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V A N T 
O R D I N i S P R A E D I C A T O R V M ; 
C O N V E N T V S S A N C T l S T E P H A N I S A L M A [ v I . 
L T I N I F I L I I . Q V O N D A M Q . V E P R I O R I S . E T S T V D I O -
R V M P R i £ F E C T I : E T D E C E M , E T O C T O A N N 1 S 
1 N C Ü L L E G I O S. t H O M ^ E D E V R B E R E G E N T 1 S , 
T R A C T A T 
T H E O L O G I C I 
I N P R I M A M S E C V N D A E D . T H O M A E 
D E G R A T I A , E T 1 V S T I F I C A T l O N E : ' 
iTOMVS T E R T I V 
P O S T H V M V S . 
A C C E S S 1 T T R A G T A T V S D E M E R I T O I V S T I 
S S ^ M - F r , F R A N C í S C I P E R E Z A S E R N A 
E1VSDEM C O N V E N T V S F1L1I, ET I N CELEBERRIMO D. GRE-
G O R I I V A L L I S - O L E T A N O C O L L E G I O E M E R 1 T I R E G E N T I S 
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REVERENDISSIMO P A T R I MAG1STRO 
Fr P ETRO DE MAULLA) 
C A R O L l l í i R E G I S C A T H O L I C I 
A S A C R I S C O N F E S S I O N I B V S , E T I N S V P R E M O , 
S A N C T j E 1 N Q . V 1 S I T 1 0 N 1 S S E N A T V . 
1 N T E G E R R 1 M O I V D I C I , 
PRO E1VS S. STEPHAN1 S A L M A N T I N O C O N V E N T E 
Fr. J O A W W E S s j ^ i r t i E ^ C A S T X . E X O , 
P R I O R F . P . 
V T O n F M T e ( R R . P . ) arde ir ter amblunt n i S u o 
P u p i l l í . N e c n i í i fub p r o t c d i o n í s tuae v m b r a l u -
Cem h a ú r í r e audet dup l i ca tus ifte i n v n o v o l u r n i -
ÍK foetus: l a v n o nempe l ibro Hber i d u o , v t e r q i i e 
quidei i ) p o f t h ü m ü s , g e m e l i i artibo^ eadem matre^ 
eodem p a r t ü , fed n o n eodem patre e d i t i , c o n -
c e p t i . Pr imus M . N . F e r r é ( v i r i p r o b é ñ o ñ i acu-l 
m e n ) ü d t a v u s foetus eft , q u i cucn adhuc ipfe in-^ 
ter mortales ageret ^ i a m l i c e t i n l i m i n e mort i s , 
a v i d u s p r o p e r a b a t ad l u c e m , at m a n u m r u r í u s 
inftar Zar^e r e t r a x l t , c o c c i n e u m p u l c h r u m q u e v i t eé P a t r i s í i l ü m r e f c i n d é -
te P a r c a , quo m a n u m eius for t i t er a l l í g a r e t . S ú d a b a t i a m fub t y p i s , c u m 
í u b i t ó , P r c h dolor! r i g u i t , r c f r i g u i t g e l í i mort is P a r e n t i s artubus fo lut i s ; 
N e c i a m de csetero p r x l o ftridente g^mebat , fed intra matris c l a u ñ r a fe & 
p a r r e , & lumine d o l é b a t o r b a t u m . A d f u i t t á n d e m R . A . P . M . F r . D o m i m -
cus P é r e z Vefpertinae T h e o l o g o r u m Cathedrae in hac S a l m a n t i n a V n i v e r -
í i t a t e M o d e r a t o r , v e l hoc v n o nomine de ftudiaíis b c n e m e r i t u s , quod p u -
blicce con iu lens v t i l i t a t i , non fegnem g n a v a r i t o p e r a m , v t é t e n e b r í s , q u i -
bus iam d u d u m foetus mergebatur in formis , í u r g e r e t í u p e r a s qua í i r e d i v í -
v u s ad auras. Q u a r e íi in A p p o l l í n t o templo , quod d u m c e r t a t i m m a g n a 
mole c o n í u r g e r e t , p a u p e r c u l a i l la S o p h l a c u r r i b u s lapides o b v i a n t e s re* 
m o v e b a t , i n l c r i p t u m í u l t : Sophiame feat: p o t i í i s f a n é h u i c v o l u m i n i pra?-
í i g i p o r u e r a t e p i g r a p h e ; M . Fr. Dominicfts P é t e n m e fecit^ 
m % S e c u n - í 
S e c a n í u s h u i u f c c v o l u m í n l s fi^tü^ , & p ü p H I u s pro l e s eft a n í m i ? n o n 
c o r p o r i s , non v c n t r i s , fed m e n t í s , í i o ñ r i e t iam M . S e r n a , cui m á x i m u m i n 
to te t e r r a r u m o r b e i m m e n f a pfopemoduhD'erudrt io nomen comparawi t . 
N o n n e c e r n í s ( P . R R c ) v t r a m q u e p a r r e o r b a t a m p r o l e m , v t r a m q u e m i -
n o r e m , v t r a m q u e patre v i t a fur:¿ lc é c lauftr is matr i s erumpentem? A t t e n ¿ 
de p a u l i í p é r , c o n í i d e r j , q u a e r o , l i b e r o s a m b o s e f í í g i e m p a t e r n a m v i v i d e r e -
ferentes , & tantum c o r p ó r e a l i n e a m e n t a non e x p r i m e n t e s ; p r ó i n d e q u e 
C'haríores: Libros enim liberis ^ í n q ü i e b a t P l a t o ) tanto charior^s rjje o}orteret 
^ fuanto (¡lyme&tispraftantfilijs cotforis. A c c i p e q u e e x D . C l e m e n t e C a n c n e m 
C o n l f A p o í l o l i c u m : f » ^ chrijiianHs orpha9ius j iái^ pite pufry fme Virgo 9 benc e t i t r f i 
Apoft. aliquem ex ffítuibus fuerum fttfcipiat > O* f l i j loco hdbea thoc enim yui facinn{> 
cap'a' ophs magnum p r t f l an t . P r á t r u t n e r g o t u t a r é m e n t í s filios, p u p i l l o s , v t opus 
magnum p r e ñ e s , qtiia a d T e e o r ú m a t t i n e t t u t e l a , cun.' f n F r a i e r , de quo 
- G e n ^ . iure ó p t i m o l i cu t de I k n i a m i n r e l i q u i d k e n t : ipfum folum habet maur fuá, 
v , l0 • S c i t o T e eorum T u t o r é m , & t e f t a m t n t a r i u m j & l e g í t í m u m . T e f í a m e n t a r i u 
e c q u í d e m : quoniatn A p a r e n t e s po f t lmmis e t i a m tutores teftamento d a r é 
p o í f u n t , c ú m pro natis h a b e a n t u r , v t d i c i t u r l i b . i . I n f i . t i t . i 3 . ( v n d e r e -
fer t Suetonius l u l í u m C ^ f a r e m p l u r e s ex h i s , q u i eum o c c i d e r u n t , n o t n í -
nafle tutores fiiij,íi quis í i b i n a í c e r e t u r ) A u t h o r e s hotUBn foetuiim T e p r o -
c u i d u b l o T u t o r e m i n f t i t u t u r o s , fi t e í l a m e n t u m c o n d e r e r t j h a u d i m m e r i t o 
poflumus í n t e r p r e t a r i e x p e r t i q u a n t a T e c b l e r v a n t i a , egreg ias in v i r o 
quatnquamiumove dotes a d m i r a t i , p r ó í e q t i t b A h ó i r J L i g í t ^ T i m . í n í u p e r T e 
T u t o r e m e í r e , q u i s n e g e t í S i e n l m k g . i . f t . ce l e g i t . t u t e I a , í m p o n i t u r agnaT 
t l s , & c o g n a t i s , qu i p u p i l l o ab i n t t H a t o l u c c e d e r e n t , i d tft , g r a d u p r o -
p i n q u i o r i b u s , quique m a i o r e m c u m ipfo h a b e n t c o n i u r í l i o n e m : nul lus ex 
h a c parte tutelara T i b i í n c u m b e r e d u b i t a b i t , q u i n o r i t , q u a n t a T e pr^efa-
t i s M a g i f t r i s c u m g n d u s , tura f a r o i l í a r i t a t i s p r o p i n q u i t a t e c o n i u n d u m . ' 
T u t e l a r a i g i t u r í u f e i p i a s P u p i l l o r u r a , c U t a m e o r u m geras quafi patruus n e -
p o t u m , e n i x é h a e c t u a D^raus r o g i t a t , ne c o n v i t i j s A r i ñ a r c h i l a c e í r a n t , n é 
Z o i l i m o r d e a n t , l a c e r e n t , c a r p a n t , & í a n g u i n e r a e l i c i a n t . S i c , inquam,ex - : 
optat Domus,qu3B T e n o n fo lum P a t r e m v e n e r a t u r , í e d v e l tanto d ú t a x a t 
a lumno u d t a t í e matrera filiorum laetantem : e t í i e n i m matris potuit Uberari 
effidoi fed non depredari affefti*, v t ad E u g e n i u m B t r n . a i ebat . Q u í p p e n o ü 
inf lar Agr ip inas de T e , q u o d i p f a de filio N e r o n e , proferre p o t e í t : i r n p e m ¿ 
& occidat: fed cura P o e t a d u l c i t e r decantare : 
Wate i»ed rvires, mea wagna poUntia mtt* 
N e c a T e tira'et repul fara p a t í , qu i fap ient i f s imns e s : fo lum e n i m de fíultó 
VoTo.^' f cr*Ptl lm ef t» ^ o ú defpicn matrem fuam. O i n c o l ü m e n T e D e u s OptilJ^US, 
M a x i m u s í e r v e t in totius Hi fpaniae v t i l i t a t e r a , O r d i n i s d e c o r e m , i n D o -
m u ¿ huius ñ r m á r a í p e r a , & d u l c e l e v a m e n ! 
y e f t r a í R e v c r c n d i r s í m a e P a t e r n i t a t í s 
a d d i ¿ t i f s i m u s í e r v u s , 
í r . loames Sánchez, Cafirexv» 
M a g . &; Pfiorc 
L I C E N C I A D E L A O R D E N . 
C ^ f F L Maef tro F r . F r a n c i f c o de A l m a n f a , P r o v i n c i a l de la P r o v m » 
I c i a de E f p a ñ a , O r d e n de P r e d i c a d o r e s , por h p r e í e m e ^ 
| S y a u t o r i d a d de m? oficio doy l i c e n c i a á e l muy R e v e r e n d o 
| y | Í | l | Í P a d r e P r i o r 5, y C o n v e n t o n u e ñ r o de S . É f í e v a n de S a l a m a n -
c a , p a r a que p u e d a i m p r i m i r , y f a c a r á luz el T e r c e r T o m o 
í b b r e la P r i m a Secunaae de N . P . S . T h o m a s , que d e x ó e í c r i t o el M . R . 
P . tdre M a e í l r o F r . V i c e n t e F e r r é , (que D i o $ a y a ) c o n e l T r a t a d o de M e -
t i t o , de el M . R . P a d r e M a e í t r o F r . F r a n c i f c o P é r e z de la S e r n a , R e g e n -
te j u b i l a d o , quefue^ de nueftro C o l e g i o de S . G r e g o r i o de V a l l a d o l i d : 
p r e c e d i e n d o l a c e n í u r a de e l M . R . P a d r e M a e f t r o F r . l u á n S á n c h e z C a f -
t r e x o , P r i o r de d i c h o nueftro C o n v e n t o de S . E f t e v a n : y de el M . R . P a -
d r e M a e í l r o F r . G e r ó n i m o de M a t a m á , C a t h e d r a t i c o de P r i m a de la V n í -
v e r í i d a d de S a l a m a n c a , á quienes lo c o m e t ó : en fee d é l o qua l m a n d é d a r 
las p r e f e n t e s , firmadas de m i n o m b r e , y fei ladas c o n c l f e l l o m e n o r de 
, nueftro O f i c i o , r e frendadas de n u e í l t o C o m p a ñ e r o , y S e c r e t a r i o , E n 
nueftro C o n v e n t o de S . P a b l o de V a l l a d o l i d , en d i e z y í i e t e de S e t i e m b r e 
y d e l a ñ o de m i l fe i fe ientos y o c h e n t a y nuev.Cc 
JV. Francifco de^^Almánfdl 
P r i o r Provingla! . 
P o r m a n d a d o de fu P a t e r n i d a d m u y R e v & r e n d a j 
Fr. Francifco de Lara, 
Maeftro Companero , ,y Setrecar ío^ 
[Iftcada fol . 11^; 
C E ^ S F X A SS. PP. M M . F r - l O s m ^ N i S S A N C H E Z C A S -
trexoy Conwentus S.Stephani Salmmücenfis Prioris: Fr.Hieronym cié 
M a t a m a 7{(4eda> in Salmantina Acadmia laureatí} $ PmnarU Theo* 
lojn&CathsdY<& Moderaíoris. 
X C o m m i f s i o n e , & m a n d a t o R . A . P . N . M a g l f t r í F r . F r a n c ' f c í de 
' A l m a n f a , P r o v i n c l g é H i f p a n i ^ O r d i n i s P r a s d i c a t o r u m P r i o r i s P r o -
v i n c i a l i s , fer io l e g i m u s , & d i l i g e n t e r e v o l v i m u s T r a ¿ l a t u s T h e o -
l o g i c o s de G r a t i a , l u f t í f i c a t i b n é i & M é r i t o , a S S . P P . M a g i f t r i s F r . V i n -
c c n t l o F e r r é , & F r . F r a n c i f c o P é r e z de la S e r n a , to to orbe ce leberr imis 
D o ¿ l o r i b u s , q u o r u m d o d l r i n a fu lgent S a l m a n t i n a , V a l l i f - O l e t a n a , & Pro-
m a n a A c a d e m i a s , in quibus t a n q u a m l u m i n a r i a m a g n a r e í p l e n d u e r e . I n 
i l l í s n i h i l fidei d i í f o n u m , bonis mor ibus a d v e r f u m r e p e r i m u s : í e d c m n i a 
P a t r u m d o ó t r i n t e , C o n c i l i o r u m d e c r e t i s , E c c l e f í a e regulis c o n i o n a n t . 
O m n i a folidee ver i tat i s funt , q u i a D . Thomae , qu ia e l u c i d a i i o n e m e o r u m , 
quae de d i v i n a G r a t i a , de lu f t i f i i ca t lone , 6c de M é r i t o p e i i ü A n g e l i c e e x a -
r a y i ^ , ftylo h u m a n o nob i s t r a d i d e r e . H a b e n t h ic d o £ t i , q u i d a d d i í c a n t j 
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M a g l í U I q u i d a d p i i r e n t u r , ñ u d e j n t é s , quibiis e r v ' d l a h t u r , & p r c í k i a n t . 
C iuare hos T r a d l a t u s luce , & laude d i g n o s i r d i c s n r u s . Jn hoc C c n v e n m 
S a n d i S tephar l i S a l m a n t i n o , d ic v i g e f s i m a fexta N o v e i T i b i i s a n n i D c a í i -
ni i n i l k í i i n i i e x c e n t e í i m i o i t o g e í í m i n o n i . 
Fr. Joannes Sdnche^Caflrexoi 
Magifter , &: Prior-
Jr* Hierovymns de Matama: 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
I O S L o s P r o v i f o r c s > y V i c a r i o s G e n e r a l e s 
y & m d e e f i a C i u d a d d e S a l a m a n c a , y fu O b i f -
p a d o ^ S t d e E p i f c o p a l V 2 c a i i t e r & c . P o r l a 
p r e f e n t e , y p o r l o q u e á N o s t o c a * d a m o s 
l i c e n c i a a l R . P . P r i o r , y C o n v e n t o de S . 
E f i e v a n d e d ic ha C i u d a d , d e c l O r d e n d e 
P r e d i c a d o r e s , p a r a q u e p u e d a d 3 r , y d e i 
Ja c i l a m p a v n J i K r n , cjue ^ e y o c f c í i r o e l 
R . P a d r e M a e í h o F t . V i c e n t e F e r r é de d i -
c h a O r d e n , i n t i t u l a d o T r a B a t u s T h e o l o g i c i i n p r m a m f e c u n d d D . Thom** 
á q u a j f t . c e n c e f i m a n o n a v f q u e a d q u ^ f t . ^ c n t c í i m a m q u a r t a m d e c i -
n u r a : p o r q u e e f t a v i f t o , y a p r o b a d o p o r l a p c r f r n a a q u i e n l o c c x n c -
t i m o s . Y q u a l q u i e r a p e i f o n a d e ^ ñ a C i u d a d , J m p u í l o r e n e l l a , l o 
p u e d a i m p r i m i r , fin i n c u r r i r e n p e n a , g u a r d a n d o e n t o d o l o d i f p u c í ^ 
t o p o r l a s P r a g m a r i c a s , y L e y e s R e a l e s . D a d a e n S a l a m a n c a a t í a 
d e D i z i c m b r e d e m i l f e i f c i c j i i o s y ochenta y nueve j ío s . 
D, han de Caría/ai 
Por mandado de los Señores Províforcs> 
hm Jarnos del Manzano. 
C E N S V R A RR. A C SS. P. M - Fr. M I -
chaehs Pere^, ex tnclyto Sacíí Bafilf] Magni mjtítutoJ7i& 
PYOVínct&oltm Fronjincíalís9M^¿títerí'j laureatnSalma-
tícenjlAcademtacondccor^tí^ modo Cathedra Durandi 
Moderatorts, 
^ C T A V V M T í l e o i o g i c o r u m ope fum T o t n u m 
S S . M . F r . V í n c e n t i j F e r r é a m p l e ^ e n t c r n 
m f t a t u s de G r a t i a , I u f t i í i c a t i o n e , & M é -
r i to p e r l c g i , ex c a m m i í s i o n c D . D . l o a n -
n i s C a r b a j a l & R i v e r a , ín A l m a E c c l e í i a 
S a l m a n t i n a C a n o n i c i , & A r c h i d i a c o n i de 
A l v a , tot iufque D i o e c e í i s P r o v i í b f i s Sede 
v a c a n t e , & c . 
E t q u í d e m ad huius operis e o m p r o -
b a t i o n e m fatis v i d e r i p o í T e t , v e l A u t h p r i s 
n o m e n abunde d o ^ i s c o n í p i c n u m poft fuper iores foetus luce p u b l i c a j 
& c o m m u n i p l a u f u . f r u é n t e s , v e l e t í a m i l lud r o ! u m , q u o d ex ea p h a r e t r a 
p r o d i e r i t j v b í tot e l e é l s e D o m i n i í a g i t t a s a b r c o n d i c o n f u e r u n t , í c i l i c é t 
ex D . S t e p h a n I A f c e t e r i o S a l m a n t i c e n f í toto orbe c l a r i í s i m o , e g r e g i o 
p r o m o iuxta & c o n d o omnis a r m a t u r ^ f o r t i u m . Ift ic e n i m So l A n g e l i -
cus quafi in R e g i a fuá f p a r g i t q u a q ü a v e r í u s l u m i n a f a p í e n t i a ? . i ñ í c 
ich&t&C^crba fdpienttím ficut ftimuih& quafi claVi in altum d c j i x i , fuae per 
Magiflrayum confilium data funt a Paflore >»6'}puta ab e o r u m D u c e D . T h o -
m a . Q u i d e r g o n i í i de f^catum , &: í b l i d u m c r e p e n t t a n t í f a p i e n t e s í 
Ñ c m p é d o d l r i n a m v i v a m ^ e f f i c a c e m , & p e n e t r a b i l i o r e m o m n i g lad io 
a n c i p i t i . D e d i t p r í m u s i l lüf tre fpec imen ^ ^ r M , p o f í r e m u s Vincentius, 
v t faufto i l lo vldlorias aufp ic io p r a E e u n t e , c u r j £ l i ® r d i n e fuccedentes v i -
g o r e s e v a d e r e n t de i j s , qui d o ¿ l r i n i s v a r i j s , & peregr in i s a b n p e r e n -
tur ,&: c l a u d e r e t h e r o i c u m a g m e n V i n c e n t i u s n o f t e r , v í ( í l : o r i a m n o m i n e 
quoque ipfo ( v t i l le c o g n o m i n e ) preferens . Q u o i taque loco h a b e n -
dus A u t h o r ? Q u i non modo filius Comentus Sanfti Stephani e f t , p r o ü t i p -
fe l ibr i s ed i t i s i n f c r i b i m é r i t o gaudet^ fed in fuper c e ü al ter l a c o b fa-
ü u s t & M i m f l e r d o m u s d o B r i n x t i Q u ñ ü á w Y u m Pr¿efe ( í lus i n Saetee M í -
nervae t ü m R o m a n a , t ü m S a l m a n t i n a d o m e . 
I ñ h x z au tem v t v e r a í i n t de c u n d í s eius f e r i p t i s , quibus p a -
r u m , aut n i h i l accefs ion is fieri v a í e t ab a l i e n a c e n f u r a , í u o q u i p p é r o -
b o r e f e t u e n t i b u s : id n i h i l o m i n u s fpondere aufim q u o v i s p i g n o r e > e x -
t r e m u m í c i l i c é t opus i ñ u d mihi c o m m i í l u m nul l i p r i o r u m c e d e r é , ne 
d i c a m fíngulis prceftare. C e r t é íi ^éra torn i f i i nc t i r y í f sp r^a r l ca tu r 7 v t i 
f en ior P l i n i u s monui t ,qu id n i í i o p e r a r i u s nofter aetate, & labor ibus i n -
c u r v u s r e ¿ l u m d u x e r i t p o ñ r e m u m h u n c fu lcum divinee feientíee.'' A t q u e 
laíTus iam bos ifte a r v i T h o m i f t i c i for t ius impreeíTerit v e ñ i g i a l a p í e n -
i \ x ? Parabat praeio v e n e r a n d u s fenex o ¿ l a v u m m e n t í s propriae foetum 
(qui numerus ad q u í e t e m alterius fceculi p e r t i n e t apud P f a l m o g r a p h ü ) 
ID ipfo p r o c i n ó l u fui é v i v í s e x c e í T u s , maturus ce lo , & p r o p e m o m e n -





tum 2 e t e r m t a t í s , a D e o fucc i íTus , dum a d h í i c te lam i í h t n o r d í r e t u r , v t 
n o n dubites adorna íTe opus i m m o r t a l i t a t i . H u c f a c i l é d c í l e í l o quee 
InPane- a l iorfum f c r i p í i t P l i n i u s l u n i o r : ^«ffM ( V i n c e n t i u m c o g i t a ) fufen 
gyrico coelo1>indif:arunt,ne quid pofl lllud dimnum^<& immorta lefdñum , mortale face-
re i i deheri quippe máximo operi hcinclrenerationemyt nóyifsimum ejjet > *Autho* 
rem^ue elus fldtimconfecrdndum. A t q u i mors v l t i m a r e r u m l i n e a ? N o n 
v i d e t u r . E n poft f<id:a p e r g i t V i n c e n t i u s l ineas fapientiae f u s d u c e r e , 
T h e o l o g i c a q u e p r r f a t l a m p a s , c u m ab eius c i n e r u m tenebris hoc d e -
nuo lumen í p l e n d e í c a t , v t fíat t ^ e f p e r e ^ « í í í » e í / / > í ' > » » í , q u a t e n u s poft 
fui obitus ve fperam m a t u t i n a hcec lux é praelis e m e r g i t : q u i p p é c a -
dente F e r r é ipfa e m i c a t , v t c a í u , a c p e r c u í í u f e r r i profi l it f c i n t i l l a . A u t 
ji Reg 3 ve^ut* q u o n d a m lucerna Dei antequam extingueretur, Samuel ( c u i lucernas 
d q m i m c x c ina) dormiebat in templo Domini : haud fecus o b d o r m i v i t i n 
D o m i n o , a c t e m p l o D o m i n i c o novus h i c S a m u e l l u c e r n x Theo log icae 
C u r a t o r i n d e f e í T u s , a n t e q u a m lumina í a p i e n t i ^ á fe e x c u a t a finem a c -
c í p e r e n t , a u t ipfe l ampada t r a d e r e t . V i g e t i taque , de luce t , ac f u a v i t a -
t em fpirat poft f u n e r a , t a m e t í i vetus ex t e t m o n i t u m i l l u d : Ne yutre rur^ 
Jum p rá t e r i t am femel rofam, 
N e vero q u i f p i a m f r a u d í ver ta t5quod T o m u s h i c prccd i¿ l i A u -
t h o r i s oper ibus accenl 'eatur ,cu ius tamen partes haud exiguas í u b f t i n e t 
l i t terat i f s imus l i le Pint ianae Academiae P r i m a r i u s , v i d e l i c é t R e v e r e n -
di is imus Magi f ter F r . F r a n c i f c u s de la Sema, cuius eft poftremus ( i f q u e 
v n d i q u e abfolutus) t rad la tusde M é r i t o , adiedla é t i a m ex d i v i t e p e n u , 
arque penna i p í i u s v l t i m a quasftione tradtatui de luf t i f icat ione : fe iat 
n i h i l in fuetum,aut mirutn eíTe f a £ l u m , c u m id ip fum iam d u d u m ( v t a l i a 
e x e m p l a m i t t a m ) praeftitum í i t in h o c e ó d e r a Monaf ter io c i r c a d o í l i f -
ü m u m Bartholomeum a Medina-) cm z p ^ o f i i x c e r n u n t u r addi t iones M a -
gi f tr i Luna.Qvnd quod multae fuppetunt rat iones duobus his Magi f tr i s 
fub v n i c o f a í c e copu landi s ? E t i l l a i m p r i m í s , q u o d in h o c v t r i u f q u e 
res a g i t u r , f e ü p o t i ü s re i l itterariae. N a m ^quum fuit , v t iftud fruftu-
l u m ex i u c u b r a t i o n i b u s Magi f t r i Serna pofter i tas h a b e r e t in t a n t í 
ingen i j guftum , & m o n u m e n t u m , c f t e r i s eius l abor ibus luce d i g n í f -
í i m i s n u n q u a m forrase l u c e m p u b l i c a m v i í u r i s , dum á v i d a ftudio-
r u m expedla t io huius v i r i í c r i p t a ecce fuavifs imos la t i ces anhe l i s 
fauc ibus í i t i r e t , a d e ó eius e x i f t í m a t i o a p u d T h e o l o g o s í n v a l u i t . 
A l i u n d é v e r o i n h u m a n u m q u i d , aut c e r t é i n v r b a n u m v i d e r e t u r fi-
nere , v t p e r i r e n t f r a g m e n t a , & v l t i m u s q u a í i ha l i tus M a g i f t r i F e r r é 
poft tot exant la tos labores in rei Theo log icae í u b í i d i u m . D e b u i t e r g o 
frater fuum f r a t r e m a d i u v a r e , v t i u f t u m c o r p u s huius T o m i o 6 l a v i 
coalefeeret . S i c fere prophanus vates í o r o r e m foror i s v l t i m u m 
í p i r i t u m e x c i p i c n t e m e x h i b e t , & v e l u t i ab i n t e r i t u r e d i m e n t e m : 
& extremus* a i t : Si quis fuper halitus errata ore legam. l u r e i taque a d -
^ncid.4 f c ¡ t u s S e r n a , v t l egendum í e r v a r e t , non v t l egere t e x t r e m u m h a l i t u m 
f r a t r í s . Q u o d íi d i v i n o f p i r i t u atteftante : A'ox noBi indicatfeientiam, 
n o n e f t e u r m i r e m u r hsec m o r t u o r u m pof thuma c o m m e r c i a , v t v t e r -
que R e l i g i o n i s F r a t e r ab i p í i s mort i s tenebris ( quo nomine C h r i f t u s 
D o m i n u s m o r t e m í i g n i f i c a v i t l o a n . 9 . v . 4 . ) f e i ent iam í u a m v i c i f s i m 
c o m -
communicen t , í e u n o d l l n o x . Sed & al iam huius c o n i u n ¿ l i p n i s r a t i o -
nem accipe: n i h i l í c i l i c e t in tere íTe vnius ne, an d u o r u m l i t opus i ñ u d , 
quando ambo non e i u í d e m modo i n f t i t u t i , ac domus v i n c u l o í u n t ad-
firiíti, ve rum etiam eodem d o £ t r i n í e f p i r i t u a f f l a t i , non ab í imi l i rnatu-
r i t a t e , nec f a l i d i t a t e d i í p a r i , eidem í a p i e n t i s e i n c l y t o D u c i i n d i v u l s é 
adhasrent, v t videas non doftrinisyarijs abdttci, q u o d v e t u i t Apof to lus , 
í e d vna , eademque , v t namque p u l c h r o í i m i ü e x p o f u i t Magnus Ba í i - Serm. 
lius : Q,^cmadmodHmJ¡ [dures pidores yniusfdciei formam efjinganíiomn^s ima- de Inft». 
gmes (imilitudinem ínter fe habebunt, eo ftiod ad exempUr Ifnns pi£í<e f m t , eo- ^onac^ 
áem mudo multipticia ingtnidyfi ad 'Vnius imitationem refpexerint. Pro inde no 
.vilera pannum vides ex i ncong ru i s cen ion ibus c o n í u t u m , í e d pulche-
r r i m a m te lam ex conc inne cohaerentibus ftromatibus, v t p o t é ad vni i i s 
D . T h o m x exemplar d i í p o í i t i s ; & ( v t A u g u f t i n u m hule r e i adaptem) , 
y i n c e n n u s d i í í e r a t , hic eft, q u i d i í f e r i t , t r a n c i l c u s d i í l e r a t , h ic eft, 
q u i d i í f e r i t , q u i l o q u i t u r , qu i r e l o l v i t . 
P r o p t e r h<EC i ud i co opus i f tud d i g n i f s l m u m e íTe , q u ó d i n v f u í u 
p u b l i c u m p r o d e a t : cum a l i o q u i n á me d i l i g e n t e r excu í fum n i h i l i m -
p r o b a n d u m prsebeat, í e d omnia pot ius firma, fuceulenta, d i l uc ida , v t -
p o t é ad fidem, r e g u l a s , atque D o d l o r i s ; A n g e l i c i p l ac i t a confiante^ 
e x a £ t a . L a b o r dodlus , & profundus , í l y l u s f a c i i i s , d ige f tus , emacula-, 
tus , at n o n p h a l e r a t u s , aut e x o t i c i s p igmen t i s c i r c u m l i t u s : sinecrum 
enimitas incrujlare, ( luceros T h c u l o g o s n o n decet . N o n denique reftis 
de arena hic nexam deprehendes, q u o d o l i m Irenaeus v i t i o d a b a t , fed 
e x i o l i d o fer ro cathenam , i u x t a A u t h o r i s p raec ipué c o g n o m e n , v e l 
magis a dupl ic i s m e t a l l i commif t ione v n u m ele<ílruíri p r e t i o f i í s i m u i r t 
cathenulas cas H e r c u l i s G a l l i c i e x h i b e t , t r i p l i c e m v é fun icu lum ex 
t r i p ü c i T h e o l o g i a t r a d a t u , quera nemo f a c i l é rumpere q u e a t , a u t 
d i í l o l v e r e . I t a cenfebam i n hoc Sa lmant ino D . P . Baí i l i j M a g n i C o l , 
l e g i o , d ie q u i n t a decima S e p t e m b r i s , anno D o r a i n i m i l l e í i m o i e j e e r ^ 
t e f i m q o ^ u a g c í i í n o n o n o . " " J 
rMAZ* Fr, MkhaelPereL 
tus w fma Theologia* ft) JMagifíerij ArUum laurea in Salwmikevfi Jca~ 
demiainpgnmvolmpUTpmealogaMamh Atchkftfcoft Salmmttw Co~ 
legtjdemattvPacenjlsyf^  Mechtíacani Ep'tfccpiáCathoücaCMcliU,Ma-
te ¡i ate eiefft: nmc <vero PrtwarU S,Th eoiogU Cathedr* in eadmVnwer-
fttate digntfsmiModeratoris. 
A M Pridem primum fcetum SS. P. M . Fr. Vinccntij 
Ferré in i . p . Ang. Do6t.in luccm cditum, merque 
cenfafíEcommiflum ex do£tí in^folidicate,proíuu-
dicáte,clarkatc ,3c prasfpicüa mcihodo iam ómnibus 
noca commendavi. Modo ex Rcgij,Süpremiquc Ca^ 
ftclls Senatusimpcrio vltimum ib i . i . T o m u m ftudiose evolvi,co-
cinrntem TradatusTheoIogicos de Gratia Dei3dc luflíficaiicncim. 
pijperpríedi£tum SS.P. M.Ferré , ^c T iaó ta t i ím de Meiito luftiper 
SS.-M. FÍ. Francifcum PCÍCZ á Serna fumma ciuditione , ac i ludió 
cocinnacos: c^ uos vterque ín clarifs imo,ac obfeivatifsimo S<.Stí pha-
ni SalmancinoConvéntUífoecundif simo Rcligroni\s& íapicntias D o -
micilio, Migi í t íorum;& Doótoru m fcliciindicsofíicjnajaiuvcntu-
te tanquam ín purifsimo fonte cumhabitu baLÍciuiu; <6c quos illc 
poftea Rom^inCoIlegioS^Mari^ f upci I^incrvam,iííc in rotocibe 
celebérrimo S. Gícgorij Vall i f-Glctano Collcgio per plures annos 
Regentes efaggefta diftaruttt.Opu squidcí^ pof ibumum, ícd ope-
ra ,^ f tad iq ma te rno rcd iv ivum 'H¿c incljr35& pia mateí (quia/Z/wí 
fapiensUttficatPatrem) eorum reliquias iamtumulatas exhunvac, in 
a!tumcollocat,nonadorandas,fcdcommunicandas,^ iníüccm pu-
blicam,commun^mque vtilicateíiv prodire íatagit . Oporrune fané: 
ne tantusintumulodclitefcac tliefaurus. Haud difsímjle buiusiam 
co m m u nis Magi ftri rcli qui s opcribu s h oc vi ri m u m iu dico, i n q o o n i -
híl Angelícam dodrinam non rcdolens, nibil a redo í ídeiCaihcl ic^ 
tramite devians,nihilfanis moribus diíTonum invenio: fed omnia 
profundífs imaAudorumingenia commendant, Angclici Aiagiíhi 
mencemfpiranr,vcram ,fan3m ,&Catholicam continene dedrinam: 
communecommodum nedumtyronibusjvcrum & vctcranisTbco-
logisaliacuranon dubico. Q^arc, quod inluccm cdantür , Sct^pis 
mandentur,dignifsima ceníco, Salmantic^ dic quinta decima N o -
vcmbns,anno Domini millefimo fexccnteíímo o d u a g c í i m o neno. 
DoU* D. lóame s Cano. 
SVMX D E L P R I V I L E G I O D E SV MAGESTAb. 
r | ^ l E N E P r i v i l e g i o del Rey N . S. el C o n v e n t o de S. Ef tevan de Sa-i 
i I l aminca del O r d e n de P r e d i c a d o r e s , para poder i m p r i m i r t f te l i -
i b(0 i n t i t u l a d o T r a ó l a t u s T h e o l ó g i c i i n p r i m a m fecundes D . T h o -
mce, á q u ^ f t . c e n c e í s i m a nona v í q u e in finem, p o r t i e m p o de diez a ñ o s , fin 
que o t ra p e r í o u a le pueda i m p r i m i r fin íu c o i n í e n t i m i e n t o , so Us penas en 
e l Contenidas, á que me ref iero . D e í p a c l u d o en el O f i c i o de D . Eugen io 
de M a r b a n y M a l l e a , E í c r i v a n o de C á m a r a de fu Magc ftat!. E n M a d r i d a 
ve in t e y qua t ro de N o v i e m b r e de m i l fe ifeientos y ochenta y nueve a ñ o s -
T A S S A * 
I E G O G u e r r a de N o r i e g a , Secretario del Rey N . S. y E f c r í v a n o 
de Camarade los que r c í i d e n en e l G o n í e j o : ce r t i f i co q u e a v i é d o -
fe v i í t o por los S e ñ o r e s de é l v n l i b r o i n t i t u l a d o Tradtatus 1 heo-
l o g í c i in p r i m a m íecundae D . T h o m x , á quaeft. c i en to y nueve v í q u e in fi-
n e m , que d e x ó efer i to el Mae f t ro F r . V i c e n t e Fe r r c , P r i o r , y Regen te^ 
que fue, del C o n v e n t o d e S . E f t e v a n de la C i u d a d de Salamanca, y el T r a -
t ado de M é r i t o í u á i , compuerto po r e l M a é f t r o F r . Franci fco de la Sernaj 
de U m ifma O r d e n , q u e c o a l i cenc ia de los dichos Sesores de l G o n í e j o ha 
í i d o i a ip re f lo j t a í f a ron á íe is m a r a v e d í s cada p l i e g o , y el d i c h o l i b r o pare-
ce t iene c i en to y novem* y nueve > lia p r i n c i p i o s , n i t ab las , que al d i cho 
r e f p é ó l o monta mi l c ien to y noventa y qua t ro m a r a v e d í s : y ai dicho pre-í 
c í o , y no mas , mandaron íe venda el d i cho l i b r o : y qe f t a c e r t i f i c a c i ó n fe 
p o n g a al p r i n c i p i o de cada v ñ o > para que í e lepa el prec io por q u é íe ha 
de vender : y para que conftc^.doy ¡a p r e i e n t e . E n M a d r i d á diez y nueve 
. 4 i a s d e l mes de D i z l e m b r e d e - ^ i l fe ifeientos y ochenta y nueve a ñ o s . 
Diego Guerra de Nortegal 
E R R A T A S . 
T ' - J A G . i col.1.110 25. Baco,/fíBaio. Püg.S.col . i . l ín . j i . f i t : , /^f iePag. i ( j .Cül . i . l in . io .do-
mo, /<?e homini. Ibidem, conítaus^/fffconftanci. Pag.44. col.i . hii-z aiijsv he aíia* Pa¿ 54» 
col . i . Inv34. comunicandatti^ ifí cónvincendam. Pag-i zo- coi . i . ' l in . i¿ . non habuille, ice habuil-
íz- Pag-17 col-1.lin.41* non , /« nam. Pagj. 174. col.i.Un-16;. vt cninoj /f; vtbei.A Pagc 15)5.^ 01» 
' i . Ü i i ^ S Pfalm. ^ ef adRom. Pag.155. cui-i.hn 55. adrnitit,/fí admiílo-Pag.j50. col 1 lio.45 . 
acolaiue» iee á.caufante.Pag..5 54. cbl.z.lm.40 cagerer/ff tegere. Ibidé lin. ablatus» ief obla-
tas. Pag.jSj . col.i.lin.i9.ptoprm,/eeinaproprium. Pag 49; . co'.z. lin. 17-- íiifirmas ¿«íivfeti.iis-
Pag^i^. col.i- rin.39.dríporica, lesdÁ^oCvava. Pag^5"7. cóÍ-iUin.i6.hatíitimi',',«,acliiin. Pag» 
55CÍ. co l . i . i i a . zó . Ptwlofophus, /esPhilippus. Pag.567. col.i, l in .zj . qiiahcacé>^e a-quahucétn» 
Pog.jóS. col. í- m i >4' praEtnuun,ife.pcirnum. Pag. 57z.coi-2. Ua« 34- caiuelx, l e e i ü i é l h Pag0 
60} .coi.i iin.io. focrtíaleW" matetialc» Pág.Óoo. cof. i . l in.^é'Sevcila^tf Sybila V ^ ó o S 'coU 
2. iir..?. craílacar, lee LQUÍ¿|W»*J P^S-.7.i6.,col.». iui * 6. afte, lee ffi&lvú Pag .71^. cot-z-lin. ff* 
amotis, l e e m o ú s - Pag.758. cól.z. ho.^z'. fegulauu,/ee nois rcguiaL Pad ^^iCpi* ! - In . iS . aire-
íta,/í<r de reita lbideiü,ope£ano./íe operacione-Pag 751. coi z íui. 1 pioveniés- /í?piarvenitíií*' 
rag.575. to l .z . lm. i j pronoiicioneín»^* propenlioiiem. 
Elle libro mckuljdo Tomas in 1.2. D. ThomíE, eícrico porel Reverendils-mo P- Maeílrb 
Fr. Vicente ferré,de laOrdende Sanco Domingo, con el Tratadode Mérito lufti. elernopor el 
Padre Maeílio Fr. Francifco Pérez de la Serna, de la miíma Orden, advírtieocio eftaserracas, có -
cuerda confaorigmal. Madtid, y Dizi^mbie diez ^ ocho de ihilíciícifcntos y ochenta y nueve 
años» v . 
D . M d r t i n de ^4fcar^a. 
Corrcílot General por Cu Mageftad¿ 
A D 
AD LECTQREM: 
ACCIPE T á n d e m , L e ñ o r benevole jter* 
tiu m T o mu m ¡n i . 2 . yhimu m que foera ai 
SS. M.Fr« Vincentij Ferré eadttn benevo-' 
l c n t i 3 , & ^ftimacioncj qtribus icliqua eius 
opera reccprfti.Opus quidem hocpoflhu-
mum,fed nec fiylo, nec doótrina difsimi-
le. Etlícéc cxalioiü manufenptis,quibus 
abundamus, poflemus Ccmmcncaria in 
Vniverfam primam fecundapcificere,aii-
ñó r iqae adfcribere, vt inaliorum opciibus fepéfadum copedmus, 
iiullusramen apex, nuüum jotacius feriptis additurD,aucdemptüni 
eft. Vnde curavimus, quae deficiebant rex alcerius feriptis, ncñ fup-
preíTo nominejfuppIcre.Nec tibídifplicere ctedam fupplcmcnd A u -
¿tor isnomen, auc dodrina: qui nuili huiusfaículi (ecundus: cuias 
feripea comrpuni plaufu omnium manibus teruntur etanferipta 
feré commuoílucefruuncur. Snpplevimns erp.oex m3DufciiptisSS. 
Magiftri Fr.Francifci PérezáSerna ,hu iusConvcntus filij,infignis, 
actoto orbe mérito celcberr.imi S. Grcgorij Vallif-OletaniColíegij 
rcicnciarum>ac ReligionisGazqphilacij primiiin A l u m n i , dcinRc-
gencisemeiiti;qui abómnibuscurís fenacos,& pluribus Rcgiminis 
Pr^fcdurisconquií icus renuncians» totam vicam in aírequcnda,& 
clucidanda fui Angclici Pr^ccptoris mente,& doftrina fceliciterco^ 
fumpfit: ac tándem inbona feneduce vicam finivitireli£tis fui inge-/ 
nijprsclariscommencarijs feré incocam fummam Ang.Pr^c. qu^ 
ve pretiofus chefaurus in pra^didoCollegio aflícruantur. Vtínam ali-
quandocomm'inemluccm afpiciant. Quod quidem non finepro-
vídcnri3,&confil iofccimus.Tum ne opushocimperfedum mane-
rc t .Tum neprofundifsimi, & erüdicifsimí Thcologi omnia moni-
menea cu mulata mancrent.Tum, vtficucab vngucIco,abhuius tra-
éitacasfacundia^rudicioDe, &profundicacc eiusfapientia, Scingc-
niuminnoccfcanuTumdeniqucprodic hoc integrum volumen,ve 
ín illo perenicer vivac eorum memoria, quí in Domino foeliciccr dor-
mierunc. Vale, & pro eisora. 
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§ . 6. Solvuntur argumenta R i p a l d x . feu 
I Í 0 4 1 3 . 
§ . 7 . V c r ü m de poteeiaDei abfoluta fíeri 
pofsit , ve fibi coexiftanc in eodem 
grat ia ,a¿ peccatum ? fol. 4 1 6 . 
§ . 8 . Solvuncur argumenta conera con-J 
clufionem. fol . 4 2 3 . 
§ . Solvuncur alia argumenta cont í fr 
concluf ionem. foi. 42 ¿. 
g V ^ S T I O C J V I N T A ? 
De forma diuimtus remitiente peccatum 
abfque mutatione intrinfica 
peccatoris* 
§ . 1; V t r ü m pofsit peccaeor v e r é mun^ 
dar i á peccato per folam excriníe^ 
c a m voluneacem D e i , í ec lu fa omni 
mucacione í n c r i n f e c a ? fol. 4 3 1 . 
§ . 2 . Refucancut alise folueiones exhibid 
ex argumeneo noftro. fol. 4 3 7 . 
§ . 3. Solvuncur argumenta concra con l 
clufionem* fol. 4 3 9 . 
§ . 4 . Solvuntur alia a r g u m e n t a . f o l ^ 2 ^ 
§ . 5. V c t ü m h s e c i n c r i n í e c a m u r a c i o n c - , 
c e í l a n ó debeae fierí per infufionem 
g r a t i s h a b i t u a l í s i n h o m i n c elevan 
to ? fo!. 4 4 6 . 
§ . 6 . V c r ü m ad r e m i í s i o n e m peccat i 
mortalis c o m m i l d in puris ijacura-» 
iibus requircretur i n f u ú o gracias 
habieualis ? fo l .450 . 
§ 7, Solvuntur argumenta Coiura cotH 
clufionem. fol. 4 5 4 . 
Si %1 
INDEX q . V ^ S T I O N V 
V t r ü m poísic r cmi t t í vnum pee-
cacum mórcale , q u i n omnia , q u « 
íunc i n í u b i e d o , remitcantur ? fo l . 
§. Í?. Scatuicut coclufío rcfponfíva quae-
(ico. fo l . 4 5 8 . 
§ 10. V t r ü m pofsibile Ce « x pluribus 
morcalibus remicti aliqua dircóléi 
aUjs íoiüm indiréótc tcouís íy? jEt 
v t rüm peccaca raortaiia poísiric ío 
lüm indire¿l:é remitei. f o l . 4 6 2 . 
$ . 1 1 . Vc^úm pcccacum polsit r c m i í d i 
anicquam commitcacor. vcl i a ipíó 
inftanci ? i n quo commit t i tu r í f o l . 
4 6 4 . 
<3V¿LSTIO S E X T A ; 
T>e forma rtmifsiua feccati 
nialts. 
§ . 1. D e praeambulis ad hanc quxít¡6>? 
nem. fu i . 4^<í. 
§ . 2 . V t r ü m peccacum veníale remic t i 
pofsit abfquc aliqua inír infeca í u b -
¡e£bi mutaciones fol . 468 . 
§ , 5 . Solvuncur argumenta contra cong 
c lu í i onem. fol . 4 6 9 . 
§. 4. V t t ü m i l l u d in t í in fecum incr ínfei 
ce immutans peccacorern dcbeaQ 
cíTe a l iquid ex natura fuá pugoans 
cum venialibus, habenfque propte-
reá i n c o m p o í u b i l i c a t e m cum illis? 
fo l . 471 . 
§ . 5 . V t r ü m ad remirsioncm venialium 
íufficiat gratia habitualis , an ic-
quiratur aiiquisadus clicitus abeo? 
qui venialicer peccavit ?fol. 4 7 3 , 
§. 6. Statuitur vetusmodus d icend i . fü l . 
§ . 7 . QÜÍE , Se qualis operado def íderc-
tur ad neceífarió remittenda ve^ 
iJa ia peccua > fo l . 4 7 7 . 
QV^ESTIO SEPTIMA. 
J)e difpofitiontbus requifitis ad impij 
iujlificationem, 
§ . 1. V t i ü m ad iuft i í icat ioncm i n adul-
tis rcqui ra tür rnotus i iber i s rb i t r i j , 
t á m f e c u n d u m k g e m ordinariam, 
q u á m í e c u n d u m iegem abfolutam? 
fo l . 481 . 
§ . 2,. Solvuntur argumenta contra eoni 
du l ionem. fo l , 4833 
§ . 3 . A n motus l ibe r i arbl t r i j r e q u i í n 
tus ad iuf t i f ica t iüntn i i n p i j dcbea« 
elle ümtol cum ipla * íoi . ^87 . 
4. V t i ú m ad iuf í i f ic í t icnem i m p i | 
jfufnciat m o i u i ü d e i ? fo l . 489. 
§ . 5. Q u i i i íit obAcílum huius fideiiuílij 
á c a i u i s . íoi , 4 9 2 . 
V c t ü m hsec ¿ d i i fuíficiac ad iüñ l - j 
fícacicnen- in ip i j í fo i . 494. 
§ . 7. V t rüm ad iu l í i f i ca t ioncm impí j re-! 
quiratur nn^tus l ibe r i a i b i t i i j i n 
peccacum $ ío). 4 9 8 . 
§ . 8 . Solvuncur atgumenca contra á i i 
cía. fo l . 502. 
§. 9. V t t ú m q ü » h a b e t D . Tliornas h i q 
i n articulo 6 . vera lint ? fo l . 505. 
§ . 10. Solvuntur aigucuenca cun t í a dia 
f ia . f u l . 508. 
D V B í V M V N I C V M ; 
Y t í u m vltimaf di ípoí l t ioncs ad iuftifícaí 
t ionem procedane á gtatia hab i tyá í 
l i ? fo l . 510. 
Proponuntu t argumenta, f o l . 518^ 
T K A C T A T V S X I j 
m a n o i u j h . D w . ^ h o m . 
q u & ¡ i . 1 1 4 . 
A R T I C V L V S PRIMVS* 
y t c ü m homo poí sit al iquid mcreri > fol j 
540. 
Dcfend i tu r m i ó D . Thcmsc contra Pa^ 
t rem V á z q u e z , foli 549. 
I n D e o n o n datur viitusgratitudinisefol^ 
Deus remuncrac mcrita iuífi ex i u ñ i t i í 
di í l r ibucionis . f o l . 559. 
Deus non remuncrac ineiica ex iuf t i t i í 
Jcgali. fol . 564. 
Proponuncur aigumcnca. fo l . 505 j 
DVBIVM PRIMVMJ 
Vcrüm ad mer i tum g l o r i a r equ í r a tu í 
divina ord inar io , padum ,auc pro^ 
mi ís io dandi gloriam ? f ^ l . 576 . 
Proponuncur, & lolvuntur aigumcnta 
f o l . 581. 
Proponituc ( « c u n d a conc luso , f o l l q 
E T P A R A G R A P H O P . V M . 
D V B I V M S E C V N D V M , 
Q u x condiciones requirantur ad i ü e r i i 
cura ex parce aókus? fol . 592. 
Q V ^ S T I O P R I M A . 
A n ad mer i tum fufíiciat pura crai ísio 
adus peccaramoli? Ibidera. 
Q V ^ S T I O S E C V N D A . 
y c i ü m ad mericum requiracur adus fu-i 
pcrnacuralis * fo l . 595. 
ftV^STIO T E R T I A ; 
A n libertas adus fie cequiñea ad m e t i i 
curu "i fo l . 600. 
Q V ^ S T I O Q V A R T A ; 
Q u x libercacís perfedio requiracur ad 
raccuum i í o U 6 m , 
Q y A S T I O QVINTA; 
< 
A n ad mericum requiracur bonicas mo-
ralis adus? fo l . 6 i ¿ < 
QVASTIÓ SEXTAS 
V t r ü m ad mericum reqíuracjur i quod 
operario pcoccdac ab homine viaa 
tere ? f o l ó í ó , 
A R T I C V L V S S E C V N D V S : 
A n aliquis fine gracia pofsic mcreri v i ^ 
cam ^cernam > fo l . 6 2 4 . 
A R T I C V L V S T E R T I V S ; 
V t r u m homo in gratia Conditutus pofsic 
mereri vicam aecernam de condigg 
no ? fol . 6 5 7 . 
Sentencia D . Thoma: ptoponicur. fo l io 
6 4 2 . 
A n Deus praemiee viera condignumsi 
fo l . 6 4 8 . 
D V B I V M V N I C V M ; 
A a valor mer i t i furaatuc formal i terex 
mericis, 5c gracia C h c i f t i Domini? 
f o l . 652^ 
A R T I C V L V S Q V A R T V S ; 
yt turo gracia fie p r i n c i p u m meri t i p r in . 
c ipa i iüspc r charic^tem , q u á r a p c ? 
alias viccutes ^ fo l . 6 6 2 . 
D V B I V M PRLMVMJ 
A n ad mericum vitse secerna: in homine 
iuftificato rcquiratur imperium,vel 
crdinacio charitatis? fol . 665 . 
Pcoponitur í e c u n d a cunclufio. fol io 
67^. 
Proponuntur argumenta, fo l . 689, 
Argumenta a i tcnusíentenciae proponíí-
cur. fo l . 704 . 
DVBIVM SECVNDVM; 
Vcrum toca tatio formalis merendi praeí 
m i u m eiienciale lie chaticas? fo l io 
7 0 7 » 
Proponuntur 1 & (olvuncur argumenta.: 
f o l . 7 2 0 . 
D V B I V M T E R T I V M J 
.Vcfúm adus maccrialicér malus pofsic 
imperan' á charleare j & mereri v i i 
tam E c c r n a m ? fol . 7 2 9 ; 
P r o p o n u n t u r ^ folvuncuc argnmentaa 
f o l . 7 5 j . 
A R T I C V L V S g V I N T V S a 
y e t u m h o m o pofsic rocrcti p i i raam graj 
t iam ? fo l . 74^. 
DVBIVM VNICVM; 
Veium prima gracia habicualis pofsic ca-J 
dere íub merico operis pr^cedétis? 
fo l . 7 5 5. 
D e d i ípoí i t ionibus remetis lupernacura^ 
libus. fo l . 7 5 7 . 
D e v l t imis di ípolKionibus. fol . 7 5 9 » 
D e mér i to prima; gloria:, fo l . 767 . 
D e m e r i t o operum fubiequentium. fo í 
I Í 0 7 7 3 . 
A R T I C V L V S SEXTVS; 
Vcrüm homo pofsic mereri aleeri p r i m a 
graciam í fo l . 7 7 6 . 
A R T I j 
INDEX 
'ARTICVLVS SEPTIMVSS 
y c r ü m homo pofsic fíbi mereri reparan 
tionem poíl lapíum ? fol, 778 . 
A R T I C V L V S OCTAVVS. 
J^ t rúm homo pofsic merecí augmentum 
gracise, & charicatis? fol io ^ S í ^ 
STIONVM, 
ARTIGVLVS NONVS2 
y t r í i m homo poís ic pcrfcvcramiarc me* 
I C H Í fol . 7 ^ 3. 
A R T I C V L V S DECIMVS. 
y t r ü m temporalia bona cadani íub m e j 
TRACTA-
i . 
O N V S. 
DE EXTERIOR! PR1NCI-: 
P I O H V M A N O R V M A C T V V M . 
S C 1 L I C E T D E G R A T I A D E L 
O N S E Q V E N T E R A d dicta iam confideranJum cí í 
decxccriori Principio humsnorum a d u u m , ícilicet: 
dcDeOj prouc ab ipío pergiatiam adiuvamur ad re-
d e agendom» Celebris e l l craótarus ifte ínter om-
nes, qucs Scholaílica Thcologia docec.De ipíocni in 
cgernnt tam antiqui , quam modcrni Scriptores: qaos enumerare 
doximus fupervacaneü. Iam qaia ab alijs Gommentatoribus refe-» 
rantar5iam quia inaumerabiles fanc. Sed feire oporteede qua gra-
tia t raóUcum infticuimus. Accipicur enim mukipÜciter: primo pro 
decore , aut pulchritudine iuxta ülad Pfam. 4 4 . u i m p a ejl g r a f í a 
i n U b i j S Secundo pro graticudincjqacscft ípecialis vircus, &¿ 
pars i u f t i c i ^ deqaaagic D . T h o m . i . i . q u ^ f t . i o ó ^ T e r t i o accipicur 
probeneí íccnt ia , aut beneficio ex ipfa collato, in qua ácceptione 
Panlus I . a d C o r i n t h . i 6 J a u d a c gratiaoi Corinth.erga Ecoleíiam,id 
cft, e leemoíynas: alio modo gratia accipicur pro ec^quodconfertuf 
gratis nobis á D e o j d eft, fine meritis noftris ad non peccandum 
ad r e ñ e vivendum, merendumj&c. d ix i gratis conferri: quoniaiB 
gratia non efl: ex rí letko, Pauloa tce íhme ad R o a í . 4 . S i M k t i m f f á * 
A 
T f a £ h I X . De Gracia DeL 
tiá /tam non ex opcribus : alioquln fraila iam non t(l pratia. 
Sed & adhuc hoc dorum^quod á D e o nobis gratis confercur, 
dividirur in donum creationis, 6 C donum , qüod nobi^ dacor per 
Chr i f tu m ad non peccandum 3 mereñdum» & c . donum Greacicnis 
gratia dicicur: quia ipfa natura, quarn accepimus per creationem 
data efl;nobis íine noftris meiicis.Obquod Pelagius faecbaturjibe-
rum arbitrium eíTc gratia,per qnam rede vivimus.mercoiur, & c . 
loqaaacceptione accipitur grada Sapicnt.i 6Aúm dicicür:Qw^/^ 
dejerviregratunutríci o m n í H m r e r u m * E t i n ^ . Synodo Gcneraü 
dicicur AGI.I I .Angeles ejptmmort ales per gratiam:c[i'\zmvis enini 
ifinc incorruptibiles nutur a í u a ; tamen nataram íuam gratis acce-
perunt á Deo. Donum autem, qood nobis gratis datur per Chr i f tu 
ad rede agendum , cft obiedom huiusTraóla tus . Vnde D . Tho-
mas in expltcationc t i tu l i dicic: Scilicet, de Deo ¡prout ah ipfb per 
gratiatn adinvamur a i refle agendum. Hüius ergo j ieceís i ta-
t c m expheare noftrüíi>crit in hoc opere. 
Q y y E s T i O VNICA. 
"De ftatihis natara rationa-
lis. 
H^ C Quaefh'o Prologomena eÜad Trada tum de Neceísicace G r a -
cia; i valdcmie vtilis ad eius intcl-
ligentiam : naro licet in omni ftdta na-
tura racionalis indigcat gracia j camen 
pcodiver í i s ftaCibub magis, m;nuívc in-; 
digec. Scacus ergo nácara tacionalisin 
xnoralibus íignificac condicioncm per-i 
fona: , prouc efl; Cui ¡uris , vcl al icni , 
íc rvus , vel ingenuus: quomodo íumi-. 
tu r in citulo ft. de ftacu hominum : in 
iure cciara Ecclefiaftico fignifícare fo^ 
lee rationemaliqaam vivendi cum obli^ 
gacione aliqua, vel immobilicace j ficuc 
appcllacur ftacus macrirnonij, vcl K c l i -
gionis $ auc Epifcopacus: de quo D i v . 
. T h o m . i . i . q u x í i i S j . In pr^fenci au-
tem non in hac íignifícacionc accipír 
mus ftacum,fed per quandan» propor-
tionecn, feu modum íe habendi cocius 
humanse nacur^ inordine ad íuum v l -
tiruüiü finem , fecundum divina* provi-
dencias ordiaem. Ynde poilumus dice-
re de i l locum Scoro in i , difl:. 3. quaríb 
5 . a i t icul . v l r im. quod fiatus efl flabii 
lis permanentia legibus áiuina¡ fapientttfir-
ruata. becundurn quam lationem poi lu -
mus in humana nacura dúos di l lmguc-
rc ftacus : alium ptaríentis vira; mortalis» 
qui eft (tacus vice : 6c alternro exCra viam» 
qui eft ftacus cermini , leu patria:, fía-
tus quidem perfecliísimus» íci l icec, 60-
ttorum omnium ággregatione petfeftus, de 
quo h ic non agicut, cunt per ie ípe&ec 
ad 2,.¿é 
Agimus ergo tanrum de ftatu vía?* 
quam* ve vuk Suarcz COIK. I . de Gracia, 
c a p . i * A m i q u i Scripcorcs fclum divife-
rnne in dúos , fcüicec in ftatum nacu-
tx incegras 1 &c ftacum nacurse I a p í # , 
Sed licec hoc verura fie de ftacibus i a 
q u i b u s d e f a ü o nacura humana in vía re-
perca cftícamen falfum eft de ftacibus fibi 
pofsibihbus : feimus enim , quod D i v j 
T h o m . quarft. 4 . de Malo arcicul, 1. ad 
14. mencionem feceric poísibilicacis ítan 
tus purorum nacuralium. Aic enim fíe: 
Ctrenria diuinti yifr.nis dupliciter ccwye* 
tit alicui. Vno modj fie > (¡uod non habeat 
in fe , ynde pofsit ad diuinam l/ifionem per' 
yenive : & fie carentia diuin&yifionts co m-
pereret el , (¡ui in [(Ais naturalibus ejjer* 
etiam abfjtte pacato j fie enim carenitct 
y i -
Qa^í l .P íoosmia i i s . $. I . 
Yifionls non eji poena í fed defetfuí confe-
¿uens ornnem nMuram crearám : qts 'u nttíU 
creatnra ex futs natufdibusfotejl pcr^em-
re dd Vtfionem dininam, Tancum D i v . 
T h o m . cogaevit crgo ftitum parotuni 
nacuralium , d i í l í n d u m ab ítatibus» m 
quibus natura humana de faólo reperca 
eíl. Sed quia nec defuerunc Anciqui, nec 
defunt Modcrni , qui dixerinc, nacaram 
huraanam cum {olisnacuralibus,Gac gra 
l i a , &: fine peccaco, adhuc diviaícus 
produci non poíle» fie 
§. i . 
VjíY'JW natura humana pofsit diuínlttts tn 
¡olis naturaUbus a Dea product 
5 T ^ T A . T V R A Humana cum folis 
^ naturalibus> mteliigicur natu-
ra fine gracia, cam incriníeca, 
quara extrinfeca, 6c fine quovis peccaco, 
cum íohs fuis faculcacibus natural íbus 
debitisi de hac ergo prouc fie quasrimus, 
an pofsic á Deo producí divimcusíCirca 
quod^ua:ficum P. Anconius Roícnde in 
íuo primo como de luftícia Or ig ína l i j 
t r a á . i . difp. 6. divifione a. num. 8. Ge 
habet: Dico [ecttndo : non poruit creaturá 
tationalts in pttris naturalíbus creari fine 
eleVatione adfinem (upernaturalsm. De qua 
concluíione ipfemec fie loquicar: Hdtc 
tonclufio apud Recentiores bilem , & floma* 
cum molrct : quia > yt fupponunt, & nobis 
opponunt, commune Theologorum placitum 
tft » non foíum depotentia abfoluta-, fed etiam 
jfotentia .fumme ordinata pojje Deum cort^  
¿ere creaturam rationalem in pura na-
tura : <¡u<tmobrem deferere in re no~Va 
receptam Theologorum fententiam , non fi. 
ftetemer'ttatis nota^idetuy iniri. ^ í t fi Deo 
flactt cejjabunt iurgia , cum'Ventum fuerit 
adfrobationem, lea hic Audor.Sed \ x illi 
íoli , qui 6¿ de ¡pía íolicudine gioriacur: 
quia (vt inquic ücmztáüs) cum eteiderit 
non hahehit [ublel/antem. 
Oppofitum camen tenendum efl: cu 
communi plaufu Theologorum.Síc con-
clufio.Bencpoteft Deushumanam nacu-
rám condece in puris naturalibus, hoc eft, 
tine^cccaco,8¿ fine gracia.In hac conclu* 
íionc coveniunc omaes Catholici Scho-
laftici Dodores : quorú mult i de ea non 
di(pucanr,quia ve cerca apud orones íup-
ponunc.Qui camen de ca ad longu diípuJ 
cacunc > omnss ia co coavehecuñe, qu**.! 
Deuspocueric prodúcete natura h u m > 
nam in puris naturalíbus. Sic Eminencifj 
C a i e t . i . 2,.q.8 5 . a r c . 3 , 6 ¿ q , i o 9 . a r t . i . 5C 
ibidem M . Medina in pr^fuCions ad ma-
teria de Gracia, 6¿ dicta q.85. a rc . j . ' vb i 
cciam Conradus,^ M . Soco l ib . 1 .de na-
cura,'S¿ gi^tia^^.P.Suarez d i l p^ .P ro^ 
logomeua de ftacibus h u m a n é na íu rx , 
BafiliusLegionenlis Rclsctione de necef-
ficacegranae, n . i . vbi habec-damnatani 
certe e í H Pió yi S£ Gregorio 13. q u o j 
Michac l Baius ali'cruic prop. 10, natura: 
humanac in tegnta té j in qua condita fuic^ 
non fuifle indcbitáj 'ed natutalé ems c ó -
dicionem.Et illud quod inferebac, falíam 
eileTheologoru íentent iam, qux docee, 
pr imü h o m m é pocuiíie crcar i ,e¿ infticuí 
fine iufbtia naturali , quo nomine haud 
dubie non intellexic íolú iminumtatem a 
peccato: fed dehac ínccgncace fuperad^ 
dic i nacurícqüac componerse appet i tu í í 
difeordes raotus. Quod fi haecdamnaca 
e í t í á fo rc ion damnania vemee R o í c n d í 
relaca pcopofitio, qaod videliccc natura 
hun-iana non pocueric divinicus creari 
abíque elevacrone ad fínem íupecnacu^ 
ralead* 
i Sed lam placét rioftrum pro.? 
bare a í k t c u m . Q u o d ib cermmis non i i r i ^ 
plicac, Deus divmitus poreíl taccrc: ícd 
produci naturam rationalé cum íohs na-, 
turalibus fibi debicís no repagnac in ter-íj 
minis: etgo poteft Deus lúa abíoluca po^ 
céntia vtens nacuiam ratiunalem in íolis 
naturalibus íuis producere. C o n í . eft bo-
na* M a i . certa, & M m . prob. Q u i d q u i d 
Deuscontulic natura raciunali,vit'a fuá 
nacuralfa , gracia eft : ei^o lervatis ahjí 
legibus natura*, potuit Deus il la non da-
rcjSi per coñleciUens naturam raciónale 
cum lolis natural íbus fibi debitis prcdu«i 
cere. Quar enim implicatio in terminis 
haberi poteft ineo,quod natura producá^ 
tur>6¿ íolum gracuica , 6c indebica ei de-; 
negentus? Coofirm.hoCiCreáCura ratio"? 
nalis nequic produCi in pura nacura: er-i 
go elevado ad fineta fupernaturakn) eíl 
i l l i debita : ergo ordo rupernatuialiseft 
debitus,Ói: fie gratia non eft grada. 
Refp .Roíende dift. primum confe-
quens-.ergo elevatio ad finé íupernacura-
16 eft dcbica naturíCfccundú íe,nego C ó ^ 
ícq. (ecundum quod cerminac pcifeótio-
nem adionis crcacivas, conc. Confeqj 
S¿ firoilicer dift ing. íecundum Coníc*^ 
U^CQ§, ¿cnegae vlcimam Gonícquenciá^ 1. A i 
T r a a . I X . D e Grada DeiV 
Quod cxplic3tdiccns ,al iud e í leexigen-
tÍ4ín>feu appccicnauaUud vero debicum: 
quia id quod appecicur, fea exigicur, po-
i c i \ abndeberi; cametfi alio ticulo pofsk 
non negar!. Hoc fuppofico, qu^mvisfic 
certum dari in natura exigenciam,^ ap-
pecuum ad finé íupernacuraíé i .ille carne 
finís non debetur naturas, fed femper eric 
gra t ia ,quüd illú cófequamunquia cali fi-
ne poceft p r i v a r i , S¿ carere, ve de fado 
contingir. Cum hoc camen re ¿le c o m , 
ponicur, quod Dcus non pocueric horoir 
nem creare in pura natura) in qua reperi-
tur huiufmodi appecicuS)&:exigencia; ná 
D c u s non potuic creare i m p e r í e d a m na-. 
turam ,cura ipíe A u d o r í i c fumrae pertc-
¿tus ; non quia hoc fu üebi tum nacuras, 
q u í e á í e i p í a poceratcalé amoveré per-
fcdlionemí led ipfimec createri, qui íibi 
ip i l non poceft deficere , nec le íua pertc-
dione f íuf trarc . Vnde huiufmodi coníe-
qucntiíe non valenc: Natura haber exige-
tiam, & appetttutn adordinem jufernatura-
lem: ergo efl tllt ¿ebitus. bmiil i tcí non va-
leCí Dem mn potutt criare hommem in pu-
ra natura: ergo ordo ¡upernaturalts non efl 
gratia, Qu ia Deusnon táci t gratiam íi-
b i ; fed naturas; quamvisenim tamelicus, 
de egenus hab¿at appeticum carura t e tú 
qux i l l i deíunc s camen qui ei opera tere, 
gratiam confcic > non debicum exhibec. 
§ i c B.oíende. 
^ H^c camen folutio multa 
faifa involuit . Ec in primis faififsiraum, 
eft s quod gracia mancac fupernatura= 
lis gratia, fi á natura naturalicer exiga-
cur , 8¿ appctatui. Etcnim íuxta dicta 
Sandotum , gracia vete fupernaturalis 
eft) qux fuperac naturam,& omnem exi-
genciam naturalcm ipíius n'acuraí: fi er-
go in fencencia huius A u d o r i s , natura 
exigir ab intrinfeco ordíncm gracias > 6¿ 
elevacionem ad ipfum , iam gracia non 
eric fupia exigentiam nacurje : 6¿ fie non 
eric gracia veie fupernaturalis. Nec fuf-
ficic r e íponde t cquod poceft eíle exada, 
Ó¿ non debita: hoc auiem ipíü,quod non 
Íitdcbic3,eric gratia. 
Non, inquam,íutf ic ic .Nara in primis 
non ftac naturam ab i n m n í e c o natura; 
exigere aliquam t o r r o a m ^ qnod illa no 
í i t d c o r d i n c naturas : ergo cx.exigentia 
ex incrinfecis pr-ncipij i nacur^ co l l ig i -
cur, íouná e x a d á eíie de ordine nacur^: 
S¿ fie non eíle graciam veré íupernatuia-
lera.Prob. AÍU. Naip fuppofica exigencia 
natural! alkuiusform2e,& non fola capa< 
cicace ad i l lam, fi calis forma fie abfensjí 
veré nacura illacn exigens eft in privacio-
ne illius: privatio auccm non eft, niíi for-
mas debica:: ergo debitas fakem ordini» 
in quo eft nacura i l lam nacuraliccr cxi-. 
gens: ergo etic de ordine nacuras :6c fie 
non ecic gracia veré fupernacuralis. 
4 Dcinde: quia veré Theologi 
non agnofeune in natura pofsicivam e x i i 
gentiam alicuius, quod exprincipijsna-
turas confequino poceftj jc quod ex p r in -
cipijs nacuras íolis coníequx poteft , non 
eft gracra fupernacuralis j fed veré eft de 
ordine nacur£E;ergo dura in nacura habe-
cur pofsiciva exigencia ordims gracia, 
taiis gracia nacuraliter exada á nacura 
non eric íupernacuralis gracia.Quod co-i 
firmar exemplu addudum defaraelicoj 
HJC enim dum nacuraliccr defiderac e i -
bum,6¿: ardenter exigic illumjnon defide^ 
rar omnem cibumiíed il lum cantum, qui 
or í , &:ftomaco eius proporcionacus eft5 
cibus aneé proporcionacus, efto aliquan-
do huic individuo debicqs non fie, carnea 
eft cibus naturas eius debitus,in fuftenca-
cioncroque naturas eius inftitut us. Sic (¡ 
ponacur,quod quis nacuraiirer exigir gra 
tAá,n6debec ^oni,quod nacuraiirer fupcw 
rec vires,6¿ exigenciam nacura; jíed quod 
defiderec, 6¿ exigac id , quodñacurahcec 
poceft perficere appecicü eius»¿¿ efto non 
fie debicü huic,camen debicum fie nacuríe 
cius,vcporc inftitutú ex ipfa rei narura ad 
pccficiédCi naturalitet volücaté exigécis. 
Quod vlcenus explicarur ex diferid 
mine potétÍ3s,vere pofsitivc exigécis for-
m a , ^ potétias folü obediétialiter fd ha '^ 
bentis ad «llá.£cen¡m quia poecntia obc-
diécialis ad aliquá forma folú dicie no re-
pugnancíam ad illa,poteft in nacura dari 
pocencía obedier.cialis ad formá fuperan^ 
cé omne d e b i c ú ^ omnem exigencia na-
t u r a l fie in nacura dacur pocentia obe-
diencialis ad gracia vere fupernacuralem. 
Pocencia auté naturalicer exigens forma, 
nec dacur, nec dari poteft , nil i ad formá 
nacuraliter proporcionacam compofsici-
vo appeciru ad illa : &: fie in narura non 
darur appetitus pofsitive exigens,nifi foc 
m á intra ordine naturas prascótetá. V n -
de licec calis forma no fie debita huic ra-
tionefuas individuacionisjtamé hoc ¡pfo, 
quod nacuraliter exígicur ,debetur ei ra-
cione nature,quaten9 h^c nacura eft pars. 
incegralis or'dinis nacuralis i in quo eft 
ta-
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t i l i s forma naturál iccr exsda ab aliquo 
habsnce nacuram. Vndc Confeq.prima 
legi t ima eíl •* natura racionalis pofsicivc 
naturaliter exigic fíncm fiipernacuralcraí 
c rgoh ic eft i l l i debicus, íalcem racione 
uacutx.Ec ÍÍC gracia iacn non eric graria. 
5 Siaiilicer falíum ert,quod d í -
¿ la t íoíaclo P .Roícndíc : qaod videlícec 
Dedsnequic producere nacurá raciónale 
in puris naturalíbus,non quia íupernacu-
ralia íinc eí debicaj fed quia Deus nequic 
creare nacurá iroperfeócam.Contra quod 
íic argumentor. Nam non poílc Deum 
creare natura ratioaalcoj í i a e o r d í n e a d 
fupernacuralem finenij debecoriri velex 
repugnantia faóti, vel ex opoficione cum 
aliquo attributo Dei:ac ex neutro capice 
repugnansrgo.Pfob.quoad primam par-
tcm. Quia nacurana racionalem c rea r i cú 
íolís debi t ís perfedionibus, 8¿ folG íine 
indebicis ex parte t a d i ( vt per íe patet) 
n o n r e p u g n a t , í j q u i d é fupernaturalia gQ 
naturalibus nullá habent neceílariá conr 
nex¡onem:vndeabfque inconvenié t i po-
terunc illa dúo interfe feparari quoad 
exi í lcre . Quoad fecunda, Nam íi hoc cu 
aliquo attnouto De i haberetoppofjtio-
néjQiaximeeíiec cócra a t t r i b u t ú iuftíci^: 
debec enim in creado Deus fervare ateri-
bucú iufticiX) dando vnicuique quod íuú 
cffc: at creare naturam raciónale cum ío. 
lis perfeóbonibus íibi naturaliter debi-
l is ,cú íic a£tus iuftitiaí,nequic eíie contra 
actributum divinas iufticix: ergo. 
Deinde. Si Deus non poceft creare 
naturam rationalcm cum folis debit ís íibi 
nacuraliter: ergo tenetur ex fuppoficioue 
quod creac,daré debita, & et iá indebita: 
hoc aute excraneü eft á bonaTheologia; 
ergo.Secundo. N a m Deus, independen-
ter á peccato pricni hominis,in íoláof te-
íionera huius,quod videlicet ipfe fie do2 
iwinus gratiíe,&: glorise.pocuic permitec-
re i l l i p t imú eius peccatíí,&: auíerrc gra-
tiamtergo in ofteníionem cciam ciufdcm 
dorainij, potuit naturam rationalera co-
derecum folis debicis naturalibus, íinc 
indebicis gratííE. 
6 Deinde.Si Deus tenetur ex íuppo-
í i t ionequod hominem creat,dare illi gra-
tiara: ergo licec in dando naturam ñ t i U 
b c r } non tamenliber eric in elargiendo 
gracia. Etfi dicas, quod femper eric liber 
i n caufa,ncrape in voluncace c reand i ,quá 
abfoluce pocuicnohabcrc.Ex hoc infer-
cur i g tac iá cre^cionís ejie raagis l ibctá^ 
quamgratiaro iuílífícanccmi nam prima 
cric ex v i t e rmínorum libera j fecunda 
vero folum cric libera incaufa. Deinde. 
Deas non cenecur , quociefeumque mo-
vec hominem ad a£him naturalem , mo* 
veré i l lum ad a¿ lum fupernacuralem , ve 
concra Ripalda cenene comunitei Theo^ 
l o g i • ergo nec cenebicur ex. qno creac 
nacuramtillam dicare gracia. Paree C o n -
feq. Nam dum operariones nacurae, S¿ 
gracia non ccnne¿iuncur , criam ve func 
p r imo á Deo,ncque n a t u r a , g r a c i a co-
ne¿t i debenc , eciam vc fun tá Deu , fie, 
quod nequcat conderc naturam üac cos 
quod largiatur gratiam, 
Deinde. Quod rcíponder Rofendc, 
quod videlícec Deus non poceft produce^ 
re naturam racionalem impcrt'c d a m , no 
folvic argumentum fadum. Quia licec 
non poísic producerc naeuram rar íona le 
imperfedam píivacivc i poteft carnea 
i l U m producere í m p e r f e d á íolum negad 
ti ve: fed natura cum folis perfedionibus 
naturalibus produda, folum eílec imper^ 
í e d a negacivcj ergo illam prout íic rede 
poteft producere.Prob. M i n . natura cum 
ommous naturalibus íibi debicis produJ 
d a cum íolo defedu gracia; fuperaacura-
lis,folum eílec imperteda negacive: quia 
folú ci deticcrer.c prardicaca coa repug^ 
nanciaj non vero pfsedicata exada poísi* 
tive á natura.- ergo defedus huiusno e í - j 
íet pr ivat ioi ícd niera negocio. 
7 Explicatur hoc. Natura ad gracia 
fupernacuralem íolum babee potentiani 
obediencialcm : ergo fe babee ad ip íam 
praecise ranquam ad pricdicacú , feu ran^ 
quam ad formam , quae ei non repugnar* 
Carece aucem forma, 6¿ perfedione l o l á 
non r epugnan te ,nó cft carcre p c r f c d k H 
ne debita : ergo talis formas caiencia non 
eric privatiojíed mera negatio.Paccc C o -
feq.Ñam ad privatione requiucur, quod 
forma non folum non repugnee fubicdo,} 
fed eciá quod íi tdebica i l l i ; ergo cu gra-
cia nullo modo íic debita anim:e, fed íojíí 
ei non repuguec^carencia ipílus non redy 
dec animara iraperfedara pciv^tivc j f cd 
folum negaeive. 
Q u o d íi his ^cfpo^dee4cRofendetna-, 
turara racíonalem ad s a c i a r a non folum 
comparad ve íobieCcu capax graciaí, fed 
quid pofsitive exigens dita t i gratia:6¿: í ic 
Deus nequic iUam pcoducere fine incr in-
íeca perfedione gratíaej quia tenetur rc^ 
piecs Qlm omai perfedione naturalicee 
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ab illa é x a d a , alias mañeree impe r f e t a 
pr ivac ive / In contra eft primo ad homi -
ncm. N a m v t hic A u d o r defe,hdac,quod 
gracia non eft debita nacntae, quainvis ab 
ipía e x i g i t u r , veicur hoc medio : quod 
qaaoms á natura exigacur gracia)tamea 
Deus poteft non daré i i h graciam. Sicuc 
quávis fáCDelicus nacuraliter appccatci» 
bum) non íequitur , quod cibarc illú non 
fíe gracia : quia poteft quis non cibare 
illum: ergo quamvis natura exigac gra-
tiam i cum tamen ex hoc non inferatur> 
graciam elle debicam nacurae , poceric 
Deus p r o d ú c e t e nacuram fie graciae fa-
nislicam,fine eo quod illam dicet gracia:, 
alias prineipiura, quo veicur hic A u d o r 
ad probandum, quod gracia non fie debi-
ta nacuríe ,tquamvis fie ab illa nacurali^ 
tec exada , nullum eric. N a m f í e x vna 
parce ponicur, quod narura nacuraliter 
es.igic grariam, 6c ex alia parce ponicarj 
quodnacurae fie exigenti Deus cenetur 
daré gracia eo rigore,quod nee divinirus 
poteft non daré grana , non reftar vía ad 
proband«m,quud graría non fie debita. 
8 Nee vakc recurfus huius A u ^ 
dor i s : ad hoc vidclicec,quod Deus cene-
tur daré grat ia ,non quia haec fie naruraj 
debita \ íed quia Deus fibi ipfi debec non 
producerenacuram imperfedam , id eft, 
fmc perfsdionibas nacuraliter exaólis 
ab ea. Non , inquam, hic recuríus valer. 
Man í quamvis nacura graciam exigati no 
tamen ex hoe grariam fibi facie debita: 
at Deus non renerur date indebita j quia 
collacio indebici eft puré grariofa, hoc 
jpfo autecn quod Deus fie dec, quod non 
pocueric non date» calis daciograciofa 
non eft: ergo íi gracia non eft debica na-
turas, potericDeus abíque inconvenien-
t i p rodúce t enacu ra t e f i ne eoquod i l lam 
d i t e t g i a t í a . 
Sed ex alio principio hanc d o d r i -
nara impugno, Nam fi ex quo narura 
produeicuc,exigic gracias c o m p r o d u d í o -
nem, quamvis gracia non fie propriecas 
nacur^ orta ex inrr iníecispr incipi jseius , 
fed ex Deoj carné eric proprieras exada: 
ergo 6¿ debira: 6¿ fie lolvitur coca ma-
chinacio huius Audor i s . Prob. Sequcla. 
Etenimquiaccclumex figura fuarorun-
da exigir moven circulati ter, motus c i r -
cularis eius eft proprieras eius: non quia 
tális mocus ad ive oriatur á ccelo , nám 
ad ive eft ab inrelligenna motrice i fed 
fancumexad ive .S i t a i l i ce t fpec ie s in l t a í^ 
Angelis ín primo inftací condidonis éoru 
recum naturahum repra:íencaciva: , pro-
priecates Angelorum dicimmr,quia A t H 
gelus exigir fibi á Deo in priniO inftaoti 
í u i s í l c p r í ed ida rum ípeciei ú iníuliosic; 
vnde pleno ore facemurjpr^didum mo-
tum coeii elle debicum cce}t>5&: pr íed idas 
ípecies ef tedebicasAngei is ín primo íuas 
códitionisinftanci.Sí ergo natura,sx cjiio 
producicur á Deo,exigic comprodudio^ 
nem gracias,quamvis.h£EC no fie p rop t í c -
t a squa í i orea ex principijs naturas^ramé 
crir proprieras naturas, quia exada ana-
tura, ve eius perfedio: ócCic ene debica 
nacuras: vnde gracia non cric gracia. 
^ Sed fecundo principaliter prob* 
conelufio.Nacura rationalisinrra t é r m i -
nos nacura; haber fuum fínem vlcimum, 
poísirive propotrionacum cum ipfa,¿¿ m 
quo ipfa nacuraliccr quiefcac: ergo nacu-. 
ralicer non exigic pro fine vleimo Deura, 
ve A u d o r e m gracise.Conf.vidccur bona^ 
de Anr.Prob.oacura incra términos naru-
ra: haber principia inrrinfeca , ex quíbus 
incrioficecomponicurrhabee vicerius fuú 
pr imü cfficicns in Deo A u d o r c nacuras; 
ergo de habebie fuum vicimü finé paritec 
incra cerminos nacuríe. Prob. Conf. p r i ^ 
mo.Q.uia pr imu efíicies eft finis vlciraus 
fimpliciceriergo cum incra ocdiocm na-
turas Deus,vc A u d o r nacuras, fie p r imü 
cfficicns fimplicieer, patirer incra ordine 
naturas cric vlcimus finis nacuralis.Secú-1 
do. Qu ia ordo nacuras ex proprijs eft or^ 
do petfedus fubftaneialicer:ergo incra íe 
ipfum debec habereomnia principia, fí^ 
ve inerinfcca,five excrinfeca:aJias fi ei de 
fieiac finís de propria linea, eric ordo m á -
cus ,^ imperfedus: quod admitei nequic; 
ig i tu r poceric Deus producerc nacurartí 
racionalcn),fecundú quod ad iftum fineni 
vlcimuti) oaeuraíc ordinicur,fine eoquod 
i l lam ordinecad fiuem vkimum fuperna^ 
turalem. 
Dicis," quod Dcus nequit nacurani 
producerc fine eo,quod ad fe ipfum,ve i a 
fe iplo eft, ordiner: cumque in fe ipío fu-
pernaturalis fie, debebic ex fuppoficionc^ 
quod nacuram producac , carn ad finé fiH 
pernacuralé ordinare.Sed conrra eft. N a 
Deus omnia , quq producir,proprec feip^ 
íum producir: 6c camen non omnia ad fe 
ipfum ve finem fupernaturalcm ord inac 
Ñ e q u e enim lapides, nec bruca feníibilía 
ad Deura , ve Audorem fupernatura^ 
k m » ve ad ylcimum fiaeiq ordmancur: 
m 
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drgo Srpocer ícna turam rationalem fa-i 
cete proprer íe ipCLim, íiriceo quod ad 6-
mm íupcr íwcutakm ordínec, , 
JO Dicis> omnia ordinare ad fe 
íp íum, iuxea capacicacetn eorum j bruta 
aucem non habeoc capacitatero fruendi 
Deo j v c fine fupernaturalij bene veré i n -
dividua raciooalia: i3¿ ííc illa ,&:non i l U 
ordinabuncuj: adlinem íupernacuralem. 
Sed contra cíb nacn cfto nacura raciona-
lis fie capaxfruicionis vlcimi finís, ve fu-
pernaturalis; non camen ad iJlmn ordi-
nacur naturaliccr, í cdpuré obedienciali-
ter fe habee ad i l lum : ergo abfque in¡u«i 
ria eíuspoceric illatn producere propcer 
íeipfum, ve finis nacuralis eius eft, nacu-j 
raliter infpedus , & e x a ¿ i u s 5 non vero 
propcer feipíum j vcfvaem fupernacura^ 
lem non exattum, fed puré obedienciali-. 
t e r i n íped lum. 
Deinde in Deo diftinguunc Theo^ 
logiduplicemfocmalitacem >aiiam A u -
¿toris gracias, &í aliam Auótoris naturas: 
quamdiftinctionem , í inegec Rofende, 
damnabicur cum Michacle B a c o á Gre-
gorio 13 i 6¿ Pío V . ergo 5¿ poceft nacu-
ram racionalcm producere propcer íe 
jpfum , ve folum A u d o r e m nacura?, fi-
ne eo quod producac illam propcer fe 
ipfum, ve Audorem gracia:. Ee quidem 
ob hanc racioncm diftinguunc Thco log i 
i n creacura racionali duplicem amorem 
D e i fuper omnia, quorum alcer termina-
tur ad Deum , ve Auótorem nacuras, &C 
alcer cerminacur ad Deum,ve Aucloreni 
gratise. Sicue ergo primum amorem fi-
nalizar vlcimo Deus, ve Au t to r natura, 
S¿ non ve Auclor grat ix : paricer poce-
ric producere nacuram finalizando v l t i -
tno eam , ve Auftoc naturíe , & non ve 
Auclor gracias 
H T e r t i o príncipalicerprob.1 
conclufio. Nam gracia fupernaruralis no 
comprehendicur fub benifício creacio-
nis,vc concra Pelagium docene Auguft i -
nus, 6¿ T h o m . íi aucera ex quo Deus vulc 
producere nacuram, necefsicarecur addi-
tandum caro gracia, veré gracia íub beJ 
nefício creacionis comprehenderecur:er-
go. Prob. Min . in dono creacionis ve per-
fe¿lo (iuxta Rofende) indifpenfabilicec 
concinecur graciajfed Deus nequie crea-
re nacura, niíi ve pe r fedá : ergo beneíi^ 
GÍÚ creacionis complecur per gracianj:55 
íic in eo comprehendicur gracia carnquá 
¿d« fine quo Deu$ nacuram creare nequic. 
Explicacur. N a m quia Dcusnequíc 
creare Angelum íin^ co/quod Uium dÍH 
tec ípeciebus terumnaturalium reprx-í 
fentacivis , io beneíicio condicioms A n -
gel i comprehendicur beneíicium crea-
tionis ealium fpecicru^: ergg quia Deus 
nequit produceie nacuraajk racioualtra, 
niíi ornaCAra gracia, in beneficio creacio-
nis natura: comprehendecur ciargit io 
grat ix.Explicatur vlcerius. Eftonatura, 
6C gracia íiac dona di f t inda j tamen m 
produci Cune fie necedano connexa,quod 
Deus nequie producere nacuram, quín 
producac graciam: ergo in hoc ,quod eft 
produci,habenc íe pee modutn naturas, 
propriecacis, íic , quod produólio graciie 
íua radicé habeac in produdione nacurq; 
i z Dicis, ad racionem eiíencise, 
5¿: propriecacishoc non fufficere ; fed v l -
terius requiri, quodex vi eiufdem a d i o -
nis, qua pcodacicur nacura , producacuc 
S¿: gracia : quod non habecur io pr^fenci. 
Sed contra eft. Nam Dcüs, in fencécia P. 
Roíendemeqnic habere voiuncacem pro^ 
ducendi nacuram ranonalem ex cermij 
nis, fed neceílario debee habere volunta-
tem producendi nacuram ve perfc¿tam: 
hec aucé m fuo concepcu eíreneiali clau-
dic graciam, finequa, m fencencia huius 
Audor i s , híEG nacura perfeda,riec mcel^ 
ligicucnec poceft ínccllígi: ergo ¡pía vo^ 
luncas producendi nacuram ratíonalé eft 
voluncas producendi gratiam ínea:¿!¿: íic 
in vía huius Audoris ,ex v i eiufdem vo-i 
luncacis, qua producícur nacura,produci-
tur &¿ gracia eius 5 ac per coníequens na4 
turaj&: graciaproduceacur ex v i ciafdeiu 
a d í o n l s . 
Pra:cerquamquod adhoc, ve natu-1 
ra, 5¿ gracia producancur, ve eí lencía, &C 
propriecas, non requiricur , quod ex v i 
eiufdem adionis producancur 5 fed fuffi-
cíc,quod a d i ó produdiva nacuríc exigac 
nacnralicer comprodudioncm gracias^ ve 
videmus ín produdione nacura Angel i -
ext 8¿ fpecierum eius rcrum nacuraliuni 
reprafeneacivarum:fed in via huius Au-í 
d o r i s , a d i ó divina produdiva nacurae 
ex hoc ipfo exígie comprodudionem 
gracias: ergo in via huius Audoris , aíle-l 
rendumeticgrar iamin prima condición 
pe natura: comproduci, vr proprietacerq 
ipíiys Qacorx: quod á bona Theologi^ 
yaldc exrraneuui 
eft. 
8 T r a ^ . í X . D c cxtcriorc principio humanorumj&c. 
§. IL 
Solatintur *4rgi*t»ent4 P.Rofendt, 
13 / C O N T R A Noflfair>,&: com-
munem d o í t r i n a m primo ar-
güir Roíendc ex ioch Augu-
ftíni finiftre intelleiflís. Nam l ib. 13. de 
T i i n i c . cap.7, fir haber: Nunc \trofece~ 
Yunt fibi (¡uidúm Philofophi Jicuteorarn cui» 
qtte placan, yiras beatas fuas ^ttafi pro-
fría yurure pojjent, j»od Communi mortal 
liamconiicione non poterant y fie (cihcet^i* 
yere , yt yel lenn jentiebant enim ) altier 
beatum eJJ¿ neminem poJJetnifi habendo^uod 
yeliet, & nthilpatiendo , ¿ttod nollet. bu-
per quae inqaii Kof¿nde m pr imum prín 
ciptuoo conduGonis iadie. Nam creacu-
ra rationalis in puris nacuraiibus creata 
debebae habere aliquem fiacm vlcimum, 
quo beaca rcddererur , circa cuius af-
fignationcm, tam multa , &¿ varia fom-
n arunt Etunic i Phi lo ícphí : vi t imusau-
cem íiais nacu 1 x racicoalis eft ipi'e Deus 
clarc viius, U poíleíius. VnJe Auguft . 
l i b . i . C onfef. cap. i . rfl'od Cncum protu-
l i t : fecifti nos a i te , & inqmetttm efl 
cor nojlrum doñee reyitiefcat in te. Q j i^d 
in crcacura r^Cionaii íecundum pura na-
turaha vcriíicari non poceft. 
Caeccrum ex h¡s mhi i conciudicur. 
Nam i l l i Phdofophi , quos ¡mpugnac 
Auguftinus, de faéto loquuti fiintjquan-! 
do tenemusex fide, Dcum naturam ra-
tionalem otdinalie adfeipfum ve clarc 
videndum ; vnde Ipn Phi lo íophi erra-
rime carpitet non agnofeenres finem v l -
timumsad qucmfuerant á Deoordinati . 
l í lutu autem Hnem , quam if t i ignora-
runc , 6¿ fíe ignorantes turpiccr errave-
runt j oftendit nobis Auguftinus. Q u i d 
aiuem de pofsibiii fieri poííet Augu í t i -
nusnon decerminat, nec de co quidquam 
c i c t t ; ergo ex ifto loco Auguft ini n i h i l 
concludit Rofende in favorera fuae coa-
ciuíionis. 
Sed inftat Roícnde > Auguftinuni 
reprehenderé praefatos Phi lo íophos ex 
eo,quod faciebant vitas beatas fuas, ficuc 
propria virtucepofl'entj quod rnortaliura 
coaimuni conditionc non poterant: quse 
pUne inJicant, finem v l t imum creaturae 
raticnalisefte calem, quod cómuni mor-
t.dium coniieicne confeqúi non poteft. 
H i c autem tolus eft Deu5>vc Auchot íu-; 
^cmatutalis; ergoÉ 
Refp. quod finis vlcimus, qui mor^ 
t ¿ l i u m conditiocc conícqui nun poteft, 
c í tqu idem íinis (upctnacuíalis , ad qucoi 
de fado fumusordioaci j nonauumef t 
omnis fíniii vltimus > ad qusm divmitus 
pocuimus otdmari: 6c fie n ih i l conciudi-
tur contra nos 5 nam probado Auguftini 
procedic rebus ve nuac , non de poísi» 
bü i . 
14 Secundo argüir ex codem 
Angu í t ino Épiftol . í 19. cap. 10. ^dnima 
CHM Dio dtlicl.i(Hr}yerarjncerram <t¡ernam^ 
yete iriyenit re¡uum , quam m Aijs yutre* 
bat , ntc inyemebat. Quam veruifem ad 
luugü piolequitui t í a c i .2 5.in loan, i b i ; 
Infintíalit nolis ammarn humanam & n.e* 
tem raiionalem% quee ineji hon,tnit noa ine'ji 
pa'yert , non Idgetarh non beanficati , non 
tl laminart, nifi ao ipfa (uhftantta Dei : O* 
yuarriyis lemn , (ÍT i-ffendi ¡ofsit , etiam pe/ 
corports fen¡nSjbeatii vdinem lamen elus ^ua 
fit beata ipfit anima) nonjjeri, tiifi participa" 
tioneillifts >ir<e fewper'yiita) tncommivtvibi* 
list<*terna¡4(*e¡libjlamix ,(ju4ej} Deus. Vt 
quo modo anima i <¡tit inferior Veo eji . i d i 
¡¡ttod ipla inftriHS e j i , hoc t ¡ l , cu» pus , /ut/í 
iuyare \ fie eandem ammam non factt beata 
tiuere>n¡fi c¡uod -pfa anima efl ¡nper ns . t l tc 
efl reitgio Chrifltarja,yt colatury^us Deas, 
non mullí Dtp juia non facit animam lea* 
tamtwft ^nus Deus. Participatione Dei fie 
beata, non pjrticipatione (ar.tff animx j ic 
beata fanfl a animadme pan iciparione «¿nge-i 
l i fit beata anima : {ed fí (¡u<t'ii beata anima 
ejje h firma amwa^jutyat ynde beata fit fan-i 
ÜAanima.S'iC Augüftinus. 
Quibus addit Roíendc. N i h i l d i -
ft indios potuit proferí i ad atiínnandumV 
beatitudinccic.itur.-e raciüiialis non poí-
íe coníiftere , nifi in parcicipacionc D e i : 
quícquidem patticipacio, ve vrgcncifsl-
n e probabicur, non poteft coníhtu i in 
pura natura : ideoque, ve bearitudmem 
aficramus, ncceí lano deveniendum eft 
ad beatitudinem íupernaturalem, íecun-
dum quam homo teferatur in Deum, 
qui eft íusE íqelícitácis ccíir.inus, &; ico-
pus. Sic R o í c n d e . 
15 Sed meo víderi infceííciter. 
N a m in loco addudo Auguft. cantü eft 
loquutio de vita beata, quam credir , 
cohrRel igm Chriftianarh^c enim in alio 
ftare ncquir,quam inipía Dei particjpa-
tione perfeda perehram vifiouem D e i . 
C u m quo bene ihc , quo de poísibili 
jac alia bcaCuudo pro hcmips ^uísibil i 
in (laru purorum nifnra!iam5erenlro fisp-
pommus, quod calis h o i i u mhi i de Deo 
credercc, aiíiquod vi».i¿rcc ex aátural:H 
bus cííettibus í^c:i,ad qaod vis ipía na-
turahseuiri ducercc: vnde ad (upernatuj 
raita, quaí inon cílsnc, íe iiabcrec. Vnds 
pr .- i l aliad appercrc poífcc ve vkirnuin 
l i m i i a u m í u s e toelícitacis, nifi D¿uni Ú 
AuCtüiem nacuc^iquaoi íolairi prouc íic 
cogno íce rec ín -que ip íuma l io modo de-
íiderarec coíequi , niíi prouc üli crac po í -
Gbile ex folisnacur^ viribus qux cuín 
Don cílencíütí icientcsad videndai í iDcúi 
cciam ve A u d o r c m naturX) noa ordina-
rene homincm .id videndum | íed í'oluni 
ad cognícioaem perteiViísimam cius, i l -
la:n \'iddiccc, ad quam poíienc perduce. 
ic ¡mura l i ac iu s . Vnde cali cognicione» 
& amore faciarecm: quia nec cogaoíVe-
rec, nec pollsc cognofeere aliud uciaci-
vurn eius adsíí'e , procer i i lud , quud ex 
íohs nacuiáiibus cognoícccec. 
16 Tercio id pcobac ex A u g u -
íVino lib.14. de C i v i t . D e i capic. 15. ibi: 
m i t d y ' t i á fi non amiturytion habí'itr: porro 
j i amMur, & n.thetHri ctteris ómnibus re-
bus exctllendits nccejjje eji ar^etur , quomA 
yrepter hunc dmxniüm eji ^mijHui aliad 
ainatnr \ porro fi tantum amaciir , quántttm 
amart digm eji: nouenim beatus eji-, 4 qtto 
ipfa Vrfrf beata non amaxur^t dignaejhfieri 
m n p o t e f l e a m ¿HÍ Jlc amat ¡(tternam ñor» 
ye l i í . Tune tgitar beata erit 9 tjuando erit 
¿terna. Sic Auguí t iaus . Modo R o í e n d c , 
Yc lem auccni huiufmodi verbainteepte^ 
laca audice ab lilis aucluribus, qui pra:-
Üanciísimas cieaturas, quales íunc fpiri^ 
tuales> racionales, poli'e in purisnacu-
ralibusproduci incundancer íiftirmanc, 
ve cum hoc principio concilienc beacicu-
dinem crcacur^ racionalis ab Auguftino 
explicacanv. qua: pioculdubio íi nou coa-
Iticuitur ia viíione fupernarucali D c i , 
prouc in (eeíl;,ñeque sceroa elle poceric, 
ñeque in e l coíiltere, auc quieicere mes 
humana valebic, iuxea iilud Aaguft inif 
feclfli nosadte^ & inyuietum efi cor no* 
Jirum doñee juiefcat in re. 
Sed reíp. quod in cafu produdionis 
l iominis ia puris nacuralibuSjDeum pro-
vifurumde vica secerna ralis hominisuo 
per claram Dei viíioncm-, íed per perr'e-» 
¿fcasimam cognicionem, 6¿ amorem D e i 
a ^¿torisnacuríe.qui in icernum durarec. 
N a m e í to in viaob impertechonem fta-
tus calis cognicioj & amor amiísibiUs e í -
fet; extra viamcamsnt S¿ in cerrnlno in 
ainifsibilis elleí:CLim euim eilec naíuía-
l is , fequerecur modam ellendi imm^ica* 
lern, quem babee anima; rila aüccnl in 
termino injBexibiliscrt;6¿ fie ex quo D c ú 
excra viam amarec,iniiexibiliCer amirec. 
Ec fie in amore íuo in psrpccuum pecfeü 
vcrai ct. 
17 Ve l (i maviSídicas, amorsra 
De i j in quo anima ddccdcrecj ab extrin* 
feco Deidecreco inaecernum permenfu^ 
ruin. Si en un pocuic diccre Scucus, amo -
rem beaciheurn (inquo ipíe de Uóío po-
nie beacitudioem n o í t r a m ) non cíle ex 
natura rei ;£cernum, íed cancú dici aecer* 
nam, quia Deus íic ftatuic, quud nunquá 
íinirec cucíum fuum , quare non poter i -
mus diccre de bc^cirudine illius í h e u s 
ñn^Cfk¿c; , quod ciTct aecerna ex í h e u t o 
Deivoleucis efíicacicer; illam nunquam 
excinguí? 
Sed inftac Rofende.Pura natura fc-
cundum íc non habec vnde fie ^cecna: ca-
meifi cmm animus íic immurcalis, prouc 
tamen corpori vnicuc íceundum pura 
naruralia, non habec vnde aEfcernicatem 
íorciaeur: ergo fecundum contemplatio-
nem,&: amurero,quam in cali í b t u puteíl 
concipetcnon poceíl icddi peí tedie bea-
cadlnc vUcriori anxiccjce ¿¿íulÍGicudínet 
ergo niíi oeaticudo fie pecina,minime vo^ 
caripocene beaeicudo. A tqm beacitudo 
ascerna , qux correfpondec animan ímj-
mortaljcací , cóíiílic in vifi me clara D e i : 
e-go in ea íohim collocati poceít beati^ 
ludo creacutx raeioualis, 
18 A i hoc d ico , quod h o m i -
nes in pura natura gorrupcibiks eirenc,^ 
pafsim morerentur, ficuc concingíc defa-
éfcu: íed divina providencia pro beuepla-i 
cico íuo reuniret deinde Ipineus corpori^ 
busfuisjvc deinde anima cum corporc 
immorcalicare g.mderetjad qu£. periieic^ 
da non c í k t ncccír i r ia grafía íupeínacu-
ralis. Sicuc ñeque modo rcí'ureótjo mor^ 
tu íe f topuse l ic icum á gracjajfed canct^ni 
imperacum ab illa.Sic 66 cune e f e á na-, 
tura elicícive, & imperacive per grariatn 
ordims nacuras: nam ars divina, qua per^ 
íiciuncur opera nacura: i infinica íimpliciw 
ter eftj écüc habec meta fe vires etficien-
di mulcis modiscreacuras rariünales:vndc 
6¿ pocell: modo per generacionem> mo-s 
do per refurecbionem hommem produ-
cere. Eene verum eft, quod cum in t e íu -
leu t ioneaoníecvacecuc commuais mo-
TnSt. I X . De Gracia D e l 
á u s p r o á u í e n d i homínem, reunido anU 
ad corpas, forec gratuita, non grada 
íupcrna t iua l i , fed g ía t i a orainis natura: 
i m xiortalitasetiam prxd ió lu rum noneí-
íec per g r a tbm fupcrnaturalem.Sicac d i -
ximusdeii>f4nribus,qui poft diem i ud i -
c i j erunt immortales in corponbus íuis: 
t^o quidem per gratiam íupernaturalenií 
k d per íp^cialem tnanucenentiani D e i 
prsefcrvaürei-n eos á c o r r u p t i u n e in t r in -
í e c j , &c ab externis agcnc¡bus> qox pof-
íinc eoi mottalicer líedcre. Vndc polTec 
homoi t i t i a limites naturas habere i ro-
Riorcalitatcm, fine rccutfu ad gratiam 
fupetnaturalcm: a tqueadeó fine illa poí-
fec in jetetnum beari cognitioncJ&: amó-
te De i au^toris naturas. 
1 0 Quarto id probar ex Augu-
(lino in Enchyr ídion. cap.i 5. vbi loques 
<3e natura rationali,eriam poftlapíumjfic 
liabet: tame>o natura in mali$ (uis non 
fíotuit ¿tnittere beatitudtnts appecitum. Sic 
Auguftinus. Sed appctitus illc efl: reípe» 
€lu beatitudinis,qux in clara Dei vifío-
necon í i í b t ; ergo natura ratíonalis ex fe 
habecappecitum claras vifronis De i . £c 
fij íi crearetut in puris naturalibus, iüú -
tnec appetitum haberet. Vnde exigercc 
ordinar iad íinem fupetnaturalem. 
Refp. homincm in natura lapfa non 
potuií lc amittere appccitum beadtudi-
ñis: vnde homhies dum peccant beatitu-
dincm non folum appetunt) fed ctiá qu^-
í u n t i n peccaco fuo. Vnde ille appetitus 
beatitudinis non eft ver^e beatitudinis fc-
cundum rationem parcicularem ,qua: in 
D e i vifione coní i lb t 5 fed fecundumra-
tionem communcm í a d a d v i , tic expleti-
v i fuae l ibidinis:qui enim quseric beacitu-
d incm in fui to, non quaerit veram bead-
tudmera confiftentem in clara Dei vií 
í ione: & hic eft appedtus beatitudinis, 
quem natura in raalis fuis non potuic 
amittere. Vnde nullura fie argumen^urn 
ad probandum , quod natura radonalis 
ex íepoúcive exigac clarara D e i vifíoné 
pro vlt imo fine. 
Sed demusj quodloquacur Augu-
ftious de appedtu vetae beatitudinis in 
part iculari .Tunc dice, i l lum appedtum 
non elle innatum, id eft, pondus naturaei 
fed efle appetitum incííicacem elici tum, 
praehabitumex fide,qa¿e homini propon 
n i t bona infinita repromiíi'a : vnde ¿n na-
tura lapfa ad talem appecitum excitan-
dunij cüufecvandumiam habecuj: WÜ: 
Civum, 6¿ caufa, nsmpe ñácz¡ qua credi'c 
ü'oi ptproiOam beatitudincm in clara Dcá 
vifione confúlencerno I n homine aurem 
in puris naiuraltbus condito fídes non 
c l le t :£¿ í icnon cíletcnotivuii), 8¿ caufa 
ad exci tádum pr í ed idum appetitum ve^' 
rum beatitudinis , confíftentis in c l a r í 
D e i viíione: 6¿ fie non fit bonum argu-» 
mentum á ftatu nacurx lapfa: ad í h e u m 
purse naturíe. 
t o Qj ' inro id probar au$:on-¡ 
tateFulgenrij h b . i . ad Monimum c. i j j 
6c 18. vbi fie defcribit beatícudioé crea-
turae rationaliss Creatur* ^ni¡pe rattonaU 
aiia beatitudo nec pof »if, necpoiefl ejje , neG 
foterid m p y t agnojeens A 'juo non¡olumjn* 
fldyfedetiarn a (¡us ratíonalis efl f¿fld:mah'i 
rem dileSlionem eshibear bono cveatori^uam 
fihi. Nefut enim i t t f f i fofjet ei MUtenuS 
ratio,nifi ei pojjet crcutont inej]e diUfíioi 
quiu nec efl alia, q u i e r a f i t (aptenria , W 
inteíltgentia creatur* rationalis^nifi dileñio 
creatoriSj in <jua tanto magis, minufue efl di* 
le&io fui) quanto magis dileÚionem ftto exhi-
bet creaturi .Hvc zutcni non poílc vciiJ 
fican in ílatu purie naturas , exin. 
d e c o n í h t : q u i a in tali amore precise nec 
quiefeir, nec quiefeere poted creatura 
ratíonalis,cum vlterius inhiet, &: tendac 
in illam dile¿\ionem,6¿ fruitionem « t e r -
panuergo. 
Re íp . i n t a l i amorc non quíefcerej 
nec pofle quieícere i l l um,qu i perf ídem 
divinara credit,vlcimum finera luum c ó -
fiftere in clara vifione, 6c fruitione boni 
« te rn i ) quiefeere autem poífe qui n i h ü 
de alio vlcirao fine c o g n o í c e r e c n a r a a p ^ 
petitusnon aílurgitmifi media cognitm^ 
ne: vbiergo non eííet cognido alterius 
fupetioris boní , non aflurgerct appetitus 
ad i l lud; ficque eílet in pura nacuia: vnüc 
níhi l concludkur. 
z t Sexto id conatur probare 
ex D . T h . i é t . q. Zi art, 8. ib i ; Dicendtém* 
qmdimpofsibde efl beaiitudmem hominis ef-i 
Je in ali^uobono creato: beatitudo enimejl 
bonum perji fttim%quadtotaliter yuietet ap<i 
petitum, alioijuin non ejjet yltimus flnis, [ i 
adhuc reflaret alijutdappetendum. •übieÚum 
auttrn\oluntatis, qué efl appetitus humaj 
ñus, efl yniuerfale bonumificut & tniuer-
fafe^erum efl obteftum intelletlus. Ex quo 
patety tjuod mh'd porefl quietare l'oluntatem 
homims, nlfi bonum^niuerjale: juodno <«-
venitur in altcjuo creato, fed [olum in Deo$ 
*im(tomms creatura habet boaitatem parti-
cipa! 
Quxíl. ProoemiaSis. $. IL IÍ 
€fpit4m:\nie foius Veas liolunfatem homi¿/ 
n-rí tmplere potcjlt fccumUm quod dicitur tn 
p j d m . io2>. f»¿ replet in bonis defi.Urimn 
tHfiW.infoíoigitur Deo beatitudj homiuls 
canfíft'ítSic í 3 . T h o i n . V b i fubíumic R o -
íends . Óonura incrsacurn fccunduLB í a b -
Í U n u a m efi: bonuiti íupernacurale : ergo 
•íi bsacicudo nequlc coníiíb^re, niíi ÍQ bo* 
no tncreaco, nequibíc coní i i le re , aiíi iu 
bono í aps tna tu ra l i . Secado crea.tura ra-
tioaalis nequic produci íine fineí ergo nc-
quic prodaci in pura natura. Anc. ett ccc-
£um,6¿ conf. pcob. cceacura cacionalis 
confideraca in pura natura non obcinersc 
vl t imurn íinem ínuins nana nullmo bonu -
creacum po:eft i l l i afsignari pro fine v l t i -
rno:nec poílec i lU a í s igna r ip ro flnc v lc i -
1110 boauniíupernacuralv;: ergo crcatur^ 
rationali in pura natura non poííec afsigj 
nar i íinis vitiniusj6¿ confequencer repug-
nac i l lam in pura natura product 
S i r e íp . inquir , bonum increacuni 
non ad^quari cum ñne íupernatural i : na 
incodi f t ingui tu r dúplex formalicasj alia 
audoris naturalis, alia audtoris íuperna-
tu ra l i s : vnde quaravis in pura natura 
crearetur homopropter fínem vltimam* 
non ícquecetur eflc cceatam proptcr fi-
nem vl t imum fupernaturakm. I n contra 
cft > quia in Deo non di f t ingui tur ra-
t io boniincrcati á ratione boni íuperna-í 
turalis ex parte ipíiusj non enim per aliud 
cft bonum fupctnaturale, £<: bonum i n -
Greacum,íed co ipío quod in fe eft bonum 
incieatum, eo ipío eft bonura íupcrnacuJ 
rale: impl ica tcnim in conccptu forma-
l i fs imoiatel l igcrs aliquid eíle increatQi 
6c improducibile, 6¿ confequenter non 
elle íupra t o t a m n a t u r a m » ^ : fupra cocam 
collacionemcaufarum natural ium: ergo 
eo i p í o , quod finís crcaturas rationalis 
debeac eíle bonum ¡ncrearum,co ipfo af* 
í í gn indum cric bonum íupe rna tu ra l cauc 
ahas non coní í i tuetur finís vltimus i l l ius, 
Eftocnimdiftinguamus in Deo racionera 
auctofisnacarse, & audoris fiipcrnatu-
r a l i s , hu iu fmod id i í t i nd io pocius íc ce-
net ex parce c í f e d u u m , quam ex parte 
principij: nam id, quod increacum , d¿ 
íupra naturam cí\ propter ea5inentiami6¿ 
inftnitaiem fui,paccft producere eíí¿¿tusf 
tura íupernacuralcs,cum ctiam naturales, 
quos cales vocamus ratione caufarum na^ 
turaliura concurrencium ad ipfosj 
11 Exquado^ tnn . Tercio i n ; 
flar, C^uia fi in Deo ra^ío aué tods j^ati^. 
TX> 8c ratio audoris fupematüralis non 
accenditur ex parte obie¿t i , ícd ex pane 
efF£ÍI:as,in quantum ícilicec vtrufque ef-
fectus cauíac, confequens eíl,vc non poí^ 
fu conftitui finis cceaturíe rationalis, niíi 
in quantum eíi: bonum fupernaturaleí 
etenirnratio finis non fe tenet e s p a r t ó 
pr inc ip i j , ícd ex parre obiecl i . A t q u i 
Deas ex parte ob i ed i í emper eft qu id 
increatum, &. fupernaturale : ergo non 
aliter poteft conít i tui finís creatuta; ra-
tionalis, nifi in quantum efi: bonum íu-
pernacurale. Sed bonum fupernaturale^ 
quantum efi finis, nec poteft at t ingi i 
nec-joteft confequi á pura natura ergo 
creatuta r ac iona l i snequaquá poteft pto^j 
d u c i i n piH? narura. 
Quod c o n í i r m a t . N a t u r a rationa-
liscandiuanxia, óc folicica eft , quandiu 
non coníequi tur fincvn v l t imum íuum, i n 
quo canquam in cermin^ ^ veluti cen^ 
t ro fui pondecis conquiefck , & gaujec«j 
íed natura rationalis conf t i tu^ jn puris 
nacuralibus, non habec terminiHTi fi-
nem vleimum íuum , in quo qü'^fecre 
pofsit, fine vlcerioci fo l i c í tud ine , ¿^R. 
xictace: ergo natura rationalis non peteft 
crcari in puris naturalibus. Probac. rouie) 
Creacura rationalis in pura natura pro^ 
du6ta non poteft ,quieícerein Deo cJaré 
vifo, &: arnaco ¡ atqui Deus cantum cla^ 
re vifus, 6¿ amatus poteft implere, & ía^ 
t-iare eipacitacem natura rationalis, ica," 
ve in i l lo gaudere,&: conquicfccre valeat; 
ergo ni tura rationalis ptadufta in puris 
naturalibus non habet fineoi v l t imum, ia 
quo quieícerepoísic, fine v l te rum íolici^ 
tudine> S>C anxictate. 
25 A d hoc argumencum con» 
ccdimus,quod creacura rationalis debeac 
habere pro vl t imo fine bonum increatú; 
íed quia hoc ftacduplicicer, nempe boníi 
¡ncrcacum, prouc prascisc audor nácaras 
eftj velprouc audtor graciíe eft; & primo 
modo bonum increatum eft, non ramen 
bonum íupernaturaíc eft prouc fie, inde 
fie confequens, quod iícet creatura ratio-
nalis bonum increacum pro vltimo finé 
habear, non camen bonum increacum^vc 
í u p e r a a t u r a l e eft. 
A d primara repl ícam dift. A n c b o » 
num increacum fecundum íubftanciacu 
cft bonum fupernacurale, refpedu efte-
¿ tuumna tu ra l iu ra , negó Ancec.refpcdir 
eftsduum gra t i s . Concedo Antec.5¿: ¿14 
í t ipg .ConíSí jueas i nequibie quieícgie¿niíi 
m 
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i nbono fLipcrnaruraü, tnaterialicer , de 
idenfice fupcrnacurali> (ranf. Conf.for-
fnaheer, 6c prouc auólor natura cft,ncgo 
íuppoficum, quía prouc íic bonum fuper-
nacuralc non e í l .Ad fecundam,ncgo Có-j 
feq.Ad prob.nego Ancec.iam c n i m d i x i , 
qaod crcacuri ra t ional i s ín pura nacura 
pcoduóla habereepro vlcimo hnc bonu 
i n c r e a c u m í ü b racione audoris nacurse» 
quam prouc fie cancum cognofcetcc i &C 
prouc fie cancum diligerec. 
2,4 A d replicam,ncgo A n e a d 
prob. negó fimilicer Ancec.Bonum emm 
incrcatura dicicur ex eo, quod fie bonnn"» 
a fe, improducibile: ín quo non rel ^ec 
racio íupernacuralis , quia viera 'ú^m d i -
c i t , quod ñt principium cf tec l^ t t» /11?^-
nacuraliunDsid eft,p¿rcicípiil^i!m ipfum, 
í c e u n d u m q u o d i n fe tf*P formalicer. 
£ c liccc prouc imprr^ucibi le cft, fuperec 
cmnem co l l ed i ' ^cm caufarum nacura-
Ü u m , qoia á r^Ü* i l larum valec produci, 
& caufari'i)0n ^n160 cx hoc racionera 
boni fup^n^u^alisexplicac, ícd racio* 
ñera ^ ^ o r i s n a c u r a í : vnde in ordine na-
tura cft, non vt produdumjfed ve prima 
raufa tocius nacurse producibilis > cum 
qua conne&icur, á qua ex ig ícur , de ex 
quaevidenter cognoícicuf, (¡ttoad an efl, 
iuxea i l lud Pauh: Jnuifibilia Dei per 
qu* faftd fttnt 4 creatnra Dci inielUfta cof-
ficiuntur» 
Ex quo vlccríus fcquicur» falfum efTe 
quoddicic Rofendc in cectia inftancia, 
quod híec diftin¿lio fumicur cancum ex 
parce efteduumjnon vero ex parce obic^ 
¿ l i . Falfura» inquam ,eft. N a m cffedus 
ad banc diftiadionera íolurn conducunc 
ex connocaco, ve i n bono i l io increaco ex 
parce o b i e d i diftinguamus racionera au-
¿toris nacuríE, & racionera auóboris grar 
lise. Quod neceffario facendura oQi nara 
vere per creacuras cognofeimus eura, ve 
audorem nacurít, 5c poenicus ignoraraus 
y t audorem gracia:: fimilicer ex p n n e í -
pijs (olisnacuralibus amamuscum vcau-
¿torcmnacur2eí&: non ve audorero gra-
c i a . Per quod pacec adecrciam inftancia. 
15 A d confírra. dico maiorera 
efle veram de fado; quia de fado creacu-. 
raracionalisperfedacft fecundura verá -
que pocenciam, tara natutalem» qua obc-
dientialem. Q u o d non concingercc,fi in 
puns natural íbus conderecut: cune enira 
jolura cognofcerecnacurales effedus, & 
í u u r a a u d o i c m . Vnde non po íkc amifh 
cacera haberepro fupernafuralíNs, qua 
non cognoícerec. Ec ad id , qu¿>d dicirur» 
quod folus Deus clare in fc^fo vifus po-
teft íaciareappecicum cr^acurx raciona^ 
lis. D ico , hoc cfte verura refpeclu illius» 
quicredicpofsibilitacera viísionis Deij 
non vero refpedu i l l ius jqui prorfus i g -
norac, claram Pci vifionem eílc poísibi^ 
le , qualísefí-t i l le,qui in pura nacura co-; 
derecur. <}wdem Roícnde negare nc-
quic, f^la íide cognofci poílc, quod crca-
cyrie racionali pofsibilis fie clara vifio 
¿)ei : nec debee eíie in faa opinioneica 
percinax, quod íibi fuadeac, a ppecicum, 
anxiecacem.&í fobcicudincm poílc elle de 
omnino ignocis, & prorfus ignoratis.Cu-
que homo in pura nacura condicus Hdeni 
de fupernacuralibus nullara haber ec, nec 
cognicionem ex nacuralibus habita, per-
perara dicic, i í tum fie condicum anxiarí¿ 
6c foheicuro fore cicca clarara D e i vifio-
nem, ¿¿al ia fupernacuralia. 
Ec ad id , quod dicic,quod natura ra-
cionalisquandiu non confequicur íuum 
finem vlciraum, anxia,& foheica eft: cu^ 
que fínis hic nequeac confequi, mfi clara 
vifione,quandiu non vidcrec,anxia,ó¿ foJ 
licica eflec de vifionc. D i c o , hoc haberc 
verum in co, qui credic, quod príecer co^ 
fequucionein iraperfedam (qualis habe-
tur per pertedam cognicionem, & amo-í 
rem D e i ) eft i l l i pofsibilis alia confequu-
tiopcefeda per clarara cius vifionc: qui 
autem in purís nacuralibus conderecur í 
nec í idcm, nec aliara cognicionem cer-
cara de hoc haberec; & fie fuper hoc an« 
xius non eflec. 
16 Sed inflar Rofende. Q u i a 
cft impofsibile produci crcacarara ración 
nalera fine potencia ebedienciali: fed po<j 
tentia obedientialis dici t ordinem ad v i -
fionem,¿¿ fcuicionem De i fupcrnatura'i 
lem,quse naturse afsignacur pro fine v lc i j 
rao: ergoimpofsibile efti narutam ratio-
nalera concipere fine hoc fine vltirao: SC 
confequenter, quod illa producatur i n 
pura nacura. Secundo impofsibile eft 
creare naturam racionalera fine potentia 
obedientiali: ergo cft impofsibile illara 
producere fine appeticu innato: etcnini 
Iiuiufmodi appecicus n i h i l aliud eflíc po^ 
teft, quam coaptatio eflencialis , 6c obe-i 
dicntial ís potencia , quam habet natura 
racionalis, ve elevecur ad ordinem fuper-i 
nacuraiem. Quod ( inqui í ) fie oftendo^ 
Spccjificaeivum inreiledus i n quocuraJ 
Q¿rañ. Pio.rmialis. í. IL 
que ftatu efl verum, prout abf t rah íc , 6¿ 
prxfcin.lir á nacuraii, &: fupernauirai i , : 
cfcaco, 6¿; increaco: quia in quovis ftacu 
confiderenrur incel iedus , 6¿ voliincas, 
pocenciaruui fpecihcacivum non potd i 
variari . T u n e fie. Con í t i cucre fpecifica-
civum incellcttus, Se volancaris verum, 
&C bonum.prouc abftrahunc á nacurali,^: 
jfupernacurali,eft aíicrere in natura ratio-
nali non folumpocenciam obediencia lé ,62 
e í íencia lem coapcacionem ad ordine fu-
pernaturalem,fedetiamappecicuminna-i 
tura ad verum, 6C bonum fupernacurale: 
ergo bonum fupernatuialc eft vlcimus fi-
nís huius appecicus: ergo fine elevacione 
ad finern íapernaturalem non inteiligicuc 
natura racionalis lufí iciencer coníbcuca 
fecundum finem vkimum íibi debicum. 
zy A d primutn, n e g ó M i n . po-
tencia enim obedientialis non eft potíci-
vus ordo ad vifionem fupernacuralé D e i ; 
fed eft q u í d a m non repugnancia , quam 
babee cceacura racionalis, ve fi Deo pla-
cueric, pofsiceam elevare ad fui claratn 
vifionem: vnde ex pocencia ebedienciali 
non intercur appecicus innacus vifionis 
clarae D c i | hic enim eft poíiciva exigeiia 
tia, poísicivufque ordo, qui n a c u r a c o m -
perere non valec refpedu finis fupernacu-
ralis. Q u o d clare v ídebic Pac. Rofendct 
fi3dvercat,quod ad i d , ad quod nacura 
pofitive inclinar, 6c poficive e x i g i r , non 
decur pocencia obediencialisj fed pocen-
tia nacuralis, ve plene conftac in ó m n i -
bus, ad quae darur pondus nacur* , 6c i n -
nata inclinacio: fi ergo ad fupernacuralia 
dacur pondus nacurx, 6c poficiva incl ina-
tio, ad ea non dabitur pocencia obedien-
tialis. Acqui refpedu fupernacuraiium 
folum dacur pocencia obedientialis: ergo 
ad illa non dabicur appecicus innacus in 
nacura, 
A d fecundum, n e g ó Confeq. A d proi 
n e g ó Ancec .S i en im natura folum habec 
pocencianaobedienciakm, id eft,fi ei can-
tura non repugnac elevari ad ordinem fu-, 
pernacuralcm. non habebit natura pofi-: 
tivam exigentiara calis elevationis.Ec ad 
probarionem, n e g ó Antee. N a m verum 
ve fie, 6c bonum vt fie, cura abftrahat á 
naturali , ¿¿ fupcrnaturali, nequic expli* 
cace racionemfupetnaturalis:^ fiepoteft 
eoraparari adintel ledura , &: vo lúntate 
v t í p e c i f i c a t i v u m talium potenciarum, 6¿ 
terminare habicudinem earum in ratio-
ncípcGmcaci. Bcne verura eft, quod fu»: 
per rationem talis fpecific3.:ionis fundan 
tur pocencia obedientialis eievabiiicatis 
harum potenciarum ad accingenciam ex-
preílam boni, 6c veri íupecn.acaralis:quia 
ex hoc, quod ifta prícconcinencur in ob-
iecto fpeeificativo harum potenciarum» 
infercur, quod non repugnar iilis poten* 
eijs íupemacuralia attingere, fi ad hoc 
per graciam eleventurmon camen ex hoc 
víla vía infercur quod ad di¿tam accingé^ 
ciam neceírario debeant elevan. Vnde íi 
Deus producerec naturam racionalem ia 
pura nacura, producerec in ea pocencia 
obediencialem, id eft, non repugnantiara 
ad calcm elevacionem: non vero neceísi^ 
catem ad ipfam. 
28 Sed inftac Rofendc. Nacura 
non elevara, fed confideraca in puns na^ 
turalibus,non habec appetitum innacum 
ad vifionem rupernacuralem ; fed ad i4 
t á t u m , ad quod ¡reipfa oedinata eft,quod-
que eft ipíi pcoportionatum,^: connacu^ 
rale: ergoelevaca habec calecn appecicú^ 
ergo ideo i l lum habec, quia elevacurj non 
auceme contrario , ideo elevacur, quia 
habec calera appecícum. Tune fíe. Ele-
vacio non eft appecicus innacus, nec cd-' 
buie appecícum innacum, fed illQ fupp04 
ni t . T u m quia. calis appecicus remanec i n 
nacura fpoliaca habicibus íupernacurali^ 
bus elevancibus: ergo crac i l l i innacus, 6C 
connacucalis. Tumeciara quia elevacio 
nacura: racionalis ad ordinem fgpernai 
turalem in illa non folum dicic non ic-, 
pugnanciam, verum eciara aliquam pro^ 
poccionem racione pocenciíc obedientia.4 
lis, coaptacionis eíTencialis, 6¿; fpecifica-
eivi: ergo in natura intel l igi tur appeci-
cus innacus racione fu£E capacieacis , quia 
non repugnancia cancummodo magis QX» 
plicac pafsivum, quam adtivum. 
A d h o c d i í t . Confeq. ergo elevara 
habec calera appetitum, fi intnnfece ele-
vetar per formara f upernaturalem, Con^ 
ced.Conf. fi folum excriníccc eíevetur, 
negó Conf. Ec ad fecundara Confeq. có-* 
cedo totum. A d improbationera, negó 
Antee. Ecenim íi elevado fíe per formara 
inerinfeeam fupernaturalem, dura hxo 
appetitu innato inclinaein vifionem Deiv 
natura per illara elevaca eciara inclinac, 
inclinacione conveniente i l l i ex gracia 
devanee: 6C fie verificacur, quod , quia 
elevatur, habec calem appetitum. A d fe-í 
cundura, negó quod in natura adaequats 
ípoiiaca habieibu$ fupecaacucalibus, re-
* 4 Traa. IX. De Gratla Del. 
maneaE appccitus ad claram Dei vifio-
nem. A d ccrtium> dift.Conf. racioné íuaí 
capacicacis pertcda: incriníec^ per gra^ 
tiaa), conced. Confeq. cmnino fpoliatac 
gracia, nego Confeq. Ec ad ids quod di-* 
cíe, quod dla coapcatioeííencialis expli^ 
cae atUvurn, & fie nequic conuíterc in 
íola nonrepugnaotia. D i c o , quod cxp l i -
cac adivutn re«iocum,& im proporciona-; 
tum, & non valensexirein adum í u p e í -
nacurakm^jf i prius íic paísivum refpc-
d u elevacionis: & fíe expligacur per aoa 
repugnanciaro^ vcclevecur. 
i 9 T á n d e m argüir Rofendc. 
Qu ia etcatura rationali in pura natura 
producías fola concemplatio poílet afsig-
nari pro fine vlcimomon quidem Dei au-
¿tor is íupernacuralis^ fed ptaicise audo-
l i s naturas: atqui huiufmodi concempla-
t io , ñeque eft furnmum verum , nequic 
í u m m u m , 6¿ vnivet íale bonum : ergo in 
tah contemplationc non poflec conftitui 
finis vltimus creacurse racion¿lís. Prob. 
M i u . I l l a contcmplatioper locum<i6 i» 
rr/n/e'co eft parcicjpacio iimitata viíionis 
beatíEí fupponirous en im, quod adhuc 
Deus reraanetct vjfioilis in fe ipío : ergo 
eflet limitata: ergo non ellet íupremam 
verum, ñeque íupremum bonunuergu in 
i l la nequirec facíari creatura rationalis^ 
fie non efier eius beatirudo, 
A d hoc dift. M i n . non eflet fuprey 
m u m bonum, ñeque íupremum verum, 
abfoluce, conc. M i n . refpedive adpu-. 
ramnacuram, negó M í o . eílec enim íu-
premum, ad quod natura ex fuis natura-
libus íol ispervenire poí lec; 6¿ fie poílet 
facíate puram naturam, íaltem negacívc» 
quia videlicec ex puris naturalibus non 
poil'ec aliud íuperius bonum invenire, á 
quo magis per fici poílet. Ec ad i d , quod 
dicituc, quod non eílec vniverfale bonú, 
dift, prouc bonum ípecíficac creaturam 
tacionalemquoad vtramque pocentiam, 
nacuraleno,& obediencialcm, cono, prout 
bonum cantum ípecíficac creaturam ra-
tionalemquoad pura naturalia, negó, &c 
n e g ó , quod non poífeceíre vltimus finis. 
Icaque naturas rationali, acrenca vecaquo 
potencia, nempe nacacali, 6c obediencia-' 
lí , aísignacur pro ípec i6cac ivo bonum 
vt fic,&: vcíuro ve fie: ipfi autem pr¿eciie 
accenca potencia nacuralí cácum afsigna-i 
tur proobiecto bonum nacoialitcr actin-
gibi le: in pura ergo nacura p roduc ía fo-
lam haberec pro obiecio ve rum, dá bo-
num, prouc naturalicer att ingibÜc : & 
íic folum bonum, quod in hac hnea cfleC 
vnivcrfale^cficc íupremum bonum eius¿ 
6c pro illo ftatu eiusfaiiativunH 
30 Át dicis: hoc*bonum, ve eíTct facía-
tivum,deberet fakcm perfede conísquíj 
p e r í e d a autem confequucio non poteft 
haberi , nifi per vifionc: cum ergo in pura 
natura Deum audorcm naturíe videre 
non poíTec, íemper fuper hoc anxia eí let j 
& fie calí bono impertede confcquuco 
nunquam faciarctur* Adhoc jd i f t . M a i . 
deberet perfede con íequ i , perfedione 
proporcionara ftatui puráe natura?, conc^ 
Mai» perfedione abfolute tali,ncgo Mai^ 
6c d i f t .Min . perfeda autem coníequui io 
non habetur, n¡fi per vií ionem, perteda 
abfoluce, conc» M i n . perfedione pofsi-
b i l i ül i ftatui,nego Min .&Confcqucnt i* 
Icaque ftatus puras natura tantum con* 
cludcretur imra términos natura 1 &: fítf 
finís vltimus, 6c confequucio eius tantum 
dcbcrcc eíle per vires naturas: vnde non 
poflet e í le perfeda abfoluceíícd tan tü ea 
perfedione proportionaca virib9 naturac*1 
Vif io autem D e i per vires íolas naturac 
impoísibil is ett: 6c fie confequucio vlc imi 
finis pro cali ftatu non poílet eíle per cla-
tam vifionem Dei} nec creatura rationa^ 
lis mañeree anxia, quia de fibi fimplicicc^ 
impol i ib i l i non cura;et. 
§ . I Í Í . 
Ytrum hqmo conditus iñ QUYA natura pojjcq 
Pcnmldutlortm naturat fufer omnt4 
dillgerci 
J¡2J íec cognofeere aliquod verutn 
ípecularivutti , &: pradicumj) 
quia haberec intc l ledum perfedum, ñ e -
que ci deficerent fpecies, quas poílet ac^ 
c í p e r e á rebusnaturalibus, poflctqueíibi 
acquirere habitus incelledualcs, 6c mo-
rales, quia ífti acquiruntur ex í'requenca^ 
cisadibus: Vnde 6c poííet operari alir 
quod bonum opos móta le , ficut infra d i ^ 
cemus de homine lapío:omnia en i ro ,qu« 
h u i c c o n c e d u n t T h e o l o g í circa natura^ 
lía, deberenc quoque concedí prasdido 
hominiinpuranacura condito, cum i a 
viribus naturalibus no eíTet inferior ho^ 
mine lapío. Inquiro ergo tantum de a d u 
diledionis Dei fuper omnia. Ec difíicul^ 
ta»máxima cft: quia h k adus petfedif-i 
Quxíl. PfOCEiniaüs. í. 111. ' 5 
í imus eft. Sí opus eft proinde hominis fa-
ni , ad cuius e l íc íenc iam non fuff iciónt 
vires infirma': i í le autem homo ¡nfirmus 
e l í e t , talrtm negarive, quia non habercc 
incegricarem nacerse j alias non e í í e c i n 
puris naturalibuscondicos:non ergo v i -
decur, quod calis homo poílec D e u m fu -
per omnia diligere. 
E t p r o m a i o r i explicatione quacíki 
adverco,quod D e u r a d d í g e r e fuper om-
nia cripliciter poteft acc ipú Primo obie. 
£ ? f « í j p r o e o , quod eft velle D e o bonum 
maius, quam ómnibus alijs. Secundo ftac 
pro velle Deo fuper omnia diligibilia ex 
vi ca l i sadus , id eft, quod,per Cdlcmadú 
nihi l diligatur, quod pr^ponatur Det>} 
fed ponus Deus prásponacur omni, quod 
percalem a d u m diligicur. Terc io pro 
velle D e u m fuper omnja djligibilia ab-
lolucej quod confiftic in eoj quod per ta-
lem a ü ü ica appreciative d í i i g a c u r D c ú s , 
vtefficacirer h c m o í e , & cmnia fuá refc-
rat in ipfum, & omnia efficaci propofito 
refpuat propter D e i o í i c n í a m vitandam. 
Inter qux hoc habetar difcrimen , quod 
omnisdiled^io D e i íuper omnia, quae no 
habetur primo, vel lecundo modo, mala 
moraliter eft, &¿ peccatum.' peccat enim 
homo íi bonum divinum alten velit, q u á 
f o l i D e o j a c proindc cenctur velle D e o 
bonum ómnibus bonis maius: peccat c t i á 
fj per aliquem a d u m D e u m , vcl poftpo-
n a h vel a d x q u e c c r e a c u r í c . Non autem 
peccatum eric, fi tettio modo D e u m non 
diligac. 
52 Q'^f i cumergo p t í c f e n s n o 
procedic de di edione primo, aut í e c u n -
do modo-, fed de illa terrio modo in quo 
perfecta ratio amoris D e i fuper omnia 
ftat. C i r c a quod prima lentencia affirmac 
hominem in pura natura fine gracia fpe-
c ia l i adhuc ordinis natura p c í í e d i l i g e r e 
D e u m fuper omnia. H x c fententia t i i -
buitur Soto lib. i . de Natura, & G r a c . c : 
i i . f a l fo tamen:namib i loquiturde aClu 
inefficaci. T r ibuitur etiam C a i . d¿ MCJ 
dinq hic q. 105).art.3.fed de hoc etiam eft 
d u b í u m . l i l a m exprc í le tenec Scc tus in 
1, d. l y . q . i . & i n a . d . 1 8 . q . 1. Gabr ie l 
jn 5 . d . i j . q Ka. 3. Referunturetiam pro 
ea Aliacus, Ochamus , &: Maior in 2 . d . 
i . q . 5 . A l m a i n u s t r . i . M o r a l . c . 9 D u r a n -
dusin i . d . I 7 * q . 2. Ifti Auclores in tan-
tum citantur pro hac fententia, in quan-. 
tumfine diftjndionc ftatuum dicut,pofr 
í c ex foiis VAÍÍbuscacur9 elici aclus amo-
ris Dei fuper omnia Audorls natnrx. 
Secunda fententia affirmat,poíle ho-
minem in natura pura elicere aolum diw 
leCbionis Dei Audor is naturae fuper onH 
nía. Pro hac citatur Abuleníis, tenetque 
eam expreí leMontef inos hic diíp. 2 7 . q . 
6. Al ' ^a rez l ib - . j . Refponf. cap. 5.Ó¿ 6. 
M a r t í n e z hic q . i o ^ . a í t . 3 .dub. Í . 6 C Z . 
Tei t ia fententia docet,homincm in pura 
natura ad elicientiam ad us xd¡ledionis 
D e i Audor i s natura índigere ípecial i 
gracia ordinis narur*e. Pro hac íenccntia 
I t an tMM.Soto hb. i .de N a t u r a , G r a -
na c.4- Medina in praEÍenti ate. 5. C u n e l 
ibidein ,6¿ Zumel di íp. t i 6¿ 2. ^ i tantuc 
ct iá Ant iqu i : i lhmque tenec Suarez l i b . 
de NeceísicateGratííc c.3 i .vfquead $61 
Yazquezdifp . io5.cap.2.&: 3.TanDerus 
dilp .6.de Grat.q .3 .dub 5 . ^ l l l u f t . G o -
doy hic i r 3 d . 5 . d i í p . 4 2 . § . 2. vbi habet: 
homo conftitutus in pura natura no pofJ 
íet Deum natu t í ieAudorem fuper omnia 
etficaci diligere amore, ctiá pro breviU 
fimo tempore, abíque ípeciali gracia en-
titativc natural i . 
3 5 Sum in ea fententia , quod 
videlicet homo m pura natura conft i tu-
tus poil'et Deum diligere Audorem na-
turas indsgerec tamen ad noc grana Ipe^ 
ciali ordinisnaturíE. Conclufio duas par-, 
tes habet: quorum primam, quod ícili-j 
ceepoftet perfede Deum diligere Au- . 
d o r e m nacurse, fie probo primo. N m i 
ille humointra providenriam lihus ftatu¿ 
poilet beatifícariper el icié ' iam fue bea-
titudinis formalis;qua? in sliü confifterc. 
non poflet, mfi in coriteirplatione peife-. 
d a d iv inoru , & prcEcipue in amore D e í 
A u d o r i s natuTíe perfedi ís imí , qui in i l , 
lo ftatueíTcrpoísibilis: ergo poílec D c i i 
A u d o r e m naturaí perfede dil!gere.C;ó-4 
íeq. eft bona. &; Antee, patee ex d id i s 
qu^l i to antecedenti contra P. Rofende, 
Nec valet dicere, beatitudinem ho4 
mínis conditi in puris nacurahbus, no ef-
feneceile, quod haberetor per a d ú perJ 
f edum diledicnis D e i Audor i s natur^j 
fed fufficere i l l i ftatui beatitudinem ira-í 
perfedam, vtpotc in primo, vel fecundo 
m o d o d í l e d í o n i s , fupra ánobis pramota-! 
t x . Non inquam, valet. N a m beatitudo 
debec eííe íummum bonú pofsibiíe crcaH 
turíE beacificabili; alias femper re l ínque-
ret i l lam anxíam de alio maiori bono i l l i 
pofsibih: fed incra lineam purse natura 
poísibiliseíTec ddedio D e i A u d o r i s na-
tuiae 
T r a ^ . l X . DeGra t i aDeL 
c u r ^ t i o n taoturíi primo, Se fecundo rao-
do ex cribas á nobis afsignacis; íed ctiam 
tercio modo: ergo debcuuis dicere , ho-
ininem in puta natura coní t i rutum debe-
re beatificar i per amorem perte£tum ccr-
•eio modo, qui íolus pe r i cüus amor D e i 
fupec omnia d ic i tu r , 
3 4 Secundo prob. cadem pars.1 
N a m poílec Deus homío i in pura natura 
conílicuco poneré pr^ceptu de d i l e í t io -
ne perteda tertio modo: ergo cum Deus 
impofsibilia non iubca t ,debcmüsdidere , 
í^uod talis perteda diled^o Dei A u d o -
risnacutse íuper omnia eíl'et i l l i poísibi-
lis. Dices cum Il luíUGodoy non cíle ne-
cefle ad filvandam poísibdicacem condi-
tionishominis in pura nacurajquod Deus 
i l i i poílec imponere pr^cepeum de eo, 
quod ipíum diligetet perfeda diledione 
D e i fuper omniaü'ed íufí]cere,poíle pr^-
cipere i l l i dilechcncm primo, vcl íecXin-
á o modo explicacam. 
Sed contra Nam iuxta i i l u m , hia 
adus p e r f t d ^ di lcdioniseí lec i l l i h o m i , 
n i pofsibdisper gratiam ordinis nacura?, 
non extrahentcm calem homincm á fíacu 
puras nacurx:ergo poílec Deus talem di-? 
l ed ionem pe í t ' cdam i l l i pi^cipere.Pro-
bo C o n í . nam íola impoísibiha fub p rx -
cepeo cadere non pcí luni :e igo íi calisdi-
l e d i o perfeda non cílcc impoísibilis i l l i 
h o m i n i , in fenfu compofito talis ílatus 
poílec Deus i l l i calem peifedara dile^ 
d ionem príeciperc. 
3 j Secundara partera concluí 
fionis fie oftendo contra M , Alvarcz , v i -
delicet quod indigeiet gratia fpeciali iU 
lius ftatu?. Nam talis homo non eíTet i n -
tegee , quia integritas diíToIvcret puras 
nacurjE conditionem: ergo pars infei ior 
non fubderetur (uperiori, fed naturaliccc 
inelinarec in boouro privatun»s népe fen-
fibilerationi diílonum. Ac d i led io De i 
perfeda fuper omnia nequie e l ic i »nifí 
pars inferior fubdatur fuperiori, cum re-
quitatur, quod íic perfede diligens, íeip-
íum,8¿: omnia fuá in Deura refcrar,&: íic 
D e u m appretiet, quod propter ipfum 
omnera eius ofFsnfam vi tc t : ergo ad e l i -
cientiam talisamoris perfedi non ínfíi-
cerenc pura naturalia ; íed requireretuc 
gracia fpecialis ordinis natura:, u l i ho-
m i n i indebita. 
Dices, gratiam fubdentem partero 
inferiorcm íuperiori cíle doni m integri-
catis: ergo extiahctec homincm á ítaca 
pulse natnr3é:& fie in Ratu purx nacnr^ 
non eíle pofsibilem. Sed contra e/¿, N a m 
donnm integritath conrtitucns lia tura 
d i f t i ndu raá pura natura, non corfífiit i n 
gracia aduali dacaadelicicmidm huius, 
vel illius a¿ lus ; led in dono permanence 
habitualicer pactem inferiere plene fubij 
ciencem íupcrioriicrgo cum gracia danda 
homini in pura nacura ad elici^ntiá adus 
pe i f edx diledionis non c í k t doiriura 
babicuale, habitualircr illam íubiedio- , 
nem praeltans, fed cancum efiec gracia 
adualisdeferviens pro i l la , a£tu nonex^ 
traherec homincm á pura nacura. C o n . 
í i rm. homo lapfus dú Deum diligic A u ^ 
d o r e m natura d d e d i o n e p e r í e d a , folñ 
habec gratiam fupernaruralem íanan te 
cum á peccato,& gracicra ordinis naturg 
fübdeutem appecitum ratiom^nec tamen 
ex hoedici tur habcic ftatum integritas 
tis: ergo quamvis homini in pura natura 
adelicicntiam aduum diletfionis darer 
tur p r í ed idagrac ia ad;ualis, non ex hoc 
excraheretur á ftacu por* natura,&: trá^ 
fuet ad ftacum incegricacis. 
3 ^ Sed fecundo principaliteU 
prob. híec fecunda parsconcluí ionis . I n 
diledione cfficaci D c i condicoris n a t u r » 
vi i tual i ter prqconcinecur cocius legis na J 
turse adiraplccio: ac homoin pura natu-
ra non poílec fine gracia fpeciali ordinis 
natura: totamlegem naturalem adimplci 
res ergo ad talis adus elicienciam requi-i 
rerec ípccialcrn gratiam ordinis nacura^ 
A d hoc folec r^íponderi , hominé in pu^ 
ra nacura poíle per breve tempus omnem 
legera naturalera ímplere , quamvis non 
per longum cempus: 5c íic poíle fine gra-j 
tia fpeciali, etiam pro brevi ccmporceli^ 
ccrc adum petfedíE dileClíonis» 
Sed concra eíh Nam in s d u perfe^ 
das diledionis non felum pra^concinc-
tur totius legis naturalis adimplecio pro 
i l lo tunean quo calis adus elicicur,6¿ du-
rar-, fed praeconcinecur proponcum etfí^ 
cax nünquara deviandi á legeDe¡,eciani 
includendo cotam vitam hominis , ctiam 
in pr^fentia tentationum gravircr vrgen-
t ium, & difficultatum per tocara vitara 
occqrrentiurr: ergo ralis adas perfeda: 
diledionis, fi efíicax ex fe fuerir , inclu^ 
dic virtualicer totius legis naturalis adini-
pletionem per longum tempus. Sed ad 
totius legis naturalis obfervantiarn homo 
in pura natura non haberec íufficienres 
yircSífctlrcquírsrcc vires graci» ípcciahs 
*7 
naairalis: igicur fine p r í s d i d a gracia fpe-
c i aü non poílec calis homo ehcere ¿615 
diledlionisDei Auchoris nacura: perfe,, 
á x fupcr omnia,eciá pro brevi cemporc. 
ConíiífD. homo in nacuca iapía pro brevi 
tepore pocelladimplere cocaiegé nacu-
t$:S¿ carnea iuxca Alvacez, iiequic eciam 
peo brevi tépore calis horno eiieere a d í í 
dileOionis pecteetse fuper bmnia : ergo 
ideo quia calis aclus non íolum includic 
non pecca t cquád iu durac; fed quia ciau-
dic efhcax propoíicuiií non peccandi per 
tocat-n V icá . qa ibu ícumque difriculcacibus 
& cencacionibus gravicec vtgencibus. 
37 Nec valec re ípondere j iominc lapa 
íum pro brevi cépore poíie legé adimple-
re^íi pro cune non oceurrane graves dif-. 
íicülcaces vincendae;achonio jn pura na-
tura poílec pro brevi cenipore cocam legé 
implere,eciá pro cune occ«rreacibu;v gra-
vifsimis difrjculcacibus,6¿ gravífsimis té-t 
tacionibus : S¿ fie honiiné m pura nacura 
poíTe pro brevi cemporeelicere a£bü per-
ieda; ddedionissnon vero hoc poíle ho-
roinem in naiuia lapfa.Nonjinquá, valec. 
Nana difíicilius eít vincere diffícujcaces, 
de íuperare cencaciones pro brevi cempo-
re occurrenceS) quaun íi per longum cem 
pus occurranc:ied homo in pura nacura 
nó poílec íiae gracia vincece predica pee 
lógum cempus oceurrencia : ergo mul-
to minuspocericea vincece, (i per breve 
tempus oceurrane. Prob. M m o r . ho^ 
ftes f)mul,(S¿ vnici pugnances magis reíi-
fíunc, quam (1 diviíive per logum cempus 
occurrancreigo diificilius eft vincere ú i L 
ficulcaces, 6¿ cencaciones graves pro bre^ 
v i cempore occurcenccs, quam íi per loa -
gum cempusóceunerene r 
T c n i ü prob. conclufio. De obiedo 
moralicer impoísibil i , impol'síbile cffc 
quoque cfticax propoíicum: fed íervare 
tocam, legem nacurce perfeverancec per 
tocam vicá eíl moralicer impofsibiie ho-
rnini in pura nacura: ergo Se haberc eciá 
pro brevi cempore propoíicum efíicax 
fervandi cocam legem perfeverancersecia 
cric impofsibiie homini condlco in pura 
natura.Sed a¿lus dilettionis perfeda: ca-
le propoficum eííicax includit: ergo ho-
mo in pura nacura non poceríc abíque 
gracia ípeciali, eciam pro brevi cemporc, 
tale a d ú elicere. Hu ic racioni negabis 
maioré . Cum enim plus ad exequucionc, 
quam ad incencionera requiracur, poceíl: 
quisefíicacicer incendcre obiedura , cu-
¡us exsquutio ptoprijs vmbu§ efl: in )po í : 
(¡bi l is , ve paree in confecntione hoília:; 
quam non poreíi homo pcoprijs viribus 
e:iequi;poceílcamen illa pcopnjs viribus 
in tédere . Cóftac eeia m propoíico eídea-
ci vicádi omnia venialia colledive, qaod 
ertpoísibíie homini iufto, falce ex c ó m u -
nibus auxilijs gcacie5S¿: camen exequucio 
ípecialjísimü privilegia expoícic.Cóftac 
e t i á in diledione etncaciDeijVC e^obic-.; 
d ü bcaciíicans:quíe elaudie propoílcu ef-
ficax obfeevandi coca legé fupernacura-
lé,&: eíi pofsibilis ex auxdijs ordinarijs 
gracias cum camen adualis legis obferw 
vancia vfque ad morcem, ípeciaijísimum 
doaum perfeveranciíe deíiderec. 
$ 8 Cajterum folucio kxc reprobacuc 
exdodr inaD.Th . 3 . p .q .S / . a . i . ad i . ib í ; 
VicendÜifHod homo ingratia conflitutus po-
teji l/irare amnid mortalia^ fiagula, poteji 
ftiamlfitare finguld peccarayeItalia,fed.norí 
omnia , patet ex his,íju<e, 'n fecunda parte 
áit la¡unt\& ideo poemtetiade peccatis mor* 
taitbits recfuint^cjtiodhomoproponAt dhjiínei 
re ab ómnibus, & fi"gíelis peccatis morrali^ 
bus.fedadpcenitenaa peccatoru yenialiu re-
quinturt (¡uod homo proponat abjlinere k fm* 
ghiis^non tamen ab ómnibus, ¡juict hoc injir-
mitas ¡miu'S'VitdSí nonpdtitur.$\c D . T h . e x 
quibus í ic argumencor, quia poísibilis eft 
abftinencia ab omni morcali,6¿ á fiiigulis 
morcalibusdn poenicencia pro morcalibus 
includicur propoüca efficax abrtinedi ab 
ómnibus moíealibus,&¿ á {ingulis:^: quia 
vita re omnia venialia collecbve eíl: mo-. 
raheer impoísibile,bene vero poísibile eíl: 
vicarefingulajin poemeécia pro venialib9, 
no habccarpropoí icü vicádi cmma venía 
üaco l led ive i fed cancú vicádi í inguia;cr^ 
go vbi cxeqaucio eíl: moralicer impuísig 
bilis) prupofirum eíticax de cali exequu-
t ionee í l moralicer impofsibiie. 
Ncqüe exépla adduda oppoíicu conq 
vincuenon quidé p r i m ú . N á in coníecra^ 
cione ho í l i a íunc duojiiepe ipfa prolatio 
verború confecracionís, qux uiiquid na-, 
cútale cú íic,viribus nacaralibus íubiscec? 
ípfa vircusfupernacuralis,quaíic con» 
fecracio;poteftergo quis habere propofrf 
tú efhcax de poíicione pf hmVed non def 
poficione fecundi.Ex qua dodrma fequi-
cur, quod facerdos nequÁc habereefficax: 
propoficú abfoiuce coníecrandi ; fed lolú 
facicndi ,quüd infeeft, id eíi, proferendi 
verba debico ropdojícut requiricur ve S i 
cramencü fiac. Non eciá íecundu aliquid 
probac,quia ve vidimus ex D.Th.propow 
fuú th&M ymma venialia efficax no 'e í l : 
E9ft 
Tfa51:.':X.de Grat iaDei . 
pofslbik'.n enrm eílet pofsibilc,¡n poenite 
l i a pro venialibus poiiec inciuüi ,nrio dc-
beccc includi} cuius oppüficum dic i t D . 
T h . biírúliter neg rercium aliquid pro-
baCoNam licec quispoísi t perfeverare ex 
con munibus auxilijs gracia? vfque ad 
moccenn; camen perfeverare defacto folu 
dacur habenti tDagnuiii perfeverancise 
danum : & íic ex commumbus auxílijs 
g ra t i s nequie homo hoc abíoiace iocen-
tíece cfticacícer} íed tancum debee hoc 
ípecare poísidere ex gracia illa ípecial i . 
§. m 
Selaitntuy argumenta contra conclufionem'. 
^ 2 / C O N T R A fecundam patrem 
coDclufionis primo arguicuc 
Nam humo in pura natura te-
licrecur Deum íuper omma diligere A u -
ihorem natuta í : ergo ei ex ipfa reí nacu-. 
l a eilec debita grana, quse ddrec vires ad 
elicienciam calis d skchoms. Prob Conf. 
N a m Deus impohiDiiia non iubec: ergo 
íi calis homo naturalicer tenerecurDcum 
dil igeteex ipfa rei natura deberec habe-
re íutficieptiam addi l igcndum:5¿ fie non 
ex fpeciali gracia ordinis natura: D¿ura 
diligefec. 
A d hoc dico, homincm in pu taña^ 
tura non teneri ad dih^endu Deum Au« 
ihorero naturse abfoluce, & ex vi termi-! 
iiorucni poflecauccm l)eus ex fuo benc*. 
placiro imponere i l l i príECepcum de cali 
dilediones & cune debetec i l l i date gra-
t i sm, qua fierec potens ad calis praecepci 
adimpiCtioncm. Ex quo íolun) íequerer 
tur» talem graciam eí iedebicam ex fup^ 
poficicne prsecepci; non tamen abfoluce, 
B¿ ex v i te iminorum. Vnde íemper eílec 
gracia (pecialis ordinis nacurae. 
4 0 Sedinftasí Ex íuppoíicionc quod 
Dcusproducac hominem ín pura nacura, 
ralis homo nacuraliter inclinabitur ad d i -
l e d i o n e m D e i Auchoris nacurae: ergo 
prsecepeura de tali di ledione neceíTarm 
cíl nacuralicer homini . Prob. C o n í . nam 
D*Th.fupra q.^4i3.4. ad 3. docec,ad le-
geni nacura lé perrinereomne id,ad quod 
homo inclinacur íecundum íuam nacurá: 
ergo fi homo ex fuppoficione, quod pro-
ducacur, nacuralicer inclinacur ad dile-
dHonem fuper omnia De i Auchoris na-
rurae, ex íuppoíícione, quod producatur> 
renebicur praecepco nacurali ad calem d i -
l?dtioneiii.Sccpr49) íuppoíita pí í j ioat io: 
ne hominis ad fineto fúpernaturalem) n5 
potelt Deus non obligare hornine ad íu-
pernacuralera Dei diÍccbione3quia e í t e o -
toemis inclinationi gratiíe:ac d i l e t t ioDei 
Auchoris natura: eíí valdeconformis in^ 
clüiacioni natur^.xrgo íuppofica hominis 
produclione, non püteft Deus non o b l i i 
gare hominem addiledioneni D e i A u r 
thcris nacurae. 
A d hoc d i l i Ant . inclinatione raorali-
rer expedita ad a¿ tum di leól ionis , n e g ó 
Anc. non expedita moraliter, cone. Anc. 
& dif t .Coní . e íhieceí iar iü, excufabilitei: 
tamen,conc.ConL inexcufabilicer, negó 
Conf. A d prob. dicoj doctrinam i l la elle 
veram mxta quahta té inclinationis natu-
iisad a d ü ; f i e n i m hace fueric morahcec 
expedita» ad elicientiam eius obligat lex 
naturahtec mcxcuíabi l i ter ad iplum ; íi 
auté non t'uent motahcei expedita, o b l i -
gar lex naturalis ad ip fum, cxcuíabihtec 
laaien: cumque homo in pura natura no 
habe re t iuchnac ioné moralicct expedita 
ad ac tumdi l eó l i cn i sDe i Auchoris íuper 
omma, non obligaretur lege naturali ad 
eiusel ic icnciá inexcufabilicer, 6¿ neceí -
íariojfcd íolü excufabiheer. A d alia probv" 
oift Mai.quia ell: conformis inclinacioní 
gratise, inclinationi moraliter expeditas 
ad cheienciam aóbus diledionis fuperna-
turalis, concedo caufalé maiorisrquia VC3 
cumque cft conformis inclinacioni , negó 
M a l . d i f t .Min . efl: valde conformis in^ 
chnacioni nacurscmclinacioní moralices 
cxpedicse ad a d ú , n e g o M i n . nooexpedi-
tíf ,conc.Min. & neg. Conf.Icaquc Deus 
ordinans honunc ad finé fupernacurale 
darec i l l i graciam fupernacuralé»qu^ da-
ret homini vires futficiences ad aótum d i -
ledionis fupernacuraliS: Sz fie non poííec 
non obligare calem hominem ad adurrt 
dile£tionis fupernacuralis. Ac ex v i íolius 
p roduóhonis hominis in pura nacura non 
haberec homo vires ad a í t u m diledionis 
nacucalís D e i íüper omnia: & fíe no o b l i -
garec hominem ex v i íolius produdionis 
eius ad elicienciam a£lusdi le¿l ionis D e i 
Auchorisnacuralis fuper omnia. 
41 Inílass homo in pura nacura pro-
duftuspoflcc ex proprijs viribus Deura 
diligere diledione nacurali,qu^ non eílec 
peccacir.ac d i l ed io Dci,qusE no eft fupec 
omnia,pcccacú eft: ergo haberec ex pro-
prijs viribus diligere Deum fuper cmnia; 
p r o b . M i . quia vel homo per calé dileótio 
r»e, quas non eílec fuper omnia , diligerec 
Deum íequaliter j ac fe ipíum> v d minus 
íc2 
Quceñ . Prcoemiaüs. $. I V . 
fe, vel plufqusm feíSi priniOjvel fecundo 
modo, peccaiet hoaioin cali diledtione. 
Si certio modo, Deuni per tc t íc diligerec 
ÍDper omnia: ergo íi habercc vires add i -
ligendum Deam íine peccaco, habercc 
pioprias vires ad diligendam Deura per-
ic£te ítiper omnia» 
A d hoc conc. M a l . 6¿ negó M i n . A d 
prob. Conc.di léma pro duabus pardbus, 
6¿ díll . procercia: Deum diligerec fupcr 
oinnia»vcl ex parce obic¿l i ,vuiendo c icx 
parce reí voli t^ maíusbonuai ,vel ex par-, 
rcaólus, id eíiipcr calemactü njhi l pr¿e-
ponendo Dco, Uonc. volendu eum fuper 
omnia abfolucc» &apprcc ative tefeiédo 
fe,6¿ omnia ína in Deum ddecí uní, negó 
M i n . & : Con í . icaque ve fupra nocavi,di-
l ed io Dci íupec ornnia (tac criplicicer. 
Primo modo ex parce o b i e d i , volendo 
nia iusbonü foli Dco, vel ex parce a¿l:us> 
id ift ,cx vi actus dileólionis m h i l volen-
do,pr^ponendo il lud Deo, vel volendo 
fnper omnia abíoluce ordinádo fe,6í: om-
nia íua in Deum: & íic appreciando illú, 
quod procer ipíam omnia ab ipío repu--
tencur ve ftercora: quo cancum modons-
gamusjbominc inpura nacura pofle D e ü 
íuper omnia diligcre.Poílec ergo calis ho 
mocx proprijsviribusprimo, 6c í ecundo 
modo Deum diligerc íuper omnia ,nó ca-
men tercio modo, qu4a in hoc cancü cer-
t io modo habecur pcrfc¿tio araoris íuper 
omnia,quia vircnalicer príecoatinécur co-
tiuslegis nacuralis obíervanna , non in 
alijs duobus, in quibus nec eft pcccacum, 
neeperfeda racio d i ledionís De i íuper 
omnia,quamvis in illis racio d i led ionís 
D e l fuper omnia inveniacur. 
41 Inflas D . T h . hic are. 5. ex hoc, 
quod homo in ftacu iuftitiíe originahs 
proprijs vinbus dilexie Deum plulquá fe 
ipíum,inculic,dilexiíi 'c Deum íuper om?, 
nia fimplicicer, dequa íola di le¿t ione i n 
ta l i articulo ícrrooncm iníhcuic:ergo íi in 
ftatu puras nacurx poílec homo propujs 
viribus Deum íuper omnia diligcre, pof, 
ice quoque eum fimplicicer íuper omnia 
diligere. A d hoc dico, íic cóclaíiüe in ar^ 
gamemo fedcontra-) non in corpore arci-
cul i . Ex argumento aucem fedcontradi no 
fe conforma cum Hetera arciculi, no po-
leíldefumi arguroencum auchoricatisina 
faliibilis. Sic íeíp. l l luf tcif l . Godoy. 
Cíecerum, meo videri, non benc legic 
jargumcnturo/V¿co«fr<< hums 3. are. quod 
pon ptocedit de hominc in iuíticia o n g i , 
nati confticuco, ícd de homine m folis na-
turalibus produdo. Sic enim haoec : Sed 
contra.Pñmits hoow in folis ndtHYAitbus co~ 
¡\itutns j i 4 i t , \ t A juihh fdam ponttur.in quo 
Jhti* ntíintfejiam ejiy ^uoi alijuadier Deum 
dilexin [el no» diícxit Deum ^(jualicer f ib i \ 
y el mtntts fe , yuta fecundum hoc feccajjet\ 
ergo áili Xtt Deum fupra fe: ergo homo ex fo~ 
lis naturaltbus Deum poteft diligerc flufauZ 
¡ti <& fttper omnia.Sic D . T h o m . 
Sed poílumus dieere in gcatiam mtifl& 
Godoy, quod i l h , qui ponebant pnmum 
hominem coníhcutum inpuris naturali.^ 
bus, pee ly/W/í naturalibitsi non exclude-
baneiuftieiam ocígmalem , &c incegriea-
tem nacura j íed íolum excludebane gra-
t iam fupernacuíalé; ha:c enim crac Ten^ 
tenciaeorum, prodIJ¿him videiicec prí-í 
mum hominem in luíhcia o n g i n a l i , fed 
íine gracia íupernacurali. Vnde bene po-j 
cuic dicerc Goduy, argumencum/ei con-i 
na procederé de homine in mftieia origi^' 
nah courticuco. 
45 Rc íp .e rgo(qu ¡dquid de hoc 
fit) adinftaneiamtactam, D .Th .deper -
fecto amore Dei Auchons nacur^ íuper 
omnia cexiíTe arciculum cercium; ÓC ided 
reípondiíle,quod íic. Sed in probacionena 
cius proccíillc ab ivnpcitectionb9, primo 
probando in ¿i guwcmo fed contra a m o r é 
¡upec omniaj ¿¿ deinde in corpore pro-
bando amorem perfe í tum Dei íuper om-
nia ex vi aléenos raeioms.Vnde probatio 
ex drgumencojVi co»?fr4 , non debec nos 
moveré ad aí lerendum, quod homo i n 
pura natura íine ípeciah gracia Der A u -
thons nacursc pofsie perfettum amorena 
D e i Auchons nacuea; íuper omnia t i l * 
cere. 
Sed venio ad racionem corporis, qua' 
hoc pvobac, i b i : Vnde homo in flatu na t» . 
r<t integré dileBionem fui ipfius rfferehat a i 
amorem Dei, ficut adfinem^^1 fimiltterdi ' 
Utlionem omnium aliar» reram: (¡Tita Deti 
dtligebat plufatiam fe ípíum^ür ¡uper omniaJ, 
Quibus, non ex quocumque modo dihgo 
d i Deum pluíquam íe, intcrc perfewlá di-í 
led lonem Dei íuper omniaj ícd ex hoeí 
Quod amorem fui referebat in amorem Dei{ 
ficut adfinemi CP (imiliter dileíiionem om-
nium aíiarum rerum : ín quibus díximuS}1 
perfeC^am racionem smoris D e i íuper 
omnia coníiftsre.Vbi advccee,cá in argu, 
i n tn io (edeontra) (\UÁm\a corpote arti-í 
cu l i , ex hoc quod homo inceger diligerec 
Deum pluíquam íe,ir.ei)hílc ddcd ioncm 
Dcí 
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D e l fupcr cmniai feíl in argumento fed 
contra non explicavic ruoduni diligendi 
Dcmp plufquam íe,ex quo inferrecur d i -
Icctio fupec omniaj explicavic autem in 
coipore acciculi per refcnbilicatem dile-
¿t ionis luí ipfiusin aróorem Deij v e i n f i . 
nem, 6¿ pet i c te r ib ihca t ím fuDiliccr d i -
ledioniS omnitimaharuni íerum in D a ! 
VE in j inem, & fie in corporc articuli co-
cluílc pertedum amorem Dei auiboris 
naturas, quamnon concluficin arguroen-
tofed contra* 
4 4 Sed adhncobijcics exlirte^ 
ra D . T h o m . ineodem art .3. ibienim ex 
inclinauone hominisin ftacu integntacis 
ad dileclionem D e i íuper enmia, probac 
D . T h o m . pocenciam ad taíem diledtio-
nem fine cali gracia ipecial i ; at homo in 
puris nacurahbus haberec inclinationcra 
nacuraleni ad huiuí raodi d i ledionem: 
crgo íine grstia ípeciali poíiet Deum 
Auchorem oacurs pertede diligere íu-
per omnia. A d hoc d íc icur j aham elle 
inclinacionem homims ad diligcndum 
Deum íuper omnia in ftacu incegneaus, 
de aliam incíinacionemhominis ex puris 
naturabbus: illa emm cííec moralitec ex-
pedita ad dile¿honera , quia dunum intc-
gneatisdarec íut'Hcientesvites ad calem 
dilc¿tionem , cura ipía integtitas eííec 
ípecialiísima gratia ordinisnaturariquam 
cum aon habetet homo in puris natura-, 
libus, nec eius aliqualcm páicicipation6> 
non haberet calis homo inclinacioneni 
fnoraliter expedkam ad diledioncm D e i 
Author i s naturas, Et fie conccisis ptíe^ 
liiiísis, negatut Coníeq^ 
Sed contra hoc cft* Nam D . Thora.-
nonprobat>homjnem in natura intcgta 
pofl'c fine gratia diligere Deum íupec 
om«ia ex inclinacione ad diledioncrn, 
quseei conveniat ex dono ir.tcgritatis* 
íed íolum ex inclinationcqua? ei conve-j 
niat ex ío l i soa tura l ibus non vitiatis pee 
peccaturocergo fi in homine in natura 
integra invenic inclinationem ad dile^ 
¿ t ionem moraüter expedicam , eandem 
ptorfus inveníc in hommein pura natu-
ra produtlo.Prob. Anteccd. nam probac 
in natura integra efl'c inclinationem ad 
¿JileChoncm, quia connaturale eft homi-
et iá cuilibet creatura?, non íoiú ra-
tionalr,fcd etiá irrationali ,& inanimatas, 
íecundura raodum amoris, qui vnicuique 
creacuraí competeré poteÜ, Deum d i l i -
gere. C^uibu^ afsi^nac taticnera, qma 
vnicuique natúra le eíT-jquod appcrat, &: 
amet aliquid, íecundum quod aptum na-
tum eft elle: fie igi tur agic vnuinquod-
que, prout aptum natura efteík-.manifC" 
í tum eft autem quod bonum partís efi: 
propcer benum tocíus.Vnde naturali ap-
peti tu,vcl amore vnaquqque resparcicu-
larisamar bonum íuum proprium prop-
cer bonum coroune cotius vniveifi, quud 
eft Deus. Vnde Dionifius dicic : Quyd 
Veus conuertit omnia ad amorem fui ífjiur. 
Ex quibus iníerc íic : Vnde homo in ¡{utu 
natur* integra, dtleÚionem fui t¡ftvs refere*, 
bat ad amorem Dei ^ ficut ad fnem;0' ¡ imi-
liter diltclionem omnium altaram rerum:& 
itaDeum áiligebat filféfaudm /ffjC^ fu^er 
omnia* 
4 f Ex quibusapparet,D.Th.proba-
re hornini in natura integra convenire 
naturaliterappetituraaddilectionc D e i , 
quia hic appetitus naturaliter convenic 
vnicuique enti , íecundum cnoduin fui 
amoris; vnde fi appetitus ad dilcdlioncm 
Dei in natura integra eft rooraliter expe-
ditos ad diligendum Deum, íic &: in ho-
mine in pura natura cri t moraliter expeg 
ditus ad eandem dilechonem. 
Secundo inftatur. Nam D . T h . e x eo 
probat,quod homo in natura lapía non 
poísit Dcumdil igere íupec omnia ,quia 
ptopter culpara tnar.fic inclinatus ad bo-
num pr iva tumíequendum: a t in pura na-
tura nulla eííec culpa hominem inclinas 
ad bonum privatunv.ergoin pura natura 
poíiet homo ex proprijS viribus Deú di-, 
ligerefupet omnia.Tertio. In pura natu-* 
ra íolum reperirentur in homine ea, quas 
ei ab intrinl'ecisptincipijs habent cóve-
nire: ergo fi adeíiet impedimentü ad con-
íequutioncm íu i í in i s jhoc eiconvenirec 
ab intriníecisprincipijscius. A t non eífc 
ccedibile, quod creatura racionaiis ex íuis 
intriníecis itrpediatur á coníequutionc 
fui finisnaturalis: ergo aílerendum cft)in 
coe í í epo ten t i am expeditam ad diieCtio-
nem Dei fuper omnia.Quarto.Si aliquod 
impedicnsenet, máxime rcbellio carnis: 
at hace nó ponit i rapotcnt iáraoralem: cr-
go.Prob.Min.in homine lapfo iuftificato 
per gratiam adeíl: rcbellio carnis: at hqc 
non ponit in eo iropotentiam raoralem ad 
dilcótioné Dei fuper omnia : ergo ñeque 
i l la poneret in homine in pura natura. 
46 Ad pr imü dico, D . T h . e x his,quíe 
convcniuntcuicumque enti naturaliter, 
p£übalIe?hoiiiU-c i n natura integra natu-
m 
Qü£:fL Pfccerrñaüs. §, I V . 
raliter ínc l lnari in d i lediooem D e l : fed 
quod illa ¡nc l inacio ÍIÍ: moialiter expedi-
ta ad d ü c d i o n e n a , í o lum p r o b a í í c e x ra-
tiene i íusg f i tac i s . Quod paree, quia ilie 
appentus communis, 6c gcneralis ad d i -
lediioneai Dei ,et iaai invenitur in horni-
ne in natura lapfo: & ramen illi negavic 
p o í l c f m c g r a t i a D e ú dihgere íuper oa í« 
nia; quod tamen concedir hom;ni inte-' 
gro: ergo adexpedicionem moralem ad 
diledionem no procedie ex commanibus 
principijsencis nacuralis. 
A d íecundum d i c o , q u ó d l i c e t i n 
hominein pura natura non eílec inclinad 
t ío ad í cquendum bonum privatum , or-
ta ex culpa; eílec tamen prsdidta incli-: 
nario orea ex ¡pía rei nacura: nam nacu-
ralicer conítarec ex parce íenficiva racio-
pinon fab ieda» qux fine freno nacurali-
ter cenderec in bonum fenfibile.per quod 
impedirecur portio racional:s á conÍQ* 
quutione fui í inis. Vnde ín f o i m i , con-
cella maiori^liftinguominorcm: n ó e í l e c 
culpa,nec defeótus nacuralis eumdem ef -
f edum caufans ,negü M m . non eílec cul-: 
pa; efíce camen prardidus defeóhis na-
turalis, eumdem effedtum ímpedicionis 
cauíanS) conc. Min . 6c n e g ó C o n í c q . • 
4 7 A d cercium,conceda prima 
confequencia, n e g ó M i n . ính íumpcam. 
Cuco enim homo nacuralicer conftec ex 
.diverfis, iraóincer fe pugnancibus, prin-
cipijs, ob oppoíicas fuas nclinaciones,no 
cft i n c o n v e n i e n s ^ u ó d dú ex v i vnius in-
clinacionis pugnac concra fe ipfum,íecuA 
dum aliam uupediat fe ipfum á cófequu» 
lione fui finis nacuralis inad^qaaté í ' imp 
t i : videmus enim, quod homo ex priaci-
pijs fux formse inclinacur naturaliter se¿ 
per adeíTe, 6c vivere & tamen quia na* 
turaliter conftec ex cnateria non fatiaca 
fuá forma, nacuralicer inclinacur ad mor 
tem: quo fie, ve nacuralicer, 6c ab incrin-
íceo fe ipfum impediac á fine nacuralicer 
appctico,qui eft bépereííe,&: vivere. C 6 -
fíat autem , hominem naturaliter com« 
poni ex diveríis naturis, rationali,^: í e n -
ficiva» imó. inter fe oppoíicis , uixca illud 
Paul i :5c« í /o alia lege repugnantem legime* 
tis me*, fíe con íequens , quod ab intr iníe-
co per vnam inc l ínac ionem ad bonum 
íení ibi le impediac fe ip íum á confequu-
tionc finis» quem appetie íecundum alia. 
C u m q u e ad beacirudinem inelinecur fei 
cundum parcem racionalem , per incliji 
lucionem ad bonum fcníibücpriy^cum 
impeditur á c c n f e q u i u í c n e beat l tudinís , 
qníe eft cerminus appecitus pateisracio-
nalis. 
A d quartum conceíTa Maiori,nego 
M i n . A d p fobat ioncm,d icOjquód ín ho-
rnine iu íbf ícacojquamvis üc iebeliio car -
nis ad fpiricumj tamen gratia iufi'jficans 
cohibec appecicum , ne in íurgat contra 
racioncm: 6c Ge relinquit porencíam ex-, 
pedicam moraliter ad coníequut ionera 
fims vltimi appetiti á rarionc. ín puro 
aiuern homine gratia iuftifi ians nó e í l ec , 
nec alia gratia ípecial is ordinis n a t u r a ; 
d>C fie non appcccrcc naturaljcer, inclina-
tione moraliter expedita, í u a m beacicui 
dincm. 
48 D i c i i : ergo c o h i b í c i o appe4 
cicus ne infurgac contra racionem, 6c í i c 
relinquac ín ea poíí'e exped ícum ad di le-
d ionem D e i íuper o m m a , cft e í f e d u s 
proprius gracia iufl:ificancis:ergü cú h^C 
non componatur cun) pura nacura,hou o 
in i l la confticutusnuila vía poílec D e u m 
diligere íuper omnia. 
A d hoc d i í l i a g u o primum c o n í e -
quens: eft eíTeclus eciam gracias iuftifi-
cant is , in homine exiftence in peccato 
morta l i , conc. C o n í c q , in homine pro 
o m n í ftatu, n e g ó Conleq. 6c n e g ó etiam 
aliam)qv)i£e íubiní-ertür. icaque h o m o e x í f 
ftens in peccato mortal i j iabet naturalia 
corrupta propter peccatum , racione c u -
ius corrupcionis minus inclinacur ad b o í 
num honeftum , q u á m homo in pura nai 
tura:&: fie ob maiorem difficulcacem d a -
tur illi gracia iuftificans, ve i l ium á pee-
caco íanec, 6C appecicum cohibeat, ve í ic 
homo adiucusOeum íaper omnia dil ige-
re pofsic. C u m qao bene ftac, quod ho-
mo in pura nacura oon corrupea poflec 
per graciam fpecialem ordinis natur^ co-
hibere appecicum, ve calis homo ablqua 
impedimenco poííec D e u m AuCtorem 
natura: fuper omnia diligere. 
49 T á n d e m arguitur: í h t be-í 
ne poecntia moralis ad incencionem éíffl 
cacem finis, cum impocenria morali ad 
exequucionem omnium malorum con-
ducencium ad finem c o l l e t t í v c : ergo ex 
impotencia morali ad cocius legís o b í e r -
vanciam exequueive m pura nacura non 
r e d e cOliigicur á n o b í s moralis impo-
tencia ad d i l e é l i o n e m efficacem D e i 
condicoris nacurar. Prob. Ancecedens 
primo ex D i v o T h o m a z. i .quaeft. i 37 . 
atciCs 4. ia corp. vb'í docec; p e r í c v e r a n -
B ^ tiara; 
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tiara accipi rlupliciter, ÍGÜicetpro babí -
t u , qui ell v i r tusintuía; ¿¿ boc raodo in,-
digerc habituali gra t ia , íicut 6¿ cáete-
l a intuían virtutes. Secundó pto acta 
períe veranti;^, aurante víque ad morcej 
'p¿ hoc modo non íolum indigere gracia 
i iabi tuau , ícd criara gracuitu Dei auxi-
l i o ceníervancis hommem in beno víque 
ad fincm v i t x , cuius eara d i r racioneíní 
quia cum liberum acbicnurn de íc fiCvec-
t i j i l e , (§¿ hoc ci no tollatur per habitúa-; 
lem grat ianí príctentís vita:, non íubeíl 
p e t e í t a d l iber i a rbi t r i j , etiam reparati 
per gratiauY, ve íc immobihcer in bono 
íhcuac , iicec fit in poteítate eius, quod 
eügac: plcVutnqoe enim cadic in noílra 
pc.LcOare eletrio, fed nun.e^equutio:er-
go cum impotencia mcraliad executio-
pem fíat potencia moralis ad efficacem 
e l c d i ü n e m : ergo 6c cum ímpotcnt ia 
morali ad cxequutionem ílare poteric 
petefías moralis ad efficacem incencio-
nem finis. Probaiur c i níequentia: quia 
clettio elficax n-sediorum íupponit eífi-
cacera iníccionem íinis: ergo ñ cum mo-
rali potencia ad elccHonem ftatimpoté-
tia UÍOralis ad excquucionern, cciam cura 
^ocencia morali ad efficacem intencioné 
íinis íiace poteric impoccntia moralis ad 
exequutioncra mediorum. 
Secundó prob. idem Antee. N a m 
fnppoílta íinisefficaci intentione, 6¿ me-
diorum efíicaci eleélione, eft nova diffi-
cultas in exequutione, ratione cuius poft 
áudicium regulans cledionem , neceíla-
r ium iudicatur ímpentsm , vt regulans 
^ « m , tefte D i v o T h o r o a 1 . 1 . quaeíh 
17 . a r t . i . «S¿ al ibi plucics: «3¿ eft commu-
nis dotlr ina Thomit tarum: impotentia 
autem moralis ori tur ex difficukate: er-
go ftace porerít raoralís, expedita po-
tcntia ad mté t ionem efficacem cum rao-
ra i l impotencia refpeóhi exequucionis. 
Confirm.N^orahsimpoísibilicas exequu-
tionis naícicur ex difficulcatibusoccurrc 
,tibus, quando exercetur: &C contingere 
potcí t , ve difíkulcates iílíe non vrgeanc 
quando in re ponicur finis íncentio: ergo 
;cunc ftabic expedita potencia ad efhca-
cc intenEicné hnjs cum impotentia mo-
rali ad exequucionem, orta ex diíficulta* 
l i b u s ó c c u r r e n n b u s i n eiusexercicio. 
50 A d hoc argumencum, negó 
Anteced. A d primam prob. ex D . T h o -
ru a í o r rr:" c a m, c o n r e 11 a 1 i 11 e r a D . T h o ra. 
ad primara cordequ*ctidiii:£ígo c.Q ín)po: 
tentla roorali ad execurionem fia re pocc-
r i t pctcntia moralis ad elc¿flonem, dift. 
coníequens: cum impotencia morali ad 
exequutionera j 6¿c. impotentia morali 
íintecedenti, &c confequenci, négo conís-
quenciam; cum iropocentia morali íoliini 
cpníequenci, concedo cüníequenciam:5¿ 
diftinguo íecundum Coníeq.eadé diftin* 
ótione: cum impocencia morali ad exc-
quucioné íolum coníequenci .conc.Coní . 
ancecedenti,'3¿ coníequent i , negó Conf. 
Etenim cú dicimus , propoficum efficax 
íervandi omnia máda ta legis cclledlive 
non pcíle cópat í cum impocencia morali 
exequutiouibdoquuti íumusde impotern 
tia morali íolum anteceáeate ad exequu-
t ioné,non de impotentia morali íclü con 
íequente .Et quidem bené :Nam homo in 
pura natura ad obíervaciá totius legis na-
turalis nedü íolum haberet impotcntiam 
moralé íolum coníequenternjled ec¡á an-
tecedenccj quia non haberet adhuc vires 
fufhciéces, £c prascifse dáces polle. Quod 
non fie conciogic in exéplo addutlo per-
feverant i^:püüquá enim mftusex comu» 
nibus auxilijs g ra t í^ incendit perfevecai 
t iá víque ad hnem,licet nó habeat ex eií-
dem auxilijs potent iá coníequentera ad 
perleverandum víque ad finé; tamen ha-
ber vires íufficientes, quas dant ei poílc 
expeditum ad períeverádum víque in fi-j 
nemi ratione gratia;, &: communium au-í 
xil iorum ordinis íupernatutalisrcaret t a i 
me efficacia períeverádi a¿l:ualicer, quia 
hxc íolum dacur per ípecialiísiraum per 
íeverantia: donum; & íic cum impotét ia 
morali confequente esequutionis ftarc 
potefteíficax intentio períeverandi ví-
que in í incm vita:. Vnde omnia con ío -
nanc. Sic Illuftrií. Godoy. 
51 Sed íolutio eft valde diffíci-
lis: ecenim períevetare víque in finem v i -
cas íic íe immobiliter in bono ftatuerc, üC 
Jiberum arbi t r ium fie ex íe vc r t i b i l c in 
roaium, 5¿ hxc vercibilicas non tollatuc 
per gratiam, &: auxilia communia prse-
íencis vica:, nunquám homo habec vires 
fufficiencesad íe immobilicer ftacuédutu 
in bono: hx emm vires ad hoc íufficien-
tes eíl'enc, fi á libero arbitrio auííerrenc 
veteibilicatera ad malum^quara cum non 
aufterrenc gracia,neque auxiliacommu-; 
" ma prarícntis VÍCÍC, non debemus dicere> 
íolum cuín illis hominem habere poten-
tiara antecedenceraexpedicam morahcec 
^d per íeve tandum v íqug in ünem vicie-
D c i n : 
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Deindc,G haberct vires fufficiences, 
£¿;cxpedicas inoralicer ad perfeverandara 
in íine vicx, quando homoadu períeve-
rae vfque ad ñnem v i t s , cales vi res cüe -
¿Vivecaufarenc i l lum attum períeveran-
di vfque ad fincm viese, &c confequencec 
eífvftíve fe irntnobilicarenc in bono: hoc 
aucemefttalfum: ergo. Prub. M i n . N a m 
pecíeverare vfque in finem vica?, e í lcon-
iúgereiTJorcera cum gracia, vel cumpoe-
nicencia íinali, quam coníund ionem t o i 
lus Deusefíicic per donum perfeveran-
t i í ^merepafs ive íc habencibus ad illud 
c u n d í s , quse fe ccncnc ex parce hominis: 
jgicur príedidíE viresgracise, 6¿comrau , 
nium auxiliorum non fe habeoc, ve acti-
v a , ad perfeverandum vfque ad finem vi-j 
tx, 
$z Vnde crediderira, falva pace t a -
t i V i r i , quód ex communibus auxilijsne-
mo potett eligere, 6¿ incendere abíoiuce, 
&C effícacicct perícveranciam víque in fi-
nem v i tx i fed cácum pofie cfticacicer i n -
tendere, S¿ eligere faceré, quód in fe efl:, 
ve Deus dee i l l i in fine vic^ magnum pec-
ícveraneiíE donum: 6c in hoc fenfu incel-. 
l igo D i v . T h o m . in audoricace addud a. 
iYndc ex illa n ih i l conuincitur cocea nos: 
quia diledio perfedla Dei A u d o r i s n a -
turae ineludie propoficum efficax abfolu-
tum fervandi cocam legemrquod dicimus 
non poíle ftarc cum impotencia morali 
cxequutionis cius. A d fecundara probar. 
Anceced. d i co , quod pefica e l e d í o n e , & 
intencione efficaci, efl nova difficultas 
inexequendo, fuperabilis camen perip-
faro efficaccm incencionem,6¿ e l e d í o n e , 
fi perfeverene cempore exequueionis: ad 
quarum perfeveranciam ponicur impe* 
vlum efficax ficroans voluncacem m prse-; 
habicis adibusinrentionis, & eledionis. 
A d coní i rm.dico, quód novsediffi-
culcaecs oceurrentestempore exequutio-
nispoílune efficerc,quód quisdcf i í lacab 
incenco, &: ab c lcdu : íi autem his nó ob-
ftantibus,quis pro tune perfeverec in in-: 
tentionc ctticaci, 6¿ e l ed íone , ex vi horu 
í u p e r a b u n t u r , & talis proccdcc ad exc; 
quutionem. V ndc non ílat potécia mora-i 
l k , &: expedica ad efficacem ineencionem 
cum morali impocéria ad exequutionem: 
nam ficuc difficultaces oceurrences red-
donc cxecucioncm moralicer impofsibi^i 
leal, ficuc quis non exequátur , ica S¿ 
cogunt dchfterc ab intente1! 
^ ¿ a b e l e d o ^ 
S. t i 
Vtrumflutuspur<g naturx ex ipfd rei wrtf«s 
ra fie impofsibilisi 
Jil A L I Q V I Audores, qui nobif-
j r - 3 ^ cum fenciunt, non repugna-
re divinitus íiatum purx na-
tu ra , dicune camen repugnare de lega 
ordinaria, lea defendie noíicr Concca-
fon corno 5. diferc. 1. cap. 1. vbi calem 
ftatuíc concluíionem: Statuspur* natur* 
non eft con)ieaiens, nec de lege ordinaria pof* 
¡¡bilis, PerquíE videcur ícncire , quod na^ 
turaliter repugnec produci naturam ra-
tionalem fine pado, Se fine gratia, hoc 
cft, in pura natura. Quam dodrinam de-; 
íumpíit ex lanfenio, 6c Eftio. Oppofiturn 
videcur tenere M . Gonectom. ^ . d. i .de 
flatupurx natur*. Pro explicacionc quasi 
fici adverco,quód pro priori ad decretara 
creationisrationalis naturaE,Deusperfe-
dífs ime pr^vidit natura,p rop r ictateíque 
cuis,&accidentia,line quibus abíque m i -
raculo poí le tex i f te re , ¿¿ accidencia, fine 
quibusdicec exiftere poílet}nó tamen fine 
miraculo. H inc ad p r o d u d i o n é creatursc 
rationalis, iuxca pr ímura modum.potuic 
p rocederé , ve audor de lege ordmariaj 
iuxca fecundum vero, folum pocuit crea4 
re de poceneia abfoluca , non fundara i t i 
aliqua poficiva exigencia crcacurícíed i q 
fola non repugnancia ex vi cerminorum^ 
Liccc hoc viderc: Deus cu producir q u á -
ticacem impenecrabílé cum aliaquanei^ 
cace,veré producir illa de lege ordmariaj' 
cum autem in hoc dífpcnfac, 6¿ finit doas 
quantitaces incet fe penetran,tune fe gc-i 
r i t , ve A u d o r de potencia abfoluca, quia 
non accendic ad ea,qu^ debécur quancica^ 
ti,fed tancü ad i d , quod ci ex vi cerminoi 
rum non repugnar. Diximus aucem fupra 
quódcrea ru ra racionalis nacuralicer noa 
exigir graciammec vifionem beaeamj fed 
íolum illa refpicic puré obediécialícer, 6¿r 
per íolam non repugnanciá:vnde videcuc 
concludendu, quód in p rodud ioné crea-
tutse racionalis fine gracia, &fineord.ii7e 
ad vifionem beacamjDeus procederet fe , 
cundum legem ordínar iam, Sí nó vt Au-5 
d o r de pocencia abfoluca. 
54 Sum ergo in ea fcncent¡a,quod 
Deus de lege ordinaria ante decretutii 
de p rodud ioné hominis r ed i ( quod ex-
plicac Scripeura dicens: Fecit ergo Deas 
hominem reflam) pocuecit créate homine 
^ 4 
in pura narura Gne fupérnaturali graria. 
Conclufio Oacuicur coníra ianícniun;, 
Elht:m> C o n c c n í o n j & Rofentic. Pro ea 
taaien í b n t oínnes veri Ancijafenífla:, 
qtjQS ícquicur M . Gonec, 6¿ alij Recen • 
t iürcs , quos, íupr^í lo nemine» cicac Ro-
í ende . Prt^'ooque primo ex D . T h o . m 2, 
d. 3 i . q - i . a . i . hís verbis: Poterat De«s 
k p/incipioi quando hominem condiáir, etiam 
áíium hominem ex limo terree formare ¡juer/t 
in conditionem fuie natur* reíitoqusret, >f 
fcilicet mortdlis, & pafsibilis ejjet, & pt*g* 
nam cortcapijeentió ¿drationem [entiem, m 
jito nilni naturíc httmance, derogaretur , ¿¡uiií 
hoc ex pnncipíjs naturas confe^uitur.non ta* 
iven ifte defeflus i neo rationem culpé) attv 
pxn& h^huifju^uia nonper^oluntatem i j h 
fcejetius caiífdtus ejjet. In quibus ioquuno 
D i v . T h o m . de lege ordinaria procedir, 
ve pote cum dicac, n ih i l derogari natura; 
humanas, quia ptoduccret cune i l lamcíí 
oamtbus i i l is ,qua: exeius principijs na-
ta raiiter conícqui in tur ,^ folum íineillis, 
ad.quorum per tohm obedienfidlcm po-
l ennam habec re ípe t rum puríc non re-
pugnancia:: prcduceiec ergo Deuscunc» 
vt ar.dtor de lege ordinaria: nám non fa-
ft'rer contra deb;cum,nec contra exigen-
t iam naturas raciunalis. 
Ru'pond. Concenfon,poíTe quidem 
D e u m producerc vnum, vel aicerum in-
dividuum naturas humanaSj fed non to-
tam na tura ni humanam in orr.nibus luis 
individuis: & hoc cancum velle D . T h o ^ 
mas. Sed contra eft, nara ybi eadem racio 
eít de vnoindiv iduo,& de coca colledio* 
x\t individuorum, perperam quod conce-
ditur vni , negácur colledioni:Sed eadem 
rat ioef tdeprodudione vnius índividui, 
^ de tota coiledione; ergo íine fundat; 
menrodic i tur , quod de lege ordinaria 
poíl'ec vnum individuum prodúcete > <S¿ 
non totam colicdionem.Prob.min. n á m 
ideó totam colledioncm creare íic non 
üoíIet,quia facerec contra exigenciara co-
cius colledionisjquq naturaliter exigecee 
gratiam,<S¿ viíioncm Deí: fed fí hoceí lec 
ve tum, et iám vnum individuum natura-
liter hoc exigerec, vt per fe ootú cft; er-
| 'o Í\ hac exigencia non obftante» poílec 
de lege ordinaria vnum individuum fio 
prodacere, etiam hoc nonobftante, po í . 
! ice totam coUetHonem preducere. 
55 Secundó prob. nam tune Deus 
jn produdionibus íuis procedit de lege 
prd inac ia ,quanáodacrebu5Íd , quqdna: 
turaliter debe tur iüis , id , quod nacu-
ralicer exigitur ab illis:íed gracia íupec-* 
naturalis, nec debetur natuteliter natu-
ras rationali, nec ab ea naturaliccr exigid 
tur? ergo in produdions pur^e natura 
Deus procede:!et ÍL*cundum legem ordi-
nanam. M i n . negant oppofiti Audores. 
Sed iam mulcis iilaro probavi contra P.: 
Rofende. Quibus modo addo , quod fíe 
expreíse contra Divum Thomam , aííci 
r e n t e m , ^ ü ó d homo naíuraliter, id cft,ex 
lolis principijs r-atur¿e pofitive exigerer, 
&: appetat beacitudíhem,fecundum quod 
hoc in vifione D c i confiftu: fie habec i . 
2,. q. 5. art. 8. Quamuis ex naturdi i n d i -
naiione^oluntas habeatDtt in beatitudinem 
feratur ¡ecundum communem rationem > ta-
men quod feratur in beatitudinem talemtltcl 
taíem) hoc non eji ex inclmatione natura!) 
fedper direftwnem rationis ) <¡u<e adin^enit 
in hoc^el m illo ¡timmubonHm hominis con» 
Sed ilanus qaaelh i i . deveric.fic 
ha b i t : Homit i indi tus e¡l appetitus y l t i m i 
finís fui in cornmun«m?i>t fcidcct appetat na» 
turaliter , fe ejje ccmpletum tn bonitatei fed 
in (¡uo ij}a cor/ipletio confijiaty^trum in "ViV-
t u t i b u s ^ e í (cttntijs, yel delettabilibus , 1 ^ 
huiufmodi. alijs, non eji ei determinatum i 
mtura: quanüo ergo ex propria ratione^adia-i 
tus diuinagratiayappettt altquodfpecialebo^ 
num) Vf fuam beatitudinem, ¡n quo^ere fuA 
beatttudo Covfíjíititunc meretur, non ex hcC, 
yuhi appetit beatitudinem, quam naturáliter 
appetit, Jedex hoc , quodappedt hoc fpeclaUr 
quod non naturáliter appetitilt yiTione D€ín 
tn ^uo tantum (ecundum t H \eyitatem fuá: 
heatitudo confifliti ergo in^ifionem Dei noü 
fertur naturáliter homtnis appecitus , fedin 
foíam beatitudinemijecundum rationem com-
munem. 
Huic expreíTó teftimonio reípondee 
Contcnfon, quód dum ipledocct, natu^ 
ralitcr hominem appcrcre videre íiibrtá-
' t iam De i , fupponic homine , vel per de* 
monltrationem, v«I quo vis alio quocum-
que modo Dei uotitiam afiequutum fuif-
ÍCj qui cognicione íuppoíica d c D c o v e -
ro,qu3m poílunc habere omnes homínesr 
voluntas naturalirer in illud videndura 
fértur ' .cum enim natucoliter appetat íum 
niüm bonum, cogniro, in quo ha:c ratia 
fummi boni confiíhc, naturáliter appetic 
•videre ip íum, 
5 6 Sed contra cft, nam ad cognicío-
ncm veri Dc i , vel quod beatitudo confía 
ítac in vifionC) homo non poteft pceveni-
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re ex fuis nnturallbasi fed íolum ex adiu-i 
cono g r a n r ; vnde Divus TUoroas dicic, 
j n a d d a ó t j auíloricace: Qu ando ergo homo 
ex proprta rarione, adiurtts áíitindgrÁtta.dp -
petit .ili'juod fpeciaíe bunHm% m quo fuá bea-
mitiófK&ra canfiflity tune meretar non ex 
hoC> tjiiodappetic beatitadmem , quam natit-
raltter appeii^fed ex hoc^noi uppeút hoc [ps-. 
Cíale, (juoi non natuviiiter appetii, "Vr lujio-
nem D d . Ergo ñeque pocelt homu ex ÍMÍS 
nacuralibus í'ifi joeiB Oci appecere; natn 
vb i natura non fufhcic ad cognicionern, 
ñeque voluncas íufhcic ad appeticuru. 
Demde D . Thonias aíleric i quud duoi 
honDOgracia adiucus appccic fuam viíio-
ne'.rí; ve veram beacicudioemjex hoc aic-
iccur, quia hocnacuralicer non appecic, 
non vero hoc > quód beacitudmem ex 
terminis appecic: fencíe ergo quód ad v i -
üoncm Dej? eciam íuppofica cogniciune 
gratuica, nó habecur nacuralisappecicus. 
Dcinde homo nequic cerco ícire , 
quód in Del viíione vera beacteudo con-
fiítac, per í b h m demóncacioneni á poíle-í 
n o r i , quam (¡uoadctn efl, ex e íFidibus v i -
fibilibus Deum inviíibileni cognofcicjíed 
requiricad hoc lumen fidei fupernatura-
le, cum hoc cancum fie crcdibilet non er-
go hanc cognicionenj omnes heunines 
pollunc liabcre, ve dicic Conceníon. Ñ e -
que valec illa confequcncia; Naitéraliier 
homo appetit beatitttdinemi ergo f i cognofcat 
hanc conftftere in Ififione, naturaliter appetet 
^ifionenj: fed deberec íubíumcre: Sed na-
tutalner cognofeerepoteji illam confijiere tn 
clarayifione Dei'.6¿ cune bene io íer rec^r ' -
go naturaliter appetit 'Xifione Dei. Eccunn 
t i l i s minor íic faifa, di lcucíuseííecnullus. 
57 Sed racione fie argumentor,nam 
finacura racionalis ex fuis nacurahbus 
poficive appecic» 6¿ exigie vifioncro , ve 
fuurn frnem vlcimum: ergo 5¿ opus ex fo-
lis nacuralibus procedes poceric eam exí-
gerc, ve prsemiun); qaod Pelagianum eft» 
Probacur confequencia) nam ex quo per-
íeiftafupernaturalicas vifionis non collic 
á nacurapoficivaai fui cxigcnciaai, & vc-
rum appecicú, non poceric colicrc ab ope-
re nacurac moralé fui exigenciam ,qua l ¡ s 
c f t i l l a , quic convenir mér i to rcfpe¿tu 
prjemijtcrgo. Prob. Anteccd. Opus ex 
gracia procedens comparatur , vemen^' 
turnad vií ioncm.quiaipfa giacia,ex qua 
procedió nacucaliccr inclinar, &: appecic 
ipfam virionem: ergo fi nacura ex fuis na-
turalibus naturalicec inclinac iu vifiouem 
í ¿ earn appecic nacuralícer, opus ex íolis 
naturx viiibus procedens, poteric com-
parari ad vifioneinj ve aiicricum ad praj^ 
mium. 
Dices,eíle difparem racionem: nam 
appecicusnacuralis ad viíionem non Ucíc 
íibi nacuraiieer debitam vifioneni, qaod 
aüercre Pelagíanun) eflet!3¿ íic no eíli n* 
conveniens, cai^in nacuraleai appcticum 
poneré in nacura reípcftu vifionis. Ac 
niericum facicíibi debícuni p rxa i i á : v n i 
de fi opus nicurx exigerec vilioncm , ve 
prsE.niun), iam vjfio edec debita nacuríe: 
& fie non cíli t gracia, concra jllud Pauli: 
Gratia Deiyita *terna.Et íic Duliá c i \ pa^ 
ritas. 
58 Sed contra eft. N a m dum prar-
mium poceíl; exsgi naturalicer ab opere, 
nrdluni ell ínconvenicns dicere, quód ca-
le opus (te mcricura calis pvxtuij: fed íi 
nacura poficive inclinac, &; exigie vifioH 
nem, ve perfeí l ionem naturalicer ab ipfa 
cxatlam, nó poíiuraus dicere, quod opus 
naturalicer bonnm, ab ipfa prücedens,n5 
exigac poficive ipíam viíionem: ergo non 
cric inconveniens poneré, quód opus na-
turale bonum übe rum, Se viatoris íic rac^ 
ricum refpudla calis vifionis. Prob, Mia» 
NaiBopus ex viribus natura procedens,' 
elicececur á nacura iuxea inciinacioneni 
natura:, <5ú eius exigentiam: ergo tí natu-
ra poficive exigerec vifionem D e i , vr fui 
vltimura finem, opusex vinbus eiuseli^ 
cicu paricer exigerec ipíammee vifíoneín 
non alia exigencia , mfi ineríci ad pra:-
mium: ergo non eílec inconveniens in ca-i 
l i opere poneré racionera mctici , reípc¿lu 
vifionis D e i . 
Dcinde, iuxea Au£bcres , quos ím-^ 
pugno, Deus ex fuppüfitionc, quod p ro í 
ducatnacuram ex fe inciinancem pofití^ 
ve in vifionem Dei , nequic ipfam produ-í 
cerc impcrfc¿tam; fed ne imper íeda íic, 
deber neccí lano i l lam dicarc gracia fu í^ 
pecnaturali: é rgo cum opus bonum , CX 
viribus natura: procedens, in obfequium-
que Dei Audor i s calis vifionis Fadú po^í 
ficive inelinee ad vifionem, non poteric 
Deusil lud opus impcrfeCtum relinquercj 
Se conícquenrer tencbitur illud dicare ip^ 
f i vifionc D e i , ve pra:m¡o. Dices incal í 
opere non pode invenid exigenciam v i -
íionis: qnia llsec exigencia iundatur i n 
codignicate ipfius operisj opus autem na-3, 
cúrale nullam haber condignitacem curn 
yifione i quia nacuralis ad íupecnacura-i 
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k nuíla condignicas efíe poteíl:. 
Sed contra eft. Naracalcopus c(Tet 
á nucura poficive inclinata , Se pofjcive 
exigente vifionem Dei,vcfuun3 vlcnnum 
íinera: ergoex hoc haberec condigmta-
tem refpeetu vifionis D c i . Prob. Conf. 
Islam ex eoopus procedens á gratia ha-
beccondignkatcmcum viíionc,quia pro-
cedicá gtaria pofitive exigente, ó¿ incl i -
nancein vifionem: crgo cü cale opusna-
turaie procederet á natura ira digna, 
quód poíitive exigeretj&inciinarec in v i -
¿ o n e m , tanquám in íuum vlcimum íinem 
ex hoc haberec condignitatem cura v i -
Cone, ve mecicum cum príemio» 
§ . V I . 
SoluurítUY argumenta Vincentlj Conttnfort-, 
f& T ) R I M O Arguic. Non cft incon-
JL convemens, ve homoi l l o in 
ftatu producacur, in quo fuam 
perfe&atn beatitudincra, quain naturali-
ter appecic, obcinere non poílet}ahas íVuá 
ftra beacicudinis appetitum Dcus homi-
nibusinferviíier, fi illam aequircre nua. 
quam poíTec: acqni in ftatu purse naturas 
homo beaticudmem íuam perfectam,quá 
naturalice r concupifcic, aílequi non poí-
íecj calis naque beatitudo clara Dei viíio 
€ft: ergo non cílec cóveniens nacuris rerü, 
q u ü d D e u s hominé coderec in puta natu-
ra; atque adeode lege oidinaria homo ÍQ 
pura natura nequit produci. A d hoc ac-
gumencum, oego íuppoíitum M i n . vide-
liccc, quod homo in pura datura nacura-
l i t c t appeterec beacicudinem fecundum 
pcculiarcro tacionem viíionis D e i : quia 
liuius oppoficum ex D i v o Thoma, & rai 
tionis pondere dcmonftravimus. 
Sed iftud nacurale videndi Dcum 
clcíidcriuro prastendie probare Conten-
ion ex D . T h o . l ib . 3. contra Gent.cap. 
• tf. vbi fex racionibus hoc probad Prima 
eft: Omne, <¡uoi cft tmperfeflü in aliqua (pe-
-cié defiderat conftyui ferjeftionem tlltusfpe* 
cier, qu'enim haber opmtonem de re d//?**, 
qua imperfeta illius rei eft notitia , ex hoc 
ipfo incitatur ad defiderandam illius reifeien-
tiam'. at cognitio^ ejuam de Deo babent crea, 
tur4 intelle&uales, non cognofeentes fuhftú-
itam eius,imperfefta eji':ergo in ea non qtitef-
>cit defíderictm creatttrt intelleSiaMsijedin^ 
* citatur magis ad diutnam (ubftuntiaml/iden-
'íiam, Scc.mdam r^fonem formar: Qjtia 
ixcognitiune ejfeftutí¿HÍS incitatur adeog-
mfcendanic.it»fani}nec tale defidfrt«m fymé.fe 
cift nifupfam Det fabftanciam^ideat, Tern 
tiam t'ormac ex eo: Quiayidentes naturali» 
tery quia eft aUyuid, ¡cirt defiderant) qttodefl. 
ffjmm, fjuod eft intelligere eius ¡uhftantUmi, 
nvnigitur juietdtur naturale deftáeriumin 
cogniuone Dei, r^a [oUmfcitur de eos nnia 
eft, 
Quartam: Quid intelletítts, yuolibet 
finito dato, aUfmd yltra molitur apprehendej 
re: non igitur inteUetf»s fubftanttée feparat* 
yutejeit per hoc 1 <juod cognofeit ¡ubflantidf 
creatas, (¡uantnmctémqtte eminentes ifedadl 
hite naturali deftdeno tendit ad intelligendti 
fubftantiam, jtae eft altitudmis inpmtde, 
Quincam formac exeo: Quia inrellettus 
núturaltter appetit fcittiavi, ita deftderat pel^ 
lere nefcientUm: ergocum cognofcat Deunt 
effefupra omne, (¡uoda fe per Jpeciescognrfci' 
tur y cognofeit etiam ¡ubjhntiam Dei eft'e ftbi 
ignotaw. tendit igitur naturale eorum defi-
dertum ad intelligtdum diutnam fuftanttarn* 
Vl t imam racioncm dclumit ex co; Nos 
( inqui t ) (¡uantucu¡ue feiamus Deunt, non 
quiefeimus defideno, fed adhuc defidevamus 
Deum per ejjentiam Cognofccre, multo igitur 
magis fubftantix feparat* hoc naturaliter dei 
fiderant. £ t cap. 51. Cu*» impofsibile fi t na~ 
turale defiderium ejje innane* necefte eft dice*, 
reifuhdpofsibile eftfubflantiam Dei yideñ 
perintelleÚum, a fubftarijs feparatis>&* 
abanimabus noftris.S>c D i v . T h o m . fentic 
crgo quódcreacura r^tionalis naturai i-
cer appecic videre Deum. 
60 Sed refp. D i v . T h o m . in hisre^ 
latís non eíle contra nos fed loqui de in^ 
tel ledu Angélico iam per gratiam illu-^ 
ftrato, &c fide divina inftruclo. Nam ra-i 
t i o nacuraiisex pura nacura nequic perJ 
vení read noticia certam h u í u s , quod eí l 
beacicudinem perfedam nofteam in vi-j 
fionc Dei coníiítere: íuperac cnim hoü 
capeum cuiufeuraque intelledus creaci^ 
Angelus ergo nacuralicec Beatas beati-í 
tudme nacurali,&: ordiracus ad Dcum fí J 
nem vlcimum rupernaturalem,fide d iu i^ 
na inftrudus, ex dliquibus effedibus po-
ceft naturalitcr incicari ad appetitum el i -
citum inetficacem videndi Deum , quaíí 
vcllet naturaheer facian vifionc Dei , fi c i 
híec p o í s i b i h s eílec per nacuram. 
Sed concrahoc,in(bt Concenfon, 
quod D i v . T h o m . ex tah appctitu pro-j 
bacpoísibiiicacem viíionisj haec autenoa 
probatur ex appeticu cheico ineíhcací., 
cumi í l c í í ep ius i n impoísibilia reratur: 
Q u ^ í l . Proccnialis. í . V I I . 
crgo loqüi debec de sppen'cu natursaü 
cfhcaci elicico. Reíppnd. quod ]¡cec ex 
appecicu inefficaci non defuníacur a rgu , 
miocum convincens-, camen íuppoüca h-
de, dvíumicur opcima congruencia: ñ e -
que D i v . Thomas procedic ad proban-
datn poísibilicaccm viíionis, fupponeado 
cius fidem, congruencia defuaípea ex ca-
l i appecicu,quaíi id , quod íides d i d a t ta-i 
l i congruencia con f i tmecAlú af^ui-nen-, 
ta mulciplicac hic AuClor , qu¿e pecuuc 
mulciplicaieqnaeíica: paca quod calii ho-
mo non pcllec Dcum diligere íuper orn-
nia: quod non poílec beaciHcarirquod no 
poflec efle ímmorcalis in anima , 6c cor-
pore, quia reíurgerc á moí cuis non poí-
íeti &: í icconcludic , de lege ordinaria 
produdioncm hominis in pura flacura 
non cílc poísibilcm. A d quje omnia ex; 
profcíio icípondebiraus. 
Vtytttn homo poruerlt preduclfine integrltd', 
tentar fine iwmortcilitate cómalet 
tacorporist & Arjim*? 
6Í T ) A K T E I V Í Ncgancécenenc ían^ 
JL íenius l ib. 5. de ftacu nacuraí 
pura:, 6¿ l ib . de gracia pr i in i 
hominis, & Angelocum, vbí docec, fcx-
liccrn illum ílacum , in quo Adam crea-: 
tus fuic, connacuralem iil ifuil íe, ica> ve 
alicer cieari nequiveric , ñeque lubijcí 
morci, 6C alijs mifcri;s, & erumnis, auc 
paci id anima ignoranciam, ex concupi í -
tia orcam. Eamdem fencenciam prius ce-
nuerac Henricusde Gandavo qaod l ib . í . 
q. 11. vbi docec, qxiod iufticia origina-
lis, quacenusper eam Corpus crac in ple-
na obediencia ad animam, tuic nacuralis, 
acpercinuit adnacuram hominis in fui 
puricace, ica, ve fine ea creari non pocue-
íic. Eamdem fencenciam videcur cenerc 
Ertius iri 2. d. 16. §. 6.quoad fubieí t io-
nern intenorum ad racionem,& corporis 
ad 3ni(nam,quam cenfee efi'e homini na-
turalem, he cóveniencem ei ex puris na .^ 
turahbus. Cascerum dift. 1 5 » . § . 9 . & ro. 
ímiDorcálicacem hominis ccnlccfuiíle fu 
petnacuralemjfubmdeque Dcum pocuif-
le creare hominem purum ápeccaco ,ob-
noxium morci, 6¿:morbis, acdolonbus 
corporalibus. Tencnc enam Vincencius 
Conccnfon vbí fupra , ¿¿ njvi ís ime Pa-
lee Rofende , vbí íupra , VDÍ ad longuni 
defendic non poíle Deum produccre na^ 
cisram raciaaalem mfi pertedaro: produ-
ccrec aucem illam imperfectam , fi eam 
incegi^m non producer¿c.Cíeceri aucem 
Schülaí l ic i cenent oppüficum. 
2 6 Id¿G.jue íic concluGo* De 
pocencia ordinaria , providence lingulis 
rebas inxca id , quod nacuralicer exigunc 
poiisic Deuscreare hominem í ineduno 
incegauc í s , vC i nmorcdhcacis, hoc eí t , 
cum inclinacione eíFreni , íic rebeíh par-
éis íeníkivíE adverfus racionem , 6c cutn 
neceísieacs morieadi. Sic in cerminis CCT 
nec Divas T h o í n j s in i . d. 3 r . q . 1. a. 
2. vbí haoec: Poterac Vtus A principio, 
quA t^do hominem conáiáit ^ euAm aliyyn ho-
minem ex limo terraf 'rmare^ juam mcon* 
¿icione foüt nuínroe rMncjiteret , "Vr fctlicet 
mortalisy & pixjsihúis ?JJe^ & pugnam con» 
cupifcentt& ad racione n ientiens, in quo «í-
hiff.nAturt hamant derog.iretur., fuia huctx-
principijf /tíititree covfejumtr i non tamen 
i fte dejecíns in eo rationem c»lpst^ ¿ni poew* 
hkh»f¡J^9q»M non per ^oluntatern tfte dtfe-
Bascuufat»,! efffc. Sic D i v . T n o m . quN 
buscxpre í le ttfucac fundamencum U n -
í e n i j j i íequacium aí lerencium, non po-j 
euille Deuni prcediCta dona a u í t c c r e a b 
hominc, míi propter peccacum. 
De dono itiunorcal¡cacis eciam ex-
cac egtegium ceftimonium ciuídem San-
¿t 1 Dodor i s , 1 . p . q. y6. are. 1..vbi de 
corporc p r imi hominis fie -habec: N o n 
entm corp eias trdt indi fot ubi le per aligue 
irKmortalit'itis 'bigoYem tn eo exi f ientem^¡i ' 
Cft erit inpAcrÍA, ¡edinerAt A n i m á i s íju<c¿ 
detm [upernAturaliter dimnitus dAtA,per yuci 
poterAt corpas Ah omni corruptione ¡errare} 
íjuandiu ipfA Deo fuhieÚA mAnftJjet. Sic D^' 
Thomav: igicur immorcalieas,in qaa h o -
mo creacus eít, crac ex gracia fupernacu-
ra l i ; t>¿; cum h x c non ik debica nacura: 
racionali, pocuic oprime nacura raciona-
lis í ínehoc immorcalicacis dono producid 
63 Icem ipíe D . Thomas i . p ; 
quxft. 9 J. a, 1. in corp. vb i probar p r i -
roum hominem fuiíl'e produdum in gra-
cia: Qctia (inquir) hoc Iridetur rejuirere re-i 
flitudo primi homi'ñsjn yua Detts hominem 
fecityfecundam ilLt*d Eccleftafl. 7. Deus /e-j 
cit hominem reÜ(*m'. erAt enim reftitudo fe-
cundum hoc, /juod ratio (fábdebdíur Deo, TA-Í, 
tionil/ero inferiores "Vires , ' & Animtí cor ^  
pus. Prima autem jubteÜio erat caufa fe* 
Cunddt, & tertids\c¡ucindi¡i enim rit ió m<f 
nebAt Deo[(tbieftAtfnferiora eijMcbanrmt, 
Trad . lX .dc Grat laDei . 
y r lAugbfthus didt. Mdnifeflum efl auie, 
quoddlu fitbiefho curporis ad antmam > & 
injeviorum^inum ad raiionem non erat 
turalis, áíioijuinpofi pcccatu manfifjeiquid 
eiidm in Dxmcinibtts ÚAta naturalia poji 
pccatum permjnferunt. Vndt rnamjeftum 
t j i \ (¡Hod & íílapriMa [ubicclio > ¿¡na ratio 
Veo fubdebatur , non erat folum ¡ecundum 
vaittrAm,¡edJecundum ¡upernaTurale donuth 
gratis. Vnde iAugn¡l dtcir i $ .de CimcDei 
^HodpojljHii-ri praceptifafla travfgrefsio cjl, 
(ofejiim gratia deferente amina decorvorum 
jaorum nuditcits confufi funt; [entterunt 
enlm motttrn inohedtentts carms j » t tanqua 
teciprocampcenam imbedientia(u*. Ex juo 
( inauiC D i v . T h u m a s ) datur inrelligt, fi 
áe¡erentegratia-. foluta efl obedientiaiarnis 
ad dnítriam, quodper granam in anima exi • 
flenfem, tnjeriora et JuLiebantur. Tantum 
D i v . Thomas'. ¡gicur dunum integritatis 
Cx gracia íupernaairal i crat: 6¿ cum fie 
haec indebita luuitae , cucivincitui evi-
dencer, potuií le Deum producere talcm 
naruram fine Cdli dvno jntcgrjcacis. 
V b i non poíium non mitar i j quód 
Pacer Rofcndc ex hoc vl i imo loco au-
deat íuam probate íencenciam. Stc emm 
haber á numero 14. ^¡mplins eíttciddtur 
concia fio ex doílnna DiHilhom<g. I . p . ^ . 
y y, are. i . Qj^i reftititdinem prim* creatto. 
Tiis fie explicat. Erat enim reftitudo jecundu 
hoC , qttod ratio (itbdebatur Veo y raticni yero 
inferioresl/ires & dn'm* Corpus: prima au* 
tem fabieftio erat ca ufa fe canda:, & terti*. 
Ec Uibíurmc Roíendc : ^ t q u i Deus non 
fot efl faceré, quod ratio non fit [ubjeftafibt, 
quia non poteji f cere, ¿¡uod non fit eiu^ par" 
ttcipdtioi in cjua confiftit fubieBio; ergo non 
potefl Deus producere creaturam rationalem 
fine hdc reclttudme. ergo non poteji producci 
re fine ¡ecunda-. O* tertid. 
64 Sed vcapparcat, quam f r ¡ -
bole hic A u d o r argumencecur,adverce 
L e £ t o r , quód raCíonem fubdi Deo fiare 
poceft dopl ic icer .Pr imó ex co,quód De9 
e í t D o m m u s , & ipfa eíHerva j racione 
cuius íervjcuíis Deus poceft creaturara 
deí t rucre , & anibilare, 5¿ racione cuius 
poceft in ea, &: per eam quidquidnon 
implicac concradicioné facerej h^c enim 
efl íervicus nacuralis, íinc qua Deus non 
pocuic producere creaturam racionalem, 
Ccuc ñeque aliam qnamlibec naturani; 6L 
de bac reditudine íervicuris ( quia con-
venic creacurae ex quo eftetlus Dei eft,6£ 
^ius pateicipauo ) ptobac argujueptuín 
%< ' " 1 " ' 
Priende, quod Deus íinciílá non potueí 
ric producere creacuram racionalem t f t 
ÍDÍuper procer hauc lubiedionem ad 
Deum, alia fubiettio racionalis, per quá 
racio per ftíbs adus liberes Deo íubijcic, 
iía ve firmicer propenar íc in ómnibus, »3¿ 
per onmia Deo obedire , '5¿ á pra;cepcjs 
ciusnunquaa> recedere,ícd habere meat 
tctP hxam in Deo, ica* ve ab ipío non re-; 
cedac, cciam vrgencibus graviísimis cen-
t:iCionibus,6¿ atduiísircis difí ieulratibus: 
5¿ hanc í u b i e d i o n e m racionis ad Deum 
íolum poceft daré gracia gracum facicns, 
¿¿ m hac coníiftic ie6ticudo illa , inqua 
conílicucus eftprimus homo, ad quam 
requint graciara habiiualem Sauclus 
ThomaSi 
A d quá duplicé fubie£Honem seten-
dens ' D . T h . dicic in corp. ilhus a rcicuii: 
Vnde mdnifeftum efl< quod prima illa fubie* 
fíio, qua ratio Deo ¡ubdebatur , non erat [o* 
lum fecundum naturdm , fed fecundum fwi 
pernaturale donutn grartte. Quibus indi -
car, in dio pt imo homme tuille duplí^ 
cern fubieélionem ad Deum , aliam na-
turalem á nobis cxplicacam,fine qua non 
pocuic creari primus homo: aliam mere 
lupcrnacuralcm, á nobis eciam explicad 
tara, fine qua ( quia íupernaturalis erac ) 
bene pocent crean primus homo, Vnde 
dift. M i n . ex Rofendei acqui non potelt 
faceré, quod ratio non fie íub ie t l a fibi,' 
fubie£lione fervicucis generalis, quam 
habenc omnes eftedus Dei ad Deum» 
conced. M i n . íubiedUone racionali, 6c 
libera á nobis expücaca , negó M i n . ó¿: 
dift. Conf. ergo non poceft Deus produ-
cere creacuram rationalem íine hac re-
fticudine, loquendo depiima redicudi-
nenacurali, concedo Confeq. loquendo 
de redicudine gracuica, negó Coníeq.65 
aliam, qusE íubinfertur.-quia illa red icu-
do fervitutis nacuralis non erac caufa íe^ 
cundaej 6c cerrise recticudinis, de quibus 
D . T h o m . loquitur.. 
65 Ex quibus infero , nniftram 
cíTe incerprccacionem , quam huic tex-j 
tu i D . T h o m . aísígnac Roícnde , videli-
cccvelle D . T h o m . redicudinem i l lam, 
ex qua D . Thomas inrullic íuille crea-
turo in graria, fuifle nacuralem 5 íed ha-
buiíle complemcntum fuum ex gracia 
íüpernacurali . Infero quidem , e(ie fitú-
ftram. N á m ie6ticudo, ad quam requir í-
tur graria á D . T h o m . pocuic diíolvi pee 
peccaium¡ i l la autem rcítícudo pacuralis 
„ íe t^ 
Q u ^ í l . Proos júalis. §. V I I . ' 19 
fervítutirí fabiedionis ad Deum., per 
peccacum difiolví nequic, ve patee, quia 
manfic in priCMO homuie poO: peccacum: 
ergo habenc íe ve duse recHcudines ex 
a:c]uo diítindx , & íiofl ve vna tcóVicudo 
completa per aliani. 
Secundo, (^ 11 ia redicudo , 3d quam 
D.Thom. tequinc gr^ Cian) tupeiiucufa-
lem, con(i(kbac in propoíico cfficaci 
iubijciendi íein on)mbu,s Deo, &: nó de-
íiciendi a lege, 6c regida divina, orco ex 
gracia habicuali, 6á pertídlilsima chari-
tace ; quod proptTicum crac actusperte-
¿lc íupeínacaraUs procedens i primo ho-
nnne mediancegrana , c¿ chariCáCe, ve 
toca próxima racione agendi: non ergo 
erac opus nacutíc complecum per gracia. 
Deinde. PTcc obedieoiua,(eu proojpcicu-
do animi ad obediendum , erac ÍJC opus: 
gratiae, quod ve doc^ c D, Tnom.cx Au-. 
guftino , ¿eferejittgratid amijja per peccatü> 
Jiatím appectrtis rebellaVic codera raíionem: 
lignurn ctgo evidenscít, quod adeequaca 
ratio cohibendi exorbuanciam appeci-
lusadrationem , adxqpaceerac agracia 
habituaíi refidence in anima ptuni homi-
nis. 
66 Sedinquíi; P. Rofeade. Si 
gracia habicualisin primo homioe cohi-
bebae mocus appeeicus, ne míurgcíetic 
contra tacioncm : ergo jp primo hominc 
in ftacu innocencias aderat ccncupdcen-
iia,6¿ rebellio carnis: f? ci)im non adeli<íf, 
non haberet gracia quid cohiberer. Hoc 
aucem videtur íajlurp: quia ve Theologi 
aftirmanr, concupiícencia non h^ buic ior 
cum in primo homine , niíi poít pecca-
cum : ergo aíi'efendum eft, ex reí na-
tura pnmum hominem carmlie carms 
rebclíione : 6c íjc hanc careatiam re* 
bellionis non fuiíle ada^ quace á gracia. 
Sed negó primam Coníeq. non 
enim aderae, led adcÜ'ec,íi gracia-Dei ha-
bicuaíicqr in primo hominc e^ iíkns non 
cohibuilleceihienem appecuum. lea que, 
fiaccendacur íolanacura peum hommis, 
dicendum ert,hominem primura habicu-
rumcarms rebe)iionemiícd quia non eft 
rclidtus fux nacur£e,fed dicacus eft perfe^  
piísima gracia ftacus innocencia, deTa-
ü o incalí íhcu carnis rebellionem non 
habebac. Sicuc dici folec, quod B. Virgo 
jn primo ioftanei Tuse concepcionis non 
habuicoriginaie , non quiaíi fibi reliní 
querec.ur,non haberctjfed quia ex fpecia-i 
li privilegio gracia pr«vc¡ita eft, ve pri-
ginalenoncontraheret. Et ficuc dícicuc 
de peccabih'cace, quam haberenc Bcati.G 
gracia cqníumara dicaci noti tuiílenr.Vn-
de grana primi homims non cohibebac 
monis appeeicus iníurgences contra ra^  
cioaeni; íed prjEveniebdtjne iníurgercnc 
concra rationem, 
6y Sed iam racipne p.robemus 
noftraní concluíioncm. Incegricas nacu^  
feu perfeda fubiedio appeeicus m-
tenoris ad fuperiarem non eíl homini 
connaturalicer debita : ergo pocuic íinc 
illa creari, non íolum de potencia abfo-
lucajfed eciam de lege ordinaria. Prob; 
Confeq. Nara íapicns Dei providencia 
íolum cenerur providerc rebus iuxeaid, 
quod connaniíahcer exigunc; non vero 
iuxea c i , q ú x íuuc nacurne indebica:ergo 
íiíubicdjo appeeicus iní'erioiis adíupe-. 
norem non efl homini nacaralifer debi-
ta, pocuic Deus de lege ordinaria homi-i 
nem crcarefine dono inccgncacis. Anc; 
verQprob. nuili nacurae debecur conna-
curahter rcmedium deícelus, quieítipft 
connacurahs^ uia emm íublunare eft nai 
curalitcr corrupcibüe, non debecur ei re-
niedium calis corrupcibihcacis: íed ince-
gnc^ eis donum,íeu plena íubiedio appe^  
tjtus ad ratjonem.eít rcmedium defetius 
homini nacuralis, pempe rcbeliionis có-
cupiíceucia: advcfíus raeionem, quae na-^  
curaliscftllQniini, cum conftec ex dua^ i 
busnaíuris, racionali, &: íenficiya, qua^  
rum illa tendie ad bonum honeftum j ifta 
ad bonü íeníibile dele^ jtabile, qupd mul-
cocieslege racionis prohibecur; e?{quo 
nacmahcei: oricur pugna incer ifta dúo: 
ergo donum incegneacis non eft debi-i 
tM> homim : 6c íjc bcue pocuic íine ipío 
creari. 
68 Idcmque argumentum fíe 
de dono imraorcalieacis, Cum enim íic 
remenium defetius nacuralis morralica-
cis,vel corrupcibilicacis, qux ex incriníe-
ca hommis conftitueione ícquitur,nempc 
quia componicur ex materia non íac^ aca 
íua forma, íemper manee vbique famej/; 
ca, &C cum appccicu ad aliam, ex qua pamp-
ee dac locuia concranjsquahcaeibus, oC 
alceracionibus corruptibilis, quibus ipía 
compoGca ad inecricum, &: lui deciísio.' 
nem cendune. Vnde Cirillos lib. 1, ia 
loann.cap. 1 5. aic, hominem íup ra natu-j 
rara fuiíle immorcalicaccm coníequucu, 
Ec lib. 4. concra lulianum , hommem 
cocrupcibili natura pcogenitu, Deo vo 
kn 
T n a . I X . d e Gratia Dcu 
lente, fulíle imráortalem. Et D . T h o m . 
in í . d i l t . 19. q . i . arc.4. aic: Immortaíitus 
i l U , & impAjñhllit cis non erdt el ex princi-
pljs naturiti fed ex beneficio conditons: ^nde 
nacurdlis dici non poiefl ptoprie^ nifi forte 
natarale dicatur omne tllttd ^ e¡»oi nattira 
incipiens acceptt : ergo aíieverandum erir, 
pocuille Ivonunem crean í ine immortal i -
tacis dono* 
Refp. Rofende, hIsconvinci ,hu¡ní-
modi dona non eíie debita natura ratio-
nal i íccundurn íeinon autem probari,po^ 
tmlle Dcum fapieoter, 6¿ convenientec 
naturam racionalesp í ineh ísdonis pro^ 
duccte; quia Gbi debebac Deus ex fup-
poücione , quod talecn naturam creaflec, 
i l lam producerc perfedam, rct lam , &2 
non mancamj fine his aucem donis nacu-
ra impei fe£Va,& manca produceretuc:62 
i i c nece l íano , ex quo i l lam fec i t , debuic 
¡ l iam his donis dicare. 
69 Sed contra hoc iam fupra 
argumentaci furous. Ec modo icerum ar-. 
gumencamur^ Namfi Deus cenetur na-» 
tu t am cacionalem producerc peifedam, 
tam donis ipfi nacuraiieer debicis, quam 
indebit ls , deberec aísignare hic A u ó t o t 
legero fie Dcum necefsicaoccinmam íum-
ma bonicas, 6c fumraa fapiencia, hcec 
nccefsicenc Deumad dandum vnicuique 
quod íuumert , 6c non deíicerc in natura-
licer debicisjdare aucem perfettiones i n -
debitas, & alcerius orüinis puré fpedac 
ad liberalí tacé.ad cuius excrcitium nulla 
lege tenecut Deus: vnde D , T h o m - q.4. 
de M do acc. 1. ad 11. fie docuic: Origina • 
lis iujlitiafféit fuperaddita primo homim ex 
liberálitate diuina : nulla ergo lege neceí-? 
íicance Dcum ad fie dicandum hominem 
fule conceíTiiergo fine fundamenco afle-
recepoteft hic Audocineceísicari Deum 
ex fuppoficione, quod nacuram raciona-
lera produxic , daré ei dona gracia: i n 
rcmedium defefluum naturalium eius. 
Ec quidem hoc apparcre potell ex 
co. Nam licet homo ex ipía rci natura 
- peccabilis fie, 6¿ d fectus irte per gracia 
íanar i pofsic,tamen ¡píura produxic cum 
dcfedtu nacurali pcccabihcacis , cura 
ahos defedus nacurales íanaverir, in fig-
num vcique,quod curavic, quae volui c,&: 
quse non voluic infanaca reliquic, ve cla-
re oftenderec, nulla lege necefsicari, ad 
exhibenda remedia íanaciva dcfcfluum 
pacuralium. 
70 Dicc5ihuiaímodi defe¿lu§ non 
poíTe auferri ab homíne,nifi pervifionc 
beacam, auc per vnionem h>poílacicanT, 
quorum neutrum conveniens íuic primo 
homin i communicare: non priroum , ve 
locusdarecur merico: non íceundúj quia 
i l lud íolum íervabacur vni Redemptor í 
Chcifto lefu. 
Sed concra eft. Nam licec impec-
cabilicas fimpllciter calis folum ab his 
duabus formis prícftan poísic; camen po-j 
tuic cum canea gracia dicare , quod deio-
ceps nunquam peccarecnec mortaliccr, 
nec venialiter: fimili modo, quo cones-
íumefl; B . V - M . quod cura Deus non 
fecic , cura pocuillet faceré , fignum 
cvidens eft,quod non ex neccísicace Deus 
curavic detettus naturales pr imi homi-
nis, aliasomnes curaííec,quiaex fuppofi-
tione, quod il lum cteavic, cenebarur ( vC 
inquic Roíende ) ipíum pcr íe í íum pro-
ducerc, id eft , l ibetum á defeflibusna-
turalibus fuis. Guravic ergo quos voluic, 
&: qnosoon voluic infanacos reliquic, ve 
bine paceac, quod nulla neceí'sicace com-
puiíus ípfum á mortalicace 9 6c á concu-
p ifcencia íanavic, 
§ . V I I I ; 
Solíéuntur argumenta lanfenij contra conl 
clhjionemi 
71 T ^ R I M O Arguic lanfenius.Crea^ 
tura racionalis innofcens,ó<: nul-
lius pcccaci rea non poteft á 
Deo creari incapax aíTequendi veraro 
beacicudinera, in qua quiefcat: fed homo 
creatusin nacura pura, & donis fupecna-
turalibus gracias defticucus eílec incapax 
verx beacicudinis: crgoprouc fie creari 
non pocuic. Mai* probar. Nam appecicus 
beacicudinis icaeft nacuralis homini ,vc 
horoines non cancum velinc, fed eciam n5 
pofsinc non velle cfte beaci, ve aic A u -
guft. in Enchiridion cap. 104. ergo non 
pocuic nacucam racionalem creare cum 
incapacicace a í lxqucndi vecam beatitud 
dinem. Min.vcro probac ficprimo.Quia 
nullus homo poceu cílc vere Beacus, nifi 
fincero amore Dso fuo vlcimo fini, 
fummobono adhacreac: acomnis amor 
D e i eílec impofsibilis homini in ftam 
p u r « natura, cum ille íolum per gracia, 
6C Spiticum Sanclum valeae infpirarircr^ 
go. Ncc valec reíponderc per i l l am d i -
ífcm r^ioacw dupücis amons» nacuralis, 
te 
CHiseft. PfooeiTiialis. $. V I I . ' 
&C fupcrnataralís a PhilofophísadinvcnJ 
cam , cuius nec in íacris htccris, ncc in 
Concilijs»ñeque apud S. AuguíKnuin in-
venitur vcftigium.Secundo idem probar; 
quia nequit homo veré eíie Bearus, niíi 
cl.ua Dc i viíione fcuatur: quod cali íla-. 
tui erar, impoísibile: ergo. 
Ad hoc argunientum> diíT;* Maí. lo-
quen do'de vera beacicuáine íimplicicer, 
qualis illa eft, quse cont'iíbc in clara viíio. 
ne Dci, negó Maí.ioquendo de beaticu-
dinc veta reípective ad ítacum,in quo in-
vemrccur crcacura racionalis,conc.Mii. 
6¿dift.Min. eílec incapax verae beacicu-
dinis íimpliciter calis, cono. Min. vera; 
beatitudinisproporcionacíc cum cali fta-
tu, negó Min. &: Coníeq. Ad prob.Min. 
negoMm. eíio cnim amor Dei Auchoris 
fupernacuraiis impofsibilis ei cílec, non 
tamen amor Dei Audons oacurac. Ad 
impugnacionem pnmam huius duplicis 
amoris ,nego cocum , quodin ea conci-
necur. 
72 In primis calis díftindio du-
plicis amoris habecur exprefle in D.Th. 
nam in cap.r 3. i.ad Cocinen, lccl,4. fie 
habec: ^Amorej} cju<edamyts in t ima & 
omms amor in Entone ^uadam confijhtiende 
fecundum diuerfas Aniones dmer/iB ¡pedes 
amicitite á Philofopho defignantur. Nos uut i 
habemus dupíicem comunflionem cam Deo: 
Insteft. ¿¡namum ad bona natur<e > juts hic 
farticipamus ab ipfo; alia ¡¡uamutn ad beact-
tudinem, in quantum nos hiefamus parttei* 
fes per gratiam , & fecundum primamcom* 
mumcationem ad Deum ejlamicitia natU" 
ralis, fecundum quam ynum-juodfue, ¡ecun-
áum quod efty Deum Vf caufam pnmam, & 
fummum bonum appetit , & defiderat Vr fi 
nemfuum . fecundum yero ccmmumcttione 
Jecundti , ejiamorcharitatis , quafolu crea-
turaintelleBualis Deumdiliglt. Sic D.Th. 
Dcinde calis diftinctio non obfeure ha-< 
becur in Sacra Scripcura. Mun Paulus 
Genciles illos,qui Deum nacuraliter ag-
noveruncaic eo ipfofuiíTe inexcufabi-
le, quod Deum cognofeences ipfum non 
íoluerunc; Densaucem ( ve inquie Au-
guftinus Epiftola lio. ) non coheur, niíi 
amando: dura ergo ifti potuerune colere, 
pocuerunc quoque Dcum amare : non 
amore fupernacurali: ergo nacurah. 
In Concilijs eciam illa diftindio 
amoris habec íundamcncü5dam in Arau-
ficano 1. cap.2 5.& Tfidenc.iel.^ .Cano-
ng 3s4iffinitur> auxüium Spiritu§San¿U 
ncceí lar ium efle ad di l ígendnm Deum, 
non quomodocumque, íed íiguc oportet ad 
JalHtem,V£\ ficuc oportet y t iuftificationif 
gratia confen^ir: qua hraiC^tione plena 
iníinuatur i almm ambrecn Dei praetec 
íupernacuralera elle nobis poí^ibilen).; 
75 Simiiicer calis diftinftio ha-
bec tundamencum in ^ \ u g u f t i n o , qui 
lib.(3. contra hil ianum cap. 10. docec, in-i 
fancescum original! difeedentes, agra-
cia, 6c gloria excluíos,non carituros D e i 
dilett ione, quo: cum fupernaturalis non 
fu , eric nacuralis, quod & D . T h o m . c o i 
firmaedumin 2.dift 5 5.q.i. ad y. ficait: 
Quamyis puen non bapti'Zdti fint feparati i 
Deo, quantum ad tílam coniunÜionem, qu^ 
eji per gratiam , & gloriam-, ipfi tamen con* 
iunguntur per participationem naturalium 
honorum' & (id de ipfo gaudere poter»nti 
gaudium amem non eji ni f i de bono amatoi 
amabunt ergo Deum ^Auílorcm naturaJ 
Demdc in Bulla Pij V . cunera Baimu 
habecur damnaca bxc propofitio 37. 
Omnls amor creatuY(t rationalis, aut yiciofa 
eji cuptditas, qua mundus diLgitur, aut latti 
dabilis illachuritasy qua per Spiritum San* 
ftitm in carde dijfufa Deas amatur : i g i ^ 
tur pcíEter amotcm D c i íupernacuralecn 
alias datar amor D e i , nerope A u ó l o n s 
naturalis. 
A d fecundara prob. dico , homínes 
á clara Dei viíione excluios poílc alia 
beacicudine infer ior i , i l l i Camc ftacui pro-
porcionaca, donari, qua Deum A u ó t o r s 
nacurae pcrfett i ísime cognofeerene , 
amarenc. Nec valet dicere, quod hac co-
ccmplaeione habica, appecicus non quicf* 
ceiec , íed defiicrarec viera Deum videw 
re. N o n , inquam>valec. Nam appecitus 
videndi cauíarn non ínfurgic, n i í i quando 
viíio canfae pofsibilis apprchendicur $ ia 
i l lo aucem ftatu, omni íide fupernacura-i 
I i delticuto,non apprchenderccucvc poí^ 
fibilis vifio caufa?: 5c fie nulla eílet anxie-
tas videndi caufam i íed tantum adeffee 
anxietas cognofeendi caulam pertedlifd 
fimo modo illis poísibil i . 
74 Secundo arguit laníenius^ 
Donum integrirat is , Se gracie fanclifi,-
cañéis á SS.Pacribus dicitur, fuiíTe natu-
ral iá primis Paiencibus. Nam Coeleí t i^ 
nusPrimusin Epiít . ad Epifcopos Gal^ 
liae,aie: Homines in pr&yaricatione sAddt 
naturalem pojsibilitatem i & inmeentiam 
perdtdijje. Éc Auguftinus l i b . 11. de Gew 
/ies ea don& 
amiftea-
TraS:. I X . de Gratia D e ú 
dmlttendo ", dwifsiffipjje ndttír* , pofsl* 
bilítatem naturulem: cigo cutn huinu hoa 
pocueric creari lineíibi n¿ca ta l ibus , non 
pocuic crea r i íiae dono inceericacis,& íi7 
ne dono gracia; í a n ó t i ñ c a u " . Relp. i l la 
dona non pocuiíie dici á Sb». Pacribus mt^ 
turalia propriej IcJ, ve vidumis íupra ex 
D . T l i o m . pocu^ije dici nacuralia , quace-
nus nacura p n i m hominis ínccepiccum 
i l l i s : ficuc dicimus á Paulo nacura f l i j 
ir<e, non quia origínale peccacú ex prin-
cipijs noítris nacuialibus oriacur : led 
quia cum ipía nacura homo concrahic 
priginale. 
Dcindc arga icexDiv . Auguftino," 
Deus non poteíl alicui fine fuá culpa reg-
num eoelorum denegare; ergo eít conna-
luralicer debicum; 6¿ fie no pocenc crea-
r i in purisnacurahbus.Probi Anc. Nara 
Sé D . l i b . i . de peccac. mcricis, 6¿ rem)C. 
3.5¿ l i b . i . ad BonifaciQ c. z i , d ¿ l i b i i . 
¿ i . & íernié i . de Verbis A p o í í . c . j . un^ 
pugnac hsereíim Pelagianam aílet£ncem> 
non dari peccacum onginaie i & confe^ 
queücec bapciímuní nonprodeí le pai vu-
lis ad illius remiísioncm , led lolum ad 
i n g r e í l u m i n regnum coelorum» Impug, 
nac, inquam,ca raci<^uei quia íi pueri m-
nocences abfque vlio períunalj ,aut o r i g i -
nali peccato morerécür,nulli poíiec Deus 
^uñe denegare regnum ccebrum : vnds 
aic loco cicacode Verbis Apoí i . Ojiare 
fatrimomum regni cceloruv* ahripis Jnnoce* 
t i l Q j i * eft i j iaiuflitia Deit Dic ^u^jo^má 
ojfíndit pafVulus non bapti^aíus nulíam ha* 
hens culpam. Hac auccm uuone non vce-
retur Auguf t inus ,n i í iprocetco habeiec, 
quod regnum ccelurum ica eílcc homini 
connacuralicer debicuni} quod Deus non 
poflec i l lud denegareiufte, niíi piopcer 
peccacum. 
75 Refp. hocargumenco non 
t o n v i n c i , regnum ccelorum eíle pacri^ 
monium naturas debicú ipfi racione íuo-
ruro naturalium: hoc enim pluíquara Pe^ 
lagianum eft i & per coníequens ionge 
diltans á dodr ina Parcntis Augu í lmí . 
Sed folum convinci , cíle debicum racioa 
ne iufticise oríginalis, tS¿ gracia: , in qua 
na íce rencur in tan tes , f i i l lam per pecca-
cum Adae non amifsifl'enc. Vnde bens 
arguic Auguí í inus , quod fi pueri non ha-
berenc origínale, non poílec Deus aufer* 
re ab illis patr ímonium regni coelorum: 
quia cune non folum eílenc innoecnces, 
guia non hab^rene peccatum j íed quia 
haberene graclam,&: originalem iuniciá,' 
cui debicum eft regnum coelorum. Vndc 
non íic argumencum ad dcfhucndain po í 
íibilicacem pur? natura:,in qua homo nec 
habetec peccacum,nec graciam: vnde io-
ium cílec innocens negative, non fanttus 
poísicive per gratiam; 6¿ fie non haberec 
aliquid, racione cuius deberecur ei regnu 
ccelurum. 
¡caque Auguftini argumencum ex 
hoc habec vim concra Pelagium: quia 
de fado fecundum legem rtacucaá Dco^ 
parvuli non baptizan , íi non habeienc 
peccacum ocig ina le ,habui í Iencgra t iam, 
i n qua eílenc condici iuxta ílacuca D e n 
gracia aucera eft íemen gloria : vnde l i l i 
per modum híeredicatis debetur gloria, 
iam ex rei natura) iam ex ordinatione d i -
vina: nonpoí le t ergo Deus hmc infancí 
non baptizato, nullam habenci culpam, 
& alias fancto per gratiam , ingr t i lum 
regni coelorum denegare. Quod a igu-
mentum nullo modo militar de homme 
in puris oaturalibus; qui íicut non habe-
rec culpam, non haberct &c gratiam : vnJ 
de nec haberer pignus híereditatis áster-, 
na:» nec icatum daranationis: 6c íic ex-
cluíio á regno non cílec ei in pcenamj 
fed in meram explícacionem d iv in i do-
min i j . 
y6 Vlcerius arguic lanfenius^ 
H o m o non poceft creari á Deo in eo fta-
cu, in quo fu incapax recbicudinis, 6c iu-
íhtiae acquircndíB í fedin ílatu pura; na-; 
curie eíler incapax illius j nam vthabe-j 
tur ex Auguf t ino , nacura humana fine 
gratia íanólificante non poteft habere, 
quidquam iuftitiíe , ^ reólicudinis, neg 
vllam veram virtutem. A d hoc , n e g ó 
M i n . Ad prob.cx Auguftino, dico, loqui 
de reditudine , 6c iufticía fupernacural¡¿ 
quas íolum haberi poteft per gratiam 
landiHcantemj non de reutitudine nacu-
ral i , nec de veris vircucibus, qua: apud 
Philotophum Moralc verc virtuces íiuc, 
quamvis non Thcologicc virtutes d i c i 
pofs in t .Quíe c f tdod t ina Auguf t in i l ib^ 
deSp i r i t u , &: lieccra concra Pelagianos 
cap.17. 6c 18. i b i : Quídam fafta infidel 
liam , a chrijíi gratia alienorurn funt, 
qux fecundum ittflitia: regulam non modo 
yituperari non pojjunti fed etiam mérito^ re. 
Befue laudamusi híccauccm non hunt ex 
gracia íanófifícance: crgo. 
D i c i s , quid ergovulc Auguftinus, 
4ura í ^ p e repecir> mllam ejje y m m yifa 
tfttem fm?gráUa\ R e í p . velle nulIarp.eíTe 
verá vircutcra i a coní íderac ione XKeo? 
Jogica fine grada > quia The;olog|i>aion 
coní iderac rationem ver^ vireucís , niíj 
quatcnusper adus eius poccft horno fjbi 
promerer i vicam secernam : non, sucem 
reproba í í e veras v imues , vci cadunt íub 
eon í ide ra t ione Phi iofophi M o r a l i s , ¡ u ^ -
taquam confidecucíonem ipíe Auguíl. i-
aus iaudac vircutes in í ide l ium a ü q u o r y , 
Vlcerius argüir . Nec Angelus,nec alia 
quaevis natura poceíl e r ea r í de lege or-
dinaria fine fui iotegritaterergo ne.c hor 
•mo i alia? yi l ior is e í le t namc3S cxttxls 
alijs c reab i í ibas . R e í p o n d e o , conce í lo 
Anceccdentijnego C o n í . ete.nim Ar.ge-
] i , ¿¿ aliíe nacuíse , cum non componan-
Cur ex divecíis inclinacionibus intec fe 
pugnanribüs^cx ipía (ua racione naturali 
incdnfeca ad vrium cendimc: & fie naca-
raliccr íunc inccgri . Ac homo ex ipfa re i 
natura conftacex incl inat ionibus diver-
íis,&: incer íe pugnancibus : 6¿ fie ex ipfa 
r e i natura Habec defectum intégri tat ís> 
á quo exirc non valec, nifi per gcatiam 
D e i , qu¿e cum ipfi debita non fit, poteft 
abfque i l la p r o d u c í . Ñ e q u e ex hoc dece-
rior is condicioais eft,quam brucumtquia 
l i c e t i n hoc inferior í ic ; excedic tamen 
i n multis a l i j s , dum per gratiam poteft 
ejevari ad yifionem beatamjcuius b m n i -
no incapa.x elt brucum. 
77 Vlterius arguit . H o m o non éCt 
producibi l is i n eo Itacu ? i n quo non fíe 
beatificabilis, fakem beatitudine natura 
l í : íed í a pura natura produ£cus non ellec 
bea t i f icab i l í s , adhuc beatitudine natura-
l i : ergo i n pura natura no eít á Deo pro.. 
duc ib i l i s .Prob .Min .Nam ad hoc reqn í -
jreretut, quod talis homo poflec feryare 
cotam legem naturas, &; non peccare, 6¿; 
per íevera te víque in finem virar: q u o r ü 
n i h i i poflec talis homo perficcre: nam 
haberec rebeiiionem carnis non fanatse 
per gratiam: vnde licet poíTet vnum,vcl 
•aitetum peccatum mórcale vitando, hoc 
vel i l l ud p ixcep tum lervarei tamen i n 
totam coUeíStionenvnon poíTet: 6¿; fíe no 
efifet beatificabilis. 
A d hoc argumentum n e g o M i n . A d 
prob.concefla M a i . negó M i n . N a m re-
bel l io i l la carnis íanari poílet ad cempus 
per auxilia fpeciaiia ordinis nacuríe,qui-
bus i l l c homo iuvari poflec: quse licet i l -
Ji homin i i n ind iv iduo eíTenc indebitaj 
p ' tdini i;amen?<S¿ providec i íc^ua i ü c ho-
mo gubernatecnr,eOciHí nécéfíaria.Sifcuc 
enim zA beat i f icádum homine de f-atlci! 
non (ufficic gratia íupcrnaturalisjfed m -
tra o.rdíbe gradse dancur auxilia fpecia-
i ia , 6¿ fpeciajiQra,^ (pecialilsima: ica 
i n i l l o ordins, &: providencia, viera pura 
naturalia darenrur ípecialia, & ípeciaiio 
ra auxilia,quibus ralis homo adiutus to-^ 
tam legem íervare poflec, tk. virare pec-
caC4, & vfque i n finem v i t x ncríéverare»; 
&: cadciXi íuum finem vlcimum,ad quem 
eí let deftinacusjconfequi. Ñ e q u e ex hoc 
inferas, calem hominem habicurum do^ 
nú integricatis: quia ficut modo fine ta l i 
dono integritatis obfervar totam legeraj 
vicac peccaca, perfeverar v íque in finem, 
fk. t á n d e m íalvacur: ica tune fine dono 
integritatis, per folas gradas i l l ius o rd i r 
nis poflec ralis homo hxc o ínnia perfi-; 
cere,& beatificari. 
Dicesdlla dona fpeciaiia ordinis na-
Cura:;pec quac homoi l l e fuam beacitudi-» 
nem aí lequi poflet , efle participaciones 
don i incegri tacist íaoarenc enim inf i rmi^ 
tatem nacuralé puras nacurx , vepote qua: 
reddcréc hominem porencem ad adumí 
diff ic i i i .mum,qui non eílet atlas infiemi, 
fed perfc£te f a n i , qualis eílet lerv^re co-
tam legem nacuraleras diligece Deum 
Au¿ to rem natura fuper omma: ergo ex-
traherent hominem á fíaru puré natu-
ra l ium, & cpnftituerent eum in flacu i n -
tegritatis. Re íp . ftacum integricatis non 
confticui per p rxd jda auxiija ¿¿lua' iaj 
fed, per donum habi túa le habitualitec 
hominem fanans,non ad vnum, vel alce^ 
rum adum, fed ad omnes &: úc non ex-
traherene hominem á flacu pura: na^ 
turse. 
% 7% Vlcerius arguk. Nam beaticut 
do, ad, quam homo nacuralirct incl ina-
tur, requiric eriajnempejnon pofle o&m\ 
d i , non pofle £aI l i ,non pofle m o n : IIÍEC 
autem non poflec habere homo i n pura 
natura : ergo non poflec iñ ea naturali-
ter beatificari. Confeq.uencía efl ben^ 
M i ' n . apparet cerra: naiíi ü l e homo eflec 
raorralis,milie ignorantijs impJjcatüs5& 
pariccr íoiicitu'dine raundi, ¿¿.carnis re-
bellione prssoccupatus: ergo.Mai . proB; 
ex Augufl ino dicenre.: JlUfoíum bentus 
& n i h i l f át 'tiur^ quod m n y u l t \ atqui h o -
mo naturalirer vulc non f a l l i , non often* 
dimon turbarj, imo ex hoc quod natura-
l i te i : vulc beari, vuk ctiarn no mori ,quia 
1 4 T r a Á . I X . dé Gfatia DéíJ 
fftabilicas;quíc iine immortal i tatc habed 
necjLiíc, eft de racione beari tudinis: ec-
go 6¿c., 
A d hoc n e g ó M í n . Lícec enim talis 
homo dum eíTec viacor, i l la cria non ha-
beíretjcamen dura pervenirec ad beacicu-
dinis í latu.il la cria haberec; ñ e q u e enitn 
providencia) quse calera horainem ad íi-
nem vi t imura na tü rá lem ordinarec, i r i 
nece í ía r i j s ad beacicudiiíera calis ftacus 
áeficerec. D i c i s , qaod fi prius eíTec via-
tor , S¿ poftraoduíii íuo modo corapre-
' heníor3deberec prius m o r i ^ ve beacicu-
dme fruerecucjdeberec refurgereirefurré 
Olio aucem,cum íic opus fupernarurale, 
excraherec illura h ü m i n e m á í h c u puras 
nacurse: 6 ¿ í i c i n fenfu compofico calis 
ftacus i l le homo non eííec nacuralicec 
bearificabiiis. A d hoc negac M . Gonce 
cura alijs raaiorem pro í e c u n d a ' p a r c e : 
aíFeric enira , quod calis liorao per m o r : 
tera corporis exucrec morcalicacem, 62 
deinde anima a corpore íeparaca iramoc 
talicacera iiiduerec: <S¿ fíe beacifícarecur. 
79 Sed contra eft. N a m anima i n 
perpecuura impedica ad e í l endum i t l 
corpore eflec in ftacu violencoraam eíTec 
privara in perpecuura cóforcio (use cora-* 
parcis,ad quod nacuraiieer ínc l inac :quod 
non bene componicur cura beacicudine 
pe rpecua*na íü ra l i .De inde .Cú i l l am bea 
t i cud iné per bona opera > quae gefíílec i r i 
corpore mererecur,r.on videcur raciona-
bil is prpvidecia, quod íoh anima beare-
c u r ^ non Corpus. Vndeverius videcurJ 
quod diximus i n noftro Traóiacu de 
Charicace: quod videlicee poft morcera 
i l l e homo refurgerec c e r a p o r i b u s á D e o 
ftacucis: 6c fie coms homo induerec i m -
morcaUcacera,& in perpecuura bearecur. ^ 
Nec refuredio cune eííec ex gracia íu-
pernaturalii íed folura ex ípecia i i gracia 
ordinis natuise , providenciíe i l l ius o rd í r 
nisdebica. 
Cuius probabilicacera i n eo fundavi-
musj quod modo r c í u r r c d i o no fíe opus 
gracia e l i c i c i v e ^ exequucive,fed folum 
applicacive,6¿ iraperative: nam ars d i v i • 
na nacuralis infinica eft , de i n íe pricha-
bec varios modos producendi homines» 
& quaravisfecundum confuecum raodü 
producendi alligaca fie ad p r o d u c é d u m 
per nacivicacem in vcerO)6¿ ex vcero: po-
ceft camen producere per revnionem 
animae ad corpus^ic exigence providen-
cia ftacus i l l ius . Ec qu idem, meo videri? 
diffícilius eííec creare l i o m i n e m e x n í ^ 
hi lojquam ipfum per revnionem animas 
ad Corpus producere: S¿ carne facendum 
eft Deura ve Audorera naturse creare 
poíle ex n i h i l o : facendú ergo eílecjquod 
Deus ve A u d o r n a a i r ¿ raro , & excraor-
dinar io modo procedens calera ho ra i -
nem á morce íuíciearec ad vicam.Nec eft 
bona i l lar io : de faCto re(urre6tio morcui 
eft opus gracÍ2e:ergo 8c tune eflec fimilii 
ter opusgrac i íe . Non) i n q ü a m , eft bona: 
nara raodo nul lum miraculum fie, quod 
non fie in ceftimonium fídei divinan, 6¿ 
per confeqüens hul lu mi racu lü íirjquod* 
imperacive non fíe á gracia, & ih Deum 
Auótoré gracise non ordinecurtquas racio 
i n ftacu puras nacur^e non milicarec. Eflec 
ergo cune refiirre£tio rairaculofa, quia 
fuperareceurfura ord inar ium,& c o n í u c -
t u m nacurae» non camen ex gracia í upe r -
nacurali eflec: 6c fie non excraherec ca-
lera horainem á ftacu purse naturas. P lu-
ra de hoc argumenco invenies i n mea 
2.i .Tra¿l,de Charicace. Si volucris, le-j 
§ . . IX . 
Dilnuntur dlla argumenta lanfenij; 
80 O E d &C alio ex capice arguic lanfe-
nius, N u l l ü m vicium eft h ó m i n i 
nacurale» íed concupí ícéc ia , cura 
ád peccacnm inel inee, eft quoddara v i -
t iumtergo nequic h o m i n i convenire na-
turalirenac per conf. nequibie produci 
i n ftacu puras nacurse. Secundoo Concu-
piícencia non eft á Deoifed á peccaco,vc 
paísira docecAuguftinus contra l u l i anú , 
6c in L ib r i s de Nupcijs, 6¿ c o n c u p i í c e n -
tia:vnde inquic loannesEpif t ; i .c . i .con-
cupifeenciam non eíFe ex Pacre, (cd ex 
mundo j at fi h o m i n i nacuraiieer conve-
ni rec , ex Deo Au6torc nacurse eíleC) qu i 
creavic nacuram: ergo. Tercio. I n ftacu 
puras nacuras i d folum h o m i n i conveni-
rec,quod eflec connacurale appecicui íen 
í i c i voe iu s ; ac áppecere bonum deleda-
bile,quartdo eft concrarium raeioni, non 
eft cónacura le appecicui íenfíciW) h o m i -
nis,vc hominis eft , quia pocius hoc eft 
concra cius nacuram : ergo hoc h o m i n i 
i n ftacu puras nacura; non convenirer. 
j p r o b . M i n . Licecappecicui fenfíeivo ho^ 
minis , prour convenie cum alijs brucis, 
nacurale fie concupifccre, nulla cacionis, 
auc fpicicus habica racioneifi camen con-
íideá 
í ideretlir}próüt I iorhínls e f t , ^ ineoden i 
fuppoí]Cosin quo de racio c o i u n g i c u ^ t ú c 
c i eft naturaie fubefle ra t ioni , n i h i l ap-
p e t e n á o , q u o d í i t e i concrarium. 
Vnde D . T h . h i c q.8 x.a. 3 .ad 1 .fie do^ 
cet: Quia i n homine cocupifcibilis natura-, 
liter regitur ratione, in tamum concupifcei 
re eft hominl natnrale^n quantum eji fecu-
dum rátionis ordinem: concupijeentta ante, 
pne trafcendit iimltes rettionis, inefl homi-
n i contra naturam. Con í i r . Appecitus í en -
íicivus i n hominc eft ra t ioni affinisrergo 
ex cali affinitace debet parcicipare a l i -
q u i d racionis j at hoc non eft aiiud, ni í í 
incl inare i n bonmn feníibile cum íubor-
d ínac ione ad bonum racionis: ergo fat-
fum e f t , q a o d a p p e t í t u m rebelare contra 
rationem fie connaturale appetitui feníi-
t ivojprout honiinis eft, &: i n eodem fup-
pofito cum ratione coniungi tur . 
81 A d p r i m u m n e g ó M i t l . N o n 
en im concupifeetia vicium eft , fed qu i -
da defeótus naturalis: nec ad peccacum 
pro fo rmal i inc l ina t , fed tatum pto ma. 
t e c i a l i : nec adhuc ad hoc íernper i n c l i -
natj fed aliquandojquando videlicec bo-
n u m íenribi le ,ad quod per fe refpicicra-
t i o n i adver íacur moralicer. Icaque appe-
titus fenfitivus per fe eft nobilis potencia 
fpecifícatá á bono fen í ib i l i , íicuc racio á 
bono honefto: poteft auccm concingere, 
quod aliquando i l i u d bonum feníibi le, 
quod refpicicracioni adveríecur , 6¿ pec-
cacum fie: íed hoc non collic, quin ex fuá 
fpecifi cacione bonus fic,&: á Deo creabi-
lis. A d fecundum dico concupifceciam 
ex cerminis non efle á peccaco > concu-
pifecntiam vero per modum 5 auc fub 
m u ñ e r e poeñíE, cite á peccaco: quia pee 
peccatum fat tum eft,vc defe£bus i l l e n a -
curalisjqui naturam racíonalcm nacurali-
• ter comiccarecur, fi gracia, &: iuft i t ia o r i -
g ina l i ab inicio dkaca non fuiíTecablaca 
grada, 6¿ iufticia per peccacum i n pee-
nam peceati infic nacurse: vnde prouc 
íic á peccaco eftj non aucem ex cerminis 
concupífcenci íe , quia íi natura fine gra-
cia &: fine peccaco fuiflec, concupifccnr 
t i am haberec 
A d tercium n e g ó M i n . A d prob. d i -
co , quod appecicui fenficivo prouc vnico 
cum ra t ionaü i n eodem fuppofito nacu-
ralicer convenit obedire rat ioni , no de í -
pocice,fed poli t ice: vnde atcenca natura 
fibi parciculari, poceft cciam naturalicec 
exorbicate á r a c i o n e ^ de fa^to exorb i i 
caecum fuum bohüfií p r ív^ tum fequiCur, 
eciam adverfando r a t i o n i , quod eft i l l í 
eciam nacucale ficuc defedus, non ücu^ 
per fedio : ad modum quo potencia pec-j 
candi nacuralis eftjnon per modum per^ 
fed¡onis , fed per modum defedus natu-1 
ralis. Naturalicec ergo appecitus habec 
obedire r a t i o n i : íed quia hasc obedien-i 
t ia non eft defpocica, fed poli t ica, natu-; 
ralicer poteft eciam ab hac obediencia 
deficere, Se racioni non obedire. 
82- A d authoritaccm D . T h . Concui 
pfcentiay qu<£ tranfcendit limites rationis^ 
inej ihomim contra naturam. D ico , e í I c5 
contra naturam, vei de fado creata eftj-
¿c fie habec rationem poense refpedu i l ^ 
l i u s : non concra nacura ex cerminis na-i 
turae rationalis. V e l dico eíTe contra na-: 
curam,id eftsconcra obligacionemnacu-j 
raiem, quam habec appecicus íenfi t ivus 
o b e d i é d i parti racionaii : non autem eí le 
concra naturam parcicutarem ip í iusap^ 
pccicusfenficivijfecundum quam nacura-
l i ter poteft abobedientia racionis defi^ 
cere.Ad coní i r . cencefia prima Coníeqoi 
d i f t .Mín . &¿ hoc non eft aliudsquam in-í 
clmare i n bortum feníibile cum fubor-f 
dinacione ad rat ionem, defpot íca, n e g ó 
M i n . folum pol ic ica ,conc.Min. & n e g ó 
Confeq. Icaque ex quo appecicus fenfici-
vus i n homine coniungi tur cum nacura 
r a t i ona l i i n eodem fuppo í i t o ,habe tcon-
trahere obl igarionem íequend i bonum 
fení ibi le cum fubordinac íone racionis» 
fed quia haec fubordinatio non eft def-
pocica,fcd cancum po l i t i ca , poceft nacu-
ralicer á cali obediencia deficere , 6¿ fie 
racioni advecfari:6¿ poceft i l l inacuraliteE 
convenire,non per modum perfe¿t ionis 
juacuralis,fed per modum defedus nacui 
ralis. 
Iní ías .Si appetitui íenfitlvo nacuralis 
cer convenir ío ium obedire racioni poli»; 
rice,non vero defpocice: ergo dcfpotice 
racioni obedire eric cotra naturam eius: 
6¿ cum per donum incegneacis haberec 
racioni defpocice obedire , donura inte-
gritatis non eílec fecundum natura eins* 
í e d contra eius naturam. Refpondeo ner 
gando p r imam Confeq. A l i u d enim e í l 
quod appecicus fenficivus i n homine , ex 
quo folum habec parcicipare a l iqu id á 
racione,folumhabeac poli t ice obedire 
racionij&c al iud eft,quod ex nulio capice 
pofsic ei covenirc defpocice racioni obe-
dke . P í i m u í p eft y e r u m : nam il la pat tM 
Tra¿l !X. de Gracia De!. 
cípacio ra t ionís non crac ica perfecta» 
q a o á ex v i i l l ius poíTec racio f ibi plene 
íub i j e e r e appecicum fen ík ivum. Secun-
d u m fallum eft:quia donum integricacís 
dabac naturas efficaciores vires , quibus 
rat io cali dono dicata plene íibi fubíjeie-
jbac appecicum íení icivum. Vnde quod 
non habebac nacuralicer ex primo,poce-
rae habere ex dono integritacis. 
83 Vicerius a rgu i t .Rebe l l í o con-
cupiícencise eft pudenda.eciam iinpude-
í i : vnde de ea m é r i t o erubefeunt h o m i -
fiQSidc membra^n quibus i l la viget, can-
quum pudenda tegere ftudenc, í icut fe-
cerunt p r i m i Parentcs poft peccacurm 
í e d i n puris nacuralibus n i h i l eí let pu-
dendum, quia toca natura eft opus D e i j 
fac i t autem iniuriarn D e o , qu i de eius 
opere erubefeic: nam>vc inquic Auguf t i -
nus de Nupc i j s , d¿ C o n c u p i í c e n c í a c. y. 
Forte creatttra honejiior efl creatore fuoy 
y t i¡éO(í creatorum non puduit inftituerei 
hoc creaturam pudeat ferferre > Igí tuc i n 
ftacu purae nacurae nulla fuiíTec i n homi^ 
ne rebell io concupiscencias. 
A d Hoc n e g ó M i n . I n ftatu en im pu-
t x nacune m é r i t o l ib id in is fuae puderec 
h o m o , í i c u t & c5pens,quod ex ea peragi-
t u r : eílec enim tune eadem racio ad pu-
dorem , q u x eft modo ,quod enim nunc 
irsagis ferat homo ípec tan t ium mul t i t u -
dinem,quando iniufte iraicitur h o m i n i , 
quam vnius a ípe£lum, quando iufte mif-
cecui" vxor i , i de i t co eft > quia pudet ani-
m u m v i n c i á corp'jre,quod ei natura íu-
b i e d u m eft : i n alijs vero eíFedibus m i -
nus pudet 1 quia i n ipíis aniraus á íe v i n -
c i tu r ,v t aic Auguftinus i4..de C i v i t . D e i 
cap. 19. Haec autem ratio ct iam enrrerec 
i n ftacu puras naturas: ac per con íequens 
i b i eflec pudor de prasdidis. C u i non fe 
opponit>quod conenp í feen t i a íi non eft 
ex peccato, debec eíle opus D e i , & de 
opere D e i non d é b e m e erubefeere. N o 
anquam* fe opponic Quia non eílec opus 
D e i per modum perfcdioms i íed per 
m o d u m defedus naturalis rclinquere-
tur á Deo i n natura : e íubefcere autem 
de defedu in natura dere l ido á Deo no 
eíTet in iur iofum D e o , bene autem eíTec 
i n í u r i o í u m erubeicere de perfedione,6c 
dono collato á Deo. Vnde quia i u l L n u s 
ponebat l i b i d i n e m eíTe bonam , 6¿; eate-
iius bonam.vc eam Deus prirnis h o m i n i -
b u s c o n c e í i t n t tanquuin rtiunus, & be^ 
f ie f ic ium foeUcicate p a r a d y ü cerrefteis, 
ide i rco bene Auguftlnas raciocí l ia tur 
contra ip lum enm a i t : ipfttm tnluriam 
inferre Deo eruhefeendo de dono Dei , 
84 Vlter ius arguic lan íen ius . Si i n 
puranacura fuiíTec rebell io membroru , 
ó¿ carpiendo l i b i d i n i s , i neo ftatu reóta 
rat io diíuaíi í let matr imonium,&: ad per-
petuam continentiam incicafletiíed hoc 
videtur abfurdum : crgo &; i l l ud . Prob. 
M a i . Reda ratio fuadet j vt mens ra t io -
nal isnul lo pado fub l ib id ine deprima-
tur 5 fed ve ferenitatem eius tuendo , i d 
quod aperte efi: laudabilius ? meliufquc 
fedemur: cont inent iam autem eííe me-
l iorem neminem Chr i f t i anum fides d iw 
hitare fittit. M i n . v c r o prob.Nam fi r eda 
ra t io ma t r imonium difuáf]flec,& ad per-
petuam concinenciam incitaffet , diíua-t 
íiíTec quod m á x i m e naturale eft, 6¿ i n c i -
cairet ad i l l u d , quod eft humanas ptopa-
gacioni contrar iumi arque ita reda rat io 
cum natura p u g n a í i e t : quod p lañe vir; 
decur abfurdum. 
A d hoc n e g ó M a i . E t c n i m i n pura 
natura , íi Deus hominem produxi í l e r , 
voluiíTet v t i q u e , ve ex vno homine to tu 
genus propagaretur h u n l á n u m , ve i l l a 
cognationis necefsitudine h u m a n ú ge^ 
ñus i n vnitatem concordem pacis v incu-
lo colligaretur: vnde &: prsecepiíTet ho* 
m i n i ma t r imonium, &; generationi ope-
ram d a r é : 6¿ tune reda rario d i d a í l e c 
cali prcecepto eíle obtemperandum, vte-
do íc i l i ce t moderare mat r imonio . C u m 
quo prascepto bene componeretur,quod 
plures vitam eselibem ducecent, & abfti-
n e r e n t á matr imonio propter varia i n -
commoda ei tune adhasíura,í icut 6c n ü c . 
85 Vl ter ius arguit. S iconcupi f -
centia i n pura natura ex Deiprimasva 
infticucione profluxiílec , l i c i t u m eíTec 
quibuslibet eius deí ideri js confencire: * 
quod abfurdum valde m a g n ü e f t . Prob. 
M a i . natura bona,6<: pura,nulloque pee- 1 
caco i n f e d a , non poreft faceré al iquod 
m a l ü , ¡uxía i l l u d Mach.j.iVo» fotejt ar~ 
bor boná malos fruBns faceré : ergo íi c5r 
cupifeentia á natura bona, & nul lopec-
cato vitiaca prodirec,licerecoranes eius 
motus, 6¿ de í ider ia fequi. A d hoc n e g ó 
M a i . A d prob. d i c o , quod natura bona 
operans ex quo bona eft, non poteft non 
bene opera r i , í i cu t arbor bona,ex quo bo 
na ef t ,neqüi t malos frudus faceré . Quia 
autem ipfa natura bona ex n i h i l o c í i d c -
f e d i b i l i s eft ? 6^  prouc fie operans, mala 
ppe3 
Quíeñlo Prooemialis. $, I X o 
opsrari potéíl:. S icu í cont ing i t ín Ange-
l i s , &C pr imis pareiuibus,qui bon i erant: 
6¿ camen propria voluocace mal í cffedi 
func, vtique male operando, quia non ex 
quo boni eranc operaci í u n c , fed ex quo 
defeót ibi les cranr,in defedu malse ope-
racionis fe explicarunc. 
Sed inftac.Natura bona5&; nullo mo-
do viciara , non pocerac operari niíi ex 
principi js bonicatiS)quia nó haberec alia 
pr incipia , ex quibus poíTec operari : fed 
homo i n pura natura haberec íoia p r i n -
cipia boñajcx quibus operari poílec: i g i -
tur non pocerac operari niíl bonum. C6-
fir. H o m o bonus per voiuncacem poceft 
eff ici malus, quando per propriam vo-
iuncacem potert amittere bonicacem, 
quam hnbebac . í ed h o m o i n puranacura 
nequirec pe rde ré bonicacem innacam, 
ex qua bonus erar, ficuc nec pocerac per-
de ré nacuram , quam á Deo acceperar; 
eflec en im ex ipfa fuá nacura bonus-.ergo 
non poíTer per propriam volunracem fie 
r i raalus. H i n c p i i m i Patentes, & Ange-
l í ma l i eíFecti func propria vo lún ta te , 
quia per i l l am potuerunt p e rde ré gra-
t i a m , i n qua creati func: ergo cum homo 
j n pura nacura non poflec nacuram amic-
te re , & per confeqüens nec natufalem 
bonicacenijin qua creacus fuiflecnon po-
tuic propria volunrare fíeri malus. C o n -
firm. fecundo. H o m o inceger incegrica-
le nacuríE fuperaddita, &: indebica,pec-
care poflec, quia per peccacum licec nar 
í u r a m bonam amiccere non pofleepoflet 
tamen per peccacum fuum ípol ia t i ince-
gricace á nacura d i f t in£ ta ,e ique indeb i -
ta: &:purus homo non haberec nif i na-
turam bonam, quam pe rde ré non poflec: 
ergo nullo modo peccare poflec. 
86 * A d p r i m u m d i f t . M a i . n i f i ex 
pr incipi js bonicacis, quae efl'ec prima ce-
guia , vel neceíTario cum prima regula 
connexa,nego M a i . bonicacis defeóHbi-
l is á pr ima regula h u m a n o r u n v a ó t u u n b 
conc. M a i . &c dift . M i n . haberec fola 
p r inc ip ia bona , bonicace, quas eflec p r i -
ma regüla ,vel nece í l a r io cum ea conne-
¿berecur, n e g ó M i n . 8¿ Confequenciam. 
Icaquead impeccabilicacem n ó fufficic, 
quod principia,ex quibus quis operacur, 
bona fine > fed requiritur , quod i n ope, 
rando falcem cum prima regula huma-
norum aótuum neceíTario connedancun 
íic enim í ic , quod á D e i praecepcis de-
j a r e quis non poísic. Ñ e q u e enim al io 
modo peccacnm cón t í t i gé í é poce í l , niít 
frangendo prxcepca D e i pofinva, vel 
negativa: homo ergo purus licec bonam 
haberec nacuram , camen dum hasc non 
crac pr ima regula humanorum accuum; 
ñ e q u e cura i l l a nece í ia r ia cónecberecurj 
quia ex n i h i l o cum fada cirec, ex íe i n -
trinfecam de fed ib i l i ca í em haberec,pof-
fec defícere5& non íervare legem Dd-dc 
fie peccare. 
A d conf i rm. dico, quod quamvis ho-. 
mo purus non poflec pe rde ré bonicacem 
phyficam nacur§Jpocerac camen p e r d e r é 
moralem : fi enim D e i prsecepeum v io -
laíre.cmotaiicer malus fierec.Quid enim 
tune perderec? perderec moralem bon i -
cacera,in qua produótus fui í icc , quia re-i 
cederet á lege D é i , S¿ a Deo ve íuo vlci í 
mo fine nacurali. Ec ad i d , quod dicicuc 
de primis Parencibus, &: Ange l í s , q u í 
propria voluntare ma l í effcfti í u n c D i -
co non cancura eftedos malos propria 
vóluncace , quia graciam amiflerune, íed 
eciam quia recedences á Deo ve Audore 
íupernacura l i receflerune ex con í cquen -
t i á Deo Audure nacura?, ad quam eranc 
conveífi. Homo aucera i n puds naeuraT 
libus produdas non haberet phyficura 
a l iqu id ,quod perderec; íed dü hoc erac 
bonura pí i ) fice, 6c moralicerjpocuíe, re-
m a n é d o phy í ice bonum, fíeri rnoralicec 
malura. A d fecund.confiera, dico, quod 
fi homo inceger peccaflec, non folum 
fierec malus i n eo, quod denum inceg r i -
cacisamíccereCj fed eciam in eo , quod i n 
nacura fuá moralieer bonus non m a ñ e -
ree, ínfuper mañeree malus, quia reddc-
reefe indignura gratijs ípecial ibus or-
dinis nacura: fie &: homo purus per pec-
cacum íuura fierec motaiieer malusa 
6¿rcdderecur indignus alijs grarijson-
dinis naturx. Al ia plura arguroenca í an -
íeni j vide apud M.Gonec. 
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87 ] \ y f ORDICVS pr¿ecendic h ic 
XVJ. A u d o r ,quod de lege o r d i -
naria nó pocuerit Deus pro-
ducere horainem i n puris naeuralibus: 
vnde arguic pr imo fie N o n eíl conve-
niens,vc homo i n eo ftacu producaeur,in 
quo fuara perfedara beacitudinem , qua 
nacuraiieer appétic, obeinere non poíí¿c, 
C 3, alias 
Tra^e IX . de Grátia Del 
alias fruftra bcat íf i ídinis appeticum ho-
í n m i b u s f n ferviílet Deus ,ü i l l am adqui-
rere nunquam poíTent-, non eft aucem 
conveniens,vel c o n í u e t o providentÍ£e3&: 
pocencise D e i curfui eonfentaneum , ve 
naturalis appeticus fit perpetuo inanis> 
&: in perpetuo violentias ftatu conft i tu-
tus: &C qu i i n ftatu puras naturse homo 
beat i tudinem íuam perfe£tam}quam na-
turaliter concupifcit jaíTequi non poíTet; 
talis en im b e a t i t ú d o i n clara D e i viíio-
ne poíica eft , ad quam veique vi í ionem 
ftatus naturse purse pervenire n e q u a q u á 
poílet jvt per í'e pate't: ig i tu r ftatus pur^ 
naturas non eft conveniens, nec po í s ib i -
l is de lege ordinaria. 
A d hoc vt r e í p o n d e a m , a d v e r t o , q u o d 
nomine legis ordinarias po í lumus in t e l -
l igere potentiani D e i al l igatam decre-
to fuo de rali,vel tal i p rodudione hoir^i* 
nis , í ]cut de fado eft aiiigata d e c r e t o i í e 
ordinatione hominis ad veram , & per-
f edam beatitudinem confequendam: &C 
ftando in hoc ordinc rerun^dico verum 
ef lequod non íic conveniens, nec de le-
ge ordinaria producibilicas hominis i n 
pura natura: quia ralis produdio non fo-
l u m non eft conveniens huic o r d i n i 
rerum,fed eciam eft valde ei d i í co rdans . 
A l i o modo de lege ordinaria loqui pof-
fumus í i c , quod per hoc in t e í l i gamus 
idem,quod ex re i natura: vnde i d , quod 
natur isrerum naturalicer non repugnar, 
po í l umus dieere,quod Deus de lege or-
dinaria p r o d ú c e t e poreft, non vero pro-
ducere poteft de lege ordinaria id ,quod 
naturaliter, i d eft, attenta natura r e i , re i 
repugnar. Sic videmus, quod l icet d ú o 
coepora abío lu te penetran po í s in t , t amé 
de lege ordinaria penetran nequeunt; 
quia arcenta exigentia naturali corpo-
r u m , repugnar h u i u í m o d i penetrado, 
cuque homo purus haberer o m n i a , quae 
n a r u r a ü t e r exigeret, & folü caruiílec i n 
debicis, attenta eius natura,fine aliquo 
inconvenient i produci poífet. Et fie i n 
hoc íeníu defendimus, eí le de lege o r d i -
naria producibi lem,quia i n nul lo ex t a l i 
p rodud ione lederetur natura. 
88 V n d e habemus pro falíifsimo, 
quod ralis homo fie de lege ordinaria 
produdus na ru raü te r e x i g e r e t » & appe-
teret beat i tudinem veram i n D e i vifío-
ne coní i f t en tem. Ratioque convincens 
eft : quia cutn hsec fit omnino indebi ta , 
cthai exigentia i l l i u s , poficivus appe-; 
titus eft naturas ind^bicuSo Tum eciamí 
quia talis homo fie produdus ftando i n 
pura natura nullam n o t i t i á habere pof-
fet de eo,quod noftra vera beat icudoin 
vifíone D e i con í i f t e re t : non ergo poflet 
naturaliter exigere , Se pofirive appetere 
vi í ionem D e i vt fui veram b e a t i t u d i n é . 
Nec D . T h o . oppofitum volui t ,dum ap-
pet i tum naturalem, nempe i n efficacem 
vifionis bea t^ ,po í lb i t i n homine-.etenim 
loquutuseftde homine ordinato ad v i -
fionem beatam canquam ad v l t i m u m t i -
nem, in quo ex fíde fupernaruralium po-
reft excicari appetitus aliquis imperfe-
dusj6£ i n efficax ver^ beatitudinis:quod 
& non aliud volui t . Vnde i n forma ad 
argumencum n e g ó fuppofitum maioris, 
&: eriam mino r i s : i n quibus fupponitur, 
quod natura rationalisex íolis fuis natu-
ralibus exigar ,& concupi ícec , vt fui v l t i -
m u m finem D e i v i í ionem. 
$9 Secundo arguit. N o n eft con-
v e n i e n s ^ de lege ordinaria p roduc ib i -
lis homo ex ftatu fuo innocens, &: alias 
x i rcundatus inf írmicate perpetua,^rum-
n i s ^ calamitatibus perpetuis: atqui ho-
mo purus eíTet ex ftatu fuo innocens, Se 
infuper circundarus v n d e q ü a q u e infir^ 
mitatibus perpetuis: ergo de lege o r d i -
naria repugnar p rodud io hominis i n pu 
ra natura. M a i . probar, nam inf i rmira-
tes, quibus c i r cundamur , &C alias ^rum^ 
n^,6¿ miferise funt Vulnera inf l ida p rop . 
ter peccatum: ergo homo innocens non 
eft producibil is i n eo ftaru , i n quo i n 
perpetuum h u i u í m o d i patiatur.-
A d hoc i n p r i m i s n e g ó fuppofitum 
perperuitatis ^rumnarum. Ecenim dum 
i l l e homo Viacor eíTer, p r ^ d i d a paterc-
turjvt fie fuam beatitudinem haruralem 
facile promereri poílcrj per mo j t em au-
tem temporalem morta l i ta tem exueret, 
6¿ cuteras infirmitates,S¿ £ r u m n a s : & fie 
prasdidae erumnae non eílenc perpe tua 
Vnde fieuc lapis extra fuum locum na-
turalem mul ta perit ( Vt fie dicamus) 
dum autem eft i n centro, quiefeit: fie i l -
le homo dum eílec viator,praEdida pare-; 
rctur i dum autem per mor tem cempo-
ralem pervenirecad fuum v l t i m u m cer-
m i n u m , i l l i s ó m n i b u s fpoliaretur , fie, 
quod iam non eílec l u d u s , ñ e q u e cla-
mor,fed nec vllus dolor: 
^o Sed tercio arguic.^ Quia non 
eft de lege ordinar ia producibi l i s homo 
i n e o ftatu , i a quo non e ü e c pofsibilis 
reiutccfcío; feH ín ílatü purse nacurse hoti 
eílec poí&ibilis refare£tiü:ergo in eo non 
círec producibiiis homo. Coníequencia 
eft boaa.Mai, oftendic ex D.Thom qui 
in 4.Concra Gene cap. 79. hoc probar, 
primo: quia animse hominunij cum im« ¡ 
mórcales íinc, reminencpoft corporum 
diíTolucionem : cumque corpori anima 
nacuralicer vniacur , eft concra nacuram 
animse eífe ablque corpore v nullum au-
tem violencum perpecuum eft : 6¿ fíe in 
perpecuum nequeunc animas eíle abíque 
corporei pee coníequens eft nsceíle, 
quod aliquando reuniantur corpori.-. 
Minoremvero probac: quia reíure-
£tio eft íupecnacuralis excedens omnes 
vires nacutse : ergo non eílec pofsibilis 
in ftacu purse nacuríe. Tum cciam : quia 
yel calis homo reíurgerec, ve redirecad 
fíacum puras nac.uiae, vel ve craníiree ad 
nacuram incegrami íi primum, noneam 
eílec reíure£ho, quam novas» moréis in-
choatio, 6c miíera imieatio Phoenicis e 
íuo cumulo refurgencis icecum peticuri. 
Si fecundum : ergo ille ftacús haberec 
falté in cermino aliquid fupernacuraleji 
íubindeque deftruerecur ftaeus purac na-
•turx: non ergoftacus puras nacurae eft 
d é lege ordinaria producibiiis. 
91. Ad hoc dato cranf. ad MaL 
negó Min. Ad prob^  dico,refure£lione, 
prouc modo íic, eíle fupernacuralem ío-
ium trrtpcrctúusi & applicdtiue j non vero, 
elicitmei quaíi fie opus elicicúm á grada: 
&: in illo ftacu non fucuram eciam appU* 
catiue íupernacuralem j quia Ucee fupe-
rarec confuecum modum producendi 
hominém intcá ordinem nacurí^ non caí 
merí fuperarec vires nacuras abfoluce. 
Namars Dei Auótoris nacuras non ex-
hauricur per produdionem hominis per 
naeivieatem,ted poceft aiijs modis ípíum 
hominem producere5&; reproducere: Se 
quidem difficilius iudicatem produce^  
re hominem ex nihilo creando, quam 
poft morcem ipfum reproducere ex ali-
quo".6¿ camen admieeimus communicer, 
creationem eíTe á Deo Audorc nacur^ . 
Sirmliccr Cune refure£tio hominis eílec 
^ Deo Auítore naeuríE. £M 
Nec camen ex hoc inferas, run'c'non 
futurum miracuium reíuredionem ho-
minis. Non, inquam, hoc inferas :quía 
miraculum eftretum fuperans confuciu 
modum íuas produdionis: & fimilicec 
eílec miraculunvquia íupec omnes vic^ § 
naturas crcac^  efiet, ílcéC non fupra vi> 
res Audoris nacuras, quse incra ocdineni 
natura iníinicíe fuñe, Nec quia modo 
refuredio fupernaeu"raíiseft, infecas,tüc 
íupernacuralem .fore : nam cum , iuxta 
iftam providenciamjnuUum íiat miracu-
lum, quod ad íidei divinas coníirmaeio-
nem non fíacnullum quoque íic miracu* 
lum, quod ad Deum AuAorem- gracia 
non ordinacur. Vnde omne miraculum 
áDeo Au£lore fupernacurali, faltem 
per atine ¡ S e appLicatiue fíe : quas racio tuc 
non milicaree. Ec fie non eílec neceíl^ , 
quod refureólioj quse cune concingereCy 
adhuc rf/'/?//c4f/í/í'fupernaturalis forec- '• 
Ád fecundam prob. dico, quod calis 
homo reíurgeree, ve viverec in ftacu pu-
i x nacuras,non prouc in vía, íed prouc in-
termino, vbi nullus fiscus, nullus iaborj 
fed nec vllas ineííec dolor, no quia hoc 
provenirecex gracia fupernacurali, fed 
ex gracia deblca illi ordíni, vel ilii crea-
curas prouc in cermino. Sicut enim la-
pis v. g. ancequam veniac ad cenerum 
concinuo gravkae,S¿: quaíi blsépatí dum 
aucem eft in ccncro,quieícic é iaboribus 
íuis: fie & ille homo dum eíiec viator, 
erutnnis plenus eílec; per morcem autem 
temporalem ab ómnibus íllis liberare-
tur }quia eílec in fuo ( ve fie dicam ) cen^  
ero. Vnde eius .reíurectio non eííecice-
raca miíerse viese inchoauo, íed requies 
illi ftaeui debiea. Alia argumenta pro-
ducie hic Audor, quas iam íuncíoluca 
incer refpondendum lanfenio, 
§• x i . • . • 
Éohuntuv argumenta Pátr i s Rofende* 
91 T T^C Au£tordifp. 7. divifione 2,* 
J~j[ fecundam ftacuie conclufioi 
nem íic : Detts n o n p o t u ü homi-
nem primo prodficere, qualis nunc c/?, a'»t 
nafertur cum inlterjiohe-t 0* deordmái iom 
infertbrum .ad ftipericra, Quod probare 
incencae primo. Quia eft de fide, Deam 
creaíle, Se feciíl'e hominem reóhim , ve 
exprefte eoncinecur in fcripcura;íed ho-
minem eíle redum eft illum eíle ordi-
natum, & cu debiea fubordínacione in-
feriorum ad fuperioca : ergo Deusnon 
alicer poeuic illum creare. Hoc argur 
mencum nihil prorfus valee. Nam cum 
-íides fie non de his, quas Deus poeuic fa« 
caíe /íed íoium de his, quas de fado fe-; 
C 
Traa . ! X . x k Gratia DeíJ 
' c i c c o n c é f s b - p r ^ m i f s í s / n e g a c u r C o n í e - : 
cjijenti-a. E l lo eniai Deus creavcric ho-
xnineni t i t i&mt&í h x c redicudo in pras-
d i d a ü i b k c H o n e conf i í t a t ) vnde locus 
ad in te rendum s quod aon pocuin alicer 
creare íplum > For ían fie creavi t , quia-
alicer creare non pocuitf M i n i m e . Quia 
pendida redicudo non erar debica ho-
m i n i : iic j fie creavi t , quia fie libere 
h o m i n e m creare voluic. 
Iní tac. Deus non potuic alicer 'homi-
nem creare ,n i í i i n quancum eft parcici-
pac io ip í i u s j quia implicac, e í í e d u m vt 
e í f e d u m non cíle parcicipacionem cau-
ÍX 'y atqui homo non eíl'ec pa r t i c ipa t ió 
D e i , fi racio , quse in i l l o principacunlí 
oceupac, immediace non lubijcerecuc 
D e o , 6c deinde racioni omnia infer iora 
í u b i e d a non manerenc: ergo ve homo 
íic participacio re¿l:a D e i híec omnia Ín-
ter íe ica debenc coordinari : ergo homo 
ab inicio non pocult alicer creari á Deo . 
A d hoc n e g ó M i n . eílec enim parcici^ 
pació D e i homo in pura nacura creacus 
quoad nacui 'alia íibi debica , efto non 
quoad gracuica omnino ir i debica : vnde 
i n eo non eílec racio eftedus, qux non 
ellec parcicipscio íux caulas. Sed íicuc 
non eílec elfedus quoad gratuica,ica nort 
foreeparcicipatio D e i quoad gracuica. 
P3 Sed inftac. Quia praecipuum 
argumentorum fundamencum ad collé--
dum, de medio peccacum originale , in 
c o í b b i l i c u m eft , ve explicacum inver-
í ionem elle nacuralem affirmenc, ideo-
que incer alia deliramenca proferunt, 
e ñ e i n infancibüs á nacura ipforum cor-
rüpca propenfionem ad malum : adve-
nience aurem vfu racionis g i g n i od ium 
rerum divinarum , & ingurgicacionem 
rerum cecreílr ium, idque elle peccacum 
o r i g í n a l e : fi ergo deftrudio peccari o r i -
ginalis fundacur i n prsedida inver í ione , 
&c dcordinacione v i r ium infer iornm ad 
í u p e r i o r a , ad deftruendum iftum erro-
rem debemus dicere, calem inverho^ 
n e m non eíTe nacuraiemjed eñe ex pec-
c a t o i n t r o d u d a m . 
Sed R e í p . quod ad eradicanda zi-
¿ a n i a haerefum non debemus eradica-
re c r ickum bonse dodrina: . Vnde ad 
eradicandum relacam bserefim non de-
bemus negarci p r a s d i d á m inverfionera, 
& non plenam í u b i e d i o n e n i v i r i u m i n -
fer iorum ad fuperiora elle hominisna-! 
turalera d s í e d u r a ; l i c c c en im i n e o p r ^ -
fatHiscrctici convenianc ñob i í cum, noi í 
ex hac conveniencia ipíi bacrecicarunc, 
fed ex mala illacione , S¿ a b u í u , { e u ( v c 
melius dicam) ex íiniftra inceil igenria 
prasdida: non iub ied ion i s v i r i u m infe-
r io rum ad fuperiora. Negantes en im, 
parvuios ex A á x peccaco concraheie 
o r i g í n a l e , c u m pr imo n a í c u n r u r , dice-? 
banc peccacum originale i n natura ha-
bere íuam inchoacionem, nempe i n i l l a 
non fnbieótione v i r i u m in f e r í o rum ad 
fuperiora,6¿ confumacionem in perven-
tu ad víum racionis: vnde non h^ereci-
cabanc, quia pr^ediólam concupifcencia 
nacuralem dicerenc, fed quia in ip fa i n -
choacionem originalis adftruebanc V n -
de ve convincantur , non debemus de 
medio auferre connaturalicatem praedi-
d i defedusi fed ipfa a d m i í l a , p r o b a r e e x 
S. Scripcura,Pacribus,&: Conci l i js , peer 
cacuro originale non ab i l la inchoar i . 
94- Deindp hoc ip íum probar ex 
D.Thom.i:p.q .95 .atc. i . qu i r ed icud i -
nem, 6¿ ordinacionem primas creationis 
íic eXplicat : Erat enim ret l i tudó Jecutt~ 
dum hoc quod ratio fubdehatur Deo; ratio* 
ni Itero ínferioresyires'i & animte corpas* 
Prima autem fubieclio erat caufa & fe*-
Cí4nd*,& te r t i* . A t q u i (inquic Rofende) 
Deus nequic f a c e r é , q u o d racio non íic 
fubdica fibi, quia nequic facere,quod no 
íit eius parcicipario , i n qua confiílic 
. fubiedio : ergo non poteft Deus produ-
cere creacuram rationalem íine hac re-
d icudine ¡ ergo non poceft i l l am p r o d i i i 
cere fine fecunda,6¿ tet t ia. 
A d hoc conce í ía coca liccera D . T h . 
-dift. M i n . fubfumpeam: ácqui Deus non 
poceft faceré , quod ratio non íic fubdica 
. ü b i d u b i e d i a n c ex graoia habicuali p to -
venience,qtialis cft ilTa, de qua loquicur 
D . T h o m . n e g ó M i n . fubiedione mere 
nacurali,qua naturalis racio eí l ferva D e i 
Í u p r e m i - D o m i n i , conc. M i n . & n e g ó 
ConíequentKMTi, loquendü de í u b i e d i o -
ne gratiofa,cum qua de fado creatus eí l 
h o m o : ñ e q u e amplius probar i l lacaufa-
l i s , ^ / r f eius participano efl. Icaquc CX 
quo Deus crear creaturam rat ionalcm, 
ipfe c f t l j o m i n u s crcacurse , 6c creatura 
ex quo ell^dus Deieft jef t D e i íei va fer-
vituce naturali , qua íubd i tu r Deo, í ic , ve 
poís i t i n ea, 6¿ per eam faceré q u i d q u i d 
fieri non implicac. Sed hasc non eft i l l a 
fubiedio racionis ad DeumjCum qua de 
f a d o eccatusi eft homo ha;c enim eO: 
gra-; 
Qaaeftío Proceraialís. §.Xü 4^ 
g í a c l o f a e ^ giíatia habi tual i procsdcns, 
ve ib idem doeec D . T h o m . i l l i s verbis: 
Mart i f y ium eji antem » (¡Hod Ola, fubieiylio 
cor por ÍS ad ammami&k inferior uml / i r i um 
ad r a ñ o n e m j non erat naturalis. Q u o d fí 
nacucalis non erat: ergo indebica natu-
i x epc : 6c ü c calis nacura poterac pror 
duci íine i l l a . 
9 5 Sed inqui t Rofende , quod 
quamvis non eíiec aacuralis, erac camen 
¿ c p s r f e d i o a e rntarxi a ep ro indenon 
pocerac Deus produccre talciai nacuram 
linecal i pe r f eó t i one , eciam ñ ex gracia 
eí.rec,quia cenebacar prodacere nacuram 
redam. Sed ad hoc n e g ó C o n í e q . £c 
ad prob. cenebacar prodacere nacuram 
re£tam reót icudine u b i debica , conc. 
C o n í . reót icudine indebica, n e g ó Conf. 
Ecemm gracia cura non deftruac nacura* 
cft pectectio nacuras :fed quia e l l inde-
bica nácaras , nulia lege cenecur Deus 
prodacere nacuram dicacam gracia. 
Sed icerum inftac ex verbis D . T h o . 
íacis íiniftre incelie£fcis, i b i : Manifeflum 
eji-, yttod & Ula primaJubiecliot qua ratio 
Dtíofuhdebatar) nonerat folum fecunduni 
natttram t jed fecuncíum fitpernaturale do* 
num grañoeinon emm potejl efle^Hod effe* 
éiusJit potior cdufa.Ex quo infere R o í e n -
de. Ergo tupponic S.Thomas, fubie£tio-
nem racionis ad Deam eíle í e c u n d u m 
nacuram>quamvis non tic nacuralis: ergo 
nacuca fecundum í'c , i n quantum á Deo 
r e c U ^ perfecta infticuca fuic, imporca-
bac hu iu lmod i íub ieó t íonem , & fi perfi-
cerecac&.Gomplcrecuc per donum gca-
tiae íupecnacurale: ergo íi eíiec pofsibiie, 
eam produci i n pura nacura í ine vil is 
donis íupecna tu ra l ibus , fecundum íuam 
nacuram fubderecur Deojcuius erac par-
ticipacio. 
R e í p . mentem D . T h o r a . non eíTe, 
quod viia indivi ís ib i l i s fubicótiq ad 
D e u m íic inchoatiue nacuralitj & comple-
n^lupernacural is : fed e í f c q u o d i l la fu-
bie£tio ad Deum , (uperaddica graciofe 
p r imo h o m i n i m o n erac illa,.quíE conve-
n i t creajutac racionali generalicer, ex 
quo D e i eifedus cft^ íed erac fpec¡aiis)&: 
gracuica , 'vepoce á dono fupernatur-alii 
:grac±£e proveniens. Vnde.í i crearecurm 
pura nácara , non c re^ fécu rcum hac fu-
b ieó t ione rareionis ad Deum , í e d ib lum 
cum i l la g'encrali íervicucis nacuralis, 
á q u a de tic ere nequiedum D e i Audor i s 
ínacur^ p a r t i c i p a c i ó n eftedus eft. £c íiq 
núúX concludicuf * 5¿ evaneretmt allají 
quas facis vecbofe ab hoc Audore i b i 
traduncur-
5>^  Deinde í d e m Au£tor ponic 
tercia c o n c l u í i o n c m huius cenoris; Non 
f o t u i t De¡ts creare hommem ct*m motibus 
cohcttpifcenttXyyt nunc funt^ 4t*t expertu/t* 
t u r . Quam ftacuic concra M a g i í l r u m 
Soco,qui lib-1 .de Nac.&: Graccap. i i .fie 
habet: Ix jh t i a o r í g m a l i s rebeíionem com 
cupifcentue p r o h i b e b a t , O* tamen [ i homo 
crearetttr tn pur i s naturctlibt** i ejj'et mera, 
n a t u r a : i n quo d í d o M.Soco fencic cum 
communi íencencia de poísibilicace pro-
duóbionis hominis i n pura nacura. í m -
pugnac aucem eum íic. Si iufti t ia o r i g i -
nalis rebelionem carnis prohibebae: eri 
go cune crac carnis rebelio 3 quse pcohi-
berecuc : ergo idem omnino faciebac 
tune iuílicia originalis> quod nunc facic 
gracia habicuaiis i nam.de hac d u b k m 
non pocefl:, quin prohibeac rebelionem 
carnis. 
Sed qua inepta fie P. Rofende Conf» 
hoc exemplo demonftro. í n Chr i f t o 
perfonalicas d ivina prohibec exicum 
perfonaiieacis proprise á'nacura humana: 
ergo i n Chr i f t o fimul cum períonalica-
te divina adeft períonalicas propriana-
turse humanse. Ancecedensenim eft de 
í ide C o n í e q u e n s eif hserefis Nefto-
• riana. R e í p . ergo ad argumencum, dift , 
Conf . ergo i b i erac, quancum ad puram 
radicem,ex qua puliuiarec, íi iuíiiria o r i -
ginalis non ad eífec, conc. C o n í e q u e n -
, t i am : i b i erac i n íe i p í a , 6¿ formaiicetj 
n e g ó Confequenciara. kaque iuíKcia 
o r ig ina l i suon finebac c o n c u p i í c e n t i a m 
exorbicace concra racionera in aliquo 
a£tu,íed plene defponce vires inferiores 
racioni íubijeiebaci 6¿ ica carnis rebelio-
iiem.pr^vcniebac. I n quohabecuc d i u 
c r i m e n í n t e r or ig ina lem iufticiam,<5¿ 
gra t iam habicualem: i l la enim plene íu-
bijeiebae vires inferiores fuper ior i , ica 
ve non poíiec peccace homo primo ex 
parce v i t i u m infer iorum j gracia aucem 
habicuaiis hoc non fecic, íed íolum vnü, 
vel alcerum mocum cohibecnort omnesi 
&: fie po í lumus peccarc pr imo ex pacte 
v i r i u m infer iorum , quiaex parce racio-
nis fuperioris concingac peccacunr.vnde 
non iecie idem gracia, quod faciebac 
.órlginalis iufticia. • 
97 Secundo a rgu í t contra id ,quod 
dic.ic M;Soco? quod íi homo i n puris na-
'turalibus€i'eate£Uí¡ i ítmc [coiTcupiféeti-
tia cííec mera natura. Qula long i í s ime 
diftat hcc d i í t u m á v e t i n t e Auguft inia-
na, mulrumque favct lu l i an i del i f t fncn-
tis. Etenim cotus :enixas lu l i an i conrrx 
Auguí t . erac probare , concupiíceiuiani 
e/Ie meram nacuram , nuliamque o r i g i . 
nem ducere á peccato pr imi?arent is ,v t 
ñc de medio toUerec peccatum origina, 
le ab Adamo i n pofteros derivacum > &: 
propagatum: ergo í e c u n d u m Augiiftinü 
non poí lumus afhirmareíConcupiícentia 
e ñ e , aut pofle e í k meram naturam v íed 
femper conftantes tenere , i l l am fuiíig 
derivacam ex p r imo peccaco. 
Pro folutione huíus advertere opor-
cet lu l ianum íoqní de fado , cum dicit3 
c o n c u p i f c e n t í a m eíTe meram nacuramí 
ñ e q u e enim de ftaca purse naturíe ali-
quod v e r b ü m facic,vultque)quod de fa-
¿to fie conveniat ho in in i a natura, quod 
mil la via conveniat ei ex peccato o r i g i -
n a l i : quod quidem hsereticum efl:., &: 
n i e r k o ab Auguftino refutatura.Etenim 
primus homo anee peccacum non há -
buit a natura carnis rebe l l ioné a quia vt 
eam á natura ñ o n habe re t» ¡u f t i t i a o r i -
g i n a l i prseventus eft •* poft peccatum au-
t e m i l l a m habuit. Sed vt eam haberets 
peccatum i n cauía fuit . Ynde quamvis 
de fado eam á natura habeat > dum ta-
í n e n ,quod fie habeat, or ig inemtrahic 
ex peccato , loquédo de f a d o , ncquimils 
dicere,quod concupifeentia i n homme 
lapfo mera natura e l l : ñeque hoc dicic 
•Soto , íed folum , quod fí homo i n puris 
naturalibus produceretur , i n eo concu-
pifeentia mera natura e í íe t* quia tune 
í o l u m ellet á natura independenrer á 
peccato, quod non haberet : vnde d i d i í 
M . Soto nec el l contra Augu í í i nu ra , 
nec favetdcl i rament is lu l iani . 
5?8 G o n í e q u e n t e r ad fuam.& com-
rnunen* d ó d r i n a m . dixetat i b idem M . 
S o t o : ConcHptfcentia carnis naturalis há-
his eft , l'tpote qu* licet m l l a fracefijjet 
culpdil ielgratia, ex ptmctpijs natura exi* 
fleret in homme. Super quae R o í e n d e ait. 
Quamaper te hsec Auguft ino repugnac 
ex pras addudis een ío r iudicabic, ita yx 
non remece af í i rmari pofsit, Sotum nec 
í u m m i s labijs delibafíe Auguf t inum, 
p r s í e r r i r a cum ad i l l iusmanus nai"í;pc?-
venerint dúo iníigncs l i b r i operis nun-
Cupati imyerfetlt contra, lu l ianum. Ex 
<q4iibus fi impenía > 6¿: npn oícicant^c. 
colantuu , Kqu idó éonílabií : A ü g i i ñ m o 
non a l iammentem fuiüe,.nifi vt probec 
contra lu l ianum, nullam dari concupi í - j 
cé t iam naturalem. Quia adhuc ex p r i n -
ciuijs naturas non vitiatsejed n e g á i s , 6¿ 
c o n í i d c r a t x í e c u n d u m creationis r e d i -
tudinem, conftituitur omnimoda fubié^ 
d i o infer iorum ad rationem , 6¿ non fóí 
l u m c i v i l i s , & pol í t ica , íed defpotica; 
cumhacau tem í u b i e d í o n e nuÜa coñV 
cup i ícen t ia na túra l i s eft componibiiisi , 
Sed certe h ic A u d o r ád pática ref^-
pex i t ; p r i m o , dum non a t t e n d í t , quod 
M . Soto i n hoc d i d o íuo pro communs 
fententia ftat,á qua communi íentencia 
(ve ipíe gloriatur) R o í e n d e recedit. V n - ; 
dé non debebat contra Sotum i n partí-i 
culari hanc íumere invedjvam. Secun-
do: quia Dominicus Soto fuit i tacele-
bris D o d o r , quod de ipfo l u o temporc 
dicetetur s feit- Sotum f e í t totum í SC 
tantee fuit audoritatis v i r , quod S a l m á -
t icen íes Schoiares iñ íuis publicis t h e í i -
bus arguebant audoritate eius, diecntes 
argumentar aucloritate Magt j ir i . A d hxc 
G refpexiílet5non dixi í le t , quod me fum* 
mis labtjs deLibdyit ~dugu¡hnüm.SQá fi i r t 
his duobus l ibris Auguf t in i contra lu-* 
l ianum ita habetur exprefla dod r ina 
contra Sotum , quare audoritates ex h i ^ 
l ibr is non adducic R o í e n d e , v t videre-
mus, Sotum i n hac fuá dodr ina repug-
nare d id i s Aúgüf t in i ? Ipfc enim eft qu i 
Auguftinobene in te l ledo repugnar, & 
Catholicas veri tat i , .dum ex Gal l ia ad 
Hifpaniam totis vir ibas conatur tranA 
ferre l an fen i ímum. 
99 Sed progredicnr Rofende Í & 
quarto á i c l t i N i h i l ^uodnunc in homine 
pcenale e j i , ^ a peccati raciiee defeenáms), 
jitíe pertineat dd ofdinem naturalem , Jlue 
dd fupernaiuralem-)potuit illi ab initio , & 
£ x i n Jtut mnd'tttonis con^enire. Probat; 
.q-uia qu idquid pcenale eft , iniufte in f l i ^ 
gi tur jnif i prxcedat ó u l p a , cu i i l l u d tan^ 
quam pcena debetur: ergo Deus, q u i c í i 
.áumme iuftusj non poreít fuis(;creaturis> 
i n quantum ab ipfo p r o c e d u h t í i n n o c e n -
t i bus , redis i l la poenx mala in fe r re , 
íquí^ab aiiqua.culpa trahunt o r ig inem: 
nam hoc cílec cul^am, fine culpa plede-
re, 6¿: muldarev'Quam ob r« i l l i A u d o -
res,qui pofsibile putant prcfduci creatu-
ram rationalem in puris naturalibus,<3x-
pliícaiido purani na?i$tam? aifirmac eam 
Q ü a s f t i o P f o c e m i a l l s . §. X I . 4J' 
eíTcquas eiJi fe;é¿ ex v i fute crcationis ex-
cludcrec q u o d c ü q u e peccacum, ÍÍVC na-
taraie, íive o r ig ína le , i temque motbüs> 
al ia íque calaalicates,&: incommoda ,qu£é 
pcccaci condi t ionem redolerenc : ica 
eniraoportec accipere puram naturam, 
¡n quancú eft á Deo ,qu i non alicer poílec 
cam creare ,n i í i cum re£Utudine , & per-
fedione cali í hcu i debicai alias non e í í a 
ciusparcicipatio. 
Sed ad hoc a rgumentu r í l (quod fu-
pra ex l an í en io rc tü l imusj de foivinlus) 
dift . Anc íi í icex terminispoenale, con-
cedo Án£. íi can íum ñt poénale re ípeót i -
ve ad aliquem ordinem rerum,nego A n -
t ee 5¿ dift . Confeq. quae ab aliqua cul-
pa crahunt o r i g í n e m , e x cerminis, conc. 
O o n í e q . r e f p e d i y e foluni ad aliquem re-
r u m ordinerh,nego C o n í e q . ¡ t a q u e poe-
nalicaces irtae,quas pa t imur , poflunt du-
plicicer coní idcrar i ; vei fecundum íe, 8¿ 
ex terminis fuisi 6¿ i ñ o modo non habec 
or ig inen! ex cuipa.fed íunc de fe í tus na-
turales creacurSb rat ionalis: alio modo 
poí íunt confiderar i , í e c u n d u m quod i n 
hoc ftacu denudanc hominem á gracui-
tis (nara vt mirabilicer d i x k Caiecanus, 
homo purus56¿ laplus (olum differuncíí-
cuc nudus, (k, nudatus) 6¿ íle habenc ra-
t ionem poenasj nec alicer h o m i n i i n hoc 
ftacu veítico dono gracuico iufticiasori-
ginaiis pocuerunc conveniremifi ex cul -
pa, quia gracuica non amiecuncur, niíi ex 
culpa. Vnde ve r i í s imum eft > quod prae-
di6tse poenaikaces nacurse iuf t i t ia o r i g i -
n a l i dicacae non pocuerunc convenir©, 
ni í i ex culpa. C u m quo bene ftac,quod 
accenca cancum nudicate nacurse, &¿ ve 
omnem prxvenirec graciam, conveni réc 
c i ve defe£tus nacurales : nec i n hoc 
DeuseíTec iniuftus, quia prouc fie pro-j 
duceret nacuram cum fibi debicis, de foe 
l u m non darec indebica. 
i oo Ñ e q u e hoc diffícile apparet. 
Ecenim i n linea perfedionis videmus, 
quod aliqua perfedio poceft nacuralicec 
cííe debica alicui,cum quo bene compa-
ticur , quod fa£ta aliqua íuppoí i t ione , 
poísic cadere lub merico i l l i u s : ecenim 
corpor i informaco anima glor ioía natu-
ralicer debecur dos g lo r i a corporis i 8¿ 
taraen fada íuppoficione miracul i de eo, 
quod gloria animas non redüdec ad cor-
pus, pocuic Chr i f tus promereri íui cor-
poris gloriara. V b i inquiro,quod dacum 
eft CIKÍÍIO i n prasmium fui mer i t i . Ec 
quidem non aüudj niíí i d , qúod ei nacu^, 
ralicer evenirec ex gloria anim^. Sic er-
go, fada fuppofuione de eo,quod homo 
ab inicio íuse condicionis crearetur i n 
iufticia o r i g i a a l i , incerventu de merici 
peccaci dacum eft h o m i n i i n poenam 
id ,quod ei nacuralicer evenirge, íi in i i U 
ftida o r ig ina l i produdus non íuiííec, 
nempe ^rumne,(S¿ caiamicaces;6¿ cuncu-
piícencia,<5(C morcalitas,qu(g ipíam puuam 
nacuram connacüral icer comicarcncur. 
Uiud aucem, quod addk R o í e n d e , 
q ü o d Á u d o r e s , q u i iudicanc poís ib i ie , 
nacuram racionalem in puris nacuraiibus 
p r o d u c i ^ a m nacuram puram explicanc 
per hoc, quod ex v i creacionis exclude-
rec omne peccacum, íive o r i g í n a l e , íive 
adua le , 6¿ infuper orones ^rumnas, &c 
calanucaces,quas nunc pacimur, falíiísi-
m u m eftquoad fecundara parcem : oro-
nes enim cenene, pofsibilem eíi'e puram 
nacuram país ib i lem morcalem,ex quibus 
p r s e d i d § erumpunc e rumn^,&: caiami-
taces. Sic M . Gonec, fie M . Concenfon 
de pocencia abíoluca loquens,íic Eminéc , 
Caiecanus, fie M . Soto, fie quoque o m -
nes,qui cenent nofteam fencenciam. L e -
gat cos,6¿ hanc (licec invidus) inveniec 
vericatem. Eceniro de hoc eft prseíens 
qü íe f t io : Vtrúm iVÍáclícez , pufsic Deas 
diHinitHs p r o d í i c e r e n a t u r a m rat ionalem 
cum folis ei n a t u r a l i t e r d e b i ñ s pnefeinden" 
do tantum ab i n debitis ? Et quis dubitare 
poceft, quod homo nacuralicer conftans 
ex quaiieacibus concrarijs non íic nacura-
le m o r i ^ per ^gricudines, é¿ infírmicar 
tes ad morcem perduci. 
101 Confequencer ad ea,qu9 h ic 
A u d o r evomuic divifione fecunda,divi-
í ione tercia cenecnon potui í íe Deum 
creare hominem fine iuf t i t ia nacurali.Ec 
cumobijeiac fibi,duram eíle calem pro-
pofi t ionem,quia videcuc efte damnaBa a 
tribus Poncif ícibus P i ó V . Gregocio 
X I I Í . & Vrbano V I H . qu i i n Bulla córi-i 
t ra Baianos hanc propoficionem dam-
nant: Faifa efl D D . f e m e n t i a , p r i m u m ho* 
m i n e m potuijje a Deo ereart fine iuf l i t ia 
wdfwr^/í.Refp. P r í e d i d o s Pontíf ices non 
damnare íubf tant iam il l ius propoficio-
nisjfed ío lum damnare c e n í u r a m illius? 
nempe i l la verbafítZ/á 
Sed vt verum ingenue fatear,pauca 
ñ o v k h i c A u d o r de cen íur i s fcholaft i-
cis: dicere enim de aliqua propofitioncs 
quod fie faifa? non eft i l lara c e n í u r a r c 
r44 Trai í t I X . de Gratia D¿Íj 
ct'nfura prohibiese a fandlonlbus Pont'i-
ñcljs. V n d e fal lum eft, quod i l la propo-
í i t ío daninecur propter cehfuram. Arít. 
evidencer probo. Etenira Pótifícias fan-
¿fciones d/ecetminac íub gravi ís imis poc-
nis, quod nec Thomi í l aE c e n í u r e n t op i -
n ionem lefulc^rum de fuá Stientia M e -
dia , nec lefuitae c e n í u r e n t óp in ionern 
D o r a i n i c a n o r ü de yualttaie fh^fice pra* 
determinante : 6¿ tamen abfque incurfú 
damnationis Pontifíciae leíuitse pafsira 
i h l ibr is , 6¿ i n voce dicunt n o í h a m opi 
n ionem eííe falfam, 6c nos ímiilicer de 
f e i e n t i ^ medias opinione dicimus eíTe 
f a l í am: ergo dicere de aliqua opinione, 
quod Ct falfa,nGn eft cen íurá re eam opi-
í i i o n e m c e n í u r a , qux íub Pontificia d á -
Hacionc cadac. Vnde dum Pócificcs pr^ 
d i£ lam p r o p o í k i o n c m relacam exBaio 
d a m n a n e n ó n damnant eam racione cc-
f u r i c í c d damnani eam ratione d i d i , & 
íubf tanc i^ propofit ionis. 
I O Z Deinde peccat inbon is Si im-
mulis . Nam(vc docemur i n ipfjs)vcrum, 
6¿ fal íum non confticuunt propoí ic iones 
moda le s ,qu í a cerce per h o c q u o d reseft> 
l i cu t p r o p o í k i o d ida t , probaturjeí le ve-
r u m di¿l:um per ptopofitionem j 6¿ pee 
i i o c q u o d res non eft ficut propofít io d'i-
íl:aCjprobacur,falfum efle d ióhmi propo-
fi t ionis . V . g. dico'jPeíyftw modo dífpa-
tarel/erum ejh ad quod vt verum Gt,fuf-
ficit, quod modo Pecrus difpucetj & a d 
probandum quod fie faifi]m,lufíicic pro-
bare) quod non difpüteE. Q u o d expre í l e 
tradic D . T h o . O p u í c . 40. i b i : Verum 
autem-) & fal/um n ih i l dddunt fupra Jigni-
fcationes propafiiionum de i n e ü d i d e m 
enim fignrficaiur cum dicitur , fortes non 
curr i t , 6^ fortem r.urrere efl faifum: & 
fortes c u r r i t , & fortem cttrrere e j iyerum, 
ad differentiam aliorum m o d o r u m , q ü i 
v e r é confticuunt propofitiones modales. 
K a m h x c p ropoí i l io , hominem dtfputare 
eji necejje non probatuc per hoc íoluiíi , 
cjuod Petrus di ípucct j nec ifta Fe t rú dif-, 
f atare efi impojsibile , probatur per hocj 
q u o d Pecrus non difputet: fed ad verica 
l e m primse requiricur,quod fie difputet, 
quod non pofsit non difpütarc j & ad ve-
l icatem fecundas requiri tur, .quod difpu-, 
ta t io fie Petro impoís ibi l i s . 
Sicque d i í c u r r e n d o per omnes cen-
furas fcholafticas, séper invehic tur ,quod 
a l i q u i d ípec ia le addanc f u p r á i d , quod 
gxerccwr i n á iCío , Sic cupo dicohaEG 
propofí t io eft/crtJd/o/dTefl: f f w e w M j V e l 
eft p'.arum aurium offenfiua^ alijs huiu í^ 
m o d i j f e n í p e r additur aliqiia nota fpe-
cialis fupra id,quod propofít io d ida t : 6¿: 
tune locum habec damnatio Pontificia 
quoad cenfurám, S^non quoad fubftan -
t iam propofícionis. C u m ergo h x c p ro -
poíicÍ05/íí//d eji.DD.fentemiatpnmum ho* 
minem potuijje a Deo creari9& inftifuijft" 
ne iu j i i t ia naturali damnatur áPont i f i c i -
bus, non eft credendum damnari rar io-
ne ceníurse, quíE i b i non reperitur, fed 
ve ré damnari propoíicioné quoad íub-; 
ftantiam fui d i d i . 
H i n c infero contra Rofende,quod fi 
Scotifta tenens Angelura poííe peccare 
i n p r imo inftarici, dicerec de opinione 
oppoíica D . T h . quod^el íe t faifa,vele 
contra Thomi f t a de Scocilifa hoc ip íurñ 
diceret, opinionem non cenfuraretea 
cenfura, qu¿e poflet cadete fupia ly/W-. 
fftrn>6c non fupra d idu rn t í i cu t en im abf-
que cenfura poteft SeotiÜa negare feñ-
t enc iamD. T h . ica ablque cen í u r a po-
left d icerequod fi faifa. 
105 Inftat Rofende, qüia ín incel -
l i g ib i l e eft Summos Pontíf ices damna-
re, de p r o h i b e r é aíTertionem i l íam, qua 
affirmatur no poííe D e u m creare , Se i n -
í l i tue re hominem fine iuftitia naturali» 
quia i l la deformitasi ^ defedus r e d i -
tudinis refunderctue i n Deum: ficuti i n 
opinione a í I ' e ren t ium,Angelum non po-
tuifíb peccare i n pr imo i n f t a n t i ^ r i n c i -
palé inconveniensdefumitur ex eo,quod 
cale peccatum t r íbuerc tu r Deo canquam 
caufse part iculari . 
Sed profedo fallituc h ic Audor , Se 
cxemplo addudo deceptuseft. Etenim 
peccatum contingens Angelo i n p r imo 
inftant i i n Deum vt caufam fui reduce-
retur: quod iudicamus e ñ e impofsibile, 
cum iuxea fidem Catho l icam Deus nec 
íit, nec pofsit eíTe cauía peccari. De fe -
dus fimiliter r c d i t u d i n i s , i n qua creatus 
eft homo, reduceretur i n Deunr.fed hoc 
non haberecur pro inconvenient i , cum 
calis defedus non eíTec moralisj í iqu idé 
nec ellet peccatum, nec v i t i u m , fed pu^ 
rus defeólus naturaiis ex ipfa pura natu-
ra originatus. Vnde Deus h ic produ-
cens hominem folum fe haberec ve 
dans d e b i t a d negans indebi3 
ja: i n quo nu l ium eft 
jinconveniens. 
Vtrum 
§. .XII . 
Vtrnm fletas purorum naturaUitm diJJoU 
yereiur per peccatum*. 
Í104 r ^ V P P O N O , hominem i m m c -
l j diate á Deo p r o d u d u m i n pu 
ra natura i n p r i m o inf tant i 
fuse p c o d u d í o n i s non poííe peccarciquia 
licec ex n i h i i o eftct, in pr imo tamen íuse 
produdionis inf tant i non operaretur fe-
cundum quod ex n i h i l o , íed fecundum 
quod erat part icipatio D e i , á quo licec 
plures defedus naturales cauiari pof-
í int , t amé detedus moralis peccaci cau-
ia r i nequit. buppono íecundo ,ca lem ho-
minem i n alijs vitse íuse inftantibus pec-
care poíle:quia fuá regula pr ima non fo-
ret, nec entitative, nec connexivej & íic 
poíl'ec á prima regula deviare , d iv ina 
prsecepca non adimpiere , 6¿; per confe-
quens peccare. H o c fuppoíito i nqu i ro , 
an J í taUs homo peccaret, per tale peccatum 
Áljjolueretur j iatus purce naturat 
Ec pro parte a f i rmat iva eccc argu-í 
memcurn non vulgare. Pura natura ab 
eo d ic i tu r , quod exeludie gratia, 6¿ pec-
caturni led gratia íuperven iens d i í lo ive-
ret ftatum purse natura: ergo etiam pec-
catu íuperveniens dil iolvetet ftatum pu-
lse naturse. Probo C o n í e q . a paritate ra-
cionis. N o n v i d i hoc quseiicum íub his 
cerminis ab a í iquo agitari : omnes en im 
dicunt> hominem i n pura natura produ-
d u m habiturum pojje ad peccandu: nuh 
lus caraen inqui r i r , nec determinaban íi 
i l l e homo de fado peccaret, (vt pocerat) 
amitterct per fuum peccatum ftatum 
naturas puras. Et certc eft diffícile in te l -
Jigere , quod non d i í lb lve re t : í i qu idem 
ftatus naturse lapíse dift indus ftatus eft á 
ftacu purse naturaetac ií le homo poft pec-
catum eílec necc í la r io i n ftatu naturse 
lapfse: ig í tu r non maneret i n ftatu purse 
natnraj. 
i o s Sit conluí io . SÍ homo in purls 
fídturalibus conditus peccaret j non amitte-
ret flatum purorum naturalium. Probo. 
Q u o d proveniret ab ipía pura natura ve 
d e f e d i b i l i , non polfet deftruere ftatum 
puras naturaei fed peccatum talis h o m i -
nis proveniret ab ipfa pura natura ve 
d e f e d i b i l i : ig i tu r non di í lolveret ftatu 
puras naturas. C o n í e q u c n t i a eft bona, 
maior videtur cer t^nam ideo gratia fu-
pernaturaiis calera flacura diílolYQcet, 
quia a natura non eíTec > fed l Deo ope^ 
rantefuper omnes vires, 6¿ exigendam 
natursetergo fi tale peccatum efiec ab i p -
ía pura natura , non difíblverec ftatum 
pura; naturse.Min.autem probatuc.Naui 
cum pura natura ex fe defedlibiiis e í le t , 
ex hoc quod fibi fo l i rel inqueretur, ¿£ 
gratia requifita ad non pcccandumde-
ftitueretur, de fado peccaret: íicuc &; 
modo defticuti gratia requi í i ta ad non 
peccandum , nobifque d e r e i i d i , de fa-
d o peccamus °. ergo tale peccatum eílefi 
ex pura nacura',6¿ confequenter non d i í -
folverec ftatum purse nacucas. 
D i c e s , quod licec poficive efFedive 
cale peccatum efletafola natura vtde-: 
f ed ib i l i j t amen receísive5faitem ind i re -
d e , e í i e á Deo A u d o r e gratiabvnde non 
poflec remict i niíi per g r a t i a m , ac per 
coolequens peccans cali peccato iam ia -
grederetuc ord inem gtatias, quacenus á 
íuo peccaco exire non poí lec , niíi per 
gradara. 
106 Sedconcraeft. N a m calis pec-
cans nullo modo eflet ordinatus ad finé 
v l t i m u m fupernacuralem : ergo per pec-
catum íuum nul lo modo recederec á fi-
ne fupernaturaii. Prob. Confeq. N a m 
modo peccans contra Deum A u d o r e m 
naturas, ideo ex confequenci recedit á 
Deo Audore gratise quia defado o r d i -
natus eft tanquam ad v l t imum finem ad 
D e u m A u d o r e m fupernaturaiem : á cu-
iusconfecutionc impeditur í impl ic i tec 
per peccatum contra Deum A u d o r e m 
naturas: ergo cum il le homo eíTec cantü 
ordinatus ad D e u m A u d o r e m naturas, 
per peccatum íuum nulla viá recederec 
á Deo Audore gratias. 
Dices i l l u d peccatum etiam ad fui 
r e m i í s i o n e m neceífario requirere gra-» 
t iam,quia tal i h o m i n i peccatum remicti 
non poftec niíi pee formara iuftificanté; 
incra o rd inem autem pura: naturas non 
datur,nec dabilis eft forma iu íHí icans ,^ 
perconfequens ad fui r emi í s ionem i n -
difpenfabiliter requircret gratiam. Ec 
conf í rmabis folutionera. N a m íi cu pu-
ra natura componeretuc forma natura-* 
l i ter iuftificansjpoííec homo creari po í i -
cive iuftus i l la iufti t ia naturali,&; creari 
i n pura naturas hoc autem á nemine ad-
miteitur: ergo nec debec a d r a i t t i , quod 
intra ordinem naturas detur forma iu í t i -
í icans peccati r emi í s ionem cauíans . 
leerura hoc confírmabis . Nara forma 
1^ 2 
'tí. 
t é m í c e é n s p é e ^ a t ú m , 6rammam iuíViii-
í a n s , dcbec cfle forma habicaalis in i i l o 
ordinc, i n quo iuftiíicac i ied incra ordi^ 
nem nacur^j licec cum pluribus T h e o -
logis a d m í t t a n t u r gcaciíe a í tua les , &: au-
x i l i a res , non tótiftéa admiccitur gracia 
Jkbicualis: ergo m ordine natura non 
datuc forma remiccens pec€acura,6¿; ani-
m.ím luftiHcans. M a i . i n qua eft d i f á -
culcas, probo : i n ordine íupernacural i 
forma iuftificans;&: remiccens- peccacum 
eft fola gracia habicualis: nam cum om-
n i alia a£luali componicur peccacum: 
crgo &: i n ordine naturali forma iuftifí-
Cans, be remiccens peccacum eric fola 
gracia habicualís nacaralis. Prob. C o n -
íequencia á pari. M i n . auccm probo- na 
i n o r d i n - nacuraii í'ola natura eft forma 
liabicualis; hasc autem nec eft, nec po 
teft eífu forma iuftificans, &: peccacum 
remictens, cum peccacum in ipía fubie-
¿tecür: ergo i n ordine nacuras non dacur 
fo rma babicualis iuftifícans , 6¿ pecca-
t u m remictens. 
107 Cxcerum quamvis hse d i f -
ficultaces ingentes fine, tamen nonener-
yanc racionem fadam , nec conclufio-
hem. N a m cum peccacum c o m m i í l ü m 
i n ftacu puríE nacuríe noneflec privacio 
•graciíe , quia prouc fie peccans non fe 
pr ivaret grada, quam nec haberet, nec 
habere polTec i n fenfu cempofico calis 
ílacus, non indigeret gratia habicuali ad 
fui remifsionem,nec eílec nece í lc ad ex-
piat ionem calis peccaci, quod anima iu -
ftificarecur, cum per cale peccacum nuí-
l am iufticiam ami ís i í l e t : fed fufficerec 
iceraco r e d i r é ad pr i f t inum ftacum,nem-
pe pura: naturas, i d eft, íine peccato, ¿k 
fine gracia: vnde ad r emi í s ionem callis 
peccaci fufficeret condonatio ex t r in í e -
ca D e i . Moveor ad hoc: nam i n Schola 
rThomift ica^ebus vt nunc, ad remi í s io -
nem peccati non futíicic condonac ío ex« 
trinfeca, quia rebusvt nunc peccatum 
mórca le confiftit in privatione gracias 
habicualis i n t r i n í e c e animas inhseren-
t is i privarlo aucem incriníeca non t o l l i -
tur niíi per adventum form^ poíiciv^ op-
pofiasi &: íic modo ad collendum pecca^ 
tum ab anima non fufficit extrinfeca co-
donacio D e i . T u n e autem peccacum 
non collerec ab anima graciam, ñ e q u e 
tordinis fupernacuralis, ñ e q u e nacuralisj 
fed cantum auferret á natura quandam 
p u r é moralem bomtatem,quas poílec iré-
rato naturas conveñlre p^r folam ext r i t l -
fecam benevolentiani Dei:vnde íola ex-? 
t r i n í eca condonacione D e i cale pecca-
cum depe'rderecur, & ad i l l am ree^icu-
d inem moralem, quam anima amiflerat 
per peccacum , iterato redirec. Ex his 
ad primara n e g ó M a i . Sufí iceret en im 
gracia excrinleca D e i peccacum cendo-
nans. 
Sed forfan hscc dodr ina non place-
bic: quia non videtur Thomi f t i ca . Vnde 
dicacur,quod peccacura,quod i l le homo 
tune commitcerec, non eílec privacio 
gracias, nec alicuius red i tudin is habi -
cualis, fed folius convcr í ionis adualis ad 
D e u m vlcimum finem, ad quam tcnere -
tur homo , cum pr imum perveni í le t ad 
vfum rationis: quod prascepeum íi cune 
116 expleflechomo privaret fe cali adua-, 
l i r ed i tud ine , & in calis recticudinis p r i -
vatione peccacum ralis hominis coníi-. 
fterec. V n d e a d expiacionem calis pec-
caci non íu í í icere t condonatio excr in íe-
ca D e i , fed requ i re recu í mucacio incr in-
íeca peccacoris per proprium adum i p -
fius: nec requirerecur gracia, quia tale 
peccatum non eíler privarlo gracias. Vn- , 
de homo compoficus cum cali peccacq 
non e x t r a h e r c t u r á ftatu purse naturx. 
108 A d confie, d ico , quod loquen-
do de i l la redicudine naCuraliiper quam 
homo purusordinaretuc ad D e ü A u d o -
rera naturas vt ad fuum vlcimum finem, 
nuilus eorum, qu i tenent,horainem pof-
fe creari i n pura natura, negat polle fi-
m u l cum ea talem hominem creari : fo-
l u m autem negant poíle creari i n pura 
naturaj6¿; fimul cum gratia habituali ,vel 
cum integritate natureiquia ifta veré ex-
traherent hominem á ftatu purse natur^. 
109 Sed iam inftas. Ergo per pec-
catum i l le homo privaret (e i l la redi tu- , 
d iñe hab i tua l i , i n qua p r imo produdus 
fuiílet : ergo cum il la fit in t r ínfeca , ad 
remit tendum i l l u d peccatum non fuff i -
ceret condonatio extrinfeca, íed requi -
reretur iterara acqui í i t io i l l ius primas re-
d i t u d i n i s . Refp. dif t . C o n í e q . privaret 
fe i l la r e d i t u d i n e , q ü o ad eííe ph^ficum, 
& morale, n é g o C o n í e q . tantum quoad 
eífe m ó t a l e , cene. C o n í e q . & n e g ó 
aliara,quae fubinfertur. Ecenim Deus 
creaíTec naturam bonam phyfice, 6¿: mo-
ralicer: per peccatum ergo non amit te-
retur natura quoad fuam phyficam bo-
nicatem 2 íed tantum quoad puram mo-j 
r a -
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raí icat^m, ad quam redirct , ami í lo pee-
caco per condonacioncm extrinfeeam. 
A d í e c u n d a m conf í rm. N e g ó M i n . 
Licec enim in i l l o ordine puríe naturas 
non daretuc forma habitualis iuftificans 
d i lHnt la á natura; tamen ipfa natura be-
ne ordinata ad D e u m Auóíorem natur^, 
ve ad v l t i m u m í inem redificarec phyí i -
ce, 6c moralícec fuppofitum habéns í l l a i 
haec aucem per pecca t t ím ami t t e r ec íuá 
bonicatem puré moralem, &C per remif-
í ionem peccati per excr in íecam bene-
volenciamsDci, feu excr in íecam condo-
nacionem rediret: 6C íic íuppoücum ha-
bens calem natura iceraco íierec iuftum 
iufticia ord in ís purx natura;. 
110 Ex his ad ea, quas inpr inc ip io 
obie¿ta í u n c , r e íponde tu r . A d pr imuni 
quidem dico, homincm ereatum á Den 
i n pr imo íuse creacionis inftanci exclu-
dece peccatLim j non quidem quia hoc 
diíloivecet talem í ta tum , íed quia tale 
peccacum tribueretur Deo, propterra-
t ionem íupra i n pr inc ip io huras quseilti 
factam. Curn quo tamen í iare t , quod i n 
alijs in í í an t ibus v i t x lux peccarec pro-
pna íua mala v o l ú n t a t e , ex i l í en te caufa 
talis peccati; quod peccatum, cum eííet 
ab ipia pura natura vt d e f e d i b i l i > 6¿ á 
D e o Aucfeore nacurse tantum receísive» 
n ó di í lo iverc t ftatum pur^ naturíe: quod 
tamen diíTolveret gratia íupernacural is , 
v t per íe patet. A d í e c u n d u m dico,quod 
ftacusnacura: lapíse di f t indus eft á lia tu 
purse natüríe, quando quis per peccatum 
iabicur á gratia fupernaturali, quam ha-
bebat; i n caíu autem puras natura: non 
elfet laplus á gra t ia , íed á r e£ l i tud ine na-
tural i raorali, quam haberet per ipfam 
nacuram bonam moraliter nacuralicerjSí 
fie talis lapíus non variaret ftacum. 
Sed iullabis. N a m lupra agences de 
. peccato o n g i n a l i , &; eius confti tutivo, 
diximas contra l l luí l . Godoy non poílb 
o r ig ína l e peccatum coní l i tu i i n qua-
dam pura moralitate, quam folam pone-
bat i l iuí l . Godoy, ex peccato P r i m i Pa-
rentis parvuios,dum na ícun tu r , h íe red i -
tare: 6c modo peccatum hominis exi í lé-
t i s i n p a r a natura dicimus confifterein 
pi ivatione tola i l l ius moralitatis, íeu re-
£l i tudinis nacuralis moralis , i n qua i l le 
homo pr imo á Deo crearetur: hxc aute 
dúo videntur ínter íe pugnare; ergo vel 
p r i m a m tui t f a l í un i , vel í e c u n d u m ve-
rum non eft. Secundo. N a m peccacum 
hominis exiftentis in pura natura ve ré 
pngnarec cum gratia iuftiíicante-, ñ e q u e 
enim p o í l e t D e u s infundere tal i homia i 
gratiam iníenfu compofito talis peccati: 
ergo tale peccatum veré eflet pt ivatio, 
falcem indireda,gracia habicuaiis. 
i n A d p r imum d ico j i l l aduonon 
opponi ín te r íej í'ed habere compoís ib i -
lem veritatem. P r imum quidem eft ve-5 
rum: nam peccatum or ig ína le eíl lap^ 
fus á gratia iuftifícante moraliter, en-j 
cicative,'& fie non pocerac o r ig ína le c ó -
ílicui per puram moralicatem. Secun-
dum autem peccatum (vt dixí) non eíiec 
lapfus á forma phyficaj íed tantum á mo-
ra l i r eó l i t ud ine ilíius forme phj ' i icgíqu^ 
cum eílec ipía nacura , non erac de í t ru i^ 
bil is per peccacum : vnde eífec pura p r i -
vado moralis: &c fíe omnia conionanc.. . 
A d í e c u n d u m d i c o , quod tale pec-
catum per íe nonpugnarct cum gracia 
'iuftiíicaiice, quia i l l am non exigerecad 
fui r emi í s ione rmpugnarec aucem per ac-
cidens cum gracia iuftificance,quia con-
verfio ad Deura Auót^ rem íuperna tura-
l e m , q u a m dac gracia íuftificaris, non 
componícuc cum aver í ionc á Deo A u -
¿lore nacurse: &c ficucille homo haberet 
graciam iuftifícantem , oporcebac prius 
cxpe lk t e á fe tale peccatum avertens 
cum á Deo Audore natursCi Ea aucem, 
quas per acc ídens tantum poflunc con^ 
tingere,rtbn habenc variare o r d í n e m re-
rum,ancequam i n rerum nacura ex í í tá t . 
112. ^ Sed argües vrgencius. N a m 
íi homo i n pura natura nó eflec produci-
bi l ís fine i l la morali redicudine ordina-
t ionis ad Deum v i t i m u m í inem A u d o -
rem naturas: ergo píaríter non eílet p to-
due ib i l í s fine incegrícace natura^ conrra« 
id ,quod i n prascencis §§• decerminavi-
mus.Probo Confeqmam ex quo il la ani-
ma eíicc ordinata ad D e u m ve ad v l t i -
m u m finé nacuralem,éí lee í u b í e d a Deo, 
¿5¿ coniunda Deo A u d o r i nacurse.-ergo 
&C Corpus eílec defpocícé ammx íubie-
dumj6¿ vires inferiores racioni íuper io-
r i : ergo haberet ineegricacé nacur^qu^ 
. i n hoc confií lere videcur. Prob. prima 
coníequenc ia . Nam vt íupra vidimus e t 
D . T h . e x h o c q ü o d anima per graciam 
crat í u b í e d a Deo,corpus erac fubiedum 
a n í m « , & vires inferiores dc ípo t i ce obe-
diebanc r a t í o n i ; ergo fi i n pura nacura 
per i l lam r e d i t u d í n e m naturalem ani-
ma cíler í ub íeda Deccorpus eílec fubie-
d u m 
ct^ m ahim ,^5¿ vifc§ fctiíiciv^ rationitac 
pér confequens homo calis élfec incegér 
¿ncegricacc nacuríE. 
: Ad hoc negó Confeq. Ad prob. díft. 
lAnceced, eílecíubiecba íubieáione íim-
plicicer caU;& in omni ordine.nego An-
íeced. íubiedione fecandum quid cali, 
lá& ex íolo ordine nacut^ jConc. Anceced. 
^ negó Conieq- Ad prob. dico, D.Th, 
non inmitíle Cubiedionem dcfpocicam 
corporis ad ánimam. & vinuminferio-
xum ad rationem ex fúbícdioíie s n i m x 
ad Deum vt cumque, <ed eam inculiñe 
ex plena fubiedione per gratiam : ete-
riim cum ex defedu nacuiali vires infe-
íiores, 6¿ corpas ad animamcareanc caíi 
¿efpocica íubieclione, necefíe eraequod 
íola gracia íupern-iruralis tales deícdos 
na-curaíes caverec.hsec enim íola efi:,qux 
plene ín omni ordine nrencem Deo ía* 
bijeic, &:per confequens ex hac íoía íu-
biedione animas ad Deú per gracia poí-
iec inferri plena fubiedio corporis ad 
animam, &C virium inferiorum ad rario-
nem: redicudo ergo illa naturalis ani-
mx, cum non eflet per gratiam, íed pec-
Baturam, non plene corpas anima: lubí-
cecet, ñeque vires inferiores rationi; &: 
íic non infertur, quod homo in pura na-
tura conditus haberet integritátem na-
turas. 
Sed argüís: quia , vt/upra vidimus 
con tra Rofende, damnatur in'Miclíaele 
Baio illa propofitio: Deus non potuít crea-
re hommem^ O* irijlkuere tíiamfwe r tS i i -
tudine naturaír. S¿ nos hoc ipíum modo 
affirmamus, dum dicicur hominem in. 
pura natura produdum habiturum re-
ditudinem naturalem, quam perderec, 
. íi peccatum commicterct: ergo. Refp. 
Baium non loquutum de quacumque 
naturali reditudine ,fed de redicudine 
jntegritatis natura25fine qua aíTeverabar, 
non pcíle Deum creare naturam ra-
íionalcm: nos autera hoc non dicimus, 
í e d íolum loquimur de illa reditudine, 
per quam pr^ edióta natura eílet bona 
moraiieer. Aiiud enim eft naturam eíle 
"bonam moraiieer, '&! aliud eft habere in-. 
íegricatcm:ad primum enim fufficit na^  
tura, ad íecundum vero tequiritur gra^  
cia fupemacuralis. 
115 Tándem obijcies,quia redí^  
tudo nacuralis moralis 5 qux homini in 
pura natura convenirec, non'poílec t i 
convenitenifi pee adum iibervun j qua 
fe retuliftet in Audorém nsruf^ Vt ivx 
vltitnum finé \ ergo ex vi íolius creatio-
nis iliam non habuiflet homo: eílet ergo 
fuperaddita i! 1 i per graciam faítem ordi-
nis natura: ergo prater naturam , quam 
aCcepiílet a Deo, haberec formam habi-
tualem per próprmm adum acquifitam'i 
vi cuius eíTec habicuaütcc bonus morali-. 
ter: quod eft contra dida. 
Refpondeo,quod vel ille homo crea-
recür infans ante vfum rationis, vel in 
ílatn adalti? Si primum, illa natura cílec 
bona, non quía' per proprium d^um fibí 
acquiíi.ííec calem redicudinem i fed per 
hoc, quod Deus, qui eam credlet, eam 
ad fe ipfum ordinaí)et,tanquam ad vlti-
mum rinem: hax enim (ola bonitas mo-
ralis poílet ei convenire. SI in ftatu adul-
tverearecur, tune neceílario talis h o m ó 
debuidet deliberare de fuo vltimo fine: 
quod íi facerecordinando (e in vltimum 
íinem, confervarec íe in illa reditudine 
naturalii in qua primo crecUus fuiíiet", íl 
non fe converciftetípeccaret, & á tali re-
ditudine caderet : .& íic príceernacuram 
eiusnon indigerec alia forma habicuali 
naturali, qua moraiieer bonus fíerec. 
Explicemus hoc. Infra in hoc Tra¿\a-
tu dicemus, Deo dance , quod vt aliquís 
adas fie bonus moralicer,non requiricurj 
quod operas adu per illum fe referac in 
vlcimum finem-, íed fufticic , quod calis 
adus fit calis qualicacis ex obiedo,& cíc-
cunftantijs, quod veré fie referibilis in 
vitimum íinem bonum. Sic ergo natura 
hominis in ftatu purse naturre, vt adü eí-
fet moraiieer bona , non requireretur, 
quod de fado perproprium adum fe re-
ferret in Deum Audoré natuexifed fuf-
íiceret, eíTe calis qualicatis, quod eífet 
referibilis in Deum vt ín vltimum fine. 
Hoc autem haberetmam de fado Deus, 
dum íllam condidiíiec, ad feipfumvc ad-
vltimum finem reculiílec: ex hoc enim 
inferri poílet, quod feipfam per pro-
prium adum poflet i^ eferrc in Deum ve 
irí vltimum finem, 6c íic fine cali aduah" 
reJatione eílet bona morahter. Vnde 
non indigeret forma fuperaddita 
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Deftdtto integritatis natur* ratíonctUs¿ 
114 j ^ i I R C Á Ñacucíe integritacem 
p r i m ó inquirendum eft, in 
fíto confijiart S e c u n d ó , an 
fit pare naturalisi i d cft, de f'olo ordme na-
T e r c i ó inquirere debemus, per 
yttid diflingítatur ab alifs Jiatibus, nem-
pe para natura ^ & ¡lattt i u f l i t i * or lgl-
nalis'i C i r ca p r imum Durandus i n 2.. d ¡ -
ftindione ¿8. quíEftíone 1. exiftimac 
ftacura nacursé incegrse n i h i l a lmd dice* 
rc> quam humanam naturam >feu eflen-! 
ciam cum ó m n i b u s faculcatibus conna-
turalicec ex ea mananc ibus» puta cor-
pusiuftse tnagnicudinis cum íuis ó m n i -
bus mcmbr i s , 6¿ organis > í a n i t a t e , ac 
viribus confcncaneis, &: animam cum 
ó m n i b u s íuis facalcacibus, tum organi-
c i s i n e r a p e í e n í u , appecicu, 6¿ poten-
t ia raocrice, cum i n o r g a n i c i s , nempe 
inceliedta , 6s voluncacc cura carencia 
peccaci, quoad reacum pcenas, 6¿ cu l -
pas. Sic Durandus. Q u i camen re l inqui-
tuc ab ó m n i b u s T h e o l o g i s i q u i i n his 
relacis ex Durando íoh ím inveniunc ra-
t ionem purae uacuríe , non donura i i l u d 
ípec ia l e luperaddicum ad pura natura-
l ia , quod vo lunc í ign i í i ca re per has voé 
ces> natura integra, feu in j i a tu integritaJi 
t u : & quidem mer icó . Ñ a m homo i i l e 
depidtus á Durancjo haberec internos 
confl idus corporis ad animam , & v i -
l i u m infer iorum ad racionera: 6¿ prsecer 
ftacum huius conf l i í tus , poísibil is eft 
aliusftacus, i n quo gaudeat pace interna 
í u a r u m paísionara> & concordia corpo-
ris cura anima : quas pax j 6¿ quies, cum 
non oriacur ex íblis naturalibus, mericó 
ab i l l i s diftinguicur, 6¿ ípec ia l ibus voc i -
bus> nempe mtegritaiis natura nuncu-
patur. 
H i n c Dominus Caiecanus, quem 
fequuncur ver i D i l c i p u l i D . T h o m . do-
cet ftacum incegricacis addere fupra na-
turalia v igorcm racionis, feu fuperioris 
parcis animas ad conlervandum ftacum 
racioni i n nullo d i l lonum : de quo vigo» 
re» inquic , non eí ie nacurse í implicicer , 
quia non fluic ex nacuca: nec fírriplicicer 
gratiaci quia ad n i h i l íc excendic, niíj ad 
bonum nacur^ píoporcionacura, fc i ' icé t 
vivere f ecandüm rationeraifed efTequo-
¡dammodo gracias > 6¿ quodaiauiiodo na-. 
turse, peo quanco h o m ó í iunqua habult i 
nec habere potuit ex naturalibus hunc. 
v igorem j í ed ei advenic ex coniundio-: 
ne ad iufticiam originalera. Incegricas 
ergo nacurae i n ta l i vigore appeticum 
íenficivum racioni perfe£lé fubijeience 
formaliter confiñic. Q u o d mericó d i c i -
tuc donum integriratis f quia collic divi» 
fionerri incer aftedus incernos appecicus 
feníicivi, &c racionis. Ec quidem a b í q u e 
i í lo dononacura humana eft quaíi reg-
num i n fe divirum,effc;dibusparcisinfc-
r ioris , & fuperioris ad diverfa cendenci* 
bus: caro en im concupifcic advci fus ípir 
r i t u m , SC fpiricus adverfus carnem. V n -
de bonum collens hanc divifioneramc-J 
r i tó iniegritas natura dicicur. 
115 Sed inquiris,í<w in dono in¿ 
tegritatis includatur etiaml>igor illey quo 
anima plene f i b i fubijciebat Corpus 2 Ex 
qua plena fubiedione fequebacur ca-
rencia necefsicatís m o r i é d i . Partera ne-
gancem cenec Magifter Gonec, dura d i -
cíe ftacum incegricacis nacurse d i f t ingui 
ab ftacu innocencise, per hoc, quod pri-i 
mus folüra dicebacillcira v igorem j q u o 
vires fenficiv^e p l e n é íubijeiebancur ra-
t i o n i , c u i ftacui fuperaddebac fheus in-í-
npcencise alia dona, 6¿ privilegia , n é p c 
immorcalitacera, indolenciarn,iramuni-
t a t e m a b o m n i e r ro re , 6¿; decepcione., 
Gi rca hanc quaeftiunculára vnura eft 
certum , & expre í lum i n D i v o T h o n u 
1. part. quseft. 95. are. i . nempe ,quod 
ex eadem radice , cam plena í u b i e d i o 
corporis ad animara » quára vir iura i n -
fe r io tü ad racionera, oriancur. Sic enim 
habet expl icansi l lud Ecclefíaft. 7. Deus 
fecit hommem reftum: erat enim ( inquic) 
refátiudo fecundüm hoc, quod ratio fubder 
hatur Deo; rationi yero inferiores 'yires? 
& animtt Corpus* Prima autem fnh'.eBio 
erat caufd & fecunda:. O* terti<e : ergo ex 
eadem radice oriebatur í u b i e d í o infe^ 
r i o r u m v i r i u m ad racionera» & corporis 
ad animara. 
Et quidem í¡ incegricas natura ada:-! 
qpacé iumacur , íic dico , quód non fo^ 
l ü m dicebac v igorem i i l u m , quo vires 
inferiores fubdebacur racioni, fed c t iam 
dicebac vigorem i i l u m , quo corpus ple-
né fubdebacur animíE. Cuius eam a ís ig-
no racionera. Nara incegricas naturx 
eft m é d i u m , quo ipfa nacura incer fe d i -
vifa plene vnicur , & ab huiufmodi de-; 
fedibus naturalibus iiberacue j ac i n na-s 
D jcurg 
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cura pura (ünt áax dívifiones j naiñ noli 
íoiúm appecicus nacuralker rebellac co-
tra raciunem, íed eciam Corpus contra 
animam, dum ei delpotrcé non obe^  
dic: ergo ve natura adasquate dicatur in-
tegra , non íufíicic íedate conflidura 
¿neer appetimm, &: rationem,íed edara 
requititur fedare bcllum ínter corpus&: 
ani inam. Si autem integritas naturas in-
adasquaté accipíatur, íic poíTumos dice-
te aiiam efíe integritatem, qua vires in-
feriores íubduncur rationi, É aliam,qua 
Corpus plené íubijeitur animíe. 
i i 6 Hinc infero contra Ma-
glftrum Gonet afí'erentem, quod Itutus 
ititegritatis naturíe, quamvis de fado 
non nc íeparatus á gracia íandificantCj 
poísit tamen fine gratia faii£tificáte re-
periri, quia puré naturale eft id , quod 
integritas natui^ humansetdbuit.Quod 
falium elle manitefté probant verba ad-
duda ex Divo Thoma, videlicét, quod 
flena fubtcciio memis ád Deum, yua efl 
fer g ra t iam, caufabac f l tnam fftbieñiO' 
nem ywium inferiorurn ad rationem > O* 
flenam juhieBioñerh corforis ad animam» 
iQuibus docetóur, quod gratia erat rá-
dix prsedidorum effeduum : crgo non 
exigente gracia in anirtU, non poce-
ranc haberi prasdidi vigores, quibus1 
éc appetitus fenfitivus fubijeeretur def-
poticé rationi, de Corpus animas. Deín-
de Divus Thomas conclüdit corpus ar-
ticuli dicens: Ex qttodatur in t e l l ig i , j i 
deferente gratia , foluta efl obedientia 
carnis ád animam j ¿stúd per grattam iñ 
anima exiflentem inferiora ei fybdeban-
tur» Si ergo gracia íandifícans non exi 
ilac in anima > per quam anima plene 
íubijeiacur Deo, no erit obediencia cor-
poris ad animam, nec virium inferió-
sum ad rationem. 
Dcinde Magifter Gonet dicie, 
quod íicuc ex coniundione animas fen-
íitivas ad rasionalem íequitur, quod fen-
ütiva parsdiícurrac > componat, &di-
vidac; ica^  ex coniundione ad graciam 
plene fubljciencem mentem Deo íe-
quitur perfeda obediencia vidum infe-
riorurn ad rationem > fed ponacur fen-
íitiva rationi non coniuda , íeníitiva 
nequibit diícurrerc, nec componerej 
nec dividere: ergo íi ponaíur narura 
fine exiftentia gradas in anima plene 
®am íubijciente Deo y íimilicer noa 
¿abicur plena obediencia virium infe-. 
tiorüm ad racíóhém i ntt tfbrpons ád 
animam. 
117 Infero étiam contra Ca-
iecanum aílerencera calem integricateró 
non effe íimpliciter naturalem, nec íim-; 
pliciter graciíE ; primum \ ^mk non flue* 
bdt , nec fluere poterat d natura í íecún-* 
QÜWÍ , yuia per donum imegritatis na iurá 
non poterat operari > n i / i opus natttraUi & 
naturam non excedens , Vt tenec DivftS 
Thomas hic quseft. 109. are 5.Siáú-
cem effés d'onum incegritacis gracia fira-, 
plicitcr , Vciquc per illud pollec natura 
eciam inopus íupernaturaie edam ná-
turam,'& eiuspróportionem excedenSo 
infero edam contra Caiet.has duas cab-
íales no eílc veras. Primó quidem: quíá 
ñon bené Válet: Hoc neytttt profluereit, 
natura: ergo eft opus grat ia fupernatura* 
l is . Quod íic difeurro in ípeciebus an-
gelicis repr^ íentacivis cotíus vnivcríi, 
quas nec profluunc, nec poíTunC proflue-
re á nacura Angeli, vt communior , 6¿í 
fecurior cenet opinio , fed infunduncuc 
á Deo in primo inftand creatíónis An-* 
gcli» & camen non ípedanc ad ordineni 
gratias > fed íimpliciter funt ordinis na-, 
turas: ergo hon eft bona Coníequen-
tia Caietani. Deinde.: quia ín ordine 
hacuras diftinguunc Theologi multas 
gracias, id eft, multa indebira naturíe, 
quás camen nec profluunc á nacura, nec 
ípedanc ad ordineni gratis fupcrnacüT 
ralis: ergo nulia eft Cohfequenda Ca^ 
lecani. 
Secunda íimilicer Confequenda n5 
¿pparet bona: quia dona illa fubijeien-i 
tia appedtüm rationi, 6¿ Corpus animar, 
non eíTent operaciva, íed tantüm cflbnc 
condiciones ad operandüm. Vndc nacu-
ra, pofítis calibus donis,per feipíam opé-
rari poílet opera naturalia non exce-, 
dentia proporcionem eius,& medijs do^  
ñis íupernaturalibus opciativis operare--
íur opera íupernaturalia : ergo ex hoc, 
quod CX vitalis doni integricatis pras-
cisé natura non poílet elicere adus fu-: 
pernaturalcs,non bené infertur illud do^  
num non cíTe fupernacurale. Eííec qui-
dem fupernaturale,non operadvum, íed 
curans nacuram abinñrmicatibus naru-
ralibus > reddcníque eam expeditam ad 
operandüm omnia opera eciam difficilí 
lima ordinis natura:. 
118 Exquibusad íecundum qu^ -
fi^ttílb <<»2 videíicec ? i l lud fynum integn-
tads 
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tdtls effet de foto ovilne na tur t f D i c o , 
quod i l l u d donum al iquid prseíuppone-
bac de ordine natura:, 6¿ aliquid aliud 
addebac de ordene graci3e:de ordine na-
turas íuppoñcbac natucalem obediéciam 
policicam , quam ex íe habec pars íeníi-
tiva ad racion¿m, &c corpas ad animam: 
í ed quia cum hac pocerac pars íeñfinva 
exorbitare á ratione., d¿ ei non obedirc, 
addebac, q u ó J cale domin ium racionis 
ad parcem íeníicivam c ñ c i deípocicfum, 
q ü o d non crac naturaie, f e d m e r é g r a -
tuicum. A d quod atcendens Divus T h o -
mas loco addudo ex i . -pi d i x i t : Mant-
fe.jium eji autem, quod illa (ttbittiio corpo-
ris dd animam , tnfcriorum y i r ium dd 
Yatiónem notrerat naturalts j dlioyuin fvft 
peccaínm manfijjet, cum etidm m Ddemor 
rtihus áatd naiuralia pofi peccatum per-
mdnfkrmt: tade mdmfeftitmj'fl , quod i l U 
frimdfuhieBiOi <¡Hd raticrDeu fubdebdt&r, 
non erat folüm fecttndum naturdm , fed fe-
cundum [upernacurale dona gr di i ¿ . Q u o d 
probac Divus Tbomas hac caufali; Non 
enim poteji ejje , quod ejfeclm fit potior^ 
$¡*am cdttfd. Dixerac enim D . T h o . quod 
(ubiedio corporis ad animam)5¿: v i r ium 
infec iorum ad rationem erac eftcftus 
fubiedionis mencis ad Deum : dixerat 
eciam calem f u b i e d í o n e m non eíl's.na-
turalem) &: exhoc infere fubic£t ionem 
mencis ad Deum eíle fecundum donum 
íupernacuralis grati íe j quia ejfeBus ne-
quit efle potior Jud edufd i vnde fi efFedtus 
cft íupernacuralis , cáufa quoque eric ne-
ce í la r ió íupernacuralis . Sed pondero ÍU 
l u á n o n erat Jolum Jecundum naturdm, fed 
fecundum fuperndturdíc donum grdtica, I n 
quibus vult docere AngelicusMagifter , 
quod íubieólio mencis ad Deum luppo-
nebac aliquam fubiedionem naturaiem, 
quse plene perficiebatur per donum gra-
tise. bic i n lubieólione corporis ad ani-
m a r a , ^ v i r i u m infer iorum ad rationem 
a l iqu id erac fecundum nacuram, nempe 
i l l a innaca obediencia poli t ica, qua éo r -
pus habec ebedire animíe , 6¿ vires infe-
yiores-habenc obedire r a t i o n i , 5¿; i l la 
deípocica* obediencia , qua í i c o b e d i e . 
banc, quod non poceranc á racionis d i -
¿ t a m i n e exilire , quod erac í ecundum 
íupernarura le donum graciae. Eracergo 
incegricas naturse prxíuppoficive nacu-
ralis, íed formaliter erac gratui ta , & . fu -
pcrnaturalis. « 
Sed ratione prpbo, quod calis ince: 
gritas non fie mcuraí ís . Ecenlm fi eíTeC 
ordmis oacuralis, aliquando alicui i n d i -
viduo eííec debita i n ordine ad aliquem \ 
aó lum: íicuc videmus de aüjs percinea-
tibus ad o r d í n e m natura:, máx ime cum 
base iotegrkas det íu i f íc iendam ad d i -
led ionem D e i íuper omniai íed "inte-
gritas naturse n u i l i i n aiiquo c a í u , nec 
i n ordine ad piures, ñeque ¡n o i d í n e a d 
vnum> vel altcrum a£bum eft debica: ce-
g ó non eric ordinis natura. aM'I 
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Pont i f íces fuprá addud i damnanc hanc 
propoí ic ionem: N&npotuit Deus crtdte^ 
<C¡r injinuere honiintm abfque i t i j i i t i d na-
turalih íed nomine iuílicise nacuralis iifi 
te l l igüc incegritatem natura : ei go ha:c 
erat í impiicicer nacuralis. Refp. i l i a m 
iuí l i t iam d ic i naturaiem eo íolo ciculo, 
nempe, quod inceperic fímul cum nacu-, 
ra racionall: í i c u t & dicimus cura Paulo 
natutd pltjirce , non quia o r ig ína le éx 
n a t ü t a oriaturj íed quia incipic cum ipla 
narura peccacum o r i g i n ^ : ? e x q u o h l i j : 
irse fumus. 
Secundó argüir , Quia ex i l l is verbis 
j D . T h o . quod tild (uhicHio non erat na! * • 
rdlis, alioquin pofl peccdfam rnanjiljett no 
poceft c o l i i g i integricatera .naturse non 
eíle naturaiem , íed ad lummi im c o l i i g i 
pote í l non eíle naturaiem ad hunc í e a -
fum, quod oriacuc ex prin&ipijs nacurse,-
íicuc alise propriecaces nacura'e1: oriun-) 
tur: hoc enim [ robanc verba caufalis D . 
T h o . &: non aliud. Vnde bene compo, 
nicur» quod fueric nacuralis nacuralicate 
indebica naturíe, debita caraen p r o v i d é : 
cix ordinis natura:. R e í p . quod licéc ex 
i l l i s verbis íeoríim fumptis i l l ud íolum 
probetur, tamen coniungendo illa ver-
ba cum alijs>quíE i n D . T h o . fe^uuntur, 
Videlicéc ^«ód ejjtsciui non potsji efje po-
tior ¡ud cawja: ynde f i ejjetiui eji fet uduns 
donumgratigixaítfd neyuit ej]'e foíum fei 
cundum ««ífwf^w^olligicar incegricatem 
nacuc^ non íolüm non eñe naturaiem, 
quia ex principijs naturíe non oriacuí"» 
íed eciam coliigjitur no elle gratiaiti ór^ 
dinis nacurse, íleuc &: íubi¿ct iü pr i rá i 
horainis ad Deum non crac naturalis, 
quia ex naturalibus íequerétuf í nec erac 
etiam nacuralis, quia prvvidencia: o r d i -
nis naturse deberetur , íed eíle ex dono 
íupernacural i . Ex quibus i n í e r o puram 
nacuram á ftaCu integricacis d i l í i n g u i . 
• P i l m ó : quia gcatix ordinis nacuríe non 
D i d i í lb i : 
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di í lo lvebant í la tum purse naturse, quem 
tamen dií lolvcrac nacurse inregricas. Se-
cuiivió: quia i n pura natura habcbat ra* 
t i o d o n u n i u m íupra^appet icum fenfiti-
vum policicum tancüm , íed per i n t c g r i -
tázcm nacucsé habcbat domin ium def-
pocícum. 
• Sed argüís contra hoc a r g u m e n t ó 
d i f f i c i l i . Ratio no lubdeba tü r Ü c o def 
pccice , (ed ío lüm poli t ice , cüm poílec 
iugam talis obed ien t i í e á íe excutere: 
crgo nec Corpus animas, nec'vires infe-
riores ra t ioni , poíita integritate naturse, 
debebant fie (ubijei , quód non p o í l e n t á 
fe excutere talem fubie¿l:ionem &: exor 
hitare abordine rationis Prob Conleq. 
quia { vt inquí t Divus Ti lomas) ejfeBus 
nefuit ejje poíior ¡ua caufd : ergo CÜm i n 
tegritas naturas fit efte¿tus íubic£t ionis 
animíE ad Deum , íi hax í u b i e d i o ad 
Deum non erat de ípor ica , fed folúm po 
l i t ica,vft .£tas efl'ct potior íua caufa5cüm 
(ubiedio delpotica potior íic fubiedúo-
ne cantinn poij^ica. 
* A d hoc reipondetur dift. Confeq. 
crgo nec corpus animse, nec vires infe-
riores r a t i o n i , pofita integritate naturas, 
debebant íic í u b i j e i , quod non poffenc 
á fe excutere taiem í u b i e í t i o n e m , ex v i 
c e t m i n o r ü m , 6¿ abíoluté , concedo Con-
í equé t i ^m. Solüm ex íuppofitione> q u ó d 
rat io eflet Deo í u b i : £ l a , n e g ó Confe-
quenciam. SiCut et i im b e n é ílat, q u ó d 
al iquod nece í l a r ium i n íe dependeac 
ab aiiqua fuppoíi t ione liberaj videmus 
enim , q u ó d Angelus cft i n {c ens ne-
ce í l a r ium , non abío lu té j & ex v i ter-
mino rum, íed éx íuppoíif ione , q u ó d l i -
beré accipiat per etcationem exiften-
ciam á Deo : ita non cft inconveniens, 
q u ó d pcfíita integritate naturae/necefla-
r ió vires inferiores obedianc rat ioni , 6¿ 
Corpus -animas , deperidenter á libera 
í ub i e¿ t i one animas ad Deum%Mec fe-
qui tur ex hoc eftedum eíTe potiorem 
fuá caufa ü m p i i e i t e r , fed tantum íecun-
d u m quid : q u i a i í l u d d e í p o t i c u m do-
m i n i u m non erat tale ex v i termino 
rum, íed tantum ex íuppoí i t ione , q u ó d 
anima perfeverarot l iberé i n fub-
iedtione ad Deum per 
gratiam. 
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De iuf i i t la origindli. 
12,1 "p^E I V S T I T I A or ig ina l i lo? 
J L ^ / qui poíTumus dupliciter» 
vel pro ftatu , vel quoad 
eius eíTentiam : f i m i l i modo, quo íuprá 
loquut i fumus de beatitudine , de qua 
d ix ímus , quód íumpta pro ftatu fignifi* 
cabal cumulum omnium per fed ionum 
aggregatipne p e r f e í t u m : pro eíTentia 
t amé íolum dicebac aftum vifibnis bea-
zx , ex quo veluti ex prima radice orie-
bantur beatitudlnis proprietates, nem-
pe amofi gaadium, fruitio > & alia i n v i ; 
í ione radicata. Statum crgo'iüftitise o r i -
ginalis defcripfit cleganter Auguftinus 
l ib ro d é c i m o quarto deCivitate D e i ca« 
pite vigeí imQ í ex t» per base verba: K*-
yebat homo in Paradyfo Jicut yolebaty 
quandiultolebati quod Deus iujjerat. V i * 
yebat fruens Deo <, ex quo bono erat bo* 
ñus, Viuebeít fine l>lla egeflate, ita fem^ 
peryiuere habens inpoteflaíe- Cibus ade* 
rat , ne efuriret : potus , ne f i t i r e t : l i g -
nurn ^itte j né i l lum feneHa dijjolueref. 
N i h i l corruptionis in corpore^el ex cor-
pore l>llas moleflias eius fenfibus ingerc. 
bat. Nullus intrinfecus morbus : nullus 
iftus metuebatur extnnjecus. Summa in 
carne (anitas : in anima {ota tranquil l i-
tasé Sicut in Paradyfo nullus ¿flus , auc 
frigus : fie in eius habitatore nulla ex cu-
piditate t yel timore accedel at bonx 
luntatis ojfenfto. Sic Egregie Augu í t i -
nus. Quious compr^hendi t omnia, quse 
praefatum ftatum conflabanr, vt c o g n o í -
camus ea mulca,quas amiís imus per pee-, 
catum. 
Sed quia hasc omnia ín te r fe o r d i -
íiaca erant , &C veluti conclufiones ad 
vnum pr imum pr inc ip ium reduceban-
tur,ncmpe ad plenam fub i .d ionem ani-
mx ad Deum, videtur dicendum. quod 
iuftitía originalis e í lent ia l i ter í ú m p t a 
ío lüm confilteret i n prasfata fubiedione 
animas ad Deum,ex qua veluti ex prima 
radice tot bona enumerara h'omini cr ic-
bantur. Q u o d non leve fundamentum 
habet i n dodr ina D i v i Thomje , qu i , ve 
fuprá vidimus, multoties r epe t i t , q u ó d 
í u b i e d i o corpotis ad animam , 3¿ v i r 
r i um inferiorum adra t ionem erant ef-
fedus í u b k d i o n i s animas ad Deum , i n 
í i e r i , ^ confervari ¿ cali í u b i e d i o n e de-
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pendentes, f\c vt ex fola ablationc prse^ 
d i á x í ü b i e d i o n i s ad non eflc (ui praefa-
ca reducerenmcErac ergo prsedióta fub-
i e d í o men t í s ad Deum nt n ío lum qu id 
ptseíappuíicum , íed vera radix prsedi-
(¿fcorum. 
n i Et íic loquendo de iuftitía 
o r ig ina l i quoad e í renc iam^i ice re poflli 
m'dSicam ¡olum confijlere m ¡lía plena ¡nh-
iecitane memis a i D<< w. í n qua conclu-
fione videntur c o n í c n t l r c omnes i lli 
Dcótores j qu i pcimariam racionem ^ 
radicalem originalis iuítitie conftituunc 
in íolo hiOicu g ra t ix hab i iu i l i s fandif i -
cantis nos. l u Parres S ^ a i a n t i c tra£t. 
de Peccatis diíp. 16. dub. i . n. 7. M a g . 
Gonce hiC ditp. 5. d'e Stdtu iñnocemix 
c o n c í . i . cui videtur tavece Divus T í i o ' 
Irias i . p . quseil. 95. art. 1. vbi habec, 
Jtergrauatn m anima exijhntem inferiora 
ei fttbdebanntr , fcü icé t Adamo in ftatu 
innocentia; j at fubdebanEur per iufti^ 
t i am originalem : ergo in gratia in ani-
ma exifteute, falcem eíTérítialitec&ipri" 
inordiaiitec ftabit iuftitía or iginal is . 
Sed clariüs hoc cenec hic quaeít. 8 5.are. 
A.ad í . ió i : Originalis mflitia pertinebat 
frtmordiaUter ad ejjentiam animtS erat 
enim donetm diuinnus datttm naiur^tqttam 
fer ¡¡riús refpicit ejjentia animet, quam 
eius potenttee : donum autem di"initüs 
datum non eft a l i u d , quam gratia habi-
tua l i s , c ü m hsec íola in anima fubiede-
tur, inhserencibus viteutibus eius in aní« 
tnx potentijs: ergo. 
Q u o d hac tatione confirmo. N a m 
Ccut iuftitía originalis erat , quód ani-
tnx (ubderetur corpus, de vires infe 
riores rat ioni i ica i n ftatu innocentiac 
iuftitía originalis erat , quód anima pie-
r e fubdetecur Deo per g r a t i am; íed i n 
hoc ordine íubieótionis p r imum fubij 
ciens erac gratia habituaiis , ex qua 
í u b i e d i o n e omnes alise oriebantur: cr-
go in ipla gratia habituaii , vt fubij-
c í e n t e animam D e o , debemusponerc 
c í í en t i a lcm rationem iufticias origina -
lis. Explicatur hoc. Quando plures 
conc lu í iones oriuntur ex aliquo fimpli-
ci ter pr imo in t r in íeco pr inc ip io re i , 
eíTentiam in i l l o coníiftere dieimusi ac 
q u i in ordine iuftitias originalis om-
ines e íFcdus , qui reduci poteraiu, orie-
bantoc ex í u b i e d i o n e animal ad Deum, 
quam p r imó , &C immedlatc cauíabat 
jn p r imo homine gcatia habituaiis: era 
go in ca debemus poneré e íFenthmj 
de primordialera rationem iufticiac orl-i 
ginalis. 
115 Sed hic cft m á x i m a d i f j 
íicuitas i n í n t e l i i g e n d o modum, v i cu-; ^ 
ius poíTet gratia i n ftatu innocentice ra-
dicare prsedidos eftedus fubiedionis 
corporis ad animam , 6¿ vir i tun infe-
r io rum ad rationem : videmus enim 
hoc non convenire gradas í e c u n d u m 
íe i alias i n omni (ub ieda , cui inh íe re -
rec, prsedidos elf-dus radicarct: quod 
falíum eíl'e experimur i nam Adamus 
per poenitcnciam prasdidam grat iam 
recuperavit , á qua tamen poft pceni-, 
tenciam prsedidos e í fedus non acce» 
p i t . Solvit hanc diff icultatem M a g i ^ 
fter Gonec dicens, gradam in ftatu i n -
nocendas habui í íb quemdam modum 
informandi animam cum ípecia l i do-
m i n i o íuper i l lam , 8c virtute huiiif-, 
mod i ab ipfa realitcr modaliter d i -
ftindi pocuiíle huiufmodi cff.dus prae-; 
ftare, á quo modo per peccacum ípd-
liata vlteríus p rxd idos e í fedus radicare 
non potuic. 
Cas te rüm h í c modus difeurrendi 
diff ic i l is apparet.Nam gracia in i l l o fta-
t u no cum raaiori dominio animam in-? 
formabat , quam eam informarec recu-
perara per pcenitentianiv fed recuperad 
per poenitentiam prasdidos efFcdas non 
radicabat i ergo ñ e q u e in ftatuinnoceii-
das ex modo informandi animam tales 
eft^dus radicabat. P rob .Mai . Nam gra-
cia i n ftatu mnocentise quoad íuiamiC-
í ionem, 6¿ coníecvat ionem plené íubde-
batuc voluntad an imx , t ü m in eius po-
ceftate fuerit i i lam pe rde ré per peccatu, 
v t i de fado eam p e r d í d i t : í imiüter ani-
ma pro i l lo ftatu vti pocerat gradajprouc 
anima volebac, eo pror íus modo , quo 
¡n iuftis de fado vticur : ergo gratia 
cune non informabac animam cum i l l o 
ípec ia l i dominio , quod cune haberec fu-
per animam , 6¿ non lubetec recupera-
ra per poenicenciá. Explicacur hoc. Si ex 
dominio gradas íuper animam grada ran 
dicaftec p r í e d i d o s eíFudus, requirere-
cür , quód ficuc vires inferieres deípoci-, 
ce fuhijciebancur rat ioni , 6¿ corpus ani-
mse, ita Se anima de ípo t i ce cílec íub do-! 
m i n i o gradas, ica, ve quamvis voluií lec, 
non poífet anima immediate íua vo lún -
tate perderé gratiam;ac hoc falíjfsimum 
cft, ve Caíus A á x c laré demonftrat: ergQ 
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praefaca-radieatio néquic reduci Ín do-
n u n i u r a , quod gracia habuiflec fuper 
an imam. 
i z 4 R e l i á i s ergo h i s , 8C alijs 
fnodis d i c e n d i , ve minus fufficientibus, 
qui poílunc videri i n fuis Audoribus. 
Dicojgraciam habicualem ex fe cífe fuf-
ficiencem ad prseftandos prsedicios efte-
¿ t u s , &c de fddo illos príEÍtidíle conno. 
cando ftatú innocencia;. Videmusenim 
quod gracia habicuaíis fola í h t u u m va-
riat ione diverías perfediones radicatj 
in via enim radicar í idem , fpem, Se de-
í i d e r i u m beacitudinis: i n termino au-
tem pacriíE n i h ü horum radicar, fed ra-
_ dicac claram D e i vi í ionem > perfedas 
amiciciíE amorem , fruicionem , &¿ alia 
ad Ibcum parri^e per íe fpedancia. Sic 
ergo in ftacu innocenciae ex fola conno-
Cacíone calis í latus habec radicare om-
nia ad prasdidum ftatum habitualiter 
ateinentia. Quorum omnium eam aísig-
no rationem. Etenim gratia habitualis 
pro o m n i ítatu naturíe rationalis o b t i -
net rationem naturas fupernaturalis ex 
íe intranf i t ivé ad quemcumque al ium 
m o d u m ab ipfa realiter d i f t i n d u m : ad 
naturam autem dum confervac ftacum 
nacuras ateinet radicare omnia i l la ha-
b i tua l i a , quse í p e d a n t per fe ad ftatum, 
in quo ipfa invenitur-.vnde d icü t T h e o -
logi , quod i n pania i n refurredione ex 
glor ia animíE oriatur corpori fuá gloria 
tanquam ex fuá radice : ergo ad gra-
ciam obtinencem rat ionem naturas pro 
ftatu innocencise ateinebat pro eo ftatu 
radicare omnia i l la habiruaha dona per 
íe fpedantia ad i l i um ftatum. Cumque 
omnia dona habitualia iuftitiíe or igina-
lis per íe fpedarent ad ftatum innocen-
t i íE , ateinebat ad gratiam habitualem, 
quas pro i l lo ftatu rationem habebat na-
tmx í upe tna tu ra l i s , prsedida habitua-
lia dona radicare : & íic gratia habitua-
lis ,quolibet modo in te in íecé ab ipfa rea-
licer d i f t i n d o exclufo , ex fola connoca-
tione ftatus innocenciae habebat pedi-
d a omnia radicare. 
Dices hanc noftram d o d r i n a m 
cfte contra D i v u m T h o m a m , qu i i n 2. 
diftind. 3 2. qu^ft. i . artic. z . ad 2. do-
cet» iuf t i t i am originalem non hubu i í l e , 
quod excluderet rebellionem carnis ad 
fpiricum , & corruptionem ,ac paísibi* 
licacem á corpore , ín quantum iufticla 
crac, íeu ex ipía í p s c i e , ^ eflencia gra : 
ciae f e c u n d u ^ f e f a m p t í E , íed tatlone caJ 
iufdam accidentis annexi: ergo fahó aí-
ferimus nos grat iam ex ipfa íua eíTentia 
í ine addit ione alicuius á í e realiter d i ' 
ftindí habere radicaie praedidos e l íe -
dus fubiedionis cotporis ad animam,^: 
v i r i u m inferiorurn ad rationem. Rcfp. 
nomina accidentis annexi non incell'i-
gere D . T h o m a m modum informan-
di>quem ponir-M-Gonet^eque aliquod 
accidens grari^ehabituali in t r infecé i n -
hserens, eamque realiter informans; fed 
intel l igere ejje i n ftatu i n n o c e t i í e , quod 
effe accidens erat ipíius grat i íe , c ü m non ^ 
conven í re t é i ex eíTentia íüa , í i q u i d e m 
i n alijs ftatibus poterat reperiri . £ x hoc 
ergo quod erat m hoc ftatU) habebat ra-
dicare o m n i a , quac ad i l i u m ftatum ípe-. 
dabant . 
§• X V . 
Solnuntur Argumenta, cotra concltifiomm: 
125 T I C E T Noftra conc lu í io pro-
J ¿ bata íit ex dodr ina D-Tho- ; 
m£e,in ipfaque videatur fun-
dara : camen videntur eíle i n i l l o aliqua, 
quse prima facie videntur nofttas con-
clufioni opponi, & ea oportet adduccre» 
&: explicare. Ec quidem S .Dod . 1. pare 
quaeft. 1 co. ate. 1. ad 2. d ic ic , fuhictíio-
nem Jupernaturale ratíonis ad Deum , qu* 
erat per gratiam gratum facientem ifui j je 
radicem originahsiujl i t tx , in cutus vett i-
tudine faólus efl homo: ergo cú n i h i l e í le 
poísit radix íui ip í ius , videtur í en t i re , 
quod ipía fubiedio rationis adDeum no 
crac onginalis iufti t ia: & fie fal ium eti t , 
quod origina-lis iuftitia quoad eífent ia-
le, &: primordiale eius i n prsedida fub-
iedione confiftat. 
Refpondeo, per i l la veih¿,fuijje ra-
dicem iujtttiee ongmalis ío lúm voluiíTc, 
quod i n iuftitia o r i g i n a l i , i n qua fadus 
eft h o m o , fubiedio rationis ad D e u m 
fuerit p r i m u m , á quo alia fpedantia ad 
iuf t i t iam or ig inalem oriebantur.Ex quo 
non fequitur, quod í u b i e d i o rationis ad 
Deum non debeat enumeran inter pac-
tes or ig inal i s iuf t ic i íe .Fundo folutionem 
i n e o , quod red i tudo , i n qua fadus eft 
homo , ( i n qua originalis iuft i t ia coníi-, 
ftebaf) non ío lüm diecbat fubiedionem 
corporis ad animam, & v i r i u m in fe r io -
rurn ad rationem j fed p r imó , 6¿ per fe 
dicebac fubiedionem nont i s adDeum, 
hoc 
Quasftio Pcóoemialís. §. X V . ; 
hoc af íeí lanté D . T h o . i b idem q.p5.ar. 
i . i b i : £ r a t retiifudo in primo homme fe* 
cunium hoc , ¿ivod raíio fftbdebatur Deoy. 
rationi yero inferiores yires , Ó* anima 
Corpus: pnma autem fubietliu erat caufa 
fecundafÚ? tertia. Si ergo redicudo, irt 
qua fadus eíl hoina 5 iuíticia originalis 
crac,6¿ h^c p r imó habebac animam íub-
dere DeO per gratiam : ergo í u b i c d i o 
yacionis ad Deum erac originalis iufti-5 
Uíe pars precipua, 6¿ pr imordial is . 
Deinde dico j q u ó d q-uando radix, 
&¿ radicacum conveniunc i n aliquo prse* 
dicaco, per h o c , q u ó d vnum efl: radix al« 
tetius, non exciudicur á denominacione 
i i i ius pcaedicaci moralis. Sic videmus i n 
íencencia, quae a f f í rmacpeccacum com-
miís ionis coníiftcre i n poíicivo, quod ex 
malicia eílenciali peccaco oricur malicia 
privacionis^ in qua camen i n hac íencen-
t ía non ponicur efl'cntía peccaci. Vnde 
non valec: peccatum commifsionis efl ra-
dix maíi t ia pnuatiua : ergo non eft foc-
malicec malurn morale.Sic í imiiicer eres 
prsediótx fubi-ediones coveniunc i n pr^-
dicaco originalis iufticise: vnde non eric 
bona coníequencia , fubieóiio mentis. ad 
Deum r a ü c a t luf i i t iam origin-alem: ergo 
illa eji extra comeptum i t t f i i t ia origina* 
lis. Sed folum valebic: ergo ipfa efl extra, 
coceptum iuf l i t i a originalis radicata. V n -
de ex verbis D . T h o . n i h i l concludicue 
concra nos. 
i ¿ 6 Sed vrgencius fecundó ob i j - • 
cies ex D . T h o . i n i . d i f t . i o . q . i . a r c . j . i n 
corp.vbi d o c e c q u ó d dúplex iufticia p r i -
mo h o m i n i fuic collaca , vna original is , 
quse erac í ecundum debitum ordinem 
corporis íub anima, infer iorum v i r i u m 
í u b luper ior i j^ : íuper ior is íub Deo: alia 
gracuka,qua2 adds meritorios eliciebaci 
í e d h x c crac ipía gracia fandif ícansjque 
eft racl ix , leu pr inc ip ium merici viese 
íECecníE, i n ipia ve frudus i n í emine c ó -
centx, iuxea i l l u d ad Rom. 6. gratia De i 
y tía asemeí; ergo í e c u n d u m D . T h o m . 
gracia íandi f icans erac excra concepeum 
¿ufticiíE onginalis . 
R e í p . auplicera iufticiam fuiiTe col -
!aeam Adamo, non Jkbieéiiue duplicem, 
fed íoium iermínatiue, feu ex par Ce effe-
d u u m , qu i ex ea oriebancur: ficue d i c i -
/ mus in Pacrexcerno elle duas relaciones 
reales,quotum vnacerminacur ad F ihü i 
alia ad Spiricum ía-adum , non quidem 
¿Q^jub tcc i ine , ied folum realicer mrník 
natiué. Sic ergo i d ^ m habicus gtatlscfe-í 
cundum quód hominem gracumiacie-
bacc iu fqueadus reddebac meritorios 
y i t x XZCcnx , iu j i i t ia graiuiia t t F g r a t U 
fantiifcans dicebacuc: í e c u n d u m veró i 
q u ó d p r í e d i d a m criplicem fub ied ioné 
h o m i n i dabac, iufl i t ia originalis diceba* 
tur. Vnde non dúplex gracia Jubietíine 
eracifed cancüm erar dúp lex terminatiué. 
luxea quam dodr inam incelleda litcera . 
D . T h o . concedo Ancec <S¿: negoCon-
feq. Sed iam i n q u i r í s , ^uare f ig ra t i a ha< 
bitualis eadem manens omnia prc&di6la ho-
mini dabatydum animamgr<itam reddebaty 
& atius elus meritorios y i t a a te rnae l i i 
ciebat, iufli t ia originalis non erat , & (o-, 
lum iufl i t iagratui ta dicebatuil Reípond. : 
prouc íic non d i c i iufticiam or ig ina lem, 
quia prouc Ce non re íp ic iebac p r i m ó , ÜC 
per (e naturam, íed pe r íonam: ve iuííicia 
aucem originalis p r i m ó reípiciebac na^ 
turam, 6¿; non perfonam. 
IZ7 Sed inftas. Namnequ ic ide 
habicus gracise p r i m ó , & per íe icfpice-
re nacuram, & p r i m ó , &; per fe r c íp ice -
reperfonam: ergo íicuc iufticia originad 
lis p r i m ó reípiciebac nacLiram35¿ ve gra-
tuica p r i m ó refpiciebae perfonam , non 
erac encicacivé idem habicus, cui per fe 
p r i m ó i l la dúo conveniebanc. A d hoc 
n e g ó Anceced. non enim eft inconve-
niens, q u ó d idem habicus í ecundum d i -
verías formalkaces íic per fe pr imó prop 
ter nacuram , & íic per fe p r imó propcec 
perfonam: nam hx áux differenciae ac-, 
cidencariíE fuñe' habicui, qui i n can íum 
dicicur per fe p r i m ó eñe propcer nacu-
ram, i n quancum coci nacura conceflus 
eft: dicicur aucem per fe p r i m ó propcec 
perfonam, in quancum per íe p r i m ó fola 
perfona poceft recipete eftedum gracia: 
gratum faciencis, nempe amicicis , 
filiacionis divinse , quibus per fe p r imó 
fola perfona fíe p r inc ip ium merici viese 
íecerníc. 
Hanc dod r inam dicic M . Gcnec 
. r e p e r i r i i n D . T h o . i n i .d i f t . zo .q . i . a r r . 
a . & a d Annibaldum in eodem loco.Sed 
aecurace perlegi loca i f t a ^ n i h i l inven! 
ad hanc dod r inam conducens. Vnde 
melius, 6¿ veriús dicerem huic íecundíe 
o b í e d i o n i , D . T h o . i b i ioquutum fecü-
d ú m opinionem eo rum, qu i iufticiam 
or ig inalem fecundüm i l l am cr ip l icem 
fubiedionem dicebanc eíle naturalernj 
6¿ ex tca^uce vircuce feminis propagan-
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d a m í n poneros; i n qua fencencia h a b í - . 
rus gracias íandif ícancis éxcra concepcu 
iufticise or ig ina l í sc rac . 
Obijcies cerció. Si gracia f a n d i í í c a s 
eíTeciuíiicia originalisquoad e í l en t i am, 
vel quoad p r imar iú cius effedutn, Ada-
mus per peccacum recuperaí lec iufticia 
o r ig ina l eml& nos etiam per Bapcifmum 
eara quoque recuperacemusj Confequés 
aucem eíl falfum ; etgo 6c Antee. Prob. 
í equc la M a i o r i s ; ecenim Adamus per 
poe.ucenciam , &: nos omnes per Bapcif-
m u m recuperamus graciam fanólifícaií-
«em nos,6¿: íubijeiencé mencem noftram 
D e o j fed in gracia , prouc erac fandi f i -
cans, & fubijeiens mencem Deo per nos 
iufticia originalis, vel primordial is con-
íifteDac igicur dum eam prouc fíe per 
pcenitentiam recuperavic» S¿ nos eciam 
per Bjpci í rnum eam recuperamus» iuf t i -
t iam or ig ina lem i l l c , nosrecupera-
biraus. . . • . . 
A d hoc dift. M a i . iufticiam o r i g i -
nalem recuperaremus quoad formale,6¿: 
maceriale eius^nego M a i . quoad fórma-
le cancüm, concedo M a i . 6¿ n e g ó M i n . 
Ecenim i n iufticia or ig ina l i a l iqu id íe 
habebat ve formale,fcii icéc ipfa redicu-
do voluncacis, cui opponebacur eulpse 
deformicas:erac eciam al iquid quafi ma-
ter ia ledci l icéc ordo reéticudinis impref-
fus i n inferioribus v i r i bus , &C quancum 
ad hoc opponicur c i concupifcencia> de 
fomes. Quamvis ergo Adamo, & nobis 
non refticuacur iuft iciabriginalis quoad 
maceriale eius, refticuicur tamen quoad 
e i u s f o í m a l e , nempe quoad r e d i c u d i n é 
voluncacis,ex cuius privacione racio cu l 
pas inerac. Vnde fal íum eft dicere, quod 
per poenicentiam , vel Bapcifmum nullo 
m o d o reftituatur nobis iufticia or ig ina-
l is , non tamen abíoluce refticui dicicur, 
quia no refticuitur c ü m i l l i s pr iv i legi js , 
¿ g r a t i j s , cum quibus p r i m ó conce í l a 
fuic, vel qu ia j i ce t quoad pr imar ium ef-
feclum reftituatur 5 non tamen ref t i tu i -
tur quoad i l í um vt caufantem canteros) 
quia cum gratia íit íam extra ftatum i n -
nocentiae > illos caufare nequit. D o d r i -
huius folurionis eft D i v i Tho-? 
m x i n p r imo dift. ^2 . quxft . 
1. art 1. ad U ' 
i - o ) - ,. • 
iufl i t ia originalis, (¡fa exgmt id fdüft 
¿iijjcante oriebatur > ejjct homtni necefja* 
rih debita ex fuppofttione , quhd 
creavetur a Deo? 
119 T J Á T E R Rofende d i fp .TheoL: 
X t r a d . 3. difp. r. poftquam irí 
tertia conclufione fuá dixe-? 
rae, 6¿ probaverac p r í e c i p u u m , 6¿ p r i n -
cipaie í ign i í i ca tum iuftitise or iginal is 
eíle gratiam iuftificantem , deinde i n 
quarta conclufione fequenti affiematáu-
í i i t i am or ig inalem fecundum t o t ü . q u o d 
ampleóticur, efíe homin i connaturalem. 
Etentm ( i n q u i t ) totum illud fui t debitum 
perfeElioni creationis ^ etfi non naturalr t 
natune, (¡uta non álitev potu'n Deus conde* 
re naturam rationalem , m f i y t ordtnatarñ 
adjinem/upernaturalemiad ^uem dicit po: 
tentiam obedientialemijeu capacitatem in-
choatam, Sic R o í e n d c . 
Hsec tamen fententia falfíísima eft: 
nam D . T h o . q.4. de M a l o art. 1 .ad i r . 
inqu i t : H<zc tamen originalis iuf l i t ia fu i t 
fuperaddtta primo homini ex bberalitate 
diuina: qux vera eííe non poftenc > íi ex 
v i creationis p r i m i hominis e íTent ipí i 
neceíTarió debi ta , nam i n h i s í u p p o n i c 
D . T h o . h o m i n e m creatum, &¿ huic i am 
creaco d ic icex liberalitace divina fuifle 
ei c o n c e í l a m iuf t i t ia o r ig ina lem. Refp. 
• Rofende, d i c i l iberali ter eíle c ó c e í l a m , 
quia indebi ta erat naturse hominis , non 
quia Deus potueric creare hominem fi-
ne-illa. Sed contra eft: nam iuft i t ia o r i -
ginalis non eft h o m i n i ex liberalitate 
divina coneeíTajnifí h o m i n i iam c o n d i -
to; homo aucem conditus iam fuppon'ic 
beneficium creationis: ergo leg i t ima 
mens D.Th .e f t , quod poftbeneficm l i -
bérale creationis Deus ex nova l ibera l i -
tate fuá addideri t h o m i n i condi to be-
neficium iufticise or iginal is : potuit ergo 
Deus hominem fie condere, quod ei no 
darct iu f t i t i am or ig ina lem. 
Explicatur hoc. Si Deus nonpo-
tuifíet condere hominem fine eo < quod 
, i l l u m iuft i t ia o r ig ina l i ditaret,poft l ibe-
ralitacem creandi nullam exe rcu i í l e t l i -
beralitatem i n additione iufticiíe o t i g i -
nalis,quia l icet hxc eflet indebita natu-
r a creataj, tamen erat debita beneficio 
Jsr-j creationisi fed, D . T h o . d i c i t , quod poft 
^ H l f ? * l iomin i s ercationera iuf t i t ia originalis 
f m 
Qüíeftío Pirboemíalis. í . X V I . S7 
fule libetalicer conceíTa h o m i n í Í ergo 
feocic, potuí í ie D e u m condece h o m i -
nem íine co, quód ipfum dicaflet iufticia 
p r ig ina i i . 
130 De inde . Ex beneficio creatior 
nis homo parcicipac pr^dicacu intr iní 'e-
cum creaturx: ergo quie conveniunt i l l i 
necesario ex h o c q u d d crearecur, con i 
venienc l i l i neceíTarió ex prsedicato i n - ' 
t r inleco creacuríe; ergo licéc gracia fan-
¿l i í icans non lie debita h o m i n i racione 
íuae pecuiiaris nacurá í , eric tamen debi-
ta necei íar id h o m i n i ex ptasdicaco i n -
teinfeco creacuras ph^í icé íumpese; 6¿..íic 
gracia ían¿Uficás,licéc non fie propriecas 
l óg i ca h o m i n i s , eric carné eius proprie-
t a s p h y í i c a . V n d e e o debico,quo Angelo 
immorcaiieas debica eft > eo gracia fan-
¿t i t icans h o m i n i debica eric. Quod íic 
fuadeo. Ecenim i m mor célicas non debe-
tur Angelo ex v i cerminorum, íed ex 
íuppoí ic ione q a ó d a D c o creecur: vnde 
dicicur propriecas phyfica Ange l í , non 
l ó g i c a : ergo fi h o m i n i ex íuppoí ic ione , 
q u ó d creecur, debecur gracia fanílificás 
nece í í a r ió j fíe quod nequic creari íine 
i l l a , gracia fanótificans eric propriecas 
ph^lica debica h o m i n i ; hoc aucem for-
i annon admiccec hic Auólor: ergo. 
Sed vlccriüs hoc i p i u m probo í ic . 
T u n c enim ex v i creaeionis teuceur da-
re al icui enci aliquam per fed ione jqüan* 
do non poílec taie ens incel l ig i creacum 
á D e o > 6 ¿ non habere calem perfedio-! 
ncm.ac nomo b. ,1 é pocuic incel l ig i pro-
c e d e r é á Deo per creacionem íine eo, 
quod haberec graciam fanftificantem: 
ergo pocuic creari á Deo fine gracia fan 
¿Uticance. P rob .Mino r .Nam gracia fan-í 
¿hfxcance non indigebat h o m o , ve exi-
í t e r e e , 6c tubfílteree i íed foiíim ind ige -
bacea, ve bonus eflec bonitace ordinis 
íupernacucalisi at íine hac bonicacefu-
pernacucali pocerac exifterej &¿ fubfífteT 
re: ergo non indigebae gracia í a n d i í i -
caiitej ve crearecur. D ices , indiguiíTe 
gracia íandif icance quia nequibae crea-
r i á Deo niíi cum bünieace.nacurali,qug 
n ó pocerac convenire h o m i n i íine gra-
t ia lanftificance: nam ve eílet bonus bo-
nicace nacurali, debebac creari inceger: 
íine integricate enim nacurali eflec nacii' 
ra lkc t de t có tuo fus , &¿ fie non eílet bo-
nus bonicace nacuraü. 
1^1 Sed eoncrá eft: na quando de-
fecas íunc naturales?vcpoce exprincipijs 
r c i naturalibus derivad, non eR: neceíTe» 
q u ó d Deus rem íic bonam crect i quod 
caliberec ex v i creaeionis ácaübusdc-s 
feólibusífed defedus íncegricaeio eít na-í 
turalis h o m i n i > íicue &¿ neceisitas mo-
r iendi : ergo non eft neceíle» quod Deus 
ex v i creaeionis hominem fie bonura 
creee, q u ó d incegrum creer, & immoc-
talem. M a i o r . p r o b . N a m quia homo ex 
íua natura habet , quód peccare poísie, 
ve Deus homihem creee j non eft nece í -
fe, quód ex v i creaeionis eum impecca-
b i l em producae': ergo idem dicendum 
de alijs defedibus , qu i ex naturalibus 
íuis i n homine derivancur. 
Deinde . A d bonicacem naturalera 
hominis non requiricur incegricas, v i 
cuius Corpus obsdiac deípocice animse^ 
&: vires inferiores racioni» íed íuffíck> 
q u ó d corpus fie fub domimo polieico 
animsEí&: vires inferiores fine íub d o m i -
nio polieico ra t ionis ; íed íeclufo d o n ó 
incegricaeis, Corpus eft íub dominio po-
lieico anlmx.&c vires inferiores íune íub 
domin io polieico racionis:ergo ve homo 
cteecur bonus bonicate na tu r í e , non re-
quiricur ncce í ía r ió , quód creecur cum 
dono incegeitacis. Coíeq .ef t bona, M i n . 
certa , &¿ M a i . prob. N a m íicue bonum 
corporis confiftit i n co, q u ó d fie íub do-
m i n i o animse, 6c bonum naturale viri i í 
i n f e r i o r ü , q u o d fit íub dominio ratipnis, 
i ta &c bonum naturale anirnse cófiftic i n 
eo, quód fit'íub dominio £)ei i íed ex v i 
creationis anima tancüm habet efte ínb 
dominio poí i t icoDei jCÜm poísit á fe ta-
le iugum excucere per peccacum: ergo 
£c bonum nacuraie corpor is , &c v i r i u m 
fenficivarum non eft necefíe, q u ó d c o m 
íiftat i n eo, quód corpus deípocice obe-! 
diac animas, vires inferiores raeíoni'. 
ergo ad creandum hominem cum bono 
nacurali non eft nece í l e creare i l l u m 
cum dono incegritatis, ad quod eantum 
aecinet da re ,quód corpus deípot icé obe-
diat anima:, éc vires inferioresrdtioni. 
152. T á n d e m hoc ip íum prob.nam 
eo creansDeus natura ra t ionakm tener 
retut da ré ei grariam ían¿Ufícacem,qUia 
i n nacura racionali iam creara adeíícc 
poficive exigencia ipfius gracia í and i f i -
caneisi acqui i n nacura racionali ia crea-
ra pofitiva exigencia grada! íancl'ifican-
tis non eft j ergo non eenetur Deus ex 
fuppoficione, quod i l l am creae, ei gracia 
íandi f icancem c o n c e d e r é . Confeq.eft 
bona3 
T f 3 ( £ I X . d é G m i a D e ! ' P 
|>ona, ~S¿ M a l . Céífci í qula Deus non cc^  
fiecur da ré creacurse, qux folum ei non 
icpugnanc, fed íblum eapra2áica ta ,qnas 
.ab ipfa poficíve exiguntur. M i n . autem 
prob . fie. Natura rationalis iam creara 
ío lúm haber ad gratiam íand i f i can te ra 
pocentiam puré obediencialcm,qu2e non 
coníi í l ic i n poficiva exigentia gratia:,fed 
¿n eo piseciséjqucd g r a t h fanóliíícans ei 
3ion repugnar: vnde á Theoiogis d ic i -
í u r , q u ó d gracia non educitur ex pocen-
í i a naturali an imx, fed ex pura o b e d i é -
í i a eius: igicur in natura rationali iam 
creata non adeft poficiva exigentia gra-
%ix í and í f i can t i s . 
Negat P. Rofende in natura rat io-
nali creara non adefle poíkivara e x i g é -
siarn gratise fanólificantis 5 &: íókim ad-
íDÍccic no adeííe debkum: quia ( i n q u i t ) 
connaturalice^ e x i g i r , quod ei nacura-J 
i i t ecnon debetur. Sed contcá eft. N a m 
quod Deus ex f u p p o í k i o n e , q u ó d natu-; 
t a m rationalem crees, non potuit nega-
se creaturae rationali,non poteft non cí le 
debitura creaturje rationali}fa¿ta í uppo -
í i t i one , q u ó d á Deo creetuti fed ex fup-
poíicione quód nácara racionaiem creec 
D e u s , nequic ei denegare gratiam fan-
¿bifícantem : ergo i n natura rationali. 
creara á Deo adeft no Tola ex igé t ia gra-
t l x fanítificancis t íed verum eius debi-
í u m o t tum ex eo ,quód á Deo creara eft-
155 Sed iam videanius,&: foiva-
ínus argumentum , cui h ic A u d o r inn i* 
t i tuc. Fundacur ergo i n verbis D . 1 ho. 
ex 4. Contra G . cap.51. i b i : Donum WA*. 
rurx humana in fui 'injiitiiíione colUium 
quodammodo fuit natura , »ü ¿¡uafí ex pr iú ' 
cipijs Tiatura caufatumjfed <¡r*'a ftc fuit dd* 
tum i l>t f imuí cum natura propagaretun 
^ h i eO: loquucio de dono fupernatarali 
gratiaejnam alia dona non .funt quodam-
rnodo naturalia5fed p ropr i é natura funt. 
E x quibus fie argüir . D o n ú grarias í an-
'¿lificancis eft quodamodo nacurale, quia 
ü c c o n c e í i u m eft , v t ad p r o p a g a á o n e m 
Tiaturas propagaretur:ergo ex fuppofítio-
ríe, quod-homo creareturjnecsíTe fuic e i 
da ré prasdidum fupernaturaíe donum. 
Sed hoc p r o f e d ó n i h i l conv inc i t , 
quod fie i n favorem hu iusAu£to r i s ,Nam 
al lud efi:,quód ex ftatuco d iv ino , feu oa-
'£fco prilno inico cumAdamo n e c é í l e irue' 
r i t s quód poíteris A á x fimul cum natu-
ra Deus datet gratiam íand i f icancem,&: 
a l iud eftj quód abfo iu tó , 6¿ ex v i termi ' . 
norürti Deus non potueHc Creare p r i m u 
homit iem, quin ei daret gratiam í a n d i -
í icanrem. P r imum eft verum:quia ftatu-
tum ef l : , quód íi Adamus non peccaílec, 
íiiij eius iu í i i t i am originalem ) vt am-; 
p le^entem donum fupernaturaíe , liarl e-
ditarenc: vnde.&: fa í tum eft , quód ad 
propagationem natur íe ra le donum pro-
'pagarerur. Secundum falíifsimum eft: 
quia primo h o m i n i nec graria , nec o r i -
ginalis iuf t i t ia aliquo iure fuere debita; 
fed, vt vidimus ex D . T h o . ex fola d i v i -
na liberalitace Deus c o n c e í s í c g r a t i a m 
Adanio , quam tamen ftatuit propagan-
dani ad pofteros , fie, v t íimul híeredicá-
do naturamex Adamo, h íe red i ta ren t &: 
gra t iam. 
A l i a multiplicac hic Audor i n hac 
fuá fecunda divi;;one,quibus folum pro-
bar, q u ó d i n a d d u í t o loco ex Cont ra 
Gentes D . T h o . loquitur de dono íuper-
naturali grariar, quod nos iibenrer fate-
mur: quia, v t v i d i m u s , n i h i l habetur i n 
favorem huius A u ¿ l o r i s , efto loquaruc 
D . T h o . de dono fupernaturali, & dicat 
effe quafí naturale, quia c o n c e í i u m eft 
p r imo h o m i n i ea lege, vt propagareruc 
ad pofteros iuxta propagationem nacu-
Í X . Quod non debet fie i n t e l l i g i , quaí i 
v e l i c q u ó d ficut naturajqoae propagsrur, 
eft ex traduce, ica gratia ,quaE propa: 
gacur , ex traduce fit s fed ad huno fen-
íum , q u ó d fimul cum propagatione na-
tura; fíat collado grarias exftaruto in i to 
cuui p r imo P á r e n t e , J « fuprá diximus-
§. X V Í I . 
vdn in fldtu Innocenriee ad jlngulos affiai 
bonos indiguerit homo motione ef~ 
ficacis aux i l i j . 
134 H L I C T I S Pluribus qu3efiti$, 
j f y ^ q u x h ic folet mul t ip l i ca re 
Auctores circa pr ivi legia 
ftacus innocentiae, 6c circa terreftrem 
Paradyfum, q u e m i b i habitabac primus 
horaojdum i n ftatu innocentia; fuit ( de 
quibus poceric v ide r i M.Gone t ,qu i era-
dice íatis orania ea t r a d a v i t ) placct fo-
Jum prsefenrem agitare quseftionem co-
rra, lanfcniunij & Aíleclas eius, qui con^ 
ftancér afhrmant hominem in i l i o fta-i 
t u no indiguiíTe adfingulos aókusauxi i 
l io g ra t i s eíficacicer movent is , fed ha-; 
bujíFe graciam calis condicioni j i S¿ quai 
Qüasftío Píóocmíalís. §. XVÍI. 
licacis, quod i l la poíTec homo fe reduce? 
re de ada pr imo ad adum fecüdum i n -
dvpendcnter ab auxilio gracise D e i e f í i -
cacicsr movends: hocque cam cercum 
cíTc i a dodeina S. A u g a i l i n i , ve aííerac 
l i b . 8. de Gracia C h r i í t i : Qj*i medicina' 
lemgratiatn Chrij i i fie defenderé conanr 
r»r , > í eam in pr<edeterminationem fhyf i -
cmm transformetm yomni j i a t u i hominum 
lapfor(imi& innocemium ex yicaufx p r i -
tn*)& indiferencia yoluntatis neceffariíí) 
magis profecio A n f l o t e l k i , quam ^ u g u -
j i in ianí Junt. Nam talis priedeterminatio 
fie ajjerta non [olüm nullo tejiimomo eius 
probar i poteftifed potiusyniuerfam doffirl-
nam eias inexplicabiU confufione pertitr~ 
hat: tollet enim dijferentiam integra , Aíjfr-
[dt^neyolumatisy tollit dijferentiam dupli-
cis adiutorij , q u o , O* fine quo > ohfcurat 
l/eram radicemgratix medicmalis > nec f i -
mt imelíigere l>eram naturam eius ^dum 
6<¡í*altíer j i a t u i t i l lam pr<edeterminatione 
ómnibus necejfanam. Sic l an íen ius . l a 
quo ica falso ioquicur , quód eciam á Par 
tre Rofetxie deíeracur . 
135 Sic concludo.//owo/»^díw 
innocenti<e confluttttts ad fingulos afitts 
moraliter bonos indigebat auxilio primee 
caufx efficaciter appiteante illunf ad opei 
randum. Prob. C o n c l u í i o p r i m ó ex P á -
rente Augui t ino , qui l i b . 11, de C i v i t . 
cap. 9, vb i de Angelis Bonis , &: Mal i s 
d i ípucans , í ic habee: i f l i s mala l/oluntate 
cadentibus) UU amplius adiuti ad eam bea* 
titudmis plemtudinem , l>nde fe nunquam 
cajjuros certifsimé feirent , per^e'^erunt, 
Quibus bené ponderatisjinveniecur ma-
los Angelos mala voluntare cadentes ac-
cepiíl'e auxil ium íuffíciens t an tüm , quo 
ftare poí lent : bonos aucem accepifle, v t 
ftarent, non íolum íuf f íc iens , íed etiam 
efíicax aux i l i um, vt de fado per íevera-
renc i n bono.Quid enim aliud íignifica-
re poflunt i l la verba, ///* amplius adiuti, 
ni í i quód fuper fuffícientia ad falutem 
bonis addideric Deus auxil ium efíicax, 
quo de fado per íeverarunt i n bono m é -
r i t o , &: ad plemtudine beatitudinis per-
veneruti malis autem folúm dederit fuf-
ficicns ad per íeverandum , &c fie propria 
mala volúnta te cec ide run t í 
Refp. Ianíenius, i l lud magis i ícuam' 
pliits adiuti non d e b e r é i n t e l l i g i de ma-
i o r i gratia,qu3m i n via Boni acceperinc 
ad pe r í eve randum prae M a l i s , qu i non 
pe r í eve ra run t , fed dequadam ¿ciencia? 
qua iam beati noverunc íe nüquam lap«? 
furos. Sed hxc intelhgcntia valde f in i j 
ftra eft. N a m Auguftinus d í c i c , bonos 
amplius adintos, i l lo quippc adiutorio, 
v i cuius per íeverarunt ad i l lam beatitur 
dinis p í en i t ud inem.qua feirene cectiísi-; 
roe íe nunquam cafluros, if lam autem 
ícienciara habuerunt poftquam ia eranc 
beati: ergo 'ÚIMÓ. amplius adiuti, cúm n5 
polsit i n t e l l i g i de ipía beatitudine , non 
poteft i n t e l l i g i de ipía feientia á beati-
tudine ind i f t i nda : debet ergo i n t e l l i g i 
de maior i grada vías, v i cuius potuerunc 
cranfire ad ftatu patrias Explicatur hoc . 
I l l a í c i e n t i a , qua cerro feiverunt Ange-
l i boni fe nuqnam amplius caí íuros, erac 
feientia beata: ergo iuxta l a n í e n i u m h i c 
erac di ícur íus A u g u f t i n i : Bonos ú n g e l o s 
amplius adiuíosy nempe , ipfa beatitudi". 
ne peryenijj'e ad ipfam béatitudinem v quO 
n i h i l ioepcius dicipoceft. Debet ergo 
Auguftinus i n t e l l i g i de maior i adiuto-
r io vise: quod cúm non fuiíTet de linea 
fufficiecixjfuitcerce de linea efficaciíé; 
156 S e c u n d ó prob. e x i p í o A u - . 
guft. l i b . de Corrept. Grada cap. 
v b i habetur: Liberum arbitnum ad maltt 
fu f fe i í ; ad bonum parum efi , nijt aditi\>e* 
tur ab omnipotenti bono.Qiioá i n trad.de 
C á n t i c o novo cap.8, inquit*. t t ¡¿4 ^aleat 
liberum arbitrium non adiutum in ipfa 
uédamo demonflraium efliad mdam fuff i -
cttJibi, ad bonu non, n i / i adiuVetur a Deoi 
ergo ex mete Auguf t in i Adamus i n fta-
t u innocentise indiguic ad f t andumi t i 
bono grada eff icaci , qua non adiutus 
mi íe rab i l i t e r lapíus eft. £ t quidem fi ex 
locis Auguf t in i efficaciter probetur,ho-
minera i n ftatu naturse lapíae indigere 
auxil io efficaci vltra íufficiens, efficaci^ 
cer quoque probabitur exeifdem fimii 
l i ter i n ftatu innocentiae indiguifi'e au-
x i l i o efficaci vltra íufficiens. Quod mi-; 
h i íuadeo . Quia pleraque loca Auguf t i -
n i procedunt ex dependencia l ibe r i ac-
b i t r i j cread á Deo i hxc aucem depen-
dencia cadera eft peo o m n i ftatu: ergo fi 
ex i l l i s co l l i g i tu r neceísi tas auxiiij c f f i -
cacispro ftatu naturse corrupese, etiam 
debet c o l l i g i ex i l l is neceísitas auxiii j 
effícacis pro ftatu innocenrise. 
Simi l i te r argumenturn Auguf t i n i 
ex i l l o Pau l i : Qws efl , qui te dijcernitl 
quid habes, quod non accepifli > aut p t i d 
gloriar i s^quap non acceperts^.Sivjiti quod 
Auguftinus de Dono pcrfeveranc.cap. í í . 
Traé t IX.dcGratíaDdJ 
^ 15 .inquíC* Ñ r t ^ o l u m u s i fed ¡'n nohh 
J}ens operucítr & yelle: nos &peramutiféd 
Deus in riobis opcratur* 0* oferari pro tfo-
9ta Ifolmiate : hoc mbis exfedit, & creds-
VCt & drcere, hoc efipiHmy hoc eji l/tram^ 
Ift f u hftm'ilis , CT"JttbmtJJa confejsioi 0* 
'áetur totum Deo ' tutioreslttuimus » ftto* 
tum demás Deo-, non aatem nos i m ex par» 
t e ) & nobis ex p.trte.comittamHs. Sed iam 
incjairam, q u ó J totum debemus da» e Deo 
non comprchendit ftatum innocencia, 
íicuc 6¿:ftatum nacurse corruptseí Pjcet 
q u ó d üc . ^iuia raüix > cxqua hoc con-
veni t ftaiui lapfuseadcm omnino habe-
tur i n l ia cu innocencise, nempe adsequa-
ta dependencia creacuríe racionalis á 
D e o i n ejje, in j i e n , 8>C operarte quse v C i i -
que íhcui communis eft. H i n c Augufl:. 
l i b . 3. de T r in i c . cap. 4. inquic : l^ulnn-
tas De i eji prima , C fumma caufa omniu 
corporalinr* fpeíierum , atyue motionum, 
Ec l i b . 8 5. Q j f quaeíl. 1 1 . abíoluce pro 
nunciac : Omnittm , jtae funt , uéndor eji 
X>eus> quia in quantum funt , bona funt. Ec 
l i b . J.Gencf. ad LlCC. ak: Mo^et itaqne 
Deus occulta potemia ^niuerfam creatu-
vam* He l i b . 1. RcCfaík. inquic: Quid om-
nia bona. O* magna) Ci7, m e d i a d mínima 
ex Deo fttnti fequiíur , l n ex Deo fit etiam 
honusl/fus liben a tbi t r i j . Haecomnia fie 
Vniveríalicer d i í t a non admiecune coac-
cliationcm adíVacum íolius natura co-
rrupta. . 
137 Sedven io i am ad Angel icu 
Praecepcorem , de quo pro cerco habe-
tur , quód in maceria de Gracia mencem 
A u g u f l i n i affequucus cft, &C fequucus: 6¿ 
qu idem hic q. 10^. a r t 1. i nquk : M a m -
feflum eJr^Hód ficut mut^s omnes corpora-
les reducúmur in motum coelefiis corpuris* 
ficut i» primum mol>ens corporale: ira om-
nes mottéS) tam corporales^ yuam fp i r i íua -
leSyredttcuniítr in primum mo^ens fímpli-
citer^tiod eji Deus: & ideo (¡Hantumcttm' 
*¡ue natura aliena corporalist^>elfpiritna^ 
lis perfetia ponatttr , non poteji in futtm 
a B u m procederé > mfi moyeatié* n Deo. Et 
art. 9, I n flatu natura corrupta homo e>ia 
ingrat ia exiftes indiget p r t d i B a morione, 
fropler dual primo juidem rationegenera.' 
l i ¡propter quod nulld res creáta pote]} in 
quemcitmfHe affinm prodire mfi Minute 
motionis aiuinte» Secundo ratione fpeciali% 
frop er conditionem jlattts natura huma' 
9nti<ft*G quidem licet per gratiam fanetur 
%Hant»m ad mentem i remana tamen in eá 
cofruptio, & IttfeSfWqu.'intum dd cárneml 
Ergo eadem mocionis efficacia, qua 
e-gemus in hoc ftacu, indiguic homo in 
ílacu innocenci¿e > l i c écnon ex veroqus 
t i tu lo . 
H i c etiam are 3. d o c e c q u ó d m na* 
tura integra poierat homo Deam ^síuCÍo* 
rem natura diligere juper omnia j l m gra* 
tiít j non tamenJine auxilio Del molfentis: 
Sed numquid lanfenius diCet de D . T h . 
quod de aiijs T h o m i í l i s d i x i t vb i íuprá, 
quód magis A r i ñ o t e l i c u s , q u á m Augu-
ftinianus íitf non credam' quia de D i v o 
T h o m a d ic i t efle Auguft inum contra-
£tum. P o í l e m hanc vericacem pluribus 
rationibus confirmare : fed illas omic tó , 
qaia al ibi cis ad longum vfus íum. 
138 Solúm placee a d d u c e t e r á ^ 
t ionem, qua vticur M . Coi ceníon. Ece-
nira fi homo in natura lapía íolo t i tu lo 
corrupcionis naturas indigeret gratia ef-
í icaci , íeu auxil io D e i moventis , inde 
fequerecur, quód homo non iapfuspec 
pécc'atum non indigerct prac iieta gra-
tia > C o n í e q u e n s cít manifefté fa í u m r 
ergo. Prob M i n . H o m o Chrif tus lefus» 
&:B V i r g o Mar ia non habuerunt natu-
ram humanam corrupcam per p e c c a t ü , 
cum nec peccaverint , nec peccare po-
t ü e r i n c , Chriftus eí: v i vn ioñ i i hypofta-
tiese > & B. V i r g o ex l ingu lan í s imo p r i -
v i leg io , ex quo habuic, quód nec adhuc 
venialicer peccare poíTec > 8¿: camén l ia-
bueruncindigenciam gcacixad fingulos 
adus: ergo. 
l í u l c argumenco poíTet refponderi 
ex d'. d n n a lanfenij Chr i f tum, & B. V . 
habui í le auxi ia efficacia , íicuc 6c a'ios 
iuftos no camen e^indigecia , íed ex fu-
perabandancia, 6¿ né deíicerec eis, q ü ó d 
alijs iuí l isconccí l ' jm eft.Scd contra eft. 
Nam de fació habuerunc auxilia effica-
cia, &:incervencu eorum per íeverarunc 
in bono , & in decreto de cór i ferendis 
talibus c t í icac ibus auxiiijs cognovic 
Deu^ bona eorurn opera fucura, ve íolu-
t i o di£tat. Q u ó d autem hsec fuerint co-
ceíla non ex indigencia,nec ra t ionence 
a u d o r í t a t e proban valct i ergo Confír . 
I l l a conceíTa Cune C h r i f t o , & Beatas V i r -
g i n i , ve ¿xplicarecur in eis dependentia 
per íe cau se fecundíe á prima , & íecunr 
di l iber i a pr imo \ hsec aü tem per fe de-
pendéciainferenccelMCacem auxil i j ef-
ficacis ad í ingulos a£bus bonos,vc ex D i -
yo Auguftino fuse probatum eft: ergo (i 
talla 
Qusft. Prooetmalis. §. X V I l r . 
cálii c f f ícada auxilia hibuerunc, crcde* 
duna cíl ex indigencia habuiíTe. 
§. X V Í I I . 
Sohi tur argumentum difficile ex dofíyiná 
159 I N Hanc fuam fencenciam i n c i -
¿ dic ianíenius ex fmiftrá incel-
ligencia dodrinae P. Auguí t i -
ni,ideoque opof tec ex ipía d i t í icu taccm 
proponere , 6¿;íoivcre. E c e n i m D . A u -
gultinus de Correpcione , & gracia cap. 
1 ¿ . lie habec; ípja adtmoria iijiingHenda 
Jítnt.tAUu'di eji aámtorium , f ine juo ab<juíd 
non jity & aliud eji adiutonu , quo alipud 
Jit i nam fine aí imentis non pojj'umHi l/iue -
re t nec tamen cum ajfnennc alimenta , eis 
^íf, >í"V/«4{, jt*i morí Voluerit : ergo adiu-
t ó n u m alimentorum e j i , Jlne ^HO non f i t , 
non tftto fit) >f 'VtítamHS. S i t ^ero beatun-
doy ¡ft*am non habet homo, cum data fuente 
continuo fit beaius : adiutorium eji emm^ 
nonfolum fine ftto non j i t , } e r ü m ettam 
quo fit, propter (¡uod datttr.Quapropter hoc 
adiHtoriumy & fttojiti eft, i ? fine <¡Í*O non 
quia etji data fnerit hommt beatitudo? 
cominHojit beatu*, etfi data nunqnam fue* 
nty nunquam ent .a l imenta yet o non con-
fequeter facíunt , > í homoyiuat)Jed tamen 
fine illis non potefi y íuere . Primo itayue 
homini,<¡Hi in eo bono j quo fatltts ftterat 
redits yacceperat pojje non peccare3 poffe 
non morí, pojje ipjum bonum non dejere> e» 
datum eji adiutonum perjelteraati* > non 
quo Jieret ,yt perjelterareti fed fine quo per 
itberüm arbitrium perfeterare non pofjet: 
nunc yero SunBis tn regnum Dei per gra -
tiam B e i prxdefiinatis 1 non tamum tale 
adiutorium per/eyeranti# datur , fed tale, 
y t eis pet feyeraniia ipfa donetur , non fo-
Imnyt fine ifio dono per/enerantes ej]e non 
fofsintjyerum etiam , yt per hoc donum 
nonnifi perfeyerantes fim. Sic Augufti* 
ñus. 
I n quo loco m u i d diffículcacem i n -
gencem inveniunt: íed fateot meam in> 
beciilicacem , ego non invenio , nifi ea, 
quse á nemine negari poílunc. N a m i b i 
rancum habecur, quód ex duobus adiu-
torijsfine jtto non, & quo pr imo homin i 
i n ftatu innocCcise cantüm íic dacum p r i -
mum. quo pcrleverate pofsic in i l lo fec-
l i c i ftatu, non camea datum eft fecun-
dum> quo de fa6lo i n eo pet ícvera tec ; 
prasdeftinatisautem & detur, quo perfe-» 
verare poísint víque ád finem, & detuc 
quo de f .£to pe t íeveren t . Quo n i h i l ve-
r iu sd ic i poteft, nam providencia h o m i -
nis in ftatu innocent i íe non erac de ex i -
tu permanencise in ta l i f tacu '. &:íiccan« 
t ü m eft dacum homin i , ve poílec pcrra*a-< . 
nere in i l l o ftacu, íi vellec Providencia 
aucem príedeíl inacionis eít de exicu i n -
fa l l ib iü íalucis arcemae*: 6L íic nece í l e 
fuic hoftuni prsedeftinaco daré verura-
que adiucorium.d: quo poíTec p^rfevera* 
re víque in finem).&: quo de fa£to períe-
veraicc, 6¿ de faólo lalvarecur. Vnde h ic 
oporcec diftinguere incer i l l u d , quod cu 
pr imo homine de fa£bo conrigic, 6£ Ín-
ter i l l u d , quo indigebae homo, ve de fa-
¿to i n i l l o ftatu per íeverarec. D e fa£to 
Conrigic, quód non per íeverav ic , quia . 
no habuic i d , quo indigebae ad de fado 
pe r feve rádum in i l lo ílaeu. Quse omnia 
ver i í s ima íune , &; i n nullo íencenciarrl. 
noftram infr.ingune. 
140 Sed vrgencius poceft argui 
ex cap. 11 . e iu ídem l i b r i , i b i ; J j iamgra-
tiam non habuit homo p n m u s , qua núnqucí 
"Veltet ejje malui'.JedJane habutt, m qua-,¡i 
permanere yelltt, nunquum maluS ejJety'ÚP 
fine qua etiam cum libero arbitrio bonut 
ejje non pofjet, fed eam tamen per liberum 
arbitrium deferere pojjet. Nec ipfum er.ga 
Deus ejjeyoluit fine juagrat ia , quum reli~ 
quit in eius libero á r b n n o : quomam liferw 
arbitrium ad malum fufficit, ad bonum n i* 
hit eji* mfi adiuyeiur ab ommpotenti bono', 
quod adimonum fi homo per iiberum at bi* 
trium non deferuijjei, fernper ejfet bonus) 
fed deferuit., & dejertus eft. Tale quippe 
erat adiutoriUy quod defereret, cum yellet', 
0* in quo permaneret, fi yellettnon quo fie-
re í , y tye l le t . H<tc prima efi'gratta, qu^ 
data eji prima ^ d a m : fed h^c poten* 
tior eji in fecundo *s4dam. Prima eji enim, 
qua fit, yt habeat homo iuflitiam , ( ¡ y e l i t i 
fecunda ergo plus potefi , qua etiam fiíy y t 
yelify & tancüm yelitytantoque ardore di-", 
ligatyyt carnis yoluptatem contraria con-
cupijeente yoluntate fpintusyincat. Tune 
ergo dederat Deus homini bonam yolunta~ ñ 
tem, cum in illa quippe eumfeceratyquife* 
cerat eum reóíum: dederat cidiutor 'ium% 
fine quo inea non pofjet permciñere , fi yeU 
íet' ,yt autem Vellet , in eius libero reliquit 
Arbitrio' Pojjet ergo inea permanere yfi 
ye l l e t , quia non deerat adiuioriumy per 
^uod poJjet? & fine quo non pojjet perfeye* 
ranter 
Traíi. IX . de Gracia Dei 
"ysluit pcrmanere y -profetio éitís tulpa ejh 
cuius mcntum fmj^eti jipermariere l'oítt'f -
fei \ ficut fécerunt An¿elf ¡ a n d i ' ^ m cadeh-
tibu's aíijs per llhsrum arbitnumfíeierU'rit 
ipfhO" hmus mmfionh debitam mercedes 
• recipere merUeruni , tamam ¡ctlicéc bekti' 
t u d í m s pleniíudinenhiHa lilis cevtifslmum 
Jit Jemper fe in illa efj'e man furos. S i aute 
hac ddimorium ^el únge lo i ^ c l homini, 
quam pnmum fat í i junt , Úefaijjet4, quonia 
non t a í n natura fuña erái , >í Jine adiuío-
r ió pojjet iHanete, ( t l ' f l k t , nonl/tifue [ua, 
cUlpa cecidijjeni; adiutoriu '¡uipfe defuíf-
Jet, fine (¡uo manen non pojjent: nunc aule 
quibus deefl tale adiutorium^am poena pec\ 
cati efl, . 
141 Dlffículcas h a l ü ^ ^ W n l á ^ 
tis toca coníifíic ,riieo videri j in expli-
cando illa verba : Sicui fectrunt A n g e l í 
Jantt i i (¡m cadenitbus alijs ptr Uberum ur-
brtriuví') ¡ le terknt ipfi., & hfíiíu manfioms 
mercedem debitam ptr.cipere meruenwt, 
Quibus videcuc iníinuare Auguftinus, 
quód fanóli Angeli line fpcciaÜ dono 
períevecancise perfeverarunc benéveen-. 
do gracia fufíicienti. Ex quibus tonclu-
dicur in ftaca naturae fanae ad períeverá-
dum non fuiíle in Jigétiam alcerius gra-
tise effíc^cis diñindac a íufficienci, íed 
per bonum vfum liberi arbicrij pocuille 
graciam fufScietem redderc efficacem. 
?Cui difíieulnti íuecumbens Mag. 
¡Yincencius Concéíon, fatecur-incencum 
D . Auguftini hic cíTe afsignare diferi-
men ínter nacuram fanam, ¿¿ infirmam, 
in eo,quód haec racione iníkmitatis in* 
digeat efíicaci auxilio De^v.t converta-
tur, &: de fado perfeveret, diftindoá 
íufficienti, íjn£ quo non poífet: nacura 
vero íana 'ex hoc capice non indigeat, 
íed poísit ftare , 6¿ períeverare per iibe-
rum arbitrium. Vírumautsm hoepof-
íec natura lana ex omni alio capite fíe, 
quód non obftarct racio caufae fecundas, 
¿¿ íecundi liben? (inquit praedidus Au-
¿tor) de hoc hic nihil egiíTe Augufti-
jium , íed alibi ditputandum reliquiíTe. 
141 Sed profedó verba relata ex 
•Auguílino ad hoc non cogunc, cum ex 
alijs verbis Auguftini verifsima eorurn 
interpi etatio accipi pofsit. Cum ergo 
inquit Auguftinus, ¡icut fecerunt fahci i 
^Angelí , <¡ui cadentibus alijs per liberum 
'drbirrium,Jieteruní ipft, debet intelligi, 
hiampUus adiutiJieternm vfícuc teftacqi; 
id^m Auguftimis i i . de Clvícacc Del 
cap. ^ . ibi^  SÍHÍ fi yti^ue bvnt <s<¡ualiter 
crean funt iflis mala yoíuntate cadenti'. 
buSiilli ampltus adiuti ad eam beatiiudit 
nis pleni índinem , l/nde ziunyaamfe íaj]u~ 
res cevtifsinfe feirent , Verl/enerurit. SÍC 
Auguftinus. íuxea cuius litteram incelli-
gacur de Correpcione , & G r a d a d ni-
hil habebicur contra vericacerm Ec ÜCeC 
contra hoc ex liccera Auguftini aliquid 
poílec obijei tamen príed:das inrerpre-
tacioni ftandum eft , quia fíe dete^mí-, 
nanc Concilia : nam in Arauficano Can, 
19. habencut fequécia deíumpca ex Au-
guftino epift. í 06. Natura humanaietiatn • 
Ji m d ía mtegritate-jin jtta eji condita, per-
maneret, nullo modo ¡eipfam creatore non 
d d i n y a m e ¡ e r y a r e t : ^nde cum jihe grana 
De i falutem non pojjet cufiodire ^ quam ac* 
cepitt (¡uomodo finegratta Dei potutt repa* 
rare quod pera d i Q u i b u s aperes dece-
tur hominem redum ea vidriéis gratigé 
effícacia eguilFc, ne laberttur, quse lap-
fo neceílaria eft, vt reparerur. 
Quod & docuit Gelafíus Papa epift: 
5. S¿ habecur tom. i . Concil. ibi; St in 
ipfis primis homimbus) dum fuá riimirum 
feebcitdte confidunt, & taptam D e i grat ia 
in T/acUmn recipientes 5 non orando { qtíod 
nufqiiam legitur feciffe ) nec de perceptis 
gratias referendo » nec 'vt eadem intemera' 
ÍÍÍ dnravent fuppliciter implorando , in co-
lames confiare nequiuerunt, quanto magis 
poji pr^ar ica t ion i s ruíname in quam ma*j 
ia fut confidentta creatorem nnlla-enus in* 
quirendo, Ixiaí i ter inciüeruntiabffHe diut-
fio muñere, fuis^iribuh ^et atgri fiare nofr 
•pojjunt', fine quo nec integrt perj i j iere^a-
tuer.unrt Quid clariüs? Cui ftandum eft, 
& verba Auguftini iuxta Conciiiorutn 
mentera interpretanda. 
%. X I X . k 
D e ¡ i a t u natur* lapf*} 
M I I R C A Hunc fta&im;prim^ 
inquirimus de diftindivo 
eius á ftatu purorum natu-
-faliüm, an prác i se differani h¡ dúoftatus i 
ficut di jjerunt i m e r ¡ e nudüs, & nudatus? 
Qui cnim folíim pura naturalia haberec* 
homini nudo mericoxopararetur: quia 
' gratias veftimento nondum coopertus . 
eflet. Cum autem ante peccatum ftolam 
gcaíise ex ineu P c i liberalitace inducus. 
cflec3 
efíec, 8s ea pctf péccátum ípoliatüs Cit, 
niencó homini nudato conipararetütj 
nudatits enim ille dicicur, qui vefte, qua 
habcbac, ípoliatus eft. Mcrkó ergo ín" 
quirimus, homo lapfus ,& purusfolum 
dtfferam, ficut nudus, & nudatust Circa 
quod dubium turpitcr errarunc aliqui 
ex anciquis, ve Greg. de Anmino,Enri-
cus> Gabriel, etiam & Ricardus dicen-
tes naturam humanam per peccatum 
originale fadam eíTe debiliorem ad bo-
num, 9$ procliviorem ad malü: eo quod 
vel ex pomo vetito tanquam ex cibo vc-
nenofo, vel ex flatu, &: íibilo venenofse 
ferpentis morbidam aliquam , & malig, 
nam qualitatem contraxerit y quam non 
haberec ante peccatum in ftacu pur^ na-
turas. 
Alij dicunc ex peccato originali 
íuperadditam fuiíTe poteritijs noftriá ali-
quam maiorem efficaciam, vel inteníio-
nem, ratiorie cuius quaíi á proprio > Se 
naturali ftatu, quem Haberenc ín pura 
natura, ad ftacum prsfecernacuralem ex-
tradae efFiasnatius, maiorique cum im-
petu tendunt in fuá obieda, Se in bona 
íenfibilia rationi contraria. Ita lacobus 
Naclantus íuper illa verba ad Rom. 5, 
non repugnat peccatum^ cenee edarn Cor-
duba lib. 1. q. 4 5. Áliqui Thomiftas di-
cunt intrinfecé non eíTe naturam huma-
nam debiliorem,fed excritifecé, hoc eft, 
advencu plurium impedimentorum,qu9 
modo ex peccato originali mulciplicata 
fune. lta Alvarez de Aüxilijs q.45.6247., 
& aliqui alij in manuferípeis. 
Tándem nobiliísimi Thomifl^ af-
íirmant hominem ex peccato originali 
non eíTe debiliorem ad bonum morale, 
quám eílct in ftatu puras natura;, fed in 
veroque ftatu eaídemprorfus eíTe vires, 
cadem difíicultatem ad bonum, &: pro-
nitatem ad malum, cüm in vtroque fíe 
donis fupecnaturalibus deftitucus, ha-
beaeque contrarietatem appetituum, & 
varias perturbatíones ab extrinfeco: &: 
fie iftos dúos ftatus folum difFerre, íicuc 
homo nudus, 6¿ nudatus. Ita Caíetanus, 
ConradüSj Medina , Araujo, Marcusá 
Serra) Gabriel á S. Vincétio hic q. 109. 
art. 1. Soto lib. i . de Natura , & Gratia 
cap. 13. Valentia, Bclarminus, Suarcz, 
Curie!, 6£ Gonet hic diíp.4. 
144 Novifsimé autem Fíancif-í 
eusRoíonde trad ¿, difp. 1. de luftitia 
Originali acricet invehicur contra noa 
ftrumMedinam, quem dlck Pr lmipl luj 
& antejignanum huius dodrinae Tho^ 
t ú i ñ i c x . Adducicque verba eius, quibus 
hanc communem Thomiftarum fecen-
tiá probar, quas placee adducere : inquif 
Crgo Medina. Caufa horum omnium ex 
fnnciptjs Theologi* adduftá. h&c eft: quo-. 
niam deflttutto fequens expoliationemgra-t 
tiie, & wf i i t i * criginalis non efleffecius; 
nif iper dccidenss fc i i i cé t remo^tns prohi* 
bens} iftflitia enim originalis folum 'impe* 
áiebat aliquos e f feñus \ & conditiones na* 
tur ales ipfarum potent íarum anima tl/nde 
éfl y qttod appetitus repugnar rationi, Re* 
moto ergo tilo prohibente 9 retHanent puré 
naturalia , ficúti effent in puris naturali*, 
bus. Veluti corpas nóf lrum non eji magis 
corruptibile in natura íapfa , quam fuijjtc 
in puris natural ibus.Hac ej i ^>eray diuiña* 
que Theologiarfuaiñ docemlrniuer/t Theo". 
logiy nominatim Caietanus hoc locoi 0 * iñ.' 
f r a q. l o ^ . a r . i * M a r j i l i u s in z. q. iZ . cap* 
V, Soto lib. r. de Nat i . & G r a t . c a p . 18'. 
Sic ex Mediría refert Rofende. 
Ex proprijs addic. * Quse pluríma 
,> continenc non folúm diviné, verseque 
5, Theologise, verum lumini nacuras te-
pugtiancia : co quod in pura naeúra, 
?, prouí á Deo condicore prodije, nulii 
% interceísiflent defedus, qui haberenc 
^rationem naturaliscondicionis. Cuius 
jjVerifsimas Theologise ea pocifsimum 
^ tacio eft, quod nuilum eflec fúndame-
„ cum folidum ad oftendendam exiften-
ciam peccaíi originalis, 6¿ quód hi ia 
3, natura per illud viciara habeanc raeio-, 
5,nem pcenas, ¿orcuptionis, &vulnc-
tum, prascermifta alia communiori ra-
,> cione , quod horum defeduum in na-
„ tura fie inftituea íolus Deus eíTet caufa., 
^nonfolíim vniverfalis, Sdcommuñis, 
„ ícd Se parcicularis. Cum^ue plurimi 
5, ex illis ad peccacum , & rationi diffo-
s,nancia Inducant, nullo psdo poíTec 
„ Dcus affiemari incencator malorum, 
„ quia illorum fomité ipfe a fe íolo pro-
„ duxiflet: quod fuffíceret ad iílum aííC' 
5, rendum malcm itivencorem, íeu pref-i 
ívfius Audorem. 
145 Prsecerea inquic Rofende; 
Jv* Summemihi difplicec, quod Medi-
„ na fuperaddic reducens iufticiam oiri-
i, ginalem, feu redicudinem originis ad 
„ íolam graciam íupernacuralem, & do-
„ n a illam coníequencia, áquibus (ve 
ipfe a;c) concincbautuc defedus natu-
T r a a . Í X . de Gritfa Dcl. 
^ ras > prohibebantque né ín pravos vfus 
„ iuosexirenc, q u i b u í q u e r e m o c ¡ s , t a -
?, mecíi i i i non concingercc ex aliquo 
^ c o m m i í l b ^ e c c a t o , defedus per mod í i 
^ naturalium cond i t ionum germinarec, 
„ quoti ü hoc á nuda natura continge-
5, tet, ipfa pravam hanc indolem aufiíl'ec 
2, á Deo, á quo haber natura: quod nu l -
?, lus concedet, qui divinam T h e o l o g i á 
^, finceré coníuluer ic . Et addit; Enimve-
V,tó, quod m i h i incundancer firmú eílj 
y, Med inam inconíuíco Auguftino hxs 
^, protuiiíTe. P r i m ó : quia , vt late v i d i -
f i mus, nunquam D.Augu/l:.aíIcruit,pof-
j , í e c r e a r i heminem in puris naturali-
^ bús . Secundó : quia fi Medina impen-
,9se coníuluif ic t S. Auguf t in i fcripca9 
5, compcriíl 'et p rofedóx aliud d i í c r i m e n 
^ po t i í s imum patere inter h o m i n é lap-
í , í um, Se hominem vegecae, í l a n t i í q u e 
j , naturse, quem ipfe vocat m p u n s , me • 
natttralibits conjiimtitmi omnino 
„ extra Auguf t in i mentem , feu pot iüs 
y, contra i l l a m . Quod non fignifícat nu 
ís dam expoliadonem, fed vulnerarionc 
^pene víque ad elfufionem anim^, q u ^ 
^ i n d i c i c u r i n h o m í n e femimortuo.nara 
^ nuda expoliatio nul lum i n t r i n í e c u m 
^ n o c u m é t u r a , aut daranum natluíE i m -
3) portac , c ú m pofsic contingere i n ho-
^ mine robuftifsimis v i r ibus , ac valctu-
^, d i ñ e per f t id i í s ima pollente ^ prsEÍec-
\y t imque fi i l la dona, quibus quafi vefti-
„ mentis íuper indu i tu r , fint omnino na-
Tv turse indebica. Vndc ifalíum eft o m n l -
^ n o h u i u í m o d i defedus , qu i vulnera-
^ t ionem of tendunt , feu def t ícu t ionem 
^ v i r i u m , caufari ex fola remotione gra-
tiae, S¿ donorum quafi per decidera , &: 
5, VC dic i tur remoyens prohiberjSiClim ha-
•„ b e a n c c a u í a m propriam , 6 ¿ p e r f e . n c c 
?5 poís in t efte nif i effvdus poenales, cor-
5,ruptiones, & vulnera. Quod ( i n q u i t ) 
, , vmverf i T h e o l o g i docere debent * 
Sic R o í e n d e . Sed i n favorem veritacis, 
quam relati Thomiftas defendunc. 
146 S i tconcluf io . ¿fowo e jO i /o -
¡ ius peccati origmalts non efi debilior ad 
honum mor ale quam ejjet in flatu pur^ 
natura . Concluf io videtur efle D . T h o . 
í u p r a q . 85. are. 1. vb i i n q u i r i t , KÍ^W 
f eccatum diminuat honum naturx'i C u i fie 
refpond. Bonum natura h u m a n é tr ipt i t i -
ter dicitur. Primo ipfa. principia natura, 
€X quibus ipfa natura conflitui.tur, O* pro~ 
f rietates ex his caufdta} ficut potetia ani^ 
Vix, & alia éiufmodt. Secundo *, fóla homo 
a natura habet indinationem ad "Virtutem^ 
ipfa inclinatio ad yirtutem efl quoddam 
bonum natura. Tertio poiefl dici bonum 
natura donum originalis iujiitiay quod fuit 
in primo homine collatum toti humana na~ 
tura . P n m u m igitur bonum natura, nec 
Vollitur, nec diminuitur per peccaíüm: ter'] 
ttumlfero bonum natura totaliter efl abia-
tum per peccatum pr imi Paremis. Sed me~ 
dium bonum natura,Jciiicet tpfa naturalis 
inclinatio adyirtutem^dimtnuitur per peer 
catum. Et vt appareac fe tantum loqui de 
peccato adual i per íona l i , probar d i d u m 
íuum fie: Per atius enim humanos^t qua* 
áam inclinatio ad fimdes af luu oportet 4»-
tem , quod ex hoc , quod aliquid Indinetur 
ad l/hum contrariorum , diminuatur mcli~ 
hatio ad aliud: ynde cüm peccatutn f i t con í 
trarium yirtuti ,ex hoc ipfo quod homo pee* 
cat) diminuitur bonum natura^ quod efl in* 
tlmatio adyirtutem. Sic E ) .Thom- C ü m 
autem peccatum ó r i g i n a l e non fir adus, 
nequic ex v i lolius or iginal is d i m i n u í 
i nc l i na t io naturalis ad bonum morale< 
H i n c fuprá q.87. are. 7. dicic i dem 
D . T h o m . Principtliter quidem poena ori*. 
gmalis peccati efl, quod natura humana fi-
ht relinquitur deflituta auxil io originalis 
iu f l i t ta : fed adhoc confequuntur omnes 
poenahtates, qua ex defeólu natura homi-] 
mbus contingunt. N a m rogo P. R o í e n d c 
dicat) qu id fibi volünt i l la verba, natura 
humana fibi relinquitur'i n u m q u i d f ibi re-
linquitur determinar naeuram i n ftatu 
innoecntia^ m i n i m é quidem. D e t e r m i -
nar naruram i n ftatu lapíus? abfit. Ergo 
decerminat naturam i n iftatu puras natu-
ras , i d eft, fine gratia , 6c fine peccato, 
Quafi veli t dicere S. D o d o r , q u ó d per 
peccatum or ig ína le principal i ter naeu-. 
ra humana punieur in eo , q u ó d natura 
experiatur omnes idos defcdus,quos ex-
periretur i n fe , G produda fuiíTet i n pu-
ra natura, ficut funt rebebo carni í ,necef i 
fitas monendh&L alia h u i u í m o d i . S i en im 
( vt vul t R o í e n d e ) defedus prsedióti no 
funt conditiones naturales ipfius natura; 
i n puris naruralibus, fed per peccaeum 
o r i g í n a l e funt poenas de novo produdse, 
ip í ique naturse íecundí í íe ext rañe! , poe-
na princigalis peccati o r ig ina l i no erir , 
quod deftituta auxilio originalis i u f t i t i ^ 
fibi re l inqui tur natura humana, cum 
iftas poensE; & poenalitates a l iquid , imo 
Se muicuro addañe fupra i d ? quod coa-
^ ven i í 
^Ctt írnáti ifsc h'úmaníe fecundum opera 
liaturalia íua. 
Ex hacergo dodr ina D . T h o . i n -
talic Medina v b i íuprá j q u ó d ab h o m í -
nc i n natura lapía abíata íunt t í c u m do-
na fupernacuraüa , 8c quud iufticia o r í 
g ina l i scan túm erac removes prohibens, 
m prsedióti dcfedus ad naturam huma' 
nam íequerencur. I n quibus ó m n i b u s 
ve t i í s imé loquucus eft Medina , & {yt 
vid imus) ad nientem genuinam D i v i 
Thomas. 
147 Nec ea ,qnie in contra ob i j -
c i t P . Rofende jalicuius momenci íunt . 
N a m ad pr imum d i c o , q u ó d cum ex 
Scriptura conftat Deum de fado feciflc 
hotninem re£ tum, i d e f l , fine i l i i s defc-
d i b u s , cum quibus produceretur , ü i n 
puca natura conditus e í í e t , &; modo in-
í h t u lapfus ínveniacuc incurvacus i l l i s , 
cum dona D e i íine poénicentia íint, pro-
bab iHís imum eíl in hos defedus natura-
les ine id i í l e homíneoa proptecculpam 
or iginalcm. Quse, meo v i d e r i , eít do-
¿t r ina D . T h o m . 4. contra G . cap. 51. 
i b i ; QHdm^is eiufmodt defeflus ( l o q u í t u r 
de rebellione carnis) ndíuvales-homini 
Irideantur, dbfolute conftierdndo naturam 
ex parte eius, qtioi eji in ea iriferiuss tame 
confiderando diumam pyoyidentiam t & 
dignttatem fuperiorts part ís naturce hurna-
fi<Zi fatis probabiliter probar} poieflhuiuf-
modi defeffiíts ej]e poenales , & humanum: 
genus peccato aliquo ortginaliter ejje i n f c 
t ínm. Sic D . T h o m . l a m p o n d e r ó verba 
confiderata natura hominis aiyfoluteyiá eíl:, 
í e c u n d u m íua pura naturalia,tales d e f c : 
dus naturales íunt : conftderata autem di*' 
y ina provideniia , cu i natura humana^ 
íubfit de fado , v i cuiusad ftacum iufti-1 
tise originalis de fado elevara f u i t , ta-: 
k s defedus pocnales í u n t , &: ex ü l i s , 
prout íic (atis probabilirer probatur 
genus humanurn peccaco aliquo eíTe i n - , 
f e d u m . 
Nec i d , quod fecundo loco obijeic, 
of f ic i t . N a m cum i l l i defedus non /inc 
morales, . non eft inconveniens, quud 
Peus naturam vt cauía patticularis cau-
í a n s , i l l a m c u m talibus defedibus fibi 
connacuralibus caufaret. Quod autem 
d i c i t , quód al iqui ex i l i i s i nc l inan tad 
rnalumu f i l fum eíhíi intel l igatur de ma-
lo pro formal i . Quod autera inelinane 
ad malum pro raaceriali, parum refert: 
c ü m enim Oeus fie caiUa íalis matsria-
HsS non eíl inconveniens 5 quód produ-í 
cat inclinationem per modum adus p r i i 
m i ad m a í u m pro materialL Quod au-i 
tem te r t ió obijeic, quód Med ina hseo 
dixer ic , i ncon íu l t o D . Auguf t ino , imo 
& contra eius mentem loquutus rit>dum 
affirmat poíTe Deum creare naturam ra« 
t iona lemin puris naturalibus: fa l l icur in 
hoc Rofende , cum ad longum fúpra ex 
D . Augu í l ino po ís ib i l i t a tem calis adus 
probaverimus. 
148 T á n d e m i n eo5 quod vlcímó 
obijeic contra M e d i n a m , dicens/?Í?WÍ-
nem per peccatum expoliatum gratunisi 
& non lulneratum in natttral.'bus : quod 
apené ^idetur ejje contra communem fin-
fum Theologorum ajjerentium hcmlnem 
per peccatum in naturalibus ejje Vulnera". 
fím. D i c o criam d ie i communfeer nav 
curalia maníi í le integra poí l peccacums 
tam i n hominibus^ q u á m "in Angel is : 
vnde quse dixic Medina , in aliquo íenfu 
verif ican poíTunc. Et quidem l i con í i -
derattir natura i n íui puricate, íic pee 
peccatum i n nul lo vulnerara eíl:: vnde 
íic produda, ea ídem t quas modo, pace-
rctur tune calaraitatcs, &¿ miterias, &: 
eu idem haberet difficulcatem ad bo-
n w m m o r a l e , quam modo exper i tu r in 
ftatu lapíus. Si autem cohfideretur na-;v 
tura cum il la r e d i t u d í n e etiam n a t u r a í i / 
i n q u a produda eft , íic per peccatum 
i n naturaiibus vulnerara e í l : quia cunt 
gracia , & vircuce , quamvis in fe fuper-
nacuraies eíFenc, tamen poíiefsive eranc 
bona nacurse , pcvficiebant naturam> 
íit inde , quód i l l i s fpoliaca natura bona 
íua amkcerec. 6¿ tic poceO: i n aliquo íen-. 
ÍU 'd ic i in naturaiibus vulnerara. í taque? 
quamvis donum integricatis á gracia 
proveniret i tamen cüm. per i l lud nacu-: 
ra íanarecur, & integra fíerec, poftquam 
per peccatum integdtatem amiíí ir , ve-
re dicere p o í l u m u s , q u ó d in na tu ra ín 
bus, vb i integricas erat , vulnus per pec-
catum acceperic, &¿ íic i n naturaiibus 
vukicrata íic. " . 
Quod autem addic, quód Deusnon 
pocuíc elle cauía pugns: carnis contra 
í p i a t u m : , nec ípir i tos adyeríus carncm, 
quia Deus non eíl intenrator m a í o r u m , 
nec ad malum provocar: eííet autem íi 
natura innocenci ha:c convenirenc- er-
go. D i c o ita eíle per íe loquendo, q u ó d 
Deus non.í ic cania p r x á i d x pugna:: 
nam üece produxiriec hominero com-: 
C poijiJ 
poíicum ex appetrfu f e n f i c i v o , 8 ¿ r a t i o -
nc , q u x mulcocies fibi adverfancur j ta-
nien appecícum íubiec i t racioni, ve prae-
d i & a m pugnam vicarec: íed quia non 
de fpodcé racioni í u b i e d u s eíl:, aliquan-
do á racione exorbicac, &: i l l i inobe-
d k n s eí l . Q u o d per accidens íe h a b e í 
ad D c i cau ía ikacem, qui no caufat aótus 
iftos ve o p p o í i t o s , ícd cancüm pocen-
t í a s , qux íunc inclinaciones per modum 
a<5}:as p r i m i ad fimi!esa6tus,quipoíianc 
eiie maceriale peccaci. 
§. X X . 
Soluuntur argumenta M - ^ i luavencontró , 
. nojirain conclufionem* 
149 / ^ ( O l N T R A . Nof t ram conclu-
í ionem p r i m ó arguit noftec 
Alvarezcx D . T h o m - i n i . 
d . 50. quseft. 1. are. 1. ad 5. v b i ait, q u ó d 
tam vAngeltés^HAm homo per peccatumfa" 
B u s efi minus habilis, Ú* magis dijians i 
confe<¡(t(*tionefinís-. Se propter hec eciam 
homo gracuitis fpoliatus d ic i tu r i« nata-
rahbus ^uinerarus, L u C X 10. ing lo íTa ; 
crgo. R c í p . q u ó d i l l u d minüs habiiis, 
tnagis áif ians a confecjuutione finís , non 
deber incel l ig i re ípe&ive ad hominem 
i n pura nacura » íed folüm ad hominem 
vei de fado re£hi.s,&: inceger creatus eft. 
Q u o modo eciam dicicur in naturalihus 
lutlneratiis: quia i n naturalibus, v b i anee 
peccacum aderat nacuras incegricas,poft 
peccatum curvicas, & concorüo . 
Inftas. H o m o i n pura natura non 
haberec incegtitatem, fed curvicafcm5&: 
con to r f íonem i és camen tune non d i -
ceretur in naturalibus yulneratus : ergo 
ñ e q u e modo racione huius po te r i cd ic i 
in naturalibus Irulneratus, A d hoc con-
ceíTo Ancecedcnti , n e g ó Confequen-
t i a m . T u n e enira natura non careret i n -
tegritate propter peccatum t íed ío lúm 
quia Deus produxiíTet i l l a m cum defe-
á i b u s fibi naturalibus: vnde i l la caren-
t ia integritatis non poíTet d i c i lu lnus . 
M o d o aucem dum t<*lis carencia inte-
gri ta t is per peccatum in t roduóta eft i n 
natura , v b i antea auerat integricas, re-
d é d ic i tur /» naturalibus vulneratus: 
vulneratio enim propria d i c i t d i m i n u -
lionera v i r i u m , vel í a n i t a t i s , quse an t¿ 
inera t . vnde cura i n natura prout de fa-
d o reda ptoduda ef t , anee peccatum 
Dcí. 
fanitas perfeda í n c f í e t , ideo áb la t ío ca^ 
l i s in tegr i ta t i s , quss f á d a eft pe rpec- í 
cacum, m é r i t o ^ulnus naturee dicitur. ' 
Q u a m d o d r i n a m e g r e g i é tradic Divus 
Thomas fuprá quasftione 8 5. art iculo 3iü 
i b i : Per tuJUtiam originaíem p e r f e B é 
ratto continehat inferiores anim<t "viréis 
& ipfa ratio a Deo perficiebatur ct/ubiei 
¿la : h<ec autem ó n g i n a U s iujhitia fubtra* 
¿rtaeji per peccatum primi Parentis : & 
ideo omnes Irires animx permanent quo» 
dammodo de/i itut¿sproprio ordine, quo na^ 
íftrabter ordinantnr adyirt i i tem , CT* ipfa 
dejlruflto yulneratio dicitur natura. I n 
quibus , vt apparec, vulnerario in na-
turalibus non habetur comparacione ad 
naturam p u i a m , fed ad illam» vt de fa-
d o á Deo reda^ntegra, d¿ perfeda pro» 
duda eft. 
15:0 S e c u n d ó arguit AlvarczJ 
H o m o i n ftatu nacurse lapíse per origina-
le peccatutp averfus eft á D e o , non fo-
lüm proti teft fínis vlt imus ñipernatuta - i 
l is , íed eciam prouc eft fínis vlt imus na-^  
tural is i i n ftatu vero naturas pur¿E , c ü m 
á peccato o r ig inaJ í eí let i m m u n i s , non 
eílec á Deo ve fine vleimo naturali aver i 
íus> fed hásc averíio máxima-pr íebee hu -
mano arbierio impedimeneum ad b o n ¡ 
honeft i p r o í e q u u c i o n e m 1 ergo homo i n 
ftaeu naeur<g lapfas maiota habee impedí-* 
menea ad p r o í e q u u t i o n e m boni honeft i , 
íeu bon i moralis ordinis na tu ra l i s jquám 
habuií l 'et i n ftatü puríe natur^i í u b i n d e -
que debi l ior eft ad o p e r á d u m bene mo-
rali ter , non quidem dirainucione aliqua 
intr infeca v i r i um,&: faculcacum fuarumn 
fed accef ía maiorum impedimeneorura. 
Prob. M i n . Sicuc fe habenc principia m 
fpeculabilibus ad in t e l l edum: ita fe ha-» 
bent fines i n opcrabilibus ad volúcaccm: 
vnde íicuc i l le fie malé aftedus circa c5« 
clufíoneS)& redditur incapax ad difeut-
r e n d ü circa illas, qu i caree noticia p r i n -
c i p i o r u m ) & per ignoranciam,vel e r r o r é 
ab i l l i s averíus ef t ,abíque vlla p ror íus íui 
d iminut ione , aue fuse vircutis remifsio-
ne, iea eeiam voluneas ex hoc ipfo, q u ó d 
ab v l t i m o fine eft averfa, abfque vl la 
prorfus íui d iminut ione eft minus hab i -
iis ad eligenda media ad i l l u m finé pro-
portionata, & ad tendendum i n bonum 
honeftum, 6c ra t ioni c o n í o n u m . 
A d hoc arguraentum dift. M a i o r ; 
h o m o i n ftatu naturas lapías eflet averfus 
a Deo v k i m o ü n e , í upe rna tu ra l i , & na-
tura l i 
'6t 
furáli avcrííOfté, oppoíltá converf íoni ad 
D¿üfn , quam baberec hamo in pata na; 
Eiird,. ncg. Mdio r . oppoílca converf íoni , 
quam hdbcret in í la ta iufticiae or ig ina-
l i s , conc. M a i o r . 6¿ dift . M i n í z á h x c 
averfio m i x i m a pr^bec humano arbíccio 
impedimentum ad boni pro íeqüucioné: 
ad boni profequucionem, q ü a m habuif-
U i ia ftacu nacurse innocencis, & o r i g i -
nalicer iuílae conc. M i n . ad boni p ro íe -
quucionem, quam habuií ícc in puris na-
tucalibus, ncgo M i n o r e m , 6 ¿ C o n r e q u é -
tiara. Icaque averíio peccati originaiis 
cft averlio oppoíica cantüm perfe£tse c5-
verfioni , quam homo habebac i n ftatu 
iufticiíe o r ig ina i i s : & fie impedicur ho-
mo iap tüs in origina i i exi í iens ad peifs-
£ lam c o n v e r í i o n e m ad Deum. v l t i m u m 
íinem> eciá nacuralem: vnde homo lap-
íus , niíi fanecuc per graciam, nequit pec-
fedte converci ad Deum,adhiic v l t i m u m 
fíaem naturalem. N o n aiuem per o r i g i -
pale impedicur ad omnem conver f ioné 
á d D e u n i : nam i m p e r f e ó t i poteft con-
verci ad Deum A u d o t e m naturse , &:ii-
l u m imperfeóte d i l i g e r e , quam impec-
fe¿ tam c o n v e r í i o n e m , & díle<9:ionem 
fitiam ex proprijs poíTec habere homo 
i n pura natura , licéc ex viribus proprijs 
p e r f e ó b m habere non pofíet: vnde qon 
í e q u i c u r , q u ó d i n o r ig ina l i exiftens de-
bilroc fie ad bonum morale 5 quam eflec 
i n pura natura. 
151 Inftabis contra hoc. N a ho-
tno in pura natura póílec perfe£té Deum 
Aji¿torcm naturx d í l ige re íuperomnia> 
Vt communker tenenc T h e o i o g ú a t ho-
mo i a p í u s , nifi í ane tur per graciam, ne-
qu i t Deum perfcélé fuper omnia d i l i -
gere , etiam A u d u r e m naturíe : crgo i n 
pura natura habi i ior eí let ad borríí mo-
rale nacurale, quam fíe i n natura lapfa. 
A d hoc dift . Ma io r . proprijs vir ibus, & 
cum Tolo concurlu generali ordinis na-
tur£e,riego M a i . ex auxilio ípecial i o rd i -
íiis nacuise , concedo M a i . '6c d i f t inguo 
M i n o r e m : nia Ianetur per gratiamiqua-
íi gratia requiratur per modum pr inc i -
p i j ei ieicivi a£tus d i ledionis D e i íuper 
o m n i a , n e g ó M i n . per modum pr inc ip i j 
expedientis ab impedimento peccati, 
íeu per modum removent í s prohibens, 
nempe , aver í ionem á D c o vt v l t imo fi-
ne, concedo M i n o r e m , ¿¿-negó Confe-
quentiam. Sic refpondec M . Gonec do-
d á n a deíumpca ex' i l i u f t . G o d o / , 
Sed contra eft. N a m Cercénela M . j 
Alvarez non prxcendi t , quod homo i n 
natura lapía fít debilior ad bonum mo-
ralejaaturaU-ex parte pr inc ip i j elicicivij, 
6¿ ab incrinleco, fed foiúm ex parce i m * 
pedimencorura, qu;s habet homo in na-
tura lapla,(S¿ non haberet i n pura naca--
raj íed lolucio data hoc yidecur concei 
dere: ergo íuecumbie intento , & argu-
mento Aiv.arez. Explica.tur. H o m o . i n 
natura lapía nequit perfcde.Deum d i i i t 
gere fuper omnia ,n i í j liberecur per gra-. 
t iam ÍLipernacuraícm ab impedimento» 
peccat i : &: i n pura natura ad perfedam 
d i i ed ionem non indigerec á t a l i i m p e - j 
dimento l iberari : ergo i n ordine ad bo-; 
num morale naturale aiiquam impoten«i 
t iam morale habet homo i n nacura i ap i 
í a , quam non haberet i n pura natura. 
£ t quidem íi nomine impedimenci 
Alvarez i n t e l l i g a t i p í u m pecca tü , quod 
niíi remictatur.per graciammon íinic hoPj 
m i n c m lapfura clicere perfedam diie-; 
d i o n e m D e i Aucfcoris nacuralis,meo v i -
der i , non poceíl negari fentencia Alva-j 
rez: quia veré pr incipia nacuralia h o m i i 
nis Japfi impediuncur á cali perfeda d ¡ -
ledione abexiftencia peccatii&: lie con^ 
fíderacis escr in íec i r . , & in t r in íec i s ho-.. 
minis i a p í i , minus po te í l homo lapfus^ 
quam homo i n pura natura. Si autenv 
nomine impedimenci non intelligatuc 
i p í u m peccacum , íed alia impedimenta 
ex i l l o íequuta , puta quód í i t m j i o r re-
beiio carnis i n hominc i n o r igmal i ex i -
ftente , qu-am eííec i n homine i n pura 
natura , íic faKura e x i ñ i m o maiora i m -
pedimenta habere hominena lapíum i r i 
ordine ad bonum morale naturale,quam 
haberet i n pura natura, quia i n v t roqué 
ftatu appeticus fenficivus íine freno exor^ 
bicaret contra rationem : & fie ex parte 
appetitus leníicivi eadem eíTct difíicuU 
cas i n ordine ad bonum raoraie naturais 
i n veroque ftacu. 
§. X X L 
gratia tnedicinalis chr i f t i necefsltti 
l/ojumatem ad conjenfum^ta >f non reíin* 
ptat in ea poíTe ad oppofuumt 
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X Calvinus, &c Lu the rus : i l i e 
i n An t ido to C o n c i i j T r i - : 
d e n t j n i a d l e í r ó . a.5. v b i i n PacjcsTri- , 
dentinosinvehicar v.quod dicendo ho-
E * jtninenj 
6S Traa. I X . de Gratía Deu 
ir»Inem inílntu hacufae lapíse pofiTe grá-
t iam oblacam abijcere» cique diílentire» 
íi v e i i c g r a t i ^ medic ina l i t t ibuancqucd 
erat proprium gra t i s í an i t a t i s , i l l i íque 
hac de caula P e i a g i a ñ i l m i notam incu-
¡fic. í d e m docuerac Lutherus i n l ib ro de 
íervo a r b i t r i o , quem i d c i r c ó C o n c i -
Jium S e n o n e n í e contra cius errores ce-
lebraturti anno 1528. mér i to afhrmac 
i n M a n i c h ^ i l m u m in'cidiílc , quando 
Pelagianifmum vitare conatus eft. I ta 
i n prxfat ione longé poft i n i t i u m : Jü 
errorew Mamch&i mcidit Luiherus 3 dum 
ftimis anxie , 6?* fcrupulosé de^itat P e U -
giumi metuens nam^ue liberum arbitnuiri 
cum Pelag ió efferre j omne bonum opus-, 
quod efl in bominey Deo tnbu i t , & diui-
n t ñ g r a t i ^ n i h l l prorfús Itbero arbitrio) fie-
¿jut tollens omnwo liberum arbitrium, L u * 
iherus faéífis cfl Manichceus , dum refugit 
e/Je P e l ú g i a n u i . Parum ab his hsereticis 
dif tert lanfenius, q u i loqueos de gratiaj 
quíe datur h o m i n i i n l la tu naturíc cor-
r u p t a ad operandum bonum morale,di^ 
x i t j imeridfi grat ¡e nunejuam reftjiiiur^ 
quse ab I n n o c é t i o X« & Alexandro V I L 
ve hserecica damnatur,iuxta fenfum pro, 
p r i u m P. Rolende, qui in homine lapfo 
tres gratias di íHnguif , aliam íufficiente, 
quam ponunt Thomiftse Í aliam eí í ica-
citer a p p l i c a n c e i n . q ü a m vocat auxi l ium 
ef í i cax , r equ i í i t am ad omnem ¿£tum ex 
parte D e i movent is : &: aliam íanan te ra 
naturam á corruptione , quarti d i c i t da-
re vires ad operandum b e n é moral i ter j 
& da ré i p íum in fa l l ib i l i t e r ^elb-, 6¿ ope-
r a n , q ü a m vocat adiutoriura ^ 0 , cu í 
ñ o n reíiftit a tb i t r ium. Quam do£tr inarr i 
tcnet, ¿ ¿ d e f e n d i t t r e d . 5. difputat .4. 
per to tam. Deft£tu cuius i n f e r í , ñ e q u e 
. peccatores, ñ e q u e infideles pofle a l i -
• quod bonum morale vndequaque bo-
n u m efficere , fed omnia opera eo-
r u m > quamvis alias íint ex ob iedo bo-
n a , v i t i a r i , 6c e í l e p e c c a t a , í a l t em ve-
nia l ia . 
15 5 Contra quos omnes ftatui-
tur veritas c a t h o ü c a . G r a n a mediana' 
l is C h r i j i i no'n necejsitat 'yolumatem ad 
confenfum 1 [ed tn ea relmiuit potentiam 
ad di/Jenfum. Sic d l f f in i tur i n C o n c i -
l i o Senonen í i i n decreto í idei canone 
d é c i m o quin to , vb i d ic i tur : Non ejjc ta-
le Dei trahentis auxdtUm , cui r e f i j i i non 
pofsit. Et i n T r i d e n t i n o fcfsiooe íextá 
canone quaito : S i i m s d i x e r i h liberum 
arbitrium a Deo rnotum \ & excitatuni 
non pojje diljentire, (¡yelit-, anathema J¡t¿ 
Quod docuit Profper l ib ro fecundo de 
Vocatione gent. cap. 2-8. i b i : . Deus ad 
obediendnm fibi ipfttm lel le fie donat > Ití 
etiam perfe'Veraiuris illam potejiatemy u^<t 
potefl nolle 4 non auferat. Similicer D i -
vus Thomas Quodl ibe to 1. a r t i c u l o / , 
ád 2. fie habet: Deus mol/et ofnnia fecun-
dum modum eorum : <& ideo diurna mom 
tío a qitibufdam participatur cum necef^ 
Jitate j ¿ natura autem rationali cum l i -
bértate •> propter hoc 9 quod y i r t u í ratio~. 
nalis Je habet ad oppofitumi 0* ideo fie 
Deus moyet mentem humanam ad bonumi 
quod tamen potefl huic motioni refifierel 
Et quíeftione (exta de M a l o articulo 1. 
ad 3. Deus mo^et Itolmtatem ímmutabi t 
liter propter efficdciam yirtut is mo^en^ 
t i s : Jed propter naturam yoluntatis mo~ 
ta non inducitur necefsitas $ fed manet U$ 
bertas, 
I n quibus Angelicus Preceptor r á -
t ionem noftrse conclufionis ef í icaci tec 
probativam defignac. D ú o etenim Ín-
ter íe difeordantia , ncrope effícacia 
g r a t i s , &: libertas a rb i t r i j , debent con-
cordan fíe , quod vnumquodque coruni 
manear cum his ó m n i b u s , quse ad i p -
í u m pertinent. Ex quo et go Deus vo-
luntatem immutabi l i ter moveí j f ic jquód 
íit i n f a i i b i l e , q u ó d faciat quod i3cus 
vult,nempe i d , ad quod eam movet, ha-
bet gratia omnia ea, qua: ad eius effíca-
c iam a t t inen t : ex quo autem voluntas 
rocta ex terminis íu^ fpecificationis po-
teíl i n oppofitum> habentur omnia , quse 
ad l ibertatem cauíse fecunda í p e d a n t : 
5¿ fie habetur concordia inter grat iam 
efficacem,5c libertatem creatatn. 
1 J4 Sed dicunt hacredei if la 
dúo interfe pugnare, nempe , quod vo-
Juntas effícaciter mota etficaciter , íeu 
infa l l ib i l i te r fac ia t , q u ó d Deus eam fa-
c e r é vult , & tamen q u ó d fie fac ia i ,qüód 
cum poíTe ad oppofitum faciat. Sed iOí 
hoc d i c u n t , quia pror íus ignorant gra-
t i s eff ícaciam , &: a rb i t r i j i iberfatem. 
Eten im effícacia divina non adxquatur 
cum eo t a n t ü m , q u ó d Deus faciat quod 
fieri per voluntacem creatam v u l t j fed 
i n eo, quód fíat i d > quod Deus v u l t , 8£ 
eo modo fíat, quo Deus fíeri vul t J vnde 
& ; p r « p a r a t i n f a l l i b i l i t a t cm gratiíE {ux, 
v t e í & d u s infa l l ib i l i te r fequatur ad eífi-
caciam gracias ? 6¿ príeparac volunta-
re m 
cení ex o b í e d o í u o liberamivc de faciac, 
quod Dcus vu!c ; quod cum fojje ad op-
pofitum i l l ud pejíiciac. Nec enim HU 
dúo opponuutur » nempe , quod ex effi-
Cctciagrcíti&reifidtt 6C quoú ex Uherta-i 
te^olmtatis f icf iatf qnod cum poí lb rfi 
oppofiCnm Jiat. 
15 5 Sed^d Patrem Rofende ve-
niamu*. Ecenim gracia daus integrica-
ce ooí l ro fubdebatur arbicrio i c í io enim 
vires dar¿c ad o p e r a n d ü m > non camen 
erac adiucorium ¡no f u , ÍQá fine ftto non 
j i c , pocerac enim homo inceger per eam 
bonum proporcionacum nacur^ lúas ope-
r a r i , fed de facto non operabacur, niíi 
q ü a n d o Deus hominem per auxil ium 
efíicax D e i moventis i l l u m ad operan-
d ü m applicabac, ve i p í e m e t PvOÍende 
^ffirmac: ergo gracia íanans hominem 
lap íum , 6¿ dans ei poíle operaci bonum 
ÍÜX n u m x propoicionacum , non dabic 
h o m i n i iapío vires ad o p e r a n d ü m , 6c íi-
inu i ipfum bené operan , fed fubdecur ip-
i l l ibero arbicrio, i ta , ve per i í l am po i -
l i c , íed non ex ví i l i ius foiius de fado 
operccur.Probacur Conrequencia: N a m 
gracia lanans á corrupcioqe eric ncceí la-
r i ó parcicipacio quasda imperfeda gra-
tise incegricatis: e r g o , 6cc. S e c u n d ó : 
nam í e c u n d u m Auguft inum , 6c verica-
tem , i n o m n i ftacu adiucorium fme ¿¡uo 
non potejii 6C adiucorium f «o realicer d i -
ftinguuncur, 6c incec íe feparancur: ergo 
in l t acu nacurse corrupcas nequic gracia 
í anans daré vires fufficientes ad operan-
d ü m , 6c íimul dace i p í u m 6c adua-
licer bené operar i 5 aiiás eílec adiucorium 
Jine IUO, 6c quo* 
T e r c i o : nam íi grada fanans, quse 
datur h o m i n i lapfo, dabac vires próxi -
mas ad c o n í e n í u m v.g . ¿ ¿ d a b a c ip íum 
confen íum , ve nece í la r ió connexum 
cum prasdidis v i r ibus : ergo i n volun-
tare non relinquebac pojje p roximum ad 
oppoíicum , íed ad í u m m u m remocum; 
non crgo voluncas fanaca per i l lam gra-
t i am erac proxime libera Hberrace i n -
dilferencia:. Confirmacur. Ideo í ecun-
dum Rolende , 6c í e c u n d u m vericacem, 
auxi l ium efficax D e i moventis liberca-
tem collere non pocerac, quia íe rene-
bat cancum ex parce adus vt pura appli-
catio voluntacis ad alteram parcem con-
r r ad id ion i s : ergo íi gracia fanans ho-
minem lapíum dat vires ad confeníum 
ex parce adus p r i m i íe cenQntes>&: íimul 
de t e rmína t e dat ipfum Confeníum ¿ non 
rclinquer po¡¡c p roximum in volúnta te 
ad oppoí icuui : 6c fie voluntas cum cali 
gratia non eric proxime libera l ibér ta te 
indiffwrencise. 
156 For ían dicetuc ad hoc ex 
dodr ina Pacris R o í e n d e , ica eíle , q u ó d 
voluntas i n í c n f u compofito gracia; ía-: 
nancis non manebic proxime libera í i -
bertate indifterentise Hexibiiis ad oppo-
íicum , fed canmm prout íic manebic toij 
bera l ibér ta te á coadione : abfoluce ca-
men voluncacem mancre liberam , quia 
non operabitur, n i l i per confuium, 6¿ 
pienam d e l i b e r a t i ü n e m , quam habuic, 
antequam a Deo íanarecur per graciam. 
Sed contra eft : nam vel gracia íanans 
íolum requiricur ad p e r í i c i c n d u m con-
íen íum iam e iedum , 6c l iberé decermi-
nacurn á voluncace vel p t imo decermí-.' 
nat voluntatem ad c o n í e n í u m ? Si uica-
¡ tur hoc íecundum? voluntas íolüm ope-¡ 
rabitur virtute deterniinationis graria:, 
6c non virtute iux deliberaciones: 6c he 
non operabitur libera libertace a nece í -
íicace, íed cantíim á coadione. Si dica-
tur p r i m u m : iam ergo gracia fanans pe-
difequa eric voluncacis c r eac í c í iqu idem 
iuxta i i l ius decermiuacionem operabi-
tur non aliter i 6c íic e f í icac iarnud 
o p e r a n d ü m non habebie á Deo pr imo; 
í ed á noftra vo lún ta te : quod erit incide" 
re i n fencentiam le íu i t i cam, quam ipfe 
R o í e n d e cotis viribus impugnare cona>' 
tur. 
T e r c i ó impugnacur R o í e n d e : nam 
ha!c propoíicio damnatur á Poncifícibus 
Innocencio X . 6c Alexandro V i l . l n t e ¿ 
n o n grat ia nüyuam rejijinury prout pro« 
ferebarur á íanfenio , qui non incellige-
bac eá de gratia efficacicer puré appli^ 
canee ad c o n í e n í u m v.g. ñeque deauxi* 
l io fufíicienci íeparabi l í á Cüníeofu,vc 
ponunt D o m i n i c a n i , quia ip íum no eíFe 
graciam Salvacoris apeicé docebaclan' 
íeniusi íed de íola gtacia Capante natura 
á eorruptione, quam íolam docebat eíle 
gracia C h r i f t i Salvacoris, qua: íimul da-
bar pojje ad c o r t í e n f u m ^ ipíum coníen-
¡tire: ideaque didabacdl l i uullú humana 
reíiííere a rb i t r ium i íed hax, 6c non alia 
cft gratia í a n a n s , quam docec R o í e n d e , 
6c cui etiam d ic i t , nul lum humanum re-
fiftere arbi t r ium : ergo hace, dodr ina P; 
R o í e n d e vitanda eft , ve damnata a prazi 
d^dis Poncifícibus. 
? 1 tími 
7b f raá. I X . dé Grana DelJ 
i J7 T a d e m Impugno huncmo-
dum dicendi . N a m licéc íic cettum, &c a 
D . T h o m . in pluribus arcículis deter-
minatum, quod nacura humana in ftatu 
corrupcionis, 6¿ peccati indigeatad ac-
tingenciam bon i naturalis moralis vni* 
verfalicer gracia fanance^ qua ei remicca-
tur peccacum , 6¿ Citúiú decineac appcci-
t u m , né exorbitec concra rationem, per 
quod habec gracia hsec íanans rationem 
auxil i j fufficiencís, fine quo non poceft 
homo, ñ e q u e omnia praícepta nacuralia 
fervare, ñ e q u e Deum Auólorem nacuraé 
íuper omnia dil igere j nulla camen via 
prob-iri poceií:, quód pra?di¿ta gracia fa-
nans íic adiucorium quo , 6¿ quod dec i p -
fum adualicer operar i : zvgo faisó R o í e n -
de gracia íananci tribuic verumque mu-
nus,6¿ adiucorij fme quo^ &C adiucoríj 
Prob-Ancec. nam hxc gracia fanansdat 
nacurae corrupca: ad magis vires, qüas e i 
dabac gratia incegricatis,proprium enim 
eius eí t íolúm reparare vues per pecca-
t u m debilicatasj fed íic eft , q u ó d gracia 
incegricacis non dabac h o m i n i ipfum 
1>elíe bonum i íed cantúm pojje ad a d u m 
bonum : crgo ñeque gratia fanans t r i -
buet h o m i n i i n ftatu corruptionis i p -
í u m l / t l ie bonum j fed íolúm pofj'e ad 
i l l u d . 
Dices cum Rofendej hominem ih -
tegrum habuiíl 'e voluntatem in natura-
libus íic p e r f e í t a m , quod poterat efí ica-
c i te r per i ibe iú a rb i t r ium reddere effi-
cacemi 6¿ íic non erar neCeíTe , quód i a 
eo ftatu á gratia haberet ipfum c o n í e n -
t i re : &: in ftatu corruptionis » l icé t vires 
J íbcri arbi t r i j excindx non íint i deb i l i -
tar^ camen furic, &c fie non poceft l i be rü 
arbicrium íeípío grat iam íufhc iencem 
reddete efficacem: vnde hoc requiric 
habere ab ipfa gracia íanance. 
158 Sed contra eft. N a m cum 
Jiomo integer (ve inquic Rofende ) ad 
a£tualicer operandura bonum^indigerec 
auxi l io efficaci D e i movent is , falíurri 
eft dicere , quod per i iberum arbicrium 
poterat gratiam fufíicicncem reddere 
efficacem i ícd h m c cffícaciam indi f -
peníabi l icer expedibat ab auxilio D e i 
cff ícaci ter moventis: crgo gracia ía-
nans, feurefticuens h o m i n i vires a m i r 
fas per peccacum, non eft neceíTe, quód 
dec homin i ;ic Jebi l i ip lum heve comen-
ares íed luffícic, quód dec ei a l iquid ce-
nens íe ex parte a í tus p r i m i , nempe, te: 
m í f s ionem petcat l , 6¿ Cohihitíoneitá 
appecicus, ne per fui exotbicanciam inv 
pediacur voluntas á proíequucione boni 
íibi proporcionad, quo polito, íit volun-
tas p rox imé applicabilis á Deo ad opc-
randum bonum decerminacs. Q u x c ú m 
ita fint, non eft fundamentum ad afte^ 
rendum> gratiam fanantem daré h o m i -
n i lapfo, de vires ad operandum bonum, 
d¿ ipfum bonum operan. 
Itaque , ve paucis dicam , ad a t t in , 
ígenciam boni naturalis moralis vniver-
íaücer i n homine incegro fufficiebat ad 
dandum pojje ipfa nacura integra,&: per-
feda cum indigent ia ad bené opetandu 
auxíí i j cfficacis D e i moventisi i n natura 
autem corrupta homo ex v i fuae naturas 
non habet completum pojje j íed com-
plementum ad pojje expedat á gratia ía-j 
nante , ipfum autem bene operan (olinix 
habec ab auxil io efficaci D e i applicani 
tis, & determinantis i l l u m . 
159 Sed quia Patet Rofende hanc 
fuam málarn dod r inam prsetendit fun-. 
da ré i n D . T h o m . necc í l e eft ea,m q u i -
bus fundacur > adducete , &: íolvere. Ec 
quidem loco citato num. 57. probare 
tentat, gratiam fanantem , qua fit vt vo-
luntas vel ic , quodque cum effedu con-
fere ye i le , non eíi'e prasmecionem, feu 
pra:deeerminationcm p r i m i moveneis. 
Ecenim ( inqu ic ) hsec prsemotio,6¿; pras-
determinatio pro quacumque potentia 
pe t i tu r , de pro quavis cauía, quae a d i o -
nem elicic, inquol ibec ftacu confticui-! 
íu r , in quo non excrahicur á racione can-
ias fecundas: ergo petitur pro vo lún ta te 
i n quoCumque ftatu i atqui adiutor ium, 
quod voluntad confert W / e , non peti-
tur pro q u o c ú q u e ftacu : ergo prasdeter-
minacio non eft adiutorium , quod con-; 
fer yelle: ergo gracia íanans eft adiuto-
r i u m , quod confert W / e . 
M i n . non ptobat, i m ó nec probare 
poteft in íuis pr inc ip i j s . N a m ipíe con-i 
c e d i t , q u ó d auxil ium efficax petitur pro 
vo lún ta t e i n quocumque ftatu , c ú m i n 
nullo requiratur Í vt det p c j j e r e -
ciirricur pro o m n i ftatu , ve dec ip íum 
'Ve/Ze. Explicacur. Dupl ic icer poceft i n -
t e l l i g i auxi l ium efficax da ré voluncaei 
ipfum ycüe bonum : pr imo per modum 
efficiends ipfum : fecundo modo per 
modum ph>ficé determinantis volunea-
tem ex íe indifterencem ad hoc ve de-
t e r m i n a t é bonu veli t . P r imo modo au-
x i l i u m 
Qüásñio Pfooemíalís. § . X X V 7 i 
Xilium ef&íax Voluatati non tribuíc íp-
fum >eUe , quia non dat voluncati vires 
cíFwdívas eius: fecundo modo voluntad 
pro o'mni ftatu dat 1'elle bonurn , quU 
pro omni ftatu voluntatem exfeinditfe-
rentem,6¿ in reali imporentia ad adum 
exiftenten.i aítuat, reducendo iilam de 
potentia ad adum , 6c determinando il-
lam, ve determinare bonum veiit e e^ go 
falfíísimum eft dicere, quód auxilium 
efíicax datam voluntari, vt velit, no dec 
yoluutati ipíum y elle. Vnde argumento 
produdo ex R.ofende rcípond.facilé ne-
gando Minv 
i6o Secundó arguit ex dodrina 
D. Tho. hic q. 109- art. 4, vbi inquirir, 
tin homo /¡ne gratia per fula naturaha le-
gis preecepfd pofsic implere? cui quasfito 
íe ípondet , quód loquendo de adtmpletio-
fíc prtceptorum tantüm quoad [ubflatiam-i 
fie homo integer poterat adimplere omnia 
fracepta quoai [ubflantiam operumj non 
yero quoad modum: homo autem infiatu 
natura corrupta non poteft implere omnia 
fnandata diuina , adbuc feenndum fubfian-
tiam naturalia, fine gratia fanante. Et co-
cludit: indiget infuper in y troque ftatu 
¿ u x i l t o Dei moyentis ad mandata implen -
da, yt dié íum efl. Ex quibus infert: ergo 
auxilium Dei moventis diftinguitur á 
gracia fanante. 
Csetertim quod hic Audor debebac 
probare, non erat hoc , quia hoc liben -
ter facemur; fed probare debebat, quód 
gratia fanans darct ipíum adimplere om-
jiia príEccpta quoad íubítantiam , &: ni-
liilominus diftingueretur ab auxilio ef-
í c a c i Dei moventis; quod ex hoctexcu 
jiequit probare. Nam ipíc D. Tho. cíirn 
loquitur de gratia fanante,folum tribuit 
Slli rationem adiutorij i fine quo non po-
íeft omnia ptxcepta adimplere: hoc 
enim volunt illa: homo autem m ftatu na-
t u r a corrupta non potefl implere omnia 
mandata diuina, adhncJecundum fubfian-
t iamnatural ia , fine grana fanante: loque-
r o autem de auxilio efficaci Dei move-
Cis dicit: indigebat infuper ¡n y troque fta-
tu auxilio De i moyentis ad mandata mi* 
Rienda. Cúm ergo aliud íit indigere ad 
•gofle implere, &: aliud ad ipíum emplere, 
dum gcatiam fanantem lolüm requiric 
ad pojje adimplere, & de auxilio efíica^ 
ci dicic, requiri ad iplam adimplcrione, 
claré conftac, ex hoc rextu folum proba-
í i diílindiQneiTnnulla tamen vía prqí?a: 
''i 
r i , ipfam grariam fanantem daré ipfam 
adimplet ionem. 
161 Pf2etereaarguic.Qui.1mo-
t ío , íeu prardeterrninacio nul lum habec. 
p rxd ica tum , veí munus, rationc cuius 
pofsit vocsri inedicinal is , vc l íanativa: 
etenim í o l u m m o d o confticuitur ad ve-, 
r i f ícandam rationem primse 6e fecund^ 
caíase, ftabüiendam perfedam fubordi-
nationem huius ad i l l am in operando, 
quod quidem eft oranino abtalmüim á 
fíacu í an i t a t i s , vel inf i rmicat is , cum i n 
quolibet ftatu Deus £t cauU prima, 6c 
creatura fecunda. Pra:t¿rea. H u i u í m o d i 
pra:motio fnpponit vir tnrem , vel r e f tu 
tutam, ñ omií la fuic, vel pr imo collata, 
quia ipía de íe, & ex proprijs príedicacis 
intrinfecis & eflbntiaiibus cancummodo 
eft appiicatio caufarum fecundarum ad 
agendum : appiicatio autem nec fanac, 
nec pr imam adivicatem confert, fed ad 
operationem perdut i t . Denique , lisec 
praemotio, vt Thomiftse conCtantiísime 
defendunt , etiam petitur ad materiale 
peccati, ñ e q u e talis p r íemot io eft diver-
ix condi t ion i s , 6¿ natura quoad p r e d i -
cara in t r in í eca á q u a v i s alia p remot io-
ne, &c prsedererminatione caufarum fe--
cundarunv, 8¿ tamen h^c non poteft vo-
cari medicinalis , & íanativa : ergo gra-
tia adualis medicinal is , &: íanat iva 
nul lo modo poteft conft i tui in pra:de« 
terminarione pr imi moventis, qua talis? 
ergo ft D . T h o . agnovit & conce.ísicad-
iucorium gra t i s adualis íanantis prop-
ter inordÍnationem,qu5C remanec i n ho« 
mine , adhuc iuíl if icato,l ioc adiutorium 
aduale fanans ( quod proculdubio ex 
parte vttiufque potentise poftulaciun eft) 
omnino d ive r íum elle debet a motione 
p r i m i movent is , ñeque c a m i l l a con-
fundi . 
A d hoc a r g u m e n t ü m tranf. Antee, 
ex quo cancüm í cqu i cu r , quód gratia íar 
nans,&: medicinalis diftinguatur á gra-
cia efficaci D e i movecis: quod fatemur; 
non ramen í e q u i r u r , quód gratia fanans 
dec h o m i n i lapfo ip íum y elle , & opera-
r i ; fed folum det vires fuífícientcs, quaa 
amilsit per peccatum , quas tamen gra-
cia efficax D e i movctisapplieat ad W -
/e , SC ad i p íum operari. Quod, 6c non 
aliud probar fecunda inftanria. Si en im, 
ve i n ea d i c i t u r , grana effícax D e i mo-
ventis femper fupponit vires, vel p r i m ó 
collatas, vei reftitucas per ipfam gratiam 
E 4 
72, Traá. ÍX. de Grada Deí-
fanancem ; quaS effícaclter app l í ca t ad 
operandum : ergo qu idquid antecedk 
grat iam efíicacicer applicancem, tocum 
í p e d a c ad auxi l ium íuffíoienS)&: fine yuo 
n i h i l fícj non autem ad ad iu tor iú quo íic. 
Y n d c hoc adaequate rcduci debetad 
auxi l ium efíicax D e i móven t i s . A d cer^ 
t iam conc. cotum; ex quo t an tüm fequi-
tuc > d e b e r é d i f t ingu i auxil ium gratise 
fanantis ab auxilio efíicacicer appÜcan-
ce ad operandum \ nunquam camen pro-
bacur, quód gracia íanans íit adiucoriutn 
^ « o p t , íed canfúm efl'e adiucorium ípe-
Ifcans ad íuf f ic ienc iam, &cpoJ]e vircucis 
opcracivas. 
i 6 t Ñ e q u e valec, quód D . T h ó ; 
prascer graciam habicualem requicic au-
x i l i u m gracias a£tualis íanant is animam. 
N o n , inquam, valer. Nam bene compo-
nicur , quód íic gracia a£tua! is , & q u ó d 
folüm dec íu t f ic ienciam ad operandum: 
quia íufíiciencia vi r tu t is operativas non 
adíequacur cum habitibusi ted conflatuc 
exhab i tu , &C aliquibus sdibus incelle-
OLUSÍ SC voiuncacis, qu i licéc al iquid efíi-
cianc involuncace, non camen í e ío l i s 
danc adum pr inc ipa lem, r e í p c d u cuius 
dancur. V.g .quod ptopofitio o b i e d i íub 
tali ,vel cali conveniencia poísic accrahe-
re voluncaccm, adualc a u x i l i ü e í h quod 
tamen ad folam íufficienciam percinec: 
& : i d e m d icodeah j s gracijs adualibus, 
quibus a l iquanc i ípe r volúcas dura emo-
l icucnon camen ad poenicenciá conver-
ticurt quod faceri debemus T h e o l o g i , 
ne incidamus ín propoficionem damna-
tam intenori graíi<e nunyuam refiftuur. 
Si enim omnis gracia adualis in ter ior 
efíicax eft , verum eric diccre , tatertori 
graiite nunqudm rtfijinur* 
Rem duco ad prax im. Ve homoi 
lapfus Deum A u d o r e m nacurje diligac, 
p r i m ó requiri tur gracia iuftif icans, non 
vepr inc ip ium efhciens d i l e d i o n e m , í e d 
v t íanans mentem,liberando eam a pec-
cato; deinde requ i r i tu r , quód fanec car-
nem, cuhibendo paísiones appccicus, ne 
concra racionem in íurganc , quod fie per 
i l luftrat ionem intelledus, 6¿: per aliqua-
lem inflamationem frigidse voluntatis. 
N e c camen per hice enumerara de fado 
fie ipía d i l e d i o D e i íuper omnia, íed co 
tum hoc reducitur ad íuff ic ient iam da* 
tem pojje d i l igere : d i l e d i o autem cantú 
f i c q u a n d o Deus intei ius voluncaccm 
applicac ad d i l igendum. £c quidem pr i -
mus homo fanus t t i t q ü b a d mentém, 8¿ 
carnemj nec camen hice efíicacicer per-j 
duxerunc cum ád legis adimplceionem; 
Q u i d ergo defuie? veique adiucorium? 
quo fíe legis adimpleeio,nempe applica-
t ío efí icax D e i moveneis,ve adimplercc; 
Sic ergo i n homine lapío , ve prascepea 
omnia legis naturas adimpleae,/?o// í ' re-
qu i r i tu r conflatum ex h i s , quíe íananc 
mentem, &: carnerm nec camen his ad^ 
implecio legis fie, q u o u í q u e has vires fa-j 
nances Deus efficacicer moveat , vcad-
impleac. H i í q u e placee finem imponcrc 
huic quíeftioni, íeu cradacui prícambuiQ 
ad quseftiones de Necefs í ta te Gratiee. 
Q V ^ i S T I O P R I M A . 
De retía injeripttone ittuli ha-
tus trafíatus* 
•. • ... S- .IÍ ; , % 
jReíjciuntur alíyuíe f x p U c a í i o n e s : 
16} f N S C R I P S I T D . T h o m . hunc 
X cradacum de Gracia íic: Q^x-
flío 109. de Exterior i P r i n c i : 
pío humanorum acluum^ fei l icét de G r d i i á 
D e i . I n cuius t i t u l i i n í c r i p t i one non pac* 
vam difficulcacem invenerune Schola-i 
ftici D o d o r e s , i n eo videl icécj q u ó d 
gracia dicacur á D . T h o . Principium E x * 
tertus humarnorum aftuum. Ecenim gracia 
habicualis, qüae radix eft omnium a d u ü 
f u p e r n a t u r a l i u m d n t t i n í c c é inhíere í ani-
mas: íimilicer habicus íupernarura les , &: 
gracia: auxiliares , quíe íunc p r ó x i m a 
pr incipia humanorum aduum íuperna» 
turalium,eeiain incrinfece inh^renc ani-
mas medijs íuis potencijs: non ergo he-
nea D . T h o m . vocatur gracia .Exfer/**/ 
Principium^ íeu Extnnfe tum Principium 
humanorum atluum. A l i q u i gravifsimi 
Dodores praecendunc diífículcacem íol-
vere, dicendo j ciculum efle m e n d o í u m : 
debereque l eg i fie; de exier ion principio 
humanorum aBuum , nempet de Deoy^uA*. 
tenus nos mo^et per gratiam. 
Sed q u i fie folvunc dif í ícul taccm, 
deberent queque dicere,t iculi im arcicu-
l i 6. huius q. 1 o^.eciam cíTe m e n d o í u m : 
quia i b i inquiric D . T h o . fie: V irum ho* 
mo po/sit ¡eipfum ad gratiam pr ¿parare 
abffue exteriori auxilio g r a t í * , D u m e c 
go 
•/ # 
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go de hoc t i tu ló recufanc dicerc , efle 
xnendofam, non debenequoque hoc af-
i r m a r e de t i tu lo cocías cradacus.Sic i m -
pugnat l i luf l r i fs . Godoy. Sed,vc videbi* 
mas infea , infeuduose. Impugnat io ce-
g ó vera eft , q u ó d i n ó m n i b u s operibus 
D . T h o . typis mandatis, i m o 6 ¿ : m a n u -
í c r i p t i s , fie iegi tur : non ergo debemus 
dicerejtexcum ellb raendofum. De inde , 
prsetsta infer ip t ío verum fenfum habe-
re pocíft, ve infrá videbimus i ergo abí« 
que fundamento textu i talis infeript ío^ 
nis mendolus dicetur. 
A l i j alicer d i f cu r run t .d í cen te s , gra-
t i am , quse eíl ob í eó l am huíus t r a £ b t u s , 
cííe g ra t i ¿ ra h a b í c u a l e m , quse eft p r i n -
c ip ium ex t r ín íecú l iumanorum a d u ü , 
non quía in t r ínfecé animíe non inhze-
reat, led quia eíl: extra i l lo rum e í len t iá : 
nam cum ípecies ¿i£buü á pr incipio p r ó -
x i m o lumacur , & gratia habicualisfic 
p r inc ip iü cadicale, fit con íequens , q u ó d 
íit extra i i l o rum e l í en t i am; 6¿ hac ra t ió-
ne po te í l d í c i principium extrinfecum* 
Sicut cha r í t a s d ic i tu r á D . T h o . z . i . q . 
4. forma extr ínfeca f idei , & ex te rorum 
v i r t u tum, non qu ía n ih í l i n t r i n í e c u m i n 
cis conftituac, fed quia eft extra eíTen-, 
í i a m i l l o r u m . 
164 Sed hic modus d í c e n d i pla-
c e r é non poteft. T u m quia falío nitituc 
fundamento, videlicetj quod (ola gratia 
h a b í t u a l i s í i t o b i e í l u m adsequacum hu-
íus t r a í t a tus : falíjísimum enim eft hoc, 
v i confiare poterit i n íp i c i en t i quseftío-
nes, 6¿ ar t ículos, quos D . T h o m . i n hoc 
t t ada tu involui t , quorum mul t í concer-
i m n t pro materia g r a t í am aux i l í an t em. 
T u m ctiara: quia íi gratia hab i tua l í s d i -
citur pnncipium extrinfetttm humanovum 
a ó i t t u m , quía cüm i f t i fpccíem capíanc 
ío lüm á pr incipio p r ó x i m o , r a d i x i l l o -
rum,quae gratia eft ,neceílario debet eíle 
extra etfentiam eorum: fequitur per evi-
dencem c o n í e q u e n t i a m , q u ó d anima, 
quse fola rad íx elt humanorum aóluum 
nacuralium, dicatur etiam prmeipium 
exter iHs , <^ extnnfecum eorum , i d eft, 
principium extra ejjentldle eorum : quod 
Dullus dicet . 
Uluftrifs. Godoy , v t d i f f ícul ta tem 
praefentem í o l v a t , advertir, pr inci{)íum 
aliquod poíle d í c i e x t r i n í e c u m í u b i e d o 
duplici ter .vel /«/;<c/í/»ff>quia cí in t r ínfe-
cé inhasreac; vel egrefuitéy qu ía ex p r in -
cipijs lub iedp incrinfecis procedi t iqui i 
bus ctlam rríodís Cbntfápofitwe poceft 
d í c i f imil i ter fubiedo e x t r i n í e c u m , vel 
í»6<c/í/«¿,quia mtrinfece íubieótum non 
a f f i c i t , bzegrejfsiíf* , quia feilícet, efto 
in t r in fecé íubieóto i n h í e r e a t , tamen ab 
i n t r i n í e c i s eius principi js non oricur; 
quia ergo gratia , íive habicualis, íive 
aclualis , quamvis in t r infecé an imx i n -
hasreati tamen ex eius in t r ínfecis non 
oricurj quia á Deo in fund í tu r fupra o m -
nem exigenriam naourse, hinc fit, q u ó d 
rc£té á D . T h o . principinm exterius ha-, 
manorum aSluum dicatur. Pro hoc modo 
d icend ic i t a t Z u m e l , 8c: Conradum in 
prasfenti: ipfum etiam fequitur Magi - i 
fter Gonet. 
H i c tamen modus d icendi no pla^ 
cet: nam íi quia gratia venit ab extrin* 
í e c o , n e m p e a Deo per infuíioiiem,/?ri»"! 
c ip iü exterius d ic i tur humanorum at íuu^ 
pariter anima , quia á Deo producituc 
per creationem , íic , quód i n ncbis ex 
n u ü o pr inc ip io nobis in t r ínfeco fiar, vel 
oriatur, cum eadé proprietate , qua gra-
ÚHyprincipium exterius humanorum aciuu-
dicetur i e t e n í m quamvis materiam i n -
t r infecé í n f o r m e t , e x ipfa tamen non íit» 
hoc autem admitei non debet; ergo. 
Statmtftr yera intcllígentia Diui Thom*: 
165 T T E R A Ergo ínte l l igencia D . 
V Y T h o . ex nullo alio ve r io r i 
Interprete defumí poteft, 
q u á m ex ipfomec D . T h o m . H i c aucem 
poftquam d ix i t q. 109. de extertori pr in -
cipio humanorum aftuum , f c d i c é t de gra-
tia D e i , r e c o g n o í c e n s i n dicto fuo pra:-
í e n t e m diffícultacem , vt eam de medio 
tolieret, d i x i t , id eft-, de Deo , prout ah ip* 
fo per gratiam adiuyamur ad refríe agen* 
¿«w. Sic D . T h o . Exquo patere poteft, 
quód ratio excerioris pcincipij non de-
terminar grat iam, fed Deura, qu í caufa 
exterior eft omnis noftrae g ra t í a s , tam 
h a b i t u a l í s , quam aólualis. Pro cuiusin-, 
te l i ígencia adverto, noftrara Theo lo -
g iam efte de Deo,vt de proprio obiedo, 
Se fub ícdo , & de crearuris, prout func 
a l iqu id D e i . Vnde cúm inferibimus tra. 
£ ta tum de G r a d a , non explicamus per 
hoc. gratiam eíTe i n r e d o o b i e d u m , íeq 
fubiedum huíus tradatus j fed explica-
íiaus o b l i q u u m , quod connotat Dcus, 
pcouc 
7 ^ ;. IX- de Grátfa Ü t l 
prouC cadíc" fnb corríideracione hulus' 
cradatas. Vnde fi propria fierec infcrip-
tio, dcberec ticulus huic cradatui ralis 
apponi: Tra i ia tus de Deo » prout ab ipfo 
adiu^amur ad reBé l/iuendiim per gratiam 
Juam: de quía hoc redé vívete habctar 
per adus humanos bonos, qoibus beati-> 
cudiiieai promercmur > ve diíHnguamus 
dúo principia etrídiva horom adaunii 
aliad incríníecnm , quod eft voluntas, á 
qua ^oluntarij dicuncurj &¿ aliúd excrin4 
íecnm , feu excernum , quod eft DetíSi 
poftquam D. Thom. egit de principijs 
inctiníecis aduuni humanom , hic agic 
de principio exceriori humanotü aduu, 
quod eft Deus. Vnde reda inícripcio 
huius tradacn? feciíndüm D . T h o m . 6¿ 
vencacem eft quajho 109.de Princifto 
extenori humanomm aBuum id ejl , de 
VeOiprout ab ipfo per gratiam adiuyamar 
ttd re fie agendum. 
Concedimus ergo cationi dubitan* 
di, omnem gratiam iJei, íive habitúale, 
íive adualem auxiliantem eíle nobisin-
ttinfccá, anlmíeque, 6C pocentijs inhas-» 
rentem. Csecetum cüm íubiedum huius 
ícadacus , de quo agic in redo, non íit 
gratia, íed Deus, quamvis grada intrin^. 
íecé inhxreat nobis, tamen cüm Deus 
principium excerius íitj redé tradatus 
inícribiíur de Principio extenori huma.' 
norum aóluum, fci l icét de Deo^Prout ab ip$ 
fo ddiif)/amur ^er gratiam ad reólé agen-
dum. 
166 Sed inftas, quod in are. é.fe-
quenti D.Thom. auxilium gratisedicic 
exterius: hoc enim íonant illa veiba: 
abfque ex ier icn auxilio gra t i s : ergo de 
ipía gratía , & non íolüm de Deoverifi" 
cari debemus, quod íit excerius princi-
p'ium. Sed rcíp. ly ex i tnus abfque diííi-
culcate adaptari pcílc gratisc auxiliancí 
decerminate, quia ücet in re inhíereat 
anima:, vel pecentia:-, non camen habec 
modum inhaerentis, fed extrinfece mo-
ventis:quod non contingitin gratia ha-
bituali, quse &:inhseret, modum in-, 
liacrentis habec. 
Eft iníuper alia diíFerentia in eo, 
quod gratia habitualis, ücéc non íit ex 
nobis efííciencibus illam 5 eft camen ex 
nobis, quatenus datur nobis ex noftra 
difpoíitione, quatenus per auxilium dif-
ponimuc ad iliam : auxiiium autem gra-
tiai nullo modo eft ex nobis, ñeque efte-
¿kive,nequs diípoíiEive, cían íit priiua 
gracia:6¿: fíe pc^ teft a'ptí; dici exterius akv 
xiUumgratice. Ex quibus infero, impug-
nacionem, quam formavit Illuft. Godoy 
contra primum modum dicendi,nuílam 
habere vericatcm : quia iuxea dida pro-, 
xime.efto primus cextus mendofus eílec,' 
non inde fequerecür, eciam cextum arcii 
culi íexci deberé eíle raendofumjVC pro-
bac ratio diícriminis á nobis nuper ai-, 
íignaca inter vtrumque textum. 
167 Poílemus quoque alicer phi^ 
lofophari hic dicedo , gratiam oronenij 
íive habitualem, five adualem, exterius 
principium humanorum aCiunm dici; quia 
cúm omnis gratia fie extra naturam fe-
enndüm omnesquatuor caufas natura-
les, namadhuc de potencia anim£e na«i 
turali non educitur, valdé extránea eft 
nacurse, &; etiam fupra omnem exigen* 
tiam natiuíE: vnde fumendo exterú prú 
extraneo, bené poteft dici de omni grai 
tia fupernarurali, quod íit exterius pnn-i 
cipium humanorum affuum , quamvis 
alias intriníecc inhsereac anim£E,vel eius 
pocentijs. 
Scddices» huno modum dkendi 
coxnciderc cura modo dicendi Illuftrif^ 
íimi Godoy íuprá relato , &£ impugnata 
á nobis. Sed refpond. non ica eí le: nam 
ipfe vocac gratiam exterius principium 
co íb lum, quod ab exceriori principio 
producitur, nempeá Deo: nos autem 
dicimus exterius principium^ quia excra-
neum naturse,in qua íubiedatur: ccenim 
nihii nacurae magis excrancum, quam 
id, quod extra quacuor cauías naruríe, <k. 
excra omnem eorum exigencíam eft; 
Vnde quamvis ípecies vniveríi reprítr-
ícncacivíE a íolo Deo infundente illas 
conveniant Angelo ; non camen dicun-. 
tur extráñese iili> quia naturalicer exigu-
cur ab Angelo, £¿ ex ipfo Angelo edu-
cuncur, &c ad adionem nacuralem An;-
geli ordinancur: gracia autem propria 
excranea dicitur horainj, no folúm quia 
a Deo principio exceriori infundicur* 
íed quia excra omnes quacuor caufas na-
turales fie , 6¿ producicur. Vnde noftes 
ínodus dicendi valde diftinduseft 
á modo dicendi relaco ex 
Illuftrifs. Godoy. 
O) i 
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Q ü í e f t . Secunda. §. 1. 
QV^STIO SECVNDA 
J/tritw homo lap fus pofskcognoi 
cere omne verítm JpecrjUti'Vtim 
abfyue fpecialí gratta 
afixilíoí 
Referunm errores, & fententi* CathoUi 
corum. 
i 5 8 c I R C A H o c qusefitum turp l -ter erravic Lucherus> vt re-
ferc Caftro l i b . 13. de hx-
reí íbus verbo fcientiai dum aíTcruic, non 
poí le hominem in natura lapfa , eciam 
divina gracia adíucum, veritacem aiiqua 
ab íque etrorc cognofcerc. I n quo di£to 
opponiciir muit is , &c apertis S. Scripcu-
rseioch. Sapienc en im 7. Sa lomón ak: 
D e ü s dedit mihi hórum , qttcd f u n t , jcien* 
u a m yeram. Eí Eccleíiaft* 16. d ic i tu r : I » 
IfentcLte anúnítú fcieuani eius* Ec cap. i 8. 
Senfati tntellexerunt yerttatem. Oppon i -
tur cc íami f te error man i f e íhe racioni: 
nam a£tus fidci, 6¿ prophetise i n cantum 
ve r i í u n c , quód omnem excludanc erro-
r ^ m , vcpoce D e i reveiationi innicences, 
cu i f a l t o s lubeí lc non poceftj at i f t i e l i ' 
ciuncur ab homine i n nacura lapfa : a l i -
quod ergo verum ablque vilo pror íus 
errore poteft c o g n o í c e r e Homo exiftcu$ 
i n natura lapfa. 
S e c u n d ó : nam peccatum non de^ 
í lruxic inttinfecas vires naturales noftr i 
in te l l c£ tus , licec aliquomodo diminue-
ric i íed ante pecca tü poterat homo om-
ne verü nacurale c o g n o í c e r e : ergo poft 
peccatum poteritabfquc errore falcem 
a i iquod Verura c o g n o í c e r e , m á x i m e Ci 
gracia í anan te iuvetur. Quod íi homo 
i n natura lapfa etiam gracia adiutusni^ 
h i i abfque errore potefl c o g n o í c e r e , 
p r o f e d ó c ú m Luthcrus fuerit i n nacura 
iapfa, i n o m n i , quod c o g n o v i t , erravit: 
&c fie omnis dodr ina eius eric e r rónea . 
N o n minus eciam turpicer errarunr Pc-
lagius , & eius Aircclse docentes, fuppo-
fica externa revelatione, ícu dodr ina , 
poíle hominem fine ípeciaU gracia i n -
trinfeca credere myfteria fidei., I n qua 
dot t r ina fuic aliquando Aüguftinus, ve 
ipfe deplorac l i b . de Príedeí l . Saud.cap* 
z . ScVib» 11. ReCradationum cap. 15J 
169 Q u í error manifefte convin-! 
c i tur ex i l lo loan. 6. Nemo poteji^enire 
ad me, per fidem ( ve declaracur i b í ) mfi 
Pater, qui mijít mei traxerit cum-) incerna 
feilicee infpiratione graciae. Ec i . ad 
Cor inch . 3. dicicur : N071 (¡uod jufficieni 
íes fimus cogitare aícfuid a nobis ¿ iHafi ex 
nobtsi fed jcientia nojlra ex Deo e¡i. L t ad 
Ephef. 2. Gratia enim eftis faluati perjin 
dem-f hoc non ex yobisjDei enim donnm. 
e f l .E t 'm Conc i l io Milevicano canon.4. 
contra Pelagium dif í in icuc , vc rümquc 
cí le donum D e i , 6c (cite quod faceré 
debeamus^ dil igere ve faciamus: quod 
6c habetur i n Arau í i cano 2.can. 5.6c 
6c i n T r i d c n c íeír.6. can, 3. habetur: £ | 
¿ H I S dixerit-ifme prayemente SpintH'sfan-
€i i tn/piyaiioneictique eius adiucono homii 
nem credere poj]e% anathema f i t , A-liiicanC 
eciam contra eundem errocem Ecclefíse 
PP. A u g u i l , epift. 9 0 - 1 0 5 . 6c io<#. i n 
Enchy r id ion cap. 3. de Spiri tu, 6c liccci 
ía cap.2 í . 6¿ l ib . t . concra duas epillolas 
Pelagianorum cap. 3. Pro íper i i b . 1: de 
Vocac. gencium cap . i 3. 6c 24. I ib . con-( 
tra Coliacorera cap. 36. Fuigentius de 
Incarnacione cap. 2. 6c l i b . 1, ad M o n i -
m u m cap. 1 
Milicac eciam evidens racio : nam 
vires requiíicíc ad elicienciam adus pro* 
porcionari debenc cum obiedo forma-
l i : & : ob iedum fórmale aólus íidei eft fu* 
pernacurale, népe revelado divina , imo 
•& maceriale ob iedum i n praecipuis f i -
dei myfterijs eí l lupernacuraie J ergo v i -
res ad adum credendi exadíg funt íu-
pernacurales excedentes facuicacem na-
curse.Terció erravic Durandus circa hoc 
quíEÍicum, dura dixie, hominem non i n -
digere concurfu generali D e i ad cuiuf-
cumque veri Cognicionem, i n quocum^ 
queftacu conf íderetur . Erravic quidem, 
ve commur í i s cenec concra eum T h e o , 
logorum Schola. Vnde pro cerco, 6c ¡n-
dubicaco cenendum eíí , h o m i n é in quo^ 
cumque ftacu indigere ad cuiulcumque 
Veri cogn ic ioné concur íu generali D e i . 
*An auiem ij ieJt tf juut ad cutufeum-
^Hel>eri fpeCulatitii cognitionem, anreqttU 
rdt(*r fpecialisgraria>nübis reftac exami-
nandum. Ec quidem circa hoc pr ima 
íencencia docee ,poíTe omne vecum í p c -
culacivum, nedum diutfmé, íed e t iá co/-
leÜtue cognofci cum folo generali con-
curfu Dei.Refecuncur pro hac íencenna 
7^ 
Dura'n^us ín i ; Bl ih i S . q . i . D . C a k u -
ñ u s , &: Medina in p iefe i i t i . C í t c c í ü m 
Durandus hoc cxpreíse íion a í leruk de 
coca co í l e í t ione : vnde poteÜ: interprcca-
r i de c i rmi vero natUWii dunfiae^ <k non 
c c Í ¡ f c h n é . C ú ¡ i u n u P v € t d in hcc videtur 
inc!Ínare,ciim neget ex peccato contra-
¿ h n n viulñus i n inceilc£i:u ípeculacivo. 
See'un .ia ic uencia docec non poííe abí-
qu2Ípeci . i l i gratia omne verum ipeca* 
i á t ivum nucuralcetiam d i u i f i » é , cognof-
c i . Sic cenent Aliaco i . Sene q 3. Alen-
£s 5 -p. q 6 i . membro 1. Oicoc íupsr fa-
p ien t iam lecfc. 1 54. Coríceníon rom. 5^  
d i í i e r c ú cap. f. Moncelinos hic d i íp . 
2-7. q. i . n. 1 z. & Granados concrov. ^ 
í r a d . 1. difpuc. Í . & C L . Tercia íentencia 
docec poíle hominem lapíuiir abfque 
ípec ia l i ' gracia cognofeere omnes ver i -
caces nacurales fpeculacivas ai infiue sup-
cas, non camen Í:O//Í^Í«¿. Hanc ceneñe 
M.Soco l i b . 1 .de Nar.6¿: grac.c.4.Suarez 
ideNecefskace gracia.'cap. 1. Cur ie l i n 
prseícnci dub. l . Lorca di íp . 2. membro 
1. Maccinez dub. 1. Zume l dnb. i . l i luíK 
Godoy hic difp.40.§. 1. M.Gonec: eam-
iquemagis c ó m u n e m defendunt T h e ó a 
EÜgltHr y era fententia? 
^70 T T T Ergo vera, & : i n d u b i t a t a á 
x Y , dubijs í e p a r e m u s , adverco 
qua:í i tum pr^fens nec pro-
tedere de o m n i vero nacura l i , nec de 
o m n i homine individualicet decermi-
nace, & diícrece fumpeo. Vnde non pro 
cedic de fecrecís cordis ex parce obie£bi 
nacuralibus, nec de fucutis concingcnci-
bus, qux m cauíis íuis nacuralibus non 
iiabenc eíTe plené decerrainacum,nec de 
prsecericis, quse fui non r e í i que run t a l i -
quod ejj'c decerminacüm,vi cuius pofsinc 
a b í q u e errore cognofe i , nec de mulcis 
Vericacibus feníibus noftris velatis} &: 
oceulcis, vei íunc mulca, quse incra orbes 
ccclefles, 6¿ incer viícera cerr^j & macis 
concinencur. Vnde Eccleíiaft ici 2. d i c i -
tu r : trence: mans , 6^ fluYi*guitas^ O* 
dtes facuíi <¡{fis enumerahit ? Vnde Divus 
T h o m a s i.p.q.54. ar.3.docec non poííe 
ab homine nacurali ftudio cognofei» 
quoc l ap i l l i iaceant i n flumine: ideoque 
Adamum non habu i í l e feiencia de ilí is. 
J^sioque manifeHc ¿d convincic: quia 
c u m p m n i s npftr0 í o g n i c i o p f o i i Q ^ ñ á -
cu ortií habeac á f e i i í i b u s , ea, q u ^ á íen^ 
í ibus remoca íunc , & cum íenijbus con-, 
n e x i o n e m n o n habene, non pofíunc na^ 
Curalicet p r o hoc ftatu c o g n o í c i . Nom/v. 
ne ergo ventacum nacuralium incel i ig í -
mus illas, quse per exper ienc iunrpoí lunc 
cognofe i , vel ex principijs pee le nocís 
per evidencem conlequenciam poílunc 
d e d u c i . 
Simi l i tc r : horninum ingenia diver-
.fiísima^runc. viule pro ó m n i b u s r - o i v p o -
ceft dari cerca regula ^nec in d i í i u t r e ÍH 
d o decerminaca meníura .Sunc enim ho'< 
rh i r í ^ sá Deo daci mundo in comnumes 
Ma"gifiros,vti incer l3hiloiophos A n f l o -
C^ks, &: imec T heologos SS. Áuguí t i -
r.us, &: Thomas ,qu ibus credendum.cíi 
D e u m cura dignicare m a g i í l e c i j d e d i í l c 
íufficienciam ad ranci muneris implet io-
n e m : &: de iíUs cfediderim , quód pro-, 
pcia induftria quamlibec vericacem na^ 
curalem diuifiué accepcam poí le c o g n o í -
cerc , íi ad i í l i u s indagacionem vires in- j 
g e n i j appl ícarenc . A l i j ecíi hoc non pof* 
Stic p r o p r i a invencione, pocerunc camen 
i d pt^ftare alcerius m a g i í l e r i o . A l i j fene 
ica í n e p c i , ve ad íc ienci í icam cognicioc 
n e m horu omnium nuila via excra gra^ 
ciam pófsinc pervenire pocerunc camen 
v e l piobabilicet per opinionein, vel pee 
fidem humanara í ingulas vericaces actin» 
gere, credendo magi lh is , non penecra-í 
coracionum pondere. Aü j denique ra^ 
cionis non compotes, veluci be lu íe , ne-
queunt aíFenfum prsebere decerminato 
i n alcerucram parcem iudic io : & de i f t i s 
n o n procedic quseftio. 
171 Sic ergo cum Audor ibus cec-i 
cía: fenceñeiíC conclufiú.i:/í'wo la f fuspo* 
teji na t í t ra l i lumine ahfqhe fvecial i g r a t i a 
Cognofeere fingulas l 'er i tates naturales /pe-
cuUtiuds. C o n c l u í i o eft D . T h o . ina ic ; 
1. hnius quaífíiouis 109. ibí : S ic ignur 
intelleólus humanm hahet aliquam format 
fcilicéc ipfum intelligibile lumen , quoá ejl 
de fe fufficiens ad quatdam intelligibilia 
cognofcendai ad ea ¡ c t l u é t , in quorum no-
tmam per fenfibilia pvjjumus de^enire: a l ' 
t ioralierh intelíigibilid intelle:éÍus huma-i. 
ñus cognofeere non potejí) nifi for t ior i IHJ. 
mine perficiatur y ficut lunune f i d e i , Itel 
prophetix, <¡uod dicitur lumen g r a t i & i i n 
j u a n t ü eji natura fuperadditum. Et de in-
de coneludie: S k ignur dicedum ejUquod 
ad cugmitonem CHtHfcHm^tte 1/eri homo in* 
diget 
Q^u^ft. S é c ü n á a . ^ l L 
diget auxilio diulno ; V i n t e l l e ñ u s a Deo 
moyeatur ad fttum aBttm : non autem indi-
get ad cognofcendamlreritatem in ómnibus 
noya iliHftratione fuperaddita naturali i l -
Iftftyation'h ¡ed in qttibufdamy <fu<e excedüt 
naiural im cognitionem. Ec ad 2. S o l i n -
teüigibi l is) yui eji Deus , lUujtrat interius: 
Irnde ipfum lumen naturdle añim<e inditui 
eji illujiratio Dei > qua illuflramur ab ipjó 
ad cognófeendum ea , «^<c pertinent ad na-
turalem cognittonem: & ad hoc non requi-
ri tur alia lííujh'aüo^ f e d ¡ o l u m ad illd% (¡u<e 
naturalem cogriitionem excedunt. Sic D . 
T-ho. in quibüs docec auxiliü fufficiens^ 
quod daC pofje Cognofcere omniaea, in 
quorum nociiiam per fenfibilia deveni-
re poílumus ¿ elle íolüm lumen nacurale 
incellcótusauxiliü vero efficax eíle Dei 
motionem genetalem, qua Deus mover 
inceileduiu ad a£tum íuum. 
Vnde non eft audiendus Vincen^ 
tius Conceníon vbi íupra , dum dicic D . 
T h o . deberé incelligi de vno, vel altero 
vero naturali, non de omni > etiam aiui-, 
fii*é fumpto. Non , inquam , audiendus 
eft. Nam D . T h o . íoliim exigicípecia. 
Jem illuftrationem fuperaddicam lumi-
n i naturali ad cognoicendas vetitaces al-
tioris ordinis j quse íolai íuperant vires 
naturales noftri incellcítus; non autem 
ad naturales, quse ex íeníibilibus cog-
noíci poílunc, íive fie vna, vel alterativa 
fine omnes, dummodo non excedanc na-
curalem cognicionem. Coníirmacur ex 
diícrimine , quod aísignac incet indigé-
tiam auxilij Dei movencis, quod appii-
ca t in te l ledüm ad cognófeendum vertí, 
& illuftrationem,quíe dat íufíicientiam, 
6C pojjei Nam primum dicic requiri pro 
cognirione cuiuícumque veri,five nacu-
ralis,í]ve íupernaturalis: íecundum dicic 
non requiri pro cognirione cuiuícüque 
ven, íed íolüm pro altiori vero , nempe 
pro cognoícédo illo , quod non percinec 
ad nacurale noticiam. Sentie ergo, quod 
ad nüliius veri naeuralisex his , qua; pee 
íenlibilia poílunc cognoíc i , cognuioné 
requiritur illuftratio fpecialis íuperad-
dita illuftrationi^quíc habetur per ipíum 
lumen naturale. 
171 Ratioque id fuadec. Nam 
quseUbet facultas poteft fine aliquo fu-
pernarurali íibi addito in i l lud ferri, 
quod concinetur intra fph^r<im fui obie-
¿ti proportionati \ aequi ílngula; verica* 
tes lucucales concinencur incra íphseram 
/ / 
obiedl proportlonaci intelleaus, curri 
nulla illarum íie, in cuius nocittara pee 
íeníibilia ftudio, medicacione , ipecuia-
cione non deveniamus: ergo ad cuguof-j 
cendas íingulas vericaecs u$|Ur|ks non 
indigec homo lápíiis gracia lpeciali.i 
Confirm. Non eft aiiqüa vericas natura-! 
lis ex íeníibilibus coguoícibiiis, quíe no 
fie phylice, moraiitcr pcoportionacá 
lumini nacurali intelledus hominis lap-
í i : ergo nüiia eft , quse iumine naturali 
abfque gracia cognoíci non poísie.Coa-
fequencia eft bona, 6¿ AnCcc. probac. Ec 
quidem pro proporcione phyfica cerca 
cft,ica ve nulius de ea dubitce. £e de pro^ 
j)ortione moft l i ptob. Nam h x c orituc 
ex obftaculis , impedimentis, quibug 
poce'oeia phyíica impeditur ab aóku cog-
nitionisi íed non eft aliqua veritas, quse 
íeoríim ab alijs1 his impedimentis invoi-
Vatur: ergo non eft ventas naturalis,qu£e 
moralicer impropottionaea he, íic, quod 
naturaliter cognoíci non poísir. Probac; 
Minor . Impedimenta, l i qua: eílene, ifta 
eílencvic^ brevicas,occup¿eio in fottfno| 
& adres humané vit¿e nccellarias d i -
ftracbioiac ha:c pro nulla vericace in par-
ticulari cognoíccnda miiicant, licec pro 
tota colleótione obftene: ergo nulla ve-
ricas nacuralis eft moralicer irnpropor-
tionacacum iumine naturali inteikólus 
noftri. 
Dices h x c impedimenta aísignari 
á T h e o l o g i s pro impotentia moraliad 
íotam coliedionem cognoícendamúm-
potentia autem moralis proíingulis eft 
máxima difficulcas aliquarum vericacúj 
quas comparaca Cum iníirmitjce homi-
nis lapü reddic il ium moralicer impo-
técem ad cognicionem eius apíque ípei 
ciali adiuCono gratise : ñeque enim ho-
mo infírmus poteft exirc in a¿tum requi-
rencem hominem perfecle íanum. 
173 Sed concraeft. Nam intelle-
¿tus fpeculacivus non eft vuíneracus peí 
peccacum quoad vires incriníecas nacu-
rales, fed cancú quoad excrirtíeca5quace^ 
iiusracione peccaci vica fuie abbreviaca, 
.6¿piurcs neccísicaces ad illam debite con 
íervandam contraxic, ratione quarum 
minüs poteft circa ftudium vericacis va-
cara, ac poílet in ftacu innocennse: ergo 
fi h x c obftacuia folüm impediune cog-
rioicere omnes veritates colleBtué i l ion, 
í equi tur , quod ratione infumicacis non 
polsit moralicec cogaoícete quodlibec 
Veruoi 
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verum n m x a X c diulfíüe. Secundó: nam 
concluíio noftra procedic cancúm de ve-
íitacibus, quás ex primis principijs natu 
ralicer per evidentem coníequentiam 
p-oííünc deduci, & minifterio íeníuum 
acquiri; inteüectus autem per peccatum 
non contraxit vulnus ignorancia ciica 
prima principia, ñeque circa ea, quáe eX 
ptirnis principijs per evidentem coníe-
quentiam deducuncur : ergo non poteft 
Veritas n atura lis incra hice enumeratá 
contenta ica eíle difficiiis, quód compa-
rata cum infírmicate noftri inte!lc¿tus, 
reddat i l ium moraliter impocécem eaul 
cognoícere. 
Ex quo coll igo, quó3: attingentía 
difficiiis veritacis nón eft opus perfedé 
fani pofittué) 6¿ ex í lu f iué , i d eft, ÍJC con-
ven iens fano, quód non pofsit conv^nirs 
infirmo. Quarum impugnationum do-
drina íundatur in D . T h o . hic art. i .ad 
3. vbi habet: M u g í s ej} natura humana 
corrupta fer ptecatum quantum ad appeti-
tum boni , fuam quantum ad cognmonem 
l>eri : puta, quia appetitus vulneratus eíl 
quoad intnnfecá inclinationem ad bo-
num: intelledus autem folum quoad ex-
triníeca impedimenta á nobis enumeca-
§. I I L 
Soluuntur drgumeta contra conduftonerrit 
,174 T ) R I M O Sic arguitur. Sequitut 
JL ex intelligentia noftrás Con-
clulionis, quód vericates na-
turales de Deo Audorc naturse non fine 
á nobis cognoícibiles fine fpeciaü gra-
tia. Coníequens eft falfum : ergo. Prob. 
Sequela. Noftra conclufio intclligituí 
íolu de veritatibus, quas ex primis prin-
cipijs naturalibus per evidentem confé-
quenciam deduci poíl'unt; at nulla veri-
tas naturalis de i3eo prsecontinetur i n 
principijs naturalibus, nec ex iilis poteft 
deduci: igitur nulla iftarum veritatum 
poterit á nobis cognofei abfque fpeciali 
auxilio gratia:. Minor patet ex eo, quód 
de Deoadhuc conditore naturas n ih i l 
a priviri ppílumus cognoícere , íed tan-
tum á poftcriori,n¿mpe ex eíFcdibus na-
turalibus eius. 
Ad hoc negó M i n . Ad prob. díco 
lllam intelligentiam habere verum de 
illis folis naturalibus veritatibus, quíe in 
hac vita poílunc á piioci cognofei > non 
vetó habere verúm de omnl ná'íurarítél 
feibili , five á p r io r l , íive á pofterioris 
cumque veritates naturales de Deo Aui 
dore naturas non fint fcibiles a priori? 
fed tantúm á pofteriori, pro illis non ha-
becur prsedida reftridio intelliger.tiae 
concluíjonisifed ampliari debet ad prin-
cipjum cognoícendi , five caufa fit, íive 
eftedus, dummodo per evidentem con-
íequentiam ex illo prius cognito verita-
tes naturales per evidentem confequen-
tiam deducantur. Cum ergo ventares 
de Deo conditore natusac cognoícibiles 
exeftedibüs eius per evidentem confe-i 
quentiam deduci polsint, fiec inde,qu6d 
abíque fpeciali gratia ab homine iapfo 
cognofei potsinc. Quam dodrinam co-
rnendant nobiies textus Scriptur^.Nam 
Sapientise £ 5. cap. habetur; ^ w ^ m j -
dme jpecte'h O* creaturx cognofcibilitef 
poterit creator horum yideri . Et ad Rom^ 
jK Tninfibiba De l per ea , f«<e faóía fuñí* 
fateliecía, con/piciuntur. Et Sapientise 1. 
H o c , quod ccntinet omniayfcieniiam habet 
"Voc/i, id eft , hoc vniveríum docet om-
nes, Deum efje fuum Opiftcem3\í explicat 
BafíliusHomilía i.Exameron. 
Secundó arguitur ex D . Thoma 4; 
contva G. cap. 5*1.vbi habet: Jnter fpiriú 
tuales poenas pótifsima eft debilitas ratiol 
73/Í> ex qua contingÍt,quod homo difficulter 
perl/enit adlten cogmtioncm , & defaci l i 
labitur inerrorem , 6^ appetitus befliales 
omnino Juperare non poteji, fed multoties 
obnubilatur ab eis. Refp. aliud eíle non 
poíTe hominem lapíum venire in cuiuf-
cumque veri cognidonem, de aliud dif-
ficultcr venire in cognitionem cuiuícíí-
que veri naturalis:prírnum negamusmee 
! in hoc nobis D.Tho . opponicur: fecun-
dum concedimus: & hoc dícit D . T h o . 
ñeque enim negamus eíTe vera natura-
lía , fie diffículcatibus ímplicata, quód 
adipíorum cognitionem homo perver 
ñire poísit, non nifi magnis difíicultati-
bus fuperatis: íed d ic ímus , quód etfi 
magnis difficultatibiis intrincjta fint, 
adhibito tamen maiori ftudi.o, pofsic 
aliquis homo ad eorum cognitioné per-
veníre,&: abíque ípeciali gratia pr^fatas 
difficultates fuperare. Secundó dico i b i 
loquutionem eíle de inteliedu pradi-, 
Co , qui cüm in fui adione á voluntare 
dependeat, ex voluncatis infedione fa-
cilé labitur in errores, Se appetitus be^ 
ftiales omnino íuperare non poteíl . , 
TerJ 
C^uaeíl. S é c ü n á a . § . l \ t 
íps Tercio afguíe Conteníbn; 
Nam licec hanc, vel illam veriucem i n 
p«rcicuiari fcorfim íumptam, Se divifam 
ab alijs poísic homo cúm fólo concurfu 
generali cognoícere , cameri in ftacu na-
turas laplse plures cognoícere , quin i n 
ccrorem incidac, non poceíl: ergo ad ve-
ricaces naturales digndfcendas opuseft 
auxilio Dei movericis ípeciali. Confe-
quencia pacec: íicuc énim rede conclu-
dimus, hominem indigere ípeciali Dei 
opiculancis auxilio ad vitanda peccaca 
morcalia , quia licec racione libertatis 
poísic quodiibec in parciculari vitare, no 
cocingec tamen, quin allicience concu? 
púcencia in aiiquod non cadat, nifi ípe-
ciali auxilio Dei adiuvecur: ica r e d é ia^ 
fenmus inceliedum'fpeciali Dei illü-
ftrancis auxilio egerc, íi plures vericaceS 
nacurales abíque admíxcionc errorisii l 
ftacu naturse lapíse fine Dei dirigcncis 
ípeciali auxilio cognoícere nequeac, ta-
meen quamlibet in fe fpedacam íolo cu 
concuríu De i generali cognoícere va-
leac. AnCecedens vero Ce probar. T u m 
quia experiencia compertum eft, ipfa 
fplendidiore gencium , íeu Phi loíopho-
rum lumine l ibi relida isepiísimé cali-
galle, &c ve bené nocavic Dodor Angcli-
cus,inde convenienciam fídei ftabilienst 
veticaces nacurales non nifi pauci, & i l l i 
pauci non nifi poftlongum cempus, 
non nifi cum admixeione mulcorum er-
rorum allequuci lunt s ergo ve mulci, 8¿ 
per breve cempus 9 6c fine permixeione 
errorum,ver icaees nacurales aíTequancur, 
conveniencec quidem fides,íed neceíTa-! 
l ió Dei motio fpecialis exigicur. 
T u m edam, quia intelledus eft po-
tencia indifterens ad verum , d¿ falíum, 
ad hoc obiedum pocius, quám ad i l lud: 
ergo ve hic * 6c nunc non cadac in erro-
rem, nec verifimilibus falficacibus deci-
piacur, fingulaais auxilij beneficio opus 
ell , cum in hoc íheu procliva fie faifa 
pro veris approbare. T u m eciam: quia 
pro vericacis aflequucione , pro errorum 
fuga divinum lumen invocamus: pro 
vericacibus noeis gracias agimus: pro oc-
culeis orauius: n ih i l aucem apud Augu-
ftinum inculcaciüs, quám quód erario 
eíf clariísima gracias ( íi non fupernatu^ 
ral¡s,ceree nacuralis auxilij) fpecialis te-
ftiíicaciu; nam pro concuríu generali no 
oramus, nec illüd pecimus, quod in no-
ftca elt poteftate : Nonfattamus homines 
( inquic Auguftinus eplft. 107. ) nam 
Vettm fál lete non y a í e m n s : non oramus 
JDeumy fed otare nosfingtrnus , finos ipffs^ 
non ipfum faceré eredimus, <¡nodoramusi 
nongrattum Deo agimus^eú nos faceré j i n t 
gimus , (iynae 01 gratias agimus, iffutn 
faceré mnputamus. Sic Conceníon. 
i y 6 Adcuiusargumenci p r i m a r a 
partem non eft neceíle r e í p e n d e r e ; quia 
Jignate , 6c txerc i t é probaC noftiam con» 
clufioncm, dum dicic, quod ad cognoí-
cendam quamlibet vericacem ícor l im,^ 
divifim abalijsnon fit neceílaria gracia 
fpecialis: quod confirmar de vicacione 
íingulorum peccacorum morcalium.Sed 
ad cognoícendas omnes, prouc occUc^ 
tune, fíe quod in nulla cognofeenda ho-
mo erree, requiri gracia ípecialem; quse 
eft noftra dcdwna. In íecunda aucem 
pareé argumenei, 6c parieer in eereia v i -
decur velie probare ad Angulos adus 
cognicionum veritacum nacuraiium gra-
tiam ípecialem ordinis nacurae ipf i i l lu-
ftrationi naeurali incelleétus íuperaddi-
cam requiri. Argumencum enim, fi quid 
probat j hoc probar. Nam procedie de 
indifterétia intelledus noftri ad verum," 
6c falíum , 6c de pr9cibus, quas fundi-
mus pro reda ineeiligentta cuiuícum-; 
que vericatis:cúm ergo ineeiledus in co-
cingentibus, 6c fallibilibus ex fe fie i n -
diíferens Ineer verum , 6c falíum, 6c pro 
teda ineelligeotia preces fundac, vide-
tur probare velie, quod ad fingulas cog-j 
niciones harum vericatum nacuraiium 
gracia indigeae ípeciali. 
Quod falíiísimumiudicamus. Ecc-i 
n imcüm'verum naturale divifim íump-
tum ab alijs fie proporcionaeum phyfice, 
$C morabter cum lamine noftro hacura-
l i , indifFerencia ineeiledus inter vcrunif 
6c falíum non probar indigeneiam í p c 
cialis gracise ad aecingeneiam veripríé 
falso íed probar libcreseem Dei in ex-
hibicione Concurfus generalis ad verum 
prae falso. Simiácer preces pro actingen-
tía calis veri fuííe ad Deú no probanc in-i 
digenciam graeise ípecialisjíed probanc, 
quód ineeiledus poceft errare, 6c falli in 
cognicioné calis veri nacuralis: íicuc ora-
mus pro pluvia, 6c íerenicace, non quia 
ad h x c gracia ípecialis requiracur, íed 
quia poceft concingere, quód Deus non 
pluac, quando pluvia neceftaria eftad 
petcepcionem bonorum fruduum. 
l 7 7 arguicur.. Nam mu!-
tocici 
So 
tofiks DceíYidn liornlnes gravi pulíac té^ 
tatione,vt eosá (ludio veticatis divertat: 
ergo tune ípeciali gracia indigebic, ve 
negkda Doemonis centacione, vericacis 
cognícioni incumbac. Probac. Goníeq. 
Nam íi Dcsmoneui' vrgencem gravicec 
erga aJia opera acquiíicíK viitucis pro 
prijs viribus fuperare non valer, cur iüu 
gravicer infidiancenjjVC ab ftndio verita-
cis divertat,proprijs viribus fuperare va-
lebit? Ad hoc faciié reípondecur > dift. 
Confequens'.crgo tune indigebat gracia 
fpeciali, roborante voluntacem, ne fue-
cumbac Doemoni tentanti divettere ab 
iludió, conc. Confequentiam : róboran-
ci incelie^lum , ve appücatus per volun-
catem verum penetiet,nego Confequet. 
Icaque quando negamus intelleítum in-
digsre gracia ípeciali ad cognofeendum 
quodeumque verum diuifiue \ folum ne-
gamus eam requiri quantum eft ex par-
ce virium nacuraUum ad incelligendum» 
4ic quod nifi fiac addicio ípcciaüs i l lu -
ftracionis, vecitacem cognoícere no pof-
fíc: non aurem negamus graciam ípecia-
lem requiri ex parte voluntatis ad vin-
cendas graves tentaciones', quae poílunc 
divertere ab ftudio vencatiSjíicüt &: pof-
íunc impediré alia opeca v.ictucum. 
Sed contcá inftabis. Tentado fivr-
geat, c¿ gracia ípecialis non adficincel-
le£tus non pecerit talem veritacem pc-
necrarc:ergo licec non ex incrinfccis,íaí-
cem ab incrinfeco, illa vericas reddecur 
improporcionata moralicer, vt á íolo lu-
mine inccilechis actingatur: ergo eric di 
cendum non poíle illam aciingere fine 
fpeciali gratia. Coníir.Efto lumen natu-
cale inteile¿l:us íecundum fibi inteiníece 
confiderarum fie phyfice potcnsaccinge-
re omne verum nacurale coilecliue came 
dum ab excriníeco impedicur ab obfta 
culis excriníecis luprá memoracis, qu¿e 
fine gracia fuperari non poílunc, dicicuc 
non eíTe moralicer pocens ad cotam col-, 
le í t ionem fine fpeciali gracia: ergo cúm 
i n noftro cafu ex illa vígenci cencacione 
impediatuc á cognicionc calis' veri, 6¿ 
non habeac vires ad liberandum fe á cali 
cencacione, eciam dicetur moralicer.im-, 
potens ad calis veri naturalis cognitio-
nem. 
178 Propcer h^c placee alicer reí-
pondere argumento íúcto, concedendo 
Confeq, Nam nos non defendimus in 
guacumque occafione, 6¿ peo quolibec 
m m poíTe honiinfem "abfqííé grntia fpé3 
ciali cognoícere omne verum nmualc 
diuifiuéi nam non pro femper babee por 
cenciam moralem ad cognoícendum, 
quia non pro femper líber eft o.b impe-
dimentis extrinfecis: fufficic enim>quód 
dum fueric íolucus ab impedimentis fi-
ne aliqua gracia fpeciali i i lud pofsic 
cognoícere. Nec eftidem de coca colle-
¿lione: quia hxc per fe , pro omni ce-
pore implicara eft pr^diítis impedimen-
tis; &: fie pro nuilo nnne homo eft potens 
moralicer ad eius actingenciam. 
luftas. Ergo ille homo refpedu eiuf-
dem veri naturalis fimul habebir impo-. 
cenciam moralem , pocenciam mora-i 
lem : quod non videtur dicédum. Prob4 
Antee.Nam in caíu vrgéntis gravis ten-
cationisnon poterit muralicer iilud cog-
nofeere j extra autem ii.?um catumpoi 
teft: ergo fimul potcft,x>¿ non poteft mo-i 
raliter tale verum abíque ípeciali gracia 
cognofeere.Reip. conced-endo Confeq.. 
Nam ficut in vía T h -miftica Angelus 
in primo inftanti eft impocens peccarc 
pro primo inftanci, &: fimul eft pocens 
peccare pro alijs inftancibus á primo d i i 
ftindis: ica 6¿ homo lapfus in cafu vr-i 
gencis cencacionis eft impocens morali-í 
cer abfque gracia fpeciali cognoícere il-j 
lud verum nacurale, &: fimul eft morali--
cer pocens accingerc abíque gracia fpe-j 
ciali extra cencacionem. 
ÍÍ7:9 Quincó atguicur. Adcognof-í 
cedam aliquam vericacem neceíTaria eft: 
aliqua ípecies incelligibiiis illam reprei 
íencans, vel aliquid, cum quo calis ve-i 
ricas per fe connedatui j fed aliquaí; func 
vericaces nacurales, quarum homo non 
poceft viribus natucx fpeciem habere, 
nec in feiplls, nec in aÜquo, cum quo 
conne6tancur: ergo cales vericaces non 
poceric proprijs v i r i b u s ^ abfque fpeeia-
i i gracia cognoícere. Maior cum Cófe-; 
quencia cenet, &: Minor prob. cum quia 
vericaces plures puré poísibiles, quse ad 
creáCurasproiíudas,feu producendas no 
ípedant , nec cum illisper fc..,onnectun-
cur,haturales func, camcti illarum non 
poceft homo ípecies habere ex viribus 
natursenee in feipfís, nec in aliquo cum 
quo conneftancur: ergo vera eft Minor ; 
T u m eciam: nam vericaces fpedantes ad 
ad riacuras Angeloru fpecificas Gabrie-j 
lis, Raphaelis,6¿:c. ípectem fui per feipi 
las non poíiunt iinmiccerc humano in-
cellc-' 
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Inccllcítiu i nepei qüas Ingcediancur per 
íenfus corporeos,3 quibus Angelí perci-
pinequsunc, nec in obieftisíeníibilibus 
dacur aliquid cura i íü s íub parciculari 
racione connexuni, ex quo per difcur-
íum nacurxAngelicíe in pacciculari pof-
finc cognoíci: ergo dancur plures verica* 
tes naturales adu p^oduda^quarum ho-
mo fpecies nacuralicer habere nonpo-
tell: i nec in feipíis, nec in aliquo, cura 
quo connedancur. 
Hoc arguraentum non rallicatco-
cranoftram concluíionem , in qua (ve 
dixí) non cft loquucio de omni veritace, 
naturali: fed de illa foiücn , qux ex prin-
cipijsnacuralibus perevidétem confeq. 
poflunc deduci,& ex íenfibilibus poílunc 
cognoíci. Veritaces auté.ex quibus pro-
cedie argurnecura, nec ex principijs na-
curalibuspoíTunc deduci,ñeque ex (eníi-
biiíbus poítunc cogi^ofcí : &: fie ad fal-
vandara noílram concluíionem non re-
quirkur, quód abfqiu grada fpeciali in-
tellcAus noíler pofsit cognoícere illas. 
i i v . , 
Vtrum homo lapfus pofsií dhfqtte grat ia 
fpeciali cognofeere omne* yeritates 
naturales coWzOíisht 
l 8 o O N í ' rocedk quseftio de 
J J N P?ffe phyCco , id eft de v i -
l liBus incrinfecis incellc-
¿tushumani fecundum fe coníideratis: 
cft pnim indubicatura,quód homo etiam 
lapfus haber phvíicam potetiam ad cog-
nicionem colledionis omnium veritatu 
Haturalium.Nam cxdem funt vires phy-
fax intelledus huraani anre peccatum, 
<¿ poíl peccatüi (cd ante peccatum phy-
íicc poterat in collcdioncm omnium ve, 
ricatum-.ergo &: poíl: peccatum eda phy-
íicé poterit in colieótione omnium veri-
tatum. Nec huic íe opponic, quód poffe 
Í>hyficum conflatur ex vi intellediva, & pecle impreíla obiedi repr^fentativaj 
íed intelledus no habet fpeciem repra:-
fentacivam calis colledionis-.ergo ñeque 
habebit pofle phyíicum ad illiiis cogni-
tíonem. Non, inquam , íe oponit Nam 
licct non habeac in adu ípecies omnium 
obiedoiLi,ex quibus conflatur colledloi 
habet tamen pofle phyíicum ad habeiv 
dumcas:nam habet inrelledum agen-
tem pocenrem ex íenfibilibus adquiterc 
ípecies calium obiedorum repr^íencati. 
vasí§¿: íic ex defedu Imius Cocñplerncn^ 
t i non íit phyÜGeirapütcnscognoícere 
prsefatamcollediunem. , 
Procedit ergo quxíicum cantüm de 
pofje moraii, hoc eft) expedito ab oranis 
bus impedimencis, quar obftare poílunc 
cognitioni talium obicdoium.Et quidé 
Dom. Caiet. videtur fencire , quód íic: 
quia exiftimac per p^ccaiu in : e ikdüra 
ípecujatiyum n u l l u m accepiíle vulnus, 
íed táncíim ratíoné pradicam : vnde fícr 
quód quamvis orania cognoícere poísit, 
non poteft tamen tocalicer cíle prudens> 
quin aliquando, & in aliqua adionc im-, 
peudens íit. CíEcerüm, pfsecer D . Caie-
tanum , communiter tenent Thcolcg i , 
quód abfque gratia fpeciali non polsic 
homo potencia raoralicer expedita prx-s 
didam colledionení cognoícere > quin 
in mukis patiatur errorem. 
181 Quas: fententia fit noftrá Con^ 
cluíio. Et prob. primó concia D . Caiec. 
quia inceiiedüs ípeculativus per pecca-, 
tura vuineracus eft> ac ( ve vidimus) non 
eíl vulneratus in viribus p.h)íicÍ5: ergo 
vuineracus eft in eojquod amiíltpojj'e ex-
peditum ad cognofeedum omne verum 
naturale col ledtmé. Mai . probare varij 
textusD. T h o . aam 4. contra G. c ¿z,, 
numerans potentias, quse per peccatum 
vulnérate íunt, inquit : Inter [ptrituaíes 
potifsima ejl debilitas rationisyex <¡ua co?i-
tingit-i^uod homo áífficulter peryenit ad 
t e n cognitionem * de^faciU labitur in 
errorem, & appetitus hefliales ommno fa". 
perare non pote/f 1 fed multoties obnubila^ 
tur ab eis. Sic D . Tho, Quibus dúo vul-
nera ignorantise hominc per peccatum 
contraxifíe declarat i aliud in rntelledu 
fpeculativo, nempe, aif/tculter pcryemrg 
ad'Veri cognitionem •, & de fitcili abire in 
errorem : aliud pro intelledu pradico,, 
népe , appetitus bejiiales uwnino Jnptrarc 
nonpojje. Scncic ergo D . Tho . quód pee 
peccatum homo vnlnerarus efl m intel-
ledu fpeculativo, &C no folúm in prndi-
co. Per quod ruic fundamenrum D . Ca-
iecani. 
Sed dum. Caiecanus fuam fenten-
ciam fundar in D . Tho. placee cius ad-^  
ducereccxcum difficilem. Afiericergo 
D . l hom. fuprá q. 85. ar.5. vbi enuníe^ 
rans pocentia^qu^ per peccatum vulné-
rate funtjdicitj >«dr« ex iliis ejje rationey 
tn qua eft pruácntia : ratio autem, in qua 
cílprudenria , folum eft ratio pradicar 
F cigq 
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ergo íentií folum íncelle£l:um pra£bicura 
eil'e vulneracuaijnon vero ípeculativum. 
Refpondent Godoy, &: M . Gonce 
ib¡ non loqui D . Tho . de rationc redw 
f l í c a d u é ye íubeíl prudentiíEyfed cantüm 
ffecificatiue : quafi ve!ic dicere racione, 
in qua eft prudencia, cíTe vulneratarn,n5 
prsecise quaecnus pradica eft, &c prudé-
tía: iubeft, fed áhfolute quacenus dicicoi'-
dinem ad verum , 6¿ quacenus dicic oc-
dinem ad bonum. 
181 HÍEC aucem explicacio vide-
tur repugnare HcccríE D.Tho. quam ad-
ducá ad longum, ve appareac difficultas: 
inquic enim : H<tc auiem originalts Ittfli' 
t ía per peccatam fublata eJi-.O* ideo omnes 
yires anima remanenc quodammodo dejii-i 
tuteeproprio ordme ? qao naturalíter ordi l 
namur ad ^ ir tutemiÓ* ipfa deflitutioyal'i 
neratio dicitur natu^a^x quibus conftac» 
quód vires anima: eo tancum vulneracaé 
dicuncur, quo nacuraíicer ordinantur ad 
vircucem: incelledus aucem ve ípeculaci-
vus no ordinatur ad bonum viteucis, fed 
pixeisé ve pra£Hcus. Procedic^ucem ex 
hoc principio D .Tho .& dicic^awr aute 
qHatmY potent iá dnimx , qu* pojjtmt efje 
Juhiefla lurtutum* fe i l icét ratioy in qua efl 
prudemiax l fo lü ta i t in qua eji iuftitia: i r a f í 
cibilistin qua efl fortitudo: concupifetbiíisi 
in qua efl teperantia. I n quantu ergo vatio 
deftitaitur fuo órdine ad yerum^efiyulnus 
ignorantix: in qkantum l/eroltolums dejii-
tunur fuo ordine ad bonum* efllfulnus ma-
Ht i« i in quantuyerh irafcibilis deflituituf 
fuo ordine ad arduum^ftyulnus infirmitá* 
tis: in qttantum'yerh concuplfcibilis dej i í ' 
tui tur fuo ordme ad deleffiabile moderatum 
ratione^ejiyulnus concupifeenti*. Ex qui-
bus fie argumentum. Racio eft vulnerara 
eo ío!im-í,quia privara eft ordine,quo na* 
turalicer ordin.ibacur ad vireutemi aefo-
la tatio praótica nacuraíicer ordinabacuc 
ad vircucem : ergo íolüm illa racio 3quas 
íub iedum prudenciíe eft, eft vulnerara 
per peccacum. 
Refp. D . Tho. in adduólo loco lo*' 
qui folúm de racione ,prouc fubiedum 
prudencian el t : nec eamen indeinferri 
poceft, quód fenciac racioncm ípeculaei-
vam non eíTe vulneracám per peccaeumi 
quia ib i loquicur non de orani vulnere, 
íed de prxcipuo , 6c máximo > quo racio 
pee peccacum vulneraca eft; máxime au-
tem 5¿: prxcipue racio in agendis vulne-
rara eft, ve ipíe dicic in fine arciculi,quo 
iníinuac non foíüm inrelícdum prouc 
íubiectum eft p r u d e n c i í E fuiíle vulnera-
eum, íed eciam ve fpeculacivus eft , licec 
hoc vulnus non fueric eancum, quancum 
fuie in racione praéUca. 
185 Moveor ad hoclNam nullus 
negare poceft ^ quód iuCticia originalis 
períiciebac incelledú ípeculacivum pii-i 
mi hominis,&: non folum racionem pra-, 
¿licam eius; ergo cum vulnus per pecca* 
rum conrradum confiftac iri ipfa deíti-
rutione originalis iufticiae ordinancis, S¿ 
perficiécis omnes vires hominis, fi cario 
practica defticuca eft, & ex hoc diclcuc 
vulneraca, eciam fpeculaciva , ex quo iu-
fticia originali defticuca eft , diceeur pee 
peccacum vulneraca. Ec quidem licéc v i -
res phyíicíe incelleílus ípecularivi per 
peccacum diminutse non íinCjnon tamen 
negare poeeric Gaiec. quód per impedi-í 
menea concrada per peccacum n o n fine 
valdc impediese eo impedimeneo , quód 
moralieer reddanc incellcdum hominis 
lapíi impoeécem ad omne verünaeuralc 
coíleSiiue abfquc gracia ípeciali cognof^ 
cendum,cürn Sapient^p.dicacur^Co^wí,; 
quod corrüpiruriaggra)>at a n i m a m , ^ t e n 
vena inhabitado deprimit fensu multa cogí* 
tatem. I n quibus includuneur omnia im-i 
pedimcnea,quaE enumerar DiTho.i .co-; 
era G.C.4.nempc oceupatio rei fami l iar i s j 
tarditas addifeendi, naturalis indifpofitioi 
pigritia in applicatione ad fcicdunii diuerfi 
pafsionum motuiiquibus anima flutíuaf, ac 
denique impedimcnc.um commune óm-
nibus, nempe yit<e brelns penodus :qux 
impedimenca cúm homo abfque gracia 
fpeciali fuperarc non pofsie, necefte eft 
faceri, quód homo per peccacum vulnc-
racus fie circa fpcculabilia, fie quód i n 
omnium collcdioné abfque errece cog-i 
nofeendam moralieer non pofsie. 
SohtwtUY argumenta cotra concUfloneml 
184 T ^ R Í M O ArguieurexD. T h o ; 
hic q. 10^. are. 1. ibi:/nre/* 
leóíus non indtget dd cognofi 
cendum yeritatem in ómnibus no^a i l l a -
Jlratione fuperaddita naturali iüuftrat io-
ni'.fed in quibufdam,quee excedunt natufd-
lem cognitionem. Sie D .Tho . ergo inrel-
ledus cum folo concuríu gencrali poreft 
cognofeere omne verum nacuraie, five 
QÜSCÍK Secunda. $. V. 
diutfitih fívc colleciluh Probac. Confcq/ 
Solúm ad cognicionem veri Tupernacu. 
xaíis dicic intdle¿hjrn indígérc nova i l -
luftrationcíuperadditi nacurali illuftrai 
íioni, qua; habecur per ipftmi iumen na-
tural e intelledus. Refp. Contenfon D . 
T h . íolüm exduiere auxilium fiiperna-
turak) vel gracia habicuaiem: quam vci-
que nos non requirimus > qui cantürn lo-
quimur de gracia fpeciali ordinis naca^ 
x^Ejfine qua dicimus non poíTe incelledü 
cognoícere omniu vericatíi nacuralium 
coliedionem. Qua graciíe indigenciam 
probac ex eo,quódD.Tho.dicic ad cog* 
nicionem cuiuícúque veri inaigerc ho-
minem iapfutn auxilio d iv inó le incelle-
BLÚS á Deo moveacur ad fuum adum. 
Seíf Conrea eft.Nam auxilium Dei 
movencis ad a£tum non dac fufficienriaj 
ñeque poJJ'e cognofeere omne verum, fed 
íupponic pofje í & appl ica t i l ludadadü: 
ergo ex eo, quód D . Thora. requirac ad 
cognicionem cuiuícumque veri auxiliü 
D e i rnovencis,non probacur,quód á gra-
cia fpeciali ordinis nacurse accipiac ho-
mo lapfus po/Jc cognofeere omne verum 
nacuralis ordinis. Confírm. Nam in eo-
á e m art. dicic D . T h o . quód quancum-
vis nacura, five corpotaiis, fíve fpiiicua* 
lis, ponacur perfeda, non pocefl; in fuurii 
adurn procederé , nifi moveacur á Deo: 
.ex quo coneludie ea, qua; referuncur in 
árgumeco, nempe quód fine auxilio Dei 
movencis homo non poceft cognoícere 
vericacem in omnibus.Loquicur ergo D . 
fTho. de auxilio requifico proomnifta-
éu ad operandum, nempe de applicacio-
ne ad adum, lupponenre/?^, quod ap* 
plicac, non aucem dancepojje. 
185 Refp. ergo fecundó, quód 
Cognicio cocius colledionis eft vnum ex 
l i l i s , quse fuperanc nacuralem cognicio-
nem, non quia fuperanc vires phyficas 
íntelledus j fed quia íuperanc vires mo-
rales : ideoque docuic D. Thom. quód 
abfque fpeciali gracia cognofei non po-
teft, includeudo hanc colledionemin 
li l is verbis:/<r¿ in ^uihüfdam^ yuG fkperat 
naturalem cognitionem. Sed inftas: Col-
ledio vericacum nacuralium concinecur 
}ti principijs nacuralibus, 6¿ ex illis per 
evidencem confequenciam deduci po-
teft , 6¿ concinecur incra obiedum pro-
porcionacum noftri incelledus, nempe 
incra racionem veri nacuralis feníibilis: 
ergo phj'íice ? mocaiicec cric abíque 
gracia cognofeibius. Ad hoc conceda 
Ancec.nego Coníeq.quia ad pofje mora. 
1c non fufficiunc illa duoifed vlrcriüsre^ 
quiricur , quód vis incelkdiva fie íoluca 
ab impedimentis,qu<T iilam recardanc á 
cognicione calium íeníibiliunv. cümque 
incelledus hominis lapfi fíe ligatus i n n 
pedimencis excriníecis á nobis enume-
racis, nó e í l moralicer expedítus ad caliii 
obiedorum cognicionem. 
Inftas- Ergo cum íola gracia libe-
ranee hominem á pr^didis irnpedimen" 
tis excriníecis pocetic homo mofalírer3 
&phyficé eam coí 'cd ionem cognoíc^-
refnon ergo requirecur nova illuftratío 
íuperaddíca illuíkacioni innac^e iuminis 
nacuralis: &C fie non requirecur gracia 
roborans incelledum , íed cantúm aufe-, 
rens e^criníeca prohibencia. Ad hoc co-
ced, coenm. Ec fotfan hoc eft, quod vo-
luic D.Thom. in hoc are. 1. vbi ad cog» 
nicionem cuiuTcumque veri nacuralis 
negacrequiri novam illuftrationem i l -
luíkacioni innaca: fuperaddicam.Ex quo 
nó Ucee inferre, quód abfque gracia ípe-
ciali poísic cognofeere homo lapfus om-
níum vericacum colledionem; quia prei 
ter graciam ilíuftranrem, dacur alia gra-
cia cribuens polje raorale, nempe gracia 
liberans hominem lapfum ab impedi-j 
mencls concradis per peccatum. Sed de 
hoc infra redibic fermo, vbi ex profeílb, 
examinabimus qualicacem gracia ípe-
ciaüs requifiCcC ad omnium vericacum 
colledionem. 
18^ Secundó arguicur. Appecí-
tus nacuralis innacus nequic cerrninari 
ad impofsibüe pernacuram ; fed homo 
nacurali innaco appecicu in cocam huiuf-
modi vericacum colledionem propen-; 
dic: ergo cocius colledionis cognitio 
eft pofsibilis ex viribns nacurse. Illacío 
cenee, Minor videCur cerca : nacuralis 
enim appecicus, quo homo feire defide* 
rae, non eft ad vnam,vcl alceram verica-
cem j fed ad omnes fimul. Maior aucem 
probacur.Nam ideircóad vifionem beai 
cificam non eft in nobis appecicus iunat 
cus, quia eft impoísibiíis per vires nacu-i 
r.^. Tum cciam : quia appecicus innacus 
fruftrari non peteft ^ ac fi per nacuram 
cerminus non fit acqüifibiiis, fruftra i n 
i l lum appecicu innaco propendic: ergo 
ad impoísibile pernacuram nequic cer-
minad. Tum eciam : quia in nacura vi4 
íes non adfunc ad rcvnionem ammx aá 
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corpus,non efi: in corpore inclinatío na-
turajis ad animam , ve fibi revniendam, 
Jicéc ad iüam íecundü íubíláciam incli-
natío íic.ergo.Tum denique:ná cüm ap-
peticus nacuralis privationé in íubiedo 
íupponicquse e í l carencia formae in íub-
iedo, cui forma debecur, nequit termi-
nari niíi ad cerminum debicum fibi ac 
cerminus nacu t íE impoisibilis nequic 
eííc i i l i debitus: ergo nec poceft natura-
lem tenninare appecicum. 
Reípondcc Suarez appetitum inna-
rum íciendi primó , 5¿ per íc cerminari 
ad íingulos aftus, <5¿ ex copfequend ad. 
toAm coj¡edioncm> íinguli autem adus 
naturaiieer íunc poísibilcs : fíe appe-
ticus innatas babee iam cerminum pri-
marium poísibilem per nacuram , quid-
quid fíe de termino fecundario. Sed 
contra inftac liluftriísimus Godoy.Nam 
ad cerminum per nacuram impofsibi-
lem , eciam ex coníeqUenci, nequic na-
tura nacuraliter inciinacii íed fecundum 
P. Suarez cognicio cocius colJeíUonis 
eít per nacuram impoisibilis: ergo ad i l -
lam nequq ex confequenci poceft incl i -
nare nacuraliter nacura. Prob. Mai . quia 
namquevií io beatihea e í l impoisibilis 
per nacuram, nequic eciam ex confequé 
t i nacura inclinare in illam:ergo vera eíí 
Maior aflumpta. 
187 Vnde fecundo refp. Illuftc.' 
Godoy» notando duplicem efle appeti-
tum, alc^rum vndequaque perfe6lura,8¿ 
complecum: alcerum impeefeelums de 
incompletum. Primus cerminari ñopo-
teft ad cerminum aliquo modoimpoísi-
bilerm íecundus aut^m» etfi non poísit 
tendere ad aliquod impoísibile phyficé, 
poteft tamen terminar! ad aliquod i m -
poísibile íblüm moralittr. Appecicus au-
tem nácaras ad cocam colledionem non 
eíí appecicus compíecus.^ pGrfe¿lus;vn-
de cerminari poceít ad tocam vericatum 
coliedionem, guae eí l poísibilis phyfícé, 
& fokím impoisibilis moralicer.Qua do-
¿Irina prseíuppofita, relp.in forma ad ar-
guracncum, diíl. Mai . appecicus innatus 
pctfe6lus,c6c.Máiv imperfeílusjfubdiíl. 
M a i . ad cerminum impofsibiíem phyfi-
ce jConc.Mai . impoísibüem cantum mo-
ralicecnego Mai &: omifl'a M i n . diílin-
guic Confeq. eadem diílinólione. Et ex 
his ad dúo cxépla ae ^ifióne beata , &¿ de 
re^monc animce, ad corpus refpondet.héec 
efle phyfice per nacuram impofsibiiia,<3¿: 
non tantu moralitcn& fíe non poceíl irí^ 
clinare narura in illa-.coileólio aucé veri-
tatú e í l fphl moralicer impolsibilisj&íic 
poteft terminare imperfedlú appecicumJ 
Ad aiiam prob. dicicquod ve appe-
cicus imperfedus fruílraneus n o fie, íuf-
íicic ve cerminus eius ph>fícé impoísibi-
Jis non fíe, 6¿ á Deo condieore naturse, 
cefí íupra exigericiam honunis operan-i 
te , ad adum reduci poísie, qualicer i n 
praEÍenci concingit. Vcl íecúdó (inquít) 
reípoderi poceíl, quód fícue,Ye appecicus 
nacuralis fruílraneus non fie, non requi-
ricur, quód ex paree íubiedi in omni in-^  
dividuo ad adum reducaeur , íed íuffí-i 
• cié, quód in aliquo íuum íinem aíleqna-i 
tur : ieavtex parte termini fruflraneus 
non fic,nün requiritur,qüód circa omne 
terminum íe exerceat 5 fed juííicitexer^ 
ceri circa aliquod obiedü ex his,adqu^ 
terminatur. Ad vlcimam prob. dicit do-
drinam i l h m e l le veram de appetitu 
perfedo, 6c compleeo; non de imperfei 
¿ i o , 5¿: incompleto : primus enim ob íui 
perfedionem petic cerminum fibi p h y -
íicé, «5¿ moralicer debieum > huic aucem 
íuffícic, quód terminusfit ph>fíce dcbi-i 
tusi non tamen requiricur,quód íitmo-á 
ralitet debitus; quod concingit in prae-; 
fenei. Sic reípondcc Uluílr. Godoy. 
H a x tamen dedrina de duplici 
appetitu innato perfedo, & impertedo 
difíicilis eíl. Etenim cum appetitusin-i 
natus n ih i l aliud f i t , quám ipium pon-
dus nacurse propendeneis naeuraliecr ia 
íuum terminum , non videtur, ex quo 
capite poísit diílingui incer appecicuín 
innatum perfedum, 6¿ impcrtcdum.Ec' 
quidem cüm fie pondus naturíe, íequituc 
ad vires phyficas incriníecas nacurae. 
Vnde quandiü i&x non diminuuntuc 
phyfícé, appecicus nequic diminuí, qua-
tumvis aílequutio termini iropedíatue: 
vídemus enira , quód appeticus innatus 
Japidis cxiílencis excra cencrum íempec 
eíl idem, e í l o lapis ab aílequucione cen-
tr i magis, 6¿ magis impediatur,ica quód 
impedimenea reeardancia lapidem á cé-
t r i aílequutione paísim variantur: íed 
innaius appecicus lapidis non variatur, 
fed lemper manet idem, & ¿eque perfe-
d u s . Sic dicerem de appetitu Juminís 
rationis innato ad íciendum. Ecenim 
cum fíe ipfa natura luminis phyfíce con-
fiderata, &: ifta non fit diminuta quoad 
vires úitr iníccas, eílo peo hpc ílatu moii 
Q ú x ñ . S e c u n á a . ? . V . ' m 
raliter íit impeditá ab áiíequutione col-
ledionis vericaciim naturalíum i femper 
cameií confecvat ipíuin appeciíum i n -
nacuni ad fcire^ quod íemei habuic. V n -
de non poílamus dícerejquód ante pec-
cacara haberec innatuni appetitum per-
fedum , 6¿ completum ad colledioncm 
omnium nacuraliter fcibiliom, &c modo 
lolúm ad id ipíum habeat innatum ap-
petitum imperfcdum , &: incomple-
tum. 
Sed iam fecundó rcfpondec idem 
Illuftlfjfsimus Godoy argumento fa£i:o, 
conceíla M a i c r i , negando Minorcm: 
quia íicut homo fcmper appecic vivere, 
non tamen pro femper, quia hoc eíl na-
tura impoísibile j éc (icut maceria fem-
per appecic omncm forrnami non camen 
pro femper habendani: ica mcelkdus 
nofter nararali appecicu mclinatur in 
verum , &¿ in omne verum diuij¡hc> non 
tamen caileciit*? i-qma. primüm eíl i l l i 
per nacurx vires pofsibilei non tamen 
fecundum. Si dicas ( i n q u i t ) nulia eíl 
vericas nacuralis, quse non cerminec ap-
petitum naturaiem naturas inceliediva:; 
ergo appetic omne verum colledliué. Ne-
gac Coníequenciam 5 6c inílat in hac: 
JSfulla ejl Neritas natnral is , qaam non ¡>o[~ 
Jit incelleéíüs nofler pro hoc j ia tu cognofee-
re : ergo poteft omnem colleclme cognofee-
re. Antecedens eíl verum iuxta primam 
conclufioné, 6c Confequens falfum iux-
tafecundam: & defedus vcriufque eíl 
(i [enju dmifo ad collettiuum. H x c íolucio 
mayis arcidet. 
/ — 189 Sed placee aliter reípondere 
¿ í u t ^ t ^ a^ Argullicntlim» negando Minorem, 
. V / ^ k ^ q u a m nullus probare porerie, niíi ex i l lo 
^ ^ z . Aiiftocelico axioraacé : o ? w « / í ^ r f -
fH^^^O turutiter J u r e defiderat ; fed ex hoc non 
g^/^cU^*^ probabieur : ergo non eíl vera prxdida 
i y ^ v j e r S ¿ ^ Miaor . Probo Minorem. IntLt feney 6c 
i i ^ ^ j v ^ O ' ^ omne (are máximum diícrimen , íi-
h h r J & t t t í í í cut n^Eec holl]^nem> omnem homi-
nems íed in axiomace pro cermino nacu-
ralis deliderij non habecur omne fúne* 
fed cantum habecur fkire: igitur ex cali 
axiomace non probacur, nec probari po-
teft) quód cerminus noílci appecicus in -
nati fie omne ¡ u r e . Icaque legicimus fen-
fus calis axiomaris iílc e í l : Otnnis homo 
ndiuralicer fene defiderat , id eíl, natura" 
llter inclinatur in aliquam feientum. 
Dic i s , quód illa propolitio , omnis 
horno nainrainer feire defiderat y d i 
dr ina l í | |& : in materia neCeííaria; ergo 
jllud feire indehnicum ¿equivaler vni« 
veríal i : ac'proinde idem eric dicete, 
naturaüter fette defiderat , ac naturaí í ter 
omnefeire defiderat. Reípond. datotran-^ 
feat ad Antecedens, negando Confe^ 
quentiam : quia illa dedrina folíim eíl 
vera, quando cerminus indeHnicus non 
confundicur ab aliquo figno vniverfali, 
VC contingit in iíla : Omnis homo efl ani* 
mal-, quíe neceííaria eíl j tu tamen non 
bene valet: Omnis homo eji an imal : ergo 
omn s nomo efl omne a n i m a l , quia príedi-
cacum indefinieum confundicur á ly ow-
nist poíico ex parce íubiedi . Sic non va-
ler : Omnis homo naturalttcr feire defide~ 
tat'.ergo omnis homo naturaiiter omne feti 
re defiderat, quia ly feire confundicur á 
diílributione de ly omnis. 
1 90 Dicis fecundó , quód i l la 
propoficio: IntelleCius homints naturalí-j 
ter indinainr ad omne feibile c o l l e t i i u é ^ 
non fundatur in addudo axiomace: é r k i 
nis homo naturaiiter J a r e defiderat , íed 
i neo , quód obiedum luminis nacura-. 
lis non eíl hoc, vel iWuá.l/erum , fed ><h 
vum excerminisi acqui vnaqu^que po-
tencia naeuraiicer inclinar in íuum ob-. 
i edum, á quo ípecificacur: igicur lu-
men nacuraie intelledus humani naru-
ralicer appecic cognoícere>cr^w ex cer^  
minis. Sed in ^ero ex cerminis conci-
necur omne verum C^ Z/Í-^ /WÍ?: ergo naru-; 
ralicer appecic cognoícere omnem col-, 
ledionem veri. 
Refp. ex hac dodrina adhuc non 
probari, quód intelledus hominis naeu-
raiicer appecac cognoícere omne verum 
nacuraie co l l cñ iné .Qjxoá fuadeo íic. Eee-
nim licée fub veronaturali ex cerminis 
concineacur omne verum nacuraie col-, 
leól iué , id e í l , omnis coiledio verii ta-, 
men confundicur ab ipía racione veris 
&á non explicacur fecundum íuas pecu-
liares diferencias, fecundum quas facit 
colledionem: ergo iicec ipía racio veri 
proexplicico terminec naturaiem appc-
tieum , non inde íiee, quód omnis coi-
ledio veri pro explicito collcdíonis 
zterminct naturaiem appetitum intelle-
dus humani. Probo Coníequetiam hac 
paricate. Eílo enim rario ipfa veri natu-
ralis fie ípecificativum luminis natura-i 
lis intelledus noí l r i , non tamen inde 
fie, quód omne verum in particulari ha-
beat ípccificarc lumen nacuraie poten-
8 5 Tra£l:. d é G r a t í a D e í . 
t 
CÍÍE íncelIedlvíE j fed fpecificacii) poten-
tiae loiúm ailigacur ipli ratiofti cxplí-
cícae veri nacuralis: ergo paifcer licec ra-
tio veri nacuralis ex cerminis fie cermi-
nus nacuralis inclinacionis noftri inrel-
Icólus. non inde íiec, quód colkctio om-
nis veri nacuralis expiieacivé ík cermi-
ñus appecicus nacuralis noftri incdle-
¿bus. he racio huius dodrin^e ea eft; quia 
tacio collectionis omñis veri, prouc con-
fundicur per racijnem veri,non expiieac 
difficulcaces infuperabiles ávir ibusna-
;. curalibus noftri incelledus,fed foiúm ex* 
plicac perfeelionem excrinfecam, prop-
ter cuius acringenciam nofter incelledus 
á nacura infticucus eft^  &c fie poceft incei-
Jedus nofter nacucalicer inclinan ad eid 
cognicione; ac cognicio omnis veri colle-
r í i '^e , íecundúm expíicicum cuiuícüque 
veri in parciculari, explicar difficulcaces 
infuperabiles per naCuram , quas nacura 
non amac, fed refugie, 6¿ ira in eas prouc 
íic nacuralicer non inclinac. 
i ^ í Terció arguicur^ Si incelle-
dus abíque omni gracia non poílec cog-
nofeere omne verum nacurale , quod ex 
primis principijs per fe nocís concludi 
poceft , cllec nacura racionalis imperfe-
d ior omni alia nacura no racionali-, C5-
fequens nequic admiccr. ergo facendum 
eft poíle hominem abíque omni gracia 
cognoícere omne verum nacurale colle-
6í f*é Prob.Sequela. Narn omnis alia na-
tura ad omnes adiones^nacurales fibi íuf 
íicic, ica ve abfque omni gracia perficiac 
illas \ ac fi homo non poílec cognoícere 
omne verum nacurale coí l t thue^ no eíTec 
fibi fufficiés in ordine ad omnem adio-
nem nacuralem: ergo nacura humana cí-
íec imperfedior ómnibus alijs nacuris. 
Refp. M . Gonec ex illuftr. Godoy* 
neg.Mai. Ad prob. concefsis prasmiísis, 
negar Confeq.quia per hoc íolüm,quód 
humana nacura pofsic nacuralicer in ali-
quos adus fibi proporcionacos,perfedior 
cílec aiijs, cAo alííe ad cocam fuorum 
aduum colledioné fibi fufficerenc vnus 
enim adus incelleduaiis nacurae perfe-
d io r eft coca colleób'one aduum conve-, 
nlencium alijs nacuris. 
192, Sed concrá eft Nam fí iutel-
ledusagcns non íufficerec ad faciendas 
ípecies in adu omnium pixdidorum 
obiedorum, natura humana eílec im-
perfedior omuious aiijs nacuris, vepocé 
non l ibi íufticicns ad omnem adionem 
nacuralem, quamvís pcíTcc aliquomtn 
aduum nacuralium efle principium i n -
comparabilicer pctfediorum om'ni col-
ledioné aduum conveniécium alijs na-
curis: ergo quancumvis nacura humana 
poílec in aliquos adus nacuralicer, exce-
dences omnem colledionem aduum 
conveniencium alijs nacuris^ fi camen fi-
bi non íufficerec ad cognicionem omnis 
veri nacuralis, eílec imperfedior alijs 
nacuris. Anceccdens eft D . Thom. in i . 
d. 2,8. quíeft. i . are. 5. &: Confeq. vide-
cur bona. 
Secundó infto. Nam natura huma-
na , efto macerialicer mañeree pradian-
cior aiijs nacuris , in racione camen for-
mali nacurse radicancis nacuralicer adus 
fuos, longe inferior mañeree j nam alia: 
nacura: nacuralicer haberenc radicare 
omnes íuas «adiones nacurales; nacura 
humana efto poílec radicace aliquos 
adus nacurales, non camen omnes: er-
go in racione nacurse formalicer imper-
fedior nacura eílec humana alijs nacu: 
tis« 
1^5 Alicer ergo refpondecur ad 
argumencum, dift. Maio. Si non poílec 
ex mfufficicncia virium nacuralium, co-
ced. Mai . fi non poílec ex íola imperfe^ 
dione ftacus, in quo invenicur poft pec-
cacuiq homo, negó M a i o r é , &: conceílk 
M i n . iuxea modum explicacum , negó 
Coníeq. Ecenjm quod lapis excra cen^ 
crum exiftens non poí^ir moveri in cen-
trum, non pofje oteo ab impedimenco ex* 
trinfeci impediécís, non reddic lapidem 
fecundum fe imperfediorem leipío ab 
impedimento íoiueo, quando libere in 
Cencru cendic: cum ergo non poíle cog-
nofeere omne verum co lUci iué non con-
veniac homini ex diminucione fuarum 
virium nacuraliü, fed cancüm conveniac 
i l l i ex impedimencis concradis per peen 
cacum, non diminuic perfedionem eius 
reípedivé ad alias nacuras, qua¿ íokitx 
abomni impedimenco radicanc omnes 
fuas adiones nacurales , non íolum di»i~ 
fihet fed cciam coUtÓHitéi 
Ad illud de inccllcdu agcnce,idem 
dico. Si enim ex defedu virium nacura-
lium i l l i convenirec non pofic abíhahe" 
re ípecies omnium incelligibilium, quíe 
ex primis principijs per fe nocís conclu-
di poílunc, imperfedior eílec nacura ra-
cionalis in racione nacurar alijs nacuris, 
quas nacuralicer fibi íufficiunc ad elipie-
ciam 
OnjcfL Secünáa.}. V. 
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m m omníom fuanini aclionltm Ac dum 
hoc convenk i l i i ex eortupcinne íbcas, 
^2 íolúm ab excrinfecov rema'nentibu^ 
candis incciníccis Invariotis, non lírcr 
inferre nacucaili racionalera eíle impec-
fcdlorem omni alia nacura,quíE íibi fuf-
íicic ad omnium fuarum ackionum nacu-
Ealium elicieníiam. 
«94 Quarcó argüícur. Verkates 
naturales (de quibus loquimur) íunr íub 
cerco numero : non enim íunc infinita. 
Ponamus ergo,quod íint ¿CCQIT^SC quód 
incelledus cognoveric novem-.ítaclm pó 
ceric cognoícere decimam t quia pocell: 
cognoíeere quamiibec d imfwc , &: íeor-
íim ab alijs:ergo poceí ir cognofeere om-
ne verum colUciiué. Ad lioc reípondec 
M . Gonec, negando , quód incelledus 
pofsie omnes veticaces naturales víque 
ad decimam excluíivé cognoícere: nam 
cíim dicicur cum non poíic cognoícere 
omnes coíieclmé , íed in aliquibus debe-
.re deficere » non eft fcníus, quód fie aü-
qua decerminace , in qüa debeac defice-
re-, íed quamiibec indecerminaca eft ralis: 
&C ü c nulquam veníicari poceft , quód 
deveniacuc ad aiiquam decerminace, in 
qua neceílarió debeac deficere. Sicuc cu 
aicitur oculum elle neceílkrium ad vi-
dendum, non eft feníus,quód dexcersvei 
íiniftec decerminace íic neceírariusj íed 
vnus íolüm, quicumque ille fie. 
Secundó reip. quód fi ita devenire-
tur ad vlcimam vericacé exclufme tocias 
colledionis, in illa defícerec incelledus, 
quia licec reípedu iliius abfolucé>&rfeor 
tim íumptse ab aiijs habeac potencia co-
plecam , 6c expeditam 5 íecus ca.men, íi 
aílumacar ve alijs ccniunda,6¿ vt termi-
z nans prasdidam coiledionem,quía cüm 
ad iplam deveniretuc, debiljcara efíent 
organa íeníuum, fatigacum eíletcorpus, 
percurbaca forcé fanicas.&: imminens v i -
ese exicus: 6c íic deberecincelledus in ea 
deficere. Sicuc infirmus ica facigacur, ve 
poft quinquaginca pailas ambulando, 
aiium non poisit conficere. 
19 5; Sed prima folutio non facif-
facic. Nam conduí j* noftra ío¡úm ex-
eludie ab homine iapfo/'oZ/'e inórale in 
inregram eollcdioncm: ergo cüm excra 
vlcimam vnicacem no detur incegra col-
ledío , poeeric porecía raoraü iuteiledus 
horamis lapfi in omnem cieca vlcimam^ 
Pacec Conlcquencia : 'quia íi hoc pona-
t u r , quód videlicéc íin=e ecrorc poísicia 
omnem elcra vhrmamí non veflíicabí^ 
tüc poíle i n incegram coiledionem: et-, 
g o n o n eft dicendum hominem iaptum 
n o n poffe in omnem cicra vlcimam c m 
Secunda fo luc io eciam eft difficilisí 
qu ia íi inquiracur racio , ob qunm poíi-
quam perveníc ad omnem cicra vlcaiiá, 
ñon poisíc in vlcimam, icípondetur n o n 
poíle i n vlcimam cune,quia íi poíleC;pof-. 
íet in corara coiledionem. Sed hoc v i -
de tu r eíle refpondeae per id , quod kíh 
q u i r i c u r . Nam inquirit quieílio, a» homo 
Lapjus po/stt abjque gracia cognofeere om-
nemyeritatum col íet t ionemi Cui qUíef í to 
nos reípondemus n o n p o í l e 5 6c arguens 
concra nos prsecendic probare,quód pof-
íií: j qu ia poíiet pervenue i n omnem c i -
tra vlcimam, ve admimcur. £c d e i n d e 
poíTec i n iiiam vlcimam , qu ia per hocy 
q u o d cognoveric omnem cicra vlcirna, 
n o n amitcecec f f/)- morale,quod habuit 
ad i!íius cognirionera. Vnde reiponde-
re, quód n o n poílec •, quia ex hoc íequc« 
retur pofíe i n cocam coiledionem, eft 
refpondere per id i p í ü m , quod inquírt-
eur. Nec icerum valse non p o í l e in viti-. 
irnmjquia quando pervenirecur ad alias 
cicra iliam, mens eíí'ec íic defacígaca, 6c 
perturbata, quód tune taneam vericacem 
cognoícere n ó valcc,vel quia cune clau-
derecur periodos viese. Non, inqLiam,va-
lee. Nam hoc cerce quis dicere non pof,1 
fec cicra revebtionem. 
1.96 Terció aíij refpondent argu* 
mentó iddo)quód colleótio harum veri-
eatum eft infinita, falceiii in pocentia, «Ss 
fwcathegorenicít irc : in hoc auícm infini-
to íicut non poílumus pervenite ad vlci*. 
mam,íic non poílumus pervenire ad a i i -
quam vericacem , quse ñz immediaca v i -
timae veficaci. Vnde ad argumentum in 
forma negó id , quod íupponicvideiicet 
quód íinc m cerío , 6c firiiéó numero. Ec 
íi inftcs contra íolutionem i quia íi ni 7 
íunc in cerco , & fínico numero , eriam 
homo fanus non poruiííerin totam coi-
ledionem, quod videtur faKum, 6c ron-
era dida. Prob. fcqueh. Nam infuiitum 
a nemine valec pertranílfi: ergo íi ta lis 
colledio íit infinita , nec homo faniis in 
illam poiTec. i l e íp , dift. Sequelarn Ma-
io i i s : non poílec homo ianus in cocam 
coiledionem íucceíivc cognoícendo eá 
per íucceíivam parcium co^rit ionem, 
coac. Maior. per fjmulcaneam tannium 
F 4 cog-
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cognitionem per accidens infufam, ne-
gó Mai . & i n hoc fenfu negó M i n . Etfe-
niai Adamus habaic (ciencias naturales 
per accidens infuías, 6C íimiliter Salo-
man: qai dúo tantüm íunc hi,qui gíocia-
r i poíiaac de eo>q-idd cocam coÜedioné 
prafaichrum veiitatü cogooverinc abí* 
que errore. 
Sed inflas. Ergo Adamus abfque 
gracia non cognovic prasdiclam coile-
¿tionem: hoc aucem non videtur dicen-
dunu alias non jiíHnguercmus ftamm 
hominis fani á ítacu hominis infirmitec-
go. Prob. fequela. Nam habere omnes 
íciencias per accidens infufas eft gracia, 
licéc non quoad íubftantiam habendi* 
falcem quoad modum : ergo fi Adamus 
omnes feientias naturales habuic per in* 
fuíionem, habuic ex gratia. Ad hoc ne: 
go Maiorem. Ad pcob. dift. Ancec. eft 
gracia refpe&u hominis fani, & integri, 
negó Antee, refpedu ilhus, qui contra-
xit infirmitatem per peccatum^oncedo 
Antee. &: negó Coníequendam. Itaque 
li:bere omnes fciérias naturales per ac-
cidens infufas reípedu primi hominis, 
qui erat inftitutusMagifter totius pofte-
ncatís, non fuit gracia, fed debitum fta* 
tu i in quo primos homo crearos efh per 
peccatum autem amifit prse i i d u m de-
bitum: 6¿ íic quod non fuit gratia refpe-
¿lü iilius, eft gratia refpedu hominisin-
fírm.'ti per peccatum. 
197 Sed inftas vrgentiüs. Nam 
efto Adamus de fado habuerit omnes 
feientias naturales per accidens infufas, 
tamen proprio labore, & inventione fa-
cendum eft potuiíle omnes illas acquire-
rei at (i colledio omnium veritatum na-
tura lium i n f i n i t a eííet > non potuiftet i l -
las per fuccefivam acquilitionem habe-
re,cúm iníinicum non pofsit per cnume-
mionem íucceíivarum fuarum partium 
pertranliri: ergo non eft dicedum, quód 
coiledio omnium veritatom naturalíu 
íic infinita. Prob.Mai. Illud potuit Ada-
mus , ad quod habuit pojje phjficum, S¿ 
morale , id eft , expeditum ab ómnibus 
obftaculis,& impeuimentisifed tale fuic 
pof]e Ada^vcpoté pofje iiberum ab omni 
impedimento crgo potuit proprio labo-
re, &: induftria acquirere ícientias om-
nium veritatum nacuralium. 
Ad hoc negó Mai . Ad prob. dift. 
Min.íed tale fuit ppfff! Adx.cum impoí-
íibiiicate ex parte ob ied i , ve fucceíive, 
per inventionem cognofeibilis, con-
cedo M i n . cum poí^ibilicate ex parte 
obiedi, negó M i n . 6¿ Coníeq. itaque íi 
atcendamus ad virtutem ph)(icam,6¿: 
moralem Ada?,fatendum eíl poíTe in co-
tam.colledionem íucceíivé , 6¿ propria 
induftria cognoícédam: íed artenta un-
pofdbilitate obiedi,prout í iccognoíci-
b ü i s , debebimus dicerc id non potuiíie 
fieri, quia repugnat infínirum per partes 
Íucceíivé pertranfíjri.Sicut fi attendamus 
ad infínitatem omnipoteocjíc, fateri de-
bemusomnia poíTc-.íi autem attendamus 
ad repugnantiam infiniti in adu extra 
Deum, pollumus dicere , &: de fado di-, 
cimus Deum non poíTe illud producerc, 
non ex defedu virtutis omnipotentise, 
fed exrepugnantia in f in i t i , vtfíat. í>ic 
in príeíenci. 
Sed adhuc inftabis. Nam non eft 
racio convincens tales veritates natura-
les eíie infinitas: etgo abfque fúndame-, 
to cribuimus illis prsefacam infinitacemt 
Sed negó Ancec.á: aísigno racioné. Ete-
nim dequolibet 'obiedo in particulari 
naturali íub fpecificativo luminis nacu-
ralis íunc multa cognofeibilia fpedantia 
adordinem naturalem i at particularia 
obieda íub cali fpecificativo formali 
prarcontenta íunt infinita,id cft,non tot, 
quin plura:ergo &C veritates de illis cog-
noícibiles naturalicer erunt pariter infi-
niese, hoc eft, non toe, quin plures. 
198 H x c etiam íolutio non pla-
cet. Nam veritates,de quibus loquimur, 
iicét fint in magno numero, non tamen 
funt infinitíe: nam non íunt de ómnibus 
obiedis macerialibus, que íub obiedo 
luminis nacuralis noftri ínceliedus con^ 
tinencur, íed folíim funteirca ea,quíE ex 
principijs per fe nocís per evidente con-
íequentiam deducuntur, de quibus ho-r 
mo naturalíterinftrui poteft. Vnde ratio 
fada ad probandum cíle infinitas, non 
facit ad caíum; quia non procedit foiuui 
de iftis, fed de omni obiedo materiali 
precontcnto íub obiedo naturali noftri 
intelledus. 
Vnde alicer wíp . argumento, con-
cedendo,quód non íunt infinite, íed fo-
lum in magno numero, te cum dicitur, 
fupponámuSi'jHod fint decem, yuod fjuts 
Jciuerit nóyem. Dico hanc fuppofirione 
no pofle fieri: quia cum negamus totam 
colledionem poíTe cognoíci, non affir.-
mamus adhuc ex confequenci omnia ci-
era 
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tfa colledíonem Cognofci poíTej fed tsT 
tum afhrmamus omnia poíle cognofci 
dnajiae. Ñeque enim volumus diffinire 
polje morale per cerrniniñii excriniecü, 
dicendo, ad coileótionem non pote.it, 6c 
cicca íllam ad ornnem aiiam mulcicudi-
nem poceíi : íed cacíim voíumus affirma-
re, quód diuifrité in omnes poteñ. Vnde 
non íicet inferre ,quód poí'sic noíícr i n -
tclicílus coüíé i iué in omnem nmlcicudi^ 
nem cicra incegram coHeótionem: & fie 
fi ínpponitür cite decem , non poílumus 
afíirmare poíí'e novem fine eirore cog-
nofeere. Vnde non dacur cafusj quod ex 
toca muititudine tantüm reftecvnatíne 
ertore cognofeibiiis. 
i §. V I . - : ' , _ ; ; 
D e ¿[uaUtate gra t i* requifitee dd cognitios 
nem totias colletltonisl 
199 Q V P P O N I T Príeíens quseíituní 
¿ 3 poííe homine in natura lap-
fa ex gracia Dei cognoícere 
omnem colíedticnem príediót^rum veri-
tacum • nam qaod fuit poísibilc prima 
hoininijbene poteft ex gracia conirnu-
nicari homini lapfo i primus antera ho-
mo de fa¿ko omnia cognovic, de quibus 
homn poceft nacuraúcer inftiui,vc docec 
D . T h o m . i .p. q. 94. are. 3. i b i : B t ideo 
primus homo fie injiitutns ejl á Deo^t ha* 
bet et ommum [cientictm y in /¡mbus homo 
rtaii*s ffl in¡}.-ui : 6^ h#c fnni omnia illay 
(¡Ha'Viriualiter exijiunr in p r i m u princi-
pijs per (e notis , qu<ecum^íie fctlicet homi-
nes natíM-dliter cognofeere pojjunr: ergo & 
peceric homo iapfus ex gracia hsec eadé 
fine ecrore cognoícere. Hocergofup-
poíico vtcerco, qu^rimus de qualicace 
huius gracise, an videIicet/•«(?»•/> /uperna-
turalts ijMoad fHbjiantiamrl'el folum p*oad 
modum> & 1/trum ej]et conferencia per 
Chrij iuml 
Cui quasfito refp. I'Iuflrifs. Godoy 
graciam dcíideracam ad cognofeendam 
praediíllam vecicacum colledionem non 
cíle íüpernacuralem quoad (ubílanciam, 
íed lolum ex parce modi habendi illam, 
non (upetnaturalicace abíoluca, fed can-
tüm reípediva : debereque conferriex 
meiitis Chrilll.Primara parcera probat, 
Nam gracia deíideraca confifterecin eo, 
quod Deas infuderit homini fpecies 
omnium verkacum repii-cíentativas, de 
fimiliter habicusi at h x c infufio no eíTec 
gracia íupernacuralis encicacivé, quia ta-
les fpecies non eílent íupernacuraies,vc-
poce íoltim obieélocum nacuralium re-
prsefencacivx: ergo calis gracia non eíkc 
íupernacuralis encicacivé. Quod ellet fu^ 
pernaturalis folúm quoad modum, pro^ 
bat: quia id dicicur íupernacurale quoad 
modum, quando res encicacivé nacuralis 
nequit habed more iolico, ¿¿coníueco 
nacuríE habenci i íed has (pecies, &¿ hos 
habicus haberec homo fimul non acqui-s 
fieos, nec expeítato nacurali retu oceur^ 
íu: ergo in habendo praedida excederec 
modum íolicum, &: confuetum humanas 
natura: ergo talis gracia eílei íupernacm 
ralis quoad modum. Quod illa lupernan 
turaíicas non e l l a abíoluca, íed folum 
reípediva, probat. Quia iicét excederec 
modum habendi nacuise humanse , non 
tamen excederet modum habendi nacu* 
xx Áñgclicíc , cura Angelí ab inicio íuas 
condicionis exiganc habere per infufio, 
nem fpeciesomnium nacuralium repr^^ 
íencacivas. Conveniunc cum i l i u l i Go-
doy Suarez, S¿ Móntennos, 6c commu-
nicer hoc ipfum dicunc omnes, qui hoc 
dubium agicant. 
i c o Soliim poceft efle difíiculcas 
in eo, quod poftquam homo lapiusha^ 
berct infufas fpecies5& habicus íimilicec 
intuios, per hoc cancura haberecícien-
tiam in habicu omnium vencacum , 6¿ 
nifi cales fpecies, 6c habicus reducerec 
ad adus, non poílec dici , quod cognof-
cerec oranes vericaces naturales, íed fo-
lum poílec dici,quód puíTec cognoícere: 
reftarec ergo nova difficultas vincenda 
per gratiam: non ergo prima gracia i a -
f'ufionis habicüum,&: fpecierum íuffice-
rec ad adualem omnium vericacum na« 
turaliura coguicionem. Dcinde: ille ho-
mo, cúm e í ík m ftatu Iapfus, in víu ta-
Jium ípecierum , 6c habicum errare póf-
fec, efto non ex deftdu arcis , canien ex 
mala voluncare; ficuc conringic in cele-, 
berrimis arEÍficibusa qui quandoque er-
ran c in confíciendis arcificiacis, non ex 
defedu arcis, fed ex defedu malse volü-
tacis: ergo ve homo Iapfus de fado om-
nes vericates cognoícercc, non íuíficie* 
bat gracia infufiva fpecierum , 6c habi-
tuurajed requirebatur gracia íanans vo-! 
luncacera,. 
H inc nulla videtur adeíle parirás 
incer primum hominem , ^ honjinera 
i n 
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añlapra^oft pé^eámm. Ecenim primus 
homo non pocerac errare, q u ú ftacu^s in-
:mcQnúx non crac compoisibiiis enm 
falío, quod eft makun inceliedus: bznh 
aurem errare pocecat homo lapíus, qua-
vis hoberet fpecies,&: habitus infuíos;6¿ 
ficviJetLii: > quod grstia afsignata non 
íufficiebat homiíii lapío ad cognoícen-
dü omnes vericares naturales. Príecerea. 
D u m raens fubdebacur Deo,inferiora 
íic fnbdebantur racioni, vt non poílenc 
impediri ' ab i nk r io ibus íuperiora in 
íüis adibusi at in L p u inferiora pocerac 
rebellare contra tarionem , 6c illam inv 
^pediré a fuo adu; ergo ad cognofeendn 
omnes veritates requirebacur gratia fa-
nans, qu¿e iupernaturaÜseft. 
t o i Pro clara ergo noticia hulus 
'^u^íid adverto , quód íliuftr.Go.doy, de 
BOS cum iilomon dicimus prediótam in-
fuíionem rpecierum , &¿ habituum date 
;homini lapío omnium vericatum a£tua-
lem cognitionem , íed tantúm ex parte 
in te l l eñus d a t e e x p e d i t u m phjíi-
cuín, 6c morale ad eognofeendasomnes 
tales vericatcs,ita vt quantum eíl ex par-
te incelledus no dcíideraretur alia gra-
tia roborans, feu ípecialiter illum illu-
ftrans. Cum hoc autem bené ftat, quód 
ex parte voluntatis requireretur gracia 
íanans á pcccacc, quaz neceíiarió fupet-
naturalis eft. Nam quamvis Deus poíTec 
daré homini peccacori prsediétas ípc-
cies, 6c habitus ínfufos: tamen vt omnes 
verkaces defacto per tales fpccies,& 
h-ibicus cognü(cerec> índigerec gratia 
fanance eum á peccaco» i3¿; removente 
impedimenta , quibus inteíledus pofíet 
perturbar i á recto víu taiium fpecierum, 
¿¿habi tuum. His ergo pofitis, dicimus 
pojje inreilccirtm prarKpie, & expedi té y ¡ i 
Jpeciebus, & habitihas ád<£¿uate , & fie 
Iternates ornees cognofeere. Hanc conclu-
íionem fíe ¡ntelledam convincuntom-
nia ea, quse obiecta íunt. 
Í O L Vnde his üinifsis venio iara 
ad quartam partem concluíionis, qusé 
cum prasdidis Au&oribus ftaruitur con-
tra Vázquez, qui íentit ad prseJiétas ve-
ritates cognoícédas indigere homínem 
„ lapíum gratia D c i , non tamen conferé-
da ex meritis Chrií t i . Et probar, primó: 
quu hoc beneficium ex meritis Chrif t i 
poteíl: conferri i 6c alias quód íic confe-
ratur, Chrifti condecec dignicacem; er-
go c m \ opporKum ceveiacum non 
nec c u m revdacís habeatinCompntibH 
litatem, facendum e r i c , quód cale bens« 
íiciam ex meritis Chri í í i concedatur! 
etiamíi in vertcatis pura fpeculatione üz 
ílamlis. Confírm. hoc ex D . T h o m . i . i» 
q.167. are. 1. vbi docec, quód cognicia 
veritatis per fe bona ío 'um per ac-
cidens mala eíie pcteíl, in qu -ncum í c í -
ücetal iquis decognirione veritatiG í u -
perbit,vei ea vtitur ad peccandum: ergo 
j i c u t gracia ípeciaiis ad alia , quas íunt 
bona cacionalis natura^Conceliajeí} gra-
tia per Chriftum,( vt i p í e Vázquez f-jee 
t u r ibidem dífp.189.) ica gratia ípecia-
iis > quícad totius veri naturalis cogni-j 
cionem eíl: neceílaria j Chr i lU mcritts 
deputanda erit. 
Dcnique fuadetur definiendo f u n -
damenrú huius Auótoris.Fundatur e n i m 
in eo , quód gratia per C hriltum , teíte 
Áuguiftino epift. 105. cíl: illa , ad quam 
nobis promerendam Chnftus mortuus 
eftj at Chciftus mortuus non eft, vcjvla-
thematici, 6c Fhiloíopln íimus, íed ve 
iufti cílemns, 6c rc£lé íecüdum virtutem 
viveremus: ergo quanrumvisin his fa-i 
cultatibus proheiamus , gratis Chri-i 
fti deputandum non eft. 6ic Vázquez.; 
Sed imbecille eíl hoc fundamentum: 
ergo. Prob. Minor. Multa enim cadunc 
íub meritis C h r i í t i , propter quse nior* 
Cuus non eft: ergo etiamfi Chriftus non 
fit mortuus propter gratiam ípecialem 
cxa£lam ad cocius veri cognicionem,po-
tsric praediüa gracia deputari meritis 
Chrif t i . Prob. Antee. Gloria corporis 
Chrif t i , 6c fui nominis exa]tatio5illumi- , 
naciones, 6c gaudia accidencalia Ange« 
lorum fueruntex meritis Chrifti-, 6c ca.^  
m e n Chriftus, nec propter íeipíum, nec 
propter Angeles mortuus eft ,'íed prooi 
cer nos homines, 6c propter noftram íaj 
lutem: ergo poteft aliquid deputari :ne • 
ritis Chr i f t i , etiamíi pro ilio no dicatuc 
Chriftus mortuus. Quorum ea eftratio. 
Nam Chriílus abfolute íolum dicitur 
mortuus ob motivú principale lucarna-
tionis, quod íolum eft noftra redemptio: 
cum q u o bene componicur, quód t h i ú ñ i 
principalicer ex vi huius decreti, & ex 
ifto motivo decreveric Deus omnem 
ípecialem ^gratiam hominibüs inv, 
pertiendam ex mecicis 
Chrift i . 
§3 
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SohuníHY argumenta, contra quartam fav. 
tem concLufionls. 
^03 C ' E D Concra hanc quartam par-
j j Cem obijcies primó. H x c gra-
da ípecialis ad cotius veri cog-
nicioncm eft á Deo condicore natursejac 
Deus ve Auótor natura: n ih i l poceft ex 
xneritis Chrif t i concederé , cúm prouc 
calis, Cbriftum,nec eius merita cognoí-
cerepofsie, cum ípedsnc ad ordinem 
fupernatúralem, 6¿ hypofbticun^ cnius 
cognitio Deum ve Audorem natura 
íubcerfugie : ergo talis gracia Chrif t i 
meritis deputanda non eft. Reíp. l l luftr/ 
Godo^ calé gratiam e l ic i t iué elFe s Deo 
conditore naturas tmperattue auteni eñe 
á Deo Audore gratise. 
C x t C í u m ü hqc íolutio vera ficcer-i 
cía pars conciuíionis vera no eric Quod 
fie luadeo. Quod habecur ex imperio 
De i Au£taris gratise ex parte modi ha-
bédi,iupernaturale eft fupernaturalítacc 
ablololuta, S>C non íolúm reípe£tiva j (ed 
Illuft.Gudoy dicit in cercia parce cóclu-
fionis, quód prsefaca gracia ípecialis non 
eft íupernaturaíis ex parce modi habedi 
íupetnacuraiicate abtoluta,íed íolumreí-
peftiva-, quia íolúm fuperac modum ha-
bendi nacarse humana, non vero nacur^ 
Angélicas: ergo Ti íolucio j quam modo 
dat, vera íit,tertia pars conciuíionis vera 
nonerit. Secundó infto, Nam íuperve-
niens imperiurn non poteft non ordina< 
re giatiam pr^di£tain ?d finem íibi pro-
portionatum, vt conftat in imperio cha-
ritatis> quod non poteft cadete íupec 
a£lus caecerarum virtutum, quin illos oc-
dioec ad proprium charitatis finem-. er-
go gracia ípecialis ad totius vericogni 
tion.:m, in ípeculatione fiftendp, nequic 
eíle per Chriftum. Pacec Coníeq. í^lam 
ípeculatio mere nacuraiis non eft finís 
fupernaturaiis imperio proportionatus: 
ergo fi hoc imperiurn neceílarium eft, 
vt talis gratia Chrif t i meritis impute-
tur, non potetit fie imputad, quin altio-
rem finem teípiciat. 
104 Sed in favorem tanti M a g í -
ftti pofiumus refpondere ad primam in-
ftantiam negando aftumptum. Ad prob. 
dift- Maiorem i quod habetur ex impe-
rio Dei Audtods gratis íupernatutale 
eft íupecnatucaUcate abioluta, de no reí-, 
pe6tiva,fupernatiiralicatc cénente fe cans 
cüm extriníecé ex parte Dei imperantis, 
conc. Mai- loquendo tantum de lupec-
naturalitate rei extriníecé irr.peratx;ne-
go Mai . &C concdl'a Min.nego Coníeq. 
Itaque cüm dicimus gratiam ípecialem 
ad cognoícendum omne verum natura-j 
le efle íoíüm reípedive íupernaturalera, 
loquimur de illa non comparativé ad 
Deum iraperantem, ícd comparativé ad 
naturam, cui datur, qiiíe cüm non fupe-
ret modum habendi natura Angelicae, 
íed tantüm humante , dicitur íolum reí-
pedivé íupernaturaíis, &c non abíoluce. 
Eccnim in erad, de Prasdeft. dicunt pia-
res ex Thomirds íubftandam príedefti* 
nad)& omnia naturalia eius eíle eftxdus 
prsedeftinationis, non elicicos , íed tan-
cüm imperacos, quia fíunc ex voluncate 
dandi gloriam pr^deftinaco. In qua do-, 
dr ina, íi actendacur ad lupernaturalita-
cern imperij, dicitur eam eíle abíoluce 
íupernacuralitacem , cum quo ftat, quód 
ex parte reí imperatae nulla íit íuperna-
turalitas: quia iicet imperentur á Deo 
Audore gratiae, non tamen imperantur, 
vt fiant ex gratia , íed íolüm , vcfiancá 
nacura. Sic hsec gracia ípecialis impera-; 
cuc ab imperio íupernaturali abíolute, 
non camen ve ex gratia fíat: íed vt tátüm 
fíat á Deo conditore naturse, príeter exi-
gentiam natura: humaníe , non tamen 
prsecer exigentiam omnis naturíe. 
Ad íecundam dift. Antee. Non po-
teft non ordinare pr^didam gratiam ad 
finem fibi ptoportionacura ordinacione 
incriníeca , quse ponat in ea aliquid in-i 
t r iníecum íupernaturale , negó Antee, 
ordinacione merb ex tdníeca , concedo 
Antee. 6¿ nega,coníeq. Etadprob.de 
imperio charitatis reípedivé ad canteras 
virtutes, dico elle magnum diicrnnen. 
Virtures enim imperantur á charitate, 
non vt quomodocumque refpiciantfine 
charitatis, led vt reípiciant illum ve me-
dia aftequuciva illius- nempe ve adus ea-
rum fint merita vitíe aseernse i & fie tale 
imperiurn ponít in eis aliquid intriníe-
cum íupernaturale, quo vt media pro-
portionentur tali fini, vt per eos aftequi-
b i i i . Ac gracia ípecialis ad cognidonem 
omnis ved no imperatur a Deo Audore 
gratis , vt per eam fiat aílequutio finís 
íupernaturalis intenti ab imperante quí 
eft remunerare Chrif t i merita^ íed (olií 
quia vuk remunerare raerka Chr i f t i , 
non 
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íion folum p txmio fupernacurali, íed 
ctiam nacurali, nempe ípeculatione onv 
nis veri naturalis, ptupter quam homiai 
prsedictam graciam infcaordinem nacu-
t x ípecúleni coacedic: 5¿ fie efta fiflat 
in pfíedidta fpecüiacione , cadic fub me-
% r i t i s C h r í n i . 
105 Secundóobíjeies. Morivnm 
prin>arium advencus, &¿ morcis Chrif t i 
fu;c l'ai.us, iuílificatio noflra: ergo 
fpecialií gracia ad cocius vrt'i natural^ 
cognicioncm dcilJeraca nequic íub mé-
rito CluIíH cadere , niíi ad íalurem no-
ftram oi-dinecur. Ancecedens eft D - T h . 
3.p. q. ti a.}.Con(eq. prob. Náidjquod 
fecandarió termíaac incentionem , ne-
quic non íabordin¿rí motivo incentionís 
primario, 6¿: ad illu i ordinariiduo nam-
que moriva diíparata ab eadem inren-
tione coraprehen^ii non poílunc; ergo 
gracia ifta IpcGiaiis nec íecundarid po-
ceric prsciiA im incentionem termina-
re, niíi ad (alucem noftram , qu^ e eíl: pri-
marium mocivum.ordinsLür. Vndc ma-
nendo in puro mocivo nacuralis ípecula-
tionis, omnis veri nacuralis cognicio no 
poteric efíe ex meritis Chrirt i . 
Pro íolucione huius argumencí di -
ílinguunc Theologi dúplex decretum, 
akerum miccendi Chi;iítum,& Eradendi 
€um morti: alcerum , quo Chrifto prje-
vifo, Deus íh tue rk omnem gratiam im-
perriendam hominibus eiusmericis de-
pucarc, Primum decretum haber pro 
primario mocivo noftram fa]utenv3¿co-
íequenter omnia jquíE íub ilJo compre-
licnduncur , debent ad falutem noftram 
ordinari í íecandum autem neceílarium 
non e í l , quód omnia ordinem dicanc 
ad noftram iuíiificacioné : &: ex vi iDius 
procedit illa ípecialis gratiaj íi forcé co-
.cedacur al icui , abfque ordine ad iuftifí-
cacionem aiiorum) vei propnam. Primú 
di:-:recum ex ícripeura colligitur: fecun-
dum aucem infertur ex eo, quód conde-
ecc Chrif t i dignitátem,ó¿ iilius merico-
rum infínicatem, vt omnis gracia ípecia-
l i s , quam Deus imparcicur hominibus> 
iliis in prsemium correfpondeat. 
z o 6 Vlceriüsarguicur.Bona tem-
poralia non cadunc íub merico noftro 
fimpíiciter talíj»/// quatenus ad oferal / ir-
trí:nm conducunt > quibus homotenditad 
l/itdm xternam. Sic D.Tho. infrá q . l 14. 
ar, vlc. ergo fpecialis gracia ad coíius ve-^  
ú cognitioné exacta nequic caderc íub 
mérito C h r i f t i , mfi vt donducit ad vir-
tucum opera j quibus homo cendat ad 
vicam ^cernam. Prubat. Ccníeq. Nam 
cognicio mere ípecuiaciva ad vircucum 
opera non conducens non clt bonum 
liominisyíwi/7//c/fer, fed íolíim íeci i ium 
quid > cúm i d íolúm fie bonum fimplici-
cer, iuxea D . Tho. quo cendirur ad vl t i^ 
raum finem : ergo fub ChriiVi merico, 
quod eft cale fimplicirer, cadete nequic, 
nifi ad iuftificacioné noftram conducac. 
Reíp. D . Thom. íolum velle, quód 
bona remporalia non cadanc íub méri to 
íupernaturaii , quod efl: cale íimpiieiter, 
ve adasquencur cum illo ; non aucem ne-
gare pocefl:,cadere íub príemio íuperna-
turali>vt quid infetiüs iUo,&: inadsequa-í 
tum reípcdu i l l ius, etiamíi ad vircutum 
opera non conducant. Ex quo íolúm in-
fertur ípeciaiem illam gratiam , eciam 
ve no conducentem ad virtutum opera, 
non cadete íub Chrift i mérito , quaíi 
adasquaca cum illo, no vero ve inferiora 
i l lo , & inadxquaca cum iilo : qliod face-
mur. 
Secundó reíp. negando Confeq. & 
aísignando diícrimen.Ecenim mericurn 
íupernacurale noftrum, quod D . T h o m . 
vocac meritum fwjp[iciter-,Cüm originem 
ducac á gracia habicuali, qux cúm fie íen 
men glorias, illam habet pro fine adse-
quaco, eftalligacum íupernacurali prx-
mio adzequacé ; ac proinde ad nihi l na-
turale poceíl: exccndi3nifi ve ad finem íu-
pernacuralem ordinati m.Merita autem 
Chrif t i , prout infinita naícuntur ex gra-
da vnionis, quse raticne íux infinícatis 
cum nullo adíequantur>&: coníequentec 
merita ex illa valpraca infinita nulli pre-
mio per adícquacioncm alligantur: 6£ 
conícquenter poílunc eiprsemia íuper-
naturalia, 6¿ naturalia correípondere, 
quin hx,c ad illa ordinentur. 
207 Prima íolutio videcur cíTe 
contra D . Tho. ibidem. Nam D. Tho . 
diftinguit de bonis temporaübus, vt c5-
ducunc ad opera vircucum, quibus homo 
tendic ad vicam secernam; ¿c de eis ran-
tiim íecundum íe confideratis primo 
modo dicit cadete íub mérito fimfliQ¡& 
ter, non íecundo modo,ícd prout fie ca • 
dere íub mérito Iecundum <¡uid. Atquí 
primo modo no cadunc íub mérito íim-
piieiter, quaíi adeequata cum ilio \ cúm 
illis non prasmiecur homo primario, íed 
íolúm kcundar ió : ergo íecundo modo, 
heque 
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nequé ve a JaequaÉa, ñeque ve inadsequaJ 
ta cadunc fub mefico fimplicicec. 
Confírm. D . Tho . non foiüm'dicic 
bona cemporalia fecundum fe confide-
rata non cadere fub mérito íimplicicer, 
íed dicit prouc íic cadere fub mérito fe-
cundum quid , in ^aamum jc i l i c é t homi-
nes mo)femur a Deo ád aíiquá temporali* 
ter agenda, in yUibus fuumpropofitum coi 
fe^HHnturtfcñiente Deo: >r Jictit l i t a /eter-
na efl ¡impliciter, pr&mium operum i u j i i i 
toe per relationem admotionem dipnami 
ita temporaliabona in fe confiderata hahet 
tationem mercedis^ habito refpeSlu ad mo: 
tionem dimnam , q u a y o l u n t a t e í hominum 
tnoyemur ad htc. pro/eyaenda. Sentic er^ 
go D . Tho . bona cemporalia fecundum 
ie coníiderata nullo modo cadere fub 
méri to íimpliciter , íed tantüm fub mé-
rito íecundum quid. Coníirm. fecundó. 
Sub mérito íimplicicer nüllo modo pof-
íunc cadere opera viciaca j ac fecundum 
D . Tho . bona cemporalia íecundum fe 
coníideraca incerdum cadünc lub méri-
to vitiato , ve copftac ex illis verbis: l icét 
tnterdftm i n h i s n o n habeant homtnes re» 
B a m tmentionem : ergo fencic bona cem-
poralia íecundum fe coníideraca nuüo 
modo cádere íub merico íimplicicer. 
2,08 Secunda íolucio eciam eft 
difficilis. Nam merita Chr i f t i , eftóva-
lorem infinitum habeac ex gratia vnio' 
nis, tamen íunc merita fupernacüralia 
ex gracia Chrif t i perfediísima proce-; 
dencia, qu^ eft íemen gloria cun£to^ 
rum prasdeftinacorum : ergo etiam reí-! 
picienc pro fine adasquato gloriam eo-
rum : & confequenter non reípicienc 
bona Cemporalia eorum , niíi vt condu-
cencia ad aliorum gloriam. Eclicecin-
íinicas eorum non adásquecur per bona 
íüpernaturalia,íed adhüc requirat natu-
ralia: tamen cüm ipía fine íupernatura^ 
l i a , requirenc nacuralia ve ordínacaad 
finem lupernaturalem. Itaque cüm dif-
crimen incer mericum noftrum íimpli-
cicer cale, & meritum Chrif t i non ftec 
i n eo, quód noftrum fie adxquacé fuper-
natürále, non vero meritum Chrif t i ; íed 
íbiüm ftet in eo,quód noftrum eft íuper-
natutale finitum, Chrift i vcróeft íuper-
naturale infinitum : diícrimen ex parce 
ptíemij non ftabic in eo, quód noftrum 
alligacur prsemio íupernaíurali, nó vero 
meritum Chrift i > íed in eo , quódpríe-
mium nqftcimerúi fie íupernaturale fiü 
nitum, &: ChriOi fupernatnrak Infinku,1 
Vnde fi propter primuen bona témpora-, 
lia non cadunc íub noftro mérito,iecun^ 
dum fe confiderataj ita propter eandem 
rationem non cadent lub mérito infini-, 
to, fumpta íecundum íe. 
Alicer ergo placee refpondere ari 
gumentOjCohceíTo Antecedenti,negan-: 
do C o n í e q ^ aísignando diícrimen, In-
ter meritum ergo íimpliciícc tale no-
ftrum, &: meritum ChtAfti hoc vcLÍatur 
valde notandum diícrimemquód hoftru 
íolüm habet pro prsemio idsad quod pee 
íe, 6¿ ex natura íua inc l ina t , íive prima-
rió, íive íecundarió i cüm ergo lupcrnaT 
cúrale fie, 6¿ ex gra tk habituali proce-
dac, ex natura íua, &: per íe nequit o rd i i 
nari ad aliquid natucaie, vt naturale: 6¿ 
fie bona temporaiia íoiüm poíiunc cade-
re íub nofti:o\nerito,vt vtilia íunt5&: co-» 
ducunt ad vitam aetecnam. Sub meritis 
autem Chr i f t i non íolüm cadunc ea, ad 
quas per íe, ex natura íua ordinantur, 
íed cadunc oninia , ad quas Deus vult ea 
ordinare: vult ergo Deus, c^ uia vaidé có . 
decec dignicacem C h ü f t i , non íoiíim 
jprasmiare illa bonis íupernáturalibus, 
fed eciam nacuralibus, íi ex ípeciali gra^ 
cia nacucali fíane: & fie ílib merieo C h r i -
fti cadic gracia illa. ípecialis ad omnis 
veri nacuraiis cognitionem defiderata, 
no íolüm ve veilis, íed etiam íecundu íes 
- §• VÍIL. 
Vtrum homo lapfus pofslt cognofeere ahf* 
que gratia fpeciab omnes yemates 
pra6licas> 
2.09 ^ T E R I T A T E S Pradic^dupli , 
. > Y . cicer poíTünt cognoíci; pr i -
mó /peculativé, quomodo 
íciuntur per Philoíophiam moralem:íe-
cun Jó cognoíci poíTunc cognicione pra^ 
ótica. Prima cognitio defumic íuam 
veritatem ab eo,quód res ejts ><?/ non tfit 
fecunda furnit íuam veritatem per ordi~ 
nem. ad appeutum reftam , Vt ait Arift. 6^ 
/£thic. c. i . QUÍE cognitio pradica ad-» 
huc dúplex eíb alia eft rei in communi, 
&: in vniverfali, v.g. ^uod tibí m n y t s a U 
teri nefeceris ; Farentesjtmt coisndi , & 
religio¡eriianda--. alia eft de rebus agen^ 
dis inpatticulari,6¿:pertinet ad pruden-i 
tiam. Prseíens ergo quasfitum non eft de 
cognicione ípceulaciva veric^tü pradi-
caruíQ; 
^ 4 T í a á . I X , á é G r a t i a D é l ; 
:cárutíi! clrfiá & m Sním eadem íervanda 
íunt, qux §. prxcedenti diximus de ve» 
ylcacibus fpeculativis. Procedic ergo de 
cognicione practica circa agéda inpar-
ticulari.Ec racio mulciplicandi hoc qug-
íicLira oricur ex eo , quod ? ye docec D . 
Thora. magis vuSneratus cftincclledus 
pradicus per peccacum j quam incelle-
£tus fpeculacivus j vulnus aucem incellc-
¿tus ignorancia eft : 6c íic videtur, quód' 
mínus cognofeac de íupradidis vencati 
bus incelieólus pr^íticus, quá incelledus 
ípecularivus. Vnde quid pofsicvel quid 
non poísic, in prxíenri examihandü eíl:. 
ín cuius quxfici rcíolucíone primó 
Certum eft 3 quod Jtne auxilio grat¡te fpe~ 
cialis poteji intelleffius cogmtione^praciicd 
y n a m , y e l aíteram Iteritatem cognofeere; 
lea D .Thom. hic; 6c eft communis fen-
tentia, tam Anciquorum, quam Moder-
norum Theologorum contra Gregoriu. 
Probaturque ex illo Pauli ad Rom. z ¿ 
Gentes, qttx legem non habent > ojiendunt 
epus legis feriptum in cordibas fifis, tefl i¿ 
•monlttm reddeme i l í is confeientia ipforum¿ 
Quem locura Grx.ci > 6c Latini Scripto-
res incelligunc de gentibus non haben-í 
tibus'fidem, ñeque ChriftCim cognoí-
centibus. De quo videatur Belarm.con-
trov. 5. l i b . j x . i . Ec catione prob. Nam 
huiufmodi vericates continentur incra 
proprium obiedum nacurale intelledus 
practici: ergo íalcera aliquam illarum 
poteric- mere nacuralicer cognofeere. 
Prob. Confeq.-Nam lumen incelledus 
p rad ic i , licec per peccacum íic infirma* 
tum, non tamen eft excinclum t ergo l i -
cec non pokic ta opus hominis fani, po-
teric íaltem in opus hominis infirmi: 6c 
íle potecic in vnüm,vei akerum pradice 
exice. Conficm. Nam ex primisjvniver-
ialiísimiíque principijs, nzmpzbonum 
€¡ i faciendttm, malum fugjendum , íic evi-
dencec deduci poteft aliqua veritas pra-
ctica , quod non apparet, quomodo oc-
cafione oblata non poísit intelledus pra-
cticus iliam clicere omni gratia ípecia-
lifecluía: ergo. ' 
i 10 Secundó certifsimum eft» 
quód abfyue grana fpectalt non poteft ho* 
mo lapfus omnes !> erit ates praitlicas, de 
quibus pruáentia diclat a r c a agtbilia, cog* 
nofeere, Sic cenetD.Th. ad Rom.S.leCl:. 
4. in fine, vbi a ^ q u ó d in pacciculari no 
poííumus difeernere omnes motus cor-
á i s noílíi, an íint ex ^eWiuttkiíe; aa vej 
ro ex depravata páfsIohé.Et prob.éx illci 
Job 3. Viro ycutus ahfcondita efl 
circudedit eum Deus tenebris* Vnde Aui 
guft. de Vera, te faifa Religione veridi-
cé ícripfit : Non potefl fentiret (¡ua l u i i i 
fantitenebrofa Voluntas. Ettrad:. 15. i l l 
Iban. Tenebr* mutuandee funt , non oculb* 
rum j t^* fi oculorum , non exteriorum) fed 
¿nternorum iltnde difeernitur non albüm{ 
& nlgrum. fed tuftum-, & imuftuvf. 
Probant hanc verixatem verba illa 
€X SapientiíE 9. Cogitationes mortaiium 
timjdtt , 0* tncert<e pro l / ident íx n o f l r ^ 
Corpus i quod corrtíntpitur , aggraltat ani* 
tncim;& terrena inÜabiíatio fenfum muirá 
cogitantern. Quo in loco fapiens aífirmac 
íudicia noftra cíle incerta , 6c falíitad 
íubieíla. Et huius docet cauíam cíle ^oí 
mertium , quod habet anima cumeor-í 
pore: nam ex ifto provenicquód volun-i 
tasmoveatuc paísionibus, &: inciinatlo-j 
nibus corporis , 6c appecitus íeníitivij B¿ 
ex confequenti, quód lumen rationis 
perturbatur, 6c obnubilacur , ica vt non 
poísic iudicare de agendis : quoniam V5 
docec Arift. 3.iEthicor. Q u a í i s ynufquipi 
¿ue affeBus efl , ralis eiftnis yidetur: &í 
quamvis voluntas poísic in fingulis caíí-i 
bus imperare appetitum pafs¡onum,ta-j 
men in ómnibus colledive non poceftí 
non ergo homo lapfus poteft omnes veí 
litates practicas pra£tice cognofeere. 
211 ? Ec certe ad han« veritatemi 
communicandam ipfa experientia fatis, 
íuperque íuffícit. Nam prseterquaquod 
innúmeras cernimus efle nationes, i n 
quibus patee, quam íibi relida ratio ad 
. Jbonúmalive cognitionem parum vaicac. 
Prxterquamquod per bis mille , !6c aml 
plius anuos íinic Deus homines infinicis 
aberrationibus ÍUÍE csecitatisxxperimc" 
tu capere, vt convinceretur eoru fuper-, 
bia de defedu feientiíe, ficut obíérvai; 
S. Thom. in cap.3. epift.ad Galac. Ied,' 
y . Prseter ifta, inquam 5 praeiudicia con-: 
vincentía,quis dubicandi locusíupereííc 
poceft , poftquam fpe£bnee, 6c lugencq 
vniverfo orbe Chrift iano, incra ipfum 
caeholic^ veritatis íinum íub fpecie pro^ 
babilitatis fru6liíicare vidimus infelicé^ 
6c ampiara^ peeverforum dogmacum ící 
gecem lacius graíaturam , nií] ípíi SumJ 
m i Pondfices Alexandcr V i l . & lono^ 
céeius X I . velutí caurerij vftione prohi-
builTenc. Poft adeo porcentoía laxifsimx 
á^^í iñíe flaSÍtÍ9?(i«Í§ cred^t, íine gracia 
ducc; 
Q u a í ñ i o S é c u n d a . §. V I H . ' 
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ducc faííoném noftram fíe poft peccatíí 
miíeram pofle íibi ab erroribus tempe- > 
rare > vt abfque errorc pofsic in omnem 
pradicam vericacis coiledionem perve-; 
nireí 
His ergo duobus vecertis fuppoíi-
t i s , contcoverfia príeíens deducicurad 
hoc , an fme fpeciali g r a n a pofsic homo 
Iapfus omnem yeritatem circa naturalia 
eiigibiUa cognofeere , fie quod in nnllal/e^ 
n i a i e practica cognofcihili diu/fiue, O* ab 
alijsfuptafeorfim errarepofsitiCitC&QUQd 
prima icntenda affirmac abfokité poíle 
line gracia ipeciali omne vencacem di 
.viíive cognoícere. Sic cenec l i l . Godoy, 
qui eodem proríus modo phyloíophatur 
de ípecuíacivis , 6¿ de pradicis. Al i j di-
cunc verumque eíle probabile i íed pro-
babilius eíle , quod fine gracia ípeciali 
polsit homo lapíus dívifivé omnem ve-
ritatem pradicam cognoícere cognitio 
ne practica, ica cenenc Gregorius Mac-
cinez , 6c Curiel. Primam partempro-
baac ex eo, qaód homo iníirmus nequic 
exercere opera í an i , niíi ípecialicer ad-
iuvetuc i fed cognoícere omnem verita-
tem mocalem diviíivé cít opus hominis 
fani; ergo in i l lud non poterit homo in~ 
íirmacus per peccatum. Secundara par-
tera probant-.quia quadibet veritas natu 
ralis moralis diviíivé íumpta eft obiedu 
pcopottionacü noílri incelleduspradici: 
ergo hic poterit omné eam cognoícere. 
Prob. quiare ípedu cuiufeumque veri-
tatis moralis poteft homo lapíus faceré 
totum, quod in fe efti íed fi id faciat, no 
etrabit pradicé, quamvis cotíngat erra-
te ípeculativé : ergo reípedu cuiufeum-
que vecicatis moralis poteft haberi vetu 
iudicium pcadicum. 
2,12. His non obíhncibus, fura in 
ca íencentia, quod homo Iapfus non potefi 
cogmtione praci ica^uaf i t regula p r ó x i m a 
operis , cognofeere omne^erum naturale, 
adhuc diuijiué iabfquejpeciab gratia falte 
ordinis natura. Ica tenec M . loannes á S. 
T h o . hic diíp. i 9 - are. 5. L e o n e l , vlt. 
Ptobac. Nam circa agibilia prudentiae 
multa funt , de quibus evidenter verum 
á falío diícernere non poíluraus; nec 
enim eft idem (vt vidímus exAuguíiino) 
diícernere inter albura , & pigrum, §c 
incer iuftum,6¿ iniuftura: igitur loquen-
do de cognicione pradica , quse fít v l t i -
raa regula operis,non poterit horao lap-
íus in omnew vccicatcm moralem, adí 
huc divifive. Confírm. Nam (vt vldebii 
mus infrá ) licét voluntas pofsic abique 
gracia fpeciali aliquod bonura opus roo<» 
rale períiccre,tamcn adhuc diviíivé non 
poteft omne opus mocaiieer bonura efíia 
cere-. ergo idem dicendum eric de iudi^ 
ció pradtico , quod íit regula próxima 
operis. Probat. Confeq. Nam voluntas 
operacuc iuxea vlcimum didamen prai 
dicura, quod explicacur per illud impe-
riura efficax/itc fot: ergo fi íine ípeciali 
gracia nequic volücas operari quodcum-i 
qoe bonura nacurale morale , eciam in-
telkdus non poterit abique gracia ípe-
ciali i l l i efíicacicer imperare circa 
quodeumque bonura nacurale morale 
eciara diviíivé. 
Quod explicacur íic. Poteft homq 
i n ftatu naturse corruptae lumine natura^ 
l i indicare, Deum, vt eft Audor, & finis 
nacurae, eíle diiigendum íupec omnia: 
indicare quidera indicio ípecalativo, 62 
pradico ípeculacivé j íed dura voluntas 
nequic abique gracia fpeciali DeumAu-
dorem naturíc diligere íuper omnia,ner 
quitquoque fine gracia ípeciali incelle-
dus inciraare volunraci diledioncm Dei 
íuper orania: (quod concedic Curie l ) 
ergo 6¿: debee concederé quod eviden-: 
ter íequitur ex illo, nempe, quod fit ali-
quod iudicium pradicum, ad quod abi-
que ípeciali gracia non pofsic pradicus 
incelledus pervenire, 
215 Ad hanc vericacera refpieies 
Conciliura Miievicanum celebracú cir-
ca témpora Innocencij í. definivic veríí-j 
que eíle donum Dei, & feire quid face-
te debearaus, 6¿ diligere ve íaciamus. Ec 
Árauíicanum íecúdum celebratura cir^ 
ca témpora Leonis can. 9. dixie: Dtu in l 
eft manens , cum O* recié Cogitamus , & 
pedes noflros a fa l fit ate,'& iniujlitia tenei 
mus. Quse non íunc dida , quia íine gra-
lia fpeciali non pofsimus vnum,vei aice-; 
rum iudicium pradicíí verum circa aü-
quod agibile habere,nec íunt dida,quia 
ad tocara colledionem vericarum rao-
raliura pradicé cognoícendam gracia 
ípecialis requiracur: íed íunc dida prop-
ter aiiqua pradica íic difíicília , quod 
fine gratia fpeciali ea cognoícere non 
pofsimus. Scio poíle dici Concüia ifta 
loqui de íc.ientia, prouc oporcee ad íalu-
tera íecernam: 6c fíe in iftis non mulcum 
confidimus. 
T á n d e m probo hec ipfum íolvendo 
fuña 
T r á á , í X . de Grada D c í : 
ícmclámcea advérMorum- Ad primum 
!dico non omne verum pra6licüm,vt pra-
¿Uie cognoícendum, eíle proporciona* 
^ m phyíice , 6¿ moralicen cum noftro 
lumine nacurali i Ücec cnim omne illud 
fpeculacivé cognofeere poísictamen alj-
¿luod, imó & piuca, ica func difíicuícaci-
bus ímplicaca ve non pofsic íine gracia 
ípeciaii ea pca£tice cognofeere incelle-
¿fcus noftec: íicuc nec poceft voluntas i n 
omne opus bonum morale filie gracia 
ípeciaii i idem enira dicedutn de opere, 
¿ ¿ d e immediaca regula operis. Ex quo 
paree ad fecundam : concedo quod po 
ceft homo faceré quod in fe eft > ve non 
errec in praxi-fed non in ómnibus poceft 
faceré quod in fe eft fine ípeciaii gracia: 
ücuc voluntas pro omni bono opere per-
eciendo poceft faceré quod in íe eft, íed 
íion femper poceft faceré cocum , quod 
i n íe eft,fine gratia ípeciaii: & fie ex his 
non concluditur contra nofteam rcíolu-
tíonem. 
§. I X . 
V t r u m ad cognofeendum Iteritates fuferz 
naturales fufjiGiant ^ires ndtHrú 
fine auxiliogratix'i 
Í 1 4 Y O Q V I M V R De vericatibus 
L fidei, prout fide divina cog-
noícuncur á fidelibus:in cu-
ius cognitione dúo inveniuncur, nempe 
propoíitio credédorum, 6¿: aíTeníus cre-
dulicacís.Ec quidem quod attinec ad pr i -
mum femper fuic in Ecclefia certum 
requiri revelationcm extriníecam Dei 
Auíloris füpetnacuralis, íive inrernajfive 
externa. Cuius eam racíonem aísignanc 
Theologi . Quia iftx veritates íunc íu-
pernaturales: ergo non pocuerunt nobis 
innoteícere , nili Deo eas aüquando re-
veíante.Et pro vericatibus fidei hoc cla-
riísimum eft. Na fídes crcdit,quia Deus 
revelavic: ergo indirpeníabiiicer prasre• 
quiritnr aderedendum, quód praecedat 
gracia divina revelacionis. Nec camen 
eft neccfl'e, quód Deus íingulis ceeden-
tibus ea, qug debenc credere, immedia-
té revelec, íed íuffícic femel rcvelaífe, 6¿ 
deinde íingulis calem revelationem ap-
plicari. 
Quoad íecúdamautem primó d¡f-
íidium eft inc^r f larrecicos, &: Ca thoü-
cos*. quód diísidium ve cognoícatur,ad-
vertendum eft afleníum harum veritatíí 
tribus modis coníidsrari poíle: primó In 
ordine ad aliquem finem excriníecum, 
ad quem divina ínftitucione ordinacur, 
nempe vel ad iuftiíicatioriem, vel aá fa-; 
lucem aecernamiíecundó confiderari po-
ceft íecundum íuam íubftanciam,^¿ pri^ 
mariam enciíacem,mcelligcndo per huc 
i d , quod in ipío habet racionem primíEr 
& eílentiaiis ípecifícacionis: terció con-i 
íiderari poceft , quacum ad aliquid acci^. 
dencale,five hoc fie prcecise modos iliiuS 
primee ípecificacionisjfivc alia fpecifica-. 
tio , quas, quoniam príeíupponic illam, 
dicacuc accidencalis, 6¿ extra fubftani 
tiam adus. 
Hoc ergo príenocato , Pclagius (ve 
refere Auguftinus como 6. de Ha:refibus 
cap. 88,) dicebac poííe homincmcum 
folo auxilio general i , &; fine auxilio gra* 
ú q habere aíienfura perící lum circa ve-, 
ricaces íupernacuralcs omni ex parte, £2 
íicuc requiricuc ad iuftiíicacionem,óc ía-
lucem- Contra quem errorem diffinitü 
eft in Milevitano, & Arauficanocontra 
Pelagium congregatis. Ex CathoJicis 
etiam quidam dicunt pofTc hominem 
íine auxilio gtatia: habere afleníum cir-j 
ca vetitates iftas í imi lem, &: eiuídera 
ípeciei,quantum ad fubftanriam adus, 
cum illo,quem habet adiucus divino au-i 
xil ioj tamen diísimilcm quantum ad re-, 
Jiqua: quia non erit qualis requiritur ad 
iuftifícationem,neque tam perfe£tuS)Ve! 
quantum ad omnem ípecificationcm,vc 
aliqui exprcíse dicunt, vel íalcem quan-
tum ad intentionem , & certitudincm, 
aut alios modos ex his,qui íolentconve-
ñire aítibus intelledius, vcalij dicuccj 
Pro hae fencencia cicaíur Durandusiíi 
2. d. 28. q.2. Molina de Concordia l iberi 
arbitrij cum gratia* ad are. i 5. q.14. d . j í 
Capreolusin 3. dift.24. q. 1. ar.5. ínfo-
lucione ád 1. & 4..Scoti, Caiec. in hoc 
ate. & a. 4. íequenti. Quam íenecntiam 
mutavic 2.2. q.6. a. 1. vbi ad longu pro-
bar cum D .Tho . ib i , quód aílentiri his. 
quse íunt f idei , íit folum ex gratia Dei : 
quia eft íupta omnem naturam,tam An-s 
gelicam , quam humanara. 
215 Sit concluíio. Non ^otcflljo* 
mo fuis taniumyirious naturalilms * & 
cum folo concur/U generali D e i dj]entire 
yeritatibus fide 'hficut oportet ad inflifíca-t. 
tionem, & falutem,i fed indiget ad id ¡pe-
cial i auxtlio Dei . Ita tenent omncsCa-
tholici Decores contra Pelagiñ. Prob< 
prirad 
Q^uaeftlo S c c a n d a / í . I X« ^ 7 
pritho ex íllo ad Eplléf. t . G r a t U falui 
f a ó i í e j i i s per fidemjrton ex nobts:Dei enim 
dohum efí. Quod ceftimonium intel igic 
Concilium Arauíicanum íceundum c. 
5. de ipfa fide, d¿ non de íola tolerantia 
laborum peo Chrifto. £c loan. 6 .Hvc ejl 
opíis D e i , y t credatis in eum , ^uem mijit 
Ule. Et inferius : A7fwo poteji yenire ad 
772ey nifi PaterrfUí mijii me , traxent eum, 
Quo teftimonio Conciiium Araurica-
num cap. 8. probat nemincm poíleío-
lisviribus liberí arbitrij per íemccipíum 
conquirerc myíterium íalutis seternse. 
Prob. deinde ex Tridentino íeíí. 
é . decreto de Jujiificatione cap. 5'- vbi fie 
habetur: Declarat prdttered ipfius inj i i -
Jicationis exordium in adultis a Dei per 
Chnftttm Jefum prartemeníe g r ^ ' a fu-
tnendum ejfz: quod falfum eíTec, fí fídcs> 
quáé efl: iuftifícationis exordium, á no-
biseíiec. De quo auxilio fupernacurali 
dicimus non folum deberé eílefuper-
naturale ex pa rte incelle¿tus, (ed etiam 
ex parce voluncatis, llcuc ipfa etiam vor 
luncás erédendi íupernacuralis eft. 
i i d Cuiüs oppoíicum ceauic Au-
guftinus com.4. iñ libro e x p o f m o m s ^ o 
explicae quafdam propoficiones ex Epi-
ílol. ad Roni. íed id recra¿kavic in libro 
de Prxdeflin. Sané}or»m : in quo pociísi 
me incendie probare , non folum aug-
mencum fidei, íed eciam inuium, pee 
quod incelligicut illa voluntas creden-
4i,eíre Dc i donum. Et cap. 5. illius l ibr i 
fatetur fe , ancequam efíct Epifcopus, 
fuiílb in illo errore, & recradac eum, 6¿ 
jrefere fe idem fecifle l ib. 1. Recraót. c. 
2.3. Vnde in Concilio A'raufícano z , 
capice 5. íic habetur : ^«/í f e u t a u g -
mtnium, ita ettam initiumfide'i^pfum ere-
dalitatis ajfetiumy (juo in eum credimus* 
qtti luflifitat imptum , nort per gra t i s do-
* numyid ejl^per tnfpirdtionem Spiritas fan-
¿Íi corrigentem l/oluntutem noflram mh 
infidelitate adftder/t) & natttruliter nobis 
ineffe dicity iApofioiicis dogmatibus aduer-, 
fdnus probmur, 
Ec in Concilio Tridentino feíT. 6» 
€ap. 6. íic vttuque adiucDrium ex parce 
incelle&us 6¿ voluncatis explicacur. D i f -
fonuntítr ( inquit ipfam.iitfttiian¡,dum 
excitdti dintnagratia, O* adiuii* fidem ex 
auditu concipientes * libere mo^entur in 
Ddum-i medentes ^era éjje^ qtt<t¡ dimnitus 
reVelata, & promifja f u ñ í ; étenim íidéi 
xnotutibvccx gracia procedcnccm,di-
cit liberum : ergo fupponíc adiutorium 
ex parte voluntáis, qux eft principiunt 
proxirnum iibertatis. Rationeque i d 
convincicur. Nam ad credendum re-
quiricur pía afteítío voluntaris, quse ef, 
ficaciter decerminetj &. moveat iifCelíe-
étum, vt credac: ergo etiam requiricuc 
auxilium lupernaturaSe ex parce volun-
taris. Prob. Coníeq. Quia voluntas ne-
quic ex í'olis naíuralibus íuis movete ef-
íieaciter incelleótum ad adum íuperna-
turalem, quale eft credere. 
217 Sed obijcies contra hoc. Sc^  
quitur ex hac dodrina > quod íicut ex 
parte intelkdus ad credendum conna-
curalicer dacur habiciís fidei íupercatu-
r a l i s ^ v c abfolute credat, datur auxi-
lium a£tualc:íca ex parce voluntacis de-
beat diftmgui habitus fupeinacuralis 
ad imj-erandum adum credendi cen-
naturalem, &C auxilium audtuaic ad mo-
vendum inecileétum ad abíoluce, Se íimí 
plicicer credendum. 
Huic argumento aliqui concedunt 
íequelam: ñeque enim habetur pro in-i 
convenienci, quod ficuc ex parte incel-
Jsétus diíHnguuntur iiia dúo principia 
ad credendum, nempe fides hubiruahs, 
& folurn auxiliaris: ita ex pane vclun-i 
tatis dentur alia dúo principia moven-
t'ia ad credendum , aliud habitúale 
aliud auxiliare. Ñeque infcrtür ex hoc, 
quod talis habicus deberct cílb virtus 
Theologica : quod tamen videtur fal-
fum. Non, inquam, infertut. Nam vir-
tus Theologica folum eft illa , quse pió 
obiedo immediato habet Deum prouc 
in fe : ifta vero non habet pro obieclo 
Deum in redo , íed folum in obliquoj 
nempe a¿lus,quo Deo credimus. 
Dicis, quod illa virtus non eíTet 
moralis: quia deberct mancre in pecca-j 
tore fideli-, in quo tameij vittütes mora-
les infuííe non manant: crgo deberct 
eíle Theologica. Refp. illam virtutera 
eífe moraiem : fed dum nón eft propiic 
virtus moralis, íed redudivé , abíque in-
convenienti puífe manere in peccacore 
íideli: nam lolse vircuces morales per fe 
infukc , qiiar proprie íunc cales, cXclut 
duntur á peccatofibus: quia ÍJJÍE íolse 
habent per íe connexioncm curia gracia 
habicuali. Et íi inquiras , quare non 
eric proprie viteus moralis ? Afsigna 
quare. Nam propria Vircus per íc eft 
propcer adus ab ipfa cliciendos : habí-
Tra£t. I X . de G f aiía Dcí.1 
rus aiiMm pías afFcdíonls non eft prop-
ccr adus á íe eliciendos, fed propter 
a¿tus íídei, ob quorum imperium íolum 
iiiAicuca eft. 
118 Secundo obijeies. Nam 
a¿tus fídci, quando non coniungícur 
cum alijs adibus , qui conftícuunc vit i-
mam diipoficlonem ad iuftificationcin, 
vcl cum ipía iuftificatione-, poteíl impe-
tari á voluncace proprer mocivum ali-
quod cemporaie, v. g. propter coramo-
da cemporalia, ve cum aiiquis vulccre-
derene diípliceac alicui honiini , á quo 
íperac hxc bona , aut cimee mala j ve l 
propesr motivum malum,vt cum quis 
.vulc crederc propcer inanem gloriam: 
ergo cune non eft neceírarium ex parte 
voluncacis auxihum íupernacurale. Pa-
tee Coníeq. quia motivum cemporaie 
eft: proporcionatum facultad naturali 
voluncacis & ex confequenti non requi-
ritur alia maior facultas ad operandum 
propter ipíum. 
Reípondecur voluntatem in illís 
cafibus liabere dúo motiva akerum ex 
parte operis, nempe credere íicutopor-
cet: 6c aiterum ex parce operantis, nem-
pe commoda temporalia,vel iranís glo-
ria , ex quibus impelli poteíl ad velle 
credere, íicuc oportet. Ec quidem inter 
h x c dúo motiva eft maguum diferimen 
ex parte voiuntacis : nam circa primura 
voluntas fe habec ve adive uiovens in-
teliedum ad adum VQTX íideii &¿ fie in-
diget auxilio íuperuacurali, vt efíicaci-
cer moveat ad ^dam íupernaturalem: 
namob hoc prseciíe requirimus auxi-
lium íupernacurale ex parte voluntatis. 
Circa fecundum autem motivum, ref 
pedive ad quod voluntas veré credendi 
non fe habet vt moven5,lcd vt mota á íc 
ipfa ex amoeccoramodi temporalis, vel 
inanis gloriíc, CQncedimus,quód volun-
tas ad eiieienciam talis imperij non in-
diget auxilioíupernaturali: quia volun-
tas credendi cune non eft (upernaturalis 
ex caufa impeliente i íed tantum ex 
obiedo fuo, nempe adu veré credendi 
íicut oportet. 
219 Sed contra eft. Nam volun^ 
tas veré credendi, ficut oporteceft in te, 
& quoad íubftanciam íuam íupernacura-
lis ergo non tantum ex obicólo luo dc-
íumic íupernacuralicatcm, fed etiam ex 
m o t i v o ^ fine,ex quo ponitur extra cau 
ías: ergo cúm hic íinis üt commouuní 
Kmporale, vel inanis gTona,dicfiñdutTí 
crit ,quód non folüm ve moves eft íupec^ 
naturalis) fed etiam ve mota á predidis 
finibusxumque hoc dici non pofsit,eric 
dicendum voluncatem credendi eííc 
mere naturalera : &: fie ad íui clicien-i 
tiam non requircre auxilium fuperna-j 
turale. 
Refp. quód voluntas credendi, ü* 
cuc oportet, eít fupetnacuralis,non foliim 
vt movens ad credendum , fed etiam ve 
mota , non á commodo temporali, vcl 
inani glocia;, fed vt mota ab aílequucio-
ne bonotum promiílbrum credentibusí 
quod motivum, cúm fupernaturale íic, 
poteft prícdidas voluntati fupernacurali-
tacem communicare. Procuius inccllH 
gencia advereo, quód commodum cenH 
poralcvel ínanis gloria duplicicer poí-j 
fuñe moveré voluncaeem, ve veüc crede-
re, íicue oporcec: primo poíltiue , & ex^ 
cluíivé, ica ve voluneas velic credere ío-j 
lüm ex his mocivis: 6c ifto modo volun-J 
tas credendi non eft íupernaturalisi í ed 
mere naturalis: & fie non elicitur ab au-
xilio fupernaturaii, ñeque effícax eft ad 
imperandum intelledui? ve credat íide 
íupernaturali, ficut oportet. Alio modo 
commodum cemporaie, vel inanis glo-
ria poíTunc moveré voluntatem, ve velic 
credere pofitivé, fed non cxclufivé, id 
eft, non excludendo motiva fupernatu-
ralia, ex quibus illa voluntas íimplicicec 
dependet in fuo eíle fupernacurali, nem-
pe aílequutio bonorum divinorum pro-
miflbrum credentibus: quoium appeti í 
tu dum voluntas afíicicur, raovec cfiica-j 
citer intelledura, vt credat, íicut opor-i 
tetad falutem. 
Ex bisad cafum argumencí d íco , 
quód G commodum temporale, veJ inan 
nis gloria fie adaequatuin motivum, ita, 
quod omne aliud motivum excludac, * 
tune illa voluntas credendi non eft lu-
pernatuialisjfed mere naturalis :& íic 
non requiritur auxilium fupernaturale 
ad taiem voluntatem. Si autem fecun-
do modo res c o m i n g ¿ c , tune voluntas 
credendi cric lupernaiuralis, non ex 
quo ab illis motivis procedit, íed ex 
quo procedit ab appetitu boni repro-
miísi . 6¿ fie ad íui eiieienciam requirec 
auxilium íupernaturalc. 
n o Tert ió obijeies* Volido cre-
dendi pf^íiípponic iudicium incelledus, 
quo iniiinac voiu.ncati, ve velic crederei 
ac 
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i t cale íudicíum eft nátutalé s ergo Se 
adus voluncatis ad iílud íubCecjuucus 
étit eciam nacuralis. Maior eft commu-
nis dodrina D.Thom. & Diícipulorum 
eius: Confeq. eft bona , 6£ M i n . prob^ 
Namratio, qua incelledus convincicut 
ad íic iudicandum, (une motiva excrin-
íeca , quibus veritaces fidei redduncue 
evidenter credibilesjisec aucem natura-
lícer poíTunt cognoíc i : ergo cale iudi-
cium eric nacurale. Secundó.Nam ü tale 
iudicium íupernaturale fie, iam adus fí • 
del non erit primus aótus fupernaturalis 
in nobisi 6c ex confequenti aébus fídei 
non cric inicium , & exordiom noftríe 
iiiftifícationis, ve determinanc Conci-
lla. & PP. ergo cale iudiciurn cric me-
re nacurale. 
Ad hoc argumentum conceíTa Mai . 
negó M i n . Ad prob. negó Maiorem. 
Ecenim licec iliud iudiciurn prsefuppo-
nac aliud iudiciurn nacurale,quo intelle-
¿tus iudicac id , quod proponicur eíTe 
evidécee credibile propcer prsedida fig-
na, de mociva i camen iudiciurn pradi-
cutn vkimum, quo intimac voluncaci, ve 
defadoveli t credere,non forraatur ex-
prsedidis llgnis, &: motivis credibilica-
tis>fedprocedic ex gracia ípeciali Dei , 
qua mens illuftracur,vc incimee volunca-
t i ,vt vclic credere. Ad fecundam conce-; 
do, quod primus adus fupernacuralis no 
fie credere, quia credere prseíupponic 
adum fupernacuralem)quo vlcimo apca-
tnuc ad credendumjncmpe iudiciurn ií-
lud, quo efücacitcr intelleólus intimae 
voluncaci vt velic credere. Nec íequicuc 
ex hoc,quod íidesnon fie inicium no-
ftrasiuftificaeionis contra dida Conci-
liorum, quia Concilla , & Pacres, dum 
dicunc íidem efle inicium iuftifícacio-
nis, no cxcludunc per fe prserequiíica ad 
illara. Sed de his ad longum in ttadatu 
defide q. 6. are. i . 
§. X . 
StdtuitHY fecunda conclufio: 
V X 1 L 1 V M hoc fufernaturaí 
le-, quod requiritur ad djjen* 
tiendum rehfés j i d e i , Jicut 
op&rtet, non requiritur folum propter mo-z 
dum a ñ a s , fed propter efjemidm, 0* fub$ 
ftamiam dóius -.ynde fme iüonequit homo 
frodftcere aflenfum, <i»i fuoad fubf lanüam 
a ñ a s fit eíufdem fpectei cum tilo, qui pro-
ducitur medio auxilio grattas- Concluíio 
ftatuicur concra Audores íeeund^ íen, 
tenti^ íupra relaces. Ec prob.Nam aílen-
íus credendi, ve oporcec ad íalucem, cíl 
quoad íuam fubftanciam efleniíam 
íupcroaruralisj fed aíFeníus, qui datetue 
rebus fídei cum folo concuríu generali, 
cíTec quoad íubftanciam,5¿ eílentiam íuá 
naiuralis; ergo quoad luam íubftantiam, 
&;eíícnciam non crac eiuídem ípeciei 
cum afleníu credendi, ve oporcec ad far 
lucem. Mai . pacee: quia obiedum fór-
male aíTenfus credendi, ve oporcec ad ía-
lucem , eft fupefnacurale : ergo 6¿ calis 
aíTeníusab illo fpecifícatus cric quoad 
íubftantiam, &: eílentiam fuam fuperna-
curalis. Patee Coníeq. quia adus íumic 
ípeciem á fuo obiedo foimai i : ergo íi 
iftud eft fupernacücale , afleníus ab illo 
ípecificatus eric quoad fuam eíícnciam 
íupernacuralis. 
Ec Antee, prob. Nam aftentiri ve-
ritaeibus íidei, íicuc oportecnon eft qao-
modocúquc adliéercre illis,íed eít foium 
adhiérete illis, quia Deus revelavie: vn-
de quamvis aílcntiens habeac plures ra-
ciones ad aílgnciendumailas debee poft-
poneré, &; folum quia Deus revelavíc 
debec afleneici i hoc autem plañe con-
fia c elle íupra naturam humanam,&: 
Angelicam, & fíe veré, de proprie eric 
fupernaturale. Sicut ením diligere Deíí 
íuper omnia eft adhserere Deo , non 
propter aüquod humanum mocivura, 
íed folum ab fuam iníinic3m,&; fura-
mam bonicatem: ica allentiri per fídem, 
vt oporcec ad íaíucem,eft foiüm aftén-
t i r i , quia Deus revelavic: habet ergo 
hic afleníus obieólum fórmale íuper-
nacurale,&: fíe eiit quoad eílentiam 
fuam íupematuralis. 
2.2-2, Secundo prob. ídem AnceG. 
Nam ConcÍ | ia , d¿ Patres contra Pela-
gium requirúc g ra túm fupernaturaiem 
ad credendum,íicut oportec ad íaluceni9 
% dicunc fíe eíle neceffariam , quod íii 
ncil la non poííumus,vc oportetad íalu-
tem alTenciri j ar íi dicamus talcm a/íen-^ 
fum non elle íupernaruraiem quoad íub-i 
ftantiam, fed tancum quoad aiiqucm 
modum,prícdidam neceísicacem defen-: 
dere non poílümus: ergo debemus po« 
nere , eíle fupernacuralem quoad iub-
ftancíam. Probatur M i n o r , in primi$ 
eontra Scotum, qui dicic iftum modum 
r o o Tfadi . de Gracia D c í . 
íolúm eíTe maíorem gradum intenfío^ 
nis. Etenim modus intenfionis cftciuf-
dem ordinis cum íubftancia aclus ,qu l 
intendicur : vnde íi íubftantia sdusíic 
naturalis, neceflario modus inteníionis 
eius eric nacuralis i & íic fi in fentenda 
Scoci príedidus afleníus quoad fuam 
íubftanciam nacuralis eft, quoad modum 
¡ncenfiunis nacuralis eríc :Sc fíe neque 
quoad íubftantiani, ñeque quoad mo-
dum indigebimus ad illum gracia íupec-
nacurali. 
Contra Durandum eciam prob. 
Nam diciefídem infuíam ad illum aí-
ícníum requiri co folunr, ve facilitec 
homo affenciac concra incelkdus duri-
tiem, ac fírmiier, 6¿: diíci ete concra in-
te!'e¿tus errorem ; ac proinde moduni 
lupetnacúralicauis conftituic in modo fa-
ciiicarisjac firmicacis. Hic aucem modus 
dicendi non falvac neceísicatem gracias 
exadam á Concilijs; ergo. Prob. M i n . 
Nam Ccncília requirunc gaaciá ad cre-
dendum, licut oportec ad íalucem j fim-
plícicér, 6¿ abíoiuce,non ad facilius crc-
dendum. Vnde in Mücvicano c.5. dam-
nacur qui dixeric gracia requiri, ve quod 
faceré per liberum arbicrium iubemurj 
facilius poísimus implerc j canquara íi 
gracia non darecur, non quidem facile, 
fed camen pofsimusimplere:ergo. T u m 
cciam. Nam facilicas h x c poceft pet 
actuum frequencacionem acquiri: & fie 
ob modum facilicatis gvaciíe neceflaria 
non cric. Simiiicer falíum eft hanc fa-
ciiicatem requiri ad a£las neceífarios 
ad íakucm-.quod manifefte pacecin a£ti-
bus oeceílarijs ad íaiucem , non elicitis 
ab habicu, fed cancum ab auxilio, qui 
praediílo modo facilicacis carene Ñe-
que íüffidc addere modum firmicacis^ 
Ñ a vei hic fumicurex ipíá racione for-
malí aílinciendi, quíe eít revelado divi-
ñai & fie aíTeníusex fuoobiedo forma-
l i íupernacuráli c'alem íirmicacem habé^ 
b i t : vnde ex fuá .eílenda , 6¿ íubíhncia 
cric firmas, & non ex modo íupei nacu-
rali íuperaddico. Vel fumicur ex parce 
íubieéH pro ipfa adh¿eÍione, quas no co-
venic i l l i ex mericis mx racionis forma-
lís, fed cancum ex p'ércinacia íubledi: & 
fie falíum eít dicere eíie modum íuper-
nacuraíem y cum ' videamus hi¿rccico$ 
luis falfis dogmacibus abíque gracia per-
tinacicerlnhasrerc. 
22.3 yit imus cciam modus1 dia 
cendi, qui eQ P. Molina!, fie impugna^ 
tur. Aílerit hic Audor aílenfum cre-
dendi,vt oporcec ad íalucem, haberc 
duas ípecies i aJceram primariam nacu-
raiem,*&: alccram íupei natuialem acci-
dencalem, q u x calis dicicur , quia p i ^ -
íupponic aJiam}in qua íunda tür :non 
quaíi diftinguac duas ípecies cognición 
nis, íed vnam cancum, q u x íic quoad fuá 
fabftanciam nacuralis, ¿c íiac íupernacur 
ralis accidencalicer per modum íuper-
nacuralicacis accidencalicer ei conven 
niencem. Vnde, meo viderijhic Audoc 
philofophacur de adu íupernacurali l i -
cúe de poetncía elevaca per habicum íu-
pernacuralem.Sicuc cnim elevacio poté-) 
cias per habicum non eft ipfa íubftancia 
potencise, fed eft perfedio fupernatura-
lis i l l i accidencalicer advenicns; icain 
fenecntia huius in adu fupernacutali 
íubftancia adus eft nacuralis3quíE camen 
elevatur per modü íupernaturalé. Vnde 
adus fubftancialiccr non eft fupernacu-
raÜSjíed cancum elevacive, racione cuius 
íupernaturaiicatis elevands dicuntCó- , 
cilia ad credendum , íicuc oporcec, cíle 
neceíTarium auxilium g r a d ó t e quidem 
hic modus dicendi non impugnacur ex 
eo,quod non íalvet dida Conciliorum. 
Salvar quidé: quia Concilla dum requi-, 
runc graciam ad clicienciá huius adus, 
addunc verba denotanria, leu infinuan-r 
tia non loqui de ipío credere abíolucc> 
íed de ipío,vc ordinacur ad íinem fupec-
nacuralems ve eft i l lud ficut oportet ¿ i 
falntem. 
Impugnatur ergo ex alio capite.Ete-
nim aííentire rebus fidei, vt oportetad 
íalucem,ex fuo obiedo f otmali eft íuper^ 
nacuralcxrgo in fuá fubftancia, &¿ prima 
eífénda eric fupcrnacurale,&: non ex fpe-
cic accidécali fuperaddica.Pacer Cóícqj 
Nam adus íumunc fpeciem ab obiedo, 
propcer cuius accingentiam pcincipali-, 
ter infticuci íunc: ergo íi obiedum pr i -
marium fupernaíurak; íic, efl'eneia príw 
maria adus fupetnacuralis eric. Aiicec. 
iam íupra probarum eft.Ecenim res fídei 
nulla alia racione creduncur, ve opoicec 
ad fa]ücem, niíi quia Deus revclavichoc 
fórmale mocivum fupernactir%le eft, 
quia íuperac omnem nacuram , S¿ Deum 
ipfum ve Audorem nacuras i quiaíalúm 
tevelac res fidei ve Audor gracias, ergo 
obiedum fórmale ptimarium calis aísci 
fus eft íupccnacurale. 
D c i n í 
'Qtfsfl:. Secunda. §. X . 
x 14 - Dcinde. Ule aflenfus du pri-
mario proeedicab auxilio íupernacura-, 
l i , 6¿ primario cendic ad obiedtum foc 
male íupernaturale, neceíTarió primarió 
dicic ordinem ad fincm íupernacuralé; 
ergo fruftra ponicur, quód íupprnacura^ 
liras illiusfic f e c u n d a r í a ^ accidencalis. 
Probar. Confeq. Nam rupernaturalicas 
h z C i iuxta Audorem iftum, confiftit i n 
ordine > quem calis adus dicic adfínem 
íupernaturaiem: ergo íi ex quo procedit 
ab auxilio gracias, &: cendit in obiedum , 
fupernarurale , per hoc intranfmué dicic 
ordinem ad íinem fupernaturalem , fu-
pernacuralicas conveniec i i l i primario, 
6¿ non eric fpecies accidencalis, 6¿ fe-
cundaria illius. Confequencia eft bona, 
6c Antecedes prob. Adus primario pro-
cedens a natura, 6c cendens primario in 
obiedum nacurale ex fuá primaria racio^ 
ne dicic ordinem ad fínem nacuralem: 
ergo adus procedens primario abauxir 
liograciíc , 6c primario cendens in ob-
iedum fupernacurale ex fuá primaria 
racione in trmf i t iué dicet ordinem ad 
finem fupernaturalem > acque adCo ex 
íua primaria racione eric fupemacuralis. 
Forfan negabicur ab Audoribus, quód 
511e aílcnlus quoad fuam primariam ra-, 
tionem procedac ab auxilio fupernacu-
ral i , cúm dicanc non efte ex primaría 
racione fupernacuralcm, fed íolum i l l i 
convenire ex fpecie fecundaría. 
Sed concrá eft. Nam ad verifícan-
'dum hoc requirerecur, quód natura, 6¿ 
gratia concurrerenc duobus concurfi-
bus partialibus , quorum prirous cftec 
nacuralis a fola natura proveniens, 6c 
altee eíTec fecundarius á fola gratia pro-
veniens, 6c non á natura. Ex quo feque-
retur nacurara per gratiam non operan 
vt elevacam, fed operari ex íolis v i r i -
bus nacurae: quod nec lefuítíe admita 
tunt. Probacur íequela. Natura folum 
producerec fubftanciam adus, quse eíiec 
nacuralis: ergo producerec iilam íolo 
concurfu naturali. Ruríus. Gratia folum 
íecundarió producerec fpeciera fuper-
naturalítatis: ergo agerec cxfolisviri-
.bus g r a t i í E , 6c folo concurfu íupernatu-
rali : non ergo ageret natura ve elevaca 
per gcaeiam, quia prouc fie operans non 
indigeret gratia. 
i i 5 Deinde íequitur ex huiuf-
modi pofícione,quód credercfícuc oporíi 
lietinQu fie adeequacé vicale> Coníequens 
non videtur polTe admicti: ergo. Proba-í 
tur fequela. Adus ex hoc íolum eft vita-
lis , ex quooricur á principio vita^ íed 
i i lud credere ex quo íupernacurale eílet, 
non oriretur a principio v i tx : ergo ex 
hac parce non eílet vicale i &:per con-f 
fequens non eííec adxquace vítale. Pro-j 
batur Minor. Nam prouc fie folüm ori-
reeuc ab auxilio Iupernaturali i at hoc 
principium nullo modo eft vicale , qnia 
in hac fenceneia ñeque eft íubftaneiali-
cer vicale, ñeque per modum elevaeio-
nis, quiapocenciavícaiis non agerec ve 
elevaca per illud : ergo nullo modo can 
le«lumen eílec vicale. Vnde concludo, 
quód íicuc ille adus non eírec adsequacé 
íupernacuralis, íimilicer non eífec ad^-
quace vicalis. 
Deinde. Sifubftantia adus nacura-
lis eflec,&; fupernaturalieas eílec eius ac-
cidens, adu^qui eft credercíicut opor-: 
te t , conflaretur ex duobus realiter d i -
ftindis, 6C íeparabüibus inter íe Con-
íequens eft contra commune piacitum 
Theologorum : ergo. Sequela patee 
Nam conftaret ex natura , 6c íubftancia 
adus, quse vt verum fubiedum denomi-
naretur á fupernaturalicacc á íe reahtec 
«diftinda: ergo conflaretur ex pluribus 
realieer diftindis. Quod autem eííenc 
feparabilia incerfe, paeec: quiaíipoft-
quam incelledus , & lumen operara íunc 
adum , Deus deftruerec lumen gracia, 
perfeverance incelledu in elieientia fui 
adus , cune ille adus quoad íubftan-
tiam mañeree naturalis, íicuc antea , &; 
nuilo modo/mañeree íupernacuralisjquia 
tune non proeederec á lumine gracias: 
ergo íepararécur realicer íubftacia adus,» 
6c fupernacuralitas adus. 
Sed quia h icAudor hane dedri-
nam fuam extendit ad omnem adum 
íupernaturalem, vfque ad viíioncm bea-
tam incluíive, inquiram,íí á viíione bea-' 
ta Deus íep^rec accidens íupernatüraji: 
tacis,reftabíc ne íubftátia adus, vel non? 
Si hoc fecundum dicatur: ergo viíio 
Dei , í icue i eftin fe, non ex accidenri, 
& íecundarió eric fupecnacuralis, íed ex 
íui primaria adione. Si dicatur pr i -
nmm : ergo reftabie viíio D e i , ficuti eft 
in íe^pure nacuralis, 6c non fupernatura-
lis. Paeec hxc Confequencia. Nam vifio 
De i ex fui primaria racione fpeciííca v i -
íio DeivVti eft in fe, eft : n o n enim hoc 
habec ex aliquo accidenti, íed ex ruó 
^ 3. obie-
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obiedo, a quo primario fpccifícatur: er-
go ex ÍUÍ fubltancia eft naturalis, raa^ 
nebic viíío Dei.vt i eft in íe,íolüm nacu-
ralis: quod non bene audicuedum male 
fü^aequod incellcdusex íuis íolis nacu 
raübus Deum videac» ficuci eft. 
2.2,6 Sed concra cócluíionem ob-
ijeies. Nam cumquis e í auxilio fuper-
nacurali credic res- divinicus revelacas> 
íubftancia i i Uus adus nacuralis eft, &C ío* 
lum ex accidenci eft ícpernacuralis:ergo 
fi non credac, vel aílenciacur cx auxilio 
íupernacurali,cale credere eric eiu(dcm 
ípeciei quoad fubftanciam,&: eííenciam 
íuam primjriam , liece non quoad íe-
cundariam. Conf. eft bona , &: Ancece-
dens p rob . primo: quia obiedum, quod 
primario decerminac incei'cdum ad 
credendum, ide prorfus eft, dumincel-
kdus credic ex auxilio íupernacurali, 
ac eft,dum credic ex íolis nacur^ viribusi 
fed dum fie credic, cale credere quoad 
primariam eflentiam fuam naturale eft: 
ergo dum credic ex auxilio gracias eciam 
quoad primariam eflenciam fuam na-
turalis eft. Secundó: quia cciam dum 
credir ex auxilio, incellcdus ex fuis na-
tnralibus habec immediacum influxum 
i n adum Ci,cdendi>aliás folum auxilium 
cííec principium operacivum : quod fal-
fifsimum eft; íed ex viribus nacuralibus 
immediace influencibus non poceft or i r i 
niíi adus quoad íubftanciam nacuralis: 
ergo eciam dum incellcdus credit ex 
auxilio , cale creyere quoad íubftanciam 
adus nacurale eric 
Terció: quia ve docec D . Thom. 
íupra q. i . are. 3. adiones fumunc fpe* 
ciem á principijs effíciencibus, & ex 
confequenci vbi principium efficiens 
fueric naturale, eciam adió habebie fpe-
ciem nacuralem. Tum cciam'.quia prin-
cipio efficienci femper refpondec in 
obiedo, auc cermino racio íormalis pro-
porcionara : ergo fi aííeníus ifte habec 
principium nacurale , fequicur, quod 
cciam cerminetur ad obiedum fecundú 
aliquam raciónem formalem nacura-
lem: & coníequenter nihi l ipil dterir, 
vehabeac fpeciem nacuralem. Quartó: 
ifte aííeníus habet ab inccllcdu íecun-
dum ptoprias viresillius,quod fie incel-
ledio pocius, quam adus alcerius potcn-
tiae,&: quod fie aííeníus pücius,quam dif-
íenfus-. ergo & quod fie in aliqua fpecic; 
qux cum non fie lupcrnaturaliS) quia in^ 
relledus non concurrlc ad cám ex vírtU' 
te íupernaturali, neceilario eric nacura-i 
lis. Tándem: quia Concilla non diffí': 
niunt, quod ad abfoluce credere revela-: 
tis requiricur auxilium íupcrnaturalc, 
íed addunc illa verbafícnt oponet, 
Jhficatioms grana conferatttr : ztQO ÚU 
ftinguuncin críí/f^r duas ípecies, aliam 
primariam, quse eft credere rcvelaeisj&í 
aliam íecundariam, nempeficut oponet^' 
>í iujhficationis gratia conferatur > i n 
quo ftacfupernacuralicasadus. 
Z Í J Ad hoc negó Ancee. Ad probí 
negó icerum Ancee. cum cnim quis cre-
dic ex auxiiio graciíe, non folum credic 
resrcvelacas, &: divinam revelacicnem, 
fed eciam credic adasquace innicendo 
ipíi diviníe revelacioni: vnde obiedum 
fórmale calis aílenfus eft divina revela-j 
ció cancum, ob quam íolam aíTenticur:; 
vnde obiedum fórmale calis airenfusíu-! 
pernacurale eft &c fie primaria racio ca-
lis afleníus íupernacuralis ciie. Cum au-j 
ce credic revelacis ex viribus íolis nacu-
ras, non credic, quia Deus rcvclavic> íed 
propcer aliqua figna, & motiva naturan 
l i a : ¿¿ fie tune quamvis habeat idem 
obiedum materialc , i n obiedo fornia-! 
l i eft diíerimen penes naturale, &íu~ 
pernacurale; vnde tale credere naturale 
cric, 
A d fecundara prob«t. negó M a ¡ ; 
nam in noftra Schola auxilium luperna* 
turale eft tota ratio próxima agendi. 
Nam intelledus non concurric niíi ve 
elevatus, & ex íolis viribus auxiiij ele-, 
vantis; &: fie non habet influxum imme-j 
diatum in adum. In fchola eciam ícíui-
tica , quamvis incellcdus ex viribus fuis 
immediace concurrac, non camen natu-i 
raliter influit; quia lumen , licet non fie 
tota ratio agendi, eft tamen tota ratio 
c l e v a n d i f i e concurrir vt elevatus. 
Vnde non naturalirer concurric. 
118 A d tertiam prob. cúneedo 
dodrinam D . Tho . &: dift. Conícq. ce-
gó vbi principium eft naturale > ad ió 
crit naturalis, fi principiü naturale opc-
rctur vt clevatum á luminc íupernatura-
l i , negó Conlcqucnt. fi operetur ex Iolis 
fuis viribus naruralibus, concedo Con-
leq. Ad aliam prob. dico ira efle, quod 
principio cffieienti íemper correípódcc 
aliqua rario proporrionata ; 6¿ fie, fi ex 
íolis naruralibus agac correlpondet in 
cftedn, termino, 6¿ obiedo aliqua ratio 
nacu-
Qu^dio Secunda. XL1 XOJ} 
nacuralis i fócus aütem fi agat vicibus 
iolius gratis. 
Ad quattam, dico , quéd aíTentid 
vcrlcacibus revelarÍ5>íicut oporcet>habec, 
quod fit intelledio ^ &: afleníus prae dif-
íeníujab»íncelle£tu elcvaco per auxiiium 
gcacííE : & : fie non probatur, quod ü t i n 
CÜ aúquod priedteatuní ordínis naturíe, 
fed omnia pi a e d í c a t a eius íupernaturalia 
func. Ad v k i m u m concedo , quod datur 
dúplex aíTeníus fidei, alius naturalis^ui 
innicicur motivis, 6¿ íignis naturalibus: 
&¿ alius, licúe oportet, qui non eíl: pr i -
mus, nec quoad íubftanciam, nec quoad 
modum i íed eft ex primaria íua racione 
íüpernaturalis, quia fo i í im innititur mo-
tivo íupernacurali, v idel iceCj quod Deus 
reveiavit. Conciiia ergo difíiniunt c o n -
tra Pelagium , quod ad credendum di-
vinicüsrevelatis, requiritur auxiliu gra-
tiac. Qaomodo aucem tale c r ede re , íicuc 
oportet, naturale íic, an ex efléncia íua, 
an ex accidenti? Dé h o c Conciiia n ih i l 
diffiniunc, íed relinquunc diípucacioni 
Theologorum : 6¿ íic ex Concilijs n ih i l 
habecur contra noftram conciuíionein. 
xr. 
StdtultuY tevtia conclafioi 
1 1 $ " T y O T E S T H o m o l f i r i b u s f o l i s f í d -
JL tur<t abfque auxilio g r a t i s 
credere naturaí i ter ^eritates 
diulnitus reyelatasulle tamen aflenfusine-* 
que quoad fubflariam, ñeque quoad modum 
erit eíufdem Ipeciei cum affenfu , >f opor-
tet ad iufttficationem, Hanc conclufioné 
ftacuo in graciam D.Caiecani, qu ih ic 
q.io9-ar. i . docec ,quód abfque gracia 
excriníeca ex folis nacuralibus, íuppoíica 
gracia cxcciníecas tevelationis, poteft af-
ícntiri veritatibus fidei , non íicut ex fí-
de. Quid aucem fícaílentiri »í.7ay7c»í ex 
fide> ipfe explicat poftea 2.1. q. 6. are. 1. 
vbi fíe habet: D i c e n á u m ejl ergo , quod 
aBus-jideiy hoc cjhajjentireyeritatiprim<e 
fecundum fer ipturai , O* fenfum Ecclefitij 
eUyat hom'mem fupra fuam naturam^ <& 
hoc qui negati propriam ignorat Itocem: nx 
aBus i fie ex nalla naturali cognit ionéyex 
nullo naiural i ctppetitu natus eji fequi, •> fed 
ex appetitu beatitttdinis ¿etern*-, & ex ad~ 
hxfwne ad Deum fupernati*rainer r e ^ j í a -
t e m , & c o n f e r í a n t c m EccleJiamfuam*Sic 
^aictanus. 
Vtide non reccadac h i c , quod d q f 
cuerat 1. z. q. 109. a r . i . ve raale iadica-
vk Martínez : íed docee iuxea tcnuitm 
noft;^ íceundae concluíionis, 1 .1. lo-
qukur iuxta íeníura noftrx cercia: coni 
clufionis, inqua defendimus poíle ha?, 
minem ex íolis naturaiibus aílentire re-
vé latís a Deo, non afleníu, qui innitatuE 
au£totitaci divinse , &: iuxta verura íen-. 
íurn Eccleíise : íed innkendo aiijs moti-
vis nacuralibus, Nec poteft inferíi Ca^ 
ietanum in ea fuifle íentencia, quod ho-i-
mo ex íoüs naturaiibus poísit aflentire 
afleníu quoad íubüantiam eiulaem ra-
tionis cum eo , qui procedit ex íide , vE 
ex fíde, quia , aic, hic afleníus nicitur, 
ye obiedo forCBaU^tim^e verícaci, &: ve-, 
ro íeníui Ecclefííe, alius aucé niticur mo^ 
civis,¿>¿: fígnis naturaiibus. 
2,3o Probatur ergo noílta conclu-
íio. Nam videmus hcerecicos aflentidi 
aliquibus veritatibus fidei á Deo reveía-
tis: nec carné hoc habent sx gracia De i , 
cúm veram fidem no habeaiit, íoiüm 
habeiu ex yiribus natutse. bimiiicet &: 
Doemones credunc aliquas vericates íe~ 
velatas á Deo i quod camen non habene 
ex gratia, íed ex íola natura : cigo vera 
eft noftra concluíio.Sccundó prob.Nam 
quado raíio formaiis aflentiendi eft nar 
turalis , afleníus ex primaria íui ratíone 
eft nacuralis, d¿ diftinguicur fpecieab 
eo,cuius ratio fotmaiis Iupernacuralis 
efti fed quandb revelara diviniiüs ere-, 
duncur innitendo íolis motivis nacuralx-i 
bus, racío formalís credendi eft mere 
natuialis:ergo 6c calis afleníus ex prima-
ria íui ratíone ent nacuralis, & : d i v e r í a 2 
fpeciei ab eo , cuius rutio formaiis cre-
dendi fupernaturalis eft-.nam hieexpri-. 
maria íui ratíone íüpernaturalis eft. 
Sed obijeiesprirnó. Nam D. Tho.' 
¿ .2. q.6o a r t . i . vbi poftquam refertíen-
tentiam Pelagij dicentis, quod Dei erar 
proponercquíE credere debemusiíed l i -
ben arbjtf i j crat aflentire: hanc fentén-
riam impugnat fíe. Sed hoc eji faljnm, 
( inqui t ) quia cum homo ¿[¡entiendo hisi 
quxjuntfidei , ele'Vetur fupra naturam fua^ 
oportet , quod^  hoc infit t i ex ¡upernaiurAU 
principió tntm moliente, quod eft Dens:<&* 
ideo fides quantum, ad dfjentiendum , qui 
eft aftus principaUsfidei^ji aDeo intenns 
m i e n t e pergratiam. Sic D . Tho . Ergo 
aflentire his^qu^ func fíde;* nequit fieri 
ex viribus folis natura:, íedIkquine aa-
^ 4 xi;!iun> 
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xilíum gracias. Refpondeo, quódcüm 
Peiagius in íuo erróte folum loquerecuc 
de aílcníu his, q u 2 funt í idei , non quo-
modocumque, led ve oporcebac ad iufti-
ficationem , D . Tho . impugnans ipíum 
non loquicuc de quocumque aíTeníu, fed 
folum de illo , qui dacur rebus íidei, vei 
oportec ad iuftificacionem. Ec loquendo 
de ifto dicit : Homo ajjentiendo hts , y u * 
funt fideiielelsutur fupr-a fuam natitram.Et 
fie requiric auxilium Dei inceriusmo-
ventis per graciam. 
¿ 5 i Secundó obíjeies ex eodem 
D . T h o . i .p. q.64. ar. 1. vbi íandus Do 
¿tor decermindC , quod in Doemonibus 
cognicio fupernaturalis, quíe habetur 
per graciam, non eft omnino ablaca, íed 
diminuca.manec enim in eis ve puré fpe-
culativa, nó vero ve eftedtiva, nec quoad 
omnia : quia de huiufmodi decretis di-
vinis cancum reveiacur eis,quácum opor-
tec,vel mediancibus Angelís, vei per ali-
qaacemporaÜa divinas vircutis efte¿la: 
igicur Dccmones non credunc revelacis 
ex viribus nacurae íed ex auxilio gracia, 
licé^ fides eorum non íic cíFcdiva, fed 
ÍOiüm ípecuiativa. 
Kefp. D . Tho. loqui de cognicio-
ne, q u x habetur per graciam,vel incrin-
í e c a m , quá Deus mover inceriüs ad cre-
dendum, vei de gracia excernas propoíi-
t ionis, quíE fíe per revelacionem excer-
nam. li la diminuca eft i quia non omnia 
fpedancia ad fidem revelancur eis: pr i -
m 1 tócalicec ablaca eft. Hoc dico re me-
l í u s coníiderata: q u i a in erattacu de ^ n * 
¿ t / M oppoíicum cenui. 
152. Terció obijeies. Qaociefcíí* 
que ex parce obící t i aíl'enfus per fe re-
quiricuc íupernaturaliras, cotíes ex parce 
principij non íufíicíc nacura , fed requi-
ntar etiam gratia , íed cúm quis aííenci-
tur huic propoíjciorii Verbum caro faé i t í 
ejl-, ex parce obieeli per íe requiritur fu-
pernacuralitas , quia Verburniaincm af-
Jump/i/Jíf , n o ñ potnk íieri per nacuram, 
fed per maximam graciam : ergocciarrt 
pro principio efficicnti calis aílenfus re-
quiricuc per fe gracia. 
Ad hoc dift. Mai. quando fupecna-
turalicas fe tenec ex parte obiedi forma-
lis, conc Mai . quando folíim te cenee ex 
parce racionis^»* , negó Maioc. 6¿ dift. 
M i n . per fe cequiricur fupernacuralicas 
ex parce racionis cognofcicur,conc. 
M i n . ex pacte racionis foimaliscognof^ 
cibilitatis, negó Min.&í Confeq. Icaque 
aílenfus no efi: de re, nifi vt fubeft ratioi 
n i formali, per quam conftituicur: vnde 
res fupernacaralis cognofeibilis per ra-
tionem formalem natutakm nó elt cog-
nofcibiíe fupernacurale, íed naturale:6¿: 
fie ex parte principij effedivi cognicio-
nis non requiricur gratia fupernacuralis. 
Icaque dum non repugnat, aliquid fu-
pernacurale reddi cugnoícibile per raí 
íionem fotmalem nacuralem , non re-
pugnar quoqucex folis viribus nacurae 
cognofei. Cum ergo non repugnec hoc 
obiedum Verbum Caro faó ium eji reddi 
cognoícibile per rationem formalem 
nacuralem , non requiricur etiam , quod 
per lumen intetius fupernacurale cog< 
nofeacur. 
QV^STIO TERTIÁ. 
D e n e c e s í t a t e g r a t 'u i n o r d i n c 
a d velle , v e i o p e r a r i bo~ 
n a m m o Y a l i t e r . 
DE Gratia multipliciter loquípof-j íumus. Pr imó ftat pro gratia i u i 
ftificationis: fecundó pro gratia 
fidei divinse: tercio pro gracia ípeciali, 
quac íit ordinis natursc, íed concedacuc 
per Chrir tum. luxta crgo has varias ac-, 
cepciones gracias hanc quseftionem per-j 
tcadare deíideramus. 
§ . I i 
Vtrum ahfqttegratia iuftificationis p o f s i § 
homo m natura lap/a aliyuod bonum 
opHs moraleperjicerei 
235 / ^ lOmmunice r tenenc Theoloa 
y j g ipo í le hominem inftacu 
peccati aliquod bonúopus 
vndequaque bonum perficere. Sed ab 
hoc communi fenfu Thcologorum no^ 
vifsímérecedens P. Rofende cenct, om-
nia opera hominis non iuftificari cílc 
peccata>falcem venialia. Do verba huius 
Au¿l:orii Theologic. traót. 3. difpucat. 
4. diviíione 5. num. 64. circa fincm fie 
habec: * Jila propofício Auguftini (quse 
húius fíeculi Tiieologis pe era offeníio-! 
nis fuie) nimirum, or/ ma injideitü opera 
ejje peccaia 7 quod ad finero plañe refe-: 
rcníi 
CKixfl:. Sécunáa. §. í. 
rendura» S i t ^oCanáurn eííj tamecfi illa 
ex obiefto honefta cenféacurjScexequui 
t ioni mandata, fecundum id quod pr^-
cipic redimí racionis dictamen. Etenirn 
íicaci Deusnoefl: vltimus íínis raciona-, 
lis creacuríE, niíi in ordinc íupernacura» 
l i , in quancam poccíl beare, 6¿ comple-
te hominis appeticum, 6¿ voÍLincatem,in 
cjuo ordine cceatus f u i t ) ^ á quo propria 
íponce , 6C libértate decidit, fíe Coníeq. 
quód in capuc hominis referatur, 6¿:ilii 
impucetuc huius ordinacionis defc&uSj 
doñee , irerum per gratiam iuftiíicacivá 
i n flacura príftinum reílicuatur : &c íic 
faltera venialicer ex hoc defedu opera 
hominis non iuftiíicati á r e d o tramite 
deviac Qaod in forma fie probar. Ho-
mo fuic cceatus in gratia íandifícante* 
üc conlequencer ordinatus in Deum ve 
íinem vlcimum íuse voluntatis, á quo 
omnesaftus humani regulari debét j ve 
docec S.Thomas.atqui ab hoc fínc pro-
pria volúntate d e í k x i t , &c efluxic ¡ ergo 
huiufmodi deviatio,qüandm incurritur, 
manee i l l i imputabilis: ergo imputabili-
ter déficit ab aótibus hominis non iuííi-
íicaci huiuímodi reguíacio, quse afine 
vlcimo debet deíumi: ergo ab huiuímo-
d i miputarione finis debiti opera j alias 
ex obieóto honefta, veniaíiter falté red-
duncuc defecittoja * Sic Roíendc. 
2,34 Contra quem talem ftacuo 
conclufionem. ^ád Irnum j Irel alterttm 
o¡>u>s honum perficiendum non rt fu ir i tur 
grat ia (ant'lificans. De hac conclufione 
docec Illuftr iísimus Godoy hic difp.41 * 
e/le cercam de fide.Ec patee ex Tridenc. 
ícíl' 6. caa.7. vbi íic habecur : S i yms dt. 
xerit opera omnia)(¡H<e ante lufiificationem 
jiant^^uacumque ratione f a t i a fint y l /eré 
ejft peccata,anathema/if.Patctetiam efle 
de fide ex Concilio Araufícano cap.4.6¿ 
5. vbi docec iniciara bonas voIuntatis}6¿: 
alios bonos atfeítus, quibus homo ad iu^ 
fticiam perducitur, efle dona Spiricus 
ían6Í:i;6¿ tales adusiuftificacionem prae-
cedunc, 6¿: coníequéeer piíecedunc quo-
que gratiam iuftificantem : negari ergo 
non poteftjfine gratia iuftifícadonis pof-
fe hominerh lapium in peccaeo exiften-
ce aliquod opus nacurale moralieer bo-
num efficere. Sienim ad opera bona, 
quae ad iuftificaeioncra difponunc •> gra-
tia iuftificansncceflaria non e í l , mulcó 
minus ncceiraria eric ad opera bona ac^  
quifiese virtutis. 
1 0 f 
; Prob. deinde ex Augüftino Hb. de 
Tdt lent iaCty . 2.6.'úii\ St t¡ms non habeC 
charitatemi O* inaliquo fchi/mate confii-i 
tutus y ne Chriflum mget, patitur tr ibuía' 
tiones, angujiias, famem , ¿STc. nullo modo 
culpanda i j ia funt: imh 'yero hac lau* 
á a n d a p a ú e n t i a . Similicer Fulgecius l i b . 
de Incarnat. c . z 6 . ica habec: ^dli<¡ua qui-, 
dem bona-) qu<e adfoctetatis human*pertit 
nct ¿eyuitatemi inejje pojjunt peccatorihusz 
fed quia c h á n t a t e Det nonfiunt , prodejje 
nonpoJJunt7adfal(it.em videlicec,&: vicam 
secernam. 
255 Vlceriüs prob. conclufío.Na 
quamvis homo fie ordinatus ad vlcimum 
fínem iupernaeuralem> non tamen tene-
eur, quocieícumque operacur bené , fc 
ordinare in vlcimum finem mpernacu-; 
raiem-.ergo cura defedu calis ordinacio^ 
nis poceft bené moralieer operari 3 8¿ fie 
exiftens in peccaeo pocerit aliquando 
bené moralitcr opecari. Confequentias 
íune bonse, ¿¿ Ancecedens probacur pri-, 
mó: quia prsecepeum de diledione D e i 
Audoris lupernacuralis non obligar pro 
femper , quamvis íemper obligee: íem-
per enim obügae , quia nunquam licec 
operari conera chadeacem ; no pro ícm-
per, quia non eft necefle > quód quocieí-
cumque operamur, propeer Deum íum-
me dileítum operemur: ergo quávis ho-
mo in peccato no fie ordinatus adDeura 
vlcimum finem fupernaeuraiem, non ca-
men eílneceíTc, quod quocieícumque 
operacur, íe ordmec per aólum charica, 
cis ad Deum vlcimum fínem íupernaeu-
talem. Secundó prob. quia de cali ordi-1 
nacione non habecur prascepeum > nec 
nacurale , ñeque dxvinum : ergo abíque 
fundameneo dicieur j quód homo lapíus 
quocieícumque operacur, rencrur le i n 
Deum Au¿torem íupernacuralem poii« 
tivé dirigere, ordinare. 
Terció prob. nani homo exiftens 
i n gracia, & charieace non ceneeurin 
orani opere fuo íe dirigere in Deum vi-
tiraura finem fupernaeuraiem^ alias non 
poflee peccare peccato íolüm veniali, 
qüod falfifsimúm eft:ergo ñeque exiftég 
in peccaeo, quocieícumque operacurjce-; 
nebieur fe per adlum charitacis ordina-
re in Deum vlcimum fínem íupernacu-
ralem. Quarcó prob\ Horno per peccatu 
voluncarie amific mcegricacem, id cíhia-
nicutem incegram quam nec per Bapcif-
mum rccupeiat? nec recuperabicquouf-
que 
que fít ín í l i tu gión£e;6¿ tamen barentía 
pcrfcdas, 6c ¡ ú í c g t x fanicatis, vi cuias 
n-cquic operar! opera hominís perfedé 
faniv non imput itur i l l i ad culpam, nec 
v:"ci ¡t eias operationes, q u x omncs funt 
hamims inli t 'mi: ergo etiam pcccatoré 
non poffe , dum eft in ftatu peccjci, di-
rigere fe ín opcribus íuis ad Deiuii vlri-
nvjm fineiB íupernatrjrale viriabicom' 
ñ t á opera eias. Prob Confeq. Nam ficuc 
primani amifii homo propcer faam cul-
pam i ica 6¿ íecunduiii paricer proptec 
íuam cu'pam volancacie amiíic. 
2. i 6 Tándem. Humo per pecca-
£Lim voliantaric concraxit def :¿l:am gca-
tiíE, & charicacts, quibas poíLt ia omai 
opere íub fíbi vitam setemam promere-
r i , &¿ camen quod exiftens ia peccaco 
non pofsic o ame opas íuum reddere me* 
ricum vicie a^i-ernx non vitiatidum, fie 
quod pihaé opas bonum , ex boc quod 
non ed mericum vita; seternse, íit pecca 
t u m : er^ > fimiüer defeítas gracias, &: 
charicatis»vi cutas neqaic homo exiftés 
in peccaco fe in omni opere fao dirigere 
ad vlcimum fínem fupcrnacaralem , v i 
tiabit omnia opera cius. Ec ratio horum 
omnium eft. Nam creacura racionalis, 
qaaiis eft homo , incra ordinem nácara: 
habec omnia principia requiíica ad hoc, 
ve aciones,quae procedunc ab eo ve age-
te naturali, bonse moraiieer íinC : ergo 
quód adiones, qaa? procedunt ab eo ve 
agence naturaü libero , non otdinentuc 
ad Deum vlcimum íinem fupernacura-
l,em , non viriabic eas. Confeq. videtur 
bona , <5¿: Antee, prob. Nam a¿tio in fui 
bonkace regulacur per legcni) per obie-
¿kum , per vlcimum fíncm bonum : híec 
aucem omnia habec homo incra ordiile 
nacuríc- ergo 6¿ poreric bené moraiicet 
operad, eciamíi jc t ioním íuam non re-
fe cae ad vitimum finé fupeinacuraicm. 
prob. M i n . Nam adeft iex nacuralis,di-
£lamin rationis nacuralejobiectum con-
forme d i í h m i n i nacurali honefto, vlci-
mus finis Oeus naturse condicor, quem 
refpicic v t f i a e m v ^ ve legislatorem: er-
go incra ordinem nácaras habec omnia 
principia,quibus polsic incra i l ium ordi-< 
nem bené moraiieer operari. 
Dices cuín P. Rofende, Deum Au-
ékorem naeura;non eíls vlcimum fínem 
fimplicicer, íed folúm fecundumquid: 
quia eft ordinacus ad vlcimum íinem íu-
pernacuraíem. Vndc dum íenonoed i s 
nac, dum opéfatbt* in Híam, péceat, U 
íuum aétum viciar. Sed conca e0. Nam 
elevatioj &í ordinario ad vlcimum íinem , 
íupernacuralem non cft honñni íubílaiv 
tialisjfed folú'9 accidens gratuicú: quod 
non deílruic nacuram , íed períicic. Ex 
quo dono gracuico cátum habemus tria 
pra^cepta, nempe í idei , ípei, 6¿ charica-
tis: eum camen ex nácara habeamus pll i-
ra alia prascepta. Ex quo colÍigicur,quód 
íicuc non cenemur in omni adione no-, 
ftra oí diñare nos ad Deum Audorem 
fapernacuralem , credendo , ñeque ope« , 
raudo : ica non cenemur quotiefcuruque 
operamur , dirigere nos in finem íupen 
nacuralem per charicacem, Sí confequé-i 
tec a£liouesnoílre»ficac ex detecta íiieW 
&: charitatis non viciantar, ica ñeque ex 
defeóla ordinacionis charicaeiv. &£ íic in 
homine peccacore pocecunc dari plura 
bona opera naturalia , moraiieer bona, 
eciamíi ad vlcimum íinem íupertiaCuraT 
lem non ordinencur. 
z 37 Ex quo ad raeionem P, Ro^ 
fende> quara ptoduxit, in forma conce-
do, quód homo fuit creatus in gratia,&: 
charicate, 6¿deb.ico non amieccndiilia 
per peccacum mórcale-, non camen crea-
tus eíl: cum debico ordinandi íe pofícive 
in omni íua al ione ad Deum Auctorem 
gracias: vnde peccacum diffinicur d ic iu , 
y e l faclum Cantea legem <etevnam , quia 
nunquam iicec concra illam operari: l i i 
cec camen operari cicra illam confort 
mando nos cum di íUmine rationis na-: 
turaíís, 6c oedinando nos ad Deum con-^ 
dicorcm nácaras. Ecad D. Thom. quod 
omnes d£iione$ noflt'a habent pro regula 
ylt imum finem fimpliciter, dico loqui no 
de poíiciva reguiacionc , íed de averíi-
va, quaeenus Iicec non debeamus omnes 
aciones noftras poíicivé ad ilium ordi-
nare, debemus camen per nullam adio-í 
nemnoftram ab eo averci. 
Sed inftas. Sic comparacur in ho-: 
mine appecicus íeníicivus ad racionalem, 
íicue in eodem comparacur nacura ad 
graciam, 6C charicacemi fed omnis aótio 
appecicus íeníicivi, quas non eíi poficivo 
conformis cum regula rocionis, eíl maJa 
moraiieer : ergo 6c omnis ad ió nacursc, 
quíe non efl: poíicivé conformis vlcimo 
fini fupernacucali per pohcivum ordine 
ad íilum, eric paricer mala moraiieer. 
Ad :hoc negó Maiorcm. Nam ho-
mo coiiíiicucÁvé eíl racionalisj& íic quo-, 
ticí* 
íiefcumque operacüf vt homo, debec 
opecari rationalicer, id cft» habendo pro 
regula poüciva íui adus difamen racio^ 
nis: vnde eft necefle, quod omnis aótus 
moralicer bonus, five rationis íicíive ap-
pecicus fcníicivi, cvadac poíicive confor-
misrationi. Chantas auccm,6¿ gracia 
ad natura non fie comparancur, íed ee5-
cra homo fubftancialiccr eft agens de or-
dine nacuríE, Se íolum accidencalicer eft 
agens íupemacuralc per charitacem: vn-
de ve adus de ordine naturas fít bonus 
moraliter, íuffícit, vt conformetur pofí-
tive cum regulis, & fine ordinis natura:: 
vnde fi ex his principijs babear bonita-
tem moralem,erit moraliter bonus,quá-
vis carear pofitiva ordinatione ad fínem 
charitatis, qui eft Deus ve Auótor íuper-
nacuralis. 
i ; 8 Etiam contra noftram do-
£trinam videntur militare quaedam ver-
ba AugufHnú Nara libro de Gratia,&: 
libero arbitrio cap.i 5-ait: F r ^ c e p i a c h a -
vitatis tanta-, ac taba funt, "Vf ^máquid fe 
ffétalterit homo bene facere-ifijiat fine chá -
ntate , nulio modoJiat bene.tt l ib . de M o -
ribus Ecclefise Epift. 106. & lib. i . Re-
,Cra£t. cap. I y, dicit; Omnia bona homtnis 
I» jummam bonum referenda ejje. Et l ib. 
3^.de Civi t . cap. i 5. Virtutes, dum j>rop~ 
ter ¡e appetuntur, fupe-rba l / i t la funt. 
A d primum dico verba illa deberé 
píe interpretari, nc dicamus contra D . 
Auguíliaum efie definitum in Concilijs 
Tndent ino, ^ Arauficano fupra addu-
¿tisin probationem conclufionis. Vulc 
crgo, quod fine charitatc nihi i bene fít, 
Ce vt mereacur agens per il lud vitam 
secernam, iuxta i l iud Paulisi"* charita-
tem non habuero, nihi l miht prodeft, intel-
l i ge in ordine ad vitam .aeternam. A d 
íecundum dico, ib i D . Auguft. non d i -
ccrc illudjquaíi velit dicere eflepras-, 
ceptum de eo,quod omnia íua bona ho-
mo referat in fuum bonum i íed expJi, 
cae opcimum eflb confiiium, omnia bo-
«a referenda in fummum bonum. A d 
vltimum dico vircutesj dum propcer fe 
apperuncur poíitivc, 6c exclufive, fupern 
ba vicia cíle : difpurat enim ib i 0003 
tra Scoicos. qui vlcimum fínem 
fimplicicer ponebaní i n 
vircuce. 
m 
V t r u m ahfiuegrdtiafdei pofslt homo ali^ 
quod bonum opus morale 
faceret 
1 3 ^ / O f Ratiam fidei eam dicimusr 
\ J pee quara íumus fiocics. 
íic volumus examinare ifx 
praefenti j'VírKWí omnia opera injiasUum 
fim peccatai Parcem afíirmanccm tenuic 
Michael Baius, qui á Pío V . & Grego-
r io X I I I . dánatur, eo quod dixctit om-
nia opera infídeliuni efie peccata. Qua 
damnatione non obíi jntcjianltnius hoc 
ipfum tenet,6c eius ve in plurimum alié? 
cía P^  Roíende,ifte vbi lupia, iiie l ib .3. 
de ftatu naturae laplse cap. i4 .vbia ic , 
indubieatum efle in dodiina C h r i l t i , ÓC 
Ecclefiae nullum opus bonum ne qui* 
dem moraliter ab humano arbicro polle 
fieri, nifi per graciam , non quamiibec, 
íed fideiliberecurj ve ptoinde anee fidé 
non fie ei libecum á peccaeo , dum hic, 
& nunc agere medicacur , abltinerej íed 
quocumqüe íe veteerk, q u í d a m huma-» 
nisviribus iníolubili peccandi neceísi-
tare eeneacur. Et cap. 17. hunc eieuium 
prasfígie: Nugxt delirium > injama, impie¿ 
tas contraria Chnfiianorum [enfui^ferip^ 
turis , £7? j ide i 9 quod tnjidelium f u nulla 
y e r a y i r t u s i ^ e i opera fine peccate iuxta 
• A u g u f l i n u m & Concilium *Arduficanum* 
Sedoppoficum firmieer eenendum 
eft,6¿: aííeverare debemus infideles poílc 
aliquod bonum opus morale faceré/ Sic 
D . Thom. 2,. 2. q. 10. are. 4. vbi inqui-
ric> Vtrum omnia opera injidelium fint 
peccata'i Ee refponder negaeive. Cuius 
dodrinam poft ipíum íequicur vnanimis 
confeníus Theologorum, quorum áli-
qui eenenc oppoficum efie erroneum<&: 
manifefte damnaeum á PP. Pió V. Se 
Gregorio XlI I .S ic Moeefino.s q. 3 .circa 
iftum acciculum. Prob. primo conclufío 
ex lictera D . Thom. loco .proxime ad-
d u d o ib'v, Vnde mamfeflum efl ^uod i n i 
fideles nonpofjunt operari bona opera, ^«4: 
exgrat ia , fcilicet opera meritoria; ta* 
men bona opera^ ad <¡U4. f » f j k i t bonum 
tur^aliqualiter operari pojjunv. l>nde non 
oportetyquod in omni fuo opere peictnty 
fed quandocumque aUc[uod opus operantur 
eX infidehtate , tune pecennt* Stcut enim 
habens fidem potefl aliquod peccatum com~ 
mitere in aftu l qñem non refert ad Jidei fi~ 
nem3 
nern^ye! yenJulhe? j'Ví? etlam movtditer 
fsccando'.itd etiam {nfidelis poteji dli^ttem 
a6ium bontim fuctre tn eo-, ¿¡uod non refert 
ad finem inpdedra í i s . Sic D . Thom. 
140 Ex quibtw fíe fonnatur argu-
mentuni. Ex eo omnia opera infidelium 
cflenc peccataiquia ex habicudiníé ad 
finera infideiieacis-omnia opera eorum 
vidarentun íed non eíl neceííe , quod 
omnia opera infidelium ad finé infide-
licacis ordinentur: etgo non eft neceíTe, 
quod omnia eorum opera íint peccaca. 
Goi'if. eft bona,Major eft fundamentum 
Adverfariorum, 6¿'Min. probac.Habens 
divinam fídem non eft necclíe , qood in 
omni fuá adione operetur ex fineíidei, 
ve p.itec í n commicrente veniale,vel 
rnorcaíe peceatumi.ergo &¿ habens infi-
delitacem non erit neceíle ,quod qno-
tieícumque operatur, operetur ex fine 
infidelicacis, Pacet Conícq. quia infide-
lis non magis adhaéret finí eíus, quüm 
iidelis adh^reat finí (UK fíd^i: ergo íi 
hic: operari poteft non ex fide, iile pote-
ric operari non ex iníideÜcat^. 
Eft etiam h^c íencentia Aüguftini. 
Nam de Spiricu, & Licc. cap. zy . fíe ha-
ber: £j']e ¿¡ueedam fac ía infidelium agratia, 
Chrijit alienorum, qíi<e fecundum lufltuig 
ve^HÍam non modo Vituperare non pojju-
tnus , yerum etiam mérito , reóíefue lati-
damus , (¡uamquam ¡i difeutiatur <¡uo fine 
fiantilux inyeniuntur) <fu<€ luftitite debi-
tam laudem, defenfionem'Ve mereantur. 
Guius tacionem afsignac dicens: Veru»~ 
tathen quia nonltjqtte adeo tn anima huma-
na tmago Det terrenorum ajjeciuum labe 
detrita eft^t nulU in ealselut lineamenta 
extrema remanfermt -, ^nde mérito dici 
pofsit etiam in tpfa impietate l;:t<e 
cere dlijua Ugis t l se l ¡apere , E t deGeilCÍ-
bus loquens inquic: / / ' /Í homines erant, 
& Itis tila naturx inharet eis > <¡Hd kg i t i -
mum aiiquod anima rationalis j C^* /<?»-: 
í/f j & facit. EE ibidem: S icm non impe-
dium ¿ y i t a <tíerna lüjium q u í d a m pee-
cata Venialiá-) fine qmbus h<ec Vita non du~ 
citur: ¡ic ad Ifitam «eternam non profunt 
impío aUqua bona opera 5 fine qulbus (Hffi-
i i l í i m e Via cuiuflibet pefsimi tnyenitur.Et 
in Epift. 9 9 , ad Buodium de quibüídam 
Ethnicis ioquensak: l i l i , excepto D e i 
€»[[» , in juo erra^erunt , colentes Iranay 
%u<z pubíice colenda juerant inftitma, O* 
creatur* potius-) fuam creatori ¡eryternes^ 
jncAter is moribui parfimomt) centinen* 
t¡<e, c a j l i m i s i f o h r i e w h i 'wortJs pró f h * 
frito falute y contemptti) feryatgque.fiúe'h 
non feluvi ciuibas-iyerum & hojUbus imi^ 
tandi proponuntur. In Epift. 150. lau^ 
dat concinentiam Polemonis Ethnicí 
adolefcentisíditqne illam íuiíre domura 
Dei. Item Jib.de Gratia Ghtif t i ostf&Ai 
ex íubita mutatione Afueri Regis in fa-
vorem ludíeorum infere intelligendum)' 
& fatendum eí le , non Jcge , atque do^ 
A^rina íonance foriníecus > íed interna, 
atque occuita, mirabili , atque inefabili 
poteftate operari Deum in cordibushp-. 
minum, non íolum veras rcvelationesy 
íed etiam bonas voluntates: ergo ex 
mente clara Aüguftini omnia opera ifle 
fidelium non funt peccaca. 
241 His reípoodct lanfeniusl ib.^ 
de ftaru naturse lapí^ c. 5. 6¿ 6. his cefti*-: 
monijs tantum probari in infidelibus 
dari aliqua bona opera ex obieókoinon 
tamen omni ex parte i quia cum talia 
opera pravum finem ceípicianc, vel de-i 
bito fine careanc, mala íunt, & vera pec-i 
caca. Sed contra eft. Nam peccaca fe-i 
eundum luftitise regulam laudanda non 
íunti iuftitra enim regula príecipue atcén 
dic ad finem, & intentionem operantis»,' 
zt vt vidimus> de aliquibus operibus ÍIVÍ 
£dciium dicit Auguftinus , quod fecun-
dum iuftitla? regulam laudanda íunt; 
jg i tu r íentit infideles non in ommbu§ 
adionibus íuis ex fine pravo operari. 
Deinde. Quamvis infideles íuas in^ 
fidelicati pravo fini adhxreant 5 nonca^ 
me ficuc doemones func obfíinati in cali 
fine: ergo non neceísicancur ex tali fine 
operari, quociefeumqueoperantur. Re-^  
legantur loca adduda » & evidentec 
cognofcecur inanem eíle íolucionein 
lanfenij. 
2,42. Sed ve magis appareac veri^ 
casnoftrse conclufionis, explicare opor-
cec quaedam dida Aüguftini , in quibus 
videcut cenere oppohcum. Ec quidem 
l ib . 4. concra lulianum cap. 3. íicinn 
qui t : JNoyeris itaque non officijs-, fedfinp-i 
bus dyit i js difeernendas ejje 'i'irtutes: offi' 
cium autem efit quod fact.endum eji. Cum 
itaquefacit homo aliquid ^ b i peccare non 
Iridetur,finen propter hoc facit y pr&pter 
quod faceré Jebet, peccare ConVincitur. Ec 
quia refponderi poterat homines eriam 
fine fide poíic aiiquando aliquod bo-, 
num faceré propcer ipíam honeftarcm* 
íamecfi propcec Deum non efíicianet 
•db-i 
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Uhfit (ceplicat Aaguftlnus) m yirtute? 
yere cuiyudm feryiant , niji i l l i frop* 
ter iílHmy cui dicimui: Deus vircutum co-i 
verte nos; Proinie yirtutes ,qu<e carnali-
htts deletííttiomhusCvel ymbufcumyfte com« 
modis temporalibHs feryií*nt¿yerx prorfus 
ejje nonpojjvnt)•<}(*# autem nulli reí f e r y i -
re noluni} nec ipf<z yene funt: l /er* fftippe 
yirtutes Deo feryiunt in homimbus j a fuo 
donantftr hominibus, Deo Jeryittnt in *An-
gelisi a (¡uo donantur & ^Angclis. Quod 
hocexemplo illuftrac. Pojjunt ali^ua 60-
nafierttnon benefacientibus^a quibus j iunt l 
bonum eft enim ^yt fubyenisAtur hominl 
fericiitcintiyprcejerttm inhocenti fed iliet 
*¡HÍ hoc facit, J i amando glonam hominum 
magis, juam D e l facit^non bene bonum fa-
cit: yuta non bonus facitt quod non bona yo-
lunt ate facit. uibjit enim^yt f i tyyel dica* 
t u r y olmas bona, <¡u& in alijs, y el in feipfa, 
non in- Domino gloriatur. Ob quam ra-
tionem ceníec infideles etiam illos, qui 
bona aliqüa fecifle perhibencur, eo ipío 
peccare, quod opera illa per íe laudabi-
íia ad DeUra non ceferunt. Cum quibus 
ílac lotige minus peccare, qui in operi-
bus per (e honeftis íe exercentrj quam 
quiflagitioísis dumtaxac operam danc* 
Vnde mious Fabiicius, quam Cacilina 
peccavk, minuíque pun'iecur; non quia 
Fabricius boaus fuerit-, bonaque bene 
fecerit; íed quia Cacilina peior fuir,non 
veras vircuces habendo , fed á veris vir-
tutibus non plurimum deviando. 
i 4 5 Cuius racionem eradle i b i -
dem Auguftinus: quia quidquid homo 
facic, ex ¿more alicuius vlcimi íinisfa-
cicv cum finis vlcimus fe habeac in ope-t 
rabilibus, deuc piimum principium in 
ípecurabilibús; ergo cum iníidelis agic, 
vel agic ex fine fu^ e infídelitaeiss puca ex 
amore falía; divinicacis, vel fiftic in fine 
operis, pnea in honeftace mifericordia^ 
quidquid aucem faciac^ peccaeum non 
efugiet. Ec de primo csrcifsimum eft 
cum peccare., dú ex mak» fine operacur. 
6 i i n fine operis lifUc, peccatum non fu-
giecquia vircualicer ordinar omnia ope-
ra fuá in pr^eincencum iníidelitacis íuse 
finem: incencio enim finís candiu mora-
lieer perlevcrae, quandiu per aólum op-
poíieum non revocacur. 
Tum quia- licec opera bona in fí-
nem illum pravom non referac virtuali. 
ter,ricuc non refere iufTu9peccata venia-
lia in Deum, quia ficut ifta fuñe pesetee 
verum Deum, ita forcaísisfunt príecec 
Deum falfum:accamen voluntas eo ipio, 
quód in operis honeftace civi l i fiíUt, 
peccae peccaeo omilsionis,opus íuum in 
Deum verum minime referendo 5 quia 
ve íupra vidimus ex Augultino , omnia 
bona hominis in fummum bonum 1 efe-
renda íune. In quo íenfu expiieac Augu-
ftinus Omnfy quod non eji tx pde, pecca-* 
tum ejje: quia qui non dgn ex Jide, nanfo^ 
let de boms openbus in Domino gLortari, 
Prorfus ( inquie ) operire nudum* m quan* 
tum non eji ex fide, peccatum ejhnon quia 
per fe ipíum fadumjquod eft nudú ope-
rire,peccacum eft: fed de cali opere non 
in Domino glorian' íolusimpius iudicac 
non eííe peccaeum. 
144 Refpondec Vincentius Co-
tenfon, hisfojum convinci Auguftinum 
velle, quod regularicer, &¿ ve in piurimú 
omnia opera iníidelium Iune peccaca-: 
quia vt in plurimum vicíancur pravo fine 
iníidelicacis, vel quia ve in plurimum no 
referuncur in verum Deum , íed in ido-
lum; non tamen convinci, quod ad eli-
cienciam operis boni eílencialicer, & in-
difpeníabilieer requiratur, quod opus íic 
ex fide." de íic non probacur , quod iníi-
delis non pofsic operari aliquod opus 
vndequaque bonum moralieer. Icafimi-
lieer íencie M . Gonec. 
Ec quidem crediderim icaeíTe.Tum 
quia D . Thom. fkieliísimus Diícipulus 
D . Auguftini íiobiícum fenric, 6¿ mulca 
ex Áuguftino loca in verum feníum ex-
plicae,vci eft illud fuper pial.31. vbi Au-
guftinus aicí Nemo computet opera fuá bo-
na antefidem'.ybi enim jides non erat, bo-
num opus non eratihenum cn¡m opus imen-
tió facit : mtentionem Jides dingit. Cui 
dido Auguftini D . Thom. reíp. z . z. 
q. 10. are. 4. ad z. vbi habec, quod Jides 
dirigit tmentionem hominis reJpeMu finis 
y l t imi fupernaturalls: fed lumen etiam r a -
tioms naturalis potejl dirigere mientionc 
refpeElu alicuius boni connaturalis horni-
»/. Quibus aperce docec, quod illa pro-
poficio k\\%\i{i\n\'. JmentiommJides a¡rt~ 
•gfh ilon cft incelligenda fie ejjentiali-
ter, & indifpcKfabibter, quafj velic dice-
re, quod f¡ bona incencio dirigiíur,per 
íidem dirigatur, iicuc explicacur .ifta, 
equitandum requiritur equus, fj equiratio 
fie, equo fíe: fed cancum reperiri dire-
¿líonem per fidem in ordine ad finem 
vlcimum íupernacura.lem. Cum quo be-
ne 
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ne ftat, quo3 non liabensfidem pcrrá-
tionem naturalem habeat bonaín inten-' 
lioném reípeótu alicuius boni connacu-; 
ralis homini. 
¿45 Secundo hoc ipfum probar* 
quod ü . Auguftinus addic illud vcr-
bíim: Qujd qm non agit exjide^on foiet dé 
hortts operivus in Dominogloriari', quod 
verbum non /<?/ef-indicar hoc reguiari 
ter comingerei non vero, quod non poí-
íic aliquando contingere, Tum quia Aa-
guíliaus dicic, We? tnlfcnitur : ergo ali-
quando invenicur, quód infidelis ali-
quod bonum bene faciar. H t t racio ex 
Áuguftino produda amplius probar. Na 
ciim infidelis non ordinac expiicité 
ex patee operar.cis bonum, quod obfui 
honeílatem operatuf, illud opus,cúm fie 
honeftum , ¡mpücire ceferrur á rarionc 
naCuraíi in Deum vlcimum finem natu-
ralem, &: fie non fie peccacum exomif-
íiune relacionis in fummum |ponum fibi 
pi opo! tionarum. Hoc enim ipío, quód 
operaos bonum eíigiccui non repugnet 
in vlcimü finé operari, hoc enim incer-
precatuc non fifteie in €0,canquam in vl-
cimo fine, íed vkerius progredi. Neqtíc 
iinis habicualicer poíleílus ab intideli v i -
tiac iiiud, ficuc ñeque in iufto peccacum 
veníale accipk bonicacem ex hoc, quód 
habi tmücer refercur ad finem charica^ 
tis. h'ixc dida íunc in cxplicacipnem, 
quam pié debemus daré Parenci Augu-
ftino. Moneo camen iedorein, ne ver-
bis Auguíiini vcatur , quia cum ipfí non 
debeacur prasdida pia incerprecario, ñ 
dixeric omnia opera infideliü eíle pec-
caca, mcrebirur damnacioncm Ponciíí-
ciaro, quam meruit Michael Baius, qui 
Jhoc ipfum , quod dixerac AuguíHnus, 
proculir, & camen damnacur, Auguftino 
non damnaco, 
. . ' ' §. nt. 
Vtrtim pofsit homo Upfus ahfque ffec'mli 
D e i adiiC» antis gran a faceré ali^Hod 
bonum opus morale natu-
rale* 
JOmine gfacíse ípecialis non 
inceliigirnus graciam enci-
cacive íuper nacuralem,qua-
fihaec requiracur per modum principíj 
elicicivi operis boni nacuralis moralis: 
«juia opus>quüd pió fui principio clici-
tivo reqniric pfidí:ípíurft íupéínatuíalé$ 
abíque dubio eft opus fupernaturale, <& 
nos nic loquimuc de bono opere nacu-i 
ralimorali , 6¿: loquimur de gracia ípe-í 
ciali Dei condicoris naturas fie, quód 
non íuíficiac concurfus generalis,íed re-, 
quiratur fpccialis.Partem neganrem no-
vifsime tenec Vincencius Concenfon, 
quiacricer invehicur concra M.Bapt i -
ftam Gonec, eo quod relidis Diícipulis 
D . Tho . adiiseíTeric Diícipulis Mol in^ , 
dum parcem affímancem huius quasfici 
tenec. Sed fallicur hic Audor, vt ftacim 
demonílrabo. 
Secunda íencencia affirmat poííc 
hominem lapíum fine ípeciali gracia i o i 
lo concuríu generali aliquod bor.ú opus 
mócale ordinisnacuras eííicere. Ica Ca-^  
iecanus,Córadus)&: Medina circa iftum 
arciculum primum , Soco l ib . i . de Na* 
tura, &; Gracia,cap. 10. Durandus in 2.. 
<l.i8.q.2.Curiel in pr^séci dub.3. Lorca 
difp. 3. membeo 1. Suarcz iib. 1. de ne-
ceísic. graria: cap. 6. Moncefinos «¡liíp.1 
2,7. q. 4. §. 3. pro qua refere Rafenfem, 
Abuieníem>Albcrtum,Alcifiodorenfem^ 
Pecrum de Soto, Alexandrum, Magi -
ílrum Sene. Bonavencuram ,Rjcardum, 
Vegam, Belarminium:quibus adheerene 
Marcinez in prsefacione huius art. dubj 
i . íequuncurque Uluftr. Godoy5&:M^ 
BapciftaGonet.Vndc immeritó Concen-
fonGallus Congallo íuo eícprobracquód 
in hac parce adhseflerit Diícipulis Mo*. 
linas. Ecquia hxc íencencia vericreft; 
2 4 Í Sic noftra conciufio. Homo 
lapsus fine auxilio fpeciali, O* cum ¡o lo 
•conettr fu generali ÍDei altana opera hone* 
j i a i t i r moraliter bona ordtnii naiur* po^ 
teft efficere. C o n c \ u h o eft D . T h o m ; 
hic in are. 1. vbi docec hominem in fta-
tunacura: corrupcíe poíTe per vircuccm 
ÍUÍE naturae aiiqnod par.ciculare bonum 
efficere i non, tamen omne > íed ad id , 
quod poceft per vircucem fuaf nacurse no 
indigec gracia ípeciali j ergo. Idepí do-
c e t i n i - d. 18. are. ?. ad 1 ? & vleimumi 
& ar. i . i n corp. & de veric, q. 14,ar. 12; 
Ad hoc reíp. Concenfon S. T h o . 
íolüm velle , quod homo lapíus pofsic 
abíque gracia ípeciali faceré aliquod 
opus bonum ex obiedo, quale eíl plan-
tare vincas, asdificarc domos, &: alia hur 
iufmodi, c^cerum non doccrcqnod abí^ 
que gracia Ipeciali pofsic IIÍEC opera ex 
obiedo bona xn Deum refeirfcqijQd rc^ 
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quirícur a<3 hoc, ve fíe vndequaque bo-
num moralieer. 
¿ 4 8 Sed contra eft. islam haec 
opera liberé fa¿ta proptec honcftaeem 
íuam &:cum debitis ciicumftantijs íunc 
opera bona moralia vndequaque bona: 
crgo íi homo lapíus poteft vircute íuae 
naturas illa fie faceré, poterit cü íoio au-
xi l io geneidii aliquod bonum morale 
bene perhecre, Nec ad hoc , vt propcec 
Dcum vlcimum finem nacuralem refe-
rancucrcquiricur gracia fpecialis. Tum, 
quiadum homo per vircucem íuas nata 
rae bonum poecft faceré propcer h.^ne-
ílatem íuam,cum huis,propcer quem fa-
cit píe fe íubordinecur vlcimo fíui njtu-
ralA, hoc iplo céíetur iila faceré propcer 
Dcum vitimum finem naturalem. 1 um 
cei.im, nam ciim homo per virturem (use 
nacurae ex etfcdibus nacuralibus Deum 
A u d j i e m natur^ Gognolcatípoteft quo 
que viituts! fuae natura íe in i l lum d i r i -
gere íaltem in vno, vel in altero opere: 
crgo ad hoc non indigebic graria fpe-
ciali T u m eciain,quia de reiacione ex-
preíl'. ex parce operancis nulium adeít 
prsecepeum i hoc enim tancum eft de 
apponendo bono fine omni operacioni, 
quse liberé eiigítur ab operarree ergo 
cúm polsic homo in aóbibus deíiberacis 
viicure (u^ nacur^ bojum honeftum eii 
gere, propcer eíus honeftacem ali-
quando upetati, poceric quoque aliquá 
do cum íuo concurfu generali bonum 
faceré. 5¿ bene faceré. 
Nec huic obltat didum Auguftini, 
Omma bona referenda élfhé tn fummum bo-
num* Nam fi ioquacur de expreíia rela-
cione m lummum bonum, hoc non eft 
prasceptum, íed opcimum confiiium. Si 
de implicica relacione , hoc iam vidi-
mus, quod homo poceft faceré vucute 
fuac natura: ergo prasdida non obftanc. 
Quae omnia coufítmancur ex D . T h o m . 
q. 2.4. de Veric. are. 14 vbi docee ho 
minem p- íle une gracia daré eleemofy 
nam exquadam ndCurali diie¿fiune &: 
bonicace. V nde non íolum docecve vulc 
Contenfon> fine grada poli : dari bonos 
architeótos, &; bonos vmicoresi íed de-
bebac addere, &¿ bonos eleemofynarios: 
nam eleemoíyna opus bonum morale 
cft,6£ iuftum hominem taciciufticia na-
turali-, fi ex mocivo bono nacurah fiati 
bonum auccm motivum nacúcale eft d i -
kdio> CJ¿ bonitas operancis: crgo. 
149 Sed pondero racione D . T h . 
hic in are. 1. Ecenim ibi Sandus Do£toc 
diftioguic incer homiDem iucegrum,^: 
lapíuin:&; dicit ilium vií cute íua: natui x 
poílc petíicere omne opus nacurae mas: 
proporcionacum i in íturu aucem laptus 
non poílc in omne,led iofúin in aliquod; 
quia jiberum arbicrium , efto per pecca-
tum tic accenuatuiD,&: infirmura. non ca-
men eft cxtintlum. t t quidem liberum 
aibicrium in ftatu inccgricacis porerac 
in omne opus naruras proporcionacum> 
non íolüai perfíciendum, íed bené 
perfíciendum, hoc per íolas vires na-' 
cura:: ergo fi modo nullum opus bonum 
morale poteft faceré íinc gracia fpecia-
• l i , adsequaté perdioic vi¡:am,quam in 
ftacu inregritacís habuic Pacec Coníeq . 
Qaia viCvi,quam habebae, non íolum 
erac ad pcrficiendum omne opusnacu-
rse pfi pofcionacum fine gracia, íed crac 
ad beue faciendura : ergo li modo íinc 
gracia ípeciali nullum bonum opus po-
teft bene faceré, acSaequaté perdidic pee 
peccacum vitam , quam habmt iu ftatu 
inccgricacis: &: fie liberum arbictium 
per peccacum excinítum eft. 
Coníirm. ex Augufxino lib. 4. con-
era lu'ianum cap. 3. & Epift,, 107. ad 
Vicalem,vb¿ z i t : Liberum arb irnumad 
diítgendum Deum peccati g r a l t i í a u perdi~ 
dtmits. Ex quibus fie argumencor. Pofira 
originali cuipa , poceft homo per gra-
tiam Deum lupec omnia dilígerei de ta-
men quia nequic per íolas vires natura: 
Deum íuper omnia diligere, inquie Au-
guftinus, quod liberum arbimúm in or-
dine ad diligendum Deum íu^er omnia 
amiílum eft: ergo íi homo íuppofiea or i -
ginali culpa fine gracia ípeciaii non po* 
teft bene faceré aliquod opus, quamvis 
per graciam poíslc in ordine ad bene fa-
ciendum liberum arbkrium extiuólum 
eft. 
250 Confirni- fecundó. Liberum 
arbicrium excindium efie per peccacum 
in eo confiftere debec, quod poft pecca-
cum origínale non valeac niü ad pecca-
cum ex le» íed hoc ipfo, quod per vires 
íolas nacuras nullüm opus nacurale bene 
faceré pofsicex íe folúm valec ad pecca-
cum ergo per cuípam origioalem exiin^ 
dum eft. Hinc á SS. PP. Pió V. & Grc-
g o r i o X H I . IIÍEC propoficio Michaeiis 
Baij 2,7. proferipra eft: Liberum a r h n r i ü 
finegratia , & Det adiuíorio non nifi ad 
peccatum yalet. D¡3 
I i r T r a & . I X . d e € r a t í a Dbí . 
Dices cum Contehfon illam pro^ 
pofitionem profcribi, non ex vi cermi-
norum, íed in íeníu, quo proferebátur á 
Baio, qui nomine gratías incelligebac 
graciam fan£tiíÍGantem, $£ charicarem: 
quod iurc damnatur.Cxccrum íicet hoc 
íecundum damnctur in Baio,non tamen 
damnatur per hoc,quod recitar propo-
fitio 17. addudai fcd per hoc, quod rc-
citac alia i b i damnata , nempe^Owwe, 
¿¡uod ¿gi l peccator , peccdtum eji : in qua, 
vc pacet.ad quodlibet opus moralere-
quíritur gratia fan£lifícans. Deinde pro. 
pofitio z / . ve iaceE,damenata eft: ergo 
qui fentic cum Conteníon hominem 
poft lapfum nullum prorfus bonum 
morale abíque ípeciali gratia De ic f í i ' 
cerepoíTc, fentic ex vi terminorum id> 
quod damnatum eft. Et íi bona Theo-
logia docet cum Hasreticis non poiVe 
nos licite adhuc in vocibus convenire, 
multó m igis prohibebit id dicere,quod 
Au£lor damnarus dicic in his, pro qui-
bus damnatus ¿ft. 
i i v . 
Sohuntur árgumentá P» Contenfonl 
¿ y i TT^RIMO Argnic ex ülo loaíi; 
JL 15. Sine me nihil potejiis fa-
ceré .Et z.ad Corinth^.A^o» 
fumusfufficientes cogitare aliquid ex no-
bist qifaft ex nobis 3 fed fufjicientia nojira 
ex veo eft. Super quse inquit Conteíon: 
Quis eft iile cam íubtilis dialedícus, qui 
aliquid inveniat, vbi veritas n ih i l eíle 
diffinivlt? Bonum honeftum moraie no 
eft aliquidí Vtique aliquid eft , cum bo-
. n u m íit propnetas cntis, & bonitati en-
cis addijciac etiam bonitatem virtutis,<& 
honeftacis: ergo íi bonú illud fine Chr i -
fto eft,non veré dixir vericas,//»? me n i -
h i l poteftis faceré. Quibus addic gloíTam 
Aüguftini erad. 18. in loannera: Veridi-
ce {inc\mt) fiue parum'i fue rnultum Jine 
i l lof ier i non poiefty fine quo nihi l fieri po-
teft. 
Refp. illud loan. 1 y. non deberé 
intel l igi cum illa vniverfali amplitudi-
ne, cum qua illam accipic Contenfcm 
íed c u m aliquali refttictione, nempe^í-
hil projicHum ad faluiem ,vel conducen* 
,ad yitam <eternam : iuxta quem fenfum 
intelligi debec Auguftinus. Ec quidem 
íi locus addudas de gcatia ípeciali de-j 
beac incelligi ,yc Vulc Cotít'enfon', fems 
gloíía falíiísima cftmam cum n i h i l i n to-
-cof igore accepeum non folúm oppona^ 
ct¡r enti, 6c bono morali naturali, de fu-
pernaturali, íed etiam opponatur entij 
&: bono phyíico: iliud pne me nihilpoie^ 
fiis faceré faciet hunc feníum, quod fine 
ípeciali gratia Chr i f t i , néque bonum 
mora ie ,ñeque bonum naturale phyíi-
cum poteft homo Japfus faceré. Ynde 
fine gratia fpeciali ñeque poterimus ef-
íe vinitores,ncque architedi. Quod ad-
huc fecundum ipfum Conteníon falfif, 
íimum eft: vt ergo locus iile incelligacuc 
de gratia fpeciali Chriftí, debet tale d i -
dum reftringi, &c non accipi íecundum 
omnem exteníionem , Se vniveilalitatc^' 
Vnde. íicuc ipíc reftringic ad bonum 
mor ale: ita de nos reftringimus ad bo«( 
num morale profícuum ad iaiucem,2¿ 
vitam seternam. 
251 Secundó refpondctur, quod 
cum Chriftus fie Verbum Dei, quo fa^ 
da fuñe omnia, & fine quo n ih i l fíe, íive 
fiac ex ípeciali graeia , five ex folocon-r 
curíu generali, ceiamíi ad perficiendura 
bonum opus morale fufficiac concuríus 
generalis, veridicé pocerie dicere C h r i , 
ítus: Sine me nihi l poteftis faceré . E t ú m U 
lieer Auguftinus veré á i x i t i s i u e parutn, 
Jiue multum fine illo fien non potefl 1 Jine 
quo nihi l fieri poteft. E x quibus patecad 
il lud Pauli:A/o« fumus fufficientes cogita-
re aliquid ex nobis , quafiex nobis, fed fufa 
ficientia noflra ex Deo eji, Etenim Cum 
omne nofteum pofte á Deo fie, operante^ 
&: coníervance, movence, & appiicancc 
ad omnem bonam adionem, non poííjiT 
•mus gloriari de noftropojje ad cogican-j 
dumi fed de Deo, á quo accepimus ii-J 
]ud, iuxea Paulum: Quid g lor iar is , ¿uaf i 
non acceperiil Sed ex hoc non infercur, 
quód fine gracia fpeciali nihi l poísimus 
bene facere.Qux explicacio eft D . Th^ 
ibidem led. 1. Opera noftra (inquit) aut 
funt 1 ir tute natura , aut ex gratia dininai 
fiyirtute naturxy cum omnes moius natv-i 
rcefint ab ipfo Verbo D e i inul la natura dd 
abquid faciendum moyen potefl Jineipfoz 
fiyeroyirtutegratite, cum ipfe fit uduéíor 
grati<e, mantfeflum eft , quod nullum opuí 
meritorium fine tpfo fieri potefl, Sic D^ 
Thomas. 
255 Arguic fecundó ex Zofimo 
PapainEpiftola ad cociusorbis Epiícon 
post I b i ; ¿ u o d ergo tempus interyemtf quo 
tifts 
Q u s ñ l o T e n i a . §. I V J l 3 : 
í l u s non fgemns áuxllio'. ¡n ómnibus igltur 
tíBibtts , cunfifqus , cogitatiombufaue , O* 
moí ibus adiutory & proteólor orandus. efi. 
Superbum eft enim i lrt yuldquam fibi hu-
mana natura prcejamat. Ácqui fi homo 
poíTec opeca moraliter bona fine Dei 
adiuvancis gracia execcere > dacecur vci-
cjue cempus, quo Dei non egeremus au* 
xi l io jnec in ómnibus p rxd íd i s Deus 
orandus eílet, 6¿: mulcum poílcc íibi hu-
mana natura piíeíuniereí ergo ex mente 
Zofími 9 nullum prorfus bonum opus 
nioralc fine gratis adiuvancis auxilio 
püílumus effícere. 
His addic di£tum CajleíHni pr'lmi 
incpiftola ad Epifcopos Gallia^j vbi in 
cap. 7. fie ú t ' . N e m -j nifi per Chrij'ium, 
¡ibero benelf t i íur arbitrio. Et cap. 8. Om-
niajiudií iy & omnla opera, ac menta /aw-
¿lorttm ad De i gloriamt lattdemfue per fe* 
renda funt: quia nemo ei placet-, nifi ex eo* 
qaod ipfe donaVerit. Eccap. 9, I t a Detts 
incordibui hommum i d7* qaod in ipfo l i -
bero operatur a r b i t r i o ^ t fanffia cogitatie^ 
omnifitie motns bonas ex Deo/it: yaia per 
i l lnm ali^nid boni pojjumus , fme <¡i4o m h i l 
fojjumus. Ec capice décimo: Vtríim^ue 
JDei doní tmej i , & feire > <¡uod faceré de-, 
heamus > 7^* dillgere 5 "Vi faciamus. A t i 
<qui per bona opera moralia homo veitur 
libero arbitrio : per illa etiam homo 
placee ü e o , cui omne bonum placee: 
opus etiam honeftum non fie fine fanóta 
cogicatione, motu bono : i l iud etiam 
dum exerceraus, 6¿ íc imus, quid faceré 
debeamus, diligirmis, ve faciamus: ergo 
Vt opus bonum mótale velimus, vel fa-
ciamus , Dei adiuvancis gracia opus eft. 
H i s addie Grcgorium Homil ia 9. i n 
JUzcquielcm : Sciendttm , yuod mala ñor 
J i r a -ijolummodo nofirafum ihona autem 
m f l r a e x Omnipotentta D e i f u n t i & n o -
J i r a : qtiiaipfe afpirando nos p r a V e n i t ^ t 
yelimus , adiu^ando /ubfequitur , ne 
inaniterl/elimus i fed pofsimus implere^ 
yuod Ifolumus, 
i 54 Sed ad hasc fuo ordine ref-
pondetur. A d primum ex Zofimo d i -
co , quod in omni ccrapore egemus au-
xil io divino, five coníerváte nos in efíe, 
írve applicante nos ad bonas operaciones 
noílcas: quod auxilium dum voluncaiie 
nobis dát Deus, íemper eít orandus, ve 
dec. Sed quia aliquando opus, ad quod 
dac>nouexcedic facultatem noftrse na-» 
g i l í^ua í i ív i s fie det, q;uod poísic no ^ 
re,exgracia fpecíalí no dat: fed ex genei 
rali providencia. Vnde concefla Maio-
r i , dift. Mín . Si poílbe fine gracia fpe-
ciali, oc geceráli, concedo Mín . Si pof-
íct fine ípeclalij non camen fine concur-
fu generali,nego M i n . 6¿ Confequcnr: 
ciam. 
AdCoeleüinum dicequod nifi pee 
C h r i i l i gratiam, nemo bene, id eíl.con-
ducenteiv<S£ profícué, libero vtitur arbi-
ccio.Ad fecundam conc. t o c u m ^ etiam 
cauíalemtquia nemo ei placee,nifi ex eo 
quod ipíc donaverlt :cum enim homo 
m h i l habeac. boní^if i i i lud 2 Deo acce-
perit,vel ex generali providenciaj vel ex 
ípeciali gratia: in nullo coplacec fibi in 
homine,mj i in donis^íuis. Ec eodem 
modo inteiligendus eft capice ^. & in 
10. non enim aegamus fetre* faceré^ 
donum Dei sílei ícd negamus, íemper» 
&C peoíempec efle donuni ípecialis gra-
eiíetetenim ex providentia genecali ha-
becutjquod non 6cper homo peccatiled 
aliquando bene operatur: & fie aliquan-
do bene hominem operari, donum D e i 
eft, non ex fpeciaÜ gracia , íed ex gene-
rali providentia. Vnde conceíia M i n o r i 
i n íenfu explicaco, negó Coníeq. A d 
Gregorium dicojquodeo modo,quo 
mala noftra folummodo noftra íunc,! 
quia ad malum Deus adhuc concuríu 
generali non concurric, íed íbiúm ca 
permiccie: ica ¿¿al iquabona noftra ex 
Omnipoeétia habemuspoJ]e}6cconíciV2L* 
mur in efíe, Se applicamur ad bene ope-
randum. Ii lud eciam afpirando ptaTueniti 
& adiuyando ¡ubfe^uitur 3 non fempej 
commehdat auxilium fpeciale, fed al i -
quando genérale : quod eciar^ ifta orn-
nia fecie, dum opus noftra; naturas pio-3 
porcionacum bene, <k, fine peccaio fa« 
clmus. 
2.5 í Terció arguic ex Concilijst 
ex Arauucano z . can. ^ .vbi habecuriD/-
y i n i muneris efl, & cum reéié teptamusi 
& Vedes nofrros a falfitate , & i m a j l n i a 
cdtmemusi quotles enim bona iigirnuSiDetés 
in nobis y atyue nobi/cums >r operemuri 
operatur. E t c a n . ^ i . Nemohabet de fuo^ 
nifi mendatiurniCr peccatun.ifi quid autem 
habet homo'VeritAtisy ataue inji i i ixiab ¡lio 
fonte efit quem debemus Jitire in haC ere-
mo. Et CZU.x.Multa in homtne bvndJiunty 
quts nonfacit homo:nulla y e r Q f a m homo, 
qu& non Deus pr&flet i'^i facial homo, In 
mukis cciam Concilijs definitum cí]:3 
H gra. 
J 1 4 T r a £ h I X . de G r a n a D e í . 
graciam Del neceílánam eíTe ad fínga-
los adus. 
Vcncror prseJicta Concllia, 6¿ illís 
vcor cum nortris Thomiftis ad ptobádu 
noítram phyilcam pi^dcteiQiinotlonem 
ad lingulos adus bonos piaErequiri: hoc 
enim fíbi volunc iHa Yerba: Quoties enim 
bona ¿gimtts, Deits in nobis > ar^uenobif-
CUm-) >f operemur , operatur. Non aucem 
defervirc poíTunc ad probandum í i n e 
gracia fpeciah non poíle nos faceré ali-
tjuod bonum opus morale. Ad c ano-
nem i x . d i c o ^ u ó d cif /weindependen-
cer á Deo movciue, Se auxiliante nemo 
habet, niíi mcadaciuin,&r. peccarumide-
pcndcnccr tamen á Deo auxiliante con-
curfu g-nerali aiiqua habemus de no-
ñ v o : 6c lie debemus in hac ^remo pro 
qualibet verixace , 6¿ bonitace ad DeurA 
recurrere , vt íuo concurfu generali nos 
adiuvec. iuxea quae intelliganciir , quaé 
Conci ium dkic in canone íecundo: 
comendacer enim ib i efíicacia divini 
auxiüj íiipeínacuralis pro a<ftibus íuper-i 
nacuraiiüüs, 6¿ nacuralispro a¿ l ibus na-
tucalibus. 
Tándem , dum Coticílía d e f i n i u n t 
ad fingulos údas cequiri gratiam , deíi-
niunc contraPclagiumíqui negabac gra-
t i a m prícveniencem ad ligulos aótus re-
quiri: ordinis natu.as ad íingülos adus 
ordinis naturas: orduús gracias ad fingu-
los actus íupernaturales. Vnde n ih i l co-
cludicur contra noftram C o n c l u í i o n e n j i 
qux non loquiíur de aüxilio applicantc, 
ícd de auxilio dance lufficienciam , 
pojje ph>iicé>5¿ moraiieer expeditum 
ad aliquetn adlum facilem > 8c nacu-
TX phyí^;é>6¿ moraliter proporciona-
cum. 
z S 6 Quarto arguitar ex D . At i -
guíl ino lib. i z . de pcccac. meric cap. 
18. p o f t q u a m enim dixic vo lun tacem 
non p o í l e incer bonum , & nialum me-
diam í u b f i í l e r e , ícd bonum in ó m n i b u s 
a£tibus e í l e , vel ma lunv bonum > fi iufíi-
tiam dil igic: malum , íi non d i i i g i c i i c 
C o n c i u d í C . Voluntas aut bvnu eji , aui ma-
la'. & Etique malam non habefnus ex Deoi 
rejiat bonarnltuluniaicm habeamus ex 
JDífí) Ec cap. \ y . Nulunt homines faceré , 
tjuod iuftum e j t , fine qttia latttt an luj iam 
jKifiite (¡uta non de í t t ta i i tanto emm quid-
yuarn yeoemtmius yulumus , quanto cer-
titésy quarn bonum fit^ no\tmus^ atque dele-
í i a m u r ardemius. J¿noraniia igitur 7 0* 
tnfiymitasyhia f ü n t \qu¡a impediunt^o* 
luntatem, ne mo^eaíitr ad faciendam of uS 
bonum) \ e l ab opere malo áhfí imndum* Vt 
amem innotefcat , qHod laiebat , O" Ju<tl>€ 
fiat, quod m n dele í iabat-ygrat ia D e i efty 
qu<t hominum adiu\at yoluntates. Libro 
de fpiritUj&: lic.cap. 3 . Ñeque Itberumar-
biirtum qutdquam , nifi ad peccandum > « -
let i f i lateat l teritat ls l / is :<& tum id^quod 
agendum^ 0* quo nitendum efl,€(¡eperH mto 
latereynifi etiam deleólet-, & ametur , non 
agii'itri non fujcipi íurynon bene ^ í u i t u n >í 
ame non lateat,gratia D e i efl .Et l i b . l . ad 
Bonifacium capice 3. Wtc poteji homo 
bom aliquidlrelle, nifi adiultetur ab eo^qui 
malum non poteji yellc iboc eft, gra f ía 
D e i .per JeJum-ChHjium Dommitm 
Jirum* 
A d d l c & Bernard. fer.i.de Ánnutii 
íiacione iCertum eji ad Juam originen» 
l 'muerja , quantum m eis efl* tendere y 
in eam ftmper ejje partem froc l iu torú : J i c 
& noi , qui de mhilo treatt fumus, conjiat) 
yt t iaj i nohis ipjis relinqulmur , tn pecca^ 
tum jemper , qued mh' l ejty labimur, ÁUr 
dec etiam hisaddcrc D . Thom. qm itj 
i . quasíl. 1 36. articulo 3. adlecundum 
ait: Bonumpolitaet I t ir tutu commenjura^ 
tum eji natur* human**. & ¡deonb/qHt 
auxilio gr ati ai ^ratum f u a t w i s fotefll/Ql 
¿untas humana in illud tendere, Ucet m n 
ubfqae a u x i b o ^ r a t i í c De i . Et quSEÍl. 24*' 
de Veric art. 14. inquic ¿ i g r a u a m D e i 
yeltmus dtcere non aLtquod habitúate do* 
num,fed ipfam m i / e r u ú r d . a m D e ¡ 9 per 
quam tntenus motum mentís operetur , pe 
neclflium bonum homo poteji facerefme 
g r a f í a Dei* 
157 Adprimum Iccumex Auguí 
ílino concedo cocum , de nihi.! contra 
nos: facemur enim cum cseterisCatho-
Jicis, quód fi bonum aliquodí íive ph>Í8-
cum,five morale facimus; i l lud non niíi 
ex De * facimus d a n t c ó i coníervantc 
pojje, & appiicance ad bonam operaciü-
nem. Vnde concedimus bonam omnem 
Voluntacem nos non habei^ni í i cxDcov 
íolumque malam haberc ex ih bis, quia 
ad malum non concutrit poíitivc Dcus, 
fed íolúm permilsive. Ad íccuudum ex 
c. J 7. dico, tranleac, quód ad hec q u ó d 
innotefcat,quod lacebac,&: íuave fíat, 
qued non delebacgratia ípeciaiisrcqui-
racur. Sed dum aliquando aliquod vc-
rum pradicum naruraliccr innoteícíc, 
quia vis intelle¿tus praótici, Ucee Cit vul« 
Qüaftio Tenía. §. IV.' 
ñeraea? non ínmen eñ extinda i a l i -
quando aliquid volúcaceni d s k d a c q u ú 
cito infirma ííc, non tamen emoítua eft, 
fine gratia cum íolo concurfu geneiali 
aliquid voluntas poceíl bene vcUe,6¿ be-
;ie faceré. 
Ad aliud ex Hb. de fpiried, 6C litera 
dico,quód iiberum arbicrium non valeÉ 
nifi ad peecatum, ü Lueac vía vericatis, 
§¿ non deledet.quod amandum eft. Sed 
quia ( vr. d ix i ) non femper latee vía ve-
ricacis>nec fempet iníuave eft, quod per-
íiciendam eíl , cunc poteft homo lapíus 
fine nova gracia pet iolüm lumen nacu-
rse lignacum fupec nos cognoícere ia 
praxi quid expediac, &¿ per voluncatera 
bene tacere. Ao vlcimum ex üb. ad Bo-
nifacium dico, quód quandoiaciícquod 
expedie^ ¿¿ non deleóbcr tune homo ni-
h i l operan boni poteftjniíi ex gracia pee 
leíum-Chrif tum conceíla,iruxta condi-
tionaíem fupra addudam ex Anguftino. 
Sed quia aiiquando no lacet- quid expe-
diatfquiaex ii luíkatione luminisnatu-
ralis cognoíc i tur , neo infuave elt, ideo 
naturaücer abíque gracia pee lesü C h r i -
ftum conceíia aliquod bonnm moráis 
bene operad poíium, &; veHe,6£ perfice^ 
re. Ad Bernatdum dicojquód fi prxcep-
tura inílat» &: nobis ipíis relinquamurj 
ficquodDeus deneget concurfum debi-
icamad non pccc3ndum,tunc infallibili^ 
tec peccamus,non ex defectu graci^ pro-
prie didaevíed quia Deus,vel in explica-
tionem lui dominij,vel ob alios finesjre-
nuic milericotditer elargiri nobiscon* 
Cütlum luum ad non peceandum. 
138 Ad D. T ho. Ciara eíl mens 
cius, quód requiric auxiiium gradas, la3 
to modo lumendo gradara pro auxilio 
effieaci Dei movencis, íine quo nullum 
fíat opus.Quod paceré poteft ex eo,quódí 
d i c i l ; Bonum jioliticá ywtutts ej]e com-
menfuratítm naturce humdnce : &¿ fíe íine 
grada poteft in il lud natura humanar 
non íolüra gratum faciéntei fed etiam' 
íine gratia ocdinis íupernacuralis ,quia 
dum Opus non fupecac facultfatefn ph>fi. 
cáms &: moralem naturse ú o ñ v x , Deus 
applicac nos ad operandurn id j quod 
llon excedit vires noftras & fie íine gra-
da propf ie dida movet nos interiusad 
operandurn incra ¡>ofJf noftrum. Vnde 
¿umpoIJe eft ordinis naturx , auxiiium 
^fficacitec appücans nos edam eft ots 
• * 
Ad íecunáum eóncedimns totuma 
Ñeque enim opus nñíericordiíE Dei ¿CA 
bet íemper reduci ad ordinem íupetna-
turalem, cum opus crcationis ex mileri-
cordia fit, 6¿ naturalis ordinis fit: fie &C 
conícrvac nosexjhac mifericordia.Nam 
milericordia Dei eft , quod non íumuí 
coníumpti,& miíeticordiaDei eft appli-
care nos eííicaciter ad operandü buim. 
cum pofsic nobis permiccere peccacum« 
2.59 Quincó arguic hic Auótor ra-
done, primó deíumpca ex otacionibus 
Eccieíise, quas fundic pro peiíiciendis 
operibus pictads. Secundo argüir ex eoj 
quód voluntas magis propenía eft ad 
malum, quám ad bonum,& íemper ope-
íatur id, quod magis eam dek¿lut ,quam 
quod i l l i infuave apparetiapparet aurem 
íemper maium magis íua.vc, quám lo*, 
num morale6¿; íie íine gracia ípeciall 
h x c omnia cerrigence nullum proííus 
poteft peite^e tacere bonum. 
Hec autem non convincünc inesn-
tum. Nam Ecclefia ve! or:t p ioper í i -
ciendis operibus pietaris, ve conducunc 
ad íalutem, vei pro mericis vitas seternae, 
6¿pro his gratiam exorac 1 vel crac pro 
pertíciendis alijs operibus heneftis ^ 
ex bono fine perficiendis: &; fie exorac 
auxiiium generalis providencia ad fin* 
gulos aÓlus. Nam Deus non cenetor i n 
otdine natuiá? voluntucem eíf icacitec 
prasmovere ad fingulos adus,fed tantum 
ad bonum in communi 1 vnde libere, 6¿ 
caifencordicer moves ad fingulos sícus? 
6¿ fie exoratur pro exhibicione huius 
mifericordise, Vnde ex ifto capíes non 
convineituE neceüitas gcacise ftrid'se^ed 
tantum large pro auxilio efíicaciter ad 
bonum applicante, 
Ad íecundum fateor voluncaccm 
horainis lapíi magis propeníam elle ad; 
maium, quám ad bonum: fed dum Ube-
ía eft, &C non neceísicacur ad malum,aii-
quando poteft' eli^ere bonum , & Cum 
íolo generalí Dei concurfu bene pere-
ceré i l lud. Néqüe eft verom, quód íem? 
per eam magis deledet mahim,qu^n1 
borium: quia.in ordine ad bonum übe-
íúm arbicrium diminucum eft, fed non 
éxcinctum. Vnde llcéc ve in plinimuii} 
magis amec malum, aiiquando ta-
ynen poceft aüquo bono ma-
gis delegan, quám 
malo. 
a » . { = ) «s 
H i §• V i 
Gratía D d ¡ 
§. v. 
V i r u m ad <¡uodUhn honum opus ntorale in-
digeat homo htpfiu congrua c o g i t d ú o n ^ 
yit* fit fpecialisgratia D e i con* 
ce fia per Chriflum? 
t 6 o Q V P P O N O Voluncatem non 
^3 p 'fle velle operan bonumj6¿ 
honeftum, niíi reda cogita-
tione prseveniacur, & ab illa veré exci-
tetar ad bene moraliter opcrandü. Hoc 
crgo fuppofítoj inquirimus, an ifta con-
grua cogitado, etiam quando operamur 
opus faciie naturale, hoc eft,nacura2 hu-
mana conmenfuratuni, femper fit ípe-
cialis gratia Dei? P. Vázquez affírmat, 
ad quodcumque opus bonum rnorale 
eíTe neceíTariam gratiam fpecialé Dei^ 
ü íupernarurale fit, ordinis í'upernatura-
JÍSÍ li aucem íit ordinis naturalis,gratiam 
ípecialem ordinis naturacconceíTam ex 
Chrif t i meritis: quara gratiam ípccia-
lem, dicit, eííe hanc congruam , 6¿ ían* 
dam cogitationem indiípeníabiiiter re-
quifitam ad omnem a¿tum moraliter 
bonum. íta tenet hic diíp. 185. & jfe-
quentibus latiísime. Vndein íententia 
Vázquez gratia fpeciaiis non rcquiritur 
ad omnem a¿tam moraliter bonum ex 
defeca virium, vel ex infirmitate nata-
tsc humaníe , Se fíe non cft quaü dans 
pc^ : fed tenet fe ex parte adus. Cum 
enim voluntas íit indifierens ad bonum, 
6¿ ad malum, hasc íaníta cogitado de-
terminar eam ad bonum períiciendum» 
66 abftinendum á malo : ¿2 quia huiuí• 
modi determinatio ad bonum de bene-
ficium indebitum voluntati mdifFereti, 
ideo illam gratiam dicit ípecialem. Sic; 
tenet cap. 14.. ciuídem diíputationis. 
Suadec autem fibi eam cíle indebi-
tam ex v i cteationis, ex diferimine ín-
ter creaturas radonalcs,^ rcliquas alias. 
Nam i ñ x ex v i creationis íunt determi-, 
natíE ad vnum, 6¿ íic concurfus ád i l lud 
operandum debitusefl: cum alijsrequi 
íitis-, at rationalcs creaturas ex vi creatio-
nis íunt indifFw-rentes ad bonum s6¿ad 
malum, vnde deteiminatio ad bonum, 
quas tic per (anótim cogitationem,eft in-
ítebítJ creaturíe rationaij. Casteruiftam 
fencentiam reijeiunt omnes Audores §. 
prxcedenti addudi infavorem noftrae 
concluuonis. Quibus addo RR. P. Fr. 
loan, á S. Thom. hic diíp. 19.ÍU0 ar t3 . 
z6o Sitconcluíio. Cogitaíio re^nh 
fitaad omne honum opusinoY<ih'tmn requh 
r i tur , quod femper fit gratia fpeciaiis', f e á 
atiquando fpe.fíat ad concurfumgcneralemi 
Conc lu í io h x c patee ex Patribus,6¿ Co-i 
cilijs, quibus quíeílto prsecedenti probar 
vimus, abfque gratia fpeciali poüc ho^ 
minem lapfum, faceré aliquod bonum 
opus rnorale. Si enim ad quodlibet boi 
num opus rnorale perficiendum grada 
fpeciaiis fan£la: cogitationis requirere^ 
tur, non poíTec homo abfque grada ípe^ 
cialialiquod bonum rnorale peificere^ 
illa ergo quse probant primum, probaní 
eciam fecundum. S e c u n d ó prob. ípecia-. 
liter contra V azqucz.Nam ex indifferc^ 
tía voluntatis ad operandum benc, vel 
mate, non fufficienter colligitut, quod 
femper reda cogitatio determinans VOH 
lüntatem ad bonum aólum fit ípecial is 
gratia: ergo P. V á z q u e z inutili nicituc 
fundamento,Prob. Antee. Nam in ftatu 
incegritads volutas etiam erac indiftetes 
ad bonum,S¿ ad malum,imo erat in per<9 
fe£to «equilibrio \ & tamen (v i dicit D.J 
T h o m . ) omne bonum opus rnorale or-
dinis naturas abíque gratia ipeciaii ían^ 
(kx cogitationis petficere poterat:erw 
go in ftatu lapfus poterit abíque grad¡ | 
fpeciali íantse cogitationis aliquod bo-j 
num perficcre, etiamfi indiUercnsficadj 
bonum, 6¿ ad malum. 
Secundó prob. Nam cfto voluntas 
üt indiíFccens ad bonum, ¿¿ ad malum^ 
tamen cum rationalis í i t , inclinatur ex 
fe ad operandum bonum: ergo naturali-
tet exigir aliquando moveri iuxtafuani • 
inclinadonem ad operandum bonum^ 
ergo abíque grada fpeciali aliquando 
excicabitur in ea iuxra curtum natura^ 
Jem rerum aliqua reda cogitado detec-^ 
mínans eam ad operandum bonum. C o ^ 
feq. videcur bona, & Antee, probatura 
Voluntas indifferens ¡nter bonum , &£ 
malum poteí l expediré operari bonum: 
ergo naturalitet inclinabitur in illud, &C 
naturaliter exigec aliquando exire i a 
bonam operationem. Lxplicatur hocj 
Libertas data cft homini in fui naturale 
perfedionem :crgo indiíferenda intec 
bonum, 6¿ malum non cric ei obftaculu 
naturale ad pci í ic iendum bonurm efícC 
autem naturale obftaculum, & naturale 
¡mpedimentum , í i quia indifterens eft 
ad bonum, & ad malum, indi ípeníabi-
iiter ad operandum aliquando bonum 
requircret ípecialem gratiam í a n d ^ co i 
¿ i u d 
gícatloniSí ergo ex fola indiíí¿rcRCÍa 
ter bonum,&: tnalíí perperam infere Vaz 
qñez ípecialem gratia ían£laE cogitatio-
• nis ad operandu aliquod bonum rnorale. 
262. Tercio prob. Si voluntas, ex 
quo indifíerens eft ínter bonum, & ma-
lum, ad operandum quodeumque bo^ 
num indiípeníabiiiter requircret gra-
tiam ípecialem Dei, ex quo indiíferens 
cft, eííet neceísítata naturaliter ad ope-
íandum malum-, hoc autem non videtur 
iuxcafanam dodrinam dici poíle: ergo. 
Prob. M i n . Nam iicéc aliqui dixerínt 
voluntaré ex vi Japíus primi Paretis fine 
ípeciaii gracia non poíle , nifi ad pecca-
tum ( quod damnatum vidimus contra 
Michaelcm Baium) tamen nullusdixit, 
quód ex vi íolius libercatis,&: indifferen-
tix voluntas naturaliter non pofsit, nifi 
ad pcccacum, niíi ípeciaÜ gracia fan£he 
cogitationis príEveniatur : maiori enim 
iure hoc deberec damnari,quá íententia 
Baij. Ec quis cvedec auditui noftro,quod 
ex quo Deus naturam bonam rationa-
lem liberam f e c i c & ¿ in manu coníilij 
íuireliquerit , poteftatemque expeditam 
cl igendí bonum, &: reprobandi malum 
dederit, ex hoc príecisé illam concuríu 
gencrali ad cligendum bonum adia-
tam , neceísicavecit ad ampleótendum 
malum, niíi gracia fpeciali eam prseveí 
neric ad bonum? 
Nec valet dicercquod volutas crea-
ta, cum íit crcata ex n ih i lo , fi fibi rclin^ 
quatur, neceflario, id eft , infallibilicer 
eligec malum. Ncn quidem valer. Nam 
ji la adiuca concuríu generali noní ibi 
relinqueretur, íed ex Dei adiutotio pro-
cederetad operandum: ergo íic adiuta 
non infallibiiiter tederet in n i h i l , quod 
eft peccatum. Icaque non bene valer-. Vo-
Iftmas ad opus f u * natura phyficé , & ma* 
raliter pote¡Í-,fulo De i concurfu generali ¿u-
"Vatur : ergo fibi relinquitur , & ex cónfe-
<2ítcntipeccabit->& bo.nü op.us non perpeietj 
Non quidem hace bona Confcjq. eft. N i 
peccatum nequit oriri ex volücatc ope-
rante, ve Deo í'^bordinata j licct poísic 
o t i r i ex volunrate, vt Deo .non íubdita. 
2,7 3 Dices iilum conc/uríum, quem 
vocamus generakm, hoc ipío,quod de-
terminec cauíam ex fe indiííercncem ad 
aperanduin bonum, herí ípecialem gra-
tiam Dei> quia non debecür:&: fie eft be-
neficinm indebirum, &: per coníequens 
gracia ípeciaüs Dei. Sed contra eft. I n 
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primis: quia non videtnr í e ^ e rationi 
coníonü,quód á Deo concuríus genera, 
lisprovidentise íolum fit infticucus pro 
caufis naturalibus neceflarijs, & non pro 
caufis naturalibus líberis.eííet enim pro-
videncia generalis manca,íi ad iplam ar-
tineret daré cauííe libera pofie expeditu 
ad adum naruraié, 6c no eciam ad iplam 
accineret daré aliquando appÜcationera 
ad operandum operationem liberam,ad 
quá ex vi providenria: generalis haberet 
fo j f i exp&íiitum, Ne ergo hoc dicatur, 
afrirmandum eric applicationem eífica-
eem ad vnum, vel alteiü a6lum non cíle 
indebicum beneficium. 
Sedundó. Nam licct huic individuo 
determinato non íit debitus cocuríqs ad 
bonam operatienem liberaminacurse ta-
men hommis pctencis expeditc bonum 
operarijdebiium eft, quo^d aliquando i i -
lud pojje ad aCtum reducer: er^o eric i l l i 
queque debiiu quod aliquando congcua 
cogicacione dicecur, qua bona oper^tio^ 
né eiieiet; 6¿ lie no erit gratía ípecidlis. 
Tándem prob. Nam iieec homo fie 
indiftérens ad vircutem, 6¿ vitium j ra-
men i l l i eft debicum vivere íecundum 
vitcucem,vc ait D . T h o . i . contra Gene, 
c, 28. iliis verbis. ^iiio modo a l i jmd di-
citur debitum aiicuí [ecunduinfe: hoc cmm 
efi ex necefsítate alicui debitam , quod ad 
eius perfetltonem rsquiritur : ficut hominí 
debitum efi habere manas ^ i ' l y t r t u i e m i 
quia fine hispevfecius fije non poteji: ergo 
non obftante indifterentia voluntatis in-
ter, bonum , &c malum , poterit i i l i eííe 
debirum aliquando tendere in bonum,, 
Confirm. In íeacehtia Pv Vázquez po-. 
teft voluntas eligere a^um indifferen-
tem,per cuius eliciendam iibereturá 
malo; S¿: trinen íolo concuríu generali 
hoc fi^ri poceft, vt ipíemet Vázquez fa-
tetu;r: ergo 6¿ poterie liberan á malo d i -
ciendo a¿him bonum , fine co quod ad 
hoc fie neceílaria ípecialis gracia Dei : 
Nec valer dicere cum Vázquez, 
quod liberar i á nuio faciendo bonum 
fie perfe^Ho volrjncatisjnon vero liberari 
á malo faciendo opus indifterens; 6c fie 
ad pnmum requiricur gracia ípecialis, 
non vero ad íecundum. Jn contra eft.' 
N am lícéc maior períccirio voluntatis fie 
liberari á malo- faciendo bonum, quam 
faciendo indifferens vdum tamen bona 
operario ordinis natu^pft iSiextremürii 
libsrtatb' volücati propbptionatura:, non 
H 3 in-. 
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infertur, quod liberari a malo faciendo 
bonum fie excedac liberarla malo fa-
ciendo indiíferensjquod primum de ne^  
ccísicacc fpedee ad ordinem gracise íper 
cialis, &¿ í e c u n d u fpedet ad l'olam pro-
v i d e n t i a m generalem Prob. Confeq. 
Nam duficulcasin operando bonum fi 
bi proporrionacum tota ftat in eo, quód 
ad operandum bonum requiritur non 
fuecumbere malo, quod allicic>& trahic 
ad fe Voluntacem , propeníam magis in 
m a l u m , qu;)m i n benum: erga dum ío!o 
c o n c u r f u generali operando indiííerens 
voluntas íuperac hanc difíiculcacem,po-
t e r i t eciam cum folo concurfu generali 
liberari á m a l o faciendo bonum fibi 
proporcionatum. 
§. vi.' 
SoluHntur argumenta contra conclufionenii 
2.6$ T J R I M O ArguitP, Vázquez ex 
X PP. &Concili js) & feriptu-
ra facra > quas ad íingulos 
a£tus bonos requírunc graciamDei.Quíe 
orania fupra á n o b í s addu£ta func, de fu-
perabundancec íacis explicaca , ideo 
recicemus ea > ne incidamus invi t iurn 
inucilis repecicionis. 
Arguic fecundó ex D . Tho . q. 24; 
de Veric. are 14. vbi habet: S i gratiam 
Dei'yelimus dicere non aliquoa habitúale 
donuniifed ipfam mifericordiam D e i , per 
quam interius motum mentís operatur, & 
exteriora ordmat ad hommum falutem, fie 
nec^llum bonum homo poteji faceré fine 
gratia, Dei. Quibus D . Tho* ad facien-
dum quodeumque bonum íolum exclu-
dic neceísicatem gracias habicualis: vn-
de videcur admiccerc necefsicacem gra-
nas fupernacuralis auxilij. 
Reípondec Monteíinos D . Thom. 
loquí de auxilio gracias Dei: quia loqui-
tur de gracia ordinance opera bona ad 
falucem ascernam. Sed Illuft. Godoy re-
nuic acquiefcere huíc íolucioni i fed d i -
cic, deberé i n c e l l i g i prxdióla verba de 
concuríu generali iüxca ea,quas dicic D . 
T h . in arciculoj i b i : Qj4amyis autem hu-
tufmodi bona pofstt homo faceré finegratid 
graturn faciente, non tamenfine Deoi quia 
caufa fecunda non agit , nifi per ~\irtutem 
caufx p n m * . A l concuríus deíideratus 
ex (ola dependencia caufas fecundas á 
prima íoluai cñ conouríus generaiis: 
crgo non loquitur de gratía fpecíalí. o 
1 6 6 Sed crediderim in audorij 
tace adduda D Thom. loqui de gracia 
auxiliance íupcrnaturali; hoc m i h i fuá-, 
deo,quia piasdidas gracias dúo munia 
tribuic:alcerum cft interius motum men^ 
tisoperari: 5¿alceium eft exceriora ho-
minum bona otdinate ad falucem : base 
autem dúo neceflarió requirunt auxiliú 
grati^ fupernacuralis. P ío cuius nobilib-
r i inceiligencia adverco, quod in ii lo ar-
ticulo eadem vciba ícmci, 6¿ icetum re-
pecic,cü hoc diferimme» quod in audo-
ricate adduda dicitt/í»e,(grdí^ D e i , &C i n 
alia abftinetá verbo gratia , Ó¿ dicic fine 
JDco.Quibus denocat refoiucionem íuam 
efíe, quód liberum atbicrium pro opere 
bono morali nacurali prasícindendo ab 
ordine ad íalücc, íolüm indiget concur-
fu Dei interius tnoventis voiuncacem,ni-
fi aiiqu^e difñcultates adfint > ad quas íu« 
perandas non íuffícianc vires nacur^-,uro 
opere aucem bono morali nacuraii>vc 
Conducente ad falucem , indigere gra-
cia Dei Audoris fupernacuralis: quam 
úicic De i mijericoratam, quia miíencor-a 
dicer opera noftra ordinac ad lalucem. 
Quam explicationem darous, non 
quia oppciman.ur v a h ó g r a u a Der .nam 
hoc mulcoties explicar D . T h o . de vo-
luncace divina, prouc gencraheer bencj 
facic, tam creatucis racionalibusjquám 
irracionalibus, ve videre iiece in 2. á i i h 
z 8 q. 1. ar. 1. ad 1. ib i : N i h i l tamen bo* 
num poteji faceré fine gratid JDCI, lecun^ 
dum quod intelligicur gratia ipfe Deus 
gratis dans, eo quod ipíe eft principium 
omnis boni, non tancum in hominibus, 
fed eciam in alijs creacuris: & ü c incelli-
gendum eft, quod dicicur: ¿ m e me nihtl 
potejiis faceré. Sed talem explicacionem 
coadi fumas daré ex illis verbis^r exte-, 
riora homtnis oramat ad falutem : quod 
cft opus conducensad vicam íecernam, 
indifpeníabilicer requirens graciam fu^ 
pernacuralcm, falcem auxiliancem. 
267 Sed inftat Pacer Vázquez 
difputaiione 190. cap. 11. Quia ómne 
opus bonum morale conducir ad íalu-, 
tem hoc ipfo > quód bonum morale eft: 
nam apudPacres folüm dúo genera opc-
rum inveniuntur: quasdaín, quse folüm 
fpedanc ad vtilicaccm huius v'nx , &: 
quafí carnalia vocancur: quíedam yqi.se 
pertinencad veram piecacem. Sed opera 
bona moralia, de quibus hic, non perci-
nenC 
CHia:ft.TSrtía §>VV. l l 9 
n ú n t folutií ad commodum v l t x preferí-
íis i auoquin eíTenc opera damnacionis, 
8¿ poeDíe; ergo pertinente ad veram pie^ 
tatemipietas, autem veilis eft ad íalutem: 
crgo omne bonum opus morale perti-i 
nec ad íalutem. 
Pvefp. neg. Antee. Nam vt opus 
conducat ad íalutem, non fufficit quo-
modocumque habere honeftatem > íed 
oporcet, quod illa honeftas poíitive or-
dinctuc ad íinem fupernaturalem. Vnde 
dicebat Chriftus Mach. 5. N i f i a h u n á a -
y e n t lufiitial'eftraypluftitam Pharifcoru, 
& Scrtharum ? non mcrabitis in regnum 
cvelorum : datur ergo vera iuftitia non 
abundans ,vtpore carens ordine ad fi, 
nem íupetnaturalem: 6c h x c non con-
ducir ad íalutem aecernam. Vnde Au-
guftinus l ib . 1. ad Simplicianum q. 11 . 
circafinem loqueos de h is , quae inve-
niuntuc in natura ante eledionem gra-
t íxydc ad gratiam non conducunt, dicic 
lolum inveniri maius ingemam ¡ m i n o r a 
feccatat "Ve/ eciam honejlas j IftilefqHe do-
ctrinas', dacur ergo haneftas ad íalutem 
non conducens. Etquidem opera mul-
ta bona, qux non ecant peccata, fada á 
Gentili,honefta erantjVt íupra vidimus: 
nectamen conducebantadlalut^. Nec 
talia opera carnalia dicuntur . aia ad 
hoc requirebatur, quód haberent pro fi-
ne íolum commodum huius vitas pras-
íentisi illa tamen pro fine íolúmliabe-
banc ipíam honeftatem operis. Vnde 
opera piecatis erantjíed ad íupernatura-
lem finem non pertinebantc 
268 Te r t ió arguit Vázquez ad 
idem probandum. Nam vt homoeffi-
ciat aiiquod opus bonum moralcneceí-
íariumeft taliter ordinem vniverfi dií-
ponijVt excicetur congrua cogitado-, at 
fie üiíponi ípecialis gratia eftDeicon-
ditorisnaturae:ergo hatead omne bo-í 
num opus morale neceflaria eft. Prob. 
M i n . tum quia res potuerunt aliter dif-
poni cicra iniuriam creationis: ergo fie 
diíponi fuit gracia á dono creationis di-
ftinóka. Secundó; quia alias íi fie non 
ditponerencur,non eflet integrum crea-
tionis donumi quod falfum apparec: er-
go. T e r t i ó : nam homo per peccatum 
meruic omni cogitacione congrua pr i -
vari: ergo quod fie ordo vniverfi fuiílet 
dilpoficus, venon privaretur homo om-
n i cogicacione congrua , facic ípeciale 
beneficium , 6c ípeciaiis gracia naturas 
jcondiEorii. 
Ad hoc negó M i n : Ad primanv 
probat. dift. Anteced. Pocerac aliter dií-
poni ordo creationis fie , quód iftíc, qux 
de facto excitancur congru^,non excita-
renCür,conc.Antee, ficquod ñeque iftre, 
ñeque alias excitarencuc, negó AnrtCc 
ergo fie diíponi fuic ípeciaiis gracia có-
diroris, negó Coní. icaque ex lupoficio-
ne creationis nacurse rationalis abíque 
iniuria creationis non pocuit Deus or-
dinem vniverfi fie diíponere, quod nun^, 
quam in creatura rationaii excitaretun 
aliqua cogitacio congrua: cúm enim ex , 
v i creationis natura rationalis acceperic 
pojje proximum,&: expedicum adalid 
quod bonum opus moraie, exigebat fie 
creaii, quod aiiquando in aüquo i n d i r 
viduo tale fo/Je reduceretur ad ¿dura , , 
neeí íe t inutiliter datum. Cum autem. 
ad hoc neceílaria eílec cogitatio con-
grua , non pocuit Deus abíque iniuria 
creationis fie condere vniveiíum, quod 
in nullo evento cogiutio congrua re-t 
quinta ad bonam operationem mora-
lem excitaretur. Vnde fie ordinaíle, ve 
aliqua íecundum naturalem curíum re-
rum excitaretur, non fuic gratia diftin-
íla á dono creationis. 
1 6 9 Ad fecundam prob. dico, 
quód fi fie diípcneretur vniversü , quod 
nulla cogitatio congrua ex ordinario re-
rum curlu oriretur, vniveríum eíier i n -
Cíigrum integricate eírentiali,non tamen 
integricate debita, ad quam requireba-
tur , quod natura rationalis naturaiitec 
potens, & naturaliter inclinara ad ali-
quod bonum naturale moraie j naturali^ 
ter quoque aiiquando , 5¿in aüquo íui 
individuo ad talem adum perducere-
turt quod cum non haberetur , fi Deus 
determinarec ex curín reium naturali 
nullam vnquam aíFurgere congrua co-
gitationem, donum creationis non ha-
berec fibi debicum: & fie complete non 
cftec integrum. Ad tertiam dico, quód 
dum homo per peccatum non amific 
omne poU'e ad operandurn bene morali-
ter, íed manfiecum pojjr ad aiiquod bo-
num operandum per vires naturíE,non 
contrt(XÍt quoque debitum carendi pro 
íemper, Se in ornni individuo omni co-
gicacione congrua: & fie íine omni vera 
gratia poteft aiiquando cali cogitatione 
ditari. • 
Aliter alij refp. quod per pecca^ 
tum homo meniic púvari omni cógrna 
H 4 cogi^ 
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cogitatione quoad fuffícícntíam meri-
ci ,non taroen quoad efficaciam: íicuE 
&: tmruícTui annihilacionem, quam ca-
mcn de fáéto non concraxic, quia quoad 
efíicaciam annihilari non meruic. Sed 
h^c íblucio diffícilis apparet Nam quod 
mericum peccaci non fuiíFet efíicax ad 
meremium de fado privationem omnis 
cogiutjonis,gracia fuic diftinóba á dono 
creacionis: ergo & collado calis cogica-
tíunis congruíe gracia erit díftindla a 
dono creacionis. Coníeq. videcur bona, 
6¿ Antee, prob. Nam quod peccacum 
de fado non excencieretur ad prlvandu 
hominem omni cogitatione congrua» 
miíericordia fuit non debita CÍÍ v i crea-
tionis,ied ex divina liberalitate conceí-
ia j fuic enim voluntas efficax Dei de 
non puniendo peccacum hominis iuxea 
merita íua: non ergo fuillec gracia ind i -
ftintta á dono creaiionis. 
170 Hoc íane diffícile eft. Sed 
prima íolutio eciam eft djfficilis: nam 
dum peccacum habuic conuignicacem 
ad annihiiandum peccacorem , creden-
dum eft non habuiile quoque condig-
nicacem ad privandnm eum o íxmipujje 
moraliad bonam aliquam moraléope* 
racioncm: ííc enim argumencum á ma-
ioriadminus. Vnde placee dicere hic 
incervemíle gratiam , non Dei naturas 
condicoiis; íed íupernaturalis Audocis, 
concra qnem oíFenía fada eft , S'.ad qw ": 
accinebúc iuftitia vindicaciva.Vnde dum 
adasquace non íc vindicavit de peccato, 
in ordine íupetnaturali benefador fuic 
homini . 
Caecerum hanc gratiam interveníí-
fe non eft in cauía, quod collado cogi-
tationis congruse ad aliquid bene ope-
randum gratia ípecialis fic.Nam híec eo 
eílec gracia, quia rcftfcuerec hominem, 
non in eo, quod amictere potuit per luú 
peccacum* íed in eo quod de fado ami 
íic: non autem de fado amific ptjje ad 
omne bonum múrale, íed de fado, licec 
ex Dei miíericordia ípeciali ,remaníic 
cum pojje ad aliquid bene operartdum. 
Ec fie collado cogirationis congiuse ad 
i i lud perfieiendum gratia ípeciuiis non 
eft: efto remoce graciam Dei prseíuppo 
na t ,excúníecam quidem,nempe D e i 
voluncdcem, miíericordialiccr íc gcten-
tcm cum hominc, non íumendo vindi-
¿lam de eias peccaco, iuxra condignita-
tcm eias. Ex quibus infero iplam coliaa 
tionem cogitadonls congruáe non elfe 
favorem diftindum á gratia creacionis: 
íiquidem voluntas Dei, qua noluic puni-
ré peccacü adíequate iuxea merica eius,' 
fuic quoque voluntas de eo> quod homo 
permanerec potens ad aliquod bonum 
peragendum,&: per coníequens cum de-, 
hito ex vi creationis de eo, quod i l i i ali-
quando daretur congrua cogitado ad 
aliquod bonum opus morale peragen^ 
dum. 
2,71 Quartó arguituf. Opera mó^ 
raliter bona ad iuftifícationem, &c vitam 
secernam, vel d.iípoíidvé, vel meritorié, 
vel impetratorié ccnducunt,ctiamfi íiac 
ex motivo naturalis vircutis: ergo habe-
r i á nobis non poílunc abíque ípeciali 
gratia per Chri í lum, alias ex nobis eíTcC 
noftra iuftiíicationis inicium > poílecque 
reípondere Apoftolo intertogand, quid 
habesy quod non accepiflit habeo de meo 
opera moraliter bona, quibus me ad iu-i 
ftiHcationem diípono, poíletque vnus fé 
ab alio diícernere» &: advcríus alium in-i 
flari: qu£E omnia abíurdiísima íunt» A t a 
lee. probacur primó.Dccet namque mu-
nifícienciam Dei, eiuíque IdñgicacemjVC 
homini facicnci quod in íc eft ex pro-
pri js , ícque exercenci in adibus bonis 
moraliter, vt fuá dona largiatur* Secun-
dó: nam gracitudo condignitatem, auC 
sequalicatem operis, quod ietribuat,non 
petlt: ergo etfi talia opera inferiora íinc 
donis íupernaturalibus Dei» pocetic il la 
ex gratitudine coferre pro cis:ac proin-i 
de in his bonis operibus reperiri poteric 
raciomerici congrui feí*pedu íuperna? 
turalium bonorum. Quod contírmacr 
nam id ,quod intuitu alicuius operis 
quantumcumque infirmi dacur i non ex 
mera libcralitatesíed ex gracicudine da-s 
tur:ergo íi Deus intuicu iftorum operum 
íua íupernamralia dona reciibuac, ex 
gradtudine, 6¿ non ex mera iiberaheace 
prjeftabic: &: coníequenter in cisratio 
meriti de congruo invenitur rc ípedu 
luperrtaturalium bonorum. 
Tert ió: nam iuxea Pactes opera ómn 
nia moralia in dupíici íunc diltcrcntiaf 
alia (une carnalia, quíe íunc danmatio^ 
nis, & poeníE: alia, quarperdnenc ad ve-^  
ram iufticiam, piecaeeniíadDcumj&ad 
vitam aeternarmat opera moralítcf bona 
n o n í ü n t i n primo genere:ergo crunC 
íecunai gencris. &£ coníequenter ad v i -
tam «ceínam conducune. Quartó; nam 
ppusf 
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bpíisbonUm morale dlfficíle,& opus fa-
cile intca cundem ordinem íuntiac opuá 
difficile ad vitara secernam aliquo ex 
praedidis modis conducic.ergo operi fa-
cüi calis conducencia neganda non eíL 
171 Ad hoc argumentum negó 
Antee Ad primara prob. íiego Ancec. 
Non enira decec divinara ttiunifícen-
tiara opus rasré naturale fuis donis fu-
pcrnacacaiibus reraunerari: debec enim 
haberi aliqua proporcio, faltera ordinis, 
incer príEiniura>6¿ meritum-, h x c antera 
non habetur ínter opus inórale puré na-
turale, 6¿ dona íupernatüralia : 6c fie ni-
h i l concíudicur. Ad lecundum negó 
Coníecj. Q.iia licet gratitudo sequalita-
tem ia beaeficio recompen(ando non 
petat, petit taraen aiiquara proportio 
ñera ra opere aucera bono raoraliordi 
nisnacuríé nulia adeft cura príemiofü-
p e n i a t u r a l i proportio Ad c o n h r r a . con-
cedo Coníequent iam,íed negó iuppoíl^ 
tura C v ) n í e q u e n t i s , videlicét , quód in -
t u i t o a l icu ius boni operis raeré nacura-
lis Deus íua buna fupernataralía retri-
buac. Cuiusea a l s igna tu r ratio: nam i n -
tuito á i i c u i u s operis Deura daré dona 
íua e i t ab i d o opere Deura ad dandurri 
m o v e r ú n e q u L t autem Deus ab opere na-
tutali r n o v e r i ad dandura dona íua fu 
pernaturalia: 6¿ fie nequit intuitu illiuS 
iiia dona íupernatüralia elargiri. 
Scdinftas: Poceft Deus ex noftrá 
rniferia,qu2e narutalis eftjmoveri ad fub 
levandam illam fuá miíericordia: ergo 
6C poteric ex operibus bonis naturalibus 
raoralibus moveri ad fubleVandara mi 
feriara. Ad hoc negoCon íeq . &:aísig-
no dilcrimert. Nam miíeria non movec 
ad íuiremuneraí ionem, íed ad fui abla-
tioncra ; 6¿ fie efto ñaturalis fií , poteít 
hoc motionis genere gaudere. At opera 
moventad íui remunetaíionera : & fie 
requiritur cX parte operis aliqua propor 
tio cum premio, ad quod movent: quae 
cíira non reperiatür in opere naturali 
cura fupernaturali, non potefl Deura 
moveré ad fui remuneracionem per do-
na íupcrnaiutalid 
Ad tertiura iam fupra .reíponfum 
eft illam divifionem non efle adaequa-
tara. Quod Confirmar lentétia Vázquez, 
quaí admittitopus indifferens in indivi-
duo: quod tatnen ñeque caínale eft, ñe-
que ad vitara conducit aeternam. Ad 
quarcura dico opus facile, &c difficile; íj 
íupetet vires morales Volucatlsj non efle 
e iu ídem rationis,fed diícríminati in 
diñe» nam cura opus difficile non potsic 
fieri per vires naturse, cum quibus phy-
íicara cantura habec proportionem , re-
quiritur, quod fíat ex viribus gratis, &: 
íic eft in ordine fupernaturali, íi non el i -
citivé,fakera fanativé: vnde bene poteft 
condúcete ad vitara íeternam. At opus 
facile, cum non fuperec vires natursc, 
iiec phyficas, nec morales, ex illis folis 
fit: &c fie efl: mere naturale, de ex confe-
quentiad vitam ^rernam non conducir.' 
273 Quintó arguirur. Voluntas 
hóminis fufficieníl cogitatione ad bo-í 
num pr^venta eft inJiftercns ad bonum» 
&: ad malura ; ergo non debetur ei co-
gitatio congrua ad benum. Prob. Con-
íeq. Voluntaci fie indiííercnti rion de-* 
betur, quod prae malo operetur bonumi, 
hoc .enim fonatindifferentia ad vttum-. 
que: ergo ñeque debetur cogitdtio con-
grua ad operandum bonum. Confirm. 
Si ellet debita determinado ad bonum^ 
non puílct ei fine iniuria negariiícd fine 
iniuria multoties negatur: ergo non de-
betut cogitatio congrua ad bonum.C6-
íirm. íecundó. Sint duu homines fie i n -
difterentes ad bonum , & ad malurn.- Se 
vni detur cogitado congrua ad benura^ 
&C operctur bonura, alceri Vero negetur» 
&: operetur raalurmin ifto cafu buic non 
operanti milla fit iniuria :ergo alteri 
confertur gratis. Prob. Coníeq. Nam 
i l l i duo,vel íunt ¿equales in eo quod v t t i -
que debetur,vel íunt cequales in eo quod 
nul l i debetur? Si primum; ergo cui non 
datur , irrogarur iniuria. Si íecundum: 
ergo cui datur, fit grada: quia confettuc 
l i l i beneficiura indebicum. 
A d hoc argumentum dift. Antee; 
eft indiíFerens ad bonum , 6c ad malura 
indifferentia inclinationis» neg. Antee; 
indifterentia eliciend^,concedo Antcc^ 
6c negó Confeq. Ad ptob. dift. AnteC; 
indifterenti inclinative,&: elicidv^cóCi.1 
Antee, indifferenti elicidvé,fed non i n -
clinarivé, negó Antee & Confcq. Dico 
ergo,qUód voluntas libera inter bonumj 
& malura magis inclinatur ad bonum, 
quia ad bonüm inclinatur Vt ad íui per-, 
fedionem. d¿ fie inclinatur per piofcn 
quutionemi ad malura autem folum in^ 
clinatur vt fugandum:&: íic poteft ei dc^ 
beri cogitado congrua ad prolequert-
dum bonum pra: ptofequudone mali. 
Sed 
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. 2,74 Sed íníla^. N'am lícet hsec 
¿ o d r i n a vera eíTetJoquendo de hominc 
i n ftacu innocentíie, éc íanoVtion tamen 
vera cft de homine lapíó , q u i máxime 
vulnetarus eíl iu voluntate> quod vulnus 
i n eo confiíilc j quód inclinatio ad bo-
num valde diminuta eft per peccatum, 
5¿ praevalec inclinatio ad malumsnon VE 
fugendum, fed vt profequendum i &£ ñ c 
voiuncas indííf¿rcns magis propendic 
ad profeqaucionem mali ,qaám ad eius: 
fugarn: vnde voluntas per p¿ccatum di* 
^ckur inc titear a, q u h íi ponatur in libra 
magis d íc l ína tad malum ,qnám inc l i -
natur ad bonum : non ergo vera eft illa 
<do¿hina de eo, quod voluntas indifíe* 
rens indiíF¿rentia libertatis a:quaiitct íe 
habeac ad bonum, &c ad malura, fea na-
türalicer magis propendat in bonum. 
Secundó. Mam voiuncas per peccacura 
máxime deordinau eft in ordine ad bo-
•nunv.aroií'sit evgo rettitudincm oTdinis> 
quam Udbcbat , d u m Deus fecic homi-
nem redum. H x c autem reíticudo con-
íiftebat i n eo,quod voluntas magis incli 
nabac ad bonum, q u a m ad malum,á qua 
yecticudine cum ceciJeric, dicendum 
crk, quod ín ftatu lapíus magis inclinat 
ad malum, quám ad bonum. 
Sed reípondetuc haec habereveri-
tatem, non loquendo de appetitu inna-
to , fed de appetitu elicito. Nam in na-
turalibus voluntas pet pecCatum ncc ex 
t inda, nec diminuta eft. Per inclinatio-
nem autem clicitam magis propendit 
in bonum lení ibi le ,quám in bonum ho-
neftumtquia dum appetitus íenfibilis 
non íubditur ratiüni,quia ratio non íub-
ditur Dco, magis allicit voluncatem, de 
ad Ce trahit, quám bonum honeftum-. SC 
íic frequentius proíequitur malum, 
quam bonum. Solutio ergo data proce-
d i t de inclinatiüne innata,noa de eliei-
ta, 5¿ de i l l a dicic, quód voiuntas libera, 
licet mdifferentia elicientia^, asquaiirer 
comparetuc ad bonun», & ad maiumjta-
men inclínstivé ío úm eftad bonum. 
Vi-ide n ih i l mirum,quod ei debeatur 
cogitatio congrua ad proícquutioncm 
boni. 
2.75 Ad coníirm. dift. Maiorem: 
non poftet abíque l ^ i u t i a negari eo mo-
do,qno e l t debita,conc Mai.^o m o d o , 
quo n o n eft debita , i;ego Mai . & dift. 
M i n . n e g ú t u r eo modo , quo eft debita, 
pego M i n . alio moüo, quo non eft dei 
bita, conc. M í ñ . S¿ dift. ConfeqTmm 
debecur individuo racione individuacio-
nis, conc. Cüii í tq . racione nacura^nego 
Confeq. Icaque dicimus, quód natuix 
humanse ex dono creationis, ex quo ba-
bee pofje expeditum ad vnum , vcl alte--
rum bonum opus morale>dtbctur in a lk 
quo individuo, & aliquando, quod opc-
retur bené moralitcri6¿: co modorequi-
ritur eciam cogitatio congrua: vnde du-s 
plicicer h<gc poceft negari:vei indebH 
ra nacurje, 8¿ individuo, &¿ fíe fine iniu'í 
ria negari non poceft : vel poteft negarif 
ve indebica individuo racione indivi-i 
duationis, 6¿ cune fine iniuria negatur; 
quia prouc fie gratis datur. Nec tamen 
inferas ex hoc, eíTe gratiam ípecialem, 
quod huic detuc; quia hoc ipío quód raí 
tione nacurac huic individuo debecur? 
grada fpecialis non eft, íed lolúm largo 
gracia dicicur. 
Ad íecundam prob.admiílo cafu,di-i 
co,quód cogitatio c6grua,qu^ vni ex i l -
lis duobus concederctut,ncc eílet gracia 
ípecialis reípcólu illius, quia daretur i l l t 
ve debita nacurse, non individuo racione 
individuacionis- nec i l ] i ,cui negarecur, 
íierec iniuria ,quia non negarecur i l l i 
quafi indebica nacurse, 6¿ individuo-) fed 
(olumquía indebica individuo racione 
individuacionis. Vnde i l l i dúo homines 
cíTcnc sequales quoad debicum, 6¿ quoad 
indebicum : quoad indebicum refpedu 
individuationis:quoad debitum racione 
nacutae. Ñeque ex hoc ícqueretur, quód 
cui daretur, gracia fpecialis íierec: nec; 
cui non daretur, íierec iniuria. 
276 Sed inftas contra hanc do^ 
drinam. Quod debetur individuo ration 
ne natura2,omni individuo debeturmam 
ex quo omne individuum participac 
candem naturam, participar ilJara cum 
omnib' praedicacis eius:ergo h decermi-
natio efficax ad bonum debetur indiví-j 
dúo racione nacurse, omni individuo na-i 
t w x humanse debebitur i at hoc eft ral-; 
íum iuxea noftram dodrinam: ergo 
Secundó. Donum creationis commune 
eft Omnibus individim naturas human^; 
ergo íi auxüium efíicax ad aiiquod bo-
num opus mócale ómnibus individuis 
nacucae huraanse debitum non eft, collar 
ció calis auxilij non eric grada crecacio^ 
nis, fed donum ípecialeab ea diftindíí; 
Te r t ió . Si tale auxilium non debeatur 
Pecro íacione í n x individuacionis, efta 
de-í 
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debeeur íl l i racioné naturaé»cric gradá 
ípecialis reípedive ad Pecrum: ergo pee 
hanc dodrinam non íolvicur argumen-
tum Vázquez. Prob. Ántec. Ecíi C h r i -
fto racione íuppoíici debeacur cerminus 
prasdeftinacionis» camen quia non debe-
tur racione ñacursé humaníe,cx qua cum 
Verbo Chriftus componicur, gracia ípc-
cialis eft reípedive ad illurri : ergo fimi-
liccr, efto auxilium ad operandumbo-
num morale debeacur Pecro racione na-
turse, quia cámen non debeeur i l l i ratio-
pe lux individuacionis, ex qua,&: natura 
fie PecruSitalis gracia ípecialis eric refpe-
étivé ad Pecrum. Quarcó. Si nulii indi-
viduo decerminaco congrua cogicació 
dcbeacur,íed íolüm alicui vagejnec eciá 
cric debicum decerminacum auxilium, 
íed cancum aíiqüod vage i ac debeti ali-
quod vage cum non debito alicuius in 
parcicuiari racionem gracia? non rollic» 
íicuc necéfsicas ad aliquod vage veram 
liber caceni non impedic: ergo. 
A d h oc íuo ordine reíp. A d prl-
hium dift. AnCec. Qaod eft débicum ra-
cione nacurae, ómnibus individuis eius 
debeeur: quod eít debicum debito eflen-
ciaii,conc. Ancec. debito accidencali^ 
per modum cermini inclinacioniS) negó 
Ancec. &: Cohíeq . Ecenim cum pr^di-
\ caca elleotialia , 6¿ propriecaces quarcó 
modo debeacur naturas debito efíencia-
l i , omne individuum parcicipans nacu-
xam, ncceííe eft>qüód paicicipec eam 
cum omni cali debicoj ac debicum náca-
ras racione Cermini inclinacionis» cum 
üz debicum accidencale,noh eft necefle, 
quod ab omni individuo Calis nacurje 
parcicipecur.- fie ergo cum cogicació co-
gcua ad aliquod opus bonum morale 
tancum fie debita racione inclinadonis 
natura: ad bonum, non eft neceíle,quo£Í 
ab omni individuo calis nacurse cale de-
bicum parcicipecur; 
2.77 Sed concra íoludonem inftó» 
Ó m n e ptíedicacum pofitivé conveniens 
natura, five eliendalicer, five accidenta-
licer, necefle eft i quod parcicipecur ab 
omni individuo calem naturam partici-
pante: ergo inutiliseft íolütio innitcns 
diftltiítioni de debito eflentiali,Ó¿ acci-
dentan. Ptob. Antee.Ecenim quia iufti-
tia originalis erat debita individuis ra-
done nacurae,cui primo conceíl'afule, 
Adamo non peccance i omnes pofted 
cuis parcicipances naturam pardcipa-5 
rene illam cum debito habendi iufticia 
originalem : ob quam racionem , quia 
peccacum Ad^ primo fuic peccatum na-, 
turíe, omnes pofteri Adae,ex quo per na^ 
turalem generationem propagantur ex 
Adamo,omnes naícuntur cum debito 
contrahendi originale. Ettamcn debi-
tum habendi iuftitiam originalem non 
«ft natura eííentialejíed accidencalc-.er-
go í¡ debitum habendi cogitationem 
congruam eft debitum haturíe human^, 
omnia individua parcicipantia calé na-
turam contrahenc cale debicum, cílo fie 
accidencale. 
Coníirm. N a m , ve vidimus in craa 
¿tatú de peccaco originali, D . Thom.. 
probar omnes pofteros Ada? concrahere 
originale, quia licec Pater non alsimiJec 
íibi fílium in perdnentibus ad ind iv i -
duationem,tamen in ípe¿cantibus ad na-
turam necefle eft tilium fibi aísimilarei 
peccacum autem originale primo eft n*. 
turíe, quia íll^ primo infetfca eft , 6c fie 
necefle eft, quod participantes hanc na-
turam originali infedlamjipíi quoque in -
ficiancur péceáco original i , h x c auteru 
racio non convinceret , f i individua de 
necefsitaté non participarent prsedicaca 
accidentalxa naturas, íed íolüm eüama-5 
lia : e rgá , 
278 Propccr h x c placee aliece 
refpondere dift. Antee, quod eft debi-
tum nacurse, ab ómnibus individuis de^ 
bec parcicipari: fi fie debicum naturas ab-
foluce,conc. Antee, fi fit debitum natu-
raé íolum prout in aliquo , negó Antee. 
&: dift. Coníeq. Si eflec debicum abío-
luce, conc Coníeq. Si íolüm eflec debi-
tum in aliquo , negó. Coníeq. Ec quia 
congrua cogicació non eft debica nacu-
t x humanas ab(oluce> íed íolüm prout in 
aliquo, non íequitur, quod ómnibus i n -
dividuis naturas debeaeur. Icaque pras-
dicaca accidencalia natura; poíTunc i i l i 
Convenire abfolutc, vel íolüm reftndi-
vé: iufticia enim originalis fuic donum 
natura humansenon abíoluce,íed íoJúm 
reftrittive ad il{am,prouc per Adami 
propagacionem erat parcicipanda. Vnde 
íi aliquis producerecur miraculoíe pee 
Creationem , ilíe calis participaret nau -
tam quoad eflentialia ñaturaíi non carne 
quoad accidens iufticias originalis 1 quia 
hoc accidens non eft naturas abfolutc, 
íed (olúm ve propaganJíe ex Adame 
Debicum ergo auxilij efíicacis ad ali-
.quo4 
iquod bónüm náíuí^le morale non eft 
debicum nacm^ abfolute, íed quantum 
íufficíc ad veri6Ganduni,quód appecitus 
eiusinnacus ad bonurn non eí^ftultra; 
ad hocaucern fufíicicquod in aliquo in-
dividuo bfal l ibi le fie eam aliquando ex 
folis nacuia: viribus benc opcracuram:á¿: 
íic non eít ncceíTe, quod orania indivi-
dua parcicipaatia nacuram quoad eíT^n-
; dalia eias,pvit^xípecquoquetíam,quoad 
debicum cogicationis congrua. 
279 Ad íecñdum , negó Coníeq: 
ve enim íic gracia crcationis: 8¿ non fie 
gracia fpecialis, non requ í rkur , quod 
omnid individua, quibus gracia creacio-
fiis commu licuturdiabeant debicum ca-
lis auxilij> fed íufficíc, quod ex vi crea-
tionis natura humana habeac predidum 
debitum in aiiquo. Sicuc cnim ad gra-
ciam veré (upernaturalem non fufíicic 
íuperace vires naturse humaníej íed re-
requintar eíle íupra omnem nacuram 
c-reacam, de creabilem : i^ a ad rationem 
gracia ípecialis nacuralis non íufficic, 
quod ficindebica cundís individuis na-
turas humanas diícrece,&: decerminace 
íumpcissfcdetiá requirebatur, quod nec 
naturas in aiiquo individuo vage íumpeo 
debita eílec: quod enim íic debitum eft, 
non íupecat adxquate vires humanas na-
curie: ¿t. fíe gratia ípecialis nacuralis non 
eft. Sed oporcec explicare, quomodo ex 
vicreacionis hoc debicum conveniac na-
turas humanas. Ecenim cum ex gracia 
creacionis naturas rationaÜs habeacin 
nacam inclinacionem ad bonum natura-
ie morale fibi proporcionacum , S¿ hic 
ñp pecicus ex vi creacionis habeac; quod 
non íic fruftrajex vi creacionis h<vbec id , 
quod requiritur , vt fruftra non fiti non 
ancem eft fruftra, íi aliquando, & in aii-
quo individuo per vires naturas coníe-
quicur bunurn , ad quocLinclinac: quod 
fit per hoc,quod auxiüum efficax in aii-
quo, 8C aliquod he debicum. Cum ergo 
debiturn üc ex vi creacionis collacio ca-
lis auxiiij de primo ad vlcimum gracia 
creaejonis eft , ouia íuper debicum ex vá 
creaíiojois fuadutur. 
Ad tcrtíum. Negó AncecAd prob. 
.C.oncefta Antecedenti, negó Coníeq de 
aísigno diícrimen. Ecenim verbum, cui 
iáebecur cerminus .pr^deítinacionis non 
.vni.rur n uuraHcer,¿¿; eílentialiter huma-
nitati, íed vnitur giatiosé per excellcn-i 
nisimam graciami^ fie quod ecuninu^ 
prasJeftinationis fie debitus Chrifto ra^ 
done luppofiti, non to\ lk, qiun l i t iper 
cialis gratia racione humanifeveis, cuí 
debicus non eft Natura autern humana, 
cuidicimus deberi cogicacionem con-
gruam, vnitur Perro naturaliter , & ef-, 
íent¡alicer:6¿ fie quod fie debita natut as, 
tollíc , quod fie ípecialis gratia refpeítu 
Pecri. 
¿8o Cíeterum hoc etiam habec 
difficulcacem. Nam ve debicum natura 
auferret, quod cogitado congrua eílec 
gratia ípecialis reípeílu Pecri, debebac 
Petrus, íku t participat naturam , parti-
cipare quoque ex eo, qund talis cogita'? 
do eílec ei debita;at hoc non patticipacs 
crgo ñeque parcicipac, quod cogicacÍQ 
congrua non fie reípedive ad iiium gra-^  
da ípecialis. Ptob. Coníeq. fi verbum 
divinum eíiencialieer naiuraliecr vnirc-
tur humamtaci, cum cerminus prasdeftii 
nacionis non eíTec gracia ípecialis reípe-í 
¿lu humanicacis:quia íicuc huic eílencian 
Jicer naturaliter communicarecur ver-. 
bum, etiam debicum termino pr^deftÍT 
nacionis communicarecur : ergo li natu-
ra, cui dehetur cogicacio congrua,cíien-
dalicer vnkur Pecro, debebimus diccre,. 
vel cjuód Perro communicec debicum 
cogitacionis congruas,vel fi nonconn 
municee, non auferret, quod coguatÍQ 
cógrua fitgrada ípecialis reípeduPecrij 
Ad hoc negó Mai . Cum enim Pe-j 
trus eírencialitcr componacur ex nacuraj 
6¿ individuacione, vc cügicatio congrua 
non fie gracia fpecialis reipeótive ad Pcw 
trum, íuíficic, quod naruras eílencialitet 
vnitas Pctro debeatur in aiiquo indivi^ 
dúo habere aliquando cogitatíoné conn 
^ruam: illud enim debitun^quod eft fo« 
iius natura, Collit rationem gratis ípea 
cialis reípedive ad Pctrum. Ad quar«á 
tum. Conceíía Maimeg. M i n . A d prob^ 
concedo, quod íicuc neceísitas, ad aíi* 
quod vage veram Jibercacem non impe-J 
diefic eíle debitum auxilium eíficax va^ 
ge graciam non toll ic Tollic cernen ra-
tionem gcacise ípecialis,quás omne de-s 
bicum excludít. 
z81 Viteriüs arguitur , quód-ho^ 
moexvi doni creadunís accipiat naruJ 
ram campo/Je expedico ad bonum mo^ 
rale per raodum adus primi, non infere, 
ex yi doni creacionis cLeíic-debicum au-
Xilium efficaxüd operanqñ aliquod bo-í 
nú opuj morale:ergo racione noftfa:.co J 
ciu¿ 
dufíonís cfíiea^ nofi eftí 6¿ per Confe-
quens falía e r í t Prob. Ancec. ex vi iu-
íl i í icationis accipic homo graciam ha-^  
bitualcm» qua per modum naturas íuffi-
cienter inclinac ad aliquod opus bonuip 
ordinis íupernacuralis j 62 camen auxi. 
l ium eifficax ad illud deccrminans gra^ 
tía ípecialis eft non debita s ergo ex po-
tencia expedita per modum a¿tus primi 
ad aliquod bonum opus morale ex vi do-
n i creationis non re£bé colligitur debi-
tum cogicationis congruas >íeu auxilij 
e f í i cac i sad iliud. 
Secundó prob. idem Ancec. homo 
conditus in ftatu innocencias habec ex-
peditam potentiam ad períeverandurai 
ú vellet i 8c tamen auxiljum cf£cax ad 
pecieverandum de fado ei non debeba-
tur, íed erac fpecialis gracia ¡ ergo idem 
quod prius. Terció. Homo in ftatu gra-
t i x ex vi auxiliotum providentias gene-
ralis habec expeditam pocentiam per 
modum adus primi ad cotam legem na-
tuiXy&c iupernaruralem colledivc adim-
plendam i de camen efí icax auxilium ad 
adimplendum de fado víque ad ñ n e m 
vitas non debetur i l l i ex vi providenciae 
generalis ordinis gracia : ergo idem 
«quod prius. 
z ü z A d hoc n e g ó Antee.Ad pri 
mam prob. dift.Min. gracia fpecialis eft 
í e l p e d i v é ad nacuram hominis, conc* 
I d i n . refpedive ad formam iuftifícan-
tem, n e g ó M i n . de C o n í e q . Iraque cum 
homo iuftus componacur ex duobus ac-
cidencali compoficionenempe ex natu-
ra, &: gracia, hsec quód femper fie inde-
bita naturas, fit inde, quód auxilium ef-
í icax ordinis íupernaturalis ad aliquod 
opus íupernaturale peragendum í c m -
per fie indebicum homini iufto : arquea 
Deo femper fie gracia ípeGÍaJis,quamvis 
talis gratia fie indiftinda á dono iuftifica 
tionis,ex quo habet pojje expedicum per 
modum adus primi ad perficiendum 
aliquod bonum morale. Icaque cum cale 
auxilium fie gracia iuftificaeionis i n r a -
dicc, hoc ipfo quód hasc comparaca ad 
nacuram hominis femper gracia fpecia-
lis eft, de indebica,etiam gracia effícaci-
ter auxiliaos gratia fpecialis eft &: inde-
bitai auxilium veró efíicax debitumad 
aliquod bonum opus morale, nec in fe, 
ñeque in íui redice, quas eft gratia crea-
tionis,gratia fpecialis non eft: in fe, quia 
eft debita ex vi doni cceacionis: in radi: 
ce fimiliccr,qüia gratia cféationls gracia 
fpecialis non eft. Ecfíc non eft patitas. 
A d íceundam prob. dift. Mai . ha^ 
bec /^ o^ ff expeditum, ad períeverandutn 
per fe primo, n e g ó Mai . ad perfeveran-. 
dum íecundario, concedo Mai . de con-
ceí la M i n . n e g ó Con íeq- Itaque pojje 
expeditum hominis in ftatu innocentiaj 
non erac per fe primo ad períeverandu, 
í e d ad bene operandum: de fie auxilium 
ad períeverandum non erat ei debitum, 
íed erat gracia fpecialis. Ec racio huius 
eft:quia ideo auxilium eflet debitum,ne 
appecicusinnaeus fie fruftra,fi aliquando 
non confequicur id, ad quod per fe p r n 
íno inclinati cumque períeverare de fa^ 
d o non eíTec primarius cerminus appe-
ticus, fed folum fecundarius, parum re-5 
ferebac, quód quoad períeverare de fa-i 
d o frufttarecur; de fie non erac ei debitu 
auxilium ad períeverandum de fado. 
283 Sed contra inftas. Nam per-
íeverare de fado íolüm poterat ícqui ta* 
quam fecundarium ad primarium,quód 
eílec femper bene operari: íed ad hoc 
auxilium noc fuicei debitum : ergo ex 
foj^expedieoper modum adus prinu 
ad' aliquem adum non infercur, debir» 
tum eí ie auxilium efí icax ad aliquando 
bene operádum. Probacut M i n . Nam ü 
cale auxilium fuiíTec debitum , fuiííec e i 
conceflum, de fie femper bene operatus 
fu i í í ec : ac per confequens perleveraí-
íecj fed non períeveravit: ergo nec fem-i 
per bene operacus eft, de ex confequenci 
auxilium ad femper bene operandum 
debicum non fuic. 
A d hoc dico , quód períeverare de 
fado non fequicur ve ad cerminum pri^ 
marium ad hoc, quód eft femper bene 
operari de fado; íed proríus ifta dúo süc 
idem: vnde primus homo nonperfevc^ 
ravic in accepca iuftitia,quia de fado le-; 
gem fibi á Deo impoficam mala operan^ 
do fregit. Vnde ficutnec habuicinna-
cam inclinationem ad períeverandum 
canquam ad cerminum primarium, fie 
nec habuic innatam inclinationem ad 
femper bene operandum. Habuit ergo 
pojje expeditum ad bene operandum, fí 
yeliectanquam ad cerminum primario 
infpedum: de credendum eft ad hoc ha* 
buiffe debitum auxilium , quia aliquam 
bonam operationem habuic ante pecca-
tum, vi cuius illud ¡>ofíe expeditum fm-
non fuit; dicicur ex conícquent i ha^ 
buiíTq 
t i l T r a ^ I X . á S G r a t l í D d ; 
buífís poffe é^pcáícüm ad perfevéíam 
dum de h d o , non quia de fado períe^ 
verare eílec rerminus priraarius taíispof-
/ í , quia terminus pnmarius íolúm fuit 
bcne operari : fie ad perfeverandú de 
fado non fait neceíTc, quód ci auxilium 
efíicax eílec debitum. Sed de his ínfra 
íedibic (ermo. 
Per quatp dodrinam dice ad ter-
tiam prob qúód homo in ftatu gracia; 
ex vi provident e gencralis illius ordi-
nis non habet féffi expeditum ad fervá-
dam cocam legem colledive , quaíi pro 
hoc primario inftitutum tit iHud pojje, 
íed foJum fecundatio ; primarius enim 
cerminus calis /'ÍJ/ZÍ» expedici íolüm eft: 
bcne operari in ordine fupernacurali Ec 
íic adíprvandam tocam legem coiledi-
ye non eft debitum auxilium efficax» 
§. V I I . 
V t r u m ddltlncendam quamllhei tentattoé 
nemrfúdm lel / i ís imdm^indigedt 
homo Idpfus grdttdfpe'r 
•. c t a L i ••. a1 N fi 
01 .'.r.y.s | \ 
D Complemcntutn hm'us 
^ queftionis de opere bono 
mcrali placee ex pcofeíTó 
prasfens agitare qu^íicum Quodproce* 
dic de levi cecationejíicuc &c qu^ftio pro* 
cedic de opere faciii. Ec íupponic qux* 
fitum, quód fí centacio gravis fie, nequic 
homo lapíus eam íupcfare fine fpeciali 
grada- Etenim tencacio gravis dici turi 
quando ita vehemeter proponitur obie-
dura malum, quód nofinit apparere bo-
num honeftum, ve moveac voíuntatem, 
iuxta il lud. V[d\.9-^t*f^'eoiHr iudma tua 
a facie eius. Ex quo ícquicur, quód debi^ 
liece afFedum volunctis eiga bonum 
Loneftum, quod neceíLrió dependet á 
proporcione obkdi,honenj. Vnde.non 
inanet pdneipium ii . tr iniccum, pofica 
gravi tcntadonc, per quod poísicilla fu-
perari, 6¿ conlequenter oportecquód ab. 
extriníeco fibi dwtur ,cum proponendo 
efficacius obiedum contra obi^dum 
centationis: cum confoccando ¿ífedum 
volüntads,.vc íirmicer in bono períeve-
rec Concuríus autem iíte , & auxilium' 
dans iftas vires nen operatur iuxea prin-
cipia í u b u d i . cum hoc fit vehemencee 
inclinatum vehementi centatione in op-
pofiium^eígo non eft debitu ipíi í u b i ^ 
do ,0^ per cóhfequehs erlí gracia fpécíáí 
lis: nam gencrahsille íolüm dicirur,qui 
dacur iuxtá formam fubicdi,quíe in illó 
pixdominacur, non concra iliam. Ec fie 
concludicur 5 quód cencatio gravis non 
poceft vinci fine grada ípeciali. 
Suppono íeciindó ^quód rcncad(| 
triplicicer poceft vinci. Primó expravp 
fine, ve cum quis vincit cencationem lu-j 
xuriíe ex motivo avandíe , auc gulecx 
inani gloria : 6¿ hoc modo cercum eft, 
non efle neccííariam graciam, cum h x c 
non íic bona, &: vera v idor i a , iuxea di--
dum Auguftini: Cupidíta^cupiditdte al ia 
m n fanaíur . Secundó poceft vinci prop^ 
ter Dei amorc ex charieate: 6¿ hoc moa 
do cercum eft eciam non poíle víuci abí-
que auxilio gracia: ípecialis. Terció po-i 
teft vinci centacio ex aiiquo motivo ho-
nefto, &: hoc dupliciter, vel conducen^ 
cer ad Íalutem j Se hec modo etiam xe-j 
quiritur gratia fpecialis: vel fiftendo i n 
tali motivo honefto , 6c hoc modo i n i 
quirimus: ^ » adymeendam mntdttonem 
ex motiuo homfio , bono requiratur in 
hom'ms lapfo grat ia fpecialis i an fttfjiciat 
conatrfíts generalisl 
Circa quod P. Vázquez vbi íupra 
tener ad cuiuívis cencaticnis vidoriam 
gratiam requiri ípecialem. Huic novií-? 
lime adhasrec Vincencius Conteníon 
tom.5.d' i í lacione i .conledario primo, 
vbi hanc ftacuiccoclufionenr. K/uila fine 
gratia D e i ftiperari tencatio potejt. Mon^ 
tefinos tenec requiri ípecialem graciam 
procedionismon graciam dancem vires^ 
Terda íencencia afíirmac Jevem cencas 
cionem vinci poíle abíque omni grariaí 
fpeciali cum folo concuclu general^ 
Hanc eenenc omnes Audores, quos in 
favorem noftcae íencenci^ quíefico prgec-
denti cicavimus Pro cuíus txplicaeione, 
¿8^ Sic noftra conciuíio. ^ d ^ t - j 
Bortam leyis tentatioms ex motiuo honeflo 
m l / a réquiritur gratia fpecialis. Probara 
Tencatio levis illa eft, quae non íuperae 
vires vóluncatis ad reíiftcndum, vnde 
non eft íupra Ad , quód pollumus: ergo 
voiuncas babee pojje ph>í]cum, mora^ 
le ad vincendas leves centadenes :4^rgo 
ad vincendum ahquam ex iiiis ene i l l i 
debicum auxilium efíicax; & fie vidoria 
levis cencacionisfieri poeerie cumiólo 
concuríu generaü. Confeq. i ñ x patenc 
ex didis in ce co qusefico ancecedenci, &: 
AntcCp eft diffinicio levis cencadonis, • 
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DÍces, quó J quamvls levís centatiíj 
non fuperec, poteft camen sequare vires 
voluncatis : non ergo poteric voluncas 
tune levem cencacionero vincerc : quia 
vidoria non ficniíi á proporcione maio-
ris vir tut ís : ergo fi cencacio asquee vires 
voluncatis, voluncas non habebie vido-
tiam íupra illam. Sed concra eft. Nam 
daco)quod técacio ^quec vires voluncacis, 
voluntas poteric fe defenderé a cali cen-
tatione;& per confequens cum íblo con-
curfu g,enerali poterit non íucübere i l -
l i , quoii vocamus in prasíenti viaccre,id 
eft, teritationi non íucumbere. 
F^ra^cerquamquod , quainvis tenca-
tío levis in íupremo ínfimi poísic ^quare 
vires voluncatis i camen piures dari poí-
íunc tcntationes ifta leviores > quse fine 
infi<i poJ]e voluncatis: ergo iftas poíitive 
poteric á fe repeliere voluntas cum folo 
concaríu generali. Prob: Confeq. quia 
concuríüs geñeralis eft ille , qui datur 
iuxta formam,quse príedominatur íubie 
Peo-, at in caíu quod vires tentaCionis in-
feriores finf viribus voluncacis , forma, 
quíe prasdominatur voluntati, eft adivi-
tas eiuv.ergo cum íolo concuríu genera-
l i poteric voluncas poficive vincere cea-
cacionem ievem. 
286 Dices fecundó, quod cenca-
tio ievis, quamvis prout fie poísit vinci 
á volúntate, camen poteft fieri gravisi at 
quod levis non fiac gravis, non eft de-
bicum homini in ftatu naturas lapías: er-
go eric gracia ípecialis. Sed concra eft. 
J íUm nuftra conclüfio folüm dicic, quod 
abíque gracia ípeciali poteft homo vin 
cere ceiuationcm lcvem,manendo incra 
términos levitacis: vnde parum refere, 
quod ve non íiac gravis , requiraeur gra 
tia ípecialis. Hoc enim íolüm probar, 
quod poísic concingere, quod aliqua 
tencacio, quas ievis eft j poísic non vinci 
cum íolo concuríu generali non vero 
probar, quod ievis ex concc^cu levitatis 
non pobie vinci cum íolo concuríu ge-
nerali. 
Secundo. Nam íi homo habeccx-
^aeditum puj]e ad vincendum tencacio-
nem levem.iicuc debeeur ci auxilium ef. 
ficax ad aüquando vincendum levcm 
lcncacionem,ex hoc ipfo eric ei dfebitu, 
quod aliquando tencaeio levis üon fiac 
gcavjs:ergo cune poectic homo lapíus 
cum folo concuríu generali vincere 1c-
vem cencationem formaluer, &c mace-. 
rialícer. Confírm. Homo cum folo con^ 
curfu generali, vt íupra vidimus, Se ad-i 
miccic Moncefinos, poteft aliquod bo-
num morale facile etíicere-.non eft opus 
facile3quod non poísic fieri difficiie,pu-
ta fi ve poteft concingere , gravis cenra-
tio pro oppofico inftec, ne cale opus fiat; 
ergo íimilicer aíleverandum erit, homi-
nem lapíum cum íolo concuríu generali 
poffe vincere levem tentacionemíquara"; 
vis quaslibet ievis poísit íieri gravis. 
Í V i Í L 
9 olmntur argumenta cotra conclufioneml 
287 n r ) R Í M O Arguic Mag. Conren-
JL ion. Omnis tencacio provo-
cans, & íolicitás ad malum, 
Vel eft extrinfeca á Doemone íuggercn-
te, vel homine inducente,aut malo exe-
plo pertrahente immiíTa : vel eft in t r in -
íeca,cum nimirum caro concupilcit ad-
verfiís ípiricum, lex membrorum tepug. 
nac legi mcncis,í&: appccicus inferior 
toñera íuperiorem iniuigic. Acquinul-
lameencacionem, five excrinfeeam, íive 
inerinfecam vincere homo poteft fine 
gracia ex odio peccati, 6c amorc red i ; 
ergo. Prob. M i n . T u m quia nulium 
opus bonum ex obiedo , &: circunftan-
tijs poreft voluntas creata finé grada 
D e i effícere-, nulla aucem cencacio fine 
bono opere vincicur, nifi cum vicium vi* 
tio vincicur: ergo. T u m etian^quia nui-
la eft eentacio,qua íuperaca, gracias Dco 
agere non debeamus,& pro qua íupe -
randa divinum auxilium implorare non 
debeamus,&: dicere: E t ne nos indneas in 
iemationem. Vnde Pía! 17. dicicur. i » 
te eripiar a tentatione , in Dco meo 
tranfgyediar murumi ergo. 
T u m eciam, quia ica docenc íacra 
Concilia. Araufícanum Epift.Sjnodica, 
quse eft ^. apud Auguftinum: iftorum, 
inquit loquens de Pelagianis íacrilcgis 
difputationibus, neccjjario fequnuri~Vt 
nec orare debeamusi ne miremui in tenta* 
tioncmifi enim pojsibiLiíate na íur<e ,& ar* 
bitrioyoluntatis in poteflate/unt confiitu-
ta-, quis non ea yideat a Domino inanner 
peti f & fallaciter o r a r i , cum orando pof* 
cuntur-, fuce natura noj ira iam nacondit4 
fufficientihusyirtbus obtinentur. Nec de* 
buifle dicere Dominum leíum: Vig¡la(e9 
<¡r oratet íed cancúmodo: Vtgdatef ne in* 
tren 
Í i 8 T r a & I X . á e Cratfa DeJ. 
iretis in tentattoheni. SImlIIcer Conc í -
lium Arauíicanum fecunduin can. 9. &: 
14.. necefsicjccm gracix ad quamcum 
qut tenrationem commendans inquic: 
JJmini munerii t/f, cum reble cogitamttS) 
& pedes noflros a fulfitate & in iuj l i t ía 
continemni nullus in Deo de qitctcum<fne 
miferM iiberatur , nifi y ni D e i mifericori 
dio. f r^yen i tar . 
Idem cradit Innocentius I . inref-
cripto ad Concüium Cartagineníc, ibk 
JSftfi mtgnts prxcihitsgratia m nos impló-
r a l a defeendat , n:qua<¡mm íevrenx lubiSy 
& mundáni corpons sincere conamur ÍK-
rvres, ctsm pares nos ad rejiftendum non lt* 
herurn arhitrium^fed D e i folum faceré pof-
fit aHxiliani' Quotídiana prgjiat i l la re~ 
medía^ fine quibus nullatenus Sincere hu-
manos poierimus trrQres*. necefje eji enim) 
quo ü u x > l i a m e ¿ \ i n c i m u s i & iterum non 
adiH^ante^incamur. Idem docetZofi 
mus Papa in Epiftola ad vniveríbs orbis 
Epifcopos. Cui íubícribíc Coe eftinus 
Papa in Epift. ad Epiícopos Gallias cap. 
6 .6C Bonifacíus I i . in Epifi. Arauíicani 
Conci l i j &C Magnus Gregorius lib. 9, 
Moral , c. 7. dicic, quod homo fibi dimif-
fus •) cuinflíbet tentationis aura raptatur. 
288 Adhascfuo ordine refpon-
detur. Ad primum negó M i n . A d p r i -
mam prob. negó Maior. lam enim pro-
bavimus ad longum in quasfíco ante-
cedencia íine gracia fpeciali pofle homi-
nem lapíum aliquod opus bonum mora-
le petficere. Ad íecundam prob. conce-
dimus> quod pro omni tencacione fupe-
raca debeamus gracias agere36¿ pro om-
ni fuperanda divinum implorare auxi-
lium.Ncgamus camen ncceísicacem gra 
tias fpecialis ad quamcumque cencatio* 
nem vincendara, fed íufficere ad levem 
graciam concurfus generalis explican-
cis dependencíam creacurse á Deo in 
omni aílione creaturae pro hac gracias 
agimus daca, &: pro danda divinara i m -
ploramus clemeotiam. Q j ó d , & non 
aliud volunc Concilla addLi£la,&: Pactes 
cicaci. Ecenim ipíi prascendune determi-
nare contra Pelagium , qui non fo'úm 
negabac4neceísitaccm gratise íupernatu-
ralis ad viftoriam cuiuslibet tencationisí 
íedeciam negabac, graciam concuríus 
generalis explicancis veram dependen-
ciam creacurse á Deo in omni fuá a l i o -
ne requiti: vnde dicebat»liberum arbi-
srium íibi dereli í lum ad hoc íuíüceres 
Quod facrilegum efíe dócet Auguílinus 
propcer inconveniencia , quas ex tali do^ 
¿trina necefíario fequuncur. Vel íceun-í 
do dicacurdoqui Pacres de vi í tor ialcn-
cationis» íicut oporcec ad íalutem. ^Vel 
ioqui de vi¿boria, non prxcise exmeti-i 
vo nacutali, honeño,fed ex motivo cha^ 
ticacis. 
289 Arguíc fecundo ex D . Tho5 
qui hic are. 9 . aiC: Licet per g r a i i ü n \ hu* 
mana natura janetur quantum ¿d mtntem'i 
remantt tamen in ea infefíiO) & corruptio 
tquantum ad carnem 5 per quarn f ér t i l , legi 
peccati'.remanet etiam q u í d a m ¡gnoraniiee 
obfeuritas in intelleCÍu j jteundum quam^ 
Itt dicitur ad Rom. 8. Qujd ortmus ,ficut 
oportet ,nefctmus» Propter I/artos rerum 
e')'entui, & qui a etiam nos tpjos non p e r l 
f e c i é cognofeimus^non pojjumus ad pUnum 
feirey quid nohis expeaiai ¡Jecundum tllud 
fapientt* 9. Cogicationes moi calium t ú 
mida?, &:.incerc£e ptovidencise noíliast 
E t ideo necefje ej¡ nobis , >í a Deo dinga^ 
mur, 0* proiegamur, qui omnia nol f i i i&j 
omnta pote]}. E t propter hoc etiam renatts 
tn f lios D e i per gratiam con)>emt dnerei 
E t ne nos inducas m tentationem. E t 3- P* 
quseft. 41. de tcncaticne Chnf t i du f t i 
in defercum á ípiricu, vt cétarecur á dia-. 
bolo, decee, cencacionem non efleá no^ 
bis quasrendam tanquam bonam,nifi in-
íHnftu Spiricus fancti. cuius auxilio vin-i 
cicur tentatio : ergo ad vidoriam cuiuf-i 
cumque tcntationis, etiam i cv i iúmx^ 
requiritur gratia fpecialis. 
Ad pnmam auchoncacem dico, non 
adduci ad propofitum. Nam D . Thom^ 
de homine coníficuto in gracia habituar 
l i loquicur, dequo non inquiric: V trüm 
pofstt aliquod opus facile efjicere ,>f/ ali-i 
quod malum'VelU'yitare? Sed qua.'rit d^ 
bono yniverfalicer ef ík iendo, de de ma^ 
lo vniveríaliter vitando. Ad quas duQ 
decerminac non íufficere graciam ha-i 
bitualem, íed vlterius requiri auxilium 
divinum, propter dúo. T u m ob depen-
denciam crcatuíse a Deo in omni fuá 
adione. T u m ex infeéfione carnis,5¿: 
obnubilatione intelkdus. Nos aucem 
non de hoc loquimur»íed poftquam cü 
in articulo primo decerminavimus pol-
fe hominem Japíum ablque gracia íp«^ 
ciali faceré aliquoo bonum opus moraíe 
naturale faciJcmodó inquirimus, vtrüni 
poísit aliquam levem tcncationem abf-
que gtatia fpeciali íuperace? 8c dicimus. 
Í 1 9 
^ u ó á í i c Quia licet lumen íntelledus 
pradicijefto obfcuracum ü z , non t a m t n 
excinélum eft: S¿ fie veré poteft in . a l i - , 
quo c a í u cognolcere q u i d fibi expediatj 
¿¿ bené raotalicer operari, 6c levem cen-
tacionem vincerexontra q u ó d n ih i l ad-
duckuc ex D.Thon i . 
290 Ad íecundam authoritarem, 
íquíefiví eam aecurace,^: non inveni. So-
lum enim in articulo p r i m o , dum aísig-
nat íecundam rationera, ob quam C i i r i -
ftus voluic cencari>dícic: Secundó. Prop* 
ter nojiram cautelam^i nttLus » quantum* 
cumqtte fanÓiífSife ¿cftimet fecurum,& im~ 
muñe d tentatione. Vndé , 6^ pofl Baptifr. 
mum tentari y o l u í t : quid fiettt H y U r i u s 
dicitfuper M a t i h . tn fanóiif icdtis m á x i m e 
diaboli íeatamenta grajjkntur ,yuid Iticioi 
rio. m á x i m e efl ei. exoptata de Janél is . V n -
dé Ecclefiafl. i . dicitur: F i l i accedens ad 
feruitutem D e i f l d i n iufl i t iú , 6^ tintare^ 
& pr<epard animam tuam ad tentationem. 
H£ec,&: n ih i l alíud D.Thom. Ex q u i b u s 
n ih i l i n f c n u E nof t í s concluíioni con-
, trariüm. 
O V V I S T I O Q V A R T A . 
• 
necefsitate g r a t U m ftaíti f j a i u u 
lapfd a d d ihgendum D e w n A u S í o -
o m i á . 
Vr&mittuntUY <tli<iuet dd l u t j l i w i s decifé 
. pone m y a l d é necejja-
ri4* 
Z>9l PR ^ M I T T O primo , Deum pofle amari fiiper omnia, vel 
vt Audtoc nacurseeft , vel ve 
fAu£tor fupemacuralis eít.Sic habetur in 
Bulla Pij V.concra Baiiim,vbi damnacuí 
h$C $z . ¡ )ZOpoütío 1 DijiinCiio illa dupli-
cis amons , natural isyidel icec, quo Detts 
aMat(*ril>t^4uóÍor natura: O*gratuiti^uo 
amatttr^t beatificator efl^ana efl , (^7* co-
mentuia, ad i l ludenáum facris l i ter i s , 
plunbus l/eterum tejhmomji excogítala» 
fiamnatur etiam 3 ^^mor náturalisiDel 
fcilicet,<¡ui e x ^ l r i h ü s natura exoritur , ex 
ipfa phiiofophia per elanonem pt ¿fumpuo* 
n u humana cum iniuria Cruvu Chnjt i de* 
fenditur a, nonnullts Düf tonbus . Ec 37; 
Omnis amor creatura raiionaliSyatít ^ ic io i 
f a efl cupiditas^ua mundus diltgitnr , (¡u* 
a loanne prohíbetur i aut lauúabdis ¡ í ía 
charitas-tqua per Spintum Santium in cor* 
de dijfufa Deus ¿matur. H x c cum dam-
nencur á Pió V.5¿ Gregorio Xill . í irmác 
veiícacem noftri pra:miísi. 
Quibus placee AddercS. T h c m . l e í h 
4. in cap. 13.1 .ad Corinc. vbi íic doctt; 
^ m o r efl qucedam'yis ymtiua , & omnis 
amor m Entone qHadam conftjiu'. \ n d é fe-
cundum diuerfas Amones , diuerjíe Jpectes 
amicit i* 4 PhilofophQ dif l ín^uuniuí . Ao* 
dutem habemus duplicem Coniuntiionem 
cum Deo : Vn<i efl quantum ad bona nata-
raliaiqu<e hic participamus ab ipjo : a l ia 
quantum ad beatit^dinem , in quunium nos 
hicfumus participes per gratiam [uperna 
foelicitatis-, fecundum quod efl hic pojsibiie: 
fperamus etiam ad perftdam cun/eyuntioi 
nem ilUus <eternce btatnudlnts p e r e n n e , 
& f ier i cines coeleflis I j j /e iu /a iem. E t Je-
cundum pr im¿m commumcutionem ad D e » 
efl amicitia naturaii^fecundum quami/nti-
qtiüdquejecundum quod efl , Deum > Í catt* 
fam primc¿,0* (ummum bormm ¿ppetit } & 
deflderat^i ftnern fuum : fecundum yerti 
communicationtm fleundarntefl amor iha* 
r i ta t i s ,q t ío fo lumcreatura rationaíis D e » 
diligir* 
Cünfir.Amor fequítur cognicionem 
boni>vr calor luccm : vnde íicuc excellé^ 
tia íupcemi dominij cognica diícuríu na 
turali,quatenus íciiiccc ú c u s eft primü 
principium rerum naturalium , íandac 
vírtuc^m Religionis nacucalis > cognica 
vero iuíticia í i J e i , quatcnus (upremum 
principiu rerum íupernacuraHum , fun-
dar vircutem Religionis fup^rnacuiaiis, 
iuxta couimunem Theologorum fenté* 
tiam in hac ! .1. quaeft.^j.art. 5 . i tacr iá 
divina bonitas cognita per íidem , in 
quantum eft fons beaticudinis íuperna-
turaüsjfundat amiciLÍarn charítatisicog-
nici vero natiu ali diícuríu , in c|uaruuni 
eít fons totius eíle na tu ralis, fundac nar 
turalem amorem t-.rga Deum. 
192. Príemitco lecundó hanc d n 
lecbionem Dei Auctoris natura! dividí 
in eá,qu£e imperfeda efl,^: inefncax d l -
citur^qux' eft quíedá fimplex coplacécia 
in divinisboniSíqu^ ñeque infert medía 
X ne celia: 
i y a T r a a . I X . de Grada D é í ; 
neceflatia ad placcndumDeoj nec curac 
amoveré irnpedlmenta peccatorum. 
Altera perfc61:.i,&: efficax, quae ex v i íua 
potenseft media ad placendum Deo in-
ducere,6¿ omma quas eius amicicias re-
pugnanc, cxclu Jere.Qaae adhüc dúplex 
eft : altera, quse parum durat, & íimpli-
cem a£lum voluntatis d ic i t , quó homo 
fCj&omnia íua retfert in Deum cuau 
propofico abfoluto, 6¿ efíicaci ipfi pía-
cendi iiVomnibus, &c nihil admíttendi 
Voluntati eius contraríum : quód eft 
Deu íuper orania appretiativé diligere j 
& h x c vocatur aduaüs, 6¿ aíFcdiva : al-
tera , qux diu j d¿ longo tempore durr-c; 
& qua; non dicit tantum íingularem ac 
tum, íed vniverlalem obíervantiam má-
datorum naturalium , coníiftitque ia 
cxequutione prasdidi propoGti;ac proin-
dé cftódivas ¿¿ habitualis vocatur. 
Terció prsemitto, quód loquendo 
de illa íimplici complaccntia , quá quis 
íibi complacer abfohué inDeojVtiin fe 
ipio eft qaoddam, &C máximum bonum, 
íic homo lapíus non indiget fpeciali 
gratia ad hunc fimplicem amorem: 
quia tanto amor faciiior eft , quanto 
obiecbum eius amabiliub eft > Deas au-
tem.vt in fe ipío eft con(ideratus,nihil 
habet j quód bonum non íit : & fie de-
faciii amandus eft. Difficultas ergo ío-
ium ftat in amore Dei comparative i 6¿ 
relate ad alia, quatenus omnia i l l i fubij-
cienda funt, quód ineludie daos reípe-
ttus, alterum negativum , fciiicet, quód 
n ih i l praeferatur, vel a'quetur Deoi alte-
rum poísitivum , quód omnia íubician-
tur ,& fúbordinentur illi5ricut vltimo fí-
ni ,nün íolum hsec, vel illa actio , ifta)veí 
illa res*, fed omnia ab'íoluté : qui enitií 
vult Deum vt finem vlcimú vnius a£tio-
nis,& non alceuias, non vult Deum vtíí-
nemvltimum íimplicicc;r,íed tantum íe-
cundum quid : in quo coníiftic id quod 
dlc imus íuper omnia.Qyioá non eft,quod 
Deum diligamus íuper omnem modum, 
quafi velimus dicere , qüód Deum d i l i -
gamus inten.rms,quam alias res, íed y^-
per omma dicit comparationem ad alia 
obie6í:a,non ad alios modos diligendi, 
ita quód appfetiacive,&: ^ftimative dil i* 
gat'uí Deus pras ahjs obiedis. Quód ad-
hüc in dotbina D. Caietani duplicitec 
intelligi poce/l'. Primó , quod nihil per-
mittat in volücate,feü in anima,quód in 
DcuQÍirceferibile íiCj&; Ge non compa. 
tiatur cum aliquo veníal í : vel fie, q ü ó 4 
folum refFerat refteribiiia , & permittac 
irrefFeribi.'iajqua: non íunc contra chati* 
tatem>íed pra;tec. 
§. I I . 
Rejfertmtur f e n t e n t U ¡ 
2,^ 3 ' T p O T A ergo difficulcas in prae^ 
JL ícnti procedit de adu fimpü-
ciefficaci)efficacia quantum 
eft de íe cfFediva^ ad totius legis ob-
íervantiam íufíiciente. De hoc > inqua» 
adu vt pro brevi tempore durante , an 
videlicet ud illutn rehuirat homo tn J iatu 
lapfusgratia fpeciale : & qu* fit ifta g r a ' 
tia^naturalis ne an Jupernainralts i t t ñ 
h x c : fit iufiifcans , y d Jolum ¿ u x i * 
/M^Prima ergo íententia abíoíute afíir-
mat abfque gratia ípeciali polle homine 
diligete Deum fnper omnia. Hanc tc-
nent Scotus in i .dif t . 17. qua;ft. 1. & in 
z. dift.¿8.qu£Eft.i Gabtielin 3.dift. 27* 
qnseft. 1 .art. 5 .pro qua reííett Aliacurojéí 
OchamumjMaior in i .dif t . i . qu^ft. 5. 
Almainus trad.z. Moralium^pap.^. Du-
randus in i.dift. ¡7 . qu^ft. 2. His adhse-
ret Molina inConcordia,quíEft. 14.a. 13; 
determínate loquens de diiedione Deij 
prout eft Audor natura:: additque príe^ 
didam diiedionem ad attntionem jSC 
contritionem, quoad íubíhntiam adus 
elle fuffícientéra. Sequitur etiam Lotea 
jdiiíptivdc Gratia, Granadus controv. 8* 
de Gratia, trad.i .djíp.3. íed. 5. 
Secunda íententia diftinguic intec 
liominem in pura natura, 6¿ in natura 
Japfa:ó¿ dicit pto primo non cílc ne-
ceflariam gtatiam ípecialem, bené vero 
pro fecundo. Pro hac íententia reftertur 
Abulenfis: iliam tamen expreísé tenene 
Monteíinos,diíp. 2,7. quaeít. 6. A lva fc , 
lib. 5 .refponí. cap. 5. & ó. Mart ínez , íu^ 
per iftuni articulum dubio primo & fe-
cundo. 
Tcr t í a íententia docec pro veroqué 
ftatu requiri neceílarió grariam fpecia-
k m ad elicicntiam prsedidi adusi 
etiam pro brevi tempore. Sic tenene 
M M . Soto lib. primo de Natura S¡C 
Gratia, capic, quarr. ó¿ ÍZ. Medina In 
prseíenti Curiel dub. 2. & 3. Zumel 
diip. 1. & 2 tenent etiam P. Suarcz, 
l ib . de ncccfacats gratis cap. 3 a. víque 
ad 
T'án»erus^^P-6 de Grada,qu^ft.^.dif. 
5.llluft1Goíioy,RR.Fr.íoannes á S .Thó, 
JA.Gonet i f c Conceníon Hoc quiEÍiCum.' 
l a fuprá Jecifsü eít pro homipe in pura 
liátura in erad, deJUtihusyvhi díximus, 
¿omine in pura natura,indigere gratia 
ípecialiad prsedidum aétutr» elicicndíí. 
iVnde modo ampliamus príedidam de-
ciísionem pro homine in natura lap? 
294 DiCÍmufqÓC Non püj]e homi* 
iiem m natura lapfa pr<zdi£ítim atiutn dt~ 
h d i o m s t e t i ( í pro breyi tepore, eliteve abf-
quegratia fpeciali. Et quídem certifslmu 
cftanaiora impedimenta haberead pr^-
¿ í d a m dilettionem >quam haberet in 
pura natura : fed fuprá ad longum pro-
tatum eíl hominera in pura natura ad 
eliciendam talis a¿lus indigere gratia 
ípeciali Dei conditoris natura : ergo 
a fortiori fateri debemus homine in na-
tura lapía pt^diíla gratia indigere. Se 
cüdó prob. Tai ís a£tus dileótionis etiai^ 
pro brevi tempere elicitus efi: efíicax in 
aíFe¿l:u,& in e fc í tu : ergo abfque grada 
ípeciali nequit elici abhomine in natura 
lapía. Prob. Coníeq. Nam tune efíicax 
jn efFedu dicl tur , quando in nullo ope-
re^quod exequitui, prcefert bonum pri -
vacum Deo, íed o m n ú mandata impíet, 
S¿ nulli tentationi cedit > at hoc .nequit 
fieriíine fpeciali gratia : ergo.Prob.Mi. 
Nam hoc efl (uper curíurn ordinarium 
iroluntatis lapfse ,qua: fecundum fuara 
tiaturam cft valdé mutabilis, de non po-
te fl reíiíkíe gravibus tentationibui, 6c 
propenfioni appetitus íenfibiiis : ergo 
habere tanram firmitatem , quód vincac 
omnera mutabiiitatem fuam , &¿ omnes 
paísiones.ac rebelliones paísionum , fu-
perat ordinarium curíum homiuis lapíí, 
& eft opus hominis máxime fani:ergd 
jadigébit gtatia fpeciali. , 
¿ed dicis,quód üleadus per parum 
lefftporis durans non erit efficax in ef> 
fc¿'uUed tantum in affedu: ergo de ip-
fo proüt fie non probatur indigenda gra-
siiE ípeciaiis. Sed contra eft. Nam íal-
tem toco tempore , quo durat» omnem 
¿if íícuicatcm occurLentem vinc i t , ve íe 
jn taii afleólu conlervet: ergo eciam eíl: 
cfficax in eiícctu. 
¿95 : Sed demus 5 quód fit folurn 
ígfíiCax in efFvda > adhüc ipeciaiem gra-
ú i m esquiac i ergo m \ h eíl folucio. 
Prob. Anteccd. Sí folum in afTc^u cfS^ 
cax fit^efl: voluntas firma,quantum de fe 
eft ad príedi¿la omnia i3ctficicnda»iniu, 
per firmat animum ad itiíplcnda oninia 
mandata legis natur^ & ad non peccan-
dum ex quacumque tentationc , ícd ad 
refferendum omnia in Deunnh^c cti^m 
íuperant curíum ordinarium voiuntaús 
lapíís : ergo requirunt gratiam ípecia-
lem. Itaque voluntatem lapfam de fe 
^í iutabiiem , &c vaiiabilem íic fírmm 
circa Deum diledum, quód non lit ali* 
quid,quantumvis diííícilé, quód non. fu* 
pere t ,v t in Dei diledione permaneac, 
valdé ptíECer curfum voítintatis ir.firmse 
eíl: 6¿ ñ c requirit Vires viera eas,qu¡bus 
fecundum curfum ordinarium operatur; 
qu£E íunt vires gradse ípeciaiis: ergo acl 
dilcílionem pr;coi£ljm clicicruiam re-! 
quirkur gratia fpecialis. 
Dices, poílc contuigerbi quod pro 
aliquo r empore n ih i l diíticile íuperan^ 
oceurrat : ü¿ tune abíque gracia 
ciali haberi poteric calis düefiió. 
Sed contra eft. Nam licet ka con-
dngerc pofsic»tamen Ti diltcdo illa ef-
íicax eft , ita debet animus difponi , dC 
in bono diledo firmar i , vt íi de Lelo 
difficilia qua;que oceurrerent , i i la om-
nia vin ce rec? á fuo amore non d e f o 
ílerec 5 iíla aurera firmicudo non eft de^ 
curíu ordinario voluncacis iníirm^, fed 
voluucath perfetlé íana:: cumque hanc 
fanitacem habeat a gratia,ad illam i n d i -
gebic ípcclail gracia. Et hoc eft , quód 
prsetendicD. Thom.h i c in artic.3.dum 
dicic non pode in natura iapfa hominem 
diligere Deum fuper om.ni 'jedam nati*-
raii d ü e d i o n e , fine,grada i cura tamea 
hoc poiTet in natura integra : videlicec? 
quij hoc eft opus hominis petf¿dé ía-
m,ad cuias vires nequit íapíus p^fVvení-; 
re,nií! per fpeciaiem graciam. 
2.96 Hinc faciíe oceurritue 
fundjmentó Advcríariorum , , videlicetj 
quód obiedum calis dikdionis voluñ-
i m h o í D i n i s lapíi proportionatum eft,6¿ 
alias non femper oceunune centacioneíi 
^impedimenta ad i l lum adura : ergo 
abíqué gratia ípeciali poteric voluntas 
lapla aiiquando eliccre iílum. Keíp. 
Deum ve diiigendum íuper omnia eíie 
voluncati lapíx plijíice propordonatumá 
non tamen moralicer , quantum adi 
firmiíarem.quim cequiric in í u b i ¿ d o , á 
(juo amor eliciendusxft.Et quamvis cent 
T r a a . I X . d e G r a t i a D e L 
cationes íti fclpíls, S¿ alia impedimenta 
recardancia non íemper occurrant; per 
tnodum tamen obiedi íemper oceurrúe, 
& veluci victualitér in ip(o Dco, ve fuper 
omnia dii igendo, includuncur, ex quo 
difficilis valdé reddicuc ille adus. Cócra 
Jianc noftram conclufíonem milicanc 
difficilima argnmenca, quse quia iá foiu^ 
ta Cune in craóbea noftro de jiatibfts , vbi 
refolvimus hominem in pura nácara n6 
poíTc abfque gracia fpeciali diligere, 
ctíam per breve cempus, ea modo omic-
í imus , ne iam adum iceraco agamus. 
§. I I I . 
Vtyum hcecgrdt'tafpecialis fit fuperndtitYA-
lis : an folum ¡it fpeciulis intra ordi' 
nem naturcrt 1 
I 9 y TTJLVRES cenene hominem in 
X ftácu niitura; corruptae non 
poíle diligere Deum Auólo-
rcm nacuríc aotu encicacivé nacarali, íed 
íupernaturali i & c u m ad adi.im encica-
clvé fupernacuralem requíratur ex parce 
principij eftwdivi auxilium íupernacura-
léjconfequécec aílerunc ad'diieftionem 
D e i Aud )ris nacurse requiri pro princi-
pio effedivo in natura lapía auxilium fu-
petnacuraie. Sed opponcura tenemus cu 
alijs nobilioribus Thomiftis. 
Sic concluíio. aé lam dileEHonis 
X)el ^éttthoris natnrcB fuper omnid n o n m » 
díget homo Upfns pro principio ejfefámo 
talis aElus auxilio [upernaturall. Prob. I . 
conciufio. Adhúc in ftacu lapfus extac 
obligacío diligendi Deum condicorcm 
naturse: crgo cll: pofiibilis eiusdiledio 
per vir^s entícacive naturales , cciam ÍÍ 
intra ordiné nacurx ípccíales íinc. Prob. 
Cdn(eq quia oblig^tio abíque íufíicicn-
tia eiuídem ordinis ftare non poceft. 
T u m quia illa obligado eft á Deo Au-
rore nacursc: ergo ab illo debec conce-
dí fufíiciencia ad eius adimpletionem. 
Dices huic rationi in íiatu lapfus 
adcíle obíigacionem diligendi Deum 
Audorem natu¡íe, non a£lu naturali, 5¿; 
diftindo a íupeinaturali, quo Deus d i i i -
gitur vt Au£but gratiae, íed eodem :tcum 
enim diiigendo Deum Audorcm gra* 
tiac ex parte rei dileítae diligatur Deus 
(Ciiam vt Audoc naturas ? íufHcieneéc 
hoc prsecepeum Impletur; 
¿98 < Sed contra eft. Nam obl iga 
tic ad diligendum Deum Audorem na^ 
'turse adu naturali diftindo ab ¿ d u , quo 
diligitur ve Audor gratise > adhuc extac 
in homine in ftacu lapíusxrgo adhuc eft 
poísibiíi? per vires na tu rae. Proba tur An-j 
tec. Nam illud prasceptum eft natui ale, 
& materia illius non eft fuda impoísibi-
lis per clevationem hominis ad ííncm 
fupecnaturalem:crgo obligado diligen^ 
di Deu adu naturali adhuc extac Prob^ 
Minor.Nam ve conftat ex Bulla Pij V.&: 
Gregorij X U l . híec pcopoíido damnata 
eft : Dtjitnóito illa dupltcis amoriy9natHra^ 
lisyquo Oeus amátur lrt ^ u t i o r na tur* )®* 
graiui í i9juo Deus amatur I r heatijictítori 
l>ana eft ,& commentitta&c. At hic eft 
loquutio de homine in ftaiu natutse cor-
rupta? : ergo adhuc in hoc ftatu materia 
illius ptaecepti natucalis excat,6t poísibi, 
lis eft. ^ 
Deinde. Supponamus, quód inftac 
il lud p r í E c e p c u m Decalogi : DiligesDo--
minum Deum tuum ex toto corde tuc, 0 * 
ex tota anima rúa: &C quód Deus dec gra-
dam ípecialem ordinis naturas, Ó¿ neg^c 
charicacem , ex quaíola d i l i g i poteft ve 
Audor gratiíe. Tune ille homo poíeric 
diligere adu naturali Deum > &: non íu-
pernaturali ; ergo ceneb tur adimplerc 
i l lud prseceptum, diiigendo Deum Au«5 
dorem naturse per adum naturalcm: ec--
go ratio a nobis fada manct inconcuíTá. 
Secundó prob. concluíio. Nam ex 
elevatione hominis ad íinem íupernatu-
ralem nón inferíuhquód Deus vtAudoc 
naturas non poísic di l igi ab homine lap^ 
fo diledione naturali;ergo,Prob.Anteen 
NamD.Thom i.part quíeft.óo are5.do-i 
cec Angelos Deum diligere naturali dí-í 
Jedione i 3¿ tamen ordinaci íuncad fine 
íupernaturalem: ergo ex hoc j q u o d ho-
mo in ftatu lapíus íit ordinatus adDeuni 
Audorem íupernaturalem, non bené int 
fettur non poíle diligere Audorem nai 
turas diledione naturaü. 
Dices docere D . T h o m Angelos ¿ U 
ligere Deum diledione naturali,non d i -
ledione amicabili.íed t a n t ú m vt eft vni-
veríale bonum : de qua diledione nó lo-
quimur.Sed contra eft.Nam a.6i .arc. i ; 
docet Angelos fuiílc creatos in beatitu-
dine naturali j hasc autem ncceííarió 
importac amicabilem diledionem Dei» 
cum irnpotccc redicuüinem volunta-
l ioQuar ta . f iy ; 
tis » qua: íton íompát íwc cum obli-
quicate peccatl,cum qua compaticur d i -
Jedio Dci,vt bonum vniverfale c ñ , ve 
pacei in demonibus: ergo D. Thom.fen-
tic Angelum non folum diligere Deum 
diledione naturali, ve bonum vniverfale 
eft, fed dilexiíleDeum vtLegisIatotem, 
& amicum > 6¿ tamen creatus eft cum 
elevatione ad finem íupernaturalem:. er-
go haíc elevacio non tol l i t poísibilica^-
tem amorisnasuralisDei eciam árnica-
bilis. 
Quod confír .D.Thom. in hoc art 3. 
vbi concedic homini integro , quod per 
íuas vires proprias poíl'et diligere Deu, 
non folum prouc vniveríale bonum , fed 
ctiam vt amicum j 6c tamen homo in 
ftatu integricatis erac^  ordinacus ad Deu 
AudoréjgracisE; ergo idem ,quóíi prius. 
Prob.Mai. lilum amorem concedic ho^ 
mini incegeó pee proprias "vires natura-
Ies,qucm negar poíTe competeré homini 
per proprias vires poft lapfum i at homo 
poft lapfum non amiíit poíTe diligere 
Deum vt vniverfale bonum, íed amiíic 
poííe diligere Deum per vires naturales 
VC amicurmergo concedit ho'mini inte-
gro poíFe pee proprias vires naturales 
Deum dil igere ve amicum. 
300 T á n d e m prob. c6cluíio,everté-
do pocifsimum hmdamentum A.u£lorum 
oppoík<£ íententi^. Ecenim fundancur 
i n eo > quod fuppoíica elevatione homi-
nis lapñ ad íinem vltimum íupernatura' 
lemsSC obligatione legis íupernacuraiis, 
racio nacuralis didat obediendum eíle 
Legislarori íupernaturali: cumque d i -
ledio efñcax Dei condicoris natura 
claudere debeat propoficum efíicax ob-
fervandiomne id,quód faciendum ra-
cione naturali didatur ,.' coníequens fíe, 
quod elevatione fuppoíica, debeat in d i -
ledione Dei eonditoris naturse includi 
propofitum cfficax obíervandi legem íu-
pernaturalem. Hoc autem in adu enri-
tative naturali includi non poteft : &c lie 
neceíTe eft,quód adus * quo veré d i l ig i -
tur Deus íupec omnia, íit adus fuperna-
íuralis. 
Hoc autem fundamentüm nuilum 
eft. Nam in primis inftatur in Angelo, 
6¿ ¡n homine intcgro:qui dúo eranc ele-
vaei ad íinem íupernaturalem , dC habe-
bane prsecepca á Deo Lcgislatore íuper-
iVUuraU impofi£a,6¿: nihilominús dile-
dione cntitativenacucali Deum diiige-
bant Authorem nacnfaícm * cr^o fimiíi-i 
tsrinftari poteric in homine in natura 
lapía.Deinde. Ratio naturalis nequit di^ 
rede didare obedientiam in ómnibus* 
íncludendo prxcepca Dei Audoris fu-, 
pernaturalis, íed tancum direde poteft 
didare obedienciam in ómnibus Deo 
Audor i narurx : ergo ex taií didaminc 
poterit coníurgere adus etíicax amoris 
cum íolo propüíico obediendi in^ ómni-
bus foli.Deo Audori natura;-, ac hic edus 
eric encicacivé naturalis : ergo adhuc i n 
ftatu na tu r íE Íapí^j-Sc íuppolica ekvatio-í 
ne ad íinem íupernaturaiem , pofsibilis 
crtamor Dei Audoris naturís emitativé 
nacuralis.Et íic ad eius eiieientiam í u i ñ ^ 
ciec gratia ípecialis Dei natura? cendi-í 
toris. 
TV. 
Sclyuntur argumenta contra c o n c i a 
fivnem. 
501 T ^ R I M O arguitar.Snppoíita ele-
X , vatloiie hominis ad finem íu-
pernaturalem,non ftat Deum 
efíicaciter d i l ig i íupev omnia, vt eft Au-
¿lor nacurícquin ex y i eiufdem adus ve 
íupernacuraiis qíligacur: ergo in liatu 
lapíus n o n poieír Deus d i l ig i íuper om-i 
nia diledione entativé n a t u r a ü : & fíe 
ad talém diledionem requirecur ex par-
re principij eliciencis gratia íupernacu-
raiis.Prob. Antcc. In hoc ftatu non ftac 
odium Dei condicoris naCurse non ter-j 
minacum ad iilum aliquo modo vtAudo 
rem íupernacCíralem : e rgo in hoc ftatu 
non ftabit amor Dei conaicoris na^uríE 
non terminatus ad i lkim aliquo modo 
vt Audorem íupernaturalem. Tum fe-
cundó. Nam in ftatu eievationis non ftac 
averíia per culpara ab Audore natur¿eg 
abíque averíione ab ipfo vt Audore gra .^ 
t i x : ergo paricer ftarc non poteift con-
vcríio per amorem in Deum Audore na-
tur9:quin ex vi e iu ídem,adus converta-
tuc voluntas in Deum vcAuítore gracias*' 
Ad h o c reíp.foiut.communi, negan-
do Antee Ad prob. omilibAntec negó 
Coaíeq SC afsigno diícrimen Nam c u m 
nof t ro mado incelligendi ratio Audoris 
natura: inDco íic qnaf) fundamentutn 
ad racioncAudotis íupernaturalis ,^ de-
ftrudo fundameco , pereat t o t ü ^diíiciüj 
n o n vero rcediHcato fundameco, funda-
tu eo ípío ponatunfit iade> quod avcríio 
l i d i t edé 
i } 4 T r a & I X . de Gratia D e l . 
d i r edé a DcoAudorenaturae fíe ex con-
íequenci averíio á Deo Audore gra t i s 
non vero converfio ad Deum Audorem 
naturíe per araorc fie ex contequenti có-
veríio ad Deum per amorem Audorem 
gratis Rem duco ad praxim. Odiam 
Dei Aud^ris naturse eft voluntas volenj 
tis Deum non effe Audorem natura: cu 
quó non cbtQpomcur Deum elle Audo-
rem gratia:: qiiia eíll' Audorem gratí<E 
fundarur íupra hocquod eíl cíle Audo-
rem na tur iE: S¿ fjc non ftac odio h.bcre 
Deum Aud ^rern natu a:, qüin exconíe-
quenti íit odium Dei Audjtis gratiíe. 
Amor aurcm Dei Audcris natU!^ eít vo-
lunias,qua Deo volumus eíle Audorem 
nutur^ quód eft primum»quód concipi-
mus de Deo; vnde Ce*habet quati mcep-
tio ^diíicij rpiritualis & tíc ipío pufito, 
non completur ^dificium Tpit ituale.Vn-
de amor dire¿tus Dei Aud ris natur^ 
adhuc ex coníequenti non eft amor Dei 
Audoris grati^. Ad íecundam prob.con-
ceíloAntecedenti.nego Conícq propter 
rationem i^m d i d ni Aver/io enim per 
culpam á Deo Audore nacur^ eíl recef-
fus voluntarius ab eo, íuper quod funda-
tur ratio Audotis gratis 6C íic ex con-
fequenti eft dcftruStio totius ^dificij No 
íic de converJ3one,vt dixi : ¿c íic nulla 
eít patitas. 
501 Inftas. Quando ínter funda-
mentum, 6¿ tcm fundatam eft connexio 
infallibilis.non ftac in re poneré funda-
mcntuaijquin pon¿tur res fundara , nec 
aíF divé poneré fundamentum, quin af-
f e d i v é ponatur res fundara ; at inter 
Deum vt Audorem natura;. & vt Audo-
rem g r a t i ^ cíl infaliibilís connexio : er-
go non ílabit convertí ad Deum Audo-
rem natur^quin ex coníequenti íit con-
verlio ad Deum Audorem gratiíe. A d 
h 'C di f t .Min e í l infaliibiiís connexio in 
cíle entitutis,conc. Min . in eíTe obiedi 
atnorisjnego M i n ¿£ Coníequentiá. ica-
que veriisimum efhquodDeus vt Aud r^ 
tuturse , &: ve Aud.yr gratia; neceíTaiió 
quoad cíle in re conveitúcur,imnio íum-
me i d e n t i í i c a n t u r m o n autem quoad cíle 
obiedi amods n o f t r i : nam ^roüt íic fe 
p «rari poliunt Si e n i m Deus Angelos, &¿ 
hacnines creaílec&Cgratise donis non d i -
tiílvt eos^e í l e t Deu^ ubiedum amoris na 
turalis1& non lupernaturalis. 6¿ íic in ef 
íe o b i e d i nofhi amor i s fepararentur iíl^ 
duae formahtutesDci Audoris gratÍ2E,6¿ 
Audushnatu i íe . 
Sed inflas. Caíus ífte eíTec purorvitíl 
naturalium- in quo caíu Audores opotiií 
f<itentur,puíls Deum amari amore natui-
rali entitative, ]uo neutiquam amareiur, 
vtAuclor íupernaturalis. V t tólum nega£ 
e í l e iníeparabile? illas Dei rationes obn 
iedivasduppoíira elev^tione homir.is ad 
finem fupernaturalem:ergo per ha;c non 
folyitur difficultas argumenti fadi,quud 
p r í E t e n d i t probare, quód pofira elevatio-^ 
ncjiion poi^it Dcus amari vt Audor naj 
turíe.cjuin ametur vt Audor gratiíe. 
Sed ad hoc conceílóÁnteccdentí,ne^ 
goConfeq ¡caque dodiina noílta prsete-
dit probare,quód abíüluce in elle c b i t d i 
amoris i l ! ^ dusc fotmaiieates non íic co^j 
nedátur.quod feparari non pofsint: quo 
femel daco^ conceílb, non reftat ratio 
convincens ad aíTefendum , quod etiam 
íuppoíita elevatione,íeparari nó poísint: 
ergo per di di inam datam bene íolvituc 
argumentum Explicatur hoc.Poí:ta 
vatione ad finem fuperndturalem, poteíl 
homo non operan' ex illo fine > fed ex fi-i 
ne natura)i:ergo &: poterit per amorem 
non íe dirigere ad finé vltimú fuperna-i 
turalem,& manere in fine naturalí: ergo 
ex vi foliv clcvationis no probatur, quod 
quotiesDeus amatur vt fínis naturalisg 
debeat quoq.amati vt fínis fupernatura-
lis.Probatur Antecpofita elevatione, l i ^ 
bere íe cóíervat homo in fine vltimo fu-* 
pernaturali,& libere ferrur in illum petj 
amorem:ergo poterit íe dirigere in Dcu 
Audorem natura:, fine eo quód feiatui; 
in illum vt Audorem gratia:. 
505 Secundó arguitur.ín cfficací 
diiedione Dei Audoris naturíe i n f l a t ú 
elevationis includitur, faltem indi redé , 
& i m p l i c i t e , propoíuú efficax adimpié^ 
ditocamlegem íupernaturalém i at hoe 
propofitum cíl entitative íupernaturale, 
íicutobíervantia legis íupernaturalis eft; 
ergo diledioefficax Dei conditoris na^ 
turíE elícita ab horoine japfo ad ordiné 
íupernaturalém elevato neceílarió cris 
íupernaturaÜs.ergo ex poícet pro prin« 
cipio eliciente formam íupernacuralemj 
Maiorjin qua eft difficultas, ofteddirut 
primó.Quia in tal iadu inelüdicur p¡ow 
pofitú efficax placendi Deo in ómnibus^ 
ad qu2E calis h o m o tenetur: at elcvatione 
íuppofita^enetur placeré ín o b í c i V u n r i a 
pi^ceptoiü lnpernaturalium:crgo incluí 
ditur in Illo adu propofitum efficax ob* 
ícevandi kgem Dei íupernacuraienyj 
1J f] 
Secando. Aduslllc cft dí iedio Dei fu-
per omnia : ergo ini í io ¿«du indudicuc 
propofirum efíicax vicandi omnia »qux 
avercuncáDeo Ac cranígrersio legis fu-
pernaturalis avercit á Deó naturas con-
dicore : ergo includif.ur in ii lo adu pro-
pofitum efticax vitandi talem Eranfgrcf-
íionemiSí coníecjuctec poncJi legis ob-
íe.tvadájper qua íoiá vit-itur tráfgtcfsio. 
Ter t ió . Pocens cranfgreísionem 
ykare j pt tens efl: eciam ad iniperandam 
legis obíervantiam i at adus illc poteíl 
pitare tranfgrcfsionem legis fupcrnacu-
raiis,cum non íléc fimul dilcdio efíicax 
J^ei. códkoris natura, &í averfio per cul-
^am á Deo proüc Audor eft gratiae* ergo 
poteft etiam obíetvantiam legis fuper-
íiacuralís imperarei &¿ confequetec cíau-
dicur in ii lo propufitum efíicax adím-
plendi íegem fupcrnaturalcm. Quarcó. 
J^am diiedio efíicax Dei códitóiis natu 
rigadas^uacur naturaii didamini; ac ele 
vacíoae íuppoíica, naturalis ratio didac 
obfervanciam legis fupernaturajis , vir-
íuaiicer faltem, Se indire6té , cum didec 
obtemperandum efle omni fuperiori le-
git imé prsecipienti: in quo d idaminé 
yúcualicec claudítur Deo Audori fuper-
nacurali obtemperandum eíle> ex fuppo-
{í¡tione,quod vt íic Iegem ferac: ergo d i -
iedio ethcax Dei conditoris naturas vir-
tuaüter faltem,6¿.indirede claudit pro-
Í)oí icuin efíicax obfervandi (upernatur^-em iegem. Explicatut minoris proba-
tio.Suppoíi toquódliomo iftum formec 
¿i ícur íum: Omni fuperiori legitime preft' 
cipterm obtemperandum efi \ at Deus l/t 
^ iúé lor fupernatuya i i s legitime f n í é i p Í H 
é¿ conclufionem non inferatuunc ifte 
homo tranígrediens Iegem peccabitiei'-
go difeordabit á d idaminé redé ratio-
ÍJÍS&Át non ab alio,niíi ab eo,quod in ma 
ior i aílumpca CQntinetur,quod eft natu-
j a l e : e rgo nacurale d*l¿tamen virtualiter 
íalcem includít eífe obtemperandum 
X^eo Audori fupetnaturali. 
304 Ad h o c argumencum negoMal. 
'Ad prim improb.dift.Niai.placendiDeo 
| n omnibus ,ad quae quis Cénetur ex vi le. 
gis nataraüsxonc.Mai . Ad quse quisre-
pecur ex omni lege,naturaii feilicét, & 
ifupernacurali,ncgoMai.6i dífting.Min. 
ex vi legis naturalis d i redé , negó M i n . 
ex vi iegis íupernacuralis,conc. M i n . & 
pegoConfeq Itaque cum íuppofica el^* 
vations > homo fie libec ad non operan; 
dum ex vi elevarlcms, ÍJ amorcm Dei 
Audoris natura: eÜciac, tar.túm tenctuc 
placeré Deo in ómnibus» qi.x ad Icgcm 
tiaturalem fpedane ex vi calis amuiis,. 
non vero ex vi calis amoris cenetue pía-, 
ccre Deo in ómnibus , ad qnse talis ho-í 
mo abíoluce tenetur. Vnde ex vi taüs 
amoris non tenetur placeré Deo , quan-
tum ad obíervantiam pra:ceptorum ÍIH 
pernaCuralium : quia ad hanc tantum 
tenetur ex vi amoris Dei Audloris íuper-
naturaiis. kaque íicut iile amor refirió 
dus eft ad Deum Audorem natura?: icau 
reftrídus eft ad obíervantiam in om-
nibus,qua2 ad Deíí Audoré naturac pertí-
nenemon vetó extédi debec ad placandu 
Deo in omnibus,ad quse tcnetut tx vi le-
gis naturalis, ex vi legis lupernatura-
lis. Sicutenim in homiue iufto exiften-
te in peccaco veniaii, vt efficacicer d i l i -
gat Deumaion eft neceíle ,quód fe , &c 
omnia , quae abfoluté in fe habec5in Deu 
refferatj ícd íufíicic, quod fe , <S¿ omnia, 
quíe in Deum refetibilia íun t , refterae: 
ira diligens Deum Audorem natura: ef-
ficaciter ,non eft neceüc , quod habea^ 
propuíitum placendi in ómnibus abfo-
luté,fed fufficit habere propoíiturn pla-
cendi in omnibusjquse ad Deum Auíto-
rem naturas proút íic fpedanc. Cum cc^ 
go ifta folum fint ea , qu^ e ex vi legis c&| 
tiiralis prsccipiuntur, íufíicic propoficum 
efíicax pbcendi in ómnibus , quaí ad le-^  
gem naturalcm ípedant. Sicuc enim ille 
eft amor reftridivé Del j ita , &: propofi-i 
tum placendi eftefficax refteidivé. 
305 Ad íecundam prob.djft. An-
tee eft diiedio Dei fupec omnia,quas di^ 
r e d é averterc poílutn a Deo conditore 
nacurse,conc. Antee fuper oomia , quae 
tám dicedé,quám indiredé poísüc aver-
tere adeó natura conditorismeg. Antee 
62 dift.Conf.in ilio a¿la includicur pro-
pofitum vitadi omnia, quíe averme a Deo 
conditore natunequas avercunt diredé, 
Conc.Coníeq.quás avertunc, Uve d i redé , 
fivé indiredc.neg. Confeq. <5c ad M i n , 
íub íumptaimtranfgrefsio iegis fuperna-
turalis ave, cita Deo conditore naturas, 
avercit dired,é,neg. M i n . avertit indire-
óté^conc. M i n . 5c negó Confeq Etenim 
talis íranfgrefsio non avertit á Deo con» 
ditore natur^ diredé, fed ío'ú indiredé.1 
Ad tectiam prob.dift.Mai. potes vira-
re tranfgrefsionem pocens eft etiam i m -
perare obíavant iam legis, íi fit potens 
I 4 : vitara 
.7 t^k^ K-'v.* 
T r a d ' . I X . á ¿ G r s t t a D d J 
vitare rranfgrersícném fie , q rod pofsíc 
dicede incendere calera cranígreísionc 
vícare,conc. Mai Si fie pocens ío!ü, quia 
poceft poneré formara alias incompofsi" 
büera cum cranfgreísione, negó Mai 6C 
ú i i \ . tsáia. Poceít víc iretranígreísionem 
legis íuííecnacüraiis,quafi iocencivé poí-
íic ra jveri ad calera vicacioné.neg. M i n . 
PoCulf qaia potelt direde poneré forma 
aliáscura cali cranfgreísione incompoí 
fibileraxonc. M i n . 6c negó conlequen-
ciara.ícaque.vcadus íile vicec ctanígref 
fionem per incompoísibiiieatem ,mffi 
cicquod (ic forma incompoisibilis cum 
legis crauígrefsione : ad hoc aucem non 
requiritur quod adus amorisDei Audo-
ris nacura: (upernacuralis fíe Sicut aá 
hoc,vt graci i expellae peccat« per rao-
dum form^ incompolsibílis cum pecca 
tOjnon requiricur,quod infinica fie» ficuC 
peccacum infinicum eftded íufíicicquod 
íicfiaica incompolsibiiis cum infinito. 
Sic ad hoc.quód pr¿edida diledio pof-
fic ViCare cranígreísionem legis ruperna-! 
turalis.non requiricur , quód lupernacu-
is ficfed íuifícit eíTe naturalera inco-
ra 
potsibiiem cum cranígreísionc legis íui 
pernaeuralis. Ad imperádura aucemobi 
íervantiam legis fupernaturalÍ5>eequire-
batur calera diiedionera efle íupernatu* 
raleen . & fie ex primo non íequitur fe, 
cundum. 
3 o<5 Ad quarcam prob. dift. MaL 
adaequacur naturaü did^minii quoad id» 
quód raeio nacuralis direde didat>conc. 
Mai.quoad id,quoü d i d a c í i v e diredei 
fivé indiredenego Mai 6c dilt . Minor , 
fuppofica elevaeione , raeio nacuralis d i -
dac obíervanciam legis fupernaturalis, 
direde, negó M i n . in J iredé,craní .Mi-
norj&s nego coníequentiam. 
' Sed inftas, didamen naturalé ? faí-
tcm vircualicér,extenditur ad obíervan-
ciam legis íupernacuralí.s, íuppofica fide, 
6¿ elevaeione: ergo eifdcm fuppoficis, 
adus amoris Dei fuper omnia poreric 
virtualicér íe excederé ad obfervanciam 
legis íupernaeuralis. Adhoc negocon-
ícq. & afsigno diicrimen.Ecenim dida-
men nacuralé extendieur vircualieér ad 
obfervanciam legis íupernaeuralis per 
modu n piasraiíi^ naeuralis,quse non co-j 
cludic obfervantiara legis fupemacura-
lis per íe íolam , fed ve coniunda alceri 
pr^miflae íupernaturiU,á qua elevatur,6¿ 
íupernacuraUzacur: 6c fie habec viics ad 
hoc j ve eKtcndatur vlrtuallcef ad obfer» 
vantiam legis íupemáturaLb. Licethoc 
videre in í)llogjtmo fado:owj»< fmfuqm* 
r i legitime praecip'entj ^htemperanaum eftt 
fed D e m >f R u c i a r [upernaturaiis legin-*. 
me pnectpit : ergo D i o pr gctpiehti ^t ~4ít-
tlort ¡Hpematitralt obtt mperandum eji. l í l 
quo fvllogiímojmaior eíl nacuralis j 
minor íupernaeuralis . & fie cuneluditue 
concluíjoíupernaeutalis: quia maiot íu-
pernacuralizacur á minoti. Ae amor lu-
per omnia condieoris nacursedi íe execn-
derecad obfervanciam legis íupctnacu-
ralis,deberec fe exeendere imniedia te^ 
racione fui , racione propoíjri ctficacis 
obíervandi legem fupcrnacuralem,quod 
adu ineluderec &c fie deberctefle racio-
ne fui immediacé íupernaeuralis. Quodí 
dicimus,nulla vía compeeerc pcíle ¿ d u i 
cncitaeivé natutali. £c fie ftac piimum, 
non fecundum. 
307 Terció argukur. Si eficcpofsl* 
b i l i s adus d i l e d i o n i s Dei condieoris na-
turse,qui mere nacuralis eflec, íev¡uerceuE 
duplici p r íDcepco ceneri: aleeró nacurali 
d i l ígendi Deum Audorcm naturas per 
adum mece nacuralem : alteró íuperna-? 
turali de Deo Audotc gtaeiíe fupecna-j 
curaliccr d i l i g e n d o . Hoc aucem eíl fal^ 
ÍL*ra: ergo ptob.Min. cum quia non vw 
deeuc aísignabile eépus obligacionís ¿ U 
ledionis nacuralis.l úm eciam3quia alias 
fiante praecepco dil ígendi Deun),íeque-j 
rccur)hominem omíteencem eius ad im* 
pleeionem duplici cmiíiionis peccata 
delinquere: alteró conera fupernacuraJe 
praecepcumiaiceró conera nacuraic, cuiu$ 
falücas ex eo colligieur,quod nullus ho-
mo,eciam timoraese conlcientiíe, huius 
i n confeísione facít mencionem : ergo 
calis adus enticacive naturali$no eft pof-; 
íibilis in homine lapfo. 
Ad hoc Reíp.Quidam Dodi ís imus 
Thomifta negando íequelam. Quia cía 
diledione íupernaeuraii perfedius amc^ 
tur Deus ve Audor naturse,quam ametuc 
diledione nacurali, íufficiétér per illutn 
p r í B c e p t u m dilígendi Deum condítorc 
naeurse impleeur : ac proinde neceflariii 
n o n ef t>adum diledionis nacuralis e l i -
cere.Nifi forcé in calii ignoranciie invin 
c i b i l i i elevationis gracias: cune enim cc-
neeur homo n o n ignorans Deum Áudo-
r e m nacuras ad illum diligendum di lei 
d^one nacurali p r o poíTe. 
308 Sed contra iolucioíicminfto¿' 
Nara 
Qüse f t í o Quarta' . í . I V . 
Nam ÍJ calis a £ t e naturalls, adhuc íup-
poíica clevacionctíic pofsibilis, homo ex 
priiicipíjs Hitarse inclinabic nacuralicée 
in illum; ergo Calis diledio erk ex lege, 
Se prsecepco nacarse.Prob. confeq cx D . 
Thom . í up ráqu9Í Í94 .a re . 3 .vbi docec, 
ad leg¿m nataralem pertinerc omne id , 
ad quod homo inclinacur fecundum 
íuam naturara: ergo íi pollca elevacíone, 
diligere Deum Auítorem nnurx adu 
paturali íicpoísibile,ad illud nacuralicér 
incüncibic homo: 6¿ confequencer cadee 
talis aótas íub prsecepto legis naturalis. 
PíXteceá. E x hoc quód per dile-
¿fcionem (upernacuralem perfeftius dilí-
gacar Dcusvc Au¿tor naturíe, quám di-
ÜgcrwCur di ic í t ione nacuraii , lolum fe-
qaicur>poíle in ifto cafu hominem excu-
íari a prxcepco diiigendi Deum dile-
í t ionc nacurdii> noo vero fequítur , quód 
de cali d i íeduone non fie prsecepeum na-
cúrale : ergo fallum eft, quod íuppoíica 
clcvacione,non íic pexcepeum de cali d i -
ledionenacurali. Prsecereá fides3&:cle-
vacio adhnem fupernacuraiem non ener-
vant nacuia: vires>fed perí iciunt: ergo íi 
nacura habec vires ad obíigandum ho 
minem ad dileótioncm nacuralem Dei 
Audoris naturse nec fides?nec elevacio 
hominem, a, caü obiigatione pocerunc l i -
berare; 6C his pofitis, íi calis adus ma-
nee polsibilis per vires nacurse , vereca-
dec íub praecepco legis naturas. 
509 Pixtereá . Benéftat,hominé 
tcncri lege natural!, de lege fupernatu-
rali ad aliquem adum, ve patee in pras-
espeo naturali temperancias ex motivo 
naturali, & cemperantiae virtutis per íc 
infuí<g» de cuiusadu habecur eiiam prse-
cepeum: nám vt docet S. Thom. omnes 
vircutesfuntin pr^ceptoi&s confequen-
cer cum temperantia per íc infuía fit vc^ 
ta virtus,de illa eric prxceptum : ergo fi-
mil icér bene ftabie, quod de diledbíone 
D e i Audoris naturse fit ptxceptum ,S¿: 
l imul de diledione Dei Audoris íuper-
«aturalis. Ptob. Coníeq. Nám ficut ex 
parte rei diledsc perfedius diligicur 
Deus vt Audor natura pee adum íupec-
naturalem ,quam per adum nacuralem, 
ita perfedius tempeiatur homo per ce-
pecanciam per íe intufam , quam per té-
perantiam adquiíicam : ergo íi hoc non 
obftante, datur prarceptum de tempera 
tía adquiíita, fimul cum precepto de cc-
pecancia pee íe infuía,pocei;unt cciá, fta-
1 
t é fimul pra:cepcum de dííedione natu^ 
raliDei conditoris naturse, Si pr^cepeuru 
de diligendo Deo Audure giatiar. 
Ncc valec dicere, q u o d cum o b l i g a -
mur ad di.ligendum Deum in ftato ele* 
vacionis,íempcr obÜgamurcx precepro 
íupcrnacuralis diledionis: &C i d e ó cellac 
prsecepíum nacuralis diledionis. Non 
autemeenemuí íupernaturali prsecepto, 
quandoinítac lex fubveniendi pauperi 
in excrema , auc g r a v i necefsicate , auc 
p r sKcepcumcoiend i Parenccs ad prsedi-
da opera exercenda ex íupemacuraU 
motivo : & i d e o non ceflac nacuralé pr^-
cepeum de prsedidis operibus. Non, i n -
q u a m í V a l e c n a m non íemper , &C quocíes 
obligamur ad diligendurn Deum , cene-
mur diligere üium ve Audorcm íuper-
nacuralem : ergo nulia eft i o l u t i o . Prob. 
Aneec. Nam in Decálogo non habecur 
pisecepeum de diledione fupecnacuraiii 
íed cancum iubemur diligere Deum ex 
toco c o r d e , & ex coca anima : vnde hoc 
p r x c c p c o obligácur omnes, q u i (ub lege 
nacurali concinencur. Non aucem habe-, 
tur in cali prsecepco, quod Deus diiiga-í 
tur ve Audor íupernacuralis; ergo non 
íemper,& quocies obligamur ad dilige^ 
dum Deum, obligamur ad diligendurn 
Deum amore íupernacurali. 
310 Vndé ad cercium argumen-
tu concfcque lá j^ : negó Min .Au prima 
probaeionem d i c O j h o c prsecepeum o b l i -
gare quociefeumque ob l igac p r^cep tura 
de diledione Dei ; tune enim ccnccuc 
homo facerequodin íe cí>36¿;Deum di-
ligere eo modo,quo iüi eñ pofsibüé-.vn-
de íi Deus non dare t ei íufficienciam ad 
diligedumDeum íuperomnia d i l e ó l i o -
ne íupernacuralijceoerctur diligere eum 
modo fibi poísibili i arque adeó amorc 
nacurali : quia cune efto non obligarecuc 
lege fupernacurali ex d e f e d u íuffícien^ 
tise ad i i l 3 m , t e n e r e t u r tamen lege oaeu-
r « , c x qua natura habetec íufficienriam 
ad diligendumDeiMn Audorcm naturse. 
Adíccundam nego íequelam Mai . 
Nam in caíu dido ennrum frangerec 
prxccpcum naruralc,ad quód implendu 
íiaberec íufíicienciami non íupernarura-
Ic,ad quod Deus íufficienciam non da-
rec. Quod íi ad adimplccionem vcriuíqi 
prsecepci Deus darec íufíicienriam , <S¿; 
homo nullomodo Deum dillgerec, cune 
dúplex pr^cepeum frangerec • ícd dúo 
peccaca non comitcerct, quia calla prsei 
cepta 
J l 2 T r * a > Í X . á e G m h ü c l 
ccpt i Idem J í í ta rént , fi nonaaáeqmt- , 
íalcem m ad^-juacé: prxciperet enira 
prseccpcnm fupernatutale dilediontím 
Dsi'Aaóloris fupei naturalis in qua con-
cincmr diledio Dei condicoris ru rura?; 
2uái"n etiam praiciperec lex naturalis; c dúo peccaca non commicerec. 
[ • ^ - - ^ ; §. V , -
Vi^um homo Ltpfus exiftens immortaU ad 
diligcndum Deum conditorem natura / « -
per omnid indigcaí auxilio fttper* 
n a í u r d í gretu* i & grada 
Jané-tíJiLunte i 
^ I Í T T ^ T X I M V S ínrefolutíonc quae 
| Jr ü ú prsecedenti» J hominem 
lapíum non indígere gratise 
Auxilio ad clicicntiam amoris íuper om 
nía Dei Aucloris naturas: in qua reíolu 
done loquuti lumus de homine lapío ex 
eerminis iapíus, (S¿ elevatione ad ordiné 
fupernatnralem. Sed q'jia poteft homo 
lapfus exiílere in peccaco mortal i , ex 
quo máxime impeditur ad eiieienciam 
p i ^ d i d i amürís,inodo teftac inquirenau 
de homine hp ío immoitali exiftentc, ve 
Vldeamus,qua gracia indiget ta!is homo 
ad diligendum Ceum Au£torcm natur§ 
cfficacicer íaper omnia. Circá quod 
t^uscíuum Magiftcr Gonet,hic diíp. u 
de neceísicaíe Gratis quieres. Non 
diftingui: ínter hominem lapíum iuílu, 
de exirtencem in morrali i fed de veroqi 
affirm.iC,3d elicientiam p rxd id i a€lus 
requirere auxilium gracias íupernatura-
iis. Oppoficum tenct liluft. Godoj vb¡ 
ínprá;§ 6. quam (encentiam tenec M . 
Serra ciracus a M Gonec^dicunc ergo h i 
Dodi f s imi V i t i , hominem iapíum exi-
ftcntem in gracia non requirete ad ei i -
eienciam calis aftas auxiiiiim íupernatu. 
ralisgraci^ i bené vero exiftencem i m -
morcali requirere auxiiium íupernatura-
í c S c graciam fanótifícanccm.Ec quia h^c 
íentencia eft vericaci conformior. 
Sic noíba conciufio. Homo lapfus 
ex'iftens tn i t i ¡ h t i a > & g r a t i a jandif icame 
a i el icientií im aclus amoris Oei ^ u ó í o r i s 
ti(tii*r<t non mdiget auxilio gra t i s Juptma-
turalts : exijiem yero tmniorta.li rejuirtt 
atixtlium fupei na urale^iÓF grattam fan-
¿i'iftcafitem. Prima par^ prob. Nam ho-
mo exirtens in gtatia líber eft a peccato, 
c¡uod impeaiebai eum ab cikiencia prg-
d i d i a£fcos amorís: infnpcr ntm [nálgét 
ipío a€tu amoris Audotib natnrÍE > \ t pee 
illum dirponatur ad graciam íanctifi"" 
cantenr. ergo non rcquíricurjquód amo-
re encitacive fupernacurali Deum Aisdo-
rem natura? di l igat i ac per confequens 
adeliciencíam calis adiis non requires 
auxilium gracix íupernacuralis. 
312- Refpondet M Gonet ,quod 
3ket íile liomo íit íiber á peccato , & ab 
averíione á Dco vi timo fine; tamén iup-i 
|)oíita elevationedile homo neqüit d i l i -
gere Deum Audiotem naturíE.quia diíi-i 
^etDeum Autlorem grat.tE: hoc aucem 
Beqmt fi^ri per a^lum encitative natura* 
Jem: 6¿ (jé requiriciir,quüdralis actus fíe 
encitative íupernaturalibiSi ex coníequé-
t i ad eius elicientiam requiret auxiiiufU 
íupernaturale. 
Sed contra eíl. Na ra in qusefito prae-i 
cedenti iam vidimus,quod ex lolo capí* 
ce elevacionis non bene probatur jjquod 
a&as amoris Dei Audoris natura de-i 
b^areíTe entitarive lupernaturahs; tun^ 
cxemplo bonorum Angelorum;tÜDi exé-í 
pío homius in tegr i , qui cum ekvaci efs 
ícnt ad ordinem íupcrnaturalemsadhÜQ 
lamen per vires nacuiae eliciebanc 
amoris Dei Au£loris naturalis. Pro quo 
adduximus d c ü r i n a m D. Fh ex J . parq 
ex ilio articulo 5. ergo ex ifto capic^ 
non requirituequod ta as amor íit enti^ 
tacive lupcrnaturalis. Adduximuíqj vec^ 
baS.Do6fcjiis vidclicetí Homo in jiattg 
natura interne non mdigebat donogratia 
fuper 4ddii<e naturalihus boms ad dii'gea-i 
dum Deum naiuralttér Juper omnia j Lictt 
wdigeret auxil isDet ad hoc eum moltenttsl 
313 Refp.Gonccfalíum eíle^quod 
homoin ílatuinnocentiíe poílec Deum 
diligere Audorem naturas fine auxiliq 
íupernacurali: cum enira umor iile clati^ 
dac in íc propoficum effícax obíevvands 
totam legem,non potuic homo per vires 
naturas prxdiótum amorcm eliccrc: 6£ 
íic requirebat auxdium gracias íuperna^ 
turalis.Etad D Thom.Kcfp.S.D íbi Jo-
quideftacu nacuras integras pr^ciísiv^ 
í u m p e o ^ fecíidum id , (]uod ex proptijs 
affere donum incegricatis /ubijeiens ap-
pecicum inferiorem íupeiíori; non vero 
de illo aaasquaté lumptu;&: prcúc re ipfa 
fuic cum iufticia or iginal i , 6c gracia ha-
bituali; íub indeque cum elevatione ad 
ordinem íupernaturaiem coniunétus.Na 
íub hac íacioag non miuüs auxiliurn íu-i 
Qnaeíl io Qjiarta. ^.1V.' 1 9 
f grnsturaífi ad adam díls£l:Ionís efíica-
cüsOeicxpofcebac > quam ftacus inno-
centix,íeü originalis ¡ufticiíe. Secundó 
-seíp. D . Thom. folum exciudere á ftacu 
i n t c g n t m s neceísitatem auxilij fuper-
patucalisíanantis naturam : quód reqiu-
síc in natura lapfa» non tamen necefsíca-
^ejn auxilij íupernacuralis cam elevantis 
ad ordinem íupecnacuralem. 
Sed expiieacioaes l í lx non placenc. 
Non qui iem Prima. Nam ve íuprá v id i -
mus ex D-Thom.incegricas illa, vi cuius 
appcticuv inferior íubocbacur fuperiori, 
crac cttw¿tus gracias habicuahs cxiílentis 
in animd:vnc>e iuxea D.Thom non con-
veniebat primvi haminí ante elevacioné 
aaí incin {upcrnacuralem. Ex hoc enim, 
quod raci'j pee gratiam exiltentcm m 
anima plene íabdebatur Deo, oriebatue 
inappecitu infcíiori,quod plené íubordi 
nacecui racioni:ergo fubordinacio appe-
licus líífenoris ad ranonem íupponet>ac 
íubexiíi:¿ncia gratiam in anima, 5¿ per 
contcquen^ iapponebac eievacionem in-
uinlccam hominis ad finem fupernacu-
ralem. 
314. Secunda folucio minus pla-
cee: quía exprelse cum litera D . Tho, 
pugiuc. Nam D . Thom. dicic, quod ¿n 
j iaitt natit'& integra non mdtgebac dono 
gratiee fi*peraááiiG bonts naitiraUbus ad 
diitgeniumDettm natural í lér fuper omnia: 
auxilium autem íupernaturale clevans 
hominem ad finem íupernaturalem, do-
num graciac ellec íuperadditum viribus 
naturalibu^ergo explicacio data pugnac 
cum ücera D .Thom. T u m etiam: Nam 
fj requiierec auxilium fupernaturale ele 
vans, hoc lañé cíTit non ad diligendura 
Deum naturalitec , qnod eílec diiigere 
Deum atfcu entitative naturalivfed ad di 
ligendum Dcum íupernaturalitér,id eft, 
a á n entitacive íupernaturali. cum ergo 
D T h o m dicac non indigere dono gia. 
t í » ad diligendura Deum naturalicé^ 
contra eius mentcm dicicür, non exclu-
dere auxilium lupernatutale elevans ad 
finem Iupernaturalem. 
Tum etiam quia D.Thom. expref 
se explicat auxilium » quód cale diügere 
jiacuralicer non exeludebae i dum dicit: 
J+ttei ¿ñdtgtréí auxdtoDci ad hoc eam mo 
°Ve»n"j,quod eft applicans ad operandura 
requilitum ex indifpeníabili dependen-
tia creüturíE a Oeo in omni bona íua opc 
jacione. 5cntit crgo quód homo in íLcu 
Integríratls per fo!as vires natura: cura 
íolo concuríu generali appíicante pote-
rat DeumAu¿\orem naturíe íupec onnú^ 
diiigere. 
^15 Sed arguit M , Gonct contra 
hanc primara conciulionib partera. Ideó 
in hoc ftatu horao exiftenb in moic^lí 
nequie diiigere íuper orania Denra Au-
¿torera nacurse diícdione cííicaci íine 
auxilio fupetnaturali,quia talis» oileclio, 
&: converfio efficax in Dcum cíl pLÍi-5 
ta averfioni á Deo fine naturali;&: ex có-
íequenci averfioni a Deo fine íupen)aui« 
rali> acetiara diledio naturalis cxiítcn-, 
lis in gratia pro hoc íb tu cft oppohca ta-
Ji aveclioni}6¿ quáncum eQ de ie , deítru^ 
¿lio illiusi licct peraccidens de fuCto, 6c 
in exercitio eum non dclbuat, quia íub-
ieótum pro inftanci dilcólionis non cíl 
convertum ad creatuiara , &. aveilura 4 
Deo í ergo talis di!c¿tio ^ etu ¿uxiiium 
íuperaaturale > ccium in hcniinc iidhíi: 
cando. 
Quód fie confirmac. Eiufdeni fpc-
cíei eft amor efficax Dc i ve Authoris na.-
tura: in hemine cxiftente in gratiu i n 
horaine exiftente ra peccato; ergo ídem 
auxi ium quuad ípeciem requmcur ad 
vtrumque : ergo fi in herainc exilíente 
i n peccato requiratur auxiiiura luperní^ 
turale>etiam requiretur in ht,aiinc exi-
fíente in gratia,Prob.Antee.vtraque d i -
leólio habet idem obieíVurajiicra^e DcU 
ve An£torem naturse íuper omnia dilc-
¿tura : veraque iníuper cft converíio ef-
f i c a x ^ forra.alis acceflus ad cüdcra ter-
ndnurii formaléra aá ¿¡uem :vtiaquc eft 
etiam defírnóliva averíionis oppofitaít 
quse fe cenec ex parte cerraini a ^«o, Ucee 
vna de Udio eum deírrua^non vero alia» 
quia non invenir íubieítum á Deo aver, 
íum,*qnod mere raacerialicér:6¿: iubiudi^ 
ve fe habee > arque adeó extra ípecifica-
tionem exiftit: ergo vtraque diicólio eft 
ciuídem í p e o e i ^ auxilium ad eam rc-j 
quifieum. 
516^ Confirmar fecundó. Nequie 
homo,eriam in gracia coníticutus , ímc 
auxilio gratis exequi ea,qu¿E requirun-
tur aj permanendum in amore Dei , &: 
tol lcrcqux irnpediunc amiciciam erga 
Deum,etiam fecundum quod cft Au¿toc 
naturaí-.ergo nequie homo,etiam in gra-, 
tia conftitutus,elicere incentioncm cífí-
cacera diiigendi Dcum vtAucburera nar 
t w x íupec omnia fine auxilio gratia?. 
Probac Antec.Non pótcñ. hbmo i n hoc 
ftacu elevationisad oídinetn fupernacu^ 
rakíi) perraanere in diiedione , &c ami-
citia ÚChíi non obícrvacomnia príecep-
ta>noíi füium naíufalia ¡fed cciatn íupec-
nacurahaj led ad hoc pctic fupernatuta-
lia auxilia : ergo Probac Mai.Violatio 
prseccpci íupernáíiiraüs eft ctiam concra 
ratijncm naturalem connexive, de i n -
d i redé : ergo peccatum contra mxeep* 
tum íupernaturale indiredé ía cem , 
iraplické concranacuc amori, íeu ami-
citias naturalí ihominis ad Deum, eam • 
que defti-üicBona eñ Confeq.Nam ami-
cítia nacuraÜs hominis ad Deum ve Au^ 
thorcm nacurae rarione naturali ducitur, 
&: reguiatur: ergo íi p ascepcuín íupec 
natm ale ík indirede,6¿ connexive con-
tra raiioaem nacurakm, crit etiam indi-
iede cunera amorem horainís adDcum. 
y i j Ad hoc argumentum negó 
cauíalem Mai . fed vera cauíalis eíbquia 
psccatum>in quo exiftic homo, impedic 
íjmplicitér eiioienciam adus dikdionis 
D e i Auttoris naturíB 6C fie nsquic elíes-
re calcm aólum ,niíi prius per gratiam 
tollatur formaliter peccatum, ^¿ per ac-
tum procedentcm ab auxilio íuperna-
turali difponatur ad gracise infuíionem. 
Itaque homo exiftens in peccato morta-
Jipecipíum peccacum defado impedí-
tur ab elicientia amocis Dei fuper om-
nia : quía haec dúo non componunturi 
exiftere in morrali j de eücere adü amo-
ris Dei íuper omnia. Vnde e í l neceí]€> 
quod per aiiquem a¿kani príus diípoíici 
ve expellat peccacum,id eft, dífponac fe 
ad gratiam fandificacem} per quám for-
niaiiteí expellatu!: peccatum i diíponere 
fe autem homo ad gratiam, & ad pecca-
t i expulíionem non poteft per ^dum en-
titative nacuralem : 6*: ideó efl: neceíle, 
quod adíit adlus eiuitative fupernacura-
1ÍSÍ«S£ ficeft necefle, quod procedot ab 
auxilio íupernaturali , expedicive Hoc 
autem non requiritur in homine exiñé-
te in gratia,vt per le patee: & íic no rer 
quiritur.vt calis amor fie, adus alius eu*; 
ticative (upecnaturalis: 6c per coníequés 
non rcqu;iricur,quod ab auxiiio íuperna-
turali eliciatur.Ad primam confír.Cch* 
cedo Antee& negó Coníeq. Quia licec 
finceiufdem Ipeci^i in vtroque i tamen 
in peccatore babee impedimeneura fun-
pliciter vuempé peccatum , quod non 
poEQÍltoli^niiipe): auxilium íupsrnacu.-. 
rate difpQÍítive,^ peí grátiañi habitaos 
lem formaliter.,:,quod irnpedimentutQ 
Saon adeit ka hominé iufto. 
Ad íccundamConfír.Gonceííb Ancec¿ 
negó Coníeq- Nam non requirícur ad 
amorem efíicacem Dei Audoris naturas 
propotom efHcax obíervandi :omniai 
quse íive duedejfíve ind rede poffunt ad 
coníervandumíe in amore > & emickia 
Dei Audoris nacutas coducere; fed fuf^ 
fícit habere propoíitum eííicax obíeCi 
vandi orania>qu^ dicedé poíiunr ad hoc 
.conducercquaiia funt omnia pnecepta 
naturalia:ad hoc autem bené poteíl ha.: 
bcreefíicax .propoíitum ex grí t ia ípe-
ciali ordinis naturas. Ad óppoíítü. in co^ 
ira dico,quód íi quis frangat pr^ceptura 
fupsrnaturale Dei5amktec per i n d i r e d á 
oppoíitionem amicitiam cu DeoAudo-s 
re naturas.Sed ex hoc non lícet inferre» 
quod ííie amor nauiralis inefficax fif, 
íed íolum j quod non habeat efficaciain 
in omni ordiru^tám naturali j quám íu^ 
pernaturall quód libenter fatcmurs 
!,, v^",,'"""i,.:,.f 
Prahdtur fecunda párs noflya comlufionirit 
318 T ) R I M O . Ñ a m prasididus adus 
JL diiedionis cum peccato íi-
mul eíle non poteft in eode 
fubicdo,6¿ aliáspeccatum a í u t i e d o c x -
pellere nequiecum fit endtativé natura*! 
lisjac proinde imprtens ad peccati cx^ 
pulíionern,fivé diípofitive , ílvé formaii-,' 
tér ; ergo indiget auxilio gracííe endcai 
tive fupernaturali diípoíitive concurre^ 
te ad gratiasinfufíoDeniíper quam for-i 
malitér expellatur peccatum,illum adu 
impedíens. Prob.Mai. Omne peccatum 
in homine elevaeo avertit á Deo, non fo* 
jum vt efl: Audor gradas , fed etiam ve 
eft Audor naturas: adus autem di iedío-
««is efíica^x convertit effícacitet homine. 
ad Deuna vt íinem nacuralem \ ac impl i -
cat eíle limul hominem averíum 5 &; co^ 
vetíum reípedu eiufdem finis ergo i m i 
p icac fimiliter cxiílencia peccad , 5£ 
amoriseffícacisDei conditoris natutíp.' 
Secundó. Homo per peccacum ha-J 
bec crcaturam pro vltimo fine , per adu 
düedionisjuper omnia haber Deum ivu 
pee omnia d i l e d u m a c impiieac fimul 
habere dúos vltimos fines adasquacos, ve 
pílsndimus cum P-Thoni. íuprá q. 1 # 0 $ 
Q v i x ñ . Q u a r t a , ? . V I L 141 
ff-, c t g ó a2fcusefíicax diledionis in pee-) 
cato componi non poceft. 
Reípondenc Adverfarij hominem 
pee peccacum averti á Deo , Se converu 
ad cfeacuram habicualicér, 5¿ eíFedive» 
per adum diledionis converci ad Deu, 
¿¿averci á creacura adualicér afFedivé; 
licet aucem repugnenc íimul convetfío, 
Se avecíio eftediva,íeü aíFediva ; non ca-
men repugnanc duse converíiones, quaríí 
altera eífediva fie, 6¿ altera puré afFeóli-
va. T u m quia adus cum habltu incom-
patibilitatem non habent. Xurn eciam, 
quia affedíva» 6¿ cfFediva convcríio d i -
verf^ racionis íunc. 
319 Sed contra eft primó. Nam 
aduale peccatum mortale pugnat cura 
gracia habicual^quse habicualiter cóver-
t i t in Deum,ica,vt faltcm de lege ordina* 
r i i nequeanc elle fimul: ergo etiam con^ 
verlio aótualis ad Deum pugnabit cum 
peccato habicualí,ita ,Vcfaltem de lege 
ordinaria nequeant elle íimul. Secundó. 
Nam peccati habicaalis converfio ad 
creaturam.¿¿ habicualis averfio á Deo, 
non ideó hdbicuales dicucur, quia fit ha-
bicus phyficé operativus j íed habituales 
dicunc(k,quia non eft per adum exifte-
tem phyficcíed íolum moralicer,&: quia 
habent modum habitus quoad perma-
nentiara ergo avertunt» & convercunc 
adu,licét non phyficéj íaltem morallter. 
A t per adum diledionis homo phyficé, 
moraluer avercitur á creacura, «Se con, 
veteitur in Deum ; ergo repugnac fimul-
tanea exiftécia eiuscum hab-tuali pee-
eaco. Terció. Nam ficuc peccatú aduale 
pugnac cum gracia habicuali, quia híec 
in genere cauíae formalis vnic animara 
Deo,ó¿ facic i l l i adhaerere ve vlcimo íi-
ni,á quo avercic aduale peccacum: i t a , ^ 
adualis diledio Dei pugnabit cum pec-
cato habituali,quia hoc in genere cauíg 
formalis vnitanimam curncreatura , Se 
iüi adhxrere facic ve vltLmofinii&: fie l i -
milieér in genere caulas formalis reddic 
hominem averíum Deo. Vndé parum 
reffere,ve non repugnecquód peccacum 
habicuale fie h3bicus,6¿ d ü e d i o adus:cft 
enim peccacum habicuale adus formar 
ÜSjefto non fie adus operacivus. 
Probac vleeriúsIiluft.Godoy noftrara 
Conclufionem.Quia adus amoris Dei fu-
per omnía 'Audons nacurx íufficienccc 
diíponir ad remiísionem culp2e,proüc eft 
©ffeníi illius íub iíU racione at Peus 
numquam culpara rcmííclc , dimídiaca 
venia : ergo non ftac hominem cali dile-
dione diligere Dcum,quin adaqu^u" 
oiFeníam remiccac. Tune viera. Sed ifta 
diledio fe íola ad adíequacam culp^ re-, 
raiísionem non diípomc; ergo non po* 
teft prxdida diledio íola fine alio ^du 
fupernacurali in hominc elevaeo, üe i n 
culpara lapío inveniri. 
32,0 Hsec eamen racio non pU-i 
cee. Nam homo elevacus ad finé íuper-! 
nacuralem exiftens in culpa non poceft 
difponi ad remiísionem culpíe , adhüc 
proüc oííinía eíc Dei ve Audoris natura:, 
per adum mere nacuralem > ac calis dile-j 
d io ex menee Iliuft.Godoy eft mere na-
turalis : ergo per illam homo nequie dif-
ponere íe ad remiísionem culpa;, adhüc 
proucoftenía eft Dei Audons nacuta:. 
Prob. Mai . In homine elevaeo culpa, 
prout eft offenfa Dei Audoris nacutít:,n6 
remiccicur,nifi per graciam habicualem; 
ergo quod ncqulc eíTe diípolkio ad gra-
cia: habicualis in fui jone , nequie cífc dif-
poíirío ad remiísionem coipx, etiá proúc 
eft oíFcnía Dei Audoris pacuee i led per 
adum mere nacutaíem homo neq, pto* 
ximé , ñeque remoce poceft diíponi ad 
gracias infullonem : ergo per adum me-
re nacuralem nequie fe diíponere ad re-s 
miísionem culpas, adhüc proüc otfenía 
Dei Audoris natur^ eft. 
Vera ergo ratio pro conclufione 
iam ta£ta eft.Cum enim peccacum mor^ 
tale fimpiieicer impediac hominem lap^ 
fura ab eliciencia adus amoris Dei A14, 
doris natura: íuper omnia,ve homo iap, 
fus exíftens in peccaco liberecur á pecca, 
to,aquo liberaei non poceft,nifi pergea. 
tiara,nec hxc de lege ordinaria intun-
dicur, nifiquis fe diíponac ad iliam peí 
adum íupernacuralem,neccíre eft, ve ex-
pediré ¿JOÍSÍC homo Deum Audorcm na-
eur^ diligere íuper omnia3vc prius ex ain 
Xilio íupernacurali fe diíponac ad gracia 
infufionem.Ee ad hunc feníum dicimus, 
quód homo lapíus exiftens in mortali 
requiric auxilium gracia Iupernacuralis, 
non per modum pancipij elicitivi diletj 
dionis Dei Audoris uarurjeiíed per 
modum expediencis, & 
removenris pro-
hibens. 
* § * 
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SoliiHntur Argumenta contra hdnc fecun? 
dam parcem conclujlonrs, 
¿ z t T J R í M O argultur c x D . T h o m . 
X i.parcquseft.^o.arc. 5.ad 5. 
vbí in A n g e l o ^ homine pee 
Cantlbusadnúccic diledionem naturale 
Deí . Ex in ¿.dift. n - vbi illam admicuc 
in pueris exiftentibus in Lymbo.Quód 
i lbi íuadec Su'.rez:quia impoísibi ieas 
efíicaeis dileólionis in hominc lapío 
provenic ex lebsliionc parcis inferioris» 
racione cuius non poceft cotam legem 
naturg coiledivé ad longum tempus ad 
Empiece,<S¿ coníequenter nec efíicacicér 
eius adimplecionem proponerc i ac in 
animabus puerorutn nuila eric parcis in -
ferioris rebeliio,quó circa pocerunt col-
ledivé Cücam l e g e m naturas íervare.ergo 
& pocerunt afitum efíicaeis dilcdtionis 
elicereiac tamen íunt averíi á Deo racio-
ne eulpse originalis , non folum pruút 
Audore graiiasjed etiam pr. uc Audore 
natur íE : ergo efíicax düedioDei Audo^ 
ris nacura: cum peccato poteft componi. 
Per quód deftruicur fundamencum huj 
iusnoitr^ fecundas parcis conclufionis. 
Relp.D.Thom.loqui de amore na-
turali.quo Deusab Angelis ve vniveríale 
bonum naturalicér diiigicur,.fub.,qua ra-
tione componibiüs eíl cum pcccaco 
niortali i a t m aucem loquicur D.Thom; 
de adu amorisyquo diligieur Deus fupec 
cmnia ve amicus, 6c vniveríalis Legisla-
tonad quem eliciendum neceflariam eí-
íe graciam ípccialem ordinis naturae 
docuimus in totis íllis qusefitis. Idem 
docuic de amore puecocumLymbi. Faiís 
cnim amor non eft Dei Audoris naturas, 
ve armci,<S¿ vniveríalis Legislacoris, íed 
tantum vt boni vniveríalis > qui amor no 
repugnar peccato originali, in quo exi-
fíuncparvuli. Nec de al io amore covín-
cic ratío fada á P. S.Uarez. Ecenim , ve 
vidimus ? ia nomine lapío exiftenti in 
morcali impoísihiiicas adus amorisnon 
oricur ex non íubiedionc appecicus in -
feriows ad rationem j í e d oricur ex mor-
tali íimpiickér irapedienee elicienciam 
amoris amicabilis, vt mulcocies docui-
mus: cumque amor Dc i ve boni vniver-
íalis non babear o p p o f K i o n e m cum pec-
cacoanvenin poceft in pued¡> in L)mbo 
«xiftenúDus^ 
'312, Sed contra hanC 3cdrina£f| 
argumentor fie. Nam nos in áoftta re-
foiueíone debemus loqui de illo amore 
DeiAudoris nacurse fuper omnia,de quo 
D.Thom.refoluk hicarc. 3. in ftacu na-
turíe integr^ poísibücm eíle per vires 
nacurse , in ftacu vero naturse corrupcae 
•requiiere graciam fanancem^ac D .Tho . 
luquieur de amorcquóDeus di l igi turvt 
vnivet(ale bonum ergo fi de hoc dici-
mus componi poílecum morcali pecca-
to, devíamusa mente D . Thom. prob. 
Min.Nam C).Thom probat pófsibilitate 
huius amoris i n homme integro , quia 
eft i l l i naturalis: quód probat ex eo 5 f«/a 
naturale eji ei ynu&ifttodjue diiigere eo 
rxodc^uo aptum eji dtligi 1 Vnum<¡uoá<¡ue 
autem aptum eft diiigipropter bonum comt 
muñe iotius liniuerfitaits ^ auod efl Deastt 
ergo loquitur de amorcsqikóDeu5 vt vnis 
veríale bonum diligitur. 
Ad hoc argumentum negoMin.Ad 
prob.dico D.Thom.duplicem infinuare 
amorem alium conveníentem vnicuiq> 
crearuríe naturalirer veluti neceflarió: 
aiium conveniencem creaturse racionalig 
vtrationalitéc.libere elediva eft., Et lo-
quendo de hoc vtroque ampr# docec, 
per vires na tu r íE convenire homini i n -
tegro (ed ab hoc defeciíie l iomínem 
per pcccatumrjquia iicét poísícficuc onv« 
nis creatura poeeft,Deum nacuralicér di-! 
ligcre ve vniveríale bonum:Camen amo-; 
re eledivo amicabiii nequie fine gratia 
fanante Deum vt amicum >&: vniveríale' 
Legislacorem amare.£c ratio huius cíh 
quia amor,quó Deus diligitur ve vniver-a 
íaie bonum,íoíum fundatur in dependé-j 
tia creaturasi Deó ve prima cauía totius 
eíTe naturalis , qui amor CDncupiícentíaé 
eíhfundaturquc in noftro proprio inte-
reíle,quia in Deo vivimus,muvemur, & 
íumus. vnde i l lum amamus, naturalitéc 
amore,quó amamus noftrum eíle, noftm 
vivere,¿¿ noftrum operari.Amor autem, 
quo Deum diligimusvt amicum ve 
íupremum Legislatoremjeft amor bene-
volencia, quo Deum propcer fe ipíum 
diligimus; vndé proponimus ei in om-í 
nibuspbedire,omnem eius ofteníam vi-, 
tare & ad ipíum nos, 6c omnia refíerrCi 
Vndé hic amor nullomodo compati po-j 
teft cum peccato morcali. 
3^3 Sed forían áliqftis negabk 
ex litera D.Thom.hunc duplicem amo-
jera colligi.Sed vt mens p / f h o m , ciare 
Q u í e í l l o Q u a r t a . í . V I L M Í 
ápplféat,ád3ucam eius liccram, in q tn 
•D.Tliom. primo probac hominem inte-
grum nacuralicer Deum jiligcce ? qnia 
Deum dUigere ndtu^aliter conltenit omni 
creamne. Dcindéprobac hominem in-» 
tcgrum per vires naturas Oeum diligere; 
Qttia tn Jiattt natur* integra á i l e c h o n s m 
fui ipfws rejferebat ud amorem D e i , f u u t 
ad jlnenhCT fimtitér dileclionem ommum 
aliarum rerurn : & ita (.inquic) Deum d i ' 
ligebat pbtffttam fe tpínm^HT Juper omnia, 
A quo mudo dile&ionis defficit homo 
in íídtu nacuiíE corruptas. Vnde inquit. 
Sea tnj ia iu naiurx tor» apta homo ab hoc 
dcfjicit (nempé ab ifto íecundó modo) 
fecundum appeti íum yoluntatts rattonaíiS) 
yvee propter corruptionem natura [e^unur 
bortttm pnuaium , mfi fanetur per grattam 
D e i . Vndé concludit: E t ideo dicendum 
ejiy juod homo in j l a i u natura integra non 
tndigebat donogratta fuperaddito natura-
lib us boms ad diligendum Deum naturali-
tér Juper omnia, Itcét indtgeret auxilio D e i 
ad hoc ium moTVentis \ Jed m j i a t u natura 
corrupta indiget homo etiam ad hoc auxi -
lio g r a n a naturam fanantis. SíC D- T h o . 
Ex quibuspatec doótrina traddita de du-
piiei amorejjilio communi omni creatu-
i X ) alio ípeciali naturas rationaii : ó¿ 
quod ab hoc lecundo detHcii homo , no 
á primo,ht fie primus amor componicur 
cum peccato,non vero lecundus. 
52.4 Secundó arguicur. Dilcf t io 
ifta non eft incompatibiiis cum peccato 
moi ta l i : ergo poteft ab homine in¡ pec-
cacum lapío eiici fine auxilio gratia: fu-
pei naturalis. Prob. Antee. Primó. Nam 
diiedio etiam fupernaturalis non habec 
incorapatibilicatem cflentialcm cu pec-
caco monali, íed íolum diípofícivum > ac 
dúc t t i o naturalis non habec oppofitioné 
cum peccato moitali per modum dif-
poficionis,cum non diíponat ad graciam 
íubitualem,per quam formalitér expel-
iicur peccatum; ergonullam oppolicio-
nem habet cum il lo. Secundó. Si in i l lo 
aí lu eílet cum mortali oppoficio, íeque-
rctur,poíre hominem per auxilia encica-
tive ordinis nacuvalis pcccacum exclude-
rc» Conleq eft falíum ; ergo. Prob. Se-
queia. Nam potens in íubiedo cfficere 
formam cííentialiter cum alia incom 
pofsibilern,poteft etiam illam exeludere 
ab eodem lubieói: M at pr^didus adus eft 
incompatibiiis eilentialicér cum pecca* 
íomutcalijóc alias eft poísibiiis per vires 
naturas encitative; ergo peí eaídem vires 
eric peccatum á fubiedo cxpelUbilc. 
Ad hoc argumentum negó Antee, 
Ad prob. firaiüter nego Antee. N e c í e ^ 
quitutjquod in aliquvj cafu fie forma iu-, 
ftificans,puca,ri ad pofitionem adus cha-
ricatisDeus non infundac gratiam. Na 
ad rationem furnias iuftificátis non íuf-, 
ficicquód peccatum expeilacur induce 
d é , & per incompolsibiiitatem > íed rc-
qu in tucquód per diredam oppcficioné 
cum peccato expeliac peccatum : quóá 
numquam conveniet adui íupernatuiaíi 
charicatisjíed íolum indir tde , quia ad 
pofitionem adus charitatis delltuituc 
adus oppofitus moraliter exiftens, cuius 
exiftencia moraiis coniervabdCpeccatum 
in íub i edo . Patet \ \ x c dodrina multis 
exempiis. In muitorum íententia Vifio 
beatifica nó poteft elle turma iuftificas; 
Se camen in eorumdem íentencia no po-i 
teft cempom cum peccato. Períonaiitais 
Ve rb i in muitorum íentetia racione lui 
non eft fotma iuftificans;&: tamen incó-
patibilis eft cuín omni peccato.QuoíLm 
rano eft: quia Ücét eíVcnciaiicer pugnec 
cum peccacojhoc umen non habenedi' 
r e d c í e d ind i rcdé . Sic ergo dicendiun 
de adu íupernatucaii chancatis, qui i n -
compatibiiitacem hubee cum peccaco? 
non camen hoc ocicur ex foimaU, 6c di-i 
rc¿la opofitione cum i l l o , led íolum ex 
indireda. Ad íecundam negó íequeiaai 
Maioris.Ad prob.dift.Min.eft poísibilis 
per vires nacuraleS)íuppofita culpa, negó 
M i n . Abíotucé, cóc.Mm.&: negó Cóíeq. 
Etenim vt per vires naturales poílec ho-
mo culpa expeliere, requirebatur , quod 
per tales vires abíque auiuturio adus íu-
pernacuralis poíTet cuipam expeliere? 
quod pofle negavimus36<: negamus. 
5 z ^ Sed contra primam íolutio-í 
nem fie infto. Vltima diípofitio ad ali-
quam formam non eft eflentialitér op-
poíita cum forma oppofica ; quia liceC 
naturaliter non pofsint íimui coexifterci 
fupernaturalicer tamen polLunc: ergo v i -
cuña diípofitio ad gratiam habicualcm 
non habebic eílentialem opoficioncm 
cum peccaco , &: pe* coníequens poceric 
falcem íupernaturalitér competí cum i l -
lo. Coíir.Licét regularitér facienti quod 
in íe eft eX viribusgrati^,Dcub nó dene-) 
get gratiam,tam^n dum míícricordicer 
¿llam concedit,poteft abíolute denegare 
i l l am: íed per adum íupetnacuraiemí 
quq 
' 44 T r a S : . I X . de G r i l l a DeJJ 
quo homo fe 3ifpomC aá gratiam , canta 
homo facic, quod in fe eíU ve Deus det 
iHi gratiam remifsivam peccati: ergo 
dum miíericorditer rcgulariter i l l i lar-
•gitur gratiam remiísivam peccati, po-
terit abfoluté iliam ei denegare-ergo ac-
tus enticacive íupernaturalis non eft ef-
íentialicér oppoíituSjCtiam indiieóté j ca 
peccato. 
Contra íecundam üc argumento^ 
Snppoíica culpa,adus diiedionis DeiAu 
;doris natur^ per vires narunE non cft 
poís ibiüs: ergo fuppofira culpa, calis ac-
cus amoris Dei Audoris naturas non ha 
bet vires deftrudivas, adhúc indirede, 
•ipíius cuip<£ ergo fi homo iuílus, cui eíl 
poísibíiis calis amur per vires natur^» 
peccat,componetur cum peccato. Prob. 
Coníeq. Nam tune non habebit vires 
aliquomodo defttudivas peccati;ergo 
nullam habebit oppoíitionem cum pec-
cato.Sicut quia peccatum veníale non 
habet vires deftrudivas gratias habituáá 
lís3eomponicur cum gratia habítuali. 
52,6 Ad primum negó Coníeq 
afsigno diícrimen.Etenim in formis phy 
í]cis,qua; dependentá Deoinfieri , 
coníervari,poteft Deus in pr*e(entia v l -
t i m í E difpoíitíonis ad aliquam formam 
miraculosé non daré iliam}& fe íolo co-
feevace formam oppoíitam in íubÍ£do:&: 
íic i n illis vltima diípoíitio ad aliquam 
formam non babee eílentiaiem oppoíi-
tionem,etiam indiredara , cum forma 
oppofita i l l i , ad quam diíponic. Ac cum 
peccatum nuliomodo poíbit coníervari 
á Deo,íicut ñeque tieri ,poíi t3 vltima dií* 
poíitione ad gratiam , cum Deusíe íolo 
nequeat miraculosé coníervare pecca-
tum,neceíle eft, quod ad prasíentiam vl-
timse difpofuionis ad gratiam , íaltem 
per indiredam oppoíitionem,deftruatur 
peccatum : 6¿ íic vltimas diípolidoni ad 
gratiam concedenda eft neccílarid ex-
pulfio ditpoíitiva peepati. Ad coníir. d i -
co,quód facienti quod in íc eft ex virib9 
fupernaturalibus,dicimus Deum miíeri^ 
corditér conferre gratiam: non quiain* 
faljibihcér non habeat illam coricedere> 
fed quia vltima diípoíitio ad gratiam no 
eft meritum reípedu gratis infundédas. 
Ec üc illa ihftaatia n ih i l valer. 
Ad replicam contra íecundam fo-
lutiónern.concelia prima coníequentia, 
n e g o íeciuidaiji. Nam Vt dúo fine inco-
paubiiia in eodem í u b i e d o , non requis 
ricur 5 quod ipfa dub habeant vires á<5^  
ftrudivas al£eriu5,íed íufficit, quod altcC 
fittalis qualicacis, quod non permiuat 
aliud,quód dicicur fecum incompatibi-i 
le.Patet hoc in peccato veniali, quod efl; 
incompatibile cum ftacuinnocentias: no 
quia habeat vires deftrudivas eius; íed 
quia ftacus innocencia oh fui maximam 
perfedionem no admiecic íecum adhuc 
veniale peccatum. De quo videatur D^ 
T h o m fuprá^uasft.S^.arc.i.ad 5.SÍCer-i 
go cúm peccacum mórcale fie receílus á 
Deo Audorc graeiasj6¿: naturíe,íccum no 
compatitur amorem Dei Audoris natu-. 
r2e,ne fimul habeat homo dúos vltimos 
íines,nerapé Deum, &: creaturam ; ¿¿ fie 
pro ea parte, qua peccacum eft averüp 
á Deo vicimo fine naturali, non admictit 
íecum adum amoris Dei Audoris natu^ 
rae: vnde efto amor Dei non agec in i p -
fum,agicür camen á peccaco mortali. £c 
fie exiftente culpa,non eft poísibilis,pof-
fibilicace compoísibilicads, cum mortali 
culpa» 
517 Te r t i ó arguitur. Omnis hor 
mo primó ad víum radonis peL'veniens 
tenetur naturali precepto Deum diligc-
rc íuper omnia Audorem natura, &: ad 
il lum convetti,vt docct D . T h o m . íuprá 
quseft.S^.art ó.Etgo omnis homo in p d -
rao inftanti vfus radonis poteft hoc mo-
do Deum Audorem naturas diiigere: no 
enim ftare poteft obligado inexcuílabi-; 
lis(dc qua loquicur D. Thom.) íine p ó -
tcntia ad adum5quem reipicisobligado,' 
Tune vltrá. Sed non omni homini coa-
fertDeusin ülo primo inftanti auxilia 
fufficientia ordinis íupernaturalis : ergo 
abíque aliquo íupernaturali datur poten: 
tia expedita ad adum efficacem dile-í 
dionis Dei, Audoris naturse. Prob. Miiú: 
Deus auxilium fupernaturale ad creden-
dum fufficiens non omni homini con-, 
fert in illo primo inftanti , alias non da-i 
retur iníidelitas puré negativa , contra 
D.Thom.z.i.quasft. 10. arde. 1. a tpri-
mum auxilium in ordine /upernaturali 
eft auxilium ad credendurn : ergo non 
omni homini in ülo inftanti conferc 
Deus fufficientia auxilia ordinis luper^ 
nacuralis. 
Ad hocargumentum primo refpon"i 
decur conceftb primo íyIlogi{mo,negani 
do Min.íiibíumptam Ad prob. neg. An-i 
ceciuxea iliud íoannis : liiuminat omnem 
hemmcm yeniaem m Í?HC mundum. Quod 
He jllumlnatloné íupérnaturalium my-
fíeriorum cxplicanc Chryton:. apud D . 
T h o m . in Cathcna Aurea 5 Hieronym. 
adGalacas i . ia ea verbá : Cum áatem 
fUcuic t i i me fegregayit. Ncc ÍC* 
quimi: non dari infidelicacem negati-
vam in i l l i s . qu i níhil audierunc de íí-
dei royílerijs. Nam Jicet Dcus omnem 
homincm primo ad víum racionis ve-
nkncem inecrius íufficíencer de lilis i l -
íurainec; poceft carnen bené puer nutrí-
tus in fíivis ÍJ in illo primo in íhn-
t i rationis á Deo ílluminatus , poftea 
t m n n ih i l de his rnyílenjs eí príedi-
cecur, nacuralitér p r im^ illuminationis 
oblivifci i & coníequenter ignorancia 
invincibiü myfteriorum íidei noftrse la-
borare. 
Secundo Ali j reípondent» quód íí 
puer in i l lo primo inílantinon i l iumi-
necur de credendis , non poterit per-
fe^lum adum diledionis efíicere : ac 
proinde ad illum non esnebitur inex-
cuíabilkcr , íed íolum ad diledionem 
impecfe£tara , quám poteft pro cune 
cliccre. íuxea quam íolutlonem nega-
tur Mai . 6¿ explicacur D . Thom. de 
iUo ,qu i perfeáe venic ad víum racio-
nis, íic , quód pofsic expedite moraliece 
peefeólum aóbam diieítíonis efíicere. 
52.8 Sed concra hoc inftabis. Nam 
illc calis cenecur ad dilc£l:¡onem inef-
Ücaccm}per illam adimplebic precep-i 
tum > quin iuftificecuc i hoc aucem eft 
contra S. Dodotem :crgo. Prob. M i n . 
í^am D . Thom. dicic: adimplet prce* 
Ceptum y ¡ujiijicethitur: ft non adimplet-tpec^ 
cabtt mortaliter: & fie non dattir locusCvt 
"yeniale cum originali coniungatur. Sed ad 
hoc dicicur, doílr inam hanc D . T h o m . 
inselligi de puero veniente ad víum ra-
tionis perfe&um , in quo pofsic expediré 
aftus íupcrnacurales eíficere. De ifto ve-
ribcaturjquód íi adimpteat i ju jh j i cah i t í tn 
& finon adimpleat, morultter peccahit. 
"Vudé non coniungecur cum originali 
veníale. Coecerum íi quis admictat poííe 
per actum inefficacem adimpleri pr^cep 
tumifií Tic adimplentcm non iuftificaris 
poceríc quoque admittere, poíTe peccare 
veniaUtéí>ante quam quis peccec morca-
licer, quod e^ contra D.Thom.SedRef-
pondsncquód ad divinam providencia 
accinebíc calem hominem illurninare de 
rojfteíijs fideiante quam venialicer pee-
^cc.vsl eum de medio collere, ne venia-i 
lkerpeccet,atu€quam peccato mortali 
iníiciútur. 
» ; > 
Terció Refp. Al i j grariam fupetna^ 
turalem neceílariam non cíie acj Púj]t\ 
íed cancum príe requíricx parte aclus.id 
eft,ve aótus defado fíac.vndé Clía> puten-
tiapecmnuum aítus primi futíicíaC , vi* 
impucecur carencia diiedioms, íic coníe* 
qiiens,quód ecíam fi Deus nullum íuper-, 
nacurale auxÜíum taii homíni conferar, 
imputatur eidiledionis negatio. Cuius 
racíonem afsignanc. Nam cum gracia fu-
pernacuralis íulum deíiderecur, ve colia-
tur peccatum ímpedicns-, peccatum auca 
non collat potenci¿m ad edum dilcdio-
nisjíed folum aduaier^ eius clicíentiara? 
íic confequens,quód íine gracia íuperna-
turali falvacur potencia ceípedu adualis 
clicient;^ adus. — 
3 HÍ^C tamen folutio, meo v i -
deriTalílfslma eft. T u m quia ad hoc ve 
imputecur carecía diledionis,debcc príe-
fupponi potencia expedita per modum 
aclus pt imi j ac exiftens in peccato mor-
tali ad adum diledionis nacuralis effica-
cis Dc i Audoris naturíe non habet po-
téciam expedicam per modum adus pr i -
m i : ergo i j l i néutiquam imputari potie-
ric catencia diledionis. Prob. JVíai.Liga-
to cachena férrea neqiúc imputan ca-
rencia deambulacionis: quia Üccr habeac 
pocenciam deambuiacivam ^ non tamen 
illam habet expedieam , ¡ed impedicani 
ad aiT/bülandum,inapediraí?í:Co íe tcnen-i 
te ex parce pocencig deambulafiv^ : i g i -
cur ve impurecuc caréci;i adusj debec prse-
fupponi potecia expedita ad a ¿lupa, M i n ; 
vero fie probo.Exiíiens in peccaco mor-
tali ipfo ligatur,qua(i férrea cachena , i n 
ordinead elicicntiam adus düedionis 
nacuralisAudoris nacur^,qu¡a ab Ipío íirn 
plicicér impedicur ad elicicntiam taíis 
adus:crgo exiftens in mortali non liabec 
potencian! expedicam per modiim adus 
primi ad diledionem efíicaceín Dei Au-; 
doris natura:. 
S e c u n d a N á impeditus íimplicícer ad 
adum,eo impedfíricñjco,quod no eft cali-
fa adus,íi non poííec a íe cale impedimé-
tum excutere.cunc ifte non habec pocen? 
ciam expedica ad adújea ve pcfsic ei i n i -
putarí.fi non operccur,carencía a¿1us: led 
exiftens in mortali íirnpücírer impeditus 
eíl ipío peccato ad elicienriarh adus na-
turalisdiledionis, <S¿ tale impedimthcu 
no eíl cauía adü5,5¿ jníttpcr nopoteft per 
K ViceS 
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vires natura a fe auferre cale impedime-
tu; ergo non habec pocenciam per modu 
adus primi expedita ad adu Uiieclionis 
Audoris nacirse i & fie f i n o n operacur, 
n o n impucab-air ei carentia adus. 
J ] 0 Terció. Nam adus ,ad quem 
CÍjiigacur venisns ad vfum ratíonis,efl: 
ille,ad quem ícuuicur iuítíficatioihic au-
tem non eft nacuralis,íed fupernaturalis: 
ergo fi calis puer non ditecur auxiiijs íu-
pernacuralibus^non habebic poJ]e proxi-
mui-n,& expedimm ad adimplendum ca-
lé prsecepeura : & fíe non adimplere non 
ei ímpurabimr. Ncc valer dicere^quod 
talis puet- obiigacur ad adum , ad quera 
(equinur iuftificacio,non racione fu i , fed 
racione alceiiüs adus íupernacuralis, fine 
quo non fie adimpletio,6¿ fi pofsic fine i l -
lo fíet¡: vnde fi adiraplec>diligic veraque 
diledione : & cune íequicuc iuftificatio, 
non ex vi adusnaturaiis,íed ex v i adus 
íupcrnaturaiis. 
Non,inquam, valec.Nam adadurn, 
per quera iraplecur pra^ceprum) íequicuc 
infallibilicér iuftiíicacio iuxta D . Thorn. 
ac ad adura nacuralis diledioms Dei c o -
dicorisnuilo modo fequicur iuñificado:; 
ergo.Prob.Min. Aóltus nacuralis d ü e d i o i 
nis íequicur ad iuftificacionem »nam pri-
rao exiítcns in pcccaco pegadura íupec-
naturalera fe vlcimo diíponic ad graciam> 
di expellic peccacura , d¿ incroduda gra-
tia,6¿ cxpulfo peccaco, komo íic habilis 
ad naCLiralera diledionem :ergo hxc íe-
quicur ad iuftiíicacionemmon vero ad ip-
íura.five racione íui, íivé racione alcerius 
a d u s , i p í a iuíliíicacio íequicur. Icaquc 
quandiü horao perfeverac in morcali, eft 
impocens ad diledionem nacuralem: vn^ 
de primo Ce diíponic ad graciara per adu 
íupernacuralera,^: per infuíionem gra-
t ix expellicur peccacura : 6¿ cune eft ha-
bilis ad elicienciam diled¡onis nacuralis. 
Ecficad hac pfxíupponicur infuíio gra-
t¡2e,6¿ expulfiopeccaci. Vndé non verifí-
Cacucquód ad poficionem adus nacuralis 
íequicur ipía iuftihcacio. 
^51 Oraoes iíii raodi dicendi dif-
ficíies valdé íuncraec mirura , coneernuc 
enim roaceriam difficiliraara. Eligo ca-
rnenprimum raedura dicendi: quia vi 
decur conforrai r oodrin<^ D.Tho . quia 
affícm.iC omnera hominem venieneera 
ad vsú racionis obligari, quá cico poceft, 
i l lo pcgecepcoaffíumacivozCVv^Ví-yfíw/m ad 
mcj<y condenar ad >6>i,ZacharíX prir 
íno,6¿ obligari IncxcuffabIliter:quod ftai 
re nequicnifi Deus omni horaini veniéci 
aci vfum racionis dec auxilia fupernacura-
Jia fufficiencia ad calera adum , quibus íi 
puer bené vcatur , eliciac adura íuperna-
cutalem diledionis Dei, &: iuftificabicuc 
v i iilius,vc diípoíitionis ad graciara ha-
bicua!em,5¿ fi non bené vcacur, peccabic 
rcaIicér,non adimplcndo calé príecep-rao 
cum. Nec indé fequicur no dari infideli-í 
cacera puré negaciva. Nam íl nomine i n -
fidelicacis puré negaciva inceiligaraus 
invincibiiera ignoranciam eorum , qu^ 
fpedanc adíidemjfacilé inveniecur a l i -
quera ex his, qui in primo inftanci vfus 
racionis ilíurainaci íuncignorácia invín-
cíbili eoru)qu2e func íideijlaborare. Nam 
poftquara íic in secace cara cenera i l l umi -
nancurjpoíTunccalis illuminacionis nacií^ 
ralicer obliviíci,cura concingac aliquan-s 
do peccaci c o r a r a i í s i i n ftacu maiot i , nc-i 
pe grádioris aecacis, nacuralicér oblivifei, 
íic quód non ceneacur quisillud confíce-i 
r i . Vndé í i cu t ifte ignorancia invincibi l i 
laborac de c o , quód calé peccacura coni-? 
raiíreric: íic i l l i pueri pofliiuc naturali-i 
cér oblivi ícide e o , q u ó d aiiquando de' 
myfterijs fidei ilíurainaci func;& íic eorcí 
habere ignorunciam invincibiíern i acq; 
adeó iníideiicaccm puré negaciva.Si auce 
infídelicas puré negaciva accipiacur pro 
eo,quód eft nuraquam aliquid audifle de 
fide j í ic accipiendo infidelicacera puie 
negacivam)Conforraicer ad dodr iná D.: 
T h o . n o n dacucNara non ftac nuraquam 
aliquid audijíTe de fíde, 6¿ omnes in pr i -
mo inílaci víus racionis divinicus i n í t t u i 
de illistcumqihoc fecundum íic de raen-. 
ce D . Thorn. primura non eric eiús do^ 
d r i n á . 
331 Sed inflas ex verbis D . T h o ; 
¿.i.quíefl:. 1 o.arcic. 1 qui loquens de infí-
delicace puré negaciva docec íic : S i a** 
tem accipiatur Jecundum negatiotiem pu-
ramt ficut in ill is , (¡ai nihi l audierunt de 
fide , non habet rationem peccati i fed mdl 
gis poen* 1 quid talis igmramia dminorum 
ex peccato primi Parentts conféqnuta eji¿ 
Quibus vídecur fupponere dari ignoran-
ciara , feü infidelicacem puré negacivara 
in aliquibus , qui n ih i l fidei audie^ 
runt. 
Refp. ibi joqui deil l is^quiia in graníj 
d^va c^ace cofticuci per excernam pr?di-
cacionera nihi l audíeiüntjncmpé de illi?, 
quibus Evangelium pra:dicacum non eíli 
i n 
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ín quibüs.ílcac non au^iffe peccatum no 
eftjíed pctna peccaci ; í ic , 6¿ infidel ¡cas 
peccatum non eítjíed poena peccaci.Non 
aucem loquitur de aüquibus, comprehe-
dcndo primum inftans v(us rationis, fie, 
quód verificetur^cííe aliquos, qui ñeque 
per internam infpirationem,qualitec có-
tingic m primo víus racionis , ñeque in 
reliquo v k x difeurfu per externam prse-
dicacionem, vnquam aliquid audierinc. 
Ex bisad certium arg.in forma Reíp.da-. 
to traníeat ad primum íyllogifmum, ne-
gando Min.íubfumptara. Ad prob. negó 
Antec.Ad cius prob. patee ex diclis. 
Secundó poíTumus diccre,dari infi-
delkatem negativamjeciam fi omnis ho-
irto fide íupcrnacurali in illo primo in -
ftanti illuftrecur: quia in ilia tam cencraj 
&: delicaca aseare divina cum canea con-
fuíionc proponuntur credéda, quód per-
ceptio eorum,quafí pro non auditu repu-
tacuc : 6¿ ideó iníidelicas negaciva no d i -
ckuc incipere ex illo Í»WC > led ab secacó 
grandeva,quando plene poceft percipe-
re. Ynde fi contingac aliquem in difeur. 
íu vic^ nihi l audiíle Evangelijjille habe-
bic infidelicatem negacivam, quamvis in 
primo inftanci non credideric. 
QV^STIO QVINTA; 
De necefsitategratl* ín homine íapfo ad 
wiciortaw gratis íenta-
tmis. 
"T T I D I M V S In pr^cedentibus, ad v i -
i V ^ «^orjam ievis cencarionis non re-
quiri in homins lapíb graclam 
ípccialemjfed cum folo concuríu gene-
rai i polTe eam fuperare.Modc reftac exa-
minandum)qua gracia pofsic homo lapr 
ías gravera cenucionem vincere? 
'PramUtuntuv dliqua ad ^tt^Jlidnem necefi 
f a r t A i G r yejfc . m t u r fe»-, 
temue, 
W f í T ) ^ ^ ^ pr^mitto teníacionem 
gravem ejm eíTc, qux ve he-
me n ce r inciinat ad malum, 
^ VehsiDiencsE r ^ c a h ú a bono>yd pee 
propofo ionera m a g n í b o n í apparencisr 
auc imminentíse alicuius mal i :&: qu i a 
hgc dicúcur calia reípedivead fubicdü, 
contingete poceftjVt tencacio, quíe reípe-
¿luvniuselt grdVÍs>comp3raca cum alio, 
jic levisívidemusenimjquód homo nímis 
ad ven'erem preclivis) ve l racione volun-
tacis prav^ , vel racione proprise carnis 
peculantis íupprefsione , á quocumque 
obie£to venéreo v e h e m e n t e r allicirur, 
homo nimis cimidus á quocumque malo 
vehementer ceneturjhv^mu icacundus, a 
quacumque occaíione ei oblata vehe-
nicncer incicacur ad iram:homo auccm 
roaceratíE carnis, non ,a quocumque ob-: 
iedo venéreo nimis allicicur, m^gnani-
mus non niíi á magno malo imminence 
rerrecur ,dc manfuecus non niíi ab inge-
te cccafione vehemencee irticacur ad 
iram : eft ergo aliqua gravis tentacio c ó -
paraca ad vnumjquse ad alterum con)P4« 
raca,eí! Ievis. 
Inquirimus ergo de gravi cencatione, 
quas gravis eíl coaiparaca ad íubiettum, 
qusnam gracia poísic eam vincere calis 
homo laplus ? Circa quód qu^íicum pri^ 
mo conveniunc omnes in eo, quód ad v i -
¿loriara gravis cencationis non requifi-
rur gracia ían£biíicans. Tum quia calis 
victoria in fe íupernacuralis non cft. T u 
quia daco,quod íupernacuralis eílec, poí-; 
fec fine gracia (aodificance fupernatura-
lis eíleve pacec: nam muici adus íuper-
naturales fine gracia íandificance íiunc. 
Gonílacenim hoc in difpoíitionibus j ad 
gratiam remocé dífponencibus: 6¿ íiaü-
licer videmus mulcos in morcali exiften-
res graves vincere ccncacíones. Conve-
niunc fecundo in eo,quód ü calis vidloi ia 
gravis proficua fie ad íalucem aecernara, 
requicacur neceíFanó gracia auxiliarisfu-
pernacucalis; cenftacenim ex Conciiijs, 
& Pacribusmihií conducens ad falucem 
poíle á nobis fieci fine Spiricus San¿fci 
gracia. 
354 Terció conveniunc in eo3 
quód ad vidoriam cencacionis gravis ex 
pravo mocivo j V. gr. centacioncm gra-
vicer pulfancem ad venérea ex rbocivo 
avaricia: » vel giorise ionanis ípeciale 
gracise auxiüum neceílarium non eí-
íe : nam adus ille , quo cencatio vin^ 
cicur,eíl malus-licéc non ex obiedo;bcne 
camen ex circunftancia finis:5¿ coníc-
quencer iuxea magis probacam fencen-
EÍam, quám docuimus in noftro tradacu 
K 2. 
A 
T r a a , I X . de G r a m Del. 
de Bomfate\& mdliüd humanorum aSlnu* 
nulla gaudec bonicatc.Ec quamvis dcmus 
cum aliqtiibus gaudere bonitate ex obiei 
£to,non debemus dicere, quód ad cam 
pofsic ípecialis gracia concurrcrc , cum 
folum ad aótum adacc^uaté bonum ípecia-
l i s gratize concuríus pofsic deíidefari, ve 
docuimus ibídem concra Vincentium 
Conceníon. 6¿ íoannem de Kipalda af-
íerencem adum charicacis poíle viciari. 
Non ergoad fie vincendam gravem eé-
tacionem neceílariaeft fpecialis gracú. 
Diícrímínancur aucemTheojogi in 
co, an feilicee ad vidtotiam gravis cenca-
tionis ex motivo houeílo alicuius vif cu-
tis adquiíkas neceílarium fie ípecialis 
graciíeaüxihum ? Parcem negancem cc-
nenc íiiu'chDurandus in i .di l t . ip-qu^ft . 
dum afíirmac, poffe liberum arbiciiü 
íine gracia ípeciali in opus morale meri-
torjurn, Ricacdusibideni) dift. iS.arc.i. 
quseft i . 6¿ ?. Decanus Lobanienfis, art. 
7. contra Luchetum» §. H&c confirman-
tur, Scocus diíl.cicaca qu^ftiuncula i.Pa 
lacios dift. 19. diíp. 4. vbi docet procer 
pr íECepcura diligendi Deum poíle ecc -
teca omnia diviíivé adimplcri. Quam 
fenecnciam probabilem iudicac Molina 
i n Concordia, quíef t . 14* are. 5. reíferq; 
pro ea Hyeronimum , Anfclmum,Augu-
ftinum , D .Thom. Caiecanum,omneíqi 
D . Tbom. Diícipuios, vno excepeo Me-
dina. 
Secunda íentenciá afíirmac, ad v i -
¿loriam gcavis cencacionis ex motivo ho-
nefto vircucis adqüiíicas fpecialcm gra-
liam requíci. Hanc cuencur Caiec. Con-
radas,6¿ Medina in prseíenci art iez. Al* 
varez,lib.6.de Auxilijs^iíp,54. &.\ib. y. 
Refponf.cap. J o Socus^lib. 1 .deNatura,6¿ 
Gracia,cap.2. vMarcinez,arcic. 4. dub. i . 
conc.5. M6cefinos,difp.i7.qu£e(|.5. Lor 
ca.diípuc 6. Vazquczydiípuc. 1 8^. cap.7. 
Granados coCiov.S.trad.z.diíp. 1 . i . M e -
ratius.crad deGracdi íp . i . íed . í . Ioannes 
a S.Th hic difp . i^- are. 4. lliuft. Godoy 
hic»dilp 4 3.§ i-VincentiusConccn-. 
ion hic , diferc. i . de necefsic< 
Gratisccap. 1 .conletla-: 
l io 1. 
§ 
^ § S ^ ^ § « » 
Ellgitur "Vera fententidi 
3 3 í O I T c o n d ü C i o . V t pofsit homo ¡aps 
^3 fus ytncere gralrem tentatione 
ex motiuo honefto dcefuifu&ltir 
fíttis9indig€t fpeciali gratia Det. Prob. 1^ 
ex i l lo i.ad Cotinch.ío.Tfwfrfí/o y os non 
apprehenáet ¡n i f i humana i .Jidelis autem 
Deust^uinon patietur l/os tentari fupra idj 
luod poteflisjed faciet cum te»tdtione pro-
^emum^t pofsnis fuflinere. Inqulbusfíc 
mencio de cencacione levi, quíe humana 
dicicur^quia cius vidoria vires nacurales 
humanas non excedic. Deinde facic me-
tionem de cencacione gravi, dum dicicí 
S u f r a id,quod potef t í s ,át qua dic ic ,quód 
íi h^c advenetiefaciee Deus veique fuá 
gracia proventun^vc poísicis üarejSd non 
tencacioni fuecumbere. Quibus clare in-^ 
dicacur,ad viótoriam gravis cencacionis 
requiri ípecialem graciam Dei . Etenim 
de prima non hoc dicic, licet ad eius v i -
¿toriam concuríus generalis requiraturí 
de fecunda hoc d i c i t , veique quia ad 
ciusvidoriam concuríus generalis non 
fufficic. Requiricur ergo ad eiusvido-
riam ípecialis gracia Dei. 
Forían aliquis dicee loqui Paulum 
de vidoria proficua ad falucem, ad quam 
ípecialis gracia abíque controverfia re-
quiritur. Quód videtuc infinuare Paulus 
1110 verbo proyentum , quafi velic dicere, 
Facietcum tentatione proyentumti& eíl^ex 
ipía cencacione faciecqaód cliciatis me-
ricum v k x ^cerníe , vel per ipíam cenca-
tionera faciec vos proficere ad vira aecer-
nam. Sed fi hoc dicacur, primo impug^ 
nabicur explicacione D.Thom. i b i : py0-, 
Itentu, inquic, pofutis (ujhnerei ne defi* 
ciatis m l u c i a , quod fit per humilitatemi, 
1111 enim non crepant in fomace > qui non 
habent ^entum [uperbi*. Vnde proven-j 
tus idem eft 1 quód vircus dans polle fu-
ftinere, ne cadaeis fuecumbendo cen^ 
tacioni. Provencm enim a providéeía dfe 
cicut,quafi dicaequod jlle,qul dedie dia^ 
bolo liccnciam,ve gravicer noscenreCrilJe 
•providebic de vircuee, qua poísimus 
re inftance cencacione.Deinde,hic cft io-
^uucio de gravi tecacione in coparacione 
ad 
á 3 Ie^em> eum h o t d í fc t iminc, quód, 
quia gravis fuperac noftras vires,ipri ípe-
cialiccr proraiccicur divina virtus dans 
poííe vincercnon illiicum camen in or^ 
diñe ad meritam.vel ad profeítum vic^e 
secernse ambas deíiderenc graciam íupec-
nacutaiem : non ergo loquucio eíl de v i -
soria proficua, íed de vi¿loria exceden-
ce noftras vires,racione cuius exceílus 
Deus providencia íua fpeciali providic 
de vircucejquas dat poíle luftinere. 
536 Racione prob. concluíio, 
qua frequenrer veicur D . Thom. in hac 
quaeft. 109. Ecením homo infírmus ne-
qtuc perfícere opera fani victoria aucem 
gravis cencacionis ex h )nefl:ó motivo cft 
opas hominis fani íncegri : ergo l i -
berum arbicrium pofl: peccatum infirma 
nequicex folis proprijs viribus gravem 
Vincere cencacíonem : requiric ergo ad 
vidoriam ípeciaiis gracise divinas adiu-
toriurn. 
Aliquibus non placee hec racio ex 
aperco diícrimine incer vn3m,6¿: alceram 
infírmicacem. Ecenim in phyíicis homo 
infirmas non poceft efficere opera íani; 
quia infirmicas phy fica phyficé diminuir 
vires : infirmicas micem moralis nullas 
abftulk vires phyíicas á libero arbicrío, 
quia homo in nacuralibus, 6¿: phyficis 
iliaefus petmanfic: non ergo eft inhabi-
lis homo poft lapfum ad aliquod opus 
perficiendum, ad quod pocerac fanus:vn-
dé fi hic vincere pocerac graves cenca-
tioncs, cciaín infirmas vinceré cas poce-
337 Sed profeso haec íolutio 
indigna eft hominis Theolbgi. Omnes 
enim Thcologi ex Conciiijs-& Pacnbus 
conveniunc in eoiquód, licéc poft pecca-
tum nacuraiia manferinc iliaíía in ordi-
ne phyfico^ in ordine camcrí níorali co-
traxerinc impotenciam moralem in or? 
dinead perficienduití bonum opus mo-
rale , propcer innúmera obítaculajóc im-
pedimenca,qa£c hominem lapíum paüicn 
impediunc ab opere bono inoral í ; qu.^ 
impedimenta non habebac homo anee 
peccatum: ergo ex eo quod phyfica ho-
siiinis manferinc poft peccatum phyíice 
illasíaaiuiium íic argumentum ad probá-
dum,qudd homo infíemaeus per pcccanl 
polsic in omne opus bónum morale 5 ad 
quód poterac>dum er^c i m ü s . Deindé. 
Horno aare peccatum nón dicebacur ía-
aus^quiain luis viribus phyficis eíTecií: 
Ixfus-, fed quia dum mens eius per gracia 
plcné íubdebacur Deo , menci quoque 
plené fubdebacur appecicus feníicivus,ita, 
vt nón pollec exire in adus fuos, nifi ex 
coníenlu , 5c beneplácito racionis j hanc 
que fanicaecm amiíit homo per peccaiu: 
vnde li homo (anas in omiic opus bonu 
racione huius íanicatis poccrat , homo, 
qui hanc amiíit fanitacem,in omne opus 
bonum morale non pocerir. 
338 Terció prob. conclufío," 
Nam gravis ceneacio illa eft, qua: vehe-» 
mencer inclinac ad malum , 6¿ recrahicá 
bonojicec non cocalicer prarveniendora-
tionem , iilam camen obícurando : ex 
quo fíe, quód bonum racionis in illius 
pra^fentia tepideii&: remiííe volciniatem 
alliciac j at co \£<pR\üóá hoc ica concin' 
gac , non debecur homíni decerminacio 
ad banum rationis: ergo auxilium , quo 
ad illud decerminatür á Deo in pigeíen-
ria gravis teneationis, eft fpeéiaHs gra-
cia : &: coníequenter non poteric fine illa 
gravera tencuionem fuperare. Prob. 
M i n . Tum quia licec voluncas incer dúo 
bona iníequaü efficach propofiea poísic 
mecaphyíicé profequi quodlibee > acta-
men connacuraliiis eft, quod ampleíla-
tuc bonum eíficacius propoíicum : ergo 
determinarí ab bonum cepioe, &C remif-
íe proporjeum , relido delcdabili cffica-J 
ciusmovence , connacuraie non eft i dC 
confequencer eft i l i i indebitum. 
T u m eciam. Quia debicum determi-
nationis ad aólum orieur ex inelinatione 
agencis ad iilumsergo quando agens i n -
diifvrens eft ad aliquos adus.magis carné 
inchnatur ad vnum * non poteft exigere 
decermioacionem ad alcerum ac proinde 
volurttnci racione vehcmcntis cencacio-
nis fortíius inclinara: ad bonurn dtieda-
bile,quám ad bonum honeftum , nequic 
elle dcbicun\ ad hoc determinan,íed pd: 
cius ad oppollrura: 6 í confequécer deteCr 
minari ad íllud ípeciali grarix n ibiieof 
dam eric.Tum dcnique.Quia cuivis age-
ci connacuraie eft 6pcr^r¡ íecuduni prae-
valcncem incünarionem ; ergo cum ve-
gente gravi rcncacioncpr^vaicac incl i -
nado ad bonum dcicdabils, connacuraie 
eric.quód voluntas illud (equacur,'&: prse-
teinatru-alcquod fequatur noneftum , 8C 
confequeneer iílfcíb ffmplcüí: atque adeó 
ad illud determinari conrra id , quód có-f 
nacuraüeer iuxea prev,alencem tune inr 
ciinacionepecic,ípeciale beneficia erit,' 
K5. 5?^ Oiz 
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3 3 9 Dices, quód quantumvls cen-
tacio gravis vehementius moveac,quám 
bonum cepide propoficum, dum camcn 
libcram reliuquic voluncaccm,poceft vo-
luntas iil iper íuas vires refiftete: 8¿ con-
fequenter íine gcatia ípeciaii pocerit non 
vinci atencatione. Prob.Antec Nam in 
íchola D . T h o m . i d e ó pra^ter auxilia mo 
ralia moventia ex parte obicdi, requiri-
musad infaliibilicer opcrádum aiiquod 
bonum,quod voluntas per phyíica prae-
motionem interius, & ex parte lubiedi 
movencern determinatur ad bonum opc 
randum^quia omni moventí tancum ex 
parte obiecti, dummodo tale obiedum 
non neceísitet voluntatcm, voluntas po-
teft reíiíiere : ergo quantumvis tencacio 
pul{ec,6¿ moveac > dum tamen tota ifta 
nució ex parce obiedi íe ccnet,6¿ lolum 
inoralis eí^voluncas per íuas vires pece-
tic ci refiílore: & íic non cric gracia ípe-
cialis,quod rcfittac. 
Ad hoc dico > quód voluncas circa 
fcquelam mali , ó¿ fugam boni nullam 
habec difíiculcacem: vnde fe ipía pocens 
cftphyíjce,&; moialicér íe determinare 
ad malum.Ec íic quancumvis Deus eam 
moralicer moveat ad bonum , íi camen 
phyíicc non príemoveat eam,ipia fibi te-
j ida ampleótacur malum,rei ido bono. 
Ec ob hac racionem dicimus chomiftíe, 
quód ve amplcdatur bonum,non íufficit 
lolum moralicer allicere ad bocum i fed 
neceíle eíí,fortius incerius ex parce íub-
i ed i eam promoveré phyfice ad bonum, 
cum ergo difíiculcas coca íic in amplexu 
boni,&; fuga mali,fi hoc vehemencius1&: 
efíicacius eam movec, cum bonum ho-
neftum folum cepide moveac, illa vehe-
mentius inclinabitur ad amplexum ma-
lii de íic ín prseíencia mali üc vehemen-
tius propofici,non eiic ei debicum auxi-
lium ad proícquucionem boni. Vnde 
quód determinecur ad bonum , cric gra-
tia indcbicaiacque adeó ípecialis, 
/ §. l l h 
Soluít í tr argumentum contra conclu* 
fionem» 
340 A R G V í T V R concra conclu-
fionem. Non refiílere gra-
vi cécacioni impucacur ho-
tn in iad culpam ergopoceít abíque ípe^ 
ciaii gtatU gravi reíiftere tencationir 
Pcob.Confeq. Nam némlni imputatut 
ad culpam idjquód vitare non poteíber-
go íi non reíiílere gravi cenCdCioni i m -
pucacur homini ad culpam, poceric abíq> 
ípeciali gracia gravi cencationi reíi íkrc. 
A d hoc relp.Ab Aiiquibus,concelloAn-
tecedend , d i í l inguendoConíeq . t r g o 
pote í t , 6¿c. potentia phyíica, S^motaii, 
ncg. Cóíeq. Solum potencia phyíicajCÓr 
cedunc Coníeq.Ad ptob.Ncmini impu-
catur ad culpam idjquód vitare non po-
teftjíi nec phyficé, nec moraliter poisir? 
conc.Antec.Si non poísit moralitcrjpol-. 
íit camen phyíicéjnego Antecéd.6¿ ú iü , 
Coníeq.Poterit reíiííete potentia phyfi-
ca,conc Confeq.Potencia moraii, negac 
Coníeq. Icaque h i Audores dicunc dúo, 
alcerum , quód homo ex íe poceft phyíii 
ce gravem cencacioncm vincereimorali-
cér carné non poceft. Dicunc eciam, quód 
fufficic poíle phylicé ceíiítere ad hac ve 
non reíiítcre ai culpam homini impuce-3 
tur. 
Sed modus irte reípondendi non pla-s 
cee.Ecquidem poííc phyí]cé,ied tío mo-
ralicer, vel coníiílic i n co quód vidoria, 
eencacionis,accencis íolis vinbus natura--
Jibus,íie poísibilis homini lapfo,íed prop 
eer impedimenca íic hommi difficilis 
valde 2 Ec íi hoc dicacur,falía cri t noftra 
conclufiOjvidelicce quód abíque gracia 
ípeciali non poceft homo laplus vincere 
gravem centacic nem : íed dicédum crie, 
quód per vires nacurales poceft vincere, 
licéc cum magna difíiculcace.Vnde gta-j 
eia ípecialis requirecur ad faci lémon ve-
ro ad poíle. Vel coníiftit in deftedu v ¡ -
riumjomnibus impedimeneis coníiderar 
tis,^: íi hoc non poíle non oritur ex def-
fedu encicacis potencia, fed ex impedin 
mentis ? Ec fi hoc dicacur,cunc infUura-
eur difíiculcas argumenci: quomodo íi 
ómnibus peníacis > homo abíoiuté grave 
cencacioncm vincere non poceft, ipíum 
non refiftere cencationi poísic ci ad cul-
pam impueari. 
341 Reíp.dif t inguendoduasdif-
ficuleaees:aliás,qu2E licéc raro,tamen ali^ 
quando vincuntur: alias, qux iicér pof-í 
fine v inc i , quia non deftruune liberum 
iudicium racionismumquam camcn vin-i 
cencur,niíi adíic adiucoriu ípecialis grar 
tise.Ec in hoofeníu vidoria gravis ten-í 
eacioniseft homini iapío per vires nacuá 
rales,& abíque gracia diíficilis. 
Sed hoc eft dicere , quód gracia 
ípecialis 
m 
fpéc ía l í s nón féqulrltúf ad poíTe vince-i 
se^edíolum vcin eíFcdu vincacur gra-
viscencatio.Sicucpbylofophamur de au-
xi l io fufíicienci, vi cuius adus redditur 
pofsibilis: í e d íl non adíic efficax , talis 
adus numquam de fado ponecur i n re. 
Q u o d etiam opponicur conclufionij qu^ 
negac poíle ad vi£loriara gcavis tenca-
t ionis viribus folis natura, 6c admiccic 
h o c poflc habcri per graciam fpecialem-
Deindé. Si admiccirur, quód homolap-
fus per cales vires natutse abíoluté po-
teft vincere tentacionem gravem , debet 
quoque admiccercquod vídoria calis fie 
opus proporcionacum nacur^libus virib9 
hominis iapíi v atque á D e o , quód fie e i 
debitum aiiquando vnam ,ve l alceram 
tencacionem gravem vincere; S¿ fie cum 
folo conCuriu generaíi aliquaJo de gra-
vi centacione haDcbic yidoriam .Quo ar 
gumenco vfi íumus cum nu l io r i parce 
T^iomiftarum ad aílerendumjquód cum 
folo concurlú generaíi poceft homolap-
füs atiquod boDum opus moraic faceré. 
542. Secundó refp. P.Súarez ar-
gumento fado^quód non refiltere ten 
tacioni impucacúr homini ad cúlpam> 
quia per vires nacut^ phyficé, &c morali-
tec poceft Üomo pro brevi cempore gra-
v i cencationi refiftere, iicec non pofsic 
concinuare refiftenciam , íi per mul tum 
tempus dutat centacio. 
Sed h^c etiam folütio non placee. 
T u m quia fie chcologizare > eft deíere 
cbnclufionem propoíicam aliam cene-
re,vide;ícéc q u ó d pro brevi cempore ho-
mo lapius poceft tencationem gravera 
per íolas vires naturse vincere; non vero 
per eaídem poteft per muitum ceroporis 
vidoríara continuare. Tura eciara.quia 
gcavicas cencacionis non oricur adasquate 
ex ccríipore 5 quo durat i í e d máxime 
oricur ab efficaci propoficione boni de-
ledabilis aliieientis , & magnícudine 
raali imminencis : cumque pofsic pro 
V ñ o inftanci iza concingerc , q u ó d bo-
nura dcledabile veheraencer alliciacex 
cft icacia íuse reprserentacionis,6¿: raaium 
íirailicér repríeíencecur ve veheraencer 
íua imminentia v rgea í , íi vires natura-
les íibi relinquancur, fuecurobee horao 
lapíus cencacioni: ergo vt cadac , nec 
pro brevi, nec pro longo cempore, pro 
veroque indigebic gracia fpecialú . 
Deinde : debilitas concomicans vo-
luncacem poft peccatum i n omni iuílaii: 
t i ^ pro omni cempore fequicur volun^ 
cacera: ergo ad íuperandara cfficaciam 
cencationis gravis pro omni inftanti i n -
digec homo gracia fpeciali conforcance 
debilicacem virium íuarum. Prob. Con-
íeq.Nam hoc ipío,quód bonum deleda-
bile cfficacicér alliciac, &¿ malura vrgen-j 
cer immineac, &: bonum honeüum tepi-i 
de proponacur, voluncas inclinabitur in 
bonum deledabile : ergo gracia, qua tüc 
cencacionem vincec, non cric ei debica? 
íed procer debicura collaca.ergo eric grad 
cia ípecialis. 
345 Terció Ali j refpondenc, quód 
ve horao peccec gravi cencacioni íuecú-
bens, íuf í ic ic ,quód poísic i l l i refiftere 
per puram omiíioncra liberara jad íic 
aucera refiftendura non eft neceílaria 
gracia ípeciaÜSjlicéc bsec requiracur ad 
refiftendura per adum poficivura : de fie 
non refiftere iraputacur homini ad cul-
para. 
H x c eciara folucio diíplicet. Quia 
pura otnific libera pluribus apparec i m -
poísibilis, 6¿; quibus mecaphjlicé appa^ 
reí poísibilis,non nifi incec raro concin^ 
gencia anuracracun cura caraen vrgencia 
gravis cencationis pafsira oceurrac: ergo 
ve homo regularicér non íuecumbae i, re í 
quiric gratiam fpecialem.Ec cune inftau-
ratur arguraencum. Homo iapfus fuecu-í 
bens gravi cencacioni peccae , eciara íi 
graciam ípeciaiera non habear ergo po* 
teft per íolas vires nacurx gravi cencacio-
n i refiftere. 
Secundó. Nara vel illa pura omifío 
eft Bona,vel mala,vel indifterens i Si fe*? 
cundum,vel cercium dicacur, non íumus 
in caíu conclufionis, qu« ioquicur de re^ 
íiftentia ex honefto mocivo vircucis ac-
quifícscquód non convenic mala: omi-
^orii,nec indiftbrcnci. Si dicacur pnmtíj 
tune non admiccicur, quód fine gracia 
pofsimus gravi cencacioni refiftere peí 
puram omífionem: nara licécilla no ha-
beac adura poficivum exiftencemi debec 
camen íundari luper adu bonum poísi-
bilem huic hic,&: nunc,cmmÍEcenti > ac 
hic adus non eft poísibilib per íolas v i -
res nacuras-.ergo debec eííc poísibilisper 
vires gracisE ípecialis: ergo adhuc ad r e -
fiftendura cencationi gravi ex honefto 
mocivo falcera incerpretacivé requiricuc 
graíiafpccialis:6¿ fie non habenci illam 
non impucabicur ad culpara gravi cenca«! 
íioni non refiftere. 
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344 Qüarto. AHjrefp. quod ve non 
refifterc gravi cencationi homini lapfo 
imputecur ad cuípam , íuffícic, pofle i i l i 
per proprias vires naturales íuecumbere, 
& per vires gracise reíiftcce. H^c eciam 
íolucio píuribus difplicet.Et impugnatur 
primo lie.Nam nulla tentatio ita abfor-
bsc ludicium racionisrVt nullum relin-
quat poJ]e in volúntate ad oppofitum) ad 
quód allicit: nam nulla neceísiut volun-
tatem íimpiicicer ad id , ad quód vocats 
ergo quaecumque illa íicrelinquic in vo^ 
luntate pofj'e refiíkre, fie quód non refi-
fterc imputetur voluntati ad culpam. 
Qux dedrina roboratur ex litera 
D.Thom.íuprá quxft. lo.art. }.ad i . i b i : 
\Ali^uand(i etfi racio obnubiíetur a pafsio~ 
ne\ rernanet tamen,aliquid rattoms líber tí* 
& [ecundum ho-c potejl aliqtiis totaíi~ 
tér pafsionem repellereiyel faltem fe detí-
nere^ne pafsionem fequatur. Ergo du ten,' 
tatio non abíorbct adsequate iudicium 
rationisjreftabíc fuffíciens libertas in vo-
lúntate ad fchftendum}&; non refíílédu, 
v i cuius non refiílere,ci impucetur ad 
culpam. 
345 Secundó obijeiunt. Nam ex 
hac doctrina multa fequuntur in conve-
nientia: ergo defFenfanoa non eíl. PrO-
bant Antee- Nam primo íequitutsquod 
auxillum gratise ^d non peccandumin 
príEÍencia gravis tencationis non íit ne-
cellarium simo &: quód magis noceat> 
quam eius negatio.Etenim vrgente gra-
vi tencationcíi non adíit tale auxilium, 
homonuliomodo poteft refifterc tenta-
t i p n i i fed eft neceísítatus ad íuecum-
bendum i i i i : vndé tune non refiftere no 
imputabituc ad culpam. Si autem adíit 
auxiliumxum pet il lud poísit refiftere, 
fi non reíiftat ,peccabit: ergo vrgente 
tentatione^minus noecbit negatio auxi-
l i j^uám eius afiiemacio. Quód cum fie 
contra Pactes,nulla via poceft admicci. 
Secundó íequicur, ípiritum graciíB 
efte homini occafionem peccandi: quód 
eft abíurdum; ergo.Prob. fequela. Nam 
ideircó lex dicicur occafio peccandi, 
quia íi non cíTec ]ex,peccacum non eftetj 
at íi vrgente tentationegratia non fit,no 
refiftens tentationi excufatur á peccato 
non reíiftentiíe)6¿ fi adfit gratiamon ex-
cuíatura peccato non refiítentiíe : ergo 
ficuc lex eft occaíio peccandi,ica & gra-
tia cric occafio peccandi. Terció íequi-
|ur;homincm in pura natura mulco pau; 
clora fuiftc cotomiíTarum pei;gáts,quami 
in lege gtaciseiConíeq eft abfutdum: er-
go.Pacet fequela. Quia in pura natura no 
peccareejnon refiftendo gravi centatio-
ni)& in non adimplendo pr^ceptum d i f 
ííciléjcum forec deftitums omni graiia 
ípcciali-, <5c fie non impucarecur ad culpa 
non implecio calis pesece p t i : in lege au-
cem gracic>cumDeus homini h¿eG-aü-
^Üia impariiacur,non excufatur á culpa, 
fi non adimpleat: ergo pauciora peccaca 
commitecret in puris naturalibus, quám 
in lege gratiíe. 
546 Hqc relata argumenta ali-
qualicéc diffícilem teddune hunc quar-
tum modum reípondendi. Sed non func 
lea difficiliajvc eius probabílicatem tola 
lañe : quód patebic ex eorum íolutione».; 
Vnde ad primum dicitur,quód nulla tC' 
catio^uantumvis gravis,necefsitac volu-
eatem quoad excrcitiiim ; bene carné ne--
cefsitat ad malum quoad fpeciíicacio^és 
quacenus nulla earum vinci poceft , niíi 
adfic gracia Dei.Eo aucem iplo,quód vor 
Juncas necefsicata fit ad malum quoad 
fpeciiicacioneni,fi non adfie gracia Dei,' 
non refiftere cencaeioni nequic ad culpa 
impueari: quia nulla lex obligare poceft 
adbonumjquod nequic exequi, niíi fa-
ciendo nialum. Vndé íi non adfie gracia, 
&s vrgeat gravis técatio,non refiftere i i l i 
non impucabitur ad culpara. 
Ee fi inftcs,quód damnati func neJ 
cefsicaci ad malum quoad fpecificationéí 
& tamen dum tentationi fuecumbum, 
peccant: ergo fimilirer, quamvis tenta-
do gravis necefsitec ad malum quo ad 
fpecifícationemjcamen in non refifteni 
do tétationi inexcufabiliter peccabunc^ 
Reíp.Quód hoc ica coneingic in damna-i 
tis,quia ob fuá federa in calem neceísica 
tem inciderune.Vnde íliorum peccacum 
eft voluncarium in cauía : quód íufíicie, 
ve peccacum ad culpam impucecur. Pri-
vacio aucem gracias fuffíciencis ad v ido-
riam tencationismon cftpoena promul-
gara pro culpa : 6¿ ideó non eft volunta^ 
ria peccacori neceísitas quoad ípe-
cificaciohem ad malum : vndé non refí-
fíencia cencacionis non eft voluncana, 
nec in ícneque in caufa.Ec fie non cenet 
Cmile adduaum de damnatis. 
347 Ecuinftes. l i le quitempore 
tentationis caret gratia requifita ad v i -
doriam,fua culpa caret i l l a : ergo etiam 
¡psceí§ica§ quoad ípcciíicacioiié ad jptfá 
íum 
Qaíeñlo Qmiita.í.lII.' ' 5 5 
]nm IioC fequuca In propriam reáuce-
rur culpa : &C fie cric ídem, quód in dam-
natis.Confeq.probacur exD. Thora. 3. 
concraGcnces.cap. 1 5 9.&: 160. aflerencej 
ideó impucari homini ad culpam pecca-
taguas neceflarió ex privatione gratis 
commiccicquia voluncarié pofuic impe-
dimentum gracise : ergo fi vrgente cen-
tatíone , quis caree gracia fufíicienti ad 
vióloriam , quia voluatarié eam amifít, 
peccaca,qa£e coccaxic ex privacione gra-
ci£e,ilii imputabuntur ád culpam. Ec An-
tee, difeurro íic. Etením ücec Deas pro 
íuolibico non dec graciarp efficacern ad 
a£tum bonum req^iificam > tamen fuffi-
ciencem non r,QÍlk > nifi in poenam pro-
pnse culp^ iliiusjcuicafn non dac: cum 
crgo h^ ec gracia,de qua ioquimur, fuffí -
ciens íicvcpoce dans poíle vincere grave 
tencacionetn lili» qui cenecur cencacioné 
vincercnbn carebic gracia íuffícienciad 
vincendum,nl{i in pcenam proprix cul-
pas: ergo peccacu ex necersicaíe ad maln 
quoad fpecifícacionera incurfum eric 
volucarium in cauía: & íic non refiftere 
tcncationi impucabicur e¡ ad ipulpam. 
Ád hoc negoAntec Ad prob.dift.An-
tec.Si veljic ooligare ad aitum, ad quem 
taíis gracia íutíiciens eft>conc. Antee. Si 
non veilíc obligare,negó A n t e e . C o n -
feq. Icaque duplici titulo poreft Deus no 
daré graciam íufficiencem : vei quia non 
vulc obligare inexcufabiiieer ad adumi 
cune carens gracia íuffícienti, non ca-
ree íua culpa cali íufíicienda : vel quia 
etiam non dando gratiam fafficientem 
vulEiiorninem obligare ad adum , ad 
queni eíi fufficiens ; 8¿ iño modo homo 
non caree gracia íufficienti, niíi ob eius 
culpam, Vndéearent ia operacionisde-
bitg i l l i eft in cauía voluntaria: &; íic i l l i 
impucacur ad culpam.. Sic in pr^fenti 
poceíl Deus non dace gratiam íufiieien-
tem ad vidoriam tcntationis gravis: vei 
quia non vulc hominem obligare ad v i -
aorvamí6¿ tune datentiaulisgraci^non 
habetur ex culpa hominis: vnde non eft 
voluntaria adhüc in caufa,nee neceísicas 
ad maíum quoad ípecificationem inde 
íequutajac per coniequens non reíiftete 
gcavi centacioni> cune non imputatur ací 
culpam : vci volendo íplum obligare i de 
tune carencia gracias concrahicur ex cul-
pa ancecedenci>¿¿ neceísicas ad malum, 
6¿ tune non rcíiítcre cencacioni eft volú», 
ú r ium ia eaüía,.6¿ lie erít peccatuma 
348 Ad Conñt . 6% liteta D . T h o J 
dico,quód in caíu illo libcium arbicriu 
poceft á íe repeliere pafsion¿,vel (c deci-
nere,ne íequac.ur paísioncm per graiiam 
Pei.Si aucem ifta non adlic, myncbic Ü-
berum arbitrium necefsicacum ad malu 
quo ad ípecilicationem > cum loia libcr^ 
tace quo ad exerciciüm'¿¿ cune non po-
teric homo á íe repcilece paísionem, nec 
fe decinerejne fequatur paísionem. 
Ad íecundum argumtncum negó An-
tee. Ad probacioncm negó limilicct An^ 
tec-Ad eius probacioncm dico.Quód au-
Xilityxijde quo dicuncPacres eíle neceíl'a-
rium ad non peccandum in prínlencia 
gravis cencacionis, eft auxilium cffícax, 
caius negacio non excuíac a culpa , Cum 
íupponiit fufficienSjper quod homo po-
teft debet operan : &¿ íic non eft me-
iior negatio.eiuSjquam eius afíirmario»i 
Ad íecundum. inconveniens negó 
fequelam. Avl prob. dico eíle magnum 
diferimen incer l e g e m ^ ípii icum gra^ 
tíse.Ecenim lex oilendic quid fugere de-
beamusifed non dac vires ad fugiéduim 
6¿ íic dicicur oecaíio peccandi.quacenus 
íi non cíict lex, non cíiec prsevaricatio. 
Ac gratia fufficiens dac vires3& pofte no 
peccare: vnde nequic dici OfigÚlo pec-
cati,quamvis íi ñon adíí: , quis excufetue 
a peccatojdummodo íua culpa nun ca-: 
reat illa. 
Ad certium inconveniens negó M a i . 
Ad eius prob ncgoAncec.Diximus enim 
íuprajquód in ilio ftacu poílec homo ex 
gracia Ipeeiali iliias ordínis Deum d i l i -
geie fupc. omnia>¿\: conícquencer poíTet 
vincere tentaciones graves,qua; obftarec 
talis prascepti adimplstioni iníuper nort 
tot auxilia eflicacia concedercncur ho-
min i ad vicanda pcccaca , qux modo co-
Geduncur per Chriftum: & íic no í'equi-
tur,quód in i l lo ftatu pauciora peccata 
commicterec. 
34^ T á n d e m A l i j refp.argumen-
to prineipali,quod gracia ípcciaJis. que 
deíideracur ad viííoriam gravis tcnca-
tionis,non dari r-J pt)CenL-iam ancecedé-
cemi íed íolum ad pecenciam confequo» 
tem pocentia enim Anccc. hubecur per 
vires natura;, Se folum conícrpiens defi. 
derat vires gracia;. Vnde ad argumentu 
fadum conc. Antee. & djít. Confeq. Po-
teít pbcentia anceeedcnri,conc. Confeq. 
Potentia confec¡uenti,negp Conleq. Fe 
íub cadem dilidieat.ur ad ptob. nemini 
imputa-
^ 4 T r a a . I X . de G r a t í a D e í J 
tacur ad culpam id,quod vitare non po-i 
teíhfi n o n poisic,ñeque potencia ancecc-
denti)ncqLie coníequenti,conc.Antec.Si 
non poísic potencia coníequent i , pofsic 
tamcn pocencia ancecedéci,nego Anccc, 
& dift.Gonfcq. Poceric abfq; gc^tia ípe-
cialí pocencia ancecedenci,conc. Coíeq . 
ancccedenci,&: coíequencijnego Cóícq . 
Fíindatur hic modus dicendí i n au-
¿boricacejquíE deíumicur ex D. Thom.q. 
i 4 . d e Verit.att. 1 i . i b i : Dtcendum, ^ahd 
cupiditas non potefl ej]e cogens liheram arr 
bitrínmi yma femper eji Itberum d coadl'o-
ne.Sed aicititr cogens , propter ^ehementia 
inclinitiionis ; cm tamen po teft reftjti j ' c e t 
cum d.fficuhace. Sencic ergo D . Thom. 
difficulcacem eíle ancecedentemi impo 
ténciam vero í o l u m eüe cobfequcnLcm. 
kaque hi Auctorcstenent > quod gravís 
tentacio, Ti non adíic giatia ípecialis-, ne-
celsicac ad íuecumbendum neceísicace 
oppoíica faliibiiicatimon nece(sitate op-
pofica Ubercaci.Sicucdicirur de catencia 
gratis efíicacis, qu£E non collic libértate 
ad bonum, led íolum infallibilitac ad 
nialmn. 
3 S o Sed contra iftum modutn d i i 
cendi obicies primo. Nam pocencia: po-
tcntí per m o d u m a¿tus primi ad adum 
debicum eft ali^jando auxilium ad ope-
randum illum t e r g o fi liberum arbicriu 
ex íe cVc pocensp^r m o d u m a£bus pcinii 
ad vídoriam cencacionis gravis,eric i l l i 
aliquando d¿bicum auxiiium ad vido-
r i a m cétacionis gravis: 6c per confeques 
non eric gracia ípecialis viótoria gravis 
tencacionis. 
Secundó. Habens peffe anteceden-
ter ad a l i q u e m adum, per i d , per quód 
habec pojje ancecedeus reddic adum poí 
íibilcmíquamvis numquam ex vi illius 
íolius reducecur ad adum : ergo íi homo 
l a p í u s per vires íolas na tu r íE abfque gra-
lia habztpojje ancecedens ad vidoriam 
tencacionis gravis , vidoria tencacionis 
gravis eric poísibilis per íolas vires nacu-
r£e:6¿Tic falí'a cric conclufio noftrajnem-
pe q u ó d vidoria Ccntacionis non eft poí-
fibüis abíokite per íolas vires naturas. 
Terció. Homo.cui efíicacius proponicur 
bonum honeftum,quam d e l e d a b i l e , po-
teft ex proprijspotencivi coníequeci am^ 
p k d l curpe,honeftü re i idü : ergo pari-
ter é contra concingere pocericdelcda-
b i l i e f í i c a c i u s propolico , in quo gravicas 
tcncationis coafiílicjquód potencia con-
fequenci poíslfjtufpl de relldo > honc-? 
ftum ampledi. 
351 Ad primuni dift. Antee. Si 
potentia fíe facilis,5¿ expedita , de magis 
inclinata ad adum/quám ad cius oppoíi-
tumjConc.Anccc.Siinexpedícajdifficilis, 
&: magis propenía ad oppoficum > negó 
Antee&: Confcquentiara. Icaque vepo-
tencise íuffícienci ad adum aliquando fíe 
debicum auxilium efficax ad cliciéciam 
adüs,requir i tur ,qu0d potencia íit exper 
dicaí&facilis,^ magis propenfa ad adu, 
quám ad eiusoppoficum.Cum ergo por 
tentia liberi arbitrij competens ci ex ío-
lisíuis viribus ad vidoriam centationis 
gravis non fit fácilis &: expedita,íed m a -
gis propenía ad íuecumbendum, quam 
ad viacendum,fit confequens, quód au-
x i l ium efficax ad vidoriam non fíe el 
debiturmac per coníeques fit gracia fpc^ 
cialis. 
Ad íecündum diíl. Antee. Si tale 
pojje ancecedens íit talis qualitacis,&; có-
dicionis,quód fíe ei debicum auxilium 
ad adum,conc.Ancec.Si non fíe ei debí-, 
tum auxilium,nego Aneeced & Coníeq ; 
Quia libero arbictio poeenei pocencia an-
cecedenci vincere eeneaeioncm non eft 
debicum auxilium efficax ad vidoriam: 
& fie hsec abíque gracia non eft abíoliH 
te poísibilis. 
Sed conera íólucinfto. Nam fi vido^ 
íia tencacionis non eft abfoluee poísibi-
lis ex viribus naeuralibus liberi arbicrij, 
fed ad eius abíolucam poísibilicatem de-; 
íideratur gracia ípecialis: ergo hsec non 
folum dac operari vidoriam , ícd eeiara 
dae pojje iüne quo nec í ieeadüs , nec eric 
poísibilis vidoria abíoluté: ergo gracia 
ípecialis non eancum íe cenee ex paree 
adus.íed ecia ex paree adus primi; quód 
direde pugnac cum modo dicendí horu 
Audorum. Secundó. Si vidoria gravis 
tencacionis non eft abioluce poísibilis, 
nifi adfic hsec gracia ípecialis:ergo vrgéi 
ce gravi cencaeionejfi abfít gracia ípecia-
lis, homo non eenebitur ad vidoriam: 
quia nemó reneeur ad adum fibi impof-
fíbilem , &: fíe íuecumbere eencaeioni 
non eric peccaeum. 
352. Vndé íequendo hunc m o i 
dum dicendi facilius reíponderem,eon-
ceííb Ancecedenciv& Conícq.Negando, 
quód boc fíe contra conclufíonem. Quiá 
in hoc modo dicend^cum gracia íolura 
íe ceneac ex parce adus vincendi, íolum 
volut 
Q^uaíñ io Q u i n t a . £.111' 
voliímús díóere^qüod abfque gracia fpc-
cialinon poteft homo lapíüs. Potencia 
autecedenti,ó¿ coníequéci vincere gra^ 
vetn cencitioncm. 
Ad ccrciam conceíTo Ancecedenti, 
negó Confeq. Ec afsigno diícrimen.Ece' 
n im pee hjc>quód homo lapíus bonum 
honeftum efficacius propoíitum de rc-
linqLuc,ó¿ ampleótatur turpe 5 tion perfí-
cicur in fe ipío j íed pociús imperíicicur: 
& iic ad hoc non indigec gracia s vndé 
independencer ab illa ad hoc habec po-
tenciara ancecedenccra, 6¿ coníequenré. 
Pee hoc aucem quód dele¿tabilé effica-
ciaspropoficum in praelencia honeíti ce-
pide propoiici.iliud derelinquac, &¿ hoc 
am^lectdtur, máxime períicicur natura. 
Ec cum alias pecticiatur contra íui maio-, 
rempfopeníiunem.calisperfedio ei de-
bita non eíb 6¿ lie eric gracia ípecialis. 
T á n d e m Aüj reíp. Quód ad 
vincendum gravem cencacionem ex mo 
tivo h jucito vircucis adquiíicasjvel ex mo 
livo tupccnacarali,requicicur gracia ípe-
cialis peí mudú dantis pojje expediíu,íic 
quód ceneat íe gratia ex parce pocencise 
ancecedcncis, 6¿ non folum coníequécis. 
Seddicunc, quod ad íic vincere homo 
lapíus n^n cen¿cur i íed íuftícit ad non 
pecoaadum,poíre i l i i reíiftece ex motivo 
inhooefto. V. g. vrgec tentacio gcavis 
contra mipletionem prsccepti miíericor 
dise ^ quis non habec gratiam ípeciale 
ad vineeadum hanc tétationem ex mo-
tivo honeltojSi defado vincic , fed non 
ex motivo honefto,duin facic mileticor-
diam ex mocivo vanitacis. ífte calis tune 
non peccac,quia vtgenti centationi gta-
virciií t i t . ¿>i autem nullomodo reliftac» 
peccat: quia iicét fine gratia non poísit 
ex motivo honeíto tcntacionem vincerej 
ad íic camen vincendum non cenecur; 
íed cácum obiigacur ad refiftendura gra-
v i tcncacioni. he íic íi nullomodo icfí-
í h e n o n reíillere impucabicur ei ad pee-
cacum : quia pet vires nacuríe poteft re-
íiítere>óc ad hoc obiigacur. 
Vnde ad argumencum fa&um reíp. 
¡n forma,conceLÍo Ancecdií iCóíequés. 
Ergo pocelt ablque gracia ipeciali reíi-
ftece graui tencacioni abíolucé, concedo 
Coníeq. ReGllerc ex mocivo honefto 
virtucis adquirice,ncgo Coníeq. Icaque 
vegente gtuvi tencationc contra aiiquod 
prascep!um,cuius obligacio deptasienci 
inllatíaon cenemu!: alio modo ad vincét 
dum cencacIonem,niíi eo modo, quó tc^ 
nernur ad adimpiccionem calis praícep-
t i : prsecepeum autem adimplete poilu-
mus eciam ex mocivo inhoneílo , quia 
modus honeftacis non cadic fub príeccpT 
to. Ec íic eciam non tenemur ad vinecn-
dam cencacionem ex mocivo honefloice-! 
nemur camen abfoluce: 6c fie fi non re-í 
fiftimus>íempcr peccamus inexcuíabili^ 
ter. Exquo ficquod fi piíecepcum , con-
tra quód vrgec cencatio gravis, non poí^ 
ík adimpleci>nifi ex mocivo (upernatu* 
rali vei eft príecepcü fupernacurale cha-, 
ricacisjtunc queque cencacio gravis con-
tra ilüus impletionem non poceft vincii 
nifi ex mocivo íupernacurali. vnde íi cen-
taejo vegeac^: gracia íupernacuralis nen 
adíicnon cenecur quis rcfiAere ilJi: &¿ fie 
non reíiftere cune peccacum non cric. 
Nec valer, quód damnaci no habent cha 
ricatem : 6¿ camen peccant non di l igcn-
do Deum.Non, inquam,valet.Tum quia 
non peceác per hoc quod non dihgunc» 
íed quia vo;út per atlum poíicivum pra-
vum ex fine pravo,cui inflexibijicei' ad-
h^renenegacionem diledtionis Oei , á 
quo a¿tu poíicivo cefare poílunc. T u m 
quia illa carencia charicacis eft iilis vo-
luntaria in caufa,per quá damnaci íunC 
354 H i c modus dicendi incer re-
laces videcur habere vericacem : 6c per 
coníequens fequendus. £c quidem in 
hoc íolo modo dicendi íalvacur in t igo-
re noftra cóclufio, videlicéc quód ad vir 
¿loriam cencacionis gravis ex motivo ho< 
nefto requicacur gracia ípecialis per mo-
dum dancis pojje : quód n o n bene com-
ponicur in alijs moais dicendi. Deindc 
ex nullo cexcu ícriptutae, aut concilioríí 
probacur,quód teneamur ex pra:ccpco ad 
viítoriam cencacionis gravis ex motivo 
honeíto.Nam nó magiscenemur ad hoc 
pra;cGpcum3qu4iTi ad alia prascepra , ad 
quorum camen adimpletionem non ce-
nemur quoad m o d u m honeílatis» qui no 
cadic íub pra'Ccpco,íed canrum ad imple 
tionem quoad íubftanciam operis: ergo 
íimilicér non cencbirnur ad vidoriam 
tencacionis ex fine h o n e f t o : quia hoc 
eciam non cadic íub praxepeo, 
Solurn poceft eíle diííiculcas, quia i n 
hxie modo dicendi nulla videcur elle te-i 
tacio gravis quoad íubftaniiamj íed tan-? 
tum quoad modum : quód non videcnc 
dicendum. Prob. fequela. Tenracio gra» 
vis quoad íubftantiam illa eít, quse íupc-
tac 
15 Traá. I X . de Gratía Dcí. 
rat vires na'curalcshorainiá íapfi ; ac nos 
dicímus hominem lapíumper fnas vires 
naturales poíTe vincere q u a m l i b c t tenca-
cionem quoad íubftanciam, licet non es 
motivo honefto v i rcur is adquifiraE nuí-
|a ergo quoad fubftanciam eric tcncatio 
g r a v i s . 
Refp. teñtacíonem dici gravera 
quoad fubllantiam ad diftindionem Je-
vis ; h « c aucem ex eo eft levís, quia eam 
poteft vincere liberum arbicrium per 
íuas naturales vires j eciacn ex honefto 
motivo: ficuc 6c poceft faceré aliquod 
bonum opus morale vndequaque bonu: 
6¿ fie gravis illa eric , quam ex honefto 
motivo homo vincere non poceft. Vndé 
ad iníhnciafn negó Mai . Ad prob. dift. 
M a i . qu^ fuperac vires naturales homi-
nis lapli.vc abl'olute vincatur, negó Mai . 
ve vincatur ex honefto motivo, eonced. 
Mái,6¿ conceíla M i n . negó Goníeq. 
3 5 5 Secundó eíl diflicultas.Nam 
ad illam viótoriara cencationis gravis te^ 
nemur^d quam monetScripcura,Concia 
l i a ^ Patres •, at ad viíloriam , quse n o n 
ñz nifi peccando , fcripcurai conciiia , Se 
Patres monere non poííuncrergo tene-j 
mur ad viéloriam tentationis gravis ha-i 
bendam ex honefto motivo. Reíp.nega-
d o Mai.Et qm'dem fcriptur£e>conciiiaj8¿ 
Patres monenc nos ad adimpletioncm 
praeceptoruniijiuxta illud : Serita mAnda-
ta , S¿ carnen non cenemur ad fervanda 
mandataex honefto motivo. Sic ergoin 
príefend. Non enim (ve dixi) alio m o d o 
cenemur ad vincendurn centationc gra-
vera vrgentera contra adirapletionem 
pricccpti,quam teneamur ad adimplédu 
pexcepeura : vnde per íoiam prascepci 
iaftantis adimplccioncra, tentationé co-
rra il lud vrgentem vincimus. Si ergo 
prxceptum admiplere poíiurn ex moti-
vo non honefto,etiam cencationem gra-
vera vincere poírumus ex motivo n o n 
honefto. 
356 Tercia difíiculcas eft. Nam 
efto poísimus per íolas vires nacur^ vin-
cere gravera centacioné ex raocivo inho-
nefto^tamen non poííumus aliqua lege 
obiigari ad vincendam gravera cetacio-
nem ex motivo inhonefto : ergo íi obli-
garaur ad vincendam tentationem , hoc 
eric ad vincendurn ex honefto motivo. 
Coníeq videtur bona,6¿ Antec.prob. Na 
nulla lex poteít obligare ad peccanduraí 
ícd vincece tenuuonem ex motivo prad 
vo eft peccarc: ergo hüllá kgté obligan 
pofllun ad vincendam gravera centacio-! 
nem ex motivo pravo. 
Ad h o c , q u ó d eft valde difficile» 
dift.Antec.pro fecunda partea Sc tamen 
non poíiumús aliqua lege obligan ad 
vincedura ex motivo pravo, per íe, cóc.; 
Antee. Pee acci.flens,nego Antee.6cC6-
feq.Etenim íicuc lex non obligat ad ob-
íervanciam fui ex motivo honefto, ita 
nec obligar ad altura ex motivo pravos 
modus enira non cadic íub prazcepco. 
Sed quia cótingere poccft,quód prxcep-
tura inftet) 5¿ non polsit ex defedu gra-; 
ti^ e quis ipíiun obfervare ex honefto mo-
tivo,poi"sit tamen vsreobíervatc iilud ex 
inhonefto motivo,cura obíervantia pre-
cepti inftet,tenctuc quisiWud obfervare 
co raodo,quo poteric: 6i cura non pofsic 
obfervarejnifi ex raotivo pravo, tenctuí 
ad ob íemnc iam ex motivo pravo. 
QV^iSTIO SEXTA. 
De necefsitate g r a t i s a d o h f s r < v á n U a m 
ommumpraceptonmnatHralmm 
colieSirve. 
T T I D I M V S in praecedenti quseftío-; 
L V Iie pofte horainem íapíuni per fo-
jas vires natura vnumjvel alccrum 
opus bonum morale efficere nulla circú-
ftantia viciatura. Ex quo fequicur per ar-
gumentura á maiori ad m t n u í , poííe etiá 
hominem lapfum vnura,ve] alterum prf-
ceptum nacurale adiroplerc; magis en:m 
jrequicirur ad primura,quám ad íecundU, 
cura adimplendura ptíeceptura quoad 
fubftantiam operis non requíratur aáius 
bonus moralis nulla circunftanria v»ici-! 
tus,vc patee in illo}qui adiroplet príecep-« 
tu milericordise ex motivo vanicatis, d« 
quo aótu díximus in cradatu de Bonit & 
Malie humanoiura adüum , nuliam ha-
bere bonitacem moralem.Modo ergo ad 
alciora pregredientes incjuirimus de om 
ni eolleóbione prseceptorum nacuralium 
quoad iubftantiam operis, an pofsk ho« 
molapíusper folas vires naturíe omnia 
talia colledive fumpta adimplere? 
an neceílaria fit iüi gcat;a 
ípecialis? m. 
Q u x í l . Sexta^.L 1 5 7 
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Referuntur errores Hareticorum: 
3 57 X ^ I Í R C A hoc cjuseficum .primo 
V j aliqui ira iníirmumieii po-
t iü . ex t indum dixerunt l i -
berúm arbicrium, vi afleverarenc, quód 
nec per gratiam legis naturas poísit prse-
cepta adimplere Sic Luterus, &¿ Calvi-
nu;,&:eorum Aílectae,vc refert Belarmi-
niuslib.s-de Grat.&ü iib arbit lnquo di-
d o errarunt comra Fidem,vc pacer ex 
Concilio Arauíicano can. v l t i m o , ^ 
Trident. Seff.ó.de iuíliíicationejCap.i i , 
i b i : Deus tmpofsibilia non lubet ¡Ject tubc-
do monei ,& faceré qund pofsis & petere 
/ ¡ m á non /^ O/Í Í. Ezechiel.5 ó.dicitur: 
Cictm-t~)it tn preeceptis meis ambuUtis)&> iu-
J i i t ias meas cuftfjdiatis.Et Lucas primo de 
Parcncibus Bapciftas dieicur : l u j h ambo 
ante Deum mcede/iies in ómnibus manda-
tis->(9* tujiificatiombus Do mi ni fine y fuere* 
l a , 
Ec ica cenenc Ecclcíiae Patres CIs-
mens Alexandrmus iib.4.Stromacü, cap. 
4 i b i : Pr<ecepta (une taí ia , >Í nobis pof-
finí fieri ¡ y e l non fien, Ba/ilius in i l lud 
Moyíis : ^Atiende iibh impiumeji a/jerere 
prcecepta Spirttus Sancii impofsibilia ob-
/ey>rfr«.Hieronymus in expofitioneSym • 
boíi ad Dámaíum : Execramur autem eo* 
rttm blafphémiam^ impojsib'le aliíjuid a 
Deo prxceptítm ejje, Ec Auguíl ferm. 6 i ¿ 
de cempore , i b i ; D(?»Í neyHe impojubile 
aliquid potait imperare j qma iujius efl: «Í-
que damnaturtts efl hominem pro eo,4uod 
non posuitiriiare, Eft ergo manifefte c5-
tra Fldem aíTerere , quód eciam virtuce 
graci^JDeinon poísimus obfervare man-
daca eius. 
358 Ex oppoíko curpker erravíc 
Pelagius, dum fie excollere voluic l ibeti 
arbicrij vicesjvc affirmarec liberum arbi -
tr ium abfque gratia poííe íetvare toCam 
legem.non íolum naturalem , fed eciam 
fupecnacuralem : 6¿ hoc no folum quoad 
íubftantiam,íed etiam proüc opportt't ad 
falutem. Contra quem errorem díffiaitu 
eft in Concilio Milevicano, cap. 4. &: 5. 
&: in Epift.eiuídem Conciüj ad Innoce-
l ium Primum,qu^ eft inter epiftolasAu-
guftini 92.. 6¿: m Concilio Carcagúieníi 
in epiftola ad Innocencium Primú, apud 
Auguft.99. Icem in Concilio Africano, 
cap. 3 o.Valentino, can. 6, de Araufjcano 
carone y.Idem In Trident.SeíT.tí. de l u -
ftiíicacione,cap.i.&: can. 1.2.&: 5 jjbi¡$i 
yuis dixent fine preveniente S f í t i t u i San» 
¿ti infpiratíone > aique tiujdem adiutorio 
hominem credere^dili^ereyaut ¡ oeuitere pof' 
fe,ficut ad falutem oportet t^t et ikfttpcti 
tionis gratia. conferaturt anaihema Jt(. 
Probanrque hoc ipfum cíate Scríp-
turse Sacr^.tzechiel. 3 6. Daba nobis tor 
me(*m)& ¡piritum ?neum ponam 1» meuio 
' V e j i r i ^ fac iam^nn pr<tceptts rneis am* 
buletts. Quibus obfervancia mandacorum 
íoli gracia elTe adídtam íacis apené ii.íi-
nuacur. Vnde inquic Auguft. Epiftola 8. 
quíeft.i.ad Hyiarium : i./wd, quoá dtcuur 
Jafpcere liberum arbitnum ad dominica 
pracepta implenda^tiam J i Oei grtttia non 
adiuVetur^omnino anaihcmaltZjtndum ej}. 
Sentencia ergoPelagij eft manifeftus CC3 
ror in íide. 
§. I I . 
Referuntur fententl*. 
5 59 1 3 E L I C T I S his H^rencorum 
J L v erroribus, referre píaceac 
íentencias Cacholicoium 
Audorum. Prima aííeric poííe liberum 
arbicrium creatum fine ipeciali Dei iu -
vamine omnia ptíecepta legis nacuríe 
íub morcali obligantia quoad íubíláciura 
adimplere-,&: íi non fecundum charicacis 
modum. Pro hac íenecntia refteruncui: 
Scotus in ^díf t . iS .quíeft . 1 .§.¿dQu4j}io*i 
wewííGabrieKqLKift. 1 .arc.i. conc. 3. Du-
randus,quaeft. $ d¿ 4-AbuleníisMacth. 19. 
qua:ft. 177. Qaos defenderé prsetendie 
Vázquez dicens iftos Anchores loqui de 
gratia habicuali, nó de aóluali: quaíi ve-
l int dicere,quód abfque gratia habituali 
poí^ic homo lapíus omnia príecepta le-
gis nacuise fub morcali obligancia adim-
pleremon camen abfque "gracia adualL 
Benc aucem pro ea íencencia cicari Du-
ran da ni convincic ílluft.Godo}'. Nam in 
.4 .qüíEft .prübac íuam íencenciam ex co, 
quód poCencia quaslibec valec in s á u m 
fibi proportionacum íine adiucorio cuiuf 
cumque alcerius quantum ad íubftancia 
adus; at fub pr^cepcis inris naruralis Io-
lum cadunc adus,quorum pocentiíc quo 
ad íubftantiam íunt ín nobis: ergo íinc 
gratia,6¿ quocumque alio habitu poílb^ 
mus adimplcre,qu£e fub calib9 pfíceepcis 
cadunc.Qua radone,inquic llluft.Godoy, 
non 
Trad.IX. de Gratia DéíJ 
non folum gratiam habícualem , íed etia 
omnem aliam poceílacem fupperaddita 
videcur exclüdere,vc vim maioris inípi-
cienti conftabit.Recbe eciamScotum pro 
hac fencentia cicari probar Curiel i n 
práefenti dub. i . 
Secunda íentencia docec poíTe homi-
nem lapíum in totius legi^ natura; adira 
pletioncm íine gratia habituali; no tame 
fine gratia auxiliante. Pro hac fencentia 
retfert Vázquez BonSvencuram in i . d. 
i 8 . MaríiüumjGabriclem s Scolum, & 
Durandum loco cicato. Tercia fencentia 
Vtriufque gracix necefsicatem rcqairit 
ad totius naturse piíeccpta quo ad fubflá-
tiam implenda.Hanc tenentCaiet.Con-
radus,6¿ Medina hic circa iftum articu-
lum.Socus,libro deNatura,^ Graciajcap. 
z z . Ferrara 5 .contra Gences, cap. 116* 
Monceíinos,dii'p.2.7.qu.ieíl: 7.Lorca,di(p. 
'4 &c y .Cv. ' l d in prasfenti dub. z. Zumel> 
di lp . i -Marcineí dub.i-Belarm. l ib. j .de 
Crac &: iib.arb.cap.5.Molina ínConcor-
dia,quaEft. 14.are. 15 .difp. 17. Suarez, lib-
de necetsic.gradse.c.ió. S¿ i y . Vázquez, 
difp.ri^.cap.j.MeratiusjCratLde Gracia 
Pro vericace fuppono cum D.Thom. 
hic are.4. quód impierc mandaca legis 
concingic dupÜciccr. Vno modo quan-
tum ad íubftanciam operum , proüc ícili-
cét homo operacur iufta,& fortia, &: alia 
vircucis opera: alio modo poílunt imple-
t i mandara legis non íolum quantum ad 
fubftantiam operis, fed etiam quantum 
ad modum agendi,vc feilicee ex chánta -
te í iancla prazíenciarum ergo non inqui-
rimus de obfervantia legis natur^ hoc 
íecundo modo;cuni cerciísimum fíe, hóc 
fecundo modo non folum hominem lap-
íum non potuiíle legis pr£eccpca fervarc, 
íed eciam hominem integrum , ve docec 
D .Thom. in eodem art. 4. quód probat 
ex Auguftino libro de Correpe &Gracia, 
cap.i.circa principium,com,7.ibi: Cum 
dixilíecquód fine grana nullum prorfus 
bonum homines faciunt, fubdit: Non fo~ 
iumlft monjirante ipfa quid faciendum fii^ 
feiant^erum e faml t i pr^fiante tpfa^fdciat 
cum dileBionetfuod fciunt- Quibus aperte 
docecnullum opus bonu morale ex di 
kdione,í 'eü ex charicaee fieri poíFc fine 
gcacia.De primo ergo cantum modo ad^ 
implcdi iegeni naturalem procedit pfíé-
íens quxfitum. 
3^0 Qui quseíico primo Refp. fe^ 
quenti concluíione^' Homo Infldtu hpfiis 
non poteji totam legern natura (¡uoad fub-
J i m t i a m tmplcre finefpetiali gratia ¿ante 
dntecedentím poientiam. Conclufío habeC 
duas partes-.quarum primam Aliqbi ptas-
rendunc probare ex Concilio Milevica-í 
no,can.4.Iliis Vcrbis: S i inis dixcrit ean^ 
d e m g r d í i a m per lefum chriftumDominum 
noflrum propter hoc tantum nos adiuVare 
ad non peccandum^ttia per ipjam mbis re-
^ela.tUY'Tvt feiam* quid dpetere, quid c i tare 
deheamusimn autem per illam nobis prce-
fiaviivt qfiod facietodum cognayerimus9etia 
faceré dilií*amus,atqtie Valeamusianarhema 
ftti quód ipíum deffínitur in Concilio 
Africano 7.can 5.6¿ Arauíjcano 2.. can*i 
1 ó.d/, 19.Se Trideneino,SeíI,.é.can.2.er-
go ex menee Conciliorum , fpeciali Dei 
gracia indigemus ad obfervanciam om^ 
nium mandaeorum legis natuise. 
Sed hasc conícquencia , meo viden* 
non infercur. Nam hic folum decermi-
nacur,quód gracia,qux requiricur ad non 
peccandumjid eft,ad nulium frangendíí 
p r x c e p C L i r a , ñ e q u e Jegis naeurse, ñ e q u e le 
gis fupernaeuralís, n o n íolum oftendac 
q u i d vieare debeamuSjfed etiam prxfter 
ve faceré diiigamus,atque valeamusj non 
autem eft i oquuc io de geacia ad non pee-
candum cancum concra legem naeuraié^ 
n a m lex nacuralis non eft o m n i s lex coK 
le£tíve,íed cancum eft pars colledtionis, 
& íic non bene valec. Inftaeur enim h^c 
Confeq. obfer^antiam omnis legis re-
quiriturgratia:ergú dd obferyantiam f o ü u s 
legis naturalis requiritur fpecialis gratia^ 
Inftatur,quidcm , in hac. ~ád num^uam 
peccandum l/enialiter ¡n nulla materia re* 
^uiritur fpecidlifsimum priuilegium foli 
Beatifsim&Virgini concejJum¡€rgo ad ««ra-
quam peccandum yeniabter in aliqua mate^ 
ria drterminata requiritur Jpecialifsimum 
priuilegium. A n z c c . e n i m e ñ v e m m , 6c 
Confeq.manifefté eft faiíum. 
361 Nec valec dicere , Pelagium 
crraífle non folum afterendo, poíTe homi* 
nem per proprias vires cocam legem ad-i 
implerccompnehendcdo íupernaeuralia 
pr£ecepca,&: naeuralia i fed eciam errafle 
in afterendo,pofíe per proprias vires c o t á 
lege naturíe adimplere, vt pcobanc verba 
Auguí i in epiftola ^o . ib i : jflt dutem aj/e* 
runhin eo De i grattdm ejje deputaniawy 
quod talem homimbus inJinuerir^crea'VeritH 
que naturam^qu^per propridm Ifoluntatem 
legem Deipofjet implcre } fine nataralitet 
in 
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¡ 2 Cor de conferí f tdmpuetn literis ddldm: 
Ex quibus conftare videcur Pelagium 
erraífe in aílerendo homineui lapfum ex 
v i folius gracise creacionis poíTe adim-
plere cocanl legem nacuralem. 
Non,inqaatn,vaiec. Nam verba adda-
da ex Augulti i o non vokinc, quod vide-i 
licec Pelagiüs erraveric in eo,quód dixe-
ric per folam gratiam creationis poffe 
hominem lapíurn cotam legem nacura-
lem adimplere : íed prsecitse voíunc, 
quod erraveric in eo quód dixeric poíle 
obíervare cocam legem , fivé nacuralem, 
íiveferipcam. Contra quód adduda C6-
c i l i a decerminant. 
5 ó2. Probacur ergo conclufiorar 
cione,qua communicer vcuncur T h o m i -
i \ x Homo iuíirmus non valec ex pro-
príjs ad opus perfedifsimum hominis fa-
nijhoc didance racione nacurali, 6¿ con-
vincence exempio íllius,qui nacurali in-
firmicace laborar s ac opus perfediísimu, 
q u ó d h o m o incegcr,6¿ íanus ex propn'js 
viribus eff icere poíiec, c í l ec cocius legis 
nacur^ obíervancia quancum ad fubftan . 
t i a t n uperum,cum ad legis íupernacura-
lis obíervanciam, vei nacuralis quacenus 
ad falutem prüíicuam,lupernacufali graj 
t i a indigoac ergo ad illud non valec ho-
mo lapius exproprijsj íed indigec ípe-
ciali gracia Dei. 
Dices h a i c racioni.quód cum liberum 
arbicnum per peccaeum in íe non man-> 
leric l í E Í u m , & quoad íibi incrinfeca ma^ 
íeric i d e m , q u ó d anee peccaeum erac, in -
íirmicas,quam concraxie, nó reddic opus 
íani ipí i lapío impoísibile,íed cácum val-
de ditíicilé : vndé gracia non requirecuc 
ad pofle Cucam legem nacura: obíervarei 
fed rancum requirecur ad facile obíerva-
re. Sed conera eft. Nam liberum arbicriu 
hominis íani non ideó íolum cocam lege 
nacuras obíervare pocerac.quia in íuis na-
euralibus nullam haberec Iseüonem íed 
quia viera h o c racío tune habebac vigo-
rcm nacuralem cohibendi deípocice ap 
pecicum íeníicivum,ne exorbitans conera 
rarionem ad bonum feníibile ip í i d i í í o -
n u n M i l a m traheretj de inde incelledus 
pradicus circa a g i b i i i a ordinis nacura* 
piene ícicbac.quid ei cxped»rec: m o d o 
aucem racio cali vigore cares vix i n v n o , 
vcl alcero conflidu poceft appecicum íibi 
íubdere,vc íinat i i b m ad bonum honc-
ftum tendere : deindé racio per p e c c tíí 
obnubilaca eft,5¿ obícuraca cft,ica, ve íibi 
relida,neíciat in praxi,quid fibi faceré 
expediac. Vnde licéc per peccaeum non 
amiíleric encicatcm nacuralem liberum 
arbicriumiamific camen pra:dida ph>íica 
bon3,ex quibus pocerac cocam legem na-
curse obíervare; vnde obtetvaeio cotius 
legis natura non íolum efi; i i i i difriciiis> 
íed impoísibilis: 6¿ íic per íolam vim 
nacuralem nequic modo cucam legem na-
tura: obíervare. 
363 Secundoprob.conclufio. Nam, 
ve íupra ad longum probavimus, homo 
lapíus abíque gracia ípeciah non poccíl: 
Deum condicorem naturge perfedé íu^ 
per omnia diiigerceo quód calis d i led ío 
ineludie propoíitum cfhcax adimplendi 
cocam legem natura:: ergo á fortiori ¿i* 
cendum eft,quód fine gracia ípeciaíi ne-i 
quit in ipíoexercicio cocam legem nacu-
rx adimplere, ica vt in nullius pr^cepci 
nacuralis obíervancia défficrac. 
Terció. Nam cocam legem narur^ 
quoad íubftanciam operis obíervare con-
íiílic in eo.quod in nullius pr^ecepci na-
curalis obíervancia quis defíciaci vndé fí ^ 
vnum adirapíeac incidendo in alcerum, 
non poceric dici cocam legem nacurse ad 
implore i atad calem obíervanciam non 
peceílt homo per íolas vires haieuras i ergo 
fine ípeciaíi gracia neq^íc homo lapíus 
tocam legem nacurse adimplere. Prob; 
Min.Nam,ve íupra vidimus, hemo per 
íolas vires nacurse tanrum poceft vincere 
tencationem gravem conera vnum pras* 
ceptum incidendo in alceram, i l l iq , fuc-
cumbendo : ergo cum ad obíervanciam 
cocius legis nacurse requiiacur paísim vin 
cere graves cencaciones vrgences conrra 
eaiium prascepcorum obíervanciam, fine 
co quód nulli cencacioni /uceumbamus, 
planum eric,quód íine gracia non poceft 
homo lapíus cotam legem nacura* obíer-
vare. 
3<í4 Ex quibus claré infertur íe-í 
cunda pars noftrse cóclufionis, vidcíicéc 
quód calis gracia requiracur ad poíle an-t 
eecedencer cocam legem nacuríc oblerva-
rc.Nam fi homo íanus habebac pojje an-
tecédeos ad obíerváciam cocius legis na-
curalis per hoc,quód racio plene pocerac 
fibi íubijecre appecirum , &: per plenim-
dinem íciepcise pradic^,quam habebac 
circa agibilia prudentiar nacuralis, 
hoc cocum amiíic homo per peccaíum, 
amiíic quidem poflh ancecedens: ergo Í 0 1 
lum illud recuperac oer gratiam. 
Sed 
i6o TraCb IX .deGramDeí ; 
Secí fecundo liafícparcem probo.Nam 
íi homo lapíus per fuá nacuralia haberec 
poJ]e,SL velutl in habitu totam legern at* 
vnvx implere,aliquá Jo poíTet homo lap-
íus fine gracia totam legetn naturíe ¿m-
plerc potentia conlequetii Confeq. non 
admitticur ab Adverfarijs: ergo homo 
íapíus non habec pojjf antecedens ad ob-
fcrvanciam cotias íegís naturalis. Cófcq. 
eft bona,Min.certa,& Mai.probo ex do-
ctrina D .Thom de veric.qu^ft^.cap.i 2-. 
ad l l . i b i : D'cendum y auoCL íiOe^Hm arbi-
trium pote¡i ^ l i hdbtu f l ie ínon'Mi' . ynde 
non oportet^uhi femper agat aí i fuid fe-cun-
dum hkbitum fed porejí coma habitum ali~ 
quid agere j i cér cum d i f i c ú l t a t e : non tdtne 
manente habuifjcomingere poiefl, (¡uod diu 
maneat n bilfecundum habnurn agens. Sic 
D . T h ^ m . 
365 Ex quíbus fie argumentor. 
Numquam contingere poceft> quód ma-
nente íubicmdiü quis maneac nihil ages 
íecundum praedictum habitum: ergo cu 
libetum atbicrium per íuas vires nacura-
les poíí'^c adimplerc cocam íegem .noppí 
íec concingere, quód aliquando non ad-
impleret illam : crgo cum überum arbí 
tr ium íemper maneac, 6c íecundum hoc 
/iepocens impiere antecedenter toca le-
gern nacurae,d«ceoduíD eric, quód ali-, 
quando poílec cocam legem adimplere 
Meducendo ad a£lum tale pojje. Ne ergo 
hoc dicatundebemus affirmare , quód 
pojje ancecedenter cocam legem naturse 
adimplere homo lapíus non habec ex íc, 
fed ex ípeciali gracia. 
T á n d e m hxc pars probatur, Nam 
píene videtur impoísibilé , quód homo 
lapíus ex propnjs eompoíicus duabus na-
tuiis inter íe pugnantibus, abíque graci^ 
adiutorio poisic íic prevalere quoad fe-
quelam boni honefti.é»: fuga mal i , quód 
íempcr,&: in omni cventu íequacur ho-
nertum,ad quod inclinat natura rationa-
]is,reíict> ícnfibiiMd quod inclinat na-
tura feníitivaí prasíercim cum makoties 
expugnecur graviisimis centationibus:cu 
enim pugna íit natur3lis,non eft pofsibi-
]e per íolas vires naturje feníltivum íic 
íubijeere rationali.quód in ómnibus , d£ 
íemper obediac i l l i : vnde fine gracise ad-
iutorio impoísibilé ef t ,quód íenlicivurn 
aliquando non vineat, &: era h i t ad fe ra-
tionalc,& per Confeq.peccet homo per-; 
ftadioncm alicuius pr^cepti. 
367 Sed contra hanc conclufia-
ñera hoe adeftArgümantum.HGmo pe^ 
cat non íervando cocam legem naturalé: 
crgo poteft illam fervare ex íuis íolis na-
turaiibus.Prob.Coníeq. C^uia nemo pec-
cac in eo,quód vitare non peteft : ergo íi 
huno peccac in fraüione cuiuslibet 
praecepci legis naturx,pocerit per fuá na^ 
turalia fervare cocam legem. Hoc argu-i 
mentum proponic,5¿ íolvic D .Thom. .j'2 
contra Gentes, cap. 160. in fine, &: reíp. 
íic : Quam-yis auie $f($ <¡ui in peccato /»»r, 
IfitAre non p'ofsmt per fropr iüm poreflarerri 
(¡U'n impedimemumgratitt prxfientiVelpo-
núnt¡nifi auxil iogruti* pneVenianturi ni* 
hilominui tamen hoc eis imputatur ad cul-, 
pam^uia hic defeBus ex culpa precedente 
in eis relin^uitur : ficut ebrius ab bomicii 
dio non excufaturrfuod per ebrietatem com-
mii i i t i juam fuá cvlpa incurrir. Prceterea 
licet i lU,^ui eji ¡n peccato >non habeat hoc 
in proprta poteft atenuad omnino ^itet pecl 
catumihabet tamen poiejiatem nunc l/itare 
hoc^vel illud p e c c a t u m i l í n d é quodeumque 
commictityyoluniarie committit: O* ita no 
immerito j i ei imputatur ad culpam. Ex 
quibus patee ad argumencurn, quód licéc 
homo per íola nacuralia non poísít ferva-
re ^ jptam Jegem naturse , dum camen poJ 
teft per íua nacuralia fingula precepca 'c-, 
gis naturae íervaresin quocumque no íec-, 
vando peccac: quia ad quodeumqi prouc 
hic íervandum oeeurricfervare poteft,6¿ 
tenetur.Sed de hóc argumento , &: íolu-
tione infra redibk íermo, 
§. I I L 
Re(pondeturfecundo ad Qujíf i íum: 
368 T T L T E R I V S a d n o f i r u m Q u ^ í i -
{ V ; cuin reíp. totius legis 
natur-dt obferl/antiam necej]a~ 
rid eft in hómine lapfo gratia iuft.ficans: 
Probatur hoc ex Concilio Milevuano 
canone 3. i b i : Placuit ,>r quicumyue di~ 
xeritygratiam De'hin qua iuflificamur per 
lefum Chnftum ad folam remijsionem pee* 
catorumyalereifux iam commifja funt, noh 
etiam ad adiutorium^/t non commirtantur* 
anathema fit. ígicur gratia Habitualis, 
quae fola iuftiíicans eft, eft adiutoriura, 
ve non vlteriüs pecceraus.atque adeó vt 
omnia legis naturaiis prxcepca obíerve-
mus^c .quód in millo deffieiimus.Colli-
giturque híee verítas fatis probabilitec 
ex vecbis D . T h o m . h k in arc.4.ibi: E t 
1)0C 
Qcui-ruó Séy.ta.í.HI» i 6 ' t 
hoc modo homo mflátk nituf* ¡ntegr* po* 
tifit omnid mandara legis tmphre '. fed in 
J i A t u n a í W corrupta non fotefl homo im-
flere omma mandara legis dininafinc %r¿4 
tta fanante, l n ^ u i b u s D . T h o a i . loqui- i 
tur d e prseCept is l eg i s n a r u r x , q u x í o l a 
í i n e g r a c i a poceric h o a i o i n t e g e r a d í e n -
p l e r e , a d q u o r u m o b í ' e r v a n c i a m i n í b e t s 
n a t u r a c o r r u p c r d í i c ^ c r e q u i r i g r a t i a m 
f a n a n c e m . q u e a p u d D . T i i o m g r a c i a h a -
b i c u a l i s c í l : e r g o a.d cocius l eg i s nacurae 
o b f e r v a n c i a m g r a c i i i u T í i c í c a n s n c c e í i a -
r l a e O : . D i x i p r o b a b i l i c c r i n f e r r i : q u i a 
m u i c í d i c u n c > h i c n o n j o q u i D . T h o . de 
prascepcis n a c u r a l i b u s í o l u n v , í e d de ó m -
n i b u s d i v i n l í u c o n i p r e h e n d é d o c á m n a * 
c a r a ü a . q u a u a f u p s r n a c ü r a l i a p r x c c p t a . 
, P i U i o a e e a a m p r o b a t u r c o n c l u í i o ; 
Q u i a i m p o í s í b i i é cft l i o m i n i eíTc b e u é 
o r d i n a c u m c i r c a m e d í 3 , q u a l i a ( u n t p i s e -
c e p c a l eg i s nacura!is,(S¿; n o n e í i e b^ue or-
d i n a c u m c i r c a D e u m C o n d i . c o r e m n a -
turas:, e u m m e d i a e i i g a n c u r p r o p t e r fí-
n e m . , 6¿: i c u a i c u e ius i ¿t Une g r a c i a í a n -
¿ l i f i c c i n c c i i u l l u s eft b e n é o r d i n a c u s í n 
D e u m v l c i m u m H n e m a d h ü c n a t u r a l e m : 
e r g o fine i í l a n u l i u s p o c e l l o í P . m a m a n < 
daca l eg i s n a c u r ^ í e r v a r e . P r o b . M i u o r . 
N a m h o m o b e n é o r d i n a c u r a d D e u m v i 
t i m u m f inera n a t u r a l e m i n H a t u n a t u r a : 
c o r r u p t a : p e r d i l e d i o n e m e ius í u p e c 
o m n i a i -ad h a n ^ a u c e m l e q u i f i v i m u s . f u . 
p r a g r a ^ i a m hab i tu -a l em i a n a n c e m ; e r -
g o per h ^ n c h o m o b e n é o r d i n a t u c a d 
D e u m v k i m u m fif iem n a c u r a i e m . C o n i 
í i r . . N u í q u a m , & n u n q u a m h o m o i n p e e 
c a c o e x i i l e n s cocam natutas l e g e m i n i p l a 
v i c : e r g o í i n e g r a c i a a p e c c a t o í a n a n t e - -
to t ius iegis_ nacar .x a d í m p l c c i o not i eft 
p o f s i b i l i s . Q u o a r g u m e n t o v t i tur H i e r o -
n y m u s a d v e r í u s P e l a g i a n o v D i a L vc 
p r o b a r e c n o n p o í l e h o m i n e m (ine g r a -
l i a a u x i l i a n c e c o : a m l e g e m o b f e r v a t e . 
369 S e d i n q u i i i s , J f í r a w / ^ c hm 
hltnalisgrana pt xrcijuiratur ex parte fub-
iet l i per modum condHcemís ¡ad totius 'le-
gis narro*¿e Qbjef'Víinítam i 0 fequatur ipfa. 
loiius legis cujiodiarrhjic ? quod non fef itA 
reat-rgratia hatutualn ab irt/a tvtííis feg's 
ddimpieiione ? H o c ( e c u n d u m afTjrmanc 
V á z q u e z , 6¿: M o a t s i i n o s . -Sed p r i n i u m 
t e n e n d a m c í t c u m m e ! i o r i parce T h o -
n ü ^ a r u m . E c v i d e c u r e í l e e x p r e í l a D . \ 
T h o m . í e n t e n c i a i n f i a a i t . 8 í b i : Srmii i -
ter eltam ante <¡nam homims rano > tn tjtfd 
eft peccamm moríale) repareíitr per g r a n a 
iuftifitantem.potefl f íñgnla fcccdf.i tac-
lia ' y i t a r e ^ jccHndti aii^avil t€mptís} quia 
non ej} neceJje}^uod cótimto pecier tn actu: 
Jed ff*od.díH.munt\it abjyue peccato moriA-
J i ' e¡]c non potejí. S i c iO. T h o m . t - i g o 
q u a m v i s e x i f t e n s í i n e g r a c i a p o í s i c vr ;ü , : 
v e l a i c e r u m p r ^ c e p í u m a d i m p l e i c , c o ^ 
cam t a m e n l e g e m natura: a d i m p l c r c 1 0 
poceft : e r g o a n e c c e d e n t e r ad to t ius . le-
g i s a d i m p l e t i o n e m p i í i e q u i i í t u t h a b i -
cual i s g r a c i a . 
C u i ü s rac io ex eo m a n i f e f í é c o l i i g i - j 
tur: q u i a h o m o e x i í k f t s i n [ e c c a t o m o r -
c a l i , c u m fie D e i i n i u j i c u s > r.on d't c t u-
g r u u m , <S¿ apeum í u b i c 6 l ; i ) m , c u i Ü c u s 
c o n f e r a t t a n t u m b é i i e í i c i u m , q u a i i s c í l 
a u x i l i o r u m c u m u l u s j q u ^ ; ad t o u u s j e g i s 
n a c u r x c b í c c v a r j c i j i n i c q u i i u n c u r : c i g o 
vc d e f a d o cocam l e g e m c b í c r v c r , p r ^ r c -
q u i r i t u r i n eo g r a c i a iu í l i í . i car íS c u m á 
p e c e ñ o , ^ ex i ñ i n u c o D e i f ^ c i a t J i i i u m 
d i l e ó t u m Sc a r a i c u m . 
3 7 0 U i c e s h o c a r g u m e n t u m n o n 
c o . v i n c c r e n e c e í ' s i t a c e n i g j .niií: i i . i b u u i i -
i i s p r ^ c e d é n t i s i n l u b i c í t o i i / i i n s J c g í s 
n a t ü r a : o h í e r v a n r i a n í j l c d t ^ m u m prv b a -
te c o n g r u i r a c e n v a d d a n d u m p ! c d ¡ ü a 
a n x i i i a ? q u i b v cora Jex nacuta: aü jn )p> ica^ 
tur: p o í lee e n i m D t u s n) J 11; r 1 c o r o i te 1 p Í a: j, 
d i t l a a u x i l i a i m p p r c i r i L ú b i t f t o IÍOM h a -
b e n c i c a l e m c o n g i u e n c i a m : n.im i n j i q c 
n u l í a . a d c f t r e p u g n a n c i a , , m a g i s c í - im- , 
d i í h t J^om^o .Japíus i n p e c c a t o e x i / k n s 
a|?i ^ i x i j i j s . í u p e n u t t t r a . } c u i bus fe 
d i jpcn . i c a d . g r a c i a m , q u á n } d i ( {cea n a m -
r a l i b u s - p r ^ r t í q u i í j u s a d c u t í a s l e g i s n a -
t u r a ut ioad f u b í l á m i a m . o p e r i s o b í e r v á - : 
c i a m • & t i m ? n i i P. m i n i . c x 1 ít c n t i i n m u r 7 
ca.!;i,Cfi,Uuic e x m e x a i í a a n d i e í i c u r d i a a u - , 
x i l i a í u p e t n a j t u r a l i a , q i ü b u s í c d h p ^ n i c 
a d g r a c i a m i i ! Í l i í i t : a n c e n i • p.occrit:.,e;,go 
' f i í n i l i t e r l i o m i n i e x i í l e n c i i n n v c i c a j i 
p r s e d i d a a u x i l i a r r i b u e r c , q u i b u s tocam 
l e g e m n a t u r a l e m c u í t o d i r c r ; o¿ tic a d 
g r a i i a m í u f l i f i c a n c e m í e c l i rpencrec . 
.Sed c u n e r a h o c e i l , N a m l i c c c n o * 
r e p u g n e e , q u ó d D p u s h o m i n i c x i / l c n -
t i j - n m o r c a i i pr.acdi.clun: c i m i n m u i s u x i -
i i o r t u n t r ib i i ac q u i b u s cocam l e g c n ; a d -
i m p l e n c . ) t a m e n . m a g i s c r e d e i u i u n i eíí:, 
< ] i iód .hoc . b c n e f t c i u m t ü é f M c a r i t u m 
c u n c e d e i ñ l i o , £ c a m í c o { u o , q u á r n q t i o d 
c o Q Í e r a c i u i m i c o ; , . c u m f e i a m u s j q u o d 
D e u s d i l i g e n t e s J e d i l i g i c 1 6¿ o d ú i hz-
bec i a i m i c o s l u o s ; erg.o m p p o í k a n t x c f -
í i t a u gracias 2 q u a i ñ n o n p r o b a t rac io 
%» fae^a, 
i £ L T r a ^ I X . de Gratia"Deí; 
f a £ l : a , f e d u i p p o n k l a m p r o b a t a m j c o n -
g r u e n t i u s a í k r i c u r i l l a m p r s e r c q u i r i ex 
parte f u b k ¿ V i aci o b í e r v a n t i a m tocius l e -
g i s n u í i i r í e ^ i i a i i i n e c e í l ' a r i ó f e q u i a d i l -
la n i k a q u e r a t i o f d é t a n o n probac n c c e í - . 
firuem ^ r a x i x a d cotlus í c g i s n a c u r a i i s 
a d i m p i t r 4 ' > n c m , ( e d h a c probaca a u t h o -
r icacc & r a c i o n c c a n t u m af s ignac ó p t i m a 
c o n g a i i : i u i a m ; p r o i > d C a u r c m i l^am prae-
r e q u i r i ahite tocius l e g i s n a t u r a o b . f c i v á -
t i a m de non í e h a b e r e c o n c o m i c a m e r a d 
i í l a m . x _ 
5 7 1 T á n d e m p r o b a t u r hoc í p -
í u m ? d e í l r u s n d c f u n d a m e n t u m , c u i n í -
cun.tur A n d o r c s o p p o í k i . E t c n i n i i p í i 
d l c n n t n o n p r í e r e q u i r i ex par te í n b i e -
£ t i a d o b í e r v a ü t i a n y cotius i e g i s n a t u r ^ 
g r a t i a m h a b í c u a l e n u q u i a í c q u i c u r a d i l -
l a r n t a n q u a m a d v l t i m a m d i l p o f i t i o n é i ' 
at h o c e í l fab'uiP. i e r g o . P r o b o M i n . O b -
í e r v a n c i a tor ius i e g i s n a t ú r i e q u o a d í u b -
ftantiam o p e r i s t i l m e r e n a c u r a i i s i er-
g o r . e q u i t l e q ü j ad i l i a r a g r a t i a h a b i t ú a ^ 
l i s ea n e c e f s i t a t e j qua f o r m a í e q u i c n r a d 
í u i V l t i m a m d i f p o í u i o n e m , Pace t C o n -
í e q N a r a v k i m a d i í p o í i t i o a d g r a t i a m 
debe t e í l e c i u l d e m o r d i n i s c u m g r a t i a í 
c r g o ' c u m i p í a tot ius i e g i s n a t u r a ; o b í e r * 
v a n t i a fie m e r e n a t a c a i i ^ n o n p o r e r i t ef-
í e V l t i m a d i í p o n t i o a d g r a t i a m h a b i c u a -
l c m , q u í e p e i f e c l i í s i m a í i i p e r n a c u r a l i t a r 
te m p e c n a t u r a l i s e í K 
R e í p o n d e c V a 7 q u e z Goncedcn-
do , q u ü d f b í e r v a n c i a cot ius l eg is mtW* 
.rse m e r e n a c u r a i i s c í t i h a b e r e t a m e n ex 
b e n i g n i t a t e - d i v í n a í ib i a n n e x u m a u x i -
l i n m í o p e r n a t u r a l e , q u o h o m o / d i í p o n í -
t ü r v k i m o ad g r a ü a m p e e n i t e n d o d e 
í u i s p e c c a c i s . S e d coimera h o c cft. N a m 
l i o c á u x i l i a m (upern*i turale ad p'a-nite-
d u m de p e c c a t i s , l í e q u e ex i p í a r e i na* 
t u r á . n e q u e e x a l i q u a d i v i n a i e g e c o n n e -
¿ l i t a r Cum o b í e r v a n f i a to t ius l e g i s natu^ 
rae e r g o cal i o b í e r v a n t i a ? n o n a n n e t t i c u r 
n e c e í T r i ó g r a c i a habatual i s . C o n í e q . v i 
d t t u c b o n a , & : A n t c c e d . p r o o - N a m i ü u d 
fac i cn t i i i aod in l e ejIiOeus non üencgat 
^r^f / í tm , tancum i n t c i J i g i i u r veruro de-
faciéci> q u o d i n fe cl\, ex v i r i b u s g r a t i s : 
ac i l l a cotius l e g i s naturse o b i e r v a n c i a n o 
eft ex v i r i b u s grat ise , c u m a í l e r a t u f a b 
h i s A ú d o c i b u s m e r e n ^ t u r a l i s : c r g o au-
x ü i u m grat ise ^d p c e ' i i c e n d u m de p e c -
cac is n e q i í i t h ^ b e r t í n v c e í l a r i a m c o n n e ^ 
x i o n e m c u m cal i l e g i s n a c u r a i i s e b l e r -
\ a n c i a . 
3 7 1 S e c u n d o í e f p . M o n t e finóse 
o b f e r v a n t i a m m a n d a c o i u r n o m n i ú c l a u -
d e r e i n fe o b í e r v a n t i a m prascepci p o e n i -
t e n d i de p e c c a t i s c o m m i í s i s , q u ó d n i í i ' 
p e r a ¿ t u m í u p e r n a c u r a l e m a d i m p l c r i 
n o n pocelt . V n d é t o c i u s l e g i s a d i m p l c -
c i ó poceft e í l e v l c i m a d i í p t - í i c i o a d g r a -
t i a m , q u i a i n fe c ó n c i n e c a t l u m ( u p e r n a -
t u r a l e m , q u i poceft v l c i m o a d g r a t i a m 
d i í p o n e i e . b e d c o n c r a e f t . N a m h o c p n e -
c e p e u m p c e n i c e n d i de p e c c a c i s c 6 m i í s i s > 
q u o d n o poteft a d i m p l e r i n i í i per a d u m 
í u p e r n a c u r a l e m , ex r e í m i n i s n o n í p e ó t a c 
a d l e g e m n a c u r í e ; v n d e c u m i c q u i m u c 
d e o b l e r v a n i i a cot ius l e g i s n a c u r a s j í u b 
coca j e g e nacurae n o n c o m p r e h e n d i m u s 
praed ic tum p r s e c e p t u m : f a l í u m e r g o c f t , 
q u o d o b t e r v a n t i a l eg i s naturas j p r o ü c 
h i c de ea l o q u i m u r , c í a u d a c i n c r a le zc-i 
t u m í u p e r n a t u r a l e m , q u i p o í s i t e í l c wU 
c i m a d i f p o l i t i o ad g r a t i a m . 
T e r t i o A l i j r e i p . o b í e r v a n t i a m t o , 
t ius l e g i s naturae e í í e I u p e r n a c u r a l e m 
q u o a d m o d u m ; Se h o c í u f h c e r e , ve p o í -
í i t c o m p a r a r i a d g r a t i a m h a b i t u a l e t n 
per m o d u r n v l t i m s e d i í p o f i t i o n i s . S e d 
c o n t r a cñ: N a m h ^ c l upe rna tu ra i i t a s 
t a n c u m q u o a d m o d u m l o l u m c o n í i í t c t c 
poceft i n e o , q u ó d á D e o C o n d i c o c c n a * 
Cursé prsecer d e b i t u m , ( e ü i n d e b i t e c o n -
f e r a n c u c a u x i l i a r e q u i í i t a a d tocius i e g i s 
naturse o b í e r v a n t i a m , q u ^ iupernaCuraw 
l i ta s n o n eft t h e o l b g i c e , i sec a u c e m 
n o n eft í n í f i c i e n s d i í p o í i c i o a u 'grac iani i 
i m o " ñ e q u e r e m o t a i n a m c u m g r a c i a fie 
p e r f e d e í u p e r n a t u r a l i s r e q u i r i c p r o d i f -
pbf ic ione n & c c í l M Í ó c u m i p í a c u n n e x a 
o p u s í u p e r n a c ü r á i e í u p e r n a c u r a l i t a c e 
t h e o l o g i c a . S o i u m e r g o h x c a d i n j p l e -
t io tocius i e g i s natura? g í a t i a í p e c i a í i s 
cric o r d i n i í , natu i se & üt n o n tñc pote^ 
r i t v e r a o i í p o í i t i o e x i g e s n e c e í l a r i o g r a -
t i a m h a b i t u a J é . S e d d e m u s , q u ó d fie m o -
d a l i s f u p c t n a t u r a i i r a s t h e o l o g i c a . H o c 
d a t o , t a n c u m p o c e r i c r e i n ó t e d i l p o n c c e 
a d ' g r a t i a m , n o n v e r o v l c i m o d i i p o n c r c 
a d i l l a m . Ñ e q u e c n i m g r a c i a h a b i í u a l i s 
c u m q u o l i b e c í u p e r n a t u r a i i í n c c e í l a r i ó 
c c n n e c H t u r : c u m v i d e a m u s d i í p o í u i o -
n e s r e m o c a s ad g r a t i a m e í l e í u p e t ^ 
n a t u r a l e s , n e c camen e í l c n t i a -
l i c c r c o n n e d i c u m 
i l í a . 
Quseíl.Sexta.f.íV. 
§. iv.> 
i. . . . • • •»i > • [; 
S o h ú n t u r árgumentat 
^73 T J R I M O argulc Vazqucx lnfír-
micas, racione cuius gracia 
indigemus ad iegis adira-
pletíonem , non confiftic in macula, 
vel in íhca peccaci , íed in* privacio-
ne í a n ^ x cogicacipnis , qua voluncas 
eft movenda ad adimplecionem: ergo 
gracia neceíixiria ad. obícrvanciam Ip-
gis non cft habicualis, íed adualisin 
cogicacione fanda confiftens. Prob.An 
teced. Nam fi (anda cogícacio deíic, 
quanCuinvis homo finé peccaga íit,5£ 
gratia habicuali iuñiíicatus, debilis eífe 
ad opet:anonem bonii íi canlen adíic, 
quamvis homo fie in peccaco , íanus 
reddicur ad operandum bonum : ergo. -
Secundo. Nam gracia habicualis non 
cft ad operandum , íed ad eíícndum 
Incra ordinem fupcrnacurajem i at in -
firmicas in debilicate virium ad ope^ 
rándum confiíiic : ergo non in macu 
la peccaci , feü carencia gracia: habi, 
tualis, íed j n carencia íaní ta cogícacio -
nis conírftic. 
Ad hoc refp. neg. Ancec. Nam pee 
peccacum dupliccm infirmicacsm con-
fcaximus, alteram in parce fupeciori pet 
averfionem mencis á Deo : alceram in 
parce infer ior i , quse á ínperiori maníic 
averfa. Et racione vcriufque débiles ad 
operandum bene remanfímus: nam cum 
vires ad bené operandum erga media ex 
fine, 6¿ inclinacione ad il lum íumancur, 
flc confequens , quod parce fuperiori a 
Deo per peccacum averfa, languefeant 
voluncacis vires ad redé operandum j ac 
proindé quod ve forcis reddatur, debeac 
tolJi avcríio peccaci: qux cum auferri fi-
ne gracia habicuali non poísic, fíe confe-
queas,quod habicualis gracia neceílaria 
fit. Vndé ad primam prob. Ancccedencis, 
concedo Ancec. 6c negó Coníeq. Non 
enim ex antecedenú íequicur,quod gra-
tia habicualis neceílaria non fie: íed tan-
tum infercuf,quod non fufííciac. Requi-
ricur ergo gracia habicualis, ve racio cir-
c'a vlcimum finem redé ordinecur. Sed 
viera hoc cequiiücur auxilia,quibus cir-
ca media redé fe habeac voluncas bene 
operando circa il la. 
3 7 4 . Dicis mcnrcm poíTc obfirmaá 
r i circa Deum vlcinfum fínem per auxi-í 
lia adualia gracia: n a m per li£Cc|>otcft 
adDeum redé ordinaiixrgo ex lioc ca-* 
nre non requiricur gracia habicualis. 
lefp.Hoc poiie ita concingete , (ed n o n 
connacucalicec prasdida auxilia concci 
d . incur ad mulcum cerapus benc opera-
da "njiníi mens per graciam h;.bicualem , 
bené íe habeac habicualicer circa D t u m , 
íanecurápcccatomam íubiedo indig 
no vnum,vel alterum auxilium ad bene 
operandum de facili concedicur: cumu-
lus aucem auxiliorum ad cocam legenv 
implendanijíine eo, quod in nullo deh % 
ciac,connacuraliccr5&: veluci de lege oc-: 
dinaria non concedicur. Ve ergo cofioaH 
curalicer concedacur , neceílaria eíl gra -
cia habicualis. 
Ad fecundam ptob. Anceccdehcis, 
cpnc Mal 3¿ M i n . negó Coníeq. Nam 
gracia habicualis non ponitur a nobisve 
neceílaria ad bine operandum , íed ve 
removenspeccacum prohibens diledio• 
nem,perquam voluncas fiema reddicur 
ad bené operandum.^: ve conftirués ho-
minem in .ftacu proporcionaco , ve Deus 
ei conferac caneum bencficium,qualis cít 
cumulas auxiliorum ad continuam legis 
obíervacionem. 
375 Inftasconrra hoc. Homo ín 
pura natura habebat eandeni debilicate 
virium ad bené operandum j & carné po-
terae cocam legem nacuríe^adimpiere fi-
ne gracia habicuali: ergo paricer homo 
íapTus pocerie fine gracia habicuali coca 
legem naturíé obíetvare Sed negoCon-
íeq .Tum aiüa illa debilitas virium in 
puro homfne non oriebacur ex peccaco, 
& averfione á Deo vlclmo hnei 6¿ fie no 
erae neceírarium,vc mens cius íanarecur 
per graciam habicualem : vnde fine illa 
per auxilia fpeciaÜa ordinís nacurse -po-
teraceliccre diiedionem Dci íuperom-
nia, 6£ obfírmari circa Deum vicimiirh 
fínem naeurx condicorem , ve poílec 
circa media bené ordinari. Ac in fta^ 
cu lapfus debilicas illa virium oñcnr 
ex peccaco : & fie ve forcis poc > necef-
íe eft. ve fanecur á peccaco. Tum cciam; 
Nam in pura nacora homo non etac pri-
vacive averíos á Deo , fed mere negati-
véi nec etac poficive indignus, fed ío-
lum negacivé : vnde de facili paterac ci 
conferri cumulus auxiüorum ad íer-
vandam cocam legem naeurae. Ac in 
L 2. ílatu 
x ¿ 4 T r a ^ . I X . ác Grada Dcí.1 
ftacu lapfus poíicív^p eíl índlgnus tanti 
bcneficij : & í i c connaturalicer > 6¿ de 
lege ordinaria non poieft ei concedí 
íins gracia habituali , per quam de 
indigno íiac poficive dignus, 8c de i n -
congruo fiac congcuurá íubiedum , cu i 
tale bensficium conferatur. 
Sed inftas. H o m i n i poíitivé in-
d igno, &: inimíco conferí Deus auxi-
lia íupernaturaÜa ad concricionem , 6¿ 
efficaccm Dei düedionem » quod ma-
ius benetícium eft, quam collado cu-
mul i auxiliorum nacuralium ad cotius 
legis naturas obfervanciam , 6¿: hoc de 
lege ordinaria contingic :ergQ íiraili-
ter de lege ordinaria , & connatura-5 
lítec ad naturas rerum poteric Deus 
homini lapío conferre príedittum cu-
mulum auxiliorum ad obfervantiam co-
tius iegis natura. Ad hoc conceílo 
Ancecedehci ,.negacur Confequentiaí, 
&: afsignacar diícrimen. Ecenim auxi-
lia ÍupernaturaÜa ad concririonem , 8t 
ad diledionem Dei fuper omnia, cura 
í in: difpoíitiones per fe ad graciam, 
non poflunt ex natura rei prasíuppone-
re illam in íubieíto j & fie atecnta re-j 
rum natura» poflunt inimico confer-: 
r i , ve íe difponat ad amic.itiam cum 
Deo. Ac auxilia ad totias legis natu-
ras obfervantiam non diíponunc homi-
nem De i inimicum ad iufticiam : 6¿ 
ideó poííunc illam ve prseíuppofitam 
exigere , non abíolute , fed ex íup-
politlone. peccati , quód non niíi pee 
gratiam auterri po te í i 
376 Inftabis. Cumulus ifte 
auxiliorum, ve de lege ordiuaria con-
feracur , non praer'equiric nominera 
i n ftatu amiciti? cum Deo: ergo nul-í 
la folutio. Prob. Anteced. Homin i in 
ftatu purorum naturalium de lege or-
dinaria conferretur ac ille non eílec 
amicus : ergo concefsio calis beneíi-
cij non prasrequirit in homine amici-
tiam cum Deo. 
A d hoc dift. Anteced. Non prse-
requírit ftatum amicicise abíolute , 6¿ 
per fe, conced. Anteced. Per accidens, 
& ex fuppoíicione peccati mortalis, 
negó Anteced. &: Coníequentiam. Ad 
prob. Antecedenc. concedo Maior. &c 
difíing. Minor . Non eflet amicu^ poíi-
t ivé, , concedo Minor. Non eíiet ami-
cus negative , id eft , non inimicus, ne-
gó Minocem, 6¿ diftinguo Coníequens, 
N o n prasrequirlf amlci t íam' cum Deo 
abíolute , ccanf.Conleq. ex fuppofitioT 
ne peccati mortalis, negó Coníequen-! 
tiam. Itaque collacioni de lege ordi-j 
nacia calis bcneficij non obftac non eí^ 
í e amicuni ; fed tantum obftac cííe 
pofítive inimicum : cumque homo in 
ílatu puras nacurse non eílec inímicus> 
quia nec haberec peccatum, nec gra-3 
tiam , non haberec obftaculum ad, col-, 
lacionem ordinariam talis beneficij. 
In ftatu autem lapfus poíitivé cfl i n i -
micus , quem ftatum non poceft amic-
tere 5 nifi per gratiam j quia in ftatu 
elevationis non poteft traníire ad pu-, 
ra nacuralia , fie > quod exiftat íine 
peccato , •& fine grada , fed neceflai 
rió ad oarenciam peccati mortalis re-
quirkur grada , fit coníequens, quod 
abfque grada habituali de lege ordi-
naria non pofsít ei conferri cumulus 
auxiliorum requifitus ad tocius iegis 
naturas obfervanciam. 
377 Secundo principaliter arJ 
guicur.Obfervantia cotius legis natur^ 
cfl: entitadve naturalis ; ergo nequic 
exigere pro principio gratiam habitúa-, 
lem.Prob.Coníequentia. Nam opus exi-! 
gens pro principio gratiam íuperna-
curalem nequic cííe non fupernatura-
le s ergo fi prsEdida obfervanda legis 
naturalis exigir pro principio ¡gratiam 
habitualem , non crit endtativé natu-
ralis. 
A d hoc conceíTo Anteced. dift^ 
Coníequens . Nequic exigere graciam 
habicualem per fe , & pro ptineipio 
exequenti > conc. Confequenc. Pcr ac» 
cidens tanquam pro removente prohi-
bens j quod eft peCcatura, negó Con^ 
fequenciam. Ecquidem hoc argumen-
tura non habet vires in fentenria A d -
verfariorum j fi anteCedens eft verum 
in corum íententia. Nam opus exigens 
pro fui termino gratiam habitualem 
ve neceíTario cum ipfo conhexam, ita 
arguitur e í le íupernaturale, fícuc opus 
exigens gratiam habitualem pro prin -
cipio i &c tamen ipfi ponunt, quod ob-
íervacio todus legis naturalis exigic 
gratiam habicualem pto termino neceí-, 
larió cum ipía connexo : ergo fí Ancec. 
eft verum in fencencia eorum , ean-
dem ipfi , quam nos, patiuntur difficul-
eatem. Dicimus ergo nos bene pof-
í e endtat ivé naturale exigere gradam 
fíibítuaíem ex fu^poíiirione, quód fui 
cfíicienria impediacnr per peccatum, 
quód nequit auferri nlil per gratiam ha-
bitualem ••> hoc enim tantum eíl expedi-
ré principia naturalia,vc poísint i l lud 
efíicere : quód non arguic in rali opere 
fupernaturalitacem quoad íuara encica-
te i i i . 
. 378 Sed in{laÍ3Ís. Nam obfervan-
tia íegis natarse ideó exigit graciam 
habicualem pro principio , quia vires 
per peccatum debilicatx non puílunc 
tale opus perfícere , de pofua gtacia 
habituali, ablacoque peccato, confor 
tantur,6¿: fíunc fortes ad tocius legis 
tiaturse obíervantiam : ergo tocius legis 
obrervantiarexigic graciam habicualem 
per modum adiuvancis ad perfediunem 
talis operis: <S¿: íic tale opus non. poce-
ric non elle íupernacufaie ex gratia 
habituali coadiuvante ad iilud. 
Ad hoc dift. Anteced. conforcart-
tu r ,&: f iun t fortes per aliquem influ-
xum gracise habitualis in opus, negó 
Anteced. per puram ablacioncm im-
pedimenci, quód erar peccacum,con-
cedo Anceced. 2c dift. Confeq, per mo-
dum adiuvancis iufluendo incale opus, 
negoCon íeq . Adiuvancis prxciíle per 
modum removentis prohibens , conc. 
Confeq. & negó aliam , qux fubin-
fertur. Itaque gratia habitualis dupli-
citec poteíi dici adiuvans ad alicuius 
operis pcrfecfcionem ; vel quia cum alia 
caufa fimul influat in opus : & tune 
tale opus neccílario erit fupernatura-
lc :ve l quia folum aufert impedimen-
tum peccati , quod reddebat débiles 
vires naturse ad tale opus períícien-
d u m : 6 ¿ hoc modo adiuvare non red-, 
dit opus íupernaturale. Et hoc modo 
obíervantia totius legis naturalis requi-
r i t gratiam habitualem : vade non fe-
quitar , quód íic entltativc íupernatu 
ralis. 
57^ Sed inftas. Eílo tale adiuva-
re non fit eíf¿dive inflaere in prsecii-
£Íam obíervanciamicíl tamen diípouere 
ad illam difpoíitione neccílario exa£ta, 
VÉ talis obíervantia fut f ergo argumen-
tari poífumus obíetvantiam legis na-
turalis efíe in íe íupernacuralem. Prob. 
Coníequeucia. Nam nulla forma na-
turalis neceíTario exigic proíua diípo-
¿tione graciam habitualem íupernacu-: 
ralem. 
: Refp. quod fi obíervantia ftpdig 
kgisnaturalis per íe ncceílhri'^ cxl 
ret gratiam habitualem vt d i^ . ' c 
tem íubie¿lum ad illan»., bcuc a r ^ i i a -
retur taiem obíctvaniiam iu íe v 
íupernntura'em ; ícd quia }vt dixiírius, 
talis obíervantia per 1c gratiam habi-
tualem non reqiiiiic , íed tantum per 
accidens , & ex íiiprofitione peccati 
impedicncis , ideó ex cali neccü íia 
exigentia. non bené aí^uÜUf ra!c;n 
todus legis naturalis obícrvantiam elle, 
in fe íupernaturalcm. , 
380 Ter t ió principaliter argui-
tur ex d.upüci inennvenienti, quód íc-
quicur ex nortra Scnccnria. í^ imó enim 
videtur ícqúl poíle . lumi inem Qpffé 
feire , fe haberc gracijm ; coníeciuens 
eft falium ; erg.>. Viob íequela. N . i in 
poc'íft feire íe cerco per mu^rum tem-
poris rjullum precceptum legis natura^ 
lis obh'gantis íub rnortali trcngrvíluui 
eíle : ergo íl ,h.-G pt^ftari nequic ab 
homine exiílence.in peccato lint: gra -
cia habituali, poceric per evidentera 
Coníequendam .inícrre íe. cííe in 
gracia habituali , &¿ amicicia divi-
na. 
Sequicur fecundo homincm conf^ 
cium fui peccati mornlis ter.eri íia-
t im íub mortaü ad poenicentiam re-
currerc , íive peíf-clam extra bacra-
mentum , íive imperfedam curn Sa-
cramento j Coníeq. eít falfum : ¿ f o í 
Prob. ícquela. Nam homo tenecur íub 
mor t i l i vitare pericu'u'n proximum 
cadendi in novum pece ¡tum maita'.Ci 
at peccatum exiftens , míi per pceni-
tcntiam deleátur , eíl p ;oXin ia occa-
fio cadendi in nova peccata mortalia, 
cUm fie iofailibiie fore in iiia ftlpfov 
rum , niíi á peccato réíurgac : ergo 
íub mortali obligabícur ad pcem'cen-
tiam< recurrere aliquo ex piícdiólís mo-j 
dis , quo i lü remitracur peccatum. 
Ad hoc argumencurn nego , quod 
ex noílra fentencia calia iuconvemen-
tia íequancur. Vndé ad prímum in-
conveniens negó íequelam. A d pro-
bar ionein díco poííc hornin^m ícire, 
quód per multum temporis non íic 
tranfgreílus aiiquod .prarcepruni obl i -
gansiub mortali ; fed nequit ícíte5qua« 
le fit determínate iliud muitum temoo-
ri^quo fmc gracia poteft non comúcere 
aliud peccacum; 6c íic nequic cerco fcii 
L 5 re? 
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re fe eíTe In gratia. Pristerquamquod 
cum fencencia iam propofica non fie cer-
co evid^ns, fed cantum probabi/is , efto 
quis illam fequacur, non índe poceft cer-
co,& evidcncer cógnoíccre ex hocquod 
experiatur fe per raultum cemporis non 
elle cranfgreííüm prascepeum obligans: 
íub morcali, fe infailibiliter habere gra-
ciam habitualem : quia cum fentencia 
oppoíica íic probabílis.potcft dubicare in 
re de ventare noíha: fencécÍ5e,& per co-
fcquens nequic evidenter cognofeere 
íe habere gratiam habitualem. Ad fe-
cundum inconveniens negó eciam Ma-
iorem. Ad prob. negó M i n . Poteft enim 
homo exiííens ín morcali per aliquod 
cempus non commíttere nova peccaca 
morcalia: & íic ex hoc,quod femel mor-
taliter peccavic, non tenetur ftatim p^-
nitentiam agere de fuo peccaco,quia pee 
prlmum peccatum mortale non fe expo-
ni t pericuio próximo peccandi alio no^ 
vo peccaco. He iicét íic infalhbile, quod 
íi poenicentiam non agicin novummoC". 
cale incidec i camen cum ignorec, quan-
do concingec lapfus in novum peccacuj 
noncognofeic quando cft in próximo 
pericuio peccandi : & fie non ccnecuc 
adpoenicenciam confugere. 
381 Quarto arguicur. Ad íeM 
vanda omnia praecepea Iegis naturas 
quoad fubftanciam operis non requiri-
cur 7 quod quis illa adimpleac per adus 
bonos vndequaque moraliceri fed íuf-
íicic, quod actus, per quoscocam legem 
adimpleac , non (inc peccaca morcalia, 
efto venialia íincac ad huiüfmodi adim-
plecionem non prasrequiricur gratia ha-
bicualis: ergo. Prob M i n . Nam homo 
lapfus per vires nacur^ e poceft ex moti-
vo vaniracis íetVare prsécepeum miíeri-
cordi.-e , 8¿ fie de alijs: ergo & pocerié 
omnia íervare peccando vcniaJicer: non 
ergo ad obíervanciam cocius iegis na-
curalis requiricur gratia habicualis. 
Ad hoc dico ,quód cum inobfer-
vancia cotius legis naturalis includacur 
neceílarió obíervancia pr^cepci de d ¡ -
ledionc Dei nacurac cdnditoris íupec 
omnia , 6¿ prsedida diledio nequeac 
viciarijiam nequic homo totam legem 
implere per adus pravos pravicate peer 
cati venialis. Secundo dico, quod lí-
céc fingula prascepta pofsic quis ad-
implere peccando venialicer , de non 
mortalicec \ camen obíetvare omnia 
UEllue psr mulcum temporís non poJ 
teft , fi in peccaco morcali quis exiftac; 
quia ,vc vidimus íupra ex D . T h o m . 
períeverance habicu in íubiedo ^non 
poceft tale (ubiedum non operar! íe-
cundüm il lum habicum. Et eciam quia 
ad non peccandum morcaliter,qui exi-
ftic in peccaco mortaii , requiric cu-
mulura auxiliorum , qui regulariccr 
non concedicur indigno. Ec íi inftesr 
quod ad íervandum prjecepeum per 
adum moralicec malum,qualis eft i l le, 
qui íolo veniali peccaco viclatur , non 
requiricur auxüium gratiae : ergo 6¿ 
ad non peccandum mortaliccr non rei 
quirecur auxilium gratise. Pácec Con-
íequent. Quia nullus morcalicer peccac 
nití pet fradionem praecepti obligantis 
fub morcali. 5Í 
3 8 Í . Refp. concedendoAnte-
cedens , &: negando Confequentiam.' 
Quia Iicét ad fervandum prsecepeum 
ex mocivo pravo non requiracur auxi^ 
l ium gracias : tamen ad hoc , quod 
quis numquam mortaliter pecect, fed 
íolum venialicer , gracia requiricur»; 
Icaque hic funt dúo diftinguenda, al-! 
terum poficivuum, quod eft obfervan^ 
cía prsecepti, alcetum negacivum, v i -
deheét quod in tali obfervantia iquis na 
peccec mortalicec ifrangendo á l i u d pr^-. 
ceptum obíigans fub mortaii. V . gratJ 
prieccotum caftitatis dupliciter íervari 
poteft: vel ex motivo vanitatis, quod 
eft veníale: vel ex motivo avariciíE,quod 
eft mórcale. Quod ergo cafticas íervei 
tuc ex motivo vanitatis, & non ex mo-
tivo avaricias, gracia fpecialis cft: vnde-: 
Iicét ad obfervandum prascepeum conti-j 
nentias ex mocivo vanitatis grariá non 
requiracur 5 tamen ad fie íervandum, 
quod non frangatur aliud prseceptum 
obíigans fub mortaii , gracia fpecialis 
cft. Et fie in bbfervantiá totius legisna-
curse fine fradione alicuius príecepti 
obligantis fub mortaii cumulas ille au-
xiliorum á nobis memoracus inclttdl^ 
tur. 
Híec refponfio quamvis difpucationis 
gratia defenfari poísic,camen veritas cft, 
quod noftra conclufio non loquituc 
de quacumque obíervantia totius legis 
naturae: fed de illa j quse procedit ex 
mocivo horiefto alicuius virtutis ad-
quifitser, &: habetur pee adus moralirec 
bonos nulla mala circunftantia v i t ia i 
ios; 
Q u a s í l i o SextM.1V,1 1 6 j 
m. E¿ fí nicas hic loquideobfervancia 
mandacorum quoad fubftantiam , non 
quoadmodum : obíervancia autem , q u « 
proccdicex motivo honefto, non eft tan-
cum quoad íubftanciamded quoadmodü. 
Rcíp.Nos loqui de obfervantia cotius le-
gis quoad íubíknciam,&: non quoadmo-
dum charic3tis)videlicec) quód ex chari-
íate obfcrvencucquomodo D Thom. lo-
quicuc hic in articulo4.cuius vetba íunt: 
I m p e r e mandato, legis concingit dupliater: 
"i/no modo quantum ad [ubflamtam operum, 
prout fc i l i cé : homo optratur iujia , O* for-
t i a i & a l i a y i r t u ú s opera : alio modo imple-
ripojjant mandato, legis non folum fuoad 
fubjiantiam operis ^ (ed etiam quantum ad 
moium agcdi-Tvt fcilicet ex charitate j iant , 
S i c D . T h o m . Ex quibus patee, quód ly 
tdntum quoadfubfiantiam operum non ex-
cludíc motivum honeftum vircucis ad-
quiíic^ : fed cantum excludic tpotivum 
charicacis. 
Tándem refpondetur a¿ 
Qu&fitíifn* 
[585 ' T y R d T E k gratiam hahitualem 
JL J netntem a peccatotad totius le-
gis naturalis obfervantiam re-
quiruntur auxi l ia fpecialia ordinis natur&i 
Duas parces habet reípSíio. Prima, quód 
auxilia hsec fint fpecialia: alia, quód fine 
ordinis naturas.Primam probaclUuíl.Go-
doy,ex TridencinOjSeíT.é.cap.x i.ibi:C«-
tus mandatagral/id non Junt , cuius tugum 
fual>e eJlyO* onus le^e : qui emm funt F i l i j 
D e i Chrtflum diligunt > qui autem diiigunt 
eumy^t ipfemet tejiatur,fer^ant fermones 
eius'.quódlstique cum diuino auxi l ioprxf la . 
ve poffunt: ergo procer gjatiam hahitua-
lem neceflanum eft divinum auxilium, 
i d eft, gratia ípecialis ad obíervantiam 
totius legis nacuraiis. Probac deindé ex 
AuguftinOjEpiftola 1 1 5. ibi í D e i n d é p o j i 
remifsionem peccatorum^mjt mundatam áo-
vium babitet Sp ir i rus Sant íus , nonne cum 
ál i js feptem fpivitus immundus reddit , O* 
erunt noyifsima tllius petora, quam erant 
prima > Vt autem babitet Spiritus Santlusy 
non ne l/bi Ifúlt fpirat | 6^ chdütas D e i , 
jtne qua nemo hené Viuit , diffunditur ta 
cordibus noflris ? non a nobis , fed per 
Spiritum Sanclum , qui datus eft nobis> 
¿[anc tnlm fdem J^pojiolns diffimmt 
dicens : ñeque drcuncifio ejl tiUfltídi nei 
que praeputium , fed jides , qu* per cha* 
ritatem operatur. Sentit ergo manife^ 
íle Auguftinus , quód vt homo iufU&, 
catus in priora peccaca non redeac, Ic^ 
gemque non cranígrediacur> ncceíiariam 
graciam auxiliancem eí.re , quam Spiricus 
Sanctusgraciose largicur. 
384 Sed meo videti , neqoe 
Conci í ium Tridencinum , ñeque Augu3 
ítinus ad propoíicum benc adaucuntur. 
Non quidem Concií ium ; quia ib i non 
eft locuelo de fola obíervancia Iegis na-
turas :íed de obíervancia omnium pias^ 
cepcorum,ad qua: cenecur quilibec Chri^ 
ftianus: ípecíaliccrque eft locutio de ic-, 
ge Evangélica» de qua dicit Chii í lus; 
Quj diligti me ¡fermones meos f e ^ a b é t . 
Nos autem loquimur de íola obíer-
vantia legis natura: s &¿ íic non cuncJiN 
diturex verbis Concilij noftra teípon-
íio , qua: reftringitur ad íolam obíervan-
tiam iegis natuix. 
Similitér ñeque Auguftinus benc 
adducicur. T u m quia verba eius non re-
ftringuntur ad íolam obíervantiam kgi$ 
naturíe , fed extenduntur ad omma príe-
ce^ta,tam nacuralia, quám íupernatu-: 
ralia, cám legis naturas, quám Evange-
lice. Tum ctiam , quia dicic t H a n c 
enirn fidem diffiniuit ^ P o j i d u s : Non 
eft autem de íide noftra concluíio, lo -
quendo reftridive de obíervancia legis 
natur^. Tum cercio, quia loquicur de 
obíervancia , quas reqniric inflaxum cha-
ritacis.vndé loquitur de obíervancia pro-
ficua , & ialutari. Hoc enim fonanc ver-
ba illa5qusE adducic ex Apoftolo: Ñ e q u e 
circuncifio eji aíiquid , ñeque prctputium, 
fed fides qu* per di íechonem operaínr. 
Quibus apercé UgnificacuE le loqui de 
obíervancia protícua ad íalutem ítecc-
nam. 
^Sj Meüus ergo probarur con-
cluíio ratione , qua vticur e t i a m ipíe Ulu-
ftriísim. Godoy. Nam gr^ria liabicua-
lis, 6 ¿ vircuces manantes ex illa non danc 
homini vires per modum auxili; ad le, 
gis nacuras obíervantiam ex mocívo ho-
nefto nacurali , cum adhuc polira gra-
cia habicuali, maneac in homine pugna^ 
&: rebelio appecicus feníicivi contra ra-
rationem , ve patee ex illo Pauli , qui 
adhuc iuftificacus dicebac : Sentio 
aliam legem in membris meis revug -
namem íegi mentís meos ¿ ergo pr^ ecec 
L 4 graciam 
i 6 S T r a & I X . de Gratia DeíJ 
gratiam habitualem neceflaria cft gracia 
auxiiians hominí indebita ad cohiben-, 
dum appccicum feníicivum, ne exorbitec 
contra racionera 6^ : íic poísic homo príc-
ccpta legis naturas obíervare. 
Dices,quód liccc homini íecundum 
íe fumpto prxdida auxilia non debean-
turaan^en racione gracias habitualis, &: 
donorum ex illa dimanancium prasdi 
d ^ auxilia i l l i debentur:&: íic reípe£bu 
hominis iuftifícati npn erunt fpecialia 
príedióta auxilia. Quod fpecialitéf habe-
re .tcft verum de debitó decericiíe ; dc-
cec enim hominem iuftum , 6¿ amicum 
D e i i n ordine íupcrnacurali, quod orne-
tur auxiiijs nacuraiibus ad poiie fervaré 
tornm legem naeurae.Sed concra eft.Nam 
íi femel admicricur, quod pendida auxi 
lia reípcdu hominis lapfi íecundum íua 
iiacuram íecundum fe coníideraciin-
debica lin c íeraper habebicur inecntum, 
quod viJelicét praeoida auxilia ípeciales 
gracia: fine incra ordinem naeurae: ergo íi 
hoc ddmiccatur , convincec ratio fa¿U 
fuum inrentum.Prob. Antee, Quod ho-
min i iufto,& lando ratione gradas, qua 
forrmiliter iuftus eft, fit debicum aliquod 
auxilium ad operádum aliquod opus bo-
num moraie íuperna'curale , non infere, 
quod fine gracia pofsic i l lud perfícerci 
quia h ibenci graciam fecundum fe fem-
per eft indebicam tale auxüium : ergó 
quod homini iufto ratione g r a t i í c q u a 
iuftus formalítér eft, debeancur prasdida 
auxilia,dum tamen non debencur habem 
ci graciam íecundum íe, femper habebi-
cuisquód taiia auxilia fine gracia fpecialis 
intca ordinem naeurae. 
^86 Secundó. Nam cum gracia: 
habicuali hominis lapfi non fie debitum 
íubijcere parcem íeníicivam parei raeio-
nal i ,& hasc auxilia concedaneur ad co-
hibedum appeticum feníicivum, ne exor-
bitec contra racíonem, vt ratio íic libere 
pofsic per mulcum cemporis legem nacu. 
ralem implere,fit inde,quód híec auxilia 
homini iuítificaco ñeque fine debica íe-
cundum íe,nec reduplicara gracia habi-
cuali,fuñe ergo:omnibuspenfacis, gracias 
ípeciales,&: non auxilia generalia. Neqi 
citulus deccnda^&: ornatos toll i t ab illis 
racionera gradas fpecialis , vt patet in 
Chrifto i c u i graria habitualls data eft 
tirulo ornatus,^; decentiasi in quo tamen 
yeram racionero gracia; non amifit. 
Ñ e q u e vakc dicere?quód homini ra: 
clone peccaci habicualis debetur í l r i do 
debito carentía talium auxiliorum : e r g o 
gracix habicuali,per quam aufertur taie 
peccacum,eric debica ftrido debito-, c o i i 
lacio calium auxiliorum. Non , inquam> 
valer. Nam conceíTo Ancecedenti, nega-
cur Coníeq. Peccacum enim habicuak 
crac proprié demericum.cui debebatur ia 
pcenam carencia auxiliorum ad í^rvand'I 
tocara legem nacuras. At grada habicualis 
non eft mericumiCui debeacur in pr^miú 
obfervantia cocius legis nacuralis; 6¿ íic 
non eft parirás. 
Secunda pars, videlicét, quod talla 
auxilia fine ordinís nacuras, probacur. N a 
obíervaneia eocins legis nacurse eft mere 
nacuralis: ergo auxilia íufficiencia ad i l -
lam^runc eciam ordinis naeuras. Confeq: 
eft bona,6c Ancec. Prob. Nam homo c5-
dicusinpura naeura per auxilia ordinis 
naeurg pocerae obfctvare cocam legem 
nacurasj non per auxilia fuperoaeuralia; 
ergo per puré nacuralia : ergo obfervanr 
cia calis legis nacur^ eft mere nacuralis. 
387 Sed iam inquirís, r e g u U é 
r l t e r , & dt lege commani a i totius legis. 
natura ohferlfúnüdín re^mrdntur a u x i l i a 
fHpernatHralid'i IWüftvikitnus Godoy re-
necquod fie j de probar. Nam gracia rc-j 
quifica pro cocius legis naeuras obíecvan-: 
cia eft gracia impeeraca per fidem : ergo 
requiric fupcrnacuralem graciam auxilia-
cera ad fidem ve aneecedeneer concurre-
cera. Ancec.probac ex vetbis ^nu lhVhie f l 
gioriatio tua ? E x c U f a ej i .Ptr efuam U g e m í 
fdftorum ? Non> fed per legem Jidei, i d eftg 
Auguftino interprete.de ípiritu,& iiecra 
cap. I 5 . i b i : Quod operum lex minando im-
perat , hocfidei lex credendo impetrar, E t 
infra : Lege operum inyuit D e u s , fac 
quod iuheo'.lege fidei Deo,darfuod iubes. Et 
ad fincm capieis coneludie: igitur 
confideratis , pertraóíat i f^ue pro "Virihast 
quas dominus donare d ig»atur f coü ig imus 
non iujlificayi hominem pr &ceptis hon* W-
t^n i f lper pdem Jefu Chri f l i , Ex quibus 
infere Illuft. Godoy: ergo ex Paulo,Íuxca 
incerpreracionem Auguftini , coiligitur 
gradara íideLquas íupcrnaeuralis eft , aa-
cecedencer, 6¿ impeeratorie requiri pro 
cocius legis naruias obíervaneia. 
388 Secundó probae.Nam gratia, 
quam Auguftinus requirit pro tocios lew 
gis naturas bbíervantiajeft íupernaturalis 
i n fuá entitate i at non requiricur vr prin-
cipium proximum; ergo exigicur ve con-
cutrens 
i 6$ 
currens remóte , 6¿ antéceaenter impe-
cracoric Probar M a i . Nam explicacur 
ab Augurtino nomine charitatis, vt con-
ílac de í p i r i c u ^ litera, cap. 5. ad finem, 
i b i : N a m ñeque liberum arbitrinm ¿uid-
quarn ni j l ad peccandum yalet, fi lateatye-
r i t a t ¿ s y t a ) & cum id , ynod a^endum > ¿7* 
quo nitendam eJ},coeperit non latere , nifi 
etiam dele6leti<& ameíur , non agitur , non 
fufcipiturynon bene yiui tur : "Vf autem dHU 
gatHr,charitas D e i diffHnditur cordibus no* 
firis^non per itberum arbitrium , quod fur-
git ex nobissfed per Spiritum Santlum^ ^tti 
datus eflnobts. Et cap.4.prope finem: 0¿»-
£Írina ¿¡uippe HU^ua mandatum accipim9 
continemer t re£Íeque ^ i u e n á i ) [itera eji oc-
adens^nifi adftt y iui f icai Spir i tus . Et pro-
pé finem eiufdem capitis inquic : S e d y b i 
fp í r i tus injpirans pro concupifcentia mala 
concupifcentiam bonam^hoc eji , charuatem 
diffvndens in cordtbus noflris, profeóío i l la 
leXyqaam'Vis bona^auget prohibendo defide-
rittm malum,ficí it aqu* ímpetus , J ¡ in eam 
partem non cejjet influere-^ehementior J i t , 
óbice oppofttOiCuius molem cum elricerit, 
maiori cumulo pnecipitatus y 'tolentius per 
frona proyuluitur <> nefcio IUQ enim modo 
hocjpfumrfuod concupifcitur,fit iucundius, 
eumyitatur. E t cap.1). Qtwd cum oflende-
rimyprofecío manifeflius apparebit bené y ¿ -
yere ejje donum diuinumy non tantum quid 
hommi Deus dedit itberum arbitrium 9 fine 
quo nec beneyiuiturinec tantum quid pr<e~ 
ceptum dedit^quod doceatyquemadmodum ftt 
liiuendumifed quid per Spir i tum Sdnftum 
dijfund'it chantatem in cordibus eoru , quos 
fr<efciuit,yt praídejlinaret, Quibusmani-
feílé íignificatur gratia i n fuá cntitate 
füpcrnaturalis > cum non aliundéefíica-
cius probetur fupernaturalitas virtutum 
infufarum , quam quia in Concilijs pee 
Spiritum Sandum diífuíse dicuntur:ergo 
ex Auguftinoad tótiuslegis naturas ob-
fervanciam,& vt lexnon íit litera occi* 
dens,gratia in fuá enticate íupernatura, 
lis requíritur. 
389 Terpió hoc fuadet. Gratia 
pro cotius legis naturas obíervantia eft 
medía oratione obtinenda:licet namque 
vna,vel altera tentatio,6c íi gravis, quan-
doque abíque orationis remedio vinca-
tur , continuata autem legis obfervatio 
non niíi á vicis orationi deditis obtine-
tur i atorado fidem fupponit ,vt docec 
D.Thom. i . i . qu^f t . 83 . a r t . i j . i b i iF ides 
dutem eji necejjarid ex parte Dehquem ora* 
n u s ^ t credamus a "Deo not f ojje ohtinerei 
quod petimui ' .ULtgQ&zú* fidci,quíe in 
fuá entitatc eft füpcrnaturalis, aneccede-» 
ter exigicur pro totius legis nucuia: ob-* 
fetvantia. 
Denique id ipfum probat Gratia ha-i 
bicualis ad totius legis obícrvantiam rc-i 
quiricur. Ex parte principij vt confbtucs 
fubiedum in ftacu congruo , vt á Dco ita 
magnum beneíicium recipiat, qualis cíl 
cotius legis natura obfervancia ; etgo ca-
dem ratione exigetur gratia auxiliaos ad 
fupernaturales adtus, vt racione iliorutn 
gratia requiíita ad totius Jegis oblcrvan. 
ciam imp¿tracoric falcem obeineatur á 
Deo .Proba tConíeq ex Auguftino íuprá 
adduítoEpift.l 1 5. ibi : Deinde poji remtf-
jionem peceutorum^ nifi mundatam domum 
habitet Spiritus SanHus >) non ne cum alys 
jeptem reddit fpiritus immundus, O* erunt 
nouifsima hominis illius peio> a,quam erant 
prima ? Vbi clare conftat ad hoc , quod 
horno iam iuftifícatus per graciam rernif 
fivam peccati fe contineat in gratia, S¿ 
ad prima peccata non redeac, viteriorun 
Spiritus Sandi inliabitationem per grar 
tiam auxiiiantem requiri: crgo quia íen-
t i t , quód niíi homo iníupernaturalibus 
adibus íe excrceat,nó recípic á Deo gra-
l iam tequiíitam pro totius legis natur^ 
obíervantia. Secundó. Nam íicut íub^ 
iedum in ftatu inimicicise eft incógruu, 
cui Deus tantum benefícium largiatur, 
ita etíi exiftat in ftatu amiciti^ , íi tarnen 
gracia talencum otiofum relinquat diü 
ccíans ab aduum fupernaturalium exer-
citio,incongruura appacet, cui Deus ita 
magnum beneíicium impertiatur,vc dii i 
íuperet graves tencationes, quas pafsitu 
occurrunc,6¿ legem naturas no tranfgre-
diacur. Sic IlluftriísimusGodoy. 
390 Sed,vt verum facear ,fentenr 
cia huius Au£toris nimis rígida eft. Ecei 
nim hic eft Jocucio de obíervantia co-
tius legis naturas ex íolo motivo natural íj 
obfervancia autemjquas requiric necefta-
r ió in homine lapío procederé ex charl-
tate,6¿: fíde v iva^u^ per chariratem ope: 
ratur,eft obfervancia ex mucivo charica-
tis,&: influxu eius : crgo obfervancia , de 
qua loqu¿mur,non requiric excrcícium 
vircutum íupernaturalium fidei, í pe i , & 
charitatis. Deinde. Suppofita gratia ha-
bítuali,obíervantia legis natur^,quam fí-
desíupcrnacuralis impetrac,& charí tas 
promci:ecur?non poteft non efle mérito-
ú i 
í 7 a Tradi. I X . de Gratía Dci. 
ría viese xu't'nx; HiC aucém no loquímar 
deea,quia hoc no dlobfecvarc pr íEcep-
ta legis naturas quoad íubftantiam opc-
runijfed eíl obfeívare ea quoad íubftan-
t i a m j ^ modunijnempe agere ex charica-
te imperante: ergo loquendo de obíer-
vantia, de qua procedic noílra refponfio, 
non vete d ic i tur , quód requirit ncceííá-
rió exercitium rupernaturalium virtutú. 
Deíndé Illuft. Godoy inconfcjquéñ 
ter ad dodrinanl fuam h^c di¿lat. Nam 
impjgnac Monteíinuin negantem ad fa-
Icui üblervanciam habitualem gcatiam 
ptxrequiri ex parte fubie£bi, quia prsedi-
da obiervantia diíponic ad eam vltimoi 
vndé exigit ea pro termino:.& fíe nequit 
eam pr^lupponere ex parte príncipij. l m 
pugnat,irK]uam,hoc: quia talisobfervan-
cia c u m fít mere naturalis, nequit per fe 
connedi cu gratia habicuali ex parte ter-
m i n i j ^ modo facit illam meritoííá gra-
t i a ^ gloria;-.nam adus procedentes ex 
gratia,&: charitatejquamvis in fe natura-
les ftiic, non poíTunc non eíl'e meriíorij 
augméti grulfyfc glorias ex influxu g r a -
ti¿é>5¿ charitatis: ergo inconfequentee 
ad fuá dida loquitur. Deinde. Ipfe ¿on-
cedic, quód homo in piirís nacuralibus 
conditas per fola auxilia fpecialia ordi-
n i s n a t u r í E poílec fervare tocam lege na» 
iuraIem,pro quibus auxilijsconcedendií 
íufficerednqujtjquód talishomo non e(-
íct inimicus DeL Se modo negat íuffícé; 
re ad congruitatem í u b i e d i , vt ci tanta 
beneficium concedatur,quóJ homo lap-
fus fít poíitive amicusifed vlteriüs requi* 
r í t a d h o c eíle neceílarium exercitium 
aduum virtutum fupernaturalium , pee 
quod quis fe rcddat dignü tanti benefí-
cij conceisionc : ergo non loquicur con-
fequentcr.Et quidem in illo í}a£u,fícut in 
iíto,eíVet rebeli J carnis contra rationem, 
quam tune fuperarent continuata auxi-
lia ordinis naturas fpecialia : ergo de mo-
do ad fuperandum hoc incoveniens íuf-
ficient pariter continuara: gradas fpecia-
les ordinis natur^ , prasfuppoíita gratia 
íanante hominem á pcccaco. 
§. VI. 
SolXuntur argumenta ll lufl .Godoy: 
r p A N D E M probatur noftra reí^ 
^ poníio íolvendo argumenta 
relata ex Uiuft. Godoy. A d 
primum ex Auguftino conCedimuscum 
ipfo Auguftino non luftífican hominerti 
prseceptis bonas vitscnifi per íidem íefu« 
Ghrift i í liego tamen Coníeq. Quia cum 
obíervantia,de qua loquimuc, praeíuppo-
nat hominem wiftificadjm per gratiamj 
& fidem lefu C h r i f t i , non eft neceíle, 
qúód homo fíe legem natar^ adimpíear, 
quód ipfa adimplctio fít ipfa hominis ¡u« 
ítifícatioifed fufficit, quód illam fuppoi 
nat:vndé non eft needrarium, quód pras-
ter fidé,qúa iuftifícatus fupponicur, itera-
to repetat adus íidei fupernaturales , ve 
Deus d i j i l l i auxilia fpecialia ordinis na-
turas ad adimplendum príecepta legis 
natiuíc quo ad fubftantianijid cíh ex lolo 
motivo honefto naturaii. 
A d fecundum tranfeat,quód grat¡a> 
quam requirit AugufUnusjfítin fuá entí-
late fupernaturaiis-, fed negó eam requi-
reread obíervátiam legis naturas quoad 
íubftantiam ex folo motivo honefto 
virtutis acquifít^.Sed dico eam require-
re ad obícrvantiam prasceptorum legis 
divinas ex motivo charitatis3qüód mará-
fefte ofteodit dedrina D . T h o m . hic i n 
art.4.qua probat mandataDei quoadmo-! 
dum non pofle obfervari fine charitace^ 
AdducitAugufí inum in libro de cerrep-
tione,6¿gratiajqui cura dixillct;-/«^¿KÍÍ-
tiá nallum prúrjus bonum homin'es factunt% 
fubdit: non folum^t Monjlrante ipfa yuid 
faciendam ftt^fciant\yeru>m etiam^tpr<tri 
flafite ipfdyfaciant cum dileBione ^uodfiat: 
Cum etgoin adduda authoritate Augitj 
ílinus loquatur de adimpletione prsecepw 
torumper charÍEatem,& diledionem, 
r e d é interpretatut de charitate requifíta 
ad obíervantia mañdatorum, non íátum 
quoad íubftantiamifed etiam quoadmoi 
dum agendi,id eft^t ex charkate fíant. 
39¿ Sed placet rcfpondere ad fín-
gulas particulas addudas authoricatis* 
Primo enim arguitur ex illis verbisí Non 
henelriuitur \ l / t áuterto diligatartcharitas 
D e i dijfafidituv in córdibus noflris , no per 
liberum arbitrinm^uod fuygit ex nobisjfed 
per S p i r i t ü m S a n B u m ^ u i d a t u s eji nobis: 
Sic Auguftinus Bené vivere autem,quód 
dat Spiritus Sandus per charitatem, non 
eft bené vivere fervando prascepra tantíí 
quoad íubftantiam operis s fed eft bene 
vívete fervando prascepta quoadmodum, 
ideftjb-né agendo ex charitate: & fíe no 
eft coutra nos Auguftinus. 
Deinde d i c i t : D ó f t r i n a ¡ l l a g a d man* 
dátum uccipimus cominemer j refleyus > / -
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^iuendijiíerd efl occidens 3 ntf iaáf i t fpiri-
tusyitiificans. Quae verba íi accipiatuuc 
de fpiricu vivificante per auxiüa íupec-
naturalia ñ á e l & £ charicacis» clare oíícn-
dunc hoc ipfum )quoddiximus,quod 
Joquicur de obíervancia legis exinfluxu 
charicatis, íalcem imperante , quod eíl 
legem obfervare quoad {ubftantiam 
modum : vel loqui de obíervantia íalu-
cari,de qua non eíl nobis íermo in príe-
íenti . Quas explicationes litera fequens 
i n Augutüno manifeftiísime declarant: 
de ficad intentum non benc adducun-
cuc. 
U 395 Ád certiam rationem j quse 
procedie ex oratione prserequifica ad có 
tínuatam legis obfervantiam > qu^ cum 
fidei fupernaturali innitacuc> ad legis 
obfervantiam auxilia fupernaturalia an-
tecedenter prserequiri demonftrat: d¿-
co ad validitatem orationis fuffícere íi-
dem habitualem,qüa defacto homo lap-
fus ex gracia fidei iuftifícatus fidelis d i -
cicur. Secundo dico , qüód cum conti-
nuara legis obíervantia fíat per auxilia 
fpecialia ordinis natura:, &: fie enticarivé 
naturalÍs,non requiritur,quód oratio pro 
ca poftulecuc á Deo Auflqre íupernacu-
rali,fed íufficic.fi dirigatur adDcumAu-
íkorem uaturae : vndé ad talem oratione 
non cequiritur fides fupernáturalis. 
Sed dicit llluíl. Godoy, quód qüami 
vis íicencicative naturalis, conducit ca^  
men removendo prohibens peccatura: 
qui modus (ufficiens eft,vt illa á Deo Au 
dore íupecnaturali petatur. Sed refpon-
decur,quód illa conducéciaad non pee--
candum per fcadionem alicuius pr^cep-
t i naturalis eft á Deo Audlorc naturae: 
crgo non erit ncCeíTarió poftulanda a 
Deo Aurore fupernaturali i non benefi-
cium ab co expoícendum e í M quo con-
fertur: cum ergo ad non peccandum 
contra legem natura gracia fpecialisá 
Deo naturíe Audore conferatur, n5 crit 
neceíle illam poílularc á Deo Audorc 
íupernacurali. 
304 Adquartam racionem ne-
gó Confeq.Ád prob.cx Auguftino dico, 
quód íi ípiritus immundus non inveniac 
domum mundatam per Spiritum San&ú 
jnhabitancem ülam eo modo, quo (uíñ-
cit»vt preceptura natarale tion franga-
turjreddic per novi peccati contradio-
ncm , lufficic autem, ve domus mundata 
inveriacur, contiuuata auxjlioium ípe-
cialium de ordine naturx concefsio : 6| 
fie non neccíiano reejuiricur iuhabica-
tio per concinuatam auxiliorum íuper^ 
naturalium concclsioncm. icaque Dcus 
tribuic homini iapío graruin habitua-
lem mundantem cum a peccatü»^ quia 
invenir illum amícum, ¿¿ congruum re-
ceptivum cumuli au?aliot:um de ordme 
natur^,ex íuo beneplácito vult iUt date 
cumulum auxiliorum de ordine natura:, 
quibus poCsit non deficere mortaiitec 
pertradionem alicuius pia:cepti de lege 
natura:: &C fie Spiritus Sanólus habitac 
in homine per coníervationem gratia:, 
&¿ virtucum,ó<: infuper per collcdioncm 
continuatam auxiliorum fpecialium de 
ordine natura:,qu^ cócinuat non ex al i-
qua lege,íed ex íuo beneplácito , & in -
tuicu amiciti^jquam habec cum prardi-
¿to homine. Vndc non eft neceflarium, 
quód intermedicnc novi acbus virtucum 
íupernacuraliumjíed íufficit habece gra. 
tiam,&; virtutes íupernaturales. Quód íi 
hoc ita contingac, íufficierter Spiritus 
Sandus inhabitat hommem , vt non 
redeat ípiritus immundus fianc pe-
iora prioribus. 
395 Ac inflas, nen efie püfsibilc 
hominem diü permanerc in habicu gra-
cias,^ virtutum per mulcum tempus , fí 
quis non íe exetceat in adibus talium 
habituum: nanijVt vidimus exD.Thora. 
íupra addudo , non eftpofsibile in ho-í 
mine permanere habitum per multum 
tempusjfi homonihil operetur íecundu 
talem habitum : fi ergo homo diú non 
exeat in adus virtucum iafuíl'arum , non 
critpoísibile coníervari graciam habi^ 
tualem,& habitus virtutum per multum 
tempus:vt ergo gratia concinuetuc in 
íubiedo,quantum requintur ad obíer-
vantiam legis natur£e,requircnrur n e c e í 
farió aliqui adus fupernacuralium virtu-
tum, quibus homo operetur íecundum 
príedidos habitus. 
Rcfpondeojquód habitus grati^, de 
virtutum íupernaturalium intiuunc in 
hominem iuliificatum piíedida auxilia 
fpecialia ordinis naturae íalrcm congrui-
tive oiípoficive,acq,adeó virtutes no íunc 
otioíae. & íicquamvispcr multum t em-
pus homo non exeac ín adus earum, non 
fequitur,quód non coníerventur in ho-i 
mine. Pr^tCrquam quod,cum homo te-í 
neatur ad lerVanda,non íolum praecepta 
iuxea legem naturae, í e d etiam pr«cep-
T r a á U X . d é G r a t i a D e i ; 
ta alia plura fíipemacinlla i neceíTe eft, 
quod ia QÍÍLIS fupernacuralcs exeac ad 
adimplecionem praeceptorum fuperna-
taralium: vndé non íequicuc , quod per 
mulcum remporis fe confervec iti habitu, 
& non exeac in adas íecundum calem 
babitum. 
Q V ^ S T I O SEPTIMA. 
De mcefsitategratU admmqmm fec~ 
cmdum ^enialtter, 
" T T I D I M V S in prsecedcndbus, qua 
t V gracia indigeac homo lapfus ad 
non peccandum morcaiicer per 
fradionern a l icu ius prsecepci obligancis 
íubmorcali. Vnde redus ordo poílulac, 
ve videamus, qaa gratia indigeac homo 
lapfus ad numquam peccandum venia-
l i tcr . 
§. I . 
VtYum d i numaudm fcccandum^enidlit ir 
re<¡inratur fpecialifsinmm pri~ 
$96 / ^ l l R C A h o c qu^ljcum turpiter 
e r r a v i d o v i n i a n u S ) ve refere 
Hieronymus l i b . 1. concra 
i l lum c.ip,! 3.dum dixic ínftum non fo-
lam p o í l e non peccare venialicer> verum 
eciam non poíie vcnialicer peccare. Cui 
errori íe opponutu mulca SacríeScripcu-
ceftiinonia.i.Paralipomenon 6. Nec 
emm efi homo^ui non peccet. íacobi 5. in 
multis ojfendimus omnss. Plalm. 3 1. R e 
rhifijli inifuitate peccati m e i , pro hac ora-
hit ad te omms fan6lus m tempere oportu-
no i -Ioan.i .ó ' i á i x e n m u s y fuoniam pee' 
catum no habemus^pfi nos feditcimus.Ñcc 
yalec dicere,híec dici á ícripeura ex ore 
f a n d o r u m proveer humilicacemmo quia 
i n re i u íic. Non,inquara, valec. N á hxc 
explicans Concüium Mi]cvicanym,cap. 
6.Ge aic: Quif ims fie accipiendumputal/e-
rit'Tvt dicat propter humilitatem d i c i , nos 
habere peccatum^non quodltere n a Jityana-
thema fit. 
Ex Caíholicis Vega in Concilium 
Tridencinum Jib. 14. aíleric, poílé qué-
Hbet i u í l u m cum auxiiijSi^uaE communi 
lege graticE anneduncur, abftinere coco 
íámpoce vicac ab omni veriiaii ^ quamvis 
nul lus id defádo fuerít confequiitus; 
Q u o d Durandiis i n i . d i f t . 1.8.quaelT:. 5.8C 
Conradus hic are.8. cemperác dicenee^ 
quod l o q u e n d o de venialíbus ex indeli-
beración^ provcnientibus;non poílé h o -
m i n e m abfque ipeciali privilegio gra-i 
ú x vitare per cocam Vicam : loquendo 
áutem de h i s j q u í e ex deiiberanone coiii 
iniccuncur, ve furtum leve 3metVdaciuiiii 
iocoíuna, oc iofum verbum, pofle abfque 
ipeciali privilegio per coeam v k a m vi~ 
cari. Oppoficum autétenene omnes Car 
eholici Dadores. 
397 Ee fie cocluiPrceter aux i l iagrat i* 
hdhiiHahs tommi lege conce/Ja , necejjariu 
efl fpecialepriuticgiü ad omniapsccdta ye~< 
m a í i a coiUciiue per totam yitam fugienda* 
Piob.Primo ex ceftimonijs addudis co-
tra loviniaaum, quibus addendo i l lud 
Proverb.i 5. cale formatur arguméntum 
i d > quod efi: conera legera c o i n m u n e m ^ 
fpeciale privilegium eíbíed iuftumom^ 
nia peccaca vemalia vicare per cotam vi-: 
r a m eft concra legem communem,qua 
Deus ftaeuie ómnibus hominibus iuflis 
aliqua renialia permiciere,ve conftac ex 
locis SacríE Scripcurse addudis, &: con^ 
ílabic ex difíinicionibus Concilíorum: 
ergo omnia venialia vicare collcdive 
n o n habeeur ex vi auxiliorün^quás com-
muni lege gtaciíK habicuaii annedun-; 
turjíed requiric fpecialiísimum privile-
gium,Deindé p rob .ex Tridencino SeíT. 
6.cap.t.6ccanone i 4 . i b i : á ' * yuis dixe~ 
r i t , hominem femel iuftificatum amplius 
peccare non pofje^neque grariam amittere^ 
at<¡ue ideo eumrfui labi tur i& peccatinum-
quam yere fuifje iuflificatum , aut contra 
pojje in tota y 'ttapeccata omnia) etiaml/e-i 
nial iabitare nifi ex fpeciali O e i priuile-
gioiquemadmodum de Beata Virgine tenet 
Ecclefiaydnathema fit* 
Terció prob. racione > qua veicur D. 
T h o m hic i n arc.S.ad hanc formam re-, 
duda. Ve homo iuftus pofsic omnia Ver 
nialia viearcrequiricurjquód vel ligecuc 
fomes, vel poeincus exeinguacur j ac ex 
v i auxiliorum , quse ex lege communi 
gcaeíse habicuali anneduncur , nec liga-
tur,nec excingulmr fomes: ergo ex vi 
illorumnon poceft homo iuftus omnia 
venialia vicare. Confeq.eft bona , minoc 
cerca: quia folum deB. Virgine docee IX-
Thom.cum ómnibus Theologis ligatu, 
&c extindum fomitem: vndé in ipfa fo-, 
la non fuit carnis infírmifas. Ma i . aucem 
proba3 
? 7 I 
|>foHátur.Nam eo Ipfo» quód fomes non 
iigeturjnec excinguaíur á Deo, eft con-
tinua infulcatio appeticus , ve frequen-
tius inoedinacis niocibus, quandoque to-
talicet rationem prseveniac. Se quandoqv 
antevertac ple'nam confideracionem > ac 
ínter tot mottüs non poceft homo íe om 
ninó indemnem a peccato íervare» nam 
quando vni refiftere nicicuríiníurgit al-, 
tec: ergo niíi excindo,vel ligaco fomice, 
non poteft homo iuílus diü ab omni cul-
pa abltiaere. 
398 Sed obijeies contra hanc ra-
tionem. Nec excin£to,nec ligaco fomi-
tc»poíTunc omnia venialia vicaii:ergo ra-
t io D.Thom.non eft bonamam dac non 
caufam pro cauía.Prob.Ancec.Nec liga-
to,nec excindo fomice > poceft homo 
omnia morcaiia vitare ; ergo nec extin* 
.¿tomec ligato fomice , poterunc paricet 
•omnia venialia vicari. T u m eciarn: nam 
inocus omninó prasveniences racionem 
non iunc peceaca venialxa,vc docenc có 
munitec Theoiogi contra Caiet íuprá 
qu^ft./ < .íed íolum i l i i ,qui per racionem 
poíi'unc impedi t i ; ergo poceric Deu^vcl 
congruis cogicationibus, 6¿ aísiduis au-, 
xilijs effíeacibus ica afsiñere tacioni, ve 
omnem lentuaiicacis mocum aliqu^Iitéc 
liberum vitec, & nuíli confeníum pras-
. ••• bcaf.ac proíndé non obftante pugna 
appeticus.nuüum veniale commkcacAd 
hoc dift. Antee. Siadfic perpetua racio-
nis vigilancia.quse per mitaculum mag-
num concingere pocefticonc. Ancec. S¡ 
non adí icncgo Ancee.6¿ Coníeq. Quia 
D-Thom-non íolum ex fomice j íed ex 
iilo;6¿; infuper quia rario in perpecua vi-
gilia eíle nequic, inculie ex íolis auxilijs 
gracias nonv poíle hominem omnia ve-
nialia vieare. 
Sed eóneva foluc inflas, quód daca 
folucio nort defsndic primam rationem 
, D . T h o m . EquidemD, Thom. duabus 
racionibus videtur conclufíonem proba-
re. Primam formar ex fomite non excin-
dojnec ligaco : fecundam formac ex eo, 
1 quod racio non poceft elle in perpetua 
vigilia.Do literam D. Thom. ibi ; N o » 
autem potejl homo abjiinere ab omni pec-
Cdto Itenidií > propíe* corrttptionem infe-
rioris appetiius fenfualitatis t emus motas 
pngulos quiiem ratio reprimere potejl % & 
ex hoc httbent rationem peccati, C r y o l u n -
tarij: mnantem omnesyjma dum 'Vni refi-
Jleremtitur, alius injurgit. Vb i finic pci-
nía racio. ^  E t et iam, <jfttd rdtlo non potefl 
Jemperejje per^i^il ad haiujmüdi mvtus 
vitandos. Ec ibi finic íecunda ratio. Por-
oró folucio daca ex his duabus racionibus 
vnam folam eííiciens íoluic argumenta 
fadum : ergo non defendit primam ra-
tionem ve íufíieientem. 
399 Hiñe Moncefínos,5¿ Curiel, 
vt ptimam racionem quaíi íe íola íufíi-
ciencem defendácobiedioni principal i 
negant Antee. Videlicéc,quód nec ex-
cindo,nec ligaco fomice , poísit homo 
omnia venialia vieare.Qui eciam ad hoc 
movencur ex D .Thom. 5 pare qna:ft.41, 
arei.ad 3.vbi docecChtiftum non fuif-
íe cencacum incetius á carne, quia huiuí* 
modi tcncacio fie per deledationem,¿£ 
concupifcétiam,& non nullum eft pee» 
cacum quando caro concupiícit adver-« 
fus fpiritum.VbiD.Thom.manifefte vir 
detur fentice,non poüe eíle motus- forni-
ris,feu incetioris appeticus íine aiiquo 
peceaeo}6¿: eoníequécer,vc omne venía-
le vicecur,dcbere íomicem ligari,aut cxi 
tingui. Quod confirmanc Nam alias no 
repugnaíí'et in Chrifto fomes non liga-
cus,auc excindus: quia ex noftris impec-
fedionibus íol^ morales Chrifto tepug-. 
nanti fi autem motas fomitis peceaca no 
eííenc» imperfedionem moraiem non 
dicerenc: &c fie Chrifto non repugnaréc.' 
Oppoficum cenetllluít.Godo)' fun-
dacus in co,quód videcur derogan gra-
cias effícaci2e ,dieere,quód non habee VH 
res,ve adverfus ludam appetixus ratio no 
ei pca:ftccaírenfum.Vndé dicicquod no 
ligacojauc excindo fomice , dummodo 
ratio fitin perpecua vigilia , poceric ho-, 
mo lapíus omnia venialia vitare. Ecad 
D.Thom.adudum á Moncefinos,6¿:Gui 
riele dieiedebere intell igi de peceaco 
pro materiali, quia feilicee omnis calis 
motas ad peccamm inclinat: 6¿ Chrifto 
non íoium eft indecens peccatum pro 
focmali.íed eciam adus pro materia Ji in 
peccacum inclinans; vnde non oporcuic 
talem adum poneré in Chrifto. 
400 Sed fi non Iigaco;aut extin 
d o fomice,per hoc íolum quod ratio fie 
in perpetua vigilia, poceft homo omnia 
venialia vitare,profedo racio , qua víus 
eft5qua* eft eadem ¡nrerminis, quam nos 
prodüXÍmus)manea eft : nam in illa non 
fiemenciode perpecua vigilia racionisj 
cum camen nullam habeac efficaciam 
rmeilla,vcvuJchie Audor. Sum in hac 
opi-j 
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opiniotie 5 & ad argumentum , quod 
produxi contra ilIara,dico, apud D . Th t 
non haberi duas rationes; fcd vnam can-
íum^ux dcbct formari íic. Non ligató,. 
aut extindo fomite, fi ratio no fie in per-
petua vigiiia,n6 poteft homo lapíusom-
nia venialia vitare ; fed ligare, de extín-
guete fomiteín>& rationem eíle íempec 
vigiíem i non habetur ex communibus 
auxilijs gracias.fed exfpecialiísimo pr i -
vilegio : ergo vitare omnia venialia non 
habí tur ex communibus auxilijs gradad 
fed cuotum ex ípeciiliísímo privilegio. 
Sed fecundo obijeies contra ratioi 
nem D.Thom. Nam non probat impo-
tentiam hominis iufti ad vitanda venia-
lia ex obiedo,fed folum reípcdu illora, 
qux ex rubreptione appedtus praive-
niunt plenam pdvertentiam tacionis: er-
go íaltcm venialia primi generis pote-; 
r i t homo iuftus vitare abfque fpecíalif-
íimo privilegio.Prob. Antee, primo. Ra-
t io D . Tho . fundatur in íubita fugeftio-
ne appetituSjquam non poteft ratio per-
fede príEvenire,uiíi íit in perpetua vigi -
lia.quod abfq ;privííegio ípecíali eft om 
niño impofsibile : ergo no convincic de 
venialibus ex obiede^quas cum perfeda 
rationis advertentia condngunt. Secun-
do. Nam quia mortalia commitd non 
poflunt abíque perfeóta advertentia ra-
tionis,poteft iuítus ex communibus au-
xiil|¡s gratias ea vitare : ergo eadem de 
cania vitare poceric omnia venialia ex 
obsedo cum plena rationis advertentia 
commilla. 
401 Ád hoc argumentum multi 
multa dicunt M . M . Soto , S¿ Mart ínez 
vbi íupra negant Antee. Quia licét haec 
peccaianon preveniaat plenam adver-
tentiam rationisuta tamen fubito, &C co* 
tíime condngunt,vt non pofsít homo 
iuftus illaomnia coiledive vitare3ad dif-
ferenuíam mortalium peccatorum ,quíe 
non ica frequenter oceurrunt, &: cum 
illis gratia babee diredam oppofítioné. 
Secundo reíp. Durandus , & Conradus 
conceílo Antecedcnti>& Confcq.Expli-
cantque communem fententiam de óm-
nibus venialibus colledivéjcomprehen-
dendo cantum ea, qua: príeveniunt; non 
autem e a , q u i » e x o b i e d o venialia funt. 
Tereio reípondet Cutiel difíinguendo 
de venialibus ex obiedo íecundnm fe 
íumptis,vei prouc-promifeua cum alijs 
ggcutcunc.Ad vúandum prima , aic, nogf 
requiri fpecialc pnvllcgmm Í bén^ au? 
tem ad vitanda illa,proLii cum aiijs pro^ 
miícue vitanda oceurrunt. 
Quarco refp.Illuft. Godoy.Diftingué-
do dúplex privilegium ípeciale : aliud, 
quód tale dicitur , quia eft íupra legem 
communem: quia ex comrnuni lege no 
datLir,non tamen eft contra legem ? quia 
nulla extat,cui cocradicac: cale enim eft 
confirmationis donum,non enim eft lex 
dandi i i lud hominibusj fed nec eft lex 
iílud denegandi,fed aliquibus iuftis cS-
fertuc.Secundo privilegium ípeciale d i -
cituequia eft contra legem Commune, 
qualis eft concepcio fina originali pec^i 
cato,v? enim advertic Suarez \ib. 9. de 
GratiajCap.S. Hoc prasnocato,diftinguic 
Antee. Non probat impotentiam ad i l l ^ 
fine privilegio fpeciali i n prima acce^ 
tione,neg. Antec«in fecunda, conceda 
Antec.62 dift.Confeq.eodem modo. Ita-^ 
que iuxea hanc folationem,ad omnia ve-
nialia coiledive vitanda,requirituc prir 
vilegium fpeciale in fecunda acceptkH 
ne: quia ücéc non fie lex prascipiens aíí-3 
quod veníale commiti', eft tamen lex có-
inunisaliquod , íeu aliqua permittendi 
hominibus iuftis: 6¿ hoc probat ratio D.] 
Thom.Ad omnia autem venialia ex ob-. 
iedorequititur privilegium fpeciale i a 
prima acceptione: quia non efl: lex corft 
munis aliqua perraictendi i n ómnibus 
iuftis: quod convincunt cationes ante-
cedencis.Requiricur tamen privilegium 
i n prima acceptione : quia nulla extac 
lex communis conferendi hominibus 
ca,quas requiruntur ad omnia illa vitan-
da Í poteft tamen admitti i n aliquibus 
excellendfsimíe fandicatis viris i d defaj 
d o contingere. 
401 Etquidem,vc video, hic Au-i 
dor ad vitanda omnia venialia ex obie J 
d o non requirit maius privilegium, quá 
fitdonum confirmationis ad numquam 
peccandura mortaliter.Cuius oppofitum 
habereveritateni,exeo conftarc poteft, 
quód donum confirmationis multis iu -
ftis legimus eíTe conceflum : ad vitanda • 
autem omnia venialia ex o b k d o nul l i 
legiraus privilegium conceí lum, nifi B. 
V . M . £c ratio íuadet. Nam collediq om 
ñium venialium ex obiedo in omni ma-! 
teria.6¿ per longara vitam, praster quam 
quod innumerabiliseft, habet hoc íingu 
larcquod non haber colledio omnium 
peccatorum mortalium , quod venialia 
Qj-iaedio Séptima.? .1L' 7 5 
pracdida parsírn;5¿ frequentifslme vitáí 
da occurcunt : vndé niíi ratio femper Cit 
vigil,&: pro íemper auxílijs efíicacibus 
prc^niacur,rjee]Liic talis colledio vicari.-
Hoc aucem requiric fpecialiísimum m i -
raculum ; 6¿ fie requiric fpecialiísimum 
privilegium. 
Vndé crediderim , quod racio D . 
Thom.couvincac eciam de iílis. Ecenim 
fomes peccati,¿¿ deordinacio appecicus 
íeníiclvi>non íojum efí caufa,vel occaíio, 
ve homo ex imperfeda deliberationc 
peccet i íed etiain vejiance perteda de-
liberationc,frequencec trahacur á paísio-
nealiqua appecicus ad coníenciendum 
venialibus ex genere,aut parvitate ma-
teria , &¿ vt non femper fírmiter eciam 
in levibus rationi adhsercat. Sedquid^ 
quid íic de hoc,dum ratio D.Thom. co-
vincit omnia veniaiia coiledive , com* 
prchendendo cam ea^ quse ex tubrepcio-
ne funequam ea^uíE ex generejauc par-
vicace materiíe eveniunc, abfque ípecia-
lifsimo privilegio vicari non pofle , vei-
que incencum probac: quia qu¿eíicum de 
hac colledione qu^ric. 
SolmtHY \Mrgumentum dtfficile contra no-
J i r a m conciafionem¿ 
403 T J O M O c e n e c u r vicare omnia 
peccaca venialia eciam coí-
l ed ivé : ergo poceil illa v i -
tare,vel per proprias vires, vel per auxi-
lia gratiíE ómnibus communicér paraca; 
at ípecialiísimum privilegium íoli B. 
V . M - conceílum non paratur ómnibus 
adhuc iuftis: ergo abíque taíi privilegio 
poteft vitare omnia venialia coiíedivé. 
Antee primúm patee. Namhomopec^ 
cae, íi omnia coliedivé non vicec: ergo 
tenecur omnia veniaiia eciam coliedivé 
íumpea vicare. 
Huic argumento primo reíp. Vega 
vbi fupra pofle hominem íine privilegio 
ipeciali obligari "ad vitanda omnia ve-
nialia col iedivé: quia fine cali privile-
gio lolum habeeimpocenciara moralem, 
qux fecundúm iplum.ineo ftat^quod no 
poteft homo niíi in aiiquo rariísimo ca-
íu illa vicare. Híec tamen folutio admic-
tenda non eft. Nam (icontingat ille ca-
fus rarus.vc conangere no repugnae, ve-
le tune veciíicabkur h k homo per totam 
yi tamlt i tat omne Venidle fine friuUegio 
fpecial i ; q u o d eft conctaConciliumTri-
d e n c i n u m difhnienccm neminem poilc 
o m n e veniale vitare line ipeciali privi-
l e g i o ío l i V i rg in i coiiccílo. Dcindc.No 
eft c o n c e d e n d u m alicui iuftc^uód Vi r -
g i n i C o n c e í l u m non eft 5 at b. \ i rg ini 
n o n eft conceílum í ine privilegio ípe-i 
cialiísimo o m n i a venialia vitare : e t g o 
nec alicui i u f to concedí debee, quod I i -
ne privilegio omnia venialia vitet.C cn-
feq.eft bona . Ma i . certilsima , 8¿ Minoc 
pacet ex Tiident ino iijib vcrbis; co-
tra^'ojfe in tota^ita peccata omnia etiam 
yentaliayitareinif i ex fpeciaii Del pntas 
legto i quemadmoattm de Beata Vtrgme te. 
net Ecdefia-tanathcma j u . 
Secundo Álij reíp. quod licét Deus 
non poísit pra'cipcre id^quoú eft abíolu-
eé impoisibilc i poteft tamen pi^cipcre 
id3quod eít impoisibile ex iuppuljtione 
nobií» voiúcaria:6¿: quia impoccLia oiunia 
venialia vitandi eft voluntana i u mmi, 
faltem in capite racione culpa: origina-
lisjex qua fuit relida,hinc clti quou non 
obftantc pr^dida iiiijioreotia ,p<jibicíia-
re obligatio omnia coliedivé vitandi, &: 
homini ad culpam imputari ,quód ho-
mo aiiquando venialiter peccee. 
404 Sed hi^c folutio íuílineri non 
v a l e t : &: primo impugnatur ex dodrina 
D.Tho'm.in í.diíb^tívljbigfc. 1 .are.i. ibig 
Oportetrfuod (ecudam hotyquod aliqniá r a * 
tionern culpx habet^eenndu hoc ratto 
t a n j in tpfo repenatur : fitut autem efl 
qHoddarn bvnu.m^uhd rejpicit naturam-, & 
^Hoddamt'quoú rejpicit perfonamy ¡ta ettam 
efi <¡u<edam culpa ñaturtf, & q u í d a m per~ 
[once.Vnde ad culparn perfonaltm requiri-
turyoluntas perjonnt ificut patet de culpa 
a ñ u a l i , qua per añurn perfonce commitii-* 
tur : a i culpam y e r o natura non requirió 
tur mfi 'Voluntas in natura t l la.Sic D . T h . 
Quibus fubfumo. Sed omne peccatum 
veníale eft períonale: etgo ve homini 
imputetur, non fufficic voluncarium in 
capke,quod eft voluncarium nacurarj fed 
requirituc neceírarió voluntarium per-
fonaie : ergo ve homo obligetur ad num 
q u a m peccandum venialiter, non fufíi-
cit impocenciam ad numquam peccan-
dum venialiter concraxiíle ex eu , q u o d 
peccavie in capice. 
Secundó;Nam fi omnes efledus ex 
peccaco originali,quia volunearij in caí 
pice,peccuca íunCiOmneíi adus indelibe-
i — 5 T r a é U X . d é G r a t i á D c í . 
rací fenfuallcatís peccaca etunciquód co-
rra fidem eíí. Prob. Antee. Nam omnes 
ules íunt cífectus ptecati o d g í a a i i s , ve 
remavencis prohiDens :,ergo7unty-oj(in-
tarij volúntate capitis. Deinde,*íe(uucur 
non dari Írj.íi Jelitacem negacivam'j qux 
peccatum non fíe: quód eíl: contra com-
mune, ulacítum Theologorum : ergo 
Piob.fequela. Nam h x c íolüm conilíhi: 
in co^quod Deusin pcenam peccati ori-
giuaüs denegar auxüium íufnciens ad 
cicdendum ; ergo impotencia calis ad 
credenduín eíl voluncaria voluncatc in 
capice : ergo erir íuííicíensjvc in/idelicas 
negativa peccacum-ríc, &c ímpucecur. Et 
fie faiía cric dodrina illa D . Tho. quod 
xníidelis negative ñon damnatur prop-
ter infideiuatcm negacivanbied propter 
.alia peccaca. * 
405 Terció Ali j refpondenc ho.-
minem non tcneti ad omnia venialia vi-
tanda colieüivciíed lolum ceneriad vi^ 
tanda venialia, prcüt cccurrunc •, oceur-
mne aucem pér fingula: o¿ íic íolum ter 
neri ad vitanda íingula. Quód áibi per-
fuadent Aurores buius folutionis: quia 
non eft aliquod prxccpcum prascipiens 
vitationem onmium venialium colledi-
ve , íed tanenrn habentur prxccpta pro 
íingulis vicandis. Sed nec ifta folucio 
placet. Nam licct nuüum íit íingulare 
prasceptum prascipiens vitationem co-
tius colletfcionisjdum ramen dequolibec 
in partícujari virando habentur pi'íecep-
t3,fíc Goníequens,quód de coca coileclio-
ne vicanda íecundario habeacur obliga, 
tio.Ñeque enim poteft vitare omnia fin-
gula,quin poí^ic vitare- tucam col íedio-
nem: 6¿ Ci ad totarn colledionem vitan-
dam non otligecur, non obiigabicur ad 
omni.i íingula vicanda..Non ergo bene-
dicic íolutio,quüd ad cotam colieílione 
vicandam non ceueacuri íed tamen cene, 
car ad íingula. 
Secundó. Nam non poteft quis ce-
nsr í ad vitanda íingula prcuc occurtnnt, 
quin ceneacur ad vicandam c o l k d i o n é 
omniurn fingulocum atad primum Ce-
netuc homo lapíus; ergo 6¿ cenebicur ad 
vitandám totam collecbionenit Coníeq. 
eft bona,Mai. certa.Nam vitare íingula, 
prou: oceuruune in diícurfu vic(g,non eft 
vitare íingula diviíivé/ed colledive: er-
go qui cenetur ad vicádum ííngula,prouc 
oceurrune,cenebicur ad íingula non fo-
lum divi{ivc,fs_d eñam colkaive, M i n , 
autem probo de. Nam homo lapfus ped^ 
cae venialicer, quocies oceurric veníais 
vitandum,<5¿ non vitat: crgo tenetür ad 
vicandum lingul^proüt ogcuríüc vitan-
da in coto diíeuríu vicie. 
406 Quatcó Ali j dícunt , poíTe 
homínem lapfum pocencii ancecedenti 
cum communibus auxilijs graiííc vitare 
omnia venialia colledive; non t'amefi 
potencia confequen.rí;<S¿:. ideó pcíle obi i -
gaii ad cotam colieítionem. Nam ad 
hanc obügationem fufficíc Do/j*? ancece-
densj& non requit icur coníequens.Quid 
aúcern íic ifta potécia coníequens, cxpli-
cantAuchores huius roíutionis dicences 
coníiftcre in eo, quód Deus non dederic 
homini cogitaciones congruas,qüíbus. 
infallibilícer omnia venialia colledive 
vícentuc; quia íciiicet non dedic iftas 
cogitationes in iilis occaíionibus, in qui 
bus prsevidíc habicuras elíedum,ad vica^ 
da peccaca j íed petius in aiijs, ih quibus 
pee íuam ícientiam mediam vidk non 
efle coniungendas cum adu. 
Sed huic íolutioni prirap ftare non 
poííiimus,qui in noftro íecundo tomo ik 
pactís, integro tvc:datu impugnauimus 
hanc ícientiam mediam. Secundó. Si 
communia auxilia grati^ dant pojje aa-, 
tece.denter vitare omnia venialia col le i 
divcv3¿: non dant potentiam íubíequen* 
tem,quia Deus per ícientiam mediam 
pra:vidic Í£ non datucum prsedida auxi^ 
Jia in eifdc occafioníbus,in quibús pra:-! 
vidi t ha'bitura eftedqm víc.uíoriis: ergo 
in ftatu condicionaio pra-vidíc hominS 
potentia confequenei vicacurum omnia 
venialia,íi eadem auxilia communia i l l i 
daret in ómnibus occaíionibus, in qui^ 
bus pr^vidic eíll 'dum lubitura.: ergo 
prsevidie hemincm lapíum. cjum.íolis au.-
xilijs legis gratis communibus in cali-
b u s ^ calibu? occaíionibus dacis, abíqus 
alio ípeciali privilegio vicaturura omnia 
venialia colledivetecgo íi hoc condit ío-
hatum reducacad abíolutum,purifican-
do talem condicionem , dabitur in ftatu 
abíoluro homo,qiii ex íolis aúxijijs gra> 
tiae communibus omnia venialia vitec 
abíque privilegio ío¡i,B. Vi rg in i conceí-
íó'.j Ouod eft conti-a ConciliumTriden-
tinum. 
407 Dices ad hanc rationem; 
cíTe fingulariísimum priviícgium , Deu 
darc omnia illa auxilia ruííicivntia .111 
hhfou50ccaíÍQiiibiisyquibus per í c i ea i 
ciam 
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cíaní m c d u m p f ^ v l f a m eíl habitara cf* 
fe¿"í:um. Nara eft contra legsm c o m m u -
n e m , q u ó d toe, &¿ tam diver ía auxilia de^ 
t u r l i o m i i n íolís occ^fionibus ,quibus 
per feientiam mediara pr^videntur ha-
bicura eíFedúai vitationis peccati veráa-
lis: ot íie 116 poííe dari homincro i n fta-
t u abfoIuro,qui cuín íolis auxiüjs com-
ntun i té r leg i grariae annexis vitec omnia 
veniaiia peccata. 
Sed contra hoc eíl . N a m íi femel ad-
n i i t t i é u r ^ u o d p r x d i d a auxilia dant íuf-
ficientiao» moralem abíque fpcciali p r i -
vi legiojet iam débec admi t t i , quód abíqi 
fpeciali pr iv i legio dant pocenciam con-
fequentcmxrgo nulla eíl folucio. Prob. 
Antee- N a m quod auxi l íum fufííciens 
í ia teff icax ex bono yíu pexvifo volunta-
tis,íic ípecial is gratia3tamen ad hoc non 
r equ i r i t i u fpeciale p r iv i l eg ium : e igo íi 
ab íque fpeciali p r iv i leg io dant pr ied i ' 
¿ a auxilia íut ' f icientiam ad omnia ve-
ftiaiia v i tanda , i icé t ex í p e c i a ü gratia 
dent potentiam c o n í e q u e n t e m , non ca-. 
Uten ex í pcc i a l i í s imo pr iv i l eg io . 
•- ^ : §. n ú : 
Propohitur folutio lilufl.Godoyí 
408 / ^ V V l N T O Rerp.IlIuft.Godoy, 
l I h o m i n é lap íum cum co-
* munibus auxilijs g ra t i s 
habere potentiam phyí icam ad vitandu 
omnia veniaiia colle£tive,&: h a b e í e po-
tent iam moraiem ad vitanda í ingula , 
proúc oceurront : 6¿ íic poíTe ob l iga r i á 
D e o ad v i tandumomnia c o l l c í l i v c . H a -
bere potentiam p h y í k a m proba t rqu ia 
cura impotencia phyfíca ad cotam eolle-
f t i o n c m venialium vitandam aegre po* 
te f teomponi cotius Colledionis vi tan-
díe obligacio. Secundo. Nam^ impoís i -
bil i tas phyfíca r e í p e d u alicuius co l íe -
c^ionis conftantis ex pluribus necefía-
r i ó c o n i u n d i s , n e G e í r a r i ó invenitur cum 
exerci t io cicca aliquod ex contentis 
(ub i l la eo autem ipjo quod ka eont in-
g a t , liare nequit obligacio totius collc-
£iiionis v i t anda , vt conftac in hominej 
q u i ñón eí l necefsicatus phyfice ad a l i -
quem decerminatum locum j quia ta-
men eíl tveceísicatus vage ad e í i e n d u m 
¡n aliquo loco^Si femper coniunda h u -
i u í m e d i neccfsicas cum exerci t io e í len-
d i i u ali^uo loco : quo circa 3 nec vno, 
nec pluribus praceeptís poteft prohiber i 
omnis loc i occapatio. 
Con l la t etiam hoc i n neccís i ta tc 
phyfica , q u á m in íen ten t ia al iquorum 
h^bet voluntas ad volendum, aut nolen^ 
dum o b i e í t u m propoí i tum per in te l lc -
¿ t u m , quse coniunda invenitur cú exec-i 
c i t io alicuius ex p r x d í d i s ad ibus tquo 
circa nequit. vterque p roh iber i , nec pee 
vnum,nec per plura pr^cepta: ergo íi 
impotent ia hominis lapd ad totam ve* 
nia l ium co l l eá l i oncm vitandam phyí ica 
e í Ie t ,p roh ibe r i non p o í í e c n e c vno pr^-. 
ceptomec pluribus. 
T e r c i ó . Nece ís ícas hommis lapíi 
aliquando peccandi veniaiiter non cft 
phy{ica,íed tantum m o r a í i s : ergo i m p o -
tentia v i tandi totam eo, l íe¿l ionem nom 
Cft phyfica, íed raoralis. Prob. Antee.pr i -
mo. Quia ío lum bonum inf in i tum clare 
v i íum poteft neccfsicare phyí icé antece-
d e n t é r voíuncatem humanam > ve docet 
D . T h o m íupraquíef t . 10. a r t i c 2*. 6¿ 3.; 
Ergo nec á í ingulis obiett is venialium» 
nec ab ó m n i b u s í imul peteft voluntas 
hominis antecedentet phy/ice neceísi-» 
tar i . S c c ú d ó . N a m cum neceísicate phy-. 
íica antecedenti componi non poteit l i -
bertasj ac voluntas hominis Japíi libera 
e í l refpeóla totius col ie¿ l ionis , alias non 
pollet i l l i totius col ledionis vi tát io ma-
dar i : ergo. T e r c i ó . Nam coca co l l ed io 
occafionum incicantium ad levia pecca^ 
ta non movec p h y í i c e j e d ío lum moral i -
ter voluntacem humanara :ad modum 
quo (ubitae cogitationes inteilectus , &: 
pise voluncaíis aftediones ¿n ordine gra-
tiíc ío lum mora l i té r movent ab bonumj 
a.c quia hice auxilia moralia ío lum rno^ 
ra l i té r movent, nec í ingula íumpta í cor i 
fum ,nec omnia col le t l ivc a c c e p r a p o í -
íu.nc infaí l ib i l i ter phyfícé , aut meta-
phy í i cé cum confen íu connecti, nec ad 
i l l u m phy í icé necefsicari, íivé neceísi-, 
taa-antecedent i , íivé neceís í tace infa-; 
l l i b i l i t a r i s : ergo pariter nec í ingula i n -
cicamenta ad peccandura venial íeer ,nec 
omnia coi leót ive poírunt volúntarem 
humanam phyí icé antecedenter neceís i i 
tare. 
403? Solutio h^c p l ace ré non 
poteft. Ex i f t imo en im cum pluribus 
alijs Auctoribus hominern lapíum,) 
non ligato 5 ncC excinélo fornica: , .&c 
íeclufo p r iv i l eg io perpetua adverten-i 
t i « i ñ o n p o í k a d h ü c phyfice vitare 
M o tnui^ 
I ? 8 Tradi. I X . de Gratia Dei. 
o m n k v e n í a l í a áo t t&klvé ; Q u o d m í h i 
í u a d e o ex litera D . T h o m . h i c i n artic. 
8 ibi'.Non a-Htem potejl homu abjhnere ab 
omm peccato Ifcmali propter corruptiO' 
nem inferioris appetitus fenfuciUtatís, cu* 
tus motíts fingalos ralio yuidem refiftere 
foteft , O* ex hoc habent rationem pee-
cati , & l/oluntaríj j non autem omnes* 
yuia dum y n i refijiere ni t i tur , fortaffe 
alins tnftirgir : eriam yuia ratio n^n /e/n* 
per pote]} éffe. per^ 'gi l a i hmafmodi 
mocas Imandof.Sic D T h o r n . 
Ex quib-us íic argumentor. H o m o 
lapfus, n j n ligaco^eLiue e x c í n d o f o m i -
cc, íi non fie fernper in perpetua v i g i l i a , 
non potéí í » ne*c rpóralicéí» nec phyf icé 
o m n i i venialia col jedive v i t a r e : ergo 
í ec lu í i . his p r iv i l eg i j s , non habet phy 
íice vitare omnia v c n i a ü a col ledive C 6 
íequencía eft bona,&: Antee.prob.quoad 
polle phyf icum nam quoad poíTe m ó t a -
le conceJicar ab íííuft. Godoy. I b i non 
adeft p h y í i c u m phyfice completUj 
v b i abeíl: aliquod pr inc ip ium p h y í i c u m , 
de phyfice complens vires phyficas, íed 
fomite non ligaco , nec ext inólo , abeft 
p h y í i c u m pr inc ip ium phyfice complcs 
vires phyí icas ad vicationem o m n i u m 
ven ia l ium co!le£tivé : ergo. Prob. M i n . 
Perpetua racionis v ig i l i a e í l p r inc ip ium 
phyf icum cenens íc ex parce adus p r i -
n ú , c o m p l e n í q u c phyfice vires rationis1 
ad vi tandam venial ium co l le¿ t ionem;ec 
go fi haec non adelt,n5 aderit pojje phy-, 
i ice c^mpletum ad prcediclam vitatiow 
nem. Prob. Antee. Ratio fine adverten-
t ía nec vnum venía le phyfice poteft v i -
tare : ergo fine p e r p e t u a d plena adver-
ten t ia ,6¿ v i g i l i a non pocerit ratio vitare 
omnia poj]? completo phyfice. 
410 S e c u n d ó . N a m íi voluntas 
hzbcicz pojje phyficum cum impotencia 
fola mora l i , vü tum de nunquam venia-
liece peccando validum eílct ,5¿ ob l iga -
rec ac non o b l i g á r t e l e votum. ergo ho-
mo non h a b e c p h y f i c u m ad v i tan-
dam totam c o i l e d í o n e m v c n í a l i u . P r u b . 
Maior.Potencia p h y í i c a a d totam col le -
¿ t i o n e m cum lola im^ocentia m o r a í i 
oDÜgac ad tocam co l l eó t ionem ergoea-
dem potentia phyílea cum foia i m p o t é -
t i amoca i i ubl igabi t queque ad votum 
de numq jam peccando venialicer.Prob. 
C o n í e q N a m p r i m u m habet veri ta tcm, 
quia pofica potentia phyf ica , co l led io ' 
¡abiolute reddicut poísibi l is evicari: ergo 
í e c u n d u m habebic veritatem propter 
eandem rationem,videiicet;quia í u p p o -
íita potentia phyfica ad totam c o l l e & i o -
nem,tale votum non cr i t de re impoís í i 
bili:¿¿ fie ob l igab íc voventem. 
rer t io .Sola impocentia moralis ad 
vi tandum omnia venialia co l l cd ive non 
reddi t impo í s ib i l sm vicationem, fed ad 
í u m m u m reddit i l l am valdé diff ici iéra, 
i ta ve non nif i raro conringac} íed vica-
t io o m n i u m venia l ium coilective fine 
p r i v i l e g i o i p e c i a l i í s i m o , non ío lum eft 
va ldé dif í ici l is , íed eft impofsibi l is :ergo 
non eft dicend^m impoten t iam ad ca-
l em vi tat ionem cíle ío lum mora]em,fed 
dicendum eíle etiam phyficafti . C o l e q . 
eft bona ,Mai certa,&: M i n , probo ex D . 
T h o m . h i e are 8. i b i : Non autem poteft 
homo abjiinere ab omni peccato Ifcniaíi 
propter corrupttonem inferioris appetitus 
fenfualitatisi emus motus fingulos yuidem 
ratio repnmere. poteji & ex hoc habent 
rationem pcccati , O" Iroluntarij j non au-
tem omnes. Ex quibus dupl icicér probo 
M i n . P r i m o ex i l l o : Non autem omnes'.ev-
go o m n i u m venialium vicario non folu 
eft d i f í i c i l i s , íed etiam impoís ib i l i s . Se-j 
cundo.Si poís ibi l is e í le t ,non dieeret D . 
Thorn.praedi¿los motus habere ratione 
peccati,&: voluntari j ex hoc íoJum,quód 
rat io poteft virare í m g u l o s > íed etia ha-
berenc rationem peccaei, 8c voluntar i j 
ex h o c , q u ó d poí le t vicare omnes : ergo 
í en t i t coilecHonem omnium venial ium 
cc l led ive non ío lum eíTe diff íci lém, í ed 
í ine pr iv i leg io ípeeial i eíle ímpoís ib i le^ 
41 í T á n d e m prob . ío lvendo ar-
gumenta ex ílluft. Godoy. A d p r i m u m 
negamus Antec.qudd patebic, dum di í -
ío lvemus ex mente D . T h o m . riodum 
príEÍentis difficu'tacis.Ad í e c u n d u m d i 
c o , q u ó d impoís ib i l i t a s phyfica ad colle-
d i o n e m conftantem cX pluribus partib* 
í e m p e r nece í la r ió c ó i u n g i t u r cum exer^ 
citio alicuius partis col lect ionis: & fie 
nequic prohiberi .nec v n o , nec pluribus 
praeceptis omne cale exerc i t ium : quia 
quod necef íar ió evenit íub p r o h i b i t í o n e 
cadere non poteft de e o , q u ó d non eve-
niat ,quód covir ici t cxemplu de hominc 
vage necefsitaco ad c í l e n d u m i n aliquo 
JocojCui nequic prohiber i omins occupa 
cío locí ex t e r m i n í s . C ü quo tamen bené 
ft3t,qudi oranis oceupacio l o c i decec-
m i n a d íub p r o h i b i t í o n e cadere poísit: 
ñ e q u e e n í m eft locus decerminatus, q u i 
h o m i n i 
h o m í n i prohiben non pofs íc , cu omnis 
u í í s ¿aBai: fub iibera e l eá l iüne homin i s . 
"Sic in prar ícmi h o m i n i lapío omnis v i -
uz io pcccaci vcnialis ex terminis ne.-
q u i : prarcipi , qiua ad d c f í c í e n d u m i n 
aiiquo necefsicacus e í l : poceil camen i i l i 
pmhibcr i , omnis lapfus in parEiculari, 
quia b b i i n hunc decemiinacé» vel in i l -
luni d e t e r m í n a t e , l ibcrum eft i l l i . Nec 
cn in i eft aliqnpd veniale decerminatum, 
c i r éa cpíus vitacionem Homo l ibci ta te 
non í i a b e a t , vel habere pofsic. QCIÍC do-
¿ h i ñ a eft D . T h o m . loco pauló íapra ad-
d u d o . 
A d ter t ium negoAnccc. A d p r í m a m 
prob. dico dodtrinam illaíp eíTe vcram, 
l o q ü e n d o de neceís icate abfoluta , &c ex 
v i t e rmlnorum : falíam auteni , loquen-
do de neceís i ta te ex fuppoíi t ione. Porro 
ratio non rieceísitarur ad aliquod venia< 
le habendum abío!uté-,fed t á t u m ex íup -
poí i t id i ie , quod í o m i t e m liabet,nec l i -
^a tum 5 nec ex t in£ lum , nec prgvenituc 
perpetua v ig i l i a , qua phy í icé potcns íic 
ad re í i f tendum. 
A d í ec í indam prob. n e g ó M i n . Á d 
prob . dico , q u ó d h o m i n i non pr íecipi -
tur tota c o l l e d i o r i c , q n d d ü non fer-
ve t to tam colledtionqm , peccet peccacq 
í p e c i a l i contra í e g c m de non í e rvanda 
tota cpliectionc j íed mandatur cantum, 
quod vítet í ingula d e t e r m í n a t e , quse in, 
t a l i coHeCtione concinentur. Vnde cum 
quis vcn ia l i t é r peccac ,non commit t i c 
d ú o veniajia, alterum contra legem de-
vitanda c o l l e í t i o n e , 6^ a ' terum contra 
peculiarem iegem, c u í o p p o n í t u r venia-
le , quód committ ic : fed cantum com-
i i i i t c i t vnum venía le frangendo ípluns 
jegem pecuUarcm , cu i pecu l ía r i t e r op^ 
pon í tu r . Ex quo evidencer coliigicui:. 
non efle praeceptum de cota col ledione 
vitanda i íed íojum de vitandis í ingul is , 
q u x quia vitare p o t e í l , libeccatem retí-
ñ e c a d T i n g u l ^ v i tanda. ; 
A d cettiam p r o b . d i c o , q u ó d homo 
lapfus non ¡igaco fomice , nec excintto, 
nec perpetua v ig i l i a dica£us,ompia inc i r 
caIl}enta^quct, ad totam coIleCiionem no 
fefiftendam conducuntjvincere non po-
t e r t , l e d nece ís i ta r i phyí ice ad lapíurn 
i n a l iquo,qüa: non eíl neceísicas ex v i 
ce rminor i im. íed ex u i p p o í i t i o n e , v ide l j -
cecqir.a iuppoíico fomice n5 l igato , nec 
e x t i n a c . í i dcíiciac perpetua v ig i l i a , qua 
jrcTiííeíe p o í s k , ncceí lc -¿fl, q u ó d i n al i - , 
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qno cadat. E t fi m f t i s , q u c i ex omni* 
bus í ingulis í i t co l l ec t io o m n i u m : crgo 
q u i potert: vitare í ingnlos poceric vitare 
CLicam c o l l e ¿ l Í 9 n e m d \ e í p . coi leót ioncm 
í i e r i e x omnib^ í ingulis copulatim í m u p 
tis,non ex ó m n i b u s Iingulis vnoquoquc 
feorí im fumpeo : íic qu i poteí l pr imo 
modo in omnes fingulos.püteft i n tocam 
co i l ed ionem > non qu i poteí l i n ornneS 
fingulos í e cundo cantum modo. 
§. IV. 
Pyoponitfiy mens tAuElurisl 
415 
H 
IS enumcracisj&rejar is mo-
dis d i cend i r e i e i t i s , q u ó d 
m i h i i n hac parce apparec 
verum, eft, quod homo lapíus non ha? 
bet prxceptum v l t and i omnia venialia 
coiledive-. nec enim i n Se; iptura Sacra 
cale.habctur prsEcepcum.Ec mér i t o qu i -
dem.Nam Deus impofsibil ia non lubei-, 
í ed iubendo monet,&: faceré, q u ó d pof-
íjs,6¿ pe te re ;quód non po.isiss omnia au^ 
tem venialia cQliedive vitare cum folis 
commnnibus auxilijs í implici ter efl: i m i 
po ís ib i le : & cum Deus non íit paratus 
dare iuf t i spr iv i leg ium ad vitanda om-
nia col lcdiye , ta le pr iv i ieg ium non ca-
d i t íub petitione de lege ordinaria, í e d 
e ñ magnum miraculum concefsio eius, 
i d e ó q u e non tenemnr pé te te i l i u d : & íic 
to tam cb l l ed ionem vitare cum foiis 
comraunibus auxilijs eft prorfus impoí -
fibilc. V n d ^ non c 2 ^ ^ tub precepto 
v i ta t ip omnium venial ium co l l ed ivc . 
E t f i i n í f e s , quód habetur pr íecep^ 
tu i r i de non peccando venialicer; ergo, 
& habetur prasceptum de virandis cun-
d í s veniaiibu.s Colkctive. Nam num-
quam peceare vcniaiiret per longam s u 
sani i idem videtur eíic , ac vitare o m -
nia venialia col lef t ive . Ke íp . i nScc ip -
cura praecipi, vt non peccemus venialia 
ter j fed vkemus í ingula peccj ia venia-; 
Ha , prcut hic , 6 ¿ nunc vitanda oceur-
t l t i ^ i j o j c ^ r r u n t ^ t é c n í vitanda diviíive 
fumptamon colleíSUve : &; proüc íic tan-
fum tenemur ea vitare. 
414 Q u x folucio v.idctur l i t e ra 
D i v i Thomas íupra quseQione 74 . ar-
t i cu lo 3. ad J.. i b i : Corruptio fomi*. 
lis non impedit , yum homo rationa-
bilí Volúntate pofsit reprtmere f i n ó -
los motns fenfiéalttdijs , ¡i práfemit i t . 
M ptitít 
i 8o :. I X . áe Gratia Dei. 
puta dlueríendo cogttdtiorietn ad al iu .á .Sei 
dumhomo cogitaúonem ad aliad diuertity 
fotefl etiarfá arca i l l ud aliquis ihordinatns 
motus inftsrgere. Sicttt cum ali^uis tranf-
fer t cogitationcm fuam ¿ deletidtionibus 
camis "Volens coñcupifcentiie motusyi ta-
re ad {peculationem fcicntia t ínfurgit 
yaaniofue alteáis fHotas innanis g l o r i é 
impri8meditatus : & ideo non pozeji ho-
mo yitare huiufmodl motus omnes prop-
ter corruptionem p-r&ditlam. Sed hot jo~ 
lum fttfficit ad rattonem peccatt >o/«a-
tar i j , quod poftit y k a r t fmgulos. Et h i c 
arcic.8. Hmufmoái motus fingaíos ratio 
reprimere potefl j ex hoc habent ra^ 
iionem 'peccati, & ^oUntarij , fed m i * 
omnes. Ec certío contra Gene cap. 160» 
Licet Ule i ¿tti eft m peccato i non habeac 
hoc in propria pottflate j <¡Hod omnin® 
Ifitet peccatum 5 babet tamen nunc l>ita*¡ 
ve hoc i l t e i iV.ad peccatum. Vndé qúod* 
cumqtie committiit Yolutitarié cofHmittitt 
i ta nonimmerito imputatur ¿dcttl* 
pam.Slc D . T h o m . 
Ex qua dodr ina infero homlne ra 
n o n peccare venialicer, niíi quando pa -
se ft reprimere mocum inocdinatum ap^ 
pedtus í e n í k i v i , non reprimic In fe ro 
í e c u n d o h o m i n c m ex corruptione í o -
n ú ú s non polle reprimere omnes moEiis 
inordinatos eolie<3:ive,fed fingulos d i v i -
í i v e ; &c íic non ceneri ad omnes i fed ad 
/mgulos. Vnde quando pr£ECÍpimur?vc 
n o n peccemus, folum iubemur repri-
mere motus fingulos> non tamen o m n e s í 
q u í a omnes c o l i e d i v é reprimere non eft 
i n noftea poccftace> i n quibus noftra fen--
tencia confiftic. 
415 V n d e a d a r g ü m e n t u m p r ó -
p o í i t u m n e g ó Anteced. A d prob. h o m ó 
peccat , íi omnia venialia coi ledive non 
vicet i n e g ó Anceced. Solum enim pec-
e a t , quando non reprimic motus inor -
dinatos appecicus íenf í t iv i , quos repr i -
mere poceft 5 & non r e p r i m i r : non au-
t e m , v t v id imus , poceft tocam col lc-
ftionem mocuum inordinacorum repri-
mere propter corrupcionem fomicis, 6¿ 
non peccat, q u o c i e í c u m q u e non repri-
mic , fed l'olum peccat , quando r e p r i 
mere poceíf,6¿ non reprimic : quia tune 
tan tum tenetur repr imere. 
Ex quibus amplius conftac faiíitaá 
fententix I l luf t .Godoy de eo, quód ho-
mo lapíus habeat poceftacem phyficam 
ad vicandum omnes mucus inordinaCos 
colleiSive. E c e n í m cum ratio ab i n t r i n -
í e c o íit phy í i cé con iuné t a cum fomi-i 
te cotrupco,€xquo habec non pqíl'e fc^ 
primere omnes motus inordiriacos ap-
pecitus íení ivi , & non ík i n poceftate 
phyfica ratiortis í epa ra r i á p red ica fo -
miciscorrupci c o n i u n ó l í o n e , fie evidens 
non poíTe ph>í ice reprimere omnes mo-
tus inordinaeds appecicus íenfícivi íump* 
tos c o l i e d i v é : &: per confequens non 
po í l c phy í i ce vitare omnia ven ia l i a l so l í 
k d i v e . 
Cni SunSiéfum fuerlt conceffum f r l m t s i 
gihiñ nan^aam peccandi ye: 
t iU l i t é r l 
416 A M B R Ó S I V S Chace r lnu^ 
Jf!^ l i b . 2. de píáedeftinátioriB 
docet quofdam íanólos^ 
quos ipfe appellat i n í i gn i t e r prsedefti-! 
nacos, á morcali ven ia l i per cotarti 
vitara abftinuiíTe , fpeciali D e i p r í eoc i 
dinatione. Hofquc dicic eíTe lerer t i iam, 
& loahncrri Bapciftam, q u i fuerunc farti 
ftifícaci i a vecris macernis. Q u o d ipd 
í u m tenuic Ga lamin ias , l i b . 7.de Arca-: 
nis, cap. 9.5c de l acoboMinore hoc ip-í 
í u m tenent q u í d a m c i t a t i á L o r i n o i n 
Ver íum fexcura Pfalm. 4 1 . E c o n t r á 
Calviniftse blafphemo orenegant hob 
ipr iv i leg ium B. M . D e i fuifle concef-
í u m > q u ó d et iam negavic Gregor . i n 
2.. d i f t . 3^. quíeft. 2. reiatus á M o n t e -
l ino v b i fupra, numero 20. Coniraunis 
lamen T h e o l o g o r u m feníencia cénele 
hoc p r iv i l eg ium íol i V . M . fuiíTe con-
ce í íum. Ec hsec eft noftra fententia. 
C o n c l u í i o cum exclufíva í i c h a b e c duas 
exponences j prima,Beata V i r g o habuic 
p r i v i l e g i u m v i tand i per totam vi tam 
omne peccatum veniale : í e c u n d a eft, 
nullus,quancumvis eXimix íanóticacis, 
v i r ,a l ius á V i r g i n e famili p r iv i l eg io 
ditacus eft. Per primara exponencera 
i m p u g n a n í u r blafphemi C a l v i n i f t ^ , 
per fecundara vero impugnanturCachC': 
í i n u s , & G a l a m í n i u s relat i . 
Primara exponencera exprefsetra-
dunc Parres C o n c i ü j T r i d e n c i n i , ScíT 
^ . c a p i t . n . i l l i s verbis : s i quis dixe-, 
n t hommem femei iuftificatum pojje 
i n Sota y i í a ? nift ex /pemalt priuilegio, 
peccaia 
peccdid a f n n i ^ é t l a y e n i a l t a y i t c i r e , fttefñ¿ 
admodum in B. V* tenet Ecdefict j anathe-
^ / I f . Exquibus dua; deducuncur pro-
barioncspro hac parce. Prima , quia fie 
í emper cenuic Ecclefia. Secundajquia fie 
fuiíle decerminac T r idenc inum. Quibus 
confonax Auguí l inus de Nacura, &; Grá^ 
tiajC.ap. 3 6. v b i loqueas de B. V . aic: De 
qua, nulUm prorfuSiCum de peccatis dgttury 
'habere yolo qiicefttoneM. Ex quibus D . 
Thorn.3.p3rc.qua;ft.i7.ar>t.4.probac >B. 
y . nul lumvnquara habui í í e peccatum 
^£ tua le ,Secunda exponencem probar lex 
eommunisde cocradlone alicuius pee-
caci in omnibusjá qua lege ío lum excipi 
poceí l ,qui p r iv i l eg ium ípeciale habue-
r i c q u o d p r iv i l eg ium cura non legacuc 
conceíTumjnifi Beaciísimse Virgini» pla-
ñ e credicur íolam i l l am fuiíle ípecialicec 
íic adiucam , ve ío lum de Il la d i c i pofsic 
numquam venialicer p e c e a í F c Q u o d co-
firmac Auguf t inüs , ¡ ib . i .eoncra duasepi-
fíolas Pelagianorum^ap. 14. i b i : M n l i i 
quippe baptizjit i jideles Junt fine crimine^ 
fine peccato autem in hacl/rta nemincm d i ' 
x e r i m . Q u d á etiam conftare poceft.Nam 
de nullo ex imi íc íanélicacis viro legicur 
habuifle fomicero í igacum^auc exc indi í 
ni í i de B. V . ergo ío lum de i l l a cenendü 
eft omnia veniaiia vicaíle.Probacuc C o -
fcq. N a m coca difficulcas ad non vican-
dura orkur ex fomice non HgatOjauc ex-
t i n d o . 
417 ^ Sed contra p r í m a m parceoi 
obijeies pr imo Chr i ío f t . homi l ia 10. i n 
loannem dixiíFe B. V . ex moca ambicio-
nis dixiíTe ad F i i i u m loan. L V i n u m n o n 
hahent. Similicec Auguftinus i n l ib ro 
quíEÍlveceris ceftamenci, 6^ : n o v i i quxft . 
7 3 . d ixicB.V.habui íTe dubicacionem fi-
dei in paísione : íic enira explican i l l u d 
Lucas z. Tuam, ipfws ammam pertran~ 
Jibit gladias. T e r c i o , Beata V i r g o p o -
tuic dicere i l l ud , Se credendum eft, 
mil l ics dixifte : Et dimitte mbis debita, 
nojira. 
Sedad i . r e í p . D . T h o m . l o c b e í c a -
to ,quód in i l l o d i d o exceíTericCliriíoft. 
& al i j ,qui eum íequuei Íunt -Secundo dí-
c i t n o n íoquu tum ex propria í en ten t i a . 
Ec certe íi p t í e d i d a verba í incere inípi-
ciancur, ío lum videntur d i d a ex cora-
mi íeca t ione . Ñ e q u e ob hoc r e p r e h e n í a 
fui t á C h r i f t o i i í i s verbis; Q m i mthi 
rí6¿: quibus voluic fígnificare Chriftus, 
quod neq, adChriftua^neq.ad Matrera 
attincbat provídere de vino , fed í o lum 
ad eumjqui invicaverat eos. A d lecunda 
D . T h o m ibidem explicat verba A u ^ u -
í t in i , dicens Augut i inum non lodui de 
dubicatione circa fidem culpabili , íed 
de ilupore quodam iS¿ admirationc , qua" 
mirabatur, videns pa t i ,& mor i CfiriiTUi 
quem firmiísimé credebat eíle Dcum» 
Simil i tc r i l l ud tuam ipjius ammam per* 
tranfibitgLadiusy loquucum de gladio co. 
p a í j o n i s } ^ d o l o r í s , quera habuit iuxta 
Crucera. A d TertjQ reíp. a l i q u i , quod 
B. V i r g o quamvi's non habuent ven ia lé 
peccatum>quia tamen hoc i l l i non crac 
norum,poterat bene áiCQXtsdiinittc nohts 
dehita nojira. Coetcrum i f t i non íunt aü^ 
d i e n d i , í e d dicendum e(l:>quüd hoc p r i ^ 
v i l eg iumjücu t á Deo V i r g i n i fu i t con-
ceí lum,fic etiam fuerit i l l i r eve la tun j ,n¿ 
anxla eÜ'et, íed cerca, quód in n u l l a r é 
peccaret: dicere tamen pocuit, dimitte 
nobis debita noJiraiOtans totius Eccleíiíe 
n o m i n e , aut cum communkace fide-
l i u m . 
418 Contra fecundara partera 
obijei tur ex Auguf t ino , l ib .^ .de peccac. 
meritis,C3p. 5.vbi aic: ^J je rent iüus ho*i 
minem ej]c in hacyita fine jpiccatot nonefa 
fe continuo incauta temeitate ohjijiendu, 
Ecepift. 95 . aic. i d íencire non elle dia-
bol icam impietacem. Ec l i b . de ípiricu, 
&C litera,cap. i . docc t , non ejje pernttio* 
fum errorem : ergo ex mente Auguftínx 
fineerroris nota poteft deí 'endi landos 
rura aliquem tocara vitara íuá íine pec-
cato veniali t ran íeg i í l e : dummodo icj 
non libero tribuaraus arbi t r io , fed diví-j 
n x gra t i^ adiutorio. 
A d p r imum locum reíp . Godoy i b i 
Auguftinura non loqui de fado , íed de 
po ís ib í l i , quaíi veli t , quód loqueado de 
poísibil i jaíferencibus poísíbile eíle cota 
vitara cranOgere íine peccato , non efte 
c o n t i n u é incauta tenacisiace obí j í lendú, 
í e d dí ícrecc iacerrogandum: an h á c pof-
í ibi l icatem tnbuanc g ra t i s paratíe ó m -
nibus,vel gratig ípecia l i í s imi pr iv i legi j . ' 
Q u ó d íi g r a t i § communi iilara póíifbí-i 
litatera Cribuanc, fal íum dicere depre-
hendentur : íed íi p r a d i d a m p o í s i b i . 
litatera tribuant g ra t ix ípecialis pi i v i l c -
g i j ^dicent venrarcm. Sed cetce bene 
confideranti lireram apparebit non lo-
qu i i b i de po í s ib í l i , íed de fado-, hoc 
caira íonat grammatica t a l ium yer-, 
bocura. M e o ergo v i d e r i facil ius ref-: 
M 5 •ponde-
i8 TraS. I X . de Grada Deu 
poadecur i n l i l i s tribus locis addu£ l i s 
fcncire Auguft inum non cíFe contra f i -
dem íent irc ai iqucm hominem ex í p e -
eia l i pr ivi legio ab o m n i venial i abft i-
jauiííe: i d e ó q u e fie aíTecentes non debe-
re. damnari ficut h'¿Eretieos,nee fie aí íe-
renfes, dicere diabolicam impietacem» 
nec pern ic lo íum errorem : dum hoc di^ 
cant coutingere ex ípeeia l i privi legio) 
nec c n i m damnandi íunc Authores Ca-
t h o l i c i C u r i é i s Suarez , qui hoc dicüc 
non eíle de fide cet tum. 
Sed inft^t Godoy , quod A u g u í H -
nus loco addudo proponic q u ^ í H o n c m 
defa£lo , dicens : .Si autem (¡utratur* 
^ t r u m Jit ? Re/pufidet, ejje non credo : ma-
gis enim credo fcripíurce dicenti: non in-
tres in iudic'mm cum [erlfo íuo , fuo-
niam non tuJiijiLabitur in conjpeBu tuó 
omnis yiuens. Sentir ergo A u g u í l i n u s 
veri tatem i í l am nempe neminem San-
¿ to rum i n hac vita fuiíle fine peceatoj 
fíde »qua ícdpcurse cceditur, effe tcnen-
d u m : e r g o i n locis i n contra adduó t i s 
non eft ioquucus dcta£to ,fed de po ís ib i -
]i . R c í p . D . Auguftirmm eandem qu^-
ftionem defado duabus vicibus propo-
í u i í l e , (8¿ íoivií ie , p r imo ex fententia 
a l io rum forían teneutium í e r e m i a m , &C 
Baptiftam de fado vicam fine venia l i 
tcaníegi í le j iuxta quam í e n t e n t i a m d i x i r 
verba illa , quíE obijeiuncur nobis- D e -
i n d é re íolví í re explicado propriam me-
cem íuam fie d ixi í íe .quód non prop-
ter i l íum loeum,quem ipfe citar, non ¿a-
tres in ittdtcium cum feryo tuo^ <¡uonictm no 
iu j i i jkabi tur m confpeBf* tuo omnis >íá 
Itens. 
. VI. ; 
Vtrum in dliqud materia determinatd alié 
t^ui fym eximia ¡ant l i ta t i s fuennt ab 
Qnnn Veniali imrnu* 
nes ? 
4 ^ ESP. Quod fie. T u m qu iá 
p r iv i i eg ium ad non p e c c á ^ 
dum venial i tér in materia 
determinara non derogat fingularjtatí 
P r iv i l eg i j B. M A R l ^ . q ü ó d redd id i t i l -
lam immunem ad non peccandum i n 
o m n i materia T u m quia de Beato loan-: 
ne Bapcifta canic Eeclefia : ^ tu t ra deferti 
tenerís [ub anms > c iu ium turmas fuguns 
petiflfjne /eW faltcm maculare 'v'itam fa-
mine pojjes. Quibus infinuatur p r iv i l eg iu 
immunita t is á ven ía l ibas j qu^ íeemone 
c o m m i t t u n t u r , vei íunc mendacia, Ví?nt-
loquia , v e r b a o c i o í a , & alia huiuímodi» 
quae ore proferunrur ,6^ commi t tun tu r ; 
h ^ c enim ind igna indecentia 
officio prgdicacoris fie e x i m i j , qual ís 
fu i t loannes Baptifta. Sed dicis al iud 
eíle defado vitare omnia venialia i n ta«* 
] i materia, 6¿ al iud poífe vitare i l l a : Ee-
clefia ío lum celebrat loannem de poíTe, 
non vero de eo , quod defado vitaveric. 
R e í p . i n materia p r iv i l eg i j non eííe phy 
• lo íophandu^cuc de alijs auxilijs gratia; 
communibus , ficut patee de p r iv i l eg io 
con í i r raa t ion is , quod non ío lum dac 
po í le vitare omnia mortalia » íed et iam 
dac de fado vitare i l la per totam vicam*: 
Sie qu i dedicloanni privi legium,vc pof-
fec jc redendum eft pie ded i í íe q u o q u ó 
aótu vitare omnia venialia i n p í s e d i d ^ 
mareria. 
Sic de A n g é l i c o Pra^cepcorc E c e l é ^ 
íia e a n i c q u ó d poftquam prsecindus eíí: 
ab Angel is eingulo caftitacissomni proc 
fus íeníu l i b id in i s caruic: 6¿ i n materia 
í u p e r b i ^ : O munus Dei g ra t i s Itmcens 
vmne miraculum ! Peflifera fuperbite 
numquam perfenfit fiimulum D e Beato 
feciam l o í e p h mulci pié c i e d u n c q u ó d ex 
eo £ e m p o r e 5 q u o B e a t £ e M A R í ^ fuic d e í -
poníacus.ex ípee ia l i p r iv i l eg io i n macei 
ría eafticacis nmnquam venialicér pec-
caíTec. Decebac en im ípon íum huius pu-3 
r i ís imíe V i r g i n i s , eum qua famiiiariccr 
convcríabatur ,efte quoque p u r i í s i m u m . 
Sed ego p ié eredider im numquam i n 
prasdida materia venial icér peccaíTe; 
i m o íemper fuiíTe p r e í e r v a c u m , ob hoc-» 
que e ledum ex omni carne i n í p o n í u m 
B . V . P i é enim eredi p o c e f t j q u ó d íicuc 
eleda i n Macrem D e i nul lam vnquam 
concraxic peccaei m a e u í a m , fie eledus 
i n Pacrem D e i j c u i C hriftus dicere p o i 
tuic, Pacer ir.eus es tu>numqdam i n ma^ 
teria eafticacis venial ixér peccaveric. 
D e Sando B e n e d i d o quoque refere 
Gregor iusMagnus i . D i a l o g . c a p . í . S a -
d u m Bened idum numquam íenfiíié re-
bei ionem carnis, poftqua íe incer íp inas 
vo lucavicCredider im quoq,omnes iftos 
l iga tú habu i í l e fomicem circa l i b íd ine , 
nec cencacos fuiíTe centacionc carnis. N a 
híEe3vc vidimus íupra e x D . T h o m . n u m -
qua c o n t i n g í t finepeccaco aliquG?obqu3 
ra t io -
Q a ^ ñ i o Séptimactf.VL 
r a t í o n c m docethoc ípfum de Chr i f t o . 
Qure omnia probabi l i í e r t a í i tum di(5ta 
habeancur. N a m de his pr ivi legi js tan-
tum conftat , quanram fufíicic ad red-
dendam rem probabilem. 
QV^STÍO OCTAVA: 
De necefsitaie m x i l i j in homlne iufto a d 
i s m a í i q m n d o f ü p e m a i m a ' 
Hteropermcium, 
V P P O N I M V S v c c e r r u m , a d quem-
cumque a£tum lupernacuralem i n 
homine iuíl i í icaco neceflarium e í -
fe concurfum p r i m x caufac , p r^v ium,5¿ 
í imulcaneum i n via D T h o m . quia o m -
nis caufa fecunda indigec raoveri á p r i -
ma mocione proporcionara cum e.ftcdu, 
v n d é fí e íFeáus íupernacural is fie, con-
eurfus prima; caufe fupernacuralis ne-
ceíTarió etic. 
§. i ' W W B M , 
Z4n áttx'tUum efficax collatum homlni 
iítjio ad fupernat'iraliter operandum f t t 
fpecialis gratta refpe6lí4 hominis 
iufti reduplicata ems 
'42.0 X T E R T I T V R e r g o in dublum, 
; V an tale auxil ium fupernacu-
rale , requiOcum ad fuper-
na tura l i íc r operandum,ÍÍ r gracia ípec ia -
Jis,reduplicara forma iulí i í icance , i d 
eft ,<m h o m i n i iuífo ,ex quo iuftus eft, 
íic debicum fupernacuraie auxi i ium ad 
aliquando operandum bené íupe rna -
tura l i te r : eo modo quo fupra dixiQius, 
q u ó d h o m i n i lapfo debicum eft auxi-
i i u m ad bené rnoralicer operandum ali-
quando i n ordine nacuríe. 
Circa cuius dubij re ío lucionem du-
plex veríacur íencentia* Prima affirmac, 
efle gcatiam fpecialemjCám refpeóhi ho-
minis fecundumeíTe hominis ,quám ref-
peda ill ius adh í ic redupl icacivé vt iufti, 
quia refpedu vtiiuíque indebica eft. lea 
M o n t e í i n o s h i c d i í p . i ^ . quxft. i . n u m . 
.34. &: L o t e a , d i í p u c 5. Secunda fcn. 
t<sncia aff irmat , efte grasiarn fpecialem 
fefpeclu homin i s , negac vero e ñ e gra-, 
t iam fpccialerh refpeélu d o n í l u f t i t i x , 
n e m p é gratia: iuíhricantís . IxaiteQÓoi 
Gaíecan. 6c Medi¡¡a iq ^ t x t c i . t i , C ;:;-icl 
dub. vnico, §. 3. Suarez, l ib . 3 . d c a u x i -
Ujs , cap. 4. num. 6. & l ib . 1 o. de Gra-
tia , cap. ic num. 22. refertque Vafead 
tiam inp rx í r . n r i , Beiarmin. l ib . 6.de 
Gracia, & l ib . arb. cap. v l t i m o , aílcrtio-i 
ne 13. Quam eciam tence Gcdoy h i c , 
di ípuc. 46. §. Í. numer.o 4. T e t r i a í c n -
teneia eft íoann is á S. T i l o m a h ic , d i í p ; 
2,1. a r t i c 1. lie. C. dicic enim hic A u -
¿ t o r , q u ó d debicum vel indebicum íim-5 
p l i c i cé r , & abíolucc non pen ía tu r penes 
hab icumí íed per comparacionem ad ha-
beneem;cumque pe r íon^ habenci Cm-
pliciccr íic indebi ium auxi i ium ad b e n é 
operandum in ordine fiipernacurali, cale 
auxi i ium abíolucc.& íimplicicér eric gra 
t ia fpecialis, licéc í e c u n d u m q u i d rcrftií 
plicaco habicu poísit d i c i auxi i ium oc-, 
dinis fupernaturaÜs. 
411 Sit conc lu í i o .Homin i i u f t i -
í ica to reduplicara gracia habicuali de-
becur ad operandum fupernaturalitec 
aliquando aliquod auxii ium í u p e m a -
turale. Hanc cenenc Aucbores pro íe-í 
cunda íencencia relati , &: prob. P r i -
m o , h o m i n i ex v i doni creationis de-: 
becur auxi i ium ad aliquando bené mo« 
ralicer operandum i ac ex v i iuftifíca-i 
t ionis homo accipic grariam habicua-
lem , & vircuces inffufas , quibus per 
modum a£las p r i m i íufíícienter , 6c 
proportionace inclinacur ad aliquando 
bené operandum rnoralicer hipcrnacu-' 
ralicer : e rgo-homin i redupl icacivé v t 
gcaco debecur fupernaturale auxi i ium, 
quo applicacuu ad operandum bené 
mocal'icer fupcrnacural i tér , & cotiíe-
quencer tale auxii ium gratia fpecialis 
non cric comparative ad homincm ve 
redupl icacivé gracia informacum. 
411 Negac C o n í e q u e n c i a m M o n -
tcíinos,&: aísignac diferimen in e o , q u ó d 
h o m i n i ad aliquando b e n é ' o p e r a n d u m 
rnoralicer nacuralicér debecur cogica-
t io boni honefti nacuralis, qua i i l ius vo" 
Juntas excicacuc ad b o n u m , u ¿ in aótu 
pr imo fufíicicnccr complccurvvndé c t ia 
debecur c ó c u r í u s a d a l iquádo bené ope-, 
r a n d ü moraliceriac vero volucaci no íhsc 
ve íupernacurali habicu a l í c d x non de-
becur cogicacio , qua cxcicecur ad bonu 
fupernacuraie a m p l c £ t e n d u m , cumque 
pe r i l l am i n a¿tu p r imo complcacur: co* 
M 4 . Cequ¿¿$ 
] § 4 Trad, IX.deGratiaDet. 
í equens fíe, quod el adhuc fub redupl i -
cacione íupernacural ium habicuum non 
íic debjcus concur(us,quo ad adbum í i t 
pernacuralem de fatto applicecur. 
Sed contra eft. N a m inqnir^cnf* 
q u a r e e x v i creationis debetur h o m i n i 
íanóta cogitat io ad operandum bonuin 
m ó t a l e nacurale 7 non alia íí ísignari po-
teft ratio niíi quia ex v i c rea t io iús íufíi-
ciencer inelinatue homo ad bonum na-
turale amplei lendum > íed eciam ex v i 
iuftificarionis accipic homo gratiam , &. 
habitus iafuios,per quos íufh'cienter i n -
clinatur ad ampiectendum bonum íu-
pertiaturaic moiale:ergo etiam ex v i i u -
ftiticitionis debebicur h o m i n i iufto re-
duplicata iuftitia í a n d a cogitat io exci-
taos i l l u m ad bonum íupernacura le am 
pleÓbeadum qua c o m p í e a t u r in racione 
aftus pritr»i &c confequenter eric ei de-
bitas concudus applicans eum ad opeia-
dum bene moraiiter (upernaturaliter. 
Expiicaru.- hoc.Conft i tu i hominem 
i n t a l i rc:um ordinejVCa'iquando exco-
cur íu nacuralium cauí'aiñ excitetur co-
gi ta t io íuffíciens ad bonum , non aliun-
dé p roba tu rmi í i quia propria natura íuf-
ficienter,S¿ p ropor t iona té inclinatur ad 
aÜquando bene operandum morali tér;ac 
homo ratione gratise, be virtutura ipíam 
con íequenc ium íuffícientér , & propor-
ciónate inclinacur ad b e n é íuperna tura-
Jitor operandum : ergo debecur i i l i co-
g i tado tupernacuralis íuff íciens hone-
lla íupernacura i i s . 
4 i í Secundo tefp. loannes aS* 
T h o m . q u ó d í n ordine naturae collacio 
auxi l i j c t í icacis ad aliquando bené ope 
randum moralicer non eft nova gracia 
diftinCta á dono creationis; at in ordine 
í u p e t n a t ü r a i í auxihum appllcas ad b e n é 
operandum íuperiiatura. ' i ter elt nova 
gracia diíliniíla á grada iuft i f ícadonis , 
vepoce fpeciaí i tér collata ex raerids 
C l i r i í d . ¿ dependenter á beneficio mor 
tiseius. ^cd contra eft: nam Ücéc cale 
auxi l iuoi íic ex meritis C h t i f t i > non ca-
rtíeti ex hoc coíHgi tur„quód non ÍJt de- • 
b i t um h o m i n i iufto tatione gracix i u -
ftificancis6¿ donorum: ergo nulla folu -
c io .Prob.Ancec.gradad vircuces , quse 
inc l inan t iuftum lutf ícientér proporc ió-
nate ad o p e r á d u m . a l i q u ¿ n d o b e n é mo-
ra itbr funernaturalicér, lunt ex meritis 
C h r i f t i . ergocarn his debeacur p r x d i -
¿ t u m auxiliumJex hoc quod íit ex mer i -
t i s C h r i f t i ^ o n infertnr eííe gratiam Tpe^ 
cialem reipedu hominis iuftijVt iuf t i re-
dup l i ca t ive . ' í t aqué dúo debebat proba-
re hic auó to r , nempé quod eílcc g í a t i a 
ex meritis C h r i f t i ^ quod eíie ex-meri- * 
tis C h r i f t i conveniret illi pr imor & pee 
í e , ^ : non ex connexione cum gtacia í ¿ 
v i r tu t ibus , quorum í e c u n d u m cum non 
probec, argumentum faótum 4ion fol-
vic. 
Sed dicis collat ionem taí is auxi l i j 
efle noVám gratiam ex meri t i s C h r i f t i 
íupra gratiam i u f t i í i c a n t e m : crgo eric 
ípecia l i s grada. R e í p . cíTe novími gra^ 
t i am novita^e diftin£i:ionis5non novitace 
connexionis: ficut folet d i c i de homine 
v l t i m o di ípoí i to ad iu f t i t i am,quód co l -
lado gratiae eft novus favor,vt d i c i t C o n -
c i ü u m Tr ident inumjnovus novitate d i -
í l i n d i o n i s > non novus novitate connci 
xionis. 
424 Denique r e f p o n d e n t ¿ q u ó d 
cum hoc auxi l ium íupernarura le nenon 
poceft deberi j cum n i h i l magis obftec 
íupe rna tu ra l i t a t i , quam ratio debici, quar 
racio non milicac i n o rd im; nacuras. V n -
dé c o n c e í í o Ancecedenci negatur C o n -
íeq . Sed contra eft .Nam l icét í u p e r n a -
curale abíoluté fie i n d e b i t ü naturg , quia 
eft íupra na tu ramj^ íupra omnem ex i -
gentiam naturas j tamen non repugnac 
íuperna tura l i formas efle debitam natu-: 
rasratione alicuius doni íupernacurai is ; 
videmus e n i m , q u ó d h o m i n i v k i m o dií-í 
po í i to ad gratiam conna tu ra l i t é r debé^ 
tur collado gradas, videmus edam^quod 
h 'bend lumen gíori*e naturajit¿'f debe-
tur concur íus íuperna tura l i s ad víden* 
dum Deum,de quo alia plura cheoiogi^ 
fuppetunc exempla: crgo. 
42. í Denique prob. fpecialitec 
contra í o a n n e m á S . T h c m . H a b e n t i for-
mam,cui al iquid eft debitum , r edup l i -
caca forma5cft ei ab ío lu té debiturn j íed 
iuxta hunc Au t io rem gratise , 6¿ v i r t u t i -
busad eam na tu r aü t é r con íequu t i s hoc 
auxi l ium íupernacurale ad bené fuperna? 
tural i tér operandum eft d e b i t u r a í e r g o 
& h o m i n i habenti gratiam p i a s d í d u m 
aux i l ium reduplicara grada eric abío lu-
té , &: í impl ic i te r debitum. Dices hanc 
d o d r i n a m efle veram3quando habens 
formam eft capax huius ,quód eft i l l i de-
b e d i d , q u ó d debetur fofmas habitÉe:, 
porro natura hominis non eft capax h u -
• ius^quod eft illi deber i auxil ium íuperd 
. ' natu«; 
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n a t u r a í e a d a l íquando fupérnacuraütéc 
operandum,& íic non eric bonaConfeq. 
gracias habica: debccur auxiliura ad a l i -
quando fupecnacuralicer operandum:ec-
g o , ^ h o m í n i habenci cale auxi l ium eric 
etiam debicum,&: íic non eric gracia ípe 
c ia í i s .Exemplum huíus dodrinas habe-
tuceccnim quiaVerbura d iv inum efb i n r 
capax,quod ei fiac gratia,eriam íi íuften-
tec humanicatem a í l u m p c u n , cui fie gra-
na,non fequicur , q u ó d Verbo D i v i n o , 
cciam reduplicaca humanicace , fiac gra-
t ia :vndé coca gracia vnionis fa¿ta eíl hu-
manicari,non vero Verbo d iv ino . lea i n 
pr?fenci,quia nacura eft íncapax ,quód ei 
debeacur auxi l imn fupernacurale, licéc 
hoc íic debicum gracia, non tamen í e -
q u i i u r . q u ó d íic debicum nacur^ redupii-
cata gracia. 
Sed conrea efl . N a m gracia, &: vircu-
perficiunt hominem > non íoium ve 
formas íub iec tum, ied eciam ve compcini 
cipia p r i n c i p i u m vicale operacionum íu-
pernacuiaiium i ergo auxi l ium ad opera-
dum v icaücer íupernacural icér eric gra-
tise.&lvircucibus íícbicú ve p r inc ip io ^«0, 
h o m i n i autem racione gracias, Ó¿ vircu-
t a m ve pr inc ip io ¿uód vicalicér operaci-
ve . Ex quo apparec diferimen incer exé-
p í u m addu¿i:um,6¿ noftrum c a í u m > ete-
n i m relpedu gracias vnionis humanieas 
alj'umpca non efl: íolura p r inc ip ium f»o, 
í ed veré eft p r inc ip ium ^«o(¿, icaque í n -
ter excrema,quas vniuncut n u l l i íic gra* 
tia,nequc ve ^ 0 , ñ e q u e vt quodi niíi íoli 
humani t2 t i ,cu i v c ^ « o , 5 ¿ ve <¡í*od v n i r i 
verbo lolum gracioíum eft. Ac auxi l ium 
ad rupernalicec vicalicér operandum eft 
debicum,yc qmdí non graci^cqua: cácum 
eft operaciva ve ^ 0 , fed h o m i n i , qu i eft 
opetacivum pr inc ip ium ve ^uod : ergo 
tale auxi l ium h o m i n i afFedo gracia cric 
debicum ve ¿¡ttod , 6¿ gracias debicum ve 
j«o , &: fie non eric ípecia l i s gracia ref 
pe¿ tü homin i s iu f t i reduplicaca iufticia. 
. ' ; ' . §• n . • 
Sohuntttr argumenta contra conclu' 
fionem* 
4.16 T ) R í M O arguicloannes á S .Th . 
JL ex C o n c i l i o Arauí icano 2. 
cap. vlcimo , i b i : Conjitemur 
haptizdtosyí1** a^ ¡alutem psrtinencpo/Je, 
O*, deberé im¡>lere)CbriJio tamen auxilian-: 
tetút* cooperante. Ec T r idenc .Se íT^ . cap í 
I 6 . i b i : Cum ip[e L'hrtjlus Jejus , tamfUévk 
Capuj ¡n membratin ipfos iu jhp ía to i ^iV^j 
ttítem utgtter influat 5 ^tt« omnta bona eo-i 
rum opera, antecedítycóoiinaturi fúbft\ 
<2uithry&fine qua nutlo modo iUigrát<t¿SP¡ 
meritoria efje pojjunt. Ex quibus tic argu-l 
mécum.QuodcLUTiquc opus mer i to r iu in , 
&: í i ipernacurale inaigee gracia p c r C h i i 
ftum: ergo indigec gracia fpeciaíi .Prob» 
Confeq.Omnis gracia per Ch r i f t ü o r í -
tur ex m e r i c i s C h n f t i ^ ex beneficio Inr 
ca rnac ion i s í ergo eft dependens á calí 
beneficio: ergo eft gracia ípecia l is , cum 
igicur homo iuílus ad operandum íuper-
naturalicer poft iuítifiQatieneÜI indigeac 
beneficio Incarnationis)& mericis C i i r i - . 
fti, íibi applicacis ad obeinendum ¡iludí 
auxi l ium > confequencer i l i u d aux i l ium 
eft gracia ípec ia l i s , cum dsfeur mediante 
beneficio Ipeciali . 
S e c u n d ó obijcic.Eciam íi gracia non 
darecur beneficio Redempcionis, fed á 
Deo creacore , íicuc i n ftacu innoecnci^, 
a d h ü c auxi l ium íupernacura le i n homi -
ne iuftificaco eft in debicum i p i i h o m i m \ 
6¿ con íequence r fpeciale rc ípeólu i l l i u s : 
auxi l ium enim non dacur habicui , íed 
habenci,id eft^ci lona: , vcexcicecur per 
i l i u d ad operandum , camquaai per toc-
mam rupefnacuralem,quü4,cocaliccr ipíi 
perfona; eft i n d e b i c u m ^ conícquenccc 
i l i u d donum íupernacurale fimpiieicer 
eft gracuicum}&: indebicum, iiece iecun-
dum quid debicum fie, & ordinar ium, 
quia r e í p e í l u pr inc ip i j (juod eft indebiV 
tum, l icéc refpeótu formíE , fcü habicus, 
q u i eft p r inc ip ium quo videacur debitu 
¿ ¿ o r d i n a r i u m . Eíle aucem debicum , vel 
indebicum magis iudicadum eft ex par-
te p r inc ip i j ^uod, íeü p e r í o n x i quia i l l i 
donacunhabicus vero ío lum eft idiracio-
ne cuius donacur,fícuc econverfo quan-
do pe r íoca eft divina,ve in C h r i f t o , l i , 
cec fiac gracia humanicaci, non carne d i -
cicur ficri pe r íon^ jvndé íoium refpcólu 
ipfius habicus diftinguicuc auxilium íu-
pernacurale i n ordinar ium, & excraordi-: 
nar íum3generale ,&: ípecialeireípeólu ca-
men períonas omne auxil ium íupernacui 
rale ípecia le eft. 
417* A d hoc argumentum con-
cedoAntec .6¿ dift .Conieq.Ergo ef tgra-
tia ípcciaiisj teípedtü hominis í e c u n d u m 
í e , c o n c e d o C o n í e q . relpecVu hcminis> 
reduplicaca iuf t ic ia , n e g ó CJonícquen-
i 8 é T raa . lX . de Gratia Dcf. 
clatn.ad prob.eoncíéfsis praemifsís; dlft . 
Confeq ergo eft g r a ú a fpecialis, re ípe-
£tu h o m i n i s í e c u n d u m í c c o n c e d o C o n -
ícq . re ípe¿lu i l i ius reduplicara iufticia, 
n e g o C o n í e q . Itaque ex v i iuftiHcurio-
nisdebecur h o m i n i iu f to ,quód ex mer i -
c i s C u t i f t i decur auxí l ium fupernacufa-? 
le ad a'iquando• bené fupernacuralkec 
.operandum,^ ( i c q u ó d caie auxihum fíe 
ex raerítis C h r í í l i , n o a infere ípec ia lem 
graci.jm.quia l icct íic dift inclam benefi-
c iumi cft Edruen debicum ex v i iuíHfica-
t ionís . ícaque ex quo g ra t i s iuftiHGanti 
e f tdebi rum auxii ium ÍLipernacurale ad 
aliquando bene íupcrnatural icer ope rá -
dun i , e t í am cñ defbiciim pr^didl^egracix, 
quod ex mefitis C h r i f t i cale auxil i t l de-
tu r :vndé íolimi covinc í rur r e í p e d u per-
{oirx elle graciam fpecialem , non vero 
prob3tLir,quord pec íona : , reduplicara i u -
íHdaj ík indebicum,6¿: confequenter non 
p r o b a t u r , q a ó d íic gracia fpecialis. 
A d í e c u n d u m dico > q u ó d habenci 
íluplicicec gracia concedi poreft: p r imo 
racione íiií)& íic omnis gracia fuperna-
turalis gracia fpecialis eft > quia o m n i n ó 
indebica eft: alio modo racione gracise 
pra^/uppoíicse i n fubieélojqusE cum íic co 
ta racio^b quam dacur,íi i d , q u ó d dacur, 
prcEd:<5ra: gracia: íic debitum , ve decur, 
etiam pe r lón^ racione gracia; eft debicu, 
ve decur,(S¿: proúc íic gracia ípecial is non 
eft- Ec ad id ,quód dicicur , quód tale au-: 
xiliuen non dacur habicul , íed períonse, 
dico, quód Ucee non decur habicui ve 
' (¡uod , datur camen habicui ve j»o ,quare-
RUS habicus ipfe eft racio ad^quaca, q u ó d 
períonac decurj&; fie cale debitum refun-
dicur in pe r íonam , non racione fui ? íed 
racione habicus. 
418 T e r c i ó arguitur ex D . T h o . 
i n p r í d e n t i , aílerence hominem iuftum 
procer graciam,quam i n iulfifícationc 
recepicegere d iv ino auxi í io ad operan-
d u m dupi ie i racione : p r imo ex geuera-
l i dependencia movencisfecundi á p r i -
m o : f ecundó propcer rebeIJionem car-
nis)igaoranciaraJ&: diaboli cencaeiones; 
ac ex prima caufa coll igicur neceís ieas 
aux iü j ad í ingulos aftas, quód fie gracia 
fpecialis: ergo &: ex fecunda coil igerur 
neceísieas auxiü j ípecial is ad finguíos 
aiStus.Rcíp. Caiecanus hoc requirere D . 
T h o m . ad frequencer íupernacuraliccc 
opcraudum5non vero ad aliquando effi-
.cienduni vnuni.vel alcerum opus faciie. 
Sed inftac confra h o c L o r c a . N a t ñ p r í m ü 
racio probacrequiri graciam pro í m g u -
Hs adibus: ergo & fecunda probabk ea-; 
dem giaciam fpecialem etianv pro fin-
gulis actibus, &: non íolum ad frequen-
cer íupeinacuralicér operandum, Secun-
dómara fi íoium requiierec D . Tho. fpc-
cialera graciam ad frequencer íuperna-
t D r a l i c c r operandumjidem eí ie t , jcque i l -
lam e x í g e t e ad perfeverandum in gra-
cia,cum i n nullo alio per íeveran t ia i n 
gracia confiftac,quam m coneinua pra:-
cepcorum obfervántiajac hoc dicendum 
noneft , alias idem in hoc ateieulo D . 
Thom.refolverce,arqi i n í e q u e n t i : e r g o . 
419 Sed íolucio Cá icean i ó p t i -
ma eft,6¿ tenenda, &c ad p r i ráam inftan-
ciam n e g ó Ancec.licéc enim gracia mor 
vens,& applicans ad frequencer operan^ 
dum ípecial is fie,camen fpecialis non 
eft ad vnum ve! alcerum opus facile ope-
randum,fed debecur h o m i n i iuftificaeo; 
A d fecund. n e g ó M a i . Ecenim non eft 
i dem egere fpeciali g;racia ad frequen-, 
ter operandum íupernacuralicér per ob y 
fervanciam pr íceepcor t fm, &; egere gra» 
tia fpeciail ad p e t í e v e r a n d u m i n gracia 
v íque ad morcera,nam íi homo peo pac-< 
vo eempore eocam legera cuftodiae, gra-
tia fpeciali non ind ige t , fi camen poft 
iuftificationem i n b rev i í s imo eempore 
moriacur , fpeciali dono períeverancias 
indigec,vi cuius eoniungac graciam cu 
morcc jvndé jicéc admiccacur gracia fpe-
cialem requir i ad frequencer íupernacu-í 
ralieer operandum,articulus de perfeve-
rancia fuperfluus non eric. Ee quidem de 
muí t i s iuftis d i c i t u r , quód per maiorcm 
pareem vita; (ÚX bene operaei func, qui-, 
bus camen donum perfcvcranti íe con-í 
ceflurii non eft. 
45 o Quarcó arguicur ex D . T h ; 
arc.fequenti i n argumenco fed contra, i n 
quo probac donum per íeverant ia : efle 
d i f t in f tum á gracia iuf t i f íe ínceí 6¿ i l l i 
non connexum^quia á mulcis ían¿lifíca-i 
tis peeicur praedi í tum donum , fed auxi-
i i u m ad bene fupernaturalicer operandu 
peeicur i n oraeione á _ fandificacis per 
gracíam-.ergo etiam eric fpecialis gracia,: 
Confie, ex alia racione , qua probac D. ' 
T h o m . i n corpore , per íeveraneiam e í l e 
b¿ne f i c iu ra fpeck ie ,qu ia videlicee muí-: 
t i ex i í lunc i n gracia, quibus non dáeuc 
jperíevérare v íque i n í i n c m ; ae eciam 
m u k i exiftun: i n gracÍ3,quibi]S non da^ 
cus 
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tur períevérare vfque ín f ínem j at ctlam 
mulci exiftunc in gcaciajCiuibus non da-
tur bcne íupernacura lkec o p c r a r í : ergo 
íimilicéc auxiliucn ad aliquando b e n é 
í i ipsrnacuralicer operahdum non eric 
beneficium fpeciaie fupci: beneficiura 
juAtifícationís. 
4 5 1 A d hoc argumentum ref^ 
pondetur ex Argumento íed contra no 
fíeri argumentum irrefragabilis autho-
ritatis,nam fnu'.toties i n ip ío vcitur D . 
T h o m . í o l i s congrucncijs, 6¿ non ratio^ 
nibus convincentibas. Vei í e c u n d o d i -
c a t u r D T h o . í o ium probarcquod per-
íeverant ia finalis fit d i r t in£ tum donum 
á gratia habicuaii, q u ó d op t i r aé probac 
ex eojquod luf t i f ica t i adhuc oranc pro 
dono per íeveran t i íe . Q u ó d autem íit í pe 
c ía le bene{ic iü ,n6 probat ex o ra t ione .£ ¡ : 
íic rationc addutba ío lüm c ó v i n c i t u r au 
x i ü u ad operandü a Ü q u á d o íupe rna tu ra 
l i ter requi r i po í í iu f t i f i ca t ioncm. no ve-
ro probatur quod íit (pecialis gratia. £ x 
quo patee ad confirm. negando M a i o r é . 
E ten im ex h o c q u o d mui t i í int i n gra-
tia conihtuci^quibus non datur pe t í eve 
ranciíE donum, ío lum probatur gratiarrt 
habicuaiera non íuf í icere ad pe t í eve ra -
dum>non aurem probatur donum per íe -
verácise eíTe gcatiam Ipeciaiem; nec hoc 
erac i n t e n í ü m i l i ius a r t i c u l i , cuius t i t u 
lu^ taiis ert; V t r u m homo ín gratia con-
ftitutus indigeat auxilio gratise ad per-
í e v e r a n d u m ? Qua ergo ratione probatut 
donum períeveraütiee eíle gratiam ipe-
c i a i e m , d i c é m u s , Deodan tc in f ra . 
432. Q u i n t ó arguicur. D o n u m con-
fervaticnis g ra t i^ eít d i í í i n d u m á dono 
íuft if icationis,nec cum i l l o connexum: 
ergo etiam auxii ium ad aliquando b e n é 
operandura (upernatura i i tér eft benefí . 
c i u m diltin£l:um!&; non connexum c u m 
gra t i ahab i ruaÜs .P rob . Ante.Primo,quia 
b e n e í i c i u m gubeinationis ia eíTe naturc 
cft d i r t i n d u m bene í i c ium á dono crea-
t ion i s : ergo pariter coníerva t io gratia?, 
& divina gubernatio íub il la eft d i f t i n -
& u m bene í i c i um á beneficio itíííiíica-
t íonis . S e c u n d ó : n a m c a m gratia amif-
í ibi i i ter i n f u n d a t u r á Deoj6¿ dependen-, 
ter a i ibero arbi tr io,no debetur i l l i co-
fervari in eíle: ergo c o n í e t v a t i o eft í pe , 
cíalis gratia íupra rat ionem iudifieatio^ 
nis. . 1 
453 A d hoc dift.Antec. á dono 
¡uí l i f ícat ionisjeí lent ial i ter í u m p t o j c g n í . 
Antee, a dono iu í l i f i ca t lon i s , quoad i n -
tegrantia i p ( u m , n e g ü A n t c c . E t uift. C ó -
í e ^ . ergo etiam auxi. i i .m » ¿^.'c. quoad 
cí lent ia i ia don i i u ñ i H c a t i o n i s , concedo 
C o n í e q . q u o a d integrantia iu lHt icat io-
n e m , n e g ó C o n í c q . Idemque dico de 
beneficio gubernationis r c í p e d i v e ad 
b e n e í i c i u m creationis. itaque h donum 
iuf t i í i ca t ion i i iquoad í ibi tunti .m c l i en . 
t ial ia c o n í i d e r e t u r , ío íum u i c i t inluiio-. 
ncm gra t i í e .donorú in 6¿ viteutum > quíe 
ad ip íam naturali coniequio conlequun. 
tur .Si autem con í i de r e tu r quoad ea,;quai 
ad eius integricatcm expedant , íic exi -
g i r l u i c o n í e r v a t i o n e m p¡o ediquo tem^ 
pore j ía l tem i n aliquo i n d i v i d u o : ó¿ l ie 
quoque exigir; aux i i ium í u p e r n a t u r a l e 
ad aliquando bene lupernarurajktr ope-
r á d u m . Q u ó d autem gratia an j i iMbiü tec 
infundatur á D e o 5 l o i u m p r o b a t , q u ó d 
perpetua conlervatio non he ei d tb i ta i n 
ó m n i b u s i nd iv idu i s , non vero p-robac 
q u ó d non íit ei debita i n aliquo. 
Pro cuius rnaiori luce advertenduru 
ef t jn tegr i ta tem e í l e i n dupi ic i d i í i c i é -
t i a t a l i a e n i m c o n í e q u i t u r per rnodimi 
proprietatis phyí ic íe^ 'c i moralis: í i cque 
grat ia iuft i í icans integvatur donis > 'Óc 
vir tut ibus í;heologicis,Ó¿ moraiibus,qua; 
integritas invenituc i n ó m n i b u s haben-
tibus gra t iam.Alia e í l integritas per mp 
d u m accidentis íeparabi l i s , <¿c h u i u í m o -
d i ¿ d integritas confervat ionis , ex qua 
accidentali ter integratut iu í l i f i ca t io , ü-
cut i n ordine narurse donum creationis 
integratur exccllentia ingen i j , corporis 
p u í c r i t u d i ñ e , 8 ¿ aüjs huiulmcdi^qua: CÓT 
tingenter donum creationis exoinant, 
6¿ integrant.nec tamen i n ó m n i b u s i n i 
d iv idu i s inven iun tu r , íed í o l u m i n ali-i 
quibus.Sicque ph^Jofophandum eft de 
auxil io ad íuperna tu ra l i t e r operandum.: 
4 3 4 Sed inflas.Auxii ium e t í i cax 
ad aliquando efficaciter d i i i g e n d ü D c u 
íuper omnia non fpeótat ad integritatc 
iuf t i í ica t ion¿s ,e t iam acc idé ta i i t e r í u m p -
ta:: ergo ñ e q u e auxi i ium ad rede íuper-
naturaliter operandum í p e ó h b i r ad i n . 
tegr i ta tem iuf t í f ¡ca t ionis ,modo explica-
to.Prob Confeq .Nam íicut gratia ratio-í 
ne v i r tu tum in fu í l a rum cft proxime po-
tensproportionate ad ai iquod opus íü -
pernaturalci ta ratione char í t a i i s eft pro 
x ime potens proport ionate ad eclurn 
íuperna tu ra l i s d i l ed ion i s l u n i m i boni 
í u p e r onania crea tajergo fi hoc nonVuf-
i8S 
SclttVi lufllíicatio íncegre tur auxilio ef-
ficaciad d i l í g e n d u m D e u m fiiper om« 
n ia^c iam non íufficiet ad hoc, q u ó d aa-
x í l ium íuperaacara le ad a l í q u a n d o fu-
pernarucalícér operandum ípet lec ad in -
tegriraccm iuíti í icaciotiis modo expl i -
caco. 
A d hoc a r g u m e t i : u m , c o n c e í r o An-i 
cecedcnciaisgoConfec]. A d prob.nego ly 
fi$#tiEtenitii graciaj&; virtuces phyfiee, 
& moralicer poííunc p r o x i m é elicecc a l i -
quod opus fupernacurale , íaicem f a c i ! ^ 
¿c ñc exígunc incegrari aliquo auxil io 
í upe rna tu ra l i ad a l í quando c l i c iendum 
il!ud;at ad adum diie^Honis D e l íupec 
omniad icéc phyficum poílc habeant, no 
tamcn liabenc morale , 6¿ fie non ex igüe 
pro íu: incegeicate auxi l ium efí icax ad 
d i l igendum Deum íupse omnia . Cuius 
afsigno ra t ionem, nam adus fupernacur 
ralis d i k £ H o n h D e i fuper omnia eíl per-
f e í t k s l m u s acLUS.6<: concinet a£hi propo* 
fjtum cfficax adimplendi omnia man-
daca,6¿ v incendi omnem gravem tenra-
~tionem-.&: fie homo per gratiam , 6c vic-
tutes folum habeeproporcioncm phyí l^ 
cam>non autem mcralcm. 
QV^STIO NONA. 
'Ve mCefsitate g r a t i s ad pérfeUeYM~ 
d u m rvfque in ñ n e m r v i t * * 
435 Q V P P O N O I i c e r a n i D . T h . h l c 
^ are. io.de cr ip i ie i accepcione 
p e r í e v e r a n t i ^ . P r imo aceipi-
t u r p r o habitu mentis firmante concra 
icruentes triftlcias. Secundo pro habitu, 
quo homo proponit perleverare i n bo-
no v íque ad fínem.Tercio pro cont inua-
cione execuciva i n bono v íque i n í i n e m 
v i t g . De qua tercia acceptione prsefens 
procedic qua:ftio.Quas a d h ú c duplici tec 
accipituctprimo fie,quod ab inf tant i i u -
fíiíicationis v íque ad finem v i t x d i u -
tu rnum tempusincercedacur, i n quo p l u 
ra praecepta adimplenda oceurrunt, p l u -
r e í q u e tencationes vincenda;, mul t í eque 
doemonis i n f i d i ^ , &: appetitus infuka-
tiones. Secundo accipitur ta l í ter , q u ó d 
dutat io i n gratia brevifsima fíe, v íque ad 
mortem camen perveniac, ve i n puero 
recenter baptizaco3&; í h t i m emortuo3<S¿; 
¿n adulcojqui m articulo mortis ? vei pee 
baptifmum , vel fácraméncaJem 'a'brolaj 
t ioncm accipic gcatiara, 6¿ ílacim m o r í -
tur. 
^ ; _ ' ; u : 
*y4n ad continuatlonem grcííi<e l^f^ue d i 
mvrtem ffifficiant habicuAÍisgYcttiai& 4» : 
Xiíia l i l i ex communi prcí)>iden\ 
tid annexat 
4 3 ^ / ^ I I R C A q u o d qu íe f icum.Pr imo 
cercü efl: inter omnes Cha--
tholicos ad perfeverandum 
i n gratia v íque ad fíriem vic2e> non íuffi-
cers l iberum arb i t r ium, camquam í ide i 
dogma contra perf ídum Peiagium tene^ 
tem oppo í i tum. Secundo certum eft ad 
perfeverandum in gracia, v íque ad fine 
vitas non fuíficere g r a t i a m , & vktutes 
ad i l i am coíequucas , íed requir i a l iquod 
al iud donum diftin£l:utó. Q ü ó d probac 
D . T h o m . h i c i n are. 10.Primo, quia i u ^ 
f l i f ica t i adhue expoícunc á Deo donum 
perí'everancia2,víque i n í i nem. Secundo, 
quia multis dacur gratia cum virtucibus^ 
¿c tamcn non datar perfeverarc v í q u e i n 
í i n e m . 
Qusericur crgo an hoc auxi l ium ftH 
peradditum fie debi tum graciíe, & exac-
tum ab illa proüc in hoc ftatu homin ib* 
infundi tuc .Circa quód dua: reperiuntuc 
í e n t e n t i x . Prima aíf irmac ad p e r í e v e r a : 
dum i n gratia v íque ad finem vita?, q u á j 
do ab inf tant i iufíifícacionis v í q u e ad 
mortem longum temporis fpatium i n * 
terveni t ,neccí l 'ar iam elle gratia fpecia-
l emad eít g r a t i ^ h a b i t u a l i í ndeb i t am: í i 
autem breve rerapus intercedatjvbi tan-s 
tum pr^cepta facilia a d i m p l é d a occur-l 
rün t j& íolum leves tentationes v incen -
d í c n o n requ i r i gratiam fpecialem , í ed 
fufíicere donum d i f t i n t l u m á gratia , 8C 
virtutibus,ad i l i am con íequu t i s . lea te-
net Vega in T r i d e n t i n u m , l i b . 1 z. cap,1 
i i . c i r c a í i n e m . S e c u n d a í en tcn t i a , eaq; 
veri ísimajaffirmac ad quacumque per-¡ 
feveranciam finalem fpecialem graeiam 
requiri.lea eeneneFerrara,3.concraGen' 
ces^cap. 15; 5.Soto, l i b . 1. de Natura , 8C 
Grat iajcap.ai .vhima conclufione.AlvaJ 
r e z j i b . 10.de Auxiii js ,diíp. 103.Zumel , ' 
difp.i.6¿: 2..Caiec &: M e d i n a circa i í lu 
a r e . C u r i e l í d u b . i . Moncefinos d i íp . 2.9. 




t i apc rp iu ra cap i t a .V^q i i ez , difp. 197. 
cap. 1 .Granadus concroverüa 8. de gra-
t ia ,d i íp . i .Godoy h ic d i fp .47 .§ . 1. loan-
n e s á S . T h o m . h i c d i f p . i í . a r t 2,. Gonec 
d i f p . i . d e n e c e f s i t . g r á t i £ e , § . 3. Contcn-i 
fon h i c d i í i e r t i o b e i . c a p . i . con í eó l a r i o 
p r i m o . 
Quse fententia neceíTarió cenenda 
efl:,5£ prob'0primo ex C o n c i l i o T r i d e n t . 
S e í r ó . C a n o n e 16. i b i : ^ * iv is magnhm 
i l lud yf<¡H€ mpnem perfe^erantia donum 
fe certh habiturum abfoí(i,td)&* infahili cer 
titudine dixerit^ntfi hoc (pcciait rcyelatio* 
ne didtcent^anathtma f i t . Quibus donum 
ad p e r í e v e r a n d u m vfque i n í i nem vit¿e 
magnum donum dici tur ,quo t i tu lo dum 
perfeverantias donum in í ign i tur j ípec ia -
li tate gra t ise j tám in ordine ad í u b i e d u , 
q u á m i n ordine ad grat iam hab i tua lem» 
gaudere,dcclaratur. Secando prob.Spe-
cial ior eft gratia , qua adu perfeverenc 
i u f t i vfque ín finem v i t í e ,quam íit eajqua 
folüni ph>í ice , 62 m o r a l i t é r pe r í eve ra re 
pofsintifed ad poíl'e m o r a l i t é r perfeve 
rare vfque i n finem requir i tur ípec ia l i s 
gratiarergo á fo r t i o r i ad adu per íeverá -
dunl fpeciaí ior gratia nece í í a r i a eric, 
C o n f e q . e í l bonajMai .cer ta , 6¿ M i n o r e 
probant verba C o n c i l i j T r i d e n t - S e í F . ^ . 
c a n o . i x . i b i : Si '¡ttis d ixent ¿uflificaturnt 
"^elfinefpeciali auxilio Dei in accepta ÍH~ 
J i i t i a perfe^erare pojjc^Vel cum eo non po/m 
fe^anathema fit. 
438 D e q u a autem perfeverantia 
vfqüe ad rnortem C o n c i l i u m loquatur» 
fidamus Auguf t i no , ex qüo omnis h x c 
dodr ina de pe r í eve tan t i a vfque ad rnor-
t em defurapta cíl . Ec quidera Auguf t i -
nus l ibro de dono períeveraí i t iaé, cap. i.1 
í ic loquitur : Non contendo de l>erbis,fi O* 
i l la pe> ¡eyerantia putatur ejje duenda^ ta,-: 
quam tempotisfíti,de qud nunc egimusiper' 
fe^erantiam , fuá inChriJlo perfelteratur 
yfquc in finem3nullomodo habuijje dicendu, 
éftrfui non p e r d e r a)) erit yfiue m finem» 
foriufyue hanc habuit Imius anni Jidelis, 
& quantum infra cogitaripotefi , f i doñee 
merereturyfideliteryixity cjuam multorum 
annorum^fi exiguum tempons ante rnortem 
af idei flabilitate defecit. Itaque, Vt patee» 
fecundum Auguft inum perfeverantia,ad 
quara requiri tur gratia ípec ia l i s , í o lum 
cft i l l a , qua perfeveratur i n gratia v íqué 
ad mortemjfivé hoc íit per mulcura tem-
potis, í ivé parvo terapore duret. 
Et cap . í equenc i , loquens de ipfo do-
no perfeveranríar ak í Sed ¿¡uls dicat í # i i 
non donan perjeyerantiam-) fu i ¿gritudine 
corporis-T^eí fuocumfút cajú monuntur in 
Cjynjiojcum longé dífficilior donetur cis^a, 
¿¡uibus ¡nfcipitur & mors ipfa pro Chnflo-i 
Ez c z p . z j . Sed mirabiliter , ¿F fideltbus 
e^idcntior largitas honitaiis Dei eji ,<jiiod 
etiam par^uhs, quibus obedientia non eft 
i l í im <ztatis{)rt detur^datur htcc gratia-fcii 
licét per/t-yerantia-Ex quibus tale produ-
cir argumentum- Secundum Auguft inu 
donum períeverátise donum g ra t i s fpe-
ciaie cft; ac hoc dacur c u i c ü q u e in gra-
cia mor i tu r , í ivé per mul tum tempus du^ 
r e r i n i l l a , í ] v é c i c o p o f t acceptam g r a t i l 
m o r i a t u r á g i t u r o m n i perfeveráci in g r a i 
tia vlque ad rnortem datur gratia fpecia*! 
lis,ve vfque ad mortern per íeverec. 
439 Sed rationc probatur con<í 
clufio. O m n i s perfeverantia vfque i n fí-
nem eftprsedeftinationis efFe¿tus,ita proJ 
prius, vcconver t ib i l i ter íe habeat cum 
i l la jacquód íic cum prxdeft inatione co^ 
paratur5gracia fpecialis eft refpedu c i l -
iufeumque alcerius auxil i j fpedantis ad 
o rd inem g r a t i s , cum prsdeft inat io íic 
p rov idé t i a fpecia l i ís ima, cum o m n i alia 
provident ia g ra t i s comparaca íergo per-j 
í eve ran t i a finalis eft gratia fpeciali ísi-
ma,ne d u m comparaca cmi i noftra na-í 
Cura , fedet iam comparaca c u m noftra 
gracia iuftiHcance. 
§. IL 
SoíuHntm argumenta contra conclufionerh^ 
440 T J R I M O arguicur concra coclu-i 
¿ í ionem.Cafu , in quo ab infta-i 
t i iuftificacionis víque ad i n -
fías morcís ío lum intercedat faclló príé-
ceptum fervandum, ad perfeverandum 
fínalitcr ípecia l is gracia neceí íar ia non 
eft : ergo gratia ípecial is non requir i tue 
adomnempctfeverant iam vfque in fine 
v i t s .P rob .An tec .Ad cune pe r í eve randu 
íinalicer ío lum eft nece í ia r ius concuríus 
divinusjeu congrua cogicatio , qua de-
fado obfervatur prxceptum ; ac ad eius 
ob íe rvan t i am ípecial is gratia nece í í a r i a 
non eft : ergo ad runc finaliter pe t í eve -
randum fpecialis gracia neceíTaria non 
cf t .Ad hoc argumentum n e g ó AntececL 
ad prob nego M a i . L i c é t c n i m per fan-
d a m illam c o g i c a t i o n é , qus gratia ípc-i 
ci^l is non eft^obíerveíur ^rscepEum,ra4 
m t n . 
o o 
nicn vkfa ^hoc r equ í r í t u r fpeclaiifsimu 
bcneficium confiftens i n eo ;quód gracia 
coninngacur cum morce , i n quo A u g u -
í l inu^vc v id ímus ,d ix ic confiftere per íe -
veráñtiae donum. 
441 Inftas.Morcis eventus cune 
naturalis ef l ,coníe ivacio grat i íe per bre-
ve cempuspex auxi i ium generale^ o r d i -
nis gracise fíe: ergo con iun&io vcriuíque 
í pec i a l i í s imum beneficium non eric. Se-
c u n d ó í n a m ex daca ío lu t ionc vidpcur fe 
qui jquod donum p e r í e v e r a n c i ^ i n hoc 
ca íu non uiff¿rac a perfeveracía i n ame-
ce.ant i n puero, quód videcur falfura. 
Pcob. {equela,quia ío lum poírec ab i l l o 
differre per auxii ium dacum ad prsecep' 
t i a d í m p i e c i o n e m > hoc autem , cum ex 
íolucione daca.gracia fpecialis non íic,no 
poceíl in racione doni perfeverancise dif-
c r imen p o n e r é : nam laoc ípeeiale eft. 
iTerció N a i n fequitar perfeverancera i n 
hoc cafu á non perfeverance péc n i h i l 
í 'upecnacutale di f t ingui ,Confeq; videcuc 
falfum : e r g o . P r o b . í e q u e l a . N a m píascec 
gracia; in fuf ionem, &: con íe rvac ionem 
í o l u m i b i incervenic morcis evencus, (5¿ 
i l l ius cum gracia coniun£tiojprímuro,&£ 
í e c u n d u m generalia func, cercium nacu 
r a l c v l c i m u m ad gracia: confervacionem 
nul lam addic fupernacuralicacem ; ergo 
n i h i l eft fuperhaturale in, hoc donoj 
ü l u d á pecfeverantia non fínali d i f t in-
guens. 
4 4 1 A d p r imam dico5quod i n f u -
í io gratÍ2e;6¿ confervatio eíus ex cermi 
n isad providenciam generalem ordinis 
gracia: percinctifed in fu f ío ,^ : conferva-
t i o ex voluntare efficaci de eo, quód có: 
iungatur cum morte , ad fpecia l i í s imam 
provident iam pertinct.nempe prsedefti^ 
nacionéiCuius taiis coniuncl io propri j f -
i imus eftedus eft, A d fecunda conc. fe-
q u e l a m , 6 ¿ n e g ó M i n . Ecenim iam dixi» 
mus ex Auguftmo , qi^ód donum perfe-
verancise eíTencialicer ío lum d i c i t con-
iun f t i onem gracias cum morCe: cumque 
h o c reperiatur i n araence,6¿: in puero í k 
confeq. quodquoad eíí'encialia non eft 
d i f e r imen iñeer vnam, & alcefam per íe -
veraneiam v íque ad fínem vica:. A d cet; 
l i a m dift M a i - per n i h i l fupernacurale 
d i f t i ngu i quoad íupeenaturaiicacem i n -
trinlecam,eranf M a i . quoad e x t r i n í s c a 
nego M a i . & in hoc íenlu n e g ó M i n o r . 
Itaque per íeverans i n gratia á perfeve-
rance i n ea vTque ad n>orc;m i n hoc d i , 
fti ngu I t u r )quüd :h id ex"e f i i c ^ l ttolnn ra S 
te pxa:deftinandi coiiiun^f*: g/r^iiaia cu 
murtCjin quo ípecialiísiiriiHn benct ic iú 
í l a t i h o c non hábe t aiter , fed cum ambo 
íinc i n gracia quoad endeatem . in t i infe-
cam íupernatural i tacís jnon d i í l i n g u u n -
turzdif t inguúcur aneé quoad (upernacu -
ralitaccm execiníeeam , quia aker habec 
grat iam ex providenda general^ ordinis 
gratiae,qui autem víque ad m u r t é p e / í e -
vera t , haber grat iam ex fpeciaí i is ima 
providentia>ne mpe pra:dcftinadeni5. 
Sed inflas ; ergo íi Dcus eoniungac 
cum morte g lor iam, non ex v o l ú n t a t e 
abloluta bea t i í i cand i vnul la eric d i f t i n -
a í q i n per íeverant ia finali eciam quoad 
excrinfecam fupernacuralitatem i cafus 
aucem ifte de poeeneia abfoiuta poís ihi" 
l is eft,cum nuila fie repugnantia in hoc, 
qiiodDeus non decernat ef í icaci tér glo., 
r i a m confette , niíi poft p r^vi í lam per^ 
íeveranciam í inalem in gracia, íicuc nec 
eft repugnancia i n eo , q u ó d Deus non 
decernae effícacicér da ré g lor iam , ni í i 
poft prá:vifionem mecieoriim : ergo. . A d 
hoc concedo Coníequé t iam,&c ad M i n / 
fubfumpeam do eranleat. Q u i á non .c f t 
huius loc i examinare veritaeem,vel f a l -
íicatem eius,& n e g ó Confeq. Ñ a m h i c 
loquimur de faclo;&: í e c u n d u m . o r d i n a r 
r i u m c u r í u m prx íene is pioviden,cÍ£e,iux^ 
ta quafn media eirficacia i n ordine ad íi-; 
nem non ponuncur in exequucione , nií i 
ex voluncate efficaci incentiva í in is , iux-
ta quam pr imo Deus ef í icaci ter vule da-j 
re g lor iam PecrojY. g. & ex hac volun-i 
tace efficaci vule,quod per íeverec fínali-
ter i n gracia : & fie períeyeraneia finalís, 
eft e í í edus calis voluntacis propr ius , 6u 
convercíbi l is cum i l la vnde í e m p e r im- . 
poteac í ecum fupernaeuralieacem excrin-
í ecum condiftingueneem i i l u m ab o n m i , 
alia confeevacione gracias non coni.uri-
¿la c u m morce, 
. §. ín.7 / ; 
potejías movaliter fufficiens ad nonpo* 
toendfém obicem c o n f e r í a a o m g r a t i s omn¿' 
has ínjiis C^nferatnr-) feu ojfent^ 
tur ¿ Debí 
443 ^ O N C L V S I O eft aff í rmativa; 
Omnes i irf t i poísúe ph)'fice, 
&C moral i tcr non p o n e r é 
o b l ' c e m c o n í e r v a c i o n i graticc per auxi-
l i u m 
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Kum coIIaCuní, vel ob íacum. Conclufioi 
eft commanis incec Thcologos ,6¿ : prob. 
nam poceftis phyfica , 6¿ moralis ad non 
ponendum obicem gracias eft poíle phy^ 
lJCüm,3¿ morale ad nunquam peccaiv 
dum morcalicenac ad hoc' ó m n i b u s iu* 
ftis vel coofercur, vel offcccuc fuffícien-i 
cia moralis-. ergo. Prob. M i n . ex Arauíi-
cano 2. can.vlcimo i b i : Hoc etiam fecttn* 
dn/n jidem Catholicam credimus, accep:a 
per baptifmtm grada \ omnes bapti%jttis 
Chrijlo a i tx i l idn te i& cooperante ¡qu* ad 
jalmem pertinent*pofsmt, fifideliter labo-
rar" yoi tenmiddimoleré . Ec ex Tr idenc . 
Sell ó .cap 1 i>;ibii Quifum Fi l i jDehChri -
Jiam aUigHnr^m autem diligunc eum , "Vi 
ipjemet tejiaturiferl at fermones eius^ quod 
l/tiyue c¡*m diurno auxilio prceftare pujjunt, 
Ergo.Nec valer dicere h ic ío lum com 
meadari poceftacem pHyí'icam, non vero 
mora lem.Non vciq, valec N a m ampl iüs 
pu í ie ad numquam peccandum morcali» 
ter habeac homines iufti ,quam habeanc 
i n peccaco exiftencesiac i ú habenc poí le 
p h y í i c u m aa iervandum omnia prascep-
cajq ia: obiiganc íub moica l i ; ergo cura 
C o n c ü i a m loquacur de homimbus i u -
ftis,noa cácum docec habere polie phy-
í i cum ad íec vanda omnia prsecepta^qu^ 
lub moicali o b Ü g a n c í c d cciam docec 
habere ad i d puile morale. 
S e c u n d ó prob.Omnes iu f t i inexcu-
íabil icer obligancur ad numquam pone-
d u m obicem gracias ,ñeque eius con í e r -
vacioni 1 ergo habenc pode non ío lum 
p h y d c u m í í e d eciam morale , íalcem pee 
graciam obÍacam,ad non p o n é d u m obi-
cem gracias v'íque ad morcem. Patee Có-í 
feq. N a m iicéc ^oisic Deus de pocencia 
ablolucn ahquem obligare íub morcal i 
cum pocenciá phyí ica lo lum, 6c non mo-
ra l i ad í ingu la , &C ad aliquam col le¿ t io r 
nem;caraen de pocentia ordinaria i d no 
videcur po í s ib i l é i eo quod cum peccatu 
mórcale gravis culpa íic,^, reatum petna; 
^cernse inducac, iníuave,S¿ durum appa, 
ret h o m i n e m obligare íub morcali prse-
cepr-is.quorum toca co l i ed io íic mora l i -
ter impoís ib i l i s ab íque i l l ius culpa: ac 
p r o i n d é c u m iugum D e i íuave íic , 6c 
onus eius leve,non eft p o í s i b i l e , accenca 
divinse providenciíe íuavicaccvc delic i u -
ftis,&: amicis luis in aaxiíi js ad morale 
íufHcienciam exadis in o r d í n e ad totam 
coUedioncm píraeceptotum obiigancium 
íub morcal i í e r v a n d a m . 
444 Sed c o n t r i c o n d u í l o n e r n 
obijeies ex D.Thom.quiEft .14.de veric, 
are 15 .quasric enim i b i D . T h o m . vcium 
quis i n gracia exiftens poísic mórcale 
peccacum vicare.Ec refp. diccdum:i>rií>(¿: 
altud eji dicerct pujje abjimere a peccato, 
& pojje perfelierare yfquc m finem y i t * 
in abjimentia a peccato. Crnn enim d i m u r 
ali^uispoJ]e abjimere a peccato \ potenttci 
fertur fuper negationem tantum^yt fc i lué t 
aí i juispofsl t no peccare*& hoc potefl ^u t i 
Itbet i n gratia exijienSilojuendo de peccato 
mortal'h quia habentigratiam no inejl alÍA 
quahabitualis mchnatio ¡n peccatumt^uin 
potiüs ineji ei habituabs incltnatio ad >/-. 
tandum ptccatumiO* ideo guando oceurrit 
ei ali^uid fub ratione peccati mortalis , ex 
habituali mclinatione dijjentit ab i lio , n i f i 
in contrarium nnatur concupifcentias Je* 
quendu^uas tamen non necejje habet fe<iui¿ 
Qjija yero nuil0 motus liberi arbnrtj in eo 
prxcedit plendm deliberationem* penrahes 
inpeccattim,(j[uafi inclmattone haíutusyideo 
poteji omnia peccaía mortalia citare. Sed 
cum dicitur , ifte potefl perfe\erare t/yue 
adfinem yit<e m ab/iinentia a peccato , po* 
tentia fertur ad a l ip t id affirmatmum , > f 
feilicet aiiquis ponat fe in ta l i flatu y quod 
peccatum in eo ej]e non pofut i aliter enim 
homo per aCÍum liberi arbi t r i j non pofletf 
Je faceréperje^erarv , nifife impeccabiUm 
faceret '.hoc autem non cadit fub potejlaic 
liberi arbi t r i j i fuiayir tus motiua exeyuens 
ad hoc non Je extendityC^ ideo homo caufd 
perfeyeranti* fibi ejje non potefl,fed ne~ 
ceffe habet perfeyeramiam a Deo petere, 
Sic D . T h o m . e r g o í e n c i c q u ó d iuft i non 
habent pocentiam moralem ad pe r í eve -
randum in gracia. Pacec con íequenc ia , 
quia pe r í eve ra re i n gracia víque i n fine 
eft poí le per íeverare i n abftincncia a p.ec 
caco v íque ad morcem» íed homo iuftus 
hoc non poceft í e c u n d u m D . T h o m . er-
go ñ e q u e poceft pe r í eve i a r e i n gracia 
víque ad morcem. 
T u m eciammam eam potenciam ne-í 
gat iuftis,quam eis concedic ad non pec-
candum morca l i r en íed hasc cantum eft 
ancccedens ,6¿ non c o n í e q u e n s : e r g o ne-
gar iuftis pocenciam ancecedencem ad 
p e r í e v e r a n d u m in gratia v íque ad moc-
iem,6¿: non íolum con íequencem. T u m 
eciam: nam probavimus iuftos poíle per-
í eve ra r e i n gracia v íque ad m o r c e m , q u í a 
poí lunc non peccare v íque i n finen^píg-
cepca adimpiendo , quje obiiganc í u b 
mor? 
152- Tra¿UX. de Gf atm DeíJ 
íf tortaíí , S¿ HanC Confequentiam^ á l c k 
D . T h o m . n o n eííe bonam,cum pt imurn 
concedac iuíHs,6¿ negec íecúdura : ergo, 
Refp- ad hoc I l lur t r i ís imus Godoy 
D . T h o m . f o k i m velie hominem hi íh ia i 
non poffe faceré,fe perfeverarc,ve coftac 
CX fine Corporis,ibi : Qnia per hac impor-
tatari<]uhd homo fe conjiituat tn flaca, in 
quo peccatum in eo ejje non pofsit, quod efl 
Je impecabilem reddere. Et quia hoc ho-
mo príeftace non poceft, quia ad hoc re-
qu i r ebacu r ,quód homo in fe ipfo caufa: 
jrec donum gracia actuaÜs >ad quod fe-
quícur infal l ibi l icerjquód períeverec i n 
f iné ih inc cft ,quód homo iuftus nequeac, 
íc facere:perfcverare : non aucem negac 
D . T h o m quod homo i u í l u s h a b e a t po-
teñaccra moralem fufficiencem ad, per-
feverandum i n fínem cum auxil io efíica^ 
c i gracias adualis applicante ad perfeve-
r andum. 
Sed contra eft .Nam D . T h o m . ne-
gar hanc p ropo í i t i onem, loquens de ho-
mine iuí lo : I j lc potefl per ¡el/erare y [que 
ad mortem in negatione peccati : quia ra-
lis propofi t io facic fenfum , q u ó d homo 
po ís i t íibi eíTe caufa íux pcríeverantiae 
í inal is ; ergo non folum negat , quód ¡Ur 
flus pofsic íibi etíe caufa í ux pe r íeveran-
t l x finalis,íed plañe negat , q u ó d homo 
iullus pofsit perfeverarc i n negatione á 
peccaco v íque i n í inem vitse. Secundo 
infto .Nam conc luf íoI l lu f t r i í s imiGodoy, 
quam eciam ego tenco , n o n e í l affírma» 
tiva , íed negativa , videlicet omnes iu f t i 
poíTunt phyricé,&: moralicer non p o n e r é 
o b i c c m c o n í c r v a t i o n i gradas , quae cft 
propofi t io negativa, quam concedit D . 
T h o m . i n adduda d i f p u u t a , v ide l icéc 
poíTe iuftum non peccare v íque ad mor-
tem, hoc en im plañe eít poí le non pone-
re obicem c o n í e r v a t i o n i gratias : ergo 
d i ípu ta t a adüu£la po t ius í l ac pro noftra 
.conciufionequam pugnec contra eum. 
Sed quia ex C o n c i l i o T r i d . Se íT^ . 
fcan.iz.habemus^uód iuftus cum aux i i 
l io D e i poísi t perfeverarc in gratia v í -
que ad mQrtem,quibus doól r ina D . Th . ] 
adver í a r i non poteft : debemus dicere, 
i f tam propofit ionem,f«y?«j potefl pe r fe 
Aerare in negatione a peccato > / f ; ad mor ' 
í f t f í jduplicem poílc faceré fenfum 5 aiia 
cauía t ivum,6¿ effeíbivum d o n i , quo i u -
ftus defa£lo v íque ad mor tem p e r í e v e -
rár.6¿ in hoc íen íu o m n i n ó neganda e í l , 
tf?i i^egatur á D . T h o i ^ . & ixou aíTcrituí: 
á C o n c i l i o . A l i u m fenfum faceré poten-, 
videl icet q u ó d iuílus poceft pe r í evera re 
i n iuft i t ia non caufative , íed paísivé , i d 
eft medio auxi l io d iv ino dance aélualé 
perfeverantiam f ina lem, ad quod homo 
non fe habet a t t ive , í ed receptivo. D i x i -
mus enim fupra ,quód donum perfeverá-
tiíe íinalis eít tantum á Deo coniungen* 
te grat iam cura morte: &c Ci tantum eft á 
D e o ad iv^ab homine tantum eíTe re-j 
cepcive. 
Et fi inftes. H o m o iuílus aliquando 
pe rad ivam obfervantiam mandatorum 
i n eventu mortis í inali ter perfeverat: er-
go concurrir aóHve ad fui finalem perfe^ 
verantiam.Prob. A n t e e Per i d perfeve-
rat,per quod finaliter non ponit obicem 
grat{íe,fed aliquando per ad ivam obfer-
vantiam i n eventu mortis non ponit obi -
cem gradas: ergo per ad ivam obfervan-i 
tiara mandatorum aliquando fínalitec 
perfeverat. A d hoc dif t . Antee, finaliter 
perfeverat píseíuppoíi t iye, conc. Antee; 
fbrraalicer,nego Antee, óc Confequent; 
Itaque perfeverantia finalis cum confia 
ftat i n coniundione gratias cum mor te , 
í u p p o n i t confervationem grac ia , S¿ i l l a 
fuppofita quafi altero extremo coniun-
d ion i s ex ípec ia l i í s imo d o n o , ad quod 
non íe habec adive homo iuftus,fed me-
re pa í ivé , tk. receptive, Deus con iung i t 
grat iam cum morte;6c fie quamvis a d i -
ve fe habeatad obfervantiam mandato^ 
rum,non tamenfe haber adive ad fína^ 
l em perfeverantiam. A l iud enim eft effH 
cere extrema con iund ion i s ,& aliud ef^ 
fícere ípfam con iund ioncm extrema^ 
í u m . 
§• IV, 
* . -.v •, -i . , ' 
¿dñ aux i lUi yuti dant poteflatem móraleni 
dd pcrfelrerandum moraliíer,fifjt debita 
g ra t i s habituali pro hoc 
flatut 
4 4 J I H E R R A R A 3. contra Gentes, 
J J cap. 15 Med ina i n prje-
í e n t i aflerunt ex v i g r a t i ^ ha-
l>itualis,5¿ donorum confequentium i p i 
í a m c o m p e t e r é iuftis faculcatem fuf f i i 
cientem ad pe r feverádum finaliter. O p i 
pofi tum autem tenentSuarcz vb i íupra , 
cap.3..num.7.tenet fimilitec Godoy vb i 
(upra §. 3. Et q u i d e m circa hoc quasfim 
yuum sft ceuum? nempe iuftis ad po í l e 
mora-
moral ícer pérfevcráre vfque i n fínem, 
m o á o á nobis íupra expi ic^cojaó Cufnce-
re graciam habicuaié)&; VÍ£ cures ad i l l am 
coicqüücas,red vlterius requir i quocidia-
na ád iu to r ía ad adimplenda prsecepca, 
vincendas tentaciones, &£ carnis infulca-
tíones.Ica coiligicnc ex Arau í ícano can. 
6,6c lO. ib i : ^ idiutorium Dei etia renatisy 
& fanóia femper efl i m p l o m n á u ^ t ad fi-
ne bonü pertcnireyVel in bono pojsint opere 
feydurdre.Ezczn.l 5. Natura humana etia 
f i in illa integritate^in jua efl condna , per-
manerettnullomodo fe ipfam , creatore non 
adiu)/ante¿eryaret t \ n á c , c \ x m íine gra-
da De í f a lu cem non pofsic cuftodire,qna 
accepíc , quoraodo íe fine gracia D e i po-
ten't reparare,quod perd idk . Ec cap . i j . 
Jioc jecundum fidern Cathobcam credtmusy 
quédi accepta per baptifr-mmgratia, omnes 
bapu'xati chrifto duxiliante, & cooperan-
te^Hce ad falucem pertinent-, p o f s l m ^ úíc-
heantfjl fideliter laborare yo íue r im , adim* 
plere. £ t inf rá : Díu in i efl: muneris s <¡úod 
fo f l bapufmitm cum ipfttís adintorio , qu<t 
fibifunt plácito., adimplere pofsimus. D e 
h i se rgoauxi l i j s d i f t ind l i ságrac ia ,v i ren-
tibuS)6¿ donis,qLiíErimus i n pesefenti, an 
íinc debita gcatiée habicuali [ ro hoe í la-
t u . 
44^ Ec rcfpondeo negative. Ec 
probo racione D . T h o m . i n hoc arc.Nara 
gracia habiciialisjprouc in hoc ftacu con* 
fertur > licec fance anitoam quoad m e n t é , 
expeliendo peccatum > non tamen íanac 
ab infirmicace carnis ex peccaco celida: 
ergo licéc fecundum fe pocens íic ad vi¿ 
tanda omnia peccata vfque ad mor tem, 
ye camen h o m i n i i n hoc ftacu confercer, 
non (ide ei poceftacem moralem ad i l la 
vfque ad niorcem cavenda. Prob. C o n -
í e q . N a m indigencia ípecial is adiucorij 
a d p o í l e o m n i a moualia concinuace v i . 
tare non naícicur prseciísé ex iní íaDica-
te peccaci, quo ratio íupetioc cft avería 
a Deo,62 i n á n e m vlcimum creacum có -
.yerfá , íed t% carnis infirmicaté , rebe-
l ione appecícus iníuiíancis contra rat io-
í i e m , ve coll igicur ex i l l o Píalm. 7. J^/qe-
h x ego > quis MC liberabit de corpore mor-, 
iis huius > Gratia Dei per lefum Chnflumi 
É r g o cura gracia íiabicüaJis infirmica-
tem parcis inf^tiocis nqn auferac, nece í -
fítatem Ipecialis adiucorij dancis poí le 
r e i í n q u l c 
Dic i s infirmitacem carnis, quam 
non íanac gracia 3 ptuíic nunc confercura 
non rcddere moíalicer ímpofsibí lem ob-
fcrvanciam omnium maniiacorum o b l i -
gant ium fub morcali : &; lie ex hoc>quód 
carncm non fanet , non bené inferr i nc-
ceísicacem auxi l i j ípecialis ad vitanda 
omnia peccaca morcalia vlque ad moc-
t é m . C o n í e q . eft bonaj&S Antee, probar 
bis ex D . T h o m . qu^ft. 2.4. de vetic. ar?; 
t i c . l 3. i b i : Cum emm á icnur aliauem 
po(Je ahjh'nere k peccafo, potentia f t t t u r 
fltper negattonem tantftm i l t t Jcibcet ali~ 
yuis po/sit non peccare s & hoc pctejl 
qHilibtt tn grana extjiens , loquendo de 
peccato mortal t , ^Hta habemi gratiam non 
inejl aliyua habitaalis incítnatio m pec-
catum , quin potius inejfi et habituali> i n -
clinatio ad "titandum peccatum : i?* ideo 
guando oceurrtt ei aliquid fub rationc pee-
cati mortalis , ex habituali mcLmatií/nc 
g ra t ix difjentit ab tilo , nif i in contra-
rium nitatur , concupifcennas fe^usnáof 
quas tamen non necejje habet f e im . Stc 
ergo yuia non potefi faceré , %Hin a l i^u i i 
motas concuptfcentiiZ mjurgai pyxlentcns 
totaUtér atlum liberi arbnrtj > omnia pee-
cata yenialia ci tare non potejl* Q^¿a yc-i 
ronullus motus liberi arhitr i j tn to pne-
cedit plenam deLberationem pertrahens 
ad peccatum $ yuafi incltnatione hahitusg 
ideo potefl ornnia peccata mortalu yita-i 
re.Sic D . T h o m . 
Exquibas d ú o inferuncur: pr imo, 
quod ex appecicu non íanato per gra-
l i a m non infere D . T h o m . quód iultus 
non pofsic vitare omnia morcalia, í ed 
í o l u m infere, quód non pofsic vitare o m -
nia veniaiia. S e c u n d ó infercur ¡> q u ó d 
cum gracia ex íe habicualicér inelinee 
ad vieandum peccaca, auxilia , quibus 
homo úiftus vícac peccaca j íanc í é c u n -
dum i n c ü n a c i o n e m gracias ; & íic erunc 
iJJi debita auxilia ad vieandum omne. 
mórcale peccatum. S e c u n d ó prob. hoc 
ip íum ex ipío D . T h o m . h ic artic.8. v b i 
aílcric hominem in ftacu graciaL' habicua-
l i spo í i e ab o m n i peccaco mor ca l i , quód 
i n racione coní i f t icabf t inere , non áu tem 
a b o m n i veniali propter coi rupi ionem 
inFerioris appetitus • ergo quod gracia 
habicualis non fanet in fe r io re ín a p p e ú -
tumJicct.Gc m cauía ad non vieandum 
omne .veniale ; non camen eft i n cauía ad 
nü ivv icandum omne mórcale . Conf íe -
nmur .Nam,ve vidimus ex D .Tbom. r . u^ 
llus niutus i iber i ai bicr i ; pcicrahc-; i n pee 
cacu príEcedic plena ücübe rac iooe : ergo 
N omni, 
i 5 4 Traft. I X . de Grana Deí. 
o m n l c a l í mocuí poferlc homo ¡uftus rc-
ÍjÜerc,6¿ íic gracias dcbebicur auxi l ium 
ad vicandum 4Uodcutu]ue mor tale. 
447 H x c dit-ficiiima í u n t , fed 
folvencur per graciam Oei. Vndé ad pr ¡ 
m a m n e g ó Antee Ad probex D T h o m . 
d ico (an3:urnDüd )rem i b i d o c e r e , q u ó d 
cet cum eii: ,videliccc.qaód iaílus no po í -
íic vicare omne veníale proveer i n i u r g é -
tes impvCasjquos omnes raci^ n^quic 
pra;vCfiire»poílc aucem Vitare oinne muc-
tale quía [ er auxilia gratise poreft o m n i 
bus sis reíiílere. An aucc h x c auxilia fine 
d¿bic j ,ve l indebita gcatiac?De l u C h i h i l 
det ominare Ec ad p r imum, q u ó d ex ap-
pecicu non íanato per gratiain n ó i o f e i t 
impüís ib i i i tacem vi tandi omnia morta-
lia fwd íolum omnia venialia. D i c o hancí 
Con íequen t i am non fecillc D . T l i o . quia 
calis confeq. ío lum eft v t i l i s ad proban-
dum , q u ó d auxi ia , quas dancur h o m i n i 
iufto ad vitanda omnia morta l ia , í inc i n -
debita grai i íe ,proüc nunc confer tur , ad 
quod probaitduhi nos i l ia vfi lumus: de 
quo t r inen D . T l i o m . non curabat, fup-
porié Jo , q u ó d auxilia,qu2edancur h o m i -
n i iuflo ad vitanda omnia mortalia, íufíí-
c i e b a r t ad fanandum appt t i tum in fe . 
t i o r e m , ne impedirec per íui exorbitan-
t iam vicacionem oranium mor ta l ium fa-
c iendamab hominc iufto. Itaque h i c 
í u n t d ú o coní iderar ida)a lcerum el), quod 
homo iuftus per concinuatam conceísio*» 
« e m auxi l io iú puísit vitare omnia mor-
tal ia ,^: hoc ccrtif.simum c f l , ^ docecur á 
D . T h o m . A l t e r u m cft , q u ó d hasc c o n t i -
nuacio auxi l iorum non eft debita gratiae', 
q u ó d p rob j tu r ex eo?quód g r a t i s proüc 
nunc confertur,non cft debi tum íanarc 
appeti tum ícnticivurn , 6 ¿ e i u s m a t u s i n -
í u r g e n t e s reprimere : ergo auxilia , q u í -
bub appetit js íeníicivus í a n a t u r , q u a n t u m 
ad h o c q u o J relinqu-c pofle moralc v i -
tandi omnia pecca t á jno íunf debita gra-
tia^proiit m hoc iVttu confertur, & t ioc 
non probavi tD T h o m 6¿ íic ratione,qua 
nos vtimur>non eft víus. 
A d a í i u d , q u o d inferebacur,quodauxi-
l ia , quibus datar poíFe mora itér vitare, 
omnia mortalia^iic ex inclinacione gxa-
tiae, d ico ex h >€ non in fe r r i cfl'e debita» 
í ed cíTe conformia rj^íí grati^ev ad d e b i t ü 
enim vitra inc i inu t ionem requit i tur ex i -
genti.i qaam non habef grat ía r c lpedu 
prsed i í to rum auxi l iorum,vt piobavimus: 
6¿ i ic ex hac inci inat ione non ptobatuc 
talla auxilia eífe debita gratí^/prouc nué 
Cunfertur i n ( L t u lapíu^ A j íecundürcf-
pondetGodoy D . T h o m á nomine pec-
cati m )i t4lis ,quüd in rationé cól)ftic> no 
loqui de omni peccaco mortali , íed íolü 
de i ÍOjquód exírinfecé oiiginem ttchiCi 
quod íatis explicuit dices,ab omni morí 
ta.'i.quód i n ratione cóíi í l it . Pro quo ad-
vertic i n hominc exi l íente i n peccato 
mortali cíT- dúo capita,ex quibus ptove-
nit inipotentia vitandi c o l k d i v é omeia 
moitalla.feilicee corruptio rationis pee 
averfionem á D e o vltimo í í n c c o n v c r l i o -
ncmqi ad creatütamjcx qua o rkur j q u ó d 
n i f i i n continua prarmeditatione exiftaCi 
non poísit n ó iuxta piaecoceptum í inem 
multoties o p e r a r i o corruptio partís i n -
ferioris íuis motivis impugnantis tatio-j 
n6:6¿ quia i n homine reparato per gra*. 
tiam eft primum caput i videlicet pecca-
tum,deftrüdum > hinc í i t , quód racione 
gracia; poísit omnia morcalia,qri2E ex i l l o 
originem extrahebant,vicare.Et hoc Vo-i 
Juit D ' T h o . d u m dixit ab omni morta l i» 
q u ó d i n ratione coníiftit. 
448 Hsec tamen i n t c t p r c t a t í o val-í 
de dif toi iat a mete D . T h . n a m dum d ic ic 
ab o m n i m o r t a l i , q u ó d i n raticnc confi-
ftitxitat íe i p í u m í d i c e n s >/ lupra a ¡ t t um 
t j U íüpra q.74:art.4.vbi Ange l j c i i iDo£ t¿ 
probaCquod peccatum m o r í a l e non poi 
ceft eíle i n feniüalítate , íed íolum in ra-
cione. Vndc illud rclativúm,jí#&¿ m r t t io* 
ne confijiity non reftringit ad aliqua mor^ 
Calia,íed íolum explica! uiftindivu mor-i 
Calis á vcniaiiper h o C q u ó d primum f o i 
Jum in ratione iubic¿hturja qua íola c o i 
tnicticur; cum Carne veníale íit in ícniuan 
Jiíate Loqui tur crgo de o i tmi m o t t a í i D ; 
T h . d e quo docec h o m i n c m exiftchtem 
i n gra t ía poííe ab o m n i mortali abftinei 
t¿ ,n5 vero ab omni veniali propter cor^ 
tupt íonem appetitus íeníltivi. 
44^ V n d é ad argumentum conc Ancj 
& Confcq .Eten im nos ñon probavimussi 
h o m i n é exifteté in grada non poílc mo-, 
ta l i tér vitaíe oriine moitale ex co > q ú ó d 
gratia pro h ó c ftatu ñ o n habeat í a n a r c 
appet i tú íeníit ivüi led ío lum prcbavim», 
quod auxilia , quibus homo exifteñs i n 
gratia habet pcííe vitare c mnia ínovea^ 
l ia , fint indebita^gtac 2É,protic r ü c cófer-
íur:quia,proüc nuc c5fcrtur ,no cft debitu 
i l l i lañare appctitü teñíjchu Ec íic auxi-í 
Jia,pcr quSÉ Lnatur appetic" ^éliciv9,qua-i 
cum luflicic^vt rciinquac i n hominc iu í ío 
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poffé moraíícer oranía m o r n í í a virare, 
íunc indebira g ra r í? , proacnunc confcr-
cuc.Ec íic func grat i^ ípec ia les ,adhúc reí-
pedu ipíius gratise habirualis. 
A d confír. c p n c Ancecedetiti jdiH: . 
C o n í c q . ergo ó m n i b u s íllis pocerit ho-
mo iaftus rcíifltere peí í o l a n r g r a t i á ha-
bicaale ego C o í e q . p e r auxilia fuper-
addita,&: á D e o liberalice: c o n c e d a , c ó c , 
C o n í e q icaqiie licéc o m n í mocai l ibero 
pemahsnce ad pcccacum poísic homo 
íuftas rcíiftere pocenfia phyfica: ve caii^e 
poísic moralkci", requinmear illuftraclo-
rv-s ad botium fuadjnnes &: quibus» quod 
lacebac, apparecpijs afF>:¿l:io.nibus volun-
tacis íuave facicncibus, qudd non dele-
¿l ibar t i m a r e ^ : cerróte i n conuhifsis á 
Deo > quibus decli.namus a malo , &c inr 
ólioamus: ad bonani, proucpafsim didac 
Aüguft inus . HSEC aucem d a n c p o í l s inó-
rale ad vkadum omoia morcaíia,,&; íunc 
indeb íca homi.ni iiiílo : quia per hasc fa» 
nácar homo á cofcüpt ionc carnis,quan-
t u m requiricur ad hocive voluntas raoca-
lirer poísic v i u r e orbne peccatum moCi 
cale. 
l/inhomo ln fldtitinnocenfi^ fpecidU gra* 
úit ittdigfttjfet ad perfeyerandum in bo-
no y/jue in finem 
4 5 ° T ^ \ V O ínvolvic p.rxfens qu^f i -
| J cuin,akerum p r inc ipá i s , be 
. akerum acce i íbf ium. P r i n -
cipale habecür in ticuio , &: acccllGiium 
ekjan ad poíte moralkcr per íeverarc i a 
gracia v íque ad fínem vitíg i n d i g o e c í c 
gcacla fpeciaü. Ci rca quod Monte/mos 
docec ad verumque gracia ípecial i i n d i -
g a i í l e . Secunda í en tcn t i a docec ad neu-
teum horum h o m í n c m ind igu i í l e gracia 
fpcciai i^ed íuifeciíie ad verumque pro-
•videncmTi generalem il lms ftatus. lea 
tenct Z u m e l m pr^íenci di íp . i . conclu-
fione 6¿ Lotea d i íp . 15. refertquepro 
ca Scotam in 5 . dik.2,7,. qux í i . i - Socum 
de nacuríi,6¿ gracia, cap. 6. Belarm. l i b . 
cic g r a á a pcimi bominis, cap. 4. M o l i n a 
i n concordia q u x k . 14.arcic. \ 5. d i íp . 4 . 
5¿ plores alij Recenciores.Tercia íen tcn-
tia d ú t i n g u e n s inter per íeverarc in gra-
t l i lor igo cem^ore j & pecíeverare m 
gracia v íque ad fínem, íivc per breve 
tempus;livc per k-ii^Lun.rílWit ad '^ l i i im 
non ípecial i gracia , i cd íolürn yci)2raU, 
ícu providenre gracia inoiguií le : ad l e 
cundum aucem Ipecialem gratiam fulílc 
nece í l a r i am. S icdoc rc Granados con-
trov.8.de gracia, ira£t. 5. diíp. 5), k d . i . 
Quarca d i í t i nguens incer poíle pecícve-
rareper modum a£li)S p r i m i ^ & pcríevc-
rare defamo víque in íincm) af í i tmat ad 
pr imurn ipecialem graciam non cíle ne-. 
Ge í ta r iam,beneau tem ád í ecundum. lea 
Alvarezj l ib. JQ. de áuxí l i j s , d i íp . 160'. <S¿ 
l i b . ^ . re íponí . cap. 1. Suarez, l ib . 1 o. de 
gracia, cap. V á z q u e z , d i íp . 107. cap, 
¿ , . ; . , . . 
451 Sicconclu í io . H o m o i n ftaca 
irmocentiar. quoad íufficienciam opera-
t i v a vircutis poílec mmquam peccaie 
ab íque ípeciali gracia íuperaddica gra-
tiie habi tua l i , vircucibus i l lam doiUc-
quentibu5.lca cenetGodoy concraAufto-
res primae íencent ix .Ec prob. aucloricacc 
A u g u k i n i d i b . d e correpc. 6¿ gracia , cap. 
•I H . i b i ; Vt reciperer boniim,gracia.vó cge-? 
bat , yuta non f urdidera! : >f aurc.m m eo 
permxneret,cgehar adiuí.orio gra t is x fine 
quo id qmnim nan pojjeilxcccperat pojje-, ¡ i 
~VelUt-i fed. non.halmit "Velie , j « o i fujutiÚ 
Qüíbus,4oc 'ec l i o m i n e m a d h ü c reparatíí 
per graciam aliquo adiucorio indlgcrc» 
quo Adamus in prima íui co.ndkioue no 
indigebac > ac hoc ad.iucocium.inon eft 
i l lud,quod daca^cu non p é c c a r c c u hoc 
etiam primus homo i n . i ü o fcfeüüi ílaca 
etiam indlgerccuiec ek adiucorium gra-
tiíE habicualis, &: vircucum , quiaad e l i* 
cientiam aCtuum, &: obíervanriam. pra:-
cepcorum fupernaturalium pra:dicla ne-' 
ceí laria eranc: eego erar adiucorium ípe-i 
cialis graná? fuperaddirse gracia', & y i r -
tucibusjquo in kacu lapíus homo i.ndigec 
adnon peccandum, &: in i l lo kacu non 
indigebac. 
4 l L R.atíone prob. ÍQ ordinc na« 
t u i x l i o m o i a ftacu i n n o c e n r í ^ poce rae 
peLvigorem íua: nacurse in omne bonura 
íua; naturae coikonum, ira vt poílec nun-
quam peccare contra legem ilaturac: eff-
go per gratiam habirualcm , & virtutes 
ad i i l am confequucas polFec quoque i n 
omne bonum íupe inacura led ta vt poÜec 
non p ' e c c a i c í r a n g c d o aliquod prxccp-
cum íuperna tu ia i e , p.eíp; M o j í t e i m o s 
v.bi íupra nullam.eí le parícateme nam ad 
opera piec-.uisefíiciéda requiricur t a n á i 
N 
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cogitado,fine qua non falvacur poíTe mo-
raücec complecum per modum a¿l:us pri' 
tniihxc aucem fanda cogicacio íemper 
eft gracia ípcc ia l i s , quod rdpeélu naiu-
ralium noa míliiabac . 6¿ fie páticas non 
tcncc.i>ed coneca eí^nam eciam ad bene 
operandurn in oedine nacurac requiricue 
íandta Cogicacio compiens poíle nacura-
le ex par.ce obi¿di,i]cuc complecar poíTe 
ordinis (upernacuralis ex parce obiedi 
per i í h a r c r g o nulia eftfolutio. 
Dicisicquiii ,red ineííc nacurali ca-
iem cogicarionem eíie debieam naturx, 
&c in ordine fupernacurali elle indebica 
grac!2e.-& í i c m e fpecialcm gratiam > di-
l l indam á gracia habicaaü, 6c vircucibus 
ad illam coníequuns.Sed contra ell-.nam 
ex eo debebatur in ordine naturas calis 
ían¿la cogicacio, quia ex parte virtutis 
operativas praíupponebatut omnímoda 
proportio cum orani bono opere oatura-
Jií fed ctiam in ordine gratiic praídida 
íanóta ccgicacio prasíuppcnebat per gra-
tiam habiCLiaIem,S£ vircutes coníequutas 
omnimocla proportionem cu omni bo-
BO opere íupernacurali: ergo eciam talis 
Ían6ta cogitatio eilet debita gratise,& íic 
non eílet fpecialis gratia. Explicatur. Ex 
eo in ftatu lapíus praediéla íanóta cogita-
cio non eíl homini iuíto dcbica,quia gra-
cia proiat hic,6¿ nunc confertur, non ía-
nat hominem a rebelione carnis > fed i n 
ftatu innocentie gratia habitualis crac 
gratia hominis l a m , ^ i n t e g ñ quoad 
mcntcm;&: carnem.ergo prseviííta íanóta 
cogitario effet gratia; talis hominis de-
bita , 6¿ confcquenccc non cílec gratiá 
ípecialis . 
Soluuntnr argumenta^ 
455 / C O N T R A c o n c l u í i o n e m p r i -
y j mo obijeies D . T h o m . i n i * ; 
dift . i 5 ) .quxf t . í . artic. 3. ad 
3 . i b i : Vndé ?ion maiort grana indi^et ho~ 
mo poj} peccatwn , juam ante, fed yerum 
ej i i juod ad plura gratia indiget , qu<t 
tamen plu^a ¿¡uantalibet gratia faceré po-
tefl. Ac homo iuftus In ftatu lapfuspríe-
ter habicum gracia:, 6¿: auxilia efficacia 
indiguc ad diu continuare operandurn 
bene moraliccr ípeclali gratia dance po-
te iuiam per modum a^us p r i m i expsd¿i 
t a m , vt v id imus: ergo homo condifus 
i n ftatu innocent i íe hac ípec iaü gratia 
indigerec. Alias maiori gratia indigerec 
homo poft pcGcatum,quam ante, pecca-
tum. Re íp . l o q u i D . T h o m . ue maior i 
gracia habicaali j qua delecur peccatum. 
h t bené aic non eíle maiorem in h o m i -
ne poft peccatum , quam anee, quia ecíi 
homo índigeac gracia ad piura poft cul-
p a m » cum i l la egeac cum ad mericum 
glorias , tum eciam ad culpas remot io-
nern : quia tamen m í n i m a gracia íufücic 
ad delenda o m n í a peccaca j ideó non 
co l l ig i tu r ex hac indigencia, quod ei 
maior gracia fuerit coiiata , quam ho^ 
m i n i i n ftatu innocencia; : non autem 
negat D . T h o m . d iver íam gratiam au* 
xi i ian tem in vtroque ftacu c o n f e r ü . 
D o ó h i n a huius íolut ionls patebíc 
ex textu. Ta l i s en im cft tenor eius: D i -
cendurn quod plus indigenti Dcus plus 
trtbuit ? dumtnodo Jit magts ad reci". 
piendum difpojhus : alias non e/i yerum: 
Tamen Jctendum ejl^uod 9 cum indigentia 
dicatur re/peólu Jints , non eji dictndumy 
qued homo poji peccatum magis eguent 
gratia , quam ante Ulud* l l l u d enim,ad 
quod per fe gratia ordtnatur > jctUcét 
gloria , Jupra ~)nres homims eji , ftue an-t 
te peccatum , f ue poft peccatum. Vndc 
quantum ad hoc non magis indiget poft* 
quam ante.Sed quantutn ad bocead quod per 
acctdens gratia ordinatur » quod eji re-, 
motio malt , magis homo poji peccatum 
indiget , ^ per refpeélum ad giortam 
attenditur menfur'a g r a t i * quia per gra* 
i'tam maiorem ¿ maiorem quts g í o n a m 
nteretur i non autem per rtjpeftum ad 
remotionem peccati 9yel infirmitatis^quiA 
mínima gratia Jufficit ad delendum om-
nia peccata. Pridé non maiori gratia i n -
diget homo pofl peccatum, quam ante3/ed 
yerum eji quod ad plura gratia indiget% 
qua tamen plura q-uantabiget gratia f a i 
cere potefi. Sic D . T h o m . e x quibus apj 
paree íc l oqu i de gracia habicuaJi.Tum 
quia loquí tur de gratia, qu^ dacur iuxta 
menfuram di ípoí i t ionis q u x non cft 
2£büalis,íed habitualis. T ü m q u í a loqu i -
cur de gratia,quas eft p r inc ip ium mcrici 
glori(g,&; mciuracur per quaci ta té g l o r i ^ , 
q u x cancüeft habicuaiis. T ú quia loqu í -
tur de gracia}per quá formaliter deletuc 
eulpajquíe tantum eft h a b i t u a i i s . L o q u é -
do ergo de ifta,taritum d i c i t , homo pc í l 
peccatum n ó i n d i g c t maior i gratia, qua 
ante 
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'ante peccatum 5 non autem nrgar poft 
peccacum non indigere aiiqua g u t i a 
ípccia l i ^ qua non indigcrc t ante pecca-
t u m . & {je ex eius doctrina non c o l l i g i -
t u r , q u ó i ante peccatum ad poíle mora-
litec perfeverare vlque i n ñ n e m i a d i g « -
rec gratia ípecial i . 
454 Secundoarguicut 'ex Pá ren -
te Auguftino lib.de correpcione, & gra-
t ia .vbi po í lquam dixic cap. i i - quod ve 
homo poílet in gratia perkvetare, adiu-
torio gca t íx ¡nd igeba t ,de quo adiutorio 
i n eodem cap. ak: Tale qmppé erat adiu, • 
íoriitmjfHod dejerereti cum yellet , & in 
quó permaneret , f i Ifsllef.kl hoc auxi i iu , 
dans ad perfeverandum pocentiam, non 
eft gratia habitua]is> r i J i cu lum enim eft 
d icece jquód ad petfeverandum in gra-
tia>habicua]is gratia requiratur: ergo eft 
gracia ab habicuali d i f t iuda * 6¿ confe-
quencer vt homo i n iílo ftacu perfevera-
re po í l e t ,g ra t i a aduali ípecial i ind ige-
bac.Ad hoc conce í l a au í to r i t a t e Augu-
nijnego M i n . S i enim i l la gratia erat ta-
lis condic ión is ,qu6d íi homo vellec, pof-
fet eara deír¿rere,6¿; íi vel let ,poí let in ea 
pscmanerejclare conftare poteft loqui 
Auguf t inum de gratia habicuali.quse íb-
la eft .perm3ncns,6¿ quam per peccatum 
de íe re re po í lum, 6¿ per bona opera con-
fetvari po í lumus i n ea. Nec eft r id iculü 
aftirnaarequod ad pofte perfeverare in 
gracia , ipía habitualis gracia requiratur 
per modum pr inc ip i j bonorum operum, 
quibus ipfa coníervatur : licec r i d i cu lum 
e l l cca f f i cmarcquód ipfa , ve confervata, 
requirerecur ad fui con í e rva t i oncm. V b i 
eft o b í e r v a n d u m hanc noftram reíolu-
t ionem non docere eam dt .dr inam, .quá 
docebanc há i rec ic i , v i d e l i c é t , quod íe-
mel gracia i n fubiecto poíi ta,per íolas v i -
res l i b e t i arbitrí j j p í a i n perpecuum 
confervetarmon enim hoc dicimus, íed 
eis adverfaraur diccnccs,quód gracia fe-
mel in í u b i e d o pofita per íolos adtus fu-
pernacuraíes procedences ab ipfa gratia 
ve á p r inc ip io radicali eftedivo , & : for-
ina l i in forma t ivoj in í u b k c t o poisit con-
í e rva r i . 
Acdic i shanc do í t r i nam íequí non 
poí íe . N a m i n d é í e q u e r e t u r ipíam gra-
dieconfervationem elle pr^miura ope-
rum procedentium ex eaiquód no vide-
tuc admit t ipoíVe,quia pr inc ip ium meri-
t i nequic cadere (ub mér i to : íi auté ope-
ra ptoGcdcacia cx^cada piometerentuc 
ipfius g ra t ix cofcrvationc.principiu mc-
rici3nempc gracia vt coníervata , cadcrcc 
íub merko,quia in pr^miain merici ab 
ipia procedentis cóictvarccur. R e í p . n c g ; 
Antee. Ad ptob.neg.Mi.nec enim icquc-
recur principit í mcrici cadere íub t o m -
to,quia opera prt cedencia ex gratia noa 
promererencur coniervacionem grsciar, 
q u x prsecederec mericorum el ic ié t iam, 
íed promererencur viccriorem fui i n lub-
ie£lo confecvacioncm.Ec íic p r inc ip ium 
merici non caderct íub mér i to , 
4^5 T e r t i o argukur. V t homo i n 
ft^tu innocent ie haberet íufhciwnciá ad 
perfevcrádü in bonoj i ieceí lar ia crac ün- . 
da cogicacio íu f í í c iens , ac híEC eft auxi-
l i u fpecialis graciada donis habicualibus 
d i f t i n d u m eigo ecia in i l lo ftacu ad pofr 
fe moralicer perfeverandum requirerc-, 
tur gracia fpecialis .Min io qua eft dif í i -
cuUasjpcob. Nam fanda cogici t io , efto 
ad vnum.vel alcerum bonü opus pacran-
du íit debica,non tamen í e m p e r , 6¿ pro 
í e m p e r i n i l l o ftacu eílbe debica:ergo ida 
conferre pro í e m p e r , & pro omni opere 
bono eílec gratia ípecialis.Ad hocArgu-
inec.dift M i n . c f t gratia ípecial is a donis 
li,abitua!ibus diftincta , refpcdu í u b i e d i 
f ecundü fe confiderati,conc. Miü.coníi- ; 
derati íub redupiieacione habicuü, 6¿ do-
no iü i l l ius ftjcus,neg M i n . & C o n f e q . A i 
probacionc Minor i s : non tamen pro i l l o 
ÍVacu femper,6¿ pro femper cílec debita, 
extra inftanciaVpra:cepci,conc.Aiicec.in-
ftante pr£Ccepio,negoAncec.& negoCo-
íeq Icaque cogicacio í a n d a teneos fe ex 
parte principij,proponens voluncaci o h -
i e d u m boníi licicé amabiicjinftance pr^-
ceptOieíl debica>aiias non operara bené> 
non impucarecur ad cnlpam : 5c cu alias 
homo in ftacu innocenriar per graciam* 
d¿ vírcuces operacívas ad iliá cóíequucas 
poíiec ín omne benum íupcrnaíuraic» 
hmc cft,(]Uod abíq,gracia ípecial i p ó ñ e t 
n u q u á p e c c a r e . Q u u d aÜcer c o n r i n g í c i u 
homine iufto,cui etiá íi ¡nftance precep-
co debita íic n r e d i d a ' cogicario te-
neos íe ex parte p r inc ip i j ; t amé quia pee 
g r a u á , & vircutes non babee perfedum 
poíie morale ad prolequendum bonum 
propofuú voluntad ab incelieclu M h u c 
egee gracia ípecial i ad poíle mor al]ter,6¿ 
exped i ré nunquam peccare morcaü te r . 
^S6 Vltctiuvarguicur. Ve homo 
i n i l l o ftatu poílet moraliter n u n q i u m 
pecc^te ? debebae habere potcntiam ad 
N 5; refs: 
¡ 9 8 TradJX. de Gratia Dei: 
refi'lenclam qniburvis centationibus oc-
currencibus illijac í ianc potcnciam non 
habcrec ratione ^raci^!&: donorum ip -
í a m conlequentium ; ergo ío lum i l l am 
habecct racione graciae Ipecialis. ProD. 
M i n Naro poíFec D ^ m o n in i l l o ftacu 
hominem gravicer rentare, 6c defado 
tentavk t vam, mediante illa Adamú» 
at tenracioni gravicer non poílet reíifte-
rc ex v i folius gratise,^ donorum i l lam 
í e q u e n t i u m : cuín cencado ^ gravis tune 
c o n t í n g a r , q u a n d o a i l ic ien t ia ,^ incl ina-
d o ad m ifum pr^ponderac, quo i n cafu 
potencia m o r a ü s ad refiíf cndtim non ex. 
tac in probabil i mul to ium íencencia s er-
go requirebacur ad poíle reíiftcre gratia 
ípeciaí is á gratia hab i t ua l i , 8¿ Vittucibus 
d i í t i n d a . 
A d hoc n e g ó M i n . A d probationem 
d ico hominem in ü l o ftatu nul lam ha-
bicurum gravem centadonem , e t iam á 
DemoneUic acceftance D Thom.i .pare . ' 
quae í t .^ó .a rc 4. ad i . vb i aic hominem 
pro i l l o ítacu nul íam difhculcacem i n 
b e n é operando íent i re .Et íolut ad 3. aic> 
q u ó d quia i n nomine in i l l o ÍL tu n i l u l 
erat incerius impellens ad maium , íicuc 
modo e í l ,mugís pocerat fine gratia ten-
ta t íoni r e í i d e r c q u a m poíiec modo. Et 
a.qua:ft . í 65. art. 1. ad 5. íic habet: l m ~ 
pugna r io^u i cum diff ícoltate reíiíHcurj 
pcenaii.s eíi:,íed homo in íl^.cu innocen-
cia; potecac abfque omni difficukare cen-
cationi reíiftere & ideó impugnado ten-
cacoris ei pce ialis non fuic. Si aucem i n 
i l l o ílacu poíiec homo tencati tentatione 
gravijcura difricultace ei refiílfterci \ Se 
i d e ó ei poenaiis fuiíTec.Senric e r g o , q u ó d 
homo in i l lo l U t u non potui t teutari 
tentatione gravi . 
Sed nunquid dicendum e r i t , q u ó d 
Eva non fuic rentaca á D^monc gravi té-
cationenee quodAdamui í perhvam gi-a-
v i tentatione centatus non fuit? R e í p . 
iuxea dodr inam datam ita eífc d icendu, 
nam tentado gravis non cíf,íi non íupe-
rec potentiam ad rcí i f tcndum ei per l i - . 
berum arbicríum: at tentationi, cui fuc-
cubui t Eva , pee í i be rum arbiccium re-
fjftere potuit Sic docec D . T h o m . loco* 
ex éi a. addudo are.¿.ad i . i b i Oicendü 
quod fteut Drits fetehat, iu&d homo per 
tentdtionem in peccatam e[jet dtfjciendus,-
ita & fciehat , (¡uod per liberar» arbi» 
triumvefiflere poierat tentarori. H o c au-
cem requirebac c o n d í t i o ip l ius j v c p t ü : 
prias voluntati relinquerétur fecundum 
i l i u m , Ecc le í . I J . Lteus reii(¡uit homi-
nem in manu confilij fui, V n d é Auguftií 
ñus d ic i t . 11 iuper Genef ím ad i i t teram; 
Non mihi y iúeiur magna: laitdis futurum 
fuijje hommem , // propterea pojjet bené >í-
yere, quia nema male ytuere Juaderer,cu?n 
in natura po/Je^O* tn poieftate habeat W/f f 
non conjenttre fuadenti. N o n ergo i l la 
tentado gravis concenda fuit . Dixerac 
fimiiitér i n hne corporis : ex ípec ia l i 
enim beneficio gratiíB hoc erat ei collar 
tum,vc nulla crcatura exterior ei poíiec 
nocere contra propriam voluntatem,pec 
quam etiam tentat ioni D ^ m o n i s r e í i r t c i 
re poterac. 
§2 V I L 
homo in Jiatu, innocenti* ad nunl 
quam aciu peccandum (ndiguertt auxilio 
gfjiLaci diftintlo agratia , O* eos-, 
tens donts ? 
c 457 / ^ f O N C L V S I O e f t affirmadva, be ftatuicur c o n c r a M o í i n a m 
loco íupra cicaco a í i e r c n t e , 
non i nd igu i í i e hominem in i l l o fíatu ad 
p e r í e v e r a n d u m d e f a d o v í q u e i n í i nem 
auxil io aliquo pardeulat i luperaddito 
habitibus JUÍIÍCAÍE originalis g f a d s e , 5 £ 
theologal ium v i r tu tum. Prob eigo con-
c lu l io CYÍ A u g u í l i n o Ubi de corrept. &: 
gratia , cap. i i . vb i oocet Adamo i n 
í ta tu innoecntiae c o n c e í í u m fuiíié do-
num,quo per ícverare poí iecí i ve l Íe t ,non 
autem a u x í ü u n u q u o deíadlto perícve-í 
raret: ergo ad adu pe r í eve randum pras-; 
ter dona habitualia gratise > & v i r tu tum 
ad adu perleveranoum ind ígu ic auxi-. 
l i o aduai i d i ñ i i ) d o . Prob. lecundo.Ea-s 
dem eft ratio de homine i n ftatu inno-
centjse quoad i n d i g e n d a m , vel non in-? 
d igendam ípecial is auxii i j ad perieve-i 
randum , ac de Angelis b o n i s , i e d b o -
n i A n g e l í eguerunt ípecial i auxil io , ve 
finalitecin bono per íevera rene : ergo &: 
p r i m i Parences in ftacu innocencias i l l a 
etiam eguerunt. M i n o r . prob. ex Augu-
ftino l ib . í 2.. de Civic. D c i , cap. .9. v b i 
Angclos bonos ,qu i i n d i l ed ione D e i 
per íevecarunt , accepille maius aiiquod 
auxi i íum , quam ma!i qu i ceciderunt> 
aper té docec his verbis: I jhs mala Volun-
tá is cadentibus ílU ampliui adiuti ad eavt 
beai 
t a i 
hedUtuiinls phyi i tudlnem^nie fe nftfjfua 
cafuros certifsimifieret, peryeneyunr.Ybi 
üi i íd amplius adifitf * cutti non C\z in re l -
ligcnaurri de raaiori adiucorio g r a t i s 
habicuaí is jdebec nece í la r io i n t e l i i g i de 
adiucorio gracia ípeciai is adualis. 
T e r c i ó ptobatur concluf ió . O m n S í 
quod eft de íe vari ;bile , ad hoc vt í iga-
tur i n v n o á n d i g e c auxilio al ícuius age^ 
tis i m m o b i ü s i í e d i iberum arb i t r ium i a 
A n g s ü s . ó i in p t imis Parencibus crac va-
r iabi ié de bono i n n u l u n i j V t paree ex 
eventu'.ergo vt tirmarentur i n bono, ípe-
cialis graciíE indigebant auxilio. V n d é 
A u g a i t . i n P í a l m . 31, de bonis Angelis 
íub rigara CcsSorum inquic : Nec ip f i í r* 
micattm proprtam prúj l í ierunt yerbo UÚ~ 
tnini cx l i f i rma t i j u n t , CS3"* [p i r i t a ons eius 
omnis I f i r t u i eorum.QyXMlQ prob.auxil iu, 
quod eft e íL 'dus fpeciaiis providenciae, 
e f t ípec ia le i í ed auxi l ium ,quo horno i n 
ftacu innocenciíE indigebac ad p e t í e v e -
randuna i.nfaiiibilicer i n bono v íque ad 
í inein viras, erat *pccialis providenci íe , 
e t iam íuppofica gratia , 6¿ iuft i t ia o r i g i -
n a l i ; etgo erác fpeciaiis gratia d i f t i n d a 
á grac ia ,^ donis í u f t i t i s originalis .Pro^ 
bo M i u . i n quocumque ftacu exiftac ho-
n»p, íemper eíFeclus proprius ,& homoge-
neus praedeftinationis eius eft eftedus 
pr^deftinationis eiusifed auxilia ad per-
í e v e r a n d u m in bono víque ad í inem v i -
tse eft proprius, & h o m o g í n e u s eífectus 
prxdeftinationis: ergo eft ípecialis pro-
videncia, ac.pec con í eq . gracia ípecia l is 
dilHntfca á d o n í s , ¿C habicibus iufticiíe 
cr iginal is . 
458 A d h a n c rat ionem ,.qu£E eft 
i u g u l i u m oppofitíe fentenci^v reíporuléc 
l an í en i j d i í c ipu l i , quód íi Adam i n ftatti 
innocencia: per íevcrai lec v íque ad fine, 
d i í c re t io hominum falvandorum j arque 
a d e ó eorum prícdeftinacio ad g lor iam 
Son fuillet ex gratia^icc á Deo, ícd á l í , 
bero atblcriojíiye ab eius mér i t o ve prse-
viío,ance quam.Deuseos prasdeftinarec, 
ac proinde tune prsdeftinatio h o m i n í í 
non. tu idec ípecial is providencia D c i . 
Sed contra hoc eft,nam in i l lo innocen-
t i s ftatu gloria eíiet íinis predeftinacio-
nis,6¿ aa g ío r i am prsedeftinarentur ho-
minesdicuc nunc prasdeitinantur: perlC" 
yerautia autem haalis eííet m é d i u m ef-
¿ c a x ad g l o n x c o n í e q u u t i o n e m : ergo 
etiam tune gloria eílet p r imo i n t e n t a d 
§x voiú t iuce s í ó c a c i dad i gloriara eü'ci; 
f 
vo'Ica perfeverantia fín..ilis horum prs^ 
alijb.Prob. C o n í e q . N a m ordinatc volés 
i n omni ordine priüs vuic efficaciccr t i ^ 
nem3& caufa con í equend i fine n i eífica-j 
cicer incGcum vulc poneré media cí í ica^ 
cia ad hnis coc í equu t i onc : ergo íi g lor ia 
cune eíiec fínis j &: períeverancia finaiís 
mediu efíicax ad g l o r i a c o n í e q u u t i o n é , 
donum pe r í cve ran r ix eílet effedus volu , 
tacis efhcacis dandi g ío r i am,ac per con-! 
íeq .e í le t eíFedus ípecialis providenr ix . 
Q e i n d é qui íic difeurrune in maceria 
ta g rav i .debe ré t hoc d i d ú íoum funda-a 
re i n SacraScriptura,in qua eíTec f evela-
tum,qudd Adamus pe r í eve ra re t víq-, ad 
fine vics, príedeftinacio" h o m i n u m eílec 
c x p r x v i í j o n e mer i to tu 5 ac hoc non eft 
reveiacum i n Sacra Scr iprura , ve per fe 
pacec:ergo fine fundamento íic rheoio-
gizacur.Confeq.eft bonaMi .ce rca j&Ma 
ior prob Na calis difpoíicio ordinis pra% 
d e f t i n a t i o n i s e í í e c d e p e n d e n s a íola D e l 
voluntace-.ergo nifi talls voluntas De i , í i c 
di íponens>nobis no eílet tevelaca, nó pof 
femus íic p h y l o í o p h a r i j i c u t i i f t i laníeni -
ftse d i í c u r r u n t Cóí i r . Scctift^, qui tenes 
c o n t r a D . T h . q u ó d íi Adamus non pecca-
r e c C h r i l l u s venirecve fundenc í u x íeíi-
t en t i x probabiI icaccm,recurí une ad loca 
Scr ip tur íc , in quibusChriftus anunciacuE 
vencuru5,nulla fafta m e n í i o n c redepcio-
n i í á pcccaco: ad qux íi non recurrcreí ic , 
nu l í ius momenci íua íencétia haberecur^ 
quia i n h is jquíeex íola D e i volucace de-
pendenenon poí lumus cum fnndameca 
Íoqui ,n i í i ex revelacione d iv in^ volunca-
t i s : ergo ve iíH lanieniftíe hoc íuum d i -
ó lum redderenc probabile, debe;ec i l l u d 
fundare in Sacra Scripturaiergo cum de 
hoc n i h i l inScripcura h a b e a t u c í i ñ e íun« 
damento ÍJC d i í c u r r u n t . 
§. V I Í Í . 
Soltimtur argumenta contra concluficnfm: 
4 5 ^ O ^ Í M O a r g u i c o r cont racondoJ 
SL í i onsm ex Auguft. de e o r e d : 
• _ & gracia, cap. 1 r. l z , v b i 
exprefse docec,qudd Ada^n per I iberum 
arbicnum per íevera rc r -oíerac, 6» quod 
vcvellec p c r í c v c r a r e . , i n íuo rcliquerac 
arbicr ioj íed id , q ú o d libero reiinquicLC 
a r b i c r i o , n o n eft gracia í p e c i a l i s : ergo 
ex mente Auguf t in i Adam ve per ícve^ 
rar^c, non egebae fpec iaü aüxi ; io . Ref-j 
pondeo i i a i l l o loco í o l u m vclle 
N 4 Auguf t i í 
¡LOO Traa. IX* de Gratia Dcí. 
Auguft ini im^quód homo in illo ftacu per 
Jiberum irDiCiiuin pocerat per íeverarc* 
íi v e í l e cnon aucem quod l iberum a r b i . 
t r i u m per ícvera rec Sic inccrprccacur D . 
T h o m . A u g u f t i n u n i i . i .quseft . 137. are* 
4.ad 2.. aic en lm. iJ i im ^u^u j i in t i s in l i ~ 
hro de Corrept. gratta. Qjtr/d primo ho* 
mini dantm cfl iyj pojjet per ítberítm arbi ' 
trfum p^rfe'Vera.'etnon antem l/C perfe^e* 
rrfrff . Sic D . T h o m . N o n ergo perfeve^ 
rancia finalis erar pse ipfum i iberum ar-
bicriuin.r^ec eft novum>quod poíFe q ü d 
ad fufíicienciam reiinquacur libero arbi -
t r i o ^ quod -odas i l l ius pocenciae ú t de^ 
pen Jens ab a l iquo , quod non eft in pot* 
teftace i ibe r i arbhcij S i c C o n c i l i u m T r i -
dencinum afleiic: Si quis á i x e n t liberum 
a* hííriitm m o t u m ^ excitamm non pofje 
di j jent i rcf tyeln) anathema fie. V b i poí íe 
dift'encire habecurper l iberum arb ienú* 
cum camen coniungere diftenfum cum 
Jibero arbiciio moco,&: excuaco ad amo 
r e m gracia eificaci úc impoís ib i í é l ibe-
ro arbitrio.Sic i n príeienci poí íe perfe-
verare víque ad fincm conveniebac h o -
r n i n i in I h t u innocencias per l iberum 
arbicrium,quia pet gratiam vircuces 
pocerac non p-ccate-. íed figi, Se f i tmar i 
ín bono i d , q u ó d va r i abüé erac de bono 
in ma!uai,non pocerac ei cvenire , nifí 
ex auxil io gracias ípec ia l i s . 
•46a Secundo arguicur.Donum per-
feve;ancig erac connacuraheer debicum 
h o m i n i i n ftacu innocencia : ergo non 
erac ípec ia ie beneficium. Prob. Ancec* 
O m n i t o r m í C in í u o í u b i e d o non impe-
dicsE debecur c o c u r í u s a d i d omne, quód 
ex nacura íua exig i r s íed gracia habitúa--
lis in h >mine incegro eft forma ex n j t u -
ra lúa exigens pe r í eve r an t i am , 6c firn^i-
t acem^ul lumque quantum ad hoc pa^ 
tié?. impedimencum , iirue pacicur i n ho-
mine lapio oo rebelionem c o n c u p í í c e a -
tise: ergo ¿ i debicum fuiíleC ciculo con • 
nacuraiicaci^ auxisiumad pedeveranJu. 
A d h -c n e g ó Ancecad prob.nego M i n . -
Licec etíitn gracia exiftens m hominc 
non impedirecur i ful coníervacione ex 
rebelione.caniis , qux cune non aderat, 
crac t a ^ c a obnoxia imoedimenco íibi 
¡ncr in íeco ,quia erac m o b i l i s , &-vercibi -
11'. mobiiicace libes i arbicrij . V n d é q u á -
diu h u í c impedimento í u b i ^ d a necef-
lado t í i t . nó poter ic connacura l i t é r ex i -
gcceh. vnitatem invar iabi itatem i n 
íubie¿to ;5¿ íic caii» invaÚAbiiicas > quí&' 
conveniret illi,debebac efte indcbita,aC"! 
que adeó gratia ípecia l is . 
Sed inftas. Ex bona lóg ica bene ftac, 
q u ó d habitus defado fie facile mobi l is 
á íub iee to . in quo eftjob indilpoficionem 
fub ie t t i , &c quod ex nacura íua exigac 
d i f f ícüé mover i á í u b i e í l o : ergo bene 
ftabicquód gratia ftatujfinnocencias ob 
vercibi i ieaté i ibe r i arbicrij haberec ver-
tioiJicacem,&: variabil ícacem i n íubie¿i:o> 
&c quod ey nacura íua nacuralicec exige-
ret habere i m m o b í l i t a c e m i n i l l o . A d 
hoc n e g ó C o n í e q Ecenim habicus ex c í . 
fencia,¿¿ natura íua eft d i fhci ie mobi l i s 
á fubiedo Si íic quando ex á c c i d e n t i , n é -
' p e i n d i i p o í i c i o n e íubie£li habec i n ' a í tu 
f a ^ l e m mobiiicaccm i n fubiefto , c u m 
a d h ú c recinear cfl'enciam, 6c natura íua , 
puceft nacuralicer ex ige ré dif í ic i lé mo-j 
ve r i á í u b i e d o . Ac inunobil i tas á íubic-! 
¿ lo non conveni t gracias ex íe , 6c ex na-
tura íua , í ed ex modo coniumacionisPai 
írÍ£e:&: íic quand i í i eít i n v i a í u b i c ó t a l i - ; 
bcro arbicrio,non pt&eft coniungeie ifta 
d u o , n e m p é habere de h d o variabilica-
í e m ex l ibero arbicric & natUralicer exi-
gere immobil icacem á í u b i t ó t o . Vnde íi 
i n hoc ftacu i m m o b i i i t a t e t n concmgac 
habere,hasc nequie convenire i í ü ex í e , 
fed ex fpeciaii aux i l io D e i agentis i m ^ 
m o b i l i s . 
Inftas.Ergo quoad necefsltatem grá-J 
íiae; quantum ad defado perleverandum 
v íque i n í inem asquales íunc k o m o ince-
ger,6c lapfus» C ó l e q . n o n videcur admita 
t i po i re te rgo .Pcob . íeque la . V te rq ; i n d i -
gec ad adu p e r í c v e t a n d u m ípecial i do-; 
í io gracia;, quo daco, vcerque per íeveran 
b i c ^ quo non daco, per nos neuter a d u 
per íeverabic :ergo i n ind igéc ia giatiae ad 
adu perfeverandum ^quales íunc homo 
inceger ,^ lapíus .Ad hoc d i f t . M a i o r e m , 
quancuní ad rcm exadam,concedoMai ; 
quancum ad cicuium e x i g é d i , n e g o MaiV 
¿ n e g ó M i n . Ecenim homo lapius, 6¿ 
integer sequalesíunc i n exigendo gra-
t iam ípec i a l em ad a d u pe r í eve randum 
v íque ad t inermíed homoin tege r t icuío 
íuaEí vetcibiücacis de bono i n malum ex!ir 
gic donum iftud3vt tígatur , ó ¿ í i rmetuc 
irt bono:homoautem lapíus exiftens í n 
gratia ad p e r í e v e r a n d u m adu v íqud i n 
í inem exig i t taíe donumv iam ob carnis 
infirmicatemdam oo vercibii ieaté libe-, 
r i arbim'j.Ec íic tune asquaies i n reexa^ 
d a , ¿ ¿ i n asquaies quoad cicuiü exigécias^' 
4 6 1 . T c t í 
4^^ Tcrtíoárguícur .Poten: Dsus 
infundere voluncati viacüris,vc hab ícum, 
i l l a m i ínmobi l ícancem i n bünü , cu i pro-
inde debici üac auxilia eft ícacia ad nü-* 
quam peccandumuc calis habicus n i h i l 
aliud haberecquam illi)quos Deus con^ 
tuiic i n ftacu innocentiae, cum per ü los 
natura e í le t integra , 3¿ perfeda i n v t ro -
queordine ñatucac>S¿ g r a t i s , quo h i h i l 
a ü u d il lé habitas praeftare poíFet: ergo 
de fatto erant debita hu iu í ruod i auxilia 
i n í la tu innocencia , í u b i n d e q u e donum 
pet íeverancia: i n i l l o ftatu non fuiílec 
ípec ia l e b e n e f i c í u m . P r o b . M a i . N a m po-
teft Deus reddere impeccabiiera anima 
viatoris per c o l k d i o n e m gratise habi -
tuaiiSiVt par t ic ipantem perfecbioné a l i -
quam gracix coñfUír»atí¿ c o m p r e h ^ n í ' o -
r u m , q u ó n i ü d ó B . V.factam f u i í í e i m p e c -
cabi ién) docec D . T h o r n . 3. pare quxft . 
z y . z á i c . 5.6C i n 3 .dif t . 5. quasft. í . a rc . i 
crgo poceli cciam voli incati viatoris i n -
fundere habicum , qu i ex í imi l i pa r t i c i -
pacione i m m o b i í i t e t i l l u i n i n bono , ac 
proiade Cui d e b i c r í i n c auxü ia isfíicacia 
ad nunquarri peccandühni .Ad hoc argu-
menturn n e g ó M í n . Habicus é n i m ilie, ' 
cui dcDiCi í u i d e n c auxil ia ef í icacia ad 
nunquani peccandum, reddercc ho ra i -
nem habencem i l l u m i m p e c c a b i l é m í 
í t a t u s a u t e m inndccntiae , quamvis rebe-
l ionem carnis impedie£Ít> non t a m é ho-
h i i n c m reddidie m i p e c c a b i l é m , ve ex 
evencupeccaci c o l l i g i t u r , & íic homo 
innocensmanebac vaiiabilis de bono in 
malunv.vnde non erac ilíi debi tum auxi-
l iun i jquo dirigerecur ¿h bono.Ec í ic do-
nuni pe r íeveran t ia : fuiíiec i n i l l o gracia 
í p e c j a ü s . 
§2 ÍX. 
Vtrum hoc duxilium trlhuens a E l u d l t é r 
ferfelferare finalitér fojjet dict genérale? 
i d efttnon exceden* facuitatem; feu pojje 
morale* hdbebat homo m fiar 
ttt innocentié ad perjclfe^ 
randumi 
462 J { F F Í P v M A T I V A M partcm 
^ / " ^ cenet íl luftriísimus Godoy. 
Quam probar hac racione» 
O p c f á r i b e n é ^ c o n t i n u é . 6¿ nunquam 
pcccare.in quo donum fiáalís perfeve-
rancias co'níiftic, non excedebat ptí) iica, 
niofalenVíufficienciani, qua homo in 
i l l o flatu gau^ebat ratíonc vigorís natu» 
in oriii . ie ad piqcepca naturulia , 6C 
h jb i tuaUum d ü n o i u m rc lpcdivc aa lu , 
pernacuralia : ergo auxilia etí icacia re-, 
quiGca ad nunquam defacto p e c c a n d ü , 
á : bene continué opevandum eranc ge-, 
neralia i n hoc fenru,id e í l , non exccMc-
tia facultatcm s etiam moralem princi' 
piorumjquibus homo i n príeditlo í \atu 
gaudebac. 
465 Sed oppollcum cenenduni 
eft.Quod probo; auxilium ad nunquam 
defado peccandum erat etfcdus ípecia-
lifsimíE providehtiaei poíle aucem non 
peccare erat e í fcdus providentiae coiíi-, 
munis ómnibus exi í lcntibus i n ílatu in<j 
nocenti^: ergo auxilium ad nunquam 
defado peccandum in toto d i í cur íu v i -
tse longe excedebat fufficientiam ad no 
peccandum:¿>c fie adhüc re ípedu illius 
auxilium ad nunquam peccandum non 
poterat d i c i generale.Patet C o n í e q . N a 
auxi l ium ío lum potefl: d i c i concurfus 
gencnlis,quando po í le , 6c i d , per quod 
ad a d u m reducitur, e i u í d e m providen-j 
t í? íunt. N a m íi id,pee quod poíle redm 
ci tur ad adumdpecialioris íic providen-
t i scconcuríus adualis ípeciaiioris pro-: 
videntise effedus erit,6¿ per c o n í e q , n o n 
erit concuc íus gencralis > fed ípecialis^ 
Anceceautem ptob. Nam poíle non pec-
Carcincoto d i í cu r íu v i t ^ erar eftedus 
providentig communis llatus innoCem IÍÍE ómnibus individuis calis Üatus debli 
tus > ac defado nunquam peccare in co-
to diícuríu viese erat feftedus íolius praen 
deftinationisfolis prsedeíHnacii conve-
hiens ,cum camen poí le non peccare eO 
fec commdne prsedeftínatis, &c reprobisr 
j g i t u r cum i n illo ftatu providetia pra:-
deftinationis efíet ípecialifsima, auxiliü 
ad nunquam peccandum defado i n co-j 
¿o diícuríu vit3E?excedebat poíTe i n eoj 
quod poíTe erat providentiíB commums? 
&C nunquam defaóbo peccare erac cfte-3 
dusfpecialifsimse ptovidentiac. 
4 6 4 Confie, quando concurfus 
comparad vé ad poí le phyí icüm , & mo j 
rale generalis dicicur , tune debetur ha-
bentitale poíTe ad aliquando exire i n 
adum pr^didum auxilium» quod vide-r 
mus efie verum i n ordine naturali, 8C i n 
ordine íupecnaturali i ecenim quia i n 
ordine naturali Komo cum tolo concuc«á 
íu geneeali pocerat bené raocálicec opc-
£aei)ConCMc(u$ ad aliquando bené mora^ 
Tra£t I X . de Gratk Dcí. 
licer náraralicer dchit9 eft.SimHicer quiá 
homo iuftascu íolis auxilijs comunibus 
gra i i íc poterac bene fupecnacucalitet 
operad ipíi rcduplicaca gracia erat de-
bicú auxiliu ad aliquando bene operada 
moralicet (.ipernaturaliter ; ergo quia 
homo ifi ftacu innocen t í a ; cum íolo co-
curí'u general! r e í p c t t i v e ad fuum poífa 
pó te rac defat lo , pocentia confequente, 
de faóto nunquam peccare i n coco dif-
curfu virce íusc,aíleréduiu e'ric, i l l i i h a l i -
cpio ind iv iduo ,&: aliquando debicum ef-
íe defaólo nunquam peccare in coco díf^ 
curfu viCíe,quód non admiccec Godoy. 
* 465 Confí r . fecundó. Püíle p h y í í -
cum3 & morale ad nunquam peccandu 
ex v i habicuum gracia^& viteucum non 
cílec maius poí le i ! lo , q.uód habee homo 
iuftus ex ípecial i áuxi l ioidif t inóto á gra-
ci i,&¿ Víi"Cacibus,3C fecundum Godoy au-
x i l i u m ad nunquam defado p e c e á d u m 
excederet i i l u d aux i l ium das poíie mo-
rale in homine lapfcnec dicerecuc ge-
n é r a l e r e í p e d u poííe p h y í í c i , & moraiis 
ad nunquam peccandum: ergo ñ e q u e i n 
h o m i n e i n í h m innocent ix dicendurrt 
e r i c q u ó d auxi l ium ad nunquam p e c e á -
d u m defado íic conenrfus general is , id 
c í l m o n excedens faculcacem adus p r i -
m i .Confeq eí l bona ,Min . ert Godoy. Ec 
M a i o r p r o b . N a m verumque eft poí le 
p h y í i c u m j & : morale ad nunquam pec-
candum cum hoc íolo diferi tnine, q u ó d 
homo innocens habec cale poíle e3¿ íolis 
habicibus gráCÍíEj6¿ vircucum , homo i n 
ñacu lapíus habec i i l u d poíle ex gracias 
& vircucibu5,6¿ auxilio rpeciaHjper quod 
eomplecur: ergo non eílec maius poí le , 
p o ñ e hominis iuíl i i n ftacu (apíüsvEx his 
facile diluicur A i gurnentum Godoy^ie • 
gando í\ncec N a m auxi l ium a d n u n q u á 
p e c e á d u m de fado efl: efFcdns fpecialií-
í l m x providenti^.nempe ptajdeftinatio-
BÍ9»: poíTe autem effíc i n homine i n í la-
t u innoecnciae ex providencia generali , 
&C communi i i l ius ftatus convcnient l 
p'ra:deltinatis,&; reprobis. 
QV^STIO DEZIMA. 
D e ej/entla g f^ tUhahi tuaUs , 
LA V D í B V S gracia habicualis plena íunc ora Scripcurae, Cone i l io rnm, ' 
b i l i í s ima fpecles g ra t i s , graclaíüiüi óm-? 
n i u m fulgencifsimum iubar , Pareniqu& 
o m n i u m vircucum,de qua dominusPau-s 
lo d ix i c : Sufficit t ibigrat ta mea , 6¿ Pau-j 
lus , ne ¿n l tacuumgra t iam Dei recipiatis'i 
Ec Cl l f i f tus , ^ f í / » eofons a^u^ faltentis 
in l/¡tam xternam.HLt PccniSj/^r qitam no* 
bis magna fromijja. dowayit y'Vt per hanc 
efficiamim á i u m x Confortes natune. H l i -
iusergo eí lcnciam,a¿: propriecaces exa-! 
minare voiences, p r imo i n q u i r i m ü s . 
§ . í 
VtYumgYúúa p t aliquid intrlnfecurá 
in Anima > 
4 6 6 I ^ I I R C A quod mrpi ter errarunt 
1^  ^ h^ rec íc i n q i l t i cemporis a i -
íerences>eííe ío lum favorem 
exc r in f ecüm,^ : mere excriniecam bene-
volentiam Dei,per quam anima reddi-! 
tur grata Deo , &: ab co ex t i i n í i c e d i l e i 
da,ica cenuit Lucherus , Calvinus KCIÍÍ^  
n ic iu s , ^ alij e i u í d e m f'urfuris, quos re-i 
fecunc Bela im.I ib . 1 .de g r a d a d l ib .arb; 
D e c a n u s L o v a n i e n í i s a r e . 8. contra L u -
t h e r u m j & C a n i Í j u s Jib. 5. de B. V . á quo 
e r r o r e n ó n mul tum diftat Albcrcus P i r 
xius l i b . 1. de grác.5¿ l i b . arb. v b i ficaití 
I m a g m a n t u r g r u ú a m Dei qttalitatem ali% 
quam creatam in anima nojira d Deo , I te l 
eandem enm charttatis habita ^ e l difliti-i 
€iam áb eodem.Qua commentitia "^niuerfá 
exijiimó, 
467 Vericas tamenCatholica efí, 
q u ó d gracia fie qualicas inharrens a n i m ^ 
Sic cenec Tr idenc inum Seíl. 6. can. 11.1 
i b i : St quis dixeritihomines ¡u j i i j i ca r i^e l 
fola imputatione iufl i í ia C h r i j i i , >e/ f o U 
peccatorum vemifsiQne^ excluja g ra t i a , 
charitate^Hds m cordibus eúrumper Spirí-i 
tum SanHum diffundaiur^tque i l l is inhé^ 
reattiut etidfrigratia qua iujhjicctmur ejfe 
folñm faltarem extrinfecum Dei-, anathema 
jjf.Ec Se íTé .de iuñif ic . ¿ a p . 7. declarac; 
Vnicam formalem caufam iuflificationis 
hominum ej]e luftitiam D e i , non qua ipfe 
iuflns eflifed qua non iujhs /vícíf?5¿Cathei-
ciímils Romanus iúffii P¡j V.edicus crad^ 
de Sacramenco Bapciími fie docet : £ / í . 
autem gra t ia , quemaamodum Tridentina 
Synodus ab ómnibus credendum j u h poerid 
anathematis decre^it , diuind qualitas i n 
anima inhutrens^ac yelutt jplendar quidami 
& I w y l H * a m m a n m voftr •r'tím macsJas 
deleti 
1 0 } 
'defeíiipfi.fque dnlntdS fukliriores) &* fplc* 
(lidiares yeddit. 
468 Racione prob hoc ípfum.Pcr 
gratiani iuíl i í ícancera homo fie o b i e d í í 
divina: dile£tionis,cum)VC nomen ipíura 
íonac.per ipiam lie Deo gracus-,per illarn 
cciam cvehicur horno ad ordinem íupec-
nacuraiem^n quo poí'sic divina agere ,6¿ 
pacizi ieó aamque dicicur homo peí gra-
dam nov^ legis i n bapcilmo tegenerari, 
quia novum eíTi forticur , 6¿ in novicace 
vita: ambulare cenecuiM'd e l l , fupernacu-
raiss attiones e l icsrc^uibus beatam v i -
fionein omaes naturse crcatas, auc poísi-
b ü i s v i r ^ s cxcedenccm c o n í e q o a c u r } ac 
q u i dum homo íic o b i e d u m divinas d i 
IcdhoiiiSíneceiratió alicaius realis don i 
infuiionc m j t a t u r , ñ e q u e enim ítecilis 
c í l divina di!e¿ljo,vel ub ieó tum amoris 
í a i ia íubie¿bo,iicuc creacusamor,fuppo-
niCjltíd facíc in fund¿ns ,vc dicic S. T h o . 
Cí^ ¿reans bvmiatem in rebus. P r inc ip ium 
cciam bonorum fupernacaralium non 
mmus reale cile debee, qoam pr inc ip ia 
operaci mu n n3CaraIium,nec minusper-
manens^c i h Hoc otdirae homo conna-
turaliter 6¿ efcpedite valeac operad i non 
en im Jecc. i jru» condltionis debet efle 
ordo g í a c i c q u a m nacurjE : e i go gracia 
cft ahquid reale ia anima in fu lum. 
46^  C o n í i r H o m i n e m e í l e i n gra* 
tía D e i cíl i i ium eííe a Deo d i i c£ tam , ve 
facentur bíerecici j íed hominem cíle á 
Deo d i l e¿ tam imporcac a i qu id ipíi ho-
t u i n i io t r infecum; ergo ó¿ eííe ipíi gra-
l u m ^ c ü gracia hAbiruali dicacum eric i n 
hominc aiiquid ÍMCrinfecum P r o b . M i n . 
C u m amor iic affcólio.qua quis rendic ir i 
auquod o b í e d u m propcer eiub bonicacé, 
i n hoc coíiveniunc amor divinus, & hu-
maniis,quoJ aliqtiarn bon i tac¿m reípi-
c íant .d i l ie r i inc vero i n co , quód amor 
huinanu^cum ricl\¿riiis>6c i n í i rmusmec 
íiceff:¿ttvub,íed cancum a íFcdivus , lup 
pomc in o b i e t t ) bonicacem.a qua afíici-
i;Lir>a'5Hcicur.á¿ afrahicar. amor aucé O e i 
cum íic f^cundií i imuSi &í potenciisimus, 
nec atfittivus íed cft^divus caufacboni-
nkacsm i t i 'ub iedo quud d i i i g i c V u d é 
D . T h o m . 1 .pare quaeft. 10. are 1. dicic: 
i / ímor ¡jei eji infuna: cteans homta-
ttrh m fábusy ÍJCUC ergo Deus di l igendo 
cce-acüras i n ordinc nacurali confrnuni-
cat eis per ícó t iones n-Curdics quibu.'» süc 
ob iedum cogruum huiufmodi d i a d i o -
nis>ita u i l igvndo cceacurara incei ie¿ lua: 
lem in ordinc ad í lnem fupernacuralcmí 
per calem dileclioncm i n ea cauíac aU, 
quam bünicac£m,6¿: perfe£l ionem íiipec, 
nacuralem,quíe íic racio fonnalis conlU^; 
cncnsiUamin racione ob ied i congrui , 
&C propoccionaci caiis diledtionis Ir c h á c 
perfeft ioncm dico eíl^ gratiam gracunx 
faciécem,qua: reddic hominem gracum, 
5¿ accepeum i n ordinc ad a^cernam fecs 
iicicacem. 
Solurntur argumenta contra concltéfionem] 
& ranonem probjt iujm eius, 
470 T ) R I M O arguicur per puram ex^ 
JL cr in íceam benevolencia D c i 
homo poceft reddi diledus á 
Deo.&: iíli gracus: ergo non c i \ ncceílep 
q u ó d divinus amor íic produ¿tivus a l i , 
cuius doni incr infeci ,quód íic gracia ho^ 
m i n i inbarrens.Ptob. Ancec. H o m o per 
a m o r é puré e íFed ivum.quo Deum íupec 
omnia efíicacicér amac, verc D e u m de-
nominar d i l e d u m ^ íibi reddic gratu, 
6c amicum;ergo 6¿ Deus per íuum amo-
tern mere aíFwdiVüm5&: n i h i l p rodud í - j 
vum in hominc veré reddec, & faciec 
hominem fibí diicdum,gracum)&: ¿nu -
cura.Confie.Homo per íuum peccacum 
tancum olfendie Deum quoad affedum, 
& fecundum probabllem íentcnciam ve-j 
re producic in Deo iniuiiam,qu;e i nDeo 
rooraiieer íubiedacur>propcer quem pn-
t u m aftedum veré íic reus íuppl ic i j a:ccN 
n i : ergo é concia Dtus per íuum amorc 
pureaf ledivum Crga hominem reddec 
hominem moraücer amicum, & hserc^ 
dem Regn i g l o r i a . 
Confie.fecundo.Deus puré a í fed ive 
offeníus ab homine poccric reddi pacca« 
tus h o m i n i íuffíciencer ad delendum i n -
iu r í am Dei per adum d iv inum puré af-
f e d i v u m eega hominem : ergo ad hoc 
v t Deus reddacur 'paccarus h o m i n i , íic 
qnod ex vi huius eemiccacur offeuía ho -
i t i in i jnon requiricur, quód D c i d i l e d í o 
fie veré produdiva graciíe phyfice i n h « -
rencis homini.Probacur Ancec. ííía d ú o 
bene,6¿ íuffícienrér proporcionancuene-
pe hominem verc efifendere Deum p e í 
purum arfedum &: Deum vece dimiece-! 
re homin i ofFcnílamperpurum aff duna 
amori> íui erga í i o m i n e m : e r g o dum ho-
m o cancum quoad a í & d u m vere cíFen-í 
m 
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dic D c u m , Deus per purutn aíFc'clura 
yere paccabicur h o m i n i . 
471 A d hoc argamentum ncgo 
•Antec.Ad prob.conceflb Anceccd. n e g ó 
.Coníeq. & a ís igno d i í c d m e n . Ecenim 
cura ad amorera horainls ad Deum 
ponacut bonicas divina d i l i g i b i l i s , amor 
homin i s tn Oeo íolutu pcoducic deno-
jnmacionem exirinfecam dile¿lij6¿ gra^ 
t i i i c u c vi í io tecminaca ad colprcm íolu 
producic excciiifecam dcnominacioneni 
v i d , fie amor hotliinis ad peum»cum 
prsefnpponac bonicateni in t r ín íecá) quíí 
amacTolum m Dco producir denomina-
t ionem exenníecara dile¿lí .Ac amorDei 
ad homincra in ordine ad falucem zerer-
nam n i b i ! bonicacis i n homine d i l edo 
íupponíc»quód amec»^ ideo ve i l l u m de-
nominec dd¿cl;uii-))debeE cffícere bon i -
tacem íuperna tu ta le .quan i amac; & ideó 
ye homo diligatuc a D é o > S¿ dicatur ab 
co diletbus,^ gcacus, non íufhcic deno-
rainatio excrinfeca amoriS)fed requir i -
pu: bonicas gcatia^ad quam ceeminatur 
divinus amor. 
A d confie, concedo Antee. Se n e g ó 
Confeq. Ecenim komo rancum Deum 
oftendir per fuum peccacum quoad afFü-
¿tum^quia Deus non eíc quoad effedurn 
ofFendibilisJed folum quoad aiíe£lum: 
& fie veré oíFendic D e u m , quia offendi-
rur Deum quancum, 6¿ eo modo quo of<• 
fendib iÜse í l -Ac homo efl:aDeoamabi-
l i se f tec l ive ,^ amor De i eí l efíicax » ,6¿ 
produdivus bonicacis, quam amac > i m ó 
repugnac , q u ó d Deus hominem amec 
amore fimpiieicér cal i , 6¿ non íupponar , 
vel efficiac bonicaccmjquam amac i i i ho-
mine : cum crgo eam non í u p p o n a r fa-
<ílam)Oporcec , quod per íuum amorem 
iilam efficiac. 
Dicis;Sicut amor cerminacur ad bo-
numUca odium D e i cerminacur ad maluj 
íed odium hominis ad Deum , nec praí-i 
fupponic in Deo malum, nec per ipfum 
od ium malum i n Deo produc i t , q u ó d 
odio habeactergo non ecic paricer necef-^ 
í c q u o d amor D e i ad hominem, vel fup-
ponacjvei efficiac in eo bonicacemjquam 
araec.Ad hoc negó M i n o r . Lícéc c n i m 
D e u s i n íe malus non íiCjíed lie ipía bo-r 
nicas,C3me dum hominem punicapprscr 
hendicui-ab homine ve malus h o r a i n í , 
inimicus,S¿: adverfarius,quod roalü odie 
i n Deo homo l dum D e u m od¡o ha^ 
A d í ecundam confir. n e g ó Antee A d 
prob n e g ó Anccc. Licec enim in iu r ia 
icrogaca Dco fie quid puré morale, carne 
caulacur per fe ex peccaco morcalij quod 
eft incriníeca privacio gracia exiftens i n 
p e c c a c o r c á qua dependec in f í e r i , S¿ co* 
fervari,6¿: íje ve Deus paccecur h o m i n i , 
&¿ dimiccac ei in iuciamineccí le en:,quód 
hominem diligac ea dileíUonejquze p r í i 
vacionera graeix auferac &¿ tic eft necef* 
íe>quod eum diligac d i l e í t i o n e cauíaci^ 
va gracias. 
472, S e c u n d ó arguicur. Prasdefti-: 
nació ineludie ípec ia lem d i l e í t i o n e m 
Dei iuxea Malachiam 1. lacab dtUxi > ¿¿ 
ramen non ponic femper i n eis aÜquid 
reale)6¿ íupernacucale>cum incerdum co*. 
cingac praedeftinacum eíle i n ftacu mor-
c a l i j infidelicacisi íub indeque ó m n i b u s 
donis íuperna tura i ibus ípoiíacura : etgo 
falfum eft ex amorc fupernacurali D e i 
crga homines deberc cauíar í i n i l l i sa l i - , 
quod donum incr in íecum gracise íuper^ 
jnacuralis: 6¿ fíe ruíc pra:cipuum funda-
mencum c o n c l u í i o n i s . C ó í i r . O d i u m D e i 
n i h i i ponic i nc r in í ecum i n homine , q u é 
odíc,fed cancum faci t jquód íie excriaie-
cum obieó tum^di íp l icens i i l^vc pacee i n 
pueris i n l imbo exií iencibus , quos odie 
Deus ve A u d o r (upemacuralis, &¿ camen 
n i h i l ponis i n i i l i s : crgo finulicer Deus 
pee fuum amorem n i h i l incr iníecum po-
nic i n h o m i n c í e d folum facic ü l u m eí íe 
q b i e d u m excrinfecum í u x d i k d i o n i s . 
473 A d hoc argumencurn diíh] 
M a i . Pr^deftinario ineludie ípec ia lem 
d i led ionem Dei}qua neceí lar ió di l igar 
prasdeftinacunijnego Mai.qua diligac i l - j 
IUÍTJ libere , quando vulc, & prouc vulc, 
c o n c . M a i . & eonceí la Minor i ,d i f t .Con- ! 
feq.Ergo falíum eft ex amore D e i crga 
homines debe ré cauíar i aliquod donum 
incr in íecum íupernacurale , pro omni re^ 
porc>concedo C o n í e q . pro cempore a 
Deo ftatuco}pro quo vulc hominem cec-5 
minare fuum amorem,nego C o n í e q J c a -
que amor D e i eft aecernus,íed haber ef . 
feclurn cempDralem,proúc vulc , &: pro 
quando vulc. Vulc ergo v.g. Pr^deíh'na-, 
cum pro cempore B cerminare íuíí amo-
remt6¿ pro cune infere graciam in prx-, 
deftinaco.yulc eciam pro ccmporcC per^ 
núcce re i l l i peccacum: &cuncaufe r r ab 
co graciam. Vulc eciam, q u ó d a peccaco 
reínrgac pro cempore D : & pro cune di-j 
y¿aUi4íX50£ cpmmtiríicac ei graciam fai 
^anccsi 
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nancém a peccico. Vnde nunquam div i^ 
nu> amor cerminacur ad h o m i n e m m i í i 
cau í^ndo in e J graciam iuílif ícancem. 
474 Inftas.Ex quo Deus ab aecec-
no di i igicPeicum i n ordine ad glor iam» 
non poccll non di l igere eum ad gracia» 
cum gracia lie í emen gloriae: ergo cum 
í e m p e r véiic prasjellinaco g lo r !am,non 
pocwll velie ab eo auff.-íre graciam, alias 
liní.ii exifterenc ia Deo duse voíuncaces 
couccariaí^aiia dandi g l o r í a m , alia aufe-
rendi graciam, qu^e tola dac ius ad g lo ; 
r i am. d d hoc dill: . Anrec. ex quo Deus 
ab xcecao d M g í r Pctrum in ordine ad 
g lo r i am, non uocell non d ü i g e r e eum 
ad g r a tum exequucivé ,6¿prxordinacive , 
neg » Anícc .So iUm prseordinacive,conc. 
Ancec 6¿ d i í l . Conleq . pro cempore, i n 
quo ftaiuic i l l i da ré gloriamjconc. C o n -
í e q . p r o alijs cemporibus, n e g ó C o n í e q . 
A d Confir .conc. Ancec Sí negoCon-
íeq.hí] : en im peccacum mórcale príeíup-
policum ad o d i u m D e í , q u o d Deus odio 
i i abec í ec iu í a aucem gracia,non eft boni-
tas lupernacuralis i n h j m i n c q u a m D e u s 
amec m homine:S<: íic e l l necefle , q u ó d 
Deus amans hominem producac pee 
luum amatem graciam in liominejcacio-
ne cuius i l l u m (impiieicér amec. 
475 inftas. VcDeus hominem amec, 
non requiricur bonicas gracíq i n h o m i -
ne vel ptjefuppofíca,vel cffeda per d i v i -
num amorem ¡ ergo ruic noftra doctrina. 
Prob. Ancec. Deusomnxa dii igichaben-. 
do pro ra t íone ío rma l i d i l i gend i íuam 
inhnicam bonicacem íibi iuc r in íecam: 
ergo hxc íufficit,vc á Dco diligacur ho-
mo.Prob C o m c q Ecenim quia chancas 
habeepro racione d i l i gend i Deum i p -
í am divinara bonicaccm,nulla praefuppo-
íica bonicace ínpernacural i in p r ó x i m o , 
piopcer ip íam divinara bobiracem, qua 
pr imar io amacporeft í ecundar io dilige> 
re p r o x i m u m ; ergo quia Deus habec íua 
divinara bonicacem pro racione formal i 
d i l i g e n d i , poceric í ecundar io di l igere 
h o m í n e m m o n piaeiuppoíica aliqua boni: , 
tace íupcrnacuraii in homine. A d hoc 
n e g ó Ancec Ad prob. n e g ó C o n í e q . A d 
prob.nego cau ía i em Ancecedencis, quia 
adxquata non eft.Sed ea eft raciomempe 
quia amor charicacis erga alium honiine 
eft pnce athdivus^vulc enim i l l i divinara 
borúcacem,propcer quam i l l u m amac r&C 
íic non requiricur in homine d i ledo al i-
qua bonitas creaca ocdmis.upernacuraiis8 
quam amecfed afíicicur clrca perfonam¿ 
volendoi l la bona divina parc ic ipauvé, 
quse camen ex v i calis amoris no cauíac; 
amor aucem di^inus effwttivus eft, &¿ íic 
dum racione d iv ina bonicacis hominem 
amacamando bonura, quód ei vu c , i n 
homine cauíac. 
T e r c i ó arguicur.Ex amore,quo Deus 
aíTumpíic humanicacem C h i i f t i ad vnio-
ñera hypoftacicara , n i h i l íupernacurale 
i nc r in í ecum dimanavic ad ipiam huraa-^ 
nicacem anee vnionem ; ei go ex ara jre» 
quo Deus dil igic humincm i " \ ordine ad 
í inem íupe r rucu ra l cm, non oport-.c de-» 
r ivar i i n ipíura aliquod donum incriníe-s 
cura íupernacurale anee , & praecer con^ 
íequucionera beaCiCudinis iupemacura^ 
lis.Confir Eefi amor D e i rcfpeiStu beaci-
tudinis debeac elle e f l i c a x ^ cauía rcru, 
poecne e/le cauía ahquorum auxi l iorü , 
Vel donovura fupernacuralium; crgo ex 
i l la racione non íequieur graciam hubí -
tualem d e b e r é pon í i n c r i m e c á h m i i n i . 
477 A d hoc conec í lb Anteceden-
ti,nego Confequenciam , &C aís igno d i í -
c r imen .Lc -n im amor, quo Deus voluic 
fibi i n pe t íona vnire hu nanicicem , non 
fuie cerminacus ad graciam,íed folum ad 
h o c q u o d humanicas craherecur ad cí lc 
íubftanciale veibidic quod verificarecur, 
quod i l la períona,qu£E ancea ío lum etac 
Deus , m j d o eciam íubíiancialicér eíícc 
homo.Vnde hic amor licéc non produ-
xeric graciam in humanicace , quia i l l a 
vn io non debebac fieri medio aliquo ae-
cidencijCamen eftecicquod voluic, quia 
dcfa¿ to humanitaccm (ibi vnivic;amoc 
aucem,quo Deus hominem diligie i n OC-Í 
d i ñ e ad beacicudinem con ícqucndan i í 
eft amor per le produdivus grariar, quia 
fola h*ec eft.quse per bona íua opera per-
ducic nos ad beacicudinis có íequuc ionc , 
&: íic cerminus huius d i v i n i araoris eft 
graria. 
A d conf í r .d ico , quód Deus diligens 
nos in ordine íupernacuca l í , aliquaiulo 
d i l ig ie nos í i m p l i c k é r , dum di l igie nos 
amorc incompacibi l i cum peccaco , ó¿ 
tune producic in ñobis graciam íanciíi-
cancem per quam íumus a m i c i , & íiÜj 
D e i : aliquando dil igie nos i n eo ordine 
ío lum í e c u n d u m quid , 5C cune producic 
i n nobis auxilia íupernacuralia requilica 
ad al iquera actum. N o n crgo nos incul i* 
mus graciam nobis inc r in íecam,ex quo-
Cumque ceemino amoris, íed ex termino 
amo* 
&o6 TraéUX» deGratia Dci. 
f rmods t ímplk ice r talls , q u i terminatirt 
ad bonum {implicitéf>quód dicicur g rá -
í ia habicjalis. 
478 PoíTemuscciam diccrc ad 
hoc certiiim a rgumécumj quód Ucee cer-
minus tlíius aiifbris non fuetic gracia ac-
cidencalis, fuic camcn gracia lubllancia-
Hs.quod enim natura humana dilet la ü t 
ad a í íumpt iónem á Verbo, gracia limíla» 
t ia l i s fuic & máxima gracia^vndé no da-
tur divinas am r^ cfiicax, qui non íic pro-
dud'ivus'graci^Vel (ubílancialis , vel ac-
cidenta lis,fi amor fimpiicicér ralis íic. 
479 Qua reo arguicur. Si amor d i -
vinus íemper haberet producere gracia 
Sn diie(5l:o,quófpecialior cíTec amor, gra-
t iam incr in íece ípecial íoré produccrec* 
Con íeq .e f t falfum: ergo ", 82 Antee. M a -
ior pacer: nam ficuc fe habec íimplicicer 
ad Iimplicicer,ica magis ad magis M i n o r 
. auté probacur.MulCücies^contingic, quod 
ex providencia g^nerall ordinis gracias 
c ó m u n i s reprobis,¿2: prasdeftinacis, Deus 
produci^ cancam gratiam quoad incr in-
íeca íua, ac producitex vi volucack pras-
deft inandi>vndé d ic imus^uod gracia,e^ 
v i prsedeftmaciünis produda, excrinfecé 
eft maius benencium,quam fi cílec pro-
duda ex v i folius providencise generalis 
communis reprobis,5¿ príedeft inacis: er-
go vera eft minor . 
Confir.Suppofica feiencia media,Deum 
conferre ea mit&hiqpax prícvila func ha-
bicura cftedum iu tali ,vei cali occaConei 
eft maior amor,quam fit coferre eadem 
auxilia in caíúiqiiQ prsevidetur voluncasi' 
i l l i s non bene vlura \ & camen ifta maio^ 
ricas amoris d i v i n i ex pacte cermini pro.-
d u d i non eft m ú o r quoad in t r i n í eca , cu 
samen dicatur maior f a v o r ^ maius bfi-
neíicium,faicerp. ex t r in íecé : ergo íLc i n -
arqualicas in amore d iv ino cum o m n í -
moda sequaiicáce q-uoad iacr iníeca ex 
parte cermim amoris. 
480 Ad hoc a rgümen tn ra a l iqu í 
v o l u n c q u ó d gracia ex hoc, quód íic v o l i -
ta ex vi pr^deftinarionis quoad inc i iñ íe -
íca , imi lomoJo ñeque rubftancialicér,neqi 
modaliter maioi lie» íed íolum adquirac 
excr in íecam denommationem volici pee 
volunta tc ín p r x d e f t i n á J i . Coecerum hic 
modas dicendi non placee. Etenim gra-
tia ex h o c , q u ó d íic í j i t jdus p rxdcf t ína -
r ion is , Ücéc fecun Juaj qñaneicaeem 
modum incenfionis non neceftarió ma-
jo? í i^ tamei i ex h o c , quód ÍE volita in, 
ordine ad coníequat ioner r t gtoriíC 
voluncate praedeftínaiidi,>ion poreft ía i -
tem modalicer al iquomodo nenvar iar i . 
Quod fie difeurro -. Gratia ex h o c q u o d 
fie eftedus vo'úcatis e f í icac is ,haber ,quód 
infa l l ib i l i re r , & in eftedu cunuucac ad 
g í o r i ^ c o u í e q u u c i o n e n r . & h o c eft, quód 
Deus vulc efíicacicer , dum ex voluncate 
ef í icaci dandi g lor iam i i l am producic; 
ergo cura amor ifte prardeftinandi no íic 
puré a í í ed ivus , íed vere produdivus , 6¿ 
cauíabi t tancam gradara,(Si cauíabic mo« 
dum efHcacis conducentia; ad gloriam» 
Sicque iftac dua: gracix diftinguentuc 
quoad in t r in íeca in eo^qoód illa,qua! eft 
volita ex voiuncace communi reprobis ,^ 
prxdef t ina t i s , ío lum:habec íuf í ic ien t iam 
ad conícquuc ionem gloriae: ilía verojque 
eft cífwdus prxdeftinacionis, habec e t í i -
cacicér,S¿ cura eíFectu conducere ad g lo : 
ría: c o n í e q i i ü t i o n e m . 
48 1 Sed inftas. Q u ó d mulccties 
c o n c i n g i c q u ó d grafía j q u ^ eft ef t ldus 
prasdeftinacionis,inrerrumpitur&; íic cu 
e i f . d u non conducec ad prícdcftinacio-, 
n e m . R e f p . q u ó d quamvi i incerrumpatur^ 
camen femper in efFcdu coducic ad glo-, 
r jamíadminu') ve recuperara per paeni té -
t iam.Ex hisad argumentum, n e g ó M i n . ; 
A d prob. d i c o , q u ü d in graciajqua: eft ef-
fedus pesedeftinacionisdemper daiur i n -
sequalicasdaítem modalis , qua non tantu 
habec íuff icient iam ad gloriara , íed qua 
cffícacitcr conducic defado ad glorias-
c o n í e q u u c i o n e m . 
482. A d éoníir . quse fo rmaturcx 
lefuicica dodrjna ícicntia: rned i í c , dico,! 
quód i i l i ica ph>lo íophancur ,quia i n ícn* 
ceneia eorum di 'creció vnius ab aí iodicec 
íic á Jibero arbicrio cum gracia,non carné 
eft á libero arbicrio per vires grat i^ : 8¿ 
fie ad calera diferecioncm non rejquiruc 
inasqualcm gratiarh quoad incr iníeca, 
fed ío lum excrinfecum iavorem , á qua 
d o d [ina diftarnus nos, tanquam Coelum 
á cerra. Et íic inxquali tarem amoris d i ^ 
v i n i fempér explicamus per injequalica-
tem gra t i^ quoad incnnteca. 
485 T á n d e m arguicur. Amor di-5 
vinus pi^fupponit bonu in homine, quód 
fitmocivum di ledionis D e i : ergo falío 
dicic D . T h o m . q u ó d amor divinus cau-
íac in homine .bonura , & non fupDonic 
i l i u d . Pcob. Ancec. Ex i l i o E í a íx 4 3*. EX 
quo honorabilts fachtj es ¡n oculn meis , et¿p 
diícsí ¡e, quo figaiticacur dilcdione D c i 
non 
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non caufafle^fed fuppofm/rc quod fueríe 
h j>norabilis,S¿ gloriolus. S e c u n d ó . Deus 
anuc homineni ín ordine ad bea t i cud iné 
propcer rnerica : ergo amor divinus pise 
fupponicÁ: non cauíac boniucem m e ú -
to rum, í ine quibus non darec g l o r i á . T e c -
t i o . O b i e ¿ i ü m pr£éincelligicur,&: praEÍup-
ponicur ad a d ü m ; f e d b o n u m , q u ó d relu-
cecin creacuris,eft o b i c d u m d ü e d ü per 
a d u m divinaé voluncacií,: ergo pr^mcel 
l ig icur prarrupponicur ad i l l u m . 
484 A d hoc argumencum n e g ó 
A n t e e . A d p r o b dico ; quod \y cx^uo i n 
i l l o loco t i a i ? rton d i c i t priorj tatcm,fcd 
concomicantiam ; v n d é Ü . T h o m . ib ide 
{rCgloíTat: Ex yuhglortofusitS* honorabt~ 
lisfadus es mócaliS Metsiid ejly:nquit,fecii 
O* repfír4\i teydilext ftf,qu3Íi v e l i t , idem 
fuiííb di l igere lacob & h o n o r a b i l é m , 6¿ 
glor iofum faceré eu; vnde quia prasceísic 
amor vt can ía , ideó i n etfedu fequuta cft 
g l o r i a d nonorabiiicas.Ad í e c u n d ú dif t . 
C o n í e q Ergo amor divinus pr je íupponi t i 
5¿ non Caufat boni tatem mer i torum i u 
ordine intcntiouis,ncgo C o n í e q . i n o r d i 
r e exeqautionis,concedoConfcq Icaquei 
ordine intent ionis Deus vulc darc g io -
r iam,&: ex amore glor i íé vulc d a r é mer i -
ta,6¿ in exequutione praevidens merica» 
vulc propter i l ia da ré g lo r i am ; v n d é ío 
la voluntas exequutiva glorias fupponic 
boni ta tem meri torum , v n d é hace pdceft 
oprime cau ía r i per aliara vo lún ta te D e i . 
A d te r t ium d i c o , q u ó d amor d iv inus , c u 
íi t fcecundusjprimo fe explicat i n cíFc-
dujvc cauía,&: d e í n d é af í ici tur c i i ca fuu-
mec eftedura , quera producir : ficuc 
d id i^ jVe l i n t c l l ed io p t i rao ve d i d i o pro* 
duc i t Verbura, 6¿ deinde concemplacuÉ 
ipíum ,6c i n ip ío . 
§. IIÍ. 
VtrumgvdtU f u <¡Hálit4S)& m ¿ftaffecieí 
485 X T 1 D I M V S gratiam eí ic q u i d 
V produdura per d i v i n u a m o 
r e m , & inhserens nobis: re-
ftatexpiicandum\vtrum hoc produdura 
nobis inhacrensdic qualitas ? Circa quod 
Hseretici ,qui dicune nos iuft ihcari for-
nialitéc ipla iuftitia,qua Deus in fe iuftus 
cft facile dicent graciam fandificancera 
non elle qua l i i a temjed íub f t an i i á , quia 
forma,qua Deus i n le ipfo iuftus elfynon 
cft acc idens , í ed ipfa íubftancia D e i H o c 
ípfum tenetur dicere Magif ter Sene, dí i 
i n pr imo dift . 17.docec charicacem , qua 
D e u m d i l i g i m u s , non elle al iud , q utn 
i p í u m S p i ú t u m Sandurn, i n c t í a b i n mo-, 
do voluntad noftrae vnicum. 
486 Cceterum cum Conc i l i o T r i -
dent ino iuxta exp l i ca t ioné C a t h c c h i í m i 
Romani fupra addudam a í l e r endum c í t 
contra h u i u f m ó d i errorem gratiam elle 
quali tatem animse inhaerentcm , e í l e q u e 
iuf t i t iam,non qua Deus ín íe iuftus cft» 
í ed qua nos iuftos facic Tura quia Deus 
nequic vn i r i i n e n n í e c é alicuiiniíi ad m o -
dura ípcc ie í i m p r e í t e , ve! per modutn 
íubfiftcntiíE , auc per íonal i t s i t i s , qu i íol i 
mod i vnionum non dicunt impe r f ed io^ 
nem Deo repugnanrem,cum tamen alias 
vniones eam dicantjfaltem eam, quáe cft 
in format ion is , veré Deo repugnantem. 
V n d é falfifsimum eft gratiam cííe ip ía rn 
iuf t i t iam divinara nobis vni tam. C^uód íi 
jgratia f and i í i cans lubf tant iá D e i n ó eft» 
a l iqu id creacum nobis inhaerens cr i t :vc-
r a q u é qualitas pe rmanens , e¿ per c o n í e q ; 
verus habitus.Cuius i l lat ionc fie probot 
ham ipfa grada quancitas non cft , cum 
hsec fit propriecas maceria:, 6¿ folís rebus 
coeporeis conveniac. Ñ e q u e relado cft» 
cura gracia no íic ad a l iqu id i íed aliquid» 
quo ¡n fe homo iuftus,grati!s, &£ amicuj 
D e i eft Ñ e q u e adio,aut paíio eft., cú gra-
cia h a b e a c e í l e í i x u m i n anima , i l la aü rc 
i n fluxu,6¿: cranfituconfiftunt. í^eque i t i 
a l iquoex fex vlcimis modis valec eol io-
Cari ,quiaif t i per fe fe^uuncur.ad rescor^ 
poreas; reftac ergo, quod fi alias íubftari^ 
da non cft,qualitas íic. 
Q u o d etiam perrrianens íit ,faeilé de-
duct poteft ex loéis Saerse Sc^ipcurse.Ná 
í . loan. j .habetur: Omnis,<¡ui ex ¡)eo na-i 
tus ef},»on péceat^ñia [emen De i manet i n 
i l lo , i d cft grada íandi f icans ,v i cuius Fi-i 
í i j D e i fumus.Simil i tér lóar i . 14 .habetur» 
ad ettm yeniemuSi^r manjionem apud eum 
faciemus. Q u i b ü s eonfonatopdma con-
gruencia D . T h o m . N a m Deus non m i n * 
providee hominibus , quos di l ig ic in oc« 
d i ñ e ad finem í u p e r n a t u r a l e m , q u á crear 
turis,quas d i l ig ic i n ordine ad bonú na-
turale \ íic aucem his providet ,vt non ío -
l u m moveac casad adus íuos naturales» 
í ed etiam ipíis í a rg ia tur fü rmas ,& v i r t u -
tes qua ídam,feü qualitates í i xa s , & pec^ 
rnanentes,qu2B funt pr incipia ¿ d o u m ^ ve 
í e c u n d u m ipfas incl inentur ad h u i u í n i o -
d i jinocus ? ve pacer i n l ap ide» c u i dedic 
gC'ivicai 
x ó 8 TrAdJX. de Gratia Dei; 
g r a v i í a t e m , vf connacural í tec moveatuc 
5n c e i u r u r o ^ i n i g n c c u i i n d i a i t levita-
te m ve connsiuraiicer feracur íur íum:cr-
go debuic infundere aliquas formas,(ive 
vir tuces,& qualitates ("upernatúraies fí-
3crJSi¿¿ pennanences i l l is , quos mover ad 
fincmíupernaturalem,pe;r quas promp^ 
t e ^ fuavitéf ab ipfo moVeantur ad borní 
serernum c o n í c q u é d u m t t íi inftes^quód 
grotia v i iceur facile rcaní iens , cum pee 
vnum at tum peccaci moualis auferacur: 
ergo nequit ell> hibicus. Re íp . cum D . 
T h o . q u a r í l i 7 . d e ve i i ca r t . i . ad 9- q u ó d 
qudmvis per vnum peccacum moicaie 
gracia amiicacur,non t i m e n facile grucia 
amiccicur,quij h.ibenci graciam non eft 
faci ié í l lum a£tum ex^rcere propcer i n -
clinacionem in concrariijm,(jcuc Phyld-
í o p h u s d i c i c i n 5. Echicorum, qüod ÍÍ#/Í> 
dtppcilé ejt upera'i iniítfla, 
487 Et quidem de ida conclufio-
ne iam ínter Cathoiicos non dubicacurj 
í ed ve cerca tenecur ab ó m n i b u s . Q u a au 
tem cercitudinc ceneri debeaCquód gra 
l i a fíe qualicas habicualis, indubi i jm ver-
l i i u r . C i r c a quod prima íencencia afí ir-
mac adeó cílc t c r t u m , q u ó d gracia fie ha-
bicus,vc oppoíiconi fíe híecelis Sic ex an 
t iquis cenuere Gabriel i n 3.dift. 25. q i * 
a rc ic . i .Aln ia inus t rada tu i . moia l iumi 
Ca í l ro l ib .3 .cont ra hserefes, verbo Bap 
t i ímus,harreí i 4. Vega j . d e iuíHíicat.cap¿ 
24.Belarm eom^. I ib . 1 .de gracia.Ec mo-
dernis Lorca ¡.2.q. 115 .art . 6. d i í p . j 5. 
tnebro i .Sccí ida fcncéc.eft V á z q u e z d i í p . 
2 , 0 G r a c i a m iuftificantem in parvulis, 
vel recipicntibus i n Sacramento ex íolá 
atcncione eífc de fide , eíTe qualicacem, 
non aucem in alijs , Hcéí íic probabi 
Jius eíTe de fide. Tercia íentenf ia 
affirmat non eíTe de fide c x p r e í l u m , 
quod gracia fit qualicas habicualismee 
elfe ío i am conc lu f íoncm t i ieu logicam, 
í ed efle ica ccrcumjVt üppufícum lie non 
ío lum cemerarium.led eciam error i pro-
x i m u m Sic cenent Cano, i ib. 7. d é locis, 
cap. 1.Medina hic , B.iñez 2.1^^211.2.3, 
arrie 1.Soco i .de natura , &: gra t ia , cap. 
18 & í 9 5 ¿ i n 4.dift.6. quíeft. 1. art ic. 
loannes Vinccncius !ib de gcat. C h r i í í i , 
quaí í f 1. conc lu í . 6. § u n o ^.GregoriuS 
M a r r i n ^ z h i c á r t . 1 .dub. í .62 iam eft cÓ-
tftirow incer Thominas Et quia iud ico , 
eam eíi'e ventad conformiorem,eam íía-
SüCO pro conc lu í iune . 
N o n e í t cxpreíTuo^ ñ^fy 
quod gracia fie qualicas habi tual^ : ¿fi ta5 
mei i ica ceicum, ve opporiCum íic e r r o i i 
p rox imum Primarn parcem d i í cu r ro íic: 
nul ib i eli expre í l e d i thni tum.quodgra-
da íit qualicas habicualr:ergo cum aiias 
hoc non conftec expreí le ex Scripcura, 
neque ex anciqoa 'ci adÍ t iüncEcc!el ias ,n6 
eft j l l e r é d u m cíie expreí le de f ide ,quód . 
gracia lit qualicas hübi tual is . Prob. An t . 
Nan^ eíc Concilijs^fokjm h a b e m u s ^ u ó d 
gratia íic qu id nobis inhserens: ergo ¿ü* 
modo dicamus graciam elle accidens 
nobis inhxrcnsmon errabimus e x p r d í e 
concra fidem. C o n í i r . In Conc i l i o VIÉ-; 
nenfi (cntencia,quíe affívmac.graciam ef-
fe habi tum, ío lum acceptaeur , v i qu id 
p r o b a b ü i u s , & ve magis confonum do-
¿ l i i n ^ Ü a n d o r u m Parrum : ergo í e n t i t 
C o n c i l i u m Viencnfe p r a í d i d a m d e d r i -
narh non e í i ecc rcam de fide, alias i p í a m 
defini í lent ve cercam de fide. 
489 Dices pfopoficioncm,quíe fe-
quicur ex vna immediare de fídcCí alce-
ra evidenci nacuralhíaieem elle per íe fe-
cundo de tíde,ficuc ifta Chrijius eft rífs't^ 
bilis eft per fe (ecundo de fidc,ica ve op-i 
fitum fie error i n fide i quia íequicur e t 
hac de fide chriflus eft horno, ¿fe ex hac 
evident i nacurali, Omnis homo eji n j s i b u 
l isi íed calis eft h^ec propoficio, gracia eft 
qualicas habicuajiy.ergo.Prob Min.Bene 
valec, gracia eft a l iquid realicér inhíe-! 
rens,qu9 eft i m m e d i a c é de fide*, ac n ó eft 
inh^rensper modum quanc cadenee re^ 
lacií)nis,nec a¿i:ionis,ncc per modu ali^ 
éuius alcerius p r á d i c a m e c í ; eigo cric irt-: 
hxrens per modum qualicatis; &¿ fie eri? 
per fe fecundo de fide, nam minoc eft 
nat i í ra l i t é r evidens. 
A l i q u i refp .Minorem , ex qua ínfec-i 
tur pendida propoficio, non eíle eviden-
tem. nam fi quis dicerec gratiam eíle re-i 
l ac ionem,üon dicerec concra fidem.Pof« 
fet en im quis cheologizari fie j q u ó d d i -
c e r e t , q u ó d ad adlioncm, per quam quis 
luftifícarecur > íequerecur rclacio gra» 
t i amic i , ^ : accepei á Deo ad parc ié ip iura 
gloriarjSi hoc i n adu t i s , i n parvuhs au--
tem íequi ad adionem déftruíStivam pec^ 
cador ig ina l i s ,q i j^ eft aódo SacramenciV 
Ec fi c o n c r a d i c a - , q u ó d ad ad ionem de-i 
ftrudivam no íequicur rclado, íed ío lum 
ad p rodu¿ t ívam,vb i cerminus produdus 
eft fundamcncum,ad quod íequicur re ía-
r i o , & cale f u n d s m e n t ú eíícc gratia.Rc/p4 
a^hyc l i m e 4 v f t n n a m non eí te de pb 
4Í6a 
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fide,nam Scotüs tcníít impunnis ad al i -
quas reiaciones eí le per íe motus fine 
p rodudipne a k e r i ü s . q u ü J íe habeac pee 
Xüoduai fundamenci. 
4^0 Sed qu idquid fit de hac folu-
ñone jCgo c o n c e d e r é : n , quód grana efu t 
a l iquid inherens per modum qualicatis, 
8c negare r rTe í í e habl tum , cuai raelior 
p a r s T h o m i í h r u m facearur auxil ium cf-
ficax eíle qualicaccm phyficam, &: ph>fi-
ce inherentem , &c negec eíle habicum* 
Cancludetur ergo íy l log i lmo fado gra-
t i am eflequalicacem ph>(ice indecente, 
non vero concladetar e ñ e habi tum. D i -
ces contra hoc.Permanencia gcatise pro; 
bacurcx Scriptt!ra,nam í . l o a n . 3. habe-
tur: Omnitrftii exDeo natas eft^non feccati 
quU¡emen Dct manet in i l lo .Et loan. 14. 
h a b e c u r : ^ eitmyeniemtt^ & manfioncm 
apud ettm faciemur. ergo fi alias probatuir, 
q u ó d graria fie qualitas inhxrensjproba-. 
b i tu r q u o q u c , q u ó d fie inhserens per mo-i 
dumhabicus. R c í ' p o n d e o , ad veram ra^ 
t i onem habitus non fufficere, quod ma-
near i n íubieófco, íed viera r e q u í r i , quod 
crx natura íua fie difficiié mobii is á í ub i e -
¿ t o ^ q u o d cdm non probecur convenire 
gracisenunquam probabicur e f t de JSde2 
quod fie habitus. 
4 9 1 Secunda pars conc lu f íon í s , 
v ide l icéc quod fie e t ro r i p rox imum he-
gare,quod fie habitus i prob. N a m pofita 
propoficione de fide,quod videl icéc fie 
qualitasinh£erens>6¿ manensin fubiedo , 
propofitiones ex P h y í o í o p h i a deíumptse 
ad infercndum,quod fie habi tus, cer t io-
res í u n c , &: pcobabilioresJ6¿ comunes i n 
Phylofophuj l icec non fint evidentes: ec-
go efto no fie erroc alierere , quod gracia 
no fie habitus*, er i t carne errori proximü» 
Secundo pcob.Nam p o f t q u a m V i e n e n í e 
Conc i l iu ra detceminavit í e n t e n t i a m ai-
ferentem , gcaciam elle habicum , ef^ 
fe probabiliorera j6¿ i i l am accepcavicvc 
inagis coní 'onam di¿í:isScripeur^,«S¿;San. 
d o c u m Pacrum, iam opinio oppoíica i n 
praxi nul lam habee prubabilicatern , nec 
aliquis Cacholicus íequutus eíí eam; ce-
g ó licet non fie error contra fidem , íaU 
l e m ecie p r ó x i m a er ror i . 
491 Sed contra hanc veritacem 
íunca l íqua : diífículcaícs íoivenda:. P r i -
ma eíliGraeia non eít quaíicas: ergo non 
eft hab i t u s .Gon íeq eft evidens,5C/\ncec. 
pcob.Graciá eí t per fedio^quam íubftan-
cia: ergo non e í l qualicas.Prob. C o n í e q , 
quia qualitas eíl long^ impcrfe£Hor fub-
íhmt i a .Secüdo pcob idern Antee. Gracia 
eíl peckcl i ís i t^Q acc idés o m n í ü cigo no 
eít qualitas}quia qua'itas nó eíl p c r k í t l í -
épaü genus accidcciu, cum pcckcVior fie 
q u j n t í t a s . T e r t i ó ^rob. idé An tccGra t i a 
e í l ia genere rclationis: ergo nó clt qua-
licas.Prob. Anc. T o t u m eíle gracia: c l l ad 
a l iud , cü fit fimiiicudüDci,&: p-rt icipacio 
natur^ i i i ius.Quarto.Non pote í l a(signa-
r i ípecies hulus qual i ta t is , in qua g ra t í a 
í]C:ergo n ó eíl i n genere qualitacis. Prob. 
Antee Quia nequit d i c i > qiu d fit in Ipc-; 
c ié di(poiitionis)quia hice non eíl pc i fe-
¿ l i i s ima ípec ies qualicatis > &: gracia per-
feclilsima eíl : ñ e q u e pote í t d ic i .quod fie 
• habitus propter c a n d é r a t i oné , ná h&bist 
non eíl pcrfcÓliCsima ípec ies qualitatis, 
c ú p e r f e d i o r fit potentia. T u quia huDÍ-
tus eíl difficilé mobii is a fubi tc io , gracia 
aucé faciie amucicur per vnü aCtú pecca-
tis mortalísjCÜ carné habitus nó per vnüj 
í ed per pintes t an tú amitei po ís i t Ñ e q u e 
poceí l d i c i quod fit potentia , quia h x c 
eí l connaturalis a ü c u i e í lenciasgrat ia au-
t e m n u l l i el letuiíe c r é a t e connaturalis 
e í le po te í l . N o n ergo eíl potentia , a 
fuffícicti enumeracione habebicur, quod 
n o n f í c q u a l i c a s . 
493 Hsec camen verleaci n o í l r x con-
c l u f i o n i s p a r u m o b í l a n c V n d e a d í - n e g o 
^nce. A d prob. gracia eíl p e r f e d i o t í q u a 
íub í lác ia ,quoad ordinéjCÓc. Ancec. a co-
co genere encis,negoAnt ó iConíeq .Ete-» 
n l m cum omnis íub l lan t ia creata íic or-
dinis nacuralis)&: gtatiaivc dicemus , lie 
ordinis í u p e r n a t a r a i i s , í l ando i n perfe-
¿t ioneordinis5perfe¿l : ior eíl gracia , q u á 
p m n i s í u b í l a n t i á creata : cum quo benc 
í lac ,quod,peníaca racione cncisdic fubílá-
cia omnis perfeclior gratia,quia í u b í l a n -
t ia eí l ens per íe,&: propter íc > gratia au , 
tcnijCÚ fie acc ídens je í l pura afieClio í u b -
í l a n c i ¿ : v n d é non e í l ens , í ed cncisens.Ad 
i . p r o b . n e g ó C ó f e q . A d p r o b . n e g ó , q u o d 
quancicas fir perfet i ior qualitatejecenim 
qdantitas í cqu i tu r ad íubí lanciam corpo-, 
ream racione maceria:,6¿ qualicas racione 
form<g : cum ergo forma fie per fedior 
maceria, pe r fed io r cric qualitas íequuca 
Racione f o r m ^ , quam quancitas ícqtjuca 
racione raaccriíE. 
494 Iní las . I l l u d accidens perfc-¿ 
d iu s eíl>quod magis accedicad í u b í l a n -
ciam , 6¿ magis parcicipac propriccates 
^ius > ac hoc e l l quaacicus, &: n ó qualicasg 
Q crgQ 
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crgo p ^ r í e ^ I o r ene quantl tas^uam qua-
l i i d s .P rob .Min .De racione íubftáciae eft, 
q u ó d Cubíicc omni accidenti &: i l l u d íu-
fíente: i hoc autem íot i convenic quan-
ticaci , veconftac ex Sacramento Altaris , 
v b i videmus qaanticatem vt ¿juod fuften-
care omaia alia accidentia, ipíiq* ve fub < 
l e d o <ju6dirA\qtcxe. í n l u p e r : quancicati 
convenic , q u o d cum forma íubllancial í 
v i i u m compof í tum íubftanciale per íe fa-CUCVÍ aíieríc p iobabi l i sopin io a l i quom 
íacr i ordinis Cler icorum M i n o r u m ce-
nes, q u ó d in generacione ver mis ex c o t r 
rnpeione ípec ic rum facramencaÜu quan-
titus pañis efl íubieíSum formie íubftan 
t ial is vcrmis: & ex i l i a ,-6¿ forma vermis 
íic vnum compofkam per íe í u b í h n c i a l e 
A J hoc dift. M a i . I l l ud accidens 
perfedms e( l ,quód magis accedit ad (ub 
í i . i n t i a m ^ magis participac proprieca-
tes eius^quoad eííe corporcum , 6¿ mate-
ria!e,nego Mai .Qnoad eíTe foimale , c 5 -
cedo Maiorem1&; d i f t . M i n . h o c efl qua-
ticas, &C nonqualicas, quoad eííc corpo-
rem-n;6¿ materiale, concedo M i n . quoad 
cí le f ü r m a j e , ^ aduaiemegoMin.Et dift . 
C o n í e q . peefeótior eric quoad condicio-
nes maceriíE Ctan í .Coní .quoad ra t ioncm 
a á a ^ a : formaSjnegoConíeq lcaque fub-
í h n í i a m corpoream quoad racione cor-
pocei , 6c macerialis magis imicacur qua-
ticas,quam qualitas? ac quancü ad racione 
adas,penes quam reí per fedio menfura-
t u r , magis imicacur fubftanciam quali^ 
t a s ,qüam quanneas: S¿ í i c o m n i b u s pen-
fat is jpeifedior eft quaiitas. 
495 A d ceiciam n e g ó Antee. A d 
prcb.negoAncec.Efto cn im gracia í icÓci 
í j ra i l i cudoinon tamen eft ipía telacio íi 
m i i k u d i n i s > q ü í E ad i l l am coníequicur : 
í c d coníücucivé per relacionem cranfec-
dencalem conf t i iu i tur , ad quam rclat io 
prsedicamencalis menfuraci ad menfura 
confequicur. A d q u a i t á d ico eíle i n í pe -
cie babicus.Et ad i J , q u ó d dicicur , q u ó d 
habicus eíl d i f f ic i le mobil is á í u b i e d o , 
d ico,quod fic,6¿ quod gracia non de fa-
c ü i amitcicur^uamvis per ynum pecca-
cum m árcale amiccacur, quia,vc vidimus 
ex D . T h o m non cft facilé habenci gra-
ciam exire i n cafum mortaiis peccaci, 
quia inclinacio gracias ad oppoíicü fem-
per o b f h t . £ c ad i d ^ u o d d i c i c u c q u ó d po 
tencia fie perfedior qualitas habicu, d i f t . 
i n eoordiae.vbi habecuc potencia,&: ha-
bicus,conc i n ocdine;in quo foium habe: 
tur h a b i t a s ^ nequit h j b e r í p o t é t i a , ne* 
go.Et quia gratia eft i n ordinc íupe rna -
tural i creatOjin quo nequic haberi pocé-
tÍ2,6¿ habetur hab i tus , ideó gratia debet 
haberi i n ípec ie habitus. 
*dn gratia hahitualis fit entitatiue fuptr* 
naturalut 
496 / ^ f V M íüpe rna tu ra lkasg rac l se fíe 
V _ j formalis parcicipatio íuper-
naturalicatis D e i j n e c e í l c eft 
prius examinare,in quo íupernacura l i tas 
D e i confiftacve ex hec facile venianms 
¡n cegni t ionem fupernacuraJicatis g r a t i f 
habicualis.Eft autem valde d í í í i c i i e í c i i e , 
i n quo D e i fupernacuralicas c o n f í ü i c : na 
fuper hoc plurcs func modi d i c e n d i , q u ó s 
pro nunc omic t imus , & qu id ce i tum íi€ 
declaramus.Deum igicur elle íupernacu-
ralem n i h i l al iud eft , quam eíle e ievat i í 
fupra cocam nacuram creacam, Se creabi-. 
l em quoad omnia ,qu^ in nacura crcaca, 
& creabil i reperiuncur. Sicuc enim A n -
g e l í f upe rnacu ra l e s í ecundum qu id d i c i 
poíl^uncquia fuper omnem naturam cor-
poream elevaci í u n c ^ CCEÜ p ó í i u n t ecia 
aliquo modo íupe rna tu ra l e s d i c í ,qu ia íu-
pra totam naturam í u b l u n a r e m elevaci 
lun t : ita,6¿ Deus ex eo debee d i c i íupec-. 
naturalis í impl ic i te r , &c ó m n i b u s raodis, 
quia fuper omnem naturam creacam, 6C 
c r e a b i l é m á fe ip ío elevatum eft. H i n c 
omnia praídicaca d ivina habent al iquem 
pecu l i a ré modum á creaturis, íive f . d i s » 
fivé fadibi l ibus i m p a r t i c i p a b ü e m • i n Ji^ 
nca encis eft ens á fc,íubíiftc6 in ipfa p l e -
nicudine e íTcndi .adus p i i í i i s o m n i s p o t c ^ 
tialitatis phy í i cé 6¿ mecaphj ' f icé expers» 
infinitus o m n i l imicatione carens: i n 
nca duracionisaeternus: i n linea o p e r a ú ^ 
va omnipotens: i n linea locativa in.men-! 
fus: io linea boni fummum bonum: in ¡U 
nea ver i ipfa vericasí i n l.nea i n t e l l é d í v a 
fuus in te l l edus ) i n t e l l c d i o , ípec ies i m -
preíTa,6¿ exprefla,fuum o b i c d u m , & alia 
huiufmodi»q«jae á nuila creacura creatu» 
6¿ creabi l i participan* poíTunt. 
Ex quibus fit , q u ó d n u l í a res creaca, 
vel c reab í l i s fupernaturalis d i c i poceft 
per formalcm parcicipacioncm horum 
modorum d iv inorum *. func en im prae^ 
d i d i m o d i i d , per q u ó d d iv ina d i f t i n -
guücur £cc íe á creati5>&: creabilib*. V n -
Q u ^ ñ l o D e c i m a ^ . l V . 111 
3e nulla res Cfeaca,vcl crcabl l ispoceí l d i -
c i eñs á fe, fü^fifts i n ipía plenicudine ef^  
fgndi ,omnípotens, inf inica)a:cerna, imtné-
fa,actus pu ius juminuni bv)num , ipía 
ncasjíuus incellcótus, ince l lc£ l io , ípec ics 
m\>zciU>&- exprefla > &: iuua"i o b k d u m . 
Ex alia ergo D e i f o r a u l i párc ic ipat ione 
gracia fanü i í i cans íupernatura l i s encica-
tive debec d i c i . Sunc ergo a ' i^ divina; 
perfecliones,qiiár l ieccin íe á parce re¡ 
decern.iinaC¿e l in t pee p rxd idos modos, 
noncaraen proúc á nobis iacelliguncuc 
prsedicfcaai indívifibilicacem modorura 
d iv inorum explicanc: íicut D c u m incel-
l igerc fe Ípfumi proüc cft in fe, amare íc 
j p í u m , proüc eíl m íe> quac licét peo c5-
venianc connaturalicer &¿ modo infinico, 
& compr5Ehenlivo,quo modo reduplica-
to, nulíi crcacuríe formalicer poHuncco-
venire ; camen dum eílencial iai i ter non 
confilhmc i n modo i n d i v i í i b i l i , poí lunc 
a creacura perfccV.iísima parcicipari : &C 
í ic gracia f a n d i í i c a n s poceft participare 
f o r m a l í t e r h u i a í m o d i predicara. Vnde 
ficuc natura divina eí l radix v i d e n d i , &¿ 
amandi D e u m , p r o ü c eft i n fe, ita & gra-
da, qu(¡ eíl formalis pairicipacio natura 
divin£B,eft radix v idendi ,8¿ amandi D e ú , 
ÍÍCUCI e l i i n fe. Et bac racione í u p e r n a t u -
ralis dicicur pacc ic ipac ivé ,qu ia l icet v i -
dere Deum,&: amare , proúc i n fe eft , ¡n 
toca fui plenicudine gracia non capiacca-
men veré parcem capiedum radicac a£td 
limicacos vidédi ,&; amandi Deum, proüc 
eft i n fe. 
497 Sed i n íh s .G tac i a í a n d i í i c a n s 
nequic d i c i íupernacura l i s , niíi ex parci-
cipacione prasdicati divini ,vc fupernacu-
rale eftiac videre Deum, & amare , íicuci 
e f t in fe , i n D e o prc^dicacum íupernacu-
rale non eft: ergo gracia ex pacticipacio-
xic talis prsedieati nequic d i c i (upetnacu-
ralis. Prob. M i n . Supcrnacurale in D c o 
ex hoc dicicur aliquod praidicacum, 
quia p e r i l l u d Deusfupetac omnem na-
turam creacam,&: cceabilem j íed per v i 
dere íe,8¿ amare íe Deum , ficüci eft i n 
íe> Deus non íuperac omnem creacuram, 
í i q u i d e m gracia creacura e í l ^ c u i camen 
per nos Conveníc radicare vifioncm , de 
amorem,prouc cft ia (e: ig i tu r videre &: 
amare Deum, í i cuc i e íh in Deo prasdica-
t u m fupernaturale non efl: 
498 A d hoc n e g ó M i n . Ad preb. 
conccíTa Maio r i , d i í l . M i n o r . Sed per v i -
dere fe Ü de amare íe Dqus non fupera^ 
omnem nacuram crcacam , ve hoc repe-
rirur in fupremo analogacomcgo M i n o r . 
ve explicar racionem analogam ad D c ú , 
& ad gratiam , conc. M i n o r . nego 
C o n í e q . Icaque hoc pra:dicacum yide* 
re fe Deum , & amare je* prout in fe e¡}t 
coonderan poceft dupl ic icér , vel prcuc 
i n Deo ada;quacé reperi tur , & per cf-
fenciam > canquam i n fiipremo analoga-
t o : & hoc modo babee diftingueie D e ú 
ab o m n i Creatura , etiam q u x lie gracia 
f an í t i f i c ans , quia in ea rantum i n v e n í -
cur-per parcicipacionem phy í icam , & i n 
Deo per e i k n t i a m . Poceft ccianj c o n ü -
deraci l og i ce , proüc ex ¡lío per cíTcnr 
t iam, & ex hoc per parcicipationem L o -
gicus ana log íce abí^rahic conceptum 
videndi íe , amandi fe , &: hoc mudo 
non d i í l inguic Deum á gracia, íed fa-
cic convenire Deum cum i l l a , conve-
n i é r i a q u i d é análoga ; qua racione gracia 
íupernacural is dicicuc ana log íce cü Deo. 
H i i l c diff inire poí lumus fupet nacura-
licacem graciíe per radicem vircucü , quíe 
á Dcojproüc in íe eft,fpeciíicancuc : nam 
hoc pr íedicacum ío ium poce/} compete-
ré Deo per e í lenciam , 6¿ gracííe per par-
t ic ipat ionem. Ex quo inferre eriam pof-
íumus gcaciam eiTe entitative fupern^tu-
ralem i nam cncicas gracisc n i n i l ai iud 
eft , quam q u í d a m parclcipacío divinas 
fupernacuralicacis per modum natura, ve 
infra dicemus: ergo, eí l fuperrKicuralis 
encicat ivé.Quód confirmari poceft. N a m 
íi cancum eílcc fupcrnaturaiis quoad m o -
dum,non eíTec magis füpcr.nactúaJis, qua 
vifus reltitucus careo nacoj q u ó d plañe v i 
detuc a b í u r d u m , c u m g r a t i a íií p r inc ip i a 
tíierici v k x ecern^,^ lemen g l o r i é , iux-
ta i l l u d Apoftol i : GranaDei ^ua ¿eterna: 
ergo eft fupernaturalis encicacive , S¿ i n 
fuá íubftancia. 
499 Sed obijeies. Supernacurali* 
cas cceaca no confiftic efietíciaíífer ¡n ha^ 
bicudine ad Deum , íicuci eft i n íc : ergo 
ex h o c , q u ó d gracia dicac habi tudincm 
ad Dsüjhcuci eft in fe-non in fe icur ,quód 
fie cntitacive íupernacural is . Prob.Ancec. 
D o n u m íc ient ia : íupernacurale eft-, &c ca-
men non dicic habicudinem adDcum>íi-, 
cuci eft in fe : ergo. Prob. M i n . c x D . T h , 
i . a .q .^ . a rc . i . in corpore,vbi habec í ic :£f 
ideo cogntUó diíiinarU retu appelUtHrfapie 
tía i cugnitio yero rerü humanaruyocatur 
fcie<ia,<¡i«aft cÓmunt nomine importante cer 
titfédtns ¡tédicij appr .pyiati ad iudiciu^uod 
L ( 1 Trad. I X . de Grana DcL 
j i f per cau fas fecundas: & ideo fie accipie-
do /cieatics nonten , ponitur áonum di f i in-
¿ítétn ¿i dono fapienticeiynde donutn ¡cien-
ti<e ejl folurn circd res humanas > ^e í circd 
res creettas. Ex quibus fie argumencum. 
Donom fcienciae cíl íoh im circa ees hu-
n^anaSíVel creatas : igicur non dicic i m -
iiTediaurn habicudinem ad D c u m , prcúc 
GÍl i n íe. Idemque argamentum, frt de 
virtucibus moialibus infufis ,qu£K íuper-
naturales funt; &: Cdmcn non dicunc ha -
b icudincm ad Üeum,proüC eíi i n íc, alias 
effont theologicae:. 
500, A d hoc r c íponde t Gonce do 
num ícienriaE non ita i n D c i cognicionc 
ex crcacurís p r o c e d e r é »quin tocas ílie 
proccí l l is iaoiciCür formaliter d iv ino te-
ftimonio, quód cíl ratio formalis ob i s tU 
í i d e i ! dona cn im Spirirus San£H i n n i t u -
tur viitucibus theologic is j d e ó ten 
dunt in D c u m , ve eíl: i n íe . Sed mel iüs 
r e íp . ex doctrina e iu ídem D . T h o m . i b i , 
are. j^ad 5 .vb i habet íic Í Dtcendttmy <¡uod 
Jicut dicl-tw eji de duno intelleHas^ <fti6d no 
yuicumqHe imelíigir j habet donum intelle-
éíus yjed qui inielligií ¿¡uafi ex habitagra-
t i edita etiam de dono fcíen(i<e eji intellige-
dam^jHod i l l i folttm donum fciemi* habeat, 
tjtéi €x infitítone gratide. reólum iudicium 
hdbent circa credtnda^S* agenda > ita quod 
innullo delfient a, reftimdine inflitice, Et 
h<£C ejl fcientia San6lorum , de ¿¡ua dici iúr: 
luft t im deduxit Dammus per '\ias reBas, 
& dedit l i l i jcienuam Sanffiornm, Sic D., 
T h o m . 
Excuius tnicabil i dodr ina ad argu-
mentuin n e g ó A n t e e A d prob e x D . T h » 
dico íolura convincerej q u ó d donu feié-
t i ^ non dicat habicudinem ad Deurri,cá-
quam ad obieftum , non vero, quód non 
dicac confticucivé habicudinem ad Deu , 
ve 111 j b ü e ad per íe motorem e í u s : i d e ó 
en im donum SpiricusSantfci dicicur,quia 
ex íolo in f t indu Spiritus Santt i proeedic 
ad iudicandum de ceedendis. Er i t ergo 
donum ícienciaE vere íupe rna tu ra l e ,qu i a 
habicudinem dicic ad E)eum íupernacu-
ralem A u d o r c m , ex cuius íolo fuperna-
tura l i i n f t i n d u proeedic ad iudicandum 
de credendis. A d coníir . dicovirtuces 
morales per (Q infuías íupernacura les d i -
ci .quia verfantur circa media íupe rna tu . 
ralia,vcpocé per í'c ordinaca ad finem v l -
l in tam rupernaturalem-.ex quo enim ob-
ieclum earum adDeum A n ¿ t o r e m fupec-
naturalcm ordinacur5veic ipiae {uperna-
cúrales f u n c & p e r o b í e f t a , a qu ibusfpé3 
c i í i c a n t u c a d Deü ,p roúc i n fe ipío c í l ,o r -
dinantur. Et licéc theologicas non rinc, 
quia Deum pro dbicdiO non habent i m -
r i iedia to , íupernatura les camen íunt jquia 
íalcé per íuum obieótum ípecif icat ivurn 
ad Deunj ,v t i cü i n í e , o rd inan tu r . 
50Í Obijcies í e cundo . Gracia ían-
¿tifícans non e(t háb i to s operacivus:cí 'go 
non poreft acr ingereDcújVti eft i n íc per 
modum obied:i ípec i í ica t iv i , aut í inis 
connacuralis,ac per confequens ü íuper -
naturalicas cnticaciva coní i f tacin hab i -
t ú d í n e ad Deum^vti eft in íe ,non poteric 
eí íe luperna tura l i s .Cóf i r . G í a t i a íandi f i -
cans conftitUíC hominem ob ieó lum for* 
rnale d i v i n ^ d i ledionis iobicc lum antera 
aiicuius adus.cfto c o n e í b t u r cum a d u i 
non tamen ad ipfum relacione t r a n í c e n -
dentaii refertur; ergo gracia non ordina-
tur t r a n í c e n d e n t a l i c e r ad Deum, & fie ñ 
Inpernacucalicas creara defumicur ex ha-! 
bicudine ad D e u m , gracia íanót i f icans 
non eric fupernacuralis. 
502. A d hoc re íp . g r a t i a m í a n & i -
ficancé m u l c i p ü c i t c r ad D e u m ordinari.; 
P r i m o e*im immediate i n genere caula: 
formalisordinacur ad D e u m , quatcnus 
eft immedia ta par t ic ipado divinas naru-
rse,habens pro exemplari íui operativo 
ip famDei naturam>prouc eft i n í e ; e x e m i 
placum aucem per íe ordinacur ad í u u m 
per le exemplar.Secundo. Quia i n gene-, 
re cauííe formalis nos adherece facic 
Deo,vt v l t i m o fini, qua racione peccatu 
morrale eft incopacibile cú gracia: alias 
haberet homo dúos vlcimosí ines.Tert id . ; 
Quia ex radix operum íuperna tu raJ iu ra , 
quae á Dco^p roü t in fe eft , fpccificancur; 
qua racione mediace ordinacur ad D c ü , 
quód íuf í icerct ad hoc ) q u ó d ent ica t ivé 
eíl'ec fupernaturalis. Vnde informa,con-
ceflb Antec.negu C o n í e q ¿ p r o p r e r rado-
nes di£las. A d con f i r . d i co , quód quando 
o b i c í t u m praelupponitur ad a d ü m , & n 5 
eft eíFedus actus, tune folu c ó n e d i t u r cU 
a£lu>quando autem eft efteéius eiusj verc 
ordinacur ad a¿turn,á quo efficicur : gra-
na ergo efto fit ob ie&um d i v i n a dile-: 
dioniSíef t t ¿ m e n e t í e d u s eius, íic or-
dinacur ad divinara d i l e d i o n e m , per 
quam efíicicur. 
505 T e r c i ó obijcies. Si grada fan-
étífícas eflet enticacivé íupernacural ís jex 
ommb* cauíis íu i s íuperna tu ra l i s deberec 
cííejat grada nequie eííe íuperna tura l i s 
ex 
Qu^fHo Decima.í.lV; 
ex qaafuor Caufls f n í s i e r g o . P r o b . M m o r ; 
Caufa macerialis gfdCÍ£e>nen,ipe í u b i c d u , 
i a qao imnicdiace rccipicur , (upernacu-
raiis aon eft,quia immediace rec ip ícur i n 
natura : ergo ex cauía material i íuperna-
curaüs noneft. Nec íuffícis relpoadere9 
quod recipícur i n natura, no racione po-
tencia: nacural is , íed racione potéti íe obe« 
^icncial is .Non quidem íuff i r jc^njrn l i -
céc anima ex obediencia adDeum A u d o -
rem lupernacuralem graciam recipiac, 
tamen immediace in nacura recipicur, &: 
ab ipía immed iacé i n genere cauíac ma-
cerialis cauíacur; ergo no caufacur lupcr-
nacurali tér in genere cauíse matetiaiis. 
Prob. Coofcq. Quia cania materia lis ex 
hoc immediatc caufat^x quo immedia-
te rec ip í t : ergo íi gratiam immediace re-
cipic ratione naciuacracione naturas i m -
mediacé caufat. 
Expacatur hoc. Grat iam educi ex 
porencia obedicnt ia i i anima:, ¿¿ in natu-
ra racione obediencia ad Deum Audore 
fupe rna tu r á l em r ec ip i , n ih i l aiiud eft d i 
cere,quam quod naturse non repugnac 
ex ea i m m e d i a t é grat iam e d u c i d i n ea 
i m m e d i a t é recipn ac hoc non eft dicere 
i p í a m educi ex aliquo fupetnacuraü , &t 
racione i l i ius r e c i p í ; ergo non poceft ve-
r i f icar i gra t iam pro caufa materiali ha-
bere al iquid íuperna tura le , nec ve t i í i ca -
jri etiam pocericqucM cauíaí i tas materia-
Jis gratia; vires paísivas natura: TuperetSC 
^c gratia ex quatuor cauíis íupernacura-
l i s non cric. Quod íi hoc devorecur,infe-
r a m graciam non eííe adsequace fuperna-
lura lem , í ed eíle parcim naturaiem, 65 
parcim íupernacura íem i q u ó d non vide-
tur dicendum,alias adus ab ipía proce-
¿ences non eíicnc íimüicér adíequaré íu-
pernacara íes ; nam radicacum nequi t i n 
ord ine e x c e d e r é íuam r a d i c e m : c r g o 
gracia radix non eíl adxquacé íupernacu-
ra)is,neque adus ab ipía per íe procede-, 
tes eruncadasquacé íuperna tura les . 
504 H o c argumentum piané con-
Vincic gratiam fandi t ícancein ío ium cáfe 
poGtíve íupe rna tu ra i em ex tribus cauíis, 
riempé efnciente>finali, S¿ f o r m a l i , quia 
ío l i harum ciíum caufarum influXus po-
ücive {upernacuralcs íunc-, ex parte auceni 
cauíse mate ría lis eíle á natura, proüc h x c 
í u b d i t u r agenti íuperna tu ra l i loiimeque 
e n i m per adionem ag'éntis naturalis 
educi poceft á n a t u r a l in ipía reci(n,ex 
quo acci¿us non eíití naiMrai<?m abío iu-
cc. Vndc poteí l d í c í ex nnlla cauía Cua 
elle n.Uviro'cin : ¡uin ex cauía natural! 
non educitur , niíi connotando adió-* 
nem agencis íupi rna tura l i s : vnde pok 
íumus dicere etiam in genere caul^ mar 
cerialis cauíar i íu^crnacuraacec , quia 
non cauíatnr á natura , ni(i connotando 
ad ionem agentis í upe rna tü ra l i s .Ñeque 
hoc derogat cignicaci gracix , q;.ia 
cum fit í 'upernacurale accidens, necc í lc 
e í l , q u ó d informec naturam , 5c i a 
ea i m m e d i a t é recipiatur , &c con íe^ 
quenter quod in genere cauíae materia-
lis ex inflnxu natura proveniac, non ca-
ra en ex adione naturse, íed ex adionc 
agentis íupra cocam nacuram. Ñ e q u e 
ex hoc ícqui tur parcim elle naturaiem, 
& par t im (upernaturalem , quia eíle reí 
nun dc íumi tu r ex caula ma te r i a l i , í -d 
ex cauía e f f i c i e n t i , formali , & rinali: 
c tenim maceria lolum habec recipere 
eííe , q u ó d ex cauíis luis efticienci, for-
ma l i , 6c fínali p r a i í u p p Q n i t u r habere 
eí le n a t u r a í e , ve! íuperna tu ra le . V n d é 
iuxea dod r inam datani concedatur ar-
gumento i n t c n t ü m , quia eo c o n c e í . 
í o , non infer tur non cíié adxquacé íu-
pernacura íem , quia cauía : , qu^ danc ei 
e í l e i o m n e s íunc íupe rna tu ra ie s , íicec 
cauía r e c íp i ea s íic naturalis. Ex quibus 
infero adlus vitales procedentes á gra-
cia , 6c v i r tu t ibús maiof i í u p e r n K u r a l i -
cace gaudcre,quam gáüdca t gratia ,quia 
ifti>cum íint vi ta leSírecipiuntur i n p r i n -
c ip io íupernatura l i ,á qao eciam cducunJ 
cur : v n d é poíitivé ex quacuor cauíis íu-
peraacuraies íunc, ideóque magis i m m é ^ 
d i a c é a d D ^ u m , íicuci eí l , ordinancuré 
V í r u m g r d t i a p e participatio forfoctUs ndi 
t u r é diHin& foíam moraíij*. 
50 j Q V P P O N O ve certurn npnd o m -
J3 nes T h e o b g ü s gratiam eííe 
". P ^ r t k í p a t i o a c m divinje nacu-
t x quód infere D . T h o m . h i c arcic.5. ex 
j i lo i .Pecri 1, Per <i*em m4xima-,& Pr&-
tiofa nubii promifl* dona^it, >r per hxc e f i 
f a d m l m diuirix confortes natura. ^3Cura 
aucem divina poceíl parcicipari í e c u m 
dum phyfica ,qua: habec, nempé D e u m 
coní t ic i ie re , & radicare noí l ro modo i n -
te l l igend i adus vitales cendétes in ipsíi, 
f icut i eft:j)X)c:ít ct iá parcicipari í e c u n d u 
cocepcü a io ra l i s r e¿ l i t ud in i s ,qua racione 
O 5 í a n d i r 
í f 4 
TradJX.de GratiaDei: 
í a n d i n s efl .Deumque t c tum denomi -
n c íán^uiDjConvet lum ad íe i p í u m , t a a 
qu iTi ad l u m m a m bonum ,6c aver íum 
ab pniní ' iñiqúlt 'áce : eft en lm iuftus, láñ-
ela, ^ fvdas in ó m n i b u s operibus íuis. 
Quo iu;.)po ico , a l iq i - i t cné t gracia^ ían 
¿tifipaníerii (olum elle participacionem 
nacura: d i v i n a qu-incum ad muraiem re-
¿ t icuct incm,non vero quantum ad p l i j f i -
ca pracdicdCa eius. 
506 Sed pátcem neg meem cenec me-
Jior p j r sThcn l^go ü ¿C me.ico q u í d e m , 
nam participare (' I .mDei r ed l i t u i i nem 
mofa iemei t h í b e r e lolurn co^ ío rc ium 
morJle cu Dea . hoc aucem non lufíicic 
a.1 venScandiim ea,qijaE: de gracia h a b í 
t u a ü in Scri; rur-i Sacra dicuncur: é r g p , 
Pxób M i n Náin per graciam h a b i t ú a é 
fioínó ídScr ip tu ra dicicur riaíci;6¿ renaf 
c i c x D e o loan.enim « . h a b e t u r : Ex Veo 
nati fUni.Et loan.5. Qui natuf eft ex Deot 
feccaíum non fac^r.PrimíE Petri i . d i c u n -
tur homines renati ex lemine incorrup-
t i n i l i . E t loan. l .Ded/ í eis poteflutem j i l ios 
J U i pe' ,ha:c aute verificari non po í lun t 
per lolü coníorciú mora íe h .uninis cum 
D e o : ergo gracia non eft (ola patt icipa-
l i o moralis natura; Dci .Prob M i n . N a m 
nac iv í tas ,& fil iado cxigun't, vt fiiius par-
ticipec naturcm pacris fuh f t a r t i a í i t c t , í¡ 
£ l iá t ¡o lie íubf tan t ia l i s ,& aec^dencaliter, 
1J fuene acciacncaJis: efgo ad hsec verifí-
canda de gracia non lufncic pura mo-
ralis parcicipatiQ redicudinis moralis 
D e i . 
507 Secundo probo. N a m efF^£tus co-
í c q u u t i ad gracia non tune puré morales: 
ergo n ¿ q u e gracia eiic puré moralis par-
tícipátio nacuia&divinse. Confeq. paceCi 
ct í^ctus enim non debent excede ré í uam 
cauumjted cum ipía proport ionari : ergo 
l i i f t i non func puré morales, gratia non 
d e b e t c í í e paicicipatio puie moralis na* 
t \ n x dlvioíe. An tee .ue íó prob. N a m eñe -
das gracia: habicualis func vircutes íuper-
niCurales, 6C duna, medijs quibus gratia: 
ra dicac adus rupernacuralcs videndi 
amandi Deun t f t e c autem non funt purc 
rnora l ia , í ed veré phyilca: ergo C o n f i r m . 
N a r í loquendo d¿; cffedibus,quos gratia 
t r ibui r in genere cama: formalis , plores 
t o i ú no luac puré mb^ales": erganec ipfá 
eft part icipado puré moralis. Prob. Anc. 
numerando eos.Primo enim gracia habi-
tualís elevar anima in ord»ne íupernacu-
fcáííjBc facic i l l a paicicipacive divina. Se-. 
cundo r e á d í t homi i t é g ra tü ,6¿Dea dilc-i 
d ú incrinfece,ica qnod hoc non fíe deno-
minado q n ^ d á excrinleca,red incr in ícen 
d u n ü cau í a tum io h o m í n e per d iv ina a i -
i ed ionem. T e r c i ó emundac a pecC"CO,¿¿ 
r enovac í cu r ed i í i c ac hominem inecrius. 
Quarcó facic íiliú a d o p d v ü , t r i b u é d o ius 
ad g ior iam canquam ad hxtediracem. 
Q u i n t o habet Deum inhab ícancem i n 
nobis. D e quibus e í f ed i i us p lañe con-, 
ftacquóJ non lunc puré morales: ergo. 
508 Sed contra conc lu í i one obijeiesj 
Ecenim ve gracia in genere caul^ furma^ 
lis í i l ium adoptivum fac ia t , íu f l ic ic ,quüd 
íit moralis parcicipacio divinse naturac:: 
c igo.Prob. Antee.ex S c r i u t u r a . N á C h r i * 
ftus vocat fratres íuos í e c u n d u m natura 
d iv inam eos,qui fecerinc v o l ú n t a t e D e i i 
6¿ habuetinc cum ea c o n í o r m i c a t e m , i n 
qua t e d i t u d o moralis humana: volunta* 
tis con í i f t i t : ergo íolum morale c o n í o r -
t i u m cum Deo lu fhc icv t fijij D c i n o m i -
nemur.&: í imus.Patee Con leq . N a m q u i 
eft frater alicuius^vt natus á cali patre, eft 
fíliuseius.Secundo ad Galac. 3. d i c i tu r ; 
Pos éflis Fi l i jDei per fider/r, dC tamen fides 
non eft part icipat io natura? divinse , l ed 
foíius cognidonis D e i : ergo ex eo, q u ó d 
ex Scdpcura coní tec nos per grat iam fie-5 
r i fiiios D e i adopcivos- íolum i n f c i r i po^ 
teí t graciara elle moralem patticipatio-j 
nem nacura D e i . 
í e r t i ó . R e s inan ima t í e dicuntur nafci 
ex Deo,&; ab ip ío generan53¿ camen ÍII9 
non parricipant nacuraroDciA'c eft in leq 
ergo ex eo , quód homo racione gratise 
í a n d i í i c a n d s dicatur in C h r i f t o r ena í c i , 
& : á D e o generari , non rede probatur 
i p íum per gracia ph^í ice participare na-^ 
turam D e i P rob .AncNam Pial. 1^8. ha-
hetw.Jpfe d i x i h & fcch /«« í .VbiBaí i l ius 
Jcgic:£r narafunulob ? 8 . d i c i c u r : i ^ / í ejl 
plu inti Pat€r,dHí <juis genuu JtUUs rortsi 
E r g o . Q u a r c ó . N ó eft de racione adoptio-
n i >quod comunicecur nacura p e n o n ^ 
quas adopcatur i n íiliú,ícd cátú , quód ¡p -
íi tribuacur ius ad haeredicatc , quód non 
habet ex vifuíc originis:vt cóftat i n adop 
tione,qu3e iic incer homines , per quam 
adoptacus non recipi t naturam ab adop^ 
tancc,alias adoptiva fíiiano non d i f t i n -
guerecur a naturalij fed tantú acccpcacuc 
ad hxredicacem : v n d é á lurif t is adopcio 
di f í in icucvoíuncar ia a í l u m p c i o , íivé gra-
cuíca accepcacio (^erfon^ extraneas ad b x -
r c d i u t c ¿ ad qua ex íua or ig ine n ó h¿bec 
QuartKo Dcdma.í.V. a I5 
itiSj i n qua Sefiñínorté nülla fie mencio 
de coimnunicacionc natura:, íed ío lum 
de acceptacione ad. hsereditatem : ergo 
licet homo per gratiam fiat Filius D c i 
adoptivas, non infer t i i r ,quód per ip íam 
graciatn ph^fice debeat habere naturam 
D e i . 
509 A d hoc nego Anceced-Ad 
prob. dico , fratres C h r i t l i appeliari,qui 
i n ó m n i b u s facíunt voluntatem Dci»non 
quia per i l l u d Faceré voluntatem D e i 
ConíKtuantur frarres C h r í f t i , S¿ confer 
qaencer n l i j adoptívi i fed quia i l la opera 
íunc opera fíliorum,qui per grat iam ha* 
bitualem Fiíij D e i fíunc, &: C h r i f t i fra-
tres. V n d é non probatur , q ü p d folum 
niorale confort ium cum Deo fílios D e i 
adoptivos faciac A d 1. prob.dico, q u ó d 
í icat i n Sacra Scriptura íides iuftificarc 
pos d ic icor , non quia fides f o r m a ü t e c 
forma iuíh' í ícans í i t ; fed quia i n i t i u n i 
npftr^ iuftificacionís a fíde cí\ : i t a ^ ^ d i -
c imur F i l i j D e i per fídem , non quia fí? 
des filiosDeí formalí ter . faciac, fed quia 
initiat: iurt if í^ationera , ex qua habemus, 
q u ó d formaiieer í imusFi l í j D e i A d cer-
t iam dico illas locuciones eíTe impro^ 
priasifunc enim inanimaca p ropr ix íilia-
í ioq is adopt iva i i i capaeja, ÍJCUC iuris 
ad h2Ercdicacem:homo aucem fie d ic i tu r 
ex Deo nafci,&: renaíc i ,q t iód vocetur ad 
glotise hscredicacem , iuxta i l l u d Pauli : 
¿Izoú. fjJilíjiO* hceredes > heredes D e l , 0* 
coheredes Chrifi i , ad quod requiritUC 
vera part icipatio naturas D e í . 
A d v l t imam dico, quod licec i n hu 
inanis ado^tacus no accipiac naturam ab 
adopcance, requiricur camen i n d i í p e n í a -
^ i l i t í r , quod adop¿acus fie ciutdera ná-
tuc^ cum patee : i n filiadone auccra 
adopciva D e i » cum adopcarus nequeac 
jiabere nataram adppcancis ab a!io,quam 
á Deo adopcance, &: alias requiiacuc eí lc 
^iufdefn naeurae cum Deo adoptancej 
ixquir i tuc indiípenfabüicer* quod á Deo 
nacuram accipiac parcicipat ivé , quam-
vis non in lu i plenicudine. Et fie ad 
ÍÉÍÍUcionem adopci^am D e i non fuffi 
cic morale conlorcium cum C e o , íed 
lequirieur phyfica parcicipario nacuiíe 
D e i . híf, in íuper al iud dKcrimen cum 
Convc.nicWtia i conwmiunt enim íiíij 
adopcioms , cam húman íe , q u i m d i v i -
rxx i n eo , <|uód ambo fuñe h i i j di le-
¿ l ionis p.¿cris adopcancis : íed ex hoc 
di ler iminancuc, ejuod c u m d i l e í t i o h ü : 
mana non fie efFe^iva ¡ fed puré aiFe&Ü 
va, adopcati in humanís íolum dicenrur 
f i i i j fecundum effedum adopcantisí ac 
cum d i l e d i o efhcax D e i vere effe£ti-
va , í ic , ab ipfo adopcati dicuntur HUj 
fecundum afteftun^ , qui eft gcocia. Er 
fie eft nece í le , quód fie aliqua participa^ 
t io phyfica nacur^ adopcantis.Quod Lnan 
gis pacebic ex §. i equen t í . 
§. V L 
v^n greíiia fu formalis parílcipatio 
nalur*, Dci >. 
510 O I gracia habitualis non eft fola 
j j parcicipacio moralis nacurx 
D e i , eric phyfica natura: D e i 
parcicipacio: í icque i l l i conyemec elle 
D e i nacuram ex ipía rei nacu ta ,omni 
pa¿bo , veí adu voluncacis. feclufo. Ef l 
aucem dúplex phyfica parcicipacio a l i i 
c i i ius ,a l ia v i r tua l i s ,a l ia formalis 5 v i d 
tualis d i c i t u r , vel quia eft parcicipacio 
alicuius vírtucis ad producendum , vel 
Continendum i d , cjuód in fe habec 
parcicipacionem formal^m : ficue (pe-
ejes impre í l a d ic i tur vucualis parcici-
pacio obie¿U ,quia concínec vircualicéc 
í p e c i e m exprc í l am , qua: eft formalis 
repraífencacio, o b i e d i : &: ícmen dicicuc 
vircualis participatio generantis , quia 
eft viecus ad producendum í imüe , i n 
quo ,c,ft formalis parricipacio generan-
cis^vel eciam diclcur vircuatis pa r t i c i -
pacio , quia folum pai ticipac id , quod 
eft victualicec , &,eminencer in íuo p r in -
c ip io , non quod f o r m a l i c e r f i c u e incra 
terram parcicipatuu calor fol is , &: non 
l u x > cum camen calor ío lum vircualiter 
fie in fole. Formalis taucem parcicipa-
cio eft i l l a , qug parricipac id , q u ó d 
formalicer eft i n alio , ficue aer pac-
cicipac lucem á fole , quíe, in i i ío for^ 
snalieer eft. , Creacura' ergo í e c u n d u m 
o rd incm naturalem participaneid, quod 
eft i n Deo eminenceci, &: ideó vocancur 
vircuales pareicipaciones D e i : partici» 
pare aucem i d , quód Deus fermalicer 
eft , hoc per t inecad fupernacuralia , 6c 
hoc i . n q u i r í m u s d c gratia ; an fie parci-
cipacio formal is , & exprefta ems, q u ó d 
i n Deo f o r m a í k e r invenicur , ficue lux 
aeris parcicipac lucem folisí 
jrca quod qux l i rum duae func 
í e n c e ^ P r i m a eft p lur iu T h o m i f t a r ú , q u i 
' , ; > , O 4 íequ«3 
z i 6 T r a í t I X . de Gratia Dei. 
fequurí VInccncíum r e l c d í o n e de gracia 
C h í i ( U tenenc gratiam eíle pauicipa-
cioncm formalem divina: na tu i^ , quia 
participac divinas perfeét iünesj in quan-" 
cmn divinas Tune, i d eft ío quancQ a¿tas 
purus,<3¿ ip íum elle independens, 6C m i -
mucabile; a í ioquin non eric participacio 
ínpecnjcaraUsjíi non parcicipac i d , quód 
d iv inum eft in eo , i n quo cievatur ía^va. 
tocarn naturam creacam Secunda íencen 
t u e i t aliorum oppuíicum teuéí iurn, exi -
ftimanciumque imaiieare, quód ipfa ra 
ció iÚtifs p u i i ó¿ j i v i n i eñe , ve eft in fe, 
participecur f irma íter ab aiiqua natura 
crei t^ , qu^ lisr.icaca eft , 6¿ formalicaci 
a í tu s pun uppoiica. Sic cenec C u n c l h i c 
vb i fupra. 
511 Sic conclufio. Gratia íanf t i -
fícans eft formalis part icipat io naturíe 
diviníe. Ita c o m m u n i t é r cenenc T h o m i -
fía:. Ec prob. N a m operaciones nacurg 
íupeCiOri connacuralcs non po í luncv l lo 
modo (ieri conacurales alceri, niíi al iquo 
modo liabcant in fe f-ormalitér nacurarn 
i l i a m fupcrioremded viíio D s i , vei eft i n 
ic,6c eius d i l e d i o fuper omnia ,qu^ íunc 
connacuralcs nacura: divinacfiunc conna-
turales h o m i n i iufto per graciam í a n d i -
í i cácem: ergo Iioino iuf t iu per i l l am ha^ 
bec i n fe {-ormaiícer nacüram div inam 
parcicipacive Min.patee; F u m quiade-
l e t b t i o orea ex ali^ua operacionc eft 
í i g n u m connaiuralicatis i i l ius; ex vi í ione 
autem beac¿;,6¿ d i i tc i ione D e i íuper om-
nia m á x i m e oricur delcdacio i n h o m i -
ne,6¿ Angelo: e rgo .Tum quia, quae íunc 
ex inclinacione íubiedi j func connacura-< 
lia/illíe vero operaciones func ex incl ina-
tione hominis iufti)vel Ange l í s ergo i p -
lis fíunc connaturales per grat iam. M a i . 
vero prob. Operario dicicur connacura-
l i j ,qu ia tic conformicér ad nacuram , á 
qua procedic: ergo impoís ib i lé eft i l l u d , 
quod eft a l icui nacur^ fuperiori conna-
iurale,Heri corinacurale alceri niíi aliquo 
modo habeac i l lair . nacuram formalicéc; 
v n d é quia natur^ h u m i n i s , v e l A n g e i i 
nui lomodo reperiuntur in bruco, repug-
nac>quód adiones A n g é l i c a * ^ humanas 
connacurales , íc i) icéc ince¡l igere,&: vellc 
bruto fianc connacuraies. Qu(¿ racio iníi 
nu-.cur a D . Diouyfio cap. i . Ecclefiaft, 
H ie ra rch i íE aíTcrence: Jriumintm nün pof~ 
Je operan atn¡na^t*i j ia tum gra t i s no f u e 
rít confetjuutus^ina \nus qHijcfue folÜ agtfy 
¿iHtjHbJiaiiacJtatHjpjHt süi.l¿x, á Ceci l io , 
l i b . i . Thefauri,cap. i .aflerente eandem 
operationem connuinraluer habtntcs cum 
Deo necefle efl efje eittfdem naturX. 
515 S e c u n d ó prob. I l la forma,ex 
qua oricur inclinacio in Deum , ve eft i n 
íe ipío , eft participacio formalis natui^ 
divir íEi íed a gracia íanctit ícance oricuc 
calis incl inado: ergo M i n . patee Ex gra* 
cia con íequicuc í ivé fequela íola rationis, 
ve vukScotuSjíivé realiter,vt d icuncTho-
miftaí.charicas cheQlogica,qu3e vlt e í i en -
tialicer incl inat io i n D c u m , v t eft i n íe 
ip ío ,quia reguiacur per í idem , vel c i a r á 
Viíionem, quíe in Deum , ve eft i n í e , t e n -
dune, amor vero D e i nacuralis, quia í e -
gulacur per cognicionem, quam habem* 
de Deo per creacuras^ ex ccca íu t i s ,nün 
tendic i n illum,vc eft i n fe j íed proüc re^ 
lucee i n fpeculo crcaturarum : ergo-Ma-» 
ior vero fuadecur. Inclinacio in Deun i i 
proue eft i n fe , fuñdar i debee i n aliqua 
naeíJra, cum omnis incl inat io fundecur, 
8¿:radicecur i n aliqua naturaifed non po-i 
teft fundari in aliqua natura creaca; ergo 
ío ium poceft fundari in aliqua patdcipa-
tione nacura? divina?.Probo M i n . O m n i s 
inclinacio tedie in bonum propr ium na-
turas, i n qua radicacur: ergo incl inacio 
tendens i n bonum d iv inum , vt eft i n íe 
ip ío ,nequic ranicari in natura creaca, íed 
í o lum in divina pee e í lenciam, fj inc l ina -
t io fie a l iqu id increatum,&: in divina per 
parcicipacionem , íi fie al iquid creacum, 
ve contingie in ptopofico. Prob. Ancec. 
Omnis inclinacio cendic eflencialitér í n 
bonum: &: cum nulla incl inat io íií prop-
ter fe ip íam,fed propcer nacuram, íh qua 
fundacur,feqciicui, quód omnis inc l ina^ 
l i o cendac in bonum propr ium nacuríe, 
in qua radicacur. £ t quidem fi inquira-í 
mus,cur incl inat io l ap id i s í i t ad centru, 
& ignis ad locum íu r íum,no poteft al iud 
r e í p o n d e r i , niíi quód centrum eft b o n ú 
proprium congruum , & convenicns na-
turas lapidis ,& íuríum eft bonum conven 
niens natura? ignis. 
514 T e r t i ó prob.Patcicipare for-
mali tet a l iquid eft habere c o n v e n i é n c i l 
formalem cum il lo, íalcem analogam , ve 
pacee i n accidéce , quod parcicipac racío-
nem encis formalicer, quia in i l l a habec 
convenienciam formalem anltogam cu 
fubftancia -, fed gracia íant i í icans habec 
calcm convenienciam cum nacura d i v i -
na : íicuc enim natura D e i eft eminenci 
<¿uodam modo radix cogn ic ion i s^amo-
Qnícílio Deciraa.í.VL 
rk.quo Deus fe ipfum,vt ín fe e í l , inf íni-
co modo cognülcic,6¿: a m a ü c a gratta eft 
radix iaceliigenclíj6¿ amandi Deum ,vc 
i n fe Q{1,8C prouc cranfcendlc cotum or-
dinem creacum,^ creabilem: ergo gra-? 
tía í and i f ícans eít parcicipacio formalis 
divina; nacurs. 
^.515 Sed contra hanc conclufio 
nem íunc quíedam difficulcates í o l v é d s , 
p r i m a eft,quia gracia habicualis inScrip-
cura appeiiacur í emcnDei ,vc pacec ex i l f d 
l . l ozn . i j .Qx jna t t t i e f i ex Veo peccatum 
nonf¿cUyc¡uia (emen eius manet in ec,ld CÍl 
gracia, ve communícer explicanc Patres-, 
ac lemen íolum vircuaÜcec participac na-
turam gencranc ís , ve í emen arboris eft 
a rbor ,nün formalirér . ícd tancum virtna-
Jicer: igicur gracia ( jnóli í icans no c l l for-
maiicéi' natura Dei,red ío lum vircuaücér. 
A d hoc d ickur grat iam d i c i í emen D e i , 
non per ordinem ad nacuram D e i , cuius 
e/l participacio>fed r e í p c d u vifionis bea 
tifióse,quia eft r a d i x i l l i u s , quia clara 
D e i v i í i o i n virtute g ra t Í5e ,v t aibor i n 
vircute feminis, concinscur, iuxea i l i u d 
ApoftoiÍ:Gr4f/íí Dei yua x i e r m . k gracia 
en im consumata pacnse oricur conatura-
licéc luméglor iae . ve propriecasab e í len-
tia,arbor á lemine>6¿ civus a fonce : v n d é 
loan .4 .d i ckur : ^ ^ / r t ^ í - w í / i in >*-
tam ctiemam. Quod docuic D . T h o m . i . 
pare qua:ft.62.art.3.vbi aie: Grat tagratu 
faciens buc mudo comparatuy ad beatttudi' 
nem ftcut vatio Jeminalis ir* natura ad 
ejfeffum naturalem : ~\>n(ié l.Joan. 3. Grat 
l ia jemen Dei norninatur. 
S e c u n d ó poíTumus refpondere, quod 
c u m Deus íic beacus per eflentiam,n5 ta-
men beacus íic racione ellcnci^ , íed per 
incellcdum,vc docec D . T h o m 1 .parc.q. 
15 . a r t i c 5. natura D e i formali ier ve na-
tura con í i í l k i n radice béa t i t ud in i s i u x i 
ac per confequeas i n q ú o d a m d iv ino í e -
ín ine ,ex quo otilurjvc frndusex arbore. 
V n d e pareicipare fornialicér naturam di -
vinam)Vt nacura eft ,nihi l aliud eft, quam 
participare formali tér racionem d i v i n i 
feminis beaticudiuis diving & íic ex hoc 
quod gracia dicatur í emen , non íequi tuc 
quod íolum v i i tuaü te r naturam D e i , ve 
nacuram pari ic¡pee, ícd fo rma l i t é r , quia 
ficut natura d iv ina re calis, lemen gloria: 
per e í l en t iam eft,íta,&: gracia femé g l o -
rias per pacticipationem focroalem D e i 
eft. 
516 Secunda difíiculcas eft. Nam 
gracia formaliter nacuram divina par^ 
t iciparet, participarct quoque ciu^ attí 1« 
bucajfed non pameip^c íoímali tec at t r i -
bata Dekergo ñeque eius naturam.Mai, 
pacec,cum enim nacu.a ík radix propric-
cacum , qui nacuram aliquam formaliece 
participat,etiam eius propriecates con-
fequenter participac. t r g o M i n o r ve tó 
pcob. Accribuca divinse naturx í u n c i m -
niucabilkasjinlíinicas, omnipotencia ,do-. 
m i n i u m in omnes creacuras, alia hun 
iuímodi-. at qui gratia n i h i l ex his partid 
cipaf,cum non íic immutab i ! i s , i nd¿ fvd i -
bi l is , íed per peccaeum poísit ami t t i , nec 
faciac nos infinitos i n c í í cndo , omnipo-
eenccs,auc recum omnium d ó m i n o s : ce-
g ó . < 
A d hoc argumencum concedic M a i : 
&: negac Minoren» Magjf tcr Gonce, 
conacuc oftendere ad longum modum, 
quo gracia praedicta omnia participar 
formal i té r , Sed de verieate ío lu t ionis d i -
cemus in §. fequenci, v b i , D ¿ o dancc^ic 
gabimus omma i l la , qux concedic Go-
nce. V n d é ad diff icul tatem pr^lcntem. 
dif t-Mai.Part iciparet quoque formal i té r 
omnia ateributa naeutae divincE,omnia,ad 
quorum adus elevaci poeeft homo.conc. 
M a l . A d quorum a¿tus nequie elevad 
h o m o , n e g ó M a i . 6C conccíi 'a M í n o r ¡ . 
d i f t . C o n í e q . E r g o ñeque participac for-
mal i té r naturam divinam adarquacé, vq 
radix eft omniu eorum, qua: inDeo r a d n 
cac, tám i n o r d i n e e í l cno i , quám in o r d i -
ne incel i igcndi ,6¿ amand iDcumxonca -
do C o n í e q . i n á d s e q u a t é , ^ reftriólive i n 
ordine in tc l i igend i ,5¿ amandi D e u m , í i -
cuci e f t ,negó C o n í e q . icaque gratia for 
l u m poeeft participare nacuram divina , 
í e c u n d u m quod radicat cas perfeé'tio-
nes, ad quaium adus homo poteft eleva-
r i : non vero eas, quarum denominuCÍo 
o m n i n ó r e p u g n a r homin i .Non repugnar 
h o m i n i videre Deum,í icüci eft, nec ama-
re i l lum,í icut i eft,quia obieótum humani 
intc l leótus eft vecum ve íic , fub quo con-
eineeur Deus>vc ciaré videndus , 6c obic-
ctum humana voluntacis eft bonum ve 
íic,fub quo cuntinetur bonum d í v i n u m , 
íicuti eft . &: íic poeeft homo ekvar i ad 
v idendum D e u m , í i c u t i eft , & ad araan-
dum eum,í jcut i eít 5 v n d é gracia.per qua 
ad hasc elevatur homo, poreft pareicipa-
re formalicér nacurarn D e i , í c e u n d u r n 
quod radicar vifionem beacam, amorcm 
beacihcum>6¿ fruicionem D e i . 
h i t T m C t * IX.deGratiaD'eí. 
517 Tercia dlfficuítas efl. Quia 
Ditara divina i n fencená i p lur iam T h o -
m i l l a r u m confiftic i n tp ío incelligere fe> 
í cd gracia non cfl foimal is parcicipatio 
d i v m i inreliigerc : ig i tu r gracia non éft 
parciciuacio foFmi í i s di\rin2E nacuríe. 
Prob M i h ek D . T U o m . hic arrie. 4. vb i 
d ftinguic injer pircicipacionem d iv ina 
cognuiontco6c a m o í i s , ó<: paicicipationc 
d i v i n a nacuraí , pr imam accribuic íidcí» 
&: cfiaricaci, í c e u n d a m accribuic gratiíe. 
Refpondenc Audoresj qai cenenc divina 
naturam conllicai per ipfum incciligere 
d i v i n u m , q u ó d d iv inum inrelligcre eft 
quse j a m vircualicas, qux' habec d i f t inda 
m u n i a . n e m p é na tu ras , ince lk^ j s jó i inre -
I k d i o n i s : gracia crgo parcicípac fonna-
licer d iv inum incel i igjre fecundum ma-
ñ u s nacará: , (ub qaa forni i i i cuc noftrd 
modo i u d l i g e n d i h ib¿c prsece Jere i n 
t e l l e d u m ^ i iv inam incei le í t iooesn per 
m o d u m accribuci, d¿ íub hac paircicipari 
formal icér á fide. 
Sedhocvaidc diff icüé apparec : nami 
noftro more incelligendi i d , quód prse 
oedic incellecluníjriequic eiVc inceü ige re j 
í e d íncel lcdual icas radicalis: ergo íi gra -
t ia parcicipac d iv inum incel l igi í rejvcno-
ftrómodo incell igendi prsecedic incellé-
¿ l u m , pucicipabic formalicér divinara' 
incel lc í iua l icacem, non vero ip íum ince • 
]Hgere,6c con íequencer íí i n ipío a6laa!i 
incelligcre ftac confticucivum d i v i n x na-
turacgraiia non eric formaiis participa 
t i o d i v i n a nacurse. Deinde i n íencencia 
¡horuni Aaí to rü ipfum iacelliger^ aclua-
le eíTeníialicec confticuic DeuiT),qaia co-
cepeus dil*FerencialisDei debecefle pee-
féól i í s imum prasdicatum^ no aucem cíTec 
p e r f e c h í s i m u m praEdicarum^íi e í iec ince-
lleclaa icas radicaiis: ergo dum in gracia 
videnc parcicipan foiam inrelicólualica-
tem radicalem, vel debene dicere graria 
non efle tormalem parcicipacionem na-
turas divinsevel debene dicere nacuram 
divinan^ non confticui eíTencialicéc per 
ip fum a£taale jntcl l i¿;ere. 
Vnde r e í p o n d e t u r diffículcati proV 
poíicx.quvM in ea fencenria , qux docsc 
ipfum inceiligcre eíle conft i tücivnm na 
tura: divina:,non pofbic defeniari g r a t i á 
éí ie f ó r m a l e m parcicipacionem divina: 
n a c u r . e Q u ó d docuic S. Dcó to r loco ad-
dudo , dum ex vna parce dixic graciartv 
cíi"^ pan i c iüac ionem divinse nacunEj Se 
ex alia dicic non eíie f o r au i em p a r u c ^ 
patIoncm,nequa c o g n í t í o m s divine , né-í 
que amoris d i v i n i . 
5.18 Qnarca difficulcas eü . Quia 
íj"gracia c ñ formaiis parcicipatio nacnríE 
divinxjgracia parcicipans formaliter d i -
vinicacem ecic formaliter d iv ina ; ergo 
eric increaca, cns á í'e,actus purus, o m n i . 
pocens,6cc. qu^e íunc modi Divinicacis; 
Confcq. e í H a l í u m : ergo gracia non eíh 
formaiis parcicipatio nacurí^ d i v i n a . C o -
feq eft bona: M i n . i n noOra fencécia ev i -
dens,&: Mai .p rob . Eccnim gracia nequic 
cífe formaiis parcicipacio encis incre3ci> 
quin fíe formaliter increaca , nequic for-j 
malicer paniciparc racionem encis á íe , 
qu in fortnaiicer fie ens a fe , nequic eíie 
formaiis pa t í ic ipac io infinicaiis, quin fie 
formaliccr in í in ica: ergoparicer nequi-
bic foimalicer pateicipare racionem na-
turas divina: quin íit fotmalicer pacciei^ 
pacive d iv ina . 
A d hoc n e g ó M a i . E f t e n i m concep-; 
tas divinicacis íub racione nacurae p a r c í -
cipabii is á gracia per cóven ienc i am aná^ 
logicam: vnde,6^ gracia d ic i tur divina» 
i d c f t ,p r inc ip ium radicale operacionum 
divinarum , quae cales dicuncuc , quia á 
D e c p r o ú c eft i n í e , ípec i í i can íu r .P ro c u -
iús aliquaji cxpllcacione advercere opor-
tecquod Deo coaveniunt aliquíg perfe^ 
¿biones ica difterenciaiicec, &; propria:, 
q u ó d in explicicó earum conceptu ex-
plicecur i d , per quod Deus dift inguituc 
áb omni c c q u ó d Deus non c ñ . cuiuímo-j 
d i func eííe á íe ,quód ex cerminis repug-
nac graciae.cum ipia gracia formaliter a 
Deo l)C,6¿ in fuo proprio diífereciaíi con -
cepto,quo dicicur parcicipatio Ü e í , ne-
gacionem encis á fe explicae. Idem d ico 
de concepcu fubfiftcncis i n ipía p leni tu-
dine.efl'cndi,de racione a í tus p u r i , 6c de 
eoncepcu omnipoceners, xcerni , i m m e n -
Ci>6c al ioiu h u i u í m o d i , q u x in fuo coeep» 
tu ica expiieane i d , quód p ropnum eft 
D e i , q u ó d expiieice dicunc íoii Deo coh-
venire polle .Vnde iñat ñ e q u e a n a l c g i c é 
aker i á Deo formalícer poífunc Conveni-
re .Al ia : íunc perfediones conveniences 
Deo non ica p rüpr ié ,qudd i n íuo c o c e p í 
ta explicere íd>pcr quodDeus di í i ingiu- j 
tur ab omni e o , q u ó d D e u s non cfi ;&: ha-i 
i u í m o d i íunr eíTe tadicem d iv inarü ope-
ra t ionum.qu íe ab ipío Deo , prout éft i n 
fe Jpecif icantur . £ t huiufmodi divina 
poí lunc per gratiam h o m i n i communi^ 
craii;& i a h'oc feuíu gracia divina d i c i -
cun 
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car: á é q u e e n í m negare poíTumus, quud 
l i t radix vi Jcndi^6¿ amandi D e u m , p r ü u c 
c(l in fe. Vadéd i tHcuIcac i propoíicíe co-
ccao , quod gracia Cit fo rmaücer d iv ina 
per raoduin elcvancis hon i inem ad opc-
racionem divinam>nego c a m e n , q u ó d fie 
increaca,cns á fe aó tuspurus , o m n i p o r é s , 
5¿c Q jia h^e non qu^modocumque d ¡ -
v.initatctn d icunt i fcd expücanc i l l a m eo 
modo , quo alijs a Deo incomanicabi l i s 
c l l . Vno v e t b j d icam. Expl ícanc di íHn-
¿ t ivum D c i ab o m n i a l i o . q a ó d D c u s non 
elt,íive ens nacurale, íivé iupernacurale 
fie Vnde gracia nequeunc forraalkec 
convenirc. 
¿ 1 9 Qu in ta di f í icul tas e f t : q u ü 
íi gracia nacuram d i v í a a m formalicer 
pa rc i c ípac : ergo i p í a m nacuram div ina 
fonni l icer cxp r imic í i cuc i eít i n fe s ergo 
dab i í i s e r i c ipecies creacajpec quam pof-
í i rau ie í renc iá d i v í n a m videre , Ccuti eft 
i n l e i c o n í e q u e n s mil la via admicticur á 
T h o m í f t i s : ergo.Prob. í e q u c l a . T o t a re-
pugnancia ad nun d a n d u n í í p e c í e m ex-
p re í i am repreienCuncem nacu tá d iv ina , 
íieuci c i \ i n íe ,el t , ju ia nacura divina , i i~ 
cuci eí t i n íe,cft í>£tiis purus , in í in icus ,om-
niooiens , S¿c. Se íic £ ípec ies creata te -
prjEiencarec nacuiatn d iv inam , fícuci eft 
i n í e , deberec i n eíTe inc^í l igibi l i h^G 
omnia c í le jquód repugnac creacur^ j at 
hoc non íequerecur : ergo Prob. M i n o r . 
Gracia per nos exprimic nacuram d i v i -
namií icuci e f t ,& non eít aótus p u n í s , ñ e -
que in í in icus ,ñeque omnipocensj&c. er-
go íimiliccr poíl'ec fpecies e x p e d í a naca* 
r x divin*c folara nacuram d iv inam ex^ 
preflare , fícuci eít i n fe, eciam íi non ex-
preí larec a¿ tum purum,infÍQÍcum,&:c Ec 
í ic non requircrecur calem fpeciem i n 
c í l e i nce l i i g ib i l i círe adum purum , i n f i . 
n i c u m ^ c . 
A d hoc n e g ó fequclam. A d prob.d i -
c c q u ó d gracia non exprimic nacuram 
d iv ina , íieuci eít i n íe> íed exprimic qua-
dam racionera nacura; á l v i n x folum ana-
logice conveniente D e o , & g rac jx ,quód , 
v t vidimusjnon ccpugnatcreacur<g íuper-
nacurali 1 fpecies aucem ejepreíla i n fo r -
mans incel le¿tum ad videndum nacuram 
divinam,ficuci eít i n fedeberec expreí la-
re non aliquam racionem coramune ana-
log icéDeo ,ó¿ g r a t i ^ f e d debecec expref-
fare immediace ipfam nacura d iv inam, 
fi'cíití i n fe eít quiddicacive > &¿ quia in íe 
cí t a¿lus pucusj iní inuus, 6¿c, ha:c omnia 
immediace deberec expr imere , S¿ pee 
confequens deberec in fe turma\itcr i n 
eíTe ince l i i g ib i l i continerc: ¡ quód c u í n 
creatune repugnec , fpeciei ücpcefl^ 
quiddicacive inu i idvc ucua> rcpreien-i 
tantis expr imir repugnantum. 
520 Sexta aiíncu'icas cft Si gracia 
fandificans formalker pauiciparec con-, 
ceptum nacurse divina:, gracia ex íuo co-
cepcu formal i facerec t i l iu in adopcivum? 
ac hoc non facic: e tgo .Prob .Mi iu N a m 
gracia communicaca tuic C h r i í t o , Se ca^ 
men C h r i í t u s íilius adoptivus non eít í 
e r g o . S e c u n d ó concepeus tiiiaciunis fur-j 
ttialicer eít telacívus j íed gracia eít for-, 
ma abfoluca : ergo nequic formalicer §m 
cere f i l i u m adopcivum. A d hoc dice, 
q u ó d gratia ex íuo concepto f o t m a ü dir. 
cicur faceré f i l ium adoptivum p í o fun*. 
damento , non pro relatione fíliacionisj 
quae con íequ i tu r i n íubicóto capaci ip-, 
í a m g r a c i ^ communicat ionem : 6¿ cuna 
C h c i í t u s íic incapax fiÜationis adoptiv¿e, 
quia non efl" excrancum íuppofitum na-
turíE Pacris adopcancisjquamvis grutiam 
habeac, íilius tamen adoptivos non eít . 
A d 1 . prob. concedo M a i . Se M i n . SC 
dift .Confcq.ex concepcu pr imar io gra-
t Í£e ,concedo Confeq. ex comequciui , ÓC 
ex concepcu fecundario, n e g ó C o n k q » 
M u l t a poceranc opponi concia íolucio-
n e m , í e d re íe tvancur íuo p r o p r i o i n loco 
d i í i b lvenda . 
Solum hoc vnum placee di l lblvere; 
Fil iacionaturalis ica requiric fuppoficútn 
int raneum natura generantis, í icut h i la-
d o adoptiva requiric extraneitatcm i n 
fuppoí i to adoptatu ad naturam adoptan-
tis j fcd C h r i í t u s dicicur íilius nacuralis 
Virg in is jCum tamen fuppollcum C h r i f U 
í i t e x c r a n e u m nacur^ V i r g i n i s generan-
tis : ergo eciam cum intraneicate í o p p o i 
íici adopcaci ad nacuram Patris adoptan-i 
cis poter i t , í ] gratia faci í filios adoptivos, 
f ace ré C h r i í t u m filium adoptivum. 
Re lponde tu r jConcc í l a M a i o t i , ne-
gando M i n o r e m . L i c e t e n i m fuppoíí tum 
C h r i í t i lecundum fe íic extraneum natu^ 
t x Virginis> t j m e n ex quo naturam hu^ 
manam naturali generatione acceptam 
á V i rg ine incr in íceé cerminat, o¿ ad íe 
trahieve fubííítac, Se exiftac eadem lubfi« 
ftencia &: exi í tencia ,qua i n nacura d iv ina 
í u b f i f t i c ^ exiftitjcale íuppoíicum fie i n -
traneum nacurse a c c e p t i e á V i r g i n e : Se 
iic ad gencrationeai ruci iralcm non de-
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cft Inrraneícas fuppoílra, ac pcr confe 
qnens non áccñ i d , quód requí r icur ad 
h.JC,vc C h r i í l a s í¡c veré í iüus nacuralis 
V i tg in i j .R í í j J cc tu amé fiiiationis adop-
tivas ChnPus rcfpc í ta Patris adopcantis 
nul io modo cxrraneus eíl» no í e c u n d u m 
íe,vc p^r íe p.^cccncque racione humani 
Catis.qaiá l icé thaec íit cxcranca íeci indu 
Í C t a m ^ n duin cermínaCur perpropriara 
fubíi íVenti imVerbi,f ie Verbo in t ránea &£ 
ñ c ricqaic redd^re íuppoí i tum Verbi ex-
tcaneum refpeda lJatris adopcantis. y n -
de dee(t r equ i i i t üm per íc ad í i i iat ioné 
a d o p t í v a m : 8c fie gracia communicaca 
C l u i í l u nequic i i i u m rcddcre ü l i u m 
adopcivum. 
., §. v i i . 
tdngrát 'ntf í t formdlls pdrticipatlo ntodo" 
rum eflendi d /<?, atlus puriitnfinitatis i 
omnipütcnt i* , & fimi^ 
Imml 
5 i i / ^ N A M V i S codee ex d i d í s ve-
i Jf ricas part ís negac iv íc ta tné 
placee ex profeíTo, & non 
per tranfcllamjvc d í c i t u r , pundum p r « -
í encem examinare. Ec quidem aiiqui ex 
iT l iomi f t i s parcem tenent affirmativanv, 
Inter quosGonet talem ftatuit ccnclU-, 
i i onem : Gracia íanótifícaris eft pa r t í c i -
patio ph}Tica divinas naturas eciarri for-
inalicer,6¿ reduplicacivéjvc ivfinica eft,«S2 
adas purus,habecque totam e í l cnd i ple-
n i t ud inem Sed oppo í i t um cenendum eíi: 
cum alijs T h o m i í t i s n ó ignobi l io t i s no-
tg. Ec probacur racione facis, meo v ide r i , 
efficaci. Si gracia eíVcc fgrmalis parcici-
patio horum m o d o i ü , d a r e t u r racio adus 
puri,infínÍEÍ,eíre a íe, íubiiftcntis ín ipía 
plemrudine e í l end i eommuni^ í a k e m 
ana log i cé anjlogia proporcionaücacis 
Deos5¿ gracias > confequens no poceíl ad-
m í t e i : ergo. Coniet]. elt bona , 6¿ probo 
Piacmiflas-Maiorem quidemr Nam quia 
gracia eft tormalis conccpcus nacuríe d i -
vinüg.racio nacurc^ divinas ana logicé ana-
logia propoi tiona¡icatis communis d i c i ' 
,tur tle Deo 6C de gracia h.ibicualis,ica ve 
í icut DevJS formaliccr dicicur nacura d i -
vina,ica gra pía formalicer dicacur na-
tura diviaa j ergo cns a ic.adus puras,in-
linicusipÍLim (ubfiliere m ipía plenicudi-
lie cíVendi, fi formalicer parcici^pacur a 
grai ia ,eru ana log icé communc a n a i o g í ^ 
proportionalicatis Dco, 6¿ g r a t í n , Se d i -
cecur de grac ia ,quód fie adus purus, inf í . 
nicusUubíifté', in ipía p len icudíne e í i én-
d i Mino re ni yero fie probo, l í i ^ íuru i a 
materia repugnanci: ens á b a i i o e f t ens 
á fe,enspocentiale pocencialicacc meta-
ph>fica eft adus pui us,ens fínitumj &: l i -
mícacum eíl formalicer,&: i n o m n i gene-
re in í in icum fimpliciccr, furmaÜter i n -
h^rens ve verum accidens í u b k d o eft 
ens füb f i lkns i n ipía pienkudine cííea-r 
d i : ergo M i n . l i l a falijíí,ima eft. 
H u i c racioni refponderi po« 
t e ñ ex dodf ina Gonec ,v ide l icéc quocl ve 
d i c i poísic graciam formalicer participa^ 
re naturam divinam formaiieer^c i n f i n i -
ta e í l , non requiri tur,quod cocam D c i i n -
finicacem in íe capiac, ted íuf f íc i t , q u ó d 
ei conveniac aliqua pars, íeú aüqu i s mo-
dus divir.íe in f i i icatis > capit auccm gra-
tia aiitjuem modum infinicacis D e i : 
fie par t ic ipabk nacuram divinam , ve in-? 
fínica ef t .Maiorem probat. Namparc ic i -
pare n i h i l a ü u d efi:,quam parcem cape-í 
r e , & parcem relinquere. M i n o r e m íua-
dec; nam Dco , ve c f tens inf in i tum , 6£ 
per eíJ'enciam cria conven iú r , n c n ) p c h a í 
berc luam cí lenciam p r o o b i e d o conn'a-
i u r a l i , 6 ¿ p r o forma ince i j i g ib i l i : hoc 
c n i m i p i i c o m p e c i c p r c ú c excedie eotum 
o r d i n c m naiur^ creac^,& creabi l is : í ub -
indcqueconveni te i .vc infínicus eft , & 
cns per eírenciaííi,&: ve íubfií lens i n ip ía 
plenicudine e f lendi ; í e c u n d u m eft , ve 
idemeiricte f ibi cale ob i edum , fpeciem, 
&: operaeionemiqua in ií iud cendk: ceí-. 
tiumjVC i l l u d compra;hendac, 6c cognof^ 
caequancum cogno íc ib i i e eft ae q u a m i 
vis gracia l and i í i cans non poísí t d ú o po-" 
fteriora in íe haberejprimum camen, ne-
pé habere cftenciam divinam pro obic-
d o connacurali, 6c forma ince l l ig ib i l i , 
i iü conveni t : ergo gracia fandif ícás ali-; 
quid de iníinicacc D c i i n íe capíc. 
525 Sedconcra hanc d o d r i n a m 
fie infto. N am formalicer parcicipare i n -
íinicaecm eft^exprimere formalicer i d , 
quod expr imí* accributú infínícatis>prcuc 
diftinguicur ab alijs arcributis: ficue for-
rjalieer parcicipaie na tu ía i i iOei per mo-
oum nacurae cft exprimere conceptum 
nacm-Q divinx.prouc hic ab alijs divinis 
perfedjonibus dift inguicur,i ta ve de par-
t icipante verifícecur formaliter , q u ó d 
nacuca D e i ficíaltem fub concepcu c o m -
m u n i anaiugOí ac gratia* repugnae parci-
cipare 
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c ípa re infínlcacem ñc , qn^d ficut ver l í i -
cacur de i l la ,quod nacura D e i í ic , ver i í i -
cecur quoque de i l h í q u o d formal i té r i n . 
fínica íic: crgo repugnac g ra t i amDei i a -
í inicatem formal i t é r participare. 
Explicatur hoc. Deum eíle formal i -
té r i n é n i t u m eft eíTé fo rmal i t é r omnia 
d iv ina íic. quod copulativo íic hoc , S¿ 
hoc, & hoc , & i í lud, & fie de ó m n i b u s 
alijs d i v i n i s : ergo fo rmal i t é r participa-
re naturam div inam fub exprefsione in-
finicatis er i t non íó lum participare tor-
maiieer c ó c e p t u m naCur£E,vc nacuríE , fed 
erit pareicipare i l l am, ve eft omnia d i v i -
na, ex hoc en im nacura d iv ina inf ini ta 
cftjquia omnia divina eft > íed gratia fie 
eft natura d i v i n a , q u ó d no formal i t é r íit 
alia perfeófcio divina , imo ñ e q u e mace-
r ia l i te r : e.rgo gratia non participac for -
malicér naturam d iv inam fub exprefsio-
ne í ux infi.íitacis. Idemquc argumenta 
e ñ o r m o de alijs modis divinis eíle á fe, 
íubíiftece in ipfa pieni tudine eíTendij ef-
ic omnipucccem,á£ al i js , quae ex proprijs 
r a t i on ibasu i divinis vircuaücér diftin? 
guuntur . 
Ecqu idem íi participare fo rma l i t é r 
ens á íe non eft a ü u d , quam part icipare 
ciic ens,¿k; reiinquere aleitatcm , 6¿ par-
t icipare cationem a¿tus puci íic foiú par-
t icipare elle a d u m , ^ reiinquere purica-j 
t em, ó2 paiticipare fotmal i ter omnipo-
tent iam íolum íit participare pocentiá,62 
reiinquere Deo omneitatem, omnia en-
t ia creaca crut formales paiticipationes 
e n t i s á íe,a£fcuspiiri,6£ omnipotétÍ3e,quia 
f o r m í i i t e r lunt ent ia , íunc a£tus-& habéc 
poífe ad aliquam operationc > quod q u i -
dem d i c i non valec: nam formales pat-
ticipationes prsediótorum modorum nc-
cc l la r ió debercue eífe entia íupernacura-
l ia j 6£ non omnia, quae formal i t é r funt 
cnt ia ,a£tus &c habenc pofle* íupemacura-
j j a í u n c Ene crgo nece í lc ad fotmalem 
p a r t i c í p a í i o n e m entis á fe, ipfum c ó c e p -
t u m a fe i t i t i sexpr imere ,6¿ : ad formaiem 
par t ic ipat ionem adus puri ipfam purita-
t em a¿ius parcicipare,6¿ ad part icipatio-
nem o m n i p o t e n t e ip íum modum o m -
neicatis exptimere í quod cum ex t e rmi -
nis repugnet creatur^ íivé naturali , fivc 
í upe rna tu ra l i , n e c e í i e e r i t dicere gratia 
n o n participare fotmal i ter p e d i d o s 
modos. 
T á n d e m hoc ipfuín probo ad ho-
m i a e m contra Gonet.C^uia ipíe i n 4. co : 
c luí ione probat gratiam eíTe formaiem 
participationem natura: divina: fub m u -
ñ e r e natursequia id ,quód participac gra-
tia,habec í imi i i tud inem analogam cü d i -
vina natura : ergo í ecundum ip íum , ve 
gratia formal i tér pnrticipet m o d u m i n -
íinicacis,á fe,6¿ íubí i í lent is in ipía p ien i -
tudine e í l end i ,debec i d , quod gratia í i g -
nificat,habere convenientiam analogam 
cum p r ^ d i d i s modis i at i d , quod gratia 
í i gn i í i ca t , t a l em convenient iam a n á l o g a 
cum pr^d ic l i s modis non habet:ergo no 
eft formalis parcicipatio prardidorum 
n i o d o r ú Prob. M i n . R a t i o aná loga ana-
logia proportionalitaris formal i té r pris-
dicatur de íuis analogatis» at racio d l c n -
d i a fednfinitatis, adus p u r i , íubí if tent is 
i n ipfa pleni tadine eftendi > omnipocen-
tis, & his í imi l ium non vete a í f i ima tu r 
de grat ia ,cum omnes ifta* falí i ísim^ íinc: 
gratia eft ens á fe,eft adus putus,^. lubí i -
í tens i n ipfa pieni tudine c í k n d i , eft o m -
nipotens: igicur i d , quod gracia í igni í i -
cac^on habec analogam convenienciam 
c u m p t í c d i d i s tnodis. 
§. V I I I . 
Solunníur argumenta, contra conclu* 
fionem. 
514 " P ) R I M O arguicur. Si gratia non 
X participaree nacuram d iv ina , 
ve fubeft p r í e d i d i s mod i s , no 
eflec ent icat ivé fupernaturalis» coníeq.ef t 
corra dida;ergo eft formalis parcicipatio 
naturas divinse, vt fubeft formal i té r pise-
d i d i s modis. Prob. M a i . Ve gracia íit íu-
pcrnaturalis pa r t i c i pa t i vé ,debe t cíie for-
malis parcicipatio D e i , vt fupernaturaiis 
eft» ac Deus íupernacural is eít rationc ta-
l i u m modorum : crgo ve ipfa fupernaru-
ralis fie, debec eíle formalis participatio 
tal iutn modorum. A d hoc n e g ó M a i A d 
prob. dift . M i n . Deus íuperna tura i i s eft 
racione caiium modorum fupernaturalir 
tace omnino incommunicab i l i ómnibus 
alijs á fc,íivé naturalibus, íive íupernatu-
r a l i b ü s , c o n c . M i n . SupernaturaJirare ex 
gratuita D e i rr í i ler icordia communicar i 
nata, n e g ó M i n &: C o n í e q . I t a q u e Deus 
d u p l i c i í upe rna tu ra l i t a t e íupern¿ituralis 
eft,alia,qua dici tur eíle íuper o m n é na-
tura m , ^ : íuper omnem gratuitam c ó m u ^ 
n ica t ioncm»6¿ hanc habec Deus rationc 
modorum,qui diftinguunc i p í u m ab o m -
nt 
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n i crcatoj&r crcabilí, quia explicant d i -
ftin£bivú D e i ab o m n i pa rnc ipab i l i : alia 
íupernatura l icas e í l , quas licéc quid pro-
p r i u m D e i per nacuram exp l ice t , tamen 
cxgracuica voiuncace aliquibus encibus 
coi iununicari valec, c u i u í m o d i eít racio 
rad ié i s uperum d i v i n o r u m , & racio rad i -
éis virtutvim io fu í l j rum.quíe connacura-
Jicér íoli Dco valenc convenire,cx gracia 
aucem áUjjs á Deo vaier.c communicar i : 
& hac íupernaturaücace gracia fuperna-
turaÜs eft. , 
525 Inftas. N i h í l c f t magis pro 
p r i u m Deo,quam eius nacuca , fiquidem 
concepcus nicuras eft coceptus d.ff j íen-
tialis D£i , i l lum eíTentialicer diftinguens 
ab omni ,quód Deus non eft» & carne pee 
nos concepcus nacura; á gracia participa-
tur ; ergo á fo r t io r i mod i prsedi í l i poce* 
r incpa i t i c ipa r i formalicer. 
A d hoc d i í ^ M a i . A coco genere d i -
vinicacis > n e g ó M a i . incer gradualicec 
propcia,conc. M a i . &í conce í la M i n o r i , 
nego Conf. Itaque verifsimum eft, quód 
incer gradu5,ex quibus Deus conftac, co -
ceptusdifFjrencialis eft magis p r ó p t i u s 
Deo,quia in aiijs gradibus íupecior ibi ls 
poceft habere convenientiam cum alijs, 
quíe non func Deus,et i im attentis iurib9 
corúa.» ac in vlcimo gradu, q u ó d v i d e l i -
ect eft cognofeere fe connaturali ter , íi 
cu t i eft,non poceft habere Conveniencia, 
accenris iuribus fuis : poceft camen b e n é 
gracui tófe d í f lunde rc , 6¿ a n a l o g i c é i n 
alios á fe. Prascer hunc aurem concepcu 
d i í f c r cn t i a ' em gradualem habec d i v i n i -
tas alias p e r f e d í o n e s íic incoramunica-
b i l c s , q u ó d de nulio alio á D c o poísinc 
vet i f icar i , 6¿ i f t i íunc mod i infinicacis, 
adas puri,6¿ aiij iimiies memoraci , qu i 
cxpÜcícé iinporcanc pr imo diver í i ra tem 
D e i ab o m n i alio, q u ó d Deus per eí ien-
t i am non e í t : 6c hos negamus pofte foc-
ínalicer parc ic ip j r i a gracia habicuali Ita-
que accenris fe íú nacuris,& iuribus,Deus 
per gcadum encls convenic cum narura-
Jibas,& per gradum fubftantix convenic 
c u m alijs Cubftantijsá íe , 6c per gradum 
viventis cum alijs vivencibLr,& per gra-
dum incel l igendi cum alijs creacuris i n -
t e l l e d i v i s : per h.ic aucemjquód eft in te-
l l igere íe ipfum,íjcuci eft , cu nuila crea-
tura , actenco iure íua: connacuralitatis, 
poceft convenire N o n repugnat aucem, 
o iód per graciam aliquam c r e a t u r á ele-
ye tad pateicipium lvu iüs?quod eft D e a 
v i d e r e ^ amaTejíicnti eftiqma cumDcus 
vt c laré viíus cocineaiur imra ob i edum 
incelledus noftridiabecobediennam in-. 
celle¿Í:usnoftec,vc Deumjquem naturalí» 
ter videre non valet, per graciam eleva-
tus videaequia per hoc non extrahkut á 
íuo ob iedo ípecifícacivo, íed cancum ex-
crahicur á íuo ob iedo connacurali: 6C íic 
racio nacuras d iv ina ; , qua; in radice ope^ 
rum rendencium inDeumJicuci eft in í e , 
coníiftiC)püCcft homir t i media gracia c5-
municar i . Ac Jicéc poísic homo videre 
racioné adus puri^eccis d íe , 6cc. elle ta-i 
m é actum pufum,ens á í c i n f i n i t u m , 6cCé 
c m n i n ó r epugnac ip í a explicacione. cec-j 
m i n o r u m : 6¿ fie poteft homo per gra-
tiam videre iilajCÍle aucem i l la nul iomp^ 
do poceft. 
526 Ac inftas.Nili gracia fie par t i -
cipacio formalis przedidurum m o d o r ü , 
nequic inclinare hominem ad videndu 
illos i ac inci inat hr-minem ad v i d e n d ú 
prsedidos modos, íicuci func i n fe ; ergo 
praeconcinec formalicer i n fe p r í c d i d o s 
modos.Prob.Mai.Si gracia no eilec for -
maliter natura divina,non ind inare t ho-
minem ad videndum D e u m j f i c u c i eft; 
ergo fi formalicer non eft ens á íe , inf in i -
ta,adus purus, &;c.'non pocerit incl inare 
hominem ad v idendum praedidos j n o -
dos. Hanc inftantiam valdé magn í f i ca t 
Gone t : í e d ^ e o v ider i , ip íe tenetuc i l l a 
folvere i ipíe cn im non fie dicic graciam 
participare prsedidos modos, quód fot-» 
maíicer denominecur ab i l l is :vndé negac 
graciam e ñ e e n s á íe , in f in icam.adum pu-
ium,&:c . íed tantum dic i t partem* cape-
re ex i l l i s , 6c partem relinquere. T u n e 
íic : gracia non eft adus purusi 6c camen 
inci inat hominem ad perfeóté v idendu 
rationem aólus p u r i : non eft infinita j 6¿ 
tamen inci inat hominem ad p e r f e d é vi-3 
dendam D e i infinitatem : non eft íubffj 
ftens in ipía plenicudine cítendiió.: tamc 
inci inat hominem ad p e r f e d é v idendu 
fubfiftens i n ipía plemtudine ef íendi : cr-s 
go non eft nece íFe , quód gratia fit foc* 
malicer omne id,ad quod v i d e d ú m per-
f e d é hominem inci inat . Tcnetur ergo 
folvere inftantiam,quam Contra nospro-
duci t .Ecquidem nullus c o n c e d e r é po-i 
ceft,quód gratia fie formalicer Trinicas? 
6c camen omnes debemus c o n c e d e r é , 
q u ó d gracia incl inet h o m i n e m ad per-
f e d é videndam Trin ica tem. 
Refp. Ergo ad in í lanc iam f a d a m ¿ 
^ Q u « f l : I o D S c f t S i & V H l 
negando M a l o í á m . A d hoc e n i m , q u ó d 
inciinec gracia hominem ad v idendum 
p r ^ i . ó t o s modos , non requir icur , quod 
íic formalicer ipfi mod i j í ed tu f í i c i c , l i íic 
vircuaiis parcicipacio corum j non en im 
gracia eft ípecies expreí la p r s e d i í t o r u m 
modorum,vCjqüia inc l ina t ad v idendum 
illos>debeat formalicer pr^concinere i l -
Jos: fuffíciet ergo, quód gracia ad prasdi-
¿ tos modos aliquam habicudinem dicatt 
ve ad tales modos videndos poísic i n c l i -
nare. Erad prob. Maio r i s negaras d ico , 
q u ó d A n c e c e í l fa l fum: non enim gratia 
c í t nacura divina p r e c i s é , quia inclinac 
ad videndum Deum , íieuci eft , íed quia 
i n h o c q u ó d eft efle formalicer nacuram 
div inam,nul la adeft repugnancia^ quia 
c o n í b e e x Scripcura ^ u ó d per graciam 
ex Deo na i c imu t ,6¿ r e n a í c i m u i j6¿ quod 
per i l i a m confortes fumná d i v i n ^ nacur^. 
Icaquc íi non cílec rcvelatum per gracia 
nos íiei i D e i filios,exDeo n a í c i , ^ r e n a í -
c i ) con lo rce íque í icri naturx divinas, non 
cogeremur a í lecere i p l a r n e l í e nacuram 
d i v i n a formalicer ex hoc praecisé , quod 
ci t radix v i d e n d i D e u m , í icut i eft : v n d é 
ex hoc pi <'ECÍse>qu6d i a c ü n a t a d v i d e n -
d u m modos pr2Edi£bos,nó lequicur, q u ó d 
formalicer í i c p r ^ d i c l i m o d i , íed i'ufhcic, 
íi íic vircualis parcicipacio praedictorum 
m o d o r u m . 
527 S e c u n d ó arguicur. O p c r a t í o i 
nes connaturales ai icui nacurse nequeuc 
c o m p e t e r é tutural icer , niíi habc t i t a l em 
nacuram,(akem par t ic ipa t ivé» í ed vií io 
beatinca,qu^ eft operacio gracia: consíí-
niac¿t,coir.pecic Deo,vceft ens inf inicu, 
Se per e í len t i i m ; ergo gracia c o n í u m -
inata patr i^ parcicipac nacuram divina^ 
ve eft ens in í in icum,& per eíTenciá .Con-
£ r . Gratiae confummacac connacuralicec 
debecur elieucia divina,vc fpecies repr^-
fencans coíura Deum,vc eft i n fe ens in t í -
nicum,6¿ per eíTenciam : crgo,&: ip ía eft 
parcicipacio Dei ,vccftens i n í i n i c u m , & : 
per c i í enc i am.Pcob .Con íeq . N u l l i natu-
ra connacuralicér debecur ípecies , n i í i 
c iufdem o rd ln i s , & p e í f e d i o n i s cu i l l a : 
c rgu íi graciae coníumacse connacura l icér 
debecur fpecies, qu^ eft i n í i n i ca , 6¿ ens 
per eílenciamu'pfa eciam faltem parcici-
pacivé deber eíle ipfum ens in í in icum, &C 
p e r e í l e n c i a m 
528 A d hoc argumenrum n e g ó 
M í n . Vií io enimbsaci t ica^er qua Deus 
modo h u i i u j c i limitaco videcur > qu¿e eft 
operacio gracix confummat íe , non C^Vf^ 
n í t Deo,ex quo infinicus j a^us putü^ 
c í h i e d ío lum convenir Dto^ ex qi.o i n á , 
nicus eft)VÍdere íe i j íum modo infíbicQi 
vnde n ó requiricur^quod gratia comuna 
maca infini ta íit> Se adus puius .Ad coñrii 
dift.Antee.gracia: coníamtna tae debecur 
c o n n a t u r a i i t é r e í len t ia d iv ina , vt ípec ies 
reprasfentans totumDeum,vc eft i n ie ens 
in f ín i tu ra , repr^ iencans modo finicoicooi; 
c e d o A n t e c . r e p r a i í e n t a n s m c u o i i í í inuo , 
n c g o Á n t e c . & C o n í . l c q u e r i d o de forma-
l i parcicipacione.Ad prob C o n i . c o n c t d ; 
Ancec.6¿ n e g ó C o n l c q . Gracia enim c ó -
fummacacum íic e iuíc iem ou i in i s c u m 
fpecic quiddicacive r e p r í e í e r caiue D e u , 
íieuci e l h b e n é p o c c f t Coi faceie debif&ft 
connacural icér e í l e n t i a m D i v i n a m í u b 
racione íinice repra^íencantis Deum:vnde 
non requiricur > quód fit formalicer in í i -
nicajíea íu f í i c i t ,quód fu nacuraDei radi-; 
c a n s v í f i o n e m fínicacn ínf in i t i . 
S i 9 T e r c i ó arguicur. Ve gracia 
f a n d i í i c a n s d i c i poísic participare natu*. 
ram divinaratve iní inica eft, non requirió! 
t u r , q u ó d tocam D e i infíniCacem i n fe ca-
piac,íed fufficic, quod ei c ó v e n i a t aliqua 
parsdeu aliquis modus diviníe iníinicaIÍSÍ 
ac gratia í a n d i í i c a s a í iquani paí c tmj l e í i 
a l iquem m o d u m iní inicat is D c i i n íe ca-
p i t j ergo parcicipac nacuram divmsmjVC 
iní inica e f t .Mai . pa ce c i parcicipare en im 
al iquam pe r f ed ioncm non eft habere 
i l l a m cocalicer, & complete , íed parcia-
l i té r inadsequacé : cum parcicipaie 
n i h i l aliud fie, quam parcem capere>&: 
patcem relinquere. M i n . vero íuade tu r ; 
Deo,vceft ens i n f i n i c u m ^ per e í í en t i á , 
cria conven iunc» p r i m u m eft habere íua 
cftenciam p r o o b i e d o c ó n a t u r a l i , á¿ pro 
fo rma ince l i i g ib i l i , ad cuius modum alia 
in te l l iga t : hoc en im ipíi convenir, prciic 
excediccocum o rd incm natura crearse, 
& creabi l is , í u b i n d e q u e ve infíni tus eft, 
& ens per eíTenciam, habecque cocam ef^ 
fendi plenicudinern. Secondum^t iden-í 
t i f icet íibi cale o b i e d u m , & í p e c i e m , ac 
opcracionem.qua in i l l u d tendic.Terciu, 
v e i l l u d ccmprxhcndac , &: cognoícac , ' 
quantum c o g n o í c i b i l e e f t . Ac quamvis 
gracia f a n d i í i c a n s non poísic dúo pofte-
riora i n íe habere,primum tamen , ncm-
pe habere eí lénciam div inam pro obic-í 
d o connacuraH)&; forma ince l i i g ib i l i , i ú 
l i convenic,6¿ in eo cum Deo c o m m u n i -
c a £ : e r g o gracia í and i f i c ans a l iquid de 
t t 4 T r a á . I X . de Gratía DcL 
infinrcne D e i ín fe c a p i c í u b i n d e q u c na^ 
car^m lJci ,vt infinita e f^pa í t i c ipac . 
530 A d hoc arguraentum n e g ó 
M i n . Ad prt b . d i có i l l ud p r í m u m non 
ConvenireOeo ratione iux infínitatisivi-
denvis e í i im ,qudd Angelus inhnicus non 
e í l . ^ : tamen íe ipíurn pro obiedo con-
natvirali uabrt ,6¿ pro fpccíe incel í igibi l i : 
I cd hoc ocií í ex proporcione , quam ha-
bec Deu? cuni íe ipío in racione o b k t o 
&c fpeciei incelÜgibilisi c ü e n i m íic íum-
nic imina te t i i ' i s i^íb eft incel l igíbi l is 
i n adu pruno : 6¿ licec ad parciGipationé 
focrnalem non requiratur rocum c á p e t e , 
fá i t íen fequia' tur, quod racio í igniheaca 
per nomen formalicer reperiatuc in par-
i icipanc-, í :cuc teperitur in pardcipabil i^ 
quód refpcilu modotum iof ini íacis .adus 
puri.,&: a i o i u m h u i u í m o d i locum habe^ 
re non p o t d l , ! p í o acceílance Gonec, q u i 
non admicti t racionem adus puri forma-
li ter de gcatia dicunec racionem i n f i n i -
t d t i s . V n d é pacticipationes, q u a s i p í e fin-
g i t in gratia i p ío rum modorum > no í'unt 
formales, íed ad í u m m u m virtuales : c u 
c n i m modi i f t i indivifibiles fint, &C i n d i -
vinbiiicacem formalicer explicenc, for-
mal i ter paicicipari nequeunc >nifi ad^-
quacé pa te ic ipentue ,quód non evenic i n 
aiijs perfedionibus divinis. 
5 51 Qua rcó arguicur. Charicas 
noftra eft formaiis parcicipacio divinas 
c h i n t a t h j ve eft infinita : ergo de gracia 
pocetic eíie parcicipacio formaiis nacurse 
divinaíjvc reduplicaci>/é eft iní inica.Patee 
(Zouí.üc Anccc.prob c x D . T h i.r.quaeft. 
2.4.are 7.vbi probac charicacem vía: po í -
íc au¿;e; i in infiniemn »(¡ula eji participa-
tío inpniide, churitatis Dei . Quas verba SUC 
Inceiiigenda fotmal i t¿r i alias ÍÍ non eíicc 
parcicipatio formaiis infinici vt fie i í ed 
í e c u n a u m aliquem gradum decetmina-
tum,non po íLc augeri viera i l i i i t n 9 quia 
iam non parcic!paree talcm gradum , íed 
íupe r io r^m ; ficuc ince lkdns A n g e l í , á¿ 
e í ie f i ibí imtiale hominis non poííunf au-
ger i i n inhiMtum, quia licéc parcicipenc 
formali ter inteHedum,&C eííe D e i j q u x 
i ifi uta í u n c , ea camen nun parcicipanc 
formalicer,ve infinita, fed fecundum a l i -
quem g raduó) d neeminacum. 
^ 31 A d hoc argumentum nego 
Anrec Ad prob.ex D . T h o m . dico D i v . 
T h o m probare charicacem vise poftc au-
ge-i in iafinicu'Ti finchacsgoremacíce, 
c^uia eft parcicipatio v ú t u a l i s infiniiíe 
charicads D c í ^ e c ampias pb/Tec proba-
re D . T h o m . S i q u i d e m infinicas charica-i 
cisvixeancum eft infinicas in pocení ia , 
quíE non eft formaiis parcicipatio i n f in i r 
tacis chaneatis D e i , qux cít infinicas i n 
a d u . Ec ad prob. i n concra d i c o , quod 
charicas vise i n adu íemper eft f i n i t a , 
nec vlla via poceft eííe in actu inHnica,li-
cec in pocentia non habeac decerminat i í 
g radum ob infinicatem in potencia , q u á 
habec>qu¿e folum eft vircualis parcicipa-
t io infinicacis D e i . N i f i velic G o n e c q u ó d 
infinicas ignis ,quíe eft infinitas i n pocen-
t i a , í ic formaiis parcicipacio infinicacis 
D e i ; Se infinicas duracionis Ange l i , quas 
eciam eft infinicas i n pocencia , lie í iaüü- , 
xer parcicipacio formaiis infinicacis arcer-
nieacis Dei.Neque eft verum,quod dicic 
Gonecquia ÍJ non eílec formaiis parcicir 
pacio.non poflec augeri, nifi v íque ad den 
te rmina tumgradum. Faifi ísimum en im 
eft h o c n a m ex infinicaceDei duas poísuc 
vircu^les peníar i participaciones, alia í i , 
nica i n adu.6¿: pocentia , ficuc incelledus 
A n g e l i , & eíie fubftanciale hominis,qu3e 
ü c func i n adu finita , quód non Cune i n 
pecceia ad viceriores gradus.-alia eft v l r -
tuaiis parcicipatio infinicacis De^qua res 
í e m p e r eft finica i n adu , fed poceft í e m -
per c r e í c e r e cicra in f in i tum in a d u , &: 
hu iu fmod i eft incenfio charicacis. Q u ó d 
pácete poceft ex eo,quia omne augmen-^ 
t u m charitatis eft ad araandum P e u ® 
f in i to modo. 
V r § . m 
Fer íu r tudkium de Sentent'm loannls a 
Thoma ci rcagrat i* par t íc i -
pationem. 
553 T J J I C S S . M a g i f t e c c i r c a p r e f e r í . 
J^X tcm pundum,poftquam re-
cen í e t duas Senecncias Ín-
ter fe oppoficas, quarum alcera dicebac 
graciam non eíie formaiem part icipatio-
nem divinas nacuras, íed cancum vucuale, 
6¿ alcera didabac eíie formaiem par t ic i -
pucionem, mediam viam in í inuans , l ie 
ait. Relolucorie d i co ,quód graria eft for-j 
malis parcicipacio nacur^E á w i i m M i n f i -
nicacis eiusve in íe ef t ,obiedivéi non ta-
men i d babee modo inf ini to i n le , & ex 
parce f u b i e d i : &¿ ica íuíficic convenien-
cia cum Deo quafi ob icd iva : ficut ima-
go convegiq cun^ o b i s d o , q u ó d reprsn 
ientac 
QUÍ-OJO Décima,Í.IX; 
í eñ ta t fofm3licé!,; c a ñ v c n l e n t i a obie^ 
cliva , ílrailicec potencia,auc vircus 
cu ín o b k t t o . Icaque • gracia q u í -
dam iiiniiícado , dC fulgor divine i n -
telleítualicacis , cievans creacuram ra-
tionaiem , vt reípiciac pro obiedu.fpe-
cifícacivo calis ince!le6i:uajicacis3 gra-
t u i t a D c u m Ipfum j ficuc enim n o í h a 
in te ikdua l i t as refpicic p ro . obieclo 
quidditaccm íenl ibi lem , &: i n c d l e í l u a ' 
litas Ange l í quijdiiacern fpiricualem, 
ita incel teárualkas gratiae , qnje eft par-
t ic ipa t io D e i , rcípicic qniddicaccm 
div inam , &: confequencec ip íum a6lum 
purum , &c cííe d ív inum v i iucel l i -
gendum i n íe. D i c i t u r autem expre-
íio divinan nacurse , non íicut repia> 
íencacio incel i igibi l is > fed, íicut v i r -
íus incel leótuaüs , S¿ ficuc p r inc ip ium 
i i u d l i g e n d i Deum i n fe íic forma-
li ter convenir cum Deo conveniencia 
obíe£fciva , q u i í i s efl: í n t e r virtucemi i n -
t e l l i g e n d i , 6c obiectum ípec i f i ca t ivum 
e ius jnon camen c o n v e n í e n t i a entitaci-
va , quaíl ípfa forma parcicipans fit ciuf-
á e r a entitacis c u m Deo.Sic loanncs á S, 
T h o m . 
534 Casterum h i c modus d i -
c e n d í nunquam m i h i p l ace ré potnic. 
T u m , quia íí g ra t i am í a n ü i f i c a n t e m 
íub ie t l ive , 6¿ ex par ce (ux entitatis non 
damus, quod forma li ter naturam d i v i -
nam imicetur , fíe vt analogice natu-
ra divina de ipía fotmali tcr dicatur eo 
modo propouional i ter , quo de Deo 
d ic i tur , non verificantur p rop r í e loca 
Scripcurae , i n qü ibus habemus, quod 
ex Deo nad fumus , 6c f i l i j D e i fu-
mus , Se hoc non vktual icer , íed for-
tnaliter iuxta in te l l igent iam Sanó to -
n u i i s quod non po í lumus admictere. 
Prob. M a i o r . Etenim vt p rep r i é dica^ 
niur nafcí ex Deo , & cíie filias D e l , 
debemos habere i n nobis naturam D e i , 
f i non cura ea plenitudine , qua eam 
habee Deus, fed camen analogice cura 
D e o > ñ e q u e enira p ropr íe naíci ex 
D e o d ic i tur , qu i i n íc naturam D e i 
í e c u n d u r a conceptum nacuríe non ba-
bee: cum eego ex Scripcura naíc i ex 
D e o d icamar , 6c eífe filíos D e i , ne-
ceíTe erk a í l e r c r e , quod gratia , q u ^ 
in nobis h u i a í m o d i eíFwótas formales 
cau í ac , í a b i e d i v e , 62 cntitacive naturam 
D e i formaliter imicetur. 
j 3 5 Secundo. CJuia laíc Audoi ; 
non cogno íc í t in gracia formalcm par t í -
cipacionem nacurx d i v i n x i nam C u r i c í , 
&. alij j qui cenent, graciam íolum cí ic 
D e i pai t iciparionem virrualem, non ne-,' 
gat gratiam ex paite ob ied i habere for» 
iDalern c o n v e n í e n r i a m cum Deo ; cura 
omnes afrirment cííe radiccm v i d t n d i , 
&:amandi D e ¿ m , , ficuti cíl •> 6c üatñgp 
negant eíle formi lern natura; dlvinse 
parcicipacioncm : ergo dura h i c Auftoc 
í o lum agno íc i t inter D e u m , & grariara 
fó rma lem convenienciam ex parce obie^ 
c l i , ^ negar ex parce í ub i e&i omnera 
fó rma lem convenienciam 5eciam analo-
g i c a m , gratia: fuium accribaic racionera 
virtualís parcicípat ionís naturíe divina:, 
non vero foimalera. 
Terció.I l la ínteHedualícaS) cu'i ex par-
te obíeólí datur habere D e u m , í icut i 
e í l , pro obiedo ípecif ícar i^ 'o , , d iv in íe 
intelleclualitatis formalis parcicipatio 
eft i fed inceiledualitas divina , proíiE 
á Deo immediacé fpecificatur , d ivina 
natura e í l : igicor gratia íarj£hficans,qua; 
i n cali ínce l iedua l i ra te coní ' i l l ic, fo ima-
lis parcicipatio d i v i n í E natura: eíl . Con-
fcq. videcur bona ,&: piobo p r i m i l l a s : 
Maiorcra quidem. N a m formalcm par-
t i c i p a t í o n e m , prouc á vircuali d i ü i n g u i -
t u r , ü l a m d i c í r a u s , qua; í e c u n d u m fór-
malem conceptum de parcicipanre , & 
p a n í c i p a b i l i d ic i tur j íed conceptúa i n -
celleófualicatis j c u i datur Deum habere 
pro obiedo ípecifícativo , fo rmal i r t r d i -
citur de D e o , 5¿ de grat ia: ergo gracia 
eft fo rma l i spa r t í c ipa r io divina; in te l le-
dualicat is , prouc híec habec Deura pro 
ob iedo fpecifícacivo.Min.aucera diícur-. 
ro fie. N o m i n e natura: divina: eam in te í -
ligiraus perfcífcíonem div inam, quar no-
ftro modo in te l i igendi eíl radix ppcruni 
d i v í n o n i m , nempe amoris , & vi í ionis 
beacinese : ficut naturam ra t íonalera d i -
cimus,qu¿e eíl p r ínc ip in radicaie racioj¡ 
cinandijac incei iedual iraá adiva divinafl' 
quae habet Dcum pro obiedo ípeci f ica-
tivo5eíl p r inc ip ium radicaie v i d e n d i , &C 
amandi Deun) , í icur i eft: igicur in illa có-: 
cepeus formalis natura diviníe confifiic,; 
For ían hic A u d o r f e defender dicen-, 
do naturam divinam formali ter non co-
í l i tu í per fummam inteiiedualicatera, 
fed per ipfum inteijigere fumme aduar 
le ^ v t ípíe cenet in T r a d a t u de Sc ienr ía 
D e i , m qua opinione nos íupra d iximus 
gradara íandi f icanccm non poí íe eífe 
1 1 T r a ^ - I X . de G r a n a D d . 
formaiem par t i c ípa t loncm natura: d i v i -
na; , qu iá gracia non cft ip ium in ie l l ige-
re , per qaod natura divina formal i te t 
conrt i tuicür i n íentencia huius A u d o -
US. 
539 Sed fi his fe defendat ,pa-
rnm refere, cum habeamus ex D . T h o . 
h ic articulo 1. quod id , ^nodjubjidn' 
t ialner t j l in Deo, accidemuhter p i in 
anima pArtic/pante diuinam h nicatem.Et 
i n fine corporis i E j i tamen nobilíor, 
quám ammet. , in qncintum efl exprefsio^ 
ye! p.o-cicipafio diuih* homfdiis, Ec in 
articiuo \ . vocat gratiam alcíorem na-
turam , huc cít , inquic : I n oídme ad 
natutu.n i ú Ukm puirt.cipafam i qux d i ' 
citU'- lumen grat x fecundum quod dici-
t w fecunda Pefti primo , >r per hoc effi* 
ciamim dnnn<t confortes ndiur* j & fe* 1 
cundiim acceptionem hftittfmodi natura 
diemus regeneran in filias De't. E t q u i -
dem cum gratla habeat radicare ope-5 
radones .quae hjbent pro obiedo fpe-
ci í icacivo Oeum j prout i n fe ipíb eft, 
&: i n genere caulaí formalis habeac 
nos faceré formalicer filies D c i , vc l -
/ l em teire ab hoc Auctoce , quid eí t 
i l l u d íubieciivc convenics grat i íE, quód* 
ex quo íubieólj» communicatur in ge-
nere caufas formalis , i l l u d facic filiuní 
D e i > C e r r é hoc non eft folum con-
venire cum natura divina ex parte ob-
i e í l i > hoc enim corapetit i i l i ve ra-
d i c i operum divinorum > quse Deum: 
habent , v t i i n fe efl:, pro obiedo fpe-
cificacivo : eric crgo a ü u d y per quod 
gracia fubiedive y 6¿ i n íua entitate 
babee imicari D e u m , ve í icut natura 
divina veré Deum facit fiíium per ef-
í e n i i i m , ica &¿ gracia veré facic filios 
D e i per parcicipationem j ac natura 
divina non facit formalicer f i l i u m : e r -
go nec grada faciet fíiium per par t ic i -
pationem , niíi vt formalis participado 
nacurx d i v i n é 
5 ;7 he licet h ic Au6tor i n fa-. 
vorein Eúl m o i i d icendi nul lum addu-
cat argiMiencum , poí lumus tamen í& 
cius favorem boc argumencum produ 
cere. Ecenim divina natura fubie£Hve 
coní l i tü icur formalicer per conceptum 
per í - ed ib imurn funnnas intcl ledual i ta-
tis non datur autem conceptus anaio-
gus í u m m x inteilettualicacis Deo , d¿ 
g atl;x communis : crgo gracia nequic 
t x parte lub ie t t i pa r t i c ípa l e f o i m a l i , 
ter naturam d iv inám. Potefl: autem ex 
. parte ob ied i híec formalis c o n v e n í c n -
tia defignaii < nam Deus ¡n fe i pío eft v i * 
í ibil is;& amabiiis modo in f in i t o , &: fíni-
toj p r imo modo á Deo > fecundo modo á: 
creatura : ergo nnlla eíi repugnancia i n 
e o , quod aliqua intelle¿hialicas creara 
hominem elevec ad cognofeendum-, '3¿ 
amandum Deum,ficuci eft , modo finitOv 
6c per confeq quod ex parce o b i e d i "ha-
beat convenienciam formaiem cum na-
tura divina. 
538 A d hoC argumentum diíf. 
M a i confticuicur per conceptum íumnvg 
incell€dua)icads,explicando ipfam fum-s 
micacem,nego M a i . explicarrd^ radi-
cem operum divinorum,conc. Ma io r . 6C 
conce í la M i n o r i , n e g ó Con íequen t i am. ; 
Icaque in divinis omnia íunc adus pUT 
rus, i n f ín i t u s , a fe , & fubfjftens i n ipfa 
pleni tudine eíTendi» fed alia prardicata 
h x c exp l i c i t é non important ; ifta 
part icipari foimalitec ab aliqua crea-
tura nequcunt , quia ex v i íui exp l i c i -
t i conceptus incommunicabil icateni 
cum alijs á Deo important. A l i a autera 
pr íedicata divina a£lus purus , á íe , infí-
nitus , 5¿c. í u n t , ícd non explicane 1 f eá 
tantum explicant rationem particuia-
t em , l icet prsedidos modos implicenc: 
& ifta bene pc í lu iu alijs á Deo commu-
nicari .Et h u i u í m o d i eft pra-dicatum nan 
turse divinábanse adus purus ef t , íed íub 
pecul ia t i tatione rad ié i s operum divin 
l io rum naturam divinam conf t i tu i t ; & 
ifta bené part icipari polfunt per conve-j 
n ient iam analogicam ab alijs a D c o j 
Summa crgo i n t e ü e d u a i i t a s naturam 
D e i confti tuit , fed non lub expl ic i ta 
conceptu fummitads, fed fub expl ic i to 
radicis operum divinorum. Grada ergo 
fandificans ex parte í u b i e d i imporcac 
radicem operum div inorum , &: hoc eft 
cíTe intelledualitatem^cui debeturDeus, 
proíit i n íe e í i p r o ob iedo i n t e ü e d u s , 6¿ 
voluntatis fpeci í icat ivo aduumj quosrai 
t ionc i l i ius homo elevatus e i i c i t : & fie ex 
parte í u b i e d i impor ta t convemendam 
cum expl ic i to confti tut ivo natur^ d i v i -
nse-, quia licet non pardeipet íummita-i 
tem^quam natura divina impl ica r , part i -
cipat tamen radicem operum divino-i 
rum,quam natura divina íub concepta 
expteíTo naturas explicar. E c f i c n o ñ í o -
l u m habet convenientiam f o r m a i é m 
eum Deo ex parte o b i e d i , fed etiam ex 
parce 
QjixíKo Decirna^IX. 
parte obicciI >red criara ex parte íubie« 
á i . 
55^ Sed iaftas Nacura divina l lcet 
ex concepta nacu' X DÁQ expiieet íuni 
micacem incclicctaiiiCácisjCimen ex q u ú 
expücac concej-'curti D i v i . á c a t i s , indi í -
pcnObi í icer dbÍ>¿C explicare fumniara 
ín te l ie f taa l ica tem : ergo gratia faSÚtML 
cans ÍOILÍÍII poceiít participare fornMÜ-
ter concepcam na ta . í c , non vero par t ic i -
pare poteric conceptual nútinse divinsej 
vt divinac. A d hoc n e g ó Anceced- N . i m 
conceptas natura divuise vt divina: ío-. 
l u m expiicat radiccni operum d iv ino -
ram, id e l i .eor iün , quibns debetai- Deus^ 
proüt i n fe ipfo el^pro ob iedo ípec inca -
tivo,cji3 ui i n D e o , íiccí impi ieet í u r a m a 
incelledaali tatem , non u m e n iliara ex^ 
plicarc nece í le cft. 
5 40 Inílas. Natura divina, ve D e u m 
confticuic> debet explicare natúrarn d i 
v i n a n i i n fupremo ana log5to ,&: prouE 
i n fupremo a n a l o g a t o e í t i proíic fie au-
tem expiicat í u m r a a m ince lkdaa l i t a -
tem , narn debet explicare modum, quo 
di f t^r t á minus pr inc ipa l i analogato: er-
go prout D e u m conftiruic , exp l i c i r é 
importac fummam intclletkualitacem, 
c u i debeacur pro ípec i í ica t ivo D e ü s mo-
do inf in i to a t t ing ib i í i s . 
A d hoe dift . M i n o r . P r o ü t fie ex-
pi icat (ummá i n t e l l c d u a l i c a t e m , í u m m i -
tate adas p u r i , n e g ó - M i n . Summitatc 
delinea naturse, conced. M i n . 6¿ d i í t . 
Confequens. Expiicat fumma'm Intcl le-
¿ tua l i t a tem , í umra i t a t e de linea haruríe, 
concedo C o n í e q u e n t . Summicate adus 
p u r i , negn Conlequent iam. ¡ t aque íum 
mitas in Deo ftac dupheiter pr^dicat is 
divinis convenire , p r i m o idemcice , ex 
quo c ran ícenden ta l i t e r omnia divina 
a¿lus purus iunt j inf i ú r u s , Scc. alio mo-
do formaliter intra proptiam l i n c a m , fi-
cut íurnnla iufti t ia intra rati^nem iu í l i . 
tise cft ipía ratio iuftitiae, 6¿: í u m m u m 
bonum efl: ipía ratio boni i 6¿ per hanc 
í u m m ¿ t a t e m í u p r e m u m analogacüm d i -
ftinguicitr á minas pr incipal i aná loga^ 
t o : 6 ¿ fie natura divina in Deo fupre-
m o analogato d i c i t perfctfcionem , qu^ 
maxiir ía e l l i n rationc radié is operum 
d iv inor iun i b i n e autem gratia pa r t i c i -
pat f o c m i i i t e r , i d efl: • h iius máx imi ,&: 
fümmí capic par tem, per quam ve m i 
ñus ptinclpale analo^atum diftingus-
cut á Peo í u p r e m o analogato ? i a q.uQ 
t i / 
habecnr natura divina cum o m n i fuá 
perteclione áe linea natura:. F . t i l lo m o -
do gracia eft formalis pai t icipatlo í u m -
vnx intelleéluaUtatis^quia i i c c t d i v i i u m 
inte l le t lual i ta tem cum o m n i íua pec-
Icckione non participet , conceptum 
tamen intel ieclual i tat is , cu i debeturex 
propria linea Deus pro o b i t d o ípeci-
í icat ivo , f. rmali ter participar : & lie 
habe t , qaod fit natura divina p^ut ic i -
pat ivé nen io ium ex parte o b i c t l i j í cd 
et iam ex parte í u b k c l i . 
V ' §. '. .. -
Vtrum gratia fánñ'ificáns pofsitya* 
Ytúri in jpecie \ 
541 A V D Í V I , c u m eílern iuvenls, 
J ' n ^ i n í cho l a Salmantina, v b i 
nutticus íum , quendam 
Pr imar ium Salmantinum oid in is M . 
Parentis Auguf t in i docentem de Ca -
th teda nece í i a r ió eí lc diftinguendas 
fpecie duas gradas habituales, a i te rúm 
fandif icantem hominem de peccato 
mor t a l i > &; alteram compoCsibilein cuín 
peccato : cum en im , dit%bat , l u mo 
per peccatum mortale expellic grat iam, 
grat ia v t iullificans recedit ab h o m i -
ne > quia impo í s ib í l e e l l hominem pee 
gra t iam eíle iuíhim,(3<: íimui per pec-
catum mortale eíie peccacorem. Sed 
quia non poterat haberc í idem , 
í p e r a j n i f i radicaras i n gratia , 5¿ ex 
i l l a dimanantes, ideó-neceí le erat al iam 
grat iam habituaiem a g n o í c e r e i n p e e 
catore > non vt i l l u m lan t t i f ica te t , fed 
vef ídes > & ípes poí lent in i lumine pec-
catore petmanere: quam dicebac grar 
t iam í i d e i , quia per íe habebat conne-j 
x ionem cum fide , &: fpe , non cum cha-i 
r í t a t e , quam ío lum radican á gracia fan-i 
¿l i f icantc d i í t aba t . I d e ó q u c Ipecic duas 
gratias habituales mult ipl icabat pee 
hoc j q u ó d vna erat radix chari ta t is ,6¿: 
alia erat radix per íe connexa cum fide, 
¿¿ ípe. 
Quod hoc argumento probaba^ 
I n ordine naturali nequeunt haber! v i r i 
rutes, hifi adlit natura, ex qua o r ig inen -! 
tur : ergo in ordine fupernaturali n c -
quibunc haberi vittuces íupe rna tu ra i e s , 
nifí adfit natura íupernacural is : c rga 
cum fides , &: ípes l in t virtutes o r d í -
íupernacuraUs , nequibunt perma- í 
P * nets 
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nere tfi pcccntore \ t i id in eo maneat 
natura rupern . tu raÜs , qua^eft gratLi ha-
biciul is \ ac gracia manens in peccatore 
non eft graria iuf t i í icans , quia h x c íaltc 
delege orLÍinari v non componicur cum 
pecaco: t t g o eft alia-gracia habicualis 
ípccíe d i f t i i ida á gracia habicuali toa&U 
ficmic 5 i incur e igo d u x í p e c k s gracia 
h ib icua ' i s . 
Prrcccrea Aíl9 ñdz'u&C (peí íunt ad^qua 
taentitacivc mpcrnácurale.s: ergo necef-
íar ió h ibcc pro íui radice a l iquid encica» 
tíve iuperaatura'e: crgo graciam habi-
tLiaism^qn^ fola cíl: r a d h operum fuper-
nacuraliurniac in pcccacore non poí íun t 
habece pro radicc graciam í a n d i í í c a n -
tem : crgo habenc. aiisnv fpecie d i f t i n -
daniiqusE ín íua encicace compatibii is eft 
curn peccato i dancur ergo duse gratiag 
habicjaics fpccis d i í i i nd^ .P ra^cé fea .P i -
des 6¿ ípas fupernaturales debenc d i í p o -
nsre lu rn inen i ve convenienter ad íuarrt 
nacucam íuos adns eliciac; ergo in ho-
n ú n e peccatore debec eíle natura fu-
pernacuraiis,cuius fine diípoficiones con-
venientes fides, iS¿ Tpes, ¿C penes o r d i n é 
ad q u á connaturaliter íuos adus clicianc. 
C u m ergo in peccatore haec natura fu-
pernacuralis non pofsíc eííe grada faneli-
ficans,erit nece í la r ió alia gratia fuperna-
turalis fpecie d i í t i n d a á gratia íanótin-: 
cante. 
H x c tamen opinio falfiísima 
d i , pro faifiísima femper habita eft: 
d¿ m c r i t ó quidem i nam iuxta eam nul lü 
cric peccacum m.ortale , quód habeac vi-
res deftruólivas omnis grat i íc habitualis^ 
nif i peccaturn inf idel i tacís , auc dc ípe ra -
t ionis .quód p lu íquam faKum eft: ergo. 
Prob. Sequela. Licet omne mortale pec-
caturn per i f tum A u d o r e m habeac de-
fttiiere gratiam habitualem í a n d i f i c a n 
tem i tamen íolum peccaturn iniidelica-
t i s , quud deftruic fidem\poceft deftruere 
hanc gratiam habitualem, quas eft radix 
í i i e i , uam manéce fi Je.neceíTe eft, q u ó d 
h;cc gratia habicualis manea:; ergo non 
eri t peccarum m o r t a l e , q u ó d habeac vi-s 
tes deftrudivas omnis graci^, nif i pecca-
turn in í idel i ta t i s ; hoc autem admit ten-
dum non eft, quia anfam praebct e r ror i 
iUofüm hseceticorum, qui dicebant nní -
luin eíle mortale peccatum3nií i i n í i de l i -
tatis,qiua folum per i l l ud íemel accepca 
iuiVicia aa-iieü pocerit; quam d a m n a t C ó -
c i i i u m T t i d e n c i n u m Scí iU; de iuf t iüca-
cÍone,canorje i 7 . i ! n s v e r b í ? : S t d p d í túíf 
X t n t nuiliim ejje mortale feccdtum ,nift 
inpdebtatis > aat ntillo alio , nucmuím^ís 
íai is peccato , J'emeí accepoam g t a t u m 
a m i í t i , anarhema f i t . H u i c errori fayet 
h x c üp in io ;6¿ i deó vt faiíiísima r e i j c k n -
daeft. 
545 Secando impugnatur. N a m 
fi hscc gratia fit vera ipecies gratise ha? 
bicualis ^.debet convenire genericc c i í 
graria í a n d i f í c a n t e : debit ergo eíle ve-
ra natura divina parcícipacive : ergo 
debebit faceré fíiium De i . adopt ivum: 
& cum de lege ordinaria componacuc 
cum homine exiftente i n peccato mor-
Cali , veré ^delis peccator de lege otdi-j 
naria erit fíiius D e i . Pr ima C o n í e q pá-! 
ret í nam cales g ra t i s habituales fpecifí-
ce d i f t ind íe veré debebunt Goncincr í 
íub genere g ra t i s habitualis ^ q u ó d 
aliud efle non poíTec, nif i natura d iv ina 
panicipative : peccator ergo í idelis han 
bens talem gratiam veré cric íilius Dei^ 
nam íilius D e i i l l e dicicur, qu i haber na-? 
curam D e i . Te rc io . H o c ipfo, q u ó d calis 
g n t i a fíe radix í i d e i v i r c u t i s , non pote-
ric non informare calem fidem, 6¿; darc 
ei v i tam gcati^ : ergo opera procedentia 
ex ta l i fide erunc viva vita g r a t i s , contra 
Conc i l l a determinancia opera peccaco-
ris eíle emorcua, 6¿ nullius conducencia: 
ad vi tam arcernam. 
Deinde.S:i gEatjah¿ec, quse r a d i c a c í - í 
dem,fpecie díHerat -r gratia íandif ican-í 
ce,eric necef te ,quóa fidesj^: fpes exiften-
íes in peccacore fine diftin¿Í:£E ipeciei á 
í ide & ípe,quas accipit homo , dura p r i -
mo iuít if icacu^ex v i grafiiae.iuftiíicantisr 
c o n í c q u e n s eft falfiísimum j ergo. Prob. 
M i n . Radic i fpecie d i f t ind íc neq,ueunc 
aisignaii propriecaces eiufdem fpecieii 
í e d gracia iufti í icans radicans fídem , Se 
ípern in prima iuOificacione eft ípec ie 
d i f t i ndaab ea>quae i n peccatore radieac 
í idem,6¿ fpera: i g i t u r fides, &: ípes t ad i -
c z i x erunc quoque ípec ie diftincte.Ne-"1 
que en im íicri poteft, quod naturg radiw 
cantes ípec ie diftinóta: non h a b c á t p r o ^ 
prietates radicaras ípec ie d i f t inctas íe igo. 
í idesj 6¿ ípes hominis íidelis peccatoris 
ccGt ípecie diftindae a fídc,6<: ípeaccep-? 
cis ex vi primas iuftifícatiünis. 
S44 Sí dicatur /idem , «S¿: ípein non 
e ñ e propriecates p e r í e gracias iuftifican-
í i s i v n d e í o i u m h í e c dif t inguctur ípec ie^ 
2.19 
I g f a t l á exifrenteln peccatorc per hoc , 
q l iod radicar ch'afitaccmi hice aü t em, 
qux in peccatore e x i f t i t , í c lum valer ra-
dicare fiJem , &: í p e m ; vnde non cric 
nece í l e , quod í i a e s , &: ípes varienrur fe-
cundum ípec iem , eftu gracia: varientnr. 
Sed contra.Nam fi íides,&: Ipes per íe ra-
dicantur á gratia , qua: exifti t in hominc 
í ide l í peccacorejequitucquod dum p r i 
mo iuílificariir h o m o , hdbeat duas iílas 
gratias h ibicuales , aliam , vt rkdicat 
charitacem , & aiiam , vt radicar í idem, 
& ípem j C o n í e q eft falíum : ergo Piob. 
Sequoia. Quia charicas eít vera proprie-
tas gracia: unCUí i can t i s , nequic exiftere 
i n homine , n iü radicara agracia iuíiifí 
canee : ergo quia í idcs&; ípes íunc per fe 
propriecaces graciíe ípec ie diiHncla:, non 
pocerunc exil teremifi exiílac gratia , q u x 
eft radix eorum cum ergo in prima iu-
fíificaiione acc ip iá t horno chadeatem, 
fidem,¿¿ ípem, debebit habere íimu! gra 
t i am fandif icantcm , vt radicet charica-
cem,& aliam gratiam , vt radiece í i d e m , 
&c ípem. Qua: hucutque inaudita íunt . 
545 í a m oportet r e í p o n d e r e ad 
argumentum huius Auc to r i s , quod al i 
qualem videcur habere difticuicacé. D i -
co ergo,quod ad c o a í c r v a n d u m i n pee-
cacore fídem,&i em,non opus cft con 
feevare graciara habicualem,quia ab hac 
per fe non dependenc í e c u m i u m íub 
ilanciam íuam,(cd ío ium m elle virtucis: 
cumque i n peccacure non habeaot eíle 
y i r t ü t e s , ad tui conle rv i t ionem non i n -
digenc gratia -habicuali. Et ad argumen-
tura, quod i n ordine naturali non uatuc 
vfrtutes, nifi detur natura, ex qua orian-
tur,&: per quam con íe rven tu r : ergo í imi 
Jice'r i n ordine íuperna tura l i non dabun-
tur virtutes,nifi detur natura ordinis íu 
pernaturalis, ex qua oriantur, & per qua 
c o n í e r v e n t u r . C o n c e í í o Antecedenti , 
n e g ó C o n í e q . Quia in ordine naturali 
pocentise , qu3e íun í virtutes ánima: , cum 
non fine primee , debent ncce lLr iü3& in 
d i ípen íab i l i t c r íupponere naturam , ex 
qua onantur , 6¿ per quam coníerventur5 
' in ordine aucem fupernarurali fides , & 
ípes non íun t proprie virtutes í e c u n d u n i 
fuam íub í t an t i am , í e d íunt q u í d a m ha. 
bitus i á qrí ibus per^fe inchoatur ordo íu-
pernamralis í vnde & fides dicicur exor-
d ium noftrx iuítificaciunis i & Ge per íc 
non habenc p r x í u p p o n e r e nacur^m or 
dinis íupernacürai¿§ > ad quam diíponiiüC 
remote,íed folum fupponiínr naturam, &: 
p 'cencias,io qaibus (ubivCi.uiCur, nempe 
fijes ip.celleclum&: ípes volúntate O p c r 
rantur autem in peccatore connauuah-
ter connaturalitate habicus, non conna-
turaiitate natura: ordinis lupcrnaturalis; 
c u m e n i m p e r í e habeant dilponeic ad 
naturam,non requiritur,quod iilan. p r x -
íupponant: & íic pofluril mancic ip pec-
catore fine eo,(]uüd i n iplo mancat gta-t 
t ia . v 
A d f e c u n d ü c o n c e d o , quod aCtus h -
d c i , ^ . ípei Iunt entitative íu^tnaturales , 
fed ex hoc non 'equitur , quod debeanc 
i n íubitftupríeíuppünere tadictm íuper-
naturalcm , quia per íe habenc inchoarc 
ordincm íupernaturalem 5 Vti dl ípofuio-
nes remotas ad gratiam : ficut ñeque ¿QL9 
proVcnictes ab auxilio íuperr.ccuraii gra^ 
ciam pr^fupponuiu in peccatore \ quan-
tunivis eutltutive íupernaturaies finí A d 
Vitr.nú dico,quod praedidi habirus d i f -
ponunt hominem convenienter ad íuam 
naturam qua: inoidine naturali conve-
nienter perficitur per illos per i r . t e l l c 
¿ lum á*: vuiuntatemjquorum Iunt irnme» 
diatse perfe¿hones,quamvis non c.onna-
turaiicerjquia non oriuncur ex natura ho-
minis^ed á Deo infunduntur vi i n c h o á -
tionesordinis íupernaturalis. Vnde pro 
his eoníervandis in peccatore fideli non 
requirirur gratia habitualis ípecie diftin-
¿ta á noftra gracia habi¿uali, 
546 H á C ergo icntcntia reieda, 
ad aliam difhcukacem veniamus vcrüm 
videlicec de potecia abioluta poísinc da* 
ri dua; grauac habitiudes ípecie d i f t i i d ^ 
fecuncium elle phyíicua\; leu m e t a p h y ü -
cum? In quo dubio primo cercum eft íe^ 
cüdum eíle morale, í tu in eíle i n o r h , bc--
né poí le dad duas gratias habituales ípe-
cie dii'Hndas: nam quíe d i S f u n t in eí lc 
morís p^aes fínitum,& inrif i í um, c i u í d i 
fpecic-i non íunt , ícd divería*, íed gracia 
Chrifti,(Sc: noíha in eíle mor í s drlfeiunc 
P^nes finitum, & ínfiilituÉfi : cum gracia 
L h r i f t i poísit eíle principium fatisfa-
djoni,s ,5¿ itiétiei í n f i n i t i , gratia vero 
noftra íoUim Ijt principium í a t i s f . d i o -
nis , ¿y^merití finiti : i g i tu r i í l x d u x 
grotisc in genere morís ípecie d i í l inguu-
tur. htiarn eft eertum íacramcntatitcc 
ípecie uiilinguimam graria.qua: c o n f e r í 
tur in Sacramento b a u t i í m i . per íe rege-
nerativa cftj gratia,qu3t coniertur in Sa-
cramento p^nitenüa:, per íe fanaciva cft: 
P $ gratiaj 
Z ] 0 Tra£t. IX* de Gratia DcL 
gra t í a , qux confertur In Euchariftiajpec 
1c g ra r i i cibans e l t : ergo i f tx g ra t i s ía-
cramentalicec acceptx ipecic per íe d i -
ftingauntur. 
547 D i f í i c u i t a s e r g o in eo ío^ 
lum coníjf t ic, an i n eíle ph/f ico, íeu me-
raphyiico poísínt de potencia D e i abfo-
luca dux g ra t i s habicuales fpecic d i f t i n -
gu i 5 C i rca quod Qusllcum í en t en t i a 
negativa communisert interTheologos, 
6¿ á nobis tenenda. Probaturque pr imo. 
N a m g r j c i a , vt vidimus , eft formalis 
paccicipario naturs d iv inad conceptos 
aucem natura: d iv ins fimplíciísimus, 6¿ 
velut i achomuseft : ergo nequit forma-
li ter part icipar! , nifi ab vna ípecie gra-
t i s . M ^ i cerca eft ^ Sí fimiiicer Mino rv 
nam hic non loquimur de natura divina 
identice fumpta , i d eft , í e c u n d u m illas 
p e r f e £ l i o n e s , c u m quibus ident if icatui : 
fed locjuimur de i l l a , í e c u n d u m quod ab 
ó m n i b u s alijs divinis perfedionibus d i -
ftinguicur per puram explicationem ra 
dicis d iv inorum oper um ? qua ratione 
f impl íc i í s imus conceptus eft C o n í e q . 
prob. N a m vb i .pa r t í c ipab i í e , vr tale, eíl 
o m n i n ó e iu ídé ra t ion i s , f j rmal í t e r par 
t icipantia ipfum, ve c j I c , nequeunenon 
eíle e iu ídem rationis íed conceptus na 
mes d i v i n s , v t i explicatur divedus ab 
o m n í alia divina p e r f e d i o n c í i m p i i c i t s i -
mus eft, & i n cota íúa linea omogeneus: 
ergo formalis participatio i l i ius non po-
ceft non eíle omogenea : ergo cum gra-
cia conftituacur per hoc,quod ííc fortaa 
lis pa r t i c ipa t ío naturs d i v í n s , nulla po-
tentia Detat tenta , poteri t ípec ie mu!--
cipl icar í . Icaque conceptus nacurs d i -
vina , quamvís incra propriam í i n c a m 
infinicátem habeat, habec i l L m i c f t r i 
d a m ad perfedionem e iu ídem racíonis, 
6c íic ántra c á d e m racionem poterit ina-
g í s , 5¿; rnagis pet í ic i i 6c íic poterit vna 
gracia incenííor eíle alia gracia habitua-
l i v íque i n i n h n í t u m : ípecie autem d i -
ftingui non poteric , quia ex quo gratia 
eft,alcerius perfedionis d i v i n s fornjalis 
pa i t i c ípac io eíle non poceft: non ergo 
poteft gratia hab í tua l i s vi la vía fpecie 
í n u l t i p l í c a r i . 
548 Dices mcel ledum d í v i n u m , 
fecundum quod ab alijs perfedionibus 
divinis dif t inguirur í empe r explicare 
eandem vír tuaí i ter t6c formaliter perfe-
¿ b í o n e m , ^ hoc non obftante,dari perfe-
(dionea cceaus f o r m a l i u r participantes 
d í v i n u m incelledum fpecíe d í f t í n d a s : 
nam l u m e n g i o r í s j í ides, prophetia , 6c 
fciécia per íe infuíía participationes for-
males intel ledus d ív in i lunt? qus tamen 
fpecie diftinguunt'ur : ergo iicét i n Deo 
conceptus naturs d i v i n s íit athomus,6c 
omogeceus, poterit tamen á multis ípe-. 
c íe d i f t i nd i s p a r c í c i p a r i , 6C Cíe poterunc 
dar i g ra t i s habituales ípec ie d i í l i n j 
d s . 
Sed contra eft: nam intel ledus d i -
vinus obfui eminentiam fibi identíf ícac 
formaliter multas perfediones divinas-, 
eft enim formaliter in te l l edus , í c i e m i a 
vifionís, viíio beatifica : vnde poteft for^ 
m a ü c e r parc íc ipar i í e c u n d u m d iv t r í a s 
pc r fed íones>quas í ecum ío ima l i t e r i d é -
ci í icat ,& íic poí lunt dari participaciones 
formales d i v i n i intelledus Ipecie d i í l i n -
d s . Sed fi con í ide re tu r tantum íub m u -
ñ e r e in te l ledus , nequit á d i f t i n d i s ípe* 
c i é formaliter pa i t ic ipar i .6c íic quia 
lumen g l o t i s eft illíus,vt i n t e i i t d u s eft, 
formalis par t ic ipa t io , nequeanc d ú o l u -
mma g l o t i s í pec ie m u h i p i i e a r i , ñ e q u e 
du^ viliones bea t i f í e s ípecie d i f t i o d s * 
S i c q u i a in te l ledus divinos í ap ien t í a e í l , 
te íapiencia participacus forroaiieer non 
i n duaslapientias fpecíe dift indas d i v i -
dicur: idemque dico de íc ien t ía , Quam-
vís ergo natura divina multa p r scon t i^ 
neaceaque ípec ie d ive r í a : camen ve dc-
í e r m i n a t u r ad munus nacurSjid eft, rad i -
é is d iv inorum operum, íic ad vnum f i m -
plex decerminat , quod ill íus formales 
parc ic ípaciones í pec i e d i f t i n d ^ dari noa 
po í s ín t . . . . 
5 49 Secundo p r o b . c o n c I u f i c N á r a 
de pocent ía abíoluta D e i nequeont vir-j 
cutes á gratia procedences fpecíe d i f í in-
gu i íic,ve dentur dus charitaces í p e c i e 
d i f t i n d s , dus íides, '6¿: dus ípes í p e c i e 
d i f t i n d s : e igo nequibunc etiam g r a t i s , 
qu^ func radicesearum,fpecie d i f t i n g u i ; 
Prob C o n í e q . N a m vbí proprietaces nc : 
queunt ípec ie m u l t í p l i c a r i , íimilícer néñ 
queunt earum r a d í c e s ípec ie mü l t i p l í c a -
r i : ergo dum p r s d i d s virtutes requenc 
ípec ie m u l c i p i i c a t i , n e q u í b u n t 6c g ra t i^ 
earum radiecs fpecíe mu l t i p l i c an . 
5 3«> Sed contra C o n c J u í í o n c m 
adeft hoc argumentum. F o r m s , a qui¿ 
bus d i v e t í s ípec ie d ímananc proprie-i 
tases , fpecie diverfs íunc» íed á gra-
tia nof t ra ,6¿gtac íaChr i f t i d i v e r í s dima-
gáftC propriecatc^ ergo ph^ í i ca í p e c i e 
diveí-
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dívcrfx funt.Pfob, M i n . A gratia C h r i Q i 
í e c u n d a m opia ionem valde probabileui 
dimaiiac vircu> íullitise c o m m u c á d v x , v i 
cüius po ts í l fatisfaccre Deo pro peccato 
mor ta i i ad asqualitatcm , q'.iam irnpoísi-
¡e eft dimanare á noftra igratia habicua-
l i i quia nos ex v i ncíhse i u í t i t i s ncqu i -
mus fatisfaccre Deo^ad sequajlcaten) pro 
peccato mortal i : igi tur iuí l i t ia nollra 
ípec ie di í l inguicur á iu í l i t ia Chc i f t i . 
551 A d hoc q u í d a m r e í p o n d e n t , 
q u ó d líCct ita íit informis íubiKiiuiali 
bus,q5aod illse, quíe habent di íHnclas 
í pec i e propriecaces, ípecie quoque d i . 
fíinguantuc i non camen hoc verum 
habet informis accidencalibus , qualis 
eft gracia . íancl i í icans. G u m enim pro-
pr iora fie í o n u x accidentalis pechcere 
iubieclum , in quo recipicur )iuxca rno-
dum > & exigcnt lam i l i i u s , pro d iver f i -
tace í u b i e d o r u m diverfos producir ef-
fectusj in te rdum ípecie d i f í i n d o s : v. g . 
caÍQr>vt eft i n i g n e , produci t i g n e n i j 
y t eft i n a n i m a i i , 6¿ vt eft inf t rumentum 
potentiae nucritivse , producir í a n g u i -
í i e m , 6C c a r n c m , vt eft i n íoemina , pro-
d u c i t lac. I t e m influenti íc corporum 
cceleftium pro diverfitace í u b i e d o r u r a , 
i n quibusrecipiuntur , varios operantur 
c í f e d u s : nam in horcis producunt flores, 
i n vineis vbas , i n ol ivet is olivas. Ec 
aqua > cum vnius fit í pec i e i j vacio mo-
do.operatuc j dealbans in l i ü o , rubriJ 
cans. i n roíTa , purpurizans i n viola. Ita 
gracia Hcéc vna , 6¿ fimplex qualiías> 
pro d iver ía camen í u b i e d o r u m , i n qu i -
bus recipicur , capacitace , 6¿ exigencia 
m u l t i p l i c e s , 8¿ in te rdum ípec i e diver-
fos operacur eftedus : nam i n nobis 
cauíac filiacionem adopcivam, íed non i n 
G h r i í l o i qúia cum Chrif tus fie filiusDei 
naturalis, eft incapax adopt ionis : i n no 
bis cauíac p^nicentiani , i n C h t i f t o i u -
fticiam commutativam : i n Adamo ante 
l á p í u m caufabac iu f t i t i am originalem^Sc 
donum ín t eg r i t a t í s 5 poft lap íum vero 
i n nobis cauíac p^nitentiam s i n nobis 
prodacic vircuces moderatrices país io-
n u r t i , íed non i n A n g e l i s . D e n i q ü e cumi 
gracia fit prima radix reducendi crea, 
m r a m racionalem in Deum, canquam i n 
vk imurn finem, duplicem habet ftacum, 
í c i l i cé t tendencisc í ivé motus in í l lum fí-
nenii&í; quietis in eodem fine '•> ¿¿ i n p r i -
m o connaturaliter exigi t fidem» & ípem, 
nam hic per fidem a m b u l a m ü s ? ve ait 
Ap.oftuhis: i n í c e u n d o vero n e c c l ^ r i ó 
.poftulat lumen, g lor ia : , quocliciac da-* 
.rara vi l ionem, doces, nedum a n i m x , 
f~d ctiam corporib. Sic di ícurr ic M a g i -
í íer Gonec. 
5 5 i Corcerum íolucio li¿t'c mui rá 
concmec, quar vera non íunc. E tcn im l i 
formg acc idencaíes poílunc habere p i u -
res propriecaces ípec ie diftindas : ergo 
maié probavir ip.lc Goner graciam habi -
tualem non poíle ípecie ínulcipl ic»! i , 
quia nequeunt vircuces gvaciíc , nempe 
í i d e s , ípes cha ricas ípec ie m u i t i p i i -
c a r i , quia propriecates quarco modo d i -
cuntur ad convertenriam cum c í len t ia : 
ergo dum propriecates nequeunc ípec ie 
m u k i p ü c a r i , ñ e q u e ipía earum rad ix 
pocerit ípecie m u k i p l i c a r i . Ec in hac ío-
¡ucione dicic hanc d o d r i n a m eí ie veram 
ío lum informis fubítancial ibus, non vero 
informis accidencalibus , qu& non ütíí 
bene cohtTi'enc. 
Deinde exempla , qnibus vdeur i n 
hac íolucione ad probandaLn íuam do-
¿ l í i n a m videlicecquod ex ("ola diver íka-
te í u b i e d o r u m poísic forma accidenca-
iis haberc dif t indas propriecacesjfalfibí-
m a l u n t : calor enim i g n i s , &; animalis 
non ío lum ex diveriitace. (ubiedorura 
producir effedus ípec ie d i f t indos 5 nam 
ex bona Mecaphyfica c o n í i a t , quod ca-
lor igpis producit í g n e m , quia eíl vircus 
ipfius ign is ,^ : i n animaii producir car-
nes 5 quia eft virtus ipíius animalis: vndé 
iuxta diverfitarem íub í l an t i x ípecificara 
p ra rd id i calores in ratione viicutis d i -
ftinguuntur í p e c i e , 6¿ he po í lun t produ-
cere eftedus ípec ie d i f t i n d o s . V n d é non 
eft pura differencia macerialis ex íola d i -
í t i n d i o n e í u b i e d o r u m d e í u m p t a , í ed 
formalis,<S¿ ípec i t íca : quia v ide l icé t íunC 
vircuces íubftanciarum ípecie d i f t i nda -
rurn. A l i u d eciam exemplum , quód ad^ 
ducic de aqua , l i céc contra ip íum fitj 
quia aqua forma íubírancialis ef t , n i h í l 
tamen probar j quia ralis diveríicas ef-
f eduum non or i tur ex aqua , íed ex 
diverfitace í c m i n u m 5 í e m i n a n t u r en im 
i n hor to flores, & íic n a í c u n t u r i n co 
flores, hique d i f t i n d i iuxta diverficacera 
feminum. Vnde cjuia l i ü u m eft álbum» 
aqua albeícic i n l i h o ; S¿ quia femen i^oí^ 
í x rd í lam producir rubienndam , aqua 
rube í c i t in roíla:6¿; fie de alijs. Itaque d i -
verfitas horum ef t jduum oritur ex lera i -
nibus ípec ie d i f t i nd i s i non ex aqua, q u ^ 
P 4 v n i u í 
Trad. íX. de GratuDeí, 
vnius ahorna: fpccici e f t .SImüker quod 
gracia diverfos ettcdas foímales habeat, 
non cft rcducendum ad puram diverlica-
tem u ib icdorum , íed ad iplam gratiam, 
quas M u í m ix i 'nam per fcd ionem apta-
n a c a e í l pfíe J idos cffcdus p r a f t a r c í i no 
inipediacur ex incapacitate í ub i eó t i , in 
quo invenitur. Vnde íi gracia ex <ua e í -
íenci.i i imic i ta eííec ad aüquos ctiedus 
formales pradhndos , qaamvis fuinedis 
capacibusa íorum cíf-¿luum dppjicarc-
tur ,non poíl'- t p m á ¡ 0 p s cf t ldus pr^fta-
re dil lh;dü> ab h i s , quos ex íua c í lent ia 
apcanata eft príeftare. 
5^5 Aücer ergo ad argumentum 
tadu tn quod v i d e l í c é t i n C m i f t o vi i tus 
iu f t j c i^ commutativse in o r d i ñ e ad D c ú 
h -ibe u u r , quod non con t ing i t i n nubi>5 
cum tantum in or Jine ad Deum habea-
latw vncucem p^ ñcenciae quae iufticia (o-
l u m p- cencialis eft^rcípondeo, quod ipfa 
mee gracia , quse i n nobis impocencibus 
í o i v e r e D e o pro peccatis ad sequalitatem 
pceincentiam produci t , in Chr i f to ab in-
t r i n í e c o potete ad lequalicarem pro pec-
catis fatísEicere iuf t i t iam cornmutativa 
radicat Nec hoc ori tur ex íola diverfita-
te iub ied i j í ed quia in Chr i f t o Deo ho~ 
mine habet iaftitia comrnucativa íuum 
c í len t ia le conftitucivum , n e m p é ^quali-
tacem rei ad rem,quam imp' ica t inveni -
r i i n puro homine erga D e u m pro pee-
catis mor t i l ibus . V n d é i n nobis non ex 
impotencia gratias non p .oduci tur i u f t i -
tia comrnucativa in ordine ad DeumJed 
ex impotenda ab intr infeco mcdij iu í l l -
tisé commucativsc i quod non contingit 
i n C h r i f t o , qu i potuic eligere m é d i u m 
vir tut is lufticiíE commutat iv^ •. 6¿ ita i n 
ipfo gratia habitaalis potui t explicare 
virtucem íuam derivando ad ipfum pee 
veram radicationem iuftitiam comrau-
tadvam i n ordine ad Deum. 
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554 T 7 T nihil fpedans adc íTcnr iam 
V gracia: i a n d i í i c á d s i n t a d í í 
. r e ü n q u a í u r , hoc quseíitum 
proponitur .In quo dúo inqu i r imus» p r i -
p u m an grada í a n d i í i e a n * fíliu^ D e i 
adoptivum f a c i a í : fecunoum, án hoc ita 
fu g ra t i s p t o p r i ú , quod nu l i i alceri for-
in(£ poisic convenirc? Pro explicatione 
aucem p r e í e m i s dUncu]tacis)&: quia h.c 
cft loquut io de adoj done íupe rua tu ra l i , 
ante omnia prsefupponenda eft eius deí i -
n i to , que íic habet i ^3j]unptio gratuita 
perj na ex t rañen inp l iHM, D i c i t u r perjo* 
na extraneaDeo adoptanti quíECUmque 
creatura ime í l edua l i s jqu ia nulii debecue 
ius ad hasredi tacé , íeü propria bona D e i , 
D i c i t u r ^ ^ f ^ ra aJ]i*Mpí/cs id eft i n d e b í -
t a ;& l iberal i 'o vbi eriam cíaudicur l íbe r -
tas ex paite d í l u m p d o n i s i n fi i i im.Et m -
telligicur libertas proprié,rj ipfa fie fui i u -
r i s ; íi autem non íic íui iuris , fufficic l i ^ 
bertasEccle&e. E t r a t i ohu ius e f t , q u i a 
invito non fit gracia. Y n d é T r i d e n t i n ú 
c x p r i m e o s a d o p t i o n é a d u l t i i nqu i t SeíFo 
6.de iuftific.cap.7. QuodJit per l/olunta-
riamjufceptionegraticeyCr donoru. Pcflec 
Deus etiam hominem adultum adopta-
re de potentia abíoluta fine motu l i b e r i 
a rb i t t i j í íed tamen cum gratia , Se donis 
íupe rna tu ra l ibus in fundi r volun t ó t e m 
accepcandicadem dona; quod íufficic 
ad aí lenfum requifi tum ex parte adopta-, 
t i . Denique d ic i tur i# filwm per com^ 
rnunka t ionem iuris ad D e i h^redita? 
tem. 
555 H o c fuppofito,circa hoc quf-
í i tum p r i m o cer tum eft tanquam de í ide 
dar i h u i u í m o d i adoptionem D e i c i rca 
homines,non í o l um i n lege gra t i^ , í e d 
edam datam fuifle i n lege veteri . Et de 
lege gratiac patee ex Apoftolo ad R o -
m á n . 8. ^áccepijih> inqu i t , fp i r i i um adopj 
tionis. Et adGaIac.4. Vt adoptionem filioi 
rum reciperemns. Ec ad Ephefios 1. ir$ 
adoptionemfiliovum per lejum Chriflum: 
Quod edam conftat ex T r i d e n t i n o S e í £ 
6. de iuftiíic. cap. 3. referente V e r b u m 
Apof to l i ad Colofenfcs 1. QMI eripuit not 
de poteflate tenebrarum, travjiultt^ue i n 
regnumfili j dileBionis /»<«. £ t cap. fe que-
t i i nqu i t de i u f t i í i c a d o n e , yuod fn iranf~ 
latió ab flatu , in qtto homo najcitur filius 
ircti in flatumgratue-i & adoptionis fibor» 
De i . Ergo de fíde cft homines in ftatis 
g r a t i ^ filios adoptivos D e i conft i tu i . 
5 5 6 Q u o d autem in lege veteri 
reperta fuerit hafc adoptio^pn batur ma-
m f e l t é ex i l l o ad Rom.^-vbi d i c i t u r Qus. 
funt Jfraelit<t,(jUorttm efl aáopiio f i l iarum* 
Loquicur enimPaulus de l í rae l i t i s adhuc 
ante a4vcntum C h t i f t i . Y n d e i b i dicic 
Q u a e í U o D c c I m a . t f . X L 2-33 
D . T k o m . V n d t díctinr Exodi ^.Primoge-
nicuf MZHS Ifruel. Et hoc ídem dicitur 
c|uanciini ad fpifkualcs vitos,qt.u fucrunc 
i a illo populo; quancum ad carnales ve-
ro ídpra G .p.S.innuit, quod acccperunc 
ípimaftl fervicucis in cimore: crgo ex 
SAente Apoíloi i vera adoptio filiocuiu 
reperca fuic in vitis ípiritaálit>us veteris 
legis Hinc ffeiáE i.dtCicur : Filios enuiri-
> , 3^ exultatK > ipft a»(em /pre^eríinc me. 
M i C t h . l i.dixit Chrií ius: JStcjnefl bonum 
fítmere panem-filiorumy O* daré canibus 5 íi-
l íos vocat íud^os,canes v¿ro Gcntüesí fi-
lijeegoerane iad^i anee adventü C h r i -
ñ i , l i ce t in fide redempeoris. Ex quíbui 
arguicur.De fi ie eih quud cultures pr« 
íencis legis íunc veré rilij adoptivi Dei , 
qaia Scripcüra Sacra eos abíbluce appel-
lat fi íos Dei per adopcionem j íed ideiu 
facit Scri^tara loquendo de Pacribus ve 
ceris l e g i í : ergo d¿ íide etlam e í l , quod 
veré íinc, Ó¿ debenc appeliare ftlj adop-
t iv i . 
Deinde hoc ipíutn coníirmacür ex 
Paulo ad Rom. % Qj+rts ¡>r<tfciitii. O* pr¿e -
¿ejiina Vit conformes j i ev i imagínij i i t j 
"yt j i t ipfe primogtrnt tts in multis f» atr hus: 
ergo^omnes prísdeftinaci iuxea Apoíl süc 
tandero ÍUJ cempure & fracres C h r i 
í l i aütó cxoqautioaeni vitx íecerna; i íed 
piares fue. uoc praeieftinaci h í veceri le-
ge, qui iam confcquuci íunc vicam aecec-. 
l u m : ergo plures fuerunt lilij Del . 
Quod. &C racione íuadetar ÍJC. Si Pa-
tres veceris legis no¿\ fuiíTenc ve ré fílij 
D e i adopcividioc i d e ó e í i e c , quia vfque 
ad Paísiünem ,Morccm ,6¿: Re íurred ione 
Chri í t i non dura fuic íolucuni cum eíFs-
ftú impedimencum ingiellus Regniccc-
leftis* íed hífcc racio non convincit í ergo, 
Prob Mmor .Ec iam fi ancePaís ioncChri 
í l i D o m i n i , vi cuius apercum eft R c g n í í 
CCE orum, collata fueric gracia Veterib* 
P a c i b u s , camen íuít infuíla per í idem 
Chi i f t i & coníequenter remotionis o m -
nis impedimenti ad i n g r d í u m R c g n i 
cce le í t i s . eigo collata eft gracia íine i m -
pediméco ad tjíiationem adoptiva. Prob. 
C o n f e q . L i c é t quando de fa£fco modo in -
funditur gratia 4 Deo hominibus, í imul 
curngtac a collaca reperiantur plura im-
pedimenta , nem. e debicum multiplicis 
p&áast io vend^ ante ingceííuro Regni 
Coeiorum , iaíuper S¿ plura peccata ve-
ntalla , áqalbus etiam mandan oportec 
hamiaes,vc videant Deutn, nihiloniinus 
gracia illa vere coí l i tuit filies aJt^ tivos, 
qi;ia m gracia: iaflrtfo'bc veluii in ta4ÍCfl 
ciaudicur dtbicu i s. [i CIK DÍ t n ni^ s ¡iw-
pedimentiad ingit i i i . i i i Riigfti ( oe t iu: 
crgo pariier ii cum giatia i l i í i í i . í ^ t n -
bus anriqua: legis coiiiungiciii í;o.c.s k u 
Chti l t i ;ó¿ remet ió ófnnis iinpedittvtiiiti 
ad i r g í c í i u m Rugni C cclovum, n?ai,iíc-
flum cft talcm gruciam coi¡ftitucrt íilios 
adopcivos cum oaini n g o i e J & p t r í c -
61 ion e. 
557 Sed conrea hanc íuppoí^tio-
ncm mDicanc tc í l imonia D . Patíji totis 
dií í ici i ia. Na ad Galacas 4. inquic Apoft. 
Qj*anto ttmporc httres parltulus t j i , no dif-
fert aJer~Vo)t{a & nos cum efjemui ptirl 'U" 
It yfyb elementis mundi IJHIHÍ eramus Jer~ 
yientes: ac tb i Venií píenitudo tcmpuriS) 
m f i i i Deus f i i i am ¡uitm, >í ddupuonem_/>-
liorurn renpercmus. Quibus Apüftolus ui-
dicat diferimen novse legis á iege ve-
ceri in eo , quód iex nova per adventum 
C h i i n i eft iuílltuca, ve adoptior.cm hno-
rum recipiamus, ad quod rió vaiebac iex 
antiqua. in c u i u s c c n í m i i a t i G n e m ioan. 
I .dicitur : Dean ets potr/iatem Jilion D e i 
f e n jquafj c^peric lia:c poccfta.s in exi-
ñencibus in k g c Gracja: per advertum 
Chri f t i Ec ad R o m X i o q u e n s A p o í t . c u m 
exiftencibus in ftacu legis nova:, inquic: 
MonaLCep'Jiis Jpir i í t tm Je»l>¡tuus n o u m 
in timore > Jed accepijiis [p i rman adopiio~ 
ms-)in H^O cUmamus ídhbaPdt t r} ipje cntrn 
f f itiiíés tejiimonium reádit ¡ p n i t u i nojiro^ 
ffthd [umusfiii '¡-i& heredes , htredts <juí~, 
dem neiyCúhccredtrs auícm Chrijíi. Quibus 
conftare poteft folum ípiritum íervitutis 
ad legem veterem pe i t inu i í l e , 8¿ adep. 
tionem in filios ptopiiara cíie legis no-
vse íub C h í i f t o . Deinde hac adoptionc 
fummus cohastedes C h r i í i i ) quód non 
pocerac elle anee advenaun C h r i f t i , vbi 
Chfiftus non erar horres Dei . 
Racione etiam confiimantur h x c 
omnia. N a m i n Patribus veteris legis no 
fuir perfeóla, & plena gracia communi-; 
caca,neque fmt amicitia in eo gradu per-
fctlioni^quc efí in lege nova , íed ad ra-
tiopcm tilij perí:edc,&: proptié calis re-j 
quiritur perftcla granas c( mmunicacio, 
&; perf e£ta amicitia : ergo in iege Vt teri 
non fuic veré &: proprie neme t i l i j M a i . 
prob. T u m quia amicorum cmnia íuhe 
communiaj íed bona íupernacuralia j fu-
per quibus funaatur amicicia,in ftacu ve-
teris iegis non p e i f e d é kcommunicabani 
T t a & IX . de Gratia D d . 
, t a f í q u i a vita airerna cis non c ó m m u n i -
cabatur: e rgo .Tum etiara. N a m quibus 
perfcc lé eft gracia communicaca.qux eft 
í e m e n vicx xzzrux , c o m i n i u ü c a t u r has 
reditas viras accernaciícd i n i l l o ftacu non 
commanicabacur: crgo non erac perfe 
¿te gracia^communicaca. Confir .Si cives 
a l iqui in h ü r m n i s Regis raaicíiacem ¡x-
. { ¡ S t n t i & í ab co deprecarencur veniam, 
í i eque Cámcn repulfam pacerencur , neqi 
indulgenciam perfeótam a í lequerencar , 
í e d expe í t a rene íiiiuni R e g í s , qui obci 
neret pro eis veniam apud patrem , i ñ í , 
inquainjcives non dÍGerentür graci p e r 
f c a c R e g í , ñ e q u e iplius a m i c i , vfque du 
filias deprecarctor pro eis patri % íed Pa-
tees veceris legis fie íe hübebanc i n i l l o 
íhtLi, expedabant enim advencum F i l i j 
D c h q u i facisfaceret pro peccacis ip íoru , 
veperfedam veniam ¿íTequerencur : ce-
g ó non erant pcrfeóté gcati Deo(6¿; anvi-
c i ipfius. 
55 8 Sed ad hsec füo ordine ref-
jpondecar. Et ad p r imum ceí l i raonium 
Apoí lu l i dicatur Apo í lo lum i b i compa-
ra íle legcnv^e^re10 í e c u n d u m í h í u m 
iilius-,ica qiiód illiüs cultores non ingre -
derentur ai íqua racione legem novam> 
(juas cít lex gracias, i n i'ui pleni tudir íe 
Communicaca í ó¿ hoc modo cercum eft, 
qu-jd ex v i legis antiquae íervi erarais 
fub elementis i iu iu ímodi íerviences , &C 
í i m o r e pajnarum ducebamur. Sed per 
hoc non coi lkur ,quin plures i l l ius legis 
afcendi í íenc ad pe r f e¿ í i onem legis gra-
tiíE.quod negare non poí lumus de S.Ioa-
ne Bapcifta.qui amicus ípóf iád eíl C h t i -
fti,appellaiut inEvangclio loan.3.6¿: quo 
incec natos mulierum no íurrexic maior 
iuxta cs í t imonium C h t i f t ú 6 ¿ q u e m A n -
gelum Ghri(lusappellac,&: á quo voluic 
Chr i f tus i n lordane baptizar], 6C íoc ium 
habere in obíecvancia umnis iu íüc iae , díí 
d i x i t : Sinc modo) jic nos decet adimpUre 
omnemiujlittam. De hoc ergo excejleq-
tifsimo viro nullus audebic negare fuíííc 
perfeele gra tum,amicum, S¿ fiiium D e i : 
& í d e m dico de pluribus alijs, cum con-
: ítec pro ob íe rvan t ia legis obijfe,6<; maio-
. rern charicacern nemo habec , quam ve 
a n i m á íuaai ponac quis pro amicis fuis. 
Quis etiam negare p o t e r i c q u o d Abra-t 
h¿e obediencia i n oblatione fiiíjorca fue-
ríe ex amore D e i ? Labores etiam , quos 
í a c o b fuftínuic ex períeqiKit ione frateis 
fu i E í a u j ¿ ¿ i o í e p h yendkus á f fa t í ibus 
fine dubio propter Df ium paíllis e í l . Ec 
denique opera í k e n u a m i í e n c o r d í z , 6£ 
aliarum vi r tu tum , q u ^ operaci func Pa-
ires veceris legis, quís dubicabic ex amo-
re D e i perfe&o orcum habui í le ? Ergo 
malci in lege veceri perfede filij merue-i 
runt nuncupari. 
Yode D . T hom de his loquens íuprá 
qu^ í l . l o/ .art . l . Z l lFuerun t ' t amen alt-
m flatu l>(teyis Teflamenti ^habentes 
c h a r i t d t e m ^ gratiam Spiritus S d n ñ 'hfUi 
principaliier expeBabant promifsiones f p i -
ritualei-)& {tiernas : O* fecundum hoc per-, 
tinebant ad legem noyam. Et i terum in fi-
ne corporis : Jlít autem, qui in yeteri Ter 
fiamento Deo fuerunt accep'ti per fidem-i fe-
cundumhoc ad noitum Teflamentum per* 
tinebant ; non entm iuflijjcabantuy-, nifiper 
fidem Chr i j l l ^m ejl ^4H£ÍOV noy i Tej íame-
r K V n d e & : de M o i f e dicic Apoftolus ad 
Hebreos 11 , quod maloresd iv ic iasse í l i -
mabac thcfauto ^ g y p í i o r u m , impropc-
r i u m C h r i f t i . A d fecundum ceftimoniura 
dico i b i Apoftolum loquucum fuifie de 
lege nova ex cermínis oppofitivé ad le-
gem veterem fecundum fe : e tenim lex 
nova, quq eíl lex gracia > ex cerminis k r 
gis gradas habec i n d u c i r é in íuos c u l -
tores ípir icum gracias, Sí fie haber face ré 
i i l ios D e i adopcívosdicéc a l iqu i carnales 
exiftanc i n ca,vc docct D . T h o m . I o c o ci« 
taio,qui talem fpiticum nolunt accipere. 
"V nde loann. 1. non dicic, dedic eis filibs 
D e i fierUed dicicur , d e d i í eis poteftace 
filiosDei fíeri. In lege autem veceri ex 
terminis legis folu debetur fpiritus fer-
v í tuc i s i cüm quo camen ftabac, quód al¡-j 
qu i iuftificarencur per fídemChrifti m o -
re eotum, qu i in lege nova iuflificancuti 
& i f t i accipiebant ípir icum fíliorumDei; 
Sed inftas. Si i n lege veceri habecuc 
iufiificatio,pcr quam dacur ípiricus filia-
tiohis,non appatec ratio , obquam adop^ 
ció fiüorum fpecialicer cribuacur adven-j 
t a i C h r i f t i . R ,e ípondeo,quod c y m o m n í s 
adoptio,quocunque cempore fada, fit ¡ a 
ordine ad C h r i f t u m vencurum3&: per i p -
f u m m i h i l m i r u m eft,, fi advencui Chr i f t» 
ípecía l i tec cribuacur faceré filiosadopri-
rvos. ; •, . 
A d argumentumex racione defump-
t u m n e g ó Mai.Fuicenira plena g r a d a d 
perfeda amicicia Pacribus veceris T c -
ftamenci: & quamvis non fucric c o m -
municaca vifio beaca anee advencurn 
Chrifti>fuíc carnea i n grada tanquam In 
r a d í c e , qnod (ufíicit ad perfc£lara amí -
ciciam.Obquam cacionem anee pafsioné, 
¿¿: morcetn fiidin pocuic dicere Chr i f tus 
Apcrftolís : lam non dteam VOJ ferros tfed 
amicos .ká confir .dico í imile no elle adg-
ciuauiíT^quia cives ÜÚ á Rege nullam d i -
cancar recepilTe graciamjnií i advenience 
f i l i o R e g í s : acca íus noí ler non concin-
gíc ficnam apud omnes eíi cercum vece-; 
tes Pacresper fidem C h r i f t i venturi rc-
cep í í l e verarn graciam , per quam vocaci 
func ad hxredicarem regn i cceleítis íuo 
tempore po f idend i , n e m p é remocis i r a -
pedimencis, quse auferenda cranc pef 
iiicvcem,6<: p a í s i a n e m C h r i f t i . 
§ . X I Í , 
MeferunturiÓ* refutctníur d l ^ u i modí 
dicendi, 
$$9 f A M fempuseft,vc3ccedamus ad 
^ rc ío iuc ionem noí t r i principalis 
quíEíJt¡,circa quod rres repetio 
f en tec í a s .Qu idá dicuc divinicacé Spirirus 
Sá£t i iurtis e x e n a í e c e vn i t á media gracia 
'habicuali eíle formara , qua? pr^ftac eíTe 
í i l i u r a D c i adopcivum ícaque m hac í en -
cencia gracia habicualis non eít forma 
príeftans h u i u í m o d i eftedum > íed cantu 
eft condicio appiicans fo rmam: m e d í a n -
te en in i gracia nobis applicacur Spiricus 
Sanctas,a quo ve á forma eífeótus íiiiacio-
lí is praEÍtacur.ica cenec Leí;>ius i i b . 2. de 
í u r a m o bonojCap. t . A i i j l í icruat c h a r i -
tatern hábicua lem eíle formam ^qua; ca-
lera eñe í tum prxf tac , 6¿ quíE filiacionís 
adopcivas tundamentum proxuuum príe-
ftac.Sic docecMireolusin p r imo , dift. 17^ 
q n q ñ . 1 .are. 2..Nominales vero cura Seo-
tOi&C Durando tenenc fíliacioncm adop-
t í v a m p n d U t i á gracia fan¿t i í icance,non 
racione (ux encicacis:&: pe r fed ion i s , fed 
ex lege,&: pado D e i i quia n e m p é Deus 
qualicacem i l i am fupernaturalem de fe 
ad calera efteítum in iuff ic ienceraj^ i m -
proporcionacara deputavic ,ac deftinavic 
ad i l l u m prafftandumM iS¿ per calera de-
pucac íonem valorera ei íufi icjencem co -
tuIic.Sicnc moneca regio íygil lo í ignaca 
cercara valorera 6¿ arftimacionem habet, 
quam ex fe non obcínebac- Suarez l i b . 7. 
de g r a t i a ^ a p ^ . d o c é c graciam habicua-
lem racione fase encicaCiS,nullo D e i favo-
re excrinfeco expedato , fííiacíone adopi 
civara focmalksr caufare;ÍGd addic nura. 
v 6 A c potencia sbfolucaDcí poíTc De i in i 
filium adoptivum facete pd- (oiaiD cx-
tri idecara denominac iohé íine vilo ha-
bica,vcl qaaiicace in t r in íeca , quia Deus 
h o m m e m poceíl íola fuá excrimeca vo-
l ún ta t e ad haereditacem regni c o é k f í u 
accepcare. 
560 Coeterum omnes iüi inod* 
d i cend i in fa lñc icnces íunc. Primub q u i -
dem ; nara forma, qua qbis regencraiuc 
i n filium Dcij ícü qux te tminat Ipiritua-
Jem g e n e r a t i o n é , cauíat formaluer íun^ 
damenturn gciicratioriis ádbptivíe led 
divinitas Spiricus Sand i nobis e x e n n í e -
cé vnica>qaancumvis int imé aí.siftens, no 
cft forma,qua quis regeneracur in B i i u k l 
D e i . etgo non cauíac litrjd. n K i u L m h -
liacionisadoptivas M a i . paece n^m de 
í i l iacione adoptiva , proporcione Iciva-j 
ta, p h i l o í o p h a n d u m cft ? íicuc de ratura-
l i j in naturaiibus aü tem id , quod t e r m i , 
nac formaliter generationen , caüiac tor-
maliter fundanientbm ftlíáiiofais natu-^ 
ra l i s : ergo pariter lund^mentum h l i a -
t ionis adoptivíE cauiatur foiir/ali ter a 
forma, qu^ eft terminus í o i m a i i s Ipiri-
cuaiisgcneiat i . nis. M i n . veto í u a u e t u r 
p r imo ex D . l hom-hic arr .^ . in corp .vbi 
expiieans de gracia hab i túa] ] iiiud i .Pc-
£ri I . M á x i m a , & fracioja ncbls ¡>fomif¿ 
fa áona^i t -^ t per hoc efficiámini ü imna LQA 
forcés natHree) n á d i t t t f t iundum accep" 
tionem huius natura dicimur regeneran m 
fiíios De/.Ergo ex D . T h o m . forma, qua 
quis regeneracur in filium D e i , c f t ip íá 
gracia h a b i t u a l i s ^ non divinitas Sp i r i -
tus Sand i nobis excrinfece vnita.. • 
Secundo p í o b . e a d e m Minor .Forma , 
t e r m i n a n s í p i n t u a l e m generacionem cft, 
qua cetminus genicus Ipiriruaiicer vivirs; 
íicuc forma dans vicam formaliter ter-
m i n o generacionisnaturalis eft i l la , qua 
n&turaiicer vivic \ íed Divini tas Spiricus 
Sand i nobis exetínfecé vnica non cft 
p r i n c i p i u m quo vivendi fpiricualicer: er-
go nec poceíl eíle cerminus fpirituahs ge 
neracionis.Mai eíl evidens, p r imo ex D»: 
T i iom . z . z .qLj«f t .2 5.aic.2,.ad z. ihv.Dtus 
ejt y i t a ejf ettiue>& anima: per charitatew* 
& corporis per animam ^ íed formalice^ 
charicas eft vica anirnscflcuc anima cor^ 
por is : ergo ex D . T h o m . D i v i n i c a s S p i i i -
tus Sandi nobis ex t r in í ece vnita non eft 
p r i n c i p i u m quo fó rma le vivedi vira í p i i 
ricuali Quod &: racio í u a d e t . N a m forma, 
^uae eft p r inc ip ium quo foinvale viven-» 
ñ u á e h c t per klentlcaccm , 301 phy/icam 
informationem. accipicnci vitara v m r i i 
at divinicas Spirkus Sanóti nullo ex. his 
í n o d i s n o b i s v n i r i potef txum vcercji mo-
dus vnionis imperfe t t iunem imporcet: 
ergo n e q a i t e i í e p r inc ip iun i quo fórma-
le v í^end i (pirituaiicec 
P r o b . c e r d ó . N a m eadern forma , quas 
facic íilium adopciviim)homincm iuftifí. 
cacvc c o n í b c ex Conc i l io Tr idencino, 
Sefl'. 6. cap. 4". í b i : N^Jira Í*fi¿jk*ítjo eji 
t ramlatio ab ee ftatu, in <J-HO homo nafcítur 
f l i u s p r i m i ^ d ^ i n J i a t u m g r a n e e ^ adop-
tionemfiltorttm D e l f e d Divinicas Spici-
cus Sandi nobis exci in íecévnica non iu -
íliíicac nos fo tmal i te r , vt co l l i g i t u r ex 
eodem T r i u ^ n t i n o ib idem cap.^.dicen-
te : Vnica formalis cauja no.íir<e injiifica-
tionis efl iuf l i t ia D e l , non quo. ipfe injius 
ejiijed qitd nos infiosfacit: ¡uftitia autem, 
qua Deus eft iuftus>eO; ipía divinicas: er-
go íuxea T r i d s n t i n u m Divinicas Spiric9 
Sand i nobis excr in í icevnica non eft for-
maíqncEiiac eílc í i i ium D c i adopcivum. 
Y n d e do£l:cinaLeísij parum v i d e c u r T r i -
dencino c o n í c n t a h e a . 
561 Secundus m o d u s d í c e n d i eciam 
iníuff ic iens app^rec pr imo ex eodem 
T r i d e n c i n o eadem Sefl". cap. 7. vb i aic: 
Jn ipja lujhjicatione cum nmifsione pee-
Cdtornm hrtc omnid j i m a l tnfuffa accipit 
homo Per lefumChrijlum^cui nifertiuryjide, 
fpem)& chdrttdtem* V b i C o n c i l i u m d i -
í í ingu ic iuí l i í icacionem á comicancibus 
ip ía ra i & canquam comicanccs aísignac 
viícucesífidem,fpemj& charicacem: ergo 
charicas habicualis non e í t forma i u f t i 6 -
cans, & pe^ r confeq.nequit faceré fílium 
a d o p t i v u m . C o n f í r . P e r formam)qua efíi-
ciraur fiiijDsi.regeneramur m filiosDei$ 
fed forma regenerans folum poceft eí íe 
gracia habicualis,non h ab í a i s charicatisr 
ergo fola gracia habicnaiis eíl, per quam 
e f í i c imur fíiíj adopcivi.Prob. M i n . For-
ma regenerans íolum eft natura in oí d i -
ne íupccnacura l i ; íed fola gracia habi -
tualis eft natura,no habitus charicacis er* 
go íola gracia eft forma regenerans. M a . 
ior probacur á paricate ge^era t ion í s na-
turalis. I n ordine natural i forma gene-
íans ,au t confticuens genienm naturalem 
foia eíi nacura: ergo forma regenerans 
i n ordine íupernacurali eric fola natura 
ordinis (upernaturalis ; liase autem non 
eft charitaSjíed gracia habicuruis s ergo 
hab i tu scha r i c í c i s nca eft fo tmáfAeieus 
ñ ú m i adoptivtui^ 
Explicatur h o c . ' S í c u t pHma forma 
i n naturalibus le haber ad c o n f t k u ü o n e 
£lij naturalis, ita eciam prima forma m 
íuperna tura l ibus debee íe habere ad c ó -
íf i tucionem f i i i j adoptivi s fed in natura^ 
libus íola priraa forma confticuit t i l iura 
n a t u r a l e m , ñ e q u e po ten t i^ , aut proprie-. 
Cates naturales conftitiumc aiiquem h i i u 
natucaJem s ergo pariter in fupernatura-
Jibus refpedu e i u í d e m patns adop tan t í s 
íola prima forma,quae eft gracia , conf t i -
tuic fiiiurn adopcivum, & no habitus cha 
ricacis.Deihde d e m u s , q u ó d habicus cha-
r icat is iuf t i f icat , adhuc debemus diftin-5 
guere duas formas iuft if icátes,al iam prx-
mar iam, qux eft grama , & prima radix 
o m n i u m íupc rna tu ra l i umja l i am íccíi.da-
riam,qu2e eft habitus char icat is j íed h íec 
fecundaria nequic faceré í i l ium adopti-
vum : ergo charicas nulia via poteft íi ití 
faceré adop t ivum.P rob .Mino r Si nanq» 
naturalis filiatio non eft úuplex?vt per íe 
conftat,¿& fi ia t io adoptiva íubfti tüit pro 
filiatione n a t u r a l i , filiatio adoptiva nc-
q u i b i t eíle dup iex ia l jú ,qüam piíeftet gra-
cia alia,quam pr^ftec habicus chari-j 
tac ís. 
561 Sed centra hoc iní labis . Si 
communicarecur voluntasDivina íubfta-
. t i a l i t e r , 6¿ í d e m dico de aiijs actnbutis 
d iv in i s , veré animam i a n d i á c a r e t m sq-
cenda,quíE d i c i t conceptum íanóficatis 
cí le t r a n í e e n d e n t e m omnia divina: ergo 
parcicipatio forroaiis eius,qu5E eft cha r i -
tas ,veré animam fanct i í icaret i nam quod 
facerec attributura D e i í ubñan t i a i i t e r , 
cius participationes formales i n nobis 
deberec nece í la r ió effícere : ergo & pof-. 
fec chariratis habicus íilium faceré adop-
t i v u m , q u i a hoc neceí la r ió annedicur 
forma; f aud i í i ca t i .Sed r e ípódecu r , quod 
cfto habicus chariratis fand fícaret, non 
tamen íilium D e i faeeret adop t ivü . quia 
hoc non convenit cuicimque íand i ta t i9 
fed folum convenit p r i m a n ^ } charica? 
ergo tune eflet forma fandificans, non 
primaria,fed fecundaria : & ÍJC non p o í -
le t f i l iu ra adoptivum efficere , alias íicuc 
daretur dupjcx fandicas,alia p r i m a r i a , ^ 
alia fecundari^h daretur queque d ú p l e x 
fíiiatiojalia p r imar i a , Ó¿ alia fecundaria, 
quod repugnar concepcui fil iationis na-
t u r a l i s ^ ex confequenti repugnar con-j 
ceptui íiiiacionisadoptiv'íE. 
ínftas.Poteft dari a ü q u a part icipado 
alicuius d.iviai a u t i b u u ? q u ^ íic fanditas 
p r i * 
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íprlmaría: ergo hxC poteric faceré fiÜum 
ado^civuni.i 'rub. Anc. Polsibilis eft par-
t ic ipada pcrfonalicacis divi^íe íupc rna tu 
ra l i >í¿d hxc communicata prioiaiio sá-
¿ l iHca re t : ergo eífct íanClitas primaria. 
P r i i b - M i n Nam i m m e d i a t é creaturam 
rarionalei i í í a u d i r i c a i c t : ergo cllet fan-
í l icas primaria : ideó emir) gratia h a b í -
taalis primaria íancli tas eft , quia anima 
i rnmedi . . t é í an t l .Hca t .P rob . Antee .Nam 
talis participado períonali tat isj í icuc qu i • 
l ibo t modus per íona l i t a t i s , immedia te a f 
ficeret naturam : eí go ' immedia te eam 
íancVificaret. A d hoc n e g ó Antee. A d 
prob. n e g ó , quod íic poÍMbilis formalis 
parcicipatio (upernaturalis pcrfonalitatis 
divin¿c • nam h^c non poliet i m m e d i a c é 
t e rmiua rcmf i nacuram íubftancialem íui 
ordinis» non eft aucem pols ib iüs íubftan-
lia íüpernacura¡is,Cüm qua (ola Culis par 
t ic ipat io haberet p ropoi t ionem : &¿ íic 
paricec non eft polsibiiis talis par t ic ipa-
t ío íuperna tu ra l i s d i v i n a lupernaturali 
tatis. 
Sed inftas M a g í s íupe rna tu ra l i s eft 
d iv ina pe r íona l i t a s Verb i d iv ín i - , quam 
eliet lupeaiaturalis p i x d i t l d participa-
t iOyíed de íide ef t , quod per íona l i t a s . 
"Veíbi immediate cerminat h u m a n i t a t é 
C h í i f t i , q u x naturalis eft: ergo é¿ talis 
par t ic ipa t io fupernacuralis poí iet i m m e -
diate terminare naturam ordinis natura-
l i s : ergo ex impofs ib iüca te narur^ íu-
pernaturalis c r é a t e non infer tur i rnpoí -
í ib i ' i t as jp tééá&k i a r t i c i p a t i o n i s R e í p ó -
detur c nceísis prsemilsis,negando C o n -
í e q u c o t i a m . h t en im períondlicas V e r b i 
non terminat pr imar io humanitatera 
C h r i f t i d e d folum í e c u n d a r i o : vnde non 
eft inftituca , v t humanam naturam ter 
minecac per c o n í e q u e n s poteft o p t i m é 
naturam humanam immediate í e c u n d a -
r io terminare .At il la formalis parcicipa-
t io ,cum creata elfet,deberec infticui p r i -
m a i i o o b f i n e m terminandi naturam íui 
o rd in i s : &: fu dum h x c eft impoisibi l is , 
pariter eft impuís ib í is talis lu[>ci natura-
lis parcicipatio divinas per íonal i ta t i s . 
• 563 Ter r i i i se t i ammodus dicen-
d i Scoti &: Nomina l ium reíjcicur. N a m 
ex S c r i p c u r a . C o n c ü i j s , 6¿ Patribus con-
ftac gratiam habi túa le facete íilios adop-
tivos} at ñeque in Scripturamec i n C o n -
cilijs>n¿e in Patribus habetur ind igen-
cia pacfci . vel iegis ad pr íef tandum pías-
d i d a m eftedum h.iadonijadopdvcci Si-
go debemus dicere independanrer ab 
ilHs prarftare pra-didurn tunr.aUm d lc -
£tum. Coni i r . Secunikim otnnss &üX& 
p r x d i t t u m efteélum pia:ll .1 quia cll par-
cicipatio formalis nácara: divina: Kít PSI: 
ce[uu natu-^ifed talem conceptum gra.-
cia ex intrimeca lúa enciente í o ima iter 
participas, indepen^ etet a p rxd ida k g e , 
&¿ pacto : etgo 6¿ indepcndeiuer ab iílis 
í i i ium h e i e t adoptivum. Lxplic. . t i ic 
innatural ibus, ad quorum fimidcudinem 
inf t i tu i tu r filiado íuperna tura l i s . H c C 
i p í o q u o d geni tum í e c u n d u i n r a t íonc in 
vnivocam pait icipat n ü t u i a m patris)veic 
íit f u n d a m é t u m filiatior.is n a t u r t ó í j í na-
n i alio íeclufo : ergo in íp i r i tua l i filiatio-
ne hoc i p í o , quod gcni tnm participaC 
naturam D e i í' cundum rationem anj lo-
gám,f íc t fanoamentun) íi iationi^» adop-
civseaed per g í a t i a m hobitualem íp i r i -
cualiter genitum pai t icipat cum D c o í e -
cundum ra t i fne in analogam naturam 
div inam : etgo h u c ipío independenter 
á quocuní^ue c x t t i n í c c o íict fundamen-
t u m í i l ia t ionis adoptiva\ 
R e í p o n d e b i s cum bcociftis.negardo 
paritatem nam acceptioni natui^ bu> 
m a n « per naturalem generador,em cí l 
annexum ius naturaJe ad h í c r c d i t ^ t e m 
pact isi íecus autein acceptioni naturia: d i -
viníe per í p i n t u a l e m gencr:. t ioncm, niíi 
accedat ex t r in íeca accepcatio ad g l o r i a : 
v n d é iicet prima natura: acceptio ubique 
v i l o favore extrinfeco íilium naturalem 
conftituaciecunda tamen non conftituic 
f i h u m D e i adoptivum,uifi accedat favor 
excr in íecus D e i acceptantis ad glorise 
h íc red ica tem. 
Sed contra eft. N a m etiam grada: 
h a b i t u a l i d e c l u í o quocunque extnnfeco 
pado5eft annexum ius ad ha í red i ta té v i -
ta: ^ t e tnx : ergo nulia í o lu t io .P rob . A n -
tee.Dona íupernacura l ia .quibus de f a d o 
quis a í lequirur vi tam a:cernam , í e c lu ío 
o m n í pado.radicatur in gratia habi tua-
l i . q u ^ eít radix omnium bonorum luper^ 
natura liü : ergo & lecíufo o m n i ex t r in -
í ceo pado,gratia dat ius ad hsereditatem 
v i i x ¿eterna:: ergo ó¿ , í ec lu lo omni pa. 
d o , d - b i t gratia riliadonem adoptivam," 
Antee.probatur. N a m dona, quibus a í l e -
qui tur vita í£cerna,funt chantas, &: lume 
giorÍ2Ejh^c autem ex grada oriuntur , 5c 
i n ea radicantur : ergo. C o n í c q . autem 
probatur. N a m quod ex fe habet ius ra -
d i cand i ca>quibui; v i u e t e r n a c o n i e q ü i ^ i 
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tuf inon poreft non habers k n ad w d m 
v i r a ín^cc rnam confeejuendam ; ergo cu 
gracia radicec naturalicer prsediClu donaj 
quibus vica ajrerna c o n í é q m t u r , habebie 
nece l l a r ió ius ad ip íam vicam ascernam* 
Icuque cerc i í s imum eft, quod fine volun? 
t á t t D e i accepcance ad vi tam asíernam 
non habectif fiii.itio. adoptiva , íed cum 
gratiac deb-atot radicacio donorum íaá 
pern u a r a i i a m , quibus vica íceerna con-
íeqmt' . ir .voiuntJb dandi graciam eft vo-
luntas dandi ms ad vitam t remara ,,<S¿ 
oonlequencer eíl accepcatio ad ascernani 
bártédfeaccííi s ergo , omni paólo execin* 
leco feciuío , gracia hab icuaüs fackc 
Jium adoucivum; 
)6s . r ^ rc io iinpugnafur hic mo-
dos dicendi . Si gracia habitualis á pado 
D e i c >nlhruerecur i n racione form^e dá^ 
tas fid úiúhcsti adop t ivam, í eque recu r pa-
d u r n De i íiííe gratia poíle eíle formam 
conftituevitem fiiium adoptivum » a d h ü c 
ex natura r e í , &C de potencia ordinaria» 
Con íeq . e f t f a l fum: ergo ¡St. i l l u d , ex quo 
í c q u i t u r . P r o b . f e q u e l a . N a m íi padum ex 
aiatura íma eft forma dans valorem ad e f 
f cdu i r i iaftificacionis adoptíVíE,&: provi* 
dcncia Dei , í icut6¿: rerum natura pauci-
tati ftudec: ergo fine gracia padum D e i 
fe foio debee conftituerc fiiium adopci 
vum. Explicacur hoc. Padum valocaná 
giaciam n i h i l i nc r in í ecum ei commun i -
car,fed defignac graciam, qua pofica , i n . 
telligafur homo filias adopcivus D e i ; er-
go non gracia, fed padum confticuec íi-« 
) íum adopcivum, ¿C gracia eric quafi va-
cuum,i5c cgenum elemencura Prob.Con> 
feq. Sacramenta vecetis legis dicebancur 
3níirmj,& vacua elementa ad Galacas 4. 
&C non caulabanr graciam,quia foium ex-
p . i d ) De i ad prasienciam i l l o rum confe-
rebacur gracia ío lum racione p a d i : ergo 
paricer íi gracia foluni racione p^di ípe 
daC ad fiúicionem adopcivam , abfojute 
negandum erit,quod gracia coofticuac f i -
l i u m aduptivum ; quod cft contra Scrip-
turam,Concil ia ,6c Patrcs. • 
Nec contra hanc veritatem poceft 
eí le argumentum alicuius momenti . So-
l u m emm poocíl a r g u i , quod non poteft 
elle forma ita excc i lens ,quód íe ipía i n -
derendencer á p^do D e i poísic faceré 
fidam De i adoptivurrvScd hoc ea f a c i l i -
tare , qua dicicar , reijeicur: cum Scrip-. 
tu oe affirmene r de gracia habicuali, 
j^uod pet eam magwt nuba Dea s ? & gr*^ 
ciofci f romiff j dona>h , > f p t r h x c 0*1*4 
efficidmur conforía natu' a : promida au-< 
tem ifta func viíro beata, de qua d i c i t u r í 
Símiles ei t-n.'rr.i5;¡¡ft(i^'id€bímHs fJÁm i f k 
cuti efl. Ec i l l u d : Conformei fien pmag'ini 
fiiiiJW' H.ec aucera ex gracia h a b i í u a l i 
üriuntur,(S¿ in ea rad ican tu i : ergo ablqs 
inconvenienci po í lumus d icere , quod 
g, acia ex fua.enticate habeac L e e r é fiiios 
adopcivos3id eft,habencesius ád hseredii 
t-icem íecernam. 
§. X Í Í L 
Statrntur noflra, Condufioi 
¡ 6 6 " I " f l S modis d icendi reiedis , ve^ 
J ~ j [ ra fencentia fequenci cradi-i 
tur v.onclufione;Sola gracia 
habicualis ex nacura í ua ,omn ique execin^ 
í eco pado fecluío , veré facic filios D e i 
adoptivos abfq-,excrinfeca condonacione 
oifeniíc ex parce Dei .Concluf io , loquen-* 
do de iege o rd inar ia , eft comrnunis , 6Z 
prob.Nulla forma poteft nos faceré filios 
adoptivos.nifi i l la ,qu^ nos facic confor t 
tes d í v i n ^ nacutas 5 íed íola gracia habi-i 
tualis facic nos conlortes divina: na tu ra l 
ergo i l la íola poceft nos faceré íi¡ios adop 
t ivos .Mai . prob. N a m loquendo de fília-
t ione pro fundamento relacionis filiación 
nisjtola accepcionaturae pacris tale íun-; 
darnencum appooere poceft; ergo loque-! 
do de filiacione pro fundamenco,fola i l l a 
forma poceft filios adoptivos faceré , qu^ 
poceft face ré nos conforces divinas nacu-
i x . M i n - autem traditur á D . Pecro i l l i s 
verbis : Per ^ttam^iá eft , graciam , magna 
Wobis->& pnecto/a promijja dana^u , > f per 
hac efficiammi diHinx conjories »(í/»y<c.Ec 
Confcq eft i n forma. 
D i c i s a d veram incell igcntiam D . Pe^ 
t r i fufficere,quód per amorcm D e i con-i 
iungamur Deoyód ex v i t aüs con iund io -
nis reddamur conforces divinas nacurse, 
quod ó¿ íufficiec ad fíliacioncm adopci-
vam,quae in arnicabil i communicacione 
cum Deo coníiftic. Sed concra. Comrnu-
nis T h e o l o g o r u m fencentia eft , q u ó d 
g ra t í a habicualis fie participatio fo rma-
lis divina: natut^,&; con íequencer quod 
per i l l am efficiamur divinas con ío r res 
nacur^ non cancum moraiicer, íed ph>í j -
ce participando convenientlam cum d i -
vina natura : ergo nu lh form? , dlfi gra-
t i íc^dcbct i i tcabui í a e e u ja&s coníorces 
í^u^ftio DecIímí.XIII . 
diviníe n a c ü r ^ , 5 ¿ confequentec ñ e q u e 
faceré fiüos D e i adoptivos. Vrgetur. F i -
Xmm adoptiva, quanturn poísibiie eft, 
dcbec afdniilari filiacioni naturaii i í ed 
daca in gracia hac parcicipacione forma-
Jijiion poceíl inceil ígi raaior aísimilacio 
cum íi iacione naturaii, quami per ipíam: 
ergo (ola ipía eft,qu¿E cófticuic nos filios 
D ¿ i adoptivos.Secundo.Daco,quód gra-
tia non íic formalis parcicipaiio divin^ 
narurxjtamen illi tanquam primas radici 
dcbec t r i b u í , quod límus communicaccs 
cum Deo,&: coniunót i i ergo illi íol i 
t r i bu í debec, quod conftituac nos fílios 
ndopcivos.Pfob Gonfeq. ex eodem prin? 
c ip io .Mam per i ü a m formam debet ho-
mo cóftitui l iüus adoptivus De i , qua ma-
gis aGimi atur íiliationi naturaii íed ío 
la gcaciajquíe habec racionem primas ra-
dicis huiu^ cummunicacionis cum Deo, 
m j g i s aísirailacor homo in ratioae f i l i j 
adopcivi d ' í i t i o n i na tu ra i i : ergo per i l l a 
íolam efhcícur fi u isDei adopcivus.Prob. 
M i r . Ndm quis efficicur fidas nacuraüs 
pro fundameato per forma , quse eíl p r i -
ma radix in illo • ergo fí grana obtinet 
racionem primee rad ié i s , i i l i íoli criboi 
debccquod conílicuac h i lum adopcivuní 
D e i . Amor autem j cum non íic prima ra-* 
d ix Coníorcij, auc admirabiiis coniun-
ct íonis cum Deo,non poteric confticuecé 
í i l ium adoptivuni D e i . . 
567 Secúdo principalicer prob. coc lu» 
íio ex Tr ident .Se íT. de peccaco origina* 
li,vbi loquens de remifsione peccaci ori^ 
ginaí is inquic : l i so in remijsiomm peced* 
torumyeraciter bapii^jtatur in eis re* 
gsneratione munietur^Hodgenerdtione co* 
t r áxe run t i nifi enim quis renatus fuent ex 
ít(¡í*a-)& SpintH Sanfloinon poiefl introi* 
re in regnum M e h S t á gencratio cermina-
tur ad animam, cui communicatur pec^ 
cacum originale ; ergo regencratio cer^ 
minacur ad formá,qu2e recipicur i n ani 
ma55¿ efl: mundaciva peccaíi originalisj 
í ed forma irí anima recepta eft gracia 
habicaalis: ergo hasc eft, cjua: mundac 
nos,6t: iuftíficac peccaco originali inte-
£los. Tune íic fed iuftiíicacio h ¿ c , iuxcá 
C o n c i i i u m Seí l 'ó .de iuftificatione , cap. 
4.eft trásiacio ab ftacudn quo homo naí". 
cicur fi lus primi Adas ad ílacum gratiíE, 
2¿ a d o i n i í n i s iorum D e i : ergo adop-
tío fie formalicer per g;raciam,qua iuftifi-
camur. 
568 Secunda pars,quód yidelicee 
non requiracur padum , aut extrínieci 
condonacio oticnix,prub. i- CXloCo c l í -
per telaco Conc i l i j , vb i diCÜCút, quod i * * 
j l i j icano eji t r a n s í a n o ^ c . k \ quiDus ira 
argumencor.Hic Conc i i i um núlilieráf ex 
pa[ te termini 4 ^«0 iurtiHcacu. r.is, ^ ú p d 
homofit filíus primi A d ^ , vbi cláuditUr 
oííenfa peccati originalis, 6¿ no k;u. n u -
cula, & ad horum remotiontm íolu nu. 
merac ex parte t e í m m i ad fueht l iun in 
gratia:,&: adoptionii í i l ioruni Dc i i í ed in 
his non clauditur aliqua t x t i in i cca con-
donado ex parce D e i : ergo teeki reqni. 
ricur procer gratiam habiiílüalehi exum-
íeca condonado oíienia', \ i ccriftuuutuc 
homo uiftuí, 6^  í i i ius adoptivus L c i C ó -
fir ex cap.7.eiufdem Se í s ion i^ , vbi aisig-
nans cauíam fórmale mílificadc nis : m -
pij inquit: Denique')/ rite a cMufa j t i h . ^ i t s 
iujiijicatfonis nojh ce eji mftitta D a \ hon 
qua ipje iuftuí ejUjed (¡ua lujíos húi faaiy 
quayidel icét a Oeo donaiiy r enoyamu). Ec 
infraeandem qualitatem cnula' d e c l a r é 
ÍnquiC:/«/í///íiw in nobis reapietue,,ynuf~ 
quijque fuam fecundum propriam yrisuj^u^ 
iufque diípojittom'. Ex quibus verbis ac^ 
gumentor fie H i c numeratur á C o n c i -
lio caufa adasquata formaíís nuil re u i f t i -
ficacionis? aliai dirninucé procclsiílet no 
tradens dodrinam de adsequata cauí'á 
formali , intendés eam craaere, cum cau-
íam finalcra, ef í ic icntem priacjpalcm, 
meritoria,^: dirpoíidvam complete do-
cuericifed íolum afsignavic iuííitiüUí, no 
qua Dcüs in íe iuftus eft , fed qua iuítos 
nos facit,&: hsec eft iuílicia in nobis re-
cepta : ergo haec eft cauía forrnalis adas-
quata noftras iuftifícationis j hice autem 
éft gratia intrinfeca nobis^non condona-
do extrinfeca: ergo ad iuftiíi Co tiune m 
impijA'bi remiteitur oftenía , caula for-
raalis adasquata eft gracia , ñeque aliquo 
modo ingreditur condonacio excriníeca 
D e í ^ coníequencer ñ e q u e ad confHtu-. 
tionem filij adopCívi,c.um pro eodem re -
putee C o n c i i i u m ftacum gra t i s iuftiíica^ 
tis,S¿ adopcioncm filiorum D e i . 
Vlcerius probatur eadecn pars ando-
rítate D . T h o r r i í e i n4 .d i f t - 1 5. qua íh rj 
are i . a d ».vbi cum propoíuijft^c argin 
m¿ncum ad probandum , quód homo no 
poísic Deo íacisfácereaub hac forma^'^t-
tisfadio dehet cequan ojftnjce. ex d i t l i s 
con¡lai\fed offsnfáin Deum commifja ej i 
infinitayquia qitantitatem recipit aheo->iíi 
fnem commitíitHr^Hm $ius ojfcndat , fi¡i 
Trac*. IX . de Grada De!.' 
Trlncipcm psrcutit, ([téám aUnm juemcun-
que : cum ergo atfio hominis non pófsit efft 
inf tni ta^:d¿tur , c¡uod homo non pofsit Dco 
Jatirfticere. Q i o argumentOjVt pacec, d i -
t edc qaencur de forma remifsiva often-
{x .Cu í lea facisfacic D.Thom.D/cfwu/^w, 
quod ficut ojfjnfa habuit <}uandam injinttd-
ic ex infinítate dmmdt Maiejlatis, ua & 
fatisfaciío aceptt fftandtm tnfimtiUem ex 
infiwtatc dimn* mifericoírdi* > pront ejl 
gratid informa(a,per quam acceptum red-
ditur > ptod homo reddere poteji. Ex qu i -
bus paccequod forma dans valorem íuf-
ficiencem ad remi ís ionem oftenfa^, cft 
gracia informans opus í a í i s h d o r i u m : 
crgo fecundumD T h o m . non r equ i r i -
tur ad re in l í s ioncm offenííc xqualem ex-
tiinfeca condonñcio j licéc valor fie ex 
gr itia D e i iner iníece recepCus cum ergo 
ad aii í,qua2 reperiuncur i n peccato j n o n 
requiracur niíi gratia habicualis , í equ i -
tu r ,quód gratia i u c ó f t i t u a t fiüum adop-
t i v u m , q u ó d non requirat aliam formam 
exccimccam ad oraeftandum calemefie-
¿ l u m founaÜcer.cciam íi hominem cráí-
ferac ab ftacu peccati;<3¿ o íFendent i sDeu 
ad üacum f i l i j adoptivi. 
570 Idem ctiam prob.cx eodem 
S.Thom.-infra quasft.i i j . a r c . i . v b i S. D . 
i n q u i r i c , verum ad remi í s ioüem culpan 
q u ^ eft iuftificacio impij^equiratur gra-
tise infuno,5¿: re ípondec affirmacivé. Ec 
i d probac i n corpore arciculijeo quod ad 
r e m i í s i o n c m of tení ícqu^ eft i n peccato, 
requir i tur gratias infuíio : ergo iuxea D , 
T h o m remifsio offente formaliter fíe 
per infuís ionem g ra t i í r .Ancec .p rob .Ho-
mo peccando Deum offernditi led ofF¿n-
ía generalicer non remiteitur alicui , nifí 
per hoc , quod animus oftenfi paccacuc 
oftendenti : ergo Deas non remiede of-
fenfam.nií i hon i in i offjndsnci pacca 
t ü s ; T u : i c fie : fed Deus non intelligicur 
paccari h o m i n i of tenden: i ,ni í i per in fuf 
í ionem graci^ : eego de pr imo ad vicimu 
D e u s r ü m k c i c h o m i n i peccatura , etiam 
i n racione ofFenííe , per infuís ionem gra-
tis:. M i n . íubíumpcam probar. Paccari 
D e u m homin i oííendenti*íc:u habece pa 
c e m c u m i l loef t Deum i l l u m di l igerej 
fed Deum de novo hominem dii igere 
eíl: de novo infundere grat iam, qu:c per 
pcccacum ablata crac: ergo Deum pac 
c á r i ^ u t remicrere oíFent'am h o m i n i i n -
te iigicur per infuís ionem gracia: forma 
liur.iVlai.eí!: cena, 6¿ M w i . p r ü b . D e u m 
nosdil igere de novo no Inte l l ig icur pee 
raucacionem aliquam íui j quia d ü e í t i o 
Dei.quancum eft ex parte íui, eft eternas 
& í m m u t a b i i i s : ergo de novo íolum i a -
te l l íg i tur di l igere h o m i n e m , i m p i i m e n -
do aiiquem efFcclum in iI!o5 qui non eft 
aiius,niíi gratia , qu(£ per peccatum au-
fertur. H i c eft d l ícur íus D . 1 ho. ex quo 
patee ad remi í^ ionem oftenía: íolum rcr 
q u i r i in íuf iunem gracia , 6¿ c o n í e q u e n -
ter propece remhsionem oftenía' non cft 
fupcraddenda i n iuí t i í icacione impij^nc-
que ad confticutionem fiiij adopí iv i a i i -
qua condonacio excriníeca Dei . 
571 Vrgecur hoc tradendo mo^ 
déáa^S¿ d i f t e ren í i an^qua homo le babee 
ve oñen íus i n comparacione ad aliú ho-
minem3qui erac fibi gratusj6<: amicus, 6C 
modum>quo Deus íe habee ve ofteníus 
peccater i : homo enini r e í p e d u alterius 
hominis íe habet ve offeníus , non ío lum 
quia i l l u m repeilic a íua gracia,íeu ex pas 
te aíFectuSjíed criam ex pane í u i , quate-; 
nus in íe immucacur,& concipi t i n ic fu -
rorem contra oftendencenijied Deus, cu 
i n íe immueabilis fie, íolum ex parce cf-
fe í tus íe babee ve offeníus h o m i n i i ergo 
ío lum pet hoc íe habet vt offeníus ho-
mini^quia repeilic i l l u m á gracia fuá : cr-
go cum coneraria conerarijs curentur, 
íequicursquód paccatur h o m i n i j S i icmic 
tic i l l i Ciftvníam , íolum ex parte eíFcdlus 
i n f u n d é d o iterum i l l i g r a t i am, á qua i p -
íum repulcrac. 
Dices D . T h o m non meminiíTe con-? 
donationis ex t r in í ecas , quia cíléntialicee; 
comicatur infu ís ionem gracia:: quia ne-
quie incel l ig i ,quód Deus infundae gra-^ 
t i am quin remiecac oííeníam,licec rentif-
fio offenías excí iníeca fie. Sed concia 
eft prirno , quia Divus Thomas nun-j 
quam meminie condonacionis ex t r in -
í c e x comicantis grat iam , quacumque 
ra t ionc i l lam comicccur: l i c é t e n i m cf-
fentialiter adiungatur g r a t i s , non ideo 
debuit o m i t t i á D . T h o m . í e d po t iüsma« 
gis exponi ,vcpoté c^ use erac de eíiencialÍJ 
cer requifitis ad iuftifícacionem impi j^ 
Secundo. Quia ad r emi í s ionem offenííK 
formalicer requifivic D . T h o m . infuísio-s 
nem graci^ : ergo gratia eft fo rma, ran^ 
quam cerminus D e i remiccencis offensa: 
E c i n l o c o cieaco Senccnriarum ^quaví í 
valorem graeise valori offenfi^ícd excef-
fus oftenía: fupra gratiam eft vnica racio, 
<]ua Auctores concrarij requicune codo-í 
nació* 
« 
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mtíoncm cxcrlnfccam fupperaddicam: 
crgo nón eft luperaddenda iuxca mécem 
D . r i i .Demqoe quia IUXCA hanc do6lri-
narn racio D T h . a ó übíiftcccc.quia iux-
12. audores haius doctrinae ncceílurió di -
cendum cll:,quod per condonacione ex-
triníecarn Deas remiccit oííenfani > Se 
coníequentüc Deas paccacur offendenci 
formaliece per ill3ra,6¿: homíncm>cui o f 
íenfam femiuiede novo dil igit led ad 
h x c requiric D . T h . in racione propoüca 
ex i.i.cffeclCí de novo píodudum aDen, 
quia diledio Dei in fe coníidcraca eft 
3ecerhaJ&: mmiutabíiis: crgo iuxca Div . 
Th.non poceft condonatio cxcrinícca ef-
fc remiísiva oíFvíníaSjCum nih i l producac 
i n anima. 
§. X I V ; 
Solauntur argumenta in faltorem Scoth 
572 " p j R l M O arguicur. Homo ex na-
tura rci per folaoi accepta-
tionem extrinfecam cfhci-
tut Filíus adopcivus alcerius: ergo homo 
per íolam accepcacioncm extrinfecam 
efficiecur íilius adopcivus Dci iuxca rerü 
nacuram.Prob.Coníeq.Quia non eíl: mí-
nuspocensDeus ad adopcádíí íinc aííqucj 
iacciafeeOíquam homo.Coníir. 1 .Funda-
mencura adopcionis in íiiium in huma-
nisefl:,qao homo adopcandus fie gracus 
adopcanci« &: quia hoc poceft fieri íine 
aliquo inciiníecoádcó vnus homo poceft 
adopcare alcermn per folara acceptacio-
nem extrinlecam.íed non eíl racio, cuc 
Dvus non pofsic faceré hominem gratu 
fibi fine aliquo incriníeco fuperaddico íi-
bi : crgo cciam poteric per folam aecep-
tacioncm excriníecam adoptare hominé* 
Cofír. i .Maius quid eft praedeftinarc ali-
quem,quam confticuere fiiiumDei adop-
tivunüled Ueus praedeftinac homines ad 
glociain íme aliquo incriníeco pofico i n 
homine : crgo poccíl etiam ¿fíxt^ provi-
denciam ordinariam íine alijjijo intr in-
íeco confticuere filium adopcívum , íicuc 
eciam in hac providencia fine aliquo in-
triníceo prasdcftinac.Maior patee Poceft 
elle g) us adopcivus,^ reprobas, &: prse^ 
üeftinacus)&: in pcccaco morcali exiftés} 
fed magis amabile cft bonum prxdeíU-
r.acionis cum peccaco morcay prícíenci> 
quam fi iatio adoptiva pracíens cum re 
probacione futura : ergo maius quid eíl 
príedellinacio pí^ícns cum peccatu ií:oc-
talbquarn filiatio adoptiva prxíens cum 
r^probaúone íucara: 6¿ conícqucnceí 
cermínis maius quid efl: pr^deftinacío; 
quam filiado adopciva. 
575 Reípondsbis ad argumentum 
pi lncipale e í l e valué difpate racione ín-
ter adoptioné hümaná.&: dívináatá ante 
adoptiorje humanatn,6¿: filiationé íuppo-
nirur proporiio,5¿ convenienria in nasU^ 
ra ípccihca,vt poísit homo vnus poíside-
te hsereditaté alcerius'.& ideó íolü rcílat, 
quod ab homine adoptante tiliali D í l c d u 
admictatur ín polleísíoncm ht^redicatis. 
Cuius oppoíitum contingic reípedlu Del 
in hominé>quÍa homo íecundü luam na-. 
turam non habet conveniencia cuín na-
tura divina,^ coníequenter ñeque pro-
portione ad poíleísionc ha:í:editatis divi-
n^:6¿: ideó ve Dcus adopieccomnuinicac 
natura gratiae & íic recidicur homo pro^ 
portionatus ad hícreditaLcDei.Quc vide-
tur do£brinaD.Th.q.i6.Qe veri.a. 1 .ad 1 . 
diecntis: Quod ipfd acceptauo , quee ejl ¡rz 
Volúntate ¿tnina rtfpeCtH xterm bon'h pro-
ductt tn homine accepco aliquld* ynde dign9 
Jít confe^ui honu ilhtd : jvod non connngit 
in acceptatione human.i.Hxc D . T h ü . Eti-
dsm docuerat in corp.arc 
574 Sed h x c íoiutio non placee quan-
tum a.d iÜa parce de adopcione humana, 
quatcnus inqu i t j i n homine adopcando 
íupponi conveniencia in natura humana, 
quae íic proportioad poíVefsioné híeredi-
tatis humaníeina hasc proportio efl: valde 
remota : & illa íuppoíica adhíic vnus ho-
mo non eft gracus alccn,quod eft fumaa-
mentú fiiiationis^doptivxiíed non aliud 
requiritur ad fundamécü tíüadonis adop-
tiva Deijniíi quod homo, íuppoíita natu-
ra intelle61:aali,íiac gratas DQO. ergo non 
amplias ponicDeus in horainevquam re-
quiratuc ex parte hominis in coparado-
nc ad adoptante. Vigetut.Si íupponacuc 
homo adoptandus inimicus adoptands, 
licét fupponatur conveniencia in natL-.raí 
íuper hoc addenda eft giaticudo : crgo 
idem,quod fupperaddítur ad filiationera 
-adoptiva Dci,proporcione.ícrvata/debec 
etiam ex parce hominis adoprandi; fupi 
poni in comparatione ad adoptantem. 
Secundo non placee íoiutio. Nam íi 
fupponatur reípe£tu Dei conveniencia i n 
natura ex ratione 1 qua vnus homo eíl íi^ 
milis aker^fine eo,quod homo eííec gra-
t0 Deo,ficuc vn9 homo no cft gcat', alccri 
propcer covemecia in natura, Deus adop-
caret homine íinc aliquo incriníeco poís-
|o iai^O}C6í.eftfabCi.&c5t^araéceD.TÍ3., 
S erg0! 
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ergo foluciotradíca iníuf í ic iens eíl . Se-
qu i l a patee qcia hacratione vnus homo 
iuxea ICJJica . ioctr iná acceptat al terü ad 
cíle íiiiú adopcivú fine aliquo incriri íeco 
í u p e r a d d i t o ad n a c u r á j e d íolú i l l um ex-
trinfece accepcando.Quod vero Conicq . 
íít fajfum & contra m e n t é D . T h . patee: 
nam Dcu^ d i ü g e n s , co príecisé quod dé 
novo dili .^ac, debec p r o d ú c e t e al iquid 
i i u n n í e c ü ín d ü e t t o . r a t i o n e cuius t e rmi 
net diiedrone • ergo fuppoíjca í imüi c ó -
Vwni'entia honi in iscum Deo iDijqua vn0 
. homo h i b i t cu a í t e r o , a J h ü c D e u s debe-
rec producere al iquid in t r infecü in ho-
mine racione cuín-, ¡l.ü adopcarer Antee, 
prob. ex didis . Q tía denominac ío nova 
d i ) i g e n t i s i n D e o n .)n potefteíFe per mu-
t ,u i >!)é aiiqLíá t x p uce De i , quia vo'ücas 
D e i , & eius d i k c l i > eft eterna: ergo íolú 
per mucationem ex pacte hominis poteft 
c lk ,S¿ confeqnenter Deus de novo d i l i -
gens nominé , i n oraini evcncu> etiá ÍJ fup-
pjn .uur prx: ii¿la conveniencia i n natu-
ra,deberec producere aiiquid in t r in fecü 
i n i l l o . Icaque omnis denominacio nova 
í e m p e r eíl per mucacioné aicerius excrc-
inijíj eft denominado noVa diligencis in 
Deo,cu non fie aliqua mucaiio ex ^atce' 
D e i , debec.de novo poni al iquid in ho-
mine.Et huic d o d r i n x cortíonanc Verba; 
D . T I i o i n prima folucione relaca. Seve-
ro fie denominacio in homine alceirum 
dilígencejpoceft concingere, vel per mu-
i:ati 'onédi]igenti.s,vei per mucacioné d i -
l e d i : í emper camen deber fupponi in 
d i l e d o aliquod bonum^acione cuius fie 
gratas d i l i gen t i . 
575 h x q u a d e d r i n a mel íus f o l v i -
tur a r g u m e n t ü c o n c . A n c e c n e g o G ó f e q . 
E c r a t í o diíparicacis eft , quia homo ac-
cepcans h o m i n é ad h^redicacéjaut tí&Bfc 
l i a t ioné ,cú eíus volutas fir mucabíl is , bo-
num^quod ex i íHmate í fe i n homine , de 
novo accepcac: 6¿ ideó hominem d i l i g i r , 
62 ad grariam íuá admircic Dcusautern^ 
cum non mutexurUi homine de novo d i ^ 
Jigic-,mm d e b e t e í í e racione b o n i , q u o d 
príEci i f tebat i n homine 5 aliasiam di le -
x i í i e t i ü u m : vnde folum eft racione bp-
ni ,qnod de novd ' i n homine producir, 
quod eft gracia Ec ad prob. C o n í e q . ref-
p jndécu r^quod D¿üs magis potens eft, 
q u j m homo,quia fine mutatiunc íüi ho-
iTÚncm de novo di i ig ic , quod non poceíl 
faceré vnus h >m > de novo alcerúm d i l i ^ 
geas.Ptft quod paece ad coafirm p r i ^ a i g 
negando Min.propter rarionem t r a d i t l 
A d i.confir.conceíla Mai . quia adopca-
tio prxícns cum reprobatione furura inv 
porcac hominé per secernitate in pecca-
ro,& de praríenci íolum filium adopcivu", 
prasdeftinatio autem cum peccaco prse-
íenti é concra imporcac hominé de pra:» 
ícnci íolum peccjtorem,ó¿; per 2Ecernica-
cem cum gracia gloria : diíl. Min.; 
Sine aliquo poficojvel ponendo,nego: fi-
ne aliquo pofito de príefenci, cene. Sed 
quia Illud,quod ponendum eft,per íecer-
nitacem duracmelius eft, maius quid eft, 
non racione excrinfeci pr^íentis , fed ra-? 
tione intíinleci futud. 
Vel alicer dici poteft, quod fi fíat rc^ 
ftridio ad cempus pr^fens, magis ex ig^ 
bile eft eílc iuftum príeícicunbquam pec-
cacorem príEdeftinacum>quia de prieícn^ 
t i maius bonum babee in fe iuftus prsef-
cicus-. quám peccator ptaedeftinatus, 
quia nunquam exigibile eft peccatum: íi 
auccm quis eiegiñet fecundum cempus 
p;2EÍens pr^edeftinacionem cum pieknci 
peccaccelc^iftec iá peccatum , quod cu 
nuílo bono fucuró e'igi poccft.Quíe Íolu-s 
tio defumícur ex 'D .Th . i .parc.quseft.20.: 
art.4.ad j.vbifolvens idem argumécume 
A i t : Quod cum Deus fit caufa bomtatis i n 
rebús-ijecundum illudiempus pen/dnda ejl 
bonitas ciusi iui amatur a Deo fecundum 
(¡uód d 'andum efl ei ex^oluntate diuinet ALU 
quod bonum : fecundura ergo i l lud cem-
pus,quo prasdeftinaco peccacori dandum 
eft ex voluncace divina maius bonumjme 
lior eftdicéi fecundum aliquod aiiud cc^ 
pus fie peior.Ex quo íequiturDeum pt^f-
cicum iuftum fecundum cempus piseíens 
magis diligere, quam peccacorem prae-
deítinacum : Jicéc fecundum cempus fu« 
turum é concra fie dicendum. 
5 7 ^ Secundo princípallcer argui-5 
tur.SatislafSHü Chr i f t i pro peccacis no-
ftiis de r i fó te iuftitiíe communicacur 
nobis,v: membris eius,ica quod nos íacií-
facimus in i l lo de rigore iufticiac: ergo 
iüfticia,qüa Chtiftus iuftus cft,poceft co-
municari nobis,ica quod per iliam/vcir.© 
bra eius, fimus formaliter iufti,& coníe-) 
quencer filij adopcivi.Cóícq. patees quia 
íatisfadio inhseree Chrifto,fjciic iufticia, 
6¿ gracia ,qniá íacisfadio eft adus Irifc 
inanens illius s ergo qualircr íacisfas 
d i o í non obftance eius immanenda? 
communicacur nobis,in quantum fumus 
eius ñ í c m b r a j jfimiUser coíDmunícabicuí 
Q u í t l i o D c c i m a . í . X l V , 4 3 
ííobís illíus M i d a ; 'S¿ gratia, ira quod ñ i 
mus iuftipeti íUm. Antee aucem eft ex-
pr^íla dodr ína D.Th.; .p.q.4^-arc.i .ad 
eft eommunis doctrina in materia 
de iatisfd¿tione. 
Ex quo venic irapugnanda foIucíoD. 
Th. loco cicaco ad i .tradens dirterencia, 
qüar,e feilicee vnus.non pofslc coceri, auc 
conheeripro alio.& carnea poísic pro i l -
lo fatisfacere.Reddiciaquam, racionem 
differentix, quia facisfattio confirtic in 
ada exccdoriaion fie concricio, auc con-
feísio : hoc enim eft fairum,quÍ3, íatisfa-
dio Chriftieft udus iramanens in ipfo, 
&: ex hoc íumitur cotas valor ad íatif-
fddionem. Deinde: coafeísio manifefte 
eft adus exterior: eego eciam datOjquod 
fac íshdio eflet adas exterior , ex hoc 
prasciíle no deberec folverepro alio,íicut 
neq; vn* homo.poteft pro alio eonficcri. 
577 Reíp. eíle magnam ditíerentiani 
inter íacisfadionem)¿¿ iuftkianuleú gra-
iiam,.Et differentia íumi^ur ex co ,quüd 
facisfáctío coiiftiC in adu exceriorij quod 
exponi debet iuxea dodrina. CaieEani. 
Daplicicec enim iux^i i l lum accipituc 
adusexcerion vnomodo concrapofitive 
ad inceriarem , quemadmodum yiíio eft 
adas excerioc copaiacive ad adum ,'ima-
ginativíE i hoc modo non eft íermo 
de adu excecioriiquia certum eft, quod 
opus videndi vnus pro alio exetcere non 
poceft. Alio modo fu mi car adus exce-
.rior,qaacenus refpicic médium excerius, 
idcftmediuai reijqualicer de iuílicia 
dicicur,qaod refpicic médium rei:6¿. hac 
racione ad folvendum debicum pecan 19, 
yel quid fimile poceft vnus ex amic i tu 
íolvere pro altero. Ec hoc médium rei 
contraponitur ad médium rationis , in 
quo per fe primo inípicicuc proportio 
operis.ad operancemád eft^quod fíat íe-
cundum circunftantiasfquibus debet fíe-
r i adüs}&: hic vocacur adus exterior in 
pr£ei«?nci, fatlsíadtio , quacenus refpicic 
médium rei: ^ ideo vnus pro alio íacif-
facere poceft ex amioitia,^ chariwte,S¿ 
potiori iiire quando fe hibent ve capuc, 
de mébra.quse conftituunc vna perfonam 
in>n:icá,,quaiicer fiielesv^: Cbviftus Do . 
minus comparancucQuace rede Cht i f t i 
íatisfadio txcendicur ad omnes fideles. 
]Slon aucem poceft vnusconteri,aut coíi-
íeri pro alio,quia in his adibus reípici-
lar medía rationisjid eft) proportio ope-; 
lis ad operanceni; 
Exqua dodrína conc. Antee. & negó 
Ccníeq.Quia i u f t i t i a ^ gracia íblucoa^ 
parancur ad fubiedujin q u o cít illud in-
teiníecú renovans, & íandiíicans: quare 
h x c iufticia-vel gracia non poteft elle al-
teiiusjó^ ideo argymencu omninó inefíi^ 
caxeft. Sicut u aüquisíic argumentare-
car: vnus pro altero foivere poteft debitíí 
psecunise: ergo vnus pro alio poteft elice-
r e a d ú prudentix. Imo 6c in mcbr.s na-; 
turalibuS) &¿ capice naturali no valec ar-
gumcntu,ná capuc poceft facisfacere pro 
peccato pedibus cómi l lb 5 camen pec-
fedio incrinfeca pedú non poceft repuca-
r i perfedio incrinfeca capicis: licúe n e q ; 
forma incrinfeca pedís eft forma capiüs, 
Eceodémodo neqj vnus pro alio poteft 
mercri,quia mcritu eft adus incerior vo-
luncatis difponens operante: 6¿ ecia quia 
refpicit prxmm}quod folum daturprop-
ter merita propru 5 ñeque cnim alicul 
datur braviú,auc corona propter merita 
aliena.Per quod patee ad replicas: qnia 
licéc fatlsfadio íecudum aliquid impor-
tet ratione adus immanentis, carne di rjef: 
pjcic médium excerius , id eft médium 
re i,fea proporcioné rei ad ré,vc diclü eft, 
&: de confefsione didum eft oppGiicum¿ 
el, 578 Teició aL-gultur.Defa¿lo dilcr 
dio,quaDeus nobis infundir g rác i l , an-
tequá mtelligarur gracia inh¿ere,í, &£ co-
raunicaca nobis>iiuelÍigituL- fufficiencec 
in racione formse iufliiic.ácis; ergo de fa -
do gratia non iuftificat;(S¿ confequenter 
nec coftituic íiiios adoptivos. Anc. prob. 
Qu^do Deus nobis gratiá mfunditjprius 
inceiligitur diligens n o s , & nos denomi-
namur d i led i aOeo^ná.inteliigacur gra 
tia infuíla nobis; etgo inceiligimur gra-
ci Deo ante CDmunicacioríé. gratise habi-
tualis.&; coíequencer .intelligimur filij 
adoj-civ;, anee gratijeinfuísione.Prob.Aa 
íecHcec eft vera caufaiis , fuia Deus nos 
düi.gitiidto nobis gratia romiin¡Ctit\{cá gra 
t i l piopriori naturíE praecedic eñvdum: 
ergo prius incelligitu} Deus nos diligós, 
quam int jliigar,ur gratia communicara. 
Ad hoc argumencum dicunt aliqui, 
quod prius quam nobis comunicetur gra 
xia,Deiís nos di!igic,6¿:denomiijanuir\ii-
led i denominacione extriníeca;-n6 aute 
denominatione incrinfeca: denominatio 
.antem exciiníeca di ledi non futhek 
conftituere hominem gratum Deo3 fed 
requiritur denominatio incrinfeca d i -
kdijquae quidé habetur, poftea cómuni-
Q 2. catiQa 
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caricnc gracia Inctínfeca > 5¿: ideó h x c 
confticuic gratob,8<: filios adoptivos. 
575) Sed contra hoc eft.Si proprio-
r i ad infuMonem g : n l x denominarauc 
d i l e d i á D ¿ o cxcriufecc : ergo grati ex-
trinfecc : ergo ex t r in íece íillj adoptivi , 
Prob.prima C o n í e q . Dcnominac io^düe ' 
á ¡ iacr in íecc iafet t d e n o m i n a t i o n é gra-
t i i n t r in íecé : ergo denominado d i l e í t i 
cxcrínfece iiífert denominationem gra-
t i excriníece Secundo. Denominamuc 
d i leCl icxr r in íecéá d ü e í t i b n e D e n n f n n -
dentis graciam : ergo n> n denominamur 
odi.) h ibití aDco: ergo grati aliqua gra-
ti tuJine>íaltern extrinTeca. Prima C o n -
íeq-icncia prob. Quia v i r tuaü te r contra-
diclor ié opponuntur d i !e¿ lum ex t r in í c -
GC^  odio hab í tnm etiam cxt i i n í i c é , fi. 
cut diligens ^ odio h a b é n s . 
C o n í i r . h o c ipfo,quód homo íit di le-
£l:iis extr infecé á Deo,eft non odio h a b í -
tus.vel Dcus non odio haber i l i u m : ergo 
Deus remitci t i l l i p c c c a t a > í e d remi ís ío 
^eccatv.rum,qi/ íe ex dile¿kione procedit , 
con í l i t u i t iuftiim,&: l a n d u m : e í g o hc^c 
ip ío ,qu j d homo ík clileólus á Deo , Ucee 
excr in íece ,h t iuftuse,6¿ í a n d u s » l i c e t ex-
t n n í i c c . T e r t i o diIeCtio haec pr^cedens 
infu ís ionem gratiae eft caula infuísionis 
gt¿rAx : ergo (i ab iíla dicatur homo d i -
leCT:assetic gratus Deo.Prob. C o n í e q . N a 
d i l e í t i o cauíativa g ra t i s , li denominet, 
debee denominare iuxta íuam naturanii 
íed denomina cío düedl i iuxta naturam 
di led ionis grati? debet eílc denomina-
t io g r a t i : ergo denoraiaatio di leót i i n 
prseicnti efl d e n o m i n a t í o grat i . 
5 8o Quare, hac reieda folucionc> 
ad argumentum refp. negando pr imum 
Anrxc. Sed dileCtio haec íokira príeíiac 
eí l^clum d i l e d i i n t r in í ecé , &: hunc me-
dia gracia,quam cauÍ3c>quía p r x d i d a d i -
JeClio eÚ caufativa graciíe í e c a n d u m p r i -
mara munusil i ius. Ad prob.neg. Antee. 
A d cuius prob n e g ó cauíalcni maioris.Si 
cn im communicacio adiva gratise eílec 
círVclus d i ledionis d i v i n a , íicut in c a á -
íali ímportacur,e(Tet dúplex actio d i l i i n 
guenda ad cauíalicatem gratise ex parte 
volútat is dwiníe ,ai ia ,qua nos d ü i g i c a l i a , 
qua nobis c ó m u n i c a t g ra t i am»quod qui 
dem falíum el r , íed eadem d i l c d i o eít 
cauíai i tas gracise-quia D e ü d i l ígc re nos 
eít vel'.e nobis b o n ü gracia:, qua ordina-
muc in vi ta secerna , quia gracia D e i vita 
^titnaiVC ait ApoLlüI9sl:c l i x c c l i 4v^ri-5 
naD.Th.q .z7 .de veric.art, 1 . ín cofp. ib l í 
Ex hoc ipfoi^itodDeus aligue ordinat aálfi* 
ta xiernáiprdtftat ei ali^ttid^er <juodjit dig 
nujlHta ¿ t ema . V b i non alia a d i o n é re-
qú i r i t S.D.ordinativa h o m í n í s ad vi tam 
íeterná,nirj illa,qu£e confeit b o n ü , q u o fie 
dignus vita seterna : m í o formaliter hoc 
i p í j m , q u o d eft ordinare ad vi tam serer-
nam ,non aliter cóc ip i t S.D.nif i per hoc, 
quod confercur á Deo h o m i n i botíumj 
quo íit dignus vita íeterna. 
581 Quarco arguicur. P rxc ipuum 
pr inc ip ium ad probandu,quod gracia íe 
íola valec conftituere f i l iu adopt ivu , eí l , 
quia dat iusad hceredicaté D e i i íed h x c 
ratio eíl: nulla>6¿ hoc etism eíl fa l íumter-
go .Prob .Minor quoad p r i m á p a c t é . T u m 
quia Spiritus Sandus haber ius ad hasre-
di tatem Patris aetemij 6¿: camen non eíl 
filius naturalis De i : ergo. D e i n d e : C o r í -
í angu ine i ínter homines ad inv icem süc 
ha:rcdes &i tamen non omr.es co í angu i^ 
nei íunc F i l i j . T u m dcnique ,quia nepos 
veré eft hieres rcfpedu a v i , ^ camen non 
eft i l l ius fí.ius.Ñeque oppofitum convin-
c i t t e í l imon iü Apf)ftol i ,qüando ai t i í / iFi-
hceredésiex hoc enim folum proba-;, 
turjquod omnis íilius fit hsresj non vero 
quod oranis haeres íit filius : vnde non 
debet p r o b á i i ex iute ad h x í e d i t a t e m 
üliacio , ñ e q u e naturalis , ñ e q u e adop-, 
t iva. 
Quoad í é c u n d a m vero partera prob: 
N a m fi prseftaret talé i u s , máx ime quia 
per gradara datur homin i participado 
divinas na tu t í c : vnde racione d i v i n x na-
curie iara convenic homo i n natura cum 
D e o i í c d híec ratio cft nulla; ergo. Prob,' 
M i n o r . M a i o r e n i m convenicntia in na-, 
jura eíl in homine r c í p e d u a U e n u s i & 
tamen híec convenicntia non íuff íc i t , ve 
vnushomo habeac ius ad haeredicatem 
al ter iusjfed i d ius debet eíle ipeciaiis 
gracia", ergo ratioeft nulla .Mai.prob. N a 
conveniencia racione graciae habitualis 
cura Deo eft conveniencia aná loga; con-
veniencia v e t o , q u a m vnus homo cum 
altero habec, cft conveniencia ípec ihea 
ínfima : ergo h x c eíl maior cenv^nien^ 
da. Vrgctur ¿raplius. F i l ia t io adoptiva 
eft quasóá accepcatio g ra t io ía ad bíerc-i 
di ta té i l ed raaius fundamei i tú eí l ad ac-
c e p t a n d ü gratiosc ad hsereditaré ratione 
convenicncise Ipecific?, quam fie m ho-
mine racione coveniéciaí anaiogiese pee 
graU^iP curapcoier^o ü hec n ó o t i l a re , 
¡hce í 
M í 
Inter hominés íHM fnnaametú. non fuf-
íicicad tíliationéadoptivá^iec^racia po-
léric confticusre íiiiuín adoptivum p e L 
Secundo prob.caJem pars Mmons. Si 
ÍTÍ gracia cílecius ad híercdicatél3ei5quc. 
i d vica xternajiuxta providentiá ordiria 
ría D d habenci gratiá non deneg. r^tur 
vita xiocask Conieq. eft falfura y\z patee 
in iufto reprobe: ergo non eft ius in gra-
tia.Sequela prob.Nam Deus iuxca pcovl-
denci-á ordinariam.non operacuc contra 
ius cennaturaíe rerum. Teccío prub. Si 
gracia dac ius ad hasredicacem , eft per 
jnodum radiéis lumijíis glorisei íed gra-
t í anon radicar lumen glorias: ergo in 
gracia nó fundacur cale ius.Mai. videcut 
ee.rca,quia non apparet alius modus fun-
dad i ius ad vita ^rerna in gracia,aiiíi pee 
rnodu raiieis iuminis glorias. M i n . aucS 
prob.Sequereeur enim, quüdcum gratig 
femper eílec coniundú 6¿ connexú lume 
glorise,íacuc radicacum cu radicejvel ad-
inodum,qao alix virtutes fupernaturales, 
j^uae radicantur in gracia, femper conco-
micancur gcaciamiCofeq eft faUum,alias 
omnis iuftiis, in quo eft gracia , vidercc 
D e u m : ergo gracia non fundac ius ad 
hasreditatem ascernam^ 
. Confir.Si gratia radicar lumen glori^ 
per rnodu nacuraE in ordine fupetnatura. 
li,vel i l lud radicaret ratione íuas entiea-
tis,vel ratione aíicuius modi füperaddi-
t i > fed quolibee modo illud radicarec, 
íemper lumen glorias deberet concomi-
tari gratiam : ergo cum hoc non fit ve-
rum,nec verum eft , quod gracia lumen 
gloria cadicat. Prob. M i n . quoad r. pat-
tem. Quia enim gracia lúa cncicate Kola 
radicat alias virtutes, femper illasCom-
mitantur gratiam : ergo ratione fuse c{-
íentise folius non radicat lumen g lo i ix . 
Quoad fecundam pattem etiam prob. 
.Vel najnque ille modus íequitur natura 
gratis lecundum í e , vel ratione alterius 
íuperaddi í i j íi hoc fecundum dicatur, 
dabicur pioceflus in iníinitum , quia ea-
dem ratio erit de íequelailliüs íuperad-
dici,arque de fequela modi pr imi ; (ecu 
dum ergo iilum modñ íéper radicat gra 
tia5&: cóíequéccr íi ratione modi radicas 
lumen glorias,íemper iilud radicabit. 
585 Necvalec dicere ád inftan-í 
tíam nuper fa¿tam,quod gratia habitúa-
lis babee divetíos ítatus, nempé ftatum 
vise» &C terminum patri:e : & gratia radi-
gar, lunien gloria in ÍIÍEU Esrminii no ves 
ro in ftacu vi.r.Cnins plura excpla poiluc 
adduci. Ná gracia Chrift i nc-n debetuc 
habiíns pcL'nitcntic.qiiem tamen radicac 
m homine j. iUL».Dcinde eide graCiazcxi-
ftéci in Chtifto debetur iufticia commu-
tuL^va^Á: in illa hxc vii cps radicaturmon 
turnen radicatur in gracia exillcncc in 
homine puro. Deindc filiatio adopciva,r 
qua nos aíferimus radicari in graria co^ 
veniéti homini puro , non radicatur in 
gracia convenienü humanitaci Chr i f t i : 
limiliter ergo aííerimus convenire radi-
care lumen gioriasmon granas exillcnu 
in via,bené camen gratín cxiftcnti excra 
ftatum v'iXi&C in termino. 
Nün,inquá,latisfacic hxc foIutio:quia 
hoc,quod eft eíle in termino, vel in viaj 
non rautat gratiajneqne reperitur difpo-
íicio in fubiedo petens alia radicarione: 
gracia ergo eodé niodo debet radicare 
lumen glorias in vtroque ftatu , vel nulli^ 
b i i l lud radicat. Ñeque eft (imile in exé-
plis,qu^ adducücufjeo quod cü nec poe . 
nicentix^nec íiiiacionis adoptiv^ i \ i ex-
pax Chriftus, ctiá racione hununitatis, 
non:mirú,qaod hxc in il lo non radicet: 
e contra dicendüíquod hasc gratia radi-
cac in alijspuris hominibas.co quod iíU 
íunc capaces prsedidorú efteeluü. £t pa-
riter eadem gracia radicat in humanita-
re Chri f t i iuftitiam commataciv,-»ra ad 
Deum iuxca plurium fententiam: &¡ non 
¡n alio,quia in illo íolura calis virtucis ha-í 
betur capacitas. 
584 Clauditur etiam.alia difíicul-.' 
Cas in hac radicadone -iuris ad gloriani, 
quoniam íi gratia iilud ius radicat,fequi-
turjquod radicat vnione eílentise divinas 
per modü ípeciei inielligibilisjquae vnio 
viietur íuperare vires cuiuícurnq.: crea-: 
turas Í hac enim ratione non eft creatura 
al iqua,cui debeatur vnio hypoftatíca, 
quq eft vnio Dei in fe fpeciaiis ad crea-
curam Et licec non íit xqualis dignitatis 
vnio hasc inceiligibilis cum vuione hy-
poftacicai tamen eft máximas dignitatis, 
qualcm non aftequirur creatgra aliqua: 
ergo non poceft dan calis radicado iuris 
in gratia ad hasreditatem Dei. Accedic 
quod viíio beata Dei eft perfedior gra-
da, quia eft beatirudo , $¿ vlcimus ün 'n 
creatur^ rationalis.de emus ratione eft, 
quod íic ftatusomnium bonoram aggrc-
gatione perfeétusiergo nulla apparet via 
afterendijquod gratia habitualis tribuaC 
ius ad viíionc beatá.qu^ eft h¿etcditabDei 
Q 3 
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585 Ad Arg fefpondccür flotando' 
prius,quarc íilius dicituc habere iusad 
hiere dita ce m patf is.Ratio cnim fpecialis^ 
eft.quij Sims eft,: íedracio genera l i s^ 
íuíficicns eft, quia acccpic narurani á pa-
tre,ad quem fpcd-.c cofervarc nacuram, 
Qtiéna cómunicjCjCO modo,quo l lbi póí-
íibile fueriticum ^ucem SpiritusSanclus, 
liccc non íic filius, veré camen ácceperic 
naturam divina/n a PliCfc;6¿:Fiiio,exínde 
¡íabet ius ad lisredif¿cem,quíe eftPacris, 
¿¿ F i l i j ; eft n&roque hxredicas illud, quo 
accipiens nacuram babee conícrvari , 6¿ 
quodammodo perpetuad. Ex quo infoc-
ma reíp dif t ing cauíalem maioris: quia 
dac i u . fimJ.!Cu;n in nacura accepta ab 
adoptante iiK-do gracuito,concedo: quia 
dac ius vtcoinqucjíive quolibet modo ad 
hxredí ta tem n e g ó caufalenii 8c Minó te 
quoad veramque partem ("ub hac diftíti-
¿tione. A d priman prob. quoad primara 
partem Miaoris conc. Ma i 8¿Min . íed 
cum SpiricusSandus accipiat naturam,4 
ficut F ilius ex parre rei acceptíe , quancu 
ad praididum ius eadem eft racio. 
A d íecundam prob.dico, quod hae-
reditasconfanguineorum non eft ex iu-
re íquianon accipiunc naturam abinvi-
cem.fícut in prjelenri fupponimus, quod 
per gratiam accipit homo naturam d iv i . 
nam parcicipacivé.áDco: quare cu hac 
deber coniungi aliquod ius ad conferva-
tionem i i l i ü s , q u i fie accepit naturanu 
quod íit media aftequutione haereditacis 
Dev A d il lud de nepote dico, quod quia 
accepic nacuramjlicét media té , ab avo, 
ideo habec ius ad eius híereditacem. A d 
iili/íd,quod dicítur circa teftimoniúApo^ 
íldli ,reípondctur ita efle, quod non ora -
nis haeres íit filius»tamcn omnis accipics 
naturam ab alio eft hseres illius * vt iara 
probatura eft: 6c hoc felum intendiraus 
ex gratia inferri iavmediacé. Sed quo3 
híEcedicas racione gracias inferac filiado-
nem adoptiva»ieducimus ex modo, quo 
per participadonem grati^ accipiuc ho-
mines ius praedidum : accipit cnira ho* 
rno ius ad hsereditatera Dei ratione gra-
tiae,quia in illa accipit á Deo participa -
tionem immediatam natur^ divina , per 
fe pr imo intendente Deo talem comniu. 
nicationemdn quo debet conftitui filia-
tio adoptiva. Quod diícurriraus ex hu-
t i u n i s : co namque vnus homo adoptare 
dicicur aiium hominem, taquam filium, 
quia incendie iiiura he vnire f i b i , quafi 
áccepiftcc naturam ab í í lo ; é¿ quia Hoé 
per íe primo incendie íua volantace, ideo 
veré dicitur adoptare in fíliu; ergo cuni 
Deus íic ex intencione cómuniccc pateir 
cipationéíuae naturx immediaté volun-, 
tarié,& gradóse , debet cóftituere filiunit 
adopcivujdando ei ius per participationét 
tefpedu proprias h^redícacis, ficut dedit-
natura per participatione. Ex quoíequi^í 
tur difparitas á Spidcu Sanólo, quia l i c é t 
Pacer,ScFilius dent natura propriaSpiri ' 
tuiSandoj^c voluntarié» no tamen ex in^ 
centione per fe primo comunicanx natu-
ra divina: c^ uare nec filius naturalis, ne<* 
adoptivus dicitur,licet vt non fit filius a-
doptivusjadíit ea potifsima rado,quiaSpi 
ritus Saníhis eft eíuíde dignitads,& aUi 
thori ta t iscuPaírc ,& Filio produccdbüs^ 
quare nec ipfi ex gratia coraunicát hatUy 
rara divinam,fed ex necefUtate natuta lú 
58^ A d probationé íecüdáe pat t isMi* 
notis refp.Ad 1. explicando Maioir, quia,1 
datur hoii:ini participado naturg divinad. 
aDeo,^ refpeáuDeijid eft,á quo accipit 
natura & cu quo eft talis covenictia, co^ 
cedo.Pr^cisé propter covenientia In na-j 
tura,nego.£t fub hac diftindione , n e g ó 
M i n . A d prob.conc. Anc.&: negó C6íeq4 
Quia licct incer hominis fit maior c ó v e -
niéeia innacuraicamé vnus-homo no h o c 
ipfo,quod coveniac in natQra cu altero» 
accipit natura ab i l l o ^ hoc ipfo vn9 ho? 
rao no tenetuc alteru alere, auc cofervá^ 
re,quia altedus natura eft,n6 propda,netí 
naturaliter ab i l lo orta,ncc gratis accepi 
taifed Dei natura eft participativé grata 
quare infundes Deus gratia, qua: eft fuá 
natura per participatione,confert ius ad 
propriá haereditatera per participaciones 
Ad confir.fímiiiter conc.Mai.ncgoMin^ 
vel dift.ratione covcniendíc, fi alias fup-
ponatur,quod vnus homo fit alteri accep 
tus pee gtatiara,concedo.IJlo non íuppo^ 
lieo,nego M i n . l n Deo aucem eft conven 
nienda aiiqua in nacura per gradara ac-* 
cepeam ab ipfo,vc didum eft. 
Ad i .prob.dift .MaLhomini non de^ 
negaretur vita aeterna terapore í latuto, 
concedo: immediaté coraunicata gratia, 
nego.Neqi hoc eft novura in fupernacu-! 
ralibus, quia etia in humanis licéi filiug 
naturalis veré accipiat ius naturale ad 
haereditaté paeris, no camen ideó imme-
diacé accipit hasredieate, íed eépore fta^ 
tuto , nempe poft morcem pacas. Ci rcá 
poíleís^one auee hascedúacis ia ¿ l i o ado^ 
ÍVQ 
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t l v o D e í d e t e r m l n a t ü r cempus morc i s ,^ 
períeverancia Hfialis in gracia. A i prob. 
conc. non üpera r i Dsum iuxca provide.-
ciam ordinariam contra ius nacuralei í ed 
tamen ñ e q u e in gracia datur ius conmv 
tucalead c o n i u n c t i o n é iminediatara cu 
gloria,quando veré polsidetuc pr imo ea^ 
d é gracia á í u b i e d o . í e d quaniio datur ex 
parte nominis per íeveran t ia in gratia v i -
que ad m o r t é . Ratio eíl , quia tune p^cic 
gratia coniungi cum gloria, quando im» 
inobi l i ter pol . i r «tur ab homine , tune 
en im coniunClio cum gloria eíl p ropoc 
tionaca ílacui i m m o b i l i gracias: & eriam 
quia aliquando gracia debet habere hac 
e o n i u n ó l i o n e m cum gloria , cuius radix 
eí í i íed non quando gracia inobi l i ter poí-
íidetur-.cunc enim non pecic immobi l i t a -
tem-. ergo folum datur hsec exigentia ef-
ficax,quando immobi l i ce r poísidecur. 
587 A d tercia probationem de lumiá 
ne glorian prius quam refpodeam, adver-
tere oporcet,5¿: tanquam indubicabile i n 
l Í E t e r . D . T h q u ó d gracia habitualis rad i -
car phyficé lumen glor i? . Sic co l l i g i t u r 
e x D . T h . ^ p . q , 3 . 4 . a r t . 1. v b i e x p r e í l e lo-
ques de gratia habitual i i n fine corp. i n -
<\{nz:Vndt' manifuflu eJ%(¡aod nun ¡olíl tan-' 
tagrat ia^uanta coprehenfores habent i fcd 
é t ta omnib0 coprehenforih9 maiore in primo 
fudí coceptionts ¡nftaii Chri/lus accepit. Ex 
quo infero ,quódgrac ia h a b i t u a ü s eí l e t i á 
c o p r e h e n í o r i s propria , Ced non aliter e í l 
coprehcíorisyVE calis,íiiíi quia radicat ra-
cioné luminis g lor ix;ergo gratia hab i túa 
l i s vece radicat.'lumen g l o r i x . i . prob. ex 
feqq.yerbis.Na d e e a d é gracia habituali 
c ó p r e h é í o r i s aic:£r (¡utagratín i l la nofmt 
fine atlXiConjeyuens ejt^uod at luf i ier i t co-
•pvehenforfviáerídoDeu per efjentia.Ex qui-
bus clare l i q u e c q u ó d aclus coptehenfo-
l i s q u i eíl viíio beaca3eít iuxca p . T h o r n . 
a£tus gratise habicualh > íed nequie eíle 
aclus gracix habicualis,nifi media radica-
t ione phyfica luminis glurise; ergo iuxca 
D . T h . g r a c i a phyficé radicar lumen glo-
riar Quo íuppofico ad forma probacionis 
3 .Gonc .Mai.nego M i - A d cuius prob ne-
g ó (equela quoad 1. pareé : & quoad fe-
cunda d i í t f i leemofic de vircucibus infu-
fis cú perfeclione i l i a * qua habene in pa-
tria,conc.Si í e r m o fie de vircucibus in fu-
í i s c ü i m p e r f e 6 l i o n e , q u a m h a b e n t In via, 
riego.Sicac no séper invenicur gracia co-
i ú n í l i vircutibas in eo í la tmin quo íubi j -
ciaat apoecicum íepílcivuni r a t i o n i , ve 
docec D . T h o m ^ . p a r t . q u x í l . i 5.are. 2. 
Ad. confie . re íp.quoo raoicatio luminis 
g l o r i ^ fequitur ad gracia inha;rencc ¿ni-
mse íub i l la vircualitate,qua anima ell ca-
pax v i d e n d i D e u m / u b qua racione in via 
gracia habicualis animam nó perfír ir . Le 
í ub hac ince i l igc r i a ,negoMi .ui ptojT. í . 
djf t i A n c séper í l l x viicuces ccmitar.tuc 
gratia,virtutes in ííacu perfeclo, n t g . A n . 
i n ííacu imper fc í lo j í i cuc eciá gracia coni 
municacur in v ia , cóc . A i t. Nec oicimus 
hanc perfedione in gratia ícqui ad ipsa 
lolü ex eojquód pervtniac ad yümum, íed 
q t i o d D c u s i i i á íupe raduacqua l i ce r auget 
g r a t i á ) p r x d i á : o enim ai gmeto peí d i o 
nís egetad radicandum lumen gloria: Le 
verü e í l iquod in ío lu t ionc dicicui i i ) ;de, 
quod népe gratia in termino cauíát iome 
gloriaejíed eíl gracia a u g m é c a t a , vt didur 
e í t :& propter p e r f e t l i o n é ctiií peculLirc, 
qua habec in human icatcChri í l ¡ ) r ?.dicoc 
iuf t i t ia comutacivá, í i datur,&: nó radie ac 
filiacioné adopcivS, Contra quá do¿lí i n á 
non m i i i t a n t , qua; i b i í n b i u n g u m u r . Ec 
n e g a n d u r n e í l ? q u ü d gracia in tcfminü>&: 
i n via no mucacurjquía augecur vaide , &c 
fpeciali modo perficicurjvi d ió lum e íh 
A d vlcimü exéplú de vnione euencia: d i -
vina' per raodú ípecie i incel l ig ibi i is ref-
pondecur veru eí íe ,nüll i creacurre íub / iá -
tialirer,<S¿ ve juoa operanti connacuralera 
eíle vnione eílencia; d i v i n a prout fie, íed 
elevacivé racione luminis gloria: poceft 
c i cóven i r e inec mi rü .qd í a lumen gloiiss 
tendic ad Deum in fe ip ío per modu cer-
m i n i ; ergo fine inconvenienci poceft i l -
i u m habere per modum pr inc ip i j obie-
¿livc^quod eíl muny ípec ie i incei l igibi l is 
X V . 
Soluuntar argumentarfiiX tntehdunt proba* 
regrattdm abfyue ccndlnatione extrin~ 
feca non pojje fj.cere Jil iam 
adopnuum. 
588 T p R I M O arguicur. Gracia í e fo l a 
JL fine acceptacionc ex t r i n í cea 
D e i non velec rernicere pce-
catum: ergo fine accepcacione excr in íe -
ca D e i non coní í i tu ic fiíiú adopci^ú. Co-
íeq eíl evidens,quia fiiius adeprivus íecí í 
trahsi- rerniL-jone peccacorí í & A n c pro-
bac.Graciíe folñ opponicur moral icecnon 
phyficé peccacúre rgo ad r emi í s ioné pec-
cati.requiricur acceptatio c x c r i n í e c a D c i . 
Anr.prob.fpecialicer l o q u é d o de peccato 
i n racione ofteníae. T t í quia oliéía ve ralis 
n i l i i i ph^ í icñ m t í l i in í u b i e a o i e r e o folu 
Q poccH; 
2.48 Tra& I X . de Gratia Deí. 
poteft fandarc oppoGtionem morakm. 
Deinde: nam peccatunrjjprouc fie accep-
turn,opponitiu- denrer ícorié gracia:: ergo 
raóíalftér. Confeq. eft bona > &¿ Ancece-
dens probatur. Quia Deus íc haber v£ 
(MttihíS r c í p é á a crcatura; inreiieüftiva?, 
iJeo eam á íua gracia repeilic: ergo pee-
cacüm)vc otíbrefá, demcricorie-opponicur 
gracix. Confir. N ^ m concurfus meriro-
ñ u s non eft phy í i cus , quia eft refpetlu 
t e r m i n i e x c r i n í e c i m c i n p c premij : ergo 
concur lüs ciemericurius no eft phyíicuSí 
led moral is , -qnía eft refpecba Ceímini ex 
t r i n í e c i , n e m p c pcen2s>qux eciam eft cer-
rninus excnniecus. 
T e r c i ó prob. A nceced. Peccacum v.g. 
homic id i j íolum imporcac de fe iuxea 
vnam íenxenciam cendenciam ad obie-
¿tuin ü i l lonü racioni , vnde fequicur pri-
vacio redicuuinis iuftitise , q ü x eft virtus 
Ipecialis: ve! iuxea Bliatn íencenciam ío-; 
Jum imporcac privationem p r x d i d a m 
redicudinis iuft icix , in qua racione non 
eft oppoí i t io privativa ad gratiam i quia 
vna privano toium eft r e fpcdú vnius for 
t n x : 6¿ íi eft oppoílcio concraria, cancmn 
cíl f cípeóhj aduSjíwt cendencix ad obie-
ebum c o n í o n u m íegi iuftici^ , & non ref-
f pedu alcerias,qjia eciam vnum vni con-; 
t rar ium eft i ergo ñ e q u e in hac c o n í i d e -
racione eft oppoí i t io concraria peccaci 
ad graciam i S¿ alia oopoíicio ph>fica no 
apparec : ergo. folum eft oppoíicio mo-
ra lis. Ex alia eciam parte apparet impof-
í i b i l e , quod fit oppoíicio phyí ica inter 
peccracum a6tuale,6¿ graciam, ph^íica^n 
quam, & contraria , quia contraria func 
íub codem genere,6¿ in eodem fubiedoi 
quod non convenir peccato , 8¿ gracias: 
nam gracia eft in anima , Se eft hab i t ü s , 
peccacum vero a á u a l e eft adus, íubie«. 
dacur in voiunrate. 
ÍJ)eriique prob. Antee Quia fi pccca< 
eum expedic phyí icc gratiam 1 vel cxpel-
lic eftcdive^el formalicer; non formal i -
ter,quia non eft i n eodem í u b i e d o : non 
c t i j m eft':divé,quia i l l ud opponitur cfFe 
d i v e a l t e r i , quódproduc ic al iquid in íub-
i e d a formalicer deftruensaut eciam dif-
poí icionem incompofsibilem cum alia 
forman fed n i h i l producir peccacú adua-
le~ncc habicumjiiec habicuaiem difpoíi-
l ionem virioiam^qua; cu gracia non oppo 
nicur,(ed compacitur : ergo calis oppoí i -
t io non eft phyíjcajfed moral ís . Vnde íe-
qu icu r>quQd pot ior i iure peccacum habi* 
tuale non opponifuf pliydce gratl^ , cum 
etiam pecar idem fubiedum , ac peccatu 
aduale : 6¿ peccatum habitúale nihi l eft 
phyí]cum,quia non eft aliud, quam pec-
catum aduale non retEadacum,auc non 
condoñacum á Deo, quíe n ih i l phyficutn 
imporcanc. 
$ 8 ^ Profolucione huiusargumen-í 
t i dúo nocanda func > quaí in íe imporcac 
peccacum mórcale , 6¿ q u x relinquuntuc 
in anima,poft quam craníic. Piimo pec-
cacum quancum ad íui ípe^iíicam coñ i -
tucioncm imporcac vel cendenciam pcíi-
tivarn ad obiedum diílonum iegi ,ex 
qua fequitur privatio iuxea vnam ícnten-
t iam: vel iuxta aliam impomt quafi de 
mateiiali tendenciam ptasdidam volun-
tariam ad obiedum diílonum legi, Óc de 
formali carentiam privativam confoc-, 
micacis ad legem. Sed loquendo de pec-
cato morcaÜ in ratione calis impoítac 
peccatum mórcale aduale, v. g. homibifl 
dij,de converíione , S¿ de averíionc i i m -
portat quidem de converíione aut poíiti-
vum contrarium ad iufticiam, íecundum 
quod imporcac tendenciam ad ob ieduín 
diílonum legi iuftitiíe , auc privationem 
redicudinisiuftitiíc : & loquor de con-
veríione fecundum id,quód habet mali-. 
t l x . Vnde conftituit i'ubiedum iniuftc 
operans, fícut deípecie peccati d idum 
eft.Sed eft dilíerentia,quód huic conver-
fioni in peccato morcali reperex annexa 
eft averíio áDeo bono incommutabiiiJn 
qua averíionc claudicur,quód homo, qui 
eft avcríus á Deo, feü á bono incon mu-
tabilijoffendat Deum, poftponens ipíum 
creatüfsc,& quod ponat impedimenrum 
influxui gratis á Deo in anima. Eifcdus 
autem peccad mortalis in anima íunc ta 
ex parte coveríionisjquám ex parte aver-; 
íionissex parce quidem converllonis coi 
veríio habet pro cfttdu quandam difpo-
fícionem in anima vitiolam, vclctiá ha-
bicum, ft adus frequenter itcicncur. U& 
D.Thom.5.parc.quíéft.36.arc.2.ad íecü-
dum»quaEft.etiam Só.arc.i.ad 3. 
Ex avcrlione etiam inficri inteJIigi-
mus in anima maculam relinqui, qu§ ch 
careotia privativa gratiíe,quatcnus iliaca 
ex averfione iníieri á Deo,íeú ex adu co-, 
iundo averfíoni. Duplicicer autem príc-: 
diífca macula ex averíionc infercur > vno 
modo ex i l l a , quacenus oífenfa Dei eft, 
hoc ordine : prius homooí&ndic Deum 
averíione adiva, poftpcnendo crcatur^ 
ex 
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ex qao fequk'urDeum fe habere ve ofF^n-
lum homini ,vnde candeíli í e q ü i c u r ^ u ó d 
rcpe l i i i o í ¿ n d c n c e m á gracia lúa: 6¿ hqc 
tílt carencia privaciva gracias,íeü macula. 
A l i o modo fequícur prasdifta carencia 
yoiu&taria gratiae ex avertione^quacenus 
cft f r a t l io leg ísd iv inx)6¿ : ponic i m p e d í 
mencum p e o infundcnci grat iam ,auC 
i l l a m coíi lervanci . Qu^madrnudum fí 
obftaculum ponacur íoü i l luminanc i , íe . 
cjüitur cenebra ( í ic enim íe habet Deus 
iafüiuieRS i a homiue gcaciara, 6c chari3 
Uáeoi > ücuc ioi iduminans: apponic au-
t cm homo per peccatum mórcale impe-
dimeocum Deo ve mfundenci gi-aciam, 
be chacicaccmjeo quod Deus infundens 
prardida dona incendie medijs i l í i s í u o -
m m pra2cepcorüm,6¿ voiuncacis ob í e rvá -
t i am. Vade qu i frangir p r í ecep tum pee 
pcccacum mórcale , opponicuí: vofuncaci 
divinse veinfundenci graciam j & c o n í e -
quencer collic inflijixum gracias, í equ i -
tax carencia i i l ius ia anima voluntaria 
p e r o r d i n e m ad a d u m p e c c a m i n o í u m , 
qa i prsecelsic. C ü r a áucem privacio non 
toiiaCoir^niií per oppoí icam formam ^ca-
recía privaciva gratiae originara ex o i í en -
ía D c i , ^ : praedií to impedimento ad gra-
tiam,eadem gracia (oium aufFeiri debsc. 
A l i u d eriam advert imus>nempé quod ef* 
f e ¿ t e aótus peccati,vc conver í io cft, v i -
delicéc habicüb viciofüs,auc üifpoíi t io, no 
opponitur gracise , quia firnul t u g i gcatia 
concingic eíTe habicusvicioíos: vnde nec 
c í l uppoíicio cum filiationc adopciva.So^ 
l u m igicur ver ía tur oppoíicio ín t e r gra-
tiaro,(5¿ peccatum j vt averfio e l i , vei in 
fieci,vei in h í i o elíe,vt d i d u m cft. 
590 Ex quibus in forma ad A r g u -
mencum reipondetur neg. p r i m u m A n -
tee A d probo i terum n e g ó 'Antee. N a m 
gratia expellic phyfice carentiam gratísé 
pe r í eve rancem i n ratione voluncariae ex 
connotatione ad a í tu ra peccaci ptascc-
dentem> 6c excluía carencia g r a t i s , ex-
cludi tur períeverancia voluntaria pecca-í 
ti pr^c^dentis , quia ablato f u b i e á o , au-
fertur oranis denominado conveniens 
fubie£fco r caranda aucem grati íe eft qua-
íi í u b i e d u m voluncarietatis ex adu prae^ 
cedenti peccati A d prob. pr imam n e g ó 
Antee. íed peccatum in racione oíFenlaé 
infer t carentiam grad^quia t á n d e m m -
f e r c q u ó d Deus repellar hominem á gra-
tia fua,vc di6tum cíl A d í e c u n d a m prob. 
nego Antee. loquendQ de d c í n e a t o rigo^ 
roflo^uod comparatur ad parnan^ taqua 
ad tccmlnufn o m n i n ó excrinCecum* í e d 
verum cíí Ancccluquendo de demeviro, 
fecundumquod imporcat debicum ihfa^ 
Jlibile expuií ionis granseve expoíi tupa 
e í i Q u a r v non eft eadem ratio,acque dc-
merico refpeftu glüri.Xjqu2e etiam le ba-
bee ve cerminus o m n i n ó excriníecbs. Pee 
quod parce ad Ccofitmaeionem. 
A d cereiam prob. re ípondeeur . Q u o d 
i b i folum aguur de fpecie peccaci, v t l 
de peccaeo i n ratione converfionis > íub 
qua coní iderac ione non opponieur gra-
t i s > non vero eft í e r m o de peccaeo mor-
ta i i i n racione aver í ion i s , íub qua racione 
opponitur gracia:,vel i n f i e r i , vel i n fado 
é í íe tponens carentiam graei^ : neq» en im 
il la oppoíicio prima,vel có t i a r i a , vel p r i -
vaciva r e í p e d u vircueis, íola opponieur 
gtacisequia repericur in peccaeo v e n i a l í , 
l ed quacenus c ó i u n g i t u r ave r f íon i .Quod 
e x p t e í l e docet D . T h o m . 3. pare, quíeft. 
8o .ar t .4 . ib i : Vndé fiJ¡t inordinata coríyer-. 
jioadhonam commutabde fine ayerfione a 
jyeoijkut eji tn peccdtis l>enidlibHs^non de* 
hetur peccato ptena (eterna. V n d é Conftac^ 
quod ñ e q u e opponieur gracia?. Á d i l l u d , 
quod i b i íuperaddicur , concedo oppc í i -
t ionem non eíie ^cntrariam ín t e r peeca-
tum36¿:gcariam,etÍ3m loquendo de pec-
cato hab i tua l i : íed íolum eft oppoli t io 
privativa phy í i ca .Ad vlcimam prob^ r^jf. 
p o n d c t u r j q u ó d peccatum aduaie>quatc-
nus averfio eft iní ier i , opponitur vciuct 
c f féd ive g ra t i s , quia infere carentiam 
i i l i u s : 6c quatenus averfio eft in fado e l -
íe ,opponicur formaí i te r , íicuc privado 
opponieur f o r m s privacs A d iHud ,quód 
additur de peccato habicual i , iam con-
ftae ex d i ¿ U s , peccatum enim iiabiruale 
non eft aliudjquam macula, íeú carencia 
privativa g r a t i § , qus voluntaria eft i n 
cópa rac ione ad a d u m p c c c a m i n o í l b m j 
6L oíFeníivum D e i morcalicer : de qua 
iam conftaequomodo oppoí i i tur g ra t i s . 
§. X V I . 
MefolVitur^uoa nulla forma prtt tergratia 
habitualem , adhuc de potentia abJoíuta9 
pofsit faceré f i intm adopti* 
5^1 T T O R M ^ E , de quibus pocerat du-
J J b i t a r i , quod facerenr filium 
adoptivum , func d i l c d i o ex , 
trinfeea D e i í h a b i c u s charicad^vcl adus; 
ye i 
M 0 T n G t l X . de Gratia Dei; 
vel virioBenta-Sr hls tribus negamus pof* 
íe comp-ccrc,adhac Dcí potentia aicen-
ta.faceré riliom adopcivum. Prob. Con-
cliilíoquoad i . pattem.Diledlio exccin* 
íeca Dei nonert fufficiés rensittere pec-
cacum í crgd neqbit faceré filium adop-
tivum Dei Coníeq.videcur evidens,quia 
forma coaíbtuens fiíium adoprívum ad 
minus debct eíi'e iuftitícans > íed iuxcar 
Concili t im T i identmüai iuftiitcatio eíl 
remifsio pecc.uorüní 5 ergo íi ú ikCt ío 
cxci inLca iJ ei non eíl rcmiísio pcecaco» 
rum^neque coriftifuec fílium adoptivum. 
Ancecvero prubarur. Ad femiísioi'íefn 
peccaci rcquirícur ablatio maculx > qua2 
ex peccaco relinquitur h íed per diledtio-
nem extriníecam no poceft aufeni ma-
cula : ergo ñeque poieft renútti peccatu. 
Prob.Minor.N'am macula eft voluntaria 
privatio gracia: habitualis: ergo diieclío-
uc exccinfeGa Dei nequic auferfi. 
5 9 i Dices privauonem gracias non 
cíle maculam , nec privacionem rigoro-
íam,niÍ5 (k voluntaria : &C ideo poceft au-
fe¿ri á pra^ditta privatbne racio macu'eí 
ÍJ pofsic ab ea auferri ratio volancarijV 
iiíec aucem auferri potefi;-, fi v. g. homar 
eliciac aliquem aduni bonum íupernatu-
ralem in compeníacioném oftenfae mor-
cali.s,6¿: Deus accepcec calem actura, tan-
cjuam compeníat ívum: tune fane priva-
do gratias eft invok'icaria habenti illam. 
A l io eriam modo poceft auferr^ a priva-
rione graciíc ráelo voluníaríj» íi Deus vo-
luncace excriníeca non velíc. imputare 
otíeníam peccaíori: per hoc enimpriva-
tiojqua: antea irnpurabatur moraliter ra-
cionc.otí^nl^ ^ iam non impucacur rario-
ne illiüs,poiica rc/iMÍsione iliius, & conrs 
fequencer non eft voluncaria. 
593 Sed contra fie arguitur pri-
mo contra prímum modií. Privatio gra* 
t i x íemel caufata ex atSfcu preceden t i vo-
lirncario lemper remanen voluntaria 5 í¡ 
privatio ipfa quaíi cncicacive , quas eft: 
quaíi Cubieáum voluncarietacís, non col-
Jitur : ergo cciam di to a¿lu oppoíico íub 
qnibuívis conditionibus íemper manet 
privatio gratise in racione voluncarisE. 
Prob.Anteclila privatio quaíi encícati-
ve períeverans connotat táquam' caufam 
adarn voiuncaris prscericumj íed hoc eft 
carenciam iilam voluntariam efle : ergo 
íemper carentia h x c remaner volunta-
r l a , ^ canfequenter culpabüis , íi quaí] 
fcacicacivc remauetr £ft limiie ? ir qui§ íe • 
proijeiat In puteum! hoc ením dato ca-
íu,ille íemper eft voluncafius, iicet retra-j . 
¿lecqui íe proiecit, dum tamc non egre-? 
fiiacur á puteo , .qaia íubiedüm illius vo-
luntarietatis, quod eft proieólio paí'íva, 
íemper remanec, ñeque eft alius tnodiis, 
quo toliatur voluncarictas : ergo íirr.ili-
ter dicedum de averíione país'iva a Deo, 
íéu de carctia gratis indu¿la ex peccato. 
Ec íi d i ca s jquód carencia iam non 
imput3cur,quia non eft culpabilis; fed íi 
Deus accepcec acbum aliquem compen-
íacivum pro oiienía,íanj non eft j cu r im-
pucecur carencia illa : ergo non eiit cui-
pabilis. In concra eft. Vel acceptatio illa 
a£lus cópeníativi pro e ftenía tiahic íub-
ietbum ad amicitiam D e i , S¿ íuam gra-
ciam>vel non t ra iu t : íi dicatur primunis 
iam infundir graciada, vnde toliitur ma-
cula : íi non trahir) acceptatio illa non 
íuperaddic ad adum , qui elickur ^uare 
ficut adus iile non tollit offenían^ka ñe -
que fuperaddita acceptatione.Deindc i n 
hac acceptafione adus compeníacivi, íi 
aliud non íuperaddi tur , clauditur com-
plicacio,quia íi non tollirur carencia vo-
luncaria gracia:, non poceft colli cftenía» 
fed carencia voluntaria gracias no peceft: 
auferri,niíi auferatur ipía carencia, quíe 
eft íub iedum talis voluntariecacis,quas 
íine gratia non aufertur : ergo ñequeof , 
fenfa valet auferri. 
$911 Centra fecundum modum 
auferendi voluntatiecacem , nempé pee 
rerai/sionem olícnííejíic argumencor.Na 
poíico,quód illa carencia voluntaria gra-
tise fecum adiungac rationem ofFenfe, 
per remiísionem illam cxtrinrecam,cum 
nih i l íuperadatur í i ib iedo ,non tollicui: 
carentia voluntaria gratiíB;ergo num-
quam aufertur offenía. Antee, prob. ex 
didisjquia non aufeítur carencia; ergo 
ñeque vóluntarietas illius. 
Si iterum reípondeas, quod rnacuW 
feti peccatum habitúale non eft aliud, 
quam peccatum prseteritum cum caren-i 
da paísiva condonatioiiisjquod ita expo-J 
nitur : quod cum carencia illa fequatuc 
ex peccato adual i ,^ fie macula, ficut i n 
noftrafencentia carentia grati^ iliaca ex: 
peccato aduali prouc fíe eft macula, cuí 
annedicur oftenía : qualiter ergo pofica' 
gracia habitual* áíolo Deo, toliitur ma-i 
cuía offenía i I l i coniunóla in noftra 
fentenciajica fimilirer pofica condonatío-i 
ne a^iva peccaci ex parce Dei ? eollicue 
C^uíe í l í o D c c i m a . í . X V I . ' i } 1 
páfsiva Carérla C o n á o m c l o n í s , v t ex pec-
caco rtíli£fc^,q'iíe i n hac íenecncia eft raa^ 
cala peccati. 
Contra hoc íic argumcncor.Nam ra -
t l o n t peccaci non canrnm concrahit ho-
m o negacioneoi vuluntariam condona-
t i o n i v e d cft offcníus Deo & D c u s r e p d -
lic cuín a fuá gracia í n t . i n ^ c c iuftih'can-
tivíic eaim eft catione peccaci Dcus i n i -
micCLs peccacoris *. ¿ rgu per í o l a m c o á -
donacionem excr in íecam non poreft re-
t n i a i peccatam.fecundo codonacio pu-
to e x u i n í e c a non aliud cft , cjuam D e u m 
non odio habere > k d remitiere pcccaca, 
amplios a l iqnid b e n e v o i e n t í ^ iñiporcat , 
quarn ñ o n odio habere -. e tgo condona-




í r m í e c a : ergo í d e m eít condonatio ex-
í n n í e c a , a r q u e non odio habere M i n . v e -
t o prob Quia Deusnon odio habet eum, 
q u i ñ e q u e cffendicneque d i l e X i t D e u m i 
fed remiccere peccaca a l iqu íd benevole 
t i ^ imporcac circa c u m ^ u i r e m i t c í c p e c 
caca,quod non explicac c í rca eum, quera 
ñ e q u e d iHgrc , ñ e q u e odio habet : e r g ó 
remirsjo peccari a l i qu id importa t í up ra 
hoc quod e^ non odio habere. ; 
$ 9 S Confíe. In h u m a n é allquacci 
benevoiencLun declarar homo circa cu» 
c u í o f t c n l a m remictirjquam non explicac 
c i tca eum,quem ío!um noo odio habecs 
crgo parirer i n Deo. EE i n debitis pecu-
nia i d confb t . q ü a n d o en im vnus homo 
aHcui remictit magnam í u m m a i n pecu^ 
nia;,argiimeatum efUquod fpeciaíi di le-
£^iOne p ro íequ i tu r i p i u m , quomodi) non 
le habec c i r t a eun^cui n i h i l cóndonaroi 
Ec i n materia de peccacis idman i fe f t e 
d e d ü c i t u c ex EVangeÜoLuc^ in ¡lío col-
l o q ü i o , quod refere habuiíl 'c Chr i f turn 
Dvjminum cum Pharif^o i n favorem S. 
M . M a g d a l e n ^ , v b i confticuit dúos deb i . 
Cores,quoru vnus debebac denarios quid,^ 
gentos,6¿ alius qu inqüag in t a : Se incerro-
g a v i t C h r i d u s Dommus,quis illoití plus 
diligebac credicorem verique debicori 
temitcentem fummam pecunia. C o i r e í -
pondicPhanf2eas,quod is,cui [dusdímif-
í i t .Eciuxca placicum C h r i f t i reCté i u d i -
cavic. Vb í autem eít maior d i l e á i o ex 
parce debitoris ex parce eclam credicoris 
aliqua d i l e d i o cocrel'pondec , qua íibí 
gcacus eft dcbkoc; crgo genecaiieer re-. 
miccens debita d i l l g í t debicorem , Se i b i 
in tc tcedi t aliqua Ipecialis bcnevolcntia 
íupra id>quüd eft n o n o d i u habere. 
55^6 Secundo pcob. pri iv ipaliece 
cadem pars. D i i e d i o eXtrinieca Ü ^ i vel 
coiifti tuic f i l ium adoptivum , quatcnus 
ex ig i t g ra t i am,& glor iam hic 6¿ r u n c 
homo ratione i l imsjvel quatcnus exigic 
g r a c i a m ^ glor iam futuro temporc ha-
bendami í i p r i m u m dicatur, n ú q u a m po« 
te l j dari fíiiatio adoptiva > n i ü per d i le -
d i o n e m D e i habentem pro rermino gra- • 
l i a m hdbitualem 6¿ itá conftituet fiiiucn 
adopt ivum e f t e d i v e , & : forroaiieer. pee 
gracian),qu2e eft cerminus i i l ius^icüt mo , 
do con t ing ic : fí fecundum d ica tur , hoc • 
non eft aliud,quam promífs io g r a t i s , &í 
g l o r l í c q u e coven.it p r i^de í l iña t ion i , quac 
eft praeparatio gratise , 6¿ non c o n f t i t u i í 
filium adoptivum: ergo nec prasdida a i * 
k d i o ex t r in íeca . 
Tres a l ix partesconclufionis de ha-
bicu chaijeatis, á£lu, Se vifionc bear i í ica 
í imul p r o b a n t i í r . D c racione f o r m x c o n « 
fticuentis f i l ium adopt ivumDei eí íentia< 
licer eftjquodJicparcicipado iiaturíe d i -
Vináe i íed nec de pocentjia abíoluca po<v 
seft e í lc jquod habicus, auc a£his c h a r i t a r 
tis,vel eciam viíio beata í i nepa r t i c ipa t i o -
nes formales natura d i v i n a , quia" eflen-
t ial i ter í un t parcíc ipat iones au i íbuca lcs : 
volúca.tis d i v i n ^ . ó i viíioni^ propriae De i ; -
ergo nullo modo poíTunc confticucrc ü * 
l i u m adop t ivú Pcob.Mai.Filiado adopti-
va eft ad m o d ü m ífiliationis nacuraiis, & 
quafi firailicudo i l l ius i íed nec de poten-
cia abfoluta poteft filiacio naturalis ha-
be t i niíi per naturam ip íam accepcam 
natutalker ápac re :e rgo nec fiiiatio adop 
t i v a D e i poteft haberi n i l i per fimilitudi^ 
nem naturíc d i v i n é , quas cóftituit f i l i u m 
naturalcm Dei.Ec vrgetur .Fi l iat io adop. 
t í v a i n humaniseftper parcicipationem 
£¡liationis na tura l í s alcerius homin i s , 
quafi accep i í l e t natiiram ab i l l o : ergo fi-; 
hacio adoptiva D e i eft per par t ic ipación 
nem naturac divinae eíTenciaiicer confti-j 
cuenris f i l ium nacuralem D e i . V n d é m a n 
nec fixum^qucd fola gracia habitualis ef-i 
fencialitcc coní l icuic f i l i um adoptivurn 
D e i ñ e q u e oppoí icum de pocencia a b í o i 
luta poísic contingerc. 
597 Sedconcra hanc c o n c l u í k H 
nem eft argumencum incendens proba-J 
r e q u o d vifio beaca de pocencia abfolura 
ConftitueEe poísic íiliuro s^pcivuen. Po-
feft 
Tra& I X . de Grátia Déí. 
í<íft Dcu^d3 fuá abrólüta poteniía vel!e 
homini effícaciccr gloriam abújue vo-
lúntate cffícaci conferendi graciarn ha-
bícLulemifed homo in tali cafu eíiet ñ-
lius adopcivus D e l : ergo de potenda ab-
Í/->IL2M poísibiiis eíl h.iacio adoptiva íinc 
gracia habicuaU.M ú pace-c v gloria enim 
non h ib-c eflencialem deyendencian) ^ 
gratia habiíuaÜ :'ergopoteft Ueus velié 
cfficaciter gloriamí uon volendo efhea-
citcr gi-atiam. Miri:)r vero prob ex defi-
Kitione adopúom^ciüx <¿í\grdtfiita,Cr U¿ 
heralts ajjumpuo ferjon* extrañe* a'd di-
tenus haredirarem -, k á Volutlt.VS ¡lia Dcí 
cíTec gracjica)&: l iberal is^ homoafTiáp-
tasperíofia e.vtranea reípcCtu h¿eredit3-
ti ' i ¡ s f€ i0 ád illam oriiinjrecut: erg«j ha-
be rec mi iaqu id reciúiritur ad racionera-
ñ ú j adoptivi. 
f 0 Ad hoc negó M i n . Ad proba 
d ico ,quod quando adoptró difíinicurr 
Gratuita > & liberalis aJj*mptio l'e*Jon<3e 
extráñete ad hereditatem , hoc debec in -
te l l ig i de aíiamptrone cotnminicante 
natacamjnó vero de fimplíci aílumpcio-
neordinante ad haífeditalem. Conílac 
linc ir. humani^8(: civilibusi nam potcll7 
vmis alteri promieccre hseredicacena abf-
que ec, ]Uüd i l lum adopcet in filium : na 
luíHcic ergo etiam ad hurnanain, bC c\vh 
3enl adopcionem qucelibet ad hxredita-
tem aí lumptio, íed neceííarid requiritur 
affwclus comraunicandi naturam , alia^ 
omaesinftituci heredes cíTenc inft'ituti" 
fiiij. Vndécum in cafu pofito voluntas 
cfficacicer otdinans hominem ad gloría 
non cormnunicaret aft¿£tivé naturam di r: 
vinam aí^ólu íaltera efficaci, cura taüs 
afiedus fine gratia habituali fequuta non 
pofsic (ubTíílcre, nec caii volitioni cóve-
uirec diffínicio adopcionis, nec horainí 
íic oi'Jinato vera racio tílij adoptivi con-
ven ir'et. 
i Q iod fíe declararí poteft. A£l:io con=! 
jftitutiva fiiij debet eíle comraunicativa 
natur^,vel realiter,vd añectiveiquod pa* 
teí in accepcacionecivili ad fíliationera 
adoptivam,ad quanriíVí víJimus,non íuf-
íícic ordinare ad ha^redicacem, íed iníu-
per requiritur aíí.ctus Comraunicandi: 
imur.irn,íi poísibiie cirecqui aífectus ex • 
plicatur per hsec verba, ^unam jüius me9 
ejjts: ergoetiam adopcio divina petit ex 
parte D e i aifedam efficacern commu-
né4ftTí¿Ví lu^m natnram. Vn Je cum impli-
c a I D i i m yejls QfücAcIccs copi.raunicav 
re fuam nafuram,mn d e t í o íflam corrió 
münicet & tuliscommunicacio fine i n -
fu ione gracias habitualisjqusc íoia eí} d i -
vina: naruríé participatio , Ihre ntquéat, 
implicat DeUm'aii^Ucm adoptaie i d ' 
l ium , nifi eí íimul infundat gratiam iu-
ítificancem. Quare íi de potencia abíoiu-
ta Deus veilec homini effícacicer g l o r i l 
abíque voliancate efficaci cóferendi gra'-' 
txam habuualem, talis homo fiiius D e l 
adopcivus non eííec.Ec certe rehac;bené 
infpecbjinvcnietur folida arguraenti ío-
Jucio.tLenira Deus volens effícacicerfa^; 
cere fi iam adopcivum, efíicaciccr debéc 
velie faceréifí-ium'. ergo 6c debet effícai 
cicer velle coírimunicare natúrara B i v i T 
nanuíirie qüá nuil-omodo haberur. con-
ceptus ffíiícionis: ergo cum íoiá Volún-
tate inefíieaci faciendi filiüm nequir 
íh re voluntas efíicax faciendi fi'iu adop-' 
tivurn; fed voluntas tantum efficvrx da:n^: 
digratiam non eft voluntas cfficax fa-i 
ciendi filium : ergo cum hac íoia voJun» 
race nequit fiare voluntas cífícax facien-
d i íiliuni adoptívum t ergo in cafu nbflí-i 
argumenti horaunpn ent def^do fiiiu? 
adoptivus. 
$99 Dices in huraanis veré ñt it<¡ 
Mus adoptivus cum (ola volúntate inef-; 
ficaci faciendi filium i hoc enim fonaní 
ilfa vei:ba,'vtinam íilius meuseíles : crgQ 
paricer huc íufíiciet in divinis; Refpon-; 
deo ex dodrina D.Thom.j.part;. quxñl 
zj .ar t . i . ibi i Hoc aatem plus habet ad'op^  
tio diutna^ítam humana-, ^H¡a Deus homii 
tiem^uem adoptátiidoneum facit per gra^ 
iiíC munus ad hcttiúitattm coelejhm petei^ 
piendam ihomo aittem non facit idonsum 
eum^uem adoptatjfed potitts eum iam iéó* 
neum eiigit adoptando. Slc D . Thom. Ex 
quibus patet,quod ad fíliationera adop-
t i vara in Kuraanis non requiricur, quod. 
ille,qui adoptatur,efFc6tive íit fíi'ius adop 
tancis,íed fufficiti-quod fit puré aftectivá 
filius,quia indppendenter a fíliacione i n 
re habita idonéüs eft ad h^reditatem; 
adopcantis. At in adoptione' divina non 
ita cont ingi t i nam ilte , qui adoptacur á 
Deó,non habee idoneitatcm ad h^redi-
tatem,nifí quam ei tribuit gratia habí-: 
tualis: vnde niíi eliedivé adoptans dec 
adoptato gratiam habituaícm, ñon con-; 
ílituec cuni in re fílium ádoptivum, 
Deinde cíV aliud magnüro diferíraé, 
qtrod in poteílare hominis aHutn adop-
tancis ñ o n eft íatulca§ c o m m u ^ i c á c m 
Quarftio D e c i m a ^ . X V Í e 
nacuríE adop t3n t í s , ncqné fecundum raj 
t ionem vnivocam, ñeque analogam. Ec 
lie adopcatus íolú potell efle fílius adop-, 
tanus lecundum a í í c d u m . A t D e u s adop-
tatis la Item fecundum íac icnem a n á l o g a 
pote í t faceré eum , quem adoptat filium 
commiinicando ei grat iam : vnde dura 
hanc eftícacicer non vult communicare, 
cenieciir non velle conlUtuere fiiium 
adoprivum. 
600 Sed indas, i í h m d o d r i n a m 
v e r a m e í í e p r o riiiatione adoptiva d i v i -
na ,quíe concingic defado: non vero pro 
ea^u^ ds pocentia abíoluta poíl'et con-
t i n g e r e Quod d i ícur ro íic. E t e n i m i n 
humanis dacur fiiivis adoptivos i n re, q u i 
tamen ir. re non eft í i dus , fed ío lum ¡e-
cundum aftjótum: ergo fi hoc ip íum de-
nsas in fíiijc.'one divina adoptiva , dabi* 
tur Hlius adoptivos in rejqui ioiura i i l ius 
í ecundurn a í f e d u m etici ac íi Deus aheui 
vCiic gloriara &: gratiam ío lum íneffica-
ckerjdabicur f i i ius ío ium í e c u n d u m affe-
dum 6C non i n re : ergo íinc gratia com-
municaca i n re poceric dari tíiius adop-ÍVUS adopcione div iná-
Reip.quod cum in humanis non pof-
íic adoptaos adopcutum faceré í i l ium i n 
r e , ñ e q u e ícci idum racionera vnivocaro> 
Beque ána logam , íed ío lum poísit aff ici 
c i cca i l i um ali^ótu puro parernali, d i ípo^ 
fuerunc iu r a ,qaüa i l l e q u i eftec fiiius íe-
cundum aífedum.<S¿ ex v i huius paterna-
lis aíf^dus ad h íEícdi ta tcm adop tan t í s 
vocarctur^ere cé í endus cílcc fiiius adop 
tivus in humanis. Ac in divinis^cura adop 
tans D^us veré poísit faceré adoptatum 
fiiium í e c ü d u m racionera analogam , res 
non ira contingir^nce c ó t i n g e r e poteft, 
íed ío lum ceuíe tur fiiius D e i adop t iva , 
qu i per gcaciara veré eft fiiius Dei,6c i p ü 
gracia reddicur idóneos ad hasredicdcem 
coeleftem. Cumque hoc non habeat fiii' 
pu ré aftedive non realiter , non eric 
c e n í e n d u s vsre fiiius De i adoptivus, q u i 
ex v i d i i ed ion i s D e i non evadit fiiius i n 
í e . 
601 Sed adhuc inftas. I l l u m ho-
Kíincra cuiDeus defado denegaret gra-
t iam,ci rcaqaem tamen afficeretur, tan-
quara circa fiiium,poíTet Deus beatifica-
• rejat hoc ipío quod beatificaret, veré i l le 
homo eíiet fiiius Oei adoprivus: ergo íi 
ne gratia poceft Deus conftjtuerc fidura 
adopt ivum.Mai eft certa, quia beaciíica-
Úo non dependet eíifintiaUtct a gracia; 
ergo fine gratia poíTec Deus i l l um honu^ 
nem beatificare. Minorera d i ícurro fic^ 
l i l e horaoex v i d i ie í t ionis purc aftedi-
VÍP vocarecur ad hxredicatem fiiiorum 
D e i , 6c def:.do poísiderec ülara : ergo 
vere eí let iilius D e i adoptivos. 
A d hoc dico , quod poceft Deus fuá 
potentia abíoiuta daré al icui beacicudine 
abloluce,íed non ex iurc fíliationis, fi ta, 
Jis defado fiiius non (11 per gratiamsquia 
ad beatitudinera adu po í s idenda nequic 
da ré ius,niíi gratia,qu2e íola eft íemé glo* 
riíE)^: per quara ío lam fie generalio íp i -
r icuaí is : poís iderec ergo tune ii le homo 
ex D e i benep lác i to hasreditatem D e i , 
fed non ex iure fí!iationis,quia neq> eífec 
fiüusde príEfenti,nec fiiius de fucurojcu-: 
iusdodfinas ea a ís ignatur rario : nam íí-.; > 
l iat io adoptiva divina, cum íit per fedi f -
í i r aa , debec irai tar i fiiiationera na tu ra lé 
pro po í s ib i l i : cura aucem poísibi le fíe, 
quod Deus adoptaos adopcacos coftiiuac 
v e r é filios í e c u n d u m racionera aná loga , 
qui ad hanc racionera defado non per-
ven icnon ceníecut fiiius adoucivus D e i . 
§. x v i i i 
Vtrumgrat la habituaos ¡it realiter ídem 
cum habitu charitatut 
C o i T ) R O C E D I T prsefens qu^efítum 
j L de gracia, 6¿ habitu charicans, 
non de habicu fídei , 6c ípe i , 
quia de fide efthos dúos habicus renia-
nere in peccatore fidel^araiíTagracia per 
peccacura. Procedic eciam quasticum de 
íola gracia habicuaii,qud fie inter ior re-
novacio, 6¿ íandif icaeio anima:. non de 
gracia adual i cico craníeunce , qua anima 
non iuftificacur, efto in íencencia proba^ 
b i ü di.'pooac proxime ad iuftifícacione^ 
I n cuius reíolucione íun t dux íencencias^ 
Pr ima affitmaeeíTe realiter idem. K a n c 
teneneex aneiquis Scocus, Durandus in 
i . d i f t . 17. M a i o r ib idem , 6¿ Magiftec 
i n i;dift.z6 .vbi eenec graciara , 6c vir turc 
í o lum d i f t ingu i ratione , cuius mcraini t 
D . T h o m hic art .^.ExRecentioribus te-
nent Belarminius l i b . 1 .de grac & l i b . ar--
bitf io,cap.7. Vega l i b . y . i n Tr iden t . cap; 
26 6c ¿ 7 . C o n i n c h . d e aófibus íupern . d i f -
puc . i i .dub .7. 6c Fater Mart inus Efparxa 
longara texit de hac re quaeftionem , to -
mo de gratia,vbi aper t i í s imé tenet hanc 
eandem íen tec iam.Lef ios i ib . 13 .de pcci 
fedipíí 
M 4 Tra ík I X . de Grada Dei. 
f c d í o n í b o s d i v i n i s . n u m . 7^. Sccundam 
íen tcnc iam negaiuem realiter efle idem 
tenent coramunicer T h e o l o g i cum D . 
T h o m hic are.5.Se 4.cum quibus (entio. 
60} Sic conclufio.Gratia fan£tifi^ 
cans,& habituscharitacis tcali tcr d i f t in -
giiuncur lea D . T h o r o . h i c art.5. Antoni* 
ñus , ALx^nderiGaictanusjConraduSjAr-
genc ina^F^ i i a r a^ . ap rco luS jEg id iu s jH í f 
p a l e n í i s . M e d i n a , S o t o ^ Valent ia , quos 
r e f ^ r r ^ fequitur Suarcz l ib . de gradare. 
1 i . n u m . 1.Zumel hic,art.4. ad 1. Cur i e ! 
h icar t .3 ,dub . 1 .Tortes i . i . d i í p ó g . L o r -
ca3difp. Í ó .Ripalda t o m . i . de ente natu 
r a l i , ^ íupernatural i , di íp. v l t ima de gra-
cia hdb:tijaIi,nLim 67. M a r t í n e z , Gonec» 
CGm:cníon5&: aüj plures. Et prob. Quia 
Scriptura)& Concii ia de g r a t i a ^ char i 
tace loquuncur canquam de diverfis do-
nis Pacctex iüo i .Chor inch . 13. Gratia 
Vominl noflyi lefu C h n j t i ^ charitasDei, 
^ c . R o m a n . 5 . C^r / f í t í Del dijfujjd efl i n 
cordihus nojiru per Spintum Santium', qui 
datas eft ?í&¿/j:pcínsergo difFunditur gra-
tia per Spir i tum Sandu , &: ex c o n í e q u e 
t i charicatis habitus, vt fruclus eius. A d 
T i m o t h . 1 .Superahundayit Gratia Domi-, 
ni no/ir i lefu Chrifli camfide , <& diletiio* 
n r , Et T r i d e n t i n u m Seír.6.can.-i. Si <¡ms 
d ixern Hijiijicari, i)omines fola, remijsione 
peccatorum y aut [ola impatatione iuj}iii<z 
Cht i f lhexclufagra t ia i& charitatfianathe-
ma f i r .Et cap. j .dickuTilHft ifcayi homines 
fer yolitntanam fufcepíionem grat ia , ^ 
donomm, Símil icer i n Ciement. de íura 
m a T r i n i c &: fide Cacholica dici tur i n 
baptifmo infundí , gradam , 6¿ virtutes. 
I n quibus cum Conci i ia dogmatice lo-
q r i i n c u r ^ a n d u m eft modo loquendiCo-
c i i i o rum : ergo cum Conci i ia loquancur 
de graria,&charicatesvtde diveri is , de-
bemos dicere ea eíle d i v e r í a , no fola d i -
ver íita fe ra t ionis , íed abíoluta diver í i ta-
t c n e m p é r e a ü . 
604 Probar Ripalda conc lu í ionem. 
N o n repugnac iuíli t ia realiter dif t in&a á 
charitace : ergo hsec defacto exi í t i t . A n -
tee.probatur .Non repugnat iuxcaAutho-
res oppoí i íos iufticia á charitace i nd i f t i n 
£fca : ergo ñ e q u e repugnabit i u l i i u a á 
charitace realiter d i f t i n d a . C o n í e q . vero 
probacur. N a m per iufti t iara realiter á 
c h á n t a t e d i í t i c d a m explicatur melius 
condicio naturíc , &: participatio iuftitiíe 
divioae in racione nacuraí. Deinde : cum 
epuceptu naturíe íic radicare csalicejg 
propc¡esates,&: vircufesfúi o r d i n i í j fnp-
ponendo grat iam eü'e naturam ord in i s 
íupernatural is ,6¿ charitace efte eius vic-
tutem , debemus dicere gcaciam realirec 
radicare charicatera : & conrequente í : 
realiter á chaticate d i f t i n g u i . 
Quod íi dicas cum Durando hoc m u -
ñus naturas covenire poííe charitacijqLí^» 
cum íic accidens,poteft fimui hominem 
i n eíTe íuperna tura l i c o n í l i t u e í e j ^ : pote-
ftatem opecandi íibi identificare. Ve hoc 
impugnet Ripaldajnquic; faieor equide 
i d non repugnarei at non i ta factum efle 
oftendoiquia ex natura reí virtus i n i e l l i -
gendi p r ecede ré deber virtutem voledi ; 
nam eo modo , quo incelligimus opera-
ciones,debemus intelligere pr incipia ea-
r u m i í e d pr imo inte l l ig imus in te i l igerc , 
&: deinde veiie: ergo pr imo debemus i n -
celiigere pr inc ip ium incel!e¿tivum , 6¿ 
deinde vol idvumjat fi charitas daret eí lc 
fupernaturaie per modum na tu rx ,char i -
tas deberec p r e c e d e r é íidern , & lumen 
glorias, quia omnia híec deberenc o r i r i 
ex chaticace,canquam ex nacura: 6¿ fie i n 
ordine íuperna tura l i p r inc ip ium voi ic i -
v u m deberec p r e c e d e r é incelle£l:iVura$ 
quod eft evercerc ordinem re rum:e rgo 
non eft adroittendum chat i ta tem cfte 
naturam íupe^naturalcm.Coniif , . I n pa-. 
tria ante lumen glorise in te i l ig í tu r an i -
ma graca,6¿ í and i í i ca ta ia t ante l u m e g l o 
tias non intel l igimus chat i ta tem : ergo 
anima non redditur grata , & ianéla for-
ma l i t e r per chat i ta tem, & fie gratia eríc 
donum realiter d i f t i n d u m á charitace. 
Sic Ripalda.Qu^ tamen rado p l a c e r é 
non poteft.Quia íoium probar, quod de-
famo ira fit,quod gratia realiter d i f i i aJ 
guatur á charitatei cum tamen de po í s i -
b i l i non repugnet gratia iuf t i f ícans iudi -
ftinda realiter i chaticate: quod no pof-
í u m u s a d m i t c e r e . q u i fupra de fen íav imus 
non efle poís ibi les duas gradas habitua-
Jesfpecie efíencialiter diftin£i:a$. E t q u i r 
dem g ía t í a íanctif icaní , qufle e í l e t c h a r i ^ 
tas , ípecie ef lent iaü diftingueretur á gra» 
tia realiter d i f t inda á charitatejCum i l l a 
eflendaliter cíict charitas, ifta autem no, 
íed folum haberct charitaceni pro ver i í -
fimaproprietate, Sicuc fi í i n g a m u s d u o s 
h ü m i n e s , q u o r u m alcer ex íua eftenda fit 
r i f s ib i i i s ,& aker ío ium ex proprietate r i f 
f ibi l is fit: í f t iduo homines eflendalitcc 
ípcc i í ice dift inguerentur. H a c e r g ó ra^ 
EÍ9ue v i i 8Qn p o f l u n í u ^ ^ u i p r ^ t e f l d i m u s 
prQü 
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probare, quod ex ípfa r e í natura gracia 
realicer diftinguacur á chariCaCe i ficuí 
h o r a o e x í u a eíTencia realicer d i f t i ngu i 
tur á íuar i í s ibüicace , » e c eft poíbibi i is 
h o m o í o d i f t i n d u s realicer ab i l l a . 
60$ H a c ergo racione rejeda, a l i -
cer probacur C o n c l u í i o . Ecenim gracia 
í a n a i h c a n s e x íua nacura cancum e ü par 
l icipacio formalis nacuras divinas, qux eft 
r a d i x o m dum actribucorura, íivé í p e d á -
t iurn ad incelle¿l:um,fivé fpeftanuum a^ d 
voluntatemicharitas autem io lum eft co-
p r inc ip ium voluntaris in ordine ad e l i 
c i e n d u m a d u m arrioris D e i , £r. p r o x i m i : 
ergo necetle eftjquod gratia ianclificans 
realiscr diftinguatur á charitace. Con 
feq videcur bona^&Ancec prob.Nam na-
tura divina i n Deo noftro modo incel l i 
gendi radicac omnia accribuca fivé (pe 
¿ h n t i a ad incel ledum, íivc fped .«ntia ad 
voluncacem í ergo gracia, qnx eft forma-
lis parcicip icio nac.irae dívinse , veré eric 
radix omnium accributoruni , í ive fpeda 
t i u m ad inceUedum,ÍÍvé í p e d a n c i u r a ad 
voluncacem. 
S e c u n d ó id ipfum probo. N a m i n or-
d í n e nacuraii ver'e dacur nacura , quae eft 
rcalis radix o m n i u m pocenciarum , «quae 
fpedanr ad Ordinem nacur^ &: perduciic 
i p í a m naturam ad o p t i m u m eius: ergo i n 
ordine fuperhacurali veré dabicur nacura 
í u p e r n a t u r a í i s , qiise realicer radicct o m -
nes eius vircutes,quíe perducanc ad opci-
m u m ip íam naturam Prob.Conleq N a m 
nc/bilioc ordo , qualis eft rupernacuralis* 
non deber carereca perfcdione i quam 
habec infer ior ordo i íed perfedio o r d i -
n í s naturisE ex ig i r habere nacuram reali» 
ter r a d i c a n c é m fuas potencias , 6¿v i rcu -
tes í ergo íuper ior ordo hac perfcdionc 
carere non debet. Debemus ergo ¿lli af-
í igna re naturam íupernacura lcm, ad q u l 
percineat radicare omncs fuas vircuces 
vera56¿ real i radicacione. 
606 Con í i r . haec racio; L icecve-
rur i i í i c q u o d vnum accjdens poísit d á r é 
cf le , 8¿ fimul pofsií cíle compr inc ip ium 
ad o p e r a n d ü m i v c concingk in calorcica-
men daré eííe vn ive r í a l e , ^ : radicare om-
nera operacionem fubied i j in quo inhse-
recnon poteft,quia eft vircus p r ó x i m a ad 
determinacam owerationem : &¿ íic ne-
quic eíi'e p r i nc ip ium omnis operacionis, 
qüas íub iedo^cu i inh^rec, valec conveni 
re* Admiccic ergo , quod charicas poísi t 
voiantaci daca cfle íuperna tura le propot -
t ionatum cum voluntare , &: funul pofsíc 
elevare volücacem ad adum amoris D e i , 
de p r o x i m i : dum camen eft vircus proxi-
ma de genere volit ivodmplicac, quod íic 
radix omnium operationum fupernatu -
raliura,quas anima poteft per eievacione 
e l i c e r c N e c c í í e ergo eft prxcer c.harica--
tem,qux proximc í u b i e d a t u r in volún-
t a t e , ^ coardaca eft ad l ineam voli t ivái 
elevare animam per graciam , qi;£e perfi l 
ciac ipfam i n ordine ad radicandum om-
nes adus íupernacurales.-, íivé í p e d a n c e s 
ad incelledum, íive ípedances kd vo lun -
cacem. 
Conf i rm . fecundo. I n fenetncia Dw-
rádi»qui admiccic in ordine nacuraii fub i 
ftanciam rcaliter d i f t ingu i á fuis pocen-! 
tijb,6¿ vircucibus operacivis ,nerapé ab in-; 
t e l l edu voluncace , fi admiccacur gra-
ciam cfle charicacem,debet poni grariam 
f ü b i e d a r i immediace in a n i m a d imme-
diacé í u b i e d a r i in voluntare i Confcqucs 
eft fa l f i ís imum: ergo 6c Ancec.Prob. Sc^ 
quela. Gracia immediace fubiedacur i n 
í u b i e d o , q u o d immediace eievac-.ac íi gra 
t ia íic realicer ipfa charicas, habebic i m -
mediace elevare animam , 6c immediace 
elevare voluncacem : ergo í u b i e d a b i c u c 
immediace! i n anima , Se íub i edab icuc 
immediace i n voluncace. Quod aute hoc 
íic falfifsimumjex eo deducicur: nam ac-
cidencia, cum inhaí reanc í u b i e d i s fuis, 
impl icar non d i f t ingu i ad d i f t i nd ionem 
í u o r u m iramediate í u b i e d o c u m : ergo 
c u m fubftantia animg , 6c voluntas eius 
realiter diftinguancur, ve admiccic D u r á -
d ü s , gracia, 6c charicas nece í la r ió debe, 
bunc realicer d i f t i ngu i . 
Explicacur hoc. Si anima, & volun^ 
tas realicer dif t inguuntur, 6¿ gracia , 6c 
charicas realicer idendficantur , in quo 
í ü b i e d o immediace grat ia , '6C charicas 
í u b i e d a n c ü r adgquate?No in animajquia 
h^c non eft immediace operativa, &: íic 
nequit efte fubiedum immedia tum cha-
ncacismon i n veluniace,alias anima non 
elevaretur i m m e d i a t é per g ra t iam: ergo 
debenc habere pro fubiedo immediaco 
animam,&: voluncacem í i c q u o d ea par-i 
Ccqlia gracia eftwubiedecurin a n i m a d 
ea parce,qua charicas e f t , í ub i edecu r i n 
voluncace: eric ergo idem numero acci^ 
dens immediace i n duobus í u b i e d i s rea? 
licer d i f t ind i s . 
607 ^ D i c i s n o n efíe inconveniens 
hoc,ÍÍ í u b i e d a inadssquaca fine, ve patee 
i d 
Traa.IX. de Gratia D e l : 
Un numercculus forma fubicdlve I n h é i 
xec pluribus vnicatibus: nec hoc habetuc 
pro inconvenienti, quia pr^edidse vnica-
tes non func íubiefta adasquata. Sed con-
tra eft Nam fi accidens íic tantum vnum 
íola vnicace ordinis,non eft inconveniési 
f e d í i f i t v n u m vnicacc fimplicicatis non 
conftansex partibus phyf ic ís , implica-
tionem involuit,quod in pluribus íubie-
¿tis realiter di í t indis íubie¿fcetur accidés 
o m n i n ó parribus indifHndum i at fi gra-
tia.óc charicas realicer fine idem,accidés , 
quod eric graria , 6c charicas, cric vnum 
vnicdte fimpiieicatis : ergo implicabic 
íubiectarfimmediace in plutibiis fubie 
¿bis realicer diftin¿lis5fivé adaíquata»five 
inada:quaca fint. 
608 Tercio prob. conclufio ratio-
ne D . T h qúse fie forman poteft.In ordi 
ne fupernacurali dantur in nobis virtutes 
rede difponentes &: ordinantes hominé 
erga finem fupernaturaJem, ficut in or-
dine naturali dantur virtutes, quibus re 
¿te diíponamur,6¿ ordinemur circa fine 
naturalem : ergo id,quod requíritur , ve 
confticuantur virtutes in otdine naturali, 
requiritur fuo modo, vt conftituantur in 
ordine fupernacurali i íed virtusadquifl-
ta , 6¿ naturalis eft difpoí icioíecundum 
convenienciam ad nacuram rationalera 
naturaiieer opecantem: ergo virtns fu-
pernaturalis debet importare difpoíicio: 
nem íecundum convenientiam ad nam 
ram rationalem vt elevatam, &: íuperna-
tnralizataminam ad naturam ipíárn fecu-
dum íc,&: in ordine naturali non habec 
convenient iam^ proportioncm>led ex- » 
ceíTum : ergo non poceft fortiri racionera 
difpoíinonis conveniencis,& conícquen-
ter verae vircutis, niíi íupponatur natura 
elevara,:eípe¿lu cuius rcddatur illa vift 
tus diipofitio conveniens: ergo ante ora-
nem viecucem lupernaturalem íupponi 
debet aliqua forma redaés naturam ele-
Víitam,vt in ordine ad illainvirtus íit dif 
póficio conveniensj íed ch.uitas eft vera 
YiicusjS^ vna ex theologicis, ve conftac: 
ergo debet diiponerc íubieílura conve-
nienter ad naturam rationalem vt eleva-
tam in eíTe íupernaturaN, quia in ordine 
naturali non eft diípofitio conveniés , íed 
excedens. Illa ergo forma, qua elevatuc 
natura antecedencer ad illam diípofitio-
nem , quae eft virtus, &¿ dicitur charicas» 
diftinguecur ab ipfa charicace , quia pra^ 
íupponicur ad illdra/ícuc natura rationa: 
foad y k cutera. 
¿09 Ad hoc dicafur eandem íor^ 
mam poíTe prseftare vetumque effedura, 
í5¿ elevacionis nztutXidc diípoficionis ad 
operandum > quia, licét virtusadquifita 
debeat efte diftinda ab ipía nacura, quia 
diíponit conveniencer ad naturam racio: 
na]em,qua: eft íubftancia : tamen virtus, 
qua: diíponit conveniencer ad naturam 
accidentalem,qu2e eft gratia j non opor-j 
tecquod fít diftinda ab ipía natura acci-
dcncali,cui convenienter di íponit 5 íed 
eadem qualitas elevabit natutam,6¿ red-» 
det diípofitam ad operandum : ficut ca-i 
lor reddie lignum diípofitum , 6¿ potens 
calefacere fine alia forma aecidentali* 
qusé di<ponat naturam. 
Sed contra eft. Iftae virtutes non dif-
ponunc íubieítum prec isé ad agendum 
erga aliud,íed vt ipía natura convenien-
ter ad íe operemr: ergo debent íuppo-
ncre naturara in tali ftatu , Se diípofitio-i 
ne,quod rcddatur fibi conveniens opera» 
riper tales virtucesííed non redditur c ó ^ 
yeniens natura: nOn elevara: operari pee 
virCutes íupernaturales,quia non íunt fibi 
proportionatae : ergo vt infundatur vir--
tqs íupernacuralis in ftatu , & in cíTe vir-
tutis,debet íupponere naturam elevata.' 
Non poteft autem eadem forma prseberc 
vtruraque cffedura : T u r a , quia elevatio 
natura: eft c í h d u s pertinens ad eíTentiá 
anirasemon ad potétias > virtus autem dei 
bet íubiedari in potentia,quia ad operan 
dura d i ípon i t : non poteft autem eadem 
indivilsibilis qualitas informare fubftái 
ti3m,& potenciara , cum íinc res realiter; 
diftinda:. 
Tum,quia ílneccíTe eft dari iftos dúos 
efFcdus formales clevationis natura:, ¿te 
vircutis operativa: , connaturalius eft id 
fierj per duas formas,quara per vna, quia 
vt vtruraque pr^ftetur per vnam forma, 
requhiturmagnaeminentia formx, i ta 
quod compledatur vtrumque e í k d u m 
dandum íubftantia:,quod non ica conna-
curale eft.Imo fi vna forma ob íui emine-
ciam poteft iftos eftedus pr^eftatciCui no 
etiam dicemus, quod vmea forma pra:-
beat omnes eftedus virtucura infuílaru, 
& donorura ? Et fíe non crit neccí le d i -
ftinguere íeptem dona Spiritus Sandi &S 
tres virtutes thcologieas, aliaíque virtu-í 
ees infuí las , quod eft contra commune 
placitum Theologorum. Prob. fequela.; 
Non eft ratio, cur ponacur vnica forn-ia 
proptsr enunendam príeberc e í fedum 
eleva: 
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í levsnonis ih anima ^eracionis in 
pocentia non poíle vnicam formara 
ex íimití eminencia prxbere p'ures cite -
¿tus vircucum in potencia. Wmoexeni-
pium huiusdoólriníe. hcenim in lenten» 
lia , (\ux aílcrít (ubftanciam eñe íuas 
pocencias, ponicur ,c|UQd in ordine na 
turali vna forma Tic nácara > fie intelie-
ótus, ¿¿ fie voluncas: ergo fi in ordine 
íupernaturaii vna forma obíui eminen-
tiam fie natura , & fie íua virtus ope. 
rativa, nempe charicas , non encratio 
convinccns> quod obfimilem eminen-
tiam non fie omnis victus íupetnacura-
l i s , & dona etiam. V b i ením nonobefi: 
pluralicaSínon obcric inhnicas. 
ó i o Secundo refpondebis ratio-
c i Div. Thum. Viuutes infullas, íu-
pernacurales non requirere prascer ani-
irsam alíam naturam ordmis íuperna-
turalis ,cuius fine vircutes , &: diípofi^ 
ciones convenicnees in ordine ad open 
randum i nam Ucee non íint difpofiuo-
nes connaturales animsE, fed exceden-
tes illam in ordine, tamen íunc vircu^ 
tes coníonse, 6c convenientes pcrfe£Uo 
nes eius j dilponences eam ad altiores 
operaciones his > qux naturaliter animae 
convenire poílunt: 6¿ fie non opus cric, 
prascer cas poneré in anima aliquod 
donum íupernacutale, quod realiter dir 
íiinguatur á chánta te »&: a eseccris virn 
tucibus56¿ donis fupcrnaeucalibus. 
Sed concra eíl. Nam fi charicas,&: 
alise vircuces íupernaeurales non ÍÜDC 
vircutes gracia: > ex illaque vt veríeeius 
virtuces promanantes , íed tancuro íinc 
vircutes animas racionalis, quia veré eam 
elevanc ad operandum operaciones ál-
tiores his, quas anim9 nacuralicerope-
ran poteft, lequicuc, quod nacura illa, 
cuius pateicipacione dicimur naíci ex 
Dco , &: efle fihos Dei > 6c heredes reg-
n i coeieftii , fie ¡pía anima racionalisi 
confequens eft concra fidcim ergo,Prob. 
fequela. Nos non poílumus dici naíci 
ex Ü e o , ñeque eíl'e filij Dei íiiiacione 
íupernacurali , nifi ab aJiqua natura exi-
fíence in nobis: ñeque emm á virtute 
aliqua poteíl haberi nativitas > neque 
generatio ípiricuaÜs iocum habere po-
teft ex lola viituce elevante nos ad ope-t 
randum i ac íolunp data nuilam agnoícií 
naturam i n nobis,cuius chantas lie vír-
IUS,procer animam rationalem: ergo ab 
anima nacuraii,Eanquá á forma dicemuc 
formalírer filij Del :& naíci exDeo;qnod 
manifefté contiat , repugnare princípijs 
íideis deoemus ergo agnolcere prxtec 
thür i ta tem vittutcm rcíidenccn. i n vo-
lúntate noftra:gtatiam refidentéin ani«. 
ma , qua: fie paiticipado fotmalis natura: 
De i 5 vi cuius dicamur naíci ex Deo, elle 
filij D e i , a m i c i ) 6 ¿ incrinficé diiedi á 
Dco. 
611 Dices. Fldt$¿& ínes funt VÍC-Í 
tutes íupernatuiajcs, nam infunduntuc 
in iuíliHcatione fimu! cuín gracia, ve tra-
dic T r i d . Seíl'. 6. cap. 7. Acamen non 
requiiüc nacuram cíie elevatan^ per gra-
tiam, ve anima diíponatur convenienrer 
ad opejeandum j fi quidem manent i n 
peccacore : ergo íimilicer dicendumdc 
aiijs virtucibus fupcrnaturalíbus , quod 
nonrequirenc nacuram íupernaturalem, 
cuius íinc diípofieiones, íed fine imme-
diatas elevaciones anima: diíponences i l -
lam ad operandum opecaciunes alciocis 
ordinis. 
Sed contra eílo Namf ides , 6¿: fpes 
ex íuo conceptu éílenttali enntati-
vo non funt vircutes íupernaturales-, íed 
íunc quídam habicus íupcrnarurales dif-
ponentes ad gratiam diípoíicione remo-
ta : de ideó vt tales poílunt remancrcab^ 
fentegratia. Vnde ratio Div. Thom. £ 
nobis adduda non procedit de habiti-; 
bus fupernaturalibus, íed íolum de vif ' 
lutibus , quf prout fie ad gratiam íc^. 
quentur, gratiamque íupponuntjhabent-
que rationem diípcfitionis convenien-
lis ad optimum ipfius gra t i s ,ve l ani-
mas elevara: pee gratiam. Vndc ratio 
noíha manee inconcuíra. SLatib enim 
dithat, ve abíenee gracia , 6¿ charitate in 
pcccatorc aliquod íemert íiipernaturali-
tatis maneat i n i l l o , quo polsit excitarij; 
de diiponi , vt convertacur ad Dcumj, 
iuxta i l iud EíaiíE 1. N ' j t Oominus reli-> 
qmjjet nobis femen , id eíbfidem^wrf/í So-i 
doma fmjjemus* 
6 1 z Sed iam inquirisjquare ha-
bitus Iupernaturales ex terrninis habitas 
íupernaturalis non praefupponanc natu-
ram íupernacuralcm , q u x úi radix ope^ 
racionum talium habituum Í & hoc prx-
íapponant necéílarió viitutes ¿ ? ' í lpon-
derur hobítus íupernaturales , qui non 
funt virtutes,nullam habere fui tadicem 
in anima,íed omninó refpicerc naturam 
íubílanrialem , vt íubiedum s &: fie non 
requirupc animam elevAiara per ali-
R quo4 
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q u o j donum Cupernaturale. Ac virtu-
ttís íupcrn. t i i fa lcs ex t¿rrüÍTÍs v i i tu t i s 
í ü p c r . ) j t j ¡ á ' i s h í b c n c in a i u n u luí ia> 
t iníecui-rt raJ iccm > ncc per fe p r imo 
i ifunduncur ániasse > íed ex Cüníe4uen-
t i . ftcút proprict JC¿S í i anccx confequen-
t i p c r ü l a r a i c l ionem , per quam pcirrio 
produci tur natura ; 6¿ íic vniutcs lupec-
nataraks habenc nccel lar ió p r^ fu i po-
n e r é nacuram fupernacur<ilt:fn> CUÍUÍ v i r -
tutcs Cune. 
61 ^ Sed inílabís. Si fídes, & ípes 
í o lum compararenrür ad aniíBam , vt ad 
puram íncicd- i rn »an ima non elevare-
tur ad operandum.vr verum pr inc ip iu rd 
radicaie fiiarum operationum j hoc au* 
tem eft falíi ísimum : e^go. Prob M a i o r 
i n calore ex i l í en te irt aqüa» quia non 
Ci>mpdrdCur ad a q ü a m > v c compr inc i* 
p ium ad pr incipium» íed tantam vt for* 
ma ad í u b i e d a m 9 non reddi t aquam 
calcfaclenrem, ve c a u ü m principalerij 
calefaf t ionis : vnde aqua íolum dicicuc 
Calefacere, quia c f t / u ó i e ó l u m íuf tcntans 
v i r t u t s m ca ic f .d ivam : crgo fí fides, d£ 
ípes folurn comparantur ad animam,vc 
í ub i¿£ lum anima non credet , nec fpera*. 
b i t i v i caula principaiis vkalis actus ere-) 
dcndi ,&: Iperandi. 
A d U JC r c í p o n d e t u r d i ñ i n g u e n j 
do Maio rem. Si compararentur ad an i -
mam , vt ad purunj íubic£l:um , tam 
per exdnfionem rad ié i s , quam per 
exc lu t ioné coaptationis eíTcníialiSjquam 
anima habet ad operandum vt cau-
ía principaiis intra fuurii obieé ' íum 
ad^quatum , conced. Maiorem> íi c o m -
paren tur ad animam , vt ad purum í u b -
i e d u m per folam e x c l u í i o n e m r a d i c í s 
prsedidorum habituum , n e g ó M a i o r . 
i n quo fcnlu n e g ó M i n o r e m . Itaque 
anima p o t d t d i c i purum íubie£ lum íi* 
d e i . 5¿ ípei , quia praedidi hab i tus in 
anima nullum, habent íui pr incipium, . 
ex quó fluant. Quia tamen anima eft 
clevabilis , fivé mediare , fivé imme-
d i a t é ad operandum principaJiter intra 
í u u m obiwdum adíequarum , í e c u n d u a i 
l ianc rat ionem non eft purum fubie-
¿ l u m refpedu fidei , 6c ípei , quarurn 
altera elevat in te l l edum or tum ex ani-
ma ad operandum intra rationem ve* 
n , quod efb o b í e d u r a adsequatum eius> 
&: confequenter ani.nas vt rad ié i s eius, 
fie altera elevat voluntatem adoperan-
ú a m iiuca raÚQnem boni ? ^uod eft 
obic^ura adsEqüaíuth volutuatls "? & 
coníequentet animas vt radiéis volun-
tatís. In quo habetur magnum diferi-; 
men incer animam , 6¿ aquam calii 
dam i nam nullomodo ex ptsedidis pee ^  
ficit aquam in ratione cauías, Óc prin-
cipij calefadionis) quia calefacere eíl 
extra obiedum adsequatum aótivitatis 
aquas: ideóque calor íolum comparal 
tuc ad aquam, vt forma ad purum íub« 
iecium omni modo. £ t fie calefadio 
tantum cft ab aqua, vt á puré íuften-< 
cante calorem ; vnde non eft parii 
tas. E t his infero fidem, &c fpemnoit 
for«iatas per gratiam non cü'e diípo-i 
íitiones animas tationalis connatuiaies» 
quia licet íint ei coníotise i dum ilíam 
perficiunt tatlonc purse potemiae ebe-s 
dientialís > non tamen Convenientes 
funt ei catione alicuius principij exi^ 
ftentis in anima , vi cuias animx de? 
beantur: de fie diípoíiciones animae conj 
naturales non íunc. 
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SóUuntur Argumenta contr* concia 
Jiomint 
tfi4y^(ONTRA €onc!üConem crgo 
y j primo arguitur. Nonappa-^ 
ret aiiqua necelsitas ad di-) 
(Hnguendum ccaiiter gratiam , 6¿ chai 
ritatis habitum : ergo ituüra diítin-
guentur teaiiter. Viob* Anuced.Apud 
¿cripturas »& ¿arólos c o nia , qi £ ati 
tribuontur gratis i atttibuuniut chari^ 
tati: verb. grat. attubuirur graci^ iu* 
íiiiicare > expeliere peccacum , tace-i 
re amicum Dei» h x c autem edam ac-í 
tribuuntur chatitati ; nam i . Pttri 
4. dicitur : thatnas o¡>er¡t n.ubstuút^ 
nem peicatorum. 1. ioann. 4. Qui ma* 
net tn chántate » i» Veo manet. Lucas 
7. Remittuntttr ei petcata multa 9 yuo* 
mam dtlextt multum. lo&nn* 14. Si yuis 
diiigit me % diligeíur a lJatre meo ? & 
ad eum l/entemus > & manfionem a f u á 
eum faciemus, Obquam forían caulam 
Trídcnt ScfF.6.cap.7. dum numerat onv-
nes caufas iuftiíicationis) numerat chari'* 
catem,&: nullam facit Hiendonem de 
grai¡a,quaíi pro eodem reputat gra-* 
tiam > 6¿ charitatcih » loquendo cnim 
de ynjcg cauía í q i m ^ i iuíliíicadonis.. 
Cjuasflilo Décima.f X V I I I . 
qua incerius reriovamuc» fubdic: i d tu-
men tn hac impij iujhficatione f t t , (tum 
emfdem fanclifsim* pajsioms mentó per 
Spir i íum Sancium charitas De i diffum 
diíur in cordibm noflris \ ergo cnari-; 
tas cft ípfa forma iuftiíícans. 
Ad hoc argumcncum negó AntCr 
cedens. íam enim aísignamus plures 
raciones prxditta; ncceísicacis i quarum 
prsecipuarn ciediderim eíle , quia vbi 
anima , pocenciíe tealicec diftinguun-
tur , opottec elevare animam per mo-
dum nacurse , 6¿ elevare poEenciaspec 
niodum principij proximi: vnde íicuc 
íubiecta imracdiace elevabilia habenc 
intcr íe rcaliter diftingui , &: Imme-
diatíB elevaciones eorum > neceíle eíf, 
quod realicer diftinguancur. Ad prob. 
Ancecedencís negacidico, quodquan-
do iuílificare animam , & expeliere 
peccacum teibuuntur charicaci, non cít 
joquutio de habicu cheologico chari . 
íatis » fed de adu eius , quia vltimo 
diíponic ad graciam iuftificantem, iu-
ílificare dicicur í non quidem forraali-
cer>íed vlcuno difpofiiivé. 
Dum aucem Tr ident ínum affír-
mat iuftiíicacionem íieri > dum chati-
tas Dei diffündicur incordibus noftris: 
dico , quod cum gratia íit cetminus 
charitacis divinas » ad litetam vetifi-
catur t quod dum Deus fimpliciter jnos 
diligic , nobis gratia iullíficans com-
jnunicaíor. Icaque per diftuísionem a-
mocis Div in i primo infundicur nobis 
gratia , qua Deo iumus chati , &: di* 
l e d i : &¿ deinde coinfunditur habícus 
charitacis , quo proxime Dei dilcdo*-
res efficicur. Vnde non probacur cha-
jicacem á gracia non diftingui. Con-
ci l ium aucem incec cauías iuftifícacio-
nis numerat chantatem , 6¿ non gra-
liam , quia de illa mentionem fece-
rst , dum dixit cauíam formalem iu -
íliíicationis eíle iufticiam Dei , non 
qua in íe iuftus eft j íed qua nos iuftos 
facic: iufticia aucem: qua Deus in gene-* 
re canias formaüs nos iuftos faciegra-
sia habicualis eft« 
ó i 5 Sed inflas, Sequkur , quod 
pee pocenciam Dei ablolutam gra-
tia ,6¿ charicas íeparencur incer íe IJC» 
quod mancar habicus charitatis in íub-
ie£to fine gracia, homo habens habicum 
charicacis line gratia non íit formaiicec 
•^ílus? Coaícq. cft falíwm; crgo. Prob. 
fequcla. Nam non efl formaUccr iu-í 
flus , qui non haba formalem iufti-
tiam : ergo cum per nos íula gracia» 
&: non habicus chariucis lie formalis 
iafticia , talis homo habens charicatem, 
& non graciam , non erit formaiicec 
iuftus. Ad hoc aliqui admiteune ca(-
íura : & dicunc in cali evencu boim<9 
nem iuftum deberé dici dilpoficivc vi-
timo » non formalicer \ quia haberec 
charicatem , quse eft vlcima diípofitio 
ad graciam iuftificancem. Vnde incali 
cafu homo non haberec peccacum mór-
cale i non quia i l l i cílec ditede remiC^ 
í u r a , c u m non haberec graciam , pee 
quam folam direcle formalicer remicci-
tur peccacum s fed quia haberec cha-
titatem , quas eft diípoíicio ica intima 
gracise>quod non peflec in pt^íencia eius 
coníervare peccacum. 
Sed melius alij neganc caíTuspof-
íibilicacem: nam licec pofsic Deus con-
íervare nacuram íine propriccatlbus quac 
to modo , tamen iplas propriecaces 
quarto modo nequic íine carum nacu-
ca coníervare. Vnde dicunc, quod ne-
quit Deus calorem ve o&o poneré in 
ligno íine eo , quod forma ignis exi-i 
ftac in eo. Sed de charirate alia vf-
gentior ratio eft : nam ipía eftentiali-
ter habet j quod f'ormaca fit , rice po-
ceft de potencia abíoluca dari habitué 
charitacis informisj omnis aucem for-
macio virtucis debec eíle per graciam^ 
falcem primordialirer ; & íic implica-
bit charicatem exiftere in voluncate íi-^  
ne gratia exiftence ia anima. Sícuc 
enim é concra non eft poísibile pec-
cacum mórcale exiftere in voluncacet 
quin inferat privacionem graciíe in ani« 
ma , & hoc i d e ó , quia eft raors ^n i -
XÍÍXÍ ira cum charicacis habicus íit v i -
ta fecunda animx , nequic exiftere i n 
voluncate íine vica premordiali exiften-
ce i n anima. 
Vrgecur hoc vircutes dicuncuc 
formari á gracia , quatenus cX illa o í 
riuncur , &: eidem concinuantur: ejgo 
fi ponamus charicatem nec orir i ex 
gracia , nec i l l i continuar i , ponemns 
habkum charitads eíís informem : & 
Ti ponamus , eü'e informem , ponemus 
ex confequen'Li, non eíle v inutcm^fH 
cut dicicur de fide, & í p e , exiftenci^ 
bus inpeccarore. Anteccd. eft D . T h ; 
j n i . 4iitin¿t. ié .ar t iculo 4. ad 5. vb i 
8> k expUi 
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explicans modura ; qno virfutes infor-
tnantur á gracia , fie inqy ic : Sed gra* 
l ia tnfjrmaatttr per modum originisy quia 
Jcilicéc ex ipíd gratia quodammodo fo t ' 
mali t tr ormníar habitus ^ i r tu tum j per 
diuerfas pvtentias dijfuji ; i l lud áutem* 
quod ab AÍion oritur , formam , & /pe-
ciem ab eo trahit , Ó* in ffto Irigorecoa* 
f f i i t , quandiü ortgim conflituatur: <&* 
ideo non oportet , fuod gratia fit idemi 
<¡Hod thantas i (¡nanTvis charitas nttm 
yuarr, pofsit ej]e fine gratia : CfgO illXCa 
i l l u m , íí cháricas nec oriretur a gra-
tía , nec concinuaretur i l l i > c í k t infor-
mis. 
6 \6 Secundo arguitar p r ínc ipa -
licer. Gracia poteft cíTe immediate ope-
rativa : ergo non eft necefle eam tea-
Jicer d i f t ingui á charicate. C o n í e q . vt-
decur buna. N a m in ordinc ná tu ra l í 
toca racio , obquam tcalitet lubftantia 
diftinguicni: á luis potencijs,eft , quia 
íubftmeid nequic eílb i m m e d i a t é ope-
rativa j & ica ve operecur , oportet c i 
fuperaddcre potencias , racione quarum 
operetur : ergo íi gratia poteft elle i m 
m e d í a t e operativa , non erit nece í i e , 
cam realiter dift inguete á charitate. 
Anceccd. aucem probat. Gratia cft ve-
n i m accidens j fed non impiicat acci-
d¿p.s e í le i m m e d i a t é operativum , ve 
Thorni f ta : admiteunt: ergo non i r ap l i -
cabic gratiam elle i m m e d i a t é operati* 
vam. Vrgetur hoc. I d e ó íubftantia ne i 
quic efle i m m e d i a t é operativa » quia 
c t im a £ h i s , &: potentia fínt ¡n eodem 
genere, i l fubftantia eílet immcdiaiQ 
operativa , operario >á qua ípccif icarc-
tur , deberet eíTe fubftantia i non da-
mr > ñ e q u e dabilis eft extra D c u m 
operaiio , qua: fubftantia fit : & fie íub^ 
fíantíi netjüic efie i m m e d i a t é operati 
va j ¿t ha^e ratio non mi i i ta t i n gra-
t is > nam cum fit accidens, abfque i n 
jconvenienri poterit ípeci í icar i ab ope 
ratione , quae etiam accidens fit : ergo 
non impi ica t , quod gratia immedia-
té operativa fit. 
A d hoc argumentum ve re ípondeac 
Ripaida vb i fupra num. 64. n c g a t í u b -
í h n t i a m anim^ á fuls potencijs d i f t i n -
guendam , vt non admlctatut íubf tant ia 
immediacé operativa , h d d i f t ingu i ex 
eo , quia anima l i m i c t a t x , 5 ¿ vniverfa-
lis virrutis eft > vt fola abíqivc coníor-^ 
íio potentiatum in to í a^ioAuiu gene^ 
ra non íu f f i c í a t : nam Hcet anima a 
fais potencijs diftinguacur , aftus vira-
les i m m e d i a t é efficiec curn^ illís. T e -
net enim h ic a u d o r , quod anima mu 
mediatum pr incipium íic íua tum acho-
num vicalium , non fufí iciens, íed par-, 
t i a l e : i d e ó q u e nacura dedic i l l i potcn-
tias realícer incer fe s ab anima á h 
ftifiítas, non per quas , íed cum q u i i 
bus cam varias a£Hones ef í ieere pohic. 
Hasc tamen duí lc ina falfiísima eft. 
N a m fi anima femeiponitur immedia-
te operativa, ficut eít p r inc ip ium fuf-
í ic iens omnium íuarum potenriatum, 
ita 6¿ eri t p r inc ip ium fufficiens o m -
nium ad ionum carum : 6¿ ita non i n -
digebi t á potentijs fuis d e í i i n g u i , ve 
íufficienter operá t iones vitales luaseli-
ciat. Dc indc . Ident i í icans fibi p r inc i^ 
p ium proximum aél ivum per fe ordina-
eum ad operationem ident i f ícat fibiip-
fam operationem : ergo C ponatur,quod 
anima fit omnis fuá operativa pocen-! 
t ia ,ponctur , quod fit omnis íua ópe ra -
l i o : ergo ratio , obquam anima realí tec 
d i f t ing í i i tu r á íuis potentijs , non cft, 
quia quamvis i m m e d i a t é fit operativa, 
non tamen cft p r inc ip ium iuíf íciens 
o m n i u m fuarum cperationum > fed quia 
v e r é i m p i i c a t , quod íubftantia fit ¿mn 
m e d í a t e operativa. Cuius i m p ü c a n t i ^ 
ratlonem ex eo deducunt Thomiftse, 
quia fi lubftantia íh i m m e d i a t é opera-, 
l iva , per íe ord inabi turad operationem, 
tanquam ad proprium adum : ergo cric 
nece íTe^quod proprius adus fie opera-; 
t i o de genere fubftantia!) nam cum aól9, 
&2 potencia fínt in e o d é genere, fí po-
tentia per íe operativa i m m e d i a t é íub-i 
ftantia fícnecefte erit > quod adus ooe« 
rationis fíe íubftant ia . £ t cum hoc ' f ic 
impofs ib i l é} nam fola i l l a aófcio íubf tan i 
eia eft , quse cum D e i fit, ipfa fubftan^ 
tia D e i eft : implicae , quod noftra í n h i 
ftantia i m m e d i a t é operativa fíe. 
A l i t e r ergo refpondetur ad argumen^ 
t u m neg.Antec .Ad prebationem conce-; 
d o M a i . ó ¿ di f t«Minor . loquendo de ac-i 
c ident i ,quod eft natura j i m m e d i u t é q u e 
inhxree anim9>negü M i n . ioquendo de 
accidenfi per íe pr imo inft i tuto ad 
operandum , concedo M i n o r e m , &: 
n e g ó C o n í e q u e n t i a m . ¡ t aque hoc eft 
mirabi le i n ordinc fupernatüral i , quod 
natura tal isordinis non poísic eíTe í u b -
ftantia, íec} 4ebeae efls acc idés , per quod 
naturas 
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natura eléváfür Imméáü té ad eíTe fui 
pecnaturale : o¿ íic eft neceíle , quod in 
illa iaimediacé íubíectecur. Vnde ficut 
nacura, qua: elevatur , nequic eíle imme-
diacé operacíva, ica SC accidens, quod 
fie immediacé elevat nacuram , nequic 
fimilicer efic immediacé operacivurn: 
cum ergo gracia fie parcicipacio naturas 
'divinas , de fie elevado íubftantia ra-
tionalis in racione nacurse , inea imme-
diaté (ubieítatur, vnde íicuc natura ra* 
cionalis proúc íic nequic eíle immediar 
té operativa , ica nec gratia. De alijs 
áucem accidentibus, quse fubisdantuc 
in putencijs per fe operativis é contra 
phiíoíophandum , quia enim immedia-
ta fubieíta eorum immediaté operaci-
va func, ipía quoque accidentia immfi-s 
diacé operativa func. 
Q V y E S T I O X I . 
Dé faíteBo gratU hAhU 
ímlis. 
RE M hanc dillucidé per erad. Thom. hic qu(gft. i io . artic. 4: 
vbi inquirit , an gratia,fit in 
effeneia anima2,canquam in fubiedo 5 Ee 
refjábndecquod fie. 
• " i- i S S S 
T/trum dnlmdfit fuhieElumgYAtia 
bdbitHális \ 
^17 I T O Q V I M V R de gratia habi^ 
I y tuali : nam de alijs gratijs 
adualibus, quse ve • in plu-
rlmum dantuc ad operandum ,cerciísi. 
mum cft fubiedum earum eíle poceni 
tías próximas, ad quarum adus íuper-
naturales eiiciendps elevant.Circa quod 
quüefitum varij func modi dicendi.An. 
tiqui Nominales Gabriel, 62 Ocham, 
qui nullam diftindionem agnofeune 
incer eílerítiam anirn¿ , & potentias 
eius, affírmanc gratiam lubiedari fi-
mul in eíTencia animx , & potentijs 
éius» Qui cum Scoto aucem dicicani-
mam , ot potencias formalícer ex na-
tura rei diftingui , ait gratiam fubie-
daci pee fe in potencia j apprüpriari 
tamen animx, íci ve h x c caufalis f¡c 
vera , quia anima eít grata, voluiacas, 
& eius adus eft gratus | ron ta;nea 
h x c efi: vera gracia inhxree anirnx-. 
Qui aucem cura Scoto nullam ñuu-
niunc diQindioncm incer gratiam, 6C 
charicacem , íicuc a.bfolucé ppnunc cha-
ricacem in voluncacc s ita &¿ grací^m 
dícunc refidere. in voluntare j uuiia ta-
fia appropriacione ad animara : viuic 
dícunc han cauialera cíie veram, quia 
voluntas eft grata , accepca , ideó 
anima eft; accepta grata. 
Qui vero exiftinianr gratiam , & 
virtutem realiter diftingui , vnannni-
ter tene.nt gratiara fubiectari, in ¿nima, 
vircucem in potencia- Vbi fingula-
ris cft fencentia Bonavencurx , (]ui ex 
vna parte affirmac gratiam , 6£ charir 
tatem realiter dift ingui, Q\ aliaaf-
íeric vtramque íubic¿lari in voluntare; 
nec in hoc aliquodeíle incoiweniensj 
quia gratia &: cíiarkas ípecie dilt in-
guuncur: &C fie fine incenvenienti ei-
dem íubiedo inhxrere polliint. D . au'j 
Cem Tilomas hic in articul. 4, abío-
Ipte docet gratiam íubisdliari in ani-
ma , charitacern vero íubiedati in vo-, 
luncace. Quam íencentiam etiam tenec 
qu^ft. 2,2.. de verie-arcic. 6 %c in i . d i f t . 
26.artic. x. &C ^ par t . qu^eft. 7 . arcíc, i.1 
in corp. 6¿ quseít. éz . artic. a. quera fe-
quuncur omnes eius Di^cipuii. 
Cura quibus íencio graciaaí fubie-
dari in anima, &: charicacem in vo--
luncace. Et probo primo. Nam gratia 
pee fe dacur ad eíié > charitas per íe 
datur ad operan: ergo gracia íubtedacuc 
in anima, quas in ordine nacurali pee 
íe datur ad e í le , 6¿ charitas fubiedaj 
tur in volúntate , quae per fe dacur ad 
operari. Prob. Coníeq. Nam forma , 
fubiedum debenc incer íe proporcio* 
naris ergo ve gracia, 6¿ cíiaricas pro-i 
poreionencur cum íuis immediacis íub-' 
iedis , erac neceí le , quod gracia,que 
per fe; datur ad e í le , fubiedec.ur e o i ñ 
í u b i e d o , quod per íe refpicit efte, ve pee 
illara elevecur ad nobilius eíle , & foc-j 
ma ,quíc per fe dacur ad operari, fub-. 
iedecur eo in fubiedo , quod per íc 
re/picic operár i , ye per illam elevetue 
ad nobiüotcra operationem. 
Deinde. Ex mente Sandorum 
gratia eft vita aniraae j ficut enim 
i n 01 diñe nacurali corpuí? vivit pee 
R 3 animarn? 
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animam , íca anima i d ordine fuperna-
tural i vivíc per graciam : ergo íicur anl-
jna fubie íhcur in corpote , quod imme 
diatc vivir per animam vica nacurali, 
ica &: gracia íuoicdlabicur immediacé i n 
anima , qncc per graciam vivic vica íu-
pernaturali. Úemáe. Anima eievaca i m -
mediacé per graciam radicat vircuces 
íuperna íu ra les in pocencijs animas: SÉjf 
go racio didac , quod gracia í u b i c á e -
tur in anima , ex qua taciieac vircuces, 
&:v¡rrurcs fubiedencur in pocencijs ani-
m x , ve íic radix fíe i n radice , 6C í e -
cundo radicaciim i n pr imo radicaco. 
Deinde. Ve vidimus íupra peccacum 
racione (ux macula: contrariacur gra-
tise , leu p r i m i v e i l l i opponi tur : ergo 
oportec , quod gracia infic íobieí to» 
cui ineft macula, qua: eft privado gra 
tía: at rnillics diximus maculam pee-
caci morcalis inhasrere animae : ergo 
i b i debec inhasrere gracia : non ergo 
íub iedbcur i n voluntace,vc vulc D . Bona»? 
ventura. 
6 i 9 Sed contra hanc veriracenií 
cbi jc íes pr imo. I n eodem íubie¿i:o e í l 
gracia , i n quo eft gloria , cum haec n i h i l 
aliud fie s quam gracia conlumaca j í ed 
í u b i c t l u m immediacum glorias eífentia-
lis non eft anima , íed incelledus: er-á 
go gracia non íub iedacur i n anima» 
Prob. M i n o r . N a m gloria eíTencialis 
vel acc íp i tur i n adu pr imo , & cune d i -
cic incelledum petfuí lum lumine gloria; 
cum a í t u a d i o n e eífencias divinas per 
modum fpeciei impreíTa: : fí accipicur 
i-a a£tu (ecundo, íic dicic adum vií io-
nis D e i , i n quo noftra beacicudo ef-
ícncialicer confiftie: ergo gloria íecun-. 
dum nul íam fui accepcacionem imme-! 
diate í u b i c ¿ h c u r i n anima. 
A d hoc d i c o , quod non íunc ide i r i 
gracia , S¿ gloria , fed valdé d iver ía j 
nam ex gracia i n termino oricur i d , 
quod dipicur formalicer gloria : íicuc 
i n via ex gratia oriuntur virtutes per 
fe infuílae. C u m autem communitec 
d ic í tu r á T h e o l o g i s , quod gloria n i -
h i l eft aliud , quam gratia con íu rama-
ta , loquuntur de gloria adasquate, proüc 
inciudic perfecl ibi le , 6¿; perfeébionemi 
perficirur cn im gracia, & c o n í u m m a -
tur per glor iam : 6c fie gracia petfc-
c^ibilicer eft gloria ,qu ia hasc eít m á -
xima per fe í t io eius. Nec requir i tur , 
quod pe r fe t l ib i l e , pe t fc¿ t io i n eov 
dem fint íubiedo ; quanclo perfedld 
execinfeca eft : íubftancia enim per ope-
racionem perficicur , nec tamen ope-
racio immediaré ineft fubíhncias , led 
poccncise operativa. £c rutio eft, quia 
fubftancia perficicur per operacionera 
terminacive, quia dum eft in termino 
operaciunis arguitur habere eam per-» 
feíbioncm , aci quam poteft pervenire. 
Sic Se grana períicitur per gloriam, 
quia dum ad eam pervenie , arguitur 
habere omnem perfeclionem, adquam 
poceft pervenire. Vnde dieicür gracia 
cbníummaea 5 iam enim eft in cermi-
no fuse vlcimae perfe£lionis \ &c fíe tune 
datur i l l i , quod lumen glorias ex íe 
derivet eíTenciam divinam per mo-
dum ípeciei imprcílse fíbi vniac. 
620 Obijcies fecundo. Si gratia 
fubiedaretur in eíTencia ammx , prius 
redundarct in inrclkiftum vquam in 
voluntacem 5 Coníequens videcur fai-
fum : ergo. Maior. patee. Nam anima 
prius tedundac i n intelleótum , quam 
in voluntatem , cum intelkdus fit pri-! 
ma potencia anima i ergo gratia íub' 
iedaca immediace in eftentia animg 
priu* qudque redundarec in incellcn 
¿tura i quam in voluneaeem. Minor . 
áueem prob. Nama£t io incelledus non 
inteliigicur prius grata mericorié ^ v e l 
bona , nifí prascedat grata , 6¿ éona 
voluntas} ablaca enim volúntate , eciam 
íi manetet intellcftus, a¿lio iftius non 
eíTec moraliter bona * 6¿ meritoria: ec<j 
Ad hoc dicicur , quod íi gratia 
confiderecur íecundum íe , prius re-
dundar in intelleftum , quam in vo-
luhtarem : vnde in itatu perfedo prius 
inteliigicur radícate lumen .glorias* 
quam charicatem, cum illud percineac 
ad intellcólum , hasc vero pertineat ad 
voluntatem. In ftatu vero v i x per ac-
cidens ex imperfedione fubieóíi prius 
oricur charleas, & petfide voluntatem, 
quam incelledum. 
Sic refpondet Gregotius Martinezj 
Sed folütio non placee, nec placeré pó-
ceft. Nam in prima infüfsione gratia: 
primo perficitur anima per gratiam, 
deinde perficitur ineellcdus per íidem, 
Se tándem voluntas per charitatcm. Vn-
de Trident. SeíT. 6.cap. 7. íic determi-í 
XiZt i in i¡>fa, ittfiificatiane cum remijsió^  
ne peccátQJ Hin hxc emnla fimui inffijpt 
accifit 
Q d x í l i c D e c i m a . í . l 4 6 ? 
íPcclpit homo fev lefom &mfimfi i CHÍ 
ínfcriríir,fidemifpem, cbaritatem , nam 
fiá&'-gmfi ¿¿ eatn fpes accedac , & cha-
mas y ñeque ynit perfetie cum Chnfto , ne» 
que corporís eins^ iHum membrttm cfjicit.-
Oua rationeyerijsime dicitur fidem fine 
averibus moríudrá)'& otiofamejje. Ex qui-
bus patee gratiam iaftiticationis primo 
derivare ad intelledam fidem ,deinde 
communicarc voluncaci ipcmi6¿; tándem 
charltatem. 
Vnde ad argamencum negó M i n . ad 
pcob.dicojquod adió intelledus, qua ere 
dimus fide dmnajproüt prsecisé cqrreí-
pondec fidei origina^ ex gratia , & iUi 
Contlnuata,eft actío grata , &: dileda in 
radice,a qua fotmatur, 8¿ cui concinua-
tur: in fe ipía auíem.cum fit pura cende-
cia in verum , non intelíigicur moralitec 
bona,(5¿ mericoria3donec accedic chari-
• tacis imperium , ex quo tendic in vltimu 
finem, qui c í lobie íhmi charitatis. Vnde 
npn íequicur 5 quod gratia prius derivee 
chariratem ad voluntacem j quam fidem 
ad incelledumi hoc enim,qupd fídes ac-
cipit á charicatejeíl-» quoddam accidens 
fídei, ad quod prsfupponicur íubftantia 
fidei: nec alicer res fe habere pote í i , cu 
gratia imitetur eíTentiam animi^ ,quain 
clevacvt radicec victutes íupernaturales 
coordine, quo edencia animje radicac 
fuas pocentiis. Anima aucem fie radicac 
potencias.fuas> quod prius radicac intel* 
l edum, Se deind,e voluntat«m : de ideo 
neceíTe quoque eil i quod gratia primo 
radicet perfediunem inteljedus ., 6C 
deinde radicec petfedionem volunsa-
tis. • 1 O'.. 3 ! tú ^íj£>3ÍcÍUj : ' 
6 n Obljcies certio.Gratia eft ha-
t i t u s : ergo cft per íe operativas,& con-
fequenter fubiedacur in pocentia, quse 
íbla efl: per íe operativa. KeÍp,quod non 
omnis habicus eft pee íe operativus i íed 
íolum ille, quí cft peefedío pbeentiíE, in. 
ordíne ad immediacarn attingentiam fui 
obiedi. Sed quia viera hoc dacur diípo-
ficio habicualis,qua anima bene diiponi-
tur in crdine ad íe ipfam , ve bene íe ha-
beac in ordine íup^riofi,dandus necéíla-
rió eft habicusj qui per íe operativus non 
íit,íed íolum eievec naturam ad radican-
dum vic£üces,quas ex proprijs natura ra-
tionalis radicare nequit. Ét hic eft habi-
tas graci^qni per íe datut ad eíl^Ó^ non 
ad operari. 
Dices ngn poííc ¿ari aociiiens 2 ^ i c á 
fpecificemr ab eíTc i .5¿ fie debebit fpeci^ 
ficari umne accidens ü k a opecationc. 
Anteced. probabis. Nam nullum oíí ac-
cideos,qüod fit, ve fie, íed ve alteriin, 
fir 5 accidens aucem , quod per íe ípe-
cificaretur ab t&c , eíícc ve e í lc t ,non 
vt in e í le t : debet ergo accidens omne 
perheére íubftanciam in ordine ad lui 
operationem, Deinde perfícere íubftan-
tiam vt fit, eft perficere eam in racione 
cncis per íe j hoc autem repugnac omn¿ 
accidenti, quia cum omne accidens cí-
íencialiccc lie ens in alio , nequit ali-
cui accidenti convenire , perficere íub. 
ftantiam , ex quo ipía cít ens pee 
íc. 
Deinde fí gracia elevarec íubftan-
lianisvc effec in ordine íuperior i , ele* 
varec eam ve in ordine íuperiori eíicc 
ens pse fe > ac hoc nequit cff ícctegra ' 
t ia; ergo. Mai . patee. Nam fübftancia 
rationalis tantum habec á natura , ve 
fie ens per íc in ordine nacurali, ac po-
fiea gracia eílet ens per íe in ordine 
íupernatUrali: ergo á gracia habicuait 
haberec eíle ens per íe in ordine íu-
pcrnacarali. Minorem autem difeurro 
í ic : nam gracia , ve communicer dcfen« 
dicur á Theologis , licét fie íu[>eria£ 
fubftancia nacuríli quanmm ad parcici-
pationem nobilioris gradus 5 tamen con» 
íideraca in ordine ad eííe , eft longé 
inferior fubftancia natuuli , quia h.ec 
eft ens per fe v illa autem cft ens in 
al io: ergo nequic daré fubftantise na-
turali , quod fit ens. per íe in ordine 
fupernacurali , fi ergo nequit daré íub-
ftantiíe, ve íie ens per fe in ordine fu-
pernacurali : ergo non habet perfice-
re íubftanciam in ordine ad íuum eí-
í§- á é j j ú 
¿ t a Ad haec íao ordine reípon-j 
détur. Ad primum negó Antccedens. 
Ad. prób. conceíFa Maiori , negó M i -
nor. -ícaque eííe íhc duplicicer , vel 
prout diftingiutur.ab operari, vel proiic 
diftinguinu contra ínejje : hoc íceun-f 
do modo accipiendo eíTe, hullum eft 
accidens, quod per íe ípecificetur ab 
cílcv hoc ením folius íúbftancias eft: & 
fie accidenti nequit communicari. Pr i -
mo modo íumíndo e í í e , inefie acci-j 
dentis eft cius eíTc : fie ením fe ha-' 
bet accidens ad íuum inefie , ficuc 
fubftantia ad íuum eíle per íc. Cum erges 
diciníUi graciatn habicualem eñe, ve fics. 
R 4 non. 
1^4 Traa. IX.deGratiaDel. 
non vero ve o p e r e c ü w c i p i m a s cíTé gra-IÍÍE pro eius ineíTe : & íic verifícamusv 
quod gracia dacur ad e í l e , non vero ad 
operari . 
Ad fecund. prob. d i f t .Mai .Per f ícere 
fub í tanuam vt ficeíl perficere eam in ra-
cione enris per fe : perficere per modum 
dancis eílc cxiílcntiíB,veI íubí i í íect iacco-
cedo M a i . petficere puré elevando i l i am 
ad o rd incm nobi l ioremordine nacuíal i , 
n e g o M a i . & d i í i M i n hoc aucem repug-
na t j&c . ut imo m o d o í u m e n d o pc r í i ce re , 
conc Min.fecundo modo fumendo per 
í i ce re jnego M i n ^¿Goníeq .quíE debebac 
i n f ^ n i íc ique cum dicimus gratiam per-
ficere fub{i:aariam)vt ÍJC) nolumus dicerc 
grjciam daré íub í t an t i^ exiftentiam , (5¿ 
p e r í e i c u . m perfediorem ea, quam ex fe 
habet í u b í h n t i a : led folum volumus d i -
cere,gratiam elevare íubf tant iam ratio-
naiem ad* ordinem íupe rna tu ra l em , i a 
quo pofsic radicare perfe£t iones íupec-
naturales. 
A d tere q u x eft horum replica» 
dift M a i elevarec eam.vt in ordine fupe-
r i o r i círec ens per fe , per íe i ta te ordinis 
fuperioris.nego M a i . iam enim fupra v i -
dimus fubfiftentiam crcatam fupernatu-
raiera eílc impofsibi lem: puré elevanda 
eam ad ord inem fuperiorem,conc. M a i . 
i n quo lenfu nego M i n . A d cuius prob. 
c o n c e í l o Antec.diR.Confeq. dando ex i -
í l c n t i a m , ó ¿ modum perfeitacisordinis 
íupe rna tu ra l i s , conc . C o n í c q . dando pu-
ram fiipernacuralitacem , nego Confeq. 
Itaque ordo fupernaturalis nec da t , nec 
dárc poreít exi l tcut iam , 8¿ perfeitatem 
íubfi:anEÍaIem,íed eam fupponit, &C acci-
denx¿iiccr í u p e r n a t u r a l i z a t , non vt i n u 
mediate íupernatural icer opererur,fed v t 
a c c í d e n t a i i t e r fupernaturalis íic. Et hoc 
cft grat iam dar í ad eííejiion ad operari. 
ó i 5 Obi jc ies quarto.Virtuces d i -
mananc ex graciaut vircutes funt i n po-
ú t i t h anim^ ; ergo & gracia eric i n po-
tentia animse. M a i o r , 6¿ M i n o r íunt Cer-
tifsimse>&: C o n í e q . prob. N a m potentia 
realicec di f t ingui tur ab a n i m a » fed a 
fubiecto i n íubiec lum realiter d i íHn-
£ tum dlmanatio eíle non poteft ; er-
go (i vircuís ett in pocencia anim^)gra-
tia , á qua dirnanac» ciic pariter in po-
tentia anima*. Vrg^tur hoc ipfum. H o c 
e-ft d i l c í i m e n inter veram at t ionem pro-
ducencem 6¿ d imana t ione ín^ íeú refulta-
t i a m , q u o d vera actio poceft p r o d u c é i s 
t e rminum extra p r o p í l u m fubiedum, ve 
patee in calefacHoncquae producir calo-
rem i n l ignoj re fu í tau t ia aurem nece í la -
r i o producir terminum intra l u b k & u m 
r e í u l t a n t i x e tgo cum virtuces habeant 
reíulcare ex gratia,fí virtutes funt i n po-
tentia,tanquam in fubieótojetiam graiia 
eric in pocencia,canquam in íubicdlo. 
A d hoc a ü q u i re ípondenc charicacem 
non produciper refulcanriam ex grana, 
fed veré produci per ad ionem realicec 
d i l l i n d a m ab ca, qua producicur gracia. 
D i c i t u r autem comproduci cum gracia 
ob i n í epa rab i l em connexionem iiuec 
gracÍ3m}62 charicatem quoad produci , 
&:quoad exiftere. iuxea quam ío lu t ioné 
non habet locum argumentum fadum. 
H x c tamen folutio a d m i t t i nequic: quia 
cum de charitace, & gratia p h i l c í o p h e -
muc iux ta modum phi lofophandi de 
a n i m a d potencijs eiusifi dicamus chari-
tatem pee novam aclionem produci ab 
ea ,qüa produci tur gratia, facile dicemus 
intel le¿tumj6¿; voluntatem produci pee 
di f t indas adiones ab eajqua produci tur 
an ima ,& c o n í e q u é t e r dicemus eíle crea-
tas,íicuc anima,non vero concreatas, íi-
cut comraunc tenet p iac i tum Theolo^ 
gocum. 
Secundo refp. quod q u a n d o í u b i e d u 
eft o m n i n ó excraneura c o m p a r a t i v é ad 
í u b i e d u m , v b i eft radix dimanationis, ¡ta 
res habet,quod per folam te íu lcant iam 
nequic produci cerminus extra propr ium 
fub iedum r a d i é i s ; quando vero í u b i e -
d u m eft in t ime con iundum cum í u b i e -
d o rad ic i s ,bené poteft radix exiftere i n 
vno fubiedo}¿¿ in altero reaJicer d i f t i n -
d o refultare radieatum. JEtquia volutas, 
6c anima l icet reaiiter fine d i í i ind íE , i n -
t ime tamen funt vni t^ jnon eft inconve-i 
n í enssquod ex gratia exiftence i n anima 
retultet i n volutate charleas. Adduci tuc-
queexemplum de r i ís ibi l i ta te , q u ^ eft 
propria pafsio animíe rationalis 16c tame 
í u b i e d a t u e i n fubiedo corporali ab anir 
ma realiter d i f t i n d o . 
T e r t i o refp. quod proprietar. :s cum 
effentialiter integrali ter fpedent ad ha* 
¿ e n t e e í ren t ¡am,ex t ra aliud habés quod 
n o n p o í l u n t produci , ita ve verificetuc 
a l iud eíTe fuppófitum habeos c í lenc iam, 
6C aliud eíTe lúppoí i tum habens proprie-
tates,intra autem idem habens b e n é p r o 
duc i poíTunc, puta i n alio í u b i e d o f »a 
(pedantead integricacem e í u í d e m ha-i 
bentis 
Q u s f t i o D c c i m a . ^ . L 1 i 5 
bcntis ve qnod : cum voluntas fie 
íub icó tum f «o charitacis, 6¿ fpeílec ad 
incegneatem habentis ve quod á t i m i x ra-
tiünaiis53bfque incóven ienc i poteft cha-
ricas radicari á gracia,quíe exiftic i n ani-
nia,6¿: exiftere i n voiúcacc. Per quod pa-
tee ad confirmationem. 
62.4 T á n d e m obijeies. N a m gra-
tiaj6¿ peccacum,cum íint coneiar ié op-
p o í i u , d e b e n t efle in eodem í u b i e d o j í e d 
peccaciuneft i n voluncace : ergo gratia 
debee í u b i e d a r i in vo lún ta t e . Refp. pec-
cacura aduale non opponi cótrariac gra-
t lx ,n l ( i ratione effeólus, quem cau ía t i n 
anirna ,nefnpé rnacu.^ , quse eflentialicec 
eít priv^acio gratise.Scd inftas. Peccatum 
mórcale,&: gratia e í lenr ia l i ter opponun-
curiac cftwdus pccr.aci c i l extra c í l e n t i a m 
pecca t i : e rgu grana non ío lum debee 
•opponi peccato ratione e f í edus cau ía t i 
i n anima,led ratione alicuius cíTentiali 
ter percinentis ad peccatam > at hsec eft 
i n v o l ú n t a t e : ergo gratia debee exiftere 
i n v o l ú n t a t e . M a i . p a t e t : nam peccatum, 
&C gratia opponun tu r , í i cu t vita, 6¿ morsj 
at ha:c e í ibnt ia i i tc r ü p p o n u n t u r : ergo 
p e c c a t u m , 6 ¿ g r a t i a e í lendal icer opponu-
tu r .Min .pa tcc ,6¿ Con íeq . e f t i r i torma. 
A d hoc dico.Quod de peccato mor-
t a l i poí lumus ioqui duplici ter , n e m p é 
vel de iiloyproüc eft i l l a t ivum m o r é i s , SC 
i í lo modo non opponitur d i r e d é giatias» 
fed ind i r ede , v t i calefadio opponicuc 
frigiditat i>vel de MojVt i eft morsanimas 
i n f a d o eirc,6¿ ifto modo d i re¿ té contra-
riacur gracise^íicuE tGticbrse i u c l j ó i i f to 
modo peccatum í a b i e d a t u r i n anima, i a 
qua etiam íubiedactK gtacia. £c í ic om^ 
nia confooanc. 
' • §• II* ' 
Vtrum D e l potetttia attenta pofstt creatura 
non rat iomli? ejjh jubleclum grattee 
habituaUs í 
62.j "T^KO explicatione advierto no-i 
mine creaturíE non rationa-
lis eam inecliigere,quas inecl-
ledualis non fíc,íic vt ñeque Angelus nej 
que homo fie. S e c ü d o de graeia habicua-
l idupl ic ieer loqui po í lumus quoad hoc, 
quod eft fub iedar i i n creaeura no ineel-
l edua l i jp r imo i n cfl'c gratiaejfic quod e f 
fedas peculiares fuos creaturas non i n ^ 
u l i e d u a l i cribuae,iiempe üi iac ionis , gta? 
t i t u d i n í s , eífc d i l e d l , & amici D e i i vel 
i n elle qualitatis, Qe quod (olum qual i í i -
cec (ubicdum,non vero i l lud rcddat gra-; 
tum,accepcum,amicum, 5c intrinficc d i -
l e d u m . H o c ergo animaavei ío , a l iqu i 
Audorcs dicunt grat iam in cílc quaiiia-
lis poíle fubiedari in creatura irrationa-i 
l i m ó n vero i n cíle gratie : ícd ad huc íe-
cundum requirere pro í u b i e d o creatura 
intelledualc,rive homo, íive Angelus íit. 
S i t c o n c l u í i o . Sola creatura intelle-
dual is eft fubiedum gratise habitualis, 
íic quod ñ e q u e de potenna abloluta D e i 
poís i t fubiedari gratia i n creatura irra-
t ionali .Prob.que p r imo . Gratia eft for-
ma incelledualis, p r i n c i p i u m , &: radix 
ineclledionis fupernacuralis, prarcipue 
vificriiis beatificíie : ergo nu l lomodo po-
teft í u b i e d a r i i n creatura no intcl ledua^ 
l i : ñ e q u e cn im in t e l l i g i poteft,quod for-
ma in te l led iva , & quse eft pura elevatio 
ad i n t e l l i g c n d u m . & v j l cndum, poísit i n 
í t í b i e d o a n e p t o ad in te l l igendum, & vo-
lendum iubiedari .Conhir Gratia eft par-
t í c ipa t io formaJis incelledualitatis d i v i -
n x : ergo quod eft incapax i n c e l k d u a ü -
tacis,a f o r t i o r i erit incapax g ra t i s Patee 
C o n í c q u e n t i a : nam gratiam participare 
eft participare d iv inam intelieduali tate; 
ergo quod eft incapax participandi d i -
t i n a m ineeliedualitacem , en t incapax 
pareicipandi grat iam. 
Deinde . Forma ípir i tual is habieualis 
nequic fubiedar i i n fubiedo corporal i , 
ficuc ñ e q u e forma corporalis poecft í u b -
i e d a r i i n fubiedo puré fpiricuali 5 ñ e q u e 
en im albedo poceft fubiedari i n Angelo : 
ergo cu gracia íit forma fp in tua lmima , 
nequibie í u b i e d a r i i n fubiedo corpora-i 
l i j o m n i s aucem íubftantia non intelIe-« 
dual is corporalis eft : ergo gracia nulla 
via fubiedari poteri t i n íubftantia n o n 
í n t e l l e d u a l i . 
6z6 Ee íi dicas animam raciona^ 
lem cíle puré fpiricualem , 6¿ fubiedar i 
i n corpore : ergo eeiam gratia)efto í p i r i -
tualis í ic , poteri t i n íubftant ia corporali 
í u b i e d a r i . Sed contra eft. N a m eft mag-
n u m d i í c r i m e n incerformam rationa;6, 
6¿ g rac iamúl la en im, cum íic v i r tua l i t e t 
corporea,poceft v n i r i corpoti,quia habec 
effedum formalcm ,quem dat c o r p o r i , 
n e m p é gradum corporeicatiF. Vnde i n 
corpore eft p r inc ip ium radicale operar 
t i onum corporearum eius 5 at gratia nc^ 
<quic t t ibuete corpor i ai iquem c í f e d u m 
co rpo j 
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cnrpoH propor t ionár t im l ñ e q u e ehinv: 
e(i formaiicer,ncq; virtualicer co rpó rea , 
Y n d e n u ü i u s adtionis corpora l í s poteft. 
cíl"¿ pr incipium. Tumct i inva Nam cum 
g ra t í a ík ens i n alio > a quo depender ia 
ciXt.Zc in o p e r a n , í i CubieClaretur i n cor-
pa rca corpore dependercrin e/lc io, 
operari j & íic non poílec eííe p r inc ip i í i 
operaci<:'nis puré ípiri[ualis ,quod faiíjísi-
n;um e í l ^ q u i s non ^idec? A tan jma ,Cüm 
ex fe íit forma fubfiílens,habct eíTe inde-
pendens a corpore in eíle > & i n operaii^ 
Ó£ íic quamvis fie in corpore , pocefl: ex í -
í l e r e íine corporea&: íjmiiiter poteft cí íc 
p r inc ip ium opera t>onisomninó i n d e p é -
dentis a corpore.&i per con í cquens o m -
uino fpiiitualis. Vndc non el l inconve-
ni^nsjquod ípiricuaiis forma íit*& cor^ 
pore í ub i e t l c cu r : ergo. 
Sohttntur argumenta coíjtra conclajlónemi 
6 i y / C O N T R A coc iu í i onem argul 
tuf pr imo. Vcrbum d iv inum 
magis íp i r icua le cftjquagra 
ría habItiiaIisi<Sc nihi lominus poteft cui-5 
libec corporai i nacur^ vn i r i ) ¿C redders 
i l l a m per fe íubfiílencem : ergo efto gra-
cia fpiritualis íic , poccric vn i r i í u b i e d a 
co rpo ra i i .Conf í r . i . Virtiices>quibus í a -
cramenca fuos effedns producunt , f p i r i -
taales funti6¿ n ih i l cminus informanc ve 
propr ium íubicólum rescorporeas,vc da-
eec D . T b 3,pafr.qu^í}.6 2<.ar.4.ergo ello 
gratia (upernacuralis íicpote-ric i n nacár* 
corpora l i lub ieó ta r i .ConHi : . p.'. VmuteS' 
inur^jes infuílíe í i jpeínatorales fmu > 65 
camen alújuar ex i i i is í u b i e d a n t u r i n ap« 
peticu ien í i r ivo , apperitus autem íenficln 
vus corpora l í s eft: ergo efto gracia fuper' 
nacü'ráHS íiepoceric i n natura corporaU 
í u b k d a r i . 
Ád hoc argu-mentum^conceís is p r « -
ofni-ísis,negó Conlcq & a ís igno diferirné;-
ecenim Verbum d iv inum v n i r i pote í l 
natura; cor[>ard)i,quia non vnicur i l l i pee, 
i n fo rma t ioncm, íed per incr in íecam cef-
minat ionem.in qna vnione non ince l l i -
gicur . íceipere eítv a forma cor pora l^fed 
ciare eí ie ,cuius forma corporalis c i \ ca-
pa x cum ci non repugnee íubfií lete per 
dtvlnam fubíj l lení iamí nam hsec cum 
iníiii i ta íic, praícunt inec eminenter for-í 
fíulücr.íubíilbnc^gicuiuícun^ue §$SSp 
tXtCivh I m o i k C í m V í s C m córpcTtalís ñt¿ 
Ex parte etiam naturas tenr.inabilis n u l -
Ja i n hoc habetur repugnsntia, quia hoc 
tantum cíl: naturam corporalcm íuí íen-
tar i á verbo ípiritua!i,Ó¿ ab i i i o aceipere 
i n c ó m u n i c a b i l i r a t e m r e í p e d i v e a d íub-
ftantiam propr iam.Grat i^ autcmjCum iic 
accidcns,repugnat per puram termina-
tionem v n i r i rei corporaii, auc íp i r i tua l i , 
Vnde oportercequod a re corpórea de-
penderec in eile.éc i n operari: 6¿ íic non 
poí le te f le p r inc ip ium operationis puré 
ípir i tual is iquia vbi turma in eíle depen-
der á corpore,necelie cft ,quod etiam i n 
operari dependeat ab i l l o : operario aute 
aependens á corpore,vti á principiojpu-} 
re fpirirualiseiTe nequit. 
61S Et ÍJ dicas hoc folum convinJ 
cere,quod gratia i n eíie grat i íe , &c feccí-
dum quod pr ihe ip ium eíí in te l leól ionis , 
vel vo!icionis,n6 poísit vn i r i natura: cor-
fo ra l i j no vero probarcjquod i n eíle qua-
licatis non poísit vn i r i i l l i ) dando ei eílb 
q.uale,cuius natura corporalis cíl capax; ÍJCUC dicicur de viíionc , quod l icét i n e í -
íe vifianis^nequeaE eíle i n lapide5íic quod 
reddat lapidem videntem , bené tamen 
goreft exiftere in lapide, v t i i n fubic£b> 
íic vr der i l l i cíFe qualccuius lapis cft ca-
pax, R e í p o n d e o j q u o d fi vifio corporalis 
íit,poterÍEfqualiHcare lapidem, dando e i 
eí le qualitatis corpore2e,quamvis non ef-
íe vií ionis : graria autem, cum adaequaté 
fpiritualis fu t ám í e c u n d u m c e n c e p t u n í 
g ra t ix>quám í e c u n d u m conceptum quar 
Bcacis,ncque enim qualicas corpórea e í í , 
cum adcjquáíe íupernarura l i s íir, nu l ium 
gradum Uabei.cuius capax íicnarura eoc 
porea: 6¿ íic nul ium ef te í tum formaiem 
ei tribuerc valer, de íic i n i l l a tanquam 
i n í u b i e d o eíle noft po te í l . 
Inftabis. Efto gratia non pofsir d a r é 
í u b i e d o c o í p o i a l i i n t e l l e f tuaüra tem , 
vitaliratena rad i^a iem, quia í u b i e d u m 
corporaie h u i u s o m n i n ó incapax e í l ; po-
teft camen á lubic£fco corporai i aceipere 
ra t ionem aiccidencis, hums enixtí gracia 
cft capax,¿¿ natura corporal is , cujfc fub-
íl?antia comple rá fitseam poceríc rribuere 
gratise. ergo hac via poreric gratia e f í c j 
canquam in íubieóloíio nacuta corporai i ; 
A d hoc n e g ó Ancee. Non e m m A a b k & w 
pocsíl aí icui í o v m x d a r é cí íc accidencis, 
niG poísit ab ipío accident i /aijiquid ac^ 
c rpe r e : ece u i m o m n e a ce i dss -i u form ar> 
íubícCluaiaccipi t .a- f u b i e ^ i i s g e r e can*-
Í3C 
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m3CériaHs,5¿ dac fubie£l:o ín genere 
cauí^ f o r m i I ¡ s i d , q u o d habccj ac gracia, 
cú íic pura incelie¿lual icas, í t i b i e d o cor-
porali i n genere cau l^ fo rmaÜs n i h ü da-
te poteft . srgo ñeque á fubftancia corpo-
raiipocetiE eíie acc ídcnc i sacc ipe re : n u l -
la ergu vía puteft gracia habicuaiis á na-
tuca corpoia l i accipete eíle accidencis. 
A d i .prob.de qualicace ípíricuali fub-
ie£taca i n corpore,vc operecur etfedus íu-
pernacutalcs,«jico,quod viteus ípjncuaHs 
poceft per modum t ran íkus íubícdtdri j n 
corpore,quia co rpuácapax eíl concurlus 
inftfamencalis r e ípe t l u eftedlus ípiricua-
lis : 6¿í ic quaiícas ípiiicualis pocefi: d a r é 
corpon vircucem ad inftrumencaiirer cí--
ficiendui-o effedum íupe rna íu ra i em. Ac 
gracia habicuaiis cura iic radix principa-
lis operum vicaliüm í u p e r n a c u r a i i u m ^ e -
quic e levaíe nacurá corporalem ad ope-
randum vkaiicer attiones tupernaturalesj 
quíK non poílunc p r o c e d e r é á nacura ele-
vara per gcaciarn inftcumencaliter j l ed 
debenc p rocede ré ab ipía, t a n q u á á pr in-
c ip io r a d í c a l i p a n c i p a l i : 6¿ íic gratis ne-
q u i b i t íub¡e£lari i n corpore. Ccscerum 
ío lu t i o difficuicacem pra ' íencem non v i -
decur íoiverei ñ a m difficulcas ftat i n eo, 
quod vlrcus ípiricualis íubieótatur ¡n fa* 
crarnenco corporal i : quare crgo í i ra i l i -
íer non pocerit graria,cfto íp incual is ÍM% 
í u b i e í t a r i in nacura corporali . 
619 Do£l i l s imus quidarnThomi-i 
íl:a,vc diffículcaccni hac evadaedicit v i r -
tucenri Íubie6í;acain i n í ac ramenco ad pro-
ducendam graciam i n íe n5 efle ípir icua-
leni j íed marerialemidici carnen ípír icua-
lem ex parce cauÍ£Eiex qua efí ici tur,&: e t 
paire e f t e í tus , ad quem dacur; efficicuc 
cn im á cauía p r inc ipa l i fpiricuali 9 6¿ da-í 
tur ad cau/andam gratiam. Vnde negae 
h i c Au£tor victurera ípicicualcm í u b i e -
¿fcari i n corpore. Quam ío lu t ionem fun-
dar i n D.Th.quaef t . i / .de verit.arc.4. ad 
5 .vbiad fítnile argumentum re ípondec 
talero vircucem nec poífe d i c i c o r p ó r e a , 
nec incorpoream>ptoprie loquendo \ fed 
reducicur ad incorpoream,ncrnpe ad g r á 
t iam : i n quo iní ihuat calera viecucéra ío -
l u m eíle fpiricualem ex parce cffeótus. EÉ 
3.parc.qua:ft.6 2.art.4.ad i . a i c : N i h ú p r o * 
hihet incorpore ejje ^ir tutem fpiritualem 
injlrumentalemi in ^ a n t u n i Corpus potefl 
mo^eriab aliqtta fubflañtia fpiirituáti ad 
aliyuém ejfetifím fpintualem indUcendtim, 
^u ibus infinuac calem vi t tuceíp efle ípi¿ 
ricualem ex parce cauf^e fpiricualls, &: ex 
parce íimili tec eftedus. Q u o d coní i tmac 
exemplo, quo ad i d expllcandum vcuur 
D . T h o m . d e voce i aiccnim : ikuc 6í í a 
ip ía voce fenfibii i eft quedara vis ( p i r i -
tualis ad excicanduro ineelle£turo homi-' 
nis, i n quancum procedic á concepcionc 
men i i s : 6¿ hoc modo,inquir ,vir ius fp i r i -
t ua i i s e í i i n íacramencis , in quantum or-. 
dinancur á Deo ad eí icótum íp i r icualem: 
V b i h x audor ait > quod vircus vocis , íi-
cuc &L ipía v o x , ert corpórea , íed d ic í tu r 
ípiricualis ex parce effedus, ad quero or-
dinacur.Sic d i í c ü m t Grcg .Mai t inez hiic 
acc.4>düb.3. 
Sed d o d r i n a m hanc falíifsimam d i -
xerimj6¿ S.Príecepc íiniftraro incerpreca^ 
tlonem.Priroura probo.Nam in v iaTt iO" 
raiftica íacraroenca caufanr phylicé gra-
tian^ac non poílunc caro phyí icé cauía-
re, n i f iper vircucem íupcrnacuralem ad 
phyGcé cau íanduro eievencur: crgo v i r -
tus exiftens i n i i l i s , ve cau íen t graciam, 
debec ncceíTació efle ípiricualis , &:non 
macer iaÜSjneque c o r p ó r e a . P r o b . M mor . 
N a m caufa efficiens phy í jca , eí io infleu-i 
mcntalis fiedebee prcehdberc,efto imper-
fe£tc ,eí tc¿tum,quern cau íac , ñ e q u e en im 
i n genere cau íx efíiciécis phyí jcé poceft 
da ré id ,quod non haber} ac vircus macei 
rial is nulloroodo poceft pesecócinere gra^ 
t i a m : ergofacramenca , ve cauíenc grá-j 
t i á , d e b e n t e l e v a r i pera l iqu id ípir icuale. 
650 Nec lufíicic dicerc, quod ad 
caufandam graciamphyficé íufíicic>quod 
virtusmacerialis encicacivé fie ípiricualis 
ex caufa p r inc ipa l i í p i n c u a l i , & ex efle-! 
¿kufpi r icual i , ad quem cauíandum o r d i -
nacur. Nonjinquam.fufficic N a m efle á 
caufa fpiricuali , 5 ¿ ordinar i ad efFcdutii 
fp i r í íua lem cau íanduro n i h i l íncr in íceu 
íp i t ícuaic ponic i n cali vircuce cIcvantG? 
crgo non dar íacramenco prseconcinen-
í i am incrinfecam g r a t i s , q u « eft q u i d 
omnind fpiricuale. Nec videtur veré d i -
£i:uii2,quod cauía principalis ípiricualis 
ordinec qualicacem ma íe r i a l em encica-
tive ad caufandam e í í c d i v é eftedum pü ' 
r e í p i r i t u a l e m j q u a ü s eft gracia. Ecenim 
caufare g r a í i a m , q u 9 puré ípiricualis eft, 
eft veré daré i l l i efle fpiricuale , quo ipf3; 
gaudecihoc áucem da ré nequic vircus ma 
terialis í ergo nequic vircus macerialis ad 
c a u í a n d u m gratiam efFedive ord inar i á 
caufa ípicicuali. 
g u o d eciam afsignaca intelligencia 
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D.Thom.íIc íiní{lra:&r veré extranea ip-
iíus mcnci,íuadecur. Per hocquod Div , 
¡Thüüí.dicic illam vircutem proprié ío-
tjuendo ngqae eílí carporearo,ñeque ¡a 
córporeá , f;d reduci ad ineacurporea, 
foftííú vulc doccre , quod illa quaiitas cíl 
incon^piecaí &: viülis: 6¿ Ge abfoluté lo 
quendo nec efl: dicenda corpoiea., quia 
tancum eíl motio corporis,&: non forma 
hibens eíle raturn ib corpore; ñeque ¿ h -
íokuc loqueado incorpórea propter cá-
dem cacionem^quia iu ordine ípicitualiü 
non lubee eííe racum3& íixum, íed viaie. 
E i l tamen rcdu£live in corpórea,nó quia 
i n íe nuterialis íic, fed quia fpirituaiitas 
eius ineompleea vialis eíl ad cí ícdü 
incorpoicum producendum. HarceíUe-
girima mens ü . T h ñeque quod dicic de 
vocCjrede inCirprctatur.Nam iicec vox 
maceriaiísfic, dum camen ex concepta 
puré fpiricuali procedic, quamdam vira 
ípki tualem haber, per quam cxcicac in -
tellc¿Uim hominis. Vndc CTÍ maccrialica-
te vocis male infere híc 3udor,vim íllam 
ad excicandum intellectum hominis efle 
macerialem enciucivé, 6C íolum ex parce 
cihi:e¿l:us,ad quem ordinacurjeíTe fpicicua^ 
lem:cum inipoísibile fie inteliedum pu-
íe fpiritualcm excicari per aliquid puré 
fnaceriale. 
63 r Hac ergo do£krína rcie£b, 
debemus dicere calem vircutem facra-
mencorura cíFe fpiricualem; fed quia via-
íis eíl,&: non habet eñe ratum , üc fixum 
in corpore ,poceft fubiedari in corpore, 
quia cum motio íic caufae principalis, ma 
gisíequitur condicionem agentis ípid-
tualisjquam moci corporalis. Gracia au-
tem cum íic forma complcta,&perfc¿la, 
habeníque eíle tíxum, ¿¿ racum in fubic-
¿tj ,deberet íequi coditíones íubiedi: 6¿ 
eum hoc íic maceriale, deberec eííe mai 
terialis. Ad exempium de vircutibus in -
fuísis ,qu2 ípiricuales func, &c lubiedácur 
i n appeticu feníitivo materiaii, dico taJes 
virtutes vece eíle raaceriaies> nec eííe in-
Gonvcniens, quod gracia puré fpirirualis 
íic, 6c radicec virtuces maceriales; fieuc 
nec eíl inconveniens, quod anima puré 
ípifitualis CiudC derivec viicuces corpora-
Jes,qua: íunt perfedíones corporis > ÍJCUÉ 
rifsíbilicas &: alise eiuímodi. 
Inftas.Níam anima non poffee radiea-
-te vittuces corporales, niíi eíTec vircuali-
íer corpotea,& darec corporí geadü cor-
poreunii.ac gracia-g-c^ae ferBHii^ne^ 
vírtualitcr corpórea eíl ? fergo neqult dea 
livare ex fe virtutes íupeinaturales, quae 
corporeíe Cnc.Pollum9 ergo dicerequod 
virtuces infuíía; morales non onur tu r ex 
gratia,tanquá veré proprietates,fed quod 
íimul intunduntur cum gratia, 6¿ chari-
cate ad complementum períedionis ípi? 
ritualis,ad quod eíl neceíle , quod íicuf 
pars raiionalis íc haber ad vJtimum fine 
per virtutes theoiogicas, ita pers íeníicii 
va íe habeat ad media per virtuces mora-
les in fullas Ñeque cnim pra^didse vir tu-
tes pollunt non eíle corporales: quia íqnt 
Comprincipia corpoiis in ordine ad ope 
raciones corporales, 6¿ in ordine a d í s -
dandas palsioncscorporales, . 
5ed adhuc inftab. Nam chancas Im-
perat adus talium virtutum,producendo 
in illis aliquid íupernatüraie, vicuiusté-
dunc in vlcimum íinem obicdum chari-
tatisj &c camen calis viitus ípiricualis íubr 
iedacur in corpore ,vbi íunc tales virtu-
tes : ergo. bene pcceíl aliquid íjiricuale 
íubicdari i n corpore.Reíp. Greg.Marci-
nezijlud imperium paísive receptum in 
vircutibus infufsiscx parte charítatis im-. 
perancís eííe ípiricuale: proúc aucem re-
cipicur in pisediótis corpoialibus virtud^ 
busíeíle corpotale ex hoc , quod in cor-j 
pójee tecipitur. Sed meliüs dicecur tale 
impérium tile ípiricuale i nam eíl i d , v i 
cuius pesedidae vií cutes in íuis sdibus ac-
cingunc vlcimum finem^uíe accingentia 
fuperaé omiicm rationem corporis: eíl 
ergo ípiricuale1&: fubiedacur in corpore» 
non quaíi eíle fixum)5¿ racum habens i n 
corpore j íed puré viale: vnde magis íe^ 
quicur condicionem raóvenus , «quanj 
corporis naocii 
§. U h 
Vtrúm graita recepta in ndturis tntelk% 
fíHalibítsfpecíe diuerfis drjferat fpen 
cié ittpcta f t tbieñarum diuer* 
f i ía ternt 
é}2. T V X T A diverficarem ípseifieam 
J[ Angelórum diverías gracias i n -
trafeandem fpeciem divjías 
dari confía A x traólacu de Angelis. M o -
do inquirimus de diveríitace ípecifíca. 
graciae.an videlicec iuxea diveríitace ípe-, 
ciíicá nacuraí intelkdualis divería quo^ 
queípecie gratiaaÍMgmída íicica veme-á 
JÍQIJ s i m i x , ¿aselk&iiali in fpecie me^ 
Y m 
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l ío r quoque in fpéclé grana habieualis 
debeac e largir i > Ec par? negativa c ó m u -
niseft. S i t c o n c l u í i o . Gratia habituaiis 
i n qaacumque natura incel ledual i rec i -
pí.itur,eiufdem achoma: fpecici eft: vnde 
ex (ubiefto íuo,cui inhsErec> íolum habec 
numecicam di f t ind ionem. Prob Formaa 
qu^ ex natura fuá athoma ípecifice eft, 
ex diverfitate fubiedorum, in quibus re-
cipicur ,nequic accipere fgecificam d i -
í l indionem - . fed gratia habituaiis ex íuís 
incrinfecis praedicatis vna i n ípec ie atho 
ma eft : ergo ex divetGcate fubiecborum 
non variacur í p e c i e . P r o b . M i n . G r a t i a ex 
fuis incrinfecis prasdicatis eft formalis 
participacio natur.e divinas: ergo cu h^c 
vna in ípecie athoma íit formalitec s 6c 
vircual i ter , gratia quoque vna i n ípec ie 
athoma e r i t : videmus en im , quod lux 
f ü i m n quocumque reperiacur , fempec 
e i u í d e m a thomíe fpeciei eíl jquia lux fo-
Jis, cuius i l la participado e f t , e i u í d e m 
ípec i e í eft. 
S e c u n d ó prob.Nam quando accideti-
dapropr ia íunt>Ó¿ connaturalia fuis ob-
ietfcis i tune con t ing i t d í f t ingui fpeciejr 
quia fuñí viituces í u b i e d o r u m fpecic d i -
ftindorum i quando autem ad fubieda 
comparantur vt accidentia exttanea, cuc 
ríon c ó t m g i c n e c cotingere poteft, quod 
iuxta folam diver í i ta tem fubiedoram d i -
f t inguantur : vnde videmus, quod albe-
do tn eadeni ípecie raanens exiftic i n la-
pidedn homine, in leonc i n alijs plur 
ribus ípec ie d i f t ind is > ac gracia refpedu 
naturx intel ledualiscrcatg a c i d e s orn-
nino extraneum eft : efcgo non debemus 
e im diftinguere iuxta díVef íicaccm na^ 
turarum in te l ledua l ium creatarum. 
6y$. D ic i s hanc cationem noncf-
íc e f í i c a c e m . N a m habet manifeftam i n -
fíantum i n exiftencia ; hsec enina acci-
dens extraneum eft r e í p e d u c u i u í c u m q i 
exiftentis cread i 6¿ tamen ípec ie dift iu-. 
gu icüc iux ta diverfi taíem fpeciíicara íub-
j c d o r u m i u o r u m : ergo, efto gracia ÍÍÉ 
accidens extraneum natutac incelledua* 
l iscreat^poceric nihilominus iuxta eo-
rum fpecificam diverlicatem diíFerentia-
ici ípecie. R e í p o n d e c u r , quod exiftentia 
non variatur ípecie iuxta folam diver í i -
tatem íüb ied i íuijíed variatur ípec ie ex 
eo.qaod.cü eíFentia reípiciac efle ve pro* 
pr ium ípeciíjcacivum fuum, necef íe eft, 
ve iuxta diveríicaeem aduum ípeciíican,-
jcium íuLiiaeuc divspílea^ ípecif ícacorumi 
Se Ge c í lnecc íTcquod rerum diver íarum 
exiftencia ípecie diveríse íinc. 
Eft aucem valde ditficile incelligerc,-
á quocxif tencis íuam diverfjcatem ípe^ 
cificam accipianc i nam eam non acci-
piune ab efl'cneia,ciim ad i l iam compa ié^ 
tur ve accidens exeraneum non or tum 
ex vi íccr ibus efteneia: i verum eft enim, 
quod exiftencia non eft accidens eflen-
tiae exeraneum, id eft , exera lineam eius, 
ñ e q u e e ñ i m accidens pr^edicamencaie 
eft,íed mere prasdicabile , delineaq, (ub-; 
ftanei^.Sed dum ab ipfa eílencia n ó o t U 
tur,non videcuequomodo ípecifice dif^ 
ferac iuxea eflendse ípecifice dif t int ta; 
diveríicaeem. Ecquidem ve hac d i t í i cu l -
tacem diftblvam) credider im exiftencia 
o r i r i ex eflenciajnon fequela lógica , fed 
phyficadd eftjfupponedo phyí icam pro-
d u d i o n c m eflenciíe. Icaque non oricur 
exiftencia ab eíTenda ex v i terminorumj 
nam i n ftatu pofsibilitatis res non habec 
exiftentiamvneque idencificatara í ecum, 
ve volune al iqui m o d e r n i , ñ e q u e d imaná" 
tem ex eis»vc propriecatemjed ex íuppo-
í i e ione , quod eftencia producacur, cune 
ex i l la exiftencia or i tu t díver ía iuxta ra-
d ié i s fuas d iver í i t a tem. Si enim non ita 
p h y i o f o p h e m ú r m o n invenio modum d i -
ftinguendi ípec ie exiftetias iuxea diver-
íicaeem eflenciatum. Et quidem íi adus 
poeenciíE adiva» non pr^cotineretnr v í r -
tual icer in poeencia adiva , non poirenC 
diverfis poeencijs adivis aís ignari diver-
fi adus formalicen fed eft ncceíle,ve ad9 
i n fe habeanc diverficacem fórmale ,quod 
c f t ed ive i l l am hauriant ex pra:coucinen-
cia íui i n pr inc ip io adivo proporsionato, 
V n d e adus obfui d iver í i ta tem formalern 
habenc diftinguere potennas i íed i n ge-
nere caufíE efhciends habent accipere 
fuam d i f t i n d i o n e m á potencijs: ita ergo 
oporcecquod diftinóli adus effendi for-i 
m a l i t e r í p e c i í i c e n c dif t indas fpecies cf-
í en t í a rum, fed i n genere caufse dimana-j 
t i v x accipianc diverfieacem ex eílencia-i 
r u m diveríjcace. 
654^ Ac inftas. Si eftencia radicac 
cxlfteneiam,&: h^c oricur ex il!a,exiftcn-
cia habebit pro fubiedo connarurali ef«« 
fent iam,6¿ íic exiftencia non eric acci^ 
dens commune eííeneiac , fed p r o p r i u m í 
quodvidecur exeraneum á bona meta-
phylica.Refp.Efle extraneum a bona m e 
taphyfica.quod eflenda íit í u b i e d u m co-» 
nacurale ex v i csrminorura i n c r ^ t i s reí-
pcdt j 
4 , 7 ° rTfaaiXfdc Grada Dcí: 
refpe£líi éxíílend^ í fe i quod, fa£la ali -
qua íuppík ione , ncmpé produclione 
elícntias cxiílcncia illam rcípiciac ve pro. 
prium fubiedam conatarale, non eft ex-
traneum á bona metaphyfica » nam hoc 
videmus Angelis convenire, qui ex quo 
produdi funefemper ex íe derivanc exi-
fíenciam , & phyücé íunc ab ea iníepara-
bües . 
Sed ex hoc magnum fumícur argu-
mentum contra nos. Tum quia íoiius 
Dei exiftentia propria eíTcntia eft,&: An-
gelis tantum eft propriccas exifterepoft* 
quam phyíice produóli íunc: crgo ref-
peteu noftrí exiftentia nec cric propria 
cíiemujnec propriecas communis j íed 
erit purum accidens commune. T u m 
etiam:quia in nobis produ¿tis paísim 
exifrencu íeparacur ab cíTencia > paísim 
enim cominguc rerum corrupcionesjne-
que enim effencia íemel íeparaca ab exi-
ílencia exigir cóiungi cum illa: quod eft 
evidens fignum,quod ñeque logicé, ñe-
que phyíicé eidencia eft íubiedum cona-
naturale cxiftenci¿E,íed ad. iliam compa 
racur ve ad purum accidens commune. 
Refpondeo > quod quandlu cftencia 
tam in Angelo}quam in hominc confer-
vac racionem produdi, candiü ex íe dei i-
vac exiftenciam; íed eft diierimen i n eo, 
quod, cum Angelí non conftenc ex con-
trarijs, non habenc pcincipium incrinfíS-
cum íui non efte: &¿ ÍJC puílquam íemel 
produíl i íuncíemper períeverane i n efle 
produebí: & íic íemper poíTunc ex íe de 
rivarc exiftenciam. Vnde non íolum ex 
cocum eflencia oricur,verum eciam infe-
parabiiieer eam concomicacur. ín nobis 
auccm corruptibilibus non íle , íed poft-
quam paísim producimur,paísim deftrui 
mur: 5C íic paísim amicciraus condicioné 
illam,íine qua non radicar eíTcntia exi-
ftenciam íuam. Vnde eflencia radicar exi-
ftenciam non í e m p e r ^ pro femper , fed 
ad cempusidum videlicéc coníccvacuc in 
efle producti.Er ifto modo,6¿ cum bis rc-
fttidionibus dicimus exiftenciam ex vif-
ceribus eílentise produélse oriri . Totum 
hoc video ,quod fie difíicilé pociús 
eligerem audice,quam modum iftum d i . 
ftinguendi exiftencias fpecie iuxea di-
veríicatcm eflentiarum in veritace ex-
plicare. 
655 Sed contra condufioncm rc-
ftat folvere hoc argumécum. Inceliedio-
|tq$ h ü a ú n u m ) ^ Angeiorurn A eciam íu-
pernaturales > & eoru vlíloñes beatáe fpe* 
cié diftinguuncur: ergo &: gracia illoru»: 
Pacec Coníeq Nam radix calium aduü, 
prascipué loquédo de vifionc beaca > gra-
na habicuaiis eft : crgo fj iftse ípec iedi -
ilinguuncucetiam gracia in Angelis i & 
hominibus diftinguerur fpecie. Ancec. 
vero prob. lncel!c¿tus omnium illorum 
incer fe fpecie diftingiiücur,cum íinc pro^ 
prietaces nacurarum incelleduaiium ípe-
cie diftindarum'.ergo 5¿ adus calium in -
telleduum fpecie quoque diftinguencuc 
incer íe, cum pocenciae per diverios ad9, 
diftinguanrur. Qui concraThomiftas ce-
nene viíionem beacam fumere vicalicacé 
ab incelledu,& fupernacuralicacem á la-
mine glori«,affitmanc viíiones beaus in 
racione vicalium fpecie diftingui ex áU 
verfis¡ntelledib9 fpecie diftir.dis,á q u ¡ -
busproceduncjin racione aucem íuperna-
turalicacis efle eiufdem ípeciei ex vnira^ 
ce fpecifica luminis gloríala quibusom-
nes proceduntxum crgo gracia íic prin-i 
cipium radicale viíÍGnis,non racione v¡-
calis,fed íolum racione íupernacuralís, íic 
confequens omnes viíiones beatas efle 
eiufdem achomse ípeciei. 
Cxcerum liunc modum dicendi ad 
longum refucavimus in noftro Tradacu 
de C h á n t a t e ^ in nofttoTra¿tatu de V i -
íione.Vnde hac rcieda dodrina. Secuni 
do refp.ad argumentum, negando Anre-j 
ced.Ad prob. dift. Coníeq.vbi toca latió 
próxima operandi eft natura intelleótuíí 
praedidorum, concedo Coníeq. vbi tora 
ratio próxima operadieft gratia^cü pria 
cipium íupernaturale,ncgo Coníeq. íca-i 
que incclledus hominis, & Angelí duni 
circa naturalia operantur , cum ex pro-i 
prjjs.diveríifque naturalibus operencur, 
íuam diveríicatem naturalcm refunduns 
inadusfuos; & fie i f t i evadunr ípecic 
dif t indi iuxta diverficacem fpeciíicá na-i 
turarum-ex quibusprocedunc. In ordinc 
autem fupernatmali toca virtus próxima 
ad operandum eft gratia,íeu lumen : vn-, 
de 6¿adus procedentes ad^quacé fupecj 
naturales íuo^Sc íic ex principijs remo? 
tis naturalibus, ficut nec efle accipiunrj 
íic nec diftindionem.Et fie vifíones bea-i 
tse omnes ciuídem athoma: ípeciei funt 
ex vnitatc athoma lumin¡s,per cuius vi^j 
res Deum videnc. 
6 5 6 lnftabis.Dato,quod ica fir, quod 
cota vircus próxima ad videndum Deum 
ge Jiinicnjtaíneñ ad ipíam yifionem ho** 
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ftíOjSé Angelus non comparantur ve pu 
ra íubieda,íed ve vera principia cñc&i 
va: ergo dívedicas hommis ¿¿Angelí ve-
te fe explican eíFedive in illas viüones: 
ergo ex eorum ípeciíica diverficacc vifio 
nes beatas diífeícciam aliquarn accipiuti 
non cancum numeticam: ergo fpecihea. 
A d hoc concedo,qüod incelledus homi» 
nis56¿ Angeli non fe habenc vt pura íub-
ie 'áa vifionum beacarü, fed veré ve prin-
cipia eífediva j fed dum non agunc vir i -
busproprijsjfed fola virtute iuminis) non 
producunc in viíionibus differencias de 
ordine natur£e,fed íolum de oidine gra-
tis: ípeciíicam identicacem. 
Inftas íecundo. Homo vidcnsDeum 
veré ve homo Deura videc, & ve homo 
eciara beatur,ad diííerentiam Angeli v i 
deneisDeum qui ve Angelus Deum v i -
detj5¿: ve Angelus in pareiculati beatun 
hoc aueem eíle nequic>niíi aleera vifio 
formalieer fie humana, & aleera Angeli 
. ca: ergo vifíones illas diiierre debent pe-
nes Angclicara, &: huraanam, Adhoc 
dift.Mai.vere ve homo Deum videt ,& ve 
homo eciam beaeur > ex parte rei beaeas» 
conc.Mai.exparce modi beandi, negó 
Maiorem.Ee dril . M i n . Hoc autem efle 
nequie niíi aleera viíio formalitcr fie hu-
mana,6¿; aleera formalieer íic Angélica» 
ex vireuce propria hominisJ8¿Ar)geli,nc-
go*Min;ex viceuee elevanee hominen)?6£ 
Angelum ad videndum,conc. Minor . 5¿ 
negoConfeq. ¡caque vifio hominis ho-
m i n i icibuic videre, Se viíio Angelí íoli 
Angelo tribuic vidcrc,6¿: fie ex parte re-
cipiencium efFedus formales vifior ú ha^ 
beeuc diffetencia penes homíncm5&: A n -
gelum : ex paree autem illius, quod reci 
picuc ab vcroque»diflin£tio ípeciíica non 
habeeur, quia quod recipieur adsequatc 
eft fupernaeuraie,6¿: fie eft omninó excra 
diífercneias naturas Angélicas ^ & huma-
n x . Infuper vnufquifquc recipie vireuce 
€levancem,S¿ elevacionis effeáum in íuis 
nacutalibusjfed non racione nacuralium, 
per quod diílinguuturifed racione folius 
pocenciae obediencialis , in qua coveniúc: 
& f i c nulla relucee fpecifica diíFeteneia 
incer prasdidas vííiones penes ípeciíicam 
diíFecenciam hom¡nis,6¿ Angeli. 
Sed adhuc vrgecur hoc in íide d iv i -
na hominis 6¿ Angeli. Credanc cnim íi-
de divina Angelust&: homo hanc veriea-
CCm> Verbum caro f a d a m e ¡ l , Cünc homo 
credic iliatn focm^Ucer copoaendo prae^ 
dlcacum cum fuMedo^Angelus credie 
íimplici incuicu cognolcendo prasaicacú 
in iubícdo : ergo homo inceiligic incel-
ledione íupernacurali mure hominis, &C 
Angelus credic more Angélico: ergo i i l i 
dúo adusfidei divi; 9 ípeciíicé diílcmc 
penes Angchcum ác humanum Ad hos 
nen poílumus negare illas duas fides ma-
ceriáiieer diíFerre penes Angelicam , 
hutnanam : eecnim divina fides períicic 
hominem iuxea modum fibi connarura-
lem ineellígendi5&; íimiliter fides Angé-
lica perficit Angelum iuxea fuum moou 
ineelíigendi. Vnde quamvil.homocrc-
dae ipla fide in fpecie athoma eadé , qua 
credieAngclus,Angelu5 credie moreAn-
gel ico,^ homo credit more humano: &: 
íic fides non dividitur per intráneas dif-
ferentiasifed valdé macerialiter fe habé-; 
tes ad vnicatem athomam fidei diviníB.' 
Quod patere poteft ex co,quod idé ere* 
duncÓc fub eadem racione formalijnem-
pe rcvclationis divinas Catholicas. 
Q V ^ B S T I O X I L 
De dimfiom gratia, 
H& C qu^flio 111. eíl in litera Div^ T h o m . in qua poílquam aecu-
raee^ve folee, coníideravie cíl'en-i 
t íam gracise , &C propriecaces eius, ad 
longum eradac, de eius divifione fetvans 
anethodum óptimas literatura:. Dividic 
ergo primo graciam i n gratiam gratum 
facienecm,ó¿ gratis datam. Cuca quam 
divifionem fie. 
l . - : ^ - I ; ^ ~ 
Vtrum prtdíf la diuifio hona Jitt 
6 i y "|\ / f EMBRA huius divifionis no 
XVi íunt' í^venca á D . T h o . íed 
ex ícriptura depropta. Ete-
nimRom.3.de gratia gratum íaciente, 
fie habetur: lujitjicatigratts per grat iam 
ipfitts. Ad Eph^f. i . i» lauderngloria gra-i 
l i a fu^ytn qua gratifica'))it nos in dileBoFt* 
lio fuo.Et i.Pecri 1. M a x i m a , & p r x c i o f a 
nolis promijja donayit^t per h<ec efficia* 
tnini diHtnte confortes natura. In quibus 
explicancur eífedus formales, quos gra-
cia habitualis animas eribuit.Dc gratia 
giati^  
Trad. I X . de Gratia Del. 
grath dáta eciarü habecut i . adChorinc. 
. í i . Diuif i f jnesgrdí iarum ¡ttnt, ¿Itj quidtm 
fer fpiritum datar fermo fapientix: alij att-
tem fermo f c i e n t Í 4 , & c . Ec deinde : ¿«o/*-
dam jwdem pofuit Deus in Ecclefiay pnmtt 
lyüpojiolos,fecundo Prophetas.Et ad Ephfifí 
C«/«i,ínquic Paulus, fatittsjHm ego mi" 
nifter fecundum donnmgrdti<e D e i ^ u x da-
td efl miln fectindum operationem ^irtutis 
eius. Pro quorum inrelligencia notanda 
cft dcdbina D.Thom in arrie, i . videíi-
ccc, quod gratia gramm faeiens per fe 
datur in vtiütarcm habencis eam : & fie 
expücatiír per hocquod eft faceré gra-
tum in genere caufae formalis íubiedura 
íuumjCOíiiung^ndo ülud Deo, non per 
operationemded fe ipfa immediacé.Gra-
cia ame gratis data datur per fe in aliora 
vciíitarem,id cft^ccooperccur ad íalute 
aliorum : ideoque in íceipeura explica-
tur per officia,8¿: minifteria1 quae in alia-
rum falutem inftituta func.SicqiexScrip-
tura Sacra defumitur ifta diviíio. 
6 3 8 Secundo cft advertendum d i -
viííum in buiufmodi gracias efle donum 
De i gratis dacum,id e í t , fine mérito na-
í u r s e ^ fine mérito perfonae. Vnde quia 
gratis data parum}aut n ih i l addit ad ra 
tionem communem gratiíe, gratia gratis 
data dicitur íimili modo,quo logici dií-
poíitionem dividunt in habicum,& dif-
poficioné, ica ve imperfedifsima ípeciéá 
príedióla; divifionis remaneac cum nomi-
ne fui generis.Sic donum gracuitum, id 
eft,finc raerico natura2,6¿ fine mérito per-
íonae datum dividitur in gratiam gracuni 
facientem de gratis dacam , ira ve gratis 
daca obfui imperfettionem folo fui ge-
neris nomine gaudeat. I n íumma, vc pof 
fum eoll ígeregratia gratis dura dicitur, 
quia ftando in línea grat ín , n ihi i aliud 
habet.quam dari í u b i c & j gratis,id efl:,vc 
üixiyíme merico naturse , 6c fine mérito 
perfona:, ad difFrrenciam gr^ati^ graturn 
.facienti5,qax viera illudvquod cft gratis 
darijincra lincam graciíc haber grarifíca-
re »fandificare , 6¿ Dei amicum faceré 
iubic¿lum,cui inhíerec: qui omnes eífe-
¿\u& petfe¿liísiiné gratuiti funt. 
Ex quibus inf-ro p-sedidam divifio-
nem oprimam cííe. Nam vel hic accipir 
tur divíllum pro dono lubieclo gracuied 
dato,id cft,Iine metitó naturse eius , vel 
eius pcríouíE : & hoc optime dividitur 
per bnvquod gcaria grarum faeiens v l -
^^ationeai illam comrnuncJH"^£ í y ¿ 
iedcí in quo cft,plura bona gradilta a noí 
bis iam aisignata,& per hoc ,quod grai 
tia gratis data totum,quod tnbuit (ubic-í 
to íuo , ordinacad bonum aliorum. Effc 
enim valde congruum,quod bonum ía-
Jutis x í cvn$ ordine quodam perveniat 
ad nos,íicur de Angelis dicitur, quod süc 
adminiftratorij fpiritus, fecundum quod 
alij per alios de divinis illuminantur , &C 
fie in fpiritualibus proíiciunc. Poílum'us 
etiam pro diviflb huius divifionis aílU-, 
mere donum gratuitum datum in vtiiií 
tatem credentium , cuius alterum mem-j 
brum cft bonum gracuitum per íe reípi, 
cicns veilitatem nabencis&: aliud eíl bo^ 
num gracuitum per íe reípiciens vnlita-í 
cem aliorurá. V b i appocimus illas partí-
culas per/Í ad netodandum , quod licet 
ifta dúo vni exíñis gtatijspoísint conve-
nire : non tamen pet fe^ed per accidensj 
Videraus enin^quod gratia gratum fa-i 
ciens,quíE per íe icípicit vtilitatcm ha«í 
bencis,potcñ alteri ab habente eíle vtíiis^ 
?c patet in gratia C h r i f t i , quse fbit vtilis 
ómnibus iüftis. Gratia etiam prophetíse, 
quam habuic B.V.fuic cciam per accides 
veílis ipfi B . V . & per íe veilis fuic alijsab 
ipía : fuic enim veilis B.V. quatcnus con-
ducebac ad ornacum ÍUÍB peífonse, quam 
s tamen per accidens in veilitatem aliotü 
non exercuicíed per fe. 
£ 639 Difíiculrant tamen h í c T h c o -
Iogi,an haec diviíio Gt adaequaca ? In quo 
pundo Soto Hb.^.de natura:& graciajea^ 
pie.3.6¿ Vázquez hic aííirmane in ad«-f 
quacam c.fle.Eundancutque iíli Auchores 
in eo : nam daeur aliquid gratuitum non 
pereinens ad aliquod membrum ex enu-i 
nieracis ? ergo non cft adsequaca. Probí 
Anccc.Iuftieia originalis, quam íceu íer-; 
vabac Evajaneequam peccaret Adamus* 
(nam ceftc Caiec.Eva non ^milsic ot igi-
nalem iuftitiam,anccquam Adamus per 
fuum peccacum illam amicterct) pro.illo 
tempere non erat gracia gratum faeiens, 
quia hice non componicur cum peccato 
niorcali,&c i l la componebatur cum pec-
cato mortali Evae ; nec etiam erat gracia 
gratis dat3,quia non ordinabacur per íe 
in bonum aliorum : ergo. 
^Secundo prob.Nam íides>fpcs5& auxi^ 
li3,ca:cer^que dilpoficiones prsecedences 
iuftificacionem dona gratuica í u n t i n c e 
tamen in aliquo ex duobus membris adi 
dudis collocantur, ve per íe pacer >cumi 
W 9 íQí¡Q'*\ttM iyftiíicenc¿ nec in bonuí*i 
gljoruna 
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afíórum Habenfc Concedancur: ergo-
Similiccr habitas infaíi fabfcquences ip-
{2ai iullifícationem alíquid guatuicum 
ftias j nec camen inaliquo membroex 
addu¿lis collocancuc : ergo. Prob, M i . 
Nam íi in aliqao collocarencur j maxi-j 
me in gcatia gracuni facicnce > ac m 
hoc non collocancur: ergo. Prob.Min. 
Ñ a m dona precedencia iuílííicacionem 
non func gracum facienria > íubíequen-
tia aacem ná iaftiíicacíonem graciíica-
tionera íupponunc : ergo prssdida ad 
gratiam gracum faciencem non fpcdanc4, 
Simile arguíneatíi fie de gracia confum-
maca, &c gloria, quas iiinc dona gcacuica» 
nec camen íunc gracia gracum faciens, 
nec gracia gcacis daca, quia func ex mer¡-
tismon ergo hec divifio eft adícquaca. 
640 His camen non obílandbus, 
débemus diceré prasdidam divifíonem 
eíTe adsequacam. Nara ex Scfipcura,iux* 
ta quam debemus loqui in materia cam 
gravi , non habemus aíia membragea-
tiae revelaca, nifi vel illa , quq bonum 
faelune habencem > 6¿ eius adtum bo-, 
nura reddunc, Se ea, per quam minifte-
rialicec cooperamuc ad falutem aliorumí 
tYnde ad difficulcacera propoíicara ex 
Soto, &c Vázquez reíp. Ad 1. hic efle 
Icrquucioncm de gracia fiipernatoralr, 
iuíticia autem originalis,que m a n f í u n 
Eva poíl peccacum fuum , ante quam 
Adam pcccaíTec, donum íupernacuL'ale 
non erac : &C fie nulii mirum , quod 
íub membris huius diviíionisnon com-
pesehendacur. Vel meliíis dicecur,quod 
iuílitia onginalis, quse anee peccacum 
A á x remanebac in Eva, erac ipfa gracia 
gracum faciens in corrumpi: deferuc-
rac enim per Evae peccacum partem 
íuperiorem racionis Evx , 6ú manebac 
in íola fubiedione appecirus inferioris 
ad racionem , que erac eíFcdus fecun-
dacius eius, expe&ms ad íui adasqua-
tam deciíionem íolcmiilcacem peccaci 
A á x t cui primo didum fuerac: i« ^ «4-1 
cuque aie comederis ex eosnorte morieris. 
Ad fecundum dico,omniailIa dona 
precedencia iuftifícacionem ceduci ad 
gcaciam gracum faciencem ; nam licéc 
i n reífco gracia gracum facie'ns non fíntí 
(imc carnea gracia gracum faciés in obli-
qnequacenus ad gcaciam gracum faciera 
tem diíponunc. l ^ m q u c dico de alijs 
donís gracuiüis fubícquucis ad iuftifíca-
íiv>nam,quíe cckm ad gcackm graium 
faciencem reducuntur, qnatenus ex ifls 
coníequuntur. Similiter VÍÍJO beata,á¿ 
gracia,ve coníummata per gloriám , non 
íunc gracia in (c, quia ex merlcis cence-
duncur: vnde non conciacutur ind(¿i|dj 
quod eft donum íupernaturalcncc debi-
cum nacurx,nec debicum perfona:, fiqui-
dem ex debicis coceduncur.Non Tic phy. 
lofophandum de gracia, Ó¿ gloria parvu-, 
Jorú,que non ex mericis, íed per moduni 
gracuice heredicacis áDeo liberaiicec do-
nancur: iíla enim ad graciam gracum fa-; 
ciencera reducuncuc, vel vt nobijiísimus 
eius ornacus, vel vcvlcirri fruílus. 
641 Sed inílas.Que diíponunc ad 
iuítificacionem propriam, per nos reda-
cuncur ad graciam gracum íaciécem j íed 
gracia gratis daca edara diíponk ad iufti-
ficacionem aliorum : ergo ecíam reduce-
tur ad gratiam gracum faciencem alio^ 
r u m : & f i c h e c divifio boma non ericj 
quia eius membra non erunc oppoíjca in -
tec íe fuis racionibus formalibus. Simil i . 
te i gracia Chrift i per íe habebae graciíi-
careanimam Chrií}i,& per fe eci.ui\ ha-
bebac condúcete ad iuQifícacionemalio-
ruminamChriítus Procter nos homin€s,& 
fropter nojham falutem dejeendit de Caeíisi 
imó &: principale mocivum advéms eius 
fuic cedempcio noftra, & iuftificatio no-, 
fíra:ergo cidem indivifsibiíi gracie co-
venic adsequaca divifio grade in gracum 
facientem>6¿ gratis datam. 
Ad hoc concedo, quod difpoficiones 
ad grariam iuftificancem reducuncuc ad 
membram grade gracum faciends, q u i i 
cum linc in eode:n,ín quocíl gracia gra-
tum faciens, per fe íunc in vciiicarem hai 
bencisidifpoficiones autem exiílcnces ira 
vnoexcremoad iufdficadonsrn aiterius 
extremi proprié non func in vciíicacem 
habencis iilasj fed in vciíicacem alceriusí 
6¿ fie nequeunc reduci ad graciam gra-
tum faciencem , fed reducentur ad gra-
tiam gracis dacam, quia per fe refpiciunc 
bonum alccrius Íubie6bi. 
Ad illud de gracia Chrif t i dico,quod 
in ea hoc fuic fingulaccquod & erac gra-
cia C h r i l l i in fpecialiísímum ornatum 
eiu'si 5¿ fie erac gracum faciens, & reípi-
ciebacvtilicate folam humanitaris eius^ 
& crac gracia capicis, que per fe habe-
bat influere in membra íua falurem eccr-
nam , & cemporalem: 6c fie iuxta di-i 
verías formalicaces erac gracum faciens, 
^2 gcatis d a u , id t f t , per fg conducens 
S ' ad 
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vcrícarcm «Ijornm. Vn k híc debe-
rnos [ j h y l o f o p h a f i de ^ratia C.hiifiii íi-
CÜC ín prcccmijlibuí The^logi^ phylo-
í ' p l i nr.ur de pr.iclico , & (pccularivo; 
í~uni cnim hábifus inferiorís orilinis 
á ^ f k h h i ú i per pndicum , 6¿ fpecuia; 
t ivam y t jnqnnn> per difFwrenti-iS Tibi 
oppwluis , habicus Th^o) gíjB ob fui 
cHkíHéntl^th írmní eíl ípecn^tíviis 5 « 
pi (íticus form.i ' i rer emínencer : ira ¿o 
gBti^ Chrií l i dicendum quod cuta 
g ^ u í j hornínis n u r i diví jatar pergrar 
t i . rn grarum fjcieniem , & gratis da-
tatn , gratia camcn homiriis Dei obíui 
fupeiioricarein non • fíe debec dividí , 
ícd in vna ratione eminenter fecum 
deoec adunare vciamque formaÜc^cem 
grjn .T grafum facicitis &: gratis data; 
qinntmn ad hoc , quod eít per íe ref 
fiebre veilicatera habends, &: veilicatem 
aliorurn. 
641 Sed inílas. Gracia gratis dati 
fecuni comparicur pcccacum mórcale, vt 
coniiiuinicer dicicur á Tiieologis » at 
gracia Cb: iftí íccundum nul/am íui for-
malicacem erac compacibdis cum pee-
cato : ergo íecundurn nullam íui forma-
lirat^m erac gracia gracis data.Coníir. 
Gracia gratis daca ex eo dicicur , quía 
nu 'ü datur eX debito > at gracia habí-
tüalis Lhr i f t i daca fuin Cbriftoiuxca 
aliquos ex debico phyíico, S¿ iuxea aiiosj 
qui mebüs íemiiini:, ex debito decen* 
tiíe : ergo gracia habicualis Chrif t i uoa 
fuít gracia gratis daca. 
Ad primum dico > quod licét hoc 
admitcacur de^gratia gratis data,prouc 
in inferioribus invenitur diviía á gratia 
gratum facicntejnun tamen eft verum 
de gratia gracis datajprout in vna fu-
penori gratia habiíuaii Chrif t i Ijabe* 
tur eminenter adíuncta. Secundó. L i 
cet hoc polsír convenire gracia gratis 
d a c g , proüc reperiri poceít in íubieóto 
peccabili , non camen hoc convenire 
ci jfóteft j proút reperitur in fubiedto 
impéceabiü ' , qualis fuit Chriftus. Ad 
conrtr. d ico, quod debitum íolius de-
cencia: non coiJit rationem grati^» nec 
gratis dat^ , nec gratum íacientis. 
645 Sed contra huiuímodi do-
ftrinam » quod videlicét gratia habitúa-
Hs C h n í l i , vt fuit gracia capitis , fuetic 
gracia gratis daca , ingentem habeo 
diíhcuitac jm. Nam , vi ícimus ex Div . 
i l h o m . 3, part. quseft. 7. aicic 7. procer 
gratiam habicu¿IemClhriílI, vt qu 'dám 
h o m o fingularis era£, &: grati^m ctiam 
vt capitis , inveniuntur omnes gracia: ' 
JktitU data;,ve conílat ex litera arcic. 
7. c i t i c i , vbi probac in Chufto , quia 
excenenciísimus, primus, 6c principa-
lis fíJci do¿tor , affuise excellemiísimé 
onincs gracias gratis dacas : non ergo 
debernus dicere ipfam graciam h a b . i -
tuilem , proúc capitis, íuille in C h u ñ o 
graciam gracis dacam. 
Quod fie vrgetur. N a m , ve inquic 
Div . Thom. in ad¿ij£lo attic gracia 
gratis dat^ ordinaniur ad fidei, & ip i i 
líí.ialis dc£i:rinse manifcftatii nenn opor« 
tec enim cum , qui docet , h..bere ca, 
per quse ítsa dodrina manifeftecur,alias 
íua docrrina eflec inutilis, tx quibus in*. 
fertur clare , quod influxus gtatiíe gra-
tis data: in vtilitatem aliorum debetef-
íe per aclum externum , quo exterius 
doílrina fidel manikftetur ; influxus 
autem gratia: Chr i f t i , vt capitis ia 
membra íua non fuit per ^¿tum exter-
num i íed fuit per a¿lus mcritorior» 
tam interiores , quam cxccrjofcsi & fid 
ex illo influxu male col igimus gratiara 
Chrif t i capicalem fuiílc gratiam gra-
tis dacam. Qtne dodrina videtur Jitc-
ra Div . T h o m . ad i ; i b i : Dtcendum 
quod ¡icut gratia grdtum factens ordi-. 
hatttr ad aóíns meritorios i tam interior 
feSf iviam exteriores i ita giatta gratis 
data ordmatur ad (¡uofáam affins exte* 
riares Jidei manifefiatiuos , fuat efl ope~ 
ratio miraculorum s & alia huihjmoz 
d i . ^ 
Quibus bsné libraris, de pondera^ 
t í s , fum in co íenfu , quod vidcJicét 
gracia capitalis Chri f t i , qua? non cft 
aJia, míi gracia habitualis cum modo, 
nulla via gratia gracis daca prouc íic 
díci pohic j nam influxus gracia: ca-
pitalis eft íolum per meritum , íivé in -
cernum, íive exfernum, ve udimusex 
Div- Thom. íupra Í influxus aucem gra-
ú $ gratis datíe tancum cft per ¿cius cx^ 
ternos manifeftativos íidci divina: , 6c 
veticacis Chriftiaux , qua falvamur, pu^ 
ta per excernam revclationem íccrecQ9 
rum cotdís , per patracioncm mira4 
culi , d¿ ajjas huiuímodi , ad quos 
adus perííciendos Chriftus habebac 
cmnes^ gracias gratis dacas diftindhs 
a gratia habicuali , etiam ve capiea-
Jis erac. V b i pondero j ^uod infl< 'XUS 
¿ta t ia : 
Quxíl io Düodecimají.IL; ^75 
gratise gratis darse ín alíorum vtilicacetn 
non eft ítle ? quo efFedivé mericorie gra-
cia iuílihcans ia alios derivacur, íed eft 
iaflaxuspuce manífeftativus > quod veté 
ín íides, in qtu Catholici falvari prsecen* 
dimus: hoc autem manlfeftare non pcc-
íiaebat ad graciam Chrifti,neque íecim-
dura quod gcacia fingaiaris crac, ñeque 
íecundum quod gracia capicalis , quia 
proüt fie erac cauía mericoria gracix om-
nium hominum,qui íubChriíH redemp^ 
tione íalvaadi erant.Ec luec de ifto quae--
íito. 
Vtrnm dlu'tfio g r a t í n in operantem ¿ 6* 
cooperamem fit Cí»»>f= 
nienter tradiz 
ta* 
^44 T N a r t i c i . Kuius quseílíonís r 11? 
docec Div . Thom.graciam, fi-
ve accipiatur pro dono aduali, 
íívc pro habicuali, conveniencer dividí 
in operancem , 8¿ cooperantera. Docec 
iníuper D . Thom.quod voluntas ¡n adu 
i n t e ú o r i , quo incipít veile, recrahendo 
íe á malo , habee íe cantum ve moca j 6¿ 
confequenter calis mocus eft gracia opc-
rans: in ada vero inceriorí jmperatOjquo 
profequicur exequucionem boni intenti 
voluntas habet íe ve movens moca, & 
confequenter talismotus eft raotus gra-
l i x cooperantis. T á n d e m docec > quod 
gracia habicualis > quacenus gratificac)6¿ 
íanac hominem, eft gracia operans: quai 
tenus vero eft principium operis mcrico-
li j jf imnl concurrens cum liSera atbicrio 
eft gracia cooperans. 
Ha;c diviiio celebris eft, & ex litera 
P. Auguftin. defumpea. Nam libro de 
g r a c i a ^ libero arbitrio capic. 17. fie 
habet : Cooperando 'Deu$ in nobis perfil 
ctt^quod operando incipit , quomam ip* 
fci 'Vt Velimns y operatur incipiens 3 <¡HÍ 
yolentibus cooperatur perficiens, Ec in-
fra : Vt ergo Itelimus , fine nobis opera¿ 
tur : cum autem ^olumus , O* fie Irolu* 
mus , "Vf faciamus , nobifeum operaturi 
Hinc hanc diftindioncm admictunt 
omnes Scholaftici : quamvis circa ex-
plicaciones cius non íit concorseorum 
íentencia. Et quidem primo difíicul^ 
tanc , quid íit ille mocus , íeu Dei efr 
fedus> qu¿ dicicuc gracia operaos. Sgq 
cundo difficuícanc, quid He il lud opc-í 
tari in nobis Une nobis. 
Ec quamvis Div. Thom. dicat irs 
atticul. cicato, quod gracia , five accipia-
tur pro habituali, five pro aduali, con-
venienter dividítur in operancem , b¿ 
cooperantem Í tamen difficulcas príefens 
non eft de gracia habicuali, cum lie faci-i 
le incelligere, quod gracia habicualis co 
modo gratum facicac in nobis gratim-
dincm operatur j dum enim primum 
non inteliigitur de vera efíicienda^ed 
íolum de communicatione eífedus for^ 
nialis:Ita &: íecundum non intcüigituc 
de vera operacione, fed de communi-
catione effedus formalis , quo efFedts 
formali communicato, facüé eft etiam 
jnteiligere, quo modo ipfa grada gra-
tum faciens cooperad dicatur per hoc5 
quod eft principium neftri boni operis 
mer i tor í j , quod íimul proccdic á gra' 
tía , &: libero arbitrio. Relida ergo gra -
tía operante, 6c cooperante habicualíj 
ad folam adualem leducicuc prxíens 
difíicultas>&: primo circa inteiligentiam 
graci^ adualis. 
64 j Ec quidem íunc aliqui Do- ' 
dores » qui gratiam adualem dicune 
adum noftrum á nobis elicitam , &; ef, 
fedum. Ali j autem íunc , qui gratiam 
iftara operantem ponunc in quaaam ap-i 
plicatione efñcaci , quam aliqui dicunc 
motum vircuoíum : alij qualicatem eran-
íeuntem, v i cuius voluntas primum adií 
fuum operatur. In qua íentencia gracia 
adualis operans íemper eft aliquid no-
bis inhaerens. Tertio alij dicunt grariam 
adualem operantem coníiftere in qua« 
dam íubordinatione ad Deura)vi cuius, 
dum Deusvnitur per modum moven-
tis voluncati, ipíe operatur íine aíiquo 
intriníeco recepto in voluntare. Icaquc 
Deus movet voluntatern in hac íenren-i 
lia fine eo , quod aliquid effíciac ia 
ea , fed voluntas fíe excriníicé moca 
opecacur , quod Deus vulc eam opei 
rari per quamdam naturalem íubordi-
nacionem ad Dcum primo movemera.1 
Hssc fentcntía íolet tribui Afturiceníi 
in manuícriptis ad ccadatum de gracia,1, 
Vnde hic audor iicet íit de illis,qui cum 
Scoto ad .applicandam voluntatern effi-' 
caciter ad operandum nihi l intrinfecutn 
inhaerensvoluntatiafolo Deo cauíocum 
apponunctame non eft de illis, qui dicuc 
yglunEatem pcimo íe determinare, ita ve 
S p tincan. 
t y 6 T r a c k I X . d e G r a n a D e l 
teneantur ad fclentlam m e d í a m recura-
re-; nam in hoc modo dicendi Deus p r i -
mo incipic niovendo voluncatcm > 6¿ vo-
Juncas opeheur iuxra ealem motum. I n 
qua ícntencia fucrunt p r i m i leliutse,dc 
qoibus cacha íogum in tex í i n f e c ú d o to-
mo \\KX primíe paícis i n p t inc ip io volu* 
minis . ; i \ 
Incer eos auccm , qai primam fencen-
t i am cenenc , a d h ü c cíi: magna dividoo 
"Nam nomine acias noílf i , in quo dicunc 
gratiam opciat^m ponílicui .qu idem i n -
íellig-aac oii\nem adum noftruni praíce 
dentcm noftram juíHficationeras etiam íi 
de l ibé ra te fiar i a¿lus antem, qu i í equun-
tur iuíl iHcarionem , ad grad m Cüüpe-
rantem pertinere affirmanc Sic M o l i n a 
i n Concordia q u x í t . i p a r t i ó , i 5. diíputo 
4 . A l i j intelligunc i l l u m adum , qu i eít 
intencio í impiex , vel fimplex voluntas5 
qaa prirno volumus ,í'cu ín t end i rnus bo-
num : e icdionem vero, & reliquos a¿lus 
portea ordinatcs ad firiem intcntum , int 
quiqus voluntas íe m o v e t j ^ de l ibe ró te 
p roceui t ) dicuncad gratiam cooperan-
tcm pertinere. Q ú x íentcnt ia tr ibuicur 
C a í e u n o , & Soto á iVÍagiílro Cuf ie l . 
Aíij dicunt gratiam operanttm efíe 
a£tüm noftrum incernuni , cooperan-
í e m vero excerniim. Quod cribuitur Du^ 
rando in 1. dill ; . ¡6» quíeí). 5. nomine 
aucem .a í tns incerni incel i iguni a(ftum 
iraperantem , ¿¿ nomine a£íus cxrcroi 
adus extra volantatem imperaros. A l i j 
dicunt gcaciam adaalem operantem ex 
parte í n t e l l e d u s eíTe piam , íandtani 
cogitaír ionem 5 qua fubito ülurtratuc i n 
í d l e t U r s ; &: afíicitur voluncai:6¿: fie me 
diante i i la cogitacione operatur Deus 
e d , q u ^ percinent ad noftram conver-
íionent movendo 5 í u a d e n d o , atque aJi¡- > 
c ^ ' í d o volunratem. ira Vázquez í .pa r t ' 
di.'pus: 880 cap» 6. qu i ornnem grariam 
i£lual5 reducir ad íanólam cogica t ioné . 
¿^o In hoc punct j pr imo oporcec 
«enere cum n o b i i i í i í m i s T h o m i f t i s . g r a -
t i am a d u á l e m operantem non eíle a d ü 
noftrum á nobis e í F e d u m , &: el ici turn. 
H o c ex i i l ímo eíle claram li teram Div» 
,Thorn. i l i c arí ic. U i b i : Operatto emm 
¿V.cüms f j f e B a s non a t í r i b u i r u y mobtíip 
f e i W Q ^ e n t a ra ¡ l ío ergo e j f eHu •> i n <¡m 
mens noj ird efl m o i á ¡ t ? nonmo^ens^ fom 
las itutem Deus moyens 9 opeyatio Deo at" 
tfibctiiuy & fecundum hoc d i c t i u r g r a t i s 
crawí.lEaque ilia efi gracia aóluaUs ope^ 
rans>ad qusm voluntas no(!ra fe habec ve 
p u r é motajac voluntas reí pecio cu iu fcü-
que adns (ui ab ipia cft^&\ &: c l i c i t i non 
íe haDcc vt puré mGta,icd íe habet ve mo 
ven5,cum fie pnne ip ium ^¿t ivum íui cu-
i u í c u m q u e a ¿ t u s : crg<> in nulio adu vo-
luntatis ftare porelt gratia vt operans¿ 
D c i n d e Gratia (.perani. c í iDe i auxil ium 
collatum voluntati ad hoc, vt ipía pr imo 
eperetur, i d eft>vt pr imam íui cliciac 
operationem : crgo ipía prima operatio 
volutatis eft e í fedus gratiae ^tluaiis ope-; 
ratnis; ergo in tali a¿tu nequit liare gra-
tia a£tualis operans. Icaque gratia vt opc^ 
rans il la cantum e(l:5quse prtait fie íolurn 
á Deo eíl s quii ibet autem vo^u*atis aólus 
á volúntate eífectivé vitali ter eít,; nullus 
ergo aclusvoluntatis gratia operans eífe 
poce tic. 
647 Secundo h í c cenere oportct 
cotra l o a n n é Vincen t ium hanc grat iam 
a£tua!em operantem non coní i í tere i n i l -
la plena lubiedHone? qua voluntas opera--
íur , ex hoc loluni i quod vuk eadem opc-i 
r a r i , lecluro omni i n t r i n í e c o appiicante 
voluntat i in l i íercnr i N a m volimras vefe^ 
quatur motum d i v i n u m , ^ : iuxta i l l u m 
cpereturjnecciTe eft^quod pr^habeac vir 
íes ad producendum adum j querr Deus 
vuic i l i am ciieere ^ ñ e q u e aliter poteft 
D e o m o v e n ü in operando íubord ina r i j 
at íi Deus r e fpeüu adus gratui t i fuper-» 
naturaiis > dum voluntatem mover, n i h i f 
I n t r i n í e c u m inhaerens vo lun ía t i i n vo^ 
luntate ponat , voluntas nullas haber vi^' 
ÍCÍ í upe toa tu r a l e s , nequp permanentes, 
ñ e q u e t raní i tor ias ad elicienriam aélus 
íupern j tu ra l i s s ergo calis mocio 3 fup-
poiita Jubordinatione volunrah's , non 
cft gratia a¿tualis operans. Prob. M í n j 
N a m voluntas ad p r imum adum fuper-
naturalem non habeE vires e x í e , cum 
ex íe cantum ík i n ordine naturg 5 ñ e q u e 
v i metionis d i v i n a illas accipi í : , cum 
íil ismoEus n i h i l incrinfecum ponac i n 
v o l ú n t a t e : crgo ex nulio capite habet vi< 
res, quibus poís i t adum (upeenaturalem 
¿ l i ce re . 
Ñ e q u e il la fubord lnac io^ iníiara obc-í 
d ient iaad Deum fufficic: naiu voluntas 
nequit obedire i n elicientia adus, quem 
non prxccna'net i debet enim pf inc ip i í i 
cíFrctivurn a¿lus adu vir tual i prsehabere 
eíTe» quod debec darc cHedu i : crgo Ci 
ÍÉe fupernacuralis lie , debec cxifte-i 
l e a l i í |ui¿ íupcrog^Ealc i n -voluntare, 
sadone 
í^uajíHo Duodecima.foll. 1 7 7 
ratíone Cüíus In éfFedum fupcrnacura-
h.a i voluntas prodire pofsic. Deinde. 
Cum Deus de novo volumacera mo-
vcc, íllíqae vnicur- ve mobili , ex pac-
ICÍ: alicuius extremi debec eíTe phyfica 
imstacio non ex paite De i , quía ímpof-
íibiie eft Deum intriníice mutari: ce-
gó ex parte voluntatis recipieníis ali-
quid á Deo, ad quod mere pafsive fe 
habeac : ergo dum ille mocus adivus 
Dei nihil ponic in volúntate , nec vo-
luntas pafsive movetur j nec virtute Dei 
aliquid poteft efficere : non ergo ibi 
invenituc ex parce Dei gracia adualis 
pperans,quia nihil operatur. 
Nec valec dicere , quod invenicue 
mucatio ex parte creaturaí, nempe adus 
clicitus ab ea virtute motus div íni , S¿ 
innatas obedientiae voluntatis. Non,in-
quam, valec. Nam voluncas nequit obe-
áire faciendo i d , ad quod non habec 
vires i ac íi ex divino motu nihil accii 
pie Xupernaturale , ex nulla parte ha-
bec vires ad fupernaturaiicer operan-
dum : ergo íic Deo moventi non po-
teric obed'ice in elicientia eífedus íu^ 
pernacuralis. 
648 Similicer tenendura eft con-
tra Vázquez gratiam operantem no pof-
fe confiftere in fanda cogitatione , vt in^ 
dudiva eft mocus voluntatis. Nam ían-i 
da illa cogitatio, quamvis ex parce ob-
jedi voluntatern ínflammet»íeú alliciac, 
dum camenin volúntate íubiedivé ni-
hi l ponitur, voluntas non habec vires 
phybcas, quibus phyficé pofsiteíFedum 
íupernamralem adus parcuriré: ergoia 
íola illa íanda cogitatione gracia adua^ 
lis operans ftare nequit. Ec'quidcm Pe« 
lagius illam íandam cogicacionem pq-
nebat, de qua didabac iikmuQare ineci-
ledum , luícitare voluntatern hoc 
non íuríicere ad adum íalutarem volun-
tatis , docebac Auguftinus: ^rgo gracia 
adualis operans nequit confiftere in pr^. 
dida Canda cogitatione , eciam interna. 
Prob. Mai. Nanv^vt refert Auguftinus 
lib. de grat. Chrifti^cap. 10. com.7. Pe-
lagíus fie didibat i operatur Deus in no-
bis velle > quod bonum eft, velle , quod 
íandum eft, duni nos terrenis cupidica-
tibus deditos, mut .ainmore anima-
jium tanturamodo praefentia diligentes 
fucurae gloria; magnkudine, 6c ptíemio-
rum poliícitatione íuccendit, dum revé-! 
laEione íapieackc in Dei deíiderium ftu. 
pentem íuCcicac vohincaccm, dum nobiSf 
quod tamen alibi negare nen metuis, 
fuadet omne, quo^ bonum eft. V bi Au-
guftinus íubiungit: Qujd manifcfliu* , n i -
hil aliad cum dueregrutiam , fuá Dstts tn 
nobis operatur yelle^juad hontirn tfl , i u a m 
leg€r/h& doCÍr inami&c. 
Vbi ponderandum Pelagium non 
folum loqui de revelatione hdei ad ere-
dendum, íed etiam ad operandum, in il-
lis verbis: operatur in nobis velle quod 
fandum eftjquod vtiqhe pectinet ad ope-
randum, & non folúm ad credendum.1 
Item loquicur de illa rcvelacioncqna ex-
cicacur volutas ab inrelleólu : dicíc cñlm, 
quod Deus per illam ftupcnccm íuicicac 
voluntatem. ítem loquitur de rcvektío-
neíapientiiE , qua: vrique íemper fit pee 
intecná iiluftraciúnim.AcdeinLicvc cec-
tiísime conftet Pelagium admifiíle in-
ternam tevelationcrn pet slluftratiünsm, 
•de cognitionem intél!e¿tus, non tamen 
inípirationem internam ex parte vo!un-
•tatis,quae per íubminíftracionem ípiricus 
nobis datur, legatur Aiiguftinus in co-
dera lib.cap. 2,4. vbi contra Pelagium íic 
aic '. Leganty & ¡meUigantj iptuea^ntiéVi & 
fateantur , non lege, atyue dothina in fo~ 
nante forinject** -¡fed inferna, aipie'occuL* 
ta , mirabiU , & incffabili putejiaie opera* 
r i Deum m cor di bus hominum non folum 
Iteras illuminationes, fed eiiam bonas 'Vo-
lúntate In quibus Aügurtinus diílin-
guens incer dodrinam excriníecus pro-
poíicam , 6¿ illuminacionem inceniam, 
dicic iftam non (ufficere,niíi etiam Deus 
operetuc bciiam Vdliínhtefti í ergo fe-, 
cundum Auguftinum gracia operans ne-
quic confiftere in íola interna ilínmina*' 
tior^e , in quo , 6¿ non in alio coníiftit 
íanda cogitatio adduda á Paire Yaz-
qiuez. 
lam adeft tempus explicandi, quid 
fie gracia operans , Se cooperans. Ec 
quidem iftae gtatiíE non diftinguuncuc 
per hoc, quod grada opCtans íit á Deoj 
6¿ gracia cooperans íit á Deo , d¿ á 
creatura t cum omnis gratia entitacivé 
fumpta á íolo Deo íieri debeac. Gratia 
ergo operaos enticacive á folo Deo'eft, 
&: operatur in nobis iílüm quidem pri-
mum adum , quo primo volumus, quod 
bonü eft i vnde ille primus adus effedus 
eft gratix operáris,quia íola virtute mo* 
tionís, vel qualitacis á nobis cUcitur. E x 
hoc euim quodDeus eíficacícer applicat 
§ 3 v a l ú a ? 
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voluncacem noílram, vel per motloncníí 
vel per flüidam quaiieatem, voluntasiilü 
a£tam pritnum precontinecSd coícqué-
ter efHclcíine nobis,non fine nobis eli-
cicntibus talcrn primum aótum, íed fine 
nobis delibérate eliciencibus illuim quia 
ad poíicionem talis gratiae (ubico , &C linc 
deliberacione prasdiclum adum elicim9: 
&: fie circa talem adum non movemus 
nos, íed precise a Deo movemur.Ec quia 
operari non cribuitur m-obili íed moven 
ti,cum íolus Deus ad illum primum adu. 
iiioveac nos ? ideó iila gracia operans di 
cicur, 
Ec fi inftes, quod cum illa prima adid 
íic libera, üece non deliberara , neceíTc 
e d ,qLK)d voluntascirca illam íe habeac 
vt pnneipium aótivum , 6¿ pafsivum , ac 
per coníequens quod Te moveac ad illa» 
nam íe moveré non eft aliud , quam vi 
taíicer agere , &C vicalicer pati, ac pee 
coníequens calis prima adió erica no-
bis , non cancum clicícive, fed etiam mo-
tive : &: fie non eric eífodus gratíae opc-
rantis, íed cooperancis. Reípondeo , ta-
lem adionem eíTe á volúntate motive 
clicitive, quia elicit, & recipic iliamj 
non vero eíle á volúntate fie motivéji 
quod ipía fada in adii per fuum pro^ 
prium ddam fe determince ad vitecio^ 
tem adum , ficuc intelledus fadus iri: 
adu per principia íe movec ad adura 
conclufionis ^ in quo folum propria ra-
tio motus inteUedualis j 6c voluncatij 
invenifur : 6C ü ó movens proprié ad ta^ 
]em adionem íolus eíl Deus: de fie talis 
adío proprié effedus gracie operantis 
dicicur. Poftquam aucem Jam íummus 
in adu proprio conftituci , &C ex illo 
adu movemus nos ad vlcetiorem adum, 
ex proprijs decerminando nos ad iilum» 
tune dicimur cooperari gratie Dei,qu¡aS' 
cum ad talem adionem nos vercS^ pro', 
prié moveamus, veré Deo operanci coo¿ 
perari iníelligimur. 
Sed inftaso Poftquam iam fumus iry 
adu per primam operationem , cum fí. 
mus indifrerences ad bonam , vel ma • 
lam eledionem , non decerminamur ad 
boosm ^nífi virtuce novg grati^ efíica-
cis.cuius liec fecunda operatio ell ef-
f^d ís: ergo hec non crit effedusgra-
ú x coopecantis , íed íolum operantis-
Sed reípondeo negando Coníequent» 
Q.uia licéc determínemur á Deo, v tá 
<sauía ptima > camen fie deíGcmAnaíBurj* 
quod etiam vircute prlml sdusnosdci» 
terminemus» de moveamüs ad predi-; 
d e sdionis elicientiam Í vnde talis 
adío eft á nobis, tanquam á moventi-. 
bus nos, 6¿ fie eft eíícdus gratie coopc^ 
rancis. , 
650 Sed hinc infurgit dif6culJ 
tas non retinenda, Ecenim cum Ángei 
li libere , Se mericorié per primum 
fuum adum irt primo fue condicionis 
inftanci elicicum moveancut i non vi^ 
detur , qua racione adus illc primps 
mcricorius fie adus gracie eperantís^ 
Y i huius diffículcatis preocupacus 
Franciícus Roíende ex Ordine Cleri^ 
corum Minorum in íuo tomo de fta^ 
tu originalis iuftitie negavic illum pri-
mum aótum Angelorum fuiíle überum 
libértate indifferentie , íed íolum fuK-
íe liberum á coadionc: vnde & dixic 
fuifTe meritorium , negavit potuiífc 
efle peccacum. Sic ad lieccram tenec 
tradatu 3. difput. 8. nura. 48. Quam 
opinioriem íupra tomo í , i n í . i . ad lón^ 
gum impugnavimus 5 &: exifiimo prop^ 
ter eara , &: alias íimilis furfuiis librum 
talis Aüdoris eíTe prohibitum. Qua do-i 
drina reieda , reípondeo cum neftris 
Thomiftis adum primüm Ángelotum 
fuifte liberum, 6¿ meritorium, non ca-í 
men deliberatum: 6¿ fie fuiíle eífedura 
gratie operantis,á qua licéc procedac 
adus neceílarius quoad ípeci£cationem^ 
non tamen eft neceííe » quod talis 
adus íic neceílarius omni neceísitates 
tam quoad exercitium,quam quoad ípg^ 
cifícationem. 
Et íi inftesjquod ex litera D . Tho. int 
boc articulo i.conftat,quod gratia habii' 
tualis,fecundum quod íubiedum gracifí-«: 
cat,eft operansiíecundum veto quod eíl 
principium adus meritij, eft cooperaiis^ 
vnde fi ptimus adus Angeii mericorius 
fuiexú ex gratia procefléiit, debuic eíTe 
effedus ^rati^ operantis iuxea dódrina 
D.Th.Reípondeo dedrinam D. T hem^ 
deberé incclligi non de primo adu, ad 
quem voluntas non poceft íe moveré ex 
precedenti adu íuo. Et fi inftes, quod í¡ 
ille adus fuic iiber libértate falté quoad 
exercitiu,voluncaspotüÍ£non elicere i U 
l ú ÜC potuic iílQ elicere; ergo fe decermi^ 
navic ad elicienciam illius > ac per con 1 , 
fequés non fuic tacum á Deo mota in eií-? 
cientia eius,íed veré fe movet í ac pee 
£ o g k q . u l h ^ m h í é effedus gracia 
coopc-
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cotíperantis^nám ifte coíuingic, quando 
non íolum Deus efl: movens, íed eciara 
voiuncas íe movec. Sed reípondeo ef-
fectum gratix eooperantis non ccníín-
gere , quando voiuncas fe movec ex íolo 
Dei dictamine Í íed quando íe movec ex 
proprio adu eius precedence. Angelus 
aucem in primo adu non íe movec ex 
proprio adu, íed íolum ex Dei didami -
ne:^ fie cale meritum non fuic efFedus 
gracise cooperancis, íed íoiius opecantis 
D e i . 
651 Adhucinftassquod voluntas 
Angelí anee primi adus elicienciam ha-
beac perfedum iudicium , Se indifferen-
tiam: ergo non íolus Deus decermina-
vic illam ad adum i íed vere-etiam illa 
determinavie íe ad iiíum. Deinde. Illc 
adus cquivalenccr fuíc mnltipléx , nam 
per illum veic voluic fiaem,^ media:er-! 
^o ex volicíons fínis potuic íc movere> 
íalcem vitcualicer ad volicionem medio-; 
rum. Quod videcuc fufíiciens ad aíTeren^ 
dum pcaedidum adum , fecundum quod 
vircucefinís amaci voluic media, ccípe-
du mediorum fuiíTe eííedü grací« ope^ 
rantis i nam in íecundo inftanci non fe 
movic ex vno aduadalium adum > íed 
tancumconcinuavic libere primum: &C 
tamen illa continüacio fuic efFedus gca-
tiae cooperancis. 
Reípondeo concedendo ante eli-
cienciam primi adus volmuacem fuiííe 
indiíFecgncem, id eft, ex ipía reí natura 
non decerminacara , 8¿ habuiíTe perfe-
diísinuim iudicium: esecerum dum non 
eracin adu, non habuiíTe principium ad 
decerrainandum fe ex proprijs. Vnde fo-! 
lum fe decerminavicelícicive, id cft, pee 
elicienciam,& pafsivam recepcionem ca-
lis primi adus: 6c fie toca illa decermina--
tio reduda fuic ad graciam De i , Se talis 
adus fuic effedus tolius graciae operan-
tis. 
Ad fecündura dico, quod refpedivíj 
ad Angelum üle adus n5 fuic mulciplex, 
íed fuic vna fimplex volicio mediorum in 
finemon aucem ex amorc finís eciam vir-
tualicer: 8¿: fie non íe movic ex amore fí. 
nis ad volicionem mediorum : íed ilie 
aduscancum habuic id , quod ateinebae 
habere primum adum Angelicum , per 
quem prirno fados eft Angelus in adu, 
ex vi cuius pocuic cocinuare primum me-
Kicum,vel ilio reiido , peccare per amo -
sena alceci-us pcavi í^ni?. Vnde non fui^ 
ídem de primo inftanci, & de feoui4 
do; nam ad primum nulio modo praecef-
íic alius, ex quo poflec íe moveré ad aliü^ 
vel ad concinuaclonem primi bene vero 
in íecundo iníbnti príeceísic: 6¿ íic con-
tinüacio meriti fuic efFedus gracia: eoo-
perantis. Hinc eciam páclcqiitfn íoiídé 
probant Thomift^ Angelum in primo 
adu fuo eciam libero non pocuille pec-
carejefto potuerk mereri. Etenim, cuín 
ille adus fueríc primus, non pocuic An-
gelus ex proprijs íe díterminarej íed ío-
líim pocuic decerminari ex Dei didam¿-
ne : cumque exDei didamine nihil obli-s 
quum,íeu moralicer deficicns íequi pof-
íic, peccacum in ilio primo aílu haberi 
non pocuic: pocuic camen adeíle merJtü; 
quia ad hoc lufncic íe moveré ab bonum 
elicicive/dve ex proprio , five ex Dei di-
damine. 
§. ni. 
Soluuntur dliyudz difficttlutes 
contra diBa* 
652, T ) R I M O arguicurconcra id,qüod 
J _ didum eft , quod gracia ope-
rans non fie ad as interior vo-
luntacis. Ecenim D.Tho. hic in arciculoo 
Secundo ad primum dicit, quod gcadaj 
vt eft quídam qualicas accidentalis, non 
agit in animam effedive,íed formalicert 
ac veto gracia operans agic in aniíná ef-
fedive,fiquidem in nobis aliquid opera-
tur fine nobis: ergo gracia operans 1.6 cft 
qualicas impreíía in n o b i s f i e eric ope-
ratio noftra. Secundo quaríl. 1 1 o.artic.á^ 
dicic, quod gcatuitus eífeduSiquo movgg 
tur anima á Deo ad aliquid cognoícen-í 
dum, vel volendum,non eft qualicas , íed 
morio quídam anim^c * coius reddíc ra-
tionem,quia adus movenfis in moco eít 
mocus: ergo fi gracia operans movec nos 
ad agendum,canquam aliquid impreísu 
á DeomeceíTarió eft motos aliquis in na-i 
bis,<5¿ no qualicas,fiqoidem eft adro mo-
venéis in motora incelledu aucen5,6¿ VOH 
lücace idem eft mocus, &c adus.6¿ íic gra-i 
da operans eric adus nofter. 
Reípondecur ad i .Div.Thoro. fta-
re pro nobis: nam non dicic, quod gra-i 
tia operans confiftic in ipfo mocu in-
¿erioci , íed dicic , quod íecundurn 
quod Deus movec humanam meneen^ 
ad hnne adum incenorem , dicitur gr^H 
tía opecans , npn ipíe adu§ 
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tqui eíl cffl'^us ípfius motionls»fcd ipfá 
Dei motio. Per id autem, quod dicic ad 
primum,quod gratia , ve eft quasaá qua-
Jítaiaccidentalismon agit in animam ef-
fe¿(:ivc,íed formaliter, íolum vulc, quod 
comparatíone forma: ad fubiedum gra-
u x qualitais non agic effedíve: non vero 
iiegat,quod refpe¿tu adus interioris, qui 
eft elicicive ab anima,noü poísit compa-
rari grati^ qualitas cííediveiíicut de om-
iii forma accidencali operativa dici de-
ber, ijuod in ordine ad íubiedum,cui in-
hasret,Iolum cauíac formaliter, quia folíí 
comparatur ve forma ad fubiecfcum : cum 
quo bene ftat, quod fi a£tio fie vicalis, 6¿ 
maneat in rubie£to,eíFeci:ive illam cauíec 
in íubieíto. 
. Ad id^quod adducicur ex quseft.i i o. 
quod auxilium ad cognoícedum, vel ali-
quid volendum non cft qualitas, íed mo-
tio,dico íolum velle non efle qualitatciis 
quoad modum,quia non eft permanenss 
íed flüida,^ per modum traníeuntis c5-
municacur íübieclo s non autem negaC 
quoad íuám enticacem eílc qualiiaté ap-
plicativam,St: eífwdivam ptíedidi pnmi 
interioris aótusq Sed demusj quod fie rno-
tus quidam vireuofus, quo anima move« 
tur áDeo ad prsedidi adus interioris cli-
cientiam : no íequieur ex hocqüod gra-
tia operans fie ipíe motus incerior vóiun-
tatis. £c ad probíquod a6tus moventis irr 
moco eft ipíe motus, dico duplícem eííe 
mocum inmobili, alium , reípeíta cuius 
moblle puré movecur,alium, cuius ipfum 
mobile eft principium activum vitale^ 
primus eft gratia operans ,íecundüs cíí 
eííedds gcatiíé operantis: vnde nunqui 
fequitui ,qiiod primus motus interior vo¿ 
luncacis fie gracia operans. 
655 Sed inftas. Si calis motus 
cepcu3,6¿: impreílus a Deonon íic quali-
tas operaciva, non poceíf inielligi, quod 
eííedive cauíarc poí.sic mocum iarcriore 
voluntacis:ergo nopoceric inteiligúquod 
veré fie gracia opecans. Conleq. videcuc 
bonamam de conceptu gracias operantis 
eft,quod phyficé eíficiat in nobis alique 
bonum etFedum. Antee aucem píob. Na 
de coíiccptu motus puré recepti, ó¿ imi 
preísi á Deo íolum eft valuntatem deno-
minare pal^ivé moíannpef hoc aucem ío-
lum,quod voluntas pal ivé moveatur,n6J 
fie potens ad efficiendum a£tum : íed'vl-
tra praíiequíricur.quod in íe habeac vi^ 
aescíícdivasacliüS) vi quatum appiicaca: 
per prxdídum motüm adujad quos me 
veeur,eliciacimocus cnim cantum incelli-
girur eííe applicatio virium prírconeine-
lium adum efficiendum : ergo fi calis 
moeus non fit qualitas operativa,non po^ 
-serie intelligi, quod fit principium eíFe¿ 
clivum prsedidi adus interioris. 
Ad hoc negó Antee. Nam , ve bene-
vidit Caiecanus, ilíe moeus receptus in 
volúntate,6¿ impreíTus á Deo eft motus 
ex Dei efíicacia vircuoíu5,6¿ quiavirtuo-
íus,reddic voluncacem potentera , imó Se 
neceíTarió operaeem iílum primum adu 
inceriorem. Vnde calis moeus no eft pa -
ra applicaeio virium voluntatis, íed etiá 
dac virtutem incompIetam,qua voluntas 
fit potens exire in primum adum inde-
liberatum : cum snim ille primus adus 
íie imperfedifsimus, ad fui effíciencian^ 
non requirie qualicatem per modü qua-
JÍiearis influencem f^ed íufficic illi ratio 
moeus ex Dei efficacia tribuens vittu-í 
íem adeliciendum adum. 
654 Sempet camen íiabetur difíi-' 
¡cultas in üignofcendo9quid fie illa virtus 
operativa,fi qualitas non íit. Sed dicatuc 
mocum ageneis infínicé efíicacis pofle ex 
efficacia vircueis divin^ participare vim 
neceílário illativam adus in voluntare: 
ñeque enim necefle cft, quod otnnis vis 
eifediva íic qualitasi h x c enim íolum cft 
operativa per modum adus primi, & in-
digeí,vc opereeur,alio appíicance ab ipfa 
qualitace diftindo : motus aucem recep-. 
tus in voluneace eft ipfa applicacio efíi-
cax per modum víus primi agentis nc-i 
ceflarió connexi curtí elicientia adus eX 
parte mobilis.Vbi advercerim hic omnia 
eftc diffícilia: ham G dicamus non eíTé 
inoeum,íed qualicatem per modum flu-i 
xus,& cranfitive,eeiam hoc no caree gra-^  
viísimis difficukacibus. Nam nequic in^ 
íelligi aliqua qualieas cranfiens in incel-i 
lcdu,niíi per modum aólus íceundi, vel 
per modum adus primi > fi fie per moda 
adusíecundimequit eííe nifi incellcdioí 
íi pee modum adus primi, cum fit adqs 
primus Creacusjindígebit alia applicatiow 
ne,feu qualicatc, & fie dabicur proceíTus 
in inímitum. Quod fi dicacur non indi-
gerei nec alke viríutcs per modum adus 
primi nova applicaeione indigebunc; 
quod ín nofíra Schola defenfati non po«j 
teft. 
Item fi ad primum adum indelibei 
ntum>quia primus^qualicas defidemur, 
eeian^ 
1S1 
ietlam deHtlerablcuí ad a£lus malos,fíprí 
mi fint : dicecar ergo Deas operar! in 
í iqb i s fine nobis, & excitare nos ada¿lu 
peccatijfalcem pro macerialLqnod nuilo 
rnodo potril admitíijálias inciperecDeus 
in nobis adlum p¿ccaciJeu id, cjuod per-
tinec ad operandum peccacum excitan-
do,6¿ movendo ad ülud. Terció. Quia in 
intelledj,quando primo eXcicatur,é¿ vo-
catur á Deoinon requiritur alia qnalitas» 
qaam repr^ierKatio obieeli convenien-
tis,qai teprseíentatione dicitur ilíumina-
r i , ^ illuftrári intcl!e¿lur,íed repr^íenca-
tio non ííc per qualitatera fluetitem , fed 
per fpecies impreíras3quíe íolum (une re-
prseíentacivse obiedi: ergo non coníiílic 
illa excitacío, &: iUuftratio obiedi pet 
quajitacem craníeünccm. 
65^ Sedad h^c refponderi ptí-
íe f l , primara illam qualkarem nec eíle 
adum primum permodum hábitos, ne 
que efle adum íecundum intelleélus, qui 
dickuc incelleítio, fed eíTe quid médium 
ünter habitum, iríCelIedionem appli 
cans eflicacieet adam primum ad adam 
íecundum,&: facieaSjquod adus fecüdus 
cgfediatur efíicaciter ab adu píiaio i cu 
ením a£bus primus fit in pocentia íimpli-
c í teradadum fecundura in adualitace 
jperfediorem,non poteíl adus íecundus 
iramediate,ó¿ fe ipfo egredi á primo : 6C 
fie s ve egrediatur i requiritur praedida 
quaiítas tcaníiens,6¿ fluensrquíe eft maion 
ris adualitatis adus primi , coniungens 
adum primum cum adu fecundo. Nec 
tamen prasdida qualitas ad ptasfi-andum 
' hunc eíFcdum requirií aliam applicacio* 
tiem ^ quia hac folura indiget qualitas 
liabicua is.quia hcec fola eft ¡n potentia 
firnpiiciter ad adura,&: omnlnó índetec 
minata,^ indifferens ad illum s qualitas 
autem noftra non íicquia ex ipfa Dei cf* 
cacia eft intranfitivé determinado ad de^  
terminatum adum. 
Ad fecund. negoAnccc.Deuscnim 
ád adus malos pro formali non movets 
ñeque excitacfed voluntas i cüm fie pri-
mum deticiens ípropofíto obiedoallij 
cierne illam ad fui pravum amplexoms 
íc determinatinam ad malum fibi íufíi^ 
cicnon vero ad bonum : vnde nec phy. 
íicé,ncc moraíiter prirai adus mali ad 
Deum reducuntur Ad ceít. dice quali-
tatem hanc fluidam non requiri ad in-
telledionem per modum illuminantiss<S£ 
illuítcanás per reprxfentationcm obi^a 
di,fed per modiim nppiícantis pocentia, 
vt cum talibus ipeciebus elíciac aprthe^ 
íionem,feú iudicium de convcr.iccia obH 
iedimám ad illam vtrunque lequiritur, 
nempé concurfus obiedi per ípecies, &c 
pocenciíe : vt ergo pocentia efíicaciter 
appiicGCur^is qualitas rcquiritur« 
§. I V ; 
Expl icatur ' i quid fit g r a í i a cooperans ¡ & 
ddiu^dm tngratia affinali. 
Í f 6 T ^ \ E g r a t i a cooperante non vno 
f J modoloquuntarTheologi. 
Aliqui enim exiftimanc ide 
bíle gratiamoperantem, 8c cooperácem, 
fub divería tamen confideracione. Nam 
quatenus antecedic noftrum coníenfum, 
eft operans; quatenus vero in nobis per-
manens efficit confcníura liberara, dici-
tur cooperans: nam ita tune coníeníus 
nofter eft á Deo)quod non folura imme-
diaié in illum infíuit vt cauía pbyíica,fed 
etiam ve caufa moralis media cogitatio-
nc&i^modo^uointelledus allicic volun-
iatem.Etper hanc cogitationem, quate-! 
nustendicin confenfum, Deus coopera-
tur nobifeum : 6¿ Ce habet rationem di-i 
ftindi beneíicij & OOVÍE gratig, vt refpi-
cit novura efFedum,qui eft coíeníus, fed 
no eft nova ¿mitas auxilij. lea tenet Váz-
quez hic difp. iSj.-foleeque tribuí hsec 
íentencia Molina in concordia ? quasíb 
I4.arcic. 3. 
Secundó alij dicune auxilium coo-
perans efte auxilium fpeciale refpedü i U 
lorum admira,qui íequuntur priraummá 
priraura adura dicunc peitinerc ad gra-
tiara operanceraicuaaüquis non íe mo-
"'ec,fed moveeur a Deo: ad gradara vero 
cooperaneem dicunt pectinere, quod vo^ 
Juntaseeiam fe moveac. Diftinguunt ta-í 
me dúplex fe moveré , nempé phyíicum, 
6¿ morale,^ dicunc Deum non eíle cau-^  
íam moventem phyficé fine nobisj aeque 
adeó in motione phyfica voluntatiscoo^ 
perantem gradara inveniri Í eííe camení 
Deum caufam moralem allicientera s Se 
íuadencem fine voluntaíCsquia voluntas^ 
etfi libere cliciat adum, non camen rao-
ralicer fe racverad illum 5 quia non fibi 
perfuadec, nec fe allicic , fed cancura ab 
obiedo alliciCur Ec fie ad priraura adum 
datur gracia operans,quia in prirao adu 
voluntas non le raovee nec impelllcspoft-
quam 
t8 Traft, IX .deGfanaDeL 
jcjuam veró áccn&a efr ab obiedo, ipfa fe 
•iaciuc ad reliquos acias. Gitanear pro 
Juc íenccncirBjlarrn. lib. i .de grat. & 
]ib.arb.cap.i4-&: Valentía i.i.diípur. 8¿ 
qua^íl.5. pare 5. ícaque in hac íenecncía 
Deus dicicar tribuere grati -ra operante; 
qaando fe folo raovet rnoraüícr, medía-
te pcoportibnc obiedi ínterius fach.alli-
ciendo,&: tecrahendo voluntJtem i tri-
buir autem gratium cooperantcm, quan 
do vijín parat ad ea,ad quse moraüter 
inovctjvc cxcqanriuni tn jndenttir, dan 
do facuicatem>&: vircs,aiic etiam concur 
íum ph^íicum generalem in ¿£l:um,4ui 
ctiani adiuvat &c cooperatur: nain in ge-
nere phyfic) íolum cocurfum concomi-
tantemí&: in ipíam a¿lum influeteai ag 
noícunt prsedídi Auóíores. £c quia hic 
concuríus ideauiricatur cüm adu, aliqui 
ex iftis dicunc auxilium cooperans eííe 
ipfum iiberum aduai. 
£x h s etiarrí,qui hánC diviíionem iri 
gratiam operantem , &: cooperanteni t% 
parte pbyíicas mociünii,6¿; auxi ij admic-
tan^aüqui tenent graciam operácem ni-
hil eíl'e aliud}quam ipfíjrn rnorunf íubi-
tuai)&:'indelil)eracum,rnediáce quoDeus 
movec vüluncatetn ad coníeníum Jibeiu. 
lea Curiel hic trad. de gratia aduali, 
dub.z..§.ó.62:GongaIez i.parc. difp. 58. 
íed . j .Al i j tenent gratiam cooperancem 
eíle diftñidam mocionem , feü qualicace 
qxjae poíVgraciam operanceni;& excican-
tem deceiminac ex paríe Dci ad confen-
íum íiberum) non quoad fpccificaíioneí 
fed quoad exercicium adus>quoad fpeci-
íicationem enim íemper íupponitur alx-
qua virtus,qu£e percinec ad auxilium fufj 
ficiens: illi vero motus in deliberad co-
currunt ex parce cauf<g crearse > non aute 
jfe habenr ve concuríus Dei caufe vniver 
faliísimse.Ic'a communius renec Thomi-
ílíg. Lorca hic diíp. 18. exiftimac graria 
adiuvanrem non eííe vnicum donuin,íed 
coaleícere ex pluribus. Primo enim con-
fínete docec in aliquo hobitu, quo adiu-
vatur pocenciarum infirmkas. Secundo 
in cogicationc congrua : mulcum enim •> 
nos adiuvat ipía moralis mocio obiedi. 
rTertio in externa protedione Dc i rollé-
te Ímpsdiraenta,6¿ tentationes,&: confe-
tente incitamenca ad bonum.Quarro in-j 
conenrfu generali concomitante, 6¿ in-
flaente in ipfam operationem. 
657 Proexada intelligenría hu-
auxilium dicitur adiuvSs dilpHciceí",ynó 
modo in laráquadam l)gnificatione:a]io 
modoTpeciahter ,6¿ ftride. Generalice 
íumpta eft omne auxilium , quod aliquo 
modo poceft coducere ad bonum opus3 
íjve9inciiníccé,í]vé extriníece, five ance-
cedencer,fjvé concomicanter. Ec fie non 
cft dubium, quod ícntentia Pacris Lotea 
veriísima eft : quia in hac accepcione 
gracia adiuvaní„& omne illud , quod c ó -
ducic ad opas, irnó in hóc íenfu gracia 
etiam operans iuvans eft. Quaracione 
forían moti íunt,q,ui non diftinxerunc 
gratiam opefantem , íeú excicantcm ab 
adiuvante,íeü cooperaníe.Specialiter au-
tem,^ ftride tumicur gratia adiuvans, &C 
cooperans, prcut conuividitur á gratia 
operantesíeu excitante. 
Quas diviíio convenienter fumicur, 
eo quod Pelagiani gratiam adiuvantem, 
proúc concomicans cft, admiíktunt, led 
non excicantem phyfice per íubminifíra-i 
tionem ípiritus inieriotem. Dicit enirrt 
At.guftinus Üb.i .contta duas cpift.Peía-: 
gíanorum : y OÍ nuitm ¡n bono opere fie pú~ 
taiis aditt Vtirt hommem gratia. Det } y t in 
excitanda eitis aa bona operdfyoUntate, n i -
h i l eam credatis > p e r a n . Ec hoc dicebar»í¡ 
quídam diícipuli Pelagijjíic admictenres 
gratiam Dei,quod homo propiia volún-
tate excitatus in ipío opere divinitus ad^ 
iuvaretur,quod vtique pertinet ad con, 
curfum concomittantem i neceílb ergo 
fuít diftinguere gratiam adiuvatem, íeq 
cooperancem ípecíali modo ab ipfa gra-i 
tía cxcitance.Ec faltcm conftat apud om-íf 
nes diverfa eíTe ofíicia, & eikdus gracig 
excitancis38<: adiuvantis ? cum gratia cx-j 
citans priebeat ipfam inclipationem , & 
exordium totíus converííonis noftííe , ve 
inquic Tridentinum Señ.6.cap. j.officiu 
autem adiuvantis, de cooperantis cft i n * 
ceptum opus converfionis promovcre3&: 
adiuvare diciendo Iiberum confenfum 
cum ipía voluntare.Punduscrgoprjcfen^ 
tis diffícultatisreducítur ad dúo: primu, 
an ifta divetía ofíicia ctia diftindas graw 
tias, feü dona poftulenc ? Secundum, aii 
quaclibet illarú fie aliqua modo, vel qua«i 
litas á Deo proveniens , & ipCi potenti^ c 
impreíía anrecedenter ad adum ÜbefG? 
An vero fie ipíe adus indeliberatus con-i 
currcns,6¿: derivans ex fe liberumjadumj 
vel falcem íit ipfe concuríus Dei concón 
mitans, & identificacus cunradu? 
§ 1 % H e ¿n grimis £síjckD,da ve*' 
ni5 
i Q u a e f t í o D ü o d c c í m a ^ . l V . » 8 Í ] 
m t fencentia P. Vázquez d e e o , q u o í i 
Ídem fie gracia opewns)&: cooperans,íub 
divecía camen confideracione modo ex-
plicaco íupca. Ecquidcm cegitatio con-
grua i^n qua Vázquez vtramqus idencifi -
cae gi'aciam,operancem videlicétJ&: coo-
pcrancemjnon alicer movec, &c coopera-
tur ad coriíeníum überum, niíi propone-
do obieítum^cuius conveniéciam> &£ bo* 
nicatem fequarur voluntas; crgo íi gra-
lia adiuvans de coopecans non diftingui-
tur á ían£ta co^itacione , quas eft gracia 
operans,cummiinicér omnes vires, quib9 
gracia nos adiuvat» confiftunc in ipía co-
gicjcione proponence obic£fcum i íed co-
tua;,qüud percinet ad cognicionem ob-
icdÍ,non exije racionem tio¿i:rinae,&: re-
velacionis: ergo cota racio gracias adiuva-
tib confiftic in do¿trina,íi confiftic in fan-
¿ta cogitatíone. Prob Min.Nam ve dicíc 
Augult.i:b.de gracia ChriftijCap.io. 
doc ír inam perunet etiam^uod faptetia re» 
l / e U í H t ; dd doBnnam perdnetiCum fuade-
tur omne,f i ioá bonum e/?:Ergo omnis íua-
fioboni non excedie lineam ,íeu ratio-
nem dodrinie; cogicatio autem non alio 
modo inílaic, &c cooperacur in Jiberu co-
íenfum,niíi fuadendo^ alliciendo, quia 
non operacur,nÍíi medio obieélo cogita-
to, &C propofico , quou veique non habec 
alias vir¿s,quam íuadendi, Se allicicndi; 
crgo íi graria coopera8s,5¿ adiuvans re« 
ducitur ad ían£tam cogicacionen^quace-
nu^ permanendo in nobis efíícit nobifeu 
coníenlum überum > omnis gracia adiu-
vans ceducícur ad íuafioncm, &; allicien* 
tiam obie£U cogitací *, íed omnis fuafío 
boni percinee ad dodrina iiixta Auguft. 
crgo omnis gracia Dei cam excicans, qua 
adiuvans cóíifticin dodrina. Quam pro-
poficionem canquam damnacam ín Pela-! 
gio execracur Auguft. 
Dices graciam illam non efíe coope-
rancem^rseciic quacer.us cogicacio cft, 
íed quacenus haber adiundum aáedum 
voluncacis ex cogícatione orcum, &: qua-
tenus daíur á Deo in cali oecalione, qua 
prasvidecur volancas conleníura. Sed co 
tra.Nam cocus iíle aíícólus rcducicuc, Se 
qriginacur ex ípfa cugicarione, nec alias 
yires,6¿: inflüxum ponic ad illum , quam 
ipfas vires cogicacionis. Sic Pelagius fa-
tebacur bonum aííedum voluncacis ortú 
ex ían£ti cogitadonem patee in lib. de 
gracia Chrifthcap. ic - ib i : Operatur in 
tiobisveile^quQd bonum eft ?4um?eye3 
latlonc faplencia: In defiderlum Dei ftu-i 
pencem luícitac voluncarcm) dum nobis» 
quod tu alibi negare non mecuis, fuadec 
omne ,quod bonum cft : ergo cam illu-j 
ílracio inceliedusjquam íuicitatio vulun-í 
tacis ex iila orea poncbacuc á Pelagio, &: 
confequencer non negabac fandam co^ 
gieationcm, ve excieaciva eíl voluncacis: 
ñeque enira fuafio boni, 6¿ revelacio fa-
pienciac ficjniíiper cogieaeionem.óc hanc 
dicebae íufeitace ftupencem voluncatem^ 
Quod vero decur cogicacio in occa-
Cone.qua prcevidetuc coníeníura volun^ 
cas,hoc no explicae vires gracia:)ted víaa* 
lem proportionem voluncacis, ve in cali 
eccafíone cófentiar. Vnde vel gratia dac 
illam occafionem,^ coapcacioncm volíi-
taeísjvel nonjíl dac illam , gracia ancece-i 
dic pr^vifionem voluncacis cofeuíurx í ñ i 
quidem non praevideeur coníeníus illeji 
niíi peo tali occaíione^eque illa occafio 
praevidecuwiiíi per graciam, á qua dacuq 
Si aueem gracia non dac,(ed ptasíupponic 
illam occafionem, gracia non addic niíi 
Cogieationem j 6¿ cum occaíio non fie á 
graeia,ícd prseíupponacur ab illa , íequi-
tuequod gracia lolum fie cogicacio i 6C 
confequencer vires gracia; non fine, niíi 
vires cogieaeionis,6¿ í^aíionis; quod eo-
tum percinet ad dodrinam, ve dicie Au^ 
guftinus. Stac ergo invida confequencia 
iliaca, 
659 Secundo reljcienda venic fen-i 
tcncia loannis González de co,quod gra« 
tia cooperans coníiftae in ipío motu íu-
bico,6¿ indeliberato á noílra voluneaee 
elieico. H x c primo reijeieur ex dodrina 
íradica fupra, videlicee quod nullus cíie-
dus caufacus á cauía creaca pofbic eíTe ip-
ía cauíalieasjfeu vircus cauíse primse, quse 
vnivecíaliísimá eft in caufandoi adus au-
tem indeliberacus efteffedus procedens 
á voluneaee creaca, cum fie adus viealis 
eius í ergo non poceíl eíTe ipfa cauíalicas, 
aue vircus cauííe vniveríaliísiniícqua De* 
influic in caufas inferiores* auxilium aui 
tem cooperans eíi veré auxilium,& infiu 
xus, quo cauía prima influit, &c adiuva? 
canias fecundas*, eego no eft elfedus pto-í 
cedens abipfa cauía fecunda. 
Secundo motus ille indeliberatus 
non eft fufficiens ad determinandam vo-
Iuneaeem,vc libere, 8c cum indiífereneia 
operecuriquia motus indeliberacus noa 
haber per íe connexionem cum adu li-; 
becQ^nili mediance cogicaeione, Se pro^ 
poíh 
1 8 4 T r a d í X , de Gratia De!; 
poíicione obíe£lí i ñ á i n e M h ú s i implicat 
cníiii ícqúi act.jm liberumjnifi ad cogni-
tíonernj6¿ propoíicionem obiedi cura 
'indiífercnciaj ipíe aucem adías indelibe-
jtatus ñeque in fe ipfo efi: í.ndiííércns¿cum 
indeiiberacusi6¿ naturalis íleneque cogi-
t.iclo prima , ex qua calis adus fequucus 
fuIC)indifFerens eíl,fed neceílaria, ¿¿ nar 
turaíis: ctgo ve íequahir a&us líber , ne-
ceñe en:,qúod pofl: aduna indeliberatum 
formecur in inteliedu nova coguatio> &C 
propoíicio obiedi cum indifferientia , ad 
quam proxime feqúamr adus liber: ergo 
adus indelibe.ratus ñeque eíl immediaéé 
cooperaná adui líberoj ñeque connexio-
nem per fe habec cum illojíed media no-
va cogiracione indiíFerenci, irt qua eft ra-
dix iibercacis i &: cura ifta cogitado noii 
coopeietul: adtd liberó , niíi morali mo-
do, & vt proponens obiedum, confeque-
ter tocas concuríus auxilij cooperantis 
devoluitui* in cogicationem.Quaí: eft íen* 
tentia íJac. Vázquez a nobis impugnaca. 
Tcicio impugnatur. Nam ftac Bené 
adurri.in Jeliberacurn dari, 8c non íequi 
confeníum liberura > 6¿ h contra dari co -
íenlurn liberiim fine hGC,qiiod prsecedae 
adus indelibetatus : ergo nullo modo 
adus indeliberacus eft auxilium coope-
rans^rxíerdmcfficax^uia auxiiium ef« 
ficax ex íua natura eft conexum cüm ef^ 
fedu. Antee quoad fecúdam partem ma-
nifefté conftac in Cíírifto, & ¡n Angelis, 
qui primum adum habuecut liberum, ve 
poré meritoríum, 6c íic non incoeperunc 
ab adu indeliberato j & tamen habuctüc 
suxiüum cooperans; ergo. Quoad pri^ 
mam vero partem conftac ipfa experieti" 
tia íacpifsimé dari in nobis iftos mocusj&i 
inípirationes, quas tamen reijeimus, 6¿ 
non íequicur ad illas confenfus liber. In-. 
quiío ergo,quarido cales raocus indelibe-
rati efíic^ces func refpedu adus liberii 
quid húbenc diftindum ab eiídem mo* 
íibus,quand(> efficaecs non func? Veí 
enim aliquid intriníecum illisfuppcrad-^ 
dicuc prsecer nacutam motas indelibera-
ti»vc eíficaces reddancuc, vel non > fi pri-
mam,ia illo intrinfeco , quod recipiuntj 
conllftecratio gratis cooperantis efíica-
cicer: nec poceft aísignari quid fií , niíi 
aliqua mocio divina v5¿ eafdem difíicul-
taces pacitur hoc incriníecum, quidquid 
iliud fie in ordine ad libercaccm non lac-
clendam quvm phyfica illa quaiixas.Si fe-
• enndum; ergo gracú cfñca^ no^ ¿Ufe? 
guitur ab ineffícací per aliquid ¡ntrínfba 
cumiquod ifti Auólerea in dodrinaS^ 
T h o m . d C D . Auguftini rcnuuiu confite-
ri,ó¿ coguntur redúcete irifallibihcacefn 
auxilij efficacis ad irttriufecam prúvidé-
ciam,vel praeícientiam Dei , quia íciticec 
datur auxilium , íeü mocus ille indelibei 
racus tali occafione,6¿: temporc, quo príK-
videcur eliciendus confeníus liber: ¿¿ fie 
ínciditur in Icientiam mediamiVE expli-j 
cetur infallíbilicas auxilij. 
Tándem impugnatur hic modusdl-i 
cendi ejí D.Th.quasft^.dc potencia arc^  
j . ad /.vbi dicit,quod id^uod Deus agit 
in cania creara,quo agac aduaLtera elt íi-
cut intentio habens cíie incomplctum,!!'-
cut virtus artii in inftíumtrjto artiíidsi 
hoc autem non verifícatur de adu inde-i 
liberato)quia ifte eft adus vitalis clicítus 
á pocentia,non hábenseííe incompletu» 
ficuc vircus attis in inftrumento, íed tam 
compIetum,quam alij adus naturales, de 
necsílarij-, verificatur autem hoc de rnoá 
tionejíeü qualicate tranfeunce : ergo. 
6 6 0 His ómnibus abunde reied/s,' 
dicendum cxíítimo gratiam cooperante 
confiftere in nvotione Dei per modum 
qualitatis impreíl^ pocenti^ ad eliciendá 
adum hberumjad quem adum etiam Ín-
flate Deus concurfu cócomÍcanti:fed pee 
hunó influxum non tnovétur á Deo po-
tencia,fed ipfe adus recipit eííe.ExpüceJ 
mus hoc. Gracia operans eft illa modo, 
ícu qualítas,quas datur ad primum adu, 
quo voluntas peteft fe moveré ad vlte-
riorem adumifed quia indifFerens efl: ad 
eledionem mediorum fe ipfa primo de-
terminare non poteft: de fie Deus ve illa 
decerminec ad cam partem , quam ipfe 
vulcper novam íiiotioncm , feü qualicato 
per modum traníeoncis iiiam applicar^ 
qu^fic applicata fe libere determinati 
eligendo hoc pras alio. Ec fie illa quaíid 
tas,quae fie mover»quod facit volucatccrí 
etiam libere fe moveré, gratia cooperans 
dicitur.Praetcr iftam edam motionemeft 
alius coneurfus Dei in ipíum adum 1 qui 
gracia concomitans 6¿ adiuvans dicirurj 
non tamen in ca ratio gratiaÉ' cooperamis 
ftatjfed in priori qualirate traníeunce^ei; 
quam Deus, non in adum j fed in ipfam 
potentiam agir. 
Poílumus hac probare ex D. Tho* 
hic arde, i . ibi: Deus ñvs aáiHHat,Z9* inte* 
ñ u s confirmando l>oluntaíem , >f ad a B u m 
l!$rygm4tl'@P eximtiSi f t tQí i l taum ogera Mí 
QtlíEÍHo Duodccirna.í-IV. 2.S 5 
prtehendo í & refpeSltt htttus aSlus dlcituY 
¿ r a d a cooperans. Icaque circa adtum de-
iiberacum dúo facic Deus, primo cnim 
conürmac incerius voliintacem,vc ad pr^. 
.tiiíluai adum perveniac-, quod vcique fa-
cic agcndo ia eam per praídidam quali-
tacem • dein ie auxilio íuo concomicance 
agic in ipíum adum : Se fie circa iltum 
adum habecur graíia cooperans. Vnde 
gracia cooperans non eft folus mfluxus ia 
adunUed decermiuacio previa ad jíiuni 
íic moycns,quod finac voluiacem ex adu 
prascedenci tadam m adufe moveré de-
líberace ad illum. Quod puílumus colii-
gere ex illo ad Rom. 8. Symttts adml/dt 
l tnfirmitaiem nojiram: infirmjtas enim te-
nee fe ex parce potencíx , 6¿ haec adiuva-i 
tur p^r illam mocionem »íeü imprcílam 
quaücacem in pocentia, ex qua potencia 
fie confirmaca íimul cum cocuiíu íimul-
taneo Deiexic adus, 
661 Sed in favorera fenccnciseAÍ-
beld(g> quod videlicec gi^itia cooperas fíe 
íiofter adus inde l iberacc íS ípo l lunt addu-
c i ex Auguftino difficilia verba. Etenim 
j ib . i .de peccac,meritiá,6¿ remiisione ca-
pit . i j . inquirens, quare homines nolunc 
facereJquod úiftum eft, inquic: Jdeo non 
jacercq i t ia .yd latetiveL p ú a nun deleciat, 
Vnde infert,cap.i quod Deumpermit-
tere peccatum mhd alia-A ftt^ptam non t r i -
haerel i t l certam feientsam > ^e l^i t lr icem 
MecUtionem. Ec concludit % Vnde cum ab 
i l la Ulitis adiutorium deprícamitr ad facie* 
damyptrficiendam^ue íu j i i t iam ^qnid al iad 
deprecawHr? quam >/ upamdti fttod latebat3 
<&- p i r t e fitciar^uíid nvn de l eéhkat ? Ergo 
gracia cooperans non coniiftic in aliqua 
alia quaíicate,fed fo'um in. cegni t ione^ 
dcledatione, alioquin aliquid aüud pe-
teremufnquando pecimus auxilium Dei , 
prarter illa duo.Quo eodem modo loqui-
turÜb. i .adSimplic ianum qnxft.z. qua-
do dicit vocaticiie Dei id a g i , vt creda-
iiius,&: vocatioueai Dei eííe eftedricem 
bona: voluncatiswocatio autem Dei íolíí 
i n adu indeliberato confiíHt: vnde 6c 
gracia Dei vocatur infpiratio, & vocatio, 
quod non convenir qualicaEÍ,quse fe ha 
bet per modum adus primi,íed mocioni, 
quic eft adus í e c u n d u s vicalis. 
66 L Ad hoc dico convinci, quod 
ad graciam cooperantem requiratur vi*" 
d r i x deledacio. ía quo autem ifta coníi* 
ftac,iicimus non confifterefoium inmo-
ta iadcübe¡:áco,íed aliquid debeíe addi? 
vrieledatlo illa vidrix re^ Ja:ur,eo qued 
folus mocus indeliber *ti]s non haba n -
faliibilicacem, ethcacem iiitluxum in 
adum überuni , niíi nicdiance motione 
divina, qua charicas Dei d ^ inv.iiaii ia 
cordibus noftrisjVC íupra dixirnuscx eo-j 
dem Auguftino de ípiri&U,^ litera , cap. 
$. Quando vero addiC AuguftinuSí quid 
aliud deprecamuequam cognicioiKui & 
delcdacionem: cum loquatur de delcda-
tione v id r i é i se fHcac i , i am in cali dele-
datione includit,non foium mocua-i i n -
deliberacum,íed ve habec adiun¿la qua-
licacem moventem ad aduai libciú. Vcl 
íi loquicur de íoia,& nuda vocacione , ve 
pficcísé dicit adum indeliberacum , in -
telligicür,quüd efricic bonam voluncaré, 
oion proxime influendo > 6c cooperando 
iefficacicécjíed remoré, quacenus iochoac 
piimam operatiünem,&: a d u m i n d c ü b e -
racum , qui prxrequiricuc , &C anceccdic 
adum liber^m : íed canjeo íolusiile m o -
tas indeliberacus non íufficit, nifi i l i i ad-
iungacur mocioDei,^ qualitas per oiodíi 
traníeunris. Quando veroConcilia dicuc 
graciam Dei elle vocaciooeai, & infpira-
tionem : ioquuncuc de gracia operante, 
non de coopcranccquce.vc dixi,(üius mu-
ías indciiberatus non eft. 
66$ Sed inftas. Voluntas his duo-
bus pr£EVcnca,nempé propoíltione obie«5 
d i per incelledum5& vidrice deledacio-
ne per voluntacem , cftícacirsiaié pi^pa-
racur, 62 infallibilirer phyíicé influir in 
coníeriium l iberumergo fuperfluit illa 
qualitastraníicns. Prob. Antee. Nam in 
primis ille mocus indeliberacus volunta-
cis non moves ex parce obiedi /quod eft 
genus moralis fnocionis,ted ex parre fub-
icdi,quia ex parce voluncads fe ccnef.ee-
go movet phyíicé.Tum etiam: quia mo^ 
vec per modum aélus fecundi, qualicas 
autem illa per modum adus prirai , cum 
fie ancecedensipíum adum íecunum ef-
ficatius autem movet, S¿ decerminac ad9; 
íecundií?,qi]am primus: ergo maior ef-i 
íicacia invenicur in ülo moca indelibe-: 
raso , quam in qualitate á nobis fuper-
addica. VÍ gecur hoc,Qualicas,que derer-» 
minatad adura indeliberatura , a¿ ante-
cedic illum,fropürtionata eft , & efíicax 
criara ad adum liberumi dumraodo po-
natur nova advertencia rationis,qua i l lud 
obiedura proponacur cura indifterentia; 
ergo fuperfluit omnis alia qualitas, pr^-
ícteira quia lita qualicas non poceft opc-, 
eaú» 
T r a á U X e de Gratia Dch 
r au , irld praefuppoíito confílio racíonis» 
palito auccm,&: liante iudicio pra¿tico, 
& coriliiiü rarionis, voluntas non diílen-
tiec; ergo non requi; icur alia qualicas. 
Ad hoc d.co íufricere victricera de-
Icdatiunem,ve voluntas cfhcaciter mo-
yétfV-V íed tainen delcdationem non e í -
1c vid , icem , niíi mediante motione , «Se 
qu.iücare illa, qu^ ab Auguftiuo vocatur 
ditEsíio charitatis,vt diligatur id i quod 
d c L ¿ b t i:c ad ¡. prob. dico, quod motus 
lile inJciiberaüis voluncatis non quidem 
niuvet ex parte obic í t i , cum non perti-
ncaí ad inteilcdurn, íed ad voluntatemi 
Jicct enim ex parre voluncacis fe teneat» 
CUOÍ íic elicitus ab il]a,nó tamen eft mo-
no , leu .iuxiÍium,quo Deus movec volíi-
taam ad aótum liberuin , íed eft id , quo 
voluntas fe movet: voluntas autem noja 
eíc moyens infa!líbIleJ8¿ effícax etia reí-
pe d u fnfjfed continges>6¿ fallibile, quia 
nv>n poteíl íe moveré de íuo ad aíiud,niíj 
mediante iadicio.6<: ptopofitionepradi-
ca cum indiftctenria. Vnde non habet 
ex ic infaliibiíem eítícaciam, íed depen-
denter a motione morali obiedi^per qua 
voluntas fe movet, faciendo, quod intel-
kdus proponat obiedum cum indifteré-
tia :ul .idum libetum : vbi íacpé eontin-
gic früílrari talem motionem ad adum 
liberuín : quare vt infaüibiiiter movea-
tur,indigct motione infailibrlj, quae Dei 
íoliuseft. 
604 Ad fecundam partem dicot 
quod motus indeliberacus movet per mo 
dum adus feeundi: diftinguo, per modtt 
2¿lus íceundi moventis contingenter, & 
faiíibi ircrsconcedo i vtpotecum íit rno-
tus,^: actuscauííe íecundas; moventis in-
fallibiliter,p.ego.Mütio autem Dei dici«j 
rur moveré per modum adus p r i m i , d i -
ftinguo , qui fu virtus íuperaddita cauías 
Créate , negó : qui íít appljcatio virtucis 
creac^ ad agendü,concedo. Ifta autémo-
lió Dei, qua ponimus, non eft per modu 
bab:cus,3ut virtutís adivae 5 íed eft quaíi-
tas cráíiens per modum applicacionis vir-
tutís ad agendum:6¿ ita ¡nfallibiliter de-
ducir voluntatcm víque ad adum íceun-
dum,iS¿ cíucacius movet app)icando,qijá[ 
qul!ib¿c aiius adus cauííB creatícquia iüe 
eíl adus íecundus canias prim^,6c ira ex-
cedir adum fecundum indeliberatum. 
Sed inflas, illa qualicas íuperaddita 
fiduj indeliberato non eft virtus operati-
yaudas i ibe t i , í ed eft puré applseativa 
voluncatis ad i l lum : ergo hiuüa ratlone 
poterit dici gratia coopcrans.Prcb.Con-
leq. Nam cíle coopetativam adus f»ppo=: 
nic habere vim operativam reípedu i l -
liusrergo cum gratia puré appiicaciva 
voluncacis ad adum non üt virtus opera-s 
tiva cius,n6poterit dici cooperativa eits.; 
Reipondeo, quod licct quaiitas ilis tran-
fiens non ík virtus agensin ¿dum libe-
rum,tamen eft virtus agens in volúntate, 
vt fecundum propriam virtutem volun-
tas libere íe moveat per elicientiam sd9 
l ibe r i : 6¿ fie ad illum adum proprié coo-
peratur,quia voluntatcm phjficé movetí 
vceliciat illum,fe movendo ad iilnm. 
Ad vltimum dicequod illa qualitas 
tranfiens,qux antecedie adum indelibe-s 
ratum,traní)t queque cum iplo adu i n -
delibcrato,^ non movet ad alios aéius, 
quia,vt bené diííinit Auguftinus, & Pa-
trcs,ad íingulos adus datur,& requititur 
gratia Dei. Vnde hoc iplc, quod ad eiií 
cieriii¿m ¿dus liberi requiritur nova ad-^  
vertcntia rationis»etiam requiritur novus 
concuríus ,& auxilium D e i , vt modo l i ^ 
beto moveat vulunt^tem.Vnde ifta qua-» 
Jitas,& motio Dei poft iudicium pradi^ 
Cüm,& coníilium rationis íupetvenit vo-J 
]untati,tanqu2m applicatio c ¿ u í x pr'mae 
ad agendum , quia iudicium prad icüm 
applicac applicatione cauis cteaiíe j ¿¿ 
mediante obiedo propofito, quod to t tm 
non inducit niíi motalcm motionem , 6¿ 
fallibiiemipoteft enim ceflare illud iu-
dicium ptadicum)& voluntas divertí ad 
aliud : quare vt infallibiliter moveatuc 
áDeo, indigec diftinda motione á Dea» 
proveniente. 
665. Cacrerum contra noftram exa 
píicationcm gratise cooperantis > in qua 
dicimus gratiam non dici proprié COOJ 
perantem ex hoc folutmquod influit no-
biícum in adum noftium Überumjíedcx 
hoCjquod applicat nos eííicaciter ad illtí 
€liciendum,viderui Gonet hanc tertiam 
ftatucre concluíionem , in qua fie habet?; 
dico tertiam gratiam adualem dici ope-
iantem,quatcnus intellcdum, aut voiun^ 
tatem movet ad agendum ; cooperantcsn 
vero,in quantum cum illis porentijs ad 
agendum appücatis producir adionem.; 
Quod fie pcobat Gratia dicirur opetans 
re ípedu illius eíFedus, in que mens no-
ílra eft mota,6¿ non mcvens^ íolusautem 
•Deus movens: coopecans vero in oedine 
gd i l ium,in quo zpens noílía &: mover, & 
movea-
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movecur i fed refpedu illius eíFedus qui 
eíl applicare voluncatem ad agendü , vo 
luncas eft moca,&: non movensjcum ad 
ilium voluntas mere pafsivé íe habear, 
recipiendo divinam mutionem, per qua 
ad agendum applicatur : refpedu vero 
aítenus le habet fímul vt movens,6¿ mo. 
ta, cum operationem * & confeníum vo 
luncacis folus Deus non ef ficiat, íed e.tia 
ipía voluntas. Vnde aic Auguftinus da 
gratia,& libero arbitrio cap. 17. D e u s ^ t 
'tebmuíyfine riobis operaiurtCum autem Vo-
lumu^nobifcu oferatHrMztgG gratia adua-
lis rcí tédici tur operans, qaacenus appli-
cae voluntatem ad agendura , cooperans 
veco,quatenuscum volúntate íic appli^ 
caca eandem producir opsratiónem , 6£ 
eí tedúm. Ex quo mfert omnem opera-
tionem voluntatis.fivé libera, íivé necef • 
faria fiídivé antecedens, five confequens 
iuftifícationemvefte á gratia operance^no 
.quantum ad fub{hnciam,fed quantum ad 
applicacionem : iilud enim eft a gratia 
operante , in quo volúcas fe habet v i mo-
ta cancumifed voluntas fe habet vt mota 
tancum in omni opere fuo> quancum ad 
hoc,quod eft applicar'i, & dererminari á 
Deo prius nacur3,quam operecur : ergo 
omnis operario voiuntacis,íivélibera, íi-
vé neceftariajíivé antecedens, íivé confe-
quens iulHficationem, eft a gratia opera^ 
te quantum ad applicacionem volunta-
tis. Vnde Concilium Arauíicanum aici 
Quoties hona agimuSiDests in nobis ; atfve 
nubifcamCVt operemttr^operetttr. V b i •at*! 
ticüla illa quoties omnem operationem 
ad íalutem hominis conducentem íigni-
ficac. 
6 6 6 Cíecerum h x c dodrina Go« 
net ex fupradldis manee impugnara.Ecc-
nim diviíio ha^ c graeiae in operaneem, 8c 
cooperancem eft diviíio graeiíí: movéntis 
flósjpcr coacucíum aucem concomican-
tem,quo Deus agíc in adum nobifeum, 
Deus non niovec nos,quia non agíc in 
noftram voluntatemded prsecisé in adu 
cius: non ergo ratio gratia; cooperantis 
proprie ftat in illo concuríu concomita-
te. Vnde D.Thom.hic articule 1. docct 
gratiam operancem eíi'e iilam, qua Deus 
movec voluncacem ad adum incerioremj 
cooperantem vero,qua iilam movet ad 
adum exteriorem : quibusmanifefté do-
cec omnem gratiam,tam operantcm,qua 
cooperantem eíle gratiam movencem • 
voluncacem: cum ergo gcacia , qua pcu$ 
influic in adum,non fie movens volunca-
tem,proprie in illa ratio gratix coope-j 
rantis non ftabit. 
Secundo. Ve conftac ex ipfo Gonet, 
tune eft gratia opcrans,quanuo Deus ío-
lus eft movens,fic quod voluntas proprie 
non fe moveat •, íed quando Deus appli, 
cat voluntatermvt íe moveat ex vno adu 
ad alterum,non folum Deus eft movens, 
fed etiam voluntasjqua: delibérate elicic 
illum t igitur gratia tune applicans non 
eft operans,fed cooperás.ETfplicacur.Cic-
eai l lumadum deliberatú Deus mover, 
ex quo ad ii lum voluntatem appiicac cf-
fícacicér: voluncas etiam íe movec, nam 
liece in recipiendo applicationem volu-
tas non fe moveatjmovec fe camen, dum^ 
Deo movente appiicative,i!la ex delibe-
racione adivé adum illum elicic : nec 
cqim invenicur alius modus ,qüo circa 
Vnamraec adionem Deus moveae, 6c vo-
luncas proprife íe moveae aiifi per lioc, 
quod Deus adaliquem adum etficacitec 
applicec,6¿ ad eundem voluntas ex deli-
beratíone concurrat. 
Explicatur vlcerítis. Circa primum 
adum voluncacis non datur gracia Coope-, 
tans,quia circa i l lum folus Deus eft mo-
vensmam licéc voluncas adivé eliciac i l^ 
lum,non camen proprie fe movec, quia 
non ex deliberatione il lum elicic: ergo 
dum ad adum deliberatum Deus appli-
cac,6¿ voluntas proprie deliberarjillc aól ' 
cric eííedus gratise cooperátis.Prob. Co-
Ná ille adus eft eifcdui graci? adua-
lismovencis ad il lum ; ac non eft gratia 
adualis movens ad iilum , nifi efíicacicéc 
applicans ad il lum: nam fimuicaneus c ó -
curíus,cura íic taneprn influxus in aóiura 
fimulomnino cum volúntate in Sehola 
! : hor.n0:ica3non poteft d i c i , quod veré 
moveat voluntatem.AíTeverandum ergo 
eft5quod auxilium veré applicans volun-
tatem ad adum deliberacum fie gracia 
p rop r i e^ ftridé cooperans. 
667 Ex his ad arguracncum relaí 
tum ex Gonet.eonc.Mai.5¿ dift.Min.co-
fiderata voluntare íolum inad^quaté fe-í 
erndum ecnespeum pafsive recípicncis 
gratiam D e i , concedo M i n . confideraca 
voluncate adíEquacé,cciam íecundu quod 
vircuee calisiipplieacionis deliberac^nego 
Min.Ó¿Coníeq Uaque voluncas proprie 
loqucndo non dicitur cooperan gtatias 
De i per hocqubd Deo operante adum, 
ipfa cum Deo adum operctur; íed pro-
prie 
8 8 Traá* Í X . d e G r a m D e l , 
pric dícitntí cooperan, quia Dcoope^ 
wnie in voiuncaceni,ipfa operacuc adura 
fe movcndoad i l um. 
Quod voluic nos docerc Tridcnt.ScíT, 
£.can.4.ibi: S i qttis i i x e n t Iiberum arbi-
trutm+a Oto m a t Ü , & txcitatum nthil coo* 
ferari,ci¡¡entief)áo Deo excitdntii&c* Qui-
bas coopciationem ex parte noíiri docec 
cíle cffeócum motionis, 6£ excitatíonis 
divinac: & He gracia ilJa,qua pliyíicé ap-
plicamur ad delibérate muvendum nosj 
cric g acia cooperans.quía & ipía movec 
nos,& nos libere criam niovcmur á no-
bis. bx quo paree falíum cíle prirnum co-
rollari'jrn Gonec, quod omnís a¿tio íive 
prima,hvé kcunda , íivé neceíTúria > five 
libera, ícú deliberara eft cfteélus gratiac 
operantis. FaKum quidem eft : nam ad 
racionem eíFcdus gracias operácis requi-
ricur,vc vidimus ex D-Thum. quod lol^S 
Deus fit movensad illum i at in a£Uonc 
deliberara Deus veré movet, dum volun-
tatem applicac, 6c voluntas veré fe apoli-
cat»dum delibérate eligit hoc praíalios 
ergo talis a£Ho deliberara non cric eífe^ 
^us gratíg operantis,íed cooperantis. 
668 Scdinftas. Ad efkdum gra-
t i x cooperantis requiritur, quod reducá-
tur in Deum vt operancera illum-,fed a£l' 
deliberatus.proüc reducitur ad gratiam 
adiialem proximé applicancem volunta-
tcm ad illum,non reducitur lanquam ad 
caufam operantem illumjquia gratia illa 
applicans non infíait in i l l um: crgo gra^ 
tia illa applicans non erit gratia coopcr 
rans,cuius eííeílus fit adus deliberatus* 
Rcfp.dift.Mai requiricur, quod reduca-
tur in Deum vt operanüem i¡lum,moven-
do voluntatem ad ipínm, conc. Mai . per 
inflaxum immediatum exequutivuni 
ipíius adus dcl.bvrratí, negó Mai. 6c dift. 
M i n . non reducitur tanquani ad cauíam 
operantem illum,per influxum immedia-
tum in illum,concedo Min.per influxam 
i n vo'uncoten^vc h x c operaegr ¡llura,nc 
go M i n ¿¿ Cpníeq Itaq^e iam dix¡,quod 
£rada adualis cooperans non dicitur pee 
inf l ixum operitivum adus deiibcraci, 
í edpe r infl'-ixum applieativum volunca-
tis ad hocrvt eliciat illum,íe raovendoad 
i l lum. 
Sed adhuc inftas. In volúntate efiícaj 
elcer applicaca, &C determinata repericur 
vlrcus gratuita.qua vtitur,dum adum de-
libsratum elicit : crgo illa erit proprie 
gracia coopeeansiquia pcopcie coopCE^ 
tur gtatise Dci,dura proprie óperatur éf-
fedam,ad quem Deus veré movet. Itaqí 
i n volúntate efficacitér mota ad adum 
deliberatum praíter gratiam applicance 
datur alia gratiajvi cuius adus delibera^, 
tus eífedivé producitur a volúntate > §¿ á 
Deo per concurfum fimultaneum : ergo 
illa gratia,vi cuius voluntas íe movet,eriC 
veré gratia cooperans. Refp.nosnon lo-! 
qui de gratia hibi tual i ied de íola gratia 
aduali,qwia ha:c íola cft, qua Deus mo-, 
vet voluntatem. F^tcmur ergo voíunta-i 
tem efíicacicer appücacam ad adum a c i 
liberatum vti aliqua gratia habituali, vel 
faabiru refidéte in volúcaceíVÍ cuius opeH 
ratur adum deliberatum, 6¿ calem gracia 
poílc dici cooperantcm , quia veré Deo 
efficacitér moventi ad adum deliberatú 
illa gratiajíeu potius voluntas illa afteda 
pt íedidum adum, ad qué movetur, ope-
ratur. Cícccrum-de ifta cooperationc no 
loquimur,nam quod illa gratia habitúa'! 
l¡s,ícü voluntas illa aíF¿da exeat in i l lum 
adum, cft eftedus gracia; aduaíis efíica-
cicer applicancis,&: movencisad illum 
fie hoc agere,quod cft cooperari grati^ 
efficacitér appiicanti,reduckur in gratia 
applicancem, tanquam éfttdus in íuam 
verara eauíam, nam licét.gratia applicás 
non étficiat talem confeníum delibcra-
tum,efficit tamen, quod voluntas afteda 
aliquo dono habituali defado exeac in 
adumjquod eft cooperari gratise cífica-; 
citec app'.icanti ad il!um¡ 
667 Sequebatur hic agere de gra-s 
tía fufécienti,&:efficaci,de quibus tantu 
ü ic ímus , quod gratia íufficiens eft i l la, 
qua pofíumus velie, vel efiiecre aliquod 
bonum opus s gratia autem efficax eft i l ^ 
la,qua defado volumusjvel de fado opci 
ramur. Hinc gratia íufficiens datur orn-í 
n¡bús,quosDeus vult obligare ad obfer-
vantiam mandatorum fuojum , quia iing 
poíTe nyllus obligari poteft: nec enim 
Deus impofsibiiia luber, fed iubédo mo-
nee & faccrequod p o í s i r ^ pecere, quod 
non poísit.Nó fie de gracia efficaci phy, 
loíophandüjíedDcus cani eidrgiiur,quií 
bus vulcSi prout vult : alias non conrin-i 
gerct frangí divina prá:cepta , cuius op-í 
pofítum cotíes experímur. Erga alia plu-
ra,quae examinanda crant circa cfficacia 
d iviné grat is , leólorcm remitcimiis ad 
tomum i . i n i.parc trad. 9. de voíuntace 
, qLiseft.^ .Sc trad. i i.qua;ft. 8. Vbi ornnia» 
gux hic defidetari poíiunc ad concordia 
gratis 
í^u^fHo Tertiaáccima>í.I. 
. grnt l* ab íntrxnfeco efiicacis cum l i be^ 
tete crcaca fuíse diícuíTa inveniec, 
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DE huíus quíEÍHonís argumento agic D - T h hic quaeft. 11 i . quam iof-cribic de cauía gracise. He quávís 
gracia habitualis.de qua eft quasfHo , hai 
beac plures caufas.nempe efficientern, £5 
nalem,ra3cerialem,& formalcm^atné D -
T h . i n ungular i inquirir de caufa grariae, 
fi¿ non de caufís in plurali,quia més eius 
híc cancum eñ agere de caufa efficienci 
principali gratiae>cfto acccíTorie agat ds 
cayíá difpoíitiva eius, & de caufa eciam 
inftrnmencaliíde quibus ómnibus placee 
cx profeíTo determinare sVt nofter tra-
t a o s de gracia vndequaque abfolutus 
evadac. §. í. 
V t r h m folias Deas fit caufa efficiens pr 'mcii 
pa l í s gratnet 
6 y o T 3 Efpo í jdecD.Th. quodí ic t ip-
íumque fequuntur omnes 
eius Difcipulí. Ec pacecpri-
ino cxTcidenc. ex quo habemus>quod 
efficiens caufa noftras iuftifícationis cft 
tnifericors Deuá, qui gratuito abluit, 6¿ 
fan£lificac,fignansj6¿: vngens fpiritu pro* 
niifsionis fanóto.Cumque eííeítus formar 
lis primarius gratise fie iuftificarc anima» 
6¿ efieát^s formalis imriníee9 n ih i l aliud 
licquam forma c6municaca>fi folasDeus 
mifcricors eft caufa efficiens principalis 
noftrae iurtificacionisjipfe folus eric pr in-
cipalis caufa efficiens noftrse gratise ían-
¿lificacis animam. Quam dedrinam exx-: 
í l imo hauíiíTe Tridcnt.ex íllo adRom.31 
Qjtoniam ^/nuí ejl D e u s ^ v i iuflificat.Et ex 
cap.8. Quos ^ocauitihos & ¡uflificauit. Et 
CX i.ad C h o v l n t h - í ^ Q u i ' a u t e m confirmat 
nos^obifeum in Chrtflo , & yui y .nxh nos 
Deus y & dedit pignus Spirutts in cordibus 
n o f l r i s M ú x 45.^0/«WÍS qui deleo ini^ui ' 
tatcs tuasiTiarra fi ytiid habes\l>t iftfltjicem 
¿/Í. Quod pluriíms alijs teftimonijs pro-
bar Vega iib.7.fuperConciLTrid.cap.4. 
Confirmarique poffunt híec ex Angu&i-
no tom.7. de peccatorum meritis c. 14. 
jbi¡ Quifquís ergo aujtts faerit duere-, itijii^ 
j ico Te^confe^uíns eji dicat etiarh cvede 
in me-.SoIus aurem Deuseíl'jin quem pof-
íumuscredere:foIuc. ergo ille erit,de quo 
affirmare pofiimus, quod efficiqncsc ¡«a 
ílíficat nos per cfficicncíam gratííe íufti-
ficancis nos. 
Secundo prob. racione D.Tho. Nam 
gracia eií eftedus íupernacjraíis excedes 
perfe¿lionem coclus nacura;: ergo miila 
cauía nacuralis pervinutem nacuraiépo-
tefl: ateingere produdionem ptincipale 
gratise,quia incer caufam pcincipalem>6¿: 
efFedum debet efle debita proponio 5 no 
eft autem propcrtioaiiqua incer cauíani 
naturalc,& graciam>quia híec cocú ordi-
nenaturas cxcedic:ergo.Quam racioné,vc 
incelligamus de faciii > oportec folverc 
obiediones aliquas>qu£e cunera illam oc-j 
currere poflunr. 
671 Primo ergo obijeio* Nam cum 
dicit D.Th.quod gracia excedíc coca fa-
cúltate nacuríe,vel nomine faculcatis na-. 
cur^ intelligit vires adivas naturse^hoc 
idé eft,ac dicere,quod natura nequit pro 
ducerc graciam}quod profedo prabadu 
cft: vel inreliigic perfedione^id e í l ^uod 
gracia fu fímplicicer perfedior nacurV, 6c 
hoc non eft verum , nam Hcét íceundum 
ordinem gracia excedar fubftanciám na-
turalem, camen fimplicicér, &: abíoluce 
íubílancia nacuralis perfedior efi: gracia: 
ergo racio D / I l i non probac-efficacirér, 
quod nulla natura creara poísiccíFe prin-i 
cipalis caufa gratie. 
Ad hoc refpondet Curiel ibi intell i-
gere D.Th.nomine faculcatis natura pet 
fedione naturse.Ec ad improbationé d i -
eicquod licet fubftancia nacuraiis fie per-
fedior gracia quoad eílb , quía illa habsc 
efle per fe, gracia vero cum fie acddens, 
haber elle l i i aliojtamen quoad eflencla, 
ó¿ gradum firnplicicér gracia perfedior 
eft fubftancia nacurali:&: fie sb ipfa in ge-, 
nere caufam efficíencis principalis gracia 
egredi non valer. 
Gseccrum folucio non placee. Loquicuií. 
enim i b i D . T h . d e facultare produdiva* 
quod patebic producendo in médium í'i-
teramD.Th.qu2E ralis eft:iV«//rf res poteji 
agertltltrafuamfpecie^^uiaJemper oporj 
tetijuod caufa potior fit fuo effeciu : domm 
autemgratice excedit omnetn facnltaiem nai 
ttorg creataiiCum mhi l aliud J l t^uam yuxda 
participatio dtuind naturd^u^ excedit om* 
ne alia n a t u r a i d e o impc/sibile efl, <¡¡uod 
aí iqua creatura caufetgrat iamSic D . T h« 
Qua: ratio in primis procedit de caufali-j 
tare principalijuam inftrumcntaliter be-
'ne^poteft aiiqua caufa agere vltra fuá fpa 
eie.Pfocedit eciam de exceíl lun ration^ 
2.<jO T r a a I X . ¿ c Gratla De!j 
eíí j£tus ad caufam : cum enlm omnís cf-í 
fectus íic p.ncicipacio íuas cauíc^ principa-
lis , «qtiod foJius naturaí divinse fornulis 
pjrcicipacio eftjfolum poccíl á natura di-
vina principalicer efftci,&: quia conccp-
tus nacur^ divime adxquatc extra cócep-
cum umms naturse creatae eft, cocludituc 
cvidenternullam creatam naturam poílb 
principaliter gratiameffícere. Vndc ra-
l l o nonproccdic ex "maiori perfeóbione 
gratis íupra naturam quamlibec creatá, 
íed ex tali ratione peí fcdionís, quod v i -
delicecforrnalis participado naturas d i -
vinae cíí. 
672, Explicatur hoc. Nulla eft na-
íura creata)vei creabilis, quse formalítcrj 
ve! emincnter natura divina íit: (loquor 
de natura fubftantiali) ergo nullus eric 
cli^dus principalis cius,qui formalis par 
íicipatio natura: divinse íit. Confeq. eft 
bona,n3m nullus effcdus principalis po-
«eft eíte extra adaequatam contincntiani 
ÍUÍT caufíSifed hoc ipro)quod nulla natu-
ra íubftancialiscteatajvel creabilis natu-
ra divina íit,conceptum formalem natu-
r a divinas extra ie adasquaté habet: ergo 
hoc ipío principaliter conceptum natu-
ra: diviníe píincipalicer efficienter darc 
non poterit. Itaque ratío h x c fundatuc 
in co,quod omnis cftcíhis principaliter 
proccdens ab aliqua cania debet prascon-
cinerivel formalite^vcl eminenter in i U 
lajgratia autemjcum íit formalis partici-
pacio natura: divina , in nulla íubftanfia 
naturali formaüter, vel eminenter valec 
contineri; trgo principaliter á nulla fub-
ílantia.naturali valet caufari. Nec exccl' 
lentia in eíTe,quam habet íubftátia crea-
ra fupra graciam.iuvare poteft ad prasco-
ríncntiam g r a t i ^ ^ p e r confequens nec 
iuvare poteft ad principalem cauíalitaté 
cius.Pcob. Antee Nam prasdi£ta cxcel-
lentia fupra gratiam non elevat íubftsn-
t h m naturalcm ab ordine naturse : ergo 
nequit daré: i l l i prsecontinenciam prin« 
cípa\em grati^qua: ordinis divini eft. 
Confirm; Hace maior excellcntia íub-
fíantia: naturaüs fupra' gratiam non fa-
cit,quod fubftantia nacuralis formaliter, 
aut eminenter fie eíTentia gratiae ergo 
nullam dat ei principalem continentiam 
graci^ Confeq eft bona, 5¿ Antee patee 
ex eo.quod eflentia gratias íolum fumituc 
ex fucmali participatione prqdicatürum 
divinorumiad hanc autem fórmale par-
?icipadonem pr^dicacorura divlnoruns 
fubftantia nacuralis ex KoC /quod ens 
per fe íic , nequic pervenire : ergo talis 
exceírus fupra gcaciam non dac íubftan-
t i x naturali prxcontinétiam foimalem, 
aut eminentialem g^atisé. Quod bené 
ponderabae Div .Thum. dum dixlc 2.. i . ' 
quaeO:. iS .arc3. ad 3. Omne accidens fe~. 
enndum fuutn ejje eji inferius fuhf lami í i , 
quia fuhflantia eji ens p e r ¡ e , accidens ens 
ttt altoo Sed fecundum rationem/tí<e fpeciei 
decidens , <¡mi caufatur ex principias fu i 
/itbiecii , e j i indignias fttbieflo , ficuí effe* 
íités caufa : accidens autem , quod catijá* 
tur ex participatione aliemus fuperiorls 
naturcer€j} digñius fubiefíoy in quantum eji 
fimilitudo fuperioris riatur*. E t hoc modo 
charitas efldignior anima , i n quantum eft' 
participatto Spiritu Sanfái , Sic D ; T h o . 
£x quibus patecquod cum cxceílus circa 
eíFcquem habec íubftantia naturalis íu-j 
per omne accidens, non conftituat fub-
ftanciam in aliquesi ordine fupericri extra 
conceptum naturae3&: gratia,fcu charleas 
debeaceíTe formalis fimilitudo alicuius 
naturaefupetioris *, quia h^c eft cílentia 
cius>videlicéc quod fie formalis partici-
patio naturae divinsEs fíe inde j quod non 
niíi á natura divinajcui tantum afsímila* 
r i poceftjprincipaliter caufari pofsid 
67.3 Sed adhuc in cuco non fu-? 
mus. Nam cum exiftentia íubftanciae na-
turalis fimplicker perfedior íic exifteni 
tiagratÍ2E,n5vidctur, quod eíTentia gra-í 
t i ^ ita fie perfedior eirentia fubftantia 
naturalis,quod ab Ipíaprincipaliter cau-í 
fari non pofsic efficienter i ergo cum ex 
folutioncconftet exiftenciam íubftanciíe 
naturalis íímplicieer eíre perfeólioré exi-! 
ftentia gratiíe, non xonvincitur ratione 
adduda gratiam principaliter cffícien-! 
ter non pofle caufari á fubftantia naiura-í 
l i . Prob. Antee. Nam cum exiftentia fie 
adus formalis eíTentia: , á quo eíleneia 
íuam accipic fpecificaeionem , duní hic 
fimpliciter eft perfedior exiftentia gra^ 
tiae.non videtur5quod eflentia gratise Cim 
pliciter fie perfedior eflentia íubftancig 
naturalis, fie enira debemus íoqui quoact 
perfediohem de ípecifícatis, quo modo 
loquimur de fpeciíicatívis ? ergo fí ípeci-
ficacivum fubftantia: naturalis, quod eft 
exiftentia,firaplícieer perfedius eft ípc^ 
cificativoeflenciíE g ra t i ^quod eft cius 
ia efle, non poterimus diccre eflenciam 
gratigefle íimplicitér perfediorem cí? 
íencu fubftAnci« naturaiis. 
Deindc 
Ú e l n d c eflentla gradas eó cft fímpli-
cicer íiiperic-r effencla íubíianci^ nacura-
Hs, quia eft ordinis rupernacuralis, 6¿ fí-' 
nVüicudo nacurse fuperíotis j fed exifteng 
tia grati^ etiaat cft íupernaturalis, 8C fi-
nulicudo exiftcnci^ Otdiuis íuperioris>ob 
cuiuS e x c e ü e n t í a m gracia nequic recipi 
i n potencia nacuiaii (ubftantiíe naturalis, 
i n qua recipiuncur omnia alia accidécia 
nacuralia , íed neceíladó exigíc recipi 
in potencia obedicntiali: ergo íicuc cf-
íencia grati^ excedic in ordine íubílan-
tiam naturaiem , &: hac racione eít fim-
plicítér perfeílior illa , ita 6c exiftentia 
gratis cric excedens in ordíne exiftentia 
íubí lant í íE nacuralis,& cric fimplicitéc 
p e r f e d í o r illa. Vnde non debébimus di-
fiinguere in gratia.&r. dicere,quod quoad 
eílencianí íit perfectior íubftancia nacu-
r a l i a quoad exiftéciam íic imperfédior 
i l la . 
^74 Ad hoc primo poíTemus reí-
ponderc cum Domirio Caiecan. fuper i l - . 
]um íocum i . i . quando Div . Thoni* 
dicic graciam feeundum raíioncm íü^ 
ípecici efle perfeóliorem íubftancia na-
turali,nQn efle fcníum,quod íic fimplici-» 
ter perfeítiorjíed ídum feeundum quid» 
j d eft,non ve l i éP .Thom.quod diíFeiem 
tia ípecifica grac:^ fecuduip fibi^ píopria 
perfedior fie ipía difterentia animae, íeíi 
fubftacia; naruralisjíed tatú velle efle pec-
fediorem, quia ordinis akiorís eftjid eft> 
íuperarc illam in ordinequia ordinis á b 
y l n i cft,quo exceíTu exiftentia gratiae etia 
excedic exiftentiam íubftantiíe : & Tic 
gratia quo ad eílcntiamí6¿ quoad exifte; 
tiam habec excederé iubftantiam natura-
leni, quia h x c adaequate in ordinc infe-
r ior i cft.gratia vero in ordinc fuperiori, 
íed exceílus iíle tantum eft feeundum 
quid. Nec fequicur gratiam poffe caufa-
r i ex prmcjpijs íabftanti^ nacuralis, quia 
Hcet fubftantia naturaüs íimpiieiter per-
fedior ík gracia > cum tamen fie ordinis 
naturaiis, non habec praecontinere gra-
tiarniquse fpecies ordinis fuperioris eft, 
•^cíic nequic eam principaliter cauíare. 
!Nec enim fubftantia nacuralis habet in fe 
príEhaberc prasdicata divina , qui2 (ola 
habec imicari gracia. 
Hasc camen Caietáni dodrina non 
placee cominunitecThomiftis. Nam D . 
Thom.non prjtfert graciam animse pre-
cisé in £o,quod gracia fupernacuraliíí íit, 
fed prsefe in eo^quia gracia eft nHÍoi:j&: 
perfe£tior parcÍGÍpatio divinas nacunc 
quali gracia per fc£ l iora prseuicaca DA-I 
turx divin^ parcicipcc, quam animajVt-
poté qux parcicipac e i k radicem v U 
dendi ,Ó¿ amandi Deum , í i cnt i eft in 
í e . Sed audiamus Div. Thom. infeá 
qu^ft. 113. artic. 9. in corp. vbi lia-
bec, quod i u j i i f a a ú o im¡>ij , quid ier-. 
minátur ad bunum ¿eternum dinin<c par* 
ticipationis » ej} maius opas quantum ad 
magnhudimm termini , quam creatlo Cce-
Íi-i& í€rr<e , qu<£ terminatur adhonumna-
tarde mutablíts . Sub qua cercum eft eciam 
comprehendere Angelas, &: animas no-
ftras¡ergo afleverandum e r i t , grat iam 
quoad ea prsedicaca, in quibus c í l énc ia 
eiusftat eíle p e r f e í l i o r e m íubftant ia na-, 
curali. 
675 Vnde p lace t , hac folurionc 
dere l ida , alicer r c í p o n d e r e ad argu-
mencum negando Anccc &: ad j-rob. 
ÍjmiÜcer n e g ó Antee. Narn in exiften-
tia íubftanci.x na turaüs íunc d ú o c o n -
í i d e r a n d a : a l c e r u m , q u o d fie cnsper fe 
independens ab alio in íu f t cntar i , &: ex 
hoc capice , íicuc exiftentia fubííanti*c 
perfedior eft exiftencia accivienris , ica 
eftencia fubftantia: per ied ior c í l ef. 
í e n t i a gratise. Sunt etiam ¡n e í i e n t i a 
fubftantia naturalis c o t i í i d e t a n d a príe-
dicata eirencialia , ex quibus conflatur,' 
& ifto modo , c u m pr^dicata íubftan^ 
ú x naturalls fint pacticipotiones praz-
dicatorum communium Deo , Sí crea-
turaejnon (une ica e x c e l í e n c i a prsedica^ 
ta , ficut prsedicata grac^e , q u x func for-
males participaciones fpeciales prsedi-í 
catorum propriorum De l , ve ipfe á crea* 
turis e í l e n t i a l i t e r d í f t ingu icur . Ñeque 
eft bona Coníeq. quod íí predicara g r a -
tiíE confíLint e í lenEiam prasí íantiorc í u b -
ftantia nacura l i , quod exiftentia' gratiae 
debeat efle perfedior exiftentia íubftan-
ciae nacuralis i nam prsedicaca grapix 
non habenc in gracia eam exiftenviam, 
quam ex proprio conceptu foriifTli ps^ , 
tunt : cum enim fínt d iv ina ,..eK í c 
pecunc divinam exi i tentiam s íed .qnia 
repugnac , qned ílrtt participata j &: 
inVeniantur in íubftant ia , folum repe-
s i ü n t u t in a c c i d e n t i , & fie non g a u -
dent ea exiftencia , qu^ ü l i s d é b e m e 
per fe. Vnde non fíe bonam argu-
mentum ex m d o r i prícícancia eften-
ú x grac-^ .ad rhaiorem pra;ftanciam 
exiftencia: eins ; nai;i hoc ai-gumcncum 
T a tan: 
T r a c l I X . de GratiaDeiJ 
ínntum cenec in éxiílentijs per fe ex-iítis 
ab cílcmia , quod non verih'cacur in cxi-
íicncu p/acia!,quíE per accidcns, non 
per fe eíl cxiílcntia príEdicacorum t i iv i -
j;oriiin,ex quibus cílenda gracias confla-, 
tur. 
Ad i . prob. dico exiftenííam gratig 
eííc íiipernacuralem,& in ordine fupetio 
IÍ eo ordincin cjuo e(l exigencia íubftan-
xlx nácara!i.s,íed non efle formalem par-
ucipacionem cxiílencise D e i : nam ve be-
nevidie D.Thom.pnedicaca dívina}quíE 
in Deo fubílancia íunt, & per fe exiíhinc 
in gracia,fuñe encía in alio, 6C Ge exiften 
tía gracia; non parcicipac á Deo perfe-
« lius,ñeque a'qiulícer perf¿£tüm prjedi-
C iCun^ac parcicipac exigencia fiibílanciac 
nacuraüsjed quia talis exiftencia gracig 
íupernacuraüs efhnon poceft in nacurali-
bus recipi racione nacuralkatis: vnde re-
cipicur in illis racione potencia obedic 
tialis,quod íaníum convincit, exiftentiá 
gracise excederé cxiíkntiam lubílantiíe 
i n ordine , non in parcicipacione perfe-
£bioris pr^dicacijói íic cancum convinci-
tur,fecundum quid excédete exiflencia 
íubftanciíE , non veto íimpliciter. Vnde 
ómnia confonanc. 
• , ' ; t, i I L ' 
Vtrum humanítas chr i f l i Jtt edufa pyi»cí* 
paí is noj lr* g r a t i t i 
6 y 6 O I enim)VC probavimus,íblusDeus 
^ de lege ordinaria cft cauía 
principalis grati^confequen-
fer infertur, quod nulla íubftantia creata 
cft cauía principalis efíicicns noftrae gra-
íixá'aiié de iege ordinaria. Sed difíicula 
ras ípecíalis eíí de huinanicace Chnf t i , 
obquam fpecialitacem quidam ex Recc-
íioribüSjquosfupreíTo nomine refeícCu-
riel hic,^. ^. aftirmanc Chriftumvc ho-
rí-jincmeíTe canfam fecundara poft pri-
in|in^ qnx'Deus cft, principalem noftrae 
gratise, in quo modo loquen di manifefté 
ir'dicancfe non loqui de Chtifto vt hü-
:¿0ii)e,ípecificativc fumendo li>f»fed re-
dapiieacivédea ve velincquod íicuc íup-
poíicum divinum cerminans humanicare 
racione humanicacis per iplara humani-
saccm operacur omnesadlones eius $ ica 
&: per humanitatemíSí vircuceín>quaeill£ 
m m efficacicer,effícienterque principa-
Jicer graúam cauíce. 
Cacccrum pars negativa tenenda eft.* 
Nam humanicaci Chr i f t i co convenirec 
hxc caufalicas piincipalis gracia , quia 
ex vnionc ad fuppoficum divinum fierec 
ad hoc incrinfeccpocensjVel quiajíuppo-
íita tal i vnione pee rnodum decentise )ó¿ 
ornarasvnionis dacecnr ei virtus princi-
palicer cauíaciva gratiaei ac ex nullo capi-
teenumerato hoc convenire poceft hu-
manicaci Chr i f t i Í ergó. Prob. M i n . Ec 
quidero cum íuppofoum non vniatur hu-
maniciti per modum form^ intrinficé 
informantis illam,nequit humanicasphy 
ficé fieri potens ex vi i l l ius vnionis ad 
aliquam aí t ionem principalker exerce-i 
dam,ad quam ex fe non eílec porensj ac 
humanitas ex íejlcuí 6¿ omnis alia crca^ 
tura,eft impotens ad cauíandum princi-
paliccr gratiam -.cigoneqüe ex vi vnicn 
nisad Verbum habet hoc i l l i convenire^ 
Ñeque etiam hoc habet i l l i cóvenirc ex 
2.capite.Naro gracia eft paiticipatio for-
malis divinse nacuraS) prouc in íc ipía eft; 
ergo implicar , quod prificipaJicer cam 
ícíur,nifi ab habente divinara naturanií 
cui íoli aísimilari poteft,tanquam efteók9 
cauías i íed humanicaci Chrif t i nequk 
.communicari divina natura, proút in fe 
ipía cft : crgo & nequit communican 
virtus principalicer caufativa gratia:. 
Nec valec dicere ad principalem caui 
íalitatem gratis non requiri naturaro á i i 
vinam per eílenciam, fed fufficere quan-i 
43m perfedam participationera formad 
f l m eius,quse de facili poteft communi^ 
cari huraanitati Chrif t i . Non , inquara^ 
^alet.Nam gratia non eft formalis pattí-j 
cipatio naturíe Divinas participata: acci-i 
dentajiter in aliqua creatura, íed tantum 
eft formalis partícipatio natur^ divina:^ 
proiic in íe ipía eft : habet enim ex hoc 
gratia faceré filium Dei,cx hocquod ip-i 
íara Dei naturam? proút in Deo eft, for-J 
rnaliter participatiilla antera gratia, quas 
cííet formalis participacio naturas divinje 
vt parcicipacaí ab aüqua creatura faccrcc 
non fiíium Dei,íed illius creaturíe, cuius 
forraaiis participatio eífet; ergocura hu* 
manitati Chrifti nequeac natura divina^ 
ptoiic in fe ipía eft» participan, nequibic 
queque ipíi communicari virtus princis 
palicer gratise caufativa. 
Dicis s quod íi feme! admictatutí 
participacio formalis naturae divinx 
principalicer caufativa allcuius qua-r 
iitatis peefedé úbi afsimiht^ 5 illa 
eric 
erk gratía.nam üabébit eadcm praedica-
ra,quíE habercctitcus, áqua caufarecur: 
ergo ad priitcipmlem caufaiicatcm graci^ 
non requicicur pro cauía ¡pía nacura divi-
na,proui in íe ipía eft > íed íufficicproúc 
in parcicipance invenicur.Sed contra eft. 
Ñ a m ilía'talis participatio participatio-
nis divince non eílet gratia : ergo íolutío 
nuila.Prob. Ant. Gratia eft formalis par-
ticipatio natura divin^ > at prsedida par-
ticipatio patticipacionis non eílet partid 
cipatio formalis naturíe d iv ing , íed hu-
manit^tis Chrift i > qua: agerec vt caula 
principalis, 6¿ pr^ediclam qualicaté pro-
duceret: ergo talis qualkas no eíTcc gra-
tia habitual is. 
677 Secundo poteft probari con-
clufio rationcjqua vcicurD.Tho. 5. pare, 
quíeft. 64. att. i - vbi probat íolumDcum 
€ÍÍe cauíam principalem gratiíej.quia ío-
lusDeus illabirur animas, in qua gratia 
exiftinat humanitas Chrif t i nequit i l labi 
animas: ergo nequit eíle cauía principa-
lis graciaí.lJices Min.eíle falfam , ná hu-
manitas Chriftijcum fieinftrumentú co-
iundtum divinitat¡s,cauíantis gratiam in 
anima,dum divinitas caufando gratiam 
illabitur anímasjeriam humanitas illabi 
tur ei. Sed contra eft. Nam non eft de 
ratione inftcumenti,eciam coniun£li ha-
bere illapíum immediátum in íubiedo, 
i n quo inftrumcntalitér operatur, fí veré> 
& propríe inftrumencum íi t , quod dico 
proptec virtucem inftrumentariam, quas 
non eft proprié inftrumentum, íed virtus 
próxima caulas principalis , media qua 
próxima cauía principalis principaütéc 
operatutiat humanitas non eft virtus i n -
ftiumentaria,media qua próxima princi-
paliter Deas operatur, fed eft purum in -
iirumencum per vircutera íuperadditam 
clevautem gratiam producens ? 6c ü c ñ-
nei l lapíu in animam poteft inftrumen-
taiiter gratiam in anima producerc. 
Nec valet dicere,quod cum humani-
sas fie iníeparabilicér coniuncta Verbo 
Div ino , vbícumque eft Verbum Divinu 
per ilíapíum , ib i quoque humanitas ne-
ceftarid eft per lliapíum t 8¿ fie íi Verbií, 
dum principaütér gratiam operatur , cft 
in anima per ilíapíum,neceire quocjíerus 
quod humanitas ibi per iilapíum fir. No, 
inquam»valec-Nam aliud eftjquod aliqua 
Ínter íc inreparabilia lint quoad eíTe , Se 
aliud eft efl-e iníeparabiiia quoad Jocum, 
<juaíe ex so^quod Verbum fie vbiquc2Íion 
inferenr humanicatcm i!!¡ infcparabili-
tér vnitam pariter cíic vbique ,VL Ctmrra 
Vbiquiftas defendune Thev 'cg i , é¿ (ic 
ex eo , quod Vecburn fit in anima |. cr d-
lapíum, dum graciom princiuülitc- pio-
ducit in anima,non íequitucquoj huma-
nicas quoque ilü iníeparvibiiitcr vnira 
quoad efte fie quoque in anima per i l l ip-
fum. Quod autem inftrumer.tum propric 
talé non requirat iilapíum in íubiedo, 
vbi operacur > maniíeftc probacur ex Sa-
cran;entis cauíamibus gratiam in anima 
cum foía exiftencia in corpore , omn i i l -
lapíu ad animam íecluíib. 
6 j S Sed concra conclufionem po-
teft argui ex aiiquibus locis Sacr^ Scrip-
turas. Nam probamus Deum eíle cauíam 
principalem Reacia'5 quia de ipío dicic 
Scripcura,quod iullificac nos, & íandifi-
cat animas noftras>íed hoc ipíum dicicur 
de quolibec iufto : ergo. Proo.Minor.N-i 
I.loan.3.dicicur : Omuis ^ui babet Jyem 
hanc m eo , fanthjicai fe ifiem dle Sunclus 
efii Ecclefiaftici 2,. Q u i ttment Dominumi 
praparabunt c o r d a C í T * in con]fecin i í -
Itus (ctntiificahHnt animas fuas. E z E z c c h i 
1%, Cum a l e ñ e ) it fe impías ab impieiate 
fua^uam operatus e ¡ ¡ 7 & feceri í iudíc ium, 
& lufiitiamfipj'e animam fuam ^imficabiti 
érgo. Ad hoc diciíur hite verifícari de 
homine, qui per auxilium eítedive dif-
ponit fe ad graciam,qua diípoíicione dif-
pofitivé tangit graciamjnon efíldive. 
Sed inftas. Qui íe movec d íed ive ad 
difpoficionem ex nacura rci connexúm 
cum forma, eftedlive íc movec ad ipíam 
formam j íed diípoficio vlcirna ad gra<> 
tiam ex ipía rei nacura ncceílarió conne-
¿ticur cum gracia: ¿igo qui cft^dlivc po-j 
nic difpo/kionem vlcim.uli ad gratiam^ 
producit quoque cil^dive ip!am gracia: 
ergo dum homini coiicedicufjquod efte-j 
¿tive íe vlcimo diíponác ad graiiam , de-
bec quoque con cedí, quod eft¿£live pcin-
cipaliter producac ipíam gratiam. Ma; 
prob. etcnim illesqui cftedUvc vi timo dií 
ponit lignum ad forniviin ignis, cffe^tive 
producir ignem in ligno , quia calis vítii 
ma diípoíicio ex nacura rei neceílarid 
connedituc cum forma ignis: ergo qui 
eftediva fe mover ad vltirnam diípofitioj 
nem ad aiiquarn formam., eftective pror 
ducic caiem formam. 
Ad hoc di'l.Maiorenb fi íe rnovcatcfi 
fedive ad diípoficioné per forma xqua-
litér perfeCi'wí cu foíma, ad qua diíponít, 
T 3 conce^ 
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corrCedb Maíor.ll fe dífponat per forma 
ygívjbilioiem forma , ad quam fediípo-
njcncgo Maiorcm, &: conceíi'i Mi'n. ne-
gó Conícq. Quia homo non diíponiríc 
Í5J gratiam per tormam ^que nobilcm 
cnni grjtia : fiquidem fe difponíc per au-
^iíium gracia:, quod ignobilius gracia 
€Ü : ó¿ fie non fcqaicucquod G viciniocf-
fettive íe diíponic ad g'raciam , cfFcdive 
producac gracia. Neo valer Jicere,quod 
in fjnc^ncia valde probabili diípoíicio vi 
tima ad gratiam eft caedive ab ipfa gra-
cia; vnde íe di^ponens vlciino eftedive ad 
gratiam íe drípunic per foimam asque 
nobilemcum gracia. Nonjinquam,valct. 
Nam pc^Jieba fencencia non ponicquod 
homo per grariam iullificancem » &pec 
niodiim habicus accepcam vlcimo íe di í-
ponac ad graciam , fed cancum per il lam 
íumpeam per modum auxilij 5¿cranfeun 
tá»áe pronc m. gis íe cenctex parte De l 
moveds,quam ex parte mobilis i quomo-
do gracia non eíl ica perfeda cum fe ip-
ía.vc introdueenda per modum habiruSt 
fie non íe diípwnic eífl&ive ad gracia 
ex principio seque nobili cum gratia i n -
troduce uda : vnde non poteft ctfedive íe 
moveré ad illa.Sed de hoc argumétO in -
fra ex profeílo,Deo dátc,redibit ícrmo# 
679 Sed vícerius poteft argui , 6¿ 
íuppono a¿lum concricionis» dC di ledio-
nisDei fuper omnia efle formas iuftifíca-
tesi^i: non puras diípoficiones. In hacfup 
poíicione h x c eft vera: Homo iufiificat fe 
ctKdive,&: formaUcerináeft cauía prin-s 
cipaiis ipfius adus cccricionis, qui eft foiS 
maUs iufticia : ergo 8¿ poteric efle caufa 
principalis gracias na Deú dicimus cau-
fam pi incipalé gracix, quia eft caufa cf-
fediva noílra: íufticicC fürmalis;ergo fi ho 
ino íit caafa principalis noftfíe formalis 
itiftiiiíe.poceric eíle caufa principalis.gra 
cisE.Ad lioc>iuppoíica illa feotentia , qu^ 
íouuendo de lege ordinaria nó habetvc-
ricatem,ná iuxea Concil ium Trident inu 
de lege ordinaria íola gratia forma iofti -
fícans cfl:,debent enim eius verba (alte de 
lege ordinaáa habere verum, conc. Anc. 
^negoConfeq.Nam adus virales fuper-
nacufales íunc a nobis principalicer effe-
dive,de quo nulla eft concroveríia : vnde 
íi in ipfis ponatur formalis iufticia) homo 
eliciens praedidos adus eric caufa eífedi-
va fox formalis iufticia:: & íic non íolum 
difpoiitivedwd etiam formaücer iuftifica-
bicfe ,ñeque adus vitalri íuper'QaturaUsl 
eft imraediata partlcípátío nacufíE d iv i -
níe,proúc in feipía eft, fed principfj vica^ 
lis operancis per forma íupeVnaturalcm 
seque nobiié cum ipfo adu;eft enim adus 
nofter,6¿ fie deber cííe á nobis elicicnti-
busil .ú,non ve principijs inftrumentalÍJ 
bus,fed ve vere principalitér operátibus» 
at gratia habicuaiis eft immediaca parti- ' 
cipatio narurse divin^proiVcin íe ipfa cf t i 
vnde cum-folub Deus nacura divina fic,for 
Jusipfe poteft principaiirer gracia caufá-s 
re,dum h^c ipfi foli asimilan ptceft, 
§ . n ú 
V t r u m de fotentia abfoluta pofsit al icui 
c r e á t u r * convenire^noi caufa princis 
p a l i s g r a ü * fitl 
680 TTXVplic i te r intelligere poflumus 
j J aiiquam fubftantiá creatam 
pofle eíle caufam ptincipale 
gratise. Primo ponendo éíTe poísibiiem 
creationem alicuius íubftantix íuperna-
tmralis,cui fie connaturalis gratia, ixnó 
luffncn glorise, de cuius creationis polsi^ 
bilitate facis abundé tradavimus 1, tomo 
in ptimam parré tradatu de vifioneDei* 
vbi multis probavimus cííe impoísibilé^ 
Alio modo in te l l ig i poíTec > quod aiiqua 
cteatuca eilet caufa principalis gratisei», 
nempé per hocquod eíevaictur per al l í 
quam vircuté íupernaturale veré habituar 
lis gratise p r o d u d i v á , ficut elevamur ad 
producenda vifíoné beata per lumé gkH 
rise96£ cune adhüc poíTemus diftingucre 
vel de elevatione ad producenda gratis 
in proprio fubiedojquod fierct per adió-! 
nem immanantem, velad producehdam 
gratiam extra proprium íub icdum,quod 
deberct fíeii per adionem tranícuntem<í 
Sitconclufio. Implicar,quod aiiqua 
creatura íit cauía principalis grati^. Sic 
comunicér tenenc Theologi.Soletqipro^ 
barí hsec conclufio audoritate S.Scnptii-
rae,ex qua videíur conftarc quod íolius 
D e i eft principalitér iuftificare animá,vs 
ptobacur ex i l lo ad Rom.3 eJiDeus, 
qm iuftificat. Ec ex i l lo lob potefi 
faceré mundum úe inmundo conceptum fe* 
mine-inon ne tu^uijotus tfí>Etex illoOfcsé 
3. Saludtor non ef lprt ter me. Et líaiíé 45^ 
¿ g o f t t m r f u i de leo ini^uitates tuas9harra fi 
qtitd habesflft iuf l i f icer is .CxtCtum ex hoC 
non videcur , quod probetur cfíicacitcc 
noftra conclufio.Nam curo his loquutio«! 
jaib'Scripniírse cópon¡cui:,quod depotécia 
abíos 
^ 5 
abfoíuca homo per a£lum charicacís ÍON 
málicecíullificecfcin fenteda probabili 
aliquorumTheoiogorumjqua ceneríc ex-
tra í cho láO Th.VazqaeZj&exThomiri 
íl:is.SS.Araujo,a¿ RR Magiftcr ¿icírra:e^ 
goex prsedidisScripcuraE S. loquutioni-
busnon convincitur ^ quod de potentia 
De i abfoluta nuila cteatuca poísít prodú-
cete príncipaliter gracia habitualem .¡n 
fe,vel in alieno íubiedo.Et racio eft, quia 
licct de lege ordinaria íola gracia habi-
luaiis formaliter iuftiíicetjtamen in'ordi-
nc ad abíoluta Dei potencia poceft dari 
alia forma,qu^ eciá formaliter iuftificcc, 
qua cu pofsii eífedivé cauíare cteacura^ 
non repugnat,quod de pocencia abfoíuca 
creacura fie caufa effediva formalis iufti-
ú x : 6 c fie ex hocqüodScriptura dicat fo-
lum Deü eíle,qui iuftifícatínon probatuc 
íolum Deum de potentia abfoluta pofTe 
cíTe caulam principalem gratiíe. 
68 i Hoc ergo fundamento rel¡-i 
£ to , prob.concluíio ratione D . T h o . hic 
quseft. 11 i.art. i . Donura gratis excedic 
omnem faculcatem nacucaí creatae, cum 
íle formalis participado divinas natuiaíi 
q u x excedic omnem aliam nacuram; ec-
go nuila Dei pocencia atcenta ptoduci 
principalitcr poteft ab aliqua creatura. 
Confequentiam probac D . T h o m . quia 
nuila res agerc poteft viera fuam fpecié, 
cum caufa debeat efle potior luo eífedui. 
íed dum gratia excedic omnem facultan 
tem natura: creatsepotior eft omni nacu-i 
ra cceata : ergo in genere caufaí princi-; 
paüs nequic effedive caufari ab aliqua 
natura creata. Hsee ratio, quamvisDiv; 
rThom Ac, multis camen probad poÉeft, 
quod inefficax fie. Primo quidem , quia 
¿lia confequentia videcur nuila, G^ÍM 
excedit omnem facultateni natura creatxl 
ergo nequit prittcipaliter product ab aliqua 
treatara : nam antecedens ftat folum pro 
riaturis creatis)6¿ confequens ftat non fo« 
3um pro crcatis,fed etiam peo creabilib9^ 
hoc de potentia abfoluta : ergo calis 
confequentia bona non eft. EíTec autem 
bona dicendo ficj gratia excedit omnem 
natura ere2tá5& creabilem : ergo á nuila 
cteatura poteft príncipaliter produci. 
Sed refp.quod D.Thom. nomine na-
íuras creata: accipic ereatum, proüc divi-
ditur contra increatum iuxta celebcem 
divifíonem mataphy fiealem , qua ens d i -
vidicur in creatum.¿¿ increatum,& fíe eft 
¿ojia Gonfequentúinarp Ula diviíiQ adg"; 
quata cum fie, fíe bonum argumentum; 
excedic omnem nacuram crcatam : ergo 
nequit ab aiiquo creato principalhcc 
produci. Quia cum ereatum i n hoc í e n -
fu ad^quate opponatur increato,fi á mil-
lo creato gratia poteft principalirer prbi 
duci,íequicurjquod á folo iucreaco p r i n -
cipaliter produci vaíeat, 6¿ quod in hoc 
feníu loquatur D.Thom. patet ex proba-
íione ancecedencisjvidelicéc quia d i v i n a 
natura participatio eft, quod antecedes, 
íi potens eft inferre, quod fí á nullo ctea-
Co exiftenti defaólo gracia poteft princi-i 
paliter produci,etiam á nullo creato pof* 
l ib i l i poteft principalitcr produci. 
Secundo inftari poteft. Nam gracia, 
efto íit fuperiot omni natura á í e f p e c i f í . 
ce diftinítajiion tamen fuperior eft fe i p -
ía,eum dencur plures gracias habituales 
ciuídem fpeciei: ergo nihil valet Confe-
quentia faóta s quia iicet probecur non 
poííe produci á natura ipfa gratia fupe-
r i o r i , poceric produci principalirer ab 
aliqua narura íequali imperfedione Cum 
ipfa : ficut ignis , efto non poís ic p r i n c i -
palitcr produci ab aiiquo, quod ignis no 
íic,taraen vnus ignis poteft produci p t i n -
cipalicerab alio igne ^qUalis perfe£tirj. 
nis curajpfo. Reípondetur gratiam nen 
poffe ptincipaliter producerc aliam gra» 
ciameiufdem fpeciei eam ipfa,alias gra-
cia produóla non eflec foüus Dei forma-; 
lis participatio, fed akerius g r a t i i , a qua 
prineipaliter producerecur , ideó e n i m 
vnus ignis poteft principalitcr produci 
ab alio igne eiuídem ratíonis c u m i p í o , 
quiaignis foÜus ignis f o í m a l i s partici-
patio eí t : cum ergo gracia no fie alcerius 
gratiae participatio.íed folíus naturas d i -
vinae,íoluro á natura divina princípalifec 
valet produci. 
«: 68 i Inftas. Sicuc gratia eft parti-
cipatio Dei auftoris íupernaruralis, ita 
ignis eft participatio Dei audoris natu-
rsequi etiam eft virtuaiieer ignis, fed no 
repugnac ignem príncipaliter produci 
ab alio igne eiüídem rationis cum ipío; 
ergo pacicer non repugnabic graciam 
produci principalitcr ab alia gratia eiuf-
dem rationis cum ipfa. Rcfpondecnc: 
ignem eíle participationern Dei ío-
lum vimialem , 6c ve efrc¿l:us primas 
caufie i non vero efle eílentialiter D e i 
particípationem , quafi per hoc eflen^ 
cialiter confticuatur, videlicet quod Dei 
pameipatio fiuynde non repugnatjquod 
y 4 afe 
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ab alio igne principaliter caufari pofsitj 
ac gracia cllintialiter cofUtuitur per hoc, 
quod batur^ divina participatio fie: vn-
de cótra cíl^nriam gratia: ell, quod prin-
cipaliter producacur ab a l io ,qu i Deus 
per cíísntiam non fit , alias i l l ius , á quo 
principaliter produceretur, participado 
efleci vnde cius eílentia non coníifterec 
in eojquod Dci participatio eíícc. 
Sed inftas. ignis cílentialirer habec 
cíle participationem ignis per ellsntiam» 
qui Dcus eft)& tamen hoc nó toli icquin 
ab alio jigne principaliter efíiciatur : er-
go quod grada eílbntialitcr conftituatur 
per hoc , quod participatio Dei íit, non 
auferct,quod ab alia grada, principalitec 
efíiciatur.Prob.Mai. Omne cale per par* 
ticipationem eílentialiter habec partici-
pare,quod eft tale per eíTcntiam j íed i g -
nis creatus eft ignis per pardeipationem: 
ergo eíTendalc eft i l l i , quod participec 
ignem per cOíntiam. Ad hoc dift .Mai. 
eílentialiter habet eííe participationera 
ignis per eftentiam, per dependendam á 
caufa vnívetfa¡i,conc. Mai per depende-
tiam a caufa particujari, & próxima , ne-
gó M a i & concelI¿Minori,nego Confc-
qucntiarn.ítaque eírentialis dependentia 
ab aliquojv: eíFeíbus á caufa, ftac duplici-
ter i priino,vt á caufa vniveríali: fecun-: 
do,vt á caufa pardeulari immediata , &C 
proxima.Ex quibus prima íicut non to i l i t 
eftedum dependeré ab alio ficuc á caufa; 
pardeulari,fie non tollit effedum confti-
cui per participacionem caufíE particular 
ris.Sccunda tollit,quia implícac eftedum 
depedete á duabus caufis particuíaribus. 
Hoc autem eft diferírnen inter ignemv6¿:-
gratiam,quod ignis eft participatio i g -
nis per eírentijm5qui Deus eft,vc eíFedus 
á caufa vniverfali. 6¿ fie ha;c parcicipa-
do,quamvis eílentialiter habeat conve-v 
ñire igni,nequit auferrc,quod ignis alre-
nus ignispardeipatio fit, 5¿ per illam in; 
íuo elle eílentialiter Cünftituatur. Gracia 
autem eft participatio eííendaiis Dei vt 
paicicul4ris,6¿ imm^diate agentis in i l -
l a m : ^ íic tollit.quod gracia aicerius gra-
d x vt principaliter agentis cfFedus fie. 
68 5 luftabis.Scac in oedinc ad ab-
folutam poteiitiam Dei,quod eftedus de-
pendeat ab alio , tanqudin á cauía parci-
calan,64 nihilominus fiac á Deo , agente 
íeíolo vt caufa paíciculati 5 ignis eninv 
licct eilcetus íit alterius jgnis,vt parcicu-
lancee ageadsjcamen de pocencía abí^3-
lúea poteft iramediateproduci a Deo:ef* 
go etiam ftabit bene, quod elfeclus fie á 
Deo,canquam á cauía parciculari, hoc i U 
Ji convenience per fe, ficuc dicimus con-; 
venire0graciíK,8¿ quod effedive principa-
liter poísit a caufa cresta patticularitec 
agente produci.Et fie ex hoc , quod gra-» 
cia fita Deo effedive immediate , vt ab 
agente particulari, non auferetur > quin 
ab alia caufa creata,nempé ab alia grada, 
poísicimmediacé clíedive produci prin-¡ 
cipalicer. 
Ad hoc conceftb Antecedenti, negó 
Coníeq.Quia cum vircus Dei fimplicicec 
¿nfinica fie, poteft, feclufis iropetfedioni-
bus,fic praeconcinere virtutem cauíse fe-
cundseve quod pofsic principalicer face-
re caufa íecunda,poísíc fe íola efficere: &: 
fie licec ignis de lege ordinaria pofsic 
producerc alium ignem, poceft Deus fe 
íolo principalicer efficere ignem*, aeviri 
tus caufae íecund£e,cum limieaca fit, non 
prsecontinec omne idjquod prima, &: fie 
nequic fe íoia faceré, quod facit primas 
vnde non fequitur, quod fi Deus poteft 
immediaté principaliter efficere grada,' 
etiam creacura immediaté principaiicec 
poísie efficere illam. 
T e t t i ó inftarí poteft contra id , quo 
probac D . T h - fuam pfimam confequen-
danijvidelicet nulla res agere poteft vl-i 
tra luam lpeciem,cum caufa debeat eííc 
pocior luocftedu.Nam vel D.Thora . l o , 
quicur de caufa íolis virlbus proprijs opc-? 
ranee principaliter,vel etiam loqúitur de 
caufa viribusfuperioris agentis elevataj 
fi dicatur primum,vera eft illa propofi-
íiojfed non eft apta ad inferendum gra-í 
dam de potentia abíoluta non poíle prin^ 
cipaliter effíci ab aliquá caula naturali; 
fi ioquatur íecundo modo, efto fie apea 
ad probandum inceneum,eamcn faifa e i l , 
ve paece in ineelkdu noftto, qui elevatus 
lumine glorise producit principalicer v i i 
fionem Dci,qLae excedie omnem fac^y 
íatem naturas ciearae; ergo. 
Ad hoc reípondceur propofícionem 
D - T h o m efle veriísimam,& cóftare evi-f 
décer de fuá vericace ex ciiftindivoy quod 
afsignác metaphyfiei ínter cauíam pVin-? 
c ipa l em^ inñrumenealem,quod fiar i n 
co,quod agens pnneipale debee agere 
inera proptíum fpecifieativum., cum ta-
men inrtrumencale extra íuum obicduni 
adasquacum agere poísie inftrnmentali-
Ceri-Ynde Kijcicndu§oceurric Suarez, 
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dum díclc íntelle^um cum lumínc g l o 
r i x folum inftrumentalicer elevaci ad cf-
fíciendam vifioním. Reijciédusquidera 
occurric; nara cum videre Dcum fíe in-
cra obiedum ípeciíicacivum incelledus 
noftrijnequic hic elevari ad vifíonem ve 
mecum iníhumencum. Dico ergo ad ar-
gumentum millam rem agerc poíTe viera 
liiam fpeciem,nam licéc agere pofsic v l -
tra íuum obiedum proportionacum > non 
taraen vkra fuum obiedum fpeciíícativu 
principaliter agere valec. Propoíicio er-» 
go D.Thom.A/í*//^ agere l/alet l>ltra 
Juam fpeciem verifsima eft> eciam loquen-
do íuppofita clevationei quia, ve dixi , n i -
h i l principaliter agere valec viera íuum 
obiedum ípecíficaeivum,ineta quod ccia 
agit íncelledus noftec , dun? pee lumen 
gloria elevaeur ad videndura Deumi 
proüc cíl in íe. 
: o.: i; 
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Soluuntur argumenta contra conchf iomm 
ISA iam effícacia raeíonis^Dj 
T h o m . adhüc in eüeonon 
fumas,íed debemus eam de-
fenderé pro viribiiSiquodfiet, fi argume-
tisjquse contra ipíam obijei f oíTune, fa-
tisfaciamus. Argumeneoc igicur primo 
conera conclufionem. Nam anima Ghrí-
fti per gratiam habitualem veré fuic cau-
fa principalis gracise habieualis aliorum 
fideHum: ergo graeia poeeft principali-
ter cauíari ab aliqua creatura.Coníeq,eft 
bonaj6¿ Ancecedens a in quo eft difficul'-
tas,prob.Caüfa principalis eft illajCui pro 
prié aísiniihcue eftc^usjíed graeia C h r i -
rti fuic caufa gratis habituaiis fidelium 
í i cquod gratia in fidelibus produda ei 
aísimilaea fuerie: igitur fuit cauía prin-
cipalis gratix aliorum fidelium. Prob. 
Minor .Nam effedus eiufdem fpecieicu 
íua caufa veré aísimilaeuc fuá: caufx; fed 
gratia habituaiis aliorum fidelium erac 
ciuídern fpeciei cum gratia C h r i f t i i l ] ^ 
cauíaneeiergo aCsimilaca eft gratiíe Chr i -
íli.Explicatur hoc. Causa íibi afsimilare 
eftedum non eft aíiud , quam pfeducere 
c í e d q m fimilem íibi-, fed gratia habitua-
Jis Chrift¿;veré produxit gratiam alioru 
íidelium,qüaE eiuídem rationis ípecificas 
eft ciun gracia Chnf t i producente; grgo 
graeia,Chcifti aísimilavit fibi»dum, ptQá 
3uxir>gt-aEÍam aliorum fidelium. 
Ad hoc argumenfum , quod haberc 
ingentem difficultacem negare non pof-
íum, negó Anteced.Ad prob. negó Min^ 
Ad prob;dift. M i n . effedus eíuidcm fue-
ciei cum íua cauía vete aísimilatur luse 
caufejíi calis caufa operaeur per propná 
virtutem , concedo Mai. fioperetui pee 
vircucemá fuperíori agente elevante il la 
dcrivatam,nego Mai. 3¿ dift. M i n . ícd 
gratia habituaiis aliorum íideSium crac 
eiuídem fpeciei cum gratia Chrift i pro-, 
ducence illam5in elle cftcdusjnego M i n . 
in eíle entis,concedo Min.6<: negó Con-
fequentiam.Itaque de gratia aliorum fi-
delium caufata á gratia Chrif t i duplici-
ter loqui pofllirausj primo in efieenris, 
& quoad parcicipationem prardicacoiü, 
íibi cíientialium \ fub hac cóíideratio-
ne non poíiumus negare>qi.iod efiet eiuf-
dem fpeciei cum gratlaChrifti.Alio mo-
do loqui poílumus de illa,nempe in eiie 
effectus principal is^ fub hac coníidera-
tione gratia fidelium no eft eiuldem ípe-
éiei cum gracia habituali C h r i f t i , quia 
proue fic fuperac adícquacé vim cauíativa. 
graeiíB C h r i f t i ; & fie neqüic ad gratiam 
Chri f t i comparari ve eífedus principalis 
ad.fuam caufam principalem. 
\% Hanc folucionem bene perciperem, 
íi non admiteeretur gratiam Chnft i elle 
veramcauíam effíciencem gratis aiioru 
fidelium i Cíeeerum hoc admiílb, videtue 
per illam no foJvi argumentum factum, 
íed manere in fuo robore:nam argumen-
tum príecendie probare gratiam hdelium 
in r.nione eíFedus no excederé gratiam 
Chcifti ve caufam,quia quotics produdu 
eft eiuídem rationis cum producenteto^ 
ties.produdum vt prodnótam afsimilacuc 
producentijfed gracia fidelium veré pro-
ducieur agracia Chr i f t i , 6| alias eít eiuf-
dem rationis cura gracia Chrifti : ergo 
gratia fidelium non excedit gracia Chr i -
fti,ve efí'cdus fuam caufam,fed pocius i l l i 
afsimilacur afsimilacionc eftedus cum 
caufa. 
^^•r Sed ad hoc diftinguo Maior. to-
ties produdum aísimilatur producenti 
ex.vicaufaJitatís prodiicentis,vel alias ex 
alio cápice5concedo Maiorcantum ex v i 
caufaj-itatis producentismego Mai.&i: d i -
ftinguo Minorem pro illa parte , & alias 
eft eiufdem rationis cum gracia Chr i f t i 
ex vi caüfal i ta t isgrat i^Ghrif t i^egoMi-
noremjaliasex alio capite concedo M i -
norem, & negó Coníequeatiam. Icaque 
ali-
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sllouid prcáucere fibí fitrúle ftat dupli-
cicer: vno modo fic^uod produdunl ex 
hocj^uod ab atío producítur, i l l i áísimi-
]ecuc : alio modo, quia vidciicec ¡ndepé-
dencer á producente kabcc íimilitudiné 
com producente, puta, quia produ¿l:um, 
8c produces eiuídcm ípeciei lunt S i pri-
imo modo res contingac, tune cjufa pro-
dúceos eft caufa prineípalis eífedus, Ci fe 
cu'vio modo contingat, non íic : 6c ratio 
eíhquia in [>r:mo calu producens eíl vera 
caufa,quoj produítum aÍM*miletur pro-
ducenti,^: íic Cu caufa principalis piodu 
¿ t i : in lecundo non fie* íed produótum 
independenter ácaufaütate produceniis 
habet afiimilari producenti : & fíe ex 
Lac prodiídíone non convineitur, quod 
producens tic caufa principalis produdi. 
In calu ergo noftro cum Chrift i gracia 
eíleclive producic gratiam fideli'um, verc 
producic limüc íibi,quia cum gratia íide-
Jium Ht eiulJem fpeciei cu gratia Chr i 
fti, nun ftat gratiam Cbnft i prodúcete 
gratiam íidelium, 6£ non prodúcete ef-
fcótum fimilem fibii non tamen ftat eíTe 
caufam principalem grati^ fideliuili,quia 
gratia Chrií i i non caufac in gratia fide-
lium,quod afsimilatur gratiae ChrirTÍ>(ed 
fola divinitas huius efl; caufa fie illa 
folacft caufa principalis gratis fideliú, 
non veto gratia Chri í i i . 
68 y Secundo arguicur. Chriftus 
vt homo fuit cauía principalis motalis 
noftríE gratise h^bitualis: ergo 5¿ potuic 
cíle Cbrirtus ve hon\o cauía principalis 
phyíica noftrae gratiae Kabitualis.Ant. eft 
certuro óc Comeq. prob. Nam fícue ad 
produdrionem principalem, vel per mo-
dum cauíg principalis phyfícam tequiri-
curvirtas infinita íimplicicer, ica ¿¿ ad 
producendum principalitcr moraJitec 
gratiam vircus infinita íiraplicicer requi-
ritur,nam multoties requiritur expulso 
peccati infiniti in ratione oftsnhe, quod 
nequit fieri pri:icipaiiter,nií¡ per vircuté 
íimpliciter infíniumeergo íi hoc non ob-
ftante,gratia ChriíU poteft principalitcr 
moraliter gratiam habitualem produceí 
re,poter¡r,lioc non obftáte,ptincipaliccr 
gratiam phyfíce caufaie. 
A d hoc communiter refpondecur ne-
gando ConfeqAd prpb. conceíib Ante-
eedeuci.nego Coníeq. Quia ad produ-
¿tionem phyficam princ':>\iem aíterius 
gr-itix requititur virtus infinita ex parte 
ptincipij ¿«o , eum^uc rc¿>u¿acc caui9 
cteatse operar! per prínclpiutil qul Cítí-
pliciter iníinitura , íit coníequens, qüod 
repugnac aliquid crcatum efle cauíam 
phylicom principalem aicetius gratiáSjad 
irtfluxum autem moralem principalem 
in alteram giatiarn hoc non requiritur, 
íed fuffícit infinitas principij yucá valo-s 
tantÍ5,& digniHcantib operatrones crea* 
tas ícumque non repugnec operationes 
phyficé finitas ex forma phyfícé fínica in-
íinicari moraliter ex fuppoíko infínito,no 
repugnac quoque gratiam Chrif t i cíle 
cauiam moralem principalem aicetius 
gracias habitualis. 
686 Sic communiter folec ref^ 
ponderiad hoc argumencum. Gascerunni 
mclius refpondecur ad argumentum ne-á 
gando eonfequenciam cum llluílriísimo 
Godoy.Ex alio principio, videlicét quod 
ad producendam ptincipalicer riioralitec 
graciam,eciám in íubieíto peccatore, no 
requiritur vircus infinita, ñeque ex parte 
principij ^«o , ñeque ex parce principij 
¿ u b d . Ñ i t t í gratia puri hominis poteft de 
condigno promereri alicui gratiam pec-j 
cati remifsivam,& defado peccatum re-í 
miícencemdicet non per íacisfaólionení 
de rigore iuft i t i^ faiisfaciétem pro pec-s 
cato,quia ad huiufmcdi influxüm rnoraH 
lem principalem íufticit exhibere per 
gratiám obíequium tanti vaíoris, quanti 
eft gratia habitualisihsec auté ,cum quaj 
litas finita íic, per aliud finitum acquati 
puteft : de fie v£ de condigno promerea-á 
tor,noh requiritur virtus infinita in pro-i 
merenfe , led íufficic fínica canci valoris 
finici,quanci eft gracia, quíc prunieretur^ 
A d eaufandum aucem ph>íice requirícur? 
quod fie caufans ipfe Deus, quia faceré 
principalircr Dcurn per parcicipacionem 
íolum poceftiqui Deus per eílenciam eft, 
íieuc ñeque ignire principalicer poceí^ 
nifi verus ignis, vel formalicer calis, vel 
cminencercalis,vc haber D . Thom. hio 
illisYerbis : Stc necejje efl^uodJolHs Detts 
dsifictt contrnuntcando conforttHrñ natur<t 
diuirix per quandam Jirni lnudinís pcr f t é l i o i 
neni : fiaét tmpofsibile %H»d alíyHid ig^ 
niatsmji folnsignis. 
Sed inftas.Liccc gracia finirá fit píiy^ 
ííce,^: moraliter, tamen pcceácutn morJ 
tale in racione oíFcnííE moralicer infinitüí 
éft í ergo veexpeiiacur,requiric in expela 
lente infínicacem fimplicicer , qualis íoiíi 
Deo per eílenciam valet convenice. Ad 
hoc di^inguocQaíequens ? vs expeijaruc 
Qüasñio T é m a á e c i m á . ^ l V : 
per scqualém ifatísfa^ionism $ concedo 
Conícq.vc expellacur pee folam incom-
porsibilícacem,nego Cónfeq.Icaque pec-s 
cacum duplicicer poteít expclli á ftibie-
cko primo per exhibicionem obfequij ca^  
t i valoris,quanc2e gracuitacis peccacú eft, 
Se Iioc modo requiricur, quod íicut pec^ 
cacum infinícum íimpliciccr cft in racio-
ne oíFenííe,ííC fatisfadio ad^ aequalicatcm 
pro eo infinica fimpiieicer fie* Alio modo 
peccacum remicti poceft per incompoísi-
bíji£acem,quam habec cum forma fínica, 
nempe cum gracia cü peccaco incopoísi-s 
biliíS*: ad huiuímodi expullionem no re-
quiricur vircus ÍDÜnica,íed fufficic o b i 
lequiura canci valoris, quanci eft gracia, 
quíB,dum de condigno pro meretur , de 
condigno queque habec expeliere pec-
cacum per incompofsibilicacem cum eo. 
687 Tercio arguicur ex phyiofo-; 
pIi0 4.mecaphjíicaE. PerfeBum cji l /num-
qíéodfítepitando poteji dlterttm fibt [imilem 
f a c e r é ; fedhabens gratiam perfedum 
quid eft magis, quam habens nacuiam, 
& habeijis nacuram poceft producere fí-
b i fímile i n natura: ergo 6¿: habens gra^ 
tiam peceric producere alium fíbi iimile 
i n gracia. Hoc arguraencum proponitD. 
.THora.quaeft.i/. de vericace arcic. 3. 6£ 
íolvic íic; Dicendum efli^uod perfetliogra* 
t i * potior eji perfeBione natur* ex parte 
forma perficieatis^non autem ex parte per-
fe£ l ib i í i s : tnam quodammodo perfeffiins pjpf' 
Jideíftr^Hod eft natnrdley in quatum efl n a l 
tura l i IfirttitiproportionattintiCuius propor 
tionem domim fuperndturale excedi t , & 
ideo propria yirtme non pótefl altquod doi 
num ¡ftpernaturale transfundere i qttamyis 
fofsit faceré fibi fimile in natura, Sic DÍV. 
T h o m . Ex quibus informa ad argumená 
tum fadumdiftínguo Minorem: habens 
graciam perfedum quid cft magis, quam 
habens nacuram , ex parce formse perfí. 
cienciSíConcjVIin.ex parce perfeótibiiis, 
negó Min.&2 Confeq. Icaque perfedioc 
eft gracia,quam nacuía,led á fubiedo ha-
bence perfeófeiori modo poísidecur nacu*» 
ra,'quam gracia: 5¿ fíe non íequícur,quod 
íi fimile in nacuca producere poceft fibi 
íjmile in nacura, fimile in gracia pofsit 
effedive principaliter producere gra-
ciam. 0 ' • 
-% Sed jnftabis.Salccm Chriftus ve ho-
niopoíl'edíc graciam perfediori modo* 
quam agsns nacuraie póísidet formam 
nacuralemxrgo íi ageps nacuraie íic pojj 
íidec nacuram^uod pofsic producere fibi 
fimile in nacura , Chtiftus ve homo pof-
íedic grariam fie, ve poílec in alios eam 
principalicer ditFtinderc: de fie faceré fi-
b i fimiiesin gracia.Prob.Anc.NamChri-
ílus ve homo pofsidec graciam in íummo 
fie, quod illam haberec in omui perfe> 
£lione,cum qua haberi poceft de iege or-
dinariajnullum aucem agensnaiuraie fie 
pofsidec formam nacuralem.;ergo ex par-
te perfeólibilis perfeítioti modo poísi-
dec Chriftus graciam , quam agens nacui 
rale poísideac formam naturalcm. 
Secundo prob.eadem maior ex Div ; 
Thom^.parcquxft.y.art.^. ibi:Secundo 
ex compar ationeeius ad ejjeclnm , fie emm 
recipiebat anima chri f l igrat iam , ex ea 
quodammodotransfunderetur in alios , O* 
ideo oportuity quod habsret maxtmam gra-
tiam \ficut ignisyquí efl cauja caloris in ow»-
mbus calidisiefl m á x i m e Cít/íí¿«5.Ergo ani-
ma Chr i f t i non folum habebat gratiam 
perfe¿tiorem forma nacurali, fed ex par-
ce modi habcndi>perfecUori modo , vel 
íalccm sequé perfeítoíquo agens nacura-
ie habec formam nacuralem. Probo Con-
íequencia: nam modus habendi formas 
naturalis cft fie habsre illam,quod poísic 
ad alios naturaliter cransfundere>íed ifto 
modo anima Chr i f t i habebat graciam,vc 
poflec eam in alios cransfundere: ergo ex 
parce modi poísidendi non crac inferior 
graciaChrifti modo pofsidendi,quo ages 
íiatucale pofsidec formam nacuralem. 
688 Ad hoc negoAncccedens.Ad 
prob.concefsisprfmiísis , negó Confeq. 
¡caque anima Chrif t i graciam habitúale 
pofsidebac in fummo, id cft, cum maiori 
perfe&ioncqua pocerac pofsideti á crea-
tura racionaíi,in quo excedebac modum? 
quo agens nacuraie formara.naturakm 
pofsidecifed adhuc modus ifte poísiden-? 
d i non ad^quac modum,quo agens nacu-; 
rale pofsidec formam nacuralem, qui c o i 
fifticin eOíquod naturaliter , 6¿ connatu-j 
ralicer formam poísideac, in quo modo 
poísidendi fundatur,quod pofsic in alios 
principalicer eam dií iundere: be fie non 
iequicucquod anima Chrif t i poíTct eílc 
cauía prineipalis gracix. 
A d 2.. prob. M a i . negó Confeq. A d 
prob.modus habendi formam nacurakra 
cft íic habere illam , quod poísic eam i n 
alids cransfundere íolum minifteriaÜter, 
nego Mai.quod pofsic eam cransfundere 
¡n alios principalicer, concedo Maior. ó¿ 
3 oo TraS:. I X . de Gratia D e l 
negoMínorém. traque habens formam 
nacuralem alicuius eftedus procluótivam 
non vecumque póteíl eam in alíoi cranf 
fundere, fed poteft traní.funder¿, vt can-
ia principalis talis transfufionis. Porro 
anima ChciíH non fie habebae gratum, 
íed tantum eam habebat,vt loluni mini-
ítcrialircr polsit cam crasfüdere in alios. 
he lie ÚÓ xquabac moduspoísidendi gra-
tis m ánirtíae Chriíti modum poísidendi, 
quogiüdec ^gensnaturale rcípcdu for^ 
mx naturaíis. 
Sed iníhs.Quod Div. Thom. ex boc 
infetc, animam Chrifti habere máxima 
graciaa^quod non bene infertur ex hoc, 
quod folum minifterialicér poílec Chri-
ftus graciam in alios cransfundere , cum 
ád folú minifterialiter cransfundere gra-
tín rndioc non requiracur: ergo loquitnt 
D.Thom de habere fie graiiara , quod 
pofsit eam transfúndete, ve cauía pcincL 
paíis. Refpondeo, quod non infertur ex 
neceísitateúnfertut tame ex máxima co-
grueniia; congruum enim eft , 8c valdé, 
quod potens transfundere gratiá in alios 
Jiabcac maxiraam gratiam , ye etiam in 
íiiinifieriali cransfufione fie dirtin£Uo ín-
ter animam Chr i f t i^ alios-, qui íolu mi-
niftcrialiter eam in alios cransfundere 
v Jenc. Fuic enim anima Chrifti inlku-
xr.entum excellentise : &c fie debuie ínum 
minifterium exercere excellcntioii mo-
do,quo cum implenc alia inftrumenta. 
Sed contra folutionem primas ¡nftan* 
tise atgumentor fie. Si admittatur fubfta-
tia {upernaturalis creaia , debemus dice-
re eam habíturam connacuraliccr gratiai 
&: virtutes: crgo debebirousdicere cara 
habíturam gratiam eo modo, quo agens 
naturale habet fuam formam , Siconíe-: 
quenrer debebimus diccrc,quod vt can-
ia principalis poíTec eam in aíiostransfu-
dere: ergo cura probabiliter admitti pof-
íic íubftantia íupernacuraiis creara, pro-
babiliter quoque admitti poteric , quod 
gratia habituaiis fie caufa principalis al* 
terius gratias habitualis.Ad hoc concedo 
Ancccedens cum primad fecundaCon-
ícquentia,nego (üpponcum vltimas con.^  
íequenti¿E,ncmpé quod probabiliter ad-
imtti poísie íu.bftantia completa fuper-
naturaiis creara: multís enim,&: evicíenr 
tiísimisrationibns probant Theologi ca-
lem íubítantiara eífc impoÍ5Íbilem,Ó¿ fie 
de eius pofsi'bilirace nulla dari poieft 
f robabilúas* 
é8p Quarfo arguícur. Nam quod 
creatura nequeac prodúcete principali-
cer gratiam,nequie proyenire, nifi vel ex 
eo,quod gratia eft qualitas íupematura-
lic,vel quia eft partlcipatio fetmalis ali-i 
euiuspríedicati divinij led non implicac 
cteaturam producere ptincipaiiier qua-
liratcm íupernaturalem jquas formalitec 
parcicipec aliquod prafdicatum divinum, 
nam intelleélus perfuíTus lumine glorias 
producir principalicer viíionem beatiíi-
cam.qux eft qualitas Tupcrnaturalis par-
ticipans formaliter aliquod prsedicatum 
divinum: ergo non implicar, quod ciea-
lura producac principalicer gratiam. 
Confirmacur i.Quia gratia habet fí-i 
nitam,& limittatam perftí l ioncm, eum 
fie aliquid extra Deum : ergo ad produi 
cendum principaliter gratiam no requi^ 
ritur vireus iníinitajfed virius,quáe iníini'. 
ta non eít,poteft creatura: communicari: 
crgo non impiieaequod creaturíe com-i 
municetur vircus,per qua producac prin^ 
cipaiitcr gratiam.Confír. z. Non repug-
nacquod creatura participec alia aitn'J 
buta,nempé voluntatcm divinara, quam 
participamus media charitace: ergo non 
repugnac fimilicer pareicipare creaturani 
oranipotcnciam^ fed hac data participa-s 
tione>poceñ per illam graciam principa-i 
licer producere: ergo non repugnar crca-í 
turara gradara principalicer produccrcJ 
Ppob.Minor.Nara ad graci^ prpduáione 
nequic defiderariraaior viitus illa,quse 
eft forraalis participacio óranipotenciíe 
diviníB:ergo fi parcicipatio oranipoecu-! 
tías non repugnar, paricer non repugna-j 
biccreacuram gratiam principalicer pro^ 
ducere, . 
Ad arguracntum dico repugnare na-a 
turara creacara principalicer producera 
gtaciam.quia gracia ellencialicer cofiftit 
in eojquod fie immediata , 6¿ forraalis 
pateicipacio Dei, ex hoc enim fie irapof-
ííbilejquGd ab alio^ui Deus per eflentia 
non eit,cffici poísie principalicer. Quod 
non milicat in vifionc be3ca)qua: cu adus 
vitalis ficimraediacé debet procediere á 
íup principio vieali: & fie irapoísibilitas 
gratia;,vt producatur á creatura, nec eft, 
quia quabcasíupernaturalis eft, nec quia 
participat forraajiter aliquod praedicatíí 
divinum,íed quia imraediate debet p^ p-s 
ticipare naturam Dei. 
Dicesjicü iuftabis contra folutíoneraí 
.Narayidecur exUlafequi yifionera bea^ 
t m 
Qjaaíftío tertiaíJécírna^.l V . 30.1 
tám non ¿fíe tac? fupernacuralicatis, qua^ 
t x eft graciasconfequens nequic admitti; 
crgo ñeque ancecedens. Coníeq. eft bo-
na5Minor videcur cerca > nam vifio beaca 
in ordine fupernacurali pecfeótior eft gra 
tia habicuaii, quia per illam formalitec 
beamur,6¿: non j^er graciam habicualera, 
vnde de illa dicicur,quod eft gracia con-
íummaca: ergo vifio beaca perfeólior eft 
gratia hablruali.Maior aucem prob. ma-
gis fupernaturale eft, quod Deum, proúc 
in fe ipfo eíUmmediacé parcicipac, quam 
íic i d , quod immediate aliquid creacum 
participaCjóC íolius Dei mediaca pateici-
pacio eft; fed per noftram folucionem v i -
lio beata folum mediacé Deum , proüc in 
íc eft,pamcipat,&£ immediate folum par-
ticipat vifivam pocécíam, quse quid crea-
tum eft, cum camen gracia fie ímmedia-
ta , &c formalis panicipatio hácurae De i 
proíic in fe eft : ergo maior cric íuperna-t 
turalicas gracia? fupernacuralicace viíionis 
beaese. 
Confirmacur. Magis fupernaturale 
eft,quod íolum poceft íieri vircuce divina 
principalicer operance,quam il lud, quod 
íieri poceftjimó defado fie vircuce crearaj 
fed per nos gratia principalicer folü po-5 
teft effici á vircuce divina mi media t é , &C 
vifio beaca exigic immediacé íieri á vic-í 
tuce creara i ergo magis íupernacuraiis 
cric gratia,quam vifio beata. Ad hoc co^ 
ceííá Maiori,negoMinorem,ad prob.ne-í 
go Ancecedens, & ad i d , quod dicitur^ 
quod per vifionem beamur , 6c non pee 
graciam,concedoAneec'¿8¿ negoConíeq.j 
Quia per vifionem non ideó beamur foc-i 
nialicer,quia perfedior fie gracia,fed quia 
aftus nollec eft perfedifsimus omniura 
aduuiTV > quos eliccre poceft creacura ra-
tionalis: 5¿ fie non convincicuc vifionem 
beatam éíle perfediorem gracia habi-. 
tuali. Ad confir. concedo incentutn pee 
i l lam.. 
Ad primara confirraacionem prin-! 
cipalk argumenti concedo Ancec.&: ne-
gó Confeq. Ee infto illam in opere creai-
tionis,quod finkum eft > &: tamen adhúc 
divinicus concedi nequic creacurae, quod 
principalieer aliquid creare pofsic. Ad fe-
cundara concedo Aneec.6£ negó Cofeq, 
Ecenim eharicas non eft iramediaca par-
licipatÍD voluncacís divina?, fed mediaca: 
nam immediacé parcicipac graciam , cü-
jus eft virtus,6¿: in ea radicacur , vei radi-i 
canear atcnbuta in eflentia; fie yti v k j 
tus fíe a íua eftentia per fui radicationcm, 
ita de charitas fit i gracia i gracia autem, 
cum fit parcicipatio immediaca nacura: 
divin>£e)nequicpríEfupponeLe in creatura 
aliquid,ex quo oriaturjtanquam vircus á 
íua eflentia: 6¿ fíe eft neceíie,quod folius 
Dei efFedus principalis fie. 
6 9 0 Quinto arguitur ex dodrina 
RR.Ioannis a S. Thom. Etenim in íen-
tentia huius audoris gratia non eft imme 
diaca,& focmalis participacio Dei fubie-
divejíed cancura obiedívéjin quacum eft 
radix videndi , 6¿ amandi Deum imme-
diaté,íjcuti eft; ergo non repugnat}quod 
íiac principalicer ab aliqua creatura. Pro-
batur Confeq. quia ideo non poílec fieri 
a creatura principalicer, quia íolius Dei 
per eflenriam eft faceré Deum per parti-
cipationem : ergo fi gracia non facicDeu 
formaliter per participationcm , poteric 
principaliter íieri ab slique , quod Deus 
per efíentiam non ficSc fie poteric prin-
cipaliter fieri á creacura. 
De hac fencencia RR.Ioannis á S.Th. 
iam fupra mencionem fecimus in hoc 
tradatu qusft. i o.§. 9. vbi ad longum ea 
impugnavimusj&; quod cune ícripfímus, 
modo confirmamus: vnde fuper boc n i -
h i l aliud dicendum oceurrit: fie mo-
dosa admifla, ad argumentum fadum, 
conceftb Ancec.nego Confeq Ad proba-
tionem diftinguo Antee.quia (olius Dei 
per eflenciam eft faceré Deum per parii-
cipacionem,five rubjedive,fivé obiedive^ 
concedo Anceccancum fubiedivé, negó 
Ancec.&: negó Confeq. vel fuppofitü co-
fequencis.Quia in hac fencecia lic'ee gra^ 
tia no faciac Déos formaliter fubkdive, 
tamen facie Déos formaliter obiedive, 
tanquám prima radix videndi,5¿ amandí 
Dcurr),6¿ fie á nulla creatura principali: 
ter effici poceft, quia talis radix eft p r i -
nía , & fie non prsefupponic in fubiedo 
aliquid,á quo principalicer fieri valeat; 
vnde necefle eft,quod a folo Deo fíac. 
^ Ex didis infero díferimen incer gra-
tia3&: vircutes fupernatUrales in eo , quod 
cum gracia per íe prarfupponacur in íub-, 
iedoad fieri earurn, iam pr^fupponkuc 
id,qüod requiritur ad hoc , ve ipfse pee 
radieationcm fianrificuc alia: proprieca-, 
tes per radicacionem fíunc ab eflentia ca-
rura : vnde verifieacur cas á parce rci po-: 
n i per adivicatem alicuius creaturá! > ne-? 
pe gracia: prxíuppofitce. Ñeque in hoc 
inconveniens admittÍLur2quia fieri pro^ 
prie, 
3 o i, T r a & I X . de Gtatia Del í 
prietatum nort eft íímplíclter fieri , íed 
iolum eft confíerijid eft, fieri per eadetn 
adtionem.per quam fíe radixearum: vn-
de fiinp]ic:csr,(k abfoiuté loqueado non 
verifícatuc de virtucibus per íc infuísisj 
quod ab alio, quam á Dco fieri pofsinr, 
c\iú>. a£Ho,pcr quam fiunt, eft vera ad ió 
Dei primo explicata in gcatiá, <5¿: per có-
nexionemcum il lacxplicauin victuces-
Et hiec de hoc §. 
[ . ' n m - • • ^ 
Vtrum natura intelleBnctiis habedt efficúl 
ciam a i c o n f e r í a n d a m - , ^ fifflefh 
tandam gratiam} 
691 T J X p l í c a t u r títulus quíefttonis. 
J j ^ VicÜmus in priccedcntibus 
íolum Deum pofle elle cau 
íam principalem huius,quod eft grariam 
fierL & primo extra canias pon i , modo 
reft^r videndam, vtrum eius,quod eft 
graciam in íubieítc; coníervari, poísic 
aísignari efficiencia prineipalis fubie-
í l i gratiíe , nempé naturas intelleóitualis, 
án qua recipitur,&: aqua íuftétatur.Quod 
dubiü procedic admiílb, quod íubiedura 
intrinfícé receptivum aliorum acciden-
íiü macerialíu veré effedivé principalicer 
concurtic ad coníervationem eorum in 
fubiedo per veram íuftentacicnem eorü. 
Circahoc dubium Gregorius Mart ínez 
liicquíeft.i ii.dub.5.nocac,quodqui te^ 
nene íubftanciam incelleduaiem eíTepet" 
fediocem gracia, coníequentec dicunt 
habere efficaciam circa illam in fuften-
-tando:qui aucem ccoenc gratiam omnino 
eíie perfediorem quacuroque fubftantia 
creaca,coníequencer dicunc no poffe fub-
ftanriam intelicdualem habere efficaciá 
circa graciam. Quo brevicer prasnocato, 
talcíii ponic conclufionem: íubftancia in-
tellcduaíis nullam habec eífícaciarn cir-
.ca graciam. • 
Stdtmtur conclufio3 
Ü & i T O Q V E N D O de efíicicntla ftí-
j y ftentiva graciíein anima non 
poílumus negare animam ve-
ram habere cfficicntiam in graciam.Có-
' c 'uí io ftacuicur contra Grcgorium Mar-
tinez loco cicatOi ^c pcobacuc primo. 
Quia gracia fie ex án ima; cum c^ucátuf 
ex pocencia obediétiaii eius, íicut 61: alia 
accidencia maceriaiia fiunc per edudio^ 
nem ex potencia íuorüm íubiedotumiíed 
h x c ica fiunc ex íuis fubiedis, ve per eo-; 
rum effícienciam fuftentencur in elle", ec^  
go gracia paticec fuííécabicur in efle me-, 
dia efficiencia animas in ipfam. Ad hoc, 
conceísis príemiísis, negabis Conícq. 6¿ 
afsignabis diícrimen,n3m fubftantia mari 
tcrialisjcum fie nobilior fuis accidéribus 
maierialibus,non repugnar, quod habeac 
influxum principalem in eorum íuftencar 
tionejat anima cft ignobilior gracia: d£ 
fie nequic habere influxum effcdivum ia 
eius íuftencacionc,cum íemper cauía eílc 
debeac potior fuo affedu. Sed coneca ío-
lutioné infto fie.Nam licéc anima quoad 
panicipacioncm foimalem íuorum pras-
dieacocum cílentialiú fit ígnobilior, qua 
grácia^uia hxc cft parcieipatio formaíis 
nacur^ divinasjeamé quoadmodum efien-. 
di longé perfedior eft anima, quam fie 
gracia^cum h^e fie cns in alio anima 
fie cns per fe : ergo poteric anima efledi-
vé principalicer concurrerc,licéc non ad 
efle graci^jCamen ad hoc vt gracia fufié-» 
tetuc in eíí'cConfir.Nobrlicas graciíe non 
tollicquin gracia fuftericecur principali-! 
ter ab anima,fieuc alia accidencia fuften-j 
tancur veré á fuis lubiedis-, fed h^e íuftcn 
tacio in alijs íubiedis cft per aiiquakm 
cfficienciam ,& influxum in accidencia 
ab ipíis íuftencaca i ergo de vera íuftencai 
lio animas ad gratiam cric per veram ef-i 
ficiemiam animie in gracias fuftencacÚH 
nem.1 
69$ Dices,quod cum alia acciden-j 
tia fianc a fuis íubiedis no íolum per co^ 
curfum maccrialcm,id eft.puré rcccpcivií 
eorumjícd eriam perinfluxumj& veram 
efficienciam,poíiunÉ queque ab ipfis ÍUH 
ftencariin efle per veram illorum cffíj 
cienciam>gracia aucem non fie peraliqua 
effícienciam animas in ipíam,íed per lo-, 
lam Dei adionemíptimo eduecneem i l -
lam expocencia obedicnciali animas: Se 
fie in coquod anima íuftencct gratiam, 
nulla elueere poceft efficiencia animas ia 
gracíam.Sed concra cftfNam Deus poteít 
ísparare graciam ab anima &: coníervarc 
fie íeparacam íupplcndo concuríum, que 
anima haberec in illamjac concuríum ío-
Jius canias mareriaíis íoium receprivum 
Deusíe íolo íuppiere non poteft:cigo 
precec iftum anima haber concurfum ef-
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fcíllvum» qnem folum Deus fe folo daré 
poceft. Úicendutn crgo eft animara ha-
bere inflaxum effeítivum, dum íuífoncac 
in eíle gratiam: fi¿ íic quoad fui íuftenca-
tionem in anima veré gratiam in genere 
caute efficiends dependeré ab influxu 
animas; 
Confír Anima vltra hocquod eft con-
¿urcere ad exiftenciam granas, habee da-j 
re gratia^quod íubfiftac per quendá fpc* 
cialem modnm: haber enim gratia non 
íolum exiftete in anima, íed etiani fubíi-
fíere non per fe,fed in alio > at hoc íubíj-
ftere in genere caufa: efficientis tribuí-
tur gratín ab anima : ergo veré anima 
concurrit eftedive ad fiiftenrationé^ gra-
tiíc. Probacur Mírior. Nam alia acciden-
tia calem modum íubíiftendi habent cf-
fedivé á (uis fubieéiis : ergo & gratia ca-
lem modum íubíiftendi effedive habe-
bit ab anima.Itaque hic íunt dúo confi-
deranda: alterumeft.quod gratiaexiftic 
in anima,& hoc efF-dive caufatur ^ Deo 
immcdiaté,nam hoc eft. gratiam a Deo 
iramediate produci. Alcerum eft fuften-
tari in eíle,quod íic eft debilc,quod non 
¿bi fufficicSí fie neceífe eft,quod ab alio 
fuftencecur: refpc£tu ergo huius íecundi 
liabec anima efficienciam in graciam:vn-
de refpedtu huius animá dícitur haberc 
cíle ümpiicicér, 6¿ gracia^ foluni dicicut 
habere eííe fecurtdum quid»in quantum 
clTe fuum fie eft debile, quod ablaco infla 
^u animse in ipfam,nequic permanece.Ex 
his infero, quod fi vera eft fententia de 
concuríu fuftencacivo effedivo aliorum 
íubietlorú in fuá accidencia ipfis inhíe-
rentia,verá quoque eríí fententia de gra-
tia, quod videlicét cffetHve íuftentetuc 
ab anima. Ec quia Grcgorius Martínez 
priraum concedit, vt confequécer loque-
zecur>debebac ctiam admiccere fecunda, 
i V I L 
Salultur ¿rgumentum , quod efl funddmem 
tum oppofiién jeateati*. 
6 9 4 /""^Portsc íam íatisfaccre argu. 
\ J meneo oppoíicae íenccncjae. 
Arguit enímGregoriusMar-
linez fie. Si fubieóbum haberet aliquam 
efficienciam ad confervacioncm gratiac» 
quam fuítencac,illa effícientia deberec 
cíle caufas principalis: hac enim ratione 
p.Th.vocavicíubiedutn cauiam iecun3 
dam,quod non eflec, nifi eíTct principa-
Jisifed,vt didum eftjmpiicac aliqua crea 
turara elle cauiam principalem gracix; 
ergo 6¿ implícac aliquam creacurá prim 
clpalicer eftedive concurrere ad fuften-
tacionem,fcü confeivacionem gracix. 
Ad hoc argumencum diftinguo Mi^ 
norera,implicat aliquam creacurara clíc 
cauiam principalem gracix quoad fuá 
prxdicaca quiddicativa,conc. Minorem, 
quoad folam fuftentationem eius iníubr 
ie£to,nego Minorem , 5c negó Confeq: 
Icaque aliud eft loqui de gracia íecundu 
fuá prc^dícaca quiddkaciva,&: primo exi-
ftere eorum,6¿: aliud eft loqui de íufteni 
tacione in fubieóloipíius gracix. Reípc-
¿tu primi verum eft,quod nulla creacurá 
poceft piincipaliter cauíare gratiam; fal-
íura eft de fecundo, fuppoíito , quod alia 
fubieíta eftedive principalicer concuc-; 
rantad eotum fuftentationem in fubi> 
£to : quia eo prorfus modo,quo illa prin-
cipalicer fuá accidentia íuftentác,eo mo-
do etiam anima principalicer babee fu^ 
ftécare graciam in anima. Vnde íl in alio-
rum príncipati fuftentatione intervenic 
cfficiencia lubiedtorum, ita in íuftécatio-
nc principali gracix incervenire Á c b c t 
effícientia anima; in ipfani. 
Dices hane efficienciam non poffe 
convenice anirax ex proprijs nacuraiibus 
eius^uiajcum íic íupernacuralis, nequic 
ex folís nacuraiibus fierl,ncquc eciam va-
lec convenice animXíeciara v¿ clevacx 
per graciam,quia gracia nequic eíle prin-
cipium operandi in fe ipfam: nulla ergo 
via poteric anima cftedive concurrere 
ad fui fuftentacionem in anima.Refp.hác 
vira fuftentativam gracix in fubieótoco-, 
venire animx elevacx per graciam , non 
quia gracia fie principium agendi in fe 
!ípfam,fed quia anima qux racione pocen-
tix obedienciaíis poceft recipere gracia» 
habec ex coníequenci vira a£tivé fuften^ 
íacívam ipíius gracix. Ecenim fuftenracio 
hxc,liccc de genere ef ficlentix íic, carne ^ 
cura ad hocquod eft perfeílé recipere 
graciam,fcquatur fuftencare illara , ficuí 
conlequicur ad recepcionem aliorura ae-j 
cidcntium>fequitur, quod recipiens íu^ 
ftcnCacea,íic ad recepcionem gcacix íe-^  
quicur,quod anima illara recipiens veré 
ex coníequenci eam in le ípía fuftcntetf 
ad quod non requiricur gracia per modíí 
principij proximé optracivi, íed íufficki 
quod per exiftenciam cius in aairaa hxc 
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eonfcr'air ncí máñlitenébtlatn elus. 
Dici.s, quod hoc eft poneré potentlam 
obcdicniialcrn adívam in crdine ad fu-
peco<iCuralÍ3}quain negant omnes Tho? 
tuiíiíe Rsgtpon -eo Thomiftas negare po-
tetuiufn oiScdicntialem a£tivam in ordi-
jne ad íupcrnacuralia direóté j 6c f C t íe 
')R£tivam)quam nos eciam ncgamusjnon 
ftucem negare potentiam obedíencialcmj, 
|qux Colum ex coníequenti ad paísivam, 
jic adiva,quod folum nos concedimus. 
69 j Secundo arguicur. Si anima 
)aüivc íuftentarec giaciam in íe ipía , fe-
!qucrecur,cjuoJ in diviíione entis in íubr 
ííanti'am intelledualem , 8c gratiam me-
brum magísprincipaíe efí-t anima 5 hoc 
Jüon vi Jctur pofic dici proprer magnam 
nobiiicatcm grati£e,(S<: cius cxcdlum íu-
jíer naturam iuceilcdualem : er¿ü no eft 
ú icendum animam a£tivé concurrere ad 
luftentationem gratia! Prob.M/iur .Qui i 
fnbftantia ideó eft principale analugati! 
4ivifionis» qua ens dividkur in íubftan' 
Mciam,&: accidensiquia adlive hjbet fufté-
jtare accidení» ergo íi anima babee a6t¡-
fuftentare gratiam, etiam in diviíione 
cncisin naturam intelledualem , &: gra 
aciam ptincipale membrum erit anima, 5c 
ininus principale gratia. 
Refpondetur concedendo fequelam 
|Maioris,Ó£: negando M i n . A d prob.dico, 
vquod licéc gratia íic nobilior anima , ex 
^uo participar nobiliora prsedicaca efse-
<ialia,tamen in modo eíTendi eft ignobi 
ilior^cum anima íit cns per fe , 6¿ gratia 
icns in alio. Imó iudicaverim in coníe-
«jueocer loqui au(3:ores,qui dicunc in d i -
viíione entis in íubftantiam , 6c accidens 
ynagis principale analogatum eííe íubftá-
. í i a m , ^ minus principale accidens , & 
'cum dividicur ens m animam , &. gracia, 
íiobiíius anaiogacum clV¿ graciam: in co-
íequencer enim ioquuncur , fiquídeai eo 
jmodo>quo íubftantia excedit accidens, 
anima e x c e d í gratiam , cum anima ík 
cns per fe.&; gracia folum cns in anima 
íeü aftedio anim§ (ic. 
696 Tercio arguicur , Dcus non 
íblum eft cauía gracias effediva , (ed ecia 
cfkdivc confervac eam in anima : ergo 
ex vi íolius efíicientia? divinas grati^ co-
íervatur in anima: &: íic non eric m d i -
gentia concurfus adivi anima; in gracia, 
•ve haceluftentetur ab anima. Per quod 
sMsignatuc magnum difecimen inter gra-
í iam compaiacam cum a n i m a d aliPac^ 
cldcntia comparsca <íbm fals í u b i e c t e 
Harc enim adive agonc ad produdionc 
eorum,6¿ íic non eft mirum , quod adive 
operentutad íuftencationem eorum in fe 
ipíis.Anima autem ad produdioncm gra* 
cise nullam adivicatem habec, íed íolum 
ex virtute divina habec principaheér proí 
duc i : & íic confervatio -adíva gratis fo-i 
lum reducetur inDeum audorem graci^i 
non vero in animam. 
Ad hoc negó Gonfeq. Quia ad pro-
dudioncm gracias folum concurric Deus 
adive, cum produdio gracia folum cec^  
mmecur ad eíle grati^ in anima, ad quod 
íolum concurcit anima pafsivé puré reci-j 
piendo graciam. Ad confervationem au-3 
tem gracias in anima requis:itur,quod gra 
tia fubfiftac in anima, 6¿ ab ipía íuftente-j 
tur.Cum aucem h x c fuftentatio fíat pee 
adiyicacem anima: íuftencantis,íi£ confe^ 
quens,quod in coníervacione animas duas 
adivitaccsTeperiantur,aliaDei confervai 
tiseíie;quod primo produxit, & alia ani-
m^,per quam gracia in anima íubfjftar^ 
icaque in confervationc graciíe dúo tepei 
riuncur^nempé adiva cóíervatio eíle pro-i 
dudl i ,^ adiva'fuftentatio cius in íubie* 
do , 6¿ íic ad confervationem requirúcuc 
duas efficienci^alcerain gratiam fecun-
dum íe)6¿ altera in graciam protrt in fub« 
l e d o : & íic nulla eft paricas adduda.Sic 
yeípondenc aliqui Theologi . 
Sed íolutio non placee. Nam ex quo 
gracia íubfiftic in anim3,coljigicur anima 
adive íuftentare graciam 5 fed gracia ex 
quo primo producicuryoon foium exjftir, 
íed etiam íubfiftic in anima: ergo eciam 
i n prima produdionc graciíe anima fe 
debee habere adive, & non folum pafsi^ 
v é j ^ puré recepcive. Vnde ad aigumcn-} 
tum negoConleq.Quia ficut coniervatio 
non íicniü per adivitacemDci,^ anim^, 
ita 6¿ produdio prima nep fit niíi per cf^ 
ficientiam Dei,&: animíe,Dei ve actingé-
tis graciam fecundum íe, &í animse vt fu«í 
fícntantiseíFcdum Dei . Le íi infcias: eij 
go non íolum Deus eft caufa principalis 
eftediva gracias.fed etiam cíeatura> nem* 
pe animaíquae principalkcr eftldivé eam 
íuftencat in fe.Nego Coníeq. Quia íufié, 
tatio in fubiedo giatias non eft produdio 
gracias,íed qu:d ab ea diftindü- Sic pta^ 
babilitér , &c folius difputacionis graeia 
noftra concluíio poceric defenfari. Sed 
vcrius,&: cuciuseíí íeqni in hac parre co-
mumorem ícncencüílí noftí^ conciuíio4 
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ñé oppóíltsni. Solet h l c ab aliqulbus dif-
ptuafi,vcruni gracia producatur per crea 
iSonem, vel per cdudionem ex potentla 
obedientiali animar.Sed quia ad iongum 
de hoc egimús 5. tomo in primam pane 
iractatu de creatione,oraicdraus hic. So-
lee eclam ab aliquibus diípucari de caufa 
eífcdiva diípoíicionum ad gratiara,quam 
reícrvamuspeo cra£fcacu de iuftííicatione-
Faxic Deus ve ad ipfura perveniamus, & 
feliciesr abíolvamus. 
§. Vl l í i 
Vtrum gYdtlá f t dugmentahilis in infini', 
tum > ita'yt iftalibet data9pofsft 
dart maior ? 
^ 7 C V P P O N I T hoc qu^íicum i tan-
J quamcercumde fide gradara 
non eíFe sequalem in ómnibus 
iuftis (loquendo de adulris) concra hsere-
ticum lovinianum , qui ve refere Prateo-i 
ius \ib.9-cap. ¿8. dixic graciám in ómni-
bus iartis eíl'e asquaiem , íicuc dixeruné 
Sdioici omnia opera vircucum cílc asqua--
l i a ^ íicuc dicunc harrecfci noñri tempo 
ris,quamvir. alio fiíhdamento dud i , yide-
licec omnes efle formalicer iuftos per iu-; 
Üitiam Chr i ía .Gont ra quem erroremD, 
Hieronymus fcripíic tres libros.Ec Augu-, 
flinus hsercíi 31. Gaftro verbo beatitudo 
h^refi 6.Soto 1 .de natura, &c grada cap. 
15.Vega Üb. 10. de iuídficaciQne á cap»; 
1 j .víque in íincm. Colhgiturquc falíicas 
hiilus eriroris ex i l lo Match. i j.Deí¿/f í l l i s 
talent* fecundum propriamyirtHtemiid eft, 
gtatiam iuxta meníurámdiípüíicionis>vc 
explicanc D.Hier.onymus loco citato', &: 
D.Thom.i.i.quseft.i4.arc.5.ad i .Co l I i -
giturque fimiliter ex lob 1. dura Deus 
dici t déillojquod non fie viíus fimilis c i 
i n térra. Et ex 11. Apocalypíis, vbi dici-
tur , quod Agnus tedditurus eft raercede 
S a n d i s Á eiedÁs,pufiIlis, 5c magnis: er-
go inter Sandos alij fuñe maiores, & alij 
minores. Diffinicaque eft noílra fuppofi, 
tio in Tridcndno SeíT.ó. cap. 7. illis'ver-
bis: luflitiam in nobis recipientes{V/mf^HÍf 
que fuam fecundttm menfuram , quam S f i r h 
ríy SanHus partitur JingftltSjproút 'Vw/r, & 
fecundum propyinm difpofit ionem^ coope* 
rationem., 
SuppoÍj toergo,quod graeia non íic 
aequaiis in ómnibus aduíds evidencee 
eoiligicue * ^uo4 m ali|s fie l í imoe, & io 
alij maior , &: fiquldcm maícr fie, ftadrn 
oceurrit inquirere, vtrum pofsic ita elle; 
maior, vt ipla alia maior fine termino da-
r i pofsit: An vero talis magniuido termi^ 
num habsatjquam iraniiiuc non poísic? 
Ee hoc non íolum defaíboj ícd ctiam de 
poísibili .EcquidemGabriel in i.diíl.17. 
quxft. 1 Gregorius ibidem lenécquod 
poteft dari gratia in tanta magnkudinc, 
quod alia maior dací non poísic, nempo 
gratia infinita in adu : ñeque catira dari 
infinicum in adu,ifti repucarune impoísi-
bile. Al i j e concra opinaci í'unt dicentes 
gradam habere terminum prssíixum, v i -
era quem de potencia etiam abíoluca creí 
' cere non poteíl.Sic Magifier Senfo in 5. 
dif t . i 5.Scotns,6¿: Durandus ibidem q. i . 
Ricardus^gidius, 6c Garcuxianus in 1. 
diíhiy.quseít.^. cicaturque pro hac Sen-
eentiaGaict^.parr.quxll.y.art.^. S í &2¿¿ 
q u f f i . L q . árc. 7- Tercio alij dicunt, quod 
licetex natura rci gratia habeat cercum 
eermiuumjVltra quem de lege ordinaria 
crefeere non poísiede potencia carné ab? 
íoiutá poceñ creícere in infinicum , fi.cuc 
condngic in alijs qualicacibüs nacurali-
bus.Sic cenencSoco j.phyfic. & Gapreo-
lusin3.qiia2ÍÍ.i.arc.2..dift. 15. T a n d é alij 
dicunequod íiece grada íecudam íe nul-
lum habeac cercum cermjnum, tamen ex 
paree íubiedi i l lum h.?bet,ica ve amplius 
creícere non poísic. 
69S Sic conclufio. Loquendo de 
poeencia abioluca gracia no haber cerniir 
num prseíixum, ícd poceft creícere in in-
finicum íyncachegoreraacicé. Ptob. gra-
eia ex natura ína non babee, vnde limie-
ceeur: ergo non reougnat i l l i amplius, 6C 
amplius íemper creícere.Ptob. Antee, i n 
primisex íua cauía principali j qu¿E Deus 
cft,llmiccari non vaier, quia Deus infini-
ese vircutii efijiieque ex parce finis , cui 
cóiungicquia íemper amplius, $c ampli9 
poceít divinam nacüram parcicipare , &2 
quantumvis magna Ce, nunquam defado 
participábit tocum,quod in Deo parcici-
pabilc eíl,quia quanctimcunque magna, 
Iemper manee crcacura:6¿ íic íemper ma-
nee inferior Deo.qüem participat: de fie 
íemper i l l i aliquid parcicipandum reftae. 
Non ctiam limiccacur ex parce íub ied í , 
quia anima non recipie illam íecundum 
poiéciá nacuraié finicá ,;íed kcisndü obe» 
diencialé íyncachegorcmacic'é infinieam, 
quia Deus de crcatura íibi obedienci nü-
captú faeitjquod amplius faceré noa 
y. i?oÍ5Íea 
j o 5 T r a a . I ¿ de-Gratía Del . 
pofsíc, (Jula obedlc l i l i ve agenti ínfíni» 
i ó . 
Dices,quod potencia obedientialis 
cerminacur per difpofjcioncrn decermi-
naum Non , inquirn, valec. Nam liece 
non d¿cur in acta diípofício , qua: decer-, 
mtíiaca non lie ,^.arríen ex reí natura non 
dacar dilpuiicio íic decerminaca , quod 
i[>{¿ tñxtófjjíC maior dari non pofsic iux-
ta cxceníionem potencias obedicncialis: 
crgo per,diipoíicionem non ica i imitta-
t u r , ve amplius , «Se ampiiuíí anima reci-
pe re gratiam non pofsit. Dices, quod íi 
hoc cllvC verum ,non poflec dari caíus» 
in q:jo pocíncia obedientialis defaólo- fie 
cíilc- reduCta ad íüum aílum j quod non ' 
regañerec in potentia ad vlteriorem 
acium : hoc enim c ñ de conceptu infini 
t i in potentia, quod videlicee íemper ma-
nee in potentia ad vlteriorem atlam i ac 
di tur caíus, in quo potemia obedientia-
lis íic (it teduí ta ad aftumjquod non ma-
nee in potentia ad vlteriorem actum: ec^  
go non efl: verum , quod potentia obe-
dientialis tn elle tajísfit infinita fynca-
iheg'orimaticé. Prob.Min. ex D.Thom. 
3 .part.quarft. 11. actic. i . ib i i Dicendumj 
yuod conVeniens fnit , > / anima Chnf i iom' 
ninh ejfet perfééia per hoc > quod ornáis 
e i»s f . tenualuás^ fit redu&a ad aftum.Eft 
autem conpderandiím , ([Uod in anima hté' 
mana yficut m yualíbet cyeaturat confidera. 
tur dúplex potentia pafsiua: yuideni 
per comparationem ad agens naturale > al ia 
Itero per comparationem ad dgens pritnttmi 
yuod poteji quamlibet creaturam reducere 
in a f í u m a l i juení altiorem áñuy in <¡uem re* 
ducitur per agens ndturale , & hete confue-
")>ic\ocari potentia ohedienu* in creaiura¿ 
Y traque autem potentia anima: Chrif l i fuit 
yedttfla in aclum fecundum hanc feientiam 
á iu in i tus /«a'ajw: crgo potentia obedic-
tialis animas' Chrif t i íic fuit rcdu¿fca ad 
adum per ícientiam animsBChriíli,quod 
non retnanfic vlteriusin potencia ad v l -
teriorem adum. 
699 Sed h*c non convincic fcfc 
tentam.Nam rcfpondecuc negando Min» 
A d prob dico folum veílé D.Tho.potenn 
tiam obedientialem animas: Chr i f t i fuif» 
fe redudam ad adum fibí adasquatum de 
lege ordinaria,non ad adum , quem ctiá 
habete poífec de pofsibili , 6¿ per ordine 
ad pocentiam ablolutam Dei, fícuc eninv 
Chrif tui habuic graciara in fummo de le-
ge ocdinaria,ica & íciéciam in^ícam ha? 
bule In íummo de legé ordinaria : & fie 
pocencia cius obedientialis, tam ad gra-
tiam, quamad ícientiam reduda ell: ad 
aduna,ita ve de lege ordinaria non rema-
ncree poccntialkas ad ícienciam. Cíí quo 
4)ené ftacquod abfoluté , &: Dei potemia 
abíoluté attenta potueric íe extendere ad 
vlteriorem adum.Sed contra íolutionern 
inftabis.Nam potencialicas obedientialiSi 
cum fie ín ordine ad agensprimum ope-
rans in creatura,quidquid non repugnac 
crea^urse, íi infinita fyncathcgorcmaticé 
íitjnon ftat reduci ad adum adarquatuín 
de lege ordinaria , &: inadsequatum de 
potentia abíoluta : ergo cum D . T h o m , 
dieaequod omnis pocencialic^s anim^ 
Chiií)i,videliccc nacuralis, & obediécia-
lis reduda eft ad adum,vel falíum dixic, 
vcl fi verum dixiedebebimus dicerc, po^ 
teneiam obedieneialem animaeChrifti fie 
redudam fuiíle ad adum, quod non rc-
maníerie Chriftus in poccntia ad adum, 
adhüc Dei abíoluta potentia attenta : 6¿ 
fie potentia obedientialis non erit í^nca-
thegorimaticc infinita j quod eil contra? 
d ida . 
Ad hoc negó Antee. Nam primum 
ágens ex íola obedientia creaturae dupli-
citer intel l igi poteft,primo de agente ex 
íola obedientia creaturae de leg'e 01 dina-
l i a , & de agente ex íola obedientia crea-
turas,qualibet Dei potentia attenta. Pono 
excrnplunv hominem iúíHficari per gra-í 
tiam non poecft fieri,nifiDeo operante ex 
íola obediécia cteaeuras i & camen de ali i 
quibus luftís dicimus iuílificatos fuiíle 
de lege ordinaria & de aiijsjVt Paulo, ¿ÑS 
Magdalena , dicimus iuílificatos fuiíl¿f 
DI-J operante de potentia abíoluta , quia 
miraculosé iuftificati lunt : berc ergo 
ftat pocentiam obedientiale animíeChri-
fti per ícientiam inditam íulíFe reduda 
ad adum ex íola obedientia ad primum 
agens de lege ordinatia,& manece in po-
tencia ad adum de potentia abíoluta y id 
cfl:,in ordine ad primum agens knullis le? 
gibus alligatuau 
J . I X . 
SolféHntur argumenta contra conchfioneipi 
700 Q E D contra conclufíoncm obi;-
O cíes primo. Gratia ex natura 
fuá dicit ordincm ad fubie-
duraícr^o ^ nai¡uca íua dicit finicam, &: 
líícitai 
Q^jeftío Temadscíma.MX.' 3 0 7 
Iimlfcacam p^rfedloftem, & confequen-
ter poccric 'deveuire ad cerminum, vl-
tra qaem aícenderc non poísit, Prob. 
Ancecedens. T u m qnia c l i accidcm. 
Tura quia determínate refpicit horai-
ncm, vcl Angelunu Et Coníequeatia 
probamr. Nam gratia habet dctermi-
nationem ex paite íubieóbi , licet non 
ex parte o b k Ü i : íí ergo ex .natura rei 
refpicit íubiedum > ex natura íua i o i l 
portabit detecminatiühem- Ccofíima-? 
tur. Nam capacitas íub ied i cft finita, 
cum íít ipía entitas creata : ergo tán-
dem'poterit impier i , ita vt íubiedum 
aam amplíus gratiam recipere non pof-
íít ex hoc precise, quod capacitas ad 
yecípiendum Hnita» 6¿4imittata eft. 
Ad hoc conccíib Anteccd. negó 
Confcquentiam. Ad prob. diííinguo 
'Anteced. habet determinationem ex 
parce fubiedi ad hunc ieníum , quod 
non poísit eíie infinita i n atl:u>conce« 
do Anteced. ad hunc ieníum , quod 
non poísit eíTe infinita in potentia,ne-
^o Anteced. difting. Coníequeni ex 
natura fuá iinpoitabic determinatio-
nem, ita vt non detur gratia in aótu 
infini ta , conc. Coníequentiam , ita v£ 
non fie infinita in potencia , negó Con. 
íequentiam. Sed inftas. Anima, qua: eft 
íub iedum gratÍ5e> eft finita in aduj&C 
an potemia : ergo gratia, qu^ iuxta íubr 
aedi decerroinationem , determinatur, 
non iolum adu erit finita , ita vt inf i , 
nita in acl'u cííe non poísit, íed etiam 
ita ve adhuc in pocentia infinita eíTe 
non pofsic Prob. Coníeq. Nam ideó 
ignis creícere poteft in infínitum íyn? 
ca thegor imat icé , quia cum nova parce 
formse advenic de novo nova parsma-
t e t l x a£hiabilis per fbrmam : ergo íi in 
augmento gratiie non ita contingi i jcd 
femper petfeverac eadem anima , non 
ílabic gratiam eíle infinicam in pocencia. 
A á hoc dift. Antee, quoad cntita-
tcm ipíius animx, conc. Antee, quoad 
perfedibilitacem eius per gratiam, negó 
Ant-ec^ Coníequentiam..Ad prob- con-
ceílb Anteccdcnti, negó Coniequentia. 
Itaquc augmentum ignis, cum non íit in -
teníivum,led tantum exceníjvum,ncceíre 
CÍ^quod nova pars ignisjqux in tali aug-
nientcadvenit,in datinda fTarte raatcn^ 
íubiedetur , ne contingat, duas formas 
íubítantialcs eiPe in eadem indiviííibili 
é i M p í É Av eum nQva paue Í Q t m x nCí 
ceíTe cfhquod nova párs materice a£laa. 
bilis adveniat,dum ignis augecunaugme 
cum autem gratise puré inteníivum cíhSC 
fie cum nova perfedione íoima: augme-
catse non requiric novitatc animíe aCb.ja-
bilisjíed fufhcit ad ipíum jquod eadem 
anima iam perfecta per gratiam magis 
perficiatur per ipíam magib perfedum: 
cum ergo anima fie infinite í) ncathego-
rimacice pecfedibiiis per gratiam;grjria 
quoque perficiens fyncathcgorimatice 
infinita etitdtaque augmentum ignis op. 
pofito modo fe habet cum augméco gra» 
ú x ' i riam in eo producitur de novo nova 
pars materi^56¿ nova pars ferm^ in aug-
mento Inteníivo gratia? nec habetur d i -
ftinílio ex patee m-ucrise , ñeque ex 
parre formíEjíed lulum reperitur magis 
períici animx.Si magis pcrficeie gracia: 
S¿ íic poftquam anima pcífeda eíl pei: 
graeiam adhuc reftat in potemia,ve ma-
gis per gtariá perficiatur gratia peft-
quam a£tu perficit animam,adhuc poccíl 
magis, ¿¿ magis perheere i i lam: ^ iic 
íicut anima eft in perfedibilicacc fm íyn. 
cathegorimeticé infinita> ita &; gratia in 
perficiehdo animam eft quoque íynca. 
thegorimaticé infinita. 
Ad confif. dift. Antee, capacitasíub-
ieeli eft finita , prout finitum opponicuc 
infinito in aólu ,conc. Antee prout finitU 
opponitut infinito in potentia, nego An-
tecedens?6¿: Coníequentiam. Sed inílas.' 
Ergo capacitas anima: ad recipíendarri 
gratiam non eft toca fimuljfed iucceísive 
cteíeit in infinitum , íicut de gratia d i -
n^us fucceísive pofFe augeri víque in infi-
nitum fjncathegorimaticcj Coníeq. non 
videtur poíle admitei: ergo. Prob.leque. 
la Maioris.Si tota fimul cííct,eflcr infíni? 
ta in adnjíed hoc eft contra dida in fo-
lueione confírmationis, vbi dixfmus cííó 
finirá, proiic fíniíü opponitur infinito i n 
a6hí,non proücoppcnicur infinito in po-
tentia;ergo.Fa!fitas autem Minoris ex eo 
dedu'ci poteft,quod cü nova gratia no ad-
venic nova capacitas, íed prseexiftens re, 
pletunergo capacitas ad recipiendá gra-. 
ciam non crelcit íuceísive,lccl eft tota fi-
mul. Ad hoc conceíla íequcl3,negoMin»' 
Ad prob.nego Antee.nam.Poftquam ca-
pacitas ad vnum gradum graciíe v. g. re-
pietur adu, reíultat próxima capacitas 
ad vlceriorem gradum gratisc, c iu^ntea 
non erat próxima,íed tantum icmoca 
pe í ceplcaonem fie in adtu p rox icna^ í i c 
jo8 T r a d . I X . d e G r a m D e í , 1 
oeinceps vfque in infínicum fyncathcgo-
fcmaticc. 
70 c Secundo arguirar. Reliquae 
forma; creacse habcnc terminum íui aug 
msnci, viera quem crefcere non poííiinc 
íecuíimmi Phyhjfopluum íib. Í .de anima: 
ergo ídem dicendum eric de gracia : ÍH? 
cjuidcm 6¿ jpía forma creara c í t , ¿¿ i f l 
decerminaco genere qnaliratis colíoca-
ra. Refp. quod gracia c ñ parcicipacio di* 
vini.cílo inHnici, quüd in racione parci* 
cipabilis nunquam exhauritur ,fed qua-
cninnue eius parcicipacione fa6ta , fem-i 
per reítac araplius, & amplius parcicipa* 
büc ; íic non fie bonum argurnencurtt 
ab alijs qualicacibus ad graciam. Sed reí-
poníio non videcur íufficiens ,quia licée 
íiz parucipatio infínici effe > camen cíl 
parcicipacio finita, 6c modo fínico , íicuc 
alix crencurx func parcicipaciones auóto-
rísn^cursc, qui infínicus eft > & camen 
illae finiese func: crgo reíponíio daca nori 
fufíicir. 
ConHrmacur.Sic fe habec individuuni 
refpedu fpccicijíkuc fpecies refpcdtu ge 
nevis > íed íub ípecie decerrainaca poceft 
dari indiyiduuin,quo perfeftlus eííe non 
poísievt ü habeacperíedionem debitara 
í u x ípecieí, 6¿. loqiiamur V. g. de fpecie 
hüraana,quae expoícic in individuis cót-
ininum feenndum magnicudinem decer-
minatum, ad quam dum alíqood indivi t 
duum eius pervenit, non poteft alind da-
r i , quod íit i l lo maius,quía nullum aiiud. 
poteft habere maioiem quanticatem,quá 
lúa ípecies expoícic. Idemque dicen-
dum de ípecisbüs reípedu generisjquod 
cum genas V. g. qualicaiis importer 
terminum, neccílarió eciam in ípecie-
bus eius teeminus debec afsignari, quia 
cum pcrfe£tiísima ípecies pervenericad 
terminum íui generis > amplius creíce» 
re non porerit: fic ergo phj ío íophan-
dum de gracia , 5¿ dicendum , quod ex 
íua fpecie expofeit habere terminum, ad 
quem cum pervenerit individuum eius, 
jca magnum ene, quod co aiiud maius 
da r í non poierit/ 
Ad hoc argumentum bene d idum 
eft. Ad eiusrepiieam dico, quod licéc 
gracia íit parcicipacio fínica , ¿C modo fí-
nico divini , ó¿ infínici efle in a£tu,¡ca ve 
imnqjam fíe, nec pofsic eííe infínica in 
adu^camen cicra hoc nequit defamo efle 
ica magna, quod ea maior eííe non pof-
ÍK-Nec ídem iudicium fetendum dq-
alijs qualicatíbus ^quas liceC parclcípcné 
Deum Audlorem nacura: infiiúcum, ve 
caufam catum vniverfalem , non carnea 
parcicipanc fie , quod earum efíe in ipía 
racione participacionis confiftat i gracia 
aucem parcicipat ipfum divinum efle 
conftitutive fie i quod in hoc eius círen«; 
tia confíftac: vnde non eft páticas.InftaSij 
Sencencia. probabilis eft incer Thomi-í 
ftas, quod gracia non fíe eft parcicipacio 
formalis divini eíTcquod pateicipecmo-
dum infínitacis eius; íi autem gracia ellec 
augmencabilis in infínicum fyncachego-: 
rematicéjcum hoc haberet ex participa-, 
tionc divini eíTcpríedida fentcntia prod 
babilicace carerec: ergo fequences i l lam, 
6¿ admictentes eius ptobabilicatem poi 
terimus quoque dicere earn non pofle 
creícere in infínicum. 
A d hoc negó Minorcm;nam licec 
gracia ex hocquod eft formalis partici-
patio Deijhabeac, quod pofsic crefeere 
i n infínitum,camen hoc non eft formali-
ter parciciparc modü infínitacis Dci ,qui 
no cófíftic in infínicudine íyncathegore-
macicajed cathegoremacica.Ad cofírni^ 
Princtpalis argumenci, quidquid fie de 
alijs fpeciebus á gratia , quaiü alia: petut 
terminú incrinfecum,& aiiac non, ied ío-
lum excrinfecum 6c fínitum in potentiasj 
de gracia autem loquences dicimus non 
éxpofeere cetminum intriniecum íuaé 
magnitudinis} quia immediata pardei^ 
patio Dei cum fiepoteft in magis)& tna-
gis patt¡cipari,ita vt non repugnee pro-j 
cederé in infínitum in eius participación 
ne:52í ic n ih i l convincitur conrrano-i 
ftram refolutibnem. Sed inftas. Gratia 
ihabcccllcnciam intrinfice determinata: 
¿rgo 6c habebit augroentum inctinfice 
deccrminatura,nam formara deterraina-j 
tara íequuntur accidencia deterrainatas 
.quorum altcrum eft quancitaSífive raolis, 
íivé virtutis. 
RefpondeturjConceíToAncec.negan-j 
doConíeq.Ad prob.formara detcrrainai 
tara íequuntur accidentia determinata, 
dift. Anc.formara detetrainatara prsecisé 
quoad nuraeru pr^dicatorü cílentialiu, 
íequuntur accidentia determinata, negó 
Antee, determinacam in ratione radicia 
accidentiu^oncedo Ánt. 6c nego Con-
íeq. Itaque Yorma, ícu ratio gratiae, efto 
determinata fie quoad numerura^íupi 
fiura praídicatorum eírentialium,exqui-i 
bus cüftac,came in racione radiéis, (eu i n 
QÜÉSÍUO Tert iaJecims. í .X. 305? 
rudícsndó quancítaccm vircucis deccrmi 
nacionem incriníecam non habet í fed 
poceft eam fecundurn magis>&; rainus 
vCqoc in infínicam participare, quia co-
fíicuicui per participationem eíle d i v i ' 
n i , quod cum infínitum fie» fine termi-
no parcicipabile eft. Habemus huíus op-
t imum exemplum in anima noftra , qug, 
cum ex íuis prsedicatis intrinfecis deter-
minata Gtjtamen in radicando fui in t r in-
fecam durationem j decetminata non 
eft: vnde licéc non habeat durationem 
infínitam in a¿lu , camen non cantum 
düra t , qu in magis,^: magisvíque in i n : 
fínitum durare pofsit. 
701 Tert io arguitur. Nam fi gra-
da non habet cerminura ex íua natura, 
í equ i tu r , quod in a£lu pofsit efle infíni-
ca-, Confeq. eft falfum : ergo. Confeq.eft: 
bona, Minor cerca, vt demonftracur ter-
cio ph)'Íjcoium>6¿ fequeia probatnr. N a 
ecíam fi in fucceísivis non íequacur,qüod 
íi pofsic in amplius,& 3mplius,pofsic eciá 
i n cocum fimul eñe infínicum, in perma-
nentibus camen bené íequi tur , quod fí 
albeáo v.g. amplius, & amplius crefee-
xe pofsit, pofsic poni in adu fecundum 
vlcimüm , ad quud poteft crefeere : fi ce-
g ó gracia poteft crefeere in infínitum, 
pocerit in adu poni infinita. Ad hoc ne-
g ó Maiorem. Ad prob. dico verum eííe 
i d , quod dicitur in argumento, quando 
iiabent vlt imumi non jutem cíFe verum, 
fivé habeant, fivé non líabeanc, Ó¿ quia 
3icét gratia fit permanens \ camen non 
liabec vltimum , íed quolibee termino 
fignato , poteft in vlteriorem devenireí 
ideó non fequicur , quod fi poteft in am-
plius , 6c ampiius crefeere, pdísic pccvói 
nirc ad vicimuen. 
Só lu i inr argítmentum de gVAtlá 
' Chrifl i . 
V A R T O argüitur. Grstía 
Chrif t i Dofnini defádo 
c f t íummá, qua excellen-
dor efle non poteft,vt dicit Div. T h o m . 
&c Difcipuli eius 5. part quíeft. 7. are. 12,3 
ergo dabilis eft in gracia ccftus gradus, 
vltra quém aícendere non pcísít. Et ve 
magis appcreat diffícuitas adduco l i te-
ram Div. Thomas ex artic. 11. i b i : S icui 
atiíerüaUarhtrt formaram ejl ex d in im ¡ d i 
piencia determinatt proprla menfurá y i ta 
' ¿ r g r a t i t , fecundum illud S a f u n i t * i r , 
O m ñ i d ln n u m e r o ^ pondere , ''y- menfura. 
difpojpiljii. Menjura amem ^niem^ae for-
praf.gitur per cómparationem ad Juum 
j inem, ftcfit non efl tnaior gralmas , ¿¡uaf/t ' 
gravitas ( err* yuia non poiejl ejl'e irtfc 
rior locas loco leme. Finis autem gratfk 
eflynio creaturie r a t i o n a í u ad Deum -, non 
poteft autem eJJeiKsc intelligi mci'orynio 
crearurtt raitonalu ad Deum , <f(tam ante 
efl-in perfona : & ideo g> atia Chrijlt per-
tmgit ad fummam menfuram grat i s . S i c 
igitnr manifejium eft, iilodgyatia Chrifti 
non poteft augert ex parte ipjius gratia:, 
Sic Div . T h o m . i n quibus videcur,do-
cere contra noílram conclufionem , 62 
contra probacionem eius. 
Circa. folucionem huíus argumenci 
aliqui andares, quos fupreflb nomine c i -
tatGcegorius Mart ínez dícunt graciam 
Chr i f t i po in in i ' etiam in cíTe ph^fico 
eíle a£lu infínitam, non in eílc entis, vel 
qualitacissfed íecundum racíonein diffe-
rentialem graciíe. Pro quo noianc gra-
tiam in elle phyfico pbíle dupliciccr con-
íiderari» primo in genere quaiitati's, fe-
cundum quod eft pamcip.ido divmi ef-
íe inha^rens anima:, íceundo ín genere 
naturalis potencia, íecundum quod eft 
propria pafsio vnionis hypoftacic¿e. In 
prima'ratione eft fímcaan fecunda eft i i i -
.fínita. Quod exernplífícaricin caiore;qu¡ 
vt naturalis potentía in animali habee 
perfedionern gencrándi carne?, quaríi 
non habet in ígúe , liece in iilo calor 
ignis perfeóHor fíe in eíle qualitatís. 
Sic de gracia Chr i f t i ¡ licct ín elle qua-
lieacis fínica fit, in efle tamén naturalis 
poccnti¿e infínicé per fed i eft ex con-, 
iundione ad verbuni perfedione phy-
íica i 6¿ reaii , non ratíonis cantnn)5quod 
n ih i l ponít in re. Fundantque hanc 
íuam doétfinam irt Div. Thorn. 3.pare, 
quíeft. 7. aíierente gca túm Chr i f t i fe-
cundum propriam rationera gratise efle 
infínitam, quod de l i l i in efle poteni 
tisé faltem debec ¡nceilig¡,qu2EConíidera-
t ^ non eft extra rationem gratis. 
704 H i c tamen modus dicéndi 
falfífsimus eft. Soletque. impugnari ex 
eo,c|uod ríorí apparéat , á quo producatuc 
talis modus pKynca? infínicotis.No enim, 
vt dicuneproducítur per reí(í!tant¡am ex 
ynione ad Verbnm,ve í exadionc pro-
áucliya gtatiae in nasura vnica Yerbo1. 
Non 
310 T r a d . I X . dé Gratia De!. 
Non quídem ex primo, quia vnlo hu-
nunitatis ad Verbum cancum dacur ad 
etie, Se non ad operari: cego nequic ad 
illam íequi per refulcanciam phyíicam 
ralis modus phyficse infínicacis. Ñeque 
ctiam ex fecundo capite. Nam adió 
produdiva gracise in ijumanicate Ver-
bo vnica íoium refpicic gratiam prc-i 
dudam , ve crf :duin, & hurnanitatem 
iVeroo vnitam , ve íubieólum recepti-
vuin gratias : ergo modus iile infinita* 
tis nequibie produci per adionem pro 
duárlvarn gratix in humanitate vnita 
Verbo. Patee confequeneia, quia ve ca-
Jis modus íierce per talem a¿1:ioncm> 
requircbacui ? quod humanita»» vniía 
Verb J haberec inflaxum in gratiam in 
genere cjut'se efíicientis , quo caruir, 
dum vt purum íubiedum in genere 
ranean) caufse mateualis ad prasdidam 
gratiam concurrit.. 
Secundo impugnaeur. Nam in linea 
phyíica extra Deum nequic dari iníí-
nicum in adn : ergo cum ilíe modus 
reddac gratiam iníinitam in aduínef-
fc phyfico extra Deurn > chimíEia erit, 
& non habebic fubfiftentiam veritacis. 
Nec huic fie íaeis dicendo > quod ille 
modus non eíTee produdus extra Deum, 
quia convenirec gracias informanci hu-
manicaceai Verbo incrinficé ?nicam. 
Non , inquam, valec. Nam cum dici-
mus non poíTc dari infínicura in adu 
extra Deum , íolum volumus dicerc, 
quod infinicum in adu non pofsic ob-
tmete veram rationcm eíFeólus, ex hoc 
enim capice probacur implicare , & 
Deum non polFe illud efíicere ; vnde 
íolum voiumas dicere,quod in rerum 
r-acurd folus Deus poceft eíFe infínicus 
in adu : cum ergo modus ille infínicatís 
Dcus non íic, iníínicus in adu eíle non 
poterie. 
Terció impugnaeur idem modus di-
cendi. Nam gracia Chrifti veré phy-
fice informarec humanicacern phyficé fi-
nicam : ergo neccírarió debecec phyíica 
limitcari ex limieacione íubiedi , quod 
informaree. Sicuc de alia accidencia 
ciufdem humanieaeis phyfice limiecan-
tuc ex limiecacione phyíica eiuídem^ 
Nec valec dicerc gratiam eíTe capa^ 
cetn infínicacis , non vero alia accio 
dencla. Non, inquam,vaiec. Nam acn 
cidentla , quarcumque illa fine , dum 
phyíicc infotraanc íubiedum j licuénoi^ 
poíTunc non habere eíTe a fubiedo, íic 
nec poíTunc non limittari ex iilo : ergo 
gratia Chrifti,dum informaree huma-
nicatem , veré phyíicé ex iiia haberec 
limiccacionem. 
Sed ad hoc poftec dici bene ftare, 
quod gracia Chrifti ex limiecacione hu« 
manitatis phyíicé limittetur ex mo-
do habeac phyíicam infínitatem , íicuc 
adiones Chrifti ,licéc non eíle nt infini i 
tas ex obiedis íuis , quas íolum finito 
mudo aitingebanc , tamen ex pecíona 
fimpHcieer infinita: etant. Sed contra 
eft. Nam Ucee in fententia Theologo^ 
rum agentium de Incarnationc bene 
ftee , eraníeundo de genere ad genus 
limitacio ex vno , & infinitas ex alio; 
non camen bené ftac, petíeverando ia 
codem genere. Sic enim communiccc 
admictimus graeiam Chrifti efíe finí-
tam in genere phyfico , 5¿ in genere 
morís dicimus efle cathegorematicé in^ 
finitam,non autem admittimus in gc^ 
nerc phyíico efie íínitam ex vno,5¿ ex 
aüo eíie infiniram in adu , quod etiam 
dicimus de adionibus Chrifti Domi-t 
ni : ergo non ftabic gratiam Chrifti 
Domini ex fubiedo phyíicé Jimittarif 
& ex modo phyfico habetc phyíicam im 
finieacem. 
Nec huic modo dicendi favet Div^ 
Tbom. dum in iccis íupra addudis di-l 
cit Chriftum habuiíTe gratiam in íum«j 
mo, & graeiam Chrifti eíle infínieam 
in eíTe gracias ? prímus enim Jocus VG-Í 
rum habet de lege ordinaca ex divina 
fapiencia, fecundum quam debemus fa^ 
teri Chrifto Domino defado fuiíTe 
conceílam graeiam in fummo , id eft^ 
in eo gradu, tam alto defado , quod 
cam alius a Chrifto non fie poíiederic, 
nec pollefurus fit: nec ex fecund. Nam 
gratia Chrifti poceft dici infinita ineí le 
gratise moialiter, quia influxus eius de-> 
fado fe cxplicavic in omnem graeiam, 
iuftis defado conceíTam , 6c quas in po? 
fterum conecílura fit , fie ve quotquo^ 
íaívancur, ex Chrifti graria falvcn^ 
tur.Ex quibus paeee ad quac-j 
cum argurnencum. 
)Ü§ÜC 
* * • • 
*** 
Qjix í l io Quarrac3ccímQ,Í.I; 
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Q V ^ S T I O X I V . 
D e c e r í k u d m G r a t i s 
VT felícicer abíolvamus tradaJ , tú deGratia Dei,pIacuicpro 
corónide aliquid dicete de 
gracia: cetticudine.Gerckudo ergo cócin 
gic duplicicér,alcera evidens deíumpca ex 
ipíis rebus,vc cercicudo ícietise, altera ve-
ro in evidens,&: obícura, qux derumituc 
exaudoritate dicencis J quae adhuc dú-
plex eft j altera quse deíumitur ex teíH-
monio omninó infallibili , quale eft cc-
iflimonium D e i , 8c calis eft certicudo fi-
dei D iv ina ,de qna Div . Thom. 2. z. 
quieft.3 «Altera vero deíumitur ex tefti-
ínonio humano,vc certitudo de eo,quod 
Roma íit in h is ,quinon viderunt Ro-
mam in íeipía , & h x c pacitur latitudi-
nem iufta maiorem, vcl minorem audo-
ricatem dicencis. Sed quia certitudo eft 
firma adhsefio excludens omném bsefi-
tationem , advertendum eft non eíTe ceí-
titudinem quamcumque adhaeíionem 
íirmam i fed íolum illam , qujfe deíumir 
tu r , vel ex rebus, vel ex ceftimonio cer-
co»non aucem,qu3e deíumicur ex pro^ 
prio cerebro, mulci cnim (inquic Arift. 
7. Achicorum ) fírmius adh^rent íuis 
opinionibus, quam aliorum demonftra-i 
tionibus : vnde illa peccinacia eft, non 
cercicudo , quod concingic in l i x t e t i? 
§. L 
Vtrnm pofsit aliquis certa feire fe hahé* 
r e g r a t i á m certitudiae , CHÍ noti 
pofsit fuh ejjh f a U 
(um ? 
70^ / ^ I R C A quod quantum primo 
V j oceurrit reijeiendus error 
Luchcranorura aíferencium 
qmnes fideles per fidem íupernacura-
lem infníl'am cercitudine infallibili pofr 
íe agnoícere íe habere gratiam. Imó,in-j 
quiunc, ad hoc teneri. In qua íententia 
fuerunc Begardi, &: Gatherini. Contra 
quos íirmicec tenendnm eft cercitudine 
í idei , quod nullus poteft , feclufa revela-
tione , cercicudine íidei íupcrnatUralis 
cognofeere fe habere graciam. Sic tc i 
nec Behrmin. l ib. $. de iuftifícatione, 
$(ega Ubi ft iu Tridentin. cap. 15. Sp;^ 
5. de natura, &: gratia íl capic. 10. ROÍ 
feníis arcic.10. & i%\ Gaftro Verbo GM^ 
t i k h x z z í . 5. RicardasTaper are ^.con^ 
vincicurque hic error primo ex lob cap^ 
9. S i iujlijicare me yoluero , os meum con^ 
demnabit me. Ec r m í u s i s i fimplex fuero, 
hoc ipfHm ignorabit anima mea, Et xuríus; 
S i y e n e r i í ad TUC , nony'tdebo eum. Eccle: 
íiaft. 9. Nefcit homo, ^trum cdio^el ama-
re dignus fittjed omnia infuturum re fer ía* 
tur, Ecloan^. Sptritus v b i y u l t i f p i r a t i & 
nefcisjyndeyentat^aut quoyadat^pc efl om-
mtfym natus eft ex fide.látm Proverb 203 
Quis potefl dicére , mundum efl cor menm, 
purns fum a peccato* Qui locus comunicec 
explicacur de incercicudine gracia, leem 
I.Corinth.4. NihiL mihi cotofcius j u m f f d 
non in hoc iuflificarus fum. Ex quibus evi-
déter colligicur faificas erroris propofitú' 
Suadecque id ipíum racio.Nam iuftis 
ficatio dependec ex Dei voluncate,^ n o i 
ílra vlcima diípofit¡one>ied noftra vltima 
difpoíicio non poteft cognoíci per fidem 
infuíEam cerco}tfe infallibilicer: ergo nec 
nos habere grariam poteft cognoíci cer-
co , 5¿ infállibiiieer. Minor prob. ceiebri 
ceftimonio D.Gregorij in paftoralí, cap. 
^.vbi ait: Quod mens f ¿ p é mentitur de fe 
ipfaiGr de bono opere , & fingit fe amare, 
¿uod non amat. Guius ratio eft , quia cum 
amor naturalísmaximam habeac fimiii-: 
cudinem cum íupernacural^non eft faci-; 
lécognitu,vtrum amor naturalís, ver fu-
pernaturalis fit,8i: confequeter verum fie 
vltima diípofítiomo cognico autem cer-
tOy&C infallibiiite^quód quis íe vltimo in 
re defpofuerit ad gradam ,nequit certo, 
& infallibiliter cognofeere íe defado ha 
bere gradam: & fie materia h^c in cer-
ca eft , fie fola revelatione Divina poteft 
quis ad cerdtudinem devenir^. 
Deinde probatur. Quia ad fidem' 
Divinam tantum pertinene, qua: huben-^ 
tu r in Scriptura ,vel Goncilijs, vel de-i 
cerminadone S.Pondíicis,<S¿ ea, qu^ per-' 
dnenead communem ftamm Ecclefiar? 
íed me habere graciam nihi l iftorurn 
eft ergo non percinet ad fidem hoc cen 
co cognoícerc. Sed dicunt hasrecici m 
SCnpcura eíle revelacum, apud Deum 
efle propícianonem) &: quod parear pee-! 
caéis noftris. Caecerum if t i íunc fermo-
nes in communi , non in parcicularí? 
vnde fuñe infufficiences ad hoc , VÉ 
quis cíTeverec de íe ipí'o fibi defa-
d q efle peccata di mi fia l de fe eíle 
,12. Tra&b JBC. ác Gratia D e l 
in grada:. Ethm in Scripsura rQflgAasura. 
cft , quod nifi quis pcenicentiaoi^bue-i. 
ric,p¿cibit:cx quo tamen non í^quicui efi 
íe revelaturD,quod quilibcc in parcicula-
ripccniceutiam habeat. • 
707 Hoc errore cxploío, rara opor-
tecrefcrre ícntencias Cachoiicorurn. ín-
ter Cacholicos ergo prima fententia cft 
AmbrorijCachenni,hic ícripíic duoopuí 
cula de cercicudine gradas contraSotu,^ 
aícenun quatuordecim propofícionu cir-
ca eandem matenara,in quibus tener h 
de Divina poííe alíquem efle cettum de 
íua gr4tia,etiam íinc revelatione. Difcrc 
tamen ab híEreticis primo,quia non d ic i r 
hanc íidem íufíicerc ad iuftitiam , ficut 
dicebant híEretici. Secundo difert ,.quia 
non farerur hanc íidem elle ncceirariafn 
ad iuftifícacionemjed íolum eíle poísibi-
íem. Tertio difert, quod hcretici dicunt 
hanc ccgnitionemjqua aliquis e t c á h íe 
CÍle in grata inni t i immcdiaté De' icve-
lationiiCathennus vero dicic hanc cog» 
nitionenrt cííe quidem infai]ibilem,acque 
íideii tamen non innici immediate reve^ 
la t ion i , íed medio difeurfu ex vna de íi^ 
de sa l t e r a lumine natucali nota. V. g ¿ 
Lumine íidci cognofcimusDeum remita 
tere peccata verepoenitentibusjatque di-
ligerc diligentes fcj fed quod ego diligá 
Deum,aut veram posnitétiam habeo, po-
teft cognoíci lumine narurali: ergo eX 
fide poflum cognoícerc, quod íim diípo-
fitus ad gratiam: ac per coníequcns,quod 
habeam iilam. Quam fentcntiam refere 
Vega habuUie multos Doftores ante de: 
terminacionem Concii i j Tt ident ini . 
H x c tamen fententia ob multa capir 
ta fuftinerinon valer. Primo ergo reijcii 
tur ve falfasquia calem cognitionem dif-
curíui ínnixam dicit efte de tíde. Et qui-
dem fides non inniteitur díícurfui i fed 
íaU divina revelationi s ad credendunv 
enim ñde divina íolum datur vnicu me-
dium,nempe divina revelado , hocque 
indiviísibili medio credi debcncomniai 
qua: íunc de íide, obquam rationem qui 
negat vnumarciculum fide¡,cocam íidem 
amicdt,quia dú no credit vni , quia Deus 
dicit,nulU veré crcditiquia Deus dicit,6¿ 
íic circa nullum iliorum conícrvat in íe 
íidem divinam,quod é contia contingic 
in feicncia, in qua, dum iuxta diverílcasé 
conclufionum habetur divecíltas medio-
rurn,ftar errare circa vnum? 5¿ non ami^-
Sers íciendam circa alia^ 
Secundo reijcíenduseíl Caifeerinus Irt 
eo:quod dicit poíle aliquem certitudine 
infal l ib i l i cognoícere fuam gratiam. In 
quo temerarium álr,k}SC errori proximuj . 
Prima pars probatur ex Innocencio Ilí-
cap.vltimo de purgadone Canónica, vbi 
temerarium efle dicitur iurare, quod fine 
remifla peccata alicui per pcenitentiam; 
ergo temerarium cft aílerere hoc eíTe in -
faJiibile.Do textum : Pr4Íum' ímí t s , inquk 
Ponti fex,^ «oí¿ Votebai (loquitur de quod a 
Epiícopo damnato de temerario ) Jttb ect 
forma lurare^yideUcet quod immunis erat 
ab illis c r ímtmbah t^qnam dimtfsis per pee* 
n i t e n ú a m i i a m efjet immunis ab illis;fed hoc 
turare non par'Vdt temeritatis exifleretycum 
Beatas lob áicat-t& fi¡implex fuero,bocio* 
fum ignorabit anima wí-tt: ergo temera-
rium eft affeverarejquod adhuc poft poei 
nitentiam quis gratiam habeat, qua pee-; 
cata remiecuntur. 
Reipondec Catherinus, quod^qusm^ 
vis íint dimiíTa peccata per pcenitentiam 
quatum ad culpam i poteft manere reatus 
poenas cemporalis, & ideó iuranientü fuic 
temerarium.Sed cótra eft, quod poftqua 
cft remiíTum peccatum quantum ad cul-j 
pam,etiam íi maneat reatus poens tepo-i 
lalisjdicjtur peccatum fimplicitér remií-j 
íumialias Sacramentum poenitcntise non 
diccrecur ^mplieiter lemitterc peccata? 
vnde fi aliquis cognoviíiec infallibüitcc 
£bi eíle remiftum peccatum quantum ad 
culpam > etiam íi mañeree reatus poenas 
tem{>oral¡s>non eflet temerarius iurandq 
íe eñe immunem á cali culpa. 
Quod veroíentencia Catherini fie erro^ 
nea,aut errori próxima íuadetur ex Tri-j 
décino Scíljó.cap.^.ibi; Stcut nemo prtuf* 
de D e i mijertcordia , de c h r i j i i m e n t ó , de 
¿ u e S a c r a m e n t o r u m l>irtute 7 O* efficacia 
dubiíare debet, fie quihbet , dum fe tpjumi 
fuamque propnam infirmltatem , 6^ ití i ifa 
pofitíonem refpicttyde fuá gratta formidarei 
0 * timere poteftiLunvllus fcireyaleat c e n 
titudine j idehcui non poteji fub ejje faífumi 
fe gratiam Detefje conjequutum, Cui d i í 
finicioni, cum íe opponac Gachecinusjí 
proculdubio ciüs íencencia auc errónea 
cric,aut errori próxima. Rcípoñdet Ca-
therinus, hoc deerctum cííe concra erro^ 
rem h£erccicorum,vt paccc ex titulo capii 
íis, videiicéc cowíríí innanem h^treticorum 
jiduciam. Secundo dicic>quod non folunv 
ipíe,fed mulei Pacres,qui aderanc Conci-
J¿o,ean4cni ícnecnciam cenebanc de h a c 
re.Ttrcío dicíc quod ípfe adcrat, quando 
k d u m eft hoc ¿cc tczuwt&¿ reípondic fe 
confcncire,qü-.Cwnus non contradick íen-
tcnci^ Theologorum de hac re. Quarco 
dicicquod in hoc dccr¿co íolum danma-
tür,qui dixcric fide divina , & Catholica 
cognoíci poíTcquod aUquis lie in gratia: 
ipíe autem non íoquitur de fide Cacholi-
ca>íed de hde particulari. 
708 Caite uní ha:c parutn, auc ni« 
h i l ÍU3E feníeíici¿c favent. Ad prímü enim 
dicovet uin eillsquod princípale inrentu 
Concilij fuiedamnáre eirorem hxreti-
corum noftri c¿mporis,tamen coníéqué-
ter iamnat Conci'ium lencenciam Ca-
theriai,qu.uenus aíleric fide divina , acq; 
cercicuiinccui non pofsit íub elle falsü, 
poíí'e aliquem feire íe elle in gracia. Ad 
i'ecuiiduni.& ceitiutn retponJccur , quod 
parurn referequod mulciPatte^ íenlerinc 
cuín Cathiri.10,6c quod ipíe Catherinus 
non confenferic huic decreto j nani poft-
quam nuiur pars Concilij fecic hoc de-
cretum,6c pra^cipué poílquatrj confirma* 
tum eft á Pió IV.nequic ipíe Cachennus> 
& alíj [)vj¿lores concradicere huic decre 
tOtSc ica eorum íentencia defenlabiiis n5 
eft.Adquart. dicitur, quod eciam íi non 
aíleracur cíTc certum fide divina, íi carne 
aíTeritür cognirione infaUibiü , cui non 
poceft íub efle fa!íum,aliqucm poíle cog-
noícere fe eíle in graíia,hüc conccadicic 
decreto Concilij.vc patee ex verbis cica-
tis.Etvtbene advertic Vázquez , ñeque 
hasretici dixerunc hoc peitinere ad fide 
Catholicamifed ad fidem peculiarispco! 
jniísiünis: damnac ergo Concilium eos, 
qui dixerinc fide Divina,fivé Catholica, 
íívé privara hoc poíle cognoíci. 
7 0 9 Tándem racione probatur hanc 
ícntentiam eíle fálíiísimam. Quia cogni 
tioiafallibilis de aliqua re habecur pee 
cauíam^auc pee eífectumineucro aute roo« 
do poted quts infalhbilitér cognoícere 
fuarn gratiarn Quia triplex caula poceft 
afsignari graciíe,príncipal¡s vna, nempé 
voluntas Dei remitcenci!» peccata, íecun-
da inítrumentaíis , ícilicet Sacramenta, 
tertia diipofitiva,ícilicet noftra poeniten-
tiaiex nulía vero cauía iítarum poceft ai¡-
quis infallibíiitér cognoícere íuam gra-
tiarn i ergo Prob.Min.primo de volunca-
te Dei non poceft conftarc» quia quas süc 
Dc¡,nemo cognovicnifi ípiritus Óei: no 
ergo conlbcquod Deus ex inimico fíat 
aimcus.Dciüds de eftedu Sacran^ntoru 
confiare non poceft ínfallibilícer, quonia 
pender hoc ex intencione miníftri, 6c no 
cft eyidens íulcipicnti Sacramcntu.quod 
minifter habueríc intenilonem. Deiiuis 
ve miniíler conheíat Sacramentum , dei 
bet eíle rite;&: re¿lé ordinatus^ non cói 
ílat de intencione Epiicopi in ordinaf ío^ 
ne.Deinde de diípoíitiüne noñra no co-
ñac infaliibilicer.lÑam prsecerquam quod 
íunc varix opinionesTheologorum,qvjaef 
& qualis debeat eíle diípofitiü ad tft\¿tu 
Sacramenti^adminus debet eíle íuperua^ 
turalis,&: propcer motivurn íupernatura-
le,neque poteil aiiquis evidencer cognof 
cere,quod ex cali motivo habuerit adtum 
poe ¡itencix.Dentque quod ñeque ab ef-
fedu hoc poísic colligí evidencer, patee, 
quia nullus eft aisígnabilis calis cftvdus: 
proptereá enim dixic David , d/? v c M s 
mas manda me Domine , ó¿ Paulus , «//;// 
mihi can^ctus¡nm , 6c EccleGafticas > de-
propitiato peccaro nul¡ ejje fine metit. 
Quod confmnacur rcípondendo ad 
argumentum Catherini : dicebat cuim 
coll igi hanc cogaitiunein ex vna defí< 
de , 6¿ altera Inmine naturali nota. Ad 
quod ncgacurAntcc.Nam quamvis fie de 
fide illa maiorzKcre poenuentibus Deas 
remittit peccata, camenMinor,quatn aílu-
roit Catherinus, quod ego habeam veri 
pcenicenciam,auc quod íuteipiam veiutn 
Sacramencum , 6c íicuc oporcec, non cft 
evidens lumine nacufie,íed cácum ex có-
iecluris cogneícitur : atque ica conclu-
{jo,quod ego,auc ille fie in gracia, cancum 
eft conie£l:uralis,incerca,&- fallibilis. 
Sed obijeic íecund.Cacherinus. Sai-
tsm minifter confícicns Sacramencum 
infallibi¡icec cognoícere poceft, quod fie 
in gracia ille,qui luícipit, quoniam mini-
fter poceft cognoícere evidencer fuá íálfi 
tencionem. Sed dlíud eft, quod miniftec 
hoc poísic cognofeere^ aljud,quod illCf 
qui íuícipic Sacramencum,poísic eíTe ecc-
cus de fuá iufticia hoc fecundum debe-
bac probare CathennüS,u5 prímura. Sed 
nec adhuc miniíler de hoc puceft cerco» 
iud.caie.ijuia no cognoícic certo,& evi-
dencer,quod rice orüinacus eft. Derndc 
quiaadí ic iudícandum debebat Sácere 
dos certo cognoícere eíle in fuícipience 
debitan» difpoíicioncm,íalcem duin reck 
pie Sacramencum Euchariíliícquod cer-
co cognoícere non puceft: ergo. 
7 i o Sed inftacCaíherinus.Salccm 
guando ¿diqui^api izat infantem, poceft 
i n & i i 
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irifalnínirEér cógñoícefc I M t ñ fufeipere 
graciam, quoniam infans nuila indiget-
díCpofidoncneque baptizans indiget or-
í i incaut charadere. Refpondetur ica cf-
íc,vc argumentum próbaCjquod iile baf-
ti¿ans infallibilircr cognofeic íuam inte-
tioncm RuríiJ^ cum Sacraraentü ex opeJ 
re openco conferac graciam , infalíibili* 
t é t cognofeit infancem iilum iuftitícarii 
tameti illa córlcluíio infallibilis non efl: 
£ i e i Divinx,íed eli: identifica ex vna de 
íide,&: alcera lumine natucali nota- Prx-
terquam quod quamvis illc,qu.i baptizaCi 
pofsic certo cognoícere infantes bapti-
zacumeííc in gratia,tamen infans , qni 
baptizacur, hoc cognoícere non vaier, 
quod requirebaturjVt argumcnciuH face-
r e t í n favorcm fentetias Cathcrini.Quod 
prx^idens Cathcrinns itérate prqtenuic 
lioc iufum probare de adulto accedente 
ad S^cramentum Eucharift'a:. Nam poí-
íet aliquis dice re eum)qui accedit adSa-
cramentam Euchariíli^'peccare, fi non 
infj l l ibi l i ter noverit fe e í l e rede diípoíi-
tum ; ergo requiritur,quod taiis accedés 
pofsit cognoíceteíuam dífpoíjcioré cer-
t o , ^ infallibüitec. Refpondetür, falíutn 
eíi^ antecedens. Sufficit enimquodac-
cedens ad Euchariftiam íe ipíura proba-
Verit^ examinaveritjquamvispoft exa-
men manear aliqua formído : cum hac 
cnim formidine ílare poteft,quod aliquis 
non íit fibi colcius peccati mortalis.Rur-
fus quod habeatcórciendam huius,quod 
t ( l íe eílé ie£te examiuatutn > &c .difpoíir 
tum. 
T á n d e m obijclc Cathcrínuá. Saltem 
qui accedit ad Sacramentum Baptifmi? 
é ¿ poenitentiíE potcíl cognoícere infalli. 
bil iar fe habere diípofitionem fufíicien-
tcrn,fiquidcm ad híec Sacramenta fuffi-
ci t attritio cogniía: ergo hic poterit cog 
nofeere íe eíle in gratia.Sed refpondetur 
non íufficerc cognoícere fe habere actri 
tionem\nam fie cognofeens adhüc igno-
rare potcft.íi illa attrido cognita fit fuf-
ficiensad recipiendam gratiam horum 
Sjcramentorua),quia func multa: fpecies 
éttritionis,feilicét dolor ptopter pasnas 
temporales, aue propter psenas inferní, 
aut propter ipíam feedicatem peccati:nc-
que ením quselibet attritio cognita eít 
íuflicieas difpófitio, fed requintur falisi 
vtexcludat complacentram peccati mor 
taüs &: includat propoíitum de caetero 
Boíl peccandi?Nequc coiav qui accsdÍ!; 
ad Saeramcncum > infalliblllcér navic íe: 
habere iilam attritionem,qua: fufficit, 62 
requirituc ad recipkndum fruílum SÍÍ 
ctamenti. 
§. I I ; 
Referuntur a l i * fentent iá i 
7 i i QECVNpAíencenc iac f t ,po í ree f . 
¿ 3 íe certitudinem gratín morá^ 
lem>cüi non pofsit fub eíle fal-
furh tanta cercitudine, quanra cognoíci-
mus eííe Romam. Hanc tenerít Soto i n 
Apologia contra Catherinum cap. 3.&2 
4. Vega i¡b,9.in Trident.cap. 46. Ricacn 
dus arc.8. & 9. Alexandec 3. part. quíeíl; 
6i.membrb 106. afferens poílc haberi 
certitudineíh expcrimentalem ex eíFe-í 
dibüsgcat ia , licét non certo quis íciaC 
iiloscfikdu^ a gratia procederé. 
H x c tatnen íententia falfirsima eft# 
& commuaitér reijeitur ajTheologis; 
LcgaturMedina in pfxfenti,Araujo dub^ 
4.concluf.2..Gonct difput.s-ártic.i. cort-. 
cíuí.f .Salmanticeníes de gratia tra£h 144 
numer. 8. & alij. Pcobaturque falfitas 
cius. Quia cerritudo moralis adeó mag-, 
na,vt compatetur certitudini > qua credi-
musRomam efle,excludic adlu, & habita 
dubium,Sc foírmidineraifed homo,exclu-5 
foípecialisrevelationis privilegio, non 
habet tancam fug iuííificationis certim'i 
dinem,vt adü,&: líabitu excludac dübiu, 
S¿ formidinem; ergo no habeí moralcm 
íuaeiuftitiae certitudinem sequalem illiji 
c^ ua credimus Romam eíTe-ÍVÍaíor pateca 
Nam de exiftentia Roirac tam magnam 
certitudinem habernos, vt no folum adu 
non formidemus,auc dubitemus, fed eciá 
vel voÍen£es,& conantes dubitare,& fotr: 
núdare non pofsinms> lic'ecenim non réJ 
pugnet metaph>fice omnes hemines de-
cipi.in Credíbile tamen eft , <5¿ nunquara 
Contingens,quod omnes ínnul dccipiani 
tur,vel ad vnam faífitatem confpircnf.ec-; 
go tam a£tu,quam habitu excludit om-i 
nem form¡dinem>ó¿ dubium ciccaoppo, 
fitum : ergo cettitudo lá magnajVt arqua-1 
r i poísítcertitudinÍ,qua credimus Roma 
eíle,omne dubium , 6¿: formidinem tam 
adu,quam habitu excluditoMincr autera 
pcobatur.Nam qui adu, & habitu exclu-. 
a k dubium i & formidinem circa fuam 
iultiti¿m,nequit de illa formidare,& du-i 
bítarc i fed Ucee IVQWQ non debeac íem-
í^u^fi ío C^uartadccima.í.II. Í l 4 
per a£):u dublrare3auc formidare» nihilo-
iiiinus,niíi habeat í u x i u ñ l ú x fpecialcm 
revelat ionef i i íCÍl in Cali diípoficione , ve 
dubicarc ,& formidare poísic j quilibec 
enim,inquit Concilium , dum íe ipfum, 
íuamque propriam infírmicacemjóc indif 
poÍJtionem refpick, de íua gracia formir 
dere>& cimere poteft; ergo homo3 íecJu-
fo fpecialis rcvelacionis privilegio , non 
habet cantam fu^ iudic ix ccrtitudinem, 
ve a d i i , ^ habitu omne dubiurn,^ formi-
¿ i n e m excludac. 
7 Í Z Secundo prob.hoc ipíum. Nam 
cectitudo rnoralis qualis cft i l ía, qua cer-
ci íumus de co,quodRoma íic,claudit evi-
dencian» moralcmiíed nullus>ícclufla ípe-
ciali reveiacione > poteft habere evidétia 
moralem de eojquod in gra£>a fie: ergo 
nullus de hoc habere poteft tantam ceC' 
ricudinem,quácam habet de eo,quQdRo-
mk íic.Pfobacur M i n o r : ideó de eo,quod 
Roma íit,habetur evidentia rnoralis,quia 
veiicas hasc nitticur cófeníui communi> 
& ceftimonio diveríorum incer fe non 
communicanciumjquod nioraüter appai 
rct verumifed me habere graciam no po-s 
teft nici aiicui fundamento íic í imil i : er-
go rae habere gratiam nequic eñe ica rap 
raliter cemsm»vt íit moraliter evidens,fi-
cuz mor alicer eít evidens,quod Roma ííc^ 
Dices eíie valdé probabiléaliquos dc-s 
venire ad tancam fanóticatem, quod om-í 
ninó fint cerci de íua gracia , ita ve íecuri 
poísine dicerc cum Píalraifta Píalm. 2 ^ 
X)Qminus pvoteóíor >/r« meai, a ¿uo trepi-i 
dabo'i 6¿ Pial. 121 ,L<6tatu$ fum m his , yue 
áiBct funt mihifindomum Vomin i ihmus% 
d¿ cum Paulo : Cupio difolui y & ejje cUm 
c h ñ f t o % de quibus dicic Bernardus íerm.: 
!37.íuper Cántica,^«o¿ in iflisfpes non cv~ 
fimdit^uta charitas cevtitudinem ¡nfundin 
ergo ift i erunt cerci de íua gratia tanta 
cercicudíne , quanca ceitum eft Romam 
defaólo cxiftece)quia h^c non eft maior? 
quacn ilh>quas excJüdic omnem timoreia 
deoppoíico. 
Sed contra cft. Nam qui téticnt hanc 
fencentiam,fí veré loquancuchoc dicuní, 
non feclufa revclationcquia á feníu Sa-
c t x Scripcura:,6¿;CDnciIiorum nullus dc-
bec fine fundamenco excipidoca aucé ad-
duda vnivcríaiiter loquuncur. Eft aueem 
mulcís Vir i sündi i s imis faófca de hoc re-
vehciojvc inquic D,Thom. quxíi . 24. de 
verir ¿¿Cano líbc9.deiociscap.5.B.enim 
[Virgiai hoc ccvelacura cfti Angelo dice: 
te : .Auegrdt iá plend.fLl Divo Paulo, dum 
didum eft i l l i : Sufjicit tihtgratta mea. Ec 
Abraham.Genelis ¿ z . N u n c cogncui, ¿uod 
t ímeas D o m t n u m , i á eft iuxea communcm 
explicacionem,nunccognofcerc ce ícei . 
Ec David ip(e: Inccrta^iSr cLulta f i p u n -
tice tu* rnanifejicftf mthi. Ec Magoalenc 
I^ÜCX lo*Ecmittuntur tibi peccata (Ha. Ec 
Zach^o LUCÍE 1 ^.Ec ParalicicoMaíth. 9. 
Quam revelhcionem eciam habuk Divos 
Marcinus*. ^Jjcrens Diaholoyfmus^ibrahd 
me fu/cipiet. Ec B. Dominicus afhrman^ 
fe pofl mortem pro faturum fratnbus : non 
ergo fccluía reveiacione poceft dici,qur.d 
rnulci V i r i fandi cognoverinc íe habuide 
graciám,ica ve poílenc hoc aíleverare om 
nimoda cercicudíne. Ex cuius íenrencisé 
impugnacione evidencer infercur nulium 
teneri,íecluía reveiacione, credere ie elle 
in gratia per fidem divinam,quia ad fidé 
íolum pertinenequa: conducunc ad com-
munem ftacum Ecclefiae > me aucem ha-
bere graciam non eft huiufraodi. Ule au-
tem^qui habenc revelacionem íuae gracic, 
tenencut hoc credere,non per hdem in-
fuíram,fcd vei per lumen prophecicum, 
cuius generis eft illa revelacio , vel pee 
aliud quodeumque lumen parciculare íi: 
birevelans. 
j §• ; 
Jteferuntnr alias fent entice i 
713 f T p E R T I A fe'rtréda eft, quod licec 
i A regularitGr iufti non fine cerr 
ei de fuá gracia, aliqui camen 
fandiísimijfic mulcum procedes in vircu-
te poflune habere huiuímodi cereicudine 
ex frequenci viíic'acione SpiricusSandi,Ó¿ 
alijs fignis íupernacuralibus, quee in íe ip ' 
íis experiuntur.Sic cenenc Decanus Lo-
baníeniis;&:Lyra fuper capuc 9-íob,&Gai 
briel in a.dift.zy.dnbio vlcimo,S¿ iedio* 
1 ne 8.fuper Canonem Mií l '^ , 6¿ i d ipTum 
defínivíe Academia Parificnfis, &: Loba-
mietiíis concra Lutherum. Csecerum dum 
híec íeneencía affitmae hoc contingere 
poíle,íeclüra ípeciali reveiacione , cenen-
da non cft.Ec impügnatuc ex locis Sacrg 
Scriptura^quibus alie relata: impugnacae 
mancne.Et quidern a ícníu communi Sa-
cras ScnpiiH£e,& Cociliorum nullus de-
bet íine fundamento excipi > loca autem 
ScripcurEE vniveríalicer ioquuntur: ergo 
¿um cxScripcura non habecur pnvilcgm 
fped 
T r a ñ . I X . de Grada Dei . 
fpccialís cxceptionÍ5,etlam de Viris fat>-
(iíisifXiís dacrminare no poÜ^mus, qgod 
faerinc certi ccrcitudine infal l ibi l i de 
fuá gracia. . 
Ñeque arguiiienía,quibus h x c ícntea-
tia nicicurjiüc ita convineunt i vi ex iliis 
infallibilis cercicudo colligatur. Arguunc 
ergo lie ex i l lo a á K o m . ^ . J u J i i f i ^ ^ t&Jt* 
deyr (ecundumgraiiam ftrma ftt .promtfsió: 
gracia crgo facic firmicacemjqua: eft cer* 
t;cudo3dequa loquímur.Ecad Roin.5.i«-
Jr/ficati ergo ex fide paccm habeamus i pax 
aucein noii cft abfque fecuricace,&: ccrci-
tudine Ec ad Rom.8. Spirittts Sáne la s te-
fiimanium reddií fpir i tui noflro ^quqd ¡t i-
tnus f i í y Del. Ec f Joannes 5. Scimus, quo-
n i ¿ m translatí fumus de morte a d y h d m ^ 
quoniam d 1 liglmus fra.tres.NWikvga\ÍÍVíU$ 
npinine translacionis morcis ad vicam ia-
telügiciuftificac'ioncm , inquic ergo-.^c^ 
tnits l u o m á m translatifHmus^'&c.^dc fidi'-
cereix CCYÍI fumas de nojlra. lufl-ificatione^fi 
diligimus fratves. Ec deinde: Interroga cor 
tuum , ^ f i ibi efl diUtliq fratr i s fecarus 
e j h . E Í t.ad Corinth. 13. Vosmeñpfos t é -
t a t e l o » proheite-idn non cognojeitts l/osmet' 
ipfos^ma Chrifius lefus in yobis ef i ' iNif i 
forte reprobifitis. Quibus videcuc fencire 
reproborum éííe non cognofeere Chci-
ftum inh¿bicácem in nobisper graciam. 
Sed h^c non 'Convincunc incenturn. 
Solum enim probanc fcienc'íarn coiedu-
ralem,quae pade ¡n anima paccm,6¿ cran-
quilicacem,noa aucem fignum infallibile 
^le cxíilencia gcacias'i iam hane pacem 
C í l a m habenc aüquandp pecca|ores ex 
ignorancia proprise cujpse : vnde í . loan. 
.3.dicicac \ SÍ cor meummn reprehenderit 
nos 1 fiitictctm habearntts 4d Deum 1 fíducia 
d l x i t , non cercicudinem;. Per quxpacec 
ad oinnia,quae adducla func 
714 Quarca íentencia affirmac fíe-
r i po ík , quoti homo.fecundtim comniq-
uem providenciam habeac moralem Í-ÚX 
g r a t i i , íivé iufltificacio/iis cercitudinenj, 
l ioc c í t^mi lem i l l i c e m t ü d í n i , qu^^jg;-
dimus hominem , quem vid^mus' ceja' 
"brare>eire Sacerdocem j vei nos eíle baj}-
tizaros., vel.cflc taüum horainum Hlioj. 
íca novicer tcneny doíHísimi Pacres Sal-
jnan ricen fes hic uadatu 14. de gracia 
ílirpur.9-dubio voico num. 1 o. qui pi'o fe 
cicant loannem á S.Thom.difp.M-arcic» 
3 -circa vlrínrjm,vbi poftquam dixk aíí-
quos máximo iludió perfech'oni incum-
fecre,cxpetirique ín íc ip í i s vircutis amo j^ 
rem , &: fruclusí doncludk : cales ha^ 
.benc íigna valde probabilia de íüa gra-? 
t¡a,vel omnia ¡fta,vei aliqua illorunisplus, 
vei rainus,62 moralicér func cerci de fuá 
g r a c i a , f a í u c e . Quibus,inquiunc praedi-
if t i Pacres,pruden£er convincic probabi-
-licacem,^: morakm cercicudinem, quana 
inxca communem providenciam polsibii 
.lem eíleaíTerimuSjquia \ \ x c non exclu-
dic poceíhcem formidandi56¿ íic no dif-
iere ab iníigni quadam probabilicacejque 
ob magnum fignorum coecurfum animú 
iervacód ve plurimum exeludie aduaiem 
fürmidinem.Sic Salmanciceníes. 
Sed íalva pacecantorum Pacrum ce-i 
nendum eft oppor]Cum3& aíTerendum át i 
tenca communi providencia nó pofle al i -
quem ica cerciíicari de ecquod in gracia 
íiCjíicuc certi íumus de eo j quod ille ho^ 
rt5o,quem videmus in Eecleíia celebrare» 
Saeerdos ficvel de eojquod nos baptiza-
t i fumusjvel de eo;quod fimos bapcizacoi 
rum íijij.Probacur; nam de bis cribus ica 
cerci fumus cercicudine prudenciíe , ve 
prudencer dubicare non poísimus de bis 
vpricacibusiac cercicudo de eoj quod íira-
in, gracia non eíl: canea, quod auferac pru-i 
,dens dubium de Qppofico: crgo hasc cer-; 
lleudo aon efl: tanca jquanca habetur i n 
exempiis addudis.Prob.maior per fingen 
l a :qu i enim videc aliquem in Ecclcíía 
publica celebrancem, videc horoinem 
exercencem impune munus> quod íolis 
Sacerdocibus exercere conceíTum eft $ 52 
es alia parte nullum habet argumencuni 
ad probandum , quod Saeerdos non fitr, 
ergo prudencer dubicare nequic de eo^ 
quod Saeerdos fie. Simiíicer probacura 
^quoad íceudam parcemmam de eo, quod 
.fc>ap,cizaci (umus,excat aueencica probacio 
; & fídes aueencica l ib r i BapciCmi. Deinde 
excae publica conípiracio omnium eoríí, 
.apnd qupsnati,& procrcati fumus, omni 
in.coptr^tíium obftaculo abiato: crgo nos 
eífe baptizados fie eft certum ,quod de 
eius oppoíieo prudencer dubicare nó pof-
tou^SimiJiper patee hoc ipíum de ccr-i 
tio cxemplorNam de eo, quod ¡fííij bapti-i 
zacotum íimus, fidem autenticam faciuc 
l i b r i Bapcífmi ad hoG in perpecuum re-
fcfvari.Similicer facit irrefragabile cefti-
;moimrm ornniura> qoinoveruntnos , &: 
parres noftros,apud quos omnest nemine 
difcrepance,(iaÉctiír huius veritaris atce-
ftacio : ergo nullus poeeft de4iac verirate 
peudáceí; dubitaíCsMiaprem aueem. pro* 
bq 
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bo fie ex v'firbís ConcMlj fupra addudis: 
Qmbbet dumfe tpfum , fu4m<itáe proprtam 
injifmitdt€m->& indtfpofitionem refpicittde 
Juagrat ia formidare potefl : CCtt i tuáo CC-
go de eo.quod in gracia íim , nequit eíTe 
tanca»quanca explicatur i n tribus exem-
plis, ab bis eruditiísimis Patribus addu 
¿ t é . 
Confirtnatur.Ita certus fum de eo, qaod 
ilíe»queni publico impune ceiebrate v i -
deo in Ecclefia , Sacerdos fit,&; de eo, 
quod baptizati fumus, & de eo, quod fi-
mus filij baptizatorum, quod fine aliqua 
híEÍitatione abfolute poflumus aíleverare, 
quod ille,qui celebrar publicó in Eccle-
fia impunis,Sacerdos fn SC quod nos bap-
tizati fumus,&: quod íimus baptizatorum 
fííij; ac de co.quod íim in gratia abíolutc 
aíleverare nequimus,ego habeo gratiam* 
vel ego iuftiiicaíus íum i ergo h^c ceni-
tudo non eft cania, quanca explicatur 
in exemplis addudis Prob-Minor. ex Di 
T h o m . h í c arc.v.timo. Ib i loquens de cer 
titudinc gracias,ad quam, íecluío privile-
gio,poírunc Sandi pcrveiiire,inquic: J j i a 
tamen cogmí io imperfetia eflilrnde ^dpo-
JÍOIHS dicit l» ad Corinihios 4. N i h t l mthi 
carsfcius fam^fed non in hoc tujiijicatus 
fum. Quafi no audeatPaulus abío uté pro 
fecre,quod in gratia fitiergo cercitudo de 
mea gracia non eít tanca, quanca habecue 
in exemplis a idudis . 
Praecerquam quod in exemplis adduá 
d is habetur quid poíit ivum, íuper quod 
fundecur cetti tudo, videlicéciv» primo 
habetur viíio hominis exercentis officiü 
íolis Sacerdotibus exercere conceíTum» 
in fecunda habetur publica íides bapcií 
mi>6¿: omnium, qm noverunc, publicum 
teftin3onium>qui in hanc vericaccm vna 
ilimíter conípirant, nemine diícrepante, 
& íimiliter in tettio exernpio hoc acci-
ditjcirca hoc autem quod eft* i í lum, vel 
i i l u m exiftere in gratia > nullum habetuc 
arguraentum poücivura í fed mere nega-
tivura , quale eft iiíud explicatum á D¿ 
Paulo n ih i l mih i conl'cius ium:ergo cer-
ticudodeeo, quod eft iftum ,veJ illutn 
exiftere in gracia,non eft canta, vt poísic 
explicari per certitudinem repercam in 
exemplis addudis. 
71 y Sed vlterius impugnatuc hic 
modus dicendi, íacísfaciendo argumen 
to,in quo pr^didi Parres fundancur. Ar-
guunc enira í i c De divina mifericordia 
prseíumsndum eft, quod vitis fandi^ ? & 
qui íummo ftudio ci placirc , illiufquc 
mandara fervarc^c gloriam qusEicrc í"a-
tagunc, impertiacuc omnis üla proprij 
ftacus cognitio, qu^ ad majus eoruai ío-
latium)pacemJ&: proíediup. conducir,dúi 
modooppofitum non confta ex .Scripi 
£ura,Concilijs, auc Paccum auihoricate*, 
fed quod iuftipoísint aliquam moralcin 
cercicudinem habere íuse iufticia:, nó re• 
pugnac ScripcurícConcilijs, auc Pátrum 
auchoricaci s ex alia parce non pacum 
conferc ad iviftorum íolacium,profedum> 
5¿ pacem : ergo aílerendum eft,quod iu-
fti fecundum communcm providenciam 
poílunc habere aliquam íuse iufticiíe mo-
ralcm cercicudincmjquakm videlicec in 
affercione delcripíimus. Maior, &c C o n -
fequencia conftant. Minor aucem quoad 
primam parcem íuadecur. Nam pociüs 
Scripcu£a,ó¿Patres íigniheane iuftos poí-
íe habere a.iquam íuae iüftitiae ccrcicudi-
nem,vt proximé vidimus, vbi aucem cer-
titudinem exchiQunc lüquuncur vel de 
cercitudine í ide i , cui non poteft íub eíle 
falfum,vel de cercitudine raorali, adeo 
magua, ve excludut puteftacem fOrmida-
d i vt ConciliumTridentinum ex eis col-
ligic&c docuic í ergo aíletere , quod iufti 
vaienc habere eaui morulem íu^ í a ñ k i x 
certitudinem ,vclicct pocenciain fornii-
dandi non expeliat, aduaíem tamen , & 
continuas anxiecates excludat. afterarque 
adaalem qüandam fecuncarem , 5c pace, 
minime contradicit Scripturas, Conci-
liorum , & Sandorum Pactuni dodt inas 
i . edam minoiis parS. íaciíj liquet. Mam 
d u m V k i Sandi cognoicunt íe a Deo di-
l ig i , in eius gcatia permanere^ ri (alutis 
itinece non exorbicare,máxime exciran-
tur ad maiorem ipíius Dei amorem,^: ad 
fervencius in eius mandatis ob.eivandis, 
& gloria quíerenda ftudium. 
Ncc inflacionis pcriculum adeo im-* 
minee. T u m quia curu hac ordinaria SI -
dorum pace^íecur icace ftat íimu! poce* 
fías formidándi , fi ad propriam defedi-
biiicacem,^ antiqua peccaca accendanc: 
T u m quia Deus permittic, ve non nui l -
quam adualicer dubicent, 5¿ formident.1 
T u m quia íimüis ío imido , oC íecuritas 
non reperitur nifi.ln hominibus humil i -
busi cum prasfumpcio non íic argumentú 
fandicacis,nec ferenicatern impottet , ícd 
caliginem. 
Ad hoc argiímenrum dato tranfeat 
gd Maiorem,ne£o iVlin.(52 adduco verba 
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Concil i j j i b i He: QjiiUhet dumfe ¡pfum'i 
fihtár^ve propriam inf irmitátem > & ind'tf* 
pufitionem refprcityde f(*a gratia formidare-, 
CT* l i m e n puteji, cu nullus feire yaleat cer-] 
titudine fidei , cui non poteji fub ejje falsuj 
fe grtttíatPei efje confeyuuTu.Síc ConciÜU. 
Ex quíbus fie arguraencor. Orani cogni* 
tioní de éo.qüod quis in gracia fie. poceft 
contingerejquod talla fie, fi calis cogni--
t ío ex fide non eft i ergo non eft dabilis 
cogaició de eojquod quisin gracia ficica 
ceita,quod exeludat fcTmidinem, &: du-
bia a£cu^ia,animoqúe aíFcratnon modi-
cani {"ecLiricarem,& quiccem s & fie corH 
clufio horum Pacrum licéc non íe oppo. 
nac licer^ Concilij,habebíe tarnen opofíi 
t íonem cum hisjqua: ex C-onciliolegici-
H'.e dediicuntur.Ptob.Coñícq. Kam for-
rnido a¿lualis,6¿ -ichialia dubia, quse poí-
íunc occurrere,íoIum poílunc exciudi per 
cognitlonem, quse omni formidine ca-
reai:,&: ce¡ca mccaphyíicé fíc> cumque 
omni cognirionifírde fide non eft) affic-
ynanci me eíle in gracia , poísic concinge-
í c q u o d f-ílía licjóc hoc icgularicer , non 
cric cognieio , qtiíE formidine Carear j&S 
omnia dubia adu alia exciudae : vnde 
qui, illam ponic, ñ non liceríc Concil i j , 
falcem legitimé d e i j u ^ ex iila íe oppq3 
nl t . 
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7 1 6 Q^. Thonhhic q. 11 a.arc.s. inqulrít 
¡ 3 verum homo poísic ícire fe ha-
bere graciam , & reípondec: 
Dlcendufn^md tripliciter aU<¡uid cógnofei 
fotejl-i^no modo per re^elationem i & húC 
modo pote/i aliyuis feire fe habere gratiami 
te^fUt enim Deus hoc aliyuándo alt^uibus 
ex fpeciait priudegiot^t / ecur t ta í t s gauditf 
et'atn ¡n hac l u í a tn eis incipiat. *Alio modo 
homo cognofeic áli<¡Hid per fe íp fum) & hoc 
cert i tudinal i ter iÓ* fie nulluspoteji feire fe 
habere gratiam : certitudú entm ñon poteji 
haberi de aiijuü , n i f i p o f s ñ diiudicari per 
froprium prmcipium , / / c cenitudo habetur 
áe conciafionibus demonflrdtiuis per inde-* 
rnjn ¡i rabí l ia '} muer Julia principia V nullus 
amem pofjet feire , fe bahers feientiam a l i ' 
cuius conc luf ion i s i f ipr inápium ignoraren 
principtítm a u t e m g r á t i ^ ^ obieSlum eius 
ejl ipfe Detts^ui propter fui exCellentiam 
eji nolíís ignotus fecundumillud JÜ'J. 36. £ c $ 
ce Beus mdgnusy'tncens feientiam noflrai 
& ideo homo non poteji per certitudinem 
diiudicarey Irtrnm ípfe habeat grat 'tatn.Ter* 
tío modo eognofckur ali^uid conieCiuraliter 
per aliqua f igna,& hoc modo alíjttis cognof 
cere poteji Je habere gratiarn , inyuantum 
feilicet percipit fe deleéiari i n D e o y & con* 
temnere res mundanas , & inquantum ho'i 
tno non eft eofeius fthi alicuius peecati mor-: 
ta í i s .Secundum c¡uem modum poteji intelli* 
£Í,quod habetur ^pccaljypfis i .Vtnceñti da-i 
bo matona abfcondituniífuod nemó «o'Vír,»/-; 
f i qui accipit^uia feilicet ille , <¡ui accipiti 
per quandam experientiam dulcedinis noi 
lfit}fuam nonexperitur illerfui non accipitl 
J j i a tatntfi cognitio imperfeta efl '.ynde 
tApoJi.dicit 1 .ad Corinth.4. N i h t l mihi co/-
cius fuhiijed no in hoc iujiijicatus fumi <¡uia 
> / dicitur Pfa lm.18 .Del ic ia quis intelltgitl 
*Ab oceultisy&c. S.ic D i v . Thoni . quibus 
quíeftionem prseíencem ex profeííb in-i 
quirie>6¿ ex prok í lb determin3e)6¿ íuumi 
verumque ícníum docee, explicae , Ó¿ % 
nobis cenendum decerminac. 
Dicendum ergo eft cum ipío , quod 
cognicionc cerca , &¿ i n f a l l i b i l i , fcclufoi 
pcivilegio ípeciaüs revelacionis, nema 
cognoícere poteft fe defado exiñefe i n 
gratia,fcd ad nlagis ex íolis conkchiris, 
6c fignis fallibilibus id cognoícere po-í 
teft.PcObaxuc conclufío.Nam,feclufa re-j 
.^elacione,nGri eft médium infallibile ne^ 
que á pcÍori,n€que á pofteriori, qno pro-í 
bari pofsitjquod aiiquis exiftac in gratiaí 
ergo reveiacionc íeclufa , nequie aiiquis 
cerco cognoícere fe exiftere in gracia,1 
Prob. Confeq Quia omnis cognieio i r n 
fallibilis debee procederé ex medio in-, 
faíiibiii; ergo fi no adeft poísibilicas me-; 
dij infailibílisnó aderic poísibiiieascog'« 
nicionis infallibiiis. Ancec.aucem probar 
tur.Nam médium á priori exiftencia: i n 
gratia deberec eíTe cognieio divin^ voíu-
.tatís deconferenda gcacia,vel de eojquod 
graciam concuiicjhoc autem médium, fei 
cíufa revelacione, non eft cognolcibilcy 
nam illa fcclula , non poíTumus iudicarc 
de libera voluneace Dei . Médium eciam 
a pofteriori non habecur. Nam hoc de-j 
beree elle efftdus fie procedens á gracia, 
quod ab alio promanere non poílec j hoc 
aucem haberi non poceft, nam hic eífe: 
¿tus deberet eíle aaus ab ipía gracia cli-! 
cieus:non poílumus aucem cerco ícire, 
quod aiiquis adus noíter ftí á gracia eíi-
cicus pb Íiiniii?u4incín2quíc iiab^cur inJ 
- ^ • í e | 
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tcr adas proccdetltfis á natura, Se procer 
dentes á gracía,obquam infallibilicer dif-
cerneré non poílumus, qui íint á natura, 
6¿ qui á gracia: ergo. 
ísleque valet dicere, quod ipfa expc-* 
rlentia dulcedinisjquam exiftens in gra-
cia percipi^quam non habet i l l c , qui i n 
gracia no exift i t , docet nosdiícretioneni 
ínter adus procedentes á gratia , 6¿ non 
procedeniciSiNon,inquara, valet. Na hoc 
ügnum eft valdé faiíibile > fiquidem doe-
mon transíigutans íe in Angelura lucís 
hvulíotics nos feducit > vt concigic his 
diebus in quodam,qui cantam dulccdinS 
cxperiebac.ur inter tradanda divinat(, ve 
pro cerco haberec fe a Deo agi ,6c veré 
vei rei probavic evencus,non á Deo , fed 
á doemone agebacuc: non ergo, feclufa 
divina revelacione,poceft aliquis ce r to ,^ 
infallibiliter cognoícere > quod iplc in 
gratia fit. 
Dices, hoc argumencum Div . Thona» 
convincece,quod non poteft efle certum 
certi tudíne metaphyíicali , quod aliquis 
defado in gratia íit, non vero convincei 
re^uod non pofsic aliquis de í*ía gracia 
cíle ceteus ccrcicüdine morali. Sedcon^j 
tra eft.Nam híec certitudo moralis j v c l 
cffet cancd,quanca eft in co , qaod Roma 
Í3í,vel eflec canca,quanca eft de eo , quod 
ille,quem publicé celebrare videmusjSa" 
cerdos íicvel canca,quanca cérci íumus de 
co,quod bapcizaci fumus>vel de eo, quod 
filij íumus bapcizacorum,ad has enim nu« 
merus moraiis cercicudinís reducitur ab 
his.qui nolunt acquieícere D.Tho.de eos 
quod íolum eft cognicío conieduralis j ac 
nemo poceft, íeclufa rcvelatione , habere 
tantam cercitudinem de íua graciajquan-
u habetur in exernplis addudis:crgo nc^ 
tno poceft cognofeere íe eíie in gratia 
certicudine morali.Prob Minor. quia de 
co,quoa Roma íit, habetur irtefragabile 
leftimonium oranium eorura s qui vide-
runteam , 8c audicrunt de ea innümeras 
quae narr¿nc,quorum nequit daci fufpicio 
de eo,quod id e» proprio cerebro fingac, 
De eo^ui videt Sacerdotcm publicé ce^ 
lebrantem, 6c afleverat illum hominem, 
quem fíe publicé celebrare videt , efle 
Sacerdotera, íui d i d i tanta habetur cer-
ticudo,quanta ex proprio alicuius cauííe 
ctFidu viío in fe colligicur cognicio cau-
íae.Alia duoexempla ica íunt ccrta,vcpof 
í incomni ccmericacc íeclufa, íub iuramé*! 
í o o b íiemari j vs quocidie concingic ir) 
hís,qui in examine boni fanguInis,nomíi 
cis,&: fama fub íucameiuo aííirmanc iftu, 
vcl illum cíle ab omni fere infcdionis 
immuncm. De eo aucem , quod quís in 
gracia íjc,nihil horurn haberi poceft , fe-
cluía reveiacione : ergo certitudinc mo-
rali nequic aliquis efTe cerens de lúa gra-
tia. Quod providentes Ccncilium, &: D¿ 
Thom.nullam fecetuncmcncioocm hu .^ 
iusa^oraJiscercicudinis.Reftacergo ccc-. 
tum,6<: indubicacum,quod,(ecluía rev-ela-
tione,folum poceft quis de íua gratia ha-
bere cognicionem conicduralcm ex aü* 
quibus fignisjfaliibilibus camen*, & non 
íufíiciencibus ad affírmandua) abíque 
omni formidine iftum , vei i l lum in ¿ra-» 
£ia exifterc. 
Soluuntur argumenta contra noflram 
rejolntionem. 
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Rguitar primo ex S. Scripcura 
ex ll ip ad K o m . S . J f j e s p j r i i 
tus tejhmoniHm reddit Jpiri» 
tm noflro , yuod [Umiís Fi i i j Dei i cumque 
cfte De i filios habeacur per,graciam , vi-
detur inferriSpiricum Sandum ceftifíca-
n,quod gracia defado liabeamus. Quod 
amplius vrgecur ex D.Thorn. íuper h x c 
verba dicenCC : Ojiendtt idem ex tefiimo-
mo S firitus Sanclhne fortti inquic, a l i b i s 
dicatrfaod in nojira confefsioae detipimur^ 
ideo-i inqui t , dico , (¡uod in Spiritu S á n e l o 
clamamus ^4hha Pater. Quomodo aucem 
Spicicus Sandus hoc dec leftimonium,in-
quic D.Thorn. Non exteriori ^oce , JtCHt 
Fater poteflattis efl de Filio /«o. M a t t b . ^ 
Sed reddit tejhmomumper ejfeóíum amoris 
j i l ta í i s i^ue tnnobis f a c í t i & ideh dicit, quod 
teft imoníum redduwor* auribusjed [ p i r i í n i 
nojiro. 
Ad hoc dicc,quod mulcocies ica con-
t i igicquod Spiricus Sandus ceftifícacuc 
nobisde cequod Fiiij Dei íumus infunr 
deudo in cordibus noftris.aftcdum.anío» 
nsíiiiaüs,fed de hoc amore,vcrurn íuper-
nacuraiis in re fíe,non conftac nobis, nec 
conftarc poceft abíque ípeciali revelación 
nepropcer magnam fímilicudinem amo-i 
ris.nacuralis cum fupernacurali, & ideos 
ifta excluía , ncquin)us habere certitudi-
né de e ó ^ u o d In gratia íumus. Ad quod 
ateendes loannes in íua i . Canónica cap, 
4, confulic cauce ambula;e j dum dicit^ 
' • f £ 4 T r a a . l k . de G r a t í a D c í ^ 
Jtfoltle otonl fpiritui cvéier'e , f e í probdtc 
fptritus, fi ex D e o j j ü i i q u o á denotar in i 
cercirudinem cordls noíirí cicca aílcá-! 
íum ad divina. 
7 i 8 Secundo árguItur.De fide cft. 
Sacramenta conferre gratiam ea recipi6« 
t i cum fufficienti díípofjtione > fed adul-
tós,C¿iíH b2pd¿atür>püteíl cvidencec cog-
noícere fe cíle difpoficum,Íjquidem valeí 
fe ipíum diiudicare, & manífefté deprc* 
hcndere,qua fide>6¿: íncentione i l lud Sa-
cramencum recipiac. ctgo poteft cerco 
credere fe elle in gracia íaicem cercicüdí-
i ie Theólogica , vcl morali exdudente 
ómnem foimidineiii, Coníir.Eccieíia no 
haber maiorem cercicudinem de difpoíi-! 
tione ciirs,qui paticuc 'mareyrium ,qiiam 
ipfe mareyr > fed Eecleíia indubitaca íide 
i lk im col l i i , ve fanClum : ergo ipfe raari 
tyr indubitaca íide poeeft cognofeere íe 
cííe in gracia. 
Ad hec negoMin.Nara ad recipien-
t3am graciam in Bápciímo debee adulcus 
Jiabeie aliquarn difpoíicioneín raperria-
turalemjÓ!: hanc homo nequic evidencer 
cognoícereiSic rcípondeneSaíirjdnticen-
fes.Sed folueio non placee. Nain eviden-; 
ter cognofeere difpofíeionem füpernaeu-
ralem íoíum poeeft requiti ad evidentec 
ccgnoícere exiílcre in gracia , quod non 
incendicur ab imecicis, cum dicanc hoc 
cercum e ñ e fola cercicudine fidei, ex qua 
íireduncquod in gracia rine:5¿; fie e^ x hoc, 
quod adulcus bapcizaciís non pofsic evi-
dencer cognofeere íe habere íiipernatu-
ifalem di(poíicíoncm,non infereur contra 
h3Ereticos,quod non pófsinc cerco cog-
íioícerc fuam graciam» Vnde hac iolucio-
ne orniíla, ipíi Sdimancicenfes fecundo 
, íefpondcne negando Coníeq. Quia yaíor 
Bapciími, Ó¿ infufsio graeiae non folum 
de^endecá difpofidone recipiencis, fed 
cciam ab ineencione miniftri , quam r e c ¡ . 
p'icnsB^pciíraunrncquit evidenter cog-
nofeere : vnde abíolucé non valec cognof 
cere fe eíle in gracia cum ea cercicudine, 
quse expellac poceftaeem formidandi. 
Cajccrum contra folucioncm infto pri-
ího Quia vcbapcizacus lubeac cercicudi^ 
Hem de eo qubd in gracia ííc > non requir 
ricur,quod evidentercognoícac inren^ 
tianem rainiftriifcd fuffícic cercicudina-; 
liccr eam cognofeere» ñeque enim hasre-
eici dicunt fe cognofeere evidencer fe 
elle in gratia.fed caneum hbc coguofee-
^ cercicudine infaU¿bili ex ipfa Sfá de> 
íumpu?ad hoc aurem vt íóhtti certfcudx-? 
náiicer cognoícamus nos eíle in gracia» 
íufíiciec folum cercicudinalicer cognof-
eere miniftrum habuífle intencioné bap-
cizandii ve crgo? afgumentum proppíitu 
difoivacucfufffciec diccre bapcizacum n5 
poíle cercitudínc infajlíbili cognoíccre 
intenríonem miniftn)6¿ í k íolotio ve boí 
na eflct.non debebae fundari in negación 
ne cognicionisevidencis incentionis m i -
niftn, fed in n^gacione cognicionis infa-
llibilis eius. 
Secundo infto. Supponamus, quod 
bapeizacus caneum fcie per revelacioneni 
eumíqui eurn bapcizavie, habuiíTe veram 
incentionem cum bapeizandi, in eo cafu 
non cognofeet evidencer íncentione rni-
niflrii8¿ nihilominus Cognofeere poteric 
ihfallibiliter íc exifteíc in gratia: ergo 
vt convincatur cum infallibiiifcr no pbí-
íe cognofeere íe cíle in gratia,non debe", 
mus procederé ex negaticne cognitioñis 
evidentis intentionis miniftrijícd ex ne-
gaeione cognicionis infallibilis intentioi 
nis m in i í k i . 
Ec fié refpondctuí ad arguméntum 
nonpofle Baptizatum infal l ibi l i certidj-, 
dine.cui non poisic íub efle falfum, cog-, 
nolcetc kíieiuionem minif t r i baptizan-
t i s , ^ fie non poíle infallibilitec cognof* 
cere fe efle in grada Í non enim eft lides,, 
fivé humana,fivé divina,qua infallibilitec 
credere pofsit bapeizacus debitam interir 
tioncm baptizantis.Ad Cofír.dicoEccIe^ 
fiam colere marryrera , poftquam íubijC 
niarC)TÍum,non 3nte:6¿ fie nec ipfa, nec 
mart>r cognoícit martyris fan¿litatcni¿ 
adhuc vívente marcare. 
Tertio arguitur. Si homo non pofíec 
certifícari de fusc iuftificationis ftatu, no 
poílec recipere Sacramentum v.g.Eucha 
riftiíCiConfcq.cft falfum: ergo hgmopo-í 
teft íu^ iufticiae habere cercicudinein^ 
Prob.íequela. Quia ve homo digne rec¡ -
piatprledidum Sacrafnentum ,dcbec fe 
indicare mundüra á pcccaco iuxea illud? 
Prohet aatemfe tpfum homo&c.ZVgo fi no 
vaiet certifican de fuá iulticia, nequic ad 
i l lud Sacramentum accederé. Ad hod 
commüniter dicitur, quod vi homo ü c i i 
te acccdac ad Sacramentum vivorumi 
quale eft Eucharífti^no requiritur, quod 
q^ui accedichabeat iudicium certum ípé 
culacivede íua iuftitiajfed fufficit »quod 
probabilicer iudiece íe eíle in graciamam 
¡£a i¿fQ poeeft fgíliTiace ^ d i c i u m praéíicu 
<^u^ílIo Quartaáecimá í . V . 
ofhníno cercura áe líclca talls Sacraméci 
recepttione,& non agít contra conícicn-. 
ciamííafhcic enirn ad lidcarnSacraítiCnj 
loruiíi adminiftrationsm, &: íulcepcionc 
ea moralis cc.rcitudo, q u x incccvenic ia 
rebus'hum3n¡s•. nec ampIFus txigiz Apo-
llolus, quam humanam diíigentiam ¡a 
perfctuca,ndo ftstu aniirse, & diípcíitio^ 
nem conícicncrig. Legatur circa h o c D i ' 
Th.3.p.o4.8o.arc.4.ad 5.111 cuius fine fie 
habet: ^ l i o modo poteji comingere fine 
culpa, ipfiustpHta-iCum dolult de peccatoi/ed 
ho efl ftifjjclenter contritúSi & in taii caf-
f u non peccat fumtndo Corpus Chrif lh in id 
homo per ceflitudinem feire no poteftiviru 
fit y ere contri'tus : fuffich enimyfi i ñ f e f t g ' 
na cóntrit ionis irrvetnatjputd )fi doleat de 
fY4tterit¡s , & preponat cayere de ftiturisí' 
5ic D .Thóm. 
7x0 In calce huíus§. placee dubi-
care verum in féncencia Salmancicenfiu 
de morali certitudine circa exiftendam-
proprix gcatise liceac íub iuramenco af-
firmare,quüd aliquis fie in gratia. Ncgjc 
j^í í Salmancicénrcs,qüia)inquiunt, quá-
vis qiiis poísic abfque ceriveritaÉe iiírarc 
jfe crcdcre)quod bapcizacas fie, veí quod 
fie Sacerdos,nequii: taraco Jurare, quod 
re ipía Sacerdos > &: baptizatus fit, licéc 
citca hoc moralem habeac certitüdmé,' 
Sie in príeíenti inconyeniés non efl; con* 
cederequod Homo poísitabíque teme-; 
rítate affirmate ciim iuramentó-fe pro-, 
babiliter credere,quod fit in gcatiá , fed 
temerariurá ert iurare,quod abfolute hai 
beat gratiam.Et ratio vtrobique eadem 
é í t jquod cum hac morali certitudine 
cohíeret, quod res alicer íe habeat in fe: 
vnde licet homo queat propriam ¿xifti-
mationem iutaménto confirmare , nón 
t a m é n o b i e d u m abíolute. Communitér 
camen íecurius affiiraamus,qiiae ad aftus 
excernosjprssíértim aliorüm pertincnt> 
quam quse pertinent ád propriam iufti-
ciam. T u m quia hüiu^ figna rafiora suc. 
.Tura quia in aíTerendo proprio,vel alie-
tío bapciíraojauc Sacérdotio nullnm ap-
paret periculum . in confeísione autem 
prdpriíe iuflitiíe periculum alicuius glo-
riólas immlnet,quam iufti formidanecs, 
vel proprí* coñícienciac teftimonio non 
de facili creduntjfed freqnenter de tam 
í'nagno bono dubitant.Sic Salmanciceni 
íes. 
Proferam libere meum fenfum. Ec 
^u¡dvm S t íxz baberc graban) ccaum fi^ 
certitudine morali s ve íftí Patres íupr í 
dicuncin co gradu ccctlcudioisjquoegó 
videns hominem celebrare iudico cum 
eíle SacerdotemiVel ea cetcicudinc, q'ja 
:dimus nos cíTe bapcizacos) vel creci-ere 
mus iftos,vel íllos cíle filies baptizacoin, 
non cft dubicandam de eo , quod poííi-
mus iurare hoc ob ícdum ego fum mgra-
tia abíque aliquo addico, íed abíolute: 
Prob.Nam certitudo moralis,quic repc-
ritur ín eo j quod ego in gracia exifiam, 
eft canta, quanta eft in cubus exemplis 
addudisjfed poísú abfolucc iurare, qued 
Ule homo, quem impunem video celci 
brarefit SacerdoSjfimilker poílVim iura-
re,quod baptizatus fim> & quod i t l i , vel 
¡lli filij fine baptizatorum: ergo fiaiilieec 
pótero abíolute iürarejquod ego in gra-
na íum. Maior eft opinio Salmanticcn-i 
fium vbi íupra.Minor eft ómnibus coní-
picua,& quotidic experimur hoc obier 
¿tum fub iuramenco fitmati , confe-i 
quentia,cum fie inform23negari non po^ 
téft. 
Quod fi hsec fencentia tcmpcreeuc 
per hanc explicationem , quod ícilicec 
certitudo moraiis non fit de hoc obic-
^:o ego fum ingrai ta , íed tantum de fide, 
qua probabilicér quis credié fe habere 
gratiamjquafi fiat íeníus, quod ego fim 
Cértüs iticralitér de eo, quod probabiii-
ter credam me eíle in graEÍa5tunc íolum 
potero iurarede probabilicacc me^ fidei, 
non vero de obiecto fecundum fe , fed 
Cünc falíum ent me habere de eo, quod 
i n gracia fim5moralcm certitudine, quá-
tairi habeo de é c q u o d ill^querri publi-
ce video celebrare , Sacerdos fit, vei de 
co,qaod baptizatus fim, vel de eo, quod 
iftijvel i l l i filij bapdia toiü fincEí quidé 
fi alicer iudicandum eft de aflibus extec 
nis,ac de eo,quod in gracia fim , tú quia 
huius figna rariora fum : tum quia in af-* 
ferendo proprio,vel alieno bapcirmo,auc 
Sacerdocio nullum apparet pericuíú al i -
cuius glorióla:, quarn iufti formidantes 
proprix confeiéncíse teftimonio non de 
faci íécreduncíed frequenter dubitant, 
non debuíc comparari certitudo propri^ 
gratis cum exemplis addudis, dicciVdQ 
candem vtrobique adeíle certict^T 
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Virum ([ullihetfiíLeiii cerro ínfa l l ih i i 
litei* cognofcdt fe habere fidem 
Diuin&m/JP infujj'amt 
711 / ^ l í r c a hoc quaeíícum primo fup: 
poncnth e í t , ve vera doctri-
na D . T h quam haber 1. ad 
Cor>:nEh.í.3.I¿6l.z.&; i.p.cj.^.arc. 2,. ad, 
i . & i n hoc ar ^.ad z.in quibuslocis ex-' 
presedecerminac differentiam iiuer fi-
deii),6¿ fcieiiciam ex vna p a r t e é grariá 
ex aicera in co, quod gratiarn quis cerco 
cognoícece non poteft,bené auiem íciér 
tia'.n,^: Hdem.Cuí rcfponíioní contonac 
Auguíli.iiis ^.de rrítiit cap. i . & í u p c r 
Píalrn.3 ¿.dícens.quod licec quis refpo-
dere non pofsic incerrogatus, vaqm íic 
juíKiSíbene uutem incerrjgacus,vtfum fie 
ÍT¡ Jelis,^ ín Chriftucn ere Jac Confia-; 
reque hoc poceíl prim.) racione D T i u . 
NúCura lucís eft non íoíuiTa alii,íed ¡fe ip*. 
íam annifeftarei íed fídes habec racione 
liíminis intclle£tualis: crgo non folum 
manifcí lac, quíe ex parce obicóti credi-
bilia pLoponnncur, íed etiam íuí ipijus 
cercltudínem facic M a i o r e í l vera.ta 111 
de lamine corporali,qüam inteileíluaii,, 
vt fcienciajincelleíliojverbumjSdc.Qaod 
coniirmacquod propliecia facic fui cer-
c i í n d i n e i n ^ evidenciam ,6¿ non folum 
obie&i prophecati: ergo fimilícer eric 
de fide. Ant.eft D . T h i . L . q u x f t . i / r . a r . 
5 & Confeq.prob.Nam ex eo prophecia 
certificac de í e , quia mulcocies inclínac 
ad c.i,quíE racioni nacurali repugnac fe-
cündum íe,vc quod Abraham occiderec 
proprium filiumiíed fimiliier íides in.ciij 
nac cum cercicudine ad dílenciendum 
alicu^qaod íecudumíe repugnac lumi-
31] nacurali,vc quodDcus fie morcuus: er-
go íi des cauíac íui cercicudine, nifi enira 
cerco cognofcercc iilud a Oco cíTe reve-
lacum,non añ'encirecur tali vericaci. 
E ñ cernen hic difficulcas in racione, 
quam D Thonj . aísignac inter fidem, Se 
ícienciam,vidclicéc quia cercicudo per-
tinec ad perfe£tioncm incelle£tus,in quo 
donum fidei exiltic, ó¿ ideó quicumque, 
habec (cienciam,vel Hdem,cerCus eíl ha , 
beremon eíl autem fimilis raci > de gra-
l h \ S t chárícace,ó¿ alijs huiufmodi, quae 
percinencad vim appecicivam Éc difíi-
caVcas ftac in co,quod non videtue bena 
inferrií cercicudo percince ad perfe£bio-
nc ia:elUctas,in q«o íc ié t i a ,^ fidss cxl-j 
ft^mt:ergo habens fcientl^ habés fíj 
dera cercus eft de fuá íciencia, ó¿ de fuá 
fide , folum enim videcur benéinferr i , 
quod inceileüus per íciencia habeac ecc 
ticudinem de his,de quibus cra£hc ícié-
iia,vc de proprijs obiedis, 6¿ ídem dico 
de íide \ quod rcddac incellefjium cercu 
dp his^qux credic,non verp de ipfa fide, 
qua liab^re non e^ vnu ex credibilibus. 
Sed rcípondéo C o n í e q . D . T h o m eíFe 
opnmá,& fundar i in natura ipfius incel-
le6l:us,qui no fp!íí perficicur per ateingé-
tía dirc&a íuoiú obiedoríá , íed etía pec 
acringenciá eoru,qu£é reflexe cognoícic: 
rcflvxe auce cognoícic adusj quibus cer-
tificacur de fuisobiedis,^ fie refíexécee 
titicacur de ipfis adibusjó^ fie fi fine feié* 
í:i<x,ceuifícatur de íua feiécia,6¿ fi fincfi-
deijcercilicacur de fuá fide. Vnde habés 
íciencia certus cfl íe habere íciencia, 6£ 
habés fijé certus eft de íua fide. Et hinc 
apparet diícrímen inter iftas perfcílio-i 
nes ince i í cdus , & peefediones vclunta-í 
cisquod cum certicudo nó fie de peefe-
¿tione voluntacis j dum adns voluncatis 
non cercifícunc direílé de fuis d i r t d é 
voiicif.non habentcertifiearc refíexé de 
fuis reflexe volicis: &¿ -C\c quamvis diré-? 
ü e a m á s cbiedum rcíflexé amec íe ania-
rc,non camen certificat de fue amore¿ 
72.1 Hoc fupppCito ve certo ,40 quo 
veri Di fc ipu l i D.Th.debencconvcnirc^ 
Circa reíolütioné qüseftionisíunc varia: 
íententiíE.Prima eft negativa ,videlicéc 
nullum fidelem poile cerco, & infallibi-. 
l^ icer íeire fe habere fidé.Secunda íentc-
tia huic e diamecro oppofita affírmac 
pofle cercoj& infaliibiiiter fidelem íci-
re fe habere fíderroqui auólofes inter fe 
dividuncur: nam aiiqui aíl'eriú poí lehai 
beri certicudiné evidcntÍ9,aIÍ|,vt Lorca, 
eíFe eertitudinem e x p e n e n t ó adus, alij 
autem dicünc.poíle tantum eílé cert i tu ' 
dinem fidei.Ruríus alij dicunt poíie eílb 
hanc certicudincm qqantum ad a í tu f i : 
d e i , non camen quantum ad habicunv 
Sic C a i e c . i . i . q u í d l 6. are. 1. Durandus 
in primo dift. i7-q-4'Scocusin j - d i f t . ^ 
q.vniea>§.ó,fi fHtd íi/c/r. D.Bonavencurá 
ibidem dub.4oVega l ib . ^ i c T r i d . c . i 34 
&: íj .Kofenfis arcic.14. Sc Zümel d i c i ; 
hic hoc elle probabile. A l i j dicunc non 
folum eííe cercitudinem aótusdcd etiam 
principij ilias,licéc in c6muni,non tame 
in pacriculari. Itaque certo cognoícic fe 
habeíGa¿tumJfidcA;S¿ flíu procederé ex. 
Q u d H o Quartadecims^. V I I . 
fnctívó Suxilíj fupernacuralis, non aute 
cerco cogooícic, vcrú cale auxiliú ñt pee 
inoJum babirL!s,an per modu traníeun^ 
tis. Sic Valencia i . i . q . 6. p. i i Al i j vero 
dicunc fidele habere cercicudinc , quod 
íiabeat fideni?non ceítirudine evideciíe, 
k d cercitudiné fiüei:qui eiia incer fe di-
yiíl íunc. Quídam eciá dicunc efle tanca 
ccrticudinéjíicuc qua? eft de obiedo fi* 
deijita Medina hic c0cbi-5.yazq.difp. 
201.cap.2..6¿ alij Ali j vero dicunc huiuf 
modi certicudine non eñe caina,íicut de 
ipfo obiedo fidei, fed minoré) quia qux 
íe tenent ex parce obieÜi , accinguncur 
dire t lépcr affeníum íidcíiipfa autero fia 
des accingicur indi redé : cognoícicuc 
cnim ad cognicioné obieíH. Sic Bañez 
!a4.2..q.6.arc.2.dub.3.Cüncjuf.4.6iC 5. 
713 Sit concluíio. NuIIusfidelis 
cognoícere poteñíe .habere fídé per mq 
M habicus,ñeque poreft cerco cognoí-
cere,6¿: evidenrer, quod íua íidss íic fu-: 
pernaturaiis,fed folú cognofek fe habe-^  
re íidem infallibilé. Probatur concluíio 
quoad íingulas partes. Quoad primara, 
quia vfquemodo non eft c e r t u m d e í i -
de^uod fides fie habitus,licéc enim de« 
cre tü í ic in Gcncilijs graciam> 6¿ virta-
tes veré inhasrere in anima , non camen 
íJecre tumel t , quod fine habicus: ergo 
nuilus fidelis poceft cerro, be infallibiU-
tec cognofeerequod fides íua fie per mo 
dum habicus.Prob.Gonfeq.lSlá cognitio 
c e r t a ^ infallibilis de eo, quod fides ÍÍÉ 
habicus íoium poteft cl ici á fíde : ergo fi 
jiullus credere poteft fide divina, quod 
fides fie habicus>nüllus certo feire poce-
ric de fuá fide , quod habitus fie. Quoad 
fecunda parte etiá probatur, quia fi quis 
poflec cerco evidenter cognofeere^ 
quod fuá fides eílet fupernaturalis,habe-! 
recevidenriá credicorum in atceftance, 
q u x folis Angelis cocedícur, & hoc folíí 
probabilicér: ergo.Prob. Antee. Nam fí 
fidelis evidenter cognofeic íe habere re-
velationemDeijCiun evidenter etiá cog-. 
nofcat Deü non poíre*mentiri,evidenccc 
eciá in atceftance cognofeic rcvelaeuna 
!EÍre,quod v.g.Deus fie crinusj6¿ vnus. 
Tercio pcobatur.Aliquid poeeft cog. 
nofdi evideocer vel in fe ipfo>vel per i l -
lacioné evidente ex principijs} fed nullo 
iftorü raodorum haberi poceft evidencia 
defupernacuraikaec proprix fidei: ergo; 
Prob.Minor.Na aliquid in íe tantü cog-
CiQÍcisuc evidencci: per expcricnciá ? Íe4 
quod mea íides fupernaturalis fir,nequÍG 
expcíid; ergo. Prob. Minor .Ná íi huius 
eílet experiécia evidcshxreticus habens 
aíTensü crededi aliqua vericate Catholí-
cá cognofcercc evidécer iUCi adu no eíle 
fidei divinxjquia no poflec experiri mo-i 
tivu divinü.quod calis adus n5 habeioSc 
qui per evidente experienciú cognofeic 
pofitivü,ecu evideocer cognolcit priva, 
tivu per defedii pofitivi: qui enim ¿per-
tis oculis evidenter per experiéciá videc 
lucéjuce deficiente, evidéter cognofeic 
rcnebras.Quoad í c c ü d á parte , videlicec 
quod per ülationé ex principijs hoc n5 
pofsit cognoícíjprobatur, quia p.ütifsima 
caufa fidei eft voliuas divinaj de liac an-
te mihi evidenter conílare nequic: ergo 
eciá per iliationc dednda.ex principijs 
nequic conftarejqucd mea fidei- fuperna-
íuralis fie. 
Ae inftabis contra hoc ex D . Th-h íc : 
QnjcuMffte habet fc ih ia i f d e cenus e¡ i 
J e h a . b e r e f i á e & K ^ m b m (\c infero: ergo 
íi habeac fíde íupernacurakfrhceicus críe 
defupernacuralitace k \x fideijfed defado 
fidelis habee fide íupernatura¡é.'ergo de • 
bec eíle ccrcus de lupernacuraJicare faSB 
fidei. Ad hoc negó Confeq. Ná de hoc, 
quod eft habere fide, babee experiencia 
ex ipfo exerekio adus credédii non aucc 
habec expeneciá de eo, quod fupernatiir 
raliter credat,&: fie non eft b^na Cofeq. 
ergo fi credk fide íop^rnaaírah', habebic 
cenitudinem de eojquod faa fides fie fu-
pernaturalis. Quoad j.partem iara ma-
nee probata ex didis fupra. 
% V i i . 
V t r u m reflexe f igná ié pofsit quls certo cog 
nofeere ft habere fidem> 
72.4 X "Tldimusipfo adu fidei,quo d i i 
i V r edé credimus pertinentia 
ad í idem, reflexe cognolci 
adum,imó 6¿ habitunijlicéc non lub ex-
prefla racione habitus, quia de hoc non 
eft fides.Reftat videre,vcrum pofsic dari 
adus,qui direde habeac pro obiedo . 
hoc ,quod eft me habere fidem. Supec 
quod fuñe duse fencenci^ : alccra afíirma-
úvii&C altera ncgaclva. Sum in íencentia 
negativa cum Gregorio Mart ínez hic 
conclufionc 4. Dico ergo non datuc 
ad0 reflex9,qui habeat certitudiné fidei 
íerminatus diredé,vc ab o b k d ü ad ipsíí 
adum, vel habitum fidei, talitec quod 
adus^el habitus fidei habeat racionem 
cbiedi credki per cale a d ú reflexü ha-
X z bencem 
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bencc ccrcítudínem fidel. Probatur. M e 
habere fídem no eft revelaiü imrnedia-
ce.nec medi.ité : ergo non eft obicclum, 
cuius poísic eílb cecticudo íidei>vel theO* 
lügiae. Confeq. pacer. Nam tancum vno 
ex his duobas modis poteft aliquid pee 
moviarn obiedi direóbi percincrc ad f i -
dci:5. Antee v^ro prob quoad prima par-
lem.Quia me habere fidem non e í t £ M i 
^lüd propoíitum ab Ecclcíia vt credeJu, 
nec revelacio h d a eíh nifi de percinen-
nbus j d coinmimem /tatú illiui). Q i u a i 
íecundam paítem pcobacur Antee jNarn 
i l lud eft ínedíacérsvcldcmujquod infer-
tur per c.videncem Cuníeq. ex aiiera ds 
f i je , altera cognica lutnine naturali; 
íed me habere íídem non íic poceft i n -
fcTíí : ergo Pqob.Minor. Licéc hsec lie 
cié fidejqu j d quí aíFenticur propoíicis ab 
Ecciefja ex motivo divino, habeac íidé, 
quod autem ego lie aílentiam , non efl: 
de fide,ica ve fu mih i evidens: ergo non 
potcü iofecri me habere fídem per eví-
detéCofec^vr dícatur mediare rcvclacú. 
Alijs probationíbiis vtitur Gregotius 
Martínez,videlicec quia lequeretur ho-
minem teneri ex precepro credere íe 
habere íi JemjConfeq. eíl falíum: ergo^ 
Seqaela prob. Quia prsecepeum eft ere-
den Ji CQcn^dC infall;bilibus, & revela-
í i s á D e o ' . e r g o íi me habere fídem eft 
hiuuímodi^cenebor ex precepto credere 
rne habere fidem. Cseterum haec racio 
non eít efficax. Ecenim nuilias cenetuc 
credere ni(i imínediacc revelacis> nani 
qux folum pee Confeqdnfeiuntur me-
dio diícucíu ex vnade íide, &¿ altera lu-
mtne nacurali nota, nec polFunt cognoí-. 
c i per íidem nec tenetur quiseisaílenci-
re ; me aucem habere fídem non eft i m -
mediaíe revelarum : S¿ íic non infercurj 
quod d ego ppfsu directé aíTentire huic, 
quod eft me habere fide,ceneor ex pras-
cepto iiü preoere afleníum : fuffícic er-
go in probacionem noítrse conciuíionis 
primam rationem expenderé. 
Sed conrra conciufionem inftabis. 
Nam ea íiie,qua credo Deum elíe cri-
nuiii,S¿ vnam,credo ílmiiiter meá fíde, 
qua hoc credo: ergo íub eadem revela-
tione,qua cadic hoc obiedurn Deas e¡l 
irirttt^ y* vnus iC iá i t eciam mea íides de 
halu'modi,6¿ Ecc'eíia proponens mih i 
hoc credibile , Oeus eft trinus , & "Í'W Í^J 
proponlc mihi ve credibiie 9 quod ego 
l u b c á de hoc verá hdé; ergo dum exsr^ 
cite primu credo,credere cela pocero fíg 
nate me habere íide.Pcob.Coníeq. Quia 
credibiie eiufdé infallibilicatis eft refpe-
cognicionls exercitíe 3 ac eft. refpectii 
cognitionis íignatíeiergo íi refpedu cog 
nicionis exercit^ pertinet ad fidé, ve pee 
ca credibile , ctiá refpeítu cognitionis 
í ignat^ pertinsbic ad fidem. i . Inftabis.: 
Ccrticudo íideijvc íupra vidimus, in or: 
dine ad cefí.iti:caridñ de fe ipfa haber fe 
íicut lux viübilis iu ordine ad pocentiam 
viliviíited lux viíibilis no íolú illuminac 
potentiam virivam,vc videat viíibiiia d i -
ftmda ab ipla luce, íed etiarn ilíuminac 
ad fui viíioné ve juod^ 6¿ non folú ve juoi 
ergo fides non íolü cettifícac ineelleítu 
de le ipfa ve ^«/>,fed etiá ve yvod qua ra-
tione eft obieílü íignacü;ergo per fidem 
non íolu exercice cognoícimus nos hai 
bere íide,fed etiá cognofeiraus íignaee, 
£¿ vecreditú ve nos habere Sden^ 
Ad i . negoConíeq.ad probmegoAn^i 
tec Na exercice obdnec racioné reveiaci 
immediacé: Deus enim revelans íe cíle 
trinu 6¿ vnú,vc ^«otijrevelac ve j«o ipíum 
a£tQ crcdendi,¿¿: íic me habere íide po-; 
teit ccedi exercice , & ve ^ «o : r e í p e d u 
cognitionib iignace nullo modo cadic 
íub rcyelatione,quia cu cognicio cornm 
ígnaee terminacur ad ipfa racione fui, 5£ 
non ratíone alceriüs,!] proüc íic non caí 
dic fub revelacione,nequie per fidé cog^ 
ncfci.kaque ficuc nihi l eft vifíbile, niíi 
quod obtinec racioné lucidi coloraei, ira 
n ih i l eft credibile, niíi obeineae racione 
'iraraediacérevciacijveJ ve ^ «^vel ve <juod$ 
me autem habere fidé non eft revelacu 
ve fuud , íed íolum ve quo ipfa revelacio-j 
ne,qua m i h i rcvelacur credibile ve ¿uodi 
&: íic íoium poeeft credi ipía íide 3 qua 
credo levelaca ve inod s non aucem fide 
tsrrtiinaca ve quod ad hoc , quod eft me 
habere fi¿em,.6£ íic no fuñe eiufdem inw 
fallibilicacis me habere íidem íumpeuní 
exereké cura íe ipío íumpeo íignacé. 
Ad íecundum dift. Mai . fi ]y fic»t á U 
cae íimilicudinem*in omnibuSínegoMa-j 
iorera, (i dicac íimilicudincm in ahquoji 
conc. Maior. &: concefla M i n o r i , negó 
Confcquenciam» Icaque páticas ex luce 
deíumpca folum renec quaneum ad hoc^ 
quod eft lucera cífe racionera formalera 
vidédi íe,&: alia, non aucé quatü ad hoc, 
quod eft videri vc ^ W : & fie non pro-
bar me cognofeere iignace,^ ve ¿atíd me 
¡ u b m fíde ds mea propria fide. £5 ra río 
Quseflio Quartadedma^.Yi l í . 
dífparícatís apparet in eo, quod lux cor-
pórea obcinec racione iucidi colorad ve 
ifuodiSc íic vídecur vef«od > íicuc alia vif 
íibilia-, ac me habere fidem non obtinet 
racionem immediacé revelaci: vnde ne: 
quic í ignacé,^ ve credi. 
72.5 Sed inquirís, verumcum difci-í 
musexercicé infallibilicer poíl'c nos cog 
nofcére noftram fidem, hoc debeac in-
telli'gi de cognicioné clara, evidenci, 
an de cognicioné obícura : Áliqui dixe-
runc, quod lumen fidei in ordine ad fe 
eft lumen cUrün^&evidensjlícGc reípc-
&U rcvclacorum íic lumé obícuiú, ñeque 
in hoc dicunc eíTe aliqua in confequen-
tiamjquia contingune hsec refpedu di -
vecforum diveríicace obiedi primarij,.&: 
íccnndarijínulla auce eíl intonvenientia 
in eo/quod lumé fidei refpedu credieo-
rü ve ^«oi di?ed6,&: iramediare fíe obfeu 
iü,¿¿ refpedu huius,quod eíl me habere 
jfidé,£ie lume claíü. Sicue non eft incóve-
oí6s>quod lumen fidei ir.clinet ad obfeu 
Iré crededü íua cre.dibiiia, & inciinec ad 
d a t é vídendum, quod credibiiia fine. 
Reíp.quod ea obfeuripee, qua credo, 
qubd Deus fie erinusJ&: vnus-¿'Credo me 
credere quod íic tí inus,¿¿: vnüs: fi¿ fie Ik 
céc cerco cognoíca rae habere fide,non 
tamen ciare>íed obícurc hoc cognofeo. 
Ec racio eftsqula ver üq» cognofeo quace-
nus habec racioné oblcuré reveíaeimam, 
ve dixi>hic no fuñe dúo diredé revelata, 
ied vnüm cantum confiacum ex redo, &: 
obliquo : vnde Cmv.lz adduí^um contra-
rium non probac, quia racio Gredibiliea-
t i sn i ) íkr io iú fidei demófiftcabilis eft, 
& defádo nullus peudentei Cteáíí%tkl 
fi quod videc eíTe^  credibile ; me aucem 
habere fídem^ulla ciemonftrarione fei, 
í i poteít: vpJc folum cadlcíub fide,qua-
icnus hsec inclinat ad credendumi 
7i63f*^SfeG:iíndo inquires,an me ha-
berc fid^ ílgnacéípoísic cognofoi c t ú k ú i 
diñe moraiieer cacum inffallibitoRefpo-
deo affirmativc.Raeio huius eft.Nam Ii-; 
cét non credam fide divina me hábere 
fide fignacc; carné poíTum cerco cognof-" 
cere figaaee me credere in adu exerci-
to fide divina,& iníailibili: essgo poffum 
fotmarbiadieipm cercum moraiieer de 
eü,qviod hibea.fídé diViLna. Rédnco ad 
praxi íi,c¿ formo hunc fyliogiímü.Quid 
quid credicuc fide divina five exercicé, 
,f]vé fignatc credacur , eft vera exiftens a 
patee reliíedquod ego habea fíd6,ccedí.í 
tur fíde divina,falté exerciteí ergo quod 
ego balsea fi^cft verum exiftcs a parre 
reirergo iadiciü de mea fide eft ce;-tü>&; 
infallibi]e,í] no cercirudinc. Ipecuiativa 
íalcé.moraliiita ve pofíim fub íuramenro* 
affirmarc,me habere veram fidem. 
Íi v n i . 
• Soluuntur arz^nnentá. 
717 / ^ O n c r a dida lie arguitur. Non 
eft omninó ccrtuni iftum elle 
baptizatüxrgo nec eft omni-
no certum irtum habere fidé infuíl'am. 
Prob.Cofeq.Ná fides infundicur in bap-
tifrno: ergo fi non eft omninó certú iÜu 
eíle bapcizacum no eric omnínó cercunn 
habere fidé infuííam. Si refpondeatur fi-
dé non íolum infundi in bapcitmo aqu^, 
fed etiá infundí per bapr.ifmum fangui-
nisivnde fi nonconítet de fíde per bap-
dím:um aqux,pQrer.ic confiare ex bapcíf-i 
iriOÍanguinis,vel flaGiiini$<Scd corra eft. 
Na etiá de baptiímo íanguinisjvel fiami 
nis confiare cerro DOIÍ peedr 5 quia h x c 
taritum hábentur per cuncritionCiVel di» 
ledionem Dei;de quibus.certitudoom-
nirio infaihbiíis habeti non poceft: ergo 
nuil a v i a: h a b e 1 i p o t ei t: o m n i m o d a' c t: r c ¡ ^  
ruddde baptiímo eciam íanguinis, vel 
flaminis. 
Ad hoc argumentum conc. Ant. &: 
nego Confeq. Ad prob. fides:infundicur 
in bapcifmo:ergQ fi non eft omnino cec-
cum mceile bapcizacítm, non ero omni-
4ió»éeici2s de mea fide wconceíío Antee. 
nego.Gonfeq.Quia licéíiides infunda-
tur in.bapnímo,camcn bapúímus no eft 
\inicummedium ad cdicificandQfb me 
de. fides': fe d m e d i u m a¿i. ce r t i fi c a n ÜSÜ 
me de fide eft ipfa fidcs,quaj dum fe ipía 
faeic nos credere eá;,aad'nua^ inciinac 
d k e d é ,ieBexe facic cognofeere fe ip-
íam.in exercitio^t iupra explicarum eft. 
í>3iSecundo5arguic4K.Slpropccr aliquam 
racionejpoíTeEeffe cspáeudo.prQpria: n-
deivma^imé quia poceftiquis experiri fe 
^a r.a t um- "e fie om n r sii3 e;v i d e n t i á r e 1 i a-
qüerepociusquam oyx proponuntur ab 
Ecc»eíia ; íed h^c racio eft nullaj ergo. 
Prob Minor ,^uiacachecumcnus ante 
baptiiro'um eft caliter paratuíj & nrhílo-
minus non eft certus íe.habere fi ¿c,quia 
-inec folum infundicur infbaptifmo/etgo; 
Ad hoc á z i o iranf.ad Maio.r.negaMin; 
Ad prob.dift.Min.fi íkcercusic credere 
eajqusK per fe d i redé ad fidem perunét , 
X 3 RSgQ 
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ncgolvíin.íi non fie certüSjConced.Mitt; 
6¿ n e g ó Coícq.ícaquc de cáthecumeno, 
ancequa fufeipiat Baptifmu in re,dúplex 
habecur íentCntia, alcera affírmat poíle 
habere fidjC eorü^ad quse fides per íe in^ 
cl inacalccra negativa. Quidquid ramen 
dí; í i o c íic-fi ipíe habeac fide obieóli d i -
r e d i í i d e i , h a b e b i r quoque fídem exer-
c i ram de foa fidei fin aucem non habeac 
fídem o b i c d i d i r e d i * non habebic fídc 
exercice de íua fide.Etenim aliquem ha-
bere ñÜcm de íua fide, fupponic habere 
íidem de li is .qu^ fign3ce,6¿ d i redé ere-
ducur: fi ergo carhcCumen9 hác habeac» 
habebie q ü o q u e fidem de fuá fide: fecus 
aucem res tveniec, íi non ira concingas. 
72,8 T^crcio arguícur. Si poíTet ha-
beri huíurmodi ccr í i túdó, máxime ex 
experienria aduu illiüsiíed hoc non: er-
go.Prob.Minor. Nam adus fidei divi-
n2E,6¿ humanig maximam incer íe haber 
affinicatem, ¿¿ íimilirudinem : ergo ex 
adu creder.di non poceft quis cercifica-
r i de fuá fide infuira , quia no potefi cer-
ró diftíngucre,íi calis adus á fídc infuí-
ía,vel acquiíica procedati ob maxiñiam 
íimiiitudinem aduum ínter fe. Ad hoc 
negcf>Min.Ad prob.négoAntec.Etenim 
adufffidei linmanaE: procedic ex auchotií-
íace homínis dicencis,adus fidei infaflsk 
procedic ex íola authosicate i l ivina, lie-
p^í^üia Deus revelaviC; 5¿ fie func va^dé 
diísimiles. 
Sed inftas. Quia haerecicus; tcfpedü 
corum,qux credicnon credic fídedivií. 
na¿ícd humana ; 6c camen credic , quia 
Deus revelavic °. ergo in hoc non difiin-
gountur adus fide i huraanae, 5¿:adus fí-j 
dciiinfufl^. Ad hoc n e g ó , quod ha^reci-
cus ccedar, quia Deus revclavií. Cum 
eninLvaEqualícer i l l i proponar Ecclefík 
oram&, qua? ad fidem Cacholicam per-
tinene, quia Deus; revelavic i»mnia fíe 
prcrpoíica crederérrquod camfen non ica 
«onr iñg tc féd to ets sequaiker pe opofiti« 
ve á Hteo reveiatiHpíe credic y quas vuks 
&: refpicic, qua: h'ón vulc : SC fíe n5 cre-
dic > quia Deusrevelavic. 
Quarto arguitur. Nam D i v : 
íThomn.a-.qu^lí, r.aic.^.ad 4. afleric ito 
cfecei cum de-fide ¿quod in hac pftia 
concfecacur Ghniílus, quia non eft cec-
tarrpfeíüdum sfidem appofica fuiffe om-
nia media ad cortfcctacionem 5 fed fimi-
riter non eft cercurn apponi neceflaria 
ad fidem íupcrnacuralem; ergo non eft 
certum habere fidem. Confir.i.Non eft 
cercu de fide,nifi quod pertinec ad com-
muné ftatú EcclefisEiíed me habere fide 
non percinec adeómune ftacQ Ecclefix: 
ergo non eft de illo ccrcicudo fidei. Co-
fir.i.Ad cercitudinéfidei dúplex auxiiiú 
requiricur,alrcrura ex parte intelledus, 
alcerum ex parre voiuntatis, quia ad fidé 
requiritur pia alíedio voluncatís, fed no 
poteft eíie cercitudo de auxilio ex parta 
voluncacis: ergo nec huius, quod eft me 
habere fidem. 
Ad hoc argumencutn, quod fine lúa 
cc,&: í ineCruccproponkGregoriusMat 
tinez,6¿ cogic fie dicercquia cirac arcíc; 
i . qu i cantú habec cria argumentamó eft 
crgoex ar.nfcdcx 3.qui habec 4.Dcin-i 
de iiteram D.Th.non refetcGcuc eft in 
fe,ícd proü: ipíe ex propcio cerebro co* 
poíúit.Licera cnim D . T h . fie habec:^4 
4.0 dicifidum i fttod fides crcáentis non rem 
fertur ad has fpecies panis^Vel ilUs<i fed ad 
hocy^uodlterum Corpus Chrif i i fiijub fpe* 
tiebus pañis fenfibilis, yjuando reffé fuerit 
covfecratfts i y n d e f i h o n f í t re fte confecrA» 
tus,Jideinofubertt propíer hoc falfum.S 'lC 
D.Th.Quod díxi pro verirarc. Reípon-
deo crgo,conccísis praemifsisjdiftingué-
áaconfequens : ergo non eft certum de 
fide me habere fidem, quafi vnü ex fig-
nace credibilibus diretate , 5¿ immediacé 
concGóíeq qua fi cxetcicc reflexe ere-
^iibileinego Goníeq.Icaquc (vt díxi) me 
habere fidé non pcicineí ad fidem, quafi 
aliquod fignate revelatü,ficüt pertinenc 
ca,q«íE; immediace,& di redé creduntur, 
fed íolñ dicicur eífe de fidequia dü quis 
diredecredic,quod Deus v.g. ík crinusj, 
¡8^  vnusáa ipío exercicio credic íe cre-j 
tderejad quod non requiru^tur alias difi! 
pofidones difUhdac ad hisjquíe requirúj 
tur ad credendum Deum eíie crinüm55¿ 
vnum.Refpcdu aucem cxiiíinciá Cor-
potisdShrifti fub hac oftia,v?íl; 31a. nulla 
•habcctir fides,neque fignaca» ñeque exee 
•cita;6¿ fie nulla eft {jaritss. cn 
A d i.confirm.dico Mai . efle verana 
re ípedu corum >qua2 fignate.immedia-t 
te creduuncur , non de h i s , quse folúm 
cceduuntui. exercice per adum dire-s 
de tetminatum non ad ipfa, íed ad d i j 
rede credicaiAd i.dico ad ccrticüdinc 
fidei fignaté>flssBrcquiri certicúdiné c o i 
rü,qu3e ibi récésécurmo vero ad cercim-
¡dinefidei cacü exercit^.Ec fació huFeft,: 
quia hxc eettirudo íácú cofiftit ¡tí exps-
ricn-
QUÍEÍTIO QjjartaJccima.^VIIl; 
fíentia sftus crcdenJLqúoad an eft: fom 
eoim cognoícimus nos credere,quia ere-
dinius > in quo aucem conflftac hoc ere-
dere,non cognoícimus: ñeque enimilia 
cognicio quidditaciva eft, íed íolti quoad 
an eft,ad quod íutficic experiti adlu no-
ftrUm credendi in íe ipío,id eft , cognof-
cerequod calis adus detur á parce reirvn-
de.ad íic.credcre non requiricur pia aíFí-
¿fcio diftinda á pia afF¿£hone,qua direde, 
6¿ fignacé credimus obieda , ve quod pr i -
m ó , ^ pee (c credica, fed eadem pia afte-
diüne,qoa m} fterium íidei credimus pri-
mar io já diredé,credimusin ipío exerci-
tio credendi nolhum adum credendi, 
<Jum experimur noscredere, 
750 Quinto argnicur. De hís,quae ha-
benc certicudinem íldei nUilomodo licéc 
dubitare.íed poflumus dubicarc verú ha-
beamus hdé: ergo nos habere íide izó eft 
cercü certicudine fidci.Ad hoc negó M i . 
cu enim credés Dcu elle trinG)& vnü ne-
ceííarió credat íe credere: dü no pcílom9 
dubitare de co,quod eft Deú eíle trinú & 
vnu,etiá nó pufluni' dubitare de co,quüd 
huius habeamus fidem Sed inftas. NulJus 
expericur in íe ipío huiüímodi certicudi 
lié exercicá, quá dicimus nos habet e de 
jp íoadu í ide i per fpíummct a d ü ; e r g o 
talis certitudo fiditia eft Reípondct Ma* 
giftec Bañez conc. Antee.6¿ negand. Co-
leq. quia non fempet peteipímus omnia, 
qux in ñobís contingunt. Rafticüs enira 
pee habitum principiorum niultis verica-
tibus aflentiturjqué tamen ípíe nó perci-j 
pit,nec videt,quo principio lilis aflentia-
tur.Sed fi nó percipimus huiufmodi cer-
íitudinen) in nobisexifterc : ergó abfque 
fundamento afíeveramus nos certo cog-r 
Xioícere noftram fidctp,id eft^dum credi-
mus v. g. Deura eíle trinum, &: vnum, 
certo coguoícercquod credamus. 
Deinde vt vidimusex D.Th.cért icu- ' 
¿ o ñ á c i , íleut cettifícat nos de extrinfíce 
credibilibusjcertificat de íe ipÍ3,id eft,de 
€0,quod á parte rei exiftaticertificare au-
tem intellcdura de íui exiftenná nón po-
teft.nifi media fui perceptione: ergo fal-
íum cft intelicdum non ptreipere in fe 
ipío talem certicudinem. Aliíer ergo ad 
hoc reípondecur dicendo, quod licec per 
inodum llgnati,&; ve »^OÍ¿ ipfo adu non 
percipiamus prxtatam cercitudincm, fi-
cut percipimus ve ^ <*o¿ lucem ipíam cor-
poralem,qU3n7 vt juóU vldemus^taraen ve 
woj&c in iplq cxcccicio nos eíle cercos de 
cali certitudine cognofeimus, fpccíajjra 
loquendo de nobis, qui modum incelli-
geudi.qucm ícfvatnoftcr incclkdus re-
de íc imus , videlicéc quod co jciu , quo 
ai-iquid direde cognoícicreflexe cognuí 
cíe íe cognoícere.qucm modum cognof-
cendi confervac incelledus, dum ahquid 
direde credic,vifcute cuius affirmavimus 
cum D.Th.nos cííe cercos de noftra fide. 
Sed adhúc inftas. Donum incelledus, 
vel donuia fidei func perfediones incel-
Jcdus»nan,- minus quam ¡pía fides; ca • 
meh nos non habemus ccicitudincm, nec 
exercitam,ñeque llgnatam : ergo nec ha-
bebimus certicudinem de noftra Hde.Ma 
ior eft cesta , &¿ á nemine negjbicur, Se 
Minorem probo : quia cum harc dona 
fine necelLcíó conexa cum gracia, fi cer-
to tcúemus nos babete bxc dona , cerco 
quoque íciíemus nos cííe in gratia i hoc 
sutem eft falfum, 6c concha D . T h . ve fu-
pra vidimus;ergo non íumus certi de 
eo,qiiod habeamus prxd ída dona. Ad 
hoc argumenenm refpondec Gregorius 
M a m ú c z c o n c e d e n d o feqúelam Maio-
t'iSydC vciuti negac Minor Ad prob. dicic, 
quod quamvis lamen incclledualé heccf 
íauo corinedatut cum gracia, non tamen 
hübcc certiílcare de gracia,nifrarguitive, 
3d quod requiricur cognicio reñexa, qu^ 
non habecur,nir! per rcvelacionem: Se fie, 
fecluía reveíacionc , neqaimus cognofee-
ré nos habere gradam. 
751 -Csecerum íolutio difplicero-
Nam donum connedicur cum gracia , ve 
pcoprium quarco modo connedicur cum 
eílencia t ergo ex infail ibil i cognieionc 
de ep^nod quis habeac donum > fequicuc 
, cogn idó infallibilis de co , quod habeac 
gradamXicuc ex infaiiibiii cogniiionc de 
eo,quod Pecrus eft rilsibiiis, íequicur i n -
fallibilis cognicio de eo , quod Pctrus fie 
l radonalis, íic autem infallibi'icer cognoC 
cere nos habere gratiam , fecluía revela-
done ípeciali.rcpugnac: &: fie icpugnac 
íolutio daca. Deinde quomvis ex cogni-, 
tionc execcita huius, quod eft me habere 
donuir.,non poísic immediate infcrrixgo 
fum in gracia , tamen virtiuc primi pof^ 
fum iaferre iudicium certum de-meo do-
no intellcduali , ficut dicebamus de fide 
exercira huius, quod eft me habere fide, 
ex qua poteft incelledus cercum forma-
re iudicium fignatum arguendo a prl^ 
mo ad fecundum ex hec aurpm 1¡-
ce? immediace inferre , pas habere 
X 4 E 1 ^ 
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gradam cerricudlnc in fa l l i b l l l : crgo fc-
cluía revelacíone poccro cerco iudicarc 
me haberegtariam^quod nulla via admit 
t i poc^ft : ergo folucio daca iuílineri non 
poceít. - . 
Alicer ergo oporcec rcfponderc ad at-
gmnencum negando M i n . Ad prob. con 
cr.íl'a eciuin Mai . negc M i n . icaque cum 
donum Spiricus SanHtí procedac ex i m -
pu'du ípeciali ^piricus Sancli inhabican 
tis animam per graciam , non poíiumus 
cerco expent í aduni doni v f doni , niíi 
poísimus cognoíccre cerco» 6c infal l ibi l i -
tcr nos exiitcre in gracia. Uicimus ergo 
i t i e í l^quod qui cerco expcricur íe haoe* 
re adutn donüexperitur quoquc ex con-
íequcnci íe habere graciam £c ÍJ mftes; 
ergo abíque, ípeciali revelacione powU 
qi:iscerto,& infaíllbilrccr ccgncfcere fe 
habere graciam- Reíp. vel negando iup-
poficun),qu¡a cogniiio a¿lus doni vt don* 
folum cü ex ípeciali iníi indu SpititusSa-i 
¿k'u&c ñ c eíl ípecialis rcvelacio ex conté-
quenci graciíE cxíílentis in anima. Vel í i 
hoc non dicatur ? quia videcur duriufcu* 
Jum, dicatui nos non pofle abíque fpe-i 
ciali revelacione cognoícerc exiílerc in 
gracia jquando ad hoc ccgnoícendum 
non proccdimus ex eifedu proprio ipiius 
gracia : íecus aucem rera contingerc, 
quando hoc cognolcirous ex ctte¿Ubü§ 
i n ipía gracia radicaiis , quales ÍUQÍ 
düna;6¿ aclusdonorum.Es 
h x c ne hoc cra¿lacii 
ad Lauden^ 
i 
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O S T conGdcrationcm eorunu quas pertínenc ad De l 
granara*, fequicur agerc de effedibus eius, incer quos 
primurp locum tence Tradacus de luftificadonc uu-
pij.Dc quQ ti\ulcaJ&: ingeniofa dí^tatScaplatonius pro-
l e g o m . L , & 3.ad 5.1ibrum de luftificarione. Socus i . 
áe Natura , & Gracia cap^. Vega quaeft. i . de iuftificacione. Sanótus 
Thomashic quaeft.i i },S¿¡n4edifl:.i7tquíeíl.iiart.i9qua2ft¡uncula i . 
&: omnescius commcnracorcs. 
Q V I S T I O I . 
2}^ iu/iida noíis inhmni^ 
ftí^ nomine luflificdtionis intelligatur* 
732. T 7 T quídem ve conftans cftapud 
FJ. omnes, iufticia multis modis 
fumicur, primo proüt eft fpe-
cialisvirtusjSi vna ex quatuoc cacdinali-
bus, quas importat re^icudinem hominis 
ad alcerú > &: íi íic in ordinc ad aüum hp« 
¿niñera paríicalatcm > dicicur iufticia co 3 
ínutativa,cu!usconÍjderacio per fereípi-
cic humanos contraciiis, vel honores, íi 
aucern íicreditudo hominis vt capíeis i n 
ordine ad fíbi fubditos,dicitur iufticia d U 
ftribuciva,íj denique íitin ordine ad ba-
num cpmmune, dicicur iufticia legalis: 
Al io modo íumicur iufticia pro re¿í:icud¡-
ne hominis in ordine ad Deum fínem v i -
timumj¿§¿: fupernacuralem, de h x c iuftitía 
eft idem,quod íandicas,atque gracia ha-, 
bicualis : ad Rom. 16. Ignorantes i u f l i í i a m 
D e i ^ fuam tjtutrentes Jiatuere , i ítflií i& 
jpei mnfunt fubietti. Hasc iufticia dicicuc 
iufticia fidei,^: C h r i f t i , quia datur nobis 
per íidem leíu C h r i f t i , acque eius meri-. 
U : ad Phiiippeníes 3. E t ¡nyeniar in tilo 
non 
} } 0 Tra(& X . de luílificatlone tópífl 
non hühens 'mtdm lufliddm ,fed i l larít , ^«4: 
cj i exfide Chriftt lefu* Ab hac ergo iufti-
tía,per quam mens te£lé fe habec ad Deú 
finem vkimum íupcrnaturaltm , &f pee 
quam reraitdcnr pcccacum , iuílificatio 
dicínirjqu^ eciam mulcis itiodis dicicur: 
primo ve iuíHficari ídcai omnino ficquod 
iailum declararij auc prontíciari, ílvé h x c 
dcclarácio ílt auchoricace publica v.g. Iu-
dicis, iuxea illud Pfalm. so. Vt wfltficerU 
in fermonihus cuu. E í P t o v e c b . I J - Q u i i n i 
Ji i f icai impiutá , & qai condembat mjiumj 
Mhominabdis ejl Ixer^íie apud D e h m i üvh 
h izo declaratio fíat auchoribee privara 
iuxea illud ícb $' S i iuftificare meyoluerot 
es mmm condemnabit me. Alio modo iufti 
ficatio íumltur pro mocu ,aur mucariooc 
qua producicur iufticía, laníUcas, auc re-
áitud'o animas in ordine ad Deuíii,ita ve 
iuftifícari ídem ficquod iuftum fien* , &: 
iuflifícare fie idcm,quod iuftum faceré. 
Vnde immérico hasrerici noftri cem 
poris coardtac rignificacionem huius cer-
nüni iuftificatio ad iuílífícarionem foré 
íein,ira ve idem fíe apud ipfos faomincm 
iudificari^ac declarari iuftum. Immeritó 
quidem. Nam ex Scdptura colligiéuri" 
quod iuílificariíieiaftum fieri, vecolligi-
tur ex Auguftlnoin Píalm. 5o.vbicxpU-
cans illud ad Rbro.4. Credetiti m eum* fui 
íuft í f icat impium : inquic i ¿ttid efl 9 fui ia* \ 
ft 'tficat impium í Qui ex impío facit luflum. 
Colligitüreciam ex Ge i l e í i i J . Credidit 
¿Abraham D e o i & reputatum efl l i l i dd in» 
/i/f/dí9a. Ee Danielis n . Q u j dd iuftitiam 
trt i i iñnr multos , eíudire cnim ad iofticia 
n i h i l aliud eft, quam perducere ad iufti-
tia^o^: Ecclcfiafl:. 18. N e ^ e r e d r i s y / j í t e 
ad mut tem luflificari: Et ApOCalypfís ¿ K 
Q v i íufltts e/i y tuflificetur ampliusi i d eft, 
üac magis iuftus ? 6¿ creícac in iufti-
íia. 
Hsec aueem iufticia in homine poteft 
fieri dupliciccr : vno quidem modo per 
modum fimplicis generationis» qui eft ex 
privacione ad formara 1 &5 hoc modo iü^ 
ftíficacio poílee compecere eeiam ci j qui 
3lon eiTet in peccaEo,dum huiufmodi iu-
ftitiam á Deo acciperccíiciif Adara dici-
tur accepiíle originalem iiifticianK Alio 
modo poreft fieri huiufroodi iufticia in 
homine fecundura racionem raocus, qui 
eft de concrario in contrarium , 6¿ fecun-
dum hoc iuftificaeio imporcae cranfmuea-
lionem quandara de ftacu iniufticta: ad 
íl&cum iufticia p:aedi¿t9>6c hoc aiodo ¡Q: 
qulmur hic deluílifícatlotié Iñjpíj Sicps 
T h o n U n corpocearc.i.6¿ de hac iuftifi* 
caeíone inquic ipíemec, quod eft effedus 
gracias opecancis.Supcr quod íic §. alcera 
§. 1L 
Vtrum ¡(tjVfcdtto impíj fit e f f e ñ u s grdtiéS 
oper antis} 
75$ T ^ R l m z t e n t e n ú a n c g z t . Ica.Va2;« 
X quezhic inincrodudione hu-
ius quígftionisjdum a icquod 
fumendo graciam opecancem 3 6¿ coope-
rantem fecundum mencem Auguftinijica 
ve gracia operans Ce vocacio, vcl fánda co 
gic3eio,auc volicio non libera , & gracia 
cooperans fíciila,qua adiuvamur ad om-
nbopus bonum liberum, iuftificaeio nbn 
tancum eft eíFedus gracias operancis > féd 
eciam cooperancis.2..Semencia eft P. Sua-
rez 4.tom.3.part.qüSEft.86.arc.4.ad a.vbi 
habec, quod Jicec iuftificaeio fotmaiicei: 
íolum fie efteftu* gracias operancis, in quo 
íeníu aic loqui D.Thom.camen quacenus 
noftris adibus difponimur ad illamsaic 
eífc éffeótum gracia cooperancis, quia ve 
fie non fie fine nobis libere operáncibus^ 
Similicer alij poflenc negare vnivctíali^ 
Ser loqucndoVquod iuftificatio ficcíFedus 
gratise operancis, Cquidem aliqui admic-. 
cences priorám iuftificacionem impíj súpi 
tam pro infufsionc gracise efie á gracia 
operanteinihilominus defendune á gra-
tia coDperancc efíe omnem Jiiftificacione 
fumpearfi pro augmenco graciíéi 6c Cimili i 
cer illa,qua iuftihcacuc ille, qui poft mul-i 
ta merica peccavic,& icerú refurgic, q m i 
prima dacur ex merieis,& fimiliccr in ifta 
aliquis gradas iuftificacionis, & gracias 
correípondee mericis, quse re^iveícunt. 
754 Pro vericacc fie conciufio. Iu-; 
fíificacio prpprie accepca, de qwa hiq 
loquimur ,eft eíFeótus gracias operancisj 
lea D*Thom.hIc in introdudione ad q.; 
115 &: íapra q . i 1 i . i i t . í , d c j.p.q.S^.arc; 
4.ad 2,.& arc.6.ad i . & de veric. quas p j ¿ 
art.j.ad i.Ecprob.Vcaliquid fie eíFedus 
gracias coopcrancis,debec eílc á noftro U-j 
bero arbicrio, ñon cancura ve diíponcncc 
íc ad illüm,fed eciam ve accufancc i l lum 
effíciencenfednoftra iuftificaeio vniver? 
íalicer accepca pro acquificione»v¿l angá 
meneo iufticia: non eft á noftro libero aH 
bicrioveab effícienceiliaraj (cd vea diG. 
ponente fe ad l l l . m i 5rgo nen eífeóluíí 
• gracias 
Qj^eftío Prima í.T. 3 3 i 
gracííc coopcfáfltís > fcd opérantis. M a ¿ 
pro piitna parce jquod calem cfteólum 
opoiceac eíle á norteo libeco aibicrio, 
oftendicur íupra quseft. 111, are. i . Ó¿ a 
Caiecano j .part.quxft.Sé.art.ó, & á So. 
coin 4.dift. Í 5.qu¿eft4i. arcic. 6. Eteniín 
jde.p. AugiiñinUs iib. i . concrá duas Epi 
ílolas Pclagianofura cap, 5, 6¿Coaciíiü 
Arauíicanura 2. cario 19. ¿ C 1 0 . d e muid 
íandiPat res doceuc Oeum multa ope-
rar! in hobis Gnc nobis libere nos ad i l -
la movencibus ex pr^ cocepto fine,quod 
eíl illa eíTe a gracia operante : alia vero 
operari nobiícuituquod eíl illa opera eí-
íc á gracia cooperance 5¿ adiuvance 1¡-
berum arbicrium, ve ex fine pr^concepn 
to illa operecür íibere.Ec racioid ínadetj 
quia nnUa forma exiftés in íubiedo po-
teft operari fine 11 lo : crgo eífeótus, qui 
íuntá gracia coopetance habituali, quje 
cftin anima,vel adfcualijquse eíl in pocé-
tia eiUsjnequeünc elici ab illa fine con-
CüCÍüipQuS animej per íuam pocenciam. 
Quqad íecundam parcem maioris 
prob. fuppónendo diffínicionem virtu-
tís,quas cradicur íupra qpasft. 5 5.arc.4ivbi 
dicicur quod vircui > feilicét iníníTa, ejl 
bona q u á í n a s mentís > tjuem Deus i n nobis 
fine nabis operatur i vbí D . Thom. in fo-
luc»a<i'6.aic: QuodyirtH$ inf»J]a caufatttr 
d Deo in nobis ? fine nobis agemihus % non 
fine conftnttentibus \ ^ZX coníénfum au« 
¿em difponimur ad cius infuísionem:er-
go non caufacuc in nobis fine nobis dvfc 
poncntibiis nos ad illam.Qaa diffinitio-
ne pr3efuppofita:<5¿ explicacajfie argumé? 
^ r , infiiísio vircutum fupepnaturaliüraí 
tribaitur gracia: operanci, &£ non coopc-
ranci , id enim íigniíicanfsilla'verbal 
Qjmm Detls in nobrs.fine nobis operarufy 
Sicucecancra.gratii coope ra mi tribuir-
tur iüi-rfe£l;us,quos C6c-iíium>& Parres 
d icüntpeum in nobis»¡8¿«obííeurri ope-
ran i ^ -camen ad irifulsionem illarurn 
diíponicís liberum atbitriam per íuos 
aílúSíVC íuppono; ctgo ve aíliquid fit ef-
fedus gracia: coopéranti&Qdn íuffícicvc 
liberum arbicrium ex gracia fupernatu-
rali difponarfe ad illum, íed requiriturj 
vcc tcdivéí ic ab i l lo . 
Secundo prob. eadem maior duobus 
teftimonijs D . Thom. aliud deíumicur 
ex his,qo£e docet íapra quxíl.i 11. arcic» 
i,ad L.vbiciim ^argumenrum iniéderec 
iuílílicacioné eft'e etFe£lúm gracias coo-
ferat\cis>quia Deus non iuílificar nos íjj 
ne nobis^cfpondec i Quod Hféi Deus non 
iuftificet nos fins nobis conjenítentibusy O* 
per confequens aijponentibus nos per taU rn 
confenjttm j lamen juta Ule maíits non eji 
cau/ítijed ejjcfíus gra t i f i í o ta operado per-
tmet adgratiam •> Sú loqulcur de grucia 
operance. Ex quo loco íic argun.ciitur. 
Cercum eft a£lum concricionis,vci aino-
ris»quo diíponimuc, eíFe cauíam mace-
ríalem, vel diípofitivam illius > carecrum 
quia in genere calila: eífíciencis non eíl 
caufajfed eíieólus gracia,aicD.Th illum 
eíle effc¿lum, & non cauíam gracia: , &¿ 
pcrconíequensiuílií icacionem, qu^ eíl 
eftedus gracia: non eíTe efFcdum illius: 
Crgo ve luíiiHcacio dicacur eíle á gracia 
cooperance,&: ab aólibus noílr is , requi-
ncur,vc íic efte¿livc; ab illis. 
Secundum tefíimonium habeíur ex 
5»parc.quacíl.86.arc.6.ad i .vbi íic aic:/i»-
fiipcatio impíj efi ejf ettus g r a n * operan-
tis-itn l ú a mn ¡olum ejl gran * infulsioyfed 
motus libe.ri arbitrl) m Deum , ¿T* in pee-
catum , hi tarnen a ths junc ¡bi ,>Í ejfetius 
g r a t i * cperaní is t /c i l icé i prodnBi curn re" 
mifsione culpcti^nde remi/sio cu lpé non 
fit fine a6iu poznitenti&yirtíi i isslicét fit ef-
f e c í u s g r a t i * operamis. Ecce D.Tho . I i -
céc concedac adus noftros concurrere 
ad iuílificacionem, quia camen concur-
runtad illam in genere cauía: maceria* 
lis j 5¿ non in genere cauí^ efficiencis» 
quia in illo genere íunc effedus gracise 
habicualis,qua faiímalicer iufHHcamur, 
negac iuíliíicationem eíle eíFcdum gra-
tise coopcraníis: ergo ve aliqoid fie eííe-
£lus graeice cooperancis j non íuffiele ef* 
fe á libero arbicrio diíponence íe ad iU 
lura,6¿ conícncience in i l lum, íed requi-
ritur,vt íic á libero arbicrio , canqtiam a 
cauía effícience illius. 
Minor vero principalis probacur, fei-
licee quod iuííiíicacio non íir eí ledivéá 
noílro libero arbicria 1 * ex D . T ho. qui 
de veric.quaííl.zS^arcXad 6. 7. &: 8. aic; 
Quod in wjhficüttune impij homo non eji 
üdtut'or Det yqttáfi éfficiens gratiam cum 
¡llot fed folam ¡icut preeparans fe adgratiai 
crgo.Sccudo probacur.Eftcclus, qui pro^ 
cedunc cffeólivé a noílro libero arbícrioj 
íunc ab i l ld ve ab habence principmm 
adivum , íaicem jeque nobile cum eífei 
dmfed noílíum liberum arbicrium non 
poceft habere aliquod ptincipium ad i -
vümseque nobile cum gracia ,qua iulli-, 
ficamuc > vei qua augeacur noftra iuíliü-
3 ^ T r a ¿ k X . <3e luftlfieationé impíp 
cacio,q(na gratis hablcuali?; non cft a£li* 
va,cum fie in cíTcncia animas, & ómnis 
alia forma eft inferior ad-gratiara , qua 
fola iuftiíicamur: ergo. 
Tándem qaod iuftifícatio non íic ef* 
feóttis gratín cooperanri-sfquia mcremus 
illam de congruo , vel eias augmentum 
de condigno,prob.Narn teftc U.Tho. i . 
part.quxít.óo. are. ^.ad i . Nullusmere-
tuequod producicex virmee íibi inenn-
foa i íed eíf^ótum graíi¿e cooperantis 
producir effíciecer noftrum liberum ar-
bítrium ex vircuce gracias fibi incriníicas 
ergo iuíiificaciojquam aliqui dicunt ca-» 
dere Cub merico de congrüo,vel augme* 
tum ciu^quod meremur de condigno, 
non eft eífe^tus gracia coopcrantis.Ma-
ior expücacur. Quia mericum eft reípe-
£tu prarmíj, quod fpeítacur ab alio j 5C 
ideó fi qais haber virturem incriníceam 
íufíiciencer produftivam ipfius,non id 
íncrccur^iec expedac ab alio. GonfirnVA 
Nam O.Tll . in i.diíhf j .quíe^.i . are* £. 
ad 4.aiC)quod eodem modo (amus caaía 
gracÍ2e)&: augmenti illius, íciiícec difpo-
íitive cancum,quia coca efíiciencia iilius 
tenec fe ex parce Dchfed eftldas graxias 
cooperantis íe cénec ex parte noíhaAef^ 
fedive, 8c non tantum diípolitive J etgo 
augmentara iuftiíicationisjquod cantum 
dilpoficivecft á nobis,ncn eft cfFédgi 
gcatiíE cooperantis. 
sAuuntuy dYgumenttim contrd conl 
cLufionem. 
. . i \ \; • •,] i; ]}Í. \púú í: OÍ 
75 5 /^HOntrácóncíuííonem arguicuc 
primo, luñificacio t t i t a ^ M 
Tho.hic artic. i . eft mócus? 
vel mutacio paísiva > qua gracia adquirí* 
tur: ergo non efteífeítus ilíiuíjficcic ge-
ncracio paísiva hominis, vel acqqifítio 
cuiusiibertermini eñ", via ad iliam , & 
non eftettus illius.Ad hoc refp. ex Oiy. 
fThom.de veric.qu3éft.2.8.arc. C ad 7. «5¿ 
m 4.dift:.ty.arci.qosftiune.a.. ad 5..vbi 
aic: iuftifícacionem íumi dnpJícicer, vno 
modo ve correípondee ad iuftifícari, Se 
ita cenlecur dicerc ráocum ad iiiíHciami, 
Alio modo vrcorrcípondcrad itiftiísta^ 
tum eíre,& fie aic, dicere effstom for-
milem iullicias fumptx pro gratia. Cum 
ergo vtroque modo accipi poísic, de iu-. 
fíiíicatiíonc verificati potdl, qued fií mQ 
tüs ad iafticiana, & quod Cit cfFc^Os í o t -
tnaíis iuftiti^ fiimptíe pro gratia, Píacct-
que adducere iiceram D. T h . ~dd Jeftl* 
¡nium diceridí*rh •> yuod ficut ivjiificatio p ó l 
tejí accipi y t motHS d i Í M p i t i a r n & lít ef* 
frclus formaUt iufl i t i^itd etiarh rtmijsiO 
culpfynam ficut tufiitia formaí i ter ivfl'fi' 
Cdtyiid O* culpxirti formaliter ahmit \ ficut 
formaLiter 'dtb'edo' abijcit nigredinemo Stc 
ergo remifsio c U p * , >f efl effeéítts forma-
lis iuJlitttcyelgratt&fejuit iérgraíi í trK, <&, 
fimíliter i(tJ}ificdn'oy;prout autem fignifica-
túf l/t motas yttidaM, prttintel lfgi íur ad 
gY4tid*ir. ficut '¿^-iufl if icatío. 
Alicer hocipfum dicit ín 4.dift. 17» 
qu^ft. i .are. 1. quíeftiuncula 1. ad 3. vbí 
h d b c t : Dicendum^uod iuflijicafio f ottfl 
fumi ¿ n p l l c i t e r ^ e l fecunánin ^Had refponi 
det ad iufl J i c a r h & fic dtcií moium ad itt^ 
fiiáampY^diñam-ritd Jecundum fuvd f»~. 
mitur ad tujhficatu e j j e , & p e efl ejfeBns 
formalis iuf l i t i* p n e a i B * , fuia ea aliquid 
formal i í er iufttficaiutn efl ^ ficut albcdine 
albatum. Sicut autem ab-e/jemia anime 
'pottnt 'mflúunt-i ita reBí tudo pqtentiarfim 
mgr#riaifHé.*fl*jffinti <e perfeftio , itfc 
í er ipfas pot'emiás ipftus yoluntatis ? f »4B 
d//4i mv>et>& ti* re&itttdinem quodam-i 
mvdo Imgitttr i & ideo p r t d i t l x w f l i n e 
caufa f T i m a v f l g r a t i a & conji^eter cha* 
ritastfut VeipnMtem adfinem perjidt y á 
fuo eji reñ i tudo p t t i i B a . E t propter hoc 
ipfa iuftipcatio , & peccatorum remifsi& 
úft e f f t ñ u s wftitiai generalis '.pcut cüHf<& 
f o r m í U i i p r ó x i m a ) Jed charitatis & grd~ 
ÜXfficuted^farum caufe p r ó x i m a . Sicut 
¿ h q b i s a § ü a t m d k i t u r , & <e$tíálitafe, 7^* 
ptmtitate i fráep t ^ a l h a t i s icavfa , 
f fpia a prdximis t trm^isy&' caups ( iU/¡mi 
dwominari debet 1 idm pr.adiéíits m&tíí$ 
magis ¿ e m m i n a t u r a iuPuiaifUdm á ch fa 
r i ta ( t i>¿¿grat id^ÍQ D.Th.hanc rem di-
íücidé per tra£bt. 
mu 756 p Secundo arguicur. luftjíice-í 
lio tantuajjn: genere cauíae maceriaJÍSá 
^dirpoficivíe elV^íic¿lus vocacionis, & 
^itórum a£fcuuaí' indcjífoeratorum , qni 
^ercinenc ad gmiam operantem ) í é d 
ccianv eft ciie^us aétuum dclibetaxo.-i 
rum,qiii percinenc ad gratiam coopena-
|em '• ergomajé D . Thom. ait illam cíle 
z f í e á u m gratiseoperarteis , 6¿ non eco-* 
^erantis,íicuí merimm.Ance. p3tec»quia 
ad iuftiíicacionem diíponimur per libe-
rnm coníeníumv^ aniorem Dci,^. aliós 
í46tu$ libero^qui ccílc D: Thoin. íupra 
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qu^íl . i i r.arf.i.íünteííed9 gracia: coó* 
perancis.Conícq. vero | rob. Quia Váz-
quez hic difp. i 8 5.cap.5.&; y.coocendic 
graciam operancem eííe stlum indelibe. 
racum,quo vocamur á Deo, graciam ve* 
ro cooperancem eíTe ciceros adus libe-
i'os,quibus coníencimus, &£ difponimuc 
ad iiiíliíicacionem: ergo iufl:ificacio,qua2 
eft eífc¿lus illorum in genere cauííE ma^ 
terialisjeft eftedus gracias cooperancis. 
Confir.primo.Remiftiio peccacocum 
eft: a gracia cooperante : ergo 6C iuftifi*. 
cacio impij,qu9 cefte D. Thom. hic are. 
i.idemcificacuc i l l i . Prob. Antee. Quia 
illa eft effcdlus adijs pcenicencias : aic 
cnim D.Thorri^.parcqu^ft.Sj.arci.ad 
3.a¿l:um poenkenciíe effedive expeliere 
peccaturDi efíedus autem, qui in.generc 
cauí^ E efficiencis procedic eífedivé pee 
adum liberum fupernaturalem, eft elfe-
dus gracias operácis,vc pacer íupra quíEft. 
11 i.Confír.fecundo. Iuftificaeio ahqua-
¿ o fie per adum liberum amoris Dei)qui 
eft á gracia cooperance; ergo & ipía eft 
a gracia cooperance.Anceced.pro prima 
parce pacec ilio Lucíe 7. RemtttHntur ei 
feccata, mHÍtd9fHÍa d i í e x i t m u l t u m i í ü p Q E 
quas verba íañícnius cap. 45.Concordiae 
aic.: diledionem cíie formam iuftifieanT 
tem,quod vero illa firá gracia cooperan-
te,pacec.Nam eft; mericoiia Be.acicudiniSi 
de mericum eft effedus gracias coopc-
sanéis. Canfir. cercio. Aduicus per bona 
opera merecur de congruo íuam iuftifi' 
cacionem: ergo iuftificatio eft á gracia 
cooperanre.Gonfeq.pacec Quia eft eíí^, 
dus merici,quod eftá gracia cooperan^ 
te.Anccc.autem probacur, Nam lacobus 
de fecunda aic Raheb merecricé ex ope-
ribus fuifte iuftificacam : idem autem 
eft iuftificari ex raericis, & ex operibus, 
, Ad boc argumencum conc» Ancec. 
negó Coníeq.Nam,vc dixi,ad hoc quod 
iuftificaeio eflec effedus gracias coopera-
tis,non íuffícicquod fie diípofícivé á no-
fíris adibusjíed requirebacur, quod eíFe-
d ivé piocederec ab iliis, quod probavi-
mus cíTe falíum,cum caufa efíediva no-
fitas iuftitias íolus Deus fie, quamvis diC> 
ponamur per noftros adus ad illam. Ad 
primam confir.nego Ancec. ad probo in 
concrarium dift.Ancec.expellic eftedive 
peccacum ex íua propria racione , negó 
Ancec racione gracise informancisjconc. 
Anccc.Vcaucem remiísio culpac eflec á 
graíu coopetáccac egedus m u s i l l m i 
requirebatur , ve eflec efFcdu^ eius pee 
vircucem íjbi prüpriam,non racione gra-
tia: infcrmácis,quia cum gracia ve infori 
mans nc operans,quod eft etíedus alicu-
ius racione gracia: fie coníidetate , eft 
effedus graci¿e operancis. Scdadduco 
Verba D.Thomán íoíucione ad 5. cicar 
ta: D i c e n ú u m »inquir, ^uod juatibet 
tus fpectalis formaliter expelltt hubitHtn 
y t t í j oppofit'hficut albsdo expellit mgredi-
nem ab eodem{ubhclc, ¡ed pc^nitentia ex: 
pellit omne peccatum ejfefl i í té , in fitantum 
operatur ad d e j i r u ñ i o n e m p e c c a t í , prout 
efi remifsibtle ex dimna grat ia , homine 
cooperante» 
Ex quibus videcur poíle inferri per 
legicimam coníeq. cxpulfionem pecca-
ti eiíe effedum gracix cooperancis,quod 
diiede pugnac cum noftra concluíione. 
Prob. bonicas illacionis. Nam effedus, 
qui eft ab homine cooperante cum gra-
cia effedívé,eft eftedus gracias coopera-
tis íled expulíio pcccaci ceíje D. T h . eft 
ab homine cooperante per graciam ha-
bic.ualem : ergo eric effedus gracia: coo-
perancis.Prob. Coníeq. exempio merici, 
quod eft effedus gracia: CQOperácis,quia 
eft cffedive ab homine per graciam ha-
bitualem ; ergo fi expuifio pcccaci eft 
ab homine cooperance ad dcftrüdionc 
peccaci per graciam habicualem , eric 
quoque effedus gracia: coopetancis. Co-
íirroacur.Expulfio peccaci eft ab homine 
non diípofieivésfed veíe cftéft^é vircute 
gracias habicualisexiftécis in i l l o ^ ope-
rancis cum illo; ergo eric effedus gracise 
cooperancis.Pacec Coníeq. ex diffinicio-j 
ne effedus gracias cooperancis. 
, • Ad hoc ve reípondeam,debeo prius 
explicare D.Th.Ói dico in loco addudo 
non loqui de ph>íica expulíionc pecca-
£i,íed tancum de moraü : hoc íonanc i l -
la vetba 1 l n quantum operatur ad dejiru* 
fíionem peccatijprput eft remifsibtle ex d i -
ítina gratiajjomine cooperante.ltSiCiQe adíí 
pcenicencias expeliere peccacum non eft: 
cffedive phyíicé agere in peccatum de-
ftruendo illud , íed eft impecrarc, quod 
gracia peccacum remitcacvcl quodDeus 
per graciam íuam formaliter peccacum 
remiccae; hoc aucem impecrare etttdus 
gracias cooperaciseft. Vnde informa dift. 
Coníeq. infercur per legicimam Confe^ 
quenciam expulfionem peccaci eííe efte-í 
étum gracias cooperaciíjcxpulfionéphy-
flcaiDínego Coníeq. cxpulfionem puré 
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moraíem, id cfl:, ímpccratíonem cxpuU 
fionis,conc. Conteq [taque adus poeai-
csncise operacur ad dcftrudionem pee-
caci, in quancum impecrac > quod Ueus 
pet íuarn graciam dcftruac peccacum, 6¿ 
h impcccacione mediantegratia phy-
íicé expellic peccdcum,ín quo nihi l cífc» 
quod dod i \x nollrae íe apponac 
Ad contir.dtft.Anccc fed veré eíFe-
ñivh phyficé.nego Ancccíoium morali-
ter,crdnf.Ancecedens,& in hocfeníucon 
cedo Confeq.quía nihi l eft in ea concra 
noftranj doctrinam.Ad fecundam cófir. 
principalís argumenci negó Antee de 
quo infra eric ad longu difputacio , Deo 
dance.Ad 5. daco craní. ad Antee, negó 
Confeq quia.vc dixiíVt iuftificacio eííec 
eft';(3:as g m x cooperátis , cequirebacur 
non íolum quod caderet íub mérito de 
Congruo,vel de codigno» íed quo i phy-
íicefíerecab hamine operante phyíice 
ipíam, iüftiíicacionem>quoi vidiinusef-
íe faiíum : S^lic n i l i i l concludicuc con-
tra nos. 
757 Tercio príncípalicer arguícur. 
Primaríus Q&¿dus forraalis gratise eft 
eííe parcicipem naturas divinas, ve patee 
ex quasft. 11 o.efFectus autem íecunddnj 
eius func effe iuftum, hasredem beaiita-
dinisj6£ confequi illara,vc habee D . T h . 
quseft. 11 r .are. 5.ergo diminuté D.Tho., 
incer effeíbus formajes illius folura rae-
minir iartificaeionis,quse formalicer dif-
iere ab alijs.: habere enim vires inferio-
tes íubdicas rationi,6¿ racione Deo,quod 
cít eíle iuftificatum,diíFere á iure, quod 
quis haberec ad bcatitudí.nem, eanquam 
baeces ill¡us>5¿: ab illius coniequutionc. 
Confir.Iuftificatio cefte D.Thom.arc^íi 
eft ordinatio ommum partmra animaej 
íed iÜíenon ordinantur formalicer per 
gratiam.quís non eft in illis, íed in eílen 
tia anima:.vt habet Dív.Thom . íupra q. 
I io.arc.4.ergo illa non eft effedus for-
sna:is gracia. Ptob.Coníeq .Quiaeífectjs 
forauiis formas caneum reperitur in íu-
ie£t > ipíius forma. 
Ad hoc rcip.cum ipfo D . T h . quasíl, 
I I i .arc . i quod quia dúplex eft cffedus 
forrna:»lcilicéc daré eíre,6¿:opcráeioné,ó£ 
gtati J,vc dac efle, iuftifícac, ve vero dac 
opetacioncmjeft caula meriti, ideo recé 
íiíi* iítis duobus generibos eiíectuum, 
qu'u hjbene ípeciales difíicultaces, non 
oportuit receníere alios, quia non haDei: 
¿ifácuitaces ípecialss. Secundo r e l £ o ^ 
áccurjquod hominem cifre iuftifítíátnñíj 
vt hic loquimurjpcr íe p r imo«on dicic 
hominem habere ccclara otdinauonem 
partium incer (e,S¿ in ordine ad Deum 
finem fupernacuralem , fed per íe primo 
dicic hominem habere forraam,per quá 
íalcem radicalicer ií\x parces rede coor-
dinancur,caius nacuram explicamus pe^ 
iítum eite¿lum>6¿ quia forma , quas t r i ^ 
buic jllum,eft gracia habitualis, quíe pee 
íe primo facic hominem conforcem di^ 
v i ise naturas» 6¿ per confeques r e d é co-
politum in ordine ad Deumj 6¿ ad íe , 62 
hseredem beaeicudinis, ideó agens Div,' 
Th.de etfectu formali gracise > quacenus 
iuftificát hominem , loquieur de eííedix 
eius primario,á quo casteci proveniunc,' 
Coníequutio vero beaeicudinis eft efle-s 
¿tus gradíEíVe eft perfedain altero fta^ 
eu,^ non in ifto: hic vero íolum nume-í 
5ancut eífedus graciae operaniis, 6¿ coo-i 
perantis in hac viea.lta tcnet D . Thom^ 
in 1 .ad Annibaldum dif t .zé .ar t^ . ad 4^  
Ratio huiuseft, quia gratiajcum íit nar 
cura in£e]le¿tiva,debec eíFe cauía alicu-s 
ius luminis ííbi proportionati3& ílcuc i n 
hac viea eft cauía fidei, &¿ donorum in^ 
eclieótualium Spiritus Sand i , ica in pa--
tria,quando fuetie perfeda j erie caufa 
pertedi luminis glorías , propter quod 
D.Thom.di f t .31 quscft.i artíi.quseftiai • 
cuia 3.aie graeiam de íe eíle cauíam íuf<j 
í icientem gloriar. 
Ad confír.refpondceur iufiificaticne 
cfíencialitcr non eíle formaJcm, 6¿ pro^ 
2cimam ordinationem partjum anim^in; 
ordine ad D c u m ^ ad íe, íed cílentiali-í • 
ícr cíTe formaJcm acquifíticnem gracias^ 
qua íubftaneia animas íormali(er»&: pro^ 
ximé renovacuri&: qua peccaea formali^ 
ter remiceuneur , & ex qua ve ex prínci-j 
pío dimanane viceuecs f o r m a l i c é i s pro<4 
ximé ordinaneespoccnezas,iea D . T h . ir> 
4.dift. 17.qudsft. 1 .are. 1 .quasftiuncula 
ad 3.Quo íuj.pofico^ad argumetum dift^ 
M a i . iuftificacio cfl'cntiahtér eft forma-i 
liá,6¿ próxima ordinacio parcium anime 
negó M a i . cHeneialircr eft íormaiis , &; 
próxima ordinaeio,52 renovatio íubftan-í 
tias animas per gratiam pnma,6¿ radica^ 
lis cauía ordinacionis potcneiarum , qua^ 
tenus producir vireuecs, quibus formali-
licer ordinantur poeenciaS:Conc.Ma¡.A4 
hoc autem non obeft graeiam ef-
íg in cíkncia amm^. 
m i 
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Vtrum iujl i f icátio homimm 1 é7* ^ ingehr ] 
rum fini eiafdem athomce 
fpeciei ? 
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tibus in peccacü morcalijíivé : 
onginaUXivé perfonalijáquo • 
mundancnr per iuftificationemiobquarn 
racíon'epn h x c iulHHcatio dicitur iuftííi--
catio impij ad diíferendam iuftificatio* 
nis Angeiorum , 6¿ homínís in ftacu in-; 
nocenc i^ , qui e>£ noff iuílís fadi íunc iu-
tii íine expulíione alicuíus peccaci.^Cir-
ca quod quseritum íuppono vt cercu has 
iuftincaciones íalcein diííbire inccr fe 
difíerentii? accidehc.iii0 Nam iuílificatió 
pcccacotis, eft reiiiifsio peccaíorum , vé 
probas D.Thom. hic in árgumenco íed 
concra pr imi arcicull fub hac forma.ha-
hctut 2iá Kom.%. Q ^ s y ü c a u i f r h o s 0* i u -
fiificctüiti Tuper quod GioíTa iríquit remif 
ftone peccac&rum , ex qüo Sa'ndus inferí: 
ergo remiff.io peccacotum eft iuftifíca-
tiüiaciúftiíicacio Angelorum , homi-: 
nis in primo ftaru non eft remiísio pee-
cacorurb : ergo luftiíicacionés iftse íal-
tcm difterentiá inecinfeca accidenrali 
incer íe din:ing_uun£Uw 
Secundo. Nam iuftificacio impij i t i 
íentepcia muícorum eft verus raocus a 
concrario m concrariumíin f^ntencia au-
rem aliorum eft fecundum rationem mck 
tusjvc cénec Caicc.hic are. i lace Mon-
te G nos ibidem qua;ft. 1. luftiíicatio, 
aücem Angelorum,&: pr imi hominis fo-
lum obtince racionem fímpiieis. rauta-
tionisa íoía privatiónc ad habicura , ve 
docet D.Thom.hic arc.i. in coro; ergo 
príeJidse iuftífícatioríes incrinfeca difFe-
rentia íaltem accidencali iacet fe diftin-, 
gnuntuc.Hoc ergo fuppoíico ¡ difficuicas 
prseíens cota devoluicur ad hoc, an pra:-
dita: iuftiíícaciones diíFeranc eíTenciali 
difterentia. 
Ad quod communker refpondetur, 
quod íic.Ec probacur. Nam licec eadem 
iuftiíia in ípecie achoma adquiratur pee 
veramque iuftiíícationemjtamen praídi-
da íuftitia forma-itet in ratíonc termi-
n i divcefa eft penes diverfícacem iuftifi-i 
cacionis,nam Angelí iuftificacio termi-
nacucad iufticiam ve puré auferentem 
non eíle iufticiae-.in impío autera rermi-
nacue ad iufticiam ve auferentem iníu j 
ñ k i a m ; ergo Ifta; duiE luftlficaclon^^, 
ÍWCjc eíTenciali inter k diftinguiineur. 
Dices hanc diverfitatem non elle ef-
í e n c i a 1 e m, í e d me r e a c cíe i J ricS I e m * Ñ a to 
quod in Angclis gracia, feú iuflicia non 
cxpuleric peccauim^non fuic ex ir.iuffi-
ciencia gracix ací cxpellendum, fed quia 
defado no fulcin illis peccatum expel-
lendüm: vnde ex íe gracia daca inAnge-
lis expulfiva peccaci fuic>quamvis defa-i 
do non expulleric,quia il lud in íubiedo 
non invenic Cuíus dod^in^ opcimum 
poílumus adducere exemplum in Sacra-
meneo Pcenícencia:, de cuius concepcu 
cftjquod dec,gratiam íaríantem á pecca-" 
toj6¿ camen qúi illúd fufeípie in gratia, 
non íufeipit Sacramencum fpecie divec-
fumt quamvis per i l lud de fado non fa^ . 
netuc á peccat05quía peccatum non ha-, 
buitjquod per tale Sacramentum de fa-
d o cplleretur.Sic ergo quamvis defjdo 
gratia data Angells in íui iuftificacionc, 
quamvis defado non cxpulerit peccatú, 
qüia non erac;erat tamen ex íe expulfiva 
peccaei,6¿ defado expelleret,íj inAngc-
Ijis darceur :accidcnt¿iíseft ergo ditíe-
rcncia afsignaea,6¿ fie non poteft iuftiíi-
cationes hominisj&l Angcli eífencialitec 
variare. 
Sed contra eft.Nam cum Angeli pee 
ÍC)6¿ non ex aceidenti caruetint omni 
peccato ante fui iuftiíicacionem , imó. 
nec potuerinr peccare, iuftificacio eoru 
non ex accidenci,íed per íe fuic ex noa 
peccacov é contra vero in alijs homini-» 
bus poft lapíura Adse non pocuie iuftifi-
¿atio non fieri ex peccato : ergo iuftifí-
cacio Angeiorum per íe fuic ex non pec-
cato j¿¿ c contra iuftificatio hominum. 
f erie fuic ex macula peceáti. Secundo; 
Demus,quod Angelis fie collata gracia 
ex fe remifsiva peccaci, tamen non po-
tuiedariex fine remiccendi peccacum, 
nec Deus dum graciam dedic potuic ex 
fine remiccendi peccaeum per illam ea 
Angelis cóferréi ac homini poíl lapíum 
non íolum datur gracia remifsiva pec-
caeorumjfed dacur eo Sft&vi impius pee 
eam iuftificecur ipfa remifsione pecca-
torum: ergo gracig collatse Angelis, 8C 
quíe defado dacur hominíbus in racione 
termini luftificaeionis eftencialicer di-s 
ftinguuncur.Cofeq.eft bona, Minor c c í 
ta,& Maior probacur. Nam lapíus A m 
geli fuic irremifsibilis s ergo non potuic 
Deus i l l i gcaciam coferre ex fine remic-
tendí 
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tendí dh fuum péccacüm.Ex quiptís ha 
becur diípafkas incer noftram cafíarn;6¿A 
cxen^plurp addndum.Eceñím S-vcramc. 
tüjrn PcE:iicenci.ae, quamVis de faaó non 
remictác peccataintCimen ex fuá infticuj 
ilonc per fe ordinacur ad reniictenduni 
pccc.uuin,: &:,ric Sacrainentum non e&* 
Uiiicens non haberjpcf quid jáíftr^f c i-
íenciali'ccr a S acrarnenco d e fado fanan-
te á peccato Ac gracia collac-aAngcíis ex 
vi collacionis íu^ño hibuíc puífe cernir-
tere litis peccacu ín ; 6c Cíe i'uírificacio fa-
ñ . i psr illam pocúic per hoc formaliter 
in racione cermini iuftihcationis ípecie 
difiingui á gratia,qua iüíUficantur aii) 
ñomipes. , . ; 
7 ,9 Secundó príncípalicer pea-
b uvir concl iíío.Nam quod per íe cadit 
íub intencione Dei iuftifícancis,non po-
teft non variaré eílcntialitét iuttihCdtio 
ñefn ab eá,qüse e^ cali intencione n5 ñzi 
fed Deus dura irhpium iüQificac per íe 
ihtedic per iuftifícucionem ab impío au-
ferre íiiipiecateni peccaci: ergo i u ñ i ñ • 
cáelo impij per fe,& eílenciaiicér diferc 
a iuftiíícacione Angelornm.quse non á t 
inecntione expillfionis ^eCcaci aDeo fa-
¿la eíiExplicaciir HoC. Elto per acc ide í 
homo contra hac peccacum moríale , tá.' 
filen ad coílcndum ilíüd poteíí Deus, in* 
ílucré Sacramencam per fe deftrudívu 
^alis peccaci.vt parce in inflicucionc Sá-
Crarhencí Pc¿aicenc¡£&, per fe infticuci a i 
tollcndudi peccatum mórcale petíona-
Ie,quod accidencaliccr toncraliic homo* 
dum aduilicer mortalicer pecCat: ergtf 
íimiliter liece pe? accidens concrahat 
líomopeccacüm,dtíra accidit é i , quod 
pcccecpotecii Deus ülum iaftificare iu 
í l i r t c a c i o n e per fe incendeníe liberatio-
Siem a cali peccacoj per feque diftinda 
ab alia iuftiíícacione,per quam Deus o5 
hoc intcndacfcd praecisé faceré confor-
cem divinad naturae,largiendo ei gracia, 
S í faciendo filium Dei adopcivum per 
illam Ancec ert certiim.&: Confeq. pro-
bacur a paritate rafionis. 
Dices arguraencum non cohvínCe-
re quia íic traníicus á materia libera a i 
rnat -riara neéeíTiciara.Etenim cura Sa-
cramenta habeanc íuum eíTe ex bene 
plácito Dei,5£ inftitucicne C h r i l t i , ha 
pentquoque incer íe diftingui ex eode 
benepiacito Dei ,& Chrif t i infticücione: 
&c fie poteft dari Sacramencura per fe 
i idlcudiymii peccaci,quale eft Sacraraé 
•0' 
tura Pceniccntias Condlftindum per fé 
ab alij^quae ad hoc non infticuuntur.As 
iuftiíicatiofundacur in ipía natura gra-
tix)quae eft eadem in ómnibus , quibus 
comtnunicacur, íivé fine impij per pec-
cacum.five non: 6¿ (ic non habec iuftiíi-
catio cáentiali ter dííFene per hoCjquod 
in homínibas llberec á peccato , ¿ í non 
in A n ge lis. 
Sed concra eft.Nam liece iuftíficacid) 
in materia neceíTaria íic , poceft tamen 
iuxea diverficatem ftacuum,in quibus hi» 
qui iuftiíicancur,eíle pr2evldencur,ex di^ 
í í indis raotivis eílentiaiicer dlverfisprO'. 
cedefeicü enirn ¡uítificacio fiac ex pras* 
viíióne íubiedi iuftiHcabUis, dum Deus 
hominem luftiíicac ex pnevilione mife-
rías peccaci, iuftiíicat i l lum ex ri^otivo 
rhiiecicbrdias: S¿ íic iuftificat eura CX 
incencioñe iublevandi mderiam eius, &^ 
liberan di eum á peccaco, quod curtí non 
prasvideac in Angelo iurtificando,' íolum 
iuftiíicac eum ex mocivo explicandi i n 
eo íuam liberalicacem. Ec íic in hoininé 
irtipío habec iuíti í icaíío, quod fíe opus 
mi(erícórdi<j, 6¿ in Angelo tancum na-
becUrvqüod lie opus merae libcralicatis^ 
vnqe !ial>eác cíTencialite!: diftingui pr^-
d i d e iu^iíicationcs. 
Podumufqui buius aliqualc addd« 
¿er¿ exehipruní. Etenim natura Divina 
ncceílaiió comrtiunicatuc Períonís d i -
víais 5£ tamen dura communicatür pee 
inceíleduaijfacit .íiiium,<Sc dum cbmmu 
nicacur per Voluncacem,facic íupremuni 
inipiilfura,5¿: nullomodo íllium.quia vo-? 
luncas non habee áísirailare in natura* 
íed i i i propriecacequalís eft impulfus-.fic 
t t g o q ú Á C ñ v i s cerrríinüs vcciufque iuft if i-
caciortisjhomínis l3píí,6¿ Angelom , q u i 
in peccacuín lapíi non íunt, íic eadé gra-5 
cía la fpecié,tamen quia lapfo daeur pee 
íe,vc íublevcc eum á iiníTería peccaci» S¿ 
ndn cx hoc fine daeurAngeloded ob fo-, 
larh explicacioncra líberaiiracis D i v i n é 
in racione ceemini iuftiñcacionis poteíl 
ípecic diíFerre , ica ve iuftiíicaeio impj j 
fpecie diftinguacur a iuftiíicatione An-
gelí. Faceor, quod exemplum adciudum 
non cenee in oránibus.quia naeura D i v i -
na : necconiraunicatur Spicicui San6í6 
per fe primo ve natura,fed ve proprieeasi 
gracia auccm eam impio, quara Angelis 
coramunicacur, ve nacura ; Vnde omnes 
facic íilios adopcivoSoTencc ramen exci 
jjlurn qiíoa^ hQC2qiio4 eft cúara fin ma-
ten^ 
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zeth néccflaría ¡uxta divérficacem fu^Ie-
cborum , quiba - f a r i i u coiTirnunicatur, 
pofsls cvtm divediuce ípecifica fieri 
Sohuntar argumenta, contra con* 
cínponcm. 
Angclu ^ príEdclt inatio im* 
p.ij UiíU ciuldecn fpeciei acho 
rnse; crgo iriftihcaco i;Typij.,6c Angelí no 
ímpíj erunc fiaisiicer ciuídem athom^ 
fpecieiv Amcccdens Íappono vi ccrtmn 
ioccc T h c o í o g o s , ^ p r o b o C o n í t q . N a r n 
ficuc impius idíiíticaais: ex pr^vií'jone 
p e c c á t i j i non Angelus, íed ex prasvifio-
ne nacurae ianocencís, ira prxdeíiinai'ur 
cx.pr^viiione cu \px original¡s impius,5¿ 
lien Angelus, & íícut iúíiifíca.uo inipij 
jCÍl opns mUef icordia,', iuiliíicado An^ 
geli eft opas íiberalicacisdu pfícdeftiT 
pació inipij.cft opas iniferlcordiíE)6¿ pr^-
deftitiacio Angeii eft opus IWQVX iiberali* 
taxis i ó c h o c non obílance, píaedídx pre 
deftiiiationes ciuídem ípecíei íunc: etgo 
^ciam , hoc nonooftance , uiftificaiiones 
Jrrjpíjs5¿; Augeli íanocentis eiuídcm fpe-
piei athpraáe erunc 
Ad hoc argumcatimi GonceíTpAn" 
tecedenci, negó Coníecj. Ad prob. negó 
Ivlaiotem. Eít enim multorum Tbomi-
ftarum fentencia , qu.od hornines no íunc 
prsedeftíruu poft prícviíionccn cuip^ ori 
ginaiis, íed anee pra^vifionem, de C|ÜO vi-
deri poccil noirer tradatus de prxdefti-
siacionc , vbi ad ionguai de hoc a gimas. 
Sed quia yalde probabile eft oppolicum, 
Tiempe prasdeftinatioDé íuppofuiíTe iap-
íum Adamis&: pofteroraai cius, ideó có-
ceíla M3Í04Í, 6c M i n o r i , negó Coníeq. 
Quia voluntas dandi gloriam non eít vo-
luntas remitcendi pecCacarn,quod.n5 ex-
pellitur per gic-iiam , íed íupponicur ex-
pulíur.. per coliatioaem graciíe vis. ka-
ique teimínus á quo iramediai.as glori^ 
iion eft culpa ifed pe.rfeverancia finaüs, 
inquo non eft diícrimcn ínter hoqiine, 
¿2 Ángelum,í 5¿ fie prísdeftinaciones 
vcáuíqae íunc omninó ciufdera fpeciei 
achoiiise. Ac ¡uftiíícatio homiaisfíc per 
gratiam expelientera íe jpía peccatun?: 
BC Ge ex parte cermini ad fuem primo , 6¿ 
pee íe adquirit impíns pes illam gcaúaíQ 
ve cxpulfívám íuí píccati}qúod cum non 
concingat in iuftincatione Angelí,gracia 
collacapec iuftificacicnem inipij in ra: 
tionecermini mocus iuflificacioriis fpe-
cie diftingtiituc á gracia per íe primo 
collaca Angelo innocenci. 
Sed mitas. Falfuai eííe , quod inftifi. 
catio ímpij ípecificecur a graiia v:xpuU¡-
va peccati, ved ve expeliente peccatum, 
ccenim ex parte t^anini ad yuem iüiHfí * 
cario á íuíticia ,íivc a gracia cancum ipe-
ciíicacur > quod aucem iüíliíicacio expel-
lac peccacum > cancurn íc cene;: sx parce 
cerminiíí juo : erge diífecencia ex parce 
cermíni ad quem inter iaftiíicadonem 
homiuis, & Angelí non efr canea , quod 
eogac has lüíciíicaii.ones ípccie eílcnria-
liter differentiare.Probabis Ancecedens.' 
Converíio h^erecici ad fidc;ij non ípec i - , 
ficatur á ííde ve exeludente ha:reíim , íed 
á fíde abioluca íecundum fe íumpea j Se 
híerefis cenec íe ex parte ternñm á f u ? i 
ergo ideni eric in iuííificarione inipij, 
quod remifsio peccacorum in illa cencac 
íc cancüm ex pacte rermini a quo. Prob, 
Coníequencia. Quía eciam iíca Gonvcr-
fio ad íiácm eít cum cxpaUione cerm.iü 
^ontrarij , S¿: ideó li illa non ípecificaiuc 
a fuo termino ad quem ve excludence 
Contraríum , iüíciíicatio impij non ípe-
cificabicur a gracia ve excludence peccai 
túm. Ec Ancecedcnsprob.Nam illa c o n -
veríio liseredci eft acquiíitio ódeij fidei 
aucem fivein herét ico , íívé in converfoj * 
íive in quocumque alio cíe eiuídera ípe-
ciei a thomíe , cam habeat in ómnibus 
idem obiedura forma!e^&: elici,u adum 
etiam ejuídem fpeciei •. ergo. Idcmque 
argumenturn fie m acquiíicione ícicncíss 
in eo, qui habebae errorem concrarium: 
&: in acquiíicione charitacis in co , quí 
habebat odium concrarium } ícienciá 
enim,^¿: cliacicas in illis íunc eiuídem 
ípecitd achomíc cum feientia , & chari-
cace ¿n i l l is) qui non habebanc concra-
rium excJudendum per easicum habeanc 
íemper ídem obieólum fórmale, actus 
eiuldem fpeciei: e ígoídcni cric in iufci" 
fícationc. 
vScd ad hoc reípondecur , quod íídes, 
(ciencia , 6¿charicas, licce íecundum ís, 
& mcjceriawcer fumpese linc ciuídem íj¿j? 
ciei achomse , camen in ratione cermíni 
ad ^«ew earum poteíc eub divcríicas fpe^ 
Ciíica penes exciurjonem , & non cxclu ' 
fi9£e£} cornac i j-.ctgo íicet lides íie iépec 
X 6iuí: 
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ciufcUm fp^ciel fumpti fecundurn fe, n -
rnsn acquintio íllías poceft eíle divería-
rum í p c ó i c t ü m ,qu4tenus íidesrVt cernu*-
ims ad f u g r H f ú h acquiíicionis, cxcludir, 
v^l rson exciiidiccóturariuin. Sícut idé 
Jocus niedius fecundum fe íumpeus í e m • 
per cft eiurdern ([Jccieij 6¿ camen diííin-
¿VutíN í p e c í e in tacíone cermini, qu^ce-
mis cerminac afceníum , IQl d c í c Q n í a m . 
Qése í o !u : io roboracur ex eo, quod Phy-s 
1 j íophus carens cognicione íupematura^ 
Jí íi habeac i ñ u m aíl'snfurn Deus eji mor* 
ráUs\ incidic in P.iganiímumjfi autpm fi-
hibeac eundem aíleníam incidic ia 
hxrcfjms qu.E d;üinclio non oricur aiiñ-
dtjní f i ex ¿ ó , quod licec aííeníus íic ide, 
H de wodem c b k d o camen in primo n5 
excladíi h'dem , í icnc in fecundo: ergo 
morús in aliquem cermínom, ve excluye-
t e m , v e ! n o í i excludcncem conccacium 
poLsii c í í c dlílinctx ípeciei. . 
74! Sed his refpondébis cum SS. 
Henera. A d primum de mocu > quod 
nunquani mocusaccipic fpecíem á cer-
mino et ¿no. E z ad i d } q u o d dicicur de 
loco medio, refpondec i l lum non cíis 
t e ímmum per íe , fed pee accidens aícé-i 
íus^vel deíceníus. Nam terminus per fe 
afceníus eft locas íupremiis r&: terminus 
per íe deícenfus eft locusinfimusjá qui-
bus vt íic pee fe fpeciíicancuc ifti motus. 
Sed refpondeo j nunquara ñ o s dixiíTé 
fpectfícarí iuftiíicacíones ímpi j , 6¿ Aa-
g c ü innoceneis á termino a <¡UQ , fed ípe-, 
cíticari á terminoad quem, nempe á iu-
íKcia jquam camen;\iicimus fpecie for-! 
iíiaHfcc diíHngiii,prüüi: cerminaciiíftifi-i 
carionem impi j , a íe inía, prour cermi-
nac iuíiíficaiíonem Angelí innocenciss 
quia prouc rerminat iaílíHcacionern i m -
p i j , e í t iuíricja pcouc expulíiva peccaiij 
vel ve coiinexa per fe cum expulíioné 
pecc^ti , quam connexionem non ha-i 
íxec, prouc communicacur Angelo inno-
cenc: . &¿ íic iuftiíicaciones ift^ ex d i -
ihníh's cerminis ad «^OÍ , nonex cerrni-
nís a juthfts habene fuñiere fuam fpecifi-
cam diít iníl ionem. Adquod tenecexe-
plum de loco medio, qui ve connedícur 
cum ioco fupremo furíum, eíl locus fuc^ 
ívtdi connexive , &c habec fpecificare af-
c«níum, vcaucem connetlkur cum tú&4 
mo, eft infímusconnexive, habec fpe-j 
elficare dtifeenfum. Sic in prseíenii. 
Adconfinn. dicic cum Caiecano z : 
2.. quaeít; i . accie. 5. i l lam diftindioncim 
non fumiexexcluíione vel non exdu-
fione cermini concrarij ,;fed ex diverfi-
tace obieít i formalis penes veticacem 
concrariam íideipromifi'se ,vel contra-
rían! íidei abfolutéíumptíe. Nam indicia 
contraria veritatis hdei abíoluce íumpcaí, 
vel pcomilTse diftinguuncur formaUccr, 
non quia per primum iudicium exciuda-
tur íides , quia prius eft cale iudicium 
concrariari fídeipromiías, quamexclu-
dere i l l am, cum exciuíjo eius fie cffe-
¿tus concrarietatis; íed propter racioné 
formalem renicenti íE ad vencacem fidei 
pro.miflíe : vnde fi quis bapcizacns inc i -
dic invnam h^refmv, pee iilam amíteic 
fídem , & íipoítea incidac in aliam, pee 
illam non excludic íidem > 6c camen non 
incidic in Paganiímum', fed in haereíim, 
quia habec iudicium contrarium íideijr 
quam femel piomifsic> Ucee éam amifsil-
íiííee.Sic Caíetanus. 
Sed hxc dodhina ex ¡pío relaca non 
habec infringere dodrinam noftrá.Quia 
poílemus dicere iuíliíicacionem impij 
nen fpcciíicari ab excluíione peccati, 
fed á gracia, ve concraria peccato ; iuíti-
íicacionera aucem Angelí fpeciíicari á 
gracia abfoUué : parí modo, quo Caieca-
nus dicic hanc propoficioncm Deus eíí 
motcaiis, ab infideli prolatam ípeciíica': 
re Paganiímum , quia ve ab infideli pro-
cedit ,íolum dicic concrariecatem cum 
í ide , & in hserecico ípeciíicatur ab erro-
re > vt concrario fidei promiííse : & fie 
ficuc if t i dúo errores habene fpecie di-j 
ftingui, ica & iuftiíicaciones. Ec Jicétex-i 
Cluíio cermini ayuo oriacurex concrarie-j 
cace cum termino ad f^w? 5 tamen rarío 
expulíivi non oiiCur, fed cft ipía tacio 
eontrariecacis explicaca per ipfam ratio-
nem expulfiyi cermini a (¡uo, Ec ad id , 
quod dici tur , quod fi baptizatus incidac 
in vnam hsercfim , per iliam amiede fi-
dem , fi pofcea incidac in aliam , pee 
il lam non excludic fidemi & camen non 
incidic in Pagani ímum, fed in h^refim, 
quia habec iudicium concrariu r fidei, 
quam femel promifsic, lícéc eam amiísif-
fec, dico, quodlicéc defado non exclñ-
dac fídetmquia iam exclufa crac,commic-
¿ic camenerrorem, quantum exíe eíc ex-
pulfivum fidei promií í ícquod 
íuífic¿C)Vt íic híBreíÍ5¿ 
, osa 
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^ j ^ i i(*J}rf<cdtii> imfijzpt .YtYm 
^41 V I cenent peccacum j iabl -
S . L J ^ íuale ,íeu macula, qus re^ 
manee t r a o t ó o aá:u pec-
Catí, cííe rjuld poriúvümjfacile ífi ab hac 
axpediaQC ¿iflículEate diecces,^uod.ijc* 
Qaia tune, faciie aísignapt in impij iu -
íliíicacionej.qiis: requituncui ad;veram 
r-atíonem motusjvidelicec quod íit intei: 
áuos rernúíios poiitivos cum duplici niu-
tat ió n e r e a 1 i ce r ;di ft inda , quacura altera 
£ 1 acquiúcíva k i ñ h t x 3 6c alteca (\t depec-
dííiva pecca.ci : prin-ia teí;icnte)ís,ex pac-i, 
te reEmiuiad f^ifW 'í 6¿ íecundá tenence 
ex p ar te ter nt i n i a ^«o. >DÍfíicul;as err 
go máxima eft in fencentia aí:firmante 
ssiacülam peccati, íeii peccatum habir 
tiiale (de qua .díft-etenria. infra íediDÍE. 
íc rmo ) eíle parám priw.ationem nitoris 
gratiae ^  ibxía quam iaílificacioni ímpi j 
dúos términos poíitivos vix aísigiiace 
poíTumus >: Guní-tamen videaiuí: neceíTa* 
íium-ín v i a D . T h o m . aírefeceJuítificflr 
tlonem impij eüe.verurn ríiowtn. Quod 
Vt apparsat, placee referre i i teraml) iv . 
i^Thom hic in art. 1. vbi fie habciiJL^á/tó 
niodo potefl fiert huittfmadi tuflitia in ho* 
mine jecundum rattonem mattts , (¡MÍ efl de 
tantTáYto in contrdYium.) (S^.fe.CHndtímJjoc 
iuflif icdtío imp'jr'íiit tranfmtttationem qnct-
dam de fldta in iu f l í t i a ad' flatum iufliti<t 
f r<zdi£l<£ , tSjh hoc mod'j lofui ínur hic de iu < 
Jlificatione impij, & cum t h Q t V r Á W t n W ñ 
tur tndgis a lerm 'mo ad quem , ¿ m m a . ter* 
mino ¿ «^c?> ideo hmufmodt tranfmutatio^ 
¿¡tta alifuis trun/mutatur aJ latu iniaflitice 
per remifsionem peccati f forcitur nomen a 
i e r n ú m a d quem > & 'yoCatfty iuflijicatio 
zwf ;y. Sic D.Thom. In quibus clare v¡i 
detur doccre iuftiíicicionem impij eíTe 
jTiocum , v: hic dillinguicur á íimplicl 
rtiutatione. . • • v. ^ , v 
Circa hoc quiefitum, &C veram Intel-
ligetuíain iker^ propofitae ex D.Thom. 
pííma ícncentia eft, ÍLiftificationem elle 
"veruen motum integtatam ex duabus 
ínucationibus realicer diftindU» quarum 
prima eil ^ non eíTc gratiíE ad eñe gra-
tia:j'ecunda á peccato ad non efTe pec-
cati.Ita cenenc omnes qui dicunc pecca-
eum habicuaie eíF^ quaadatu pofitÁvam 
Converfionem ad bonnm commntabiíe; 
Sicque tenet Mag. Herrera íiic Grcgo-
lius M a r t í n e z ^ alij. Secunda fenccnt'ia 
eli Domini Caict.hic q. 1 ij.artiCc i .vb i 
habet fici Nota3(juod autior non dicityjvod 
isijiijicatio impij , de qaa tiunc efl fernic-jít 
ijHbttfSi fed ^Hod ejl fecuni i ím YAtionem'ma* 
tus de coatrdrio in contrarium. Ht dico, 
hoc ínquit Caíe tanus , quia iuíliftc^cíq 
i ^ p i j non oportet, quod íic db cpntri-
iiu in concrarium proptie , qu-..-r.iarn cul-
pa: mac'ülajqu^ cít teeminus x jao, no c i \ 
res poficiva, ícd cíl de habence íc pee 
modum^contrarijJn alterüQi : íic cnijñ 
fe habec macula ad graciam,&: propecrca 
iuíiifícido impij eft per modum mocas 
ii> nobis^n Angelis aurem, 6Í: Adamo i u 
principio fuit pet raodum ümplicis ge: 
neratiorús. 
Gaietanum fequuntur rpuíci, ( c á á o j 
vifsime Salmanticcnfes hic hoc ípíiiín 
senenc,quamvis enim hi Pacres dicunt 
peccatum conftítui pcr poficivumiít.quc-
tes camends peccato habhuaii, (eu, de 
^iacuIa>qQíE eli terminus a pío. h u h n iuT 
míicationisjdicunt eííc privatiónem hi? 
^orisgratis, connotando camen actum 
peccad prxccriti., ex quo in peccütore 
huiufmodi macula rclinquitur. Aüj t¡í-
iiehtes fimilicer peccatum habitúale, í\.ii 
maculara in privacione connftercnihiíü/ 
ipinus afíirmanc^ iuíliíicationem imprj 
effe verum.motumjpropcereá quod l i c i z 
macula pnvatio gratis íic, tamen cermi-
ni iuftificatipnis impij non Ame glacia l 
culpa,fed ftacus iniulht ix , 6¿ ftatus iuíií-
ciíe,qui quid poficivum efi:,^: videcur hoc 
effe de mente D.Xh- ib i i jSt fecundurn hoc 
iujlificatio importat fydnfmutarionem piít.-
darn de ftiitH iniuf l i i i í t ad Jlatum iuftitids 
j>raíii6l<*i'& hoc modo loqttimur hic de ¡u -
fiificacione impij : quod 6c repecit in íinc 
eiuídsm aríiculi. 
743 Pro veritate íic concluíio. In-
ftificaciojCprout hic de ea loquimur) eft 
verus raotus díílin&us á fimplici gcr.ci a-
lione iuftiti.a:.Conclaíio eftD.Th.in hec 
atC I . i b l : i^icc autetn lufiitia in hormne 
potej iperi duplicitcr , yno inidem modo 
per modum fimplicis generationis ? ^ni eji 
ex prittatione ad formam y aliamodo poiejl 
•¡ieri huiufmodi ittflina. in homme fecun* 
dum rationem motus ? qui eji de contra* 
rio in conirarium j O* fecundum hoc ¡¿4 
J}ijicdtio importut tranfmutationem quan* 
dam de J iatn m i u f t i ú & a d fltium t u f l n l ü 
3 4 0 T r a & X . dé luílifiéátioijeímpíj. 
j l fieattone ¡rnpfj. N ec Ll11 verba: S e c m 'f 
aum rdtionem motns diaiinuunc rationeiií 
moíLH, quiÍi volueric Div.Thom íoluaV 
. diccrc íiarí eíl'c veré raotum, (c-d habere 
fábeam limiiitudineni aliquam cuai ve-
ro tuütu ,'vt vtilc Dominus ^aiccanus vbf 
ítipta. Tai-a vjüía non cí} idéai aliqijíi 
fieri íceunduni limilícudinem motu. , C\-
cuc dícimus ens raciona íkri ad n m ú i 
lu.iínen; entis realis, &: fieii íecunduni: 
ran^tnein mecus. íri primo enim expü 
c. turcaujs á veritate cum remanei^ra-
ÍHlius {imiiírudinis í- vt paece in eme ra'¿ 
tíonisj in fecundo c¿!is cales á vericace! 
pee if i * nec e-xplicatnr > fiquidcrrr ratió 
v iiürcuiíiícj!.i¿ idshi cll» quod veve cí-
ícntia eius : & lie fitie íuflicicnti funda-
¡r-cnto videcur didum, quod refercur ex 
Caicnno. 
Tum cciarn quia ve rationem rnb'" 
tus Div. Thom. aísignet , toilic, quod 
obílare poiTcc veré íacioni motuij ob-
ítare eniní pocerac , quod iDacuia Fui cer-
mi ñus ct quo , 6¿ macula quid poíitivurn 
non fíe; quod obftans tollic Div. Thom. 
dum dicit' importare iullificádonem 
tranfmntationem quondam de ftatirm-
iufticiíc ad ftaturri iulVitiae prsedidac'qui 
d ú o ftatus, inter quos cít contraríelas^ 
quiit poiirivum íunt: non ergo ex lit^ eva 
Div. T h om. ad du£ta pdteíl probar i - iu• 
ftificadonem impij non tile veré mdtíí.; 
Secundo probatur concluíie. Nam iu-
ífíifícaíio licéc ex parte'termini a yuo ú i l 
eat cuipam , quíe eít privatio gratiíe , ta* 
lacn t^rmiíius ^«o iuíliíication-is nont 
efi: loia ctiipa , fed ftatus culpa;, íicut di-
cit Div. Thom. in litera addu¿i:a ex ar* 
r e i . ílarus autem culpae, vel íncuipaf^ 
quid pulitivum eft : ergo cerminu^ a quo 
iníH icarionis impij quid poíkivum erití 
& fie iuítiHcatio impij proprie eru'incec 
términos poíitivos: nam quod terrainus 
ad yktnf fie poíitiv.as ? ecteum , 6c indu -
.bium eíi. » . 
7+4 Sed iam inqulris,quid íit ifte 
fíatus eulpíede quo afíirmamus efle quid 
poíítivum? Refp. eflequandam volunta 
riam permanentiam in culpa c ó n i i í L ^ 
qviiJcm dum quis mortaliter peccat > ex 
eius volúntate relinquitur in animá non 
fofa privatio gr'acía.,,ied voluntaria , dum 
vól«ntafic príediótanvprivacionero m íe 
coníecvatvdum tale voiuntaiium non re 
Eudat. Hanc ergo permancatum Div^ 
Th.dic íc ftatum,^ ab liac Ilbéraciif ím^ 
piuSidum iuftifiwcur ; ergo iuft í f íca^ 
Cío impij mtec dúos t é r m i n o s pofitivos 
contl*ad(rs f^ter fc'jSc per confequeris iu J 
fíificatioimpij v érus motus eft. Quam 
du^trinam iradit D . T h q.tS.de veritaci 
áhv^vibí': ^ o f e n t i d g r a t t - ¿ fecnnau'm fe cv* 
fideracct -hubet tetntum radUnem non 
aífnem rationem cttlpac 9 ntfi jecundum quod 
rel injunUr ex actu vulunuifio prxcedenteV 
ficut-te hebra, non hdbet rdtionem ymbrxj. 
n i ñ fecitmium quod rehnqüitur é x interpoi 
fitiotie ccrpóris opaci l f ú i t t e+go abiatio 
yhiBM'importiít non jo Hfn remoitonem tei 
rieb'rxy feirimotionern corpons impedien* 
íts ÍHcem^ta remifuo culpce non folttm ith'i 
pórtlatablatíoncfo ubjentiie£rat¡<£,Jed a b U \ 
f ibvém tmp&úimemt granee , quod erat ex 
a c i n f é c e a t t prtecedenfe , non .lit añ t t s ú l e 
non fi*¿rtt,qt*iiüeft impofsibile,fed'\>i prop-í 
ter iilutn i/ijluxiss grdti-ee non inípedtaturfr 
Sic mirabilitcr D . T h . docet terroinom 
<Í Í^*« removendum per iuftihcaiionem 
impij non eire folam privationé g r a t i s 
íed ablacionem impedientis influxumi 
gratias^quod crac quid p o f i t i v u m ú K m p q 
adus pt¿Ecericus no retradatusAiuod erac 
cauíaxonícrvans abíeuciam gratÍ2e,¿¿ 
ImpédiertS influxum eiiiS. 
D i c e s i l lud v o l u n t a r í u m r e l i d u m ex 
a^ufírpericoIÜIH ab anima per motum 
animae in p e c c a t ú j q u i ell deteft^tio pec-j 
cati pra^erit i ,^: icquincur ad hoc,vt im«í 
pius iutíiBcecut: ^¿ í ic iuuificatio t á t u m 
cric rcmilsio cuip¿e,prouc h^ec in íola gra 
tiaí privaticne c o n í i i t i c 6ed contra cíc '^ 
Nam veluntarium d e r c l i c l ñ ex a6tu pee* 
cati prasrerici , iicéc d i t p ü h c i v e coilatuc 
p e r d e r e í t a t i o n e m p c c c a c i , carné forma-
Jícer non to í í i cur nií i pet v o i u n t a n á fui-
ceptionem g r a r i í c q u i á íolú coljitur pee 
id,quod l ibi d i reó te opponitur i illi ¿ m S 
pfi c a t i ó n i g r a t i s infamo efle voluntadas 
io:ú diredle opponitur V ü i u ü t a a a iui .^p 
tio gratiíE : ÓC íic r w e r aótú d c t e í t a t i v u 
peccaci r e í ía t a d h ü c a l iquid poiitivü in 
genere caui-e formalis a c i c n u ü per ¿ t a -
tiam iulcif ícacionis .Adcíc o p t i m ú t xem-
plum in i i l ó , qu i voluncarie íe ÍÍ: a ilsic 
in p u t e u m » in quo quancumvis i ¿ . rac le t 
v o l u n u t e m » i i lam , qua voluntaric le. 
immiísic s doñee exeat viftute aiten 
rius á p u t e o j í e m p e r c e n í c t u t vtdunta-i 
r i c c x i í t c r e in puteo, fie 6c il le , qui 
Vo luncar ié lapíus eíc in moi ta je ,quan-
funi vi§ y o l u n í a t c n ^ i l i¿m , ^ua pec-
cavic 
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SaVIf, re t r tóec , fempér pérféveratyo-
luncarie in peccato , quandm per gra-
iMm Dei ñon ¿bíolvitdr á taíi peccaco. 
Rcaianeacergoceitum ,quOd iurtifica-
tío impij víetam obcineat rationem mo-
tas,eciam in noftra (entencia, in qua dei 
fenfavimus peccatum habitúale non GO-
fiftere in aliquo poíitivo nempe in habi-
tuali converíione moraii ad bonum c6« 
mucabilcíed in iola voluncariaprivacioí 
né gtatia?. 
§ . V I L 
Se lmntur ítrgumtnta contra conch* '• 
ftonem. 
T ^ R i m o arguicdr. Nam iuftiííca' 
X tioíccúclum rem eft íimpiex 
gcneratio kiftitiíe : ergo l i -
cet pofsit fignificari ve motus,non tamé 
poteft iecundum rem vecam habere ra-
tionem m o t á s Pcob. Cortíeq. Nam ie-
cundum reni loquendo iratio fimplicis 
generaciouis,6¿: ratio veri m^cus pugnác 
inter íe : Gquidcm in íimplici genera-; 
tione iuftitia; cantum liúbctur vna íim-
plex múcacio de privatione ad habitüm: 
i n mota veré mocu inveniuncur duae rea-
les mutaciünes,aitcra, quíe eft acquificlo 
iufticiíK, 6c alcera,qu£e cft deperdicib pee 
caci j implícat aucéni aliquid íimul rea-
licer muíari vna (ola müiatione , & mu 
tari duobüs mucacionibus realiter diftin-
d i s : ergo íi iuf t í f icacio realicer eft íinH 
jplex generacio iufticiáe , non foteric eíFe 
rcalicer verus mocus incegratus eíléntiái 
Jicer ex duabus mucacionibus realicer di-
ftindis. 
Si liuic argumento dicatur, quod l i -
ícec fie poísitíiie yeroque modo accipi iu 
ftifícacionem,camen défado íolum fieri 
iecundum rationem mocus,5¿ defado dé 
illa íolum affirmari, quod fie moeusjnoa 
aucem quod vetoque corttingaequod vi-
decur cíTe liceraD.Th.hip in arcic. 1 .vbi 
poftquam dixie ilio duplici modo poflé 
accipi iuftíficationemjtelido primo mo. 
doXtans eancum pro íecündo inquic 1 ¿ r 
hoc modo loymmur bic de mfiij icáiione im-
f i j . Sí hoc dicacur. ín coneca inftaci po-
teft é x qu^ft.i8.de veric. are. 1. íoíuc.ad 
7.vbi hábe t : Sic ergo remifsio culpa > Ve 
efi effefliis formalii tújiities^ ~)rcl grat ix fe* 
quitur grdtidm , & fimlliter iu¡}fficatio\ 
frout Aítum ftgnif catftr >í mo¡Hs ^tnáam^ 
prtintelligitur <idgrtt'ídm ! ficut & mfliJ 
ficatio. Quibus videcur docere iuftifica-
cionem impij defado vtramque habere 
formalicacem.Er it ergo luftificacio íecú. 
dum vnam coníideracionem (implex gs-
ncratio iul l i t ia : , 6c verus mocus Iecun-
dum aliam coníiderationem. 
Ad hoc argnmentum reípondetur, 
quod cum iuftificacio' impij incegretue 
ex duabus mucationibus,altera, qua pee-
cator ex non iuíto íic iuftus,&; altera, qua 
ex peccacore fíe non peccaton prima cft 
acquiíitio iufticise, íecunda cft amiísio 
peccaci: verumque vciificafe poílumús 
de iaftificacione. Si enim hxc inada:-
quacé concipiatur, íic pocefe vcúñcath 
quod iuítificacio fir. í i m p l e x § e n e r a r i o 
iiiícicise ,8¿ quod llt íimplex deperdício 
peccaci; li aucem coníiderccur adaíqua-
t é , poreíc veriricari, quod fie verus mo-
rusa ícacu peccaci ad icatum iufeirix Ñe-
que in hoc efe aliquod inconveniens^ 
vnde D.Thom .quaeíc.Gicata de veric. ár-
t i ca . in fine í ic concludics Et Uto ab hac 
inj i i tm injHftcatio nvminatur , ju,e ficuc 
molUi 4 termino ,JÍHC jicut ejfecius forma' 
lis a formal -
746 Secundo arguicur, Om-
nis verus mocus efe a Concrario in con-
trarium } fed iuíciíicacio non ele a 
contrario in cuncrarium ; eigo non eíc 
verus motus.Coníequenc. efe Dona, Mai . 
cerca, 6¿ M i n . probamc. íuícicia,qudra-
vis fie incompacibiiis c u m peccaco, noli 
tamen peccacum,6¿ iuícicia proprié con^ 
traria func, cum comparencur incec fe, 
Ccuc lux,6¿: cenebra': ergo iqícificacio 
impij non eft dcocrario in concrarium» 
Si refpondeaíut cum Div.Thom.cermi-
nos iuícificarionis non e í l e inícicinm , 6¿; 
peccacum, fed feacura iLifcicias, ó¿ ícatum 
pecCad ,qui í tatus quid poficívum íunr, 
quidquid íii de peccaco, 5¿ de iufticia. 
Inconcraeíc. Nam ex folucione fcqui-
rur, quod illuminatio cenebraruan ve-
rus mocus fie •, confequens non videcnc 
poílc admitd : ergo. Prob íequela.Nam 
licec cenebra , & lux privativé oppo-
nancur,camcn ítrtcus tcneorarum, íeu 
eíle in cenebris quid pofitivnm eíc , fir 
cuc dicimus de ícacu culp.-c: cum ecá. 
go illuminacio fiac per incrodudio-
item lucis, ¿S^  deí t íudionem cenebra-; 
rum vere mocuscric illuminatio. 
Ad hoc argumencum benc reípon-
íum eft ex D . T h . quam íolmionem ct i^ 
Y i aísig-
3 4^ T r a ^ r X . de luílificatíoné Impij. 
sfsignac Monteííños hlc,q. i.num. 8. ib i 
prariercim quia iuftiíicacio impij habsc 
pro cjrmiao tí f»c no tam peccatu n in-
ij3ri»quam i h í á peccati,5¿ in ftatu pec-
cati, q.iamvis pro formalí iucludacuc 
privatio gratis.^: averfio á Deo > camen 
connotatur teiatio poíitiva ad actam 
prxccricum non retrad-itum Ecconclu-
dic cccc ergo iuliificatio impU eft á 
contrario in concrarium,& ápoíicivo ia 
poiicivúín racione coun jcatr in iplo fta-
tu pccciti. Sed vciiem hoc ampliu^ ex-
plicare. Ecenim poftquam quis pecca-
v:c, quam-is deímác adu peccare i íem-
per tJmjii manee in peccaco ,quia fem-. 
per c t peccaco pr.ecento cóníecvat in íe 
culpjm,í?ü maculam , quse voluntaria 
coiiíervacio macul^ ftare in peccaco, feii 
ftacuspeccaci dicicur . per iuftiíicacioné 
ergo collitiir culpa,&; ftacüs culpas , quia 
VC dicie Scnptura í N i h i l damnationis t j i 
h i s ^ u i Jant in Chnflo lefté. EtíiC iuftifi 
caciü proprie dicicur efte á ftatu eulpae 
ad fticuní gracias cranlmucando homi"! 
nem ab vno in alterum ftacum. 
Ad repiiearn coneraíolucíonem ne-
gó ícquelá Maioris.Ád prob. dico,quod 
íticus cenebrarum nihil aliud eft , quam 
aerem v. g. fuftencace cacénciam iucis> 
puré ve (ubieólum eíüSsficuc íuftécat mu-
rus albedinem , 6¿ fie illuminacio aeris 
íolum eft íimplex generacio lucis,6£ eí-
íe íucis ¿n aere eft non eíTe cenebearum: 
vjvde nirlla via poceft eíle mocus,quia eft 
ínter lucem,6¿ privacionem eius, iuftifi 
cacio aucem eít incer graciam , 62 volua-
cariam maculam deicli¿lam ex peccatoj 
¿£ coníecvacjm pcopria volúntate pee 
cacotis Ec íic eft ince? dúos términos po , 
írcivos veré concracias; vnde eft veré, 
proprie mocus. 
747 Terrío arguicur. Fruftra fiuc 
per plura, qusc per pauciora Seri, polsucj 
íed iidtiílcacio íufficiécer fie per fimpli-
cem genecacionem ex privacione ad ha-
bitum efgo inucilicér requiricur, quod 
i u í i i n c a c i o íic mocus incegracus ex dua 
bus mutationibus.Prob Minor Per ¡u-
lliciam primo fandificancem íecun-
dario expeiie ucm peccacum proprijfsi-
me iiiftihcaeur homo Í ac lotum hoc íuf-
ficiencirsune hibecurper fimplícem ge-» 
neratiónera iuftici íE: eigo fruftra fiec 
iuuiuoaeio peu mocum. Conííc.Gcacia íe 
ipú ia genere cauías focmalis animann 
primariu íantliíicat, &c íscundario pee? 
cacam remittic: ergo iuftifícaclo ada£« 
quacefumpea eft cffwctus formalis gra< 
tiaCifcquicurque ad iuftitiain , ve eí íedus 
formalis form5 ícquicur ad ípíam foc-
mam communicatam: non ergo cric ve-
rus mocus ad iufticiam.quia mocus ad íu-
ílitiam pr^cedic iuftitiam , ficuc via ad 
terminura eft prior termino. 
Ad hoc argumentum negoMinorera^ 
Ad prob negó Minorem.Nam cum ani-
majquíe peccavic, ficinftacu peccati pee 
proprium adtura voíuntatis ÍU¿E , neccífe 
eíLquod á peccaco exeaeper interiarem 
íui mucationera , ex qua mütacione , &¿ 
a l ia , qua adquiricur iuftítia integracuc 
complexum ex duabus mucationibus» 
quod veré cft,5c dicitur mocus. Ad con-» 
fir.dift.Anccced.gracia íc ipía in genere 
caufx formalis animam primario íancii 
ficac, 6¿ lecundario peccacum remictic? 
banímucando animam ab ftatu peccati 
ad ftacum gtaci^ conc.Ancec.non traní-! 
mucando,ncgo Ancecác diftinguoCon'í 
íeq. eft cftc&us tormaUs gratis,per mor 
dum ííuiplicis ce nimunicacióhis tncgd 
Con íeq . per vesam cranímucaticnem, 
conc.Conleq & negó á)ian),qu2e íub in-. 
fercur. Uaquc fatemur gtatiam in genc^ 
re c ru í^ formalis vetumque facetcricm-
pc animam Deo rcddctt grátam e ex-? 
pellcre ab ca peccatum , leu ftacum pec^ 
caci i íed quia ahíma no ex vi vnius mi^s 
tacíonis íimplicis hos dúos eftedus tecin 
pie, íed ex v i duaium mutationum, qua^ 
tum altera de non iufta fit iuíca, & alce* 
ra de/eiit ftatü iniufti^cá quo exie: ideo 
ex üils inccgratui vnus mocüs,qui eft, 8c 
dicicur iuíuficacio. Idcmque concingic$ 
dum homo ex nigro fit aibus, nam aibe-; 
do veruroque facic in genere caufíc for-í 
malis, fíquidem <5¿ deaibac, 6¿ expellig 
mgrcdincm , ic ipía pnmarío faciendo! 
álbum, & iecundario expeliendo nigre-
dinemi & nihilominus de albacío exni^ 
gredine eft verus mocus cóftans ex dua-í 
bus mucacionibus, altera ddquííicíva al^ 
bedinis, 6¿ aleera deperditiva nigredH 
nis: ita ín prasíenCi gracia vciumquc fa-: 
c i t in genere cauía: formalis, nempe SC 
animam gratara reddic , Se a peccaco 
niandac. Sed quia in hoc habencur du£ 
veré mucaciones,cx illis vcrusincea 
gracur mocu i , qui eft, & 
dicicur iuftifica 
cioe 
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' - Vírumni¿ckUi<iH<£ depcrditur fer h f l í f i i 
cdtioncm^ere pofsit dicipecca-
tam habitúale^ 
74^ T^\ IFí ícu^ashnius quásfíci oritur 
I J c x e ó , quod hoc compiexü 
peccatum habitúale nunquá 
repcrítur in D . Tho . ctlám in locis vbi 
c o n i m o d é poterac > & debebac his voci-
bus vti.Nani quseft.j. de potentja art. 6» 
úá 2.3 . inquit: Macula in anima non pontt 
naturam aíiquam ,fed folamgratis pril/a* 
tionemitamen cum refpeflu ad aóíum p r * -
teritum 9 l u i huius priyatioms caüfafuit'i 
^elejje p o t u i t . H i c quseft.86.art.Í.ad 3. 
ai t : Macula no efl ab lu id p e f t i y é in ani-
fnd* nec fighificat p r i y a ñ o n e m folam > fed 
Jignijicat priyationem quadam nitoris ani* 
tnce tn ordine ad fuam caujam, <¡ua efl pee* 
tatum. Et in 4.dift. 14. qua:ft. 2,. a tdc . i . 
quxftiünc.5 .ad i * inquit; Per aduentum 
graties ad e fpnt iám animee tóllttúr macula^ 
<¡u<e níhi l aliud eratsquamgvát ia priuatio, 
Ec dift. iS.quseft.i.árcic. 2. quxftiunc. 1 = 
ai t : Macula-i quantum infe eji , nonponit 
deejjehria fuá y nlfi pr iyat icneñi gratitey 
f e d p ó n i t y t caufarn ohflaculu peccatirfuod 
abflat adgratice receptionem. E t in 4. díft. 
sS.q.i.arcic.Ziait: E x peccato non rema' 
toet pofitiué aliquid in animdynifl difpojiiioi 
y e l habitusiquis confequumur peccatum ex 
parte aBusy ex- qUo aliquid ponit,fed macu* 
la ñon efi difpofitio ex aclu caufataynec ha* 
hitus, quod patet ex hocyquod difpoJ¡t io)& 
habitus pojj'unt finegratia deflruiper con-
trariam confuetudtnem j macttla autem f i -
ne gratia bon aúfert'ur i ergo macula non 
ponit aliquid pofitiué in anima, Idemque 
repecic in alijs piuribus locis, qusfe pofsüc 
videri apud Salmanticcníes t rád . 13. i n 
coinmento ad arci.quaeft.Só.ícaque hoc 
Complexnm peccatum habitúale non ia -
yenitur. Sed nunquid dicenlus illius no 
. meminilsé O.Tho .quaníViS veré habea • 
t u r i n re?.Hoc non audebo dicere dé 
canto Dodorc , de quo conftat adseqtia 
^ tifsimé,6¿ exadiísimé abfolvifle ciadatií 
de peccatis, de gracia , ó¿ iuftifícacione. 
Inveniiuc autem apud luniorés hoc com 
pleXUIlí peccatum habitúale. Ex quo mo-
tus íum ad excicandum prasíens qu^ficu, 
ve ex eius reíolutione conftec, quis me-
M h M veriusin hac parte loquajur. 
Pro explicarione vériratís adverco,, 
per hoc complexum peccatum habitúale 
primo poíle íignificare aliquem habitu, 
qui veram racionem peccaci habeac, fi* 
cuc per graciam habitualem cxpjicamus 
verum habicum,pcr que íumus Dco gra • 
ti,Filij Dei,é¿ conforces divina; nauna:, 
& per quem canquam á forma veré de-
nominamuc formalieer iuftí Í &: in l u c 
íeníu peccatum habitúale non íupponicj, 
quia quamvis decur habicus vicioíus}qu¡ 
cxdiverfis adibus vicij generatur , 6c 
producícur in potencijs operacivis, ícili-
ecc incelledu, 6¿ voluiuate i habicus ca-
men veram habeos racionem peccaci 
eíTenon dicitur, íicuc enim non mcrc-
mur formaiicer per hab iCUSj íic nec pec-
camus formalicen, quamvis per habicus 
inclinemur ad peccandum. Poliumus 
etiam íignificare per peccatum habitúale 
permanenciam in peccaco commiílb; 
quia licéc CeílcnV'ab hocquod eft a¿hia-
lirer peccafe,ic3 ve veriíiectur de ngbisj, 
quod aótu non peccamus,timen íemped 
in nobis maned& pef manee macula pee 
caei morcaiis, quam femel concraximusi 
&voluntarÍé conícrvamus in nobis dCl 
non iuftiíicamur. Ec íi hoc cancum veli-
mus íignificare, nonproprie loquimur, 
i l lud appellances peccatum habituales 
vnde cum orania ifta pofsimus adaptare 
peccaco ot iginal i , non camen veré de 
iílo dicimus,quod íic peccacum habitual 
le,nec invenicquid aliud poísic proprié 
dic i peccatum habitúale. 
74P Vnde fít conclníio. Propric 
loquendo non debemus VÍÍ hoc cópíexo 
peccatum habi-'ualc.ConciüCio abíque du-
bio eft D.Th. í iquidem apud ipíum non 
invenicur vfus taiis comple^i.ht cum de 
om^d iv i í i one peccatorum agat in fuis 
ícr ipt is , taimen numquam de diviíionc 
peceáti morcaiis in aduale , 6c habitúale 
traótat.Ratioque íuffragatur. Nam pec-
catum mortaie cft animas mors,&:vit9 
privatio ípiritualis infaólo efl'e i mors 
aütem non bené dividitur in habitua-
lem,&: aótualém, íed ex quo adluali^ 
ter contrahicut tancum morá dicicurí 
íic 6c peccacurn mórcale, ex quo pen 
peccacum ¿dnale concrahicur mors in-
fado eíTe dicitur , nec ex aduals 
tranfít-in habicualcm. E concraiio au< 
cem iníirmiras, qua: ficuc íufeipiema-
gis,&: minus,ica 6c per adualem ? &c ha~ 
bicualem dividicur. . . . 
Y 4 
J44 Tfa(& % de luftificátióne impij. 
Secundoprobscur. Nam íi veré , & 
proprie dacur pcccatum hAbituale , hoc 
debcret concraponi peccaco actua)i íki 
íic no poílct ex illo incegrari peccacum 
aóliüle mórcale, ac ex illo pecca£o,quód 
a pluribus dicicur pcccacúm habicualey 
incegracur pcccatum aítuale : ergo id , 
quod plures dicunt peccacum habitúa-
le , non eft proprie loquendo peccatura 
habitúale. Prob.Min. Nam macula, feu 
privatio gracia: habitualis, quod á pluri-
bus appeliacur peccatum habitúale,inte-
gran , 6c cóponic pcccatum aduale mor-
cóle í nam ex hoc a£hule mortale dici-
cur , quod defjdo privar gratia habitúa-
li,qua: eít vita anímícquamque in eo in-
fi-anci, quo cornmitcitur, toliic def-ado: 
ergo aduale mortale incegracur ex i l lo , 
quod á pluribus dicicur habitúale, lea-
que peccacum achjale mórcale non eft 
mors animse infieri íed in facto efle: 6¿ 
l l hanc dicamus peccacum habicuaie,vc-
re ex peccaco habicaali incegrabitue pee 
cacum aóluale mórcale. 
Dices mortem aniroje non díci ha-
bitúale peccacum pro eo inftanti , pro 
quo adualitér fif,fed íolum per ordinení 
ad a¿him prseceritum íic nunquam 
verificari,quod mórcale peccacum inte-
grecur ex peccaco Habituali. Sed contra 
eft Nam macula>feLi privatio gratise non 
alia ratione pocert figniíicari per hoc 
eoplexum pcccatum habitúale , niíi quia 
iclinquitur ex peccaco aduali mortalii; 
fed ex quo mórcale committi tur, macu-
la,fcü privatio gratia: ¡nfaélo eíTe produ-
citur in anima , & ex peccaso rclinquir 
tur in anima^ca ve fír vemm diceresmo-
do commictitur mórca l e ,& modo cíl 
privatio gracia in anima : ergo erir. etia 
verum diceremodo eíl pcccatum habi-; 
Cuale in anima. Deinde pcccatum habi-
túale nequit incelligi efle, quod quomo-
documque relinquitur ex aduali mor* 
taH,fed folum quod relinquitur ex pec-
caco morcali a£tuali, ve verus cífcólus 
eius i led privatio gracias infado cffe no 
relinquitur c:; peccaco morcali aduali 
vt verus eífeduseius: ergo nequic pro. 
prié Jici peccacum habicuale.Prob.Mi. 
Nam cum peccacum mortale aduale íic 
mors animse in í ado eílé , intégrame ex 
taii privacione: vnde hsec eft adualis 
eius^ars,&¿: lie argumencura á peccíico 
morcali aduaíi ad privacioncm graciae 
iníadD cíTc eft vcluti á copukciva a4 
partem,no quaíi á cauía ad effedum: no 
ergo proprie loquendo poterimus dicc-
re,quod raacula,que eft privacio gracia, 
íit peccacum mórcale habicuale. 
750 Vlcerius probatur conclufio. 
Peccacum habitúale deber aliquid dici 
cócrapoíitivc ad peccatum aduale mór-
cale , nam hoc alio modo proprie nequic 
lacelligi, niíi dividatur peccacum mor^ 
caic in i l l u d , quod eft adus, 6¿ in i l lud, 
quod íit habitusj at macula , qua: relin-
quitur ex adu pcccaci morcalis, nequic 
efle habicus: ergo proprie loquendo ne» 
qui : dicí peccacum habicuale.Prob.Mi-
nor.Macu!a,qu2e relinquitur ex adu pee 
cati morcalis5cft mere privatio, & folum 
habec connotare adum príceeritum , ca-
quam caufam eíFedivam íui i ac habitus 
non eft privaciojfed neceftarió dicic ali-
quid poíitivum • ergo talis macula ne-
quic effc proprie loquendo peceam ha-
bitúale. 
Poteticad hoc dlcipeceaturo habl^ 
tuale proprie dici poffe id,quod eft pr i -
vatio habicus gracias j cumque macula 
relida ex peccaco morcali veré privec 
animam gratia habituali, veré poteric 
dici calis macula peccatum habitúale. 
Sed contra eft. Namfi privare habitu 
íufíicicad hoeve privado proprie dica-
tur habitus,etiam privare forma poíiti^ 
va fufíiecret ad hoc,vc proprie loquedo 
privatio formae poíiiivae f i t , & ; dicatuc 
forma poíitivaiat abíurdum eft privacio-
nem formae poíitivé dicerc proprie for^ 
mam pofitivam : ergo &: abíurdum ctia 
eritjquia eft privatio habitus, vocare ta¿ 
lem privationem habitum. 
Sed contra reíolucicncm noftram obíj-J 
cics.Nam traníadü,6c non dum dimiflb 
peccaco aduali^quipcccavit fempctdi-
citur cfte in peccact mó in peccato adua 
Ji,qiiia adualitc1" nópeccat: ergo in pee 
cato habituali.Patee Conícq. Quia cílc 
in peccaco deber verificari de habence 
peccatumiícd non verifícatur de habetc 
peccatum,vt abftrahic ab aduali, 6¿ ha-
bitualimec vetiíicatur de habence pec-i 
c¡Ptum aduale : ergo neceftarió verifi-
can debee de habente peccatum habiw 
tuale: ergo proprie loquendo Cogimuc 
Vti hoc complexo peccatum habitúale . 
Refpondetucquod quandiü pecca* 
cum,qucd quis comroiísic, non dimicriJ 
tur per graciam,fcn»per ille,qui peccátü 
commíi$ic,dicicur efle in peccaco adua-
li» 
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l í , quía lícec hoñ Confecvec peccatum 
aduale in fe ipío»coníecvac camen il lud 
vircualitér > quia conícrvac privacionem 
graciíE.qusE erac pars peccati actualis i &C 
umul dum propria volúntate ¡liud non 
rctraclat,peccatum aduale > quod fecit, 
moraliter coníervare dicitur. Nec tame 
dicitur adualicer peccare > quia ab adu 
peccati formaliter deftidt: 6¿ íic atlu 
peccare non dicitur. Eft ergo in pecca-
co adnaÜ virtualiucr exiftente in priva-
tíone voluciria gratia:,qiiamjdum adua-
Jiter peccavíc, m íc ipío produxit. Neo 
eft ídem victualis exilientia peccati, &: 
e'xiOétia, peccati habitualis, nam ad pri-
mum íutí ici t , quod adus exiftat in ali-
quo íuieíiedu)ad íecundum esquirerc-
tur exiftéria alicuius habitus, quod veré 
peccatum eíVccquod non cft dabile, na 
habitus nulia via poílet dici pcccatura> 
nííi quia iuclinareí ad peccatum , quod 
non cít veré eíle peccatum, nam concu-j 
pifcentia,qu2c manee in renatis per bap-
tifmum j á peccato eft, 6¿: in peccatum 
inclinaci&: tamen,vt conftat cx Triden-
tino,peccatum non ert,cum nihi l dam-
nadonisíic in his, qui íunt in Chrifta. 
leíu. 
Qjaq dodrina valde notanda , & : ob-j 
íervanda eft,quia audores, qui corarour 
nitér hoc complexo vcuntur,nempe pee* 
catam habitúale , in eo falluntur s quod 
virrualem exiftentiam peccati adualis> 
quse habecur per exiftentiam roacu!ac> 
íeu privationis gratis > peccatum habi-s 
tuaie dicunt, quod inepdísime diciturt 
cuni aüud longé diveríum íic: íiquideni 
habitus proprié loquendo non cft aótus 
virtuaíiter exiftens,fed quid formaliter, 
& viauaiicér diftíndum realiter ab aduj 
A t virtualis exíftentia adus eft ipíe ad9^ 
non in íe ip lo , ícd in aliquo fui exí-
ílens. 
y s i Sedinftas.Sinon datur pec-
catum habitúale , fed tancum peccatum 
dicitur denominatione fumpta á pecca-
to aduali,fequitur > quod grada, de pec-
catum direde non opponáncur, fed folu 
i n d i r e d é e o triodoíquo adus oppoftituc 
habitui > coníequens non eft admittea-
duro : ergo ñeque Antee. Prob.fequelaj 
Nam inter ñdum,5¿ habitura non dame 
direda oppolftio,ncc immediata,fed ío-
lum mediata, & indireda : ergo íi non 
datur peccatum habiiualc,gratia,82 pee 
eacum non opponaKur dúcdc .Ad hoq 
negó fequelamMalons. Ad prob. dift^ 
Antee, inter aduiri}&: habitum non d j -
tur direda oppoikiojrationc iiliusjquod 
adus ponit in potentia > á qua c-ícitur, 
conc.Antcc.ratione .Ulíus >quod inícrc 
i n anima,in qua reíidet h.ibicas gracia?, 
nego Antee.<S¿ negó Coleq. Uaque pcc< 
catum eft adus maius formaliter exsílés 
in voluntate,fed inferí privationcm gia* 
da: in anima,vbi erat grada, inter quam 
privationemjSc: gradá^P eft direda , &¿ 
immediata oppoíido»^J^(jc omne pec-
catum mórcale d i r e^e^J^ i i tu r gracias 
habitualí. - D i o i t ^ emm mórcale ex eo, 
quod mortem ípirituaiem aním« can* 
íat,nec eft neceíle ad hoc , vt peccacum 
direde oponacur cum gracia , quod íic 
peccatum habicuale , quia gratis habi-
cuali pro fibi diredlc oppoiito fuftícic 
macula,qu^ gradae opponitur, ileuc cs-
nebtx opponuntur luci.. 
Sed iam inquir ís , quare gratia ,qaa: 
e í l an imx vita ípiritualis, proprié dics-i 
tur gracia habitualis,cum tamen no poí-
ííraus dicere de peccatOjquod fie pecca-
tum habitúale i etenim íicut anima be-
né dííponicur per gratiam,¿¿ oene fe ha-
ber in ordine ad íui naturam,ita per pee 
cacum malé fe habec in ordine ad íibi 
naturalia.&: íupernaturalia; fiquidé pec-
catum cum ómnibus anima: bonis oppo? 
í idoncm habet. Reipondecor gradam 
habitualem proprié d i c i , quia piopnc 
cft habitus: eft enim bona qüalicas me-, 
lis animas i'nh^rens, 6¿ cum non po- / 
tcntia,aut impotentiajConvincícurjquod 
íic habitus. At macula non eft quaí^as, 
íedprívat io qualitatis, 6¿ ñc non poceft 
eflé habitus, ficut nequic elle homá^ 
quod non eft animal, ñeque poceft eíleH 
animaljquod nequic efte vivens. Ñeque \ ! 
cft verum,quod per maculam peccati 
mortaiis male difponarmur, íeu maié nos 
habeamus pofidvé,fed negativé,fcu pri-
vatívé,requirebaturautem ad peccacum 
habitúale , quod daretur aliquid poíid-
Viimjquod malus habitus cílec. 
H iñe lucem vericaris habec , quod 
Communker, dicitur, videlicét aliquos 
peccare ex habitu,qu©d quídem no d i -
citur,quia detur aliquis habitus, qui íic 
peccatum,íed quia ex repecitione mul-
tocum peccacorum producitur in nobis 
vicium,feú habitus vicíoíus,qui nos fre-
quencer írtelinac ad peccatum Similitéc 
lucem habe^quodSihiúftas dicunequod 
ce: 
Traá.Jíj dé íuMficatíóSÉ Impij.' 
rcncmar apcrlce ín confcísíóne , á q ü o 
cempore quls ín peccaco períeveret j v t l 
per quoc vices tale quid cotnmiíleric, vt 
prudens confeíTarius iuiicarc pofsic, fi 
tale peccacam habitúale fuerit, vel quis 
ipfiíjcaco habituali exiftu,vel ex coa-
í ü t f ' J i n c pecccr*LucetTí quidem habet. 
N m i hic nomine peccati habitualis no 
ime! i imitar aüquod peccatun^quod ad 
dift^reruiam peccati atiuilis habitúale 
dícacur, fed volumus íignificare ipjam 
permanentum in peccaco aduali no re-
tradaro,nec conf^iFo, nec peí Dei gra-
tiaai remiilo, íed vittiialicef reiisanentc 
in aniína.dum per cofefsionem no ape^ 
ricur,ncc davibus Eccleíias lubijckuc: 
quod debet feire confeírsrius , vt huic 
morbo prudencem applicec pceniten-
íiaindeu cernediú,quo fanari poísjt Pee-
cate ctiam ex confuecudlne dicimur, no 
quia ipfa coníuetudo aliquod peccaturn 
liabicualc íit > fed quia frequenter quis 
Ubituc in peccatum mottalc. 
V t r ü m iuf l ' f cdtio ^nge lorumíVe i homitiis 
in J h t u innocenttft fuerit Itera 
generatio iujlitidt'i 
751 O Vpponimus vt verum Angeles, 
l J ¿C primutx^ hotninero fuiííc 
Crcatos ín gracia,6¿ Dei iufti-
tía iuxea diétum celebre Auguftini, erttt 
fimnl condiens natáram, <(T, largiens gra~ 
tiam. Ita vt ¡n primo inftanti fuas codi-
tionis>in quo acceperunt naturam á Dco 
auclorc natursc , acccpcrinc gratiam ab 
ipío ve auólore gratise, ex quo apericur 
dífficukas íuper polsibilitatem huius. 
Nam ad veram generationem iuílici^ 
indiípeníabilirer requiritur pro termino 
a fuo vera ioíbiícádonis, íeü iüftiti« ge-
nerandac privatio; privatio autem iufti-
ti<c firaui cuín ipfa mílída cíle non po-; 
teft: quia fo rma ,pr iva t io in cqdé i n -
ftanti rcali eííe n'>n poíTunt, cum impli-
cet in eodem inftanti eííe iuñitiam , & 
non eííe iufticiam. Nec ad hoc íufficic 
proprictas nututa^ita vt pro aliquo prio 
r i naturas verum íit dicerc modo non cft 
iuftitiaded privatio iuílitiae: íed imtne 
díate poft hoc, id e í l , in ligno fequenci 
crit iaftitia.Non,inquam,íafíicir. Nam 
prior itas natura? tantum cft pnorítas in-
ceiligeacKe, in qua inc^lii^irfujs íubis j 
£tiini,non intelle£í:a forina,q6íE cali füb-í 
ieóloinhacret, non in qua intellíglmus 
íubiedum cíTé fine forma, ita vt forme-
mus iudicium de co, quod in iüo primo 
í ignonon eft forma in fubiedo : harc 
enim falía imelligentia eílet , ílquiderai 
quod realitér inelí íubiedo in inftanti 
rea!i,pro omni (igno illius inílñri ineft, 
quamvis non intelh'gatur pro omni in-
ftanti ineíle íubiedo. .Vndeh^c confe-; 
quentia non valet: in primo figno ratid-
nis intclligitur Íi)biedum,í5¿: non intclli» 
gicur eíFe cum forma: ergo intelligituc 
eíle fine forma; Antecedens enim eft 
verum» quia intelíeólio in primo íigub 
folum vt ad rem intelle^lam terminatuc 
ad fubieítum Tecundum íe , ab hoc auté, 
quod eft e í fe ílne forma, vei cum forma 
príEÍcinditjquia talé quid i irprimo fig-. 
no non inteiligic: de íic Coníequens eft 
falíum. 
Similiter non evacuat pr^fencem 
difíicukatem)quod alij dicunt ,YÍdcliccc 
quod licét ex parte te rmin i¿ yuo huius 
iuftiíicationis non príceedaí privatiojauc 
ncgacio,camen prsecedit hoc , quod cft 
íub iedum de íe no habere gratiam »auc 
iuftitiam>quod vocat D.Thom.privatio-
nem,auc negationcm grati^.It<ique qua-
vis pro omni figno iubiedutó íemper ha 
beac gratiam,tamen iiiamnon habecex 
ÍCi& á ÍCjícd í o l u m haber per adiuncirs 
Dei iüftifícantis il]ud.Non,iriQuam}hoc 
videtur íufficetcquia terroinus a juo ne-
quit manere adsequaté fimul cum termi-
no adf»^>,6¿ poftquam Angelus eft i n 
termino ad quem ÍUÍE iuftitia:, íeú iuftifí-
cationisjíemper eft verum dicere jquod 
Angelus iuftitiam,quam haber, non ha-
ber de í c , 6¿-á : ergo cerminus huius 
iuftiücacionis a quo non eft hoc,quod cft 
de ie non habere iufticiam. 
755 Necetiam evacuat prsícn^ 
tem difíicuItaté,quod hic diicurric M o -
te finos , videlicet quod luppoíinv,quod 
AngeÜ ín primo inftanti luse conditio-
nis iuftiíicati rjnt)ití illis non prasceísic 
in cempore vero , ñeque m aliquo íigno 
veritempons privatio,aut non elle iufti-
liae.quiaíi preceísiííct,íemper verifícari 
poíTet f o r m a m ^ privationcm cius efíe 
fímul in eodem inftá£Írcalí,quod á bo j^ 
na mctaphyfica extraneum cft.Vndc in-
quit privationcm pricccísiííe in icmpoté 
imaginariojquod pr^ceisit primura i m 
ftans cre^tionis Angeli.Ec enm Angeiuj 
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luflichm áeeápérit ín téporc vero, quod 
fuic poft inuginarium.cius iuftiíioacionc 
tempore prsEceísic privacio? íeú non eílc 
iufticiiE.Poíutqae exemplum ¡n creado-
ne Angeli,4uaE teiminaia cft ad cíle poft 
non eí'té.Non pcft non efle Angelí,quod 
habueric ín vero tempore > íed quod ha-
buic in tempore imaginario príEcedcte. 
. Hic tamen diícuríus non placer. Nam 
Angelus non cft iuftificatus in tempere 
imaginario,íed in tempore veroj &: rea^ 
l i : crgo fi ad iüftiíicatíonem requirltuc 
inJirpenfabiliter ex parte termini 4 ¿HO 
praecedentia privationis iufticja: tCtiam 
indiípeníabiliter requiíitum eft^quod ca-
lis privado non fueric imaginaria íed 
vera,&: realis, & per coníeqüens menfu-
rata inftanci rcali y h x c i aücem non po-
tuit cíTe privaciosquam íolum habuicAn*' 
gelus in tempore imaginario: ergo ex 
rali privatione iufticias non potuic iuíli-
íicarí Ángelus. 
ConfiL.íubicclum iuftÁíicandum prius 
intclligitur habere cíle , quam privado 
iuftitiscíiquídern privatio inhaerec i l l i , 6¿ 
coroparatur ad illudjvc accidens adiíub-5 
ftandam.cui ineft j fed Angelus ve pro; 
s imé iuftiHcandus crac Angelus in vero 
cemporeexirtens j & : non in imaginario, 
nam proxime iuftiíicandus eft ilie> qui 
defacto iuftificatus eft , qui riop eft ¡uíti-
ficacus in tempore imaginariosfed ¡n vC'-
ro tempore s eigo privatio,ex qua tcanfi-
V¡t ad iufticiam,non fuic illaj quam Áa? 
gelus h buit in tempore imaginario,íed 
quam habuic, fí habuifle necellc fuic. 
Confien.Privaciojíi requiricur ad gene» 
racioncm for rn^ , debet efle in eo fubici 
do , in quo recipicur formaj fedAngelus, 
qui iuftificatus eft , non recepic iuftitiá, 
dum eracin cempore imaginario, fed du 
crac in vero cempore exiftens: ergo íi 
ad fui iuftificationem debuit prserequiri 
jrivacio,h2C non pocuic eíTe i l l a , quani 
íolum habueric in ftacu imaginario» 
: , . . í x¿ ' 
Jíefolmtur qtitflio »&fl<tmtU¥t conchpo; 
7 5 4 H' IS modis dicendí reiedlis, fta-; cuicur cócluíio. Angeli pri-
mo iuftificad iunciuftifica-
tionc per modum íimplicis generacio-
nis,nori ex vera privadone ad habicurrti 
íed ex pdvatioae exada, 6¿ qux defamo 
SneíTec Angells,{i ab ipfa non prsefervad 
fuiílent per luftitiam illis á Dco in pr i -
mo in íbn t i communicatam.Conclufio 
eft D .Thom. in hoc ar t . i . i b i : H * c at*» 
tem iujiificatio potejiJieri áupiicuer , >«o 
gnidem modo per modum jimpíicis genera-
tionisifui efl ex pr iuaúone ad formam , 0* 
hoc modo iufí lj icatio poflet compelete etia 
eirfHt non ejj'et in peccato } dum huiulmodi 
í u j i i t i a m a Dea acciperet 1 ¡ icut ^ddam ¿1-
¿itttrtdccepijje a Deo iyJ l i t iam.Qa^m do. 
¿ h i n a m ficut defado exempliheat Div. 
T h o . i n Adamo,poílet eodem modo exé^ 
plificarein Angelis, íiguidem hi etiam 
acceperunc iuftidam á Deo, nuilo pre-
cedente peccato in cis, íed pra-cedenta 
ibla privatione iuftitiá:,non defacto exi-
ftente,ícd quse defacto in eis exifteret, ü 
j n primo inftanti ÍUÍE conditionis Deus 
eisiñftitiam non dediílec. Icaque ficuc 
dicimus de Bcatifsiraa Virginc ^ quod 
fandifi caca cft in primo inftati í u x pro-
duótionis no á pecc3to,quod habuit, fed 
a peccato,quod habiiíílbc, íi defado per 
gracia: infuísioncm ab ipfo prsefctvata 
non fuiíTec, ica dicimus deAnge)is,quod 
iuftifícaci funt non ex privatione iufti-
tiícquse defado prscefleric in eis , íed 
quse prseccísiílecíi defadoin primo i n -
ftanci ÍUÍE conditionis á Deo ¡graciam no 
accepiftenc. 
• I n quo fenfu intelligo dodrinam D : 
Th.ex i.p.q.6 2..artic.3. ad primuin ib i : 
Dicendum^uod informitas tila .Angelí po* 
tefi intelligi t^el per comparationem ad 
formationem g U r i x ? & fie pr&cefsit tem^ 
foreinformitas formationem ^ e l p e r com~ 
parationem ad formationem gratix , O* fie 
non prtscefsit ordine temporis, fed ordme 
natura 1 qui íocus nequit intelügi de in • 
formiracequa: dcfaóto excicerit in An-
gelo, cum, vt dicam, per comparacioné 
ad formadpnem per gradam Angeli no 
fuerinc defado,etiam in figno naiurg 
informes, nam íicuc in vía D . T h . priva-
tio, &: grada in eodem figno reali efle 
non poíiunc í imul, ííc nec in eodem i n -
ftanci reali poceft verificari,quod fuerinc 
!Ínformcs,6¿ formati per gratiam: debec 
cr^o incelligi de informitate, quam de-
fado habuiírcnc,íi in ipfo primo íuse cS-, 
ditionis inftanti non accepiíFenc gra--
tiam formantem. 
755 Probatur fecundo.Ex éodem 
D.Thom.quseft.iS.de veric.arc.iad 1 o. 
<quod procedebae üc : gracia, 8C culpa 
non 
348 Tra&. X . de luftificatione ímpí|: 
'hoh poífanc fímul efle in anima: íi ergo 
gracia intundituc ad remifsiónem cul-
pscoporrec, quod culpa pcimo fucric in 
anima, quando gracia non crac: ergo cu 
t u l p í cílb deíicric^eríc daré vlcimum in-
(táns^in qno faic culpa, de íimilicer cura 
gracia effj incipiat • oporcec daré prin;u 
iaíhnsjin quo gracia ineft. Ad quod ar-
gurnencani primo refpondec ex fencen-
tíaaliorum opinanciiim gratiam)6¿ cul-
pam ciV¿ ñdtítA ío anima in eodem inftá 
t i c u m div¿rás confideracionibus, inde 
inquicquod ad hoefe fimiüa íolec eíTe 
mulciplex refponíio Prima eft > quod ¡n-
fías,quamvís fie vnum re, eft tamen piu-
ra ncionc , in quantum eft princípium 
fucurií& íinis pr^ccritl > & fie nihi l pro-
liibec íimul , & ttt eodem inftanti eífc 
•cu!pam,& gratianl in anima , ica camen 
tquod Culpa inllftic in illo inftanti,fél:un-
dum quod eft finís prarcerici, gracia au-
tera (ecundum quod eft principium fu-
f uri. Quod ñ t impugnar hoe flare 
non potejl. Nam ejje princípium ftttttri 9&* 
fincm praterit i dicit diüerfttrn r e f p e ñ u m 
tnfldntih ex quo eius [ubflanÚA non m u í ' 
tiplicaturyfed manet y na, & ita feenndum 
rem jeialturgrcttlam j & ctilp4m in eodem 
influnti tndiuifiihiii ejje in anima , i ta 
jeftticur contraria fimul ejje , ^nod non den 
bet a d m i t í í . S i c D . T hora. 
Quod argumentum ficuc convínciCi 
quod gracia, & culpa nequeunc exiftere 
íimul in eodem inftanci, eciam íub di* 
Veríis coníideiacionibusj paricer convia-
cic de privatione gracise, 6¿ ¡pía gracia, 
quod videiiece eciam iub diftindis eon-
íideracionibus nequeunc efle íimul : fi 
ergo nequeunc efle í imul, cura Angelí 
i n primo inftanci fui efle defamo ha^ 
buerint graciam, non pocueíunt in eode 
inftanci habere pnvacioncm gratiíc ; 6¿ 
íic eornm iufticiam non prarceísic priva-
tio.qua: defado infueric íed foIura,qua2 
defaílo incííecfljn primo inftanti á có-
tractione ilüus non fuiflene prsefecvaci 
per graciam acceptam á Deo infuflam 
in primo inflanci. 
Confír.Nam generationi iuftici^ An* 
gelorum folum debemus daré illam pri-
vaCionem,q lícíuffícic ad aíTerendura i l -
lam non fuiíle creacionem $ fed Angc-; 
los fuifle iuftiíicacos ex privatione, qua: 
defa£lo ineffet, íi á concra6tionc iliius 
non eflene pracvenci per gram in primo 
inñancí comnmaicacara3íufficic a J a í f e 
fcñdum iaftitiara eorurn no fuifle é t ¿ M 
tam,fed veré edudam s ergo cura pf iv¿i-
t¡o defacto inhserens faerit impoísibilís^ 
debebimus dicere íolam privacionem 
eícadam prseceísiíTe verameorum gene--
racionera iufticiíe Prob. Minor. V i pro-, 
du'dio gracise ín Angeüs non fo creacioi 
fufficicquod AngeU non íinc itiftifica-! 
t i per ipíammec adíonera , per quam k i 
íuo elle nacurali fadi íunt,y£ defado co J 
tingiciíed ex quo íic produdi íuncsquod 
cadera adione,qua creaci íunc, no íunc 
¡uftiñcaíi, íed per aliam realices: d i d i n -
dara, ¡ara per creacionem non accepe-j 
rünc iufticíara, qnia crsario dcbuiííec ef-a 
fe ex n i h i l o , ^ hoc ¡pío quod pr^íuppo-i 
fuic efle Angelorüm per aliam adionem 
pcodudum , fíe neceíiació ex aliquo: er-í 
go ex quo iuftiíicaci íunc ex privatione 
iufticis > quam non habuerunc, íed ha<* 
buiflent, íi in primo inftanci lui efle ¡u-
ftificati non fuiflene, hoc ipfo nó habué-: 
runciufticiam per creacionem, íed pee 
generationem. 
Explicatur hoc. Gracia non eft fbr-i 
ma fuhíiftcns, fed inhserens, & fie noa 
fieper adionera terminacara ad ipíam, 
íed rerrainacara ad efle íubiedi fecunda 
graciam: ergo íi non íic per adionera, 
per quam cteatur íubiedum , íic ex íola 
edudione ex íiibiedojí^ íic fie per gene-, 
racionem,6¿ non pee creacionem : cum 
ergo í u b k d u r a defado non habueric 
gcacise prWaíionem , quia íemper íic 
in gracia^habuiflec caraen illam,íi in pri-j 
roo inftanti graciam á Deo non accepif-
íet, dicendum eiicgraciam non íeqiiuca 
ad íui privdtioncro adu exiílencem, íed 
ad pr¡vacioncm,quas defado exiftcrcc, fí. 
i n primo inftand Angcius iuícifícatus 
non fuiflet. 
Confir.éx his,qn(^ concingurjt in ge-i 
neratione vermis ex cortupiione ípecie-i 
rum íacramentalium. Etenim iuxta fen* 
tentiam Domini Caiccííni magis plauíi-
büem Thom¡ít¡s quanticas pañis con-i 
vertuur in maceriam priniam,S¿ in prin 
mo inícanti íui efle forma veimis ex es 
generacur i6¿ caráen calcm generatione 
no ptzecedic in cali snacetia privacio for-s 
roícgenerandsBjfed íolum prséCedit ma^ 
teriüm fuifle fadara per aliam adionen? 
ab ea,qua fíe forma vermis, quod dicunc 
aliqi^sequivalentcm, vcl virtualem cxi« 
ícenciam privacionis: ergo poflbmus hoc 
fiqodp difciírrerc in.Angei¡s, cúm primQ 
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íüítlfícá furst, eñe mfcificáfós per yerani 
gencrationcm iuíciti¿e , non ex ptivacio-
né eis inhasreiue defado , íed qua: in ef-
fec eis, íi in primo íui cflc iuícificati noa 
fuiliénc* 
T á n d e m prob3tur.FormaECoclürünt 
-non íunc edudas de pocentia maccrier 
ima n c c potuerunc educi, quia neceña-
rió fadx íunc per candem 2dionem,pcc 
quam primo ccelum fadum eft: vnde 
CuoicoeluiTi fadum fie ex n i l i i l o , ipías 
<]uoquc ex niluio iunt confade i ergo b 
contra cum gracia Angelorum non po-
tu^ric í ief i per eandem adianeai , q u i 
ercatus cit Angelus, aíleverandum eriti 
qued fueríc fada per veram generatio-
nem, Ó¿ cuni defado no pr¿ccíTcrit pri-i 
vatio , dicendum erir adgenerationcra 
non pr^requiri privacionem in íubiedo¿ 
quíe íit formalis,fed íuffícete vittualemj 
vcl quam habuiííet Angelus , fi in primo 
ánftanti íui eíle iuftificatus non tuiíl'ec. 
756 Confiemantur hxc omnia. 
Forma, q ü ^ in eíle > & üerr depender á 
íub iedo , li diverla adione íiac ab ea,qua 
ñt íubie£tum , fie neceílarió per edudio-
ncm ex íubiedo ; íed forma mitifican* 
Angelos depíendee in cíié , 6¿ íieri á íub-
ícahtia Angélica , 6¿ fit per difeindarti 
adianem a)? ea,qua fadum efe cíTe An-
geiieum: ergo calis forma iuftificansfá^ 
da efe pee veram edudionem ex fubita^ 
íia Angélica.Conícq. cít bonaj 6¿ proba 
prxmillas. Maiorem quidem: quia ad 
edudionem f o i m í e ex fubiedb non íuf. 
£ c i c in e f í e ^ íieri depédere á fubiedo, 
nam potentiae animse. racionalis, c u ü m 
accidentia eius»vere dependent ab ani -
nía in e í íqj «Se neri i nec camen fíant pe£ 
edudionem ex anima, quia per eteatio^ 
nem s qua primario producirur anima, 
ipí^ fiunclecundario , íi autem hgc dúo 
coniunganeur,nempé quod forma in ef-
fe , 6¿ í ieri dependeat á fubiedo , 8c pee 
diítinctam adionem ab ea, qua fíe mbic^ 
dum,non íiactunc creácur,&; n5 aducíí-
tu r , ñ e q u e huius dodriuse habetuc in^ 
ftantia ; ergo vera eft Maior. Mmorem 
aucem probo íic quoad primám partem. 
Quia c u m gratia íit accidens, indiípe.i-
fabilitcr ineílé , & íieri dependeíá íubri 
ítantia Angelorum. Quoad íecudam au-
tem fie probo. Nam Deus vt audor na-
tura;,^ v i audor gracia no operatur per 
eandem indíviísibilem adionem : ergo 
eum elle Angelicum íit de ordinq natui 
,5¿ iufeítia fi: de ordine grat is , nc-
qucunt ifea dúo vna,&:eadem indivifsi-
b i i i adione produci, fed divería : ergo 
iuttifícatio Angeii non He pee adionem, 
quacreatuc Angelus. 
Soíufintur argumenta contra con-
cluftonem¿-
757 T )Rimoargu ícu r .Ange l í iiiftifíca^ 
J L t i func per iuúicíam ^ quam 
acceperunt á Deo, Se quam 
ñeque habebant in fe, ñeque ex vi adio-
nis creativas eorum haberc pocuerunt: 
ergo tcaníierunt ad ícacum iuítlcia: ex no 
eíle iuícici^ : ergo cum alias eííent capa-
ces iufcici^, tranííerunc ex privationc Íu« 
íticias ad eífe iultos: ergo veré ptasccísic 
in eis privatio formam iufticix acceptam 
per veram gencracionem. Confit. Angcli 
ex vi adionis-iuicificaciva' vete rcalicec 
mutatí lunc> non mututíone , quee fuiílec 
traníicus de non elle ad efie : ergo muta-
tionereali , qu^ cílcc realis craniieus de 
noniufeis ad elle iulcos. Prob. Confeq. 
Nam realiece mutari cíe realicer alicer le 
haberc modo aliquid ab eo , quod antea 
crac: ergo fi per iuíciticationem rcaritec 
niutati íunc,non craníeundo de non eífe 
ad elle, tealiter mucati funt de non eífe 
realiter íuítos ad elle íuícos realiter: veré 
ergo lubuerunt iuititiam poft non ha-
bere realicer iuítitiam , quod efe contra 
noíeram rcíolutionem. 
Ad hoc argumentum refpondetur, 
conceífo Antee, dikínguendo Conícq. 
ex non eífe iuítitiírdub quo realiter fue-
tunenego Confeq füb quo realiter fuif-
fent s il non slienc prar/enci ipfa iufeicia 
conveniente eis in iplo crcacionis iníía-
ci,conc-Coníeq. Icaque Angcios íuítifí-
catoseílé in primo írntanci íua; crcatio-
nis non efe prio-s fuille i'ub negacione iu-i 
ÍCÍCÍÍE^ pofe rnodiiin accepiíle iuícitiá, 
íed cantum eft iuíciciam , quam íempec 
habuerunc, nunquam habuiíi'c ex fe , fed 
accepiíle a Deo audorc graciíe Sed in-
fcas.Non habere iuftitiam detecelie ca-
lis rondirionis,quod tollacur per iuícicia 
acceptam per íuitifícacíonerp > fed non 
haberc ex fe iafticiam non toíücur pee 
ipíam iuftitiá.proút hasc íenet fe ex par-
t : termim ad ««fw , cum deí^ía iiifticia 
acquilicaperíuftiíicaclonemíic veiu d i ^ 
cete, 
y 0 T r a ^ X . dc'íüñmcatioñí ímf íj. 
ccre ,qúüd e3m'fAngdus non habeteK' 
ícfcd ab alio: crgo^non habere iuílicüm 
ex Ce • P. e q u i t e ílé,' t e an i n u s Í< a i u 11 i 8 c a -
sionis Angel i. • . 
Reípondecur diftiiig-Mai. quod coi-
lacur ablatione íecundum fein,negoMa-
iorem,qiiod roIUíik'íeciinduni confide-
racionem id en,non cadac fab coníidcra-
sione cermini ad ^«í»3,quaíi iK^i lüÚom 
ad veram incelligenciam ccrmini ad fita, 
conc. Maiorem > 6¿ díft. Min. non colli-
tur, ablitwhs íeciuidum rem,conc..Miiit 
abladoncíecundum coUdaaíionep , ira 
ve ad:i:uelligcníiam termifiL ad rjuem re-
qui^ aciie im$úi&stpi quod. Angelus iuíli ^ 
i^iam. quam recipe, non;habec ex ícne.-; 
go.Min-& hego Coníeq. icaque loquen-» 
do de bis, quae concingunt. íecüdtim Tei» 
in fu^ifícaEione Angelí , íicuc-íemper cft 
verudi, quod An^geius habet mftitiam> 
kmper quoque cft verum, quod non ha* 
buic iilam ex fe , íed ab alio : vnde quodi 
icallc^r íe hab£L)ác;ex.par£e termini ¿ 
criam rcalitéc fe habeí ex parce cerminí 
ad ¿uem', íecundumordinem autem in-
tel i ¡gent i l non fíe res haber !Íe dirimo 
ineciligimus in Angelo luftiíicaco natu-
ram , qumi habet ex vi cfearÍQnisiuíe,6¿ 
quia ex vi creacionis non haber gtatiam 
iuftifiGanceráí intelligimtis, quantum ex 
íe eft, non habere.gtatiam,62 ex hoc rcr* 
minorf^wo tránfírc ad habere gratiam 
ex vi adionis iuftificativse, 6¿ licét gra-
tiam , quain.iptellig.itur habere^ non ha-
feeat ex íc -y tamén hoc non habere no eft 
de íacelUgcntra termini ad <^íe?»a, íedía* 
Ja gratia, quam per iuftiücationem ad-
quirir s vnde licét ibi fictamen materia-
liter íe habecSi eft,quaí] non ellet. ^ 
Sed quia do£trina huís íolutionís fu-
pra á nobís impugnara eft, ideo íequen^ 
tes noftrum modura dicendi» aiiter ref-
pondetur, eoncefsis príEQiifsis,diftingüe" 
do Coníequens: ergo craníierunc ad fta•» 
tum iufticiíe ex non eíTe iuftitiíc i ex noa 
eillsqu jd dcfa£lo habueruacnego Gon-
ísquentiam, ex non eíle, quod habuiíséc, 
fniefaflo ab ilio príCÍervaci non efícnc, 
conc.Coníeq Cüiusdo£iriníe explicacio 
iam fupra tradica eft-Ad coníir.diftiagaeí 
Gonleq. de non'iuftis per negacionem 
iufticiae, quam realicer habuerint» negó 
Goníeq.quam habuiíient.íi gratia iuftifí-
canciátalí privatione non eíFenc praeícr-.' 
vari, concedo Coníeq. Quomodo ergo 
reaiúsr tí&Jcati íaiu per iuftiíxcadonsail 
D:k:o rea l i ce r fa i í r e 'murá to^n i^ p é t r & 
ftificaticínem realker acceperunt iufti^ 
t íam.quamnon acccperanc per creación 
pem. 
758. Inftas. Sí iuftifícatio-in An-
gelis fuiíFei per veram creacionc , vt hsec 
diftiaguicur á generatíone , non fuiíient 
Ange.ii iaftij ex vi adíonis creativís kíi 
eíl¿ í i ed per novarn aclioncm j 6c tamea 
cune iuftifícatio Angclorum non eíléc 
vera generatio ; ergo ad hanc non fuffi-
oit Angelos habuifle iufticianp'ex vi alce-
rius acíionis ab ea,qüa i n íuq effc natu<?a'í 
H prodaffciiunt. Refpondeo,quod ioftifí-1 
patio,quae fupponetet efle Angelicü pro- . 
duélum per creationem, non poílec eíle 
exeatioiaftitias>nam^d hanc praérequii 
ritur, qnod fiatexnihilo iuftitia: } iMBfr 
cacio autem, qu^ íupponeret eíle Ar/ge^ 
licum ptodu¿í um, n eceíTarió eíle cvex a l i 1 
quo, nempe ex Angelo producto : '&c íic 
non poiTec efle creatic. Vnde ad inftatiíí 
nego .Mi íbxum enim iuftitia Angeli fít 
in eiTc , dc úcxi dependens ab Angeld? 
nec Angelum iuftiíicari íit a!iud>quáAn-
gelüm íien (ecundura eíle iuftitise , non 
ítat fieriitiftuín pier creationem 1 iuftidíEj 
íed neceíTació deberet íieri iuftum pc^ 
genera done mí 
Sed inftas* Ergo non poterk Deul 
Angelum produdum í teundum fuum 
cíTe natutalc iuftiiicace , creando in illo, 
iufticiaró i Coníeq videtur falíum : ergó 
íion eft bona íolutio. Gonícq. eft bona: 
Maior videtur bené inferri ex doftrin^ 
4atat & Minor.probo íic. Non repugna^ 
quod"¡Deusiuftitíeet Angelú primo proi 
ducendo^per creationem iufticianiAnge-
lij&ríic produdam per creationem dein* 
de vnire Angelo informando ipíum j ac 
tuncAngeíus clíec iuftus per iuftitiam 116 
eductam ex Angelo : ergo creatam. A d 
hoc conceíía M a i . negó M i n . Ad prob;: 
negó Maior.. ctirn enim iuftida Angelí 
íitLaccidcns ipíiüsAngeli,nequit íieri pee 
adionem per íe terminatam ad iuftitia^ 
&.non ad Angelum , íed debet íieri pet 
adioncm,per quam fíat ipíe Angelus íc-
cundum eííe gratig» ci^ius oppoíitum fíe-j 
r i , dato quod non repugnet de potendá ' 
abfoluca , tamen. repugnac ex natura rcij 
qua folum accenca,ADgeli defado iuftifí: 
caci funt. 
7 5 9 Secundo argnitur. Angeli non 
func.cread cátum in naturalibus, fed fue-. 
mife eí€á5Í ín i ergo habuertme 
p i i m q 
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'Dilato iurtítiam péf creatíonem non 
per generacionenijvc nos dicimus. Patet 
Conícq Ancec. vidccur dodrina Div. 
Th. í .p .q <5L are. Í , narn inqui ens vttu 
Angelí íinc creaci in gracia: rcíp. Dicen 
dum , j v o i qttdm^is fuper hoc diuerftt Jint 
opiniones-, <¡tt;bítfdam dicenubui^Hod cred* 
11 funt ^ ínge l i in natardlibus tantum , dlijs 
T/eroj quoáj unt creati ingrdtid/. hoc tdmen 
frobabiiius lidetnr t e n e n d u m ^ magis di-, 
¿ i i s SanCioi um confonum eji > quod ftterunt 
creati ingratiagrarum fd' lente. 
Confir primo Noti kgicur in D.Th.' 
'quod iuftiíicacio Angelorüm fucric pee 
raodum íimpHcis geaeratiurus, íicut iu-
ítificacio A i ^ . nam D . T h . in hoc arcic. 
dum dicit. i-ifticúm poíTe fieri dupiiei-
ler, pee modum fimplicis generacionis, 
qui eft ex privácione ad íormam, expref-
íe decermmac hoc concingere in homí-
ne,íic quod H JC nequie excendi ad An-
gelum, íic enim habee: H ü c autemiufli-
tid in homihe poteji f ieri dupíteitér > &Cii 
[Vade ex lúera D. Dham. Jion poílumus 
dicere, quod iufticia Angelorüm fueric 
produda per generationem. 
Ganík íecundo.Sic debemus dicere 
úngelos iuftiíicacos fuifle, fieuc &: dici-
mus fuifle ct eatos, íiquidem ficuc in efle, 
íic in gracia creaci íunci íed p,rivacio , ex 
qua cranuerunc de non efle ad efle , non 
iubíed ica eft in illis in ftacu verg, de rea-
lis cxiftencise» íed íolum ín cemporc ima-
ginario : ergo privacio, ex qua craníictüc 
de non iuftisád iüftos ,ctiam non infuic 
illis in ftaru veri cempons,fed tantum in 
tempore imaginario. 
Ad hoc argumentum negó Conícq. 
Quia Angelí non fuerunt creati ín gra-
na, quia eorum gracia creara fucric, íed 
quia in eo inftanti reaíi,in quo creati suc 
liabuerunc gratiam per generatioium: 
.vnde Auguítinus ait: Eraí fimul condens. 
ndturdm , CT* largiens gratiam i Condens 
naturam per Creacionem nacurse, &: lar-
giens gratiam per generacionem , íicuc 
cum generacur vermis ex ípeciebus ía-
cramencalibus, generacur forma vermis 
in illo mee inftanti, in quo creacur mace-
ría: vnde in eodem inftanci haJC dúo ha-
beneur, nempé quod macetia crcacur, 6¿ 
quod vermis per generacionem pcodu-
cacur,vnde hsec eft vera materia creacur 
íub forma $ non in eo feníu, quod forma 
Crcetur, íicuc materia : íed quia in eoin 
ftancí, ¡n quo habee sííc per crcaclQncj 
liabec etiam efle vermis per gencracionc.' 
Ad hunc ergo íeníum Angelí dicuncur 
creati in gracia, non quia hac habucrinc 
per creacionem , íed quia in eodem in-
ftanti produecbancur íecundum eííe na-
turalc per creacionem , ¿¿ furmabancuc 
per graciam ex vi gericrationis. 
Ad confir.primu dico, quod in illo lo-
co loquebatur D.T ho. cancun» de iuftifii 
cacione ¡mpij,&: cum hec cancum repe-
riacur in hümine,fivc per modum motus, 
íive per modum íimplicis generacionis, 
ideó loquendo adhúc de juftiíicacione 
per modum íimplicis generationis dícic 
hoc concingere in homine , quia íoius 
homo ex impío fadus eft iuíUis.Vnde ex 
hoc non licct inferri Angeles non fuifle 
iuftiíicacos iullificacione per modum fim 
plicis generacionis. Ad 2.. confirm.nego 
Mai. Nam cum Angelí fuerinc creati 
fecundum fuum efle nacurale, ñeque fur-
malícer , neqi macerialicer habueiútefle 
ex non efle > quod habuerinc in ftatu ve-
ra: cxiftenciíE,íed creati íunc ex non efle, 
quod imaginamur , prius iiiis convenire 
in cempore imaginario > non íunc auceni 
iuftiíicaci per creacionem íufticia: , íed 
per generacionem :& íic debuerune íu-
ítificari ex non efle iuftíciar, quod défa* 
do habuiflenc, íi non fuiíienc in primo 
inftanci per gratiam pr^íervati. Vnde de 
eorum iuftiíicacione non poííumus phy-
loíophari eo modo, quo ph^luíopiiamur 
de eorum creacione. 
760 Tercio arguirur. Angelí iu-
ftiíicaci funt eo modo , quo Chtiftusvc 
homo iufíiíicatus eft, quia iuftificatus eft 
in primo inftanti j in quo fadus eft ho-
rno, ficut &:Angeli iuftiíicaíi íunc in pr¡. 
mo inftanci íui efle naturalis > íed Chri-
ftus ve homo iuftiíicacus eft ex non eflb 
¡uftícj^, quod piasceísic iú cempere ante 
Chrífti exiftentiam ve hominis: ergo &: 
Angelí iuftiíicaci íunc ex non efle , quod 
príEceísie in cempore imaginario eorum 
creacionem. Prob Minor. ex D.Tho. 3. 
p.q. 54<,arc.i.ad z . i b l : Sed chriflas yuiae 
fecüñdum hominemfdt íus eji SdvBus, qui A 
hdncgrdti* fdntlitdtem nonfemper habuity 
f e d f d Ú u s eji SdnBus ex non Sánelo (ecu-
ánm l)ommem\non quidem prinatiue , y é 
feilicet aliytiando faerit homo, & non fue. 
rit Sdn£lHs% fed negatiué, pua fc l i ce i qua* 
do nonfuii hortio * non habuit f a n ñ i t a t e m 
humdnam : & ideo fimul faflas eji homo? 
& Sanffus homo?, 
¡Con' 
3 5 ^ T r a d . X . de t r f M B á W t ímpl j . , 
Confifm.Chrlfc'isiurcKicatusefc per 
aliám aálonttn realiter dirdnchm ab 
ca, qua habuic eílc humanum per gene-, 
rationem s íicuc Angelus iuíufícacus eíc 
ex vi akerias aíbionis ab ea, qua creatus 
eíc íecuiidum íaum eííe naruraie > &: ca-
men Cluiúus , ( ve vídímus) íufeifícatus 
cíe sx negacioné iu Tí irise , qux praéefoit 
in cempore Chriííi exiícentiam in eíle 
bominis: crgo 52 Angelus iuínfícacuseíc 
ex negacioné mkíqix» q"^ ftécfstsk in 
tempore jraaginarioAngeli creatio^nem* 
H^c pariere'cun^ifti gravíísimi 1 ho-
fniítx , vi.lelícec Monceíinos vbi íupra,^ 
SS.Dominus Fracsí Pecrus de Herrera 
in manDÍcriptisad i.arcic D.Thom.híc 
q.i r 3. dub,i.ad 5. tenenc,eodem modo 
phylofophandam ae iufciíicacion'e A U T 
geIorürn,ac de iuítificatione Chriiti. 
Sedcur.'/bo alicer reípondere , faxic 
Deas , fcr'ácitcr. Dütinguo ergo Maio-
rem; eodem modo in ómnibus , negó 
Jvlciiorem , quantum ad aliquaán quibus 
aísiiiíliancur iítx á u x iuídneaciones, c5-
cedo Mai. Se conceda Minori propcer 
audoríracem Div. Thom. negó Coníeq. 
jtaque iuitiHcatio Angeiorumí& Chnfti 
arsimilantur in eo , quod íicuc Chriítus 
iuídíkatus eíc in primo inftanti, quo ve 
homo incoepic eíle , ica 6¿ Angeli iufti-. 
ficati íunr iri primo inftanti íui eííe. Afsir 
mliacrfuai infuper in eo,quod íiem Chri 
ftus iufciíicatus eft per actionem realiter 
diícindam ab ea,per quam fadus eíc ho^  
mOi iia & Angeli iuídíicaci íync diícinda 
DÓlione ab ea , per quam cread íunt.Dif-
íituiUnrur aurem in pluribus ; primo, 
quod Chriiti iufciíicatiünem prsecefsic 
tempus fecundum eííe verum^ reale,ín 
quo (icut realiter pocuít exifcere non eíle 
Ghrií'ci ye hüminís5pü£i3Íc quoque fecun-
dum verum cempus pr^exiítere negatio 
l ü í ú t ' m Chrifti : Angeli autem cum in 
principio veri temporis creati íinc , & 
jufd icaci, íicuc non eííe eorum non po-
taic prxexiícere fecundum verum tern^ 
pusjica non cíle íufciciíe eorum non po-
cuic pr2:cedere fecundum vecura cempus 
eíTe inícitie eorum. 
Iníuper dífsimilancur in eo,quod C h ú - , 
fei íuíciíicadü íuit debita Chrifto vt ho-
mini i vade iuíciíicari in primo inícanci 
fuic debicum Chriíco ve homini, ex quq 
coníequio ex parte csrminorum ad ¿vos 
iofertur etiam conícquíun: ínter cermi-i 
üosrf^^^^^i víide ¿un) ísrmiriqi * 2«£ 
generationis Chrifti ve Rominis fule 
in tempore vero príEcedend, etiam tec-
minus a quo iuftiíicationis Chrifti fuic 
negatio iuftidajpro tempore anteceden-
ti eííe Chriiti ve hominis. ín Angeiis au-
tem non fuic fie : nam iuídfícatio nullo 
modo fuic illis debita , ied ex lege ordi 1 
nada pocuerunc in folis nacuralibus pro-
duci: &: fíe de lege ordinaria potuerunc 
produci cum negatione gradae, de defa-
¿to produófci eíTent cum il la, niíi Deiis 
libere, 6í gratiosein primo effe eos iu-< 
fcííicsííec per gratiam. Vndeper gratiam 
veré liberaci íunt á contradíune negado: 
nisgratÍ2e,in qua liberacione eorum fce-
tic iuíciíicacio ; 6£ íic argumentum fadií 
non convincit contra reíolutioncm nc-. 
ícram. 
Ad confírm. dife. Mai. per aliam 
a£l;ionem> aliam alietate folios dlítin-
dionis, negó Maiocem , per aliam alie! 
cace diftindionis, debitain tamen Chri -
íto ve homini in ptimo inítanti íui eíle, 
conc» Maior.Sí conceíla A-iinori , negó 
Confecj.líaqüe adio,qi¡a Chriítus vt ho-
mo iuftificatus eít , aiia,6c; diftinda fuic 
ab adionequa Chriííus vt homo produ-i 
duseftífed fuic neceííano cennexa cum 
illa, quiadelege ordinaria ntn poti.ic 
exiftere Deus homo fine gracia iüítííica-! 
te , 6¿ fíe de lege ordinaria non poiuic 
contingerc,quod Chriítüs vt homo exl-; 
íceret,& vt iuítus non cxiíteret.Sicut er-: 
go ex parce cermini ad ¿uem produdio 
in eile,6¿ iufeifícacio connexa íuntjíic in 
cermino # quo fuerunc connexa: Sí íic dü 
icrminuSíí <¡uo produdionis Cbriíri ve 
hominis príeccísit in tempore, íic & ne-
gatio iuíridíc pr^ceíiit ir. tempere M s é c 
autem connexio non füit in Angelis éx 
parte cermini ad quem: ivan^vt dixi coru 
iufdficatio fuic omninó indebita , be fie 
non oporcuitjquod fiin temperé iroagi-j 
nario habuetint terminum ÍÍ ^«t/íuse crea 
lionís, etiam cerroinum a yuo kvx iulrifí-
cationis habuerint in tempore imagina-j 
riojin tempore autem vero negationem 
fuse iufdtias defado non habuerunc: ha-
buerunc crgo pro termino fúse iu-
cid^ no negationemjquae defado inenc 
ciMe£i qu^ ^  eíTct, fi ab ipía prscíeryaíl 
¡IQO fmfíent. Ec hoc eíc , quod 
dicicnofcracqr^ 
clufio. 
Q u a e í l í o S c c ü n c l a . í X 
lie 
De utnifsione p€aa(úmme 
"SQVE ir.odo veluci in io \U pr^am-
j bülis ¿ á hunc ccjdatüm vetíatí 
fuaius, iam opottct vksnus pro-
gredi, de agéís de bis,qu3e ptoprie1& per 
íc concernunt mace iam huius crudacusj 
6c cum fit de luíVificatione hjúfiji ^ u x ñ t 
per r e m i í s i o n e a i peccac i , opoitec primo 
ttaftarede remiísione peccácotum. Sig 
§- h 
V t r u m hflificatio Im f i j fit remifsie 
feccatorumt 
'61 / ^ l í r c a cuíus qusfícirefólüdonem 
de mente Div.Tho.dubicare 
non püííütHus. Nam hic in 
articulo 1. iuftiíicacioneíii impi j definies 
dicic, quod iujiificaiio impij ejt tranfmfá-
tado de jéacu (niújhttáe ad Jiatftm tnj i i t t4 í 
fed h x o cranfcuucatio eíl deficio, íeu re-
IMÍÍSÍO peccatorum : ergo iurtiricatioim-
pijeft r e m i d i ó peccatorum. Deinde ia 
jinecorporis aic s quod cum Áuftiíicacio 
jrapij fie mocus> qai e/l á contrario in co-
ítárium , <S¿ mocus pnneipilius denomi-v 
ñecur á termino ad yuer/i; quara á cermi-
jio a quo, principaiicéc ditónitur peí eíic 
5uftlficanonem i m p i ) , quam per remií' 
fionem c u l p ^ quse ie tener ex parte teri 
íiiini ú juo. Qaibusapeité docet cíTe re-
rniísionern peccatorum , íed principalius 
d i c i iaftiíicacionerd á. iuftitia , cuius ac-
quifício íe tenet ex parte cermini ad fitífy 
quamí r e m i í s i o peccatorum, quas fe tenes 
ex pane t e í n i i n i 4 'pfk Sed licet Theoio*. 
gi conveniant c u m D.Tho.in hocquodí 
eíl iuftificationem cíie remifsioncm pee-
€acorum,diverGlicancur camen circa íen-
í u m huius propoíitionis luf l i j ícdí ia imptj 
c'fl remifsio peccatorum. Alij enim dicune 
totam entica£eiTí36¿ fubftanEiam iuíliíica 
cionis conílfLereeílentialiter in remUsio. 
ne peccatorum íme aliqua renovacione, 
mutadone inter¿ori. lcahíerctic; huius 
temporis» Caivinusin AntidoCo ad ScíT 
:,i. Concilij Tridentini, 6B lib. 5. infticu-
ííionum-cap. 1, §. i . 5.^: 1 i.&C li.quam 
íentenciam cenueruncctiamPclagiani, ve 
tenec Auguíiepift. lib de natur & 
grac .c . i4^ iieae g í U t Q h M ' u c , Í L , & 
Í37Í 
m 
Secunda fentcntía eíl U t t & per Del 
potentiara poíTc dari rcmifsioncm pecca-
torum fine interiori tenovatione per 
gratiam. ira mulci , quos infra dabi-
mus. Tercia ftÁtcntiá aíícric iuílifi, 
cationem impij eílentialiter , S¿ {OZÍ 
maiítér efle remiísioncm peccatorum,, 
quia iuftiíicatio impij Ipccificatur á gra-
tia,vc expeüence peccatum.lca Caiechíc 
arc.6. pro q.io notac motum, qui excludit 
terminum contrarium fpeclíicari á íuo 
cermino ad ¿¡uem , non abíolute fumpto^  
íed vi excludence oppolkum i motuní 
vero, quo.nonexcludicur cerminus con» 
trarius, ípeciíicari á termino ad <jtfem ab-: 
ípluté íumpto, vt iilumínatio parcium or-! 
bisfoiis coíeva íoli íumic fuam fpccíeíis 
ab ipí'a luce abrolute í'umpta>&; non ab i h 
lajVC excludit contrarium; d¿ quia iuftifí-
catio impij eft mo:us,quo exciuditur pec-
cacum contrarium gratisc > ideó debee 
ípeciíicari á gratia,YC excludence pecca-
tum. 
•i Quarca íententia efl:,quod líccttermig 
ñus primariui mocus naturalis non íic ex-
pulíio terminiíí , 6¿ formse poGcivíej 
quia omnis mocus tendic ad íinem,&: bo-s 
num56¿ prepcereá per íe primo non po-
teíl tendere ad non eíle calis forme pofi^  
tiv^ , ied cantum fecundario , &:coníe-l 
quencer, quacenus illa impedic introdui 
á ioncm fono íe per íc incent^ i taniea 
quia peccacum, quod expeliieur in iufti-
íicatione , non eíl bomur, fed malu, ideo 
cciam expulíio poceíl eíle primo pee íe 
intenta in iuftiíicacione, & ideóiUud ve 
cxpellcndum habet racionem termini ad 
quem fpeciíicands iurtiíicatíonem Impij.; 
lia Medina hic,attic.6.&: Petrus de S oto 
le&.iOsde poenicentia» Cui fententiáe ac-
cedunc alij cenences adiones, & paísio-
nes agencíütn naéuralium fpecifícari á 
forma incroducenda, quae principaiiccx 
incenditur adiones, vero, & paísiones 
agencium per volunracem poíle fpeci-
fícari ab expulíiune alicuius füráia:: quia 
talis expulíio poceíl cíie primo, &¿ prin-
cipaliccr intenta 5 Se quü iiiftificacio eíl 
aclio Deiagencis per voluncacem, &;paí-
íio noílra voluntaria, Se libera , ideó po*. 
teít ípicificari ab cxpuUionc peccati > VE 
per íe incenca. 
Qainra fencencia diejt iulliíicai 
tioaem impij dici semiísioncm pec-
catorum coníequenter ptopece cermíi 
m m k c m ú m u m 1 g u i eíl expulíio 
Z pCCi'H-
Tía^. X . de luílifícatíonS ítnpíj. 
peccati. Hanc CíftentZumel h íc difpur. 
x.&c aiij, qui fundancuc in eo, quod exi-
ÍHmanc cranfac^o adu peccaci íoiuoi ma-
nere in homíne digrticatei-n,vtá Deo pu-i 
n iacur^ odio habeacuri 6¿ quia ifta dig-í 
nicas íolum eft qasedam rdacio, &L mora* 
l isordínacioad poenaLn,52 quod ad reía--
íionetn no cíl mocus per íe, nec raucacioí 
ideo mucacio, quíe eíl iuftifícacio, per ía 
primo íerminaiur ad graciam , & conre" 
q-uenccrj^ ac fccundario ad non eíTc calis^ 
rclacionis, vel dignicacis, qua;collitur pee 
graciami^ ralinne hnius cermini íecun-
darij dicitur iuftiíicacionem eíTe remíí-
lionem peccatorura. 
Sexca ícnEcntia efe iufcifícadonera,. 
& remifsionem peccacorum íolum reali-
seriJcmdcc, & materialicer idcmciíiGa-
r i j&siola racione diícingui ,quia reaíi-
íer, 6L rnacerialitér idem íunc grada , 8c 
non eíie peccaci, íicuc ide funcTux, & no^ 
eíFe cenebrarum»6¿ iuíciíicado ideracifíg 
cacur cum gracia, tenúlsio vero cum norv 
cíle psccaii. ka cenene Suarez com.4. in 
¡3.paic.difp.5.&9»fe£t4.nuQj. 18, & Va-
iencia hic dííp.8.q.y.C3p. 3. Vlcima fen-
iencia afíirmac iüfdfícasionem i m p i | inr 
cludere duas raucaciones, alterara 5 qua: 
infundicur gracia, alcecara, qua remíteu-
Enr peccaca , 6í has duas componerer 
(82 incegrare vnum mocum } efíe cacnen 
mucaciones realicer difeindas; fícuem-
iroduít io caíoris,6¿ expulfío feigoris fuñe 
mutaciones realicer díverfíe, incegrác ca^  
men vnum raocum, propcer quod dieun-
tur eíTe idem in racione mocus. lea cenec-
Conradus hic&i : Caíal iusl i^ .3 . de Qua-
dripartícaj SGocus in4.dir£.2í>. q. 2,. Ga-í 
briei dífc.i4.qu¿eít. i .arc.i. notabi l Í4. 65 
Soco Ub.i.de nac.fii gcac.cap.i 85 
j •; • . • , . ! J Ksj : j •;... ' 2Í1M03 3 
• • ¿\ 
£xplod i tHv error háreticortml i«i 
t 
7^1 ¥ N hac qussfcione pnmo seijeíca^ 
dus efe error hserecicorum iaál» 
relacüs. Circaquod dúo fu»© 
probanda, alterum eíc, quod ¡ufcificaciéP 
üi vera remifsio peceatorum, lea ve nibif 
i n iufciíicaco relinquatur, quod verá ha«5 
beac racionem colpas morcalis, quod pr i -
ngo convíncitur ex Tridencino SeíE5. i n 
deeseco de peccaco odgkiall , i b i : Sí qui* 
dixerit per 2€ffiChriJÍtgratiam,%u# inBapi 
r a m , & propriám rátiotteni ftCeatl haheí¿ 
fed il lnd dici tantum r a d i , aut non imputa* 
r i , a n a t h e m a ¡ i t . Quod ipíum deeerminac 
SeíT.í. cap./, ergo. Secundo libe ipíum 
confcae ex S.Scripcura: nam Proverb. 5» 
dicicur Í l m i ¡ m t a ( e s f u á capium impium, 
CP* ftinibaspeccatoram fuovum conftringi* 
Í»** jfed ab his liberari per iufciíicadO' 
npm, habecur Pial. 11 . ñ i r u p i f t i y inzuí* 
mea. Et ad Rom. 6, Nuncltero Hbjerati a 
peccato f s r y i f a ñ i s eflts D e o . E t ad Colof-
íenf. 1; E r i p u i t nos de potef laíe tenebrat u9 
& traftulit in regnum F i l i j d i í e ñ i o n i s fu&j 
qui aucem^ libecacun a ícrvicuce , non 
manee in vinculis, fed ca deponic: ergo 
homo iufeifícacus veré deponic, íeíi reJin-
quie vincula peccacorum. Vnde&: dicií 
l o a n . $ * S i y o s j í [ w s liberaVit j líber* 
eflis. 
Dsindc peccaeum mórcale morsani-
msg dicicur j fed loan. 3.dicitur: T r a n s i d 
ú fumtis de morce adli i tam. Ec adRom.Sv 
Jtíihil damnationis eji ifs^uifunt in Chrifio 
Jefu. Et ad Tieum 3. Saluos nos f é d t p e r 
U y a c r u m regenerationis, Ee Rom.6. E x i -
Ji imate i l /ds mortúos ejje peccato, yiuentes 
amem Veo m Chrifi® l e ju Domino nojirú* 
l oan . i . Ecce *dgnusDei>ecce qui tollit pec^ 
eata mundi. A d Híebreos 9»ChriJ ius /e -
mel, oblatas eji nd malorum exhauriendet 
peccatai loca fíe exprefse incencum 
noferum pípj^ane, v f i n u d l e m reddanc 
expJicadonem adverfariorum, dum d i i 
c ü a t iu his Scripcur^: loéis íolum íignifí-j 
cari,quod per Chri íc i itsítiiiam peccaca 
tegantiu,& occulcencur5 6¿ quod deinde 
homini no impurencurad poenam. Quiá 
enim non videtj hanc cxplicacioncm cí-
féinudlem:? Forían hice idem íunc, A g -
num D e l tollere peccacum mundi,¿¿ ca-j 
geiepeccacum mundi ? dirumpiíci vin-, 
C u k , de occulcaíci ? ablaeus efe Chriíciis 
ad exauEienda.peccaca, 6c oblacus cíe ad 
oceultanda peccaca ? Quis ica íenciac, ni^ 
íi ad luccm vericads esecudac 5 3. Proba' 
tur racione ex D . T h o m . 3.p.q.86, arr. i; 
Quoniam quod peccaca in iuírificadone 
non aufcrancuravel provenic ex eo, quod 
peccaca femel commifla nequcuc aufer-
ú , vej ex eoj-qiudd Dcus non vülc iüa au> 
ierre 5 neucrum dici pcieíc: ergo nullum 
adeíe funoasiicnijum, ve dicacur peccaca 
«uorcalia non . '^fer í i i n inícificadone,1 
Piob. Minor . Quoniam peccaca vete re-
niicti non ccn í iák in co, quod commiilía 
W B Í M ñ u h id- m m i f l ¡ P W v k M k * % $ 
Q^iscftío Segunda §.lt 15S 
c m i i k h Id eo; quod mácala , Se. damna 
ex eis reliíba auferanuir > at qui poísibiie 
eícmacalarn;&: cUnnaa ex peccacis zelii 
fta veré auíem>.rim rnaculajCum lie pri-
vaiio gracia; ,poceíc auferci per poíicio-
ncm gracie íanfliHcantis , averfio á 
Deo peradtam cíiacicatisiS¿ defatto au-, 
fercur, c u í n biaci, qui in via veré habuc-
ruin mocdlia, modo in, patria veré caree 
Ü\m; C ígo paísibilis cíe vera abiselo ? 6£ 
deícrudio psecatorum. 
Qaoad íecundam partcm ctiam prob.' 
Minor.Quia D.euai nolle auferre peccaj 
ta veré pcenicencibusjprimo repugnac di-
vinse miíericordi.-E.de qua dicituríoel 2,. 
quod henígf2itsj& mijeruors e j } y & paties? 
¿F' muíidu mifei'icordi^, & próJiabUis / « -
per .^Í/ÍÍ?(Í> vinceretur enirn quodamn^o-
do Diasab hominc , íi homo peccacutn 
veílec deieri, quod Deus delerc non vel-
lec. Secundo. Quia hoc derogat vir tut i 
Parsionis ChciCti, pee quara poemeencia 
operaturt ficuc 6c cacera Sacramenta, cu 
ícriptum íic r . Ioan. i . Jpfe efl prapitiatio 
pro peccAils nojlris , non jo lam nojlns , [ e i 
etiam totius mttndi'. eigo. Sed dicunt hx*. 
lecici conítare ex Scriptura, quod ídem 
cíe remitei peccacum, ac regí ex i l lo Pial. 
¡3 i . Be4Cí3<}í*oritm remijjk Jtmt tmauí ta ies ) 
& quorum te£Íd funt peccata, V b i fecun-
da pacs verficnli cft explicativa primae>vc 
ídem fie iniquitatem rcmitti)ac tegi pec-
catam.Sim'iliterPfalrao 84. habccuríiíí? 
Tntjífti mifuitatempUbis f«<«, operutjii cm-
nia peccata eor.um. Vb i ¡dem figniíicacur 
per íecundam partern verficuii, ac pee 
primam, iuxtaquod 1. Pctri 4. dicicur: 
Chantas opetit multitudinem peccatorumi 
cego iderá eft per iuftificationem pecca-
tura remitti,ac tegifeü operiri. 
A d hoc refp. Quod peccacum tegi, 
íeíí operiri poccít duplicitet intcl l igi :pr i 
mo quia non apparcac in oceulis homi-
nam. Secundo.íca ve non appareac efiam 
reípedu oceulotum Dei > íi primo modo 
accipiatnrj hsereticum erit dicere, quod 
.vera remiísio peccati folum fíe occulta-
tio peccaci, id eíc, amplius non apparere 
peccacum in oceulis hominum , in quo 
ícníu de operimenco peccati loquuntur 
l isrecici , .6¿ fíe hasretice loquuncur. Si 
fecundo modo accipiatur, fie idem eíc 
peccatam veré remicti, &: oceulos Dc i 
círugere^qui non videt, niíi quas veré v i -
íibilia funt 6¿ in hoc séíu loquitur ferip-
tura adduft^íVíideAuguícinusin Píalm. 
53. inquit : Ccofcvu funt pecata j 
teda J u n í , aboiiut funt , &; pofe p.uica. 
Nec ( a inceliigatis y cjHod ¿¿Xll t ¡ t-jcarj 
opería funt , fpMp ibi fine, ¿Ti yiuaatl r r -
fía ergo peccata quarc dixit <'rtno?i^¿.: 
derentítr y f-nd enirn era: Deurn yidere pee-
citaytiifi puniré psccaiat . 
764 .Secundo arguunc ex iüoad 
Rom.7. lam non ego opn vr illuü^fed ptod 
hab.tat in me peccatítm : ergo in liominc 
iuíciíicato vere permanec pecc2tuin,iiccr. 
£egacuri&: occukecur.Ec ex i i lo Eíaix 64» 
F a t í i ftiWHsy.t irnmundi omnay <& yntucr-
fa mfhtta nojiraytanquam pannus wejjn.'.f^ 
ix.; huc antera verun.'j,non e í l e : , ü vere 
per iuítiíicationcfn renjícrereiuur pccCa* 
ta: ergQ cantum occuíraíuur. Ad hv^ c 
dico I'aulmyj ibi nomine peccati inccl-
ligere concupifcicnciam, qua; quia a 
pecca rocü j &5 ad pecc?.iurn inclinar, 
peccacum dici po t e í cnon quia veram 
rationem peccati babear. Ad LocumEíal^ 
refp. ex D i v . Thom^ ibidem ad illa ver-
ba; Q}Í¿JI pannns tnvnflrucitx. Qjiia epus 
íuflií¡<e immundatnr inquinamento 3 primo 
mortalis macuU. Eccíefiajl . 47. Dedtfii 
maculam ¡n gloria tua. SecundoXommijjg 
negligenti*, H y e r e m U ^S.Maledicius'ho' 
moy <jf*i facit.bpus Domihi negiigmter.Tev-i 
t¡o. I ñ i e n t i o m s pcrl>erf<t, M a i t h . 6. St oc-
culus tHUsfcandali^at t€y ab'fcide eum , & 
proijee abs te .Quarío ,Infurgentis fuperbtt: 
£f(ií<e 57. Omneseos auferet yemus. S l c 
Div. .Thom. Vnde ibi non cft loquucio 
de iufíitia remitcente peccata , ícd de 
opere iufckiíe , quod contingebat i m -
mundum reddi aliquo ex prsediílis caí 
pitibus. 
i Sed antequam ad alia tranfeamus, 
oportet hic paululum immorari fupc.É 
explicatiunem jquam dac Vázquez ver-
bis;ex Píaim. 5 1 . addudlis. Dicic cnim 
idem.eíTe peccacum remitri , tegi» acque 
non impucari,quia in peccato cría poí-
íumus coníiderarc, fciiicet ñfXbm pr¿ete: 
t i ann i qui preceíóic, de iam non eic, niíi 
in memoria Dei. Secundo defrinacio-
nem ad pcenam,qu?j etiam eíc ipíum de-
cretumDei. Tei t ió maculara , (alione 
cuius vcrcjuí proprié dicicur aliquís pee-
cacurjaucelicin ítatu peccati. Quantum 
ad hoc vlcimum per iuítiíicafionem d i -
cicur peccacum rcmmiti, deltrui, delcrí? 
ita ve nullomodo íit. Quantum ad íecun-
dum dicicur peccatum non imputari; 
quia remíttkuc pa:na adminus íe.terna^ 
3 5 ¿ Tra&, X . de laftificatione ¡mpij. 
Quantum ar.l pr imümvero dicicur tegi, 
auc quod Deus iilius non recordatur, veí 
quod avcrcac faciera fuam ab ilfó^ 
quia qtiarávis iré vera illud Deus cog-
nofcaccamen ica íe habcc, ve íi non fuif-
íet,nec cognoviílec quantuad hoc, quod 
eíl vindictam íumece illius peccati. 
7<5 Híetí taraen licct curióse ex 
cogitara fint, verius camen refpondecur 
hxrecicisiíi dícarnr ídem eíle peccarum 
rernicci,cegi coram Deo, 6c non impura-¡ 
r i ad poenam; pr^cipue cura hxc tria de 
peccaco póísinrverificarifecundcm idej 
múi de macula íi vete remittitur > veré 
dcktur , iía ve non íie.nec in oceulis De í 
apparere pofsk, nec ad poenam imputa-
tur : íuppjíumr iíla diío vecara exiílen-
tiam peccaci ,qua: fi demedio aufercuc 
per rc:mir.sionem5per ipíam quoque ne» 
ceííe eíl,vt peccarum liori appareac am-
püus in oceulis eius, & íi non exiftit per 
remifsionern, per ipfam quoque habebic 
non irapucari ad pcenain ^ternam. Ex 
quibus manet probatura contra prxfarcs 
herét icos iuftificarioncm efle veram re-; 
iniísionerá peccatorum. Sed quia Híeic-
t ic i hoc aílcrences negabantiuftificatiO" 
ñera cíTe interiorera aniraae renofatio-
ncm per íuíceptidnem gratiacreftatpro-
bare contra ipfos hoc íecundum. Vnd4 
íit. ^ 
§• 0* 
Prohatur ejje dejide iufiificdtionem ejje in* 
teriorern anima renoyationem jfer 
inftífsionem gratiee. 
7 6 6 U T E N í M Concilium Tridení. ' 
1 ^ Scfl'. 6. cap. 7. 6¿ 11. definic 
vtruraque includi in iuftiíi: 
catione impij, nara cap. 4. definic ¡Ilanv 
quod íit ttanslatio ab ftatu peccatiin fta-
cum gratis?,6¿ íiliorum Dei,quod desup i^ 
íic ex Paulo ad CoIoííenf.i .dicence:^«* 
dignos nosfecit in partem fortis Sanóiorum 
ín /«w/W. Quibus verbis explicar nacu--
rara iuftiticaeionísyfeu iuftitiae,qua reddi* 
inur digni beatieudinc : vnde poftquam 
d ix i t ; Qiéi eripffit nos de potejiate tenebra' 
r»7?7í íubdit, ¿7* tranflulit in regnum filij 
d i í e tVonis fu*. Nara per iuftitiam regnac 
in nobisChriflus: vnde íumus íub eius 
poceftace conftieuei, íicut per peccatura 
eramus in poteftate doeraonis. Quod pa-
tee 2.ex illo Ezcchielis 3^. Mundabintim 
ab cmnibas in ¡¡ui ñam entisyefiris , dufera 
(tyobis íor lapidett s & daboyo^ii 
tieum 5 & fpmtum mundum pondm in me* 
¿/o Quibus verbis íignifícatur i u : 
ftificatiqncm 8¿QÍI& rernifsioneni pecca^ 
torura)&: efle infufsionem gratis. Et ad 
T i tum 5. Saluos nos fecit per layacrttm 
regenerat ionis^ renol/ationis^quem fjftt-
dtt innos abundé t~)>t iuftifieati V b i 
D.Th.ai t , in iuftificatione deponipecca-
£a,&: hoc fignifícari i l lo verbo venoyatio' 
» / ' í > & : infundi gratiam,qua regenererauc 
in íiiios De¡.6¿ hoc iTgniíicari verbo i i l o 
regenerditionis. 
Secundo prob.ratlone. Nara íi in ii¡-
ftificatione reraitterentur peccata íine 
r£novatione interiori, poíl iuftificationé 
ñon raaneret homo iuftus fandifícatusa 
auc hasres beatitudinis Í eoníequens eft 
contra Scrlpcuram Sacrara; crgo. M i n . 
patee ex i l lo 1. Corinth.^. Seri i i (¡uidem 
. fuiflispeccatiifed iuflificati e f t i s j L t a á C O ' 
loílení. 3. dicimur renovati in ípiritu , íi 
deponaraus peccata co modo , quo íit in 
iurtiíicatione.Sequela vero raaioris pro-
batur.Nam per deftrudionera vnius for-
mar, niíi ponarur alia forma pofiriva^on 
remanec íubieólum habens eíícdus for-
majes illius alrerius forman pofitivíe,ÍJCut 
ü iudicium erroneum auferacur alicui 
per ablationem íolam j i l l e non cognoí-
ce£ vericatcm feicntifieam, & íi damnati 
liberentut á poeha inferni, non ideó Í ^ Í 
ficieiuuE beati, ve patet ín Tra iaño i fed 
eíTe híeredem beati tudinis>& cíTe iuftifí^ 
catum íunt cífctStus formales grati íe: er-
goex hoc quod auferantu? peccata ab 
anima, non íeqüitur illam manerehíE-, 
íedem gloriíc, &: Íandiíicafam,quia poí-
íec mancrc ííne íaníticate , 6c íine pecca-s 
ío3qualisexiftcrcc homo in puris nacura-s 
iibus. 
7 ^ 7 -J. Tcr t io prób. lüftifíeatio noní 
eft mutatio tancum privativa, íed poíitir 
va,6¿ induéiiva aiicuius beni : ergo non 
dicic cantum remiísionein peccati , íed 
ctiam addit infufsionem graeise. Sed i n 
conera obijciuiit hserctici illudLucg 18. 
vbi Publicanus dicitur iuítifícatus, quia 
obtinmt remifsionern peccatorun^quam 
petebat^diceos: P r ó p i t i u s eflo tnihi pecca* 
torh ergo hoc fuffícic ad iufeiiicacione íi* 
ne alia interiori renovatione. Rcfp.quod 
peres retoiísione peccatorú perebac gra-
tía,qua rcmirtuhturj&: illa obriniiir5 cura 
feriptura íic dp illojquod deícendit iúíti-, 
fícatuSí^ fuic cxalcatus; quae dúo non 
fe§ i w r k i i íeiíQyaiione pee 
gra: 
Qiixíl ioSecunda.í .IIIo ? $ 7 
gratiain: Do£bíinam huius noilr i §. be-
ntí coníídecans Calvinus raocus videcuc 
eíTe ad recradandum errorem íuuru : vn-
de in iibeo de vera Eccieíix reformando 
racione íjc babee: numquam reconciha-
mur Dso , quin íemel donemur iuñicia 
inhaerence.Ec pauló iafra: dóceantur ho-
ínines íicri non poíTe, ve iufti cenfeancur 
Chcií l i mérito, quin cenoventur Spidtu 
i n fanctam vicam í.frulhaque gracuiCa 
Dei adopcione gloriati omnes» in quibus 
Spiricus cegeneracionis non habicac De-
nique:rjullos á Dcorecipi in gracia, qui 
non iuíli quoque veré íianc. 
Sed quod vsrius eíl , Calvinus non 
reera¿iacctrorem íuum circa remiísionc 
peccatorum, quam dicic íieri per extrin-
íecam denommacioncm , 62 non eíle ef-
fedlum gracix íandiíicancis, in qao er-
rore femper pecíeverac. Vnde diílinguic 
incer remiísronem peccacorurrijquam di-
cic eíFe iuítilicacioncra , & inceranimae 
ía.nftiíicacioaeai s quam dicic íieri per 
formam inhascenecin. lea tenec in Anci-
doco Gonciiij Tridencini Seir. 6. cap. 8. 
quem in l ú e parce videncur fequuti al i-
qui V i r i CachpiicUed plañe (educir sur, 
Tiiecanus i . pare. Apologlíé pro Conci-
l i o Tridenccieulo de dilpeníac. & mini-i 
fterio advencus Chciíl i , 6c Franciícus 
Sonnius iib i . dcinonilcacionuChriília-
n x religtonis erad. 9-cap. 5. qui licéc di^ 
canc ia iuílificadpne psoduci formam 
inhact:encem,aírerunc camen remilsionem 
peccacociira non elle eíFedum huius for-
mas , fed Iieri pee iuíliciarn Chnfti,quani 
nobis Djusmiíericordieecapplicac. Sed 
fQrfan de his iafca cedibie ícraio^ 
Í I V . 
F e r t u r h d i c i u m defententla relata 
ex Caietano* 
y6% TQOSTQVAMprobavimuscocra 
j hxreeicosiuftificacionem eífc 
veram peccatorum remiísio-
•ncm per veram infuísionem gcaci^, quae. 
iniuftifícaeionc nobis infundicur , reílae 
probare contra Caieeanum hanc remif-
áicncm non íc eenere cx [)arce termini 
' a á q t i e m > v t practendic Caietanus fupra 
i nobisrelatus, fed íe tenere ex paree 
termini (Í «^<?. £e probo primo ex D . T h . 
íi ic diecnce mucacionem ,qua homo ab 
ílacu iniuftici;c per remiísioncm pcccací 
Sranímucacur ad'ílasum M i u S í í ouü i 
nomen a termino ad f«*ft, S¿ vocari iu^ ? 
ftiricariunem. Ecartic.6. ad i . a i c q u o d 
íi remifsio peccatorum , 6¿ iuíliHcatio 
Gonüuerencur ex patee obietiorum , dif-
ferunc fecundum difterétiam culpq, qua: 
rollitur ,&c gratis , quíe infunüitur: íii 
cuc in rebus nacuralibus differune gene: 
racio, &;corrupcio. Ec arricul.8. ad 1. d i -
cic, quod eermini iuílihcacionis impi; 
fuñe culpa úcut a yuoySC gracia ficut cec-
rninusad <¡uem,Q[iod idem babee ad T i - , 
tum cap. 5. Ied. i.Ecdeverie qu^íl. 18; 
areicul.y. in míliíicacione in^pij remií-, 
íionem culpse in genere eaufáe maceria^ 
lis prascedere incrodudionem eermini 
ad quem , feilicée gracia:, & iuílícia:: er-
go iuxea Dív. T h o m . remiísio peccaro-
tura cantum íe cenee ex parce tenpini d 
Dices, de mente D . T h . iuílificacioi 
ncm ex parce termini ad fiiem- dici iuíli-
ficationem impij. lea cxprefse cenee in 
hoc arciculo primo in íinc corp. i b i : E c 
5»/Í< rnotus dtoommattir rnci^is A ierming 
ad quem^ustm (i tcrmmo á '^uo , ideo /?«/»/-
tnodi tr anjmHtafio , yua aliyuis tr.inJmntA* 
tur a ftata inlttjhtiae, per remi(sionem pte* 
cati-i Jortitur nomen a, termino ad (¡nem^ O* 
^ocatur iujl i f icaí io impij; ac iuftlficacío 
impij ínciudic expuiíionem peccaci, vel 
iuítitiara vtexpellcntempeccaturmerga 
fi hoc habet ex parte termini ad ptem, 
terminus ad^«éw non cric fula iullícia, 
fed iufticia, vt expeüens peccacum. 
Sed contra elt. Nam iuftificacionem 
ex parce termini ad ¿uem d i c i iuftifíca^ 
lionera impij duplicicer infell igi pocefti 
primo quia iufticiajquas adquiiicur , adi 
quiratuc ve cxpéllens peccacum; vc l ío i 
lum ve expuífíva peccati, femper rc l in i 
quendo ex parce eermini ¿ f«o ipfam 
adualem expulíioncín, de hoc fecundo 
modo ex parce eermini ad ha^ c nux-
tatiodícicur ¡uílifícacio impi j ,non pri-
mo,alias iulrlfícacio non eílec raotus, fed 
fimplex mUcaticviam in coco diícurfu iu*. 
ftíhcacionis níhíl aliud habetur, nííigra-
tia ^ cxpulfío peccaci: íi ergo ex parca 
eermini ad <¡ueeh habeiur gracia ve cxpcl-
l"£nspcccacum,CüCum,quod includicur in 
iuftiíicationc impij , íe cencbit ex parce 
termini ad %iátóij&i fie non erune ibi d i ^ 
ínucacioneSíalcera á non iufto ad eíle in -
ílum5&: alcera á peccaco in non pcccacú: 
769 Sed fecundo iropugnacur fen-. 
lccuGaiecani'.Náif\ alijs raocibuj cenni-
Tfa£t X . dé luílificationc ímpij. 
nusaJ non ÉÍI forma ve expelíens 
acia cantrarium, liece íic forma vt expuir 
fíva concrarij: ergo idcm.eric dicendum 
de mocu iüft íicationis. Prob. Ant Nam 
generado vnius non dicicur corrupcio 
alccrius, quia corrupcio alccrius ceneac 
íc ex parce cctmíni ad ¿uem , cum cermi-
nus generadonis fie íola forma , qux acT 
quiricur per generacionem : íuuilirer du 
álbum fie nigi um per veium mocum de-i 
albadonis, c e r m i n u s a d f p e c i f i c a n s 
non eft albedo ve expeIJens nigredinem, 
fed fola albedo: ergo idem dicendum 
de mocu iu.'díicadonis impij. 
Ád hoc pofFec refponderi ex Medina 
fupra cicaco^uí idem íencic cum Caieta-
no, S¿ aísignac diferimen in eo,quod l i -
céceerminus primarios mocus nacuralis 
non fie expulfio cérmini a quo , 6¿ fornias 
poíicivsE , quia omnis mocus cendic ad H-
nem &: bonum » propcereá per fe pr i -
mo non puCert cendere in non eíTe calis 
formse poíicivíe »fed cancum fecundarlo, 
& coníequencer , quarenus ille impedic 
introdudionem forma; per fe incenííei 
lamen quia peccacum »quod expcllicur 
i n iuftiHcadone , non eft botmm, fed raa-
lum> ideó eciam expulfio illius poceft eftc 
per fe imenca in iurtificadonc: & ideó-
i l lud ve expellendum habee racionem 
cermini ad ^ttem ípecificancis iuftifica 
tionem impij . 
Sed concra infto. Nam ve fupra v id i -
mus,3i:ex D. Thom.probavimusjiuftifi-
cacio eft verus mocus per fe incegraeus ex 
diiabus mueacionibus diveríis propcer d i -
verficacemculpx,quae excludicur, & gra-
tia:,qua: adquiricur j ac culpa eft obie£i:u 
mutadonis, qua peccaca remiecuneur: er-
go eius expulfio non eft cerminus ad f 
mueadonic> qua gracia infundicur. Secú-
do. Nam Hcéc a£do imnianens» quas eft 
eledio voluncacis^pofsíc per fe primo eer-i 
minari ad non eíTe alicuius formas , qua 
racione damnaci vellene non eíie, & pee, 
nicens vcllec non peccaíTc , tamen aá io í 
vel pafsio cxcerior,6¿ phyfica, quaneum-
visprocedae ab agenee per voluneaoem, 
6£ per illam excludacur aliqua privaeio, 
vel forma mala , eamen per le primo eec, 
minacuc ad finem, 6¿ bonum ph>ficum> 
& per confequens ad formam pofieivam» 
fed ralis eft iuftifícacio imp i j , nam ve ak 
D .Thom. iuftificaeio , de qua loquimur» 
eft pafsio, per quam defa£to , & phyficé 
jC£dii(nuuamur ab ftacu peccaci a4 ÍUmiQ 
graeiiEj vepeobacum eft: érgo.Malor pa^ 
cec. Nam lufeicacio morcui > iliuminacio 
caeci, vel ignoraneis, five confiderencuc 
ve adiones agencis per voluncacem in 
exceriorem maceriam » íive ve paísiones 
phyfic^ínon fpecifícancur á motcc^cíeci' 
tace^elignorancia,qua: excludicur, fed 
á virajvel vifu refticuco, per quem exclu-
dicur caxicas>vcl vira amiíla* 
§. . V . 
Fertur iudicium de alijs modis dicendii 
77a Ü ^V^?11? 4* i^o^us dicendi 
\ * coincidiecum 3. 5¿ fie i m -
pugnacus manee eifdem ra-
tIonlbus,quibus 3 .impugnavimus. Reftac 
ergo impugnandus quincus modus dicé-
di íupra reiacusi Sc impugnatur ex eo, 
quia craníaíco adu peccaci,in peccacors 
rcmanec atiquidaliud procer illatn d ig-
nicdcem,&: relacionem , quod debec coili 
per iuftificacionem : ergo. Prob. Ancec. 
Nam cefteD.Th.de veric.quíeft.iS.arc.^ 
Tranfaóio aéit* f eccati remanet in amma 
impedimentumgratia pro^eniens ex prÁ.-i 
dióic atítii fed cale impedimencum no eft 
fola relacio prsedida : ergo. Deciaracuc 
hoc. T r a n í a d o adu peccaci, remanet in 
anima ftacus iniuftíci^, ve haber Tridenc. 
Seíl.6.cap.4.& dicie D.Tho.pluribus i n 
locis»remance eciam macula derelida 
ex peccaco 1 falfum ergo eft l quod íolum 
remaneac illa dignicas}feu relacio,ve odio 
habeacur ilLe,qu!ipeccavic. 
Sexeus eciam modus dicendi, quí poí 
nic icmiísidné culpas íola racione diftin-i 
gui ab infulsione gracis^non placec.Prii 
mo quia videtuc tlTe concra D . Thomj 
qu2eft.18.de vetic.arcé.vbi in fínecorpo-
rishabee: ^/c»r ergo a b í a a o l i m b r á tmpor 
tat aon/olum remotionem tenebnti jed. re* 
motionem corpútis impedienttsiita remifsio 
cttlptnonfolHm impertat ablationem abse¿ 
t Í4gr ( i t t4 , fed ¿hlat ionem impedimentigrd* 
tidtrfuod erát e x a t í u peccati prá tedente , no 
Ift acinsil le nonfttertt * quia hoc eft impof' 
fibileyfedyt propter HUrn tnflttxus gratim 
non impediatur^Pdtet igitur, quod remi¡siv 
culpiei & infafsio g r a n * non [uní idem j e 
CHndítm rem. Sic D.Th.Ergo relacus mo-
dus dicendi expresé íe opponic licerse D. 
T h o . Secundo impugnaeur. Nam muca' 
eiones incluías in mocu iuftifícacionis ío-
la racione poííenc diftingui , quia co-
rum cermini fola racione diftinguérécur, 
<juod eytníiQt3C\ietiniri1a%iíg rcmiíssODis 
culpag 
cuíp^ efletfola pnvatio gr-nla?, túc ením 
i é t m Á B t e t effet eílc gratín , 6¿ non 
¿(Tecolpas: íi'vUt idem ell efle lucis, & 
non eílb cenébrorum jar in iuítificationc 
ímpíj res ñ o ú ica tont ingic , quia non 
folum collicur per eam abíenria gratis» 
íed verc anE-ítuv m icula ve derelicla ex 
peccáto ,6¿ uifcrtur voluntarium , dum 
prorfus recract^tar peccatum: crgo mu-
t^ticneSíCX quibus integraruc motus iu-
ftifícadonis , non funr idera íecundum 
r e m , ¡ u ve íola ratione diftinguan-. 
Vfclmus modus dicendímagis acce-i 
díc ad veritatem, videlicec quod iulliíi-
catio íic remírsio peccatorum, quia ex 
duabus mucationibus, ex quibus realitec 
íncegracur motus iuftiíicationis altera 
cíeceraifsio peccatorum , qux licéc rea-
Jiter diftinguatur ab infuísione gratiíe? 
non tanien teáliter diftinguitur á motu 
íufci/icacianis, íed híc realiter conftac ex 
i l la , &c ex infuísione grat is : vnde iuici« 
íicacio vt mocúscomparatur ad remifsío-
nem culpse , Se ad infu(sionem gratias 
quaíi tetum integratum ex duabus muca-
tionibus realicer inrer íe di ícindis , & in 
íioc íenfu vcníicatur iufrificationem im-
pij eííe reraifsionem peccatorum. Sic 
defendunc dodífsimi Thomiíhe» intec 
quos pnccipuum locum cenec SS.6C RR,. 
¿ofeer Frater Pctrus de Herrera/ 
7 7 1 Sed quia fupradíximus iufei-
ficationem Angelorum , 6¿ hominum 
peccatorum íoecie diíFerrej& mocos ípe-
ciem capic ex termino ad ¿ t i em , & non 
ex termino 4 quo, dícerc oportet, iufeifi-
cationem impij ex parre terraini ad ¿ne 
p o n elle lolum acquifítionem iufticÍ2e,íeu 
gratise i fed eíTe acquiíicioneni iufeiti^ ve 
expulfivse ,6¿: deftrudivac peccati, quaíi 
'incetnos>6¿ Caietanum habeatuc hoc 
difecimé, quod in fententia Caiecani ter-
xninus primo acquiísibilis per iuítifíca-? 
tionem efcii)ftitia,vcexpellcs peccatum} 
i n nofera íententia non ve expellens , fed 
ve expuliiva , veí ve connexa cum expul-
iionc peccaei, fie quod primo incendie 
Deus ex parte termini ad ^/«m motus iu-
ícificacionis3cír gratiave connexa cum 
íjxpulíione peccati, íic enim integramus 
niotum iaíciíicationis ex duabus muta-
ticnibus realicer incer fe diltindis.Quod 
in íententia Caietani verítatem haberc 
non poteft, íalvamuíque fpeciíicam di* 
ÍHndionem intec iuíliíicaiiQnsiu Ange: 
lorum, & noftram, qu am non faívac SS; 
Herrera. 
Fur.doquc hunc modum dicendi, pri< 
mo in D. Thom.hic in fine articuli vbi 
habet; E t quid mutus d e n w n i t u r magis a. 
termino ad juem i qttdm k termino a yuo, 
ideo huttéfmudi tranfmtitatio •> <¡ua nlivuis 
tranfmutatur (i ftatu i m u j l m * pey rernif-
Jionem peccati, fortitar nomen k termino 
adquem-i (<7*yocatHr Jxjitjicjtio impif. Ex 
quo infero, ergo terminus ad jkem huius 
iuftiíicationis non eíí tancum iuíl'itia,íed 
iuíHtia impij, non ve mundans a¿la a yec 
caco : ergo vt mundaciva, íeú ve conr exa 
cum mundicia a peccaco Fundor i . Qura 
iuíHtia.qux per fe primo acquiríeur pet' 
lianc iuftificacioncm, cft per íe redcjnp-
tiva, non ex eo folum , quod fie ex mcri-
tis Chrift i Rcdempcoris, íed quiy redi ' 
míe nos á peccaco: ergo ex parce eermi. 
ni ad quern non eft íola iuíhcia , fed iu -
fticia vt redempeiva á peccaco , feú ve 
connexa cum redemptione, & liberacio-
neá peccaco. 
Dices, quod cum gracia ex natu 
ra fuá íic expuliiva peccaci , vo!u..cas 
dandi graciam ímpio eít voluncas dan-
di graciam vcexpuiíivam peccati j(S<: ile 
non ponenc in numero voluncas dandi 
gratiam abíoluce cum volúntate dandi 
graciam ve expulíivam : vnde no ík i mo-
dus dicendi non eric diftinctus a rnodo 
dicendi SS. M a g í ü r i Herrera. Sed 
contra. Nam aliud eft graciam ex na-
tura fuá eíTe peccati expulíivam , de 
aliud eft eíle per fe connexam cum cxi 
pulíione : primum habet grati i ex fet 
íecundum habec ex voluneaceDei con-
ferentís gratiam: primum non fupponic 
per fe prsvífionem peccaci, fecundum 
per fe fupponit in eo , qui iuftificacur, 
peccatura. Deinu'e gracia ve connexa 
per fe cum expulíione peccati eft ma-
ior in eííe gratis; , quam gracia íolura 
ex natura reí expuliiva peccati: crgo no-i 
ftra fenecntía,, qu^ hoc íecundum deeer-
minatjdiítindavaldeeft a fententia SS, 
M . Herrera. Qua: do^rina paree in gta-, 
tia communicaca Angeiis, qua: commu-
nicata eft eÍ3>vc expuiíiva peccati ex na< 
cara íua; non tamen communicaca e í l , ve 
per fe connexa cum peccaci expul/jone; 
fiquidem in eorum ií.iftiéjcatione defa¿lo 
locura non habuit pecejf i cxpu'.íio. 
771 Ex his infero iuftiíicationem 
j p p i j eíTs remi^jone pcccatoiü, no íolá 
Z 4 quia 
TraS:. !X. 3e luñificatioBé impíp 
quia cíl motus cíaudcns in fe duasmuca-
ciories,qüarum altera eft peccatorurn re-i 
mifsi j , ícd quia claudic ve per íe exadam 
ab iníuúione gratise, quas l i l i communi-' 
catur, ve per íe connexa cum remiísione 
peccaii. Sed obijeics concra hanc no^ 
i h z m refolucioncm. Gratiam per íceon-í 
ÚéBti cum aótuali e%pulíione peccaci no 
poteíl convenírc gratije ex natura fua,íed 
ex volancate Dei diftiníla á volúntate 
conferendi gratiam impío : ergo impíus 
ron iuítifícacur per ToJam voluntatem 
cciiati vana graíiV:, íed iníuperad íui iu-
íHncritionem requireí voinntacem ex-
tí in'í'cani Dei per fe conncclenEisgrana 
cu'u ;!¿tuaii expuííione peccaci: de üc no 
iuíHíicabiturindependenter á favorc ex-
ttiníceo, quod videtur eñe contra cómu ' 
íicm ícncentiam Thomíftarum. 
Re{pondctur,diílingúendoAnceced. 
fed ex voluntare Dei di í t inda á volunta-
re conferendi gratiamjteípedive ad iu -
üificabile vt fíc^traníeat Antecedens,ref-
pec'clve ad impium , negó Antee 6¿ dift. 
Coaí'e^. ergo impíus non iuftiíicabilur 
p a íolam voluntatem collativam gra-
ú k , ve abílrahie ab impío , de non impio, 
coacedo Coníeq. ve decerrainac petfoná 
impijjnego Coníeq.&i aliara,qu3e fub in-. 
fertur. kaque voluncas efficax confecév 
d i gratiam impio eílentiahter Üabcc non 
folum gcatum reddere impium, íed red-
derc iilum gcatum ex impío , & Ce non 
folum cerrninus íuftificatlonis eft gsatia,' 
fed gracia ve per íe connexa cum expul-
fione impietatis. Keque hoc eft irapiurn 
iuftiHcarí dependencer a favorc extrin* 
feco , nam favor exainfecus, qui reijei-
tur a T h .imiílis, eft voluntas excriníeca 
Dei Cupponensaliam voluntatem confé-
rendí graciam impio,quod nos non dici-^ 
mus, íed cancum aílerimus voluntatem 
coníerendi graciam impío incraníicíve 
eíie yolunracem conferendi gvaciam , vt 
per íc connexam cum expulüone pecca^ 
t i Icaqueincer nos ,5¿ penences depen-
deruíam a favore excriníeco eft magnuin 
diícrimen in eo,quod ipíi aueuraanc gra-
tiam , etiam collatam impio eíTe iníuffí-
ciencemad collendum peccatum impij , 
n¡í¡ de novo adveniat favor excrinfecus 
Dei de ablationc peccaci Í nos autem d i -
cimas voluntatem conferendi gratiam 
impío eíle voluntatem conferendi gra-
tiam ve per fe connexam cum cxpulfio-, 
ne peccaei; & fie ex ?i illius íolius defa-
mo aufetrl peccatuíñ abfqüe inbvá volun* 
cate. Sed de hoc plura dicam infra > dum 
ex profeíTo hoc cradabo. 
§. V I j 
Vtrum iuflificgmíév per dUqudm fornsam 
nobis in tr in fué inhutrenz 
t e m í 
7 7 5 / ^ l l r c a h o c ^ujEÍitum func varia: 
V _ j íententiíe. Prima eft anima 
noftrara per fe ipíam , teñ^ 
muí per iuftitiam Dei eíTe iuftam.Aucho* 
res, qui hoc tenenc, fundátur in eojquod 
putane lubftanciam anima; efle quandam 
poreionem fubftaneiaeDei eiufdem ration 
nis cum illa s di ideó íicut fubftantia D e i 
per íe ipíam cft iufta,ica & anima nofíra,! 
qu« eft de fubftantia D e i , per íe ipíam 
eft iufta. Ira tenuerunt Pricil ianift ícMaí 
n i c h ^ i , &NicolausDiaconus. Hoc ip-. 
íum tenuerunt Pelagiani>'& Vbicleph^ 
De quo videatur Vvaldenfis tomo de Sa-
cramcntalibus rraót.i .num.7.8. & 9. Sc^ 
cunda Íentencia cft nos eíTe iuftos per ip-s 
íamincreacam iuftitiam Dei nos inhábi l 
tatera, ab ülaque nos denorainari iuftos^ 
quia Deus nuilam aliam iuftitiam accep< 
tat. Ita Oíiander in confutatione l i b t i 
Melanton,quem edidit cotra ilIum.Tcr^ 
t iaíeneenda dicic formalem iuftitiam^ 
qua fumus iufti eíle ipíam iufti t iam, qua 
Chriftus formaiitcr eft iuftus: fidera ve-j 
ro eíTe veluci manum,qua iliam aprchení 
dimustaut diípofitionem, per quam no-i 
bisapplicatur. Ita tenenc Luthxrus ad, 
Galac.i.Melanton in confefsione Augu-
ftana ar t . i . Illiricus Centuria prima iib4 
z. de Calvinusiib^. inft í tut .cap . i i .§. 2 j 
ad 5 .Quse veto íit iüfticiaChriftijqu^ nos 
iuftificac, no eft certum apud hasreticos; 
habent cnim íupet hoc piuíquam vigías 
t i fententias. 
Quarta fentécia eft dari in nobis ali^ 
quam iufticiara inhsertntem, fed quá íic 
imperfecta^ non íufficit faceré nos dig 
nos beacicudine,nifi accedac iufticiaChri 
¿ i , qua veluci compIeméco,6¿ forma per-
fe&a perficiatur uoftra iuftitía. Exeroplu 
huius habemus in íacisfadione Chr i f t i , 
de noftra : etenim noftra eft quidem ve-
ra fatisfadio pro peccacis, fed imperfe-
t a 8C infuffíciens ad rc-ddendum séquale 
de rigore iuftici:c, & tamen coniuníra fa-
tisfaáiQni Chr i f t i > cali í«odo períiciturj, 
VÉ 
Q u a s ñ í o S e c u n d 3 , Í . V I I r 
vt nmul Cum Ilía requalls íic oftenfíe de 
ngore iuftitíae : fimüicer phyloíophacur 
Auchores huius (cnzcnúsc de noftra iu 
fíicij. Ita rerienc Bucerus, &¿ Hemnicius, 
ve refcrcToietanus in Apoíogia proCon 
cil io Trídenc. Quinta lententia affírmac 
non ío'ura quoad renovationem ¡ncerío-
rern, ícd eciarn quoad remiliionera pec-
Cacorum ifnpij iuftificacionem fíeri p¿c 
gratii in iaxrinfeGain nobis inhsercncem, 
Hanc cenent omnes Cachoíici fheoio-
g í i ve cercara de íi Je, vao Suario excepi 
co ,qu i docec íolum elle de íide , iuRin-
cationera quoad inceriorem anima: re-
novaiionera fisri per forraam inecinís-
cam; non vero cju^ad remilsionem pee-
cacorum. Sed quoad veranque pattem 
efle de íide docec Beiarminius l ib . i . de 
iuítííicaciooe cap.6. §¡ efi autem , vbi aic 
ilíam eíl'e adeo cercam, ve negari non 
poísic fecunduna duclrinam Eccieíi^Ca-! 
chol len 
§. VIÍ . 
Jtefatantttr errores re ldt i^t manlfeflepftg* 
ñ a m e s contra fidem Catho-s 
l icam. 
774 quidetn primus error evinci-
JL^ ene ex deíinitíonc Concil i j 
Tolecani p r i m i , 6¿Brachar. 
primo cap. 5. 6¿ ex epiílola Leonis Papas 
p 1. ad Turibium Aftaricenfem,vbi defi^ 
nicar animara non eíTe de fubílanciaDeL 
Si ergo anima non eft de fubíhntia Dei , 
non poceric eíle formalicer iufta per hoc> 
quod fie porcio íubftancia; Dei . Secundo 
quia in Concilio Tridencino SeíT^.cap-
y.dC canone Í i.definituc caufam forma-S 
lera noftra iisíliíicacionis eíTe iufticiam, 
quam Deus infundk cordibus no-
ftris i q «od autem anim? infundicur,non 
eft de íubftancia ipíius anim?. Dcindc 
¡bidem canone 4. diftínitur nos per no-
ftros adus difponi ad recipiendam gra-
tiara iuftiíicacioriis. Ec cap. 7. diffínicur 
nos habere bona opera ante iuihíkacio-
nem. Ec canone 2.4. diffínicur nofttam 
iuftitiara augeri per noftra bona opera.Ec 
canone 18. difrinicur graciam iuftiíica 
lionisamicti per peccacumifed nos per 
adus noftros non diíponimur ad haben-
dam anirnammec áugemus illam per bo-
na opera noftra>nec amittiraus illam pee 
peccatuni) neo anee illam habemus bo; 
nos adus :crgocírenciacius ñon eft iuw 
ftitiajqua iuftificarnur. 
TercÍo,quiaíi hoc haberec vericarcro, 
íequerecur horainem neccílario cílc i u . 
ftufBjquia neceílarióomnis horao babee 
animara : ergo G per eam foimaüter iu-
ítitícacur,oronis homo neceílarió eric iu-
Ílti5. Quarco per graciam iuftificationis 
íumus hxredes beaticudinis , ve dicicuc 
adTi tum 3.fed nó fumus heredes iliius 
per íubftantiam animaí,quia ve dicicuc 
líaia: 64. beacicudo íuperac omnem ordi-. 
nem nacuríc^: omnem conditionem na-, 
cura lera : er go. 
775 Secundus error reijeítur ex 
Concilio Tridcntino Seíl. 6. canone 7. 
vbi dicicur s Jujiificationis nojlrx 'ynica 
formalts caufa eft ¡uj í i í ia D e i , nen qua ipfe 
ittftus efl i feá qua nos iuftos facit^fta'yide' 
l icét a Veo dovati renoyamnr fpmif* men-
tís ncflrxi & non tamummódo repHtamur, 
f e d l / e r é iüftí n o m i n a m u r ^ jumus , ÍHJU-
tiam m nvbts recipientes^nujquij^ue jKám 
fecttndum men(uram) '¡uam Spiritm Satlus 
partttur fmgul is , prou: £c itcíum ín-
fra: Jd in hac impij iuflijicationt Jit , dum 
etufdem Sant l i j s ima Fa/stonis meriio per 
Spir i tum S a n ñ u m charisas D e i d 'ijjurdi* 
tur in cordibus eorum , yui tujiificamui-yat-
que ipjis inharet : ^nde inipfa ínj l i j icat io-
ne cum remifsione peccaíorum hxc omnia 
f imul infuQd accipit homo per Jejum ebr i -
Jluni', cm mfentur ¡fidem , fpem, & chari* 
tatem. Ec canone l o . d i í f í n i t , / / d i x e - * . 
r i t homines formaliter efje iuj íosper ipjam 
i í t f l i t iam C b r i j i i , anáthema j i t . E i can. 11. 
dicítur : S i quis d ixer i t , homines it.fi fica-
vi Jola imputattone ivf i i t i* Chrifii3 exclufa 
g r a í i a , & charitate, <¡u<& m cordibus eorum 
per Spiritum S á n B u m ¿ijfundaiur , 6^ <¡u* 
m i s inhiSreat-iinathema fit. Ex quibus dif-
ÉnitionibuspaceceíTe contra fídem affir-
mare,quod noftra iuftifícatio íic cancum 
per extrinfeeam communicacionem iu* 
fticie Deijvei Chrif t i . 
Secundo convíncitur contra prardi-
¿tum errorem ex locis S. Scripturse. Pri-
mus delumicur ex ilload K G i u . j . S t l n i u s 
detitio mors regnayit per ^num, multo met-
gis ahundaatiam gratics, & lujiittce fujei-
pientesi&c* Sicítt enirn perl/ntus tnobedie-
tiam peccatores confi i íui i funt mult 'hiia per 
ymus obedientiam iufli conj i i íueníur n/uí-
ti. V b i illa verba) abundanttamgraí ixy O* 
iujhíi<e fufetpientes illa : Jufli conjii-
tftentHr multi 2 íigniíicanc nos habere m-
ñicíam 
3 ^ ' Traá:, 5C. de luílificationé mfijl 
fticiam intrlnfecam,^ Inhsercntcmjnam 
excrínfeeam no fufeipímuiin nobís , nec 
illa coníticuet nos verc iuftos, licet face-
rctiVC repiitemur iuíli. Et ve comparatio 
A d x &c Chrifti fie bonajoporcec, vcvnuf-
qun^ue iuftorijra accipiac a ChriHo ia-
í l icum fjbi incriníecam, ficuc accipimus 
ab Adaírío peccacum origínale nobis in-
trinfecum. 
Scciiadumteílimo*niam fie exeodem 
CZ^.S - Chancas Dft dijfandiíHr in cordi-
bus oúf ir lsper SpiritHm ¿^«¿íww,^»/ dtítus 
eft nolus. Saperquod Auguftínus lib. de 
Sp¡rku,& liíütacap .31, ait: hicPauluru 
\o(\\ii de cluiicatcnon qua Deus nos di 
í l g h j nam illa m^nec ineo>&: no diftun-
dícar in nobís, íed de ca j qua nos diügi-
niusDeum & recipimus in nobisjVí iuííi 
licemur. Tcr t íum íle il iud ad Román 8. 
iSÍccep J l l s í p i n t u m adoptionts j i l ioru D e h 
in (¡HU í í amamus >Abba , PdieY , hic ípiri 
£us,qu£m in nobis recípimus, r»gniticac 
gt3cijm,per quaro cfíicimur fi^ij Dei/'-'lu 
ta alia cefUmonia, qui defidtrdC, Videac 
Bclarnuniii'o Jib.i . deiüllificacione c. 5. 
Terció inííacur contra pr*edí¿lum 
errorern. Chtiftus eft vetum caputiufto-
rum iaíiuens graciam in illis i ve dicicuc 
ad Colof. i . & ad Epíieíios 4. &; id figni-
íicat i l lud loan . í . Deplenitudine eius om* 
nes dccepitxus g> pre %ratia: ergo iu-! 
ílí recipiune in fe inttinfecara vicam gra-
t l x : nam membra vivunc pcrvitamfibi 
iiiErinfecam,62 non íolum per vitara ex-
triníecam capitis.ídem fígnífieat > quod 
iiabecur in ícríptura, ísepc nos per gracia 
regerierari,vd effíci)&: eíTe fílios Dei: na 
regencratio^ nativícas fiíij requirit vita, 
6¿ formam incriníecam in eo, qai rege-
neratur, &c naícitur filias. Quarco. Gra-
cia Dci i Chr i / l i íunc cania cffíciens 
principdlis:(5á inftrumencaJis noftr^ iu-
ílicia:: ergo non íunecaufa formalís, qua 
efhciaiur i u f t i , quia cfticiens, & forma 
diftingunnrur reaíicer.Confir.Nuilus dc-
nominacione reali» 5c abfoluca denomi-
íucur calis formaücer á forma excrinfe-
ca > íed muid íunc forraaücer iufti , &: 
\ \ x c denominatio eft realis» 6¿ abloluta: 
ergo non provenir á iuftitia excriníeca 
Deij ve! Chrif t i . 
77^ Dices cumVázquez difp. 101, 
cap.3.Maiorem eíle falíam.j nam huma-
nicas Chrif t i dicicur iuíca, & íanda á per 
íonalicace Vcrbi, & Deicace, qua; non eft 
iormaiocciníccai l l i ; ergo cfó&us ÍQ^ 
malis bene poteft provcnlre a forma cx-i 
trinícca. Deinde vrina, 6¿ medicina d i -
cuncur formalicer íana áfanirate anima» 
J i intr inícea, ülís auté excrinfeca. Dcin^: 
de agens a£Uonc formalicer craníeunce 
denominacur realiccr formalicer apensj 
í¿ camen adió fotmaliter tranfiens non 
inbxret agent i , í cd pa í lb :e rgo falíum 
eft, quod non poisic aliquíd formaiícej; 
denominan á forma i l l i excriníeca. 
Sed híecexemplaefficacicer non pro-
bant contra rationem noftram. Non qui-
dem primunij nam perfonalitasjefto noa 
inhícrcat faumanicati , nec cam infotr 
mee, incrinfice; camen vnicur iIJi per mo-
dum eermini? eft enim pars inrríníeca 
huius compofici, quod dicicui' homo , 6¿ 
fie ían£licas íubftancialis humanicacis po-
teft ab illa huenanicaci comunican. Deus 
aucsm, nec Chriftus non vníuncur cum 
hominibusfubftancialicer incrinfíce : &! 
fie rtequeunc ¡líos formalicer denomina^ 
re iuftos. Similker non probat fecundum 
exemplura. Nam cum dicimus vrinara 
íanam , nolumus dicere , quod vrina fie 
fana ea propriecace, qua dicimus animal 
eíle íanurh,fed cancum volumus figniái 
care eíle íanam fignificaeive, id eft, cííe 
fignum fanicacisiqux refidec in animali» 
quod per analogíam actributionis lanum 
dicimus. Nos autem eíle iuftos furmaíi-
ter non eft fignificarc iuftitiam D c i , vel 
Chr i f t i , ñeque neftram iüfticíá eíle cau.-
fam inftrumencalem iuftícise , qua: ineft: 
Chriftc *ve ficuc medicina dicicur fana* 
quia inftrumentalicec cauüc fanicateríi 
animalis, ica homines dicacur i u f t i , quia 
inftrumencalicer cauíanc lufticiam C h r i -
fti : 6¿ íic non eence parirás. Nec cercium 
convincícquia ad;u6 íranficnsexíuo dif-
ferenciali concepcu habe: denominare 
agcns,non quia indenominabili fubic-
detur , íed quia procedie ab eo. realicer, 
in quo aísimilari non poceft noftra iuftir 
tia» de cuius concepta non eft, quod ab 
alio fie, íed quod í u b i e d o , quod dencH 
minae realicer míií: <S¿ fie cxcmpla addu-. 
¿ta nihi l probant contra Cacholicam ve^ 
ricatem. Per quod manee con fue. tus ter-
du i error. 
777 Quarcus error impugnacuc 
fie.Nam in TridentSeíf ó.cap.7. dicicuc 
quoJ caufa formaíis noft¡^ íaftificacio-
nis eft vniea,íciiicee iuític.'a , quarn recí-
pimus a Deo, vnuíquiíque fuam,íecundtR 
quam verc íumutySc ¿enQíQinaamr w i m 
í^uasftío Segundaí .VII . 3^J 
crgo iüflícla, quá fumus , Se denomina-
müfiitíH,non cft dúplex j altera iuñitiz 
C h á t t i , 6 c akera iufticia noftra 5 fed iufti-
tia in nobis recepta fuffic¡t,vt veré íimus, 
¿enominemur, & coníHíuamur ¡ufti fine 
iuftitíaChriftiextrinfeca,quáe nos red-
dat fotmaliter iuílos. Quod videtur figi 
r i í icare Paulus ad Rom. j . vbinlv .^bfin: 
danriam gravxjHftiptentes , iufli confli-
tuentur malti iQtgo vt teneac fimilitudo 
Pauli , íicut horaines per intriníecü pcc<3 
catara óriginale conftituuntur peccaco-j 
res íinipl¡cicér,&: abloltué» ica per gratia, 
quam á Deo recipimus nobis incrinfecá 
íafhcientcr conltituimut iullí. 
Secundo.ln nobis datur iuftitia fufíi-
ciens,6¿ perfeda ad denominandos nos 
formaliter iullos, 8 ¿ ad expellenda pee-
cata ab animabus noftris: ergo vt íimus 
formalicer iufti, non indigemus iuftitia 
Chri f t i excrinleca formaliter complenté 
noftram iuftifícationem. Anteced. prob. 
fupponendo, quod íivé gratia)5¿ charitas 
identificencut: rcaliter, íivé diftínguácur, 
tanienipía gratia, 6c iuftitia j qiia iuftifi-
camuijpcrñcicur iuxea perfedionem cha 
ritatis , 6 ¿ ideó íi in nobis i n via datuir 
perfeda charitas, debec eciam dari per-
feda iaftitíajíed in nobis in via dari pec-
f e d a m chacitatem docecloannes in fuá 
Canónica cáp . i . d i cens : Q m / c r u a t "Ver-
btim eiuS) in hoc y era charitas D e i perfefta 
e¡¡o Ec cap.4.dicens: I n nobis ej]e perfe-
¿ l a m chántacem i f i diligamus irilricem ? dC 
homines eíle aíiquando perfedos admic-
t i t Paulus 1. ad Coiriníh. 1 3 . 5 ¿ Phil ip. 3 i 
ColoíTení. 4 62 1. ad T imoth . 3*fcd per-
fedio hominis in via confíftiÉ iri charita-
te, vt eftendie D . T h . i . í . q . ¡ S^.arc. 1. 8C 
a. vbi docet homínem in hac vita pofls 
habere perfedam char i tá teni : crgo» 
Vltimoconfutatur hic error. Si híe-
retico defperanti,^ impoenitenti infun-
dantur fides, fpcs,&: poenitentia, i l l ^ vir^ 
tuces corifticuent (ufficicnter iftum ho-
nunem íidelem, fperantem, 8c poeniterí-
tcm , non obftantibus pcccatiscontra-
r i js , quse antea Habebat > S¿ hoc íinc dc^ 
pendencia á fimilibusvirtutibus,quas íine 
in Chriao, quiaChriftus non habec i l -
las : crgo íimilicer gratia nobis inhaerens 
per fe íufticiet conftituere nos formalin 
ter iuítoSj&: expeliere omnia peccata no-
ícra,quancumvis infínica^quia habet infi-
nitam virtutem ad delcíionem peccato-
í u m j ficuí quodlibec peccacum mQctalg 
habet virtutem exeludendi quamlibec 
gratiam > quancumvis cílet infinita. HÍS 
crgoreie¿l:is,qu¿E ruanifeftc contra fí-
dem Cacholicampugnancííatuitur no i 
ítra concluíio. 
§ . V I H ; 
Qujd tenendutn circa hw 0U*fitum> 
778 T A M de medio ablatis erroru nc-
X bulis,veritas Catholica fit.Non 
íolum quoad renovationé inte-
riorera, íed etiam quoad remiísionc pee-
catorum iuítiíicatio impij fít per intrin 
íecam gratiam nobis inha'rentcm, & no 
per extrinfecum favorem ,aut lulticiam 
Dei, ve lChr i í t i nobisimputatara. Prob. 
1. ex il lo ad Rom. j . iwd/ti^w ex I n o m 
condemnationem 3 gratia autem ex multis 
deiiBis iniitjiificationem.Vbi Paulus^efte 
D . Tho . in eodem loco, non loquitur de 
C h r i í t o , fed de gracia nobis per C lu i l ru 
collata , &: de illa a i t , quod liberar nos á 
hiultis peecatis. ka incelligunc Paulum 
Hieronymus,Sedu]ius,&: L>raibi , &¿ 
Chryiüftomus homilía lo.adRorri.&Au-
gultinusin Enchyridion cap. 50. ex hoc 
loco probat per gratiam nobis collatam 
remitti peccata noñra. 
Secundo prob. ex tribus tefíimoníjs 
Conci l i j Tr ident ini : primum ñ t cxSeá: 
6. cap. 7 . Vbi cum Concilium diffinjllec 
iuftifieationem inciudere remiísioncm 
peccatorum, & interiorcm renovationé, 
Sí dixiílet caufamefficientciTi illius eílc 
mifericotdiam Dei,cauíam vero fínalem 
cíTe gloriáDei,&: Chrifti.Sicauíara me-
ritoriam eííe PaísidnemChrif t i de eodé 
c í íedu ,qu i proceder ab iftis caiiíis, ait: 
QHOÍI cauja formaí i s illius eji gratia nobis 
collata ) fed miferico^dia D e i , meritum 
Chrij}¡ non foluni funt cauja m í e r i o n s re-, 
noyacioms y fed etiam remijsionis peccato-
rumy dtciítir enttn I f a i x ^ q . Egojum > yu} 
dele? injfitirates titas. Et Adorum 8 . de 
Chíif to dícitur , quod ilít omnes prophetx 
ie j i ímonium pcrhibent) quod per ipfam ac-
tipimus renufsicnem peccatorum : ergo 
iuxea eandem diffinitionem certum de-
bec eí]e,quod caufa formaiis remifsionis 
peccatorum cft gratia nobis infuífa, alias 
non íuííícienter expreíiílct Concilium 
caufam formalcm tocius iuftifícationis,íi 
cuc exprcísit cauíam cffícieníem j ¿na-
l e m ^ mentonan^ 
Se-
Tra:6i. X . d'e loñificauoné ímpij. 
Scciindum íiabetuc in eodem cap. 7; 
vbl íic dicicur : E t (¡uaniHcim áemo pofstt 
efje iuftus 1 nifi cui meritct Chrifl i cottomttl 
mCAntur 7 idtdmen in hac imbij iuflijjca* 
t ioncfit , dum chctritas D e i dtfj-ttndítur in 
cordibas mflr is . Ex quo fie arguicuc. Ho-^ 
xnínem eflc iudufri includic remiísiopcra 
peccacorum , &¿ renovacionem interiore; 
^cd hominem efle ÍUÍIUCL formaliter fíe 
per chaticacem, vel graciam ditfufíara ia 
cordibusiiortris: ergo per i l k t ú remictü-
car edam peccata. Tei:cium habetur SelV. 
5.decreto depeccacooriginali , vbl ÍJC 
dic í íur : S i ¿vis per lefa Chrifl i Domini 
noflrigracium i «^¿e ík baptifmo Cohfertur, 
rtaiifm briginalis peccati remittinegat, auj 
evam ¿¡Jerit) nen tólli totttm id, qmd yera, 
ftT prüpridM ratiommfeccati habet, ana-
themaf i í . V b i Concilium expreílc aira-
rle, peccatum rernitti per gratiam intria 
í^cam collacara in bapt i ímo: ergo de fi* 
de efl: psr gratiam remicti peccata. Quá 
eíl'c mencem Concilij teftacur Cathecif-
mus eiafdemCcnciiij in tradatu déBap-i 
tifmo dicensi E j l autemgratia ^uemddmo-
dum Tridentina Synodns ab ommbtis cyede* 
dum ftib pena ánathematis propomt,no tan' 
íttm perf í ia in peccatorum f t Yem'ifsio j f e i 
diuina p i a í i í a s in anima inhxrenSi <¡H4 no-
J ivarum animarum maculas delet, Ecce 
inencern Gonciiij expiieacam a Ca íhc i 
c i ímo. 
779 Tercio prob. Sécundutía fidem 
cenendiim eítjquod Sacerdos abfdlvcnsj 
vel baptizans non podentem obicem re-
mittic peccata Í fed non remktit illá, niíi 
qiiia confert gcaciam>per quam réffiictú^ 
lur,^: no quia caufat extriníceam accep-
íarioneni Dei,vel applicationéra iúfticiae 
C i u i f t i : érga.Quarco.Forma, qu^ acqui-
ricur in onini rnotu , expeílic jformalirer 
formam contrariara, 8¿ terminura d quot 
ícd gracia cft,quíE acquiritur in iuftifíca-: 
tione: ergo illa cxpelíic formaliter pee» 
cacum contrarium>í]cuc ¡píum peccacum 
manes in anima expeilit gratiam, Ex d i i 
¿ i s infectar cocluíjonem noíiram quoad 
omnes tuas parces eíTe de íide contra Pa^ 
trem Suarez,qui exidimat defide tátun^ 
eñe, quod iuftificario quoad inteciorcra 
animse renovationcra fíat per formam 
nobis incrinfíceinhígrcnccm > non vero 
eíTe de fíde fieri per formam inerinfeca 
quantum ad rcmifsioncm peccacorumi 
Sic tener tomo i . i n 3.p.diíp.4.fe¿t. 8. §.; 
íenticct remifsioncm péCíati fíeri íot*. 
rttaíitcr foia extriñíeca codonationeDei, 
níhi laperte diceret contra hác Concil i j 
defínicioné,qaiaadhuc verifsimum eílec 
gratiam, qua iuftiíicaraür non efle camu 
favorem Dei,quialicet includát i l l i im^ 
íion tamen íolum illura, fed cciam gracia 
inha:r£ncem, hanc ad redifícandum i.nr 
terius honiincm> illum ad tollédum pse-s 
cracum. 
Cíécerüm quod concluíio noftra quoad 
yeramque parcem íic de fíde, claré patee 
ipía racionequa veitur ipfeSuarcz ad pror 
bandum eATejeriísimum iüftiíicacionem 
efle remiísionempeccatorum in eodem 
§;Nam Goncilium defínic Scfl.íí. cap. 4^  
iuftificacionem impij efle translacionem 
ab íhcu peccati in ftatum graciíe, pofte: 
rius veto magis declarans hanc definitioi 
nem Concili j d ic i t , iuftifícationem non 
efle íolam peccacorum remiísíonem j fed 
eciam eírcfan¿tificacionemj6¿ rcnovacioi 
nem interioris homlnis: iuftíficacio er-
go ex menee Concil i j verumque inclüdic 
infufsionem feilicéc bonij& remocionem 
mali. Ec cap.7,doccc vnicará cauíam fort 
malem huius iuftiíicaciones eíTe gratiam 
inhícreDCera: ergo ex verbis Conci l i i 
iuftiíjcatio cft renívat io interioris homi-s 
mS)6¿: peccati depulíio: eftergo egnclm 
íio noftra quoad vtramque parcem de ñ i 
de.Ec quidemCaIv¡nns>vc íupra vidiraus^' 
Jibencer fatebacur iuftifícationem eíTe a 
forma incrinüca inherente quantum ad 
inceriorem animse renovationemí de íolü 
negabac remiísíonem peccatorum fíeú 
per formam intrinfecus inha;rentem: es-* 
gú vi Goncilium ei ad^quaté fe oppon^c 
debuic diffínire iuftifícationem quoad 
Veramque parcem fíeri per formam in-; 
trínfecam s alias n ih i i contra Calvinunl 
i n his 4Íffí.n¡£ÍQnibu§ Concilij aftuacunj 
ctikfa 
ScUuntur argumñtd héretlcoruml 
780 T ) R i n i o arguimc h^recici. Nam 
JL - fecunda ad Gorinth. díciturí 
E u m ^ u i n a n n o y e r a í p e c c a t u m ^ 
pro ftohíspeccatum fecit ¡ y t nos efficiamur 
iuflitia D e i i n i l h . Quo ílgnifícatur, q u o í 
í icutChriftus diduseftpeccatumex nod 
ftris pcccatis,c]U£B func in nobis, exttinfe-
pee 
Quaeílio Sccunda.MX. 56-5 
per iuftitiam , qux eft m Deo, nobis im-
pucacara per nier¡cumch4.i(li.Coníir.Ad 
Rom. 5.dicicur : JHflwMamemDet p e r p -
dcm Icffi Chrtjh tn omnesi & [i*pev omnes) 
^nicredufit in eum. Quo (igniíicacuc iufti-
t¡am,qu^ eft in Deo^apreheníam per tidc 
Chrifti íuftificare nos: etgo. 
Ad hoc argurtuncuin aliqui parum. 
aftedí prcecendunc caruere Cáíccanum, 
eo quod in expÜcacione loci addudi di-
xenc iiifticiam Dei in Chrifto.aici iufti" 
tiam De i , quia eft vera iuftitia ad ditfe-
renciam noíkas, quse eft vciuc pannus 
menftruat^^ ideó, aíc, cum communi-
cecur nobis mericum chrift i , eíticimac 
iufticia Dci in Chrifto,quia efficifnur iu-
ñ { non iaftitia noftra,íed iufticia Dei in, 
Chrifto commuaicaca nobis. Sed Caier 
tanas ipie íe expiicac, quod videíicec ef^  
iiciamur iufticia Oci in Chriftü,non foc, 
malicecfed effiítive, vel mencorié: íub« 
dic enim, efhcimur enira coram Deo 
iufti ex mérito Chrifti , & facisfacbonc 
cius, &.z. Eccnim ucuc in linea eílendi 
omnis creátUra comparaca cum eíle Dei 
c i \ nihii iuxca illud : Qsnma. tán fuam m -
biiitm d í t e te , ica ía linea iufticiíe noftra 
iufticii comparaca cum iuftitia Dci , fi¿ 
Chrifti non eft iufticia,ícd tola Dei iufti-
tia eftiCum quo camen ítac, quod abíolu-i 
te noftra iuftitia vera iufticia fie 
Sed explicado veEa,6¿ cenenda prae-
dict i loc i eft , quod iuxca phrafim víicaca 
íceipeure ibi accipiacur ábftradum pro 
concretojica vtChriltum faóbura efle pro 
nobi 1 peccacum fie idem, 5¿ f¿dum efte 
facrificium peo pecc¿to,vc nos cfficia-
¡muc in ilio,id eft,per mericum cauíai 
licacem iliiusiufticia De i , id eft, maxi-
me iufti,nam iile genicivus D e i ad augec 
íigniíicacionem nominis, cui addicur, ve 
Píalm. 51 ,Momes Dei* id eft, nuximé íu-
blimes. Et Píalm. 79. Cedros Dei , id eft, 
máxime excelíasáca hic; l u f t i t i ú D e t , ¡d 
cft,maximc iufti. 
Ad coníirm.dico íbi iufticiam Dei figV 
niíicare non eam,quamDeus habee in le? 
íed quartí Deus caufat in nobis inhasren-
tem, ^ quia ad illa'm dilponimur per íí-
dcm,ideó dicicuequod iufticia, quáDcus 
cauíac in nobis, eft per fidem, quia pri-
mus mocos mentis noftra:, qui intervenic 
in iuftificatione,eítmotus íidei. Sic Div. 
iTh ibidem. Dicitur autem iuftitiam Dei 
eíle per fidem leíu Cht i l l i , non vt quaíi 
per fidem mereamuc iuftificasi, quaíi ip-í 
ía fijes ex nobís exlftat, &r per cam me-: 
reamur Dci iuftitiam.ficuc Pclagiani 
xcréci fed quia in ipfa iuftitkaí-úiu-, qua 
iuftitícamur á Deo,primus mocus mends 
in Deum eft per fidem. 
781 Secundo arguicur ex iílo ad 
Rom.5'. Per >WI«Í/«y^r/flW ÍW omnes /;o-
mines m tHfliJiC4iione.Et itQtutniper~)>nius 
obedíttonem tuflt conJittuuntHr multi. la 
quibus illa voxper fignifícaccauíam foc-
malem^ denocac iuftitian^vel obedien-
tiam Chrifti eíTe formam , qua iuftifica* 
mur. Quod ide figaificanc verba ex Pau-
lo ¡. ¿dCorinch.i.vbi dicicurjquodc/;»/? 
¡ Í H Í eji nofird ¡uJUJicatto , O" fanBificdtio, 
Et illud Hyerem.z 5. Hoc eft nomen^ yuod 
"yocahunt enmtdominuSiiuftnia nojlra , fi-
cuc legicur in Hebreo : ergo. Confír.Ná 
iftam iufticiam nobis inha:rentem dam:; 
nac Paulus ad Rom.io.dicens: Ignoran* 
tes iuftttidm I)€i>& fuam Jolentes ftatue-
re iu j i i t i* Dei non funtjubiedi , f n i s cmm 
legis Chrijins ad iuftitiam omm oedenri. 
Quibus in verbisaíleric dúo: primurn no 
cílc íubiectos iufticiíe Dei illos,Qui íuam 
propriam,6¿inhíErencem iufticiam voluc 
itátuerc : ergo ve íubijeiamur iufticia: 
Deijoportce non agnoícere in nobis iu-
fticiam nobis intriníccam,íed excriníeca 
Deí,qua iuftificeniur.Sccundü eft,Chri-j 
íhim datum eíle omni credenci, ve iufti-
iiam,qüa iuftiíiceeur.Cofír.i ex illoAdo-
rum 5 .cap. 1 3. i» hoc, id eft , Cbrifto om-
j»¿ credit^iuftificatur.ht Epha'í. 1 . G r a 
iificamt nos in dileóio Filio fuo. Quibus 
íignificatur nos iuftifícari per iuftitiam 
Chrifti, nobis imputacam, non per iufti: 
tiam nobis inhxrentem. 
Ad hoc argumentum refpondetur il-
la loca íolum íignificare iuftitiam , vel 
obedientiam Chrifti efle caufam effícié-
tem, vel metitoriam , non vero fórmale 
noftra: iuftifícaíionis. Quia enim Chri -
ftus haber gratiam capicalem, debec cffi-; 
Giencer,& mericorié cauíare in nobis iu-
ftitiam : illa autem parricula per fignifi-
cat cauíam efficientem, vel meritoriam^ 
Vt Proverb.S. Per me Reges regnant.iozxi. 
j .Omrí id per ipf'. m facía fum. Et adRom.' 
Per linitm hominem peccatnm intra^it 
inmundftm. Meritoria veróvtin eodem 
capite *. Pacem habemus ad Deum perChri-
jinm^per quem habemus acceJJun.Qaas hu-
ius pareicul^ explicationes dacD.Th.ibi. 
Ad confir relpondetur Pauluro ibi 
uncum damnace cos> qui voluiic ftatueTe 
iufti 
j 6 £ TraávXc de luñlficatícne fmpíj. 
iúüiuafiVíu^mjLJ c1l,cam , q ium putant 
ex fe h?-bere , & ignoranc iufticiam Deir 
i d eíl,quod fi quam hgbenc, recipiunt 'ú\ 
]am á l^co •> ron vsro damnac fentientos 
fe habere íurtitiam incrinfecam; caníírí. 
tamcrt á í>eó per mcricaChriftijíta Coii-
cilium Trid.Seír.ó.capíce y.Ad fecunda 
coníir. Reíp. partícula /?? figni/icare idc? 
qiiodpíri de-quolaté 'in libro Hypocepo-
íccn,cáp, i o . ¿ ica íenfus eft, quod iuííiíí.. 
camur in CÍÍÍ ifto3ld e ^ p e r Chriítuti)3vc 
cauíam cffícifncem/a.: meritonara , vel 
propcer Clir.irtam,vc cauíam íinalem. Ica 
D.Thom.'&Caiec. ib i . 
782. Tercio arguitur authoricate 
Sanítorum.Nam Bernardus epiftola Jjpo. 
ad lnnocenrium;&: ferm. ¿2,. in Cancica 
?ic: Nos effe iujhs i iuj i ida c h r i f l i , 6¿ i n 
Píalrn.^i .ait: Memorábor tufliti* tux fb-
Híis,ipfe enim efl mea iufiitia^ nempe fac ía s 
tfl mihi iuftitia a Deo. Hieronymus H i c -
íemfíc 51. & alibi cum pluribus Sandis 
docentj omnem vicam noftram non tan-
£um coiiiparadone divinje puricatis, fed 
etiam ^cundtí fe ica eíle imperfedam,^: 
íkhciencem>vt nulla in ea reperiatur lu-
íiieia, in qua poísimus fperare, fed folum 
i n miíericordia Deijquod videtur fuade-
t i in prxdido loco Híeremise 3 i ; S i F i i 
Hus tionorabilis Ephváim.rniferans miferaz 
hor e i u s & c . Vb i Hieronymus ait,quem-
jibet hominem , quancumvis impleveric 
mandara D e i , 6¿ omnem eius iuftitiara, 
indigere miíericordia D e i , quia feilicéc 
cft iniperfeíta : ergo non fumus iuíli per 
iaftíciam nobis inherentem, íi enim illa 
darecur in nobis, poíreníus opecari in i l -
la, quia deberecur ei beatitudo>ví ptíé-
iiVium,vel vt hacredicas. 
Ad hoc argumencum refpondetur Ber^ 
nardum ibi agnqfcere iufhtiam nobis in-
tfiníecam , donatam tamená Deo, Se 
ideó quando aic, quod fumus iuíti iufci> 
iiaCbriíci,incelligÍcur deiuícicia » qu ím 
ín nobis caufavíc, Ó¿ meruit Chciftus, f i -
cuc fumus peccatores peccato Adas 5 i d 
cír, peccato nobis intrinfeco, caufaco ta-
men ab illo.Similicer quando aitChriftá 
eíTc noícrá iufeicia, intcliigic eaufaliter: 
quia cauíat ilia, ica docet íer .5 . fuper i l j 
lud ííaiíE 6. Vldi O o m i n a m ^ c . Ad Hie-, 
ronymum , &í aüos dico loqui de operi< 
bus noferis fadis ex naturalibus^no enim 
poflumus fperare, aut coníidere in illis> 
quod erunt cauía noícríe falutis. Ita Sixi 
nc 132.: Vel loquuntur de in lmuñdu l i 
peccatorum véniatóum, propter quorum 
admixtionem nuM«s iultus, excepta B; 
Virgine , habet iuftidam omninó pura, 
n l i fpcciaüter confirraentur,vel confet* 
ventuc á Deo.De quo videBernaíd.fer. 5; 
783 Quarto arguitur. Ita fe habec 
facisfadio;ad facisfaciendura, íicut iufri', 
tia ad iuítitícandum ; íed homines fatif-
faciunt Deo pro peccatís fuis ex rigorc 
3uítiti« pee fatisfadíonem in Chriícd 
exifeentem , 6¿ ipíis moraliter applka-
tam: ergo iufeificaritur etiam per iuíti-
tiam in Chrifto exiftentem , o¿ cum cis 
moraliter media íide coniundam , quia 
alia iuftitia inhgrens indifpenfabilicei: 
rcquiratur.Min. oftendjtur. Quia homi-
nes nequeunt per aólus proprios íatisfa^ 
cere Deo pro fuis peccatis ex rigore iu-
ícitise : ergo vel non ita íatisíaciunt , veí 
ía-tisfaciunc per fatisfadíonem a Chr i í to 
Domino elicitam,6¿ eis moraliter sppli-
catam. -
Ad hoc argumentum negó Confeq; 
&c differentiam aísignat D.Th.3.patt . q, 
48. art.z.ad 1 .d icens: Quod caput ,& rne* 
bra funt fuaf iyna per joña Myjiica, & ideo 
fa t i s faó i ioChr i f l i ad ommsjideles ptrtlneti 
fic&t adfúa memhra. I n quantum etiam duo 
hominesfunt ynum in charipate 9 y m s pro 
alio fatisfacere pQtefl. Non autem efl fimuñ 
lis vatio de c ó n f e f s l o n e ^ contritione,p*iít 
fatisfaftib cónftflit in opere €Xteriori ,ad 
yuam aflumi pejjuñt inflrumentayimer <¡u<£ 
cvmpmantur etmm amici. S i c D , T h o m ; 
contra quam literam ítatim oceurric ob-
iedio,quod confeísio etiam eftadus ex-
terior j 6¿ camen vnusnequit coníued 
pro alio: crgo difparicas adduda ¿ 5 ídl-a 
vit argumentum. 
Sed refpondetür exCaietano ibidem 
confefsionem eífe adum exterioréjproúc 
adus exterior diítingüítur contra adum 
internas potentiaejficut videre adus exte-
rior d ic i tu r , proút diftinguitur ab adu 
imaginationisj non vero quoad médium, 
quod eft cantura médium rationis, quod 
per pmden'tiaín in adibus humanis ap-
ponic ratio s fatisfadio autem eft ¿dus 
exterior quoad mcdiunj,quoad eít aequa-
r idebi tOíexibendototum, quod debeba-
tu r í ecúdum acqualiratem rei ad rem. Ex 
quofeqüicur poíTe vnum fatisf acere prca 
alio: non vero c oníueri pro aüo^cl con-
í ^ r ip roa l io . 
7 3 ± Q $ m m á ü & r m k & é v e n 
íóivis 
Q u x í l l o Secunáa,^! 3 f y 
foívic argumencum ex hxrcticis propofi-
Sumjquod non facit vim in exemplo cp-
fefsíonis, 6¿ concricionis > fed in iuftitia? 
per quam incerius renovan[)ur,¿¿ remic-
luncnr noítca peccata.Sic ergo argulcur: 
íacisfaciouvj per íacisfadionem alcerius; 
ergo 6c poílumas iuil[íicaci,id eíljCÍie iu -
fíí per mftidam alrerius. Vnde ex alio 
capice debec i n q u i r í foliuio. Quam cra-
dunc Salraaiuiceníes hic num.42..negan-
do M a io re m ub manifeftam diíparitacem 
incec iuftifícationem ,62 íatisfadionem: 
liase quíppe ex genere fuo ci l quid mo-j 
raie3<52 poteft ínoralicer applicari e i , cum 
quo fjtisfaciens eíl moralicér vnitus, Se 
íic vnas h >mo poceft pro altero fatisfacc-
re. Ciccerum iuftiíicacio, feú fandiíicacio 
ex genere fUo eft quid ph>íjcum : impor-
tat enim incer alia vera principia phyfica 
ad elicieadum operatioíies fupernatura-
les ,qüibas coniungimur Deo , & manci-
pamuc divino cu l tu i , qua racione nsquic 
vnus llomo íandií icari , auc iuítiíicari pee 
íand in tcm.ve l iuílitiam alterius , íicuc 
manus poteft fatisfacere pro deli£to,quod 
lingua c o r a m i í s i c , non tamen poteft efle 
formaliter calida per calorem in lingua 
iexiftencem. 
Sed inftauiro alio modo argumencum. 
luftitia noftra eft ita imperfeta , vt nc-
queat radicare in anima virtutem iuftis 
tise, per quam ad sequalitatem pofsimus 
íatisfaceie pro peccaco noftro i vnde a4 
íacisíaciendum ad aequalitatem pro deli-
r o indiget iuftitia perfeda Chrif t i : ec-! 
go inlutíicietia eius complecur perChri-
í \ i iu f t ¡ c iam,& fíe falcem compiecivé er¡ -
mus formaliter iuftiiuftícia Chnfti.Con* 
í i r . Ve nos adasqualicatem fatisfaciamus 
pro peccato noftro, indifpenfabilitcr re-
quiricur nos YniriChrifto,ve membraca-
p i t i : ergo iuftitia noftra,vc puré períona-
i'úy non eft fuffíciens ad iatisfaciendum 
pro noftro d e l i r o , fed indiípenfabilitéc 
requirit iuftitiam C h t i f t i , vt íuplencem 
i n íuffícientiam nofttam. 
A d hoc dift.Coníeq. Infuffíciencia eiús» 
'6<:c. iníuffícientia oppofita íufíicíentias; 
eius fi^mplicicér tali,ncgo íüppoíkum, in -
íufficicntia oppofíca íuffícienrlde quoad^ 
modalem per ícdionem, Conc. Confeq. 
Itaque iurtiíicañonem noftrá elle iníuffi-
cientem poteft incelligi dupliciter : p i i 
mo quoad íubftanciam iuftifícationis.qug 
cóníiftit in renovatione animsei&ÍTemif-
fione peccatorum hoc modonoftta 
iuftificatio non eft ínfuffíclcs, neq» quoad 
aliq lid horum indigee Chrifti iuftitia,íi-
quidem gratÍ3,quíe per i lUm adquirítur» 
vtruraque formaliter pr.eftat: alio modo 
poteft dici infuffícicns quoadmodum, 
quia in puro homine non poteft radicare 
íaciifadionem pro culpa exh:bendo ob-
íequium canci yaloris, quantas gravicatís 
eft culpa morcalis: & hanc inluíficientia 
Conceao,quod habet noftra iuftiua , üc 
quoad hoc fuppleri poteft per iuíliiiam 
Chrif t i nobis vnicam ea vnione, qua ca-
put vnitur mcmbiis^in quo nullum inve«i 
nio inconveniens.Ex qua doóhina ceipo-
decur ad confírm. 
785 Vlteriusarguitur. Gratia ac-J 
quifita per iuftifícationem nequic íe ipfa 
remictere peccacum íub omni ratlonc 
reperta in peccaco : ergo nequit petfedc 
iuftifícare aniraam. Confeq eft bona > £C 
Antee.prob. Nam gratia íub omni fuá ra« 
t ioneíubiedatur in animaj peccatum au-
tcm fub ratione'tnali De; moralitér íub-
iedatur In Deo: ergo nequit dcltrui pee 
gratiam. Ad hoc reípondencSalmantice-
les,quod licét gratia fmmediaté forma* 
licec per íe ipíam non excludat ofteníam 
pafsivam De^nihilominus adus divinus, 
per quém gratis petit pcoduci,pr2edicl:am 
oííenfam expellit,nam eo ipfo quod D¿us 
graciam in hemine producac><¿ gramm, 
ac fíbi accepeum faciac,remiccic iniuria, 
deponicodium , S¿ condonar ofteníam. 
Vnde etiá gratia habet fuo modo often-
fara deftruerej non quidem ve forma ipíi 
immediatc,&: íubieítivé oppofita, fed ve 
terrainus neceflarió connexus cum aftu 
divino,pef quem formal i ter^ immedia-
ta exeludicurofienfa: &: íic gracia often-
íam Dei expellic formaliter i n d i r e d é , 5* 
Compíecive: eft enim cerminus í o t w x , 
per quam oífenía deponitur. 
H x c ramen íolutio non placer. Nam 
iuxta eam prius incelligeretur in iuftifi-
cacione abíacio ofteniíe,quam communi-; 
cario pasiva renovationis per graciam,fí' 
quidem adus produdivus gracias; ex quo 
exic á DeojpriusinceUigicur,quara ceimi-
rius eius» fed per primum remiicícur ofic-
ia rctgo ante commumeationem paísivá 
gratix,6¿ ctFeduum formalium eius in-i 
telligeretur ablatio oftcni^. Hoc autem 
admitti no poteft,nam oftenía, vt eft maj 
lum Dei,oricur ex macula , quae cft^malü 
tóeúm I vnde quandiu inteihgitur ia me 
macula > canditt incelligicuí Deum cílc 
paí^-J 
T r a S : . X . de l u í l i f í c a t t o h c mp¡ . 
ípafsíve offenfumí opottcc crgo pritis au^ 
fcrrc maculara»vc ad ablationem eius di-
yedam íequatur indireda ablado offen-
fie: & fie ncquic iuíUíicado incipere ab 
sblatíonc oíf¿nix. 
AJícec ergo refpondetur ad argumen-
tum,negando Antee. Ad prob.conc. An-' 
sec. negó Gonfcq. Nam ílcuc peccacum 
exiftens in volúntate potuic d i redé ma-
culare animam,S¿ per refuícantiam oílen 
fam in Deo ponere,{ta grada exilíeos in 
anima potuic deíkuere di redé pfccteaíUi 
ve malum meum,^ índiredé, ve eft malu 
D e l Nec ad hoc potnit obftarcquod gra 
tia non lie íubiedlive in Deo,fed folum in 
-aninu)quiacum fie purum morale , ficuc 
ponicnc in Deo per adum íubiedatura 
i n creacura^ta & aufercur á Deo ad abla-
tionem maculíe,qua; in ecac crcatura-. 
Vtrum adremifsionsm culfx indigeát gra* 
t i a f a n ó r e extrinfteo condona? 
tionis \ 
j%6 VidamCachoí ic i oplnantut: 
t 1 iuftificationem noftra íieri 
per iuftitiara nobis forman 
liícr iohasrcnccm quoad inceriorem ani-
mre renovationem,^ quoad leraiísionera 
peccacorum; Cseterurn dicunc hanc i u : 
fíiciam nobis inh(grencem ica eílc impera 
fedam ve indigeac ad prseftandos l'uos 
eftedus mi f e r i co rd i aPe í , 6£ favore cius 
excrinfeco. Síc Scoeus in 4* dift , i 6. q. 2.. 
§ . Refpondeo. Gabriel, Gregorius, Ochá? 
loannes de Medina, quibus coníenciunt 
Icfuitíe Coninch. difp. 21. de charicace> 
dub.S. videtur ad hoc inclinare Sua^ 
rez com.i.ia 3.p.difp.4.íed.8. de quibus 
mérito conquxricur. Vázquez cap. i ; di-i 
cens reecntioresTheologos mulcomagij 
miracus fum > quod poft prxclaram Con-
ci l i j Tridentvdiffinicionem cam exilem 
iufticiam inhxrecem iuftis conceílecinr, 
ve ex (c non habeat vircutem cergendi 
niaculasjneqnc eas purgare valeacnifi fa--
yorc? &: condonacionePei rclcvencur. 
Sed videamus ex ipío Cexcu Suaríj 
quid ipfe dicac: fie enim habee dirpuc.4^ 
íed.S.refpondens ad 1. refpondecur nei 
gando íequelam , feilicéc peccacum for-
malice: remieci per excrinfecu«ín favore: 
hoc enim dupliciter intel l igi poceft,vno 
.rap4q m m o m m m ^ i m k m sais 
eíTe intrinfecü,&: eftenriale habícni gra-
cia: expeliere pecGacum,vc non poísic ccia 
de potencia abíoluca calis eífedus impe-
di r i j nam iuxea hanc fenrenciam nihi í 
aliud excriníecura ad expeilendum pec-í 
catum requiritur príeter infursionem ho ' i 
rum habicuura. ín quibus fencenciamCa*. 
cholicorum iuxea raetem Tridencini re^ 
fert. De qua camen fentencia iudicium 
ferensaddie: huiusaucem íencencia: nui-: 
lum hadenus vidi fufneiens fundamen-; 
cum, folum videcur íiaberc quanda pie» 
caéis fpeciem , nam videcur multum cx-} 
collere excelicnciam, Se dignieacem gra. 
ú x habicualÍ5)&: omninó recedie á íencet 
ciaiixrcticotum,qui cotum negociura iu* 
ftifícacionis, 6¿: remifsionis peccaci poi 
nunc in extrinfeco favore. 
Nihilominus camen eft alius rnoduj 
explicadi folidior,&: veriorjíciliccc quod 
cum beneficio gracise inhserentis íimuí 
cciam requiracur divina condonacioj &C 
remiísio cylp^, 6c hoc eft magis confen-i 
taneum ómnibus feripeuris, 6¿ Pacribus« 
Item eft magis confentaneum Concilio 
Tridencino, quod ha;c dúo coniungk 
dícens iuftifícacionem non eíle íola pee* 
catorum reinifsionem> íed fandifícacio^ 
nem> 6¿ renovationem inecrioris homi-: 
nis. Icem eft magis confentaneum ratio<; 
n i , quia licét id,quod eft privationisph^ 
íicae in peccaco,íormalicéra6¿immedíate 
toilacur per oppoficam formara phjllca, 
tamen id,quod eft morale, non poeeft ica 
immediacé coi l i , fed aliquid morale ad-1 
iungendura eft,nam immediacc oppofiíá 
ad eundem ordinem percinerc debenes 
hoc autem morale no¿i poeeft eíFe ? nifi 
excrinfeca condonacio Dei . 
•¥ Quod eciam á pofteriori declaratur^ 
Quia poíTcc Deus de potencia abíoluca 
coníeivarehabicus phyficos gratiíE , de 
charicacis in homine peccanee rnorcali-
tec, qu^ eft enim in hoc implicado co-í 
£radi¿lionis>auc quid eft in peccaco quod 
omninó neccfsitec Deum ad íufpenden-
dam adionem,Qua cpníervac graciam;Si 
aucem poeeft coníervare , poeeft alia de* 
nuo infundere qualiratem gratis pecca-
cori in peccaccmanandjíeú cciam hora i-: 
n i adu peccanci j nam IKEC dúo eiufdem 
rationis func: ergo quando! nunc collic 
peccacum in.faliibiliter infundendo gra-; 
tiara > necefte eft, vt procer infufsionem 
ipfius qualicatis aliquid aliud ex parra 
íua a4iungac? qugci it^eft ve 
fie 
dfo c z h m Teparabílcí hóc autsm nih i l 
.aliad e í l e p o c e í l A i o a m ha:c mpralís conr 
donacioj ac remiísio. • ^ 
787 Sed quia hoc videbacur du-
runi j i in i t íequcncibus dicens, fed eft ac-
£cncc coníiderádum, quod licec hxc co-
donatio fk diílin¿1a ab infuíbio'ne gracias 
cíl camen cuai illa íca necdi'arió connc* 
xa,non tannum ex lege intriníeca, 6¿ pa-
¿to Dsi)VC Nominales pucantj fed eciam 
c x t t i n í e c o d e b i t o ^ natura calis for£bf\ 
.Ve p i o p c e r e á «.]uaíi vnuin,6¿ idem benefi, 
c i u m c e n í e a n c u r . Eft-enim canta exccl". 
lenrú íllius fotmás^quíe eft gracia ían£t¿-
ü c a n s j v c ex nacucá fuá nullum grave pee-
cacum in íubieócoadrniccacneque mora-
l e m a v e r í i o n e m ab vlcimo fine , eo quod 
incrinfece confticuac í i i i u m Dei, Se De£¡ 
per paccicipacionem, cui debica cíl illa 
puricas á cali peccaco : 6¿ ideó debicum 
cciá e í l h u i c gracias,debito Í c i l i c e c cona-
CüralicacisjVt p e c c a t ü remiccacur,óc con-
donecnc e i , cui ipía infundicuc Ec ideó 
ipla peccati expullio formaiicec aeccibui 
lur ipli gratis", rton quidem canquápri i 
marius erfudus formalis: h íc eniaj can-
tura cíl poí ic ivus cealis , ac phyíjcus, íod 
Eanquam íecundariusjquaíi privacivus,^ 
ideo eciam non repugnac de pocentía 
abfolucaá forma huiufmodi íeparari. l a 
jhisftat íenecnsia limus Icíuicas de veíbo 
a^d verbum^ , 
Quornmverborumfüccum fí preraa-
tniís , n i h i l aliud inveniemus, nifi quod 
iiiftiíicacio quoad poficivurn effedunj 
forraalem inceriorem, nempé renova-
tionern animas habeacuc pee foímam 
incrinfecara nobis inhasrencem i quoad 
Vero expulfionem peccaci exaílivé íic 
ab ipfa excellentia gracias habicualis, 
formalicer camen habeaiur á favoíc ex-
triníeco condonacionis, hoc exigente 
gracia ex natura íua : vnde ínter Cal v i . 
j m t ú ? S¿ Suarez . hanc invenio convc-: 
nientiam , quod iuxea vtrumque aucho^ 
rem ex duobus, quas inveniuncur in iu-
íliíicauone,alcerum tantum íit á for. 
roa incrinfeca nobis inhasrente , nempé 
¿nter ior animas renovacio, remiísio au-
í e m peccacorum íic á forma cxcrioíecaj 
cum h e c camen diferimine > quod in 
í enCviu ia Calvini remiísio peccaturum 
ctiam cxa£í:ivé non fie per gratiam i in 
fencentia tamen PatriaSuire¿ Ikét Dcus 
pee favorepi cxccÁftÍ6cuíQ SJincutn i fa 
mlttat peccaca, camen hoc fíu exigen, 
te ex nacura íua gracia, ve ílac. bicuc 
dicicur de fpeciebus Angclicis , qafts 
habent Angeii per atlioncin áift^n^ 
dam á creadonc, exadas rameo h í i 
bere exigencia natura: AngcloriMn. 
. 788 CasserbcD í^nténuá Suárij;6¿ 
aliorum , qui cam cenene, faUihinu cft. 
Ec pcobo argumento, quoipíc Suirez; 
veicue, 6¿ cura ipfo nos vli íumus iu-
pra ad probanduní cíle de fide,quod 
iuílificacio fíe remiísio pcccatoium. 
Nam Concilium difíinic Seísione 6* 
capic. 4. iLíftiHcacionem impij elíe 
transíationem ab fucú peccaci in fta^ 
cum gracias, quam difíiivicionem pcíl-
modum declarani aic : iuftiíicacioneni 
non effe folam peccacorun) remiísio. 
nsm, ícd etiam eíle íandíHcacionem, 
6¿ renovationem incerioris honunis; 
vnde ex mente Concilij vtrumque in -
eludie iuílificacio , inftiísioncm boní, 
Ó¿ remotionero mal i . Ec capic. 7. do-
cet vnicam caufam formalem huius 
iuílificationis eíTe gratiam inhxren-». 
tem : ergo iuxta Concilium forma, 
qua reroictuntur formalicer peccata» 
non eft exteiníeca condonado, fed ipía 
gracia habitualis. 
Quod confirmo evidenti argu-. 
mentó meo v ider i , ex codem capíce, 
i b i í Vade in ipfa ífiftificaciyne cumly-
m u í infufa acciptt homo per I E S Y M -
C H R I S T V M , cui inferhitr ,jidem,fpcmv 
& charitatem , & c . V b i pondero ip-
fam remiísioncm peccatorurn á i i ñ i ú - . 
t í cíTc infufam ¿ S e infero : ergo tci 
miísio peccacorum eft efiedus forma-i 
lis alicuius forma: infuía; : fíe eigo 
formalicer per aliquam formam infu-
fam , quas non t i l alia , niü gracia 
habicuaiis : non ergo remiísio pecca^ 
toftim eft effedus formalis exciiri(ecas 
condonacionis , íed foJius gracias. A d 
h o c poteft reípoaderiex dodrina Sua-
rij remiísionem peccacorum dici l a -
fufam > non quia ÍÍC á forma infuía, 
ve álbum eft ab albedine » fed quia 
gracia habitualis , quas in m M & c a t i ó * 
ne infundicurjex natura íua exigir,quod 
De" ei,qui iuñiíicí)Cur9códonct peccata: 
íicuc iultificacio dicituí remidió pecca-
rorú,nó quia per g r u i á ialtificate forma 
lúct KCtnittaxu peccaca íled quia gracia 
i.uftíj 
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lufciricacíonis exlgit íntrí.-ifece,6¿ ex tiar-i 
Ktica ítii, quod Deus per condonatianem 
peccica remittac 
Carterüm folutio non valer. Nam 
ea propriecace dicit Concilium romif-
/ionera peccacorum haberi per infuí* 
íionem >qua de fide ifpe , & ch.aritace 
dicic haberi per infuísionsín ; fed í ixc 
xión dicanrur infuOiE , co folum quod 
exigancur á gratia habicuaíi ínfuíla ; er» 
go nec remlísio peccacorum dícicur I 
Concilio infuUajquia exigiturá grada 
infuíia. Confequentía eíc bona : Minoc 
cerca , 6¿ Maior patct ex üíC-Ta Conci-
l i j : Vnie m ipfa iujiificatione Irna citm 
remifiione peccatorum jiniHl infujfa a c c a 
f it homo per lefum Chnftum , c»i 
r i tur , fidem , fpem ^ & cluritatem : i a 
quibus Concilium codem prorfus mo-
do dicic infuíTam remiísionem pecca* 
torurn » quo dicic iníuííam íidem,ípem, 
ík, charicacem. 
Dices>quod quamvis litera Concili j 
íic eadem pro remifsione peccacorum,& 
pro fide , ípe,<Sc charíráte: camen appii-
cata ad diverfa poteíc habere íenfua* di-í 
verfum.Efc aucem máxima diveríkas i m 
ter remiísionem peccacorum, fe fídem, 
ípem,6¿: charitaCe j hsec enim func quid 
phyiicum, &C capax haberi pee infufsio-
ñetn : remifsio aucem peecatorutn efe 
quid puré morale»6¿ impofsibiie íieri 
per formam phy(icam infüííám; crgo ex 
verbís Concili j neqüic conrea Suarez 
fi¿ri opcimum argumencum. 
Sed contra ele. Nam híéc omnia at-
tcncc,&: máxima adhibita diligencia co-
f)deravicConGÍliumá<S¿ nihilominus dif-! 
í in i t , >Wít cum remijsione peccatofum h&C 
omnia fi'nul mfujfa acapit homo per l e -
fum chrtjiam-) citi infer i tar , fidem , fpem^ 
& charitatem : ergo ll ítandum efe diffí 
nicioni Conc i l i j , dicendum eferemif-
Ijonern peccacorum efie iafuíTacn co mo 
do, quo fídes, ípes>& chancas.Vndc ali 
ter refpondebis argumento fado negan-
do,quod Conc iüum diffíniat rcmilsio. 
nem oeccatorií eíFe nobis infuíTam: non 
enim hoc fonant verba adduda, íed ve-
rus íenfus eorum eft,quod íimui cum re-
mifsione peccacorum accipiat homo per 
infuísionem íidemj fpem,¿¿: charicatem; 
ex quo non fequicur remiísionem pecca-
torum haberi per infuísionemj íed fíeri 
- í imulcuín iníufsione pr9dlidarura VÍR-
ruEuni. 
7S9 Sed eontca eft. N a m a n i e c e í 
denter dixerac Cociliuao i i d tame inhac 
irnpij iujltfic atiene fit ¡dum eiufdem fanEi i f 
J¡m<e Pa/sionis mérito per Spiritum Sdn6lu 
charitas D e i diffanditur in cordibus eortí , 
qhi iuí i i f icat í ir ,atque ipfis í»^<eref.Ex qui -
busJnfert:.-Kjaík inipfa iujiificatione cum 
remifsione peccatorum h<ec omnia fimul in~ 
faJJkdccipJt homa.Vbl illa verba: H a z om 
niu coprehendic omnia ifta,qu2e func ef-
%dus formales chatitatis ditfuííe in cor-
dibus eorüíqoi iuftifícancur: cumque ÍDJ 
£er haec numeretur remiísio peccatorus 
abíq;, dubio ínter effedus formales cha^ 
rítatis i nffufíB,& d i fufias a n n um eratCon i 
cllium ipfamtemiísionem peccatorum: 
accipit eí go homo per ipíam impij iu-i 
ftifícationem non íoium remiísionc pec-
catorum , íed iilara accipic vt infuíam» 
& fíe in hoc íenfu dicit Conciüum» vná 
cura remifsione peccacorum íimul iníuf 
fa accipit homo fíden3,ípem, 6¿ charita-
Ce m. 
Sed vlceriüs inílatur contra Suarez, 
dií l inguendo fundamenta, quibus nki-í 
tür. Primo enim fundatur in eo , quod 
Conci l ium dicic iuftificationcm non eí* 
fe íolam peccacorum remiísionem. Sed 
hoc fundimemcum eft, quafi non eíletei 
Nam quid aliud pr^ter hoc iuíliíicacio 
íic, exprimit Conciüum i l l i s v t i b h i Sed 
& fanóitf icat io reno^atio tnteriorii 
hominis* .Quibus Concilium íe oppo^ 
nic hascecicis.Ecenim h i , quia dícebanc 
luftificacionem impij non fíeri per iuíH-
ftiam nobis inh^centem, conlequentec 
afíirmabanc iuftííicacionem efie íolam 
jrcmiísioncm peccacorum > qu^ non erac 
vera remifsio peccatorum, quía non de-
Jebancur per cam peccaca^fed íolum te-
gebantur , &: non imputabantur: in hac-
que íola luílificationcm impij dicebanc 
coníiftere. Quibus íe opponcns Conci-
l ium definic non efie iuftiíicaciancm fo-» 
lam remiísionem peccacorum , íic quod 
iuftifícari dicanmr per hoc»quod nobis 
non imputentur peccata,íed eílé íandiíi-
cationem » &: renovationem interioris 
hominis. Quibus explicar dúos eí íedus 
formalesiufliti^ nobisintriníeese, nem-
pe íandifícare animam , & remitiere 
peccatum vera remifsione, ita ve veré 
ddeancur,& DO íolum cegantor peccata 
Mixta defínica ab ipío,quüd videlicec iu^ 
fiiíicaiio íit cráslatio a íhcu iniuñit i^ ad 
í t a ^ ii^fticií&Ex quibus in favocé extrin-
ícca. condonatlonís nlhil iiabctur proc-
AU5» • ; ;F : 
790 Sed vcllem fcifcicari ab Af-
íeciis Suan'j > per quem locam argucn-
di ceneac UU Confequencia: Concilium 
dicic iüftiíicatioüem non cíic íoiam re-
íniísiorisni peccaiorum ; ergo includic 
favorem cxuin íka : condonacionis ? Ec 
CUÍH non invenerinc> fcianc Conc iüum 
definiii i de íuí t i í icaúcne.düo: alterum, 
quod non , crac» nempé íolam remiísio-
nena peccacorum : alcerum, quod crac, 
nempe tandincudoncra > <& renovatio-
neiB animasmceciotem. Quod al i js ver* 
bis d ixeracadbi ,nempé iuftificacionem 
elletransiaiioncin ab Itacu iniufticiae ad 
xlacum iuí'ticiiE. 8 . 
Fundatuc íecundo Suarez. Quía licec 
id ,quod cli privationisphyficx in pee-
cato, focmalicer, 6c imracdiaté collacuc 
per oppoíicaraformaai phyíicam,tamca 
i d , quod eíl moraíe , non poteft i u ira-
laediaré toii i , íed aiiquid morale ad-
iungeadum e í l , nam ímmediace oppo-i 
£ca ad eundem ordínem percinere de? 
bencuioc aucem moi-alc non poceft e í i 
l e , n i ü cxcrinícca coadonacia pei;e6-: 
g o i . . • -O] il 
. Sed & HQC n ih i l valec. Nam ficue 
peGcatum habktiaiitéc reiíaquic maca-» 
lam in anima > quae eft privarlo phyi 
íica gcatia: , &: mor alicer íubieólat' in 
'Peo oífcnfam.moraiem , vnde cft ma-
cula noí l ra , &c ottenía Dei j.ica SCgra^ 
tía i l l i formaiiter oppoíica noti íolura 
el} quid phyficum, ve cxp-eDac privación 
uem pbyíicani ,ícilicéc maculam , íed 
eciam in eíle gracia eft quid morale, 
per quod deftruicue moralicas oííenfe? 
1 amicaiur enim anima curo . Deo per 
^Ipíam^graciam, ficuc ecac inimica per 
peccacum. Nec valec dicere, quod gra 
tia eft in anima , M oíienfa cft moca-
lícer in Deo: ergo asquk oftenía au^ 
ferr i per graciam. N o n , inquam, valer, 
^ K a m etiatB peccatum eft involuncacej 
8c hihilominus eft offenía Dei : ergo 
&c poteric gracia eíle in anima , 6¿ cau-
farc moralicer in Deo non effe ofFcu-5 
í ? . • • .r 
7^1 Fundacur vlcerius Soarez.; 
Qdia poíTec Deus de pocencia abfoluca 
coafervare habicus phyíicos gracias, & 
chacicacis in líominc peccance mona^ 
Jlcer, quae eft enk) i n JIQC ¿mplicatiq 
conwadidionls l ánt quid eft in pee-
caco , quod omnino neccísicec Dcum 
ad fuípendendum aótionem , qua con-
íervac graciam i Si áutem puteft con-
íervare, poceft cciam denuo infundere 
qualicacem gracia: peccátori in pecca-
co manenci , ícíi ^ciam hotnlni a¿hi 
peccanci s nam hxc duo eiuídem ta-
rionis íunc : ejgo quando mine collic 
peccacum infailibilicer infundendo gra-
ciam ,neccíleeft > ve pra^cer ínfuísioncm 
ipíius qualicacis aiiquid aliad ex patee 
íua adiungac , quod ica cft d i í i in ibrn , 
ve íic eciam íeparabile > hoc auccm n i -
h i l aliud cíTe poeeft> quam hxc mora^ 
lis condonacio , ac rerniísio. Ad hoc 
pro nunc negó Maiorem , de nao curn 
exprofeflo aduri finrns , ne inucüicec 
idem repecanms , ad alium locum ío-
lucionem exaclam ceíervamus. Ec hx'G 
de hac quseftione. 
Q J ^ S T Í O 11L 
De cmfafürtnañ Ifíftifi^atioms 
ttnpijé 
T I D I M V S in pr^cedencíbus contra 
[ V / hscecicos nos iuftihcari formar 
licec per formam nobis inrr in-
íceus inh¿ecenEem : íed quia nobis noa 
folum incriníecus inh^ienc habícurjíed 
eciam aétus vicales , nam viverenoneft 
folum vicalicer agers,fed eciam vicali^ 
rer paciíreftac adhuc examinandurnjan 
hace forma incriníeca, formalicer iufti-
fícans nos íic habicus gracia; , an íic 
adus vicalis charicatis, vcl contrírionis. 
Ad qued decidendum prícfencem agica? 
mus quxftionem. 
1. 
Vtrüm tSlits charicatis , & fm'dicer 
ñÚHs contritiunis fint forma, 
íntr infecm iafiijicans 
nos \ 
79^ / ^ í r c a hec qu^ncum ptimo <íon^ 
veniuncomnes Theologi ia 
« co, quod quando iuftificacuc 
pacvulys per baptiíamm anee víam cadQ'* 
Áa % wi?, 
nis forriia'iuflificans eft gratid habkua-
íis. Ec merico in hoc conveníunc »quía 
parvulus fie baptiza cus veré eíl iultus> 
&: vere ílii remictkut peccawm origina-
Je , ve deíinic Tridenciii . SelL ^.perco-
icam. Rurfus i»le eíl iuílus per aliquam iu-
fticiam fibi inhxrenrcm., vt ex di¿bisco-
ftare pocelt i hace aucem iu-íticia inhaei 
. irens in prasdidis paeris nequic eíle al i-
quis adas ab eis elicicus: ergo debee eíTs 
gracia h.\biciialis. 
Secundo eciam eíl cercurn , quod 
guando iu-llficatur adultus per SacFa: 
nuncurn (uíccpciin) ín re cum fola aterí-
íione , forma ¡uftiS&Jtts eft fola gracia 
habicnaüs, quod patct ex eo , quod i n 
ifto aduiro milla forma eíl peccato la-
compoísibilis , niíi lubicus gratiíé.quo 
jnianiattritio,qu5e eíl dolor de peccatis 
propter poeaas infernijauc propter ip-
lam fceditatem peccati, non eíl incom-
pofsibiíís cum peccato mortali l íupereft 
crgo quod forma iuíliíicans in eo íic 
íola gvacia habitualis. Neo valec dicere 
talem adukum íieri iullum per Sacra-
raencum , 6¿ atfiricioncm abíque alia 
forma. Non,inquam , vaíec. Nam ac-
t r i t io eft purc dilpoficio »Sacramentüm 
e ¿ caufa efficiens inílrumentalis: ergo 
per íülumSacramentum j&foram ateri-
donem nequic tune adulcus formaliper 
iuftificari: iuftificabicur ergo formalitcc 
per folam gtaciam habituaiem. 
Et íi fecundo dicacur, quod tune Sa-
cramentum excitat in nobh dileólionem. 
D c í fuper. ornnia , & per ipíam tuno 
adultiís 'formalicer iuítitícacur> & non 
per gratiam hábituaíem. ín coneca eíl, 
ífcarft certius eíl vírtuíe Saccamenci ia 
xiobís cune cauíari graciam habituaiem^ 
qudm i¿r¡ i i nobis calem dileólionem» 
nam per atcncionen., 5¿ Sacramentum 
difponimuf ad graciam habituaiem in* 
tajlibiliter habfndam , íi non ponaeur 
obex ; ergo inutiüter recurritur ad dile-
¿l ionem, cum meliiis > &: verius poísirqus 
recucrere ad lubicum gracia: > quem 
producic Sacramentum ex opere ope-
rato. r. 
j 9 5 Tcctio. Cercurn eft , quod 
qnando aliqúis iaftificacar cum a¿lu d i -
leóliunis, aut contritione formara, eciam 
ipía gratia habitualis eft forma iuftífi'. 
enns» quod concedic Vázquez , d£ nega-» 
te non poteft , quoniam torraa ¡uftifii 
T r a ^ X . de luftificatíohc implj 
cationis eadem eft in ¡ptiérís > 6c in 
adulcís) fed in pueris gracia habitualis 
eíl forma iuñííicans : c r g o , & in adul-
cís , quomodocumque iuílihccntur.Quod 
ex eo magis patee , quoniam iuftificar 
tío adulcí >acquc pucri non diftinguun-
tur ex parce formas >íed ex parce diípo-
cionis, quoniam adultuspropria difpoíi* 
fcionc, puer vero fine ilia iuftificacur.Ec 
amplius confirm. hoc ipíum. Forma iu-
ílificans eft illa quaiieas inhxrens, que 
natura fuá eft incompofsibiiis cum pec-
cato mcrtali > íed gracia habitualis eft 
huiufmodi: illa igicur eft fotma iuftih-
cationis. 
Quodvrgecur ampl ius ,& probarus 
ita eíle diCehdum , eciam in íencencia 
Vázquez. Quoniam ipíe faectur, de po-) 
tentia abibiuta aduitum pofle iuítificav 
r i fine proprio actu , auc fine ptopriá 
diípoíitionc pcr iliam gtaciam habitua-
iem cxpcllencem formaücer peccatumi 
illa et go gracia, vbicumque eft, expel-
Jic formaücer peccacum , ac per confe^ 
quens eft forma n o í l r x íuftificacionis, 6C 
confticuic hominem iuftum, arque obió^ 
¿lum d í l e&on i sDe i . 
Quarco. Cercurn eft apud Theolo i 
gcs,vno Vázquez cxccpco, adlum cha-
ricacls s auc perfedac contri tí onis eíle ve-
ras diipoíitiones ad graciam , quod icá 
cercurn pucavic Suarcz i . como 5. pateis 
diípuc.4. fe£t. 8. vbi aic cfte tam certum, 
ve oppoñcum íir cemerarium , cftque D» 
Thom.hic ateic. 5.& 8. & 5.pare, quseft; 
86. arcic.i.&: 6. Se de veric.qu^rt.zg.arC' 
8. aliorum píurium, qui viderí poífunc 
apud Suarez vbi íúpra. Ec prob» ex Con-
cilio Tridcnt . Seíl. ^.cap.ó.vbiincer dif-
poíicioncs requiíicas ad iuftiíicationenj 
recenfee aliquod odium peccati, 8c pce-
n¡cenciam,quam oporcec ágete anee bap-
tiímum, & dilc£tionem,qua homines in -
cipiunc diligetc Deum, canquam foncem 
omnis iufticiíEj&i ftacim cap. 7. aic: / J a n e 
difpejitionem íujhj ica t io ípjd conjeqititurP 
Et poíl modum luji it iam mnohis recipte* 
teSiynulquijqwfuam fecundum menf»ram¿ 
quam Spirnus S a n ó l a s partitur firigulis7 
proút y t t l t , C^ * fecundum proprtam emuf*. 
q¡te difpojitioriem y 0* cooperattenem. l a 
quibus iocis Conciiium cradic dedr i -
nam generalem de modo rioftra: iultifí-
cacionis, íive illa fiac vircuce Sacramenci, 
fivs opere operantis per conecidonem 
perfeá 
QuázdíoTcrtla^.t; TI 
^ t fec tS íñ ÍIng Saerameñto in re fuíccps 
to. , . 
Quodica eíTe pcobarur primo s q i m 
aliasConcilium procefiíl'ec dirainuté non 
declaraos modum generalem iuftiíica-
£Íonis,quíE ík extra Sacramentum , & 
. qux fiebaí cempbre legis nacüráj6¿: fcrip-
tac, cum non iuílificabantur adulti pee 
Sacramenra» nam ibi non iuíh'ficaban-
tur per dirpofitiones imperfetas: ergo íi 
Gonciliurn tantum íoquitur de iuftifíca-
t ionc, quas íit per imperfetas diípoíkio-: 
nes, non Ioquitur generaliter de omni mi 
ílificatione pnedióta. Secundo.Quia alias 
non effet contra praédidam Concilij de-
linitionem aííercre iuftificationerá , quas 
fie fine Sacramento, 6c fiebac ante Incar^ 
nationem Chrlf t i per difpofíciones per-; 
• fedasjíncludere remiísionem peccatorui 
fanóliíicarionem , 6¿ quod in illa non 
recipiraus dona fupernaturaiia. Ec Con-í 
ícq. prob. Nam Concilium ?in prsedida 
difíinitione folum Ioquitur de iuílifica-J 
í i o n e , qu¿é fie cum Sacramento per dif-
poficiones iraperfechs, ve vale Vázquez; 
crgo nihi l deee^minac de alia. 
Tercio. Quia Concilium Ioquitur de 
iiuftificatione , quá; fit per baptifmum,vel 
cius votum i íed iiuíliíicacio 3 quse íic pee 
,vocum baptiími, fíe per diípofitiones per j 
fedas, de pe r fe t im dile6lionen\s6¿ cón-i 
t r i t ionem: ergo de illis ctiara locjuicun 
Concil ium in pr^diftis definitioníbus.! 
Maior patct. Nara praediítamiuftifica-; 
t ionem, qu^ fíe per baptifraura , vel eius 
tvotum i diffín^erát Concilium cap. 4 . 
deinde cap.5.5¿ 6. aic de difpoíitíonibus 
eius, tándem cap./.docec iuftifícatio-
B e m confequiad praediébstdifptifidones] 
íed iuftifícacio, qux fie per vorum baptií^ 
m i , non confequicur ad imperfeótas dif^ 
poíkiones i ergo. 
Qaartó.QuiaCocil iu Ioquitur de iuíHfi, 
catione, qug fíe per iuftkiara, qúam vnuf^ 
quifque recipit propriam íecundum pro-
priam cooperationem, de diípcfitionemí 
iuílificatio non fie íolum iuxta quanei-
racem difpofieionum imperfetarum) pu-
ta quandoiuftifícamur cum Sacramento, 
íed eciam iuxea quantitatem diípofitiónu 
perfectarum,quando iuftifícamür fine Sa-
cramento: ergo de illis ctiam debee lo-
quí Concil ium, de illis eciam intclli-s 
genda eft eius definitio, quas eft vnivec-: 
falis > 6¿ do¿l:rinalis,app]licanda ómnibus 
ptasditis diíporidonibu§ íup 150^91 n§íQ 
ad illas, íi^fuerinc perFedíe, fequlcut l u -
ílificatio fine Sacramento, cum Sacra-
meuto yero, fi fuerinc imperfed?. Ñ e -
que huic intelligentieobftanc verba íu-
perius relaca. Nam ifla verba: ^ i l iquoi 
odium piccatt íignificanc aliquando fuffi-i 
cece ad iuftificationem impsrfedam co-
critionera ,qüandoícil icec quis iuftifica-
cur cum Sacramento, eo vel máxime, 
quod eíle aliquod odium peccaci non ex-
cludit perfetbionsm contricionis. Simili-
ter illa verba : D i l e ñ i o n e m , qua incipiunty 
& c . cum propriecatc poílunr verifica-
r i de dile&ione perfeda charicatis t illa 
enim in ícripturis vocacur diledio abfo-
iucé,5¿ fine aliquo addico, vcloann. 14. 
Q a i diligit me , fermohem rneum feryabitj 
&c poíTet hoc ipíum alijs probari : er-
go prjedida non obftane dodrinae no-
Üríe. 
794 Secundo principaliter prob,' 
noftra fuppoficio^ ex eodem ConciirSeíí : 
6» can. 3 .vbi fie dicitur i Si fms dixerit fi -
tíepr¿¿Veniente S p i n t í i s Sanfái infpiratior 
n t f dique eius ddifttorio hominem cyederev 
Jperare , diltgere. j poeniteve pojje , JICHC 
oportet ¿l / t ei iujiifidttioms gvdtia conferd* 
tar i dnathema fit. Ex quo loco fie argui-
tur. H i c Concil ium Ioquitur deperfeda 
concritione, de d i led ioneDci , &¿ de i l - , 
Jis aic eíle diípofitiones ad iufHficacione, 
nam hoc íonanc illa verba: Sicut oponety 
y t ei iujiificdtionisgrdtia conferatur: ergo.' 
Maior probatur.Nam fí cantum loquere-i 
tur de contricione, Se diledione impec-j 
feda, non efíec concra Concilium aíle-i 
rere contritionem, &: diíedfionem per-
fedam poíTe haberi fine Spiricus Sand í 
inípirat ione, & adiucorio ¡ ergo Conci-, 
l ium determinac n ih i l de iliis , fed ío-.: 
lum de iílis adibus, ve imperfedi íunt; 
ergoíalva diffinitione Concilij , f)oílei 
mus dicere adus perfedos diledionis, ^ 
coníricíonis poíTe haberi fine Spiricus 
Sandi inípiratione $ quod falfiísimum 
eftí Ioquitur ergoConciliura de diiedio-
íié ^¿perfeda contrit ioné. 
- Terció probatur ídem , ípeciallcec 
de concritione. Nam ia eodem Conci-í 
l io Seísione 14 . canonc 9' diffinicuc 
anathenía eíFe , qui dlxcric contritio-
nem , quae eft cum amaritudine ani-
mx j non preparare ad gratiam , (ed 
cíle inucilem , & faceré homineni 
hypocritam, vbi loquutio eft de con-
SEÍcionc pecffida , alias non eíTec 
7% Ifraá:. X . de lufiificaticne itripíj. 
Iisrrefis diccre illam eHe inucilem, 8¿ fa^ 
cerc hominem hypocricam, ó¿ non pise-
parare ad graciam , fiquidem hoc dicere 
de imperfeta actritíonc , Ucee mala do-
'dri^a fie > carnea hoc dicere haeceíis non 
efí. 
Qnarco probacur. Nam Conciiium 
Tridenc. Seíl. 14. cap.4. dicic concricip 
riern, quse quovis temporc íuíc neceílaiia 
ad impecrandam veniam , diíponere ho 
minem lapíum poíl baptirmurn ad remií: 
íionem peccatorum , íiconiungacur cuín 
voto pís í iandí , & fervandi esececa man-. 
daca. Vbi Conciiium non loquicur de fo-
la imperfeta accritiorte> íed eciam de co-
tricione pctfeda; ergo illa eft difpoíkio 
ad remifsionem peccaíorum. Pcob. An-
tecedens 1. Quia Conciiium loquicuc de 
i!la concricione , quse omni temporc fuic 
n^csíláría ad impetrindam veniam \ ac-, 
trido vero impeífeda no fuic necefíaria 
omni rempore , quia quando nOn eranc 
Sacramenta, non iuftificabanc per fe: er-
go. Secundo. Nam Conciiium loquitur 
expreíse de contriüone , quam ale infor^ 
niari charicacc , & diílingui ab imperfe-
t a ateritione: ergo. Tercio. Quia cefti-
monia Scripcuf£e,quíE adducic Conciiiü, 
ineelliguncur de contritione perfeda, ca-
lis enim fuit illa , qua David dixic : T i h i 
follpeccaVi. Lavabo per fingttlas meies l e í 
¿ ium mettmi&c. Recoghabo tibí omnes an-* 
nos m e o s & c . Siquidem propter illam íi-; 
ne Sacramento obeinuie veniam pecca-
toínm: ergo illa poceft efíe difp jfitio ad 
remiísionem peccdtjrum. His ergo ve 
valdé conducentibusad prxíentis quaSÍir 
si deciísionem íuppoíicis- Sit. 
§. n . •' ••[ 
Proponitur fememia Patr i s Vd%* 
¿Heziy & S o d d m m 
eitis. 
795 / ^ I t c a pr2efcns,qu2eíicunQ duplíci-
X ^ j ser procederé poílumus > pri-
mo de lege ordinaria- & de. 
fado, fecundó de potencia abfoluca. Ec 
quidem in primo feníu Pacer Vázquez 1. 
z. dirp.105. licéc in inicio , &c íiae diípu-
tationistencac íignacé adam charicacis, 
Se psrfed^ concricionis non efle formatn 
juftííicanrem de lege ordinaria > auc ex 
boc conaturoftendere i t o ^fendutrt i vt 
probene defado prasdidos adus efle for-! 
mam iuftificancem. Príeter quainquod 
5. pare.quseft. 1. ariic.a.difpuc.i.capic.^. 
numer, 6a. docee certius efíe excra Sa-
cramencum ¡uftiíicari adulcum conei»i-
done , quam gracia habicuali, quod á fe 
oñenfum eíTe loco ex 1. 1. chato affir-
mat. In quibus videtur docere adulcurá 
contricione iuftifícari i íic quod graciani 
habieu.alem excludat jquod omninó cu^ 
tum non efle docent communicer Theo-: 
logi. Qua propter Pacer Ripaída com. z¿ 
de ence fupernaturali difpuc. ^ . . l e d . 3»; 
fencit hanc eífe mentem Vázquez jcanv 
que diísimulaíTe , neqne auíos fuiíle i l-
lam prodere , qui comum illum addide-
runt, eandemque íencentiam deícndic 
Meratius como z. cradae. de gracia diíp^ 
l z . quam pr^cipue expreísk í e d . 3 2,. fii 
ne exclufione camen gracias habicualis, 
Cuius exiftenciam efíe de üde eciam in 
adukis defendic. Eam íencenciam íequi-! 
tyr eciam Pacer Ripalda diípuc. cicacaaf-
íercione ^. refereque pro hac íenecntia 
Vázquez plurcs ex antiquis ? & moder-
nis, qui non de pofsibili , fed defadq 
loquuntur. Incerprecandicamen íunc de 
charicace habicuali, quam a gracia noii 
diftinguunt, vel de contrinonc proüc 
formaca gracia habicuali,de qua proúe 
íic efle condignam, 5¿ íufficicncem fa^ 
tisfadionem pro peccaco affitmanc, non 
de illa íecundum le. Vel loquuntur id 
feníu Pacrum, 6c Conciliorum , apud 
quos charieas vim haber íandifícandíi 
impecracorié camen , & difpofjtivé. Vei 
tándem loqnuntur de iuftifícatione com-
piétivéeo feníu , quo amor íequutus ad 
viGonem beatiíicam dicicur beaciíi^ 
cans. 
Communis tamen fcntcntiaThcoj 
logorum aífírmat piaedidos adus char 
ricacis , 6¿ concricionis non eíle defa-
do foemam iuftiíicancem 5 íed cantum 
diíponcncenx ad iuftitiam. Sic D. Thcj 
pluribus in iocis. Hic 6¿ qu^ft. z8. dé 
vetitac per cocam » & lupta quaéft. 11 o^  
articul. 1. 5¿ 2., &: expreíius qusft.dc ve-
tirac.accicul. i . & 5. Ó¿alibi.Suarezcorn^ 
3.degrac. üb. 7. cap. 8.a¿ i8. & 1. co-
mo i n 5. pare, diípuc. 4. íed . 8. vbi 
¡mprobabilem reputac oppofieam. Lorca 
tradat.degrac. diíput. 35. Moncefinos 
diípuc. 3. qujeft. j . loannes á Sardo 
aríiC?3 
t\rüd:¿/IlIuftrírsímusAraujo artic.i.dub. 
x. Magiftec Ssrra dub. i . Gonc: de lufti^ 
íicac. difp.i.arcíc.5.ó¿: novifsimsSaltíJáft-j 
lieeníss \xic craáí i 5. de luftifícacdiíp.i." 
dubio fecundo. 
796'. Sicconcluíio. Contr i t io , & 
'diledio perfeda De i non eft defado, , & 
de iege ordinaria forma iuftiíicans. Sic 
D i v . Thom. locis citacis,^ procer audoá 
tes addudos doVegom lib.7. inTr idcnc 
cap.24. Belarmin. l i b . i . dcíurtificaccap.1 
¡i 5. Lorcam diíp. 3 S° Becanum trad. 8. 
cap. 3. OjU e^ft. 5. & Averfam in prsefenti 
í e d . 3. Oviedo de luftificac. rrad.S.pun-j 
d o z. & aliosinfiiimeros. Solee probad 
concluíio e>! eo, quod perfedé contricis? 
'&Deumruper omnía dilígentibus ípe-: 
cialefic beneíkiüm m peccatorum re-, 
niiísione , iuftifícacionc , áconcritio-
inis , & diledionis beneficio dift índum, 
Sdahilla íeparabile , folumquc exmife-
ricordia Dei, 6c eius legé cum primo co -
iundum. Ex quo vídecuc iníerri concrif 
t i o n é m , & diiedionem fe ípíis effedum 
iftum rton prseftare: eftedus enim fór^ 
rnaíis ab aliqua forma prsefticus diftm-
d u m beneficium non cft ab illius formíe 
collacione. Aílumpcura probacur pluri^ 
feas Sacras Scriptu!:2e SS. Paccum ce^ 
^iimonijs. , , 
V i m huius ráíiortis corianatf erice-. 
Vare aliqui Recentioresdiccnces non eí-
íe contra racionem formíe iuftificantis 
Ündigere nova miíericordia Dei ad ex^ 
pulfionem peccaci,quod verum putanc 
eciam de ipfa gracia habicuaÜ : 6¿: ííc ex 
i iocquod cojlacio iuftifícacionis /it no-
vum beneficium addicum contricioni,^ 
p e r f e d é di lsdioni ,nonconvinci , quod 
perfeda concncio,&: d í ledio Dei noa 
íic forma iuftiíicans. Cígccrum hasc eva^ 
fio nuilius eft ponderis. T u m quia fupra 
probavimus foirnam iuftiíicanrcm > gra-
tiam videlicéc eííe formam iuftificácem 
ánd'ependenter á quolibec excrinfeco fa-
Vore condonacionis peccaci , in quo 
confcntiCj^Vazquez concra Suarez. Tuni 
etiam quia Vázquez, coneca quem for-
mamus hanc racionem , in íola concricios 
©e perfeda Dei diledione ponic ra-. 
jEÍoncm formg iuñiíicancis independen-
¡ter á quocumque alio Dei Deneficio^üia 
ípfe exiílimac in his adibus verum con-
esptum iuftifícacionis adefte, íicuc adeft 
j n gracia habituali: ergo íi perfede con-
ísonecuis > de perfede diligeBCibu^ Déurn 
fíe nova gracia confiftens ín co , quod 
formalicer iuftiíicancur, tic evidcns,quod 
ex vi íolius concricionis diledionis 
non erane formalícéc iufti , ik. coníe-
quencer quod perfeda coneckio , 
d í ledio D ei non eft forvíu iu i l i i i -
caos. ' 
Sed fecundo probatur concluso. 
Nam vcconftaccxdidis jperfech con, 
cricio, & diledio Dei eft vera difpoíicio 
ad formam iuftiíicantem : ergo non (une 
racione fui forma iuftiíicans. Coníequciv 
ria ex eo probador , quod refpcdu eiuí-
dem nequie aiiquid obeincre racionen! 
difpoíicionÍ5,6¿ racioncm forma^ad quam 
cft diipoíitio; ergo íi reípecÍ:u ad formam 
iüftiíicanccm aduscomricionis eft forma 
difponens, nequibie defado habere con-
cepeum forma: iuftifícancis. V im huius 
confequenciic prjevidie Vázquez, &c ideo 
ye íolvac nodum eius, negar Ancec. Sed 
iam illud probayimns muicis ai-gumencis 
cxConcil ioTrideni ino defumptis : vn-
de fuper hoc non amplius ímmorabi-
mür-
797 Tercio probacur. Nam Td-i 
dencinum loquens deforma iuftificance. 
Seíl. 6. cap.7. íic difíinic: Demum y n i c a 
formalis can/a efl ¡uf l i t ia Dst , non nua. 
iffe itifltís efl 7 fed ¿na nos iajlos fifeíi] 
qua Itideitcét ab eo donad renol/amur fpi-i 
ritft ment ís n o f l n e y ú ^ non modo reftita* 
muy > fed y eré iuftt, nominamur , & fumusi 
iuj i i t iam in nohis recipientes, ynuf^ttifyttc 
jecundum fuam menfaram, fuam S p i r i í u s 
Sancius partiturJingtilisi proíit'Vtdc. Qug 
íiullomodo poíllinc con venir c aótui cha-
cicacis , auc concricionis, nam cum iftt 
adus une vicales , debene eíle á nobis 
ve agencibus , 8c recipicncibus , cum 
vivere ík vicalicer agere , Se vira licec 
paci ; ergo adus prardidi charicatis, 
ÓC concricionis , ftando in defínitiond 
Concilij f non íunc forma iuíUfi* 
cans-
Ad hoc argumentum dices adus 
chaticacis j 6c conccicionisp^erfedaíjcuin 
defadlopra^fupponane graciam habitúa-
lemin anima, quamvis ex natura íua fine 
locmíc iuftificantes, non habere rac.onc 
forrase iuftiiicancii in exercitio, habe-
re camen vim iuftifícsndi V &c defado, 
ü non prasvenirencur á gracia , vere 
forma iuftiñpans eílenc. Sed contra cft. 
Nam Concilium de forma mílificance 
áSESTOnac , qqod ÍE vm'ca i 6c quod 
Aa/j ad 
37 Tra£t. X . ae luñifícatíone impij. 
su d íllam mere recept ivc ,8¿ paísíve nos 
habumus j harc aucem nequeunc conve-
nir^ aótibus chari ta t is^ conteitionis, ri^í 
fivc pc^Cupponant, íive non habituní gra-
tÍ3e,indiípeuíabuicer debenceffeá nobis 
elicientibus, 6c recipíencibus illos: ergo 
üvé pr.eíupponáncjfivé non,nequeunc ha-
berc rationcm formíe iuftiíicanris. 
Secando. Nam Concilium diffiniE 
caufam formalem eííc vnicam ; ÍJ aucera 
adus charkads, &: contricionis defado 
íunt forma iuíllhcans, íam forma iuftifi-
cans non cíleí nica, íed tnukipicx, nam 
de giacii concedicVaZquez^uod íic for-
ma iurtificans , ¿¿ de adibus charkacis,6¿ 
conciitionis hoc ipíum prsecendit ftabi-
lire ; ergd praecendic eciam deílruerc dif-
íihitionem Concilij decerminantis cau-» 
íam formalem iuíciíícacionis eíTc vnicá. 
Cdníir. Í .Concilium de cauía forma-i 
][ iufiiíicationis dúo decerminac, alcerum 
concra h.erecicos,nempé quod formalitéc 
iaftificamur per formam intrinficé na-
bis inhaerencem,alterum eft, quod forma 
ha:c incriníecus nobis inha:rcns íic a no^ 
bis mere recipiencibus illam iuxea mera-* 
furam 3 íecundum quam Spiticus Sandus 
cam nobis impeicicur, &c quod fie vnica 
non muItiplex.Ex quibus adui chancacis 
íolum convenirc poceft primum, nempe 
conceptas íovmx intrinficé inhasrencis» 
repugnantibus ci alijs recenfitis: ergo af-s 
iirm3re,quodaduscharitaciss ¿¿contr i -
tionis íunt forma iuílificans íe opponic 
decerminacioni Concili j Tridencini. 
Confír. i , cun> Concilium decermi-
nac , quod cauía formalis iuñifícacionis 
eft vnica, aliquid determinare pra;tcndic 
dif t índum ab eo, quod contra nasrecicos 
decermínaverac, dum dixit caufam for-
malem eílc nobis intriníecus inhasrentei 
hoc autem non eíl aliud» nifí quod expli 
cat iliud verbum yw'cd > quod cppünicuc 
mukiplicitaci , quaín prastendic incrodu-
'ccre in Ecclefia Vázquez , dum non foli 
gracia , íe i e:iam adibus charicacis , 5£ 
poenirctííc cribuit conceptum formas i u -
ílificancis: ergo hsec opinio Vázquez nei 
quic íuftineri, fed ceijeienda eft. 
798 Quarcoprob. concluíioaucho-
ricate ipfius Vázquez. Nam in illa difpu« 
titione 105.cap.10.num. 1 1 7 . í ichabet^ 
addendum tamen eft,nunc quidem iufti-
ficacionem noftram,6¿ emundacioncm á 
peccaiooriginali fieriper habitura gra-
tia;, mn pet co^ui^Qneei?. Q§ca íefiwnáé 
comm'mem,&: veram Scholaíl icorum 
íencentiam concedédus eft ivabitus grá-
tiae iuftifícantis in ómnibus, qui iufiificá-
turjicéc id de íide hadf ñus non fie deíij 
nitumj conceílb autem hoc habiru, mul-
to meliüs eft tribuere i l l i iullificationem? 
de emundationem á peccato,quara adui> 
ve in ómnibus eodem modo iuftificacio 
fíat, fiquidem in parvulis&:in his , qui 
vircuce Sacramenti iuftificancur , habitus 
gratiíe necefíarió cOncedendus eft: ergo 
loquendo defado probabilius eft iuíliíi-
cationem folum fieri per habitum gra-
tise, 5£non per adum contritionis 9 vel 
charkatis. Sed inftas ex ipío Vázquez 
tom. i . in 3.p.difp.2..cap.6. num. 62.. vbi 
íic feribit ( meminit autem contritionií) 
quia in adul;o,qui iuftificatur extra Sacra 
fnentum3magiscertum eft cum iuftifica-
r i contricione, quam gracia habituali, VE 
oftendimus i . i . d i í p . i o j . cap. 5. Quibus 
manifefte concradicit fioi. Sed quidquid 
de hoc fieparum curandum. Forían h^c 
verba ex 3. p'. relata non íunt ipfius Váz-
quez , fed íllius 9 qui tomum ii lum cvpís 
mandare fecic. 
Vodefiforfan h^c quarca probacio 
con placcat, addo iam quintam. Nam íi 
qui c^tra Sacraraentum iuftificacur, non 
iuftiíicatur per gratiam , fed pecadum 
diledionisjvel contritionis.fequitur Ada^ 
mum,& omnes adultos veteris legís fuif-
íe iuftifícatos non per gratiam habitúale, 
í e d p e t adum diledionissaut perfedíe 
contritionis j confequens eft falíum: er-
go. Pcob.fcquela.Quia i l l i omnes fe con-
verecrunt ad Deum fine Sacramento,qu^ 
convetfio faita extra Sacramencum exi-
gi t adum peífedíe éí íedionis, &; contri-i 
tionis,&: alias i f t i adus fuerunt forma iu-< 
ílií]cans,vtcontendic V á z q u e z , & prio-
res gratiamam ideó D.Th.aic s .p.q. 6z¿ 
are 2,.ad 3. quod converfio Angclorum 
ad Deum fuicquafe pr^pararunt ad gra-
iiam,quod plañe incclligitur de conver-
fione perfeda , eo qúod Angelí nullam 
habucrunt imperfedam ptíepyat ionem, 
ad quam íequeretur^ efficacuer gratia? 
fed forma, qua aíiquis preparatur ad re-
ceptionem akeriusjcft difpoficio ad illas 
6¿ prascedens ipíam : ergo per illam fue-
runt iuftifkatí antecedeneer a gratiam:&: 
ica nullus vnquam fuiíícc iuílificatus pee 
gratiam,nifi quüuftifícacuc ex vi Sacra-
menti, aut fine víu rationis,ficut docecD. 
J b . í i ? Bi Y * cxiíi^ncs i ñ ytcrp m n t í s ^ á 
cura 
Qu^ftío Tertu^.IlL 377 
cum t x i e n homlnesaclu chari ta t ís , vel 
coucricionis iuiHficaci íinc , nonoporuc 
poneré in eis graciam habícualem , fíquir 
dem i l l i adui p r x á i d i ex prcpria natura 
íunt formae iuftiHcances. ímo vero íequH 
tur, fí ceftimonia adduéla á Vázquez» 6¿ 
rationes, quas facic pro íua íentencia, ha^ 
bent efficaciam)dicendum ellé non íolu 
cíle probabile,quod per illos aiftus pofsic 
homo iuítííicari, íed quod dcfatto per i l " 
ios iuftificacur. Patet fequela, Nara tefti-; 
ruonia adduóh ab eo loquuntur de eo, 
quod defamo contingic i dicunc enim, 
quod concficionedelentucpeccata^ fi-
militer , quod diledlone nafcimuc ex 
Deo, Se íanam^r á peccatis: ergo íi in-? 
tdliguacur, qíiod formalitec pee hos 
a£lus iuíiiíicainuc, aílerenduiti eíl defaa 
¿fco nos per illos ¡uílificari. 
: í f c i i i n ¡ 
SoUiuníHr argumenta contra coni 
799 T 3 ^ ^ m o 2rguítur.;Nam Scripturas 
j Sacrse fignifícant per a t o m 
charicatis, 6¿ contntionis re^ 
imitei peccata^omines naíci ex Deo > 6¿ 
iüLHíicari: i'.i enira íigniíicac iüud Lucas 
y, Ilemittuntítr ei ptecata multaj ^ma dile" 
xit mítítum. Ec i l iud i .loan.4. Omnis, <¡HÍ 
diligit Chrijium^x Dso natus eJl.Et cap. 5 4 
S i diligíwus friitres,tyansldti fuiníts de mor* 
te ad yitam, id eft, iuftificati, quia, ve di-i 
¿ tam eft) iuílificatio confiftic in ifta cráfr 
latione.Provecb. 10,8c 1 .Petri ^Xharitas 
opetít multitadínem peccdtorum-,iá eíljtoU 
l i sConí i r .Nam AuguQinus lib.de nac. dC 
gratia,cap.42.ait:C/74>,/f<<íew (¡[Je pulcfarj/* 
tudimm mentís , 52 loquitur de c barita ce 
a£cuali>qua conceranitur vita pro Deo.Ec 
3ib.demoribus Ecclefisc cap. 12.. &: 13; 
ai t , quod chdritate fanflifeamur. Simüi , 
tcrChryfoft .homü.y.in i.epift.ad T i m o 
iheura, Hieron. epift. 2,7. de pcEnicenciaj 
& Gregorius homil.3 3.in Evangelia do-
cent dile£tione,&: contritione dcleri pee. 
cata, Bernardas in l i b . demodo vivendis 
íerm.3 .ait iPerfeclam, charitatem ejje per' 
fetlam fanftitatem, 8C loquitur de adua-
l i , qua expellitut cimor aáual is , nam ha^ 
bitus timoris no expellicur per habicum 
cbaricatis. í tem Auguftinus contra Creí-
conium Gramaticum cap. 1 %aU% quod 4 
feccaüs mtindamur Jacrtficio cordis comris 
ti i id eft, aüu pocniceniííe; 
H x c tamenomníaj&alia his fimília 
non debene moveré virum Ocnol icum. 
cum fit certum Pacrcs Concilij T r i J^nc. 
accuraccea vidiíles5<: diligenciíiimcexa-
roinaí:e,6¿ poft longum examen aólibus 
cbar i ta t i sÁ poenitenciaí íolumconcedúc 
difponere ad gratiam , ¿¿ foli gracia:, ad 
quam diTponunc racionem formae iuftiíi-
cantis concedunt: vnde ex acluatis ia 
Concilio Tridentino fupra addudlu re(-
pondetur Scripcuram, Sánelos pra:di-
cta epithera charitatij Se contridoni u i -
buere, quia diíponunc ad formam íuftiíi-
cantemjnon quia raiicnem forma: iuftííi: 
cancis babeant. 
800 Secundo arguícar.Amor aclua-
lis patria: íine alio habicn lufticic i u í u í i -
care hominem : ergo óe amor adtuuh's 
vise. Patet Coníeq. quia func eiuídc ípe-
c¡ei,6e habene eundem cíledum fo íma-
Jem.Antee.autem probatur. Nam íl quis 
exiftens in mertali raperetur ad vifion^ 
D c i , ille íineinfuhione alicuius bc.biíu i 
i n voIuntate> vel in ellencia anima: elicc 
beacus,&: per coníequens iuftus, 6 l care-
ret mifcriajquam inducir peccacum i íed 
tune non baberetaliam ^orraam iuf t i í i -
cantem,ni(i adualem amorem provenie-
lefia á viíjone D e i ; ergo. 
CcnjSr. 1. in opinione íenencium gra-j 
íiara, 6e cbaritacem elfe icjem.Nam tune 
certum eft nos iuftiíican babitu cbarica-
tis : cego etiam poterimus iuftifícari sdu 
charitatis. Prob.Confeq. Quia, vt íuppo-
no ex D . T b . adas eft perfedior babitu; 
ergo l i babitus cbaritaús eft infticia, qua 
iuf t i f ic3mur ,a¿ tus eius eric fandicas^ iu-
ftitia perfeítior potens formaliter iuftiíi-
care pert£dius>quam babitusdicet no iu-
ftificec phyíice tam perfeverancer , ficuc 
habicus,quia illa maior duratio no addit 
novara perfedionem,fed maiorem lUira-
tionem eiuídcm perfedíonis» quam ha-
buit in primo inftanci. 
Confir.i.Aduscbaricatis formaliter 
exeludie peccacum s Í rgo formaliter iu-
ít'dicat: diximus enim fupra ab cadem 
forma provenire iuítiíicationem, 6e :c-
miísionem peccatorú.Antee, vero prob. 
Quia fi non formaliier cxpellcret peccvi-
tum,fequeretur bominem,qui fine babi-
tucharitacis per auxilium aduale clice-
retadum cbarkatis,non elicere adum 
elufdem ípeciei cum eo , quielicitur ab 
adq proveniente ex^habicu clwitat is : 
vnde 
vnde dIlígeré,cDeumfüperómnia ,6¿ no 
Vcreillum díligerec fupcr omnia,quod 
implicac. Prima pcopoíitío pacet,nam 
•le aótus haberet idem obiedum formaisi 
qaod habecc'cfi ab habita elicerecur, 8¿ 
íolum diftcrrec ab eo penas difterenciam 
principijvnempé qaod non eíicerecurab 
habuü , íed ab aaxüio i hxc aucem aifíz* 
tencía cíl ornninó accídencaíis. Secunda 
rGiixm propcíicí.o cft manifeftajnam fi ilJe 
manee iñ peccato, per talem aólum non 
íe re fe r recmDeonvvc in vldmam finé, 
rteque diligerec üitm) íuper orania, quia 
peccacum ctirn habeac pro vltimo fine 
creacurain vt vkimóni íínem, amac iilam 
íuper oWm&,& non eft referibiiis in Dcü 
Ve in vlcimum íinem Cui, &: omniun^quas 
Iiabec, cuni fk averías ab i l lo . 
8o i Ad hoc argumentum negó 
"Antee. Adprob negó íuppoficum, qüod 
ílnc habitu gratire poísic elle beacitüdo^ 
nam beatitudocO; pafsio graciae, 6¿: pec-
fedlísimiis adus vícalis procedesá prin^ 
cipio radicali vkq (upernaturalis, quod 
t í í gracia^ 6c ideó íine iiia nequíc elici,íj 'i 
cu tñeque iníelietlio fine principio ra-
dicali incelle6í:uali)6¿ idem dico de diie-
dione DeÍ,qu? cft. adus pecfedusyicalis, 
procedens á principio radicali vitas fu-
pernatui:alis,qnod eft gracia. Vnde eo ip , 
i b quod Deus vellec daré alicui beacicu-
'dinem,&: diledionem , necefsicacuc ex 
íuppoficione daré i l l i gcatiam. 
Üicunceciam aliqui anchores,quod 
i n eo caíu ille non iuftiíicaretur firaplici^ 
rerjícd tacum in choative, quia per amo-
rcm tolleretür habicualis convetíio ad 
creaturam ve vltimum íinem> ñon íarnen 
rollererur macula, 6¿ quiaad perfedara 
iuíHficationem requiritur ablacio iliius, 
adeó non mañeree iuíliíicatus perfedé , 
íed imperfedé propter abiacionem i n -
clin^sionis ad vltimum finem creatum. 
Q j x dodfina poccíl fundariineo, quod 
ve homo peccacor iuftificecur,exScríptu-
ra Sacra requiruntur dúo , nempe quod 
homo convercacur i n Deum per adum 
d:!edionis5&; pcenicenciíe, 6c quod Deus 
íe convercat ad homincm per graciam: íi 
ergo ponacur ex parre pcccacoris, quod 
convercatur in £)eum » de íimui ponacurj 
quod Deus non íc convercac ad horniné, 
irvfundendo i l l i graciam,iuílificacio tan-
tum inchoabitur per hoc , quod homo 
facir,quod in íe efonon taracn coníuma-
íncuc • q^i^ Dews non fáciec, quod f^SEg 
actinec ad ípfum,^ fíe nlhi l míru , quod 
dicecur in caíupoCco hominera no per-
f edé iuíHfícari. Sed de hoc argumento, 
quod non eft direde contra nos, qui non 
loquimur modo de potentla abíoluca, íed 
íolum de lege ordinaria) infra, Deodan^? 
te3redibit fermo. 
802 Ad primain confir .dicOiquod 
teneuces habicum charicatis eíle idem 
cum gracia diftinguunr in habitu chari-
caris duas formalitaces, alteram piincípij 
proximé elicit ivi aduum,& alteram do-
ni gracúicUe ipío reddetis nos formalitéc 
gratos, &: in hoc fecundo feníu dicüc el-
le idem habicum charicaciss^: gracias, ia 
quo eciam íeníu dicunt habicum chatíta'-
cis iuftificarenosformaliter. Vnde con-, 
fequencia non vales: habitus charicatis 
eíl forma iuftificans: ergo &c adus í h a n 
ricacis eric forma iuftificans. Quia licéc 
adus íic nobilior habitu charicacis, ve 
hic eft proximum principium adus, nen 
tamen eft nobilior habicu.íccüdum q u o d 
nomine habicus charisatis iignifícamus 
quoddam donum íe ipío formalicer gra-
tos nos reddens. Pro cuius rnaicri intclUi^ 
gencia adverco, quodftandoin ptimísva 
impofícione, nomen charicacis graciara 
íignificacícu pulchrycudincm amni^vn-i 
de dicendo charicacem habicualp m,ídein 
Cgniíicate volumus, ac graciam habitúa-; 
lem. Quam d ü d i i n a m a m k i ex a n t i q u i y , 
dum fequutí (une, charicaci habituali acw 
tiibuerunc racionem formalem iu r t i f i cá* 
d i eo proríus modo,quo iilam accribuunc 
gcaci^ habituali, íed iam ex víu Theolo-
gorum nomine habitus charitacis tan-; 
tum íignifícatur virtusreíidens in volunr 
Eatc eam iiiciinaíi ad a d u s , qui chariraRs 
adi^ dicuúncur,inquo íeníu falfiísimu eft 
in via D.Th.habicum charicacis á gracia 
habituali non díftíngui,cum D . T h o . ex 
profeflo.cem cradans rcíolvac in hac pr i -
ma fecundg, habicum charicacis eíle vir-
tucem íuocum aduumoperacivam refidér 
tem no in anima immediacé, in qua gra-i 
tía £ecipicur,íed in volñcace, qua; eft ann 
mas potencia. Vnde in via D .Tho . ctiam 
nequie admitti habitum charitalis eíle 
formam iuftiíicantem : &! fíe confirma^ 
cío prima n ih i i convincit. 
^ A d íeeuniiam con f í r . SS.Mag.FroPe-; 
trus de Herrera diftínguit Ancec. expeí-
l i t peccatum formalitéc quantum ad ha-i 
bitualem convcríionem ad creaturam ve 
dá viáfflym fín^oViíaBÍsas; ^uantiini a d 
QuasíHo Tcrtia . íol l l ; 
maculam,ñ€ta t Antéécdens; Nam cum 
h x c fie privacio gracia;, íolum poteft re-
moveri per habicum fibi oppofitum, qui 
eft habitas gracia:. Ad prob. negac ícque-
J3m,adcuius probationein d i c í c q u o d 
cum adus charicacrinequeateíle graciá, 
ideó habens i l lum íuper omnia diligerec 
Deutls. Si vero fine graciá habeacur aÜ-
quis a£l:us düccfcionisjille non c tk perfe-í 
á é aftus charicacis^ed redü£tivé , quace-
nus non efíicacitec, 6c fimplicicer refere 
tocum hopiinem}&: omnia,qu¿e in i l lo süc 
i n Deum i fed habens i l lum remanec per 
maculam averíus,&: invifus i l l i : d¿ ica no 
habebic ille a¿tus idem obie&um forman 
lc,quia non referrec fimpíicicér in Deü , 
vein vlcimum fínem,quod camen eft de 
racione charicatis. 
H x c dodrina opciraa eíl,fed apparec 
valde dífíicilis,quacenus affirmac aótum 
charicacisprovenientera ab auxilio fine 
gracia habicuali non liabeire ídem obie-
¿tum fórmale , quod haberec fi ab habi-
tu gracÍ2e,6¿ charicacis procederec; 6c fio 
folum redudive eíle adu charicacis. Ece-
n im eíl valde probabilé, quod vkima dif? 
poficio ad graciam foluns procedac cffci 
¿livé ab auxilio, diximus eciam fupra9 
quod adui charicacis peefedo convenic 
elle vítimam difpoficionexnad gratia> a(S 
per coníequens aítui charicacis provea 
nienci ab auxilio convenire poceric noi^ 
r e d u d i v é , fed d i ref té , de per íe efle adu 
charicacis. Pisecerquam quod cíTe á pr in-
cipio fluido , 6c cranfeunci folutn argüir 
dif t indíonem ex parre pr inc ip i j , non ex 
parce obietU, vnde non eíl dicenduin>vi* 
íionem Dei Beaci Pauli,qu2g firir íolum 5 
lumine gloriíe auxiliari,non habuiíle ¡de 
obiedum fórmale, quod habent vifiones 
beacíe aliorum beacorum:a¿ fíe paricec 
non cric dicendum,quod adus charica-
tis procedensab auxilio non habeac ide 
obiedum fórmale , quod habenc adus 
charicacis ab habicibus elicici. 
803 Secundo reíp. Salmanciccn-
í e s h i c crad.i j .difp. i .dub. 2. his verbis-
íi autem fiac hypochefís, quod adus con-j 
tricionisíeparecur á gracia , expellicur 
proculdubio peccacum habicuale: im-i 
plicac enim eíle habicualicer in peccaco 
eum, qui adu convercicur ad Deum canr 
quara ad vkimum fínem fuper omnia di* 
ledum,nam híceconverfio íubijcicDeo 
abfoluce omnia, quse func in homine, 8c 
peccacum habicuale non eft i l l i (ubílcii 
bile. Nec tamen in eo cvencu concriclo 
dicenda eílec caufa formalis expulfionis 
peccaci,quia nec i p f i immediaceopponi-
cur,nec i n eodem lubkdo recipicur, íed 
Eancum concurrerec ad eam expulíionera 
indiredé)6¿ difpoíicive5qLiacenus deQruic 
adum peccaci, á quo macula depender, 
6¿ difponicad caufarn focmalemjpct quií 
expellicur, quse in eo evencu non ellec 
aliquid diftindnra á negacionc, ícu carG. 
tia peccaci habicualis. Poíico enim a d u 
contricionis, privacio gt aciscqu^ crac in 
anima,6¿ confticucbac formaliccr pecca^ 
cum habicualccranfírecin fimpliccm nc-
gacionem: quippé cum illa carencia i a m 
n o n eíFec homini voíuncaria, nec ab eius 
^du dependerec. 
H%c camen íblucionon placee, Nam 
iicecin adu fignaco dicac a d u m c h a r i c a -
tis,vel concricionis non eíTe forraam iu-
ftificancem, camen i n ipfo exercicio íolu-
tionis hoc dicic, fiquitlem concedic i a z -
q u i o i d , q u o d prsecendic: ccenim Váz-
quez ideó dicic adum contricionis cíTe 
forraam iuftifícancemjquia c u m fie v o l u -
taria recradacio peccaci, collic á peccaco 
oranem racionem voluncarij, qua ablaca, 
maciila,quíK cofiftebac in privacione pri* 
vacionis gracisEjtranfic in puram negaría-
íiera, 5¿: fíe perdic racionera peccaci ha-
bicualis: neqj enim ipfe prsecendic, quod 
per contricioncra collacur peccacum ha. 
bicuale, íicuc privado per formara fibi 
pofitive oppoficam aufercur,íed folum d i -
cic, quod per concciiionem collicur volü^ 
tatiura raaculícquo ablaco, privacio col-* 
lkur,quia amiccic cacionem pnvacionis,6¿: 
manee in racione negationis.Dura aucem 
hoc dicic, daca|folucio non íolvic argu-
raencura. 
Secundo iníío. Nam ex folucione (ai 
quicur,quod ficuc in übera pocefíare ho« 
itiinis fuit per proprium adum peccare^ 
fícin poceñacehominis fie íe á peccaco 
commiíTo liberare per pioprium adum, 
ab ipfoeffedivé procedcncc,puca, fi pofi:-
quam peccavic, coneeracur de peccató; 
quod eft contra expreffam, &C c o m m u n c 
dodtinara D0Th.quam confirmar exem-
ploi l l ius , qui volunearié íe immifsic i a 
puceum , a quo exire non valec fine a u x i -
l io alcerius,qui dec i l l i manum , ve exeac: 
vnde quancumvis poeniceac, & retcadec 
voluncarium í ux immifsionis in puceum, 
non camen exibicnifi alcerius adminica-
Iq ¡uY^cur.Sic (ipquic Sandu$ ).qui volú • 
caris 
l ^ r a á . X . á e i u f t í f i c a t í o n c i m p i p 
earíe pcécav*c,tíónlXibic a pccCatOj^Cian^ 
turavis íuum voluntacium retraótcc , niíi 
Deus dec i l l i fuam gratiam. Hinc Theo-
í og i hic diftinguunt in co,quipcccávic, 
dúplex voluntaríüm , alíud ex parce ope-
raiuis, 8¿ hoc colli poceft per a á u m con-
trarium attudiís retradationis , aliad ex 
parce operis)^ hoc non co!licur,rtifi aufe^ 
tacur opüs opencum per íibi pcíitivé op-
poficum. 
804 Tercio reíp.IlluílriísímusArati 
jo,6¿ SS.M.Serra^uod hoeprobae de le-
ge ordinaria adum charicacis, vel concri-
t íonisnon cíTe formam iuftifícancem i no 
auccm quod depocencía abfoíuca no pof-
/inc eíle formas ¡urtificances. Dari autem 
tontricionem fine gracia habicuali íolüm 
d¿ poceruia abíoluca poceft conclngere; 
vnde íolum probacur, qüod de pocentia 
sbíokica adus concricionis fie forma iuft i-
ficans.Sed hanc íolucíonem dubio íeque-
t i examinabimus. Rlodo ad fecQdam co-
fic. reíp. negando Amec. ad prob. n-¿go 
iAncec. Elicerec enim aduna charicacis 
c iufdemracioniscumaduel ie íco ex ha-
bicu, fednon iuílificacccur,quía adiuftifí^ 
cationem non fufficic,quod quis conver-
tacar in Dearo/ed requiricuceciamindir 
penfabílicer, quod Deus convertacuc ad 
peccacoreín, di l ígendo ipfum diledione 
¿íFwdiva graci£e,&: charicacis; H ^ c enim 
iluo indiípeníabilicer requiri ad iuftifíca'. 
tionem probavimus fupxra ex il io: Conyér-* 
timim ad me 7 <&* ego corñrertár ad líos. ín 
taíu auteni quod homo diligerec Deurñ 
íuper omnia,ri camen Deus non conver-; 
leretur ad hominem,dando i l l i íuam gra-
tiam,non darecur iuftiíicacio confumma-
ta, íed inchoacaj&s lie non darctur remi^ 
fio peccaci. 
805 Tercio arguitur. Qui habec 
sdum charicacis fine habicu graciíE>efíici 
tur vnus fpiricus curn Deo : crgo veré cft 
iuílus coram Deo. Ancecedens pacec ex i L 
l lo x . z á Q o x l n x h . é . Qm aáh<£ret Deo {íci~ 
jicer per adum ch¿ní2ilh)ymts fpintfts efl 
tumUlo.Et ex i l iploan. 17. Vt ¡int Irnum 
innohis i&c. Scilicéc per connexionem, 
& conformitacem affeduum. Coníeq.ve-
ro prob.Quia qui conformaíur voluncaci 
D c i , v¿ré adasquacur regul^,5¿ legi dív¡-
nícqaae non diícrepat á voiuncace D i v i -
na per confequens eft iuílus in fe , 55 
non manee cum peccaco.Confírm.Jn co, 
qui diligic Deum,ada manee, 6¿ inhasret 
í^$y$i^ i^íc roíines jn Dgo $ Se habsg 
ínen De¡ in fe,vc dicicur i . Toan, 5: t x g é 
i l le eft veré iuftus>6¿ hne peccaco: pecca-
tum enim habere non poceft i l l e , in quo 
inhabicat Deus, 6¿ qui habec íemen Dei 
i n í e , n a m ve dicicur Sapienr. i . spirims 
Sandas non inhabitat in corpore Juhdiio 
peccatis. 
A d hoc argumencum negó id , quod 
fupponicur in ancecedenci, quia (ve d idu 
eft) fine gracia non poceft haberi adus 
perfedíecharieaEis,^ eeftimenia adduda 
procedunede adh^íione per charicaeem 
perfedaráEc eodem modo refpondccuc 
ád Cüníirmác¡onem,quod Deus manee ÍQ 
illojquidiligieexchariratejed calcm di-, 
Jedionem liaberc non poceft fine gracia; 
Refp.i.dift.Ancec. qui habec adum cha-
ricacis fine gracia , effícicur vnus ípiricus 
cum Deo,puré aíFcdivé,conc. Ancec. af-, 
fedivé,&: ef f ld ivé , negó Antee. &c negd 
Gonfeq.Nam etFcdus fosmalis forme; ve-j 
re fandificancis)S¿ iuftiílcancis non eft fo-
lum vnire animam Deo puré affedivé, icl 
eft , perficiendo vnam taneum pocendam 
per modum adus eius > fed eft vnire cffe-j 
d i v é , &c habicualieér perficiendo fubftá-! 
tiam animas in fe ipía, &c radicaliter om-í 
nes poeeneias: nam tocum hóc requiricut 
vt homadicocur fieri Vnus ípiricus cunj 
Deo. Adusaucem charicacis per fe ipfjna 
non vnir animam cum Deo hoc poííerio^ 
r i modüjíed taneum ii lo pr io í i ; vnde non 
fdrmalicer íandiíicat, fed cancura diípofii 
tivé,5c in primo aftedu , 6¿ propofico. 
, Sed contra íoiuc. mfto0AduSjqui puré 
afFedivé avertií á Deo, veré eft peccatuai 
mortalcergo a<5kis,qui puré aüedive vnic 
pos Deo , veré crit formalis fandítas, 62 
iufticia. Confcq. paeet a parieatc racionis, 
Ancec. prob. Nam peccacum moríale 
non avereic nos á Deo cíledivé, fed cantu 
aíFcdivé, ñeque enim peccacór eftedivé 
aufere á D.eorae'ionem vicimi íinis , izá, 
puré affedive: ergo no feparat nos áDeo, 
niíi aífedi vé; ergo adus, qui puré aftediw 
vé nos feparac á Deo , veté eít peccvituní 
mofEale.Ad hoc negó íuppoíicum Ante-* 
cedentis. Non enim eft peccatum mor-
íale , quod puré afledive avercit nos 3 
Deo, cum enim omne peccatum morca-j 
le privet animam vita gratis , omne pec-
catum mortaíe efficít ín nobis privatio-' 
nem phyficam gratis. Ad prob. peccatu 
mórcale non avertit nos á Deo aftedivé, 
& effedivéjed puré aíFedivé , loquen d<> 
¿€DSQÍSC9aámB ÍWaníaa í : loqucudfj 
wasílíoTeítlá.&Iliu 
¿c THo>vt eft in hobis per graciam, negó 
Antee. Sic enim dcíhuic defado grana, 
per cu ius effícientiam veré Deus crac in 
iu)bis,&: v e r é ponic in nobis íeparaciono 
á Deo, v t panicipaco á nobis per gracia, 
Vnde n e g ó l u p p o í u u m confequéris, Ica-
que Dcus í i cuc n o n eft eíFedibilis á nobis 
i t e u n d u r a fe, ica nec eft deftrudibilis a 
j n o b i s í w C u n d u m í u a m epcicacem,eft carne 
d e f t r u d i b i l i s á n o b i s , prouc parcicipacuc 
á nob i s per grac iam í u a m , <S¿ de fado de-
fíruicur, quando quis morcalicér peccac; 
v n d e i n íe privacionem gracÍ9,id eft, Dei 
proí lc in nob is caufac: vnde peccacum no 
p u r é a í í e d i v é íe habec erga Deum , fed' 
v e r é c í i c d i v e , qu i a i i c éc Deum in fe ipfo 
n o n deftruar, camen deftruic Deum ve á 
nob i s parc ic ipacum. Vnde iam apparec 
diícrimen : c u m e n i m adus divinze dile-
d i o n i s n i h i l producac in nobis > racione 
cuius Deus v e r é an imara ndftram inhai 
b i i a r e poís¡c,6¿ le ipfo cancura purus afFe-» 
Ctuscxgz Deum íic,cancurapuré aífedivé 
habec nos v n i r e Deo, quod dicimus non 
efle f o r m a l i r é r i u ñ i í i c a r G . Non íic pee-
cacum,nain hoc cura cffedivé graciá de-
ftruac i n a n i m a noftra, privacionem gra-
i'ix Dei poni t ,non difpoíicivéifed veré ef-
f e d i v é : de fie avercic nos á Deo, non pu^ 
i é afte¿1ivé,fed veré eftedivé. 
806 Sed concra eft. Nara íicuc adus 
charicacis non producic cffedivé ¿raciá, 
íed í o l u s Deus eft eius ef í i t iens , 6¿ adus 
charicatis diípoGcivé cancura ad graciam 
c c n c u r r i c , ica peccacum adualenon cau-
fac e f f e d i v é piivacionem graciae, íed íolus 
Deus e f t , qu i eam effedivé caufacíuípen-
d e n d o cocutfum,quo illam in anima pro-
d u x i c , nara cum gracia dependeac á folo 
c o n c u r í u Dei eftedivojper íolam íufpcni 
í i o n e m c o n c u c í u s Dei valec deftrui: ergo 
ficuc adusdiledionis Déi puré aífedivé 
v n i c nosDeojica 6¿ peccacum puré aiFe-
d i v é avercic nos á Deo.Ec camen hoc fuf-
• ¿clCvVt adus peccaci íic vera iniufticiaier-j 
g o 6¿ í u f f i c i e c v c adus charicacis íic vera 
íandicas ,6¿ : f o r m a iuftificans. 
Ad hocjquod meo videri eft valde dif-
ficilé,nego Antee. Privacio enim gracioe 
i n peccacore habec duas forroalitaces, al-
ceram p c e n í s , nam Deus ¡pía privacione 
gracia: punic peccacoreni, 6¿ ciuspecca* 
t u m , alceram cuipaés primara efficicDeus 
per fuípeníionem concurfus: fecundara 
vero effícíc peccacoc per íiiura peccacumí 
quod peccacum rcípediyé privacione 
vt poenam folum concurric moraliccr dc^ 
meticorió : veré er.im pcccaior merecur, 
ve fui poenam , quod Deus abeo eu íeuc 
íuam graciam. Ad íccuudaro peccacum 
concurric eftedive , dum voluntacic a ic 
removec graciam)&: facicita iuaní,quaít 
ipfe íolus per proprium adum illam m ic 
producerec i ac adus chaiicatis graciam 
habicualera in anima diligencis íub nulla 
racione caufac efficiencer. vnde mere dif. 
ponicad graciam,& íic non coniungic 
nos Deo eftedivéjícd caninm aflcólivé. 
Sed adhüc inflas. Sicuc peccacur per 
fuum peccacum facic íibi vuluncariá pri-
vacionem gracia, quam Dcus caufac pee 
fuípeníionem íui coneunus, ica homo fa-
cic íibi voluotaiiam grariam, quam D.eus 
cftedive caulacper adum ptopnum íux 
charicacis *. vndeTridcncinum aílcric nos 
iuftifícaci per voiuncariam ínícepciuncm 
gracÍ£E,6¿; donorum : ergo adus charica-
cis cric formalis iuftitia , íicuc peccacum 
eft formalis in iuftitia. Rcípondeo, ly y¿-
cut non dicere sequalem paricacem , tiara 
gracia, proücá Deo venic, volunrarié , 6c 
libere confercur, & proüc íic racioné foc-
mseiuftificancis habeceum íimus forma-
liccr iufti iuftitia D e i , non qua ip í e in í e 
iuftus eft5fed qua nosiuftos facic : vnde 
quod per adum charitacis eam faciamus 
nobis voiuncariam , non coníHcuk eam 
i n racione formx iuftiíicancis, íed cantíí 
fe ceneí per raodum difpoíicionis reqtiíÓ-
tíe ex parce recipicncis ac peccacum no-
ftrum privacionem gracia: primo reddie 
voiuncariam, Suprimoconfticuie eam in 
racione cuipa;,n3m praefeindendo ab eo, 
privacio non eft culpa, íed poena. Ecíic 
oranis culpa ctt á nobisj omnis aucem ve-
ra iufticia á Deo: vnde cura adus chari-
cacis íic á nobis,forma iufliíicans eíle non 
pocerir* 
S07 Arguicur quarío. Sí hominijqui 
cñ iuftificatus per a¿him concricionis ex-
íraSacramcncum,Deus auferrec habicum 
gracias, adhuc homo iíle dicerctur iuftus; 
é contra vero íl homini , qui iurtificatu.1; 
eft per íolam infuísionem gracíse babi-
tualis, Deus calera graciam auferrec, iam 
homo ille non mañeree iuftus. Nam i n 
priori ca íu ,abla to habicu gratix » ad-
huepermanerec moraii ce adus pteceri-
CUs concricionis non recradacus, qui'pof-
fec hominem'iuftum denominare. In íe^ 
cundo autem cafu nihi l man:rcc , qi od 
ipfuradsnorainarcciuftura: íiquidem au-
fatuc 
3 ^ ' T r a & , X . 3 ^ t u T l í G c a t l é n e i t ¿ j ? í | Í 
ferecür forfñá,aqüi aásequáté conft icuer 
ba tu r in eflc i u f t i i ergo ílgnarn c í l , quotl 
a í t u s c o n c r i t i o n i s hab^c viai i u f t i f i c and i j j 
§ i q u o d iufl if icaE falrim partialicer aduii 
íum ex t ra Sacramencuai. 
Ad hoc argumencum negó Anteced, 
nam ficuc adus cocricionis d u m fiuc pra:-
fzus in fe ipío, n o n habuic racionem fcr3 
iuíliíicantis, fed dum taneum dicituc 
manere moraliccrstantuin habebit ratio-
nem dirpoíkícnisvirtuaiitcr , vel folum 
moralitsr permanencis : vnde homo in 
illa hypotcíiad fummum cíiet difpoíitus 
ad iuftlfícacionem-, n o n aucem eíret iuftu& 
IDoOtive,^ formalirer: ac proinde in ta-
íi cafaquácum ad iuUitiain fórmale per-í 
i n ^ e fe haberec > ac womo , á quo íemel 
iuftificaco Deus aufertc: habicum grati^. 
Sed cotrafolucionem inílabis. lile homo 
lio íbium no háberec peccacüjquia remif-
íum eífuiílct per gratiam , quam habuit, 
íed etiam haberet poíkivam íanditacem 
per contritíonem perfectara in ipfo rnoi 
raliter permanentem : ergo veré iufrus 
fbrmslicer eí ict : nam ad denominatioaé 
formalker iníti haec dúo videncur fuffí-
cere.Secundo.In illo homine nihi l dam-
nationisadeíTet, vnde íi de hac vita dif-
cederetjíalucem íecernam coníequeretuc 
pof l : adhibitam facisfadioncm debicam 
pto fuis peccatis í ergo veré eflét abfoluto 
3uílus formaliter, de non íolum diípoJj-j 
í ivé. 
Pro foliitionc adverco argumentum 
fadum non militare coneca refolutionsm 
príefentis quíeíiti.Nam íiic loquimur de 
lege ordinaria prarcisé , fecundum quána 
non ftat Deufn auferré gratiam ab homi-
ne min jcaco,nííi per hominis peccatum! 
habcoiiiscnim ex Concilio Tr idéñt ino; 
Seíl.ó-cap. í i . Dtiísnamiue fuágratia fe* 
mcl mj&fficafos non defenty nifi ab eis priús 
^/crufwr. Quibus datar intel l igi ab ho-
mine iuftiíícatQ íakem de lege ordinaria 
Dsum non poíís auferre gracíam,niíi pee 
{tfum peccatum hoc demercatur.Sed di', 
co pro mmc ad argumentum,quod in ca-
íu,quo Deus íine culpa homini habenci 
pe r fc¿bm concLitíonem auferret gracia, 
sane licét non haberet iufticiam i n fe in 
cffe phyficojtamen habicurum eam.mo-
ralicer, ica vt poíT-t denominari iuílus a 
grana>quam habait,virtutecuius func ei 
peccata remiíTa.Maneret eninvin i l lo ha 
mine etTecKis íomulisiufti t ia: i n rennf-
üpnepiccatQtum > viteuc^ c.uiu§ ggl 
tnoraliter exiílere gracia fiabitüalisf&uC 
alias formg exiftunt in fuiseffetHbus exi-
ítentibus. ínfuper adus contritionis fem-
per hominem ad gratiam diíponeretjea.-
que exigerctííicut vi tima diípofiti.o íuam 
formam,&: ííc ille homo abfoluté mane^ 
rec iurtus,non per adum chariiatis , fsd 
per gratiam , per quam íemel habuit re-
mifsionera peccacorum. Vnde Vázquez 
non confequitur intencura íuum. 
808 Quinto arguitur. Si corítrieio 
non concurric per modum cauf^ forma-j 
lisad iuíliíicationem adulci extra Sacra-
mentum,fequicuc contritionem non re-, 
•quiri iure naturali, fed tantum iure á s ñ i 
no poíitivo ad talem iuíliíicationem i Co-
íequens e(i falfum,6¿: cotra omnes Thco-
logos: ergo contritio iuftiíicat adultum 
extra Sacramentum per modum cauí:e 
formaIis.Sequeia oílenditur. Nam íi íe^. 
mcl contritio non concurrir ad p r^d idá 
iuftíficacionem per modum cauíse for-
malis,cancum concurrere poteft per mo-
dum difpoíkionisj fed non habet rationé 
difpoGtionis ex natura fuá ad iuftiíicatio-
nem,62 ob cohnacuralem cpnnexionern 
cum gracia, íed folum ex volúntate divi-; 
iia fie diíponence; ergo fi non iuícificat 
per modumcauíse formalis, non requiri-
tur ad iufciíicacionem ex iure nacuraii,fed 
folum ex iure divino poíitivo. 
Ad ho0 argumencum negó íequelam 
Maioris..Nam vt contritío requiracur ex 
iure naturali.ad iuftifícationem, fufíicit> 
quod ius natiirale diótec hominem obli-
gan ad quaérendam reconciiiatibnem cií 
Deo per media conducentia ad talem re-
conciIiacionem,vel ex natura íua, vel íal-
rem ex. diípofitionc divina. Exemplum 
habemusin a.ttritioncquas non eft ex na^ 
tura rei connexa cum g r a t i a ^ nihi lomi-
nus fuppoíica lege Dei requirencis doicfe 
adminus attritionis ad iuftificatione, q u ¿ 
íicincra Sacramentum Pcenitentiíe , ius 
nacurale obligar hominem ad procuranr 
dum pr^didum dolorem , quandovuk 
intra Sacramentum Pcenitenti^ iuñiíica -
r i . Sic ergo ücéc contricio non eíTet ex 
natura rei connexa cum gratia , adhüc 
camen homo obligaretur ad illam ex iurs 
naturali, & non precisé exprecepto po-
¿tivo,quia íakem ex legeJDci requiticuc 
ad iuftifi'catiouem adulci extra Sacramé^ 
tum, quam homo ex iure naturali procu -j 
p r e tenecur per media úbi pofsibilia. 
UQ 
Quxí l i oTéma. f lV; 3 8 } 
:.ebez teí formalker per iilam for-
n u m , qux peccato eílentiajiter coníjde-
rato rnagis opponitur; íed amor D e i íui 
per omnia magis opponitur peccato efses 
tialiter con(lderato,quam gracia habicua-
lis : ergo iuftihcatio pocius íieri debet pee 
adum amoris, quam per graciam habi* 
tualem .Mi. íuadetur. Nam peccatum 
íentialicer coníideratum exciudic amore 
D e i íuper omriia,8¿ non exciudic gracia: 
fi enim homo condicus ín nura nacura 
peccarec, nec excluderec graciam , nec 
incurrereceiusprivationem: ergo adus 
diledionis De i íuper omnia magis oppo-
nitur amori prasdidequam gratias habi-
tuali. 
Ad h o c n e g ó M i n . A d prob.negoAftr 
tec.Ad cuius probationem dift.Anteccd. 
exciudic amorem Dei füper omnia»& no 
cxc lud i rgrac iam ^in homirie elevaco ád 
í inem íupernacuralem,nego Anteved, in 
homine i n puris nacuralibus caticum con-
ít icuco,concedo AntccSC diftinguo con* 
íequens, v b i repericur gracia , qus poísic 
cxpeili^ego Coníeq .per accidcn-s 9 vbi 
n o n eft polsibilisgraciss expulíio,£canfeac 
coníequens . Icaque quaeftio prx íens vnu 
íupponic, 8t de alcero inquirir i íúpponic 
e n i m i n peccacore pofsibilicarem proxi-
raam ad graciam, & ad amorem faperna-! 
turalem,Si inquiric, cui ex h i s d u ó b ü s d i -
x e d é opponacur peccacum: &c refponde-. 
tur d iredé opponi gracias, & non araoci, 
quia peccacum i n i í c o confiícic in priva-
tione graci£e,quam dicimus maculam, no 
ü n privacione amoris, quia haec non efe 
jnors anirase fpiricualis^ poíefc cura hu-: 
[ius privacione vica ípicicualis confetvarií 
curaque i n pura nacura non eflec gracia, 
nec amor íupernacuralis, peccacum fi cuc 
concingerec,confiícercc in privacione vitg 
ípicicualis per modura operacionis, quia 
iiacc eflec poísibilis , non in privacione 
gracÍ2E,quaE in fenfu compofito Calis íca-
tuscunc poísibilisnoneíTet^ 
• ' & m 
Refertfir fententia P. M l f á i i f f i f í m u l 
refutatur. 
8 ¡ o " Q O S T Q V A M h i c a u d o r rflultls 
t argumencis reijeic fencenciam 
P. Vázquez de eo, quod adus 
charicatis fíe forma iuftifícanSjComo 2-.de 
ente naturali>&; (upernacurali l i b ^ . difg«. 
99. fed.^.propriam fuam mencem nobis 
declarans calem íca.tuic concluíionem: 
adus perfedus charicacis cíe íandicas foc 
malis anima: deícruenspeccacum depen-
dencec á favore Dei. Hanc probar primo 
fie. Donum dignum remlíbione peccaci 
efe formafandificansjfiquidcm(ve í u p p o -
nimus) gracia habicualis fola ifea digmea-
te,& connexione morali peccatis o p p o . 
nicur,6¿ peccacorem íandlihcacihuimmo-
d i efe adus charicacis: ergo eít forma sa-
difícans. Minorem probacex Patfibósí 
eam enim dignicacem expnmic Auguíti-
nus l ib. Sj .qq.q.óS. ibi : l'r&cedit tr£u aii-
<¡md inpeccatonbus , f«ó ^Hctmlfis non dum 
fmt iufhjicatty digni efftciuntur iuliijicaiio-
nef & ¿tem pretcedit m aiys peccatonim,, 
(¡no digni fint ohtufione. E: i ( inquit Ripal • 
da) incerdum pr^cedie ex parce peccaco-
c ris alÍquid5quod Ucee a d u , & integre n o 
1 iuítificecdignum camen cum efficic, qui 
accedente gratuita remiísione peccaci, 
iuícificacurá Deo,nempc gravls,5¿ pede -
dus dolor peccaci: ficuc incerdum pr.x-
cedit ex parte aiiorum iniquicas,qux cb-
,. tufione dignos effícic.Quare íubdic Aug. 
Ettam fi lelttorihíéS yatfque peccatisidut i 
téquamyisgrayiortbusiCT mulíis , tamen 
mágnogemiíti) & Colore poenitendi mij'en-
¿otdia Dei dignus fueritsniferentis efl Dei, 
qui eiusprecibfis7dalorib(*ff»e fubyenijt.'En 
( inquicRipalda) cernís in magno dolo-
re, veique elicico á chancare d ígn iu t em 
iu(tiíicarionis,'&: remifsionis peccati cum 
divina miíericocdia coniundam. 
Quod coníirmaccx Cyrillo Hierofo^ 
lymicano Cachechefi i» i b i : Si yero dig-
nam inlienerítjmic libemer conferí gracia» 
non dat fané canibus, fed ybi borntm yiáec 
propúfimmy illicó fanffium fygillttm, & ad-
mirandum iwprimit.Expcnáot inquic, fan -
dum charicacis propoí]Cum3cui í o l i libes, 
fi¿ líbéraüs adiügicur miícricordia i u í c i -
ficandi conícicuere peccacorem dignum, 
qui graciam>&: veniam peccacoruin coij-
ícquacur.Similicer Aníelmus in Moncío-
giocap.6'7.inquic; ^bfíirdifsimum efl, \ t 
aliqua natura femper amando HUm , qni ejl 
fúmme bonus^ ommpotens, femper &ífe¥e 
>/«¿ír. SciIicér,inquicRipaIda,quÍ3 in d íg 
numDeo eíce^: á dignicace canti ei gaDeti 
amoris a l i enun i jVt cum , qui ipíum amec, 
mííeriísobnoxium relinquac j n ih i l auto 
miferius,quam eum relinquere peccatu., 
&C ipfius poenis obnoxium¿ 
A d hoc aegumencum negó Malorem 
ferma 
forma ením {andífícansnQn cíotíftituitur 
in dignicace rcmírsionís pcccacorum, íed 
311 condicione cali j quod íc ipfa peccaca 
lemiccatm genere cauíx formalis : cfl: 
enim iuftifícatio formaliccr cranslatio. ab 
ftatu iniuíHíiiE ad í h í u m iufticiíe, quod 
i k per hoc , quod ipía forma iuíHücans 
formaliter íc ipía peccacu c^peilac. Vn-
.dequod Ripalda dicic de gracia habi-
£:uálí,qiiod ex eo forma íandifícans d í c ¡ -
tur,quia digna eíí, vt ad eius prMenciam 
Deus peccaca remiitac , faiíiísimum eft.: 
iVude Ttidcncinúm docec, quod in ipía 
iuftiíicaíione fimiil cura lemiís ionc pec^ 
cacorum sccipic homo íidem,fpe, <S¿ cha-
ricricem. Ex quibus colligo., quod efto 
San£ii dicanc a£tum chancacis eíle dig-
num , quod D'-us.homini 4i^gcnii pee-; 
caca rcmiciac 5 non camen ex eo licéc in-
ferré,quod charitas íic forma iuftiíicahs> 
í e d ad magis, quod fie pecfecl:a,&£ vlcinia 
tíifpofitio ad graciam iuftiíicantem j in-i 
íuicu cuius Deus homini diligenci con-
fert gratiam iuftificincsra. Quod conci-
net litera ad duda ex Auguftino., v b i enu-
ineraca di.gnitate hoir.inis,vt Deus; iilius 
naiícreatur per íiberalem eoílationé gra^ 
tiXjfubdit Miferemis ejl Dt i , feisés¡>Y€i 
eihusydoloribuf^ue fublfeniat : V t iquc dan-
do illi iuftificationis graciam. Quod , 6£ 
iion a l i u d vultCyrillas illis verbis; Silte-. 
ro dignum m\enerit > hftic libsmer conferí 
grdtiam i veiqi ve fie formaliter íáctusjqui 
per adum charitatis cancura erar d i fpo -
íicive fandus. Ncc Anfelmus huic oppo-. 
nicur, qu i a loquitur de amore beatiíicoi 
qul cum perfede procedar á gratia coii-
íummata,non fecum compatitur mi feria 
peccici: vode non racione íui iuftificar, 
í e d racione ^raci^ , cum qua inamiísibia 
liter conneditur. 
8 i r Arguicur fecundo. Forma íu-
pernacurajisiquas veré eft,5¿ á SS. PP . di* 
citur fandicas,iuftitiá, fanitas)&: pulchr^' 
sudo aniinx,repugnacmoralí faltem dig-
nicace peccato,^ eft fandicans i c iu ímo-
d i eft adus cbaricatis: ergo repugnar mo-
ral i laítem d Ígnita te peccato > á¿ eft ían-
dificans. Ma.conftacquia non í u n t , nec 
á PatribusJ&: Concili/s rribuuntur gtatias 
Iiabicuaii aliíe perfediones, quibus re-
pugntc peccaco,6¿ formaliter fandií iccc 
peccatoretn » quam enuméralas. Minoc 
yrobar.Nam Auguft.de natura, &: graciai 
cap,4.2,. ait: Chariias Iterijsimu > flctiififfi 
Homo Dei charitaá fanSllficdiur J ^ f l e a \ 
tifsimus maneat.Et crad.^.inloann.r/wor 
medicamcntUtcbaritAs fanitás f^.Bcrllardo 
ierra. 3 . d e t i m ó t e D e i : PerfeBa. charitas 
perfefla efl fanfóitas-. etgo , 5¿c. 
Ad hoc argumentum dico maiorem 
cÚe. yerá,li prasdida epitheta conveniant; 
formas fupernaturali formaliter^ no ío-
Jura difpoíitivé i non vero fí tantum di-
cuntur de illa forma difpoíicivé vltimo; 
Aduiergo cbaricatis illa ateribuuntue a 
Pacríbus difpofitive , &; íic non probacuc 
adum charitatis eíle formara iuftificani 
tenijquod mihi perfuadeo,quia has ora* 
nesaucboricatesperfedé pr^vidi t»^ di-
Jigcnter examinavít Synodus Tridenti-
na,ex qaa íolu habemus, í iuod aduseba-; 
rítatis íit pér feda difpoíicio ad graciam; 
Quod non ita eftet^íiSandi praedida epi-
theta dcdifTcnt cbaricatis a d u i , ve for j^ 
me veré iuftificanti.. 
Sed inftat Kipalda.Quia íola difpoíí-
tip non eft verirsima,perfcdaquc í a n d i -
tas,ícd imperfeda, & impropria» c h a r i r 
tasautem dicitur áPatribus perfediísiroa 
iuftitia: ergo. Secundo. Quia ea ration^ 
poífet ab hxreticis Tridentino refpon-
cleri,ef¡ara gratiam habitualera eí le iu-
fticiamí& íandicatero animse íolum>quÍ4 
. di íponicanimam,vc per graciam^excria^ 
fecamDci,auc Chrifti íandiíicetur,acqu<5 
adedomnem veram íanditatera interna 
denegare: ergo. Tertio. Quia bic feníus 
iraproptius e f t , 6 ¿ alicnum á T b e o l o g o 
debet cíTe ceftimonia Patrum in improi 
prios feníus detorquere. 1 
Cafterum h ¿ c nuíl iusponderis íuní; 
Vnde ad s .dico,quod íicut perfedi í s ima 
iuftitia opponicur difpoíitiyas, i t a &c o p i 
ponitur mf t i t i iB dependenti ab a l i o ex-
trinfecc condonát i peccata,5¿ i n í u f í i c i c t i 
ex íe remirtere peccatura > & taraen ip ía 
Ripalda tcnet adum cbaricatis fe ipfo np 
remitcerepeccata,fcdlblum habere d i ^ - . 
nitacem,vc Deus ad prscíentiam íua pea-
cata reraittac: ergo íícuc Ripalda íalvác 
litccara perfedilsimsc iuftitiae eura i m -
perfedione calis infuffíciétiae, ica &í nos 
poíTumus praedidam literam íalvare pee 
ío lum conceptum iuftitia d i í p o í i í i v í E . A d 
fecundura n e g ó Antee. Nam pro formis 
extriníece tancum denominát ibus , & 1^ 0 
intr iníecé receptis ridiculum eflet dari 
diípofitiones intriníecé difponentes fub 1 
ieda extriníece íolu denominabilia : nos 
i i t l t í t t m s z y e c ^ y s adus;chai 
gitátis? 
rítatís,qüia hdc ipfum probavimüs ad lo 
gumex Tc i jécina.!>tía iam vdleta ícií'-
cicari,vbi maius peccacum ? íu co qucd 
difpoíiciones dicamus a¿lum chsricacis, 
& concricionisjlov-iuencescum Concilio, 
an m vocado eas turnias iuftiíicac^s có^ 
ira difñnica in Concilio ? Ad quod abf-
que dubio dicendum eft ín (ecufido ma-
ius eílc peccacum, quam in piirno. R i -
palda ergo cum dicic fecundum , 6c nos 
primum.magis ipi^quara nos,eiongábi-
cur á vericace. 
Ad^cert. dico, quod ficuc abfqae in -
convenienci loca {cripturae mulcocics íe-
cüdum improprium fenfum accipimus, 
guando ioqui iuxea proprium opponitui: 
vericaci,vcl loco alicuiasConciiij,veI al-
teri loco Scripcuras Sacrx,fic in píxícnzi 
non incerprctamur loca pr^diCloru San-
¿lorum fecúdñ propriO íeníua),qi)ia pro-
fpriiw feníus videtur pugnare cü Cocilio 
iTridcncdifíinience vnicarn cíie cauíam 
íorraalé nolltx iuítificacLonis; eílenc au-
léplures cauí^ formales, fi poftquá gra-
íia abíque controveriia forma iuííiíicans 
eít, ira <S¿ adas charicacis, &c aclus perfe-
¿ISE contricionis forma ijítificans eílet. 
Secundo poteramus dicere adi^m cha-
ticatis dici á Pacribus perfedam iufticiá, 
iquia Se procedici gracia , qux perfecta 
aufticia eft,6¿ tedie ad graciam , íicuc dif-
poficio ad formam : etenim Scriptura 
concupifccnciam, qux remanec in rena-
jtis, dicic peccacum, quod explícac Con-
cil ium , dici peccacum , quia á peccato 
cfl , 6¿ ad peccacum ¡nelinac. Sic adus 
charicacis perfedifsiraa iufticiá dici po-
teft, quia a gracia efte^ive procedíc , Se 
ad graciam inclinac. 
811 Nec huic obeíTe poteft^uod 
fdicicRipalda,quod hoc círec laudare gra 
tiam, Se non charicacemi quod hlc lucu 
liabere non pocefl;,cum SanóU folum de 
charicate loquantur,nec de gracia recor. 
dancur : etgo ipfi charicaci fecundum fe* 
non racione gracia: encomia prsefaca 
debenc applicari.Secundo.Quia cü a£kus 
aliarum viriucum formencur á gracia, 
hoc iprum>quod de charleare dicicur,de 
adibus aliaium vircucú dici poíiccquod 
eft manifeftc falíum : ergo. Cacerü ha:c 
facileíolvuncur.Ad primani enimMico, 
quod gracia laudari poreíf in íc,&. ve elu 
cec in luis eíkchbus proprijs: dum ergo 
íic magniíícacur actus charicacis, grada 
liudatuc in Íai5 proprijs eíF¿cUbM5i&: íi-. 
muí laudacnr aftas chanfatis. Ñeque 
cnim exigua l49cft charicacisaao,quod a 
gracia procedac, ipía gracia informecuri 
ó¿ quod ad gracia vlcima diípolicio liciad 
lie ergo laudanda giatiá nó eíl: ncceíle, 
quod iignacé laudes promaucuc de gra-
cia,íed luíhcic ícire, quod adus charlean 
cis per íe cónedicur cum gracia ex patee 
principij,6¿ ex parce cermmi. Ad fecun-
dum negó Ancec.quia non eíl paricasma 
torraatia gracia , procederé ab i l l a , & 
ad illam cendereper fe convenit chari-, 
raci i alijs aucem virnicum adibus íolum 
convenic accidencalicer ve accídenci 
communi, quod peceft abeíle , 6c adeíic 
prüecer fubiedi cocrupcionem: 6c fie quaí 
dicuncur de gracia , poílune dici de adn 
charicacis , non de aliarum vircucuaí 
adibus. 
815 Tercio arguicRipalda.Sapre^ 
ma excellencia graci^ habicualis,racione 
cuius cribuicuc i l l i vis iuftificandijeft f a^ : 
tícipacio divinicacisi ha:c á Pacribus cn-
buitur adui charicacis: ergo 6c debec ei 
concedi,quod forma iuftiíicans fic.Pcob^ 
Min.Auguftinus i . i n lozn.Deum diügís, 
t^ md dicam ? Deus cri^non audeo dicere ex 
mey fc*iptnras audtamnsi ego dixi D i j eflis 
'yos,&jiiij alúfsimi omnes. Cyrillus Ale-
xandiinus diíferens de adu charicacisí 
Caterorum tnjiaurator exortus eji^ui nos 
infuam imaginem trdnsformavit t t^ diuii 
na ipfiHS naiur* charattatres nobis con^ei 
niant per f(tnclificationem1& iuftltia i ^ l i 
tampte dd^irtutis normam bené compoji^ 
tdm. Q»o circo, in nobis ¿[mdempulchiyiui 
do prtijtantifsim* imaginis. refplendet , fi 
openbwsi de rebus ipfis bonos,<tc probos nos 
prceflemus. V b i Ripalda: en Deus nos in 
fuam imaginem cransformac, ve divinas 
ipíius nacurg charad^res nobis convei 
nianc per fandifícationem , &c iufticiara, 
non quia habicum aliquem aílequimur! 
fed quia operibus^eú adibus charitacisji 
in quibus concinecur omnis vircucis nor-
ma bené compoíita , omnifque probicas 
vire , probos nos pr^ftamus. His addlc 
Ripalda alia Sai^dorum d ida , qua: i d 
ipfum redoleré videntur. 
Caíterum dida nihil meo víderi co-j 
vincuncEft caim impofsibilc adú cha-j 
ricacis ica eíTe parcicipacionem forma-í 
Jcm Deicacis , ficuc gracia habícualis^ 
ecenim , ve in Tradacu de Gracia 
bene vidimus , immediacam fui pac--, 
ucipauonenu íplus Deus faceré pocefts 
Bb yna^ 
y¿e> 
vnde probant Thcologi ihiJem ,qüod 
íolus Deus graciam cfíicere potefl:, quia 
inimediaca Dci panicipacio cft. Aítutii 
aucem charkitis nos principalicer cffi-
ccre certif itnum eíl: apud omnes: vnde 
non poílamus eodem modo theologiza-
re de actucharicatis,ac de gracia,quan-
tftíii ad parricipjtionsm nacuras divinal 
VE: íicuc gracia hoc habecíca fijadas cha 
íicacis lu>c Cm'áket babeac.Volunccrgo 
'vícti add.!¿íi, quad ¿¿tus charicacis pues 
stivdivc Dcus ;ir,iaxci illud fm adhxrec 
j ) : '^vnus fpirittts fit cümi l lo , per a!íc£lu 
civiKÍc,qui i adus charicacis cransformac 
nos ín D^ú piitó a í v d i v é , non cíF.ílive, 
qmí i cidas charicacis íit formilis parci 
ti;)acio üeicacis. Vnde ex litera horum 
Sanclorum ÍIJjnl verc concludiüur : nam 
íorma iüftifícans d^bsc eíie illa, qua foc-. 
nuíicer parcicipamus pííedicaca Dei , 
proiic in fe ipíís íunenon per íubftaníia, 
CIUÍS 0c ipíe Deus, íed per aliquod acci-
deasquod dicicur gracia Del. 
814 Sed & i l )C ipíum ex vi ratío-
nis pn bare cencac Ripaldaj&: qmdem á 
priori ficParcicipacio divinicatís^qua: in 
gracia habicuali fundac vim íunólificádii 
c(l continencia vircu¿lis otnnis bonica 
tisi6<: íandicacis moralisi at híEC covenic 
dileótioni Deis ergoetiam cóvenit par-
ticipacio Deicatis. M i n . probar, nam ad 
R o m . i 3.dicicLír plenitudo legis. Ad Co-
loftcní . l .VincuUw peyfeftioms.l.&áThí-
mot. 1. F¡nis )& complememum pracepto', 
rum. loan. 14. Ohftrl>antia mándatorum» 
Quq e;> fenfu vera exponuntiir,quia adiís 
perfctluscharicacis tadix eftomnísper-
fedionis moralis,8«: obíervantia: manda-
soru Dei.QuaceLeüPapa ferm.de S.Lau-
rencio inqmt: Omnis ¡nmma yirtmu > C^* 
uniis pUnititdo iajiítííé de tilo amare naf-
cintr, cjvo Dcus dttigitur. Quibus addit 
alia qux id ipíum probanc. 
Ad btifc argumencum diftinguo M a ú 
parcicipacio divinicatis,qníE ín gracia ha-
bicuali fundac vim iuíHficandi, eí} con-
ti necia omnis bonicatis,6¿ faíiditatis rao' 
ralisxoncinencia vccumquemegoMaior. 
continencia radicalis,6¿ per modum na* 
Eurx', concedo Mai . ó¿ negó Minorcm 
in hoc íenfu^iic-c non probacur ex Patti-
bus,neque exScriptura: nam iila epithe-
la quae dicuneconvenire charicati ,íunc 
incdllgenda de radice per modum prin-
cipij proxime operativi, non de prima 
principio radicali per modum natura 
* í t b Q L , X . de luftificatione impij. 
íapcrnaturalis, quas efl- radij? adhüc bo-
nicatisraoralis, qua habet ipfcmec adus 
charitatis Nam íicut habitas charicaci^ 
6ú adus'chacitatis reducuncur ad gra^. 
ciam,quia ex ea originantur,canquam ex 
nacura ordinis íupernacucalis: íic omnis 
bonicas moralis habicus charicacis > ¿¿ 
aduseius reducitur ad graciam.canquam 
ad primum,6¿; foncaic principiara omnis 
bonicacis ínpernacuralis. Forma aucem 
iuftiíicans debee eíTe radix prima co-
cius boni füpernacuralis:vndequamvis 
p txdida dicantur de charicace , durri 
non dicuncur de illa ve de prima ra-
dice > non infernne charitacem , neoue 
aclum eius eíl'e formam iurtificantem. 
Legatur Div . Thom.íupra qus í l . n o . 
arc.3.6¿ 4. 
815 ínterim contra Ripaldam ra-
lem formo rationem. Forma iuftiíicans 
debec elle radix omnis bonicacis mof aüs 
íupernacuralisj huiufmodi non eft chacU 
castergo non eíl forma fandificans: Mi-» 
nór ptobo.Nam adus charicacis próximo 
reducicur in habicumcharicacis > habicus 
ladicacur in gracia : ergo bonicas mora- 1 
lis adus charitatis non eft prima radi^ 
omnis boniíatis moralis fupernaturalis; 
Sed refpondetRipalda num.49.quod bo» 
nicas motalis aduscharitatr,Iicec no tá-í 
dicetur in ipío adu charitatis>camen eft 
ipíe adus charicacis formalicer,&: idem^ 
t ice: ficuc ñeque in gracia habicuali coi 
cinecur victualicer ipía perfedia habicuat 
lis grati^. Sed videre ridiculam refpon^ 
fioncm,6c magis ridiculam paricacé. I n -
quiro domine Ripalda : ipfe adus cha-1 
ricacis » quijvc cu dicisjbonus moralicec 
cft, non ne oricur ab habicu charica£is:&: 
ipíe habicus charicacis non nc oíítur a 
gracia refídence in anima ? ka Credidc-* 
r i m : ergo iam non cft aliqua bonicas 
moralis ílipernacuralis, quse in gracia ha-
bicuali non radícecur,& ab illa non oriai 
cur: ergo in fola gracia habicuali habe-
tur conceptus fernjíE radicantis omne 
bonicacem moralcm,&; coníequencec fo-) 
la gracia habitualis cric forma iuftifí^ 
cans. 
Non eft idem de gracia hibicnali. N i 
hqc eft nacura fupernacuraíis. qua: íolum 
cogtKífcic caufam efíicienrem1 excriníc-
cam,nempe Dcum : vnde incra homine 
nequie haberc radicem , íed ipía cft pri-
ma radix. Adus aucem charicacis ef-
ficutíc ab habicií charicads reíidenccí 
m 
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ínVóIuñhíefHícata ín án ima ,vb í efi: 
gracia: (5¿ ÍJC in ordine íupernacurali ha-
bec radicera incrinfecam, ncmpc gratu, 
i i iqua fola íicuc habecuc concepcus na-
turse iupernatüralis, ita S¿ haberi neccf-
fe efi: concepiú form^ iulllficaiuis. Poíl 
hoc Pacer Ripalda ícc t^ . íec]uenci pro-
ponic hoc quEeíltum , an adus charicatis 
áe fado íanttificec peccacorem.í Circa 
quod ceuec parrem negancem, d^mulcis 
i d conacur pcobare. Ex quibus infero, 
quod cuSantli addudlii in leCl.^.loquan-: 
tur deíado, ve iicei videre ex litera eo-
rutn, ñ defacto ex iüis QÓ probacur,quod 
adús chariucis íandiHcet formalicer, ex 
iüis probari non poceric , quod habeac 
virn landiíicandi focmiÜíeiifed cancum 
quod fie difpüficio ad gcatiam ,ó¿ quod 
fólum iuíliíicac difpoíicivé. 
Vtrum de potentia ahfoluta uñas chdri-i 
tatk pofsit efle formt itíjii* 
ficans 5 
81^ A Líqui Auchores ecíam ThoJ 
miftae, qui nobifeum tenéc 
adura charicatis defado, 
ñeque ex natura reí cíie formam itiftiíi-
cancem , affirmant de potencia abfoluca 
DeipoíTs obeinere rationcm formíB. h u 
fiificancis. Ita tenene ex noíkis ílluítril\ 
íirnus Araüjo, S>C Magifter Serra. Citan-i 
tur pro hac íencentia ex Thomiftis Ca-
iesanus,Paludanus,Medina,loannes Vin 
centius. Sed Patee Avería, Granados, 6¿ 
Süarez aílerunt eos rainime íentire cum 
^Vázquez. Tenene taraen hanc fenten-, 
tiatn lanfeniascap. 48.Concordias T q -
nent hanc íencenciam Vazquez vbi íup. 
ad longum. Casccrumfentencia negans 
adibus charicacis v6c conír i t ionisrado-
ítem formas fandificancis eciam de po-
tencia abfoluca comunior eft, 5¿ tenéda; 
Sicconcluüo.Eciam loquendo de po-j-
tencia abfoluca praedidi aólus non íunc 
formse iuftificantes.Ica tenent loannes á 
S.Th.in príefenti difp.2.7.ar.i.§. E x haü 
ratione.Ez Mótefinos diíp.5 5 .a.i .§. 5. n, 
¿ 00. cum alijs plurib9 cum quibus hoc 
jpfum fentiunt Salrnanticcnf. vbi íu» 
pra §.3. Piob. 1. Quoniam adus contri• 
tioius,vel amoris ex natura fuá non cffc 
forma iuftificans: ergo nec de potentia 
abíoiuca poceft f^rmaliccc i«ftificate,¿ 
Antecedens Coñftac & Tupía d id i s , 5¿: 
Confequetia probatur-Tum quia fo rmi 
cauíac íuum eftedum formalcm per ex-
hibicionem proprix cncicaris,&: natunc^ 
ergo íi ex vi ¡"use encicatis, 6¿ nacurx ne-
quic formalicer iuftiíicare,nec per D i v i -
nam pocentiam poceric formalicer iufti-
íicare.Ecenim íi albedo ex natura fuá no 
habec faceré album;neque divinicus po, 
ceritiu genere cania: formalis dealbarc. 
Conrtr.Idjquod eft de íe, 6c ex natura 
íua impocens ad aliquem etFcdum fot-, 
malem pra^íladum^emper manebic i m -
potenSjniíiei aliquíd íuperaddacur,vt ca-
lem etfedum fórmale prarftec i fed adui 
concritiortis,& charicacis n ih i l íuperad-
di poteft^c tácQfá formalem iuftiíicádí 
prasftécquam ex fe preftarc non poísñc; 
ergo eciam Dci abíoiuca pocencia acicca 
nequeunt formalicer iuíHíicare. Prob» 
Minor.Id,quod adderecur adui concri-
tionis^el charícacisjeílec eiuídem linece 
cum prasdidis adibusjvel cíl'ec Unese d i -
verííe.Si dicacur priraum : ergo ex vi ÜJ 
lius nequibunc príedidi adus formalicec 
iuftiíicare , licéc eííedus proprise lince 
perfedius prxftare pofsint: vnde cü íinc 
ex fuá natura diípoíicioncsad gracia)po-
teruncex vi calis íupcraddici petfedjori 
modo ad graciam diíponerc ,non vero 
iuftiíicare formalicer. Si dicacur fecun-
dum :iam.adibuschaticacis,^ concri-
tritionis íolum per accidens coavenicc 
formalicec iuftifícare.ExempIum eft cla-i 
tum : íi albedini fupcraddacur calor, aU 
bedo calefacieti íed per accidens, nenn 
pe per formam caíúiis.Sic in praeíenci. 
817 Huíc racioni reíponderi pof< 
fec adum charitatis, & concritionis de-
fado non eñe formas iuftííicantes, quia 
íunc diípoficiones ad graciam i poííb ra-; 
rnen divinicus denudári 3 formalicéis 
dirpoGcionis>&: per confequens íuperve-
ftiri racione formíe iLiftifícantis : poíiec 
cnim Deusordinare, quod adui chaii-
tatisjvel concritionis non íuperaddacuc 
gracia habiciiaHs,in quo caíu adus cha-í 
ncaciseric vlcimum bencricium, Svtátft 
fequenter non eric difpoíltio ad g'racíat 
íed eric forma iuftificans. Sic relpondcc 
Iiluft.Araujo,&:SS.M.Serra.Sed pace cá-
totu viroru lolucío non placee Ná in da-
ta hypotefi ad'charicacis nocxpellcc pee 
catú: ergo no erit forma íuüificas.Prob»' 
Ant. macula peccati,cü fie privado gra* 
no íic privatio ad ' charicacis íolíí 
Bb i e^j 
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cxpclíí potcft per g r a t í a m , 6¿ non p e í 
adum charitacis i ñeque enim vera pri-
vado poceft formalicec colii,niü per ad-
ventum f o i m í E poficivsccuius efl: priva-
tio.ficuc prívacio lucís nequic colli , nifi 
per lucem : ergo in eo caíu per adu cha-
r i r a t í s , v e í coniritioíi is non expellecur 
p e c c a t u m ab a n i n u : crgó in co cafu n5 
cric aduscha r i ca r i s focma luílificans^ » 
Dices privátionem gracia? d'iplkiccc 
t o l l i pqffe : pn'aio d i r e c l e , &: fie nequic 
to! i i , r i i í i per advenrum forrose yoüúvXy 
c u i u s c í l privacio : alio iiíodo indireótér 
6c (JC poceft col l i per a l i q u i d , quo poílco 
i n (ubicíSto ptivacio iubíükre non valec. 
C u m ergo anima non habeac vires ad 
íul lemádam privationem gratis in pras-
ícncia adus charÍEatÍ!>,poli£o ada cha-
ricatis > an ima n o n poteric (uftécare occr 
cacum : 6¿ i i c a ¿ p o l i t i o n e m a£tus chari-
lacis cerruee neceflar iQ p e c C ü t u m . Ex* 
.piieacue foluciQ-Pofico a d u charicacis irí 
anijna ,anima nacuraliier non poteíl fu-
Heneare privacionem g rac i íc , íupernacu-
raliccr ctiani á Deo íulTencari non válete 
quia íicuc Deus neqúic eíTe cauía pecca-
ti produdiva , fie nec poteft cíTe caufa 
peccati confervativa : ergo pofito a£tii 
charicacis in anima necciíe eric , quod 
peccatum deftruatur, 6¿ fie aítus charin 
taris habebic expeliere peccacura ab ani-
m a , & coníequericer. po íe tk d ie i formá 
iuftiíicans. 
Sed cocra hoc e í t .Nam ablaca ab aclu 
charicacis formaÜcacc vlcimíe diipoficio-
nis ad gracia, aótus chariracis ñeque áv* 
t e d e i n e q u e i n d i r e d e habeb i í oppofitio-
né c u m peccato; ergo poceríc anima ia 
prxíenda adus chacicatis naturaliier co. 
íc ivate peccatü.Pfob.Anrec. Adiis cha-
ricacis non habere poceíl o p ü ü d o n é x u m 
exidencia p c c c a c i , nifi quia forma iuíH 
í i c a n s eírec.vei quia «Icima düpofit io ef 
fec ad gracia \ probacíi-eft adum chanca-
£ i s n o n e í lc f or m a i uQ i H c a n ce nt j & i tt 
hypoceíi q u o d Deus non dec graciam>di 
cuncAuthorcs,quos iropugno,nó habere 
racioné diípoíkionis: ergo in daca hypo-
teíi aclus charicacis no habebic, per quid 
adbuc indiredc expeilac pcccacum. 
Secundo. Sic impugno dacam ííolüfio. 
neríi .Nam ex quoDeus in di da hypoceíi 
vellec daré gratiam , non bené inferunc 
iüi Auchores, quod adas charicacis vlci-
ma dirpoficio ad gracia non fi(,, cu poisk 
Deidad praeíenciam vkim^ difporiUQuú 
non daré forma,ad quam eft difpoficlor 
ergo nou bené infetunequoi adus cha-
ricatis forma iuftifícans fíe in daca hypo-
teli. Prob.Cofcq.Nam eíTe vlcimam dif-
pofícionéj&eÜe forma iuftiíicance íimul 
rc ípedu eíuídé pugnant incer ís : ergo íl 
per hocquod Deus in daca hypoceíi nol-
lic daré graciam,n6 coilicur ab adu cha-
ricacis, qued vlcima diípoficio ad gracia 
í ic , non bené infercur, quod forma iu-
fíifícans fie. Anceced. huius racionis íic 
convinco: fi in maícria vlcimo diípoíua 
ad formam ignis, Deo fie voience , non 
incroduceretur forma ignis, non ex hoc 
liceret inferre vlcimam diípoficioDe ad 
formam ignis amicrerc racioncm vlcim q 
diípofit ionis: ergo ex hoc quod homi-
ní concrico,6¿ Deum diligentiDcus noí-
lie graciam ccnferre,nün bené infercur, 
quod adus charicacis amiceac rationem 
vleimae diípoficionís,^: íiac forma IUÍIUÍT 
cans. 
Terelo.Quía per adum charicacis can-
tura vnimur Deo puré a í fedivé ,Deus no 
eft in nobls effedive per aiiquam forma 
fupernatüralem,qua: fie c í fedus diltdio-
nis D e i fimplicicei calis: ergo in nullo 
cveneu per íolum aólum chariiatis, quo 
Deum diligimus , iuíHfícamur fcrmali-
teu Probacur G o n í e q . N a m ad iurtifíca-i 
tionem formalicer tequiruneur d ú o , né-, 
pe quod homo diligac Deum , 6¿ rediii-
gatur á Deo,vi cuius rediledionis Deus 
íit in nobis per íuum eftcdüj hxc aucem 
dúo non habeneur per adunveharicaeis, 
perquem homocaneum diíigic Deum, 
non camen diligicur á Deo : ergo per fo i 
lum adum charicacis nequie quii forma-, 
licer iüñiñcaáí. 
81S Secundo príncipaliter probaruc 
noílra conclufio Nam iuílitia.de qua lo-
quimur,debee eíle iuftieia Dei , non qua 
ipfe in íe iuftus eíl:,íed qua nos iuílos foc 
maliter facic/iC enim eá diffínicTridéc^ 
vnde ficue híerecicácur dicenecs elle no^ 
ílra iufliciá , qua Deus in fe iuítus eft, fie 
non bené loquutur,&: cóformieer adCo-
ei l iú , qui dixerint iuftiíiá eííe iiJá , qua 
nos noímecipíes iuftcs facimusiíed adus 
cbaricaeis non eft id,quo Deus e í k d i v é 
ríos iuftos facie, íed qua nos nofmecipfos 
iuftos facimos: ergo nen eft,nec eíle po^ 
teft iuñieiasquaiufti íumus, fiando in iu^ 
fticia, quam defíniune C c n c i i i a . ExpÍH 
eáeur* Adus charicacis non poteft eí-
í e alia i uftkia > ^uam ca % ^mm 
nos 
xiós ín hobil e í&dlve producímus , qnae 
dicituriuíticia operum , ¿<: hice non eft 
i l ía, dequa Concil ium dicitjquod eft iu< 
ftjtia Dei,qua nos iuftos facit) led folum 
poteft efle iuftícia operum : ergo adus 
charicacis nequic adhüc De i acccnca pb-4 
tén'ciá habere racionem forma: iuftiíicanT 
tis. 
Tercio principalicer prob.concluíio.' 
Nequic dar;, iuftificatio impij ? imó nec 
inteliigi potcl^vci docet D . T h . hic atc. 
2,,fine infuísione gratíí3e,de qua doótrina 
dicit Caiecanusibidem,quod convincic 
eciam depoceniia abíoiuca: ergo per ío-¡ 
jinn adum diledionis per nullam pote-
tiain poceft impius iuftificari formalicer, 
cum in ioío íblo non habeatur infufsio 
gracia:. NTec valet dicere Div. T h o . I-D-
quucum cancum de remiísione peced^, 
peone convmunitér fie in Eccíeíia > no de 
illa , qua* Dei abfoluca potencia condn-
gere valet. Non , inqusm , valet. Nam 
I ) iv . Thom.dicic non poíl'e inte í l ig i rer 
miisionem culpse abfque infufsione gra-
lia?) íl aucem poíTet divinicus dari rernif-
íio culp^ abíque infuísione gracia^poíTec 
bené incslligi peccaturn remicti s & grá-
tiam non infundí : ergo íi nequic incelli-
g i abfque infufsione graci^^eciam de po-
nencia abíoiuca, ad remiísionem culpas 
infufsio gracia: requiricur. 
Quod convincere videcur racio, qüa 
D . T h hoc ptobac. Sicenim habet: 
cunáu™ hoc feccdtum nobis remitti dicim 
tur-ifiuod Déus nobis pacdtür , ¿Hce^uidem 
fax confiftit in dilettione, yuá Deusdil igít 
noshdileciio autém B c i qudmuin eji expa¿i 
te athis dimni.efleterna, <&immMabiliSy 
fed qudntum efl ad ejfeffum, fuem mbij 
imprimit yquando^ue interrumpituryproHt 
fcilicet dh tPfo (¡uandoiue deficimus, & 
¿¡ti4ndo<¡ue iterum recuperamus-*'ejpftñs 
Autemdimn<£ d¡U6lionis in Kobls , fuip^r 
fcccdtum tollitftr9eJlgratia, qud horno-fit 
dignus yitd ósternaid qtta pucdium morta-
h exc¡uáit ,& ideo no» pofjet inteíligi re. 
tiiifsio cuip<e fi non ad efjet infufsio grati*. 
Dices Deura pofle temporalicer pacari 
l^obis, non producendo in nobis efíc-
dum pofitivum gracia, fed producendo 
tantum per fuam diledionem non eílc 
peccaci. Sed concraeft. Nam cum efle 
peccati ccníjftac in privacione gcatig, 
Deusncquit fua.diledione velle non cí-
íe peccati,nifi fuá diledione vcllit nobis 
daré gcaciara | privacio enim RQH coil^ 
tur, nifi per advéníum foíffiaí poíitiva:,' 
cuius eft privatio : ctemm,quia teue-i 
bra eft privatio iucis, Deus nequic vel-
le tollere cenebram, nifi vellic lucecn 
exiftere, vbi antea cencbrie eranc:cc-5 
go nequic Deus auferre foa diledio-
ne maculara peccaci , fi non iníundac 
g r a ü a m . 
819 Quarco. Piincipalicer proba-
turconclufio. Homo racione voiuntacis 
D e i communicancis diledionem no di-
iigítur amicabilitcr á Deo,neque eft dig 
ñus amorc amicabili De i ,quü il l i reddic 
beacicudinem : ergo diledio Dei nequic 
prasftare eftedum pofitivum íandicacis. 
Prob. Confcq. Nam forma poficivé ían-
dificanseft donum ,racione cuius Deus 
diligk hominem fimplicicer,voiendo i l -
l i íummum bonum,ícil icec ^cernam bea; 
titudincm, falcem in iure, ve docet DÍVJ 
T h o r a . fupra qua:ft. 11 o.arcic-1. Ecenim 
non negamus Deum diligere hominem 
racione diledionis,qua: eft i\lius donum, 
íed íolum negamos amorem De i ergj 
hominem racione iliius efle fimplicicec 
talem> 6¿ qualem ad amicitiam requirió 
tur. Antee. patec.Subicdum habens co-
dignicatem ad opcraíionem prxcipué 
perfedifsimam aiicuius natura , habee 
condignicacem ad nacuramj qua proptec 
merens de condigno augmencum gra-
cias , vt docetDjiV.T hom. 1.i.qua:ft. 24^ 
aiti6,6¿ fimilicer íi d i k d i o pro príori ad 
graciam habitualem mererecur de con-
digno glociam, eciam mererecut de c o ¿ 
digno graciam j íed diledio non poceft 
¿late jlubiedo condignicacem ad graciííi 
^UÍC eft in anima, cuius perfedifsima 
operario eft gloria *. ergo ñeque ad glo-i 
dam.Min.prob. Dile¿tio,vcpoté áttydñ* 
cio,& via ad graEÍam,cft illi infetioiifed 
racione diípoficionis,62 vi^,quamyis íub-
iedum habeac . aliquam congruitatem 
ad :formam, non autem condignicacem, 
ad quam aequalicas requiricur, ex cuius 
defedu adus fídei, 6¿ fpei hanc COIH 
dignicaccm non habenc: ergo quamvis, 
vt.íupra iní inuavimus, diledio ex na-i 
tura^rei inferac graciam, infere camen 
ve »Vik , 6¿ difpoficio , alias nedum d i -
ledio , verum phyfica ad diledionem 
príedeterminacio hanc condignicacem 
haberec.Híec ením media diledione cíí 
gracia habicuali connedicur , & modus 
vnionis gracia: ad fubicdum illud coa-
dignum gracia confticuerec. 
B b j Con: 
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Cotvíic.SI d í l ed lo fe ipía poíTec daré 
condignicacem ad glorianijíe ipfaíícclu-
ía gracia habicuali, pofícc eiíe meritoria 
Ülius de condigno iConfequcns eftfal-
fum : ergo. Sequcla patee. Namdi icdio 
á íubiedo grato habet cond ignúatem 
tnericoíiam ad gloriam : ñeque ad hoc 
cft neediarium , quod á diftinda forma 
;connituatur fúbieólum gratum , 6c adus 
valoracus: defudo enim á gracia habi-
tuali reddicur íubiedum gracum,&:adus 
dignif ícaius. FaÜicasaucem confequeñ-
tispacec i.ex D . T h . q i / .de vcritoarci. 
ád 4.. i b i : Dicendum , qttod chantas non 
Jufficerer ad merendum prmmium ¿eternut 
míi[>r¿fnp¡>ofita idoneitate merentis 3 yme 
eji pergratium.^ilitcr enim dilefáio noji^a 
ron e/Jet tanto pycem'o digna. Secundo. 
Q i i a alias defado d i í e d i o prxcedens 
graciam habicualem haberec condigni* 
r.irem mericoriara illius, illamque de c ó -
digno rnererecLir,quod adveríaciirTrid. 
Seir 6 .cap»8. íbi s Gratis autem iufiijicit* 
n ideo díCtmHr.) quia nilnl eorHm^HX iujii-
Jpicationem prxzedtint, fine fides,jiúé opera 
ípjam ¡tiflijicationis grana promerentur. 
Quibus non óblíat d i l e d í o n e m de-
fado á gracia procederé , arque adeó i l * 
lam de condigno proraereri rionipoíTe. 
iTum quia oppofícnm eftprobabile.Tura 
cciam, quia a gracia efl:ed:ive pcocedere» 
dummodo aliufidé habeac condignica-
tem, non obftac iliius merico : aíTerenccs 
fcnrm diledioncm difponencem ad gra-
cia m ab illa procederé, cciam dicunt di-
ledionem difponencem ad aagmencum 
abiila eftcétive caufiri} 62 camcü quia 
aiiunde babee condignicacem merito-
riam i l l ius, nimirum á gracia prasexi-
tíentii diledio diípuncns ad aagmenij 
t a \ Ú illud promerecur de condigno í ce-
íi ex fe diledio d i íponens ad gra-
ciam haberec íufí ic ienteai condignica'-
cea» ad i í l a m , quamvis ab ca procede-
íce , cam de Condigno promcfcrecar. 
T u m denkjue quia quidquid íit , aa 
procedac a gracia vcl non , ad i l lani 
impecrarorié moralicer concurric in co^ 
mnniori iencencia: ergo íi ex fe haberec 
fuíHcicntem condignicacem,gcaciaKn de 
condigno mererecur. Non enimpoceil 
reddi racjo;quare h^c impetracio raora-
ad mencum de condigno non percia-
gacniii quia diledio condignicacem n5 
habecnili a gracia,canquam á forma. 
Reípondebis , quod v t dÜS¿|ÍQ iníQid 
ligatur condigne raeríceria gratiac i né^ 
ceííarium eft »quod incclligacur expul-í 
lum peccacum j cumque pro priori afi 
graciam expellencem non incelligacuc 
cxpulfum , nequie pro i l lo priori dile-» 
d i o ineelligi eíTe condigne mericoria^ 
Sed contra eft. Nam per graciam habi-
cualem pro priori ad expnlíionera pec-
cati inceliigitur homo cum iure bsere-
dicario ad gloriam , cum hoc ius tn^., 
ílecur á gcacia racione ctTcdus poínivi, 
quipro priori ad expulfíonera peccaci 
incelligícur: ergo ve incclligacur ve ba^ 
bensius raericorium gracia:, non eft ne-
cefle, quod pro i l lo priori incelligacuc 
expulfum peccacum , íed íuffícic, íi i n -
celligacuc cfteduspoficivus, ad quem in-
failibilieer íequacur expulíio peccaci. 
,82,0 T á n d e m prob.conclurio.Di-* 
ledio non eft íandicas formalicer: ergo 
nequie prasfeare cftedum formalem ían-
dicaeis.Conieq.paeec. Implicac enim eí^ 
íe í andum fotmaiiccr , niíi á íandieace 
formalicer, íicuc eíie álbum , niíi ab al-
bedine. Anccccdens aucem prob. Di le -
d i o increaca Dei non efe formalicer fan-i 
d i e a s í c r g o ñeque diledio creata.Con-
íeq. pacet primo ad hominem cocra Mei 
raciü,quia viíio increaca > cuius cíe parci« 
jcipadoíormalis viíio creara Dei)non efe 
formalicer íanditas>nec ipfá vifio creara 
«cíeformalicer íandicas,vc docecipíeMe: 
racius: ergo íi amor increacus D e i , cuius 
efe formalis parcicipacio diledio creaca8 
non eíc formalicer íandicas,nec ipía d i i 
:iedio creaca cric formalicer laiidicas^ 
.Secundo. Quia íicéc imprasdicacopar-' 
ticipaco poísie aliquid reperirijquod de 
participaeione formaii non dicacur,quia 
parcicipacio non eocum, íed partera cá-
•piC) implicac tamen in parcicipance alij 
quod pr^dicacum reperiri non dices ex-* 
concepcu fue imperfedionem, quod i n 
prasdicaco divino parclcipaco non repe^ 
tiscur formalicecv íed eíie íardicacé tor l 
malicer nullam involuic imperfedionés 
ergo implicac de diiedione creaca dieiV 
ñ increaca formalis í anduás non eíc. 
Tercio.Quia ideó amor increacus fan-: 
¿ticas formalicer no eicquia non eíc p r i -
ma radix perfedionú Ujvinaiü,íed i l lam 
fupponict ac diledio creaca prima rauix 
per fed ionú no cíe: hoc enim lolu cóve-, 
nie gracia;,quse eíc divinse nacurse paréis 
cipacio: ergo íi d i ledio increaca non eíc 
íandicas? ncqiCL'eaca cft ¿ádúas>Anc.aucé 
f t í m u m prob; éclamad Iiomincm COHJ 
ira Aachores prjedidos. Id¿ó enim 
Ipil docenc viliunem increacam De i n5 
eíle fantticatem , quia íupponic naru-
ram divinam, qu^ eft primaradix, vei 
quia nullus Theoiogorum docuic eíTe 
íandicacem : primum poxiori iure mili-
tac in amere incrcato: fecundum au-
tem ve! eft faifum , plures enim docenc 
omnía accribma divina vim iiabere ad 
fanclincandum i vel íalcem codern mo-
do de ómnibus atcribuus diícurrunt. Ec 
merico nam quodiibec accributum íup-
ponic nnuram divinam , ve omnium ra-
dicem,5¿ in propria linea babee propriá 
recbicudinem , &c mfinicam perfeccioné: 
ergo fi vifio iacreaca Dei non eft íanóli: 
t^sneque amor increacu-s. 
Ecex his prob. 2~ idem Ancecedens." 
N a m íi amor incieacus eílec formalicec 
íanclieas,qu6diibec accribucum eílec foc-
nrilicer fa«£l:icasjnam ve vidimus quod-
iibec íupponic nacaram , canquam prima 
radicem, S¿ in fuá linea habee propriam 
feífcicadinam, 6¿ ínfinicam perfedionei 
Confequensaucem eft falíum , nam fí 
quotilibee accribucum eftec formalicec 
fandicas, quíelibee pareicipaeio forma-
lis accribuci faln'm perfeda elfec forma^ 
licer (andkas: quia enim nacuca divina, 
cuius eft formalis participaeio gracia ha 
bicualis5eft íandieas , ideóípfa gracia eft 
formalicer fandicas.Ec íimilicec ideo í a 
íenecneia horum Auchocum diledio D e i 
creaca eft formalicer fandicas, quia in-
cceaca diledio eft formalicer fandicasjat 
nonomnis pareicipaeio eciam perfeda 
aecribuci eft formalicer fandicas, vü con-
fons efeapud Thcologos rergohuPIüin 
accribucum efe formalicec fandieasfi 
§• V I . 
Sohuntur argumenta: 
S a i Z ^ I Ó n c r a concluí ionem arguirúc 
i . Averfioadualisa Deo, &; 
convcríio ad creaeuram c5^ 
íeicnic hominem dignum odio,6¿ inin-ji-
cieia De i : ergo adualis converfio ad 
Deum,6¿: averiio á crcacara per adum 
charicacis confcicuicillum dignum amo 
l e a m i c a b i ü Dei . Con íeq . prob. T u m 
quia immediace oppoficorum oppoíicus 
debec eí le eftedus. T ú eciam quia no cíe 
Deus minuspocens ad faciendum, quod 
homo per libefum adum coníeicuacur 
dignus eius amicitia, quam homo ad 
íc conftituepdTO ¿iguum ¡nimiciua 
p c i . Coníir. i : Pecfediorí modo conA 
iungimt homo cumOeo pej adam cha-í 
ricacis, qo^m per liabiíum : ergo per-
fediori: modo iuftiticacur. Conlequcnc; 
paree i . Quia per peceacum aduale per-
fedius feparacur a Deo, quam per habi-
túa le : ergo perfedius per iílud ^qn^m 
per iftud confticuicuc inimicus D e i : ec^  
go íí per aclum, pcífediori modo con-
iungicur Deo, quam per habicum j per-, 
fedius jurtirio.iCur. 
Secundo. Quia eííe fandum in per-
fedifsima cum Deo coniuudione con-
íiftic j qua propcer quia per vnionem 
hypoftacicam humaniías ftridiíbímé 
Deo coníungicur , peifedifsime iufti-
íicacur. Ancecedens aucem probarur i ; 
paricace iam fada. Per pcccacum enim 
aduale ma^-is feparriCur, quam per ha-
bitúale : ergo per adum charkacis pee-
fedius. Deo coniungitur, quam ucr ha-, 
bieum. Tercio. Ula eft períedier con-
iundio , qux immediaciór, 6c adualioc 
eft i íed coniundio per adum immedia-
cíorificadualior eft: ergo perfedior.Co-
fir.i.DüigenciDeum debeneur gracia,^ 
beaeicudo : ergo per diledionem coníU-
euicur dignus Dei arnore. Anc.prob. D i -
ligenci Deum negari non poteft gracia 
abíque miraculo,n5. íolum qiiia Deus íic 
ftaeuic, (ed quia ex nácara leí cum illa 
c5nedi tur i íd ,quod fine miraculo negaci 
non poicftjdebicum eft: ergo.Ec quidem 
ex parteDei correfpenciere diligenci ip-, 
íum amoic amicabilem j ipíiqi d i ledio-
ni redamationem , negari non poteft, 
&;conÍhc ex i i ío Provccb M g c p i 
te i me diligo* 
Ad hoc argumencum concedo An-
tecedenci, negó Coníequcc. &. racio eft, 
quia per aduaícm averíioncm graviccc 
oíicndicur Deus>curn pofr ponatur crea-
tiirse , aeque adeó per illam confticiiicuc 
homo dignus eius inimicicia, 6c indign0 
non fo'um donotum íupícnaruraiiú,qux 
amicis pr^paracfed ipíius elle naeuralis 
á Deo accepri. Di ledio aucem licec dif-
ponac hominem,vc a Deo accipiac fimo 
gracia, vepote coniundio ad Deum iu-
íticiá? foncem \ ipía camen racioí»e fui 
non eft radix beacieudinig, ñeque homi-
nem parcicipem nature Dei conftíruif, 
aeque adeó ñeque dignum, cui Deus 
veUic cantum bonum. Vbi notanaa ell 
difiFercncia incer düedior .cm > 6c pec-
caüum actuak- i ^oc «mili eft prima 
Bb 4 5adU 
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radíx oímiít; m i l i , vnde iprucn po-
íiori ciculo, qqaa\ .peccacum habjciule, 
conílicuic Dci iniiYuer.m , cuius malicia 
in peccaco habicuali perfeverac i at dilc* 
¿lio non cCt prima radix donorum íu-j 
pernacuraliumjed graria. 
Ad i.prob.dico avcríionem aDeo,5¿ 
convecfionem ad ipíum d i v e r í o 5 , 6 ¿ pp-. 
pofícos-eSe^üs prailhre, ve cx.cerminis 
Íp/isconftac; non caraen d i necdlaríum, 
quod omnes cffcílús fine ímmediacé op-
poíiei , ñeque quod cancam habeac vira 
aileftioad conítícúendumamicum , f i-
cnc «VCTÍÍO ad conifituendum inímícunij 
ve patee in obíequío ,^ iniuria Regi fa-
0:a , quorum primum non íufíicic ad co-
ílifuendum amicum > iniuria autem m-. 
dignum confticuic oíieadciuero amicicia. 
R e g i s ^ eius inimicum. Ad x.dico DeiS 
non poííe per adum liberum homlnís 
ipfum confticucre dignum eius amici-
tia^aon ex defedu D e i , fed ex parvLace 
nacuc^pSí magnitudine donorum , quíe 
amicis conferf. 
Ad i.confirmationem dift.Anceced^ 
perfediusDeo coniungicur per adam» 
quam per habitúen charicacis , tcanfeac 
Áncec.quam pe: habicum gracias, negó 
Anceced. vel i l lud íubdiftinguo Í perfe-
$:ius affedivé» admicto Anteced. ededi-
véj'nego Anteced. & Confeq. Aftediiva 
ením coniundio ad Deum per adú cha-
ricacis folum difponiead perfedara , 6¿ 
cfttdivarnjqux fíe per graeiam habitúa ' 
lem)Vel illam accidentaiisér complec>6¿ 
perficic i per peccacum aucé aduale po-
tías á Deo fcparacu;,quam per habitúale 
raíione>& íeníu iam explicato. Ad z . c ó -
ñr. dift^Ar tecdcbecur debito in difpoíi-
íione fandato,cóc. Antee» funejatoin r a . 
dice viüonis,&: graci^, negó Anteced.¿5¿ 
Confeq. Debicum cnim arguens digni-
úcem debet fundan in radice, nó in dif-
poíicione ad formam inferióte i l lo. Qua 
propcer Ü¿ ÍI homo racione modi vnionis 
ad gtaciam nedum connaíurajitcr , fed 
et-am cílentíaJicer cum illa conneda-
tur,non habec condigniratem ad illaras 
promiísio aucem redamationis divinas 
diligentibus Dcum íoiu argüir dileólio-
nem creacam ad huiufraodi redamatio-
nem diíponere. Videacur Tho.quxftc 
27.de veriC.arc.2..cicato, 
822, Secundo arguitur. Humani-
cas Cluif t l fandificatur fe, rmaiiter á per-, 
íoaalitafe Div ina , ptout a natura d i ^ i a f 
gukur ín pluriurh fencenclai Sí carné noa 
eílfandicas,aiias Deum ad incra íandi í i -
carct>quod h i audores non adnikeune: 
ergo ex eo, quod diledio creata non fir 
fandicas,mala intulimus homincm íau-
dificare non poííc.Coníirro. Ex eo quod 
amor íncreaiuí non íit íandicas, non in-! 
fercur diledionem crearam non clfe ían-
diratcm; ergo ídem quod priusv Prob. 
Antee. Nam iri plurium Thomiflarum 
fencenciaviíio beatifica íufíiciens eñ ad 
heacificandumjSéconfequenter cft íao-
ditas j & caraen in eorundem iudicío 
vilio increata non eftianditas: ergo ctia 
amor increacus non íkíandicas ,poteí l 
amor creacus elle íandicas. 
Coníir . 1. Praedicaíum adinera non 
fandificans , ad excra communicatum 
fandifícare poccíl, ve patee in períonali-
taee Vcrb i : ergo prsedicacum d i v i n u ad 
incra non fandincans,in fui fotmali pár-j 
elcipaeione íandihea te poceft* Conlcq* 
probé Ideó cnim primum convinciturj, 
quiapríedicacum d iv inum,qüod adin-
tra prima radix perfeólionum non €ñ9 
adexcra poreft immediatiúsvnirihuma-) 
nieaeiíSc eíle i l l i prima radix perfedio-
num íüpcínaturaiiumjícd quamvis amos 
increacusDei eílencialiter pisefuppónac 
naturam divinara, diledio caraen cieaia 
poeeft antecederé graciam > imo abíque 
illa>exiftcre,& conlcqucncer tile prima 
radix donorum íupctnatutaiiums ergo, 
Reíp.admiíla Maiot i ,d jñ . M i n . noxj 
eíl íandicas adinera, c e ñ e . Mira adexcr^ 
negó M i n . & Coníeq. Huius autem ra-
íio eíl, quia adinera pnma radix ño eíí^ 
adexcra aucem imraedidcc vnita huma-» 
nitafieíl iJii prinsa radix perf tdionüin 
fupernatural iüm,^id, r a t i cne cuius pr i -
mo debentur. Sed arguitur.Eo ipío quod 
non ÍJC perfedio adinera, non poceíl' cílc 
petfcólio adextra i ergo co ipio quod 
non íic íandicas adinera, non poccíl efle 
íandicas adexcra,&: conícquencer fi adá 
incra íandicas noncft, nullo modocí iam 
adexeta íandicas crie \ & camen f a n d i f í -
care poccíl in ícntentia oppoíica : ergo; 
Al iqu i rcíp. negando Amec. Staccnim 
bene, quod iiccc perlonaliCas adinera 
perfedio non íic 3 adexcra Suoien p e r f i -
ciac humanitatcra,illagíique lar d a r a co-
ílieuac.nirairuraquia i ü á t i raLco p h y -
íice coniurgir , quod lormalitcr pcífe-
d i o cíl,quis cnira negable íic cííe Deo 
coniuridjínj Qik bcnuiii humankati? 
JHasc 
C^ixnioTettia.í.VL ?95 
H x c camen do í l f lna difí icíl is eft, 
ijüia forma huius concrecí perfccium no 
poteít non eñe *n f-^Si vt fifádl perfeftio, 
ücuc forma huius concreci ^Ibum nen 
poceíl non eíle in fe, & ve ¡¡uod albedo: 
crgo íi fornu, qua conftiEuicur h u m a n é 
tas pecfed.i,ert perfonalicas J non poceft 
non eííe in íe,6¿ ve j»oi per fed io . exquó 
ícquitur > dari jta Deo cees perfediones 
seUcivas,4uod vitare concenduncaflc íé-
tes relaciones non dicere perfedionem. 
Secundo infeceur perronalicacem elle ve 
í¡nod racione fui peife£tá;iiTipl¡cat enim» 
quod perfeítio non fie perfeóta > ve ^«óc/, 
í icui impiieaequod enticas non fie ens ve 
^«oi. Tercio in ferré videtuc , perficcre 
nacuram d i v i n a m í C u m úi perfe¿tio iliara 
afficíens. 
Secundo impugnatur principaliter» 
Qaia id,qiiod (upponícnimirum huma-
n¡cacem eíle coniuadara dívinieaci elle 
formaUcec perfedionem non .loium r a -
cione nacuríE divina coniuncte » í ed r a -
tiane perfonalicacisconiungencis, neceí* 
íarió negacurab aíTercneibus períonai i -
taecm don dicere racione fui perfedia-
necn,6¿ íimilicéc aíTerune hunc hominc 
per gtaciam vniónis effe í i l ium nacuralé 
D e i non eíle perfedionem racione fiiia-
£Íonis,fed racione nacur^.Ei quidem íacis 
confequencet; íi enim Yerbum divinu 
e í íe in fe filium naturalem D e i non eft 
focmalicer eíle perfedum racione filia-í 
tionisjíed tacionc nacurae: 6¿ fimilicecef-
íe coniundam cum divinitace pee iden-: 
ticaíem fiiiacionis cum natura non cíl 
perfedio racione í i l iacionis, fed racione 
nacuríc, quid mirum, quod humanicaté 
cílc coniundam divinitaci perfedio ib 
üus n o n fie racione perfonalieatis coniu, 
gentis, fed ío íum racione natura: con-i 
iund^ . éi • < . 
82.5 H o c dodífsiraus qu ídam din 
c í c S e d quidquid fie de hoc , omi í lo A a . 
teccdenci,neganda eft Confeq.Ratio au^ 
teni d i ícr iminisef t ,quia eííe íandieacq 
íuper concepeum perfedionis folum ad-
dic eíib primam radicem perfedionutn 
Éuperríacuraliumi cum autem períonali-; 
tas,Ucee perfedio fie adinera, non tamen 
Ik prima radíx, adexcra aucem fie prima 
pcifedio, racione cuius debeneur dona 
iupernaeuralia, ideó adextra íandifícarc 
poceft, non camen adinera,' Et qúide íe-
ÍVÍCI conce í lb perfonalieacem dicere pee-: 
fed ioncm^nccc í lar ioed aíletcn4um di? 
cerc perfedioncm Infinltam : &: confe-
quenter conftituic humanitatera infinite 
amabilcro,§¿ dignam,cüiDcus vellie om-
nia bona creaca. 
A d 1. confír. dicendum eft nos non 
vei argumeneo iIIo,nifi ad homincm co^ 
era adverfarios: vnde ve vniverfalicer te-
neac, necefle eft , quod non lie fpecialis 
racio in pareic.ipacicme>raciüne cuius ían« 
d i f í c e c e e i a m fi acccibucum^cuius eft pac 
ticipacio íandicas adinera non fie. í n v i -
íione aucem creaca repericur ípeciaiis ra-
t io ,nímirum quod eft poíleísio De i dans 
ius ad beacitudinem ¿ecernam > & quacc* 
ñus eft cúpeccaco incompofsibilis ex na-
tura r c i , quia eft íumma foeücitas , 8C 
perfedifsimum, ad quod elevari poceft 
creatura rationalis, quod in diledione 
non repericur.Ad z. confian» Conftacex 
didisjConceíToenim Anceced. neganda 
cft Coufeq.Ad prob.negó Min .Di l cd io 
enim creaca , quamvis ppfsic precederé 
gr3CÍam5& beacicudinemj nunquam po-
teft eífe horum donotum prima radix ra-
tione inferioricatis ad illa. Praedicatum 
aucem divinum , quamvis noftro modo 
Incclligendi non fie ^qué perfedum , ac-
que naeura divina, excedic camen infini-
té dona íupernacuralia creata,atquc adeo 
humanitati vnitum poceft eñe prima ra-
á i x itlorura. 
82,4 Gxterum hxc dedr ína nun-^  
quara placeré pocuie. Non enim video, 
quomodo gracia habitualis in Chrifto 
ratione perfonalitatis habeat racionem 
radicat íB perfedionismeque enim racio-
nem radicaei habere poceft , quia illius 
forraalis partícipatio fíe, cum íolum íic, 
&pofsic eí le participaeio nóturse divina?; 
ñeque eciam radicari in perfonaüe .ce di-
c i poeeft,eo folum quod períonalicas fie 
quid excellencius ipfa gracia habituali, 
nam maior cxceilencia fine influxu in id, 
quod dicicur radicari, non fuffícíc. Por-
ro perfonalieasin graeiam nullum babee 
inf luxum nifi íuftencationis : íiiftencac 
enim graeiam 9 ficue 6c a!ia accidencia 
humanieacis: vbi alia eft rario íullencan* 
di graeiam 6¿ alia radicandi>primum eft 
influxus í u b i e d i , fecundum cauf*E eífe-
d i v é influeneis.Dicis huic homini ,fig-
naco Chrifto, deberi graeiam habicuaié, 
& cocteras viicuce.svnde períonalicas no 
comparacur ad grad tm , ve pme íuftcn~ 
tansjíed ve veré iníluens. 
Sedconcra. Nampíaeserquam quod 
hoc 
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hoc debícuítl^um ítt folius decenriaí, &2 
j \ ] rc m o i a ' c n o n facitad caíum , nam 
huic Iiominijí ignatoChriílo,non debé-
tut pra:di£la dona íupcrnacuraÜa , proüc 
íinrufñexplicac racionem hirius homi-
D'ísj fed prouc explicat racionem hoir.i-; 
jiis Dci:vnde rerminus príedefíinacio' 
n i sChr i í l i eíl fiiiatio Dfii, quipr^Jefti-
nauis eít Fiüus Dei in vircute , óc opera-
liones eius Theandricac dícunturjdéft , 
D c i vkilcs. Icaque doñee non cxplica-
mr nacuca divina,nihil formaíiter fandu 
exr>lica:ur ^ ñeque in ordine eflendi, 
jiequo ín ordine operaridi : non cr-: 
g o admitei pocell ve verum, quod pec-
ionaiitas formalicer íandiHcec kuniani-
tacenh vt diílinguicur á nacura divina, 
Ondead argumentum prineipale dica-
tnr^uod quávis aliqui úa dixerincquod 
divina perfonalicasjvc diftmQa a natura 
divina j 6¿ vt tancum eam implicas for-
ü-naliter fanítifícat, ranien ad fie afleré» 
durn nulium adeft íolidum fundamencú. 
Ñeque valec dicere, quod Jicér períona-
liras non explica nacuram divinam íub 
concepcu natura:, ¡iJam camen explicac 
per modum predican* cranfcendenii?, 
quod íufíicic ad íanftifjcandum.NoDíin-
<juam,vakc.Nuni rclatio ve rcíacio , quarí 
."vis íic ens, non camen eílc explicac > íed 
ad magis ipíum ad aliud explicac ve for-
ííiam re'ativarajcum camen íandicas dc-
beac explicare aliquod abíolucum > quod 
4ic vera radíx donorum fupecnacuraUurné 
§• V H . ' M. 
Virtim áefdSlo acius charitath fit Cdttfé 
furmalis inadeejuata nojirec injli* 
ficatíonis. 
S i 5 / ^ l E I e b t i s hac cempeílace nova» 
ror loannes Marrinez deRi-
palda hic íed. num. y t , 
lianc íuculc concluíionem. Aduschari-
í. cis c o n í o i r i o ¡gratiís habicualis mñlñ* 
•cae d e f a ó t o peccae'otcm, canquam cauía 
formalis inad^quata, cciam quoad e f e 
ctum fscundarium renuccendi peccatu» 
3ca vt prarcedente a¿tu charieacis, rcmii-
íio peccaci couccdacur á Deo non íoiuoi 
i n c u í t u g rac i^ habicualis,fed cciam incuj. 
inaclus charieacis. Conera iílum crgo 
príefens^draoveo quiEfieum. Et fcípódco 
r.egacive.Prob. i .Adus charieaciscft dií-
poíicio adrcmifjioncmpeccaw^Y!; ip íc . 
mci Ripalda ex Tr íden t ínó ptobat Ibl^ 
dem nu.70. ergo nequic eíle cauía foci 
maiis iuftiíicationis 5,repugnar enim e f i 
íe íimul coparacione eiufdem remiísio^ 
nis peccaci qauíarft forraaiem, 5¿ diípo-í 
íjeioncm. 
Refpondet Ripalda rede fibl cohse-i 
rere adum charieacis eíle íimul drípoíi: 
cionem>6¿: caufara formalcm inadiequ^'i 
cam remiísionis peccaci íimul cum gra-
cia habicuaiiíNam poccíl eíle diípoíicio 
quatenus eius incuieu confeítur gracia 
Ijabitualis peifcdior adu charieacis , &C 
ad noftram iuftiíicacioncni, $c remilsio-
nem peccaci defado neccílaria: fmiulq» 
clíe poccíl cauía íormalís remiísionis 
peccaci, qoaceñus eiuídcm intuitu i m -
mediace íimul cu gracia habituali Dcus 
condonacpeccatum. Sed contra íolutio-
ncm fíe infto. Namin Concilio Tr ids-
t í n o v b i c x a d é o m ñ Í 3 , q u 2 E eenducunt 
ad iuftificaeionem i m p i j , pcitra¿taníurs 
íolum dicicur de adu chaciea£Ís,quod fik' 
diípofíeio ad iuftificaeionem : ergo con^ 
tra igftim £ngicur, quod de fado adus 
charieacis/it.cauía formalis inad^quaca 
illius.Eé certenegarinon poceft , quod 
Concilium rem hanc aecuratiísime era*, 
daveric,*^ cum forma iudifícans confie 
íur ex duabus cauüs formalíbus inadses 
quacis, nempé gtatia , & adu charieacis 
(ve dieit Ripalda) íolum de gratía dixé-
r i t eíTe caúiam formalcm, abíque dubio 
rem dimÍDuce t tadaílecvci forlaDR^pah 
das vtinnoccntifsimíe creaturíe tevela-* 
y k Deus,quod PaiiibusConcilij perSpi-
ritíjñi Sardum congregatis abícondk,' 
Sed abÍjt>hommem Catnoiicum ica jor 
S&6 A i refp. Ripalda Concilíunti 
lantum loquutum de caufa formali ne-
ceíÍaria,quíE gracia cft,reípedu ad quam 
adus chanutis fola diípoficio cft. Sed 
contra e í t Narn gracia cauía formaJis 
iuftiíicacionis dicitur neceíiaria s quia 
enm necelsicate coniungic ad^quafarn 
íufficienciam, ¿¿ tune íuptrflué ponicur 
coníorcium alceriüs concauías formalis, 
ícilicéc adus charieacis: vel ponieur ne* 
ccíiaria , led inlufíiciens, &: lie indigee 
adiucorio aólus charieacis ,vc coiicaüííc 
dañéis id a quod gracia íe fola daré non 
poceft» 6c íicConcilium diminuté loquu-
tum eft, dum taneum partem cauía; for-
malis iurtifícacionis aísignavie.Quod de 
í¿D£o CQUCÍIÍO Aeíc¡o2<iUP iure libi per-
(uadete 
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fuadere potetíf Rlpalda: 
Secundo indo piincipallccr ex C o n -
cilio Tridcntino, vbi loquendo de cau-
ía fornidli iuftiíicacionis. Seíl. 6. cap. 7. 
aic : Dsmum ymcaformaliscaufa efl itt~ 
j i 'uia D e i , mn ^ua ipje lujiusefl ifed <¡U(t 
nos iuftosfacit i qual/ideUcét ab eo dona* 
ti reno^amur fptritu merttis nofir* O* 
mn mudo re.putamtir ,fed Iteré ittjih no-
minamHr 1 ¿P fumus , ¡ufliiiam tn nobis 
recipientes > ^ nufiuif^ue fuam fec^ndum 
menjuram , quam Spiritus Sanéius parti» 
tur Jmgulisy prouc l iu l t^ fecundum pro-
friam cuiuf^ue difpofitionem , O* CQoperA-
tionem. í n quibus Conci l ium explicac 
nobis canfam formalcm ad^quatam no^ 
ílrse iaít i f ícationis , 6¿. de ipía dicic efle 
vnicarn, nempé iuftinam, qua ipíe Deus 
nosinftosfacit» ad quam diíponimuc 
per adum charícacis: ergo cauía forma-
lis iuftiticacionis no componicur ex gra-
ti.i,6¿ aclu charícacis > fed cancum íuppo-
nic pro gracia.Prob. Confeq.Nam íi ad9 
charícacis formalicsr iuíüficacec,cü De9 
non mfuadac achim charicacis > ícd nos 
veré efíiciamus illum,n6 Deus eílec caü-
faefíiciensadaequata , í e d n o s eciam ef^  
íetnus cauía effíciés inad2quata,quia in-
adxquacé e í ted ive iuílificaremus nos; 
vnde non íolum dimiaucé proceísií lec 
5n numerando caufam formakm ? fed 
eciam té numerando caufam efticience, 
fiquidem oblicus eíTec noftri>qui eifedi , 
yo. producimus iuftitíam Ín nobis > dura 
adum charícacis eiicimus > quod dicece 
nefas cft. 
Hincque evatiefcic chymxra Ripaldg 
de eo,quod Conci l ium cauíam fórmale 
dicac vnicam^o v ide i icécquia ly ^mca, 
non fignííicac cíie vnam vnicace fímpli^ 
cicacis, fed vnicace<colledionis>ficuc C í -
•yicas Salmantina dicicuc vnicus popuius, 
nonquia fie vnus vnicate íimpii^icacís, 
í e d col ledione .Evaneíc ic quidemí Nam 
co modo eft vnica, qüo vcrifícari poteft 
de illa,quiod Deus ipía iufticia nos iuftos 
faéic i ac Deusnoniuftos effícic nos pee 
adum charicacis,qui veré libere elicituc 
a nobis: ergo iufticia formalis , de qua 
Conci l ium loquicur,non eí l vnica vnica^ 
te colledionis ex gracia,6£ adu chatica-
tis,fed cacum vnicace í implicicatis , nem-
pe ex vna íimplici gracia habicuali Con-
Aicuca.Sed dicic Ripalda adum chaiica-
tis eíTe dirpoficionem ad graciam > quia 
elUriferlo^ gcacia habicuali ^ QÍTS aucera 
formam iuftlficantcm; quatcnus Deus 
incuicu gracia: , & a d u s charicatis con-
donac peccata : quia tefpedu huius, ad ' 
charícacis dignior,& perfedior cft. 
j ; .82.7 Híeccamendoí tr ina falfifsi-
ma cft. T u m quia ve íupra vidiraus, i u . 
fíificacio cft eftédus íolius gracia: operá^. 
tis,camquoad interiorem anim^ reno-
vacioné, quam quoad peccaci remiísio-
nem , quod non habee locum , íi adus 
charitacís forma iuftiticans ric,nam adus 
charícacis liber ,6¿ deliberacus non eft 
eftedus gracia opetancis, ícd cooperan-
cisjfiquidem eft á nobis>libere nos ad ip-
íum movencibus. T u m cciam>nam cum 
Deus (e ipfo condonac peccaca , ne íc io , 
quo iure adus charícacis nobiliot,&; pee-» 
fedior fie ipía peccaci codonacione, ete^ 
nim adus charícacis á nobis cft > &c pec-
caci condonacio adus divina liberaiica-
ciscftjab ipía De i liberalicace procedésí 
r e m i d i ó eciam peccaci eft non efle malí 
íimplicícer ínf in i t i , qua racione plures 
lefuicsE dicunc non poíVe íieri per aliqoa 
formam creacam peccaci rcmifsioncmi 
íed deberé cílc á Deo íe ip ío immediace 
condonance ; ergo ex nullo capite adus 
charícacis íuperior , & nobiliur eft ipía 
condonatione, ica ve racione illíus d i í -
poficio eí le non pofsic. 
Prsecerquamquod ftando In vera do-
¿trina D . T hom.remirsio peccaci cft cf-
fedus formalís íecundarius gracix : vn? 
de dum adus charícacis dilponic ad gra* 
tiam primaríD, debec diíponere íceun-
dario ad remiísionem peccaci t ficuc in 
alijs formís concíngic>quod cnim pri-
niario difponíc ad formam ígnís , íceun-, 
dario difponíc ad ea^nse íecúdario oritíq 
tur ex foyma ignisiquod fi adus charica-
tis eft difpofitío ad remíísioneuj pecca-
ti,non poceric refpedu ílliusobcinere ra-
tionera cauíse formal ís :^ í ícDeus intuí-
cu adus charícacis tanquam intuicu cau* 
íse formalís iuftiíicancis no remíctec pec-
cacum,íed fi intuicu iJlius peccatum rej 
mittic,eríc incuicu íolius diípoíii ionis. 
Sed v e l l e m í c i i e radicícus,quare R i -
palda caufam formaíem iuftííicacionis 
dividíc in cauíam formalcm neccíiaria, 
d¿ ín cauíam formaíem vuluncaríam,pri-
mamque dícac graciam habicualem , ^ 
í ceundam dicac eíle aótum charicatis Ec 
quidem ex Trldentino habr:mns Seíl .6. 
cap.y.quod íuftííicatio eft fandifícaci*, 
ísnQyawg inscrioti^ h o m i n í s per vo-
lunta-
3 ^ T r a & 5C. de íuílíficatlóñí impíp 
í una r i am fufeeptionem gratise , neque 
í'.\ Concilio eíi aliad verbum , quod 
pofsic pr^bere anfulam ad pr^diclam d¡-
í l ind ioaem , nifi dkacur praediftam d¿-
ílinítionem non fundari in Cóci l io , íed 
fündari in co,qiiod cum pra:cer gratiam 
liabiruaiern aílus charicatii in íententia 
Klpalda: (k forena iuHificans, ne dentur 
rcfpcdaeiüídetn eífedus íormaiis duas 
forma: omninó íimiíei, oporcei cas d i -
ftingtiere, & hac de c^uía vocarc vnam 
fonviam neceíTariam aliam volunta-
riaíii. Vel poceílfundari hsec divifio ¡n 
eo , quod ad iuftlficandum in omni evé^ 
cu d i neceñaria grada,ica ve fine illa í h -
re non oofsit iudificacio, fine attu aucem 
chciricscís haberi poceft iuttificatio , ve 
concingic j quando quis iuftificatur in-
rra SuCramencum , ad quam iuítiíicatio-
iioai non requiritiir aítas chatiratisj vel 
coiuritionis. Vei dicetüc gratiam eílc 
tSufáfti formaíem neceílariamjquia gra-
tie infufsioeíl fimplicicer neceíiaria ad 
MHficandtwcrij a£tus aiuem chacicacis eft 
forma iuftificans voluntaria , quia licéc 
non requiratur neccílarió.tamen ad me-
wsreííe iuftííicationis poteft conduccre. 
I n nuüo auté ex iílis modis poteñ fun-
dari híec diviíio: ergo male CÍS cogita-s 
ta eft. 
Prob.Min.Non in primo, quia cum 
quis iuftificatur intraSacramentum cum 
foU attrírionciuflificaciii per voluntaria 
íufceptionem gratis i at tune no eft alia 
foíma íiiftificans, niíi gratia habitualis, 
cum nullus interveniat adus charitatis: 
crgo ha:c diviíio non fundatur in verbis 
Conc íü j . Non in íecundo. Namquod 
jion cR iufticia, nequic elle iuíütia volü-
u m » probar aucem mulcii. Ribalda co-
ica Vázquez adum charitatis non etfc 
formilíccr iuíliriam : ergo n&n debet 
affirmare de charitatis, quod (it lu-
Ihtia yoluncai ia:quod eníra non cft an¡-
n u í , nequit eííc homo, vei leo. Secun-
do. Quia primo debebat ftabüire aótmn 
charitatis clTe formim luftifícanccm , di 
deinde dividere illam informam voiü 
taris i u í H í i c a n t e m n e c e í l a r i ó iufti¿-
cancem, quod du^n í^un probatjiinc fun-
damento aííerit a^üm charitatis eííe iu-
ílitlam voluntariam. Nec poteftfunda^ 
xi in tertio. Nam omnis iuftificatio fiye 
cxtra.live intra Sacraméncum fíat , eft 
eiufdcm athomse ípec ís i : ergo dü in ea, 
QÜX & incra Sacraffiensuín l tola g í a t k 
habitualis eft forma iuriifícans, ctiam In 
ca, qu^ fít extra Sacramcntum, íola for-
ma iuftificanserit gratia habitualis. Ec 
licét in hac requiratur aótus charitatis,' 
vel contritionis, non tamen requiruntuc 
per modum foimic iurtificantis, fed pee 
modum diípcficionis habécis connexio-j 
nem cum gratia,ica vt ad poficionem eo-: 
rum infallibiliter ponatur gratia inde-
pendenter á virtute Sacramenti , quod 
non eft adum charitatis eíle fonnam iu-
ftificantem , nam ipíe Ripalda fatctur?; 
quod refpedu ad gratiam ctiam perfe-, 
¿tiísimus aüus charitatis obtinet xatio^ 
nem dirpofitionisifed tantum eft forma 
iuftificans tefpe£tu remifsionis peccato-s 
rum , quia relpedu huiuseft pctfectior, 
&¿ fie tationem diípofitionis habere non 
poteft. Quod íupra impugnatü eft.Quod 
aiícem rcípedu huius jquod eft íecundu 
quid,&: ad meiius efie forma iuíiifícans 
non fit,ex eo patct ,quia ad hoc mcliüs 
cíle pr^ítandum íufficit,quod atlus chai 
ritatis lit nobiliot diípoíitio, non autetn 
requifitur,quod nobiliori modo iuftiti-i 
cec, quá gratia habitualis» Scinius enimji 
quod ad prasfentiam nobilioris difpoíi-
tionis forma perfediori modo tribuid 
íuum eíFedum formalem,non eft neCeíTc 
ad hoc multiplicare caufas foimales;vn-j 
de diftindio illa de caufa formali necef-í 
fatia,6¿ volütaria fíditia eft-.ftuftra enim 
fiunt pet plura, quse per paucioi a fieii 
poflunr. 
8z8 Sed vlterius principalitec 
impugno modum dicendi Ripalda.'. 
íi detado aelus charicaiis iuftificat foc-
maliterdgitur defado forma iuítifícans 
dividitur in adum charitatis, 6c in gra^ 
tiam habitualem,& ficut gratia habiiua-i 
lis eft inadasquata caufa formalis noftríé 
iuftif3Cationis,ita &: defado adus chari-i 
tatis eft caufa formalis inadaequata, 6¿ 
ÍJC noftra íuftitia d e h d o í abftrahet ab 
adualr, 6c habituali i quod non videtuc 
admitti poíle. Ad hoc Ripais^a negar, 
quod adus charitatis defado íandiíicet, 
ficut gratia habicualis. Tumquia gratia 
habitualis iuftificat defado, tanquá can-
ia foímalisneceflana ad noftrám iuftííí-
cationem j adus vero charitatis non eft 
caula formalis neccílaria ad iliam.Turn 
quia adus charitatis no poteft cíle caufa 
formaUsadequata,fed neceílarió inadsé-
ta remiisionis peccati i gracia habitualis 
yeso poteft s f f s ^ leppcr eft caula for-
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mslís aJ^quaca S nam In Sacramento íu-
ftifícac abíque coníorcm ¿clus chatica* 
lis, extra ^dCramcnrun) ita DcUb re-
miccic peccaciun ínc iicu gratis hábicua-
lis, ve ío!o eius incuicu rcir-icteret, fi íula 
gratia habitüalis á f e ^ é aclu charuatis 
príeceísiílavjuod ucUíto alienum on\ 
ninóef tab acta cháritacis, qui íemper 
exigir ad remiísionem peccati,^ iuitiri-
cationem.coníorcium gracia: habitualis. 
Sed Contra lolucionern inílo íic.Cau 
{x formales iuüiíicationis non debene 
muícipiieari fine aliqua neceísicate co-
gente ad miilciplícationeni i¿cmilla eft 
n-ceísitas cogens ad aíi^rendum a£tum 
cbarititis eíle femará luftificancem: cr-
go h^c poticio non debee admicci. Prob. 
Minor.Nam iuftiácatiti , íi Hac ^ ntra Sa-
cra:ncnca¡n, non cít neccilc , quod a¿iuS 
ciiaricacís fie fi)rma iuftiíicans, fi aucem 
iiic cxcrfí Sacramencum , eciam non eíl 
neceíiejquod actuscharitads forma iu-
ftiheans íicnam eo modo Deus incuicu 
acias charicacis peccacum rcmiccic, quod 
l i non addfe: aólas charicad.s,íolo intuí-
r u g r a t i x h a b i c u a l i s r e m i c c e r e c, v t fa c c -
tur Ripalda : non ¿11 ergo aiiqua rrecef'-
íicas cogeas ad ponéndum, quod adus 
charicacis fit forma iuPcítíGanS. 
Contír.primo.Re£te p:bbacur adunrí 
charicacis eííe difpoficionem ad gratiara 
extra Sacramencum , quia finon prece-
derec defa¿lo > non darecur grbtia : ergo 
recle probavimus adum charicacis non 
efl'e formara iuftificancem , quia fi 'últ 
non prarcederet, & gracia exifteret j co-
¿ern modo Dsus peccata remitteret , vt 
iaquic Ripalda. Confir. fecundo. Sappó* 
namusvquoci adas charicacis eft diípufi-
ifatSc quod folo incuicu graiix habitúa-
lis ve formas Deus peccata remiccir. T ü c 
inquíro,quid dceílec huic iuftifica tioni, 
ve perfeda eíTec ? profedo íi ad doótr inj 
Tridencini atceirdamtis,nihihQaia T r i 
dencinumad perfedam iaftifícacíouem 
nih i l aliud reqüitic, quam adum cbari-
tacis,aut concricionis, ve difpofitionem, 
& gcaciam ve formara iufhficantem,qua: 
o m nía a deeílent ia cali iuftificarione:ec-
gOííecluía fidione Ripalda de multipíi-
cacione form¿e iiiftiíicantisj habetur in-
tegre, quod requiricucad Veram iuftiíi-
cationem impij. 
819 Quarto vlterius impugna-i 
tur Ripalda.Si Deus intuito adus chari-
cacis confecccc donum reraifiionis peq? 
cati canquam termmum forma: iuftifí-
canti debicum, adus chatkatis elict vc-
rum metitum condignum eius coliatio-
nei Conteq.eft tahum : ci^o. Conleq eft 
bona,Min. certa , 6¿. Manjt pub. Adus 
charitatis non eft difpoliUO ad rcmiisio-; 
nem pecc*iti>& aháb tft tendencia in i l -
lam, mluper habet condignitdtem cían 
illa, 6c condignitatcm torn a: iuüitican-
cis: ergo defado eliet meiitum de con-
digno illius. Redondee Ripalda negan-. 
do íequeiam,quia gracia lu bicualií» non 
poceft coníerre dignitacem merui i du i , 
quera ipía íubíequicuc i & gracia habi-
tualis íubíequicur adum ciuricatis. ¿ted 
contra eft. Nam licct hoc probet, quod 
refpcdu gratia: habitualis adus chantai, 
qui ad iliara dilponit, non poí¿it habere 
condignitaeem,tamen nec probar , nec 
probare poceií>quod rcípcítu rennísicnis 
peccaci non polsic gracia date ¿or.dig-
nicacem mericoriam : crgo íolucio nulla. 
Prob. Ancecremiísio peccaci lecundurn 
Ripaldam íequicur ad adum charitatis 
informatum graria habituali, ve colhgi-
tuc ex dodnna Ripalda, nam iuxea eum 
gratia ícquitur ad ¿dura chaficais , d¿ 
deinde Deus incuicu adus charicacis iam 
fotmatiper gratiara,tiibuic beneficium 
remiísionis peceáti; vnde remiisio pec-s 
cati fequitur ad adum charicacis iam in -
formatum gratia :ergo erit raericum de 
condigno ipfius remiísionispeccati. 
Explicatur hoc. Adus diípcnentes v i -
t imo ad graeiam ÍLIDC mcrica de c odig-
no glorias, quia liece prcúe diípenunt ad 
graCiámjnon informeneur gracia,prcuc 
tamen Compaiacur cura gloria,iam pise-
íupponücur informaci gratia. Sic ergü((3¿ 
noñ aliter fateor, quod adus charicacis, 
ex quo diíponunt ad graticim , non pro-
merencur gtaeiami cíEcerLun cum remií-
lio peccaci íupponat aclum charicacis, &: 
íupponat graeiam habicualem > &¿ decur 
incuicu calis adus charicuis iam fonnaci 
gracia,non eft aliquid obftáSjVt veré fine 
merica de condigno refpedu remiísio-
nis peccaci. Sed dicis cum RipJda ica 
c í íe^uod adus charicacis babee condig-
nicacem fibi incriníecam ad remiísionc 
pecc..ti>6¿ dcfadoDeuseam decernie im 
tuicu calis condigmeatis immediate. Sed 
tamen quia non decernie eam incuicu i l -
lius (oliusjfed etiara incuicu condignica* 
tis graci^ habicualismullam ad.ui chati-, 
satis ceibucníis aeftimationem, aue con-
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dígnícacemjdcfado adus char ícam non 
habsc cocam condignicatera, quá Deus 
requiricad reiniíúonem peccan , 6¿ íic 
adus chacicacis non eft raericum de co i 
digno rsmifsionispeccati. Sic Ripalda. 
8)0 Sed fanc inutiliccr.Nam Dsus 
rcmiccic peccatum incuicu adus charica-
tis iam formaci gratia : ergo remitciE 
peccacum incuicu aótus chantacis habé^ 
lis condignicaccin gratín Natn ex quo 
gracia ínforrn.ituf,non poceft non habe* 
re gratis inforaianfis condignicatem: 
ergo veré cribuír remiísionen^ peccaci 
incuicu adus charicacis vt rnériti de co -
digno remifsionis peccati. Uicis, quod 
ve adus charitatis formetur graciadea ve 
ex vi taüs formadonis parcicipeccódig-
nicatcm ex gratia,non íufHcicquod con-
iungarur cum gratiajícd rcqmritur , vt 
íiac ex ipía g^aíiajalicer non participabic 
dignicatem ex ipfa.Sed contra eft. Nam 
diipoíitioncs ad gratiam non procedüc 
effedive á gracia i 6c camen quia necef-
íario pra:rupponunc i]lam,vefé funt me-
rita de condigno glorig \ ergo codé mo-
do adus charitatis eric mericum códig-
num remiísionis peccaíi,quia dumDeus 
remictic peceatum >iarn príefupponituc 
i n merente gratia habitualis. 
Deinde impugnatur Haec dodrina; 
Ñara quod Deus non remitcac peccacú 
folo incuitu a dus charicacis , íed finaui 
íntuitu gratiae habitualis, folum probare 
poteft,quod remidió peccati,non datur 
Eantnm,vt prsrmíum opeiismeritotijjft' 
qiutiem dabicur incuica ctiam gratix haí-
bitualis i non aucem probar, quod refpc^ 
Cbivead adum charitatis non detur ve 
pr^mium. Potcftque ad hoc probandü 
apaísíinurn accomodari exépiura. Etc? 
i i im inChrifto gloria corporis íimul da> 
ta eft in príemijm proprij mer i t i , &• Cr-
liw.\ d<íta eít ve eftedus íecundarius glo-
r i a animíE per hoc,quod gloria prima-
rio glorificans animam,ex debito íceun^ 
darloglorificavic Corpus. Sic jn pr^ícnci 
ÍJ du- chiritatis eíTct forma íandiificás, 
remiisiopeccan daretur vt effedus fe-
cundarius gratis habitualis, &C vt pix* 
niium merici charitatis i quod cum adr 
micti non debeatmeque dici pocc3 
sit adum charitatis eíle for-
pam inadsequaté í and i i 
jScantem. 
. . . m í " 
$. V I I I ; 
Sohantur fnndamenta Rlpald&i 
831 T J R i n i o probare tcncac Ripalda 
X , íuum cogitatum. Adus cha-
ritatis confortio gratia: ha-
bitualis defado iuftificat peccacoremj 
tanqua caufa formalis inad^quaca. Pro* 
bat: nam adus charitatis eius exceiien-
tiíe efe, vtpoísir obirc munus forma: i n -
tegre iuítificantis,&: remittentis peccan 
tum,6£ alias defado,vt cofeac ex SS. PP; 
per ipfum dcletur formaíiter peccaiñ: 
ergo non folum tanquam per diípofuiQ-, 
ncm» íed ctiam táquam per formam de-i 
letur peccatum 5 non canquam per for--
mam adsequatam : ergo tanquam pee 
formam inadxquatam.Min. prob. Q u i í 
te/timonia,quae ad hoc adducuncur ex 
Patribus,aut nihií prpbant,au£ probana 
defado charitatem eííb formam í a n d i -
ficantem.Cófirmat hoc.Quia adus cha-j 
ritatis dignus cft,cui Deus tanqua cau-
íac formaii fan£iifícjñci faveat remiísio-. 
ne peccati ; aliunaefprompcus eft, & 
pronus favor Dei in diledionem chari-
tatis : ergo cum prsecedie adus chai ica-; 
lis fimul cum gratia habituali > non eíg 
credenduro ioi i favere grati^jdeferendo 
diledionem charitatis ,qiiaE eo favers 
digna eít. Prxfectim cum hic favor ex-
hibitüs a Deo ¡ntuitu clmfítatis nuilis 
factarum iiteratum , Concí l iorum, aus 
Patrom ceftimonijs contradícat. 
Ad hoc argumcntum,quod meo vi-i 
deri nihil prorfus probar, cum (uper me-
tas faifítates fünderur,nego Anccced. A d 
probar.negoAnceced.Cüin omnibusjqu^ 
ex folo cerebro Ripalda dicuntur : ñe-
que enim adus charicacis haber codig-
nicatem formx iuftificantis , fed íoüus 
diípofitionis, ñeque Pactes credendum 
eít aliud voluiíle prseter id , quod circa' 
hoc determinavit Concilium Tridenci-. 
numj qtíod camen poft longam ÍUÍÍUS 
materia: diícufionem, &: rigorofum exa-
men adui chariratis folum eoncefsit cf-
fe difpofirionem ad gratiam , cui debe-
mus ítare, 6¿ non cerebro Ripalda:. Es 
ad id,quod dicit,quod ceftimonia Pattíí 
aut nihi l probant, aut probanc defado 
charitdtem efte formam íandificantcm, 
dico,vc milies dixi,quod probant adum 
charitatis efíe difpoíitioncm ad iurcitiaf 
imlia autera via prqbancj ñeque déf¿do, 
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incqué ex ñstürá fuá eíle formam iuflifi-
canten». Ecccrceincredibile eft, quod 
poft longam dilcufionem Concilij T r i -
dentiniiola gracia habicualis decermí-
natur forma iuftificanS) 6¿ quod ve íuam 
chym^cam in Dei Eccle(iam incroducac 
Ripalda, illam formam inadíequacam 
conftimacvcaócum charicatis,cui Con-
cilium íolam racionem diípoíicionis ad 
graciam cribuie, ratlonem cauííe forma-
lis concedar. Sic cnim inccgcitacem 
caulg formalis graciaf violac , &: concra 
bonám)&: fanam dodlrinam aliara cau-. 
íam formalcm defaóto príetendic cócra 
attuaca in Concilio rrldencino ftacucre. 
Ad coníirra. negó Maior. Non cnim 
aausc'iaricadshabec aliam condignica-
t e m , niíi quameidedic Tridencinum} 
hoc aucem tancum dedicei,quod ipú de-
beacur gracia habicualis debito fortnse, 
ad quaaí,dum vkimo difponic/ibi debi-
tam tacic,íicuc alia: dilpoficioucs vlcim^ 
debitas ííbi faciunc formas,ad quas dií-
p;munc. Quod aucem dicic, quod nullis 
Conciliorum,PacEum vé teftimonijs re-
pugnar adum charicatis habere condig-
iiicacem , ve Deus intuitu ipíius peccata 
rcmitcac,dico,quod loquendo de incui-
cu cius ve forme falíiísimu eft, quidquid 
fie de incuicu cius ve dlípofítionis. Quod 
conftare ex co poteft, quod cum mulco 
«íes de adu chiricacis,¿¿: cócrieionis C6 ' 
ci i ium diílcrac, non aliud de ipíis decec-
niinacniíi quod ad graciam habicualem 
diíponane. Ec quidem cum gracias, de-i 
beacur remitcere peccaca,dum adus cha 
ritacis habec diíponétc ad gcaciarn, ecia 
jiabebie diíponere ad remiísionem pec-
c a c i ^ fie reípedu ciuídem remif^lonis 
peccaci adus charicaeis en'c dirpofício, 6c 
cric cauía formalís. Qua: neccíTarió, efto 
concra emnes íic,debee devorare Ripal-
da. Eequia prseecc adduda n ih i l eft in 
kipalda,quod poísie fapere diffículcacé, 
¿deó placee huic prolix? qu2eftion¡ 
ííaem imponere,&: ad alia 
procederé. 
m u 
Q V ^ E S T I O I V . 
De mowpofsil'étate peccati cmgra* 
tia in eodem fititWb; 
i I . 
Vtrum in eodem inflanti redi gratia , Ú* 
feccatum ¡¡ofsint exiflere tn eodem 
Jubieño \ 
S3 2, / ^ l l r c a hoc quxíicum ce!¿bris eíl 
opinio M . L o r c x C i ft.rcié* 
fis,qui i . i .qu^ft .14. íed. 5. 
quseft. 14. conacur defenderé pcccaiü 
mórcale aduale íimul cum gracia habi-
cuali coexiftere in eodem íub icdo , i ca 
ve dum quis in gracia habicuali exiftens 
morcalieec peccat, in eodem inftanci rea-
licemporísveriíicaeuc de illo eíle in pee 
caco morcali,& in gracia habicuali. Qua: 
íencencia compiunicer reíjeieur á Theo^ 
logis,& á pluribus ceníuríc aceuleis püi 
gicur,dum illam cemetieatis nocula in^ 
urunc. Perfenfie Auchor ceníura: aculeü, 
5£ ab ipío purgari prxcendens dicic lo-
co cicaco num. 1 ^.quocumque animo lo-
.quuei fuerint, facilé eft oftendere mag-i 
nam fuiíle imperidam in eorum vcci 
bis.Sic cnim verura, auc falíum graciam, 
& peccacum aduale in vno ínftanti in-i 
divifsibili,quo coníummaeur peccacum, 
eíTe firauliquid aucem ad íídem Cacho-
licam accinec i Eft ne concrarium alicuí 
Sacr^ Scripcurjeceftimonio? Adverfacuc 
Ecclcíias difíinicioni 2 Opponitur com-
muni Pácrum,auc Theologorum íenceri* 
ci^ i Infere aliquod nocumencum Chri -
ftianís moribus,6¿c. HispoíTcc aliquís 
reípondere quod íic.Dicanc alij,ego no-
lo aliquid íignacé contra cancum aueho-
rem proferre. Sic ergo concluíio. 
Opinio relaca ex Lorca falíiísima eft. 
Prob.primo ex illo 1 .loan.3, Omnis, (¡ui 
in Deo manettnon peccat. Ec pauló infraí 
Omnisrftii natus ejl ex Deo, peccamm non 
facit, jttiafemen tpfias in eo manet, O* 
non potejipeccaretquoniam ex Deo natus 
efi. Ex quibus infero, iftas propoficíones 
ía'Cemdefado non poíTc conced í : ifte 
homo ntanet atiu /» Deo per graitam , & 
fimul mortaliter peccat ,C[\ . \X tamen dúo 
admiccic Lorca,nam íi peccacum morra-, 
lé in co iftftanti,in quo comínkclcur, co-
pon¡-! 
4 0 a T r a ^ X . ác ítiftiíicatióne ímpíj. 
ponícur cum grátia habicui l i : ergo fi-
muí hsec dúo habent veritacem , hic ho-
mo acia exijiit ¡n ^raua^O" hic homo con* 
feriando Je in 'g\dú& pro eo injianti mor' 
taiiur peccai i cuius Camen OppoíiCU fo-
nanc Scripturx addudx. Secundo prob. 
ex TridencinoSdl').c.ip.5,vbí habecur, 
quod in renatis;hoc efl;in iuftiíic.'tís ni-
l i i lodic Deus, quia nihi! oJic Deus in 
IIJS?C|UÍ v¿réconlepu!ci runc'Chrifto j fi 
aucem conringachuíuíni j J i iudos nior-; 
niieer peccare coníervando in fe iuíii-
tiam íuani.vt farerur Lorca,defado odio 
habebíc eos tzuttnp peccati morcaiis, 
quod dicíc Lorca íimul componi cum 
gracia habicuaü s &: íic faííiíicabiiur 
Scriprura addudá . 
Hisrefpondcc Lorca feripeuras lo-
qui de peccaco habicuali, cam quo ipfe 
non concedic pode componi gracia ha-
bicuaíernj eriam per minimum inílansj 
no vero ioqui de peccaco morcaii a d ü i -
l i , qiíod íoium cll via , & cendencia ad 
peccatum habitúale. Scd^concraeft. Nú 
i n eo iníhi;ti , in quo verifícamr aduale 
mórcale exiílerej verificacur anima fpi-
ricualiccr mor i , ecenim ih inftantaneis 
idem eft fícri^ fadum eí le , 6¿ fie in eo 
anftanci, in quo verifícacur animam mo-
r i per peccacum aduale,verifícatur ecia» 
quod- de í ado íic morcua fpiricualiceri 
niors aucem,cum fie privacio infadoeíie 
vícx ípiritualis,quam dac gracia habitúa-
lis,non poceft de lege ordinaria compo-
n i cum grana habicuali: vnde dodrina 
adduda ex ifto authore falfiísima eft.Se-
cundo. Scriptura dicíc n ih i l damnatio. 
nis eíle in renatisper graciam : ergo lo 
quicurdeomni peccaco, propter quod 
quis contrahic reacum arcerna: damna-
- t ionis, veí ergo aííerendum cft peccatu 
mórcale aduale non eííe aliquid damna-
tionis, vel fi conccdaiur e/fe dignum 
daranacionefacendum eft necfiiíarió>n5 
componi poíTe defado cum gracia. 
855 Pluic probarioni n ih i l poteíi 
refponderi,nifi quod in renatis per gra-
riam habírualem nihil damnacionís eft 
per modum habitusj non vero nihi l dá-
natíonis eft per modum adus: nam dum 
exiftens in gracia habicuali peccat mor-
talicer , per graciam renacus eft habicua-
licer , & per peccacum incurrió reacum 
damnationis. Vel poceft dici , nihd darn-
nationis eft infado eíle \ bené autem in -
í k r i ; nam peccacum aduale veíe eít hs-
r i aecerníe damnationis.Sed iftíé folutió^ 
nés meo videri ex non plena incelligen-: 
tía rei prsefemis vidécur procederé. Éce-; 
nim(vc dixi)in inftancancis idem eft fie-, 
r t ó fadum eíle , ñeque ením habecuc 
vnum inftans menfurans fíeri , 6¿ aliud 
menfurans rem infado elTc,& lie ii dum 
quis exilies in graria morcaliter peccac, 
per modum adus habec aliquid damna-
ción is , etiam habere neceííe eft aüquid 
damnacionís per modum habitus , nam 
hic nomine habicus non incelligimus 
aliud, quam maculam , qua: eft privacio 
gcatiícqux privacio ad poíitionein aólus 
peccaci ponicur íimul in anima.ltaque 
cuc gracia cft íemen vico: secerna:, ica S£ 
privatió voluntaria graciaseft(vC'íicdica-i 
mus) femen damnacionis.H^e auce pri-í 
vatio non dividítur per adualem, ¿k: pee 
habitualem, íed vel adu exiftic, vel nocí 
exíftic: cum ergo privatio gracia; habi-i 
tualis in primo inftanti,in quo quis rnoci 
taliter peccat>concrahatgraciíE privacio-
neniiveré contrahic id , quod íufficit ad 
damnationem, 6¿ fie in eo inftanti noft 
poteft dici de i l l o , quod gracia habicua-i 
lem habeat , ñeque poceft dici de illo» 
quod habeat aliquid damnationis pe? 
modum adus,aon per modum habitus. 
Coníir.Si peccatum moría le , quod 
comiteicur in inftanci B v. g. non inferaq 
in eodem inftanci B.maculam iramedia-á 
té oppoficam gracias, íequicur quod ma-í 
cula in inftanci ímmediaté íequenti fiaí; 
quod eft impoísibi¡e,quia tn noftro tem4 
pore poft vnum inftans no íequicur aliud 
inftanrs i vel quod cancum incipiac in cc-í 
pore dieendo fie,modo non eft macula^ 
& immediacé poft hoc eric: fie enim ex-í 
plicacur incepcioeorum , qug incipiunc 
in ccmpore,ex quo íequicur,quod gracia 
non íolum fíe cum peccaco pro primo 
inftancijquo quis peccac morcaliccr, íed 
etiam in tempore fequenci.Prob.hoc.Ná 
quando eft verum dicere modo non eft 
peccacum > eft verum dicere modo eft 
g r a d a d immediace poft hoc non cric* 
at fi macula non incipic eíle in inftanci, 
in quo eft aduale peccattim,cura in ia-i 
ftanti imroediacé fequenci inciperc noa 
valeat, quia poft vnum in ftans immci 
diáfé non íequitur aliud inftans, neceíTs 
eft,quod incipiac in tempore per vltimíí 
fui non eíTe,dieendo modo non eft ma-
cula,»^ pro cune erit verum dicere modo 
cft g ra t ía :e rgo íi privacio graciíe non 
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incípic cumi peccato raorcali aüual í , 
pcrleverabic cum iilo édam per cem-
pus ícquens. 
Sed viccrius inílarur ad idera. Ecc-
ním pccc¿cum mórcale ex fuá natura 
habec infcrre maculam in animajquse 
gracix privado cft> ac á nullo impedí 
tur ne inferac eam pro eb primo in -
ftáoti reali , in quo habec eí le : ergo 
defacto cam infere pro eo in í lami ; er-
go deficio non componicur cum gra* 
tía habicuali eciam pro primo inftan-
t i . Oiiinia íunc cerca , &¿ prob. ívlinor. 
inquirendo á quo ímpediacur. Reípon-
dec Lorca impediri ab ipfa exigencia 
gracia:,cum cnin) Deus non auferacá 
nobis gratiam , nili priüs per peccatum 
nos dclerarnus Dcumjíic inde,quod dum 
per peccatum nos deferimus Deum, 
Deus non aufere á nobis granara , SC 
£ c toco in íhnt i peccati cxiílic neceí-
íarió in nobis gracia > 6¿ fie nequie 
peccacum expedicé caufare maculara 
i n anima :vnde primo homo motcali-
ter peccac ,deinde incuicu peccati Deus 
i n pcenam aufeic gratiam , Se fie j^ro 
(codera inftanci ílant íimul peccatum > 6c 
gratia. 
Sed contra eft. Nam hsecomnía in 
vno inftauti temporis noftrí contingunc, 
í iempénos deíerere Deum per pecca-
tum ? & Deum deíerere nos per fuípen-
íionem gracias: in i l loergo inftancivin 
quo nos deíerimus Deum per aduala 
peccacum , Deus fufpcndic influxum íu^ 
graíise i hxc aucem mípeníio explicacue 
per ptimum non cíle gracias, dicendo 
jnodo non eft gracia, 8c immedi i té anee 
liac crac, fi£ íic dum peccacum incipic 
per primum fui eíle , gracia deíinit per 
primum íui non eíle 1 vnde non verifica, 
t u r , quod lint íimul peccacum > 6c gra-
cia. 
854 Atdicic Lorca,rem non ita 
Concingerc, íed daii dúo inftancia tem-
poris ducieci fibí immsdiacé íucceode-
t ia , in quorum primo addl peccacum 
aduaie cum gracia , &c in immediate íc-
quenti peccatum fie habicuaie, gracia 
dcíinic eííe per primum fui non eííe • fie 
iVt vccificecur, modo eíl peccacum habi-
t ú a l e ^ modo non cft gracia , ied imme-
diattí anee hac erac gracia »Se quia indi -
Tifsibiié addicum indi-/iísibi]i non facie 
nsaiusjSc indequod bis duobós inftanti-
cqrEefpondeac yruun indiviUibile 
noílrí camporis,& fie vénfícari poceft in 
vnoinftanci temporis t íoflr i fibl c o e x í -
fíerc graciam^ peccacum aduale. Sed 
fi bxc poíkio admictaíür vcraJm)n,fo]um 
eric verum Imvul exifterc peccatñ actúa-
le cum grati i hanicuaii, led eric cciam 
verum peccacum habitúale in eodem ¡n-
flanci ímiul coexirtere gratix habicuali, 
cuíus oppoíuum decee Lorca- Prob. Se-
quela. Omnia ,quíe eveniunc ¡n duobus 
inílancibus cemporís diícrcti , cvenmne 
fímul in vno indiviísibili noílri teropo* 
ris» ac in duubus inftancibus di .c fcr is 
adeft peccacum h -bitnalc c i m i grada, 
quia i h prinio adeíi aduale c u m gracia, 
i n fecundo adeft peccatum habitúale t u 
gracia , qua: licéc in (ecundo inítanci n ó 
íic, eft camen in pr imo, quod pra'Conci-
nec, quss peraguntur in duobus:crgo 
in ¿nftanci indiviísibüi cemporis n o l u i 
e r u n t íimul peccatum hdbicualc>&: gra-; 
tia habicualis. 
KxpHcacüf hoc. Licec Petras curra! 
in inftanci B non currar in iní lanciC. 
camen dum inltans xcernicatis litnul 
cominee inílans B. «5¿: iníl^ns C. verum 
eft dicerc m núnc x t e í i H c a c i s Petrum 
cúrrete »6¿ Pecrum non cúrrete , quia 
nunc secermeacis íimul concinet eempo-
ra »in quorum aiceto Pectus curric , Ó£ 
in aiceto non curric 1 íed per Lorcam 
»««c indivifsibiic noílri ceraporis íimul 
concinee dúo inftaneia, in quibus non 
folum peccacum aüuale eft cum gratía, 
fed eciam habitúale : ergo cric verum 
dicere in inftanci noftri cetr.poris peccac 
tum aóhialc, & habicuale el le íimul cum 
gracia habicuaíi. idemque argumencun\ 
íic de non eíle gracia; habitualis,&: de cf-
fe eius. Scio , quod Lorca hxc admic-
tec abfquc incunvenienti , quia omnis 
contradidio coilicur, i] indivihibile i n -
ftansnoftri cemporis admiccac diviíionc 
per accidens, id eft , per correfponden-
tiam ad diftinda inícancia temporis 
imaginarij. Sed ceité valdé rigidum 
eft , quod dum phyíicc, realirer viví-
mus in hoc no ího tempere c o n r i i . u ü j ' 
folum ve defendantur chymer¿e, debca-i 
mus menfurare nofiras a£tioncs tempo¿ 
je imaginario ? quod verum tcm^ 
pus non cír , íed folum 
amaginacuc 
4 ° ^ T r a í t X . de luftificationc impij. 
§.1 lí. 
Soluuntuy argumenta contra concitó 
Jionern* 
S3 5 T ) R I M O argnlt Lorca ex Con-
JL cil.Tridenc.ScíI! <í. cap.i I . 
ibí: Drusfua gratia femel ihr 
Jlificatos non deferit^ nifi priüs ab eis deje-
ratttr : ergo piius eftjquod homo pecca-
do tóorcaTiccr deíeracDeiám^uam quod 
Deus auferacgrariam : ergoin ilío pri-
mo inftanti, in quo homo peccacadhúc 
gratíam confervac»6¿: fie fur;c fimul^ ho-
minem adualiter peccare , 6¿ grat iáexi-
llerc. In hoc argumence ftac totum ftm-
damentum íenrentíx Lorcse j 6c ica prx-
tendíc vrgercvt audeac dicere non pof-
fe noftram fencentiam abfque periculo 
defendí. Sed re bene inípeda nullani 
difíieulratem habet. Pro cuius folutione 
adverco diferimen magnun^quod Inter-, 
venir inrer modum, quo nos Deum de-
leriraus morral¡ter peccando , &c modú, 
quoDeus deferir nos fuípendendo in-
fluxum,quo gratiá caufat in nobís. £ce-
nim defertio hominís fíe per exhibición 
ncm veri a¿tus,qai cft peccacum morta-
je ; defercio,qaa Dcus deferir noSjíufpe* 
dendo grariam rua>neque ex parce D c i , 
ñeque ex parte noíh i dicit aliquid poíi-
tivum , fed folum in nobis ponit non eí-
fe gratíae in pcenam peccaci noftri : vn-
de hsec dúo ílmuí ftant, nos deíercrc 
Deum apponendo p^ccatum j & Deum 
auferre grariam ponendo excra fe non 
cííe gracia:. Sed quía noftrum peccacura 
fti eaufa efl:, obquam Deus punir nos 
privando fuá grada j ideó l.y prius non 
dicic cemporis prioritarem, fed tantum 
explicar i quod Jicét íimul ííent nos 
Deum deferere, & Deum defere nos, 
tamen inter fe habenc ordinem caufíe,5¿ 
effc£fcus. Ad quem ordinem Conciliura 
attendens dicíc Deum non deíercre 
nos, nifi prius deferatur, quod non cft 
aHud , quam dicere, Deum non aufer-
re fuam gratiam á nobis, niíi in pcenam 
noftri peecati. 
856 Secundo arguícur. Non mi-
ñor Gppoíkio reperitur ínter aiílum 
charitatis , & peccatum hab i túa le , ac 
inter adura péGcati , 6¿ gratiam iiabi-
tualera , cum vtrobique reperiatur cade 
proportio i fed indubicatum eft { i n i 
quic Lorca ) adtunj charitatis in in^ 
fíanti,quo cofummacur,coexiftere dc^ 
fado cum peccato habieuali, íiquidem 
¡uxca Conciüum prasdidus adus non 
cft forma iuftiíicans, fed difpofitio ad 
iuftiHcacionem , quas imnsediacé poft 
facienda cft per gratiam fandifícan-» 
temrergo ex oppcíicione reperta inter 
peccatum aduale , d¿ gratiam non col-', 
iigicur efficaciter, quod defado non 
coexiftanc íimul in aliquo inftantLQuod 
fie explicacur. Quoniam in eodem in^ 
ftanti , quo homo peccac omitiendo 
adum fibi prxcepcum , debet haberQ 
principium fuffícíens ad eliciendum 
prasdidum adum , alioquin non libere, 
íed neseílario omitceret i fed princi-j 
pium íufíicicns ad eliciendum adum 
charkatis eft ipfa cfaaritas: ergo in co-; 
dem i i íñantMn quo homo peccatomic-« 
rendo adum charitatis íibi ptíeceptum» 
habet chaiitatem: igitur h x c pro a l i -
quo inftanti coniungicur cum peccato 
aduali. Secundo. Nam ñ argumentura 
noftrum dcíumpcum ex oppoíitione in-
ter peccatum aótuaie , 6¿ gratiam habí« 
tualem eílec cífícax , íuaderec etiam, 
quod ñeque per abíolutara D c i poten-f 
tiam poflenc in aliquo inftanti coniuiH 
g i , íiquidem íemperret inene fuá prssdi^ 
da , ¿i oppoíkionem illis innitentemi 
Confeq.(inquit Lotea ) cft contra com-
munem Theologorum fenfum, oppoíi-i 
rum afíerenciura : ergo prcedfdum ací 
gumcheum efficax non eft. 
Ad hoc argumentum primo nega 
Maí . Ecenim cum adus charitatis non 
ík forma iuftiíicans ratione fu i , non op^ 
poniturcum peccaco habieuali ratione 
fui,fed racione gratis habitualis, ad qua 
difponiC)&: fie minus opponitur peccaco 
habituali, quam peccatum aduale moc-s 
cale , quod íicut formaiis iniufticia, di-i 
rede opponitur gratia: habituali, quíe 
iuftitia tbrmalis eft. Et fie per nullam 
potentiam valct pro aliquo inftanti 
componi cum gratia habituali. E tc í r^ 
c.a hoc valdé Tallitur Lorca , qui de 
peccaco aduali codc-m modo loqui-
tuc , ac de adu charitatis, etenim adus 
charitatis folum cft diípofitio ad graa 
tiam>& cum ciüs carencia coiuponi po* 
íeftjíaltem de potencia abfoluca * peccac 
cum autem moctalc aduale eíi ipfa for-
maiis íniufticiajvndc in fuo coínceptu eft: 
privatio ghtise habitualis , &3 fie nullo^ 
modoeft copof§ibiUscugrati)a habituaü 
Q u s e í H o C H u u a I í . 
Ec quidera íi peccacum mórcale aúna-
le íolura haberec in linea mali mora-
l is , qaod habsc adus chaiicacis in l i -
nea boni , íicuc iíle ioium cñ diípoíi-
tio adgcaüara , caam mórcale aduale 
íolum eílec diípoíicio ad prívarionem 
graciáe, &c tíc non effec iaiuílicia for-
malisjfcd folum difpoíicive. Cum ce-
gó invcritJte loqucndo mórcale a£tua-
ie üc foráulís iniufticía , non eíí íola 
diípofuio ad privacionem gracise , íed 
dncraníkive eit ipía privacio gracix^ac-
que adeó cmnimodo incompoísibilc ra-
t íone ÍUÍ cum gracia habicaali. Icaque 
íicuc ípla gracia cí\ forma íandiíícahs, 
íic íbla privacio gcaciae habicualis eft 
formaiis c u l p a d isa peccaco morca-
Ji adualí íeparecur voluncaria piivacio 
gracias, íolum reftabic diípofitio adea-
icm privacionem j cum hoc {olo dif-
crirnine, quod peccacum aduale cric 
difpoíicio eífedive Caúfans privationem 
gracue, adas cliaricácis non efíiciec 
gracíam, quia íolus Deus eft eííiciens 
Caufa gracia habicualis. 
Sed quia loquendo defado , íempec 
gracia habicualis exiftic in eo inftan-
t i , in 'quo pónicur adus chancacis,qui 
eft vlcima diípoficio ad ipfam, poíiü? 
mus fecundo rcípondsre , dando cran-
feac ad Maiorem , negando Minorem, 
quia Hcéc íecundum Concil ium adus 
charicacís íic íbla difpoíicio vlcima ad 
gráciám , camen íceum habec anné-
xam in primo iriftanci íui eílc exiften-
tiam gracias > &£ íic racioné illius fíe 
impoísibile , quod cum adu charita-
tis defado componacur peccacum habi-; 
íuaje>íeü macula,quae eft eius privacio. 
Ád explicacionem dicoaquod loquen 
do de principio íufficienti per modum 
pocenctas ica eft, quod in co infeanci , in 
quo quis omiícic adum prsecepeum , de-
bec haberc cale principium fuffíci.gns, 
cum cnim hoc íic inamiísibilé per no-
ftroá adus,dcbec coniungi cum elicien-
tia illorurri) non aucern ica eft de princi-
pio füffícienci per modum habicus, cu-
íus confervacio fimplicicec dependee á 
noftris adibus, hoc cnim amicci poceft 
per ipíam omifsionem , de íic non re-
quirictir, quod in feníu compoíico omif-: 
fionispeccaminoíásconfcrvecuf in fub-
sedo. Ec licéc tune non íic calis fuffi-
ciencia in omictence , hoc camen non 
íol ik ab omifsione rarion^m Cüipae,quiá 
ad hanc íufhcjcquod ex Culpa omiccen-¡ 
tis n o n habeatur: habens crgo gr^tian:," 
^charicaccn^cum dcbuilTec i l b m con-
íervare bene operando > illam perdic, 
d u m loco operarionis conícrvaciva; ap^ 
ponIc per omifsionem prarcepei ciu5 dc-
ftrndioncm. Sicquc veriticatur de cali 
omircence, quod li m i l é operacus noit 
fuilTcc, fafficienciam per niodum habi-
tus ad adum charicacis, quo pcíJeccpram 
implelTer>habuiíI,cc>quod fufricic,vc pra:-
dida oroiísio peccaminofa fie. Et quide 
Deus femel iuftiíicacos non dcíer ic , nifi 
ab eis deferacuc : concinuaiec ergo Deus 
beneíicium confervacionis lux gracia: 
vfque ad inftas incluíivé, quo quisomit-
ticfi in eo ¡nftanci homo peccaminos¿ 
n o n omiccerec, £¿ íic dum íua culpa gra-
£iam amiccic, peccaminoseomíccic 
837 Tercio arguicur. Nam peccacum 
aduale ica pfíceedie cxpulíionem gra-
t i ícvcnullomodo fie poftcriüs, quam 'iU 
la in aliquo genere caula; : ergo omni - i 
bus modis prsecedic eamjakque adeó po-
téric oprime abfque illa eñc>&. imeli igú 
Prob.vcraquc Confeq. Nam quod alias 
cautas n o n íinenee incelligancur in a l i -
qüo i n f t anc i abfque effedu , quem cau-
íaneprovenic ex eo, q u o d incer caufam, 
& eífedum dacur mucua dependencia,^ 
l i c o p o i c e c caufam ica precederé eéc;-
d u m In v n o generejquod ad ipíum con-
fequacur i n alio.AnceCo aucern fuadecur^ 
Quoniam íi expulfio , feü carencia gca-
t i x p r í E c e d e r e c i n a l iquo genere pecca-
tum aduale, i a m verifícarecur, quod fi-í 
cuepriushomo deferir Deum peccarcj 
quam Deus deícrac ipfum fubtrahendo 
graciam,ica prius Deus defererec homi-
n e m auferendo gratiam, quam homo 
defererec Deum peccando: verumque 
enim v e r i f í c a r e c u r in diveífo genere 
caufíei Coníequens e x o n e r a Coociliu: . 
ergo peccacum aduale ica prjecedic pri-
vac ionem gracias, quod nulío m o d o lie 
pof t e r io r ,qua ra illa. 
Ad hoc argumencum p r i m o fefpon^ 
decurab aliquibui ncg. Ancecnam peci 
cacum aduale ica praecedic expulfionem 
gracise i n genere caufas efíiciecís phyfí-
C2e,vel moralis,quod íubfequicur ad i l l a 
i n generecaufó di^pofiicivas ,nam abla-: 
tio gracise fandificdncis eft condicio, 
vel diípoíicio requííica , ve homo in 
adum {)eccaci p r o r Q m p a c , 6 ¿ ve prae-! 
diidus adus poísic animas in cíTe, fícut 
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gcacia habicualís ica prseccdíc in gene-
re caufse formalis cxpulfioncm peed 
ca t i ,quüd nihiíominus carencia pec-
cad prxcedac gratiam in genere cau-
(x iiiipoíidvse ,efl: enim cUípoÍJcio, íeü 
condicio requiíica , &¿ defideraca , ve 
grada queac infundí , de animíe inb^-
rere. Ad prob. aucem in concrarium 
negane Sequelam , quoníam carentia 
gratix poteft bifariam confiderari: vno 
raodü proüc habee rarionem peccaci 
h ibicualis , 6c hoc pady nullomodo 
eft a Dco , fed tanturn a peccaioce? 
implicar cnirn Deum cauíare 3liqnid> 
íecundnm quod exprimlc maliciam; 
alio modo in quantum non implicac 
íat ionsm peccaci lisbitualis » ícd can-
tum racionem peen^ , é¿ hoc pa£lp 
non cft a peccacore , fed á D e o : Deus 
cnirn cft , qui in pqéhara peccaci au 
f e r t graciam , quam priüs coníervabaty 
quia malum culp^eft prius » quam 
maluíT) poene , ideiveo in carentia gra-
tis priüs c(t coucepeus culpíg , quan^ 
poeníe tacio , & íic homo peccans 
prius deícric Deum per peccatum, 
quam ab ipío Deo deíeratur per abla-i 
tioncm gracia fecundura racionem pce-
na:. Carentia autem grati^ sfecundum 
quod pr^cedic peccacum adluale i a 
genere cauiíe diípoficiv^, non eftpa:. 
na , nec cauíacuc a Deo : repugnat 
cnirn Deum cauCare difpofícionem ad 
peccatum in quancum cale , fed c í l 
q u í d a m privacio } & ipalum > quod 
alias cauíatur á peccacore in genere 
cauíx efficiencií;. Quamobrem liece 
ccjnccdacur , puivacionem graci^ pre-
cederé in genere caufse diípoÍjcív;e 
pcccacum actúale , minime infercuí", 
quod priüs Deus deferac homincm, 
quam ab ipío deferatur , vel quod 
verumque vaíeacd^ illiscum eadem pro 
priecace enunriari. Sic aiiquí refpondéc. 
858 Sed folucionon placee. N a m 
iuxea illam fiedt harc propofitio Conci-
H; eft vera : «i ttun defent nos > nifi 
priüs deferatur a nolis , fie , 6¿; hasc eric 
vera : Nifi Deí*s deferat nos aaferendo (i 
nobts gr¿tiam fuctm , nos non defenmus 
Drum y Coníequens non cíl admiccen' 
dum : crgo nec Anaced. Prob.Seque-
\ ¿ Prima propoíkio eí i vera jquia in 
genere cauíx efíiciencis peccatum no* 
Itrum prsE'edic expuífionem gratis: 
ergo íi Deum deíerc?e nos per íufpen-
í lonem concurfus confervativi grati^ 
in genere caufe diípoíicivre eft prius, 
quam hominem Deum defererc pee-
cando, ea pppriecate,qua hxc eft ve-
ra : Dens non deferit nos , nifi priüs deferf-
tur 4 mbis, eiic paricer ha:c vera , nifi 
Deus priüs deferat nos fabtrahendo grü-
tiam fuam k nohis > no* non defertmas 
Deum \ hoc aucem dici nequic faiva me-
ce Concih'j : ergo h x c íoiutio nequic 
admicci. 
Secundo allj refp. omitcendo Ante-: 
cedens ,6ánegando veramque C o n í e -
quentjam.Nam opcime cohíerct aliquod 
cíle íiraplicicér priüs al io, acque adep 
in nuílo genere canfe dependeré , &: 
quod nihiicminiis in nuílo iníranci íic fi-
ne ií ldívei quod habeac eius oppoficum.1 
Sic e n i m fol eít piiüs íua illuminaiionc 
in genere caulai eíficientis , &; ab ep 
in alio genere non.dependee i 6¿ ta: 
rnen in codem iaftanci 5 in quo e.íc íol, 
cíe eciam eíus iHumiaatio jquin ex abr 
iüluca íolis i í lqminatione inferri va-
leac, guod íol in aliquo infeanti carear 
illuminacione, vel habeac aliud prsjdi-
catum illiu^inationi oppoficum. H o c 
crgo paclp quanvis peccatum aótualq 
íic íimplicitéc priüs cxpulíjone gcatiíet 
&: in millo genere caufse ab cadepen--
deat, neutiqqam colligicur, quod in illo 
inftanti,inquo coníummatur peccatum 
atluale, non íit; privatio gratiíE,vel quod 
gratia , J5¿ peccatum in aliquo inftand, 
& í igno > in quo fimuí íinr. £c racio 
haBecur ex dicUs» quia videlicccpriow 
ricas a, <¡uo,6í caufalicaíis opcime coi 
híerec cum íimulcace 1» f»p duratiow 
nis coexi í tenc ig , & inceliigenciíe. 
Solucio afsignaca probabilis eíc. Sed 
in meisprincipijsfupra tradicis iñeüüs 
re íoondeo ad argumentum, quod io-
quendo de peccato a&uali rnortali, 
quod efe roors fpiritualis animse j 6¿ 
ex ipfa privatione gratiíe integratur, 
falfum íupponicur , quod fie prius ip-i 
ía cxpulí ione gratisefed eít íimul ea 
íjmulrace,qua eííeótus formalis efe íimul 
cum forma communica£a>vnde innullo 
genere ipfum peccatum aduale eft po-
iceriüs ipfa expulfione grati^ : vnde 
ppcime dicit Conciiiura : femel 
iujiijicatss non deferit 9 nift priüs de. 
feratur. Nec potefc vera eííe i f ta ,nH 
ü priüs dcíerac Deum homo iuícifi-
catus \ homo iuícificaius deferic per 
íiium 
íunm peccatum: Ncc valec. Gracia 
íimplicicér eft prior expulfione pcccaci: 
ergo peccacum moicalc aduaie fimpli? 
cicer eric priüs ipfa cxpuliione gracias. 
Non»inquam,valec.Nam cum gracia co*. 
fl-i cu c i vé íic quid poíícivum > & expulfio 
peccati TJC cius cffc¿lus negatlvus, prior 
eft gracia confticutivé, quam expulíio 
peccaci>ficuc eftedus primarius prior eft 
ctieftu íecundario cxpulíionis pcccacii 
ac pecc.acum a¿tuale mórcale, vel eft ipfa 
privatio gratix, vei falcim primario có-
pletur per ipfam gratiíc privationem , Se 
Uc vel coníticutive>vel cirencialiter com-
plecivé éft expulfio gracias: vnde non eft 
pnonüm^licicéc expulfione gracicE,vnde 
non eft paricas. 
859 Quarc. arguicur. Privacio com-
paradle ad peccacum a¿tuale,ficuc posna 
ad cülpam ; Deus enim videns hominc 
peccare aufecc a5 ipfo fuac gtaciíe donú} 
íed poena fupponic íimplicicér culpam» 
6£ opus non eíi , quod defado infligacur 
in eodem inftaci j i n quo culpa commic-
t i tur : ergo privacio grari^ fupponic íim-i 
plicicéc peccacum a#tua!c,&: opus no eft, 
quod defado ponacur illa privacio in in -
ltanci,in quo homo peccac: ergo defa-
do in il lo ínftanti coexiftunc gracia , &C 
peccatum aduale. 
Ad hoc arguracncum dift. Malor.pri-
vatio,proüt eí iaX)eo, Conc. Mai . priva-
tio,proüc eft ab hominc vojíícarié íe pri-
vante gracia , comparacur ad peccacum 
aíbuale/icuc poena ad culpam,negoMai. 
5¿ncgoMir i . videliccc6¿opus non eft, 
quod defado infligacur in eodem infta-
t í j i n quo culpa commiteicur. Etenirn 
quando poena neceíiatió connedicur cu 
tulpa, imó eft ipfa culpa, Ucéc fub alia 
formalicatesncceflc eft , quod infligacus 
in eo inftanci>m quo culpa comraiteicur. 
Diximus enim íupra peccacum aduale» 
vel conftkui, vel íalcem complerl p^c 
voluntariam pcivationcm gratis j cura 
privationeautem gracias ve nobis ,& a 
nobis voluntaria, neceífarió connedituc 
ipfa privatio,proüt á Deo obtinec racio-
tiem pocnse.lcaque Deus miíericors pu-
nic nos per illudmec, racione cuius cul--
pabilicer ipíum ofFendiinusJ&: íic in eo-
dem inftaci,ín quo culpa comraiccimus> 
q\]sc confiftic in privacione voluntaria 
gratiae» ipfammec gracia privationem 
infligitve pcenam noftrara ; vnde in eo-
dem iaftanti norA ftans fj^ul^necpofjunq 
ftare peccatum» SC gracia ;,fcQ culpa, &: 
poena modo explicato poftant ftare íi-
mul. Huios habemus nobile cxemplum. 
Etenit5> in veriori fencentia peccatum 
origínale confiicuitur in privacione iu-
feicix originalís, ve r e l id i in nobis etf 
peccaco A á x , q í \ x camen privacio ve in -
fiida á Deo eft poena ipfius peccati ori-i 
gina!iii,6¿ in eodem in.ftancijn quo con-
crahicuc ve culpa,pruiic eft nobis volun-
taria voluncajce Adct,concrahicur ve poe« 
na ipíius neftri peccaci, puniente .Deo 
per ipfam nofttam voluntariam priva-
tionem iüftidá.* oiiginalis. í>ic in pra:-. 
fentí. 
. 84a Sed inftas. Peccacum aduale 
nequie cauíare phyficeipíam graria; pri-
vacionem : ergo íolum poteft eam cau-
fare moralicet: ergo neqnic eam. caufaJ 
re in ipfo inftanti, in quo fie; ergo non 
func limul in eodem inftánci peccatum 
aduale m ó r c a l e ^ privatio gratl£,5¿ íic 
poi.crunc pro primo in íhn t i fimul ftare 
peccatum ad;iale , Se gracia habicualis. 
Prob.primum. Anceced. Nequie phyfice 
cauíare id,quod non percinec ad genus 
phyíicnm ; íed peccacum aduale non 
jpercinecad genus phyíicum : ergo ne-
quie phyficé caufare privacioncra gca-: 
tiae. 
A d hoc negó Anceced. Ad prob.ne-
gó Maiotem. Htenira hic loquimur de^ 
cauíare phyfice»proüc diftinguitur á cau-
íare mocalicer,eft aucem dil t indío intec 
verumque modü cauíandi) non dcíump-
ota ex parce caufantisífíc quod illud^juod 
non eft quid phyíicum, nequeac phyfice 
caufare 9 íed defumpea ex modo cauían-
di , videlicéc fe ipfo immediate inferen-
do eí iedum , íive inferens, 6c illacum 
quid phyíicum íinc, fjyé cancum mora-i 
"le quid finí i caufare autem moralircc: 
i l lud diclmus, quod folum caufat alíi-
ciendo, vel per mericum , vel per impe-
tracionem agens , ve agac I vnde qiu 
prsecibus aliquid excorquec ab alio, i l -
lud moralícec caufare dicicur. Cum cr-: 
go peccaciim aduale fe ipfo imme-í 
diate inferac privationem gratis in ani-
ma »five quid morale íit , five quid phy * 
Ccum» talem privationem gratif phyíi^ 
cécaufare dícícur. 
Sed inftas. ISíara peccacum adua-í 
le mortale caufac prívacionem gracias 
per demencum,idcft> movendo Deum, 
ye puniac peccaheem mortaliter ipfa 
Ge 3 g r^ i íc 
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gracia: privatione: ergo nullo modo cft 
cauía phyíica privacionis gratiae, íed pu-
ÍC mordlis: & fie non erime fimul in eo-
dem inftanci peccatüm a£tiialei6í priva-
do gratiae. Reíp. diftinguendoÁntece* 
deusjCaulat privacionem grari« per de-
mericum príeciísc»nego Ancec.cauíando 
prius e.am piiyficc p¿r inconípofsibilita-
rcm cum iÍla)conc. Antee &: negó Coa-
fcq lcaque peccans íuo peccato adualij 
&¿ caulac phyíiccprivatíonem gratis. á¿: 
ccíant demericorie : phyfice quidem, 
quia cum privacio grada: fie ipfa culpa, 
nequic proui fie elle á Dei cauíalicace, 
6¿ fie eft neoellb,quod lie ab homine pee 
iiMim peGcacum: &: demericorie i quia 
Deus non deferir nos fufpendcndo coa-
curíum iux gracia, nifi prius nos defte-
ramusí i lumper appofitionem peccatii 
quo demeremur ipfi9 graciae privationé. 
841 At inftasjiftos dúos modos eau-
fa nd i cíTc incompofsibiles, 6c non pofle 
íimul convenirc)nam caula phyfice cau-
fans de necefsicare infere cífedum fuü, 
non íic eaufa tiieritoria,fed raeritum,vel 
demerítuni,cum ex fe non inferant efr 
fedum,íed folum moveant moralicer, ve 
agens effedus poena2jvel praemij pro fuo 
beneplácito rctribuac i non eft necefíe, 
quod in co inftanti, in quo ponítuc de, 
mecitumjponacur eiuspcena^el in eo in-i 
ftanti,quo ponicur metitu, ponacur proe-
ftiiimHdc fie fi peccator fuo peccato de* 
meretur privationem gratÍae,aon necefr 
farió coniungeturcum grati^ privacio-í 
ne.led poceric diíFerrc ad tempus: vnde « 
í5 ex alia parte phyfice expelíic gratiam, 
eft nvcdie>qLiod fimul cum peccato ad-
fic gracias privatio,6¿ lie defaeili dabun^ 
cut dux contradidorix fimul versencra-
pe in inftanci, quo eft peccatum aduale, 
adeft privatio gratiajj'n raJi-inftanti non 
adeft privatio gracíícíed folum demeri-
tuíii privacionis. 
Sed ad hoc negó Antee.Ad prob.di-
co,quod dodf ína ilia eft vera ftando ta-
rum in terminis merici j 5c prcemij, de-
inctici,&: fupplicij fed non eft abíoíuca 
vera,quia poreft concingere, quod Deus 
nccefsicecur ad conferendum prsemium 
ex ah'o capiccvel ad inferendum poena. 
Patee hoc in adibus meriiorijs augmen-
t i gi-acÍ2e,quod D¿us noli cribuic hoc ip-
{o,quod pbnuncur inre, íed diflfert quo 
vfque merens per adum intenfiorem 
habicu nou difponicuc' ad augmentum? 
pofito autem adu in quanclcate íüperan= 
ce habieüm)de neceísicate in eo inftanci, 
quoponituc mericum,ponicür augmen-, 
cum habicus per modum pra^mij > quia 
cune necefsitacur Deus ad dandum prsé-
mium vircuce difpoficionis vltimse sd 
augmentum promericum, quamvis non 
necefsicetur ex terminis merici calis aug 
menci. Sicergoin príeíenci concingic, 
cum enim peccatum mórcale ex natura 
rei habeac expeliere gratiam , 6c neceí-
íario expellac, quamvis ex terminis de-, 
meríci,8¿: pcenícpoíícc poni demericura 
peccaci,fine eo quod defado non inft i-
geremr in pcenam privatio gracias carne 
quia ex alio capite nempe ex phyfica in -
compofsibilicace peccaci curp gratia ne-! 
cefsitacurDeus ad auferendam fuá gra-
tiam á morcaliter peccance , neceflarió 
cum demerito peecati coniungirar in 
eodem inftahti peccatum ,vt demericú, 
& privatiogratia2,vc cius pecna. Vnde no 
íequitur dari duas concradidorias íimul 
veras,fed pofito peecato,neceíre eft,quod 
adfit poena peccaci,nepc privatio gracias^ 
842, Quinto arguitur ,Adió ordinis 
naturalis, cuíufmodi eft peccatum 9 m-i 
quiccífedivé phyíicé deftruere formam 
íupernacuralem,quáliseft gratia, quoniá 
res eiídem caufis corrumpicur , quibus 
generatur, vel pcoducitur, qua racione 
quia Angelus afolo Deo produc í tu r , á 
íolo Deo valet deftrui: ergo cum folus 
Deus prodncac principalicer gratiam, 
folus Deus effíeere poceric cius phyfi^ 
cam deftrudionsm. Ad hoc reíponden 
tur, peccatum hominis elevaci ad finem 
íupernacuralcm, quamvis íubiedive, 6c 
profcquucive fie ordinis naturalis; tamen 
receísive eft ordinis fupernaturalis, 6c 
fie lícec non pofsic effíeere aliquid fur 
pernatucale i poceft camen ddhuece i í -
Iud,quia deftruere non eft proprié effi-
ccre,fed defícere.Ecad idjquod dicitur, 
quod eifdcm caufis aliquid corrumpi* 
tur,quibus generatur, dice hoc fuo mo-í 
do hie obíervari , quia, ve d ix i , adus de-; 
ftruens gratiam eft ordinis fupernatura-
lis receísivejicét non profcquucive. Ec 
cxemplum de Angelo non eft ad rcm, 
quia Angelus,cum fie fubftantia cora-
pleca fpirituaíis, ficuc nequit habere cí^ 
fe, nifi per creationem , fie nequic de-j 




& I I í . 
Sin ínter peccatum ,&grdtUmfit cppof¡z 
tio ex natum reí ? 
S45 TT Icec alíqua fpedantia ad hoc 
J L / qu^eílcum obicer íinc diícuf-
(a, placee camen exprofeíloí 
Vt compleca fie cradatio, t* iceracó exa-
in¡nare,6¿ qnod verum eft cligsre. C i r -
ca hoc quíeíicum prima ícncencia docec 
graciam iuíiificaníem non expeliere pee 
catum ex nacura íua, nifi folum ex iege, 
&inf t i cucÍoneDei deeernence ad pcas-
fenriam gcaciás rcmiccerc peccacüm,iux3 
ta quam fencenciam fuapeé natura pec-
cacum componi poceric cum gracia, nec 
ülli viia vis tierec, íí Deus ad praeíenciara 
ipfius non expelíerec peccacum. Pro hac 
íencencia refere Vázquez Ricardum in 
i3.diíÍ5 i.arc.i .Scocum in 4 . d i f t . i ó . q . i . 
Gabrie!em,Medinam,6¿ alios. C u i í en-
¡tenciíe accedunc,qui peccaco íolum ixi* 
buuncvim demencor iamgrat i í e ^ n e -
gantes oppoficioncm phyí icam. ica D u -
randus,Paludanus,Conradus,6¿ alij apud 
ipíum. Accedunc eciam huic íenccnciáe 
hi,qui compatanc graciam monéese; aiííc 
enim hi graciam eíie íicuc mecailum s ex: 
quo conñacuc moneca,accenca fuá encita-
ce í formalicaccm vero gracííe,6¿; iuftid^, 
per quam Deoplacemus, comparanc va. 
lor i ,qucníRex lege,& voiuneace fuá mo^ 
ñecas imponic: & quemadraodum meca-; 
í ium fuapté nacura íinc Regisseftimacio-
nc non habec valorem monecje, fíe aiunc 
qualicaccm illara gratiíe íecundum íuam 
cncicatcm non habece rarionem graciíe 
iuftificancis, non acccdence favorc , ó¿ 
ícílimacione Dci .Sic v i¿ lona ,Ganus , 
?LVÚ apud ipfums 
Secunda íencencia aíTeric graciam 
n o n o p p ó n i cum peccaco canea oppoíi-
tione , quanca opponicuc calor cum fti-
gidicace , fed óppoficione ex nacura rei 
áolum mórali fundara ín quadara inde-
cencia , qu e^ ex íe apparec in eo , quod 
éxcel íentia gracix eoniug*Tur cum de-
formicate peccaci, qualis apparec in eo, 
quod vir intimas nocas aírumatur ad fcep 
trum i pocerac camen Deus íecundum 
legem ordinariam alicer d£ccrnere:ideó 
que fupra excellenciam gracise neceílk-
í i a e f t i e x C e i a d reroUsioaGíi} pcccac^ 
Ica Ripalda com: »5 de 'cncé íüperna-í 
curali dilpuc. vlcima, &: alij apud ip-i 
f u m . C u i fentenci^quoad íubítantiam,' 
licec non quoadmodum defendendi 
adhscrct quidam nobilis piftercienlis 
hac cempertace valdc celcbris ob fui 
i n g e n i j acumen , cuius atgumenca da-, 
bimus infra , Oeodance. Tercia íen*i 
cencia, aílsric incer graciam , & peci 
cacum, feclufo quovis favorc fuperad-i 
dico dari oppoficionem fórmalem phy-i 
fícam , & : ex nacura rei. Sic communi-< 
Cec T h o m i í l í s cum D . T h o m . Cum in 
hacqu^ll= cum 1. i . qu.xft. 24. cum q.1 
28. de veric. fere per roeam s cum q. de 
charicace arcíc.6.11. &: 13. cui adhx iéc 
cum Vázquez eciam Suarcz , quorum 
primus d i c i c abie£té fencirc de iufrícia 
noftra priorum fencenciarum AA.Suarez 
vero addic Concii iumTridenrinum non 
poíl'eíine magna cemericacc huic íen^ 
tencias íuifragari. 
844 Sic conclufio. Gracia habiJ 
cualis ex nacura íua opponicur cum pec-i 
caco,illudque ex v i informationis iuai 
expellic. Prob. ex Tcidenc SeíV ó. cap.7^ 
i b i : Gratid nobis inirmfecaeji cnufa forl 
malis, & ymea nojlne tttfitficationis. Ec 
iuxea idem Tridencinum ert non folum 
peccacorum r e m i í s Í o , í e d incerior íani 
dificacio,6¿ renovado: ergo ex vi infor-j 
macionis fanífcifícac, &: expellic pecca-i 
cum: ergo fine aliqua c u m illo oppofíi 
£Íone,6¿ fine vi ad illud expellendcnt 
c e m p o n í non poteft. Confirmar. 5. ex 
SeíT. 11. decreco de peccaco originaii 
C a n . 1 i .vbi dicicur ,quod per graciam 
lollicur cotum id , quod habec veram ra-í 
cionem peccaci: ergo gracia vim habec 
ad expellendum peccacum, iliudque ex 
vi informacionis cxpellic.Confir.i.Nana 
iuxea Concil ium Scñ.6. cap. 4. Jujlifica-í 
tio eft íranslatio ab ftaíft peccati ad jiatum 
grati* , & adoptionís filiorum Det : ergo 
terminus ad ¡¡uem huius cranslacionÍ5,fc« 
moCüS)qui e í l gracia,vim habec per mo-
dum form^ ad c x c í u d e d u m ftatum pee-: 
cari, ex vi en in i sCermin i ad aL(iem in men 
Cu expellicur terminus tí qm^ 
Confírmac 3. Nam ve coiiftac ex lo^ 
ciscicacis, gracia nobis intriníecé i n h ^ 
réseí l vera iufiiíicatio nobis incrinfecaj 
qua veré iuftificamur, 6¿ qua de iniuí i is 
conftkuimur iufti, iníuper eífc vera, &c 
incriníeca fandicas ; led vera indicia, 
yeraque í^ndtita? incel i igí nequeunc 
T r a & X , ¿ t lüftíficadonc ímpíj. 
abfque vlfe oppoíjcíone cum peccato, 5¿ 
ablquc vi ad illud expcilendura : ergo. 
C6hr.4 .Nam iuíiitia, ¿¿íandicascf t no-i 
bis intriníeca in racione iuftitiae, &c ían-
¿ticacisjac oppoíicio cum peccaco, 6¿vis 
ad illud per modum formae expcllendu 
eft de concepcu íandicacisj&iuftici^ier-
go vis h x c nobis incrinkea efl: > 6¿ cofe-
quencec 6c gracia.Confir.y. Nam fiiufti-
tia nobis incrinfeca vim non haberec ad 
cxpellendum peccacum,il!udque no ex-
ciuderecex vi informátionisjfcd indige-: 
rec ext infeco favore Dei ,e í lbc imperfe-
£ba m racione fanfticatisjquod fuic erroc 
lixrericorum,contra quos agebac C o n -
ci l ium: ergo oppolkum eÜ aílcrendum." 
Probar.aílumpium.Ad concepeum enini; 
íandicacis fpe£tac oppoficío cum pec-
cato,viíque ad iüum expellcndum: ergo 
íanditas,cui hscc defunt, 5c folum ioíi 
conveniunc ex favore extrinlcco Dei? 
imperfe£la íanctitaseft. 
Dices heré t i cos etraíTe, quia docue* 
runt gratiarn á peccato animam nó mun 
daré,fed íolum ilíud tegerc í imuique in 
anima remanerej icét t e í l u m , íeu coo>5 
pertum ioppoí^i ergo auttores hoc non 
d'bcent> íed oppofuura; catholice enim 
facentur gratiam animam a peccaco mú^ 
daredicét ex i t in íeco favore.Contra hoc 
n m e n eft.NamAlbercusPigius controv. 
z.de fíde^ Canonici Coionieníes f v e 
h ic referunt.AA.concedunt gratia an¡-
ínam a peccato mandare,errabanc carne, 
quia gratiam imperfedam íanditate af-
íerebanC.cuius imperfe£liu in eo , quod 
indigeac extrinfeco favore ad expellen-
dnm.pcccatLim,í]ta eft: ergo folutio h^c 
efl: nulla. Sí vero afleratur errafle in eo, 
quod extriníecum íavorem caufam for-
malem expulíivam peccaci aíTercbanc, 
Catholici riucem , contra quos difputa-
ííius eire condí t ionem.Contra eft. Quia 
eo ipfj,quod gratia: nsgecur vis expulli-i 
va peccacijiliujque expeliere ex vi fuae 
inf.rir.aciüms,neceíTafió fatendum e í l 
extriníecum favocem eííe caufam forma-
lem exuuUivam peccaci. 
84 i Vlcimo confir. Nemo nega-
ble meiiüs falvari cef t imoniaTridení ini . 
concedendo gratiac vim ad expeliendo 
p¿ccaíum,í]mulque aílerendo illud de-
facto ex vi informationis expeliere , qua 
íi hoc ílli dénegecun fed hoc gracias c ó -
cedere nullum atFert inconvenicns, auc 
sepugnanciam nacurae gta í i sc , ve conftar 
bit ex folutionc argumentorum; crgo íic 
concedendum eft.Sed dicis cum RJpal-
da ad verificanda teftimonia Concilíji 
fufficere moralem indecentianijquas fe-j 
queretur ex coexiftentia gratiae cu pee'! 
cato. Contra quod íic argumentor. Mo-í 
ralis illa indecencia non íufíicic, ve verií 
fícecur gratiam eífe vnicam caufam for4 
malem n o ñ t x iuftificacionisi licec enim 
íuffíciatjvc Deus ex illa pofsic mover íad 
delendum peccatum,remiís io camen ií-* 
liu eífec novus favor, qui abíque aliqua 
violencia fada gratiae negari poreft á 
Deo: adhüc enim pollca graíia , poeeft: 
Deus nedum de potencia abfoluca, veru 
eciam de ipocencia ordinaria peccaeptu 
non reniiecere: ergo de fado gracia vnit 
ca caufa non cftded novus favor. 
Secundo.Vis ad expellendum p e c í 
cacum in gratia orea ptáeciíie ex indige-^ 
eia morali cum coexiftentia vtriuíquq 
tal iscft ,quoddepocen£Ía ordinaria poi 
eeft coniungi gratia cum peccato, accen« 
ta rerum nacura : ergo ve i i lüd expellac 
nova vis eft íuperaddenda, & conícque-i 
ter nova forma,fcü nova íaridicaspareia-4 
l is .Coníeq.paeecquia forma nacuralírec 
cum alia e x i í l e n s i n eodem í u b i e d o no 
habec vim íufficieneem ad illam ex-j 
pellendam:ergo ve expellac, nova vis 
eft fuperaddenda,& confequencer favoc 
fupecadditus gracias eft forma parcialis 
iuftií¡cans,¿¿ gracia non eft vnica caufam 
P r o b . C o n í e q . N a m ve facetuc Ripa lda , í ¡ 
gracia nullam habttec.vira ao expellea^ 
dum peccatum,favor excrinfecus expel-í 
lens elle forma.dc non conditio: crgo fí 
gratia fufíicientem vim non habet , favoí 
extriníecus eric forma íaírem paitialís^ 
Coníir.Forma adíequata í u b i e d o capaci 
coromunicata non poceft,íaItem de po-j 
cencia ordinaria,non comnmnicare, íeS 
cauíare fuum eíFedum , íam primariunM 
quam fecundarium : ergo vel gratia nont 
e í i cauía formalis adaequata iuftifícacio'i 
nis,vel dicendum eft,quod íemel íubie* 
d o communicaca non poteft de pocen-i 
tía ordinaria fakem non expeliere pecá 
cacum. • 
Tert io .Ad favorem excrinfecum rc-í 
mí í s ion i speccat imovetur Deus, nedum 
ex excelleneia gra t i s , íed irnmediatd 
ctiam ex fatisfadione,&: meritii, Chrift i í 
ergohsecerune íalcim pareialiter caufa 
remifsionis peccaci i quod íuftineri non 
yalc£.Prob:Confsq.Qiiía íi gracia eft for-
r (^u^ílío Tertia^oll!. 4 0 9 
f ñ i íémlfsiVa peceatí}co quod Dcusmo-
Vecur ad illud reaúccenduai ex eius ex-
cellencia » cum cfhcacius moveatut ex 
fnericis C h r i l H , hxc potius dicenda eí-
íenc forma,quam gracia. Qaaito. Exce l -
lencia graciíB.catione cuíus eft indecens 
rooraliEer peccatj coexiftere , non fafíi-
cic ad illam coaflicuendam íandicacem, 
a d h ü c in adu prime: ergo dum cú iilo 
maiorem oppoílc ionem non í iabec , non 
íalvacured 'e {an£i:ifaccra,d¿ iuíiiciá. A n -
tcc.pacec.Nam cciam fidesita excellens 
donutn el^vt i p f a m non deceac peccaco 
coexiítecei5¿ camen íides ñeque in adn 
primo íandicas eft : ergo. Dices excel-
lenciam g rac i^ , 6c coexiftentiam i.lius 
cumpeccato efle maions indecéciae. Fa-. 
tcoc hoc »Cdmenexceilus eft intra ean-
«dem lineam: ergo Ucee poísic ex iilo ia-9 
ferri graciam eíle perfediorem fandiia-
£em,negari non poceftjhac dodeina ad-
mií la , í idem e ñ e íandicacem. 
846 Expiicacur. Deus poteft mo-
veriex excelicncia fidei ad remitcendü 
peccdcum, ne cancum donum fceditaci 
peccaci coexillar: ergo habec vim ad 
í a n d i í i c a n d a m , íi veraeíl- oppoíita (en-
cencia.Sed &C ü l u d eft valde ndicuiumy 
¡quod doceiRipalda á f ed .¿8 .nun i .2 .38 . 
ye defendac íuam íencenciam non con^ 
Erariari Conci l io ,nimirum quod ú quis 
^íTecerecpeccacum prius natura remicci* 
¿¿ porteriüs grariam infundi,nuila admif 
í a cauíalicace g u ú x in rcmifsioncm pee 
caci ínul io padto Tridetuinum deftrue-
xec, quod piané abfurdum eft, 6¿ inconi 
íequenter didum.Prob. primum. Nara 
i n illa dodrina gracia non cauíarec ex-
pulfionem peccati: ergo non eflec cau-
ia ad^quaca ^iftificacionis, quje, vr docec 
,Concilium,8¿: ipfe admittics ineludie re-
mi í s ion^m peccati. Secundo. H a c do-
élrina admiíTajDeus ad remifsionem pee 
cati íolum moverétue ex meritis, 8c ía-
tisfadione C h r i f t i , remiísioque pecca-
ci ío lum niterctur meritis Chrift i , &c no 
iuftitise inhaerenti, quem fuiíle errorem 
Bucerij^fi aliorumíquos damnat Concia 
l iura ,docecipíe num 240. Sccundü pro-i 
bacur.Nam ipíe putat necefiariú ad faU 
Vandum graciam eíle adsquatam iuftifí-
cationis caufam ailererc , quod gratia 
cauíat interiorem reríovat íonem, d¿ íi-
xnul movet Deuni ad remiís ionem pec-
caci,eoque tendic coto difputátionis dií-
cucíu j ergo ¡ u ^ a ipíiím pp^ofeMia áfj 
ferereefe contra ConciHam'» nara ipí^ 
í e d . i 1. tribuic grati^ vim ad expcllcn-í 
dum pecc3tum , cü q u u d alias favor exi 
rriníecus eílet forma cxpcllens peccatü, 
&¿ non gracÍ3> quod á Concilio damna-
tur s ergo fencit negare graciam dcfadoi 
caufare expulfionem peccati contratia-j 
ri Conci l io ; at dodrina illius admiíla, 
nuiluseílec influxus gracia in expulfioá 
nem peccati: ergo. 
Secundo prob. Concluf ío rationcj 
Gratia ex natura fuá , 6 £ e x v i informa^ 
cionistnbuic (ubiedo etkdum incom^ 
poísibilem cum peccato, íaltcm de lege 
ordinaria : ergo habec vim ad .expelien,* 
dum peccatum , illudque ex vi informan 
cionis expellíc. Antec.prob.Gratia, vtpo-i 
ce parcicipatio natura divina, conftituic 
homincm Deitatis participem , íeü D e u 
parcicipative,atque adeó obitdum con-s 
gruum diledionis amicabilis» & á i g i 
num,cui Deus velit íiliationis hsereditan 
tem,vel asternam beatitudinem *> ícd ef-j 
fedus ifte eft incompofsibilis cum peci 
cato ex natura rei, &: íaitem de potencia 
ordinaria ? ergo ancecedens eí l verum. 
§. I V . 
Reijcitur moius dicenái CHiuJdamlttmorisl 
S47 VidamCiftcrciení is novacoc 
I J Salmantinus circa decif-í 
^í**<^ í ionem huius qusefici nova' 
viam excogJcavit in manuícriptis. Sup-i 
ponic ergo graciam ex natura íua c í íc 
formam ían¿i:ificantem,5¿ ftatuens aliu-i 
de oppo ík ione cum peccato íolum mo^ 
ralem non íufíicere ad hoc, ve gratia íic 
ex natura íua forma íandi f i cans»a ic ca-j 
men non opponi ex natura rei infallibw 
]iter,fed ^ontingencercum peccaco.Pto 
quo nocaí duplicirer poííe vnam forma 
exigere carenciam altcriüs. Primo infa-j 
Ilibiliter de potcntia ordinaria, íicuc al-j 
bedo de pocentia ordinaria exigic care-f 
ciam nigred.inis,nec íunc vires naturales; 
qu^ poís inrv im inferre exigencia illi^ 
Secundo poceft forma exigórc carentia 
alterius tantummodo connacuraliccrjed 
contingenterj íicut aqua connaturalite-c 
exigic carentiam caloris>6¿ grave exigic 
carentiam motus dcorfum : h^c caraca 
exigencia non eft infalhbilis, quia agcíi^ 
tia naturalia viribusproprijs, ¿ c o n c ú c -
íu generali pglfonE i p p s d i í e j violen-i 
tare talcm é x l g i n t í a m . Quibusfuppoíi-
tís , concludíc graciam opponi peccato 
oppoficionc ph^íicacontingcncis expul-
íionis caliccríquod cius exigentise vis in-* 
fcrripoísic nacuralicer iuxca lecundura 
rclatum modum. 
H i c camen modus'diccndí a veríca-
tcalienuseft reijcítur pt ímo. Narn 
gratiaconnaturalicer ex natura reí exí-
gic cxpulfioncm peccaci,^ ex natura reí 
opponicur i l l i ; atnon oppofoione con-
lingenti : crgo oppoíi&ione infillibilis 
expülilonis. Probo Mín.Vc illa eílet co-
iingentíí>cxpuiíjonis,dcbcrec d a ú a g c n s 
ií i ipediens,6¿: vim inferens exigencias 
gracixiacnon datur tdle agens: crgo. 
Prob.Min.cale agcns vira iiiferens exi-
gencia gracia: vel eííec Dcus,vel ipíe ho-
mo iuílificacus comimicens peccatúineu-
ter cíl'e potc í l : ergo.Quod non fie Dcus 
videcuí clarum: quis enim crcdcc D c u 
caufare gratiam exigecem ex natura íua 
carere pcccatO)^ ipfum Deum violeta' 
re huiufmodi exigenciam aíTociado gra 
l iam pcccaco íHoc enim in primis dede-
cet fummam bonitatcm D c i . Dein-
'<ieeft contra cius providentiatn ; hace 
enim parat concuríum rebus iuxta earü 
.cxigenc¡am,non contra cam. Quoad fe* 
cundam vero partcm fie probo. Homo 
íuftificacus commitcens peccatum cau-
ía t f ormam,nimirum pcccatunijcxigcn-
lem qarere confortio gratias > ac hoc ipíb 
!hon incendie aíTociare gratiam peccato 
contra cius e x í g e n t i a m , fed potiús repa-
rare vnum ab aíio,quod eí l i u x ^ veriuí-
ique e x í g e n t i a m : ergo homo idfftlficatus 
commitens peccatum non infere vim 
aHquam exigenriíe gratis: reftae ergo, 
quod fí gracia exigat expulfionem pee-
cac i , iofall ibií iter expellat iíIud.Confír. 
Peccatum mórcale)ve íupra vidimus, in-
tegiacur ex ipfa privacione gracias: ergo 
defaí to iJlam deíhuic ,& demedio tollic: 
no ergo folum impedie, ne gratia fimul 
íic cum peccaco , íed ponic fub non eíle 
cxiftcntiíE ipíam graciamj6¿: fie nequeüc 
efle fimul peccacum^ gratia. 
848 Secundo prob. deftruendo 
fündamencum,quo hic Ciftercicnfis di 
cic feconvinci. Fundamcncum eft (pro -
ponara iliud de verbo ad vcebum) • gra-
lia fándífícans, cjuamvis mundec anima 
ai peccaco habicuaii, non confticuic cam 
impcccabilem)alias femel adquifica gra-
íia iq Bipciímojnuaqaam horaineí? .pec-j 
care poflene j fed G gracia éíTec Ho¿ Éo^l 
do oppofica cum peccato, confticuereé 
h o m i n e m impeccabilem : ergó non op*. 
p o n i t u r c u m illo hoc modo.Prob. M i n í 
lila forma coafticuic impeccabí le íubic^ 
clum , qug 'iliud decerminae infallibilii 
cer ad carentiam peccaci > fed fí gracia 
eft oppofica cum peccaco morcali, decec-á 
minac iliud íüb iedum , hominem ícili-i 
eccad carcruiam peccati: ergo ipíutn 
conftituic impeccabilc. Prob. M i n . For-
ma infail ibiüter connexa cum aliquo 
extremo infallibiliccr determinas fubier 
¿ t j m ad iliud excremumiÍLd fi gratia eft 
oppofita Iprosdido modo cum peccato^ 
eft infalíibilitcr connexa cum carencia 
peccatiiergo ínfallibilicer dcterminai; 
l i o m í n e m ad carenciam peccaci. 
Coníirro. Gracia vnionisdccerminaC 
humanicacem Chrií t i ad bonum, &c ca^ 
reníiam peccaci a£lualis,quia eft incom-í 
poís ib i l i scum peccato, connexaque iti4 
fallibiiicer cum illiuscarencia > íed gra^ 
cía habicualiseft incompoís ibi l iscüpec- í 
caco morcali, & connexa infaliibiliceU 
cum íliius carencia; ergo eciara infalíi'á 
biliccr decerminac hominem ad careñ-f 
tiam peccaci adualis: ergo ficue gratis 
vnionis propcer iftam rationem coaftii 
tuic humanicacem Chrift i iropeccabilé* 
gropter eandem raciónem gracia fandi^ 
iicans coníiicuet hominem impeccabii 
lem.Hoc eft argumeneum, quoconvin-j 
cicur hic audor.Sed ve verum facearjar-í 
gumenrum non eft canci ponderis , v j 
propeer iliud debeamus dcíTerere COTÍ-Í 
eilium Tridcnc inum,^ a D i v . T h o . teA 
ccdere,6¿ quod maius eft, ipfam vericacq 
reiinqtjere: ficuc facie modernus ifte. 
845» Ec in primis inflp manifefta 
dcít f inam cius.Amor Pe í r iy .g . opponi^ 
tur ex nacura rei oppoficione non cócin-á 
genci, fed infallibili cum odio ipfius: es-* 
go fí quis femel amac Pectum, impoten$ 
íic ad ipíum odio habendum? Anceced5-< 
ti enim exiftente vero,Confeq. eft falsía 
Similiter calor habee formalem oppoíi-i 
tionem ex nacura rei cum frigidkace in* 
faliibilis expulf íonis; ergo íubieíStum^ 
ouod femel affícicuc calorc,deinceps in-j 
trigidabile cric ? Nulla eft Confequen-í 
cia. Similicer íides myftenj Trinicacis 
opponicur formalicer cum cnore erga 
iHud: ergo qui femel credideric fideDi-i 
vina myftcnum TrinicacÍs,iam vltra er-í 
race noü poucic cisca myikr ium J j h 
nimi 
4%ll 
nícatís ?NuIIa cftConfeq. Similkcr in 
ícnccncía huíus Ciilercicníis condona-
tio*excrinfeca Dei infallibilicer dcftruic 
peccacmiij &£ tamenjvcconftanseft, non 
coftuuic homín¿ra impeccabilcm, alio-
quin cui íemslDeus condonaíTec pecca-
cuín,iam viera psccarc non poílec. Quae 
Coníequeaciíe íimilis forma: cum Con-
lequeucia humsAuclioris n ih i l valencex 
codera principio, vidciicéc,quia forrase 
iafallibíliscxpulíionis non habenc efle 
in íubieíto inaraiísibiiiccr,fed amifsibi-
iícef,ó¿ üc cura poísínc araiccerc eílc in 
tubiecl j , poíh|Uara func ,poflbnt non eQ-
íc,6¿ üc poceft íubiedura denudari ab iU 
JIS , 6¿ coníequenccc poceft afíici forma 
oppoíica.Sic in pra:fcnci,quamvis gracia, 
quinditi eít in íubiedojnon poísic com-
pdcicura peccaco,caraen qmafubieclum 
graciíe poccít amlctere graciam ?poceft 
q u j q u c amucere expulüonem peccací, 
qaa; nsicellarid íi¿bac ex íüppoíitione, 
q'.io J gracia exiftersc in fubiecto. 
Vade in forma ad argumencum ne-
gó M i n . A i prob.di í l .Mai. fi calis forma 
lie irumilsibilicer in fubitííto,quod decer 
minaCj, Concedo Mai . íi fíe amiísibiliccc 
¡a iilü)aego Mai . 6c díll, M i n . determi-
naceum amilsibilicace á Cubierto conc¿ 
Mm.cnm inamiísibilicacc á íiibie£to,ne-
go Min.&: negoConfequenciam. Icaquc 
cam dicimus graciara ex natura rci exi 
peliere pcccacum , vnum ex nccefskace 
íupponímus , nempé ipíam exiftere i n 
jub^cdj , &C fuppofica exiílencia cius» 
dicimus non poífe admictere íceura c ó . 
iorcium peccaci; fed quia dura íumus in 
, iriajgracia üc ineft animae, quod poceft 
non ineíTc ilUjílc quoque dereemiñac ad 
cxpülíionem peccatijquod per non íqp . 
poíicionemgraciae poceft: non decermi-
nare. Eteaim hst'C propoíicio homo non 
can-tt ex duplici capice poceft efle vera, 
vc\quia cum homine exiftence coniun-i 
g uur negacio cur(us,v'el quia homo non 
exiític : eíl t n im hxc vera per hoc,quod 
íub iedum non íupponk, Sic graciara no 
decerminare hominern ad expulfionem 
peccaci díjplicicef ftare poceft, primo 
lie, quod gracia exiftaCjá: de fado non 
deterramee, hoc modo dicimus eíTe 
íialfum,q«ia ex luppolicione,qaod íit,iii-
compoísibiliseft cum confoccio pecca-
t i : alio modo per non fuppoíicionera 
jpíius grauaequia quod non eft , nequie 
daetrnuiace íubicftura ad sxpuifíoncen 
peccati,^ o.uía gncla vi« fie ineft fr.bi 
ic6to,quod poceit non m t ñ t i l l i , lie de-
ceiminac fubieítum ad expuiiione pec^ 
cat¡,qiiod poceft non detetminare ad i i -
Judjvndenoi) fequicur ) q u o d poftqu?.in 
femel decesminac, reddac impeccabile 
íuüiedum. 
Ad confíe. ConceíTa prima Confeq. 
negó cauíaiem íecundie illacipnis. Licec 
enira vernm ficquod gracia vnior.is red-
dic impeccabilera humanicatem C h r í i 
ñ h a o n camen eft verum,quod i l l a m im-
peccabiiem reddicquia infallibilicer i l -
lam determinac ad cxpuKionem pecca-
t i : hoc cnim requiricür,fed n o n íufddt ; 
eftergo ratio impeccabiliratis in C ñ r i -
fío ex eo, quod luppofitum Chrifti^cum 
fie divinunijíic adhaerec bono, quod mil-
la vía pofsic verci in malura. Ac gracia 
via^cum fie in fubieóto vercibili de b o n o 
i n malumj&; de malo in bonum, poi tquí 
per.graciara adhserec bono , pote pro 
íua libercace vetei in malura, perderé 
graciara, 6¿ incurrere pcccacum , &¿ lie 
nulla eíl patitas. 
8 50 Tercio prob.falfícas huiusmodi 
dicendi. ídcó aquse exigenci carencia ca-
Ioris,é¿ gtavi exigenci carenciam mocus 
íutfum poceft vis inferri,quia dacur aliud 
agensnacurale maioris vis,6¿ efíicacica-
cis incendens conecatium , cui proínde 
Deus,vc Auóloc genecalis debec prsefta-
re concutfumi ac non eft aliquod agens 
nacurale,cuiDeus ceneatur prasftare có-
curfura contra exigenciam gratlse: ergo 
non eft agens pocens inferre vira exigé-
tiíe gratiae. Min.prob. luftuspcccás poí 
tiüspecit carenciam concurfus coníecn 
vativi gratiae, quam concuríum conferí 
vacivum illias,6¿: aliunde peccanté mRo* 
non eft aliud agens nacuraíe exiges co-
curiara confervacivura graciae j ax fí in 
prxíenria peccací n o n dacur agens exi-
gens concuríum coníervacivuro gratiae,; 
non dacur agens,cui Deus ceneatur pras«* 
ftare concuríum corra exigenciam gra-: . 
lise s ergo. 
Quacc.infto contra hunc modum di-i 
cendi.Non repugnar graciara parcicipa-: 
re á natura divina exigenciam phyíkam 
infailibilis expulíionis peccati limilctn 
exigenciacalocisad expuifioncm ftigo-! 
r is : ergo dicendum eft íic parcicipare 
dcfaclo.Explicacur.Meliüs íalvacur d ig -
nicas gcaciaEjó^ ceftimonia Tr idcn t i a i , íi 
gca^ixconcedatuf opp^llijk) infftlHbilis 
4 ^ TraSL X . de íufl:ifitinoñéimpí|o 
expalGonis Ciun pecdato, quam G ncgc^ 
rur; at ex hac conceísione nullum inco-? 
veniens > nuila ve íeqiiitur repugnantia; 
ergo dicendum eíl graciam parcicípare 
á natura divina oppoíkionem infaliibi-
Jis cxpulficnis conj peccato.Cünhr.Pof-j 
íjbilisefl: gracia pugnans cum pcccaco 
infallibiiicer ex natura reí: ergo calis eft 
gr.rtia habit iuüs j qu^ defaClo datur. 
r rob .Cófeq, Nam gracia illa nihi l aiiud 
habercequam habeciíla^qux dacuc de: 
fació. 
Dices, illam forc perfediorem, ac 
proínde racione illins exceflus perfe-
dioris fibi vendicare excellcndam pug-
na'ndi curn peccaco infallibiiicer. Sed 
concra cít. Ecíam fi fie maior indecencia 
in coexiftentia gracias cura pcccaco, qua 
curn íide racione maicris pcrfcíhonis 
gracia, camen iuxea Audoiem buius 
íolutionís diícrimen il lud nuüum eft ad 
hocjvc gracia fie forma fancUficans, 8c 
non fides: ergo paricer exceílus ille pec-
fedionis in illa gracia pofsibiJi imperei, 
nens eíl ad hocquod illa pra: i í h infala 
libiliter expellac peccatum. 
Secundo.Efto ¿mor amiciciaí in pa-s 
tria fíe perfedioc amoreamicicig in vía, 
tamen , ve communiíér dicitur contra 
Scocura.iHa amicicía perfedior non. po-
ceft nos beare,íi ifta minus perfeéla nos 
beare non fuffícic. Similicér fi calor ve 
dúo non opponicuc formalicec cum ftU 
gidicace ve dúo, nec calor ve OOLO , qui 
perfedior edíOpponecur focraalicér cum 
fcígidicaee ve odo: ergo paricec fi iíía 
gvatia rainus perfeda non habee oppoíj-
lionem ínfallibilem cum peccaco , nec 
grada perfedior pofsibilis habebie tale 
oppoíuioncm,^: G illa babee, eeiam iíla. 
Et íacioertjquia penes ni3gis ,& minus 
non vanatur^pecies.'vnde cum illíe gra-
t i s folum diílinguendat: forene penes 
maiorem,6¿: minorem perfedionem in-
tca eandeni Ipeciem, hinc eft, quod vei 
ytraque opoonicuc infallibilicéc cum 
peccaro, v d ncucra. 
8 5 i Forían ad hoc refpondebis gra-
ciam iilam parcicipauiram vim expulíi-
vam peccati infallibiiicer fere diveríae 
ípeciei á gracia, quse de fació datur. Sed 
cótra eíl.Quia communis opinio Theo-
bgorum cít negare poísibilicatera gra-
cia? div^ría: ípeciei á gracia , qua: dacuc 
defado: ergo calis folucio admictenda 
non eft. ScciindojGcatia,qu« modo á a i 
tur ex íaa ípcciíica ratione babes eíTe 
parcicipationem perfcdifsími prsedica-, 
ti D e i : crgoquamvis üi pofsibilís alia 
gracia, perfediuri modo parcicipans ido 
divinum prseüicacum , cansen pofsibilís 
non erit gcacia,qu« hz parcicipatio per-
fedioris pr^dicaci d iv in i : & confeque-
ter nec ípeciíice perfedior.Confeq. te-
neiiSc Antec.prob.Gracia,qua:modo da-í 
cur,eft parcicipatio formalis nacurae di-
vina » ac nacura divina eft pi aráicatura 
perfediísimum D e i : ergo. 
Explicacur.lila gracia poísibilis , vcl 
eftec pacricipatio nacurse divina:, vel aír 
teriús prsedicaci t Si íecundum: ergo sf. 
fet minus pcrfcda,ficue quodvis prxcdi-i 
caeum divinum eft minus perfedum na-
tura divina. Si pr imum: ergo veraqus 
gracia cám poísibil is ,quám qux moda 
daeur,convcnic inípecifica racione par-; 
ticipacionisnaturas divinas: ergo foium 
poflenc diftingui penes magis, 6c mlnusii 
licut calor ve quatuor, & ve odo j quod 
non diveefíficat fpeciem. 
•; §. y¿ 
Sehuntur argumenta htiius Modernh 
852. ' A RguicModernusin fui favo? 
[ i ^ L , rcra. Primo fie. S i p c c c a i 
tura aduale connacuraii^ 
ter eftec oppoíitum cum gracia, nullum 
eftet peccacum mórcale po í s ib i l e , cui ex 
natura rei,S¿ connaturaliter non regugn 
narec exiftere íimul cum gcatia ; fed eft 
poísibile aliquod peccaturo mortaje, cu í 
ex natura rei non repugnar fimul cu gra-í 
tia exiftere: ergo nullum peccacú mor^ 
tale eft oppofítum cum gracia.De maiod 
r i , inquic, non eft dubium , mincr í n 
principijs buius fencentias íuadetur íic^ 
Supponendo de potencia abíoiucaDcum 
babere decretum coníecvandi graciam 
in homine íivé peccec, íive non pccccc^ 
ac boc decretum potuit ei revelare di-i 
cens habebis gratiam in boc inftáti ^ 
íive pecces, í]ve non , & pofita íuff ícienú 
revelationis 3pp!icatione,potuÍEillipraei 
ciperc,vt aífentirctur cali revelationi vé-i 
roaífeníu íup€rnacuraliJ&: infa l l ib i l i ,d£ 
non íolum exiftimato, dando iilifeien'! 
tiara íuffícieritcra , ve d i ícernetet intec 
vtrumque afteníum.De bec decreto non 
poceft cíle dubium in ícnccr.tia admitre-
t é g m h m i f c pecegipm pofte cc fnpóni 
"de 
Qjjseftío Quarta.í.V. 
áepoíent ia abCoIufa. Delnde fuppofira 
ffevelacioae,&: prascepco aíisnciendi, Q¿ 
€ogaít ione calis tevciacionis, pocuic ho-
mo no aflencire.Quod eciam paicc, quia 
revciacio obícucepropolica non ncceísi-
íac ad aireníum. Tum dcnique, quia íi 
aliqaid obftarcc , ve non poílec omiccere 
adcaíam íupernacuralem verum de exi-
ftencia gracix peo i l io in íhnc i , nihií fo-
recnii i exigencia gratíaz pro eodem hm 
ftancii £cd hoc non impedirec omifsio". 
nem aíTeníus, quia ica i3eus vuic coníer-
vace graciam in hoc inftaci, ve eciam vcl-
lie hoiuinem eelinquece inditFereneem 
ad pecca.ndum,vei no peccandum, cum 
decrecum rcvelacum íic, voló ve babeas 
graciam in hoc inftancijíivé pecces jíive 
nó peccesipoeerac ergo lile nomo omic-
tece verum aíTeníum íupernaeuralera de 
exiftencia revelacionis affiemantis gra-
ciam iiiomec iníhnci exiftere. 
Ad hoc argumencum, quod in via 
D.Thom.nullas babee vices,liquidcm in 
illa peccacum > & gracia ñeque de lega 
ordinaria i ñeque de pocencia abíoluca 
poíiunc in eodem inftahcí coexiftere , 62 
lie ncqaicDeas babere decretum abía-
lucuni)^ etficax,quaie eft iilud>quod exi 
plicanC idas VOC4S: Ko/y abfolmér O* effit 
mcii¿ri i f*od ¿ti hoc injiañti h ,y .g .h<i i 
fats gr4tiam ,fi»é pecces , fute non pee-
ves in eadem *»/íá»n.Reípondco negan-
dOiquod in caíu^rgumenci peccacum,S¿ 
gracia forec iimui ex ipía nacura reliquia 
tune gracia ex v i praefati decrecí abfolu-
ce noa ecUnqaerecur fuac naturas. íed eí-
íec immcxbilis á íubiedo pro dióto ínfta' 
t i Vnde íi pro taii inftanci homo pec-
caíTecnon pólice per fuum peccacú gra í 
liana amoveré á fubiedo, de üc eftec ne-
cefte>quod pcccatum,6¿ gratia eílent G4 
niul,íed non baberet aeguens intentunl 
íuum, quia hoc contingerccDeo opéra-
te de poteiítia abloldca 5 S¿ manucenentc 
graciam miraculose in praeíentia pecca. 
ti., itaque defendímüs nacuralicer pee-
catum,ó¿ graciam efte íimul incompa-
t ib i l i a in eodem, quia cum íinc amobi 
lia naturalicer á í u b i e d o , primumeíTe 
gratiie ín íubiedo eft primum non cíle 
peccaci in illo,3¿ primum eíTe peccati i n 
íub iedo eft primum non eíTe gcatise i n 
i l lo , quod infailibilicéc ita concingitfl 
íuas naturas:, 6¿ modo eflendi in íubie* 
éfeo connatucali relinqnantur. Voluntas 
aut@m illa Del abfoluti 1 Voló ¡ IHQÍ ha* 
heasgratiam m hóc injlatf, fiue ¡n illo pee* 
ctSifiuénoninon relinquic formas iftas 
fuo modoconacural^íed fubdic eas mo-
do á voluncace divina divinicus ftacuco,6£ 
íic arguens non babee intcncum , quod 
prsecendebae babere. 
8 j 5 Secundo arguicur.Non eft afsig-
nabilis fpecies oppüíicionis í n t e r g r a t i a , 
5¿ peccacum : e r g o non opponuncur ex 
natura cei.Anteced.ptob.Non o p p o n u n -
tur contrarié,concradidoric,vei privad-
Ve at íi aliqua ípecies oppoíitiones de» 
berec inceevenire,debcrcc cííe a l iqua ex 
bis : ergo Prob. Maí . quoad o p p o í i c i o n e 
concradidoriam,vel privacivam. Pccc^-
tum non coníiftic in privacione gracisE;: 
ergo non opponuntut cocradidoric , vcl 
priv^tive. Quoad cócrariam íuadetur í i c 
Formx contraríe oppoíitx funt eiuídcm 
generiSjVt conftatex diffinitione cotra-
riorumi íed peccatum,6¿ gratia non fuñe 
lub eodem genere : cum peccacum íic 
naturale,Ó¿ gratia íupeenacuralis : ergo 
non opponuncur contraríe. 
Ad boc argumencum tcíp.pcccatum, 
& gratiam opponi privative, nam Hcéc 
peccacum non íit privatio gcatias^cura 
ü t a d u s poíitivus, tamen coníummacut 
in privacione gra t i íe ,nec poteftintellH 
gi,quod íit peccatum motEale)6¿ non in -
ferac in animan) privadoné gratia:. Ba-
bee ením fe peccacum,íicut corpus opa-i 
cumincerpofitum iriter Iucemj& pavi-í 
mentBm,quod licét non íit privatio 
cis,tamen exeiusineerpoíidone i n fa l l i i 
bilitet caufatur privado l uc í s . Quo exé-í 
p í o ad rem prasíeneera frequentec vútvk 
D . T homaso 
. • VI^ 
SoUwntur argumenta Ripald*! 
gy4 " Q R Í M O arguitRipalda.Pcccá^ 
tum aduale no babet conc-; 
xionem ncCeflaciam omnii 
noinevitabilcm cum deftrudione grá-í 
tiscqualem babee calor cum defteudio* 
nefrigoris: ergo nec gratia habettale 
fconncxionem cum deftrudione pecca* 
tí: 6¿ coníequenter non opponituc ei 
ex nacura reí .Prob. Antee Pavado gra^ 
tias eftpcena peccati adualis: ergo pec-í 
catumnon eft inevkabiliter connexuna 
cum gratis deftrudione. Antee, videtuc 
^onftdte^quiá peccatum dsmencum 
4 H TíáÉk. X . dé íuíllíicatíáné Impíp 
gnt lx tS i mítfétür fánquam pdenam cius 
privacionem. Confeq aucem prob. Dc« 
merkum ex íc,6¿ ex natura íua indepen-
dencer á iuítitia punitiva non eft conne-
xum infaliibiliter cum poenaj ñeque pg-
na saucpraemiura funt infeparabilia ex: 
natura íua ádemer i to ,&: méri to: ergo 
peccatum noti eft inevit^bilicér conne-
xum cum deftrudione graciae. Anteced. 
prob.Pra?mium,6«: posnafuntcapacia, ve 
ante meritum , auc culpam poísit Deus 
illa promicterejauccomminarijac obie-i 
ü u m líberalis promifsionis, vel iuratáe 
commínacionis debet eíTe cale, ve ex na-
tura rei poíko merico,vel deméritos De9 
daré, aut negare queat : ergo pcena, & 
prxmium non íuncinfeparabilia ex na-
cura fuá á merico)&: culuaoMin.confiare 
videtur.Nam Deus nullam liberalitatem 
exercet dando id , quod eft infeparabilé 
a mérito, íicut nullam liberalitate exer-, 
cecnen coníervado diífeníum, vel odiú, 
íuppofitls aríenfu,vel amore: ergo. 
Explicatur. Pofito iam mérito, Deus 
confert príemium exercendoadum bo-
num moralicer in fpecie liberalítaris, 
auc gracicudinis, Se poíita culpa • punic 
exercendo adum bonum moralicer in 
í^ecie iuft icix vindicarivaí *, ae fine liber-
tace non poteft excrcere adum bonum 
moralicer: ergo poGeo mérito ,aue de-
roerieojDeus liber , auc indiffeies manee 
ad conferendum p r í E m i u m , vel paenam: 
ergo meritum, 5¿ demericum non habec 
connexioncm cum poenasvel prseraio: 
alioquin illis poíÍCis,Deus non manee lí-
ber. 
Ad hoc argumentum in forma negó 
Anccced. Ad prob. dift. Ancec.eft poena, 
8¿ íimul cíFe£i:us,conc. Antee, eft poena, 
&: non e f t e d u s , negó Antee 8c Confeq. 
Ad prob.díft.Antee, poena, ^pranmium 
non íunt infeparabilia á culpa , 8¿ meri-
eo,quando non funt eftedus cülpíe , vei 
merici.cranf. Antee, fi fine eftedus , nego 
Anceccd &¿ Confeq. Ad prob. Anceccd. 
conc.Mai de p^na, quse uon eft cfteólus, 
nego aucem de pcena,qu3e eft cftedus, 6¿ 
canc.Min. nego Coníeq. Icaque'admií-
fo , quod demereatur peccatum c thm 
quoad efficaciarn confctvacionem gra-
i'iXi dico,quod ipíe peccacor cauíae i l la 
privationem gratia:, qua2 quidem proüc 
eft á Deo habec ratione poenae, 6¿ proüc 
inducitur a peccatorc per appofítionem 
io imx oppofica^ eft efkclus peccaci j 6c 
itifeparabilis áb i l lo : Exeraplum acom-
modatum eft in iUo,qui voluntaríé etuis 
íibi oculos,in quo non videre, & eseemn 
manere pcena eft,8¿ infeparabílis á cá!^ 
pa : fíe ergo per peccatum volñearié per-; 
dimuslumen gracias,6¿ fie non videre 
per cale lumen poena eft noftráE culpa^ab 
iiía iníeparabilís. 
Ad coníir.dico illam dodtrinam eíTe 
veram in hls,in quibus pr5emiurn,&: me? 
ricum,poena>&: demericum folum cone-i 
duntur incec fe,vt meritum, de prsemiu, 
ve íupplicium, 6¿ demeritum i non vero 
eíTe veram quando ex alio capire neceíi 
farió connettuntur, &c quia culpa morca^ 
J¡s,6¿: privatic gratiae ncceílkrió c*onne-i 
¿tuntur,quia cade privado proüt á pec^ 
catorc eft culpa, 6¿ prouc eft á Deo , eft 
poena,ideo in hac maceria calis dodrina 
non cenee. 
855 Aedicis pcccacorem fuo pec-5 
caco non poíFe caufare graci^ privación 
nem,nifí demerendo fui peccato s quod 
Deusíufpendac concurfum confetvativu 
gratias: igicur peccacum folum demeri-! 
torié haber expeliere graeiam.Prob.An-í 
eec.Privatio gradas non fít, nifi per hoc ;^ 
quod Deus íufpendae concurfum fuum, 
quo gradara coníervac,,ficuc ñeque gra^ 
cia infundicur,nií] á Deo infundence il*j 
lam: igicur peccacor fuo peccaco,nequic 
in fe ipfo eftedivé caufare gratiam, fecf 
folum poteft fuo peccatQ demcE-eri,quoc| 
Deus intuit9 fui peccaci íufpendae coni 
cucíom conícrvacivum gracise. 
Adhoc dico,quod liccenon decueí 
privacio graciae,nifi Deus fufpendaccon-í 
curfum confctvaeivum eius,camen Deus 
duplici ciculo concurfum gracias conferí 
vacivura fufpcndiejprimo ad exigenciatu 
ex nacura rei ipfius peccaci, ex qua ne-j 
cefsicacur Deus ad íufpenfionem fui co¿ 
curfus: incerponitur enim peccacum in^ 
ter D e u m ^ peccatorem, ficuc obftacu-j 
lum ex nacura rei,6¿ veluci cogicur Deus 
ad íufpenfionem fu^: gracias ex vi inconm 
poísibilicacis peccaci cura gracia,? ficui; 
ad pofieionem calcéis incenfí scogitui; 
Deus ad fufpenfionera concurfus con-, 
íetvadvi frigoris. Alio modo íuípendit 
Deus concuríum fuse gratias,dum incuens 
demeritum peccad vulc iliud puniré am 
ferendo á peccaiore gratiam. Eft excnH 
plum huius doddnas in merico de con-j 
digno'augraenci gracia. Quando enim 
«ft ^ i m i dtfpoíido ad gugraencuroj! 
Quxñio Quatca.#.VI., 4 1 5 
Deus neceísicatur ad dandumtale aug-t 
mencuru duplíci titulo: 6c per modum 
formae debicx vlcin^íe difpoíit ioni: 6¿ 
per modum príemij debici ipíi vt raeri-
co. S ic in pr<gíencicum peccatum fit ex 
natura rci iucompatibile cum gracia, ad 
pofícionsm peccati duplici titulo Deus 
auferc gratiam; primo ex vi oppoíitionis 
peccati cúm grada : í ecundo ve poenam 
ifCws demeriti. 
856' Secundo arguicur. Ad exiden-
tiam gratis non temiccicur inevicabili 
ter peccatum : ergo non opponícur ex 
natura rei cum illo. Prob. Antee. Gratise 
habiaiali fecundum fe non pofeft eí le 
debicuseffe£tus íecundarius íuperans in 
íe í l imatioue morali práiílantiam ipíius» 
í ed remiísio peccati íuperac in seftima-; 
tione mórali prselfantiam gcatia: habi-. 
taalis: ergo remiís io peccati nequit ex 
natura cei annexa eíTe, & debita gratisc 
habicuali.Prob. M a i . T u m quia effeclus 
turmaiesfecundarij concinentur in pr i . 
niarijs, íicut concinentur in cauíis effi.-
cientibasi at in cauía efí icienti ignobi-
liori non potefi: contincri e í f edus nobi -
lior \ ergo. 
T u m quia non eí lpofs ibi l i s qualicas 
aliqua íupernacuralis, c u i ex nácara rei 
debeacuevnio hypoftaticaj non alia r a -
c ione , ni í i quia eft donum fupetans in 
acftiraacionemoraü exeellenciam oranis 
qualicatis poísibil is: ergo Prob. Minor. 
Opera hominis puri ^quarc poíTunc in 
^ftimacione dignicatem gratiae luílificá-
tis,mecendoiiiamde condigno fíbi j ac 
^quarenon poflunt remiís ionem pecca-
ti mortalisjmerendo i l lam fíb^auc aiteri 
inimico D e i - ergo remiísio peccati fu-
perat in aeftimatione morali dignitatem 
gratiae. 
A d hoc argumentum negoAr.rcced. 
A d prob. dift.Mimfed remiísio peccati 
íaperat in aeftimatione morali pr^ftan-
tiam gratiaehabitualis, remiísio peccati 
per puram oppoíitionero,&: incompoís i -
bilitatera cura pecGato,negoMin.remií-
liopeccaci per exhibitioncra obíequij 
tantíe d igni tat i s ,quani íe gravicatis eft 
peccaturaJeonc.Min.5¿ diít. Coníeques 
l emi í s io peccati pee oppoíit ionem ex 
nácara rei cum ilIo,nego Coníc¿].remif-
íio peccati per exhibitioncra obíequij 
tanca: dignitatis ,quanrae gravitatis eft 
peccatum,traní.Coriíeq. 6¿ nihil contra 
nos. itaque de repúísione peccati dapli: 
citer loqui poñ'uraas: primo ; ve í ienda 
de t igore iuftiti^jexhibendo in cías fa^ 
cisfa¿tionem^ oblcquium car.ti valoris, 
quancae graviracis eft peccatum morca' 
le, &r. hoc modo facemar > qaod íaperat 
vires graciae,&c nequie ficri a puro homi-
ne.Alio modo poiTamas loqui de remiO 
íione peccati tienda per parara oppuíi-
. cioncm phyficara cam pcccaco>g£ ifto 
modo dicimus remiísionera peccati clic 
debicam grat:íe lubi taal i , eí leqae eias 
cff¿Ctum iccundarium »caías oppoficam 
nullo modo probar argumentan) í a d ú . 
Ñ e q u e hoc eft novara in remiís ionc 
peccati.Ecenim vnio h) puftarica fi de-
beree deftrai per exhibitioncra alicaias, 
quod eílec canea: gravicatis, quanta: dig-
nicacis eft vnio hypoftaciea, non pólice 
. deftrai per vnam peccatü veniale, qaod 
non eft canta: gravitatis,quantaediguita; 
cis eft vnio hypoftaciea •, be nihilominas 
per vnam veniale deftraetecac, vr cora-
man.icer dicuntTheologijqaia non de-
ftraitur per id,qaod praeponderat gravi-
caeis,fed per idsquod'pfícponderatoppo. 
fitionis.Sie in praeíenti. 
S 57 Tercio argaitar. Qualítas gra-
tiae lecundum íeconfiderata non poceft 
i n d ú c e t e Deura ad inevitabiíera remif-
í ionem peccati , niíi ex complaccntia, 
quam habec in gratia fecundam íe i ac 
vircuce huius complacenciae non poceft 
induc iDeusad inevicabilem remiísio-, 
ñera peceaci: ergo gracia ex natura fuá 
inevicabilicec non infere remiís ionem 
peccaci.Minorem probae, quia de alijs, 
inquic,conftare videcar. Vt per compiar 
centiam gracisE inducatur Deus inevi-
tabilitet ad remiís ionem peccati, requi-; 
ntur,quod complacencia gratiae fit ma-
ior,quam diípliccntia in pcccacoi at non 
eft í i c í e d viccveifa : ergo. 
A d hoc argumentum n e g ó M i n . A d 
prob.nego Mai.Non enim Deas move-
tar ad remitcendum peccatum infallibi-i 
liter ex maiori complacéntia gratis reí-
peclivead difplicentiam peccati , íed 
quia compiacendo in gratia vult exifte-. 
tiara gratiae incompotsibilem cam exi-
ftencia peccati. Vnde licéc éx terminis 
magis difpliceat in peccaco,qaam com-
piaceat in gratia,dam tamen hic,5¿ nüc 
vult gratiam exiftere incoropoís ibi lem 
cum peccato,neceíre eíhqiiod vellit non 
eíle peccati. itaque cóplaccni ia in gra-, 
í í a ? ^ di ípl iccntia in peccato poftimc 
dupli-
4 i T r a d . X . á c luílificatioíié ívnpij. 
duplicicerconfiderarl Inter fe : vel ab-
folute,6¿ ex vi cerminoruni, vel vt relata 
ad Uic,ó¿ nunc-/quando Deus vult gra-
tiam , & non elle peccati primo modo 
coníiderata, ex termínis maior eü dif-
plicentia in peccato, quam fie compia-
centia in gracia, quia illa eft diípliccn-
tia de infinite malchíec aucemeít cora; 
p'acentia de bono tínico. Sed quia illud 
bonum íinicum ex natura íua deftruie 
i l lud infinité malum, ex fuppofitione 
quod gratia hic, & nunc terminac amo 
rem Oei , illud infinite malum terminac 
ipíius Dei odium , &: fie ex natura reí ex 
ipfoamore cxiíkndse grada: orituc vo-
luntas non elle ipíius peccati. 
858 Viterins arguicur cx'Tridenc; 
SdYó.c ip y ibi i Q** ( ícilicéc iuftifica-
tio) non efi [vía peícatorum rernifsio •> ftd 
O* fctnchpcatio, Vbi Ripalda dúo notar, 
prímum , priús poííuiíle Concilium re-
míísionem peccatorum , quam infuísio-
nem gratia* ,ne viderctur remiisioadeó 
coniunda cum infuísíone graciíE.vt nort 
húbererjr favor iargitacis divina: diftin-
ólns ab illa. Secundum eft, quod ex hoc 
loco Concilij colligitur infnísioné gra-
tiae, <Sc remiísionem peccati eííe dúo be-
neficia diftinda: ergo ex natura rei íe-
parabilia. Qaod confirmac ex codera 
Concilio vbi íupra Canone 1 f. vbi de-
cerniíur hominem non iuftiíicari folo 
favorecxtetno.Dei: ergo per favorem 
exccrnnm , licet non folum, iuftificetur 
homo , iuftificatut tamen :ergo pratec 
infuísionem graiix favor excernus re-
mitcendi peccata admitcendus eft. 
Refpondeoad 1. Concilium intcn-
dere ft ibilire, in iuílificatioac verumque 
rcpt:rfri}¿C remifsionem peccarorutn , 6¿ 
infuísionem grati^. Caceruai híec dúo 
ínter fe conuexa non c í í e ^ poííc ex na 
tura rei ab ínvicé íeparari, nec iníinuac 
quidem Concilium. Ad i d , quod notat, 
prius poluifie remiísionem, quam infuí-
íionem gracia:, reípondeo nullum my-
ílerium látete in hoc :neceíle eft enim, 
quod qui dúo enumerat, ab al,íero piius 
incipiat.Et quidem in íententia Ripal-
da: cum Deus moveatur ad remitcendíi 
peccatam ex cóplacentia in gratia,prius 
eft infuísio gratise,quam remiísio pecca-
ti,videat ergo quomodo Conciiiü prius 
appoíuerit remiísionem peccati , íi ip-
ía prior non eft,íed pufterior. Sed fi non 
•acquie(catl& m^fteriura qu^cacvbi non 
datur. Refp. remifsionem peccati i'nge» 
nerecauía: materialis eíle priorem i n -
fuísione gra:iíE,&: ideó Concilium prius 
enumeraíic cam. 
Ad íecund.quod notat,rcípondeo eííc 
quidem dúo beneficia , ícd connexa , 6¿ 
vnica volúntate coliata,lic emundate 
anima m á íordibus i l i i hypoftatkc 
vniri dúo beneficia íunt> &¿ tamen vnica 
voluntas prjeftac vetumque: ecenim íi 
vniaturDcus anima: peccairici abíque 
novo alio favore pr^ítabic beneficium 
emundadonis á labe peccati. Ad coník,' 
reípondeo favorem excernum requui, 
íed hic favor eft ipía voluntas infundes 
gratiam : deinde alia voluntas non.eft 
neceílaria ad remiísionem peccati.Aha 
dicicquae tamen ex didis habene mani? 
feftam íolutionem. 
. § . V l h 
VírumDei potentia abfoítita f t r i pofsití, 
yt fibi coexijiam m eodem feua-
t h t n ^ grana, ? 
85^ A *L¡qui Audores ,qu ínob i fc í i 
tcnenc peccatum , 6¿ gra^ 
ciam ex natura lia ínter fe 
opponi,& naturahter non poílé ce mpa-í 
t i in eodem iubicdo?circa pr^iens quas-? 
íitum tenent de potenck abloiuta pofle 
eíle fimul. Sic intec alios tenet Oviedo^ 
Sed meo viderí in coníequenter in hoo 
loquitur.Nam gratia in Iententia huius 
Audorisindependenter á favore excrin-j 
ícco,5¿ alia volúntate Dei praeftat om4 
nes luos cífcduSjfattem poíitívos, ve ce-? 
net ipíe Oviedo i ae eftedus i l i i j e t ia ra 
pofítivi.repugnanc inter íe de pocentia 
Dei abíoluta cura eítedibus peccati^ 
ig i tu r in coníequenter primo adtniíloi 
affírmat pofsibiic fecundum.Prob.Min^ 
Gracia conftituic hominem patticipera 
naturíB Divina: ,pcccatum diaboli ícr-í 
vum, gratia filium adoptivum facit ,5¿ 
heredera viegarternaí, iílud exhaeredS 
VÍCÍE séceme. Nam ve Chriftus arguraé-í 
íatur loann. iS. Omnis^uifacit peccatuj, 
fetuuseji peccaíiyfcruits ctttfem non manet 
in ó.omo in ¿ttevnumi filius amem manet in 
aternum j ae eífedus iíci repugnantes 
íunc ínter íe : ergo. 
Hoc breviter pr^nocaco, reípondeo 
abfoIutéqusBfito2nulia Dei pocentia ac-
cenca grati i peecacum poííant cfTc 
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ílmul ín eocletn fublcclo,. Prob. primo. 
Gracia , Se pe^cacurn naturalicer ne-
qucunr eñe í imuh ergo ñeque (uper-? " 
nacuraliccr. Prob. Coníequsnc. Ve gra-
na , Se peccatum , qur nacuialicéc pug-
nancíupcrnacuralicér íibi coexi í tsrenr, 
aliquid ípeciale deber poni , vi cuíus 
hoc ira contingac > at aísignabile non 
cft hoc fpeciale reqmíitum : ergo.Mai. 
conílac , quia hxc concingentía irre-
giiiaris>5¿ fpeciaUs eííec:crgc» ab a!i-
quo ípcciali deberet promanare. M i n . 
í ic probo. Ex parre guaEÍa;, S¿ pecca-
ti milla ñt macado 1 ergo illud fpe-
ciale , íi daretur, reneret fe fokím ex 
parce D e h e r g o eílec voluntas ípecia"»' 
lis De i de confervando peccacoih^c 
auremvoiuncas repugnar íanch'caciOei: 
ergo. 
Dices non cí íc voluncaccm fpc? 
cialera de coníervando peccaro , í ed 
de íl lo non remiccendo , quod non 
dedecsc fanólicafein Dei . Sed contra 
primo. Non poceíl íieri , quod Deus 
prxlirer formam remiísivam peccaci, &; 
ejued iiiud non temitcat , niíi ex ípe-
ciali volúntate confervandi peccacumi 
ac gratia e(i foima remiísiva peccatú-
ergo Deus,*prxfiando'graciam, non po-
celí non remiccerc peccatum , niíi ex 
ípec ia l i vo l íntáte coníecvandi pecca: 
tum. Explico íic. Finge Deura habe-
re fpeciaíem voluncaccm conícrvandi 
peccatum , S¿ iliam nobis raanifefta-
re velle , cercé non alicer xneliüs id 
f4cerec > quam fi in pr^íentia formas 
deítrudiva: peccaci concia eius exigen-
t i a n i } ^ vim illi inferendo , non de-
ílrueret peccarum: ergo quando Deus 
ica íe geric, haber voluntacem ípecia-
lem confervandi peccatum. 
Coní irm. Voluntas creata non ha-
ber poeeftatcm coniungendí gratiá cum 
pcccaco : ergo íoiiis Deus eíTec 9 qui 
coniungerec i ac is coníctvar p.ecca-
tum Ín prxíencia grat is , penes quem 
Óat potejlis coniungendi illud cum 
gracia: ergo íolus Deus confervat fps-
cialicer peccatum. Antccedensiconftac. 
Nam-voluntas creata modo de peten-
tia ordinaria id facere non potcftialiun-
de in illo eventu potentior non íieret: 
ergo. Expücacur. ínfuíí'a gratia exi-
gente defttudionem peccaci, poniruc 
ex parte creacuraí j quidquid condua 
cens eO: ad remilsionem peccaci s ec: 
go cune pro Dco folum ftarec conferí 
vatio peccati. 
. Dices íbre pro Deo , non pefitive 
influente, í td permiccente , &: illuií non 
deftruence. Sed contra cft. Quot ie ícun-
que Deus íolum permilsivc concurrit^ 
debec dari alia caufa pofitiva concuc-
tensi at xn pra'fcnci cafu non datur alia 
caufa poíiciva influens in conícryatic-ne 
peccati: ergo Deusncdum pcrmllsivc! 
í ed ceiam poíicive influerec ín conlcr-
vationem peccati. Exphcacur. Dnm 
Deus dicic,permirto, quod conleivctuc 
peccatum , ve) cñ feníus,permicto,quod 
coníervetut , nnlío coníervance > &: hoc 
eft impoísibile extra Deum : vcl eft icn¿ 
fus j'pcrmitco , quod coníervctnr a pee-
c a t o r e , 5 ¿ tune peccator debet ir;flue-i 
re in confervatíonem : vel eft leníus? 
permitto ,quod á me coníervecur j 6C 
runc apíe Deus pcíicive coníetvac: er-j 
go quando peccacor non influic in con-
fervatioiíem peccaci) quaÜter non con-j 
curric, quando' ell in gratia , implicac> 
quod Deus permiísive concurtat, quia 
íiraul poíit ive iníiuat. 
860 Secundo prob. conclulio. Irn-J 
plicac horainem eñe convcríum ad 
dúos vkimos fines íiroplicicer talcsi (ed 
íi homo ellet íimul in pecc3fo,& gra-
tia habituali , ha4jerec íimul ducs viti-; 
nios fines íimplicicer rales : ergo cum 
hoc implicec, implicabitquoque íimul 
efle in peccato mottali > & grana ha: 
bicuali. Prob. Minor. Homo per pec-
carum morrále convercicur ad bonum 
proprium, tanquam ad vlcimum í inem 
íimplicicer talem : íimiliter per gra-! 
tiani convettitur ad Deum , tanquam 
a d v i é i m u m f i n e m í n a m gratia vej eft 
ipfa charitas, v d radix phyíica charita-
tis: charitatis autem o b i e í i u m eft Deus 
vkimusfínisíupernaturalis íuper omnia 
diíedus.: ergo íi homo íimul • haberec 
gratiam, de peccatum mortale , haberec 
in a&u dúos vlcimos fines í impliciter ra-, 
les. Ad hunc diícurítim atcendens DÍVJ 
T h o m . qujeft.i 3.de malojarric. z. dixic 
convertí ad bonum creatum, íicut ad fii 
ncm, facic averfionein ab incommura-í 
bili boncqood debec eíle vltimus finis, 
eo quod non poíFunc eílc plures vi i imi 
fines. 
H u i c rationi refp.Suarez lib. 1. de gra-, 
tia^ap. 5 j . quod licet repugnet hernia 
neoi aítuali converfione í m u l con-¡ 
fíi yerti 
418 Traíh X . de luílificatione impij. 
vertí ad Dcurn & creaturam canquam 
ad dúos vlcimos fines, minimé camcn 
repugnar, quod habkualiter Ce con-
verticur, vei quod habirualícer conver-
tacur ad vnum vhimum íínem , 6c aítua-
lirer ad alium, eo quod incer d^os habi-
tus, vel incer habicum, 6£ adtum conver-
fionam ad dúos riñes ylumos multo mi-
nor oppolkio repíriatur , ac inter duas 
converíiones aduales. Vnde tantum ia-
fertut ex nollra ratione^uodi homo ne-
queacaólupeccarc. & íimul a£ta diiigs-
re Dcum íupec omnia , minimevero, 
quod fimul non poísi thiberc peccatura 
habitúale , & gratiam habituaíera , vei 
peccatum habitúale j &: a'ctutn charicá-
ns. 
Sed contra folntlonem Ge argumen-
tor. Nam peccatum, quod dicic habí 
tóale contra veritatem , 6¿ contra DÍVÍ 
T h o m . vt íupra ex profeflo probavi-
mus , in rc i veritate non eíl habitus 
operativus , fed eft privatío relitta ex 
adu peccaminofo , ipíum aótum pecca 
mÍnofum,cx quo reíultat,eflentialitec 
connotans," Í5¿ íic non in habitu. facic 
nos adhasrsre cteaturas, ve vltimo fiáis 
fed doñee non tetraótatue atlualitec 
moraliter dcnoininat peécacorcm s íi-
cut .albedo denominar albumí & in ge-
nere caufe formalis facic nosadhsere-
re creamras, vr vltimo fini commucabi-
l i . Similitcr gracia peccato oppofica in 
genere caute formalis facic nos aéhiali-
ter adh íe r ae Deo. íraque iílse adbac-
íiones oppofjta: non íunc veré a£tus,vc 
hic efi: effcdus habitus operacivi $ fed 
func actus fotmaks, vnde peccatum ha-
bitúa leve dicitur ab aliquibus, fícuínon 
íeparacur ab exercicio inforihacionis 
fubie¿li , ira non íeparatur á converíio-
ne formali ad creaturam, 6¿ averfione 
. a Deo j ve ab vltimo fine, fed femper, 
6¿ pro íempec quandiu eftin fubicdhj, 
a£lu convertic ad creaturam , ve ad v l -
timum íinem , &¿ adu avertic á Deo 
ve ab vltimo íine. E contra idem d i -
GO de gratia habicuali, quac in gene-
re caufas formalis Deum facic per^ar-
lieipationem , a quo effedu formali 
non íeparatur ,-qu.md.;ü informat ani* 
mam , ícd adu formali Deum facic 
participacivé , ó¿ Deo ve vkimo fini 
íempec formaliter nos vnit. 
%6i Ex quibus fíe argumencurn 
evidens concia íoluíionem teiaum 
Suario. Ecenim gracia, quandiü eft m 
fubiedo , in genere.cauía: formalis 
ierapec adu formali facic Deum peí; 
parcicipatíonem , & vnic nos Deo , ve 
vltimo f i n i , ica quod ab his exercir 
tijs formalibus ceífare non valec, quan-j 
diu íubiedo communicatur. Ac pee-; 
ca run i é contra íemper in genere cau^ 
í x formalis vnit nos creatura'jvc vlci-; 
mo fini , a" quo exercitio íeparabile 
non eft , quandiü fubiedo ineft 5 fed 
iíta dúo excrcitia forraalia per nullam 
pocéntiam poíí'unc eíl'e fimul: ergo nec 
pe^ca.£um mortalc, &; gracia poterunc 
cífe íimul. Confequencia eft bona , SC 
Minor probac. Non minus adu oppo-
nuntur converfio formalis ad Deum 
vlcimum áncm 3 <]uae fie per gcaciam 
habituaíem anim^ inerinfecé inhaeren-: 
cem j 6¿ converüo formalis ad crea-; 
eucam , ve vlrimum finem, qu^ fie per; 
peccacum exiftens intriníecus in ani-j 
ra a , quam opponantur converfioaduai 
lis ad Deum vltimum finem per adura 
charicacis, &: converfio ad creaturami 
ve vlcimum íinem j quíe fíe per ipíum 
adum peccaci i fed i ñ x á u x conven 
íiones iuxea Suariumj 6¿ iuxea verica-? 
tem per nullam poeeneiam pofluntef-j 
íe fimul: erg^ ñeque conv|rfiones for-i 
males per giatiam, é í per peccacum poi 
tecum divinicus eíle fimul. 
Explicacur h o c Si íoquamur de 
peccato morcali adiiali , folum habec 
íe ipfo imrnediace inferre in animam 
privacionem gracias habicualis. Si IOÍ 
quamuc de peccaeo ^quod relinquicuc 
ex aduali peccaeo, folum eft privacio 
gracise habicualis : vnde non pugnac 
cum gracia medio aliquo habitu a fe 
produdo j vel medio aliquo adu, qui ab 
co oriacur effedivéjad eum modüm^ 
quo alij habitus pugnanc cum fibi 
oppoficis habitibus medijs adibus ab 
ípfis -cífedive procedencibus. Gracia 
íimilicer, que dicitur habituSínon pug-
naceumpeccato medijs adibüs ab ipfa 
cffedive procedentibusjcum non fíe ha-
bitus operacivus,íed fie tancum ad eíre,5¿ 
ad perfíciendum animam , fe ipfa infor-; 
mando eam.Vade ínter peccacumjquod 
dicitur habitúale , 6¿ graciam non 
eí! ea cppoficio , quas repericur ¡ncec 
doos habicus opsracivos > fed efi: puré 
formalis fimilis i l l i , qua ; reperirur i n -
t í r duas fogíBas i^ser fe oppoficas, ve 
albes 
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albedo, 5¿ nígredo , feu calor, & f r i -
gus. Vndc oppoíuio , quíE habecur ín-
ter peccacum , 6¿ gradam,eft direíta, 
&. immcdiaca per hoct quod grat ia íe 
3pfa immcdiatc in genere cautee for-
malis facic nos adhasccre Deo vltimo 
£ni > 6¿ peccacum in genere caufa: for-, 
malis facic nos formalicer adhxrere 
creacuiaí viclmo fíni > qux dúo exercx 
tia>cum íinc formalia adualia i pug-
nanc íle incerje. íicuc pugnarenc ínter 
fe duas operaciones, quarum vna eílec 
convenio ad Deutn vicitnum finem, &¿ 
alia efíec converíio ad creacuram > ve 
a d vltimum Hnem : 8¿ fíe per nullam 
pocenciam poílbnc cffe fímul in ani'» 
ma. 
Q u a ! á a x forradles cónverílones ex 
rco probari poílunc effícacicer meo vi-
deri. Videmus eríiin , quod gracia ex 
natura rei cxpellic peccatum , &c pee-
catum expeilic gratianí , S¿ quidem 
lioc naturalicer concingere non poíTcc, 
íi gracia in g«nerecaul£B formalisnon 
vnirec nos Dcojvc vlcirao í ini , pee-
cacum non vníret nos creacuram, ve v l -
t imo fíni , nam neceflario fieri debcC 
pee cíieítus formales incer fe omnínó 
pugnances , & cura eíFeá:üs formalfs 
peccati lie adhasrere creacuríe , ve v i -
tinao ñ n i , effectus íotmaJis graciae eric 
adhasrere Deof ve vlciaio fini,cxquo 
íequicur avcríio formalis ácreaeura ,vc 
ab vlcimo fine , 6¿ fie nacuralieer ín-
ter fe pugnant peccatum , de gracia 
habkaalis. Concedcndñ e r g o e í ^ q u o d 
peccacuna fe ipío facic nos adhserere 
creaturss , VE vlcimo fíni quod gra-
tia in genere caute formalis facic nos 
adhsercre peo , ve vlcimq fini ^ qu^ 
cum fine incer fe oroninó incotnpof-
libiliasper nullam pocentiam concin-
gere p o c c Ü , quod ÍJÍ^ UÍ fine in eodem 
peccacum, Agracia. 
8.61 Tercio probac principaliccr 
conclufio. Ex illo ioann. i.cap. 3. Qjú 
natus efi ex Dso , peccatum non facity 
quonUrn femen tp/iits in eo manet , £7* 
tion poteji peccare , quia ex Deo natus 
eflh zi quocquoc func in gracia, ex Deo 
nati fuñe: ergo h i peccare non pofluiUi 
íed peccare poílunc peccaco descuen-
te graciam , ve de fíde e í l : ergo pee* 
cate non poílunc coniungendo i l lud 
cum gracia. Dices cum Ripalda pecca-
ire non poíTe impotencia peccandions 
____ « 
ex lege Dei decérncme non coniunge-
re graciam cum peccaco. S¿d contra 
loannes non dixic: peccare non polis 
quia Deus ka decernic i fed quia ex 
Deo natus eft : ergo impocentia illa non 
ontur ex lege Dei , led ab iatrinleco. 
graciae. Secundo. Si impotencia illa non 
orirecur ab intrinfeco gracia;:, íed á lege 
Dei,caufalis íoannis eílec faifa i hoc 
autem non eft dicendum : ergo. Prcbo 
Maior. Caufa impoecnciíe eíiec loium 
lex Dei:ergo dum ailud pro caula aíbig-
natur,faH^ra caulam redclicfícur íi in ho-
mine eseco , 5¿ íimul albo díceres; vide-
rc non poceft,quia a¡bus cíl. ¡ 
Secundo. Qui manee in gracia, & ex 
Deo natus eft , eft í andus , Dei amicus, 
dignufque vica seterna, c concra veio qui 
peccacis íordeícic, eít peccator , Deo 
cxoíus, poenaque eterna, á¿ carencia v i - , 
cajíecernas dignus »ac repugnac etiam de 
poeencia abíoluca Dei cundem beminc 
íimuí eíle Dei anilcum , &: inimicum» 
fandura, &: peccacorem , gehenna , &: 
gloria d ignum: ergo. 
Communis relponfio, qua: modo in-! 
vaíeícit, concedit prsedidlos cftedus ÍOCÍ 
males efle incompoísibiies, led non for-
mas , á quibus proveniune, nempé gra-
ciam 5 & peccacum. Cuius rationem af-
íignanc, quia pcííunc pt2Edi¿l:x, formas 
elle in íubie«51:oj& non conununicare 
praediclos efteCtus formales, fícuc gracia 
habicualis communicatur Chrifío fine 
eo, quod ipíurn rcddac fíliutn adoptir 
vum, cum camen ciceros típf&ines f i -
lies adopcivos conftituaí. Sed concra 
efT:,primoí Nam gracia nequu facete 
Filium Dei adopcivum eum , qui ab i n -
trinfeco Fil iusDei nacuraiis eft, fiece cíl 
Ghriftusi ac homo ihabcns graciam , fi fi* 
rriul non repugnec ei habere peccacum^ 
capax eft omnís eíFedus formaiis eiu>s&: 
fie dum homo habens graiiam penicur, 
quod defado habeac peccacum, uebebid 
quoque poni, quod habeac effedlus foc-
raales pe.ccací: vel fi hos íímul habere 
non potefteum gratia,íublcd:um habens 
graciam non poccric fimul habere pecca.; 
tum. 
8^5 Secundo inflo. Nam omni mir 
racuio feciufojgracia comunicacurChri-i 
ño fine eo,quod Chrifturn Fiiium adop-
tivumeffícia^quiaChriftusjexquoFilius 
Deinaturaiis eft,incap3x eft fiiiationis 
adopdvíC: crgQ ÍIíTulitec, omni mira cu lo 
fe-
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feclafo , habens gratiam potcric ha-
bcre peccatnra. Probo Coníequent iam. 
Nacn peccatum non repugnac gratis 
quoad omnes Cuos eft^clus formajes, ícd 
tancimi quoad aliquos: ergo licec non 
poísit eílc naturalitcr cum grada com-
municando cfFcítus foTmaiescunigra-
tía repugnantes ', porerit eíTccumgra-
t tia quoad iüos cfttíbus formales , per 
quos non habet pugnare cum gratia. 
tñtaítí modo , quo Chrifto gracia ha-
bitualís de lege ordinaria tribuic cffe-
£tus formales non repugnantes íilia-
tioni nacuraií ,^: íief¿£ifo ei repugnan-
tes non tribuic. E< fie gratia pec-
cntinn naturaliccc erunc quantum ad 
formas, licét non quoad etFedus for-
mates oppoíicos ínter fe. Quod quis 
non videac elh faíüísimum. 
Sed viterius hoc confirmo. Quia 
homo efl: capax elFedus amoris , 8C 
odij , ü per impofsíbiíe amor)d¿: odium 
ponerentur in homine , vtrumque pr^-
ñarec íuum eíícílurn : ergo parircr quia 
homo eí l capax eírcduum gracias , 6c 
peccati , fi verumque ponatur in ho-
m i n e , verumque praeftabic fuum cíFc-
¿lum formalem. Dices hominem fo-
lura cfTc capaccm efFcdus graii^ , Se 
p6ccari d iv i í s ive , non colleél ivc. Sed 
contra e í l , ctiam íolura cft capax ef 
feelus amoris, de odij divi ís ive, 6¿ non 
colledive } 6c tamen íi eolleótive po-
nerentur amor , 6¿ odiura in homins 
codem, fíeret illum cíTe capacem vtciuf-
que collettive : ergo paricer in prae-
íenti . • 
Dices icerum cum Ripalda gratiam 
in pr^fentia peccaci non polie daré 
eHcdum í a n d í , &c iufti, quia efle ían 
ñ i i m áic l t nedum effedum pofítivum 
gratis , fed eriam carenciam peccati: 
vnde efto argumencum convincac gra-
tiam prxííituram íuum c í f edum poí i -
rivum *, non tamen convincicquod Con-
ííicuerec fandum , 8c iuftum. Sed con-
t ra . Qu'cunque eífedus pofícivus gra-j 
tlx eíl incompoís ibi l is cum effetiu pec-
cati : ergo íi gracia íemel lubiedo 
communicaca aliquem pr^ftaceíFedum> 
, repvgnac ,quod íimul coex i íhc pseca-
^ wtií . Pcob. Ánceced. Eftedus gracia: 
íunc rcddere hominem parcícipem ¿ i -
vin^; nacurx.Deo gracura, Amicum,6c 
congiuum divinse dilcdionis obiedum: 
cifedus vero peccaci Umi reddcrc ho^ 
minem diaboli mancipiuto sDeíí éxo^ 
fum , inimicum , eiuíque omni indig-
nacione dignum > ac eftedus i f t i cepug-i 
nances íunc: ergo. 
Secundo. £ííe íandum, cfto iníerac 
infallibilker carenciam peccaci j ca^  
men formaliter íliam non includití 
ergo dodrina foiutionis eft falía^ 
Prob. Anteced. ex Tridcncin. Sefl is 
capic. 7. dicente iuftifícationem noá. 
íolum cíTe peccatorum temifsionem, 
fed &l íandificationem , 6c renova-
tionem ; quoríum autem iuftifícacio-j 
nem diftinguac Concilium á rcmiísio'i 
ne peccaci , fi forraalicer iftaincludi-j 
tur i n illa ? 6c per inde eílec ac fi á U 
ceres > animal raciónale non íolum di-i 
cic animam, fed eciam hominemrqu^ 
loquucio eílec inepta. Diccndum ergo» 
quod íandiíicacio , efto infecac caterir 
ciam peccaci, formaliter tamen i l lani 
non dicic. 
864 Quarcó probac. pnncipaliccc 
conclufia Grada habicualis ceddic h o i 
minem dignum vica alterna , peccai 
cum dignum privari vica secerna, SC 
lucre pcenas ¿eternas ; ac impoísibilq 
cíi hominem ab intr iníeco elle dignum 
vita azcerna) 6c íimul eíle dignum ab 
intriníeco carencia v i ix xtevnx : ergo| 
M a i . conftac»quia quamvis poísit Deus 
faceré , quod iuftus nunquam fruacu^ 
vica ¿Eterna, 6c iniuftus non luac pceá 
ñas ¡ E t e r n a s ; tamen non poceft facercij 
quod d igni non fint vica ^cerna alccr* 
¿C eterna pcena alter. Prob. ergoiaiU 
Minor . Impoísibilceft , quod homo ü-i 
muí poísideac seternam vicam, 6c pr i^ 
vecur eadem ¿ecerna vica: ergo impoí-i 
fibile cft , quod fie dignus poísidere 
¿erernam vicam, 6C ea carendi.Secun^ 
do.Omni poecntiae paísivae correípon^ 
dec adiva ; at nulla eft poísibilis po-j 
cencía adiva donans homini íimul v i -
tara íEcernam,Sc cius carentiara :.ergaí 
non cft poísibilis dignicas paísiva irt 
hcoiine íimul ad vicam secernam s 6C 
ad eius carenciam. 
Ad hoc communiccr reípcnd^ 
quod gracia teddic hominem phyfi^ 
c¿ dignum vica ¿écerna , peccatum ve^ 
ro , quippé quod cft adus libera 
reddit moralícer indignum vita secew 
na, dignumque poena sccetna. Advcr-í 
íarij Audores nulium inconveniená 
ceníenc cíís io co ? quod homo 
íimui ílt phyíícs^ dígnus beacicudíne, 
Se moralirej: indignus eius privaclone; 
quia íunc dignicaecs diverdi generis. 
Síc vnigenicus , qui comaiidi: parrici-
dium 9 eft dignus phyíice ha;redicace 
Patcis > qtias dignicas corapetíc i l l i ex 
inre íanguínis i eft camen nsoraiicec 
dignas, qui privecur eaüem hxfedicaíe 
propcer delicluru cominiflum. 
Sed contra íolutionem infto primo. 
Ergo vilio beata, imó ÓC ipía vnio hy^6-
ftatica poílunc componi cura peccato» 
quod nequic admicti. Probacur Coníeq. 
Quia dignicas viíionis, de vnionishypo-
íheica: eciam eft phyíica , fícut dignicas 
gracia?: ergo íi propcerea dignicas gra-
tiíe aftbciabilis eft cum indignícate pec-
caci) íic eciam dignicas vifíonis, Se vnio • 
rds hypoftaiicx, quia phyilca eft , aílb-
ciabüíser i tcum indignitate peccaci.Se-
cundo. Dignicas íive phyficajíjvé mo-
ralís n ih i l aliud eft , quam proporcio,ícü 
debicum príemij , vel pcena? i ac implí-
cae re ípedu concrardídoriorum dari 
proporcione ni,íeu debicum j ergo. M i n . 
claciísiiiia e f t , í ed clariorííec íic, íi ho-
mo haberec debicum habendi gloriam, 
& carenciam glorias, íeúpcenam secer-
nam , cum cam gloria , quam posna a 
Peo íolo fie donabilis, calis homocon-j 
fticoerec Deum debitorem ímpofsibi-
l i ú m , giorix feilicéc, &¿ carencise eiuSi 
ac hoc eft apercé impofsibiie: ergo. 
Nec probac oppoficñm cxempíum ad. 
dudum sdicimus ením Filium parrici-
dam nullo modo efte dignum hasredica-
t e , nam dignicas phyíica herediracis 
non fundacur in foia parciciparione ían-
guinis, íed in i l l a , 6¿ incarentia deii-
d i . * 
Sis Confícm. hasc noftra tercia 
racio.Nam fi homo , qui eft dignus phy-
l i c c g l o r i a , & indignus morahter ea-
dem gloria , defado privarerur gloria á 
Deojíequerecur ülam privacionem ef-
íc punicionem y&C non eíTepunicionenii 
Scquela eft impoísibilis: ergo. Sequela 
prob- ¡n primis punirecur, quia privare-
tur gloria propcer culpam t aliundé non 
^ u n i t e c u r : ergo. Probo M i n . Ule, qui 
patituc malum,quo carere dignuseft, 
vel falcem dignus cft, qui iilud non pa-
tiarur, non punicur, íed Cürquecar,6c ty-
ramicevexacurj ac ille homo dignus eft 
fot carencia i l l i u s poenae, mmirum glo-
t iaiergo. Ma i . prob. S i i s , qui n ih i l 
male fecic.a iudicc caplcis damnare-
tur , vel fi Deüs de potencia abíoluca 
beacos decruderec in inferum , ncutri 
punirencur; ac non alia racione,nifi quia 
digni eranequinonpacerencur poenas 
illas i ergo. 
Dkispcrnam inflidara concra dig-
nicacem íub ied i ; tune quidem non elle 
pceDam , quando non eft iuxea aíceram 
dignicacem í u b i e d i , ve in cxemplis á 
nobis allatis i ac fi poena inflida contra 
vnam dignicacem Íubiedi fie iuxea alccr 
ram dignicacem íubiedi , ve concingerec 
in caíu coexiftentise gniriíe , Se peccath 
tune verc dicecur pecna , &¿ punicio. 
Sed concra eft. Si in caíu exiftenciae 
graciíe,&: peccaci illa pdvacio gloria 
inducerecur á ludice puré humano, 
cíTee iniufta : ergo iliaca#a Dco fal-
t im arniuic raticnem pun^cionís , de 
p o e n í e . Pacec Coñíeq. Quia i n f í i g i á 
Deo non vaciat racionem m a l í , ícd 
cancura purgac á labe cyrannidis , 6e 
iniufticix : Dcusenira,cum fie íupte-
mus Dominus omnium , iníuftum face-
ré non poceft. lam nunc probo Anee-i 
cedens. Eo íolura quod damnum in-j 
feracuc h o m i n i , c u i debecur indemn¡-«; 
tas , illacio damni iniufta cft 3 quippe 
quaé eft inxqualis dignitati fubiedií 
ac fie condngercc in caíu arguroend: 
ergo. Minor . probacur. Homo per grar 
tiara erat dignus gloria : ergo crac 
dignus non paci privationem glerix; 
ergo privacio glor ix inscqualisi crac 
dignicaci illius hominis : ergo in iu íhj 
quia iuftida in ¿equaíicace confiftk , ve 
tancum pro tanto reddacur. 
Quinto principalicer probaturcon-
clufio. Peccacum » quod dicicur habi-' 
tuale , confiftic in privacionc gratiíe? 
vel íaícem ineludie íllam ; ac im-
pofsibiie cft afibeiari gradara , 6e cius 
privacionem : ergo. Maiorem íupra lar 
te probavimus. Miüor pacec ex termi-; 
nis Confequcncia cft informa. D i -
cis íolum convinci de peccaco habi-
tuali , Se non de peccaco a d u a ü , 
quod noií confiftic in privacionc gra-. 
cix. Sed contra hoc iam íupra ad lon-á 
gum probavimus icerura probamus.' 
Nam daco , quod peccacum mórcale 
aduale in reólo non fie privacio gra-
cix j camen per iiiam confummacuc 
fie , quod inintelligibilc fie peccacum 
aduale exiftere in voluneate, Se non 
V d 3 m 
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inferrí in anlmam prlvationcra g r a t i ^ 
vi cuius dodrinse docec D . T h o m . cíl'c 
ininceliigibile peccatum remitti> íinon 
adíic gracie infuísio, puta, quia privado 
colíi non poteft, nifi per formara , cuius 
eft privatio j vbi Caietanus dicic ex hoc 
probari, etiam de porentia abíoluca no 
poíle compaci in eodem peccatum , S¿ 
gía t iam , ficut nec tenebras , & lu-
ce m. 
T á n d e m argumencor ex litera Div. 
T h o m . hic are 2. in fine, i b i : Ejfecitts^ 
autem diuiríx dileéiionts in nobis , 
per peccatum toilaur , efl gratia > qua 
homo Jit dignus Ifita xternai a qua pec-
catum moríale excludit, & ideo nonpof i 
jet intelligi remifsio culpce»fi non adef-
fet infufsto grat¡£. Ex quibus fie argu-
inencor. Si#on adííc infuísio gcaciíe,ne-
quic incelligi remiísio culp£E:ergo re-
midió culpaí indiípeníabilicer fíe per 
infuísionem gracias : ergo per nullam 
pocentiam poílunc eíTe fimul gracia 5 & 
culpa,n3m fi diviniíus pollenc eííe fimul, 
ñeque gracia expellercc culpara > ñeque 
culpagraciam. Ex quibus falía declaia-
cur do£fc:ina , qua hic vei íolenc aJiquí 
leíuiccB dicences graciam non pofle ex-
peliere culpara k ipta, fed expedarej ve 
cxpellac, favorera cxctinfccum condo-
nationis. Redáicvir quidem faifa. Nam 
fi ad remilsionem cu ípac non fuffícereE 
ínfufsio gratisc , fed infuper requirere-
tur exrrinfeca Dei condonaEioj in fola 
gracia infuílá non poneretur íufficiens 
caufa formalis remifsiva peccati : e r g o 
p,:r verba adducta non docerec D . Tho . 
graiiam habicualem efle füfficientera 
caufam formaíem remifsionis peccati, 
íiquidera ad remiísionem peccati vltra 
gratíara habicualem requircretur favor 
extrinfecus condonacionis peccati. 
Sed vellera íc i re , quid addat híec 
excriníeca condonatio , ratione cuius 
pccGatum formaliter remittatur, quod 
non pofsit haberi per ipíara graciam 
habicualem. Etenim ille extrinfecus 
favor eo remicceret peccatum , quia 
eílet fpecialis amor,quo Deus dilige-
rec peccacorem , & paccafecur pecca-
tori , 5¿ fie ex v i illius remicccrecuc 
|pccatura v fed ad hoc non eft necef-
farius extrinfecus favor : ergo. Prob. 
Minor. Totum hoc fit praeftantiori 
modo per graciam habitualem » nara 
¿lk eft eftedus amocis fimpliciter calis • 
Dei facientis ex inimico amicura > & 
de non diledo fimpliciter diiedum, nec 
cnim credendum eítj quod amor fterilis 
Dei , qui n ih i l producir in pcccatorCifed 
eft pura aftedio ad peccacorem» fie tan»? 
cus amor pcccacoris, quancus eft amos 
foecundus, quo Deus peccacorem fie di-í 
l igir , quod fus divinse naturse fórmale 
parcicipium i l l i communicat,&- regni 
eccíeftis heredera faciac : ergo gracia 
hSbicualispríEftancion modo ccibuic co-i 
cum id > quod ei daré poteft amor íolius 
extrinficae condonacionis. 
867 Dicis graciam in linca ph>fica 
remiccere de peccaco, quidquid ad l i i 
ncam phyficam ípcdac: toilit enim ma-
lum noftrumyqupd in privatione gratig 
confiftebat 5 non autem auferre á pecca-. 
eo oífenfam , quse moraliter íubíedatufi 
i n D e o , & ad hoc moraie sollendum, 
quod fola Dei volúntate auferri valet,re>? 
quiri cxtr íníecaiuDei condonationem^ 
Sed contra hoc eft. Nam efto gracia non 
fubiedecur in Deo, fed cancura in creai 
tura, duro primario deftruie peccacum,' 
fecundum quod eft malura peccacoris^ 
poteft deftruere ofFenfam , qus eft ma-? 
íura D e i : ficue enim peccatum , vt mai 
]üm Dei, & vt malura noftrum incer fe 
conneduntur quoad fieri, fie quoque 
conneduncur quoad dcleri : ergo p r^ t e í 
coramunicationera gratis habitualis ad 
adxquatara remiísionem peccaei noiü 
requíritur condonatio exetinfeca Dei . 
Deinde Deus per gradara fie amac 
hominera , vt faciat ex inimico amicua 
ergo voluntas D e i , qua homini com-i 
municac íuam graciam , veré remiteic 
omne obftans amicidas Dei erga homi-j 
nem, &: fiquidem Deus poteft toilere o í -
fenfam per folam excriníecara volunta-, 
tem,quáto perfedius hoc faciet per vo-í 
luntatera collacivam gradas ? Quod ex 
eo roboracur, ex diftindivo hominis rc-j 
mittentis offeníara ei, á quo oíFenfus eíl, 
¿¿ Dei remítcentis cííeníam pcceato^s,, 
Amor enim vnius hominis erga alium 
eft puré aftedivus ,vnde n ih i l producic 
in eo, cui díFeníarn rernitríe, amor vero 
Dei eft veré eífedivus. lam ergo fie in«f 
fuígo; íi amor, quo vnus homo alceri of-
feaíam reraiccicvecéproduceret aliquid 
jn üftenfo,quid ahud efteCjmfi gracia íua, 
qua iilu fibi graciosíí cífíceretí ergo cura 
amor Deiad peccacorem veréproducac 
graciara fpajB in hpnúne d i k d o > dicen-
dura 
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i&ütñ etk Deurtt volúntate, qua in nobis 
producic gratiam fuam , verc noítrnm 
peccacum dimitcere. Deinde Conciliü, 
qui remjianc exactiísinie cradavic » ca-
lis tavoris excriníeci nunquam fecit me 
tionem. Nec D.Th .cu i poíc Conciliurn 
ícandum cit,taIisfavoris excriníeci vn-
quam memíni t : ergo contra vericatem, 
¿¿ in livorcm concradicendi T h o m i -
ítís hic favor extriníecus adinventus eíCi 
Sí íoU volúntate concradicendi doólri-
nacD. riiom.in dies invakíc i t . 
g. V l i L 
Solauntítr argumenta contra condai 
fionem. 
868 " p í U n ^ o «g^mne adverfarij con-í 
j era conciuíioné.Poceíc DeuS 
dúo concraria,etiam in gra-
dibus inteníis fimul confervare: ergo 6¿ 
pocetit íimul confervare peccatum , iSC 
gratiam. Ad hoc , adraiíib Anteceden-
11, negó Coníequenciam, cuius evidens 
te iditur difpáritads racio.Nam cum ac-
cidencia contraria Dei voliuitace fíant, 
pocsíc íimiliter iila coníervare obítando 
micaculose , 'quod mutuo fe ab eodc ex-
peilant > ac licec Deus lie Audor grati^, 
non camen peccacum efíicic, nec con-
íervac: ó¿ úc miracuiose nequic illud íie 
confervare in praefencia gracia;, icaque 
poíica gracia , íi fimul ponececur pecca-
tura y eíto gratia non expeilerct pecca'. 
tura, quia line expulfione peccati mira-
cuiose á Deo coníervaii poder > caraca 
peccatum expelleiet gratíam s quia nul-
iuraeíc agens cohibens peccacum >ne 
in gratiam agetec, &: fie poílec libere 
graciam expeliere: vnde non neceílarió 
cíVent íimul peccacunijíc gracia. 
Sed inftas. Eíco Deus in príefentia 
gtatiíc non políec confervare pecca-
tum per verum iafluxura in i i i ud , ra-
mea poílec Deus permittere, quod vo-
hincas etcata per luura influxum pec-
cacum conlervarcc *. ergo poirec cune 
peccatum coexiícece graiix. Refp. ne-
gando Ancccedens. Non enim Deus 
peiraiccic peccacum , niíi adfinc vires 
ia vokmcace ad vero efficiendum i l -
lud i i n pr^iencia aucem^rati^ non ha-
bec voluntas vires ad efficiendum pee-
catam: 6¿ íie nequit Deus ra prasíentia 
gcatiís permútete voiunuci peccaturaa 
Inflas. Potefc Deus habere hoc decrc-
tura cfficax : voló , quod in infeanci 
B. babeas graciam, five in co inícan» 
t i pecccs,live non: í] ergo homo in 
calí iníranci B. pcccec , non amicccc 
graciam , quia confirmarus efe in illa 
pro eo inftanci; ergo habebie pecca-
cum íimul cum gracia. Rcfp. calcde-
crctum efle impóísíbile, vri diccrc dc-
bent, qui teñen r per aullara poícntiam 
componi poíic peccatum c u m gra-
cia. 
86p Secundosirguiiur. PotcftDcus 
hominera exiltenremin peccato j e c e p • 
tare ad gloriara : ergo homo ille fiiec 
pecc^tor j íimul 6¿ gratuü: ergo poííer 
habere íimul peccatum, & gratiam. Ad 
hoc diítinguo Antee, exiftens in pee-, 
caro morcali poteíc accepcari ad .glo-
riara,ad gloriara coniungendam cum 
peccaeo > nego Antee, ad gloriara pof-
íibilem excerminis, conc. Anteced. §C 
negó Conieq. Sed contra fie arguraen: 
cor. Exiftens in peccito pótele coniun* 
gere cura fuo peccaeo acceptationem 
ad glbriam i ac acceptatio ad gloriara 
fie per graciam : ergo exiíccns in uceca-
co poceíc íecura coniungere graciam. 
Prob. M i n . Acceptati^ad gloriara ex 
v i aecepcationis efe haeres glorie i ha;-
res aucera glorie íupponit fiüacionem 
per graciam iuxea illud Pauli: Sifi l íj>& 
heredes: filiacio autem non habetut nifi 
per giaciam í ergo exiícens in peccato, 
l i cura peccaeo coniógere poteíc accep-
tationera ad glorism,pocelc íecum con-
iungere graciam. 
Ad hoc diít inguo Minor . accepca-
cio ad gloriara fie per gratiam, accepear 
tio incrinfeca concedo M i n . accepea-
cio folum per extrinfecara ordinationé, 
negó Minor. §¿ nego Conícq. icaque 
duuliciter poííumus dici accepcari ad 
gloriara :vno modo extrínfecé per vo-
luncatera D e i , qua ab a'terno voluic no-
bis daré gloriara cempore ab co llatuto3 
6c ifto modo exiílensin tempere in pec-s 
caco morcali poteft eííc acceptus ad glo« 
riamtid e í t , pra:ordinatus ad illam iuo 
tempere pofsidedura.Alio modo int r in^ 
feeé per gratiara, qua furnus filij D e i , 62 
habemus ios in re ad hxreditacem 
a:ternara) & ifto modo exiftens in pec-i 
caco,ficuc defado non eft inerinfecé fi-
lius Deif,íie nec de fado eft acccpcatus 
ad gloriaíii. 
D d 4 §c4 
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Sed í n f e . M a i u s beneficium eft efts 
ordinacum a.í gloriam iníailibiliter pcf-
íidcndAui, tpiam hubcre defado gratiá 
Ivabicuaiem i fed cum péccato compo-
nitur hoc maius bcricficlum ordinalio-
n ü cxtrinficse ad gloriam : ergo & poce-
ric oompoai minns beneíicium,qiiaJe eft 
lubere aclii grariam cum cocxiftentia 
peccati. lJrob. M i i . Maius benefícium 
cft. quod componi non poccft cum ma. 
ioci damno; ac de prxfcnti haberc prae 
orJinacionem ad gioriamcomponi non 
poteií fcam ma!o damaatíonís ,<]üo.d eft 
íimpiicircr rmiwsBnathífflQ > cum hoc ta-
mcn,#qiiod eft de prazíenti habere gra-
tiaín.componí poteft malum damnacio 
u is , quia c x í í b n s ín gracia poteft dam-
nari: ergo maiuu bcneiicium eft efle ex-
u í n k c h ordinacum ad gloriam infaliibi-
iirer habendam , quam habere gratiam 
de prseíenti. 
A i hoc dift.Mai. attendendo ad prx 
fens,nsgo Mai. aiceodendo ad futurum, 
conc.Mai. &L conc. Min . negó Confeq. 
Itaque refpicíendo ad pr^íensjmaius be-
ncí ic ium eft gratiajquam gloria,quíe de-
fj£to non eft, íed erit , rat íouecuius ifta 
dúo convenire pofiunt, peccatum príe-
í e n s , Sí gloria q§ futuro 5 non autem 
convenire poírunr pctcacum prxfens, & 
gracia prasíenvquia gloria de hxuto non 
cxcludit miíeriam pr^íenris peccati: b e 
nc aucem gratia exdlens exeludit pecca-
ci exiftentiam. 
870 Tercio argtiirur. Gratia,&: pec-
catum pugnan: racione íuorum eftedúu 
fprThalíüni i ac Deus poteft impedire,ii. 
lis poíicis, i i io íüm eftedus; ergo poteft 
componere gratiam cum ptccato.Prob. 
Minor. Poík>i v i í íoncin lapide, poicft 
l>)eus faceré, qaod Lipidcm non confti-
tuac videnrem» 6c ín Chri ík) in tocl la-
1 lilla ¿íi vino , quin prouc ibi conftituac 
videncem : ergo paricer poteft cí íc gra-
r k in homíne,q'j2n illi prseftec fuum efr 
fedum. Refp. dift. Min . eftedus prima-
rios.nego Mi.n.eftedus fecundarios,fub-. 
dift. Min , illos^x quorum impedimen-
?o íequkur impedimentwm efte^uum 
priníariornm^nego Min. í i nonfequacur, 
tranfeac Min .& n e g ó C ó n í e q . D í c o er-
go coínmunicaca forma,Deum non pof-
Ac impediré e í t e^um primarium , quia 
lile cft ipía forma communicara : cum 
ergo eíFedus primarij graris , & pecca-
ci pugnantes íinc, üt non ooííe Deum íi: 
muí confervare vtrumque in eode üií>. 
icdto ,ncc impediré eiledum figcunda-
rium cxpuliionisT quidquid fie de aliisv 
Hfisc ex^mpía a d d ü d a vrgent. N^ra efte-
£\ui foralalia vifionis non cft conftituere 
vidcns,ni í i dum procedu per modum 
aclus vicalis,qua!itcf non ptocedit a la-
pide : vnde ibi non íeparatuc eftedus 
formalis á forma. Similues: viíio non 
confticuit vidsntem , niíi íic íubie'dum 
fubmodo cxtehfíunis, quaüter non eft 
Chriftusin Euchariftia. 
871 Quarto arguitur. Ve gratia ha<í 
beac inevkabiíker auiundam expulfio-! 
nem peccatijdebet aísign^ri aliquis có-
ceptus primarius graiiá^^qui illam expuli 
íioné eflcntiaiitcí infetat: ab alijs cnim 
fecundan js emeeptibus poteft divinitus 
fepararii arqui primariusconceptus gra-
tia; non infert eíientiaikcr expulfíonem 
peccati: ergo gratia non haber inevica-
iúíícer fibi adiundtam peccati cxpulíio-
ncm. Prob. Minor . Nam primarios, 6¿ 
dignicr conceptus gratiae, eft , quod fie 
participatio nacuiíe divkja:, í e d hic coa» 
c¿prus íufficiécer íalvatidr per h o c , quod 
gracia fit radix habituum íupernatuca-. 
i i um,& quod habeat moralicer ex qua-< 
dam decencia annexam í ib i temihioné 
peccati, c u m quo camen .teíte cohasrec, 
quod ipía reraiísio peccati divinitus i m -
pediatur,ficuc iropediri poteft refukati^ 
tia fupernaturalium habimuimergo gra-í 
tia ex í u o primario concepcu non inferí 
cflencialkct remiísionem peccati. 
Confir. Prseter íníuísionem gracias 
requiritur nova a^ioDeijquíe peccatum 
remittat; fed Deus poteft hanc a d i o n é 
íurpendere : ergo fieri poteft, quod poft 
jnfuísionem gratisé non deftruatur pee?; 
catum , fed adhúc cum illa períeveref^ 
Suadetur Minor.Nam id,quod eft bonijj 
racisfinitse,nequic obligare Deum, ve 
remittat, 3c deftruac i d , quod haber in-? 
íinitam gravkatem i íed gracia eftbonii 
tacis finiese , peccatum vero habet gca-i 
vitacem infinitam ex pane ofteníaE : er^i 
go poft ¡nfufsionem gracias poteft Deus 
luípendere adíonem remittentcm pec^ 
catum, fí femel hasc ad ió íuccedic p o í l 
gratín infuísioncm. 
Ad hoc atfgumentum negó M i n . ad 
cuius píobarionem negó í imil í te iMinoi 
rem Quia conceptus natura: divinas pee 
psí ticipaciü.^m , in quo confiftic eflen-i 
fia gracia, eft adeó perfedusj vt nos co^ 
fticuac 
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ílicuac fimplicicer Deo gratos, Se ñllos 
cius adoprívos » cum q u o nec divirutus 
cohscrece poceftjquod fimus peccatores, 
Deo in gfaci,6¿ diaboli ñllj, ó¿ ideo per 
fuum concepeum priaiarium infecc ef-
íennalÍLer d e í l r u á í o n e m p e c c a t u é f t o 
huiuímodi deftrudio ílc e í e d u s íecun-
darías gcacise ; íicuc fotma cadavérica 
infere eilbnciaHcer expulfionem fornoas 
viventis l u x dertruítionem vrabrse, 
V n d é negamus Ripaldae j q u o d gracia 
ío lum ex qaadam decencia morali infe-
rac prasd.6tam espulíioaemíVel quod hic 
c í í edus pofsic impediri, fícuc divinicus 
íu ípendi valec refuícatuia habicuu fupec-
nacucaiium. Pr^cerquam quod ex no re-j 
íulcáncia paísionum n u i l a iti Deo fequí' 
tur itnperfeclio i acex eo ,q i i od ftante iii 
anima gracia,non deftruatur peccatura, 
acguicur)quod Deus illud ípeciali:er co-
leivec, quod nequic adnii£ti,vc fusé íupra 
of t end i iSus . 
A d confíe, n e g ó Maioretn : ipfa enirá 
aftio, qua Deus c o r a m u n í c a E peccacori 
gratiam, eft formaliter remifsio pecca-
úyóc de í lcudio oííenísc» ira camen, quod 
ipía adtío irnmediacé formaliter per 
l e ipíanv excludat ot feníam, io Deo mo-
raiiterexiftentem, & e x a d u peccauii-
jioío ceiiófcanv, cerminus autem praedidx 
aclionis excludat peccacum, exiftés per-
nianenter in anima, quod erar príedidís 
gratis privado. V n d é aólio D e i íuftifi-
cancis íc habec ad deftcudtionem ofrenf^ 
fQrniaUcer> 6¿ ad de í trud ionem peccatí 
c f fed ivé : eft quidem forma iucorapoí-
libiiisGum ofí-enfa pafsivajfive c u m hoc, 
4uod D e u s í c habear per modum oí ícn-
l i , 32 fimul eft psodudio formx incom. 
p o í s i b i i s c u m peccaco. A i gracia fe ha-
b e t ad deftrudionem peccati formali^ 
íer, ad dertrudionem cíFeníx íe ha-
bec cerrainacivé : eft enim forma incom-
pcísibil is cum peccato , 3c cerminus 
adionis in coniungibilis cum offenfa. 
Sic diícurrunc hic PP.Salmanciccníes. 
872. Sed iara fupra hanc dodrinam 
¡ m p u g n a v i m u s j ^ icetato impü?namus. 
Primo,quia iuxta illam reríiiísio oífenfíB 
cric cancum favor extriníceus, 6¿ fie da-, 
bimus manus adveríarijs noftris aílereri-
tibus ofteníam remicci per favorem ex-
trinfecurn. Prob. alTumptum. Nam D e l 
diledio non eft nobis incrioíeca racione 
(ui,icd íolum racione cermini ab ipía ef, 
fedive ptodudijqui eft gcacia hábítua-
lis j at iuxta predidos Patres non remitr 
tit Deus ofleníam per terminum produ-
£lum,nobiiinccinr ;cc inhxrentcm , fed 
per ipíummet aólum dilcdionis, qui ra-
tior.e íui nobis intrinfecus non eft» íed 
m e i é encrinfece comparacur ad nos: er-
go reniiísio oli^nírE fie cancum in nobis 
per aiiquid nobis exetiníecum , in quo 
ftac aüvcríariorMm ícntcncia. 
Secundo. Oííenfa non tollitur, niíi 
auferacm radix, (.X qua in Deo reniltat» 
r a d í x a u c e m e x qua rcfulcac oft'cnla, eft 
peccacum : ergo rcdu 'j ordo peuc, quod 
priús rcmicíatur peccacum , quam toila-
tuj offenía i ac iuxea dodrinam , quam 
impugnamus, res no ita con í ing ic l iqu i -
dem diledio D e i , anee quam mceiliga-
cur ve prodlidio graiía.*» íe ipía incraníl-
t ivé j ex quo pura aftccliu eft , remiteit 
offenfam: ergo priüs coilicur oííenía,quá 
remiccacut peccacum. Paree Coniequec. 
quia peccacum tolucuc per gracianbance 
ctúus intclligentiam in íub icdo incelii? 
gitur remíís io oftenía;: ergo priús inccl-
iigicur remiísio oi ienía; , quam remiísio 
pcccaci. 
Tercio, Quía vt nutriti fumusin do-
dr ina T h o m i í t i c a , cífenía non collicuc 
nili prsevia í a í i s f a d i o n c , quse íacisíadio 
mediac incer graciarajvc remiccenté ma-
culara, Sí ípfam>vc remiicencem ofFensaj 
in hoc aucem modo dicendi hasc dodri< 
na locum non habec» fiquidem primum, 
quod Deus operacur ín nobis, eft remic-
cere oíFeníam:ergo iuxea principiaTho-
miftica non pollumus coníentire hule 
modo dicendi. 
Alicer ergo reíp.ad coní irm. negan-
do Maior. Sola enim a d i ó > qua gracia 
infundicur,primo facic Deum per pa*ci. 
cipacionem, tílium, Se amicum Dei , ¿¿ 
fecundario roilic privacionem > & exco-
íequenci oífcníam , í icutenim vna a d i ó 
p^ccaminoíadeftruxic grat!:mi5&: mo-
raliter íubiedavic in Deo oítenlam , ita 
vna a d i ó D e i primario infundit gracia, 
&: íecundario collic offeníam. Nec ob-
ftae, quod gracia (ic bonicacis finiiíe , 6¿ 
oftenla íicin racione calis iníinica , 5¿ vi-
decur durum , quod bonicas íinica obli-
get Deum ad remifsioncm mali infini-
t i .Non, inqaam,obftac. Nam bonitas fí-
nica per incompoÍEibilitaccm ex natura 
rei cum malo in í inno poteftDenm obliH 
gare ad remiís ioncm mali inliniti , G 
enim per poís ibí lqvel impoísibi lcChriT 
ítus 
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fíus vcníallter pcccarec, in quo peccato 
gravitas infinita non eílcc, obligarecur 
Dcus ncccíTarió ad drfolvsndam vnioné 
hypoíhcicam, qu^ difolutío malum in-
finicum eíTct» non alia racione, nifi quia 
incompofsibilis cft cum peccato venia-
Ji. Sic in preferid. 
' i » • ' c : ;m 
Sohuntur alia argumenta contra 
conclufionem. 
l ) argumencum gratiam in-
fíuerc in homine iufto ad 
a£l:um príceepeum , v.g. ík Pecrus iuftus 
in inllanti A , &: praecipiac Deus adum 
dii.c£lionis pro in íhnt i B : lupponit ai'-
gi^cns a£lum íüum dilc£lionis procede-
ré á gcacia-íivé mediate, fivs imraediacé. 
Ex quo,a¡r,evidenter íequi gratiam non 
eíle incompofsibiiem cum peccato. Ac-
guit enim fie. Omne prindpium con-
currens ad líberam aólioncm cíl: copof-
íibile cum quolibec extremo contradi-
¿Honis, íciliccEcum adiOncSi carencia 
adionis: potencia enim libera eft , quse 
pofítis ómnibus requiíicis poceft agere, 
vcl non agere : ergo íi gracia consume 
ad liberam obfervanciam prascepti, de-
bes efle compoísibiüs cum obfeevantia 
projeepei, vel cam omiísioae illius > íed 
omifsio praecepei cft peccacum aduale: 
ergo gracia efl: compoísibiüs cum pecca^ 
t í aduali. 
Cor.fír.Quandoaliqua caufa eft con-
iimgibiiis curn aliquo e l ícdu , eciam co -
íllcucivurn eílenciaie emix eft coniungi-
biie curn eodem efí-'echj r í e d voluntas, 
in qmneum pocens libere operaci , eft 
coniungibilis cum quoiibet execemo 
concradídionis: ergo cóftiiucivum cius 
in racione pocencise liberas debec eíTe 
coniungicile cura quocutnque excremoj 
íed gracia eft huinímodi confticutivum: 
ergo. Explicacur.Vircus,quíE cribuic vo-
luncacipoíre operari,eft coniungibilis 
cum veroque extremo contcadicHonisj 
íed gracia cft huiu(mo j i vircus in fencé-
íiaíuppoíica : ergo eft coniungibilis cu 
adimpletione piíeccpci, 6c cum carencia 
adimplecionis. 
Explicacur vheciüs. Homo elevacus 
per gratiam poceft coniungere peccatu 
omiísionis cum auxilio íuf í ichnúad adr 
implendumpr^cepcnm charicscis i íed 
huiuímodi auxilium eft gracia in fencé-
tia fuppoíica : ergo. Confírm. Si phyíica 
príeJccerminacio cribuerec volucaci poíFí 
cpcíari, voluntas non eflec libera , quia 
in cali cafu conítiturivurn pocencia: libe-
ra; cíTec in coniungibile cum carencia 
op^ris j íed gracia cribuic voiuncari poí-, 
íe aperar i adtum prxcepcu : ergo íi ciuf-
m o d i gracia eft incompoísibiliscum ca-
rencia adus pi^ccpci, voluncas non eris 
libera ad n o n obíervandum pr^cepeuro^ 
Rcíp. a d m i f l a tuppoíicione fada ab 
a r g f e n c e . d i í c Ancec. íi per idem princi-
p i u m c o n í c i c u a t u r libetcasad vtrumqué 
c x c r c m u m j C o n c . Antee, fi per diveríum» 
nego Ancec.6¿ Conícq. Katio eíc , quia 
c í co libcrcas ad o p é r a n d o m adum diie-
dionis coníckuatur per grac iam ,tamea 
libcrcas ad omitcendum , & peccandum 
non conftituitur per g r a t i a m , ad hoc 
e n i m íufficic l ibeicas nacuraljs : vnde 
conícitucio libertatis relata ad exc remu 
peccaminofum íunc nacuralia, cum qui-j 
busfacemur coniungibilem deberé eíle 
omiísionem i no aucem con? gracia,qüia 
h í e c non cíe coníticuciva libertatis reípi-5 
ciccis peccacum,íed íolius libercacis rcíi 
piciencisadum íupernacucakj». 
874 Inícas. Ergo líbercas conftiíUi 
ta per gratiam non reípicic nifi vnum 
exeteraura , íciiiccc adum pr^ceptum^ 
íed libercas rcfpiciens vnmn cantum ex-i 
tremum chymera cíCjCum de eílentiali i 
bercacis fie r e í p i c e r e dúo excrema: ergo 
vei homo liber non eric ad obíervandíi 
adum pr^cepeum j vel eadem hbercace 
iiber cric ad omiccendum illuiu. Reípi' 
negando primara Cóíeq.Libercasenim^ 
qua: coníticuicur per graciam , reípick 
eciam dúo excrema , ntrnicum adum i &r* 
omiísionem adus íecundum f e , ícü nei 
gacive íumpeam , non privacive, co mo-
do,quo dicicur á c Chriíci libertace in 
adimplecione prsecepci,, &: de libercace 
Angelí in primo inícanci reípedu adim-j 
plecionis príscepci, ¿¿ has duas conlide-i 
racione: in i l io elle C i m í i d e r a r i poílcj. 
palara íic, nam eciam fi homini i l l i ÍDÍCQ 
i n iilo inícanci B. non fuiffec impoíicum 
pr^cepeum d i l e d i o n i s , petuie diligcrea 
¿¿ d i l e d i o n i s adum omiccerejquíe omií^ 
fio cune peccaminoía non cíTec j dacos 
ergo omiísio í e c u n d u m íe oiba fcedica-j 
te-peccaci^: omiísio privaciva , íeú peci 
cau tea, q u ü ^ suteaí opnísio fot priva-
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tíva,hoc accídíc omífsíoni,Gcuc accidic, 
quod adíjc p r^cepcuQi . 
A d c o n í i r . paricsr rcípondecuc diít. 
M i n . cum quolibec excremo ccncradi-
¿tionis iUius libercacis» conc. MinoreiH, 
alccrius libe^cacisjnego Min .5¿ díft. C o -
íeq . codem modo. Ad M i n . ctiaín íub-
íumpcatn J ico graciam eííc conít i iut ivü 
libectacisad mcrenduni, non auíem ad 
yeccandum; vnde íolum convincctur 
deberé eñe coniungibilcm cum adu 
pra?;cepco , 6¿ omiís ione eius negative 
íuaipca , h x c enira íunc excrcma iiberca-
lis iilms» ornilsioaucem privativa íumpr 
«ací l excrcmam libercacis nacuralis: vn-
de camiuudva líbeccatis nacuralis debec 
c í íe coniungibdia cum illa. Ad explica-
lÁonem pritnam refp.dift. Maiorem , cu 
vcroquc cxcremo, ad quod eft vircus, c ó -
cedo M a L ad quod non eft viftus, n e g ó 
M a i . ÜC dill. M i n . gracia eft e iu ímodi 
viccus ad adum pr^cepeum, conc. M i n . 
adora i í s ionem privacivam i l l ius ,ncgo 
Min'.&; C o n í e q . Racio conftac ex didis. 
A d íecund. exp í i cac ionem,nego Maior. 
íupponendo , ve arguens í u p p o n i t , auxi-
lium íufíiciens e í legrac iam. 
A d coníir. dilL Mai . í i cribusrec ora* 
nc p o í i c c o n c . M a i . ñ cribuerec pofle ad 
adum tupernaturalem, ve tribuic gracia, 
íupponendo aliundé Hbercacem nacura-
k m , n e g ó M3Í.&: conc. Mia .ncgoCon-
íeq . Racio eft 3 quia Thomiftse dicences 
phyí icam pr^decerrainacionsm non irí-
bucrc p o í l c l e d applicare,Ó¿: quod f i cri-
busrec poíle coilerec iibercacem, ex inde 
inferune, quia phyfica praedecerminacio 
«ft neceíTaria ad omne exercicium fiYC 
Bacurale ,íive íupernacurale ^vnde íi cri-
buerec poíle, ad omne exerciciura debe-
rec cribuere: ac proindé coilerec libsrca-
cem propcec infal í ibi lcm connexionem 
cum aiccro excremo. Eft 6c alia difpari-
t a s , q u í a phyfica prasdecermínacio non 
íubdicur voiuncaci quoad vrum,vnde efto 
phyíica pr^decerminacio í e cenens ex 
parce a¿tus primi l^derec libercacem, íc-
eos d i c e n d u m eft de gracia. 
Sedconcra dodnnam cradicam o p -
ponit íic. Libercas immediaca ad omic^ 
ceridum eft libertas immediaca ad non 
omitcendum j ied noo omiccece obíervá-
tíam prsecepcieft adiroplerc prseceptú; 
crgo libercas immediata ad omitcendum 
obfervaciam pr^cepti eft !ibetcas imme-
diaca ad obíervandum prascepeum. A d 
hoc dift. Maior: llbcrt.is ímmediata 
ommiccendum negacivé) conc. Ma i . ad 
omictendmn privative,r.cgo M a i . có-
ceña Minori,dift.Confeq.eodem modo^ 
Solutio conftac ex didiS)quia qusndo l i -
bercas confticuicur per aliquam tormam 
incompcísibilem cura peccacojtunc tmi 
inediacé ceípicic &¿ aCtum (upernatutalf, 
de omifsicncm cius (ecundum íe íump, 
tam, five ncgacivt'jnon privative lum^tá> 
omiísioauccm privácivé íurapca eft ex-j 
cremum libercacis nacuralis,quia ad pecj 
candum non requiticur a5ia libcrrab. 
875 H x c dodrina neceílatió de-
ber elle vera. Nam fi pona tu r gracia ra t 
libere concurrere ad adum bonú pne-
cepeum, 6c ümul daré poíle ad o m i í s i o ^ 
ncm praecepti peccaminolara 5 non íolú 
habebícur, q u o d gracia, & peccatú p o f j 
fine efl'e fimul, ícd habebicur ,quod j p s ü 
peccare omiccendo íic egreílus virnialis 
ab ipfa gracia j quod in nulla íentemia 
poceft admicci. Prob. aftuir.ptum fie. I d , 
quod dac poíle ad omiccenoum, concur-
ric effedive ad ipíara o r a i í s i o n c m > ícd 
in íencencia adverfarij gracia eo libere 
concurric ad adum prseceptum , quate-
ñus dac poíle ad eius eiieientiam > d¿ ad 
ciusomiísionem: ergo fi fiac omiísio^fiec 
ex influxu ipíius gracias, íicuc quia volú-
ras eft pofíe ad aCtum prsEcepturn , &: ad 
eius omiísionem > non lolum adus prx-? 
ceprnsfic ex influxu voluntacis , led cius 
omifsio ctiara íic ex influxu volunratis 
l iber^ : ergo íi íic p h y l o í o p h a n d u m de 
gracia , non íolum peccacura omilsionis 
coniungecur cum gracia , ícd eiiam íiec 
ex influxu falcem virtuali ipíius grati^. 
Quod cura admicci non p o í s i c , neccíla-¡ 
rió oporcec diftinguerc duas omiísicnes^ 
alccram? qu^ íic non faceré adum pra:^ 
cepeum ex cerminis, 8¿ hqc c u m bona 
íicpoteft vircualiccr reduci in graciam, 
6¿ poceft contingere in eo inftami , i n 
quo gracia habee influxu ¡n adum pra:« 
cepeum, ex q u o non'ícquicur gratiamj&í 
peccacura poíle cíFe íjmul,quia, ve d ix i , 
pcífe ÍJC omiccere non eft poíle peccare, 
fedeft cancum poíle non faceré adum 
prsecepeum. Alceram privácivé oppoíica 
ipfi a d u i príccepcoJ& hscc eft peccacura» . 
íed nequic contingere in inftanci^uo ex 
gracia adirapletur prscccpcum, 
Sed hác folucione omií la , alio modo 
poflumus diícurrete jvidelicéc quod i n 
eo inftanci? pro qrio ex gracia poceft hcn 
4 ^ T r a & X . de lüftlficatiaínc impij. 
tno adímplefc pracceptum, poís ic omic-! 
tere pcccaminüse , ícd non omitece» ficut 
i n eo inftann, in quo libere adimpiec 
prscceptum) poteft onurcere adimplctío-
nem peajeepei, non tapien omitcec, cjuU 
adinip!eíe)6¿ non adimplere príeceptum 
repugnac: ficut operari, 6¿ non operan. 
. Ex. cjuo cantum íequkur, quod gracia có-
iungacur cr.m poííe pcccare>non vero 
quod coniungamr cum ipfo acluali pee-
caro. Dicirnusenim. qnod álbum poccít 
eíle nigrum, cum camen i i^c dno intec 
íc repugnent nempe limul ¿fle aibimi, &: 
nigrum. Sic de hornine exiliéce in gra-
cia dicimus, quod poteíl peccare, nega-
mus tamen, quod pcccec, coniungendo 
peccaturo cum gracia. 
Sed iam in forma placee refpondcrc 
ad argumeníym. Omne principium có-
currensad liberam adionem eíí compo-
nibile curn quolibec cxcrcino concradin 
dionis > ü excrennun concradidionis íic 
dcdrudivuin talis principij eoncurren-
l i s , aego Anc fi non fíe deftrudlivú eius, 
conc,Antee & negó Coníeq^ Quia il lud 
excreraum contradi£i:ionis,nempé omif-
fio'prsecepci, deílruftívum eft gracia;, 
quas íupponirur libere concurrete ad ob-
fervantiam prseccpti: &c fie nequk con^ 
i u n g i gracia cum cali extremo. Ec ad i d , 
quod dicicur: potencia cnim libera e ñ , 
qux poficis ómnibus requificis poteft 
agere > vel non agere, dico illam propo. 
fitionem eíTe veram, abíolute loquendo 
de potencia íimplicitér cali, íncra cuius 
obieí tum comprehenduncur cam agere, 
quam non agere, cam bonumíquam ma-
3um ] non autem eíí, vera de potencia fe-
cundum quid, qualis cí\ habicus gratis, 
qui cantum determinar ad bonum volú-
caccm , & eñ incompoísibilis cum malo 
jnoralirer : vnde non requiritur, quod íic 
coniungibiüs cum omiíbione peccamir 
nofa. 
S j 6 Sed iníias. Obfctvantia pr¿B-
cepti procedens á gracia eíl libera: ergo 
voluncas fie adimpiec pr^ceptum pee 
graciam, quod poc-JÍl omitcere lalé pr,^-
cepri obíervacicnera , & cum calisomií-, 
fio fie peccacum, potenc coexiílere pec-
cato omif.sionis. Reíp. conc.ptimaConi 
feq. negando íecundam.lam eniro dixí, 
quod habens gratiam poteft peccare, no 
lamen valec coniungerc peccatum cum 
gracia: eft eairn haec vera luj i i s potefl 
f ecajire j non camen hace eft vera lufifim; 
peccare efl pofsihile , vt patee ex fuá óffí-i 
ciante: J/<cc eji pofstbiíis ÍUJIHÍ peccati 
qux falGísima eft. 
Sed adhuc in tuto non fumus. Nam 
íi iuftus adimplens prarcepeum poteft: 
omictire psecaminose, hoc ecit j quia 
poteft coniungere omiísionem pecca-
minofam cum prsecepco: cum ergo ad-í 
implctio pr^cepci fíe per cocutfum gra^ 
ci^, pocericquoque coniungere omiísio»! 
nis peccatum cum gracia. A d hoc con-! 
ceílb Antee, mego Confeq. Aliud eniirt 
eft omiisionem eíle malam, quia efteo-
era prscepeum, 5¿ aliud eft eíTe maiami 
quia eft contra adimpletioncm praeccp-
t i , proúc hic,6¿ nunc ponicur in exeicí-
tio : ex primo habecur, quod mala mo^ 
raücer íic omiísio , ex fecundo habecur,! 
quod íic impoísibilis,nam defamo adim* 
plere prsecepeum, o¿ íimul omitcere ad^ 
implecionem ptsecepii pugnanc concra-i 
di&orie, & Ce non íequicur, quod íi iu« 
ftus poísit omitcere peccaminose, poísie 
coniungere peccacum omiísionis cum 
gracia , quia licéc pofsic omitcere, numi 
quam camen omiccec, quia cum omiísio-j 
ne habec oppoíiíioncm gracia, non cuas 
poíle omitcere. 
Ad primam confír. conccfsis prsomf^ 
íis dift. Confeq. íi fie coníhcucivuro a d ^ 
quacum pocenciae iiberae, conc. Coníeq^ 
íi íic cancumconfticuuvum inadatquacuá 
negó Confeq. Et ad Mín . íubíumptatn^ 
nempé fed gtatia eft confticucivum po^ 
cenciae líberae, dift. M i n . eft confticucivíi 
adsequacum , negó M i n . inadaequacum, 
conc.Min. 6¿ negó Coníeq. Icaque cum 
poecncía libera fie ad íimplicicer operan-
dum,íjye bené , íivé malé , ad verumque 
excremum concradidioniseftpocens, ¿5 
íic quod adxquace confticuie voluncacq 
in racione pocencie libetse, ad verumque 
excremum cltpocens. Porro gracia íolu¡ 
confticuie voíuncacem pocencem opera-j 
r l adum bonum íüpernacuraiem, no au í^ 
cem eius omiísionem , 6¿ i'ic non eft ne-i 
ceíTcquod gracia coniungatur, vel con^ 
iungi poísic cüomiísione adus pcacep^ 
t i . Sed ¡nquiris5¡n quo ergo ftac libertas, 
quam cribuic voluncaci gracia ? Dico fta^ 
re m eo, quod íic decerminat ad adum 
bonqm, quod permiccac, voíuncacem 
propnjs viribus poíie in oppoíicumi non 
in eo, quod ipía gracia influac in oppoíi-» 
cum : hoc cnim folius poceneise iiberse 
eft, non vexo habicus , qui tancum dei 
cet-i 
419 
fermlnare poceft ad bene operandum. 
877 Ad explicacionem dift. Mai . 
ÍI calis vírtus fie poccncia: 5 quíe dacur ad 
íimplicicer operandum^conc. Mai . íi íic 
viteus ío l iu5 habicu.i ,qu2efoiuni pcrfícÍE 
in ordine ad alcerum exrremum liber-
tacis, negó Mai d¿ dift. Min* íed gracia 
eft huiuímodi viccus,vc habicus, conced. 
M i n ve potencia, negó M i n . Se Coníeq. 
Icaque gracia folum á u poíle bené ope-
ran, quia eft bonus habicus 5 non auccm 
dat íimpíicicer opecaíÍsíivebenc,rivé ma-
lo : vnde liece pocencia libera pofsíc c5-
i ung ícu rn veroque excremo libercaciss 
•¡non camen gracia. Ád íecundam expli-
cacionem. Si calé auxilium íufnciens íis 
gracia habuaaíis , negó Mai . íi & u n t a 
graciae auxilians^ranl. Mai.6£ dato cráí. 
a d Min.negó Coníeq. Icaque gracia íuf-
íjeiens alia eft auxiliaris, quse compoísi; 
bilis eft cum peccaco, ve compeceum eft 
apud omneí>:alia eft gracia habituaiis, de 
<jua probavlmus ancompolsibilem eñe 
éum peccaco:&: íita íuííiciencia non po-
jeft componi cum omiisione adus pr^-
¡cepci. 
Ad confir. d i co non eíTe vniveríaü-
ter veram lilius maiorem. Nam plores 
<ex Thomil l i s cenuere prsdecerminacio-
kícm phyücam daie p o í l e operari a d u m , 
fí¿ non iolum applicare , qui tamen ne-
ganc tollere Íibercaccm,incer quos cele-
bris eft Mag.Fr.Petrus de Herrera, qu i 
ica cheologizac in fuo cradacu de auxí-
Ujs. Sed lequamur fenecnciam Recen» 
tioiurn Thomiftatum. Dico caufalera 
maioiiseílc falíam. Ratio eft,quia aísig-
nát non cauían^ procauía5cauía enim no 
eft, quia non poftec coníungi cum vero-
que extremo libercacis» nam prsedecer-
mínacio phyíica, qu^ eft fola applicacio 
ad adum, nequic coniungi cum vtroque 
excremo libercacis, & camen non coilic 
líberíacem.Eft ergo r a t i o , q u i a í i p n e -
determinacio daree poíle , non habens 
prsdecermiaacionem ad adum prascep-
tum» non haberec complecum p o í í é ad 
l l lum , Cíe non operari non impucare-
sur es» ícd Deojqui non dares auxiiium. * 
878 Sexco arguicur ad ídem incen?' 
tura. In in íhnc i , in quo homo, qui i m -
mediacé anee erat iuftus,peccae concra 
prcécepeum fupernacurale, habee pocen-
liam ad merendum dé condigno aug^ 
itiencum gracix,&: glori^ i fed huiuímo-
di potcneía ad mecendura qoa dacur ü-, 
nc gracia habicüaíi i crgo in í n í h n c j , ia 
quo homo peccac concra prarcepeum íu-
pernacurale,habec graciam habicualem; 
ceníequencer íimul gtaciam,^ pecca-
cacum.Mai.prob. in inftancijin quo ho-
mo iuíHHcacuvS peccac contra pr;eceptu 
íupernacuralcjiabet potetiam ad obíer-
vandum pr^ceprum íupernaturale i ícd 
fi cbíeryarec prscceptum íopernaturalei 
mereretur de condigno augmetuü gra-
iiXiSc glorias: crgo in eo inftanti habee 
gratiam habicualem. 
Confirm. De homine puro non po; 
teft veriíicari, quod habet poteftatem ad 
ponendara in re íacisfadioncm infinita 
pro peccaco morial i ,quia pocencia ad 
eiuímodi fatisfadionem conítituitur per 
vnionem hypoftacicam , de homo purus 
illam non habee i ac pocentia ad ponen-
dum in remeritum decondigno gracise» 
glori^ confticuicur per graciam habi-
tualem : ergo fi in inftanti, in quo iuítus 
peccac concra pr^ceptum íupernacura-
Je, habee potenciara a5 merendum de 
condigno augmentum graiiáe36¿ glorias, 
habee graciam habitualemj ^ 1) hác ca-
tec, etiam caree potentia mesendi. 
A d hoc argumentum negó M a i o n 
Ád prob. negó iterumMaiorcm. Ex quo 
enim h o m o , q u i anee crac iuftifícaíus? 
peccac morealice-r, incipic primum non 
eíle graciaeiS¿ primum non e ík poce-ntise 
próximas ad merédü augmétú gracias, 
glorix. Nec camen quia no habee gracia 
ad obíervandum prascepeum íupcrnaeu-5 
rale,immunis eft a pcccato,quia licéc ta-
lera pocenciam proximara non habeac, 
hoc íua culpa eft? qui cum debuiílec co-
fervare in íe gra£iam,íua culpa á íe illam 
proiccic&i loco voluncarias confervacio-! 
nis peccacura appoíuic, granas deftrudi-
yura.Ad hoc autem ve no obíervare prse-
cepeum fupernacurale peccacura íic,íuffí-
cic?vel habere poceciara,vel propria cuí-, 
pa carere illa : cum ergo iuftus peccac, 
non habee grac¡am,nec proximara pocé-t 
tiam merendii íed fuá culpa non habee» 
quia íi defatto non habeceft, quk appo? 
nic peccacum, quando debebac coníer-i 
vare fe in gracia,&: fie íibi impucacur non 
obíervare pr^cepeum fupernaeuralc. 
S79 Sed inftas concra íblucionem; 
Gracia,&: potencia próxima ad meremiu 
folum poceft auferrí in pcenam peccací; 
ergo nequic prasexiñere ablaek) gracia, 
& pocentia peccandi inft*n5,in quo quis 
pescas 
TraíSt.X» ác íurtiíícatidne ímpij. 
^eeciac m o r t a í i t e r . Ad h o c conc.Confc-
q u c n t í a m . Ñ e q u e enim Deus auferc gra-
t i a m , & pecendam m e r e n d i , antequam 
qu i s peccec, íed c u m peccat > fimu! harc 
d ú o fiunt: pecca tum ex parte hominisj6¿ 
á b h t i o g rac ia : , quae exp i iea tur per pri-
m u m n o n e í l e gratíar.ex parre D c i , cum 
h o c d i f e r í mine, quod peccarum i n c i p í c 
per p r i m O m fui e í í e d i c e n d o , modo eft 
peccacum immediace anee hac pon 
fuic, ablacio g r a t i x i n c í p i c per p r i m ü 
fui non eí le , videíicec modo p r i m o non 
eft gracia , fed anee hac f u i c : func e r g o 
í i m u l i n sodem inftanti p r i m o eíTe pec -
c a t u m p r i m o n o n e í í e g r a c i a m j fed 
c u m c a u f a í i t a t e ince rmedia ,quia non 
t i l e g rac ia íic, qu ia i n eo i n f t a n t i poni-
tur p r i m o eíTe p e c c a c u m : v n d e í e m p e c 
ablatio g r ac i a , &: p o t e n c i í e p r ó x i m a s ad 
m e r e n d u m fequi tur ad pof i c ionem pee: 
cac i , í a l tem f e q ü e l a eftctlus ad fuá cau-
fam. Ad c o n f i r r o . p r i n c i p a l i s a rgumenc i 
c o n c e d o socum^c n i h i l concra nos. 
88o Sepcimo a rguicur a l e í u i t i s íic. 
Ponunc primo Deum dececnere confer-. 
vate gcacíam per cotam aecernicacc. Pó^ 
nunc fecundo revelare h o c decrecum 
Pecro, príECÍpicndo i l l i , vc cali revclacio-
n i aftenciacur a í íenfu fupernali. Quibus 
poí íc iS íarguunt í i c . Petrus eft potens ad 
con iungendam o m i í s i o n e m peccami-
nofam i l l i u s a í r c n f ú s prcccepci cum gra-
t i a : p o f s i b i í e e rgo eft , quod p ecca tum 
m ó r c a l e c o n i u n g a c u r cum gracia. Ance-
ced. p r o b . Poceft Petrus omiccere aften-
fnm p e c c a m i n o í a o m i f s i o n e Í íed oraif-
í i o p e c c a m i n ó f a cftencial icer fupponic 
ex i f t enc i am g m c i x : e r g o poteft c o n i u n -
gere o m i í s i o n e m p e c c a m i n o í a m cum 
gracia . Confeq. c o n f t a c , quia pocens ad 
a£lum eft porens ad illura c o n i u n g e n d u 
c u m ó m n i b u s c í l c n d a l i c e r r e q u i í i c i s ad 
a d u m , vel ía ícfm adus p o í s i b i l i s poceft 
C(?niungi cum ó m n i b u s r e q u i í i c i s cíTen-
t i a l icer ad ü l u m . 
Iam probanc prremííTas, p r i m o Maíj 
Revelado obfeura n o n necefsicatad eius 
aíTenfuiu: ergo Pecrus poceft omiccere 
af fenfum prarcepeum, q u o d eft p e c c a m i -
nose omiccere. M i n . p i o b . íic. Omiísio 
p e c c a m i n o í a a í l c n f u S Í u p e r n a t u r a l i s íup^ 
ponir ef l 'cnt ial i rer p o r e n t i a m ad aíTen-
í u m f u p c r n a t u r a l e m , fed potencia ad af-
fenfum I ü p e r n a c u r a i e m fupponic cíTen-
t i a l i t c r gratiam : e rgo 6¿ omiísio pecca -
m i n ó f a calis aireníus íupponk c í l e n c i a l s -
ter gratiam. Prob. M i n . Potencia a3 afi 
íeníum íüpernacuraiem , de quo loqui-' 
mur, fupponic eílencialicer veram reve^ 
lacionem de exiftencia gracise i íed re-
vclácio vera de exiftenciíe graci^ íuppoJ 
nic eflenciaiicer gratiam : ergo potencia 
ad aíléntiendiím aíleníu fupetnacurali íc 
habere gratiam fupponic eílenciaiicec 
graciam,^ confcqucncer iam aliquando 
gracia poceft coexiftere peccaco. 
Ad hoc argum. quod d i redé probac 
coníirmacos in gracia per tocam vitam 
pbfle peccare mortaíiter j & coníequen-; 
cer coniungere peccatum cum grada 
perpctuíE coníirmacionis j quod nulla 
vía admicci poceft, reíp. admiíío cafu, 
quod in eo evencu pc^didus homo, quá-
vis accencis cantum ínciiníecis íuisjpoísic 
peccare, id £ft,non repugnee ei peccatcí 
ramen coníidcracis ómnibus^ íivé i n t i i n i 
íccib,íivé cxcriníeCis,repügnacei pecca-j 
re : vnde poíico praccepco de afleníu ad 
talem revelacionem, licec non repugnee 
cum difíencirejomnibus camen peníacisjj 
repugnac, &: fie nunquam calis coniun-j 
gec poílc diílencire cum diílenfu : vnd^ 
nunquam peccabit tnorcalicer. ínfíarii 
que poceft argumentum in fencentia ad-; 
veríariorum. Ponamus Deum decrcviíl^ 
per tocam aecernicacem gratiam conferí 
vare in Pccro,¿¿ íimul decrcviílb favoro 
excrinfecum condonacion'is cftenííe sre^ 
velaífeque hoc decrecum de hoc c o m í 
plexo ponendo in Pecxo, &: pesecepifte^ 
quod cali decreco Pecrüs aiTencirec. Tuc? 
profedo Petrus, cum libere aííenciretjí 
poflec diíiencircincc camen peccatepofá 
lee coniungendo cum pra:dido comple-j 
xo difteníurn. lea in prxfencíiPccrus pof-í 
/ec diílencire,ícd nunquam diííenciretjSfi 
fie non coniungerec peccacum cum gra-^  
tia,licéc poflec accencis eancum^inctinfe^ 
cis fuisjconiungere peccacum cura gra^ 
tiajquae non opponitur potendg peci 
candiifcd foli peccato. 
luxtaquem íeníum exiftimo loquutij 
hic ín íolutione huius argumenti quenw 
dam dodiísimum Thomiftam , dur» di-; 
xic in cafu argumenci Petrum ex vi calis 
decred de coníervanda gracia per totaai 
accernicatem reddi impeccabiiem , quocf 
cgointelligode impeccabiiieate ab ex* 
tríníeco, quia cum Deus coníirmaret e5 
in gracia, confsquentcr haberet decre-j 
cum de nunquam permittendo ei pecca-j 
tum? cum quo non CQraponicur¿Pecrura 
QuxñíoQuarta , $. IX.' 4 3 ^ 
aliquando pcccars i non tamen Pecru1; 
fiecec impeccabilis ex iiurinfecis íuis, íi • 
cuc de cóñrmacis in gracia docéc Theo-
Jogi cum (uo Pcsecepcore Angélico: vn-
de poííumus dicete, quod licéí accencis 
fancum intciníccis íuis > non repugnarcc 
t í peccacum, tamen accencis ómnibus, 
cam incriníecis, quám excrinfecis, cune 
Pcccus eífec impeccabilis, 
881 0£tav. Arg.Gracia nequk de-
j l : rui ,quin Deus fuípendac concurium 
confervacivum illius i íed peccacum non 
infere Deo abíolutam , d¿ mecaphyíicam 
neceísicacem , vt íuípendac concurium 
graci» coníervacivum : ergo peccance 
eo, qui habee graciam, pocell Deus con-
curium coníervacivum gracias non íuf-
pendece, acque adeó coniungere gracia 
cum peccato* Prob.Min. Tum quia n i -
h í i creacum poceft Dcum abíoiuté obl i -
gare, vr vel aí l ionem eliciac, vel a l i one 
íuípendac.Tum eciam quia cacenus pec-
cacum infetrec cam neceísicacem»quace-
nus reddic íubicclam gracia Dei indig-
num i íed Deus poceft hanc indignica-
tem abíolucc non accenderc: ergo pee-' 
cacum non infere neceísicacem abíolü-
cam) ve Deus íüípsndac concurium gra-
cix coiijecvacívum% 
Confir. Prh'acio gracise eft pcena pec-
caci; ergo ftac bene>quod homo pcccec, 
SC quo^ non íequacur graci íE privacio, 
Antecedens eft cercum,¿5¿ Con íeq .p rob . 
Poena debec eíle feparabilis á culpas íal-
tem per divinam pocenciam , alias fru-
í h a Deus comminarecui' illam pcenam 
peccaci, íi id , quod dicicur pc}en3,con-
ícqueteeur indiípeníabilicer cuipam , í ¡ . 
cuc eciam fruftra promiccercc pro pre-
mio il lud , quod cum o p e r e , pro quo 
promicucur prjemium, indiípenfabilicec 
connectícúr. 
Ad hoc argumentum negó M i n . Ecé-
nim peccacum eft omninó incompoísi-
bile cum gracia, ve defendimus, íic 
11 habenci graciam Deus pcrmiccac pec-
catumjhoc ipío neceísitacurDeusad íuí* 
peníionem concuríus coníecvaciyi gra-
tiíe , n a m in noftris priucipijs primurn 
e í l e peccaci eft primuni non eíle gracias 
primum aucem non eíFe graci^ nequic 
haberi niCi Deus tuípendac concuíríum, 
o u o coníervabae graciam. Nec coima 
noc aliquid valec probado in contra,na 
lic^c abfolute ,6c ex vi cetminorum ni-
tu i poíiic Dcum neceísicars»ex íuppoí¡3 
clone tamen aliqua libere fa£la bene po-
ceft Deus neccísicari. Sunc de hoc innu-i 
mera exempla paísim obvia. N e c í e c í " 
da pcobacio in concra prevaler.Nam ne-; 
gamus Maiorem: non enim cum Ripal-
da íencimus, qui ad íolas dignitaces rer 
duclr. omnia , íed vere recognofeimus 
ph>íicara,&; mecaphyíicam oppoíkio-
nem incer peccacum & graciam. Ad co-
fir. iam íupra diximus ad longum. Nec 
oceurric modo nova difíicultós ex paicc 
arguencis. Vnde ad alia craníeamus. 
Q V ^ S T I O V. 
Deforma Dimnitus remitiente peccá* 
tum aífqtie mutañone intrinfeca 
feccatoris. 
* \ T S Q V E modo pugnavitnus cum 
L Y . recicis defendences iuftiíication 
nem rieiri per forraam nobis in -
trinfecus inha:rcncem,modo reftac pug^ 
nare cura Catholicis aíTcrencibus diví-i 
núus nos poíTe iuftifícari per forma ex-
criníecam, nempé per foiam voluncacem 
excriníecam Dei temiccencis peccacum 
co íolum, quia ipíe vuk, íine co quod aií -
quidincr iníecum ponacurin nobis, íed 
ad folam poficioncm voluncatis excriníe-
caeDei poni i n nobis non efle peccaci,^ 
non íolum peccata cegijíed vece aufeaij 
S¿ homines vece iuftifícari. • 
§. Is 
Virum pofsitpeccatorltere munddria pecl 
cato per folam extrinfeeam yoluntatem 
peiffeclufa omni mutaüone 
intrinfeca ? 
88z T Q L V R A m a l a comicancur pee-
^ cacum mórcale, quod vulgo 
dicicur habiruale 6¿ á nobis 
curaD.Thom.vbi íupra dicicur macula, 
five averfio á Deo relida ex adu pecca-
ci,qu3e confiñic in privacione gracisepec 
quam homo ad Deum habicualiccr com 
vercebacur : primo enim convercic ha-
bicualicer ad bonum píoprium , excluío 
ordine ad DeCm finem íupernacuralem: 
fecundo ponicin peccatore jndignkace 
incriníecam,íive incongcuitatem56¿ im ^  
propojrtionciMS ÍS;?Í9ÍQC« divinúamo-. 
TráSk. X , ás luíliíícationfc impíj. 
í e m . D e i n d é fundar reatumjfive obliga-
cionem íntriníccam ad (ubeundam poe^  
nam propccr culpsra. Infupec íubieclac 
porc moralicec in Deo offeníam paísiva, 
qua i n t c l ü g i w r Iísfus»5£ iniuriacusex'af-
fe¿lu peccancis íecundum prudente ^íli-
macionem. Infuper cdium Deierga pec-
caíoren^quo ipíum abominacur «á&S per 
quod Ülum privar amicicia fuá habita es 
conforcio grarix,aliaque plura malacau-
íac impeccanre.qiiíe recenícre í¿ús eííct 
p t o ] i x u m . £ x hisaucéenumerat is , quod 
poíií'sinjum, & f írmale cíl in peccato, 
oft macula, ícü privado gcatix , in qua 
radícanrur ornnia receníita mala. 
H i ñ e remiísio peccati alia poteí l ¡n* 
telligi perfedi í s i ina , quíe non íolum rs-
mcveac peccacum, (ed eciara reftituuad 
cum ftacum, quem ante peccacum habs 
b i t : alia incelligi poccíi: valde imperfe-
t a , qua: íolum d¿ftruic aliquod malum 
ex peccaco oauíacum, puta peen a m , auc 
poenalicatesjquse ad peccacum coníequú 
tuc. A l i a p o t e í t í n t e i l i g i m e d i a , quia lir 
céc non rsíliruat omnia bona per pecca-
cum amifla, carné deñruit omne id,quod 
habec veram racionem peccati. D e pri-
ma remiís ione non eft dubiumí quod no 
poílec í ieriabíque intrinfeca mucacione 
peeca tor í s : nam ínter bona amifla per 
peceatum primum eft gracia habicualis, 
quae npn valer communicati homini» 
abfqueco quod incrinfecus mucetur j & 
renovetur. D e fecunda etiam habemus 
ve certum nullam invenid repugnancia 
Ín eo,quod Deus ab excrinfeco condo-
nec pecnam, qua infíigere debebacpropn 
ter peccacum: non loquor de poena in-
trinfeca, qualis eft ipía privacio gracia:. 
D e tercio genere remifsionispeccati eft 
písefens di fncuícas , an videi icéc pofsic 
ííeri abfquc infuísione alicuius doni in-
criníeci, modo íic gracia habicualis, mo-
do íic íolum gracia incriníeca auxiliaris. 
C irca hoc quaífuum prima íencencia 
aírerk de potencia Dei abíoluca poíTe re-
ínlcti peccaca abíque gracia incriníeca, 
r im habícuali,quam SóíuaÜ. Sic cenenc 
Scorusin i . d. 2 , 8 . q . 2 . 5 ¿ í n 4 . dift. i . q , 
6.fc diíl. i 4. q-1. Bonavencura in codem 
4. dift. 17. are. r. q. r. Durandus ibidera 
dift. 1 q.7. Ochan ibidem qü^fí.9. ad i . 
dubium cum eseceris Nominalibus. M c i 
dina CompluceniiijCod.de pcenir, erad. 
1 q.7 & 12. Geríon de vira fpiric q. 1. 
Suaiez com.^.iq 3.patt .difp.^. í ídt4.qui 
Anchores dlviíl íunt ín dúos modos dí^ 
cendi. Quídam,de'quorurri numero funt 
Scotus3&: Suarez ica raordicus illam de^ 
fenduocve aííerancpofie Deum d e p o t é -
cia abfokua remitcere peccaca homini 
ordinaro in í inem íupernaturalem fiaf 
omni gratia tám incriníeca^uám extrnS 
feca, iecundum quod gracia excriníeca 
impoitdt adum divina: diledionis, quo 
Deus accspeacaliquem ad íuam araici-
ciam, 6L buaa íiipernacuralia: dicunequq 
poífe remiítere peccaca per íolam non 
impucadonem illorun?. Alij vero Ando-
res huius íentemi^ iicéc conkndant cíí 
prinus non requiri ad remiís ionem pec-s 
caci aliquam gratiam intriníecam j aííe-
ruñe camen non íufficere ad remifsionó 
peccati illius extriníecam illam oondd 
nacionem,fcú non impucaci,onem,íed la-i 
íupercequiri adum divinac diledionis, 
quo Deusdiligac horainem, 6¿ accepcec 
adíuam amiciCÍaoi,6¿; confoicium bono-
rum íupernacuralium. 
Secunda íencencia afíeric ica eíTe nc^ 
ceftariam aliquam graciam incrinfecam^ 
íive habicualcra, íive adualem ad remif-j 
í ionem peccaci,v£ fine illa non poísic fíe-í 
r i remiísio peccaci alicuius motcalis,íive 
origmaiiSí íive adu^lisJta Coradas hic^ 1 
&: CaieL§. in eod em art. Gapreolus in 45 
d. 1 .q. 2. are. 3. ad argumenta concra 2.3 
Feriara in j-concragences^ap.'; 57.Med 
dina h i c , & Zumel difp. i . Ricardus in 
4.d.i .q.ó.arc.6. Soco ibidem dift. 1 5. q.? 
1. arc.i.Pecrus de Soco de inftitucione; 
Sacerdocum í e d . 4 . Vázquez diíp. 1061 
cap.i .Gregorius de Valencia diíp.8. q^ 
1. p. 5. Ec huic íencencia: favec expreso 
D - T h . i n hoc arcóí íupra q. 109.are 6. $C 
y M q.a7.de veric.artie. %. ad $.pc ad 5^  
Auchores camen illius divifi íunc in tres/ * 
modos dicendi. Quidam enim , ve C a -i 
preoluSjCaiecS^ Valencia aí íeruncquod 
abíoiucé ad remiís ionem peccaci necefi 
faria eft gracia habicualis. Alij vero, ve 
Süco,Conradus,§¿: Medina docenequodi 
licee ad remiís ionem pcccaci cum om-i 
nÍbus>condidonibus,quas modo habec 
noftrá iuftificacio, fíe neceílaria gracia 
habicualis*, camen ad íolam remiís ionem 
peccaci, ícciuía inceriori renovaeione,&2 
parcicipacione divinas' nacuc^, fufficere; 
graciam intriníecam adualem,qualis cíí 
adus diieótionis, auc poenúentiae íuper¿ 
naturaíis. Alij deniqué , de quorum nuJ 
mesoeft Yszqucza í í eru íu abíolute» Se 
fine 
4 5 3 
fine (Jiftinétlone íufncsre ad remifsío-
Xiepcccací aketú ex huiuímodi adibus. 
Tercia ícntentia media aíleric ho-
mini ordinatüin íinera iupcruacuralem 
non poíTe remirci pccc^ca iine aliquo da-: 
no ifiCrinfeco gracix, íivé habicu.ílis, íl-
vé adualis i benc aucem hornini non or-
dinato ad lupernatuiaiem finem , quaüs 
cilecin purisnatucalibus conftícutus. ha 
Bilanninus lib. z. de iuítiíicafione ca-
píes vifiruo. Quarca íenrencia aíleric 
peccatum monale aóluíls non poíie re-
mícci íine aliqua incriníeca giatia h \ -
leai ^ adaah i peccacum vero ongiiiale 
bene poíie remitzi íine aiiqua gratia 
incriníeca , cáíP. habituaii, quám aílua-
l i . ka fe explicar Vázquez ditp. cicaca 
capic. i . numero £o.í5¿ Lorca dirpuc.5 Í. 
dub. i . 
88 3 Sed pro vedeate íií conclísfio. 
.Abíoiucá Dei pocentia atcenca nequic 
peccaumi mortaie períonale veré remic 
ú abfque intíiníeca mutacione peccaco-
ris. ha tenec D.T h.in prscíend arcic. i . 
i b ¡ : Non potefl intelíígi remifiio peccafhft 
non adfit inf*fsio g r a n x . Q u o á ipíum Tig • 
niíicac 3. pacc.quíEft.86.arc.,i. in 4. di l t . 
y.quxft. i -are. 5. qua'ft. 1. ad íecundum) 
&qua:i i 2.8.de veric.arci.Litera D .T i l . , 
cftchriísimajcui quavis adverfarij ref^ 
pondere conencur, non tamen íatisfa 
ciunc, ve pacebic eximpugnacione íblu-
tionum corum. Primo ahqui dicune S. 
Docture;n loqui de lege ordinaria, non 
de pocencia abíoluca. Sed foliuio fuftin 
tieri non valer, ve convincic Dominus 
Caiei. ibidem. Nam íi de lege ordina-
ria remiísio peccati fierce per gratiarn 
infaíTam , poíTeebene incelligi remiísio. 
pempeccaci fieri abíque gracix infu i . 
íis>ne > ac D. Thom. dicíc non poíTe i n -
tei í igüemiísionera peccati abfqne gra-
t i s infaísione : ergo D . Thom. non lo-
quitar CoKim de lege ordinaria, fed ecia 
de pocentia abíoluca. 
Alij dicunt S. Dodorera loqui de 
Xícccísicate gracia; in eíTe graciaí , qua; 
imporcaccxtrinfecam bsnevolcneiaücii 
non vero in eíi'equalicacis iiitriníece in-
hxrentis. Sed explicaeio faifiísima cíl. 
Nam vbi gracia íolum dicic excrinfecá 
Dei bcnevolenciam>no eft iofuísio gra-
t¡3e i ícd D. Tbom dicic non poíTe in-
telligircrailsionem peccati abíque in-
fuísione gracias: ergo loquicur de gra-
paivera quaiiucc, npb¡s in¿riníí;cus ia-
ha:rence. Tercio. Ali j rcfpondenc cura 
Suarez loqui S. Dodorem de reitufekft 
ne peccati perfcaií^ima ,qux imporcac 
reparaeionem bonorum onmium , qux 
homo peccando amifsic. C^ccrnm (i^iu -
tío manifefte virn infere Vitcix D. T h o . 
Nam D.Th.dicie non polle incelligi re-
miísionem culpx abiq^ infufsione gra-
t i s : ergo non eft incclligibilis veré re-
miísio culpar niíi per infuísionc gratis. 
Sienim puílcc reiiijcii culpa iine gracia 
formaíicer,vel emmencec per folam ex-; 
crinfeeam benevolenciam D e i , ve vulc 
Suarez, falía eílec propoficio D . Tho. íi-
quidem verc poíiec dari in ie,quodDcus 
abfolucé faceré poceft, quod íi ÍLTÍ po£-, 
íeepoírec quoque vete ineelligi i at re-
miísio culps nequic incelligi abíque in-
fuísione gracis:ergü non íolum reenpe: 
rando bonaamiflaper peccacum,pecca-
cum nequic remicti Tmc gracia,íed eriarn 
remiísio peccati, ptoüc Iolum dicic non 
efle pcccaci , nequic intcl l igi fine infuí-
fíonc grati^: vnde eft iudiípcíabilc,quod 
remiecaeur peccacum , 6L non recupere-
tur bonum amiííurn per peccacum , fali 
tem bonum gratis. 
Sed pondero íolucionem ad i . v b i 
hoc effugium nec adhuc apparenter pó-
teft habere iocum dicic enim íic : L i c h 
hvmo ante yttam pecect f potuerit ejje fmt 
gratlayO* fme cttípa , tamen poji peccatuTn 
non poteft effe fine culpa tnifi gratiam ha-, 
beat. Quibus gracia indiípeniabilker re-
quiricurad aufecendam eulpsm ex pec-
cato reliclam , íine eo quod fíat mencío 
de alíjs bonis amiísis per peccacum. Sed 
pondero literam íic.Homojqui fine gra-
t i a , ^ fíncculpa eft,fi moitalicer pecce^ 
per peccacum fuum non perdit gratiam, 
ve ex litera conftat>& camen nequic exi-
tt a peccaeo fuoniíí grariam hábeac: cr-; 
' go remiísio peccati requiric graciam, eo 
Iolum quia fine gratia nec fíeri, nec i n -
celligi valec. 
884 Racione prob. conclufio. Pee 
formsm cxcríníecam , qualiseft dileólio 
Deijfi non adíie efleótus cius, qui gracia 
eft,pcccaca veré non dclcncur , íed tan-: 
cum tf guntur}¿¿ íolum non imputancur, 
ve dicebant hsreticijcocra quos diífinic 
Concil.Trid.quod forma veré peccatu 
delcns fíe nobis intrinicca, 6¿ i n h s i e n s í 
ergo ad veram remiísionem peccati> 
ita veveié de cíl'c peccati tianícat ad non 
eí lc tequir i tas: indiípcníabiliter forma 
Ec injmu« 
434 Traft. 5C. de luftificatíonfe mipíj. 
¡mmucans incrinfccc peccatorem.Prob. 
Antcccd. Sí á Dc i ü i k d i o n e auferamus 
cffccius cius, car.tjm poílumus intcüi 
gerc ex parre D c i actum fonnalicer, & 
vircualiter immanenccm, cjuj ad m^gis 
porcíl poneré in nobis denominationenn 
excríníecam extrinlccc dilecti ,rjcüc vi 
ÍJO noílra foh;m peceft poneré in re viía 
denominationcm ¿xrriníecam : crgo 
talis di;e¿tio vere nihi l au icñ de pec-
cato > tcü rdínquic iplum in íuo cÜe ia-
trinfeccdcutcrac anes dilcdionem í vn 
de poteric Déus non ¡mpucarc peccatuní 
cxcrinkcc diügendo » íed veré dclcrc 
peccarum non pocei ic 
Confirm. Peccauim , quod rclín-
quitui in anima ex aClu peecací, cft ve-
ra privacio grati^» ac hxc ell phydca 
Caientia,d¿ moralis gratia:; crgo míi 
homo veré cxC'3C ab hac piivatione, 
íemper coníetvabit infepeccatum i ac 
á ptivarior.e imincdiaca gfacisc nequic 
exirc , ni(i per graciam, IJCUC Á priva-
tíone lucis nihi i valct exirc , niíi per 
jlucem : ergo ve veré peccacum Jelca-
cur, requiacur indiípeníabiiitcc iníulsio 
grati^. 
Ad hoc argumenturefpondct Seo 
tus ,6¿ Nominales ex peccato aduali 
folum rclinqui obligationcm íubeun-
d i poenam pro peccato acluali prscieci-
co taxacam ex Divino decreto : vnde 
cum Dcus pofbic fufpenderc illud de-
cretu ín tempore determinato ex diípo-
fítione acterna, quin de novo aüquid ef 
ficiat, fcquiíur > quod abfquc mucatiónc 
incrinleca peccatoris pof.ic ccíTare illa 
obligado , ac oroinde peccatum habi-
túale , quod non difcrt ab iliis. Sicut d 
Princeps valuíec mecalium ad decermi 
nacum tempus , eo elapío abíque vl'a 
nova mutafioneccíTaret faior me£a¡li,&: 
íi íudex damnarecaiiquem ad carcerem 
víque ad praeíixum diem, cranLdo co 
die, ceílurec obiigacio manendi in cac-
ceie Sic Scotus cum Nominahbus. 
CíEC-rum du¿lfína, fuperquarii fun 
dacur refnonfio , iam antiqüata eft , & a 
Scholis exular, poftquam rius V.ótGre-
gor. X í ü . damnarunc mcer alias propo-
íitíones Michaeüs Baij íequences i nem-
p é ^ . cuiustenor erac : ia peuato dúo 
June, acias , i-eants , tranfeanté auítm 
atiti , mhil manettniji reatns,¡ivé obligany 
á i pcenám : \>nü€ in Sacramento Eapt/mi , 
ÚHÍ Sacerdotis abjoítí.iíwe proprié reatas 
feccati durntaxat toUhut , & mirtifle-
r'mm Sacerdotis foiam bherat a reatttl 
Snper quam dodrinam fundacur reí-
pon fio celaca ex Scoto. Quae camen 
dodrina falílísima eft , vi convinck 
litera Div. Thom. in 4. d iñ . 16, 
quíeft. 2. artic. ! . ad 1. ibi : kttctttiím 
yitodlihet fotejl dimitti , aut remtttl 
<¡uoad duo-t fcilicet quantum ad cuipaMj 
& quantum ad reaittm i non autem poi 
tefl ej]e fecunda remtfsio fine f rima, ^HÍ* 
quandik manet culpa , manet dehttum 
pcena í culpa autem tn dtoirdinattone 1)0-
luntatis conftjltt : Ifnde non potefi culpít 
remitti 1 mft reordinetur "Voluntas 1 yuod 
ejje non potefi-> quandiü in tpja deordi* 
ttaticne manet , abas dúo oppofita ffjent 
fimul íteia. 
Icaque in peccatere íunc dúo, aliudt 
quod eO: ab ipío peccacore deordi» 
nante Íej6¿ aliud jquod eft á Deo caiir 
rum ordinante s quod cft á Deo tañí 
t um, poteíi: a Dei íuípendi , vel impe-
d i r i , quia íolum ouitur a Deo \ quod 
autem eft á peccatore , non íic , íed 
ad id requiritur mutatio intrinícea pec-í 
catoris ; cbiigatur ergo peccacor ad 
íubcundam pueaam > quia voiuntarié I 
Deo teccísic per peccarum , & hice 
obligatio cft üli incrinleca in cancuaijj 
ve non polsic eam á íe excucere, niíi 
advencu alicuius incriníeci. ObiigatuC 
iniuper ad íubeundam |:cenam > quia 
lie urdinavit Dcus > 6¿ ab hac ob l i -
gatione poteft hberari ide , qui pecca-
v i t j D c o tic voiente , vt liberetur>fcd 
hxc libertas non eft á peccato, led 
á posna cxtrinlece caxata pro peccato.] 
Scorus cura Nominalibus non coníin 
derant in peccato cbligationem lubi 
cundí pcen«m ortam ab ipío peccato^ 
re voluntaiie deordiuante í e , ó¿: aveic»; 
cence íe á Deo vkimo fine > íed can-
tum obiigationem oicam ex lege Deí 
omninó extiiníeca 5 <3¿ lie in hac pac-
te defaciá concradicunc veritati. 
885 Huic refpondoni Scoti , 
Nominalinm valdé affiniseft ícntentia 
Cardioaüs de Lugo erad, de Poenitea-
fia diip.6. Ied. 5. loannis dcRipalda 
to. ¿-de ente lupernaturali diíp.vit. íecl. 
i i .qu i arguméco á nobis fado rclpódér, 
peccatum habitúale confiftere adasqua-
té «n a£lu peccaminoío prarterito , & iü 
no codonatione divinavná traníadoaclu 
pcccaminoío>iühU aliud recogn&íciint» 
á quo 
Quxfh'o Quinta, §. L 455 
áquod ica tu r homo formalicer pccca-
tor i nifi h^c dúo» videiiccc hoiiuiicm 
peccaÜc y de Deum i l l i r.on condonaíle 
pcccacum. VnJc autumanequod puíica 
condonacione excriníeca Dci , Hacina 
evancícunt tam denominati ^ pecCutJ-
l i s , quám aliíj denomma-ciones, quac i i -
hzn comicantur, puta, maculad', averíi a 
Deo, dígni poeaa íecerna, quamvis n J i i l 
peccacori irnprimacur, per cjuod inerm -
ücéimmutecur. 
Caecerum h^c doctrina falfifsima eft. 
Etcnímcám condonacío^juám n^n con-
donatio íupponunc ea , ex quibus inec-
gratur peccacutn ; crgo non cundona 
ció nequic eíVe id , MI quo conílftic }-ec-
catum. Prob. Ancccjd. Condonado, SC 
non condonacio peccaií cun^parancur 
ad peccatum, IÍCUC rerniísio, 6¿ non re 
miísio i íed peccacum non coníi^ic in 
non remifsióne eius,fed ante non remií 
íioncm eius veré habaur pcccacum : ce 
go /imilicer ante non condonadonera 
Í
>cccativetéhabebicur eííenda peccati. 
^ob. M i n . Natn peccaíum nequic for-
malicer coníiíltíce in aiiquo , quod adaj 
quatecft á D e o ^ i v e ve agente, five ve na 
agente-, ac peccacum non remirti , neo 
defado condonan íunc denominaciones 
adasquaté provenientes a Deo, vt á non 
agente: hoc enim eft Deum non con-
¿onare peccatum , íicut &: non remires-
re peccatum etl Deum non daré gra-
«¡am , per quam formalicer remictitur 
peccatum : crgo ¿n non condonadone 
neqúic conliíiere ratío peccati. 
£xpUcatur hoc. Fateor,quod vt pee -
cacum perfeveret, requificur, quod Vel 
Deus non rcmictat,ve! non condonec ¡I-
lud, quia quandiü peccatum non remic-
ritur á Deo, vei non condonatur, mane-
re inteiligicur. Sed quod eíTentía pecca 
t i in hoc coníiftac, quod videiiccc non 
condonetur, vel non remictatur , falGfsi-
mumen'. Inquiroenim, homo macula-
tur , homo avectitor á Deo,quod cíl pro-
prium peccati, per hoc, quod Deüs non 
condonet peccacum ?Et quidem fi hoc 
eGec verum,cum Deus condonar pecca 
tumjcondonaretlpfam non condonatio-
nem, in qua eflenda peccati íecundum 
iílasconíiftitjquod plañe ridiculum eíí. 
Ñeque enim Deus condonare dicítuc 
íd,quod ab ipfo Deo efl: i non condona-
tío aucem peccati ab ípío Deo eft , cuín 
illiuímec íic non condónate , cuius cíl 
condonaretnon crgo aíTercndum c ñ ef 
íentiam peccati habituaih eíle non 
condonatíonem peccati. 
Deinde impugnatur hoc ip-
fum. Nam non condonari pcccatum> 
cum non lit verus etfcdus D e i , nec fit 
aii juid extra Deum , eft ipfe divinus 
adus immanens Dei, iicuc eíle vilum cl^ l 
ípíj áCtus viíionis, extrinficé denominas 
par ietem viíum •, at quid indecentius de 
Deo dici poteí l , quam quod eius puril-
f imus , iandi ls imusadas fie de eílcn* 
tia ipfíus peccati, íleut dicunt ifti A u -
dores?Sane nihi l . £ t quídem turpíus 
errant meo videri 'ú\i Audores quantum 
ad hoc,quam haeretici noftri temporis. 
Et quidem ifti vniunt extrinficé iuftitiá 
Dei cum nubis, vt per illam iuftifinms-, 
aciíti telad Audores vniunt nubiícuni 
adum divinse d ikd ion i s , vt partem cí-
íentlse pecc i d , nam de illa dicunt a d ü 
divinac d ü e d i o n i s , vt non condonantis 
eíle de eílentia peccati, quod turpius 
eft , &¿ indecentius dicicuc de putiisimo 
adu voiuntatis diviníc-
Ec quidem íi ha:c, quíe ifti dicunt de 
eíTenda pecca.ti, admittantuc, ícquituc 
ad remiísioncro peccati, adhúc de lege 
ordinaria, non eíle neceílariam gratiam 
habitualem? quod repugnat cum dodr i -
na Concilij Tridenc. íuperius addudi; 
Prob. aílumutum. Etcnim peccatum ni-; 
h i l ahud eft,quam adus piíetefitus non 
condonacus condonadone exteiníeca, 
quam ifti üngunt» at ad hec tollendum 
grada habitualis neccílaria non eft s pa-
tee, nam quod adus piíecctitus non fie 
pra:ccntus, grada habitualis facete nc-
qu i t , fimilher quod de non condonato 
tranícat ad cíTe condonatum , hoc non 
fit, nec fieri poteft per gracia^m habitúa-
lem, íed neccííarió fien debec per cen-
donaeionem extriníceam, & no eft quid 
aliud iuxea iftos Audores, quod neccíia-
rif3 debeat auferri per gratiam : ergo ad 
ablationern adasquaram peccati habi-
tualis iuxea horum íeneemiam gratia 
neceílari.. non eft. 
Dicent foríanífti Audores , quod ad 
folara remiísioncm peccatorum grada 
neceflarianon eftmec de lege ordinaria, 
nec Dei potentia abfolutaiCíetctum dari 
iuftÍ{icadonem,quae fit fola peccatorum 
remifsio, hoc de lege ordinaria nec cftf 
nec eílé poccft,6£ ad hoc dandum de pOí 
íenda abfoluta, dicunt gradara non rc-
4 J 6 TVaék X . c3c lufiificatióne ímpij. 
q u i r í , fedfuffíce'rc excrinfccam condo-
Hatloncm. 
Sed contra eíl . Nam vna quacqucca-
reníia nacuraliterxft aufecibilis pee foc-
macn, cuius eft cíícnciaiis carencia, i ac 
peccatum non eft eílentialitcf carentia 
gracia:, (ed folias coodoiucionis c x i n n -
íccae: ergo íibi connaturalicer oppoíicuj 
VC forma privación], cíl íola ex tnníeca 
condonado : ergo non íolura de pocen-
tía abfoíuca , í ed cciam de lege ordina-
ria cric rcmiísibile per extriníeeam co-
donationcm i quod falfiísimum cl^curn 
loquens ConCilium de Caoía formali 
ínílificacionis defínidt eílc mftjfijm no-r 
bis inhícrentcni,& nulUm faciac men-
tionení excrifilv^cc condonacíoois. 
Sed vlceriiis impugnacuc hic raodus 
dicendi Nani cundonútio exrriníeca 
dcbeceíFe circa aliquid , quod verc in 
peccarore exiftac, vt culpa » ac m íenten 
tia horum anícorum, tranÍj«5Vo a£tu pee 
caci, nihil intrinkeum rem^rict , q m d 
vcfam(b jbeac racionem cu'^as : ergo. 
í r o b . M i n Adus prxiwrirus craníivic >& 
non manee in íc , neque formaliter, ve 
patee, ñeque virtualiccr,quia íiihil in-
er in íecumrel iqoi t ín peccatoee 5Íjquidc 
téanfado adu p^ccati >íolum reftat non 
condonaeio, qux non i d , quod Deus 
condonat: licét enim condonado tollas 
non condonationem.» vt forma fui caré-
tiam, taraen ineptifsime diccrctur,quod 
Deas condonat íuam non condonado-
nem»qiMd ctgo Deus condonat, fi ex 
peccato nihil rclinquitur, niíi non con 
donatio ? p r o f e s ó nihi í . -£c íic in hoc 
modo dicendi condonaeio non habec 
«erminum condonatut«. 
887 Explicatur h o c Condonado 
ÍI!a extriníeca deberec efle de íhu&io 
ah'cuius malí veré exií íentis , íalceai mo 
ralicer» fed ralis condonaeio nihil de-
ílruic • ergo ípía cd iropoísibilis. Prob. 
M i n . Nam vel deftruíe a í lum peccami-
noíam pr^terítum $ ó¿ hoc nequit dici , 
cum prardidtusatlus ance cotv^onationc 
ccíláveric, 6¿ non íic, vei defi:tuit aclum 
D e i , q u o vulc non condonare, 6¿ hoc 
non íuf í ic i t , vt dicacor deftrucee malíí, 
ísquidem piasdidus a£lui raalus non e í i , 
vel deftruit peccacum,quod dicitur ha-
bitúale, de nec hoc dici va í e t , quia pec-
catum,quod dicicuc habi túa le , coníirtit 
eflemialieer adarquacc in adu peccami-
mtoiSc in non condonadone Deijve dl<< 
cune Ifti adveefarlj: ergo deílruí non Vá-
]ce,eisnon dcftruftis. Quid ergo de*, 
ftruitur,&: eiTe cefíat per illam c ó u o n a -
cionem? Pcofedó nihil íupereft,niíj ma^ 
lum poenae, vel próxima obligado futn 
cundi eam,vt dicebat Michael Bams. 
Vrgecur ampiáis inquirendo ab iftist 
quid fie o b i é d u m iftius condonationis 
cxcrínfecae.qua Deus vule non fore am-. 
pliüs pcccacum,quod dicunc habituales 
Nam vel Deus vult peccatum aduale no 
cíie ? Et hoc non, quia iam non erat.AuC 
vulc non fui í ie?Et nec hoc dici valctc 
quia impafeíbiie eft peccatum non fuif^ 
íe ex íuppoíitionejquod fuericAucdcni-
que vulc carendam non condonationis? 
Et hoc dici non valec>quia carencia non 
condonationis eít ipía condonado \ de 
cliiusobicdo inquirimus,quid fie. 
Reíp Lugoobiedum pr^didíceon-i 
donationis elle adum peccaminoium 
prseteritum , ve cerminac alftdum divi-j 
num conditionatum, quo Deus, quan-j 
tum eft de íe , vcllcc non piseterifle péói 
catum aduale , nec pr¿cbuiíle funda-i 
mentum divinas indignationi. C x t e i 
rum refponfio hsec parum , aut n ih i l 
valct. T u m quia cum homo adu pec-j 
cae, haber Deus hunc a í k d u m condit 
tionatum, fiquidem peccatum ipíi dift 
plicet i & nihiiominus ex vi huius aífe-i 
dus non impediCue exi í ienda peccadg 
nec voluntas aUoluta , qua vult illud 
pcrmitteic : ergo praedídus affvdus eft 
infufficiens ad deftrudionem peccat¡,á¿ 
adexeludendam vt.lur»cacciT) abíolutam^ 
qua vujt illud imputare , & non condo* 
nare. PiíEcerquam quod remidió peci 
cad debet íic ncíi ex paree D t i , quod 
Sacerdos per SaciMmcntumPcenitenci^, 
dum abfoJvit reum > poísie abioiucé pro-i / 
ferie a £go abfdno té a peccaus iuis,Si au-j 
cem Deus non abíoluca,íed tantum con* 
ditionaca volúntate condonaret peccaj 
tum , non poílec .Sacerdos abioluec abd 
í o i v e r c v n d e non poflec vei formii 
abíoluca ego abjoluo .Quod 
nulla vía dici poceíls 
ergo. 
) § ( 
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^tefutdntur ali* foluticies exhibit<& 
argumento nojiroi 
888 T T L T E R I V S occurric refpon-
V íio Suarcz com. 3. de gracia 
cap. ¿t.. Se 2,3. concedic 
l i ic A u d o r , vel pociüs permiteit, quod 
macula peccaci, quod dicitur habitúa-
le, á qua horao denominatur maculatus, 
¡itnporcec defacto privacionera volunta-
íiasn gtati^ íaadi í icands , & confequen-
cer quod hequeac deftrui peccatum ha-
jbituale, quíi) homo exuac denominatiQ-» 
nem maculaci, & maculam illam depo-
Siac; ad idaucem aflede non cíTc neceí -
jíariam infuís ionem aíictuusbonisvel in* 
idrtíecam mneationem peccacoris» fed 
íufíiccce extrinfecam ínutationé. Quod 
í ic declarar. Etenim carentia gratise 
non habec racionem raaculse, niíi ¡qui-
xenus privado eft , fub concepcu quippe 
puras iiegadonis nuilam imporcac mali-
tiam 9 ve pacec in ftacu pucorum nacu-
raliura. Porro ve habeae racionem pri-5 
Vationis, opus eft , quod grada íic debí-; 
ica homini 3 nam fublaco debito carencia 
forma: non eft privacio, fed meca nega-
txo i debicum aueem habendi geaciam 
pon ineft homini ex nacura reí , í e d fo-
Jura ex diípoficione divina elevante ho-j 
minem ad íinem íupecnacuralem: vndé 
íuolaca huiuímodi ordinatione » grada 
minimedeberetur homini. Et licéc de-
fado Deus díípoíueríe , huiufmodi ele-
vadooeai » 6¿ promotionem ad fínem 
íupecnacuralem eíle perpecuam, abíque 
dubio earaen poeuit i f A n ad certura 
tempus decermínate , quo proinde elap. 
¿o rgcacia noneíTec debica coníeque-
ter cms carentia non cílec privacio, nec 
macula peccaci j í edmera negacio. H o c 
igitur prssnocaco, inquit Suarius, pecca-
tum per divinam potendara remicci 
poíi'e abíque infuísions doni aiicu-
ius, 6¿ fine mutatione intrinfeca pecca-; 
totis. 
Gceterum refponíio i í lanon evacúas 
ptxCentem difíicultacem. Quíefitum 
enim prídens vnum fupponir, de quo 
non lidgac, videlice: quod homo non 
eft elevacus ad finem fupernaturalem 
ad cempus, fed abícluce, &: in íscermira, 
& hoc íappoíicoj, ínquiricvuüra í lan: 
te hac ordinationc pofsít pecCa'curaí 
quod contcaxic,remitti abfque intrin-
íeca mucacione , de quo nihil proríus 
Suarez. Vnde relinquit argumentum 
noftrura proríus iníblucum. Qüod vr 
appareac , inftauro argumentum fie; 
Homo , qui in perpetuum ordinatus 
eft ad íinem lupernacuralem> in ftacu 
huius perpetua: ordinationis mottaln 
eer peccavic : q u x n c u r , v t r ü m huc pec-
catum pofsic remicti abíque intriníc-, 
ca mucacione peccacoris. £c nos' dici-
mus, quod non, quia non contraxic pri-. 
vacionem víque ad tempus decermina-
cum, fed abíolute , in qua manebit, n i i 
íi Deus dec ilii íuam gcadam. Iam mo-
do inquiro peccatum , quod hic homo 
defado commiís i t , poteft ne remicci 
abíque mutatione intrinfeca peccaco-j 
í i s? 
Refp. Suarez poíTe , quia potuk 
Deus hominem elevare ad íinem luper* 
naturaleni víque ad tempus determt-
natum , quo elapfo, privacio cranfirec ia 
puram negadonem , 6¿ defínerec eí lc 
peccatum , fie fine infuísione alicu-, 
ius boni íola mutatione extriníeca tem-
poris deíinerec efle peccatorem. Sed 
h x c vera fuñe de alio homine, qui po-: 
taic ad tempus determinatum elevad, 
ícd non de i l!o, qui abío lute , & in per-
petuum fupponicur ordinatus , & in hoc 
ílacu defado mortaliter peccavic. M03 
do íic argumentor. Quífefitum non pro-
cedic de homine po í s ib i l i , íed de i í loj 
qui defado ad í inem fupernaíuralem ¡n 
perpetuum ordinatus eft ,6¿ non pecca-
vic adeempus, fed fimplicicer j de ifto 
dicimus non pofle exire á peccato mor-} 
cali abíque intrinfeca mutatione pecca, 
coris i reíponíio aueem Suarij eft de hor 
mine poísibili : relinquit ergo praeíená 
eem diffícultatem incadam , 5¿ argud 
mentum noftrum in fuo robore. 
889 H a c ergo folucione omiíla^ 
Refpondec Curic l in príeíenci dub. a , 
§. JO. ad noftram racionem, conceden-
do neceílariam eíTe aliquam mucatio-: 
nem , ve peccator ab cífe maculatomi 
averfum á Deo cranfeac ad non efle ma-
culacum : alicer enim fieri non poteft 
cranlitus ab vno contracio in aliud| 
fed negae ad hoc neceífariam eílc phy^ 
íicam mucationé peccacoris, vel quod c i 
aliquid infundacur,íed íatis eííc,quod fiae 
mutauo vnp ex tribus modis > ptimo m e 
Ee 3 ^ 
4 3 S T t a d c . X . áe Tuftificótioiu impij. 
in peccacorcncc ía Deo,fed in quodam 
l e r t i o , ve íi Deus decernac dimiccerc 
peccatum Per'.propcer ptíccesPauli.eo 
ipioquod in Paulo ponacurialis aduSj 
ceífabic peccatum Pctr i , & craníibit de 
eíle macuiatum ad non eílemacuiarum, 
íicut íi Deus fh.ruat propter f a t i s f ad io -
nem Pauli dimitcere poenam tempora-
Jeaisquam debebat Pctrus ,pol3ta tali 
íatisfa¿tione in Paulo,ceí la t in Petro 
vcatús ad talem pos jam. Secundo. Fa-
c í a muxatione in tempere , ve íi Deus 
ab a;cerno, prseviíib peccato Petri, de 
cernac dímiflum forc peccarum i l l u d 
poft vn.im horam , á¿ Pecrura deinceps 
* accepeum fore ad gloriam, faeis eííec, íi-
niri iliam iioramj ve ftacim Pctrus depo-
nerec peccatum , &: n o n cílet amplíüs 
dignus odio D e i , íicut Deus decrévic, 
vt iex vetus duraret vfque ad certum 
tempustquo elapío , fine alia mutatio-
ne ceflavít obligatio legU. Tercio. Fa-
6la mutatione, non phyíica , íed rao-
rali in ipío peccatore, nam eo ipío quod 
Deusab extrinfeco dimittat p e c c a t u m , 
immutatuc peccator raoraliterínfíiGien-
ccr pro qualicace materia, alicer ením íe 
habec íecundum prudentem jeftimatio-
nem,íiquidé cu ante terminatet odiü di? 
vinum , deíinic iUud.ampliús terminare. 
Sed hsec folutio parum diítat á pr£ecei 
denci\(5¿ reijeitur prime. Nam ve con-
cedit, nihi l potell traníkc deraaculato 
in non maculat-im,ñeque de averío á 
Deo ad non avcríum,niii fíat aliqua rau-
ta tio, vi cuius exuat rarione:ri macu)ati? 
raúunem averii á Deo i at haíc muta-
tio ¡ion íüfhciti quod fíat in tercio , íed 
-requirkur. indiípeníabili ter, quod 'ílat 
ir. il!o,, qui tranfic demaculato inno ma-
culacurn j c¿; de averío in non averíum: 
ergo louuio daca nulla eft. Prob. M i n . 
Permucacionem q^uae fit in tertio > non 
mutatur ille j qui per maculara peccati 
maculaius eft: ergo per calera mutano-
nem teftij non exuic rationem i n t r i n í c 
ce qpamlmM averíi a Deo. 
Co])íi?ra. iiire maculatura , cura üt 
eííectus fuimaiis macula , quse intr in-
íec i . cío gcaeisE habitualis eft , ve-
ra eft e i l j privarum nitorc , de iplendo-
re grac»a:, ííctac privaras viíu veré, & 11^ 
c¿ iníwcé privatur forma vkis*, íed nullus 
poteft traníire de caeco ín non c^cum 
per ^routacionem inci'infecam alicuius 
tertvj : erg)o íimilicec oullus poteft eran-
firs de intrinfece macalaco psr pec-
catum , &: de averío á Deo ad non 
rnaculacum i & ad non averíum pee 
íolamt mutacionera , quas fet i n Jcer-: 
tio. 
85?o Explicacur hoc. Q u a n d o d e -
hora ínationes íunt ab aiiquo extrinfe-
co , bené contingere poteft > quod aufe» 
rantur per íoíam excriníecam rautatio-
nero tertij , etenim quia e í l e dextrum 
eft exteiníeca denoraínatio, bené ftar, 
quod aliquis traníeat de e í l e dexce-; 
ruin ad eííe ílniftrum pet rautationcm 
alicuius t e r t i j : íi cnira ego íum á des^ 
tris Petri , 6¿ Pctrus mutec íitum , p e r 
íolara eius rautationem poílum ego 
exuere eíle á dextris, & adquirere e í -
í e ílnifter. Cseterura eíle maculatura» 
quod eft cfFectus formalis raaculse ,noi> 
eft exteiníeca denommatio, íed intrin-j 
íeca orta'íi privationc grada: animas in^ 
teiníeca , ficuterat gratia: crgo nequic 
suferri per folam rautationera tertij. 
Et quidem non n e g ó , quod intuí-; 
tu precura Pauli po í s i t quis tranüre de 
maculato í n non maculatura, í i cut i n -
tuitu precura Pauli poteft traníire de 
C£co ad v idemera i led hoc ío lura po^ 
teft condngeee , quando Pauius peí; 
íuas preces irapettat , quod Deus atH 
ferac a me excitatera , 6¿ ümilitec 
quandé Deus ad luftandam precunx 
Pauli aufett á rae privationera grati íEí 
dando raihi gratiam, quara irapetianc 
prsedidlae preces j íed quod Pauius orce 
pro me , v t Deas auícrat á me c^cita-j 
tem , & quod íola ifta mutatione Pauli, 
qua tianfít de non orante pro me ad 
orantem pro rae, nulla in roe faóla mu-
tatione , exuaiPt^cifatem > vel priva-i 
riooera gradas» hoc plañe indico ira« 
poísibde, cuius poísibilitatera príetem 
dit probare doctrina Curialis. 
Similiter cura peccatum mortaje íic 
animas ípiritualis raors , poteft Deus 
decernere , quod tancura duret pee 
vnara horara 5 í e d hoc decretura i n d i í -
peníabiliter requiric 'aliud de danda 
gratia i n fine hor^ , vt i i l e , qu: ad tém-. 
pus ípíritualiter mortuus eft5Ípiritua-
diter pee gratiam reíurgat. Nara , ve 
d i x i , i n homine elevato ad linem í u -
pernatu.raíera peccatum , & gtatia í c n c 
iramediafe oppoíiea , 6¿ (ic nequimus 
exire ab vno ? nifi per ingreüum in al? 
terura. , 
m ñ i Q Quinta, §* W l i .i | p 
Similirec ad ícrcium cafum, vcl^ ?.d 
ccrtiam parceni íolucionis dico dodti^ 
nam iljUm eílc falfiisimam ; nam pecca-
cum, quod dicicuc habitúale,non eít pu-
ra moralicas, íed eft privatio phyfica , 
moralis grada: habicualis, ve mukoties 
inculcavímus, & probaviraus ex doCtrí 
na Angelici Prsccepcoris: vnde nequic 
intell igi remifsío pcccaci abíque infuí-
íione g í a t i i , ve cence Hetera D . Thorat. 
hic are. a. . 
§. IIÍ. 
Solíiftnífír Argumenta contra co»8 
, cííifionem% 
gpi T ^ R I M O a r g u i t u r contra ^didab 
Licct défatto Deus cum re-
miccic peccatum, infundac 
etiam gráclara , nihilominus remiísío 
peccati non fie per ipfam graciam , íed 
per extrififecam Dei condonationcm; 
crgo non impl.icac, quod peccatú mor-, 
cale huius (latas remitcatur abíque ali-
cuius gradíE infuísione. Prob. Anccced. 
T u m quia gratia nofi eíl: ex natura íua 
incompQÍsibilis cú peccato. T u m quia 
non gaudec canta perfed.ione, ve mcrea-
cur*ccm.ionationem peccati i pc multo-
íninus oílenie Dei, qua: babee gravitate 
iimplicicer inrinicara. Coníir .Qaia pec-
catum habitúale n ih i l aliud eft» quam 
obligado, íive reatus ad poenam «terna 
propcer aétum peccaminoíum pi.xteri-
tuin ; eigb poteíi Deus i l lud ab exerin-
íeco remiecere abíque vlla peccacoris 
mutatione : Conícq. pacec. Quia obli-
gatio provenit líbete á Deo decernen-
i e , & taxanc.epoeuam: ergo poteft libe-
re d Deo íuípendi, vel condoaarííquam-
vis n lh i l de novo homini comrauniccc. 
Aateced. autem prob, Quia peccatum 
habitúale cftülud nyaium.jquod rerna-
nec poft peccatum ad'tuaicj íed poíl adu 
peccati nullum aliud malum relínqui-
tur, oifi pbíigatio^ivc reatus ad pcenam: 
crgo peccatum habitúale nihi} aliud eíl, 
niíi ptsediota obligatiojícii reatus. 
Cotiínm, 2.. Si peccatum habitúale 
aUquid addcrer íupta pra;di£tam obli-
gationem, aut reatum, maxiraé conver-
íionem.ad bonum commutabile, ranqua 
ad vldmum íínem Í íed poteft Deus de-
ftrucre hanc convcríionera abíque in -
tuísíone alicuius gratis : ergo nullius 
graciaí infuísio requiiiair ad deftruttio-
neni peccati Prob. Min- Naos príedida 
converfio impo>nc, falcem mareriaíicer, 
&: ex parte fundamenti aliquam cntira-
tem pcíidvam, d Deo dependeiué, qu? 
tídeiiccrec, eo ipío delhucretur tota 
converfio, & omnis inordíiiatio in ca re-
pert?, íicut deí] ruda, vel iiv.pedita en ti? 
tace tnateciali adus peccandnoíi , eo ip-
fo deftiuieur, vel im^editur eius mali-
tia i aulla autem app^rct repugnantia iu 
eo,squod Deus dcfttuat endtatem c e n -
veí fionis illius per fclam íuípcníionem 
concuríus, & abíque inhiísione nÜcuius-
gratiaj inhieremis, íicuc in vnivcriuni' 
poteft deftruere alias cncicates per íolam 
fuípenfioncm concuríus coníervarivi i l -
Iarura,& abíque vlla aólione aliuái ter-
iljinum prodúceme ; ergo. 
Ad hoc argumentum ,quod ex íolis 
falfitatibus ccaftat, negó Anteced. A i 
prob. negó Anttc . Iam e n i m íupra pro-, 
bavirnus ad longum gratiam ex natura 
fuá eíle incompoísibilem cum peccato, 
coraparariad peccatum h a b i t u a l c v Í H 
cut forma ad íui immediatam privatio-
nem, fícuc lux coir.paraeur ad tenebras. 
Ád 2.. prob. negó Anceced. Nam ve cria 
probavimus , l icéí pratia non mcreatuc 
expulfionem peccati pee obícquiú tanti 
valoris, quantg gravitatiseft peccatum, 
tamen promerecur expulfionemcius péc 
incómpoísibilitatem cum peccato^ cui 
non obeft, quod peccatum íic ¡fi ratione 
oiicaía; infínitíe gravicatis, quia'non ex-
pelí ir, peccacum per obíequium tanti va-, 
íoris, íed pee oppofícionem, ficut peccar 
tum veniaíe expellerec vnionem hypo-
fíaticam, cum canux gtavitatis non íic, 
quantí valoris eft vnio hypoftatica : non 
enim in his atcendicur ad valorem , fed 
ad oppoíitionem ex natura rei. 
Ad confír,* íimiliter pegatur Ancc-
cedens.lam enim íaels abunde diximus 
id , quod peccatuia habitúale vulgo d i -
c.iruf Í coníiftere in privatione gratiaí, 
fecundum quod connotac adum pecca-j 
minofum, ex quo rclinquitur in anima3 
quod non ex proprio cerebro fingimusa 
fed ex varijs eextíbus D . T h . comproba-. 
vimus. Ad i . confir. dico peccacum ha-
bitúale non eíle converfionem ad bonu 
commuiabile , íed cíle pnvadonem ex 
tali converÍJGne,6¿ averfíone á D c o cau^ 
facanr, privatio autem iia;C> cum I imme-
dlafcopponatue gradan babitualijíolurtí 
poteft aufettiper adventum gutise ha-
bicualis. 
F.e4 Sqá 
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892. Secundo argulcur. Dcus non 
eft mínuspocensad remicrendam often-
fam fibi fadam,quam homo , fed homo 
poteft remitiere oftenram fjbi fadam 
abfque vlla offendentis mutacione : ergo 
Deus poteft rerniccere oíteníam fibi fa-
¿tam abfque vlla murarione peccatoris} 
atqui remiíiá oftenfa , ccíTaC peccacum: 
ergo pofsibilis eft deftruótiopeccati abf-
que vlla mutacione peccacorís. Prob. 
ÍVÍin. Quia per hoc , quod homo oífen-
íus oftendenti parear, remiccícoftenfam; 
&: camen ex eo,quod ipíí parcac> n i h i l i h 
eo producir: ergo. 
Confír- Nam cu ipíb quod Deus pee* 
catorcm accepter (eü prsordince ad v i -
cam xccrnamjdcftruicuc peccacum 5 fed 
poceft Deus ipíum accepcare , ac prazoc-
diñare ad vicam a:tcrnam abíque aliqua 
eius mutacione: ergo poceft peccacum 
deiirui fine aiiqua mutacione peccato-
ris. Mai.videcur cetca)quia homoaccep-
tatusj^ prasordinatus ad vítam aeternam 
haber ius ex confequenti eam confeque 
di i íed cum hoc iurc non cemponicur 
reatos ad pcenam scernam, qui eft iníe-« 
parabiiis á peccato : érgo eo ipío quod 
Deus acceptat, 8¿ prseordinac peccarore 
ad vicam íccetnara,deftrüícut peccacum. 
M i n . íuadccurjquia in hutnanis per hoc, 
quod vnus homo aceepcat,&: prseordinac 
alterumad híEredicaccm fuorum bono-
rum* nihil incríníceum in eoponic » nec 
il ium immucac: ergo idem dicendum 
de Deo hominem accepcante, 6¿: prasor-
dinance ad vicam íteernam. Quod íacis 
apercé docuuD.Tl jom. Í .ü.q .15. arc.i. 
a íkrens pesdeftinationem nihi l poneré 
in pra^deftínatoi cum camen prxdeftina-
tio iiiam acccpcarionem imporcec. 
Ad hoc argumeotum coriceíáis pras-
miisis , negó Coníeq. &: aísignó díícri-
men : etenim oft^níus rerníttic ofteníam 
per hocquod parcic oftendenti; per hoc 
aucem quod oíRudcnci parcirmihil pro-
ducic in ofl-endenre: parciecnim often-
denci per hoc íolum, quod oftendencenv 
diligic & diu*gendo5gratiam cius exqui-
ric: diledio autem , qua vnus homo aliu 
diíigic, niiní ponit in diieelo ,íed íolum 
producit in eo extfiníecam deílomina^ 
tioncm d i i t B i » S e fíe remittic ofteníam 
abíq; aliqua incriníeca mutacione ofFen-
dcntis. Similiccr Deus parcic oftenden-
t i íe per hoc, quod oftendencem diiigit» 
fed dileítio Dei? íi efíicax eft > ucoducU 
^ graciam fuam in oftehdécc : & íic eft nc-
cefle, quod dum parcit oftcTidenti icof-
fendens recipiat in íe cflcchiro dilcdio-
nis oftenfi, qui,cum íic intriníecum quid» 
mutat intriníece c)ffenüer.Eeni:& íic non 
ftat Deum remittere offendenti often-
íam abíque eo, quod oífendens intriníei 
ce muietur. 
Quod á pofteriori col l igi poteft ex 
eo, quod ftat bene, quod vnus homo re* 
mitcac alceri oríeníain , & nihilominu? 
oíteníus perícvccec in odio cótra oft'en-
í'um, quod eft evidens fignuin, quod d i -
lectio, qua horno oftcníus diligic often. 
dencem fe, íolam cxcríníecam denomi^ 
nacionera dile¿ti cauíacin oftendentc; 
Dum autem Deusremictif oflehfam of-s 
fendenci fe, non ftat, nec ftare poteft, 
quod oñendens Deüpcríeveret in odio 
crga Deum dimitcencem i l l i ofteníam: 
cuius ea eft ratio, quia Deus remiccendo 
ofteníam, coramunicac graciam íuam ofr 
fendenci,cum qua non componitur, nec 
componi valec odiüm oíFendéclsad Deu 
rcmicccnccm achí ofteníam. 
Ex quo fumo argumentum evidens 
contra adverfarios. Seat bene, quod ho-i 
mo ofteníus remittac ofteníam Petro of« 
fendenti fe, quin oífendens deíinat odia 
habere oíFeníumsadhuc temitcentcm 
l i ofteníam * non autem fibi cohazrencf 
quod Deus remittac ofteníam Petro, v.g. 
&: quod in fenfu coropofito Petrus odia 
habeat Deum, íibi aótualiter remictente 
ofteníam : eego dum Deus temitcic of-, 
fenfam, aliquid producir in oftendentc 
fe,cjuod impedit, ne oftendens perícve-
rec in odio D e i : nam íi Deus vt remic-
íens nihil produccrec in oftendente, quo 
incrinfecé raucarccur,poírent hasc dúo íi^ 
muí componi,videlicetquod íimulDeus 
cemitteret Petro oíFenfam,S¿ Petrus per-
feverarec in odio Dei , íicut fibi cohaetec, 
quod Petrus ofteníus áPauIo parcac Pau-
la,6¿ fimul Paulus odio habeat Petcum* 
fibi aólualiter ofteníam remitteritcm. 
Ad confirm. negó Ma i . vt patee i n 
pr5Edeftinatis,qui accepcatí. Se praordi-) 
naci íunc ad gloriam,&; muíti ex eis cum 
hac acceptacione,& prasordinatione co^ 
iungunc peccaca morcalia, cuius ea eft 
s:acio,quia prasdcftinatioaccepcac ad glo 
riam habendam de futuro, Se poft finem 
vit iE »ilon ad gloriam habédam de prae* 
fenci,&: bene componuncur ifta dúo, alid 
c^ucm efíe accquiim ^ 5¿ prarordinatum 
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ad habcndam gloriam de fuairo |¡ & 
per peccacú prazí¿ns oidinari ad psrpe -
tuam gehennara ex vi prxíenns luihciae. 
De qao plura diximus íupra. 
S9 \ Tercio arguÍ£ur.Peccacum,quod 
dicicuc habituale,&: gracia íupernacura-
]is non opponuncur ímmediace : ergo 
poceft dclírui pcccacum abíque infnísio 
ne gratiíe fupernacuráÜs i ergo abíque 
vlla intünfeca mucaiione peccacoris. 
H?c íeciinda Coníeq. patet ex piima, 
quia íi femei requiricur aliqua peccato-
ris mucacio ad cxpiacíonen.1 culpas >con-
íiílere deber in infafsíone alicuius doni 
fupernatura?is, ve íuppoaunc advetfacij. 
Prima vero Icgicioié infercur ex Ame-
esdencí. Nam in oppoíicis folura me-
diaré poceft vnumdcílrui í inecommu-
nicacioneve! prodiiCCionc alcerius, qua 
racione ve fubiechim deíinaceíTe aibuai) 
non requiricur i quod fíat nigrum , íed 
íufficic, qúod fíat non album,^ é cover-
ío.Anteccd. aucem fuadetur. Quia ineer 
peccarumv6¿ graciam mediac ftacus na-
rur^ exiftecis in puris, vei íe haberte ho-
mo , íi coníiderccur abíque clevacione 
sid fínem fupernacuralemi nec cnim ha-
berec pecc5cum,nec graciam, íed hac,6¿ 
i l lo careret t ergopcccacum,S£ gracia fu 
pernacuralis non opponúcur immediacé. 
Coníir. Nam ideó carencia gratise in 
ñaru purorum non erac peccaíum habí-
Cuale, quia non erac carencia formse de-
biese, vcpoeccurn gracia non fuiílcc pro 
i l lo ftacu debica,ncc hotno efl'ec ad íu-
pernaturaiem ordinem cJcvacusj acqui 
O^usíuppoíico hominis peccaco-poceft 
íufpcndcrc eius elevacioncm ad ordiné 
íupefnatüralcm, 6¿ diíponcre , ve gracia 
deinceps non d íbea iur : ergo Carencia 
graciíe non cric ampíiüs privacio formje 
debita 3 (ed íimplex n e g a c i ó n coníc-
quencer ceüabie peccatum abíque in -
t tmícca peccacoris muratione per íolans 
excriníecarn Dei diípoficionen). 
Ad iioc argurneneum dift. Ahceced. 
non opponuncur immediacé refpedu ho-
minis íecundara íe íjmpfi,craní. Ancec, 
reípeclu hominis elevaci ad fínem íu-
pecnacuralemjnego Ancec. 6¿dift. Con-
íequens poceft deftrm peccacum abíque 
infuísione grati^peccatum, quod com-
mkcicur ab homine in puris nacuralibus, 
traní. Coníeq.peccacum, quod commit-
tkur ab homine ele vaco ad tincm fuper-
Ducuralem, negó Conícq. ícaque hoc eíl; 
diícrimem ínter peccacum hominis co-
miftüm ab homine in piKÍ5,6¿: pec¿atum 
commiHum ab homine elevatu ad íiné 
fupernaturalcm , quod primum non eft 
privarlo gratis:, cum homini puro non 
Ik debita gratíarSi: íic ad fui expiationé 
tale pcccacum rórequir ic graciac infuí-
íionem ; ÜG peccacum hominis elevaci 
•ad finem íupctr.acuralcm eft privado 
gracia, quia homini ve fie elevato dc-
betur giatia , &: lie rcípeclu hominis 
elevati peccatum gratia immediacb 
bppoíica íunc; vnde uequic calis homo 
exire á pcccaco , nifi adíic intuísio gra^ 
lise. Porro hic tamum loquimur de ho» 
mine elcvaco, qui peccavic aveirendo íe 
d i redé á fine íupernacurali. 
85)4 Sed ínftas. Homo elevacus ad 
finem íupemacuralem poceft diligere 
Dcun? ve Acdorem nacura'jfine eo quod 
díligac Deum ve Audorem gracia; : er-
go poteric fie peccarc, quod avercae íe a 
Dco ve Audlore natüra:,Ó¿i non vcAudo. 
re g rac i íE , & fie poteric peccarc mortali-
cer, abíque co quod eius peccatum iic 
privado gracia; habicuaiis > aeque a d e ó 
pocenc remitti peccatum eius abíque irn-
fufsione graci^.Ad huccommüni tc r d i ' 
cieucconceílb Antee, negando Cpníeq. 
Etenim Deüs ve Audor nacur^ ho'bcc íc 
ve fundamencum ceípcdu fui ve Audo-
risgtacisci ftac aucem bene poneré fun-
damencum, abíque eo quod ponaeur i d , 
quod fundaiur íuper i l l ud : 6¿ fie ftac 
bene diligere Deum íupet omnia, abíqi 
co quod diiigacur Deus, ve Audor gra-
t i s . Ac deftruece fundamentümjíine co 
quod deftniaCLir cocum íedificium , ftarc 
non poteft,&: fie non ftac hominem ele-
va cum ad fínem íupernacuralem avercíá 
Deo Audore naeuríe,í;ne eo quod aver-
facur á Deo Audore gracias, &: fie in ho-
mine elevaco non ftac peceare morcali-
cer concra DeumAudorem nacuríe,quin 
ex confequenci peccec contra Deum 
Audorem gracias: vnde in ipio non ftac 
peccacum mórcale,quod non fie privado 
gratis habitualis: vnde nec ftate poteft 
eius remiísio íine infuísione gratiac. 
Ád confír.dicojquod poítquam quis 
peccavit contra finem fupernaturalera, 
quamvis poílecDeus íuípendere eius ele-
vacionem ad finem íupernaturalem , ica 
ve deinceps non maneacelevacusj camen 
nequk Deus facere,quod peceacu, quod 
iam commif$ít2 contra íia'em fupcinaeu-
calen)} 
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ralcm^non fíe •commiílum, 5¿ per confe-
quens nequie Deus faccrc , quod priva-i 
tío gratis non ficac per coníequens ne-
quie faceré,quod aJ fui remifsione gra-
t ix infufsionem non expofcac.Quod ex-
prcfsit D . T h . i n prarfenci Z i ih i ad ivibi: 
X ' C e f homo ante f*Am pecect > poiusrit ejje 
fiwgrdtid) & firc Liil¡}¿ \ turnen pofl pse-
catuw non poüji í/jc fine ctiljfct 5 nijt grd' 
tium babear. 
§•. iv. : '? .• ' i 
Sohunttir alia argumentiU 
85>5 / ^ " X V A R T O arguicur. V t pee-
I J cacor valeac, íaltira divi-
nícu , nundari á peccato, 
non requirícur aliqua pcccacoris recra-
¿t .uloíergo poteíí mundari a peccato 
s b í q u c vila receptione graciíE .P¿itetC6i 
kquení ia , qu ia gracia infuísio, 5¿ ince-
r i o r mucatio ad hoc requiriruisvt homo 
a á i i m prartetitum peccaminorum for-
maliter, vel virrualitcr retradec. Prob. 
Ar.:ec. Nam poteíl Deus peccatorem 
anihilare , & icerum ipfum fme^aliqua 
gracia inherente reproducerc, &c confe-
quenter fine aliqua pcccacoris recraífca-
tionc : nuüa enim in hoc apparet iraplií 
cantia ; fed i n hoc eventu homo repror 
duftus non haberet peccacum : ergo VE 
pcccacoc valeac, fakem divinicus mun^ 
t i a r i á,p£Ccaco,nul]a reouiiicur recradla-
tio- Prob M i n . T u m quia Deus eíl vni-
ca ípeciaüscaufa huminis reprodu 
,LIÍ : ergo repugnac,quod in inftanci re-
|u educiioriis horriü lubeac peccaium: 
l u c enim racione probanr Thomííiíe 
Aiigilura in.pfiiDp inílanrinon pocuille 
peccare.quia vid^lfecc Deo,vc Angelum 
producenci itrribueretur peccacum. T u 
cciam quia dcíhuóto homihe, peccatum 
in co cxiítens penitus d e ^ u ó l u m cft, na 
dcrirr.Lxis nobisjdííhuuntur eiiquae funt 
in nobis: ergoimpoísiínle e í l , quod i l -
lüri peecarum redeac í hac quippe de 
Cciuía dicunc Dodorcs implicare, quod 
peccata excinda per pccnicenciam re-
d^inr per í i i b í o q u c n s peccacun^quia n¡-
mirum prardicla p^ccaca omninó sxcin-
da íi | ,u in fe ipíis. 
! A j l i o c argumenrum refpondenc Sal-
r r i a v u i c e n í e s h i c dub . 5.negando Antee. 
& ad cius probac.ncganc M i n . quam not 
c vincunt p f o b a t í o n e s i n contra. No- pn-.. 
magu ía licct homo a í b í o D e o f eproáuJ 
..ccrstur.canquam ab fpccia'i caufa,mhi« 
lominus infedio peccaci non in Deum 
reduceretnr, fed in a£tum peccamino-
•íum pretericum n o n recradatum » quí 
maníít in abominacíone d i v i n a ^ n e -
quie cuin gracia coniungi, ó¿ ira conñi-! 
tuic eiu's carentiam v,oÍuntaiiam,& pee-
caininoíam. Vnde patee adexempium 
Ange l í : nam Angelus in íua crcacione 
noníupponic aiiquem adum proprium 
peccaminofum non retradacu, quo cir-i 
ca nequii ex vi huius infici peccatOjíed 
carencia gracix íi fine gracia crearecur, 
eílec mera negatio, & n o n privado mo-
ralis 5 fi vero Angelus prius peccaíler^ 
idsrn de eo,ac de homine peccacore d i i 
cendum forec: &: ira fi d^mones á Dco 
anihilarencur, &: iterura producerencui; 
cadem peccaca in íuareprodudione h a , 
berenequibus modo maculancur. 
. N e c í e c u n d a probacio vrgec , quia 
HcecpeccatG defeceric ph)'ficé)& inh^i 
rencer ob delhudionem í u b i e d i , per-í 
manfic rame moralicer obiedive in abo-j 
minatione divina}quia retradacum notf 
eft, quo circa íemper inducir de íc VOJ 
luncariam;6¿: peccaminoíam graciíe ca-j 
renciam, eamque ñacím caaíacvbi prH 
ino connorac .fubiedum reprodudum^ 
Per quod liqueí ad cxcmplum in con-* 
crarium. Nam peccataper gratiam , v e í 
poenitenciam cxnnda veré recradáturj; 
&c nullomodo manenc phyf icé , vel nao-
lalkec: vnde nunquam redeunc, l icéc 
poftea aliud fuccedac peccacum. Poceft-í 
que texa IIÍEC refponíio confirmari exe-: 
píopecca t i , quod Adamus permodum 
capitis commifs ic iñudque ve á parvulis: 
non retradacum non manee in ipíoAda* 
m o , ñeque in aliquo alio, fsd cantum irí 
aboroinatione divina j &: camen ibi e x i -
í lensinducic peccacum origínale , íive 
pr iyaEionem iuftitiae originalis in par-
vuíisjvbi primo concipiunturi quin inde 
íwquarvir,quod Deus fie caula originaÜs» 
peccati. Sic teíp. Salmaneiceníes. 
Sed ve verum faeear, íolutjq 
valdc difficiliseft. Eeqoidem íi pecca-
cor anihilaretur, peccacum ípfum ani-; 
hiüretuc5&: in nihil vereeretur : nam íl 
de í l fud i s nubis, deíiruancur omnia?qu9 
íuncjn nobis> nobisanihilatís,? adtequa-
ce anihi'acur ea,qu^ ítme in nobis, quod 
íi a n i h i l a n t u r , ñeque in ÍCÍ neqtií In ali-
quo,Cí>f;ur4 efledu .vircualicer manenc, 5¿ 
\ ^ lie 
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tic reprodudo fubkdo fernel anihila-
tur , non poflant rcpulluiüte : vndc íicuc 
í u b k ¿ t u m , vt úücato üx;iUc,r¿quirIc no-
van) íu i jíroduítionem > ita pcccaxú ani-
hilacum.vc iteraco exilíac, rw-quiric nova 
íüi produdíooein , í]U¿e c u n i non adíic, 
vr vídecur íuppon-erc ^s^unientum , non 
c ñ dicendum, quod ad •rcpfoductíonem 
f u b u d í repullularet peccacum anihila-
tum. 0 k 
Ñeque eft verum dicere» quod quia 
il lud pcccútum non fuic rstviixatñi tt".a-
nerec in aboíiíiü-cione divina.Noii qui-
dcra ci\ verum. Nam Deus n o n abomi-
nactir peccatnni, quod nullomodo exj-
ílici at iilud pcccatum nullo modo exi-
íieret 5 í c d ómnibus modis cíiec nihií: 
crgo n o n fcrrnínaret odium abomina-
lioni* diviníE. Deinde per anihilaxio-
nem ^e-ccatoris , psccatuin de co-
t o rigore iuftitiír cíicc puisicprn : ergo 
femci aníhüacum non ajnpliús cermina-
rec odiu-ai dtvinx abominacionis. Prob. 
Aaceced. «x dodrir.a iacis vulgata in 
D . T h . quod posba peccati rnon^íis fe-
cundum cutuni rigoicm míHcia: cíi ani-
hilario pcccacoris > fed quia de lege or-
dinaria n o n datur anihiiacioiCünmucata 
cft hxc poeria i n cruciatum aeternü: er-
fo fi Deus p i í E d i d u m peccatorem a n i -ilaflec, ad^quatc íum^íjífec vindi^hns 
detali peccaro, 6¿ íic non vlteriüs odi© 
habuillec iílud. 
Deinde í¡ ijliadpeGcatum eíTet retra-
¿biC'jír.,non arnpliüi terminaílec odiuni 
divinas abominationis: ergonec anihi-, 
laumi, de proprcripfuía anihilaco pee-
cacore ampliús habebit terminare odiü 
íbominatioiiis divinas, n'am po%ttquam 
Deus ad:cquaie lumit vindidam'de no-
Ihis peccacis, n o n icerurn de iilis íe vin-
dicar. 
Deinde ad falvatidum dedrinam n ü -
ñ x x coricluíior.is,quod videJicéc n o n 
pó(sic dan remifsío peccad abfque i n -
n imeca routarions peccacoris , n o n e í l 
ríeceíle, quod poílquam peccarum , & 
peccacor anihilaca íun t , iterum repto-
dutlp peccatore, reproducatur pecccitu: 
liam quse maior aiutacio excogitari va-
jee, quarn tranfitus ab cílb ad n o n cíle 
firnpliciccr illiüs,qui pcccaviüSanénul -
la : non ergo íi hoc adm¡tcatur,decermi-
natur aliquid centra nefteam concluíio-
8p7 Hac ergo folucione oailíla ? 
rcli£ta auaodcaci eorum, quí eam FeoeQí 
fecundo ad avguiiicnmm refpundetuc 
negando Altefia drA'Mrúb. ditr. Cóleq. 
nulla requicitur rectatiacio, manece (ub-
icólo, quod peccavic, negó CoUíeq. fi 
non m.^ncat, íed aniiiílctur in pcenarñ 
íui pecci t i , iraní. Coníeq. íraque curr> 
aíkritnus impoísibiiero dle delhudio-
nem peccati rnorralis abíque infufsionc 
alicukis gratia:;& ftiHs intrinl'cca p'ecca -
teris mtuuione, í jpponirnus pcccatoié 
iperímnere, eo quippf: deííru6to toiiicur 
de medio ílacus quxltionis, cum evidés 
íit> pecc3tum> ficur ÍN:quamlibec aliam 
f o n D i m , v e ¡ privaciuncm delirui ad de 
ñrudionem lubicóti, & deinde non r e -
rnaneat fiibieólurr?, cui pofsic condonari 
peccarum : vnde u pcccacor aríhi lare-
iur>6¿ port reproducerctur, poílec lint; 
gracia produci>&: n o n iníici aliquo pec-
cato j íed rednci poílec ad ftacurn pur( ríí 
naturdlium. Et vt hoc appareai , ponar 
mus,quod Deus peccaccrcni s &: pecca-
tum aniiiilarec iici ?.to non reptodu-
ceret Í quid cune mañeree > nen ne illud 
peccatuna , vt cci'minus diviníe abomi-
nacionis^Minimc gencium j 5¿ tame» 
hóre t r faare tur : ergo quando deílruicu ' 
^per anihilaiionc i l i c q u i :p£ccavic iDor-! 
calicer» non cft neceílaria alia intriníeca 
mucacicvc peccatum de medio proríus 
auferatur. • 
Sed in fui favorera arguunt S^lmah-
ílcemes.Quia implicar Deum «elle hos 
roinioiíenfum, c^ : qcod homo ht mun-! 
dus a peccato > íed per hoc quod peccad 
tor aniiülccur,6¿ iepreducatur 5 non íe-
quicu^quod Deus deíinac eííe i l l i often-
íus: ergo nec feqiuün;, quod ex vi illarü 
mucatiomim homo deponac peccarLin. 
Prob. M i n . quia in humanís fi Petrus 
fuiliet otrenrus á íoannej rríínímé extin-
guerctur ofíenfo per hoc , quod Joanncs 
eílcc á Deo anihibtus, &Í reprodüclus? 
fed pofl: rcprodudlionem loannis Petrus 
mañeree oífenrus>&: polict inüc á loímne 
íatisfadionem ;xigere : ergo idé á for-
t iori dicendurn t í l de Deo c>fFeníb>iicéc 
peccator an ih i ie tur^ reproducatur., Et 
ratioefteadem vciobiquej quia videl i ' 
cecoftendentis ánihilatio » 6¿ reprodu-
dlio nec eft fatisfa<ftio ex parre ofende-
í jsncc eO: gratuita condonatio ex parre 
offenfofed ell alia mutacio diíparata , 8c 
longe diverfa,qu^ prcinde oiícníam itt 
excinchm relinquic 
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T u m cciam quía a£his pcccamino-
íus, quandui non retca£tatar , manee ia 
abominacione dmna > & éft irnpedinn^-; 
tum inconiungibilc cum gracia^ infs-
rens, quantum eíl: de í c , illius privacio-
nem^ fi haberec, vcl connotarec íubic-
^€ lum ríed v b i primo reproducicur ho: 
nio , iam adcil fubieéium capax prasdí * 
6tx privationis: crgo íllam concrahicac-
que á Deo peccator anihilacus, 3¿ repro 
duílus non manee ex vi huius mundus á 
peccaco , k d vel antiquam peccacum 
recinebic, vjs\ g r a t i a m habebicque pee-
carutn f o rma l i t e r ,au£ virtualiter retra-
¿ tac . Tum den ique quia carenria volun-
íaria graritg nequic noneflé privado , &C 
pecCíituíñ i í e d peccacor line gracia re-
produü^us Iisberec voluncariam carentiá 
grat is: ergo haberec pcccacum. Suade-
turMinor . Nam í n piimis haberec ca-
rennam grncíae > deinde pr^di£U jcaecn-
tia eílcc v.olucaria per reípe¿lum ad a M 
peccaminofum prtECericum , qui nunquá 
retradtacus eíl : ergo haberec volunta^ 
riam caientiam gracia;. 
- 89S Sed hsec d i fac i l i dihiüntur. 
A d t . nego M i n . & íane horr^pdum eft 
diccre, quod offendens cranfírec in non 
eíTe íimpIicitcrj&cflFeníusnon depone ^ 
rctodium erga i l lum: etenim odiumno 
poceft vlcerius tranílre í up ra non eíTe íimi 
plicicér ipfius offendentis : explicatuc 
eniro ^d^quatc odium fimplicicer cale 
per hoC)quod fie voluncas ,qua quisvulc 
nón c0"e, & de medio auferri eum , qui 
propter otTsinfam e d i o habetur . Odiura 
enim damnaeotum cencra Dem eó ten-
díc ,6^ non amplias,quod vellenc Deum 
n o n eíiü: cura crgoDcus anihilafiet pec-
catarsm propcer peccacum ccmmjííam, 
n o n poíTet Deus iuíie a l i a m vindidam 
de peccacore finnercnc'c de peccaeo co-
t a ipíurn a l i am vindiílam exigere, cum 
anlhilado p e c c a t o í is ¿¿lu includac om-
nem pcenam p o í s í b i l e m , imo & imagi-
nabilem- Vnde fa l / j í s imum eft, quod i l -
Jc. qui oíleodíc, d p r o p " í r hoc anihila-
recuc, n o n f a í h f a d u r u s eííec pro otíeníá 
ad l E q i u i i r a í e m r o b l a c a J u í c m faiisfaílio-
ne ad c^qualicatem , non poíTcc oííeníus 
infle a l i a m ü c i s í a d í o n e m exigerejíed iU 
h deberec elle contentus . 
Ad íecunJnm dico ,quod poíira pro 
peccaco morcali ada^quata fatisfádionci 
nequic manere oífenía in racione termi-
íiiabominacionisdivinx, quia ira D d 
erga illura,qui illura offendic ; ifíhciim 
durare poecftjquovíque manee in re íflS, 
íeftum punibilei iíVo aueem adíequacé 
deílrufto, neccíTe efh quod^ deíinar. ira. 
Ec cerce videiur inconveniens de Deo 
fie loquijqnod vidciicec poítquam prop-
ter pcccacum peccaeotem ad nihilura 0 
reduxic, iterato eum repioducac eo fí-
nese irerum in eo íuam vmdiclam cx-i 
gplicet.Ec ad id , quod adjjmfj dico quod 
peccaeoc ex vi aníhilationis mañeree 
mundus a peccato, 5c íi reproducerecur, 
reprodneerecur íine anciquo peccaco, 
mfíc i prodnci cum gracia, quia peccaeo 
ad nihi l reducto, non erac aliquid obüas 
coniungibilicati cum ea. Tum ceiá quia 
íí Deus per anihiheionem puniret pec-
cacum, íacisfacerec peccaeor pro eo ad^-
qualicatem, 8c lie in eo nullum maneres 
veíligíum pec«ati»quod obíhrec coíun* 
gibilieaci cum gracia in principio íuae 
reprodudionis. ; 
Ad aliud,qüod obijeiunt, nego Min^ 
quia volunutiumjvi cuíus poílemus ima-í 
gínari calem carenciam graciíe fore vo-í 
Juncariam, ad n ih i l fimplicicer cale eflec 
reductum per anihilationem fímplicicec 
illius,qui peccavu. Ec quidem íi per íola 
tetcadacionem cale voluncarium adasi 
quace ceílaílec, á forciori dicendum efe 
per anihilacionem íubkdi ,6£ ipiluspec^ 
cáci cale voluncarium penitus exciaj 
guendam. 
899 Quinto arguicur. Qnoniam 
Dcuspoteñ deíiruere peccatum abíque 
quoliber dono intiiníeco deeerminaco 
íumpeo: ergo 6¿ abíque ómnibus donis} 
ergo abíque mutacione incriníeca pee-
catorisr. Prob.'Ancec. Nam peccacum no 
pecieadfui deftruílionem graciam ha-i 
buualem decerminacé íumpcam,nam de-
fírui potcílper a£lum concricionis , vel 
amonsclicicum cum gracia auxiliante.^ 
ergo ad dcftrudionem peccaci nullum 
donum decerrainacé lumpcum requiri', 
tur. 
Coníir. Si alíquod donnm incrinfe-i 
cum requireretur , máxime quod afíice-i 
rec, & immucaret íubíUnciam anim^e, 
vel voluncaceim fed ad defteudioncm 
peccaci non rcquirúur aliquod donum 
aíh'ciens,vel immucans íubííanciam anij 
míe, vel voíuncaeem : ergo nullum donu 
incfinfecura requirieur ad deíirtólione 
peccúcí. Seqnela oílendirnr. Quia doníí 
i iuriníccum non requiriím;; ad dcí lm-
¿liopem 
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dioncm peccacíjniG ve exeludac forma-
liccr pcccarqín habicaale exiftens m fub-
ñantia anima: , vei ve recractec aduni 
peccarainoium ptícecriEum, perleveran-
zem mocaíícer i n volúntate , i n qua con-
íüm.macus e f t : ergo ü aliquod donum 
intriníceum requifetecur ad de íhud io -
usern peccaci, deberec afticece & i m m u 
carevolurícaccm,vcí íubftanciam animse. 
Minor aucem íuaderur. i um quia poíira 
precise viíione beatifica in incellcólu, 6¿ 
leclufa cam omní gracia á íubftacia ani-
lúXi quam omni uperacione á volúntate, 
co ipío expellerecur pcccacum ; no enira 
Cürnpatitur eius miíeria cum beacicudi-
ne,qu.TS in prxdida vifione conGftic. 
T u m eciam quia peccacum habitúale 
dependee ab aliquo indicio inconfidera-
to,vel dictamine erróneo inccllcdus» fi-
cuc omne peccacum actúale íupponit in 
iíjceliec'tu aiiquem defe^tumi led poteít 
Deusdcftfuere illud dictamen iudi« 
cium,quin immucec íubftanciam animae, 
vei voíuncaeem: íiquidem prxdiófei di-
¿ta mi nxsd eft radio nullam connexíonc 
tabee cüm infuísione gracias; ergo ve 
deftruatur pcccacum, no requirieur ali-
quod donum incnníccum.quod afficiat, 
& immucec vei íubftanciam animíE, vel 
.voíuncaeem. 
Conf i r . i . Quia peccatum veníale ha-
bicuale non folum importac reacum ad 
pcenam cemporalem, ícd eciam aliquam 
tnaculampermanenccm , & ex peccaco 
F c l í d a m i 6c nihilominus deftruieur per 
folain excrinfecam Dei condonationé; 
ergo peccacom mórcale habitúale poteft 
falceni per divinam potentiam deftrui ex 
foia exetinfeca Dei condonationé , de 
abíque mutacione irucinfeca peccatoris. 
Pioo. Minor. Nam in primis peccata 
venialia non deftruuntur per graüara.fi-
iquidem componuneur cum illa. Deinde 
non petunt deftrui per adum contriclo-
nisj vei charieatis, cum mulcoties remic-
tancuc fine i l l o : ergo peccata venialia 
non deftruuntur per aliquid incriníecú, 
íed per exuiníecam Dei condonatio-
nem. 
Confirm. 3* Quia mulcoties vnum 
peccatum habitúale opponicur alceri 
habicnali peccaco, ve prodigaíicasavari-
t i ^ : ergo poterlc vnum peccatum expel. 
I i per aliud> ficue a£tus avaricia exeludie 
aftum prodigalicacisí fed exciulio pec-
cad^qux fie pee peccatum > non fíe pee 
44Í 
graciam , vepaeetí ergo ad dcftrp.dio-
nem peccati babicualis non rcquiricuc 
alicuius graci^ intuísio. 
900 Ad hoc argumencum omilío 
Aneecedenci, nego Confcq. Nam cum 
peccacum, quod dicicur habitúale , íic 
privacio:Voluncaria gracix , potell dupli-
cicer dcftruijvno modo d i r e d t t pee tor-
mam oppoíÍEam,nen)pc graciam íandi-
ficancera ,quae fui carenciam cxcludiCp 
alcero vero modo indirc&e per coneci-
tionem, vel amorem , qui adum pecca. 
minoíum rctradar, &: fie reddie caren^ 
ciam gracia: involuncatiam > neucro au-. 
cem íieti poteft abíque incrícifcca gra-
cia , 5¿ ideó ex eo quod aliqua determi-
naca gracia no requiracur, minime evin-
cicur,quüd poísic pcccacum abíque om-
ni gracia remieci, íicuc cciam vmbra po-
ceft expelli vel per inrrodudionem lu-
c í s , vel per íolam ablacionem corporis 
opaci,&: ex eo quod neucrum horum 
decerminacé def iderecur ad deftrtidio-
nem v m b r í E , neuciquam íequicur, quod 
poísic vmbra abíque aliquo eo non de* 
ftrui. Probacio aucem Coníequencise tí-, 
tum evíncic non poíle peccacum habi-
túale deftrui d i r edé abíque infuísicnc 
gratise habicualis,cui immediacé oppo-
nicur i ac indicedé deftrui poíicc pee 
adum concricionis , vel cbaritaeis rc-
tradaneem adum pcccaminoíum prse-
ter ieum,á quópeccacum habicuale i n 
fui confervacionc depender. Sic reípon-
denc Salmanciceníes. Quam dodeinatii 
iam ín (uperioribusprobavi elle conrra 
mencem D . Thom. hic in árciculo 2. 
quem fie coneludie: E t ideo non pcjjeí 
intelligi remijuo cuip* i fi tion 'ddejjet (ni 
Vnde alicer reípondccnr ad argtH 
mencum,negando Anccc. Nam dicic D» 
T h o . remiísio peccaci indiípeníabilieec 
pecic fieri per infuísionera giacia: s vnde 
ad pcob.ncgo Ane.cum enim peccaeums, 
quod dicicur habkuale, fie privacio gra-
cix habirualisjficuc privacio lucis nequic 
auferri niíiadv.entu íucií,pacicer pecca-
cum nequi: remieci nifi per gracis habi-i 
tualisinfufsionem. De quo pluradixi -
mus,& adhúc dicemus, Dcodance , in-; 
fra. Ad confirm. nego Minor .Ad prob. 
de viíione beata dico > quod c o m m u n í . 
cata per modum tranfitus , & íolum 
quoad inielledum non purgarct anima 
a peccaeo mortali habkiulüi ve diciryc^ 
4 4 s Tfa&. ¿ t loflificátione ippij. 
quia lícec corrígcreccfrrorem ípcculaci-
v ¿ , non camen pradice , & íic mañeree 
pcccacum irremiflum,& liece cum vif-
fione beaca, ve vera beacicudo eíl , non 
compaciacur miferia peccaeii tamen VE 
puré viíio Dei cranHenseft, bene com-
pacicur»quia prouc íic nec beacicudo eft, 
nee ílacum beaticudinis habee: vnde cu 
pcccaci miíeria ccmpoísibüis e í i í d e m 
que dicó ad íeeundam probacioncm.^ 
Ad 2.. confir.de peccaco venialí in-
fra cxprofeíTo dicemus, Deodantc. *Ad 
vlcinuim dico, quod vnúra pcccacum in 
co, in quoalteri opponicur, poceíl: ¡Ilud 
exeludere , non vero in eo,in quo habec 
convenientiam cum i l l o : peccacum er-
go prodigalícacis foium opponicur ava-
ricia: ex parce conveefionis; non vero ex 
parce averfionis á Deo , &C fie per vnum 
peccacum alcerurn adaequacé non cclü-
cur,ve enim bene docec Auguílinus, C»-
piditas cupiditate non luntnnr: deñruic 
ergo peccacum prodigaliiacis avaritiara 
ex patee conveefionis , íed non ex quo 
avaricia avertic á Deo, &: fie non excki-
dic avaritiam adxquacé , íed íemper rcr 
ílac> quid temíceendum per graciam. 
§. V . 
Vtrüm htc intrinfeca mutatio neceffario 
debetiljieri per tnfufíioncm gratnt 
habitftaíu tn homine 
eleyato? 
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^ fírroanc adum amoris Dei ,6¿ 
conrricíonis eiFe racione íui 
formas íufficiences ad remiísienem pec-
catij& fi deíaóto aarencur feparaci a gca 
tia , defado remiíluros fore peccatum 
mórcale hominis cleva(i. Icainccr alios 
tcnene Araujo, Marcos de ja Serra , & 
n¿vifsimé Salmanciceníes hic dub. 6. 
concluí, i . Requiri aucem indiípeníabi-
licer gracioe habicuaiis infutsionem co 
municer tcnene reíiqui Thomiíta: . Ec 
mérito quidem,nam litcera D .Tho . in 
hac parce ica clara eíl, ve cogac diícipu< 
lum eius in hac parre fie íoqui. 
Sic ergo noílca conclufio. Ad remif-
íionem peccati hominis elevaci ad íine 
íupernaturalem fie indifpeníabilicer re 
quirimr gratis habicuaiis infuísio, ve 
nec de poreneia abíoluca poísic reraicci 
peccatum mórcale , niíi adíic infuísio 
gcatise habicuaiis? vel vuio bypoftaúca^ 
quíje altiori modo gracia e í i Prob. coa* 
c lu í . exD.Th .h ic are. i . i n . f íne corpo* 
ris,vbi íic haber : Effeftfs autem dtuin* 
dtleciianis in nohiSt qui per peccatum toí~ 
UtHfteji grana , j»a homo pt dignus l/tta 
atsma-i a qua peccatum mortale exclndií* 
& ideo non pojjct intelligi remifsio Culp<t, 
[i non adejjet infufsiogratix.Ex quibus fie 
argumcucor. Si remifsio peccati poírec 
fíeri independenter ágratiíe infuísione, 
per adum videlicéc chaticatis, auc con -
critionis, poílec bene inceiIigi,non incel-
leda gratis infuísione j ac iuxea D . T h . 
nequit incelligi remifsio peccaci, íi non 
adfic infuísio gracias: ergo nec divinicus 
poceft remitti pcccacum mórcale, íi non 
adfic gratis infuísio. 
Hanceandem dodrinam repetic qí 
18. de veric art . i . i b i : Refpondeo dicen* 
dum , quod rsmifsto peccatorum nullomodo 
Jine gratia gratum faciente tfje poteji, Et 
infra : Non poteji ayerfo remoyen , nifi 
fiat comtmttio ad bonum incommutabile, a 
qtéo homo per peccatum di/cefsit j hsc au-, 
cem coniundio non eft, nifi per gracia» 
per quam Deus menrem inhabicae, 6C 
mens ipfiDeo per amorem charicacis in-4 
hsree : vnde ad fanandam prasdidam 
averfionem requiricur gracias, & charla 
caris infuísio, ficuc ad íanationem cascii 
catii requiricur tefticucio pocecias vifivae^ 
Hisevidenciísimis ceftitr.onijs refp. SaI-< 
manticenfes, D . T h loqui de remocioné 
peccaci direde fienda, vt fie per graciaj.' 
non vero loqui de quomodocumque re-
mocioné peccati inamfi adus charica-
cis darecur fine gracia peccacum rcmicr 
cerctur, ica ve amplius non eíiec. 
Sed contra folutionem infto. Sí pof* 
fet remitti peecutü fine infuísione gra-; 
cis, poílec. apciísimé incelligi remiísio 
peccaci, ve fada ex vi ülíus principij in-4 
direólé reraiteencis peccacum i ac iuxea 
D . T h nequk incelligi abíque infuísio-
ne gracias: ergo ñeque indíredé poceíl 
remieci peccacum íine infuísi* nc gra-, 
t i ^ . t xplicacur. Remiísio peccaci indi^ 
r edé eft vera remiísio peccaci, ica ve ex 
vi ülius nihi l remancac peccaci prsteri-
ci, permanente in cíle íubiedo , quod 
peccavit, at hsc ve hac, non tequiricuc 
gracis infuísio,íed fuffícitad ipsá adus 
charicacis j auc concricioniis, ve fatcncuc 
Sahnancicenfes: ergo in íencenna co-
rum abíque gracias infuísione poceft ve-: 
re remieci pcccacum. 
Se-
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- $ 9 L Secundo ínfto. Nara rcmlfsio 
peccati indirecbe iuxta horum (entea 
riatn coníftit i n eo, qu^d pee atlú c h a -
ricatistollatur a d í E q a u t a í ado volunta-
ríj per retradacioneni, quam ponit in 
volúntate aduscharkatis, ve! c o i i U i c i o -
nis : qua racione voluncarij ablata , caie-
tia gracise reílac vrputa negatio,&: amic 
tic racionem privacionis, 6¿ m a c u l í e i ac 
non poííta g r ac i a inruísione,íetnper nía 
nec privacio in racione privacionis, & 
m a c u l í E i e r g o non iníuíía g i a t i a habi 
tual i , íemper manee peccaCuiTJ,qaod di-
cicur habitúale. Prob. M i n . Qaivolua-
earie íe privavk per peccacum gracia 
liabicualijíe privavic ü lü jquod habere 
n o n eíl luae poteílatis, íed í o í i u s Dei: er-
goquancumvis rctcadcí: volúratetn ,qua 
peccavic > dum Dcusíua gíacia non ÍUD-
venic>nequic e x i r e á tniíeda p e c c a d . 
Quod comprobat D.Tii.exemploilIius, 
qui vo'iunrarié íe immiísit iu puceum s á 
quo exire viribus propdjs no poteft , íed 
indigeeiuvamíne aiceíiüs, in quo caíu 
quantuinvis retraclec voluncadum , quo 
íeinuniisic, dum t a m e n nonadeñ iuva-
naen aiterms,íeiTipec manee i n puteo vo-
luntarie,6c íua culpa. Sic i n pia'íenti 
pecca to r íuo peccato voluncarié íe pri-
vavic gracia , quam habere n o n potef t , 
niíi Deo dance, vt habeac; ergo quam-
diú gratiara non recuperat, íemper ma-
nee in voiücaria privaiione graciae > q u á 
vis recraciec praídidurn voluncanü , quo 
ínorcáíicer peccavic. 
Tcctio i n f t o . Nam v b i adefl: remo-; 
t io peccati» maneníe in eílé peccaeore? 
five d i cede , í ive indicede peccatum re-
mittacur, adeft mitificado, qux íola eíl 
remifsio peccatorum : e rgo eft neceíís, 
quod adfi t etiam forma iuíHficans, five 
incriaíeca, five extrinfeca i at in íencen-
lia hotum adus charícacisadhüc de po-
tencia abfoluta nequiceííe forma iuftm-
cans , iaíuper i n feneenda eorundem 
ctiam de poeentia abíoluea extriníeea 
condonatio nequic eüb forma iuftiíicas: 
cego dantiufliíícationem íine forma iu-
ftiíicante , quod eft idera , achare al-» 
b a m íine albedine. 
^95 Secundo refpondec llluftriísi-
mus Aíaujo hic dub.j.n.24.Primo cen-
cedic D.Tb.ioquietiam de potencia ab-
íoluca,5<: concludíc neceísiiacem graciae 
h a b k u a ü s : íed autumac non ioqui de 
lemiísioue peccad ve abíokce,^: íceun* 
dum fe poísibili, fed vt exercenda fecü-
dumlegcm ordinariam , prcuc dcfatlo 
t i t i n Eccleíia: ^ quia defado remihio 
peccati compleditur inecriorem homi-
nisrenovacioncm>quíE íicper habitúale 
gratiam,propcercá (inquicilie ) mérito 
aíleveravic D . T h . huiuimodi peccati 
remiísioncm oon pollc incelligi ab^uc 
infuísione grade? íandiíicantis.Quafi m 
paucis vellic diccre remiísionem pecca• 
t i eo modo, quo def¿do fie > non poíle 
incclligi abíque iníuísioiíe gracias Isabi-
euaíis. i 
Cíecerura hxc foiucio aperco marche 
pugnat cum litera, &: diícuríu D. T h o . 
H a m í l de petenria abíoluea poísibilis 
eftreraodo peccati,qua: veré remetió 
peccati Gt> abíque infuísione grada- ? er-
go vera incclligenda huius remotionis 
peccati non claudie infuísioncm gratiie, 
íed íicuc poísibilicas huius temilsionis 
íine infuísione gcatiie habeti poteft »ita 
& inteliedus calis remiisionis non clam 
det incelledum infuísionis graciari at íc-
cundum litteram D . T h . non potell in-
celligi remiísio peccati abíque grados 
habicualis infuísione s ergo íive lemiísio 
peccad iiaemodo comueto in Eccleíia, 
íive fíat modo excraordinario,íecurKkm 
D . T h . requiric indiípeníabiiitcr gta^ 
d¿e habicualis infuísioncm, 
Demde íolucio opponitur diícurfui 
D . T h . íupponic cnim D . T h quud pee-
cacum>quod dicitur habitúale , toliit ef-
fedum divinas dikdionis , qu ie í l gia-
cia habicualis, veique per moduin, quo 
privatio collit formam pofjdvam , cuins 
eft immediata privatio,ó¿ ex hoc íuppo^ 
íko infere non poíle ineciligi rcniiíMo-
nem peccati, niíi a'd'fíi infufiio gracia', 
íicutíi íupponerec, ca'cicatem eííe pri-
vacionem immediacam poícntia VÍÍJV^ , 
¿S¿ ex eo inferrec non políc imeil igi rc-
motionem c^citaris, niíi adíic viíus. Cui 
diícurfui íe opponic íolucio teckaca ex 
Araujo. Nanifi peccatum mórcale ha-, 
bicuaíe poceft toíli per aliam formam, 
quse gracia habitualís non íic, necesa-
rio infercur,quüd peccacü moríale,quod 
habitúale dici tur , non ílt eííendajiter 
immediaca privatio gracise habitua»i,sna 
íi e í íe t , íicue cacicas nequic anferd niíi 
per vitus, iea nec peccatum remied pof-
fce niíi per iníufsionem gratia:. Vndc 
difcuríusD. Thorn. evanefeic iuxaa fo-
iutioagm Araujo, 
Se4 
Tra& X . de luftificatíone impíj* 
994- Sed ínftac Araujo. Quod D . 
T h . cantum loquicur de remiísionc pec-
caci, quíe eíl iuíliíicacio impij : de hac 
enim inquírit,vtriun adremiísioné cul-
padquas cft iuíliíicacio impij , requiracur 
grat i iE infuísio : ergo non loquicur de 
•remilbione peccati lecundum íc, fed de 
ifta decerminace i qux communiter in 
Ecclefu fie. Secundo íaftat. Nam íicut 
D . T h o . in pr^íenti afíirmat non poííc 
incelligi peccatum remit t i , quin gcacia 
infundatur,íic jn j .p.q^só arc i . a l l i r i t ) 
quod impoísibile cíí peccatum aóluaie 
níorcalc íine poenicentía rernicci,loquen 
do Je pos'iitdiitía,qu^ eíi vircus-, & nihi 
JomimishíEC verba intehiguncur de te-
ndlsione peccati faóta íecunduríi ordi-
narias leges,vi communiccr tcnetur t er-
go eodem modo p o c e í l ^ debet D. T h . 
in pr^fenciexponi. 
Csererum bsec parum ,auc nihi l fa 
Vene íolutiojiicxArauju íccitatíe.ht qui-
demprima lolucu) fund^cur in non le-
gitima ii cetligencialitciaD.Th.etcnim 
i l iud lelativun» eji lujtijiíaiio tmpij, 
non reíhingic remiísionem peccati ficj 
quod facút ftarc eancum pro aliqua ípc-
cie remilsionis peccati > iea ve íine du^ 
ípecies remifsionis peccati, altera, qu^ 
cft,á¿ alecra,qua: non eíl iuíHficatio im-
pij,fed taneum deícribie remifsione pec-
caci, íicut íi d icecem aíbam j t^ ttoá d¡jgre~ 
gat l'ifomi cune non rsftringcrem álbum 
ad aliquam fpeciem aibi , íed deícribe-
rem, quiddkatem aibi. Vnde malé in-
fece Araujo, quod prserer remiísionem 
peccaci > quse eíl iuítiíicacio i m p i j , fíe 
alia,quaEnon lie iuítificatio impij. Quod 
patee ex eo^iam poftquam de remifsio-
ne peccati, quaí eíl iuílifícacio impij, in-
quine, verum ad ipíam requiratur gra-
tia; infaísio,conCiLidiccoipus arciculide 
remifsione peccati ex termiais diccns, 
nequit inrclligi remiísfo peccati? íi non 
adíic gracia infuísio. 
Minus favee fecunda obiedlo. Nam 
\y imfofubtíc communiter dividitur in 
ímpoísibile de lege ordinaria, &: in im-
poüibile etiam depoe^ncia abíolucaihác 
autem diftindionem non admittunt illa 
Verba non pojjec ¿pteüfgt remtfsio culpa-ffi 
non adí'JJ'st ¿nfffáo gratix : com vnum 
non poífe incelligi fine alio fit idé,quod 
exterminis impiicare. C u m ergo U iv . 
T h dicae non poflec incelligi remiísio 
culpar, ü non adeílee infuísio gcaua^da-
% ta foluiio inanis eR. Quam d o d n n a m 
valdeexornanc€a,qu^ docet q. zü . de 
veric.arc.i. vbi abíolmé inquine, v t f ú m 
peccacorñ remiísio poísit cílc íine gra-
cia, ¿¿ l e ípondec , dicendurn : Qifpd re~ 
mtfsio peccatorum nullomodo fins grat'd 
gramm fademe efje poff/f. Vbi iilud nuí'io 
modo iugulac d o á r i n a m ex Araujo reía* 
tarn. 
. Prsecerquam quod in fentenría M a -
giftri Araujo non datur remiísio pecca-; 
ci^qua'non íit iullificatio impij; n a m 
ipíc tence, quod de potentía abíoluta 
adlus charitaiis,& contiicionis eft forma 
iuftihcans: etgo remiísio peccati , qu^ 
íierec per adumcháricatis,eiice iuftiíicai 
cío ; eigo in eius íencencia íive remiís io 
peccati íiae, vei íit d c L d o in Eccleíia, £u 
ve íkt modo extraordinario per adum 
chariiacis, íemper eft remiísio peccati 
inftificacio impr; \ ac de ea, quas eíl iufti^ 
íicatio impij , inquic D . T h o . quod non 
poceft inrclligi Ime infuísionc gratise? 
erg»» íoiucioAraujo non cxplicat hcciara 
D . T h . í e d eíl contra.üceram. 
99$ bed concra conclufionem ac-s 
guunt Salmanticcnfes. Nam peccatumí 
habicuale coníiíiic in privacione graciae 
ve voluntaria *, fed pofito a d u char i ta t íS i 
fcalis privatio defmetet eíle voluntaria? 
ergo deftrueretur faltem indirede peci 
Catum per folum a d u m charitatis Probj 
Minot.Nara adus charitatis rettadarec 
voluntar ium adus peccaminofi; ergo ad 
prasícntiam adus cluritacis dcílruer. suc 
voluntarium adus peccaminofi, 6¿ íia 
privatio gtatiíc definetct eíle voluntaria, 
&: coníequenter defineret eíle peccatm1 
Confírm. De cílentia peccari habicualis 
eíl averíio a Deo vltimo fine j íed imp i-, 
c a r , quod ponacur amor D e i lupernacu-i 
ralis íupec o m n i a ^ qnod non deftrua-i 
tur avcifíohabitudiisá Deo vltimo fine; 
ergo eo ipfo q u o d poneretur praedidus 
amor , dcfirujretur eflentia habituaiis 
peccati. Mai. e(l certa, quoniam pcccai 
tum habitúale coíiftit in pfivatione gra-i 
tise : ergo iicuc de efler.tia granar eí l , 
quod fit convetfio habicualis hominis 
ad Deum , tanquaro ad vlrimum fíneni,1 
ita de cílentia peccati h^bi-Lualis, eft, 
quod íit carentia habiíualis prsedidx 
converíionis. Minor aucem fuadetur, na 
implicat homincm babkualket ab eo ñ-
ne, quem a d u diligii íuper ooinia,3ver-; 
ti2 í iquidem huiuUcodi convcríio a d u a -
lis 
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Jís fubíjcic ñbl omnl* , quíe funt in d i l i 
gente iprura , &: potior eíí converíione 
jhabicuaii) p í^* ci'^01 ccicum ell dcürui 
av^ríionem habisii^iem oppoíiiaai s er-
go repugnac> quoj ponaiur amor Dei 
üonem habicuaieni á Deu vifimo onc. 
Viccrius inftaiic. Si amor íuo¿rna-
íural isDei fopei: omnía comungciccui* 
cura peccaco lub i tua l i , eiFec, ác noneí-
icz amor D c i íupec omnia , quod impl i -
cae contradiclioncm : crgo puficq pra; 
dicto arnorc, ítacim deíhuefecur pecca-
tmn habicuaíej 6¿confwqucncer Ti ferael 
prxdictus amoc non d^pendeac á gratia 
lubicuali , opdm¿ fieri poceric divini-
£:US,quod «bíqae p t x á i & x graci^ infuí-
¿ o n c dcíhuacuc íakcai indircctc pseca-
tutu habitúale. Suadc:ur Anceccdens. 
Nam de racione vlcirai finís cíl,quod al-
teri non íubijciatiír, alíoquin eo ípío 
conceptum vkirai arniccetj fed de eílen-
tia pecesci habitúa lis stf, quod lioino in 
co exiftens convertacur ad bonum pro 
prium ranquara ad ylcimum hnena : cr-
gofiaraucDsi fupec omnia coniungi-
tur cum peccato habituaüí eric amuc 
X)cL fuper omnia, ve íupponicuc , &c non 
cric íuper omnia , íiquidem f ib í non 
íübijcietbonum proprium,quod cft vi-, 
timus finís exiftentis ín peccato moita-, 
í h ac^ue adeo irreferibilís ad viceriorera 
finem. 
Ád hocargumeneam djífting. M í n . 
fed pofico a£tu charitaus > taiis privacio 
deuncrec eífe voluntaria , voluntario 
a£busoppoíiti in íc formaliter,cranr. M i . 
voluntario relictoex tali aclu)ncgoMín, 
5¿ Conícq. Ad prob. M i n . adus chari-
tacisretraólarec voluntarium aólus pec-
caminofi formaliter, & eíFetlive , negó 
Antee, formaiicet cantüm,tranf. Antec.6¿: 
negoConfeq. itaque dum quis pcccac 
inortalitec,aliquid relínquit in íui poce-. 
íhte}quod videlicéc cít retractare, é¿ dc-
teftarijquatum in íe e(t,pcccatum, quod 
fecit, aliud autem» quamvis voluntarle 
efíiciat, tamen poft fadum non eít in 
cius poteftate illud deftrucrc, Se hoc eíl: 
priyatio grati^, quam pocuic perderé 
jpropcia volúntate ; ícd fola propria vo-
lúntate non valet recuperare,quía foliüs 
Dei eft gcatiam fuam hominí commu-
nicate. Si ergo daretur adus charitatls 
in peccatore» poíkc de cali aCla habere 
diíplicentiam¿fsd deíltusre ptivacioae 
nonpoíTecquia quantumvís dce? dir-í 
plicerec, femper maneret voluntaria ex 
peccato prartei j:to,quo voluntarié amií-
íic gratiam^uam habcrcpoílquá amiíia 
eftmunquam fjit in eiuspotcílatc, oc lie 
fi Dcus non dederic, íemper crit in pcC' 
cato morcali. 
Ad confir.r.ego M i n . Ad prob. diíl; 
Áncec.averti per opeiaciouern tíáí. Anc. 
averti awfionc ^¿tus formalisi negac 
Anc.i5¿ diíl.Coníeij.crgo repugnat,quod 
ponatur amor Dei íuper omnia, &¿ quod 
non dcíhnac averfionem lubituúlcm á 
Deo vltimo fine , avcríioncm operativa, 
craní. Confeq. formalem conliltcntcm 
in ipía pnvatione gratiac, negó Coníeq. 
Icaque íam fupra dixirnus,quod conver-
íío,S¿ averíio a Deo vitimo fine ítat du^ 
pliciter,vno modo operativo , quae for-
maliter fie per noííros aelus, &c íic cran-
íeat.quod neccíle fie eum, qui aólualicer 
accedit ad Deum vkimum íinem , nou 
poíle habitualíter operative elíe avetíum 
á cali vltimo fíne.Cascetum cíVeaveríum 
formaliter a Deo vltimo fine per priva-
tionem gracias habicuaiis}&: eíkconvec-
íum cantum operative per adum chari-
tatis dico,quod non implicar,&; fie con-
tingerec in caf^quo.pcccacor: babutia-
l i commuaicarecur adus chatitaas, c>j 
íet enim averíus fonnaiieer per priva-i 
tionem grat ix ,& íolum convcríus ope-
rative per attum cháritatis,qu¿t non i m -
plicant in íenrentía , quae íepatac adma 
charícacis á gracia habituali. 
Ad^ vlcimum negó Sequeíani. Ad 
prob.dift. Anc.eft,quod alíeci non íubij-
ciacur, quando íimpliciter, í5¿ ómnibus 
modis amacur,cünc. Antee.quando non 
amacur adu,6¿ habicuaiego Anccced. &£ 
negó Coníeq. Ecenim in co caíu , quo 
exiílens in peccaco morcali adualicec 
Deum araarecDeus ve vltimus finís ío-
lum amplcderetur adnalicer , fed non 
habituaJicer: vnde adualiccr íoiumDcus 
íubijeerec fibi onwna, non habitualíter, 
quia maculam peccaci habítuaiis non 
Deo fubijcerec: Se fie cíiec amor Dei 
imperfeótus, quia macuía exiftens in 
amanee non íinerecattiu&habicu fubij-
c: Deo vlcimo fini. 
Iníbs. Ergofieííee amor perfedus 
Dei fuper omnia veré peccatum colle-
rec Racione fu i , negó Cor.ícq. ratione 
gratia:,in qua radicarctur,conc Coníeq^ 
hcenim fieílei amor charicai¡5 ab hablen 
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procedens, plcne rubijcíendum orrt-
fiia Deo nullum impedimeiuum habc* 
rcc, quía íapponercx per ¿rariam, á qua 
pruccderet , abl^tttift cmnc mórcale. 
Icaque nanquam aüus charitacis habct 
anferfé mórcale pcccacum, Ucee quan« 
úp procedíe a grana,omn.Í3 plenc íub-
i}ciai , nam tune h^c íubicáio íuppo-
nic gratiatn habicualem , peccacum 
mórcale aufeiencera , 8C cxpc^ienceiú 
áclum charícacis ad plenam íubicclio 
íiem Deo omnium, qurc Uim in aman 
te, Ó¿ fie nunquam íibi íufíieic a^ aufí-
rendum pcccaíum. 
990 Secundo argu;mc SalmancI 
ceníes. Sicuc íe habec amor nacuraiis 
Dei íuper omnia ad macülam peccari 
h tbirúilisconcracli in ftacu natuf:e ndja 
elevaca: ad íupcrnaturakm finen) , ita íe 
h-íbec amor íopemacuraUs Dei íi'j'cr 
omnía ad maciza peccari coct-óti in íta-
natura: ciclara: ad fír-é («pernacura-
lem fed macuia pcccaci habicuaiiscon-
tradi in ítacu natura: uun elevacír íuffi-
cidnter toiJeiecar laiccm indire(5bé per 
amorem naturaiem Dei íuf ér ó ñ f ñ t i , 6c 
prxdií tus amor nen íolum eílec incom-
p'oísibiÜs cum cali macula, íed cciatfi ef-
Itcaciccr iliam exeluderet i crgo macula 
pcccaii habítuaifb comratti IB ílacu na-
cui^ eíevatíé faíbcknzct coilicar íaitem 
ind i rcdé per auiorern •fupernacuralcni 
Dei íuper omniá;& líuiuímodí adus no 
íolum d \ incompofsibjiii cum príedicta 
macula , íed etiáni iílarn cfficaciter ex-
p t l k t j fi fcfó'el poceft elici indeperiden-
ter agracia {ant>iíicánce. Maiof videcur 
perípicira, quia Cent macula huius fta-
¿uscoíjftic in avecfjone liabicuali á Deo 
¿upeniacurali í i ne , ad quem convcrcic 
áinor char írucísuca macula in ílam pu 
rcííum conííHeVcc in averíionc habitúa 
! i á Deo íine nacürali,ad qr^am amorDci 
natüralis íupc-r omnia convertir : ergo 
eanlíem ps oportionem habec amor cha 
rkacisad nucularD hufüs ftatus , quam 
ánior natür.lis Deí luper omnia haberec 
i d macuiam in íiaiu purorum. 
Ve hoc argumencum diíolvatur, dc-
bcfmus adverecre , quod homo in namra 
pura cílvC nature racionalis íine peccaco, 
& iine g'-atia bic ccccnc T h o m i f e : vn-
dj po .áinos,quoü ralis homo morcalicec 
púCcrcc i hoc ipío mucarec ftatum > &C 
ttamirec ad ftatura narurx corrupcas per 
peccauim impocens repacaci > niü pee 
grat iamíanantem : vnde ad eius in^j*. 
tiam recuperandam noníüfficereí amoe 
Dei Auchoris nacura: , ñeque hunc elft 
cere políet;niri urius per graríam habí-
tnalem ^snarerur a peccaco, ve dcccc DV 
í h o . h i c qu¿eft. 109.are, 3. Vnde ad ar* 
gumencum dico minorem efle falfamj 
liamcum priiis nacura deberec fanaii á 
peccato per graciam/per hanc tolierecur 
peccaturn3non per adtum amoris natura-
lis. £c íic nuüum fíe argumentum j nam 
in millo ftatu pecearura mórcale per 
aótum amoristollefecur>ícd femper ef^  
íet neceílanz gracia habicualis. Quod Q 
aüquis T h o m í í h oppoíicum íenciat j i n 
hoc audiendusnon eft, veporé recedens 
ab anciqua doítrina ThomiJiarum. Sed 
de hoc in íequédbus fulsioi cric ícrmoii 
§. VI. 
Vtrúm ad remlfsionem feccati mortalis 
commifsi 'Yifuris nattiralíbus nfuiz 
reretur ir}fhfsi o gratín habi? 
tuálist 
^7*13 ESP. affírmative. Probo ex 
T h o m qu^ft. iS. de vecicac,} 
arc.2. ad 5. i b i : ~4dam aJla1* 
tugratikceciúit > & nonfolum a Jiatuna* 
tUt á. Sed tamenfi djcloflatú naiurtt dti 
cidtjjct^mhilófninus tameh ad exf iationent 
injintt* offenjtf donum diuinct gratis re* 
quireretur. Póndato illam condiciónale^ 
qua: cum nihi l ponac in c í íe , non loqui-i 
tur de peccato Adas iam elevati ad Óne 
íupecnaturalém, ícd de ipío cciam ve 
praitcindente ab hoc ftatu > & in íolis 
naturalibus confticuco , & de ij-ío dicit^ 
quod íi á íolo ftacu naturar decidiílet, ad 
expiationcm infinitae ofl^ní^ donum d i i 
viose gracias requirerecur: ergo. Expli-í 
cacur hoc. Adamüs modo de fado no eft 
in dupiiei ftacu, ícihcéc nacur^, & gra-j 
t í s : , ied efl: in íolo rtacu naturas repara-i 
bilis per gratiam : vnde peccacum mof i 
tale eius defa£lo comímlfum , quamvis 
eñet contra kgem naturalem , non ta-
men ellec iapfus a íolo íhcu naturaf, fed 
veré eflec a ver fio a fine íupernatura]i,ex 
quo ciare infercurjquod D. Fh. loquicuc 
de peccaEo,quod commicterec Adaraus, 
íi in puris nacutalibus confíicucus-círer,^ 
de hoc inquií j quod ad iui expíacionem 
donum divinas gracie requirerecur: ergo 
noíha concluíio cft dodrina D. T h o m . 
Se: 
Q i i í s f t i o Q u i n c a . f . V I , 
Secundo. Prob.conclufio. Homo ín 
puris confticutiis gravííei Dcum offiíifr 
vé CDnditíonate ipíum Dcum j leu íi in 
effeclu oelhuerec O c ú , odendefee il-uin 
non íolü ve auchoré, ¡Se ñncin nacurakm> 
ícd ciiam ve autliorem>6¿íinem íuperna 
turalcra : crgo homo in puris exiíicns 
oíicnáic ipíum íub vtraqi racioíie : acejue 
adeó ad remiísionem pr-edicl^ olí¿uí^ 
neceíljrivi CÍIC ahqua Cupernatucdiis un» 
tatío. Prob. h^cíecunda Coníccjuíníia. 
Nam ad ddtrucndam oftenfam coi.cra 
Dcura Authorem fupernaturalem nc-
CáQkt'ú cíl mucatio íiipernacuiaíis. Pri-
ma aucem pcobac. Quia impuidcntum 
cxiftimati^ne perinde íc habec deftru-
¿tío aíieclive incciua, 6¿ eifcchvé condi-
llonatc induda , ac íi abtoiute, 6c eíSca-
cicer induGcrcrur. Minor. prob.Qaia ex 
parce Dei eadem indiviísibiiiscncitas tft 
racio authucis, 6: finís natur^íis, ¿3¿ tacio 
auchoríj» SC Hnis íüpernacuuiis: ergo íi 
peccacum in Qacu purorum deíhutrec 
L)eum ia efl ldu, veranque racionem de 
ftsrucsec Maior. denique probat. Nata 
qui ponu íuum vicimum tínem in crea-
tura , deftioic in aücdu Deum, liq^uidein 
auferc aftedive ab i l lo rationem pro-
ptiam vltiminnis i atqai peccans gravi-
tec in ftacu pururum conílicuerec íuum 
Vicimiim firicm in creacura, íive in bono 
propcio,qijod diiígerer,piufquamDeum;. 
iiarc en ira inerdmacio in nuilo ñaca 
deiiecrec; crgo peccans gravicer in í h -
tu purorum deiicuerecaíicétive abíOvUie> 
&c etíjclivé condítiündte Dcurai 
. 996 Explicatur hoc. Nam raíio 
De i authoris ,6¿ íinis nacuralís íubor 
dinatur radoni DciAuchofi^ác íinis íu 
pernacuralis i ícu homo conditus imou 
ris,¿¿ gravitec pcccansoííenderecDeum 
Auchorem, ce íiaem nacuralem : eigo 
eñenderec falcem ex coníequenci Deum 
Aucliorem, 6¿ hnem íupcrnacuralum. 
Prob. Coníequenc. Tumqu ia i l i e , qui 
exencie á fe minorem (ubiedionem Deo 
debitam , á fpuiori exeutit maiorern; 
qui enim non vulc Deo íabijei in mino-
libus, multomious vuk in m^ioribusUed 
m.iíorelt íubiectio adDeum Auchorem, 
£¿ Snem füp-rnaunalem,quam adDeurn 
Auchorem,5¿ Hnem na;uralem 3 cuní 
íriorilla vnivenaiis üi^óc nullam ha-
jeac relhidioncm : ergo í i . i iomocon-
disüs in pu i i so íknd icDíum tinem na. 
tura l jm, debitam el fubieaioném ex-
cuciens, ciiam offendeeíaltem ex con-
fcquenn Dcum Auchorcm, 6¿ íinem íu-
pernaturalem. 
T u m prarcerca, quia eo lofo, quod 
ratio Dei Ai<choris, Se íinis naturalis 
íub irdinetur taciom Dei Auchoris; &: fi-. 
nis íupcrnatucalis. impolsibiic elt , quo4 
homorecedac á Deo Authore,&: line 
nacurali,quin recedac ab ipío Deo Au-
chore j & h n c lupcrnatuialí : quemad-, 
modum íi aliquis terminují fuboidina» 
tur alceri , impol.sibiie cl l tecedere á 
piimo , quin recedacur á fteunno ; ergo 
íicut homo conditus in puris f^ced^ada 
¿ Deo Authorc , &: fine nacurali ipíum 
oftenderet, ica recedendoab codera Au-
t h o r c ó í fine íupcmatutali ipíum offcm 
deret. H^c argumenta plañe convince-
rent conciuíicnem, Ii peccans in puris 
, coníUtutus haberec cognicionem D e i 
AuthorisjSc íinis fupcrnatuialis,ícd dum 
íupponimusj peccantcm in pvuis nuilam 
hábere nocitiam Dei Autíioris, 6¿ íinis 
íupernamralis, non videntut cíhcaciccc 
probare iiuencum. 
N e c D . T h o in authoricKe adducla,' 
ex qua probavimus conciuíioncm , his 
medijs veitur , íed íoium ptobat ex iníi - • 
nitace oifl-nía:, quá talis homo commit-i 
teretjindigerc ad íui expiationem gra-
cia íupernacurali.Verba D. Tho. repeco^ 
Sed tamen fi d folo Jiatfinaiurx áectdij]eir 
nihilominnS ad expiationem ¡njimtx ojfenz 
fte donu dinineegratiee refuirereturt Qui -
bus(vc apparecjex fola infinicate ofFenís 
probac indigentiam gracias ad calis peí>. 
cati expiationem.Et quidem ex íolis na-
cuíaiibus Dei infinitas cognoíci poteft? 
imó 3¿ demonllrari: ícirer ergo hñmo 
lie Deum oíE-ndens íc giavicer utfende-. 
re bonum iníinitum, non quidem íecun* 
dum quid , íed íimpliciter , ÓC per con-, 
íequens ícirec , vei poíllc fcirCjquod 
oíFenía, quam contra Deum commit: 
teret, eíl¿t infinita íimpücicer i ad ex-
piationem autem tantasofíeNÍa: non íunc 
vires in natura corrupta per peccatum 
morcóle: & íic indigcrct gracia Dei > vt 
peccatum cómiílum á íe cxcucerec Vn^ 
de quávis facerct totü , quod in íc eíTcO 
vttale peccatu libiDeus dimlttererjncni 
camen á peccati vinculis líber heret: & 
íic concludimus , quod tale peccatnin 
ad íui expiationem íeqnirirct vires gra-, 
lixiquas Vires cciáíi ignoraie^Deo dáre, 
E l i CQg; 
4 5 ^ Traáb X . de íuíliíícationc implj.' 
W 1 ^ 
cognafcerfif ,quia facicnci, quod ¡n fe 
efi:, Dcus íua mifericerdla íubvenic Ec 
hac racione dicunt noftri Thomiílaí , 
quod i l !c homo indireíte rccedercc á 
Deo, ve íupernaturalí, eciam íi ad ipíum 
ordinatus non cííec, quia vidciiccc á ca-
l i peccato exirc non poílec, alfi per vires 
graci.x. 
999 Sed placee ex dodrina addu 
da D T h iceraco noftram probare con 
clulionem. Peccaíu comnniílum ab ho-
tnine in pucis nacuralibus exiftence cíT^t 
of&nfá firnpHcícer intiníta: ergo n ó poí 
fccexiñan per aiiquod donurn or i ín is 
ñaturse : & fie neceííarió ad íui expiatio 
nerequirerccdoRÍí íupernaturale ,quod 
el} gracia habitualis. Anc eít D.Thoin 6¿ 
ctiarh probacur ratioric» nam Cule pecca-
tum eífec concia bonitacern íimpiicicer 
iníinuam ; ergo cfféc oífenía íimplicicer 
infinicajnam iuxea crementum períuns 
otrenía: creícicin prudenci seílimacionc 
offenla gcavis contra ipiuin cónjiíla! er-
go durn gravircr oííendiciir períojia iníi 
nica,otí:ci1ía cric fímplicicer intinica.Co-
¿Jr íeq. vero probT*lSíam incra ordinem na 
^pio^n^x^^ ncc datut bonum cceatuiii in íe in-
£.et'fís.;^3ttfinicuni, nec focmalis pateicipacio boni 
pttU/2ci**mñmt¡: ergo ncc dabicur id , per quod 
£ ¿^7>ipofsic expiari oíFenfa iníinicat & fie ne-
^ t ^ ^ c e í T a r i ó eíl recurrendum ad aickuéordí 
ñera» nernpé íupctnacuralem, in que cít 
gracia. 
Explicatur hoc . OíFenía contra bo-
nú fímplicicer infinhü vel eft finoplicicec 
i níinita,vc fenciuc gravifsinü Thomiílse, 
vel ad minus,ve voluc alij, cñ alcioris oc-
dinis eo, in quo func cantú bona ordinis 
nacuraóqui ordo dicirur ordo gracia:: er-
go per vires folins nacuras inexpiabilis 
c i \ , ícd ad íui expi icionem indilpenfa • 
bllicer requirec vires gratise. Dices huíc 
racioni honunem in puris cxiíícncé,cura 
ex folis nacuralibus Deum cognolccrec, 
non potüiírc cognofeete de ipío iníinica 
bonitacc in omni ordine,cá natura , qua 
grici3e,íed íolum de ordine nacurae,&: íic 
gravis Dei otíenfa , quarn commitccrct, 
circe lirnicata ad oroinem naturae; vnde 
non eír¿c capudex quo pollec inferri ca-
l e m olfeníara íoium eíic cxpiabi!em pee 
gracia m. 
Sed contraed . Nam licet homo in 
puris confticucus íolú ex nacuralibus ef 
íedibus Deum cognofce ie t , camen ex 
parte tei c o g n i t í E veré ccguoíccret D m 
J 
cíTc abíolute bonu infínitu > ñeque en Ira 
cognoícercc íolum cíle bonum infinita 
bonitate ordinis naturalis, fjcut licét ex 
crcaturis illum cognoícerec, non cog-
nofeeret illum eíTe creaturam , ícd cog-
norcereE i l lum cíTc bonum fimpliciiec 
iaíinicum, alclus, &: cxcellcntius omní 
creacojSi creabili: ergo du gravicer of-. 
fenderetjcu bonú íimpliciccr, & fine re-
ftriólione offenderec infinicum , o í f e n í a 
gravis)quá cócra ipíum commicterct^im 
plicir^r evaderet infinica,vel íaltemeíl'ec 
oíFw nía de ordine infinico : non eigo cí-! 
íecexp¡abilis,nifi per gratiam habitúa-! 
lem, qux c ñ forrnalis participatio infí* 
nicac bonitacis Dci . 
IOOO Tándem prob. conclufío. Nam 
homo in puris confticucus gravirer Deu 
oífendens non poílet cxiie á peccato íuo 
peradum diledionis Dci íuper omnia, 
fiquidem talem adum habere nó poíicc, 
nam bonum privaíum , ad quod conver-
íusciíec, fimplicicer obíiaret , trahendo 
ad (e íemper appetitum calis hominls, 6¿ 
non íinendo iilura benum divinum íu-; 
per omnia diligere : non ergo cílet me-J 
díum exeundiá peccaco, míi priúsfana^ 
retur á peccatoj ad íanandum autem ip*i 
fum á peccato indiípeníabiliter requirió 
tur gratia : ergo talis homo non poílec 
fine gratia excucere a íe vincula peccati 
mortalis. Dices poíTe exire á peccaco, 
per excriníecam Dei condonacioncnií 
Csetecum extriníeca condonatio } quae 
bthi l ponit in eo , cui datur , peccatoré 
non mundarec a peccato , ficuc voluntas 
dcalbandi, fi non producac albedincm 
in pariere, non dealbat > íed telinquie 
parieccm íicuc antea crac: ergo per íbi 
lam exciiníecam condonationem il lc 
homo non exi¡ ec a peccato. 
Dic i s , quod extiinfeca condonado^ 
quamvis nihi l produccrcc , tamen de-? 
ftrucretj 6¿ haberct pro termino non cf-
íe pectati. Sed licctDcus fuá extriníc^ 
ca volúntate n ih i l efficiendo polsic de^ 
ftruere id , quod á íola eius dependee vo-
luncate, non camen valec deftrucre , ni-í 
h i l efíiciendoj id quod independenter á 
Dei voluncacc fie & in cíle conícrvatur» 
cuiuímodi eft peccatum: ejgo ad non 
eíTe peccati, quod ancea crac ,non íuffí^ 
cercr voluntas excriníeca de condonatio-
ne peccaci. Dicis voiuncacem Dei cxi 
triníecam políc auferre ab eo, qui vovic, 
obligacionem adiinpkndi votum , quod 
fecic, 
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'fccU>niíilI producGnáoín e o , q u i vo-
yity ícd íolum auferendo ab eó p n c d i d á 
obligacioncm: ergo 6c pocerk ab eojqui 
peccavit auferre peccaciim,une eo quod 
aliquid produccrcc in eo. 
Sed concra. Quia pocuit Deus prac-
cl i í lum vocura víque ad decérminacum 
tempus acfcepcare, quo cempore adve-; 
n í e n c e , ceílarec obügacio taiis veci ipec 
catum aacem mórcale eft ip&mé ípiri-
lualís mors: vnde Hciic mors nacuralis no 
aufercur, nifi per vicam , ica ncc pecca-
t u m auferri poceft, niíi per vicam g ra -
íide, íicuc enim non íoícicac Deus mor-
yauen per hoc íolum , q u o d excriníece 
vellic, quod amp'ius non íic morcuus, íed 
requiricur neceíl'ario, quud in eo , quem 
reluícicac,vell ic v icam producerc , ica 
nec morcuum peccaco íacic craníirc ad 
non mortunm, niü producendo in eo vi-
t a m gratise. 
Ac inftas. Homo in puris confticu 
í u s morcalicer peccans non morerecuc 
ípiricualicec morce , quas eilet privatjdi 
gratix : ergo vt iceraco ípiricualicec vi» 
virec , non indigebac gratia habicuali. 
Prob. A n t e c é d e o s : íolum morereiur ca 
mortc , quse eílec privatio viese ípiricua-
l i s j quam haberct, atnequam peccareti 
Vi ta auccm ípiricualis , q u a m haberec, 
antcquam morcaliter peccaret,nün erac 
vita graciic , íed íolum erac quaedam rc-
¿litudo negativa , qase coníi lUbat in eo, 
quod nec haberct peccatum,ñeque g r a -
tuav. ergo peccatum mórcale eius non 
poccíac coníi í lere in privationc gratise 
liabitua'lis. . , 
Ad hoc dift. Ancecedens. Non mo-
teretar mor te, qu^ eíFec privatio grati^, 
gratia: ,quam habui í let , ancequam pec-
careC)conc.Anceced.gracia:,quam per fe 
T c q u í r e r c c , ve á peccato iiberari poírec, 
n e g ó Ancec.& Coníequenciam. itaque 
homo purus indifferens crac ad pecca-
tum, quod pollec commieterc, &C ad gra-
tiam, quam Deus poiCiac il l i i ínmediaee 
daré; per peccacura aucem mórcale m o r -
mus eít ípiricualicecquia poíuic obicem 
gcadíe , quam poflet pcoxirae habere , íi 
mortaliter nó peccaílet. haque per pee-
cacti mórcale talis h o m o díecíetur moc-
tuasípiritualicccquia haberer peccatum 
incompoís ibi le cum gracia, S¿ quia pee 
peccatum ammicceret proximam capa-
c i c á t e m ad gratiam, cum ad habendum 
illam requkerccur pdus3íakeaj ¡n gene; 
re cauíx macerialis, removeré á fe cale 
peccatum* . 
i ooi Sed inftas.Per peccatum, quod 
conrraxi í lecnon faccrct fibt dcbitil gra-
tiá,íed [toiiús indebitam : ergo carentia 
gratiae,quá haberct talis homo poft pec-
catu,non poílet elle vera privatio grnri^, 
-~ra privatio non cft,vbi carecía for-na 
mx debita non eft: ergo íi pofico pecca-
to,gratia non eílec huic homini debita, 
calis honv) non eílec in privatione gra-
tis . Ad hoc n e g o C o n í e q . A d hoc cnim 
vtalicuius forma: carencia privatio íit, 
non requiricur,quod calis forma íic debi-
ta,íed íufíicit.íi í u b k t l u m íit apcüm na-
tum habere illam. ttaqüe id íuffícit ad 
privationem,quod valet iilam diflingue-
re á mera negacione •, id autem non eíis 
quod fie carencia forma: debie^, íed íuf-
ficit5quod í i tcarent ia form* in fubíe-
do proxime apeo ad habendam illam.; 
Quod videtur probari ex eo» quod defa* 
Oío peccas mortaliter dicitut efle in p r i - , ^ A. T 
vacione gracia: ;cum tamen gratia no C i t ^ ^ ^ 
illi debica"^antequam íe diíponat ad ~' 
nam íolum per hoc,quod íe diíponit a d f ^ ^ - ^ J 
illam dicitur cara fibi faceré debítame ," ^ 
nde pnvatio gracia: m ilio cantum í u p - ^ . ^ y ^ 
ponit proximam capacitacem ad i i latnV^wrw 
habendam. Cum,ergo in cafu nollrOj 
íuppofico peccato,homo in puris no ha-í 
beret gratiam, íed proximam diípoíicio-
ncm ad i l lam, racione huius dici pote-
rat,quod crat ín privatione gratix. 
Sed contra har.c d o d í i n a m vrgecee 
inftabis. Nam homo in puris antequam 
peccaret mortaliteCiCrat ín carencia gra-
t i s cum próxima aptimdine ad haben-
dum illam i 5¿ tamen non erar in priva-i 
cione grat í^quia gratia non crat illi de-
bita ; ergo f o í l peccatum, etiam fi íit in 
carencia gratise cum apcitudinc próxima 
ad habensium gratia, non cric in priva, 
tionc graciíc.Prob. Min. Nam íi eífet in 
privatione gratia:,eífec in peccato mor-
taliiCum hoc deíiniacur, fi habitúale íit» 
per hoc , quod íit privatio gracise. 
Ad hoc n e g ó Minorcm. Ad prob; 
n e g ó Antee. Non enim omnis privario 
gracia.* peccatum mórcale cíf , íi enim 
Deus ab homine iufto ob íui bener 
placicum gratiam auferrec , tune ille 
homo mañeree in privationc gratia:; 
& tafóeri non maneret in peccato mor* 
cali, fie dum Deus crearet homincm ín 
puri> íinc peccato ? & iine gratia , & 
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cum capácicaté ad vcrumquc calis hoi 
jno eiTec in privacione gracia: > 6c ca-
men til peccaco non cííec, íed pociüs eí-
íec in ftacu, quo vcrumque habere pof-
í e t , íed defado nih i l horum haberec. 
Illa ergo privacio gracia peccacum eíi> 
fen cuipa peccaci, quae ex peccaco re-
linquicnr ,á peccato cauíarur j & in pee• 
nam peccaci á Deo inHigicur. Ho'c er-
go cílec diíciimen in caíu noífro , quod 
homompuris in privacione graciae cf-
íet, íed á Dco.qui ve hominem in purís 
crcatec, gratiam ci non darec i per pee * 
cacum autem mortalejquod homo com-
niiísiííét, fimiliter in privatione gratis 
íe coníh'cuerec, íed dum ex peccaco rs-
linqucretur,!^ ab ipío peccaco efíicere-
tür5&: á Deo propcer peccacum inflige • 
recu^macula peccaci cílec ,6¿ non > niíi 
per graciamjexpiari poííec. 
. . % V % . 
Solnuntur argumenta contra conchi 
A 
R G V I T V R ergo primo, 
Homo in puris condicusi 
& geavicer peccans non 
offenderet Deum ve hipcrnacuralem 
Auchorem , nec ayciterecur ab co ve fu-
pernacuraii fine: ergo ad remiísioncm 
prsedidi peccaci non indigerec gracia 
íupefnaturali. Prob. Antecedens. Ho-
mo in praediclo ftacu ignoraree invinci-
bilitec Deum A u t h o r e m , ^ finem íu-
pernacurálem > fed ignorancia invine*-
t i l i s caufac frmpliciter invoiunedrium, 
6¿ collic racionem peccati circa ea, quas 
picsdiílo modo ignorancur : qua racione 
qui invincjbiliter ígnorac hominem, 
quem inceríicic, eíle Ciericum , non 
commiteit facrüegíum : ergo homo in 
prardido ftacu graviter peccans non of-
fenderet Deum fupernacuralera Aucho-
rem, nec averceiccur ab eo ve fine íuper*. 
nacurali. 
Ad hoc negó Antee. Liceccnim fig-
nace non poíiec diftinguere ineer Deuní 
Áuchorem nacuralem }¿¿ íupernacuraléi 
tair.en exercice diftioguerecDeus eoim 
ve fupecnacuralis auchor nihi i aliud eíl, 
quam Deus,prouc ín fe ipío eli ; offende-
ice aucem Dcun^prcut in fe ipío eft inf i -
nicum bonum , 8c ab eo, proüc in fe ipío 
cft? averteretuc: cigo exercice Deum ve 
fnpernaruralera Auchorem offenderec; 
icaque licec ex íolis nacuralibus Deuttí 
cognofcercc, & ad íic cognofeendum 
íolum ex nacuralibus moverecur, camen 
cognoícerec de Deo eíle in le iníinitum 
bonum, fuper omnem crcacuram exi-
fíens, in quo ratío íupernacuralicacis co-
íifticjóc ícii'ciratus de coj quod cífcndC'! 
rec, reíponderet íe oftendere Deum in -
íinitum in íe , incucun íc r ip tum, om-
nipocence, Scc Ec íic quamvis ccíciens 
íignacc j in quo racio íupernaturalitatis 
coníiftercc, ignoraree tamen exercice 
facerecur Deum eíle íupernaturakm au-
chorem j Si fínem, & elle quid íuperoui". 
nia elevacum ab ómnibus iilis creacurisjj 
ex quibus cognoíccretur. Nec ad hoc 
ye illa oiienía infinita íimplicicer evade-
irecvel aleioris ordinis, requirebacur, 
quod fignacé cognofccrccur D t u m e í l e 
íupernacuralem Auchorem, nam ofíenía 
D e i nun aggravacur in infimcum ex 
co, quod explicice fupernaturalicas eius 
cognoícacur, íed quia íummum bonum 
íimplicicer graviter ofíendituri cognoíi 
ccice aucem homo in purís Deuro,queia 
graviter ofíenderec, elle íummum bo-^  
num,infin;cum jincomptehenfibile: &: 
fie cognoícecct in infinicum oíFendi pee 
gravem ciusoíieníam. In quo habectic: 
«aiícrímen incet cafum ncñíum ,6¿ eum» 
qui occiderec Ciericum, invincibilicci; 
ignorando,quod Clericuscílec. Eccninx 
innoftnocalu cum ignorancia invinci i 
b i l i íupecnacucalicacis ítaiet cognitio de 
cequod Deusuíícnfus íummum bonum 
eíTeciac per coniequens adeílec íuífí-j 
ciens princípium infinitandi fimplici: 
ter oífenfam. Ac in caíu Clerici coca ra-
tioíacrilegij oritur ex eo, quod fie occi-í 
fio Clerici, id eft, iüius, de quo pruden-
teriudicaeur cííeClericumicumque hoc 
invincibiiitcr ignorarecur , í i cccc idens 
non cíTec íacrilegus. Soiucionem fundo 
Ín addutta dodrina D . Thom. vbide 
.homine in puris graviter Deum ofíen-
dence componic hsec dúo , ícüicéc quod 
per peccacum a folo fíacu natura diísi--
deree ,6¿ quod calis cffenía íic infinita 
eflec, quod ad eius expiacionera donum 
divina gracise requiretecur. 
1005 Secundo arguicur. Deuspo-
teft homini codico in puris, & in pecca-, 
to exiftenci cóferre auxíllú effícax ordi-
nis nacuralis ad diligendú ipiü Deu Au-
choié naturalé íuper c.mniai íevi pi^did9 
a m o r 
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amor cxpeHcrec peccarum : ílquidem 
effccipíi incompoísibíüs : ergo llnegra-
tia habitualipolTec cale peccatú deílrui. 
Prob.Maíor.Quia cara ex parce Dei,quá 
ex parre hominis dacur cadera pocemia 
anee» 6c poñ peccacum } íed Dcus potc-
rac homíni condico in puris, anee quam 
peccarec, conferre auxilium efhcax ad 
diligendum ipfumDcum Auchorcm na-
turalem íupec omnia, de homo poccraí 
Deum p í x á i d o modo diligere: ergo 
¿dem dicendum e í l , fada íuppoíicione 
pecicati. 
A d hoc argumencum negó Mai . Ad 
prob. negó ?4aiorem. Homo enim ante 
peccacum , & poft peccatum non eú'ec 
eiuídera potencíae, íairem moraíis, nam 
ahee peccacum eius voluntas non eílcc 
inclinata, & incurvata, íed expedita ab 
omai impedimento , Se lie cum auxilio 
efíicaciDci, Auíhoris nacurae. poííec ef-
fícaciter appiicáx! ad diligendumDeum 
íuper omnia Authorem naturíc } at poft 
peccacum inHrmaca eftjinclináta, &: ad-
^ ;^haercns bono privato: vnde eíl' incapax 
1 .-^^dilcdionisDei íuper omnia, 6¿ íic indi -
roya-io ^gec gracia,vc íanecur,&c iam (ana poceric 
^>^¿t ) ^ ^r^j j^pl icar i á Deo,vcefficacicér ípfura di-
ff*™^ligac íuper omnia.De quo videatür Div . 
^lí¡l/V^:. r i í ^ g ' h o m . íupra q . io^ .a r t . j . 
'ictlír**>$lc' inftas, ille homo per peccacum 
^ ^ . ( r r non recefsiílcc á Deo Authore,5¿ fine fu-
t pernatucali: ergo poílec íanari á vulnere 
petcati íui abíq? gracia habicuáli. Prob. 
Coníeq. Nam (oía vulnera contracta ex 
averíicne á Deo Amhore íupernacurali 
indigent ad íui íanicacem viríbus graciíe 
fupernaturalis. Ad hoc negó Coníequé-
tiam. Ad prob. negó Ancccedens. Écs-
nim vires gcati^ dupüci ex litulo poísúc 
hccefl'arió requici, primo per fe,quia v¡-
delicéc effici debec aliquod opus ordí-
ñisíupernacuralis ex Hne,6c obiedo íuoí 
ali6modopecaccidcns,id cft,quia ad 
¿Hquod opas prjeftanduro, quod ex ob-
jecto,6¿ fine nacurale eft, non íunc vires 
' naturales ob corcuptioncra natura;, con-
m^amper peccatum,& excelienciam 
opeáis efficiendi. Vbi enim deíiciunc 
vires natura:, neceífe eft , recuíreré ad 
vires gcatiíc : in caíu ergo noftro cu per 
peccatum natura iníirmata e í f e t ^ actus 
diledionís Dei Auchoris nacurse eximm 
©pus eílet , ad huiuímodi opus prae; , 
ftandum natura vires non haberet, & fie 
adcfñcisnciam calis opens indiípcQÍas 
bilirer requirerentur vires gratfar. Eíl 
enim adus diicóhonís Dei Aiíthoris naJ 
luríE opus ita perfedtum , quod ab ho-^  
mine iníirmato herí nequie, & fie ne-
ceílaria eft gratia , ve natura infírmata 
per peccacum íanetur , &: iam (anata 
poísic Deum íuper omnia diligere. 
Explicatur,¿¿ roboratur hoc. Ho-í 
mo exiftens in peccato mortali folurn 
poíTct e x i r e á peccato íuo vno ex tribus 
modis > nempe ,vel per Dei extriníecam 
condonationcm,vel per propriurn a¿rum 
charitatis, & perfedsc concritionis, vel. 
per Dei graciam íupernaturalem ; íed 
non poíiet íanari illis duobus modis 
primo enumeratis: ergo indiípeníabi-i 
liter requirerct ad íui íankatem gra-
tiam habicualem. Prob.Minor.de con-í 
donatione puré extriníeca iam abunde 
íupra probavimus , quod non fie ínfíi-
ciens ad coliendum peccacum morcalc?; 
quia cum nihi l producat in homine, re-i 
linquerec illum j ficuc ancea 5 a d u m 
p é t f e d í E di!e£Honis babere non poílec, 
quia non ert opus iní i rmi , íed pecfcüa 
íanií & homo ilJeiníirmatus eílcc víque 
ad morcem ípiricualem: ergo íolum re-í 
ftat, q u o d á peccaco íanari poíTec pee 
gratiami; & fie habetur incenrum. 
1004 Tercio arguitur. Deus per: 
canden) prov.idcnciam, qua glibernares 
horoincm in ftacu purorum > poíí'ec pec-j 
cata gcavia cotnmifla in tali llacu remic-
ccrc > íed providentia , qua Deus gubcr-
narct hominem in ftatu purorum , noa 
diípcníaret auxilia íupernaturalia \ er-
go Deus poílec independenter a gratia 
tupernaturali deftruere peccata gravia 
commiíTa in ftatu purorum. Prob.Mai. 
T u m quia íi illa providencia non pof-: 
íec peccata commiíía in il lo ftaru re-i 
mittere , eílet imperfecta , 6¿ Deo. in-i 
digna: nam ad quemlibec íuperiorera 
ípectat poíle fubdicorurn culpas puni-
ré , vel reruictere. Tum quia non eít 
minus benefícium prascavere , ne pee-; 
caca íiant, quam peccata iam commifw 
fa condonare i íed providentia Dei i n 
orsedido ftatu poíTecpríecavere, ne íie^ 
rene peccaca, alioquin peccaca neceí^ 
(ario evenirenc, quod eft abíurdum: cr-i 
go paricer poíTec peccaca iam commiíT^ 
dimiccerc, 
Hoc argumencum , vt verum faccará 
peoceditex noninteiligentia ftarus pu^ 
^omrn naiuraliú.Ec fie oporcec explicaren 
T r a & X . de lufiiíicstione impij. 
quod íntelligamus nomine huius ftatus, 
&: hoc rede explicato, nuilas habebíc 
vires argumencum fadlum. Igicur nomi-
ne ftacns pur^ natura intelligimus ftatu 
nacarx rai:ionalis3ncc elevacac per gracia, 
nec corrupta per peccacum raorcaie, 
quem ftacum.in noílro cradatn de gracia 
D^iprobavimus, efle poísibiiem, contra 
Franclícum Roícnde ex Sacro Ordinc 
Cieticorum Minorum: vnde hoc ipío 
quod in hominc í]ne gracia, & fine pec-
caco moicaii prodado , addimus calem 
hominem morcaliccr peccaííe,de medio 
toilimus calem ííatum, dicimus illum 
iam non ípedare aa ftacum putorumjíed 
eíTe in ftacn naturx corruptas: Vnde íu 
mendo dívinam providencian! refpcdi-
ve ad puram naturam, negamus ad can '^ 
dem provicienciam percinerc ante pec4 
catuni,6¿ poft peccacum.Ex his ad argu-
menr.um fadum negó fuppoficum maio-
ris; íupponic eíiim,quod homo coníec-
vando fe in ftacu purorum poílét pecca-
ta gravia commiCs:ere,quod dicimus efils 
falfum» nam licut gracia comrnunicata 
rali hominiíolverec ftatum putorumna-
turalium, ita 5c peccatum mortale,quod 
commicterec, taiem ílatum diíolverec: 
vnde fjcutíi tali homini Deus comrnu-
nicaíTec gratiam habicualem, iam calis 
homo íubderctur alteti pcovidenciae, ita 
6c poft pecciturn mórcale fubditur alteri 
providentiíe. 
roo5 Nsc inferas ex hoeme face-
re illum hominem ímpeccabilem mor-» 
raUccívNon quidem íic inferas3quia ego 
íaceur, illum hominem in íeníu compo-
íito ralis liatus pofle graviter peccare, 
íed dico per cale peccacum grave difol-
veiuium eíTe'ftacum purorum, ita ve poí-
íc peccare componam cum tali ílatu,íed 
nv»o adu dicer gravicer peccare,quía fta-
iuspurprun) per hoc habecur* quod v i -
delicec íine pcccaco,'3<: íine gracia fin cu 
nmen ftsi verumque difoivi polsic.Sicuc 
dicÍPxíüS) quod homo exiílens in gracia 
peccare po&íCjBfin componendo pecca-
xu.m cum gracia, íed peccaco deftrudivo 
ipílus gracia:, íca ve componacur gracia 
cum poíTe peccacc,íed per ipíum pecca-
cum deftruacuc. Adeft huius optimum 
exemplum : res in ftacu puríe poísibili-
taris coniügunc í;bi in eodem ftatu pof^ 
íe a'iiqnando exiftere á parte rei i &; ta-
men per dectetum de exiftencía earum 
aliquando habenda in tempere mucanc 
ftatum, nam araictunt ftatum purse pof. 
íjbiiitu¡s,6¿ ctanfeuuc ad ftacum fucurh 
tíonis. Sic pura natura admittic íecuiii 
po/le habere peccacum, 6C poíTe jhaberc 
guciam, íed per peccatum, vel per gra-
tiam deftrueretur ftatus puré natura:. Sic 
Óc innocens poceft cum ftatu innocencias 
coniungere poíTe peccare , fed peccare 
coníetvando íe in ftatu innoecntise im-: 
plicar. 
Sed inftas. Homo per peccacum mór-
cale amicceret ftacum purorum , 5c pee 
peccacum non cíTec in ordine elevacio-i 
nis, quia peccacum non elevac hominé 
ad ftatum gracia:: ergo ille homo non 
cííec in aliquo ftacu decerminato. Rcíp, 
quod ille homo eftec in ftatu naturas coc 
ruptas, íoíum reparabilis per gratiam, & 
íic tedudiyepereinerecad ftatum eleva-i 
tionis. 
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Vtrum pofsit remittilfmmpeccatum mor* 
taU) j.mnomnia^u* funt m fítbieffiüj 
remhtmtufl 
IQQ6 ET quidem in fententia i l l o i rum , qui tenenc peccaco 
morcalia remitei poíTe pee 
excrinfecam condonationem, nihi l pro* 
ducendo in peccatore, per quod intrin^ 
ícee iramucetur, facilis eíTet rcíoiutio 
huius qu9fiti> dicendo quod íic : quia cíí 
foia voluntas Dei per íuum tantum ex* 
criníecum velle fie in hac íentemia for^ 
ma remitcens peccatum , poííec Deus 
velle pro nucu íuo hoc , vel iilud peccat 
cum remiccere per hoc íolum, quod vel -i 
Jet, hoc peccacum in parciculari no exi^ 
ftere, nihü de alijs volendo , íed mere 
negacíyeíehabendo circa i l l a , & ideo 
íeíuicas, quorum maioc pars hac cóndor 
natioDe vticur > ve forma remiísiva pee-
caci, frequencer defenderé íolenc parte 
afhrmanccm huius qua: íici. 
Sed placee in parciculari referre mo-
dos dicendi circa pr¿eíens quasíicum , 6¿ 
luppono procederé de pocciuia abíolu-
ca. De qua loquendo muid íunc Aucho-
res,,qui defendunc po/Fe vnum peccatu 
remitti íine alio. Sic cenenc Adrianus in 
4.q.4.depcenicencia. Medina Complu-
tenfis Cod de poenic q . i 2..-arc. i . Soco i n 
4. dift.i4.q.i.noftcr Ñuño ).p.q.86.arc. 
3. dub.vnico qui id probac ex co, quod 
pee i 
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pcccatum c ñ qneJam macula poíkiva 
c x i f t e n s i n anima,^ux magis inccndicur 
per novum peccacum moícalej nulia au-
tem involuicur implicacio in eo , quod 
Deus callaE iftam novamSiuenüonem, 
manence macula per primum peccacum 
cauíaca: 6¿ ica poccric vnum pcccatum 
remitei íine alio. Quod etiam icnct Sua-
rez ditp. lo .fed. i . id polle defendí , vcl 
dicendo, quod petcatum remitei pozcH: 
(ola cxtriníccá condonatiune, 8¿ condo-
nari poíie vrum oiicnram, &c non aiiam. 
Secundo. Quia pocuicDeus Ibruere per 
quacumque auiicionem cuiulvis pecca-
U iiuid ícmieccrc, quid enim hoc cepug-
nac ? Siciu ergo poteft tile actricio VIHUS 
peccaci, quee noa íic aliorum,ica &¿ i c -
nufsio,quía curn poísinc remicti fine ¡q-
fiiísionti gracia:, é¿ fine reíbiutione anú 
c iúq , nihi l aísignari poceít,!!"! quo híec 
peccaca habeát aanexam connexionem 
quoad rermísionsm. 
Tenio. Quamvis peccara remictan 
tur vera contritione,6¿ de hums cílcotia 
faf quod ik dolor de ómnibus faiceni in 
communí, pucelt remicci per iliam vnú 
fine alio , quia cius cauíalicas eíl íoium 
diípolkiva-6¿; moraJis,^" pocuiíiec Deus 
non per quamlibet contncionem renut-
tefe omnia peccau. HLUC íentetias íubf-
cribunc Coninch diip.z.dub.i i .&:Gra-
nados concroverí^.de pceaicentia trad:. 
5. dilp.j.nuro. 8. Ó¿ adhserec i l i i Rípaí-
da lib.ó deeiuc íiipernaturali diíp. vlc. 
fe£l:.2.8.6¿: addic vquod peteft vnum pcc-
catum fine alio remicti ia ícntentia exi-
ger.te recradaiionem peccatoris > quia 
condonare vel non Condonare pender á 
volúntate d i v i n a d quiá fufHcic actricio 
ia íenrencia exigence ad remiísioncra 
morralis gratiam habirualem eciam po-
teil deíendi, quod vímm remiccatíir fine 
alio,!! graciaalieratur compolsibilis di-
vinítuscum peccato mottaJi j quia íicut 
pofita gratia poílet Deus non condonare 
peccata , poílet etiam condonato vno, 
non condonare aliud. Et concluí, 5. nu. 
401 . dicitíquod m íencentia etiam, qua: 
coiifticuíc peccatum habitúale in priva-
tíone graciác, poceíl remicti vnum pec-
catum íine aiio,quia Si ea fententía pcc-
catum habitúale non cft privacio gratí^ 
nude fumpíx, íed veinduíta per pecca-
tum proceritun^ a£tualc ; íed privacio 
gracias indu£ta in vno in iHt i per dúplex 
peccacum aduale poceñeírc ia alio in -
duda per vnum, & non per aliud : ergó 
poteft deftrui vnum peccitum habitúa-
le, quin deftruacuc aliud. Min.proba c in 
caíu, inquo Deus hümini ,qui futatus 
erc.iSepcieravic heri , promitcat donare 
graciam hodk.niii hodie duplicet incra 
cádem Ipeciwm peccatü ahquod hellec^ 
nuiiHCaliter ve ratio privaiuii gracia ho-
min¿m hodie non (it peccatum íimplex 
heüernumdea pcccatum duplicatú ho^ 
die. Si enim in hoc caílu homo repetac 
fo'.um pcriuiiuín , proculdubio privacio 
grariae non exiftec hodie racione turci 
heíicrni, quo non oblante cxiíicrce ho-
die gratia,nifi dupiieacum eílcc periunú; 
etgo ab'aco fuito hcftei no, quod infere 
ptivaiionem giatia: hodiernaen, perma-
ncbic hodie periurium hefteinuin, quod 
íimui cum hodierno caulac iilam. 
Huic íenccnciíe adheret Lugo dlíp* 
7. íed. 8. num. 1 z8. vbi docee poíic de 
potencia abíoluta vnum peccatum con-
donaría Dco fine alio: poteft enimDcus 
cederé tirulo,qui ex primo peccato peo-
venic ei adodium peccacoris, 6¿ non ci-
tu lcqu i provenic ei ex íecundo pecca-
co,quod i.n peccatis veniaiibus deLdo 
concingic Ñeque apparec vl!a cuncra-
didojquominus id fierct in mortaiibus, 
fi Deus voluiftecDicic iníuper diíp.8.de 
poeaicfcd z. nu. 78. quod loquendo de 
poísibilimon appaiccvcür non pocuifiec 
Deus ftacuere, ve tolleretur per panes 
reacus culpas vcniális,atque eciam mom 
talis-.nam fi culpa mortalis icmitcete-
cur per condonationem excciníecam,nü 
appareccür Deus non pofiec remitiere 
ius ad indignatíonem graviorem s icii-! 
nendo fibi ius ad indignatiouc , 6¿ aver-
fionem gravem. Item remiccere ius .ad 
indignacionem gravé recinendo ius ad 
levem. Dcniquc eciam fi renntecrec pcc-
catum mórcale per infuísionem gratiíe, 
adbúc poílér retiñere ius ad avei íioncm 
lcvem,qu^ non eft incompoí^ibilis cum 
gratia,&: amicicia D c i : non eft crgo re-
pugnantiajioquendo de poisibíli, quod 
rcacus culpas venialis, vel mortalis dele-
retur per parces,ftcuc tullitur defado 
reates poenx. 
1007 Sed contra omnes iftos enu* 
mcratüs ,5¿ alios méri to cnumerandos 
vericas Thomiftica affirmat etiam d.í 
porentia abíoluta non pofte vnum pcc-
catum morcóle remicti, alijs non remif-
íis, I n tencm Soto i n 4. diít. 15. qu¿cíl¿ 
^ 8 Trañ:. X . de lunificationfe itnpij. 
? .are. 5 Concluftonerri) vbi ait: íed tame 
íunect iamex noftris, qui fornádantes 
cundcntiir conclufioncm S.Tho. de po 
tcntia abíoluca affirmacc cum tamc pla-
ñe S. Th.o. hunc íeníum faciac, imóraa' 
ior> fi maior elle poceft, iínpUcatii) con -
tradidiunis efl: Dcum vnum poírepecca-
lum mórcale íine ómnibus dimitterc, 
quam peccacum remítecre fine grada> 
hoc cft, fine eo quod hominem íibi fa-
ciac groMm , quod oinninó ímpoísibÜe 
monftiacum eíl,&: hoc apertó omnes ra-
tiones S Tho.dcmonílranc Impoísibile 
cnim crt Deum vlíum psecacum mórca-
le,auc origínale remiccere^iiíi hominera 
in fuam gratiam revocando , cum ergo 
giacum habere hominem nequeac niíi 
íuíium iuftus nemó cííe pofíic fi in 
peccaro originali, auc quocunque mor-
tali perfiftat ,rcpognac vnum abfqi om 
nibus remictere. Sic Soco, cui adhaerenc 
Pecrus Soío lib.4.de pcenic. Araujo j». p. 
q 86.are 3. Caiec. &C reliqui T h o m i í h : 
Candidus difquif.34.arc. 5 3 . dub. 8. Va 
lencia 5.p.q.86. q.4.3^.3. Vázquez ib i -
d e m 6 ¿ h i c diíp i o / . c . 5. Becanus cap, 
3 i . q . ¿. Lorca hic difp.57. de grac.dub. 
i.MonceCnosdifp.5 3.q.6.^.4. nu. 210. 
Salmanciccnfes de iufliíkatione di fp . i . 
§.8.íoan.áS.Tho.com.i. in 3.p.dírp.^ 5. 
are.i.Gonet diíp.3 .de poenicarti. cocí. 
4,Labacdiíp.i.dub.3.§.2.. loan.. Mártir 
t í iz de eíFeáii pectúedub. 2.. difficulcare 
x &: alij innameri) quifub vexillis raili: 
tauc D . T h c m . 
§. I X . 
Stdtuitur Conclufio refponpttd Q¡**Jlti: 
1008 /^S-Écerum Conclufio fi?. Eciam 
de pocentía abíoluca Dei 
nequic vnum peccacum 
ínorcaíe remícei, alijs non remifsis.Gon-
Clufio deducicur ex Ü . T h 3 .p.q.68. are. 
4. vbi fie habec : NHIIUS atttem babens >o-
¡untaiem peccandi jimúl fotefl á peccaio 
TMuttdán yc¡uta hoc ejjet poneré contradi-
ftoria ej]e ft>nui j íed ille,cui Deus remic-
íferec vnum mórcale , aiijs non remifsis, 
haberer voluncacem peccandí morcali 
ter ergo contradidio eílcc fimul cum 
hac voluncacs coniungere remrísionem 
alicuius rnorcaih peccacijnon dimicceft-' 
do omnia eiuspeccaca morcalia. Secun-
dó. Ytíupca vidirausJ&: cxíiccra D . T h . 
probavimus iremifsío peccatí mortaíls 
nequic intelligi fine infuísionc gracia: 
habicualis. Rurfus ex D. Tho . vidimus 
graciarn etiam divinuusefle incoropoí-
fibilem cum peccaco mortali: ergo con: 
tradiftionem involuíc vnum mortale re-
micíi,alijs non remifsis. Pacec Confeq.; 
Naní iilud vnum,quod remiccerecucne-j 
ceílarió remicrcrecur per graciarn : ergo 
cum h^c omni potencia accenta incomi 
poísibiiis fie cum aliquo inortaii jncomi 
pofsibilis cílec cum aiijs,quá: non remita 
cerencur \ Sí fie cale peccacum remicce-i 
recur,6í non remiccerecur, primum, quia 
hoc íüpponicurí8£ íecundum , quia non 
rcmiccerencur omnia morcalia. 
Quo fimili argumento vcuntur Tho-; 
n\iftas in tc^íbacu de viíionc Dei, vbi dc-i 
fendunt contra Scotum,non poíle vide-! 
r i eíTcnciam divinamjnon viíis ómnibus 
atcnbutis eius»nec poíic videri vnum atr 
tribucum > niíi omnia videancur,quia v i -
delicec inde íequerecur, vnum atcribuiu 
v ide r i , ^ fimul non videri : pr imü, quia 
fupponicur,&: íecundum, quia dum om*. 
nia non viderencur, nullura, ficuti eft i n 
fe,vidercrur,qua2 cotradidoria íutít. Vn-i 
de ficuc ibi dicimüsimpoísibile eíTe la-i 
men gloria vnius cantum diviníe perfe*» 
¿tÍon¡3,ficuti eft in fe,vifsivum, íed indif 
penfabilicer)fi eft viísivum vnius,debere 
quoque efte omniü , ica hic dicimus im-j 
poísibilero eíle gratiamhabicualem.quíe 
vniuscantüm morcalis remiísiva fie, & 
non omnrum. Simiiicer in tradacu de 
Incarnacione dicuc Thomi f t ^ Jmó o n i i 
nes cenentur dicere , quod per vnionení 
h^poftacicam nequic remicti vnum pee-? 
cacum , quin remiccaucur omnia , quia 
vnio hjrpoHica ex eílcntia lúa habec in-: 
compoíbibilicacem cum ómnibus pec^ 
catis .* vnde neccíie eft,quod fi per vnior 
nem hypoftacicam vnum remiccicur, re-j 
mictancur ümaia,vel nuilum remíceacur; 
Sic ergo gracia habicualis ex cllencia iua 
incompofsibilis eft cum omni peccaco 
raorcaii: vnde ex dodrina D.Th.mini-j 
ma gracia habicualis íecundum incéíio* 
nem delerec infinica morcalia,fi adefienc 
in.íubíedo.cui communicarecucquia ex 
eííentia fuá habec incompolsibiJicacem 
cum illis,5¿:fic fivein máiori,íive in m í -
nima incenfionc incompoísibiJis eft cu 
ómnibus : vnde non minus opponicui: 
cum omni mórcaii, ac gracia vnionis 
opponacur cum omni peccato^ fivé mor-
rali, 
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talí, fíve veníalí, &: fie ficnt non ftat pee 
vnionem hypoftacicam remicci vnü uec-
cacum) alijs ómnibus non remiísis , ica 
non ftabk • pee graciam habituaiem re 
niitti vnum nwitale,alijs moríalibus non 
remiísis. 
1009 Qaod ipfum probo ex eo^uod 
per gcaciam habituaiem homo He perfe-
¿teamicus D c h nec eíle perfecte ami-
cuii>j6c (impücicer inimieum Dei iimul 
cOc poílunc: ergo impticac per gcatiam 
i iomínem fteriamicumDei ex remiísio-
ne vnius mcrcilis» 6¿ fnnul eíle inimicu 
ex non remiísione omnium moccalium 
eius .DicescumAdveríarioRIpaUajqnod 
íi Deuspeccatorí per graciam remiecc-
recvnum peccactim > alijs non remilsis, 
calis homo non mañeree amicus, d¿ ini-í 
micus, íed mañeree inimicus, non eíl toe 
ti€ulis,ex ouibus anee infuísionem gra-» 
t ix inimicus erat, íed ex paucioribus> 
quia non mañeree inimicus ciculo pec-
caci íam rcmilsi per gratiam. 
Sed contra íolucicmem infto. Nam 
gracia non veré remícteeec pcccacum}ni 
Is faciendo in genere cauí» formaiis de 
inimico amicum : ergo fi hoc non face-
rcc>pcccacum non remktercc vera remif-
lione peccati í íed iuxta Ripaldara non 
facetec ex inimico amicum: ergo veré 
c i peccacum nonremitcerec.Prob.primu 
Anceced Nam Deus non remiteic pjeca-
tum per graciam íuam, niíl parcédo pec-
catori, 6¿ íibi eum reconciliando ; ac fi 
jaon faciac ex inimico amicum , non pa-, 
catur peccatoci: ergo ñ no facic de ini-
mico amicurajnon vere remittíc pecca-
toci peccacum moríale. 
Deindecum gracia habicualis fitex-
ccllentií'simum donum,quod ex vi divi-
na diledionis poteíl puro hominí com-
municari^eccí leeft^quod dilcdio divi-
da,qua Deus fuam graciam dac hominí 
peccatoci, ñt dilectio íimplicicer talis, 
qaa í impliciter eum diligat, &: non Ce-
cundum quid,ficut funt auxilia fuperna-
taralia>qaorum coramunicacio componi 
potefteum peccatis morca)ibus, quia c ó 
íunc effcílus dikdionis á m p é fimpjici 
cer calis íed íolum íecundum quid *, non 
ftac auccm Deum íimplicicer, ¿¿ abíoiute 
horoinem diligere , & fimul íimplicicer 
odio abominationis illum pto íequi : ce-
g ó non ftac Deum per graciam íuam ho 
rnini vnum peccacum remiceere, & non 
omnía,aUoquia homiaem llmul í i i«p| i-
ciccr , & abíoiute d i l ígcrc t , quia pec^ 
cacum mórcale remiccerec ,6£ fimal íim" 
pliciter illum odio haberecquia cicca 
alia morcalia anciquum edium c o n í c r 
vaiec. NcceíTe eít ergo,quod fi Dcus pee 
graciam íüam peccacori vnum mórcale 
remiccic, omnia rcmiccac,&: fie de inimi-
co íibi faciac íimplicicer amicum. 
1010 Sed placee vlcerius probare 
concluílunemvíolvendü argumencu, quo 
convincieur Ripalda. Argumencum ia 
íupra propoíicum eíl .Sed placee repecere 
illud. Ecenim cocluíione 3. allerit, quod 
etiam íi peccacum habitúale in ptivacio-
ne gracia c o n í i í h c , poccír remicci vnum 
peccacum rnc-rcale íinc alio > quia in ea 
iententia peccacum habitúale no cftpri. 
vacío gracia: nudé íumpea , fed ve indu-
lta per peccacum aólualc príecericunijíed 
privacio graciae induda in VDO inftanti 
per dúplex peccacum ¿¿tuale poceíl e í le 
in alio indulta per vnu,&: non per aliud: 
ergo potert deftrui vnum peccacum ha-
bicualcquin deftruacur ahud. Probatur 
Min. in caíu,in quo Deus hominí , qui 
furacus eft, & peicravic beri , promittac 
donare gratiam hodie, uifi hodie dupli-
cet incra eandern ípeciem peccacum ali-
quod heftecnum)talicer vt radoprivandí 
gracia homincm hodie non fie peccatu 
í implex herteinum,íed peccatum dupli-
cacum hodie. Si enim in hoc caíu homo 
repetae íoium periucium, proculdubio 
privatio gratias íion exiftet hodie ratio-? 
ne furci heftecni, quo non obíbntc , exi-i 
fterec hodie gratia, nifi duplicatum eíiet 
periurium : ergo ablaco furto hefterno, 
quod infere privationem gracia: hodier-
nam, permanabie hodie periurium he-
fternum, q^ uod fimui cum hodierno cau-
faeillam. hece argumencum , ícíi poíius 
fophifmajn quo nulla appareteffícaciaj: 
fed pura cavillario, íeú mera voluntas 
enervandi doóbnnam D . T h . 
Refpondeo ergo in caíu poíico fcm-« 
per manere peccacum,ve furti, &¿ ve pec^ 
iurlj,quia peccacum furci numquam di-i 
núílam eí l . í iquidcmqui furaiuscft heri> 
numquam deiacSto habuic gratiam^qua a 
peccaco furci miindatecur,nam cfto gra-^ 
tia fie illipromilla hodie , tamen rcpcei-
rio peccaci pctiurij.quan) hedie habuic, 
impedivie, ne defa£co cam haberec po-
nendo obicem Dco infuiuicnci, ó¿ fíe 
hodie calis homo maníic in peccaco i fír 
cuc ecac herí. Nec valecquod iile homo 
n o n 
r 4 ^ Traít. X . dé íuftfficátloñé impí|.K 
non dti^Iicavíc pficcatüra hefternum: er-
go.Dcus dcdic gratiam ,cjua i l i i omne 
pcccatum dimictcrctur. Non , inquam, 
valct.Nam ve Deas no darec hedie gra-
riam,quam promifsit > dúo crant necef-
íar ia , nempe quod homo non duplícaí-
feepeccatum hefternum , vel quod non 
commiccerec hodie aliquod peccatum 
grave, per quod impediret infufsloncm 
gracias hodie p romi fe In caíu crgo no-
Itro eílo non 'fie duplícacum peccatum 
lieftcrnum, camen repetítum efi: períu 
riü,&: fíe appoíiíus cft obex gracia: pro. 
rmfl^ pro hodie : vnde per gratiam n i -
h i ! actum cílJcd omnía remaníerunr, ac 
fi Dcus illam non protnifiiiet íe hodie 
dacurum. 
Sed videre Confeq.Ripaldse, in cafu 
pofico illc homo repecije periunum , Se 
non repecije furtum; ergo peccatü,quod 
iieri fuit furcum,§¿ periunurn, hodie ta-
tum manee in racione periurij, &c non in 
racione furci. Conceílb Anreced. negó 
Confeq.quia ve hodie maneat in racione 
fucci, non fufficic> quod taneum periuriu 
repecacur,5¿: non furtum, íed requireba-
tur, quodfurtuin herí coramiírum fuif-
íet per gratiam dimiílum, quod non ica 
fadum eft. Dcinde innuic D.Th.pecca-
tum habicuale , cum eflentialicer coníi. 
ftat in privacionc gracÍ2e,cx quo com-
rnnciturjdcfaóto prjvatio graeisc eft : vn 
denpnftatme herí commififle pecca-
tum fue t i ,& periunjjó¿ hodie cancura 
gracia privad propcer cale peccacum: 11 
ergo homo iile heri commifsie peccacfí 
fuíci)6¿ periurij ab heti fuicin privatio' 
ne gracia:: e ígo íivé hodie repeeac fur-« 
tum, fjve non repecae,(empcr ecic in pr i -
vacionc gracia: propcer furcum,qúod he-
r i commiísic, niíj Deus per gratiam íua 
taícm privacionem auferac i ac íupponi-
tur Dcum calem privacionem no abílul-
Jiílc per gratiam íuarn:ergo illud pec-
caeurn feinper eric furcum.&periuriumí 
íiquidem poñquam iliud homo commií 
íit, numquam graeiam,vl cuíus á cali pee 
cato ínundarecur>accepic. Non etgo ar-
gumecum Ripalda: aliquo modo infrin-
gic n o r a m concJ uíion em. 
1011 Simiiicer quod obijeic Nu-
nojdoftrinam D.Tho.non enervac Sed 
proponam argumencum eius. Pcccacuai 
cfl quídam macula poíicíya ,exiíl'ens in 
anima,qux magis incendicur per novutrt 
peccacum motuiei nuilaaiicena involui-
tur Implicaeio, quod Deus tollae iílánt 
novam incenfionem í manence macula 
per primum peccatum cauíaca; 6c ica 
poterie remitei vnü peccacum íínc alio; 
Sic Ñuño. Sed míror , quod dcdiís ímuS 
Thomifta íic á D . T h . recedac. Sed aJi3 
quando bonus dormieac Homerus. Re-
cedic crgo hic auchor in concluíione, 8c 
inprobacionc concluíionis: in concluí 
fíonejquia dicic oppofícum eius^uod D ; 
Thom docet> ve aperéis teftimonijs eius 
probavimus.Ec in probaeionejquia n i h i l 
magisopponicur iicerae D . T h . quá ma-
ior íyllogifmi) quo veieur: ccenim(v£ íu-j 
pra in hoc tradfcacu vidinnis) nihi! in 
T h . magis apercum^ no£um,quá quod 
macula peccaci morralisconíiftic in ip-
fa privacione graciae,quod fi in ipía pri-i 
vacione confirtic contra D . T h . eíl affic-
mare, quod aliquid poficivum fíe ineeníi-
bilejS¿ remiísibile eo modo , quo h^bi!-
tus inceíibiiesi^: remiísibilcs íune.Quod 
íi macula peccaci moteaiis privacio gra-
cia habicualis eft , remicci non poceric, 
nifí per graeiara, quas cum in ordine ad 
omnem poecnciam Dei componi non 
pofsíc cum aliquo mortaü, non eft inceli 
íigibiIe,quod vnutn peccacum remiccaSjí 
alijs in (übiedio manencibus irremiísis.; 
Quod íi dicas macuiain peccati coní 
necare ordinern ad adum príeceritum^ 
vnde cx*pluribus peccacis commiísis po-
tsríc toi i i ordo ad vnum peccatum pise-í 
tericum,íineeo quod collatur ordo ad 
alia pr2ecerica>& fie poeerie vnum remic-j 
t i jai i js non remifsis. Reíp. maculam 
dicerc ordinsm ad adum pr^ceritum 
non dimiíTum^nec recradacum $ non ftac 
autem auferri ordinem ad adum dimif-
fum,& recraótacum > quin alia fjnc dimif^ 
UidC reciadaía,quia dimíísioj^: retrada^ 
tiofíeper gratiam , q u « nee diviuitus 
compati potefteum aliquo pcecaco : Si 
fíe non ftabie auferri maculam , proüc 
caufacam ex vno peccaco, quin aufera-
cuc, prout cauíaca ex ómnibus alijs, 5c 
fíe non ftabií auferri vnum peccacum, 
alijs non ablatis. 
Sed inflas vrgenter. Poftquam prí-á 
mum mórcale eauíavie privacionem gra-
cia:,feCundum peccacum non cauíac dé-
faólo privacionem gracise, íed cauíarecfi 
iam caufacam non inveniííee: ergo íoiíí 
modrficac primarn privacionem: poccrit 
ergo hoc íecundum peccaciim remicci, 
primo non rcmiíTojnara dcfadolioc fe-
CUfit 
Q ¿ £ ( H o Q u i n t a . §. \ X , 4 6 1 
fcundum peccatum non cílprivatio gra-
tis» íed cíTeCifi ptivatio ex vi primi pec-
caci non de fado exiftetec. Reíp. negan-
do Anccced. quia quamvis inveniac íe-
cundum peccacum privacionem gracia?, 
7c cauíatam per primum i non camen in-
veme, ve cauíacam per íecundum i 3C íic 
iceraco privacio gracias cauíacur per or-
dinem ad íecundum peccatum. 
Sed contra hoc inrtacur. Ergo & po-
terie privacio gracias auferri, ve cauiaca 
per íecundum peccatum,non ablata , ve 
cauíaca per primum. Ad hoc negoCon^ 
leq.Quia iicée peccaca quoad ficri non 
neceífario connedancur j camen quoad 
remitei neceíTarió conn^dücur, quia ne-
quic vnum cemicci,nifi per gratiam-, cum 
gracia autem nullum peccatum compo-
ni poceíl: 6¿ ííc eft neceífe , quod íj pee 
graciam vnum remiccituc, omnia femic-
tancar. 
i o n Sed iceraco contra conclu-
íionem inftas. Peccacum remiccituc per 
diledionem Dei miíerentis i íed poceíl 
Deus diligere peccacorem quantum ad 
vnum, Se eíie ipíi ofFeníus quantum ad 
aliad, ficucdiligit naturam, ¿^.odio ha* 
bec peccacum : ergo Deus poceft dimic-! 
tere vnum peccacum mórcale, no dimic-
tendo alia. Hoc argumencum proponic 
D.Th.5.p.q.8^.art. 3. ac refp. ^ 5. di-
cendum, quod dileóHo^ua Dens diligit ho-\ 
tnints naturam, non ordinatur etd bonum 
glori¿e,a <¡uo impeditttr homo per ^uodlibet 
peccatum moríale i fed dile6itogratiit<iper 
yudmfit remijsio peccati mortalis, ordinal 
homtnem adl>ítam ¿eternam, fecundítm H-
Itíd Jiom.ó.gratia Dei^tta aererna : Irnde 
non eft fimtlis ratio. Solutio itaque eíl 
clara, nam dilediojqua Deus diligie na-
turam peccaroris, cum folum íiííac i n 
voWeace.qua vulc ci bonaíibinacuraüa, 
contpacitur cum volúntate, qua propcer 
peccatum vulc illum exeludere á Regno 
Coelorum,6¿: fíe ftat bené, Dcum dilige-
te naturam,6¿ odio habere peccaeu, íeu 
odio habere nacuram propcer peccacum. 
Ac remiísio vnius peccaci cura íiae pee 
graciam, quac horainera ordinac ad con-; 
íequiüm vícac sccerna;, non ftac, fine co 
quod omnia morcalia remucancur: alias 
homo íimuleíleeordinacusad vicá a:cct-
nam confequendam per remiísionem 
vnius morcaiis, 6¿ fimul cíice ordinacus 
ad gehennamper alia n^ürcalia3qu3e cí 
non eílenc dimiíía. 
Sed contra folutionem inílo. Bciu: 
ftae, quod homo prxdertinatus fit ratio-
ne ptíEdeftinationisefficacicerordinacus 
ad gloriara coníequendam , &: per pec-
cacum mórcale fit ordinacus ad cxcluíio--
nem a gloria,í¿ íerernam damnationcm: 
ergoetiam ftabit bené ,quod per remif-
íioncm vnius mottalis ord inecut ad vita 
^cernam,6¿: per alia íibi non dimilla or-
dinerurad damnationem aecerná. Prob.; 
Coníeq. á parieacc racionis. 
Ad hoc negó Coníeq. 6¿ paricatem. 
Ecenim prasdeííinacio ¿eterna,cum nih i l 
ponac in praedeftinaeo ancecedeneer ad 
tempus ptícííxum exequucionis eius, re -
linquiepro omni eemporc ancecedenci 
íubiedum liberum ad graciaín7per quam 
ordinecur ad gloria ineciníecé per gra-
t i a m ^ ad gehennam per peccacum íibi 
eciam incriníecum: & íic poreíl aliquis 
fimul praordinari ad gloriara pro fuo 
temporehabendam,&: fimul praeordma^ 
r i ad gehennam ex vi praeíencis peccaci. 
Vnde cxequuávé non ftanc fimul o t d i -
nari ad gloriara,6¿ ad gehennam : vnde 
illae duzE ordinaciones fimul convenirc 
poífunc cidem íubiedo. Ac gracia, qua 
removecur peccacum , íí non omnia pee-
cata remiccerecincriníecc íubiedum or-
dinarée ad gloriara, quod fimul per alia 
peccaca non dimiífa incrinícee ordina-
recur ad gehennam , qux dúo, cura fine 
euiídera de codera, implicac fimul eide 
conveaire: & fie non ftac graciam vnum 
peccatura remitcetc 3 alijs manencibus 
non diraiísis. 
1013 Sed interrogas, quid dicen-; 
dura in fencencia eorum,quia affirraanCí 
poíTe reraieci peccaca per íolam excrin-
fecara condonationem,poceric né inhac 
íentcncia remicci vnum peccacum , fine 
co,quod remiceancur omnia ? Authores? 
qui hane viam reraíceendi peccaca fe^ 
quuncu^píanc faccncur,quod í ic ' imó 8£ 
dicunc, non íolum poíTc vnum peccacum 
mórcale remicci,aljjs non diraiísis , veru 
eciara dimidium peccaci, alia mediee¿ee 
non rcmiíia. Se<ifupra de hoc iam meü 
iudicium declaravi,dum dixi per aiera 
excriníceam condonacioncm non poílc 
veré remicci peccacum. Ecenim peccaeu 
non habec oppoficionem cum mere e x i 
triníeca voluncace Dei , íed cancura cum 
cffedu eius, qui eft gracia : vnde poica 
extíiníeca eondonacione , onini excluía 
í:ncriníec«i rauucione peccatoris, pecca-
4 ^ Traá:. X . áe íuftificatíüné ítti[íj. 
tor períevérarét ín íuo peccato,3c C\ talis 
condonatioexcrinícca non darccur. D i -
3íi ílmilíccr cfle figmccurn corum Theo-
logorufn, qni prsecendunc íencenCiá hx-
reciconim nolhi cemporis de remiisio 
ne peccacorum per fonium non intr in-
fecé nobis inlijerentení faceré perviarr?í 
& qn^ defaciü ícqui poisic, magis ama.-
tesfavere bjeceticí1" i quam iiceríE Con-
cil i j Trident ini . Ad quaeíkum ergo di 
co , quod qui cenene hanc fentenciam 
de excriníeca conJonanone , rcípon-
dcanc. Nos adalia tranfeaíuust 
í;;v .' x. ' . . . , : • • 
Vtrum pofsikilefic ex pltirilxis mortalihus 
al'^iia remiítt direclé i.al/js ¡olat/t mdire-
lie nm'Jus'* Et Virüm peccata mor* 
taha pojstn: Jolhm indiredé 
Í()I4 T P X V O qu^ric ticulus huías §, 
J L ~ J ve per íe patee. Etad pri-
mum communiter lolent 
refpondere Sumraiíl^, q u o d í ic: quia íi 
quis ex pluribus peccatís, quae habec, 
omnia , q u x iada fufhcienri diligencia 
occürrunc memoiia^corificeacur, 6¿ reti 
ccac v:ium,vel plara.quoium naturalitec 
oblivifcicur, cune ex v i Sacramenti om-
nia remictuntur, cum hoc diferimine, 
quod confefía direde rcraicci dicuncur, 
oblha aucem nacurali oblivionc f o l u m 
remittuncur i n d i r e d ó , quia gracia c o l -
laca per Sacramcncum non íolum eftin-
compübibiüs cum di redé confelsis, íed 
eciam cum ómnibus peccaxh, quse fimul 
exiílunt in lubictVo, <.ive confeisis , fivé 
non. Qux camen peccaca non dicuncur 
indircéle icmicci, quia non immediúcc, 
ficur confell-i rcmiicancut , íed q u i a ab-
íolveiu Cpium pr^tenditex viSacramcn 
t i , d i r tdc abíolvere á coníeísis, qu¿e per 
íe func macecia abíolucionis, non ab his> 
qux defamo confcíia non íunt , q u x per 
íe maceria Sacranjeníi non íunc. Simii i-
cer fi quis habens r e í e c y ^ , ^ non reler-
vaca pecciCd,coniitcacurómniaSaceido* 
l inón habenci poccílacem abíolvendi á 
reíervaris, a non reíervatis abíolvetecur 
direde,^ á relervacis indircóle, haberet 
obiigationcm contícendi ea cum Sacer-
dote habence poceftatem abfolvendi á 
reíeivatis; vnde in hoc eciam caíu pof-
ÍGÍU ex pluribuspeccatis moccahüus aU-s 
qua direde remi t t i , slíjs foliífiil'émiísis 
indiredé,modo fupra exulicaco, & clrca 
hoc non eft ampiius immoíandum. 
Circa íecundam-paicern noftriqua:-
ñci Authores eciamThomift^ , qoi diw 
cune, quod fi homini habenci adú cha-
ncaris,vel conrricionis Ocus non daret 
graciarn habicualem , peccaca mortaiia 
cms remiccerentur, divifi íunc; nam alij> 
ve íunt Magitrer Serra,6¿ Araujo dicunta 
quod in eo caíu adus chatieacis, S¿ con-
tritioni^ eílec forma iulhficans, qüia cíí 
cllec vltimum benefícium, non mañeree 
in racione diipoíicionís, íed ü u c t forma 
iuftiiicans,6¿ direde omnia peccata pee 
iilam remicteiencur,eo modo,quo remic 
terentur per gratiam hibkualem : vnde 
iü hoc modo diesndi non haberse Ibcu 
príEÍens qu^Gcum.SalmancÍGeníes aucem 
hic dicunradum charicatis, vel concri-j 
tionis numquam habere pode.eciam d i -
vinicus racionem formae iullificantis. CS 
nihiíominusfi ponerentur in íubieda> 
non collata gracia iuftificanee,deftiudu-
rospeccaca morcalia indiredc,qu¡a dura 
direde coiierent racionem voluncarij á 
maculaspeccaca illa in íubiedo íubfiftcn 
re non poílenc, &C fie indirede deftrüei 
rentar ín racione macu!5e per hoc, quod 
ablaco voluntario eíus,carencia grati^ no 
mañeree in racione privac¡on¡s>íed mete 
nsgaeionis.Sic phyioiophancur Salman^ 
ticenfes hic per a iqua dubia. 
Sed re melius mípeda modo §. 8. §^ 
Infertur fecundo oppofiium tencnt , 5¿ 
negant adhuc ¡n eo caíu poífe peccaca 
mortale remieií íolum indiredé. Uo eon 
rum verba : infertur fecundo impoísjbii 
lem eíTe remiísionem indired^m pec-í 
caci morcalis habicualis. Hoc Corollaria 
nunc íubiungimus,vc explicemus, quod 
alibi dicimus: vbi enim opus non crac 
decerminare,per quam formam deberes 
peccacum mórcale habitúale expelli, fa-j 
cilé admiísirnus deitrudionem indirc^ 
dam illius per contriei(mem,auc aJios fi-j 
miles adus: nunc vero iam íacis elucetj 
qualicer deilrudio peccati fieri debeat^ 
Quoniam üla dicitur deftrudio indirCr 
da habicualis peccat¡,qu^ fie per forman 
cmipíuni immediatcnon repügnat ,ó2 
in cuius íubiedo immediatc non rec¡-í 
p i c u r ^ oppofitx condiiioucs perdneng 
ad deíuu¿lionem dircdan^«3¿ quia pec-
cacum habicuaie nequit deífrui, nifi pe»: 
gcauam íanctiíicanesm , ¿¿ hule imme* 
4iace 
4^5 
á í u h ópponIcur,(?c i t i eíus fiibiedo reci^ 
picur: fiqui icm gf acia & peccacum co-
pa ranrur,vc for mp,6c; orivaf itj,acq' i e íub • 
ilantiarn anima: inunediaec díliciuac: 
ergo impoisibile clhquod pcccaiñ íxior-
rale habícuale dertruacur, niíi dkcCie; 
í i c Salm'anticcufcs, quorum ícn um ve-
neramuT,^ ícquimur. 
ro í 5 Vnde in noOra conclufio. Pee-
cacum morcaie necjüic remicci indiíCt^c, 
íed ii vet-e rcmiíííiuf,dirc£i;c) necclk t i l , 
ve cemiboatúc. Prob. concluao cx D . T h . 
hic qw 15.arc. i . i n nne : Neyuu inítUigi 
aequi gpacia ex quo vnum moicale remie 
tiejex hoc i p í o cemiteic £ieceí'iaf:ó om-
nia, qusb i n lubie¿to iuncj n a m vnum re-
miteic per Irscoinpoísibilkatem d u c ¿ l á 
cum illbvquam incompoisibiikatem ba-
bee c u m ómnibus i ergo omnia d i r e C l é 
remictit : n o n ergo ítac , :quud mórcale 
remictaüur,&: direcbc non rfimicCdtur. 
Expücatur , íeü eenrirraacur. Gratiá 
habicualisexpeüicpeecútum n o n racio-
ne incenfionísíuíey íed ex elicntia íua, éx 
qua haber i a genere caulas húmalas a n i -
mam vuíre Deo : vade íceumium Div . 
Jl h gratia habkualis ectam in tniaima 
intcníione habec d-e^ruere omnia mor-
talia,eeiam íi iníiaica fintdicuc &: quod-
libec mórcale deílraetet gratiam in qua-
coaaque inceníione i n íubiedo incende-
recur: ergo n o n ftac» temitcere vnü pec-
tum indirede,^ alia dircóU*, fed íi cxpel 
iicneceííarió direde expellii. Excmplü 
huius dodrinse ítac in iumine glorisc, 
quod quia ex dlcncia íua , & non racen 
licme íua habee viderc , qua? formaiiter 
Gonvcrtmnc Dco,quou!ibec iumen gio-
t'ut neceílarió habec Immcdiacé viaere 
i a Dco omaiajquíe Deo formalicer con-
ven íunc, ica ve VÍÍSO procedens á iumine 
gloriíe, ctiam minimai inceníionÍs,neccf 
íarió ímmediacé videe i n Deo omnia f o r 
nialiccc viíibiiia eius: ergo íimiluér gra 
gÜ Habicualis, quia ex natura íua habec 
deftruere peccacum, neceílarió i m m e -
díate habebit deftruere omnia peccaea, 
81 iion remitcet plura direde, & alia i n -
d i r e d é : n a m oainiajquíe provemúc im* 
rnediace á graeiameccíie cíl,quod ab ip-
íapcovsRÍaat immediaté. Sed initabís 
contra concluíjonc^n , 6c probacioncm 
eius. Gracia Sacramencalis immediacc 
reaiíccfc omnia peccaea,quaí í u n c i n íub 
k d o j c u i c o m m u n í c a t u c j ^ u imw non 
omnia peccaea Sacramcñcalítcr á k t & t 
reauteicícd alia remiccic direde, & aiia 
indirede: ergo eciam íi cx^ra 6acramcn-
t ú i n g r á c i a immediacc onuiia rcmitcaCf 
ftabic bencaliqua rcmicccte direde , ó¿ 
al ia íolum indirede. 
Adhoc conceísis prxmiísis , negó 
Coníeq.Nam grana Sacramentalis duor 
bus modis haber remiuere peccaea: pci-í 
mo Saciamenealiter)&: hoc can tumeon* 
venic ei,vc appiicaca per Sacramcntums 
contingir^utcm,vc Sacramencaliccc ca-
cum applicerur ad remilsiuncm aliquo-
rum peccd£orum,&: non omniumjquan-^ 
d o videlicec.nun coníitcntut omnia , íed 
naruralirer ahcjuodA'el aliqiia, hida íuf-
ficienci dlligeatiajdum m e m o r i a : no oc-
currunt,defado n o n confitentur,6¿ t u n e 
direde,id eft, formaiiter Sacramencali: 
£er,íolum quse conhecneur, remicc i dicu-
tur. Habec fimiliter materialiccr alia di ' . 
ímc£ete ,m quantum ex eílentia íua c u m 
ó m n i b u s peccatis habet incompolsibili-
cacem,&: hxc dicitur indirede per Sa-
cramencum remicci, quia licet o^nnia 
gratia remiccac.alia reirkcic formaliceri 
ve íacramcacalis , 6¿ a l ia íedum ma[C!ia-
litccquia ex e í i e n c i a kia c u m quoiibec 
incompoísibilis ef t . Extra Sacian cncum 
auScm ifia* d u x formulicates graciíE non 
c o n v e n i u n C i í e d cancura i ü a , quíe conven 
n i t e i ex nacura í u a , 6c fie omnia , qua: 
r c m i c u c d i r c d e remiceere dicitur, íic 
non eft parí-tas 
I 1016 Secando arguitur. Si homi-i 
t i l exiftenci i n morcaliDeusconferacau, 
xiliuro , quo peccatum recradec, ó¿ ad 
gtatiam íc diíponac, & camen íic diípo-
íico Deus graciam ei non coucedaccunc 
peccacum ei remitcet j non direde, quia 
non remiccic per gratiam, per quam ío-
lum diícdie peccarum remiíiibiJc eft: 
ergo indirede , & íic dabicur indireda 
remiísio peccaci moicalis. Si dicacur, 
quod íi Deui graciam non cóferac, nullo 
modo remitceeur peccacum. In concra 
eft .Nam eciam fi graciam non conferac, 
neceíic eft, quod rale peccacum deftrua-
tur, quia abiaca a peccaco habituaii ( ve 
vulgo dicitur) racione voluntarij,impofr 
íibiie sft,quod íu t iedua) peccacum co-
íervcc.& íic neceíle cft.vc deftruacur , n a 
dum homo . peccacum conícrvare non 
pi^ceftmeceíí'e eft.quod corruacnili Dcus 
mir. calóse i l lud coníetvec ,quod ctiátn 
ímpoíiibile eft,qi¡ia quod á Dco üeri ne. 
T r a i f t . X . de l u ñ i f i c á t l o n c í m p í j . 
t juíc , ctiafn á Deo conícivari non valet; 
crgo ncccíVarió fatcndum eft, peccatum 
deftrui in prxdido caíu. 
Propter hoc argumentum Patrcs Salr 
maníicenícs hic in craítatu de iuftihca-
tione tenuerunrípoííe pcccatum moirale 
indii ¿¿ic deíiruided re mdiiis inípcda, 
dum hoc dubuim cxcicant, Icntennam 
mutaiuiu. Sed hoc argumentum , nec 
proponunt,ncc íoivunc i íed ex corü do-
ü r ina íolvi poteft dicendo, ve ipfi dicúr, 
adhiic di^inieus non eílc poísibiie, quod 
actuspcrícíl^ charitaCiS , vcl cótritionis 
elíci-icur a íolo aoxiliodcd eíle necelia-
riuin,<]uod eliciatui á gratia habieuaii, 
& íic non admitrunc c^lum aigumencij 
íed dicuctjuod cum «¿tu^ chaíicatis> vel 
concricionis non pobu c l i c i , niíi a gra 
lia,non eft polsibiie, quod quís conecra-
tur de peccato,^ non habeac grana: vn-
de omuis dellruclio peccari mortalis ne-
celiarió direéla eft, dum herí per gratia 
necefte eft.bum in hac lenceniia , Ó¿ ad 
argumentum Reíp.non efle adhüc divi-
nict^ poísibitc, quod decur adus perfe-
Ú.X chjricatis,aut contiícionis.qui a gra-
cia habieuaii effcClive non precedac, 6c 
fie non dabituc tcmíís io peccatimifi per 
graciam :vncic omnis lemifsio eius cric 
dke¿ia,6¿ nuila dabituc indiceda. 
Sed inftabis. Non eft minus perfeda 
vifío beata,quam aclus charitatis^ con -
criiionis,imó magis pctfeóla eftihíEC auíí 
tem poteft p r o c e d e r é ab auxilio,fed non 
á luminc glorie,ve patet in D . Paulo,qui 
Deum,ricuti'e(í,vidit,<S¿ tamen habitum 
Jmninis glorix nó habuic, íed íolum am 
xiiium rcrgo & poeeiit ^¿lus charicatis 
clici á non habeute habitum graci^ cura 
íolo auxiüo. Ad hoc dato tráieut adMai. 
negó Min.Nam ve conftat ex D.Thoni . 
Pauiushabuit aclum beatorumsfed non 
habuit víiionem beacam;viíio emm bea 
ta beatitudo eft , quse non componicur 
cum habitu fídei, íicut viiio Pauii c o m -
podta fuic: habuit autem aÓtum beato 
rüm,quia Deumdicoci eft, vidic, & quia 
hoc accidic íoJum per modum tranbtus, 
pocuit ab auxüio tranícunei íieri. Adus 
autem pcrfctlx ch.incatis cum Deo plc-
né {^bjjciat mentcm, vrpote cuius íu-
per omnia d ü e d i o eft , non permictit a 
íolo auxilio tranieunti elici 5 quia corn-
pateretur fecum mórcale , quod á Deo 
avctcic.&í ísc d i l cd ioDe i pcrfedaíupec 
«mnia non eOec Sed de hoc,Dep daniej 
infra redibic leemo. 
Secundo inftas contra conclüíjoüem; 
Star bene peccatum mortale deftrui íine 
gratia habieuaii, ve nos íupra defendió 
mus ín caíu, quo Deus peccatorem ani^ 
hilarec: ergo poceric pcccatum indirc-. 
d é deftrui. Prob.Coníeq. Nam ideó d i -
cimus non pcíie deftrui indiredé , quia 
per íolam granara habicualcm remiiti 
poceft, 6C. hite immcdiafé,6¿ diredé om« 
nía peccata remietit. Ad hoc argumen^ 
tum íupra diximos loqui de remiísione 
peccaci,manentc peccatore i no de qua-
libee deficione peccati, livé mancat, fivé 
non mane it i l ícqui peccavic Nec carné 
in caíu argumend peccacum ind i redé 
deftrucrecur, led diicctiísimé : anihila-
tio enim peccacoris, quas tune cílec, ira-; 
medí acá delhudio cílet omniüm,qua:iq 
íubiedo eírent,cum haberee pro cermi-
no formah racionera non cncis íimplicH 
tecíubqua 1 alione príecontiaerccuc non 
elle peccati: vnde admiílo caíu , nego^ 
quod tuc daretur remilsio indireda pcci 
catí. Ecad argumentum dico cauíalem 
cfte verara,loquendo de vera remiísione 
peccati, quse tune non cílec, quia forma 
propne non remittituequando adió de-i 
ítrudiva ad totum íubieduen t^fraina^ 
curjpíura anihilando. 
§. XI; 
Vtrum peccatum pofsit remitti, antefHani 
committatur , yel irnpjo injianth 
tn fuo lommntitftr ? 
1017 A Dvcramque quaííici partS 
J £ \ , rcípondent plu/es ex 1-e-
íuicis, quod íic. íca incec 
alios Logo de pccnic.icd.8.nu. i 2.6. vb i 
habet,non repugnare in ordine ad poee-
tiam abíolutam , Dcum etiam pro i l lo 
inftanci, vel eciam ante quam fuit pec-j 
catum,condonare illuddicut eciam ho-
mo,ante quam ab hofte Isedacur, poteft, 
&: íolce i i i i lemiccere iniuriam, quancum 
eft de fe. Vnde advenience pecc¿co,iicéc 
Deus haberer odium circa ipíum pec-
cacum, non camen in períonam Pctri 
propcer peccacum , quia iam ceisic iúri 
racionabili ad iilud odium Petn. Quan^ 
do autem adu pcccarec, adu macularen 
tur per peccácum aduale,& adu amiecc-i 
rec grariam íái;diíicancem piopter op-
poíirioncm,quam habetec ex natura rei 
c ü p í c c a t o ^ diccrecurpcccatot adua-
Q i i 3 £ t í o Q a ú t t a , § . i ; 
1ÍS)6¿ fímai peccacurii eíTec eondonacum, 
&cranCadoadu, fine novo favorc non 
nianerct iuftus pofitivé, íed quaíi negará • 
vcjiá cíl,ex peccacorc aduali faílus. non 
pcccacor adual ís , ncquc habitüalis: ñe-
que enim remiccipeccacum ex concepr 
tu fuo eíTenciaUeft , quexi non fíe pecca-
tú,íed quod no (it habicuaiiter.SicLugo; 
Sed oppoíicum huias> canquam pee 
fe nocü íuppofuerac Suarez Iib.7. de gra-
cia cap.2,1.n.5. dum dixic, omiíío igicuc 
origínali peccato, q u ^ f t i o uadacuc de 
períonali habicuaii: na agúale, d u m eft, 
remicci n o n potef t íVt eft per fe nocü.quia 
pcccatUjquodremiccicur, tollitur, ac de^ 
ílrUicuc: de hac enim remiísione loqui-' 
murj r tor t deficta non imputatione hasre-j 
ricorú Í peccacu aucé dü i d u fit, non po-l 
i€Íl p r o eode cerapore d d i r u i , feü coili, 
q u i a toncradiít io inVoluitur manifefta: 
n o n pbteíl ergo ínnul fieti, 6¿ remim; 
ideóque vei pro jilio tepore no poteft-in-1 
fundihomini peccanci habitus grati^, 
vcl íi infundí pourt,vi nos diximus c.¿6 
iilius iibriiClaruin cft inon poíle íuífice-
re ad remiccendu cak peccaturn pro ca-
de cepore.HaecSuarez,quc íequicutOvic-
do h i c cta¿l:.8.controv.4.p.6.n. 12.7. R i -
palda líb .6.diente íupematucali n.^oy,; 
Sicít non poceft Deus condonare pecca-
cumiancequá Hacvél in inftanci > quo fie 
íüodü coudonacipnis priori, quo feilicéc 
DeiiSjquantum eft ex íe,aíficitur in pee-
catum,vt vsllic ilíud cíficaciter impedii 
í l quacumquí poceftace ipíius.Prob.quia 
condonacio peccaci non poceft e í lequin 
exiftac ph>ficé peccatum,quia Deus non 
condonar peecara folú poísibilia) é¿ n ú -
Cjuam exiftencia j Ted affedus ilie De l 
cft cffícax ex parte modi cendendi, ha-
bens pro obiecto carentiara exiftenciíe 
phyficae pcccati,qua: ancccedensinDeo 
exiftentiam peccati non porcíl componi 
cum exiftentia peccac i ; nam Deus po-
teft , fi vulc»iijipedíre pcccacum : ergo 
ciúfmodi conionacíonenon poceft co. 
donare peceácum, aucequam Hac, v d ín 
inftanci, quo fíe. Sicuc ñeque i n hornine 
deteftatio efficax peccati ancecedens in 
peccacore omnetn exiftentiam peccati 
non poteft componi c u m exifteria phy-
íi«a peccati. Vnde conftac l o a n n c m de 
Lugo aíTercorem huius condonacionis 
non fuifl'e coníequentcm. 
AíTcrii: 2,.RipaIdan.4o8.quod poteft 
J)cus condonare pcccacucnjanccquá fíat,' 
ve! in i n í h n t í , q ü o fit hoc m o d o condo-
nationis,yidciicec quod Deus vellic noa 
indignari adverfus p c o c a t o r c u í rationc 
peccati, cedens iurUjftigatfdi i l l u d , 6C 
petendi íatisfaclioné vib illo,&: no habe-
re i n d i g n a t i o n c adverfus peccacore , íed 
c u m i l i o le gerere ac l i n u q u a m p e c c a Í J -
íet ,quia fi h o c m o d o poteft Deus fe gc-
rcre cu peccato práeterito , n o n eft cuc 
eodem m o d o non fe poísic.haberc cum 
p r G e í e n t i , & futuro,6¿ cum Deus nó fíe ad 
condonandum m i n u s ' p r o p e h f ü s , ac po-. 
t cns^uá fit h o m o : íicut potef t homo co.; 
donare offenfam h o m i n i achi o f r e n d é c i , 
& ancequam fíat oftenfa , c e d e n d o inr i 
•íumendi i u f t a m v i n d i d j m , auc pecen-
d i i u f t a m íaiísfadionem.Sic Ripalda. 
IOÍ 8 Sed hoc meo videri cancum eíl 
multiplicare verba. Concedimus enim 
RipaldscpoíTcDéu in inftáci,quo pecca-
lú íTC,cedere iuri próximo punjendi, vel 
exigendi íatisfa£tionéj h i n c vero nó rc-J 
¿ t e i n f e r t u r , q u o d remic f t tu r peccatum 
quoad culpa,fed t á t u fequitiir, quod cef-: 
íéc q u a n t ü ad reahntn. Ét falíum proríuss 
eft,quodDcüs poísit ve De eod'em modot 
íc gerere cum peccatore , ac cum alijs, 
qui non peccarunenam repugnar Dcum 
non proícqui odio impium, 6c impieta^ 
tcm cius. Ec infuper in his,qui non pee-: 
cant,gratiam íu?m Deus confet vac, vel 
conícrvare pcceft,fed in peccatibus gra« 
yiternee confervac gratiam , nec con^ 
ícrvarc valer: vnde falíum eft,quod co-i 
dem modo pofsit íe Deus getetc cum 
aftualicer peccantibus, 5¿ peccando ap-
ponentibus obicem infuísioni gratis, ac 
fe geric cuna non gtaviter peccantibus. 
S«d finamus iftos c í rc» has quaeftio^ 
nes ínter fe litigare : Se placear veriratis 
íuecum , fi quis eft, circa propefítun» 
quíeficum depromere. In primis difñ-í 
cuicas harc locum non haber in doétrí-J 
na D . Thom. negancis peccata rcmitt í 
pofteper extrinfecam condonationcra^ 
dixit enim D.Th.q.68.5. p. eíle poneré 
contradictoria efle fímul , componerc 
quod qms tnundetur á peccato, habens 
voluntacem peccandi : ergo implicaq 
contradidionem , quod peccacum di-i 
míttacuc, antequam fíat,vcl dum a£tu 
fie. Quamvis enim Deus ab secernoi 
prásordinaveric , aliqua futura pecca-í 
ta, 6¿:prx(ent iadelcr í per gratiam, &: 
aliaex i u f t i t i a puniré i íicuc á contrario 
aliqwi ordinaci funtex gracia a d h a b é d a 
4 66 Trad X . de laíliílcationc ímpij. 
vitam ásternam ,a qíia caracn defíciunc 
per pcccatüm mortale , U . de iíHs expq* 
nic S.Thoai ».parc.quícft X4.art¡c. 3. de 
quíbasinccl l igitur illud Pialm. 68. De-
l.an ur de libro "Viuentium. Tarnen in te-
pore cxcquucive peccatíim,vel dum adu 
íu , impi ic .u coucradidionem. 
Sed meo vtderi diííicultaccm prx-
fencem atrigic D . T h o m . in 5. diíl. 19* 
quícQ. i . art. Í . quse í iz . ad 3. cum enim 
decernvínaílec'quod omnia peccata per 
Chtift i morteni deieta í u n c i u x c a illud 
ad Coluf. 2.. CünH'Uijicdl>it cum tUo.) do-
nans nob:s omnla deliCÍ^.S'lhx obíjCiC San • 
¿tas: peccacara non pocell deleri, ante-
Ojiiam íiJt, quía tune nunquam fierec>ícd . 
inulca peccau facta funr poft ChriíH 
Pafbionera: e rgo n o n ornnia pcccaca de-
Ifgjc, Relp . loCu Ckáto, cjuoá Pafsto chrí~ 
Jti <¡ÍÍ tntum ad fufjicientrám potejí delere. 
peccata, eciam antequam Jiant, fed efficie' 
tía dtietionis non eji , n-fi poflquam aliiuis 
a ¡/ecc4!o cornmiff 'o d Vertiiur.Stc ut medici-
na fu!f cieas a-d Janandum ¡taraiur ínter* 
dum tantefuam abluís injirmttffr9,ed non 
/¿natur per ip/aip aóifi 1 nifi poji^nam in* 
jfirmtts fuerit. 
Ec 5.part.q.49.arc. 1. ad 3.cum ob-. 
iec i í íecnül lnspoteft liberari ápcccaco , 
quo J n o n cornmiísicfed impofterum eíi 
commilTurusjvnde v¡decur,quod per Paf 
íjonem C h r í ^ i non liberemur á pecca-
t í ^ q u í E poíí Paísionem eius quotidie.co-
init£Úi3US. R¿ípoíidet ,quod Chriftus fuá 
Paísione nos a PCffads liberavic cauía^ 
liter s i d e í í , inílicuens cauíam noftr^ l í -
b^tacionís. Ex qua puílcnc quascumque 
pcccaca quandocuinque rermcd>ve] pí^-
cejitfiuyet p r ^ n c i a , vcl futura; íicuc íi 
jnedicus faciac rnedicinam, ex qua poí-
iiiu quicumque moibi íanarl , eciam in 
tucurum. 
Etquís f t . j de malo art.i i .ad 10. aic 
D T h . Nulius putejl mereri remijsionem 
faiura culpf)puieji tamen rneren flatum 
ftírg<x(ortj,tn (¡uo fit fibi culf* remi/sibilis. 
Sic D.Thom.kaque abseterno, antequa 
fíanc peccat.i,erf in Deo potencia ad di 
mitrendum,6¿ ad omnia rcmediura /uf-
ik¿c[is i6¿ decrecum cfticax quaedam re-
niictcndi i fed cfficienua, á¿ exequutio 
dimiisionis impücac concradidiunem, 
quod íir anceqnam ñn peccacum > vel 
dum peccacum fie. Et ha:c d\ vera reío-
l ü t l o prieiencis quaerjc¡,S¿ tenenda. Nam 
quas wUu ímí ex leíuicis á bonaTheo^ 
logia videncur extranea > & aracione be^ 
ne diípoíita aliena. Quid enim raagls 
. alknufn á íana mente,quam dciPacto Pew. 
crum fanati hodie a vulnere , quod non 
dum vulnus eft? de quid minns incelligi, 
bilequod in hoc inftami íum in gracia, 
¿¿ in huemee inftanci remiicat mih'i pec^ 
catum,quod modo n o n cft , nec e l le po-
Eeír,fed'mane e r i c i m ó ecit, & non erk? 
Ericquia íupponiíiius,non tantum abipe 
ÍQ pcaeíervari, ve non fie; íed defaíbo l e í 
niitti: $C m n cric, quia ancequam com-. 
mitt.;tur, appoísicum e í l remediura eííi-
cax , ve non íit5per l ioc , quod dimi í lum 
eíl. Ec quid magis horteridum^qua quod 
Petrus v.g. hudiü committat aduJecriu! 
é¿ e o d e m in eempore íií Sandui negati-
ve,íd c 11,110n aduicer , quia dum adulce-a 
rat.Deusei condonae adulcerium, co-i 
ram Deo eft in eo fíatu , in quo e í í ec , fi 
numquam peccaílee \ Poceít enim Dcus 
rede efí iccrc prsevidens peecacum,quar 
tum eft ex vi cauíarum aftutucum^féce-
re,quod non íequacuridefado tamen re^ 
mireere id,quod non dum peccacum cfc 
nuila v iapote í í . 
Q Y ^ S T I O V i ; 
De forma temifswa feccñti rvemalhl 
QVamvisde peccati ven ía l i sremi í íione aganc Tlieologi 3. p . i a 
. tradacu de Poenicencia j HOQ 
tamen alienupa eric ab ho« cridatu de 
luftiíicaticwie inquirere de modojícu foc 
ma,qua peccacum venia le expellipohirj 
eft enim res íemper viía diffíciíis & fíe 
digna,vc ípeciaiis qu^ftionis obiedun^ 
fíe. Vnde fíe prpcius expiieaeione, 
§. 1 . : 
De pr<eamhtílii ad hanc iu*Jliohem\ 
lEccatum veníale ¡ndc nomen 
accepic j quod principium 
venias> ó¿ rcmlísionis nempe 
gradam fandif icátem á^uoíubicdo nou 
cxcludicfcd cum illo componitur: vndé 
dci l io inceliigicur iijud v u l g a t u y ^ í / í í 
in diecadit ¿«y^qui iocus in ieíu forma-; 
I i intelligitur d e e a í u peccaci veniaiis, 
quod iuftú eelinquicid eft,in gracia exii 
llecc, íicuc erac antequa peccdíú veníale 
cómicterec.Per quod praecipue a pecca-í 
|o moiealji diÜingu'icur ? quedi cü iufticia 
gva-
Qo^üio Sexta, § A t 
gtacííB non tíomponícür i fed p r i m u m 
QÍVC morcaüs eít primUíil non c í l¿ gracia: 
i u í l l h c a n t i s H a i u í i n o . i í ven ia l ía darieft 
certum recundum tídeiii,vt c o n í h c ex 
i l lo March 7- Q^j yiitéXfójkHCAm in uceólo 
fratns fu'i <y trahem in QCCHÍO izo «oo 'Vt-
das. Per fe í lacami aucern S a c i i Incerpre-
tesiacciliguriC levia , ícú v e n i a l í a pecca-
u - E c M Kthxi 12..dicicur racionem red-
dendam c í í e D e o de q u o c ú jiverbo o t í o -
í o , q a o d camen non e í l e mórca le , íat is ejf 
í e lícjuec.Ec loannes in í 'uaCanonica fre-
quencer dide: N e m i n c e í i e í ine psecaco, 
quod rede n5 poccíl' incel l ig i de morcan 
11,011 muki s fandi i s imis viris c o u c e í T u m 
íic > n ú q u a m amiftffe gi-atiam, quam pee 
b a p c i í m ú a c c e p e r e . E c ¡fié n e c e í í e e í i i n -
celiigere piasfacum d í d u t n de peccatis 
v e n i a i i b u s . á quibas íblu Vicgo M A R Í A 
ex í p e c i a l í í b i m o privi legio Ubera fuit. 
Sicuc autem t r a n í a d o a d u peccati 
m o r c a í i s , r e l i n q u í t u r a h q n i i habicuali-
í e c , qaod m a c u í a r a appel lamus, k a pro-
p o r t l o n a b i l í c e c c c a n í a d o a d a p e c c a n 
venial is , a l iquid habitualitec pcr í everac j 
quod ec i im vocamus m a c u i a r n , feu pec^ 
cacum v e n í a l e h ibicualc s vé c u m pluri -
bas ioquamuc: ó¿ q ü c m a d m o d u m m a -
cula peccati mortaiis c o n í i í l i c in pf iva* 
done gradan í a n d í f i c a n t i s , 6c h o m í n c m 
denominat í i m p i i c i í e r peccatorem j S¿ 
i n i u i l a m , ica macula peccai i venialis 
con í i r t i c in cacencia fervoris; íeü nicoris 
g c a t s e , 5 ¿ h o m i n e m (alias iuftum denot 
tóin3c í e p i d u m , & f o r d i d ú m macula í e -
c u n d u m q u i d . Q u a m maculam ex venia-
l ibas re l inqui , 5¿ non p r e c i s é reacum, & 
pebnara fígnincacuc i n S c r i p t u r a i . l oan . 
3 . i b i ' Q,<*i lotus efl^nonindigetimfiyt pe~ 
des U va. V b i e x p r i m i t u r , eos quando-
que ntundari 2 venialibus s quod non ve-
ríf icarecur < n i í i v e n í a l a al iquam riiacu-
l a m lel inquerent. £ c ad Ephaéf. j . d i c i -
tur, quod Chr i f tus exhibebic fibi E c c l c -
í i a m g l o r i o í a m , non habencem macu-
lara , auc rugam , quod inccll igitur non 
i n h a c v i t a v í c d i n futura: vnde E c c l c -
fía ín prasícnci vita babee íuas maculas 
tú iuíHs>id eftjCulpjs leves. 
. C o n f i í k r e autem hanc maculam i n 
carenc ia , non qu idem g r a c i a , f e d n i -
t o r i á c i u s , í ive in d i m i n u t í o n e fervcxris 
charicatis , docuic O i v . T h o i n . íupra 
qu¿eíl . 89 . arcic. i.iol'* MacuLa. impor-
tat detrimentttf» nitoris ex ah-quo contó.-
£ h jficHt i» corgoralibus pdtet l ex imbus 
per ItmilicudifKm ñomtn tndeuU a fanié 
mam transfertvr \ ficut antem in corpa* 
r ie f i dúplex nitor'.ynuí <¡uidem ex tifi 
trinjeca difpofitlone tmmbrorum > coi 
loris •) alttts éiiftem ex extencri clatirace 
fuperyeniente , ita enam in anima eji (i»H 
plex nitor lltnts fuidem habitiíuUs ,p i j í c 
tntrinfecus 1 alias autem acítulis , rjitajt 
exterior fulgor. Peccatum autem yen'iaU 
impedit qmiem nitorem aclitaletn, non tai 
menhabitualem , qnia non excíndit , n c 
que diminii'tt hubitum cl)¿rttatií .& ulia* 
rum inúmtum 'ifed folum impedit eamm 
affhm , macula autem imp^rtat- aliquid 
manens in re macúlala) ynde magis 
detur pertinere ad deírim:ntiim ha'jitualis 
nitoris y qttam atéuulis: ynde propné lo-* 
quendo peccatum yeniale non caufat ntAi 
culam in anima , et/i alicUi dicatur mac»i 
lam inducere , hoc ejl fecunaum quid y m 
quantum impedit nitorem , qui ejl ex aéli^ 
bus^irtutum. S i c D i v . T h o m . E x qui-á 
bus confiare poteft , quod peccacum ve*; 
niale fie macula animae, non calis í im-: 
p l íc icer , q u x aliquid de gratia, Se c h a r i i 
cate aaferac, fed í e c u n d u m quid per mo-i 
dutn recardancis,ne p r o m p e é , 6c feevide 
í e r a m u r in D e u m . 
D i c i t u r autem fervor charicac is , in-í 
q u i c D i v . T h o m . 3 . p . q u í e f t 87.are. i . 65 
i n 4. d i í t . 16. q . i . arcic, 1. quaeftiunc. 14 
ad 2,.per í i m i l i c u d í n e m j e c u n d u n i j q u o c í 
ad exceriora quodamrnodo e b u i í e n d o 
tefundicuc. E x i l la aucem parte , q u ^ 
vsn ia lc c o m r a í c t i t u r , charicacis fervoC 
£ion a p p a r c c í c d al iquid prarter c h a r i i 
ratera ; v n d e quamvis fie fervor char i^ 
ratís quantum ad aliqua , poteft e í l e te-
piditas quantum ad.alia , confiftic aucem 
hasc tepidicas in quadara e l o n g j c í o n q 
charicacis volunracie c o n t r a t a , &c ad 
praeteritura adtum non rctradatum h a ? 
bicudinem dicens , animara in fu ícans* 
Se habitualiter maculans. V n d c iderm 
D i v . T h o m . arc. i .qua:ft iunc. i . a d pri^ 
m u m i n q u i t : Dicenáumi quod maculapoi 
tejí ej]e dupliciter^no modo per priltatioi 
nempulcbrytitdinis , & fie in yenialinura 
manet abqua macula, quia non tollit grai 
tiamyqifa ejl anim* decorialio modo per 
hoc,¿uüCL pulchrytudoyquae ejlgratiit^mpei 
diíur,ne extertus appareat fjtCHt per pul'i 
yerem pulchrycudo faciei foedatur,& taíis 
macula ejl rtfiieniddij quia impedttur deco* 
gratia>ne in afttb9exten9 oJiedatur.Quo(£ 
& 4sGlaj:atur c x é p l o corpons gravis, c u j 
4 ^ 3 TraS:, X . de luílificatíone impij. 
nihíjgravícatis aufcrtufi &c camen prop-
ter ímpedimentum obíiftcns prohibetue 
defeendere. 
102,0 Ex macula animas fequicur 
D e i olíenfa > nam íicuc dum homo per 
peccatum grave á Dco averticer, tollic-
<.|uc affcólive á Deo rationem vltimi fi-
nís , &c ideó reíuliat in D e ó oUenía , ifa 
cum per pcccacum veníale á Deo diver-
tic ( í ervato camen ordine habícuaü ad 
ipíum tanquam ad íinem vicimum ) tol-
lic ab eo, non cjuidem racionem vJcimi 
finiS, íed lolam excenfionem , Se termi 
nat íonem aítualem ad opus, in qüo ve-
niaücer delinquiedmpedie enírajneDeus 
per modum vlcimi finís dominecur atlu 
pi^dj¿lo operi: vnde fie, ve príedida of-
fenía non evadac fimpliciccr infinica.fed 
finica ,6¿ iimiciata , acque fínica íacisfa 
ctione expíabiiis Ct,vc Deo dantccxpli-
cabimus in cratbcu de íncarnacione. 
Habct camen huiafmodi oítenía cantam 
cuín macula peccat ivenial ís corinexio-
nem>vc nec macula poísic auferri ,qum 
tollatiir oftenfa,nec oflenía remi£ci)quin 
deleatüc macula» fundacur quippé oñen* 
ía in macula,& cum ca permanec,vcl de-
lecur,ficuc proportionabilicer in pecca-
to grav-i,6¿; oftenfa ci corrcfpondencc c5« 
tingit- t x quibus infercur peccacura ve-
níale in ftacu clevacionis remiteí no pof-
íe homini exMcnti in pcccaco morcali, 
cuius ea eft r&tío,nam pcccacum veníale 
coní i i lu in carecía nicoris graciíe; & fer-? 
voris chacitacis > íed nicor gracia:^ fer-
vpi: churitatts fupponunc cílentialiteí 
g-ratíam, Se charitacera : ergo remiísío 
p^qcací veniaiis, qux eíl refticucio illius 
nicoris, íupponic gracÍ3m)& charitacem» 
quibus poíicis.impoísibile cft,quod pec-
cafum moaale perícvereí. 
Deinde homo in morrali exíf tení 
nullum adum elicere poteft , per quera 
pcccacum veníale cfficacicer recradetí 
qui eqim perfeóle dulec de vcníalíbus> á 
forclori debeC de raorcalibus , 6¿ fie vel 
h:cc eciam expellicvel illa no- exc ludí t . 
Placee audire íuper h o c D . T h o r a . 3.p. 
q.87.arc.4.6¿ ín ^.dííi . 16.q. f .ate. 1 .quse-
l í i u n c . j d n corpoíe vbi ait: Remoto prio* 
rjyremofteíur pojícrtús, nec pofleriús refli* 
tuitur»m¡% prtpri re/iituto. Ferttor autem 
chansatisy cttiyenidle opponitur efl pofle 
r-ior ipfachurítate i^nde guando charttas 
non rejiituitarynec fernor chantatis repa* 
vari potefijin ^ua r e p í m o n e cgnjiflit pea 
catll/eniallsdimifsio y ftcut etiam ¡nrepd* 
ratione cbaritatis dimijsio mortaüs , ^ 
ideo non poteftyeniale dimittiycu'tmortdle 
mn dimitíitur, 
Infercur fecundo pcccacum veníale 
huiusílatus non poíTe dcleri per aólus 
puré nacuirales. Nam cum huiufmodi 
pcccacum conliftac in carencia volnnca-
ria fervoris charicacis, dcleri nequic, íal-
cem direólc^iifi per ipfum fervorcm,qui 
íupernacuraliscíijvcex íepacec. Et cura 
prasdidum peccacum oiícndac Deum fu-
pernaturalcm Authorcm,& fincmjtecrai 
¿tari non valecnifi ex aliquo mocivo íu-i 
pernacurali : aeque adeó nequic adhuc 
indiredeexpelli per adum,qui fie mere 
nacuralis. Accedic ecíam,omnem aólum 
nacuralem, fi puré nacuralis fit, fufficicn-j 
ter contineri in proprijs hominis viri«j 
bus: vnde fi peccacum veníale huiusílan 
cus poílec per ádlum enticacive nacurale 
dcleri, poílbt ecíam dcleri perproprias 
v i r e s , ¿ índependencera miferícordia 
Dei.&: ab omni ípecíali gracia, tdm ex^ 
trihíeca,quám incrinícea. 
H i n c m e r í c o D . T h . q . S / . a r t . i . a d í l 
á'ixh'.Remifsio yemalium efl effeBus gra-i 
ti*. E l arc.4.in corp. Dicendüm, <¡uodrei 
mifsio culpd cuÍHfcttmi¡ue numquam Jit^mi 
ft perl/irtutemgratitrftiia Ift ^poji. dicit, 
R o m , ^ 4 d g r a t i á m B e i períinetjquodDeuje 
áltCHt non impfttet peccatum v qued Glof]* 
ibi exponit deyeniali. Gracia auccm ha-í 
bicualis, quamvis indifpeníabilicer reí 
quiracur ad remiís ionem venialis,tamenf 
noneft forraa,peccatüm veníale remíc-í 
tens,íed cxpedic íubíe£tum, ve pofsíc in 
a¿lum fervorofum exiteper quem fot-i 
malicer peccatum remícticur,vtpücc pee 
foiroam,cuius privacio cít macula reli-j 
¿ka ex veniali aduali. H i s ergo ex frag-i 
raencís T h o m i í l a r u m brcvker pr^libe^ 
CÍSjfiC. 
" r:.''v-. • I L 
Vtrum peccatum yenlale remlíti pofsi^ 
abffue a í i ^ a intrinfeca [ubie&h 
mutatione? 
3 0 2 . 1 T ) Arcem affirmácem huius quae^ 
J L fiti cenuerc cxAntíquis Sco-i 
tusin 4.di ít . í 5.qu£Eft.i.Ga-J 
bríel dift.i 6.quíeft.5.arcic.3.Maior dift.1 
2.1. quseft. i . Es ex modernís illara 
tenene omnes , quibus famiüare. eí l 
alie-
aíTercrc per folam cxrrinfccam condo^ 
nacionem poíl'e peccaca mortaila reaúc 
í¡,quorum piuces, ve cerrum fupponunc 
per condonationem excrinfecam poíle 
remiteiveníal ia, indeque á paricate vc-
nialium procedunead idem dicendum 
de moreaííum remiísione. Oppoíica ta-
xnen íeneencia, quod videlicee ad temif-
í ionem venialium requiracur iueriníeca 
mucacio peccaeoris, communís cil ineer 
frheologos,(pecialicer Thomiftas. 
Sieque noftra conclufio. Pcccacum 
veniale aufeeri nequie abfque íubieóli 
inceiníeca mutaeionc. Piobae. Nam re-
pugnar auferci peccacum ven ía le , quin 
auferacur aliquod ex principijs,a quibus 
in íuo íieíi,5¿ conícrvari dependee adiB-
quaee , nunquara diü p r x d i á a principia 
permanene, opus eftiquod mancac idem 
elfedus i fed nullum ex proedidis prin-i 
cipijs aufeeri poceft abíque aiiqua muca-
lione inteinfeca fubiecli, ín quo exiftic 
peccacum veníale : ergo repugnac huius 
remiís io abíque incrinfeca mucacionc 
íub ied i . Prob. M i n . Principia,á quibus 
adaequacé dependee peccacum veniale, 
íunc adus non recradatus, per quem in -
ducicur carencia fervoris chaticatis, per 
¡quem formalicer conlliiuicur, 6c homo, 
in quo veniale recipicue > aequi nihil 
liorum auferci vellee íine mucacione in-
trinícea íubietli,iri quo eft peccaiu ve-
níale : eego. Prob. M í a . Nam adus ve 
non reeradacus ceftare nequit, niíi per 
cppoficam recradacionem, carencia esia 
fervoris colli non valer ^falcem d i r e d é , 
nífi per ipíum charicatis fervorem , qui 
cft aliquid incriníecum : homo denique 
permanec nifi deftruaeur j ac hxc omnia 
imporcanc aliquam intrínfecam ipíius 
hominis mutacioncm : ergo nullum ex 
p r i n c i p i j s , á quibus veniale'habicuale 
adsequaté dependecauferri valee abfque 
mucacione incrinícea íubiedi , in quo ve-
niale exiftic. 
102,1 Dicis cum Scoco, quod eran-
fado adu peccaci venialis,non rcmance, 
niíi reacus ad poenam ipíi correíponden^ 
tenij hic aucem reacus, rivéoblígacio ad 
íabeundam pee nam poieft á Dco colli fi-
ne aliqua incrinfeca mucacione illius,quí 
venialieer deliquic, Se fíe abíque incrin-
feca mucacione peccaeoris poceric fieri 
remiísio peccaci venialis. Sed concra 
eft.Nam iüereacus, feu obligacio ad poc 
nam dsbec neccíiarió orici 2iícu fundari 
fuper aliquid manens In có , qui pro pee; 
caro obiigatur: ñeque enim folum fun-
dacur in adu peccati venialis,qui ctaníi • 
vie,hoc ipfo quod commiílus cft,fcd d e 
bec manere,vc maneac prxdida obliga-
do j hoc aucem fíe manens dicimus ma-
culam peccaci,quia ex ipfo adu peccaci 
relida eft,vt malum intrinfecum anim^, 
quíe venialiter peccavic, óc ve deleátur 
peccacum, neccllarió auferri debet: hod 
autem auferri nequítmili ille,qui pecca-
vicincrinfecc muce£ur,6c fíe ad remiísio» 
nem venialis indiípeníabiliccr tequiu-. 
cur incrinfeca mutacio peccatoris. 
Dicis illam}quam dicimus macúlame 
vel proprie maculara non e í l e , vel efle 
cantum fecundum qiiid,vc docet D . T h . 
loéis fupra citatis)&: fíe vt illa auferacur, 
non requiri , quod peccator intrinleco 
mutetur. Sed contra eft. Nam liece ma^ 
cula illa tantum fit íecundum quid ma-i 
cula,quia nó eft privacio gratis, íed fer-
voris charicatis, cui íoli opponitut pee: 
catum veniale,tamen eft quid incrinle-. 
cum , & cum íic privacio fervoris adus 
charicacismequibic auferi, niíi advencu 
form^cuius eft ptivatio : vnde ad illiusi 
ablacionem neceflarius eft fervor chaci-
catis>quo abfeuté , femper praedida tila-, 
cula permanebit: ergo vt deleátur, re-
quiricur ntceífariójquod ilie, qui venían 
líter peccavic, iliam deponat, ad quod 
ncceflariú eft, quod intriuíecé mutetüci 
§. I I I . 
SolfiHlítur argumenta contra concluz 
fionem. 
I O ^ Q E D contra arguicur. Quia fi ad 
^3 remifsioncra peccaci venia-i 
lis non íufficcret vel condow 
natio extrinfeca Dei , vel inflidio poena: 
eondignsc, íequcretur,quod peccata ve-
nialia aliquorum hominunt.qui damna-< 
tur,punirencur in sternum \ conícquens 
cft abíurdum ; ergo venialia remiecua-
tur,vel per eondonatiorjcm excriníecara7 
vei per inflidionem pcens.Prob.Sequcq 
la,quia damnaci nullam recipiune gra-
tiam fupernaeuralcm: ergo fi venialia no 
delencurjVel per coniionacionem Cxiriu-
íecam,vel per inflidionem poeníe,punic 
tur pcena íecerna.Falfícas aucem huius ex 
co de iucicur, quia Deus non punic viera 
condignumi venialia aucem non meren-i 
tur p^aam xcscnam: ergo abfurdum cítjj 
^ 8 3 3 ^ 4 
4 7 ° TraíLX. de luflificationb impij. 
quod venialia puníancur in xternum: 
Ad hoc argumentum conceda Ma-
i o r i , negó M i n . Ad prob.dico, quod l i -
ccc venialia per íe,5i: ratione íui non 
mcreanCvir pocnam aecernam, tamen per 
accidens, 6¿ ve aílociaca ?norcalibus poc 
na xcerna puniuiuur, íed hoc eft per ac-
cidens, ínquantum videlicet non poique 
remicci, niíi morcaÜa remitcantur i hxc 
aucem per fe in inferno irremifsibilia 
func Í & fie per acci Jens ex coniunótio 
ne ad illa venialia in inferno irremií>i-
bilia reddiintur, 5c lie in íceernum puni-
r i neceíle ell. Qu^ folutiu eft litera Div . 
.Thom.q^.de malo artic i o i b i : Pecca-
tumytntale non meretur poenum xternam 
ex fpecie fuá , neyue ex pane inhíeremidt 
ad/ubiecinm per fe /í/jarm/o, (¡uia non prt-
yaigyaii4,fe<í per acadens fit ¡rremifsibi' 
le peccato mortali coniunElit'n , in^Hántum 
eji tnjubieéío priuato gra[}a,& jic per ac* 
cidens punitHr poena ¡tierna. Sic D . T h . 
Sed inflas. Peccatum veníale ex con-
iandione ad mortale non fíe peccacum 
grave , íed íemper manee leve; ergo 
nunquam puniri debeepoena ^qua puni-
tur pcccacum grapejíed pceíia íceerna 
íolunl infligicür próptec grave peccacuj 
ergo nequic veníale poena ^cerna puni-
r i . ícaquepoena nunquam debee exce-
deré culpan^fiquídemíolum infligí po-
teft ex proporcione ad cuípam: cum ce-
gó culpa fempec manear levis, non cric 
uiftnm ecíam per accidens peccacum 
veníale puniré pcena aícetna , quae íoíum 
debecur pro culpa gravi. Ad huc con-
ceda prima Confcqucncia, negó Mino-
rem íubíumpcam. Nam poena ^cerna no 
folum indigicur propcer grave pecca-
turm fedetiam ptopcer leve, quod p¿r 
accidens reddicur irremifsibíle. leaque 
quamvis pcccacum fie leve, íemper la-
men, &: pió femper manee leve , 6c nun-
quam dimircitur, ñeque i n laícula di-
mitrecur: vnde femper, 8c pro íemper 
punkuf illa poena , qua dignum ci \ , ve 
puniacur; vnde alicer, 6C alicer punieruc 
peccaeor in inferno pro veniali , ac pro 
morcali, nam pro hoc puniecur ín infer-
no carencia vifsionis beata:, 8¿ pro iílo 
alia poena levioi i , Ucee vcraqae poc ia 
xcerna íit, quia in ascernumduLabic. Vn-
de ca n conveniencia in ¿ccernicace poe 
n^ (¿moer lub*bieur diícríraen incec 
poenam pro moi:caii,<3¿ poeaam pro íolo 
veniali. 
1014 Secundo argüicur. Peccsta 
venialia remíctuncur in purgatorio i íed 
non remiccucuc per aliquam mutationc 
intriníecam , per quam retrattanturt er-
go íolum lemiccuncur per cxtiiníccam 
eondoíiacionem. Prob. Minor.quia vo-
luntas animas íeparatíe eíl immucabiíis: 
ergo nequic detedari peccaca, quse íecu 
ad purg^corium ducit .Tum etiam quia 
anima m purgatorio exidens per aílus 
afeelicicos non merecur aliquod piae«j 
toiiim scernuav/el íemporaie, alioquin 
polfec ibi exidens in meiico gloriíe pro^ 
íicere: ergo nec merecur remiísionem 
peccari venialis. Turn eriam quia d ani-
ma in purgacorio exidens podee pee 
a d u s á í e clicicos dedruere peccaia vei 
nialia quoad culpam, pariccr podee de-J 
druere quoad pcenam ; cum maius quid 
fie remiísío culpas, quam poena: > coníe-s 
quens auccm ed falíum , alioquin pee 
príedidos aótus íaepé repecicos poíFec 
poenam íjbi impoíicam ciciísime abíulr! 
veré : ergo peccata venialia in purgaeo-, 
rio non temiccuntut, per a£lu& ab anima 
cikieos. 
Ad hoc argumencum negó Minora 
nam venialia in purgacorio rcmiccunmc 
quoad culpam per aaum chacitacis, qua 
animadeteftatur peccata. Ad i . prob^ 
rcíp. D . T h o m citata quíeíi de malo ac^ 
tic. 11 .ad i . i b i : Dicendüm i quod in fu* 
turalftta non efl aliqua mutatio yoluntal 
tis,<¡»anííém ad finem^ y el quantum ad cha* 
ritatemi yelgratiam-, poteji tamen efle al i l 
qua accidentales énutatio per remotionem 
impedimemi.Et ia ^. á íñ . 2.1. quíed. 
arcic.5.qusediunc.ííad 3. Dicendu^uod 
yenialia non yanantjiatum hominis , qtéia 
nec toLunt) nec diminuunt charitatem yfei 
cunáum quam menfuratur <¡iiantttas gral 
tuit* bon'natis anima , ideo per hoC 
quodyenialia dimittuntttr-, yel commitíun^ 
tttr,íalis manet anima^uaiis priüs. 
Adíecund . d ¡ca tu r ,quod remiísid 
venialis in purgatorio non conícquicuC 
aliquod meritum» fed tic per modum 
forma:, feü quafi íormse phyíicé incora-
poísíbilis cum peccato veniali Í vnde ex 
co, quod pra:didi aétus non fine méri to-
ri j in eo dacu , non íequitur , quod non 
fiac ibi icmiísio peccaci venialis. Quam 
reíponfioncm índicac Ü . T h . ;n addufta 
quaeft. de malo in reíponíione ad 5. ibis 
UicendHmrfftod remijno cnipteyenialts no 
facit profedum fptntmUm per [e yjctUcet 
quani 
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{Udníutn ad dugmentum /piritíuHs honi, 
fed folum fer Acctdensy fciucét (¡uanturn ad 
remifsior.emimpedimcnti. Ecenim (ve íu-
pra vidicnus) peccuiun veníale non toi-
líc graciam, nec chariraceai, (ed irnpe-
dic,ne anima exeac in adi»m fervencem 
chancacisjSc: toilece huiuirnodi impedi-
niencum eíl: reraictere peccatuni venia-
le. 
Ad 5. negó Maior. Nam adus, cjuo 
deceftacur anima venialía ¿juoad culpa, 
haber incompoíbibiíícacern cum iliis 
quoad culpam , non aucem habec inco-
poísibilicacem cum poeaa cémporali pro 
ilüs debica,&: fie non íe-iuícuc, quod pof 
fie anima deíhuere veniaüa qaoadea-
rara poeaas.Nec h-uius pecenda eíl racío, 
j i i f i voluntas Dei voiecis accepcarc atius 
elícitos ab animabus purgatorij in íatif-
fadíonem pro poenis fibi dcbitis > íed 
vuic eas purgare per ignem. 
I O Í 5 Arguicur 3.. Si iuílus habens 
venialía , & aormiens occiierecúr pro 
Chnfto, mundarctur ab ómnibus luis 
peccacisvenialibus, quoad culpam, ¿c 
poeaam > 3¿ camen non haberet aliquam 
fnucacionem incriníecam, per quam ve 
jiialia deceftarecur: ergo nulla mucacio 
inteinfeca delideratur, ve venialía poí-
fmt auferri. Mai.videcur cecea, quia mar 
tyrium habee racione baptíími,uc proin-
de eollie omne pcccacum-niíj apponacur 
obex, qui proteclo adormienec non ap* 
ponitur: c; go calis homo ín pr^diclo ca^ 
íu mundareeur ab omni veniali abfque 
intrinfeca fui mucacione. Quod 6c íacis 
exprefsieD.Th.3.p.q.87.ar£. 1. ad i . d u 
jkic: Dicendum3quod pa/iía pro ch^ijio fuf-
cepia übuñetyim hapiifmiy O* ideo pufgat 
¿b omni culpa&lfeniaUy O* morialiy nifi 
aBuaUíeryduriíatempeccaio hiVenertt in-
htrentem. 
Ad hoc argumencum negó Mirior. 
Nam mart>rium eolierec venialía, non 
fe ipfoimmediatéin genere cauí^ effe-
¿livíu,(ed ficuc oapriímus producédo ali-
quid intriniecum in maceare, per quod 
mareyr incriníceé nuicarecur. Quidaucé 
illud eílee, Ó¿ quando concingetec, iani 
explicamus, quando ením, vel ante, vcl 
irur i mareyrium non dacur fervor chari 
tacis deceltans venialia, vircuce bapcilmi 
cíícicarceur, 6¿ fimiiiter vircuce marcyrij 
venialía dcceftarccur.Quando aucem có-
tingecee hxc exitacioí djeo hoc concia-
. gesa in inftaná íeparauonis anima; a 
corporc per graciam, & aux i l i a d a n í n 
mareyiio : eliceíec crgo anee ingrelliun 
ad gloríam adura fervídum charicatis, 
quo oennia venialía recradancur, & au-
fecuneur quoad culpam,qua ablaea, eva^ 
ne(cci;cí quoque pa-na ¡ ¿5£ fie non daré-: 
tur mundatio a venialibus abfque incrin* 
íeca mutatione peccacoris. 
§ . I V . 
Vithm illud intrtnjecum intrinfece immu-
tans peccatortm deheat ejje aliquid ex nd-i 
tura [ua pugnans cum ycnialibus? 
habenfqnepropt¿¡ ea incom* 
pojsibilitatem cum 
m u i 
J O Z 6 T ^ Eíponded quod fie Quoniam 
J[ v 11 iÜud ineriníecum* non 
expeilerte ex naeura íua 
peccatum veníale , íed pollct cum ipío 
componi, adhüc eo pofico, pcimanctcc 
ipfum peccacum : aeque adeó huius d d 
ftrudio non fierec per aliquam int r in : 
fecam mutationem, íed íolum per ex-
erinfecum favorenv, conísqueos non de-
ber admieci : ergo hxc mucacio incrinfe-
ca neceíTaria ad deílruendurn peccacu 
veníale debee íieri per aliquid^juod ipíi 
ex natura íua repugnet, 6¿ cum ípío có-
poni non pofsic. Ad hoc poflee dici cum 
Oviedo illam incriníceam mmationeiu 
folum requiti,vc difpoficionem debieam 
ad venialium remiísionem i non vero ve 
racionem formalem , íed hanc eíle conj 
donacioncm excriníecam. 
Sedconcra eft. Nam cune dirpoficío 
per intrtñfccam mucacioncm íubiccfci 
neceííaria eft, quando forma tribuens 
cffodum formaíem incriníeca eft , nocí 
vero quando puré extíinteca c í l : t u n c 
cnim non requiricur, quod fubicclum 
inctiofecc diíponacur. Ec racio cft, quia 
eunc difpuíicio incrinfeca aptae maec-
riam , ve ex illa poísií educi forma,qfta: 
ex fubiedo indiípofico educi non valec^ 
quando aucem forma omninó excriníe-
ca eíl íubiecio,cunc íubicclum non apea-i 
eur inen nfecé, quia tune clftedus forma* 
liscamurneft dcnominatio excrinícea, 
llcuceíle vifum in parietc i condonatio 
aucem Dei omnír.6 cxcrín'<;ca efi: ha-
bcncipeccaca venialía : ergo ve cnbuat 
eíi¿6lum formslígLi renviisionisvcnialiu, 
47^ T r a f t . X de í u f t i f í c a t i o n é í m p i j : 
con ¡ndIgcc,q?jod fubieclum intrinfccc 
dilponacur, íed futíiciet, quod in ipío 
íjnc vcníalidiquae funt materia deftruea-
da pfcfipíam cxcrinfccam condonacio-
ncm ; i) crgo ad deftrudionem venialíü 
requirifur intrir.L-ca mutacio peccato-
ris, non requirecur, ve mera dilpoiicio^ 
fed ve latió furmalis. 
Deii^ie peccaca venialía non tolíun-
lur,niíi peí formam fibi oppo í i cam \ for-
ma auccm í ibi oppüíiea non eft cxtnnfc^ 
ca condonatio : e í g o non eft Jicendums 
quod per e x c r i n í e c a codonacioRem vei 
per formam venialid tolJáiur Prob. M i . 
Nam peccaium veniale cófiftic in quo-
dam intrinfeco impediméto,quod obeíl 
fervori tharitatis , vnde niíi charieas, 
qu^ ccpida,fie per peccacum veniale,fer 
vcacpeccaium veniale non collicur»cha' 
ncas autem non fervee per hoc folum, 
quod Deus veílic puré immanetei, quod 
ferveat,íed requiritur necefiarió , quod 
ex Dei amorc al iquid incriníecum pro 
ducaeur in charicaec, quod dicitur fer-
vor chaiicacib,cui veniale o j-ponicnr , 6c 
cmr. quo ex natura reí incompoísibilc 
el):: quod intriníecum cum non produ 
cacur per puic extrinfeeara condonacio-
nemvper üpl'am, t%nquam per íoimam, 
non auferecur veniale peccacum. Con 
íir. hoc. Per excnnkcarn condonaciuDe 
nequic tollijCanquam per formam oppo-
fitam,niíi id , quod ináe r í , 5¿ coníervari 
(olum a Deo dependeciat macula venia-
lis ñeque iníieri , ñeque in coníervari a 
peo dependec, fed íolum á mala volun^ 
tace hominis : crgo peccacum veniale 
nequic eolli pee pute excrinfeeam con-, 
don a cien em. 
Deindc Dcus proprie nequit condo-
n.are,niri oíFcníam i l l i irrogatam , hanc 
autuB condonare nequic babenti macu-
lam.ex qua neceflariooricur oífenla i na 
quandiüí macula mancCmecefTc eÜ>quod 
Deus oliendacur: ergo dum macula ve 
nialis non coliieur, icmpermancbic o f 
fe«ifa > fed macula peccati nequic eolli 
per puram cxcrinlccam ccmdomcione: 
crgo nequic veníale eolli per puré excrin 
íecam condonationem. Piob. Min .Ma-
cula eft nialurn ipíius pcccacoris, privas 
incriníecc ilium favorc chatieatis, nec á 
Deo dependec in í ier i , ñeque inconfer-? 
varided UAucn ex adu pcccaminoío re-
linquicur: ergo á Deo per puram con-
donationsm cxcrinfccara nequic eolli. 
Icaqoc ex pcccaco poteíl Deus condo-
nare poenas i l l i Qebicas,& fi eollacur ma« 
cula,poieric condonare o í k n í a m cacee--
rum macula i n íe non eíl ubieduro CXJ 
triníecae condonácionis: cum ergo ad 
remiísionem»venialis requiraeur ablacio 
macuIíE,6¿ oftenf^non poecric veniale 
per puré excrioíecam condonacioncm 
auferri. 
Í O I J T á n d e m probacur concia^ 
fio. Quia vel pofico i l l o intr iní tec im-
mucance peccaeuiem , adhuc poceft ve^ 
niale permanere,vcl non? Si hoc íecmH 
dum eligacur,habee íuum intencum co-
cluíio: li dicarur primum j adhüc cric 
ncceíTark aiiqua mutatio > q » a pcccacu 
veniale excludat i cuaque huiuímodi 
mutatio debeae eíle intrinleca , & quse 
ipíum hominem in ínn ícee imnuicecdci 
quicur > vel procedendum eíle in infínH 
tum,vel íiftendum eiie m abqua muta-í 
Cioneinctiníeca , qux ponac aliquid i m 
compohibiie cum pecato vcr)iab,ipium^ 
que omnino excludat. Drcis ,quoü GcuC 
i n remdsione peccaci morcaiis habentut; 
úux mutaciones intríníecas, altera purq 
dilpoficiva $ & aleera formalis; iea fuo 
modo in remiisione veníalium haberi 
debene du^ iner infec í mucationes, alte-: 
raperadum imperfedum, puta per ac-9 
tritionem)¿¿ aleera per graciam^quaium 
prima erie di ípoñtio, & iecüda crie fojr» 
malis,vcpoté cxhtbka á futma intrinfé^ 
c a . etenirn peccata furmaliter remijtd 
nequcunc> niíi per graeiam h^brtualem^ 
Sed contra c l t . Nam ratio íic píi^lon 
fophandi in remiisione moitulium non 
miiicaein remiisione vcnialium : ergo 
hax non eft nccclle , quod ü«e per cado 
principia,per qua; fíe remiísio morealiüj 
Prob.Anccc t tenim peccacum mórcale 
eft vera privado granx gracia auccm no 
infund cur, nifi iubudo, quod ad jllarra 
incriníecé íe-dilpoíme, & lie procer mu-j 
cationem incriníecamíqua: t f t per gra^ 
eiam requiric aiiam incüniecam unpo^ 
fitivam > at peccacum veníale non eft 
privado gracia; habitualis, íed eft cantui 
privacícrtervorii chantatis : vnue pee 
hoc folum, quod íubiedum eliciat adi í 
fervencem cbaritatis, mundabitur adas-
quatca peccato veniali habituali. Quae 
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Vtvum di remifnortsm^enialíttm fufficint 
gráiid habitualis , aa reqmrautr alit 
qu'is AEIHS elicitus ab €ú7f»¿ 
yeniaticer pee: 
cauiit 
lo iSTJATERHerice i.p. difp. i j . a 
^ i . nutu/30. aíleric graciara 
habicualcm íccundum íe no 
opponicura macula vcmalisi o p p o n i ca-
nien cum ea caufaiicatcm, íeu adioriemi 
qua aliquando producicur. Vnde aííeric 
Deum produceiuem graciam habitúale 
ex inceBCione remitcendi venialia iliam 
prdducere per adionem quandam i n c o -
poís ibi lem cum illis venialibus, qu£g i a 
t snd i t remíccercpcr quam gratiam illa 
n o n rcmiccérecí iex hac iniemione illa 
non producerct: vnde fi gratiam produ-
c a t 3 ¿ non ex intencione temitieodi aii-
qua venialia, taiis gracia defado nullum 
veníale remittsc. Hanc opinionem re 
ferc, fie reíucac Oviedo Icmita hic traót. 
S .conirov. j . pundo 3. Quia dhlj^idio-
nem afibonum omnesdc íumunt ex cer-
í n i n o , & principio a d i v o » e x quocuñ-
queaucem fine Deus gratiam producac, 
iscminus p'rodudus eft idem , vt fatetur 
jpíc Herice. -Similitct principium a£li-
vum etiam eft idem, quia hoc cft omni-
potencia : crgo nullum eft caput, ex quo 
aciones diftinguantur , ita ve gracia 
produda per vnam adtionem • remiccat 
venÍ3lia,¿¿ alia producá ex alio fine ca 
non remitcac. 
C u ¡ argumento refp. Hcr iccpr inc i -
piara adivum non eíle idem, quia voii^ 
lio divina,á qua procedic,eft principium 
adivum aótiunis ,6¿ hxc cft diverfa íe 
cunduní diverfuacem Hnium, quos ref-
picic illa volitio,canquam formalia ob-
ieda.Haec autemíoiucio falíifsima eft: 
nam ñeque adiones diftinguntuc ex ío 
la diverfitate íinium , ñeque volitio eft 
principium adivum, á quo fit aólio cx^ 
terius produdivajíed tancum cft condi-
cioapplicansommputcnciam, feú iliam 
decerminans ad operandum: ac picinde 
eadem eric a£l:io,fave ab hác volicioncfi. 
ve ab illa procedac, dum provenic ab eo-
dem principio ádivo, feüab cadem vir-
íuce produ¿l:iva. 
Secundo impugnacur hic modus d j -
cendi. Cauíalicas gractx racious íui n i , 
h i l efficcre poteft praíter graciam»cuiu$ 
cauiaheas eft , & íi quid cfHciat, debet 
hec efficcrc per gratiam,cuius eft caufa^ 
litase at gracia (ve inquit Flerice ) non 
va'cc expeliere venialiajcum q u i b u s c ó -
poísibilib cft : ergo ñeque eius cauíalitas 
reraiccec venialia.Tcrtio.Macula venia-
]is,cum fit privatio,non gracia:,nec cha-
ritatis,fed lolius fervoris charitatis, non 
poteft expeili a fubiedo, mC per adven-
tum calis fervoris; ñeque enim ptivatio 
alicuius formas poí i t ivz aliomodo colli 
poteft,nííi per formam poíit ivam, cuius 
cft privado i ergo nequie colli per caula-
licacem gratis ex hoc motivo , vel ex 
quocunque alio. 
1019 Expíoíc modo dicendi Pa^ 
iris Herice , íequitur modus dicendi 
Vazquez,6¿ aliquorum recencioiunuqui 
illum íequuncur.Afterit ergo hic Audoc 
hic diíp.zo7.cap.4.num.2.8.&: íequenci" 
bus gratiam habitualem íceundum fe 
non opponi cumveniali i opponi tame> 
ve dicentem ordinem ad aticicionem,vE 
meritum de tongruo,ita ve quando gra-
da dacur incuicu attricionis,tanquá prx i 
mium refpondens condignitati attritio-
nis, venialia non expcliat>6¿ ita gratiam 
datam exciaSacramcntum intuicu actri-. 
cioniselicicx ab homine iufto cum ve. 
niali componi.Quando aucern gracia da» 
ta incuicu atericiunisexcedie illius con* 
dignicacem , expeÜct veníale ,l ad quod 
teeminatur aterido: 6c ira grada daca vi 
Sacramcnci ineuieu aeericionis, qu^ íup* 
penieur, táquam diípoíieio, venialis ma-
culam excinguit, quia gracia ifta exec-
diecondignieaecm arciicionisiquia íi aC' 
trido eliciea fuitab hominc peccacorcj 
nullam condignieacem habebacá»: íi c l i -
cita fuic ab liominc iufto , & li condig-
nicaeem habebac ad aÜquam habitúale 
graciam,non camen ad tancam, quanta 
cft iila,quíe datur in Sacramento. 
Vixc autem fenreneia non placee, 
Nam non puflumusconciperequid ad-
quúat gracia habitualis ex eo, quod de-
tur incuitu attridoniss canquam mcrici 
decongruo, racione cuius adu cxpellac 
veniale,quod non haberecíi eadem gra-
tiafub mérito decondigno caderet asá 
ctieioiris: gracia enim incemíceé , 5¿ fe* 
cundum (uam encicatem intrinfece ea-
dem cft, exerinfeca auccm denominaeio 
nihil videtur pofle c o n d ú c e l e ad expui-
iioncm venialis, ncceí larid faciendam 
474 Traci. X de luftificstioñe impíj. 
per iacompoTsibiíitatcni formx íntrin-
iecé inhserentis,^ phyfice informancis. 
Yrgetiír hoc. Excrinfcca denominacio 
rcfpectu animx veaioli [nfe£be,íeu aCtiis 
D c i per fe non pocefl extinguere venia-
]e,t]uod Vázquez cuto íuts tener, 6¿ de-
tcndit,&; ideó negcinc poífc veníale re-
íiiitcí per extrinfecarn condonationem; 
gracia auten>,cuí, a i venir extrinícea de 
nominauü meriti excedenríscondigni-
tátem accfitionis cadem cí l , &: eodem 
prbrfus modo fubiedun) informar: ergo 
í] extrinícea denominatione i'ccluía ve-» 
rúale non expcücbat, ñeque hac adve-
iíienre veníale expeiier. 
Confír, ExpuÜio formíe contraria 
fcLi incomooís ib i l i s f íe media infornia-
^tione phyílca forman expeliencis, & me-
dio modo aificiendo íubieÓhim , quera 
phjGcé haber forma expeliens-, fed in -
fo.' mario;&- rnodus afficiendi íubiedlum 
d i idem,hac extrinícea denominatione 
advenience , vel non adveniente : ergo 
expulfio venialis eodem modo contin-
get,vel non continget jqu'idquid íic de 
hac extrinícea denominatione- Dices 
cura Vázquez gratíam íic datam incuitu 
ateritíonis eíie gratiam reconciliación 
nhi ideóque ex vi illius horainem reco-i 
ciliari cum Deo circa culpara comraif-
fanijquae non poteft non remitei ex vi 
reconcilia tionis. 
Explicemus hoc, vt íi forte quid reí 
in co inveniamus. Gratiam eíie gratiam 
reconediatíonis, vel diciteíTe remiísiva 
vcriialiSiVel dicic dari intuitu ateritíonis 
fupra ilHus condígnítacem ? Si primura 
. dicir, de hoc tft qnaríüo, quomodo pof-
íit gratia,qLUT ex íe non el} gratia recon • 
c iüat ionis , nec remiísiva venialis calis 
conftitui per excrinfecam denominatio-
nem : h eñe graciam rcconcijiacionis 
imporcar formalicer íecundum , videli-
cec dari intuitu ateritíonis fupra illius 
condignitatem, hoc extrinfecum cñ, &: 
non poceft daré gratia* incompoísibili-
cacem cum veniali,quam per fe non ha 
bsc.Reípondec Meracius graiiam ex fe 
eñe incompoísibiJé cüpeccato veniali 
in adu primo j ad hoc auccra ve in attii 
fecundo iliud cxpcllacdepcdere ab ali 
quo excriníeco , vidciicec ab co o qnod 
Deur> illam producac dependencer ab 
hac incentioncícü intuitu actricionis íu-
pra illius condígnicatem. 
Sed contra cíi.Quia formaiqua; for* 
mallter cum alia efi: ÍGCompofs ibi l í s * eo 
ipío quod informar fubiedum^ndepea-
denter á quocunque alio exigic expül-
fionem altcriúsformas, qnia hanc e x i -
gir prsEcisé per fuam entitatím, pee qua 
cñ incompoíáibilis cum illa , ve v iderc 
Ucee in alijs quibufeunque contrarijs; 
Tándem impugnatur hic rnodus dicen-; 
di. Qoia gracia daca ex hoc , Vei CX i l l a 
morivo íemper haber cundem cftetlutn 
formalen^ primuiunw ergo 8c h^bebit 
eundenv íecundarium ) cüm Me ab i l lo 
depende ae. 
JO}O Hisrefusaeismodís diesn-j 
di a Patee Oviedo, íuum prareendit íU-i 
tuere modum dicendi,& pundo 4.n.j y i 
inquíc J afíirmo ergoin Sacraméco pofj 
le remicel venialia, vel per condonatio-í 
nem a Deo fadam,pcíita atirieione^an-í 
quara diípoí]tione> <5¿ íimul coniün^á 
Cum receptione Sacramenti > 6¿: gracia 
incuieu illius collaca, vel per íatísfa£tioi 
ñera oblatam á Chriífo Domino,acccp-i 
catam dependenrer á gratia Sacramenti* 
S¿ accricione iliam precedente, tanqüam 
diípoótione : vtrunque enim facilé po-j 
tuíc á Deo íiéri .Quo aucem ex iílis mo-i 
dis defaclo venialia rerniccancur, exift i-
rao) íine di"inacionedíci nó^oíTc: vter-i 
que eniríveft íufficiens ad venialium tei 
miísionem,6¿ vtetque Deo digniísimus^ 
&: Víroque Chrif t i opera in cauía erunc 
huius remiísionis: qua pcopcer nulla ra^ 
tio ex nacura rei poceft defumijqua pro-: 
betur Dcum hoc modo poiiüs, quara ií-í 
lo venialia lemietere.Ex Paeribusenira^ 
Ecclefiae authoricace, íS¿: Concílijs cantu 
habecur venialia remicti inSacr •i mee ro« 
quando illorum actritiopríeceísii,6c h a c 
remifsioncm eíFe ex Chrií l i mericis. A n 
vero Chriffi raerita influanc in hahe re^ 
mifsionem per raodum meriti inclinan-
do volücatera divinara.vc cam ponac, vel 
per modum codignx íatisíaótionis, nul-i 
la Patrurn , vel Dodorum authorieatc 
fulcicum video. 
Dicurtcur auccm venialia remmitíí 
per graciam Sacraroeneakm , non quia 
bjt'c in genere cauííc formalis venialíu 
maculara exp.cliat5Íed quia dependencee 
ab illa venialiajquorum atiririo praecef-í 
fit, e>:einguunríir, fivé ex voluntace D c í 
condonantis,poíica illagracia5& attritio-J 
nc prsEceder.tc^vc quia dependencer. ab 
eadem gra t i a^ attritione Dcus accep-s 
tavit Chri f t i (¿ftisfaélionem loco GOU-
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Signa; facisfadionis, quam peccacor p r o 
veniaiibus debebac offcrre , quá accepca-
tione pofícajaín ip peccacorc nulia ineft 
obligado íacisfaciendi pro venialibus, 
ñeque hxc moralicer pcríeverant, fed 
cjccinguuncar ex vi codigna; úcisfaCbío-
nis,quam pro iiíis C lu i í tüs obtulic, Deo 
volence iilam accepcare. Sic Oviedo. 
Sed modus dicendi rclatus ex eo nen 
placee. T u m quia íolum ioquicur de re-
nii ís ione veníalium incra Sacumcntum, 
6¿ noú dücec,qüoniodo venialia cxtraSa-
cramántara remirrantur. T u m ecíá quia 
adhúc non oftendic formam , per quaai 
venialia remitcantuc, nam condonado 
extrinfeca in primis, licéc pofsit habere 
locumeirca delecionem pocnaium de-
bicarum venialibus, non tarnen poteft 
remicterc macuíaseorüm , quíc cum íint 
pcivaciones for^ic intr inícc íe , nempe 
fervoris charicacis,vt deJcanturj indiípe 
£abilicec requírunc formam intriníecam 
ád íui remiisionem.Tum etiani quia po-
neré quod condona í io extriníeca defa-
¿lo cft furma remiísiva peccacorum,non 
elongarur ab ha^reíijquap afíirmac defa-
¿lo ptecata icmitu nun per formam,no-
bis mtríníccc inhserentem, nam licec 
ía lvecquod aliqua peccacaí nempé mor-
ía lia non remiuaniur per forma ni puré 
cxtriuíecam , camen dum hoc affirmac 
de veniaiibnjíEc ab iftisad illa non levé 
^rguméntum. 
Idemque arguracntura eífbrmo de 
C h r i i i i íat isfadione: hsec aucem niíi ap 
plicetur per formam incriníecam, camü 
cft caufa vnivcríalis,S¿ íic non fuííicit ad 
delerionem venialium : déficit ergo 
jhic modus dicendi in eo, quod p r o re-
mi ís ione venialium non aísignac forma 
nobis incriníecus inh^rentcm. Demde 
Sacrameníum íolum remitric peccata 
eíFcclivcid cft^er formam^quamin íuf-
jcipieuce produciCj producir aucem gra» 
tiamj&C per hanc expreísé dicicOviedo, 
quod non remictuntur venialia: reftac 
iergo,qaod pro ibrma remiccencc íolum 
aisignec merka Chri í l i j quíE cíi forma 
íner.e extr in íeca , impotcns ad a u f e i e n -
dam macuiam venialium, 
§. V i . 
Statuiturysrfts modus dicendi ó 
I T conclufio. Ad remifsionc 
peccati venialis n o n íufíi-
cicíol ius grana: íanótiScá-
tis communicacio, ícd mdiípeníabilitei; 
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requirituc aliquis adus elicicüs ab homi*. 
ne, in quo exiftic veníale. Sic communi-
ter Thomirtae,6cpro'b. aurhoricate D i w 
Th^.p .q .Sy .ar t . i . ad i.ibi: Rcmiisio^e-
rtiaíis ejitjfetlus grati* per athm , ^uem 
de nouo eí iat \ non aucem per altquia ha^ 
bitHcile de ncTvo ítuinae injhJjuM. E i 
*sid íollendam rnaculam Venialis p e c u ñ 
requirtttir aliquis affius procedens ex ¿f<l-
íia. E t art- 4- ad 2" ^ d remifstoném pe^ 
caíil>en¡alis non re^uiritur nolra. inftjsio 
grátieehiihittiab's j reyuiriífér rame .tliqnis 
gratia acius. Et in 4.diíl. 16.q.z. arrie. 5. 
quxftiunc. Í .Er q. 7. de malo ait. x 1. ad 
4. Dicendnm 3 yuod hahitualis difplicenña 
non fufjicit ad remijsionem'^enialis^fed re* 
^u'iritar aBualis. Et racione prob.íic.Ca« 
rencia vohincaria fervoris charicatis , in 
qua coníill ic macula peccati ycnialis, 
auferri non valccnifí per efficaccm pr^-
cedentis peccati 1 erradacionern, vei ¿in 
rede peí reOirurionem pra:dicli fervo-
ris > fed tetcadatio imporrac aüquem 
adum, fervor etiain, inquantum calis5n6 
dicit habitum, alioquin peccatum ven 
niale aÜqucm habicum excluderet, (ed 
importar extení ionem, & expeditionera 
quandam ád bena opera : ergo forma, 
quíe rcqüiritur ? 6¿ íuffícit ad venialium 
remifsioncm,non confiftit in graiia lan-
dificantem,led neceíTario importar alíd 
quam hominisoperationcm. 
Secundo prob.Quia forma expellens 
peccata veñialia debet ipfis repúgnate, 
6¿ef le lilis incompoísibi l is i at graria, 
& alia dona frabicualíá non habenc 
incempoís ibi l i tatem ex natura rei cum 
peccatis venialibusjé contra vero plnres 
func adus>qui peccata venialia fecum no 
permiteune; ergo miuatio reqiiiilta ad 
remiís ionem venialium non confjftic in 
infuísione alicuius doni habitüaiisjprceí 
ciísive fumpri,fed neceflarió compledi-
tur aliquam hominis operarionem. lilis 
refpondebis folum concludere de gracia 
habítuali fecundum fe » non vero de i U 
k,vc determinara per aüquem modmn, 
vel íacramentalern, vel fpeciaiis nitoriss 
nam íic accepra habet ípecialem repug-
nantiara cum venialibus , ía l tem in de-
cerminata materiajputa gratia Sacramé. 
ti Euchariftiae cum peccatis venialibus 
indevotionis,auc minorisrcvercncisB. 
Sed contra íic argumencor.Nam gra-
cia Sacramencalis non communicacuc 
aduiÉiS)niü dependencer ab adibus^qui-
Í 7 ¿ 
bus ad Icgltímatn Sacramentorum íuf-
ccprionem uifponi|ncur,vndc h^c aver-
üo non íaivacquod gratia fandificans)&: 
alia dona habícualia expellanc peccata 
veníalia independencer ab aliqua homi-
nisoperatione. T ü m criam quia gracia 
•Sacramentalis non impedit peccata ve-
níalia, Hquidem habens prásdiclam gra-
tiam poteít in feníu compofíto pcccarfi 
venialirer: ergo huiufmodi Sacramenca-
iis gracia íecund'im íc fumpca iníufficiés 
eft ad expeilendnm peccata veniaí ia .Tú 
quia Apoftoli,8¿ alijViri ían£Uísimi pr^-
didam graciam Sacramcnralem, é¿ alios 
modos habicuales habebanci& nihilo-
minus cofítebancucfe fimul habcre pee-
caca venialia: ergo ídem quod priüs. 
T u m cciam quia,vc inquit Div. T h . 
q . j . á e malo ate i Í .ad 14. omnía Sacra 
mcmaNova legis íunc infHcíica ad con-
fecendam gratiam , non aucem requirió 
cur ad remiísionem peccacorum venia 
lium nov^ giacise iníuísio i & ideó nec 
extrema vn&io, nec aiiquodSacramen 
cum Novas legis eft inftitucum ptinci-
paliccr cótrapeccaca venialia:ergo fal-
vatur efíeftiís principaJicer intencus in 
Sacramcnco, nempé gracia Sacramenta-
Hs,quamvis peccaca venialia non remit-
tantur>aeque adeó huiuímodi gracia non 
eft forma fufficiés ad eorum d c í h u d i o -
nem. Quod aucem dicicur de modo nic-
totis, eft profedo pecicio princip'ij, quia 
gracia redditur nicens,¿¿ fervens per ab-
iendam peccacorum vcnialium,pro quo-
rtira deftrudione formam invertigamus 
íufíiciencem. 
1052, Sed ¡nílas concra hoc. Nara 
¿ o n u m confí:mationiscft aliquid habi- ' 
tuale S¿ tamen poceft dari aliquod do-
num confirmationis adeó petfeéhim , ve 
peccaca venialia non permiccac, ve pacec 
in B. Virgirie : ergo aliquod donum ha-
bícuale poceft habere íufficieiicem op-
poíicionem ad excludendum peccaca ve-
nialia.Idecnque á fortíori dicendura efl 
de lumine gloriae, cjuod ficuc confticuic 
horaií iem beacum,ica reddic ipfum im-
rnunern á miíeria cuiuslibec peccaci. S i -
milicer vnio hypoftatica eíl aliquid ha-
bitúale í fed calis vnio nullum permictk 
peccacum venía le , ve communicer cra-
dunc Thcologi j p.q.i í -ergo peccatum 
veníale non expoície indirpenfabílíccr 
aliquam homínis operacionem: deierl 
$rgo poteric per aliqua gracia habiEiiaié. 
Cxcerum háec non ínfríngunc rah'o-
nem noRram. Vnde ad priraum dico, 
quod donum cofirmationis ex cerminís 
non haber íncompoísibilicarem cu om-
ni vcniali: nam multi confirmaci in grán 
fia peccaruní venialicer, ve per fe notum 
eft. Poíe í í tamen aliquando hoc donúm 
in tancum elle pcrfcclum , ve tollac par-í 
tim ab incriníeco, pareim ab exrrinfeco 
pote íbeem proximam peccandi venia-
licer,quacenus impedie omne didameri 
defeócuoíum > & omnem inordinarani 
aíteóVionem : quod crcdimusB. Virg ín i 
fui í lcconceí lum.Caiterum quamvis h u i 
iuiníodi donum fie adeó perfedum, mi-
nime tamen exeluderec habícualia ve-i 
n i a l í a ^ u x in propriofufcepciVo prsEÍup^ 
ponerecnifi dependencer ab aliqua ope-
ratione, per quam venialia recradaren-; 
tur, & fervor charicatis rcvivifccrec^ 
Quod ápparec in animabus purgacorij^ 
c¡\ix ica fuñe confírmate in bono, ve non 
poísinc deinceps ampliüs peccarej 6c n i i 
hilominus per hüiufiuodi donum non 
mundaneur á peccaeis venialibus , fedi 
indigene aliquo ad:u,fivé operacione á íe 
clicieajvc peccaca in hac vica comrniíTaí 
8c quoad culpam non dimiílá poísinc 
exclildcre,ve eradic D . T h . q . 7. de mala 
ate. 11. in corp. vbi de prsediáis anima-i 
bus inquie: E t ide¿ ofortet dicere , ^«odl 
'yeniaba remitturitur sis pojihanc y i t a m i 
etiam quantum ad culpam eo modo-, quo re^ 
m'ittuntur in hac l t i ta i jci i icet per aSlurn 
chariratts in Deum^ repugnantemlfenialti 
bus inhac^iita commifsis. Ecad 9«inquicí 
Remittit evgo in purgatorio Réntale yuahi 
tum ad culpam ytrtute grat i s > non folum 
fecundum quod efl ¡n habnu , quia fie comí 
patituryenialtpeccatum, Jed prout exit 
in afáum charitatis dcteflantislitnialepec^ 
catum» 
Sed pro vcrícacc h ic ego díftinguci 
rem intec donum, quo remiecuncur vc^ 
nialia íam commiíra,& inter dona , quíC 
collunepoceftacem proximam peccandi 
veníalicer: ó¿ d íce i em craníeac , quod 
donum auferens poecnciam proximam 
peccandi venialicer poflec elle donú ha-J 
bícuale,quia poceft eüe ica excellés,quod 
racione iilíus debicum íicfubicdlo, quod 
nunquam eí permiccaeur peccare venia? 
licer: Se fie B Virgo caneara gracia: ple^ 
nicadinemaccepie, quod racione illius 
numquam Deus permillcríc ilJi in alí-1 
quod veniaie labi. Vnde inquie D . T h o ; 
quo4 
Q a j e f l i a S e x t a , §. V I . 4 7 7 , 
quod ex vi fandí í ícat loms clus acccpíc 
graciam in canea plenicudme, ve nunqua 
adhüc venialicer pcccarec.Ad remiccen-
dum aucem venialia commiila,cum h^c 
eirencialiter conüftanc in privaiione fer-
vocis charicacís • &C fervor nequeac con« 
vcmce,niu actibas.dicecem non íufíicc-
re habieuale doaum, led cequiri indif-
peníabilicec adam cbarieacis. Per quod 
iolverem atgumencum deíumpcúm ex 
irapeccabiUcace B V,irginis,&: ex lumi-
ne glorije. Eeadi l lud devaione hypo-
ftaeicajdic^quod u Verburtraírumcrec 
humanitacem exiftecem in pcccaco vc-
n i a I i , h o c ipfo quod calis humanieas 
terminacecür Verbo , dcftcuececur pec-
áacqm ad deftrudionemiupfpoíici, quod 
illud comÁniíiílec: 6c úc non indigerec 
fervore charicacís ad luí remiísionem: 
ñeque cnim illa cílec proprié rcmilsio, 
qu^requir íe neceírarió peítnaneneiam 
íubiedijqtjod pcccavic. 
Í V I L 
QujS> & %uális operario defideretur ad ne* 
ce/jaríO remnienda. y^mál id 
peccata i 
•103 3 "T Tid imus non íufficerc graciam 
J \ j habitaaiem ad remiísio-
nem venial ium,íed requiri 
í u b i e d a m muiari ineuníece per a l i q u í 
opiecacionem á íc cUcicam j telíac modo 
vídere>qn^) ^ qualis íjc ifta operacio. 
luppofico, quod hsec operaeio debeac ef-
í e íupecnieuralis jquia nacuralis nullaro 
LahecoppaGeionemcumillis,reftac vi-
4endum»vcfüai aecrieio íupcrnacuralís á 
jutlo el icica,^ adpeccacum veníale re-
jaca ü? (iníiciens ad deftruendum venía-
3ia ? An velo requiratur,quQd fie concri-
iio,vel adus chacieaci^Cicca quod quas-
fitum prima íenecntia affirmac requiri 
indupsnfabUiccr ad veníalium femiís io . 
nem concricÍQnem>vel adum chaeicacis, 
qqidem loquendo extra Sacramencu 
communiseft ha:c ícncencia incec Do-
(^ores.Scd loquendo de remíísione ve j 
nialiurn incra Sacramencum,quidam cá 
limiecanc'exiftimanéeS actricíoncm Sa-
cramento coniundam íutficere ad pt<¿-
didum cftedum. Abíoluté íamen con 
tritionem requiri probant ex D . Tho.50 
p.q.Sy.acc.^.ad 2. i b i : t i ce t ad rcmijjio-
nsmyemal is nonre%HÍratnr nona w f r / s i ü 
gra t i* habitHdistrejuirltur tdmen al ifuis 
a ñ u s g r a t i t y ¿HÍ non potejl efje in eo , ¿ui 
fubiacet peccatomortalt, conítaC aucem, 
quod atericio íupernaturalís poreft cxi«. 
itere in habence peccatum morcaJe , &C 
idem e í l d e alijs adibus íupcrnacurali-
bus, excepto adu perfede contricíonís, 
íeúcharicacís; ergo iuxcaD. T h o , non 
iutíicic adus atciicionis fupernacuralft, 
íed requídeur conericio, vel adus diaria 
cacis. 
Cohfír .Nam D . T h . i n 4.d. 16. q. 2; 
are. 2. vbi cxprofeílb agir de forma re-
miecence venialia, nullam aiíam inquie 
fuííicere nifi concricionem, vel diledid-
nem charitacis,quam ibi appeilat fervo-
tcm chariracis. £e loco ex 3. p. addudo 
arc.i.reiolvicabfque pecniceneia forma-
lí,vel vírcuaii peccaca veníalia non pofr 
ie retnicci.poenicencia vero vircualis non 
cft acccicio,led adus charitacis. £e arcic. 
2.fequenti in foluc. ad 1. vbi aic: Dicen* 
áurn^uod peccatum Réntale nunquam re-i 
mit t f íur Jine altfuali aciu poerntenti* 
yirtut is $ e x p l i c i t é fciltcet , >?/ tmpli* 
€ité>yt ¡upraaté lum ejit neropé ve praecc-
deneí»aterieio aucem nullomcdo eft adus 
poeniecnciae viteucis, vt ex divecficacc 
moeivorum íaeis oftendicur; ergo. 
H i s refp. al iqui , quod Jiccc aecrieio 
fecundum íe non íuííiciac ad rcmihio-i 
nem vcníal iumí n ih i lomínus , ve procc^ 
dens á gracia fandiíi(;antc , & per illam 
focraaeur, íuffíciens eft ad prsedidum 
cffe^tum,^: comprehendicur íub nomi-
ne concmionis,quam D . T h . e x p o í c i c ad 
venialium remiísionem, de iplaque cum 
omni prppnecatc vcriíicari illa verba; 
Jíequlritur tamen aliquis dttus grat i s , qui 
non potefl e/Je m eo, qui fuhiacet peccato 
mortal i : aecrieio quippé á gracia procc-
¿cns eft a l iquísadus giaciíe» qui proúí 
fie non poceft cum peccaco mortali co-
|)aei. Secundo dicuncalij D . T h o m . non 
comprehendere acuícionem, fecundum 
quod eft pars Saccamencí PccnieentiíE, 
nam proiie íic fie a l íquomodo concricior 
&c elevatur vírcuce Sacramenei, ve poisic 
expeliere venialia. 
Sed neutra íolutio faeisfacic,& refclr 
lieur auchorieace D . T h.q.j .dc malo arCi 
I í .ad p.ibi: Dicendum,quod r e m t / s i o y é " 
n ia l i í m purgatorio quantum ad paenam efi 
ex parte .purgatory ? quia homo patiende 
exoiyit,quod debet.Sedquantum adeulpam 
ñon r m i f t i t u r per p « n a m ? me ¡ecundum 
Í 7 8 T r a Q : . X . de í ü f t i f i c a t i o n é Impí j . 
quoiatlH fufllnetur l yuta non eft mérito* 
r ia ,nec fecanium quoi recogitatur'. non 
enimefflt motus ch.triratis > t¡íéod aliquis 
deteftaretar peccatum t é m a l e propterpóe-
n'am, fed magis ejjst motas timoris fert i* 
l i sy le í naturalts. R e m i t í u ñ m r ergo in pU¡r-
gat orto Item alta ikuritum adculpam'Virtí i ' 
t e g y a u x ^ ñ o n folum ftcandum <¡Hod eft ¡a 
habttu , ^uiitjic cdmpatitur'yemale pecca-
tum, fed proui exit na atfttm ihantatis de* 
teflamis yeniale peccatum. QuibdS ex-
pieíse doccx decsílacionc venialis prop-
terpoínaf-n eíle ínfuíí iciencem ad de-
ftruendunj ipíum , 6£ luquicur de dccc-
ftacíonc CIÍCÍM ab animabus cxiílencibus 
in gracia } acqui omnis atiricio huius vi• 
t x íft deceíhcio pcccati propcef p^nam, 
vel alind ínfcriüs mocivnái , nam fi ob 
alind excellentius motiviím fíat, iam no 
eric actricio>ícd contricio i ergo attritio, 
quamvis oroced.u a graíia , & inf jnha-
tur per e irminfuffíciens eÜ iuxca D . T h . 
ad deíirucnd'um peccaca venialia > alio-
quin eadem atiricioíuffíccrctin purga-
torio,quod D.Th.riegac. 
Secundo. GraciaSacramencalis non 
pr^íiac accricioni maiotern oppoficioné 
cura peccato ycniali,qi»am gracia e^iílés 
jnanimabus purgacorij, Gquidcím ha:c 
íupra graciam facramencakm , 6¿ füpra 
ornnes modos íacramencales addic con 
firmationem in bono, óc irapocentiam 
psccandi venialiter : ct go fi ex fentécia 
D.Th.anric ioj fcü de te íbc io pcccati ve • 
n í a l i s o b metnmpoenx el ¡cita ab anima 
purgacorij exiftente in gracia non íuffi-
cit ad deftruenda venialia , plañe infer-
tur,qiiod íecundum D . T h . ateririo con-
iunaa gratis íacramentali non ericíuf-
iiciens ad collendum venialia» 
1034 Secunda fencerteia docet ad 
rcmifsionem venialíum requiri, 6¿ íuffi 
cere formaiem , 6¿ cxprcílum dolorem, 
íive hic dolor íit contricio , íivé attritio, 
ita Durandus in 4.dift.ií5.q.2. Argenti-
nas,Paludanus,S¿alij antiquiiNiiicufque 
hírc fencencia his íundamencis. Primo 
quia vnura contrarium connacuralicec 
nequie colli, niíi per aliud contrarium 
proporrionatura \ fed folus doIor,6¿ foc-
liiaÜs diípíicencia cft cocrarium propor-
tionatum ad collcndura venialia í crgo 
ha:c auferri non valent abíque formali 
corum diiplicenria, aeque dolorc Prob. 
inor. quia veníale coníiftic in copla-
centia inoedinata^ indsbita j fed huic 
íolum opponitur difpiícentia: ergo co 
trarium propottionatum ad tollcndura 
venialia cft íoiüs dolor j 6¿ formalis d i í -
plicentia. 
Secundo. Quia fi aliquis aüus af lús 
oppóheretur venialibus, máxime amoc 
Deii fed hic illis non opponitur : ergo 
nuüus atlus priecer dolorem foimaicm 
opponicur pcccacis vcnial ibüs.Piüb.Mi, ' 
T u r a quia amor Ü e i íuper onmla com-! 
pacicúr cum aliquibus peccatis veniali-
bus 5 ergo non opponicur illis. T u m ecia 
quia amor Dei non haber maiorem op-
poíitionem cum iftis, quam cum illisrer-; 
go íi aliquod excludir, expellec etiam 
omnia i quod tamen eft abfurdum.Tum , 
denique quia amor D c i non importa? 
d i íp l i cen t iam,^ dolorem,fed potiüs dei 
le£tationem,6¿ gaudium t ergo non po-
teft habére rationem illius pecnitenriíc^ 
acque adeó nullomodo opponicur inoc-i 
dinationijquíe in venialibus reperkur, 
Cíecerum (entencia h x c non placeta 
&: fuíjdamenta,quibus niticur non con-j 
vincunc inccntum;vnde ad i.nego Min4 
¿k; ad prob.dico,quod iicec folus expreí^ 
íus dolor dpf>ohaíur formaiitcr im-J 
medíate complacencia: * nihilominus 
etiam amor Dei opponicur vircualícei; 
coraplaccnciaí'inordinatíejquaik^ vide--
liceccantus,ac talib eft > quod fi peccatá 
venialia memoridC occurrercnc, parcreí 
formahter corum dolorem, & huiufmo^ 
di virtualis dolor , feü poénicentia íuffíj 
ciens eft ad deftrüendam cdmplacentia 
inotdatarn íibioppoilcam. Prasleríim c6 
etiam venialia peccaca non íemper afFei 
rancexplicitan/,6¿ formaiem complace-j 
nam,íed ranrum vircuaicm,vc pacet ÍIÍ 
iilis,quís vel concingunt ex irapcifeda 
delíberacidne;vel ex accedía ? ÍIC infti-j 
cia inordinaca. 
Ad 1.negó M í n . quam non convini 
cune raciones faót^ ; non prima, qui^ li-i 
cet aliquis amot Uei compariacur cura' 
aliquibus venialibus, poceft camen darí 
amor ita fervidus, qi¡Í illa detcftaretuC 
formalicer,^ raeínotix oceurrerent, 5¿ 
hic non permittlt adualia, & habicualia 
vircualiccr deteftatur. Vnde per huluf^ 
modiamorcm luíficientcr colluntutvcá 
nialia i vnde D . T h 3.p q^S.arc. 1. con-í 
ciúdic íic Vñ'á'eJe^'tthuY , í¡ifod repifratar 
¡¡Hádamlrirtualis d i j p l i c a i ü a ¡ p a t a y cum 
aliquis hoc modo fertur inDeMn-)& res dí~ 
Q U Í C Í H O 'tSexca. je V i . 
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ííb hoc mota retárddret l difpllcsret c 't , & 
doleretjehtic commijijje , etiam fi at la de 
U U non cogitaréc. 
Similicer fecunda non vrgec. Quia 
fícri pocdljvc aav.-i l ú e fita Deo perfe* 
¿lus,vc omnia venialia viftualicei: recra-
¿kz^Sz coníequencer ilia expeliac, quod 
non cít abfurdunisVE cradic D . T h . 5 .p.q. 
y 9 . arc.4. au i.vbi oceurrens ce í l ímonio 
ex 1 .loante 1 . S i dixerimasiyttid peccatum 
non hzbemMSyiffiños fsáHcimttS) inquic,í¿*-
cendum^md iUiédysrhum non eji inieUi* 
gsndmrti'fíiin aíi^aa hora pofsit homo ejje 
Ábfi'í omni rcáin p e c c d í i ^ e / i i a l u , fed ¿HU 
y i tam ijiam Sartffi non dúcttnt fine pecca-
i isyemalihHs, Pocefl: tanicñ araor chari-
tacis eíle ica languidus ,quodqu2Edá pec-
caca venialia e x c i u d a t j ¿ non alia. Simi-
licer vicimaprobacio tantum concludiq 
amoremcharicacis non eíTc dolóte ex-
preílüm,mimraé veré conciudic , quod 
nonirnpoccec dií'plícentiam virtuaiem, 
quia ipía deledatio circa fummum bo-
numvim habec gignendi dolorcm ds 
peccacis^fi memoti^ oceurranc. 
10^5 Terr ia íencencia defenditad 
t emí í s ionem veniajiura íufficere aliqua 
poenicentiam formalem 3vcl vircualeni, 
é¿ hanc vuiuaiem dilpiicenciam íaiva* 
ti non íolum in amóte charicatis , íed 
etiam in pluribus alijs virtucum adibuss 
quamvis in aísignandis huiufmbdi ope-
racionibus non cóveniahc Auchores hu-
iustententix. Nicicurque haec íencenda 
primo in Concil io Tridentino SeíF. 14. 
Cap.5. vbi docee peccata veniaii> poíTe 
inconfefsionetaceri cicra culpam , & 
rationem afsignac, quia poííunc mukis 
alijs remedijs expiarii fed íi extra Sacra-
nsentum Pa:nitcntÍ2e non poflenc ve-
nialia auferriínifi pee di le£Uonem Dei, 
^ dolorecn ex hoc amorc procedentem, 
n o u p o í l c n c expiari medij^ alijs reme^ 
dijsdcd vnico cancum; ergo neceara ve-
nialia deleri pcílunísnon íolum per co-
inríoi iem,^; amorem DeUed etiam per 
a^u.aiiacum i^ceutum , á gratia proce 
dences. Quod confírmanc verba D. T h . 
3,p.q^7 art. 1. vbi explicans vitcualem 
poenitenciam , qux fufíicic ad toílendu 
venialia,addic: lJHta cum a i i p t í s fertur 
¡ectyidum affetium in Deum , CíT* res dmi-
r r n s & c Sed motus, quo affcólus feceuc 
inDeumN^ res divinas íalvátur non ío-
lum in adu charitacis, fed etiam in adi -
bus cGligioniS) fidej, ^ aUatum vátutá: 
ergo hi etiam a6lus fufíicíuñt ad collcn^ 
dum venialia. 
H « c tamen íentcntia , nifi amplius 
cxplicetur,tcnenda non ell:. Ec ad \ . ex 
T r i d c n c reíp. quod íicuc Sacramencum 
Poenicentia: eft remedium concha venia-
lia.nonquia íe ipío formaliter illa cx-
cludac, íed quia eftícit formam, per qua 
deíltuútur,ita ¿3¿ in eodem feníu docuic, 
Conci l ium poíle venialia alijs multis re-
medijs deleri,quid pr^rer Sacramentum 
PcenicentiíE dancur aliaSacramcnta.qusr 
caufant venialium reaiiísionem, ve puta, 
Coní i rmat io jEuchanlha , Extrema- V n -
¿tio.Sunt etiam,qui aliquibus íacramen-
calibus í imi lem viteucem cócedant . V a -
de piücibus rem^dijs poílimc venialia 
expiari. Sed nos in praslenci de remedia 
per modum efíiciencis non agimus» fed 
de remedio formali ,nempe de forma, 
auc quafi forma, per quam venialia im^ 
mediare deíhuuntur í quo circa ptisdi-: 
d u m ceftimonium nihil adveríus no^ 
evincic. 
Ad confír. r e í p . D . T h . e o loco expref-
se agere de motu procedente ab habitu 
chaticatis,ví c o n ñ a c t u m ex verbis im-
raediateancecedencibus Chantas en'm 
non folum affidtur ad D e n m , fed etiam ad 
res á iu inas fropter D e H m i & aitieri mo~ 
do* ac reliquctliirtuus. Poreft etiam addí 
loqui S.Dodorem de adibus aliatu vita 
tutum, non íecundum fe, fed prouc for^ 
maiiter imperancur a charitate ex mocia 
vo expceííbjvcl implicito dcfttuendi ve^ 
n!alia,quacenus divercunc á Deo. H i n c 
tamen minime infeteur ,quod aliarum 
virtucum aÓlus, ve prseícindunt á diíplii 
cencía formali,vel vircuali^ec coneri-
tionem, aut amorem charitacis poííunc 
venialia deftruere. 
1036 Quacea íencencia faeeeur nec 
atcritionem,ncc alium r.dum íupernaeu-
ralem fufíicers extra Sacramentum ad 
expiacionem venialium, ni í i /o lam con-
trieionem,vel dile6fcionem charicacis;af-, 
ferie camen,quod íola actritio cumSacra-
memo íufíicic ad príedidum ctfc¿l;um.i 
Sed in hac infecunda parce poceft eíTc 
icquivoca£Ío,nam quando dicitúcraccri': 
tionem fufíiccre ad remiísioncm venia-í 
lium cura Sacramenco Poenitcnciac, vel 
íignifícacur, acericioncm eíie diípoíício-
nem íuffícientem ad Sacraracntuni, 52 
íimul Sacramcnci paitem,eífc¿l:ive actia^ 
gensem í ^ f t ^ j n > per qiwuu venialia re^ 
Traáfe X . (fé í u f t i f i c a t i o n é ¡ m p í f : 
tníccanínr! vel fígnlfícacur, non rcqtiiñ 
vlceriorem, &:pcrfe£i:iorem adum ,per 
quem fcrmalitcr fiac praedida remiísio, 
ÍJCUC quando dtciturjquod atcriciode 
morcaiibus cum Sacramento íuffícit ad 
corum dcftrudioncmjfoium fignifícatui: 
fufficictia per modiun áKpbñt ioníS i aut 
etiim per modum partís Sacramentíjfcd 
non excludicur neccísitas vlterioris foc-
m x íandíficantis , per quam formalirer 
expellariK peccatum moríale. Opinio 
ergo h x c in pnori íenfu non tam opinio 
eí l , quam comrnuniiCathoücorum íen-
renria;in pofteriori auté fcnlu dcfcndi-
rur etiam á pluribus, qui cenfent graria 
datam in Sacramento PcEnitcnti;c,v£ di-
centcmhabitudinemad atcritionem ve-
nialium, vcad patrern Sacramenti»6¿: ve 
influentemin ipíam gratiam non íolum 
ex opere operancis, ícd etiam ex opere 
operato habere iufíicientem oppofitio 
nem cum peccatis venial ibus»i i laque 
infaUibilit¿r excludere antecedenter ad 
.íllam operationermper quam illa pecca-
ta ex aldori motivo detefíetur. Et hanc 
opinionem in ií loíeníu tuentur non fo-
lum Auchores pra^cedenrium opinio-
numfíed etiam Araujo,Vázquez, 5¿aiij 
plures. 
1037 Vltima íentencia affírmat (uf 
ÍJCCTS ad remiís ionem venialium ora-
nem adum atfritÁonis honeílum eiiei-
tum ab homine iullo, & ¡mperatum á 
charitace, quia talis adus per modum 
quemdam intríníecum de linea chánca-
te refeítur in Dcum vlrimum finem fu-
p^-naturalem íuper omnia diledum:vn'' 
de tendie non íolum in proprium, &; íibi 
fpeciale obieduíy!)acquc ex pcoprio mo-
í i v ^ j í e d etiam in obiedum proprium 
charicatis.6¿ ex motivo il i íus: poreftqus 
hac rarione dici aduscharitaris vircua-
litcr. Vnde attritío ab homine iufto ci i 
cica BHSfl d i pr^cilsé attfitío, ícd eft etia 
vircuaiker con£ricio,five chariracis diic-i 
dio.ob eum íciliccc modum) que acha-
rítate participar, S¿ per quem adualicee 
virca.ilícer reí^rcur in Dcum finem vlci-
mum.Vnde attritío, qua iuflus dolec de 
venialibus, habec quidquid requirituc 
ad exeludendum prsedida peccata, nam 
cíl gquivalenter c o n t r i c i ó n fervor cha-
ritacis,ad eorumque expiacioncm refer-
lur, eiíque ípeciiiirer repugnar. Vnde 
quando S. Dodor negar peccata venia-
lia , vel anisubus purgatorij 1 y d i a 
alíjs iuftistollipcr át trkionem, autélfu 
adum infetiorem aducharitatisdoqr -
cur in íenfu formali, &: íolum affírmaf8 
quod accritio ex propria ípecic, &: moti-j 
v© non habet venialia de l erc j í ed non 
negat, q u o d attririo aífeda modo cha-
riracis fine re ípedu ilio ad Deum vlcij 
mum hnem expcllac prsedida peccata, 
Sicucenim S. Dodor expoícit pro prae* 
dido'effedu fervorem chatitatis, ita reí 
quiritad mcritü decondigno vira; seter-í 
nae charitatisexctciciumj 6¿ tamen pre-
didum meritum non íolum invenituc 
in a£lu formali charitatis» íed etiam i i l 
alijs adibus honcíl is á iufto e ü e i t i s , qui 
íunt virtualicet amor charicatis. Iderm 
ergo de fervore charicacis expeJiece ve-í 
nialia dicendum cft? acque a d e ó non fo-i 
lusamor^auc dolor a charicace clicitus 
venialia deftruecfed etiam accritio á iun 
fto clicicaí, quíE modo charicacis afficH 
tur: eft cnim vircualitet conencio , íctt 
charitads diledio. 
Sed inftas. Adus aliarum virtutum¿ 
paca cempersnt ia^iuí l i t i^ , alij huiuf-i 
modi adhuc ve imperati á chántate n o 
cxpellunc peccata venialia : ergo nequef 
adus actritionis adhuc yt imperatus ^ 
cháncate expellac venialia. A d ^ c c ne-
g ó C o n í e q . nam adus temperancia eli^ 
citusab homine iufto,6¿ ve aitedus mo^ 
do charicatis non eft dolor de peccatis 
venialibus prxceritis? nec illa rctradat-
arque ideó illa non expellic; f ecusacc i í 
dit in actritione a iulio elicita: eft quip^ 
pe ex vna parte dolor, & deinde non f u 
ftit in ptoprio motivo, íed attíngic obie-í 
dumfuumcx GhaEÍcacej& lie non eft 
patitas. 
1058 Sed ¡nqiriris, qüalicer atería 
tioconiundacum Sacramento expelías 
venialia,licét adus formalis charicatis^ 
íivé á charkace clicitus non íequatursdi-. 
co,quod vel prsedida attritio perieverac 
formalkcr in íe ipfa víque ad inftans in-i 
fufsionis graiÍQ,¿ luftiíicationis pecca-i 
coris,6¿ tune recipic in eo inftanci mo^ 
dum charicacis derivatum á gratia, & 
charitate per abíolutioncm & Sacramé^ 
tum prododissqoo participaco modo,reí 
fertur in Deum ylcimum hnem: ac íubi 
inde fie virtualis concritio}6¿ fervor {ha-i 
ntads >í¿ ka delec venialia , de quibus 
tíoletíSd quibus ípeeialicer repugnan 
V e l adus atincionis ceílas foimalicec 
ants infuí§ioncm gratisejiüñifícantiS} Se 
func. 
Q a s e í l l o S c x c a , f . Xó 
iuhfi nequíc , ve exiftens formalícer i a 
í c ipío expeliere veníaliaifed quía com -
paracur ad przedidam graciam in Sacra-
rnenco prodadam , vel audartij ve cauía 
effeáiva , vel faicira diípofitiva , & om-
xiis caufa perícverac virmalkcr in fuo 
cíFeólu j ideó accriwQ manee yirtualiccc 
i n gutia , ibique habee etninenciorem 
modunn, ac in íe ipfa. Quo circa veí 
¡¡pía accritio , ve eft vircualicer g r a t i a ^ 
charicas, vel ipfa .grada ve virtuaÜcec 
concincf acccicionem de venialíbus í p e . 
cialibus, auc eriam de ornnibus , ha-
bee oppoficloneni íufíiciencem cum 
praediáis peccacis $ illaque proinde 
txeludie, licét cune , vel pofteá adus 
charicacis non fuccedac , 6¿ ita perfí-: 
cicur ifte Sacramencorum cíFc¿lasiux-! 
€4 communem concipiendi modum. 
Quod fi Div. Thoni . recurrir ad 
uovuro charicacis fervorcm, qucmSa-, 
cramenra, Se gracia in cis daca exci-
tanc, id non facic, quia exiftirnec hune^ 
icrvúreni requiti ad deienda venialia» 
<lc quibus homo accriríonem habuicj 
J'ed quia hic dolor 1 ícii fervor com-
fnunicer in Sacramentis cxcicacur , 6c 
per ilium delentur aliqua pcccaca ver 
jiialia , de quibus homo pnus non ha-: 
tucrac actricionem. Vndc in S^cca-
ínencis quasdam venialia dclcncur ex 
jopecc operancis > videlicéc per -ateri-
yionem ad ea relacam , ¿c Sacramento 
$C graciíc Sacramencali coniun^am: 
quísdam veto ex opere operaco, nimi-
•rum pee fervorcm , qui ad granara in 
Sacramento receptara per íc loquen-
vdo coníequirur , 5¿ ad alia diverfa pec^ 
caca forraalitcr, auc virtualiter refer-
tur. Ec h x c de hac qu^ftione , cit ca 
quam meliüs addi ícercm,quanadoce-; 
jcni í 
Q J ^ S T I O VIL 
D é difpofttionihm reqmfnis a d 
i u f á j i i p c a t i o n e m 
V P P O N O cum D i v . T h o m . hic ar-
ticul. 3. ad iuftií icationem impij 
requiri motum libeti atbitrij in 
aidulrij, quod íuppofitum eft ¿ c fidtj 
co lügi tur ex locls Scripcur? > irt 
quibus prxcipimur , arque moriemur» 
convertí ad Deum , vt loelis Z a -
chariar 1. £ x quibus pcoccísic Triden-i 
cin. Seísione 6. cap. 5. &:6. Ec Cano-
nc 4. ad dcfip.itianem noílri íuppolN 
t i * Q u i motus deber eflt fupernatura^ 
lis , & ex gneia D e i , vf contra Pela-: 
gianos docent Theologi. Itaque mo-
tus í lbeti arbit i i j , qui ad iuftificaiio-
nem requiritur, incipic a íanóta cogi-
tacionc, qua: eíl gratia excitans j 3¿ fie 
Deo cooperaoce, & etiam adiuvante^ 
Qua: veritas, vt appareac , oporece alir 
qua circa ipfam excitare dubiolai 
§. i i 
Vtrum ad iftflificationsm in adnlt ís re i 
qmratttr motus Uberi arbitnf > tdm 
fecundam legem ordinar'iamf, 
qukm fecundum legem 
ahfelutdml 
l O j ^ - Q H I L I P P V S Mcíancon cum 
X , alijs ex ftirpe Luthairana di-
cunt adus liberi arbitrij rc^ 
qul f í tosadiu í l i f i cac ioncmnon clici IÍJ 
bere ab homine , íed mere paísive í e 
habere hominem refpedu illorum. Sed 
t d h ü c Luthxrus turpius erravie citca 
hoc J i c e n s , nullum adum arbitrij clYe. 
ncccílarium ad iuí l i f icadonem adulcí^ 
eo quod exiftimabat , liberum homi-. 
nis arbitrium, tum ob naturac lapfse im-, 
beci í i tatcm, tum eciam ob divinas fen-
ccntiarinfailibilitacem eíle omninó dc^ 
teeminatum ad raalum,vt refceunt Roá 
íenGsarticul. 36.contra Lucharrum,Sea-i 
platonius lib.4.dc ludificationc., de Ve-i 
ga inTrident in . l i b . í . c a p . i . H i s í e op-i 
ponunt Cachoiici Theologi, dicunc tai 
men aiiqui motum íiberi arbitrij ad iu^' 
fíificacionem requid tam íceundum ICJ 
gem ordinariam, quam abfolutam. Ita 
Petrusde Soto leth^.de neceísitate poe-; 
nicenticcóc Dominicos de Soto in 4. 
15.quí«ft. 1. act. z. 6c i .de natura,^ gra« 
tía cap. 16. 
Alij aílcrunt huiufmodi motum rc^ 
quui íecuiidum legem De i ordinariami 
non vero inordincadpotcntiam abío-5 
luta.Ita Ca ic t .h i c&Medinadub . t .Zu^ 
•mcl difp. 1. Vázquez in cxplieacionc atá 
í icul i . E.t Valencia difput. 8. q. 4. puní 
fío ¿ . g u i tamen diviü í u m in duog 
T r a d . X . d e luftificatione i t n p í j . 
modos díccndí - quídam cnim dicuñe 
naotum liberi atbicrij rcquiri de icgs 
ordinaria ú m ad-iuftiíicacionem , quae 
fit excra Sacramcncum, quam ad illam» 
qu^ fie cum Sacramento :'de iftoruni 
numero funcCaietarius h i c S c 3.p.q.8^. 
are. 3,8c js>.zit. i .Bonavencura in 4.d¡Tp. 
11. Durandus ibidem dift.^&Sylvcffec 
in verbo Eucharifl ia puníio 4. q. 4'.Alij 
dicúc ad ¡uftifícacionern dumcaxac, q u x 
ht extra Sacramencum,requ¡ri adualem 
motum liberi arbitrij.Qu^m modu di-
cendi fcquuniuc omnes alij cicaú pro 
* liac íeñtentia.-
1040 Síc conclyfío. Motus liberi 
arbitrij fecudum icgem ordinariamre-
quiricur ad iuíliíícationem impij , non 
vero in ordínc ad potentiam Dei abíb- ' 
lutam. Prob.quoad s .parte. Nam Scripi 
tura f^pé exigit ex parte noftra motum 
iílum liberi arbitrij, vt patee loeJIs i , 
ConHertimini ad me in+toto corde yejlro, 
Et Zacbarias 1, Cony^rtimini adme% &* 
ego concertar adyos. IfaÍ945> Con^erti-
mim ad me-, & falui eritis. ín alijs etiam 
locis etiám exigil Dcusá nobis, Ve apc-
xiamus ei ianuam cordis,ve patee Cáele. 
5. Vüx diletti fu l fAnt i s^sr i m i h i , E Ú \ \ Q * 
tem.7. Loifumus fttm ad "Vos mane conjur 
g e n s i & non at ídij l ís i&>oc4>í ^OÍ, Ó* no 
rtfjtondiftis : vbi conquícrítur Dcus, eo 
quod homines non r^ípondcane>6¿»coty-
ícntiant vocafioni ipfius. Ec íirailí qujei 
reía veitur Proverb. Í Y o C a ^ i ^ re* 
ú't'flis. Et Paulus ad Rom.2.^/i diuitias 
htihitatis e t p a t i e n t i * ) & longanimi*. 
tatis contemnitis i Sed non cxigcretur 
coníenfus nof tcráDco , nec Deus po-i 
íhilaret á nobis,vc aperiamus ianuam, 52 
fruftra oonquíereretur de réfiftencia no-
ftra,nili coníenfus ifte Jiberi arbitrij cf-j 
ice i;cquiíitus ad iufti/icationem: ergo. 
Deinde ha:c veriraisdiffimea eít in 
Concilio Tridentino Seír.6.cap.5.& 6, 
& Canon.4. füb his verbis í ¡Si <¡ms di* 
x t r i t liherum homtñis arbitrittm d Deo 
motum 1 & excitatum nihil cooperari 
ajjtntiendo Deo extitanti f át<¡uel>ocani 
t i t <¡HO ad ohtifisndtm inflificatiomsgra* 
t'íám fe difponati atine jfrxfarett nec pof* 
fit áiflentire , fi y e l l i t , fed yelut, inani* 
fne (¡uoddam ynihi i ommno age re y meré'. 
5«í pdfsme fejjabere , anathema ftt. 
Secundo prebatue racioñe eadem 
pars. Nam quando agens, & patiens 
a acá íunc fe invicc m cangere^ non íuf: 
ficic contadus ex parce agencij, fed 
requiritur mucuus concadtss ex parte 
vtriufque , cám agentis j qaám patienr 
tis j fed mens adoltorum cíl apta atein-
gere Deum contadu virtucisper aótus 
Cognitionis , de amoris: ergo ve Deus 
moveac iliam per 'infufsionem grati^, 
non fufácic coneadus es patee íolius 
Dei , fed etiam requiritur ex parce 
ipíius mentís contaftus per proprios 
a^us cognitionis > 8¿ amoris. Maioc 
patee: proptereá enira ad hoCjVtcoc^ 
íum agae in h^c inferiora ? non requn 
ricur c6nca£lus > niíí ex parce coei 
li agencis, quia inferiora non fuñe ap-
ta tangere coclura, qui camen requi-
icrecur ,íi coelum, 5¿ inferiora eflene 
naca fe invicem tángete. Minor vero 
probaeur ex diííereneia , quae Verfaeuí 
incec adúleos , 62 párvulos : illi enim 
poflune ferri in Deum per a£ium cog í 
nitionis, S¿ amoris, ifti veto funtiiiH 
'capaces huius motus, 6¿ ideó expedita 
ve ¡lli iuftificentur cum proprio mo-s 
ru liberi arbitrij', quia fuñe capaces 
illius: ifti veto abfque cali moeu , quid 
non (une capaces illius. 
Tercio probaeur cadem pars ratíoí 
ne areiculi ad hanc formam redu¿laj 
Dcus , qui fuavieer ómnia dirponie,moi 
vee omnes creacuras fecundum modum 
vniufcuiufque ; fed luftiñeatio eft qux« 
dam hominis mutatio fada á Üeoí 
ergo haec mutatio debet fieri in h ú i 
mine fecundum modum propriumip^ 
íius. Tune viera fed proprius modus 
hominis habentis víum libeú arbitrij 
efl moveri per aólus liberóse ergo in 
hac mucatione , quas fie per gratiam* 
debec incervenire aóhís liberi arbitrij^ 
Maior: probar Div. Thom. ex ordine, 
quem fervac Deus in nacuralibus, mo-, 
vendo alicer gtavia , &: alicer levia 
penes diverfas illorum naturas. Mi . ve^ 
ro, quatenus aíTeric iuílificarioncm efle 
rautacionem ,fupponic ex primo arti-i 
culo,vbi probavie iuftificacionem im-
pij ffafsive fumpeam eíTe mueacionem 
de Üacu itiiuflriciae ad íheum iuftitiac^ 
Ccuc calefadiopafsive fumpea eft mu: 
tacio deñon calore ad calorcm. Qua^ 
tenus vero aílene hanc mueacionem 
fíeri á Deo,prdbhe ex capice 3. ad Rora^ 
vbi ateribuicur Deo proprium opus im: 
pij iuílificacio. 
1041 Qaoad íecunáS parte prob.con-
clu 
48 i 
;€lüíio ÍIcMoÉUS l l h t t l arbáctij rcquifictts 
cíü: cancum ex^iivina lege? 5¿: iníHcucio^ 
lie,atccntar¿ru^> eongruíuce Ued h z c 
con gruirás, de potencia abfoíuu D c i p.o» 
teft non íefvaci ift iuftífjcaíipn? impi}: 
crgo. Sceundo prohacur. Num peccato-
rum rcmiísio>&; iuitifícacio fie per infuf-
í ionem gratix habííuaiis,» íed Deus de 
íua pocencia abíoluca poceft iilam infua-
dere abíque vilo a6ií¡ Uberi arbitrij.: ex* 
gor Prob. Minor. quia a^us liberi arbi-
irij i qui d a k g e ordinaria tcqutü,tus eíl 
ad iuíiiíicacioneni3,am: concutric ad illa 
peg-modura diípoficionis^ vel ^er moda 
condicionis, vel in genere cauí^ effi-, 
cíeacis» ac omni&iüe concurlu&eíc fup^ 
plcbilis á Deo de pocencia abíoluca: ce-, 
go. Mah fijpponicuryYf éórnmunis ¡otee 
iTheologos,qui folum alrerum ex prK>-
dí¿t is coneÜr íib us cribuu n c a cUbu& libe t 
ciarbicrij. E t Minor prob. poEeftenim 
Deus incrodMCerc formamignis in íub-, 
jedum indiípoí]mm,íi>ppÍcndo concur-í 
íaíBdirpoikianum naturaíiürn, & posefe 
combarers íubicclum exircc.ns Roina: 
per igaem exiíunitcm SalrDanticíc j íu-
plendo localein appíicacionem, quse cíe 
«ondicio requifita ihíer agens, & palies, 
pof,sfc Dcus producé i s eandem gca-
Itiam le folo, quando producic per Sa-j 
ícraraenta , quia concuríus Sacramenía-
trivni cíe canias e f ík ient i s > & pee coníe-: 
jqiicns íappiebilis á Deo ; crgo. 
Tercio prob.defcrucndo fandamen-
tura oppoficae íeruenciíc. Nam ex dupli-
cicapíce poííec oriri hí^c repugíiantia, 
ícilicét exprcpordoncqug debee ícrva-
i i incer excíudens, &: exclufum : cuín 
cnicn peccacum, quod dicicur habirua-
3e, Gonilícac in averíione voluntaria caii-
íaca es adu libera inordítiato , ad quera 
¡dicic reípeclum cffenciaiirer, ve ad fuara 
cauíam, non pairee tolli, míi per conver-
ííioncm voiuncariaraj qua: nequic habed 
ilnc adu libero. > ve i ex íncompofsibili. 
tace peccati cura gracia: cura enira. ha*; 
beciciaíFcdam, 6¡£v corapiaccoriam pee-
cari irapoísibile fíe infundi graciam 1 e í 
íenceniniin hoc cafu fíraui gracia, 6c 
peccat^ra, irapoísibile eciam videCur in-
fundi peccacori gcaciara , quandiii non 
habec oppoíicura adura.per quera recra-
¿i:c£ peccacum : candíu enira manee í n 
afFeáu,<5¿: complacencia ilüus > í e d e s 
íieucro capice rélucec calis repugnancia; 
c r g a Mai¿eíc fundamentum Cümr¿£iíS: 
(cnecntig , MInp? protx. i^ uod non c^ 
primo paceCxquia averfío pCCCAci h ^ K - i 
tuaii^ noAÍoiura ppponicqr \\lk eonve^ 
í i o n i , qu? fe per a^um > (ed cciam con-¿ 
v^tfíonUutóíua.l i , qusefij; pe^ halpicun^ 
g r á c i l , & charicacis: vnde mordme a4 
pocenciamDei abfol'jcam habe^ur íuffi-, 
ciens pjoporcío , ye ( & ^ 4 ? ^ i ¡ per ca-i 
h a i habicura. Quod vero ex lecundoi 
capite non ptiacur repugnancia paece, 
naraad aífedura »6¿ vircu^l^ra compla^ 
cenciam peccati requiricur aliquis actus> 
in quo. viftuaiker ev>ntineatuc vphcio 
pcccacix6¿ complacencia illius i acj l i? , 
qui habeí peccacum habicuale, non ha-
bcii huiuímodi adum >. quamyis habeaq 
ne.garionem 9dus rcquiííci de iege or-
dinacia ad reíurgendum á peceaco: ef-
go non habee virtualcm aí ict lum , ap? 
^ptraplacenciani peccati>queobcíc ¡ n h i b 
fioni gcacix, 
i i u 
i 0 4 2 . " I 3 R I M Q arguicur. Ñ Í | ^ íP^WS 
eíle aecefei^^ ^ i^c^ea-. 
tiq^em adult í , ve diípQÉíÁ^i (crf^i . to 
adus U'peri a^húcij po^eit ^ye debic^ 
¿ifppfiÚo at| gra^iami ergo.. Minor p^o* 
^at. dupliciter,primo quia op s^ líber* 
%rbimj eU ViCupterabi!61&: inucilc 
a^ illud Uaiíc 64.. Omne* í ^ i i ñ a i mftx<t 
tanfuam panvus menjivutít^^ ÍU L u c x 
l í . dixU Chriíeus L>iícipulí$ i m , v i 
repucarene íc inucilesj quandq (cciíTeQ^ 
quod debebanc. Ec Paulus ad Romana 
7. Damnac pmnem obedknciamjqwacii 
exhibebac iegi i íed dtbica di/pofícicj 
ad graciara non debece/Ie opus vi cupe-
rabiles crgo (ecundp. probacur cade^ ni 
Minor.. Debica dilpofuio hafecc neceír 
{ariam corm.e?ÍQíiem cum forma ,Aa4 
quam diíponiC'i íed nulius adus libers 
arbiciij pr^parac ica infallibiiicer ad 
graciam, ve habcacneceíi:arÍ£m, ayeini 
fallibiiem c o n D e x k ^ r a cum illa: crgo^ 
Min.patec N á illa infaUibiUs co^nexio 
fundarerur in natura ípfius di ípcncionis , 
cui debecur pofitio gracie : gracia aurcm 
in l e g c ^ padoPicLquodccrevitad po-
ficicnem illius poneré infailibiiiter gtai 
liúj «CtíuumpoteíC:dici: ergo.IVÍhpdCés 
H h 2, 
4^4 T r a ñ , X . de l u f t i f i c a t i ó n c i m p i j . 
pro prima p a f c c q u í a gracia infundicar 
nobis gracis^vt dicic Pauius ad Rom. 3. 
crgo nullo modo cfí debita racione a)i-
cuius diípoíit ionis. Pro íecund ecia par-
re pacet,quia milla cft lex.aue pa£lu,quod 
facicnci, quod in íc ert ex libero arbin 
£no> Deus non denegar gratiam: crgo. 
Ad hoc argumentum negó M i n Ad 
primam prob.negoAncecedens,qüia ad-
duda teí l imonia non evincunc omnia 
opera libcri arbitnj eílc mala. O i l c n d í 
mus enirn íupra q. i op.art. í . ab horaine 
peccarore poílc ficri muica opera mora-
JiceD bona cum íolo auxilio D c i , gene-
rali ; fed cannim probant opera nv.'ftra, 
vt ancecedunt graciam, null iusclíc mo-
menci ad profricrcdum viram íecernam» 
ve! qnod ve procedunc á fula viitute li 
herí arbitrij vnullius cíle cffícacias ad 
coníequendam graciam , quod iibcnccc 
conced ímus . 
Ad L. n e g ó Min.ad cuiusprobacionc 
adrniíTaMaiorijncgoMin.quoad vtram-
que parcemjquia licec gracia conferacur, 
gracis,&: o m n i n ó liberalitcr,eo quod nul 
la opera antecedencia habent valorem 
jmcrici re ípcdu illius,vc explicacTridcc. 
Seíí'.fí cap.S .hüic carnea gracuitx, 6¿ l i -
bcrali doiracioni gracias non obftat pro-
cederé ab operibu^, quae íunt difpoíicio-
nes connaturales ad lila: diípoíicio emm 
nuihfB iufticiarn inducic, íicut mcntumi 
dccondignojfed cantura inducic iuscon 
naturalicatisí quod non laidit^racuicara 
donadonem gracia:. V nde ficuc Deus (la-
filie legem intailibilera cum caufis nacu-
talibns, ve poficis debitis difpoíiuonibus 
ad formam íubftancialcm,ponet¿t ftatim 
ipfam fermam, ica íimüiccr Hacuic l egé 
cum cauíis libetis, ve pofitis debitis dif-
poíicionibus ad gratiam , q u x íunc a£lus 
íupcrnacurales dilectionis Dei j& doioris 
de peccacís fuper omnia., iníudcrct gra 
l iani iCo quod ií l i aólusíunc difpoficio-
nes debita! ad illam. Vnde po/icis illis i a 
ánimajCenetur Deus infundere gratiam, 
non neceísitatc c o a í l i o o i s , fed infalli-
bilitacis propter íuam legem ,quam fta-
tuit actenca natura ipíatu difpoíicioaum. 
1043 Secundo arguicur. Nam iu-
ñ i ñ e m o noüra cribuitur íoü Dco in 
Scripcura cum exclufione oranis motus 
diípoíicionis, fie concut íus ex parte no-
ftra:ergo nuliu> motus Jiberi arbitnj 
rcquvrimr ad illam. Prob. Antee, ex ilio 
me auxilifim t u u m . E t J o z n . r f . Nonl /os 
me elegijiisffed ego eUgil/os. E t ad Roin.: 
5. Nonefl "yolontUinefut c u r r e n í i í ^ f e d ü f i 
mifleremis. Vnde in Concil io Araunea-
no 2.cap.4.deíinitur anatheraa eílc , qui 
dixcrit T)eum expedare voluntaccra 
noílrájVC á peccaco íurgamus: ergo. Nec 
valer diccrequod in his teftimonijs ac-
tribuitur Dco iuftUicatio noftra , ve cau-
í x pnncipaliori,S¿ ideó non cum excJu-
íionc noltii conícníus. Quoniam íequi» 
Cur squod íicut Chnftus dixic: ^<»fwe 
whil¡>vtej} is fac tre , k a de nospoííemus 
dicere ipij: íine.nobis nihil poces face-! 
re fecundum Ic^cm ordinariam , fecun* 
dum qúam requiruur aliquis concuríus 
ex parte noftra, íine.quo Deus nó poteft 
nosiuftih'cate, quó^i pofl'emus dicerca 
non eftDei mifl^rentis, fed volentis 
currencis j quod.cámen cft concra Paua 
lura; ergo. 
Ad hocargumencum opcímc d i d u n í 
e ñ , nempé ilTis ccíiimonijs non excludi 
concuríum ex parce npftra per rnodum 
di(poí]cionisi fed cacum fignificarijquod 
voluntas noftta in ordinc ad í i n e m ^ f ó 
adus fupcrpacuralcs nullam habet cíf i i 
caciam,njfí adiuca > S¿ prxvenca auxilia 
divino, 6c qtipd Deus non fpedac eius 
concuríum jquando a peccaco purgad 
mur. C u m hoc camcnlbcquod ipía voi 
iuncas fie adiuta.ét praevenca libere Conj 
íentiat auxilio divino ? quo conveccicuc 
ad Dcum. 
Á d replica ibi fa¿la n e g ó fcquelá, mul«í 
tiplex enim diferimen veríacur inter c o i 
curíum divínum,6¿ p o í h ú . Primumcft,1 
quod concuríus D e i efí perfedivus , ve 
potiíSiina ratio a g e n d i , í n cuius vircuce 
concinctur gracia conferenda: concuiH 
fusautcmuoftcr íolura eft per modum' 
difpoíicionisj&condicionis í inequa no^ 
Secundum eft s quod concuríus divinas 
requiricui; ccía in ordlnead potenciam 
abíoluca: noñer aucc íolü requiriíur ÍCH 
cupdií ícgé ordinaria Dei . Poceft enim 
Deus nobis infuderc gracia, aullo íntec-
venience concurfu ex parce noftra : qui 
ramen íine D e i concutfu mhi l prarfta^ 
rec Tert ium di ícr imcn eft, quod IH 
céc dejege ordinaria requiratur noít«c 
concuefusj non lamen procedic á JJ-: 
bero arbitrio , niíi ve praevenco auxilio, 
divino , ua ve ab ipío Deo aecipia^ 
musip íum f a c e r é , ^ póíTe faceré , &: 
propter hace d i í s u m i o a abÍQlurc efe 
u « f t í o S e p t í r a í u M Í . 
vcrurri d íccrc»quód fine Deo nihll pof-
íunvusfaceré. Quía vero Deus non acci-
pic á nobis poíle faceré , abíoluce eft fal-
fum> quod line nobis nihil poísic faefe-
re. Verutn eft n i í u l o m i n u s , quod linc 
nobis defa¿to nihii facier,quia qui crga-
vic nos fine nobis, noluic falvare nos fine 
siobisjid eft, fine noftro coníeníu, vr. cx^ 
plicac Auguftinus ferm. 15. de verbíj 
vApoftoli. -
1044 Tcrt ió arguicur.Auc requiri-
cuc mocus liberi arbitrij ad íuftifícatio-
jiem cuiuslibet adulcí praeciísé extra Sa-
cramencura, auc eciam quando iuílifica-
tur incra íacramencum ; neutrum hotu 
poceftdici: ergo. Maior patee á íuffi-
cie^cidivifione, quia adulto aut extra 
Sacramencum, auc cum üto patee aditus 
ad íalutem.Min.veró probatur quantum 
á d primam partem,quia ex ratioiíe arti-
ifculi D . T h . non íolum convincicur extra 
5acramentum requiri motum liberi ar-
jbitrij ad iuftiíicacionem , íed etiam cum 
Sacramento, ita quod etiam tune Deus 
debet moveré hominem iuxta íuam na-
turam i modo aucem hominis iuxea na-
turam ipfius poftulae concuríum liberi 
Arbitrij: ergó. Quoad fecundam vero 
partem probacur, nam in eodem inftan-
t l íuíceptionis Sacramenti, & fruílus i l -
l íus non requiritur adualis diípofitio,fed 
íufficic vktualis reiida ex pr^cedenti 
^oco SacramencijVt pacec in ilio)qui dor 
í n i e n s íuícipicbapti imum propter ptas-, 
.cedens votum: ergo. 
Confir.Nam ícquicur, quod non fo-
Ium noíh is adíbus concurramus difpofi^ 
tive ad noftrapi iuftificacionem, fed c ú í 
quod nos ipfriultiíicemus nos,. 6¿ confe-
quentcequod h x c propoíitio fit admita 
íenda*. Homo iuflipcat fe, facit fegra-
•tnm ? Confeq. eft taííura : ergo. Sequela 
probi Nain vt áliquod agens ct íet l ivé 
principalicec caufec elfe¿tum formalem 
alicuius formas íufficit , quod'effe&ive 
principaliter ponae vlcimam diípofitio» 
ñen^ ad caiem formam, liccc non caufec 
illam*: qua racione homo producir eíte-
6:ive principaliter aiiiim hominem , ! i ' 
cé t non producac cius animam, eo quod 
ét fedive principaliter ponic vicímá dif-
poílrionem,mediante qua anima infalli-
bilicct v.niturcorpoci i íed homo efte-
¿tive principaliter ponic has diípoíicio-
nes ad graciam, quíe fuñe adus iibcii a i : 
bittij'j ergo iuftiíicatic ip íum. 
Ad hoc argum; h é g ó M i n . Quia ad 
áuftificatiünem, qux fie cum Sacramen-
to requiritur mocus liberi aibicrij p i¿-
portionatus fufeeptioni Sacramcti, qua-
vis noo pro eodem inftanti ipTius íu lcep. 
tionis>& ideó íuflicicter taivatur, homi^ 
nem moveri iuxta naturam libeti arbi-
trij, quia prxcedens diípüfitio ccníetüc 
permaneie virtualiccr,vel raoralitec ví-
que ad ipíam Sacrámenci fufeeptioncm.: 
A d illud vero,quod obijeitur de iuftifica 
tionCjqux íit extra Sacramencum, Reíp^ 
quod iuftificatio Angeioru, & primi ho-
minis non fuit mucatio de ftatu peccati 
ad ftatum iuftiti íejcd fuit ad inftar finí-' 
plicis generationis, 6£ ideó ntn eft con-
tra fidem aíferere, quod iuftihcatio eoru 
non fueríi abíque motionc liberi arbi-
trij : Ucct ííc minus probabilis ícntentia^ 
S¿ contra D . T h . Ac vero iui l i f ícatio, de 
qua loquitur hic D . T h . eft ilioxum,qui 
propria volúntate peccayeruntj&S ab íta* 
tu peccati ad ftatum iuftltix veté traní-
mutanturjdc qua fpecialiccr teftimonía 
Scripturx, &: Concil i j Tr ídent in i con-
teftantur,quod non poceft íicri fine con-. 
cur(u noftro,5¿ ideó de hac iuftificatioJ 
ne eft veraconcluiioD. T h fecüdúfídc^ 
A d confir.Patee Vázquez , quem fe-
quucus eft Montefinoshic in Commen-
tario arc.3.refpondcc,quod haíc propoíid 
tiohomo iftflificat / f , f c ü i f t a homo facic 
gratum fe ip/um abíque omni formidinc 
eft concedenda.quando adus pa'nicenj 
tix íunt perfedijCo quod func ex natura 
fuá formae iuftificantes. T u m eciam in 
genere cauíx diípofitiva:, quia quando 
íunc imperfedi, 5¿ cempore anteceden-í 
t e s infu í s ionem graciís,funr prxv íx dif-i 
pofieiones ad illam.Pro qua íeneencia ci-i 
tatur Cano de locis cap. 15. ad Quod 
fibi íuadec M'oncefinos,quia inScrípcura 
habetur í . loan.3. Omnis , i n i habet hanc 
fpem in eo,fan£ÍiJicat fe , ficut & Ule fan*. 
flus efl. Ñ e q u e per hoc (addit Montefi-i 
nos) exeludetue áuxiiiuín De i ad iufti-
ficationcm: ficut enim cum dicimus, 
quod homo movet íe in fínem, non cx-
cludicurauxilium genérale Dei ad tale 
mocumáta ñeque in noftra propofitionc 
excluditur auxilium ípeciale gratia:. 
Oppoficura tamen renendum eft 
cum Zuraele hic dub. 1. conclufione y. 
6¿ Medina dub.i. ad vltimum 8c S S . M . 
Herrera, qui negat hanc piopofirionem 
bómv táfltfifdt je propter imbibituín 
t í h 5 ( c a í 
4 8 á T r a & . X . de l u f t i f i c a t i o n é icnpij . 
fenfum ín ea : fitenlm fenfus, quod ¡u-
íli/ icatio eft proprium opus hominis, & 
4uod graria, 6¿ iuíHcia eft ab ipío homi-
ne producta,quae faifa íunt. Quare alicec 
dicendum eft,nerapc calem propoíicione 
nullacenus eíie admitcendam , íed tamu 
c o n c e d í poreít Sc dcbccquod homo íuis 
ad íbus íe d j í p o n i c ó i dilpofícive con-
'curric ad fuam iuít i ícationern.Quod au-
tem homo iuílifícac i é i ñ t c ú k c t d i oe-
gahdum ; ficuc 6¿ negamus contra Váz-
quez, quod adus c h í a s a c i s , vel contri' 
t íonis lie forma iuftiíicans. Ratioaem 
, huius a priori aísigno ex eo,quod iüftífi -
cat ío non cft adus eíicitus ab homine, 
íed a íolo Deo, concurrente homine ad 
ipfam mere paísivé: ficuc enim in ordi-
ne nacurali u i h l l gencrac íe ipíum natu-
rnliter,red generatur ab alio,ica & fpiri-
tualicer nihi l fe ipíum generar, íed puro 
generatur. Si aucem homo adlivé prin-
cipaliter iriftificarec íe> eíiet fpiritualiter 
.gen-cus á íe ipfo, quod nequit admitti. 
Vnde cum dicicur i . loan, i* Quj ha-
het haric fgem ta eo ^ fantl'pcat / í , intcí-
l igi debet declaraiive, fie quod íiac fen-
fus, quod fperando in Deo homo decla-
lat fe elle íanftum , íícut 6c iilud: £ g o 
hodie genui te explicacur de eo , quod 
hod íe manifeftwivi re cíie fílium mcum. 
Nec etiam vnus homo dicitur alium 
generare eo folum, quod producic vl-
í imam difpofiEionem ad formam, qua 
forma.••ter he homo, fed homo 'generac 
alium hominem, dum propría vírcute,6¿ 
per formam íibi connacuralen^ ponit vi-
cimam difpoíitionern ad formam huma-
nam alterius ,ad quod non ateingit ho-
mo , dum fe vlcimo dilponk ad graciam, 
cum ñeque agaeper propriam formam, 
íed virilice íolius Dei , ad hoc moventís 
ilium. Vnde íoius Deus eft , qui iuftifí-
cando homincsji í los facic fíliosDeí. 
1045 Quarco arguiturimpugnan-
doracionem areiculi j videiiece requiri 
motum liberi arbitrij ad iaíh'íicationem 
adulc í , eo quod eft proprium Dei mo-
veré vnamquamque crcaturam iuxea 
modum illius, contra quod íic argumé-
tor. H¿eG racio nicitur falío priiícipio: 
non enim movec femper Deus caufas fe- . 
cundas iuxea modum ipfarum*: ergo. 
P í o b . Anteccdens. Primo nam Deus 
movec canias contingentes a¿ fuos eñe -
d a s , Se non movet illas fecundum pro-
prium ñiodum ip ía ium; ergo, Mai . pa? 
tec, quia nulla caufa fecunda pocéft fub-
terfugere motum cauííe prima?, vt dici-
tur in tradatu de auxilijs. M i n . autem 
prob. Nam modus cauíarum concin-
gentium eft prodúcete íuos c í f edus im-
p^dibílitet *, at fecundum iftum modum 
non iubordinatur mocicni divinas, alias 
etiam effcdusilli , proiit egrediunturá 
D e o , proyenirent contingenter irnpe-
d ib i l i t er ,6¿ pra^ter intentionem ipíius 
D e i , quod tamen eft faííum: ergo. Min,: 
patet,quoniam concuríus De i íi íubor-i 
dinarec fibi modum proprium cauíarum 
contingencium, modiíicarctur in illis, 
&: determinaretur ad modum íliarum; 
ergo produccrec c í i edus cauíarum con-' 
tingencium etiam ímpedib i l i cer , íicuC 
ipiíe producunc. 
Secundo probat . ídem Anccc idens í 
Nam admií lo , quod Dcus moverec 
vnamquamque creacuram iuxta moduhi 
i l l ius, adhüc non convincitur , quod 
movendo hominem iuxta naturam il-j 
l ius, requiratur motus liberi arbitrij ex 
parce hominis ; ergo. Anteced. prob^ 1 
in tribus cafibus , in quibus Deus mo^ 
vet hominem iuxta naturam illius abí-j 
que aliquo motu libero ex parte homi-i 
nis. Primus cafus eft , quando infundic 
i l l i gratiam excitaneem , & operantem^ 
Secundas cafus eft, quando ínfundit in-í 
ccllcdui Prophecae lumen ProphcciíB^ 
Tercius eft l quando homo accipie a 
Deo per infuísionem donum ícieneia?^ 
auc íapientias. In hi^ enim caísibus nuU 
lus motus liberi arbitrij ínvenicuri 8c ta-j 
men movetur homo á Deo iuxea íuamí 
nacuram: ergo. 
Ad hoc argumencum^hego Aoccc^ 
Adp#ob.primam n e g o M i n . q u í a vcDeus 
moveac caufas contingentes iuxta fuas 
naturas, non requiritur , quod eftedusy 
prout egrediuntur á Deo, íint contínge-j 
ces,6¿.impedibiles ex parte ipíius DeiV 
fed íacistft, quod fint in íe ipfís impedi-i 
biies per ordiuem ad caufas fecundas, i n 
quibus repericur formalicer contingen-l 
cia,&: impedibüicas , eo quod modus ifte[ 
impedibilicatis eft imperfedus, & prop-i 
ter fuam imperfedionem eft proprius 
cíFeduum per ordinem ad caufas fecun-; 
das,cum quo ftacquod in ordine adDeü* 
in qwo non eft formalitcr centingentia,! 
non fubinduant modum impedibiiitatis^ 
fed potius infaHibliicacis* 
C^uod poceft explicari exeplo D . T h o ; 
in 
Q n ^ í l i o S é p t i m a ; £ í l i 
iín i ;p .q:TÍi .árVi: fc í l icet duorum fcc-i 
yorum,íibi inviccm occurrentium príe-
íer intcncioneiii vcriuíquc , non tamen 
prscccc inccntionem Dornini , qui illbs 
niifltrac adeundem locum: hocumenira 
occurfuscomparacus ad ipfos cft cafua-
1ÍSJ6£ forcuicus, per comparationem vero 
ad Oominum eft per fe intcntus, quiá i l -
l ú m modum imperfedum cafualis, &C 
forcuíci nonhab^cni í i per ordinem ad 
ipfos fervGs,quorum altcr de altero ig-
itarabac. Similiter aliud cxcmpium de-
íumituc ex adibus vitalibus, ad quos co-
Ctírric Deus cum caufis fecüdis vicalibuss 
itiovendo illas iuxta fuas naturas > &: ta • 
roen non producic illos vitaliter , quia 
niodusille vitalitatisnon convenit ipfis 
a6tibus,pcoücegrediuntur á Deo, fed per 
ordinem ad cauías fecüdas, á quibus eli-
ciiintuc Ita íimiliter quandoDcus con-
currir cum cauíis fecundis contingend-
bus, mover illas iuxca nacutam ipiarum» 
& concuríus illarum íubordinatur con-! 
curíui divino,quin cocurfus divinus mo-
diíicecur , 5¿ lubinduac modum cauf^ e 
corítingcncis, co quod liabet ex íua efíi-
cac iá dúo quaíi oppoíica, quae re vera op-
pofitá noii íunc, fcilicét applicaré cauías 
contingentes,& impedibilcs ad modum 
Üpfai-um;6¿ alias prodúcete eftcdus illa-
irum efíicaciter,6¿ nó impedibiliter iux-
ta nacuram,6¿:efficaciam íuam,íicuccau-
íalitas neceíiaria caufarum naturalium 
fúbordinatur cauíaiicaci liberse Dei,qum 
^l lamodif ícet illam. ^ 
Ad íecundam M i n . negó Antee. Ad 
jprimum cafum reíp. quod in infuísionc 
£ratiSE excirsntis Deus non movec anit 
fiíam hominis vltima,<S¿; perfeóta mocio-
ne iuxca propiium hominis modum , fed 
quadam mocione imperfeólia, initiativa, 
'deliberatíonem coniummatam preve-
riienci,qu3ead p e r f e d a m , v l t e r i o i c m 
jnocionem ordinatut: vnde in illa non 
¿ft neceílarium intervenire perfedum 
mocum libcri arbitrij.Sicuc etiam homo 
aliquando movetur in malum quibufdá 
nlotibus primo primis,ancecedentibus 
coníenfum liberum , qui proptereá ad 
c ü l p a m n o n imputantar. Ad íecundum, 
& tertium caíuni reipondecur ex D , T h . 
Jiic ad i.quod donum fapientix, ícieiia:, 
& prophetia: pertínení íoiura ad intellc-
^um,vt prxvcnit hberam voiuncacem,&: 
i d e ó non cft inconvemens, quod infun-
dantut independentec á coníenfu VOÍMI|: 
íacls, 
§. I t l ; 
^ n m o U é s h h e r i a r b i t y i j ^^niftius éá J ^ ^ 
fiíficÁttonem impij debett tj]c fimul 
i 046Trj lT quidemquando iüñificati^ 
if^pij cft íine Sacramemo 
in recertum eft,quod debee 
eííc íimul>imo debeceíl'e contricio per-
feda, aut diledioDei íuper omniajquoil 
patere poteft ex eo, quod gracia tune no 
dacur ex opere operato,fcd ex opere opc 
rantis: íic eft neceí le , quod iuxca mc-i 
furam dirpoíicionis liberi arbitrij detur,1 
Eft tamen difficulcas, quando iuftifica^ 
tio eft cumSacramcnto in re.Circa quod 
partera affírraátem tenet Caietanus, eoi 
nixus, quia alias non poteft intelligi,quq 
pacto Sacerdotes,quiqaotidie celebrar,' 
& eommunícant ,non experiantur mag-
num augmentum gratise in fe ipfís: í ig-
num ergo eft, quod non recipiunt, quia 
diftrahuntur,dum communicancSecun-í 
do quia videcur pertinere ad dignicatem 
Sacramcntorum, pr^cipue Euchariftia:, 
vt recipiacur cu aduali devotione. T e r -
cio á pcioci nam de lege ordinaria non 
videtur poísibilejquod Deus moveat ho-
mineni,infuridendo ei graciam iuxta na-
turam íuam,& quod homo adualiter no 
moveatur iuxca nacucam fuam i movecuc 
aucem homo iuxca nacuram íuam pee 
adum liberi arbicrij: crgo neceííc eft, 
quod dum homo iuftificatur per gratiam 
,á Deo recep&am, ipfe homo moveatuq 
raocu liberi arbicrij. 
Mulci hanc Caiecani fenecnciam no-í 
taimprobabilicacis inurunc. Sed forfau 
liceram Caiecani non ponderar une, imcí 
nec viderunc. Vnde placee cam ad IÍCCÍÍ 
ram referre : hic are. 3. habee íic ; feico* 
quod fidiligeneet inípiciamus yim ra-
nonis afsignacíe in litera , fciliccc quod 
Deus movec omnia fuaviecr , ac per hoc? 
capaces liberi arbicrij per liberum ar-
bicriun, v ideb imus ,quúd quando con^ 
tingeret aduleum mencis compotera V¡J 
gilantem,ac conícium fufeipere Sacras 
inencum abfque aduali devocione fimul^ 
canea cum Saccameneo,quamvis przee^ 
dens fueric devocio,non infundicur tunfí 
gracia. Ex quo enim Deus infundendea 
graciam iuftifícantcm ,Í2mul movec 
berum arbicrium , fi liberum atbitrium 
íaoñ Íimul poyetuc , confequens cft¿ 
H h 4 
4S8 T r ^ á . X . c e l u í l i f i c a t i o n c i tnp í j . 
quod grat ín non'infandacur. Síc Caí 
kcanus, &c viderur diclum (uum dodi i -
nacxprcíia D . Xh:h ic ia corp. ib i ; fe^q 
<té hqm'.úem aditijimcLm moltet fecun-
dum conditionem yatnrn humun*. Homo 
autem fecundum propriam naturam habett 
Qftodfit liben arbitrij , O* ideo in eo , qul 
hi-ibetlt/um Itútri arburij , non Jit mofo A 
D:o a i i ¡Uj i inam abfjue motu liberi arbi-
trijifcd i:a infundii donum gratice iufliji-
cantis j quod etiam fimul cum hoc mol'et 
Ubcrttm arbitrtum ad donum granee accep-
tandum in hisif 1*1 fuñí huius motioms ca-
paces.Sic D.Tho.Quod,& non aliud di-
xic Caiecanus. 
Ncc valec reíponíio Monteí inos ,quod 
v i d d i c é c n o n vu icD.Th . hic ijgr.iíicare 
HinuJcacé durationis,íed fígniíicac, quod 
vfruniqne Deus operutur, íciiicec iuíiiíi-
^at iorícm,^ mocum liberi arbitrij, qui 
CÚ diípoíítiv» ad ipíani .Non, ínquam, va-
let. Nani D . T h.üuó dicíc 3nempequod 
Deus iulliHcacionctn ,ó¿ motum liberi 
arbitrij c a u í a c & q u o d motum liberi ar 
bit i í j cauíac íimui,dum iuftiHcat. ítaque 
ly j ímuí 'm litera D . T h cfí circuoftantia 
ciüratíonis ,^ no explicatfolius Dei cau 
^ancís ídent i tatem.Deinde invia D . T h . 
non ^ t m o i i o , a d e ó ad iuftitiara abíque 
mota Uberi arburij i quod íi Deus mo-
vec de novo ad iuílitiam > ^ homo non 
moveiurUic y i o á o á Deo,& liberum ar^ 
bicrium non movetuj:: ergo D . T h . do-
¿ki ina non habee veriíiacem : vt ergo ve-
vuáí jm habeat neceí íe eá) , quod íimul 
h,xc d ú o hoi cocxí i iant , nempe quod. 
Dcus gratiam ínfun^ac de noyo,6¿ quod 
h b e í ü m arbicuuuj ¿íiarn de. novo mo-
veacur per eüeienciam alicuius proprjj 
attus. 
Porcílque h^c Domini Caietani f<in-
ceqcia roborari ex doddna valdé cora-
muni incer Thorniftas, quod videlicéc 
diípoíiciones ad gra£Íam,qu9 íunt motus 
liberi arbitrij,pioveniunt ab ipía gracia, 
nimpca per modum auxiiij,in qua lente 
tiapereandem gratiam habituilem per 
modum auxiiij primo homo íe diíponic 
aii ipíam gratiam per modum habitus, 
vbi noa íeparanejr h^c du j,ncmpc Dcu 
Infiinderc nobis íuam graciam,5¿ libeiíí 
arbirnum per proprium attum di íponi 
acl ipfam : 6c lie lemper in capacibus 
vlus liben a-bicrij invemuntuc íjmul in-( 
fuísio gcatix luítificancis GxpjrteDei,^: 
moftis Hbeíi arbitrij ex parte hominis 
¿uu^caau i . 
1047 Sentencia auceír? cqmn.unip 
inter Thcologos ¿ffírmac ad iuíHíica-
í ionem impij non requiri ex parce ho% 
minis mocum liberi iarbitiij formalem, 
& in íe ipfo exiftccem,ícd íufficcre vir-
tuale'm. ka tenent Sotus in 4.dift.i4. q» 
2. arc.8. Suarcz tom. 3. in 3. p. diíp, 17.; 
fed . i Lede íma in4.art.4. dub. vltimo, 
Yiótoria in íumma num.63. Monceünos 
hic diip.34.qui hoc probatex D . Th.3^ 
p.q.75?.art.¿.vbi docecqupd adualis af-
fedus in pcccacum veníale non impedic 
frudum SacramenEÍ Euchariftias: mui^ 
te ergo minus adualis diflradio, quac 
pote ít eíTe fine veniaiibus-Probat íimili-s 
terex Tí idenc.Seír . i í.cap.'/. vbiad fui-. 
cipiendum frudum Eiichatiftia: nó exii 
gitaduaiem áevotionem,íed confe í s io i 
nem íactamecaiem in eo, qui hatct c ó í i 
cieotiam peccati mortalis iuxea iilud 
Pauli 1. ad Corinth . 11. Frobtt autem fe 
ip íum homoyjrc. E x quibus formac hanq 
rationcm. Si quis ac.ccdat ad Sacramen-í 
tum ííne aduali motu liberi arbitrij,auc 
fme aduali devotione dií lradus, non e^ 
hoc indigne accedit, aliasdifiradio eft 
let peccatum mórcale : íi ergo non in^ 
digne aceedit , ergo fuícipic fru¿luraí 
SacramentLNec obllacquodSaccrdotcs 
non experiantur augmentum gracia?^ 
quod ex quoridiana íuíceptione Eucha^ 
riftiae recipiunt. Primo quia augmentt í 
gratiae non cognolcitur per experien-í 
í iam. Secundo peccata veníalia , in quas 
facilé incidimus, ímpediunc fervoren! 
charicatís,&: h.uvc eft,quod quamvis aiH 
geaeur per íuícepcioncm Sacramencig 
impe.diacur ab huiuímodi adíbus fer-
vidís. Sic communiter dicuut ad hocí 
10^ .8 Meus aucem fenfus in hoc 
pundoeft, quod quotieícumque de a o i 
vo iuftiíicatur homo peí infubione gra-i 
ci^ , inqua iuftiHcatione habecur vera 
cranímuracio anima* de ftacu iniufticíse 
ad Üacum iufticÍ£E> cune in vigiíance,ca-i 
pacique víus liberi arbitrij hábecur ve-í 
rus motus liberi aibicrij,. Ec racio eft, 
quia cune anima vete , Sí proprie craníw 
mucacur a Deo,& ideó revjuiritur mocus 
proprius anini¡£ humanas, quia debec 
tranímucári iuxta nacuram (uam > homo 
aucem fecundum propriam natura ha*! 
bct,quod íit liberi atbít í i j ,^: idee in eo» 
qui habec víum liberi arbitrij , non fie 
motio á D.eo ad iuftuiám abíque, motu 
libe-. 
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l iben atbitrí j , fed ica mfandic donutn 
gcaciíe íaít i í icancis,quodetiam llmul cu 
hoc mov^c iiberum arbi táum ad dona 
graci íE accépcandum. Ha:c doctrina cii 
]icera D . T h o m . hic in are. 5. in corp. 6¿ 
ad 3. 4 « 
Ex quibus infera,quod dura quis exi-
ftcnsia gracia accedic ad SactafnenEum 
Euchault i^ , cune non eft indigencia 
attuaiis dsvocionis, íed íufHcic vircualis, 
vc^ercipiac frudum Sacramenci >quia 
tune artiina non cranfraucacur íuRpiici-
ler pee augmencmn gcatíxj íed foium íe-
cundum quid,vrpoce quáe non cranfjc de 
fíacu iniuíticias ad iutlitiam , fed íolum 
ad pedectionena maiorem íux iuftitiae, 
5¿ üc non opus sft , quod de novo per 
aiocutn iiberi atbimj moveacuc : vnde 
concingere'pocericquod cura a£fcuali af-
feda ad veníale peccipias frudum Sa-
craraenci. 
Cxcerum ve hoc plene incelligass 
propono liceram D . T h . D icenáum^^uoá 
peceáta yemalia dupltcne r accipi poflunt? 
"yno modo proüi fmt ptrestema ^ aliurnodo 
frout f u m aCÍt* exercita : primo yuide rno-
do peccata'Veaialiít nitíÍQmoáo impeiutnt 
c f f e ñ a m ImitiS Sacrdmemi, pvteji emm co-
imgere, fftod atiyuis p&fl multa l>enialict 
cvmmiIJadeyoté acceáat <td hoc Sacramei 
ptenairié hitias S a c r a m e n ü confe 
<¡küíitr t j f icHm- Secuntió ¿Htem modo pee* 
cdtmyémái id non ex tota impedmnt hutas 
S a c r á m c m i ejfeclumifed m parte. D i f t v m 
itfi 'enim^uoá ejfct í^i hmas Sacramentt no 
jo iu efl adepno h a b i í í t a í i s g r a t i t i y y e l cheti 
r i t a t i * Jed étta (¡Mtda aéíualts refeSliQ [pi* 
yitaalts dulcedinUi qua qmdem impediturí 
fi a l t á i s accedat aií hoc Sacrame»tíéM,per 
ftccata^emalid mente difiracius > non au* 
tem toílitur (Mgmemum hdkitHdlis graticei 
y e l £ h d r i t á t i s . S Í C D*Tho. Ex q u i b u s a p -
pairschaec dúo componi s ncíype quod 
£)eus aioveac aniraam pee augmentura 
.gi:aEÍse,6<:charicatis> 6cquod anima non 
í c Gonvercac ad Deam p<ír motuni ¡ibe-
í í arbicrij.Ec racio alia eíie nequic , niíi 
qaia anima pee hoc augmencum n o n 
íranrmucacuc fimpliciccr, nempe de fía-
cu i ih ia f t ic i í sad ftacura iuftif.ia:iÓ¿ íic non 
requíntur, quod an ima de novo movea-
turper íu i ím libecuav acbicrium íCiúus 
oppoficuaj docee hic are. 5 . Nec camen 
eft o p p o í i t i o iiccííE cura alia litera, quia 
ib i eft i u q u u t i o de iuíHíicáCione impij, 
q u x he ctup tcanlmutasioae jSmpUciccc 
a ílacu iniuíHclq ad ftacuta ¡u í lk ix { h l d . 
aucem íolum eft mutatiu pee acquiGcio-
nemaugmenci exiftencisiam in gracia: 
Pee quam dochinam mihi omnia con-, 
íonane. Supee quod non cll ampliusimí 
raorandum. 
§. I V . 
Vtrnm ad ¡nf l ipcat lonem impij fnffi iUt 
motus pdei>. 
i g V p p o n o cura D . T h . hic are. 4; 
raocuri) hdei eílb requiíicuni 
ad iuftiíicaiione impij > quod 
cft argumencum Pauli in Epilcola ad 
Kom.vnde in cap.4, inquic: C'redcnti i » 
eum^Hi iujtificat impium , reputatur fides 
ems ad iujiitidm. E l ad Hebreos 1 i . C r e * 
dsre enim oportet dccedenmm ad Denm.Mt 
ruefus: jí¿e impofsihile efl pUcere 
Veo : eíe igitur íides requifica a¡d iuíciíi^ 
cationera irapij. Hancque íidem debe» 
íe eírcfupcrnatnralem decuie hic are. 4.; 
2,. In quibus duobus conveni.unc has-
recici noltri eemporis» Vnde concrovecH 
lia cura iilisíeac in eo ; an ii'ta fides íuffi-; 
ciat ad íalucem 5 de qua re D . Aguícinus 
lib.de ildiCjSC opecibusjcap. 19. cefcrccé^ 
poeibus Apoícolorum fuifíc haerericos 
aíFerenecs íolam fídera fufficere ad íalu-
tera)neque requiri opera charicacis, vel 
aiiaeura virtucura , ad quod aiFerendum 
fuadabancue in íii.iUra inceiligencia ali-j 
quocum loeorum S.Scripcurje. Vnde Pe^ 
crus in i .Epiíc.cap.5. refere in Epifeoiis 
Pauli eíle quasdam difíiciiia intclledu, 
quse indocti, & inícabiíes dcprsbanc, fi-i 
cuc&c entecas ícrípeuras ad íuara ipfoiu 
perdicionera, Primushorura hacreeico-j 
ruin fu:e Simón Magus, ve refere Augu-
ícinus lib.de h£Ereíibus,cap. J4. quem ÍC4 
quucus e íeEunomms» ve refere Itenaeus 
lib.de h9ceííbus>cau. 20. quera íequueus 
eíc Valencínus, ve refere Epiphanius 1^  
de haereílbusjcap^ 2.Í5¿ Sanderus; 1.. de 
vifibiliMonarchia ha^reí. 5 S.Quos dein-í 
de íequuci íune ha^recici noícr í .cempo-
risj cura hoc diferiraine , quod .anevqui 
hácrctici í idem, qaara dicebanc íufíicc-; 
re ad (alucera,diecbane eñe ódem dog-
macicaio>quam híerceici noíeri eemporis 
immccicq dicunc hi íconcam , 6¿ conti-, 
nec oranesarrículos,ftu omnia. do^roa^ 
ea. Atnoferi ecmpoiis haíírecici dícunc 
fidem > quae íufíicic ád iufcíficacioncm 
impij 
49° T í á & X . d é Iuñi f ica í !on% impi j . 
afnpij folub deberé cfte de hoc obicdlo, 
quod vnicuique remitcantur peceáca per 
GhriQunii. icaque co ipfo , quod aliquis 
credat fibircmitci, aut rcmiíra cíTc pe'c-
cata^ccnitcuntur e i , 6¿ per hanc í ohm 
fidem iurtificatur. 
Sed adhuc incer harreticos no íh í cem-
poris eft diícrimerí, quídam cnim illorú 
hanc fidem , 8c de hoc obiedo dicunc 
prteincread voluntacem nihil aliud 
eíFe , quam fiduciarn , aut corifidcntiam, 
qua quis confidic fib¡ remiíTa efle pecca-
ta. ha Luch^rus in aírerrionibus nuen i . 
Se i f.Melanthon in iocis comrAunibus, 
verbo Fidesy&c alij hícrecici , quos refere 
iVaz-jíjci dííp. 109.cap. 1. Alij vero d¡ 
cunt hanc fidem,&: de hoc obiedo, q u x 
ad iuftiíicationem requiricur, acque ífcf 
fíele, peninerc ad intÉl ledum j eíFcque 
¿ííeníun^quo inrellcítas credic hoc ob-
ic£him,rcilicec ííbi remiíTa cíTc peccata. 
lea Calvinus lib.3. iníiicutiodum cap. 1. 
§. 7. in annotatíonibui ad Ttidendnum 
ad Ca i íonem 1 T.SeíT.^. 
Secundo differc interíftos hícrcíícosj 
quod quídam ilíorum)qui d i ñ i íunc Rí-
gidi LutbíEraní >auc laníenij icaaflere-
bant íolam fidem íufficcrc»ve nullo pa-
£lo effent opera rcquifita ? ica Luthíerus 
in fecundum capuc ad Calatas >& quas-
ÍHone de hac re edic3}alij vero diótiMi-
titírcsaíTerebác, quodquamvis ío la fides 
fufficiacnihilominus opera concomita-
ter fe habeane ad iuftíficationem impij, 
Se unquam íígna iuíiiria:. Ita Calvinus 
lococicatoad Canonem 11. Seíl. 6. de 
quibus fuo otdine agendum eft. ínqüiri-
m u!» ergo primo qua: fie íides,cui inScrip 
íursattribuicur Íuftificatio,id cft,an per-
tineac ad inteliedum, an vero ad voiun-
catem, ita ve fie fiducia ? 
1050 Inter varias accepeiones fídci 
nobllis illa eft,qua accipicur pro fiducia 
¡UXtaillud lacobi t. Pejiulet auteminf i -
áe>mhil htjttanstdc qua intelligitur iilud 
Chrifti. Mattl í . 17. & Lucas 17. s i ha-, 
huentts fidem^ ficut granum finapisydicetis 
rnonti h m c & c . Et illüd ChriíH : Omnia, 
¿¡ititcfém]tíe orantes fetitis-iCredtterftita ac-
cip etiSigr eyenient 'Vohis. Vnde falío di-
xic Socusfecundo de natura, 5£ grada, 
cap. 6. quod nomen fídes nunquam fu-
matur pro fiducia, quem corrigunc Ca? 
ftcode ha:refibus, v e r b o f / á e j , ^ Vega 
q. 1 «de iuftifícationc, vbi conftanter de-
fendune fidena aiiquand^ («roi pro 
ducia,6¿ colligitur ex dodriná D . Tiib: 
2.2..q.29 vbi agit de hac virtute, quas eft 
fiduciaJ&: coliigitur ex illo loan.z,Aíí</-: 
u crediderum tn nomine eités, yidentfs j i g ' 
na ctusi iu* fec i t» ipje autem Í E S V S non 
credebat femcitpfum eis. Quibus denota-) 
tur &c fides pro aílenfu ineellcdus ia 
prionbus, in pofteríotibus vero fignifii 
catur,qüod Chriftus non confidebae fe 
illis. 
> His fuppofitis, fie conclufio. De ítdls 
cenendüm eft,quod quando in Scripeura 
ateribuitur fidei iuftificaeio impij,nomi-í 
ne fidei intelligitur aíknfus intclleólusi 
quem damus teveiatis á-Dco. ¡ta habe-j 
tut ¡n TridentinoSeír.é.cap.^. Can. 114 
Probatur ex iiío ad Hebra:os 11. E j i aui 
temfides jperandarum Jabjiantia rerumi 
argumenttitn non apparent i t tm.Qiúbas ác-i 
finirifidem,quaimpiusiu(hficaeur, d o i 
cene Scholaftici cura Magüito in 3. 
23. D . T h . i . i . q 4.arc. i . ÓC eius Expofi-i 
cores ibi,&: hic. Per hoc , quod dicieui; 
^»¿>y?4«f/<í,fignificaeür,quod fides íit fun-í 
damentum rerum íperandatura : vndCí 
alij legune hypoj ihaf ís jquzú dicerec Pau-i 
ius ea>qu£ íperamus ra alia vica,non h Á i 
bene aliud fundamentum.^ue aliara íubj 
fiftenciara in hac vica i nifi quod credá-í 
mus per fidera. Cura auecra dicitur a r * 
gumentum non apparentium idera eft, atqjj 
aílenlus eorum, qu« non yideneur. £ x 
qua fidei defenptione ficrailsimura for^ 
raaeur argumeneum pro noftra concluj 
íione contra harreticos. Fides, qu^ hie 
deferibieur á Paulo > eft, qua iuftificatui; 
impiu? i fed híec deferipeio non conven 
niefiduci^fed aílenfui ineeiiedus» quetní 
tribuierevelatisáDeo; fides ergo, cuj 
tribuitur iuftificatio,ad inteiketum pec-j 
cmet,6¿nonad voluntaccra, &: fie non 
erit fiducia. Maior conftac ex contextu 
Pauli,namin vleimisverbiscapieis to.ad 
Hebreos adduxeraePaulus reftimonium 
ex Habacuc í . I u f t u s autem ex j idelriuitf 
6¿ ftatim Cap. 11 .incipic: E j i autemfides 
fperandarum fubftanua r e r n m ^ c , loqui^ 
tur ergo Paulus his vetbis de íide> qaa( 
iuftus vivie. 
Rurfus in eodem cap.i 1 .íubdic Pau^ 
Ius mulca ad hoc propofitfí > ve illud ere* 
dere enim oportet accedentetn ad Deum, &S 
i U a d f inef iáe impofsibile efl placeré Deof 
fides autem,qua ad Deum accedimus,5£ 
fine qua illi placeré non poflumus, eft fi-j 
dcs,qua iuftificaraur 5 eft ergo vera raa-
20c 
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5oc noílrl dlícurfus. A d minorem acce-
damus,videlicec quod his verbisdefinia-
#tur fides fpedans ad irudlediun. Ec pri-
mo patetjquia dicicur : Sperandarum ¡ub-
flantia rerum* id eftjfundamencuníi ae fi-
ducia non eft fundamencum fpei, imo 
jpía fíducia eft idem^uod ípes.Sccundo 
vnivecíalicer loquendü) fídes, qua: ad in-
teliedum pcrünec eft fundamentum no 
íolum ípei, aut fíducias, fed cutius xdifi-
cij ípiritualh; ha:c crgo íides ad intcllc-, 
¿tum percinens e l l , qu^ hic deícribitur. 
Quod &:probat illud verbum ^rgumen-
í»r/jjquod ad incelíc£lum pertinec, íu-
i-nicutenim ibi pro aiTeníu. Convincicur 
cciam ex concexcu: vnde in eodeoj ca-
pice dicicur f/ie intelli^imus aplata cjjs 
fiecuta Verbo Dff/,vbi pondero iiiud iniel-
iigimus i q n o á ¿ á inteilcclum pcriineto 
Secundo iüud aptatatjjeftenia per ver-
bum de praecerito í cum cansen fiducia, 
quse ad volúntate fpedat, non íit de prx-
tericís, fed de futuris: ergo. Ita explicac 
D.Auguftinus didam deíct ipt ioncm íi^ 
dei lib.quinquaginia h-jfniliaí um in 5 i . 
•vbi ab:jciendus eft Erafmus, qui contra 
otmies Schoiafticos dicit in prxdidis 
vcrbisPauli non contineti deícr ipt ione 
iidei>'3¿: quod hsec verba poísinc coove-
n k e íiduciae ? quos peitinct ad volunca-
í e m . 
I O J I Secundo arguic Vega íi-
Miul cumVazquez ex illo ad Rom.4-C/*e-
¿ i d h sAhraham D e o f f i reputatum eji i í i l 
¿ i i i tj i i t iám) vbi apene eft íermo de fídc, 
<jua iuftificacus eft Abrahara , e£ de fide, 
qua nos iuftificari debemgs. Ad hoc 
cnim propofitumadducitifta verbaPau-
lus, vt íicuc ex fide Abraham iuftificacus 
$ft , i c a 6 ¿ n o s fide iuftificari debemusj 
fed fides, qu^ repucata eft Abraham ad 
iuftitiam, percinec ad in te í l edum , quk 
prius quara Abraham haberec fiduciam, 
a u : í p c m , q u o d Deus adimpleturus ill i 
cíl'ec promifsiones, habuic aílenfum in 
ince l íedu, qaü credidie his^qu^ d icebá-
tur í ibiá DÍOÍ nec enim alicer pocerac 
confiderc actu voluntacis, nifi prius ere-
derec ada incelleclus; crgo. Confir. ex 
his ,qua: íabdic Pauius, loqaens de fide 
Abraham,qui contra fpcm, in fpero cre-
didic,vbi verbum credidit concraponituc 
fpci: ergo íumituc pro adu incelledus,, 
6¿ non pro fiducia , aut ípe. C u m cnim 
Abraham accepiftec promifsioné á Deo, 
jijulciplicandutn forc íuum í e m e n , ficut 
SteHasCaeli^ cxaHa(>arí2 víderec cat^ 
ñera íuam emoctium ad genetationem^ 
& vxorem fterilem nihilom i ñus contra 
ípem credidie in rpemJd eft, pr^ouic ad 
ícnium his,qux dicebantur libi á DCQ 
credens, ptomiisionem forc adimplen-
dam übi, non in viecuce ÍÜÍC carnis ad 
jgencrationem. 
Sed cbijciunc í ixretíci ex illo Pauli 
ibideín>vb¿ loqucns de Abraham ait , in 
repromtfsione c i u m Del non hxfitamt dif-
J idemiajed cojirmarus efl fide : ergo Pau-l 
lus per fidem inrelligic fíduciara.Refpó^; 
deo, quod fides, quae ad i r c e ü c d u m per-
tinct, circa promíls ionem fírmítur pee 
fiducianbaut ípcín, £c e contra infirma-
tur per difíidentia. Vulc ergo Paulos in 
his verbis s quod Abraham ira credidie 
promiísionibus Dei , vt-híec íua fides fir, 
ina e í l e t , atque mañeree per confiden-! 
liam. 
Sed vlcerlus racione probacur ha!C 
• vcrltas. illa fides iuftihcat, quam ptxdi-
cavic Chriftus , &: Apoftoli , quarnque 
exigebanc ab auditoribus 1 vt cequiutum 
ad baf^tiímum j fed hasc fides pertinec 
ad incelleduro : ergOjÓic. Probacur M i -
nor hoc enim inteudebac Chriftus lúa 
praedicacione perfuadere > vt homines 
praeberene aílenfum his,quíeab ipíopr^-
dicabancurj períu¿dere autem acl intcl-
k d u m pertinec. Vnde Chriftus loan.S.1 
diecbat: S frentatem dtco 'Vohis^uare no 
creditis wz/;/} vericas autem obiedum eft 
intel ledas: requitebacergo Chtiftus fi-
dem incelleduaicm. Ec iterum: Operad 
qu* ego facie in nomine Patrts mei , /MC 
tefiimtinium perhibent de me i at ceftimo-j 
nium eft adpecfuadcndum incclledutn? 
Sed obijeiune harretici, quod cciam 
IQ Scripcura nomine fídei ¿ntelligatnr; 
fíducia. Sed hoc nos non ncganuis, fed 
afterimus fiduciam , atque fidem iotel-
le í tualem , ñeque efic eundern aclum, 
ñeque ab eodem habicu, auc ab eadem 
potcntia procederé. Ruríus quod fides 
intelledualis myftériorum, auí ctiá pro-
miísionum pr^ccdiic fiducia: nec enim 
aliquis poteft confidere adimplendam 
fibi foreptomiísíonem,nif i perlnaíuscre 
dac verum eíle id^quod fibi d idum eft, 
arque adeó primum inkium , &L prima 
radixJuftificationis i-iequic eíie fiducia 
promiísionum , íed fides virtus intelle-
dualis. Pfíeíettim quia njulca cadunc 
4 9 * T t i d i . X . dfe l u f t i f i c a t i o n é impij . 
í u h obíe£i:o fídel ¡u í l í f i cmcis , non 
cadunt íub obic£ko ñ á u c l x . 
Secundo obijciunt hacrecící. Etiam 
íí fine d i í l i n d i adus ctedcre, atque con-
fidere , camen ctíam in Scripturatribui-
tur iuftificatio fiduciaí,vt Mafch. i s-Con-
fideJili. Ec ruríus: ConfiáeJiUa oficies tua 
te f a b a m feett: crgo. Rcíp.primo, quod 
aliqüi Carhol ic i dixerunepropcer hoc> 
quod fiducia requircrctur ad hoc áChri-
fio aJ íaíucem corporis nuraculpsé tri-
buendam camen negare eciam no pol-
íumus,quüd eciarn requiracur ad íalutem 
anima:. Vnde ad Rom. 8. dicitur: Spe 
/(tlyt fac i iJhmhs .Et i .loan. ,3. Qni habct 
h m c fpem m eo , f u n t h j i c a ¡ fe. Nihilomi-
nusex hislocis nihii contra nos , quia 
quamvis aítus l'pci, & cófidentiae requi-
ricur ad íalutemjíamcn non cíl ille adus 
primum initium, auc f i indamentum,íed 
prjeíupponit aíleníum intelleótus. Vnde 
ad Ephef. 4. dicit Paulus: I n ¿ho ( id cíl 
C h t i d o ) habemus fiduciam per fidem'.ñ 
crgo fiducia ad íalutem per fídem, & ad 
iu í l i íkac ionem conducic * eft, quid fun-
daturin fide, ptopcer quod dicit Paulas 
j . a d ThimoC. MuliamjidHciam inJi~ 
efltnChrifto 1ESV. A d q u o d r e í -
piciunt illa verba conjide ftlia , fides rtta 
tefalyamfectt. Quamviscrgo confiden-
tia.iequiratur ad ía lutem, íides carnea 
eft, cui tribuitur íalus>quia íides cft pii? 
mum fundamentum. 
Quid fit ohieftum huius fidei ¡uflificantist 
10$ 5 "invlcunt hasretici noftri cempo-
J L J F ris obiedum fidei iuíiifi-
cantis eíle tantum remiíiá 
CtTe vnicuique peccata íua. Contra quos 
tria afieveranda íunt. Primum , quod 
obi.;d:um fidei iuftificantis multa alia 
compraliendat.Secundum>quod hoc n5 
fit obiedam fidei Cathoiicaf. Tert ium, 
quod non íit ncceííarium hoccrcderc. 
Primum diícurro fie Nam myfterium 
Incarrationis continetur íub obiedo fin 
dei iuílificantis: ergo prorter hoc 1 quod 
cí l remida eíle vnicuique peccata íua 
aíiquid aiiudprachabctur in fide iuftifí-
caiionis. Patee autecedens ex illo íoan. 
6. Hcc ejl opus D e ' ^ t credatis in &umi<jue 
mifsit ille. Colligicur fecundo ex cófef-
(ionc Petri MattU. A 6. T u es Chrijhts f ¿ * 
lius Deiy iu ir f f i i in húnc mundum y é n l f l i j 
cui refpóndet' Chriñus tSuper hanc f>&~ 
tram, id eft, fuper hanc fidei c o n f e í s i o ^ 
í icm ¿difadhoEcclejicim meam: c o n f e í d o 
crgOjA: fidesChrifti cft fundamenrum 
Eccleíla:. Ec A d . 8. cum velíct Phil ip-
pus baptizare £unuchuin,dixit: Si creá is 
ex toto cordejicet, C u i refpóndet Eunur 
Chus : Crtdo Fil ium D e i efle-lefum c h i * 
j i u m . In qua fide baptizatus, & iúftiíica-' 
tus fuit Eunuchus.Et loan.io. /f^c feripi 
ta funti lrt credatis , efuia. leftts efl F i l ius 
De i , & >f credentes y i tam habeatis / « 
nomine eius. Ha:c crgo fides Chrift i efí: 
neceí lat ia ad íalutem. Idcmque dico de 
inyfterio Ttinitatis,vt patct ex illcMaCi 
th. 1 6, Qui crediderií , & bapti%at»í fue i 
r i t , falutts erit. Explicanfque hoc obic-í 
dum Matth. 18. dixit: fi^í/^»^^ eüs 
ih nomine Patris , & F i l i j i O * Spir'itHSi 
S a n B i , 
D e í n d e fides dogmatum, feu ártica^ 
lorum ,qui concinencur in Symbolo nc-í 
ceíTaria cft ad iuftificationem j quia ad 
hoc ponuntur in Symbolo,6¿ propenun-
tur ab Ecclefia)vt credantur a fídclibüs4 
Ruríus ad quid Chriftus ptsedicavit h x a 
dogmaca,aut h^c myfteriajniíi vt crede-i 
rentur ? Fides ergo dogmatum, íeíi my^ 
ítetiorum neceílaria eft ad iufiificatione 
impij. Idem dico de fide pcomifsionumi 
loquendo'de h¡s,qu£c coti E c c l c ú x í a d ^ 
íuneve quod fie futurum praemium prq 
operibus iuftorum Nam huiufmodi pro-í 
miís iones fddae toii Ecclefias etiam íubi 
dogmática fide continentur: crgo obic-j 
Ndum huius fidei multa alia puecontinec 
prseter hoc, quod eft vnicuique rcmií ia 
eíTe fuá peccata. 
Sccundum vero, quod prómifsimus 
probare,quod videlicet hoc obiedum 
vnicuique íemií la eíTe íua peccata non 
pertincat ad fidem Cacholicam patetex 
co,quod íupra ad longum probavimus> 
nimitum quod nemo pofbit eíle certus 
de íua gratia abíque ípeciali privilegio^ 
Quamvis cnim fides Cacholica iit,temic 
ti peccata per dignam luíceptioncm Sa-
cramentorum \ camen quod iíte , autil^' 
le digné íuícipiac, ídlum ex conieduris 
poceíí cogno íc i , Quod fie cófirmo. Et ia 
íi alicui revelaret Deus fibi e ñ e remiíiá 
fuá peccata i nihilominus hoc non per-j 
rincret ad fidem Catholicam,id eítAmi-
veríalem,quia hoc non proponitur coti 
Ecclfiii;ecredQn(áun3. C^uo4 fie declaro,' 
Fi^es 
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Fides Catholica eft ,quani prsedicavíe 
Chriftus, atque ApoftoÜ i í e d hoc, quod 
eft vnicuíquc rcraifta eííe fuá peccata, 
ñeque Chriftus, ñeque Apoftoli praedi-
carunc: ergo hoedicec ex privilegio ali-
cui revelaretur,non perdnerec ad fidem 
Gatholicam, neque condnecur fub ob? 
iedo illius. 
1054 Sed obijeiunehícrct ic i . A d 
fidem Catholicam pettince communio 
Sandoruraváí remiísio peccatorum. Si^ 
nulícer quod Paulus ad Roin.dixit: Cre* 
denti in f «i míiificAt imptumireputa • 
tur fides ciusad iuji it iam, Casterum totu 
hoc concedojfiC nihil habetur in favorc 
hgrecicorum,nam ateieulus communio-
nisüanífcorum, qui concinctuc in S í m -
bolo no eft.quod ifte, auc illc fie .fantfcus, 
í e d quod in Ecclefia fine iufti, 6c fandi, 
Similiter areiculus remifsionis pcccaco-j 
rum non eft,quod iftij vei il l i fine remií-
fa peccaca,(ed quod in Ecclefia fine Sa* 
ecamenta,5¿ claves ad rcraifsionempec-
catorum , 6C quod de fado remiccaneur 
IviSíqui dignje di íponnncurj íed qui fine 
iiti, Deus novic, nec hoc pertinec a á ñ t 
d«¿ii Catholicamt A d i d vero^quod adr 
ducicur ex Paulo, dico , quod qui aecc-
jdic,^ diíponixuc adiuftificacionem,crc< 
¿ e r e d e b e c in, Chrifturn , qui iuftiíicac 
impium; hoc enim eft credere, C h r i f t í 
cíTc Saivacorem > non camen eft Fides 
Cathol ica , quod .ifte > auc il l e, qui aecc-
!dic ad iuftificacionem, defado ioftifice: 
toe*. 
Sed fi ve volunc hacrcticiíquilibcc fí^ 
'-dclis dcbceccederc, fibi rcmiftacíTcpcG 
caca, Se ex hoc habeciuftificari: crgo fi-
des iuftificans non eft fiducia, quia fidu-
eia non eft de príeteticis»íed de futuris. 
Similkec íi quilibee fídeíis debeccrede-
re,ribi remifía cíTc peccaca: ergo ifta fí -
des non iuftificae, ñeque nccefTaria eft 
ítd iuftificacionem, íed pracfuppomc iam 
ipfam iufticiam > auc homincm cftc iu , 
iium,canquam fui obiedum; 
Tcc t iumíquod promiísi probandum,; 
eft,quod non eft neccUarium ad iuftifi-
cacionem impij credere,quod remida 
Ü n t peceaea. Prob. ^uia vei revelaeum 
eft alicui ex privilegio, übi remifla e í íc 
ina peccaca, auc non. Si hoc íecundura 
dicacur, non poteft infallibiliccr Ü l u d 
cognofeere: ergo non eft neceflarium 
lllud credere adTfuam iuftificacionem.Si 
aiíccm dicatur fibi ícvclatum cííc t po í t , 
quam fibi rcvelafüm eft .^oteric credeec; 
crgo non fuic neceflarium credere pcius 
ad ú\am iuftificacionem, vsiad hoc , \c 
fibi remitecrentur pcccata.Poilcc dicere 
aliquis, quod t¿neatur quis ctederc fibi 
remitti, non quod fine ccmiíVa peccaca^ 
Sed dico,quod ñeque hoc poceft quis 
credere , nifi ex fpeciali rcvelationc id 
fibi conftcc,& cum illa cevclatio e í lc i 
ex fpeciali privilegicnon tenemur om^ 
nes fiaeles id credere, íed tantum iller 
cui Dcus revelaret,6¿ prscciperetjVC cre í 
derec Addo camen,quod etiarn rcfpcdu 
iftius fides iuftificans, tanquam primum 
inicium,auc fundaméncum no eliec cre-
dere, quod fibi remiccerentur peccaca, 
íed ad hoc ceneretur ifte ex fpeciali pr9-
.cepto, fides autem iuftificans, canquam 
primum initium, aut primum fúndame* 
cum iufticlsein ifto, licué in alijsfídcíí-
bus eílet fides dogmatum, atque Catho-í 
l i c a ^ vniveríalis, qu« prxíuponkur ad 
i ü a m parcicuiarem. 
Sed inftane hasrecici, quod de Abra^ 
íiam dicicur : Credidit a b r a h a m Deo) O* 
reptttátnm eji i l l i ad inflitiam i & camen 
fides illa fuic p r o m i í s i o n u m , quae fadse 
íune illi s ergo fides promiísionum iufti^ 
ficac. Refpondce ad hoc quidem M o -
dernos, quod Abraham cciam credidie 
in Chrifcum,Qam fada e(e illi promiisio 
d c C h r i f c o i n illo Benedicentur m j e m i t 
ne tuo omnesgentesyi^iá eft) in Chrijio , VC 
explicac Paulus.Quod de fuerac i l l ipriüs 
didum Gcnefis ÍJL* I n te benediecntur 
y u i a e r j * cognationes fíyfíC.Ec quod Abra-
ham habueric fidcmChriíci,paree ex illq 
l o m . i o , a b r a h a m Pater y t f l cr exulta* 
"Vir, y t yideret diem rneumi qaamvis crgo 
Abraham iuftificacus fuetic credendo 
promiísionibus De i fibi fadis, primum 
tamen inicium fuas iuftifícacionis fuic fi-
des Chri íc i , falcem iropliciea , Se pofccá 
habuit illam explicieam. Deinde habuic 
priüs Abraham fidem huius, quod efe 
Deura efle Rcmuneraeorem, nam quan-» 
do exivie de cerra íua , dixie illi Deus; 
Ego protecior tuus fttm , 6^ merces tHA 
magna nimis: haíC ¡gicur fides 
fuic initium fuas iuícii 
ficatlonis. 
T r a í f c X . de l u f t i f i c a t i o í ^ impi j . 
Vtrnm hac fides fufficUt ad' mflij icatiH 
nemimp/j* 
[ ioj j C ^ ' I T conclufio. De fídc tcnédum 
cñ,qiJod h x c ftdes non füffí-
cic ad iuílifícacioncra impij. 
Prob. Nam alia procer fidem ad iuítifi-
cationem requiruntur: nam loan. 3 d i -
citur wfi<¡i*is renatus fuerit ex aqna^ t&c¿ 
quibus necefsiras baptifmi ad fakité co-
niendafurneceíraria. Et de Eiichariftia 
l o a n . í . dicitur: Ni f i manduca\erHÍs caí*-
nem filij hommis, &c> E t de peenitentía 
dicitur L u c x i $ . K N i J ¡ panitemiam: ha* 
hucritiss ornnes rnoriemim. Et de obferva-
cia omnium mandatorum dixic Chriftus 
adolefcenti: S ¿ y i s ad y i tam ¿ngredi) Jer* 
y / í maniata : ergo praetcr fidem alia re^ 
quiruntur ad iuítihcationera impij. 
Secundoprobxonclafioex alijs ce-
ftimonijs S.Scripturae, in quibus iuftifi-
catio alijs operious á fíde tribuitur.Nam 
Ecclefíaftici primo tribuitur timori> ibi: 
Timor Dotnini expe lü t peccatam, nam fu i 
fine tlmorc eft , non poterit iuftificari, E t 
ad R o m . 8. tribuitur ípci Í spe f a b i f a -
¿ í i f u m u s , Et 1. loan. Qj*i habet hanc 
fpem in eo, fanciificdt fe. Tribuitur etiam 
charitati loan. 14. fí¿ diligk me , dilige-
tur a Patre meo. E t ad Calatas 5. I n C h r i ' 
fio J E S V n e f i t e circunafio ali^ttíd Ifaíetf 
nepte praputium, fed fides-) qua per chari* 
tatem cperatur .Et t* íoan. 3. T r a n s í a n 
fummus de mortead^itam^quoniam diligi-i 
mus fratres. Et I . ad Corinth. 13.^* ha-
huero fidem , Charitatem autem non 
habnerotnihilfum. 
T e r tío prob,exteftimonijs Scriptu-
rx^.in quibu^aperte d i c i í n r , fidem fine 
opcribus nó fufficere, quod expreísé in-
tendur.t probare Piv . Iacobus , í ) ,Petrus , 
Div, loaanes, 5¿ D . ludas, lacobusenim 
Cap. i . inquit: Qitid prodefl fratres meiy 
fifidem dicat yuis fe habere 5 opera autem, 
j2on habeat, namqmd poterit fides fa l tare 
e&m 2 K a t í u s i Fides fine operibus mortaa 
eji. Delnde Pecrus fecunda: Epift..cap.i. 
inquic: Satagi te^tper bon/t opera certam 
ye/iramlfocattonem faciatis. Et loanncs 
l .Epift .cap.i , Qujdicitfff n o [ ¡ e e u m , 0 * 
maindata eius non cnfloditimendax e f t .Dí i -
ñique iadas in fuá E p i f t . i n q u k . ' ^ ^ í í / o í 
damnaios efjeinon propier infidelttate 9fed 
aftiafiGn feryuirsrítnt ¡ m m principatum^ 
concludit iniudicium mdgni ¿ l e i Y i m u l h 
4ternis,fub cal ígine referlrayit : non c^i 
go abfolam infideiitstem damoati (uny 
1056 Sed ratione probatur conr 
cluíio. Multi funt fídelcs, qui quamvis 
fírmi fint in fide, íunc tamen peccato-; 
res, avari,bláfpheau , $¿c. ergo ad iufti^ 
ciam non fufficit fides. R e í p . hxretioi 
Biiliumcfie aliud peccatum j nifi infídeH 
litatis. S e d falficacem refponfionis. aper3 
té probar ratio naturalií, quoniam ra ció 4 
ne nacurali conftat, cfte alia p€CC3ra,nei 
pe bla-fphemiamjfurca, adulceria, ^  ali^ 
plur3,quíE rano naturaiis diclac eíle pec-s 
cata. Sed refp. cciam fi fine peccata* t)Qi\ 
imputari iidelibus. Catra quaín do^lri-í 
nam íupta muka diximus. Etquidem d l^ 
adulterio, d¿ fornicatione dixic Paulus 
1. ad Corinth . 6. Ñeque ifornicaríj t&CQl 
Regnam D a l pofiléebHnt :, ergo impUCani 
tur. De e i ídem d i x í c C h r i í ^ u s M a u h a 5i 
JFícec ftint)fí4<£ coi&chinam hominem. Si ec# 
go homo.manee coinchinatuSjhuiuímQi 
di peccata p¡ráEcer ijsüáejitatcm ipfi abí^ 
que dubio invpütancuE>.¥nde merieoCo4 
cilium Tridcneimim Scft.6.cap. 7. 6¿ 
& C a ñ o n e ^.diffiekiC contra hos h^cci 
ticos -.Si quis dixerUfJolafide impium tifa 
fifficariy n a Ift intelUgai n ihi l aliud rebufa 
rt yquod ad ipflificatiorAKi gratianK cenfai 
% tsen damcooperetHKt ¿nat/is emapt* 
Sed reípondene alij h»recici> operai 
quidcm,(e habercad iuíl;ificuíioncm,ta| 
quam comités, auc tanquam figna ipixus 
fídci. Contra quod uc arguraentori 
Quiavel dicuntopeia comieari infepa^ 
rabiliíec ipíam fidera iuílificantem, an l 
poíle feparaci ab i iomne iufto?quiciqiíic| 
autem ¿orum veliia^reijciuniur.. Naat 
opera, non iníeparabiliter fe habene 
fideavfiquidem ppceft efiftádesfine op^ 
ribuSiqu^diickurírxoriua. Si; autem 
cañe pofté feparaci; iara erg-o. fides ío l^ 
non íufficic. ad; iuft ir iam,í i is addo,quo(Í 
opera charicacis,^;aliarura virtutum.iaS 
íe habene concoraicanceradiuftificaeio^ 
nein,yel ad difpoficionera» poeius raotus 
cha r ica eis incer difpofi cío n e s cen ec. pr«N 
cipuura locura iuxta iilud vulgarS. Paq j^ 
l i : Maior horum eji c h a r i t í n . l j i Q t t x n i r t i 
fides fie prior Qrigine.caracn charitas e¿t 
precipua: non ergoGoraes eft caiituica 
eft ergo vera refolutio contra hxrceicps, 
rnotum fideiaHjilomodofuffííieread v.^ 
rara lufticiam:, fiv^e ipquantur de fídeCai 
ihg í ica ^fívsjde íUl^pa^c i í lg í i : promiáw 
íionum^ 
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í íouum. Quod eft díccre prscccr mocum 
fidei ad hoc,vc homo difponacuc ad pri* 
mam iuftifícacionem, neceíiarius etiam 
eft raotus ípei,6¿ motus charitacis. 
HÍR'C infero redam intelligentiam' 
Sllius, quod habetuc ad Rom. 3, l u j i i j i -
car i hominem perfidem.SupCc quodCon» 
cilium Tridenc. inquic: Cnm yero ^ po-f 
ftoius dicit mftijicart hominem per fiáent) 
'g?*gratis^ealterbaineo /<?»/«. inteliigendd 
ftint % ¿uem perpetuns Ecclef i* Catholic* 
confenfus lenuit , & exprefsit, >í f e i l i c é t 
per fidem iuflificari difamur^uiafides eji 
httman* faltttis initium, f(tndameniamt & 
r a d i x . Circa quae placee obíecvatc ifta 
cria init ium, fundamentum, & radix ha-
berc fe íicut íuperius, te. inferios. Quia 
poceft eíle initium, quod non fíe funda-
menctim , ñeque radix : íicue pundura 
initium eft lineíe» inftás initium eft tenv 
poris Se samen ñeque eft fundamencü, 
nec radix. Simiiicer in domo ptimus lat 
pis inicíum cft, 62 fundamenciimi íed no 
radix : at vero ia arbore pars illa , pee. 
quam íumitur íuecus ad vitam arboris, 
initium eft, fandamcncum,& radix. lea-* 
que initium folum dicit ordinc.m prio-
ticacis refpedu eorum,quorijmclt iñicíu, 
ve in exempiis adduílis > ae Vero funda-
mentum non íoiurn dicit ordincm prio-
ricatis, fed etiam caufalitatem aliquaraj 
quia fuftinet ea, quorum eft fundamen^ 
ium,vc patee in arcificialibus, vbi funda-
fnentumdomus fuftinet pañetes > teda, 
$ ¿ c . Radix'denique .dicit pnoritaceml&; 
non íolum caufalitatem matérialem , íi-
CDE fandamentum, fed etiam alíqualcni 
efíicientiara , quia mffuir. Vnde dicit 
yazquezrquod funaamcntüm propric 
dicitur in areificialibus, tadix próprié 
id vivétibusjiraopropríé in plantísjqua* 
rara proprsum eft íumere íuccusn pee 
radices^ yitam. Et quamvis in plantis 
non proprié radix dici videa'tur fundat 
nientukn, quia noníuftinecjeamcn fi tc-
deatcendartius,etiam radix eft funda-
mencum, quia trunCus fuftinet ramos ac^  
boris, & refpedü ramorura eft radix, 8c 
fundamentum, quia influir, & fuftinet. 
At vero radices, quje íunt fubeus cerram 
íuftinene quodammodo eruncum, 6¿ in-
:fiuunt: veré ergo dicicur,quod ifta tria 
fe habeanc quodammodo,íicuc íuperius, 
&:inferius. 
IOSJ Ob.íervofecundo,quod ifta 
ítia conveaiunc fidei ¡n ordinc ad iüftii 
ficationem : cft cnim motus fidei Initiü 
iuftifícationis, quia eft prior origine, 
domine autem moeus fidei non lolutn 
intelligo ipíum adum intcllcdus , qua 
crcdimusjíed voluntatem credcndi,imo 
& iudicium,quo inceíledus iudicateftcí 
credendum,6¿ íandam cogitationé, auc 
infpirationcm, quam Deus tribuic ad 
cfedendum,totum hoc cft initium iufti-
fícationis , quamvis primum initium fie 
•íanda cogitacio ad crcdendu'm. Ruríus 
motus fidei non folum eft initium , fed 
fundamentum iuftificationis, quiaquo: 
damroodo íuílinct totum scdihciumípi. 
ricuale, ob quod dixit Paulus adHa:-. 
breos 11. Fides efl fperandarum fuhjlan* 
tia rerum. Et ad Ephcf.i.dicitur: .Super 
adtpcati fuper fundamentum ^pojlolorut 
& Prophetarumipjo fummo angularilapi* 
de Chrtfio l E S V . Q h x i Ü u s t x g o eft fuñí 
damencum ,prdue créditos per fidem; 
Hoccpgo fundamentü poílucrunt Apoi 
ftoI¡,acquc Prophctx íua prxdicationc, 
ícilicccfidem Chrifti. Ideó denique ix 
ad Corinth. 3. dixit Paulus: Fundamen* 
tum altud nemo peteji poneré pretter id^ 
quod pofitum efl.Chnflus 1ESVS', Ha:G 
igieuc fides Chrifti fuftinct>5¿ pee hana 
Martyres íuftinuerunc paísiones, torme-
taj&c. Vnde Auguft.ferm.n. de verbis 
Apoftoli inquit; Domus D e i crededo/un, 
daturyfperando erigitur > diligendo perfici* 
tur. 
Tertio. Fjdes eft radix tocius iuftlfí^ 
cationis>quia infiuit in adus aliatü vic^ 
tucum, VÍ g.adus,* quo quis credit Deum 
¿fie iuftum iudicem , influit timorem, 
adus, quo credit Deum eíTe miíericor-
dem,influie ípcm,adus, quocredie Dcu 
eíle fummum bonum , infiuitcharirarc; 
Ruríus dicitur cooperando fimuJ cum 
libero arbirrio : vnde D. lacobusin íua 
Epiftola i.loquens de fide Abraham d¡^ 
cit» fides covperabatuv operibus tllius: di: 
•cicur ergo fides radix noftra; iuftificaeioi 
nis,quia fimul cum libero arbierio coo^ i 
peracur motus omnes,quibus difponi-j 
mur ad iuftitiam. 
1058 Dubitat hic Vázquez, anfí^ 
desdicaeur fundamentum, & radix ÍCH 
lum>quando cft coniunda charitati, an 
etiam ante advcntumcharicatis.Et ref^ 
pondeíjquod ifta tria iam dida conve-í 
niant fídei.ctiam ante adventum charig 
tatis.Et qufdem quod fie initium, maui^ 
fcftumcftíquoniam ptíecedit charicatt, 
te 
% 9 6 T r a S t X . de l u ñ i f i c a t i o n c impi j , 
'& cft prior origine, quam íila , íed ob-
fervandum e í l , quod poreft hoc iniem 
•cíle p r i ú s duratiünc,vt íi quis credac pro 
aliquo tcniporc»prius quam di l igacDeü; 
poceft cciam eíl'c piius narura tantum, ve 
í jquis í irnu! cicdae,6c <iiiigat Deum. 
Itaquc in a¿bí fidei formaiae ipfe adus 
íidcí ert prior origine priorkaee nacurx. 
Ruríus q u o d fides íic íundamencum an 
jequam advcniaccharicas.pater, quoniá 
poceft quib cimerej& íperare aocequam 
advcniacChiifti d ü e ü i o : diledio ati-¡ 
tem cft vltima difpoíieio.^ lile igitur 
motus tlmoris, 6¿ ípei > &c ille dolor de 
peccatis impcife£fcuS)qui pisccedie di-
kó l ioncm, in fíde fundacur,Í3Cut in aru-
fícialjbus duna eriguncúr parieces, anee-* 
quam veniat culmen acdiíicij, eciá fun-
dancur in p r i m i s lapidibus. Simiiicec 
tcitio fides excrcee tnunus»de oí í ic ium 
radici í , an t cqua adveniac charitasjquia 
influit,& íjmul cum libero arbicrio oped 
racur motus iilos cimotis,(pei..&:c. 
Sed contra d i d a obijCiet quis j pri 
rao quod fides n o n íit initium, nam ti-
mertft inic'iú íapienclacjvc dicieur Píal¿ 
110 vnde Auguílinus de caihcchizan' 
disrudibuscap. J.iaquit, rartfstmé , >ff/ 
minqtéám alt^Heml'ehin ad Ecclcjitim^qui 
tfcnjit aliquo timare excuflits. ¿«ecundo. 
Fides fine charitatc non §11 fundamen-
lum, ve docuit D-Th.i.2,.q.4.are. 7. ad 
4.6¿ rcddit rationcmj quia in fúndame-
to G o n n e ó t u n c u r partes xdificij > ac vero 
charitas e í ^ i n qua e x i e e x virtutes» quse 
ad iLiftifícationern peninent, conne£lü-
tur: vnde Paulus ad Ephef^.inquit: Itt 
iharitate r a d i c a t h & futidati: e igo fine 
chaticace fides nen cft fundamentum. 
.Tertio.Mulco minus fides fine charica-
te poceft eífcradixrquoniam radix ha-
ber infíuxum vita^ > 6c fides fine chari-
tatc morcua efticrgo non habec ofn-
cium tadicis. 
Ad primum poílet aliquis díceres 
quod mocus fidei dicatur cfte iniciura 
noftra: iuftificacionií» in ordine ad adus 
ca'terarum vivtucum , quia cft primus 
s d u s virtucis^uia conducic ad iuftiíica-
tionem-Vnde íi pra;ccdat fidem motus 
aliquis vireucis moralis acquificx, ve da-
re eleemoí>naiTí, ille non conducie ad 
ÁuRificaeioncm, 6¿ ad vitam xccrnam, 
f i m l i i c e r f i pr^cedae aliquis eimor ip-
farafidem,ille ciraor non e í^adus virtu-
t i s ,^ ua motuj fidei iiucr adus Ykcii! 
tura conducentes ad faluccm aniraíe eft 
piior. 
Sed mcliüs fecundo dicieur, quod 
quado dicimus^raotú fidei e í k initium^ 
involuimus omnia,qux (une rcq'uifita ad 
crcdcndura!& ita involuitur ibi volunw 
tas etedendi, é c íanda cogitado i quam 
Deus teibuit, ve credamus, 6¿ feré ícmr 
per h z c íanca cogicacio, qua quis voca^ 
tur ad fidé, cft cogitaeio de aliquo nsa« 
lo rei r ib i l i , quod ndbis proponitur fai 
giendiun.vt credamus:inicium ergo no-j 
ftríE iuftificationispft credcte,fed hoc 
ipíum,quod eft credere, poteft incipere 
ex timorequi nobis incutitur, ve creda-j 
mus. Addo tertioíquod quamvis a.d crc-^ 
dendum proponatur malum terribile 
timenduuhícilicéciufernusr*&c. tamen 
non timec aliquis pecnas inferni , niíi 
credae: quomodo cnim poteft íimere^ 
quod non iudicatiSi credit efle malum? 
Vnde íequicur, quod timor poenarurn 
infcrni,aut timoteorum jquae fide cre-í 
dimusi prsíupponac initium fidei , &c 
poftquamaliquis fidelis eft,poteft e í í e 
initium ccgterorum mocuum , qui ad iu^ 
íl if icationem requiruntur. 
Ad fecund- relp.quod quando S. T f c 
in illa íolutione ad 4. docct fidem -nort 
eííc fundamentum fine charitatc, intcl^ 
ligicquod non cxcrcct perfede otficiS 
fundamenti, quovíquc adveniat chariá 
zas, ficue ñeque in arcificialibus fundan 
mecitum per fedé exerece munus íuuraí 
quovíq» domus fie p,etfcda, & adveniae 
culmen sedificijí & ideo docuicS. T h o í 
quod per charicacem coneduneur c^eeá 
t x vircutes, vnde ve fides fie fundamenn 
tum per íedum, ind ige t charicace, quia 
« o n fundar iuftificationem, niíi adven 
niat culmen iuftificationiS)quod cft cha 
ricas. Nihilominus tamen aiiquid con-í 
ducens ad iuftificationem poteít funda-
re fine charitacequia motus ípe i )6¿mo^ 
tus actricionis imperfeóta: condocut alin 
qua racione,liccc remote ad iuílifícation 
neifi,& re ípedu iftoium motuum fideg 
cft fundametum abfque charitatc. Q u i -
bus addo ifta, quorum fides eft fúndame 
tura fine charitatejicet conducane , led 
non íufficiüe ad iuftificationem, 5£ ideó 
dixit Paulus cbarttate fttndati. Vnde 
Auguftinus verba illa ¡ . a d C o r i n t h . ' 3 í 
Fundamentum aliad nemo poteji poneres 
inteliigit de fide formatacharitatc,quia 
ad iuftificatiQn^m^noe íuffiek fides fine 
cha-
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c h w ü t e . VndcPaulus ad Calaras j . á U 
XÍC: l n chriflo 1ESV nefue circuncifio al i* 
quid yaleftneiue p r 4 p í t i i f t m , f e d f i d e s ^ n e 
fer charitatem operatur. 
Ad cecciam reíp. Vazqucz,quod mo-
tas fídei íine charicace licéc non habeac 
f r u á u m vitíE) quia frudus vic^ fpiritua-
lis eft charleas , nihilominus ille mocas 
fidei cft vicalis, quacenus influic rimoré? 
í p e m , accrkíoncm , 6¿c. Explicacquc 
cxemplo de arboreaucumnaii)qu£Elicét 
careac fru¿tu,habec camen vlcam in ra-
4 i c e , per quam fufeipie fuecum j acque 
^vegecantuc rami> & coca arbor nucricur. 
S i c eciam explicac ilíud, quod díxic lu^ 
das in fuá Epiftola de hísrecicis» qui di-
Xüntur arbores bis moteuse , & cradica-
, quia harrecici íemei morcui funeper 
peccacam morcale,3¿ icerum per infide-
Jitacem , & ideó dteuntue eradicatse, 
jqtiia func ilne radice ñ d e L Vnde S. T h . 
^.parc.quxí l .S .arc. i .docecf ídclesquam-
jvís peccacores eíTe membraChrifti)quia 
téc ip iuncá Chrifto aliquem influxum, 
Se mocura vi£(g,fcilicec credcre.Sic YaZ*. 
jquez. 
I O J P Sed melius dicicur cumMotli-: 
iccfínos, videlicec, quod mocus fidei i a 
peccacorc nullo modo íic vicalis loquen-
de vica myíHca , & ípiricuali. Fundo 
Ididum in eo,quia lacobi i . habetur Jír 
des fine openbtts mortua. efl. E t I . loan. 3. 
"OJU nondiligUimanet in morte. Vnde S. 
r i h* i.2.q.4.arc,3. vica anim^ dicic eífe ' 
£raciam,auc charicaccm ,5c hinefumi-
tuc racio ad noftram íentenciam. Quia 
fvnica eíl: vita,iS¿: anima operarionú ani-
ma: , enm igicur gracia, auc chancas íínt 
vita, íequkur , quod mocus fídei in pec-
cacorc non fie vicalis hac vica, de qua lo-
quimur. Dedaracur magis. Quoniam íi 
híerecici íunc atbores bis morcu^, femel 
Í)ropcer psccaíum, 6£ icerum per infíde-icacem, fufficicergopeccacum,ad hoc 
svt mocas fídei non dicatuc vivns, aut vi . 
taiis. Vnde ludas in íua Epiftola eo ídé , 
quos vocac arbores aucumnales, vocas 
eciam arbores bis morcuas , prepcerdi 
yerfos refpcdus. H^cecicus ergo arboc 
dicicur aucumnalis,quia fine fruíiu: cur-
ias dicicur arbor bis morcuá propcer ra^ 
tianem d i d a m , quia caree gracia, 6¿ íí* 
d^e : vnde ñeque habec vicam nc.que ra , 
dicem. 
Quod fi vellimus dícerc pcccacores 
fideks dici arbores aucuininaiesjtenc? 
quídam mecaplioraj quancum ad bod 
í o l u m , quod peccacores carene fruíiuí 
i d eft , mcricis, camen non ccncc quan^ 
rum ad aliud» nimirum quod arbores 
aucumnales habenc vicam vegecacivam, 
fed íides in pecc¿coce non habec vi^ 
lam. Ex qua dodeina ad cercium d i , 
co , quod fides in peccaeore cornea-
racur radici , non quancum ad hoc,; 
quod cft habere vicam , íed quancum 
ad hoc , quod eft influere aliqaa ope-
r a , feilicee cimoris , ípei , 6¿c. Vnde 
fides íc habsc in peccaeore licué vir-
cus íeminis in ícnceneia eorum , qai 
d i c u n c , í e m c n non vivere , quia íicup 
vircus feminis non habec operacionens 
vicalem , habec camen operacionem, 
quseíicdifpoíi i io ad vicam, é¿ ad ani-
mam: fie eciam fides influic fimul cum 
libero arbicrio motum ípei , cimoris, 
6¿c. qui quidem motus in peccacqre 
non fuñe virales íed ciíponune ad vicam 
gracia. Ec ideó San¿t T h o m . loca» 
cicaco credere in peccaeoribus appel-, 
Jar moeum vicae, quia diíponie ad vi-
tam. • < . -
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genera operum in peccaeore: q u í d a m 
mortifera, íc*Jicéc peccaca : alia mor-
tua , qua? ñeque diíponync ad vicam, ve 
opera raoralicer bona : alia denique 
í u n c q u a c licéc non íinc vicalia , d i í . 
ponunc ad vicam gracja: , & híec non 
reperiuntur in iní idel ibus,quia carene 
fide , quae cll: radix iííorum operum, 
quamvls in infídelibus repenaneur aíi-! 
qua opera moralieer bona. Ac vero in 
iuftis reperiuncur opera fruóluoía, í c i l i -
cec merieoria, &: ideó dicebac Paulus 
ad Epheí . J . I n charitatc radic<tti 
frndat*. E x his ícquicur, quare fídei, 
quse eft in peccaeore, críbuantur divergí 
ía epicheca : dicicur enim morena Ja-? 
cobi z. 5á in Tridenciuo Sefsione 6; 
cap. 7. Secundo dicicur ociofa in codem 
Tridenc.ibidem.Vnde Auguft.ad illudá 
Fides , fu*fine opcribns morena eft, Icgic? 
Otiofa eji. Tercio dicicur fides inanisí 
vnde lacobus cap. i . fidem fine openn 
bus vocac hominem inancm. QuartQ 
ab Scholafticis dicicur fides informisí 
Quorum racio ea eííc poceft,primoquod 
dicacur fides morrua in peccaeore, quia 
caree vica gracia:. Secundo dicicuc 
ocioía , quia caree operadone » in 
quaiiíi prsecipgo ordinamr. Itaque íicéc 
r7^  
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8 T r a d . X . á e l u f t i f i c a t í o n é i m p i j . 
£ ¿ e s habéac óperationem»ve motura 
í p e i , tiraoris , atericionis, &c . nihilo-
ininus dicici.ir ocioía in peccatore» quia 
carct charitate , & d i l e í l i onc . Quarco 
diciturinformis,quia earec fruálu vi-
i x , nempé pulcluyeudine ,quae eft pee 
chacítaccm. Contra vero fides in homi-i 
ne iufto dicicur viva.quoniam habet vi-
tam per charúatem , S¿ grstiam. Rucíus 
dicitur p e t f e ñ a , aut coníummata , quia 
Chriftus ell culmen , perfedio, & con-
íummatio ¿dificíj fpir/cuaIis,quod fun-. 
daturin íide. Deriique dicitur formara 
í i d e s , quia redditur pulchra, 6¿ formofa 
per chaLÍtaceimi 
Sed dubitabis, íi fides in peccatore 
eft raortua , & informis per peccatum, 
quomodo poteft eíl> fundaraentum, auc 
radix iuíli í icatíonis ? Refp. Monte í i -
n ó s , quod cum dico fidem mortuami 
& informeiOi dúo involuo, primo ipíam 
fidem í c c u s d u m fe ,quácum ad id,quod 
eíl: de eííentia illius: alterum, accidens 
peccati, cum quo^ft coniunda , ratio-
ne cuius dicitur morfua,6¿ informis.Cu 
ergo dicitur fidem eíTe fundamenrum, 
&: tadicem iuftií ícatioíiisimpij, hoc in -
cel l ígimus convenire fidei fecundum 
íe , non ratione accidentis adiunfti. Ec 
h^c de fide adduda fragmenta ad pese-; 
fens íuffícianc. 
§. V I L 
Vtrum ad tuflificationem impij requirMUf 
mot.is i iberi arbitry in 
peccuttimt 
• c 
i Oií i / " " ^ I R C A hoc qua;fítura prima 
íenrentia affírmat peccata 
aclualia poft bapciímum no 
poíTe ctiam de ab ío lu taDe i potenria re-
roúti homin í adulto íine formali pceni-
rentía. Infinuat h a n c í c n t e n t i a m D . T h ; 
3. part. quqíl. S^.art.i . vbi aic irapoísi-
bile eíl'eAiuod alicui dimittantur adua-
lia peccata fine poenitentia, quod íequi-
tur Soto in 4.diíl. / 5.qu2eíl. 1 .art.2. dub. 
vltimoj&ú Petrus de Soto Ic£t. 4. de pee-
nitentidjSi alij. Secunda fententía affir-
mac formalcm a£lum poenitentia; di-
ftindum ab aótu charitads non requirí 
ad iuftifícationem impij, etiam de Jege 
ocdinaiia, fed fufficere poenitentia vir-, 
tuajem, qualis includitur in adu chari-
cacis. ha infmuai D . T h o t ¡^¡c are 7. a4 
a. dicensjquod fícut Corpus eodem mo^ 
tu recedit ab vno ioco » 5¿ accedit ad 
alium:62 ficuc intellccbus codera adu 
intchigit d ú o , quorum vnum eft ratio 
altcrius>ita voluntas eodem adu poteít 
ferri in Deum,& deteftari peccata. S i c 
tenetCaietan. dicens voluntatem eode 
actu amare Deam, 8c dctellari peccata^ 
Medina hic, Scotus in 4. dift. i4.qu;eíí. 
1. arc.5. Gabriel ibidem art. 1. concLz^ 
de Valentía 5.part.difp. 7.quarft.3.p. 1^  
referenspro hac íentent ia alios piuti-! 
mos. Ter t ia lentcntia afíirraacad iuftn 
ficationem impij adultí^quas fit extra 
Sacramentum» de lege ordinaria requi-
r i adum formalem poenitentia diftin^ 
d u m ab adu charitatis. ItaCaietan.hic9 
& art.7. docet amorem D e i , &; odiunx 
peccati efi'e dúos adus diftindos y quoi 
rum ille eíi profequutiojifte veto eft 
ga, 6cvtrumque requifi ad iuftif icaúoi 
ncm impij aduiti, 
Pro expjicationefuppono ve cercum¿ 
ad iuftificacionem impij adulti , q u x fie 
€Xtra Sacramentum, de iege ordinaria 
requiri forraalem poenitcntiam. Ec pro-; 
bo 1. quia ita fentit Concih'um Latera» 
nenie in capite F i n m t e r de fumma T r i i 
n i t . & J i d c Catholica, Ec Tridcns . Se íT.^ 
cap.6t& í>.5¿ Scfl,.S4. cap. 4. vbi de a d u 
contricionis dicitur : F m t aatem omni 
tempore neceflarius hic mosus ad obtineni 
dam yeniam peccatorum , C *^c. Sccundoj 
prob.ex Scrlptura nam Lucíe dici-j 
tur : N i j i poenitemiam egeritts, omnes j i * 
m u í f e r i b i ú s , Et Adorum 8¿ dicitur; E t 
gsntibus dtdtt Dtfftsposnitentiam ad y i t a j 
E t Ecclefiaftici 2. S i posmtentiam noegci 
rimuSiincidemus in m a n u s D e i . E t Apocad 
Jip. i , á \ c ' w ¿ t i Memento%ynde cecideris, 
O*agepoemtentiam ,f in minusyemam ad 
te. Ex quibusccftiraoníjsconftat,requi-; 
r i formalem poenitcntiam, primo quia 
nifi inteil ígantur de illa, non intclligcn-! 
cuc propriej6¿ fine tropo? oportec auc ern 
loca Scripturae prcprie,& íine tropo ins 
telligere »quando ex tali incelligentia 
nullum fequitur abfurdum , ve hic non 
fequicur. Ec fecundo, quia Scriptura, 6£ 
Conci l ia ad iuíl if ícationem impij exi^ 
gunc adum poeniecntise, 6¿ adum fidci> 
&¿ charitatis» fed iftos adus certum cí í 
formaliter deberé incervenire : ergo 
idem eft de adu formalis pceniten-' 
'tm'i 
Tertioprobacur tc í l ímonijs D . T h r 
Nam 
Q j i s e f Ü o S é p t i m a 5 í f .Ví í .1 
N a m l i a f c n í I c l i í c a r t l c . S . vbi aic qua-i 
tuoc divínela concurrere ad iuftihca-
lionem iíapij > quorum fccundura eíl: 
niocus liberi arbicrij in Deum , certium 
vero eft mctus l ibeí i acbúrij in pecca-
tum. Ec de verit. quasíl. i S . articulo y. 
&c iu 4.dift. r/.quasrt. i .are. 3 .qujEftiünc. 
4.cxprefsé aic iftos a£tus efíc incer fe di-> 
í l indos.Ec 5,part.quseí}.S5.arcic.5.&: 61 
aicodium peccatiJ 6¿ artjorcra Dei con^ 
CLirrenccsad iiiftificacionem impij eí ie 
¿ u c s atlus diftindos: ergo. 
1062. Quatco prob. conclafio rar 
tione. Ec potiísima Vatio cft ordinario 
¿)e i ,qüi ica p£a:cepit,ftatuitquc hominc 
iüftificari perpoenicentiam, ve patee ex 
innumeris teftimonijs Scripcurífe. C u i 
¡accedic ecíaii} natura volutacis, q u « per 
iuilifícacionern rcccdic á peccato , &c 
accedic ad Dcura; ifte vero acceífus ,S¿ 
jxccílur, nobiliori modo fie, íi ipfa ani-
M i per a^Uis formales, 6¿ diftindos vo-
juncatisrccedac abvno te«mino, 6¿ ac-: 
cedac ad alium.Ex qua ratione Caist . 3 i 
part.qucft.S/.artic.'i. 2. i n f e í c q u o d 
ct iám Magdalchajcui Lucae 7. dicuntur 
dimiíTa peccaca , quia dilexíc muJcum, 
í ion fuit iuíliíicata linc formali poenité-
i ia ,qüam declarabant lachrymaííquibus 
jigabac pedes Domini. Quod íi ini l lo 
Joco Evatígclij non fit mencio depecni-
tcneia, íed de fola dileftionc, id f j£luni 
icftjvcoílcndéret d í l e d í o n é fuiHe prln-
cipaiem,d¿ originalem cáuíam dlípiicé^ 
tiae,quam habuitpcccacorum* i 
fSuppono fecundequod quandopofi: 
íuffícietitem inquifitionem pcccacorum 
non recordamur illorum , ad iuftifíca-
tionem fufficic |'oenitcj)tia virtualis, de 
non requirituc formalis illorum déte-, 
í lat io , Hocfuppofitun^rtoneft ita cer-
tum, íicuc prxccdens. Nartl illud ne-, 
gac Cano re lcdíone de poeaitentia par-
te 3. liludcamen dobene Scotus, Ga* 
briel ,&: Maior in ^.diíl;. I4.quseft. 
lNav¿rro in íamma cap. 1. num. 11. 52 
Medina qu^ft. i . de posnicentiá, Ve-i 
¿a líb. 6. in Conci l . Tridentin. cap. 
3 3. 5¿ Soto in 4. Sfl ib. 1. de natura, de 
gracia,cap. 15. vbi ait ad iullificatio. 
í iem alíquando íufíiccrc poenitcntiam, 
qux includitur in adu charitatis. Eft-
que noftra íuppoíitio expreísc dodri-
ña Div. Thorn. 5.pare, quíeíl. 87. ar-
de- 1. vbi aic vircualem poenieenciam 
í u f f i c a e ad remit ícnda vcnjal ia , noa 
catnen ad mortalia , nlli quantum ad 
peccata oblita poli diligcntem inqulíii 
cioncm. Ecratiohuiuscl l ,quia ll ho-í 
moiiiorum fie oblitüs.excuíacur aboblii 
gacione poeniecncix propter invincibii' 
lem ignorantiam ,quain habee corum 
poft diligcntem inquifitionem coiura^ 
Secundo. C u m tali obi.ivione ftat ho-
minem habere adum charitacis iinc 
detcllacione peccatorum : crgo per il-3 
lum fine dete íUt ionc pcccatorüm potc-j 
ric iuíHíicari.Coníeq. patee, quia cha-
ncáis emundat á peccatis, Secundo 
quia alias homo haberec dúos vlcinioí; 
fines; Dcum ratione charicatis> 6c crea^ 
turani racione peccati mortalis, quod 
implicac. Ahcecedens veropcobat. quia 
nuljaapparcc racio , cuc non poísic ha-» 
bcri calis adus fine deceítatione pec-i 
catorum : cum fie omninó dúlindus ab 
co>& ex parce inceile¿lus íuftícicncci: 
cognoícatuc bonicas divina íuper omi 
nía diligenda, t¡¿ ex parte bonicatis, 
voluneatis fie libertas, 6¿ auxilium niS 
éeílarium ad illud cliciendum : non 
en ím calis homo demeretur illudjcum 
per íufficientem inquitícionera faciac 
cotum, quod cenecur faceré. Quod vdd 
ro requiratur tune virtualis pceniccncia, 
pcobacur. Nam ad rcmifsioncm pecca-» 
corum reqoiricur, ve homo recedac ab 
ftatu iniuíticiíE j 6¿ accedac ad ítatum 
iiifticííE > íed hic rccclfus vel eíl poenii 
tcncia formalis j qua fotmalicer dece-s 
ílacur peccaca, velilladeficiente , efl: 
pecniceneia virtualis > feilicee amor D e i 
fupec omnia » qui vircualicer inchidic 
deteftacionem omnium peccacorum, 
qu^ fuñe concra Dcum>&: voluncacera 
implendi omnia praecepta , quorum 
vnum eíl prxceptum pecnicentiai foio 
malicer i crgo. 
106} Sed inílas cum Cano vbi fu-i 
pra concra i í lud íuppofitum.Primoi quia 
teí l imonia Scripcurx adduda diximus 
loqui de poenicencia furmali; ergo no i*-
cecin cafu noílri íuppofici explicare illa 
de poeniceneia virtuali, alias eadem fach 
lítate diceretur nunquam requiri fori 
maiem adum posnicentiae ad iuílifica^ 
cionem impij, cum teíl imonia adduda^j 
quarilluraexigunc, íufficienter faiveai 
tur, fi adfic poenirencia vircualis. Sccun^ 
d o , q u Í a e a d e m racione ScripíuraS) &J 
Conci l ia ,qua: ad iuíl l í icacioncm po^ 
ftulanc ÍAdOT»fi¿ charitaccm, poí lemus 
JOQi T r a í k X . dc luft i f icat ionc i m p i j . 
explicare de fide,& eharlcate vlrcuili, 
& ita non conítarec ad iufciíicationcrn 
ycquiri adus formales iftarum virrutú. 
Caecerurn h x c non obftanc.Vndc ad 
prímum diciciu* illa teftimonia exigere 
quidem formalcm poeniecntiam , íed in 
liis, quí cognoícunt fe corninifiíle ali-
qua morcalia , de quibusnon habuerunc 
eontritioneíB ; non ením tenentur ho* 
mines centeri de peccacis, de ¡quibus 
fuffícienter dolucrunc, nec de lilis, qu$ 
non commiílerunc, quía qui poft fufá-
cíencem inquidrioncm naturaliter obli-
•viícuntuf pcccacornm^eodem modo ex-
cufancur pro tune abhabenda corrido-i 
ce, ac Ci illa non comtniÍJÍTenc: de ideó 
peradum charicatis fine illa poíi'unciu, 
ícifícari. 
Ad z. reíps non dari aliquos adus 
prísícantiores in incelleótu, & volúntate, 
qui virtualiccr contincant adus fídci, de, 
charicausJ£¿ ideó nullus poterit iufeifí' 
cari per íid¿rn,&: charícatem vircualem, 
led folum per fonnalem. Q u o á ü detuc 
aliquis adus fupematuralis viitualicer 
concínens, quidquid continecur in cog-
nitionefidcijnon efe improbabile dice-
je illum íufficere ad iufciíicacionem im-
pij : vt G alicui poísic infundí fcicncid 
infuíía Chriíci finevifione bcara,peril. 
lam íine íide non íolum poíTec mereri, 
ficut Chrifcus meruir, fed cciam poíTec 
liabcre omnem cognitioncm íuperna-
tiualem requifitam ad ¡urfifícacioncra. 
10^4 His p,i¿eíuppQÍÍ£is ve ceccis, 
ficconclufío. Specuíativé eíc probabile, 
quod ü quís repente rapiatur ad marey-
l í u m ^ actu non recordetur peccatorij 
marcalium,quorum merainiflec > ñ age-
rec íufíicietein inquiiicionem j lile iuTci^ 
ficabicur /ine penitencia per adum for-
jnaietn chaticacis- Conclufio ftatuicuc 
con:ra Cano vbi fupra,& D.Bonavcncu-
ram in 4.d.4.q.i.art.x.PaI«danüq.3.ar-
1ÍC.1.& AIenfemq.4. membro j.cencnc 
íamen iliam Soco 1114. vbi fupra Vega 
inConcil íum Tridcnc.lib^.Ecprob. 1^  
nam lea exprefse uocetD.Thom.3.p.q, 
77.acc. 1 .ad i .vbi ale, ^uod pafsio preChri 
Jiofufctpta obttnct^im bapt i fmi iÓ* ifiha' 
dat ab emni culpa yeniaU,&i m o r t a l i » nifi 
aBual i ter yoluntatew i n y e m r i i inhéeren-
tcm peccdto, Quod Idem habec in 4.diít. 
4- quseú. 4. arcic. ¿. quxítiuncula 4. £c 
dift.16. quqíc. 2.. are. ¿. quaefciuncula z* 
%á 3 • ícd qui peo amorc D c i lepsucq xz* 
pitur ad marcyrlum, non habec volnn-
ratera adualiter inbícrentem peccatp, 
quia ille amor cft viitualis deteftatio 
peccatorumj6¿ quía alias calis homo ve 
ciictura,eít haberec dúos vltimos fines, 
quod implicat: crgo. Sccudo prob.quia 
hoc fignificantilh verba Matth. 17.^1»/ 
r/yf confejjus fuent corara homtmbus , cow-
fiiebor ego eum coram Patre meO'Et il-* 
JaMarci S .Qjn perdiderit aniniain Juam 
fropter mey jaluam fac i e í eám. Quibusin 
locis fola paísío pro Chtiftc íuíccpr¿i 
exigitur ad (alutem animas. 
Tertio prob.Martyrium fnppler vi-i 
cem bapciími: ergo poteric iuíiihcate 
íínc contriiione, íicut baptiímus. Con-
ícq. de íc patee j quia fí exigerec piuca, 
quara baptiímus ad iuftiíicaeionem iraí 
p i j , non íuppleret viccm illius.Antecei 
dens autem eft D.Thom.locis citatis, 6C 
coramunis fentcntiz Sandorum , vt vi^ 
deti poterit apud Cotnmentatores.Con-
firm. Nam T^ttulianusin Apologético 
ad tínem^ Cyprianus in libro de laudi-
bus martyrij docene mareyrium de fe 
habere virtutem mundandi ab omr i^ 
culpa: ergo. 
Quartoprobacur. Martycium habec 
privilegium conferendi gratiam vltra 
mericum íuícipientis : ctgo íine vera 
contritione poteric iuftificare non po-i 
nencé obiccm.Prob.Coníeq.Quia opus* 
quod habec prasdidum privilegiumjfen) 
per dac gratiam non ponenti obicera; 
Ancecedens aucem pcobatur primo,quÍa 
Martycium, vt conítat ex fandis Patri-
bus,fupplee vicem baptifmi, 8c eft efíi^ 
caciusilloj fed ille confert gratiam yhi 
tra meritum operancis> & fine vera con* 
trítione: ergo. Secundo , quia martyriu 
confert graciam parvulis íine contncio* 
ne: ergo eciam adulcís non ponentíbus 
obicem. 
Quince prob.Qui habec adum chai 
íifatísjiuítifícatur: ergoqui pro amere 
D c i patitur roartyrium5eCiam íi non ha-j 
bear formalera contritionem , iuftifíca-
bicur, quia illa paísio cft perfediísimus 
adus charitatis iuxta illud Joan.i y M a -
iorem chetritate nema hahet > ptam "Vi an i -
mam fuam ponat quispro amicis Juts : Ji-
cec ergo alij peccatores, ve habeane 
a¿i:um charitatis, quo dlípoimniir ad 
gratiam , tcneantur habcic íormaiem 
concticioncm de peccarjs, quernm ha-
bent, vel p«ífíunt habete memoria m, 
canicn 
itamen quia pcrfedlísimüs adus marty-
rij requiric tocam incentionein hominis 
circa amorem Dei , & confefsionem fí-
dei> ideó fpeculacivé eft probabilcquotj 
non exigicur áMarcyre,qui repence ra* 
piatur ad ínartyrium)VE raes eius diftra-
haette circa recogicadonem peccatoru^ 
íed íacis eí i , íi coca eius atrentio cecupe-
tur in amoreDci,& confe ís ione fideij<5£ 
voiuncace moriedi pro Chrifto, quia ifi:e 
adus viecualicer includic odium pecca-
tomm,S¿ cale odium vircuale íuflicic in 
i d o caíu iuílificate peccacorem .proptec 
priviiegiam fpecialc martytij , quod 
íemper habececiam ante morcemChri-
{li,vr patee in Machab^isjnnocencibus, 
8C alijs anciquis. . s i 
D i x i in conclufione, quod hoc eft 
fpecuiative probabile ,quia u íóquamut 
pcad icé , cum noftra conclufio non fie 
omnind certa , &S indubitata, ideó l i -
ccr non peccet Martyr ü íequendo 
|5ra,'didam fententiam raoriacur fine 
concricione formali, tamen vt íecurius 
d i í c eda t exhac. vita s. ex cbaiir^ie h i i 
á c b c t habere conuitionem peccato-
rum) quorum recordatur, vel tacerc di^ 
i i g e n t í a m , ve ilíorum racraineric, quia 
f\ moriatuc íine iUa,cxponit 1c periculo 
damnacionis propcer peccata commida, 
fi noftra lentcntia non eft certa, 6c ideó 
íicuc cenctur íumeie bucuát i l t iam , íi 
poceft,ance inoiccms6¿ ad illam íuir/en-
dam 5 íi poteft, tenétur praimitterc con-
jpeísionem Sacramentalem de peccatis 
jnorcaübus , íi qux habet, quia privilc-
g i ü m mariyríj íoium eft , quod qui ap-
petíc mortem propter Chri f tum, non 
icneatur habece confciuoncrn forma-
lem ,quando illa dimiouerit fervorern 
charícat is , veí ateccionern ad pro,fcísio: 
nem fidei , ica commodc pocefí: , ce-
rie:uc couteri de peccatis motcalibus, vt. 
íecurius di ícedat ex hac vita. 
1065 Secunda cocluf.Ád iuftjfícatio-
íiíim impij non requiiicur ípecialis con-
tricio ringulorum peccatoium,ica quod 
ce í ingulispeccacis in memoriam revo. 
caris doleam íigilacím di?eríis dolori-
buS)VeI vno cadente fupra llngula coríi 
ip^cialiccr , fed íufíicic ptEnincncia ge-. 
neCviHs,qua dolcam , me otiendiííe Detí. 
Prima pars eft communis infet T h e o -
]ogps,&: prob. Nam vno adu poílumus 
confíteri centum íeci í le homicidia; QI-
go ctut^ vnoada poiiumus doleré de 
illis?namiHaconfefsioaebet cíTe doloJ 
roía. Sccundam pattem conc lu í ionis 
negat Cano vbi ( u p r a ^ Sotoin4. ^ift-: 
17. qua:ft.2. Aleníis parte 4. qua:ft. 69* 
membro S.art.i.Bonaventura in ^. xldt»1 
ló.parcc i .ar t . i . Ricardus & alij , QB¡ 
probanc íuam feniétiam , quia Ezcchias 
Ifaiiü 58.* diecbat&^fc^/r46a tibiomnef 
annos meas in amdritudinc animu nje*. Ec 
David Píalm, yó-diecbat: Scopebamjpij 
ritum mettm, Ec Pfa]ni.) 8. Petebat emun* 
dationem ab ocultis, quod non cílec nc. 
ccíiarium , íi fufíiccrcc concricio gene-
ralis. Secundo. Quia Ezechiclis 18. &: 
$3. ad iufti í icationem impij poftulac 
poenicenti.im de ó m n i b u s p e c c a t i s . T e c . 
do. Quia D . T h o m . h i c ad 3. Et 5.pare 
quseft.87.anM.Ecjn 4.dift.i7. quarft. 3^ 
arc.i.ad i-Sc plurcs Sanóli ad concritio-i 
nemíuf í ic iencem iuftiíicaie impium di-í 
cune requiri recogicationem omniumi 
6¿ fíngulorum peccatorum moml ium/ 
Sed noftraro paucm conchifionis 
tenenr Caiecan. hic ad 3. Ec 3. pare, q, 
87. are. r. 6¿ 1. comoopuícu lorumtrad . 
4. qu±ft. 2. Vega Üb. n . in C o n c i l ; 
Tr idept in . cap. 2.5. Navarro in Summa 
c . i . h . z S . PetrusdeSoto Jcd . i 3.dcpoe«i 
nir. ¿¿ alij. Ec prob. 1. ceftimonio D i ^ 
T h o m . quod adducemus poftea inect 
proponendurp^ vlcimum argumentumj 
Secundo. Quia ex nuilo capice poceít 
probari hominem reneri ad c iu ímodi 
ípec ia lem G6rritioncm,nam licec Scrip^ 
tura^SS.Pacrespoftulencpcenitcntiam 
formalcm de ómnibus peccatis, illa ta-
roen poteft eílc generalisomnium, quia 
non limictatur ad alíqua peccata decer-
nainata , íed . extenditur ad omnia í a 
vnivjíríum commi í ía ab ipío hominc. 
Tercio probar, quia alias homo i n 
aliquo inftanrí c/Ter. extra ftatum ía-' 
lucís j cum inynoinftanti plora pec-
cata recogicari non pofsinr. Vlcimo íi 
homo poft íufticiencera recogícatior 
nern üinnium , & íingulorum pcccaroJ 
lum ícoríim habeac coniritioncm de 
ómnibus illis villa poenitentia fufficiec 
ad ciüs iuftiñcationem i íed calis con-
tritio non eft ípecialis í ingulorum pec-
catorum , íed generalis tantura : ergo 
concricio generalis omnium péceato-
rum íuffíciet. Probar. Min . quia tune 
non remanet in intelledu diftinda me^ 
moria í ingulorum,íed cünfuíl.a,&j gene-
* üi¿ omniuip 1 ergo dolor de illis no eft 
I i 5 ¿pe¿ 
5 O I Í T r a d t X . de l u f t i f i c a t í o n t í m p i j . 
fpcclalís fíngulorum, fed generalls 01113 
niam. 
Nec oppoíítum probant,quae addu-
euncur ex fandis.Na Davidj&Ezcchias 
lícec benc feccrint in co , quod refertur 
ex iUis^ carne opus corum fuit íuperero-
gicionisjad quod non cencbintur.Locas 
veto Ezcchielis falvacur cum contririo-
ne generali,c]uia illa non c ñ pocmtenúa 
aliquorum decerminace > fed omnium 
peccotorum Pactes vero cicati in con-
traí iuin exhorcantur ad id, quod melius 
loquíiuíur de pecnitenda in ordi*! 
ne ¿ á confcÍ5Íonerti,vc declaranc Caiet; 
h i e de 5. p. cjuú cnim in ordincad con-
fetsionem debemos recogitare ííngulai 
&: illa eum dolore conf í te t i , ideó in or-
dinc ad confcfsionem requiritur dolor 
fpeciaHs,&: recogitatio íinguloruní Ve l 
Pactes loquuncur de peccatis in ordinc 
ad íaiii:fd¿lionem, vel in ordinc ad ali 
quod rdiud reraediura in pofterum ad-
hibendum »vt evicent; íi enim peccata 
poñulanc aliquod horum, oportec reco-
gicare úngula. 
1066 C u m quibus ómnibus fíac, 
quod per abíolucam D c i potenciara pof^ 
fu i inpii isiuíi i í icari íine motu libcri ar-
bicrij in peccacum fine contritione. 
Quod n í g a t Soco in4 d.i 5.q.i.atc.2. 6c 
Petras de Soto led. I .de poenic. Quia D . 
T h ^ . p q .Sé . art. 1. ait , tmpojstbtle 
remitti peccarafine pcentientuc. Sed no-
fttam dodrinam cencntCaietan.in codc 
loco 5 .p.5¿: Scotus in 4.dift. 14. queft. Í , 
Gabíiel,(5¿ alij,6¿ Medina C o d . d c poc-
nicemia erad. 1 .q.y.Probaturquc, quia fí 
luunanicas maculata peccatis vnirctur 
pcdonaliterDcojiuít i í icafecur per calera 
vnioncro, ancecedencem oransm adura 
cius: crgo. 
D e í i i d e probacur. Quia Deus poceft 
poneré in fubiedo forma íine propria, 
¿¿.congruente diípoíicione i í l ius ? fed 
concrido non cft forma iuftifícans , fed 
diípoíicio ad gradara iuftificanccm : di 
cendura crgo eft,quod hoaxini habitúa-
licer manenti in peccacum poteft Deus 
infundere gratiam íine proprio adu i l -
Hus,quo diíponatur , &¿ calis gracia red-
det illum moralícer iuftum)8¿ bonum,5£ 
habitualirer'ecaímutabit affedum iliius 
« voi it íone peccadad amorcra iuftida:. 
Be lícet Deus hominem itiftura non pof* 
íit fine propria cius operationc transfer-
xe ad ftauim peccati^ouia ilie ftaíus 
malus mora!i:cri&: ideó non poceft eíTc 
á D e o , tamen quia ftatus iuftitise eft bo-
nus,poteft á D e o homini confetti Onc 
propria illius difpcfitionc.Vbieft advera 
.cendum,quod motusin peccatum,queai 
D . T h . h i c rcquitit)|anquam di ípoí ldo-
ncm ad iuftificacionem impij, non cft 
fola atrridojtcd perfeda contriciojcuius 
oppoíitum tence Vázquez hic diíp. 2.07. 
cap.^.quia exiftimat contritionem cífc 
formara iuftíHcanccm,6¿ non diípofjtioa 
nein ad iílara. Quod fupra iupcrabun-, 
danter impugnavimus. 
g. VÍIL 
S o h m t u r argumenta contra d i f í a l » 
i o 6 7 | ^ O n t r a dida arguitur primo? 
y j Nam fi quis repente rapia*. 
tur ad martyrium, ¡uíliíica« 
bitur íine dolore de peccatis per adutu 
p e r f e d i í s i m á chari tat i s ie igo .Prob.Aní 
tec.quia curo adüchar i tat i s inhll ibi i i^ 
ter connedicur iüftifícado ,S¿ non ftaí 
peccatum morcaic» íed conremnere vi^ 
cam pro Deo eft adus pc i í ed i l s imie cha 
ritatis, iuxta illud maiorem iharttatem 
nemo habet)&cXVílUh ratio cft » quia pCIJ 
calera adura Contemnuntur omniatcnaj 
poraIiaj&: ipía vita pro gloria D e i , quqj 
a mure mhi l eft ptacitancius: ergo. Con». 
ñ i . i \ quis naturaliter cbliviícatur íuoiü 
peccatorum tm>ttaliu,poietic iuftiíicaci 
í ine dolore de i l l is: crgo calis dolor, ¿¿ 
mocus liberi arbicnj in peccatum no peí; 
fe requiritur ad iuftiíicadoncra impij| 
Prob. Antee, quia peseceptum pcenicen^ 
i i x M dolons non obligat euro > qui non 
habetcon íc i endara peccad j íed talis 
homo incuipabiJitec ignorat, íe haberei 
caletn coníc icnt iam peccad : ergo potc-í 
rit iuft iñcaci íine dolore iliius, alias ho^ 
moimpiens omnia p i ^ c e p t a j q u » illi 
occurrunt)6¿ quíe inculpabiiiter iudicac 
fuffícere ad íuara iuftjf ícadoneni , nonr 
iuftificaretur: ergo. 
A d hoc argumentura cum fUa cen^ 
fírmadone reíp. conciu í juntm D . T h o ¿ 
in articulo eí íc veram de lege ordinal 
ría3S¿: íine p r i v i k g i o , ^ in bis , qui ma* 
íal iter poí iunt c o g n o í c c r e , fe habere 
peccacum mórcale aduale. Argumcnctí 
crgo procedie de martyricde quo dixi-i 
muscírc; probabi)£>quGd ex fpcciali priá 
vilegio poteft iuftificare íine í¡du pce,' 
nicentia;'. Con í i rmaí io crBtó áo ' d i f i 
d a pege^git ¿e ec , q i ú ijuvinciblíiccc 
Q n s & o Scpt iraa l §. V í l L 
sgaófatíctfrnnmifiíTc pcccatum morta-
je, 52 ideó non infringic d o d í i n a m ad-
diudam. 
Sccunioarg contra conciuf. Nani 
íí quis cxlftens in morcali dcprccecuc 
D c u m pcovenia illiu5,rcmictecur es pec-
c a c u m ^ iuftiíicabicur, eciam fi non ha-
beac íufíicicntem,&: formalcm dolorem 
i i l ius: ergo.Antprob. varijs reíHmonijs 
Scripcura:,in quibus figmíicacur , per 
oracioncm remicci peccaca íine alio do-
lore requifico, quorum primum eft iilud 
Ecclefiaft.l i . Fti i peccajiijnc adyeias ite-
v u m & de p n j h m s deprec*re,ln r e m i t í a -
í/¿»í.Macch. 8. Seryenefuam omne de* 
Mtamdimijsi t ibi^uia rogajit m c L u c . t t i 
S i yostcum fitu mah t nojhs bona daré fi' 
íijs yej iriSijtéamo magis Pater Vefltr eos-
¡eftts dabitfptntum bonnm petenttbus fei 
E c iJoan.^./ííCc eji fidacia nojira , 
hahemns adDeum^ma yHodctím<¡tée petije-
rtmits fecundam Itolantatem eius,exau£tiet 
ños i íed vt dícicut i . ad T h e í a l o n i c e n -
fes ^.Volítntas pet efl f a n c í fiiAtio nojtra: 
ergo fi pecijerimus iilam, obeinebimus 
c a m , ^ in ómnibus iftis ceftimonijs pa. 
tec vcniam,& remiís ioncm peccacorum 
pbeineri per oracionem , 5¿ ad cam non 
(Bxigícur aliquis dolor de culpis prace-
jeicis; ergo. 
Ad hoc Vega lib. 6, ¡n Conci i ium 
iTridencin.cap. j j .cxi íh'mat ceftimonia 
Sbi adduda cynvinccre orationem fine 
formalipccoiccnciaíufí icere ad iuftifi-
cationem ¡mpij. Cacterum hsec doüri* 
na non íatis coníonat cum C ó c i l l o T r i -
g é m i n o Scíl*. 14.cap.4.vbi exigicur poc 
íiicencia pro ó m n i b u s , qui iuítifícancuc 
fine Sacramcnro facicncc ex acerico c5* 
tricum. Dicendum ergoell jquod ficuc 
yer oracionem obeinetur gloriai non ra-
meo fine mcricis , íed quia per oracione 
xjbcincmus a Deo a u x i l i a d perfeveran 
l iam in bonis operibus,per qusc falva-
nmeica quando per oracionem iropecra-
mus iuílificacioncm i quia per itiam , fi 
liabeac debitas condiciones, impecrabi 
snus á Deo pceniccnciamjclucicatem, Se 
eseccra requilica ad iuftificacionem. te 
ica íunc incclligenda, &¿ explicanda ad-
du¿ba teftimonía. 
1068 Tercio arguicur probando, 
quod licéc requiracur mocus hberi arbi 
trij in peccacum, ve impius iuííifícecur, 
non camen iüe mocus dtbcac eíTe diftin-
¿tus a motu iibeti arbkcij ia Dcum z ícej 
fufficíac adus charicacis; qm vircaahccc 
cd deceftacio peccacorum. Nam ve quis 
viealiccr reced.c á D e o , &: conveícatuc 
ad creacuram , ve ad vlcimum íiucror 
non oporece incccvcivrc dúos aclu^quo-, 
rom vnus fie formalis deceftacio Ü c i , Se 
alecr fotmalisamor creacusa:, led vno, 
codemque a¿lu , quo quis pcccac, avec-
citur á Deo , 6¿ vircualiecr odie ilium, 6¿ 
convereicur ad creacuram, ve ad vitimií 
fínem; ergo é concra quando quis a pee-
caco recedic, &: converdeur in Ucum, 
eodemadu poceric recedere á peccaeo, 
5¿ accederé ad Dcum. 
Coní irm. Nam in motibus vicali-
bus incellcdus non oporcee íncervenire 
dúos mocus,quorum aieero recedac quis 
ab ignorancia, vcl errore,& alcero aecc-
dac ad veram obicdli cognicioncm , íed 
vno , eodc-mque actu pccíicitur vcrmni 
que : ergo fimiliccr in mocibus vicaiibus 
voluntatisidem contingcc,6«: lutficicc 
vnus a¿bus>qui ícilicét fie amot Uei foc-
malis,& vircualis fuga peccati. Confír.; 
fecundo. Nam idem concingic in mo-
cibus nacuralibus»codem cuim motu»^ 
fiadem ievicacc ignis cendic in locum 
fuperum,&: rccediC á loco Ínfimo: ergo 
fmiiiicer in mocibus vicaiibus eodc ¿ á a 
recedec quis ab vno contrario , & aecc-
det ad aliud; cum ca , qux íunc diípería 
in inferionbus, adunencur in íuperiocii 
bus. 
A d hoc argumencunuefp. i . ex 
Thom.qusEft.i8.de vericare 5.ad i.nc-; 
gando Cóíeq.DiíFercncia eft, nam aver-i 
fio á D e o , q u « repericur in peccato, eft 
praecer i n t e n c i ó n e m e per accidens, de 
ideó no per fe cerminac aliquem aclum^ 
nec per íc ípecificac ¿llum , vt docemur 
in era¿laru de peccacís. Avcrfio vero á 
pcccacis, qux reperkur in iuftificatíoi 
ne , eft per íe intenta: ad il/am enim rc^ 
quiricur ex Icgc D e i , quod impius vel-. 
he delere peccaca íacisfaciédo pro illis, 
SC non íufficic, quod veiiic iuíliciam op-i 
poíicam,&: ideó debec dari a¿tus ípeciad 
¡is,quo deceftemur illa. 
Secundo reíp.quod licét fuga peccan 
tijvc oppofici bonicaci divinít pofsit eíTe 
idem aclus cum amore Dei,quia ibi ac^ 
tingicur vnum propter alcecum íub ca i 
dé racioncitamen odium peccati,vc de-
lendi per íaeisfaítioncm habec diftinj 
dam racionem formalera obiedivams 
ab adu charicacis, qai terminacur ad 
í i 4 Pcuni 
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Dcurafubracionefumm^ bonicacis,& 
ideó non poceílcíTc í d e m cum íUo , &: 
quiaad iuÜificacioncm irnpij requirituc 
amor Dei>vc cít bonusjó^ intentio delé^ 
di peccacum per facisfaclionem, ideó in 
ca requitútur duc ailus dilHnóli.In pee-
caco vero non requintur ípecialis inic-
tio avertédí íe á Deo,fcd fatis eft,fi avci'-
carauc ab illo per accidcsaverfíoncquáe 
confcquatui ad convcríioncm in vlcimu 
í incm crcatum , 6¿ ideó non eíl cadera 
ratio. . 
Ad primam confíem. negoConfeq.' 
propter candem ratiouem.Nam reccíius 
ab ignorancia cft quid conícquens a i 
cognicioncm íciennficam fub cade ta-
í ione formalf,& non cft adus per íc in-
cencus: odium vero peccati,vc deteftan* 
di per facisfadioncm eíl adus per íc in-
tentas Íub racione divería ab e a , q u « 
fpeciíicac amorern D e i » 5¿ ideó non cft 
cadem ratio. Ad Íccundam confie. C a * 
i ccan-h ic^ ínpra q. i5 .art .4 .ncgacC6-
feq.dicens dificcenciam eíle i quod ani-
ma vicaliter debee aicjngerc verumque 
tfontrariorum , & non c i l determinará 
ad vnumeorumjíed feceur in iila iuxea 
dUterenciara appreheníorumi inanima-
ta vcrt>,qüia funedeterminata ad vnnm, 
non reípiciunr convenÍenS)& di ícóve-
nicns fecundan) fc ipía,ícd tancum pro-
fequendo conyenicas diícedunc á dif< 
convenienti. 
Sed licec bíec dodrina fie vera > non 
íolvic dubiuiC Nam animam vitalitec 
ferri in vtrumque concrariorura infere, 
quod p'oísit quidcm >non camen quod 
neceí larió debeac aceingere illa adibus 
d ivcr í i s , ficuc ícienciam vircualicer fec-
r i in media,concluf iones , S í virtualis 
ter amare Deum, 6c deteftari peccacum 
non inferequod non pofsit vnico adu 
attingerc v t íumqucvc diximus cxCaie-
cano. Diccndum ergo eft, quod ficuc its 
naruralibus codc prorfus afcenfu appro^ 
pinquo loco fuperiori, &C recedo ab in -
feriori>qui eftproprius cerminus a ¿uo 
ipfius aíccníi ismon camen codem afeen-
fu recedo á cermino <í juo difparaeo v.g. 
a loco finiiho, fed ve recedam ab illo, 
oporcec incervenire aliura mocura divec-
fum, ica hic peccacum,ve dclcndum per 
fitisfadiunem , non cíí cerminus a ¿uo 
fugimus per adum ehaticari^íed di ípa-
ratus>nam terminus a <¡tíh adus chariea-
íis»quo deceftarauc peccacum? eíl ipfurrí 
peccatum^t oppGfirqra divinx boni tati 
quam amamus,é¿ ideó codem adu pqf-
íum diligere Deum, Se fugerc peccatú, 
\ i concrarium bonicaci ilhus. Ad fugic-
dum aucem peccacum ve oífeníivum , 
iniurium Dco,&: delendum per íacisfaf 
d í o n e m requiricur a d u s d i ü i n d u s ,íci-( 
liece conuiciojcuius cerminus a $uh e í l 
pcccacum,vcoffenía D e i , cerminus ve-
to ad yuet» eí l facisfadio pro ilio. 
iu6p Vlccriíis arguicur. Eodem 
adu voiumus media, 6c í incm , ve doces 
D .Th . íupra q.S.arc. 3. ergo codem a d » 
libetura arbicrium poteric tendere in 
Deum, ve in íincm amacura, & deceílari 
peccaca propter Deum íumme di ledu, 
quia hoc eft médium odio habitum ex 
amore finís. Confir.hoe.Odium pecca-
ti propcer Deum cft vnus adus > qei ü i 
raul cft amor refpedu Dei,^; deceftacia 
r c í p e d u peccati > í ed deteftaciopecca-j! 
ci,qux i iüervenic in iuftificacíone, e í l 
adus charicacis^ui neceílarió fertur m 
D e u m , vt in rationcm formaiem déte-, 
ftandi peccaca: crgo ille cft vnus, idera! 
que moeus cum amore Dei . Mai.eft Ca-i 
iécanifupra quasft.8.arc.3.in fine , Min^ 
vero c f t D . T h . h i c ad i .vbi habcc>quod 
deceftacio peccati, q u « dicicur interve-
nite in iuftificatÍQne,eft adus Charitacis^ 
A d 5. reíp.quod quandomcdium,&í 
finís cerminanc adum fub eadem racio-J 
nc formali, poflunc attingi codem a d p í 
fecus vero tí certtúneni íub divetfis raí 
tionibus formaiibus. Ec quia deceftacia 
peccati, ve delendi per facisfadipnem, 
liabee racionera formaiem diftindara 
ab amore D e i , i d e ó D e u s , ve íummum 
bonum,non aecingieur «odem a d u , quo 
deceftor pcccacum,vc ddendum per fa-i 
tisfadioncra i pc í ium camen eodc adu,-
quo amo Deum,vc bonum, odio habere 
pcccacura,vtconcranü bonicaci d i v i n é 
Ad confie, n e g ó Minor. Nam licés 
ód ium pcccaci,vc oppofiti bonicaci di^ 
vinic, fie adus charitacis, Ó¿ pofsic repc^ 
riri ín iuftificacionccaraen pra:cer illud 
de lege ordinaria requiricur odium pee-: 
cat ire delendi per íacisfadioncm , qui 
eft adlus poenitenti^ ¡ D . T h o . auicm fo-
lum dicicquod quando adus charitacis 
porefi: haberi fine previa di ípoí i t ionc 
poeniienti? , in illo ctiam includituc 
odium peccati,6¿ quia extra caíus reía-, 
tes fupra non poreft haberi fine i l la^dcó 
excra filos caíqs a u l l m iuftificabitur. a 
Q i J í s f t i o S é p t i m a . § . \ K ¡ 5 % 
pééfiatís moítal ibus adualibus per fo^  
ÍUÍIÍ adum charicacis. 
$. m 
f í r u m ¿H* hahet D . Thom.hlc In 4rtic,G¿ 
"y era finí ? 
l i o / o / ^ l í r c a hoc quaefícum , & veram 
íncell igenciam D . T h o . n o a 
cft conveniencia incer om-
nes Dodores > nam concluí ionem arcic. 
neganc iüi h¿erecici, quos are. 1 .ciiximus 
ícncirc , quod in iuíhfícacione non coi-
Juncar peccaca,fcd folumnon iraputan-
luC)licéc mancanc. Idem docenr conce-
deré Luch^.rum, & ícquaces dicences, 
quemlibee iuftum habece graciani, 6c 
cí lc ccrcutn de i'Iai nihiiorainus in quo-
libee ÍÜÜ aclu peccare íi)orcalicer ; nam 
tune íi habee graciam>talis iiomo iuíliíi-
cacus eft, 6¿ camen íi in quoiibec adu 
pcccac morcalicer s non remiccüntür c ¡ 
pcccaca. Durandys cíiarn, iicéc in alip 
íeníu^in 4.d. f j . q . r .n. 7. foium aic cria 
concurrer.c ad iuftiíi(sa£ionem 5 leilicéc 
actum charicacis, pcsíjifenriíc j <3¿ infuí-
iioncm graci^ , quia p¡er h fc cria í a f í i -
ciencer juí i i fe í í i ír impiu& j icd incelli-
^en4u§§ft ¡uxca dü¿]trinam D . T h ó . hic 
ad i i quod e^ c p.arte D e i íuf.íicic vna 
adio^qu^ fie i n&.l§io gf aci^ , per qaa ni 
ctianí collunciíj: p^cac^ , iicec ex parte 
obieftorum di feanc infuísio gracia, ¿c 
i c m i í s i o peccatorufu íecundacn .tdiifc' 
xentiam culpís 9qüae coiiirur , & gfatix, 
tp^infundicur. 
Cicea incelligencíaíiii vero D . T h o . 
varunc Thcolog i , aliqui enim ícntiunc 
D . T h . hic per infuís ioncm graciai in-
í c l l i g e t e coliationcm gratis, non habi-
xual i8 , í ed acfcualis au^ilij , vocacionis, 
in íp i tac ionbj&c. Nam eciam illius col-
lat ió poceft dici infufsio: fíquidem in 
Conci l io Atauíicano 2,. C a n o n c ^ dici-
£ur,quodvel le íaíiari á peccacís habecue 
per infuís íonem Spiricüs Sandi , &c in 
Hymno Penchecoí les dicicur ad Dcum, 
ve infundac nobis amorcra fui. Qui fun-
danfuc eo,quia íi D . Fho . loquacur de 
í i a c gracia aduali )facilé faívancur om-
aia.qua;dicuntur in arc icu ío ,nam in-
fuísio calis gracias poteft e lk prior adii 
charicacis,ó¿ pccnicentíac, 6¿ remiísiónc 
jjcccacorum,6¿ mcer illam graciam Se 
|§iiiiísÍQncra peecdcorura poliunc 
diarc adus prscdldi, qu i , v i probacum 
cft,incctccdcte nequcunc incer infulsioi 
ncm gracia: habicuali$,6¿ remiís ioncm 
culpa:. Secundo fundancur in co , quia 
lecundum iílam incclligcncíam non £c« 
nemur concederé adum cbaricacis, &C 
pcenitenci¿e,qui cít cauía maccnal is )£c 
dirpoíiiivaad graciam,procederé#at) ea 
cfíicicnccr,quod concederé videcue ira^ 
poísibile)vc poíleá dicemus. 
Pro explicacione íuppono ve ccrcutn 
rerniísionem peccaeorum deberé repe-
riri in iuüificatione impij.lea deíinicum 
cft in Conci l io TridcncinoScfl%.6.cap.7o. 
vbi dicicur : I n mjtificaiione tmpíj cum 
remtfsioncpeccatorum h<tc omnia a^cifit 
homtif idemiCharitatemi&Cc.Vtúbi iUTque 
eciam e x i Í l o R o m . 3 . / » / ^ c d r ^ r r f ( / j p e r 
grattam I f f i u s ^ c , propcer remiís ioncm 
praEcedencium delidorum. Supppno íe -
cüdo infuísíonem graciarj de qua loquir 
mur c u m D . T h . h i c & i arc.8. clie iníuf-
íionera gracisc habitualis.l^íob. nam gríi 
£ia>de qua loquicjur D . T h o m . ct l , quam 
Deus largicur eodem adu > quo rcmiccic 
peccaca^vc habecur hic íolurionc ad ÍJ-
5¿ quae requiricur ad coraplemcncmn 
iuftiíicacionih,vc pácce íolut.ad 3. ^ K 
cí i prior in genere cauíae eíÜcicncisjqua 
adus charic^cis,<5¿ poEniccnci*c, Jiccc i n 
genere cauf^ maccriahs íic poíterior iJ-i 
iibjvcpaccc an.S.ad 1. & 2. Sed harc cft 
gracia habicualis)6c non aduaiis: ergo^ 
M i n , paeer,qu¡a vocacio cnbuicur á Deo 
adionc diftinda ab ea > qua remiccicuc 
peccacum, 6¿ procer cam ad complemc-
íum iuftifícationis requiricur gracia ha-
b icua l i s^ illa non cíl cíFedus in gene-
re cauíse maíeriaiis adus charicacis, vel 
poenicencia: >nam fupponitur adonmes 
adus noftrós fupernacuraies; crgo. 
Quod confiErao íic. Nam D.Tho.3 : 
p.quíefi.8^.arcic. 1. exprcíse aic graciam 
habiíualcm cííie effccíum concricionis^ 
qua: cíí pats Sacramcnci 5 eíTc vero cau-
íam effíciencem contricionis, q u ^ cft 
adus virtucis: ergo ex eo, quod hic di -
cae graciam cílc cauíam concricionis,no 
íequicur illum non loqui de graíia ha-
bicuali. Similicer ibidem qu^ft^o.qua-
do inquine, verum per circunci íjoncnj 
Conferatur grada, aic cffedus pofirivos 
gracia habicualis, c\ux confertur in iu , 
liificacionc.eílc priores in genere canísc 
foímaiis cíFediBus privocionis cius, íc i -
hcc^expuií ione p e c c a ú j illam veto in 
genere 
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gcncife caufac m2fenalls,& ex parte paf-
íi cffc priorcm cffsdibus poficivis: crgo 
quod D . T h . h i c dicat graciam,quaDeüS 
movec animam in iuftificacione, ¡n ge-
nere caufsB efíicicncis cíTe priorcm re-
miís ionc peccatorüra , é contra cíle ex 
parte fubiediv6¿ in gertere caufae mate-
rialisíhon arguitur illum loqui de actúa» 
Í¡> be non de habicuali gracia. 
1071 Suppono tercio, quod íuajcn-
do iuftiíicacioncm,vt dícit coordinatior 
nem raotuum, vel mucationujqux repc-
riuntur in impío , quando^ acquiric gra-: 
t íam, rc£bé dicicur, quod in iuftifícatio-
ne impij reperiuncur quatuor prítdidai 
qu$ numerancut in artículo: feiliect in-* 
fuísio gracííe , mocus liberi arbitrij i a 
Deum)& in peccacum ,6¿remi l s io cul* 
pa:. Prob. 1. quia certeD.Th.in 4.adAn-
nibaldom diliij-qu^H:. i.art.i.iftaqua^ 
cuor receníentur in illo Píalm.59. Cow-
mfjfifii ierrami & contttrbajit eam, fana 
contridones eius, quitt commota efl. An i -
hiam enim impij peccato adhgrcntem 
Deas raovet per ínfuísionem gracix,c6. 
turbat per dolorem de peccatis » íanac 
per remiís ionem culpíE» 6£ movet ruríus 
per amoremDci jqu iacommuni tér idem 
cfiPedus cribuuntur charicati,5¿ gratiae, 
Secundo hanc nüraerationem ptOr 
bat Caietan. hic art. 8.ex natura gratiae, 
qu«,ficut casterae formx, haber dúo offi-
cía, íc i l icét tribuerc fuum cfFedum for-i 
malem poíÍr.Ívum,qui eft iudificare» 8e 
tribucre efltfdum privativum, 5¿ expel-
iere contrarium, Se hic cft remiísio cuU 
pa;, &: fi gratia exerceret ifta ofíicia per 
modum natura:, ad iuftificationem im-
pij foium concurrcrcnt dúo, í c i i i cé tac -
quiíitio iuílitia:,& remiísio peccatiiquia 
veto in aduJtis impíjs íorticur i í los eíFe-
¿lus per motum liberi arbitrij , ideó ad 
eorum iuftificationcm exiguncur qua-
tuor, dúo ex primo officio» íc i l icét in-
fqfsio gr3tii«»6¿ aóius charitatis, qui efi 
di/poñcio ad illam: de alia duocx íecun-
do of f ic io , í c i l i cé t remiísio peccati, 6c 
taólüspeenitenciaequi ¿ft diípofítio ad l h 
Jam. Vndc non requiritur in 3duItÍ5,quí 
non habent psccata,qu3B remictantur in 
fuá iuftiíicationtf,vt patee in Angelisg 
Adarao}& Chrif ío . 
Super qux adverto ,quod ifta qua-í 
tuor non ex eo íolum numerantur , quia 
illa fola reperiantur in mftifícatione im-
|>Íj) íed quia íanc quamor3ciíca qux dei 
bent vetfatí orones mutat ío í ies , qua: re-
periuntur in iuftiíicatione, vel quia íolu 
ifta quatuor íunc neceffarió connexa cu 
iuftiHcatione,& kiílificatio impij,ó¿ illa 
non feparantur adinviccm luo modo^ 
Declaratur vecumque: primutn quia ad 
iuftiíicandum impiura neceflarió c o ^ 
currunc quatuor , íc i l icét Dcus movens 
animam per graciam, ipía gratía, pecca-
tum ve expcllcndtlm ab anima,quacenus 
cft malum illius^&c vt cxpellcndum pee 
íatisfacl loncm. In ordine ad Dcum íu^ 
mitur a¿tus charit3tis5fideijfpci,nmorís 
fervilis, vel filialís t omnes enim ifti íunc 
raotus liberi arbitrij in Deum. In ordii 
ne vero ad gtatiam datur infuísio illius; 
E x ordine vero ad peccatum,v£ dclendu 
per pcenitentiam íumitur a¿lus liberi 
arbitrij in peccatum,qui cft adlus pceni-j 
ccnti^vel mifericordisequibus íatisfaci-i 
mus pro illojVt habet D .Th . íupra artice 
4.ad f. Et tándem remiísio culpas furnia 
tur ex ordine ad peccatum, vt cxpellcn-i 
dunis tanquam malum ¡proprium hernia 
nís. 
Secundum etlam declaratur fíc.Naní 
videtur ef l ,cD.Th. in4. d. 17. quaeft. 14 
artic.i.quarfliuncula ^.ad z.Etproba-j 
tur,íeu declaritur,nam licét ad iuftifícad 
eioncm impij concurrant vocatío,inípM 
ratio, adus iibcpi arbitrij , nempé ü d e i s 
ípei9¿¿ alij pixdidi,tamen ifta íunt á i i i 
poíitiones remota: , 5¿ qua: poíluncprxj 
cederé gratiam}¿3¿ haberi fme illa qua-í 
Cuor vero ifta,qu3e ceferuntur in articud 
lo, fecundum (uam eílentiam nequeunc 
eíTe fine gracia habituali neccííario 
conncíluncur cu iuftiíicatione íuo mo^ 
do: nam cum iuftiíicatione acluall con^ 
iunguntur in adulto i m p í o adualis in^ 
fuísio gratia: , adualis remiís io culp^ 
a£l:uschacitacis,& poenitenti^.Cum ftaw 
tu vero iuftitíx in homioe iam iuftifí-j 
cato coniunguntur gratia infuíla habn 
tuaütcr permanens, peccatum iam t a 
mii lüm,habitu5charitatis> 6¿ pceniteni 
s o y i H i s fuppofitis, fie concluí loj 
R e m i í s i o peccatorum dicitur efle c o n i 
íumraatio,6¿ terrnlnusiuftiíicationisim^ 
pij,vel quia remiísio illorú , vt íunc raa^ 
lum habentis, cft vltimum,quod reperi^ 
cur in iuftiíicarione iílius ex parte D c i 
ag'entisyvel quia remiísio peccatorüra, 
vt íunt oftenía D c i , quatcnus es iuftici^ 
íaiisfaci^ impius prQ i n í«4 iuftiíica» 
Q u a c - ñ i o S é p t i m a ; §. I X , 
í i one jfopp^11^ n^ eo slía cria córame^ 
roorata. Declacatuc ytíüque. Ptiina pars 
fiftCaiec. hic in principio arciculi , &: 
D . Thoni . h i c arc.8. ad i . cuius racio 
e í t , quia diveríus c^l ordo ex parce age-
t i s ,^ ex parce pafsi,& Jicéc expuhlo pec-í 
caci,vc cft milurn peceácis ex parce paí . 
íi)5¿ in ge aere cauíx macerialis L:c prior 
Ínctodu<íbionc grat i íe , ex parce carnea 
agencis iacrodudio grati^ cft priar cx-
pulfionepeccaÉi: quia Deus non cxpel-
l i c e í í ed ive peccacum , niíi incroducédo 
^ratiáni,per quara cxcludac i!lud,6¿;pfic 
quam raoveac volücacein ad adum cha-
rícacis,&: pcsníccncÍ3E,quibusdirponicnc 
homo ad iilius remifsíonern: ergo de 
primo ad vlcímum ex parce D e i agencis 
cxpuíí io peccaci eft ylcimum , quod in -
tecvenii: m iuíli í ícacione adulci impij( &2 
quod íupponic caecera commemoraca. 
E c D . T h o . loqui de remiísione peccaci 
fumpea íí lo modo conftac ex íolucione 
ad i . vbí loquicuc de remiís ione 
peccacorum, quse eft idem mocos cum' 
infuís ionc gracia?, ¿¿iuftífícacíone i re-
miís io aucem peccacorum^cper íatisfa-
í t i o n e m deiendorum non eftidem mo-
tus cum infuístone gracias, nam eft s¿lus 
^ircucispoeniccntise,6£ infufsio gracia 
fion eft atlus aiicuius vircucis. 
Secundo idpacecarc.8.ad i . v b i 
loquicuc de remifsione culpas, qua; ex 
parte pa{si,S¿ in genere caufa: maceria-
lis eft prior gracia i aftrns aucem poenké -
€¡aE,vr íatisfaítcrius non íupponicur ad 
Ü b m , quia f a t i s f i o e f t a d í o hominis 
graci,6¿ nequic reperiri, nifi ex fuppofi-
tione gracia: inforraátis. D e quo videa, 
tucD.Th.5.p.q.86.arcic.j .ad i'Jéz fú 4. 
diíl . 14.quscn: i.arc,3 .quadlíunc. prima. 
Secunda eciam parsprobacur,fuppo. 
ncodo do£lcinam Banez i .p .q . i Í .are 4. 
quodpcccata, vcíunc masum hominis, 
rcraíccuncur ci gracisin íuítifícacfonejex 
iafticia vero,& per faci';fa£blonem remie-
íuncur adulcOíVC func offenfa Dii.Suppo-
wo í e c u n d o c x didis iquod quia iuftifi 
cario poceít hic íumi pro coca coordina-
llone mocuum,qu,i incerveniune in craf-
rnutatione hominis ab ftacu culpís ad 
í lam iufticiasjideó bene poceít eííe, quod 
alius Gecerminus vlcimus iufliíicationiy, 
íuniptas ¡Uo modo , S¿ alius fie termínus 
vkirnus iuftificacionis, íumpea! pro ac-
quiíjtione gracias, ve eíl mocus. "Quibns 
íuppofuisjprob.íccuada pan noñra: co . 
cluílonis. Nam quod remifsio pcccaco-
rum5vc ex indicia íatisfacimus pro illist 
íupponac ñdum pcrnicciuias.cercum eí l , 
íimiiicer eft cercum illum íupponerc 
graciam>5¿; charicacem: ergo ecum cecé 
cum cñ ,quod attus poenicercise, ve íacil> 
fadorius füpponic eseceta , qu^ hic con«> 
memoranrnr,&: eft vIc ¡mum,quodinvc i 
nicur in iullificatione impij.Mai.mani-
fefta cft, quia illa íac i s fadio , 6c ccmilsio 
pcccacorum ex iufticia cft cftedus aótus 
pccnicenclas: ergo íwpponic i l lum.SimU 
Jicer prob.Min.Nam adum pocniicncise 
eíFc íacisfactoriu provenir ex hoc , quod 
infermacur gratia,^ charicare, vt habee 
DaThom.3.p.q.8é.arr.6.ad z.6¿ in 4.d. 
I4.q. a. are 1. quazftiunc. Í . fed ad hoe 
quod calis adus informecur gracia, &C 
chancare, íupponicur ipfa iufticia adus 
pcenicencias, tanquam í u b i e d u m iilius 
informacionis: ergo. 
T á n d e m quod icmifsio peccacorum 
debeat dici finís iuftificacionis , in qup 
ícníu id verifícecur, pacet ex iiload K o ñ 
manos 3. Inftificeitt gratis fer gratiam 
ipfit*$)&c.j)ropter remijsionem pracedeni 
tium deliSiorum, V b i illa parcicula f r o f i 
ter deí ignac remi ís ionem peccacoruni 
eOe finem iuftificacionis, 6¿ gratis mcH 
do ftacim explicando,¿¿ ü iuxea ícníuni 
iftius fecunda: parcis concluí ionis veli-j 
mus explicare D . T h . h i c , & arc.8.dicen-i 
dumeric, quod quia adus facisfadorius 
poeniecnciíe eft incer dúos cernsinos po^ 
Í!tivos)& c o n c r a r ^ í c i l i c e c iniuciáDeijí 
& iads fad ionem, ideó ablacio iilius , 6¿ 
poficio iftius incegranc vnum motura 
conftancem ex veraque prsedida mura^ 
tione,5¿ ideó quod l>. T h o m . aic fe lo.^  
qui de remiís ione peccaci, quas eft vnus 
morus cum acquificione iufticia:, poceft 
inceiligi de ifta remiísione íacisfadori^ 
peccacorum. 
2075 E x quibns feqnuntur dúo, 
pcíDium eft, quid vellic D. T h . quando 
arc.S.ad i .aicquod cerraini iuftificarioi 
nis íunt culpa,ficuc a quo , iufticia , íicuc 
ad pie.n , Sz gracia eft caufa rcmiís ionis 
cnlp.e.6¿ adepcionis iufticia^, nam iuxea 
primam partcm huias coclufionis vulr, 
quod íicuc in mocibns nacuralibus eade 
forma eft cauía forma lis íui cíic¿l:u8 fod 
malis poíicivi,§£ privarivi íeil icec expcl-i 
Jendi concrarium, ve calor formalicer 
facic í u b i s d u m calidum)&: cxpcllic fri-
g i d i u f e m j t a gracia eft cauía í o n u a l i s 
ftcicnj 
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facicns homltíetn íoílum , & cxpclfcns 
pcccacum, ve eft malum noftrura. lea 
CfOmzdus ibi. 
luxea íecundam vero partem illíus 
í igni f ícacquod gracia no íoluni efteau^ 
ía expellcns peccatufn,vc eíl malum no-
ílrurn,fcd eciam cll csuía adeptionís iu-* 
ftitisejd cíl,caufa,C|uod aliquaiieer íatií-
faciamusoflinfa: iliaca: Dco,& hoc non 
cft aliqwid diftindum a praedidís qua^ 
tuor,nam h & n prarcli6bm explicacionc 
remiísio peccacorum íignihcat delctio-
nem eorum per facisfaftioncm , &: ali-
qualem recempefationem ad oíFeníam, 
q u x cribuitur moiui liberi arbicrij in 
peccacun))& a£luí pccnítenci^. Secundu 
e/hquomodo debeac ínccll igi hanc f ¿ -
jniísionem eíTe finem^ ad quem ordina-
mr tota ifta trauímucacío iuílifícationis» 
id enim incelligicucndn de fine peinel-, 
paliccr intcnro)íed de fine, fciiicéc qui 
coníequiruT ex ipía craníraucacionc 
Pro cuius declarationc ñoco ex Div, 
iThcm.in i.d.57.qu£eíl.4.arr.iead z . ñ* 
nem eílc dupliccm : aJtcruro principa-
Uin>Sc per fe incencum5qiu dicicur cíl'e 
'ncbiiior h i s , qus ordinantur ad ültím: 
aírernm vero fincm C Í^ provenir aliqua 
vrilicas ex ¿¿lione alterius, licéc íic igno-
biiior illa,v g Chri í ius fadus eft homo, 
6¿ mcicuuspropter noshomincsj&prop 
ter noftram íalut£m;6¿: Angel í ordinan 
tur ad noftram cuftodiam,ideó enim di-
círor de iliis Hcbr^orum primo. Quod 
funt i iámimfit atorij ( f intus tn mlni f tcr iü 
mifsi própíer eosrfui hareditatem capiunt 
/^/íífíj .Similitcr eccíi íunc propcer gene, 
raciones inferiores, & Rcx propcer pace 
füfticí ,non quod ifti fines íinc principa; 
l íter inrefuijouia fuiu imperfediores 
rebus,qua; ordinamiír ad iilos > fed quia 
íunc fines,quibus proveníc vcilicas ex 
prsedidis rebus. In propoííco ergo remi í 
iio pcccacorum quocumque modo íii 
macur imperfedioc efi: gracia: acquifi-
tione : nam e í fedus formx poíicivuus 
g i l nobilior effcdti piivarí^o illius, íicuc 
faceré hominem cft e í icdus animan no^ 
biiiorjquam expeliere formam embrio-
í ú s , ^ illtiminare diaphanumeftetfedus 
lucís nobiiior,quam-expellere cénebraí, 
&: ílmilicer gracia nobiüor íat isfadio-
ncjqua; cotam íuam vim haber á gracia.* 
remibio crgo peccacorum non eí l finís 
principalicer iruencus in iuí l i f ícatione, 
k 4 qui provenk ex <ila i.quia ex i n ñ l i u 
cacionc proveníc impío ifta pcffcdíof 
quodci remÍLcantur peccau , veroque 
modo dida, 
! : ,.' §. X ; 
Solmmtuy ¿rgutntntd. corjírd á i B t i 
E074Q^ED concra liceram arciculi arS 
^ 5 gintur.Quia Conci l ium T r i í 
dencinum SclT. 6.. cap. ¿"4 
S¿ D i v . T h o m . hicarc. 4.ad 3. p-q;.. 
Sy.plura alia numeranc, quae requirútue, 
ad iuftíficacionem , videliece morum fi j 
dci,:ípei,cimoris fervilis, 6¿ filialis, hu^ 
milicacis,&c. ergo D. T h o m . hic dimi-
nucus efi:, numerando tancum quatuoc 
requifica adiurtificacionem- Confia N a 
Caietf.hic arc.S.ad i .aitcx fencencia D ; 
Th . ib i ,qu inquéconcurrere ad iuñifica» 
s íonem,fci i icéc infufsionem graciscadu 
charicacis>S¿ pGenicencise.,conkquucíone. 
iufticia:, 6¿ remiís ionem culpa: : fencit; 
enim infuísionem gratiae dtftingui a 
coníequucionc iufíitia2,qL?ia D.TJ10. ibi 
ad i .aicquod terminus 4 ^«ó iuftifica* 
cionis eft c u l p a d terminusad yuem c í l 
iuib'cia,gracia vero eft caula reai i ís iom^ 
culpa:,&: adepcionis íuftitisc 1 ergo. 
Ad hoc argumencum reípondetue 
c x ^ i d i s á nobis in noftro tercio íuppoi 
íito.Ad coníir.reíp.ex nojñra conciuíio-í 
ne haberi inceiligenciam D . T h o . nam 
iuxea primam parcem noílros conc lu í io i 
nis non debet numerari quintum diftin^ 
cium concra i l l íquatüor,quia gracia e í í 
caufa formalis adepcionis iufticig,^ can 
íaformalis non ponic in numero, cu tu 
fuo eíFcdu formali. Iuxea íecundam ve-t 
ro parcem conclufionis rémifsio pecca-; 
corum,quia eft íacisfadoría ex iuftitiag 
díftinguicur á gratia,&: ab adu pcenice^ 
cia!,lic¿c cribuac e i , ve cauíse, per quanj 
íic illa recompenfatiojíed quia eciam in*í 
cludicur, vel neceíí'arió íupponitur r e i 
miísío peccatorum, ve íunc malum pec^ 
c a n c í s i d e ó remiísio illorum íub veraque 
racione compaticueve vnum5quia habec. 
í d e m obiedum,íaIcim materialc Scien-
dum tamen eftrquod ídem Caiec.ad illa, 
verba.Rom.J./wyi/^Cíir/ gratis per J i d e j 
C^c.Videtur docerejpr.'cccr ifta quacucc. 
deberé connumerari iuíHciam C h r i f t i 
íncer requiílca ad noí lram. iuftiíicacjo^ 
nem,quia in vircuce illius i'uftificair.ur, 
&C íatiffaci i iwspro peccaejs no í tus j l e í 
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quia hic íolum commemoracur ca, qun: 
incrinrccc,6¿: phyíicé concurrunc ad iu-
ftificaciouem impij 5 ac iuftiiia Chrifti 
íacisfaáoria, qua nos rcdcmic á pecca-
íis,non eíl formaliccr imriníeca nobis, 
Se ad noftram iuftificacionera concurric 
inoralicer per modum íacísfadionis, re-
demptionis, raerici : &¿ ideó non cons 
numeracur in articulo. 
107 j Secundo arguitur. lufHfíca? 
tío hic íumicur pro coordinacionc mo-
ftiuro,vel mutationum ,qu£e reperiuncur 
in homin¿ á prima vocatione víque ad 
recepcioncm gratiae > nam iuftifícatione 
íuraí ifto modo ofeendimus fupra ia ia* 
trodudiune huius quíeícionis j ícd in ta-
ií coordinacione reperiuncur alia mulea 
concurrentia ad íuícifícationem: crgo. 
Mai. paree, nam (i iuítificacio hic íume-
retur pro íola miítatione ab ítatu pec-
cati ad fcatam iuíciciacin illa non nume-
rarencur quatuor prsedi^a 5 nam aéius 
charitacls, 6c pcnicefitla: diítinguuntur 
rcaliterj-Sc: n jn iheiuduntur in iuíriñea-
tione^vc efe motus, vei mucastio. Minor 
cciim manifeíta eí?:nam in rali coor-
dinacione reperiuntur auxilia moralia, 
ve vocatio,veI inípiratio.& auxilia phy-
•ñcZi&c efficacia,^: alia diuin&'a ab illis 
quatuor. Ad hoc argumentum patet ex 
doítrina íupra tradita circa tertium no-
ttrum íuppoíitum. 
Tercio árguienr. Inter iníuísionem 
graeig,6¿ remiísipnempeccaeorum non 
u\ediancaáus liberi acbitrij: ergo male 
D.Th.ordinavitillos incer infuísionem 
gracÍ2E,&: remiísionem peccati. Antee. 
pacet,quia remiísio peccatorum cít eíte-
¿lus formalis gratisevt diftum c í t , «¿tus 
veto charitatis» S¿ poenireotLT fuñe á 
gracia in genere caulx efíiciencis ; íed 
priascít formamtribuisre íuura eftldum 
formalem, te elle expedieam á formá 
contraria, quara eíTe cauíam efíicicncc 
opecacionum : ergo. Confíe Gratia ex 
natura íuse ípeciei cít de íe íufíiciens 
expeliere peccatum :vndeíi gratia po-
nacur in anima ,quoIibec alio excluío, 
non potefe mancrc peccatum : ergo vt 
iilud remitcat, non indigec aclu chaci-
tatís,&:p^nitentÍ3E. 
Ad hoc negó Antee nam remiísio 
íat!sfa¿toria peccatotum fupponíc gra-
tis m,&: a£tum charitatis, 5¿ peniecntiae. 
Inter remiísionem eciam peccatoíum,vt 
íunt malum peccantisjácinfuísioné gca: 
tix debene mediare prardiíli ^ ñ u s . Ad 
huius probationcm dilc Víiuor. Ciini 
Caietan. quanda forma tribuir íuos ef-
fetlus formales per modum nacin.r, có-
cedo Mío. negó camen illam , quando 
tribuic illos per modum liberi arbitrij; 
ideóque cfFeclñ íuu privativum tribuir 
dependenter ab adibus voluncath. Vidc 
D . T h . art. 8. ad 3. vbi a íimili id pro-
bar, nam eodem motu naturali rectrdie 
quis ab vno termino,^ accedic ad aliü, 
quod non coniingic in motibus jiberi 
arbitrij ? nam alio a¿l:u odio habeomor-
tcm,t><: alio amo vitam. Ad contíi. codé 
mododiíc. Anccc. quando gratia opera-
tur per modum natura:, ve m parvulis, 
concedo Antee.nego camen illud, quá-
dooperatur pee modum liberi arbitrij 
Vt in adnltis: quia íi in ilhs cxpclicrec 
peccatum fine a6libus liberi arbitrij eo-
rum, operarctur per modum natura , ¿Se 
non per modum liberi arbitrij. 
1076 Quatco arguituc contra il-
hid >quod aitD. T h . remiísionem pec-
catormn cíle vltimum in iuícl(icationco, 
Nam (i hoc cílcr verum , íequerctur illa 
cíle ptimum,qiiod in genere cauílg for^ 
malis,íina]is, & cfíicicntis reperitur in 
iuftificationej conícquens cít contra D J 
T h . crgo. Probaturíecjucla. Nam quá^ 
do D.Th.ait illam cíle termJnum iuíti-
fieationis,non íumit terminum íolu pro 
co,quod cít vltimnm , ícd ctiam pro fi-
ne^d quera ordinatur iuínficacio. Vndc 
art.§.ait,quartum , 6¿ vlcimum in iuítiíi 
cationc elle remiísioné culpas, ad quod 
toca iíca cranímucatioordinatur,vt ad ri-
ñera: crgo íi íentit illam eife terminum 
iuícifícacionisjíentic ctiam illam cíle ri-
ñera, ad quem ordinatur.Min.vero pru-
batur. Nam D. Th.in 4.d.17^.1. arc.4. 
qua:íciuncula i.aic primum in genere 
cauf^ efricientis cít primum in genere 
cauísp formaliS)&: fínalis.quia clim natu-
ra íemper operctur cendens ad bonum, 
non incendie dcíchiíUonem forma:, íed 
introdudioncm: &: ideó ficut introdu-
dio focmae cíe prior in genere caul^ cf-, 
riciends,ita etiam in genere cauíar íina-
lis. Quo íuppofico fie argumccor,e£ pro* 
bo Mín.Ex íentcntia D. T h . hic remií-
fio cu lose non eít primum , quod inter-
venir in iuítiticatione impij ex parte ef-
íiciencis : ergo non cíe vltimum, &: finis, 
ad que otdinatut iuftifícatio impij, quia 
Yt diximüs ex D .Th . ídem eic, quod in 
aliqua 
5 *0 T r i a d . X . de l a ñ i f i c a t í ó n c impi j . 
'aliqna tránfmdtatíone eíl primum in 
jgerfcfc ¿antas efficlentis,6¿ quod eíl pri-
nnun in genere cauíx í inalis: & ideó íi 
remifsio peccatotum in iuftificatione 
non c ñ primum ex parre efficiencismoh 
eft primum in genere cauíac íinalísí 6c 
per conícquens neceft Hnis, ad que oc-
dinatar iuíí iHcatio, quia íinis eft pri-
jnum in illo genere. 
Ad hoc argumentnro nego feque-
lam.Nam quando D Tho.aic finem eíre 
pnmum in genere cauía: fínalis < ^ ef í i . 
cientis, &c. loquitur de fine principa'-
iicer intento, non de íinc c u i , &c qui c ó -
íequicur ad íinem pfíncipalem, nám re-
miísio culparum no f t r a rum aut corpo-
ra i n f e r i o r a , aur diredio noftraiu adio;-
num, auc vero pax ruítici non íunt piir 
inüm in genere cauííe efficientis; habcH 
tur hoc ex Incarnationei6<¡: M o r t c C h t í -
fti, ex crearione Goelorum, Angclorum 
Cuftcdia,^: confiieudone Rcgis 5 6C ta-s 
men íunt fines illorum modo explicaco.1 
Simiiicer efgo iicéc remifsio peceato-í 
rum fit finis iuftiíicafionisjVt didum eft? 
non debec elle primum in genere cauía: 
eí í icientis ,quia non eft finis iilius traníi 
mutationis prineipaliter intentus. 
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V t w m rv l t imA difpofi t iomsad w f t i j l -
ca t iomm procedant a g r a t i a 
h a b i t ú a l o . 
I O J J T ^ E R vlcimas diípofitíones inreí' 
j _ í ig imus adus charitatis, 6¿ 
contri t íonis fupernaturajis, 
quibus impius iuftifTcatur ex opere ope-
rantis cum Sacraméto in voto. Ifti cnim 
achisíunt fnirul in codem inftanti rcaü 
cum infuísione gcatiae,vt aic D . T h . hic 
aic.8.5¿ difficultas eft, an ifti adus pro-
ccdancefíicicncer abaüquQ aMxiíio íq-
pernacurali cranfeunci \ An vero ab ipíoi 
habicu gratis mediance habicu charira-, 
cis,3¿: pcenicencis.Quíc diípucacio n5 e í l 
raagis íubciii^quam veilis, ve aic Gonec 
cum Medinamam máxime vciíis eft ad 
conciiiandum ceftimoniaConciliorunjy 
6c Patrum » qua: primo afpedu oppoíica 
viviencur: cum ex vna paite concedantj 
quod adus chaticacis>6¿ cocridonis pr^r 
cedunc iufti í icacionem, 6¿ ex alia pared 
quod char icas^ gcacia iuftificans ptaed 
cedie cales adus. 
Prima íencencia aflerie, quod difpo-. 
fíciones praídidie non procedunt ab 
habitu gratia:,S¿ charitatis, íed ab auxi-s 
lio tranfcunti.lca Scociftae , 6c NominaT 
]esy& Suarcz^qnem íequnntur piures le-
D u b i n m v n i c u m J s i * : 
{u i tx . Ec CK T horaíílls Caprcolus, Z u -
niei ,Curicl ,MüntennosiLorca, Araujo, 
& Lisbonieníis. Qua: fentcntia facilis 
cft in vi racionis. Secunda ícncentia af-
fericquod i ñ x difpoficiones procedunc 
cfficicnteí: á gracia iuíUficánce medijs 
habicibus charicacis, d¿ J^nicencia:.. lea 
CaiccanuS)Fccrara, vterque Socus , M e -
dina, AlbarezMarcinez,Serra,Goncc; de 
cxlefuicis Valencia, Va¿quez &Torres . 
E c á p o b i s pro concluí íone ftacuicur. Tf í 
quia babee maius fundamencum in au-
thoricace D . T h o m . T u m quia eíl difíi'3 
CÍ2ior,Ó¿ indígec defenlione. 
i 078 Ec probacur, quia iicec in eo-
dem inftaníi reaü fine íimul gracia ,& 
prsedidx diípoficiones,pro aliquo carne 
pn'ori naturíe pra:ceduc habicus grac i^ 
charicacis,& poenicencia: i fed íuppofica 
hac precedencia , &: prioritace nacutae, 
gracia medijs habicibusclicic aduscon-
rrídionis .^: charicacis»quia habee luffí-
cicncem vinucem ad ipíos eiicicdos peo 
i l l c i n í k n c i , cum habitus elicianc adus 
non per mocum íucccísivum,ted iní lan-
i:ancum>& cauía producens e í k d u abí-
<que raocu íucceísivo exittic in codem 
inftanci reali cum íuo e & d u ^ adione 
cum fola prioritace nacuise: &c ica iol in 
eodem inftanti, in quo cxifticilluminac. 
£ c Angelus in primó inllanci i u x crea-
í i o n i s meruie, Se elicuic alias operario^ 
xses. Ec íimilicer Chriftus Dominas in 
primo inílanciíua; concepcionis vidic, 
& amavic divinam c í l e iu iam, & mecuic 
gloriam corporis ? ergo adus charicacis, 
é¿ concriciouis in primo inílanci iuftifi-
cacionis efíiciencer procedunc á gracia, 
&¿ habicibus infuísis, non vero ab aliqUo 
auxilio craníeuncé , quod eíl íuperfluum 
10 praeícncia habieuum, cum auxiiiü era 
í e n s íolum decur ad íuppiendum defe-. 
d u m habicus. M i n . autem á conctarijs 
,i:oncedicur>& Maior,in qua eíl difíicul-
ias)probaeur. Quia pt iuseí l , quod Deus 
per charitacem nos diiigat, quam quod 
nos ipíutn diligamus íuper omnia j fed 
l^er charicacem , &í amorem , quo Deus 
nos diligic , infundic nobis graciam, & 
yucuces íupernacurales, ve probacum cí l 
á D . T h o . a r c i . ergo pro aliquo prioti 
nacurce eíl in hemine gracia habicualis, 
ancequam diligamus ipíum íuper om-
n i a , ^ cum prior fii adus charicacis, qua 
conecieionis in iuíli í icatione impij, quia 
ye aic D , Thopa. are,. 8. Propter hocemm 
illey<¡ui wfllficdtur, detcjlatur peccdtumf 
¿ttia eft comra Detém : >»ii<f mo'us l iberi 
arbitrij tn Dettm prxcedit natnraUcer mo* 
tum liberi arhltrij in feccutu* cum fit caw-
f a , & ratio eias. Confe¿ttentci'gratta , 
yirttaesfffpernaturaies prxcedttm in ité-i 
flificütione aCium cotrittoms. Maior proi 
bacur exi l loprim^ loannis4. Jnhoccf l 
chantas i non <¡itafi nos dilexenmuiDeum, 
fed (¡uoniam ipjeprior dilexit «üi.Ecicciu 
infra : Nos ergo aiügafnus Deum^uontam 
Veus prior ¿ U e x i t nos : ergo prius cí l , 
quod Deus per charicacem nos diiigac, 
quam quod nos ipíum íuper omnia d i : 
ligamus, 
1079 Refpondec Marcinez íupra 
quaeft.i n .arr . j .dub. 3. ad 1. ¿ ¿ O v i e d o 
h ic coneroveríia 2 n. 12.6. pr írdidü ce-* 
fiimenium non intcl l ig í de diledione, 
qua Deusnos diiigac infundendo gra-
ciam, fed de diledione>qua dccrevieln-
carnacionem,&: dedic nobis Filium iuü 
íinc mericis nofteis, ablque co , quod 
prius Dcum dilexerimus , nam immer 
díace ante verba praidida aic: Inhoc api 
faru i t charttas De't in nohis ^quia mifsit 
Deus F i l ium fitum in mundum^yt'ytuawus 
per ip/umAuiiza. illud loan. 3. Stc Deus 
dtlexit mundum^^t Fi l ium fuum ^ntgeni-t 
tum daret. Sed hax í o l u d í o eíl iníuffí-
ciens,quia loannes loquicur de dilcólio-
ne charicacis, qua Deus nos diligic i íed 
diiedio chariracis cauíae in ncbis gra-i 
tiam, namper ipíam Deus nos diligic 
tanquam amicos,cum charitas íic ami-i 
cieia D e i ad homines, &- é contra : ergo 
loquicur de diledione, qua Deus diligic 
nos iuílos, ef í ic iedo ipfos iuí los)& ami-; 
eos ipíius per graciam, & chariíate mei 
dio méri to , de íacisfadione Filij ítii. Ec 
ideó aicquod miísit Filium íuum, ve vi-
varaus per ipíum vica gracix, 6c propi-
tiacionera pro peccacis noí lr is ,quia ex 
vi calis amoris donae nobis viea graci^, 
& rcmiccic peccaca propcer raeiica, 
íac is fadionem C h n í l i Domini. Vnde 
ex hoc ceí l imonio probar D.Auguí l inus 
de grana C h r i f t i , cap. 26. concia Pela-i 
gium graciam non dari nobis ex mcrii 
iis5Íed omninó gratis his verbis: Et/ í co. 
fenfent PtUgius nos gratia Det acciperc 
chantatem , non fie fenttat, tanquam "^lU 
meritabonn noflra preecefjerim m a m yua 
menta bona tune babere poteramus, yuan-i 
do Deam nondiligebamus i Vt enim acci-i 
peremftsdtUftionst?i,pi(i d i l i g e n f m s , d h 
r : TraQ:* X . de l u í l t ó c a t i o n c i m p i j : 
l e ñ i fumtéSiCum edmnon dam haheremus: 
H o c loannes tAjJojlolus aperttfsimé dtcíti 
non yuod nos dilexerimus D e u m , fed <¡K¿4 
ipfe prior dtlexit nos. Opumc omamo , üt-
qHelrerifsime \ non emm haberemus ynde 
íllttm díligererntés 5 nifihoc ab illoycu prior 
nos á i l igeréüj tmcremtts . E l quia per gra-
tiam nobis eionacam pet dileclione D e í 
Deum pollumus dí l ígere , tándem cons 
Cludít: per hocgratiam D e i , ^aa cha", 
ritas dijf'hndirur in cordtbus nojins per 
SpiritUm Sanftítnh fUt ddíus efi nobis , fie 
confiíeatur , fui l>uit ^eraciter confiteri, 
omnino mhiibom fine HUi^uod adpie-
tatempertinet ^eram<¡ue iujiit iam , fieri 
po¡]c m n dubitet - ergo ex vi illius arao-
ris,quo Deus prior dilexic nos > non íolu 
miísic filium luum in roundura j íed etiá 
donavic nobis gratiam vivificantemjqua 
poís imusipíum diliger.e. 
10S0 Secundo reípondec , quod 
Aportulus^ D . Auguftin. loquunturde ' 
amere,quo Deus infundiegraciam jnon 
h^blcualcm,6¿ iuíliíicancem , íed auxi-
Ji¿ntsm,-&: prxvcnicntemjqua Deus no-
bis tribuir poíie Deum diligerc&í ipíam 
actuaícm diledionem. Sed hsecfolutio 
eft infufficiens.Tum quia ve didum eft, 
Apoftolus loquitur de diledione chari-
eau^& amicabili, qua Deus nos diligic,. 
vr amicovper quam díle¿i(oncm caula-
tur in nobis habirus grati^ ,5¿ charica-
tis,qua cóftí íuimur amici5& chari Deo. 
T u m eciam,quiaD.Aiiguftinus loqulcur 
de graciajCiua charitas diftudicur in cor-
dibus noftris per Spiriíum San£tum,qui 
u:cus eft nobisjhxc autem gracia eft ha-
bicualis, nam íolum racione ipíius dacur 
nobis Spiric.Sandwe aic D . T h o m . i . p. 
q.48.are. 3. Vndeexponerts príedidum 
ceftj'm.crad. 7. in í l Epiftolam loaiínis 
alé 1 Quomodo pojjemus euen diligere y n i j l 
prior tile diligeret: iniptos dmauit,fed ints 
y m t a í e m [olnit; egrotos fanauit^fed Janan^ 
dos yifitaYit. Ec i-dem aíc cracl.p.ergo lo-
quicur de amorequo Deus folvic iniquí' 
eacem^ egricudinem peccat í ,quo amo-
re producicur gracia habicualis,<S¿ D.Ber 
nardus fe ímane p.ia Píalm. Qui habitat 
íirnilircr exponit d icens í Chrij ias no al¿~ 
1er pro amias monatts eji , f «<* pro aeyui-
rendís , Ifidelicet >Í amicos facerct ex i n i ' 
nacisi'j'um autem i n i m i c i , ^ fer^i efjemus 
(^f ^poflolus a'n ad Rom.1).) reconcil iad 
fittmus Deo pev fanguinem filif fui i aut po-, 
í:í> pro ¡¿m amiciszO* finonAam ^nidem 
amantibus 1 fed tamen U m ¿ m u t i s : ih hoc 
efl emrttgratiainon yuafi nos dilexerimus 
Deumjjed prior ipfe dilexit nos, fcilicéf^ 
dileciioney IU* elegit nos ante mundt 
fiitutionem^t ejjernus f á n & i , ^ fuagra-
fifica^it nos in dilefáo filio fuo. Quod Ja-i 
tiusibi proíequitur.Ec Epift. 107. Amor 
aucemquo Deus ex inimicis nos facic 
amicos,&: nos gracificac in dilecbo üi io 
íuojeft amoc,quó Deus nos iuftificac, ÓC 
facitipf] gratos infundendo gratiá ha-j 
bkualem íandi í i canccm, & ica hac di i 
ledioncDeus nos diligic prius,quam ipd 
fum diligamus. 
Contirmatur primo. Quia cam Apo-í 
ftolus,quám Auguftinus loquuncuiede 
dile¿l:ione D e i , qua Deus nobis donan 
graciamí&Spirkum Sandum,ve diliga^ 
mus ipíum 5 íed amor ? quo Deus cribuiC 
nobis graciam}ó2 Spideum Sandum, eft 
d ü e d i o íimplicicer calis incompoísibi^ 
•liscum odio peccacoris,¿¿coníequeneec 
cauiae noftram iuft i í icat ionem, ve íupra 
diximus ex D . T h o . prsecipue in 3 .diftj 
i^.quasft.i.arc. 5. ergo Deus prior nos 
diligic amore canfante graciam habí -
cualem,S¿ íüft i í icacionem. Maíor coilas 
ex verbis D . A u g u f t í n i addudis ib i : ^ 
per hocgratiam D e t ^ u a chantas D e i á i f l 
fondituv tn cordtbus nof lr i s , & c . Q u o d 
tnagis explícae eradatu 64. in loannem 
dicens: Quomodo ergo Dominus dtcit^ 
loan. 14./? diligitts me^mándáta meafer lrá 
te, & egorogabo P a t r t m , & alium P a r a l 
cletum dabitlrobisicum hoc drcat de S p i r i l 
tu San^lo^uem mfi ipfum habeamusi «fC 
diligere Deum pcfjumus, nec eius mandatd 
feryare ? Quomodo diligemusjyt Deum acH 
cipiamus^uem nij i habeamujy diligere non 
yabmus'i C u i diffículcaci tándem re ípo-
dct. Reflat ergo, >f intelligamus Spiritum 
S a n ñ u m <¡ui d i l ig i t , & habetido merert^ 
Ift plus bdbeati)ft plus habedcplus diligati 
V b i concedit,quod non va l crcusd iüge i 
te Deum,nifi prius habeamus SpiriruiJ^ 
Sandum. 
Quod primo probac ex illo ad Rom^ 
5. Charitas Dei dijfufa efi in cordibus noi 
J l r i s t & c . Q i x o á fimiliter docet D . T h o í 
explicando verba Apoftol í ad Romanos 
5.1cdione i . d í ceass Sp ir i tum S a n R u m 
ditn nobis efi nos adáuct ad panicipatione 
a m o r i s i p í i efi Spiritus Sanftus-, ¡i ^tta qui* 
dem participdtione efficimur D e i amato-i 
res . f í t hoc quod ipfum ama mus,fignumfj% 
%uod ipfe nos amatz P r o c e r bioYum. Ego 
dillz 
D u b i u m v n í c i m i J 51 y 
¿i l lgentes me Áiligo: W Í * Pr{mo 
¿ilexerimHS Deitmyfed ^uomam ipfe pnor 
di lex i tnos j ve dicicur t. I o a n n í s 4 . Se^ 
cundo probat Auguftinus ex illo ti C o -
r i n t h . ü » Ntmo potejl dicere Dominus le* 
f u s , n i J ¡ i n S p i r i t u SanóÍo>cimn fenfus efti 
quod nemo poceft ex vero affedu €4i-ari * 
tatis dicece-Dominus leíus, niíi per Spi-
ritum Sandum , non íolum movencem, 
íed ctiam inhabicancemsvc ibi explicanc 
D . T h o . & : L>ra.E£Ídeni docec DkAugu-
fíinus cap.5.de fpii:itul&: Iicera,5£ cap.vL 
timo de cathechizandis rudibus Betnar-
dusin Epiíiola ic / .D.Gregorius Honu-
lia 30. in Evangelia d í c e n s : fí^í ergó 
Oeum mente integra dejtderat» profecio 
iam h á h e í ^ u e amaume enim ¿¡ui/quapojjet 
D s u diUgere, fi e ü , ^ue di l igit , no haberet, 
108 i Sed audiendus eíl D T h o ¡n 
loannem cap.i4.1e¿fcione 4.in principio 
explicans illa verba : S i á i l tg i t i s meymatt* 
data mea feríate ' . V Bisandem dubicatio-
neni movet cum Auguí i ino dicens Í Sed 
numimd obedientia dtJcipítlQrum, & amor 
eorum a d c h r i j i u m praparat ad Sp in tum 
S a n ó í a m ? Rejpondetur , ¿¡Hod non.Quia di» 
l e ñ i o > l u á d i í ig imus De*m , eji per Sptrt-
lum Sanólum ; ad Jiom.^.Chantas Det difr 
f u j j a t f i t n cordihus m j i n s per S p i n t u m 
SanCium, Sed pojjet aliytits dicere, <iuod 
f er ddcftionem f i l i j promeremur Spiritum 
Sanffium-, quo habito, amamus Patrem. Sed 
JJOC rep»gnat)<¡HÍa ídem ejl amor Patr i s iO* 
F i l i j . E t ideo aliter dicendum efl , quod hoc 
efi tn donis D e i , >r yui bené yt i tur dono 
fibi comejjo, amplioris doni , & g r a t i s ac-
cepuonem mereaturl S i c ergo eji de dono 
Spni tus S a n H i , NtílLm enim poteji Deum 
diligere, nifi habeat Spiritum S a n f á u m . N o 
emm nos prayenimuigrauam Deisjed ipfe 
prcÉliemt nos^ ipfe emm prior dilexit nos, 
>f dicitur i , l o a n . 4 . E t ideo dicendam^uod 
^époflólt i rfttidem receperumSpiritumaa-
í i n m ^ t diligerent D e u m ^ obedirent mcí-
é i s eius.Sed necefje erat ad hoc, >f amplio-
r i pUnitudine Spiritftm SatiEíum recipereí , 
yuodbene operentur diligendo , & obedi 'edo 
dono Spír i tus Santíi)prit*s accepto.Et fecu-
dam hoc fenfus efl : f i di l igtt i í me per Spi~ 
r i t u S a n é i u , ^ obeditis mandatis meis , r e -
cipietis SpiritumSanSlurfUe hábetisi in am-
pl ior ip lemtudine .Hxc D.Tl l4Ex quo co-
ftat,qiiod ve (liIiganjusDeum,n6 íufficic, 
ve Spiricus San&us íc habeat ve motor,vi: 
dicunt contrarij,íed vícerius requirícur, 
quod ad nos mkatur inviísibil iter, nobis 
donecuu)^ nosinhabicec. Illud cním ad 
Kom.^ .PerSp ir t tu S a S l ü ^ u i datas efl noj. 
bis ab omnibusiatelligitur deSpuicu Sái 
do,nos inhabicantc cü D . T h . i p q 
a. 3 .ad i-Ee contra Gent,c i 1 • í>ofú enim 
de atrritione,& cocritionc impcrk¿la aic 
T r i d e c S e í l . Í 4.c.4.quod ell impulívís, S¿ 
donü Spiricus Saní l i jnon dú quide i n h i i 
bitantisjícd n[ioventis>quod de poner icio-
ne perfecta dici non poccíl, quia verc e í l 
donGSpiricus Sanóli^ion íolum m o v á i s , 
íed ctiam inhabitancis per gratiam. 
io8z Sedobijcies. In Saeta Scripcura -
íacis exp}Ícari,uos prius diligere Ucum, 
quarn ipfe nos diligac.I0an.14. ait C h r i . 
í i u s D ñ s . Qui diligtt mcydihgeiur a Patre 
meo.ego diltgam e u , & magmfejiabo ei me 
tpfum.Et cap. 1 6. Pater amat l<o¡ , qttta y os 
me amaflis .Et LXKX 7. Jlemittutur eipee-
cata multa, •¡uunta dtlexit multum. Et ZíH 
chariise 1. EtMaiochia: 3. aic Domjnus; 
Coriyertimini adme ego cony^tar ad 
y o s : ergo quando íoannes aic>quodDeus 
prior dilexit nos > non loquitut dcdiler 
¿tione cauíante in nobis gratiam, qua 
Dcus diligit iuíios. 
Rc íp . ex his teftimoníjs íolum colllgi 
nos prius diiigereDeum in genere caui^ 
macerialis di lpoí iuvse ,quáDeusnos dili^ 
gat,íumpca diiedione ex parce íubiedf, 
quia íic cft jincreaca, &: íEterna , & nii í i i 
creatum poceft ipfam prsecedefe j fed ex 
parte terroinijqui cft iuftificaíio noftra.; 
C u m quo bené compacitur,quüd í impl i , 
citer , &¿ abíolucé Dcus prior diügac nos 
in fundendó gratiam)6¿ charicatern, quia 
gracia, 6L chantas in genere cauíse for: 
malis, &: effíciencis precedunt noftrum 
aólum charita£is,ó¿ ha.'c eft priorkas ÍJÍII-
plicicer, quia prior elt caufa efficicns, 6¿ 
ibrmalis,quam cauía difpoííca materia-
Jis. Sed quia ex explicarionc SS. Parrum 
máxime confírmacur noftra íenrentia. 
A d primum teftimonium reípondcrur, 
quod D.Auguf t ínus . trad . j j . in í e snnen í 
explicans verba piíedifta aics Quid efl di~ 
Ugam*. Tancjuam tune dtleóíurus fit, & nuc 
nondiligatt sfhf í t , Ec reípondet : Quj/d 
Deus , 6^ Chrifius diligit diligentes ipjum 
dileftions commumeante gratiam : dd ige í 
yero dileólione commumeante yifionem 
beatam , id efl , ad hoc diligit > > í manifet 
J}et eis fe tpfum in patria. 
E t D . T h . i b i led.4.ait: Sed hoc in 1 ,af. 
pecíu yidetur abfurdur/i , numquid enlm 
Deus diligit nos, <¡uia diligimus eü í ^ibfit, 
dicitur enim i . Ioan . 4. Quoniam ipfe prior 
dilexit nos)®* tdeo d icendü , <¡uod tdeo quis 
K K m i p t 
TraítX» á c luítiScationc impij. 
iWgjt Chriflurfuía dWgltUY a Pdt fe )& no 
idi-o diligitur , fuid diligit. Diligimits ergo 
Ft l ium^uia tater diligft nos» Hdbet enim 
hnc 'Veras a m c r ^ t amitos ad tíma c jecun-
dü dileSlionc trái jat .Hlerem* 3 i . i n c h d r i -
tute perpetua dilexi fe, idto ditraxi te mip 
feras.Sed quid amorPatris nonefl finedmo' 
re F.-lifjCU idern fie dmor ytrwjqueiidee fub-
. d i t i ú r ego di í iga t ü. Sed cttm Pdier, & F t -
iius omnia d i í 'gam ab ¿ t e m o <> qtiare á i a t 
diligam in{*í ¡*rol Dicendu eji ergo , qued 
• dile6ltoconfiderdta,prou( eji tn dtkind'vo* 
lunidie-tfic efl ¿ternas fed confiderdtd fecu* 
dum qttod mdnifeflatttr tn executione ope-
rÍ/>&* ejfecit*s,e¡l í épora l i s /S* ideo efl íen* 
f u s : (9* ego di l ig( í ( í t 1 id e j í i e f f edum dile~ 
é l toms ojtenddm y ¡¿uia fcilicct mdn'fejlabo 
t ime ipjum ? qUia ad hoc dí l ígam y^t me 
wdmfeflem. Hsec D. Thom. 
1 oS 3 Rationem autem, quá habet ad 
Rom. 5 .verbisiapra relacis3CÍariuí> ptopo 
nic 3.conír.Genc.cap.i j i.probins»quod 
gracia grarum faciens caulaf in nobis di-
. k£lioné Dev,quia íciiiccc gracia gratiira 
facicns eft in homíne divinx diledioms 
effedlüsi proprius auté divince diledionis 
eñed9 In homine eííe vid¿cur,quod 0eu 
diligac:hoc enimtfít prinumi in incen-
rionc diligcnris) ve á diledo redamecur. 
ÍAdhoeenitn pisecipuc íludm diligétis 
tendit, vcad íui amorem díleótum actra-
harj& niíi h ce a ccidat, oporcec diledio-, 
ncm difolvi: ígitur ex gracia gráturn ía-
cierite in hormne (equitur»quod Deum 
düígac.Ec 4.'concr.Gcnc.c.2,1 .aic: M d m -
jvftitm ejt) quod Deus tnaxin^e ,amdt il!os9 
quos fu i amatores per S p i r i i u S á n t t u con-
J i i iu i t :-non cnim idniu bonumt nifiamando 
conferret.Proyerh. 8- Ego diligentes me d i ' 
lig itjon quaji nosprius dilexer mttsDeum^ 
jed quoma ipfe prior diiexit nos^hx quo in-
fere D.Th.4.Cür Gec (5.72,.& < . z . q . 1 oo. 
ar. 10.quod h o m o non poceftDeum fuper 
omnia .Ji igercanc preccptumcharicacís 
ímplercnili prius hj-^eac habicum graci^ 
6¿ chafitatÍ5,quo non obitance j peccaco-
res carentes gracia tenentur adimpkre 
pr^ceprum charitacisjquia poíTunt íc praj 
parare ad gracia hab£noá,qua habita pof 
íunt prxciípcum ciiarkatis irnplefe,6¿ íca 
D . T h . clanísítue ooncedic priorcm cíle 
habitum gratiaT,^ chantacis ,S¿ praíce-
dsre aíburn dilcdtionis, ÜC contritionis. 
1084 Ad z.tctV in.refp.quod D.Aug. 
ipíuní expljcás tradk 102 in loan, ú c mo-
ver üii ticüitatc: Jdco (imar Deas y q^ta nos 
íimdinHs}an putiús^qma Ule amai 9 ideo nos 
dmdmus ? B x Epiflold f u á angelíf ld ide 
refpondeat,nos á i í i g t m u s , inquit > quid ipje 
prior diiexit nos '• hinc ergofaéhtm eji , 
diligeremusiqui dileBifumtis.Et immedia-: 
te íubdic verba,qiiae e \ ipío defumpea ad-J 
ducic Concíi. Araufíc.íccund.Canon.i 
dicens: Prorfus donu Del eji diligere Den* 
ipfe enim,y( diugeretur^deditiquem dileBus 
dilexittdijplicentes dmatifHinitsivt hdheret 
innobisiVnde placeremus i diffíindit enim 
chdritMe tn cordihus najiris SpiritusPdtris 
0* FiUjtpte cu Paire amdmusX^ Fil io . E s 
quo conítac, quod h^c do^tina D.Aug.] 
difHnita eñ ab EccJcíiia,cáquá fíde cercan 
Quam magis expücans D . T h.in loan, 
2 6.kd.3. litera C.fie exponic pesedidum 
Ccftimonium : Ipje Páter^qni amat omntai 
l io lenáo bonu ndiñr£.Sdpient. ' i . .dtl igts 0»»-. 
niafqu<t fum%amatyos ^ipof lolos& SaCÍos 
quoaa priutlcgidto amore^otedo ^ohis ¡Hml 
mam bonum »id e j i , fe ipfum* Probationem 
huius ofiendit ex amore difcipulorum y 
Chrijit dicens: quia l/os me amajiis. Qujs 
quiae proba rio non efl per caujam $ quia ~Vt 
dicttnr i . Ioan.áf .no quafidilexerimHsDeUjl 
. Jed quoma ipje prior diiexit nos', fed efl per 
Jignthquia hoc fpjttmj quod nos D e u dibgi i 
mttSieJi fignu^uod Deus arnat »É>Í.EX quii 
bus vetbis ciare conílat, quod amor Del 
privilegiatus, quo Deus diiexit iufíos in-j 
fundendo ipíls graciam , & chántateme 
qua Deo placcaui}pr^cedic amoren^quo 
hominesdiligunt ipiumDeuni;&: i i ú ú c * 
prior diligit nos itibuendo gratiam ha-í 
bicualcm,8¿. non íolum auxiíiumtrani. 
í¡ens,vt dicurt coiitrarij. 
1085 Ad 3.ccftím.re*pJV5zqu£2)&MaÉ 
tinez, quod illa partícula quoniam ú i l ex t t 
multu nódicic causa remiísionis pcccatQ 
íu.íea ÍJgnüj vt cü D.Aug D . T h . cxpli-* 
cuicpr^ccdensi tcftimoniü.Aut (quodlde 
eíl) \y quoma á\QÍt cauíam conícquétemy 
non vero cauíam conísquenciS)V£ in fimí 
ii dicicD.Th.í.p.Q.14 a.S.ad 1. Auc íolu 
denocac cauíam dicendi remiíTa eflé mu4 
Herí peccata multa, non vero cauíam ca-í 
lis remt^jonis ? quiá non dixic Chnftus 
ideó reraiteuntur ¡lii peccaca muiíá,quo-
niam dilexíc muhCv, íed ita -.Propter quod 
dtco t ib i i remi t tun íur ei peccata multa^uo'i 
niam diiexit m u l t u m . \ h l \ y quoma ailexit 
m u í i u í ú k cauía , quod Chriílus dicerec 
rerniteuntur ci peccaca multa. Quam lo-, 
lutíoné íolú reijeit Maidonaais, quia ip-i 
{a vtücur hxretici Calviniíl2e.Qua racio' 




ipía etía abumcar h^rcíícI.Ec certe foIu> 
tio cft íacis pi:obabilis,6¿: valdc cófonnís 
parabol^ pc^cedéci^ vcrbis fubic^cib9. 
108(3 SeCÚdo csfp.Lyra,Carcuíiar)us, 
&:a!ij,quodChí:iílusDñs ¡bi loquicur de 
reasiísíone peccacorú qaárú ad tota pe-
Tiaín,etíá tépora¡c,qax toca dímilíá fuic 
MigdaleniS)CiuoniádiIexkmuhíí.DiIe-
£tio enim5& cocritio prscedüc ad rernif 
íionepcccaci qulm ad pena téporajé Sed 
iuxea dcfti ináO.Th.hic ate. S.dicentis: 
qaod nacütaliordine primo in iuíliíica-. 
lione irapi) c ñ gratín ínfutio}lecúio cft 
moi9 libcii atbícrij inDeü,tercio eft mo-
tus iiberi arbitnj in peccacü ,quarco ve. 
ró,&;vldnioen: remiísio cu!pae:aliter lo-
quendü eft de diíeítioneDeicóparacivc 
ad gracia,ric ením eft gratiíe effectus, 6z 
jpfa ílmplicicer pofterior,&: conlequecec 
non deber dici abíoJuté,quvjd gracia fuic 
daca Magdalena:, quia dilexie mulcum. 
Aücec veto loquendú cll: de diletlione 
Dei coparacive ad remiísioné peccaco-
rú,refpedu cuius dileítio cft íimpliciccc 
prior:6c ita abíolute dicédú eíljCjiiod di-
xnifla íunc eí peccata multa,quoniam d¡-
kxic mulcíí: Se ita amor Dei ctga ipíam 
.vecerrainacus ad gratiam fuic pcior eius 
diledione^vc cecroinatus vero ad remir 
iionem peccatorum fuic pofterior. 
Ad 4.ceftim.refp. quod cú Deus diele 
conl/ertimim ad me&ovi loquitur de con-
Veríione peifeda pee aclú chaticacis, 6c 
cótricionís, quae cft meiicoria gloria,li* 
céc non graci¿E:ha2c enim íupponic coa-
veríioncOei ad nos>qu9 tribuíc nobis vi« 
la gracÍ2e.Pia).2<4.Dí'«í tu coyerfus ItmiÁ 
pcabis nos.Et Hiere. 5 i . l n eharitate per~ 
fetua dtlexi te m i ¡ ] e r a n s , S z á loquicur de 
coveríione imperfecta adDeij,qua pee-
cacor cu auxilio gracuícoDei movétis fa-
cic cocü,quod eft in fe ad confequenda 
gracíá,5¿ remiísione peccacortmi, quia 
faciencisquod in le elt,Deus no denegac 
gratiam.¿ic enim incelíigíc D.Th.pras-
dictam ceftimonium ómnibus locisá no 
bis addudis ia craól: de Gracia q 105?.ar. 
i3.6¿: 5.Si vero inceiügacur de converíio-
ue perfedla per a£l;umc5cncionis,&; cha 
ricácis,dicédura eft in praedldo ceftimo-
nio íolum ilü cocedi prioritatem íceun-
dum quid in genere CÜÍXÍX diípoí]Civ^,6¿ 
inacerialis,ná íimpiieiter prascedic con-
verfio Dei ad nos, qua tribuic nobis vi-! 
tam gtatise. 
10S7 Ex diflisapparet,qua magno 
fundaiKeco dixeric D.Th.h ic ar.8.&: ia 
4 .dift . i7.q .T .a.4.6¿q:i8.dc verle are 8^  
quod ínter gracia iuftificanté)&: vlcimas 
dilpoíiciones dacuc mutua prioricas in 
diverlo genere cauíac,ná quod a£tus c ó -
cricionis,6¿ charitacispríccedanc gracia 
in genere cauía: macecialis diípoliciva:, 
quaecnus difponunc ad iuftificacioncm> 
ccia concrarij cocedunc; q u o d vero gra-
cia prazcedac prardiílas d i lpol i t ioneSíCÓ-i 
vincunc ceftimor.ia a nobisadduda exS^ 
Sccipcura cum inceliigentia SS.Paf.uni-
Ec cura ide re(pc^ú eiufde no polbit elle 
prius,8¿porteriüs in eode genere cauke, 
bené camen in divetio, iuxta dodrinam 
Phyloíophi i .Phyíicorum.&Mecaphy-
íic.conlequeníer incer grati5,&: vicimas 
diípoíicioncsdebecdari mucua prioricas 
in diverío genere cauí^cíicuc in nacuraT 
libuscaloi ve cebo > quaecnus cft vlcima 
diípoíicio ad g e n c r a t i o n é ignÍ5,pi^ccdic 
eius f o r m a (ubftantialc in genere cauía: 
macerialis difpoíitívxj&i quatcn9 cft pro 
priecasignis dimanans ab eius forma,efi: 
pofterior ipía in genecc cauííe eiíicien-i 
tis,&: forma lis. 
Sed refp.Con£rar;j,quod aftus chari--
£3cis,«5¿ cótntionis duplicicet cól^derari 
poíTunc.Ptimo.vc prsecedunt" díipoíiclve 
ad iuftiftcacionem,& íic nuliomodo cau-
íantur á gracia.Sccüdo prouc in eodeini 
ftanti,in quo exíftunt)infürmácur á gra-j 
t i a , & íic iunc racricorij gloriar» non vero 
gracia: , & íunc poftenoccsgiacia infoc^ 
máce,Ó¿: cribuéce ipfis valoré mericoriui 
&c í o l u m hác pcioricacé i n genere cauía: 
fbcmalisrribuere D.Th.& aiiosPP.gra-
cix: no vero allerunc prioticaté fn gcncri 
te cauía: efnciencis.H¿EC auté íolutiore-
ieda manee ex di6tis. Ná probatum cíl 
1 .quod amor Dei pc^venies nofttá dile-
¿lione ttibuic nobis gracia íuf/icienté,vc 
poisimusDeum diligere,vc aicD.Aug de 
grac.Chrifti c.z.6.&; it2.c\:.y.&¿ p.inioan: 
fi¿ Arauíicanum c.2, j.quod eciá cóccdüc 
concrarij,&: cum gracia íuffícics tribuac 
poceftaté aiucceaétcm,íive íic auxilium* 
cranfiensjíivé habitus permanens,acHve> 
& in genere cauia: ef HcieBcis eoncurric 
ad aótum íecuiuVim^ gracia prarveniés 
nobis daca ex vicahs amoris Dei i n gene 
re cauíce cfHciccis prarcedic adum ctiad 
£acis,5¿ cocritionis:v5¿ ita D.Tlvq. i8 .dc 
verit.a.^.ad j.argum [ed contra ait>quod 
concricio, fecundum quod cft á graciai 
comparatur ve a£tus (ecundus ad grar 
tiam Í adusvero íecundus effedive pro» 
venic á poEcntia^ habicu, 
K K 1 Se-
Track X . de luflificationc ¡mpij. 
Secundo bílenfüm eít , quod h x c 
'gratia fufficicns provcuiens ex araore 
Dei prsevenienci noltram dileótionem 
non eft auxilium traníi¿s,íed gracia ha-» 
bicuilis, quia provenic ex amore amí-
c¿bi!i chariratis, qua Deus nos diligic, 
8c diligendo vivííical, nam loan, aic: 
quod in lioc eíl chancas, de quo amore 
inceiligituf i^ lud : Pater amat itos? <¡uia 
l'os me a m t í j i i s . t t í l i ü d : In c h á r i t a t e f e r * 
f n u a d ü e x i te , jua at irax i te tnij]erat?s. 
Ec illlld ! Conyerjfts, a»t conVeruns l n u i -
J ica^ i t hoí. Tom cciarn qaia provenic 
ab amore,quo Dcus nobií> donat Spiritú 
Sanólum ve inhabicancem, 6¿ hoc modo 
non dacur Spirícus Sanít.is pee auxilium 
traníkns, ícd per graciam , & charicaté 
habicualem. Ex quibus principijs claré 
infercur,quod actas charicacís, 6¿ cócri 
tionis peucedune á gracia habicuali iri 
genere caulx efíiciéris,quyd fatis expli 
cae D T h exempio vltim^ dilpoíicionis 
nacuraÜ Mq^ ae provenic á forma nacurali 
genici per dimanacioné in genere caufx 
efhcienris.Ec 3.p.q.86.arc.5.ad i . & v l 
timuni.Etin 4idift-i4-q '^arc- 4- docec, 
quod 3¿tuscontritionis, quo homo víti-
mó diíponícur ad iuftifícacioné,provenic 
agracia habicuali media virtucep^nicéci^ 
1088 Secundo prob cócKQuiaiíí iu-
íliricacionc impij aéius ch3ricacisj& co 
tt irionis eliciuntur ab illo principio , á 
quo exigunc conatucalicer procedcTe,cú 
iuftiíicacio impij non fie miraculoía , ve 
akD.Tho.arc. i c í e d aduscharicacis, 
concritionis exigic cón icuraücer proce-
deré á gcatia habicuali, & vircuce chari-
tacis: ergo huiufmodi adus, qui vlcimo 
difponunc ad iuíliíícdCione , defaíto eli 
ciuntur a gracia!& virrucc charitaCÍs.Mi 
ñor prob. 1 .cxD.Th.i.adAnibaldu dift. 
2^q vnica arc.i. quia iuciinacro ad fine 
pecic procederé á nacura proporcionara 
tali fínr,iicüc vo(uncas5d¿ volirio,qu^ di 
cune inclinationé ad finé naturaichomi-
nís,pecunc procederé a nacura hominisj 
6¿ gravicas, &c eius mocus», quibus grave 
incíínacur ad ccncrú,pccunc procederé á 
nacura gravis i fed -¡Jkm chmcatis dicic 
inclín a cioi^é ad vlcimú fíaé íupemacura-
lé proporción íicu cu gracia,quíe haber ra. 
tionenr nacura, ó¿ principia radicaiisin 
ordine íupernacurali.ergo a£tus charica-. 
tis petic confrac&tltUrer etíc¿tivc proce-
deré á gracia habicuali, ficut& hoepc-j 
cir ipíe habitas charicacis. 
Secúdo prob.Min. Q.uiaopcracip pro-
pria alicuius naturse petir naruralircr 
procederé ab ipfa nacura ,vcl per cílen-
tiá,vel per particípacionéi ícd aüuscha-
xicacis eft operario propria Dei cóvenics 
homini per parcícipacioné: ergo pecic 
procederé á nacura parcicipara in liumi-
nc per graciam, quo diíHnguirur ab 
aótibus fídei, Se ípei. Cum cnim in Deo 
non Gt formalicer fidcbidí fpes,a&us ifta, 
rum vírtutuu non íunr operariones pro, 
priac Dci,& ira non exigunc connacura, 
liccr procederé á nacura divina formali-j 
ter parcicipata per gracia 3 íicuc hoc exí< 
gic aólus charicacis,qui eft formaJis par-
ricipacro charicacis increará: fbrmalkec 
exiftenrisin Deo.Tcrt.prob. Min.cx D : 
Th^.conrr.Genc.c.í 51.quia amor non 
facierts eius obiedmh bonu, led íuppoi 
nens eius boníracé>quaiis eíl amor crea-! 
tus noílrae charicacis peric nacuralitec 
procederé ex íimiiicudine íecundú cííc 
incer amanccro,5¿ amacu »quia ümiiicu^ 
do eíl- cauía amoris crcaei, 5¿ eft cfteótus 
amoris increacii íed íimilirudo quantum 
ad ciVs inrer hominé,&Dcu provenir ex 
graria habiruaIi,qu£E rribuir cífcDivinu^ 
& íacit horaines Dcos per paccieiparioá 
né; etgo amor chariraris crearse narura* 
lirer pecit procederé a gracia habicuali^ 
Confí.Quia vlrima dirpoíitio ad luítin 
ficacionceíl mcricoria gloria?: aic enint 
D Th.fupra q.i n.a. i .ad j.qüiaprsepa^ 
rada hominis ad gratiá habicuaié quae^  
dam eft fimul cú ipía infufione graci^j&: 
talis operatio eft quide mcricoria,ícd no 
graci^,qua:iam habecucied gloria?, qua: 
non dum habecur. teidem íuppomt in 
hac q.arcj.ad 4 & q .zS .de veric are. 8 ^ 
ad 3 &4.a^guméciimj ícd operario me-
riroria penr effectivé procederé á gra-i 
ria,6£ virruribusejícicive, vei falcem im-j 
peracive: ergo vlrirtia diípoíicio peric na*; 
curalicer procederé a graria habicuali^ 
Prob. Min. Quia vr u¿tus íirmerirunus 
deber eííe formacus per gracia,d¿ chari* 
racé,vc omnes facécuri fed ad hoc vr atl* 
formecur per graíiá,& charicaté,n5 fuf^  
ficic,quod exiftac limul cü gracia & chai 
rkaceve dicunr conrrarijded vlreriüsre-
qüiricur,vc eífedus procedac á charica-» 
tc,6c graria : ergo.Mi.prob.qma D. Th,' 
in4,dift. 1 /.quírft.i.arr. 1. quíeftiuncula 
3. probar, quod aerricio & dolor infor-
mis de peccaris no poceft Herí cócririo,' 
auc-dolor formatusjquia arcricio nó pro^  
venic á vircuce p^nireníise, nec á gracia, 
coníequcacet nequic 6criconrr¿cio,qu^ . 
pro2 
D o b i t i m v n í c u m ] 
— 
provenic a Viftuce pcemcentisc , & gra-
cia. E c a d i . ait: Q*od materi* ejjentia 
ortginem non bubct a forma , ficut atltts 
habet originem ab hahiin, Vnde non sfl in* 
eonVemens mttteriam informari ab aliftta 
forma de no^o^na p n ü s non informaha 
tur. Sed hqc de aciu ejl impejsibile ^fierst 
impofs ibí le efl > ¿iHod alifuid numero ídem 
creatur a principio, d quo prius non orie-
h a t u r , yuta res tantum tn ejje procedit, 
CVbi claré docec, quod ve aClus infor-
fnecur ab habicu, deber ab ipio effedi^é 
procederé, 6¿ quia attus ptimo non pro 
cedens ab habicu poltea non poteft ab 
iiabicu pcoecdiÉre , infere, quod adusi 
q u i p n ü s ccat in foemis, nequit poíteá 
É e n formaeus per habicuna i &c iea íen-; 
jrít, quod ve atlus lie mcritori9,^; forma' 
ÍCUS, non tutfícit concomieantia graciae, 
vkcutis, fed viecrius requiricur > quod 
jattus psocedae á piaedidis habitibus. Ec 
yaeio eft, quia habicibus, nec meremur* 
j iec demeremuenifi ípfis v e a r u r j ^ ica 
ja¿tus non reddicur forraacus per grada, 
chaíicaeemjniti in cali adu homo vea 
$cur habicibus gratiáe,&: charicaeis.Vc aic 
T ) . T h o . q 2,.de vene arcó , adi i . fed ho-
jno non veieur gracias, &C chaticacis, de 
^cenicenci^ habitibus,niii in ordine ad 
$&us etíPedive procedentes a talibus 
tiabieibus,cum enim habieus (icoperaei* 
fyus, víus ipíius eft operaeio ab ipío elici • 
j l a i ergoadusncqu íce lTe formaeus , oc 
snecitoriui , nifi eftedive procedac ab 
liabieibusgraeiac} 6c charitaeis. Maios 
^sonftaequia vt docecD. T h o m . i . i . q* 
i55.arc.uad 3.formalicer tneremut adu, 
|jabieibus vero íolum ve principio adusj 
í c d quando habicibus concomicanecr íe 
liabec ad adum,nec homo veitur habicu 
adelicieneiam adus,tune habieus non 
í c habee, ve princípium aólus; ergo tüc 
l^omo habicu non meretur. Vnde Div . 
r r h . i . i . q . i i i.are.i.&: pcoaemio huius 
squseftionís docet, quod meritú eft efte-
tóus gracix habicualis cooperantis j gra-
tia aueem habicualis non dicicur CQope-
yans refpedu operaeionis, nifi cíFedivé 
«oncurrae ad calem operaeioncm : & iea 
non íufncic,quod concomicancec íe ha^ 
fceac,alias homo exiftens in gracia mere-
jetue prasmium iopetnaturale per adus 
Jioncftos naturales no imperaros a cha-
ritace. imó rnecerecur per peccata ve 
liiaíia,6¿ adus indifterentes, quia cates 
^gus tedderentut: foipaaci? 6¿ nnsciiorij 
per gratiam ve CohCóraitanfetri; 
Tumeciam ve adus fie mcrlcorius 
debec habetc aliquem modum inecin-
fecum , per quem diftinguacuc ab adu 
non raericorio jqui non eftedive dei 
bec procederé a gracia > S¿ vinucibus^ 
Nam D . T h o m ia i.dift. x?* quxft. x.: 
arcic. i . a d i . ait: S ími l i t er etiam gra* 
t ía cooperan* non efi tlftfolum facúltate m 
faciat m operando, boc emmhxrcjis LJela~ 
giana ponebat, fed^t efficaciam 5 <&* >ír-
tutem quandam noltam operibus hominum 
prtbeat i fci l icet merendilntam <tternam^ 
Ee q. 28. de verie.atc. 8. ad 4. argumen-
IWVSXiSed contra aic : <F fie habitas efl 
fórmale principium aélus formati , quam* 
>/i refpetlu formattoms haheat rationem 
canf* effidentis : & confequencer ad 
noeritunr non fufficic concomieantia 
gc3CÍ2E,6¿ vircueuum . íed vkerius re-
quiricur ¡, quod tales habieus eftedive 
influant in adum merkonum, 6c quo4 
• homo veaeuc talibus habuibus ad efíi-
ciendosadus meritorios. 
1089 D é n i q u e probacuc concluí 
í i o j in f tando fundamentum ccnciarias 
fencencias, quia non repugnar, quod cf, 
fedus caut^ efftcieneis íic prior ipía 
cauía in genere cauí£ macerialis difr 
poficivac: ergo ceiam í¡ vlcim^ diípo^ 
liciones ptaecedanc graeiam in genero 
cauía: macerialis % poílunt eíficicncet: 
provenire ab ipía gracia , 6C virtutibus^ 
Áncecedens ptobacuequia iplse diípofin 
tionesadgcneracioncm form^ íubftaní 
cialis ignis , íci l icéc calor ve o d o , prae-i 
cedunt in genere cauíae macerialis for-í 
mam ignis i 6c camen íunt pofteriore^ 
forma ignis in genere cautas efíicien^ 
cis íquia calor ve odo procedic per di-
manacionera á fotma ignis , tanquani 
eius proprietas, ve docec O . T h o m . t i 
parc.quíeft.7é,arcic é.ad 5.pare.q^ 
7. art.i 3. ad 2. 6¿q.9. arrie. 5. ad z. Sin 
müicer ingceftus aeris apericncis fenei 
ftraraeft cauía cíficiens apertionis fe-í 
neftraci 6c camen apercio feneftrac cft 
di ípoí ic io , ve acr ingrediacur:&: verbuna 
menciseft diípofieio ad incelligendunt 
obiedum.&: camen eftedive provenir ab 
ipla incelledione.Ec gensracio íubftan-i 
tialis eftedive pcoducíc terminñ genicuí 
6C lamen á cerraino dr;pendec in genere 
caulas m3cerlalis,in (ecécia aíTeféccquoci 
generacio non recipieur immediaté m 
Ijsateria pcima^í^d in coco genito, quam 
T r a & X . de luftificatlonc jmpij. 
cum Vaíqué2,3¿Sánchez dcfcndícLif-
bonienfis q. i .dc generatiunc arc.5.con-
ctuíione i . fimiliter creado producií ef 
fedive cerminum creacum i de tamen ab 
ipfo rermino depender in genere cauía; 
rnatenalís, in íentenc¿aSuarez,6¿ íequa-
cium aíferencium concra D . T h o . a d i ó ' 
n c m crcarivam non idenrificari cu divi-
na omnipotencia , ícd elíe accidens re-
ceptum in termino crearo»&c difíicil ius 
íic incclligere, quod accidens producac 
í u u m í u b i e d u m iijh2EÍíonis,qiiarn quod 
producac diípoíiriones requificas ex par-
te fubicíli . Mirum cí},quod huiufmodi 
auchores primum afíiemene, & íecundú 
videacur ipfis ininreiligibiie. 
Sed refponder, quod a£tio creativa 
non haber íub iedum inh^í ion i s já quo 
dependea^tanquam á cauía maceriali, 
íec^folü c í l i n termino crearo, vr in íub 
iedto adh^fionis, &c denominationis, & 
ira ío lum a poíleriori depender á termi 
no,Sed hanc íolucionem laré reieci íe-
cundo Ph>üc.6¿ modo reijeirur primo. 
Quiá de eíTencia accidencis eft,quod in 
hazreat adualicer , vel aprirudinaiirer 
í u b i e d o , cum accidens íic cns inhxres, 
8c ira eí l concra eius e í lenciam, quod 
non dependeacá prioriá fubiedo, aiiás 
h a b e b i c e í l e i n d e p e n d e n s á íubiefto ,SC 
coníequenrer erií íotma per íe íubíiftcsí 
ficuc eft anima racionalis. Secundo,quia 
íi ailio creaciva , quarnvis (ic accidens? 
poceft eí íe independens á pnori íubic ' 
¿toiSi ipíum eíFcdive 'producerc, ideoi 
pocerit dici de gracia, quod licet íic ac-
cidens,non,depender á pciori á difpoíi-
iionibus,5c ipíaseftc¿tivc producere.Na 
dependenriam formac á diípoíjcíoníbus 
facile eft appeliare dependenciam á po-
íteriori , can: rnaior íic dependencia ac • 
c idenr i sá íubic¿lo,quani formg á diípo* 
í irionibus: 6£ ira íi illa appellatur depe 
dentia á poíteriori, íimilitcr pocerit ifta 
appcllari. Tertiojquia ex eo ifti Autho« 
res intclhgerc non valencquod gratia 
eíFcdive producac vlrimas diípoíiriones, 
quia caula et í ic iensprius deber intelli 
g i , vr exiírens.q'.jam v: Gaufans,5£ gracia 
inceliigi nequeac, vcexlíccns,niíi prsein-
s e l l e d i s d i í p . íuionrDuS)á quibus depen-
dec in eííe i hace aaccm racio inítacur in 
a¿ífcionc creaciva ^quia haec adtio prius 
debee inceliigi ve exiíccns,quam ve cau-
fanscerminum,cura fie cauía cffeíl iva 
ipfiusi íuc ipc iusquim insciligituc fabí 
ied iú a(3:ionis,ncquit ínfel l igi ipfa a&io, 
vt exiftens: ergo í u b i e d a adionis cr 
tivae nequic eftetUve produci per ipíam 
adionem. Minor probar, quia pro illo 
priori quo creadoimclligicur vt cxiicesi 
& non dum intelligitur ve cauíans, non 
incelligicur vr exiícens in í e , ^ per í c r á -
quam forma per íe íubíi írens, alias falío 
incciligcrecurrCum ica non íic in re > ícd 
pro illo priori incelligitur vr exiícens in 
aliquo iubk&o adh«í ioms ,ve l denorai-
nacionis: ergo pro illo priori intelligi^ 
tur criara í u b k d u m adlircí ionis ,^ con-? 
íequenter íubiedum adhcí ionís creaeio». 
nis prius incelligicur exi ícens, quam in-j 
telligacur terminasprodudus per adio^ 
nem creacivara; íed idem nequic intel^ 
l íg i ,vt prius íe ipfo exiícens : ergo íub-
tura adhacíionis adionis creativas nequic 
eííe terminas produdus per ipíam a¿lio-
nem,££ ica Auchores concrarij cenentuc 
íolvece argumenrum, quo vcuntur coas 
ua. noícrara c o n c l u í i o c e m . 
Proponuntur argumenta, 
l opoQ^ED concra arguicur i . auchon-i 
^ 5 Conc i l i jTr idenc in i Se£i 
í ione 6. cap. 5. 6¿ Canonc 3^  
Ita deí lgnans grarian>,a qua proveniune 
dilpofuiones iulcificationis.non aísigna* 
. vit pro principio gratiam habitúale, fed 
gradara pr^venienteft^exckantera, adi 
iuvantera, & cooperancem, & dlvinaaf 
vocaeionem,i lIuminaeionem,inípiradow 
nem,& modoneraiqu^ omnia fígnifícac 
graciam adualcm auxiliantennnon verq 
gratiam habicualem ¡ eigo íencic C o n * 
c i l i u m , quod vlcimíe di ípoíkiones non 
procedunc a gracia habicuali, alias hoc 
dixíftet. Coníirraatur, quia C o n c . ib i 
cap. 1.aic: quod vnuíquiíqnc rcpicit iu^ 
íciam,6: gratiam íecundum propriá dif^ 
pofícionem,6¿ cooperario nem ; at íi iiiJ 
fciría,6¿ grada habicuahs eílcr principia 
e fñc iens vlcimse diípoíicionis, pociusdi-i 
cedura eíTec, quod ilraídifpoiltioncs da^ 
tur í ecundum meníuram gradíe habir 
tualis,cura cffedus commeníurecur cau^ 
íae efficienti: ergo í endt Conc.vlrimam 
d i ípo í idoncm non procederé á g r a d í 
habiruali. 
Re íp . quod Conciliura nomine gra^ 
ri^ proveniencis,movenris,6¿ cooperan-i 
r i scomprehéd i t grada habicualemjqua: 
cciam dividícur in operancem,6¿ coope-
rancem,pr^veniencem, &c íubicquécem, 
ve aic D . X l l o t U t i . z . q . i j i . arc ic . 3, 
U 
Dubium \tuciuiiJ 
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$c in Hac q.árcr.alcrroM iuj l i f icaí lo i m i 
f y originaliter c mfijiic ingrattce tnfufsio-
ne. per ectm enim <&> l íberü a r b i t n ü moue~ 
i n r i t P culpa r e m i í t t t u r . Y n á e nomine di 
.vináe mocionis, eciara coraptehcndicuc 
gtatia habicuaiis lu j i i j i cam. Ad confír* 
«nationé feígondecur,qaod ve ai: D.Th.' 
Inhocait. ^ a d l . Motus libert arbur i j 
naturas ordtne p r t c e ü i t conftptutionegra-
licSyfe^uitur autem g r a t i s tnfujstone. Vn-
de gracia ve a nobis voluncaric coiequu-
ta datuc íecundú propiia cuiuivis diipo 
¿cioné,<S¿ coopcracioiiiiii» ve data vero, 
&infuilaa Ucodacur íecundammém. 
r a m ^ decerminationem divina: volun-
tatis S¿ vtcüqiexprcísit Concilium ibi 
dicens*. l u j i i t i á m n a b i s recipientes l/nuf. 
quifihe Juam jecunau men/krit sp ir i* 
tus Sanóius partitur fingHÍts, proin 
& fecundum proprtam CHtufcumyue difpo-
f u i o n e m ^ cooperattonetn,Et ica íecundu 
dívetíascoiiiidcracioncs gtatiae amplíüs 
iníra explicandas vsrumque verum eft, 
ícilicec quod gracia datur iecundü pro^ 
priam diipoíiuonem, 6c quod diípoíicio 
daturfecundu meníuiam grana?, & do-
nationis Spintus Saiidi:&: jta non fe-: 
qui£ur,quüd y 1 tima diípoíicio íecundum 
aiiquamconíiderationcm non procedac 
8 gracia habieuaü. 
Secundo aiguitur auchoricatc Div. 
tTho qui i.p.q óz.art.). aic: Triplex efi 
CDnl/oJio in DeHm,yna quide per dileflio • 
nem pc i f sc i jm, <¡u* efi creaturac iam Deo 
f r i í en t i sy& ad hanc con)ierfionem re^uiri-
t u r g r a ú a confummata.vdlta conl'erjio efi9 
i ju te j i mentum heatitudims, &<ad hanc 
requintur habitual isgrada^ux efi mere-
¿i principium.Tertia cotiVerjio efl, per qua 
aliqttispr<&paYat fe ad gratiam habendam, 
& ad hdnc refhiritur aliqua habitualis 
grdtia>fcü operatio D s i ad/e animam con-
yet tentis. Stcundam illud Trenorum >/r#-
WG.Conl/erte nos Domine ad t e ^ conVer* 
xemur.Et idem ait u i .q. 109- art. 6. íed 
h x c tercia converlio inDeum eíl vicima 
difporicio,qua homoíe pr^paracad gra-
tiam habendam*. ergo h^c non prove-
r.it á gracia habicuaíi, íed a divina mo« 
tione,6¿ auxiUo traníeunce, 
Coníirm,¡.quia D Tho. r.i.q. 117. 
ait: Quandojuegi-ati^dicirur ipfum habí» 
tuale donum^uandoque auxilium Dei MO~ 
yentis animam ad bonunAprimo igitur mo* 
do accipiendogratiam pneintelligitur ¿d 
gratiam alifua praparatioi 2«M m l U f o r i , 
füd introducitur; nifi tn materia difpofítd\ 
fed le<¡Hendo de g r a ú a , ¡ecundum quod figi 
nificat auxilium Dei moyentis aá bonum^ 
Jic nulla praparatiorequirireiur cX parte 
hominis quafiprxyemcns diumum auxi-i 
lium , fed potius (¡uxcttm^ue pneparaiitr» 
effe poteji m homine ex auxilio Dei mo' 
yentis animam ab b o n u m . \ b l D.Th..do-
^cens, quod quazcumque pra'paratio ad 
gratiam eñ ex auxilio Dei movécis, eda 
comprehendic vlcimam difpoficioncm, 
6¿ prarparacioné t 6¿ inde probare vide-
tur, quodad auxilium nuila tequiricuc 
prajparaciojquia ipium auxilium eft pria 
cipium cuiuívisptaeparacionis,ac proin-, 
de ícncic, quod íi aclus procederet ab 
auxilio,non ppíTec eílc pra:paracio ad i U 
ludjdc coníequenter» quod íi adus con-, 
tricionis procederec á gracia habicuah\ 
non pofíee proeparare ad ipfam,aliás eeia 
auxilium tranfiens poflec requircre prQ 
difpoíicione, ík: prxparacione adum ab 
ipfoelicicum. 
Confirm.z.qula D.Thom.j .p .q .Sí ; 
art.ó.ad 1 .docec, quod contritio VICUIIQ 
diípoñcns ad iuftificationem cft cliedus 
gracias operando > íed gracia operans 
ad'tum concricionis non eft gracia habrj 
tuaiis, íed auxiliumDci muverifisjvt doz 
cec D . T h . i . i q. 111. are. z. ergo iuxta 
íentenciam D.Thom. actus cc»ncritionis 
non provenir á gracia habicuali, íed ab 
auxilio tranícunte. Confirm. 3. quia 
Thom.3^.^89. are. 1. ad 1. aic: Q w d 
a ñ u s primuspoenitentis Jehabet >f yittma 
difpofitio ad gratiam confequendam , j c i l i ~ 
cét contritio; alij yero fequeutes aclus poe* 
nitent'ut procedunt exgratiayO* yirtutib9^ 
Vnde difterentiara ponic ínter aduna 
primum concricionis,¿5¿ aliosadus fe^  
quences poeniecneise , íed de iftií) íecuná 
dis aic, quod procedune á gracia,^ vir-i 
tucibus: ergo íencic, quod primus adus 
cofitriclonisnonproccdic á gracia , 5£ 
vircutibus. 
Confirmatur quarcojquia D.Thom,' 
qu f^t- 28.de vericace, arcicul. 8. veríans 
iftam quaeftioncm refere tres íencenciaSí 
6¿: primam íic relerc: ^4ly dicum , quod 
aftus i jh ¡ s n t mvritorijp&r gratia mfor-i 
mati^ynde naturaliter gratiam ¡equun-i 
tur ipreecedunt autem remijsionem culpa 
naturaliter yquam fementiam immedtaii 
impugnat dicens ifed hoc non potefi ejjet 
nam quod caufat aliquid per opetatianem% 
caufatper mod^m caufat efficientn',gratia 
5 l O Trad. X . de luíllfic alione impíj. 
iglturJtper dftttm centritionls i & fidei 
formata remifsionem culp* caufat } cau-
fitbit eam per modum exafa effiaentisi 
quod ejje non potefl > m m vaufa ejfe£ÍÍHe 
deflrttens aHqnid^prius ponitttr in e/Jé, qua 
hocyquod dejiruiiuriftc in non ejje: noenim 
ageret ad eius deftruóiionemy quod prius no 
efl.Vnde fequeretur quod gracia prius ejjet 
in anima , quam culpa tj]et remi j ja , quod f 
ej i impojsibiíe. Vnde patee quodgraria non 
per [uaoperatione efl caufa remifsionis cul 
p<e,fed per informationem fubiefti, & ideo 
ínter gra t i s tnfufsione, & culpx remifsie* 
nenih i i cadit mediü .Ex quibus verb¡s(aíc 
Lisboniení i s ) inv idum árgumentum fu-i 
micur contra noñram íeatenciam. Nara 
íi contritio , in quantum difpoíicio vlti-
ma eíl efficiencer á grada habicuali, S¿ 
illa contritio fervit ad cxpultíonem pec-
caci : ergo per aliquam opecationem 
fuatiijCcilicct concritionem á íe cl icica 
grada eft cauía efí icies remiís ionis ¿ulr 
pxiquas propoíitio eíl contradittoric op-
poíica ¡Ui^qá'.m proponicD. Tho.quod 
gracia non per aliquam operadonem eft 
caufa remiísionis culp^. £c probado D . 
T h o m . í i aliquid valet,maníFeftépcobai; 
contridonein non eíTe effedivé á gca-
i h ' (l enim ex co non poteft gratia eíte-
dive deftruere peccatum, quia deberec 
íupponi e ^ ü e n t i a in ipfa gratia : ergo 
etiam non poteric ciftdivc prodúce te 
contriticnem>quia deberec fupponi CXH 
Üentia ipfjus gratia; in anima, quia non 
IIÍÍIÍÜS requiritut ciYc in cauía effícienti 
ad dcílrucndam foimam contraria, qua 
ad producedam dÍípüíition¿m propria: 
ergo eadem p í o b a t i o n c , qua probar D . 
T h o . r e m i í s i o n e m culp^ non pofle efíc-
¿l ivé eíTe á gratia , probacur, quod con-
tritio ve di ípoí ido vlcima ad remifsioi 
ncm cuípíe non eft á gratia cíFedivc; 
1091 Rerp.ncgandoMinorcm, 6¿ 
auchoricas D . T h o . probac noftram con-
cluí ionem, cura aí lerat, quod converí io 
ve mericoria glori^ procedit a grada 
habicuali, & converíio vltimo di íponcs 
ad iuídficationem eft meritoria glorias, 
ve probatura eft ex D . T h o . E c ita vltima 
diípoíicio ad iuftificationem perdnee ad 
fecuodam conver í ionennad rertiam ve-
ro perrinec converíio , ve d i ípo í ido i m i 
perfeda,qu2e cempote pr^cedic iuftifí-
cadoncm , &: ifta eft prsepatatio remoca 
provenicns noa ex gratia habicuali, fed 
ex auxilio Dej movencis .Eí ye w D t T l u 
in 4 dift. 1 j . q . 1. are. 4. q. Nos autem 
nunc non íoquímur deprscparacorijs ad 
iuftií icationem, íed de hijs adibus, quí 
incrane íubftaritiam ipíius.Ecidem aic q.' 
i8.de verit.arc.S.vbi vicimas diípofitior. 
nes intrances íubftandam iuftificationis 
cód i í l ingu i t a praeparatorijsjquae temo-! 
té di íponunt, &C tempore praecedunt iu-
fíiíicationem. / 
A d primara confírmacionem í imil i -
cer rc ípondetucquod D . T h o r a . dicens, 
quod qusecumque preparado inhomi-. 
ne eíle poteft ex auxilio D e i moventis^ 
loquicur de auxilio eftícaci , 6c phyiica 
puemocione} qux requiritur ad quamii-
becreótam opecaeionemiVC aic D . Tho, . 
i . i .q . io^ .arc . i .Sc íequencibus. In prse* 
íenci autem non loquimuc de hoc auxii 
Jio,fed de fufíicicnti praebence v i r e s , 6C 
pocécia phyí icam aRcecedentem ad eii-
ciendos adus- íupernaturales concrido-' 
nis,6¿ charícads', quod eíle tranilens, 8c 
í luidam qualicatem af f í rmant concrarij^ 
nos vero aíIcrimos,quod eft permanens! 
& habuualis, íci l icec gracia habicuaiis» 
de virrutes infuííe charitatis, S¿ pcenite^ 
da:, á quibus procedit adus charitatis, 
& concndohis,ve ab auxilio íuíficiendj,-
Se á phyíica prxparatione > ve ab auxilia 
e f í i c a c i . N e c D.Tho.probat, quod auxi-
lium Deimoventis non requirit prcepa^ 
racionera) auc difpoíicionem > quia calq 
auxilium efficic omnern diípoíicionemj 
nec calis cauíalis repericur in D . T h . íed 
racio eft,quia ad formara permanencem 
confticuencera hominera in novo ftacu, 
qualis eft gracia habicualis , requirituc 
hominisconíenÍQs,canquara diípoíido§ 
qui camen confeníus non requirítur ad 
quamlibec mutacionera cranfeinitem, 
alias ad primara diípoíjcionem rcquirc«j 
recur alia di ípoí ido > 6¿ ad iftam al ia , 6c 
íic darecur proceílus In infinitum. 
Ad fecunda confírmacionem rcíponí 
decur,quod D . T h o m . ibieciam docec 
noftram í e n t e n t i a m : aic cmm,quod c U 
fedus gracias operancis eft iuñifícacio 
i m p i j , ve in 2.p.didura eft,in qua ve ibi-
dera di¿l:um eft , non folura eft graciíc 
infufsio,6¿cuIp5e rcmiísio, íed eciam mo 
cusliberiarbicnj in Deum,quieft adus 
fídei formatíe, éc mocus i ibet i arbitrij in 
peccacum,qüief tadi iü pcenicencix : h i 
tamen adus humani í u n t ibi vt eftedus 
gracig operands, íimul produdi cú re-
mí^ ione culpx. VIHÍC t smi í j io culpas 
non 
Dubiimi vnicum.' 
jioa fie fine a&u pankencl^ vlrcutls, H-
c¿£ fíe e í íedus graci^ operancis.Ec in ío-
jucione ad vlcimum aít: quod a d u s pee-
aicencise virtucis babee, quod fine eo no 
yofsicfieriremifsb eulpse, inquancu/n 
<ft ínfeparabilis eíFe€l:us gracií^per qua 
principaUcer ca'pa rcmiccicur; vbí c ía-
je docec , quodmotus liberí a r b i u i j in 
peccatum vicimo d i í p o n e n s ad iul l i f ica-
tionem cft a6íus poenicenciac vircutis, 8C 
ira immediaie eiieitur á viaure pasnite-
tÍ3E>&; radiciiiter á gracia. Ec cciam alíe-
ricquod hjc adtus infeparabilis cft cffe. 
ctus gracije,per quam principaliter cui-
pa recuÍEUUir,qua; e í l gracia habicualiss 
6c ira coíicrício eft effedus grati^ habi-^ 
walis, & virrucis poenicentiaf. £c ídem 
docet D . T h . i n 4.dift. i^.q.i.artijc. 4.6¿ 
dift. i 7.0. i.arc. i . q u ^ í l i u n c 5 .& artic. j . 
quseftiunc. 1 «in corporc , 6c aá i .Dicens 
vcrd,quod contriao eft e í í c f t u s gratias 
apecancis inr^íligic , quod cft e f f e ó l u s 
gratis ope^ancis nofteam iufíiíicacionéj 
cuni aflVíacquod eft i n í c p a r a b i i i s elíe-
cfcus gratiicper quam principalicer c u l -
pa reinitcitur, quaí cft gracia operas no-
-raín iuftificacioncm,vc aic D . T h . i i .q . 
/. 1 i .art . i .quamvisipfa gracia habicua 
Üs perordiue ad operacioné meiicoria 
denorniQetur cooperas^vc ibi aic D . T h . 
Adj.'confifmationeni reíp. í c n í u m 
D . T h o m . e í l e , quod adus ptimus pos-
nicentiacíciliccc cótric io , fe habex ve vl-
cima di ípoíkio ad graciam confequen^ 
d a a i ^ iea praccedic graciam in genere 
caufa; materiaiisi alij vero adus í e q u e n -
res pcenúenciaui non íunc Qifpofiriones 
ad graciam ceníequendam , n e c ipfam 
prxceduntin genere cauí^ raacecialis, 
led íolum habenc procederé á gracia, ¿5c 
vircucibus iam coníequucis. 
Ad4.cbníicmacionem refpod. quo4 
faum invidum arguniencum íolvere ce, 
necuc aflerénscontricionem non i gra-
cia hábicuaii , íed ab auxilio cranfeunci 
peocederequia cale auxilium per opera-, 
tionem á fe elicieam,ícilicéc p a contri-
tionem deftruic peccacuo), Sí ica ipfutu 
deflruic eífeciivé i íed ve aic D . T h . c a u í a 
defteuens eíF¿£tivé aliquid prius ponicuc 
in e írequam hocquod dcftruituf,pona-
tur in non c í l e : crgo praedictum auxiliu 
cric prius in aniaia,quam culpa fie remif 
fade ica eric fimul cum peccaeo. Quam 
Coníequenciam non concedicLisbonie 
í i s , q i ú a i n e o d e m inftanci reaii>in quq 
p£7nituc auxIUun^poniciir eciam c o n c r i i 
xio,aduschariracis,&: gracia fandificás, 
5¿expul f ío peccaújvc aic D . T h o . i u hoc 
aECÍc.8.&: conícquenter omnia pendida 
erune limulcum peccaeo morcali.Ec om-
nesThomifta: fimiliccr íolvere cenentur 
argumencum,quia D.Th.5 .p .q . 85. arcj 
2.3d 3.ait: Quod paenuentia expeí in om-
ne peccatum e j f a l i u é , >n qufintHm opem* 
tar ad deflruthonem peccati j proüt cji re-i 
mifsibile ex diuinagrAtiei , homing coope-i 
rdnte. Vnde non fe iu i tur , ¿nod f i t ^ i r t u s 
generalis. Ex quibus verbis íi infecacuri 
quod vircus poenitcnciae eric, fimul cura 
peccaeo moreali,quia iplum expcllie ef^ 
fedtivé jomnes debene negare Coníe-i 
quenciain,quia deftruic peccatum efte-
d i v i n e n peccarum íimul exiftens cum 
pccniccncia , í c d quod immediaté antea 
fuic36¿ modo non eft in vi aótuspoenice-j 
t¡x>&c gracias.Sicut íolx vel corpus iumi-! 
nofum in pr imo inftanci»in quo exiltir, 
m é d i u m illuminac, 6¿ e f t e d i v é expellic 
icnebras, non fimul exiftences c ü corpo-: 
re ]uminoío,fed quse immediacc anceá 
eranc. Quo excmplo veicur D . T h o m . i t i 
hoc are. ad i . V n d e racio D.Ti i .adüuóla 
in confirmacione eificax non eftec, quán 
vis íencencia,quam impugnac, aíiercier, 
quod gracia ve iufti í icanS)&. infarto eiie 
per concricionem defteuie efteótivé. pec-
catum, quia in eodem inftanci , in quo 
eíFee gracia ve iuftificans, poncrecur cciá 
concricio,6¿ ica expeliera peccacum, no 
exiftens in ¿lio inftanci, íed coco tempo-, 
re ancecedenei, ve pacee.in cxemplo ío -
lis,6¿; ica hac íolucionc Gonet non íalvac 
ef í icaciam racionis D . T h o m . adduólg 
ia confirmacione. 
Vno ergo ex duobus m o d í s dicendura 
cft,vcl quod D.Thom.recraCbvic in hec 
arcic.renccnciam,qnam cenccq.8. de ve-
ríC.ar.8.6¿: in 4.dift. 1 y . q . i .arr.4. quíeftiu 
cuia i .nam ibi dixic, quod inter i n f u d 
fionem gracia: , 6¿ culpíe tcmifsionem, 
non mediac mocus l iber i arbierij in 
Deum , 6c in peccatum y 6c impugi 
nac oppofiram fencentiam racione addu-
c b in confirmacione. In hoc vero arc.8.; 
claré docee, quod incer infufsioné gra-
cia:,^ culpa: remihionem medianc mo^ 
ius praedidi,&: ica D . T h . inefficace re-: 
pucavic racionen), qua impugnavit fen-
tenciam,quam in hoc arcicuL defendir; 
Ve l dicendim^quod catio illa D . T h o . 
Jiccc non fie eificax abíolutCjCíat effica^ 
«a 
512- Tra£t X^de íüñificaEÍoné íppij. 
a d h o m í n e m contra Auchorcs illius íen. 
i b t ^ t i í i aliquoraodo exigentes íimulca-
tem incer dei:iruens1&: del lruótum, alie-
rebane gratiam pee concridonem effe-
cti /c dertruerc pcccatuíi). Triplicicec 
enirn poteft vnura alíü effcclivé deílfue-
re,ici ve exigat íaltcm HÍ principio cífc 
í imii lcutn illo. Piimo íi ipium defirnac 
agendo in ípíum , tanquam in íubieclu, 
ficnt igtili deftruic í i g n u m , ipíum com-
burendojnam in principio mocus ignis, 
C£ iignmn debent eíle fimui, íicut agens ' 
& paciens^ hoc modo non pofle gra 
i h v n deí l iucic etfeíbívc peccacum docec 
D.Thom.q . iS .de vericartic 8. ad 9- 52 
fortaíis in codem fenfü ioquucus eft are. 
^.eiukicm cjuaiíHonis in radone addu-
á:a. Secundo ica vt vntun deñíuat aliud, 
tanquam cerminum ^ f «o per moiu íuc 
ceísivumjíi :uc ignis dcÜruu frigidicaté 
aqusK. Ez íi gratis deftrueret peccacum 
per aüus fidei formara:, 6¿ per a d ü con-
sridonis íueccísivé íe haberibus pro d¡ 
veríis inÜárlbusrealibus, hocnu-do í u c 
ceís ivé deftruerec peccacü, &¿ cílec fimul 
c u i lio. Quod poftcá c o n c e í s i c M i c h a c l 
]3aíus,vt refere Vázquez h í C Ú l f M t k í é 
ira vt gratia in primo inrtáíí,in quo exi 
ü h , non poísit operaii ? nam aliqui. anti 
qui íca exiftimaturit, quia prius t i l e í le , 
quam operan , quod inceliigebant 
píoprietate cc^iporis. Ex quo inferebát, 
quod Chriftusnon poeuitmereriin p r i -
riki inftanti í u x conccpcionis, ve refere 
D . T h o . i n 3.dift.«8 q.i .aic. 3 .Etíj gra-
cia hoe modo e í í ed ive deftruerec0 pec-
caeuín,p»o primo inrtanci cílec fimul cu 
peccato Quia crgo Auchoies illius íen-
ílerebanc aliquo ex his tribus mo-
dis rclacis gracia eH¿¿livc expeliere pec-
caturn , ideó ad honanem contra ipíes 
efficax eft racio D . T h o m . Nam quod 
aliquo ex praediclis modis deftruic 
aliudjprius deber eílb^quam id quod de-
ílruitur ficin non eíle. Contra noftrani 
vero íencenciam non eft ctíieax pr^di« 
t i l racio,quia nos a í l ér imus , quod gra-
Clá y Se virtus pa;nicentiaE cffetfcíve ex-
¡ m n peccaturnjnon vt fubis í lum, íed 
ve rerminum a juo , 62 non per motum 
íucceís ivum \ led inftancancum clieitum 
á gratia in primo inftanti,in quo exifticl 
fjoáe foí in primo inftatí, in quo exiftic, 
-cff-dive expelíic tenebras, ex quo non 
íequicur fjaiuitanca exi í lentia gcaÚ£C? 6¿ 
^cccaci>íoliS)6c cenebrarura, 
1092. Tercio arguítur.Princípiam 
efFedivurn deber pmnts l i ig i exiftens 
anee fuam operationero>quia vnüquodq; 
agic, S>c operaeur in quancum eft in aclu. 
5¿nihi i inceiligicur eííc in a£tu, non ini 
rellena exiftentiajpcr quam res ponicut 
i n a d u i í e d gracia neqnic'praeinteDigi 
exiftens anee vltimam dilpofíeionc: erge 
gracia nequie efFedivé prodúcele íuam . 
vlcimam diípoíleionem.Min. prob. quia 
gracia nequit praeintclligi aaec íuaopCi 
racionem ve exiftensper íe)& in fe >cani 
quam forma per fe fubíjftens ,a!ias falío 
ineelligerccur, íed íolum potett prseio*. 
teliigivtcxiftens in í u b i e d o , c^ uod e í l 
anima j íed gratia nequit pmntei i ig i 
ve exiftens in anima ante íuam ¿iiCpoíi-t 
tiíJncm vltimam: crgo. Minor probatui 
quia forma nequit mteliigi vt exiftés in 
íubicdo>nin fu diipo(itio,& pr^paracioj 
6¿ dependenrer á difpQfitione íubieftij 
nam talis dilpoOtioeft cau(a materiails 
exiñentia: gracia in anima,& iia vitima 
oirpofitio prsecedit in íubiccerü gratisej 
Vnde Triüenc.Seí l .6 . cap. 7. ait; H a m 
dijpofntortem-ifeu prxpamiionem tujhpcdí 
ito ipfd conjt!¡Hítnr. Vnde exiftena ^ra^ 
tiae in anima eft effedus vltimae diipofii 
tionis i í ed eftedus nequit pra^inteiiigi 
ve exiftens ante fuam caqíam: ergo gra-
da nequit pra^inceliigi v tex i f t é s in ani< 
ma anee íuam vlcimam di ipoí idoneinj 
Confirmatur.Quia vlcima diípoCcíc; 
inceliigituc exiftens antecedenter ad 
gratiam > íed e^e¿kus caula: cfíicíencií 
nequit imeliigi vt exiftens anee íuacau-
íanj cfficienteni,cum habeat cííe á cauii 
ía efíicience : ergo vitima diípoíitio ne^ 
quit provenirc eS.6Hvé a forma, ad qua 
dirponic. Maior probatur ,quia vitima 
diípofitio intelligitur pro aliquo priori 
vt pr^parans?6¿ dilponens íub iedum a4 
receptionem formari íed nequit pro ali-i 
quo prioii intciiigi ve príeparans, 5c dií i 
poneos íubie£i:ura,niíi pro illo priori in-i 
relligacur eile'in cali í u b i e c l o , alias non' 
intelligcretvir, vt intriníece di íponensí 
ergo vitima di ípofido prius intclligiiuc 
eí le , 6¿: exiftere , antequam intelligitux 
forma,ad quam diíponit. 
1093 Reípondetur, quod cania ve 
calis eíc prior íuo e í k d u squando vero 
func íibi invicem cauíac in diverío ge--
neje , in qualibct ex hijs caufis debentf 
diícingui du^ formaiitatssi vel concep-
íti§ ín ad^qy^i 2 i \ t t i > i w A m m ) quem 
• fie 
Dubiiim vmcuinJ n 
& cauía íri^no genéfc5&: altcr,fccundu 
qucm fíe cliedus in alio genere caaf^, 6¿ 
guando coníideracut vaum excremum 
ve prius akeco in vno genere caufse,pr<^ 
cisé confideracuc í ceundum illam for-
malicatem)fccundum quacn efteauía, &3 
non coníidctacur expl ic i té alia forraali-
tas>vel concepeus inadsequacus, íecundíí 
qucm cft efFcÓtus in alio g,enerc caufíCj 
nam íi coníiderccur adsequate íecundí í 
vcrumqae conccpcum,vei tormalicacem 
cauíae, c í f e ^ u s , fie fíe confu í io ; nam 
extreraum íic adsequaté coníidcracum 
ü m u l confideratur vt prius, & poftetmj 
alio extremo > e converfo. Vndenon 
poceft dic i ,qüüd tale excremum pro ali-
quo figno Cit prius alio precisé, cum pro 
illo figno fimui íic prius, & pofterius. 
T u n e cnim in rei veritate non cft vnum 
'inftans, aut fígnü tationis, íed dúo eor-
reipondécra duobus generibus cauíse, de 
accipiuncur plura ¡nitantia vi vnum > & 
committitur tailacia í ecundum plures 
ánterrogationes vt vnára. Nam fi inqui-
ram,an materia, ve ígbrtentans formam, 
v e r e c i p i e n s e í l e á forma pro aliquo 
l igno,vel inftanti íic prior forma,&: ref-
pondeaiur3quod eft prior,infertür: c í g o 
fuateria vt labftencani. formam eft prior 
focma,qu2e eíl mala Coníequent ia . E t fí 
«efpondeatur,quod cft po í t e i i or , infer-
tur:etgo matei ia vt fublkntans formam 
cft prior, quse etiam eft mala Coníequcr 
tia propteíV fallaciam íceundum plures 
Snccrrogationes ve vnam. Sed rcíponde-
dum eft cum diftindionequod materia 
,vt (ubftentans formam cft ptiot ipía > & 
cune non conííderatur alia formaíitas 
niatcrix > íecundum quam habee eí ie á 
forma, de cft effe¿bus illius 5 6c fimiliter 
dicendum eft , quod materia vt habens 
eíTs á forma ,cft ípía pofterior, & mne 
non coníideracur formaíi tas , í ecundum 
quam materia eft eaufa formas. Si vero 
vtraque formaíitas íimul confíderetur, 
fnacerta eft prior>6¿: poftertor forma, fe-
cuadum divcfíasconfidetaciones. C u m 
crgo gracia, 6¿ vltima di ípoíkío íint ad 
ánvieem caufse in divet ío generc,cam in 
gracia $ quam in eonteieione diftingui 
^ debenc du^ formalitatcs, vna,feeundum 
quam íit cauía,6¿ altera 9 íecundum qua 
'íic c íFcdus , & quando gracia coníidera-
tur vt prior contritionc, confideratur 
praccise íecundum forma!icacem,íccun 
dum quam eft eaula>&: tune pracíciadit:, 
ía l t lm cxpliclce ab alia fofmalícacc, fc-i 
cundum quam eft e f fc í lus , nam íi ada:w 
quaté confideretur íceundum vtramquc 
forraalicatcm, non poteft dici abíoluré 
prior, vcl abíolute pofteriot, ícd íimul 
prior ,&; pofteriot in divcrlo genere 
cauía:. 
H o c fuppofíto, ad argumentum ne-
g ó Mínorcm,&; ad probacioncm diftin-
guoMinorcm: gratia nequit inceiligi 
in anima ante íuam diípolitionem,íi co-
íidercturadaequace íceundum vtramquc 
formalitatem eauííe, & efteélus, conce-
do Minorem, í i eoníldcrctur inadícqua-^ 
se praccise íecundum formalitatem , íe^ 
cundum quam eft cauía,& prior contri-
tionejuego lvíinorem,&: Conícquenc iá; 
Quando cnim gracia exiftens in anim i 
coníideracur prec isé vt caula centritio-
nis,tunc non coníideracur vt exiftens ia 
anima dependencer á diípoíicione ,quia 
h x c eft coníideracio gracia, í ecundum 
quam eft eífcí lus diípofitionis, 6L ita íi-
mui confíderarur ve cauías6¿ efedus, 6s 
ve íimul prior1&: pofterior.Quod al iqu^ 
líter explicatur cxcraploíení ibi i i in la-
pidibus fornicis mutuo le furíum deti-i 
nentibus , qui funt ad inviecm cau í« 
quantum ad vbicadonerc ex i f tent i í 
in loco eminenti. Nam íi inquiram an 
lapis íurfum exiftens íic cauía iapidis 
B furíum exiftentis, 6c prior ¡ l io , dicen-i 
dum eftjquod lapis ^4 vt decinens lapÍJ 
dem B eft cau ía , Se prior, ve detentus ¿* 
lapide B eft cl}e¿i:us,6£ pofterior.Si vera 
coníkieretur vt detinens, & detentus» 
dicendum eft, quod íimul cft prior j &5 
pofteriorjCauía,82 eífedus. 
1094 E t íi obijeias, quod lapis ^4 
nequit intclligi ve íutíum detinens la^ 
pidem BitiiCi inccIJjgacur lapis -4 ve íur-
íum exíftensi íed nequit incclligi ve íurs 
fum exiftens ante lapidem B furíum exi-t 
ftcatem ; crgo lapis v4 ve decinens lapii 
dem 5 non eft prior ilio. Minor prob: 
quia lapis furíum exiftic, quia deci-í 
necur á lapide 5 , &£ ita quantum ad hátf 
ex'ftcntiam eft efFcdtus ipíius i ícd cfte^ 
OLÍIS nequit intelligi prior fuá caufa : cr-
go lapis vt furíum exiftens nequic 
prius intelligi lapide 5 furíum cxiftsn-, 
ce^Rcfpondcdum eft diftinguendo Mi-i 
norem; nam íi lapis ^ furíum exiftens 
coniiderctur adasquate, vt decinens, 6c 
det6cus,&: vt cauía & cffeftus > fie nequic 
¡nceliígi prii i?, quara ¡níelHgacur lapis 
5l4 Traá. X . cb luftificadonc impíj.1 
r£ furfura e^Iíléns, nam adícquaté cohfí-
deracus inciudit etiam formalicate eíFe-
¿fcus, fecnndum quam ncquic cflc prior 
íua caufa. Si vero coníideietur lapis ^ 
ünadacquicé precisé ve cauía deciacns, 
fie coníidcratui vt turfum exiftens pr^f-
c í n d e n d o a modo,& caufa,á qua haber, 
vt íuríum exiftac. Similicer ergo ñ gra 
tía confidererut prxcisc , ve c ñ prior de 
cauía contrí t ioms in genere cauiae cffi« 
cieritis,&: formalisxonlidcratur ve exi-
ftens in anima prseteindendo á modo, Se 
caufa , á qua habee, quod in anima exi-
í l a e , quia piseícindit « confíderacione 
gratise y íceumium quod eft c íFcdus , & 
depender á difpoí}cionibus,5¿ íí non fíac 
liase prá*cif Jo , conridcrabitur íimul ve 
cauía>& effedus.vr prior,5¿ poíletiur. 
Ad confitmáeiüncm reíp. primo ne-
gando Maiorem,&: ad pcobacionem ne 
go Minorem : quia forma lubftancialis 
praeparat, 6¿ diíponic mae<;tiam ve reci 
piac exiftentiam, 5¿ eameñ pro i í iopr io -
t i forma íubítanrialis nou incelligitur ve 
exiftens > fed ÍDfieti,á¿ in via ad exiften 
dura; 5¿ calor v£o£lo praeparac materia 
ad recipiendum formara ignis j & eamé 
pro illo priori non incelligitur ve exiftés 
j n maceria prima * fed in vía ad exiften-
í iam,quam haber c í fedivé á forma íub-
ftaniiali ignis, nec recipitur immediaté 
3n materia prima,fcd in toco compofito! 
& ira etiam a£tus concrieionis ve d i ípo-
nens animara ad receptionem íormae 
non incelíigitur formaürcr ve cxiftcnS, 
í e d in fieri,d: in via ad exiftentiam, qua 
¿habee á gracia in gcnetecauia: efficlen-
Secundo reíp. difting. Minorem. Si 
gratia intcJJi^itur ve c í í e6tus ,ve i adg 
quatCjíccundum quod cft cauU, & efte-
á u s , concedo Mínor íi incelligitur auae 
qu3te,pr;ecisé vi eft cauía, n e g ó Minor. 
Conleq. Si enim adus eontntionis 
c >níidcfccur VE exif tés in anima per ot-
dincm ad cauías, aquí bus habet eíTe ia 
animj , í ic confideratur vt ctfcctus grati^, 
fiínequiteíle prior illa. Si vero íolura 
connderecur vt exiftens in anima per 
modum cauíae di ípoíít ivíe , íic eft caufa 
gtMcia: , 6¿ prior ilía. Ec ft coqfidcratuc 
fidazquate , úmuí eft caufa , 6¿ e í i edus , 
priorjSd pofteríor , ve patee in exerapiis 
^uipra addudis de gencratione, 6c crea* 
fionc in (entencia adverfariorum. 
109 j Dif í lcuka? aucera eft in su-
plicando cám ex parte gratis > quita t% 
paree adus charitacis,&: coccitiones for^ 
roalitares, fecuodumquas habenc raeio-í 
ncm cauiae.& eñedus in diverío genere 
caulas, de quo fuoc diverú niodi dicen-
di. Nam Soto in 4.dift. 14.q.2.arc 6. di-
fónguit in adu contcicionis íubftancia^ 
& formam,auc modum,ratione cuiuseíl 
rncritorius,& formatus,& ait,quod licéc 
idem omninó adus eliciatur á libero ac^  
b crio S¿ íimul á gratia, babitu poení-; 
centÍ£e>nihiiominus qua racione procer 
dic á libero arbíCrio,eft prior nacura,qu^ 
hábitos pcenicentise, 6¿ quam gratia , Se 
diipolitio ad vtrumque í fed qua ratione; 
clicicur á gratia, & habitu pcenicenti^ 
eft Oco gratus,ÓC pofterior ipíis, quae (o i 
lucio eft Ü . T h o m . i n z.dift.i 5.q. i . arc| 
2,.& q iS.de verit.are.S.ad 3.& 44 
argum.^ed co«r»<í,vbi decet, quod adus 
contricioniS) chatitacis quantum ad 
íubftaatiam procedit á libero arb trio» 
£¿ prout íic eft diípoíitio ad gratiam, de 
quabcum ad focmam}^ modum,raiione 
Coiuseft meritorius, eft cíícdus graciíE! 
&¿ ipfa pofterior,Et íimiliter in z . á i ñ . z é 
quxftiunc. 1 .are. 3.ad 4.ait: quod iibciu 
arbitrium ralniftrat íubftantiara adu ,6c 
gratia eft forma, peí qua eft merit riusí 
E t ideroaiedift ¿jí .q.i .art. i .ad¿..deici 
4.dift.i7.q.2..arM. E t q 14. dcveriucs 
díC.i4-in corpóre,^ ad 1 5¿ ¿. 
Sed hanc Soti íolationem alrquí 
invtcíc connantur nota Pc.l3giani<mi?j 
quia fi motus liberi arbitrij,vt eft diípo-í 
litio ad gratiam,6¿ ipfam pracedic, not> 
clicicur á gratia, led á iolo libero acbii 
erío.Calisdiípoíitioerif naíufaliSí& h o i 
rao viribus nacuríe pocetitfe vltimo dif^  
poneré ad gratiam , dC iuíhíicatíoneny 
vtdicebaHt Pelagiaui. £c fj dicás, quodi 
Soco ad cjicientiam adus concricionis 
quantum ad íubftantíam exigir auxiliíi 
fpeciale D e i movenrib,6c non poteft c l U 
c i íoJis viribus naturíB, Se vtriíieaturf 
quod talis adus íit donum Dei & gtati» 
ipíius,quod negabanc Pelagiam. Contra 
eft. Quia íí adus contritionis, vt eft dif^ 
policio pr^cedens gratiam, elicicur á li-/ 
h u o arbitrio non cievato per gratiani 
haoicuaiem , ícd per auxiiium ipecial^ 1 
grasuicum, tclabitur Soto in íententiatn 
contrariam aílerenrem vlcimam dilpoíi-? 
íionem ad gratiam,6¿ iufíiíkationera 
non procederé ab ipfagrasia habicualí. 
Sed 
Dubium vnicwtjJ 
Sed haec obiedio levlseíl. Solutío 
cüimdaca óptima eft,^: ad repJicam 
re ípondccur ,quo i Soto nomine auxili; 
fpec iaüs incc l í ig icauxí l iumDei raoven-
tís phyíifie^ moralit¿r libsrum arbicriu 
ad cliciendum a£lum contritionis,quod 
auxilium eft efficax, indebicum , 6c ípc-
cialisgr^cize)5¿: cám in noftea , quam in 
contraria íententia tequititur ad aóluni 
eontriclonisj^charicacisi íed non eft 
auxilium fufficiens tribuens yires,&: pó-
tenciam anceccdcntem phylicam ad eli-
ciendum talem adum quantum ad íub-
íláciam : de de hoc auxilio procedit dif-
fícuítas, non vero de alio auxilio efficá-
ci,&: moralicer cribuente folum potefta-
tem moraIem,&í efficaceni applicacionc 
ad adum íecundum.Quod ve melius in-
tel l igaturjíciendum eft, quod dum Div. 
Th'.ascquod a£lus Contricionis,&: amo-
ris Dei quantum ad Tubíhutiam proce-
dic á libero arbitrio ,Ó¿ íic diíponit ad 
¡uftifíca£Íonem>S¿ príceedit gratiam 
quantum ad formam, aut modum , quó 
redditur meiicüriu5,effi.'6tivc procedit á 
gracia, eft poíterior ipía: duplíciter 
cxplícacuc a Thoraíftis . Primo vt nomi-
ne'íubftantiíe a¿f us incelligai D . T h o m . 
ípec i em cius éí lentialem defumptam ex 
obiedío formalij'Si nomine form^,intel-j 
ligac aliqUcm rnodum reaiieer íupérad-
ditum,ó¿ ita a£íus d i l cd ion i s ,^ contri-
tionis,quibus homo diíponitur ad iufti' 
fkacionem , erunt naturales quoad íub-
Ílanciam,í5£ fupernacuraleb quoadmodu. 
Q u ^ (cnecntia erar valdc recepta cépore 
D-Tho-S^ íecuci funt Scocíftíe , & No-
minales, 6c ex Thomiftis Soco , Caieta-
iius,8¿: Capreolusjvc fatencurMedina,6£ 
Bañez r.2,.q.z4.áir.i. Q u ^ fentenriano 
levicer indicamr á D . T h locis cicacis,&. 
in i.dift. I7.qu^ft.i.articul.4. & q.^.ar-
t i c . j . S i in 2,.dift.i8.arE.4.& quod'.ibeco 
i .ac í .S . ad i . 8 ¿ in i . sd Aníbaldum dift. 
i17.quceft-i.arc.5.ad ¿ . 
1096 Secundo explicatur , quod 
nomine fubftantiae adus incclligat ra-
tionem comraunem, &c genéricam , in 
qua adus fupernaturalis convenit cum 
adu naturalíjqui verfacur circa ide ob-
ic¿íüm maceriaie,& nomine formsE', auc 
modi incelligac forma eíTcncíalem adus 
íupernacuralis,qua: fumitur perordioem 
ad obiedum formale,quod diftingiiicur 
ab obietto formali adus naturaiisí. Ec in 
hoc fenfu dixiíie D;Th.2,.2..q;i7i.ar.i8 
ad ^.adusf ídei , 5¿charicatiseíre natu, 
rales quoad fubftar.tiam,&: íupernacuca-, 
les quoad modun\, explicane Medina? 
Bañez,Suarcz, Vázquez , &: piures ali;. 
Ec eodem modo explicare cunatur om-
nes antiquos Theologos, &c Thornillas 
Albarez lib.5. rcípóíionu c.7.¿¿ 9.Quod 
Vero adus vircutuum fupcrnaturaliú (inc 
naturales quoad fubftanciam,^: Ipeciem 
eírencíalemi6¿ fupernacurales quoadmo-
dum , probabiliter defendicur ab Sco-
iiftis,&: Bacconiftis, de ita dicendum cft 
in fentencia aílerence adus naturales, de 
íupcrnacurales convenire ítí codem ob-
i e d o ^ morivo formali5quam ícntentiá 
defendunt moderniores ÍCÍUÍCÍE : 6e in 
ícncencia conccdence in iniel lc¿íu , &r 
volúntate virtutem adivam ad clicien-
dum immediatc adus íupcrnaturaJcs, 
quíeá Süarez appcllatur potencia obc-
dientialis3diva,quam communicer dc^ 
fendunc leíuitae. Ex hijs auccm ienecn-
tijs redeinfercue adusvitcucuum infuí-
íarum eílc naturales quoad íiibrtantiam. 
£t folum eft ab Ecclcl ia deíinitum,quod 
huiufmodiadus,quibus humo diíponi-
tur ad iuftificationem, íunt dona gratis 
Dei,¿¿: non poí iünte l i c i á nobis abfquc 
pr^venienti Spiritus Sandi inípiracio-
nc.Sed de fide non cft,quod huiuímodi 
gracia pr^veniens inípiratio íit íu^ 
pernaturalis,aut naturalis quoad íub: 
ftantiam , de iuxta hanc lentcnsiam 
non cft in convCniens dicetc , quod 
adus cnticativé naturales di leóhonis 
D e i , & contritionis,vr precedunt á libe, 
ro arbitrio, de donantur á Deo per auxi-
lium gracuitum Deimoventis, difponüc 
bominem ad receptionem gratiíe , de 
vifioncm, quia vt docet D . T h in a.dift. 
l6.art.4.non requíritur,quod diípoíirio 
adaeqUetur forma: in perfcdione,nec íic 
eiufdem ordiniscum forma,íed íuffícit> 
quod íit eiufdem ordínis cum í u b i e d o 
difpoíito.Nam difpoíitiones ad animam 
rationalem non funt ípirituales, ícd ma-
íenales,6c diípoíiríoncs ad formam arci-
íicialem íaspé funt naturales. Et ira cum 
íubicdum gratia? fit entitative naturale, 
lufíicit ad receptionem gratia: difpoíi-
tiones cntitacivé, &; quoad fubftantiafti 
naturales.Vnde ad íuícipiendum íuper-
nafuralcm caratl^rcmBaptiími, Cofic-
iT)acionÍ5,& Ordinis requirienr in aduíJ 
t i s , tanquam diípoíitio , confenfus reci^ 
picntis > qui umen coníeníus aliquando 
Cft 
f i 6 T r a d . X.de íuílificatíoné ímpíp 
eí l naturalis , 6¿ pí ióíamit iofus, ve patee 
in hasreiico rccipicñr,i. prasdida Sacra-
menca ob pravuimi í inem. 
1097 Sed iieet h^c íenccnciafiCpro4 
bahllis, &c ipta víus íuetic D . T h . á nobis 
eft relinquenda,quia relida eft á D . T h . 
jn fnmma Theologiaejn qua tecundum 
iricntcnrj ptopriam docet i .1. q, ó i . are. 
I . incorpore ,^ ad 3.&:q 6^.arr. 4. vir-
tutes in{uíías,&: ipíaruaí adus diftingui 
á v inut íbus acqmíicís, ÓC carum adibuS) 
quia habencobieda fbrmaliter diverfa, 
& ab obiedo íumícur ípecies primaria, 
&C hibítantíalis adus. Et Í .p.q óo.a. ^.ad 
4.5¿ i . i . q fo^.art^.ad i .d i f t inguí t di 
ledioncm Dci naturalem á (upernatu-
raii ex paire obiedi forma!is,quia natu-
ralis rclpicit Deum vt p r i n c i p í u m , 6¿ 
í incm boni naturalis j íupcrnsturalis ve-
ro reípicic Deum VÍ obiedum beatitu-
dinis : rc ípedu vero íidci íupernatuca-
lis etiam abiguavit obieduiu fórmale 
diveríum ab obiedo cuiuivis cogoitiO 
nis naturalis, ícílicec vencaces revelaras 
á Deo peiLEccleíiam. Et quia habitus,62 
avfl9 cognofcGcut per obíeda ,d ix i t ,quod 
homo poteft ícire fe habetc íide, quam-
vis feire non poísic fe habere charitacé. 
E t i n i .d í f t ind ione 3.q.i .art.4.ad 5.62 
ibi ad Anibaldum arc.3. ad 5. Vnde in 
hac quaíftionc 311.4.ad 2" ^it: quod pee 
coguicioncm naturalem homo no con' 
vsicicur in Deum, in quancum eft obie-
á u m bea,tic'jdinis,6¿ iuftihcationis cau 
í a : vade talis cognicio non fufíicit ad 
íufti í icaiiüncm. I'ríecipua aucé teftimo-
nia ad íuadendum adus virtutum fu-
pernaturalium infullarum eííe naturales 
<quoad fubftanciam adduximus in trada 
tu de Vií ione ad probandum Jume glo-
iia:j6¿ virrures infu/ías eíle totalem ra-
tiunem agendi, pr^cipue in folutione 
í ecuudi argumenti: negaca enim intel-
]edui,6¿ voluntad vircuce nativa ad eli-
ciendum immediaté adus fupernacura-
l e s í e c u n d u m omnem diíF.jrentíam ef-
ícncialem ipíorum , evidencer infsrcuc 
tales adus eíle fupernaturaies quoad 
fiibftanciam)6¿ fpeciem eír¿ncialcm. 
10^8 Secundus modus dicendi 
ait.quod gratia duplicicer poteft coní i -
derari) primo iníieri,5ú íic eft cauía efíi-
cie ts conrr.icionis: íecundo infado efr 
íc ^ Oc eft eftedus concricionis, &¿ ipfa 
fofterioc in genere cauíg macerialis. 
í^ux diftiadio de^umpea eft ex D.Tho. . 
quodlibeco 9. are. 8. quamvis ibl , ve ípíe 
aii,dcfendae alienan» íententiam , quam 
reijcit i .p.q. 6 z . artic. 4. & diftindio fí 
amplius non explicetur,non videtur fuí-
ficiens: cum enim in mutationibus in-
ftantaneis,qualis eft iuftiíicatio>idem in 
re fie fíeri, &; fadum eíle , gratia infíeti 
eft ipía conuderata, vt non dum exiftés» 
ícd in via ad exiftentiam , íicuc c c n í i d e -
tatur materia prima pro priori ad forma, 
&: eílentia propriori ad exiftéciam. Gra-; 
tia vero infado eíle eft gracia confideJ 
rata ve iam exiftens i gracia vero coníi-j 
derata vt non dum cxiftens> fed vt in via 
ad exiftendum nequic iRtelligi vt cauía 
ef í ic iens cor.tritiünis,quia vnumquouqí; 
operatur,in quantum eft in adu,6¿ prius 
natura eft eí le ,quam operan,vc aic Div^ 
T h . i n j.dift.ib.quaftiunc. 1. art. 5. ad 
1 prius eft , quod homo confticuacuc 
in adapcrgraciamJ&: vir tutes, qua pee 
ipíasopererutjtanquam pee totalem ra^ 
cionem agendi. 
1099 Tercius modus in gracia d n 
ftinguit dupliccm concepeum ,aicerum 
auxiliancis, íecundum quod gracia prje-i 
bet vires lufíicicntes libero arbitrio ad 
ci.ciendum a d ú chantatisI& conteitio*' 
nis,6¿ per gratiam n cvciDcusipluir» ad 
illo$eiiciendos7& gracia vt auxilians eft 
cauía efí iciens diledronis, & centritio^ 
nis»5¿ natura prior ipíis: d¿ altetum co^ 
ceptum gratis vt juftifícantis, 6¿ landin 
£cancis; 6¿ iub hac cordidcratioite gra* 
tia eft effldus diípoíit ionum , 6¿ ipíis 
pofteriot.Cum autem conceptus gratix 
auxiliancis repenacuc etiam in auxilio 
traníeunti , quopoís i t elici adus chari'-
tafis,6¿ concricionis, fakcm de potencia 
abíoluca,in hac íentcntia gratia fecund 
dum conceptum communem , Se gene^ 
ricüm,in quo convenit cum auxilio craJ 
fcuntueíit cauía efí iciens difpofítio' u, 
3c íecundum proprium , éc fórmale co-s 
cepeum gtaiiíE landificancis, 6c iuftiíi-
cactiberit effedus diípoíit iobum. Q u i 
modus dicendi hic' refertur vt diftind'j 
á fecundo,qui veré coincidit cum ifto 
j .modo dícédiduxta quem gratia prius 
incelligitur exifterc in anima íecundum 
concepeum ccmrnunem , d¿ genericum 
3uxiiianris,quam íecundum concepeum 
proprium iandiíicaucis. 8¿ quia pro illo 
priori^quo intelligitur exiftere í ecundú 
conceptum cornmunem , non dum in-
cell igiíur exiftere í ecundum concepru 
pro-
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prbpflum s ^ dlírerenclalem , gracia ve 
auxilians dicicor eciam gracia iníieri, 6c 
diftinguicur á gracia i n h d o eíle , 6c ica 
íencire videíicar Marcinez,Serra, ^ G o 
nec, qui pro eodem accipiunc giaciatn 
vcanxiliaacein , 6c graciam ve inheri, &: 
rinulicer graciam ve iultiíicancem, 6c 
graciam iotado eirc. 
H i c m o d u s dicendí facilé poíTec de-
finíatijii cum Magiíiro Cano defende-
remus , vicimas diípoíicioncs cítcclivc 
pioveníre ab habicíbuschaiicacÍ55&-pe-
nicencias» non vero á grada habicuaa, 
:quia, ve diximus in craótaiu de Viíione 
ÍJei,a6lus iupernaturales circa idé obíe-
¡ftum fórmale íuntduídem ípcciei,qua-
,vís vnus procedac ab auxilio traníemid, 
Síalius ab habicu íopernacuraii, 6¿ ica 
ab habicibus charicacís, [ oenicencí^ 
procedunc jdusdiíponences ad iüfttfi 
cacionem,v?: coavemutu cü auxilio cra-
ícunci in fof malí, 6c communi racione 
auxiliandi,cnbuendo voluncaci poceíla-
íem phj íicam antccedcncem,ík: adtusfic 
cliciri ab habkti ve auxihanci diíponunc 
ad infuíionem gracuc /-dmodum quo 
iD.Thom.í.p.q.i6.arcic.6. ad i . docrec, 
¿quod anima prius informac maceriam 
^ecundum gr^dum corporeícacis, 6c ac-
cidencia, quas íequuncur ad iííut^ gradií 
jdiíponunc matetiara ad recipiendum 
(formara fecundara gradum viventis,«3c 
¡accidencia fequuía ad gradum vivemis 
ídiíponunc ad confequentem35¿ 'inferio-j 
Scem. Quam fencentiam opcimé defen^ 
ídunt Coroplutenfes diíp. i . de genera-
lionc q. 8. §. 5. Cscerum nos a f ler imuSj 
q^uod vliimx üiípoíitiones non íolú pro-
jeedune efficienccc ab habiribus charica-
tiss&i poeniccnciaMed etíam á gracia ha 
jbicuaUjtanquain á principio radlcali, ia 
quoconcraCanum nobiícum conveniúc 
iThomiQarj^ica vei no p-oíiumus in gra-
íia habicuali prxdida diftindionc. Pri-
ÍJio quia ¿n gracia nequie cóíiderari ali-
ejua racio communis auxilij radicaiis, in 
qua conveniac gracia cum auxilio tran-
íeunci.Nam in cradatu de Viíione often-
dimus non dari auxiüum radicalicer có-
¡currés ad adus (upernacurales in abfea-
lia g rac i íE , ve cenec eciam liUiftriís. Go-
¿ o y diíp. 16. de Vifione Dei num 169. 
di(p. i S.num.5 5 i c a conceptus gracias 
vt radicalicer auxiliancis non eft com-
íiíunis gracias 6c alijs, íed proprij/simus, 
Be alias non eft cóceptus pcimarius gra-
tL-Eííei fecundaríus. Nam gracia primo 
dac cife diviüum»^ ex cólcqucnti a¿iud 
dac per modum principij radicali>ad 
eliciendum operaciones íupernaturales» 
í e d implicar pcius iucelligere graciam 
ve prsebencem eftwduin toírjalcm iecü-
darium,quam ve prafbeneem eífcCtu pri-
mar ium: crgo impiicae incelligecc prius 
graciam vtauxiiiancem pee modü prini 
cipij radicaiis.quam graciam vt lamifi-i 
cancem^ cribuencem eíle divinumdu-j 
fíüm,&ríandcrror 
Secundo, quia iuxta hapc fencenclam 
prius homo amicabilicer Deum diligic, 
quam á Deo araicabiiieer diligatur, cil 
h>»mo propriori ad graciam íantificanco 
diügac Deum úiper omj)ia,& homo do 
diligaiur á Deo,niíí inceileda gracia sán 
dificanecquia Deus non diJigic árnica-
biiicer,&: per charicacem prxbendo aur 
silium , íed pra[:bcndo graciam íandifí-
cancem,6¿ ica prius homo diiigerecDeíi 
amicabilicer,quam ab iplo per charica-
cem diíigerctur.Concra iiiud Í I n hof efi 
charitas^uoniam t^fe d iux i t nos prior, 6C 
contra illud ; charitate perpetua dtlcxi 
tejidep a t trax i te mijerans, 
* His ergo modis dicendi omifsis, dí-i 
ftinguendum cft cum D . T h o . h i C ad i ¿ 
& 5. quod gracia duplicícet coníidcrai 
tur , primo vt íe tenct ex parce Dci pe^ 
modum cauías cíficientÁ nos iuftiiican-
tis,&: íicconíidcraca prxcedic in genere 
cauía: efíicientis mocus liberi atbicríj? 
quibus h o m o diíponicur á Deo ad iufti-
ücationcm. Secundo conllderatur grai 
tia,vc fe cenec ex parce pafsi, 6¿ hominií 
iuftifícaci.ót íic eftpoftcrior vkima dif-i 
poíicione in genere cauías maccrialis dif 
poíicivg : gracia vero ve íe cenec ex parce 
Dei iuítihcantis.dicicur gracia ve infuf-
fa a Dzo>6c ve íe cenec ex parce homin/s 
iuftiíicaci,die¡rur gracia , ve recepea , 6á 
6C confequuta ab homine.Ec quia D.Bec 
nardus ib csrad.de gracia, libero arbi-
crio in principio aic: Qj*od falns anim<€9 
qíi<£ á ¡alo Deo eJitO* foli datur libero ar~ 
íntrio,tam at'fjtte confenfu ejji' non fotej l 
dcctpientisicjucim dhl^uegrauu damis f 6C 
dacio nacuraÜcer eft prior , quam recep-í 
tio,v¡decur,quod anima, quas íe cenec ex 
parce dañéis, naturaÜtcr prascedac con^ 
íeníum liberi arbierij cenence fe ex pac-! 
m recipiencis. Huic diffículcaci reípen^ 
dec D.Tho.q.ig.de veric.arcS.ad Cr, ac-; 
gum.íed contra : Qj*od i l l n d , <¡íivd ejl ex 
páriQ, 
518 Traík X . de luílificationé ¡mpii. 
parte ddntls,efl prius fortnaliter^ fed quo¿ 
eft i x parte recipiends^jl prius materia* 
titer, Quod cíl prius formaliter, vel ia 
genere caufsc torrnáíis,eiÍ2m eft prius in 
genere cauíse efficientis^ fiualis, ve aic 
D.Thom.q.2.8,de vcritat.art. 7. & in 4» 
diíl . i 7.í]Uísft. i .are 4. qugftiunc. i¡ quia 
forma,nniS)^ agens fepiiis inciduncin 
ide^n numero , vel fpecíe , vt aic Pililo-
fophus i .Phyf jco íum cexc. 70. Vnde D . 
Thom.doces, quod gracia eñ prior mo-
tuiiberi.arbici jj i n genere cauí^"forma-
3is,coníequenter afleric, quod eciam eíl 
prior in genere cauííe c f f íc ient i s , 5¿ fí 
nalis. 
i 100 Sed pro intelligencia termi-
norum,6¿ huius artlcuii S ÓC 6.precede-
tis obíervandum eft, quod iilud dicituc 
íe cencreex parce alicuius cauííe , quod 
mediac íncer cauíam.&r cífedlum ranquá 
quid conduecnsad cauíandum cale c £ 
feclum » nam hoc médium quodammo-
d o iuvac talem cauíam,& ica cenec íe ex 
parte ipíius: 5c quia cauía matcrialis de-
bet eíle expedica,& determinara ad re 
cipiendum formam , ideó cxpulíio for«í 
TÚX oppoíicíc , per quam redditur expe-
dirá,6¿ dirpofuiones determinantes nía-
teriam fe cenent ex parte materi^, vt aic 
D .Tho . ioc i s immedia té citacis.Et fimi-
licer in cauía e f í i c i enc i , quia medicus 
vtitur infirumentis, 8¿: raedicamentis ad 
cauíandam infírmi íaíutem , h x c medi-
camenta,i5¿ inftruméía íe cenent ex parí 
IQ mcdici(5¿ íicut cauía eft prior f u o c f -
f c £ l u ita ea,quíE íe cenent ex parte cau-
ía: > íunt etiam priora e í f cdu talis cauí(g 
in illo genere. Ec quando incer cauíam, 
&c a í fedum dantur piura media,quorum 
vnum conducir ad aliud , íimilis eciam 
ürdo,& prioritas dantur inter ralia m e -
dia. C u m ergo i n iuftificatione impij 
Deus fie cauía e f f í c i ens , 6¿ h o m o caula 
materiahs recipíens, illa media , quibus 
Deus» vtitur ad remi í s ionem peccatorñ, 
íe cenent ex parte D e i iuftifacanris, 8c 
íunt priora e fedu iuftificationis in ge-
nere caufcc efhcicntis: illa vero media, 
quibus anima indiger,ve recipiat, 6¿ co-
ícquacur iuftiíicacionen), fe tence ex par-
re íubie¿ti ,6¿ íun: priora in genere can-
líf maceriaüs. Dci*s autem iniuftif íca-
t ioné impij íic fe habee, quod peccatoré 
per charicatem d í i i g c n d o primo grati.T 
infundir; ¿ ¿ q a i a ve; us amor amacü ad 
diiedioncm amanéis trahic, Deus pei: 
. amorem cliniicatis infundens gratiam 
trahit peccatorem ad fui amorem, mo-
vendo lib.erum arbierium ad redaman-j 
dum Deum iuxta ülud : Charitate perpe-
tua dilexi te,ideh at trax¿ íe miferans. E t 
modo tali amorc movet peccatorem ad 
deteftaodum peccatum propter Deum 
í u m m e dilect:üm,&: peccatori íic praepa-
raco tribuit remiís ionem peccatoium^ 
6¿ica in genere caufíe cfíiciencis primií 
in iuftificacione impij eft gracia infuíioi 
í ecundum mocus iiberiarbicrij in Deu, 
tercium eft mocus liberi arbkrij in pee, 
cacumjquartum vero eft remiísio culpas^ 
.qua: ponitur tanquam vlcimus eífectus 
in genere cauíae eíftcieniis,quia eft q u í -
dam negaciosper quam Deus non efíicíc 
aliquem pofteriotem efte6luffi,&: ita pes 
ordinem ad agens eft vlcimus eftedus in 
iuftificaiione. 
In genere áutem cauf^ macerialis op-
pofitus eft otdo,quia prirnum eft remo-; 
tio culpscquia culpa eft incompoísibi l is 
cum contrírione,amoreDei56¿ gratia,&: 
ita impedie animam, ne pia:di¿l:a reci^ 
piacSí quod primo requiritur m mate^ 
p ria,^: lubiecto,eft , quod reddatur habii 
jis,^; expedita ad recipiendum per cx^ 
pulí ionem oppoíiti . Secündum eft con-i 
£ricío,quia eft volútarius receí lüsá pcci 
caco,quod eft terminus a quo iuftiíicaí 
íioms,<S¿ ex parte m o b i l í s prius eft re-i 
cederé á termino á j«&, quam accederé 
ad terminum ad quem. Tettiumcft con-i 
veríi-o ad Deumjqui eft cauía grati íe, &: 
eft acceíl'us voiuntarius ad gratiam. Ec 
quarcum eft gratiae c o n í e q u u t i o , &: re-? 
ceptio, íicut homo frigidus vt calefiar» 
priuí, recedít a loco f r í g i d o , pofteá ac-^  
cedit ad cauíam caloris, ¿& pofteá r e c i i 
pie calorcms&; íi tocum fíerec in inftan-í 
u>ve cócingic in iuftiíicarione, anee omw 
nia prfiecederet cxpulí io frigidicacis,pee 
quam redderetur í u b í e í l u m habile, &: 
expeditum ad recipiendum acceflunx 
ad terminum ad quem, & ipíum caloré»' 
Quado autem expulí io , &: remiísio pee-* 
caci coníideracur ex parte í u b i e d i , ve 
prior infufionc gracise in genere cauíae 
macerialisjinteiligicur inadaequacé, pras-; 
cisé ve difpünens í u b i e d t m removen-i 
do prohibens,&: non conÍjderatur5qua'í 
tenus cíi cíFedus aliarum cauíarum in 
alio genere cauíse , ne fíat traníitus de 
genere in genus: nam íi coníidctetui: 
íub foroialitate eíFeduSjfic eft pofterior 
Dubíum vnicumJ 
gracia in g e n e í c caufae macerialis rec¡-
picntis ,^ di íponentis , alias fíe confuíio, 
& traníicus de genere ín gemís. 
11 o Í E * 4110 confeac, quaüter ¡a-; 
telligenda fit íoíutio D . T h o . hic ad íe-
canduia dicentis,quod diípoiitio íubie-
cl i piaecedií íuícepcionem foronx ordi-
i ienacurx, íequ¡ íu: autetn a l i o n é agen-
tis,per quara eciam ipíum íubieólum di í 
ponicur: & ¡ta quando ¿gííns mediante 
a l iquoc í í i c i c diípoficioacs, etiam illud 
íBedium pí^ccaic diípuíitiones. Dcus 
a iucmef í ic ic diípolitiunes adiufciíica-
cionem per infuíionem graorEjper quacn 
liberum arbiccium uiovccur^ culpa re-
jniCÚcur,vc dixerac art. 7. Vnde fie con-
eludie íoiutioncm : £c idee rnotns iiberi 
¿rbitrij naturce crdine przcedn conje^uit' 
lionemgrattaiife<¡(títur á u t e m g r a n e mf» -
jioncr», íc i i icét ptascedic in genere cau-
la: materialis diípoíicivaedeqüituf aucem 
jn genere cauíse efhcíétis . t x 4110 íum¡> 
ta ele diítindliu ,qiiod íci l icct gracia ve 
infuíTa, t¡¿ daca á Oeo eic prior di ípuí ir 
tionibus,qt!Ía lignificatur in hdbkudine 
ad cauíam eíf ic ientem & prout te icnec 
ex parre ipíius,5r. ü c cft ^nor dirpoíkio-
nibáí) in genere cauí^ cfricicníis; grat:a 
yeto ve tecepta) 6¿ couíequuEa ab homi-
n c el\ poíletior dilpoíitioiiibus, quia ica 
íignincacur iecunüum habundinem ad 
cauíam macerialem recipicnccm > ó¿ co 
lequentem gratium,&: in genere cauf^ 
ínaterialis ai ípolit iones tenenc íe ex pac 
te mdceriíE,6¿ prxcedunr formam.Ec ita 
comtnunis d i í l ind iu gcatise ve auxilian i 
tis,& iuliifícancis ica Jebec incell igi , ve 
ríomine grati? auxilijncis figniíicetuc 
gracia íecundum habirudinem ad cau-
U m effícienttím,ó¿ pcoíic cenec íe ex par-
te ipíms tanquam m é d i u m , per quod 
Deas mover hbefum arbicrium , Se íic 
gracia vcauxilians cíl pnor dirpofuioni-
bub in iinea caufa: e íhciencis i nomine 
vero gfaciíe ve iuftitícantis,& íanOifícá 
tis {i^rufícecur gracia íceundum habicu-
dinem ad cauiam maccrialcqi, 6¿ quate--
ñus eít efF;¿lus ipíius, 6¿ in h.>c accep-
ríune diípoíii ioncs piíeccilunt graciam, 
ve íandiHcantem, & iuíHficanrem : non 
tamen debee intehigi , quod gracia ve 
suxslians pro aliquo priori non íie eciam 
ían¿híicans ,ve aliqui inceliigere viden-
tur. 
Hancexplicationem genuínarn 
Xho.beneproponit Vázquez : ipíam 
men non ¡ncellcxlc Suarez,& contra ip-
íam arguic Ub.S.de gracia cap. 12.. á nu í 
mero 1 z . primo. Quia falfum cft gracia 
priui naeura áDco infunüi>quam ab ani-
ma rec ipi , quia gtacianon inhmorur* 
niíi per acUonem edu6livam cius de po-
tencia anima:, per quam a¿Uonem ccia 
vnicur maccri^: crgo non prius nacura 
infunditnr á Ü e o , q u a m ab anima reci^ 
piaeur, quia gracia non reciphur in ani^ 
ma niQ per vnioncm fui inhserentia 
ad ipfam, quie in ipía infulione tíc.Con1 
iumacut : quia infuísioj&rccepcio com-
paraneur ficue a£lio,&: país io , quse iden-? 
tificantur incer fe, dz iolum racione di-
ftinguumur, & ¡ta incer ¡pías nequic da-
ri ordo naturíc, íed racioais 6¿ coexi-
ftentíae fimulin eodem inftanci naiura?, 
8¿ gracia ve infuíla nequíe cíle urtor gra-
cia ve recepea. Sed in hac obicdio'ne 
Suarez íingvc hüílem,quem fciiae, qu¡a 
nullus Theologus poíuit ordinem > 66 
pn'oricaccm natuia; imer diverías foc-
malirates gracíe realiccr idcntiíicacasi 
íed ordinem ptioricacem nacurse po-
nune Thomillae > incer graciam , 6¿ dif-
poíic¡oncs reaiieer ab ¡pía diftindas 3 «Si 
dicune,quod grada ve infuíla, vei vece-^  
nens íe ex parce cauf« efficiencis clt 
prior naeura ccncricione, & gracia ve re-
cepta efi pofterior: non camen dicune* 
quod gracia ve infufiá fie prior natura fe 
ipfa ve recepea. Písecerquam quod Sua-i 
rez aíiümic ptincipia dubia,vci faJía,íc¡«j 
l i c é e , quod recepcio , qna; eíl cauíalicas 
materia:, non diftinguacur ab vnione^ 
quod pluces Phyfici neganr: & quod inr 
faíio gratias, quxin fenecntia D. Tho-J 
eíl adtio increata idencifícaca cum Deo^ 
non diftinguacur realicer á recepcione 
graciae, quse cft aliquid crcacum. 
1102. Secundo arguíe , quia evi^ 
dencer faJíum cft 3¿lum prímum dilci 
¿lionisiíeu Gotricionii procederé á gra-
cia ve infuíla 6¿ non ve recepea. Primo* 
quia prius eft formam cííejquarn opera-
r i : ergo íi efte foimx Tic incíle , necelic 
cft, ve prius infit, quam operceur : crgo 
prius eciam debee e ñ e recepcajqiiam eJi^ 
c¡ensadum.Sccundo,quia illeadus non 
cft prius natura á gracia, qua a vo/íícaceí 
cu /ic eíl¿neialicer volunearius,^ vicalisj 
fed voiuncas prius natura debee recipere 
habicum gracia:.quam per íllum opera-j 
r i : ergo eciam gracia prius debee in vo-
iucuee cecipi,quam adum eius e f í i cerq 
M Probar 
5 5 ° TracUC. de luílificationc impij. 
Probacur Confcq. quia gracia non ope-
racurA'C forma per íc le[)araca>ícd ve for-
ma,per quam o^eratur voiuncas : ergo 
necefle cft,vE prius natura informet vo-
luntarem,qiiü círiciac adum cius. Quod 
cciam explicacár: quia hubícus prius na-
tura,CDnftícüic potentiam i r . a£i:u primo 
a.i agendum ,quam a d a m eíus í e c u n d ú 
cliciat, & habicus non pee íe operacur, 
íed potencia operacur per illum3& VCJÍUC 
i l i o , & quaíi iilum hbcrc applicac ad 
operandum i ergo neccílarium cft habi 
tum prius natura recipi in putencia » ve 
pofsit cíle principium efíicicns atlum 
jpf ius . 
* Rsfpondetur.quod cum dicitur,quod 
concritio provetiit á gracia vt recepta, 
parcieuia>f dsbet íoo/ i rcdüplicativc,6¿ 
exponi per cauíaiem,vc dlciúic in Sotn« 
m u ü s ; 6¿ itaexpiicat prioricacem natu-
r x incer caulam,5¿ e f i edom» quam non 
explicae > li fumaiur puré ípeciíicacivc, 
quia ü c noexponicur per CaUÍa lem .Quo 
í u p p o í i t c é contra afleiimus 5 quia evi-
dencer faíTum eft, prinuim a£U«m dilc-
r£lion«) 5¿ cont í ic ionis piocederc á gra-
tis vt rccepta,vel ( quod idem cft ) pro-
cederé á gracia > ve ert etfectus fubie¿U 
recipiencisi narn knfus c í^quod contri-
tio procedaf a gratiajquia gracia eft te 
cepta in anima, 6¿ eíiec'tus ipúus , quod 
ewidencer eft fa l íum: oam adiv i t^ gra-
tiss rcípedlu concritionis non Convenic 
gracias ratione fubieeli >6¿ quia recipi-
tur in i p í o ^ eít eírl-dus i p f i u s , íed ipfi 
convenit,quÍ3 eft í^men L)eij6¿ nirtus a 
Dco derivaca , 6¿ m i u l U ad movendum 
libvrura asbitriuro , vt convertatur ad 
D c ü m > 6 ¿ dsteíletur peccacum , 6£ i u 
gracia vt infida á Dco efiieic adura di-
Jedioni^Ó£ conti itionis, non vero vt re 
cepta in anima. Vndc negandum eft an-
tecedefís t 5¿ íolum propcer obiivionem 
Summuiarom potuir Suarez dicere i l -
lud eite evidcnter ^ K u r a . 
£ t a d pnmam probationcm rcfponde-
tur iuxta dida^'jod prius eft forma íc* 
cundum formaiitatem^ecundum quam 
eft caufa; ícd non eft neccírariura,quod 
pcius exillat íecundum formaiícati;m,te-
cundum quam eft «ftedus in alio gene-
re cauías: ficuc prius cxi(>it crcatio íceü-
cium.formalicatem cauíaíiquam eíus ter-
riunusjnon tamen prius rxiftic íecundu 
formalicaccrn accidencis recepti in lub-
k d o , q u o d eft u i m í n u s cceadonis i a 
íencentia arguentis. Ad fecundam pro-
ba|ionem n e g ó Minorem. Aliud z n b n 
eft forman^vel habitum informare íub-
k d u m j & s tiibuerc illi íuum effeduni 
formaiem , 6c aliud eft formam, vel bar 
bicum recipi in íubiedo . Nam informa» 
ció fjgnificac caufalitatem caulíE forma-
lis j receptio vero caufalitatem caulas 
materialis, quíc cauíalitatcs realircr, veí 
íaitem racione diftinguuntur iuxta d i : 
verías Philolophorum fentcntias Hábi -
tos vero j & forma ve íit principium 
operationis j per quod í u b k d u m ope-
racur, requiritur , quod prius informet 
í u b k d u m ? ipíum confticuendo in adu 
potcns operari»quia vnunqnodque ope-
racur s in quancum eft in adu , &c ita 
aduaütas eft principium operationis» 
non tamen requiritur ,quod forma ,vel 
habitus intclí igatut vi rccepiüs in fub-i 
i e d o , antcquam operetur, nam effe t a 
ceptum eft eíTc cíF¿dum lubiedi in ge-
nere cauías material is ,S¿ habicus non 
eft ratio agendi, quia eft e ífedus íubic--
d i , í e d quia eft virtus derivata a Dco^ 
6C ita receptio íolum eft conditiocon-j 
comitans in codem inftanti rcali. Y n i 
de gracia vt recepta non eft caula con<i 
tritionis i nec prior ipfa , íed grana ve 
inform'ans , & conftituens hominem in 
adu ad operandum. Secundo poteft 
reípondeí i i quoa gratia vt recepta m 
anima praeícindeodo á modo iccep-j 
tionis práíceoic diípoliciones , quia ve 
forma recipiatur ablolutc in anima, non 
exigir dilpoficiones , ve patct in parvu-j 
lis baptizatis. Et in communiori i c n j 
ícntia Dcuspotcft adulto peccaton in-? 
fundere gratiam i 6c tcmittere pecca-j 
lum abíque propria di ípoí i t ione; 6¿ i t í 
gratia íolum indiget diipolitionibub, ve 
rccipjatur in adulto voíuntarie,&: modo 
connaturali , &L humano requiíito ad 
mucatioocm ftatos,& gratia vt recep-
ta in anima modo connaturali eft po-j 
fterior d i ípo í i t ion ibus , &: cíFcdus ipía-í 
rum. 
1105 Tert io arguit. Quia falíutn 
o m o i n ó eít priraam contritionem,6¿ di-í 
ledionem eíTc v l t ímam diipoíit ioneni 
a-d recepcioncm grat¡íe,non vero ad eius 
infuí ioncm.Primo quid cum iila dúo i u 
renon diícinguancurdmpoí^ibile cíe dif. 
poí i t ionc neccí latiam ad recepticne non 
efte eciá n c c c í i a n a a d irifufioné graciac^ 
q u x nó iit une edudione, 6c adhasíionc, 
as 
DuSium vnícum? 5 
ütS proiridc ñcC finé reéepí ionci Se* 
Gvndo ínPhilofophia naturali id falíum 
cft ,62 repugnaos, nam íicuc forma i g . 
n ís non poccft cecipííni^i in maceria dií-
pofica , ica n c c ageas naturaie poceft i l -
lam incroducece, nií i eadem diípoíitio 
ordinc íaitim nacutas ptíBcedac > idem-
q u c c í l in cx tc t i s foftiiis limiUbus. Ec 
racio á prioti eft, quia licéc a¿tío,S¿ pad 
fio catione dí l l inguantur , camcn quan-
,do a d i ó eíl edu¿tio de íubieélo,eand€ni 
d irpoí ic ionemtequír i ta t t io in íubiecfco, 
quam paísiü)quia ngens non educic fdl-
ínaín>niíi ex íubiedo d i f p o í k o , ideoque 
í í t i o , etiara vt a¿tiq, üilpoíiciofii lubic-
£ti ¿«oíñmódatur. Tercio quia de in fu -
í ione graiiq hoc elt longe cettius. Nam 
rTridencinuai Seísione ó.Can.6 diffínic 
i i o m í n c m per au^dium gracisc puíic le 
diíponere>psout oportceve ci iuftiíicatio-
tiisgratia conf¿iaiut ,quod per inde eftj 
ac ü d e x i í l a poile íc ad intulionenr» gra-
í i x d i í p o n e t e . 
Reípondeeur negando Antecedens. 
E c ad i.pfobacionem reípondeeur, quod 
¡gratis admií lo infuíionem , récept io-
jiem grati^ m re non diftingui, adhüc 
í i on cede infercar irapofsibiie e í f c q u o d 
niiipoíicio neceí l ir ia ad receptioncm^pó 
ncoeí iana ad infufionem: b é n é enim 
itatjquod eadem res fecundum v n a for-j 
fnalicatera íit e í fedus vnius c a u í a : , de 
aion íceundam aiiam formálicacem > á£ 
•forma (ub'Untialis íecundum gradum 
corporeitatis non "indígee difpoíicioni-
bus,quibas indigec íecundum gradura 
inferiorem cum gradu corporeicacis 
íideniiíicacum dilpofíciones non pro-
cedunc á gracia,quia eft edudaj íed quia 
informatUibiedum , cum eciam eíleE 
grada principium contncionib-,quamvis 
íierec per eceationem, ve diecinc aliqui 
iTheologi. A d hunc enim effedum im^ 
5)ercincns eft , quod gracia educatur, 
^el creecur. A d íecundam probacioncm 
nego Anccccdeas, 6¿ ad exemplum de 
forma ignis idem dicendum eft, ac de 
iinfuíionc grade Ec ad racionem á prio-
x i j quod qaamvis a d í o fie edudio de 
/ubiedo, lemper per calera adionera 
prius educitur forma ignis,6¿ íecunda 
l io calor ve o¿lo , eanquam proprieias 
iplius: forma ignis ve íe cenensex pacte 
agencis non indígec calore ve o d o , bené 
lamen , ve fe cenee ex parte pa{si recep-
ta in ipío. Ad cettiam pcobaiionem üef-s 
pondettnsqnod gracia,ve diclfur co l ia t í 
homini^xplicac habici:dinem ad causa 
mater ia l cm^ prouc íicfupponic di ípo-
íic¡ones,&: hoc ícnfu loquicur .Conciliu» 
V n d e i n iliis vcrbisívc^r^cirt iujhficatiol 
ms et confératur expiieac íubiedum, cui 
confertur,6¿ non graciam efticicncem^ 
á qua confereu^&C ica loquicur de gracia 
collaca íecundum habúudinem ad íub-
iedum. 
1104 Quarco o b i j c i c q ü o d contri-», 
t i o n o n í o l u m eft diipoficio phyíica ad 
graeiamjfed etiam eft cauía moralis^uq 
movee Deum, eanquam mericum de c ó -
gruo,^ itnpetraciojvc vellie graciam co-j 
í e r t e , nam Tcid-Seíl". i4.cap.4.aic,: F m t 
autem j»o>/f tempore ad t m f e í r a d a m "Vf^  
niampecedtori homlni contritiirnis motas 
necejjtrius i fed mericum, & impetracio 
nequitcfFedivé provenire ab eo , quod 
impetrat ,6¿ mereeur, quia principium 
merici, & impetratiouis nequic caderc 
*íubmeríco,& impecraeione: trgo repug 
nae,quod adus cotritionis e í jedive pro-
cedas á gracia habicuali>ve inÍLtíia,5c 
non ve recepta. 
ReípondecuTjquod contritio non eíl 
meritoria de congruo, 8¿ de condigno 
iuftifícacionis>íed pra:cij>e concurrir pee 
modum difpoíicionis,vc docee D . Tho.¡ 
1. i.qujeft.i 11, arc.i.ad i .&qua^í i z S i 
éever ic . a ic^ ad i8.&:art S. ad ¿«argun 
mencum fed contra , 6c eadem raciono 
r?on eíl ¡mpeccatotia grati^ íanciíican-j 
tis. Nec oppoíitum aficiit Conc. fed ío^ 
lum ait, quod fuit neceílaria ad impe-j 
ttandam veniam peccatorum, ad quod 
fafíicic, quod fie diípoíicio neceflaria, ve 
homo poftuíans á Deo iuftifícacioneni 
ipíam impetrec, &confequacur,íicuc ad 
impecrandam diípeníacioncm Jcgis eft 
n e c e í i k í a C3uf.3>& camen cauía non e í l 
impecratio diípcníacionis. Ec idem con«j 
crarij cenentur dicerc , cum aíleranc i a 
homine viatore idem cíic mencum de-
c o n g r u o ^ impecracionem. Nam Trí-j 
denc. ibi eciam aic, quod concricio pec-d 
catorum a^ i D e i graciam in Sacramen-j 
topoeaitentj> impecrandaro diíponitififi 
tamen Stwrez lib. 1 z. de gracia cap. 37^ 
num i4.aic,quod ateritio in Sacramenn 
to pcenice-nciae non mcretur dccccrigrua 
graciam iuftiíicancem , ícd príecisé eft 
d i ípo í ic io , aut condicio ex parce pec-
caectis requiíica ad recipiendum gca-í 
ciam Sacr¿ftjenfi* 
i rTercíQ 
T r a & X d e luílifícationc impij. 
i i o j Tcr t io principal Itcc argultuc 
coatra concí .Quía gratia habitualis, 6¿ 
habicus charicacis infundicur péccacorii 
quia eft contricus, de converíus ad Dcu 
íuper omnia dilcótum i ergo Eaiis cócri-
iio,vcl díle£lio non poteft eí le ab it>fo 
iiabitu g r a n a r á charicatís»vt á princi-
pio cffectivo.Anteccdenscónftac > quia 
contiitiojvcl diledio Dei ira c i l diípoíi 
t ioad iuí l idam habicualem , vt fie vera-
cauía illius in aliquo genere cauíg; ec-
go in iilio genere non poteíl h^c pro-
poficio cauíal isnegari: Hotnim infundi' 
tttv habi tua l i sgrát ia 9 prnt eji contrnus. 
Conícquent ia vero probatur primoquia 
ÍJ conccicio eliceretur ab habicu gc3tia:> 
íequeretur manifefte hanc caufalem ef-
íe vxram : t iumim infanáitHr hahunsgra.-
t i á t ^ i canter<ÍXHY\{QÁ hoc repugnar prio 
ri propoíicioni cauíal i : ergo admirti no 
porelh Sequela probatur, quia íi habitus 
clicitur ab habicú grat i s , 6c charuatisi 
habitus eíl , qui dar vires próximas , 6¿ ° 
principales voluncaci ad eliciendum ta-
iem at lum: ergo infundicur taiis habi-
tus vo¡untati,vt per ilium talem habicu 
effícere valeacSí vt defado eliciatjíicuc 
dacuc animse beata: lumen glorias, vt vi-s 
tíere pofsit,6¿: vídsat Deum,& vifus cor-
poralis datur hammi,vt videat. E x qui-
busexempí i s facilé prob. Minor. Nam 
lumen glorias eo ipfo quod datur anim^T 
vt viderc pofsitjnon pogsft i í l i infundí , 
quia videt Deura. Et í d e m cft de vi íu 
corporeo,¿5i: quavisalia potentia, ¿¿ ha-
bicu naturali,6¿: divino auxiüos&i prima 
Vücaíloncquae uatur homini > vt c o n t é 
ratur,6¿ non quia conterítur, & conver-
ticur : crgo fi habitus g r a t i a c ^ charita 
tis infundicur, vt homo eliciat primum 
adum charicatÍ5>,ó¿: concritionis,fieri no 
poceft, vt homioi infundatur habitusj 
quia habet adum charí tat i s , «5¿ contri • 
tionísc 
Secundo probatur confequentia €x 
modoargumsotandi Sandi Hieronymi 
ad Epb^fios Í . 6¿ Div . Auguí l in , lib. de 
prascieftjn. Sand. cap. 17. Nam ex eo, 
quod Apoí lo lusad Eph^íios x.ait: E l e * 
g i t n o i i n ipjo ante munái conflitutionenti 
l>t ejjemui s a n E i i inferunt Deum nos 
elcgif lc ,non quia cramus Sandi , quia 
iilje dux cauíalcs non pollunt fimul in 
ídem convenire. Et eodem modo C o n -
c i ü u m Arauíicanum i . C a n . 25. ex co, 
quod Apoftolus x. Corinchiorum 7, de 
í e d ic i t : Tarujuam mifer ícovdidm con* 
fequmus a Domino )*Ví Jim fidelis > inferp 
non eíle miferícordiam confequutum, 
quia fideliscrat ,!Íenticns illas duas cau-
íales eífc incompoisibiles rcfpedu ciuí-
dem ; ergo íi homini infundicur habi-
tus , vt conteratur, non iiafundicut ilhV 
quia contericur. Ec ratio cft manifeíla> 
quia partícula "Vf denotar caufam finar 
lem , quae in intentionc cft prior , 8c in 
exc-qumipnepoftenor: particúia autem 
¿uta denotat caufam priorcm in ordins 
exlquucionis, quse íit aliquomodo me-? 
diura re ípedu eftedus » íed idem ne-i 
quic e í le^ríus í lmui , ÜC pofterius ordi-
nc executionis re ípedu eiuí'dcifi , » n c c 
poteft eífe fimul m é d i u m , 8¿ íinis reí-
pedu ciufdem : ergo íi contricio eft mc-í 
d iumad obtinendum Jiabitum gratiac,» 
& piior ín execuc ioñe , non poteit ellei 
finís ,propter quem gracia ir.fanditur> 
d>C ita íl gracia infunditut homini, vt co^ 
vertatur, non poteft infundí , quia con^ 
ver ticur. 
I Í O 6 Refpondec Vázquez diípuC^ 
2, r i . numero 31. graciam habicualeni 
diftribui í ingulis , no^ n quia contriti 
í u n c f e d ve convercantur: namvedo^ 
cetJO. T h o m . ad hoc cam dat Deus ve 
rnoveat a t b i t r i u m » n o n quia movet pee 
conttitionem arbitriua. H a n c i o i v í i 
tionem íupprdla cicaiicne Div. Tho^ 
refere Suarcz num. 4. cam attiihuicau^ 
dacix P. V á z q u e z nega í . t i s i l l am cauw 
falem , quia homo eft contritos,ided 
i l l í Deusgratiam infundir, contra omi 
nes Theologos Thómiftas . Quod ve 
pofletdicere fine rubore , omiísic cica^ 
tionem Div. Thomse addudara á Vaz-í 
quez. E t numero 7. oblicus íui refere 
alios Theologos prxciidam cauíalcm 
negantes, & ¿)rimo impugnar folutioi 
neraíquia Tridentinum Seísione 6.cap4 
7. numerat omnes difpcíi.riones requi-" 
íitas ad iuíHficacionerá , &C capite 7^  
fubdic hanc diípoíicionem iuíliíicatiQ 
ipía íequicur , qu^ coníeqüut io cft i n 
genere cauíc diípofitivse: eigo vctun> 
cft,quod Deus homini in íund i t gra-? 
tiam , quia cft diípofitus per contri-i 
sionem d í l e d i o n e m D e i Ratio eíl^ 
quia id íatis confirmar Conc i i ium eo-
dem cap.y.dum loquendo de habituaJí 
iuftitÍ2,¿k gracia á l c i t i q u a m Spirttus 
Santlus p a n i i u r Jingulis , proüt yult9 
O* J e a m d t m p o p r i a m CHiu/cumyuc 
* dtJpQ* 
\ 
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'¡HfpofitioneMl Ú* tBBpzYátionem. H i n c 
enim aperte coliigicur proximara racío-
í iem,obqa¿ni vni maior, vel rainor gra-
xia habicualis, quam alceri infunditur, 
eíTe propriam vniuícuiuíque diípofuio-, 
ÍIC m, 
. Tercio idem coníírmatur ex codera 
Conci l io Seí l . i 4.vbi decee contricione 
fuille omni cempoce neceílariam ad im-
petrandara á Oeo iuftiíicationis gracia: 
crgo in genere impecrancis ven ís ime 
dicitucqma homo concricionem haber, 
graciam habicuaícm á Deo impettat,vei 
Kquod per inde eft ) ideó graciam iuam 
Deus iíli ctibuic; non poceft ergo iuxea 
.Concilmra haec cauíalis loquucio ne-
gari. 
Reípondeeur optiraara efte íolutio-
nem dacam, abíoiuce eífe negandam 
"iliam cauíaiem in leníu focmaii, Se pro-
priojquiain ipía fie íermo de infuíione 
grati?Ci vt íe tenet ex parce D e i dantisi 
Deus aucem non movecue, ve vcilic effi 
caciccr daré graciam peccacori,quia ip-
íc converticur, auc di í igic Deum íupec 
cmnia. íed pesccisé movecur ex íua boni-
£ace,6¿: miíericordia : ficuc eft neganda 
h x c cauía i i s , ideo Deus diligie pecca-» 
Corem,qu¡a ipíc convercicui , flfl di í igic 
Deum íuper omoÍa,quG>niamDeus prioi; v 
4iiexic nos,vc conftac ex didis in proba-
í ioneconc luf ion i s .Vnde D.Auguft.cap, 
;j8.de graeia,^ iiberoarbicrio ait : Ne-
mo ergo yosfallat fratres meh im<t nos no 
diligeremus Deum, nifiprior ipfems dd i ' 
gzret s O* qtted difcipults Dominas dixit. 
Joannes $ .Non y os me elegiftis , fed ego 
clegiyos-,mhil aliud tndtcar nobts , fiemm 
nosprius ddsximtts^t hoc méri to ipfe nos 
¿ i l í g e r e t , pnns i í lum nos elegimus, >r ab 
Uto eligeremur* Sedipfe iqm l'érütts efti 
aliad dicit><&* haicyanitat i hominu aper-
ttfsime contradicit: nonios me elegtjhsy 
in^ait , fi enim non elegijiisy fine dubio nec 
dilexiji is , yaomodo non eam eligcrems 
quem diligerem ? Sed ego ^.inqait ,>OÍ ele-
gi> nun^uid non & ipfi pbflck elegerunt 
eum i & ómnibus bonis huius faculi pne-
tfileram i Sea ¿aia eleóíi f a n t , elegerant, 
non qaia elegeránt eiefti funt: eligenttum 
hammam mentum nullam ejj'et ^ nlfi eos 
eligentisgratta De i p*<tyeniret. H i c au-
cera fie íermo de diledione} &; eledionc 
dívinajqua Deus elegir, 6¿ dilexie Apo-
íiolos vt amicos. Nam vería anteceden-
$i dixerat: Vos aatem dixi amicos i harc 
autem diledlo t U ' ü l o D e í cauíac in 
riobis graciam íanftificancem : ica 
prius nos diligie Deus, ¿¿ iníundie gra^ 
ciam habieualem , quam ipfum dihga^ 
nvus,6¿ propcer ipíum de peccacis con-i 
ceramur,quod magis explicuic D . Tho^ 
loaainis i j . l e d . j . 
Ad primum aucem ccftimoniumCcR-; 
ciiij reípondeeur.Verum elle , quod bác 
concricionem iuftihcacio conlequimt m 
gercrc caula: nwceriaiis d i lpo íu ivx , iu 
quo fenfu loquicur Conci l .Ad i.rcipon-
detur.quodilla vciba Conci l i j er /trc««: 
dum propriam caifijtum^ue úijpofuionern 
debene conftrui cum participio reupie* 
íiijita ve ícníus fie: iuftieiam in nobis re-
cipientes, vnuíquiíque íuam. íecundum 
propriam cuiuícumque diípolicioDCíri,&: 
lie denocacur, quod diípoíitio ex parre 
í u b i e d i prascedic recéptionem iufititipí 
habicualis, ve nos facemur conccdcnccs 
hanc cauíaiem : homo recipic,auc cote-
quicur graciam habicuaiero, quiaconecT 
rícur.In argümcneo vero illa verba coa-
ftruuntur cum verbo/?íirr;r«)", ica ve fie 
íeníus,quod Spirit.Sandus partícui gran 
tiam,pcouc vuic, & íecundum propnara 
cuiu ícumque di ípoficionem, qua, con, 
íhuófcio non eft legitima,quia rcddie ;G, 
íum minuS formalem, quamvis cuim IQ 
ícnfu caufali poísic veriíicari,quüüDeug 
dat graciaro,proúc vulc, &: íecundú pio^ 
priam diípoficionem,quia dac ptopn^rn 
diípofitionem , pcoüc vulc, & ex conle-
quenci dac gratiam, proüt vulc j m íeníu 
vero formaíi eft impoísibile daré gra-
tiam,pcoúc vulc íecundum propnara 
diípofinonerm illa enim particula prcút 
J u l t exeludie omne debicum , & meriíu 
antecedens^t exponle D . T h o m . Gloíla 
Ocdinaria,& Lyra illa verba 1, C o r i n -
thiorum í z.Diuidens fingulis proüt >tt/fj 
A d ceidum reípondeturConci l íüm non 
aflererequod concricio fuic íempet ne--
ceíTaria ad impecrandam iuftificaeionis 
graciam i íed aie fuiíle necefiariam ad 
impecrandam veniam peccatorum , de 
qua eft diípar racio, cum remiísio pec-j 
catorum in linca cauíse efficicntis íup-j 
pouatconericionem5quam príecedie in* 
fufio graeiae ,vc aic D . T h o m . in hoc; 
arele. 
1107 Sed contra iftam, 6¿ princi-j 
palero íolutionc inftacur.Quia haeccaii^ 
íalis eft vera, i d e ó Deus retnittie homii 
nipcccau,quia d i i i g i t D e ü ^ cotéricur: 
U l ergo 
5 54 T r a í t X . cié luílificatione ímpij., 
crgó etíam hseceíl vera,ideó Dcus ¡n-
fundit peccatori gratiam,quia diligit552 
conccritur.Antecedéis ncgari non po^  
teft iuxta dodrinam D.Thom.hic artic. 
6,S¿ 8.ín quibus docecquod ex parte ef-
ficientis mocus liberiarbitrij in Deunit 
d¿ iu peccatum pisecedunt ordine natu-
ras recníísionem pcccatorum^ ita func 
p iorssipfa m genere cau/se effícientis, 
ac proinde illa caufaíis debsí eíl'e vera. 
Et illa verba Luca; j .Itemutttmuy eipcc-* 
vara multa , quontam dilexit mulí'tm in 
íenín cauíaíi intelligic D. Thom. i.p.q. 
21. aítíc.4.ad primum.Et j.partequ^ít. 
49. arrie. 11. Et fimiiieer Sapientiíe 11. 
dicitur: D i f s imuí¿ns peccata hominum 
fropter Pocmientiam, Et COñftat etiam CX 
proraifsionibus Domini de retnicendis 
peccatisj fi homo íe converteríe ad Dcú, 
& pecnicentiam egeric líaiíe 5 j .ConVer-
tdébr dd Domcn¿m, l& mijerebitur eiítSifS* 
ad Dettmnojirum fuid mulius eft a i ig-
nofeendum. Et Hieremias: ConVsvtimmiy 
& fanaho a \ e i ¡ ¡ o n e s y e j i r d s . C o n k q ü e n -
ÚZ vero probatur, quia repugnar vnam 
caufalem cíie vcram)ó¿ non aTiam.Quod 
primo probar Suarez num.^.quia repug 
nat gratiam infundi fine refpcdu ad 
prieviam difpolitioncm recipicntis, 6£ 
non remicci peccatum fine cali refpedu. 
QuoJ qoidem ad hominem evidetaiiísi-
mum eft i n eorura íententia , qui putanc 
rfmiísionempeccaci formalifsime nihil 
aliud eííc , quam infuftonem gratix ha-
bicaalis , adeó vt de potencia abíoluca 
leparari non pofsit, nam inde infertur 
evidenter in nulío ügno natur^ poíTc cí-
ie priorem iníuíionem gratiíE habitualis 
remiísione peccati: ergo íi gratig infu-
íioomninopraecedic ordine naturst vl-
rimam diípoñtioncm pcccatonS) profe-
s e etiam cemiísio peccatorum eodem 
modo illam pra:cedu.ó¿ é converfo. 
Secundo probatur , quia remífsio 
peccacorumdicct íit aiiquomodo diftin-
da ab infuíione gtatic, nihiiominus eft 
illi intime, & connuturaliccr coniunda, 
86 ab ca. ex natura rei infeparabilis 5 qu¡ 
aucemdjc formam abíque vlla prasvia 
diípoíitione íubieelí, edam dac omnia 
c^níequentia ad formam íioc reípcóhi 
ad cales diípoíitiones , quia nacuralis 
cariíequucio hoc poftulac. Vnde fj D«us 
iufup.dcrec gratiam fine refpectu ad 
pr^viam difpoíicioncm recipientis, ctiá 
íníundcrei charicatcm, 6¿ aiias vircutes^ 
ínfuíTas connexas cum gracia fine tal! 
rcfpe¿l:u,vt tenent comm\jnifer Thcolo-
gicum Mag. Cano: ergo idem eft de 
remifsione peccatijquas non minos con-
iuníba eft gcatiae, quam vittutes infuí^ 
Tettio, quia habitualis gratia eft caula 
formaüs expcllcns peccatum i íed efte-í 
¿lus formaüs eft prior natura,quam ope-
racio,quas ab eadem forma effedive pro* 
cedic, quia prius eft rem eíle complete 
confticutam, S¿ á conttarijs expedicam, 
quam operari: ergo fi gratia eft íimpli-r 
citer priohquam operario,etiam remifj 
fio peccati eft prior. Quarto quia alias 
peccator mereretur decondigno per co^ 
tritionem peccacij quod dici non poteft; 
Sequcla prob.quia iuxea illam lentenda 
gratia habitualis omninó prarcedit cámi 
remiísionem peccat^quám concritiorser 
quia hsec non eft diipofitioprasvia adil-
lan>,vt íuppomtur: ergo peccator iam 
gracia informaeus diciendo concricionc 
obtinecremiísionem peccati: ergo obá 
cinec illam ex proprio mérito , quia om-i 
nes condiciones ad tale meritum neccfi 
íarias in Cali opere inveniuntut. 
1108 Rcíp.negando Coníeq. & ad 
pr imam probacionem reípcdcrur i quod 
nullus dixit remiísionem peccari forma-
liísime nihil aliud e í le , quam iniufione 
gratias,ícd omnes fatencur eífemagnant 
diíFercntiam,6¿ diftindionem , cura ir* 
Angclis,Adamo,6¿C htiftoDomíno íue-í 
rit infuíio gcatise ¿bíque remiísiohe pee 
cati,& ita iñfufip gracia impoctac effe^  
d u m formaiem primariu gratJíe, remif^ 
fio vero peccati cftedum íecundariura^ 
& negativum, fine qua poceft cíTe infu-i 
fio gratia: in inoocentedn peccacorc vc-^  
ro cíle non poceft, vel quia infuíio gras 
lias, Síretniísio peccati eft vna fimplesf 
mucacio,vc dixitCaietanus,ve] quia iicec 
fint duac mutationes íunt ciientíaiitec 
connex91íuppolico peccato, ve íupra d¡J 
ximus. Quod antcm inter formam , ve 
pra:bcntcm cffedum formaiem priman 
íium3& poÍ3tivum,6¿ inter ijílam vt pras^  
bentem effedum íecundanum negati-' 
vú poísit medíate aliqua diípoíjtio,novu 
non eft. Nam lupra art. 2. dub. 1. ad 3^  
diximus , quod gtatia habitualis , ve 
cxpellat peccatum veniale requiric tan-s 
quam diiíporicioncm aliquam deteftaa 
tioncm peccati vcniaíis,quod ibi con-
fiemavimus exemplo hábitos ícieni 
tise > &C íidci ? & ira mirabile non eftí 
quod 
Dubíam v m c ü S ' 5Í5, 
quod gcatia infuíTa; ve cribuac cffedum 
iceundanum rcmifsioríis peccatorum 
modo connacuraii,sxigat pro difpofi^ 
tione concriciunem.quaai non exigieve 
Sntelligacur prsebece dfedum primaria, 
5¿ poficivüm tandiücarionis,&: inílifica-
tionis. m 
A d üre íp quod remiísio peccatorum, 
.qaamvisíu c í íedus íecundarius gratia:, 
dúo habet lpecialia,obquíe ínter quacuor 
concutrentia ad iuftificanoncm nume-
raíur ve dittincla ab ínfuíione gratis, 
quamvis etijitus non connumerecur, íi-
cuti infuíio charitatis, &C aliarum vírtu• 
tum connameraíuí ,vt quid diftindlu ab 
in íu í ione gratiíE.Primum eft,quod non 
cft eíF¿¿tü5 graciac fecundú íe coníidera» 
tig,ied etFéátts per accidens ipíi convc^ 
niens,qüia accidic ex parce íuDÍcdi , i n 
<3uo prascedic culpa,nam in íubic¿to i n -
í iocente ell gratiíe infuíio ablque culpíB 
remifsione, quam racionem aísignat D . 
T h o . i n 4.di^ •• i7.4.i.art.5.quacftiunc^. 
Sccundum eíhquod auget quaíi in iníi 
üicum aeltiínabituacé mucalégrayíe , de 
cft máximum donú,&: opusD¿i,vc docec 
D . T h o . h i c art.^- Vndc i n oracione E c -
cleíiíG dicicur; üeusy^Hí omnipoteniiam 
taam parcende* maXtme^O* mije randa ma-
mife¡ ia>, & ideo D . T h . i n hac q.att.6.6fc 
^•3Ít,quod remiísio peccatorum eft fíois 
potiísimus iuftiíicationis iuxta il ludlíai^ 
J&y.I jU eji omms f n i C Í a s ^ t duferatur pea 
CíttHm.Etin trad. de Incarnatione dixi-
snus,quod etiam fi purushomo poílec á 
D e o conftirui capue ad metendum de 
condigno alijs primara graciam,íi eííenc 
impura natura, non ramen ad merendQ 
¡aiijsremiísíonem peGcacorum. C u m er-
^o remibio peccatorum non fit eftedus 
per íe connexus cum grada , 6¿ fitpocif* 
íimus íinis iuftificationis , quantum ad 
jiioralcm ¡eftimationem, non eft incon-
;V£niens,quod exigac aiiquam maio íem 
difpolicionem ia iubieda , quam exigac 
snhifjo grutias quantum ad íuum efte-
dum primariura. Vnde omnes Theoio-
gi facentur,qaod ad infuuunem gracias 
in adulto non habenre peccatum nó rc-
qniricur concricio , quae tamen requiri-
tar m pecCacoce,Ó¿ ita Ocus tribuic re-
i i i i ís ionem pece¿corum media concri 
tione,infuadit vero grariam mdependé-
ícr ácontficione,8¿ ira contnrio ex par-
te ajenéis íupponic iafuiionera gratins, 
&c ptascedit cemisionem psecáturum; 
Ad ^ probac. refpond. quod eftedus 
formalis prirnacius,&: poíicivüs forma; 
eft prior nacura , qaatu operaao ab ipU 
forma procedens» hocenim noncft nc, 
ccílarium in cffcdu iccüdatio negativo 
non habenre connexioné pee íc cu for-
ma,qualiscft remiísio pcccatüuun. A d 
quarcam prob.nego ícqucl^m. Quaiiivis 
cnim concricio proced¿c á gradajCi: pt^, 
cedat remiís ioncm peccatorum , nequíc 
promcreri de condigno teauís íoneai 
peccatorum. Quod etiam íui obhtus fa-
cetur Suarczi ib . iz .de gratia c.i4.num; 
31.Primo quia cotritio,quatenus eft me 
ritoriamo prsscedit, íed íupponit remit. 
í ionempeccatorú , quia ad mcricum ex 
parte principij nó íoium icquiricur gra-
tia,fed etiam expulfio pecca í i ,quod cciá 
iropedit mericum. Vnde íi per mipoísi-, 
biíe fimul haberec homo gracia, Se pee. 
catum,homo per graciam no poílec me-
recí gloriara peopecí inipedimentü pee, 
cac i ,6¿icadoncc conccicio incelligatuc 
vt íupponens rernifsionem peccatoium 
ex parce principij , non haberec ratione 
merici^ciam re ípedu gloii íe ica nc* 
quit promerer iremi ís ionem peccaroiu; 
Secunda ratio eí^quia adus concrii 
tionis no poteft cíTc meritorius,niíi prouc 
informatus gracia proüt ÍJC cxpellíc 
peccatum in genere cauías tormalisjeau-
ía auteni formalis nequit elle meritoria 
íui effedus formalis ueceílarió connexé 
cum forma, & quem Deus etiam de po'. 
tentia abfoluta impediré no poceft, ficuc 
no poteft impedirequod cócricio gracia 
informata non expellac peccatum: cuín 
tamen Deus vt íupremus dominus, po ín 
co mérito condigno , polsit non conferí 
reprasraium. Tcrt ia ratio eft, quia r e 
miís io peccatorum , aut grada prouc 
temitcens peccacum cft prasuiium íupe-s 
rans condigniratem ment í puras creacu-
r£E,quia ad merédum remiísionem pec^ 
cari requiricur mcricum íuperans déme-, 
ricum peccaci morcaÜs: nam peccacum 
mórcale mcieeur poenam ascernam, pr¡^ 
vaciouem gracias, 8c conícqucntcr quod 
ipíum peccatu mortate non remittatur, 
&c ita ad meredú remiísioné peccati rc-^ 
quincur mericum íu^orans dcmerituni 
p e c c á t i , q u o d íolum poreft convenire 
mérito innnico Cnriftí Domini}cü pec^ 
catú habeat gravitaré infinita, vei íupc-
riorisordinisJ&: ita íuperari non poceft 
arasrico í inúo pur^ creacurae.Quj ratio-. 
$ 5 ^ Tra£t X.de luílifícatione ¡tnpij. 
ne d h i in tcad. de Incarnat ioncquod 
pura crcatura n o n poceíl conílicui á Dco 
cwpuc ad me tendunn de condigno ahjs 
remi ís ioncm peccatorutn. 
1109 Secundo reípondecur ad prin-
cipaíc argumentum veramque cauíalem 
i n d i v e r í o g e n e r e C^UÍÍE eííe vcrara,<S£ 
ka vecicas vn¿us non tollic veritatcm al 
terius, quamvis m illa caufali Deus in 
fitndic gratiam , yuia homo cortícr/íw^jim-
poicctur íolum cauíaiieas fecundum 
quid, quia caula diTponens pisecise , 5c 
non perh'cicns non eft cauía proprié , &C 
íiniplicicer calis,vcaic D . T h o m . q. 5.de 
rnaio arci-c. 5 .Ec ad 1 .probacioncid n e g ó 
caufales incluías in iDis exempiis. Non 
cnim quia lumen glorix, v i fusj^ prima 
Vocado dantur, vt homo operecur, ideó 
non dantur,quia homo non clicic adus 
ipíarum »ícd hoc provenir ex alio cap¿-
tejqma ícílicéc calia principia operativa • 
non reípiciunc ve dilpofitiouem adus ab 
ipfis elicicos , nec alios adus e iuídem 
ípec ie i cum adibus ab ipfis elicitis. N a 
lumen glorías non indigec vt difpoficio 
iré viíione Dei elicica , vel ab ipfo hab¡-
tu,vel ab aliquo auxilio trahfeunti , & 
ídem eft de ptima vocacicne, de pocen-
tía viíiva,qua: eciam non dependet á vi» 
íione elicita,vcl a fervel ab auxilio. Ha-
biius vero grarise, &c charicacis exigunc 
in adulto pro vlcima difpofitionc amóte 
De i , &¿ contritionem , qui adus in om-
nium íentcncia funt eiuldem ípecie i cu 
adibus elicitis ab habicu charicacis, <5c 
pccníccntiíE, &£ íuppofico, quod habicus 
gracl(¿,ch3ric.ici.s,6¿ poenicentias exiguné 
tales adus taquam diípoüciones vltiraas, 
aílejimus,qaod in primo inftáci iuftifica 
t íonis cales adus clicici íonc ab habiti-
bus,6¿ illas cauíaies cile íimul veras ¡a 
hac maceria,quamvis non íincfímul ve-
xq in alia materia , in qua adus elicici ¡i 
principio operativo, nec aü] adus eiuí-
dem ípeciei difponunc ad rcccpcionem 
principij operacivi. 
Ad i.prohacionem íimilicer rcípon-
decur^quod quando forma,auc principiü 
íecundura adaíquaíam coníidcrarióncm 
e f t i n í u b i e d o propter aliquem adiimf 
vel í inem,tunc non poceft dic i ,qúod ca-
Ib forma^uc principium darur í u b i e d o , 
quia haber calera adum>vel fincm, Nara 
tune principium, &: forma in omni ge-
nere cauíx,^: í ceundum omnes íuas fot: 
malitatesí&: conGderationes pr^fuponi-
tuc ad adum íccuDduin. Ynde quia ho-
mo debee habere graciam adsequaisco-
íideratam tám vcinfuííam ,quám vg re-
cepcam,vcmcreacur de condigno , nan 
poteft dicirquod ipíi infundicuc gracia, 
quia merecur. Et ica dicebac Apoítpius 
tun^Ham miJenci/t diam con/equatíis a Do* 
minoyyt flm fidelis, vbiioquicur de miíe^ 
ricoidia, 6c gratia non íolum ve iníufla, 
íed eciam ve conícquuca , & recepea íc-5 
cundumomnes conísderaeiones. Eeiea 
rede interc Concii ium non fuiíic raiíe-
ricordiaffn coíequucum,quia íidcíis crac! 
Quod á fottiori currie in decreeoDomi-
Dt calieer cautanee noftros adus , vt íub 
nulla formalieaeepofsieabipí is caufari^ 
Vnde ex illo Paul i ; Elegit nos inipfo, l / t 
ejjemíts Sanc i i immediace infetune Hie-; 
ronymus,^ Áuguft. quod elcdio divina 
eft caufa noftra: í a n d i c a t í s ^ peior ipía^ 
E x quo vleerius inferune coneraPe^gia-t 
nüs ,quod noftra íaLdieas pr^viía no tuic 
cauía ,& mocivum divina: eledionis, &C 
ica non elegie nos , quia eramos íandi^ 
í cd ve c í iemus. Quac coníequueio in á u 
vina e í e d i o n e opeima eft , quia e o i p í o , 
quod íie cauía noílrse íandicat i s , ad l iuc 
nos eiigacvt Gmus í a n d i . i n prácicnti au^ 
tcm materia pt^didse caufales ímiul 
componuneur > quia gracia coníideraca 
inadíequaeeíecundüm vnam formalíca-
cem eft cauía etfiejens d i ípo í idonis ) de 
í ecundum aliam iormaliuccm eft efFe^ 
dus ipíius. 
A d confírmacioncm reípondecur, 
quod prioricas, &C poíteriorieas peteinee 
ad lineam cauíie í inal is , &¿ otdine exe^ 
cucionis percinec ad lineam caufa: cífí-j 
cieneis. Vnde prioricas iu genere cauía: 
materialis ddpolidva: proptie non e í l 
prioricas incendonis, ¿ execudonis, 6c 
ica in hac cauíali homini infundicuc 
gfaciajquia concer¡eur,ly yuta non denod 
cae pt ioricaíém in incétipne, vel exequu^ 
done, íed puoticacem in genere canias 
maeeriaíis difpoíuivíE. Admif ío camen, 
quod prioricas in genere caul^ maceriad 
lis diípoíitivae fie prioricas in cxccutioH 
nedic imus non eí íe inconvenies, quod 
Idem rcfpedu e iu ídem, Iecundum carne 
diverías formalicaecs, 6¿ in díverío ge-s 
nere cauf^ fie prius, 6c pofterios in exe-
cueione in eodem camen inftanti rcaiiá 
nec cft incopyenjcnSiquQíl ú ' ú ^ ^ V c h 
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& concricio fincfínis chaticitis, & gra-
tige,quacenus ules adus-Tecundum íuam 
ípec i em reípiciuiu Deum ve vitimum 
finem,6¿ quod firmil cales adus quantu 
ad excrciuuai ex parte febiedi ordiná-
turad infuí ionem gracie,&: charicacis 
tánquam ad vlciíuum íinein : fícuc aítus 
mericorij ordinancur ad cenfequendum 
augmciuum gratÍ£e,&: glori^, quse ordi-
nacio convenir haoicui charicacis coní i -
deracoex parce fubiedi, 6c quoad fpeci-
ficacionem folum reípicic Deum vt vlti-
rauni ánemjCi ad nihil aliud ve ad (incm 
qcdinaíur. 
I M O Quarco principaliecrargui-
tur. QuiaDeus infundic gcaciam hubi-
tualcm intuicu vlcimarum dií'pofícionu, 
8¿ pcopcec ipías pr^viías (ciencia vifio? 
nis: ergo non poilunt vicimíg diípoíicio-
r.es procederé ab eadem gracia ve á prin 
cipiosfhcicnci.Paccc Coníeq .qu iaDeus 
ícicncia vifionis videc illatn contricioné 
f a d a m á libero arbicrio>non vkibus na^ -
turácísd vceícvaco aliquo principio fu-
pcrnarurali 5 íed pro illo í igno non vldcc " 
illum atlum concritionis vt fodum á Ji-
bero arbitrio eiieico á gracia habicualii 
quia proillo í igno non dum Deus dé-
crevíc daré graciam habicualem; ergo íi 
Deus decrevit daré gcatiam incuicu co i 
íticionisycalisconcricio nequic procede-
fe cftcctivé á gracia habicuaii, Anccccd. 
probacuc pciaio. Quia Deus proraiísic 
graciam iuftiíicancem homini, íi fe vlci-
mo difpoíueric ad ipíam iuxta illud Z a -
charix t^Conl/ertimim ad me, 0* egoco-
Itertar adlfos.Et Ezechielis 18. Stautem 
impius egerit poenltentiam>l>¿ía y i h e t , & 
mon moYíetur'i íed proroitens aiiquid íub 
condicione, prius videt implctam codi-
cionemjquam abfolucé decernac imple-
l i promillutn: ergo Deus prius videt vi-
timarri dirpoficiOHCm ad iuftifícationé, 
quacn decernac efíicaciíer daré gracia, 
confequencer incuitu diípofítiüBis dc-
cernit daré graciam. 
Secundo piob. idera de remifsione 
pcccatorum.Quia faepius Deus promif-
iic veniam peccatoribus, fi íe ad Deuqi 
'convercerinc ex teto corde, 6¿ pcEnicen-
-tiam egetincSc ica prius debec praevide-
re noftram converí ionem , 6¿ concricio-
nemíance quam vellk efficacicer reraic-
rece peccaca ; fed nequic pro aliquo ííg 
no prxvidere noftram converí ionem, 6¿ 
contriciouem provsniecem á gracia ha: 
bícuali, ancequam deccroat í c m i b i o n c 
peccacorum , nam implicac quod Deuü 
prevideac graciam infuíTam peccacori, 
quineciamin codem íigno videac re^ 
mirsionem pcccacorum,quam r.emiísio-
nem praevidere non poteft , antequá ip-
íam decernac: ergo peo illo prioii videc 
Deus difporiciones,vc procedenus nó á 
gracia habicuali,fcd ab auxilio ttanícun-
ti.Tercio prob.Anteccd.Quia Deus de-
cernens daré graciam habicualem pee-
cacoriífímul vulc, quod pcccacor ipíam 
recipiac íecundum propriam diípolit io-
né,&: íupponit ptiElcieníiaro dilpoíitioj 
nis: ergoeciam dcccccum dandi gracia 
íupponic pr^ícieciara dilpoficionis M i n . 
probacur. Nam qui vulc aiiquid efle c ó -
meníuracum alicui meníui£e,prius debee 
cognoícere calem meníurami íed diípo« 
íicio eft mcnlurajiuxca quam homini da-» 
tur gracia: ergo prius debec cognoíc i á 
Deo diípoíiciojauce quam decernac da-
re gracísm recipienci. 
Coní irm.primo. Nam pofita concii-
cíone,cft nova graciu, & benetícium De i 
infuísio graciaej&: remiísio peccacorum, 
vcbenéprobat Moncefinos diípuc. 34.3 
num. 14-. ac concricio effeólive piocc-
derecá gracia habicualijnon eílet novus 
favücaucbencf íc ium infuíio gracia; , & 
remiís io peccacorum, nam poíita cocri-
tione procedente á gracia,Deus de poce-
tía abfoluta nequic negare graciam , &: 
remiís ioncm peccacorum: ergo concri^ 
tio eíFcclive non proveníc á gracia. C o n -
íirm. i . Q u i a contritio cum oactamento 
poenicencise.effíciencer aauíac graciam 
habicualem in íentcncia D . T h o m . cum 
concricio fie pars Sacramenci poenitcn^ 
ú x $ íed cauía efí icicns nequit eíf ícien-
ter produci á íuo c í í cdu : ergo concricio 
nequic clfe&ivé provenire á gracia ha-
bicuaii.Confírm. 5. Quia vlcima di/poíi-
do ad augmencum gracias, & charicacis 
nequic eí íccUve provenire ab ipío aug-
mcntojquamvis diípoíicio, Se augmcniu 
í intí imul in eodem inftanci reali , quia 
diípoíicio ad augmencum eft mericoria 
augmencií&: principium mcríci nequic 
cadete í^b merico: ergo eciam vjeima 
diípoíició ad graciam nequic c í fcd ivé 
provenire ab ipía gracia, quamvis íint í i , 
muí in eodem inílanci real!. 
11 n Reíp .qucd inter Thomiftas 
defendences eledlioncm prsedeftinaco-
rura ad gloriam ame prseviíía merita 
TraS* X . de Iiiftificationc impí). 
plures probabiütcr áfíerunt, quod Deus 
pro e o d e m figno raciouis d c c r e v i t darc 
g i o r i a m i n g t a d u d e c e c m i n a c o » 8¿ mé-
lica g l o r i x c o r r t í p p n d e n t i a : 6¿ ua í n -
te r d c c t e c u m c e r m i n a t u m ad fínem» 6c 
dec t ccum c c t m i n a t u m ad med ia nullus 
ü r d o . a u c ^ r i o r i í a s c ( l ex parte a¿tus, vei 
f u b i e d i i ted tutus o r d o , 6¿ priot icas i a 
d i v e r í o genere cauf¿c í n t e r Hncín,& me-
dia ¡c tcnec ex p ¿ r t e o b i c t l i » ^UÍA dmul 
v o l u i t - q u o d g l o r i a , &C me r i t a inter íe 
h i b e r e n c o r d m e m , ¿5¿ m u t u a m depen 
d e n t i a m in d i v e r í o genere caruíg. in qtia 
í e n t e n c i a pr íEiGÍcnt ia fiíiis,S£ m e d i o r u m 
ex parte aótassvel íub ie¿U cft omninó fi 
n"iul a b í q i i c vila p t i o r i t a i e r a t i on i s ex 
parce a£ lus £ t i ta Deus ex p r s e í c i e n t i a h 
nis non facic motus ad dcce inendü me-
dia^ecex prsevifsione m e d i o r u m m o -
tas fuic ad d e c e r n e n d u m f inem,au t glo-
í iam. Quod e rgo i b i p r o b a b i l i t e r dici*» 
tuenon obftance p r i o r i t - i t e cempor is in-
ter merica , 6c g l o r i a m , nos d i c i m u s in 
pr íE ien t i , quGd ícilicec Deus vnico5& in 
d i v i í s i b i l i decre ro jquo voluic i u í b f i c a r e 
i m p i u m j f i m u l ^ro c o d e m i n d i v i i s i b i j i 
í i g n o r a t i on i sdec rev ic iíla quacuor,qnse 
a t t i n t e g r a n r i u í l i n c a c i o n é impi j , í c i l i cec 
infuíionem g r a t i ^ , m o c u m iiberi atbi-
trij in Deun^St in p e c c u t u m j 6¿ r e m i f 
í i o n e m pecca ro rum s &:¡ta n u í i u s ordo, 
S¿: prioricas sil ex parce decrecí' t e r m i -
nati ad ifta q u a t u u r i e d tutus ordo , & 
p r í o r i c a s naturse i n d i v e r í o genere cau j^ 
i n t e r ifta qua tuor íe cenec ex parce ob ie 
£ t i ,$£ e x t r i n í e c c c o m p a r a t u r ad d e c r e i u 
• d i v i n u m i u í f i f i c a n d i impium. Vnde Dt9 
non fuic raotus ad d e c e r n e n d u m infu-
í ionem g r a t i í E , ^ r e m i í s i u n e m peccato-
m m ex c o n c r i r i o n e pracvi í la , ñeque co 
ciKÍUjquia nulla e í l prioriras in p rac íc i é 
t ia»( icu t i n t e r d e c r e t u n i p r o d u c é d i ma^ 
t e r i a m prirnam>5<C fo; marni cocíí) 6¿ par 
tes .nulla e í t prjoricas ex parce decrecí, 
í ed cntus-ordo; 6¿ p í i u r k a s íe cenec ex 
parce ob íe£h ,quia p&é decrecum produ-
cendi cotuni CmÜ\ Deus deerevie cura-
prv.iáucece partes cum o r d i n e , q u e m di-
cune incer íc .üc r e í p e í l u cotius. C u m cr-
g o q ü a t u o c pr ied ic la ad i n í e g r e n c vnam 
i u o p i j i u i t inca t ionen^per d e c r e t u m in 
fíiíicandi i m p i í i qua tuor pr íedif t ia Deus 
f i ínul dec r ev i t . Vnde in hac ma te r i a n o 
r idmiccimus prior icacera r a t i o n i s í n t e r 
decre ta t e rmina ra ad í l í a q u a t u o r } qua 
a d m i í s i m u s inter dectaa c e r m i n a u ad 
g l o r i a r a ^ merica^d IncsrnationemjSc 
gratiam in cradatibus de Prsedcftina-j 
tione,6¿ incarnatione. 
Quoíuppofi to , ad argumentum nei 
go Antee .á : ad primam probationé reí-
pondetursquod íi impletio c o n d i c i ü n i S g 
non dependeac á libera volúntate pro: 
niiccncis,nec iie donum ipí ius , prseviísio 
ad impie t iS conditionis prxcedit ia 
promitente voluntatem abíolucam coni 
ferendi promiííum > íecus vero quandeí 
implecio conditionis eíl in'Iibera volun-i 
cate pron)itentis36¿ eíl donum ipíius, tüc 
enim promicens f i m u ! poteíl: veiíe daré 
conditioncm , & rem promiíram. Ec ita 
contingit in caíu prxcedend, cum non 
íolum g£atia;6¿ remiísio peccatorum fie 
donumDei , i ed etiam d i l e£l io Deij6s 
cotricicquas Deus donac p r o ü t ipíi pía-? 
cec. Ec funijiter icíp.ad i.pcobacionera^ 
Ad tertia, quod ve Deus vellic daré gran 
l íam conformiter ad d i ípo íu iones , non 
requititucquud p í o aliquo priori pra^. 
Vidca t dispüíit iones, í c d íufricic, quod 
per icientiam íimplicis inteíligenciae 
cognoícat tales diípüíitíones}¿k gratiata 
i p í i s proporcionacam in ftatu poisibilítai 
tis,6¿ ve cognovic hanc poísibíiitaccm|, 
v n i c o , ^ indiviísibrli decreto vellic íí-
muí poneré á parte reí diípuijciones, 8C 
gratiam ipíis commcnluratam, íicut de 
gloiia>& tpencis dicitur in i e r i t enda ted 
laca. 
I I I Í A d primam confírmationern 
rcfpondctur,quod fi contritio íecundu 
íe confideretutjadhuc ipía poíicajcft no-
va gratia, &c novum benefícium infufiQ 
gratía;,6¿ remiísio peccatoruniínam ab^ 
íoluté p o t c ñ Deus per auxilium'traníiéí 
tribuere peccaeori a£lum eontritionis}áC 
dilcctionis Dei, 6c non donare gratians 
habitualem;nec temiisionem peccato^ 
rum ,vt íupra diximus. Ex íuppoíitiune 
veró,quod Deus voluit daré contiitione 
non medio auxilio traníci inci , ícd mc^ 
dia gratia habituaiiduppüíita contritio^ 
ne ÍJC clicitasnon eft nova gratia,aut bc-j 
neacium moraiitct diftir ¿tum, íed onH 
ninó debita iníuí io gratia: rcmiLsia 
peccatorum.Ad íecundam rcípondetur, 
quod in recipiente Sacramenium cum 
contritione datur dúplex gratia, alia ex 
opere operantis,á qua ef íedivé picvenic 
contrÍ£Ío}& harc n o n csuiatur eífjcieni 
ter á contritione , alia cft gracia Sacra-
aisntaiií» ex opere eperatu, qnam cauíac 
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efficiencer contrhio vcpars Sacraraenti 
in vircute clavium i h&c camen gratii 
non cauuc efticientcr concticianeni. 
Ad ccrciam c o n f i i macionem reípon-
decur^quod dupiax eíí diípoíitio ad aug -
inentu gcaciíEj alia uicricoria ipfius aug-
inenci>alia non mcrkoria, fed puré dií-
poíiciva5&: h x c íecunda poceft cff¿dive 
provenireab ¡pío augmcnco gratíse. N a 
iuxca comraunsm Tnorniftarum íenté-
tiam augmcntum gEacI^,&: chiricacis 
debitu adlibus remiisis dacur in ingrcí la 
Pacria!, v¿l in primo inl^anci g i o n í i c a -
tíonisj & ad iftud a^gmécum homo d i í -
ponicur pee amorern ü c i regulatum v i í -
íione be¿ca,6¿ elicitum a gracia coníura-
mata 6c aiigmenutai coníiderata tamen 
ex parce ef i íc íení is infierijvcl per modu 
auxi í ianns; que gracia confideraca ex 
parce fecipiencií))5¿ infaíto die eft cffe-
£lus prsedidx diípüíitionis in genere 
cante materiaíisjde c^uo videactir Lisbo 
nienf is di(p.Í 5.de ciíánraee arele. 4. vb¡ 
niucuam prioricacem admictic incer gra-
|iamvé¿ vícimas d i ipo í i t iones , quarn iti 
praeíeoti negac. Luqucndo veto de dií-
policionc ükricoria augmenci, qux cft 
adas viacoíisjeíl triplex raodusdicendir 
Islam B a ñ e z , Serra > 6¿ Mart ínez etiam 
conccdun£,quod tale augmencum, vt fe 
tenec ex patee agentis iníieci 6¿ per m o -
d o m auxiíiantís* eft principium ettedi-
vum diípoficionis meritorias angincnti; 
Coníideratum vero aügmentum ex pat-
ee paísi infado eííej per modura for-
m x íanítificantis eft pofterius difpoí i , 
lione, & mcrico in genere cau íx mate-
rialis, 6¿ ica non reputanc pro inconve-
nicnti i quod principium c í fed ivú me-
r í t i fecundum aliam coufiderationc ca-» 
dac fub mérito ^uc íie príemium ipfiuso 
C u i ícntencise máxime favet in é m i l i 
D . T h o in i .d i f t . i j . q L a r c . ' i . & q u o d -
libeco 9.art.8.Aíresúc camcn»quod prin. 
G t p i a m raeriti,n5 íoluni eífccfcivura , íed 
eciam fórmale ipfuaí dignificans per 
modum fotmse non potel í cadere íub 
merica,tk: principium dignificans for-
malifer a á a m mericorium augmenci 
gratix non eft ipium aügmentum pro 
mericurajícd grati a pisecxiftenso 
Vázquez aucem aíTeríc, quod In prí-a 
moinftantireal¡ , in quo exiític mericuui 
angmcnd grac:ia:,non dacur ipium aug-
nicncuin,fcd in inftanci fequenci; &c ica 
aítusracricoriusaugmenci hequic eífe^ 
dive procederé ab ípfo augmento. A l -
varez áucem}Torres ? &c Gonet aflerunc 
d i í p o tionem meritoria augaicnti gra-
t i s non procederé ab iplo augmejicu, 
quia principium meriti non cadit íub 
nfitr" t diípofíciones veto ad primam 
gratiam íardif icanccm non fuut meri-
torie ipllns grati:E.6¿ íta poñunc ab ipi4 
e í fed ive procederé .Qu^ loiucio t i l tai 
ciiior,6¿ probabilior,nani vt di¿tum eft, 
meritum íupponic grati^im > non íolum 
ve infuí iam.led eciam vt receptam , iSC 
confcquucam : meritum cnim uicit adu 
humanum perfí:dum,(5¿ complc tun^cü 
meritum fu piopriecas conlequuta ad 
adum humaiium bonum j <k p e t í e d u m 
Vt d o c e t D . T h o m . í . 2 . q . i i .art .3 . ^ 4« 
Ét ita ratio mcrici íupponic adum hu-
manum confidevatü non inadíequace, 6¿ 
imperfedej í ed confídcratiun adíequacc, 
8¿ peifcde íecundum omnes formaiica-
tes, quas poteft habere tám in racione 
caula:>quamin racione eí tedus. Et ica 
adus mcritorius í ecündum omnes lúas 
formalitates natura: ptíecedic p j x p a m , 
de coníequencer Iecundum nuiiam for-
malitacem poteft efle pofterioc natura 
praemio.Quod etiam cenftat ex co>quodi • 
meritum crt caufa effícicns moralis pr^-
mij56¿ ica ordine exequu:ionis, &¿ in di-
vina píievi ís ione prsecedic pi9mium3¿¿ 
conicquenter íecundum nullam íorma-
litatem poteft efle pofterius praemio, cu 
pr^vifsio D e i non íic prasciíiva i ratio 
vero formalis difpoíicionis, cum expri, 
macimperfedionem caufíc jmateriaiis, 
poteft competeré adui in iperfedé , 5c 
iaadíequace coníideracb íecundum vna 
formalicatera , íecundum quam príecc-j 
dac gratiam ex parte í u b i e d i , de in taii 
adu poteft efle alia forma litas, íecun-
dum quam íit pofterior grada in genere 
cauíse efficientis, Et harc de hoc 
dubio,& de toco Tradacu 
de luftifícatione 
iropij. 
^§§^» «®§S«» ^ 5S©» ^§§^.«®§Scfe ^ ¡ ' 2 % » ^5§to 
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R A T I A habítualís dícícur oper3Bs,ín qüantüm animam fá-
nar,&íaftific3t,autgracaní Dcorcddir. Diciturcoopc-
rans , ínquantum eft pr inc ip iumopet i smcr i tor í j ,quod 
ex libero arbitrio procedic, ve docee D . T ho.íuprí» q. 1 1 2 J 
are.2. P o f t q u a m c r g o c g i t d c i u f t i f i c a c i o n c i m p í j , q u í e c l l c í F c d u s g r a -
t is operancisjmodo in hac q. i 14. agit de M c m o > q ü o d eft cfFcdus gra-
cia cooperands. 
A R T I C V L V S L 
F i f t i m homo pofsit a l i q w d Mereri 
a D e o i 
Í Í I 1 5 Q V p e r f í u u s v ide í i poteft h í c 
^ 5 arciculus,co-quodD. Ang . 
fupra q . i u art. 4 . jnquiric> 
vcrüm adus bonüs,vel malushabca í ra-
cionem me!riti,vel demericiper compa-
raiionem ad Deum? Ec rcfpondcc affíc-
raative,qiiía adus hominis habee rado' 
nem meflti,vcl dcmcrk¡,^o iolum quod 
ordinacur ad alceium,vcl in boBum, vel 
in nocumeacum iii ius, vcl racione fu^ 
psríünscvel racione íua: comraunicacis; 
veroc^ue modoadusneftri boni , vcl 
n u l i haocnctacioncm merici,vcl deme-
lici pee comparacionem ad Deum-A^us 
hümanus eft merícor ius , vcl dcmerí ío í 
rius racione qaidem ipí iusDcij in quaní 
cumDeus eft vlcimu^ nnisjad quem 003-3 
nis adus humanus debee neccíiarió re-
ferri: vnde qui facic adum malum nou 
rcfcribilcm in Dcum>ncn Ícrvachono-J 
reñí Dei,quia facic a£lum non debitum 
fini>fed Deo vlcin;o íini omnino cocran 
rium , & propecrea pecnam mcretur^ 
Quac racio vniveifaiiccr procedic de 
cmni peccaco cam venial i , quám moi;: 
cali. 
In precaco auceto morc'ali eft fpe^ 
cíal is inhonoracio D c i , & teíloiurisdi-
vini,quia ve docec D . Thorp. q. 18. de 
veríc.arc.i .pcccansrnorcalicer conrern-i 
n i c D c u m , prseponendo in íuo affedn 
cccacuram Crcacori , ponendeque vki^ 
roum fínsm in crcacura, & vítimus finís 
íupec omina séftimacur y U diligicur. 
gued 
Arciculus t . S4.1 
Quod non ínvenlcur in peceato venia lú 
ln qua cadone no docec exprese D . T h . 
quod faciens adum bonum relacum ad 
Deum ve ad fíacni vlunium ícevac ho-
norem debitum peo j Se coníequencec 
suerecur : quia licec ver uní íic, quod ex-
hibens Deo honoreov debicum mere-
mr,vc docec D . T h o m . in hoc are. ad í . 
ve camen facicns,quod debee 3 raereacur 
apud Deum,hoc íolum non íufHcic, fed 
vlcecíus requiricur ordmacio divina; ad 
demeritum vcroiíeu ad metitum pecnas 
íufficic non tervari faonorem Ü e i , auc 
Isdecc ius divinum indcpendcnccr ab 
alia exetiníeca ordinacione D e i : íicuc ve 
íervus mereamr pr^raium apud Domi-< 
xiumírequintur Ipcciaíis gracia, 6c ordi-
xiacio D o m i n i , quae non requiricur, v£ 
jnereacur pcuaam. 
E x parce veto cociüs communicacis 
Vniveríi probac D . T h o . m e r i c u m , ^ de-
mericum h ó m i n i s in ordine ad Deum, 
quia in qualibee communicaec, qui r t 
£íc i l lam,prascipue habec curam,&: pro-
videnciam boni cammUnis: vnde ad eu 
percinccretribucre pro his» quas benev 
y c \ male íiunc in communicace, quia Q • 
« e . ida rccíibucions non po^cÜ lalvari 
bonum communicacis. Ueus aiftcm eí l 
ígubecnacür i 6¿ redor coiius vniveríi , 
^¿ ípccialitcc racionalium creacurarum: 
Vnde manifeftü e í l , quod ac'Cus humani 
liabeanc radonem merici , vel demerici 
f er compacarionera ad D e u m , alias íe-
Kjuerccur,quod Deus non haberec curam 
de atl íbus humanis. Ec h x c racio coin-
«id ic cum ea,qua; defumicur ex eo,quod 
Deus fie fupremus.iiidex, de quo dicieuc 
Eccie í . cap .v lc .C^í l í í , y u x p t t m , adducei 
Dztts tn iiiátciumy fiye bonum^ye m a í u m . 
ludicium autem imporcac recribucioné, 
«juac íic íecundum iuílicíam : mecirum 
aucem, vcl demericum diciEur reípeólu 
iecribucionis,qu£e fie Iecundum iuftitia, 
&. confequencec ádus humanus bonus, 
vei malus habec racioncm merici apud 
p e u m . Q u a m racioncm adducic D . T h . 
ib i in Atgun\.Sed contra* 
Ex quo conftacquod D . T lio. ibi fa-
ílsfecerac difficuleaci huiusarcic. 1. qui 
promdc lupcrfluus videcur.Sed ced'é co. 
íjderancí rciolucionem huius are. ftacim 
apparebit cius ncceísicas.quia inquirere 
D . T h o m . in hoc arcic eft inquirere in 
partículari,an detur mcritum perfedu, 
& ílmpiicicer cale hominis in ordine ad 
Deum, ficut datür mécicum ílmplicicéc 
cale ínter homines xquales: &: ficuc da-j 
tur demeritum Gmplicicer cale hominis 
in ordine ad D e u m , ve dixerac fupra 
Sy.arcic . i .Vndpin hac quxft.agic D i v ; 
Th .deccrminaté de raeritü,nouveto ds 
adn humano in communi cám mcrico^ 
rio ,quám demcititorio,iicutegecatq.2.u: 
acc.3 ,&:4.Ecica in ptídenci non repetic 
raciones íupra aísi^nacas, quas propece 
complemcncum dodrinse aclüüximui,&: 
ípeciaí i racione propcer íuum incencuui; 
1114 C o n c l u í i o D . T h o m . c í l Í mc|f 
ritum hominis in ordine ad Deum non 
eft perfedum,S¿ íimplicicér cale , íed i c , 
cundum quid , & lecundum quandam 
proporcionen!.Ec probaciir,quia non da-
lur raeritum p e c í e d u m j 5¿ íimplicicci: 
ca ícni í i in oedine ad meccedem íimpli^ 
cicer caíem >nam mericum>¿¿ tuerces 
corrclacivc dicuntur, 6¿ in ¿>. Sctipeura 
prsemium mericocum dicieuc metces^ 
Hierem.^ 1. Merces oven tuo. EeMatth , 
¿ .Ec fe entm merces l>ejtra coptoja ejt m 
C a l i s . Sed príemium, quod Deus crlbuic 
pro mencis,non habet rationeayuerce-
dis íimplicicér calis: ergo nec inciitum 
noñrum in ordine adDcum elle cale íun 
pliciccccum non poísír vnum cdrrelacii 
viun eíie tale íimplicicér,&: aliud í ecu in 
•dum quid-Min.prob. Quia meiccs cít , 
qme aiicui reddicur ex iuílicia p r o í u o 
opere,vel labore : id enim merces á l c i ¿ 
cu^quod alicui compeníacur pro recrié 
bucionc operis,vcl laboris, quaíi quod-! 
dam pr^cium ipí ius .Vnde ficue reddere 
iuí lum pr^c iüpro re accepea ab aliquo 
efl: adus iufticiáe, ica eeiam recompenía-
re mercedem operis,vcl laboris eft adus 
iufticiíe ícd Deus nequie ex itifiicia rc-
compenfare noftra opera, & labores; er t 
go pr£Emiuríi,quodDeus cribuir pro mev 
ricis,non habec racioncm mercedis í im-
plicicer.Minor pacecquia iuílicia «qua-s 
licas qusedam ell ex parce obiedi,vc pa-
ree ex Philof.5.Echic.ó¿ ideó iuílicia e í l 
íimplicicér incer eos,quorum eíl í impl i -
cicér íequalicas: eorüm vero,quorum no 
eft íuBpiicitéí sequalicas, non eft fimpií^ 
cicer iuílicia,íed quídam iuíliiia: modus 
poccll cí lcficuc dacur quoddaro ius pa-) 
tronum,(iv¿ dominacivum , ve in eodetti 
lib.dicic Philof. Ec ica in h i s , in quibus 
eft fimplicicec iuftum , eíl cciam fimpli^ 
cicer racio merieí,vel mercedis s in qui-í 
bus aucem eft í ecundum quid iw^um, & 
ÍÍOQ-
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nonfirtiplÍGitcr,!!! h i s c t í a m n o n eftfíín? 
plicicér ratio mcríci,S¿ mercedis» fed íe-
Cundum quid, in quantum íalvacur ib¡ 
iuftficiíE raciojíic enímí i l ius mcretur aii-
quid á parre , 6¿ íervus a Domino. Sed 
ceitum cftjquod ínter Oeum,&: homine 
eft máxima insequalicas : in infínicum 
cnim diftant,& cocum,quodeft hominis 
bonum,eft áDco: ergo hominis ad Deu* 
Sc b concra non poteft eíí'e fímplicitcc 
íuftuía fecundum'perfc^m aequalicacc 
iufticiíE; & coníequencer Deus non eft 
obiigacus ex iufticia ad cribuendum pr^-
paium, vel mercedem opcris,vel laboris* 
n i 5 Sed projnceiligencia rermi^ 
norum bbfervandum eft,quod quando 
dicirur iuíliciam , &: iuftum íimplicitéc 
deberé efle incer perfonas arquaies, in-? 
cclligicur ínter perfonas acquaies in iu-
re,& dominio,quarum vna non íubditusr 
dominio aJcerius,aut nacurali o r d i n e , í i -
cut fíliusnon ernancipatusordine nacu-s 
rae eft úib dommio pacrisjauc ordínc ci-
vili>ficucíetvusi ícu mancipium eíí fub 
dominio Doraini: iultum cnim domi-
nacivum paccis ad 6!ium i&c domin í ad 
íervum non eft iuftum íimpliciter , led 
fecundum quidjVt prübacPhiloí.6¿ cum 
111o D.Tho . j .Echíc . i cd . n . l i c . L . quia 
manifeftum cft.quod no poteft cíle fim-
plicicér iufticia hominis ad ea, quse funE • 
3píiu5,ücuc nec iniuftkia,quia verumque 
eft ad alcerum,&: in ordíne ad bona alce» 
í ius.Bcíta dominiura eft libera facultas 
\cendi re fuá abfquc iniuria alcetius.Sed 
íervus eft dominj UGUC poíleísio eius, fi-
iius auccm eft pacfisyquaíi quxdam pars 
pacris,ancequam emácipecur :crgo ñ n \ : 
pliciter ioquendo non eft iufticiajvel ini-
iufticiaad Hiium & íeivü,quaceuos íunt 
fub dominio pan Domini. Tempo-
se cnim Phi io íophi ñ l i j non habebane 
dominium bonorum caftreníium, aui 
quaucaftrení ium, quod pofteá iure eft 
introduclum. Vnde íi íillus, S í íervus ha-
beanc dominium aiiquorum bonorum, 
quancum ad hoc non íunc íubdici , íed 
d o m i n i o poteft ad ipíos efle iufticia, de 
iniuíHcia .Cüergo homo, & omnia eius 
bona operaciones íinc íub íupcemo 
dominio D e i ¿uxca illud Eccle í .^ . 
C?* •íap!t?rát?5t£?' 9¡>era eorttm in manuDei. 
í k Sap icnc j . /B maní* emm illius & nos9 
& fermexes nofirt,^* omnu Sapient ia^^ 
fperum Jc!entia1& iiftifflma \ con íeque-
ter ad horm'nes nequic cí ic iuftuffi> au? 
iuftiua íimpliciccfs 
Addí t autem D . T h . quod fuppoíjti 
ordinacione divind,poccft elle mericum 
hominis ad Deum fecundum quandam 
proporcionem,quia iicet inter hominc» 
5¿ Deum non poísit efle iufticia fecun-
dum abíolucamacqualicaccm,poceft ta^ 
men eíTc fecundum quandam propor-: 
tioncm,in quacum ícil icéc vcerque opc-! 
ratur fecundum modum fuum: ergo ecia 
poteft eí íc mericum íceundum quadam 
propordünem,quam cxplicacD. Tho4 
in i . d i í h i / . q . v n i c a , are. 3. incorp.di^ 
cens: vdt tenáuur entm ns^uaíitas profor^ 
tiomsiquando ¿¡¿¡ualitgrfe babet hoc ad i l i 
lud ,Jicíit altnd ¿td alterum ? no autem m&i 
tus efl Deo l/itam &tevnam tnbuere, ytíam 
nobis a£ium l u n u t i s exhibere-i fed ftcut 
hoc congrttit hmc , í t é Ulna i l l i , E t tde» 
qHétdani proportionis a^ualisas inVefiíttí?; 
inter Deum pr temian íemy& hommem me i 
renten*. 
Quod autem ad hoc mericum fccuiu 
dum proporcioncm requiracur ordinal 
tio divinavprobatDsTho. quia ve hotna 
operetur íuo modo, proüc requiritur ad 
merendum aiiquid á Deo, deberá D e a 
habere virtutem commeníuracam ad í id 
operandum ; fed hunc modum, ¿¿ cornj 
méíuracionem Vtrtaris debet homo ha^ 
bere ab ordinacione divina,nam modus» 
¿¿mcofura humanas vircucis efl homini 
a Deo fie ordinantc ; ergo mericum ho^ 
minisapudDeum cíle non poteft nifi í e -
cüdü prsefuppoútionem divinx ordinai 
tionis i ica íci i icec vt id humo coícqua^ 
tur á Deo per íuam operationem , quaíi 
mercedem, ad quod Deus elle vircutecii 
operaadi depucavit. Sed eciam res nacu-í 
rales hoccoíequuncur per proprios m o , 
tus,S¿ operaciones, ad quod á Deo íunc 
ordinaca^j ditíerunc camen, quia creacu-t 
ras ra^ males íe ipías movenc ad agendu 
per libetnm arbicrium : vnde fux a£bio^ 
nes habenc racíonem merici , quod noc* 
eft in ajijscceaturis.Hax autem crdina^ 
cío divina defaélo includit proroiísiono 
D e i dandi mercedem bene operátibusi 
6¿ períeverancibus víque in fincm , ve 
conftat ex Sacra Scriptura. A n autem 
requiracur hace promiísio,aut padum adS 
{Bericum,iníra eft examinandum. 
11 i 6 S e d o b í c r v a n d u m eft,quod 
ad mericum perfedu, & íimplicicer cale 
dúo requiruncor, primum í?qaaliras, 8>C 
condignicas inter meri tum, é¿ ptae-miGs 
í e sundaa) eft squgl i iga^íci negatio íub-i 
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ordinatíonis ínter homincm > & Deum 
prsemiancem E t D . T h o m á n hoc articu-
lo non negar meritum íimplicirér ex 
defedu ^qualicatis ínter pr^mium , &C 
meritum vic^ a:tcrnaí, led artic. 3. con 
cedic mericuni de condigno ireipedu 
gloria; $ meritum autem de condigno 
tlicitut fimpliciccr tale comparative ad 
niericum de congruo in linea meríti hu* 
maní in ordine ad D e ü , quamvií ¡pfum 
niericuiti condignum in ordine ad D e ü 
íit metitum (ecundum quid comparati-
ve ad meritum vnius hominis erga alce-
rum propcer defedum sequalicaeis inter 
increntem,^: pi^mianfem, de QUO folo 
agit D T h o in h^c articulo. 
Haec D.ThomaE doctrina vifa cft C a -
ictano vera , 6¿ indubicaca, etiam poft 
exorcum ctrorero Luthacranorum , 6¿ 
Calviniítarnrn negantium meritum ho^ 
minisrefpcdu De i , ve ipíe aic tom. 3. 
Opuícui . trad . i o. cap. 6. Pofteá P. Sua-
scz, ¿¿ V a z q u e i , vt le opponerenE pras-
di£fco errori, etum íe oppuiuerunc D i v . 
tThom. concedcnces meritum fimplici-
ter honduis in o í d m e ad D c ú . Ad quod 
defendédum novas,Ó¿ oppoñtas opinio 
mcsexcogirarunt, íaus contentioié intec 
í e d i í c e t u n c e s N a m P^ua icz concedic 
mecicum fimpliciter de condigno ic íp i -
«cere prasmmm dandum á Deo ex iufti-
sia commutativa : 6¿ itacocedit in Deo 
vecam iuttitiam commucativafii, quam 
nuUu^l heologus ante ipíum autuseft 
concederé» vt cuneta ipíum prabac P. 
^Vázquez i.p^rt. diíp. 85. cap. ¡L.SC hic 
diíput.vlt .cap, 1, Contra vero Vázquez 
n e g a n s D e Q i u í l i c i a m cam commucati' 
vam.quám dirtributivam defendic mc-
litum (implicitcr humínis erga Dcum, 
^ allecicquod merieum,&: mcrces , k ü 
príemium ipíi corre ípoadens non íunc 
materia iuíticia: commutativíE , auc di-
ilribucivas > íed iunt maceda gratitudi 
n is - .&itavt Deus cribuac mercedem, 
íeu praemium meritofum, ponit in Deo 
virtutern gt:acicudinÍ5}quá nuiKisTheo-
Ipgusante ipium auíuseft concedcrcvc 
contra ipium probac P.Suarez lib. 1 i .de 
gratia cap. 3 3 nura. i L . E X quo vtriulque 
imprudencia apparet^uL p e r i c i a pru-
dencibTheologi non e íh ad detenden 
dnm contra h-Erecicos anciquam fidem 
Catholicam de meritis, íeu operationi-
bus meritorijü hominis erga Deum re-
cederc á communi doctrina Theologo^ 
r u m ^ confagccc ad novas, & conf ídas 
opiniones. 
1 1 1 7 Ñ e q u e valec dicere hoc fuiCi 
fe neceííarium,quia de íide elt homincs 
poííe vere,&:proprie»ac liroplicicerapud 
Deura mereri,vt aic P-Suarcz lib. 12.,de 
gratia,cap. 1 .in prima concluí ione , qux 
íidei dodrina defei.dí nópccc l l in u a -
tcntia antiqua D . T h o . conccdentc lolú 
meritum íecundum quid , Óc íecundum 
quandam proporcionen! hominis erg i 
Deum.Non, inquam, valer, quia de í ide 
folumeft,quod homo bené poceü mere-
ri augmentum gratic.vicair. ^ ceinam, 8C 
ipíius vitíj eternas coníequut ionem , 6c 
gloria augmentum, vt contra heré t i cos 
praedidosdifí init Concii ium 1 rident. 
Seís ione 6.cap. 16. 6c C a n . 31. Et quia 
mericum veré cale eft meritum proprié^ 
&C no metaphoricé íumptum, nam quod 
cft tale mctaphoricé,non cd verc taic,íi-
cut Chriftus non eft verus leojpetra, ¿uc 
íerpens,quia íolum m e u p h ü t i c e diciiuc 
tal is , ideó etiam eft de íide cc t íum ho-
minepoíTe vercS i proptie mereri apud 
Deum.Cxccrum quod homo poísic me-» 
reri í impíicitér apud Deum non cft í ide 
certum in omni íeníu : vox enim finifHi* 
citer ¿equivoca eft) nec fincero animo 
a d d í t a á P. Suarez abíque explicatione 
in íua prima conclulionc ,quam etiam 
aíFeric ve íide certam traddi aBelarmino 
lib. 5.de iuftific.cap.i. quod faiíum eft, 
nam P. Belarminus ibi aic: Nos iguur 
probayimus id,<$uod habet commums Ca* 
tholicorum omnium fententia , opera, bona 
i f t f l o r u m y e r ^ a c p y o p r i é ej]e menta. V b i 
pareicula fimpltcitér dcfideracur'.&: cura 
Suarez anee prsedidam concjuí ioncm 
reíeraeD.Th9.6¿: Caiecanum afterentes 
non dari meritum íimpíicitér,íed íolum 
íecundum quid hominis erga Dcum,no 
debuit diccre ín conclufione eíle Hde 
certum dari tale meritum íimpíicitér,, 
non explicata partícula fimpl c n é r , Qu9 
dupheiter íumitur,primo l u s t f i m p l i c i * 
te* íit idemjac cale abíolüCc,&: fine addii 
co alienanccauc diminuente,in quo ícn-i 
íu mericum íimpíicitér cft idem, dC me-» 
titum abíolutc,& veré tale 6c in hoc fen-
íu eft fide cercum.Et ira D . T h o m . íupr» 
quxft.zi.arc. 4. concedie mericum í im-
plicicér»6¿abío¡ute abíque vilo addico 
hominis in ordine ad Deum. Secundo 
f impl íc i tér inem eft,ac cale perfe£l:um,5£ 
completú^auí cale omnifcus modis: quq 
íe»ía 
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ícnfu foíus Dcus efl: ens íimpllciccr , 6c 
omnis creacura eft ens íecundum quidi 
quamvis íubftantia creara fíe ens ablolu-
tejói fimpiieicer comparative ad acci-
dens Ec in hoc íenfu loquiruc D . T h o m . 
in hoc arr.quia merirum vnius hominis 
erga aíinm poteft cíle tale fímplicícec 
complete, 6¿ perfede,& ómnibus rao-
dis.Pvícrícum crgo hominis erga Deum 
nequit eíle cale Umplicircr complete, S¿ 
pertede , ¿¿ómnibus m o d ú r n a m ad 
meritum perfedum fimpiieicer requiri-
lur,quod ípfi correí^ondeat merces de-
bita ex iufticia commutaciva , qualkcr 
non debetur merces á Deo. 
Quod aucem in ü c o non pofsic efle 
juftícia ccmmuiativa Jacios oftendi in 
tradtde Incarnat. quia hiec iufticia in* 
ciudic in ÍUÜ formaü concepcu duplice 
imperfedionemOeo rcpognantera.l'ri-
ma eft, quod dicit in debitóte merce-
disjvei prsrmij poteftacem abdicádi do-
tniniurn perfedum» qui enim debet ali^ 
quid ex iuftíria commutaciva, iniuriara 
facerec ccedicori non ío lvendo: vt au-
tcm poísit fieri iniutia creditori, requi 
ricur,quod ipíe^&: iusipfius,& mcrceS)á¿ 
praemium ipíi reddendum non í i r í u b 
abloluto & perfecto dominio debitoris» 
dum enim h x c omnia íunt íub eius do-
minio perfedo, irnpoisíbiiis eft iniuriar 
vt patetratione Phüo íophi , 6¿ D . T h o . 
quia e iuídcm ad fe ipíum , & ad ea, quse 
íunc ipfius vt pcríe£l:i domini,nequit ef-
íe iniuria,cum donu'nium fíe libera fa-
cultas vtendi re fuá ablque injuria alce-
rius.Ec coíequéter ü Deus poíico pa¿lo> 
6¿ promiísione dadi gloriara bencme-
rétíbus 6¿ períeverátibusvíqi in finé,Jm-
píeía condicione, ip.is negaretgloriam, 
eftet quidem inhdeíis, non vero proprie 
iniuftus, quia nuilá iniuriam iuftis irro 
garet, íed vecretur iure íuo , quod ipíi 
coropetic vi iupremo domino / í i cutcon-
iugacus,qui facic vocum caftitatis» tí pe-
tac debitum>cft Deo infidelis, & peccac 
contra vocum,fed vxori non facit iniu-
ria»quia ve dóminos corporis vxoris vd-
IÜC pecendo debituauure íuo , 6¿ vxor 
folveie ccnccur,^ ica dominium non eft 
libera faculcas vrendi í icicere fuá , íed 
vtendi re íua abíque iniuria alcerius. 
1118 Ncc valec diccre , quod do-
minium eft libera facultas vtendi re íua 
abfoluíCv<3¿ nuiia faíla íuppofícione: CÍK-
srrum íuppoiito p a d o ^ pfü-miísionc cu 
conditione oneroíTa, Jomlnusj recento 
dominio,poceft iniuriam faceré adirar 
plenci condicionem oncroíTam. 
Nonjinquam.hoc valec 5 quia fuppo-i 
íítio deftruensobiedum fórmale vircu-i 
tÍ5,&: p o t e n t í í E > e t i a m deftruit ipíam vic-
tatem,&: porentíam antecedentem > íi-
cuc vifío beata deftruic fidem,& ípem, &C 
poteftacem antecedencem ad credenduj 
d¿ íperandum,quia eft poflcísio>& vifio 
beacirudinis obfeítivx, & ita deftruit in 
obiedo efte non vifum, 6¿ non poíícísú, 
quod eft de racione formali obieüi fí^ 
dei,&:fpei.Et fuppoficio faciens,quod 
corpus non fíe lucidura coloracum, eeia 
facie,quod homo non poísie ipfum vi-; 
dere in cali ílaeu. Ec creacura in ftacu>in 
quo caree bonicaee,non eft amabilis, 
quia caree obiedo formali voluneaeis: &S 
ide(> creacura: poísib¡lcs>quia in illo fta^ 
tu carene bonicatc, non poííunc amari a 
Deo, ve diximus in cradatu de volúnta-
te D e i . Sed obiedum fórmale dominijV 
íeü potcntiíe dominativse elt vfus abíqj 
iniuria alcciiusjVt patee ex difíinitione^ 
crgo fuppofitio faciensjquod vlus rei fíe 
cum iniuria alcerius, deíttuit obiedum 
fórmale dominij perfcdi,& coníequen^ 
ter deftruit ipíum dcmimum perfeduy 
fícut etiam donatio intet vivos tolht do-
minium.qma luppoíjca donatione , qui 
donavnmequie vei cali re donata abique 
iniuria illius>cui Ucnavit. 
Verum clequod in praedida diffíni^ 
tioue íolum dilfínicur dominium pcrfcJ 
dum,na in Kbuj. crcatis, in quibus víus» 
aut vfufrudus diitinguirnr ab ipía re, i a 
ordine ad ipfas fxpius invenitur domi^ 
nium inif Cífcdum diviíum in ouobus 
hominíbus, quorum vnus babee domi^ 
nium diredum, 6¿ proptietdtis calis rci^ 
alteri vetococcoit Jominum vtile víus^ 
vcl vfufrudus , aut adminiitrationcm 
bonorum,6¿ ita per contradum, 6c con-? 
dicionem oneioiLm luppoíita promif-
íionc habeus dominium p e r í e d u m rei 
poteft á fe abdicare ius veondi, aut ÍIUC-Í 
di re í u a ^ ipfum cransfetre in alium}6¿; 
tamen veendo re íua poceíc alteri L e e r é 
iniuríamiS¿ confequenter fí Deus iniui 
riará facerct iuítis víque in iinem períc-í 
verancíbus non coníerendo ipíis gloria* 
i á < o hoc eíletíquía per condicionem , 6£ 
padum á íe abuicallct dominium com-
plecum de perfedum vtendi iuícormn 
í i i c r i í i s ^ §loci;j6¿ ¿115 íuü tcanfculiftcc 
i a 
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in tales íuftós, aC prolnáe m Deo rema-
nerec dotniniuf» impecfedum, divifutn 
iíitec ipíum, 6¿ iultos iuxca cuiuídam 
adulacoris á i t \ ú i Diuijum impermm cum 
Joba /;4/?jí,quod nefas eft de Deo 
f u í p i c a d , vt dicúur in Pialra. ^4. Qj*oi 
7i!um Deus magmts dommus , ¿7* Jlex 
rnagnui fuper omms D é o s . Q u i i d e ó d i 
cicur calis, quia f u p e r e a , q u x noftrsB 
voluntüci íabduncur, dominatur > c u m 
omnia íubdancur divinse voiuncati,cutn 
Deas lub libera íua volúntate omnia 
ptoducac, conietvec , dirigac , &: ga-
betnee Id eleganccr explicatD. T h o . 
3. cunera Gentes cap. 1. ó¿ ica íicut im-
plicar , quod aliquid non iubijeiacur d i -
víi x voluntati, vcl quantum ad íubftan 
tiam » vei quantum ad vjum, vel víum 
fiu¿tuum,ve. a a m m i í h a t i o n e m , ita ctia 
implic^i j quud domínium , & impe-
rium D e í üc imperfeólum , & diviium 
iiucr i p l u m ^ creattuam. 
I Í Í 9 Secunda impctfeftio i u f t i 
ú x commutativ^ Deo cílentiaütcr re-
pugnans eíl» qma in debi tó te ponirin-
d i g e n f í a m , dependentiam > be íubor-
duiacionem tcípcctu creditoris : n a m 
debitar iigatur , &: conüringitur a i u -
te ctcdicoris , vt i p l i reddac debitara 
meicedem > ¿¿ pr^mium p í o re , auc 
labore í u o , quod tubiedionem , i n d i 
genti^m j Ó¿ dependentiam iropoítac 
jn dcbicoie. Ec ita ficuj; Deo repug-
rjanc alias viitutes, q u e dicunc íubie* 
d:lonem,8¿ dependentiam ab aliquo íu 
perioríjVt íuot rciigio, cb í ervá t ia , humi 
iitas.Ói obedientiaiita etia i p í i rcpngnat 
iuftitia commutaciva íubijeiens D c u m 
creditori, tS¿ b c i c n s i p í u m indigencem, 
& aliquo modo dependétéá creditorc. 
Et ideó Div. T h o m . 1. pare quxft. 
a ! , articul. i . ad 5. aic , quod lícec 
D é o s huiuímodi debítum alicuí dec, 
Win tamen ipíe eft debicor, qu ia ¡píe 
ad alia non ordinatur, íed poíius alia 
ad ipíum. Ec ílmilitcr 2. contra Gen-
tes cap. 2-8. ait : Nullus debet altfuid 
d l i íh i^ni f i per hoc i quod aíiqualtter de* 
vendet db tpfo 5 "Ve/ ál iquiá acapit ab 
eo i l>el ah altero i ratione cuws alteri 
dehetx (ic enim filius efi debitar Pdtyii 
¿¡ma dccipit efje ab ilio : dommus mmi-
j l t O i qttia ab eo accipit fdmuldtum, quo 
indiget s omms homo Deo , d quo bona 
KuntU fufeipimus. Sed Dcus á n u l l o dc-
psndctj ñeque indiget aiiquo , \ i ab 
ilio fuícipiat! Deus cnlm non produxíc 
res in elle ex aliquo iu f t i t i iE d e b i t o . E x 
quibus prscmiíhis fimilitec infettur, 
quod Deus non tribuir c o r o n a m g l o r ; X 
ex aliquo iurticix debito , aut obii^atio* 
ne proveniente á iure creatuiíe; v n d e 
ad denocandum , q u u d obligatio j'ls: de-
b i t u m , q u o d habet Dcus dai.di iultis 
coionam g l o r i x , n o n provenittocmali-5 
ter ex inrc cteatuia:, led pra:cise ex oc-
dinacione» & pronáí i onc Dci,aiXit D.; 
AugulHnus>iib. 1 . C o í e í cap.4.cum D e a 
loquens h^c ve rba redan itbtta nulU 
debens. Ec íjrnilicer loquicur D. T h o m . 
1. parc.quíeii. n . a r M . Í . 2 . qua^ít. l i l i 
are. 1» ad 2 . & in argum.óVrt comra.hi 3. 
contra Gent cap. 2 9. SÍCLI Deu^ d a t ho-; 
miniduasmanus ^ dúos oculos ipíi de-
b i t o s i & camen Deus non debec date: 6¿ 
iribuit p tEnam debicam peccatoribus, 
quin ipíe debeac ^ cer.am inflígete , nara 
oprime poílec i-oeuam ttmittcre, auc 
non tribucrc homini dúos ocuios, 
- l ü o Concendit Pacer Vázquez 
hic diípuc. ¿ 0 0 . cap. 3.6: Dodor Mon-i 
leíinos diíput. 35. num. 136. Deuin 
poíle eííe debitorem iu í i i s , aui iuílis de: 
bcre vitam xcernam , quia ica aiiquan-
do loquicur S. Auguíhnus í c i m . 20. de 
verbis Apoftoli dicens : Debnor nobis 
f4élf*s e j i D e u S i non aliquid almd acci* 
ptend t f e d qttod ei píactttt promtttenda*, 
£c ifto modo loquitut S. Eatet in plu-
ribus locis.Ptopter quodS.Thomas eius 
Sandus diícipulus in 2.. diíE 27. quíeíh 
1. art ic 1. ad 1. aic: Quod Deus non ef* 
j i c i t u r nobts debitar , mfe forte ex pro l 
mijjo. Sed hsec contencio eft de modo 
loquendi: nec enim nos negamus pollc 
hoc d i c i , vt concedic D. 1 hom. in 4^  
ad Anibaldum dift.ió.quscft.i.arc. 1. ad 
i . í n rigorc camen ícrmonis ha:c propo-. 
filio Deus debet tu/lis d a r é g l o n a m diftin-í 
guicur ab ifta Dtus debet aare gloria tu i 
Jhsif í in prima luflis regacur á verbo de* 
beti&C in íecunda á verbo daré , 6¿ prima 
veriísiraa eft ,náDeus debet implere pro-
miíbG.becunda vero eíl faííajquia deberé 
dlicui dicic íubordinacioné ad alceru , 6¿ 
confticuit debitóte á iure alterius. Ec ve 
aitP-Vázquez, Deo repugnane debiturc 
conftitui ab alio,íic enim eíicc inferiorp 
& i f i c , qui i p í u m debicoré conftituereCjj 
potehtior eíTec. Ec ideó dicunc S. A g m 
fíinus,6c D . T h . Quejá Deus reádit débi l 
tam nai i i debens 2 Vt ipíe P. Vazqucs 
M m ütQa 
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fátstur. Ec quandc dlcunt Deum debi-
totem noílrum fadum fuiíle , vel nobis 
debcc , in ¡liis verbis nobts debet v t í i a ' 
tur Laconifaio, óddebsc íupleri vcrbum 
dandi', VC lie ícnfus dehitor dandi nobis fef 
flus , 6 c cune debee daré nobis, í i c u t & 
qui vovic darc elcerftolynam pauperif 
snee paupetis acccpcationcra debec da-
re pauperi, k á non debec pauperí , led 
Deo, cui íe obl igavi í per vocuro , quara 
vis vtendo Lacamímo dicacuequod de-
ber pauperi e leemoíynam ,6¿ faólus cft 
debicor pauperi. 
I I a i Dicere autem cum D o d . 
Montefino, &: alijs Deum abíolute non 
poílc eílé debítoretn creawrae, ve S. Au-
guftinüs,6¿ D-.Thom.dicunt,»»/ / í debesi 
íuppofica camen promiísione glori^ íub 
condiiione oneroía, no repugnac > quod 
Deus confticuaEur debicor creaturse , no 
íolum ab incriníeco racione ÍUÍE promif-
í ion i s , fed cciara ab extrinfeco, íci l icét 
á íure creacura» promcientis gloriam: íi-
CUE repugnac Deuri) abíolute neceísicas 
r iab obieólo excr in íeco , íuppofico ta^ 
ii-íen, quod velic producere aíiquid cu 
alio c fíen tía lite r connexuro > qualitei; 
conne¿licur reíacivutn cum alio corre-
Jativo, materia prima cum (ua forma, 
auxiiium efücax cum auxilio fimulta-
neo, necefsicatur divina voluntas , vj 
veüt ptoduccre terminum fie connei 
xurn. Q.U2É neceísítas divinas voluntatis 
non provenit praedsc ab intriníeco, 
íci i icec ex divino decreto, fed etiam ab 
extrinfeco, íciiicec ex coonexionc vnius 
extremi creati cum aiío : nam decrc-
turn eiuídem rationis eft, quando ter-
minatnr ad extremum comparative ad 
cerminum c o n n c x u m , 6 ¿ quando íer-
jninarur ad ídem ob ie í ium compara-
rive ad aliud, cum quo non connedi-
i n r : & íicut ex decreto producendi P a -
trem non neccísitatur ad producén-
dum cquura , vel lapidem , ita ex 
vi calis decrcti precise non neceísica-
tur ad producendum F i i i u m , (ed ne-v 
ceísitas provenir etiam Deo ab extrin-
í^co , & non foium ab intriníeco ex co, 
quod Pater eíl connexus cum Filio, 
Tion vero cum equo, auc lapide, quia 
fie pacer eft volitus ve pcodudtus, vel 
pDoducibil isá divino decreto. 
Hoc , inquam, dicere non eíl íulfi-
ciens9quia Div . Aug?jftinus, &C D í v , 
T i i o m . cura aíTecunc, quod Deus nul-
l i debec i loquantur defatlo; 6c rebus 
ve nunc : & cum defado fit promiís io 
dandi gloriam íub condi t ionc íent iunr , 
quod etiam fada hac íupporitione nul-
í i cft dcbitor,fed íuo verbo , 6c pco^ 
m i í s i o n e , quia praedicatum , 6c attnbu-
tum dicens in íuo formali concepta 
i n i p e r f t í h o n e m Deo convenire non 
pote í t , fada quavis fuppofitione., imo 
íuppofitio , ex qua fequatur , quod Deo 
imperfedio tribuacur, eft omninoim^ 
poisibilis, quia Deus omnino eft in-s 
capax impctfcdionis. Et ita íi necef-
fitas voluntatis diectet in íuo formali 
conceptu impertedionem, nulla fada 
fuppoíicione , poíict ncceÍ5Ítan divina 
voluntas: nccclsitas autem ex fuppoíi-j 
tionc decrcti liberi non dicit imper-
fedionem , Íed potiüs perfedionem, 
quia provenit ex immutabíl itate , 6C 
efíicacia divinas voluntatis. Adus ve-i 
xo 6c obedientias, 6c humilitatisomnH 
no Deo repugnant, etiam fada quavis 
í u p p o í i t i o n c , q u i a in Íuo formalicen^ 
cepeu dicunc imperfedicnem íubie<i 
d i o n i s , S ¿ íubordinacionisad altcrum^ 
Sed cí le debitorem , conftridum i tm 
gatum,<3¿ o b l i g a t u m á iute altcriusitt 
íuo formali conceptu dicit imperfe^ 
dionem fubicdionb, 6c Iubordinacio-
nis ad alxetum , 6c cft quoádam genus 
fcrv'ítuiis, ex guvarainis, 6c ita dtbens 
alceri pecunkm dicitur gtavatus aere 
alieno: crgo hoc debitum, 6c obligacio 
D e o tepugnat , é t i a m fada quavis íup-j 
poficione, 6c o m n i n ó iniplicat j quod 
Deus fe libere in tali ftatu conftituac^ 
x i i x Rcfpondentconerarij ,quoc| 
eí le debitorem, obligatum á iure alte^ 
ríusj íi ius aícerius dependeae iníieriv 
3c coníervari ab ipío debi tó te , non di-j 
cíe in íuo formali conceptu imperfe^ 
dionem repugnancem íupremo domi-
no , quia non dicit dependentiam D c i 
á creatura , cum potiiis ius creatutae i m 
íieri i &c coníervari dependeae á Deo^ 
nec dicit íubordinaeionc ad crcdieoicm 
ve ad dominum ipíuis , nam cteditoc 
obligans alterum non co ipío eíl pcríOíi 
nae obiigatíe dominus i 6c íupremo ÓQJ 
mmo íolum repugnac re ípicetc alcc-j 
rum ve dominum íuom. Cíeterum íub^ 
jjei aíteri ve íuperiori per humilica-s 
tem , vel ve Prselaco , aus ludiei p e í 
obedientiam dicit in íuo formali con-
ceptu impafedioneni í e p u g n a n t e m 
íu 
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íuprémo Principal T ü d í c i , áoí Lcgif^ 
lacori, qualis eít Oeus. Ec fi criatura 
pofltíc Deo alíqui-i pi^cipece, eius íu-
riídlífcio , «3¿ fupenocicaí non poííec de-
penderé á Deo íníieri , 6c coníervari, 
quia non ílac fupecioricas ad aliquem 
cum dependencia a í u b d i c o , v c l ínfe-
y íor i : Se ka fubiedio ad alterurn VE 
Praslatuín, & ludicem in íuo forma-
i i concepcu impectedionem ¡mpoc-
tac, á qtu ex nulla fuppofícione depura-
r i poceit, ac proiade nequie Deo abi 
íolucéiauc exaliqua íuppoütione com-
peteré* 
i i 15 h t x c camen folutio eft in-
íuffícicns í pcimo , quia incelligi non 
poceft , quod lie in Deo debiturn > 6C 
o b i i g a t i o i a d i L i x proveniens á iurc 
c r e a c u r í E , 6¿ quod tale ius creacuras 
¿c íub docninio D e l 1 ab ipío ¡nfieri,&s 
conícevári dependens, quia vi aic D i 
f T h o m , i . i.quseft. üo. arcíc. 1. obUga-
t í o , auc debicum necefsitatem imporcat 
i n debicore ad í o i v e n d u a i , quod de* 
bec : qui enim iríbuit anquid abíque 
aliqua oiorali necebitjcc , omnind gra-
tiose , 6¿ iibejalucr cnbuíc per virtuccm 
Jiberaiicacis, aut miíericordias s ícd ha-
b e n i i n fuá p o u í t J t e > be dominio ius 
«leecius ab ip(o depeadens inííeri > 8c 
confeevati n u i l a neccísicatc conftrin-
gitur ad tiibuendum ipfi , quod [cali 
iuri debetur, nam , abíque vilo pecca-
so potsft n o n tribuere debitum tall 
' iuri , extinguendo i u s ^ e i íimpliciccr, 
y d pro illa vice tantum : ergo impof-
libile cft» quod debicot íic obligatus 
á iurc -alcerius,^ quod fimul habeac 
in íuo domin io» 6¿ poteftace ius alte-
l i u s ab ipfo íníieri , 6£ coníervati de-
pendens > 6¿ confequencer Dcus , re-
tento fupremo dominio cuiuívis inris 
creaturx obligari non poreft á iure 
creacura:, led precise poteft obiigari 
ab inteinffico ex vi fuas ordinationis, de 
promiísionis. 
Secundo. Quia debitum , Se obli-
g a t i o proveniens á iure creaturas itn-
pe í f e f t ionem dicit , quamvis tais ius 
creatursc in í ier i , & elle d«pencteret á 
Deo , quia eft quxdam repaísio ab ex-
triníeco proveniens , qua; íemper i n -
venitur in commutativa iullitia > ve 
dixít Phílofophus in s- E t h i c , n a m 
per tale debitum j de obligatianem 
ptivatut Deas perfecta Ubenate mo^ 
r a l i , quse ípíi naíüralicer competir VÍ 
íupremo domino potenti libere daré, 
aut negare, quodeumquevoluerit¿bf?¡ 
que iniuria alterius ;6¿ ica hc^ c obliga-
tio privac Deum perfedo dominio , ve 
probacum eít. Deum autem ab aliqno 
privari íua pcefeíta libértate müraii> 
perfe¿i:o dominio in iuo íormal icon^ 
ceptu dicitimperfettioncmDeo icpugi 
nantcm ,etiam rada qua?is íuppoiiuo--
ne. . 
Tercio. Quia debitof formalitec 
ve calis reípicit creditorem.» á CÜÍUS 
iure obligatur , ranquam dünunum? 
quia ve aic Div . T h o m . 5.contra Gen-, 
tes cap. 1. íuper ca > qwe noíhse volun-" 
eati fubduncur , dominamur ; debi to í 
autem ve calis fubdkur libera: volun-
tati credicoris potencis remicterc , 
non remittere cale debitum,&: ira ü u m 
debitum non foivitur , obligatio de-
bitoris inf ier i ,6¿ confervari depende í 
a libera volúntate c v c d i t ü r i s , ¿ con-. 
íequenrer dcbitoi , vt calis e f t , íub do^ 
minio, &: poteftate creditoris &¿. reípi-
cit creditorem vt dominum íuum quan-s 
cum ad illud debitum , & obiigatio-
nem. C u m aütcm íupremo de mino 
repugnee reípicere alterna) vt domii 
n u m , í i c &e iupremo l u d i e i , Legisia-^ 
tori , $e Prseíato repugmit rc ípictre 
alterum ve í u d i c e m ,Lcgi&iacciciii, &: 
Praeiaeum Í & coníequenier repugnac 
Deo debitum, & obligado ex iure faoi 
xminis adveefus Deum. 
Exemplum autem de creaturaeílen-i 
tialicet cum alia connexa ex íuppoíii 
t ionci quod Deus velie ipíam piodu^ 
ccre , obieclive n e c e í s k a n divinam vo-
lun tatem , eft falium , de expreísé con« 
era Div, T i i o m . 1. contra Gentes capj 
Z9- Nam cum dixiíiec i quod ñ cale 
vnivcríum Deus faceré voJuie , debi-
íun> fuic íolern , de aqnam faceré ; dC 
íianimalia,6¿ plantas eñe voluit,debi^ 
cum fuic,vt coe eftia corpora facerec? 
ex quibus coníc ívuntur; de íuppüÍJtOj, 
quod Deus horainem fdeere voluit d e -
bitum eu hac í u p p o í i u o n e fuit, ve anin 
mam,& corpus in co coniungerec. Sub-f 
ditque : i » l u i b ó s ommhtts,// r t t t é atten^ 
daur , Deas creátuv* debitor non áic'n 
tur , fed ( u * áijpüfii ioni i m p U n á x , Ec 
infra repetit. C u m enim Deus pes 
íc ientiam fimplicis intelligenei^ cog«j 
nQica(¡ rs§ ^li^Sitialicer , de. jinter j e 
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c o n n c x á s i n ftatu pofsibillcaciSjpcridem 
decrctum vult vctiiftíquc produccrd 
CüiU íolum hoc modo fine p o í s i b i l c s , 8¿ 
impofbibilt iic vaam produci line alia, 
Se Deus vuít producere res modo, quo 
íunt poísíbiles. £c íca cura dic¡cur>quod 
ex íuppoficionc , quod Deus voiuíc da-
rt auxiiium ef í icax , neceísicacuf > ve ve-
líc daré concuríum íimuicaneum, neceí-
fitas cotaíiccr íumicur ab incr in íecoex 
¿pío decreto divino , quo Deus fimul 
voluit vtrumque producere: ifta cft 
neceisitas confequens íumpta ex ipio 
decreto libero D e i , & adasquafc ab in-
trinfeco proveniens, quaaivis requirac 
ve connocatum cxiríníccutn eirentialem 
connexionem vniusrei cum alia. Vtra 
que ¡mperfcólioneai iuíHtia: commu-
tacivseccippiexus eíl S. Bernardus íernv 
i . d e Anuntiatione dicens: Ñ e q u e ta 
lid f * m hominum merita > >f j>roptere¿ 
%iia atternct útbeaiur ex íure 9 aut Deus 
( imuriam a l (¡-am faceret tfi eam non üo 
nar?t : id eft , ve proprcreá vica asterna 
debejtur á D c o ex iure hominis obli-
gante ipíum Dcum. Non cnim vult ne-
gare S BetnardusvVC concendunt h^re* 
c í c i , íus nofttornm ineritorura in ordi-
nc ad g lor iám, quse meritis debetut ta-
quam corona iuiüciaj , ve cura Apoítolo 
penderat S. Do¿>or lib. de gratía,6¿ Ub. 
arbitrio ad fioem obíervans» quod glo* 
liamappcilac Apoftolus dcpoíicum ÍLÚ 
2-. adTimoth . i . diecnsi Quia potem eji 
depoficum rneum ferltare m i l íum die» Et 
íubJit S.Bernardus: D e i p r o m i j p t m f w m 
apptllat depojtíum > prom'JJum ^uidern ex 
gratia i fed iam ex tufliti* per /o/»e»-
dsum. Ec fuura appeilando, fatis expii-
cuit Apofkdus fibi eíle debituraexiu-
í l ic ia: nam ve aic D . T h o m . i . pare. q9 
21. arcic. j . ad 3. vnícuíquc debecury 
quod íuum eíh Vnde Conci l íura Atau-
ficanun^can. 10. aiti Meretur merces bo-
nis openbus , ft fiani, fed grana*) quee non 
dehetur , prjtcedlt > >f jiunt. SoluiT» eni fó 
vuieSanctus Bernardus non cíl'e in no-
ftris mericis IUS advetfus Dcum , ita vt 
Deus ab ip ío iure creacurae coníHcuacur 
debicor ligatus, S¿ conftritlus ad red 
dendiun pt¿E;i iurn. £ t ideó íubditiquod 
Deus nullam iniuri^ra facerei ¡uftis , íi 
ipñs negarec gloriara. Sicuteciara D . 
Áuguíl inus in Píalra. 70. aic : S í Deus 
damnaret íu j ium quts ei úsceyet , y»¡d 
fecifti l Q u i n t a er^o m i f e r k o r d í i > Ift 
ittflificet inluflum ? Nam ctíam fup* 
pofita proraifsionc De i íadhuc mantc 
Deus cum í u p t e m o > & pevfedo do-
m i n i o omnium rerura,5£ nulii poteft 
f a c e r é i n i u r i a r a , vcendo re íua , prouc 
ipíi placueric. Ec íca íi non cribuerec 
gloriara proralíTam iu l t i s , eíTet infide-. 
J i s ,nul lam tamen in iur iam í a c e r e c i u - : 
Ais i quia reddic debitum nulii debensJ 
112,4 Sed contra obijeies , quod 
Div. Thom. a. 2,. quíeíí. 106. arcic. 1; 
%á Ú t x Q w d retnbtttio proportionalis 
perttnet ad luf l i t íam commutatmam, ¿ n a l 
do attenditur Joíum debitum légale > p(*4 
ta fi patio firtnetur , >f tantum pro tan* 
to retribuamr ; (ed rctribucio pro no-á 
ftris merit is eft proporcionalis íecim-i 
dura illud ad Romanos cap. 2. Redáis 
"Vmcutyise fecunáum opera eibi. Et í i 
ad Coiinth. cap. 1. Vmf^mfque m e n 
ceáem accipiet jevundum fuum iaborem^ 
& calis promifsio eft í iemaca pido> cum 
Deus p r o m i í i e r i c daré g lot iam bene-* 
m e r i t i s , 6¿ bene bperanc ibus , d peed 
í c v c r a v e t í n c v í q n e in fifíem:ergo re^ 
eributio gloría pro noftris merieis fie 
á Deo per v e r a m , Se rigorofam iufti-í 
tiara commutac ivam. Confirmac hoc» 
quia D. Thoiti. 2* 1. quxft. 61. arcic.2^ 
aic: Forma divini í u d i c l j attedicut í o l ú 
í e c ü d u m ra t ioncm commutanvsE i u l l n 
tía:, pt í üí icüicec r e c o m p e n í a c prstmia 
meutis>6£ luppl ic ia peccac i s : c r g o ten* 
cicD.Thom.Deum premiare merica nQ« 
(Ira ex iufticia commucaciva. 
Reíp.maiorem eíle veram ínter per^ 
í o n a s capaces abdicationis d o m i n í j pcfi 
fe¿li,6¿ obligacionis ptoveniencis ab cx-
tr IDÍCCU iure.alcerius,dc q ü i b u s loquicuc 
D. Tbom-faifa eft vero rcípeótuDci. Ad 
C o n f í r m a r i o n e m relpod. qviod ve docee 
D. Thom.in 4 . d i í l . 16 . quaeft. 1. ate. 14 
qux'ííiunc. 1. quamvis commucaciva iuj 
ftícia í e c u n d u m propriam accepcionem 
Deo c o m p e t e r é non po l s i t , quia cameni 
modus c o m m u t a t í V í E iufíitix repericuc 
in Deo refpeólu cieaturae, quatcnus ted^ 
dic cancura p ro cancoj & idtü loco cita-j 
to i n conf irmat ionc a i c , quod fo ima d¡^ 
vini i u d i c i j actenditur í e c u n d u m racio-
n c m d c ü modum iuftitiaj ccrDmucacivíEj! 
Don q u i a fit iufticia commutat iva íecun-j 
dura í u b i e d u m , nam in í e n e c n t i a Div^ 
Th.iudiciG eft ¿.dlns ÍUÜÍCÍÍE d i í h i b u c i - j 
VÍE exiftentis in iudice ,vc mfra d icemus , 
í]üia eamen iuftiiia ¿ i í u i b u c i v a Dei ha^ 
bec 
Ártfculus J 4 i 
h t t modura eommutat ív^ ín ipfá aliqua 
snodoinvenkur círca paíTucn, quod in-
venitur in iufticia creara , qu.x é(l puré 
diftribuciva^ fie folvit D . T h o r a . argu-
inenrum,5i cette hoc ceftimonium Div . 
iThonjas breve,& obícuturu infutfíciens 
eft ad aflbrendum D . Thomam concef 
íiíe in Deo luítítiam comrnutacivam, cu 
exprefseillam negee i.p.quasft.i i .arr .r . 
primo concr.Géccap p 3. & in z.dift. 
z y . q u x ñ . 1 -are. 5 .& in 4, dift. 46. quasft. 
;i ,art. 1. Se íuper Dionyfium de divinis 
nominibus cap.8.Ied.4. 
Dsfendttur vatio D . T h o m * contra 
Pdtrem K n ; ^ » ^ 
[ r i A j T 7 ^ ^ ^ ^ s cónftat Deum non 
JQ, reddere mercedem , auc 
prasmiumex iufticia com-
tnucatíva: ad efíscaciam tamen rationis 
D . T h o m í e reftat probadum.quod incr-
c e s j í e í i prícmium íirapliciter tale eft, 
<|uod alícui redditurex iuftitiacommu-
£aciva, ficuc reddereiuftunj pr^cium pro 
FC'acccpca cft adus iuftitiíc commucati-
v z . Qaodprincipium aíiumíc D . T h o . 
in hac ratione, ée íupra qua:ft.a e .actic. 
5.824. 6¿ in a. dift.i8.qu3Eft. 1. attic. 2. 
Quod principium negac P. Vázquez hic 
diipuc a i 5. cap. j . n . a j . dicens nó ío-
lum no requiriad rationem meriti í im-
plicitér debicum iuftit¡<g commutativse, 
aut diftributiv^, Ced etiam quociefeum-
que aókione aliqua acquirkut ius iuftiti^ 
ad compenÍ3t iooem,e i a d í o n i non ineí-
í e vetam rationem meriti, nifi in latifsi-
ina,6¿ impropria fígnifícadoneo 
Quod probat numero íequcní i , quia 
ratio merici non eft íolum in valore, qui 
pretio f ítimari debeac , cum etiam in 
vino , 6¿ oleo fie valor pretio jeftima-
bilis>& tamen in eis nulla eft ratio mcii-
£i 1 íed focmalis ratio meriti confiftic «n 
valore bonitatis moraiis, q a x laude,auc 
aliquo huiuímodi remuneretur, 6¿ con-
íequencer ratio merici non attcndituc 
in materia iufticig > quse poftulac í o l U ' 
tionem ex iufticia. Nam cum miceria 
iufticiae in dácis ,&: acceptis , 6C quo-í 
cunque alio modo fie pecunia , vel id, 
quod pecunia, tanquam pretio xftirna-
í u c í o l u c i o debiti ex iufticia eft pecu-
nia , vel quid pretio, 6c pecunia ^ í í i -
m a b i i e t 6 ¿ i t a mcrces debita iabori ex 
¡uftida pecunia eritjvel quidquam pe¿ 
¿unía computabiíc ; ílcut laboi ipfcí 
aiioquin nu l l a erit obligado ,autíoÍu-í 
tio ex iuftitia. Contra vero cura prOfj 
p r i a ratio merici, qua: adionibus fo«í 
ium humanis bonis compede, non lifl 
q u i d precio seftimabilc , aut valorcm 
hubens pecunise, auc prceij , led iaui 
d i s , v c l íimilis remuneracionis , non 
íolum non requiric obligationera m-s 
ñ k i X f íed extra illam omnino cft. 
Quod coní irm. exemplo miiicisjqui 
duplici modo merecur á Principe i prii 
sno qaidem latiori fignificadone im-
propria meretur ftipendium , de qua 
Convenic cum Rege , locando ei op¿ra$ 
íuas,ricutpoílec locare ad cxcolcndurn 
ágrum : 6 ¿ h o c genus meriti cft in ma-i 
teria íufticláB potius habens racioné va^ 
loris a^ftimabilis pretio , quam merit^ 
Deinde meretur á Rege aliquem hono^ 
rem , auc príemium pcoptec egregiuní 
ahquod fac inüs , ad quod iure conven-
dbriisnon tenebacur :6¿ hoc eft proptié 
iner¡tum,quia prsemium ipti corecípon". 
denb non tam eft pecunia,quam iaus,au? 
honor, aut quid íimile. Ex quo interej, 
quod ratio.merid cít ptoprictas adionis 
humana ftudioi^, cu? ex graeitudine9 
auc ex grada in officio íolum laus, auc 
gloria,aut aliquid ad eam ípedans re-
tribuitur : 6c ita Deus ex gratitudinoi 
merieaiuftorum recompeníat. 
11 a6 H o c eft totum fundamentuna 
h u i u s Á u c h o i i s adrecedendum á COUJ. 
rnuni Theologorum íentcncia, in quQ 
nihi l folidum , auc ingcnio íum jinvenii 
Cür, íed mera audacia immueando figni^ 
ficationes terminorum. Mentum emm^ 
6c mercesin primafia,5¿ pcopria íignifí-
catione pertinet ad materiam iuftitiicóS 
meritum íignitícat opus dignuro mercc-i 
de , precio, auc pecunia íeftimabilé: narn 
ipíe Vázquez i b i n u m . 3 4. ait s merces» 
ve teftatut Varro lib. 4. de lingua L a t i ^ 
na , 6C alij ¿iufdem iíngiuc penci a me<i 
rendo , ei<ere dicicur j «5 autem reeribui-
cur canquam ftipendium iuftum , 
acquaie laboris diurni , auc longioris 
cemporis : & ica Sand. Augultinus 
Epiftol. 105. fatis ante m é d i u m ait? 
Qjtod eji merces operantí homini , m i í i * 
tumi ¡lipendium," H i n c aucem nomen 
merces cransfertur, & víurpatur ad fig^ 
nifícandum prsmium i u f t u m , 6c ^qua-j 
le ,quod bonis operibus iuftorum red-< 
ditur > 6C eo ^gnificaeuc vita setérna^ 
5 5 ° T r a d . X L D e Mérito iufli, 
H x c funt elus verba. Ex quibuscon-
j h c q u o d mecces primario fígnifícac 
as , k a pccuniam , aut aliquid pecu-
n i a a:iHmabile , quod datur pro labo-
re i led m e i icum > 6c merces correlatí 
ve dicuncur, vt patee ex cthimologia 
nominis, ve facetur i b i Vázquez n u -
meco 5. ergo meiicum in primaria 
í ignifícaiione eft labor, vel opus dig-
num mercede pecuniíc , auc alicums 
p c o u i ú í E precio í E Í l i n u b i i i s í ícd meri 
t u m pecunia, auc rei pecunia ^ftíma-
b i l i i cft in materia iuftitiae, vt ^atetuc 
ip íe V a z q u í z ; ergo fallo aíTerit, quod 
quotielcumque adione aiiqua acqui-
ricur ius iuftitise ad compenía t ionem, 
ei ¿ d i o n l non ineífe veram rationem 
m^rici, niíi in latiísima , <3¿ impropria 
í ignincacionc , 6c ica mucac lignifica-
ciones cerminorum, primariam, 6c pro* 
prljisimam í i g n i í i c a t i o n e m appcllando 
i m p r o p r i a m , & i l a t i h í m a m . 
Ec i n Sacra ScnpciuapecunÍ3,qu£e 
aa tur aiiem ex lurticia pro íuo labo 
re , merces dicitur Levicici ¡ 9 . non 
fn.üfabnnr apud te mirces mircendrij 
y j j H t ad mane, Ec Match^i cap. 20. 
Vaca operarios , redde tllis merce-
¿em fuam. Ec 1. ad Titnoeh. cap. 5. 
Di^ntts efl operdi íns mercede fuá , In 
quibus verbis nullus ex Expoíicoribus 
Saci2 Scriptur^ dixic , quod h x c 
merces pecuniaria ex iuftitia debita 
fíe talis impropric 6c in laciísima-
íigniíícati'jne , ¡íed potius cft prima-
' ría fignificatio nurcedis ; cum ergo 
nu-ricum, 6c merces in primaria í ig-
niíicacione pcieineant ad materiam iu-
ftic 9 , eciam ad maceriam iulticias 
pefC¡nene , prouc extenía eft íiguiíi-
cacic ad mercedem , 6c mericum iu-
ftorum , alias gloria impropric me-
taphonce diceretur merces, ve dicebae 
Caivious , quem ibi reijeic Vázquez 
numero 7. nam víurpare nomen rner-
cedis pxoprié íignificans rettibucio-
nen> i u f t i t i iC pro recribucions gcaciea-
d in i s , e f t vocis ajie.nacio á pcopria ad 
irnpeopriam íignificacioncra. 
Securidp ifeij^ieur, quia faifo Váz-
quez coarílac mareriam inft¡ti« cora-
imuativ^ ad pccuniam ,'vel ad rem pre"! 
cid , aut pecunia, aíftimabilem' > .nam 
cciam exíenJi iur ad maceriam non pre 
tic SL-ftimabiíem , vt patee in cora mu ^  
tacione rci puré'rpiricualis peo alia pu? 
re fpiricuali cura ^ á o i íicuc cum vnus 
Sacerdos dicit alccri: dic b /die M i í -
íam pro mea intencione, 6c eras ego 
dicara pro cua, & cum maricus dicic 
vxori , fac vocum caftitatis , 6c ego 
etiam faciam , impleca enim condicio* 
ne c o n í u r g i c o b l i g a d o íuftirise conis 
mutacivas ad í r n p l c n d i promil íum , qua-
vis M i l i k , 6c votum cafticacis non íic 
aliquid precie seftimabile. Vndeexeo , 
quod gloria íic maceria fp i r i cua i i s non 
íeftimabilis precio 3 auc pecunia , non 
rede infertur , quod non pecc ÍDea t ad 
maceriam iurtifis'. 
Tercio etiam falfo aíTeric a d u m , 6c 
laborera h u m a n u r a non habere racio-
nera mcrici in oedine ad mercedem 
precio í e f t i m a b i l e r a , ipíam camen ha-? 
bere in ordine ad laudera , 6c h o n o i 
rem. T u r a quia eciara laus > £¿ honoc 
íune aliquid precio í e f t i m a b i l e , 6c ica 
cft í imonia premiccere aiicui bonum 
ípirituale , vel tpiacuaii a n n e x u m , íl 
ipíura honcraver í t , .vc i iaudaveiit ca-5 
rara talibus perionis. V nde laui, 6c ho«i 
ñor cft obícquium á l ingua, 6c perci-j 
nec ad maceriam iuftitias, íi paíko fic-i 
mecur, ve aic D . Tbons . 2. i . quseíh' 
^8. arcic. 5. T u m cciam,quia laus, S¿ 
honor íaepius d^bentut ex iuíUtia iux-j 
ta morera , con íue tud inem patrian 
Vnde in exhibitione honoris poceft 
efíe accepcio períonarum , ve aic D iv . 
T h o r n . í . z . qu^ft. 63 .art ic^. q u o d eft 
padurn contra iulliriam diftribucivam, 
ve aie D . T h o m . arcic. 1.6c poceft eí^ 
fe peccacum concra iuftieiam commu-
cac iva m , ve i b i Mag. iiañezare. 3. quia 
iniuriam fació aleen non cnbucndaci» 
e u í u m , ^ : honorem i p i i debicumiuxea 
paeriíe comuecudincm : ergo-ex cu, 
quod adus habeac racionera merici, 
fecundum quod eft laudabilis, 6¿ eft 
dignus l a u d e n h o n o r e n o n redte in -
fertur,qüod non percineat ad maceriam 
iuftítias. 
Per quod apparec folutio exempli 
addudide mil iee ,quod ía l iúe í t quoad 
veramque parecm ; nam vece, 6c ptoprié 
merecur ftípendium quocidiaiium , 6G 
luppoíica iege * auc conlueiudine tri^ 
buendi í trcmie milirantibus í>iiquod 
pííernium honcu i í i cum, R e x e x iuftitia 
dífteibutiva íakem cenciur cale ptíer 
mium ftrenue militarci. 
1 i - 7 D i f í i c i i i o r eft Í , pars^n íci l icéc 
meritura 
A r t i c u l a s f,1 
fneticum rbérces dXrnmeca fincín 
ptopria ílgnificaiione aJ maccriam gra-
ticudinis, ita ve exhibicio gratis , auc 
Jbeneficij habeac propris lacionem tnc-
riti in ordinead alium hominem,vel 
in ordine a!d Ü e u m , &: i d » q u o d c r i -
buicur ex ob igacione graticudinis, di-
catur merces, leu pí íemium. Donura 
ex gratitudine- dicituc ^Amidora , & 
Cius Collatio dicitUf ^émiáora í i s dona-
tio > auc remuneracio, Affítmancem fen-
tenciam tenenc cum Vázquez ^ Mag. 
L o r c a , Monceíinos , M¿gíft . Araujo, 
Oviedo , ó£ alij aííerenccs Deum re-
munerare menta iuftotum ex graticu-
d iñé . 
Sed in Deo non áari virtutem 
graticudinis dei'endunc Suarez, Gonec, 
communicer Tbomirtse aílerences 
p e u m remunerare mérita ex iuílitja 
'diíhibutiva. QUÍC íentenr/ia vera eft. 
Sed quia parcim eft quaertio d é vocej 
í c i e n d u m elt , quod Caiecársus expli-
cans términos in hoc articulo aicquod 
mereri primo in íecvit i js invcnium vi-
detur , quibus ilumines mercedem 
yuerencuc f in quibus primo merces 
nomifuta apparec. Vnde mercenarij 
d íé t i íunc j qiü ye meiea-ncur íiterce» 
dem , ierviunc. Ve?um á íervitijs ad 
obicquia , 6¿ beneficia exteníqm ex-
perimur , dum 6¿ oblequentes, 5¿ be-
jicficences beneméritos de nobis > ícu 
república vocamus. 
H a n c exceníionSm m e n t í ad obr 
íequia gratuita , & beneficia e í leal ie-
nacam, aue cranslaeam á propria ad 
impropriam fígnlficaticnem íaiis cx-j 
plicac Caietanus , dum inferius afler 
yit , quod exhibitio meriti5 &; reddi* 
tio mercedis íunc adus ad alcerumíe? 
cundura ^qualitatem rei ad r e m , fei-
Jiccc meriti ad mercedem , 6¿ e cun-
verfe i &L ideo ad rationem meriti exi-; 
gitur racio iufti; cum auteiti h:ec racio 
sufti , 6£ ¿equaíicatis rei ad rem non 
obíervetur in recompeníatione bene-« 
fícij } &: obíequij gracuiti » nam gra-
títudo inclinac ad a i b u ¿ n d u m plus, 
quam Tic acceptum i ve aic D . T h o m . 
a. z , qu^ft. 106. arcicul. 6, coníe -
quenter obfequijs » benehcijs non 
convenic pcoprié racio merici vniusec-
g i alium,fed íolum in operibusiuí ie , 
aut ex iufticia debecue nisrces 5 ícu 
ptíemium. 
V n á e D f v . T l i ó m ; 5 J pare q u x d ; 
45.artic. 6. ait: Quod meritum impar-
tat ^uandam, eepatlitatem i u j i i u * . Vnde 
& ^pojiolns dicit ad Román, capite 4»; 
ei y yui operatuv , merces non imparatur 
fecundum gratiam , fed ¡eckndum dehi* 
tum. Id auten) , quod cribuicur ex gra-
ticudine, nunquam appellatuc metces» 
ñeque pr^roium,neque qui mtuicu A n -
tidoralis remuneracionis beneHciura 
ccntcrc, dicicur mcrceíinrius, fed An-
cidora , & Ancidoralis, .remuneratio 
veré h¿bec racionem grát ix reíj e í l u 
bcnefaí loris , in quq non eft íus i u -
fticiís ad exigendam remuneiMtionemí 
^C ideó iputuans aheri pecuniam ,auc 
eribuens bcneí ic ium Hcclefiafticuro in 
í p e remuneracionis AncidoralU, dum 
camen non deducatnr in pa&um , non 
eft vüirarius, ve aic Div. T h o m . 2. ZJ 
quxft. 78. attic. 2. ñeque í imoniacus 
iuxta communem fentenciam , & íca 
non peccat contra illud Chrift i Do-; 
mini : G r a t i s accepijlts , gratis üaíe9 
quia veré dacur gratis benefa^ori do-
num ex g r a d í u d i n e , cum in benfií 
faótore non fff ius ad exigendam rc^ 
muncrationem » ñeque ipíi datur aíHo 
coram iudicc ad pcftulandum r e m u -
neracionem , quamvis in benefíciato 
í i t debicum honefíacis obligans í ü b 
veniali > aut morcali ad rccornpenídn-i 
dum beneficium , ícíum autem debi-
tum l é g a l e , civiie eribuens ius ad 
exigendam recompenfationem tollic 
rationem gtatise , & beneíicíj grai 
tuici. 
I I Z 8 Quod vt meliüs intelliga^ 
tur , í c i endum eft ex Div . Tho'maz^ 
2. quaeft. 31. areicui. 3. ad 3. quod 
dúplex /eft debicum , vel res debita 
alicui i vnum quidem , quod non e í l 
numerandurn in bonis eius , qu i de-
beCj fed poeius i n bonis eius, cui debe-: 
tur, puta íi aliquis habeat pccuniama 
auc rem aliquam alcerius , vel furcci 
fubíatam ,vcl mucuo accepeam , ^ u e a l H 
quo íimili modo debicam ex iufiitia!< 
¿C quancum ad hoc debec homoprius 
reddcre debiciim , quam ex eo benefa-j 
cere coniun6tis,& propinquijs. Aliad am 
cemeft debicum,quod computacur i a 
bonis eius,qui debec,non ciuS)Cui debe^ 
tur , paca ft debeasur non ex iuftitiae 
needsime , íed ex quadam moralj 
aequicaíe % ficuc contingic in benefícijs 
M r a ^ ' ' grac^ 
í 3 
5)2' 
Tíaíl.XLDé Mérito iuñi. 
grate fufccptis; nullíus áutcm tencfa-
¿lorís beneficiutn eft íicut paretuura : 6c 
idvó parcnres in rccompenfandis bcnc-
íic.js funt ómnibus alijs pra:ferendis. 
C u m ergo dcbitum ex graricudinc 
non compútetur in bonis benefadorisj 
íed in bonis benef íc iat i , confequentec 
feddere debitum ex graticudine veré 
habec rationé grat i s , auc bencíicij gra-
cuiti c e ípedu bcncfadoris, cui redditurí 
incrces vero debita ei>quioperacur jCÓ-
putacur in bonis cius , cui debcturi 
liam ipíi coiíipecic ius,&:adio 3d exi 
gendam mercedem debicam : E t qni 
attionem habet ad rew, rem ipfam habere 
i t ide iur , vtdicicur Reg. i 5.íf. de ReguL 
iuris. Et ideó merces dicicur elTe opera 
lis iuxca illud 'h'ÍUÚx.to.Redde tllts mer* 
cedem/nam. Ec infra : ToZ/e , quod tttum 
éfl ' ,&'Vade, Quia vnicuiquc debctur ex 
iuííicia.quod íuum eft,vc aic D . Tho-1 • 
f atc.qu£EÍÍ2,i.arc.i.ad 3. 6¿ confequen-
ter íacio mercedis,& praemij divería eft 
a dono amtdoralti quod reddicur in gra-
tiarum adionctn: &: coníequencer me 
ricum reípicisns mcrecdtyjp, auc príemiii 
divciffa eft á beneficencia , feú coliatio-
ne bencficij gracuici, quae reípicic anci* 
doralem remuneracionem.Ec ica S. Th., 
irt 5. dift . iS.qUíeft . í .arc. i . in corp.& in 
4. dift. 15.qüacft.i.arc.3.q.2.ó¿ deveric. 
quxft.i-ó.arc de vircucibus quaeft. i . 
art, í . ad 2. difíinic meritum condignu, 
quod fcíÜC^Ccft uCÍto humana,, eui iufle7 
j'eu ex tuflttia úebetur merces. Qaae di f í i -
nitio non convenic beneficentise j auc 
Coiíationibencficij gratuití. 
ConHrní atuí hoc ex alia diíFercntia, 
áásé veríacur intet debicum iuftitiíe > & 
gíac i tudinis .Nam v c a i c D . T h o . i - a. c|. 
loó .arc . 4 .ad í? debítum légale iuftici^ 
eft ftacim folvendum, alioquin nonet íec 
coníervaca iuftitiíe aequaiicasj fi vnus re-
tinecec rem alterius ablquc eius volun*» 
taceifed debitum mótale gracicudinis 
dependee ex volúntate debcncis^ & ideo 
oporrec rcddi debito cempore, íecunciil 
quod exigir redicudo virtucis vinas 
gracicudinis exigic non recompenfate 
ftacim bencíiciurn?íed cempore cógruo , 
&: oppo4Cuno,vc aic ibi D . T h o . cum Sé-
neca aíierence: Qui m m s cupit ato /W-
V / ^ j inlslius debet: qui in^itus debet, / » -
gratus tfi. Eciterum i qui feftinat redde-
re » non anirntirn habetgrati hominis , Jed 
debitorts. Mercesauceuj, & prsemiúdca 
bitum íneritiS)S¿laboribusftaíira ac dc^ 
bctur,debet íolvi>vt dicic D . T h . 4. con-
tra Genccap.^i .ex ilio L^vit ici 1 ^. N o 
morabitur apud te merCes t/ttrcenanj tui 
yfque ad mane, E t Dcus ftatim^c homo 
eft diípofitusjtribüic prxmium , & mer^ 
cedem: ergoprasmíum, & merces non 
debentur ex giatitudine, íed ex iuftitia. 
Coní irm.cx alia diíFerentia. Ve enim 
aic S .Tho . in hoc ate ad pcimum,homo 
in quantum propria voluntare faeit id , 
quod deber, mcrecur pr^aiium^aut mer-
cedem, alioquin adus iuftitia:, quo quis 
reddic debicun^no eíFcc mer iconus , imó 
caeceris panbus adus debitus ex obedie-
tia, aueyoco eft magis mericorius3 6c fa-
mulus merecur faciendo, quod dóminos 
praecipic s ac veto cribuens, quod debec, 
non eft dignus ancidotali remuneración 
he, ve docet D . T h o . i n 4.dift.22.. quasft^  
1. are. 2 nam graciarum a d i ó debecuc 
liberali dationi^auc donationi, non vero 
dacioni debiere : ergo .divería eft racio, 
nierici>S¿ beneücij cecompeníandi ex 
gracicudine. 
Confírmaturex alia diiferentia. Q u ú 
fcüicccopcrai i3& laborari intuitu mer^ 
cedis ,^ pra^mij non toliic rationem mch 
rici,vt incer h e m í n e s c o n f t a t : ñeque toln 
lie rationem met ic i in ordine ad Deum 
iuxca illud P í a l m . i 1 S^nclmal / t cot m e » 
úú, fác iendum tujiific a i iones titas in etternu 
fropter rtmbutionem : dum camen non 
diligatuc Deus propter mercedem tan-; 
quam propter rationem formalcm ama? 
d i ip íum,cum Deus debeac amari prop^ 
ter ipíum íuper omnia vt ica ípes pías-
mij folum íit motivum impulfivuro ad 
exercendum amorem Dei ,6¿ ajiosadus 
mericorios,vc docee S .Tho . 2,. 2; quasft^ 
27.art.3.6¿ in 3.dirt.2p quaeft. 1 .art ic^j 
Ac vero exhibere bent t í cmm , auc graá 
tuitum obíequíurn mcuitu rectibucionis 
toilic racionem beneficij, 6c doni , cui 
debeacur graciarum a d i ó , quas lolü de í 
becur beneficio provenienci a benefice-i 
tia^use eft adus charit itis,ve] á liberaii-
tate 1 exhibitio auecm beneficij ptopcei: 
recributionem provenir ab amore pro, 
prio concíjpi íceni ise; vnde ptoprié non 
haber racionem doni.Nam ve aic D . T h . ; 
i.parc.qu^ft.j^.art.i.donum propriceft 
a d i ó irredibiiis lecundüm Phi lo l id eft? 
Quod non datur inieniune rctnbmionis l 
E t i d e ó d i x i c Chtiflus Lucse i ^ . C u m f a -
(is prandtum}autcaenam noilil/ocure amiz 
eos 
Atticulus f.' 553 
eos tuosjteque frátres , nepie cogndtos. Ta 
quibus vcrbis,vcaicD.Thüra.2,.2,.qnsen:¿ 
3 i.arcic.5.ad prÍ£iiu5p.,n5prohibetücus 
limpliciter, vocare amicos % auc confan• 
guineos ad convivium,fed vocare eos ea 
intencione , quod ce ipíum reinviecne: 
hocenim nocric cbaricacis, íed cupidi-
tacis. Ec de ilio,qui exhibe: beocíícia,vc 
ío lmn procurec iaam vnlicacem,dixic S. 
T í i o - c u m áwneca i . i .qu^i l . 106. are. y* 
ad 5. quod co loco habendus videcuri 
^«CÍ, ¿¡ui pecort fuo pabníum profptc í t : ec-
go divería eft ratio meiicij6¿ beneficij. 
Deniaue conf íe quia íi irado mcrici 
coníiílerec in dono,auc obíequio gracuí. 
to recompeníandoex gratícudine , non 
ío lum meritumeondignum, 5¿a"quale 
remunerauoru,íed eciara mericum con-
gruo m infer iusre íBuncndone v e r é , Se 
iimpiicitec haberec racioacm merici, 
quod cíl concra Div . T h o m . 6 ¿ o f n -
nes Theologos. Sequela probacur, quia 
gracuicura obt'eqaium,aut donum , qaan-
tumvis mín imum,e f t íimpUcicér, ¿¿ ab-
íolucé gracia »&: donacio remuneranda 
ex gracicudinc dono íupec excedenti, 
quia in maceria gracicudims non requí-
jricur sequaiicasjledpocins requiritur re-
fiiuneracio excedens beneficium: 8c ica 
meritum congruum ex de fe íh i aequa-
litatisnon eílec cale iraproprié, 6¿ fecui 
dura quid, immo 6¿ maiot í propriccaic 
haberec racionera mecicijquam mericum 
Condignumj nambeneficium percinens 
ad maceria gracitudinis exigir in^qua-
licaccm c u m retnunecacione, quae cóve* 
nic mcrico congrui,non vero méri to co* 
tíigni. Quod conícquecer concederé te-
joecur Vázquez aíierens meritum in ma-
teria iuftida: e ñ e i m p r o p i é cale, S c i n 
latiisima accepcionc , nam obfequium9 
auc beneí icmm.vc recompeníandura pee 
^qualem cecompcníacionem non peícir 
DCC ad materia gracicudinis,fcd ad ma-
teriani iufticix^vc pacec in eo , qui benc-
ücenciam alceri exhíbee mucuado gra-
tis pecuniami hoc enim b e n e í i c i u m , ve 
ío lvendum per refticutiónem «qual i s 
pecuniae percinec maceriam iui l i t¡ íe ,&: á 
victute iiifticiae provenir eius compenía-
tÍo,vc doce t D .Th.z ,x .qu£CÍ í . ÍO6. arrie. 
5. & coníequenter ve reípicic ^quaíem 
compeníadonem,percinec ad materiam 
iaft i t isEj&Cconíequencer eric meritum 
í e c u n d a m quid,6¿: improprié. 
y b i o b i t c r o b í c r v a n d a eft ajquivoa 
catio vecís c o w ^ m ' , nam ve appllcatuc 
mctico^gnificac sequalicatem cum mec-
ccde,auc p r x m i o , quia facic homincm 
dignum prasmio ex iurticia > ve vero ap-
plicaeuc gratuito obíequio, aut beneti-, 
ciomon íignificat ¿Equa l i t accm cü remu-. 
neratione, íed potius i n J E q u a l i t a i é , ^ ia-» 
ferioritaté refpeílu rcmunctationis,nára 
exhibes beneHciü ve quaeuor d ignus eít, 
v c a c c i p i a c r e m u n e r a t i o n é v c q u m q u c c ü 
gratitudo íemper inciinec ad tectibuca* 
dum aliquid amplius,quara lie receptü; 
vnde ineer benef ic ium^ remunetatio-
nem íolum invenicuc proportionalicas, 
ica ve fíe íc habeac beneficium ad benc-
fadorcm, ficut cctxíuneracio ad beneíi^ 
ciaium,naro íi pauper exhibeac diyi£i,6¿ 
nobili ob íequium gcatuiium paivi moa 
menci,ve potum aqus frigidae, tale ob-
íequ ium eft dignum remuneratione ma-
iotis seltimacioííis, vt divite , nobiiem 
decec-.vnde íi íolum redderet aequale 
príecium, eílec ingratus,6¿ á íortioti De* 
ieíl{íc ingratusjíi remunerarec metiea ex 
debito moraíi gracitudinis, 6¿ lolú ptíe^ 
berec pr^mium ^quale mericis: nam dc-í 
bitum raorale graticudinis Deum obli-
garee ad eribuendam remuneraeioncm 
m á x i m e fuperexcedcncem > ve congruit 
Divinas maieftaei. 
I n Deo non daturyirtusgratitudinis. 
t l í 9 A 1 DmiíTo camen, quod ratio 
merici,& mercedis inter 
homines pereinciec for-
malicet ad maceriam gracitudinis, hoc 
tamen admieci non poceft inter Deum, 
& hornincs,namJn primis, Deus CGÍcrc 
homini innúmera beneficia,pro quibus 
homo tenecur Deo gracias agerci & ca-
men Deus eiíee incapax merédi aliquid 
ab homínibus , ve omnes faecncur : cum 
quia merens reípicic pramiancem , ve 
aliquo modo fuperiorem, quod Deo re-
pugnac.Tum eciam quia pr^emium , vei 
merces eft,quod alicui reddicur in b o n á 
ipGus,vcaieD.Thom.in 5.dift. $9. q . i . 
art. 4. homo namq^ non poreft aliquid 
Deo íribuere , quod in eius bonum c c -
d a e q u i a i p í e Deus eft omne boníí íum'. 
me per feáum iuxea illud Exodi 33. s g é 
oflendam tibt omne bonum.El quia eft c5-
plcci ís ime, & perfed i í s ime beacus, n u U 
l o e x t r i n í e c o bono indigee iuxta illud 
Pía lmi I j .Det is meas es tn ? %Homam bo* 
Trafa-XI. Dé Mérito iuftí. V 
vjorum rrieofum non f^fí. C u m ergo Dcus 
íiccapax bcnefaciendi incapaxme-
í e n d í , b e n e f a c e r c , autexhibere bcneá-
cium non eíi idem,ac meceri. 
Simílícer ex parce hominis increci 
aliquid á Dco non eft Dco exhibere be-
nehciurn, pro quoDemex gracitudine 
ttribuac prxmium , quia recompeniatiQ 
gracicudinis rcfpicic gratiam , &: bcneíi-
CÍU'TJ exhibi íu in ,v: docet D . T h o . 2.. 2,. 
quíEÍi 1 o6.arc. 1 M fcquend Nam íolum 
benefadoribus debccur gratíarura a£lio} 
<ed homo ncquíc Deo benefaccre, auc 
exhibere benclicium: ergoDeus nequic 
fcx gracirudine remunerare homhmra 
nierica. Min . probjcun. T u m quia bene-
-faceré cft fupcrioris refpedu m f e r í o m : 
vnde benefíciacusrefpicit bencfa£torem 
ve fuperioré,& veprincipium fuuín ali.-
quo mcdo,vc docet ibi D T h o m . actie. 
z.fed repugn«c,quod Deas re íp ic iacho-
minem ve luperiorem, 6¿ ranquam prin-
"cipium íuü • ergo ctiam repugoat ,quüd 
homo benefaciar Deo,6¿ quod Deus fie 
beaeíicíacus > 6¿ homo benefadtor ip-
íias. I 
T u m ecíam,qina praebere beacfic íum 
éfl: tribucre aüquod bonom. indebicura 
'foeRefíciato,& quod iuum non ííc ISam 
ve di£lum eftjredderedebicum alicuijdd: 
quod ipíiuseft5non eft materia graticu-
dinisjDeo aucem exhibere n5 ppíTunpus 
aliquid indebí tum i nam ve docec Div. 
fThom. i * i . quasft. 11. atcic.2.. dcbuura 
eft vlctmo fioijvt ad ipíum omnes adus 
hominis ref^ramur: vnde iícee non om. 
nes aítus boni íinc debici ex príecepto 
abtoiuté.Si quantum ad exercitium , ex 
fuppolitione tamen , quod í iant , cmnes 
debent ordinari inDcum vein vltimum 
finem. PrimsE Corinth^cap. 10. vbi S. 
Apoí lo ! . Omma in glot • a Oet fac í te . N e c 
poíluraus Deo tribucre a Í i q u i d , q u o d 
íuum non fiecum ü i Deus omnium. E c 
ica lob 3 5- dicitur .' S i tujle egeris , ¿ w d 
doruins ei* aut quid de manu tua accipiet ? 
y n d e D . T h o . i . i . q u í E Í l . $ i . arde. 1. íic 
contra íe arguic: Chantas m á x i m e hahe-
tur ad Deumy fed ad Dettm nontio¡Junt ef-
fe henejicia ¡ecHndmn iUnd lob $5'Qj*jd 
donahis ei, aut (¡ttid de m a n » rna accipiet? 
ergo oeneficentiit non ejl atlas charnatis . 
C u i argumento fie re ípondet : p r i -
mum dicendam , ( ¡uod/kut Dtonyfius ait 
cap- 4. de diuinis nomimbus: lAmor mo-
'yet ordÍRiita ad mutH<tm bsñsi tndinemi 
& inferiora cvnlreyíif iü fupeyiord ',l?t ah 
gis perficiantur j & fuperiora mo'yet ad 
infenorum promifsionem : & quantum 
ad hoc benepcentia eji ejfeclus dilefáK»* 
ms- tO* ideo nojirum non eji Deo benei 
faceré i fed Deum h^norare , nos ei fuhiji 
tiendo j eius autem efl f u á dilethone nobis 
benefacere, 
HSEC racio colJigicur ex verbís Chrs-J 
fti Domini LUCÍE cap. x7. vbi ioquens de 
fervo Domini íui mandacum exequence 
ait; Numquid Dominasgra t i c í habet fer-
Ifo ill^quiafecKrfttGdeitmperayerdt ¿ N o 
puto. S ic O* líos cum fecentis omnia , ^«¿e 
pr^ceptafmtlfohis , dteite, f ery i mutiles 
fumusiiuod debuimtíi facerey fecimtts.Ybi 
docec» quodDominus non debec gratias 
agere íervo pro ob íeq iuo , 6¿ obedientia 
debica,vtexponuntSéAníelmus,&:S.CH 
ryllus 82;c»:teri SS. quia obíequium de-i 
bicum non eft beneí ic ium , pro quo dc^ 
beatur graciarum a d i ó ; ícd vt a i t S . T h l 
z . z . quaeft.iQ6.arc.5. grat iajeü gracicu^ 
do reípicic bene í ic ium, fecundüm quod 
cft gratis i m p e n í y m . E t vt notat Giofl^ 
O r d i n . Chriftus vtitur arguroéco á foc-j 
t iori , quia íi homo á í e tvo íuo non vnu* 
íed multiplex minifterium exigic , ,nec 
gratiam habet i i l i j quanto magis vos> 
qui fine me nihil poteíl is facere^nonde* 
betis á me exigere gratiarum ¿¿uonem¿ 
fed dic i te , ícrvi inúti les íucmis. Etv ta ic 
Beda: íervi qu»dera,quÍ3 praecio empti# 
inútiles, quia Dominus bonorü noítroru 
non indiget. Vel vt exponit L>ra , quia 
í e e u n d u m veritatem nulia vciíitas pro-^ 
venit Deo de liurijanisoperibus,fcd ipíís 
operantibus Nam vt ü icD.T h.i.z.q.Sr^ 
art.^.ad 3. Deo non exhibetur aliquid 
propter cius veilitatem, led propter eius 
gloriara,&:nüíharo vtilit-tem^un/Deus 
út plenus íe ipío gloria, d¿ foeiicicate, ve 
ait arc.7. Vcile autem dic itur, quo aliquis 
indigee ad confequendum fakcm faci-
lius íuum vltimum finem , de ioelicitatéíj 
Deus autem nullo extr iníeco indigee ad 
íuam completifsimam beat i tüdintm, íed 
ipil fibieft íumroa fcelicitas.Quia tamen 
noflraobícquia vtiha íunt ad gloria ex^ 
trinfecam, ¿¿ honorem D e i , qua gloriag 
6¿ honore Deus non indiget , ideo Apo-
ílolus 1. ad Timoth , 1. s i t : S i quis ergo 
fe emundayent ab tjiis , ern ^as tn honore 
f a n f í i f i c a t u m , & y tile domino , id efl:,Ví¡-
litas íua cedet in honorem Domini , vz 
cjfponüt D . T h o m . i b i k d , 4. Se in hoc 
are 
Articulas t í 
ate. ad t. Et lioc fuf í ic l t ,vt íufhis pofsic 
anereri aliquid áDeo.^uávis mhi l puísic 
eífícere vcil¿ domino, quancum ad eius 
p e c R d i o n e í i i insrinfecan^ no carné l u í -
íicif,vc Deus gradas agjc homini iufto. 
I I 30 Reí^ondec iJ.Vaz4ucz dífp. 
213.01101.8 i quod licec homo non po(-
k c Deo pracbcre gíatiafn ,auc benefíciíí 
i s rigoroía accepcione » bene camen in 
lata acceptione, ita ve per benefícium 
incelhgjraus remquocunque modoDeo 
gracam : nam qui aíieri rem gratani fa-
c i t , eo ipfo merecur, vc rurtus alter rem 
ci gracarn taciat, qaod víclecur munus 
gradtudinis. C u m igitur Deo obíequé-
tes rem gratam taciamus, licéc nullam 
ipíi exhibejaiub giatiam ; 6c beneficíu, 
reóte eciam ípic pro re üla íioi grata nos 
remunerans dicuur nobis ex gratitudi^ 
tic v ícem rependAc j aum ctiam teni 
jgratain ñobis facit. 
Sed in Hac íolucione P. Vázquez iní 
cidit in vitium, quod in alijs reprehen-, 
dit. Nam eadem di>p.riUíD.2.&: ).repre« 
licndit d e t ü í q u e n u s l ignirictionei terr 
iBinorum, quod íane íi vnicuiquí: i ibetü 
e í k t , n i i u í íit mu, nihii i íaoi le m T h c o : 
logi¿c diipucacioaibus haberemus 1 cuni 
noiiiinum ijgniíic3cio,ac ptuinde eom 
de íc i ip t io ex commuDi iudicio hominí i 
|>endeat, nemi; i üce t ptopria autlori-
tate quantumvis reda raeione niti ílbi 
vidcaiur, lignifícata riorainum , 6¿ def-
criptioñes, piouc placueiicrehui tiibue-
re.Quap dodiina ce í t i í s ima eft : ipíe ca-
men ptüprhaucto i i ta te nomen gracige, 
^ b e n é f i d j remunecandi ex gcaticudí-
r)C detor^uet ad íigniíicádurn rem quo-
modolibet gracam , áOTereos cuilibec rei 
fccaix deberi compsn ía t ionem graticti-
dmlsi mendacem facicns C h r i í t n m D ü 
minum diceurem : Nun<¡utd grai iam ha-
bet feky liátíáé tí Uta fscit^uod ei imperare* 
rat ? Non puto. Nam evidens eft , quod 
íervus faciens, quód ei imperat D o m i , 
ñ u s , rem ipíi gracam facit; falío ergo 
ií-ífravic CuriftusÜomínuSvquod no de-
^ej Dominus gracias agere íervo il l i , 6c: 
falío otrmes aíT¿runc,quod redderc vsu-
cuiqije}quod fuum eft, 6c ex iullitia de-
becurínon eft matéria gcacicudinis, currí 
tamen res gradíf ima íic redderc vnicui 
que , quod fuum eft. Meritam ergo a é 
congruo eft resDeo g r a t a d tamen pro-
pHeí&S ílmpliciter non eft merituro, ne-
<iu¿ ipíi debecut merces,lcüprarmiuní? 
Via;c huitri íotutionís ínfuff icíen. 
cíam P. Vazquez,6¿ ideó fubdidif, quod 
ú giatia , & benefteium, quod teípicjs 
gracitudo, ica pra:cisé accioiacur, ve e ó -
pararione iüius > cui fit, verc íit gracia; 
benefícium, gratitudo tolum Deo atri-
bui poterlt kcundum communem, 
latam fignificationem: in quo nihilcric 
incommodi. Hicvo lcns , nolens rece--
dic á íencentia concedente Deo yirtute 
gratitudinis in vfitata, S¿ propua OgnS* 
cacione, fecundum quam reípicit Ociic, 
ficium gracuitum,^ íolum c ó c e d i i gra-j 
citudinem ín communi, & lata íjgnin^ 
catione ,quae eft irnpropne gratitudo,1 
Quam latam íignif icationem non jnve-, 
nitd'cdad invenit P. Vttzque?,cum ante 
ipíum n u i i u s T h e o l o g u s c ó c e í i e i i t l^co 
vircutem grariiudinis. Et talío ailciic in 
hoc nihil eí ie incomn^odi: nam incon-
veniens m ¿ g n u m eft vti in T h e o l o g í a 
Scboiaftica noramibus in í ignincatiunc 
impropria, &C inuíitata. bxquo íequituc 
cófuíio Babiionica;cü 1 hcologi n umo 
non í« i n t c ü i g a n t , íi per grautudmem 
in iata í igni í icat ione pouft intcliigi iu-. 
ftida commutativa,vei diftnbutivadibci 
ral i ta$ ,niagnif icent ia ,mi le í icordia , vc-
racitas, & chantas; 6¿ cuín Vázquez la-
ciísimisdiíputationibus inqujíjciic ,qua 
virtute,vel attributo Dcus lemuncrcc 
merita iuftorum,candcm tan é rejpódcs, 
quod ipla temunerac ex gratiiuuine in 
jaca acceptione i nihn rcioívit , nam tei 
fíat inquiredum ,qüse íii ha^c.virtüs,qu2E 
appeliatur gutitudo in lata acceptione, 
q u x hucuíqaé á millo Theologo eft def: 
cripta. 
1131 Sccundutn, & máximum ¡n^ 
conveniens eft,quia iuxta íencentiamD,' 
Hierouymi relatam á Magií lroSentenc, 
in 4.di(í. í 3.10 fine : E x y e r h s inordíha-
re pro latis incitmtHr h&refts, Nam OCCaí 
ÍJO dacuc conveniendi cum híerccicis, 
recedendi ab ipfis folum in voce , quod 
a'iquibus Theologisin hac materia ac-
cidíírc56¿ á íe máxime vitandum cíle aíc 
P. Vázquez diíp. 114. nuui i» . íed (uffí-
ciencer vicaííe non videtur,nam recedés 
ab h^teticis in voce,concedendo mer¡ -
tum nmpiicitér honiinis crga Deum,rc^ 
cedendo tamen á D . T h o m . & eseteris 
Theologis in fígniíicatlone tetminoru, 
in re cum hasreticis convenire videtur,: 
nam iuxra ipíms dedrinam meritum, 6¿ 
íncrcesnon pertinenc ad matetiam ttíl 
iuftitiít, 
T r a a . X n D e M e r k o i u f t L 
SuílstíáJ, féd ád matctiara gcaticudinisí 
tít iniQi Deum,ó¿ huillines non dacur ve 
t é , 6 ¿ proprie maccrií grantudinis,nequé 
in Deo datut vitcus grat)Cudini>, vcpro 
batam cft, icd íolum ir» feníuiropropripp 
t5¿ mcc^pnonco poreft Dco actribui) íi-
cuc in íenfu metaphonco potcft dici> 
(juod homo bencfacic Dco , áucexhibec 
Deo bcncfícium : ergo inrcr D e u m , & 
hominem non datur meritum , &: men-
ees in íenfu vero,c¿ proprio,fed loliun in 
áeníu metaphorico dixic Apofto'us: Jte-
pojica eji mihi corona wjiitiXtltoam reddet 
w hi Dominus m illa die injins tudex. N I 
donum Antídorale > quod tribuicur in 
gratiarum a£lionem D c o , mecaphoricc 
potcft dici corona iufticííe, 62 merces la-
bcris^vc dicebanc Buccetus,Ó¿:Calvinus, 
Kenitius,&: alij h z r c t i c i 
Confir.Nam Vázquez aíterens me-
yltura pertinere ad maecriam gracitudi-
'nis>& concedens hanc materiatn n ó c í l c 
gratiam,aiu beneficium Deo exhibitüj 
í ed quid Deo gratum , fentiE, quod me-
fficum n i h ü aiiud eft,quam a6iio,auc tes 
D c o grata, 6¿ quod mercti nihil aliuci 
«í l .quam exhib-re Deo rem , aut aóh'o-
focm gratara,^ Deo placentemied Ca í -
vinus,& alij hasíetici etiam concedunt 
opeta iuftorum Deo pIacere»S¿ operibus 
dari á Deo remuneracíonecu aliquaraj^ 
recompenfationem liberalcm : dicunt 
tamen non cíle vtendum nominibus me-
y i c i , ^ mercedis, tanquara improprijs 
comparative ad DcucD,vt referí P. Vaz 
quez d i í p . i i ^.num. k . S c z . Belarminus 
í ib 5.de íuftifícat. cap. 1. ergo in re c5-
cedic Vázquez mericum,quod conceduc 
hasrecici, &: folum ab ipfis diftínguitur, 
quía a d í o n e m Dco piacentcm vocac 
niericum propric)6¿./impÍicicér. 
ExpUcacur hoc amplius.iEx eó híerc-
t ic i exiftimat non eíTe vtendum in hac 
materia nominibus merici, 6c mercedis 
tanqnam improprijs, 6¿ metaphoricis, 
qyia Jicct opera iuftonun Deo placean?, 
¿c ipfis tribuac Deus aliquam remunera-
n o n e m , S ¿ recompenfationem libérale, 
non tamen tribuunt iuílis aliquod ius» 
ratione cuius iullis debeatur gloria ; 6¿ 
ita gloria (olum eíl debita ex ptomiísio-
n e , ¿ ndeiitate D c í , non vero ex aliquo 
iure meritorum. Quod probant ex v e r 
bis D Bernard. fupra addudtis dicentis: 
Ñ e q u e talia ¡une merita) "Vf propterea 
°yiía pierna dubsAtnr ex im e* Ec ex D - B a i 
filio ín ¡ílud Pfalm. 114; Cuflodtens p a r í 
Irulos Dommus, V b i Ú U Manetftmptter' 
na re<¡Hies tilos , qm m hac y i ta legitime 
certaTverintinon ob eorurn merita fncloyUf 
fed de munificentijsimi De* gratia 5 in f»« 
/pera^erunt yexhibita. Vel VtexGraecis 
exépíar ibus leguni Belarcn.6¿ Vázquez; 
JVoaJecundum aebiturto operum exhibttaf 
fed fecundum mtmificentifsimi D e i dehttui 
Vnde hxrctici íolum negant meritumíl 
& metcedem cuín iurej6£ debito , quod 
dicitur ptoprié m e r i t u m ^ mercesmani 
concederé ipfa abfque iure,^: debito n5 
renuunt : nam Keahius relatuáá Vaz-i 
quez diíp. 114 nura.ti .dicebac: Quod 
opera rcnatotum,qu2e ordin antur e x D s i 
gratia ptsemijs non inepto appeiiantus; 
merita. 
Ec num.i4.rcferc alia verba e m í d e m 
liazretici dicentis: 1 üftkiá íudicis , kcu<« 
dum quá Paul.dicic reddédü fibi á iuftci 
iudice corona no eíTe íncel l igendü qua* 
íi operibus íuis propria36¿ vesa rationemi 
meriti cóf t i íuecec ,^ prsedicarccpropteí 
quoru dignitatem corona debita redde-i 
re tur,íed omné iuftitiíe rationem in pro4 
mifsioneDei pofitu ci .EePhiloíoph,'Mc* 
lancorj)6¿ alij hxrecici íimilícér d i cebác 
quod id, quod Deus cribuit bonis operi-
bus dicicur merces, non quia debeacuc 
operibus, íed quia debetur promiisioni 
Dei ,6£ ea prascise racione á Deo confeti 
ri,vc íic ipíe fidelis,vt refere Soco lib. 35 
de natura,6¿ gratia cap.y.Belarm. iib.y,' 
de Inftihcatione cap . j .Ét ka concederé^ 
mericum abíque iure ad mercedem i S í 
concederé mercedem non debita me-* 
ritis ex iure eft in re convenire cum 
reticis.Quod accidifíe P. Vázquez vide* 
tur: nam hic di íp. 2,13. num é. facetuc 
fe convenire cum Melantcn in a í l er tn-
do.quod ratio debiti ex íola promiísio^ 
ne oritur in recribucione , qu^ íic operi-* 
busnoftris.Ec num.2 3.aííerit ad raticn© 
meriti non requiri,neque pertincre det 
bitum,aut obügat ionem.Ec num.59. cx^ 
plicans adduda te í i imonia S. Bafilij s^S 
S. Bcrnardijin quibus fundantur hasreti^ 
c i , aíTeric íenfum ipforumeíle ,quoa ecia 
íi gloria reddatur c ó d i g n é operibus no^ 
ftí is,nihilominus debita non cílec , nifi 
Deus verbo íuo libere íc adíhinxiUerjj 
ñeque enim ex natura folum operis ctia 
in gratia fa í l i oritur, v: vita ageerna dc-j 
bcatur,S¿ ica debitum remunerationis 
vítaí aecernse noa eje operibiis» quansura-, 
vis 
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vis dígtils,íed ex mmiífícentlaDeí, qui 
promi í s i c , cum pcfíet non promiciere, 
o r t u m e f t , á £ (crcmictic ad íequemcra 
dífpuc.2.14.. in qua lace pcobac non ce-
quirí padum,au£ ptocniísioncm D c i ad 
mericum condignum. 
Ec num.S^.allericquod eciam G non 
cííec promiísio De i p l a c í a redderecuc 
c o n d i g n é operibas iuftorum canquara 
merces, & canquam rtípendium,6<: tan 
quara corona uiílitiass íumpca iuíticia 
pro asqualitate íervanda inter d igni taté 
»uperuiT),8¿ ipíam vicam secernam. te ita 
iYazquez concedic meritum, 6c mcrce 
dem abíque iure,<3¿ debito,fGlum debi-
to exCrinleco provenience ex promiísio 
n c D e ^ & f u p p o ü C á hac promilsione cria 
ib i aíkrit cum Luthgtanis , quod gloria 
hac íoia racione dici poceft corona mfti 
tÍ2e,S¿ Deus iuftus ludex- in c i ü s r c m U ' 
ncracione racione íideucad M&promifsi, 
quo eciam í e n í u , aic dixií ie Apeftol. ad 
f i x b t e o i i ó . Nonettim imuj im efl D e m , 
Ift obitüi/cátkv o¡>ens'y>e¡ir;-i<y labuns.fLt 
codem modo explicae ceftiaionia Sctip 
torse i.parc.di(^,8 ^.nu. 4c 6¿ 49 ó<£ ibi; 
num. 46. aíieEit, quod c x . p í o m i í s i o n c 
accepcata inter homines,nürt íolum naí-
cicut obÜgacio hdelicacis.ied eciam i u -
fdci<£,quia quacticur ius ad rem promi í 
í am ci>cuipromil5Ío ía(íiacft,quod non 
concingic in promihione Oei tacta ho-
ni in í , eo quod Deus eft (upcemus Dorai 
KUS ommum E x qoo conltac, quod í c i í í 
Concedit meritum a b í q u e iure ad mci -
cedem debicam,etiam íuppoíica promif-
iione D e i , S¿ íolum concedic debicum 
fidel cacis ,quod£ocumia re concedunc 
haefctici. • 
Soíüm ergo Vázquez opponicur b^-
recicis in f3gnifÍGdcÍGne,& deíct ipcione 
toenti Vere,S¿ ptoprie u \ m naraconcen-
dic, quod mencum fimplicitér cale non 
requiric opus tribuens íus ad praemium, 
cui debeacur merces, Luch^rani vero, 
¿teCaiviniftac dieunemeritum veré , f ie 
proprié cale effe i l lud, cui ex iure debe, 
tur riierces: (5¿ in hac concentione ne 
ce^e eft^c hacretici v incácquia D . T h . 
'éc exteti Thcologi anceexortum prse-
di£tarQ hasrelum nomine meríti veré,8¿ 
propne calis incciligunc operacioncm 
liumanam,cui ex íure,iufte, 6¿ ex milicia 
dcbecucmercesex loco D . T h o m x cí* 
cáco.Ec concrovercirt«,qui pr imo concra 
Luchsccanoj ícripíccuíic, i a cadem fig-
nificatíone acceperunf nomen meríci,5£ 
mcEcedis,vt pácecm Caiecano com. 3^ 
opulc.cap.ó.vbi dicic : Meritum aPpeli 
í a t u r y o l u n t a r t u m opus ) cui inre deoctur 
merces^ O* pr*mium , á j e n t e *4poJioL a i 
Rom. cap. $ . E i s f »i ooeratur , merces non 
imftitattir ¡ecundum gratiam , fed fecundí í 
ü e b n u m . Ec Soco lib. 5- de natura, 6C 
gratia cap. 5. E j i emm meritum opHSy:u.i 
aebztur prxmium > & meren quempiatn 
eji tus fibi faceré ad pramium.Et ídem aie 
Belarminus lib.5. ríe luftiíicatione cap. 
6. ad 6. Vnde Lorca hic diipuc. 2,3 .ad-
ducens hanc maiorem : mcrúum eft ius 
aliquod ad recribucionem ,quod debita 
facit raercedem, aicquod h^c maior eft 
ipía diffinicio merici ab ómnibus recep. 
ca,ncc racio merici ab aliquo alicer cx-i 
píicaca eft,nec explican pueft. 
E x quo conftacquod P. Vázquez 
h^retícis opponicur in eo , in quo barre-
t íc i conveniunc curo Cathoi ic is , in fig-
mficacione cBerici,¿¿ mercedis, ¿¿ con-
venic cum híerccicis in eo, in quo hxte-i 
t icí opponuntuc Catholicis in ce íignifi* 
caca per meritum>6¿ mercedem.ln quo4 
prascipicium meidie > quia inieiijge-í 
re noiuíc ,quod Deus reodac dcbuutn 
nullidcbens,quod acriccr reijeic diípuc¿; 
z 1 j .cap. 1 *&C lequcntibus. Si aute tcidtn 
íuppoíica pcomilsione De i darecur in 
meririsverum ius, racione cuius gloria 
eílec debica iuftis, eciam Deus cali iure 
confticuerccur debicor : & ita mañeree 
ligacus^Sc obligacus a iut e creacuraequod 
Deo repugnat,vc nos íupra iam diximusj 
Ne ergo hoc inconvemens ícquacuTinc^ 
gandumeft ptazdiétis meticis,etiam íup-
poíica promiís ione Deiáus^acione cuius 
iuftis íii debica gloria, &: íolum ipíis c ó i 
cedendura eft debicum tidelicacis orcum 
exDei promiÍ5Íone,íicuc hxrenci eciam 
concedunc. 
1132, Sed dices > quod V á z q u e z 
longe diftac eciam in re ab errore L u c h ^ 
ranorum,quia diipuc.114.num.99. aííe--
ricquod ficuc gracia.íeckiío omm favo-
re ex natura rei iuftiíicac hominem, 6¿ 
facic ipíum íiíium adoptivam,&: ctibuic 
ius ad gloriam per modum haeredícacis, 
ica eciam bona opera homims iuftificati 
abíque excriníeco favorc , S í promiisio^ 
ne Dei tnbuuntiusadgloriam permo-; 
dumpríemij , &:coronq. 
Refp quod VuzqueZsáut f íb i ipf icon^ 
íradicit2 v^l abvtitur cerminis aa cccul -
íandam 
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rmdam fuara fencentiam. N a m ius ín 
praeícnci materia ciupíicitcr íumitur:pri 
mo proíit eíl idcm, ac iuftura 3 5c íic eft 
obicdam vuCütiXy v t a i c D i T h o m . i . i . 
c]u9ft.57.artic.i. & íic ¡pía gloria vt íu . 
fíe debita meritis dicitur ius. Secundo 
íumitur pro morali exigentia rei»rat ioj 
ne cuíusa' icuí rei debetur res íccuudu 
sequalitatcm, 8¿ moíali ncceísirate, quas 
moralis exigentia vnicuique tribuic fa 
culcacem exigcndi coram iudice rem 
íuáfibi debita,declarante per difhniti-
vam ícntentiam , & á luriíiis appeljatut 
adlia, á qua denominatur ador in indi-
cio.Nam ve ait SyIveíler in Summa ver 
bo vdtiio: ^ c i i o eji im projefmndi m 
iffdiciotjuod¡Un debitar.Injtituta de a£Íio¿ 
v/busm prirnipio. E t íecundüin alios lu-
riftas a6lio eft ius, quo debitum á ce exi-
gere p o í í u m , vel pétete rem mihi reftr 
l u í : ¿c ín iioc íeníu acclpitur ius, cum 
attribuirur meriiisnam in ptima í igni-
ficacione attribuitur mereedi, aut príe. 
m i ó iuílo. Ec lie implicac, quod in me-
ritis decurius ad gloriara, & quod glo 
ria non íic debita meritis, ve eonftat e35 
dif í init ione. 
Ec i ta Vázquez concedens operibus 
iuftoium independenter a promiísionCí 
&¿ favore D e i cxrriníeco ius ad gloriara 
per modum coronsc&í íimul aíieics glo* 
riara non elfe debitam meritis, niíi ab 
extr in íeco ex promi í s íoneDei , fibi com 
trad ic i t ,qua inv í s prebabilius fit, quod 
abutitur n o m i n e / « r / i , quia pee I^Í non 
inec lúg i t cx'-gentiam rei debit^ ex ne-
celsí:ute,íed precise exigentiam remu-
ncrationis ex quadam condecentia, & 
congruicace» ita tamen vt nulla eílec in* 
decencia in Deo negare rerauncratio-
nem, vt ipíe expiícae difpuc. 2.1 y. num. 
i ó . Nam condecens, congruum eft, 
VC qui facic Dco rem gratam, á Deo ceiá 
recipiat rem ubi gratara : 6C hxc mora-
lis decencia,& congruitasirapropric di 
cicur ius, cuín inveuiacur in mérito de 
congruo^quoJ eft impropríé , &¿ íceun-
dum quid mericum, é¿ íolum imprepcie 
coinpef íc ipíi ius ad praemiurn. 
Vt enim aíc D .Th .4 .d i ( l . 1 J . q . i . ac-
t í c . 3 . q . 4 . l a jU i ta d u p í i í i t e r diciiar 
modo p'opne , f f e i luet refptcit dehitíi 
ex pane rtctpientts : allomado yuafi f imit 
UiudinirtCi <¡ÍÍ<£ refpicit debitum ex parte 
danti^ali^Htd enim áecet dame daré , ^uod 
tamen non babet recipiens .debitum reci-i 
-píendL E t faundum /;cc meritum dicitur 
dupltcitéri^nomcdo añus^ per quem effici^ 
tur)')it ipfe ¿gens meritum habeat debitum 
rectpiendi preeminm : & hoc ^ocaiur me~ 
ritum condignum, ^liomodoi per quem eft 
f c t í u r , y í f u debitum dandi in dante fecu* 
úum deceniiam ipfitts, Cí^  ided hoc meritw 
dicitur meritum tongrui* E t hoc cebitttm 
VíCipienai pr&mium eft ius meritorum 
de condigno , de ^uo ait ^époftolus ad 
Jiom. 4, E i autem , qui operatnr , merces 
non impMtatur fecundum gran anhfed j e c í n 
dum dehnurju Ec Concil ium Araufícanií^ 
can. 1 S.dicit • Debetur merces boms opei 
n b u s , ft j i a m tjed grana , j » * non debei 
tur0prxcedit, "ir fianí» 
Debicum ergo íe cenensex parte dan? 
tls non conílicuie mericum íimpliciter,' 
S ípropt ié , íed íolum mericum tecundu 
quid,& de cüngruo,quod icilicec íc han 
bec vt conditio, ve in Deo reíuitec debí-; 
tum dandi ex quadam congruicate , 8C 
condteencia. Le ica Pacer Vázquez ap^ 
pellans hanc congruicatem ,¿¿ debicum 
exparce dantis ius m e ü c o i u m abutituc 
íignjficacione iuris.Hxreticj a u i é n e g a c 
merita cum debito proprio ex parte re í 
cipientis, & cutu JULC pioptio ac g i c t ia í 
quoo í imil i tei negae Vázquez . A i VCCQ 
SS.PP.¿S¿ T h e o l c g i vetun- ms uc ip ien i 
di recognuicuntiu n^erius íu¿toium,ra^ 
tione cuius cotppftjt ic í l i s aOio ad exi-
gendum in ctibunali L e i gloriam ve 
bi debitara, j/nde S, Ba(Üius Oracad di-^ 
vites ait: Opera ojhnde-,& exige retribíéA 
t ionem. \ í i S.Ambroíius íerm.y-in Píaira^ 
118.in illa verba; M t m e f ejio y e r í i tui^ 
ait: Vult Deus conlfenin fi^uis fequit* 
tus propofifa yirtunbus premia bene cer-i 
talteriti propofiiam frucius remuneratio* 
nis expeéletrfuin etta exigat.EtD^Augüñi 
ferm.16.de vctbisÁpuftol i ú i - . illoergQ 
modo pojfamus exigere Dominum nojirumj 
redde^uod promij i j i i^uia fecimus , quod 
i u f i f t i . E t t n d ú t . 3. inloan, ú n *4udi 
Paulum ftaguamem debithm^ui primo m i 
dehitarn fufeeperatgrattam ; ego auttm^n^ 
quiijiam deliboriáe reliquo repojiia eft mii 
hi corona, iuftitt*. Jam debitum fiagttati 
iam debitum extgtt, Ec eoddp mocio lo-j 
quícur inPíalm H 3 &: 1 oo.Vnde P . V a z j 
quez hoc ius, & debitum recipiendi 
í i cgans in re convenic c u m L u í 
íh«ran¡s5& CalvinifuSí 
.osa 
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'Deus remunerdt tveritit h ñ i ex tujlitia 
dijiribatifta. 
1135 EX dI6lis c o n í h c raericum,& mercedem pioprié percine-
re ad materia iüfticí*e, quod 
hnquamprincipium vcrum aíiumit D . 
T h . in racione huius art. quse ex didis 
perman¿t in concuía.Ec cum didura íir, 
quod Deus non remunerac roerita ex 
iufticia commucativa, ad c o m p l e m é t u m 
dodrin¿e explicanda eft iufticia D e i , á 
qua provenir remunerarlo m e r ú o r u m . 
Diccndum ergo eil > quod Deus tri« 
buic praemium pro meritis pee adum iu-
Üicix diftribucivíe. ica cum D . D i o n y í i o 
c a p . S . d e d i v i n i s n o m i n i b u s t e n e t D . í h . 
in Commenc.led.4.6r: 1 .p.^useft.i 1 .are, 
1 1. cootr.Gcnc cip.5>3. ¿¿ in 2,. dift. 
2.7. quieft. i .art. 3 m 4.dift.46. qua:ft¿ 
l i , act.i.&: tenenc v u i v e r í i T h e o l o g i . N a 
quamvisaliqui veiinc,quod iuiÜtia D e i 
í it commucativa, dicunc tamen , quod 
íitBuI,5¿ eminenter eíl commucativa ,Se 
diUributiva; imo Vázquez , qui m á x i m e 
3aboravit adnegandum Deo tám iufticiá 
commutacivamjquámdiftc ibut ivam, ca-
dera i.p.. líp.S y.nura.^B.Á: dífp'8o.nu-
meto 2.5. concedic Dco iufticiam com-
xnutativara,6¿ diíinbutivacD cura tanca 
proprietate, quanta ab ómnibus Theo^ 
í o g i s conceditur. C u r a enira pro-
ptium opponacur communi j 62 eciam 
mecaphocico,ncgac Deo iulbuam coni' 
inutativam,6s diftributivara p íopnara , 
quatenusproprium opponitur comrau-
nijfci l icét iuiíicise communiter íurap^ 
r x j concedic vero ipfas Deo propcié, id 
eft, non metaphorice , de idem dicic de 
icicntia,libcrai¡cace5Ó¿ magnificencia. 
Sed hoc procédit ex ignorancia íjg-
r«iíicationisterrainoruni ,y£ enira docec 
D . T h . in i.dift.4.q-i. are i . N o m é ira-
ponitur ab eo,quod eft quaíi difterencia 
cóftitutiva5&: non ex ratione generis, 6c 
ideo quandocumque aliquid lecunduni 
íuum ge ñus dicit imperfedtioaem , &¿ 
íeeundum difterentiara perfetliionera, 
invenicur in Deo quantum ad racionera 
differcntiae, 6c non quancum ad racione 
generis,ficut íciecia nó e^ in Deo quan-
tum ad radonem habicus, vel qualitatis, 
quia íic habet cationem accidení is 9 íed 
ío lum fecundum id,quod c o m p l e t , í c i -
licGccognofcicivum certitudinalicer ali-
qtiO£um?Es ide dicic de genetacionc vio 
ventiura»qü^.invénlcur í a Dco íceun-i 
durarationera propciara,non vero íecü-i 
dura rationem communé mucationis: iSu 
ita íc ient iajgencrat io^ibecal i tas^ mag 
nificentia proprie attribuuntur Deo , nó 
íoium vtpropnumopponitut roetapho-. 
r ico , íed eciá vt oppomtur cómuni.Quá-i 
do vero racio comraunis, íeü genérica 
non dicic impetfedionem, tk tatio par-
cicularis illam dicic , nomen íignificans 
racionera communera íecunüum pto^ 
prium conceptum ipíius Deo proptie 
attribuicur ,non vero nomen ílgniíicans 
racionera particuíatem • íicut Deus non 
dicitut Corpus, vel íubftancia corpoteai 
dicitur tamen proprie íubftancia qUam-: 
vis Iubftancia íic genus ad corpus , 6c 
i d e ó in Summulis cap. de appclla-
tione dicitur , quod verbura ó tgntpca 
appellat íupca proprium conceptum 
rei í ignifícatse, &: ica nomina íjgni-, 
í icant res íeeundum pi:optios,6¿ difteté-
tiaies concepeus, 6¿ ceniequenter igno^ 
rancia eft diceicquod iciencia, hbctaii-j 
tas,ÓC magnificencia conveniuntDeo 
proprié , id eft,non metaphQriccj&: con-s 
veniuncDcoimproprie , id eft, non íe -
eundum coRcepcum proprium > fed co^ 
munera,quia íi pisedida nomina íignifj-? 
canc imperfedionem in íuo propno, 6c 
differenciali conccptu, ío ium poííet mc-j 
taphoricc ,deDeopi3edicari ,quávis icen, 
dura racionera communénulJam dicanc 
imperfedionem, ficuc corpus, 5¿ vivens 
í en í ib i l e íolum metaphorice attribüun-
tur Deoi fi vero in conceptu proprio, 
difterenciali non dicunt i m p e i í t d i o n e ? 
Deo conveniunt proprie in vttoque len^ 
íu. Cumergo Vázquez afterat quod iu-í 
ftitia commütativa,5¿ diflributiva íceü-j 
dura proprios, Se difFerentiales coíicep-i 
íus dicunc imperfedionera Deo repug-
siantem , in coníequencec aííeric ,quod 
non conveniunc Deo mecaphoricc, í ed 
proprié,alias eciam poííec dicere , quod 
íubftancia corpórea j6¿ vivens íení ibi le 
Deo conveniunc proprie, 5¿ non meca-í 
phorice ,quia Deopropiie conveniunc 
íeeundum racionera cummunera íub^ 
ftanti^j& vivencis. 
In ícncencia vero D . T h o m » itiftiria 
Commutativa in íuo diff:renciali con-j 
cepcu dicit imperfedionera , quiadi-í 
citur ad adum commutatiouis, ¿C com^ 
mutatio dicic mutacioncm dominij 
cun) alio3 dando vaum,^tec ip iendo 
aiiud 
\6o TraarrXI.DeMedtoiuftL 
aTIud.amícteftdo ^ot^Iníum^níus r e i , ^ 
pcquírcndo pro dominio dcpcrdico dot 
jninium alcerius, & ica dicit mucacio» 
5iem, 6¿:tccq)t ionem diccntcm impcr-
í e d i o n e m Deo repugnancem, & íolum 
infenfu mecaphorico ,pote í l Dcoaccri-
bui commucacio, o í iufticia commucaci-
Va j yudmYít'a SS. i 'P.qtanioque inverna' 
l u r m c t a p h o n j é diCium » t^tod bvnis ope-
ribus regnurn glonx emuitttr : vt ziz D . 
T ' i . i n z.dift 2-7.9.1. are 3. Iufticia vero 
diftiibucivain íuo formali, & proprio 
concepcu imperfedionem non dicic, 
mam diftribuere bona ómnibus íeeun 
dum íuam dignitarem, 6¿ proúc ipfis de -
berur,poriu> explicat p e c í e d i o n e m , quS 
imperfeíl ionera. 
1134 Quod ergo Deus íribuac 
knercedcm.Sc pra:mium ex iufticia diftri 
butiva.probjtucquiaDeus taoquam iu-
fíusludex per íuum iudiciú ccibuic om 
íiíbus mcrcédem,& pr^mium.i .adThi-
Tnoc.4. licpojna efi rntht corona íftjiiíi*t 
¿juam redder mihi Dominus in illa dte iié-
jtus Ittiextnon folum autem mthi yfed om-
nibuiyqni oiligum aduentum eius* Et E c -
c\cíMÚrílO»CM£ia,<iíi,<tfiunt,adducet Deus 
in tn'JÍcium,jwé vonum ? f u é malam. $ é á ' 
iuviicium iufti ludicis eft adus iuftitiae 
difti ibuiivíE : ergo Deus per iudicium, 
<3¿ adum iuíHtias diftnbucivíc pra:miac 
metita li)ftorurn.Min.prüb. Naro quod 
ludiclum iufti ludicis líe atlus iufíici^jía 
cenn r o í n n e s c u m D . T h . i . i . q . 60. are. 
i . n a m v í r t u s iufticiíE inclinac ad rede 
iiidicandum in proprijs operibus iufti-
tiar-.propcer quodPhi íof . dicit 5. Echic. 
quod omnesad iudicium confugiumtíi 
cut ad quamdam iufticia animara Quod 
auccm indicare íic adus iufticia diftnbu-
l ivx docec D . T h . i 2.q.63. nam are í . 
docec>quod accepcio períonaru eft pee 
cacum cocra iuftitiam diftcibutivam, 6¿ 
art.4.docec,quod in íudici)s locum ha 
bet accepcio períonarum, nam períona-
rum accepeionem iudicium corrumpic, 
6¿ i .argu. contra íe proponic: Q¿*ia ac-
cepno perfvnarum opponnur difiyibutiunS 
íujlttitínjcd itfáicíd m á x i m e li ídeiur ad / « -
fíitiam commUtatiuam perttnert: ergo per-
Jvnarum acceptio nonh.ábet locum ir» lti~ 
á'.cijs. E t rtfp.ad primum dicendurn , piod 
iudicium duplicue*' potejl cofjjiderariiyno-
modo quAntum ad ipfam rem l u d i c n t a m ^ 
fie iudicium fe habet comtnuniter ad coma • 
tatiuam^O* ái j lr ibut iuam iuflitta ;poteji 
enim iudicio diffiniri^uaUter a l i ju id cúm-
muñe f u diflribttendum m mul íoh & l ^ * " 
liter a l ienl /nus reflituat* ^éliomodo potejl 
confiderari quantum adtpfam formam Í«"Í 
átc i j tprom jc i l icét ludex exiam tnipfa iu i 
f l u í a commutatiua abyno accipit ,Ó* alie* 
r i d a t i & hoc pertinetad dijiributiuam iu i 
J i u i a m , O* fecundum hoc m quolibet iudi-
cio locum habere potejl perfonarum accepA 
t ío . Vbi clare docee, quod licéc iudic iü 
materialiterj&cx parte rei iudicatse cx< 
tendatur ad matetiam iuftitíae commu^ 
tatÍ¥;E,6<: diftributiv^, formalicer carnea 
pertinet ad iuftitiam diftríbucivam , SC 
cftadus ¡p í ius ,quod ibi ctiam tenenc 
Caiet. 6c Valencias 
Sed obijcíes, quod iufticia diftribu-? 
tiva bona communia tribuit partibus 
communitatis íecundum debitum com-j 
muñe ómnibus, non vero íecundum de-i 
bitum proprium,& non íervatscqualitai 
tem aritmethicá rei ad rermfed aequaln 
tacem proportionis, íeü proportionalica-j 
tis,dando arqualia ^ qualibus,S¿ inyeqiia-4 
Jia insequalibas, fervata proporcione ad 
ipíorum dignicacem i íicuc iudex in roa-} 
teria iuftitiae commucativx auferendo 
ab vnO)6¿ cribuendo aiteri,n6 difttibuic 
aliquod bonum commune, nec attendic 
ad debitum commune plurium, íed tr i -
buie cuicumque bona ptopria , quse ipfí 
ex iure proprio debentur: & ita cóftituic 
sequalhatem ariemechieam rei deblc^ 
ad rem refticucanr.vnde ü per acceptioj 
nem petíonarum iniufté iudicec iniuria 
facit parti \%íx contra iuíririam coromy 
mivam^5¿ reftituere tenetur: ergo iudi-
cium» auc íencentia ludicis in materia 
iuñicíaf commutativse non percínec for-j 
maliter ad iuftitiam diftribucivara > í e d 
ad commucativam. 
Reíp.quod Vazq.i.p.dlfp.9^. n. z z i 
6¿ Torres i .2.dirp.z4.de luftitia dub.2^ 
exiftimanequod iudiciü in materia 1193 
fticiaccommutacivarnon pertinetad l\xi 
ftitiarn di íhibucivam , íed ad commuta-! 
tivami in materia vero diftributivíe per-? 
tinec ad iuftitiá diftributiva : non came 
aírerunt}quüd indicare fit adus gratitud 
diiiis,quod diccre debebant ad ¿cíen*, 
d e n d ü D e u m ve iuftum Índice tribucrc 
coronam g l o r i í E ex gratitudine, & falsá 
eft requiri in Indice duas has iuftitias ad 
iudlcandumjquia viitutcs no dift inguúi 
t u r per difterentiam materialem obic-í 
dorum?íed rcípcdi i iu4ic i j )6¿ íensentig 
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m á i c ú . KíaceríaUsdíll inÜio e í t^quod 
res iudicaca pertinef ad hanc , vel illara 
matcciaí-njnara iudex per eandem iuríí-
didioneiTi iudicac in quacanque mate-
r i a ^ eandem forraam obíervac in iudi-
cando,pcofercndo íententiam iuxca me-
nta cauíse íecunduni allegaca, 6c proba-
ta :efgo iudíciuffi pettinec ad eandem 
víttutera iufticiaí) íivé ñ u in maceria c5-
TniiEacionis, íive in macetia diftribucio-
nis, Ó¿cum milicia cómucaciva veríeruc 
Ínter particulares, &: pcivacas períonas, 
¿¿ fundecur ín dato, &¿ accepto, iudex 
vero non fíe períona privata , íed com-
inunis,& pubiica,nec habet debicum,&: 
obligaiionem rede iudicandi, eo quod 
íiccipiac aliquíd á litigantibus, imó ni-
•híl debee accipere,oiti fottedefignatum 
a lege ad congcuarn eius íuftentationé, 
coruequencet iudicare non pettinec ad 
iufticiam commutativam , íed ad diftti3 
¿ucivam.qiiíE reíldet in íuperiori. 
A d fundamentuín aucem áddu£bum 
yefp-quocLiudexnon eft períona priva-
t5, ícd communis, 6¿ publica, 6¿ ita eiqs 
5udicium,ó<: íeacencia computatur ínter 
bonacoraraunia , quae d i íh ibui debenc 
intec patxes cominunitatis í t eundum 
.vniuícuiuíque digni ta£em,& proporno-
iiem,6¿ in ómnibus inferioribuSí¿¿ pac-i 
libus communitatiseft ius commune ad 
cxrgcndum á iudice luftam íenecétiam» 
íi oceutrat negotium : vnuc in exigente 
coram iudice rem fibi debitara ex iu íü-
tia commucativa dúplex ius d i í l ingui -
í u r , aliud ad rem > quam pecit v£ fuam, 
& hoc eft KJS propsiura in ocdin« ad 
íwa> p^ropriam i aliud vero eíl ius in or« 
ciine ad iudicé,4 quo exígic iuftam íen-
xentiam, 6¿ hoc ius eít commune ora-
nibus,qui voiuerinccoram índice com-
parcre;&ita res, qu^ e per íententiam 
l í i í h m a b vno aufeicur ^ alteri tribui-
íurjmaíe^tialiccr confiderata cíl bonum 
proprium litigantis , formaiiter vero 
ccnliderata, q.uatenus iudicata, eft bo-
num comniuneíquod ifti applicatur pee 
favorabiiem íententiam , Sí coníequen. 
ice iudicium formaiiter pertinee ad iu-
í l i t iam diíicibutivam. oimiliter ctiani 
judex auterendo rem ab vno»^ tribuen-
do alteri fervac proportionern, &C ¿equa-
ücatem geometricam,nam circa vtrum-
que operatur íecundum propriam dig-
nitacem,^: propoi t ionem^nú puniendo 
j^eena privativa^ium puísi^s^s alienum 
dignus e^vt íllo prTvcfQt, BÍ nlteri tu -
buendo rem fulana verus dominus dig-
nus e!l>vc cenfutnacur in poíleí i ione reí 
íuíe.Ec ita iudex tcibukasqualibusícqua-
l i a , & : iu^quallbus in^quaiia.Vndc Uivv 
Th.j .concr.Gent.cap. 141. loqr.ens de 
poenis5&pi^mijs aif. Taiis eji ¿qualita* 
dijiríbtttiHe ik¡\)ti<£ , >f inxquüíibus in* 
teqaalia reddaníur: nonenim ejjet titjla re-i 
comp:n¡ra¡to per poer2as>0* pr<touay¡i umnia, 
fr<£mÍA)0*omnesfoena¡ Í¡ja ««^rf/fi.Quod 
autem teneatur iudex ir iuüc indicas¿d 
reftitutionem,non obílac: nam e t i u in íi 
iniufl:éiuv.icec in materia dillributio-
nisjtcnetur ad reílicutíonem , vt ibi aic 
P.Vazquez cum D . T h o m a , de Caieca-
no z .2 . .quíEÜ .6 i .arc. i . & z.nam iudiciu 
iniuftum,licét dircóle opponatur i n í l i : 
t is dirtfibutivíg, habet camen ci icun-
f tancü , racione cuius opponicur ctiam 
commutativse, curo iudex operecur ad 
damnum proximi; 6¿ ita comprehendi-
tUC in ilÜS VztÚC.JufsiotConfiliun), 6¿c. v 
1135 Sed gratis adnnllo, quod iu-. 
dicium-in materia commutationis per-
tincat ad iuftitiara ccromucativam i u d i -
cis,íutHcic nobis,quod iudicium in ma-
teria diítcibutionis pertineac ad iunit i l 
difteibucivam \ nam ad materiam dillri-
bucipnis pettinec direde diftiirbutío cor 
roña: glori^. Ec ratio cft,quia iuftitia d í i 
ftnbutiva teddit debitum sequaie iccü-j 
d u m pjropoicionem georcetricam iuxea 
dignicatem)6¿ pcincipaiicatem períona-j 
tum : commucativa vero penic arquali^ 
catem inter rem,6£ rem. Vnde diíitibu-! 
.tiva per íe atcendic ad dignitatcm per-
íbnaturn vcommutacíva vero non atten-
d i f ad dignitatem períonarum , íed ad 
quanii-tatem rci daia:,&: acc¿pfae 5 nam 
per accidens cft emere aliquid á Kege, 
vel piebeiojn ordinc ad iurtiria cómu-
tativam a & íi h z c iuíh ' tia aüquando ip* 
tendicad dignitatem petíonaium-, non 
cfl. pet í e , &; immediatc , íed qu¿ícnu$ 
dignicas períonarum augee quantita-i 
tero >6¿ valoteín r e i , vei adionis com-; 
routatíe j vt cont ingíc in íat i iLdionci 
iéxurii9s i ¡Quiíi in iuna, &C olfenía creCi 
citiuxta dignitatem períona offéníxj 
&: íatisfaótio iuxta dignititem períonas 
larisfací tnt is , quod cft quid prícuip* 
poíitum ad a:qualicatera commutatio^ 
nis , ve docent D . T h o m . S¿ Caictanus 
z . z , qaxíh¿> 1. are. z-ad 5.Sed in retri'^ 
bucione coronas gloria ateedie per íe, di 
Tra£t XLDe Mérito ¡uft¡. 
jmmcdíatcacl cíígnkarem pcrfonarumt 
crgo haecretribucio fonnalkcr percinec 
ad iuíticiam diítribiulvam. M í o . prob. 
i . ex Sacra Scriptura,nam Sapienciíe 3* 
dicítUC Deus tentcTbit eos , CP"* myenit eos 
¿ i g n o s f e . V x í .adThefa lonicenf .cap . 1. 
J n exemplum tufif iitdicü D e l , >í dignt 
haheamini Regno Dei , pro quo & p a t i m í ' 
n i , Et L u c ^ 10. Qui d/gni habentitr j t c w 
lo illoy&% refurreéltone ex monuts, Apo-
calipíjs cap.3.. ^4mbulabunt mecum irf al~ 
btS) quontam digm fant. In quibüS teítl« 
inoriijs aííerícur Dcum tribuere prsedc-
ítinatis coronam gloria:,at£enta ipíorum 
dign¡cate,&: quoniam digni func, 6¿ co-
ícqucncer in difcribuciono coronas glo-
ria per íe actendic Ücus ad dignicatem 
períonarum. Secundo prob.Minor. qu¡a 
dignítas horninis in ordinc ad g'ofiam 
provenir ex gratia,^: charicarciíed hanc 
dignitarem actendic Deus in concede-
do gluriáin,et iam permodum coroníe, 
rrara ti ibuic pcr^ót lorem viíionein D e i 
tribuendo perfeítius lumen g'ori^, ¿¿ 
cribuit perfedius lumen habenti maio-
rem graciam;6¿ charitatc^c aic D . T h o . 
1. p. quíeíc. 12.. are. 6. vnde habens nia-
iota mcrita , perfe^ius videbit Dcum, 
eo quod per rnerita homo aequide 
maioiem gfaciam , charitacem, ta« 
Eione quarum eíc dignus maiori glor¡#> 
&¿ perfe^iorí viíjone D e i : crgo Deus 
in tfibi.endo coronam gloria: per fe ? 
inunediate actendic ad dignicatero per-
íonarum. 
Confir. & expiieatur h o c Qüandó 
homo pee mscica dilponicur, vt habeat 
dígDÍC3Ce/ih& perfeólioncm proportio-
íiatam a l i cü i^ono cammuni diícribué* 
do, cune tale bonum comnjune ex iuíti-
cia diícribuitur digniori> titcéca eius dig-
nicace per fe, ó¿ immediacé j 6¿ atcentis 
mentis mediaré, quatenus cauíanc ma-
iorem dignitarera pcrlonje , ve patee in 
proviísionecachedrarum, officiorumJ6¿ 
beneficiorum^in ordinc ad qua: fie ho-
mo magis dignus per opera j & merica 
exercíta in cali materia , na propcer ipía 
acquiritaugmenrum feicntise > vircucis, 
pruvientii'e,vc! experienrise, racione ca-
ius eíc dignas officio,au£ beneñeia. V a -
de fi aiiquis pee piures anuos fe exerce-
rec in aólibus ícholaícicis , &: pr^eledio-
nibas cachedrarú, íi n ihü per ifeos aclus 
proíicerec in (ciencia , non eííec magis 
digaus cathedra in fine^uam in prin-
cipio oppoñcíonam , qiiia dignítas ad 
cachedram non provenit formajicer)5¿ 
iraniediacécx operibus ícüdio]i£acis,ícxi 
ex feiencia acquifica per tales aclus i íed 
homo iufrusnoníic dignus, auc magis 
dignus corona gloria íormalicer» 6¿ÍOT-
mediacé per opera meritoria, auc praeci-
sé-per ius mericorum,íed mediante aug«i 
meneo graci^56¿ chariratis,quia fcilicet 
per merica cccfcic in gracia , &c amicicia 
De¡,ratione cuius fíe dignus maiori glo-
ria>quaB eícprasmium amicorum : ergo 
Deus cribuens coronam giona:,qua2 cíe 
vlcimusfinis,6¿ bonum commune pro^ 
poíitum ómnibus iufsiS)^: ipfam cribues 
vnicuique iuxea maiorcm aniieitiamj 
íanólicacemacquifitam per merica veré 
daeex iuícitia diícributiva,accendendo 
foimalieer,& iromediatéad dignicacetq 
períonarum>6¿ non ptseclse ad ius med: 
torum. 
113^ Sed obijeies, quod iuftitise 
diferibucio rcípícic dignicactmpeiíonae, 
non abío)uté}íed comparativé ad di^nii 
•tate a l cc r iuspcr íon2E , i ca ve ralis íie pio-í 
porcio ineer bona difetibuenda , quaüs 
cíe inter dignitatcin vnius pci loi^ , fie 
alceriusjvt c u m P h i l o í o p h o dicit D . T h , 
2.2..qua;ft.6i,atcic.i. íed Deus in colla-
cíone glorias non attenditper fead dign 
nitatcm vnius perfonx ct mparacivc ad 
dignkaiem altciiusded praccisé ateendij 
ad aequalitaccm gioiise c tm nncritis, 
cciam íi non &íler,niri vr.us lalvandus* 
codem modo ipíi íoli tribuerct Deus 
glotiam xqualcm mcritis, írcut modq 
cribuit ómnibus pra:deñinatis : crgq 
Deus non trrbuic gloriam ex zuílitia día 
ílributiva. 
Refp.quod de racione luftiúa: di f írn 
butivíc eft tribuere bonü cómunc,atcen<5 
ta dignicate perloníscópacaiivc ad dig-j 
nitatem alteiius,vei in re > vel in praepa^ 
racione animi,ica ve fi bonum commune 
fie diviiibilc in piures dignos,^ defadq 
dc.uur piures d ign i , vnicuique iribua-j 
tur íecvaca proportione ad dignicatcm 
períonarum,calicer ve íi vni tribuicuríe* 
cundum proportioncm sequaliutis > auc 
í ceundam ptoportionem duplam , tri-
plam» auc íexquialteram j aucquancüm-j 
que aliarn , omnibuietiam cribuaiur in 
cadem proporcione i esreerum ron rc^ 
quiricur defado, quod bornm con mu* 
ne fie diviiibilc in pluics,auc quod den-
tur piures d igni ; nam beneficium ^auc 
cache? 
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j í a thcJcanon efí d í v l f s i b l l i s in plurcst 
éc a l i qpaodp vnus ^tí^us i n v e n i c u r , 6¿ ica 
í u f í i c i c :n d i l l r i b u t i o n c p r í e p a r a t i u a n i -
m i a d f á i y a o d q m asqaaliicac.em g c o m s -
i c i c a i u J i ín re iavc!Ú .{Curi q u í c pr^para-
tio e í lcc i n Deo » ca lu quo e í l ec v u u s í o -
Iu.$ l a l v a n d u s , nara ca iker i i l i c r ibue-
rec gioriim accenta d i g n i r a r e g r a t i r ^ 
^quoá et i&ra p l u r i b u s g l o r i a m c n b i » e -
rcc í e c u n d u m ¡ p í b r u m d i g u i c á c e t n , íi 
c í i e n c E i í i m i l i c e r i n iuícicia corarnuca-
tiva r cqu i r iEur a!quaiitas a r i c m e t i u c a 
jrei ad r c i n i n d i i p o í i c i o n e > &: prsepara-
t i o n e a n i i n i > qua tnvis a i i q u a n d o n o n 
lie ta is c^qualicasin re , v c patee i n eo, 
qui n o n p o t e í c ó m n i b u s c r ed ico t ibus 
j lolvere deb i t a ad aequaiicatem a r i c m a « 
i ; h i c a m ? & : i o l v i t ó m n i b u s d i m i d i a i n , 
auc t e t c i am parcem d e b i c i , de ica í é c -
yat in i o iüCione p r o p o n i o n e m geome^ 
xr ica ra , nan i verc lo lv ic ex iufc i t ia c o m « 
mutac iva j qu ia licec n o n í e r v e t aequa-
Jitatem a n u n e i l u c a n i p r ó p í e r d e t t t l ü 
pocemicT > camen ele d i í p o f i t u s > & : prae 
p a t a t ú s , q u o d ó m n i b u s i o i v e r e c l e c u n -
d u m .equai i taccin a t i t m e c h í c a r o , íi pof-
i ce . Ex quo íeqvjiti)r,quod i u l c ' t i a c o r n -
IKutaciva a á q u a n d o hdbec m o d u m di-
í t r ibuEÍv íB,v t pa tc t in e x e m p i o p o l n o i 6c 
di íc t j ibüt iVd a Ü q u u n d o í e t v a c m o d u m 
comnvutativsE i q u u n d o íc iüccc c t tbu ic 
J)onum c o m m u i : e l e c u u d u r a d i g n i c a -
i tem pc i (on5e> íe tyaca p roporc ione ^quar 
3Ícacisf6¿: alias d i g i u t a s perfonse ada:-
quacur c u m va lo re , ¿ d i g n i u t e rae^ 
x i t o r u m : íio e n i m refulcac í equa i i ca s 
a r i c rae th ica i n t e t p r x m i u m , 6c meri -
ía , ve l i a l i c u i cribuacur c a t h e d r a arquai 
lis fuáe d i g n i t a t i , 6¿ confequen^er acqua-
l i s íu i s mer ic i s . Eí ica c o n t i n g i c i t tdiá 
í t r i b u c i o n e g l o r i a r , quae d^tur ad í K q u a : 
i i t a c e m grac ia ; ,^ ; c h a n t a c i - , quae e t i a m 
adarquatut m e r i t l s » 6c ica r d u í t a t ^qua -
l i t a s a r i t m e t h i c a , i d e ó d i x i t D . Th» 
q u o d iuTca d i f t r i b u c i o Dci^qua remune-
rac mericajbabec m o d u r a ,iaícici¿G cora-; 
mucativa?. 
I Í 3 7 Ad c o g n o f e e n d u m cirgo ad 
qua ra i u í t i c i a m per t inea t aClus q u a n t u i n 
^ d eius l u b í t a n t i a m , a t t e n d i debet ad 
b o n u m d e b i c u m , &; ad cicuium , racione 
cuius a lced d e b e t u r , c u m é n i r a i u í t i c i a 
í i t v i r t u s ad a i i e r u m , m é d i u m , & o b i e d ñ 
f ó r m a l e i p í i u s debet ac /umi per o í d m e 
ad a¡cerum ,cui a l t e r i d e b e t u r , ve a i t D . 
Jthüm. i - . 2.. qua.'i£. 58. ár t i ca o. 6 c n * 
fi ergo bonnm;quod dcbecur,fecundum 
í c cit commune , 6í debetur petíona: 
parciculari tationc dignitatis, é e p r i n -
cipalicatis, quim habet in taii corar 
municatc, cune ttibuete tale bonurn d c -
bicum percinet quanmm ad íubltan-
tiara ad iuíliciam diíhibuíivam, vt con-
tingit io proviísionc cathedra:,officij, 
& beneficij. Si vero id , quod aebecur, 
iribuatur fingulari perfona: propter reru 
cius jqua: accepca ci\ abiplojiion atcea« 
ta dignicace pctlonje immediarc, 6¿ pee 
íe , tune redderc debitum eíl adusiu-, 
ftitice commurativa:, quantum ad lub-j 
í lantiara, quantumvis habeat modum 
dirtnbucivaí. Qtiam reguiam aÍMgnat 
D . T h o m . i .2. . quieft. 61. art ic . i . A d 
hoc autem per íc» 6¿ vt in plurimum 
requiritur, quod in diftribucionc íee-r 
yecur proportio arqualitacis geomecri-
e x , 6¿ ¡a c ó m p u t i o n e proportio jequa^ 
iitatis.íiricmcthicse. Carcerurn íi defai 
¿lo i 6c per áccidens ha:c diverlita^ 
íequalicatís deficiat, non íollic > quod 
acíus quantum ad íubftaritiam (it i u i 
ñ i u x comniutativis , auc difttibuciva:, 
iuxta regulara a^ignatam > nam íutíi^ 
cit j quod pia;di£l:a diveríitas equalicacís 
detur ex parte obiefti fimdaraentaiicer, 
ó¿ apcitudinaliter, 6í ex parte agemis 
in di ípof i t ione , 6c prxparationc animi^ 
3ed obijcie5.>hanc reguiam defícere^ 
q u í a iuftitia commutativa etiam atren-
áít ad dignitatem pegona: opcrancisjí 
quando tnbui í roercedem pro iabore» 
iuxta iilud Lucaj cap. 10. & 1. ad T imoi 
th. Cap. ^ . D i g n a s eji operarius menede 
f u á , auc cibojm , vt dicitur Matth.cap^ 
lO.Refp. quod ve conltaccx D . Thoraa. 
in 4* diít'i S.qua^n:. 1. art. r .qüarftiunc.i 
ad 3.6^ qua:£Íi.deveri.Cíirearr. r . a d 11 
6c quíEÍl. 2.^. de vericarc ¿if. 6. dignitas 
dupiieiter dicírur,vno modo pro iurc ad 
aliquid ex iuíticij debitum: &: lie dici-3 
tur dignus mercenanus mercede fuá, eo 
quod operatus eíl aliquid incomínodum, 
&: vtilititem alcerius. Alioraodo íumi^ 
tur pro conditione,qualirate,aut diípofí-; 
í ione íubicdi,racione cuius habet homo 
prüportion/é,&: aprituuiné, auí principa-
litaré aut aliquod bonO,vt ipfi tribuamr^ 
ficuc vir dodus,¿i: iuíl9 dicitur dign'ca-í 
thedrajauc bencí ic io .Digniratem primo 
modo súpta reípicic iuftiria comutativaji 
6c íta ex bac iuÜiiia reddicur mercena-
rio raececs l auc pcasmiu; dignitatc a.uce 
N n 2. k c m - í 
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fecundo modo fumpfara rcfplcic diftri-
butiva,fí¿ hanc digniiacctn attcdit Deus 
in rccribucionc gioiix : nam gloria dc-i 
betur aicticis , quaecnus per ipía homo 
crclcic in gratia,^ i n ían£ticatc> &¿ ami-
c k i a D e i , r j t í o a e cuius incremenci cíl 
dignus non íolum gloria , vt haeredica-
rc,fed cciam gloria , ve corona. Si vero 
homo non cceícerec per merúa ami 
citiam Dei,non reciperec maiorem glo 
rianiiquam parvuulus bapcizatus > Ucut 
qui per adus , S¿ ííudia íeiiolafiica non 
crdcctec in íc íenria, non eílet magis 
dignus carhedra per plores annos>quatn 
in principio oppoíltíonum , quávis dig-
nus eílet ííipcníiio aliquo coirefpon-
denre perfedioribus aótibus ícholafti-
cis, ÍJ in rali vnivcríitate ftipendium e í 
íer afs'gnarum per Icgem, quia dignitas 
í l ipendij coníiíiic in iure ,^: dignitace 
operotn , non vero indiípoíit ione tei-
bueruc digniratcm ad cathedtam dig-
ne regcndafii. 
Sed obijcies.quod falte ipíum augme-
tü gijci¿e,6¿ chariracis j quod datur pro 
mericis íecundü ¿equalitatem ariemethi-
cá,dabicur á Dco non pro iufticia diftri 
bucivajed pro commutativa, quia circa 
augmentü gra t i í c& charitacis viera iusi 
dignicaré mericoiu no datar alia dig-. 
m r ^ q u á atcendütDeus in cribuedoca' 
le augmencum : 6c ita folam atcendic ad 
aequaíkatem aumencij^- meriti. 
Refp. quod eciá augmencñ graciae, &C 
charitacis dacor á Dco atcenüente non 
prarcísé ad iusmcriroru.ícd etiá addi ípo 
iiúo.-íév& dignicacé íubiedci: vnde aug* 
menrü gratiíe correípondens adibus r e 
miís is iíon d.ULit íhciai , íed cú homo 1c 
difpoíuerit ad cale 3ugmeníum',vcait D . 
T h . i n f r a art.8. 6¿in a¿>ibus incéíioribus 
etiam diííioguicur ratía meriti á racione 
diípoíicionis digoií icantis períoná, quia 
actuseft roericoiíus íceundú cotam latí-
tudiné intenísonis , o¿ íolü eft difpoíitio 
í ecundú excelTum inteníionis íupra ha-
bitum graciíE,<Si charicadsjVC loco cicacc* 
cxpl icabimus.ói dicemus. 
Deas non remunerat merita ex iu f lh iá 
legal i . 
1 1 3 8 O E D lnqoires,anDeus etlam ex 
l 3 iuftitia legaliremunercc me-
rita iuftoram ? & affirma-
tlverefpondec P.Suarcz hic cap. 30. nu, 
z i P . M . L o r c a diíp. 44. qui pnaúcu? 
hanc iuflitlam Deo conceflerunt, ípfam 
cciam appellances iufticia provídentialé, 
remunerativa^ guvernativa. Ec funda-
mentü eft,quia ve a íTcr i eD .Th . i . i . q .5^ 
are 6 & 7.1uftítia íegalis refpicic bonura 
c5inunc,6¿ tribuie comunitatij quod ipíi 
convenitjSá debetur in ordine ad boníí 
c6raune}&: íic eft in Principe principa-i 
liter & quaíi architedonice i in íubditis 
auté íccundaricj¿S¿ quaíi adminiílrativa8 
ve doceeD.Th.i.2,.q.ii .are«4*iri quali-, 
bee cómunitatc i!le,qui regie communiU 
iacé,pr^cipué habec cura boci comanis^ 
vndead ipíum pertinec retríbuere pro 
his,quas benejvei male ííunc ín commui 
Ditatc, nam hoc máxime códucie ad bo^ 
num cornmune. t x quo infere D . T h o ¿ 
quod pertinet ad D e ü , qui cft gaverna-j 
tórs¿¿ redor cotius vniverfi, & ipeciali-
cer rationaliü creaturatü Í ergo DeuscX 
iuftítia Iegali,qua procurar bonum v n ^ 
vcríiíremunerac merica iúftorum. 
Sed ifti auchores ex ignorancia teN 
minorumintroducum prophanas vocu 
novitaies.Omnis iuñieia eít ad alcerum^ 
& iuílitia iegalis refídee ex patee coni-
municatis ad procurandum bonum co-í 
muñe totitis » non vero ad precurandum 
bonum commune akeeius communica^ 
t is ,cuiusipía pars nen cft.ln Dco auretn 
nulla cft iufticia in ordine ad coeam col*i 
Í e d i d n e m )¿¿ communieatem cncitm^ 
íub quaDeus comptchendacur>canqu3m 
pars» nec Deus procurataliquod bonum 
commune huios communieaeis entis 
comprchcndencis creacum > 6c increa? 
eum i íed eocum bonum commune h d i 
ius communieaeis cft ipíc Deus,qui om-í 
nía propeer íemccipfum operaeus eíh no 
vero propeer bonum commune cncis 
comprehendeneis creacum > 6c incrca-í 
tum. C u m e* go D e i in ordine ad íe ipá 
íum non puísie eiie propría iufticia, con^ 
íequencer in Deo non poecft eífc iufti-í 
cia Iegalis > qua canquam pars procurec 
bonum commune (use communieaeis. Ec 
l i c e c D . T h o m 1 pare.quseft 21. aieic.a| 
cum D . Anlelm. concedat Deo iufti-
ciam , qua reddie debieum , non creacum 
ris j íed íibi ipíi, quia ícilicée facicquodi 
decec fuas benicaci, vnde iufticia quarii 
doqidicieur in Dco codccccia íi se bonii 
tatish^c tamen iufticia eft íimilicudina-i 
ria» 6c impropria , ve íupra diximus cum 
D T h o . i n 4.dift.i s.quíeíl.i .arc.3. quae^ -
ftiücula 4. vnde iuftitia,quaDeu5 eribmc 
VPÍ3 
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^níyerToef éacñfa^m ,quod ipfi debe-
t u r ^ ordinacuc ad eius bonum vn iyes -
£ale,ó¿ c o m m u n e , r . o n c t l i u í h t u l ega l i s , 
fed d i í l r i b u t i v a . n a m r e í p i c i t cotam coi 
J e d i o n e m c reacu t a iu , ve i n f e r i o r é Dco* 
6c i i j f t í t iu jqua í u p e t i o t cr ibi í ic i u f e r i o r i , 
q u o d fibi debecur, e í l í u f t i m d i f t r i b u c i 
va,3¿ pee accideas e f t , q u o d i k p e r í o n a 
p a r u c u I a r i S í V c l a Ü q u a c o m m u n i t a s , n i m 
cciaa) i p í i communieas ía;pe r e p u u c u r 
p r o vna pécfona ,5¿ ípl i p o t r i l a i i q u i d c t i 
b a i ex iuf t ic ia commuCáCÍva,6¿ d i f t r i b u -
tiva:5¿ i ta Deum reddete praetma,6¿ í u p -
pl4cia)ptüi i ! : r e q u i r i t u i ad .bonum com-
mune gencr is h . i m a n i , e l t adus iufticise 
d i í b Í D u C i v á : , n o n veto l e g a l i s , qua: reh-
dec i n parce c o m m u i v i c i t i i i n o í d i n e ad 
b o n u m c o m m u n e ÍUÍE c o m m u u i t a t i s . 
Praetetquam q u o d e t i am í n t e r ho-
Hiines d a r é prxmia,3uc íu^ p l i c í a no per,? 
l inee formdiiCer ,6¿ c l i c i t i v c ad iuft i t ia iTi 
Jegalem , q u a m v i s h i c a d u s , quatenus 
eonduc ie ad b o n u m c o m m u n e po.sic 
i m p e r a n á iuf t ic ia k g a l i , f icut p o í l u n t 
i m p e r a r i o inncs adus v i r t u t u m . Q u i a 
ve a i t ü . T h o m . I . L . qu íe f t . 58. a m e / . 
ad Í . ad íu f t i c i am Icgalern í o l u m f o r m a -
Jiccr per t inec a i i q u i d , q u o d i m m e d i a t e , 
'•6c per íe o r d i n a t u r ad b o n ü c ó m u n c , <^ 
i c a condere k g e s m i t a s , qu ibus piopo 
i i an tu r p r e m i a > 6c <uppltCia eft actus iu-
fticia: icgai is , v t a i t Ü . 1 ho .2 .1 . qo^eft. 
80. arcic. 1. ad 4.. Q a a n d o ' v e r o á d u s per 
te,6c immediatfc o r d i n a t u r ad bonuu) 
p a r t i c u l a d a p e r í o n r e ip f i dcb i tumjSd fo-
í ü m mediare ad b o n u m c o m m u n e , t u n e 
non pe r t ine r c l i c i c i v é ad i u f t i c i a m lega-
k m , í e d ad e o m m u t a c i v a m , v e í d i f t i i -
b u c i v a m , q u á v i s pofsic i m p e r a r i á i u f t i -
tía l e g á l i j quíE d i c i t u r v i n u s v n i v e r í a ü s , 
q u í a i m p e t a c , 6c o rd inac adus o m n i u r a 
V i r t u t u m ad b o n u m c o m m u n e , fed c r i -
buere p r e m i a peo m e t i t i s non o r d i n a 
t u r i m m c d i a i c ad b o n u m c o m m u n e d e d 
i n b o n u m p n v a t u m i i l i u s , c u i pra:m¡um 
c a n f e r e u r , ve e n i m ait D , T h o m . i n 5. 
d i f t . i p . q u ^ f t . l . ¿ t i i C ^ * Alerces prupne 
d ic i tuv pt céfnium , quod <¡i*i* ex iMwtiífy P t í 
dlífito opere merciurs procmium autem eji^ 
quod ¿ í k u i ' i n honítm eius r e d ú i t u r , ynde 
meress i n ^i^umUm hitiufmodi tmpurta t 
a l i j i t i d r e f s n b i í e per amorcm ad i l lum^cui 
merces r e á d u n r . Ergo s é m u n e r a r e me^j 
r i t a , auc ccibuere p r e m i a c í i c i e i v e , 6C 
í o r m a l i c e r n o n o e n i n e e a d i u l h c i a m 1c-
g a k m 2 6¿ c o a í c q u e n c e i : non pertinec 
ad iufHciim Icgalern D c i , quamvls gra^ 
eis in Dco ipsá admieccremus. Per q u o d 
patee ad tundaroentum contraria ícn-
tentix: perpeeam emm conatuc Suatez 
authuricace D . Thom.fe purgare a noca 
novacuiis , qua ihudituc a Vázquez» 
nam manifefte oppomcur D.Thum.aor 
drii'(g , & fruftra auxilium D . Thom^ 
iínpiocae, qui in íe ipíum delinqmc. 
Pvoponttr,tur argumenta. 
1139 T V T H A R A i N i , & : Calv in i . 
J L v ft^ oegant bonib opcnbus 
iuílorum veram , 6¿ pro-
priara raeíonem n^eriti , tum quia ne« 
gaoc Jiberum arbitrium i fine quo noa 
pot¿ft dari verum metitum: quanivis 
Calvinus dixerie ad rationcm meriti 
non reqinri libertatcm á necelsieate,atjc 
dererromationc ad vnG,lfid lufiiceic Ji-
beitatem á coadione , de quo infra di-j 
cimus. T u m ctiam quia aílciune omnia 
opera i u l l M u r n c í k peccata, laitem ve í 
nialia , nec iuftos pc ik ¿bíque peccaco 
impiere legern D e i , qua: dúo pnncipu 
lune herét ica dan.n^ta in Tridcnt. SciC 
6. can. 4.é¿ i 8. d¿ 2.5. de quibus non cft 
in prísíenti dilputandum. Tumeeiam 
quia exiftimant,quod fie iníuria meri-« 
tis C h r j f t i , cb qux hominibus dacuc 
gloria , fi vltra ipta etiam requirancuc, 
merita humaba sd conkquendam gio-
ciam. Quod fundamentum edam eíl; 
iiieceticum, 6c ridiculum, quia Lccle-! 
ÜÁ C a t ó l i c a íolum cognoícic merica 
humana derivata, & patcicipata á me-^  
eitis C h r i f t i , non ptopter d e í c d u m , 6¿ 
Infuífícieneiam metitorum Cluift i , í c d 
propeer íibundanciam viteutis ipiorum» 
per quam bonis iúftorum operibus có-; 
municátur vírtus,&í ethcacia ad prome-
rendum glor.iam. Sicuc non fie injuria 
caufe prim^ , conceden do canias fecu-
das>non propeer indigentiam caula: 
prima:, íed propeer abuodanciani ÍOÍG 
vircutis, 6c bonitatis, propter quarn vo-
luicDeus> vircutera caulandi communii 
cate credCuris* i 
Sed quia píures ex huiuímedi hieren 
tícis,vel in coníequcñ'ter loquendo, vel 
gratis admittendo, e^hcedune dari bo-
na opera iuftorñ,qita! Deo placer,quibus 
Deus tribuir aliquam remunerarioncm, 
vel recompeníationem iiberalemj 6C 
tamen negant hul-dmodi opera Ift 
íe veré msricoria 3 -|)íí?cipue4 glur(^ 
JS!n ^ y i ' 
s 6^' Trad-XlDe Mérito iuflí. 
v idcndura efcex quo c a p i c é n e g e ü t h u -
iulmodi operibus vecaui racionen) meo 
nci,neCacholici ex ignorancia maceria-
l iccr incidant in p í ^ d i d u n o 'crroreraí 
quod aliquibus fie accidiífe videcur. Ex 
dup l i c i ergo capice pocc íc prsedidisope 
ribusnegari vera racio merici re ípeda 
giori^.vcl quia ipíis dcíidiancasquaiieas, 
éc condignicasteipcctu glorias, de quo 
agendum cíe are.3.vel quia ipús deficic 
verum ius,racionc cuius debeacur iuícis 
corona gIorííE,non íolum debico fideli 
tacis racione diviníe promiísionisina huc 
debicufiieciam hxiecici conccdunc> ve 
fupra diximus, íed eciam debico prove-
niente a iure operum: 6¿ quia hseceeico-
rum libros non h-ibemus, ñeque faculca 
eem ad ipíos legendos.ex quo capice ne• 
gene huiufmodi operibus veram racione 
merici ,coi l igéüü cíe ex fúdamécis haere* 
ticoiü,quac hic adducücur á T h c o í o g i s * 
11 40 Arguune ergo fie híerecici. 
Mer icumí igni t i cat aclionem humana, 
Gui ia í \ é ,aut ex iure debetur merces, ícu 
pra:mium}vcex D . T h . & : exalijs T h e o -
logis próbarum e í l » í e d bonis iuftorum 
aperibus iuf íc , auc ex iure non debecuc 
gloria : ergo bona opera iuftorum n o a 
íunqvere ,6¿ proprie aicricoria glori^.' 
Min.prob.Nam i d , quod debecuc alicui 
propcer eius opera, nonhabee raeionem 
gracia iuxea illud Apoft.ad Rom. cap.4. 
j é t r fm operatttrtmcrces non impittátur Je . 
i u n é u g ra i :á ) jed f e t u á u átbitu .f í tCZ'p* l l 
St aatemgyaiiayfam non ex openbusy a l o-
( ¡u ingrana iarn non ejigratia 1 íed g l o í i a 
vete habec racioncm gracise iuxta iilud 
Apoft.ad Romxap.6. ¿tipendittm pecca 
ti m o r í : gratia autem Dtt "V/írf ¿eterna. Ec 
loannis cap. 1. Grat iam pro gratia : ergo 
bonisoperibusiuí íorum ex iure n5 de-
betur vúa eterna. Secundo prob.. M i n . 
N a m quod debetuf alicui ex iuíHcia mc« 
r í c o r u m , non reddkur ex miíericordia, 
í ed Deus cribuic coronam gloriara ex 
miíccicordia iuxea iliud Píalra.ioz . í2«« 
corona: te ín m>fer icordia^ míferatiom-, 
bus. Ec Machazi cap. 5. Beati mifertcor* 
des^uoniam mifertcordiam confequentur. 
T e í c . prob- Quia operibus condignis ex 
iure non debetur fncrcesjvc aic Apoíl.ad 
Román.cap .8 . Non junt condigna pafsio* 
nts haiiss tempons ad fttturam gloriam9 
qnit re'Velabítur in nobis ". Ergo. Quarco 
prob.Min. au£loritatibus S.Birnardi, 6c 
S . Bafilij íupca a d d u d i s . N a S.Becnardus 
negac iusnodeisoperibus S.Bafilíns 
aic nojlris operibus non ejje debitam glo-
riam D . Auguílinus l ib. de libero 
aibicuocap. 9» aic : Malui t \^pojioUs 
diceregratia De i l r i t a t ierna ^ t imelli-i 
geremus, non pro meritts nofiris Deum 
nos ad átternam yitam , fed fro fuá mifej 
ncordia perducere. Ec in Píalrn.70 Consl 
tione i.&itiSnpplictHm fibt debetur , 
cum pr<er/4*m "Venerit , j u a dona coronal 
hit Deus i non menta t u a . l l t D , Grego-í 
t ius l ib .4 . moral, cap. 14.aic?-y* opui 
Inrtutis txercuero , ad yitam non ex mei 
ritis) fed ex Irenia conbalefeo. 
Quinto prob.Min.Nam opcribüs ,quH 
bus homo facicquod debec, & opérame 
í n commodum}5¿ veilicacem propriam, 
non vero in vciiicacem alcerius, non de* 
betur ab altero mercesi auc pcxmiü j led 
iuítus bene operando facic> quod debec» 
de non operacur in commodum, 6c vcili-í 
lacsm De i , í éd in ptopriam vciiicacem 
commodum iuxea i i iua LUCÍC cap. 174 
Cumfecernis omnia - i i u * prtcepta june 
*)>obis 1 aicite* ferl>i mutiles fumus 1 quod 
debuimus facere-ffectr/ius: ergo bonis ope-j 
t i b ü s iufíorum non debecut ex iure mee* 
ees gioriáB. Sexto prob. Min .Quia h in; 
operibus iuftorum c í l ec ius , ratione cu<4 
ius eííec ipíis debica gloria, Deus eílec 
debicor c e í p e d u iuftorum $ n^m quod 
debetur,ab aliquo debetur: ergo gioria 
nequic ab aliquo dtbtri>niíi á Ueo , qui 
í c i h c e c poceft tribuere gloriam i íed re^ 
pugnar Deum eíi'e debicorem,& obliga-: 
turnadreddendumgioriam iuftis:na;n 
ve aic D . T h . 2..2. quasíi.So. are. 1. ad 34 
inferiori non eft aliquis obiigacus, im 
quancum eft inferior 1 ergo bonis opería 
bus iuftorum ex iure iuíliiise non eft de-( 
bita gloria. Quo argumenco defumpeoí 
ex D . T h . h i c vticur Kenicius > ve reícrq 
P. Vázquez diíp.2.1 5.nurn. 1 a. Conf iq 
hoc ex P. Vazquez,ex P.M.Lorca,6¿ e3C 
P . M . Araujo: quia operibus habencibus 
verum ius ad praeroiura reddicur mer^ 
cestauc pr^mium ex iufticia» com ius fie 
obiedum iufticiacvc docee C ^ T h o m . 2<j 
2, quaíft .57.arc.i .6¿ ica in humarásmcr- i 
ees reddicur operarijsex i u f t m a , v t ait 
D . T h o m , in pra: íenci; í ed bonis ope-
ribus iuftorum non reddicur príemium 
glorias ex iuftiria 1 ergo non habenE 
verum msin ordinc ad gloriam, 5 ¿ c o n -
íequencer veré non func roerita. Minoc 
probac. quia bonoruoperúremunerat io 
eft 
Á'nídjlns ÍJ 
t ñ Antydoralistara in Hominibus.quara 
in Deo , naro ^ntydora íignificat id, 
quod vu!go Hi ípané dicitur G a í a r a o n , 
ye bene nocac Galepínus verb. *Antyáo. 
r a , Vnde hoc coroinutii, 6¿ vücaco vo-
cabulo quafvis recribucio mercedís pro 
mericis nunenpatur > fed Ancydoralis re-
teibucio non eít ex vera iu l i i t i a , í cd ex 
iguadam graticudíne remunerativa , ve 
piané coilfgicur ex Jege f e d c r j ¡ l e g e § , 
Confulnit ffi de petitione hacreditatis, 
vbi notatGíoílajquod rettibmtur ex obli 
gacíone Antydorai^vcrcdcnatur j íecus 
vero , quod reddicur ex obligacione nur 
di p a d i , ve conítac ex lege ctiurt* ff. de 
donacionibus: ergo retnburio corona 
gloría: non eftex iuílitia , íed ex gra-
titudine. Secundo probat. ,MÍD. quia 
Dsns príeraiat vkra condignum > ve in^ 
fra dicemus > fed reccibutio j quse eíl ex 
vera iu í l i t i a , ñeque datue vitra,ñeque 
cicra condignum i í e d íolum íecundum 
quaí i tatem: ergo retributio glorias non 
cft ex iufticia. Tercioprobacur,qma de' 
bicum iuftida: veré , &: propric ñeque 
gra t i s , ñeque doni fidcliter reddendi 
nomen íorcíri poteft, cum iíla fine val- . 
de oppoíica ; íed vita seterna appelíatur 
i n Conci l . Tridenc Scí i .ó .can. 16. gra-
cia muericordicer promiíla , & íidchcec 
xeddcndaj&íoannis capvi. Dicttur gra* 
tia progratta, &¿ ad Roman.cap. 6. dici-
sur gracia Dei vica*2Etecna s ergo 6¿c. 
Quarco prob. ímpl icacquod msritum 
vt íic reípiciar debi íum iuílitiíe v e c é , 6¿ 
•proprie calis: ergo etiam meritum apud 
D c u m nequitre ípicere debitu v&i$9&C 
proprise inílitíae-Ancccprob. T u m quia . 
debitum iufticiíe corceípondec adioni, 
6c valori, proüt abftrahic abadione ho-
minis, &c hruti,vnde pro labore iumend 
condudii debecur prxtmm , vel merces 
ex iuílitia 5 mericum autem eíl ptopríe-
cas adionis humanse moralis, ¿¿ líber 
ve aic D . Th. íupra qusefi:. i l . are.3. C u i 
proinde etiam correípondec proprium 
^liquod debitum,nimirum ]audis,&: glo 
tis,quas proprie non pra:t2j, au: merce^ 
dis,íed prarmij.ac coroní» noraen, ac ra-
tionem forciiur. T u m etiam quia noftra 
iuíHtia coníjíhc in dato, $¿ acccpco íinc 
quibus,proinde íaivari non pocefti mcri-
í u m aucem poteft íme daro i & accepto 
ía ivari , máxime apud Deum, cui homo 
nihil poteíl impenderé boni; QHIS emm 
prior dedit tUtí <&* rciv'ú'Hetnr et 2 ve dici-. 
turad Rom: 11: grgó'méricum ncqyic 
reípicere debitum vera:, $¿ proprie iu^ 
í l i t i^ . 
1141 QuinuQuia íequerecur, q u o d 
omne opus meticorium hominis iuíti íle 
aduselicitus, 6c impesatusa victute alir 
qua ver^3& propric lullitiaeiomnis cfiim 
adus, quo acquirimus vecü ius iuftkixjá 
virtute ver^ ii;ftiti;E debee prevenire, ti-
cut ¿¿ omnis adus, in quu eft íom .alitas 
charicacis, auc fortitudinis á charitate, 
vel fortitudme ptevenire ucbet , hoc 
autem eít minifeite í-aiiumJ& experien-: 
t i x con(rarium,i^cdum er.im a¿ijl .us iu-
ílitiíc,ícd ceiani adibus chaíitatis , fidei* 
&c aliarum viicutum promcictur apud 
Deum : ergo. 6. Quia cciam ícquere-
tuequod Deus eíict debítor g íona: pro 
noílcis meritis, n a m deLiium juliitia? 
obiig3t,¿si: confricuic debitoi em eum, in 
quoelhNec íulíicir dicere debitum h o c 
non cíie i n Deo, íed in í o lo premio , 
ideó prícnnum cite debitum mericis, no 
camé Deus e í l illius debkoi .Konj inquá, 
h o c valer. Quia iicct bene poísic íaivari 
inaliqua recondicio debiti connatuta-
licatis,vel tídelitatis, au ; grataudinisv 
quin,iila res ík dtbita í in.pbcitct ab ali-. 
quo,vcaitD.Th. i .p .quíEit .2 . i .arc. 1. ad 
3. tamen íolum debitum iufticia , pto-
pti^que rcípicit nedú résjleo ctiá per-; 
íonas, ptopter quod dicitut iuílitia a d 
alcerum, implicac i c m elle debitara, &; 
nonab aliquo, magííquc in plicac in -
debito ,quod íundat mecicum , eo q u o d 
meritum non tantum rcípicit ptatmiíj, 
fed ctiam prxmiantcm : ergo íi í cmel 
adroicamus,quod mciiium Iundat de-
bicum i u í l i t i í E , non tantum cunftuuec 
ptarmium fibi dcbicunhícd etiam facicc 
Deum prícmiantem íibi debítorem. 7.; 
Quia ctia íequcretur,quod Deus íccluío 
p£do,&: prom?ísicne,cenefctuf éx i u í l i -
tia remunerare cebica iunocum, í iquide 
illa de íe íeclufo pado haberenc incrin. 
íecam c o n d í g n i u c e m c u m vica ¿eternas 
per illa homo iuítus acquiri: verum ius 
ad pr(gmíum,quod proinde Deus nega-> 
re no uoflet, imo id poítularet eius lum-í 
ma iuíHciajVt ñeque demerita m a í o r U i B 
impuiijtameque roerita iufícrum irce-
muneraca relinquerentur; quod camera 
eíl l a ¡ í u r a , q i i i a fi promiísionc non fe 
obligacet D e u s , v t í u m q i í e poííet ptas, 
ílare fine l^fionc luaj iullitiae 1 «r^ 
m 4 
5^8 Tra&XLDe Mérito iuftí. 
Ofi-av.prob. aula In humanís rctrl-
h ü ú o pro mcritis non petcinec ad íufti-
tiuín.íed ad gtacitudinem > qua: cft pars 
pocentialis ¡ ü f l i ú z : ergo etiam reteibu-
lio meritorum fada á Deo non pettince 
ad iuíl ít iám,íed ad graticudinc. Antee. 
prob. i .quia iuíiicia non reípicic aíícclu, 
led recribucionern « q u a í e m , noncon-
íi!dcrando,qi!aiiter ab agente íjac i vt ait 
D . T h o m . i . i . q u a r í i 57.art. 1. graticudo 
vero pociúsconriderac aíFc<5l:tim,quá ef-
í~¿bum,t4m ex parte dáti^quam ex par-
te recipiecís.vr íupradiximus ex D . T h . 
íed in racione meriti p í x m i u m Jocum 
tenet aííctluS)&; merirum potius ex a0eo 
<5tü, quam ex cflcífcu c o n í u r g i t , vt patee 
in vidua , qua: oííerens in Gazophylatiú 
duoárris minuta p!ns obculit quantum 
ad meritum propter maiorem affcdunii 
vt dicitur Marci cap. 12..ergo.i.Probar, 
quia iuíHcia reípicit debitum léga le , S>C 
gratitudo íolum debitum morale, vt aic 
D.Thon^as 1.2, qucell.So art. i . í e d m e -
ritum pocifsime > 6¿ ptopric inducir de-
birum morale , nam cum racio, 6c valor 
meriti máxime in aftcclu , & libértate 
<a£tionis coníiÜac, non poceft indúcete 
debitum legai^nam libertasa£tionis>6¿ 
gratioía executio non eft civili praeúo 
xlliiuabilisj nec habecadaequatam pro-
porcionera cura cebus, in quibus vecfai 
tur: Se etiam quia mjritura adionis po-
tiísirac coníiflit in eius bonitate raorali, 
debitum autem légale non in bonitate 
morali,qu3e fupra onme prastium civilc 
eft, ícd ex valore civili rei lationis con-
íurgit : vnde meritum non poteft indu-
cere debitum légale : ergo. 3. Probacuc 
quia ad meritum requiritur, quod inter-
veniat in cbíequio aJiquid gratiofuro? 
íal tem voluntas iuíaraam vt a i tD. T h o . 
in hoc arrie.ad r .vbi obíequiura pre-
cisé debicam cft >aut conftituto príetio 
daturjnon c ñ mcri:um : íi enim íoJven-
do debita aiiquis raerecur,ideó eíl, quia 
prometa volúntate hoc faciti iuftitia au 
lera proprie non refpiciÉ aliquid gratis 
collatUiij,íed nudum5&i pr^ciíiam debi-
ri racionecn : ergo. Deniquc prob. quia 
iriDuere fuppiicia pro d e í í d i s non per-
tinec ad i.uVjcíam propriam , íed ad vin-
dicara,qua; eít pars potentialis iufticiie,-
v t a i r D T h i . i .quíef t . 1 S.artic.z.ad 1. 
ergo etiam retribuere premia pro rae-
ritis non percinet ad iüíí'itiá propria, íed 
ad gcacitudincra, quíE cft ecian) pars po: 
tentialis iuftiti?: pstet c6requentia,gra-
titudo,^ vindicatiü Ubi inviccm curref 
pondencvna in bünis,6¿ altera in malis, 
vt cumTuiioCiceton ait D.ThQ.quaft. 
« o . 
1141 Refpond.quod confuíto con» 
iunxi arguraenca harecicorum , &C Ca- , 
thoíicorum,vc appateat, quod a l iqua í n -
ter íe coincidunc, 6¿ omnia tendunt ad 
probandumj quod bona opera iuftoturn, 
non cnbuunc ipfis verum iuSjracionc cu: 
ius iulHs debeatur vita a v e r n a , & e x p r g -
diótis hxrecicoíuro arguraentis conltar, 
quod ad negandum verum m e r i t u m vi-
tx ^cernjejnon rnovemur h s í e t i c i exeo 
p ia rc i se , q u o d exiftinient omnia opera 
iuftorura eííe peccata , nam nullum ex 
prxdidis arguraentis íundatur in hoc 
crrore56¿ ita indepcndcnter ab iplo ne-, 
gane meritum prüprium reíp^du glo-
riíE. Et Soto lib. 3. de natura , & gracia 
fcap.S §. Secunda Jolutto ,6¿: Medina art, 
ó c d ^ i ü c a m u * diligencius referunc 
aliquos Lucharanos c o t e d c i c i u í i i s bo^ 
na opera,qua; tamen n o n lunt veré WQÍ 
ticoria giori íE ,quia ipíis g l o r i a non de-» 
¿ bctur.'Vnde ad recedendum p e s í c d o 
ab errore Luthaeranorum no í u í í i c i t c ó -
c é d e t e iuítis bona opera , quibus a Deq 
iribuatur gloria ex hberalicate , vel gia^ 
titudinc, u d vjtcrius deber conceoi ií! 
bonis openbus ¿uftorum vetura ius, ta-
tione cuius iuftis üt debita gítria;t2nqua 
inercc'',& corona ioftitia?, íalccm íuppo-
íico pa¿to,¿¿ prcíniísione Dei . Sicut cria 
V á z q u e z dífp. z 14.nura.2 3. aílerit Sco-s 
tum,6¿ Nominales, quanr-vis concedane 
bona opera iuftorura, convenire tamen 
cura Luth^ranis , & Caiviniftis , quia 
aíTerunt ante proraiísionera divinara, 6¿ 
acceprationem opera iuftorura nullara 
habercintriníceara condignitatcm vitíe 
íEterníE í quera caraen raencera Scoti no 
penetraíle ait Faber in 3 .d i f t . i8 .d i íp .4 i 
num.i 5.de quo dicendura eft ad 3.art. 
Ad argura. ergo n e g ó M i n . & a d r ; 
probacionem reíp. quod id, quod iuftc 
debetur p r o p t e r opera ,n6 habet fo t raaT 
iicet rationem gracia:,íed raercedis $ ha^ 
bet taraen racionera gtati^ in cauía , ÜC 
in radice,quando ipía bona opera íunc 
dona gratuita príeraiantis, vt íi ego pro-, 
raircerera aliquid Petro, íi bené ícr ibe-
ret, ó¿ ego ducerera manura Petiivvc be-
ne ícriberetjtunc tcp»uneratio calis me-: 
rici haberet ratignera gracia:, quia gra-
tia 
Articulas L 
í í a e d ipfam mencum bcné íc t ibendí . 
C u crgo nietita noftra fine dona gracias 
D e i facierms nos veiíe , 6¿ faceré bo-
Kum , vita arcerna pro bis meritis daca 
dicícur merces,&: cotona iuRiu^jquace-
nuscft debita mencis, Sí dicicur gracia 
pro gracia,quia ipíum mcricum eft gra 
ua,&: donum gracuicum Dei . lea D . Au-
guftin. Epííi. i o ^ 6 ¿ de gracia, 6c libero 
arbitrio cap. 8. £¿ p.Secuado reíp. quod 
vita seterna dicicur gracia, quantum ad 
exccí í i im ad aieriia códignai quia Deus 
praemiac viera condiguum , licúe ü e n a -
rium diurnum fuie merecs condigna ref 
petlu eorün"i> qui per tocum diem iabo-
raverunc in vinea , re ípedu vero cütums 
«jui íoium vna hora idboraverunt, fuic 
vkra condignum 5 de quaneum ad illum 
tíxceíium fuicgratia ,quamvÍ5 í ecundum 
partenr. fuenc nierces iuftitiíe. Ec hanc, 
& prsecedencem explicacionem adhi^ 
bene S. Fulgentiuslib. 1. ad Monimura 
cap. 1 o & D . T h o . O p u í c i . c a p . i 14.Ad 
i.probationem fimiúier reípond. ibi D . 
A u g u í l . & i d e c o r r c d i o n e , de grac. cap. 
1 j.quod corona glorias dicitur dari ex 
tmfcricordia ,quÍ3 ipfa merica íunt dona 
miíericordise Dei . Ec D . T h o . J . pareq. 
i 1. ar£.4.&: in 4.dift.46.q.i.arc.i. dicic, 
quQd in oconibvis opcribusDei invenitur 
fimul iufticia > 6¿ raiíericordia > &2 Deus 
exercee miíerícordiam enbuendo coro^ 
nam gloria:, quia pr^miac viera condig-
num 6¿ tu collacione gloria:! veinplun-
munj remiceic Deus ex miíecícordia aii-
qua peccaca veniaiia,auc aliquam pareé 
poenae temporalis 3 nam eciam animas 
purgtítorij punic cicra condignum. A d 
3. reíp D . T ho.are.5cqjjdd paísiones hu¿ 
ius cemporis poírunc coníiderarí quantú 
ad íubííáeíam a¿ius,qu2E d \ bonicas ípe-
ciíica adus deíumpca ex obie¿l:0)á¿ qua-
tum ad modu>i¿u forma > quam babee ex 
pai te operancis racione gracia:, &c chari-
caris :6¿ coníidecacoe Iecundum lubítan' 
t i a m n o n í u n c condigna reípedtu glo, 
r ix , ve aie Apoíl .bene camsn coníidera-
ra:,quacenusiunc formac^ per graciam, 
¿¿ cha r i cacé. Sicuc opera Chrifti Domi 
ni quaneum ad iabílanciara bonicaca 
ípecificam defumpeam ex obieclo luce 
hníci vaioris, & ira no« Tune íufficier.tia 
ad íacisfaciendum condigne pro pecca« 
íis hominum,fed racione dígnicaeis Per-
í o n x ianníca:,á qua formácu^habene in • 
iSnitiíra y a l o r e m ^ font íaiísfactdiia de 
condigno pro peccatls hominum. Ad 
4. reípond.aueboricacibus D . Bernardi, 
&: Balilij pcobari non eíle in meritis iii_$ 
adveríus Deum,raeione cuius Dcuscon-
fíituacur debicor, 6¿ obligacus ad danda 
gioriam > non eamen neganc ius in ordi-
ne ad gioriam , racione cuius gloria lie 
debita bene operancibus, propcet quud 
veriHcacur, quud Deusrcddic dclutum, 
nulli debens. Ñeque authoritaces D.Au-
guft.vrgenc,quia merieum duplicicer po 
teíí; dicimeum ,cuum, auc nortrun^pii-
rao privativCíica vt íoius homo meiens 
lie Donúnusj&: caula ralis merich lecun-
do pofitive, ica ve ñor. iolum n-;rcns,ícd 
eciam Deus lie caula , & Dominus calis 
merici,nec homo poísic mereri,niíi Dco 
dance cale merieum : Pclagiani cnim oi-
cebanc metica tile noflra trivative , &: 
non eíle á Deo donata, íed pricise elle 
fada á nobis vinbus proprijs libcri arbi-
trij.Ac vero D.Augult.ncgac mcrica no-
ftra privative,qu(£ nuñ íuu dün.j D c i , 6C 
ita aic : quod Deui non pro meritis no-
ñris, feilicet privacive, perducit nos ad 
vicam a'ternam,^ quud dona íua coro-
nabic Deus,non mcrica iua, Iciiiccc príi 
vacivé , quia mcrica iunc noüia polnué» 
ica ve principaluer fine Dei donaniis pee 
fuara graciam omnia merica nolka, quae 
proinde n ó súe ex ncbis viübus propnjái 
íed viribus gratis. Vnde quaslt. 143. de 
raericis loquens aic; Nec nurtmint , ^unt 
dtxilxtftra eJjeAciÚcet poru ive^ ex lor 
bis no ejjetna.rnO* panern ¡¡Hottaianum di-
cimas noj irujed tamen aádimus da, nohiSj 
ne pit íet is ej]e ex mvis . Ee D . Gr¿gor. ío-
Jü vulc dícere}quod omnis homo,vc con^ 
íequaeur vicam gracia,& gioria^indigec 
veniai&i remilbione peccatorum , 6¿ ita 
merica pra:cisé ablque venia peccatoíu 
non i'uíiiciünc. Ad y refp.D. l hum. h í c 
ad 1 .&; 2.quod faciens í ibere , & Voiúca-
nc,quod debct,veie mcretur,a!ías n ó m e 
reretur per opera iuftitia!; &. hlius apud 
pacrem, &: ícrvus apud dominum íaejé-
do,quüd debencver.e merencur laudem, 
&: neceílaría ad vitam , iuxea iílud digi 
ñus eft operius cibo fuo. Ec accedente 
pa(5lo)6¿ promiísionepoceft íervus á do-
mino luo de condigno mereri libertaré» 
auc manumiís ioneni , 6 í quamvis homo 
non poísic exhibere aliquid vtile Deo, 
poceft camen faceré aliquid vtile ad ho-
norem,6¿ gioriam extriníecá Dei , quod 
íuíficic ad merieum. Teftunonium auré 
Lycaj 
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L u c ^ 17. Cum feceritis onimafqu* prA* 
TceptajHntlfobiSi&c. fupra explicatu e íh 
piltres alias explicaciones ex SS. PP. 
adducic Belarm.quas omnes teijcitVaz-
quez, omnes taraen benc defendit Moa 
tefinosiapud v|uem pofllint videri. 
114^ Ad ó.rcrp cú í>bTh.i i icad 3. 
t]uo<l fj ÍLÍSÍS^  debitu eñ in oedine ad bo-
conferendü á íupremo Domino 9 ftac 
bcnccjuod aliq^id fie debiium ex iure, 
S¿:tamennon fitdebítor,á quo debea^ 
íur,ficut rebas naturaJibus debentur íuas 
par te s^ propriecaces;& íi-ijs Dei debe 
tuc hítredicas gloria:, & peccatonbus 
debetur pcEna^cerna i ¿k: tamen nulius 
cft debitor obhgacus ad pra:dida tri 
buenda. Similiter etiam iuftis beneme-
ritis debetur corona glorix \ &c carnea 
D¿us,non eft debicor íjmplicitcr, S¿ ab-
íolute;quia cjmen operario nolha non 
haber racionem meri£i,nirj prseíuppofjta 
ordinnrione d"Ivina,racione calis ordina-
lionisDens dícicur debicor ,non ncbisa 
íed fibi ipíi, in quantum debicum eílj ve 
íua ordinacio impleacur. 
A d coníirm. negó Min. Se ad prima 
probac. negó Mai. Remuneratio enim 
pro raeritis proprié calibus non eft A n -
t>dcralis,nec prxmiun^auc metces,quíe 
debccurmeiicís,diciíuc^»íj'(íor<<,autG4^ 
/ ^ o » , fed potiús dicicur corona iufti-; 
l i^ídepoficums& bravium.Dato tamenj 
quod incer homines ira eíTc^ncgandum 
eft de remuneratione fad:a á Deo pro 
ruerití?) quia homo non poteft Deo a)i-
qiiod bzneficium conierre,ncc Deusex 
gc^ticudinej auc 10 grariarum a¿tionem 
poccíl bomini aliquíd rribuere. Ad íe* 
enndam probacioiicm reíp. quod Deus 
prarmiando vkra condignum exercec 
jibcralkaie in cxcelTu pra:mij,led quan-
tum ad poteionem meteedii condigna, 
auc prarmij aL 'quálisexeicec aétum iufti-
tias. Vel dicacur, quod príeraíando vítra 
condignum exercet adum iuílitiai di-
í lribucivícin qua non accendicur xqua-
Jiras quantitacis ínter id, quod dacur , dC 
dignicarem períon^,cui dacur j íed íoJü 
auendicur ^qualicas proporcic-nalitacis, 
quam etiam Dcus obíeívat premiando 
viera cündignum,na«i asqualibus xqua-
]h,&í ina^qyaiíbus iníequalia premia d i -
jlribuic, ícrvata proporcione.Ad 3. iam 
diximus, quod gloria dicitut gracia in 
csufa, quia ipia merita íunt dona gracÍ9 
De i , Poteí l fitiain dict gcatia ex pane 
De idaní í s ,qu ia Deus abfque debiro,&: 
obligatione legali ex parte hú glunam 
ttibuic benem6ricis,6¿aricc pr^viíia me-
rita homines gratuito elegit ad glonam^ 
ctiam per modum coronse , 6¿ omnino 
gratis, &: ex mifericordia ipíam hemi-
nibus promiís i t , 6¿ ica Concilium aír? 
quod vita jecerna eft gcaíia miíericoi:-
diter á Deo ptomiíia. 
Ad 4 . p robaUoncra negó Ancecedcns^ 
6¿ ad Í .probaiionem relp. diftinguendo 
Anceced- debicum iuíhcise corvelpodec 
valori actionisjptoüc abüiahic ad aciioi 
ne honünis comparative ad brucum, ne-i 
go Anreccomparacivé ad hominem ha^ 
bencem dominium bruci concedo A n u 
luñicia enim eft incer períonasjvnde ho-i 
minis ad iumencum n o n eft iufticia, íed 
íblum comparative ad dominum iun;é-
ti5qui vendie laborcm íui iumentí pro 
aliquopr^tiojfícut poteft venderé pane, 
aut vjnum^juud íuum eft. Mericnm au«! 
cem dicitur proprlccas adionis iiurcanae 
5¿ jiberícquas íola poteft cófticuete per-
fonam msrentem, de cribuere ipíi ius ad 
mcrcedem debita ipíi ex iufticia. Quod 
autem derur praecium pro labore iumen-! 
djíicui pro labore hominis, nonobftaCí 
quiaptíecium datui pro adione , proüc 
cedit in commoducsj^L vtiiitattm altcj 
rius,6¿: labor hominis, & iumenti cove^ 
niunc in h c c q ü o d poflunt ceaerc in có i 
modum,&: vtilitattm alteriuSéAd i.pro-i 
bationem i c í p . quod iuíhcia commuta-í 
tiva tequiric datum , & acceptum , non 
vero diftributiva,qu2e loia invemcur ÍQ 
Deo. 
Ad 5. n e g ó fequelam, &c ad proba-? 
tionem n e g ó Antcc .NAm píícari, 6c \ Q Í 
nari,acquirere poí le í s íontm hasrcdica^ 
tis, veí legati, vel rei donat? non íunc 
adusiufticise s 6¿ camen per ipíos acquH 
ricur verum ius mñkitem rem accepta,' 
vel poíleí lam : vnde ex co , quod pee 
adus meritorios acquiracur verum ius 
iuftkias ad praemium glorise , non íe^ 
quicur , quod mereti íit adüs l u ñ i t i ^ 
exiftencis in mcrente , íed meritum , eft 
condicio generai i s^ ptoprictas coníe^ 
quuca ad adui» omnium viicutum-& ica 
ad merendum non requiriiur ípecial is 
virtus^quia h^c íolum. dacur m^ordine 
ad obieclnm propnum , ó¿ ípecificaci. 
vum. Racio auccin meriti non convenic 
adui per ordinem ad ipeciale obiedum 
í'peciíicaúvum > íed eft fxpfy&xemltáB&s 
Árcículus 1. 
í iumaní fupponéná cenáencíam aílus 
iaord inead obicótum ípeciHcativum, 
«lequo videri poceft. Martínez infraac-
tic .$.d ¿-Goáoy difp.6.de Incarnacione 
á num. 16. h á 6. reip. iuxca íolucioncra 
ibi dacam. Ec ad inípugnationem , xJm 
fíepius d ix ímus , quód debitum iuftirias 
diílribucivce poccít eííc abícjuc debito-
re,nam eciam lülhfícatis dcbetur ex iu-
ñ i z h hceredica^ g i o r i ^ abfque debitore, 
& decedencibus in peccaco morcali ex 
iuíUcia dcbetur poenaiecerna abíquedc-
bicore,&: lea mcrirum eftjquod bcneme« 
ritis ex iuíHtia debcacwr práémium glo-
riae abíque debitore,niÍJ foité ex promif 
fo,vtait D . T h o m . i n i.dift.iy.quxft. i . 
arE.5.ad4.in i . íu lut ione)6¿ in 2,. í ica í t : 
J n iujiitta commfttaiiua ilte, apud yueauis 
mereturyefficitur debitar et, <¡m meretúr^ 
Irt paíet tn Ults , l u í operas ¡nas iocam in 
feA/ i i ium aliorum7/ed in fttjittia dij iribu-
tiua non re^uirtítir ratio debut ex parte 
t ius^ut diflribmt i pote/i enim ex libera* 
¿itate aliyttid dijiribuere 1 in cuius tamen 
áif lr ibut ione iuji it ia exigitur tjecundum 
¿[md dluerfiSi pruút eorum graáus exigit^ 
froportionabiiitertribmt. Vndead iuíii* 
í iam diílributívam non requiíitur,quüd 
Deus diftribuens coronam glorias íit de-
bitor,fed fufí icicquod ipía corona glo-
lise íic debita digmtací perfonarurn ex 
íiiecitis ptoveniehti, &: ctibuatur íerva-
¡ca propottiondlitace g e o m é t r i c a , ac íi 
iüdexexerGitus ípolia iniroicoium fibi 
€X iure attinentia diftribueret in mili-
ies»qui ftrenué pugnaverunt fervatapro-
portione ad merita ipíorum, abfque vilo 
debito ex parce ipíuis exercerec adum 
j i r . í i i t ix diftribucivíc.Ec idera concinge-
ret in co , qui ex partcvellec premiare 
Poetas j quí ekgantiores verfus ferip-
ieruncin laudem aliemus Sanóti, íervar 
tapropori ione,6¿nuiio precedente pa-
£lto»auc promiísione , nam eo ipío quod 
vellet bona íua di íh¡buere,non vt domi-
nus>íed ve iudex mecitorum bona íua fa-
ccretcornmun¡a,6£ ea tribuerec mihti 
bus, aut Poetisjíervata proportionc IDC-
licorum. 
1144 Sed obijcíesr quod iuftitia 
diíltibutiva cft fpecies iuéitiíe proprise, 
6£ ftri¿l£E,vt docetS. T h . 2 . i . q u a : í } . 6 i . 
artic. 1. íed iuftitia propria5&: íicida exí-
gic tncritum rigoroíumj&i legaie;in quo 
diftinguituc á partibus potentiaiibus iu-
ítiua;>qux íolum le íp ic ium debitú moi 
rale, ?c ait D . T h o m ¿ 2,: i : é f g o M i d a 
diftributiva tcípicit debicum rigorosu, 
& l é g a l e , orcum ex iure alterius. Quod 
ctiam docet S . T h o m . i . z . q u ^ í i S o . are,1 
11. 6¿ quaeít. 61 .arr. 1 .ad 2. 8¿ vitimuniF 
fed quu iuíticia comaiucanvd tetpicie 
debiium lcgsle,&: ngoroíiunjconirituic 
íubieduni debens debito orco ex iurc 
siterius: ergo ctiarn iuititía diícribuiiva 
conícituet Ueum debitorem debito or-j 
co ex iure creatuise merentis.Reípünde-i 
tur,quod , vt diximus ex D . 1 hom. 
4.di(£.i j .qujeíc. i . arcic .j . qus:itit.nc.4: 
dúplex eít dcbitum , aliud enim clt de-
bitum recipiendi, aüud vero eít deb i tú 
dandi! cv iuíticia, tám diítributiva , qua 
commucativa relpicit dtbituro l é g a l e , ^ 
riguroíum recipientiS) nam iuititía 
buit vnicuique,quod ipfi ex iurc debe-
turiS¿ quod iple debet fccipere,& quod 
ipíe exigere potelt coram iudice: &: de 
hoc debito recipiendi loquitur D . T h o í 
in leftimonijs adduQis in argumento; 
Debitom vero dandi requirkur ad juíti-
tiatn coromutativam, quia dans recípic 
vnum,pfO quo aliud dat, 6¿ rationc i l -
]ius,quod recipic^debet date : ad iuiticiS 
vero di íuibucivam nen requiritur pee 
rei& formalucr debitum dandi » quia 
diítribuens nihi l recipic ab Inferiorli 
bus, racione cuius íic obligatus^ & con^ 
ftitustur debitor diUnbuendi,ied íolum 
obl igaturápropria volúntate ,quia de-i 
ccevic diíctibuere bona íua, non ve do* 
minus, íed ve iudex mcritorum. In bu. 
manis autem diftributor ex iuítitia di-i 
ítributiva í^pius obligutur ad di í ir ibuc-
dum,vei quia non babee dominium bo^ 
nerum communium, íed íolum admini^ 
ítrationem» vel quia aliquíd recipic á 
república,velab alio.vt redé diítriboat^ 
Ad 7. probátionem reípondetur,quod 
ad meritum de condigno non iuríicic 
^qualícas cum mercedc,auc p r e m i o , í e d 
vlterius requiritur iuj,& debjcum reci-? 
picndi mercedem. & ve homo per bona 
opera acquiraciusad gloriam > requirió 
tur ordinatio divina per padum,ant pro** 
miísio,alias nulium fundabunc ius^au? 
debitum bona opera,quiaDeus eít luprc^ 
mus dominns»5¿ bona opera (une debita 
Deo pluribus alíjs citulis,vc dicemus, 
dub. íequenti. Ec hice o b i e d í o oppofitü 
probat,quia íi meritum eílec in materia 
gra£Ícudinis,non requircretur ordinatio 
divina per padum 1 aus pcomi í j i o , nam 
Tr a d . X l D é Mérito iuñu 
rctríburío proporTionalIs, fi pado firme-
í^ir, ve tanrum pro canto tribuacur, non 
per cinec ad grat¡cudinem,fed ad iutliciá 
cdmmucaci\fam,\rc docc tD .Thom. z í t i 
quíetl1. Í oé .arc ic^.ad z 6c h¿ Antydora 
lis remuneraiio dcdufU in pa£tum ¡n 
mutuo, aoc rcíignatione beneficíj con-
ñicuit víuram,aut funoniam.' 
I J 4 5 Ad üdavam probationem 
r e g ó Anaced , renriunerare enim menta 
proprie calia, qua: dicuncur cotrelative 
ad mercedem, pcTtinec ad iuftítiam i re-
munerare enim mcríta beneficiorü per-
tince ad gracicudincm, íed meiita bene-
¡ficiorum nó íunt proprie talÍj,ricucquod 
rctcibuicwc pro beneScijs,n5 habee p r o -
priim ratíonern mercedis. Ad priiiiá 
protutionem Antee, d i í i Maioreni. iu-
jlitia huniana non coníidetac afreítum, 
tranle.^c Ar/cec. iuilkia div in¿snego An-
tee- H( rnínesenitn videnc íoiü ea , quae 
forii. íunf,Deuseni{r. intuetur cor, & ita 
luftitia huiruna íolutn attendie coitinio-
dum , ¡k. vnlitaíero extriníecam , (^ uam 
vnus repuitat ex opere j aut iaboie alte-
r ius , vt operi reddatur corrímeníurata 
nierces,quidcjuid í/tde aíív fíu operarij, 
aut mercenarij. íuftitia autem divina no 
attédic ad commodunuquod ipla repor^ 
tat exnofíris meritis,qi3ia nulluoi tepor 
tacfed attendie bonitatcm, é£ iioneftaté 
operis, quod homo facic in obrequium 
D e i , 6 ¿ in bonicate moiaii adus incetni 
íuperanc externos, t^ ui ab incernis parti-
eipanc excriníecam bonitatem mótale, 
& principalis ratio meriti íumitur ex af 
í e t i u chaiicatis:6<: ideo vidua parum of-
íerens ex magna chan£ate,&: atncreDei 
plus meruic, quam ai i j , qui ínuitum ob • 
fuierunc ex parva charitace, Ad íecunda 
probáíionetn n e g ó , quod oieritum non 
inducat dcbitum legaic ortum ex iege, 
éC ordinatione d i v i n a ^ etiam meritum 
apud homines inducit debitum ex lege 
racurai í , pefitiva , &¿ merenti datur 
a d i ó ad exigendam mcrcedeni íib¡ de 
bicam s valor autím meriti apud Deurn 
non péíatur ex aíicch),¿>¿ iibeicate a¿tio-
n i s , íed ex modo, quo aiter teportat ex 
a¿\:ione,5¿ laboic merencis,vt aic D . T h . 
i . i . q u ^ ' í . z i .are 3.Et hoc commodum, 
aut protedui eit pr3E£Ío)&: pecunia xfti-
mabüis . Si veroGonÍjderetut ipía a d i ó 
humana, vt elí honeí la , ex laudabilis, 
proüc í íc non cll: pecuniajaur pracío efii 
mabili^naiiiric coníidera£ur,vce{l adus 
virtutis > cum homines non pofsins tú -
buere praemium condignum ylrcuti» íed 
folum beatitudo ed prísmium condjgntí 
ipfias.Ec ideó dicit D . T h o m . i .z. quxíl^ 
1. artic . i .ad i . f c i.z.qusePt.iOj.art.i.ad 
2. quod honor non cñ íuífzciens p r x m i ü 
virtutis, quamvis nomines non poís inS 
vittuti cribuere aliquid maius honore. 
Ad ^. negojquod ad meritum requi-l 
ratur aliquid gratiofum,faicem voluntas 
ipra,quiá per ipfam liberam voluncatení 
cadencem íub precepto , per quam ho^ 
mo obedit D e o ^ í e r e t u r v Ñeque.oppoíi^ 
tumaitD-Thom. h i cad i . Etvbiobfei 
quium precise eft debitumjauc conftkm 
to prascio datur,efi: meritum proprie tale 
mcrcedis,aüt prsetij promiís í , &¿ homo 
íol vendo debita per virtuié iuftkiae me-j 
retur apud Deum iionorem, S¿ laudé 
apud homines, veruro tamen c í l , quod-
obícrvans legem íerviliccr precise ex 
timorepenaE! non mcrctur apud Dcumji 
íed poííus p e c c a c í i habeat dendetium 
conJitionatum noníervandi legem , fi 
poflet in)puné,íed h c C provenit,quia no 
operatur ex charitatcs&: amóte virtutis^ 
no vero quia nc) tribuit aliquid gratioiú^ 
Ád 4. reíponck quod vindicado dun 
pliciter íumitur,ve aii D . T h o i n . z. z. 
148.atc.¿iad 1.Primo prc virtute ex¡ne-j 
te in petíona paít ícuían a ¿ [tcpulíaa'í 
dunijéi repellendum ptepriam iniuria» 
6¿ nocumentum, aut vim vi repeliendo 
cum moderamiríe inculpatae cauielac, 
autpoftulando á ludicé íat^fadioneiri 
pro iniuria íibi iirt g^ta ; 6¿ hsrc vindi-i 
catio eft pars porcnriaJis k A \ i í ¡ x , ve i p í i 
eorrcípo^det gratitudo , q u x etiam cft 
pars potenriaiis i t i i l i í i x . Secundo vindj-
catio íumitur pto Virtute exil íente im 
Indice ad puniendum m a l e í a d o r e s , 8C 
h x c eft pars (ubiediva , & vera ípecies 
iuíHt)ae,&: de hac cll di f í icultas , an íic 
iuílitia diftributiva , ve! commutativay 
propcer divería teftimonia D.Tho^narrí 
ibi quxít.So.arc. 1 .ad primum,&: 3. parc^ 
qusEÍt .S 5.art-5-ad 3. d o c a , q u o d vindi^ 
¿ l a ^ punií io peccatoruimqtae fít autho, 
ritatc public^pot'cíirtis, lecundum íen^ 
tentíam iudic i .^ erehiet ad iuftiiia co-j 
mutativam. alia vero parte z . z . q 654 
att.z.dicit,quod iudicarejaut ferré lera-
tcntiao, in Indice c/l adus luíhcise d i - , 
ílributiva:, & poteíl peccare Index a c 
ceptatione períonarum in í n í í i d i c n e 
poenatum, & ípcc ia i i s c - , quod in Dco 
pi:ní. 
1 
Arciculus I.' S7j; 
í>üníre peccatof és,8¿ premiare iuftos eft 
adus iufticia diftdbutivíe in ómnibus 
]ocis íupra a nobís rslatis. Propícr qua: 
tertimonia apparencer oppoíica diviísí 
íunt inrcc fs Thomiftae, ve videcí poteft 
apud P . M . Bañcz z .^ .quíe í í .ó i . artic.4. 
dub. z . 
114^ Ssd mihi videtur dicenium, 
quod puniré peccatores cft a6tus iufti-
tiíe diílribuciv^ quatum ad fpecie adus 
(umptam ex o b ú d o f o í m a l i , & : camen 
in iudice creaco eft adus iufticiíe com-
mutacivx,6¿qu3Cura ad exerciciü adus> 
6¿ quantum ad obíe¿í:um materiale. í n 
D e o aucem precisé eft adus iufticije di-
ílributiv^ Pro cuius explicatione icien-
dum cft j quod aliud cft adaro íceundu 
íuam ípeeiem fórmale eí le iufticisc c ó : 
n-iutativ^aliud vero hominem eíle obli 
gacum ex iufticia commucativa ad exer-
cicium calis adus ; nam Epiícopus¿ 6¿ 
Parrocbus ex iuftkiía commucativa ce-
nencur miniftrare Sacramenta, qua; mi-
niftratio ex ípecic íua non eft adus iu-
fíicise , íed religionis,^; miles ex iufticia 
commucativa racione ñ ipendi j cene-
tur fordea' pugnarcqu'i tanien adus ex 
ípec i e íua non eft iufticiíe, íed forcitudi^ 
nis. Simíl i ter Itidex hn^dnus ex iufticia 
cómucaciva racione o f í i c i j ^ fti^édij ai-
iignaci á república tehecuc rede indica-
re in materia críttiiñalií 6¿ puniré maic-í 
fadores ,5¿ ita hic adus percinet ad iu-
fticiam commncacivam quácura ad exer--
ciemm adusjíed quácum ad ípee iem efe 
adus iuíciciae diíttibuciv£e,vc (upra ofee-
dimus. I n D e o vero puniré peccatores 
percinet ad iuíticiam diícributivam pr^-
cise.quia Deus non renetur ex iuíciciá 
comrnutaciva puniré peccatores , natn 
prOpcer hoc nihil récrpic ab hominibu?c 
Secundo eÍEobíervandum > quod ve 
íupra diximus?reda fe^centia, auc r e d ü 
iudic iú iudicis humani fóimaiiter cít bo 
hú cómune proveniés á períona publica 
communi, Ú iudex diítribuete cenecuc 
incer inferioresiuxea illorum exigéciá , 
& d'ignicacem v res vero iudicaca raacc-
riaiieer aliquandoeft debita ex iuíciciá 
commucaciva alcerí ex litigancibus» &C 
t a n c í u d e x ex parce o b k d i materialis 
conítituic sequalitatem aritmechicam 
ínter eumjSc rcm;S¿: iudex humanus cri-
büenssequalcm poenam delido coní t i 
tuic sequalicacem inter poenam,& cuipái 
^uia punic ii^xu condignum > <¿¿ ideo 
infligerc pecnam percinet ad íuftitiam 
commutativam ex parte obiedi mace-
rialis.ln Deo aucem eft diípar ratio,quia 
íemper punic citra condiguurn ita 
non íervac ccqualitatcm atitmeihicam 
inter poenam,&:culpam> íed ícqualicaté 
geomctricam, & proporcionalem. Vndc 
D . T h o m . i n 4.dift.46.qua:ft. 2.. actic. 2..' 
quxftiunc. r .ad 1 .aic in i.folutionc. D i -
cendum eji mel iús , quod ¿ q u a b í a s ij ia »»-
ter poenarnt <&* culpam proportionalis efij 
non aqualitatiSiO* attendenda eji non ¡ e -
cundum comparationem peen* ad culpam^ 
fed per compavatiohem duorum peccantiÚt 
ad dttas posnas^t f c i t t t é t , ^»/ plus pecca* 
"Pitiplus pHniaiur > & ftcut excedtiur in 
peccato>fic excedatur in f aena. Ex quo CÓ-
ftar,quod puniré peccatores in Dco io-
lum eft adus iuftitise diftiibutivse , íicuc 
prsemiare iuftos. In iudice vero huma-
no puniente iuxea condignum puniré 
cft adus iuftitise diftributivíe qüantuni 
ad í p e c i v i i adus> c^terum quantum ad 
exercicium adus,6¿ ex parce obitdi ma-j 
teriaiispercinec ad iuftitiam commuía-
tivam; 6c ica componuntur cexcus Div,; 
Thomse,qui primo a í p c d u contraeijvi-
jdencur. 
Sed inftabis > quoá fi Deus remune^ 
tac mcrita ex luftitia diftributiva, íequi-
£urvquod inter Deum, de homines > noa 
obftante in sequalitate petíonarum , fie 
vcra>6¿ propria iufticia,ó¿ detur iuftuta 
í ia ipl ic i tétjquod eft contra P h i l c í o p h ü , 
de D . T h o m . i n praeíenti artic.&: vlterius 
í e q u i t u c q u o d meritum hominis in or-
dine ad Deum íit íimplicicer tale > S¿ no 
folum íecundum quid, vt dicit hic Div , 
Thom.f i¿ coníequenter ratio D . T h o r a . 
in hoc art. p ío qua. defendenda hucuí-
que laboravimus, ineí í icax relinquitur; 
Scquela probatur,quia iuílitia diíiribu-. 
tiva eft vera fpecies iuftitiíe vere, Se pro-
prié talis ,vtaitD.Thom.2.2. quaft. 6 t ¿ 
art. 1 .íi enim hxc dacui incer Deum , SC 
homines,coníequen£er inter ipfos datuc 
vera iufticia íimpliciter talis,&: cum ob' 
iedum iuftitise íic ius, 6e iuftum, iufticia 
diftributiva Dei reípicieciuícum í impli-
citer inicrDeum,&: homines.Vnce Phi-
lo íoph .& D . Th.5.Ethic. le¿l: 1 i.iuftum 
f)mpliciter,quod appeilac iuí ium policio 
cum,6¿ civiie , condiícinguic áiuico í e v 
cundum quid» quod dicitur iuítum pa-j 
ternum,Ó¿ dominacivum, 6e iuítum fim-
pliciccr dividiciri iuítum coroemuacivu, 
se 
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& difltIbutíviítn : se prolnde luñutn dir 
fíributivum dicic sequahcatem propor-
tionum,6¿ eft Jufturn {implicicer,&: con-
íequencer inrer Deum , ¿C hoavines eríc 
i ü ü u fiínpliciíCi:. Ex quo vlterius ícqui-
• tur^quod ínter Dcu,&: hornineserit me-
ritum fimpliciccr, quia meriná íimpiici-
ler dicitur per ord inéad mercedé red 
dendam ex iuíHtia ilmplicicer cali, ac 
proindc íi Deus reddíi: mercedem ex iu-
ílitia fimph'cirertali, confecjuenter me-
t i v i hominls in ordine ad D c ú ene cale 
íinipliciccr . fícut eÚ meritum vnius ho 
minis in ordine ad alierum, vei in orai« 
ne ad rcmpublicam,Vel cotr.munitaié. 
Ncc íufíicit dicere, quod meritum in 
ordine ad homiues teípicic mercedem 
dandá ex iuflicia c6(fiucativa,etiara íi tic 
íneritum propter obíequia fuóta in lec-
vitiü í ú r . cemmunitatis, nam D . T h . 2» 
'^.qua^rt 61 . a r e l a d íecundum ait; Q^od 
J¡ al icui^qui comfnumtcít i Jer l t tJJcí i t r ibhe -
r e tu r a i iquid pro f e r y n i o i m p e h f ^ no ejjet 
hoc dij lribHtitt i t iufliti<t,fed comr/iiitatiu<tt 
meritum ergo hominisinordinc adOtCr 
Tion reípicic merefidem dandam exiu-
ftitia c6mutaciya,íed per diftribütivamí 
& ex hac parce cadit á perfeda racione 
ineriti ,qu3e invenitur in rnecito ínter ho 
mines , nam ius commucativumeftnia-
g í s rigoroíum » quam diftnbütivum, 
Ñ o n s inquam , hoc fufficíc 3 quia ratio 
D . T h o m í E fundatur in eojquod iuftitia 
non eílmiíi ínter a:quáles períonas, §£ 
fimüicer iusí impíic icer. Ex quo infec-
tur, quod intírr Deimi > & homines ne-
quit elle iuftiíía , Se íus í impl ic i fe t , fí-
cut non datur ínter Patrem , 6¿ Hliumj 
d o m í n u m , 6¿ íervum : íicut ínter i d o i 
datur íolum ios íecun.dum quid , ica í n -
ter D e u m , & hominem datur íuílum 
íeeundum quid ,ac proinde íolum da^ 
tur meirituín íeeundum quid. Quas ratio 
excludk paríter iuílicíánti,S¿ iurtum r á m 
commurativum , quára diíiributívuraj 
Cjiiamvis in.igis excludat ius commuca 
tivuin.qnia ¿il: magis rigoroíum. T u r a 
etiam quia in humarás dantur í implici-
te.r mentí ,quae íolvim remuncrantur pee 
'iuftitiam diílríbutívam , vt patee in me-
l i t i s ítuiiencium in ordine ad cache-
dras > o t í i c ia , & beneficia, quse confe-
runtur per iuftiiiam diihibutivam : cr3 
precise ex hoc capue non exciude-
í ec Div. Thom. merirum in ordine a4 
Dsvim á racione metiu íimplíciccr; 
Nec íimiliíer íuffícit dieerc > quod 
Div. Thomas negans meritum jíimpli, 
citer in ordine ad Dcum loquitur de 
homine non conftituto in giatia>n2C 
íuppofíca conditiorie. j & pado dandi 
gloriam : nam íuppofita gratia , de pro-: 
miís ionc D e i , articulo 3. conccdic me-: 
ritum de condigno gloria; , quod cft 
meiirum íimplicicer. Non 9 inquam^ 
h o c íuihcic> quia Div. Thomas exchi-í 
dit meritum > & iurtum fimplicker quia 
Inter Dcum , & homines non datu? 
sequaíkas quantum ad íus>6¿ dominium^ 
nam totum , quod h a b í t h o m o , e í l í u b 
deminio , & poteíhce D e i > í ed hxq 
ratio uariur currit t e í p e d u hominisáu-i 
ñ iHcat i , etiam íuppoüta promiísionejSá 
pudo dandi gloriam , nam coto hoG 
íuppoí i to , iuftus non habec scqualita-á 
tem cum Deo quantum ad ius, 6¿ dp4 
minium ? vt enim dicitur in cap. ^. Ec- i 
Clefiuíl. Jk f l t , & Japiemes , & opera 
eorum i n r/.ann D e i ; C i g o D i w . T h o . in 
bomine iufto > etiam íuppoíito paóto; 6¿ 
promiísione divina , negat mcri íuni 
í implíciter in ordine ad Dcum. Prae^ 
terquam quod D . Thpn>' in hoc artice 
non loquitur de pptentia abíoluca3Íed de 
lege ord inar ia já rebus ve nunc:inquiríc 
enimjan homo poí>it al iquíd mercria 
Deo? vnde íi poíict homo meteri fimpli 
cicec áDco^íiíppcfita grada,ficptopilsío-j 
ne divina^ust defado dantur, re ípóde í 
retD»Th»quod hemo pouft mertri G m 
pliciier >quamvisicquiratur gratia , 
proraiísiu. 
Reíp .quod aliquiThomiíl íE prseísi dif^ 
íícultate arguai.aixerunt cum p.M.Ca-í 
prsolo, 6¿ P. Vazq. quod D . T h o . i n hocf 
arc.mutavit í'entétiá,negado in Deo etia 
iuftitaá diílributiva íimpliciccr,quá coa-j 
eeíl'eratin Lib.íent.6s i.cói;GéE.cap.i9 34 
Q u ^ íoiutio no cft admittenda)quia ecia 
1 .p.q.í. 1 .a. 1 .coceditDeo iuftitiá dííici-í 
butiva;& inLibacnc.vbi ipíam conccdic 
ctiam aiiericquod dic i í in hoc arc.ícilii 
cer quod ¡níerDLC>&: creaturam, Pairea 
¿<: fihum, dominum , 6¿ íervum non eft 
iüíHtia,5¿ iuftum í impiici tet locis cita-j 
tis in tabula Verbo J'vfiiha num. $0. Ec 
faci lé componicur > quod ínter DCIMT^ 
& homines non detut iuftítia Cmplici'. 
terj&cquod tamen interDcCiJ&: homines 
detur iyíh'íia di í tnbutiva ínr.pjiciterfl' 
Prgícrcim at íédedo ad d e d r i n á í i f rá da-
ú exD.Tl i . i ia ^ .<}.^.q. J ig. i . q^ia íciiicej; 
pernea 
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n ó m c h ímponícur ab eo,quoá eft , q u a f i 
diferencia confticuciva rei,& non ex ra-
tions generis,^ ica coruingicquod alí¿ 
quando nomen generis convenic Dcoj 
non vero nomen ípeciei ,quia racio d i f -
ferencialis dicic imperfediunem » non 
vero racio genérica i Gcuc Deus dicicur 
íubftancia,non vero corpus.óí aiiquando 
nomen gcaeris non convenic Deo , i p í i 
tamé convenic nomen ípeciei>quia racio 
genetis dicic imperfcdionem, non vero 
racio difícrécialisJó<: ípeci í ica: íicuc Deo 
convenic (ciencia,^ vírcus,non vero ha^ 
bicus, &C dirpoficio, 6c qualicas.Dicimus 
Cfgo,quod iufticia comparaEur ve genus 
adiufticiam diftribucivam, c¿ hxc racio 
genér ica iuftitiae, cum íit complete , 6c 
iimpliciter taiis> dicit impetfe&ionem, 
n a m d i c i c sequalitaccm incer períonas, 
qua: eft imperfedio Deo repugnans i n 
ordioe ad creaturas»6c ka iufticia cora-
píece,^. iimpliciter íumpea non conve-
nic D e o , í e d íolum iufticia fccunduqmd 
reípic iens iuftum Pacernum,^: domina-
tivum. Ratio difFerencíalis iuftitiíc di-' 
fíributiva: exproptio conceptu non d i -
cic aliquam i m p e t f c ó h o n e m j í e d íolum 
íiiftribucionem incer píures í ecundum 
cocum dígnitatem)S¿ condicioneni , in 
quo dilliagulcur a commutativa,qu5 di-
c ic impeifeccionem i n fuo cóceptu d i f ' 
fereatiali:a¿ ica iuftitia difteibutiva iim-
pliciter Deo convenic, quamvís Deo no 
conveniac racio communis iufticisc í ina-
plicicec»nam ¡HjittU dijiribtttitta qua^ 
vis apparentec íit cerminus complexas, 
propcer psnuciam nominum accipicuc 
vz ceeminus incomplexus corapofic^ fi. 
^uríe, ngnifícans quandam ípeciern iu^ 
ÜUia:. 
Í 148 S e c u n d p ^ faciíius refpond» 
quod divifionem in í l i t i s ftri¿l^ reípi-
cieatis iuftum Ompiicicer in c o m m u c a -
tivam, 6¿ diftributivam accomodat ctia 
D.Thorn.iufticiae rc ípic icnuiuftum Pa-
ternum, 6c domjnacivum , nam 6c íianc 
iuítijciim dividir in c^mmuucivam , 6c 
diftribucivam 5 cum hac camen diífere-
tia, quia4i£EC iufticia non dicitur coai-
roncaciva propric, íed íolum ími l icudi-
iurie, 6c quantum ad aliquem modum, 
quiacoaimucaciva í implicite^&propric 
talis requiric sequaiitatem aritmethica 
ínter dacam,^ accepcam>6¿ incer dance, 
& accipicntem quantum ad dominium 
fcoíiütumjqqx aequalícas dari non poteft 
ínter Pacrcm.&filium^omlnum,^ fec^ 
vum,D"cum,S¿: cieaturas i íed camem ali< 
quis modus iultitia: coramucativa: íalva-í 
ri poteft in quantum íiiius ccíbu c Patri 
íecundum modum íuuradicuc PaVcr dc-
dic fecundum modü íuum,vc luco ^qua-i 
iitatis quaticatis íumacur sequalitas pror 
pornonis, quie acqualicas pcoponiunis 
invenicur iaccr Deum , 6c crcacuram, in 
quantum vterque operacur íecundum 
modum í u u m ; ¿ ica íc habei Deus dans 
ad íuam íupcrabundantiamjíicuc cicacu-
ra ad id,quod compccicei íecundú íua 
parvicatem, ve expacat D . T h o m . in 4. 
dift.46.quacft. 1 .arcic. 1 .qua-ftiimcula |^ 
E t íumpea iufticia commutaciva in hoc 
feníu docet.D.Thom.3.parce quaft .Sj . 
arc.3.poEnittntiamcíleípeciern iufticjas 
coromucaciva^mon quidem commutacir 
v x , q u ^ dividit iuftitiam íirnplicicec 
rsfpicientem iuspoliticum, 6c í impl ic í ; 
ter cale, íed coma^ucacivx dividécis iu-
ftitiam latiori modo fumptam, quas reíi 
r i c i t iusPacernum)&: dominativunrmam 
homo íacisfaciens Deo per poenicentia 
non pbnic íequalicacem rei ad rem incec 
oíFeníamJ&: íacisfaetionem, íed quanoa 
^qualicacem proporcionis, inquamii p^-
nicens facic,quod poteft ad íatisfaciet^ 
dura Deo pro offenía. Racio vcroiufti.¿ 
t lx diftribucivae veic,5¿ propric applica^ 
em iufticise reípicienti ius Patetnum, 6c 
dominativuni, quia iuftitia difteibutiva 
non requirit aequalitatem quanticatis, 
í ed proporcionis incer píures períonas, 
quibus bona diftiibuic Iecundum íolam 
d ignúaccm ipíorum : 6í de cacio iuftici^ 
diftribucivasDeo proprie convenic, in 
quantum tribuic vnicuique proportio, 
nabjlicer fecundum íuam exigcutiamí 
& dignitatcm. Per quod pacte ÍOJLCIO 
argumenti,quia D . T hom con concedic 
X)eo íufticiam diftributivam , qua: divi-
dit iuftitiam iimpliciter reípicícnté in-
fíum iimpliciter,íed íolum concedit di-
ftributivam dividentem iuftitiam minus 
ngoroíara,quíe reípicit ius Paternum36¿ 
doroinativum, qua: á D . Thoma in 2.; 
dift. 44.qua:ft.í.art i.appellatur iufticia 
fpecialis communitec íumpta, 6c h^c 
iuftitia diftribuciva non eft iuftitia íitai 
plic ter caüsmequc reípicit iuftum íim^ 
plicicer: vnde non íequitur, quod inrec 
Deum 6c homines detur iuftum í impi i j 
citec&mencum iimpliciter t i l e í q u a n n 
vis decue mericnm vete, 6c propiié tale* 
oppa» 
57 ^  Traá.XI.Dé Mericoiuílí. 
iDppoíicufn mánco rastaphorlco, & im-
proprio. 
* 41 rr; la «si I .. r. i rp 
D V B I V M P R I M V M . 
Vtmm ad mentum glorUreqmratm dU 
rvina ordinatio ypacinmiaut pro^ 
mpio dandi glo~ 
riam > 
[ii45> T J E Q V I R Í a d metlcum divi-
X \ ¿ narn or^inacioríCm om-
nes fatencur cum D: T i l . 
5n hoc arrie, quia homo per mencú or-
dinatur ad roníeguutionern prifemij 
totm ordo rerum provenir a Divina Sa-
pientia,&: providétiaíornnia ordináce ad 
confequutionem finis/Sed quianomen 
divina ordínationis piutes h »i/ec figni 
fic ui^nes» piares etiam íunt T h e o í o g o -
rum íencentiaí in defignando banc di-
vinam v>rdirationem ad meritum requi-
ficam. Et modo íupponímus contra 
Scotídas j & Nominales divinan^ ordi-
Uaticnem non tríbuere formaliter valo-
r c m , ^ dignitaccm mericis, de quó áge-
dum elt arc.3v*6¿ ita íolura loquimur de 
divina ordinatione requifita ad merit3 
per modum c o n d í t i o n í s , auc cauí^ efrt-
ciencisextrinfccsE. 
Prima ordinatio divina efi;, quse pror. 
venit ex decreto efricacit6¿ abfoluto dá-
di hominibus meritaad confequutione 
giorix > qus ídem eíhac prsedeftinatioj 
í^d hanc ordinationem non elle requí-
fjtam ad meritum vniverfi Thcologi fa-
tenturjquia in repicbis exiftentibus in 
gratia dátur vera menra glurix abíque 
hac ordinatione pr^dertinacionis. Secu 
da ordinatio cft imbibita in voiumate 
conferendi graciam tanqua principium 
bonorum operura,6£ cóferendi ipía bo-
na opera 5 cum enim gratia ex natura 
reí ordinetar per bona opera ad coníe-
quudonem v k x aecernae í vt ad fine pro 
p r i u m , ¿ ^ vlcimum,conícquenter ipía 
collatio gr.itise,5¿ bonorum operum or-
dinat houiinem ad confequendam vita 
^ternam: 6C hanc ordinationem fufíics-
xe a i meritum renent hiCjñd art. 3. C a 
jetan.Soto lib. j .de natura,^ gratia cap. 
8. Ai>uncenÍ3s de gratia C l u i l l i folio 
4 0 0 . ¿ ¿ f o l i o / ^ á . V á z q u e z ciiip.a14.ca-
pK.b>.Toue5JMe£aciuSí& alij> cum hac 
camen dífFerehtía, quod pra:di£li Tho-. 
mifias aiíTerunt in bonis operibus gratit^, 
íuppoGca hac ordinatione , eíTe-vetum 
ius, rationc cuiüs eft debita corona gib-
tia; ex iuüitia difttibutiva, Vázquez v a 
10 , & íeqnaces no recognoícunt in me-i 
ritis verum ius ad coronam glorias > í e d 
fuppoíitis bonis opeiibus, dicunt reíul-, 
tare in Deo debitum condecensiíc » ve 
tribuar coronam gloria: ex gratitudine^ 
Quam íenrentiam etiam teñen hic con-j 
trovcríia 4.cap.i . Oviedo addens^quod 
vltra harx ordinatione requitut ad mc-i 
ritum, quod in Deo: non íit dccretunij| 
quo pofitivedecreverit antecedeoter ad 
clicientiam adus prsemia iili denegare^ 
caíu quo e!Íciatur,nam fi accedat dccrei 
tum de premio intuitu ilhus adus non 
confcrcndü , adu5 non critmeritoiiuSt6¿ 
prepterca anima ícparataj Se ornata gra-i 
fia iri Ptirgatorio, vel in Sinu Abutue* 
vel in Coelo exiftens non meietur > quia 
Deus antecebenter decrevit non d a r é 
prxmium pro operibns aniniae íeparat^ 
& fímiliter Chrifíus non meruit d^moi 
num reparationem , quia antecedentec 
ad Chsifti opera decreverat Deus nulio 
modo daíraones liberase ic tüi lu op©^ 
r u m Chrift i Dt ímini . 
Tert ia ordinatio eft , qusp provemí 
ex divina volúntate dandi gt atiam» nott 
íolum.vcprincipiü boni operis, í cde t iá 
vt principium m e í e n d i m a m poteftijeüS 
facere,quod in homine íit gutia,vt prin 
cipium bonorum opeiG,tíbiqiic coquod 
fit principium merédi,í;cut gratia clt in 
animabus Purgatorij, & hanc ordina-i 
tionem requiri, &: iuííicere ad'meritual 
tenent Serrajót Gonet, 6á videtur Caie^ 
tan.Opuic.de üdC}¿¿ operibus capice 64 
Quarta ordinatio tft,quse provenit non 
íoJum ex decreto dand i gratiam>&: boi 
na opera,ícd etiam ex decreto conditio-j 
naco dandi príemium gloria bené opC'í 
rantibus,6¿ petícvetantibus vítjue in fi^ 
nc, ex \ i cuius ordinaticnis mai,<ítDcus 
d e c e r m i n a c u b o b Ü g a t u s ad dandú coi 
ronam gloriíe,nec ipíam poceft denega-i 
re?implcta conditioncetianr cffc pocenrJ 
tia abíoluca , propter immuEabilitatcm 
íni decreti;&: hanc ordinatione requirió 
de fufíiecre ad meritum senct MartineZ 
dub.j.concluf^. hanc erdinai ioné ap-s 
pellanspadum implicicumj&in repríe-: 
lenti tenent Serta, 5¿ Gonet i &c videtur 
D . T h o m . i n hpc arde, ag 5.vbiiequiríc 
N áivi^ 
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divinam ordinationcíracíone cuiusDeas 
eínciacur dsbicoi: non nobis, í ed CibU in 
qaancumdebitum c í l ,vc ítia ordinario 
impleacur. Deas aucem cfficicur debi-
tor pee deerstum etncax>6¿ condiciona-i 
mm dandi gloriam benemeritis, li pee-
íeveraverinc vlque in í iqem. 
Quinta ordmacic! cft divina premif-
fio, 6c pacfcum dandi benemerkis glo-
liampec modum coronáí > íi pecfevera-
.verinc vic|cie in íincfn,nani vt aic D . T h . 
a . i . q u x í i 8 8 . are i . i p í a promiísio cft 
oedinacio ad promiflarinen, &4 e conver-
fo. Ec hane otdinacionem divinam cíTe 
ad meriíum neceiraciam tenene Medí» 
iva > Conradus,Beiarminus,Suárcz?Mon-
lefinos, Lorca , Araujo > 6c alij;cum hac 
tamen difterenaa, quod Belarai.Sc Sua. 
rez , & alij requicentes ad mericum» 
quod in Dco fie dcbkum dandi praemiu 
•per iaít i tura commuíaciv^ai debito oc-
io ex iure creacuras(VEíic coníequencia 
í a íua doctrina ) affenuu ad meriiura 
requiri pattran, 6c promiísionera D c i , 
quia Deus nequic übi igar i , auc c o n í i m u 
debicoc ex iure creacuras, nifi iuppofico 
paólo , ¿¿ promifsione Dei, Lorca vero 
Montdino Acaujo» qui dicunc me-
licum pemnere ad maceriam gcacicudi-. 
í i ¡ s ,&: reípicerc antydoralem remune-
racionem,in coníequencec loquuntuc 
exigences padum > é c promiísionera 
D e i ad mericutn ,quia ve ais D . T h o . 
¡a. l .quseíl . i 06. ateic. i . ad i . Retr íbut io 
fvopovtionalts pertinct ad iujl it iam com-
piutattuam 7 quando attendítur fecundum 
debicitm légale i ['uta , fi f a c i ó firme tur ^  
y i taninm pro tanto retribuatur 9fed ad 
l'irtutem g r á t i t u á m i s perttnet retribu* 
t i o > <¡U£ fit ex jó lo debito hone* 
flatis, fuam fct l icét ali<¡uis fronte facit^ 
ItndeO* grdtttudo eji mmus grata i fi fit 
coacla i l / t Séneca dictt» Y n á e ¡ ü tnerico 
redditur praemium debkum ex promií , 
íionej&i: pado> calis recribudo percinee 
ad maceriam iufticiae , Se excrahicur á 
materia gracicuiinis, 6¿ ideó recributio 
ancydocalis padojaut promifsione £ir-
mata in mutuo, auc refignatione benefí-
cij Eccleílaftici cauíat í imoniam, & vfu^ 
iam,quiapertinec ad maceriam iuftkias, 
eo ip{3,quod paófca íirmecur. 
Sed obíecvandum eft, quod aliud eíl 
aíTerere ad racricum íufficerc diHnam 
otdinationemimbibicam in ipía colla-
s i o n s g n c i a e ) j o p á i s lufíicicncef; con-
digni, acccnca príefenci próvidsntÍa,qMí 
D¿us perfefte guvernat genus humaník 
aliud vero loqucndo abíoíutejquamvis 
dencersne cíECeca,quae pettinét ad praid 
fencem providcntiam.Ec in pumoíeníu» 
in quo videtur loqui D . T h o . h í c , 6C in 
4. dift. 46. q u x í l 1. are, z . quí f t iuncuU 
1. ad 2. certum eftjquod ad mer icü i o í * 
Gclz ordinacio divina imbíbita in ipía 
collatione gratiíe bonoenm operum, 
nam in príEienci providentia includun-! 
tur omnes ordinaciones íupra numera^ 
tx i quia ad divinam provicicnciam perd 
tinet homines dir igere ad finem natura* 
Iem»&: íupernacuralcm per leges > ve 
probat D . T h o . 3. contra Genr.cap.i 14.. 
Etvc leges obíetvcntur eciam percinee 
ad divinam providentiam proponerc 
praemia, 6c íupplicia, per qu^ homines 
moveancur ad obféryandum leges, 6c ad 
vitandum ipfarum tranígceísiuncm > ve 
eciam probar D . T hom. 5. costra Gcnt.^ 
cap. 140. 6c h x c pvopoíkio praemij, 6c 
íupplicij dicit pactum, & promiísionem 
dandi gloriam , ad quod conícquitur, 
quod Deus vt (upr^mus Legislrator iud i -
ecc Íiomines,bene, 6c male operantes? 6c 
tanquam íudex luprernus cribusc p r ^ 
roia , 6c íupplicia, ve a i t D , T h o m . i . z * 
quíeft. 11 . arric.4. 6c in 4. dift.47.qu^íK 
1. arcic. 1. qusdiiunc. 1. £c ica iuppoíjca 
hac providencia eo ipfo>quod Deus ho-. 
mini viacori conferac graciam,6¿ per ip-j 
íam homobene oper€Cur,calis operatio 
eric meritoria j vnde qujeftio procedic 
in fecundo íeníu ad inquirendura el ícn-
dam mcrici ,qux debet eííe eadem in 
quacumque providentia, 6c ftatu, eciam 
íi Deus non vellec remunerare bona 
opera iuílorum , nec proponerec príc^ 
miá , auc íupplicia b e n é , 6c malé opc-í 
rancibus , an fciiicec in caíu bona 
operacioelicica á gracia eílec meritoria 
precise per ordinacionem divinam icn-j 
bicam in ipía collatione gracias. 
1150 Prima concl.Ad mcricum non 
fuffíck ordinacio divina imbíbita in col 
latione gracia:^ boni operis,etiam curn 
negatione decreci ponrivi de premio 
non conferendo, íed vlrerjus requiricuc 
decrecum pofiiivum conferédi prjemiu 
fub condicione boni operis, 6c p e r í e v e -
ranciíe íinalis.Ec racio eft, quia meriturQ 
eíTentialicec refpicit prxmium, vt íucurií 
fub condicione 5 íed ad hoc praemiu íub 
eonditione fmtiruííieííentiaiicsr requi^ 
skiig 
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ritur decretum Jiv ínum conditionaeum 
cLniJi t i le pr^oi iuin , natn ve diximus ia 
crad.dc Scicncía Dei etfw£tus,qui á íolo 
D c o poicíl proveRÍre,conlKcuicur in ra-
cione futuri condicionatl per decrecura 
conditionactuu divina; voluntacis, vnde 
cum pra:iniuni glorix íic cííe¿lus pro* 
p r i u s D c i , aecjuic incelligi ve fucurura 
iub condii:ione,nifi tacionc decrecí, quo 
decerminacur libera voluntas De i ad ip-
í u m íub condicione conferendurn : er-j 
ad mericum non íuFfíc;c decrecum, 
auc ordinario divina dandi gcatiam , 6¿ 
bona opera cum negacíone decrecí de 
pcasmio non conferendo,fed vlcerius rc-
quirirur decrecum poücivum»de príemio 
conterendo fub condicione. Maíor auce 
pacec, quia mericum exiftens non reípi-
c e prannium ve puré poísíbiie , íed ve 
fucaruíTi, 6¿ comequendum á pr íEmian-
r , ra a iiiericnm ett mocus cendens ad 
prxmium confeejuendum , ficuc quilibec 
rnoíus cendie ad í u u m eerminum , non 
íolum ve con íequ ib i l e , íed ve coníeque-
dum : vnde fpes, qux animi eteólioncra 
dicic > Se conatu,6¿ moeurn ad í inem co-
ícejuendum > non rcfpicic obiectura ve 
puré poísibiíe» íed ve fueurutn)6£ confe-
(íuendum , vnde fada alicui revclacione 
typi daranacionisj non poeeft g l o d á i ^ e -
rsre, quía calis gloria no poceftipíi pro* 
p o n í , ve futura, 6c coníequenda per ali-
qua media. Meriíurn aucem reípicic 
praüTMum > quod cft obiedum í p e i , ^ 
i t í pifíEiTiium non eil: bonum ptaccise 
ve piire poís ibüe , íed ve ajiquo. modo 
iuttHUtri , &c c . o a í e q u e n d u m ,ÍÍCU£ qb-
ic¿Uvf« ípeij-cua) hac autetn djfferentia, 
quod obic'wcuuí ipei debec eííe fucú-
ruin in apprchení ione,6¿ i u d i c i ó o p e -
rancis,&: ideo in caía p r í e d i í t o homo 
operarí non poceíl. Terrainus vero me 
ríci ell: prx'miu^i in re fub conditipne 
fucurum ,6c i ta in cafu pr ardiólo ho-
mo poííec mcreri g lor iam,qu ía eciam 
fjvla revclacione príedi&aj manee ve 
fueura in re fub condicione / q u a m v i s 
abíoluce non íic fncura. 
Confírmac. Quia mericum ¿nducic 
ius , 6c debicum reddendi prsemiumi 
feii ius,(S¿ dcbuum non ell in ordine 
ad bom<m puré p<íí'>ibile, íed ad bonuni 
conicquendurn , 6c h a b s n d u m , nani 
i u s , ó¿ debicum non ioluíii dicic pocen-i 
t íam indifícrenccm» ve poísic (ubieduin 
secipere, yfj non recipece debúam bo? 
ni im, íed poec íhtem determinacam, & 
¡nelinacam pocius ad recipiendum, qua 
ad non .recipiendun) bonum debicum, 
alias homo haberec ius , & debicum, 
recipiendi omnia bonapoís ibi l ia , quas 
poceft habere ,6¿ non habere > nam ho^ 
mín i abíque aiiquo mérito convenir po-. 
teftas, auc potencia indifíerens ad reci-
piendum, vel non recipiendum gloriaí 
eego mericum reípicic prsemium gloriíe, 
non ve puré pof s ibüe , íed Ve futuiú fub 
condicione ex vi decermínacionis liberas 
divinat: voluntacis dandi prsemium be-
nemericis, íi petíevciaverinc víque inf i j 
nem. 
51 Dices,quod ¡pía gracia> 6¿ 
cius opera fufíiciencer cor-íticuunc glo-» 
riam futuram, ve íic prsemium bonorum 
pperum, quia graeia eft caula gioriaesnon 
puréindif iecens, íed decerminate incii-, 
nans ad glon> coníequucioncm , curá 
fiefemen glori^ fons aqu^ faiiencis 
in vltam arternam: vnde ficut aliqui e£-. 
fedus func futuri per crdinem ad caulas 
fecundas,quicamennon íunc í impíici-
eer futuri per oxdinem ad cauíam pri i 
mam, ve pacee in Propfíei ia conmiina-í 
tionis i íca gloria eft fueura in vi gracia?» 
fi¿ bonorum operum, quamvis non Ce 
íimpliclccr fueura per oidinem ad de^ 
cre tumDei . Sed contra cft? quia liece 
gracia conftituat gloriam ve íutuíá pet; 
modum h^redicacis, non camen vi í ü i 
euram per modum pt3emij,5¿ ccrot^ i e í 
cundum gradus inceniionis, qui no cor^ 
reípondenc gracia?, íed mericis, íed rae? 
ricura non reípicic gloriara ve hícccdiá 
cacera, íed ve p r x r a i u r a ^ coronara: cr^ 
go non íuffícic gracia ve principiura h o i 
n i o p e r í s a d confticueridura ve fucurum 
pr^mium merieorura,íed vlterius requi-i 
ricurdivinum decrecum dandi prgraiu^ 
Mai . probatur, quia licet gracia,quace-i 
nusiurtos conílicuie í i l i o s , 6 c hacredes 
Dei,cribuae iusad ha^redicacem g l o r i a 
racione fui non cribuic ius ad gloriara 
per modum coroncr, ñeque gracia pee 
fuas operaciones prseciie aoquiric hoc 
ius , cura inveniatur gracia cura bonis 
operibus abfque iure ad gloriara pee 
modum coroníe : ve paeec in animan 
bus leparacis ve plurcspcobabiliccE 
dicuntj ia N o e , ^ Helia , 6c aniraabus 
puerorum , qu^ dimií lo peccaco origi^ 
n a i i d e í c e n d e r u n e i n Sinura Abrahíe*^ 
ibi pee iríniicnecos annos detener íunc, 
qua; 
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«quaspluriraa opera bona exercuscunc, 
& íoíucn c o a í e q u u c a ; ÍÜQC glorians pee 
motium h^rcaiCucis: vndegeacia ex na, 
tara reí cuoi í'uis bonis pperibus í n d i f t e -
i:enscft ad e o n l e q u e n d á , vel non con íe -
quendam glor iam per m o d u m coron.es 
crgo gracia cum bonis operibus nequÍE 
confticuere coronam g l o r i á c v t fucuramj 
eciam attenca fuMricionc í c e u n d ú ineli-
r a c i o n e catjfaiü í ccundá íú , íed ad eius 
fururicioneGi í^quiritur decrecum con-
dicioaacum dandi g ionara per modum 
coroíicT. 
Pr^tcrquam quod iuxea íencenclam 
concedeatecn in Ú c o formaliter voiun-
í a c e m ancecedencem, &: decrecum con-
¿ í c i o n a t ú ex parce o b i c í t i dandi g lor ia 
b e n e m c r í d s voluncas dandi gloriamca 
per rnodü híEcedicatis,quam per modum 
corona deber p r e c e d e r é decretu dandi 
graciam,6¿ menta , quia prior eft volúeas 
£nis>quaá3 m e d i o r u , qua raricne eleólio 
pr^deftinatorum ad gloriá ve coronam 
fuic^aníe p r a v í l a m e r í c a , vc^dixitpus in 
craótae FijedcRinationc: vnde cü gra? 
tia> & menea lint media in o r d m e ad 
g l o r i a m , corjísquencer anee decre iu d a -
d¡ graciam,S¿ mcr i ra , debec r e c o g n o í c í 
in Ueo voluntas Antea auc d e c r e c ú co* 
ditionacu dandi gloriá>á qua yoluntace¿ 
de decreto gloria,denomlnabicur futura 
antecedcnccr ad decrecum dandi gratiá 
Vt priocipium m e n c i í a c proinde prima 
• f u t u r í t i o prxmij non debes defurni ex 
^iatia5&: raeritísjled potius graciaj&: me 
jtita debent íupponcre coronam gloria 
vt fucuram fub condicione ex vi ordina-
xionis p r i m ^ caufe . 
_ 115 2i _ Dices í e c u n d o § quod eo ip-
í b j q u o d i u ñ u s per gcatiam e f á c i a t ouera 
d igna g l o r í f jrefulcat in Deo debicu nvo. 
rale honeftacis dandi g lor iam ex grarí-
tudinejracione cuíus determinatur d i v i -
n a volutas ad dandam coronam g i o r i í e , 
ratione huius decerminationis coro-
lia gloriaz conftituicur fufiicienceE futu-
ra fub conditionejVt íe babear tanquani 
terminus mer i t i . 
Sed contra eft,quod fupra fatís pro-
barum eftjquod iuftus bene operado n o 
exhibec Deo aliquod b e n e f í c i u m > nec 
r e í u l c a t i n D^eo aliquod d e b i í ü morale 
remunerandi bona opera ex graticudins, 
í e d a d h ú c luppolitis bonis operibus iu-
á o r ü manet Deus omnino indifteres ad 
ipia tGmuuecanidayvcl non temuneráda^ 
&: confequenter gloría per m o d ü coro-? 
n x remanctin ftata purse poísibilicatis, 
& omnino inditfcrensad tore,vel no for 
re:vc paree in bonis operibus animarum 
exiftcnclú in Sinu A braba?, 6- in Purga-í 
Corioi&; in Coel9,qux non habent mino' 
r tm hone í ta tem, C5¿ bonitacc laude dfgi 
nam,qua operacionesiuí loiü exil\enrju 
in via,ó¿ camen calia opera nullú causáe 
in Deo debicurn morale graticuúinis a4 
ipía romuneranda. 
Dices tercio , quod ordinacio divin^ 
incluía in colíacjone graciae , qua: dacuc 
viacorijfufíicir ad meriturn>5c ad confti. 
tuendü prxmiú fucurum íub condicio* 
ne,quamvis non íufí iciatcoilatio gracias 
exiftenti extra víam. 
Hsec íolucio veram concinec ¿ o ] 
^:riná, iníuffíciencem tamen ¿d íolucioV 
nem arguméti iuxea intencum quseftio^ 
nis. Vecum cnim eft,qnod ordinatio di -
vina incluía in gracia collaca viacori íut-j 
ficit, vt gratix operaciones lint meiico-.1 
t i x , nam in hac ordinatione inciudituc 
decretum dandi pr^mium íub conditio. 
n c , quia ftacus viacoris provenic ex di^ 
vina pcovidentia defamo exiftente , qua: 
includit voluncatcm proponendi leges, 
6c proporiendi premia , 6¿ fupplicia , 8c 
iudicandi mundum, & ita includit vo-
luucatcm conditionatam dandi prsemiíí 
pro meritis. CíEterum hoc non v i l ad 
propoíicum quadlionis, in qua non lo2 
quimuraccencai&foppoíica hac provi-
denda , in qua eciam includicúr prpmifr 
í í o , &padum,quod.cnim homo fie IDÍ 
ítatuviatoris , i d e m e í l , a c e l l e in íiatuji 
in quo fe moveat3& currac per meritum 
yíque ad bravium,&i coronam g l o ó x i ^ c 
ita inquircrequid requiracur ad meri-í 
lums. idem eft ac inquirere, quid requi-
racur ad ícatum viacoris, in quo gracix 
operadones íint meritoria: & ita manee 
integra diíputatio fub alijs terminis pro-
poíica, an íciliccc ve homo fie ín ícacu 
viacoris, requiratur promifsio , 6 ¿ p a d t í 
dandi prxmium ipfi, íi bene per gratiá 
ambúíavcri t , & non defecerit in via.Ec 
eodem v i ü o laborant aílcrentes íufficc-. 
re ad mericum ordinacioncm divinara 
inclufam in volúntate dandi gratiam 
vt pra-mium merici, hoc enim verifsir 
mum efe, alias frultrari poíiec deersi 
cum Dei efí icax dandi operibus gra-
cia: racionem mcriti i fed eft iníuíf icien-
cer di&urn , quia eciam dici poreír? -
O o i ^uo^ 
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yyaod i^romíísio, S¿ pa£lum includuntuc 
:;¡i c -ilationc gvarise > ve eft ptincipium 
:n¿rici,6¿ íca manee iteru eadedifficuicas. 
M55 Rcípoiuicnt P. Vázquez , &: 
Patcr Turres»^ P.Meratius.quod ftatus 
viatotisnon provenit ex ordí í ia i ioneex-
triníeca Dc i , í cd ex ipfa rei natura, qua 
hamo ex natura rc i é í l in ftaca viatorís» 
dumeniraeft in termino beatícudioís, 
ÁUZ damnacionis,^ cft in ftatu agonis,^ 
poenae,quiapo'cclí cencari ab^aüquo ini 
nuco, quamvisnon requiratur ad ftacum 
viatori^quod poísir vinci a"o inimico, &: 
quia bean'.&r damnari íunc ín termino, 
d>¿ anime purgarorij Sinus Abrahaj 
non íunc i * íhcu pugnx» &C agon-ís, cum 
non poísint cencari ab inimico, íunt ex* 
traftaMm vise. Adam veroinftacu inno-
rentix fuit in (tatú pugnan: 6¿ íimilicer 
Cijri i ius Dominus,& Beaciísima Virgo 
díf í icukatem paciebantur in bónls ope-
ribus propteu corporis gravicacem, 6¿ 
irifirmitHem. 
Sed ha:c ío íut iofo lumreddie quam¿ 
dam ratiónem congíuenria: , obquam 
Deusordinaveric, quod ílatus viatoris 
cílVt sdiim homo ncmcí l in termino, 62 
cft in ftatu pugnae, & agonis i cíeterum 
non probat, quod hic ílatus proveniac 
ex natura reí ,1100 vero ex ordinatione 
excrínfeca D e i : nam Déus ordinare po-
toic , quod homo in carneimorcaIi>&: in 
ftacu pugna: exiftens non eífet in flacu 
iridtocis,&: quod nihi l mereretur pee 
bona opera gratise, íed quod talia' ópe-
ra dc;(ervirent ad conícf vandam gratiái 
Se vicandum peccata , vincendum tcn^ 
lac íones , ve hí>mo cohíequerecur glo* 
riatr- ve híEiedicatem , quam amit téret 
itíortaiiter peccando.Quod autem Deus 
ira órdínarec hoc , nullam contradí(9:io-
nem involuie, 6¿ in tali caíu non eííec 
in ftacu viatoris, 6¿ eius opera bona non 
eíFcm meritoria coroníe gloria; , non 
piopter defedum intrinleci valoris , 6¿ 
condignicaiis,fed propesr defe^hjm prt^ 
IDI), &c mercedis á Deo ftatutae ptoptec 
talia opera. 
Secundo quia ílmiliter pocuit Deus 
ordinare,quod animiE Purgacorij, Sinus 
Abrahae, Ó¿ etiam beataceílenc in ílatu 
viatoris ati merendum augmentú gra-^ 
fia:, 6¿ glorise , curn potuenc promitere 
tal'C augmentum propter bona opera ip* 
iarum ,quia etiamin hoc nullaeft im-
plicado. Diccre auccro y quod eciarn íi 
Deus promkerec, 6c conferrec augmen-
tum gratiae , 6¿ gloriíe propter bona 
opera iftarum animarum, adhüc talia 
opera non eíTcnc meritoria , quí^ non 
elíenc opera viatoris , eft ridiculum^ 
quia tune anima: eíTeot in ftatuviato^ 
rum in ordinc ad illud praemium» 
quamvis non eíFent in tali A a t u i n o n 
diñe ad aliud. T u r a etiam quia íiíáJ 
ritumdicicui coweiative in ordinc ad 
iüud príemiura , vel mcrcedem , 6¿ in 
cali caíu illud augmentum gratise > ÜC 
glorix promiffum á D e o , & ab illo da* 
tum propter bona opera animas fepa- % 
ratse veré haberet rationcm mercedis» 
d¿ prxmij, iuxta illud ad Román.cap . 4^ 
E i ) qvi operaiur , merces non imputatur 
fecttndum gratiant) fed fecubdum debitaml 
E t ad Rom. cap. 11. S i autem gratia^ 
iam non ex openbus , aiioqu 'm g r a n a tant 
non efl gratia. Vndc ilíud augmentum 
npn habetet ratiónem gratise, íed mecd 
cedis: ergo etiam talia opera , quibus 
coudigne redderctür tale augmentum? 
veré haberent ratiónem meriii. 
Nec obftat» quod praedida: animae 
non patiantur tcntationes jquia vincerc 
tentaciones non Cempet requiritur ad 
meritum 5 í ed iuAus meretur per omni^ 
bona opera,curn nulla vrgetut tcntatio^ 
ne. Vnde D . T h o . i n 2. dift . i^ qu^ft. i | 
artic.4.ad l . z i t ; Nec tamtn eji de raÜQé 
ne meriti certamen t c m r a alt^uem i t o f ü g i 
mntemific in ^ n g é l i s meritum non tnl/ei 0 
niremnstfed de necefsítate meriti eft certA* 
menguo qüis contendit apfrehendere a l i i 
fuid > quod fupra fe eftifecundum <¡Hod a l i i 
(¡uis quajiytnbus fuis ítíCÍ¿tur>Et de ho0 
certamine explicac illud Apoft. 2. a4 
T i m o t h . í . Non córonabitur , nijt <¡ui le* 
guime certaltertt. Et certé in animabuS 
Purgacorij dilatio í p e i , 6¿ acerbitas poc^ 
natum,quamvis ab hofte non proveniac*' 
6¿ ita formalicer non íit pugna, materia^ 
Jiccr tamen vehement i í s ima tentado e í l 
contra pacient iamjí icut etiam Chri f íus 
Dominus propter dolores, quospro no-á 
bis íuf t inui t , dícicur ad Hebr. cap. 4^ 
Tentattts per omntapro (¡mií i fudine abp* 
que peccato. Idem etiam dicendum cft 
de peccaris demonum , & damnato^ 
rum , nam putuic Deus diíponcrQ 
poenam , aut eius augmentum pro pec^ 
caris quse dsemones, 6¿ damnati quO"-
cidíe cornmictunt in illo ftacu , iux-i 
5a illud Pía im. 75. Svperbia eorí tml 
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cui h cisrunt í afcersdic^ femper , dC 
tune d¿ecnonesi5¿ damnaci poénam me-
r irentur , & eílene in ftacu viatorum 
i n ordins ad illud angraencum posn¿; 
& coii(equencer ftacus viacoris forraali-
tec dependec ex voluncace divina,quara-
vis ex natura rei adíicaiiqua congruen-
tía ad deí ignandum ftacum viaconsjdum 
Iiocno exiltic in carne paísibili abíque 
beatitudine corporis , auc íine jccetna 
damnacione , auc dutn eft in ílacu pug-
níE,&: beíl i . 
i r 54 Secundo probatur con-
cluGo>quia de ratione formali rneriti 
cíi: cribuere ius > 32 debicum recipiendi 
prasajium ifed homo iuíius bene ope-
rando non acquiric ius, auc debicum ce* 
fcípiendi á Deo piícmium , nin advenié^ 
re ordinatione D e i . cr^o ha:c ordina-
rio íimplicicer requiricur ad meritumo 
Jvlinór preb. quia bona ópera iuftoruna 
íunt bona D c i íub cius dominio exi í le -
tia > íed homo per id j quod habec á 
D e o donante retinence dominium» 
í ion acquiric ius morale , & debicum 
recipiendi aliquid amplius á Deo , cari-
t p z m praímium , nam recipere vnurn 
donum non cribüicius ad recipiénduni 
¿l iud > nifi incerveniat gratuita ordina-
í i o donantis, vnde Goncilium Triden-j 
í i n u m Seíl. 6. cap. i 6. máxime com--
xnendac divinam iargicacem , 6c bonica-
tem dicens cum C^leftino Papa in E p i -
ftola ad Epiícopos Galiise : Tantd eji ey-j 
ga homines bonitas Dei-> \ t noflra y e l -
íet e(}c merita j f u á / u n t ipfius dona > & 
fro hisiquai largitus efl ¿eterna premia 
f i t donantrus. Vnde ípecialis eíí gracia 
D e i , quod noftra vellet elle merica,qua: 
éb ipío nobis donanuic : ergo inftus be-
ne operando non acquiric ius ad prss-
mium , nifi incérvéniente gratuita ordi-
Bacione Dei. 
Secundo probatur Minor, quia bo* 
na opera nec poíiunc tribuere JUS , auc 
debicum recipiendi pra:mium ex iuftí-
tia abíque ordinatione divina , imó ve 
fatetur P. Vázquez , etiam íuppofjco 
pado , 6C promilslone D e i , quia omneá 
t i o ñ z x operationes'permancnc íub do-
minio íupremo D e i » nec poíí'unc bona 
opera cauíare ius , aüc debicum reci' 
piendi príemium ex gracitiuiine , etiam 
s-dmiíTu , quod fit graritudo in Dcoj 
m m ve heneficíatas pohic per ^ratia-
*int aclionem indúce te debicum mo,'-
rale graticudlnls ín fuo bene fadorc í 
debet in, graciatum adionem tribuere 
plus,quam accepit,nam íirribuic min 
ñ u s , aut sequale , non rcíulcat in bcJ 
nefadore debitum morale ciibuendi 
aliquid amplius ex gratiiudine, vtíu-i 
pra diximus ex D . T hom. 1.1, quarfi:^  
io^. articulo 6. íed homoiiíOus nequie 
Deo tribuere plus, quam a Dco aece? 
peric , imó nec xquale , nam cotum» 
quod poteft tribuere , haber á Deo ac-
ceptum, vnde i . Paralip. cap.vitim; 
dicitur : Quod de manu tua acccpimuSy 
reddimus tibí t ergo feclufa gratuita or, 
dinacione D e i , ex bonis operibus iu^ 
ftorum nullum reíultac i u s , auc d e b í , 
cum morale accipicncii aiiquod pra:-i 
niiufn á D e o , íed Deus portee accep-
tare calia opera tanquam libi debica 
titulo fupremi domini, & bcnefadto-i 
ris , & Patris, vlcimi íinis, nolendo 
í>ro ipfis concéde te aliquaro retcibiia 
tionem. 
P r o f o m ü t u r i & fohutitHV' argu~ 
menta. 
i i 5 5 ^ E D óbijcicfí quod etiam gra-í 
^5 cia habicuaíis eft d».nam 
D e i j 6c camen per ipíam 
cribuicur iuftis ius, 6c debicum recipien^ 
di híeredicacem gloriae » cum iuttos 
faciat filios b e i , & fi J i l i j > <Sr hxre-i 
des i ve dicicuc ad Remanes Cap.8» CÍH 
go eciam fi bona opera iuftorum fine 
dona Dei , tribuent ius , 6c debitum 
recipiendi coronara gloria: abícuc aüá 
ordinations De i . Probatur Conlequen-i 
cia , quia íicue homo per graciamcon-
fticuicuc dignus hífereditate g lori íe , ve 
ait D . T h o m . q u ¿ l h z y \ de verirare 
articuló t í ita homo iuílus per bona 
opera confíituirur dignus carona glo-j 
riíie,quam dígnitarcm non habenciu-
fíorum opera per ordinacioncm divi-i 
nam , aút accepcatione íuperaddica, ve 
modo fupponimus; ergo. 
R c í p o n d c c u r , quod ci íam gracia 
non tríbuit ius, aur debitum recipieiiH 
di hareditatem gloria: abíque ordinal 
tione divina íuperaddita : 6c fi Deus 
de pocentia abfoluca iufto in gracia 
períevecanti in perpcruum gloriam dc*í 
negaret, talis iuftus eííec filias De i , non 
tamen hxres. Et Apoííoltís dicens ¿ 
S i filij , heredes lo^uitur j íecundumí 
Oo 3 ptíe-
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pr^fenccm provídenríam, &: ordinatíos 
nem, nam abfolucé illam non eflc bona 
coníequcnt iam íci^bac Apoftoius ad Ga-
Jatas cap.^o dicens : Non enim erit hieres 
fiíius anctl l* cum filio libera.Itacate fra-
tres non fumus ancillx filtj •> fed líber¡t^ 
qua libértate Chrifttts n o s ' l i b e r a y i í . E c l ü ' 
dicum 11 .dickui:: ^r ie ieph h<eres tn do-
mo Patris noftn ej]e non poteris , quia de 
ancilla nttus es. IQS enim harredicads 
non procedit ex generadone , aut ex fí-
liacioncex natura rei , í ed dependentct 
á legibus, iuxea qüas plures funt fílij, 
qui heredes non íunt- Vnde ius haerc-
dicads g lor iá eft legaje pcovemens a le-
ge ordinatione divina. Vnde iicéc 
concedatur , quod Deus úbfoluté po-
l e ñ denegare gloriam in perpetuum iu-
¡ílo filio fuo pleno bonis operibus, ve co^ 
ccdicO. T h o m . ín 4. dift. 46. qu^í l . tv 
art . i . quaeftiunc.i. in corpere, £ t a d 3. 
quia íemper eft fupremns dominus-, non 
tamen poreft conced í , quod Deus de po 
tcntia abíoluta po to negare íuo hiere-
di gloriam , nec gloriam benemérito , 
quia ve ait Apoft.i. ad T í m o c h . z . Fide-
lis permanet , fe ipfrtm negare non potefl. 
E E VE a í t D . T h o m . i b i t D e u s fe ipfum ne. 
garer, (i creacurs non conferret, quod 
libidebetur fecundum íuam diípofitio-
nem.Ecius, auc dtbícum gloria:, auth^-
reditatis, aut vt corona provenir ex le-
g e , a u £ ex difpoiitione d iv ina , contra 
quam Deus agere non poteft. 
Áliqui enim rationc iuris, & debiti 
haereditatis gloria: non inte l í ig i exifti 
juar.c 4¿bicum légale , fed connaturalis 
exigentix, quia gratia eft principium 
radicale videndi Dcum, 6¿ principio ra 
dicali debetur , vt aliquando reducatur 
ad a£l:um,6¿ qaia Deus poteft faceré c ó -
tra exigentiam connacuralem rerum, 
i d e ó confequenter aíTerunt , quod 
Deus fuis íilijs , & hieredibus poteft 
de potencia abíoluta negare gloriam in 
3£cernumtquia cft dominus iupremus, de 
quoi videacur Illuftrií. Godoy vltim. ar-
gumento difp. 51. de Adopdone C h r i 
í i i , á num. 5 5. Quo admií ió , faci íe cft 
concederé Ancec iSi negareGonfcquen-
dam^quia ius msricorum non íolum cft 
connaturalis exígeoci^jied ius, & d e b ¡ 
túm légale proveruens ex ordinacione 
divina d Deus cócra hoc debitufn age-
re non poteft, alias c í íe t iniuftus. Vnde 
GloflaadRom.cap. Jj *4itDemrecipn 
euwt ^ui adfe confuglt, ál l ter ejjes in eo 
inijttitas: quae verba exponens S. T h o . 
i . i .quxft . i 11, arde. 3. ad primum ait: 
Q^odgi.ofja loqttitttr de ÍIIOSI¡ÍH confugit 
ad Ueum per aSium meriíori i im llberi a r ' 
bitrij pergratiam informáti} qnem fi non 
reaperet , ejjet contra ihjiit iam, quarn ip-*. 
fe flattiit. Vnde ad ius mcritorum requi-
ricur ftatQtum} & ordinatio Dei , & quia 
ad mericum non- íufíícic condignitas 
abfque íure, & debito k g a l i , conleque-
ter vltra condígni tatem intriníecá cpe-. 
sis requiritur divina ordinatio i ad hae^ 
reditatera vero radone hsereditatis g ¡o -
riíE fufíicit debicurn conaturaheads, ad 
quod íufficit gratia, 6¿ ordinario divina 
incluía in eius colladone* 
1156 Secundo obijeies. Q u í a e o 
ipío quod homo per gradara ík eleva-
tus ad ordinem íupernaruraíem , pee 
fuas operaciones á grada eliciías tendir 
ad confequendum á Deo gloriam,ve 
proprium íkrem » fed per operaciones, 
quibus homo femovetad con í squen^ 
dum ab alio fuum finem , veré mere-
tur ralem finem, &c talis finís veté habec 
rationem mercedis : eigo homo iuftus 
per íua opera veré mcretur vicam ater-i 
nam, canquam metcedem, Se coronam 
gloriae independenter ab alia ordina-s 
done íuperaddita3gratise, 6¿ eius opería 
bus. Maior eft cert3',qüia vt ait D . l ho^ 
qu^ft. 1. articulo 2. quamvis on ne 
agens agat propter finem proprium, ta-
men h o m i n í s e f t tendere ad finem, vt fe 
agens, & movens ad finem íuum confe* 
quendum; vnde homo elevacus per gra-i 
tiam ad fuum fine íupernaturakm beaí 
deudinis per operadones gratke deber í c 
moveré ad íupernaturakm beacitudino 
coníequendara. Vnde D . T h o m . 1. 24 
quseft. 5. artic. y . a k : Quod Jolius D e i 
proprium efl , ^uod ad beatiifádinem non 
moyeatur per aliquam operationem praece* 
dentem, Cum auiem heatitttdo excedat na* 
turam creatam nul lapura creatura con^e^ 
nienter beatitudinem confequitur abfque 
moiu operatioms, per yuam tendit in ip-i 
fam. E t i d e m ait quasft. ó. ín proosmio^ 
Minor etiamvidetur D . T h o . d í ó t a q.54 
are/?, vbi aitjquod homines coníequun^ 
tur beatitudinem multís motibus operai 
tionumjquíé mcrita dicuncur, &: meri-i 
cum n i h ü aliud eí le videcur , qoara 
via q u í d a m , fi¿ tendencia ad pra:^ 
mium VE finem confequendum. Sccun-i 
do, 
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do qula illüil bonuftl, quod aliquis ab 
alio conlequicuc per íuum lab'jcem,6í 
opera, dicicut merces , qiumvi^ milla 
promiís¡ü,5¿ ordinario , auc padum de 
ilio confecendo prifeced^ric : vnde de 
liypocriiis orantibus , 6¿ íargiencibus 
eleeraotynas,vc honorencur 96¿ lauden' 
tur ab h^minibus,dixic Chriftus D o m i ' 
jius Mattbxi cap.7. I^m emm rectpsrum 
tnerceúem (uam , quia Coníequuti íunc 
í i n e m , quem í'uis operibus con íequ i in -
tendebanc» de quo camen confcrer.do 
nulla príeceílerac ordinatio, paótLim,auc 
promiís io i íed merces, 6¿ mericum di-
cuncuc conelacive : ergo operaciones, 
quibus homo ie movec sd coníequen-
dum ab alio í inem irítencua» , vcró ha-
benc racionem mcriti. 
Reípondecuc negando Minorcm, 
Cuíus fallicas apparcc in operibus ahi-
inarura Sinus Abrahse , 6¿ Purgatorij, 
quibus íe movcbauc ad coníequendum 
a Deo bearicudincm , Se camen rila ope-
j a noneranc mericoria. £c ád primam 
eius probaciones rcípondecur , quod 
D . T h o m . ioquicur.dctadojecundura 
prísientem providcnciarn , in qua cil 
ordinaüo divma dandi pr^mium, é¿ 
fi\eruum non tít quomodocumque via, 
¿ i cendencía aU príemiura > íed via tr¡. 
imensiusad conlequeñdum aliquid de^ 
bicum operibus, 6¿ íi iion eílcc divina 
crdinatio,homines iuílificaci per bona 
topera cenderenc ad gloriam non de-
.bicam ipíis operibus , can^uam coro-
nam , & pr^míum, íed debuam gratix 
per modum híEíeditacis, íicuc concin-
gic in prsedidis animabus. A d íecun-
dam reípondecm , quod honor, & laus 
j iypocrúaium dicicur niercesappareai-
ter , íicuc opera ipíorum íunc bona fo-
í u m apparenter i in re. camen laus, 6¿ 
honor non debetur ipíorum opeiibus, 
6c ira non eft proprié merces ipíorurnt 
i e d i a u s , 6 ¿ ; honor eft pra;mium virtu* 
t i s , 6 ¿ iuiiis debetur debito legali ex 
iuíricia diftributiva , vnde in exhibí -
tione honorís poceft eííe acceptio per-
íonarum oppofica iurticix diftribucivx, 
ve aic D . T h o m . 1.1. qu^ft. 65. articu-
lo 3. 
£158 Tercio arguiair. F>o ipfo 
quod adusí ic malus moralicer pcenani 
metecuc ablque ordinationc extriníe-
ca D e i , auc poense comminationenam 
lácidne fui eft iasíio iurisf div;nijS¿ indui 
ciz obligacionem fatisfacichdi» auc íatis 
pütiendi , ve inxqualitas iniuftitix re-
ducatur ad cequalicacem, & cum pecca-j 
ter non polsit fatisfacere pro peccato, 
conícquenter rdtlonc peccati manee 
XCl&téc obligacus ad fubcundam pee-
nam \ ied ira íc babee peccatuai ad lub-
eüdam pcenam, ílcut aclus bonus ad me-
rendum puxmiuin : ergo etiam adus 
ho^jinis iufti cric mcriíocius gloria:, auc 
prarmij abíque divina ordinacione. 
Rcípondecur negando Maioiem, 
nam eciam peccatum non merecur poc-
nam , niíi íuppoíica Icge , & ordinacio-
ne divina, vnde peccaca damnatorum 
non merentur pcenam , quia Deus nün 
'ordinavie ipía ad pcenam , quamvis ta-
lía peccata ex íe digna íinc perna infini-
ta. Sicue eciam homo rationc peccaci 
dignus fuit pcena infipica,fi¿ etiam ani-
hilatione, ve ait D . Thom. in 4 . d i ü . 4 ^ , 
quseft. í . artic.z. quxftiunc.i. ad 4. de-, 
fado tamen peccator non meretur pee 
nam infinicam , aut anihdationen^quia 
Deus ordinavic3quod p^ena correípon-
derec peccaco quantum ad inoidi-
nacionem aó^us, non vero quantum ad 
dignitatern infinitam delumptam ex 
períona oíi:enfa,vc aic D . Thom. ib i q.i,-
a r c ^ . a d é . . 
Secundo poceft negari M i n . 6c red-i 
ditur diíparicas ex D . T h o . in 4.dift.i 5.1 
quarft.i.ad 5.quseftiunc.i.ad 3.& quaríL 
5.ad primam, quia ícilicec merituin eft, 
.cui debecur iuíte príemium , 6c indepe-, 
dencerab ordinacione divina adus bo-
nus nequic faceré in homine debicum 
recipiendi aliquid á Deo , quia ad hoc 
requirebatur, quod aliquid ampliusDeo 
cribucjet, quam á Deo acciperet.Sed 
ó p u s m a l u m e x quiddicatc íuse maliri^ 
íecundum íequivaicnciam pqnam mere-; 
tur.quia ex parre Dei non íunt nobis a ü -
qua malefadadicuc bona , 6c ira D c ú of^  
fendere eft malura Dco pro bono retri-
bueré, quod ex te gravilsimam pcenam 
meretur, ve inaequalicas reducatuc ad 
acqualitatem. 
Bft enim alia diíparitas, quia prarmiu 
eft finís merici .^ nnis non movecnifi 
ftuurus,6¿ Conlcqucndus, 6c íca requiri-
cur divina ordinatio cóftituens praennu 
vt futurü,& ve confequendii. Pcnaverq 
non eft íims peccati,nulius enim pcccac, 
ve puniacur,ícd pecna eft ef íedus ícquu-
cus ad pecgacumj ex ipfo peccato, caquíí 
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ex caufa habens fufíícienrein futuricío-
nem, íecluía ordinarione Dei i ve poísic 
terriMnare derncritunj culpa!, 6¿ ideó in 
Prophctia commin icíonis príedlcimt 
pcena ve futura ex vi exigencia: peccato 
rum, quamvis non fit fuciira abíoiuté , ve 
patet in lubverfione civieatis Ninive» ve 
explicae D.Thorn.2, i .qua;ft . i j i .arc.^. 
ad íecundúrn. 
Et fi dicas.quod fícur gloria cft efíe-
.£1>ÍS Dci>ica etiam &C penna íEcerna: crgo 
licut íutucicio gloriíE debet primo pro- . 
venirc á divina volunrate, & íecundaiio 
á bonisoperibu5,ita eriam futuritio poe-
nx debet primo provenite á divina vo-
h í m i s k e M íccuudario ab hominum pec-
catis. Rcfpond. quo¿ corona giotiíE eft 
bonum per íe indepédei isá mcritisprae-
Viísis i poena vero eít bonum occaíiona-
rum ex pcccaco: vnde Deus elegir ho* 
mines ad glorise coronam ante pisevifa 
liurita , íed non ordinavir homines ad 
pceaaia ante praeviía dcrocritaJ&: pecca 
ta,ve dixi in erad, de Pr^edeftinac. vndé 
fucur itio glorie á divina ordinatione de 
bee incipete , futuritio veto poenas ab 
exigentia peccatorum. 
» Quatto arguitur. Meritum condig-
num ín eo cónl i i t icquod fie xquale cum 
prarmioi fed aclus bonus habet hanc 
a::|uali£atcm cum proemio independen 
ter ab ordinatione divina, quia íupponi-
nius.quod divina ordinacio non tribuic 
va'orenh^d dignicatem operibus, íed to-
tus valor 5 dignitas adus íumitut ex 
obiedo , & eius cívcuuílantijs, 6¿ digni 
t^ce operantis : ergo adus a gracia pro-
cede .s eft rneriíoríus. independentcc á 
divina ordinatione. 
Reíp.quod ad meritum condignum 
non fuffíciearqualitascum piaemio, quá 
etiam habeneadus anicníE.ícparatse, & 
iuftifícatse cum gloria , t o p e r a Chrift i 
D o m i n i c u m Redemprione demonum, 
íed vltarius requiíicur ius,6¿dcbitu con-
íequendi pra:m.ium36¿ ad hoc ius, &c de-
bícum iegaie cequiricur lex , aut ordina-
rio divina dandi príemium, Ucee non re-
qu i rai u r prop i cr x q u a 1 i c a ee m. 
Sed.contra obijcies. Etiam nulla íup^ 
poílta orditracione divina poíiec Deus 
ipciiitu bunoru operura hominis iufti-
íicati cribuere ipíi aliquod bonum five 
gracLx , iive gloriíe > car enim indepen-
denter ab ordinatione , é¿ pcomiísiona 
non poectic Deus hbece facete i d , quod 
neceftarlo fuppoíitaordinaeÍQne praefta-
re poceft ? cu divina ordinacio, &: pro-
miís io va'brem adus non coníiicuatjnec 
augeati íed tune calis adus á Deo remu-
nciatus abíque aliqua ordinatione ,6¿: 
promifsione prjecedcncc veré eífec mc-
rirorius,& bonum collaeum intuicu talis 
adus veié haberee raeionempiarmij scrri 
go abíque aÜquoiurc ex parce adus , 6C 
obligacione ex paree prsemij remuneráj 
di á Deo cbligato per promifsionc íal-
vacur vera rario merici. Min.prob. quia 
calis adus,incuicu cuius Deus tribucrec 
aliquod bonum,haberee aliquam cauía-
litatem in tale bonum datum dependen 
ter ab ip(o h íed ralis cauíalitas eílet med 
rieoria, nam cauíafcemovendo volunta-, 
tem divinam propter bonitatcm , va-j 
lorem adus ad bonum conferendüm in-j 
cuieu illius,& quatenuseít ex parte adus 
Codcm proríusmodo, ac íi cauíarct íup-. 
pofica obligatione ex parce Dci,ae con-
nexione inter adum, & pia:mium j & Cu 
cut nec eft de ratione cauíie phyíicé cau 
íantis connexio cum eftedu, vt patee 
in cauía libera, fie nec de ratione canias 
morah's, q u x eft cauía meritoria refped 
d u prícmij. 
Etconfirmari poceft. Quia ve fupra 
diximus cum D> T h o . in i . d i f t . ^ . q . i í 
ate 3. ad 4*/» luf in ia dijirthutmA non re-i 
qmrní*r r a t i o á e h i t i t x parte eius , <¡ui di-i 
finhult-i foteft enim ex líber alitdte aiiqua 
dij inbuert i in quorum tamen diftrtbmione 
iuj i i t ia exigitur tfecundum quod diuerfis$ 
frout eorumgradus exigit , próponíonat i^ 
ie.r í»*í7»»í>.Qüod ibi confirmavimus exé^ 
ploDucis diftribuentis ípolia íibi actinéi 
cia , (3¿ prsemiantis Poetas Iuxta ipíog 
rü merita abíque vlla obligatione ptopn 
ter devotionem ergaSandum laudatunt 
¿.Poetis i ergo íimilicer íi iufti bené peq 
gracia operentur,nulla íuppoOca ordina? 
tione, & promiísione D e i , Deus tamen 
incuitu calium operum ttibuerec ipfís 
aliqua bona,íetvata proporcione ad ip-
íorum dignicatem, ¿c tale bonú haberee 
prasmij ra2ÍonéJ& tália opera veré habe<! 
rent ratione merici pettinentis ad mate-, 
ria iuftitiíe dií it ibuciv^ abíque vlla proá 
mi ís ione , ordínai ionequc j- ríecedente. 
11 i s Rc íp; iuxea íolucionem da-í 
cam,&: ad replicam re íp .pr imo, negan-
do Mai . quia meritum íupernaturaíejdc 
quo ioquiturííupponit fide^vquia vt di» 
citue ad Hebr. x 1. Stne f d e mpojab i l e 
eji 
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tfl placeré V e a , 8¿ fijes áehsc íupponerc 
divinam ordinacioneni de remuneran-! 
dis bonis opcribus iuftorum, nam ve ¡bi 
diCítíit'-vd^cendentetn ad Deum o^onet 
credere, juid e[l-t'& ftiod tn^unennbus fe 
Yemunerator ejh 6¿ filies horuai articulo-
ruca explicica neceílaria fuic omni cem-
püfe>6c quoad omnes ad iuítiíicatii)nea>9 
mentunrtjvcaic D . T h o m . i . z . quxCt. 
a.ar:ic.8.ád i .Ecquod movee volúntate 
ad credendum pocius fidem iew-Chri^ 
íii,quarn aiias í edas > eft appetitus boni 
repromiísi in Lcge Ciii"ifti>vc a i t Ü . T h . 
q. 14.de vericate dtt.i.ad 10. E t q u i a í i 
des eft operanúarum Jubjianitá rtfrí»w,etiá 
ípes praemij coníequendi debet íupponi 
ad raetitújiicec nó tequiratur ípes aólua-
lis ad merituaijcum homo raereatui be-
né operando ex charitate, quarovjs non 
operetuc ^ropter ípem retributionisi 
¿pesíainen habitualis requiticur,qu9 in-
liidtur dívinse oedinationi nobis reve-
í a t e : vnde impoísibiie eft > quod divina 
ordinatlo remunerandi bona opera iu-
ftorum non afuecedat ipfa,aut quod íuf-
ficiat ad nuficum ordinatio divina íub-
í e q u e n s , vt inconíideraté dixerunt R ¡ -
palda, Oviedo. 
Secundo reípondetur adraictendo, 
quod poísic Deus remunerare aíiquo do-
no opus bonum hominis iuftificati abf-
que|)r^via ordinationePei in ordine ad 
pf2eilúum,6¿ tune diftinguendum eft>ná 
duplicicer poteft Deus remunerare tale 
opus bonum > primo ranquam IUÜUS iu-
dex ,at íendendo ad dignitatem períona-
rum, 5¿ operum, íicuc íupra diximus 3é 
eojcui poft prseviík poemata vclJet can-
quam mdex rea)unerare Poetas:&: íic eo 
ip ío quod Deus veilec tanquam iudex 
pexmiare bonum opus praeviííum ante-
cedentec ad ordinatiohem ad pr^miu, 
lefultaret in ipío opere bono verum ius 
^d piíiemiufnjís: fíeret meritoríum, quod 
prius mcritorium non erat, nam ve tale 
opuseftet meritoriú , folum ipíi deficie-
bat pr^mium ve futurum ex vi divinx 
ordinationis. Vnde poíita fututitione 
pr^mij per dectecum rcrauncrandi bo-
num opus pee modum iudicis iuft í , i a 
opere bono reíulrarec ius,6¿ ordo ad prg 
tnium cenferendum á íufto iudice,& isa 
fierec meritoríum , quod antecedenter 
meritouum non erat. Secundo poteft 
Deus vede remunerare pracdióium opus 
bonum,non vt iudex,íed ve amicus libe* 
ralls&: mlíencors,5¿ tune fale opus non 
clise mcatoríum de condigno re muñe-
racioms^ed folum de congruo »o¿ donu 
pro ipío collatú non eílce merecs veré, 
6¿ pr^«nium,ícd donua^ gratuiiuin , &C 
amicabile,&: przmium lecuiuium quid> 
quamvis tale opub bonum haberct con-
diguitatcm,6<: íequalitatciii cu prjcmiQ, 
quia non habe;ec ius iuUitio; adi^iuin. 
Sicuc cüDeus eximie iuítis ijiiútru looiu 
operum tribuit grutias gratis datas mi-
raciiiorum,íanditatis>6¿ propheti^ ,qu9 
ipíis a Deo conferuntur tanquam dcr.a 
amicabilia intuitu bonorum opciú ,quje 
iuüi faciuncex anucitia in oblcquium 
Dei; 6¿ tamen iufti non merentur huiuf-
modi gradas de condigno, íed íoium de 
congruoíquod quidem non prevenir ex 
eo, quod opera iuíiorum non hobcaijc 
jequalem condignit-item refpcdugrati^ 
gratis datae,cum habeant condignicaie 
ad augmentum gratiX íandiñeaneis , 8C 
ad gloriam,qu3E lupecant omnes j^ratias 
gratis datas, led ideó talia opera nó lunc 
con digne mericoria gratias gratis datae, 
quia nó fundat ius iultithc ad tale piae-. 
mium conferendum á Deo , ve iufto iu-
dice,eo quod Deus non di ípcíuit , nec 
prdinavie.Ec idem dicédum clletiíj pra:-
viísis bonisoperibus animíe in Purgato-
rio exiftentis,Deuspofteá veliet intuitu 
talium operum date ipíi aliquod gloria: 
augmení:um,non vt iuílus iudex, ied ve 
amicus liberalis,6¿ mifericors^narn talia 
opera íblum eílent meritoria de cógruo 
augmenti gloriíe. Per quod patct au te?; 
pUcam,6¿ confirmationem acgumcíí , de 
falfum eft.quod íicuc de ratione caulas 
phyíicaey& Jibei^ in adu primo non eíí; 
connex ío cum eífedu íuo futuro, ita de 
ratione cauía: moraiis,qü¿E eft meritum, 
non íit connexio cum iuo cíf¿¿tu futuro 
íub conditionequia meritú non eft cau-
ía ex íe indiííerens ad conlequcndun^ 
vcl non coníequendum pr*emium , led 
determínate dicic ordinera ad pixr 
mium coníequendum íub ccndkione 
períevetati^ t inalis^ quiapraemium tft 
ánis metici, 6¿ prius iplo ordinc incen-. 
£Íonis,3nreeedentet ad meritum príevif-
íum debee in incentione prseccdcrc 
pra:mium,vc fucurum íub condicione ex 
vi divina: oruiiiationis, <S¿ antecedentec 
ad ordinationem actus, quantumvis bo:; 
nüs,non erit mericorins. 
í i ó o Denique5q>bijciunc ,qula ve 
vnus 
Traa.Xí .DeMencoiu í l í ; 
vnus homo nvéréatár apud alium,fufíi^ 
cirj']uo(i operetuc ín commodum,&2 ob-
fequiam ipfjus ipfo confenciencc , vei no 
concradicenrcnam fi homo pauper, quí 
fokt operas fuas locare, laboret in vinca 
alcsrmSjDoraiño videnccSC cooíencien-
te,auc non coníradícence , vercnicre-j 
turmcrcedem fuam.quamvisnulla crdi-
natio,pi:oil i i ísió , auc pa£tam de mer^ 
'cede coñeedénda prasccflcric: ergo á 
fortiori merebítur homo iuílus operan-
do , 5c laborando in gloriam, & obfe-
quiu.T) Del, ipfo Deo prxcipicnte , auc 
'coníulcnte,c|uamvis ntrih ordínacio, auc 
/promiísio.aiitpaíftum p n s c e í i e n c C o n -
fer. i .quia fi l i l i s ordínacio, padlum i auc 
promiísio deberec precederé , debecec 
etiam revelari h o m i n i b u s , 5 ¿ eíl'e noca 
ipTis, vcpofbinc voluncaric mcreri prx-
ín íum prxordinacum , auc pronniílum, 
qUodtamen eít fa i íum, nara horaines 
"cum ignorancia poííunc ipíura mereri, 
nam lufíi ignorances rnerencur phyiicu 
augme^cuin gracias, ¿¿ charicacis, quoci 
tamen ignordnc, d¿ non folum apud ho-
mines rudes,¿fe ignorances,fed cciá apud 
SS.PP.vulc P .Vázquez , quod fueric in 
vincibiiis ignorancia poísibilicacis divi-
n a vinonis,qüá camc mcruerunc.Confif. 
i . q u u in craól.dcScicciaDeí exclufín^us 
á Deo decreca condicionaca > in quibus 
Ü e u s praevideac fucura fub condkione; 
ergo ad medeum nequic eíTe requiíícum 
decrecura condicionaium dandi corona 
glorise bene operancibus, fi perfeverave. 
rine víque in fínem,6c coníequencer ne. 
quic cíí¿ requifíca ordinario condiciona, 
lis dandipraímium. 
Rc íp . negando Confeq. qüiavnus 
homo non eft dominus voluncacis , & 
operacionum aiceríus hominis, & ica eo 
ipfo quod vmisoperecur incommodum, 
6¿ obfequium alcerius, refulcac in alcero 
debicum remunerandi calía íerviíia , 8¿ 
obíequia,vel ex iuílicii,vel ex amicicia, 
vcl ex gracicudine, nam hoc didac ipfa 
lex nacurali;;» fi camen concingerecquod 
homo operani incommodum » Se obíe-
quium aicerius ica eílec ab ipfo benefi-
ciarus ve fuis obíequijs non poílec red-
dere .Tqtiivalens bene f í c i j , nihil de no-
vo mercrecur, deficiente p a ¿ t o , & pro-
mi í s ione , led íoium coníervarec amici-
t i a m ^ benevolencia benefadoris.Deus 
cnim eft fupremus dominus voluncacis, 
o¿ operacionum íuftocum ? H iu&i « q u i -
valens Deo rcdderc non pcífunc pro ac-
cepcis beneficijs,&!:ica ex nullalege, auc 
honeftace refuicac in Deo debicura re-
munerandi bona opera iuftorura, nifi íe 
iplum volueric obligare fuá ordinacio-
ne,&: pro'miísionejaucpa^to.Ad primaiu 
cohfir. reíp. revelacionem divinse ordi-j 
nacionis de príemio conferendo eíTcne^ 
ceírariara ad meritum/cum ad ipíum re-
quiraruc £ d e s D c i remuneracorís , 
giorifícacoris i fides veroexplicica p r x i 
mij incermedij, quale eft augmentum 
gracise , charicacis,auc príemjj confeq 
quúci ad vicam «cernam > quale eíl gau-
dium accidencale, non eít fimplicicci; 
neceñaria ad mericum, 6¿ quamvis coni 
ccdaíur,iuftum ignorare invincibiiieer^ 
quod gloria, 6¿ vica secerna includac vi^ 
í ionem claram Dei,adhuc camen cequia 
rcrecur fides,fafcem implkica pofsibilii 
tatis divinas viíionis,quíe fides implicica 
compaticuc cum ignorancia, tk. errore 
materiaíi depofsibilicate dívinse vifio^ 
nis. A d íecündam refpondcíur, quod 
tradatu de Sciencíá D c i negavimus dc-^  
creta & abfolüca ex parce fubie£i:i35¿ co-í 
dirionaca ex pares o b í e d i ; conceís imus 
decreta condicionaca ex parte fubieób*^ 
quíe virtualiccr includuntur in dccrcci$ 
abíolutis:& efí icacibusdivinse voluntad 
i i s ,&: huiufmodi eft decrecum dandi 
pr^mium benemericis, víque in í inem 
períeveráncibus, nam hoc decrciú vir^ 
tualiccr includicur in decreco promictci 
di ómnibus gloriam , fi perícveravet in^ 
&: in decreto iudicandi vivos morá 
cuos,& in decreco dandi coronam glo^ 
rise prasdeftinatis, quia ipfara meruerur^ 
6¿ perícveraveiunc vítjue in fínem. E x 
quibus decrecisrede u-ifercur, quod fí 
ludas perfeveraíTec víque in fínem, Deus 
decreviíTec daré ipíi coronam gloria^ 
quod eft decrecum condicionacum 
parte fubiedi, virtualitsr inc iqíüm ití 
decrecisabíolutis . 
Proponiturfscunddconclujioi 
1161 C ' E c u n d a conduÓo. Ad meritu 
j j non requiritur promiísiojr 
auc paótum dandi pramiu^ 
íedfufricic revelatio diviníe ordinacioj 
nis,propoC£Í de remunerádis bonis ope-3 
ribos iuílorum. Ha:c conclufío fofu ini 
digec explicatione, pro quo íciendum' 
eít, quod divina orámayio ^auí propofí^ 
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tum remuncrandi bona opera iuílorum, 
fi in gratia psrfeveraverinc , duplicuei: 
pocelt nobis maaifeftari, auc rcvelari, 
primo per (itnplicsm caunciationé tíg-
nificancem divinuai propotlcum de rc-
munecandis bonis operibus iuítarurii: 
í ecuadoper promiísionem pr^dicbe ce-
rnuneracionisj 1^14 promifsto > uifi j i t j i l 
cid > procedic ex fropofito faciendi , aut 
danCt promíf íam , VC aic Div . T h o m . 
2..i.qua2ÍK88.accic.i.&: promiísio addíc 
íupra íimplicem manifeftacíoncm pro-
poíiti volancatem le obligandi ad aíí-
quid dandú , vel efficienduQi,qu3K volu-
tas íc obligandi requiricuc ad votums 
nam ad ipium non íufficic bonum pro-
pof ic i im^ eius raanifefi:atio,íed vlcerius 
requincur anitnus p romi t í end i , &C fe 
obligandi per promiísionem Deo fada, 
Ducandusaucem in Zcdiíi. ¿S .quxft . Vi 
num. 15.exiílimaviEDeum no veré pro-
inilsiírc cum voiuncace le o b ü g a n d i a d 
dandam gloriam pro bonis opetibus iu-
í l o r u m , ^ ica promiísio divina in Sacra 
Scripcura noaíonac aliquam obligatio-
nem,íed expiicat>5¿ iníinaac meram dif-
poíicionem iiberalicads divínse , Se ica 
exponic iiíud lacobi \ ,>Accf¡>iet coronam 
yitctiquctmpromifsn Deus dtiigeíittbfts fe,. 
Ecad Ticum cap.4. SeawdHm fpemyttce 
tterpid y quam promifsit, qni non mentitttr, 
Qu^ ísneentia duplicácer poceft inceili 
gi,primo ita ve Deus promiceodo non 
polsic íe obligare Umninibus, cribuendo 
ipfis ius, á quo Deus manear obiigacus, 
coaílicuacur debicor reípe£bu homi-
iiisl;&: üc incelledla vera eft, nam ve aic 
D . T h o m . i . i.quaeíl.80. a r t . i . ad 5. i n -
fer ior i non eft aiiquísobiigaeus, in qua-
cumert interior $ homo aucem íub q ,u 
vis coníideracione cfr Deo inferior : M 
ica Deusnequic modo dido eíle homí-
lubusobligatusjVt íupra eciam lace oílg. 
dimus. Secundo poceft inceligi , ica ve 
Deus promiccendo non poísic íe obiiga^ 
re ad dandum iuftis gioriam, ica ve obl i . 
gacio, ^¿ debicum non procedar ex iure 
crcacucx fornUiicer, fed prascisc ex vo-
lúntate ipíiui D e i , 6 ¿ in hoc ícníu eíl 
reijcienda.Quia promiísio,qu2e nó obii-
gac proníictécem,nó eít vera,6¿ propria 
promiís40;5¿ verba Sacra; Scripturse 'in 
íeníu propcio intelligc:nda íunc, quando 
nullum íequituc incooveaiens, íicuc in 
pcseíenii non tequicur. Nam quod DeuS 
yeliiE pcomiuece i ¿55 veiüc U obligase 
per promiísionem ad dandum gloriam 
benemericis, nullam dicic imperfedio-
nem> quia hace obligado non piovcnic 
ab excri.nícco , (ed adequaté , & pese-, 
ciié ab intriníeco ex vi ptopn^ volunta-. 
tis,qua: obligacio nuilam dicic imperfe-, 
d:ionem,cum cciam Deusex vi (ui de-
crecí efficacis,& revelationis dádi glo-
riam manear obligacus»&: neeclsicacus 
ad dandam gloriam racione íuae immu-
rabi!itacis?6¿ veracicacis. , 
Gí^tcrum licec defado Deus verc 
promiireric modo dido daré prxmium 
pro merícis, pocuíc camen ablque vera 
proraiíslone revelare íuum propoficum 
dandi cale pr5emium5qu2E revelatio ^qui 
valencereíi promiísio , nam habec fic-
micacemj&i infallibiliratem, & immuca-
bilicacé voluncatis divinscex lummaque 
veracirare jqua renetur Deus daré > auc 
facerequod ícmel dixit íe daturum, auc 
fadurum-.'St ica haec sevelarioíecundum 
íe eíl íufíiciens ad íundandum cercilsi-
mam fidem, & tpé deprimió bonis ope^ 
ribus conferendo. Quia tamen Deus ío< 
lee revclarec eftedus ve futuros, vel pi¿«i 
ciseíecundum inclinacionem cauíarura 
íecundarum, qua: ísepius non evenienc* 
ve pacec in propheria comminationisí 
vel ve fucuros íceundum confilium , vel 
decrecum Dei ad firmandum homines 
in fide. & ípe futurae retribucionis 5 & ve 
cognoícane efle inlallibiliter íucuram 
feenndum coníi l ium, 8¿ decrecum Dei , 
Deus recelar ÍIDC decrecum per promií-
íionem, &; ipíam ¡uramenco coníirniat, 
nam ve advercic D . Thom. ad Hsebr. 3. 
led.2,.6£ cap.6. k£¿. 4. omnis promiísio 
Dei cum iuramento eft prophetia pra:-. 
deftinacioras,6¿omnino infallibilis.Ve-i 
rü quia ex alijs principijs poceft revelare 
hominjbusíe dacuru infaliibilicer príc-i 
iTiiüm)&ica ipíos certificare de infaliiá 
bilicace futun revelaci, íola divina reve^ 
lacio abíque ftrióla promiísione íuffíce-. 
ret ad cert i ís iaum iidem 5 6¿ ípern futa-; 
rs: retribucionis. 
Similicer ergo dicimus,quod divina 
tevelacio ordinacionis, & decreri d iv in i 
•efíicacis dandi praemium benemericis, 
íi períeveraverinc víque ad finem , íuffi-
cic ad mericum abíque rigoroía promií -
íioncauc pado.1 Racioeft,quia iiia ordi-, 
nació divina- lufíicií ad mericu , quae íuf* 
fícic, vriuftus cerco credat fperec fe 
proemiura conÍ€quümrum>íi beneopeut-. 
tur. 
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feur,&: pcrfevcrcc víque i n finem,nam iu^ 
ü u s per charicatem bene operans í e c u n -
d u m hanc í í d e m > &c fpcni infalj ibi l icer 
confequeretar remunerationem bonor í í 
ü p e t ú a Deo d e t e r m í n a t a ^ n ó b i s reve • 
]acam:nam ve d ic í cur z á K o m . s . S p e s au-
tem non tonfunátt-'iá e í l non de í i c i ec , n i -
í i e í de f í c iar homo i i l le en im dicirur á 
fps fuá c ó f u r t d í » q u ¡ dé f i c i t ab co, quod 
í p e r a t , q ü o d n o h concingic in ípe d iv ina 
Pía!rn.3ü. I n te D c m m t ¡ p e r a l ' h n o n con-
fundar tn t t e r n h m . E l E c c l e i i . Nullus 
fperai ' i l in Deo i & conff*fJ(*s 00 , VC i b i 
l e d . r. explicac D. T b é m , í c á ad í ídern , 
& ípero futur^ retribucionis í ü f ñ c i c re-
ve lado div ini decrecí , fc ordinationis 
pr^Ji^iEí ergo etiom fulf íc ic ad raeri-
tum.Confírfn.quia ad fnerituai c o n d i g -
num fuf / íc i tajquaJicascum p r e m i o , dC 
ÍUSÍ&C debicum rec ip iendi ta ie p r x m i ü i 
íi horno perieveraveric i led opera e l i c i * 
í a á gracia habenc racione fui aequalica-; 
í c m , & condigmeacem cum g loria in* 
dependencer a d iv ina ordinatione , ve 
í n o d o fupponimus, &c racione prardida; 
&rdinationisj&: d e c r e c í d i v i n i nobis re 
Velati re íultat in bonis opecibus graci íe 
vernni ius m o r a k , ^ debitura ccntcquc-
d i i n f a í i i b i l i c e c r e m u n c r a u o n c , cum in 
p r x d i ü i s operibus r e í u k c t infall ibi l is 
c o n n o t o cum^prxmio, G p e r í e v e c a v e -
t inc v í q u e in finé: ergo h x c ordinario? 
& r e v c l a c í o d iv ina íu í í i c i c ad met icum 
a b í q u e rigorofo p a ¿ i o , 6 £ p r o m i f s i o n c . 
I I 6 Í Sed d i c e s , quod in rali cafu 
n ó e í f e t i n bonis operibus ius ad g lor ia 
t r ibuendamex iuftitia per modum c o i 
ron<£, fed praECÍse> ve tribuedam ex am¡-
c k ' U i d á l ibcralicaccauc graticudine,quia 
ve bona opera fundenc ius iu l l ic i íe ad co 
r o n a m glorias, requiritur p r o m i í s i o , & 
p a d u r n ; n a m vt aic D .Thom. i . i . qu^f t . 
^10^. arrie , u a d 2. Retrtbatio proportto 
ftaltspertfnet ad iujiitiam commtiíat iuam) 
yüando a í tendi tur j e a w á m n debitum lega* 
í e , puta, f í patio firmeíur tanturn pro 
tanto yetrwuatur. Ec Cum m Cali Caíu DO 
cíTet p r o m i í s i o j a u c pactum dandi g lor ia 
pro bonis operibus > c o n í c q u e n t e r bona 
opera non fundarenc ius iu í í i t ia : ad co-
r o n a m g lor ia ' , nec in hornlnc eflec ñ-
des > auc í oe s Je recribudene g l o r i a , ve 
Corona: iu l t ídse > quamvis eílec fides, 
í p e s de c o í U e q u u c i o n e g l o r i í e , ve eft do-
n u m procedens ex amic ic ia , j iberalita-
i c a u e gcadEudine divina i n ordene a4 
iufto5s * 
Contra eft, qola in homine non eft 
mcricum iufticix commucariv» in otoi-
ne ad Dcum,vE íupra oftendimus, &; ira 
quamvisp?durn,6¿: promiísio requircre-
tur ad meritutn)& ad fundandum ius I U -
fticise commutativas,vc aicD. T h vcibis 
relatis, ex hoc non íequitur , quod pro* 
miísio,auc pactum lie neceílarium ad 
rnericum liominis in ordinc ad Deum^1 
Secundo quia ad mcricum remuneran^ 
durn ex iuliida diílributiva non requi-' 
ricuc p3£lum,auc promiísio, vt patee In 
proviísione cachedrarum, oí í ici j , 6¿ bei 
nefícij , vnde in taiibus merids in-í 
venicur iusiuííitiaediftributiv^ ad pra:-
mium abíque prümiísione,aiic pai to, ícd 
íufficit ü t d i n a d o , aut iex diftribuendí 
príBmiuin j íed mericum hominis eft re: 
tnunerandam á Deo ex iufticia diftribtn 
tiva : ergo ve cale meritum fundet ius a d 
coronam gloriscnon requiritur promifi 
fio, auc pattum , íed íuííicic voluntas, 62 
ordínatío divina de premio confecédo^ 
quíe habet vim legis divinse providen^ 
t j ^ . Teu io quia nos loquimur de ordn 
nadonc, & decreto, quo diípoíuitDeu$ 
daré gloriam,non quomodocümquc,ícd 
dace jp íam vt iuftum iudicem , attentá 
dignitate períonaium ,<S¿ proportiones 
iricritorutn > íed poíita hac oídinatione 
nobis revclata,in iaominc eíl'et fídes, 6C 
ípesconlequcndi glonam confetendaig 
ex iiífticia diftributiya^quae reíldecin ÍWÍ 
premo iudicc.6¿ íimiiiter in homine ra^ 
done bonorum operum eílet ius ad glo-» 
riam,vc coronam a iufto iudice reddeñ-i 
damjnam fuppofíca haé urdinadone diJ 
vina , Dcus eliec accej-cor períonaruiíí 
contra iuftidaro diftributivam , quaraf 
ipfe ftacuic, fi benemerids^gJüriam notl 
tíibucrcc: e rgohísc revelara nobis or^ 
diñado íuffic/c ad meritüm hominis ia 
oidine ad Deum independenter á pcoá 
mi í s ione ,& pado. 
Ec fj dicas cum Belarro*. Vázquez, &i 
alijs,quod iniufti t ia diftributiva no í o i 
Jet exigi paflum , auc promiísio, £a]da\ 
expíeíhjquando Prin&eps diftribuit bow 
íia communia 5 exigitur tamen, quandq 
bona propria dif tr ibuit , vt cum ad cern 
tamen bravium ípome propon i r : ñeque 
enim debetur velodns cuircnri ¿ertuni 
príemiuminií] piomiísio ,.pa¿lüqne prx-í 
ceíTeric Dcus ¿gicarjqui non difteibuie 
bona communia,fed propria, íiñe dubiQ 
n m cenetut praeniia reddere laborantlr 
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bus,nííj ctula^edáícurum antea promií-
íic Rc{pondetur,quod diftrib¿iens, five 
bona propria,íivé communia diftribuac, 
fi veiiíc d jl:i:ibuere,non vt Docninus,íed 
VE iudex actenca prbportione períonaru, 
í)¿; mericorüm)exercec adura iuíliciz di-
ftribu£iva:,vc íupta dixiraus,qu¡a per vo-
luncacera remunerandi tanquam iuftus 
iudex bona propria facit communia di^ 
vidédo pcoporcionabilicer ínter plores : 
¿¿ poteft peccare per accepcionem per^ 
ionarum contra iuíliciamdiítcibutivam. 
A d braviam autem propcie tale requiri-
tur ípes ipíum coníequendij íuxta i i lud 
j i c curnte > "Vi comprehendatu » h x c autc 
ípes certa gfTe no poceit intec hominess 
súíi príEcedac Regis promiís io , quia l i -
cct ex alio capite conftarec de volúntate 
Regis tribuendi bravium vclotius cuc-
renci» ^MÍÜ tamen voluntas Regis ipfum 
«on obligat, 6c ipfam motare poceí{,hgc 
noticia voiuntatis Regis non lufíicit ad 
fundandura ípem bravij, íed vlterius re-, 
quicítur Regis promiísio. ín Deo vero 
cít dífpac ratÍo,quia eius volutas ef t im-
mutabiiis,'^ eius veritas eíl infallibil is, 
6¿ ica revciació divindc voluncacis eft íuf-
fícieas ad íundandam íirmiísímam fid5, 
8c ípem coníequendi bravium, quamvis 
íion pcaecedac divina promiísio. 
1165 Sed contra conclufioncro 
arguituró Quia meritura de condigno 
iiominisapud Deum eftmetitum iuftí: 
d x , ica ve iuftus racione operis íui ali-
quod verum ius ad pr^mium acquiratí 
iuxtaiUud i . ad Tímoch .4 . Xepojitd efi 
tmhi corona, w j i i t i a i fed hoc mericum, 
ve tal^ íic, requiric divinam promiísions 
fub condicione ralis operis $ ergo calis 
promiísio ad cale meríciim neceíTaria 
eft. Minoc probat. t .exi l l is vecbisChri. 
ft i Domini Match.LO. N o n n é ex denano 
¿turno conltemjli' mecum í Talle ^uod tuv 
e f l , W e . Y b i tocani racionem rae-
rici > 6¿ iufticise incer laborera , & ra'et-. 
cedem poíuic ChriftusDominus in con-
ventione, quas ídem eft » quod padum^ 
íeü promiísio íub condicione laboris. 
Secundo probacuc ex Auguft. fetm. i6% 
de Verbis Apoft.vbi tradans, an homo 
poísic dicete Deo : Redáe mihh prius d i -
cic nos ex nobis non haberc, vnde ifta 
voce exigamus Deum debicorem. 6¿ fta-
«ira adiungic: í i l o ergo modo pojjfimus 
exigere Dumm&m nofirum y i n díLamhS% 
tuftfli , vnde niíi prarcedac promiísio; 
nuüumeftiusmericorum ad exigendum 
á Deo premium. Tercio probatur ex 
Concilio Seuoncfi in decrecis íideí cap. 
16.dicence s lufi lt iar» nojirorum mérito^ 
rum non fundan, tn ab'fclítta cundignitatc 
nojirorum o^erum^fed magis tn l t b e r a l h & 
gratuita promif í ione Dety <¡ua conyentione 
áedenarto diurno rnifsitopéranos inVinecí 
Juam, Ec fere idem haber Concilmm 
Moguncinumcap.S.quacenusvcrumqiie 
condicionem,condignicacem fcilicet>&: 
promlísionem in noftris merit is coníi-
derac ad iufticiam i l lorum fundadam.Ec 
ümil i ter favec muicumTridenciiu'i Scíl'. 
.6.cap. 16.quatenus d ic iCjiuít is bene opei 
rantibus proponendam eííe vicam « c e r -
nam)tanquam mercedem ex tyfms D e i 
fromifsione bonts ipjorum opertbus , & 
meritisfideliter reddendam, vbi ad dccla-
tandam racionem merici,(S¿ mercedis 
promiísioncm inccrpoíuic} 6¿ ftatim ad-
iungi t ; H x c efl emm tila corona i u j m i * ^ 
Quarco probatur , nam mericum 
de iufticia íicut dac ius merendi,ica con-
fticuic debicorem iiium,apud quem me-
recur, quia i l l a relacio eft reciproca j re-i 
pugnac e n i m me habete ius iuftitia? rcín 
p e d u alceriuS) hiíi alius ad iilud ius red-
d e d ü m i h i obligecur: vnde mérito dicic 
Paul, ad Rom. 4. operatur^merces 
non tmputatur jecundumgratiam^jed jecu*. 
dum meritum. Quod ergo reddicur vt 
mercss,debicum eft, íicuc quod ex iufei-
tía mcrecur, fack fibi debicum praemiííí 
ergo ab aliquo facic debicum \ led non 
ab alio i nift ab eo, apud quem meretur, 
quia mericum per íc non dicir relacione 
ad a l iud: ergo meritum iuítitias apud 
Deum ipfum conftituec debicorem, Se 
ica fine viía hícíicacione ioquicur S. Cy-
prian.lib.de opere, & eleetnoíyna i n f í -
ne^qui incer aüa dicic: QuimereturCbri* 
J ium i ü d i c e m , Deum computat ¿ebitorem^ 
E t Auguft.in Píalm. $9 . in fine aic; J m 
áulgent tam donabitjcoronam teddei, dona» 
íor ejl indulgentitSidebiíor coron*. E t i n -
fra ponderac Paulura dicendo , ¿uam 
rediet mihi Dominus profiiere te haberc 
Deum debitoreht , non (juod tibi reddetf 
mfi quod ubi debetur Ec fímilia habec 
textu 3. in loan.Et Fulgent. in Piasfa£t. 
l i b adMonimum Bernardos de gracia, 
& libero arbitrio,&: Chryíoft. homii .3. 
i n Match. Sed non poteft ¡¿teiligi ex 
pat-tc 
Trad. X l D e Merítoiuflib 
parce Dei cale debítu^iG eius promiísio 
pi^ceíierif, cum ipfe ílc fupremus ora-
fiium Dominus, &c ideo á nemine poíTet 
obligarij nií] ipíe veiic;& ideo dixic Áu-
gufi.íerm. 16.de verbis Apüíl.deDeo lo-
quens debitar fat las efh non ali^uid a no* 
his acc ipúndo , fed quod ei placuic promit 
tendo: ergo mericum requíric promif-
íionem. 
Coníiritíaíüt 5 tiam aliqliís tancum 
confíicuitur debítor alccrius accipiédó, 
vel promucendo i fed Deus nequic con 
üi iui debicor nofter acci^iendo: ergo 
íolum poceft ficri debicor promiccendo^ 
auc ex íuppolicione promilíionis.Maior. 
fupponic Auguft. vcnocam ex rerminis)! 
quam^is incer homines ctiam homo co-
ilicuacur debicor ex iniufta a¿houe,quod 
in Deo locum non habec, ó¿ iJeó fufíi -
ciencilsime Auguft.de Deo loqueas om 
nem rátíoncm mericíin illa dúo mcm-
bra difíinxir.Minor aucem piobatur ex 
Auguftin. ioidem dicéce : ¿ v i d dedimus 
JDeu, (¡Hixndo lotam , <¡uod fumus, & quod 
habemns honi, ab eo babemus ? N i h i l ergo 
ei dedimustnon ejl yuemadmodum ifla "Vc-
ce ex ígdmus debitúrem Deufíty m á x i m e di» 
ceie *4pofl.*im$ prior dedil e i , & retribue-
tur i l l i ? Ex íupremo ergo dominio Dei 
optimé probacur neminem poífe faceré 
Dcum debícorcm ex fe, & efíicacia fuá: 
odionis, aut obíequIj,per quod Deo co 
íerati cum cotü hoc ÍJC magis ipfius Dei , 
qnam creacuríe,5¿ quatcnus creacura eft 
íic a Deo accepeum, 6¿ mulcis ticulis i l i i 
debítum,ac íubinde íi aliquo modo po-
ceft crearura haberc debitorem Deum, 
neceiracio debec íupponi eius proraií,! 
íio. 
Refponáecur, quod mericum horai-
nisinerdine ad Deum eft mericum iu 
í t i r i x n o n commucafivx, fed dift 'iDuti-
, &: ad tale mericum non requiricuc 
ílriála De i promiísio, fed íufficic divina 
ordinacio nobis revelaca de premio no-
bis íub condicione conferendo. Ec ica 
concellá Mai . in hoc ícníu , negó M i n . 
6£ ad primam,íecundam)6¿ cerciam peo-
bacionem reípondecur probare ad me-
ricum defaólo, iecundum pr^íencem 
providenriam requiri divinam promifi 
Iionem, per quam nobisrevelacur divi-
na ordinario;^ propoficum conferendl 
pracmium.quod nos concedimus. A" ie-
ftimonia ScripcuraE,í>Pf bC Conciliorum 
bquuiuyc defacto,^ íecundum praeien. 
cem providentiam , Wtin vero cafe?, quo 
Deus noapromiísiílecpriemiCm'jíed í o -
lum revelañec íe ipfum dacurum, de quo 
nos loquimur in hac quseftione.Ad quac 
ca negatur Ma i . quiavt íaspius d idum 
cft,mericum humanum nequic coftitue-
re Deum debitorem o b l i g K u m ad red-s 
den J u r a pra;mium, quia hoc dicic imn 
perfectionem Deo fcpugnacem,íed me-
ritum prsecisé confticuic debiram m e c í 
cedem reddendam á Deo, non ve d e b i i 
Core formaliter ex vi meritoru , íed prac-? 
cisé ve debicore ex v i íux ordinationis 
nobis reveíate. Sicut ctiam hseredicas 
glorise eft debica filijs Dei > Deus carné 
non conftnicui debicor formalirer á in r s 
filiorum fuorum, íed prsecisé conftirui-
cur debicor per íüam ordinacionem. Vx 
limilicer posna xter^na eft debiía morca-í 
Jicer peccantibusi& tamen Deus non efi 
debicor ir.fligendi calem poenam , niíi 
precisé ex v i íua; ordinationis : vnde 
ius ,auc rcacus tribuens alicui d e b i c ü m 
reci^iendi aliquid aliud non t e í p i c i c 
pro correlarivo Deum debicortm, íed re 
debicam: auc fi reípicic Deum debito-
rem , non tamen , ve calé conftírucum a 
iure , aut ceaju creatur^ , íed ve debicor© 
conftitucum pfsecisé per íuam ordinacio-í 
nem. Ec íai d i PP. numquam dicunc^ 
quod Deus confticuarur debitor a iure 
creaturse, íed potius hoc expresé ncgaCi' 
ve íupra v íd imus : fed í o i u m Deus c o m 
ftitur debicor per fuam ordinscionem,S¿ 
promiísionem, non deeermjnando,quod 
promiísio ftrida requiracurad mentunT 
eciam de pocenria abioluta^ 
Ad confírmacionem neganda eft Ma? 
ior i nec D. ÁuguftinuS ir iam diviíione 
adduci í , ve adíEquacaro,qu¡a abíque v l^ 
Ja promiísione, & abíque eo quod reci^ 
piar Deus aliquid ab hominibus, eft de^ 
Licor f a c i e n d i » a u c dandi , quod decre-
vir^auc revelavit í e dacurum, &; faduríi , 
6¿: e*x íuppoí idone, quod decrevic indi-
care homines íecundum ea , que geífe-i 
cune i n corpore mortalijtenecur per ini^ 
fticiam diftribucivam redderc vnicuique 
íecundum opera eius:& ex d e f e d u bu» 
ius divini propoíid «Se ordinationis, noa 
vero ex d e í e d u divin.'E promiísionis 
procedit, quodanim^ Purgarorij n o n 
merean£ur,quod Chriftus Dominas non 
mecueric díemonum reparacioncm, nec 
Incarnacjcnem Pacris, Spirirus Sandi* 
c|uamvA5 eÁusmencuraíuecis inünicums 
Artícutus L Dübíum H 5 9 * 
3c exfa íufíícicns'ad condigne prome-
renicun pcasmia priedicta* 
1264 Ex hoc argumento, quod eft 
tocum fundamentum oppofitic icniécise, 
infero, audores requicenecs p' dum, auc 
promií'sionem ad mcricum glorias non 
loqui de promiísione r igorüía?íed de 
promiísione lace fumpca>vc comprehen* 
dic etiam revelationem divini propoíiti, 
aucdecc¿ci dandi coronam gloria: be-
nemericisjfj períeveraverinc víque in fí-
nera,quia íolum requirunt momiísio ' 
nem, racioue cuiusDeus íle dqpiror obli-
gacusaddandum gloriara benemcriciss 
quod eciam pcovenicá revelatione prÍB 
dida > quse.a'.quivalenccr eft promiísio. 
;Vndc aliqui pro eodem accipiunc pro-
miísionem & íegem divinas providencia 
fupernarucalis, qu^ Iex ííepiusaccipjcuc 
pro ordinacionc providencia;, quamvis 
non fie promiíbio: 6¿ aliqui exprcísé d i -
cunt hanc promifsionem non inducere 
contradum, ñeque requirere mutuum 
con íen íum,^ aiij íolum requirúnt padñ 
implícicum.Et íi pcomiísioaccipiacui' in 
hac laca accepeione ve comprehendic 
revelacioncro divini propofíci, fere noí-
ja remanec qu^ftio, qua: celebris fada 
eft conceruione Theoiogorum non in-
teiligencium voces alioruimnam omnes 
Theologi facencuc, quod ad roisricum 
hominis iufti requiritur fidesDci remu-
neracoris? 5¿ giotificatorís, íalcem i m . 
plicica : quse Hdes Tivé implicica, íivc 
explicica neceíiario fupponic teveiatio-
ncm d m o i propofíci dandi corona gío-
t¡x benemericis jSc períeverancibus ví-
que ínfinem» Vnde ñ rcvelacití p r^d i -
da appcllecur promiísio ? omnes Theo-
lQ|Ú.£ateiUuc ad meritum requiri divina 
promiísloné in hec leníu aceepca, ¿¿ icá 
nul la remanec qu^ftio de re,íed de nomi 
an feilieet pia:iit.j 1 tevelacio íic ap^ 
pellada ptomlÍ3Ío,veÍ Don;náP.Vazq.6¿ 
alij dicunc, prxdidam revelationem no 
cíle promiísionemí quia ve revelatio ha» 
beac rationení pronuísionis, debee íieri 
5 Deo cum animo íe obligandí homini-
biis,& calis ptorniísio debec efíe hoía ho 
rainibu&t5£ ab ípfis exp lk í te credi ^ 62 
«iebec ab ipfis acceptari: quia promiígio 
n o ú acceptará non obligar, de. homo 
poíieccedece iuri acquifico per merita> 
6 promiísionera divinara ipíi fadam, 
Quod non veriíícatur de divina revela^ 
üone dandi prxmiüai > per quatn Dsus 
non velieefe obligare homínibus > nep 
eft neceíiarium ,quod calis revé!a'rio ííc 
noca, 6¿ explicite credlta, ueC'eíi neceí-
iarium,quod á merence íic acccptaca, ñe -
que merens poceft cederé iuri acquiíi. 
to per mericum racione caíis revelación 
nis,&: coníequencer prardida revclacio 
non crt promíído,neque habec codicio^ 
nes iphus. 
E contra vero alij dicücquod per prx-
diólam revelatione Deus voluit íe obli-
gare non íignacc, íed exercitc, 6c ica di* 
da rcvelacio ^quivalencer eft promiísio, 
&¿ promiísio,qux fie [:cr legem commu-
nem , 6c vnivcríalc,non requicicuequod 
fíe noca ómnibus íubdicis, ve mereantuc 
prasmium promiírum per legem: nam íi 
per iegem , auc Rcgis ediótum fíe pro-
miíTum aliqiiod prasmium milirí aícen-
denci primo murum Givícaris obícíihry 
miles primo aícendés mererur tale pra:*. 
rnium,quamvisignoret l e g c m , ^ cius 
promiísionsmo Ec íimiíucc pcomiUio 
fada per iegem communcm non indí-
gec expreíia acceptacione , íícut npc í es 
divina , 5c promiísio praeíumitur ¿ccep-
taca , quamvis ignoretuiiquia vnuíquijf-. 
que pTíefumitur íibi velle acquirccepet 
íuum laborera omne bom.m>quod po-
ceft : &: feoníequencer pr^íubicur vellc 
prícmíum prorniflum íuo laboti, quam-
vis ignorec promiísionerti» Quod autera 
homo non poísic cederé iur i acquifíto 
per mericum ex divina promiísione, 
provenit ex lege charicatiserga íe ipsú, 
qua obligatur homo ad quacrendura íibi 
primoRegnum D e l , 6¿ iufticiam eius, 
quod peccinet ad bonum anime: 6¿ qu¡ 
renuntiarecíuorüm iurimeritorú , pec-
carec morcaliter •contra charitacem, te 
Confequcníer araitteret ius meriroium. 
Ius aucem meritorum in ordine ad prae-
miura corporale,6¿ temporaJe poteft ho-
mo renunciare abíque de í edu charita^ 
lis. 
Sed coca hxc contentio, & contro-
verfia collituc clare afterendo pned idá 
revelationem eíTe promiísionem xquii 
valencer, Se late íumpeam , no vero Ari-í 
d a m , Se r igoro íam: de quod ad mcricíí 
non requiritur promiísio í h i d e íumptaj» 
fed in laca accepcione , ve comprehsn-i 
dic eciam prardidam revelationem. Árt 
aucem pr^dida revclacio fíe «quivalcn-
ter promiísio quantum ad fundandam 
iuftiuara comnmcacivmu ínter Deum 
prae^  
59¿ T r a c l e X l Ü t Mérito iuñf; 
prsmianteni, 5.: hcrninem merentem, 
jicoi hábedocum in noftra íencentia ne-j 
gmtc iuítifiani coaimucacivam in Dco, 
•6c ixicec hoinincs ccrcum eft > qnod mar 
nifcftacio , aut rcveíacio propoíici remii-
nerandí übíequiunj fibi cxhibendum, fí 
ivon accedar promiísio , & paclum , non 
¿nduck obligicionera iuíucia: commu-
cativx : 6¿ ídem dicíflius de Deo com* 
parative ad hominem;dc quo íupra late 
diximus. 
D V B 1 V M S E C V N D V M . 
conáiticnes requiranítir ad meíU 
tum ex parte atíus > 
f A D meritum plures condiciones re« 
qoiruntur,al¡aE ex parte Dei, íci-
licec divina ordinario,de qua 
iam didum eft, alise requiruntur ex par-
te íubiedi , quod feilicet íubieótum ha-
beac gratiam, &: charitatem, de quibus, 
<5¿ imperio charicaris requilito ad meri-
tum infra agemus Aüae vero requirun* 
tur ex parte a¿bus,de quibus in prseíen-
t i agínius, 6¿ iuxta comraunem íenten-
^iam ad meritum primo requirituf,quod 
íic a£luspoÍ!CÍvus,íaltem iacaufa. Secu^ 
do, quod fie íupernaturalisfaltem racio-
ne modi , auc formae. Tert io j quod fíe 
a6las liber. Quacto, quod íle bonus rao-
jaliter. QuintOjquod fíat in gloriam s in 
obíequium Dei, vel, quod í u t ab homi-
ne viatore , quamvis ifta conditio poísic 
reduci aiconditionesrequificasex par-
te fubí^cli. Et nihilominus circa iftas 
coniiiriones func aliquas quíeftiunculz 
expediendae brevicer. Circa codiciones 
requificasad meritum ex parte aftusík. 
Q V . Í . S T Í O PRIMA¿ 
\ i i 6 $ T ) R I M O eniro dubicacur i an 
j ¿ ad meritum fufficiac pura 
ornilsio aílus peccaminofis 
niaximG qua: ponitur inftante, &: vigen-
te tencatione ad peccandum: quse diffi* 
cultas íolum procedit* admifi'o 5 quod 
poísic dari pura oraiísio libera. Qua 
íententia íuppoíita5aliqui modetni,vt P. 
KipaldajaíTerunc purara omiísionem Mi 
b^ram poí]í;eft j merícoriamjfi homo l i -
ber , &: iuftus libere omittat confeníum 
>n peccatuín ex rootivo honefto (upect 
natural í , 52 precedente auxilio fuperi 
naturali íandse cogicationis, & pire affe-
dionis fubit^, & indeiiberat^. Nám ra-
tione honeftatis, 6¿ fupernaturalitacís 
niotivi auxiliorum habet pura omiísio 
honeftaccm, & fupernacuraliLatem ad 
meritum íufficientem. 
Dicendum tamen eft cum communi 
Theologorum íentcntia puram onúf-
Conem non poíTe eíTe meritoriam , fed 
ad meritum ncceíTario requiri adum 
pofitivunjL6¿ liberum. Ita D . Thom. i .] 
iL.qu^ft.íJf5>.au.3. ad 4. 6¿ in %. dift. 3 5^  
art.3.ad 4 . & i n 5.dift. i j.quseft.^.arc.r.1 
quxft. 2,. de malo articulo 1. cuaítiun-s 
cula i.ad 3 . ^ quaeíhi. de virtutibusarc» 
1 .ad i .E t pater,quia meritum eft via,íeu 
motusjquo viacor íe mover,& appropin-< 
quac ad pacriam, Ó¿ ad eius pra^miu j íed 
homo per puram omiísionem non ís 
movet, ñeque appropinquat ad patrian^ 
6¿ ad eius pr^mium , íed pocius quieícic 
in via,cum pura omiísio fitquies, 6c pri-» 
vatio mocus, 6¿ ita íolum bens operans 
íe movet in via, ficuc peccans roortalicei: 
re t rocedi tá via > 5¿ peccans venialitci; 
ücet non recrocedac > divectitur extra 
viam : ergo homo per puram omifsione 
non merctur giotiam. Secundo pateta 
quia dicit D . l hom. quod ocioficas, 
negligencia praemium non merencur^ 
quia íolum eft promilluxn vlgilancibusj! 
Se laburantibus ; íed pura omiísio eí$ 
ocioficas,¿¿ negligencia in opetandojr 
quia puré ocnicens n i h i i operatur>íed eft 
ncgligcns,6¿ ocioíus: ergu purc omites 
non merecur gloriam.Tertiopatet, quia 
meritum glorias debet efíe bonwn mo^ 
raiiter , quia malo, aut indifterenci non 
debecur praemium,ícd podas poena, aut 
carencia prasmij > íed pura omiísio ne-j 
quit eíle bona moraliter, curn fie puruns 
n ih i l ,6¿ carencia encicacis, 6¿ bonitatiss 
bonum cnitn debec eílé ex incegra cau-i 
ía : ergo pura omiísio non cñ mericoria.* 
Nec valec dicere» quod pura omiísia 
eft bona extrinfecé á bonicate mocivi? 
vel obíe¿U,propcer quod homo «.¿miccic 
coníenfum in peccatum. Nam ccmra 
eft,quia gratis adroifío,quod pura omií-á 
fio pcísit habere hanc extriníceam bo-i 
nitatem , hsec tamen excriníeca bo^ 
nicas non íufficicad meritum > nam ad 
ipfum requiricur bonitas morafis provsi 
niens ab incrinfeco liberé* 6¿ voluntarles 
bise Ausem c w i n í ' e c a h ^ i ú ^ v l Q ^ Q n ^ 
ab 
Articulas L Dubium L Q^AÍl 
extrínfceb morivo non prcvenic ab in-
mnieco jn jc ex ípía voíunucc libera, 
íed precise provenic ab exuim^co , tci 
licec ex obiedo , vel motivo , quo.i non 
pcocedic á voiuncace, ícd pcíecedicexer-
cicium libecuns voluncatisaa qao diífert 
á volúntate adus excerm , qui eíi mcri-
türius»quamvis ipá ÍOIUÍU excriníece co-
veniac Donitas moralis, quia talií, boni-
tas exttiníeca conveoit adui excerno ab 
intr iníeco tiibiedi j icilicet ab adu i n -
terno , ó¿ iibcio voluntacis. te iiíiuiitet 
cft meritoria omitsio peccati pracedens 
ex impecio chai itacis , vei ex aiio adu 
íiicricorio, quí íit cauU,vct occaíio orai-
cendi. Cseterum in pura omilsione, quse 
ex alio priori adu libero non procedic, 
«(¡lía invenitur bonicas > üvc intrinleca, 
iive exccinleca ab inttiníeco íübiedi 
procedens, íed precise eft bonicas ex-, 
ttiníeca ab e^crimeco procedens in íen-i 
tentia admiíí'a. 
Quacco íímilicer probacur. Quia me-
ncutn vita: aíccrnae debet cüe íupernatu-
rale fupernaturaUtace ab ímrinieco prin 
cipio procedente , ná meícns debet efr 
iicere aiiquid pioportionatum cú pras-, 
mío íupernacurdii, cum quo íuium pro* 
portionatur mericum íupeí natiítaiei ied 
Juca omiísio adus peccamiuoíj non ha-
becaliquara íupernaturaiicatem ab in-
íriníeco provenientem , nam tal isoauí-
fio non procedu ab auxiiijs, aut hablcí-
bus íupernaujiraiíbusíquia tales habitus» 
6¿ auxilia determmsmc voluncatera , 8C 
inclinationeni potemi^ libcr^ potius 
ad adum, quam ad eius omilsioncmdia. 
bicus enim charicatií non habet pollci-
yam indíffcrentíam ad amorern Dei, 8c 
eiusomihionem jílcucipíam habet vo 
Juntas libera , íed determinac voluntaté 
ad amoíem D e i , 5¿ íoium permiteic in 
ipía poceltatem ad ojnaifsiogé calis amo-
ris : vndeomiií.io habere nequit fuper-
íiacuraiitacem psroveniecero á principio 
jn tnníceoj lcd íoium poceft habere íu-
petnacuraheatem provenisneem ab ex* 
iriníecojíciiicet abobiedo,&: motivo. 
Sed reípedu huius extr iníecs íapernaí 
turaheacis oiniísio!&: homo omicens md 
te pafsivcíe habeac,&: coníequenter pee 
talem excriníecam íupcinaEaraiiracé ho-
mo mcreti non poccíhcum meíeri no ííc 
pure paddcd potius agere,^ vepaísio fit 
jTicritoíia,debet per adum poíicivum, & 
libeiuii) acec^cari á voiüínüíCíí j ergo ia 
tall pura omífsione nequic c/Te mericum 
VU.T ^cerna:. 
QuL>d ecui.^en.T c&fiUT&t O v i e d o hic 
concroverlia j . n . i ^ . a d h o n M n c contra 
P .Ripa idá exilliraante adú naturalcm 
voiuntatis polie re^ulari per ÍÍCIC3&: ípe-
ciíicari ab obicdo toniiaiiter u.pcma* 
turalij (^uitamen acKis nacuraiis mciico-
rius non di¿c prxmij fu^-ruaciuaiis, ve 
íaictur ide P.Kipaida, quávu, talis adus 
haberetcxtnníecva lupcrnaturaiitaté den 
íumprá ex hde reculante, ex obiedo, 
íeu motivo iupcrnacurali: ¿S¿ -onfequen . 
ter extí iníeca luper naíuralitas, niíi pto-i 
cedac ab *;du interno lupernatutali mo-
vétcvcl imperfuc, nóíutricitad mctitú, 
quamvis calis extnnlcca íupeEnatutalitas 
inveniatur in atlu poíitivo libero,6¿ bo^ 
no; crgo a fortiori non íufíicu extiiníe-
ca íupernaturalKas reperta in pura omií 
fionc>qu£E nec dicit entitatem , nec bo-
nitatem naturalem, aut íupccnaiuialcin* 
1 í 66 Sed cót.ar j¿. 1 .QuiaEccl.3 1 dau-
daturvit i u d u ^ u i fotun t r a j g r e ü t & na 
eji íra/grejjusifacere malat & mnftcu^ &C 
his omiísionibüs aísigoatur ptíemiQ ÍUH 
pernaturale h ü verbis s lác& Jiabilita süc 
lona illius ¡n domino i íed exercitium li^j 
bcrum voiuncatis laude dignü , cui coc-
rcípondet lupecnaturale pi^miumj verc 
babee racionen! racciti *. erg» puta omií* 
íjocft meritocia. Etfimiiuct 1. Pctri 2^ 
dicitüt; Chrijiuspajjns tj i fro nobniVohis 
Yelm^Hens exempíiém, >i jc^uavnm ^'tjíi^ 
giit eiusiiui psecatum non ftcifi nec í»>t'»-j 
í»í eji doius m ore eiust p i i tum maledice-i 
retur j Hon maUdicebati'iui cum pauveturi 
non comminabatur , O'c . Quibus verbis 
Chriftus ptoponitut ve exemplum no-
bis imitanduum > 6¿ tamen íolum fíe 
rcencio de omitsionibus! íicut cft non 
peccare: ergo iílae üniíísiones íunc bo-
ns^Sc mcricoriac. 
Re íp .hxc telh'monia non eíTe ad pro-: 
püntü,quia in iuíis non fit (erajo de pur* 
omiísionejfed de omií'sione peccati i m -
petaca á charicace,firmante voluoCatera 
inbono,ne deducarur in malümá cercií-4 
íimum cftiOjiiod in Chtifto Domino non 
fuit pura omiísioded omnis omiísio fvuc 
impersca á charitaie. Ec idem diceni 
dum eí't de vico iufto ab Pccleliartico 
laudaron nam D.Th. ín t-dlñ.y. qu^O. i i 
artic.j.ad 4.explicans teílimoniaEcclen 
fíaftici aic, quod laudabllitas nondeped 
dec eílentialicer á potellatc peceádi, Íe4 
Pp ávoiun? 
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avcluncaíc adha:renre bono,al ias vic-
t u o í ü s j n quo cft minor mobilicasad 
p^ccandum , eñet minus laudabiíis in 
adu í u o j q u a m carens virtute > 6¿ bo-
n u m bperans , Se male operans. Sed 
pocentia peccandi cft iignum laudabiii-
ratís reípcí>u laudantiuen , in quantum 
oHcndic non coacte voluntatem bono 
adhxrcncern i voluntas autem adhíerec 
bono per a£Uim poíltivum charitatis, 
quo imperanturomiísiones peccacorum, 
5K TIC imperatx lunc iaudabiles > de príe-
í i i iodignaí . 
I Í Ó / Secundo arguicur. Quia peí-
ris ornifsionibus promittitur praemium: 
ergo veré íunc roeritariíe. Anteced pro-
batur primojquia Mattb.ip* dicicur: S¿ 
"V/'í ad Irttam mgredoferta mandaia Í íed 
homo pef puram omífs ionem íervat ma-
data,^ príecepea negativa: ergo o m i í 
íioni purse eft promiílam praemium vitae 
ícccrnx.Secundo probatur Anceccd.quia 
vniveríaii iuftítiíe promictitur pr^miura 
iuxta illud : <t¡*cem m perpetunm ><-
Ifenr , C7"* apad Oominumefl tuerces eoru\ 
íed vt aic D . T h o m . i . z . q u x f t . j p artic. 
1.cum Phílof. 5. Ethicor. cap. 5. duae 
íunc partes vnivetíalis iuftitiaí^íciliccc 
facete bonum, 6c declinare á malo iuxta 
illud Ví¿\n\'Declina, a níttlo^O* fac bonum* 
declinare auccm á malo tic per puram 
oinífsíonem - ergo pura omifsio peccaci 
t i l exercitiú iuílici£e vniveríaiísjcui pro? 
ruictitur merecs viese ^ternse.Tercio pro-
batur A n t e c é d e o s , q u i a v i n c e n c i tenta^ 
í iones eciam promictitur piaEmium iux-
ta iilr.d : Vtr.centi daba mannA ab/condi* 
mmi & nomen no^um \ íed homo per pu-
ram omífsionem vincic ccncadoncm vc-
gentem ad faciendum malura s ergopu» 
omífsioni eíl promiílum pi ^mium. 
Coníirmatur 1. Quia gratia íolun; re-
quirituc ad opera meritoria; fed gratia 
requiritur ad puram oraiísionem , qua 
vincicur centacio gravís , nam homo fi-
ne gratia fpedali nequic refifterc gravi 
teruaticai, ve diximus in tra£t. de G r a -
cia : ergo taíis omifsio eft meritoria.Có-
ficmatur íecund. Quia taíis oraifsio po-
cell habere bonitaccm, 6¿; fupernaturali-
catean deíurapcara ex motivo honefto 
íupernaturali íed omiís ioni h o n e í l a : ^ 
íupetnaturalí nihji déficit, ve íic mentor 
ria : ergo calis omifsio libera mericoria 
crit. Maior probatur, quia ficut pura 
(oraiísioa^uspr^cepciprovcnic ex mo-
tivo dele£labi!i iuxta íllud f 3 loan. 2. 
Omne^uod eji in mundos concupifcenaa 
carnt s efliConcupifcentia eiculortim, & J a -
perbia y i tx . Ita eciam omifsio peccat í 
poteít provenire ex motivo honefto fu^ 
pernaturali j íed omifsio pura provenics 
ex motivo curpi, 8c deledlabili iumit ma' 
iiciam á caií m o c i v o , 6 ¿ ita datur pura 
omíísio peccaminofa : ergo etiam pura 
omifsio fumec bonitaccm , 6¿ íupernacu-
raiicacem á motivo honefto íupernacura* 
l i , &c confequérer talis pura omíísio eric 
meritoria prxmij íupernacuralis, ficuc 
pura OMÍÍSIO aílus piaecepci eft mericoria 
p^nas sefern^jád lupernaturalis. 
Rcípondccur negando AntecedcnSj; 
6¿ ad primam piobationem reípondecuc 
cum Div. T h o m . i . z . q u a e í K i o ^ . articu-
Jo 4. quod legis mandata duplicicer íer-j 
vari pofTuncvno modo quantum ad íubd 
ftantiam,ka ve homo adimpleac príe-
ceptum, de non peccec contra ipíum,' 
fecundo quantum ad modum ita ve obá 
íervacio príecepci referacur per charica^ 
tem in Deum,nam charitas eft fínis om-j 
nium prseceptorum ; &c primo modq 
poílunt íervari mandata ablquc gracia,, 
ve patee in peccacorc ícrvance plunma 
praecepca , ¡mo íervari poílune ex pravo 
motivo i íicuc audiens,Miílam ex pravo 
ü o e implet prscceptum audiendi Mi í^ 
faro : & hax implctio manoatorura noa 
eft meritoria, nec ipíi promictitur vita 
seterna* Echocmodo adimplencur prac«j 
cepta negativa per puram omifsioncm, 
íed non ímpiencur fecundo modo ni í i 
omíís io fie imperacá per chaiitacem , 6c 
ia non eft pura omiísio,coníequencer pu-{ 
ra omifsio no eft meritoria. A d fecunda 
probationem reípondetur, quod decli^ 
nare á malo,vt eft pars gencralis iuft i t i^ 
non eft pura omifsio, íed orniísio impe-s 
rata ab adu poíicivo prascedente : vnde 
D . Thom.i.2.qua:ft. 7^. arcic. 1. ad z$ 
aic: Q w d declinare a maloJecundum juod 
ponitur pars tttjiiti^non importat negatioi 
nem puram-j quod eji non faceré malum^ 
¡?cec entm non meretur prammmrfed Joium 
Ititat poenam > importat autem mvtum 
y&luntáris repudiantis malum, ~Vt ipfum 
nomen decltnationis importat. Ad Ccrw 
tiam probacíonem rcípondccur, quod vf 
nocat Div. T h o m . ¡n 5. dift. 3 1. q u e í b 
i . arcicuio 5. aüud eft non vinci a centa-í 
i i cr . e ,a ¡ iud vero eft vinecre ccncacio-
nem; ptimu eniffi íolum dick omi í s ione 
con-
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coñfenfus ín peccatum, fscundam dtclc 
sctaui pofitiyura íuperanceiü n)ocum cé-
Eationis it.i pugná»qüa caro ¡BODCupiíCÍC 
ad veríus íípiútíí>dC ípiricusadveríus car-
né, iic hiiic vidoria: poíiciv^ promífci-
tur pr3Cirjiü>non vecopuca: oniií^ün¡,ra-
tioíití Cüius homo noo vincicuc á cenca-
t í o n c n e c cemacione viocii: > imo inftáce 
gravi centacions , in qua eli pcriculü coi 
íencicdi, homo puré oimíSive U habens 
jiíOL'C^litcr pccciiC)nam racione pecicnli 
cenecur poíicive íeriftere , 6¿ poítulate á 
Deo auxiiiam ad rc\iUen i cune enim 
¿nílac pcaeeepcum oracioni^vc tenec co-
piunis lencenúa. 
Ad pciuiarn corifu.refp.quodad vía-
•cenduin pout ive^ proptie gtaven) cen-
íucionsm cequiritur ípecialis grada: 
•hoc modo cincacio non vincitur per pu" 
tam omilsionem , íed per adum poGci 
¡vum elicitum per graciara Dei . Ad vin-
cenduna aucen; leve cencacionem etiara 
£ s r z h & m poücivum ípecialis gcaria no 
ffequiácuc. Ad 2.. confirm. relp. negan-
do Aacec.mocivum enim bonum, &¿ íu-
pernaciirale exercet íuam cauialica-
sem,^ influicoonicateiB,^ (upetnacura-
litacem in exerciíiura voluntacis medio 
iamore,auc mcentione íui ipfiusí nam hic 
a ra o r, v e l i n t e n i i o c í t i p í a c a u í a 1 i c a s íi n i s, 
y t docecuc in i . Ph>licorum : &¿ ica niíi 
ynoúvumTveI F«nis prius ameíur , auc i n -
aendckCüí: per aliquem aétum poficivum, 
íjiequit infloere bonitatem, vel üipcrna-
Sucalícacem in omiísionem. Admiílo ca-
tiien,quod tale mocivum tfiibaac bonica-
zem, Úi íupernaturaliracem extriniecam 
© i n i f s i o n i , adhuc non íufhcitad meri-
t n i í i , quid merícum debet habere boni-
tatem,^ ínpctnacíiraiitatem überam, 8c 
Ivoluntariam ab inttiníceo proveniente, 
yt di¿lum eft'.Sd hsec boniEas,^ íuperna-
turalicasnon (olum eiTct excrinfeca , íed 
etiara ab excriníeco pcovenirec, non va 
to á voluntace libera, in pura amé omif. 
íionc adus prxcepci invenituc malicia 
ani:; inicc.i 5 ab inctiníecb proveniens, 
llamadraaiidam non requiritur encuas 
poíítiva r iicuc requiricuc ad bonka-
cem. 
Q V ^ S T Í O S E C V N D A . 
V í r u m ad nierunm reyairarur atlus fapgr' 
nctiuralts "i 
[ í i 6 S / ^ ^ M N E S Theologi farencur, 
quod vi' aflús ílt meritorius 
de condigno príemij ÍUDCÍ-
matura!ís j debec cíle aHquomo^ofupct-i 
Bacafalispropceí: Dacionefn L ' . T i i o m . i u 
i . d i l i . 2.8. ou.r'd. i . jaiei í ío .'r 6C !• W 
quíSÍl. 109. atíi^ulo 5. vj.ua icüicU 
meritum de condigno deber pvopoci 
ííonari , Se ad%<|uati cum praenuo» 
& ica debet cile a!iq\;o n\oüo cml-
dem tationisjvei orditiis cutn illo , licúe 
nicLiiuín proporfionaiuíri dcbfil ene 
eiuíuem ordmis cutr. rinc,ñcut in hmia-
nis labor milicia,au^ pgdculr.cra: non cíi: 
meritum ad cacnedratujiicc Lbor ;n He-
reracura efr meritcm ad coníeGnenoum 
ofíicíuro ducir> exercicus; íed aClus ora-
nind naturalis nequic comcníura t i , nec 
piroportionari cum pc^mip füpcinacura-
Jijquod eft ordinib iup¿r ioris^ergo íneri^ 
tura príemii (upernacuraiis deber, eíf'c 
aliquo modo íupernacurale. Ccicurn ca-1 
men eftjquod ad hoc iiierjuim non re-
quiticur, quod lie aclus íupeinaturalís 
quantum ad íubftanciam, nam aclus vir-
íutis naturalis impecatus á chancace ia 
omnium íententia meretuc pra:mium 
fupernar.üraíe.Et idem exiltimant aliqul 
probabiliter,íi imperecur ab aliqua vir-
tute iniulla ex dir¿¿lior)e hdeijimó eiia 
l i fiac ab hornine iaíte fine imperio yjc-
tucis íupcinacuralis: quia accipic aliuuó 
valorem {upernaturaiem á virtuce íiipcrn 
naturali inílucnte,vel a gratia digniticá-! 
ce íubiedü, omnes ciu^ honelias opc-, 
tationes. De veticate camón harutn ItnH 
lentiarum infíaa^endum cÜ auic.4.vbí 
oftendemus ad mentum requiri impe^ 
xiura charicatis lupernacuzaie 5 vel akc j^ 
xius vircutis infuílíe. 
Demerito aucem congruo ell aliqua 
difficulcas incer Thcologos? nam aliquü 
e^iftimanc hpneílos a¿lus naturales ho-, 
írdnis iníidelis non poík de cógruo me-í 
reri vocationem ad fidem s nec aclus na • 
turales hominís 6delis peccacciis pe íit* 
mereri gratíam íupctnacL'ralem iuíiiíi-
carion¡s;<5¿: oppoíitüm aíiejunt eíic dég« 
maPclagianuaiÁ^Semipclagianum^cd 
Theologi antiqui/Siaim l y ú s l . ) . Tho*1 
non fcnuun; concederé bonis operibus 
nacísiahbus aüquam ráciaoein mer iri de 
c6gr:',o,ítí reípeitu 6d6Í)<|U!a mil ¡íicacio^ 
nis, & remiísionis peccatorú. N á íi infí, 
delis,vei pe-ccator laciac tom.quod c!l ir?i 
ífjC'inrercendo fe ad Dcíí natura: au-dio-
s:6,&: deceílandofuá pecc^.uvei poíltr^ 
Jando a ü e o e i u s auxiliu,5¿ iilumínatio' 
lie , Dcuscectiísime tribucc ipfi gratifí 
ÍJP A ítdci, 
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i e i , vc l f cmi^ íon i s peseatoru, ñon ex 
iü/Uch, ícd abúdancia íux tni íericordi?, 
íiDcralicatis. Hoc tamen mcricú non 
eiic congniu cógruic^ce inti:íf.ifcca> quia 
adusnacurali^ ¿b unviiíkco, & ex natui 
ra íua neejuie reípicere prasmiúíuperna. 
tór^lófj'Vt fttté connaenrale, 6c propriam» 
le i íola ene meritú congEuu congruica^ 
teext i inkea ex ordinacione Dei j quí 
'diípoíuic darc gracia facíencibus ectum, 
quod eñ in ffí: íicuc é concra íaepías dac 
íuá gracia aliquib9 nihil boni faciécibus, 
imo ecia reíirtencibus,S¿ repugaancibusj 
ve patee in convetfione Apoft.PauIi.Vn' 
de hoc mericü fecundúquid nequíc eíTs 
ratio eJedionii) > ¿5¿: pr^deilinationis ad 
ñ d é i vcl ad gracia rcmilHorsis peccato-
rrr,alÍa5Deus íolú cl igcreí facictes,quod 
t:ñ in fc,62 ceprobarec no facientes,quod 
M in kiGcut diecbant PeLig &Semipe-
^ag. cx i f í imaíues , qnod alias Deus eíiec 
accepcor períonarú. Sed h o c c o n í l a n t e r 
neganc omnes Catholici alleiéccs, quod 
Deus ante ptarvifsioné cuiuslibec oicrici 
iftos elegic ad fidé^ graciá,non vero il" 
los prsecisé propcet placicum íux vclun-
tatis.Aliquibus tamen ex íllis, quos eJc-
gíc ad 6dcm,crib?jic per fuá gracias auxí-
n i i quod faciant í quod eít in le :S¿ k a 
quod mfidelis faci^c» quod eft in íe,*eft 
grátise donü}&: cftccl:9 d i v i n é eie^ionis, 
¿¿ ^ r^deftinationis ad fidé.- H o c carnea 
¡lid graciae non e ñ enticacive fuper-
r muíale, íed eníicacivc natutale;, fia ím 
pcrnaturalequácú ad rnodüjquia iaomo 
non m^ve t pocenciá inórale ad diligcn-
dú auchoié nacurx fupeí oniriia, nec ad 
G; feáí luui conecíí wric nacuraiemabíque. 
ípeciaJi auxilio gracíx.Pciag.vero-& Sc-
« u p e l a g . dicebanc bona opera naturalja 
precedencia ndé non e í í s dona gracix 
D e i j e d fieri per vires nacuíse abfque au-
xilio D e i movenc¡!»,5¿ faciencis nos vcU 
le , de facete bonuni. 
Hsec feoíécia fíe explicata fatis proba-
biliseíl}<S¿ á nobis deíeníaca eíl in cracl-
de grat^q. i o^.a.ó.Si iuxea illa incelligi' 
Cur,qua!icetScripi. &c PP. neganerncri-
tu aliquod.ante fidc,6¿ aflerúcquod gra-
iia,6¿ fides non funt ex operibus-nacuríE, 
cxcíudunc mericú,quod licracio,vel can-
ia divinas eledionis ad íi Jé,^: gracia, & 
» uod non Ge donQ gracix D e i , vs cóÜac 
ex illo ad R o m . i i . t fedyui* per^UBione 
vrlCiiict.fdludefaci<e funt, ft ¿ a t e g r a t i a iam 
r.on ex openl'uS) alioyuingraiia non c j l 
¿j'rffú.Vbi exeludúcur opera condigna, 
qíj£É fint caufa, S¿ ratio diledionis gra-l 
tuitae.Etíimilicer i .ad Timoth. i . Vom 
> « nosyoca i ione ¡uafanc lay non fecundum 
opera'nojlr fed [ecundu propofuu Juu-i&t 
g r a n a x vbi claré exeluduncur opera pre-
cedencia divinü propoíicü , & e l e d í o n é 
gracuicá Deijp.on vero opera procedétia 
ex divino propGÍjco..&: elcótione.Ec incé: 
tú Apoft.eil reduccre vecacioné ad fidé> 
&: infuísioné graci:e non ad voluncacem 
hunianá,fed ad beneplacicú divinas vo-
iuBcacis>qu£e-,cuius vuic,nuíeretur,6¿ que 
vukjindurac.Opera aucé,qu^ procedunc 
ex divino-propoíico,reducuncur ad pía* 
citQ divin^ vciuncacis,¿$¿ conk'quécer ad 
D e ú reducicur collacio gracia;, & voca-i 
t ío ad fíde. Vnde D . Augüft.plutibus lo-; 
cis adduí l i s loco citaco a nobis exiftima 
vic non eíle contrariü grat¡^,quoü íit ex 
operibus,auc mericis, dü raróen ipía me-
nea fíat dona gracÍ£eDei,quia mcrica no 
procedunc divina elcclioné, Se propofi-! 
cunnífed pocius íunt cfteítus ipíius: 6¿ iea 
íalvatux , quod gratis Deus nos elegerir, 
quia per i p í a m e l c d i o n é gracuicá dedic 
nobiS;&: ¿ta ípfa vita íecerna dicitur grae-
t i a , q u á v i s i n execucione decur ex m c r i * 
i i s iuüicias} quia ipía m e n t a í u n t dona 
graeiacDei,& p r o v e n i ü i ex gratuita D e i 
ele¿iione>quia ante praiviia n erita elei 
ígic pr^def t ina íos ad gleriam Í 6¿ ita coca 
leties iuñií icationis > be g lonf i cac ion^ 
habec rationem g r a t i s . 
1 1 6 9 Quod fi dicas,qnod licet S.AiH 
guft tradat hanc docl:tiná,& iuxcaipíara 
aiferacquod eciá fi peccacor per f ioé ex*! 
terna mereacur iuftiíicationé, adhuciu^ 
ftificaeio^ remiísio peccacorú gracuicá 
peiíeverac, quia ipía fídes > 6¿ oíacio cft 
donüDeí.CíECerú ante fidé nullú mcricu 
in infíJeii r e c o g n o í c ^ q u o d poísic e í le 
donü gratiae Dei: vnde Epifl. 1 oy.coclui 
dit dices: Reflat <jHÍde,yt tpsafide nt ihm 
mano tribuamus arbitrio > ncC l i l i s presce-j 
dcntihtés mentiSi (¡uoma inde inc ip iüt bona 
qtuecñiut meriiayfedgratuitu donu ej]e fa* 
teamtor,jigfatia yera tnde fine merttis ejje 
cogítamus. E l idemaicalijs locis rclacis> 
á P.Suarez.Nec valec dicere,quodS.Au-
guft. exeludie mericú anee fídé, quod Í)C 
c o n d i g n ú , non veto negac njeritum de 
c o n g i u o . N á concra eft, jb i cóeedic me-
ritú prxcedens remifs ioné pcccacoruj&: 
negat mericú pr^cedens fídcj íed íoJuni 
concedic mericunide cogruopr^cedens 
iu íhf ícac ionem: (ve facencur comuniter 
Theoiogi;ergo negat merituni cengrui 
pi^ce. 
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pr^íedensf idc.Q^od c o l ü g i videtur ex 
i l lo ad Ephs í .C . t . G r a t i t ejí is f a l u a ^ f e f 
fidei& hoeno exl/obisyDei enim donu efli 
non ex aferihHS^t ns ja i s gíorietur) 6¿ ad 
T i í ü c . 5 . No ex afenuus itijiiei*, qu<e fe 
cimusnos $ fe¿ fecundu mifericordia fuant 
Jalaos nos fecit.Vbi illa partícula ¿Von ex 
operibas omne mecituui pr^cedens ñ:i 
ácm exeludere videtur. 
Rcíp.iuxca íoluciodé d a t a m , & ad rc-
plicani iiegaturconíeq. quia ibi cócedie 
^.Áug.raetitú de cógruo cogruitate in -
I t iníeci refpeclu iuft iiicaciouis,6¿ cemir 
íionis peccatorurnT5¿ hoc meritú de có-
gruo congrultate inctinícea negacreípe 
¿tu fideiaioo tan.é negat metuu de con-
gruo cógruitate extnníecdiquod cfl: me 
rítú íecundú quid,*^ irnproprie tale.Illa 
aatc partícula ex opertbus iti pr imo Apo-
í b l i ceftimonio excludit m e r i t ¿ prafice-
dentia íidé non gratuito donata á Deo 
per eledionem gratiacvt patet ex ratio? 
SlCApoftoli,fcÍlicéC Vt ne^uisglortctur^ci 
Jicécin íe ipío>nade mcrit isáDeo dona-
tis per e íc¿honc g r a t i s nemo poteíl in 
jísipfo gloriari iuxta illud i.Corinc c.4.* 
5^«íí te dijcermrtQjiid habesiptod noacce-, 
f i j i r t E t f i accepijli^ktd g lonaris , quafi no 
rfícceperíí? in i.teíiim.loquicur Apoft. de 
vocatisad fidé,Ó¿ íaiuté,qui non fecetác 
roiújquod eíl in íe ad cóíequcdá veram 
íidé5¿¿ íaluté,fed potiüs ante v y C i t i c n e n i 
sdfide dediti etát maximi^ peccatis^qu^ 
'ibienumerac Apollolus.Et illa particula 
JSfon zx openbus i u j h n * excludie meritu 
condignú» cui ex iuílicia debecur merj 
<:cs,á¿ no datur ex pura miíericordiaj na 
«íie éxoperibas coníraponit ad cíle ex 
imifericordia i b i : Secudu (ua. miferícor* 
^M.Mer im aucc de congruo non excíu-
fiitdedpotíub innititor divina? miíecjcor 
¿¡x,&c liberalicati s cu ipfi ex iuftitia no 
debeacur prxmiu , 52 confequenter non 
Isnegat Apoílolus mecirum de congruo 
ptascedens anirare íalutem. 
Secundo rcfp.quod cu dicicur aliquid 
efle ex operibvsilWz particula ex denotas 
liabitudine cauíae efícientispaoralis, ná 
aiietitú eft cauía efíiciens moralicer prx-
tni]w aic D.Th.q.2,9.de ver.arí ó .Cum 
autem cauía ph>ficalíive morales dsbeat 
caujare per aliqua cauíalicaté fibi intrin-
íeca,opera meritoria quas habet vira cau 
íandisvel racione incriníecae condigníra-
íis , vel racione intrinfec^ congruicatis» 
jpefíunt; dlci cmi& m n k $ p r s m i j , fe 
quod prsemiu eft ex operibu? mcrícorijsj 
Quod vero in operibus > vei meritis nec 
eft dign.icas, neccongruitas incriníeca, 
íed priEcisé excriníeca desúpta ex »rd¡ -
natione divina,calia operajá: merita, no 
funecauíae efficientes morales, nec pra:-; 
miü poteft dici edeex ipíisjfcd talia me-
rita lunc praeciísé quíedá condiciones CK 
divina ordinacione,quíbus pofuis, decre 
vit Deus vocare ad fide in hdeíc faciíte, 
quod eft in íe: &¿ ita cü ptoprietatc dic¡ 
no potcQ,quod vocatio ad íidc,6¿ anim^ 
íaluté (it ex opecibu1,^ ex denótate verá 
cauíalitate efhclcté moralé, &¿ (ic loqui-
tur Apoft.in ceftimonijs relatis. Ec iuxea 
hanc diftinótioné explicáduc eft Aug. c^  
7.de Pr^dell. SS. vbi docec, quod gratia 
iuftiticacionis eft ex íide, 6c ñdcs non ex 
operibus íubdés: Solee enim dici? ideh ere-
déte merHitf juta l í i rbohus erat^Ó* antequíí 
crederet^uod deCot nebo dict potejl » cuius 
accepttftcut cleenio;yn*i& exaudit* ort ' 
iionestaríteyucícredtdijjet í h r i f i u i no tame 
fine aliquajide donabai>& orabatt na quo* 
modo in^ocabatyin quern no credidcratjfed 
fipojjctfine fide Chrij l i ej]e/alus y non a i 
eü (tdificadñ mitteretur ttrchiteftui^lpojh 
Petrus. Dum enim exeludie mcritü ante 
fidé}6¿ ex quo íic fídcs,cxcludic meritura 
codignú .&cogruú congruicaté. & con-
digmtace ¡nctiníeca 5 non vcio mericum 
congruü congruitace extriníeca, quod 
eft meritú íecundumquid , & improprie 
cale: d£ ita dici non poteft, quod ex jpfo 
proveniac fídcs,auc vocatio ad íidemi 
Prsecerquá quod hic D . Aug.per íide-na 
Cornelij non videcur intclligere fide ín-i 
f u í í a m ^ íupcrnáturalcm,fcd quomodo-
cuque ñáéylk cognitioné Dei íufficience 
ad Deü invocádü iuxta illud adRom.i u 
Quomodo ergo inñficdhunty in ejue non ere-1. 
4iderunt > ad Deü amé invecadñ íuííicic 
ítdes naturaíis,& quaElibetOciccgnitic ^ 
cu Plvyloíbphi gentiles, Mauri>&c here-
l i c i invoccncDeu abfque fide íupernatWi 
rali,6¿ infuíi 'a.EcD.Tho.in i .dif t . iS.^1 
t.a.4.ad 4.£c in q . ó l í l . i y . q . i .a.z.qh-2.* 
ad4.ECq. 14.de vcric.a. 1 1 .ad i .S¿ z . E t 
adRom. 1 o.ítc. 3 .ait,vc infidclis íaciedo, 
quod eft in íe,coníequaeur graciam jfide.^  
íupernacutalis, rcquirifur>quod babeas: 
íidem nacuralcmtaüceognicioricDeí^ua 
4Írígaeur,v£íe eonvertat ad Deum 5 3c 
dereftecurpeccacaiSc. poftulet á Deo aui-
xilium , SC illuminationem. Quod ñ fc-
€jeriun^d?U$3 Deus mitteí; ei predican 
Pp 3 totea) 
5 9 ^ T r a a . X í . De Merkoiuílí. 
toremfídei fupernaturalist fiícut miísic 
Petrum CornelioAd. i o.&Paulum Ma-
tcdonibu^ A d . 16. inccr quos primo 
convcria, 6¿ bapcizaca e í t Lydia purpu-
raría i quq dicicur inulier colens Deura» 
ícilicec natura ; vei lege audita á iu -
dxis,vc aic Gloíla ínícrhnca!is)quia non 
conftat t quod hxc mulicr prius fueric á 
ludxis i n íkuda de íide fupernaturali 
vnius Dei i nam de íide Cotnelij conV' 
munior fententia aílcrit, quod ante ad^ 
vcntum Pctri fueric lupernaturalis de 
Deo vero propter inftrudionem lud^o-
rum : de quod ancecedenter etac iuftiíi 
catus Cornelius i quamvis non habercC 
fidem explicicarn Chr i f t i , de quo iacc 
Süirez. bed proprer exempla Corneliji 
&LydÍ2e,&: quiaD.Pecrus A6fc. 10. di-? 
xíl: Inytrtute --ompen j u i a n o n e j i per* 
fonarum acceptor Deus , Jed m omm gen* 
te , (¡me ttmet Deum, operatur iuflittami 
accepium efl iíli. Gloíla moraÍiS) .& Lyra 
teftancur hanc eíTe comraunem fencen-
tenciam D D . & Caiecanus explicans ib¡ 
Apoft. verba aic ; Verifsimam fentenitam 
protalit Petrus ex exemplo Cornelij Cen* 
turionisycum probatnrijUdd cmcum^ue ift' 
tus in animo timenti Deum ¿n ope^ 
re facienti iufiitiain, ¿¡uantumcunyue bar* 
harus f t e r i t , 0" mhil feiens defide C h r i i 
J ü i Deus pro^idet i l l i de necesaria fide 
ad falutem l hanc enim diutnam prdyid^n4 
tiam Petrus comperijje af feñí . Etpropter 
hoc Chry íoñ .homi t 4 i . i n G e n e í . inde 
exagerat fandicaccm Ábrahae,quod non 
per fídem á parencibus acceptam , fed 
per ícienciam a natura indicam adeo 
profecicEcNacianzenusoracionede fuo 
Parre laudans ipíuni, ancequam recipe-
i é t fidcni)6¿ bona opera,quíE efíicicbarj 
í u b d i f i Propttr Ixec^í optnor ifidem loco 
praemij acceptt: 6C ica concederé aliqdod 
mericum bonis opcribus precedencibus 
fidero nullum concinec e rrorem. 
1170 Hanc fentenciam tribuentem 
bonisoperibusnacuralibus aliquam ra-
tionern meriti de congruo relpedu pr¡-
m x vocacíonísad fidem íupernacuraié,5¿ 
refpeda iuíhíicacionis ícquucus eíl; Vaz 
quez aíPerens prxdida bona opera pro^ 
cederé ex gtaciaChrifti:ponit tamé gra-
ríaiuChtifti in cogicacionccoñgrua en-
ticitive naturaii,qu2E ecia provenire po-
teft exobiedis ienfíbilibus, & nacurali 
drdinedeudilpoíkionecauíaiü íceunda-
rúnaiuraiiu.CÍaá íenEsnúan? cójljituen-: 
tera gracia preveniente, Sí effícacctn in 
cogicatione congrua j vei ípecialiccra 
Deo immiirajtívé caüíaía ex obiedis ser 
ííbilibus rciecimus in trad. de gracia q: 
11 i .arc.i.QuiaPelag.eiiá ó¿ Scmipelag. 
concedebanc iftas cogruas cogicationes 
fait^m procedentes ex obiedis ícníibiii-
bus, &: nacurali difpüíicione cauíaiú fei 
cund^ru > &: tamen non admitcebant ve< 
ra gracia auxiliancem requiíica ad bcué 
operandu. Quod eciá Contra Vazq. lace 
probar SuareZ í ib. i . de gracia c. J 7 . Ve-
fum camen eft >quod magis acceísic ad 
verícacem Vazq.in hac parce,quam Sua^ 
rez; nam ille ad omnem boná operatio-i 
ne nacurale requitir cogirationé cógruá, 
& efíicacé congruentia,&: efíicia incrin* 
íeca , racione cuius congiua cogicacio 
habec infallibilcm connexioné ex natu^ 
ra reicura libero voluncacis coníenfuj 
talicer quod Deus in voluncacc prxven-i 
ta hac congrua cogicacione , canqu^ i n 
caufa cognofeac Infallibilicec fusurü có-
feníura volúcatís:5¿ ica íalvacquod Deus 
per iftá cogrua cogicationem facic nos 
vells,6¿ faceré bonu,& coíequcccr quod 
omnis bona voluntas eü dot túDei .Hanc 
aucé congrua cogicatione congruitate 
intriníeca facienté nos veile , 6c faceré 
honü/Sc donante cmne bona volúntate, 
8c operacicné nüquá concelietune Pela-; 
giani)6¿ Semipelagiani' P. Suarez licec 
ad omné bonam operadoné requirat 5á3 
ü i m M congrua cogicacione i aíieric tai 
men cogirationé eíle congruam, de c íñi 
cacé cógruitate extrinfeca ¿apta ceno-j 
minacione ab ipío libero coníeniu ; vn-? 
de talis operacio,proüc á Deo ícilicéc,eft 
íufíicíens3ó¿ íitum eíl in noftra poteftace 
faccre,vel non facerequod caüs cogitan 
do fie t f f icax,^ congrua^vel puré íuíñi 
ciens.Er ita per iftam non facit Deus in-í 
fallibiliter nos velle,aut faceré bor:u,fcd 
pocius nos facimus,vt Deus nobis íaciat 
boná voIuntatera,& operatiicnc: & con-? 
íequencer non vcriíicatur,quod vcllc faa 
cere bonú íic fpeciale donú Dci,íedíoli í 
m caufa indifferécijvedicebátPejagiani, 
&SemipelagÍ3ni ,qui cócedebát hác co-
gicatioré cógruá cógruitate cx:»unícca 
desüpca ex fucuro coníeniu, &c ex icietia 
medi3,fcü codidonacajVtP.Suar.fatctur^ 
Ec Semipelagiani errabácquia no íola 
bonisoperib^naturalib9 cribuebát ratio-. 
ne merit i reípedugratise fupernatutali-
bus, ícd quia aíiercbac calía bona opera 
non 
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non eíTe dona fpechHa Dei diOinda a 
dono, quo Deus cribuic nobis vic urem 
íufficienccrn ad operandum. VndeS.Án-
guQinus lib.de gca,(íía,&; lib.arbic.cap.^. 
í i izi Sed cum dieuiit hanc cjje foUm non 
fecundum mema nojlragratianif c¡HÍa ho* 
fpini •pecciitdd'ímtttuntttr) illamyeyo , <¡»<t 
datar m f i m v i M ejhin xternam ^itam.no' 
J l r i s meritis prxcedentilms reádi . Jiefpon* 
á e n i a m efl eis,fi enim merita ncflra Jic in-
telligerem^t etiam ifjd donaDei ejje cog • 
TiofcerentiTio ejjet reprohanda ¡en ie t ia ifla, 
¿ u o n i í í ^ero merita humana fie prtdicat . 
ye eaex femetipfo habere homine dicantt 
frorfus recl i f i imé refp.^ápofl. I . Conmh, 
cap. 4. Qjtjd habes , quod non accepijit ? 
quod fi acceptfti; quid gloriaris , ¿uafi non 
ÍÍCCÉ/'ÍI'/Í ? Quod celtimonium non folü 
veriíicacur de,bonis operabas íupernacu^ 
raíibusjfed ctla de quoiibec dono,8£ bo-
no opere nacucaii, quantumvis mínimo, 
nam hoc etiam eft donumDe¡,vnde im-
roediaté poft íubdk Auguftinus: Pror/ws 
talia cogitamt Iterijsimé a ic i tan Dona fuá 
coronat Deus^non menta tka fi tibia, te 
ipfoj non ab ilio fum menta ttta : hatc enim 
J ¡ taita funt mala , f 'ed (¡u* mala funt , non 
coronal Deus^fi autem bona ¡untidona D e i 
funt y quia j icut dicit lacobus ^pojlolus 
cap>i* Omne datum optimumi & omne do' 
nurn perfeéíum deftérfum eji defeendens a 
Patre laminam : vnde & dicit loannes 
PrsECurfoc íoan.4. Nonpotejl homo acci* 
fere quidfHam , niji fuerit datum de Coelo. 
Quod autem opus, quod homo habecá 
fe ipío,&: non don^tuma Deojfic malum 
tk. peccatum diffmicConcilium ArauG-
canum Can.2.2. dicens : Nemo habet de 
fuá , mfimsndacium) & peccatum. Quod 
defumptum eft ex D, Auguftino loco 
cítato ,6i trad. 5. inloan. 6¿ explicat in 
íib.de dodrina Chrií l iana. 
Cum ergo P. Vázquez ccnGcdac bo-
na opera nacuraiia prazcedencia fídem,^ 
cjujefuntin peccacorc fideli, veré cííe 
dona g ra t i s Dei,8¿ donai iá Deoper co-\ 
grúacogitat ioné cogruicate intriníeca, 
qua facic homines vülle,6¿ faceré bonú, 
non eft reprobanda eius íenceiuia ve ía-
pies hereíim Pelagianorñdcd potius op« 
ponituí huic errori in primo fudameto, 
principio calis h^reíjs. P. Suarez qua-
vis negee bonisoperibusnaturalibusom 
né racioné meriti reípedu gracisc , quia 
tamen aílent h¿ec bona opera nacuraiia 
íolura dat iá Dep per cogrua cogicaíio-
ne congrnícare er'rínuíCa defiímpci tr. 
futuro confenfu prasvifo per fcícnri.'i co-
dítionataiauc medía, qaálíc'er eií^m h06 
aílerebanc Pelagíani, & Scminelj^iani. 
ve concedic ipfc Suacciz c. 17. r.ó v.decut 
in fenfuCachojico concederé bona ope-
ra nacuraiia eíTe donaD,ei,dc quibus ho-
mo non poí.sic in fe ipfo , íed tn domiob 
gloriciri.Eclicccli. i.de gracia c. 1 i .d ic ic 
cogicacione congrua narntalem elle ma-
iusDci donü,á¿ benenciü,quoniam pro-; 
venir ex fpeciali, ¿¿ maioti Dei áfrc£Ui 
ergailium,cui cribuic cogicationc con-, 
grúa, ib i camen n. 1 ó.aitiquod cogitatio 
congrua non eft maius auxiliun^, quani 
cogitatio íufficiens, quia non íempec 
magis excitac volúntate 3 ñeque eü in fe 
quid mcliús,auc panciora habet impedid 
menta.Ec nu . i 1 .aííeriijquod licct cogi-
tatio congrua íit caula ailus, non tamen 
eft cauía,quia cogrua eft,íed po£Íüs,quia 
eft cauía non íolü in adu pria>o,fed eciá 
in attu fecundo, ideo congrua ncmmai 
tur0Ex quo conftat, quod Deus íolum áU 
citur nobis donare bona opera naturalias 
quia tribuic nobis cogitationcm íuíficié-
tem,adiuvantem noftrá potentiam, auc 
poísibilieaeem , ve loqutbatur Pelagius 
apud S.Aug.lib.de grac.Chrifti c.4.non 
veto quiaDeus per cogi tadoné ab intr in 
feco congruá,¿¿ efficacem,vt diftinguia 
tur á fufHcienci>faciat nos vellc, &¿ ÍÚCZ-Í 
IC bonu, tanqaam vera cauía perficiens¿ 
& non íolum vt confilians. Et eodc mo-i 
do loquicur P.Suarez de cogicationc co-j 
gruain ordine ad operaciones fuperna-
turales,& meritorias de condigno^ ita 
non videtur faivari in ícníu Catholicos 
quod bona opera>6¿ mcrica noftra func 
dona D e i , íed in í e n í u j n quo Pelagius 
cciam concedebac loco citaco. In nofíra 
vero fencentia ailerece ad quodlibet bo^ 
num opus, ctiam nacurale requiri auxí-f 
l ium phyficíc prarmorionis, quod n5 po-i 
teft provenire á cauíis íecundis,fed pra:^ 
cisé á Deo dónate ipsü vnicuique, prouc 
vulc,vere lalvatuf bona opera eciá nacu-i 
raíiaeíTe dona Dei faciencis nos v e i l e ^ 
faceré bonum:&: neciftatiá cíle oracio^ 
nem ad imperrátionem talis auxi l i j , 6¿ 
ne Deus ipíum deneget perraictedo pee-? 
c a t u & non pode nos in nobis metipíis 
gloriarijdut in nobis conñdcre, íed íoiu 
iaDeo,cuius tanta eft glotia,,o¿ erga IIOT 
mines bonicasvvc noftra veílic eíle meri-
u}c]u^ íuat ipíius dona, ve aic CPDCÍÜÍS 
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6 o o Tra&.XLDé Mérito mili. 
T r i J e n t í n u r a Sefsíoac 6, capicc 161 
Q V ^ S T I O T E R T I A : 
w^w libertas a6lui ¡U refuifita ad meritumi 
1171 r i p R I P L E X eíl l iber tas ,a l iaá 
JL fervi iucepcccaci)quá ho-
mo^ conlequicur per gra-
t iam iuftifícantem , &c hanc libertaiera 
cíTe rcquifiram ad mericurn de codigno 
conftabit artic.fcquenti.Alia eft libertas 
á co:i£lione, & violencia, qux convenie 
cuique aólui voluntario provenicnti ab 
i n c ú n f e c o ^ r i a m íi Cit neceflacius: &2 hac 
libercatem requin ad racritum tacentur 
omnes>quia nenco merecur peí i d , q u o d 
habec ab cxt r in íeco agente, violenciaro 
inference, íed per i d , quod ípontc ,6c vo-
iuncarie oper¿tür .Alia vero eft libertas á 
nece ís icace ,^ deterrninatione ad vnum, 
qua: necefsitas invenícur i n motibus 
iubicís % & in amore Dei regulaci í c i en -
tía beata,quamvis fine motvs fponcanei, 
Ó¿ liberi a coadiionc: S¿ h x c eft propria 
libertas poteftatis indifferencis ad v t ru-
que exteemurn concradi<Sionis, vel con-
t r a r i e c a í i s , 6c de hac libetcace procedic 
q u x í l i o . í n qua certuni eft, quod ad mc-
nturn non requiricur poceftas peccandi* 
q u ^ percinec ad libeuacena concrarieca-
l i s inter bonun3,&: ma!iira:quia i n C h r i 
to D o m i n o fuic m e r í c n m abíque poecn-
ifa pcccandi,&; Angelus i n pr imo infta-
t i mcrui t j in quonon potuic peccare.Lo-; 
queildo veto de l ibé r ta te contradi£t io< 
l í l s d i x i t Calvinus,quod ad demeri tum, 
vel meritum pcensenon requiricur á ne-
ccfsicare libertas, íed íu.fñcic libertas a 
coa^ione, ve refere P Eelarminus l i b . j . 
«áe ^ratia>& lib.arbitrio cap. 15. Corne-
3i?js í an íen ius dixicquod ad merendum^ 
¿ ¿ d e m e í c n d u m i n í latu natutíB lapíse 
non requiricur i n homine libertas á ne-
c e í s i c a c c f c d íolutn á coadionc.Quam 
propoficionem ve hactecícam damnavit 
innocencius Decimus in Bulla contra 
l a n í c n i u m : & ipfam prius incegro t o m o 
erudíce impugnavecac Magiftec mcus 
Fr. Alexander Sevilla c lan í s imi inge» 
n i j ,6¿: Rcgius i n Belgio Concionacoc 
| ro narione HiípaniíE. 
ü i c e n d u m eego eft ad mericurn ne^ 
ce í la r io requiri libertacera á neceís i ta-
te- Q u ^ conclu í io ,e f t í ide c e r t a , í i c u c 
q-iod in bominc detur l iberum arbiedu, 
méa Sancli PP &: T h e o l o g i probant i n 
h .-mme ede l iberum arbicriura? quia 
alias homo non cíTet capax merici , auc 
d e m e r i t i , pr jemij»auc í u p p i i c i j , quod 
a r g u m e n t ü contraManicheos farailiare 
fuiíTcChryíoftomo ,6¿ S.Hiefonymo fa-
tecur eciam Calvinus , 8¿ etiam veícur S. 
Auguftinus l ib , de gracia , 6¿ l ibero ar-
b i t r io cap. 3 .&c D . T h o m . 1 .p.quéEfi:. 8 5. 
a re . i .& qu2ÍÍ2.4 .de vericaie artic. 1. 8C 
q u x í l . é . d c malo arries 1. vb i concrariam 
lencenciam numerar incer opiniones ex-
traneas á P h ^ l o í o p h i a m o r a l i , quia dc-
ftruic principia imoralis PñYloíophise.Ec 
patetex i l lo Ecclefiaftici cap. 1 j . Deus 
ab tnitto conjiituit hominem , <(9* reli^nit 
lllum inmanu confdij fuhadiecit mandatü9 
Z2* pracepta f u á , f i l t o l u e n s mandata fer~ 
"^are , conferbabunt te j ante hommem 
ta , & mors, honnm-)& malum , quod pía* 
cuent eij dabitur i l l i .Vbi pr imo adftruir 
tur libertas hominis, dum d ic i tu r : Jteli* 
quit in manuconfilij fui , nam Confilium 
non ef t , nifi de h i s , quae func i n noftra 
l iberapoteftate,ve aic Phylofophus 3^ 
E t h i c o t u m cap. 5. &: poüeá a ís ignatuc 
p r ^ m i u m libere obfeivancibus mandata 
D e i , &pocna non óbfe rvan t ibus : quod 
pluribus aiijs teftimonijs PP. & Sacras 
Scripturse ptobant C o m m e n t a í o r e s D ^ 
Thomae. Vnde ohuies T h e o l o g i facen-
tur, quod tat io m c h c i , vel demer i r i eft 
propriecas & condicio a £ b s h u m a n i , ve 
aic D.Thom.2. i .quaef t . 11« art; 3. a¿lus 
antera humanus d i c i t u ñ q u i eft i n l ibera 
homin i s p o t e f t a t e » & cuius homo eft 
dorainus, ica ve pofsic homo i l l u m eli<s 
cete, proúc voluetic, ve aic D . T h o r o . 1; 
i .quíef t . 1 .artic. í . Vndc ratic metici , ve l 
demerici neceirar ídfuppdnic libercatem 
adus. Racio huius ef t ,quia mereri eft 
acquirere ius ad prasmium, quod eft fub 
libera poreftace praemiantis,vc conftac ex 
í u p r a d i d i s 5 ad hoc é n l m , quod homo 
per íuum laborera aequicae ius ad pras--
mium exiftens íub "poteftate alceríus, re«j 
quiricurjquod praemianci exhibeac a l i -
quod o b í e q u i u m exiftes íub eius d e m i -
nio ,&: poceftace > nam merens, folum ve 
eft capax d o m i n í j , eft capax iuris,vt fa-
ciac íuum prasmiumjquod ancccedcncec 
eft prasmianci í c o n í e q u e n c e r fí non 
operecur, ve dominus íui ¿¿tus, vel labo-
r i s , non con íequ icur ius ad prapmium 
p o í s i d e n d u m . Si vero operecur v i d o m i ' 
ñus íui a & u s , & iabor is , iam calis adus 
cric iiber,6c h u m a n u s , & con íequencer 
v t a£lus íit mericoriu^debet cíIeliber ,S5 
huma. 
Articulas I . Dubiura I, Quseft^ 6o i 
humanus. D e demerito adhuc hoc efl: 
cv iden t íus , quia d e m c E i t ú f upponñ cu l -
pam> culpa aucem debece í í cev icab i l í s , 
nam quod inevicabile e í l ,culpa caret: & 
confcquencer culpa dcbetc íTe in libera 
poceíhce peccacoris, ve iía peccec> quod 
poEúcric vitare peccatum. 
í í j i Sed contra arguitur. Quia 
Chriftus Dominus meruit per. adura 
charicatis> quo di l igebat Deum i & ta« 
men calis a&us non fuic libcr> íed necef-
í a r i u s , cura fueric reguheus (ciétia bea-
t a ; ergo ad mericum non requintur l i -
bertas a£lusJGonf¡r. i . Quia A n g e i i me-
ruerunt gloriaai per adam ainoiiS)&: d i -
k d i o n i s D e i reguiatum í c i e n d a beata 
iuxea í en t en t i am S. B o n a v e n t u t ó , quanl 
ve probabilem admktie S. T h o m . m z. 
d i í i . j . q v x ñ . z . z n . Z i S í quodiib. ^ .ar t ic . 
$ . d ¿ tamen fruido D e i reguia tá íciencia 
beaca non eft libera i íed neccllaria : ec^  
go libertas non requiri tur ad mentunio 
Coníir . i- .Quia C h t i í l u s meruit obedic-
do prsecepco Patrisde íubcunda morte 
iuxea i l l ud ad P h i l i p p c í e s c a p . Ü FaÓias 
obediensyfyue ad moriem ^ fropter quod 
JDeus exal¡a~ytt illum i fed calis obedien-i 
fia C h r i f t i non fuic libera , fed necefla-
r i a , alias Ciir i f tus habui í íec poíeftacem 
antecedentem ad non o b e d i e i í d u m pr^ 
cepio PatEÍs,S¿ confequencer ad p e c e á -
dumjcum nonobedire pisecepto inftan-
t i íic peccatum : ergo ad men tum non 
requiritur Hbertas .Confirm^. N a adtus 
Bolhoseíle meritorios pcovenic ex cr-
i l inai jone divina i fed Deus potui t ordi-
nare, aftus nofttos ncc€flarios,6£ volun^ 
t a r io se í í e mer i tor ios , p r o m í t e n d o ipíis 
aliquod p r ^ m i ü , CCUÍ nos promiteiraus 
a l i qu id ptierisí&: araentibus,vc aliud fa-
c i a n t : e r g o m adibus neceflarijs poccíl 
i n v e n i r i lacio mer i r i . 
R e í p o n d e t u r hoc argumentum con-
tinere gravi ís i f l íaS)& latiísimas quxf t io-
nes? h ic min ime d i l p u t á d a s , quia per t i -
nent ad t raólatum de M é r i t o C h r i f t i 
parce quseft.i^' vbi T h e o i o g i commu-
nicer fatentur amorem chantatis > quo 
Chrif tus meruit , fui l lel ibcrí í , quod a l í -
q u i defendunt diccntes ,quod i n C h r i -
ftoDornino fuit dúp lex aótus íupernacu-
ralis araoris D e i , alter neceíTarius regu-
ia tus í c i cn t i a beata , alter vero liber re-
gulatus íciencia infuíla , & per iftum íe-
cundum rnc ru i t , non vero per p r i m u m . 
Sed quia i f t i amores D e i ío lum numero 
diftingui videncur,& dúo accidencia (oí 
10 numero diftinda non poÜuní eí lc fi-
mul i n eodem iubiedo, ideó aliqui d i -
cunt, quod in Cht i f to D o m i n o íoíura 
fuic vnus amor íupernaturalis D e i > q u ¡ 
tamen íimul reguíabatuc íciencia beata» 
(3¿ íciencia infuíla \ &c proüt regulatus 
íciencia beata erac neceilarius, 6c non 
meritorius, proüt regulatus tamen feie-
tia infuíTa crac liber, 6¿ mericoiius. Sed 
quia diffíciiicer incelligicur > quod vnus 
amor fíraul fie l iber , 6¿ neceilarius reí-j 
pe¿hi eiuídem o b i e d i j«(?rf,ide6alij pro-
babiliusdicunc ,quod ille amor íolum 
regulabacur íciencia beaca, 6¿ erac ne-
ceilarius , ve cerminabacur ad divinara 
bonicatem claré viíam, ve ad obiedura 
f w ^ í S c proüt íic non erac mericorius; 
proüc cerminaeus aucem ad divinam bo-a 
nicatem,v£ eft racio amandi libere crea-
turas, erac l i b e r é pcoúe íic erac meritCH 
rius. Á d modü quo amor increatus Dei» 
•quo amac íc ipíun^eft neceilarius, proüc 
cerminatur ad diviham bohitatcm > ve 
ób iedum ¿uod , & fimul eft líber, vt ter-. 
minatur ad divinam bonitatem i quatfi^ 
ñus eíl ratio amandi creatutas: ¿¿in hac 
íententia loquicur D . T h o m . i n 3. aift.j 
iS.quseft.i.áctic.z» 
A d primara coniírm. reípondetur, 
quod i l l i T h e o i o g i aílerebane Angclos 
Don fuifle crearos i n gracia,íed i n ícquci 
t i iníhnci accepiñe graciam > 5¿ glona* 
& meruiíle gloriara pee arooré huition 
nis D e i , ve praecedie pro aliquo pt icr i 
ipíam gloriara > í ed in cali actu amoris 
ponebanc aliquam libertatera >& boni^ 
tatem moralera iuxta aliquem ex raoi 
dis dicendi íupra aísignacis» vel ñ nuila 
l iber tatem concedebanc adui prasdido^ 
loquebatur demerito metaphoricé, súpi 
to pro diípoíitione congrua, rationecuH 
ius íubiedum dicirur dignum al iquo 
bono, íicuc dicicur : Spenes P r i a m i dtg^ 
na eji i m p e r i o ^ mulier racione pulchri-j 
cudinis dicicur mcreri coniugiura R e j 
gis 3 qub exeroplo veicur D . T h o . q . 
de vericate arc.ó.In quo íeníu etiam á'n 
cicur, quod C hriílus racione vnionis hy-
poftatícae merebatur gratiam , virtuces? 
& dona íupernaturalia.Et fímiliter pras-
di í l i Theo iog i dicebant, quod A n g e i 
11 per a m o r é m ^ fruitioiiem D e i i n co< 
dem in í lanr i meruerunc beacitudinera» 
ica ve m e r i t ü eílec prius i n genere canias 
í a a t e r i a l i s , ^ diípolfoivíe, gloria vero c í . 
6Qt T r a í i . X i . u c m t ^ . j I i . 
fct prior in gencfe Cáufae effícientis ,6c 
foi-malis^cuc de vlcima díípoíicionc ad 
iuftifícaxionem diximus in tra^aca de 
luftificacione. 
Ad íecunrh coníí¡:|Tiationem rcípon-
f-kcuc, quod vniverfi Theologi diverfis 
vijs conancur falvarvi libertatem Chrifíi 
in operibus pr^cepcis,& fDeritorijs.Qui-
bus omifsis iuxea coíDmuniorcm Tho-
rniftarum fentenciam dicimus, quod ra» 
é i x iibertatis coíiftitin indiííerentia iu. 
dicij incelleólusproponcncis obictlum, 
ve partim bonum,& conveniensjracione 
cuius poceft amarí a volücate , & parcim 
ve maluni) S¿ dílconvenicns, racione cu-
ius poteft non amari > auc odio haberi a 
volúntate.Contingit tamen , quod ali 
quod obiedum cóíideratum foimaliter 
in communi, ve abíhadurn abílraólione 
formali apprchédatur ve cocalicer b o n ú , 
& conveniensabíque vilo defedtu con-
vcnientia:>&: prouc fie conrideratum ne-
ceísicat voluncacem ad fui amorem » &: 
jamen fi confiderecuc in part ícuiari , y t 
applicatum tal i fubietto , aue materiae 
apprehendatur cum aliquo defe6lu có-
venient¡3e,6¿ bonitatis, racione cuius in 
parciculari poceíl amari, auc odio habe^ 
ri.Ve patee in beacitudinej 6£foelicicaee, 
quje coníiderata formalicer in corarouni 
ríuliani dicic diíconvenientiam , auc de-* 
fe£l:um bonicae¡s,& ita propter iudiciu 
yeteemmatum nec^ílario aiiiatur , & 
íamen íi coníiderecur i i^c foeücieas ia 
pareicu!ari,&: maeemlicer, ve exiítens in 
viíionc Dei,apprehendicur cum aliquo 
defe^u conveniencias, 6£ bonitatis ra-
tione hboris confequendí ip íam: &: ita 
propcer iudicium indifíerens libere 
pot-ft aroari, 6¿ non amad á volúntate, 
Similicer ergo dicimus de obediencia 
pr .Tcepcorum in Chnfto , na intelledlus 
Chr iQiDomini pioponcbac ipíi obedié-
tiam Parris coníidcracam in communi, 
ve omnino conveniencem , &C neccílaria 
per iudicium deeecm;natri5namChriílus 
noa pocerac indicare, quod eíleí aliquo 
modo bonu£n)6<: conveniens non obedi-
re PdCfi,aIiasin eius incelle¿lu eílec er-
ror. Ccecerum hanc ebedienciam ve 
applicatam morfÍ9&: paísioni proponc-
bac inecileftus Chrifto Domino per iu-
dicium indií íercns, nam paísionem , S¿ 
pmreem coniidetabat, pactim ve bonam 
ad redemptionem generis humani , &c 
ad prasbsndam debicam obeüiéciamFü-; 
£ri,6¿ eciamconfíáerabat ipíam parciná 
ve malam propter diiconvenicniiam ,6¿ 
contrariscacem ad nacuram hun^anam; 
& ica in voluncate Chrif t i erar potencia 
ancecedens libera, ve vellec mor i prop-
ter honeftacem ipíius mortis)&¿ ve vellec 
non mori propter diíconvcniencía mor-
tis ad eius naturamcEc cum in hac poce^ 
ftacc ancecedsnii, &í indiflerenti confia 
í h t iibertas,coníequécer in Chciílo erac 
fufficíens libertas ad meritum psísionisi 
de mortis.Ec ira neganda eft minor,6¿ ad 
eius probatiojiem.quod rcilicecChriíius 
habuiílec poteftaeem aneeccdencem ad 
non obediendum precepto inftanti Pai 
tíisjdiftinguenda c ñ íequc]a,ad nó obe-5 
diendum,íümpto non obedire materia-j 
licer , & negacive,c&ncedendo feq'uelai 
íumpto formalicer privacive negó 
íequelam.Sicuc cnim voluntas motien-
di poteft confideratijvel formalicer , ve 
pníEcepca,veI raacerialicer, S¿ íecundum 
íe prasícindendo á pra^cepco: ica volon-í 
tas non moriendi ,auc omiísio mortis 
poceft conÍjderaci,vel formalicer, vcop* 
pofiea precepto, Ó¿ íic dicit malitiám in 
obedicnciíE privacionem reditudirj 
nis debita: obediencias, & dicieur omiU 
fio privacivefumpta. Vel poteft confide-á 
rari materialitecphynce, 6¿ íceundíí ÍCf 
ve dicic praecise omiísioné monis prasfi 
cindendo a pr£ecepco,S£ circunftancia in' 
obediencia^ 6c in prima coníideratione. 
omiísio moréis c l l peccamincía}8iC ad ip-
fam íic coníideracam non erac in voltnH 
cate Chrift i libertas > nec pocciías libera 
anteccdés:& in fecunda vero coníidcra^ 
tione non dicic malitiam moralem, &¿ in 
ordine ad ipíam Ge coníideracam erac 
in voluncate Chrift i poceftas antecedes, 
ad modum quo in Deo eft libertas, &s 
poceftas antecedensjVt veliit ,auc nollic 
maceriale peccati,non tame eft poceftas 
ancccedcns,vc veJlit fórmale pcccacijaui; 
macerialcvc fundar fórmale. 
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to moriendi, cum oraiísione moré i s ma-i 
terialicer, 6¿ phyfice confideraca ica eft 
connexa malicia , &: privado redicudim 
nísjquod li defa£to ponerec omiísionem 
phyíice cóíideracam^ ponerec etiam eius 
ma?iciam,fi¿ privacionem moralera , na 
frangerec pr^cepeum Pacrisi íed hoC eft 
irapoísibile: ergo poíito pi^cepto, ira-
poísibilis eft Chrifto Domino omiísio 
phylica,&; uiorahs mürcis?íed ñd i m p o í -
Arcicului L Dublura I . Qiiseft.3.' 
•fiblíe non dacuc poteflas ancecedés: c r g ó 
poíico príEcepco,in volúntate ChriíH no 
dacur poceftas antecedens ad omifsionc 
rnortis materialiccr, & phyOcé confidc-
racá(íi. Confíe. Quia íi Deas non poflec 
ptoduefire maceriaie peccati ,quin pro^ 
ducerec fórmale) ficuc eft impoís ibüe 
Deum prodúcete fórmale peccati , ica 
ctiam eííet irapofsibile Deum prodúce-
te fórmale peccati, 6¿ ¡ta produdio ma-3 
terialis peccati eflec Deo impoísibi l is , 
nec in.Deo eílsc pote íbs antecédeos ad 
producendura materiale peccati i íed po« 
lito precepto, Chri í ius D ó m i n o s non 
poílet prodúcete materiale omifsionis 
iiK)ttis, quia etiamcauíarec cius maiir 
tiam formalera : crgo in Chrifto Domir 
nononeft poteftas antecedens ad caii--
íandam materiale talisomifsionis. 
Refpondetur d i í l ingucndo confe-
quens: pofíto pisecepto impoísibi l is eft 
omi ís io phyíica mottis, impofsibilitate 
abioiuta , n e g ó Con íeq . impoísibil icatc 
ex fuppoíicione > concedo Confeq. d¿ 
diflinguo M i n . íubiumpcam ,ad i m p o í -
íibile abíolute non dacur poteftas ante-
cedens, conced.Min. ad impofsibile ex 
íuppoí i t ionemego M i n . 6c G o n í e q . pol. 
i i b ü e c n i m abíolutepoteft íimul e i í e i m -
pofsibile ex íuppoíitionc, 6c ita impoís i -
bilitasex íuppoíkione ñon tollic pofsi-
bilitatem abíoiutam oraíísionis mottis^ 
quod máxime verum eft ,quádo ipía fup-
poí i t io fupponitj S¿ cadic íupra ipíami 
po í s íbü i ta tem abíoiutam adus>vel omi{« 
iionis.Sicut pra:di t f in i t iocfñcaxDeí de 
a¿tu libero facit impofsjbilem ex íuppo-
í iuone omi í s ionem adus prsdiffinirijí 
í ed non facit ipíam impoís ib í l cm abfo-, 
Jiue, quia fupponit fo í s ib i l i ta tem abío-
lutam talis omiísionis»acque ipíam nc-
Ceíiario requirit: nam íi Deus vuh effí-
caciter,quod Pecrus libere curracetiam 
cfHcacitec vulc,quüd ita curracve íimul 
iiabeac poteftatem antecedentem ad no 
currendum, 6¿ confequenter vulc > quod 
omifsio curfusmaneac abíolute poísibi-
Jis Petroj quamvis maneac impofsibiiis 
ex fuppofitione. Similiter ceiam prsecep-
íum,&: lex cadunc íupra adus liberos, <SC 
ipíorura libercatem íupponunti no enim 
a flus evadunc liberi, quia praecipiuntur, 
í e d potiús quia poíl'une libere fieri> pof* 
íunt cadete íub precepto; S¿ ica Pacer 
prsecepic Chri í to Domino, quod libere 
moxerá£ur?atqus adeo? quod ica morere^ 
íür,vc rccincrecpotcflatem antecedente 
ad omiísioné mortisii& cóíequcter quod 
i l laomi ís io permaneret abíolute poísi-
bilis>quamvis fierct impofsibiiis ex fup-
poíit ione prxcepti ,6¿: impcccabilitatis 
Chriftiíquíe impohibilitas cft có ícqucs , 
&c in ícníu compoí i tOj^ ita non opponi-
cur iibertati. 
Scdpromaiori inteí l igcntia coní i -
derandum cft,quod cum )icx,&: prxccp-
íum cadat íupra adum libeium, qui íolu 
eftcapax praece^ti, vt homo libere ad" 
ímpleat príeceptum,fufficit, quod péfitd 
prxcepto retineat 9 & coníc ivet illa i i -
bertatem, poteftatem , quam habebac 
antecedenter ad prxceptum , cum iam 
Chtiftus D ó m i n o s antecedenter ad pt^-
ceptum haberet poteftatem anteceden-
tem ad morcem, 6¿ omi í s ionem mortiss 
íumpta omiísioné ph>í icé>6¿ materia-
Jiter,vel negative, quia antecedentec 
ad prxceptum moriendi calis omi ís io 
non habebat moralem maliciam,aut pri« 
vacionem reditudinis coníequentec 
ve Chriftus poíico ptsEcepto moriendi 
haberec libértate in adimpletione pise-
Cepti, íufíicic > quod ita velit mori,quod 
íimul retineat poteftatem antecedentem 
ad omi í s ionem mottis ph>(icc > & mate-
rialiter coníideratam i nam precisé pee 
hoc retince, de coníervac libertatem , ¿£ 
poteftatem antecedentem , quam habe-* 
bac ancecedcncer ad prxceptum.Ex qua 
íequicur 3 quod impotentia Chtift i V o -
n ñ n i ad omi ís ionem mottis privativa 
íumpeam non collic eius liberucem, í e d 
foium collet imperfedionem libértacis; 
ñampocenc iapeccandi eft libeicatisim-
pctfcdioi 6¿ potencia ad omi í s ionem 
mottis privacive íumpeam eft potencia 
peccandi , & confequenter calis impor 
fentia cxcludicimperfeóiionero íiberca-
tis.Similiccr neceísitas, & determinado 
voluntatis Chrifti Domirti ad íubeundá 
morcem inflante precepto non toilic l i -
bertatem , íed ipfam perücis i quia e í t 
determinatio voluntacis ad bonum ho-j 
neftum formaUtecSc in communi fump 
tum,recenca libértate eílentiali circa ta-
re bonum honeftum materialiter confi-
deratum j proüc reperitur ¡n paísionCj 
&C motee, nam libere voluic mori coníi-j 
detaca motee íecundum íc: 6¿ coníidera» 
ta quancum ad circunftañtiam obedien-
tiasetiam fuit libeta Chrifto Domino^ 
cjuia ckcunftantia íupponens Uberta-i 
í t t í i 
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cem ádtts i qualis eíl circunflantía obe-
¿ienfi^ in volúntate íubeundi mortera 
pr^ccpcam,non cft libera , &C voluntaria 
primano)& diredc tationc íu i , f ed ra -
t&mt íubftanciar aífcus, cjuaro íupponic ve 
Jibcram Calis circunftantia : &2 ica Chri-i 
fím libere voluic íubire roorc^m príECep-
ram, ita ve libertas primario,^: per íe te-
d t re í ad moresmj 6¿ íecundario ad cír-
canílantíam prarcepti obediedíe. Quod 
incelligendura cft de volúntate morien-
d i procedente á virtuce obediencias ge-i 
neraliter íumptíE » qux coincidit cum 
ómnibus virtutibus eiiciencibüs opera 
prxcepta;, nam fi loquamur de volunta-
te moriendi) quatenus eft aólus obedié-
ú x , quee eft ípecialialis virtus , fíe ref-
picic primario mortem vt prsecepcam 
propter honeftatem obcdienciae, 6¿ lub-
iedionisad mandatum íuperioris. Sed 
Jicec hic a¿lus ípecialis obediencia fuc^ 
r i t in Chrifto Domino ^ in ídlvanda i i ' 
bertacetalis adus non eft gravis difíi-
cultas» quia non c o n í h t , quod Chriftus 
habuerit prxccpcum moriendi ex mo?. 
l ivo fpecialis obedientia;, &£ ad prascep-
tum implendmn,&: vicandum peccatun? 
fufficit poneré opus piaeccpcum ex mo 
tivo cuiuícumque vittutis,6¿ non requí* 
ritur poneré ipfum ex motivo fpecialis 
erbedienti? : S¿ coníequenter quamvis 
Chciftns voluiíreemorí non ex mot ivo 
ípecialis obedientisefed ex motivo cha* 
riiatis, forcitudinís, & iuftitiíe, m i n i m e 
peccaret,§¿: ita libertas talisadus facilé 
componitur cum Chri f t i impeccabilir 
Cate. 
Ad confitmauonera íimiliter d ícen i 
Sum eíl:,quod fi Deus non poílet pro'du-! 
cece materiale peccati, nil i etia produ-
ccret fórmale > cum di í l indione eft lo-
jquendum, nam íi h^c impotencia eííec 
iabfoluta ex vi cerminorum, cune in Deo 
n o n eíTcc pocentia antecedens ad produ-
cendum materiale peccati, fi vero hxc 
impotencia cílet ex alíqua fuppoíicione3 
cum ipfa bene compaicretur poteftas 
antecedens ad producendum il lud ma-
íeriale.Quod conítacin Chrifto D o m i 4 
lio,qi?i ri Deus concucrerec admatetialo 
peccati Chcií t i Domini , eciam concuc-
rerec ad formaleiquia Deus ex fuppoíi-j 
íione jquod íibj vnivir hypoíhiice na-
iiuam huraanamítenecur ipíam bene gu 
vernarc, ica ve non peccaret: &C conís^ 
^üemer fi peccares Deus eciam p s e ^ 
rec,&: fórmale ííalls peccati tribuerctuc 
Deo. H x c enim cft vna ex prsecipuis 
racionibusad íuadendam impcccabili-í 
tacem Chrif t i > & tamen in Deo eft po-i 
teftas ancecedens ad cauíandam mace-í 
riaiem enticacem a£i:us,quoGhriO:us vel-
Jet non mori»nam hanc poteftatero an^ 
tecedencem non amifsic Deus imponen-
do prseceprum moricndiChcifto Domi-i 
no:6¿ conícquencer impocentia , quara 
habec Deus adeoncurrendum ad talem 
adurajíuppoíko praxeptOjnon- eft ante-
cedens, ¿ ¿ i n f e n f u divifosíed tantum 
impotentía coníequens>6£ in feníu com-í 
pofíco. Ec fímilis impotentia involunca-í 
te Chrif t i reperuurjíuppofito prxccpcoí 
Quod íi bene intelligacur non eft diffi-i 
cilius componcre libettatem Chrif t i cü 
praecepco, quam componere ipfam cena 
decreto prasdiffínitivo Dei>3¿ gratia ef-j 
fícaci i quia tam decrecum praedifíinitiJ 
vua^qusm pr^cepeum cadüt íupec adu 
formaliccr líbecimi: & ica non deftruunc 
libercaccm, fed potiüs ipíam inferunt.Ec 
in Chrifto príediffinicio, & gracia efín 
caxíson íupponunt potentiam peccan-í 
d i , in nobis vero ipíam Iupponunt, ícei 
hxc eft impertinens ad lalvandum 1H 
beitatem eílentiaiem»& quo ad exerei^ 
t ium, quia pocentia peccandicft impera 
fedio libes:tacis,& per e0cdus imperfcs 
£tionis iibettatis nequit arguere libertan 
tis eíTentialis deftruitionem, cum libecj 
tas híec imperfedionem in íuo eflencia^ 
l^ fó formali conceptu non dicac, ye 
patet in libértate D c i > & Chri f t i , 6C 
Beatorum. Ec íicut in Chrifto eft impoi 
lentia antecedens ad umiísioncm a á u s 
formalicer vcpr^cepti jitaetiam in aoi 
bis eft impotencia antecedens ad omiU 
íionem adus vt prasdifíiniri, Se cft im^ 
pocentia ancecedens ad refiftendum áU 
v i n í é voluncati, 6¿ ad frufttandum eius 
decrecum efficax.Vnde in vtroque caíu 
faivatur libercaS) quia ica voluncas ehck 
adum pra'cepcum > 6¿ prsediffínicum» 
quia habec poteftacem ancecedcnceras 
ad omiísionem calis adus ph^fíce, 5c fe-
cundum íc confíderaci > quamvis non íic 
poceftssancecedésad omiísionem adus 
ve príiecepcÍ5&: ve pr^difíiniri rcduplica-í 
cive.Sed de hoc faüs. 
Ad vltimam cofifirmationem prin-i 
cipalisargumenti reípendetur propcee, 
ipíam aliquos Nomina les dixiílc adu i» 
voluntaí iuni j^ : neceftacium poílc eíla 
nie-í 
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mericorlum de porentia sbfoluf^; Sed 
m i h i vidccurioqui de mcrico oictjpho-
rice fumpco^ualereucricur in pueris, ó¿ 
amencibaS) quibus aliquid prornitcitur, 
íi a!iud fecerint, in quibus nec bonum 
promillum eft prxmium, ñeque opus ip-
íorum eft pcoprie mericum , quia non 
funt domini íuoiü ad:iui,& per proprios 
a£bus non acquirunt ius moraie ad ha-
bendorn dominiura boni promiísi, cura 
pro cali ftacu fmc incapaces dominij in 
aótu: ¿i ira iolurn aliquid promictiíur,vc 
iudicencnon pee iudiciuro indifíetcnsi 
íed deterrninatum ve fibi bonum» 6c có-
^eniens opei i,pro quo promicticur bonu 
ab ipfis concupicum) quo iudicio íuppo-
íko neceíiano operanrus:, ficuc etiá bru-
ta.Vnde hoc íbl'Jtn mericum mecapho-
s icom concedunt bonis operibus Calvn 
iiiftae negances noftrum iiberum zxbi*. 
i r ium nios aureói loquimur de merico 
proprié caii, quod licet requirac divinS 
¡ordinacionem , ipía tamen divina or 
dinatio debec cadere íupra adum Iibe-
r u m : 6¿ ica íi non íupponic libercacem 
a í t u s , nequit ipíum cooftituere proprié 
fiicticorium. 
Q V I S T I O Q V A R T A : 
Í 1 1 7 4 V A R T O inquires , quas 
líber taris perfedio re* 
quiracar ad mericum? 
Hefpodetm jquod ficuc ad peGcaíü mór-
cale , & mericum pacnae secernaz requirí» 
íu rp lena deliberatio , ^ perfeófca libec-
í^s, ad peccacum vero veníale jquod ío-
ium merecuf pcjcnam temporálem, íufíi-
ci t íemiplena deliberarlo; 6¿ imperfeta 
libertas, qux repericurjo mcribus íecun 
do ptirais, ita a i rn^r cum príemij arrer-
ü i í:e4ui^itii£ plena deliberacioi 8¿ liber-
tas» ad raecícura ausem príetiij rempo-
raiis íuflicict íemiplena deliberatio ? 5¿ 
imperfeta libertas: vnde in a-du bono 
femiplene deliberaco nequic eíle meri-
cum de condigno glocias» aut augmen-
t i gratise , naíri hoc eciam augmentum 
ícean t ian íe eft xcernum,& in ^ternura 
durabit j fs homo ipíum per peccacunt 
m-onale non amiccat. 
Oil'íicuicas tamen primo eft:,an íicue 
fid peccacum morcóle lutHcic libertas in 
JÍa, in qua príevidecur eíTcdus malas 
futurusivnde ebrio , auc dormienci, im 
pucacur omiísio facn,lrel hominís occi-
íio,ica eciam ad mericum fufhcíae libcM 
cas in cauía, ica ve dormiens poísic me-
reriper aliqua bona opera er-ercica in 
íomno antecedenter pucviiia ? In quo 
omnesfatccur,quod íola pra:viísio attus 
boni in fomno cfficiendi non lufíicic ad 
mericum , quamvis íola pixviísio m¿M 
operisin íomno exercendi íufíiciac ad 
peccacum. 6¿ demerÍEum,quia opus mai 
lum prxviííum iinpucacur dormienti, eo 
quoa ipíum,6¿ eius caulam vitare cene-, 
tur, '6¿ racione negligencias vicandi cau-: 
fam cale opus eft maluai moralicer , 6¿ 
peccatum.Qua: racio non currie in bo^ s 
no opere exercendo in íomno, cuín nuH 
la fie obligado vicádi ipíum, be eius cau-
í a m , c ¿ eftedum peraccidens aiicuius 
caufíe, 6¿ quamvis íic prseviftus non elt 
voluncaiius in cauía,etiam indirede, ni-t 
íi accedac aliqua obligacio vicádi ipíum» 
vedicieur í.z,quícft.6.are.3. Somnusau-
tem íolum eft cauía per accidens boni 
operis inceraormiendum exercendi- ñ£ 
ica íolum eft dítticukas, quádo adus bo-
nos in íomno excrcendus non íolum 
pr^vídecur in caula , íed eciam intendi-
tur cxpreíse,<5¿ ex hac intencione homo 
vule poneré cauíam ,ícilicéc íumnum, 
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Godoy diíput. ¿ 4 . depeccac. nuir). z^j 
a i t , quod íi aiiquis íciat bene in íomno 
íolkum bene opecari, velit íe íomno tra-
derecurn inrentione boni operis effi-í 
ciendi,illud ex nunc pro tune ad Dcutu 
vicimum fínem ordinandojnulla eft rar 
t io , cur cale opus in íomno í a d u m non 
denominetur extriníecc merjeorium ab 
inteneiobe habita ante íomnum 3 iliud-j 
que ex hoc fine operante. Quodpacetj 
quia incenciü moraiiter períeverae., cum 
per íompum non interrumpatur 5 íed ad 
mericum íuííicic moralis COIUUIJ¿U'O cu 
inccfuione ijla,Ó<: íubordinacio excriníe-. 
ca ad impecium illius ve moralicer exi-
ftens, ve conftac in operibus hommis 
iufti ,quas hoc ipí'o met icoria íun^quod 
ancecedenter íe &: omina íua in Dcum 
per adum cbaritatis ordioaveríe, 6¿ ca-
lem adam non retradaveric í ergo mi 
h i l dceft operi bono fadlo ab hominc 
dormieníe ex praecedenci ioeentione, VÉ 
mericorium exerinícee fie. 
Conñtm.Qfiia efto ad mericum cu* 
iuíque adus inecrioris requirarur ord í -
natio ad Deum per charitaeis adum, no 
tamen tequieicur ordinatio formali^fed 
íufíici| 
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íñfíicíc vírfaa]ís,r5éq«e requirlcur ímpe-
riun) charítatís a d l ü ^ phyíice exiftens, 
í e i íuffícix moralis exiítenria imperij 
per hoc, quod extireric, & rciratlacutn 
non fueric , & moralis cura alijs a£libus 
co;viu£kio: ergo paricec ve exterior adus 
foonus,*^ meruorius per interiorem có-
íhtuarur.fufíicít moralis exiftentia inte-
rior ís, §C moralis exterioris ab interiori 
bono infotmacio.Sed ü íomnus inter-
jumpac phyíjcam exiílenuam píaecedé-. 
tis adus boni inreriorís, moralem tamen 
exiftentiam non eollíe, & coníequencer 
nec impedimentum eíle poteíi moraii 
jnformaiioni exterioris ab inreriori: er-
go íomnus impediré non potcíl> quomi-
TIU¿ opus excerius bonum meritorium ík 
f e r denominationem extrinfecam ab 
aclu interiori. Fe ídem antea dixerat P. 
Gregorius Mart ínez i . z . qu^ft. 71. 
articulo 5. dub. 4. 6¿ Pactes Salman-
ciesnfes difpuc. 5. de peccatis numera 
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Probabílíus tamen eft j quod in dor-
ímicntibus nou po te í t eíleprof rié meri-
cum , 6¿coníequencer i iberum,^ voiun-
Karium indireclum in cauía non íuííicíc 
ad meritum.íta S.Thom.in 4. dift. 9. q. 
ií.artic.4.qu?eftiuiicula i . ad x^&quíeíi . 
i S de veritacc artic.7.ad 7.&: i.i.qua:ft. 
Q Í ^ .arcic^.ad z.vbi expreíse negacme-
Í i t u m operibus dotmietuium , 6c foium 
concedic eííe í i g n a ^ eííc£tus bonos, 6¿ 
l iüdabiles mcrit i habiti in vigiiia,5¿: ita 
teneni magis comunitcr Theologi. Vn-
de ad meritum tequiri tur»quod fiat ex 
imperio chatitacisjSC rationis,6¿ ita fieri 
«jebee á potencia íubdita rationis impe-
rio \ $Qm autern dormicntis,Sc eius 001 
tentísE non fubduntur imperio charira-
tÍ5,á¿ racionis,nam dormiens non eft co-
.posmenfis)&: ira eft ¡ncíjpaxjvc ínbdatur 
rationis imperio) 6¿ prxcisé operatur ve 
caula nacuraHs,S¿ necdlaria determina-
ba ad vnum:í icu£ poremiaz animas vege 
cativaeciara in vigilante íunt incapaces 
imperjj rationis, quia íune potencia' na-
sura'es determinaras ad vnu , & ita epe-
j-ancur abfque imper io rationis,v£ docee 
I ' / r h o n í . í . i , q u x r t . ! 7 . a r c i c . z . vnde íi-
cuc adus potencias nurritivíe eft iocapax 
meric i , ica etiam aítus hominis dormié-, 
i i s , alias peccator dormiens,qüi in v i g i -
YÚ intendebat dil igere Dcum5&: cente-
r i de peccacis,poílet inter dormiendura 
« l i c s t c a¿lun^ liberum ampris Del 1 & 
contritIon¡s,6ciuftÍf<carí c^ c opere opc-
rancis-Quod negac D . Thom.quasft. 2-8; 
de vericace art^.ad 6.dicens: Qjipd y /us 
liberi arbitrü fequitur tudicium rationis^ 
& ideo "Vfus liberi drhitrij , atm >o-
luntas in IDeum conyeyxttur in dormiendo^ 
fnfficiens tjje non foteji ad iuj i i j icat ióne, 
qata & fi j i t aliyuis motus ^olutitaüs^ma^ 
' g i s f equ i íHrfhanta f iamrfuarn iudtc iumco* 
plctum rationts • de coníequencec sd mes 
ri tum atiusexcrciti in forano non íufíi^ 
c i t , quod fueric príevifus , & incentus 
in cauía , fed vlterius requirlcur, quod 
üat ex imperio r a t i o n i s , c h a r i t a í i s s 
quod poíle coneiingerc in forano Pro-í 
phedeo, i n quo eft víus rationis Í docec 
S. Thom.locis cicacis. 
Confirra C^uia vtíidus in fotnnoexec-i 
cirm íit l íber , oC merkorius, debet eíle 
prajviíus, & volitus ante íomnumA't fa-
rencur contraríj ; fed co ipío quod íic 
prasvifus ante fomnura , nequit proce-s 
dere ex imperio radocis ,6¿; charicatis? 
ergo nequic eíle mencorius. M i n . prob.1 
quia adus prasvifus ante íomnum m cau 
ía pr^cedic prasviísionem intenciGno 
íaEioüis,íicui obiedum prírcedic cogni» 
tionem ípeculacivam j fed adus piasce^ 
dens prasvií'sioncm , 6c imperium ratio-j 
nis nequic efíe cffedus ptíevifsionis > ^ 
imperij racionis, cum eftedus nequeag 
precederé caufam,6¿ eífedus fucurus 
nequeat precederé anceceüéter ad pras-J 
viísioncm cauíse : ergo. £c Ci dicas, q u o d 
adus primo pr^viíus in íomno príetetjco 
non fuic eíFedus imperij racionis, bené 
tamen adus conringens in fomno í a 
quenci, quera príEcedic imperiurn raí 
cionis. 
Contra eft. Quia vterque adus tan*' 
exercirusin primo fomno,quámin íecü'í 
do eft ¿ i ' J ídem rationis,5¿ caídem habec 
canias s ergo íicut adus exercicus in prin 
mo í o m n o habec canias naturales non 
íubd í tas imperio rationis, fed ab ipíq \ 
independencei., ira etiam adus exerci-
tus in fecundo í o m n o : vnde dormiens 
eodern modo exercerec talem adum i n 
fecundo fomnoiquamvis no fuiílet 
^i íüs,nec volitus io vigi l ia : & confe-' 
qnenter non depender a tali prsevifsio-; 
ne , &¿ intcndone.Ec ita ío lum eft diífe-! 
renda , quia in íecudo í o m n o talisadus 
cíl voluritarius per modum o b k d i ve l i r 
t i , non vero i n primo í o m n o , & in (ecu-? 
do non fuic voluncürius íubiedive pee 
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modum aclionlslibere execcicx.Ad me-
ricuaiaucem non lufticic aliquid eífe vo-
luntatium obiedivé , 6c per modum ob-
i e d i volici > í e d vicerius requiricur eíle 
voluiitariurnj 6¿ liberum íubiedive per 
modum adiouis liberé exercicíe per inv 
perium raCionis.Alias enim adiones ani-
míE vegativse, qux func voluncarix ob-
iedive,eírsnc mericorÍ9,6¿ pafsiva recep 
tio Bapciími in dormíence , qui in v ig i -
lia petijerac Bapciímum, eciam ellec me-
ricoria.quia ell volúcariaobiediue^quod 
samen falíum e í l , qu ia nemo meiecur 
per id , quod vulc canquam obiedu , íed 
per id,quod libere facic»6c operacur ex 
dmpeno ratiunis; dormiens aucem nih i l 
libere faCic ex imperio taciunis, fed nc-. 
ceíiario operacur canquam cauía nacu« 
ralis decerminaca ad vnum. 
Exquoconí tac íoiutio fundamenci 
concranj.Nam illa ordinaciocharicacist 
£c impenum racionis p.rxcedens in vi*; 
gi l ia , quamvis per íomnum non in tenü 
|>acur, led mcraliccr períeverec, eius ca-
rnea vircus,^ efíicacia manee ligara pee 
íomnum > ica ve inñuxum excrcere non 
poísicin adusjqui hune in íomnuí ná ca-
l is inceiuio loium hdbcr vir£utcm,&: efn 
íjcaciam in adus fucuros capaces impe-
r io racionis: quam capacicaccm non ha-
hznt operaciones durmientis $ ücue nec 
^operaciones animae vegecaciva:. Vnde 
Jicec homo poísie ica cemperace come-
;dere? bibere, 6c dormite, ve bene dige-
tac cibum, 6c Oene nu'.ciaeur, bona carné 
¡nucnclo,^: digeftio, quamvis per le in« 
teiua propeeí" fíncm chaticacis, nequic 
elle formaiiece l i b e r a d meritoria, quia 
íiníiuxus ordirationi^ charicatis ad ipsa 
B o n pcrcingit, cum íu incapax imperij 
íationis,ícü ícquitur iuxea propriam na, 
turarn potentiae vegecabilis naturalitec 
opetantis, minime íubdicae imperio ra-
i i o n i s , vt bene notavit P. M . Gregorius 
tMattiuez i . i .q , 17. ascic. « . ímoin ho-
jtnine vigilante idem contingit in mo-
i 'busiubitis, ¿1: indelibetacistám natu-
raiibus^uam íupetnatatalibus, quibus 
líomoíuUus,(S¿ vigilansexcitacur a Uu 
mino ad bene operandum , 6c commu 
Jiiccr appellantuc divinae iliufttationes, 
^ inípitationes. Qui motu, in omnium 
íententia mer^onj non íun t , íed peici-
sicnt ad gtatidin prasveniencem , quam 
Deus íu aobis libere cóíendetibus ops-
yacurjeo quod cales mosus (ubúi íunc 
primo primi, &uon fubduntur impetio 
íationis.Vndc quamvis homo iuüus le, 
¿¿omnia íua in Deum per charicatem 
ordinavcritjvircus tamc, Ci¿ efhcacia hu-
ius otdinationis non extenj icur ad mo-
tos íubitos,quia íunt incapaces imperio 
rationis,etiam caíu quo aliquis expertos 
fucrit huiuímodi mocus inter audicn-
dum coiitionem,2c veiit concionem au-. 
dite, vt in ipío cxciterjiur,quia non pro-; 
veniunc ex imperio rationib, íed ex Spi-
ritu Sando,quí vbi vultdpiut, 6c íimiü-
ter operaciones dormientis non ptove-
niunt ex imperio rationis, íed ex deter<3 
minacione caula: nacuialis. 
1176 t t íi dicasexhoc íequi ,quod 
pcavae omiísiones? 6c commilsiones ha--
bi tx in íomnis vcpiíeviíír, 6c volitse in 
cauía non íinc peccau, nec meritoria 
pcena:)íed pracviia: erunc eñedus pecca-; 
ti commiísi m vigilia : quia eiiam cales 
omiísioncs,6i: cotnmiísiones nó íunt ca-
paces impenj rationis,nec habent liber? 
tacem cequiúeam ad bonitacem , 6c ma-; 
lieiam moralem. 
Reípondecur5quod plutes Theologi 
i , i .qu£Eft.7i .at t .5. pcobabiliccr conce-
dunc íequelam , 6¿ maius inconveniens 
eft concederé bona opera exeteiea it4 
(cmno eíle formalitet meritoria,quá nc^ 
gare pravas omiísiones,6¿ commilsiones 
incer dormiédum exerciea*» elle torma-
licec peccaca,5¿ demerita A atiérete cfte; 
formaiieer eftedus peccati commiísi i n 
vigilia. Abíolute camen neganda eft íe-
quela,&: diípatitas ftat in hoc, qüod ad 
meritum requiticur poíitivus infíuxus 
imperij rationis, 6c charitatis oídinátis 
adum in ob ícqu iumDci : 6c hic poli t i i 
vusi.nfluxus nequic cempeecte imperio 
raciúa¡b,&:charitatis babuus in vigilia 
in ordine ad adus in íomno cxércitos, 
quia eííicacia,^: virtus talis imperij ma .^ 
net ligata per íomnum, in quo homo no 
eft capax imperij rationib. Ad peccatum 
autem , 6c demeritum non rcquiiituc 
poíitivus influxus imperij rationis, VC 
patet in peccato purx omddonis, íed 
lufíicit influxus negativus omilsionis 
peccaminoiac habitíe in vigilia , qu^ 
omiísio eft negligencia remevendi, vel 
impediendi ca?ííam,exqua íequicur pra-
va omiísio, vei commiísio in íomno; 6C 
hic influxus negativos negligentía: per^ 
íeverat in íomno, quia omiísio ptdvajvel 
commiísio in íogino C K t c i u non íolum 
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proveníc a fuá eaufa fécundum fe confia 
derara, fed eciam á fuá caufa ve noa im-
aÍL¿)&: conícquenter ípía omiísioim-
pec-!iendi ¿aúíatn aliquo modo influic 
í nditede in puvam ümiísionem,auc có-
h^iísior.ein in íomno excrcicam. Ec ideó 
commonícec dicicur, quod ad mericum 
Vokincarium dirctlum requiritur,&: hoc 
per íc,ad demcritum vero lufííCit volu-
saríurn indiredum in caufa,quia plus re-
quiritur ad bonum , quam ad aahmv.na 
bontim ex imegra ca(tfa,W(ilí*m autem ex 
Ex didisfequicur^quid dicendum fie 
'ele adibusíubitis, auc íemiplcne deiibe-
¡r^ci'oqui communiter tíunt á vigilante, 
6c ex confuctudine, auc habituinum iux-
ta fementkm Pbüoíophi in repentnas 
Cognofcitur habicus, nam fi huiuímo^ii 
aólus íint ex íe mali, ve periiuaíe, male-
'diccre, bldipheaíare-proxinios percute-
í s . &¿ íimilcs, qui repente íiunt ex pra-
va , &¿ iíiveterata conluetudine , in qua 
prsEvidentrr f m i i h íunt paccrita morta-
Jia, fi adfic negligencia temovendi cau-
íam, 6c auferendi pravam coníuetüdinéj 
quaj ert proxiniurn pcnculum commi-
rendí calia peccati; quia homo tenecur 
vicare tal i i peccara,£¿ potens &: non fa-
ciens incerprecative, é¿ indirede vule 
cífedum. Hac carnea peccata non ha-
bent maliciam inttiní'ecara , íaltem gra-
vera diflindam á malicia negligentias 
removendi coníuscudincm , de ocaíionc 
primam peccandíi fed praecise denoroí-
nantur extrinfecémala á malicia negli-
gencia: : í icut adusexterni denomínan-
lur excrinfecc mal i á:roa)icia adus inte-
rioris. S i vero adus repentini íint ex fe 
booi, 6¿ a b í q u e plena advertencia fianc 
propcer laudabilem cóiuetudincm pras-
cedencem, non íun: formaiircr merico-
sij, í] (inc omnino indeliberarijquia nuí-
i o m o d o í i u D C ex imperio racionis,íed 
i;>iam omninó praeveniunt.Si vero fue-
l in t ícmiplene cieiiberaci, erunc mérito-
r i j alicuius psiuij tempocalis, non vero 
prreaiij íEcerni ; íicut cnira adus íemi-
plcnc delibeiaci non funt d ign i magna 
laude , auc magno vituperio, ita no íunc 
d i g n i premio ^ t í rno , aut posna interna,, 
vt paces in peccato veniah.Quamvis opi 
p o í i c u m abupie folido fundamenío din 
cerc voluerinc aiiqui mederni, ve refere 
P. Oviedo hic concrov.i.num.^. 
t * 7 / Secundo efl difacultas,an 
libertas in cúplce fuFíiciac'ad mericum; 
ficut fuffícit ad peccacum originale y 6c 
meritum peen^ íeternaí.In quo dubía ne 
inculcare neceíle Üt totam materiain de 
peccato criginali, limicanda eíl quieílio 
ad Adamum reípedu pofterornm ex 
ipfo deircendcn£Íum,qui conftirucus eíl: 
a Deo capuc fuas poíkcitacis, in quo po-i 
íuic omnes voluncaccs pofterorum i n 
ordine ad peccacumsita ve iplo peccan^ 
te propcer inobeüisntiam,omnes poílei 
r i in ipío peccaverunt,6é per generación 
neni concraxerunc peccatum originales 
Et modo inqui t i tur , an íimiliter potuei 
íic Deuspoíierorum voluntates in Ada-: 
mo collocare tanquam in capite,in otáU 
néad meritum: ita vt Adamo promeré^ 
te per obedientiam prascepti, etiam poí 
fteri in ipío mererentur, 6c per genecaí 
cionem contrahaerent meritum origi-j 
nalé Adami ? Ec ita piarfcindimus ab. 
alijs qua:ftionibus,quaki íunt j an ícili-j 
cécpohit Deusvnum hominem confti-í 
tuerc caput reípedu aliorum ex ipío np 
deícendentium in crdine ad alios iara 
adu]tos,&: víum rationis habentcs? Quse 
qu¿eftioncifpecialiter pcitincntad cra-i 
ótatú de peccato originali. Et hsec quaei 
ftio non coincidit cum alia, qux diípiH 
tari íoJcc in t r¿dat . de Incarnatione, an 
ícilicct purus homo poísic á Deo coníU-í 
tui caput ad meieudum de cerdigno 
alijs primam gracian», 6c gloriara , licúe 
Chnftub ipíam nobis meruítjnam in ri** 
gore íetnioms alii.d efí mereri alkjuod 
prxmium conterendum alijsjíicutChri^ 
flus nobis» meruit omnia dona Íuperna-J 
turalia:aliud eft mcreri pro alijs, ita vt; 
meritum vnius íit etiam meritum aiioíl 
rum,á quo intriníecé denomine tur rnei 
renres,de quo modo agimus, íicut Ada-í 
mus meruit pro íe, 6c pro nobis poenam 
xternarn , ita vt omnes per eius inobe-j 
dientiam conftituti fímus peccatores, 6c 
mersnrcs pecnam astemam. Ee in hoc 
íeníu Chri í tus non nieruiepro nobii^ita 
ve eius meritum moraliter futrir a no-; 
bis in Chiií to,vc in capice exiflentibuSj 
&: ha v i eius mericum ad nos denvecur^ 
conÜiruendo nos intriníecé merenress 
íed nobis meruicquia pra^mium dtbicu 
eius operibus nubis fuic applicutura i ta-j 
Ic tamen prxmium Chrift i comparativa 
a i nos vere lubuk racioneni graci^jquia 
in nobis nuüum ecac debicura pertbnaii 
ie,vel comradum ex Chíifíg capice, ca» 
Ifion^ 
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tiene culusnobis císcc debita grat ín: clo-
na , in pafvulis vero dcccdcritibuj íine 
Bapt i nio ák incrinfece niaium mcr i 
tumbes Adamo concraóbam, ratione 
c u i ü j i p í i s c i l debita posíia a:ccrna. 
I n hac quieí l ioue omnes faten-
tur » quod i iberum j S¿ vóluntariurn i a 
capiecnon fuíficic ad aieri tum Cvjndig-
num > quia VL homo m í r s a c u r , debee 
elle iuñus , he f a ü £ t u s , n a m m e r í t u m 
de condigno ex í a n d k a c e per íona l i de* 
íiímicui: , i l ianique tuppunic 5 vnus au-
t em homo non poteí l gracia, 6¿ fanuii-
tace alcetiüs í a n d u s c o n ü i t u i s ¿o quod 
í and icas eft forma phyí ica , qux nií i i a í 
t r í n í e c e vniacur í u b i e d o , i l l ud íanclura 
pon reddic : ^ cou í eqüsn t e r cequic 
.vnus akenus rnerico c o n í l u u i msrens 
de cond igno , licúe vous homo nequic 
feoÉiñicuá formalírec raccens mér i to 
) C i m i H , q u i a C l u i í t u B e r i t ü m d i g n i í i -
c a t a r á í an£hta te in í imta períonas d i v i -
D í E i v n d e íupponi t eíicntiaiiccr ianóli-
í a t e m inñn icam p e r í u n a ; , 6¿ cum puius 
i i o i n o nequeac íanCtiricari á perfoiU 
[Verbi D i v i n i , c o n í e q u e n t e r nequic i n -
¡tr iníecs conlí icui merens per niericiira 
íDhr i í l i . 
Hsec racio m fenccnt iaa í l s rente rae-
Ricura aduale nun d i í t l ngu i ab habitúa-; 
lii&C meritum d i g m í i c a i i á gracia i a gfi* 
aiere c a u í x formaiis moraiiterjík: inerme 
í e c é e f f ícax e í l . N a m cum eacum nume-, 
iro gracia,qux íuic in Adamü ,ncqccac e í 
í e in e iuspoí lcr isyconfequccer mer i tum 
í d i g n i í i c a t u m ab i l la numero giatiaAda^ 
?fni nequic incriníecé i nven id in eins po< 
í ler iSjquia í d e m numero effcClus forrja-. 
lis nequic íucceísive a duabus í o r m i s nu* 
rnero dif t int t is provenire. Cscterum in 
í encen t i a añe r en t e gtatiarn , Se char i ca ' 
í e m dignificare mericum non fuimali^. 
í e r , ^ intriníece3íwd eí í iciencer produ-" 
)cendoin aclu meri tor io aliquem m u -
;4Írim,aquo formalicer dignificacur me-
'3"icucnjvc imlnuac Divus Thomasjqu^-
Hione 18. de vericacc j articulo 8. ad4» 
rn-gumenco , fed concr. qu2S fenten-
fiiadiftinguic mericum aduale ab habi-
Siiaiijquia hab i túa le cft ius permanentec 
j e l i c l u m á mér i to a£luaIi .Racio no vide-
t u r í a t i s e H i c a x , q u i a paevuli dupíiciteC 
poí l lmc conliderari , p r imo proüt ia 
Adamo iantl i í icaco moraliter exiltétes> 
t u n c í k con í idera t i habebant inAda-
tyf í u f n c i e i u e m ía i i t l i í i ca t ionsra , vt 
mericum aduale Adami inteLT*geretuc 
p r o c e d e r é moraücer ab ipíis,vc i n Ada-, 
ino exiltencibus, & íandi í i ca t i s . C u m 
en im hece fie q u í d a m exidentia í ecúdí í 
qu id parvuiorüm>qu^ eft moralis ex ri* 
¿ t ione iuris,cciam lutFiciec pro cali Üatu 
ad mericum ían£Utacisn)oralis,6¿; í ccua j 
dum quid : ficuc etiam libertas párvulo-, 
rum prci^c in capi te lu í í ic iéb fuicad ucc«-
candum i n Adamojquanivis lioettasvO'i 
luncacis in a í lu prin-iü iic forma ph>í¡ca 
rcq.uirens phyl icam exiftentiam , íicuc 
gracia di í o r m a phyíjca. 
Secundo poííunc conliderari parvu-: 
l i prcúc cx í íknces a parte rc i ir; pioprijs 
períonis-.Sc in caíu qua ' í i iun is .quod Ada 
mus non peccaí lecded mcri ' i í lcc tn obc: 
diencia prscepcijcmnes pa,vvu!i c o n c i i 
perentur in gra t ia , & iumtia original].,1 
í n quo caíu non appaiet repugnaiuia i i i 
h o c q u o d íicut derivaretur ad paiVuioi 
gracia, etiam derivaren^ mericum Ada^ 
m i , non quidem a&uale, íed habi túale» 
quod eílec ius contraduin ex mér i to 
aóluali Adanu in ordine ad argmccunj 
gracia, &C gloriac5quüd Adanius pro non 
his,&¿ pro íe de. condigno prumeruerar^ 
N a m tale mcr i tum habi túa le non digui: . 
í icaretur á gracia Adami , íed á gratia 
per íona i i pá tvu lo rum , nam íicuc m e r i -
Eum hab i túa l e A d a m i , ^ patviilorum cf« 
fet numero diftindlum,licúe uefa¿to pee 
catum hab i túa l e A d a m i n u m u o di f t i rH 
guitur á peccato habícuali ,6¿ o n g i n a l i 
parvulorum:ita etiam mericUtn habi túa» 
le A d a m i ^ parvu loruni dignií icarcn-i 
tur á gtacijshab^tualibas numero d i f t i n i 
£l is . Ht ita pariíicarecur meri tf im Ada* 
m i cum eius demetitojnam peccacum éc 
demeticum aduale Adami non deriva-
tur in t r in íece ad párvulos, íed pcccarumi 
hab i túa l e cauía tum ex peccato a d u a i í 
A d a m i in t r in íece deriva rur 3 d párvulos? 
&c in ipíis numero muit ipl icatur . 
Í 178 Ratio ergu efhcax c i l , quia 
ve aliquis ík caput i n ordine ad tnér i i 
í u m derivandam in lU ' ika .s>requi t i - i 
tur j quod fit cania pnneipajis poíle-^ 
rorum , quatenus ío'rmaliter íunt c a -
paces mer i t i , ficut etiam hec requirituC 
ad cransfundendum peccatum,& déme-? 
r i t u m in poderos ve capaces demeriti; ' 
narn íicuc caput cransíundic p e c c a i ü , Se 
demericum in pofteros cau í ando ip íos 
per g c n e r a t i o n c m ^ ^ c o i c q u é t e r caulam 
do peccattuBj6c d e n ^ r i t ü annexum ter-i 
é l 6 1 raíl.XLDe Mérito iuílí. 
mino primario geheratlonis, íca nequk 
transfundiere merkum,niíi principaücer 
producé Jo pníleros per gencracionem, 
5c conícquentsr producendo raericum 
ipíocum cum ipíis connexum,quod ficd 
üó poteft,niri cauíando polleros vt pro 
xur.é > 6¿ formalíter meeiri capaces i fed 
h o c repugnar Adanic,6¿:puríe crearur^, 
quia pofteri non íunc capaces (r.eriri,nifi 
ppcút iuftiftcaii per graciuro , cua» nulla 
pura crcacura poísiceíle cauía ptincipa 
íisgracise, confequenrer nec Adan^us, 
necaliaour* crearura poteíl eíle caufa 
akerius. hominis,vc formalícer eft capax 
merit i ; eigo omniiió ¡mplicac capuc in 
ordíne ad mericum cransfundendum iñ 
pofteros,&: coníequencer libertas m ca-
pice íníufíiciens eft ad merícuiD. 
Hoc eciam confírmantSalmanticcn-
íesdirp i i-de peccatisnum. 12,8. Quia 
llcut in peccato originali debet dari ali-
quid habitúale per modu lerraini caufa-
EÍ ex peccato aduali Adami, in quo ha-
b i t ú a l e fundetur reatus3& meritum pos-
níE secerníEiita in m é r i t o originali debe-i 
ret dari aiiquid habitúale per ri)odü ter-
mini rcliíti ex aclione meritoria Ada-
n ú i in quo habitúale fundetur ius > & 
dignitas meriti reípedu praemij íu« 
pernaturalis 5 nam ius,6¿ dígoitas meri-
t i habitualisíupponunt ¿¿lum humaníi 
bonüm ,é¿ cerminum ex ipfo rsiiÓlum»!!-? 
cut ctiam teatus,6¿ dignitas \o£nx íup^ 
por.ít aótum malum, óc cius terminum," 
qux eft peccatum habitüaíe:& non ap-
paret quidnam fit ilíud habitúale deri-
vatú ad párvulos ex medico adluali Ada-
n)i) in quo fundetur ius, 6c dignitas ad 
prrfmium ntO furtegratia habitualis, ras' 
tionecuiusparvuli digni eísétvita xzeti 
rjjificut peccatum origínale eft volunta-
ria privado gracise, rat¿one cuius parvu* 
h func digní poena seterna^Gratia auteni 
detivata ad párvulos nequit eíle meritú 
habitúale ipíorum,nam meritum habí 
tna lcó i aduale debet caufari á volunta-
re creaujgratia aucem á íulo Deo caufa-
íurjnec provenir ab humana voluntares 
ergo repugnar-rnentum ociginale deri> 
vacum á capíte in párvulos. 
Qax tamen ratio non eft fatis firmas , 
na faciie poftent dicere contrarij, quod 
fícuc peccatum originale habitúale eft 
converíio moralis habitualis ad obiedú 
pravum relida, ^ denvata ex peccato 
aduali AdamiiVt dicunt aliqui,í;ciaThQ 
miftsjinqua habitual i convetnone fun-
datur veatus,&: dignitas poen^aeterníei 
ita meritú habitúale eft converíio habin 
tuahs ad Dcü,6C ad obiedú honeftü, no 
pl^íicajfed moralis relida per modum 
terminiex mérito aduali Adami, in qua 
morali>&: habituali convetíione fundan 
tur ius,&: dignitas pr^mij scerni. Quae 
íolurjo íolum impuguari poteft ex ra-i 
tionc fada,quia lciUcéc&: ilia adualis, 
de moralis converíio parvulorura ad ob-» 
k d a hoñeífú,in qua confjfteret meritií 
origínale, deberet caufari á capice pee 
generationem, 6£ propagationem natu-i 
r£E>quatenus natura eft proxime capax 
meruiiquod eft impoísibile.Cum íit ca-
pax meriti tatione gratiaequas á íoloDeo 
cauíari poteft: &: coníequencer bmninó 
implicat per generationem transfundí 
in párvulos meritum habitüale,licuc ttaf 
funditur dcmeritum,quia íolum íunda-
tur in natura de fcd ib i l i , quse per gens-
radonem parvulis cominunicatur. 
Si vero loquamur demerito congruo; 
, P.Oviedo controv.2..n.r4 pro íe leteiés 
^Egidium de preícntatione,&; P.Ripalda 
alicric ¿d meritum de congruo íuifícefe 
libértate in capice, quia non minor i i- i 
bertas requiritur ad concrahendum cale 
peccatü.quá ad meritum íaltcm de con-
gruo» ledad contrahendú peccatum íuf 
íicic libertas in capitc; ergo ad mcritutii 
de congruo eadem libertas íufficit. Qua 
íementia ve probabiiem cenet Jlluft.Go^ 
doy difp.31.de peccato originali num^ 
84 &:difp.5 s .num.j j . vbi tanqua pro-i 
babile dcfendii » quod Adam def^dd 
fuitconftitutusá Dco capur m ordine 
ad meritum de congruo, quia tune aii-i 
quod opus eft meritorium de congruo^ 
quando ci correípondec aiiquid ex pan 
do,aüt ordinatione divina, ad quod ex 
natura fuá ordinem non importar > íed 
iufticiaoriginalis defado dcbeiur pac-, 
vulis ex pado divino cum Adamo inito 
íub conditione obfervantia: príecepiií 
ergo tali obfervantia: defado compete^ 
rec ratio meriti congrui reípcdu luílicisc 
parvulorum. Quse ratio íolum probatí 
quod Adaraus fuerit caput ad merendü 
parvulis de congruo iuftitiarn originad 
lemjnon vero,quod fuerit capuc ad me-í 
rendum pro parvulis, de quo in piaííen^ 
ci loquimur)non veto de primo. 
1179 Dicendum tamen eft cura 
P P , Salmaucic. hoc QÚm íepugnare 
A r t í ' - u ' i i s 1. D ü b i ú . i í I L Q Q í e f l ; . ^ 
di: po'tentia abroluc3,qiua licec ad meri-
t ú í u de congruo non rsquiracur gracia 
habítaaiís^cquincuc Cámen fídeslupeci 
nacucaiis, ve óranos concrarij fatencur, 
í'sdiídes eft fonr<a phySca , í icuc cciam 
i;racia,6¿: íicuc per g v d ü á vniusalius non 
í(ancificatur,ita c e c per i idem vnius alius 
cun í l i cu icuc í i d e l i s : ergo íi hac racione 
puras homo n5 poceft e í i e capuc ad me-
tendufrs proal ij- ide condigno p r a ; m i ú 
íupernaturale, ve concrarij fateptbc > ica 
non porelH; eíie capucad mecenduni pro 
B Ü j s d e c o n g r u o p i í E t i i i u m íuDernacura-
le: & ica i n c o f i í e q c e n c c r procedunc vnü 
n e g a n d o , & a h u d c c n c e d c n d o . Ratio 
cciam á nobis fada xquaiicer p r o c e d i í 
| n racricode congtuo,quia capuc in or-
riine a d m e r i c ü d e congruo in alios Eraí-i 
i u n d e n d u m deberec contiriere,6¿ cauía-
r e aüoi f o r m a h u r ve fídeles» óc capaces 
i v . c t l ú de congruo 5 nál i i í s aucem homo 
p & t t Ú c o n c i n e i c ^ í caufare alios forma-
•j|ter ve fideíes^juia iidesafolo Dco in-, 
íunJ i tur j6¿ caulacuri í icuc e í i a m gracia, 
fi: confequencef nullus homo poce í l elle 
capuc ad m é r e n d u í n d é congruo pro 
$Iijs pr^niium íuperna íuca le . 
Si vero fíat íermo demerito intf-a or,^  
^dínem natura, poíiet admici práe^liclá 
^íencencia.CeT£efü probabilius exi í! im6 
jBdmencum nadirale non í u f h c e r c liber 
i:aí:em in c á p i c c , q u a m v í s ad i p í u m non 
irequiracus: í idesjaue gracia habicualis .Tfi 
guia ad mecicuoi nacuraíe reqiuricur l i -
gereas nacutalisjifbercas a u í e m d n capice 
Smcuralis non ejljíed valde fupernacura' 
I h dependens ex íupernacurai i p r o v i d é • 
¡ i ü Dei Confticuentis v o k í n c a c e s p o f t e r o -
j ú in volücat-e alcerlos in ordin'c ad me, 
r i c u m ^ d e m e r i r ü t quoci í n maceria de 
^ e c c a c o o r i g i n a l i fie m y í i e r i u íidei fu-
l 'rá l u m é rationis hattiraiis. Vade íi b^c 
i ibercas ad m e r i t ü í i í t í i c e r é c d e b e r c c ef-
síc í u f í i c i e n s ad m e r i : ü íupernacura le jno 
Veto ad;mef icu puré naturalé . Tum eciá 
^ u í a - m e r i t u m ecianí naturalé efl donum 
Dei diílinóhím á dono creatioivi^, quod 
33eus t n b a í c vnicuiquef;pcuucvültj dono 
Siuccm fptxialiDei d i í l i n í i o a dono crea 
tionis r e p ú g n a t d i fhmdi , Se c ó í r a h i pee 
g e n é r a c i o n ¿ m . Quod íi concrahi tur , cíl: 
debitum e x v l g e n é r a c i ó n i s , S¿ c o í s q u é ^ 
itee non efl: graciajauc donunvgfacu i íum*, 
' ^ c o n í é q u e n c e r repugnar m e r i c ü b o n ú 
c o n c r a ó l u m ex merico capic is , quaa^vis 
£ 5 n repugnen á ^ c r i t u m c o n t c a f í t m i 
ex peccaco capicis,cum ñiálum ñiericuraf 
aoivísc Dei donum.£xquo apparec diítc 
rencia inter meíicumí&: demeritiftn > eu 
enim.voluncas humana i n peccando , óc 
demerendo íic prima caula,nop lub oc-j 
iriinaca DcojCSí habeac quandam ínhifi-j 
tacenvproducenuü cffeníam ü c i i m ^ n i , 
tamjqua: ex le merecur j. cenam i n t i n i u » 
.non repugnat3quod in vciuncace vnius 
homims conñicuantur vo]untaíes alio-
rum, canquara in capitc cocius nacur;iriu 
ordine ad peccatum, 6¿;.demcriíum. Ec 
ita AdamuspeccanSjcaíiquam capuc na-
curie viciavic cocara nacuramj¿¿ £raduce? 
donacueam viciacamstraduxit etiamviá 
cium,&: demericuai in poüeros. Vclun-*: 
cas vero humana m ordinc ad merituna 
eft cauía fecunda,linjicaca,^ íubordinai 
ta DeOínó í o l u m ve cnbuenci perfeccio-
nes debitas natura^íed eciam ve donancí 
gracuico vnicuique mcritum, proüc vuics 
Se ica non pocelt elle in voluntace cauicis 
íuíficiens vircus ad craducendum meriU 
tum in pofteros, nam ad hoc tequireba-j 
t u r , quod formalitec in cauianoo merj 
ricum non eífee formalicer íubordinaca 
iiberalf voiuncaci Deijíicutin caulandQ 
dcmccicum formalicer no íubordinarui; 
Deo.Ad modum quq in humanis vide-f' 
íGnus,quod pacer v ic ium,^ iníiLmicacera 
corporalemaliquando craducic in pro^ 
lem , n a m I^proíus gencrac Iseprolum^ 
Paccc aucem habens gratiam gra-i 
sis dacam, v. g. prophetiam, ipíam non 
traducir in prolemjquia h^nc operacuc 
Spirlcus Sanólus íiiuidens fwguUs prouit 
"Wr. Ecquamvis Deus aliquibus fáfpt-j 
lijsvolueric concederé graciam gratis? 
daram , ve experiencia eoníiac, patena? 
¿nen caiem graciam non cauíac in ííJio»; 
íed U í'olo Deo cauíaturtóm iaíihjs, quá 
in parencibus,qui3 cO: donum períonaie 
proveniens ex liberali vohmsate Dei, ne> 
vero coríveniens ex debico nacurae: Se 
taie eft eciam mericum naj-.aralc, n a m 
quiHbet adus bonus etiam naiUKális cíl 
dnmim períonaie Dei dependens exau«! 
Xilio fpeciali impecrando per drationc,, 
quamvis vagé , & ín éommuni aliquoá 
bonum ópús facilé debeatur nai 
tur^ , vc di^irnusih tea: 
- dacú de Gracia. 
6 i ¿ Tra(9:. X L D c Mérito iuíli. 
Q V ^ S T I O Q V i N T A , 
\ A n ad mentum reimratuv bonitas mora-
lis a6ins> 
i i 8 o t ^ Efp6d.afíi:mjtive,qaialoqu^ 
J[v. mur non demerito poena?» 
quod eft malü mericum , íeu 
devneiUum, fed de mérito príemij quod 
bonu fncrÍCLi)3¿ ita nequiceíle abíque 
•boaicace actus iuxea iiiud adRom.cap.i. 
(2¿ijxr€ddit ynicui¿u<Jecuttiíf opera etus* 
h a quWe^ui ¡ecundu patientta bom oprris 
glo'ta-fÚ^ honore m inc<¿rru¡>ttone quxrü: * 
1/ita ctuma'y his auie^Hi funt ex conLeito-
ne-,& ¿¡ai non a c i m e f c u n t ^ e n t a ú ¡credut 
aute iw£]»tlathir<*i(?' indtgnatio. Ec ratio 
c(l,quia opus non placcns pr<£mianíi,fed 
pocius ipfi dilpiieens no metecur ab ip-
io prazmiújed poc.us iram, &C fuppliciU) 
íolu auté opus bonúDeo placel,quia ma 
3imi ipfj diip)icet,6¿ in íencencia D . T h . 
i> in dacur adus hurnanus induferens I n 
i n d i v i d u o ^ quávis admitcaciir,cum ca-
lis ridusDco nun placcatjnec diípliceacj 
íicux r>on merecar pcíenana, íic nec pra:-
imuni racrecur : 6c conícquenter íolus 
a d u s bonuspoccíl eíle mencorius pras 
mijapud Dcura. Diríícultas caniencn:, 
¡an aóius habeos pcavum cbiedirm , ó¿ 
íinem bonumvaat $ cpntra habens oble-
c t ü m bünuai,&: pravum íinem,vel aliara 
nulam circuníiantiam poísic eííe meri-
locuis apud Deam. QUÍE diíüculcas lo^ 
cua> non hdbecin ícncentia probabilio 
s i a líe rente cundetn numero a d u m non 
poííe eñ'efimiíl bonúni:&: malum , nam 
in calí (entencia adus malus Cve ex cb-
iedo)fjvc ex prava circunftantia nullam 
iiábct boniuiiem íuoralem, racione cu-
iu'> poísic eíle dignus premio. AdmiíTa 
cahieo oppoíií^ í.entei)cia)qij^ cciam cft 
pcobabiiis in vía D. T h o m x , ceteum 
ejUquod íl adusexaüqui parce íic v i c ia -
cus malicia morcali, nequje elle nierico-
ilus ac condignopr^raij íupernaturaliS) 
quia peccacum mórcale expellic gra 
tiam , liae qua nequic eííe mciicum de 
condigno prasmij lupernacuralis: 6c ica 
4iiíicuicds fü'utn procedic d i a d u v i -
ciaco^maliti^veniali in ordinc ad me-
rirum,de có.iignO}6¿ de viciacomalicia 
rnorcali in, of,dine ad meritura de con-
gruo,ad quod noi^ requiricur gracia ¡UX' 
ea probabilcni íeiitentiam. 
i Í 81 I n hac difficultate prí-
iiia íencencia adEÚlFa bonicace , 6c 
malicia íeruél in etdem acíu naurali, 
aut fupernacuralijetiarn concedic In eo^ 
dem adu racionera roerici, & demerici 
in ordíne nacurali, 8c íupernacurali Pri-
mo,quia malicia,quaE non íufíicic ad bo-
nicacem impediendam,íeü evercendara, 
necíuíficic ad mcritum deftruendum. 
Secundo,quia eo ipíoquod adus ma-. 
neac bonus ex gracia elickus cum íupet-
nacuralicace)5¿ libercace, 8c alijs condi-
tiv;iibus aid mericum rcquiíicis , ficuC 
malicia non defteuie vim conditionum, 
ex quibus bonicas aíTurgic, fie nec dc-
ítruic vim carum i ex quibus coníurgic 
meiicummec adeil ratio , obquam incec 
condiciones ad mericú rcquiíiras caren-i 
cia malicias aunuraeranda ÚÍS incer co* 
ditionesad bonitaccm necefiarias b^c 
non receníeacur.íi enim malicia compoi 
nicur in adu cam bonicace, & cum iau-
dabiúcacevSd cum hoc, quod eñ o^biedíi 
compiacencííc D e i , cum Dsus d^omni 
opere bono ea racione, qua bonu^u cft» 
complaceac íibt, pocerit cciam componi 
cum rationemerici.Tertiü,quia eo\ipío» 
.quod adus íic bonus ex aliqua pane, ce-
ídic in gloria ü e i * & ceníccuc fa¿lus ia 
¡ilius obíequiu , & coníequenter aliqua 
recompeníacionc dignus exiltic propoc^ 
tionácca dignitati ,& bo.nitaci eius Hanc 
lencéciam pluribus relacis cenet P.Ovie-
do concioverf. 5.num.87. 
Secunda ícncécia íolú concedic adui 
viciaco meritu jdc congiuo in ordine aá 
aliquod prítmium cempora)e,quia fotce 
pxillimanteius AA.adum íu[ crn.acurí-j 
lem non poife viciari. P^o qua íencencu 
referuncurD.Th.infra sn io.S.Anconi-i 
ñus Archíep.Florencinus, Caietanus, 
M . Medina,5¿ canquam comunem íe-
quicur P. M - Grcgoíius Mar í inez dub,' 
3.conc}ufione prima , que faiío pro p rn 
ma íencencia refere P. Oviedo. Quae 
íencencia habec íundamencum in Sacra 
Scripcura)nam Exod.cap. j . dicitur Deu 
aedificaíle domosobrtetricibus,quia me* 
dacio confervaveronc vitarn infanciiun 
Hebraíorum. Vbi ipiv.Gregoriusin íua 
gloíla aic: Q w d evípa menda-Jj terrenam 
yeto'nptnjiLtioriem accepií , te íímilicec 
Rahab mcrecrix remunerata eíl á Dco, 
quia mendacio occuicavíc cxploracores 
térra? promifsionis,vc dicicur lo íuec . ^ 
Se ó Nabucodonoíor eciá accepic taqua 
pr^mium á Deo cerram/Egyptijeo quod 
iuxea voluncatem Dci deoellaverac Ty-. 
ram^uamvis eiu§ inecntio fuerk cyran-
nied 
Á r t í c t a l u s I . D u b í u f n I I . Q u x f t . í 
mca,v£ dicirur Exech.cap. 19 . Simílicec 
Romani , qai cyrannicc íuoiugaveranc 
ocbem , acceperunc cius dominiurn in 
frxínium adnjiniílracionís iuf í ic i íE, 6c 
aliofum bonoruru operum, quje ab ipíis 
íiebant propter vaná giotiá,vc aic S. Au-
guft.lib. > .dcCivk.Dei cap. 15 . & D . T h . 
i ib^ .de regimine Píincipum cap.4. Ec 
iaiioeft>quia bona cempocalia íunc bona 
fecundú quid> quapropcer indifFcremec 
evcníunc bonis ,d¿ maiis>vc dicicur Eccle 
fiaftici cap.^ ergo íuffíciciiKiicum íecú-
dutn quia ad illa obcinendaj íed meriiu 
íecunduqnid compatjtuf cura adtione 
iijalajnamquod íimplicicer eft malura, 
poteft eíle íecundum quid bonum: ergo 
aaio mala ex circunitantia poteft eii'e 
Meritoria talium bonorum. 
Contu.Quia fi quis pro Regcdi: repu-
blica faciacopus íottitudinis , virilitec 
texpugnando hoftes» quamvis hoc faciac 
ex ipocivo van^ gloría:,raeretur praeraiu 
teporale apud Kegera, vel tempublicáí 
íergoetiá cíHciendo opus bonupoteric 
íaliquod prsemium temporale áUeo ms-
í e r i , quamvis bonu malí faciác ex vana* 
gloria,quia non vídetur eíle repugnátia 
$n hocquodDeuspromit ta tprarmiú te-
jjorale operanti bonú independencer ab 
^ocquod benc,aü£ maié íaci^c tale opus^ 
ye concingit ínter humines> ¡n quo caíu 
jefíiciens bonum opus> quamvis male fad 
«:eret ex aliqua circunílantia, mefccur 
feliquod príemiura apud Deum , quod 
Dcus negare non poteft. 
1182- Tertia vero i & probabilioc 
íententia cuieñque operi viciato negac 
jtotaliter rationem ruerici, quavls in tali 
fepcre,vei a¿lu cocedatur aliqua bonitas 
íi)oralis,qua tenent P.SuatcZjP.M. L O E . 
cajP.M.Gonet^alij .QuiaChriftusDo. 
Híinus Match 6.dixic: 'Mténdjtjíi ne ÍH* 
flitíOf^efircíjaciatis cora, hominibui¿)>t >>, 
¿eamini ah eisidltofum imrcede non habe* 
tis apud Patt e^ui in Coelis c j h E t iníra de 
ppetantibuspropter vanagloria inquic» 
yuod receperum mercedemJuai & coníe-
quencer bona opera ? quaé íiunt ptopter 
vana gloria, nuílomodo íunc merícoria 
»pud_Deü¿Ej:S.Gregor.hom .i2 . .in Evá« 
gel.aic: E a a copeílor dicers i ltt & hoñai 
¿ u z agita cum magna cautela t e ü e a ú s , ne 
f t r hüC^tiod añfobis retlegeritur^alforiaut 
gratia humana requiratar , ne appetitus 
i a á d i s j u b r e p a t , O* yúodforis oflcndutfYy 
m u s a n m Q s á r t m t m . V b i ¿ g í | | ^ 
negac bonis operibus fadis ex motivo 
inanis gloria:)iicu:eciafr» D. T h . z.z.q. 
1 j i . a t t ^ . a d i.&.qVj!, dcmaloart. z. 
quolib.5.att.i4. 
Rcíp P.Oviedo Chriftu Dominura, 
&: D. Gregor. íoqul de adlibus externis, 
qui ex íc non habent a¿livá bonitacem 
formalem: vnde fi procedanc ex alíedu 
inanis gloria: nullá bonicacc ñeque i u -
triníecá,n'eque extriníecá haberent, 6C 
ita merico omnlnó evacu^ncur, quod n5 
contingit in adu interno, qui haber bc-¿. 
nkatéincrinfecá fórmale , lícee coniun-i 
d á c ü malicias Sed contra hoc eft. Quia 
adus externusdandi eleemofynarajiccc 
procedatex aftedu inanis gloria:,eciam 
procedic immediaté ex aíiedu interno, 
dandi eleemoíyna} íed hic a d u s ^ afte-
£tus internos dandi cíecmoíyna propecc. 
inane gloria eft bonus ¿x o b i e d o ^ ma-/ 
lus ex circunftancia fínis: ergo eciá adus 
externus erit.limul malus, 6¿ bonus ex-i 
triníecéjíed quia haber iYiaUtiara,perdic 
racionera meriti, quavis hábeat aliquara 
bonicaié: ergo ecia adus internus racio^ 
ne ma>.aa: adiundíE amictetr.aiioné rae-
rici>quamvis habeac aliquam bonicacera 
ex obiedo. 
Secundo refp.cü Abulenfi Match, c^  
é . q . 8 . Chríftú ioqui de inani gloria, &C 
hypocriÍJ,quíE funt láscale ptccacL!,quod 
quidem evacuac omne opus mérito viese 
sccernX)6¿ reípedu nuilius prxmij conr 
dignicatera i n co permicck.Sed híec cx-
poíitio,quávis bona ík, 6¿ cradat eam D i 
Th.locockatode malo, non carne enec-
vac aliara expoíkionem aííerenté C h t I -
ílú DcminQ ioqui de quavis vankate, 
inani g lor ia rá mortaU,quá veniaH, q u i 
ecia adhibec ib i D .Th .Quon iáChnf tus 
loquitur etia de inaniglocia veniali^quai 
licéc non collar omne rocíitum Gpeian-5 
tis,quia ipíum non privar gracia,nec rae-í 
rítis prius habkis, coiiic tamen mentura 
iilius operis, quod ík ex vana gloria, SC 
de hac inani gloria veniali inteilexk 
textura D. Gregorius verbis relatis, &; 
fimiíitcr D.Thom. 
1185 Secundo prob. Quia merícumí 
debet efíe bonü,n6 íolü ex ípecíe a d ú ^ 
íed ecia vt procedic ab operante, 1 
rente, na pra:mium datur merenti, \\Q\\ 
* merkó,6¿ kaS.Th. in 5.dift.i9,q. 1. arc4 
4.aic: Quod prxmiu ejl^uod alicm in boníi 
eitis reddituriVnde mentu in ^UUIHITÍ huiaf 
piodiimPortat aiiquid rcferibileptr amore 
é i 4 Tra&.XLDé Mcrítoiuílí. 
dd idiCui merces redd¡iur\Ci autem aliquis 
faciac aólü ex fe bonu, S¿ plácente VTX-
mianci, ¡píum tamen efficiac male", ¿¿ 
cum ofFeníione prazmiancisjnon con íe -
quicur benevoleciarn, ñeque amoré pras-
miancis: 6¿ confequencer calis a£tus ex 
ípecie fuá capax erit merici, ca^cerú hic, 
éc nunc ve íic cum offeníionc pr^miaris, 
non habebic viro ad movendú affedum* 
& benevolemiam príemiancis, ve confe-
rat praemium in bonum ipíius, &c confe-
quencerpropric non habcbic racíoncm 
merici in ¿áujeá folura in poecncia > 6¿ 
in apcicudine,íj purifícetiu á prava cir-
cunftancia oíFcndence pr íemuncem. 
Confirm.Qaia tune íolum vnus apud 
alium raeretuequandooperarur in vcili-
catéjcómodújauc alccrius ob.cquium, ve 
docec S . T h . f . a . q . i i . a r t . 5.alia$in alte-
ro nulla critobligatio remuncrádi opus> 
quod in eius obfequium non fie i led ho-
mo nequic ordinare in Dcum,Ó¿ in eius 
obíequiuni opus viciatum prava ciccun-
fíantia,ratíone cuius Dcum potíus o ñ s n 
dicquam revereatur, nam ordmare in 
cías obfequium eius oífenfam ftuitum 
cft! c r g ó . 
1184 Pee haec refp. ad fundamenta 
primas fentécia:,quia malicia n ó deUruic 
bonitaté a£lus,eo quod refpiciunc cermi 
nos diverfos,naai malicia relpicic obic-
¿líu,5¿ bonitas finéjaut é converio,quádo 
a d u s eft bonus ex obiedo , 6¿ malus ex 
line.At vero demeritu defttuic mericum 
eiuídé adus,quia refpiciunc conde a d ú , 
íci l icec remunerátéíná merens operacu? 
i n obíequiu pr^miantis, peccans vero in 
eius offcnfjonéi Se repugnatjquod refpc-
d u eiuídc per eunde d d ú homo opere-
tur in obíequiu remunerantis, 6c in eius 
oííeníam: vnde inter códicíones ad me-
rica requificas annumecáda cft carencia 
malicice moraiis,ná moralis malicia,qul-
visfít veriialis,&: non fie iníinica,quia ea 
men eít aiiquaiisofíenfa Dei, habec ma-
iorem gravicace,qua fie dignicas bonica-
ris rnoralis repercas in eodé adu . Ec ica 
quamvis adus ea patce,qua bonus eft, ex 
fe fie meriíorius.pr¿Emij,eius camen vir-
tus, 8c cauíalicas moralis re ípedu praé-
iMj in adu fecundo manee impedita per 
malitiam adiundá,raeione cuius homo 
meretuc carece illo proemio, quod dare-
tur pro talí adu ex obiedo, fi non vicia-
recur prava circunftancia: 6c coníequen-
ter in adu fecundo prsevakc deísericum 
malicias enético bonlcacls reperto in eo^ 
dem a d u , 6¿ nullomodo manee merico-, 
rius adus viciacus , etiam conceflbi 
quod maneat aliqua parte bonus mo* 
ralicer,5(: aliquo* modo laudabiiis > 6c 
Deo placens, quia folum eft bonus, 6¿ 
laudabilis , 6C Deo placens íecundum 
qu id ,6¿abfo lucé ,&: fimplicitcr malus, 
¿C vicuperabiii5j& Deo diíplicens, quod 
tollic á cali a d ú adualcm rationem mc-t 
ríci. Ec íimilitec dicendunl eft ad certiá 
pcobat. nam talis adus íecundum quid 
bonus etiam ceníecur fadus íecundum 
quid in obfequium Déi jquod non íuftíi 
cic,ve exiftac aliqua recoropenfationc 
dignus, fed pocius ceníecur dignus pcei 
na,&2 íuppl ic io . 
Ad í e c u n d x fentenciaé fundamenta 
refp.quod obftetríces ^gypeino meruci 
ruñe mendacio, íed pietatc,6(: humanita-j 
te ad infantes Hebt íeorum, nec menda-j 
c i ó vía; íunc ad coníctvandum vicam in-í 
fancium,ícd ad defendendum propriacn 
vicam,ne ícilicée intet ficcrentur á Pha-i 
raone,quiá noel obíervarüt eius manda-í 
tumrvnde cum propria intcncio ialvanj 
di vicam ínfanciuni praíccffcric mendaz 
c ium,coníequeñter fuk bona,& méritos 
tía, quamvis pofteá ex ipía fumpíerinC 
occafioné menciendi iuxta cap.i .Exodt 
vbi dicitutíisiwjrf timnerut ohJietrtcestDt* 
¿ d i f e a y n en djmos i non vero^ dicicur^ 
quod ^diíicavic eis domos,' qúis mecicae 
íunc Similitct enim Rahab meruic prop 
terpiecacem S¿ h u m a n i u t é erga expJoi 
raturesinori vero propcer mendacicí po-í 
fteá kquucü. Vndc S.Auguft; lib. contr i 
mendac.c. 15 aic; Jíejiat U d f ü á , >/ inteléi 
b^amai i l l a mttlieribm^el irí AgyptOf y el 
tn lencho pro humanltdte,&mifericordi* 
reddita fitijje mtreede ylttiqug teporalemi 
Lyra ecia cú S.Hicron.in c. 1 .Exod.aíTe^ 
ricquodobftetricespcf pietate mcrucrud 
pra:miuíupernaturale,& per converfio-* 
ne ad fidé. Nec D.Grcgor.aíIerit , quo(| 
meruerunt perraendacíu , fed quod me-i 
ruerunc per benignlcacem erga infantes 
prasmiú tcporale.Poceft carne dici, quod 
eciam mcruerunt per mendacium , quia 
in prasdidis muücribus non fuit malum 
mendaciu,ncc peccacú , eo quod invine 
cibiíicer ignorabant mcnUaciú offício^ 
fum eíTe peccatú,vC loco citato afleritS^ 
Auguft. Sicut etiam acceflus í a c o b ad 
Lyam fuicmeritor¡us,quiaIacobinvinci-< 
bilicer etrayit,iu4icari40 cf le íuá vxorc^ 
Aríicoliis I . Dabiú/n UriQ[Q«EÍl.y« 
i f 8'j Ad exemplum R e g í s Nabu, 
codonoior cefpoüdec S. fh. intra a t c . í o . 
ad i . qaod illíe recaouciones dicimcuc 
éíl'e divinicús íattas íecundujn coiiapa-
racionem ad divinain mocioaem , non 
í ccundum te ípedara ad malit.iam vo-
InncatiStpcxcipue quancmn ad Regern 
B/.bilonis, quí non iaipugnavic T j c u m , 
^quati volcns Deo fccvire, íed pociús, vt 
i}bi domin íum víurpacec. Q u x verba 
difticdlcatena continenc i quia divina 
jnocio ad maceiiale peccaci convemc 
iiomini ab excriníeco> & isa nequic elle 
jacritum horainis, n sc ip í i dari poceft 
^liqaa cetributio pee ordinem ad hanc 
tiiviaammocioncm : nec eciam per or-j 
d í n e m ad macenaie peccaci, quia mace: 
í iale peccaci non dicic bonitaccm mo-
jaiem , fed precise ph>íicam > & ratio 
luerici non fundacuí in bcr.iuCG phvíi-
¿:a ¿¿tus > íed in bomcate morali , alias 
<anne peccacum commií í ionis cliec me-
^itoriuin alicuíus píaeajij.-Ec ideó di'i 
?r.endumelt, quod U . Thoni . nomine 
<aiviníe mocionis non intcliigic verbis 
Srelacisphyíic^m pr^motionem ad ma-
jreriale peccfui,nec ipíum raaccriaic pee-
jcatUcd intciügíc anquem adum iibe-
á:iimTfi¿ oonum á l^eo inípirátum>cx quo 
¿Nabucodoaoíor íumpíic cccaíioní: peca 
ícandi. i 
lea etiam explicatD.Th.adRom.c.^. 
í c d . j . D c u s e u í m dicicur moveré, &¿ in-
clinare voiuncaces hominü uó íoíum ad 
l)onü,fed etiam ad malum,vc aicD.Aug. 
Jib.de gra.Ó¿iib>acb c . iO.Al i tectamé ad 
honz,&. aliter ad mala, nam ad bona ín-
«clinac volúcacesdirc¿be>c5¿ pet ícadraa- . 
Jaauté dicitur inclinare h o m í n e s occa-
íjonaliterdaquancü íciliccc homini ali-
Kjuid proponit vei intecius, vel exterius, 
»quod quantü eft de íe > indu¿"lívü eft ad 
¡boníMcdhomo proptet íuam maliclam 
'co perveríe vtitur ad malü: puta inftigac 
\Rege ad defendendú iura Rcgniíui ,v,e¡ 
ad punicnuosrebelies,íed ramen inftín-
to bono maíus homo ab vtitur íceundú 
maiitiá cordis fui.Et hoc pacet ílaie c. i o 
vbi dicitur de Alur : gentem fulíacem 
mittam eumicdíra popuiu f'ttruris mei rute-
dauoilli-,yc anjurat/{folia. Etpofleá dici* 
iur: Jpjeautem non fic drb i : ráb i tur i& cor 
€ius no exijhmabit ¡ jed ad conteYeniu ene 
cor ei*s* Et hoc modo circa Pharaonem 
accidit ,qüi cü aOeo excitaretur adRcg^ 
a i íui Euiciá>abuíus eíl hac excitacione 
incrudelitacé.Ec Cralliccc dícimus dcNa 
bucodouüíor^quodmocus a Deo per aii-
quem adum bouum.cs: liberunuquo ipíe; 
abuíusc i tad tyeanoieam opprcísionera 
T y r i , ea datacít ipfi retnbutioa Deo 
ratione áéfeas buni,c|uo motus eft d Deo, 
í ion vero ratione peccaii. 
Ad exépiü Rom.reíp. quod nihil rae-
rueruc apud D e ú per adus vitiacos inani 
gloria, aui alia prava circunftancia, íed 
mecuerunc premióxéporale per aliquas 
recias operaciones,quas fecetunt abique 
prava cucüftátia pioptei amoi'c Patnx, 
aut üoguiaie pietate,^ civi le benevoléa 
tiam , condendo leges iuüas,4)¿ leryan-i 
do iuftitiájó^: amic iná inter omnes. D e 
huiuímodi enim adibus honelhs ioqui: 
tar D.Thodib.3.dercgimine Princ?pü; 
Quod aute huiuímodi operaciones íemci 
radas abíque ali^üa piava ciícunítancia 
poítea Roraani ordiuavetinc ad finé van 
nitatis i non toilit iplatü ptxviam boni-
tatem,quia hoc eft abuti virtute,ü¿ eius 
adibus,aut obicdojquod non íuíhcit ad 
vic iandü vittuccSí aut eius opetakmesi 
D e hac quidem ordinacionejóc abuíu loi 
quitur S.Auguft.quado aíletere videcur, 
quod Romani omnia bena opera xjtdi: 
naverunc ad pravum hnem vanicatis. 
1186 Ad rationcm reíp.quod meri-j 
tum íecundum quid non compatiíur cu 
adione mala abloiute , quamvis in ipía 
inveniacur bonitas moralis íecundum 
quid, quia mcritum íecüdum quid apud 
Dcum viera bonitatem íecundum quid 
exigie carenciam malitiaó&offeníseDe; 
remunctatoris > nam per otieníam D c i 
ex quavis prava ckcunftantia impedituc 
bonicas ciioralis,ne poísit fundare mcri-
tum íecundum quid>cum racione o í i e ^ 
ííe Dei potius moveac remuncratore ad 
indignacioncn>,«5¿ purjitíoncm,quam adi 
amorem)6¿ pr^mij collationcm. 
Ad conárm. reíp.quod miles virílicec 
pugnando pro Rege,aut República mc-i 
rctur apud.jpíos piacmiü cCporalcquaraj 
vis rnoveatur a vani tarequia circunftá-
tia vanitatis non eft oíícnla R e g í s , auc 
reipublicaS: nec ipiis nooet Í C auté mi í -
ceatur c írcunftanc ia ofrendens RcgefDs 
aut rcmpublicam , etiam deftruie merin 
tum apud ipío jvc íi fotticer dcbeike ho* 
ftes contra ordinem 5 auc mandacum 
R e g í s : vnde Saft&é AuguiHnus lib. 5. 
de Civitatc D c i capit. i8« aic , quod 
Roai , Princeps nomine Totquaeus fr* 
;vTraa, Xf . D é Merkoiuílh 
l ium , non qula «omr 'd Pátr¡*ain> íed pro 
Pacrk , camcn qimlícapera imperium 
ÍHumdd eíhcontra ¿dv^nod imperaverac 
raceríini^ecutoríab hotíe provocacus iu-
^veni'iacdore pugnaváíac vlicec viciílec, 
<)CCÍá ¡ t , N e pltts malí f/Jet-tn exemplo im-
perij íontemptt i quaru boni tn glona hojírs 
ocdfi E t idem fecic Rcx Sanl cum lona-
ta filio fno, quia coutra prseceptum pa-
tris ^u^'íverat favum mejis,vitiJiccr dei 
beli^iuio Phili^YÜS» nifi ip'um popuíus 
defenaiílec, vtdicícur l ib. i . Reg. cap. 
i 4. Cum ergo homo per malitiam aíhis 
provenicntem ex prava circunftantia 
Deum oííendat,&: plus ík mali in offen-
ía,cciam veniaii D e i , quam boni in ho^ 
nefíate a¿lus dc(umpta ex tb i có lo , con-
fequencer maíicia,fi¿ oífeníaDei defirui: 
In ada omnem raDionem mcrici, quara-
vís m n deftrua? oanem bonicacení mo 
ra k m . 
Q V ^ S T I O S E X T A . 
Vtrum ad meritum retjntrdturiiuod opera* 
üoproceddt ab hominc 
t u t o r el 
1187 "f^ Efpondetur affirmative cíi 
J \ _ D /Thom. 1. patt quaeft. 
68. ars.^ Sc 2 . i . q . t3 . ac-
tíc.4 ad 1.52 3.parí;q.i2.art.3.quctii 
is 1 T hcol. íequuntur , quamvk Gaiet-
vi uifra dicemus,aliquaiicec receíTerií 
á comuni ícncentia.Quae probacur, quia 
menruni efl: quidam mocus, quo homo 
cendie ad prsemium conícquendum mx-
ca iilud ApoíhPfí ^*atí» emm ambulamus: 
&¿ Gtiüí'n.Jic c u m i e , comprehendatts; 
íed mocus eft adus exiñencis in via cen-
deiis ad terminú : ergo ve adusfic mcri-
torius,debet precederé ab homine exi 
ftenee in via.fcü viacore. 
Dithcolcas tamen eft in explicando? 
per quid homo confticuacur in ftacu via 
rorisjvt (le capax meriti.Quod criplicicer 
inceiligí poceíl,primo ica ve homo dica 
tur viacoc , quia non dum pervenic ad 
prxmium calis merici: 6¿ ica carece ali 
quo bono,quod poccíl eíie príemium, &C 
termiaus merici íuffíciecvc homo fíe via-
cor reipedu calis praemij ,qi>amvis abfo-
luce fie in termino beaticudinis efiencia-
]is. Secundo ica ve dicacur viator , quia 
non dum pervenic ad cerminum princi-
pa-lem mcrici, quod eñ beacicudo d íen-
tiali9,quamvis anima fíc^ corpore fepa. 
rara. Tercio ica ve dicacur viacor . quia 
nec pecvenit ad beacirudinem cfiericia-
lem, ica ve homo adhuc í l t incorpcrc 
corrupcibiü capax fideñpugme, & rgo-s 
nis cum animas inimicis , qui elt ílatus 
viacoris deíignatus ex vi divir^ ordina-
tionis.Prima ergo ÍCD-centii aliericquod 
íuffícit carere aliquo bono , quod; poteít 
cadere íub rnrriro,vc homo be vi$cor reí 
pedu calis príemij , be pofiic ipíum me. 
rcci,quamvis fu in cernuno beaticudinis 
eíkntiaJis.la quo leníu fíatum viacoris 
inceliigerevideiurMag.in i.diíl',i j .d i - , 
cens: Angclos ví'que ad diem iuciieij 
mcreri íibi augmencum gloria: elicniia-; 
lis.Quam ícnccnciaai rcíerc, & non i m -
«probac irmoccncias Tettius cap. cum 
:MarCh.§. vitimo de Celebrac, Miíl . fed 
¡ftiatm ídjcic D . Thom. & con>munitcr 
Theologijquia viíio beaca ex natura rei 
e ü immutab.ilis)j3¿ meníuracur aecernita-
te participata ,¿¿ conaturalitec ipíi te-: 
pugnat augfiripcrinteníionero .jaut cx^ 
tenlionem ad.nova obkda , ve diximus 
cum D . T h o m . in tiad:. de Vifione Dei 
ar t icuioio . Ó¿ conaturaliter trepugnat, 
quod beacus mereacur augnjencum vi-, 
honis beaca?, auc bcacitudiinscííentialis;; 
& miracula non tune adíhuenda ablqu^ 
divina rcvelationc 6¿ de animabas bea-5 
tis omnes'conccduni non meteii aug^ 
mentum beatitndiniseíienciahsj Ó¿ co« 
na.curaiiccr idcm de Angcáb dicencura 
eft oam beaci in coelo eiunc ÍJCUC Angei 
i i Dcijvc dixic Chriíius Dommus. £c A -
pocalipfis 21. dicicur, quod in coekfti 
Hieruíaiem cadem eít meníura homi? 
nis,¿5¿ Angeli. 
Sed quia Deus ds potencia abfoluta 
poceft augere per iriceníionem,&: exten-* 
íionera Viuonem beacam, &: pronutrére 
tale augmentum beaeis excrcencibus al¡^ 
qua vircucis opera , concedunt coma^u-
nicer Theologi augnícncum cíienrialis 
beacicudinis poíie cadeic íub meneo 
beaci de potencia abíoluca , & eónacüta-
iiter quod beatus poteft efle viacor ís-j 
cundum quid in ordine ad augmencum 
gjori^eíicndalis.SoIusP. Tor resopuíc . 
ís.difp.x.dub. 5. hecnegac omnipateni 
t i s Dei,quia beacicudo per prsedicacum 
ípecifícum habet confticuerc hoajincai 
in cen£ro,alias non cíiet quiecus: ergo* 
bearas nen manee in ^atu, ¿n quopoísic 
cónacuraiieer raoveri pee .mericu0rad~ 
ma-
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íaaioretn gforlam, alias non qulefcerct 
íiinplicicer. Ex quo infere, quod cciam 
íi Dsus promiccerec calc.áugmtíncú bea-
to fub condicione opeti^ honefti, eolia-
tío calis augmend) impieca condicione, 
noo habecet racionein pr2Emij,&: coníe-i 
ouenter caíe opus beaci non haberec ra-i 
donetn mcricí:quia racío nierili non de-
pendet ex divina promifsioiiejíed ex na-
tura operis cum gracia,& alijs condicio-
nibus. Vnde cum opus in beacicudíne far 
ctuon nón íit meriiorium ex natura rei, 
caní¿quentcr non poteft tisri meritoriü 
Cx íoia Dei promiísionc. 
Sed ha:c íentencia reie£la eft.Dubio 
i .Quia cale augmentum gloria: in caíu 
poheo non eíicc gracia íormalicer, fed 
pocius merces,¿¿ preraium iuxcailludad 
Rom ¿j. Eii<¡ít¿ opetatftrjmtrces nonimpu-
saíur ¡ecundum graí idmjfed ¡ecundam de* 
h i i u . Écad Rom.l I . S i AHtemgratU > ta 
non ex operibus^ alio^uin gratia iam non 
^¿or f í íd : ergo stiam bonum opus bea-
t i in caíu poíico eílec meritoriura , cura 
coriclaiivucn mercedis íit mericum. Ec 
fundamentum OUILHU eft m o m é c i , qyia 
beatitudo 4per príEdícacutó ípcc-iücuin 
liabec confticucre hominem m cenrro, 
íaciando áppetiíurn ptincipalein, &: ex 
cludendo inquiecacionem, anxietaccn^ 
& criñiciam j non tacné exeludendo ap-
petituin altérius boni pereinentis ad oc-
3nacum,6¿ complemencum beacicudinis» 
^cura beaci appecanc, 6¿ íperenc beatieu-
dincra corporis56c in caíu pofíío appetc-
f enc,5¿ fpecaréc beacicudinis augmenta: 
•ÁC proinde eflene in centro nó compie-
ie,¿¿:perfedc coca perfe(9tiü.ne acciden-
conícquencer poílenc moveri per 
meritum ad confequendutn centrum 
omninó perfccte,5¿ complete. 
Al i j vero defendentes iprxdiótam 
fentenciam allerant : quod iiece beaci 
f iní iü termino beaticudmis efséciaiis,& 
eius augfñcntum meren non poísinn 
íunc tarnen aliquo modo in via víque ad 
•diem iudicij vnivecíalis, & vfquc ad i lm 
diem poflbnc mcreri aiiquod praímimn 
accidéntale , vei accidencalem bearixu-
dinem conüftenccra in gandió de novo 
«doicocirca obieda eognica extra ver-
bum, (icut gaudíum eft in Cóelo íuper 
vno peccacore uoenicentiam agente : 6£ 
confequencer Angel í , & homincs beaci 
SBerentur pesemium accidéntale víque 
4d diem iud ic i j , 6¿ damnati njerentur 
aliquam poenam accidenfalem vfque ad 
diem iudicij. Quam ícntentiam fcquuci 
lañe B.Albctt.S.Bonav.ficetíam D . T h . 
in i.díri.^.q z.art.i.Ó^ in 4.diíLi i . q . z ; 
arc.i .qla.i .6¿dill .$o.q.i .art . i .qla.6.vbi 
explicans hanc fencenceniiam íuo cem-
pore communcm íic ak'.Omnes commté' 
niter conjitentur •> yucd poji diem itidtcif 
non ent aiiquod mentum >"l'f/ demerttum, 
yuicí merttum^ei derherunm ordiuatur ad 
aUi¡uod bomun-i^elmalurn ylterins confe-
<¡tiendum\poJt diem ¿tutem iudicijyeritylci', 
ma conjumtnatio h&norum ¡Ipel malorumf 
tía quod non erií'Viteyins addendtim de ¿oy 
no^/el malo. Vnde hona Voluntas m Beatis 
nonerit mernumy ¡ed pr&mium , & mala 
yoluntas in damnaiis non ent ¿ e m e n t u m , 
fedposna tAnmm.Síd ante diem iudicij (¡ui~ 
dam dicunt & Beatos rmcreri, & damna* 
tos demtreri i Jed hvc non potej} ejjé rcfpe-i 
¿Í» prxwtj e j jent ia luj^í ' l pojn* princtpd' 
l i s : cum (¡uanium ad boc~Vtri<¡(4e ad termi; 
num perlicnerintsputefl tarnen hoc ejJe ref* 
¡>e6ÍHpr4mij acctdentaiis, 'Vei peen* fecun* 
dari<e i fUíepojjunt augertyJiue ad diem 
i u d i c i j ^ hoc prac ipüé tn dümonihus ? &r 
^éngel is homsipiorum offtcio aliqui irahii* 
tur ad faiutem iex (¡uo bonarum *4ngeÍorÍé 
gaudium crefeit.yltel ad damnationtm y ex 
2»o crefeunt poen<e d<emomtm. 
Sed hanc dodrinam , quam ex fcni 
renda aiiorum ibi íequutus cft D . Tho,1 
ex propria íencentia teijeic in i.dift.^S; 
q.i.arr.3.ad i.&c in i.dift.y.quarft.i.artJ 
5.& i.p.quaeft.ói.arti.^.ad 3 .vbi íicaic; 
Quídam dixerunt,<¡uod*yángelt quantum ad 
pratmium accidetale etiammereri poJJ'unri 
Sed mel iüs e j i ^ t dicatur -> quod nuilomodo 
dliquis beatus mereri poteji 9nifi f itf imul 
l i iaxor , C^* comprehenfor , >r Chrtflus Do-
mlnust (¡m fimuÍfmt')>iator'>& comprehe* 
Jor.Pr&dictum autem gaudium accidénta-
le depóenitentid peccatoris magis acquiri» 
tur exlurtute Beatitudims.yquarn tllud me* 
reatur. E t idem ait z . z . q u z ñ . 13 . are, 4. 
ad i . Ex quibus verbisconííat, quod D ; 
T h o m . ex aliotum íencentia conceísic 
in beatis mericum pf^mij accidencalis. 
Ex propria vero fententia iplum nega-
vit aflerens, quod aug,rr.étnn) gaudij acn 
cidencalis^uod advenit Angelis ex 
niten.na peccacotís, 5¿ animabus beatis 
ex reíurrcólione corperis, habec rationc 
prarmij j non mcuicorum habitorum i a 
gloria, fed habicacorum in via ,quÍ3 íe 
itóbec vt quid ceníequens ad beacitudi-
* T r a a . XI .Dé Mcritoinm. 
¿iem,períini*hs ací eius ornaccm, & co-
^lemcncuro: 6¿ ita cadit (ecundario íub 
mcrico gloriae eílcntialis. In animabus 
íucem beatispuerorum decedemíum cu 
Bapcifmo cale gaadiurú accidéntale efl: 
pra^mam iiíeritoruni Chrifti> non veto 
alicaius niexici ipforuna. 
Secnnda ícncentia aíTeric, q p ó á fíá-
tas viaíoris conltiiuitur per negacioncrti 
vi í ionjsbeat«: vnde Bcaci j l icetmercr í 
tion pohmt, anima: tamen feparatae in 
pnrg.iwriüjVel in inferno nieten pe íl C. 
Q i x ícntentía attiibuitur Caiecano x.p. 
q ¿clKó j.ars é &c^uxi i . óq .At . z . Sed alia 
cíl ciusíenccncia : nam in Angeíís viatii 
ipíorum conílituit in duobus inftácibns» 
¿¿ íecundum,ai£, quod ita ¡ 'ertiuce ad 
víam per modum cemjini • quod ctiam 
cft rerminus, & in il io lecundo inílanti 
iimul mcrucrunc Angel), <k. habuerunt 
Beacitudinem eílcncialem. in animabus 
vero íepjratis eciara aífetic, quod prima 
inftansícparadonis pertinec ad via tan-
quam certninus, í5¿ compicraentura via?, 
S¿ in iilo merentur, vcl ^ízanum » vel 
fuppIiciura,6ccD^6riiián¿ur in bono,vel 
obílinantur in malo. Vndc animae, qusc 
ín primo inftanti feparationis íceipiunt 
Beatitudinem, co quod nihi l purgandú 
habuerunc, íimul ¿¿ in eodem ihftartti 
iríetenturj6¿ funt beac^: animae veto pur 
|»aconj hi primo in íbn t i terminánte via 
•merenturj non vero toto cemporé fequé-
t i . Qux fententia ex co precise comuni-
cer reijeicur á Thomiñ i s , qüiain Ange-
lis,& animabus beacis ponic limul mcri-
tum glorix eííencialis, f¿ iplam gloriam 
cllentialenri. Quia tale mericum gloria: 
círonnalis vei regulatur per fidem , vel 
pcrViriuaem bcatarmíi per íidem,íequi-
iurtquod Vi(io bcatai& íides íint firnulj 
S c i n eodem inf tar t i , quod implicat: ñ 
per Yiíionem beatam » Vifio beata erir 
princip:üm talib roecuií6¿ coníequénter 
nequHc cíle prsemium taiis mcrici, yuta 
frmcip ium mertu rieptií cadere Jub nieri* 
to Í ergo repugnaequod Angelr»vcl an¡-
míc in eodem inftanii reali íimul habcSt 
bcuicudinem cíTentialem ! & mericum 
talis Beacltudinís. Ec licct D.Tho. in 2. 
d i í i S.quxft.i.art.z &: quodhb. 9. art.8. 
videacur oppoíitum alkrercelarc loqoi-
E'ir in fententia aliorumtqui dixerúí An-
gelos non f&íue creatos ín gracia, vt fu • 
pra qcsert^.notaviivcl loquitur demen-
to n}c;caphoíice íumptO) ve coincidic cu 
diíporitíonfi tongrua ad Beaclaidincrt*, 
ve explicat P. M . Bergomenfis in tabula 
&urea dub. 1 57. 
Loquendo vero de animabus purgad 
torij j 6¿ infeiní, quas in primo inftanci 
íeparationis mercti aííeric Caieranus^ 
hoc etiamextedens ad animam Ghr i f t i 
Domini,quam meruiile alleric ift primo 
inftanti mortis, in quo fuit verum dicc-
remodo anima Cht i í í i non eft in COÍ-Í 
'pore>& immediate antea fui t , cummu-, 
niter reijeitur hec (cntentia á Thomi^ 
ílis in traótatu de Angcl is ,& demerito 
ChriftiíVbi videatut F. M . Godoy diíp.! 
37.In fine tamen explicat, quáliter hax 
Caictani ícncencia demefi toChri í l ippi 
teft probdbi í i cer defendí: quantum ad 
ñnimas exifteptes in purgaioi io vidétuc 
h^bcre probabile fundamentum in D.] 
Tborn.in-íj.diíl.z J.quxft. 1. are 3^13; 
i . ad 4. d i t e r t e ,quod pofi banc vkatu 
non pbicíl eíle mericum teípefíu pra-j 
rnij cHctuialís, í e d ceípeilu alicuius zc^ 
cidencalis peteít clicqusndo msnet ho-; 
mo ih ( k t u vi¿c aliquo modo{ 6¿ ideó i n 
purgatorio potcü t í ie a6lus nveritorius 
quantum ad rcmilsioncm ouljas v e n i á ^ 
lis.Scd D . T h c m . i n hoc tcft;moniü ne-
gac mentum in pui gitorio rcípe¿lu pr^ -? 
mij t í lent ia i i s , quod tanicn concederé 
videtur Caietanus. Et D T ho. lóqtuCUK 
in lementia Antiquorunil heolcgocúni, 
qui non íolutn animabus pusgatonj, íeü 
eciam Beaui conCedebaiit ¿néricum 
príemij uCCidental i s , Vt íuprá diximuSfl' 
Sed D . T h . ex propíia í en tent iá loqueng 
hoc reijeit qua:ft.7.dc maio áre. i i.infí-j 
nc dicens : O}*** tamen ¡>oji hanc Intam 
fion eji j i a í u s merendt^tiíe üiUéiioKís mo* 
tus in anima purgatonj tolíit ^uiáein ¡ m i 
fedimentum Ifemalís culp^^nun tamen mej 
rettft ditotínuticnem v C r abfc lut ionem¡oei 
na, ficut & inhac ' i ' i tá Ec ídem aicad^.' 
& Quod aucem peccatum veníale fta-s 
tim in ingreílu putgatorij reniitcatur,ía-
íis probabilc videtuc D. 1 hom. ib i ad 
16.litera tamen r n e n d o í a e f í > ve patebic 
conftrcntj argumenta cum íoluic: vndc 
admiíTo mérito remiísivo culpa: venias-
lis in p ü r g j t o r i o ) c o n i e q u e n E e t dieénuíí 
e í ^ q u o d hoc prsemium meientuí anime 
purgatorij in primo inílanci íeparationis 
á c o r p o r e . 
IÍ88 Tercia í enccRtia probabil ior; 
Sí communior aííeric, quod hemo pufus 
conl lkuiuír viatoc c?pax meri t i per 
h o c , 
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hoc, quod He in corpoie roorcali modo 
ord inar io^ ccmrauni,6¿ careac Vií ionc 
beaca fie capax ñ d e i : vnde Chriftus 
Dominas, qui fimüj fuic in ¡corpore mor 
taíi, &: fuicBeacus á primo inftanci íux 
concepcionis/imul fuic viacor, &: com-
prcheníor.Quos fententia probatur,quia 
í lacusviatoris , in quo homo c ñ capax 
merici i provenic ex divina ordinationc 
defígnante hunc ftacum pro fuá volun. 
tate,(vcrupr3 diximus) qux divina ordi -
jiatio nobis conftate non pü£eft,mÍ2 pee 
'¿ivinam revclacionem concentam inSa-
:craScrípcura,pÉrquam íolú nobis Dcus 
í cve lav i cquod honio purus cft i n ftaca 
tVÍacoris capax mericijdú cft in hoc cor -
pore mortaii,&: capax Hdei.Quod cóftae 
icx i l lo s .Ccrinth.cap.^. iJumjumus tn 
corpore 5 péregrinamur a Domino 1 per' fii 
¿ e m enim a m b ú l a h t ü s ^ non per fpeciem, 
E c íubdens Apoftolus, quod defidetabae 
m o r í , & eílc príeíens Deo , ideóque in 
tomnibus conccndebac placeré D e o , aic: 
Omnesenimnos manifeflari oportet ante 
tribunal Chr i f i i^z referatyñft /cufaue pro* 
f r i a corporii iproútgefsits(i i*é bonum , j lué 
walum. V b l Apoft. per ptopiria corporis 
intelligit caj quse homo g e í s i c , dum vi-
Rit in corpDre,vc cxpl icatD.Th. ibi kct¿ 
| i . Vnde íolum opera,quíE homo faCicdú 
ÜCÍl in corpore s íune addüecnda ad iudi-
Ssium ante cribiinalChtirti,6£ con íequé-
jíce íolum ifta opera funt meütasauc de-
tnerica: nam omne rucricum adducicuc 
i a iudiciüm>vt Dsus tanquam luftus iu-
Idex ceddac vnicuique lecundum opera 
lúa. / , 
Secundo probatunquiaSacra Scr íp i 
éiaraiadmonct hominenn,v£ operctur bo-
3ium,dura eft in hac vicasquia poíl morte 
lion poteft operari ad confequendum 
toetcedem, aut p ísemium.Vndc Eccle-. 
ía f tesp» diciiuc s M e í i ü s efl cdnis >iuus 
hone mortuo^ifientes enim fciunt fe ejje 
fnoriittroSimortiii yero mhi l noyeirum am* 
fHusmeehabemyltra mercedem, E t EC-Í 
clefiaftici 24. dicitur ; ~4nte óbitum 
tuum operdre iuji it iam 3 quoniam non eji 
á p u i inferas inVeñire cibum , id eft, refe 
¿líoriem vltaj^íecnse coícqusndam per 
smeriu habica poft mortem. Ec i d é m di-
¡cicuc cap. i j .n . iyoEtApoft .adGalatás ó. 
laití D u m tepas habemttsiuperémiir bofiu* 
íc i l icéc mericorium, quod e ñ ícracn v ¡ -
ÍSE aecernae.Vnde D . T h o . i b i UOi. 2. aic: 
£ r g o dam tmptts habemas l id e j i , in hac 
Yitd^UA efl temfusfemlndndi. Join*9 M e 
oportet operart opera eius i j u i me mifsiff 
doñee dtes efl^eniet nox^id ef¡ir>iors,qua* 
do nemo poteft operari, Jciliceí meritoria 
Ec Ecclefiaftes 9. Qmdcum<¡ue oportet 
operan manus tuá^ injiamer operare^ quia 
nec opusi »ec rdiio^iec jeiemia^nee fapten* 
t ia erunt apud inferos ¡quo fu prtiperasi 
Quod intclügitur de opcre>raticne,fcic 
tia}& íapieniia conducencibus ad novu 
meritum poíl hanc vicam , quia ve dici-
tur Ecclefiaftes 11. S i teciüerit Ugnum 
ad ^ujirum^aut ad,/í¿iHilonem fin juotu-i. 
que loco ceciderit^ibi erit j nomine autem 
ligni cadencis incelügitúr homo mo-
r iens ,qui immobilis permanebic poft 
morcem in cerraÍROÍui meriti habici in 
vica,6¿ pofteá moveri no poceft per mer 
ritum ad alium iocum,ve l prcemium» 
quod eciam docent communiter S S . P P J 
& omnes Theologi moderni. 
Coní irm.tat ionc.Quia animx iuílo-: 
íum motiemium abíque aliquo pecca-
to,aut pcena purganda in purgatorio in 
primo infíanti leparatíonis á cotporc 
videnc Dcum56¿ non mcientur praemiu 
cílcnciale,vt probatur contra Caictanu; 
ergo nec animae purgatotij mcrentuc 
picemium eífeotiale in primo inftancí 
íeparationis á corpore. Probatur c^níe^ 
quentia^uia ftatus vise idem eft tcfpe^ 
A u h o m i n ü m determinatus ab ordjnai 
done 56¿ lege vniveríali Dei re ípedu 
omnium. T u m etiam quia íequerecur, 
quod animas purgacorij ex eo, quod de-
ceííerunt cum aliqua pcena, vel culpa 
veniali non expiara in hac v i ta , ex íua 
negligemiareporcaret comtnodum^quo 
carerenc ftatim álechdentes ad videndu 
Deum nam íi dúo homines moriancur 
cum ásquali grátia,6¿ m é r i t o ^ vnus fta^ 
tim aícendat ad ccelum, <5¿ alius deícen"* 
dat ad pürgatorium , qui defeendie ad 
purgatorium, merebicur in primo inftá-
ti aliquod prsrmiuíTi,quod non meretuc 
ftatim ad ccclmnafcendcns: quia anima 
purgatoíij in tali cafu excederet anitoá 
ftatim a ícendentem in ccelum in pra:^ 
m i ó eíIcntiaIi,quod cft abíurdu díceres 
í i8s> Sed Contra arguitur.Anima 
in primo inftanti feparationis á corpore 
poteft mereri Í ergo cale inftans ctiam 
pertinet intr in íece ad ftatum viatorisJ 
Antecedens probatur primo, quia Mar-; 
t)z non meretur laureolam martyrij an-
te njgtcem confumínacamjíed in inftans 
i i 
Traí& X K De Mérito¡uílír 
í t íeparatíohis aniniae a corporei nam ad 
rkioncm mircyrij rcquiricür,qiiod már-
t i r verc,^ realitcr , ¿c cum eíicdii ma-
riatunquoj no vcrificacur víque ad pri 
rnum inftans {cparaxior;is a n i m ^ á cor-
porc.Secundo probatur Antee.quia alias 
íequerecuri quod homo adultus poísic 
coiiícqui beaciudinem abfque proprio 
iTjerÍco5quod videcur abíurduzii.Sequeía 
probatur, nam ñ adultos fuit in mortaii 
peccató in primo iníland víu.c, íatíonísj 
6¿: coníiceaturcum íoh atCíitione)6¿ an 
te abíolutionem amitsr víum rationis,6¿ 
poftcí abíolvatur 52 monatuniftc homo 
íalvarur per gratiam Sacramcnt i í^ non 
per meritum habitum in vía , cum per 
totam vitam fúeric in peccaco morcalií 
ergo,veí debctíalvari per meritum ha-
bitum in priáio inílati monís, ac ptoin-
de i'ii tal i ftaru poteíl ciFe meritum , vel 
sdultus abfque mérito confcquitur glo-
riam pr^cibé per modum hxreditati5>í¡-
cut ipíam coníequuntur patvuli. 
Tet t io probatur Antecedens. Quia 
in primo iníianti íeparationis animse á 
corpore poteíl anima recipere novam 
gratiam íacramcníalcm,auí cius augme-
tum : ergo etiá poterit mereritale aug-
rnenrum gratieejCum non minus requi-
ratnr ftatus viatoris ad recipiendum fa-
cramenta, 6¿ ipíorumefí>:dum,quam ad 
meredum. Antee, probatur. Nam íi quis 
tonSíé i tu í íua peccara,6¿; in inftanti tec 
iiiihativo verborum abíoiutíonis moria-i 
todi ta ve in inftanti , in quo verifícatur 
modo non eft homq;&; immediatc anté 
feic homo3veriíicetur modo eíl comple-
ta '^icado abíoknionis, & immedia 
íe ame non fui t ; ín hoc caíu anima ia 
i n í t a n t i íeparationis recipit graciam í'a-
¿ramenti,qu»T. poteíl eííe prima gratia, 
íi homo ante abíolutionem erar irí pee-
caco mortah", vel íceunda gracia , 6¿ 
^iusaugmentumj/j talis homu ancece^ 
denCcr erac ín gratis i crgo.Qaarto pro 
batur Antccedensjquia non plus requi 
ritiif iciftus fe diíponat de novo ad re-
cipiendum augmentum grat i^.ói remif 
í i v n e m peccací venia!is,c]uá ad prome' 
tendum tale augmentum,¿¿remirsionéi 
' í e d animi purgatorij ín tali primo iníL^ 
t i íeparationis íe diiponit ad remiísioné 
peccatorurn veniálium,vt ex D. Thoma 
disvmÜS}^ etiam fe diiponit ad recipjé 
d ü m augmentum gradas, quod merue-
xas in via per aftus rcmiíibsj vt infra di -
cemns: ergoetiara poterit mered sH? 
quod prxmium. 
Rcípondetur negando Antecedens^ 
Ad primam probadonem refpondctur^ 
quod ficut Chriftus Dominus meruic 
per mortem infierij non vero infa€bo efi 
íc)vtai£ D.Thom.3.p.quseft.5o.ai€.6. i n 
corpote,& ad 2,. ira cciam marrar mete-! 
ftir per voluntariam íufHnendam m o t i 
tis infieri,quam habet ante inftans moc-j 
íis, non vcromeretür per ipíam morcetm 
infado eífcquae invenitur'in primo in^ 
ftanti fepararíonis anime á corpore. S i 
vero contingatjVt aliquis íuíiineat paí-a 
fíonem , aut laetalia vulnera naturalicéis 
iijfli¿l:iva monis,6¿ tamen per miraculíí 
non moria tur^üqui dicünt > quod talisf 
eft yere mattyr, &: merctur LaureolatU 
raafcyrij, ÍJ tamen conftans in üde fos^ 
mata víque ad mortem períeverct. lea 
Salmantic.diíp. 3. de Beadeudine num^ 
zo. in qua íententia meritum mar íyr i | 
non requirit mortem infado cíTe. A i i | 
vero cum Gaietano A . i .qusft. 12.4. arc^ 
4<ad 4.dicuntiquod talis non veré eílcg 
mart)T,íed requiritur>quod mors Üadm 
íequatur ex paísione, & vulneribus. Ex 
hoc autem non ícquitur (vt vuh Caieta-í 
ñus) quod niart>r' mcrcatur in inílantl 
completivo morcisj íed íoluro íequituri 
quod ad coníequendum pra:miuni>auí 
Laurcolam martyiij requiratur, táquani 
conditioyl'cqucla morti;» > licúe occidens 
aliquem meretur poenam írrcgularicas 
tis7quaudo alterum percuísít percufsioi 
ne inferente mortem: & íta i i mors noa 
íequatur per miraculum , non incurrú; 
irreguiaritatem , 6¿ tamen non meictui; 
hanc poenam in inftáddn quo alius mog 
ricuf, cum poísic concingere, quod ho^ 
míc ída in í l io inilanti ianv íic luílifíca^ 
tus per contrÍcioncm,auc poenitendam^ 
& coníequenter meruic talem p^naai 
ante rnorcem alterius íub condidone¿ 
quod aliusmoriatur, 
Ad íceundam probadonem AnceQ 
reípondetur nullum eííe inconveniensá 
quod a iulcusin cali caíu extraordinaria 
íaívetür ablque proprio mérito de con-i 
dsgno^ qnod gloriam coníequatur nex 
peroiodum coronaíjíed per modum 
redicacis debita gratix habituaíi Sa«á 
ciameruaii. Ad tertiam probaciónem 
Antcced. reípondetur negando And 
cecedens, & ad probadonem rcípcmdcí 
tur? quod in cali caíu ? cura iam homo 
Arciculus 1. Dabium II. Qu2: f l : . í . 6 1 1 
elfet morcus ín inflanti Criufalicacis Sa-
cramcaci,ní5n recipcrec graciamaiec ef-
fectinii Sdcracnsíicí,^ ú anee erac m pee 
caco morcalijCondemnabitur. Ec idé d ¡ -
cendum eft de recc^pcione Sacramenti 
liapci{ti"ii,&: aliorum Sacramencorú, ná 
íubiedum recepcivura Sacramenci íoiu 
cft homo vivus,íicuc cafu,quo in inftan-
l i , in quo compiecu: íignilicatio forme^ 
confecrationis panisjauc vinum efíec cor 
rupeum, non fíerec coníeerstio propceC 
defediun materise.' 
Ad quatcam probacionemnegoMa-
iorem, quia rasrens cft cauía etHciens 
moraüs prasmij j qui aucem fe difponíc 
ad prc^mij recepEÍonem,eft cauía íolum 
materiaiis iiiius,S¿ ficut plus requirúur 
ad agcndum,quam ad recipiendum; ira 
plus requiritur ad merendum príenuü> 
quam ad ipíum recipiédum. Vnde íicuc 
ad rscepclonem ptsemij non requirituc 
ftatus viacocis, ñeque eciam tequiricar, 
ve anima fe difponac ad recepcionem 
prarmij^c ha:c recepcio fiac modo voiú^ 
tario » &c proprio adulcorum , ica anima 
in pcifno inftanfi gloriaí, yel in purga-
torio bene poccíl íe diíppnere ad recij 
piendum augmencum gracia: debicum 
adibas remUs*ís in via excrekis, & ani-« 
maepurgacoíij poílunc íe dilponete.ad 
recipieridum íeroifsionem peccaci ve-
nialis,qu3e íe habec vt príemium meri-
;torLim)qu3e habuic in vid. 
- 1190 Secundo arguitur, quia ani-
mas beaE5e,6¿ purgatx poílunt orare pro 
n o b i s ^ pro fe ipíis ^ 6¿ impetrare á Deo 
poftulaca: ergo eciam poflünc faltem de 
congruo mereri fibi,ó¿: nobis aliquod 
prsemium. Antecedens cft cenum lecu-
dum íidem quantum ad hoc , quod bea-
tioranc pro nobis, ve pacet ex litanijsj 
¿C etiam poflunc peterc á Deo reíuc-
redionem s 6c gloriam íui corporis, 
¿i anirn^ purgatotij orant pro íe ipíis, 6c 
etiam eft probabile^quod oranc pro no 
bis.vt tenentaliqui Theo log i , quos íe-
quitur P. Suarez líb. 1. de ocat. cap. 11; 
Coníequencia vero probatur, quia ipfa 
impecracio orationis eft quoddam me-
ricum de congruo, quod communitec 
appeliatur meritum impetratorium , vn-
de S.Auguftinusepift, lú j .a ic : Nec ipfa 
remifsio peccatorum e/i fine aliquo m e n t ó , 
J i fides h<*nc impetrat t vbl pro eodem 
accipic mericum , Si iropecracionem,^ 
i u iuftus vu5or,qui aliqui4 übi 2 vei ai: 
teri impetrat per oracionem,am alia bo i 
na opera , meretl dicitur faltem de con-, 
gruu bonum impetratura : ergo fi a n i i 
i-nas purgatorij, 6¿; beata: poí iunc á Deo 
aliquid impetrare per orationem,poíbüc 
aliquid mereri íalcem de congruo. 
Coníirm. hocQuia Hcnoc, Elias 
adhuc vivunt in corpore mouali ,^ noa 
fruuntur vifione Dei,íed habent Hdcmv 
62 tamen non funt in ftatu viatorum: er^ 
go eíle in corpore mortali cura íídc no 
iufíicit ad ftatum viatorum. M i n . prob. 
quia fi eíícnt in ftatu vix,& merendi,dtí-
fatto mererentur per bona opera , qua: 
cffíciunt, nam abíurdu eft diecte, quod 
íunc in ftatu merendi, 6¿ non mCrentun 
íed íic eft, quod defado non mcrcntur, 
quia íi defado mererentur per tot müia 
annorum,poftquam translati íunc ad pa-
radyíum,plus mcruíí]eot,6¿ plura habuif 
fenc mcrita,quam Beaciísima VirgoMa-
ria,&: quam loannes Bapcilla,&: Apofto^ 
]i,quod eft ablutdum i ergo defacto non 
ínerencur. 
Ec íi dicas, quod parum merentur, 
dum íunc in Paradyío,c}U]a ib i non ha-
bent pugnara cum c a r n e d o e m o n e , auc 
m u n d o ^ íunc in gratia coníirmati :&C 
ica multitudo meiitorum in ipíis non 
^quivalec inteníioni meritorum Beacií-, 
ú m x Virginisjoan. 6¿:Apoftoiü{U.Con« 
tra cft,quia mericum principaliter pror 
venir ex charitace ,6¿ amore Dei i íed 
amorDei eft magis intenfus in íubicdo, 
ín quo cft minor conttadidio,6¿ refiíic-
tia contrarij,vndc Angeli íemper opera-
tur cum máxima incenfione , conatue; 
quia non habent Corpus aggcavans, auc 
rctardansimpetum fpiritus: ergo ex eo 
q u o d H e n o c , S ¿ Elias careant fomíte 
peccaci,quo eíiam caruirBeatifsima Víc 
go, non íequiíur, quod habeanc mcrita 
minus intenía , iroo oppoÍJtum íequitur, 
nam íemper diügentDcum toto conatu,' 
& incenfione. 
1191 Refpond.concedendo beatos 
orare pro nobis,quod eft omnino c e n ü , 
8c etiam orare pro íe ipíis poftuiando 
gloriam proprij corporis,vc ait D .Tho . 
2.2, qu2eit.83.aL-c.í o. ad i . De animabus 
vero purgatorij probabilius eft,^uodn6 
orant pro nobis,ñeque á nobis imp lo f t i 
á x íunc,vt pro nobis orent,quia D . T h ; 
z.2..qua2ft.8 3.arc.4.ad 5.ait: ^ á n i m a s p u r 
gaiorij non cognojeere peí i t tones 'nojÍYast 
0* ideh ¡pfarHmfujfragia non imploramos 
Traa.XÍ .DeMeri tbi t i ía 
'Trcinto. Et art.l i.ad y S i t : Quod Hit, <¡ui 
fnni in p u r g a t o r i o ^ fifint fupcrioi'es 
b u propter impeccab'Atxatem •> funt tamen 
inferiores quantum a i posn.as^ttas palian 
p . t y ^ jecundum hoc n&nfant tnftatu. ora-
d'ttpd magtsl/t oreturpro cis. Ec idem ait 
in 4.diíl:. i ^ .quxf t^ . are. 5. qla.i.Quod 
edam conttac ex coníuerudine Eccicíi^, 
c]ux: nunquam in íuís uracionibus petif, 
ve animacpurgatorij orene pro nobisjícd 
putius orac pro eis, quod Eccleíia non 
cmiitierer, íi íencirec animas purgaeorij 
poíle otare pro riobis. De quo videacur 
rrprres i . i .quaííl 8¿.arc^.diíp.ó. 
Sed quidquid fu de hocadmillb An-
ecced nego Coniequentiam , & ad pro-
foationem refpondetur, quod mcrirum, 
impeeratio non íunc formalieer idem» 
&í pbceft in oracione vnum irjvcniri fine 
alio, quamvis ísej. ius inveniancur íimul 
in oraíionibusviarorom.Vc enim ait D . 
tThom z . i qua:íl 83. are. i j .merer i eít 
cf t ídus communis ad omnes adus vit-
m i u m , im peer are vero eíl ctFtótus pro-
^tius oratioriis,nam impecrare idem efí? 
ac aliquid pra:cibuscbeinere. Vnde i m -
pectarc folum competit orationi in pro-
ptiecace íeemonis ,^ oracio aliquádo cft 
ffnericor¡a,& non impecracotla ,v t patee 
in oracione Ápoííoli , qua ter á Dco po* 
iValavic)vc ab ipío auíerret carnis ílimü-
lunuquod non impecravit > & carné me-
tuit per calem oracionem augmencum 
granae, 6£ glori^. E contra verO oracio 
peccatoris aliquando impeetat á Deo 
bqnum temporale eonducens ad eius 
damnatianemiéí camen calis oratio non 
jneretur aliquod prs¡i:ium: 6c ¡ta impe-
tracÍQ reípicic pro termino rem poftula-
íaín;mcíiCLsm vero reípicic praemium á 
Deo prxürdinatum , &¿ res poftulata ali-
íjuando coincidir CUIB ptemiojaliquan-
do vero non, imo aüquando coincidic 
cum posaa íupplicio. > Propter quod 
dixit Avjguft cra¿i.73.111 loannera: Dens 
¡en.ní 'jit&íum nega: propittHSf^H^dam con^ 
Cedit irattts. . 
Vnde íepcem difterentias Inter me-
i l t u n v ^ impetrationcm aísignat llluft. 
Godoy diip.57.de mcri toChrif t i niím. 
80. dedudas ex diveríis teíliraonijs D . 
'rtiom.Priiiia eft,quod oracio, & execra 
bona opera habent effieaciam mcrendi 
priiícipaiixer ex charicace-.iajpeciacio au 
ié habst efíicaciá impeciandi principa-
Ikex ex nde^quarumiccr cre4iruu§ pe^ 
efle omnipocenteraj ¿poíTc concéderts 
poftulaca.Secunda eft,quod meritü firn-
plicirer requirie ftacum glacis, non ve-
ro impetratio : qux efiam invenitur ín 
oradonc exíítencisin pecesto morcali. 
Tercia efl,quod mericum innicitur iuft i-
tKT,innpctratio autem innitur libei alicar 
c í , ^ gratuita benevoientiae Dci.Quaieá 
e í t , quod ad infal l ibikm impecracio» 
nefn oraiionis requirimr perícverancia 
in orationei ad mericum carné or^tionis 
non requiricur períeverancia fed iufíicit 
períeverancia in gracia,qua mei i tDm ín-' 
fa 11 ib i 1 i ce r co í e q u írur p r sem iu m. Qu in cá; 
ert,quia rallo meriti eíí communis ami-
bos omnium virencum : impetracáo vero 
tñ propria oracionisjvc d iüum cft.Sexta 
eftjquod racio mericiconvenie opetatio-
ni, quatenus íit in Deí obíeqyium , S¿ 
ordinatur in eiusgloriam:inipetratio ve* 
ro no fundatur.folmalitér in obíequioi' 
íed precisé in l ioneíhtc orátionis , quá 
Deo reprsefencatur propria indigencia^ 
ve poeenci iplam relevare. Sepcima ell, 
quod ad mericum requiricur ex paicjs 
Deí promiísio,ex parce henunis *3ppli-> 
cacio meriti ad pi^mium ConfcquendUjí 
6c ineencio íaltem implicica Dcum obü-i 
gandí: impecraüo auccín tflec Dei pro^f 
mksionera requir icnequé vt orans íua' 
oracione incendat Deum cbligarc. Hsea 
tamen differencia cetca non eíl ,nec de^ 
ducicur ex D.Thoma , «quia probabilinj 
cft>quod ad mericum non requirícurDci 
promiísio,8c ad impetrationerii infaiJi^ 
bdé oiationis requiiirur promifsio Dei?! 
Vnde loco huius diflerécíx pohitur aliaj 
quod feilicéc ad mericum tcquiricur fta-í 
tus viatorisj non vero ad impeccacionerrj 
orationis,vc docet S.Thom. i . 2,. quÉCíU 
113. are. 1 x.ad i.dc in ^.áiñ. 45. qua:ílj 
3,are. 3. ad 4 . ^ ica bea:i,6(: an im« pur^j 
-gacorij poíTune übi 6¿ nobis aliquíÜ imi 
pecrare per oracionem, non íamen poí? 
íunc mereri. 
1 i 9 L Nec vrgee aiuhoricas S. AuJ 
guQini,quia íolum alkrit,qu.od fídesiim 
petrac remiísioncm peccacorum mediad 
te iiumilí oracione ita íides non eíl 
Impecracoria racione íui, íed racione ora 
lioms. Nec probac Sand. AuguftinuS|i 
quod íi fémilsio peccacorum dacur en 
¡mpecraricnedatur formalieer ex meri i 
to,quia ídem fie mericum formaliter, ac 
iropecratioi íed hoc probaequia ipía ñ* 
4 ? : ^ hiiauli^otarip viaíprisnoíohl é $ 
fe: 
Arciculus I. Dubiurn II. Q o i í l í . 
impetracoría, f¿cl etiam mccÍEor ía , nam 
inccgta vccba func h^c : Sed nec ipfa re-
ntifsio pcccatorum fms a í^t io mérito efljfi 
fides hoc impetrat, aejue enim nullum t j l 
meritumfidei % yuaJide ille d í c e h u t , ü e u s 
fropitins eflo tmhi peccatori , O* dtf'cendit 
itéjíificdtus mérito fidelis humilitatis. Lu^ 
e x cap. 18. Vb i íides Publicani media 
il!a oratione impseravie remilbioncm 
peccacorum : ex eo enim>quod remiísio 
petccacürum daretuc pexcise ex im^e-
cracioneínó infwrrecD.Áuguftinus,quüd 
daretur ex mérito, &: non eflec donum 
g r a t i s nam pociüs impetratio in cius 
íententia ptobat,quod impetratum veré 
CÍt gratia,nam infra ín eadem epift. aits 
^ t fi dixerimus meritum precederé ora-i 
tiomsi^t donumgraii* chnfe'ittatur, impe* 
trando oratio pud^uid impetrat, t^ideter^ 
¿onum Deiejje oftenditine homo extflimet 
a fe ipfo fibt ejje) ¡¡md ft ín potejiáte hube-i 
retut-inon ^t^uc pofceretur.SQd quia ora-
tió viatoris non íoluro impetcat, íed ctia 
ineretur,5¿mericiá videtuc opponi gca-
tiae, imraédiace fubdic i f erum tamen ne 
f a l t ó n oratiohis pútaretur praecedete meri-
layquibus non gratuita daretur gratia ifed 
iam nec gratia ejjet, futa debita reddere^ 
turyetiam tffa oratto ínter g r a t i s munerd 
f eper i turqu id enim oremus{a i t Doft* 
Cent») ficut oporteí nefetmus , fed ipjefpi^ 
ritus interpellat pró nobis gemtibus iti 
yarrabilibus 9 ^ uid eji áuíeni interpel íarei 
9tiJÍ interpeliare nosfaciit Ex quo conftat, 
4uod D. Auguftinus ponic ^difícrentiam 
ínter meritusn,&; impecrationem,quam-
v¡s materiaíitec coincidaat in íide , 6¿ 
^ u m i l i oratione viatorisjcü aíleratiquod 
impetratio non collitá re impetrata ra^ 
tionem gratig, auc doni gratuitimaeritu 
vero toliíc á re promeriía rationé gra-
tise, 6¿ doni gratuiti,niíi ipfum meruum 
l i t etiam donum gracisé p e i . 
Ex quo etiam conftatíquod levi fun-
raamcnto aliqui Theologi i quos portea 
íeqüuti íunt P. Vázquez, & P. Torres 
confundnnt meritum cum impetra-
tíonc i &t omne opus meritorium de 
congruo dicanc eííe impetratorium , &: 
omne opus impccratorium appellat me-
titorium faltcm de congruo.. Vndc íicut 
dacur impetratio in BeaciSjetiam in ipíis 
concedunt mencumsquod carne elí alíe-
uum á íententia O. Auguftini in Enchy-
ridione cap. j 09 cap.i 10.&: apudS.Proí 
peruna íententia 171. E t f r u j h d fibi IJQ. 
ba po¡\ hec Corpus promltt l í ¡ quod in cor^ 
pore comparare negleXlt. NcC r t i d c n t l -
nura Seií. 14. capit. 4. ait , quod conn 
tritio fit impetracio,auc impetratoria \ $ i 
n i x peccatoruifed lolum ait, quod lem-i 
per tuit necefli;ria ad impettandam vg-, 
niam peccatorum: quod valdc diveríum 
cft, vt íupra notavi., 
Verum tamen eftjquod oratio in con 
imuni íententia, acceptione íignificac 
brnnem bonam operationem,vnac GloC 
ía Ordinaria ad il iudLucx cap.i S.OfJor, 
tetjemper o r a r e . E i a á ú h i á ad Thclalo, 
hlc .cap. Sine intermifsione orare air,; 
quod femper orat^ui femper bene agit. Ex 
quo ortum habuit,qüod impetratio,quse 
cftptopriá orationis,íit exicníaad bona 
omnia upera quomodolibet coducentia 
ád coníequendum aliquid á Deo: &: íiq 
impecracio accipitur pso mérito de co^ 
gruo,&: é converío.Sed vt bene notat P^  
buaitzlib.i.deorat.cap. i .h íec accep^ 
tío orationis, 6£ coníequenter impetta-j 
tioniseft valdc irapiopria, &: b | t apho i 
rica s á qua abftincre debec Theologus 
Scholafticus.Tum quia vti debet voci-
bus in propriá íigmíicatione.Tum guia 
hac impropria cracionis íignifícatíonc 
abuíus cft Vbicleph ha:teiicus,\*c refere 
Vvaldenristomoj.cap.i.&t i . diíiingués 
criplicem orationen^mencalem, vocalé^ 
& vicalem,& íoium vitalem admittebac 
conílitentem in bonis operibus, de ora-i 
tionem mencalem; & vucalem conceraí 
nebatmuHíuíque momenci dicebac. 
Adconfirmacionem reípondet. quod 
deHenoc, 6¿ Elia non poííumus cette 
determinare, an mereantur, vel non, de 
Theologi díviíunc > alijs aífumantibus, 
de alijs negantibus, & milla cífc revelado 
D e i , íine qua hoc certé íciri no poteíi^ 
Volens'autem defenderequod merétuc 
debec defenderé , quod tanca muldcudo 
mericorum non séquivalecincéíioni me-; 
Hcorum Beaciísimse Virginis,&: ídépo i 
terunedicere de mericis Beati loannis 
Bapciftae, 6¿ Apoftolorum *• quamvis ali^ 
qui non renuant concedere,quod ¡¡equa-j 
liaerunc meríta ipíorum mends Apo-i 
ílolorum.Nec replica vrget, nam ex eo 
quod Henoc,(S¿ ¿lias operencur cü toto 
conatu fibi poísibili propter defettum 
reriftenci^ficut Angelí opetantur^olum 
ícquítur,quod adus, 5¿ mcrita ipíorum 
in intenllone sdaequene inceníioné íuas 
gradíe, Se charitatis i nam fie operantuc 
«quaq» 
^[iíriznm pórfuntí& itaraerebuntuc pct 
atfes xqu'ales.Acvero B V. M A R I A ,&s 
i^rol lol i mcrebantúr per a(3;us inrcníio-i 
yes,6¿ ferventiores,tribuente Deo maio-
tem vircatém per auxilium traníiens ad 
cíficlcndurn actus inteííores habito gra-
d Í / & charicacls. Probabilius tarnen , & 
cotnrnunius eíl,quod defaóto Henoc, & 
Elias non merentar,quia nó íunc in (Cor-
por'e hoc niorcali,modo ordinario viató-
AYrñ,íed modo extraordinario, & mira-
cal.'.(o abfqus pafsibilítate , fomite j i5¿ 
pugn^veí agone : ka ad conUituen-
áiuv, ñáíürñ viatoris requiricur corpus 
ini)icain modo communi, & ordinario. 
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Andiqmfine gratU pofsit muYÍ<vU 
tam ¿ternam ? 
215? 3 T " % E hacfolaconditionc merx-
X__J t i diípucavic expresé D . 
Thom. quia íolum agir 
fde mérito vita: íEternís in hoc traéi.6¿ ad 
hoc meritum requir icur ve propria haec 
conditio^nam alia: íuprá numeratse func 
communes ad omne mericum cuiufeu-
que pr^mij. Prima íencentia , feü errot 
aírcrit>quod ad meritum ñeque in ílatu 
naturx integras, nequé in ííatu nacurse 
coirupta; pei: peccatum requiritur gta-^  
tia iuftifícansjira Michael Baius propo-
iltione iS.Ecquia Pelagius dixit^ 
ad mericum requiri graciam remiísivara 
peccatorum,ideó proporcione 13. dixic 
Pelagij í c n i e n t i a eft opus bonum citra, 
gratiam adopíionis fatlum non eft reg-
n i cceleftis mericorium s cum tamen in 
hoc non erraverit Pelagius: íed quia dl -
Sic tale mericum po í í e í icri viribus na-
tur.T. ubique gracia aux i í i ácc . Vnde haec 
í c n t c n t i a damnata cft á Pió V.&Grego-
rio X l U concra Michaslem Baium. 
Conclufio D.ThomíE eft, quod ad 
rnerirum virx x i t t ñ x requiritur gratiá 
ía*n£l:Ificans,cám ta ftacunaturse integra', 
quámin ftacu naturíE corrupcae. Coeíu-
fití eft í ide ccrca ,vt conftac ex Bulla p r x -
di£i:3,§C quia Sacra Scriptura requirit ad 
meri tum charicaccm , q u x vel cft idem 
cum gracia,vei cum illa conncxa,adGa-
latís cap. ^.dicicur: I n Chnfio 1 E S V n e c 
c 'trciéncijio aiiquidyalct j nec prapfitittmy 
fti noy a creíiiHrd} 0* fides^na per (tijtrij 
i í t e m o p e v á i t i r l L t i .Cor ln th . cap: 3: J f 
charitatem no hahuero,n¡hil fum. T ú etia 1 
quia ad Rom.cap.S.dicitun S i autem fí-, 
h&redeSihxredes quidem Dei y cclxc* 
rentes autem Chriflt: 6¿ pofteá ponic hac 
condicionero//f4WJe» compatimur^t 
¿/a>-/^c'f?»«)'.C)ua condicione explicKorí 
qtiod ve filij Dei confequantur glorianr, 
non íolum ve h^reditacem, fed ctiam ve 
coronan^debenc compaci cum Chrifto> 
& bené operari, requiritur tamen taa-
qHáíh fundamentumjquod hominss Gnc 
fírijDci. 
Ratio D , T h o m a: eft, quia metícuni 
hominis dependec ex prxordinarionó 
divina, nut eius proviísionc, vt íupta di-; 
¿ium eft j fed Dcus íolum opera homi-i 
nis exiftentis in gracia , 6¿ charitate or-> 
dfeavic ad" pra:riii'am vitx asternae: etv 
go íolum hiec opera íunc meritoria fim-
plicicer vitas xtenrá:. Min . probaí. quia 
actus cuiurcumque rei non ordinantuc 
a Deo ad iIlud,quod excedit propomo-, 
nem íua: virtuiis,'qux eft principíü a^íus, 
hoc enim eft de D e i infticucione, 6c de 
ordíne íuc? divintj providentise , ve nihi i 
agac vltra íuam virtutem 5 íed vita secer-
naeft,quoddam bonum,6¿ finís excedes 
propottioncm cuiuívis naturae creáis? 
e r g o n i í i eievétur ad eííe divinum pet 
gratiam>quíE eft fons aqux íalientis ad 
vitam aEcernam , non poceft vlla natura 
creara habere prásdictam proporcionem 
virtutis: ergo íolum operationes homi-
nis exiftentís in gracia, 6¿ charitate Q I \ 
dinantur á Deo ad coníéquendum prce-i 
mium vitír aecernie. Vnde in SacraScripi 
íura,& in Concilio TridentinoSeís ione; 
6.cap. 1 ¿j.dicitur í Soium luflis Deum d i i 
ligentihus promittiturt & proponitur prce* 
Tnium)&i mercesyii<e <stern£i nam íolum 
iufti habenc elTe,^ virtutem ptoportibá 
natam íini íupernaturalis beatitudinis. 
Si vero loquamur de hominc th pec-3 
caro exiftcntc additur a D . T h o m . 2 . ra-í 
tio propter impedímeíum pcccati ,qü ia 
dum homo eft in peccato , meretur pri -
vari V'.ca £ecerna,&:dignüs eft pcena xict 
na > íed cum hoc non compacirur, quod3 
mereatur vitam xtcvmmySc íit,ipía á i g i 
jnií, alias ípíi íimul deberetur vita xcer4 
na, & prívacio ipfius: ergo ve peccatoÉ 
mereatur vitam srcernam , prius debet 
ipfi rernicti pcccarumi& cum peccatum 
íine gracia remitti no poís ic , coícqueted 
ve m«teajur, debetpnu?habere gratis 
Sed 
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! r ^4 Sedcor>trá -srguitur. Ad 
nierituni íolum atcenditur luftida , 6c 
h o n i u s operis cquaiis cum premio} 
íed bona opera iupernacuralia , cnam 
íí ñ m ab hominc non cxiücnte ¡n 
graciá ^andera habenc bonicacera , 6¿ 
scqualiíatem cum prasauo > cum ip-
íorum bonicas fumacur ex bonicate 
obietH , qux cadem eft, fivc homo 
ín graua > íivé non : ergo.Maior ptai 
bator , quía Chriftus Doaiinas M ^ . 
tha:í cap. 9 . dixic Í SI y ikad^i tmn i» -
gredi , Jer^a mandata'. vbi íola obíec-
vantiá mandacoriam , &: non gracia 
adopcionis requiricur á Chi i í lo Do* 
iniiio ád coníequütionem vita: ¿Eterna?, 
Ec Apoílolus ad Romanos capíie íe í^ 
Cundo aic S Q.(*od fudotes legts mjhpz 
cabuntur , Sí infra : Re.ddet ^n icu i^e 
/ecundum opera etiss. Vbi nuíla fie men-
tío gracia; , fed pracci^é ^ oblervacionis 
legis 5 & operum 9 quia codem te-
nore veiburum bonis, auc malis opc^ 
ribus promicciíur prxmium > auc íup-
plicium i íed malis operibus. promit-
licur poena ex xqualitace operis , fíve 
perfona íit iuüa , five iniulia : crgo 
cciam . bonis operibus debetuc pra2-
mium indspendencer a iuíUcia > vel 
Sniufticu perfonx. Coníicmatur. Quia 
Jiberalicas , éc miíericordia Dcünin -5 
finícutn excedunc miíericordiara ? &: 
Jibecalicacem huraanam i íed vnus ho-
mo poteíl apud aiium merecí , exiatn 
íí íuam graciam antea nunquám habue-
ric : eego multo magis homo abíque 
gracia vitam ¿ccernam poteric á Dep 
mercri. - iai: 
Ec fi dicas primo cura D . Tho-
n^a híc articulo tercio , qood homo 
vircutem benefaciendi habe: a Deo 
per eius graciam, 6c ideó non poceft 
aliquid á Deo mereri 1 niíi prius ha' 
bueiit eius graciam j5¿ graciíe donum. 
Qaod Apoíiolus fígnancer exprimiedi-' 
Cens :£>«/,$ prior dedit iiíi retrtbue-
tur e / íHomoaucem non habec ab alio 
lianc vircutem merendi, auc meritum. 
Ec ica poccíl apud alium mererijquam-
vis eius graciam nequáquam anceá ha^ 
bueric 
Contra hoc cCt»quIa ad verifi-
candum , quod homo habec vircutem» 
& debicum á Deo , non requincur> 
«quod prius h íbuccke iusgca t iamadop: 
donis>&: fanñlfícariTcm ; fed fufficiry 
quod babear eiusgiaciam auxiliante..:» 
cám fufficiencem ,qu3m cfficacem, ra-s 
tione cuius yeriheatur, quad aélus íii 
dei , 6¿ fpei in pecca:orc íunc d e n í 
gracix D e i , &: ex vircuce divina; ce-
gó cum gracia auxiliante &(qtrc gra-
na habicuaii poccric homo mereti apud, 
Deum. 
£ t {¡fecundo dlcas cum D . T h o í 
ma, quod quantum ad íceundara ra-
tionem defumpeam ex impedimenco 
peccaci.íjmilc cft de homine , 6¿ de 
D e o , q u í a etiam homo ab alio mere-? 
r i non poceí l ,quem oíicnditpfiiis,ni-l 
íí ei íatisfaciens reconcilietur. Cunera 
eíl , quía caíu » qpo quis promificric 
pra:mium liberan t i fílium íuum a mor i 
ce, , vel a capcívicace , tune etiam í¡ 
inimicus fijiiiii) liberare: , pcasmium 
propofiturn merececur; led Dcus pro-^  
miísic prxmium facientibus bona ope-« 
ra , prxcipuc mifeiicordias: ergo etiam 
fi hxc opera íaciac homo iniullüs,metj 
lebicur apud Deum. 
Refpondetur MaíoremiSt: Minórem, 
falías eíTe, quia ad racritum attenci-, 
tur etiam valor , &: dignitas operis 
ex dignitatc perfonas operantis Gcnei 
ÍJS capíte quarco dicícur s Rejpexit Do* 
minus ad s ihe l & ad muñera e i u s . E t 
ad probationem maioiis reípondecun 
quod id > quod Sacra Scripcura non 
explicar in vno loco, explicacin alioj* 
& ex alijs Sacr^ Scrípturr ceftimo-< 
nijs conftac, quod bonis operibus, &5 
obfervacioni mandacorum promiccicuc 
praemium VÍCÍE eterna: , H íianr bene 
ex imperio charicacis i & ab homine 
iuftifícaco vita gra t i s , aliaseruncope^ 
ra morcua : Se ica promicticur vita xece-! 
na obfervanti cotam icgem col led í j 
vé , quíE.obíervacio eííe non poreíl ÍÍH 
ne gracia. Ec cura dicitur , quod 
Deus reddic vnicuique fecundumope-j 
ca ÍUa , ly fecundum reduplicat etiam 
dignicatem , &: valorem operum de-» 
íumptum ex períona. De peccatis aw-* 
cem eíl difpar ratio , quia íi pecca-» 
rurn eíi mórcale deftruit gratiam , 
conftituic hominem in í h íu iniuftir 
i i x . Ac vero bonurn opas non con-í 
fticuic hominem in ftatn iufticiíe , fed 
debec íupponcre hunc n:acum,vc íh Deo 
acccpium-iía.oi.dine ad glorian^: íi v-
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pcccatum eíl veníale ,8¿ fi Deo dirpíi-
ccat > non camen conrticuic hominem 
Deo difplicenreín , h^c íupponic ho-
miv.em Deo diíplicencersi: &¿ ica non 
habcc gravicacem ex í b t a períoníe ope-
rancis, &: confequencer folum mereruc 
pucíiam acccnca malicia ex obie¿lo, ó¿ 
cucuaftantijs. 
Ad coníirmacionera refpondecuc 
opciniam cífe veramque íoluciorjera 
D i v i Thoma; , Se ad impugnarioncm 
i n contra reípondetur, quod ad mcritü 
requirícur>quod homohabeac vircuxeni> 
racione cuius fie habitualícer proportio-
natusprseínio, íicuc ad merendum Ca^ 
thedram requiricur {ciencia habicualis, 
Se non íufíicereí > quod homo ignarus 
aliquando ex ípeciali auxilio craníeunci 
opcimé de aliqua materia diípucarerí 
Homa autem non eft habitualiter díí-
poír tus , 6¿ proportionacus íini aecernae 
beaciiudinís, niíi per gratiam habitúa 
femiSc fanéiiíieaniem: 6¿ ita híec eft nC' 
ceflaria ad tnetituin , &£ non fuííicic gra-
cia auxilians, quíE non conftituit homi*» 
ticnvin eíle divinO}&: íüpernacurali fira-
piieiter, íed íolum fecundum quid. Ad 
impugnacioncm refpondecuc , quodD» 
iThom.in hoc arc.loquituc de mcslco in 
ordine ad p r í E m i u m proprium amicoru, 
íicuc eft conviótusjfarailiaris communi-
es t ío ,6¿ revelacio fecrecorum : & íicut 
inimícus De¡ nequic mererí apüd Deil 
hoc prarmium proprium.amicorum, ¡ta 
E€C inimícus alterius homínis» petícve-
ranee eftenía 5 6¿ indignatione , nequic 
apud alterum meteri praemium ptopriu 
amicorum , quaravis p o í ü t mcrcri prae-
niia mexcenariorum. £ft carné difieren^ 
tia isí hoCíquod homo non poteft tollere 
oíreníam peccati morcaiis, quia íatisfa-
ccrc non poteíi de condigno pro íuo 
peccaco morcali:&: ica ve mercatur vitá 
aecernam , quíE cñ prsmium amicorum 
Dcí) dcbccpriusrecípere gratiam reco-
ciiiationis. At vero vnus homopoceft de 
condigno alreri íatisfacere , ó¿ ita co« 
llerc oíFenrarn alcerius , S¿ ipfa ablata 
mercri apud ipfum premia propria 
amicorum : §£ ita conringeret cafu,quo 
i l l e , qi-JÍ aiterura conecnierat , aut of-
fendeut > ipíum , auc eíus ülium libe-
rarec á morec cum máximo periculo 
viese propriae: per calem enim aíl ionem 
iim..i íaci$f<accrcc pro o í h a í a , ^ merecur 
amiciciam>a¿: bona frápría amicorum. 
119 j Secundo arguicur. Quia 
ad mericum nec requiricur gracia . ex 
parce operis , nequs ex parte operaa-
tis : crgo nuliomodo requiritur ad 
mcritum. Ancccedens probatur pro 
prima parte , quia opus non eft mar 
gis bonurn per hoc, quod operans fíe 
in gratia jnam licéc citeunftantia cog«. 
nica ab operante augeac boníi:acem,&: 
malitiam operationis , gratia antera, 
auc fandita^ operantis non efteircun-
tia cognita ab ipío operante : nemo 
feire poceft, an. fíe, yel non fítin gra^ 
t í a ; de an amore 9 vel odio Dei dig-
nus fíe ; crgo gratia , & fan^icas non 
requiritur ad meciturn ex parte aólus,; 
Secunda vero pars Antecedentis pro-, 
bacur. Quia fi mericum actenderetu^ 
íecundum dignicacem perfonse ope^ 
rancis, quo operans haberec maiorera 
gratiam , magis .mereretur , & ita í¡ 
dúo iuíli eliciant a£lum ínteníum ve 
dúo , habens gratiam vt quatuor ma-
gis mc.rcbitur ^ quam habens gratiam 
ve dúo péü fí habens gratiam vt duq 
eliciat afium inceníum ve cria, & ha-
bens gratiam ve quatuor e l i c ia ta^un í 
intemum n dúo jíequaHter ir.ereretur^ 
nam ejíceflus in intenfícne adus com? 
peníabitur pee exceilum in gratis in^ 
lenfíone * quod videtur abíurdum, alias 
Dcus reddet vnicuique non íolum fe-; 
cundum opera íua ? íed íecundum dig^ 
nitaiem ívq períoiise ; ergo ad menj 
tum non requiritur gracia ex parte pee? 
íonx. 
Reípondctur , quodeirca íolutioi 
nera huius argumenti íunt diverías 
fententiíE , aliqui enim exiftisnant gra-j 
ciam requiri ad meritum non ex par-
te ipfíus a¿fus , íed ex parte pedonse 
operant¡s,quod dupliciter explicanená 
alij dicant gratiam requiri ex parce opea 
rantis per accidens , tanquam remo-
vens prohibens, quia ícilicct defíruic 
peccatum , quod impedic meritumés 
Quc-e íemencia reijeítur ex prima ra-i 
tione D i v i Thoma: in hoc articulo, 
quia etiam fi homo eílet in pura na-
tura abíque peccaco , non poílec me-
reri de condigno vitam asternam^nam 
eius virtusoperaciva,6¿ eius operationes 
non ordinarentur per divinara provi-
denciara ad finetn cxccdemc^a ho-^  
raini? 
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minls Víftucem,qaál-s c(l y i ü o beatas 
Álíj vero dicanc gracia rcquicí ex parce 
operaocisjnó quia gracia dignificei ope 
rajauc augeac eoruní valoreiu , íed quia 
prasmiurn habec cír¿ magnum , vel par-
v i im comparacive ad digniíatem perío-
B Z operancis: 6¿ ica íi homo iuíbis, aut 
alius in pura nacuca elicerec opas hone-
ftum nacuraie-xquaíe, prísmiuni nacura^ 
kcl lec condignum reípectu ¿xiftencis 
i n pura nacuca^rcípcctu hoiuinisiufti e(-
íec patvuaijSí non condi-gnuajyquia ra-! 
tione dignicacis (upenuturalis ipíi de-
bececur p^cnaiuai íupcrnaturale : íicut 
inhumanis viro ncb i i í , ^ plebeio ^ q u a -
iicer detiucancibubípraccniumjquod ple-
beio eA íequalcóí condignum, viro no-
b i l i non CÍÍC condignum , íed deheiens, 
^parvum íca P, Lugo üifput. 6. dc ln« 
camacione num.i %. ; 
O Sedhxc íeinencia ppponicgc com« 
muni íen^ncia: Thcolo^otum reij-
cicuc»quia incer rneticum, & praemiura 
ex indicia coníerendü debetclle sequa-
Jica.svcl iíimcchica, vei Geomecdca, 
íed h¿ec íaivari non poccii, niíi creicen • 
t e prsemio iuxea digaicatem peílonae, c u 
creicac cuam meneym iuxea períopae 
dignicacem-. ergo dignicas períonx de-
ber augere vaknem)6¿ digiiiCdcem rnc-
r i t i . M.in prcb .cut Nain ü homo in pu , 
xa nacura eííiciji aliquod,. bonum opüs, 
tale opus non habebie aequailitatera cum 
pra:mio (upernacurali iiíi veto calis bo» 
mo pofteá imlificccuc Í6¿ efíaciat idem 
opus, &: omninóüequale , tale opus me-
jebicur pr^mium íupernaturaie , vela» 
tetur contraria íencencia : fed tale opus 
l ion habebicsequalicacem c u m premio 
íypcrnaíuraii j íieut ipfam non iiabebac 
in pura nacura^quiai vt conciarij dieune, 
per hoc, quod cale opus eliciarur ab ho-
jnine graco , nulium augmencum valo. 
ris dignitscis acquiric, racione c u -
iuspoísic xquari cum proemio,cum quó 
anreá non xquabacur: crgo ve mericum 
racione gracia: faníUíicanciis xquecue 
c u m p íxmio íapernaturali , debet ra-
tione graci^ acquirere aliquod augmen-
tum valoris , racione cuiui mericum 
áquecuecum prieí-nio, cum quo ancei 
non acqaabacur , vel remanebic in xqua-
le cum premio , ficuc crac, anceq.vjam 
homo eílec iuitificacus: nam ve iníerius 
aequecur cum fuperiori , necellació de« 
bes ipü aliquid íuperadai? rauone cu; 
ius pofsítsequarl cum foperiorí-
1196 Dicendum cft ergo cutn> 
communi íer.ccncia , quod valor meri-
l¡ eciam furoitur ex dignicace períona: 
provenienti á gracia íanaiíicancc, licué 
eciam valor íacisfadioais pro iniuria 
períonah íumicur ex dlgniuce períong 
íatisfacientis. Nam íi Pctrb Hac iniu-! 
ria perícnalis per coriccuptum ÍUÍC 
períonx á vico Principe , vel á vico pie-, 
fceio, &: ignobili cadem aíl io , quac 
fuffícic in Principe.ad fítisfatliünem 
i n i u r i x , n o n íuííicit in homine pie? 
beio , ve facencur omnes Theologi, 
quia minor hurailiatio requiiicur i t i 
viro Principe ad facibLétionem ho.-
noris,quam in plebeio, co quod hu-? 
miliacio Principis , quamvis ex obic-i 
6to fie minor, eft camen maior prop-
ter maíorem dignicacem perfonx íatif' 
faciencif. Vnde íacista6cio ChíiUi Do^ 
min i ex infinica dignicace perícnx ba-
bee valoretn , fie íumlker meciíura 
Cbri f t i , ve dicicur in cu.dacu de I n , 
carnacione , &: deMcricd C h n t l i : er-; 
go íituijicer dignieas hominís exiHenJ 
icis ín .gracia , racione cuius cft fiiius 
D c i , & Deus per parcicipacionem,dc»-
bee influerc valorem,^ dignicacem iá 
jopüs mcricorium ipfjus. 
Aíiquaiis taraen eíl diffículras in^ 
explicando, an dignitas gracia: íe ha^ 
bcat in ordine ad dignicacem , & valo^ 
icm nicrici , vt forma moralis inctiníe-
ca ,vcl folum ve forma excriníeca. l a 
quodiverfi íunc modi dicendi íolura 
diferentes in modo loquendi , íicuc 
eciam circa valorem , 6¿ dignicacem 
íaeisfadionis , ÍL mecici C l u i f t i Do-s 
m i n i , vt latius dixi in traílatu de In-j 
carnatione , &: iuxta ib i dióla cxiíh'J 
mo , quod á parce reí dignícas gratiaá 
fe habec extrinfecc in ordine ad va<í 
lorem , ó¿ dignicacem meriii ,cum gra-i 
tía non recipiacur incriníece in mér i -
to : ó6 ita forma ínciiníecé valoran^» 
5¿ digniíicans mericum á parte rei eft 
habicudo incriníeca , quam dicie ¿íiio 
merieoria ad graciam , vel ad íuppofi* 
tum gracia dignifícacum , & lan&i-
tas,, vel dignicas gtacíx íe babee ve 
forma , £¿ meníura excriafc,ca.Loque.n,i 
do de dignicace, <3¿ valore opcfum i n 
exlílimarione , & íuáicic prodentuni 
gracia íc habec ve forma moralis in-i 
tíinicca reípcóiu mericorum > nam prui 
Traa .Xí .DéMerko íu í lL 
Vences pfa^íce iudícsnt , & apprehen-
dunc opera ve infonnaca incriníecé 
dignitate gratise > íicuc cciam opera 
Chri íH Domini apprchenduntur vt 
•fonüaca , 6c dignificau infinita dig-
nitatc períonse. H s c tamen dignitas, 
&c valor incrinfecus exiüiraatíone pru-
dentum eíl cns rationis , quia íolum 
hab^c cile obiedivum in inteliedu pru-
dencu^njCum calis valor in re non íit 
intriníecus prsBdi^tis operídus , íicut 
cum appreíicndímus cxrriníecas de-
líominationes vifi , aut cognki^ac íi 
e ñ e n t aliquid intrinfecum in cbiecto, 
fermamus ens faticnis , folura habens 
eíl'e obie^ivum in inceüedu , cum á 
parte re¡ cíle viíum , vei cogü i tum 
non íit aliquid incrinfecum in obie-
^ t o . N é e r g o videacuc dignicas, &C va-
lor mericorum Chri íH Domini , de 
alionni) horoinnm aliquid fidum pee 
ffitionem , auc purumens ratiünis>mefl 
lius abfoluré dicicur , quod dignicas 
perfonse eft íolum forma excriníeca 
refpeda raerici > habitudo vero merici 
ad dignicatetn perfonas efi: forma i n -
criníecé valorans menturn : 6c quod 
communicér dicicur,quod dignicas per-
íonas efl: forma moralis incriníeca me-
r i n i & facisfa£tionis, debee incelligi 
de ferina intriníeca aíquivaiemer,quia 
dignicas pefíonae ad fundandum aefti-
mabitícatern operis ira íe haber, ac íi 
intrinfecc a parte reí informarec operan 
tionem.Quo íuppofito. 
A d argumentum n e g ó Ance<J 
cedens. Ad prbbationem primas par-
t ís "diftinguo Antecedcns, opus non eft 
m a g í s boimin bonicacc moraü de-
iua>p.ca ex ob ieda ,. & circundan-
tijs per hoc , quod operans íic in 
gracia , concedo Ancecedeas i boni-
tace reddence graturn íuppoíjcum , &¿ 
ex coníequent i cius operationem , ne-
g ó Ancxedens. Sicuc cnim filins re-
d e operaos , quamvís ignorex ? quis 
fíe eius pacer s ra agís placee fuo pa-
tri ipfum cognofeenci , quam pía*; 
ceac alius excraneus eadem opera ef* 
ficiens , quia bonicas , racione cuius 
placee períona , refunditur in opus, 
quamvis ignorecur ab operante : ica 
homo neíc iens í'e elle filium Dei ,beT 
i\h camen operans magis Deo placer, 
íjuam íi calia ppera eíHcesec a l íushuj 
nio , qui non cíTeí films D e l > qma 
dignicas p e r í o n s operantis non vakn 
rae operacionem per modum circun^ 
ñamits cogniras, aut volitas , í ed p e í 
modum condicionis íe cenentis e5c par^ 
ec pccfoníe operancis , cjua: refundi-i 
tur in opus , quamvis ignorecur ab! 
operante , dum eamen cognoícatuc ab. 
eo in cuius obfequium fie, fícuc á DéQ 
cognofeicur. A d probacionem í e c u a i 
dae partís refpondetur circa eius íolutio^ 
nem eííe diverías íenecncias Theolq-i 
gorum, aüqui enira concedunc argu-í 
menci fequclam aíTerenccss quod me-i 
ricum creíciccsececis paribus , prasci-í 
sé ad incremencum gracias : 6¿ ica 
magis iuftus magis mcrecur per aduna 
charicacis asqualis ¡ntenllonis , quara 
minus iuftus. h a Vidor ia , Penay" 
Enriquez , Suarez , Lugo , Ripalda* 
& alij , quos refere , & fequícur O Í 
viedo hic concrovátfí 5, pundo fej 
cundok 
Ali j vero dicunc mcricum notí 
crefeere cxreris paribus ex maiorí 
gracias inceníione , fed asquale opus 
elicieum a magis , 6c minus iu(lo eífes 
acqualicer mericorium i eo quod vcecn 
que ^qualicer veitur gracia. Itainhoe; 
articulo , 6¿ 8. fequenci , 6c in trada-í 
tu de Incarnacione reñeiic Cano, M e j 
dina , Zumel , Mariinez , Araujo^ 
V á z q u e z , L o r c a , Cabrera , 6c plu-j 
rc« alij. Q u x íencencia eft probabia' 
lior , quia ve diximus in tradacu de 
luftificatione dübio vlcímo , habicibus 
non mereraur formalicer , íed íolunij 
ve principia e í f ed ivo , quatenus ícili-i 
cée ipfis veimur ad operandum, vcai^ 
Divus Thomas prima í e c u n d « quíB^ 
ítione quinquageíiraa quinca articu-í 
lo primo ad leccium , 6c in quarca 
diftindione quadrageOma nona qux-^ 
ftione prima srciculo quarco q u x j 
ÍHuncuIa quarca ad eercium , 6c piu^ 
ribus in alijs locis , quia prxmiuna 
non promiccicur habicibus racione luí$ 
fed racione operum ex ipfis provea 
niencium iuxea illud Hiecemias 31. E j i 
msrees operi tuo , 6C ad Roraaños 2^ 
Q n i reddet Irnicuiquc fetunditm opera 
f u á . Vnde ñ homo in operando non 
vcar.ur habicibus gracise , 6c charicatisjí 
ía lcs habicus nullam dignicatem , auc 
valor^m influunc in cius opeeacionesj 
nam 
Articnlus l l i 
íiamcune habícus btíofí páímánénc,&: 
ocioficaci, &: negligencia: non eft pro-
miflum prasroimn : & ica iuftus peccans 
.venialícer, vel eliciens a£lus indifferen-
tes in individuo , fi dancur, &: adus pud 
re nacurales honeftos abíque imperio 
gracias, & charicacis non merecur ali^ 
quod príemium fupernacurale, quia ha^ 
bicus gracia;)& charicacis í o n n n cali hor 
mine pureconcomicanccr»&: per acci^ 
dens, 6c ica non dignificanc adus ab ip^ 
íis non provenienccs.Ec íimilícer continá 
gic, quando habens graciam, & charicas 
yem inceníam vcodo elicic a£i:um inec-
íam ve quacuor,nam i l l i quacuor gradüSj 
^uibus gracia excedie aftum , manenc 
oraninó ociofi > nec ipfis veicur operans, 
íed concomicancer ,¿¿ per accidens fe 
habencs quia caufa per íe aÓbs incenfí 
y i quacuor eft habicus gratise, 6¿ chari-
cacis habens inceníione vt quatuor.Quod 
;vero habicus habeacalios gradus iuecn-
í ionis , eft omninó impertinensj Se pee 
Sccidenscomparacivé ad íalem adum; 
prgo praxisé gracia fecüduillosquatuoc 
grados influic,6¿ dignificac adlum, 52 
conícquenter dignicas calis merici noa 
excedie mericum illius , quia habens 
graciam ve quacaor elicic attum íncen-
íumvc quacuor, nam íic operans cciam 
l i aba mericum ve quacuor, ac proinde 
anisritum non crefeic, cíceeris paribus, 
príEGÍsc ex raaiori gratiae inceníione. 
Es quo conftac difterentia, quae ver-
íatur incec dignicacem períona: Chriftí , 
SfC dignicacem hominis iufti i cum cnim 
¡ádiones fine íuppoficorura^Chriftus non 
pocuic elicere aliqnara operacionem, 
quin vrerctur tanquam principio íuo 
íappoíito infínico, quod non habee gca-
dualem íaticudincm,íed dignicacem in-, 
íinicanv, Se iadiviísibilem: vnde no po. 
terac vciíuppoíico íecundum vnum gra*-
dumific non íceundum aliumj&r ica toca 
inf ini ia dignicas fuppofici influebac in^ 
fínicacem dig-nicacis, d¿ valoris in quams 
libec eius operacionem mcriEoriam , §c 
(acisfaetofiam.ln homine vero iuftifica-
to non omnes aciones íunc habicuum 
gracíse, & charicacis, nam hahiubus >F#J 
mus cum y o l u m í i s , ve ex D . A«güíHno,&: 
coramencacore aic D.Th .i.i .quasft. 4^. 
are. 5.6¿ cum habicus graciae, 6c charica-! 
tis habea: iacicudinem gi^dtíalem , adi 
mices raagis,& rainus,iulhis cum volue-
tic^poceris iX\ IQll ^c i^dinc habías» 
eliciendo adum arque inWnfum,^ pocc^ 
ric fimilicer vti parce lacicudinis habiius* 
diciendo aftum rcmiíium; 6¿ conl'equcí 
cer dignicas adus gracia: >& charicacis 
poceft aliquando non refundí in adura.^ 
quia non provenic ab habicu imperatH 
vé, aut elicicivcjSc aliquando poteft re--
fundere cocam dignicatem in adü, quí-í 
do adus eft sequali.» aliquando parca 
dignicacis,quando adus eft remiflus. 
1197 Sed obijeies, quod dignicaj} 
pecíoníe ex maiori inceíione gracix pro-, 
veniens non fe habee per accidens , &3 
concomicanccc rcípcílu a£lus renuísi.'ec^ 
go eciam íecundum cxccÜum inceníio^ 
nisdebec dignificare adum remiflura^ 
Antcc.probac.quia iuftus operans íe co-i 
cumlubmiccicDeo.in obícquiuro ciusj 
& i t a D e o fubmitiie cocato dignitaccm 
proveniencem ab inceníione gracis i íed 
íd^quod Deo oftercur, 6c íubijeicur , e3í 
quo maius eft id , quod oftetcurj& fubij^ 
cieuceft dignior oblatio> 6c humiliatio^ 
ergo maior dignicas gracia nó íc habe| 
per accidens, 6c concomicancer ex pacá 
ce adus. Confícm. primo. Quia ex aug-i 
meneo gracia: habicualis creícic oblej 
quiumDei,cedens in maiorem honoá 
rem,S¿ gloriam illius,licúe cedie in ma? 
iorem glorian^Si honorem Pcui obíe«í 
quium á períona nobíliori , & dignior^ 
exhibicum , quam ü exhiberecue á vire* 
plebeio,auc minus nobili. 
Confir. íceundo. Quia opera amico-! 
rum in maiori ¡eftimacicne habeotur, 6c 
quo amicus íncimior eft, eo donum cius 
píuris h3becur,&: incerceísio cius effic»H 
cior eftadimpecrandü: vnde oraciones 
iníignium iuftorum >qui á Deo magis 
diliguntur,effícacioresíunc apudDcum^ 
6c inde in Sacra Scripcura víkaeu eft co^ 
memorare períonas ángularicer ipfi á U 
ledas^c carum incuicu , 6c benevolencia 
oracio íiacDeo gracior.SicDaniel cap,3^ 
á i c e b a t t Propter *y4brdham d i U f í u m í««, 
propter Ifaac ferVum tttum,propter I f a i Z 
feryttm tunm, O* propter D c ñ n d favÉlfim, 
tuumy&c.ctgo íignum eft fíeri opus mai 
gis Deo gracum ex morali coniundione 
ad períona gracioré , cciam íi opus in íc; 
maius non Ijc.Quod docuiílc vidcturD-} 
Thora. in i . dift. 19- qua:ft. 1. arciculQ 
4.diecns: Efjicatia merenái menfararipoi 
tejí ex grat¡at '\oÍHntcití'-)<&* ohie6io:<¡»anfú 
emm maiurichariiate ^ O* g r a n a aftus inr 
formAtur 2 tanjo magis efi meriforius g 
¿5o Traóh X L D é Mérito íufli. 
¿tgo íníelligl GebctjCseferís paribus-
Reíponvietnr, quod diguiías períb-
vx opcrantis aliquando per íe compara-
tur ad aólum , 6¿ ipíum dignifacac, íicuc 
cum Rex íe humiliac, vel aliura laudat, 
auc honorac: aliquando vero per acci-
dens íe habec, 6c non digniíicac opera-
tioncs, íicuc Regcm comedere, ambula 
re , dormiré , auc íolvere pccuniam de-
bicam non eft maioris dignicacis , &C 
jeftimabllicacis, quam ñ iüae adiones 
fiercnc á quolibtc alio. Ad cognofccn • 
dum aucem quando dignicas períonas 
reíunditur iu adionem, quando vero 
pon , alivjui rhomiftse diítinguunc in 
tec üíliones j qu^ íunc omuinó diré 
£tx, <^ nuiioraodo reíledluuntur íupra 
íuppofitum operans, 6c incer aóliones, 
quíE íunc aliquoraodo rcflíxse íupra ip-
íam petíonam operancem, quia icilicét 
operans íe humiüac > fubijcic, 6¿ fubor' 
dinac alteri : 6c iftas adiiones reflexas 
¿icunc dignifican á dignicacfe pecfonse 
opeiancis j íecus vero primas omnind 
diredas. Ec iuxea iftam íencenciam pro-
cedit obieótio, quas omnem adionem 
mericoriam faceré videcur reflexam 
íupra perfonam meréncis , quatenus 
merens ís ipfum íubijcic , 6¿ ordinac 
i n obíequíurn Dei . Sed in cradacu de 
Incarnacione hanc diftindionem cum 
aiijs Thomiftis reieci ,5¿ quatenus ad 
praeíens attinec , admiíTa pr^edida d i -
ftinólione j dicendum eft , quod digni-
tasperíonse operantis dignificat adio^ 
nem pr(gdido modo reflexam per mo-
d>um circunftantiíE cognita: íe tenentis 
ex paue o b i e d í i íicuc cum Rex cog-
nofcensíuam dignitarem íe humiliat; 
6C hoc modo inñuit dignitarem, 6C bo-
oiraiem in adum, non íecundum totam 
iuam lacitudinem , íed iuxta determi-
nationem , 6c modum , quo actingi-j 
tur per adum , ficuc etiam obiedutn 
dignificat adum iuxta modum , quo 
per ipíurn atringítur. Vnde ficut ub-
icdam innnitum atcaótum per adum 
modo finito non refundic infinitacem 
in adum 5 ica dignicas infinita períonas 
operantis aerada modo finito vt circun-
íbn t i a obiedi adus prxdido modo 
refiexi non influic infinitam dignica-
tem m actum. Vnde operationes Chr i -
fti Domini non habenc vaiotem infíni-
tum ex eojquod refledantur íupra eíus 
perípnam infinitara;quia xnodo finito 
jpfara attingunt: ficut ad ió Sacerdotis 
offerentis íacnficium infinitum non 
eft dignitatis infinitae , quia modo 
finito ipíum ateingit. Sed operationes 
Chr i f t i Domini habenc valorem infi-
n i tum, quia dignificancuc á dignitata 
infinita períonae,non vea circunftan-s 
tia volita , & cognita, íed ve á condi-i 
tione períonse effeótive principiantis 
quaslibec operationes^ve fine, vel non 
fine reflexíc. Quando autem in praefenci 
inquirimus, an maior dignitas gratia^ 
aut peifon^ gratas influae maiocem vai 
lorcm ,6¿ dignicacem in operationera 
remiíTam, non loquimur de dignicate 
gracias, ve eft circunrtaneia voliea , 6C 
cognica »íe cenens ex paree obiedi, eo 
quod ad ió meritoria íic-aliquo modo 
teflexa íupra íuppoficum raerens i íed 
ioquimur de dignitate grati? , ve eft 
conditio íe eenens ex parte períonas 
operantis 5quse dignificat operationera, 
ceiam fi non cognoícacur : 6c hoc íe-
cundum negarnus, primum vero coni 
cedimus , íi homo iuftus cognoícac. 
dignicacem íuam,5¿ ipíam in Dei oh-
íequiura íubijeiat. Communieer tamen 
iuíli hanc dignicacem gratias, 6c eius 
lacicudinem graduálem ignotant exifti-
mantés íe eíle máximos peccaebres,& 
hoc abíque ípeciali revelatione D e i 
nullus cerco icire poteft.Et iea diftin-j 
gnendum eft Aneccc-iens, dignitas ex 
maiori ineenfione gracia; procedens 
non íe habec per acerd^ns, 6c conco-i 
raieancer , fi coníideretur ve condicio 
períonas operancis aólurn rsroiálura^ 
negó Anceccdens : fi confiderecuc ve 
circunftancia íe cenens ex'parec obie-i 
d i , concedo Aneecedens , vel adhíiG 
íub diílinguo Aneecedens , fi fie CÍH 
cunftaníia vol iea,& cognica,concedo 
Aneecedens, fi ignoretur , negó Anr.en 
cedens,&: Coníequentiara. 
A d primara ptobationem rcípon-í 
detur, quod obíequium, iaus, 6c ho^ 
ñor cxhibkus á períona excellcntiori, 
6c nobiliori magís fleftimatur, quia hio 
exceílus refunoitur in adum íecun-i 
dum , eo quod tale obíequium, iaus^ 
6c honor ^ftimacur tanquam eeftimo-
nium exceileneir*'proprias, eeftimo-5 
. nium eo eft maius, 6c fírrnius, quacenus 
procedie á íapjcntiori meliüs cognoicé-
te excellcnciam , vel ab homine ÍUidio-
ío,vel pur^ íugiéce adulauoEe ,vei a viro 
nobi". 
Articulas I L 6 } t ] 
n o b í l í o r í , 8¿pocentiotí, co quod potcn-
tioresíolenc aííos coLucninere,niii vaidé 
©ota Gt ipíocu excelltcia: vnde excellus 
íax nobilicatís,&: bonicatisper íc i.ifljiC 
in teí l imonium,5c iplum dignihcac i'.c 
íirniücer dicimusjqaud obicquium Dtfi 
exhibicucoá v íds eximias vutucis , 6c 
magnx opinioMisapud homines in ra-
tione ccílimonij d iy in¿ cxce l i éc ixcre f 
cic iuxta incrcméíum íauditaí is , ¿¿ opi-
nionisapud alios homines.Sed hic non 
loquimur de oblequíojVt ¿tí teftimonm 
divinas exceikntixded vt habec ratiune 
júeticiapud Deumiquamvis nuiiomodo 
iab alijs cognofeacut, de nuiiomodo ha-
beát rationem teftimonij apud alios, 6£ 
i n ordine ad meritü : &c ad obiequiú íic 
confidciacum per accieéí, íe habec era-
%ix cxccílus,G iuílus non vcatur ipío. 
A d íecundam confírmationem íimí 
lírer reípondetuc elle diveríam racione 
deorácione» &: de alijs bonis operibusj 
jVciaabcnt cacionem merici, vt habenc 
¡rationem impetrationis alicuius doni 
gratuiti. Nam meritum condignum in-
jiititur iufticia, quac debcefervare ¿ q u a -
Jicacem ad omnes i impecracío auccm 
Ünnititur amuri ,5¿ liberalicati, aut mi-
lericprdix largienci§ , &c cum magis 
a m í c i magis amentur^amor, 8¿ liberali-
v ías non íervac osqualitatem , fed pociüs 
anaequalitacem ínter magisj Se minus 
lamicos : vnde pugetantibus a^qualites 
iduobus militibus» qvorum alter íic ma-
'gis amícus ludicis remunerantis meri-
xa, magis amicus non metecuc magis, 
jiec mams praemium apud iudicem, mió 
Juiex erit acceptator períonarunij íi ra-
cione amicitix maius prxmium confe-
ral magis amico , qui xqualiter cum 
alio pugnavic, &: meruic i non tamen 
cric acceptatoc períonarum , íi veroque 
miIke-poáulance ab ipío aliquod do-
num puré gracaítum > ipíiira conferac 
magis amico >&: negec minus amicoi 
¿¿ ita bona opera hominis magis iu 
íii}&c amici D e l íunt magis grata in 
ordine ad impetrandum á Ú c o vt ami 
co beneficia gratuita , non vero ad con-
íequendum maius práemium á Deo ve 
Sufto Indice , qui reddit vnicuique íe-
cundum opera íua.Ñeque vrget aucho 
ricas D.Thomas > nam verum eft , quod 
cjUanto maiori gratia, & char ime adus 
informatur, magis eft mericorius , fed 
infotraecuj; ^a io i i gratia 2 6c chay* 
tace > requíricur ¿ quod gracia formali^ 
ter ve maior adive influac in a6tum, ve 
aií D . Tlaorn? in 2.. dift. i / , qux í l . 1^  
articulo 1. ad 4.Si vero gratia íormuii-
ter ve maior 6¿ inteníiot non operetur, 
fed otiofa permaneac, per acc idens ,^ 
Concomitancer íe habec ad adum , 6C 
fecundum exceílum inccuüonis non 
digmíicat ipíum. 
1 Í"98 Sed dices:ergo cafmquo Iia-J 
bensgratiam vt quacuoc eiiciac eciarn 
aóíum incenfum ve odo ^kipplence Deb 
per auxilium defedtum ineeníioois ha-i 
bitus, magis merebitur haben^ gratiatu 
v t o d o , quam habensipíam vtquatuorjí 
quamvis a¿lus íit asqualis in intcníionc^ 
Probatur f e r í e l a , quia in hoc caíu ha-
bítus magis inteníuS operatur í ecundum 
totam eius intení ioncm , 6¿ íecundum 
nulium gradura inteníionis permaneC 
otiofus, íed íecundum omnes gcadus per, 
fe comparatur ad a¿lum , & ita formali-
ter íecundum omnem gtadum lúa' in j^ 
tenfionis dignificac aclum : eigo íi ip íe 
hábitos eft magis inceníusímagis d^gni-j 
fícabic aélü, quá habitus gcatia: íolú in^ 
teníus ve quacuor, & coníequenter talis 
adus magis dignií icatus ab intcníioti 
gracia erit eciam magis mericorius. 
Rcípündetur,quod Pr M . Araujo; 
&: alij Thomiftx neganc íequcíam, 
quia exiftimant , quod gratia non cft 
forma íntriníecá , led excriníeca valo-j 
rans meritum j íeii conditio, vei difpoi 
(Icio habilicans í u b i e d u m , & : rcddens 
ipfum proporcionatum in ordine ad 
prarmiantem , de ad prsemium vitar, 
setetnse, quia niíi homo Ct iuftus , &C 
fiiius De i ,non cft capax promerendi 
tale príemium. Casterum íuppoíica hac 
capacicaee provenience á gracia,per ac-
cidens eft, quod gracia íic m a g i s , v e í 
minus inceníía quod homo lie ma-j 
gis , veí minus iuftus,5¿per íe ío lum 
accendieuc bonicas operís ptoveniens ex; 
obie£í:o,6¿ circunftancijs: licué in homi-i 
nibusjvcl inhumanis ad merendum prar^ 
mium defignatum folum nobilibus , ve 
íolenc efle habitus milicares, & gcadus 
aliquarum vniveríicacum, aut clamidesa 
necellai-'ó requiricur nobilicasex pare© 
fubicíl i merencis ^canquam diípoíiciq 
íiabilicans í u b i e d o m , ipía camen íup^ 
poíita, maior , vel minor nobilitas non 
augee meritum ftudentium, v.g. íed pee 
9cc i4ea§ íc haber , &: pee le lojucn 
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attcdirar ad cfualítatem íludíorum. Nec 
é b & á t i í t h máxima Philolophi ,//c^r fe 
hiibsi Jimpltcitér ad fimpíiciter , ita ma^is 
ad Mégu't quia híec intellígkur de cauía 
fornuii,6¿; pwT íe.non vero de condicio-
ne íolum habiacance íubiedlum: íicut 
quod íubicclum fu intelledüale,eíl con 
üitio coníUtuens l,ubk£lum capax gra-
i iXi^c camen quod Angcius íic migis in-
le)lc¿íluci{is,quam homo ,non CoílfticuÍ!: 
ipíum m¿gis capac¿m gratía?. 
H x c (oiuiio faciic poteli fuílineri, 
íed non efl conformis d^óti inas íupra á 
nobis dacscíuxca quam gracia eíí cauía 
formaliccr digniíicans meritum. Ñeque 
eít conformis authoricaci addud^e D i v i 
Thomae •> nam iuxea hano ícnecntiam 
non eíl veríLquod a¿>us aiiquádo maio 
rijaliquádo vero minori gracia informe-
tur, 6¿ quod adtus ík magis roericorius, 
qiunto maiori gracia informacur: ve aic 
D . Thom.quia maior gracia in hac íen-
tentia per accidesfü habec ad a6lum,&: 
coníequenter ve maior nuuquam ipíum 
informal , nec reddic magis merítoriu. 
Vndc conformicer ad auchoricatem D . 
Tf homas concedenda cft fequela argu-
nienci,¿5¿ folum eft aílerendum iuxea 
di6la, quod gracia inteníior non reddic 
a-Sum magis merirorium ,quando non 
inflait fecundum exceflum incenfíonis: 
fi vero fecundum exceíTum iníiuac ma-» 
gis digniíicv;bit)5í: coafticucc ipíum ma-; 
gis mericoriúm. 
1199 «Sed inqukes, an faicem de 
poreficia abíokjca pofsít homo mereri de 
coui igno vicam arternam abfque gracia 
íandliHcante incrifiíec3,quxcumque iila 
fíCjíivé ícíltccc fie gracia habkuaüs» íivé 
^raiia vnionis > íive viíio beata , quic eft 
gratÍ3 ccníummacajíjvc (it ^¿lus concri-
íionis,&: charicaíÍ5,quoseíIe formas ían-
¿"tiHcanres aliqui allcrunTjde quo híc no 
eli diípiitandotti- £ t íi lermo fiac de ho-
mine carente gracia,^ exigente in pee-
caco mortaíi, communis íentencia affir-
j,nat,quod calis peccacor non potefi de 
potencia Dei abloluta mereri de códig-
no vlrám aececnam j c|uia per peccatum 
niorcalc mcretur privari vita aíterna , 6¿ 
ka nequíc confequuiionem vitíe ?ccr-
n x , ^ tacece vitam set'crnom ílbi debita 
ex iuilicia, nifi eius m<:ricum vincac , 
excedat demerkum peccaci: &¿ coníe-
íjuenrer mereacur de condigno remií-
lioneiBpcccaciiquod cít impoGibi i^ cu 
peccacum habeat gravicatém ínfínicam, 
& ica vis de meritoria ipfius infinite ex-i 
cedat viro mcritoriam cuiuícüque a¿tus 
boni,qui clici potelt ab homine exilien-
te in pccca£o,vei a puco homine exiftcni 
tein gracia. 
E x <)u3 racione P. Suarez, &: P. M.1 
Lorcaj^dl i ja í lerunc ,quod exiftens in 
pcccaco niorcali non pocefi: mereri de 
condigno)éCÍam bona cemporalia , auc 
augmentum fídei.vei adus fidei incen-i 
ios, quod poccíi efíicere íidelis pecca-i 
tor»quia peccacor racione peccari d ig i 
ñus eft prívati omni bono , Se iuíUísime 
poííec á Deo illo privari: crgo non po-
ceft íimuí comparare ius iuftitiíe , ve a in 
quid ex pr^diótis bonis jpíi conferatur; 
Sed illiift. Acaujo hic cum alijs exiíHmac 
peccacorem defado poíie mereri bona 
cemporalia,6¿ augmentum fídei,6¿ ípei^ 
quia licéc peccatum racione íu^ gravi-
tatis infímex poísi: mereri privationem 
omnium bonotumidetado tamen ex o t i 
dinatione divino: miíericcrdic non mei 
recur privaiioncm bonorum cemporai 
Jíum, qu? cum maiori abundancia folcC 
Dcus cribuete peccatoribus; nec mci -
tur privacionem fidei, auc augmenti ip-
fius, cum fides permaneat in peccatote 
cu ín capacitare ad augmentunr.eoquod 
h a x bona fine talia í c c u n d u m q u i d , quas 
non rribuitpeusper amorcm amicitia^ 
íed per arnotero fimplicis benevolente 
quem etiam habet Deus erga peccato-
rem.Quse íentencia probabiiieer defenj 
fari pol lecni f jobí fatec auchorkas D i v i 
Thomae in4.dift.i 5.qüíEft. i .art. 3. qla^ 
4.diceneis: Quod cum m omn.hus i l b s i 
q a * gratis dantur * prima ratio dandi f i t 
amor , feilicct ¿ w c i t i a , impojsibile efl^ 
tiuod'aliifiis tale honnm fiht úebitum f u i 
c ia t , qui amicitia caret: O* ideh cum om* 
nia bona temporada , C* ¡¿terna ex diuina 
liberaluate nobis donenturtmllus acquire^ 
re potefi debitum recipiendi aU<Juod i l loruj 
nifi per cbaritatem ad I )*Hm,&ideo opera 
extra charitatem fa f la nonjunt Meritoria 
ccridigviotnec aternhnec temporalis boi 
n i apud Deum.Sed quia diuinam honitatent 
decet^vt^bitumque dijpofiti'onem in l teni í i 
ferfetlionem adijeiatiideo ex mérito cen* 
gru i dicitur aliquem mererialiquodboKum 
per opera extra cbaritatem faóia l O* f ecu l 
(ium hoc opera ¡fia yaUnt ad triplex bonut 
feilickt ad tsmporalium confe^uationem^ 
dijfofit ionm ¿ d g r a t i a m f. i ? ad afjuei 
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tudinemhonorum operum: ¿ u t a idmtn hoc 
fneriittm non proprié meruam dicituryideo 
tnagts conccdcndum eji , ¿¡uod huiufmodi 
opera non funt aiicmus m e r h o r i a & c . 
Ex quibus verbis>qu5 clariísima íunti 
c6í lac ,quod quádoD.Th .a l i j s locis afíc-
xit,quod peccacor per bona opera tuere-
tur bona t en jpord ía , non loquicur de 
Uverico da condigno,fcd de congruo» 6¿ 
quod íicec bona cemporalia ímc bona 
fccundum quid,quia tamen á D e o libe-
ralicer contermitur,nonpoflunc eíTe de-
bita,niíi aíi)icisDei)6¿: foiuro in eius arni 
cispoteft cíTe raerícum c o n d i g n ú bono-
rum remporaiiuiiv.& á fortiori folum ¡a 
ipíis poceít eíle mericum c o n d i g n ú aug-
mencí iidei:6¿ coníequenceradus intcn-
íus íidei clicicus á peccatore concurric 
ad augraentum fidei,qiicd datur ipil pee 
catorÍ5non canquara mericum c o n d i g n ü 
taíisaugnaencijted prascise vt diípolitioi 
&: mericum de congruo. Quod confir-
mac ibi D . T h o m . ad prirnum dicens, 
¡quod í icurPhiloíophus d i c i c í n ^.Echic* 
Quict fiítus per omma^u* faiere potejiym~ 
h i l aptale P a t r i reddere potefl his , ftíce & 
P a i r e accepit, ideó pacer nunquam de-
h i to i ñ l l ] ef¿ic¡cui)S£ mulcominus homo 
poce 11 piopfcr ^quivalétiam operis Dc( í 
l i b i coniheucre debícorem: £¿ i d e ó nul-
lum opus nofttumex quancitate íuae bo-
nitatis habct,quod aliquíd meteacuf jfed 
jex vi chacicacis,quas facic ea ^qug íunc 
|amiccrum,eíle communia. Vnde quan-s 
íuracunque fíe opus bonum extra chari -
iEaiem fadum,non facir,proptié loquen-
d o , quod faciens aiiquid recipiendi a 
D e o debicumhabeat, fed opus malum 
ex quanticace íuse maiidse íecudíí í tqui-
ya lcnúam poenarn racretur,quia ex par-
ce De i non funt nobís aligua mala fada, 
licúe bona;6¿ ideó quatnvis opus malum 
mereacur ex condigno poenarn, non ca-
inea onus bonú fine charitace meretuc 
ex condigno prasmium. Quse verba nur 
llam admutunc explicacionem. 
Loquendo autem de hominc caren-
te gracia,&; pcccaco qualiseíTec in pura 
I5acut:a,auc in natura integra, dií&ngue* 
dum cíl de eiusoperibus,quia opera^que 
talis homo effícerecpoílenc eíle puré na 
turalia pertinencia ad vircutes morales 
riacurales.Nominales,6¿ Scocifta: añerúc 
DeumpoíTe faceré, quod calía opera e í 
ícnc de condigno meritoria vitas secera 
n^qui^ exiñimanc yalocem meriti ds^ 
fumi,cx acceptac¡one,8¿ordínatione CXÍ 
triníecaDci>íicuc moneca habec valorcm 
ex volúntate P r i n c i p i s , & Deus poísic 
faceré, quod attus bonus naturalis ha^ 
beac valorem íufdciencem ad merendu 
de condigno viram qternam. Quse ícn^ 
tenciareijciendacft ate. íequenti» 6¿ íl 
vera cílei,poí]ec putus homo abique gra^ 
tia,6¿ peccato ex i í lensper mmimu bon 
num opus nacutale mereridecondigno, 
íibi,6¿ aiijs vnionem hypoftacicam: nara 
hanc poíí'ec Deus promitcerc facienci 
minimum opus naturale, quod haberec 
valorem condignura ex divina accepca^ 
none,quod cene admitti non poceft. 
Si vero calis homo abique gracia, & 
peccaco exiftens efíicerec opera íuper^ 
nacucalia per auxilia gratise a í tua l i s , & 
tranfeuncis P. Suarez, Doélür Montefi-. 
nosjllluft. Acaujo,&: plurcs aüj exirtimác,' 
quod poílec per calia opera mereri de 
condigno vicam accetnam , quia exift í -
mane, quod Deus de potencia abíoiuta 
poeeft rcmiecerepeccata,6¿ faceré homii 
nemiu( lumjgratum,3¿ íiiium íuü adopi 
tivum abique gracia incerna íandtííkan-; 
ce,príECÍse per codonacioncm, 8¿ accep-
tacionem excriníecam)5¿ racione huius 
excrinfeese (andií icacionis , & fiíiationis 
adopeivasaequireret homo moralé dig-
nieacem pecíonalem ¿equivalentem oig-
nitacii períonse provenienti á gracia JUH 
terna fan£Uficance:£¿ conlequcncer calis 
dignitasmoraiis i'uífícieneer dignifica*, 
rec opera calis hominis,vc eílene de con* 
digno meticoria vitx actern^ Ec íuppofi-
ta hac fandificacione^ íiUacione excrin 
íeca aliqui exiftimanequod calis homo 
per bona opera nacuralia pollec mereri 
de c ó d i g n o vicam asternam*. Quara íea-i 
tentiam íequi videncur Caicranus? SOCOÍT 
Medina ,6¿ llluft.Araujó. 
Sed in rratheu de G r a c i a , & IUÍHÍH 
cacionc oftendi Deum non poíic remic< 
tere peccata, nec hominem iuílum,grai3 
i ü m , a u e fiJiumadopcivum confticucrc 
abfque gracia incerna fanít i f icante, pro* 
veniente ex amorejquoDeus cffícacirac 
diligie iuíios amore amicicia?: d¿ c o n í e i 
queneer modo eciam dicoDeum no pof^ 
íe faceré de poecncia abíoluca, quod hc^ 
tr.o abique gracia interna fanái f icante 
poísic mereri de condigno vitam íecer-i 
nara, v: censGcC3preolus,Ferrara,¿¿ alij 
Thoraift^.Ec racioeftjquiaDeus í u p p l c , 
i c non poceñ defeelum cauía: íormal is , 
T r a a - . X L D é M é r i t o i u ñ í : 
íivc incrínfcC5e,íi^cexcrínfecse, ficuc ne< 
quíc faccrc álbum fine albedine, auc no-
ticiani intintivaru abí^ue obie£bo phyfi-
cepraeíentii íed neceísitas gratis rcípe-
d u iwctit'uÓC merétiseft in generecauí^ 
furmalis: ergo abíque gracia dari nc-
quit iTisricum condignum glonsceciam 
de patcntia abfoluca Min,prübaiur,quia 
£n<;ricom habec condignitacem intriníc-
caa) defumpeam á grutia,vel vi á forma 
n^orali intrinítíca,vci v t i forma excrin-
íecáíVt íupra diximus: ergo eíl'¿ncia!iter 
«xigit groíí¿ai,a cjua procedievt cauíam 
foTmalcni,ficuC «¿lus viulis rcfpicit íuS 
pocenriam non foium in genere caufas 
efficiéns^ed ecium in genere cauíae for-
raaiis. Vnde ficuc homo íe tolo nequie 
pcoducere adum vicalcm fine concurfu 
poecntix vicaiis,á qua formaücer de^ cn* 
íiecita fiCerc non poteft , quod aótus fie 
meritorius abíque concuríu gtaciíE in -
terníE fandificantis. 
Quod autem gracia fit caufa forroa-
!is incrínfe^a reípeftu merentis proba-
tíidquia gracia coníiuuic hominem ca-
^pacem merendi vicam secernam, ve con' 
ílac ex racione D.Tfaornx in hocarcicu-
?o}quia homo íolum eft capax merendi 
prxrnuun íibi proporcionacum íecundu 
conditionem (ux perfcnac,6¿ virtucis, 
Ynde in i.dift.i7.qüfieíl.i*afC. 4. ú t D . 
*rhom.Qj¿od nttllus mtvetur nifi id , (¡uoi 
fecundam juam condmuncm poteji e¿ <«»-
tir/gere<, ficut f e r i a s m n memiur a Domi*. 
TtOylti in h<erediíaíem filior um aúminatur^ 
Jtdl f t merceúemfuam recipia .Ec ica ille, 
<]u¡ per legem,vcl ex narura reí non ha 
bec ptoximam capaciraccm ad aüquod 
pr¡eaiiurr)Snon poceft ipfum mecer i , íj-
cuc vir,quancumvis dedus^fi non cft Pa-
ícriraoniaiis,ncqiJÍc mcren faeneficiu Pa 
^rimoniaíe i nec mulier poceft mereri 
dignicicem Sacerdocaleiw. Eterna aucc 
beaxteudo ell prjtírsium improporcioaa-
tura rclpcdu hominis carencis gracia 
incerna iünclificanccquid dum caree ifta 
gracia,qux c i i iadix Bidcndi Deum , cft 
ícfmai.cer incipax viese ¿ecernaeincc 
poedt conOicoi capax per auxiha gra-
cia: craníeuncis,quia b x c non cribuünc 
radicó videndi Deum : Se cum beacicu-
do íic acrerna gracia,racione cuius homo 
coníhcoicur proxime capax vita: «ccr-
na: ^ non debec ófíc gracia faciie eran-
f/cns , íed p^rmanés, quas polsic in secec* 
num duratíí.EcíimiUcsc hsc impeoporq 
eio colü non'^otcft pfsecísc peí vólanfáa 
cem excriníceam Deij quia impcopociio 
nacuríB cum vica secerna non eíl excrin-
íeca provenicns ab aHqua lege poficiva, 
in qua pofsic Deus dilpenfare » íed cí^ 
improporcio inerinícea ex nacura rerun^ 
proveDÍens ,quam Deustollere non po-í 
eeft,mí] infundendo graciam)ecibuendo 
nacura; humana iniriníecam propon 
donem cum beacicudinc íupernacucall^ 
quam anceánon habebae > 6c coníeque^ 
ter gracia habicuaiis íanclificans eft cau* 
(a formaüs incriníeca ín ordine ad con^ 
ftituendum homincm proxime capace 
beaticudinisí6¿ coníequentec capacecn 
njerici,& luris ad vicam*íecernam. 
12.00 Confícm. &: explicacur hoc^ 
Quádo vna forma, veldenominaeio exi-i 
gie eílencialicer^líam pro fundamenco-i 
implicae abfque cali fundamenco poní 
in lubicdoiítcuc rcpughac}quod aliquís 
íic filius nacucaiis, 6¿ non íic genieus, ÓC 
quod fie pacer, qui non genueru j mern 
tum aucem condignum viese aecernse c(i 
íeneialicer exigic pro fundamenco gra-j 
tiam incernam íanóliíicanccn): tumquiá 
mericum condignum cribuie ¡us, 6c ¿ Q Í 
bicum iufliria: conícquendi vicam seicr-j 
Bam,& h o c ius» auc debitum eílencialH 
ter exigic pro fundamenco gcaeiam icm 
cernam ían¿l:ificaneem vqoia exigic íti 
fubitdo capacicactm pioximani, 6c vk-i 
Cuccm ad C u n í e q u e n d u n ^ idjquud dtbe-
enr ex iuce , &: ba:c pre xima capacieas 
viese ^tern^ prevenic a gracia,&: vinucH 
bus íupcrnacuralibus. Tum cciam , quia 
hnc ius merieorum perrinecad iuíliciaoi 
diílribueivam,per quam bona commu-i 
nia dividuncui ínter parees communieaa 
cis, íervaca proporcione geoflie-crica , ve 
íupra diximus, 6¿ hoc ius ellenciaiicei; 
íupponic graeiam,ó¿ charica£em,ná lup^ 
ponicjquod ícicrna beaeieudo , quse eft 
propria DeijComputecuc ínter bona co-^  
muñía diftribuenda per iuílicijm diíirí^ 
bucivami& quod vita ascecna compuee^ 
cur ¡nece bona communia , provenic ex 
gracia,&: charieacequa homo íic amicus 
Dei,6¿ racione amicitje bona aroicoruna 
fiunc cominunia:& ideé dixie D Thom^ 
nuüum opusnoftrumex qoancitatc íuaí 
bonicacishabee>quüd aiiqutd mcreacurj 
Jed ex >í c h a n t a n ^ (¡na: fan eat yux junt 
amicorum , efj'e communia, Vnde ancCCC-
dencer ad mericum debee íupponi bea^ 
titudo cempueaía intee buna communia 
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ratione charlean?. Símílicec ante mer i -
nisrens ve pars ilií j s cj¡n.nunicacis, Ín-
ter cuius individua c í \ p i ^ a i i u m d i í h i ^ 
bucnducDificuc mcriiuníi b s u e ñ e i j Pacri-
n ion ia l i snece í l a f io í appoa ic , quod me-
rens íic pacr imoniaü i . Vita a o u m XÍQZ-
m eft quoddam bsneficiutn Paerimo 
niale d iv idendum, v d difteibuendum 
non inecr advenas,^: extrancos > fed ín-
ter cives íati¿los>6£ domerticos De-i, qu i 
funt membraChrifi:i1&: íuper ip ímn ^di -
ficati ( v t ait Apoí lo lus ) ad E p h e í . cap. 
2.. l a m non ejlts hofp tes , <^ aauvnx fftd 
efí is c h i s fanÜoritmi O" d o m e j i i á Dei fu-
fer cedifitatl ipfo fummo ú n g u l a * i lapide 
chrij io lefu racione fidei formara: p¿c 
graciatnJ&: charitatem,ratione cuius i u . 
i lusf ic tempiurn j ín quo.Deus habitat. 
jQuod explicar Apoftoiusdicens; ln ^uo 
omnís <!edijicatt&conJtruÓia crejeit in tem* 
flttm fanttum in Domino t in qu o & y os 
co&dificabimtm in habitacttltsm D e i tnSpi-
r i ta ¿anffoh homo autem íit templum 
Dei)6¿ ab eo i nhab í i a tu r ratione gra t i^ i 
&Z char iCat í sJoannís cap.4.^*/ manet m 
charitaK )tn ü e u maneí,í¡?% Dtas tn eo , &C 
c t iam per fídem formatam charitatc? ad 
Epheíioí ; C¿p .$*Hub(tareperJjdtm chr i* 
ftum m corüibus yej lr is 1 Qigo antequam 
i ioir .o per g^aciam, &: fíJcn'i íit pars C ¡ -
vicacis íandas H i e r u í a l c m , non poteft 
tnereri de condigno vi tam íEtetnati í . 
Ex quo con í ía t , quud a ü u d eft , an 
Deusde poícnt ia tbfoluta poísic a l icu i 
carenti gracia ciibuere vitan) seternara» 
a l i üd v eropn pofsit ta l i h o m i n i t t ibae-
ye g lor iam vt harreditatem, vel vt coro-
narr. i u f t i t i ^ . P r imum enim c o n c e d í -
mus divina: o m n i p o t e n t i í e , í e cundura 
vero ncgamus,quia ad t r ibuendum g lo -
ria ra vr h.rreditatem requir i tur in ho-
mine ius í i l iadonis í u n d a t u m in reg i -
mine ípineualú&í gene ra t i o íVe l r cgsne -
racio divina i s t e l i i g i non pote í l in ha-
mine ab íqus communicacione naturse 
d i v i n ^ per graciain:&: con íequen te r fine 
gracia impucacalicui c ó m u n i c a r e glo-
r iam ve l isreditate. Similicer ad tr ibue-
d u m gior iam ve coronara iuftitia; requi-
r i tur in horaine ius meritorura re íp tó lu 
gloria: vt d i í l r ibuendar per iuíKtiatn d i -
i t r ibu í iva tn .quod i u s , ¿ d e b i t u m inte-
l l igi non poccít ab íqus eo^quod homo 
liabcac gradara internara í a c d i í i c a n t é , 
y t p roba tu ín e í h S£ copíequenter impU: 
cat carenti gracia tribucrc gíorlaravc 
coronara ¡uílicia*. 
12.01 Sed gratis adnuflb, quod 
homo pofslr conlHtui filius Dei adopci-. 
vus, iuitu5,6¿: Deo gratu5,& dile¿tus abf-
que gracia interna {an¿kitícance,precisé 
per voiuniatcm execiníecara Dci,auhúc 
negandura cft , quod ralis Korao ^olsic 
de condigno mereri vitara aetcrná,pco^ 
ter difterentiam, quee veríatur incer ius 
filiationis adoptiva, d¿ ius meíitoiü.lus 
enim adopcionis piovenic ab exteiníeco 
ex volúntate adoptantis,^: ica no tepug^ 
nat,quod forraalitcr (n quid exttinfecú, 
6¿ conílicuatuf per excriníecam accepca-.; 
tlionem Dei > mere paísivé íe habeme 
.filio adopcaeo. Ius vero meriecrú cHen-? 
tialiter petic procederé ab inctinieco ex 
voluntare libera ipíius merentis *. S¿ con-, 
íequencer dignitas merieürum debee cf^ 
íe iplis intriníecajfií ab inttiníeca dig^ 
nitatc períonse ptovenire, &: non íuííi-i 
c i t ,quod proveniará dígnitate extrin-i 
.íecas&: voluntare pieraiaiuísiquia in OVÍ 
díne ad hanc excriníecam denomina-i 
íionero,Ó¿ dignitacc operans adus me-i 
ricorids mere pa{sivé íe habet > Se ncmd 
formalicer merecur per id , quod ab cXi 
triníeco recipít, (ed per id , quod ab in-, 
tr iníeco facit,6¿opcratur : í¿ coníequé^ 
ter dignitas merici debet aótivé prove-i 
ñire ab ipío metentc , cum nemo poísic 
active operari per denormnationcm CXT 
irinfecaro5fed per formara intnnlecacq 
in ipío cxiftentem:& coníequentci dig-, 
nitastneriti non poteft ptovenire fot-! 
malicer 2 gratia,6¿ volúntate extrinícea 
Dei , fed neceílarió debet provenite a 
gratia interna íandifícante. 
Quod etiam c o n í l a t c x e o , quod 
h^redicas advenít íilio ab alio, ícilicet ¿ 
Patrej¿>¿ ita cñparatur ad iilam per mo-" 
dura caufíe materialiis recipientis, ad 
quam íuííicit potentia paísiva , qu*E i n 
hac íententia convenic honiini per po« 
renriam obcdientialcm.5<: conícquentcc 
abíque gratia interna praciie j er poté* 
tiam obedientialem poteft homini có i 
petereiusad gloriam ,v t ha'teditateni^ 
Mercns vero non íe habet prsecisé ve 
caula macerialis,auc país.iva in ordine ad 
prasimuro,fcd etiam eft cauía efíiciens 
moralis pr^mij.vc aic D . Thoro. quatíh; 
29.de veric.art.6. E t ita qm habet ali^uid 
per meritum proprium , habet ^uoáam^ 
modo Ulnd per fe tpfnm O n d e nobiUm ha-
T r a a . X I . De Mérito iaftf; 
í e f t í f id , i'4od huhetur per merituto ^ m m 
i d , (¡noi habetur fine mérito , Vt ait D iv . 
iTiioín. j.p.quaríí. 19.arc.5.'&: ¡n 5. dift. 
á o qu^ít. \ .are f .qla í ,Ad caiífam auc¿m 
cffici^ntcm (ive Phyficaíiijfive morakm 
non lufficit potentia ubedicncialis, qua: 
cft puré pafsiva, ícd requiricur aliqua vir 
tusa¿tiva continens in í e m i n e , ^ vir-
tucc ertvdufn, quia vnunjquodque ope* 
racur,in quantum eft in a¿Íu s virtus au-
t t í m ^ íemen vjt<; xtctnq cft gracia iux-
t i illud 1. loannis cap.4. ^«irf JemeDei 
wantt tn ¡l(&' Vndc nifi humo habsac 
gratiam internam íanílificamcmjfíiere-
l ine^uitdc condigno vitam aeietnam, 
neque haberc ius ad illam ve coronaíB» 
quarocumvis dicatur iuftus, Dcogracus, 
amlcus ,& fiÜus D c i per excrinieeam 
^enofninacionem. 
i z o i Sed obijcieS)quod inhuma» 
tols valor, & dignitdb mej[iti íurnitur ex 
dignicate exennícea períonse: ergo ctiá 
Valor dignirasnieriti in ordme ad 
. Denm poxeric defumi á dignic¿te excria 
íeca períonae > quse fie fiüus Dei adopti-
."Vus piaícisc per accepcacioneai cxtnníd-
cam^um non tnagis dignicas rocriri in 
•ordine ad Dcúi qua in ordine ad borní-
me debeac provenire ab exttiníceo. Anc. 
prob.ná in milicia,c^eteris paribus, plus 
meretuc nobilis,quam pkbcius,plcbeíus 
dives, quá pauper, 6¿ plus mcrecur fílius 
adoptivusRcgis,qu3m alij nobiles infe-
riores i & camen dignicas proveniensex 
nobilicate , ex divicijs, 6¿ adopcione hu-
mana eíl: precisé denominacio excriníe-; 
ca nlhil intriníecum ponens in (ubie-i 
í l o : crgo inhumanis dignicas racrici 
íuaiitur ex dignitacc cxcriníeca per-
ion se. 
Refpondetur primo difh'nguendo 
Anteced. dignicas merici íumicur ex 
dignicate extrinícea períon^ ,fuppoíica 
in períoíia potw*ntia,&: vircute ínrrinícea 
proportiondca cum pra:m¡o,traníeat An-
icced-non fnppofira cali poccncia,& vir-
ture, nego Anc¿c.& Coníeq.Sicuc enim 
inhurnanisfilit-is Reg í s ftuitus, & igno-
lans neqtuc mcreri dignitacem Epiíco-
pacui, nccCathedram, nec filia Regis 
Ordine ni Saccrdocalem, quia non ha-
bent virtucem , & potcntiam intrinfeca 
proportionatam cum praemio jquamvis 
an ordine ad alia prxmia proporcionara» 
caeuris paiibus, crcícat praemium iuxra 
txirinlecam dignúatcni períopaí JVÍ; ¿n 
cxcfnplo miiitum ; lea dicimtiSj qood 
carens gracia íntima tribéence efle 
divinum j & virtucem propoteionatam 
cum vita secerna non peceft ipíam merc^ 
ri prascibé propcer excriníecara dignita* 
rem fiiiacionis adoptivae Dei ,quamvis 
admittátur,quod íuppofira gratia) & vir-j 
Cute proportionata cú praemio vitas áster-? 
n<g>poísic crcícere dignicas merici ex 
aiiqua dignicate exetiníeca petfonae 
metentis. 
Secundo refpondctür difting. AmeCí 
in huroanis dignicas meriti iumitur e s 
dignitateextiinfeca perfoníe ,vcá cic-i 
ctinftantia -cognita volita, conceda 
Antee, ve acondicione, & difpoíicionc 
íc tenence ex parce períonae merentis^ 
n e g ó Ancec. 6L Conlcq. Cum enim rni-^ 
les íc ipfum íubijciac,Ó¿ laboribus>S¿ 
pericuiisbell i» voluntas miiicandi t e ñ a 
aicur íupra ipfum operans cum omni-
bus qualicatibus^ circunftancijs 3 quas 
haber: & ita relpicit ex parte obiedi 
nobilitatwm,^ dignitatem e x i n n i e c « m 
períoria: meTcntii>56¿ quo maior cft dig-
nitas.eo adus militis eí l magis benus, 
laudabi!is,& maiori premio digrus. fe 
ídem dicendum clíct de h v i í i i n c q u í 
cllet fíKus De i adeptivuspec extr in í teá 
denominationenijí i hanc dignitatem,^ 
extr iníecam circunítantiam c o g n o í c c i 
rec; nam tune í c D e o í u b i j c i e n d o A huJ 
müiando cíFcrec a¿tum magis laudabi^ 
lem, 6¿ maiori premio dignum, quamí 
ctficerct a)ius,quí n e n c í l e t filius adop^ 
rivus Dei . Sed iam íupradixitiíus, quoíí 
ia praeícnti non loquimur de dignicate! 
períonsE) vt fe tener ex parte obicóti re^ 
íiexi per modum circunftantiít v o l i t é 
&:cognitar, íed luquimur de dignitate 
períbn9, vr eíl condirio, vcl dií^ofitio, 
vel racio formalis ad^quata íe renens ex 
parce mercnc¡s,quatenus eft principium 
«Chvum meriei-,& harc dignicas íe tenes 
ex parte ptincipij aólivi nequit dignifi-! 
carc a¿lum mentorium , niíi a¿live in-i 
ñun in iiIud,S¿ nequit in iliud activé in^ 
fluerejiiifi fie dignius inctiníece exidés 
in ipío merentcquia nulius aélivé ope-i 
ratur per extrinfecas denominatioucs ii-i 
iij adoptivi>amati,á¿ dilí:¿li,vt latéone-í 
dimus,quia per denominaticnes iftas 
extrinfecas nulius adive ef í lcu odiones 
mcTÍtorias:& conícquenter míi punatuc 
in homine intrinícea íjígmcas gracias 
í^ndificaDi;i$?qu« poísít ad i vé ^ i í u e r e 
m 
Árciculus I I I . 6 i t 
i© operaciones, non poíTuncin ipfo cfle 
iwer ita condigna g l o r i « , 
1105 Sed obijcies,quod miles no-
bilis arqualiccr pugnans ^lus merecur^ 
quam olebeius, eciam tí ignorarec íuara 
pobiMcaum, nam li ipía clicc noca prse-
jniancijapud iptum metccui praeroiu n o í 
bilium,v. g. habicum ordinis inilítaris, 
jque plebeius f qualicer pugnans non me 
recur: crgo in huaianis oignicas merici 
íamituc a dignicacc excrinlcca períonaj, 
non ve á circuntUncia cognita,^; vohea, 
í e d v c á diipoíicione > 6¿ condicione íe 
jenenec es parce merencis. Re ípond.ne-
gando Ant.Nam plus mcrecur miles no 
bilis cognoícens íuam uobilieatem , qua 
ip íam ignorans,nam yüluntarie,Ó¿ libe-
l é vícaní,& períonam in república ma-
gis « í i imabi i em exponerec iabotibüs,ó5 
.vit^ pericuíis j quod loíum materiaiieer 
facie ignorans íuam nubilicacem»¿¿ iea 
ignoraos ipíam non mcrecur de c5dig-
jio prgemíum nobiIium$eciam apud pr^-
jrsianccm c o g n o í c c n t c m cius nobilita» 
í e m : a a m modo humano, & libero nihil 
smplius facicquam miles plebcius.Poí-
ice ramen remuncracor viera c o n d i g n ú 
ir ibuere ip í i ptíemium nobilium, quia 
ü n re Cale pr^mium cíl ipli proporciona-
lurm quod ccibucre no poceft militi ple-
b c í c q u i a clí ipfi imprcporcionatunjjni-
íi forte difpeníando in lege, auc fac iédo 
ip íum nobilem,in quo ipíumpríemiarcc 
>'ltra condignum mam de c ó d i g n o mi^ 
les nobiiis, & plebeiús íolum merenCuc 
í t ipendium cornune defignacu per lege; 
Pólice eciam dici,quod mcricum mi-
J í t i s ' n o b i l i í , piebei íunc intriníece 
aqualiajverütamen nobiiis meretur prc-
mium nübil ium,non vero plebeius, quía 
vccf que mcrecur pr«mm proporrionat^ 
fibi per legéiSc ptíemiü ueí ignatum no-
biliú cíl propoteionacum reípeóluvnius, 
ron vero reípcólu alcerius:&: iea in^qua-
licas íolum íc cenee ex parce perfonarum 
pertinéciü ad diverías hyerarchias, qui-
bus dcíignata íunc prsemia divería pro 
diverí iuce perfonaru.In qao poecll fuíU • 
neri opiníoCardinalis deLugo,íupra re 
í t B k ptopcer eius vniveiíalieacera, quia 
ícílícéc vniveríalicer negac dignicarem 
períonóE^üvé inerinfccam,íive extriníeca 
ie für .deredignieaté ,6¿ valorem in aclú 
meíico6Íuín,quod probabilicer deícnfat i 
potcíl:, loquendo praccise de dignicacc 
eiieeiníeGa cgnílimei^c períon^m ia Í%\ 
periori hycrarchia>Cüi per legero dctui; 
pracmiumíupeiiorishycraichia'jquia k a 
expedir ad bonum poly ticum Rcgni ,am 
ccipublka:. 
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Vtrufn homo ingratid conjUtutus pofsit 
mtren <vitam dtermm de mdigfioi 
1204 TV / T Erirum condignum dlcícuf, 
j ^ V x quoderibuie verum ius ad 
pr^mium coníequedum, 
& quia ius eflt obicftum iuftici?, mciico 
condigno ex iufticia detceur pta:auum? 
6c iea mcricum condignun^ iuniCicur iu-
ftieix; mericua; vero congruum innici-
tur liberalieaci>&: m i í e n c o r d i x , & quia 
¡ufticia rc íp i c i e asqualitatem , iacrnuin 
condignum etiam dicit aqualitatem ci í 
prsemio. Vnde ad ipium duae códi t iones 
cequiruntur,primacft,quod habeat v s r i 
ius iofticlae in ordinc ad pra'aiium: lecü-! 
da e íhquod babear aequaheatení cú ip-j 
iío, 6¿ ica arcic. 1. oftendimus conera 
V á z q u e z a K r i e u m condignum nó per-
ciñere ad materiam gracitudinis, íed ad 
materiarn iu í l i c i^} coníequencer mei 
rieum condignum dicere verum iusiu^ 
fliciae re ípedu pt^mi; v h x x u t n x , non 
quidem iuftieia? commucativ^ , ícd di1 
(icibucivae, habencis camen modum ali-j 
quem commucacivaE;6¿ ica íolum modo 
re íhc agendum de azqualicare menci 
condigni cum prarmio vitar a:cerna:. 
. O m i í s i s camen erroribws haErcticoru 
Luth£eranoruro,8¿ Calviniftarum n c g á i 
l ium bonisoperibus veram racioné me-í 
riti tcfpedu vic^ ^cernas, inter CachoÜH 
eos pr ima íentencia a í k r i e bona opera 
ibominis iuftificaci non cí?c mentoria 
. de condigno vicie asrern^quíE lenccncia 
accribuicur Durando,Ariminenfi,Burge-í 
íi, Marfiho,Alberto Pigio, & alijs.Quos 
carnea aoa tecedere á cómuni lencencia 
cxiít imaac alij,quia per mcricum de c ó -
digno ineciligune non íolü mericum ÍIH 
fticiíc, íed mcricum de toto rigore .iuftn 
tiíe,quod aoa innit i iur gracias prarmia-i 
tis,6£ obiigae prítmiáié ad ipiuai reaui-
nerandú:in quo ícnfu eeia nos negamus 
meriium d c c ó d i g n o , q u i a menea n o í h a 
íunc dona gracia ü e i , be ab eius gracia 
d igmí icancur , S¿ ica meritua) noítruni 
innicitur gcadíe prxmiantispraríuppoíi i 
sives £ t anic . i : diminuís >quüd eciam 
fuppofo 
63S T r a a . X I . D e Mérito iufti. 
fuppcílca divina promlfslonc > 8¿ paélo 
•dandi prsemiam >Dcusnon poceíl obli-
gari á iure noftrorum merítorü ad red-
dendum proen^uíHífed príecisé obíiga-r 
rur ex vi fuae prüa-iiísionis,6¿ ordinano-
jiis,6¿- paá:i ,qijcí reddit debitum nul l i 
debcns. Vnde in prasfenci folum agimus 
de mérito iufticía: non vero de mérito 
áeriS&i vigore iuílitixjquod folum con-
ced:tur CUrií lo Domino. 
Secunda vero,^ cornmunis Theo--
logorum fententia cum D . T h o m a co-
cedic in homine iuftificato mcritum de 
condigno refpedu vira: XÍGÍÜX ptopter 
ratiunem D.Thomse in argumento Sed 
contrAy quia v i d e i i c c í i d , quod redditur 
fccundum iuftum iudiciumívidetuc efle 
merces condigna j ícd vita a'terna red-
ditur á Deo fecundum iudicium iufti-
tiíie, iuxta illud 1. T imoth cap. 4. in re 
liquorepofica cft mih í corona íuftitiíE: 
Qitum reádei mthi Dammus w illa, die / » • 
Jius tudex: crgo homo meretur vitam 
aternam de condigno» cum merces co 
digna non tribuatut ex iufio indicio niíi 
condigne merenti ipíam. C o n í i r m a M , 
Quia Tridcnc.SciT.ó.cap.í 6.&;Cam3 a. 
definit iuftos veré raereri vitam áeterná» 
fed veré m e í e i i cft proprié mcreri, nam 
quod eíl ímpropríe calc ,^: mecaphórice, 
non eftveré tale, íicur Chriftus non eft 
veré L e o , ferpens,nec petra : ergo iufti 
propi ié mercnrur vitam ^ternam i fed 
nieritum veré > 6¿ pi:oprie tale eft meti-
tumcondignum : nam meritum de co-
gruo eft improprie cale, ve a i t D . T h o m . 
in 4.dift. 15. qüasft.i.art. 1. qla. 4. ergo 
íüíli de condigno merencur vitam seter-
Conh'r . i .Quia meritum condigna 
dicitur,raiione cuius homo eft dignus 
prxmio 5 fed iuftus prepter bona opera 
ex gratia fatla eft dignus vita íecerna, 
iuxta illud i .ad T heíaíonicení. cap. t. 
V t dtgni hí ibeamini regno D e i , pro (¡uo & 
p a t i m u ú i ergo iuftus per bona operá, 
poteft mereri de condigno vitam íecec-
nam. 
ta-oy Sed difficultas in hac ma-
teria procedlc ex primo , £¿ tercio argu-
mento D . T h o m ^ q u i á íci l icét Apofto-
íus ad Rom.8.ait: N o n ¡ m t codtgna paf*. 
fiones í /uius temyons ad futuramglonami 
.y.tz reltelabiiur in nobis. V b i aífetere VÍ-
decur pafsiones Sandorum Martyrum 
non elle meritorias de condigno glorias 
fucufíe.'Ec ratio íuífeagatur l quia i l lyd 
mcrirom vláetuf efte condignum, quod 
arquacuc mercedi > fed nullus adus prae 9 
fentis vitíE poceft asquari vitse seterníEi! 
qu<£ eft vltiraus finís, ó¿ excedit Dei d i -
ledione,ficuc vicimus finis excedit me-! 
dia : ergo iuftus viator non poteft pee 
graciam mereri vitam ^cernam de con-: 
digno. In ío iuc ionehuiusatgument i va* 
rianc Thco log i , nam ScotiftíE, &: N o i 
fninalcs diftinguunc in adu meritoria 
bonicatem moralero incriníecá defump-
cam ex o b i e d o , 6 ¿ circunftancijs á valui 
r e , &2Eftimatione raoraii proveniente 
ex divina volúntate, 6¿ acceptatiooe i 6¿ 
actenja bonitate morali adus non cft 
condignmvita* ¿eternícquia non ^qua^ 
tur cum ipía. Et de paísionibus Sanda-
rum prascisé confideratis quantum ad 
bonicatem raorale dicic Apoftolus,quod 
non funt condignas in ordine ad futura 
gloriam. Si vero cófiderctuc adus meri-: 
corius íecundum vaiorcm , quem habec 
ex divina volúntate determinante, quod 
ralis adus habeac valorem íufiieientem» 
^¿aequalcm refpedu vit^ seterng , fie 
aóiuseft meritorios de condigno, &: ha^ 
bet asqualcm valorem cum vita a^tecna^ 
extftimant enim,quod íuppofita bonitai 
fe morali adus 9 quod calis adus habeac 
inagnum, vei parvum valorem , depeni 
det ex divina voIumate,accepcatione35£. 
pado, aut p r o m i í s i o n e , íicut quod rno-j 
neta habeat magnum, vel parvum vala^ 
rem, aut nullum,pendetex volGtatcRei 
gisdeterminantis valorem menet?: 5¿ 
íimiliter in certamine eo ipío quod bra^ 
bium proponatur ceicrius cutrenci, quaw 
tumvis bravium fie pra:iioíum,in velocif 
fimo curíu eft íuffíciens valor, 5¿ dignii 
ras refpedu illius, quamvis, fecluío cer-^  
camine, per íe expedatus calis curíus no 
efiec dignus canta mercede. Et ratio eft» 
quia valer meritprius non eft aliquod 
phyficum,& reale inh^rens adui meri-. 
cr r io, ícd cft quid morale confiftens iu 
humana aEftimatiürje3qu^ circunftantijs 
extriníceis í^péaugetur; ergo m á x i m e 
augeri poteft ex divina ordmacione, & 
impoík ione . 
Si antera ex hoc inferatur,quod ho^ ? 
mo abíque gracia ín pura natura per opus 
bonum puré natura Je etiam m í n i m u m 
poííec de condigno mereri vitam <£ter-
n3m, í iDe i i s velie£>quod talis adus . ha-
beret cendignora valorem re ípedu vits: 
a:c$eria;,C9nc€clwn£ Qonkqusnt iam, lo^ 
A i c i c u l u s I I L ^ 5 ? 
qucndo de poccntla abfolata i neganr 
lamen de poecncia oedinaria, quia D¿us 
non ordinarec defado.qaod opera bona 
nacuralía edene de condigno mericoria 
vicsEX'rern^^cx hoc carné lequitucquod 
dum Concüia > Pacres dicunc, quod 
homo vigo:e nacur^,auc per vires nacu-
ra: íine gracia non poceíl mcreri vicam 
a:cernam,loquuncur de impotencia pro» 
venience ab extriníeco pra:cisc ex defe-
r ía diviníE ordínacionis. Quod máxime 
favet errori PeJagianorum , qui aíicre-
banc in homine íine gracia non elle de* 
fe¿tum'viiium,auc viícutis ad eíficiendú 
opus mericoríum vica: x i c t n x * quod in-
conveniens íuítícic ad recedendum ab 
hac íencencia, nam Concüia ,6¿ PP.pcO'-
banc hominesfine gracia nen poíle me-
xeri vicam íeccrnam, non ex dcfctltu di^ 
vin^ ordiíuiionis,(ed ex dcfedlu virmm 
&: vitcucis iuc^rniC: quia licec íibcrü MTÍ 
bi ídum non fucric cxcin6tum peí pee-
cacum origínale, fuic camen vitibus ac-
renuatum , nam per peccacum íoic ho-
mo privatus gracia, mflic-ia OíiginaJi) 
¿¿ ica no hatee v i r cu iem^ vires incrin-
íecas fufíiciemes ad merendum vicam 
SEcernam íine gratiajvc docecCoi.cilium 
iTridencinum Scíi.a.cap.i de i6.&:Can. 
12-06 Secundo r eijckur, quia ecíam 
ÍJSEC íenecncia máxime tavet errori Luí 
sha;rano£um}&: Calviniftaruro , q u í fa-
teDCur,quod Deus ordinavic>6¿ promiísic 
date viiam ^cernam , non quictem ocio 
lis» auc male agcncibüs,íed laborantibus 
in vinca Domini,S¿: racione huíus pro-
miísíonis, ¿¿©tdinacionis.accepcac bona 
opera iuftorum, 6¿ t r ibuil ipíis coronara 
gloria;: 6¿ ica nv>n neganc valcrem ex 
tríníecum operum , quem concedunc 
Scocifta:, cum hic valor n ih i l aliud íic, 
quam divina ordinario, promiísio , de 
accepcatio , quam concedunt h^recici. 
Neganc vero dari gl«*tiam á Deo prop. 
terincciníccam bonicacem dignica-
tem bonorum operum, quas digna non 
cíle vire arrern^ probaníur ex rilo Apo 
ílolii JS/on jitnt Lündign<£ ^ajsto'nes huius 
temporiiy&c. Ec ica aííerunc opera iufto 
rum non t i le meticoria de condigno 
vica: xcetne, quod conítac ex verbis hx l 
recicorumjquaeadducic P. Vázquez úWi 
put. i«4 .cap. i 5.íed Scociílas, ¿¿ NOÍDÍ-
nales eciam aíletunc Deum cribuere co-
ronaaj gloáa: iuílis bene operancibus 
nonprcpccc intrinfícam condignicacc 
bonotum operum,fed propcec íuam Q1H 
dinationcm ,óc piomilsionem , racione 
cuiuíi bona opc*a appcllancur excriníc* 
ce condigna gloria ; cigo máxime tai 
vec h^c icncencia errori prxdifto. 
Rcípondenc yQuod bxretici cocam 
rationem merici adarquate pouunc in 
divina ordinacionc,&: promihionenam 
aííerunc omnia opera mftorum eile pec^ 
cacai Scocifta: vero 6¿ Nominales ioium 
alleruncquod parcialiscacio mer i í i , 
dignicacis ipfius íumicur ex divina pro-
níiísionc, adxquatc vero íumicur ex ba, 
iiicace moralj incriníeca operis, &: ex di-
vina ptomifsionc>&: acccpcatione. Sed 
h x c íolucio non viderúr íuítíciens, nam 
aliqai ex hseiccicis admitcebác in iuítis 
bona opera , qua: Deo placenc, & eílene 
mericoria aiicuius pra:mij ípecialis, & 
temporaíis} 6¿ camen negabae caiiaopci 
raDeograca habere dignicatem luííi^ 
cícncem ad promerenduuí vicam ¡secer-
Dám,vc refeic Soco Ub. 3. de narura , &¿ 
•gracia cap.8.§. Secuda /ü/»f/o,&:Medina 
h i c ^ . Sed'Viaeamus , Vázquez difpuc^ 
i r 3 .num. i .6¿ 3. Belarm. lib. j .de luíU-
íicac.cap. i .Vnde i í l i hsretici non corn 
íliiucbanc valorem operis mertcorijadg^ 
q u a t é , ^ cocalicer in divina acceptacioi 
De, auc promiísione , íed parcim in bo-í 
nicate mocali adus, 6¿ parcim in divina 
accepcationcauc promiísione. 
Tercio reijcicur racione adduda ar-
ticulo ancecedemi,quia íeiiiccc valor,6¿ 
dignicas merici debee ab incriníeco ip-^  
fius merencis provenirc i íed valor ex-i 
triníceus ex divina ordinacione prove-
nicns non pcovenic ab ipío merence, íed 
folum á Deo accepcance : ergo iíle va-
lor cxcriníecut nequic coníiicuerc me« 
ricum de condigno. Mai . probacurpri* 
mc,quia de racione eílenriali meriti eíl 
procederé voluncarie, & libere vicar 
¡ícec ab jpío merence i íed mericum cí« 
íeneialicer conílituicur per íuum valoré, 
racione cuius eft dignum príenuo ergo 
valor conllicuens merirum debee ¿b 
ipío merence provenire. Sacundo pro-
batur,quia mcreri eft ahquid faceré i n 
commodum, vel obícquium alceriussfed, 
homo non agie id , quod ab excriníeco 
advenic ipil ab eius operaeione , íed id,' 
quod procedic ab incriníeco ipfrus, cum 
de racione adtionist &: cíícdus ipúus íic 
pcovemee ab agente i ergo v a l o r é dig-
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cicasoperlsí rarícmé Cuius horao raerc-s 
tur praemiumjdebctab intrinfeco ipfius 
merentis provenire. Ter t ió probatur, 
cjuia mereri eft íe moveré ad prasmiu 
coníequendum ,6¿ íibi ius acquirere ad 
cius aií'equuiionera » fed homo non íe 
mover, nec fibi ius ac^jiiirit per id,quod 
habet ab extriníeco, nam in ordine ad 
id rquod habet ab cxrrinfcco mere par 
five fe habet , Ó¿ velut inánime quoddá, 
nec fibi acquirít ius i íed ipíum recipit 
abexcrinfcco: ergo. Quarto probatur, 
quia merens íe ipíum facit dignü príe 
mío, & fe ipíum diíponit ad prxmium 
coícquendüiac íi dignitas,6¿ valor mcri-
t i proveniret ab excriníeco, roerens non 
faceretíe ipíum ciignum praemio , íed 
íieret digmif íolum á Deo tribuente 
Valorcm , 5¿ dignicatem meriti,fíciit fo-
Jura á Deo infundence gracúm fíe ho-i 
mo dignus gloria , vt híereditate. Simi-
litet íi vaíor,5¿ dignitas mecici prsecisé 
proveniret ab extriníceo^raere^s non íc 
ipfurn diíponerec, íed íolum á Deo dií-
ponecetur ad pr^mium confeqaendum, 
nara mericum diíponit ad pr^mium ra-
tione íui vaíorjs dignitatis, Ó¿ merés 
diíponicur ab eo, á quo provenic digni-
taS) 6cvaior metiti i ¿¿ coníequenter fí 
non proveniret ab ipío merence > íed a 
Deo ,m€rens non íe ipíum dííponcret, 
fed íolum á Deo diíponerécur : ergo 
dignitas, 6¿ valor meriti debet ab ipío 
mercace provenire. 
1107 Confírmatur, & explicatur. 
Quia merens per id,c]uod facic in obíc-
quiura pra^míantls debet moveré cius 
voluntatem ad prxmium conferendum, 
6¿ ideó meritum pertinee ad genus cau 
í x efíicicntis müra)is,quia cognitum, 8C 
propoíiíum prxmianci moveteius volú* 
tatem , vt veilit propter meriti valorem, 
& dignicatem conferre prxmium, quod 
* de mérito vnius hominis in ordine ad 
alium concedunt vnivecíi Tiieologitdc 
mérito vero hominis in ordine ad Deú 
negar Enriqucz de Villegas controvcií. 
1 z. de pracdeíH«at.cap. 5. íolum conec-
dens méri to cauíaiitarem diípoíitivam 
cum D. Thom.i .parLquícft.: .3.arr .5. 5¿ 
Scoco in reporr. in 1 .di l l .41 . quíeft. 1. §. 
XÍC íj>^H^<?/íío,quia nec mericum,nec aii-
quod bonum creatum poceft movere,auC 
inc l inare divinam voluntatem. Ex quo 
infere non dari in Deo decrecum exe-
cuuvum dandi egroná glorix p^ft prse; 
viía mérica, quod Hcct ñt prob'abire,pToi 
babilius tamen eft inter Thomiftas , 8c 
Scotiftas , quod detur tale decrecum 
executivum , &: quod merita poílunc 
moveré, 6c inclinare divinam volunta-j 
cem, non primario,2¿ ratione íus,íed íe-
cundano)&: ratione divinse bonitaíis,ita 
ve merita amata á Deo propter divinam 
bonitatem etiam ratione divina: bonica^ 
tis moveant Dei voluntatem,vt vcllit i n 
exequucione conferre prsemium , vtdi-j 
ximus in trad.de Volúntate Dei, 6¿ D^ 
1 hom q. zp.de veritace articulo ó.cau^ 
íalitatem meriti redducit etiam ad ge-í 
ñus caufas efñcientis. luxta quam íenté^' 
tiam merens per íuam operationem,ne-
quit etiam íecundario moveré voluntáis 
pr^miantisad prxmium conferendum^ 
íi valor, & dignitas talis metiti no proi 
venit ab ipío mcrente, quia nullum ages 
movecaliud,nií] per id ,quod provenic 
ab ipío agente > ¿¿ metens racione valo-; 
r is , & dignitacis íu^ operaticnis movec 
Voluntatem prxmiart is : ergo valor, 6s 
dignicasiui meii t i debet ab ipío merens 
íe provenire, &: non precise ab extrin-; 
feco. 
, Gonürmátur íecundo.Quia licéc á'u 
Vina ordinario,promiísiotvcl acceptatibr 
tcquiracur ad meritum condignum pee 
modum ncceílari^ conditionis, vt íupra 
diximus, non ramen vt ratio formalis 
tribuens mérito valorem, aut dignitate* 
íed hice convenit aiftui ratione bonita-j 
l is ,& vaíorÍ5,quae habet ab ipío niercn-? 
te. Quod coftat á íimili in peccato,quod 
ve meteatur in adu fecundo poená acceri 
nam,requirir divinam ordinationemjob 
cuius defectum peccata d^monum , &C 
damnatorum non merentur in aftu íc^ 
cundo poenam astetnam 1 &¿ tamen áivU 
na ordinario non eft ratio formalis tri-: 
buenspeccaco dignitatem poeníc , íed 
dignitas peeníe convenit ueccato rat ioí 
ne íuse maliti^ intrinfeca:. E t é concra 
conftat íimilitcr in aólu concritionis,cuí 
promiílaeft a Deo remiísio peccatorüj 
Se iuftiíicacio j 6¿ tamen divina ordinal 
£Ío,6¿ promiísio non tribuic contticioní 
valorem condignum in ordine ad remiC 
íionem peccatorum 1 & iuftiiScafionera, 
alias ipíam merctur de condigno,& hoM 
mines non gratis iuftihcarencur, quod 
damnat Tridentinum Sdi.6 cap.S.crgc» 
valor meriti formalicer non provenir ex 
divina oidinasicne ? ^uc acceptatiuneí 
Articulas III . 
fcd cftalíquíd intrínfecum ín aólu tne-
ricorio proveoicns ab ipío mercntCi 
Ex quo folvicuc fundamencum con-
trarííe tentécix. Valor cnim moneca: no 
c(í valor adtionis vicalis rvoluncarí2 > 6¿ 
liber^ fed cuiuídam r c i , qua: eíl anefar 
¿taiB>&; inftcumencuai publicucn ad co-
tradj^Sc commucatiofies rcrum pccu-j 
nía asftiaubilium ira cius valor de-
ber provenué a voiúcate cxcriníecaPrín 
cipis,qüamvis debeac íupponcre in mo-
nsu aliqusm valorem iiuriníecum ra-
tione raa[erÍ3e:&2 ira nó reqiuticur,quod 
valor nionec^ prov^niat á pobidence > 6c 
tribuencc Ipíatn pro alia re. Valor vero 
merici deber neceílanó provcnire ab 
ipfo me rente, nam eft valor vitalis, vor 
luncariusíj5¿ l íber,quo merens íe ipíura 
facíc dignum premio, 
12.08 Sed dices,quod etiam valoc 
laboris, quem appcnir mercenarius m i -
niÜer,vel.oífic¡alisin fuo opere, quanv 
vis fie valor adionis visalis libere, 6¿ vo-
luntaria:,provenir ab extriníeco ex lege, 
auc coníuerudine.Sicur eninjRex poceft 
taxare praecia reruro > 5£ valorem pecu-
ni£e,ita eciam taxare foteft valorem, &; 
pr^cium humani laboris exhibiti in 
pbiequium alterius,6¿ defado conftat in 
ÍHpendio defignato Regís confiliarijs, 
minilhis belli, 6¿ iuQicix, 6¿ cachearas 
regennbus: e rgoá forríori poteft Deus 
íua ordiñacioEie laxare laborem cuiuí-
¡pumque opetis meritorij. 
Reípondecuc negando Ancec. Natn 
l a labore humano exhibico in commo-
dum,5¿ ooíequium altcrius cocus valoc 
provenir ab iplo meré |e , &c quia ifte va-
lor c i \ pi^cio,6¿ pecunia aeftimabilisi 8c 
iair¡e quoad nos nó cft determinatus,ncc 
cognicus gr.uius calis valoris» nec pecu-
nia,qux ipli deber correfpondere , ideó 
ad vitandas fraudesReXjConfüccudo^uc 
perirí in arte caxanc,6¿ dererminanc pe-
cüniani debitam pro cali laboreiper hac 
tamen uxadoncm non cribuunc valoré, 
'6c dignicatcm prendido labori, fed valoc 
ptsefupponítur, 6c íolum declaracur rali 
taxatione.Similiter dicimus, quod adus 
vircutis gracia informatus haber valo-
ré intriniecum provenicntem ab ipío 
mercnce,qucd in adu.primofufíiciens 
eft ad beaticudincm promerendam ; de-
pendet camen á divina ordinacionc, ca-
quans ex coadicioneí qaod in actu íecu; 
do mcreatur beatltudínc,8¿ poflec Dcus 
ordinarequod ipíam non mercectur in 
adu fecundo, ícd meterecur aliud pix-s 
mium,aut nullum,quia cft lupremus do-
minusomnium : hac camen oidinacio-> 
ne cribucrc non poteft valorem lulíicic-
Cem operi meritorio, nam calis valor eí-i 
ícncialicer pecit procederé ab ipío me* 
reure. 
Ad exemplum de bravio propcíkove' 
locius currenti reípondetur eíic laiium, 
alias nulla promiíiio íub códúiohc e-
rismerirorij poceít eíle prodiga, qua2-
libet irapleca condirioiiC cbiigarct ex 
iufticía commucativa y quod tamen cft 
falíum,nam promitcens prodige rnctCT 
trici pro víu corporis nó teneiur implen 
ta códicione adimplcre promií-G quoad 
execílura , ve cener SoCü,Ledeíma,Met-j 
cado, Salón Bañe2,S¿Eminanuel Rodr i i 
guez apud P. Sánchez lib. 1. de maca-
monio diípur. 14. num, 1. Ec h Rex ve-
lociuscurrenci in ftadio promiiceicc in 
inacrimonium íuam vmcaro íiiiam Rcg-i 
n i h íe iedem, non tenetetur adin^ k rc 
promiííum,nec voücius currens mercte-
tur de códigno tale piscn^ium» ícd aiiud 
proporcionacum,majus camen,quam dci 
beretur curíui extra cetcan,é,na inceica-
minc augetur prítmiu propter perieulíí 
amitcendi prsemium poft laborcm adhii 
bi£um,¿¿ paciédi dedecus, C ab alio vin^ 
catur.Ec íjmiliter quamvib Dcus promit"! 
tac habenci conecitionem rcmilsionem 
peccatorum^concricio camen non mere a 
tur de condigno cale prxmium: vnde 
íola promiísio, de ordinatio non íufíicic 
ad tribuendum valorem condignum 
operi. 
Ad rationem concrariam negan-J 
dum eft etiam, quod valor niericorius 
non íic aiiquid ph>ficum,& reale itxk 
hxrcns adui meritorio , íed prírciss 
quid moraíe confiilens in humana 
exiftimadone, quia ve didum eft m-i 
dicium, vel exiftimatio prudentum non 
íribuic valorem mírico , aut rebus 
pecunia xílimabilibus , íed íupponis 
valorem, ipfum dcclafac, Se decen 
tninac quoad nos. Nec o b í h c , quod va^ 
lor farpius augeacur circunftar.njs ex-; 
triníecis. Quia valor non cóvenit labori 
huaiano,aur alijsrebus abfolute, f¿d c ó -
parative ad commodum.vciiitatem , vel 
neceíúcacem altcrius, quod variacuríe-í 
Ss sundus^ 
6 4 ^ TraíLXI.Dé Mérito iufti. 
cundum diverfa? círcunííancías > nani 
quoJ in vna occafiont;, auc csmpore eft 
a!t¿ri vci'c, cciiíinodinn , necciracium, 
vcl raro,&: cu.11 magno labore invenicur 
in alia occadone tale , non cíl, quod ar-
guat Valorem clVc excriníceutn, íed reí-
pe£hvam,5¿ connotare aliquod cytrin-
íecum i heuc ego vno reroporc íum l i 
mi 15,55 ¿ q ^ U a i f e r í , Se alio diraHimi-
lis,¿¿inaíqualis,pr^cisépcr cius muta 
tionem , cum tamen «quali tas, ve) fimi-
hiudonon ííc denominatio extrinfeca-
Vnde in ómnibus rebtjs venalíbus valoc 
cft intrinfecus, quamvis íecundum di-j 
verías circunftantias variecut/, moneta 
vero vítra valotem ¡ntiinfccum mace-
i \ x babee aliquem valorem excriníecú 
ex Principis ordinacione : 6¿ in mecita 
otdo ad circunftantias cognicas, Se vo-, 
litas intfiníecus eft , &. mutatis cir-
cunfUiuijs incriníece variacuc mecv 
tum. 
Sententia D . T h o m * propon 
ni tur, 
1^09 A L I A via incedic D . T h o . 
in hoc artículo dicens» 
quod opus meritotium 
hominis duplkiccr confiderari po-
cell , vrio modo íecundum quod procc-
dic ex libero arbitrio: alio modo íecun 
duro quod procedic ex graria SpirituS 
Sanfti.Siconíidcrecur íecundum íubftá 
tiam operis, 6¿ íecundum quod pro» 
cedic ex iibero arbitrio , fie non po-
teft eííe ib i condignitas gloriíe prop-
ter maximam insequalitatem , íed eft 
i b i congruitas ptopter quandam a:qua« 
litacem proportionii: videtureniro con-
gruum , ve heraini operanti íecundum 
iuaai virtmem Deus recompeníec íe-
cuodum excelientiam í u x virtucis j 8C 
de mérito íic accepto, & paísionibus 
Sanótotum fie coníideratis íecundum 
earum íubftaniiam , ve procedunc ex 
iibero aibicrio j ioquitut ApoftoL d i -
cens: Quod non funt cordtgn^ & c . ve 
aic D, T h o m . ad primum. Ec hsec 
coníideracio , 6¿ diftindio máxime 
apparet in a6hi meritorio virrucis na-
turaíis imperaco á charitace j nam hic 
aCtus íecundum íuam fubftanciam , ve 
procedic precisé ex libero arbitrio, cft 
naiuralis,&: babee maximam iiiiEquali-
caccmcum vica xterna: & coníequencec 
íecundum hanc cofideraclonem nequlc 
elle condigné mcricorius ipíius. Adhüc 
eciam in aítu vircucis íupetuacuralis, qi i i 
etiam eft íupernarurahs íecut-idum iuá 
Ipcciem, ¡nvenitur h^c dift inélio,^ có-
fideracioíícilicéc quatenus calis aóVus íu« 
pernacuraüs convenir cu adu mere na-? 
lurali in racione communi, &£ genérica 
in obicólo macerialijfic enim non expln 
cat íupernaturalieatem. Qu'^ rscio com-» 
munis tepius á D . T h o . appellatucíub-' 
fíanciaa¿íus:& coníequencer íecundum 
hanc coníidctationcm nequit adus cha-
ritatis mereri de condigno vitam ¡ecer-
nara propter maximam inaequalitatemi 
quam habec eum ipío. 
Siautem loquamur de opere rocri-
tono, íecundum quod procedic ex gracia 
Spicitus San£U, fie cft mericorium de 
condigno vic^ «ternse, íic enim valoc 
merici actendicur íecundum vircuíe Spiw 
ritus Sandi movencis nos in vitam «jecc-
namJccundutn i l lud loannis capo4, F ie t 
in eo fons afu<e fattentis in y i t a t » teíernai 
Nam SpiricusSádus cft fcnsjcuiusaqu^ 
id cft,effeátus íaíiunc ¡n vitam áeternam; 
Atccndicur eciam praecium operis íceu^ 
dum dígnicatem gracia;, pet quam h o i 
mo coníors fadus divinae nacurae adop^ 
tacur in filium Dei3cui debecur hseredi-! 
tas ex ípío iure adopcionis, íecundum ilá 
¡ud ad Rom.cap.8. S i f i ¡ í f > & h&rédes: 
Sed adhüc integra manee diííicuitas 
raelonis dubicandi^quía mericum eciam 
ve procedic ex roocione, <S¿: gracia Spiri<i 
cus Sandinon ¿equatur cum vica íetec-
namam vifio beata , & amor beacificus 
eciam procedunc ex gracia,5¿ ex mocio-
ne Spiricus Sandi.in quo conveniunc cu 
merico,6¿ vlcerius vifio beaca excedic ia 
perteótíonc quamcumque operationctn 
roericoriamjvc cercum eft in do¿lnnaD^ 
Thomsc,Ó¿ in opinione Scoci amor bea-
tificus excedic in perfedione amorem 
viacoriS)Cum ille fie xcernus, 5¿ ifte cem-
poralis^iile collac pocenciam peccadi, no 
vero iftcfií i i ie fie vleimus í¡nis,nc>n vero 
ifte: eego adus merieorius eciam ve pro-; 
cedens á gracia,& motione SpiiieusSan-
d i , nequic ex condigno mereri vitara 
sccecnam. 
m o RcfpodetD.Th h í c a d 3.quod 
gracia Spiritus Sádi ,quá in praeíentiha-
bemus, fi non íic aequalis glorian in 
adu,tft camen xqnalj? i q yíetute > ficuc 
íemen 
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íemcnacbdfDm, inquo eüvircus ad to 
umarboretn , & iimiliccr ^cr gratiam 
inhabicat lioaiincra Spiricus Saj.&us, 
qui eft laífíciens caufa vic^íecerna;, vn-
de dicicur cíTc pignus li¿reditati i £Ecer-i 
oae i . ad Curinch cap. i . & ka mentura, 
ve procedic á gracia, S¿ vircute Spirirus 
Sanífci inhabitancis i de movencis homi-
neiü ad coniequutionem virse ascernsr, 
iu vicEute conciruc tocani vicam aeccr-
nam > quare ifta asquaiieas vitcuaiis lüf-
fícUadmecituincoadignum vit<g ^ccr-
Sed hsec íolutio non videtur fuffí 
ciens j qaia ad condignitatem merici, 
requiricur , quod valor moralis rticrici 
aixquetur in aeftitnatíóne morali cutn 
valore pracniij, ad hoc enim non íuffí 
citaequalicas vitcuaiis; nam qui furacüs 
eñ piantam, &: eius frutl:um,nün íacisfa-
cit coadiguc,rcltiCuendo granum íemi-
nis,'- irtuce continens totam plancam, 5¿ 
í ructum. Gracia aucem viacoris, &C mcri 
tajquamvis in victuce concioeanc vicam 
aeccrnanií in mórali camen aftimacione 
«prudencum non adsequar vicam ^ cecri^ 
cum omnes iudiceuc viram acemam eí 
íe finem vltimutn, cuius gracia homines 
iaburaiiCjVC iplumconicquancuC) 6¿ finís 
vlcimus in nvjtali seftinjacione cxccdic 
incdia;vnde Apoftoius ad Rom. cap. 4, 
aic: Qvod momantAneum eji > 0* leue tr¿-
bniaiioms noftr<& fupra modum iri ftthltme 
a t c r n £ gloria:pondas operatur in nohu. Et 
D.Auguftinus in Píalm. 9 3 . aic: QuantU 
iabürem áamus > ^ uodamodo "^narn J i t i jua 
tíd perctpiendum (hejauros fernpitarnos.Ez 
codera modo loquuncur omnes alij SS. 
PP. 
Confírmatur hoc. Quia dignicas in -
trinfeca meriti gracia infurmati poílec 
á >Deo reamnecari de condigno alio 
«ninori premio íquam fíe vica averna: 
ergo digmeas calis valoris non adíe-
quacur cum vica ^cerna j nam quod 
ada:quacur cum nunori , nequic efle 
sequaie maiori. Anceccdens probacur? 
íiam íl Deus ordinallec remunerare ope-
ra Sanítorum non vita aececna, ícd aii-
quo premio accidcncali , ve dixerunc 
aíiqui de bonís operibus Angel. D o d . 
víque ad diem iudiei j , caiia opera non 
mererencur vicam jccetnam.lcd illud 
pr^Aiium accidcncali : ergo cali prae-j 
mío accidencaii, quod minus eft vi-, 
la eterna jrnanetenc calia aierica de 
condigno remuneraca.-
Refpondecur íolutíonc huius at^ 
gumencidivilos cíle Thcologos 1 ali« 
quicnim aíícrunc incer mencum gra-
tia informatum , &c prxmium vica: 
áceerníe cíle xqualicaicm tecundurti 
moraleni. velorcm , 6¿ ásftimacioncm, 
quia valor moralis meriti conüíHc in 
vircuali coneinencia vicae artccfiae : SC 
ica mcricum gracia informacum con-. 
tinens vircuahe^r vicam aecernam can-i 
tum moralicer a:ílimacur , quamum 
ífeftimacur vicaa^ccírna. lea Lorca , Grc* 
gorius Mar t ínez , Vázquez ,fi¿: llluíhif-
fimus Ataujo ¡ qui cciam addic grai 
ciam 1 6c mcriea cciath in perfedioné 
phyfica excederé vicam aeccrnamjquia 
exiftiraane gcaciam elic perfutliorcm 
viíione beaca > qiiod probabiliccr dei 
feníavimus in cradacu de Gracia. 
1111 H i c camen modus di^ 
cendi diíplicec > quia plus seftimacuc 
íinis vlcimus , quam media, licécvivr-
tualicer concineanc fincm , cum valor 
corum reíulcec t k vircuali coheinentia 
finís, quia propter quod l/numiModiuCi 
O* HUa magisx íicuc macis aftimacur 
(alus , quam medicamenca vircualicec 
continencia íaluccm : ica plus íerti-! 
macur vica secerna % quam merica ip-» 
íam vircualicec coneineneja. Quod au-
tem gracia fie pcrfc£bior vifione bea-, 
ta , eít íolum probabile , & oppoíi-j 
cum eciam defenfavi in cradatu de 
gracia 1 S¿ hxc quasQio impercmens 
cñ ad praciens , quia compacacio in 
prseícnti fíe incer mericum procedens 
á gracia , & incer vifionem Dci,pro-« 
cedencem eciam a gracia , non vero 
incer graciam , ¿¿ vilionem íecundutn 
íe : & in hac comparacioric vifíoDeí 
efl perfedior merico. Loquimur cciara 
in prxíenci de vira ^cerna , & de bea^ 
ticudine > non praecisé ve dicie vifio-
íiem D e i , íed ve dicit ílacum omniutn 
bonorum aggregacione peifedum, 
proiie fíe emm cadic Cub mericu , <3¿ 
beacicudo quoad ftacuro in omnium 
íenceniia cíl perfedior gracia viaco^ 
ris > nam includjc cciam ipfam graciam» 
vt perfedam , ve coníummacam , 
ideo D. Thora. 1. qiiaeft. 115. ar-t 
ciculo 9. d i c í t , quod abíolufe donum 
gloriíE eft maius,quam donum graei^ 
iuftiíicancis impium. 
Al i j vero dicunequod raccicum con** 
é 4 4 Traft. X I . De Mérito¡uílf. 
dígnum j & vítam ^tcrnam non datut 
ícqualic-is quantícatis, nec in perfedio-
ne phyíica, ñeque in valore, é¿ aiftirna-
tione níorali, ícd íolum datur acqualítas 
propoitionisjvc expreíse docec D . Tho . 
in x.diíi.i/.quíeft. r. are. 3 . & i n j . d i f t . 
i ^.qii^ft. i .ar t . i .6¿ in 4 .diíh z6. quasft:. 
i .arc.i .qla.i &: i . Corinch. 3. Jed. 2. 6£ 
z.Corinth.cap.4.1c¿t.5.££ fequuníur ip-
fum CapreoluSíCaiecan. Sotus, Serra, de 
alij i quia in mcricis reniunerandis per 
iuíikiaíu diíifibutivam non requiritur 
^quaiieas quancicacis, íeü aritmecbica 
ciim premio , ícd füfíícic proportiona-
] is , 6¿ Geométrica.Aiiquando enim co-
tingicquod in . diílributiane bencjficio-
ruín cnbüarur alicui bencfíciuoi exce-
dens eius mecica, quíe infenori maneiéc 
condigne remuneraca, fi coneurreret ex 
oppodEoribus aiius magis dignus; & ali 
.qüando merica excedunt beneficiü, nam 
habenr condignitatcm, &¿ inaiorcro va-
loren! comparative ad beneficium. V n -
dc íi vacarccSí eíVec diílt ibuendum , 5c 
ipíi darecurjin cali diñributionc íalvare-
tur iufncia diftributiva, duni magis dig-
no ex operibus dacur maius beneficium, 
de minus digno datur minus, quia íalva-
tur cune ^qualiras proportjonis, licét no 
falvccur ^qualicasquátkacis. Deus ením 
remuncrac recrita noftra , non per iufti-
iiam diftribucívam, ve oñenfum eft are. 
1.6¿ coníequenrer non requiritur, quod 
inter merituraj& príemium vitse «cerng 
decur sequalicas quanticacis, fed fufficic 
ípqualicas proportionis, quia maior glo-
ria datur magis digno ,6¿ minor rninus 
digno. Ec idem diesndum eft de mérito 
peccacorum , quia ínter peccacmn % &¿ 
poenam non datur ^qualitas quancicatis, 
fed proportionis, cum maius malum Cit 
maium culpas, quam malum poeníe. Vn* 
de D . T h o m . in 4. dift.46. qua:ft.2.arc. 
a .q l a . i . ad 1. aic: Vcídicendumy & me* 
l ius , qttüd afualuas tfla inter culpam , & 
fcenamproportionalis ejl^ non a^féalitatisí 
ynde at íendenda eji non fecundum compa-
rationem poena ad culpam ^Jed feenndum 
froportionetn duBrurn peccctutium aáduets 
poenas ¡Isi fcilicet yttt plus pcccaVit, plus 
punia iur ,&fecundum fuod exceditur in 
peccutojlc excedatur in pxna.WndQ Con-
dignitas dcmcfiti non dicit aequalita-
tem ariemethieam cum poena^ vc exifti-
mant contcarijííed íolum dicic ^quali-
taiem pioportionisj 
1 z 1 z lüxta hanc crgo fentendam 
<iiftinguendum eft Antecédeos, ad con-
dignkatera merici remunerandi ex iu . 
fticia commucaciva requiritur»quod va-
lor merici adiquecur in aftimatione 
prudencum cum valore príemij, conce-
do Ancecedens: ad condignicacem me-
rici remunerandi ex iuftitia dilhibuci-i 
va,nego Antee.&: Confequentiam. V n -
de ifta particüia de condigno eft valde 
jequivoca, nam vcapplicatur facisfadio-
n i , S¿ mérito remunerando ex iufticia 
commutaciva, dicic aequalitatem quan-, 
ticatisj & ve appiicacur beneficio giacui-
to d:gno ancidorali rerounerationc , di* 
cicinterioritacem benefícij comparati-
vé ad r c í D u n e r a t i o n e m i d¿ ve applicacuc 
mérito remunerando ex iuftieia diQr¡H 
buiiva, praefeindie ab acqualicate, vcl i n 
sEqualicaee prsemij , ve aueem applicatuc 
de mérito poenae ,d[icie exceílum íupra 
poenam. 
A d confirmationem refpondeturs 
quod valor operis merieorij dupliciecc 
confideracur, vno modo in a£tu primq 
ex íe (ufficienti ad merendum p r s m i ü i 
¿k. lie non requiric divinam ordinario-
nera,auc promiísioncra prsemij, &¿ repc^ 
rieut in bonis operibus beacoru.m,& ani-j 
mabus purgatorij a¿lus meritorius fe-* 
cundum hanc conlidcrationera , ve eft 
gracia in íormacus , nequit remunerari 
ad^quace de condigno alio parmio in*i 
feriori viea seieína , nam lola beatieu? 
do eft ptíemium íolum vircucis , ve aic 
D . T h o m . i» z. quaft. z. ateieulo 1% 
ad 1. £ e z . z.quíeft. 131. at t íc. 1. ad 
z. Aliomodo coníideratur valor ope-
ris merieorij in adu fecundo, 5¿ quoad 
eftícaciam < quatenus aóluaiiter eft me-j 
ritorius :6¿ fi pctfeveiec , hubee e í ñ l 
caciam ad infaihbilitcr pra^mium con-i 
íequendum , quia íuppunie divinan^ 
ordinaeionem ,6(: promiisionem , can* 
quam conditionem. Si autem non or í 
dinaflee bona opera gracia informara 
ad beacitudinem | ied ad aliud príe-
tnium inferius, talia rnetita maneren^ 
condigne remunerara premio inferio-
r i quancura ad valorem , 6¿ dignitar 
lern met i t i in adu í ceundo , 5¿quoad 
cfficaciam, non vero quoad valorem 
calis adus in adn prÍmo,6¿ quoad íaffi^ 
cieneiam. 
1Z13 Sed inftabis,quía ad condigni-
taíem íneciti vita; x m n x pon íulficic 
Arcicúlus l i l i ^ 4 5 , 
^quallcaspropórtiomsí crgó ¿eqmricuc 
¡Equaliusquamicacis , vel in p e t i c i o -
ne phyGca, vel in valore j vel in ^ílima-
tione morali.AnteceUens probatur,quia 
xquaiicas proportionis com premio eda 
reperituc in mérito de congruo: ergo 
non íuííicit ad raencum de condigno, 
quod requiric maiorcm ^qualicacem, 
quara mencam de congruo. Aoceccdés 
probatur, quia dúplex jequalitas propor-
tionis coníideratur in í u c raarena, alia 
intec hominé merencera,^ Deum prx-
miancem» quia íicu: homo merens íer 
cundum íuam virtucem operatur in ob-
ícquium Dei , i ta Deus operatur íecuni 
dum íuam virtucem , &: iargitacem re-
amuncrando hominem merentem i &C 
íequaíitas hxc proporcionís íufíicit ad 
jnericum de congruo, non vero ad mc-
l i tum de condigno,Vt exprefse doces 
D . Thom. in hoc are. quia congruum 
videtur,vt homini operanti íecundum 
íuam virtucem Deusrecompeníct íecu^ 
dum exceliencíam íux virtucis. Ec isa 
hqc ^quálicas proportionis reperitur in 
a&u meritorio íecundum íuam íubftan-
íiamjSí vt procedicex libero arbitrio,&: 
íolum hic adducitur á D.Tho.ad oftsn-
dendum , quod incer Deum ,&c homine 
ír5erencem,'6¿dnter pa t rem,6¿ íilium 
datur quídam modus iufticía commuta-
íivse , quia hxc iuftitia conííicuit ícqua* 
¿icatem iocer dancem^ recipiencemjfic 
quia incer Deum,& creaturara, patrem, 
S¿ íilium nequit dari ajqualicas quanti-
í a t i s , quia Deo, 6c parentibus sequalia 
rcddere non poíTumus Í ideó incer ípfos 
íolum datur arquaíitas proporcionis , de 
quídam modus iufticise commutaciv^j» 
tlnfuííiciens tamen ad íalvandum ínDco 
aufticiam commucativam, quas eflentia'! 
licec requirit sequalicate quanticatis in-
tec dancem» & recipiencem, &; incer da^ 
tum, 6<: receptum, vt explicae D . Tho,' 
i n 4 . diíl^ó.quaeft.i. artic.i.qla. i . A l i ^ 
vero a:qualicas proportionis cft intec 
dúos homines merenecs, 8¿ dúo prasmiaj 
«quia ira íe haber magis merens ad ma^ 
ius pr ísmium, ficuc minus merens ad 
pra:mium minus, & ita fe habee magis 
peccans ád maiorem peen a ra ,íicuc mi-
nus peccans ad mínorem>5¿ hanc aequa-
licarem proportionis rcípicit iuftitia: d i i 
íhibucivaj non camen íufíicic ad meri-
turu eondig»num , quia íalvatur eciam 
üa merino de congcu9;vc patee ¿n iuftiíií 
carlone impl j , nam vnbíqaifqus recipk 
graciam ían¿b!Íicanccm íecundum pro-
priam difpofitionem, ve aic Tridenrinui 
Sefsione 6. cap. 7. Ec ita in infuüone 
gracise iandificancís íervacur xqualicas 
geomeerica , 5¿ proportionis, quia ma-
gis íe diíponenri dacuc maior gracia, S¿ 
minus íe difponenci dacuc minor. Ee ica 
íe habee magis díípolicus ad maiorcm 
graeiam , íicue minus diipoínus ad rai^ 
norem} &¿ tamen diípoíicus ad iuftitíca-
cionem non merctur de condigno gras 
tiara, fed ad íummum íolum de con-i 
gcuo : ergo nulla ^qualicas proporcionis 
luffície ad conftituendum raencura con^ 
dignum vica: «geern^ , 6c ad diftiugucni 
dura ipíum á mérito de congruo. 
Reípondetur hoc argumentum con-i 
vincere ad nseritum condignum non 
íufíiccre quamcumque ¿equaJiratc proi 
portionis i ícd illam , qux ineludie 
«equalitacem vircualcm mcrni, cura pr^^ 
mio,qu2e viicualis a:qualiras repencue 
in mcrico de condigao , non vero in 
meríco de congruo , quod nec forma-
lem.nec vircualem ^quaheacem dicíc 
cura prxmio. Csecerum h¡sc vircualis 
sequaiieas non arguic íonnalem ^quali-j 
tatem aricmechicam mcrici ad pr¿<j 
m i u m , íivein perfectione phyfica , íi^ 
vé in ^ftimatione raorali, quia cauía 
moralis mericotia non debee cíie ica per-j 
fe(íta,6¿ ^ftitnabilis , ac eius cfteéhis, 
cum eius eífedusíic finís mcrici: 6c corn 
íequentecihter merícum,&: pf^mium 
formalícee íolum dacur equaiieas pro-¡ 
poreionis cum ^quali vireuaiitace , que 
cftjequalitas caulíe ada:quacse cum íuo 
eftcdu, reípcÓtu cuíus eft cíFeótus in 
geneie caute finalis. Sicuc íeme eft can-* 
la adx*quaca arboris in genere caufe ef-
ficiencis inftrumentalis , &c arbor cft: 
caufa «d^quata feminis in genere cau-^  
íx finaiis s 6c hanc íolam adasquarío^ 
ñera vircualem in ratiorís cauías,¿: cfFe-i 
¿lus concedit Oviedo ínter mcrícura 
condignum , & pr í tmium, ica in re 
íequitur noftram íententiam , quam-j 
vis dicat,quod íequitur primara ferH 
tenciam. 
Secundo reípondetur , quod ad 
merieum remunerandumex iuftitia di-, 
ílríburiva fufíicic sequalitas proport íoi 
nis ínter dúos horahe* merenecs,^ dúo 
premia , íuppofita '¿amen proportione 
merenci? in ordinc ad prsernium , &: 
§S i jiuppq3 
6^6 f raft.XLDc Mérito iuíli. 
íuppoíjco , qaoá prsemium fie boniun 
commune dillribueiidurfi ínter partes 
communitatis j vt autem díximus in 
flrt.prxcedcnti,homo non eft proportio-
nacus ad praeíruum vitce ascernse, nifi per 
gratiam pracíuppofjtam , nec vita aeterna 
Cümpucatur ínter bena comír«unia, nifi 
m u m e charitaci^quíe eft amicída cum 
i)co>6c amicicia fac-ic^uod ea, qux tmit 
amicorum,(iorc<4nimunia. Suppofica ve 
ro gratia)&: charicatc in homme omnia 
eius opsera ex graiia,&: charitate prove-
niencia íunc mcrita de condigno vitse 
^tern^,quávis no habe5txquí,!itaté quá 
tiiatiscu gloria, í s d (oíd ¿equalitaíépro-
porcionis, nam ad iuftitiam diftiibutiva 
non requifituf (^quaiitas quantitatis, íed 
íufficic árqualitds proportionis. In infu 
íione autem gratiae iuítiíicantis quamvis 
Deus obfervec sequalicarem proporcio-
nis ínter gratiam,£¿ dirporjtiones,& ali-
¡quern modum iufticiae, vt aic D . T ho. i $ 
p .q . i i .arc.4.ad í.non tamen íupponitut 
ex parte hominis iuftiíicandi proportio 
c u m gracia ranqua cum pra:mio, íed po 
cius lupponicur improportio propcer pee 
cacum,racione cuiusimpio debetur pci-
vatio gtatiae: nec íupponitur,quod gra-. 
lia faóta fie bonurn cemmune diílribué-
dum incer amicos,cum impius iuftificá^ 
tkiS potiusfic Dei inimicus.Vnde diípo-
nens prsecedeces iuftifícationcm ex par* 
te operancib non habenc proportioncrti 
cum gracia^ coníequencer non poílunt 
ipíam mereri de condigno. QUÍE íoiutio 
in re coincidic c u í n piaecedenci, nam eo 
ipío quod aílus bonus proccdac¿J viato» 
re,ve Deo grato, ó¿ amicobeijnforma-
tur gracia, 6¿ charicace,& habee srquali-
latem vircualem,á¿ aosequationcm cau-
íalicacís moralis cum vita a:cerna. Quod 
íolum probane argumenta , qu^ adducic 
Lorca , S¿ ita neceílarium non eft ipía 
proponcrc. 
1 2 1 4 Secundo inftabis, quía praH 
mium corrcípondens noftris mericis no 
íolum cft beacieudo íormaiis, íed eciam 
obic¿iiva,quíE eft ipíe Deus i íed merica 
noftra gracia infoemaea non poíTunc ha-
bere sequalicatem formalem, vel vircua-. 
]cm c u m ipío Deo, qui eft infinicus peí 
efteniiam,6í á nuiia caula poeeft depen-
deré,vnde Genefis i 5. dixicDeus ad A -
brahair. ' Ego protechr tuus íurn, >& mar-
ees tua magna n>miuh\ quanimiecace ex^ 
plicacuc exccííus hulus meregdis ? auc 
praemij refpedu merítí hurnáni *. ergo 
merica noltta non p o í í u n t efle condigna 
ad pr^mium beácicudinis. Nec valec d i -
cere, quod íicéc merita noftraneqaeanc 
habcrcaiiquam acquaücatem cum ipío 
Deo íecundum íe j beuo tamen cum 
jpío , ve finito modo vi ío , & coníequu-
to : & í o l u m eft merces, aut príEmium ,v£ 
finiío modo vifus, 6¿ coníequutus. Nam 
contra eft, quia Deum cíle vi íum, &: 
coníequutum finito modo, quas eft de<5 
nominaeio e*criníeca proveniens á vifio-
ne Dei,non cft racio formalis, conftieues 
Deum in racione prsemij, 6¿ mercedisi 
íed íolum eft condieio applicans pras-i 
mium merenei i racio vero formalis con-, 
fíicnens Deum in racione praemij eft íua 
infínica bonitas, nam racione ipfius eft 
vleimus finís íaciaeivus appecicus huma-i 
ni , & beacieudo obiediva.Sicue enim i n 
creaeis racio formalis finalizandi non eft; 
apprehcnfío bonieacis finís, íed ipía bo-j 
nicas finis: ita inDco ratiu formalis íii 
nalizandi vleimo, & íaeiandi appeticum 
humanum non eft apprehenfio, auc afíe-; 
quueiofinirá,íed infínica eius bonicas^ 
quae Deu confticuic in racione vlcimi fi-; 
nis i <S¿ beacicudinis obicftivac. Quod 
eciam conftac ex eo, quod p r x H i i ü bea* 
cicudinis íupernacuralis cft obiectura 
fpci theoiogíc^ \ ípes autem theoiogica 
quamvis reípicíac Deum , ve videnduras 
¿C aftequendum,non camen iea quod v i i 
fio, 6¿ aííequucio finita íic racio formalis 
obiedi ípe i , íed íoium condieio: alias 
obiedura fórmale ípeiellee aiiquid crea 
cum,¿¿ finicum, ¿¿ non eífec vircus cheo-t 
lógica. Vnde Deus habens in fe iníinieá 
bonieacem eft pr^mium beacorum, quá-, 
visab ipfis modo finito conícquacurjíed 
nullum mericum adaequari poeeft for^ 
maiieer , auc virtualiter cum bonicace 
infínica D e i : ergo nuilum 'mericum po-í 
ceft eíle condignum reípedu boni secec-i 
i \x beacicudinis. 
Confirroacur. Quia íi Deus poficc 
eíle praemium condignum beacorum, 
quia fínico modo vnicur, 6¿ vnicuc pee 
modum ípeciei impreftíe , 6£ expreífaíf 
eciam pcríooa Verbi Div in i hypoítaci-! 
ce vniea humanicaci poíTcc eíle prsemiü 
condignum merici alicuius pur^ crcaeu-i 
rsB:6¿ ica antiqui PP. íalcem de potencia 
abíoluca potuiflene mereri de condigno 
Verbi incarnacionernjquia eciam perío-
na Verbi modo finiw v n i u «ft humani j 
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tati, & prout vníca reduplicatlvé eft ali-
quid hnicum,¿¿ limicaium , quod poicft 
cadere íub meneo condigno pur^ crea-, 
curar,quod concederé abíurdum eft. 
Relpondecur hoc argumencuín eciam 
probare,quodChriüusDominus no me-
IUÍC nobis de condigno beacicudinem 
obie€livam,quia licec eius merkum fue-
riciníif . icu^ moralicer,non camen, adser 
quavic ijdfii^MCem divinxboniracis.qux 
eí\ infinita p».c ctlentiam, 6¿ inímiie cx-
cedic mericum Chrjftji.Vnde reíponde-
dura eft iuxea íolutionem dacam , 6c ad 
replicam negó Anceccdens, racio enim 
formaliscoaílicucns pra:uiiumin racio-
jne prxmij > & mercedi- non eft divina 
bunicas fecundum íe , íed reduplicative 
protic coníequuta , apprehenía , Se vnica 
iinico modo ,quía Deuihabet racionem 
pesemij,'^ meccedis íecundum illam ra-, 
tionenijlécundum quampoceft cíle cífe-
£tus merkorum, cum mericum lie caula 
cfíiciens moralis prajmiji Deus autem 
fecundum nullum prardicacú íibi incrin-
íecum poceft elle cfíeclus mericorum,ná 
quidquid e í í in Deo,eíl: Deus,en5 á íe,(S¿ 
nan ab alio: vnde D . T h . i .p.q.2,5 .are. 
aic: NHUHS fuit ¡ta injannee ment ís j yuj 
¿ iceret merita e £ e c a n f a m diuims pradejiti 
nát ionis ex pane atlas prxdeflinantis. Et 
conícquenter Deus folum poceft cíle 
prcEtmum, merees, 6¿ eíledus mericorú, 
y t appreUcníusjSc cóícquucus finito mo-; 
d c í u b q<ja racione dicic aliquid excrin-
iecuaví inÍEum,6¿i imiucum.Ecad prima 
probatiünemAnccced.reíp.concedcndo 
Deum in racione vlc;mi íinis, 6¿ beaciíu-
idinis obiedivse formaliccr coníiicui pee 
•«iivinam bonicaccm iníiaicam pereííen-
stiam,^ vnionem? vel apprchcnüoné fí-
iiicam divina: bonicacis cíle ÍÓIUOÍ con: 
)dit¡cnern,quia ipfa racio vicimi í i n i s , & 
beacicadinis obiedivas eíl obiedum for-
anale viiicnis beatx, tk. amons beaciíici, 
racio formalis copíHciva obiedi nc-
«quic elle ipíe a d u s a b illa ípeciHcacus.Ec 
i imi l icer bouum non vicimurn, íed yite-
s ius ordinacum ad í inem ,vc bunum vlci, 
*num,licúe viiio beaca ordinacur adDeúj 
nequic tormalicer conílituere finem vi-
í i m u m . Alia u m e n r a t i o e i í de Dec, íi 
Conlidererur in racione pr£em¡j. 6c mer-
ccdib,lic cnirn debee per aliquid c a u í a -
bile á meriíis creacis coníiicui, quod 
neccíl'úrió debec eííc aliquid creatum, 
mjfc teife vkimi íinis i 6¿ beauct^inis 
óbledlve íolum róafttíáíiíCnfií parce 
íubftradi coincidir cum racione vlcimí 
prxmij,8c mercedis beaecnun. 
Ad tecundam reípondecur, quod cb-i 
icdu fórmale ípei theciogico; eli Deus 
ve vlcimus íinis,^ ve beacicudo obiediva 
ceníequenda per divina omnipoecntia 
auxiliante, íceundú quá cacioricm Deus 
dicic bonicacem increacam , non camen 
cíl obiedum fórmale ípei reduplicative, 
vr eft príemium mericoiü ; nam ípes po, 
teft cíle in horainc non habence mcritai 
íicuc crac in aniraabns puctoi um circñ-< 
ciílorum,qua: cranc in íinu Abraha:, 5¿: 
in anima purgacorij lUiiijiqui per tecatn 
vicam fuic in pcccaco rnorcali, 6C in in* 
ftanci martis luílificacus cñ per Sacra-
mcncumPcenicenciís cum Cola atcricio-i 
ne,qui cciam dum vixkíhabuic ípem abf 
que vilo mérito. Ad coiirmacioncm ne-: 
go íequelara,quía licec vnio hypeítarica 
üe aliquid íiniciim,efl camen crdinis kir 
perioris habens a:í}imabilicaccm mo-
ralem infinlcam,qua: vircualitec contij 
neri non poceíl in gratia,& metiiis pur^ 
ctcaturse, 6c conícquenter nulla pura 
creacura poceft ipían: de condigno nre-s 
rcri;&: reípedu cuiufvis pura: creacura? 
eft: praemium improporcionacum. Viíio 
aucem Dei vircualicec, &c radicalicer c5-
tinetur in gracia,6¿ in mérito gracia i n -
formato , & coníequencer eft prarmium 
preporcionacurn , Se cadere poceft íub, 
mecko condigno pura: cceacuras. 
12*15 luxea ícncentiam aucem aíTe-i 
rencem mericum non cííe cauíam efíi^ 
ciencem raoralem pracmij,íed íolum re í 
duci ad genus cauííe difpoíicivse, quate^ 
ñus diíponic moralicer lubiedum, ¿¿'ip-j 
fum facie dignum viíione beaca,&: vnio-i 
r.e cílencix divinas per modum ípecici 
imptcíTa:, &c expreíia:,qi«od non eft ha-
berealiquam cauíalicatem re ípeduDeí , 
íed reípedu íubiedi , ad modum quo 
Jumé gloriae dilponic incelledú ad vnio-
nem eílenciíe divinx per mocü ípecici 
impreílícabique aüqua cauíaiicace ic í -
pe¿hi Dei,vc aic D.Th- i .p .quxf t . i i.ar-j 
tic.5.poceft concedí quod íple Deus eft 
mercesód pr^miam mericorum racione 
íux bonitaris increacx , 6c iníinicx, 
qu-imvis connocee in obliquo canquanj 
cftcdu vifione,& aficquucionem finicam 
inreücdus creati. Quafenrentia íuppor 
fita poceft dici primo quod meticum no< 
ílrú eft códignú rcfpcdu vk^ ^ccrne,qu9 
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conH^ic 10 vííjone Dci,ncn vero in ipfo 
Dco vifo, niíi Tolum caofalicet iuxta i l -
jud loannis 17. H x c cj iy iea etierna , >í 
co^nofeant te jolitm yerum Deum , reípe-
ftu vero oble&jvaí beacicudinis, & vlt i-
níi l ir.isijui mericurn nollrum non efl: 
convlignum, &: racione huius mercedis, 
de pr;rmij dicicur Deus prarmiare vkra 
condignum: &¿ S. Thojus.in hoc arcicu-
lo Í o l u m de víca secerna, non vero ds 
beat í tadinc objedtíva, íeü vícituo í^nó 
loquicur. 
Secundó poceft dici noílrum mer¡ 
tan} eiíe condignuai rcípcdiuípíiusDei, 
ve eft vitiaius ñ í i i s f e beacitudo obietli-
va.quia licéc gratiaj6¿ mericum jpía in-
formatum non contincac in vircucé ip-
íum Deum can<]uarn etfcítum , concinec 
tainen ipíuro vircualicer canquam cau< 
í a n ^ rxcipuam graciíE » 6¿mericorums 
&*. bearicudinís formalis s caula cnim 
vircualicer continctut in íuo eífcítu pro-
prio, qui eft formalis panicipacio ipíiusi 
íicuc gracia eft formalis patticipacio na-
turíE divinic, 6¿ eci^m cdntinccur in ef-
íc¿tu> quse eft mocio vircuoía ip/ius age-
tis reípeóhi finis ab ipío incentj,íjcuc eft 
mocio SpiiicusSancti habiiancis,.ó¿ mo-
vencis hominem ad coníequucioné vici^ 
mi fínis. H x c aurcm continentia íuífi-
cic ad rneritum condignum vltimi finis, 
&í bcaiicudinis cbic£tiv9,ruppor3Co,quod 
mericum non fie caufa pra:mij , quia ve 
diximus infecunda foiucione argumea-
t i prsecedencis, íuppoíica proporcione 
meremis in ordine ad prxmíum , 62 
quod p ixmíum íic bonum commune 
diftribuendum incer inferiores, ad me-
ricilm códignúm (uííicicasqualicas pro* 
portíonis , non requiricur íEquaÜcas 
qiiínsicdtíSi calis proporrio repericuc 
¡nece mericum gracia infotniacum , 8¿ 
beaticudinsm obievam, 6¿ vkimum finé 
racione vircualis continencias in gracia, 
<gc merkis: nam coníideratur beaucudo 
ébie^ iva , & vlcimus finis, ve eft bonuní 
noftrum caufaliter, & prout fie vircuali-
cer concinetur in efte£i:ü,quem cauíac in 
beatis S¿ proúc fie coniécum babee pro-
porcionem cum merícis. HÍTC íoiucio v i -
decur D . T h o t n . i . Corinrii.cap.5. Ie¿l. 
1. nam explicans illa verba: Vniif^i/que 
propriam mecedem aceíptet fecttmlum fut í 
laborem , doceC: H*Q aerees eji ipfe Deus 
iuxta illud Genefis cap. 5. E t mcrces tua 
multa, nimia h & J f a i * c a p . i ü . I n i l la dfe 
e r l í D o m l n u s exerettaum coYQnd£lorl<e& 
feutum exultationis populo fuo.Lt vlcenus 
addic, quod illa parcieula fecundum fui* 
laborem non deíignac asqualicacem qua-? 
cicatis laboris ad mercedem, íed acquaii-
catem propofcionis, ve ícil icee vbi eft 
pocíor laborTic portier merccs.Quod lo-
quen do de mercede, q u x eft ipfe Deus, 
debee inccliigi cauíal icer, quia ícilicéc 
in co,qui plus iaboraviccat^atroaiorera 
beacicudinem formalcm ^«'am'Deus íe^ 
cundum íc nequie cííe poeior magisref-
pedu vnius)quam rcfpedu aiccríus. 
Ruríusarguiccx communi axiomas 
te Thcologorum; Deus praemiae viera 
condignumí&: punie citra condignum; 
ergomerita noftra non fans condigna 
pisemio x z z i u x beacicudinis. Pro cuius 
explicationc fie. 
•An Deus pr*miet l ittra condignumi 
i z i ó T T O C Thcologorum provctJ 
X j . bium cunte mnuntVcgajSS 
P. Oviedo,quia vnde cma-
náverie,oefcieur,quüd faciie í c i r e n e ift¡ 
Magiftri , 11 Jegiílenc M . ^entene. in 4^ 
dift .4ó cum Caí iodoco dicentcquod in 
ómnibus openbus D e i inveniuncur ü i 
m u i iufticia , & miíericotdia iuxea illud 
Pfaicri 24. V n i u e r j * >/<t Domtnt mtjeri-i 
Cbrdia , Ó* ^erl íaó : ÜC príECÍpUC rduCCC 
i n ipíu miíericotdia iuxea illud Plalra^ 
I 4 4 . £ í mtjerattones eius fupír vmniaope¿ 
r a etus. E x quo infeic M.Sentent. quod 
Deus enam in punitione damnatonuii 
exerc^c mi ier i cordjam , puniendo c i t ra 
condignum , quod non ¿fie alienum á 
mente Auguftini oftendií quiaS.Doótoc 
admiteicquod illud Píalm. 76. Nun^uid 
obUutfcetur mifereri D e u ^ aut conunebit 
in i td /aa mijer Cardias Ji*a¡ ? exeendatUC 
eciam ad damnacus, iea ve manence ira 
Dei circa damnacos}non contineaiDeus 
miíet icordias fuasjnon secerno íuppiic ia 
finem dando,vt dicebanc hxrec i c i , fed 
l evamsn adhibendo j vel incerponendo 
cruciacibus:quam dodrinam M . íequu-
ti fuñe vnivéríi Theologi. Ec quod Deus 
puniaeciera condignum expi<cac Div,' 
Thum. ib i quxft .z .arc . i . qla. i .ad 1. iea 
ve intelligatur de condigmcaee peccaeí 
fecundum íe j non vero íup['ofita mici-j 
gac ione , &: caxaeione poeníe fada cicra 
condignum per d i v i n a m roifcricordiá^ 
cum cnisn pecca^m hubeac gravitacem 
ínfiüi'. 
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Itifinlcam ,aut ruperiorís ordInis , cx fe 
nierctur anihiiaciuneixi peccacoris , 6C 
coníequeiuer ¡ oeísam in acerb:cacc ex-
ccdcncem pceuati) damnacorum, fcd d i -
vina rciícricordia i[)fam miiigavicinfli-
gendo miiioícm pcenam. Et k a abfoiucé 
punkcitra condignum cuín condigné 
poísic infhgerc nuiorem posnam j lup-. 
poílca vero iaxacionc,6£ mitigatione p^-
na;, non punic cicra condigniirti, fcd p<£-
nam caxacam iníaliibiliccr irifligicsiuxcá 
i l iud Match.cap. 5, Non exhib ís inde, úo* 
nec reddtn noyi/simum fuadrahte. Quan-
do dicicur in Scripiuia, quod Deus red-
dit vnícuique kcundum opera íua , 6¿ 
Apocalip. cap. 18. Quaninm £lorif.cAl>¡t 
fe in deUcijs futs\ icíio date tlU lormentum^ 
<Sr Ut ium , non datuc inceliigi, quod fit 
^qualicas quancícacis ínter culpara j &: 
poenaín, ícd quod eft «qualicas propoc-
tionis,fuppoíjca mitigatione divinae mi -
sericordia, iuxta quam magis peccanti 
dabicur maior poena, minus peccanti 
leviorjVtibi exponit D.Thon) . 
De remunecatione mcr icorum eft 
fiiaior difhculcas,nam P.Su^rez hic cap. 
¡3 1. ica conatur cxponsre prardiclú axio-
m a , ve in re fie falíuní, prouc í on^c Sed 
Magi í le r ib i etiatn docetjquod Deus in 
íemuneratione mentorum non íolum 
cxerccc iuftitiam , íed etiam miíericor-
idiam)iüxta iilud Píalm. 101. Q m coronat 
te in miiericQrdta , CST" miferaiiontbfts : dC 
conícquentet hac ratione Deus punic 
citra condig'!um»&¿ etiam prsemiac vltra 
condignum.Ec ita cenent S.Thomasj S% 
BonaventurajS.Aíbercus^lenfis, Scotus» 
Durartdus,6¿ caeteri Theologi. Quod 
tconfirmanc ex illO LUCÍE cap.6. Date, O* 
¿abi tur yobis'.menfftram bonam^O* confer-
tam j ^ coagitatam , & fttperejluenterñ 
¿abunt infinitm l/ejlrum, Vndc Cirylus 
i n Catena D. Thora. aic : Quodatttem 
dmplion m a n » recompenfationem accipi-
mus a. p e o , qui largiflué dondt ddigemibus 
ettm yúflendtt fubdens men/nram bonam, 
l n quibusverbis rationem j qua vfus eft 
D-Thomas^aísignavic, quia íoium mag« 
Ditudini divinae bonicacis, 6¿ miíericor-
diíE , Se )ibera]itaciscongcuit>vc íic fuis 
amicis ipfum diligentibus non folum 
tribuac id,qüodipfis ex iufticia debeturj 
ícd etiam largiflué donet, Si ampliori 
juanu aliquid iupcraddat: ve videmuS 
etiam in Rcgibus humanis,qui íuis ami 
cis plus donáQC;<¡ua{Q meceantuc , quia 
Ce decens eíl Regía: magnícadíní. 
Nec obftacquod ceflimonia adduíla 
Sacrce Scriptura; polkmt alicer exponi.; 
Quia vt doccv D.Thom. 1 .p. qu^cíl. 1 .ac-
tic. f; c u m D. Auguft. fub eadem litera 
S.Scriptur¿E po í lunt cótineri plures íen^ 
íus literales fíde Catholica credendi» S¿ 
credí non potell,quod intalligentia onii 
niumScholafticorumípr^diólis loéis adi 
hibita non íit íeníus lice£alis,namTheoi 
logi Scholaíhci í o lü vtunturSacra Scrip 
turain í tn íu l iccrali % nam ex hoc lolo 
íeníu poteft trahi argumencum > ve cura 
D . Aiiguil.docct ib iAngcl i í ta Praícep-
tot ad primú : ac proinde negare , quod 
Deus premiar vltra Condignum contra 
communera lententiamSchoiafticorum 
hoc deducentiura ex SacraScripcura cíl 
in fide periculoíura. 
, 1 1 » 7 Difíicultas aucem eft in ex*: 
plicando verum ícníum prasdi^ti axio-j 
macis,prouc deducitur ex Sacra Scriptu-i 
ra. Theologi varias adhibent cxpiica-3 
.tiones:prima cft,quod Deus ptimiat v l -
tra condignum, quia vltra condignitaté 
intriníecam menci prsemiac, licet non 
vltra extriníecam,quia meritum ex gran 
tia, ó¿ libero arbitrio non haber digni-i 
tatem intriníecam refpedu prasmij , ve 
eft vita ¿ terna s ex accepcatione tamen^ 
6¿ ordinatiohe Dei habee valorem com 
dignura extrinfecura rdpc£lu talis praci 
mi j . Ita Scotusin 1. dift. 17. quadi, 2»: 
cui ex parce accedíc M . Gregonus Mac-j 
t ínez aírercns,quod rnetitum vltra con-
dignitatem , 6¿: valorem intrinfecum á 
gracia proveniencem habet vkerius va-, 
lorem excriníecum provenientem á pa^  
£ii}>6c ordinatione Dci>6¿ confíderatum 
íecundura vtrumque valorem, tam in«( 
triiiíecum,quam extriníecú haber ^qua* 
Jitatcm cum premio, 6c non remunera-
tur vltra condignum : ccníiderarG vero^f 
íceundum valorem incriníecum no ad^-
quat praemium vitas xíerna: , ÍL he Deus 
vltra condignum remunerat. 
Sed h i c valor extiiníecusroerjti,íivo 
localÍ£,íivé partialis íupra manct impug-
nacus.Ec ipío gratis admiílo,non íalvatuc 
veriras príedidi axiomatis, nam ad í p s ú 
verificandum requiritur, quod Deus iu 
remuneratione metitorum f ecundum 
ordinem executionis pramiec vltra co-
dignumjnan) pr íemiare dicit e x e c u é K H 
nemprxmij , qux íupponit mcri ta in 
cxccutionci fe4raenca .¡n execucione 
po; 
6 ¡ o Trad. X L D é Mérito iufli. 
pofíca f-jptponuncorcumtotofuo valore, 
íive intr inícco, fivc cxcriníeco: crgo íi 
íuppofiti's mericis in execucionc cum to-
to valore Dcus cábuíc praemiuín aequale, 
íx: condignu{ü>6¿ no íapcraddic aliquid 
amplius, in cxccücione non prxroiat vi 
ira condignom , fed iuxca condignumí 
quamvís enim przeíuppüíicivé valor me-
ricorum provemai ex graria Deijfive cx-
trinícea , five ínrrinkca , raiionc cuius 
ipía vita ^terna dicicur gracia in radice, 
qiiimvis (ic corona ¡uíluix iuxí'i expoü-
tionern D Augurtini datam art. i . 
Confían. Nam quod Deüsprsraiec 
viera condignum, infercur ex co , quod 
ctiam in rcinuneratione meriiorium, no 
íolnm relucet opus iu f t i t i x , íed cciara 
miíericordise, 6c libtralitaiib, ve d i d u m 
cftiacfiDeus in exccutione .tribuerec 
prsemium íoluni « q u a l e condignum 
attenco valore cam incnníeco.quam ex-
trir .kco operis, in remuneraíione me 
ritorum rcluceiet epus íuftici:c Cribuédo 
«quale ptsemium dcbitunijnon camen 
adus mííericordise , & liberalicacibjcura 
j i i h i l tribuerec fuis amicis viira debitu 
ex i'ufticia, qüaQ%vis prasíuppoíidve i n 
coüatione mcritorum Deus excrcerec 
iBÍÍericcrdiam,quia m c r i u noftra í u n t 
dona gracias D e i : crgo ad í a l v a n d u m 
Dcum premiare viera condígnana re-
qiiiricur>quod vjtratutam condignicaie 
menti , cam incrinícC3m ,quam excrinfe-
cam,6c viera pramiium d£bicum,aliquid 
fuperaddiic ex iibcra'icacc, 6¿ miíericor-
¿ia)íiciíc cnim Deus in execucione non 
punirec citca condignum)íi redderec to 
taco poenam debitam gravitan" pcccaci, 
&C nihi l pceníc gratis remiccrec, ica non 
priemiarec vitra condignum in execu-
tione, (i íolum piaemium dcbitum red' 
de ret, &¿ nihi l ampliusex íua largitatei 
^ miíericordia íuueraddcrcc. Etccrte 
Scotus in 4. á i ñ . 46.qu^ft. 4. in fine vi-
decur reformaílc {uam icnecntiam: n a m 
expiieans ii lud Apoít. cap. 18. Q^dniitm 
glurijica ifií ¡e ¡n a e l i i y s J u t ¡ , tantum date 
l i l i tormemorumy z\x.\ Qj*od taninm 5 Cüx* 
quantum non nommant ^^ual i íat í in ^ua* 
tuat i s 7 fed proportionis, hoc ejif fuod qui 
f lus fe in ordifíate glortjicatiit^ncím alias, 
Jecundum proportionem fimilem plus abo 
funi t í tur , Jicut Ucet prarntum extedat me-! 
ritftm , <¿í*i plus altu mernit , plus pro-
f v y t i o n a b i l i i e r p r x m i a i ü r . Vbi eode mo-
do loquicur de íupplicio¿ 6¿ prx ia io , íí-
cut ctiam D . T h o r n . ex qiso déíümpílc 
íg iut ionem. 
1 z 18 Secunda fcntentia,íeíi expii* 
Catío eft, quod Deus pt íemiac vltra COIIH 
d ignum bona opera c o n í i d c r a t a pr í t cH 
se í e c u n d u m í u b í h n c i a m , ve proccdunC 
ex l ibero aibicrio,quia proüt uc no me-
rencur gloriam de condjgnojVE ais Div^ 
Thomas in h o c articulo > non ramea 
p r í e m i a t viera cond ignum , í i c o n í i d e t é ^ 
CUÍ veinformaca gracia,Ó¿ charicate.Sed 
h í e c expofoio codern vitio laborat, quia 
D e u i i n exec^tione prsemiae b^na opc^ 
ta í e c u n d u m totum va lorcmjqucm ha-: 
benecx gratia,6¿ bonicatc motali:vnde 
íi í o í u m tribuir písemium debia im 9 52 
c o n d i g n u m bonis operibus í t e u n d u m 
cotom valoiem , in r e m u n e r a í i o n e me-, 
r i t o i u m . í o l u m exetcec a d u m i u l l i t i ^ 
non vero l i b c r a l i u t ü » Ó¿ h i i í e r i c o c i 
d i í e . 
Tercia expoficlo cft» Deum prasmia-
re vicia c o n d i g n u m , eo quoo piíeiiiiuni 
viiae SEtciDse excedit f o r m a l u c i m e n t a 
n o í h a in quancirace > cciam i n i o r n ata 
gratia>nam njcnrum cít i c n poiale , §C 
a n n b i b i l e , pr^mium vero mcn . iü ib í l e* 
5¿ s e c e r n u m ^ incení io ,ve l aceibitas paf 
í i o n u m huius vi f íe non adáqu«t intcíio-j 
ijem g**udjj beacorum > nunfa vero in 
vi i tute adaquant p t a m i u m \ I Í X ^ c e r n ^ 
& proüc l íe non rcrnuncrantui viera co-j 
clignuniíQuae ct iam e x p o í i t i o í imi l i vi--
tio la lorat ) quia meruurn de condigno 
in yirtute contince ¿ecernitaíem piamijjj 
&: intenfiorjcm gauojj b e a t i í i c i 3 qood 
íuííicitíVC ip/i i u l í o debeacur a:eéinitas>5 
& incen í io beacitudinis! & c o n í c q u e n -
ter Deus eribuendo pr imium hoc? exer-j 
cee adum iuftitiae > non vero a£lum \IÁ 
beralitatis , prarmiando vltra condig-j 
num)6¿ deb irum» 
i n ? Quarca expofieiccft, quod 
D e u 5 p r í r m i a c viera cond ignum , mera 
lacitudinem tamen i u í l i t i ^ , quia Deus 
pocuic incta Jatitudinem i u í i i piasi 
xnij minoii gloria condigne remunera-, 
re merica •> n ih i lominus tamen voluic 
iuílis promittere m e n í u r a m bonam , & 
í u p e r f l u e n t e m intra jat i tudinem i m 
íl i t i íE meníurar.Quod latís ef í , ve viera 
c o n d i g n u m prarmium c ó f e r r e dicatur, 
ficut qui emic aliquidj c u m poís ic i p í u t n 
m i c i í s i m é pra:cio comparare , velhe ta^ 
men í o i v e r c r i g o r o í u t r i í ^ í u m m u m : ^ 
£ic dici poceft yiua c p p d i g n u ^ ? id c í t . 
A r u c u l i i s I I I . t 
viera sequalícacis debícum rcm volaíílc 
íolvere. Sed h¿ec explicado faifum fup-
ponic, quia íicuc in rebus venalibus da-
cur v a l o r é pr^ciüm iufti:m, qued db&j 
ciieur ín (upremunij mediuaxj& infíinú, 
ica eciaoi valoc meriel, de prasmium ipfí 
d¿bitum habec lacicudinem íuprcmii 
med i j , 5ú inHmi incra iacicudinern iu 
í t i t ix. Hoc enim concingic in rebus 
venalibus racione noihx ignorancia, 
quia adamufim noncognoícimus valo-
ren) rei incnnlecum,&: prarcium ípii co-
taliter adxquatum : 6¿ ua iuxea iuítum 
prxcium íunc divería indicia, 6c í e n t e n -
liac peckorum in atce,iuxca quas ícnecn-
tiasdividkur iuílum ur^cium in íupre-
muaijinedium, inña)urD. Deus vero 
comprebenfivé cognoícic vaiorem, & 
dignitaccm merici ,^ príennum ipíi to-
lalicer adaequamni>quoü cribuiedum re-
rounecac ex iu(lkia5¿¿ de condigno; vn* 
de íi cribuerec pr^miuen inferius, no re-
muñerarecex iuftina,6¿ íi cribuéreí iilüd 
maius, donarec ve indebicum quantum 
ad excelíum ex liberalicate i 6¿ ex miíe-
r icordia-Adhúc xaiiie hoc adni i í lb ,g ra-
tia», liberalkas D ú cílec pcomicterc 
prsemium fjprcmum bene operand , cu 
poilet promictere prseroiuin iníimuni,ói: 
iuftum>ca:ceiuni íuppofica promiísione* 
¿¿ pado, 6¿ pofico bono opere, reddere 
praEraium lupremuen eífec adus iufticije", 
n o n vero mUericotdix , 6c liberaliiatis, 
ve P. Suarez facecuc; de conísquencec 
Deus in execueione non prsemliaíet vis 
ira condigntirD ex liberalieaíe , 6L miíe-
rícordia, 6C i n remuncraeione mericora 
relucerce iuftieia, non vero miíericoEi-j 
dia. . • •  -
Sed contra dices, quod Deus punic 
ciera condignuín,quia iicec Deus infal-
Jibilirer infíigat cocam pcenara taxaram, 
pocuit tamen inflígele rnaioreín poena* 
qux etiara eíiec condigna reípedu pec-
ca t i : ergo fjrriiiicec Deus remurverabic 
vicra cofldignum > qula licec praemium 
taxacum intailibilicer tribuac> potuic ta-
men proitiícccre pisenvium iníecius, quo 
de coadiguo mauerene remuncraca me-
nea incraTackufdinem iúftkise. 
Sed reípondetur negando Confeq. 
quia diminucio poenx correípondentis 
gravicaeicülpíe, 6c peccaci elt eftectus 
niiíericocdiceOeijquia licéc punício pee-
caeoris íecundum íe íic a¿tu$ luíliciíe , ve 
nemmaioríspeeng condígnae , cíl: a£lus 
mifericordix , & punicío cicra códignu 
provenkns ex miíericordia. Tribuete 
vero msius prxuñum condignum cum 
poeeftace eribuendi minus ptsemiü , cciá 
condignun) non eft cffedus mlfericor-!' 
á i X i 6c iiberalkatis,fed praicise iulViciíe, 
cura ex parte obicfti íemper tcípiciac 
pr^miura debitum ex iure, quod eft 
obiedum iufticla:: 6c ita non verifica-
tur > quod in execueione Deus pnemiec 
viera condig»uni ex miíericordia, 6c l i -
beralitaee , quamvis promiíbio maioris 
pr^roij anceccdencer ellec graíia36c m i -
íericordia Dei pocenris promktere mi-! 
ñus praemium condignum. 
Quinta explicado e í l , quod Deus 
^priemiat viera condignum premio glo-
ú x accidentalisjqAiia tribuir beatis plu-
ra dona pertineciaad ['erfedionern ac-i 
cidentalem ftacus beatiHci, (me quibus 
poílec (ufficicntiísime premiare de co-
digno ipíorum mcrita , non lamen 
prxmiac vltra condignum prxmio glo-
r i x eílencialis. Nulla tamen eft ratio hu-
•iusdkünCtionis, &: ratio, quae probac 
Deumprxmiarc vltra condignum glo-
ria accidentali, euam probat de gloria 
eflcníiaii,qu'ia feilicét in vtraque remu-
neratione debec relucere iuftitia, 6c m i , 
íericotdia. 
i z 2.0 Dicendum aucem e í l , quod 
Deus prasmiac viera condignum quancú 
ad maiotem intenfionem glorix eíl'en-
tialis, &: accidentalis, quiafcihcet vltra 
gradus viíionis bearse > 6¿ amoris beatifi i 
c i débitos ex iufticiaj&i de codigno me-i 
ritis iuftorum íuperaddk Deus alios grai 
dus iméíionisindebitos, 6c íimilitcr t r i -
buk aliquid glorix accidécalis vltra gra 
dus debítos,íervata tamen proportionej 
ica ve habenci ampííora meriea e x i i -
bcraiicdce,6¿ miíericordia plures gradus 
inceníionis tribuat,quam habenti mino-
rata meríta-, cum enim ratio prxmiandi 
vltra condignum fit amicitia, &c magni^ 
lüdo Dei,magis araico habenti maiora 
metita plusliberaliter "cribuit,quam mi1 
ñus amico habeníi minora merita : 6C 
ratione huius proportionis veriflcatur, 
quod Deus reddit vnicuique íecundum 
opera fua,^ illud i .Coriíuli .9. QM¿ par* 
ce ftminatyparce Ó* nteíet : cum enim in 
punitione hialurum verifiectur , quod 
Deus reddit vnicuique íecundum opl 
U Íua,qqaií3vis g m l ü citra cpndi^num, 
ve 
6 5 1 Traa.XI.DéMerS:oiuaí: 
vtfacetur Suafe2,quh diminutlo poenae 
cft p r o p o r c i o n a r t a raaiori peccatog 
IÍ dacur maior pcena, quam oninori, cuc 
íiníiiicer non íutíiciet ad verií icanduai, 
quod Deus reddit vn icu iquc iuxca ope-
ra íua? Ec íic praediftum axiooia inceile-
xcrunc D . T h o m & c x i e t i antiquíScho-
laí>ici,quoshic ícquiturCaiec Vázquez, 
Lorca,Moncefinos)Belarminussó¿ plures 
ajij Et iuxca hanc explicationem ince-
Jligitur ccftim.S Hí i j r i j in Píalni. 5 i . in 
fine dicentis : Q ^ a ^Ha^yis probabilts 
f e r i u j h i i * operaUones^/Ka tpforum IHJÍQ-
rumJÍ ' Í íAtncn fer mtferiCürdiam Del plus 
nteriti confejuetur.Et S.Fuigcnclib. 1 .ad 
Monim.cap. 1 o.aic: Quod ^ n a xterná d i -
titur granai '& Deus coronat beatos m mi-
fertcordia i non folum yma merira nojira 
funt donagrati* De'h (quíE eft explicario 
S. Auguft.) ¡ td ctiam q'.*t<i tantum ib igm 
l ia diuince retr>buiionis exuberat^ln m co-
p a r ü b i l ¿ í e r , & imffubiLter omne meritum 
exceáat . ' Ecvirañique explicationcm fi-
miliccr adhibeí D . T h c m . i puíc. 1 . cap. 
114. Et loquuncur de priemio cíícnciali 
exuberante , 6c excedente merita, cum 
loquantur de vita a2Ccrna,qu£E cíi gloria 
cfléntialis. 
Sed contra iílam explkadoncm fo-
rran obijcicur,quod Deum príemiare vl-
tra condignum quanturn ad inteníione 
prarmij (ola divina revelatione c o g o o í c i 
poccft,dequa revelatione nihil nobis 
conftat. Turo etiam quia gcatia, & glo-
ría beatorum debenc habere sequalitaté 
in inteníione, ad quá íervandam debec 
Deus tribuere augraenturo gratis vltra 
condignum, quod augroentum deberte 
dari in i u c vica,in qua homo crefeít in 
gracia \ quod camen videtur falíum.quia 
zñ. cocea cómuíjé modú recipiendiaug 
i i iccum gracia,vel ex opere op.erato per 
íacramenta , vel ex opere operantis per 
a£hi>, quibus homo merctur augmentú 
gracias 6c diíponitur ad ipíum recijíen^ 
dum T u m eciam,qüia Ü . T h o m ái hoc 
art ic comparat mericum íemini.Sí pr^-
mium arbori i fed arbur no excedic vir-
turem íeri-iinís: crgo nec príemium vir-
tucem mcríci. Ec íl dicasD. T h o m . íolu 
poneré asqualicacerat Se condignicacern 
cum gloria , non cmn onini gradu glo» 
ri iE, quod fuperaddicur ad condignum^ 
Conrra ftaequia Ci quís íex gradus exee-
dit condignicacern mcrici calis gcadus 
y tion eric de condigno j k a de congruo» 
quod camen eft íalfum j ftam t>fnnii5 
gradus gloriae dignitati opetis corréis 
p o n d e t , a í i a s illc exceíTus nen criccóH 
roña > nec prícmium i quod eft contra 
íuppoütionem axiomatis, Deum ícilicer 
remunerare vltra cónd ignum. 
Reípondetur ad obiedionemDeum 
prsemiare viera condignum inferri ex 
teftimonijs Sacras SciiptüríE íopra 
addudis iuxca intcliigentiam SS. PP.J 
& Scholafticorum. Ad fecundam reíí 
pondecur>quod Deus etiam Cribuit augt 
xnentum grati^ viera condignum , vC 
falvetur xqualitas inter gratiam > ££ 
gloriam : &c hoc augmentum gratisc 
vltra condignum dan in hac vita exi-s 
ftimanc aiiqui. Communis lamen íen-i 
senda tenet , quod h o c augmentum 
gratise vltra condignum datur in in-' 
greílu patria , íed quia tune excrcec 
Deus opub iu f t í t i^ fímpliciter tribuendo 
prasmium vltimum, 62 íimpliciter tale^ 
& íimul etiam exerece opus miíericoc-í 
ó l x i augmentum vero gratie in via 
eft quoddam pr^mium incer médium^ 
&c íecundumquid ,quod datüt iuxtadif-j 
poíit ionem recipientis , de ita non ex^ 
cedit diíppíicionem nierentis con^ 
fequenter nequit efle viera coadignuniji 
immo augmentum gratiac debitum aíbi-i 
.bus remiísis datur in iogreílu g l o r i ^ 
vt latius dicemus artic. ícquenti .Ad tern 
,iiam rcípondeiur iuxta íuiuticnem ibj 
datam , & ad replicam rcfpondcturi 
xjuod calis gradus gratisE j ^ gloriíE íu^ 
pera dd i tus ex miícricordia , Se liberalii 
tace Dei non eft corona , zut prxmiutq 
í impl ic i ter , óc de condigno, íed íccuni 
dumquid , & de congruo congruitate; 
extrinícea dcíumpca ex magnitudine 
divinas miíerieordiíe , &C überalitatis 
crga cius amicüs,.& in hoc fenfu dicitus 
Deum premiare viera condignum* 
D V B I V M V N I C V M . 
'Anmalormeñti fumatur fomaUter eA 
Dommi) 
12,2.1 / ^ R a E i a C h r i f t í d í d t u r » quag 
\ J % nobis confectuf propcec 
Chrif t i merita, &c salís eí^ 
gmnijgratia; qu? dac^ eft homiaibu$ 
poft 
Arciculus I I L Dubium vnicafTN 
poft Ada: peccatu, gratia veco Del pras^  
cise dicicur , q ise dacut á Deb indepen^ 
dencer á tnencis Chri í t í ; 6c calis fuic in 
noftra fenesneia gracia primo coilata 
AngdisJ&: Adamo in ftacu innocenciae 
anee pra:viíum peccatum origínale. £c 
in pr^lenci non iaquirimuS)an in maioc 
gracia Deí,quam graciaGhrilli,vel é co-
cea gracia Dcicoüaca Angelis primo, ÓC 
Adamo,quáChcifti gcaciaíSed íupponi-
ijaus,quod íalcim racione don i petíeve-? 
rantixjquod non eft dacum Adamo in 
ftacu ianocenciaSj maior eft in homini-
bus gracia Chcifti, iuxta i l iud loan. 10. 
£ g o ^em^VtlHtam híLbeam , O* abundan-
ttus habeant. EcadRom. j . V b í abunda-
I / u deLicÍHm-,fH¡>erabtinda'yit & g r a ü a . l í L t 
S. Auguft.de corred. &: gracia cap. n . 
aie: H a c eft prima gratia , yu* data efl 
fnmo^AdamotJed ijuec potÉtior eji in fecii*. 
do ^damo, id ejt, m chriflo. Quia tamen 
i n píselenei no loquimur de dono períe-
veranci^, íed de gratia íandiíicante, Ó£ 
auxiliante ad elicienda bona opera re-
quiíic^, quíe poceft elle asquaiis cü gra-í 
na Dci primo coilata Adamo : inquiri-
j nus , an ftance ¡equalitate gratí? in in-
cenfione adusi&: ca:teris paribüs> adus 
Üc magis metitorius ex eo, quod proce. 
dae ex gratiaChrifti,per quam iultus ef-
fícitue vívura Chr i í t i membium.Suppo, 
nimus autem ex diólis cunera hsereci-
eos totam dignitaté, & valorem nofteo-» 
rum meritorura non deCurai formalicec 
ex mcrkisChrifti noftris bonis operibus 
excriníecé applicatisper fídem, fed in 
bonis operibus per gratiam elicitis efíe 
valoré incriníecum defumptum ex mo-. 
rali honeftate a^us^ 3¿ gracia D c i , qui 
valor intriníecus fuic in raeritis Adse i n 
ftatu ionocenti? independenter á meri-
tis C h r i f t i ; vnde ditficultas folum pro-; 
cedit devalóte part íai imeri t i íupponé^ 
ce in bonis operibus gracia elicitis al i-
qué intrinfecum valorem. 
Prima íeocentia aíTeric meríta noftra 
aliquem valorem réaiorem habere eo, 
«quod procedant ex gratia Chrifti,quam 
ex noftra gratia;, inter Authores tamen 
iiuius fententias func diveríi modi dice-
d i , nam Scotiftíe negantes bonis operi-. 
bus á gratia elicitis valorem condignú, 
intrinfecum , S¿ adasquatu cum premio 
viese secernae alTerunt,quod valor codig-
nus meritocum parcim confurgic ex bo-i 
Dicace iacriníecg aftus?& gracia; partira 
vero ex mentís Chrifti nobis applicatis, 
cum racione illorumDcus promitcat no-
bis gloriarn,6¿; acceptec noftra metica, 
tanquam códigna vic^ íECecnx,quia 1 r i 
dent.SelV.i4.cap.8.loqués de bonis ope-
ribus , quse íunt feudus poenitencia:,air? 
quod á Chrifto vira hahcncab il lo oíte-j 
luncur PacrijSi per iiium acccpiancuc á 
Pacre. 
Sed ha?c fencencia fupra teieda efto 
6¿ ceftimonium C o n c i i i j , quo hic í rc-
quencer vcuntur Authores huius íentcn-
tiíe , non vidccur eiie ad rem,quia Con-
cilium aun aicquod hudus poenitcntia: 
habeanc vira á Chrifto Domino in ge^ 
líete cauías focmalis digniheantis opus, 
fed folum in genere cauia: eiíiciencis 
inericorÍ£e,quoaomnes faecntur. T u m 
etiam quia Concilium ibi non ioquicuc 
de meneo, fed de facisíadtione, qua: eft 
pars posnicentise » de quibus eft diípac 
ratiojquia vt d ic i tD.T hemas 3 .p.qu^ft. 
43 , arc.i.ad i .Sat is fut i io cdfijiu m actt* 
exienori-) ad <¡uem dejumi pojjíint tnjirtt-, 
menta , inter yute computantur etiam ami* 
: c/,& ira vnus poteft íatisfacete totalicers 
aut partialiter pro alio^ft: per alium: vn-
de membra Chrif t i íatisíaciunt per íuu 
c a p u c é Chriftus íatisfacit pro íuis mé-í 
brís,¿>¿ coníequenter facisfadiq noftraj 
qusE fecundum íe non eft condigna pro 
peccato moi ta l i , funul coniuntta cuna 
latisfaótione Chrift i poteft confiare c5« 
dignara fatisíadionem. Met i tum vero 
eft ad ió períonalis interna , quam me-
rens debec per fe ipfum exercere, & ica 
vnus non poteft mcreri pro alio, auc pee 
a l ium, aut in capite , ve fupra oftenH 
dimus:6¿ coníequenter meritum huius 
nequic rcddi condignu per coniundio-
nemad merieum alcerius, ficuc homo 
nequic confiieri pro alio,auc per aliumj 
ve ib i aieD.Thom. Vnde quaravis admi-
cerecur pendida fententia in fausfadio-
ne,neganda cílét in mérito. 
Auchoricas eciam praedida noa fa-¡ 
vec Scoco,namScotus alferens bona ope-
ra habere valorem mericoiium ex divi-
na acceptacione propter meritaChriftij 
non loquituc de acceptatione íupponé-
Ce boüaopera>6¿ pr^ícientia ipforü , fed 
de accepranone , ordiitatíone , a-ut pro-
mifsione divina pra;cecicntc elicicntiá 
bonorum ope[um,vi prebat Faber in 3, 
dift. 12.. ConciHum autem dicens, quod 
pé!;Qluiftu bona opeíá acc^ptácur á P a . 
J I Tra^:. 3CLDé Meritoiuíli 
tre,loquftur de acccptatione fapponcna 
te ¡pía oonsopcra ab huminibus c l i c i i 
ta & a Gh ' iÜo ublatá Pacri j nam Chri" 
ftus non oíicrt Patri noüra bona opera 
puré polsjbiliújtcd futura,aut exigencia, 
& híec bona opera 2 Cht i í to oblara ac-
ceprat Pacer pcoptec Chriftiiati>fadioi 
neaiTac ÍÍ eílcnt íufíicicnna ad íatisfaá 
cicndum:cum camen rufione íui íincin-
áuffickiuia.vt aic 1). Tho.3.part. q. 85. 
art.3.ad i .Ói i ta Fabcr inconfequencex 
vtitur prsedlóla authoricace ad cóHrmá-
dam íentenciam Scoci, iuxca quam d i -
cendum dlecquod etiamü Chrülus no 
veniílet , opera clicica pee graciam Dei 
hiberent valorem meritorium ex divina 
ordinaúone,aut acccptatione in eo gra-
do, in quo Deus tune determinarec íe^ 
cundum placitum fu¿e voiuntatis:6¿: poí» 
fec determinare,vt haberene roaioté va-
lorem, quam modo habenc ex raetUis 
Chr i f t i . 
12.2,1 Al i j vero dicunt, quod licéc 
in bonisoperibusiuftorum íit valor ía 
triní¿cus,6£ condignus,hic camen valor 
argetur ex eo,quüd opera procedanc ex 
gracia Chrifti,c^ceris paribus j nam ra-
íionc huius gtaciac: iufti conftituuntur 
íiiembra viva Chrif t i capitis,6¿ quia paí 
í]ones,&: aólíones membrorum attribüüo 
tur capiti Chrifto iuxca i l lud Atlorum 
cap y.Saule Saule ( ¡mameper /e^uer i s tE l 
z.ad Corinthxap. 13. expertmenturh 
qH<£* itiS eitui ¡¡tti m me lo^unur Chrijlnst 
£ t vniveríaliter ad Calatas capí 2,. v i m 
fga xiam non ego y "Viint in me ChriJitiSt 
ideó meritum noftrum no eft tám aólió 
rioftr3,quaai ad ió Chrif t i capicis in no-
bis,& per nosmam veriísime dicere poí 
fumus mereor ego,iarn non ego , mere-
tur autem in me Chríftus , & ita merita 
nuftra á Chrifto habenc condignú va-
lorem glorias asternss Ita Caietanus de 
íide,6c operibuscap.^.P.Suarezlib. 12,. 
cap.i 9 Lorca diíput. 47. & M . Grego-
ríusMartincz hic dub*5 .qui addicquod 
merita noftra formalicecvc procedunc á 
nobis,vt íumus merobra C h r i f t i , 6¿ fu-j 
mus idem cum illo canquam cum capí-
te, habent valorem iníinituip, é¿ mcren-
tur de rigorc iuftitias. 
Quod nihi l düud eftjquam devorare 
inconveniés, quodvidecur íequi ex hac 
íencentia.Si enim merita noftra íecundü 
siiquam coníiderationem dignifícantur 
& metuis,5¿ gtatia^eí:íopaliGhiifti2 c\\ 
hxc habeac iñfíriítaíem íTioraIcü5;eííám 
merita noftra íeéandum aliquam confii 
derationem habebunt valorem , 62 ¿ ig" 
nicatem inünicaiii:6í: eoníequencec DsuS 
etiam de íua potcntia abíoluta non pO« 
terit premiare vltra condignum , imó 
nec de condigno attenta dígnitate , Sí 
valoc operis i fed íolum actenca ordi tu-
t ionedi taxatione divina, nam meriturá 
habens valorem infinituns merctúr om^ 
nc pr^mium poísibiie. Vnde quamvis 
Deus tribuerec beatis raaiocem gloriáj 
quam modo cribuit,adhüc non prasmiá' 
reí vltra condignum. Verum camen eft* 
quod ipíe Marcinez íe po íká expiieac 
dicens,quod meritum noftcu^i, lolura 
habet infinitatem íecunduroqüid ,6¿ i n 
íeníu imptoprioj6¿ metaphorico.Melius 
tamen e í e t non indigere explicatione, 
quia Theologi Schoiaftici non debenc 
vtifetmonibus íiguratis, metaphoriciSí 
8¿ improprijs,qui dant occafionero c t íá i 
d i , vt benc ait P.M.Bañez in proemio 15 
pare, circa finem. Casceri vero d-feuíoi 
res huius fcnccncise negane mericis vai 
lorero infínitum,5¿ sequalé mccidsChri-i 
fti,quia merita noftra non dignificantuí 
imtncdiace á perfoná C h r i f t i , íed á graj 
cia in nobis recepta participante aliqua 
inaiorem exceilentiaai raccalem áChrí^ 
ílojfinitam camen,& limitatam.Sicut f i^ 
lius Regisparcicipac aliquam excellen^ 
dam áPat re ,non camen ¿equalem exce-i 
i lenti^ patris;6¿ Bcatifsima Virgo M A j 
R I A participavit ípecialem excelieutia 
á Fiho,non tamen ^qualcm digni ta t i ,^ 
excellentia; IES V r Chrif t i Fihj iui > de 
Domini noftri. 
1125 Secunda vero fententia afíc^ 
rif,quod casteris paribusjmeritum no eft; 
i»aius,aut exccilentius,vel meiius ex eos 
quod fie per gratiam i 6¿ merita Chr i f t i 
DominLIta M.Soto,P. Vázquez > Vcga^ 
quos referc,6¿ íequitur hic D o d o r M ó i 
refinos diíp.3 5.nuro.5.& Si.PatcrOvie; 
do controv.5.num. iz$.$c l l luf t . Godo^ 
diíput.2.de lncarnac.num.75. Quas íena 
centia mih i probabilior videtur, nam 
íuppoíico,quod valor, & dignitas mcrid 
debeat eiie inteinícea , & ab incriníceo 
proveniens,vc íupra contraScotiftas oñe 
áimus,nün apparet, quod merica noftra 
habea-^t aliquem valorem incrinfecum 
ex gracia, & meritis Chriftir, quod non 
haberent prascise ex gratia Dei in ^qua-
li gradu i & caeteris paí ibu^ nam grada 
Amculus 111. Dubiiim vnicum.' 6SS 
D c i , ^ C h n í l í Tunt sequalis ípecie i , &c 
íolum diiícrucquod vna dacur perChr i -
ftuai,6¿ cius mericajaHa vero non , quod 
non v¿riac incriníece gracianí,fed íolum 
cxcrinfece. Sicuc ocuius produdus per 
generationcm,8¿ miraculosé reíHtutus 
per Chcíftuní íunt eiuídero fpcciei , & 
íolum exírinfecé diftinguuncnr : vnde 
quod gratia dicatur excnníecé grana 
C h r i í t i , non eíl íufíicjens ad infíuendu 
aliquem ípecialem valorem incnníecú 
In áfr ica noftca,cum denominatio ex-
trinfeca non fie ratio operádij ñeque ifta 
excrinfeca denominatio facic homines 
niagís iufl:üs,aut fan¿tos,auc magis íiiios, 
6¿ hjeredes Dei,3uc magis eius^ amicos, 
quia íftíE denominaíiones iufti)ían6ti, 
ha:redis,filij» Se amici De i non íunt de* 
nominationes extriníecíe, íed denomi-
naciones inttiníeccg provenientes á for-
ma intriníeca grat is , & charicatis , ve 
oftendimus m traót^dc Gracia, 6c iuftiíi-
cac. Eítcdusaucem formalis formse in* 
tiiníecae augeri non poteft,nifi augeatur 
incriníece forma,á qua provenicói con-
íequenter íi gracia Chrif t i non habee 
maiorera intcaíionem iutrinlccam, qua 
gracia Dei,nequie conílituerc hominé 
snagisfanclumsiuílun^fiiium^seredem, 
óc amicum Dei,6£ conlequenter nequie 
sug^e mericumjíervaca sequalicace cura 
gíadaDei,¿^ caeteris paribus.Quod ara-
píius conllabic íolvendo argumenta 
contraria fententise, 
1114 Contra noftram conclufio-
nem arguitur primo. Quia gracia iuftífi-
cans ex eo,quod íit in nobis per Chri-* 
Oum,licetnon fie maior intcníivé , auc 
cncitate ph>íica,tamen habee inde pe-
culiarem dignitatem moralcm: ergo ex 
illa ,tanquam ex radice habenc opera, 
qo^ ex illa manant, quamdam maiorem 
xílímacionem apud Deum,&: coníeque * 
ter etiam habental íquam maiorem dig 
nitatem meritoriam. Antecedens proba-
tur5quia per gratiam Chrift i iulíi effí-
ciuncur membra C h r i í i i , S¿ vnum cor-
pus cum ipío?vt dicicur ad Epheíios cap, 
4.&: i . Co t in th .cap . i i .& dicuntur ira 
tres Chrift i Domini ad Hebrasos cap.i¿ 
Se Píalm,i.&: cohasrcdesCbrifti ad Ro-
mán.cap.8.íed ex hac vnione , & íingu-
lariíocictace, 6¿ quaíi propinquitate cu 
Chrifto reíulcac in iu^isaliqua íingula-
ris dígnkas moralis, 6¿ ípcciaiis ratio, 
propte: quaroScDeo amabiliotcs íinc, 
& malori praecio habeancúr í crgo.Proi 
bacur Minor exemphs, nam filius ami-
c i . licec alias íit per íe amatus propece 
Ipccialcsqualitacespeculiari modo ha-
bitas, fpeciali modo placer, quia filius 
arnici eí l , 5¿ mulier per íe nobilis,!! R c -
gi nubac,nobi!ior redditür)&: omnes per 
taólumad perfonas ían¿tasquadam ían-
¿litatem participare ceníentur prepcer 
Sandlorum excellentiam,vc pacet in tan-
dis v e í i i m e n t i s ; crgo etiam mili per 
ípecialem coniundionem cum Chriíto,! 
qui á Patre altiori,6¿ íingulari modo di-, 
ligitur , parcicipanc aliquam excellen-
tiam moralem , racione cuius íunt Deo 
magis grati,& diledi . 
Confirm.hoc. Nam hac racione do-: 
cene SS. PP.nacuram humana per vnioi 
nem ad Vcrbum in tota ípec ie :& omn¡<j 
bus individuisfuifie peculiari m o d o n o » 
bilitatam , nam vt dicitur ad Hebreos 
cap. i . Qma pueri commumedyerunt car-i 
m t & ¡ a n g u l m filius De i farttcipa^it 
eundem, propter quod non coníundiruc 
eos fratres appellarc dicens: Marraba 
nomen tuumfrairtbus m a s . Plalm. 20. 6¿ 
propter hanc excel íenciam natura hu«j 
roaníe provenienrem ab vnione hypo-
ftatica non perraifsic Angelus adorari á 
loanne Apocalip. cap. i ^ . 6¿ z i . ve ibi 
nocanc Ambrofius, Rupertos, Beda , de 
Magnus Gregorius horoil-Sun Evangcd 
lia. 
Reípondecur diftingucado Anzeca 
dens, grada habee á C h r i ü o ípec ia lem 
dignitatem moralem pertinentem in-i 
t r i n í e c é ad lineara iu f t i c i í c , 6¿ internas 
í a n d i t a t i s ^ amic i t i íE D e i , n e g ó ÁntCr 
cedens: exi í lentem extra talera lineara, 
6¿ pertinentera ad obiedum cultus, de 
religionis,tranfeac Anteced.6¿ negoCo» 
ícquentiara. Curaeniro felá gratia in -
triníeca íitiuftitia , &: íandicas interna 
conftítuens horainem obiedum divinas 
amicitix, íoIum augmentum huius gra-? 
ú x incernae coníHtuit homincm ma-
gis iufturmíanótüm, 6c a m i c u m D e i : &2 
confequencer íolum h o c augmentum 
coníHcuic hominem magis merenrem, 
&: íolum hoc augmencum eft principia 
operis magis mefitorij.Alia; vero excel-
lent-q excriníecas , vc l non pertinentes 
ad í í l a m lineara gratia: internac impee-
tinenter le habenc ad augmencum me-
ricijCum non í a c i a n c homines magis iu-. 
ílo5,aiias esecetisparibus raagi$ mcrere^ 
6^6 Traft. XÍ .Dé Mérito iuñí. 
tur Sacerdos,qua t akus , & magis Epif-
copus,C5¿ magis Romanus Pontifex , qtú 
cíl Vicarias Chrirti»d¿ caputSanílseEc-. 
clsíiae, ratione cnius excriníecc dicituc 
Beatiísimns,&: Sandiísimus Pater, 6¿ cíl 
oignns maiori cultu , &¿ vencratíoncj 
quod tamen eft faKum , nam Romanus 
Pontifex per adus fídeijpei, &: chanta-
tis non magis merCtur, quam caeteri i a -
íli)cx£crisparibus, quamvis verum íic, 
quod excellentes in dignitate, & illam 
cognoícentes magis merentur fe humi-
l i a n d o ^ excrcendo alias adioncs, qu^ 
refl¿dantur íopra propriam cxcellétiá: 
{cd tune non íunc caetera paria , quia 
humiliatio períonse excellentioris ha-
bet maiórem dignitacem moralem de-
íumptam ex maiori dignitate petíonae, 
ve circunftantia cognita, & volita , non 
vero vt á forma fe renente prxci^é ex 
paite principij meriti, vt íupra diximus. 
Quod autem iuftus lie fotmaliter roem-
brum cohíeres Chr i f t i , íupponic iu -
fiieiam , 6¿ íanditatem intertiam,&: non 
augee ipíam intra propriam iineam, 
fed extriníece íe habets&; ita non ¡nfluic 
ípecii lcra vaiorem in opus mericorium, 
ñeque ve conditio fe tcnens ex parte 
períonae » & principij merendi, ñ e q u e 
vt circunftancia cognita, & volita »cum 
homo raerens non poísit ccitó cognoí-
cere {ehabere gratiam,^ charicatern. 
Cum autem inftatur, quod ex hac 
coniundione cumChcifto máxime Deo 
d i ledo iu í l i reddunturDeo magis gra-
t i , &: arnabiles, ficuc ¡n humanis íilius 
amicí eft magis amabiiis. Diíl inguendu 
cfl Anceccdens, redduntur magisgrati, 
6¿ amabiies gratia , & amore amickíx , 
negó Anceccd.amore íimplícisbenevo-
Jcnti^, traníeat Anceced-Cum enim per 
amorem amrci t ix , qui fímplíciter dici-
tur gfacia Dei, Deus cauíet in iuftis gra-
ejám incernam , 5¿ charicatern, qua ho^ 
m o íic Dei amicus, niíi Deus infundac 
maiorem gratíam , & charitatem inter-
namuion magis amat iuftos amore ami ' 
cabili: nam vt docet D.Tho . i .p, qu^ft^ 
io.arc.3 .amor divinos non dicitur ma-
ior ex parce a¿lus, íed ex parte cíFcdus, 
&¿ boni , quod caufat in amato. Amore 
vero fimplicis benevolcntix vult Deus 
hominibi's cutera bona, tám interna, 
quam externa, d¿ iuftis tribuir extrinfe-
cam exceüenciam , ¿S¿ dignitatem ipíis 
(GQiíVQnigntem^quia íunc membi a > tea -
trcs,6¿ coheredesChrifti.Qu? excelle-, 
tia impertinenter íe habet ad meritum» 
ficut ctiam vult natura: humanar» &¿ óm-
nibus hominibus.ctiam gentilibus dig-
nitatem,5¿ excellentiam proveniemem 
ex VerbiDivini Incarnacione,vt dicituc 
in copficmatione argumenti. Qux carné 
d jgní tas ,&exccl lent ia n ih i i conducic 
ad meritum,nec provenit ex amore ami-í 
cabili De i , íed ex amore íimplicís bei 
ncvolentias, cura hxc cxcellencia repe^ 
riatur in peccatocibus^ genciiibus-Lo-; 
quendo vero de amore creaco, quo ma-i 
gis diligimusfihum amici.,eft diíparrai 
cio,quia amor creatus amicitise no cau-
íat bonicacem in amato, íed ipíam íup-i 
ponic, 6¿ in obiedo primario amicit i^ 
íupponit bonitatem incriníecam, in i d 
cundario vero excriníceam derivaeam 
ex bonicate primarij, íicut per chatitate 
diligimus p r ó x i m o s íecundario ptoptec 
divinara bonitatem,extrinfecam tamen; 
¿teita bonitas extriníeca conveniens fi-i 
l io ápatre íufñcic ad obiedum íecunda-j 
num amicitia:,6¿ ve íilius á nobis magis 
amicabiliter diligacur. Amor vero d iv i -
nus a^nicabilis non íupponit bonitatem 
obiedi , ícd cauíac bonitatem intriníecá 
gratí^ , Se charitatis, ratione cuius h o i 
nao conftituitur cbiedum congruum 
divina: diledionis: S¿ ita maior amoi 
g amicit ia debec caufare in amato ma« 
icrem gtaciam incriníecam , ac p r c i n J 
de íine maiori gratia interna homo ne« 
quit eíle magis gratus, acceptus, &; á 
Deo diledas amicabilicer,quamvis de^ 
nominecuc racmbtuiD, fratsr, 6¿ hsetcs 
Chrif t i . 
Secundo reíponderi poteft,quod Vn 
cec gratia Chri f t i habeac aliquam dig-í 
nitacem moralem ab ipío Chr i f to , non 
tamen íuperaddicam cxccllcnciíe gra-, 
• ú x Dei.ita vt gratiam Dei faciat excel* 
lentiorem, quia talisexcellentia eft i n -
ferior ad exedientiam gratiac Dei, & in 
ipfa erainenter contineutur. Sicut enim 
humanicas Chr i f t i eminenter contine-
ter in eius divinicace,6¿ non íupcraddic 
divinicaei aliquam excellentiam, ratio-
ne cuÍLuChriftus,autDcüs homo íit per-, 
fedior,au: excellentior Deo íoio: ita & 
exceIlentia,quaE convenit graeix C h r i -
íli ratione íuse humanicatis,quia ícilicec 
cauíatur inftrumentalitcr per" Chr i f t i 
humanicatem ,6¿ moralicer per merita 
Chr i f t i yí hpffiini^cmincntescontiDe-
A:ticu!us IV . Dubiuni I.' í 5 7 
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tur in cxccllcncia, q u z convcnic gratias 
Déíjquia cft í oTmz\ i í , 6¿ immediaca par-
ticipacio d iv i i iX natura faciens homi-
nes Dcos^uftosjfandosjaroicus, &: here-
des D d j ex hoc enim gracia parcicipac 
cxcellci>cíam,3¿ dignicatbm itnmediate 
a b i p í o D ¿ ü , & coñíec^ucnter conrinet 
crainbrtúoci modoexccllenciam ^tacüfe 
Chriíti)quíe parcicipaibr non ioimedia-i 
te ab ¡pío Deo,fed raediance hamanícai 
té ChrilU Dotnini,6¿ á folo Dco irame-
diacc pEoduci abfque incervcncu cauííe 
íecund^i auc ínfttucnenci creaci raaiorc 
cxplicac exceUenciam, quam producí á 
Deo mediaucc huraanicaceítanquam i n -
ftrijmenco,aut cauía fecunda, quam cx-s 
cellenciam habuitAdánius íupra c íciQi 
ros homines:6¿ ita hac parce videcuc 
excédete gracia De¡ graciá Chrí í i i .Vn-
de dignitasjqu^ modo convenic iuftis, 
quia lunc itisnibra,fracres,6¿ cohíetedes 
C h r i f t i , concinetuc in cxcellecia graci^ 
DcijUec facic luftosmagis e>iceilénies, 
auc dignos,auc corum opera íunc magis 
inencuna5auc graca Dco.Sicut Rex Hif -
panniíe magis cxcellens no eírec j íi cum 
licüla Regís Caítcilce confetvarec ali-
quem cituium Communícacis Catieli¡íE> 
quia exceilencía ú i u l i Cómmithitdíis ex-
celientiori n»odo coiuinetur ín excéllé-
liaRegía.Si vero fíáí ftemo déexcól len ' 
lia C5(£ríníeca,qu¿ convéníc nacúrsb hu-
jnan«B,&:ómnibus individuis racioneln-
carnacionisVerbí Divinijdicendum eft, 
quod hec non concinecur in excelleruia 
graciíE habituaiis Dei , quia eí lordinis 
íuperioríss pcoven^ens ex vnionc fub-
üamial i humanse -nacurae ad Dcum. 
Gracia ^ero habicualis Dci folum cd 
vnio accidentalis racíonalis nacura; cura 
Deo. Ca:tecum,vc di£luni eO:,excelT 
Icntia nacui¿ humana: racione hypofta-
licá: vnionis impercínencér íe habec ad 
hiericum dígniñeandum , curñ cciam 
repetíalúl in peccacoribus, &t Gencij 
libus. 
112 s Secundo arguirur.Qüia éau-
fa {scunda } &¿ inferiora omnia fémpec 
rcclpiunc aliquem influxum a cautis 
primis56¿ fuperíoribusi fed graciano-
ilraclVquid infdrius, 6¿ cauía íceunda 
rc ípedu C h n í H Domini > qui eft cauía 
• prima meruor ia^ priríium cápuc cocins 
noícra: iuftíHcacionis-: ergo noftra gra-
cia recipic ab illo aliquem influxurn , &¿ 
pcrk¿Í:ione'íttvíacione cuius opera proí; 
cedentia ex graciaChciíH digniora ünr. 
&: pcrfcóllora^aam Ci a gracia non Je i 
rívaca á Chrifto Domino calia opera d i i 
manarenc. M i n . probacur in imaginacir 
ya.qu^ á íuperiori racione: & in íciencia 
infuíi'a Chrift i D o m i n i , qux á íciencia 
beaca peificiiurs& in omm cauía phyíiH 
ca íecunda, qux moiioncm perfcdioic 
parcicipac á cauía prima. 
Si reípondeas hanc diftcccnciam fo-
lum íc cencre ex patee caulas» non aucetu 
ice un dura aliquid incriníecum ceccp-. 
tum in vna , 6¿ non in alia. Concra elt.| 
Nara diveríicas cauf^, & diverfus modus 
ex parte éauííe refundkur in effedumá 
ergo cciam ex parce gracia eft dirteren^ 
ria incrinfeca. A ncecedens probacur in 
forma faéia per creacionem, vei per gc-i 
neracionemidiverfoenim modo caulari 
facic formaliccr incriníecé fe habercfi-, 
quidem forma creata non depender i a 
eirc á ma;eria, bené camen genica, quod 
cfl alicer íc habere iecundum peefedio^ 
nemincrinfecam forrase í ergo íimiliece 
in pirísíenci, cauíari , vel non cauíaciá 
Chrifto perfe¿lionera intriníecam po-
nic ín gracia ex pecuiiari influxu»quem 
haber 4 Chrifto. Quod ipfemecexpiica'i 
vic in illis verbis íoannis cáp. 15. s h v i l 
palmes non potefl f r ü t í u m faceré a femé* 
í ipfo» nifi manferit in I n t a , fie ne^ue yos,, 
m f n n me manjerttis. Ego fum y m s , "VOÍ 
palmites, qui manet i n m e , & ego in eof 
hicfert frucium muí um. Ecce in hoc v l -
timo verbo exceilenciam gracie, in co, 
qiiod dimanac á Chtifto. 
Confír.hoc.Qaia gracia collaca in Sa-i 
cramenco aliquam exceilenciam habec? 
quá non habecqu^ confertur íineSacra-
menfOíiraó quarconfercur ab excellen-i 
ciori Sacramento,excellcncior cft;ergo 
fiíííiüccr gracia collaca á Chrifto exccl-
lenclot eric.Pacecconícqusnciasiiam elle 
excellenriore,qu9 á Sacraraenco eft,non 
alia racione infercur, niíi quia mcricunj 
Chrift i per Sacraroencara operatur , <5¿ 
excelienelus per Sacramencum excelle-
tius: ergo procederé ex raericis Chnf t í 
maiorem exceilenciam ponic in gracia» 
Ancec. veroad lungum probacur 3.p q.; 
62, are. Í . quia íí non n>agis,vel mcliüs 
per Sacramencum,qua íinc illo iuft;fica» 
recur homo,non aliquid correíponcicrcc 
SaCramencocx opere operaro : ergo co 
ipfo,quod gracia iicá Sacraraenco,habcR 
aÜquid cxccliencius exonere operaco? 
quod non ha'bcrec excra Sacramx;ncura 
ex opere operancis. 
*5S T n á X I D t Mérito iuüL 
Rcfpotidetur,quod hoc arguraen-
tum cum íua cófirmacione ptobac» quod 
gracia Chrift i íic intriníecé raaior, 6C 
intcnfior« quam gracia D c i primo coi-
laca Angelis ,6¿ Adamo-, quod tahien 
cft faifum , nam D . T h o m . í n 2. diíl:.2.9« 
quíEÍh 1. arciculo 3. 6c 4. doccc, quod 
hocno in primo ftacu maíorcm graciam 
habui íkc , quam poft peccacuro,ó¿ quod 
opera hominisin primo íhcu fimplíci-
tec magis eranc eficacia ad mcrendunb 
quam poft peccarum, quamvis gracia 
hominis poft peccacum fíe gracia C h r i -
ÍU,n6 vero gracia primi ftacus. Vnde ad 
¿d 5. aic ,quod Chriftus Dominus 
paíías eft,vc nacuram hominis reparaxec: 
vnde per paísioncm Chrift i non appa-
rcc,quod homo maiorcm graciam con-
fequucus fíe poft peccacum, quam anceá 
fuiílec fine ea,loquendo de gracia in or-
dine ad prsmium eílcnciaie>de qua hic 
loquimur.Solum cnim racione doni per-i 
fcveranciacquod modo confercuc pcac-
deftinacis per Chri f lü ,& non fuic colla-
tum homini in primo ftaíu, dicicur ma-
íor , & perfedior gracia Chrifti . Addic 
tamen ibi S.Dodor in corpore árciculi; 
Sed tamen non ejl inconyemensy quod aU* 
j u i s pofl Jiatum peccati multo malote gra* 
tiam haheatifuam alifui habuijjent inprt* 
mojiatu. 
Ec ica non erít inconveniens, quod 
habeac xquaiem graciam in veroque 
ftaíu , d¿ íojum in caíu aequalis gracise>6¿ 
c^ceris paribusi procedic qujeftio haec, 
ve íupra dixi,6¿ nocavic Gregorius Mar-
t ínez impercinenesr hoc argumenco 
vcens. Vnde informa diftinguo Ance-
cedens caula fecundad omnia inferior 
ra recipiunc á cauíls primis íuperioribus 
aliquem influxum cribuencem cfte , &C 
operaci caufisiecundis, concedo Maio-
rem : cribuencem augmentum vircucis 
caíifarum inferiorcm icnípeF,5¿: in om-
ni evencu,nego Maiorcm. Verum enim 
c l l , quod Chriftuí. ve homo in genere 
cauía? inftrumcncalis, 6¿ in genere can-
ia: moralis mericorise iní iaic in noftram 
graciam,^ in noflra mericaquancum ad 
cíTc i p í o r u m , ¿ ¿ ica cale elle dependec á 
mericis Chrift i j esecerum Chnftus Do-
fninus,5c cius merica non cribuane gra-
cia: noftra: augmencum vircucis, ¿& pec-
fcdiionis m c e r n í e , racione cuius opera 
ab ipía eiieica habeanc maiorem vaio-
rem mecicorium 1 uam loquimuc in ca-
íu xqualkatis vcriufque gracia; quani 
cum ad augmentum^ lacicudinem gra< 
dualern. 
Exemplum aucem de phaoraOa non 
vrgee 9 h x c cnim in homine recipic 
augméncura vircucis ad di ícucrendum 
cicca tíngularia , quia incrinfecé con-
iungicur cum racione, & nacuraliccr di-i 
raanac ab anima racionali, &: diícurfiva 
radicalicer)& eft pocencia perfeá ior Ín-
ter íenficivas , nam íenías incerni eciam 
íunc coniundi cum racione,& anima 
iacionalii& camenab illa non parcici-
panc viccuccm ad d i í c u n e n d u m circa 
íingularia. Gracia aucem noftra non ha-; 
bec incc in íecácum gracia Chrift i vnio-
n e m , ñeque ex nacura rei (uboedina-
turgeaciae Chrif t i Domini , nec pecic 
ab ¡pía procederé , íed íoium ex ordi-, 
nacionc exet iníeca D c i , cum in Angc-
l i s , 5¿ in Adamo fucric gracia in primo 
ftatu abfque cali íub ordinacione , &C 
Chriftus Dominus eft caufa motalis, &C 
libera noftrse graíias caulans ipíam ma-i 
iorem , auc minorem ,prouc ipfí placer» 
&C coníequencer quod gracia icqualis 
incenfíonis pcocedac á Chrifto , ve la 
íolo D e o , n o n ponic maiorem per fe-
¿ l ionem > auc dignicacem incriníecam 
in gracia,quaecnus eft proprium merí-. 
t i , í e d toca diveiíicas eft cxcríníeca fe 
tenens ex parte cauix efficiencis motan 
l i s , quae non elt ümpl iqcer caufa. ^ 
Admitía eego lolucione daca incec 
arguendúm reipondetur ad replicam 
negando Ancccedens vnivetíalirer ¡ n -
telledum. Homo enim productus pee 
crcacionem, vel per refurrectionem eft 
jdem íecundum Ipeciem abfque varia-
cione incriníeca,fícuc oculus produdus 
per generac¡onem)6(: tefticucus per mi-
raculum,6¿ fotm^ clemeneorum primo 
creat^, 6¿ poftea per generacionc pro-
dudas lunc e iu ídem {pccie i ,6¿ perfe-^ 
dionis , f i vero aliqua torma ex nacura 
rei á maceria,vel aliquo fubiedo depcn-5 
dens preducerecut per crcacionem ,d ¡r 
ftinguicur ípec ie á forma eiufdem fpc-. 
ciei produda per generacioné , vel edu-
¿t ionem , quia hace producerecur cum 
vnione,6¿ dependencia infieri, 6¿ con-
fcevari , illa vero pcoducereiur abíque 
talivnione , ve coníervancuc acciden-
tia Euchariftiae. Quod nihi l facic ad 
rcm prseícncem i . quia gracia C h r i -
fti > &: gracia D c i pcoducuncar cum 
cadefn 
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eadcm vnlonc» & depcndentia á fubie^ 
Ad coñfirm. refpondecur non cf^ 
íc ad propofKutn »cjuia defado gracia 
creaca ex opere operatj per Sacrainen< 
tum,6¿ ex opere opecantis excra Sacra-
mentum caufaca * vcraque eft e x m e r i t í s 
ChrirtiJ6¿ íi gracia habicualis produda 
pee Saccamcncum fie «qual is incenfio-
nis cum gracia cauíaca excra Sacramcn-
fums ve poceft contingere,nulIacü habe• 
bic excellenciam, 6¿ dignitacera maior 
rem exeo , quod inftruraentalicer pro-
ducacur per lenfibile , 6¿ tnaceriale Sa^ 
cramentum : gracia vero Sacramencaíis 
addic fupra graciam excra Saerameníum 
vircocisaliciuid>íciiiccc auxílium adua-
lead confequendum fineti) Sacramenri, 
.vedocet D . r h o m . 5 . parc.quaeft. 61.ar-
de. i .Cíecerum íi hoc auxiiiuna confec-
recur á íolo Dco , non eíl'ec mii%w:¡s vic-
tucis,5c excellenci^quam auxilúuocaiir 
íacum per Saccamcncum. 
12,2.6 Tercio arguiiurtcerica no* 
í l r a maiorcm efficaciam habenc ex rae-
ticis C h r i l U : etgo ex ípfis habenc ma^ 
iorem pcrfe¿tioLiem,S¿ dignicatcm An-
tecedens piobacur .primo ex D . Tiiom." 
ün z. fenecnc. dift. quaeft. 1. articulo 
S. dicente,quod meticura honiinis e í l 
£fí icacius,qaam mericum Ange l í prop-
ter duas raciones. T u m cciam in quan-< 
tum merita noftra habenc efficaciam ex 
snericis Chr i f t í , cuius gracia c d quo-
dammodo infinita: crgo kntic D . Tho.; 
BScrica noftra habere maiorem eífica-j 
qiam,qaam meríta Angclorura propcec 
fnerka lefu Chrift i . 
Secundo probatur. Quia íuílicía no3 
ílrormn mericorum fundatur ex parce 
in d ivma oedinacione, & promiísionei 
í e d haec promiísio cft fada nobis ex me • 
ricis C h r i f i i : ergo ex hac parte mema 
noílra nituntur meriris C h r i l H D o m ¡ . 
ni» & maiorem quamdam iufticiEE ratio-
nemíperfc6 l ionem,exce l len í iam, Se ef-
¿ fie acia ra ab illis parcicipanc. Patee 
'Confequencia.Nam fi promiísio confe-
rat iuftitiam »6c efficaciam mericorum, 
jfi promiísio ipía non fujeomninó gratis 
f a d a , íed exiuftitiaimaior quidem í u -
ílici^ ratio in noftris mericis invenie-
Sur. Min. autem probatur.Tum exCon-
cilio Tridcncino Seísione ó.cap.i d i -
CentClVi tam <eíernam per Chriflum ler 
fam ijjh ittflis promifimi T u m ecian^ 
quia illa promiísio fuic magnum D c ¡ 
beneficium gracuicum» Deusconculic 
omnia beneficia hominibus proprer l e -
íum Cariftam,&: eius merica iuxea i l^ 
lud ad Ephefios cap. l o . B e n c á t x i t nos 
omni benedifttone fpirituali in caleflibus 
in Chrifiu Jefu: ctgo. Tercio probatuc 
Anteccdens ,quia non íolum Chriftus 
raeruic p r o m i í s i o n e m precedente no-, 
ítra mecita, íed ctiam accepcationé mc-¡ 
r i torumnoírto modo intelligendi íob-i 
fequuntcm ipíamam licee illa acccpca^ 
tio íuppofica p r o m i í s i o n e iam clicc de-i 
bica noííris eperibus ex iuftitia > nihilo-j 
Riinuseciam cft debita Chri í i i mericis, 
quíE ad hoc ipíe obculic ^ ordínavic , ve 
rigerofa etiam iufticia in accepcationcm 
nollrorum mericorum incerccdcret: ec-j 
g o e x mericis Chri í l í habenc merica no-i 
lira maiorem e í f i c a c i a m , de racionem 
iuftitia. 
Quarco probatur Antccedens. Quia 
etiam concuttic Chtiftus ad merica no^ 
ftra otferendo illa PatrUvt ab illo nó fon 
Ium libentius acccptencur> fed etiam ve 
maiori quodammodo obligacione a c -
ceptencur, nam illa C h t i l í i obligatio 
etiam auger rei oblatse dignicaccm , ícíi 
acceptabilitatem. Quod facis indicavic 
'Tridécinum Seíí. 14.d3p-S.dicens: Quod 
fruftus digni poevitemi* d chrij lo y i m ha-i 
bentidb Uío ojfentmur Patriy & per Ulum 
acceptamur a Patre. Vbi Conci l ium 
aperté docec noftra merica, & íacisfa-i 
diones non íolum innici Chr i í l o , tan^ 
quam danti vircutem , 6¿ graciam , pee 
cjuam operamur > íed etiam ve danti no-, 
í fr i sopsr ibusfpec ia lem vim íatisfacic^ 
dij6¿ mercndi,&:quaienus in fuis mern 
tis nicuncur,62 ab illo oííeruncur, &: pee 
ipfum accepcantur.Et fimiiiterD. T h o * 
3.part.qu2eft.i. are 2.. ad íecundum aifjí 
quod omnis puri hominis íacisfad:io ef-< 
ficaciam habec á íatúfaótione C h r i í i i ; 
ergo.Qainto probatur Ancecedens, quia 
Deus remunerac merita noílra viera co-
dignum,vc diélum eft i íed quod mcrira 
nortea excendáeur ad príemium viera co-
dignum , provenic exmeritis ChriOíy 
nam Chriftus nobis promeruit tale 
augmencum prsemi; viera coadignum; 
ergo vis , d¿ efficacia mericorum n o -
ftrorum provenie formaütsr á mericis 
Chrift i . 
Rc íp .negando Antee. &: ad primam 
probat ioncmreíp . quod D . T h o m . ibi 
J e 2» z á á h 
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addidic pr2edí£tam ratíoncm ex fentcn-
tia alioruminám ex propria Ccncencía íp^ 
íam incfficaccm repucavic>& omiísic lo-
cis cicacis in íolucíone prxcedencis ar« 
gunicncitquibus ftandum cft> ve nocavic 
reccusBergoracníis in tarbuia áurea dub^ 
i j é . V n d c dicendum cum Illuftrií. Go-
doy D.Thoiuam íolura incenderequod 
mecica noftra habenc e f ñ c a c i z i n ex mc-
licis Cbrift i cíFi^iveíi ion vero formali' 
rcr.quia Cciíicét per metica Chrift i í x 
piusrribuic hominibus vberiora gratiac 
auxilia , qoibus plures , 6¿ perfcá iorcs 
adus niericorioscJiciunt» quam Angel í : 
&c k ¿ mericum huminh cíl maius, ¿¿ cf-
íicaciijs,quam mericum Angeii. in prx-
femi aucem íolum loquimur,quando ca-
cera íunc paria. 
Adiecundam refpondecur » quod 
Parcr Torres dií^ut. j . dub i . exifti-
mací ine idóneo fundaraenco oiciDeum 
pcopter merica C h r i Q i ptomililic coro 
nam gloriae, quod dici poceít de prima 
proraiísioncLfacta AngeiiSióc Adamu ia 
primo ftatui fuppofito veto peccato on-
ginaii, d í c e n d u m cft Deura promiClTc 
coronara gloria: proptermerica Chriíb» 
ve probac argumemum. E x h o c u m c n 
non {equicurjquod metiea noñra maio-
rem quamdam iufticia: raclonein a me-
f i c i s C h r i í l i parcicipenccum enirn pro-
miísiotvel divina ordinario non íic ratio 
formalís dignificans mericum, íed quac-
dam coadkio excriníeca, ex eo quod 
promifsio glorix fueiit in Oeo aéhis iu-
Üicix comparacive ad C h r i ( l u m , 5 ¿ ad 
eius merica,non íequicur, quod collado 
gloriác habeac maiorsm rationem iufti-
t i x comparacive ad nos>¿¿ ad mcriea no 
ííra, íed íolum íequicur, quod in collc* 
ftionc omnium concurremium ad no-
ilrum mericum ücexcenúvc maior ratio 
i u f t i t í x , í l v é ta crdine ad nosj fivé in 
ordinc ad Chriftum. 
Ad cerciam íimili íer rcfpondetur, 
quod Chrifius prometendo nobis grá-
n a m e auxilia,<S£ ipía merica condig-
na,ex confequenti mcruir nobis aecep-
racionem m^ticotucñi & collafioncm 
glorias: &: ica acceptatio meritorum, 8¿ 
collatio g.oria: habent rationem iuí l i -
l ix , cám in ordme ad nos5quam in ordi-
ne ad Chriftum. Ex hoc camen non íe-
quicur, quod acccpucio , vei gloria íit 
nobis raagis debica propter noftra me-
rica , nec quod nodra mciica íinc in U 
per fc¿iiora,aut cffíeaí iofa; 
A d quarcam probationem rsfpon« 
detuc , quod íuppoíko, quod iufti pee 
graciam , de virCucem Chri f t i efficianc 
bona opera, aic C o n c i l í u m Tr ident i i 
num Scfsionc 6é capitc 16. N t h t í ip* 
fis iHjitficatts ámpl ius dcefl'e c v t d e n á u m 
efl , quo m i m s Ulis ofertbus , f a « m 
Veo funt fafta , d iuin* legi pro huius 
y h * fiatu fatisfectjje y tíT* y i t a m t ter* 
ntrn fu o ettam íempore , f i tamen i n 
gratta decejjerint $ confefuendam, >#yc 
promenitjjei & coníequencer presdi^is 
operibus, ve mcreancur vicam accernaraí 
non decft , quod Chriftus fpecialicec 
applicec íua merica, ve acceptencur á 
D e o , nec deeft , quod per Chriftura 
oíferancur P a i r i , nec quod per ipíuta 
accepcencur á Pacre , íed tocutB boc 
íupponic mericum condignum , quo4 
Deus non poceft non accepcare, 6¿ re^ 
muncrare, ú iuñu? in gracia deceilcricj 
Luquendo veto de acceptacione , & 
impecracione, 2¿ iacufaét ionc , cft difi 
par ratio, quia mericum decongruo, & 
impetrado non fuodanc ius,auc iufti^ 
tiam in ordinc ad pracraiura , vcl do* 
num poítulacum > fed pocius i n n k u n l 
cuc liberalicad , & tnilericordi^ D c í j 
&c coníequencer poíTunt á Deo accepi 
t a r i , 6 ¿ non accepcaci > ac proinde v t 
accepuncur vtequir icurípecia l i sappl i^ 
cacio merícorum Chrifti,quae íuppleanc 
defectum cnetici c o n g i u i , & impecra-* 
donis. £c fimiiieer noftra iatisfadiq 
pro üfFcnfa D e i ex fe non eft fuffi^ 
ciens > Ó¿ condigna , & ica indigec 
(peciaii applicacione merícorum, &c ía-, 
dsfadione Chrift i , ve á Deo accep-
tecur , ac fi cllec íuffíciens. V c e n i m 
aic Div . T h o m , 3. parce quseft. i . a c -
nculo ad certé aliqua iatisfa^io 
poceft dici duplicicer JufHciens , vno 
modo p c i f e ó t e , quia eft condigna, pee 
quamdam adxquacionem ad recompe^ 
iadonem culpa: comnafi^: S¿ He no-
minis puri íacisf:.dio íuffíciens elle non 
poceft pro peccíico. Alio modo poctft 
dici íansfaótio hominis mfhciens im-. 
p c t f e ó i e , icilicec tecundum accepcano-
nem eius ,quicf tea ct ¿/tentus, quam-
vis non fu Condigna : & hec modo íatif-
íacl io puri hominis cft íuíficiens , ¿5¿ 
quia omne i m p c r í c d u m piseíuppcnic 
aliquid perfeftum , á quo ínítence-: 
?ur 1 ¡Qdc cft , quod cmnis puri homi-
nis 
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f u ú HomínTs £icIsfadlo efficaciam 
haoec á facisíadionc Chrií]:i,vbi S. T h . 
non ioquicucde mcrico condigno , íed 
de íacisfactíone imperfeta , quas habec 
efí icaciam á íacisfatlione Chrifti . 
Ec íimiUcec Gonciiium TridencH 
nura ioquicur de frudibus poenicemiíe, 
non ve íunc meiicorij de condigno, íed 
ve íunc imperfedé íacisfadorij pro no-
ftris pcccacis > nam infuíficiemia noftrg 
í a c i s í a d i o n i s , 6c dcfedusíupplecur , de 
cornplecuc per íacisfaóUonem Chrift i ; 
ex merico enim noftro,¿5¿ ex mérito 
Chri f t i nequie conflari vnum mcrieura 
noftrum ,quia nemo poteft mercri pe í 
alium^ nec pacciaiieer, nec cucalicer. E x 
íaeisfadionc vero Chrift i poceft c o n -
ílari vna'noftra condigna íat is fadio , 
quia nos poílumus per alium proprié 
íat is íacere , nam íi ego íolvam dimi-
diarn paicem mei'debiti , 6¿ amicus 
íolvaepro me aliam dimidiam paccern, 
ego complece íacisíacio incegeo debi-
to , Se oinninó maneo liber ab ü l o . V e -
rum camen eft, quod fí íacisfacio noftra 
fumacur ve a d í o períonal is , qua debicoc 
per fe ipfum íatisfacic, íic nequie com-
pleri per íat is fadionem C h r i f t i , quse 
non eft aólio períonalis noftra, íed á 
Deo accepcaeur , ac fi eíi'ec íufíiciens 
propter mericum , 6c facisfadionem 
Chri f t i , &: fí Deus independencer á 
meritis , Se fadsfadione Chrift i accep-
tarec noftram facisfadioncm , ve fufíi-í 
ciencera , cune homo eodera modo ía-
lisfacerec, íicuc modo íaEiifacie ex me-
ritis C h r i f t i , ve aíe Div .^Thom. in 4. 
dift. i 5. qu^ft. íeatciculo i .ad primum, 
¡"vbi Ioquicur de noftra íat i s fadione , 
•quatenus eft a d i ó períonal is , non ve-
r o de íatisfadione communircr íump-
ta , quatenus confíari poteft ex fatisfa-
idione perfonaii, vel partim ex íatisfa-
dione amic^vel capic ís . 
Ad quincam probacionem refpon-i 
decur negando Confequentiara.Quam-i 
vis enim augmentum prssmij viera con-
dignum detur nobis ex mericis C h r i -
fti , &¿ indigeac ípeciali appiicacionc 
mericorum C h r i f t i , hinc non fequicur, 
quod noftrum mericum íit maius , auc 
c í í i cac ius , quia nos non meremue i i -
Jud augmentum piscmij viera condig-
num , íed nobis datur o m n i n ó gratis 
ex liberalitate > de mifericordia Dei , 
^uaravis comparacive ad Ghiif tum 
detur ex iufticia * íicuc gfatia parvu-i 
lorum comparacive ad ipios dacur om-
ninó gratis, 6¿ comparacive ad Chri - j 
ftum eft debiea cius meritis ex mili-» 
tia. In príeícnci aucem íoium loquuci 
íumus de mérito comparacive ad 
prsmiurn condignum, non vero conn 
paracive ad augmentum pixmij,quod 
datur ex liberalitate Dei viera condigw 
num. E t íatis probabiíe eft, quod etiam 
íi Adamus non psecaílec, 6cnecChri-i 
ftus veniflec , Deus pr^miarec viera 
condignum ex íua iiberalicaee , ÓC 
mifericordia independencer á meri-* 
tis Chrif t i , ficuc modo ctibuic pia:-j 
mium vltra condignum ex mericis 
Chrift i ¡ v n d e ex hac parte nequeünC 
noftra merita excederé merica , quíE 
pcovenirene ex gracia D e i , & : non cjq 
gracia Chrif t i . 
1127 Sed inqüires , an pofsic 
verificari illa pcopoíuio Caiecani: A/^-j 
reor ego , iam non ego , meretur ánteni 
in me Cliriflus i Reípondecur pofle ve^ 
riíicari in íenfu fíguracivo,Se methaj 
phorico, nihil camen conducente ad 
íaivandam condignicatem noftrorum 
mericorum. Nam íeníus eft,mereor ego 
renovacus per graciam Chrifti , iani 
non ego quantum ad vecuftacem pec-j 
c a c i , v e ¡ iam non ego íceundüm pro^ 
priam vircucem j mcrecur aucem in 
me Chriftus in feníu cauíali , quia 
Chriftus facic nosmereri, ficuc Apoftj 
dixic: Quod fpritHS poflulat pro nobis, 
g e m i í i b a s inenarrabilibus > id eft , po-
ílulare nos facic. V e l poteft verifica^ 
r i in fci>fii íiguraco iuxea regulam T i ^ 
conij de capice , & membris appro-J 
bacaro ab Auguftino , &¿ caeceris" P P j 
iuxea quam e a , q u x í u n c membrorum, 
actribuuncur capici, &c econver ío : vn-
de etiam noftra peccaca actribuuncuc 
Chrifto ruxea illud Píalm. 21. Longé 
a faliite mea. yerba debfiorum meorum¿ 
V b i Chriftus delida íuorum mem-
brorum appellac íua. £c ica poceft: 
verificari , quod iuftus meretur in 
Chrifto merico infínico , & Chriftus 
in iuftis merico íinico 3 quod íid rem 
prx íentem nihil facic, nam íicuc eo, 
quod noftra peccaca attribuancur C h r i -
fto ve capi f i ,n ih i l ipfis auveuie,qLjod 
augeac, vel dirninuac ipíorura tnaliciam, 
ira ex eo,quod mericü noftru accribuacur 
Chrifto,aui; a ícncumChri f t i astribuaivit 
'662. Traft, X L De Mentoiuftf. 
nobísjmhil decrefcíc mérito noftro, auc 
Chrift¡,íed totum peccinet ad fíguratum 
modum loquendi,á quo debec ThcoÍQ! 
gus Schobíl icus abíHncre. 
A R T I C V L V S I V . 
Vtrum gtatia fie primipium meritt 
pnnapalms per charitatem, qmm 
per alias ruirtmes* 
11% £ V lOnclufío D . T h o m . cft af-
irmativa contra Alt'ifi-
doreníem , qui l ib. j l 
íummse craíb. 16. capite vnico quasft. r. 
dixic; meritum prius, &: principalius á 
íide.quam á charitace procederé. Sed 
conclufjo O. Thom. defenditur á cáete-
ris Theologis) cum quia promiísio vkae 
acterra: pnncipalicer fada eft ai l lgenti 
bus Deum iuxca illud loan. 14. d i l i -
g n me üiugetur d Patre meo , 6^ ego di[i-
g ¿ m €um,CP manifeflabo ei me ipjum , in 
quamanifeftafionc,& vífione confíftic 
vica íccerna iuxca illud loan. 17. H t c efi 
"inta ¿ternaSbí cogno/cam tefolum "yerum 
Deum, Turo etiam racione D . Thom^ 
quia adus humanus habec raciunem 
rnerendi ex duobus: primo quidem , 6¿ 
principalitcr ex divina ordinationcs fc-
cundum quod adus dicitur eílc rocri-
loriusillius boni.quod divinitusordina-
tur ; íecunuo yero ex parte i iberi arbi-
i f i j , i n quantum ícilicet homo habec 
p i ^ ca'teris creatucis, vt per íe agacvo^ 
liiuiurié agensi led quantum ad vtrum-» 
que caput principalius eft meritum pro-
cedens á charitate: ergo gracia eft prin-
cipiü meriu principalius per chánta -
le, qua per alias vircutes.Min. proprima 
parte probatur , quia vica secerna in Dei 
viíkme > £j|y fcuicione confjftic > íed ad 
iftam fruitioDcm homo principaliter 
ordinatur a Deo per charitatem : ergo 
ex hac parte ptincipalicatsm habet me-
ritum chancatis. A4inor probatur > quia 
Deus homineS ordinat ad fruitioneiu 
beatitudinis per proprios adtus huma-
nos,qu¡bas ipíi le moveant ad coníequu-
rionem calis íinis,nam Deus rnovet ho-
mines, ve ipíi íe moveant ad íincm > íed 
motos humaníE mentis ad fruicioncm 
divini boni cft proprius aítus charicatis, 
per quero omnes aclus aliarum vircumm 
ordinantuc in huac fincm > íecun^uaj 
quod ali^ viteutes ímpefantur a clmica« 
te,cumcnim ex amóte amic i t i íE preces 
dar deíiderium videñdiamicu,S¿ fruen-
d i eius prseíencia , & conví¿tu,ex amore 
charicatis procedic mocus húmame m6-
jis ad fruicioncm divini boni jquo afte-
d u motus Apoft.diccbac: Cupio difoinii 
<& ejje cum c h n j í o ¡ ergo in ftuidonera 
divini boni homo principaliter ordinal 
tur per charitacem,qua: cft amicieja ho-i 
tninis cum Dco.Quamvis cnim h o m q 
etiamoveacur ad fruicioncm íummi bo-
n i per motum ípei,non tamen ita perfei 
de, ac per motum charicatis 9 quia pee 
ípem non diligicur D e ü s , ve vlcimus fi-; 
nis fimplicicerjnec diligitur ve amicus, 
íed ve bonum ptoptium íperantis , cutn 
ípespcteineac ad amorem concupiíccn^ 
úx i per chancatcm autem homo Ú'úU 
gic Deum íupsr omnia tanquam vlt imu 
fihem omnium,^: canquam amicum ; 6¿; 
ka movee hominem ad fruicioncm di^ 
v in i boni)quaecnus eft bonum amicabi-j 
le >& vlcimus íinis Omplicitcr omnium 
iijeritorum. De quo videatur D . Thoraj 
¿.¿.qua?ft.¿8.art.4.Secunda pars mino* 
ris probatur,quia ille actus eft magis me 
ncoríusex paue iiberi atbicríj > qui eft 
magis liber,& voíuntatiusjíed aó^us pro^ 
cedences á cháncate íunt magis voiun-j 
carij: nam id , quod ex amere facimu^ 
máxime voluncarié facimus^charieasaui 
cem cft principiü amandi Dcum,6¿ ope-j 
randi propter ipíum : ergo ex hac parca 
excedit meritum charicatis meritum 
aliarum vircutum.Ex quoinfere D.Tho, ' 
quod mericum virse qutnx primo perti-s 
necad charitatem,ad alias aucem vircui 
cesíceundario , íecundum quod earum 
adus a charicace imperancur. 
i z z p Sed concra arguicur. Quia 
gracia pcincipalius cft principiuro me* 
ri t i per vircutem fpecialem clicientem 
omnes adusvir tucü,quatcnus íunt me-i 
ricoiij,íicui gratia principalius eftprin-i 
cipium obediendi Deo per fpeciale vir^ 
tuccm obedicntíB , ad quam pertinenc 
omnes adus aliarum virtutum,quatenus 
cadunt íub precepto, 6¿ habent rstiore 
übcdientiseiíed virtus tendensad omnes 
adus virtutum , quaecnus íunt meritonj 
de condignojeft diftinda á chaiitatexr-
go charitas nó eft principalius principia 
mcrédijíicuc no eft principali9pnncipiií 
obediédiDco.Min.patecquia viít9 ref'pi 
cici ad9, ve meneónos d<; cód i s^o debec 
Árdculus IV . DubíáiS I.' 
eiTc óars iufticí^3yel fubie£liva ¡ ve! po, 
centialis-, íed charleas non eft pats s nec 
ípecies m&mx • ergo taüs vircus diftin-
guicuc á ciiaritarc.iVÍaioL pxobacur,quia 
mencutii eíi ad aiceram , cum nuiius 
xnereacuc ad íe ipíutn , 6í mericum con-
diguuiu dicic ^qaalicacem cum premio, 
&; confsc|uccei: víteus ordinaca ad a¿tus 
ve meruüfiüi> reípicic alccrum, 6C sequa-
litacera inesr mericum, &c praemium , 6c 
incec merencem, á¿ praemiancem forma-
Iker > íed i'uUixia eít virtus in ordine ad 
alterum , confticuic asqualicacem ín-
ter dacum, SC acceprum , vnde li ponic 
íequaiicacem limpiicicer 3 eft pacs íubie* 
¿hiva luílicííE , ii vero íolura confticuic 
sequaíicacem proporcionis, 6¿ fecundum 
quid, elt pars poecncialis iuítiti^ : ergo 
Vircus relpicicus a¿lus omnium vircucum 
formaiicec vc^  mericorios debec cíi'e 
país íuüicise íubie¿kiva, vel pocencialis»: 
Coníirmacur. Namquamvis íacisfa-
díG^pro üííenüs Dei poísu fieri per adtus 
omnium vircuíum , ad iacisíaciendum 
tamen Deo o f t e n í o ponicur fpcciaíii vic-
tus, qux in Chtifto condigne íacisfscie-
l ep rono í l r i s peccacis fuic fpecies , 
pars íubiefliva iuílicía:, &: ¡nnobis im-
perfedefacisfaciencibus dc pars pocen-
lialis iuílicix;, qua: eU vircus poenicetii 
tíse , ve aic D . 1 h o m . 3 . pare, quíeft. 8 y; 
arcic. i , ad 3. ergo quamvis mftus pee 
aftus omnium vircucum mci-escur, ve ta-: 
Bien de condigno mereaunr vicam ^cer-
narn , debec poni ípecialis vircus i qua: 
fie pars í'ubie¿iiva, vei pocendalis iufti- . 
lic^ diftinda á chaiicace. Probacur Con-
íequencia primo, quia íicuc omnia ope-] 
ra viicutum, q«3cenus íunc facisíadoria, 
func eiuídcm racionis, fpeciei,6¿ ideó 
í ü b hac racione debencreípici abeadem 
vircacc , ica eciam omnia merica íunc 
eiuídcm racionis, 6£ fpeciei in ordine 
ad prsemium vitx xcsrnx : ergo adus 
omnium vircucum forraalicer 3 ve meri-
torij debenc percinere ad vnant fpecia-
lem vircucem,íicuc omnesfacisfadiones. 
Secundo probacur Coníequeneia 5 quia 
íacisfaélio eíí quoddam mericum veniaí, 
be reconcííiacionisjnam vca i cD.Tho . í . 
parc.quxft.ó i.arc^.ornnis operario cen-
dens in aliquem íinem.ve] cft fadíva íi-
nis,veí cft meneoria íinis» fed facktadio 
noftra noneft a¿liva vcnlx remifsio-
nis peccacorum, ad quam cendíc:ergo 
ft»lum eft meriw iilms^conífiqucncerque 
dacuc fpeclalis vircus ad metendum vc-j 
niam,^:cemiísionem peccacorum, ficuc 
ad íacisfaciendum pro peccacis. 
Refpondccur5quod aliqai argumen-j 
to conviíbi conceüeiunc vircucem ípen 
cialem ad mcrendum vicam ascecnam» 
quam dicunc non cíle ípcciem iufticia:, 
quia inece D c u m ^ homines non dacuc 
iuftum íur>pliciccr,íed ciic parcem poeé-j 
eiaiem iuftici^quam appellanc piecateni 
íupernaruraiem hoaunis in ordine ad 
Deum,vc Paccem in ordine íüpernacura-
l i ; Quam ícncencum canquam probabii 
lem cenec cum Ledeíma Maicinez arcj 
prarcedenci dub^ .conc iu í . j J i cécoppo-
iitum dicac eíle ptobabiiius concluí. 4,' 
& oppoíicum ablojucc defendunt llluft^ 
Araujohic num.43.Serra dubio i . & l l - i 
luftrií.Godoy diíp (í.de íncarnac.á num 1^ 
16.Qu(£ fencencia eciara nobis probacur,' 
quia racio meriri eft condicio generalis 
ad a£tus omnium viecutum,íicuc elle iau 
dabilem cciam eft condicio communis 
ad adas omnium vircucum,^ eñe meri^ 
corium poeníc ad omnia peccaca, ve do-i 
cec D.Tho , 1.i.q.2, i .arcic. i 3 ,Sed ad 
iñas códkioncs , íeü propciecaces omnes 
humanorum actuum non dancur vireu-
tcs,auc vicia ípeciaiia: ergo ad merendií 
non requiricur ípecialis vircus d i í l inda 
á reliquis. M i n . probacur, cum quia ob 
hanc raeionem ad elicicdum adus alia-i 
rum vircutum ve laudabiles no dacur vic-j 
cus ípecialis, nec ad eliciendum peccaá 
ta, ve vicuperabilia ,6¿ posne* mcricoria 
non darur fpeciale vicium. T u m eciara, 
quia habicus decerminanc pocecia in oz* 
diñe ad obiedum bcnuro,aut malum, a 
quo fumituc bonicas,auc malicia mo-
ral isadus, in quo díftinguicur habitus^ 
potencia,qu^ eft indifterens ad bonum, 
Ó¿ malú,(5¿ per habicus deccrminaiur,vcl 
ad bonum,vei ad malum 5 na habitus cft 
diípofíciojqua resbencvel male fcha-
bec in ordine ad fuum eíle,vel operaiio* 
nermergo habicus folum dacur i^ordine 
ad obieólum bonGjvei malum, &C in or-
dine ad aótus, ve reípiciences obi^dum 
bonum,auc malum. Sed iftg condiciones 
generales laudabilis, auc vicuperabilisj» 
mericorij,auc demericorij fuñe proprie-
taces iupponentes a¿lus humanos fpccii 
ficacos ab obiedo bono,vel malo í ergo 
in ordine i d iftas condiciones , auc pro-i 
píiecaccs generales sdus humani non 
dacur haj?uu§ ípecialis vicij;aucvitiücis.; 
Te 4 Neo 
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fi'fti í^ec valec d ícc rcquod ethm 
obedíctia cll codifio gcneraüs ad a&us 
';n;nium virrucurn, nui caduncfub prae-s 
cepco i & canica datur Ipeciaiis vittus 
obcdieiuiaj. No>inquá,valcc>quía virtus 
cb'^ Jiencsae rcípicicex parce obiciftiípe-
cíale bonit3te,feu honeftacé, &: nuva 
difficulcacem formalem, nam refpicic 
pi-o obledo iu^ legislacoris, racione cu-
ius ipli debcttirobícrvanciaíuortira raS-
dacorum i &¿ cribucrc aiicui ius íüüin, 
autdcbicnm ex uirc dicic bonitaté mo-
ralcm, &c honeftatem , 8¿ difhciijus eíl 
faceré aliquid propcer voluncatcm , 6¿: 
prsrc^ruin legislacoris, quam facete i l 
lud ex propria voiuncace>6¿ arbicrio : S¿ 
ica obediene a ert ipeciaiis vircus reípi-
ciés ípccia!e ob iedú honeftú,qu£e red 
ducicur ad iufticiá, &c refpicic obíervá 
tiam prjecepci, non pisecisc ve circúOa 
tiam excercicami& concoroicanté adus-
aliarum vircuttun, fie enim reípicicur 
cciam per alias virtuces, íed refpicic i l la 
obícrvanciam lignacé, ve per fe incentá, 
nam obediens incendie cribucre ius fuú 
kgis!acori,&: íabijeere propriarn volü-
cacem,&: arbicrium legislacoris arbitrio, 
6c voluncaci. Racio aucem merici calitec 
c l l propriccas,&2 codicio generaiis atlus 
humanij^uod eciam íi refíexe ametur,6¿ 
iucendacur,non dicic fpccialem bonica-
tcm,8¿ honeftacem obiedivam,nec ípei 
c iakm difíiculcacem,cxigencem ípecia-
lem virtutcm,auc habicum i quia mericu 
ve cale íolum (uperaddic honeftaci de^ 
íumpea: ex ob i cáo aliarum vircutum ra-
tioiusii iiTedij,& boni veilis ad coíequu» 
cionem prasmij i médium aucen},feu bo-
num vciie formaliter ve cale condiítin-
guicuc á bono honefto, quod babee ra-
t ionem fínis falcem incermedij: vnde 
médium, & bonum vtile non dicic ípe-
cialcm honeftacem, racione cuius poísic 
fpecificare ípecialem vircucem , íed fe-
cundarlo amaeuc per vircucem inren" 
dencem finem, de ica per vircucem , qua 
homo vulcconíequiDeum, 6¿ frui ipío, 
fecundarlo vu!c mcteri,6- fibi ius acqui-
rete ad cale prícmium confequendum. 
Qua racione dicitur in cracr. de íncar-
natione, quod cciam in Chrifto Domi-
no non requiricur ipeciaiis vircus ad 
metendum.quamvis requiracur ipecia-
iis virtus ad lacisfaciendum de condig-
no pro nolhib pcccacis. 
C u^o íuppoíuo ad aígumencam ne-
gó Mínorera,ád probaiionerá negoMa-
¡orem,ad cuius probacionem relpbndc-i 
cut,quod iuftitia reípicit pro obicfto ius 
alcerius,auciuftum,quod akeri debetur^ 
íecundum sequalitace : Sd.ica aliqua vir^ 
tus defícic á racione perfed^ méztixi 
vel quia pon refpicic debicum alccri ex 
iurc í implíciter, vcl quia non reddic 
ícquale debito, ve aic D .Th .z . z, quíeft; 
8b. are. i.Vircus aucem , qua homo vulc 
mereri de condigno vieam aeeernam, no 
ordinacur ad cribuendum Deo aliquid* 
quod ipíi debeacur ex iure,quod non 
tnbuacut per alias vircucosi nam honor, 
culcus 5c gloria>qusEDco debecur ve p r i i . 
mo principio,^ Pacrs,cribuicur per reli-í 
gionem,6c quae Deo debecur ve legislan 
tor i , tribuicur ex obediéciaj&quodDeo 
debecur ve vleimofini, quod feilicéc ad 
ipíum omnes adiones referaníu^reddi-j 
tur Deo cxercicc per omnes vircuces» 
qua: efíiciune a¿l:us honedos vircualiter, 
& ex natura reí ordinacos in vitimú fi-, 
nem,6¿ reddicur Deo íignacc per chari-í • 
taccm,qu9 reípicie Deum ve vieimum fí-j 
nem,5¿ imperac, íeu ordinae ad ipfum 
omnes aftus omnium vircucum. Vnde 
homo intendens mereri nó vulc ferma-j 
lieer tribuere Deo aliquid debitum, íed 
incendirproprium bonum, &: íibi vtiié¿ 
& ad confequendum vicam aeeernam: 62 
confequenter velle mereri eft adus fe-, 
cundarius vircucis eendencis ad vieimum 
íinem,5¿ vicam aeeernam confequendá? 
quod ptincipalicer peccinec ad charica^ 
tem. 
Ad coníirmacionem negó Coníeqj 
nam vircus incédens íacisfañionem rsí-i 
picic debitum Deo ex iure, nam oífenfo 
debecur facisfadio pro ofFenfa ; vnde íi 
farisfadio fie ^qualis percinec ad iufticiá 
rigorolam,qualis fuic in Cbrifto D o m i í 
no ad íacisfaciendum pro noftris pecca^ 
tis:fi vero fie facisfadio deficiens, perdí 
nec ad parcem pocencialem iufliti¿c,quai 
lis eft in nobis poenicentia.Mericum au-
cem formaliccr ve cale non reddic Deo 
debicum ipfiex iure, fed ex eoquod pee 
charicacem ordinantur ad Deum a&us 
omnium virtucü:6¿ confequenter i n óm-
nibus adibushumanis racio merici eft 
canquam propriecas humani adus per-
tinens ad bonum proprium rocrentis, & 
íecundario intendicur per charicatem, 
qua homo di l ig i t fe ipfum,vc eft aliquid 
I)ei,vc ú i Dr fhora . i . a jquaef t . i j . a í i i c . 
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4. Ec ad prlmam probatloncm confe-
quentiíe negó eciam Coníequencíam, 
ciuia íac ishdio fupra honcílaícm aliacü 
v'irtucuna aadic ípecialem honeflatecn 
iTioraleiTi>quia honcftum cft Deo oíicn-
ío rcddere debicam íaciífadionetn ; Se 
ica ac lusomnium viítutumíVC conveniut 
in racione íatibfa¿bionis , perrincnc ad 
ípeciaUm vircuceau Maficíí vero pcop-. 
ler uoneftatem aliar um yirtucum non 
adalc í p e c i a l e m honeftacem,ted rpecia-
k m vtil icaiem ad conícquucionem pr^-
iwij. Vode ii Deus non ordinaílec ope-
ra viteucum ad pr^miuni glorias, calía 
opera non eíient mericorÍa,vE fupra d i -
ximusi^ camen non eílenc minus hone-
í t a j q u a m modo íuncquamvis eílenc mi -
nas veilia: &¿ ica ornnia opera vircucura, 
ve conveniune in racione menci,nó per^ 
tínenc ad í p e c i a l e m viteucemj ísd fecú-
dario percinenc adcharicaccm,quacenus 
adus o m n i a m v i í t a c u m ordinantur pee 
charicacem in vltimum íiuem. 
Ad íecundam probacionern ConfeJ 
quencias reípondecur, quod licéc meri-
tum , 6¿ íacisfa¿lio m^cerialicer convs-
niaiu m eodem adu hominisiuñiíicaci, 
fornsalicer tamen dilíerunC)quia mericú 
formalicer dicic rarioneín meciij> 5¿ bo-
n i vcilis>íacisfa¿tio vero racionera boni 
honefti.Ec quando (acisfadio eft perfeí 
da,fe ipía escinguit debiium , 6¿ caufac 
paísivam veniami,6¿ remilsionera often' 
ÍXÍ á u m camen applicecur i l l i , pro quo 
üc (acisfadio-.ficuc íscibfaótioChrifti no-
b'isapplicacurper graciam,&: facramen-
ca. Noftra veroía£isfadio,cum fie iníuf-
fíciens,rion extinguie per feipíam debi-
cum ofFeníse divinse,quamvis per fe ip-
í a m aliquandoexcinguac debicum pce-s 
mx ccmporalis,^ ica caufec pafsivam ve-
niam.Ss remiísionera poenae Ec D . T h o . 
i b i loquicur de adione íufíicienci , 6¿ 
pe r í eda cendente m finem, quíE debes 
efle fadiva finis,vel mencoria illius. 
12,31 iSecundo arguicun Quia illa 
virtuseft principafius principiñ merici, 
cuius sdus íunc máxime meritorij i íed 
máxime mericorij func adus íidei, pa-
ciencia:, & foccicudinis,vc pacer in Mar-
tyribus^qui pro íide pacisneer , 6¿ forci-
ter vfquc ad morcera cecraverunc: erga 
aliae vircuecs princ^ipalius íunc principiú 
ineccndi,qu3m eharicas. 
Refpondecur cum D i v . Tho'm. 
hic ad 5 • 4 ^ d tidei adus non cfi metí* 
totlus, nifi fides per diledionem opere-j 
tur, vt dicicuc ad Galacascap. 5. S imi l i -
cer eciam adus forcicudinii», paciencia 
&: poenitencia: non eft mcricorius, ni l i 
quis ex charicace operetur haec opera, 
íecundum illud 1. Cocimh. cap. i $ f S i 
tradidero Corpus meum T tta >í ardeam^ 
charitatcm autem non half^ero, mhi l jum^ 
Ex qua dodeina infere D.Thom- i . i . q , ; 
2i.arc.9.ad j . ^uod ñequenaeura,ñeque 
fides fine chaiicace poiiunc producere 
adum mcricoriuin? íed chaiicace íupec-i 
venienecadus fiJei fie raericoeius peí; 
charicaccm,í)cuc adus n a c u i í e ^ natura-
lis liberi arbitrij-Ex quo C jüftae , quod 
primusadus fidei proponeos obiedum 
charicacis,& pr¿ccedens adum ipfius no 
cft meritorius in prima íui eliciécia) poi 
tefteamen efíe-mericorius in íui concia 
nuatione,6¿: duratione: nam quantum ad 
hoc poceft imperari á charicace , íicuc 
adus eciam íubíequuc^ íidei foncace 
imperantuc á charicace. Sed circa iíkatn 
S.Thomx dodrinam (une aliqu:e graj 
ves difíiculcaces á nobis examinanda^ 
D V B Í V M I . 
J n meritum w i u <etern<e in hom^ 
w wfttficato reqmatw impemm» 
<vel ordmatio cha-
riíaíis} 
1232. y ^ E r t u m eft,quod ad merícum 
V ^ / requiricur, quod hominis 
operacio ordinetur inob-, 
íequ¡um,& gloriam Dei prajiniancis, ve 
aic D . Thom.arcic. i .ad z,8cracionem 
reddie f . i .quxft . i i .arc. 5. quia racriíü, 
6c demericum dicuneur in ordine ad re-
Eribu£Íonem,quíe fie íecundum iuftitias 
recribucio aucem fecundum iufticiarn fie 
alicui ex co,quod agic in profedum,vcl 
nocumencum alcerius, nam fi opececuc 
in obíequium particularis per íon^ j re -
tribucio fie á cali períona parciculari, S¿ 
íi operecur in obfequiuro communicacis, 
fíe cectibutio á Redore commuoicatis; 
Si veto operacio neucio modo ordinecue 
ad obíequium aleeríus, nullomodo ba-
bee rationem merici apud ipíura , quia 
a d i p í u m n o n acince remuaerare ex iu-
fdeia calem adioncm,vepace£ in huraa^ 
W5.Ec ica yt adig honcíta fie mcricoria 
apud 
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3pud Deum, qul cíl bonum commune, 
debec ad Deum ordinari , ad cius glo-
nam,übíequium > & honorem > alias ad 
Deum non atcincbk remunerare ex 
it . i id caiem a&ionem. 
Difíicukas cnim procedic ex diver-
í i smodis , quibus honeftx operaciones 
horainís iulfiíicaci dicuncur ordinari ad 
Deum,vc ad vkiraum fincm.Nam primo 
dicumur ordinari ad vicimum ñ n c m ex 
natura ici ,&: ex parte operis, quia ícíii-
cecopetatio honeíta tendic ad bonum 
honellum , quod cft fínis intermedias 
ordinatus ad fínern vícimum j @£ ica taiis 
operatio terminara ad finem incecmc 
á i ü t a ex natura íua vircualitec tendic ad 
íinem vltimurajdum non viciatut aiiqua 
prava circunftantia tollente bonicatem 
nioralem, & ordinem ad vkimum finé; 
hxc appellatur ordínacio interpraeca-
tiva,<5¿ virtualis ex parce operis, qnse re-
peritur etiam in bonis cpecibus genci-
l i u m , & infidclium. Secunda ordinatio 
dicicur habitualis ex parte operantisj 
quia ícihcec operans ratione gradíE, de 
charicatis habitualis cft habitualiter or-
dinatus ad vlcirnum fínem» d¿ ica omncs 
operaciones iuftifica&ielicíuntur cu aii-
qua íobofdinatione ad finem vltimum, 
quia iuftus per nullam operationé amac 
aHquod aliud obiedum vt bonum íatia-
iicum,nec untum,quantura amac habii 
cualitec finem vicimum, ad quem eft ha-
bitualiter converfus:6¿ hoc modo etiam 
peccaca Venialia hominis iuíHficati d i 
cuntur habitualiter ordinari ad finem 
eharicatiSjVt loquitur D .Thom. 2.. 2,. q. 
z 4 ¿ a t r í o . a d 2. &¿c]uxñ.y. de malo are. 
z.ad 4. Tctt ia ordínatio dicicíír aduaiis 
ex parte opeiantís , quando íeiliece ho-
mo per aclum charitatis phyfice, &c for-
maliter exiílenrem ordinac a¿tus aliarú 
viítucumad Deum finem íupernaturale 
fupec omnia diledum: ficuc in iuftifíca-
tione impij in.eodem ínílanci eíl Cmul 
amor Dei íuper omnia, Sí dolor, feu co-
trisio de peccatis propcer Deum fummé 
¿ílccluir., ve aic D . T h o m . fupra quaeft. 
113.art.7.ad 2. 
Quarca ordinatio eíl virtualis ex pac-
te operantis, quando feilicéc iuílus pee 
a£tam charitatis prícecritum, Ó¿ non re-
tcattacum ordinavit adus fobícquentcs 
ad finem vicimum, nam calis a^:ús cha-
ritacis/iiect phyíicé non exiftat, mcrali-
í«r camen pcríevetat)<5c victualices: in de» 
terminacione voluncacls, 6¿ sifiibus fübi 
íequentibus,vc aic D.Thom.r . 2,. quícít^ 
i .art.ó.ad j .&quadi . i .de virtutibus aK-
iiculo 1 i.ad 2,.Ec h x c ordinario virtua-
lis eíl dúplex , alia generalis, qua homo 
in principio víus rationis, vel iuííifica -
tionisordinaeper charitatem íe ipíum, 
&C omnes íuos atlus honeftos íubíequeti-! 
tes,quoicumque feceric ad gloriamDcig 
non tamen incendie determínate effice-. 
re ifios potiiis,quam ilios adlus. Alia vc^ 
roeftfpecialisjquando fciiicec iuílasex 
amorc Dei incendie efficere tempore 
íequenti aliquosadus virtutis determi-
nacos,quos dura poílea effícic etiam abf-r 
que aduali confideratione Dei , vitcualí-; 
lee ordinanc ad finem charicatis, ficnC 
itetfaciensad S. íacobum non tequiti-j 
cur,quod in toco icenere habeac íempei; 
actuaíem confiderationem, t ¿ intentio'í 
nem vificandi S. Apoftolum,íed lufficic 
vircualis incencio habita in principio,vq 
tocus labor jeineris oedinecue in caleta 
finem. 
Facencur aurcm ^niverfí Theologi 
admerícum non requiri ordinacioneni 
formaiem charicatis per imperium phy-"* 
fice pr^íens^quiaDeus promiísic corona 
glori^ bene operancibus ex motivo chai 
ritacis modo humano,6¿ pcbibi l i Í mo4 
dus autem humanus operando propcec 
íinem eíl operan ex inteacione,vei phy;-
fice prasíenti,vcl vircualicec 6¿ moraiicct 
permanenfi,qu3E fufficit ad celebrandos 
concra£l:as,6¿ ad recipiendum, & mini-j 
ñrandum Sacramenca:quia ve aitD.Th^ 
qu^í l . i .de veric arc.i 1. ad i . impoís ib i i 
l ec í l í emper eíle in aduali coníideraJ 
tionc,&; incencionc vlcimi finis,ná hoc 
percinec ad perfectionem pacri^. Vnde 
S .Doílor in i.dirt.4.arc.5.ad 7.aic, quod 
omnia in Dei gloriam lacere ex incen-i 
tiorte aduali calis finisnon cft prajeeptu, 
nee conriíium,íed eíl finís praecepti coa 
íequendus in paccia: fie enim SS. in Pa-í 
tria adus (uos in Deum referunc, quod 
íemper faceré eft nobis moraliter impof 
fibile.Ec itacenenc vníver f iTheoiogi ,^ 
fal íoin coatrarium referuntur Duraa^ 
duSjScotus,^ Gabrieljvc nocavic P. Sua-
rez cap. 1 omum. 1 o. vnde íolum de aiijs 
ordinatior?ibus eíl controverfia inter 
Theoiogos. 
12:35 Prima fenecnua aíleric ad 
merkam íufficere habiíualem relacio-
cs-m ch^icaciSíqqam haber omnia ope-í 
£3 
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ra horaínis iu í^cac lqua rav i s fine adus 
naturales vircucurn fooralium acquiíjci-
ruín ,qüi omnes ínne niericori; vite ^cer-
níg abíque ¡íP.perio ch j i i t J c i s , vel alce-
rius vírcuíis íupernACuraiisH^C Í€ncea^ 
tia,(vc feccur)fuic Mag. Vittorise, quem 
fequuntuc V jzquez, Beccanus, Torres» 
Meratius,&: a'ij.Pro qna eciam referun-
tur Soco,G¿preolus,&: Caiecan.Falío ca-
men, quia iíU Thomiftas viera habitúa-
k m ordinacionem chancaris requirunc 
vircualem, íalcem habicara ín principio 
iuftihcacionis, vclvíus racionis,vc íu¡ 
oblkus í-aceíur Vázquez dií'p.z. 17. num. 
36.SÍCUI; eciam falío referuncur pro hac 
íencencia Theologi aíTerentes in homi-
ne iuftifieaco omnes a£tus,vel cíTe meti^ 
toriosjvel demér i tos , nec dari a¿lu me-
dium,ícri neuteum, quia hoc defendunc 
fupponendo,qüod ad mericum requirió 
tur vircualis,vel a£lualis ordinacio cha^ 
lirada, vt bené nocavíc M a g i í k r Lorca 
diíp. 48 . & ex infra diceudisíacis con< 
íhbic . 
Secunda fencentía aifTerk adus fu-
perii¿curalium vircurum in hornine iu-
ítíficato non indigere imperio, auc vir-
t ua l ordinacione chariutis, ve íine me* 
rieorij VÍCÍE xccrnae ? adus vero vircucurn 
nacuralium indigere imperio , auc ordi-
nacione alicums virtucis íupernacuraüs 
quixuraque illa fie} non tamen requiric 
decerminace imperium charitacis. lea 
Medina hic in fine commencarij > Sua-
rez, Montefinos, Serra, Oviedo, ¿ alij . 
.Tercia aílecic ad meritú cuiuívis a6cus, 
íivé nacuralis, G».é íupernaturalis viera 
ordinacíonem habicualem requiri irn-
pccium,aucordinacionem faleim vircua-
lem charicaris.Ica AlenÍjs ,D.Thom. D . 
Bonavenc. Scocus» Durandus, &: c^ceri 
Theologi antiqui)quos hic referunc, &: 
íequuncuc Lorca,Valencia , Araujo,áS, 
1Th.Gonec,&: alij,quae:á nobis eciam re-
nenda eft,fcd ad vicandara confuíionem 
Ce. 
11^4 Prima concluíio. Sola ordi-
nacio habitualis gracise, S¿ charitacis no 
í'ufíicicvc aecus honeftus nacuralis vir-
tucis acquiíitac fie de condigno merico-
rius viese ascerníC, íed vJrcrius requiricur 
ordinatiojvci imperium vireucis fuper-
nacuralis,vircualieer ialcim , auc morali-
ter períeverans. lea expreísé D. Thom, 
in a .dir t^S.q. í .arc . i .ad 4 &: dift.4. are. 
5.ad 6 .Quu ex hoc > quod cíl in habita 
( 
nullus raerecur , led ex hoc, quod a¿>ü 
opetacuc; vnde íi hibicus cít pciofMS, &: 
nihi l operatur,non eft pnncipiü meren-
di .Tú ctiam,qula aliasíuílus a£ta(p ^cc-
caei veniilis, aCíura in individuo i n -
dit}ercneem,quc Vázquez admitcic, ad 
Dcum ordinacccSc per ipíos mercreeuri 
& é cordera exiftens m peccaeo habitua-
l i bona opera,qu^ iacujordinarcciiipra-: 
vum fincm,adqué cít habitualitcr con-., 
veríus, $¿ per cales adus mcretetut poci 
nam,quod eíl contra fidem : vnde quia 
a¿ius,quibus pcccacor vldnjo diíp^iutui: 
ad iuftiíicaciünermmerétur gloriara, d i -
ximus in craclaeu de iuibíicacioncquo J 
efíiceneer procedune a gracia, &i clvari-
cace.Ee íupra arc.i.ad 1. ob hanc raciono 
d:ximus,quod gracia no digniíicac adus 
íecundum eotam íuam intcníionem, íed 
íolum fecüdum illam lacitudinem gra-
dualem, fecundum quam ^quaeur cum 
adibus remiísis, quia íolum lecundu ca-í 
les gradus a£livc concueric ad adiun? 
vnde gracia habieualis exiftens in ho-
mine iuílifícato nequic informare a¿tus 
puré naeurales non imperaros ab aliquai 
vircuee lupernacuraíi,ncc reddcre ipíojj 
merieorios,quia nullo modo adive in^j 
íluic in rales adusjíed graeia, be ciiaricas 
ociofe íunc,^^ virtutibus otioíis non eíb 
promifl'um príemium : vnde Coe.cíhnus 
Papain Epiftola ad Epiícopos GalÜa* 
cap.i X.aic: Tanta, enim cji erga omnts ho* 
mines bonitas D e i ^ t nojira^elltt e¡]e me* 
r i tarfH* funt ifpus dona, & pro h i s , yuee 
largitus efl^terna prxmia fit donatnrust 
agit quippé in nobis^vt ( ¡uod l /u l t , (9* ye l i 
LimuSiÓ* agamus : nec odofa ej]e in nobis 
patit ur^Uíe exercendaynon negligenda do-
ñafVtt'i y t & cooperatores fimus gratitG 
D e i . H x c autem,qua: excrcenda ad me-
r i c u m , ^ non ncgügenda nobis Deus 
donavic,príecipuc íunc vireuces, & dona 
gracix habieualis, quibus cooperamuc 
gra t i | Dei auxil¡anti:&: ira íi habieualis 
gracia,&: vireuces iftfuf^ ocioíae manear, 
& negligancur.vel non cxerceáeur, nu i i 
lomodo dignificane bona opera nacura* 
llamee ip(a conftieuunc meritoria pra^ 
mij íupernacucalis. 
Suarcz vero.quí afTeric vltimas di í -
poficionesad iuftificaciunem non pro» 
cederé á gracia , 6¿ tamen á gratia con--
comitanti dignificari, 6c efíici mérito-: 
rias glorias,abíque fundaméto negac bo-j 
na opera nacuíalia,lgiuír« í^otivo na» 
66% Tfaa.XI.D6Kíentó!afti: 
íurali fütíta In hómlns ludo dighificari 
ágratia cancomícanti,& per ipíam oc-
Sdinari ad vltimüm finem fupernacuralé, 
& confticui meritoria vicae ^ terna:> quia 
dicetie no poccíl cum aliquibus Thoti í i-
íliSjquod ve op;ra nacuralia fine capacia 
digniflcationis gratiae concomicantis, 
requir icur^uod ab ipfo operante fianc 
ex aliquo motivo, SÉ fine íupernaturali: 
nam ipíe Suarcz 5. part.diíp.3^. de mé-
lico Cht i f t i í cd . i . i n vicima concluí, te-
net ,quod ctiaüjíiin Chrifto non 5eÜét 
aliquis h íb i tus , vel aótusfupe rnaturalis 
prdinansaftus virtucum natutalium ad 
fínemíupernacuralem , adhüc adus vir 
jucum naturalium Jignificatemur a fup 
|)ofíco divino,6£ eílent mericorij cuiuívis 
prxmij íüpetnaturalis Qua inítantia be-
ne contra ipíum vticur Torres diíp.a.de 
conditionibus meriti dnb. 11. non vero 
contra Thomiflasaííerenres, quod calía 
jopcraChri íh Dcmini non eflene raeri 
tocia príemij fupernaíuralis,v£ cenec H-
Joftr.Godo) difp.49« de mérito Chr i f t i 
I ) u m . i 3 ¿ . 
1135 Secundo probacur conclufio. 
¡Quia ve a¿l;u5 nacuraiium vircucum fine 
mericorij vicae «cerna?, debenc íuperna-
taralizari jíaltcm per aiiquem modum 
íupernaiuralem,per quem elevencur ad 
ordincm fupernaturalem,quia ve docet 
i l ) . Tho . in i .di í l . i S.quíeft. i.arc. 4. &C 
j \os (upra\iiximus,mericum,& ptícmium 
;ciebere proportionari, 6¿ elle eiuídcm 
>ordinistcum vita íeterna íit fupernucura 
Jisjadus naturalis nequic ipfam roeceth 
l i i f i íupernacuralicer elevecur ad ordinc 
íupernaturalem > fed ailus naturales niíi 
imperencur abaliqua vircute íupernatu-
rali>non habentaliquam fapernaturaii-
íacem quantum ad modum , nam talis 
tnodus deberse á gratia,6¿ vittutibus in« 
fufis provenire , cum defado calis adus 
nec d i c i t i ve , nec imperative á gcatiaj 
aut vircuie íupernacurali procedat ? nc-
«]iiit ab ipfis modum íupernatucalicans 
parr.;cipars,íed permanec cmninó natu-
raiis'.crgo níli á vircuce fupcrnaeurali 
imperetar,nequic de condigno mererí 
vicam í£terram. 
Reipondenc contraríj, quod ve adus 
natutales Cmz proporcionjei cum vka 
x terna ,^ mericorij ipíius, non requiri-
tur,quod habeancaiiquem modum phy 
ÍÍCUÍW íupernacuralem , íed íufñcit» 
c^uod iaíbrmencui: per ipíam gaciam? 
& charitatem habkuakm, mt i l per hac 
moralcra informacionem eievancur ad 
ordinem íupernacuralem , te redduncut 
proporcíonati cum vicasErsrna-, 5¿ ipíam 
merentur de condigno, íicut Suarez áh 
xic de operibus naturalibus Chcifti Do , 
m i ni. 
Hasc folutio admíf l^quod gracia56£ 
charleas poísinc informare,6¿ dignifica-
re opera ab ipíis non ptocedentia > raag-j 
na difíiculcace poteft impugnari. P.Sua-í 
rez hocadmieens contra ipíam arguic, 
quia ve opus fie meritotium, debet pro-j 
cederé ab auxilio ípeciali,6¿ íupernacu-j 
rali graci^i íed hoc auxllium íuperna-í 
cúrale non requirieur ad hoc »vt opera 
informencur , vel dignlficencur á gra-¡ 
ciaj^ charicace, nam hoc prasftant ifti 
habicus in genere cauí^ formalis, S¿ ve 
caufa formalis comrounicce íuum effe-j 
d u m formalem íubiedo capaci) non in^ 
diget auxilio íuperaddico: ergo hoc am 
xüiura fpeciale,6¿: fupernacuralé requi-i 
ricurjVC voluncascribuae aiiquem mudu 
phyficum fupernatufalem adibus nacu-j 
ralibus imperatis pee charitatem, vel 
per aliam vircutem íupcrnaturalé.Maioí 
probacur,quia ve opus íit meritoriú , de^ 
bet procederé ab aduali auxilio graciae 
Ghrií l i ,vc aic Concilium Tridentinura 
SeUó.cap. 16.5¿C?letiinusPapa adEpif-i 
copos Galliae cap 8, aic: Non dttbiremui 
ab tpfiusgratia omma hominis merita pro* 
yenirtiper quem fit i >í aliquid boni 
& faceré i íed aduale 
auxilium gatia: pee Chri í lum eíl fpecia^ 
ie, 6¿ fupernaturale : ergo hoc auxilium 
requiritur ad hoc opus meritorium. 
Confir.hoc.Nam íi homo iam gra-? 
tus püfi¿c per íolas vires naturales abíque 
auxilio ípeciali opus meritonum efíice-s 
repoflec aliqua ex parce in ie ipío confíi 
dere,quia iam fuis viribus íine auxilio 
gratiae poífet meicri. ítem haberet ho^ 
mo a}iquid,vnde poíkc in íe non i n 
Deo gloriatiman» iuxcaPauli dedtinam 
i . ad Corinth.cap .4. hinc aliquis in fe 
gloriacur, quando de aliquo bono glo* 
riatur,quari non accepcrÍE>5¿ SS. PP. §C 
pisecipué S. Auguftmus exponune ita 
gloriari in fcquicumque pratíumit pok 
le íuis viribu5>6¿ íine auxilio gradas efíi-! 
cere aliquid 3 quod ad vicam ¡eternam 
conducac.Ee vttumque adveríacur Coni 
cil io TridcncirioSeíi .^.cap.ió.dicencií 
*dbfit t4mtv>yi ChriñimHi homo in jctpi 
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f ^ e l c o n f i d d t ^ d g l o r i e t u r y ú r noin Dco, 
(t í ius tanta eji erga homines omnes huni-
tas , Ift mf lra l/eilit effe merita i j»< funt 
ipfius dona, Ec idcm aic de ooftra íacisfa-
á i o n c pro p c c c a c i s S e í r i 4 . cap. 18. vb¡ 
etiam ponderandú cft,quod omaia opc-
ja^qax Dcus vuk eí le noílra mcrica, di-
cic eiVe ipfms dona» non vocantur autem 
opera fpecialicer dona Dei ,n i í i quia fíút 
per auxilia graciac. Sic enim ex eo^uod 
ad Philipcnlcs i . dicicur: Vobu damm 
c j i pro Chrif tot l f t críddíií , colligit S. 
Auguftinus ad credendum cflb neccíTa-
cium auxiiium gratis. 
1156 Propcer h x c s£¿alia leviora 
fundamenca,qu9 adducit P. Suarcz cap¿ 
j . d i c i c cap.io.num. f 5.non video, qua 
racione Soto,^ alij Autbores, qui con-
ccdunc poííe iuüum aiiqua moralia ope> 
faordinis naturaiis facete íine auxilio 
gracixtconcedunt calia opera elle meri-
toria de condigno vicac setern^ H o c ta-
men ex ignorancia procedit,nam P. M . 
Soto 3 rde nacura,^ gracia cap.4 .cú C a -
iccanofoium allerit»quod homo iuftus? 
qui per adum praecedencem charitatis 
omnia fuá opera honefta virtualirer oc-
dinavisad iJeum^poceft efíicere aiiqua 
bona opera nacuraiia« S¿ implece aiiqua 
pcíEcepta íine ípeciali auxilio gratis» 
quia hoc porell faceré peccator^ a for-
f iot i homo iuílus. Quod etiam tcnecur 
dicere P. Suarcz cum afierat ad mericú 
íufficere vircualem ordinationem,& im-
perium virtutis fupernacuraiis: S¿ v i ce 
sius diípuc.6.de bonicace»2¿ malicia íe&. 
4. aílcrac adum impc%acum non accipe 
l e ab imperáte aliquem modnm intrin-
fecam, racione cuius ab ¡pío participeC 
intriníecam boniracem moralcm virtu-
tis impcrantisifcd príecise denominatur 
extr iníceé bonus á bonitatc fpecifica 
adusimperancis. luxcaquam íencencia 
cum iudusex vi ordinacionis vircualis 
ad fincro (upcrnacuraleni elicíc adum 
facilem virtucis naturalis, non exigicur 
auxiiium ípecialis graciac íupernacuraüs 
ad clicicciam :ali-s adusiquia in taü adu 
nulia eíl fupernatiuaiicas incrinieca , ad 
cuius elicienciam fie neceílarium auxi 
lium íupernaturale, neque eíl in volún-
tate moralisimpotencia ad iilum e l i c i é -
dummam loquimur de adu fac i l i , ficus 
eíl falutare amicos,5¿ coicrc parenteS)6c 
alij fimx!es,qui fiunt a peccaCore abíque 
ípeciali auxilio, vedase Pt Suarcz; qui 
viera auxiiium daium ad adum irapetái 
tem íupccnaturalcm victualitcr per-
manencem non requint aliud auxiiium 
íupernaturale , nec ípeciale intra ot i 
dinem nacurac ad e l íc iendum ptíedi-i 
d u m adum facilem virtutis nacuraiia 
ficut ad e l íc iendum adum exiernum 
imperatü ab ¿ d a interno íupcmaruraU 
non requiritur aliud auxiiium íupernai 
turale procer requifitum ad adií internúy 
vt cence P.Suarez lib. x. de gracia cap. 
21. Vnde ad calcm adum nacuralcm no 
requiruncauxiiium íupecnacurale , ícd 
praecisc naturale pluccs Theologi , ve 
íunc VazqueZjTorrcs^ranados, Mera^ 
tius,Tann6ruS}i£gidius,&:alij, quos reí 
fert Oviedo controverí. 1. de gtacia nu-. 
mero 77. 
QuamvisautemThoroi f t í e i . i .quqí l . ] 
lS.arric.4. communicec aíferane adum 
nacuralem imperacum habecc bonúacc 
intriníecam>£¿ íupcrnacutalem parcici-
patam ab adu íupernaturali imperante» 
vt hic tenent MartinezJUuíl . Araujo ,^ 
PP.Salmant iceníes , & conícquenter aí-
íerant ad elicienciam calis adus quancú 
ad modum bonitatis fupernacuraiis re-
quiri auxiiium enticative (upecnaturaíe» 
non tamen aílbrunc icquiri ad eticien^ 
tiam calis adus quantum ad íubdanciam 
ipfius : in quoíen íu loquitur P. M . Soco 
cum Caiecano. Alij vero Thomifia?, ve 
Conradus , aíletunt in adibus viren-
tum nacuralium imperatis á charica^ 
te i auc alia viecute íupernacurali noa 
dari aliquem modum incriníecum íu^ 
pernacurale,¡mó Illuílrií.Araujo hic nu-
mero 44.dicic cum M . Zumel non dari 
talem modum íupernacutalem in á & U 
bus nacuralibus^quando íolum íunc im-; 
peraci vircualiccr per adum íupernacu^ 
ralem praEterituro,íolum vircuaiiter , &c 
moraliter permanentem : vnde ifti Au* 
thores non requirunc auxiiium aduale 
íupernaturale intriníecé prarter auxiliu 
requificura ad adum prseceritam chari-
tatis. Ex quoeoní la t vaide probabilcra 
eífe ícntentiam Soti,6¿ Caie tan i , &: in-s 
cffícacem eíle impugnacioncm íolucio^ 
nisp^didac , namfacilc negatur ma-
ior , ad probationcm deíumptam ex 
Concil io Tridentino Seír .é .d icantesc» 
ipfe Chnj ia s Jefui f tanpéam caput \n m í ' 
bray& í á n p t a m l t t t t s tn paímties , in ip/os 
iüfl ij icatos iugiter yirtutem influat , 1** 
y i n u s bma evrum opera, femper ameceduf 
<9l 
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& cornitdtur,& fe^Httur)&fine qud » » / -
lepafáo D í o g r á a ,<5r meritoria ejje pof' 
fttnt. Refpondecüf,quod aliqui principa-
iicer aílerunt nomine huius virtutisa 
Chrirto derivar^ intclügi ipíam gracia 
h ibitualem iii i iul cum vircutibus infu-
íis^quam Chriftus iugicer inflaic in iu 
ftificatos per confeivacionem , qu« eft 
concinuaca produdio. Nam fi nomine 
i f t iu i vircutis incclligácur a u x i l i ú adua-
l i , intelíigi non poceíl, quod haré virciiS 
íeroper íubíequacur bona opera homi-
nis iuílilicaci, nam poft vicimum bor u 
opasipíius non íubíequuur aJiuJ aux¡ 
j ium adualn licec auxiiium ad vicimum 
adum íubíequacur ad ahos adus prio-
rc?. Conccílo camen ,quod nomine vic-
tucis incelligacConcilium a u x i l i ü adua 
le, non Jcbct intelíigi dccctminace de 
auxilio cncicative íupernacurali , quia 
hüCnon iugicer influic ChriQus fn iu-
ftifícatos, nee íemper comicatur bona 
opera ipíorum.vt pacec quando iuftus ex 
oedinatione prxcetica cbaricacis vi? cua-
liccr permanente efíicic adum vil cutis 
nacuralis iuxea íentécías relaces. Sed no-
mine vircucis inceliigic Cencilíum au-
xi l ium efficax Del m o v e n c í s , ^ ordi* 
nancis bona opera meritoria abftra-
hendo ab hoc, quod ííc nacuraie,ve1 
lupcrnatarale encicacive, quod auxilium 
in noftra íeníencia eft phyíicapr^mótiúj 
& in fencencia alioruracft cogitado co -
grúa. Ecquamvis hcc auxilium datura 
iuSificath fie encicacive nacuralejdicicu! 
gcacia ChdíH}&: dacur ex mericisChri 
fti, quia^Deus ipía donac ex providencia 
fupernaturaiijQua vulc iuftos raereri vi* 
tara ^cernam per adus vircutum nacura-
lium 6¿ ifi prasdcílinatis eí} cftcólus pr^-
deftinacionis:^: ica eíl íupernaturale ex-
trinícee ex ordinarione di-vina ad finem 
íupernacuraícm , &: alias cale auxilium 
noneí^ debitum nacur^ debico nectís1! 
taris, ficut debecur i^n i concuríus ad 
ca!efaciendUiTs,rcd debicoconcingenrig 
íecundum ordinem divinx providétiae, 
vt larius diximus in tradacu de Gracia 
quaiíl.ÍO,^ arc.i.6¿ a. &:íimilitcc loquia 
lur Coeleftinus Papa. 
Ad confirm. rcípondecur non fe-
. qu i p r a;d i £i a i nc o n v e n i e r. t i a,q u ia ec i a tí\ 
bona opera natoraiia, íive hominis iuíH 
.ficaci,íive peccacorisdunc dona D e i , qui 
9 tribuit ómnibus vicam>inípiracionem,&: 
omnia:&: ica homo in ordine ad opera: 
clones naturales honeílai fibh poícd m 
fe ipfo confidere, nec in fe ipío gloriarx» 
nam licecper vires natura: poísic poce* 
fíate antecedentl efficere aliqua bona 
opera naturalia,non tamen potefíate co* 
lequenti,niíi hsec bona opera dentur á 
Deo per auxiliura efficax , quod tamea 
auxilium non eft nobis debitum debitQ 
neccísitis in quavis occaíionc parcicula-
r i , íed in quavis poceft á Deo ncgaii, 55 
ipfum debet homo pétete á Deo; & h x a 
bona opera naturalia formalicer, ve íunc 
meritoria in nomine iuííificato, fieií no 
poílunc viribus nacursefed ad ipfarequí-
ritur gracia habitualib landificans.Veju 
tamen eíl quod bona opera encicacive 
íupernacuralia dicuntuc anchonomafti'! 
ce dona D e l , quia Dcus non folura pee 
íuura auxilium efficax cribuic ifta opera, 
íed eciam per auxilium graciae fufficiens 
ctibuic poteftacé anccccd. &: vires ph>fi^ 
cas ad ipía efficienda.Et D.Augull . non 
probaequod adus fidei íit encitativé fu-í 
pernaturaiis ex eo pr^cisé,quod credere 
fie donum D e i , íed quia eft donum De í 
anchonomallicc,quia in homine no süc 
vires íufficientcsinadu primo ad ipsií 
clicienílumiuxta i l lud i .Cor in th 3. A7^ 
fumfts fufjicientcs cogitare abluid a nobiij 
¿ u a j i e x nobis y feá fufjicientia íAf i ta ex 
D^o e/^quad incelligitur de cogicatiOfl 
ne pertinente ad pie ta tero fidei, ex quo 
inkrtucquod ad credendum íuffi icn^ 
cianolíca cx D c o e í r , nam creciere cff 
cum artendonc cogitare. 
1x^7 1 ercio probatur concluíió 
independéter ab alijs probabilibus opi-? 
nionibus Theologorura. Quia nullura 
opuse í lde condigno mericorium vi t^ 
ascernf, nifi fit ex hde s fed opus bonum 
naturaic elieitum ab homine iuftificato 
abf^uc imperio vircutis íupernacuraiis 
non eíl ex fíde , fed príceisé ex racione 
nacurali, cum h^bicus fí Jei in iuílo fíe 
operante íit otioíus,52 non d i r íg í t talem 
' adüm,nec aliquem adum íupernacuraJ 
¡cm imperancem: ergo adus bonus na^ 
curalishominis iuftjficacinon efl: meri-
I torius viese «cernsenifi impereeur ab al i -
qua vircuce íupernacurali icgulaca pee 
fidcm.Maioc probicuc primojquia Apo--
ftolus ad Galacascap.5.aic: £>«*<i m c h r i i 
j io lefti nejue Girctmc fio aíic¡uid yalet^net 
qae prapítsidmyfed fidei , f»« per charittt^ 
tem operatav .Qjyoá ceOimonium etianí 
probac í t \ \ x é t f $ m ^ouclufioncraí Sccíí-i 
día 
Arciculus I V . Dubium í. 671 
do probacur ex illo Abacu cap. 1. / « . 
J lus metts e x f i d e ^ 'iHit:i\\\Q te í l imonio 
vcicur Apoílolus ad Konianus cap. «.Se 
ad Galacas cap. 5.5¿ eft íeníus, quod m 
ftus per í idem fe movec per rnerícum ad 
coníequucionem v i i s ^ternar.naru ope-
ra non mericoria dicuncur morcua«quia 
per ipfa homo » non (c movee ad con íe -
quucionem virx ¡eterna: In quo íeníu A-
poftolus diecbae ad Calatas cap. 2.. QHO¿ 
autem nunc l/iuo in camey in fide "V/«o j i l i j 
Dfi.EtD.Auguftinus cradacu j . i n loan-
nem aic » yttodjide pr orne remar Deum : 6c 
pauló infra aic;^* confejtn4>t¡*s es iflam 
graitam fiiei teris ¡ujins ex ftde : wjltés 
enim ex fide \ i n ¿ t * 0 * promerebis Deum 
ritiendo ex fideicttm pro m e n t í s Deunt 
promerueris9 \iueT*do ex Jide^acctpiei prG 
mium i n i m o r t a l ' t a t e m é Ifitam ^ternam, 
CT* i l lagratia eji , nam pro ¡¡(ÍO mérito ac-
cipies^ttam <tternam ?prog^atia, St enim 
ipjaj idesgrana eji 1 6^ "Vnrf tetema quafi 
merces efifidei. Vidttur ^uidem D e u s y i ' 
ram xternam »tan(¡uam debitum redderei 
etti debitum ? j idel i . Q*ja promeruit tllam 
per fidemtjed quia fp/apí í<>grat ia e j i , O* 
y ita eterna grada eji progvatia. Q u ^ ra-
cio D . Auguftini nuila e í l ec , fi indepen-
dentera fide dirigente adus operatio 
procedens ex lumme natuiali rat^onis 
eílec mericoria v i t£ x t z t u x Et idem aic 
S. Auguí l iaus lib. de gracia , 6¿ libero 
arbic í iocap.7 .5¿ lib 4 coneca lalianura 
cap.5. veens pesedido ceftimonio. 
Tercio probacur ex illo Corinth. i ; 
cap, 5. DUm fttrms in corpore , peregrina^ 
mur aDominotper fidem enim ambulamust 
& non per fpeciem , m m ambularc pee 
í idem ad Patriam c^leftem eft per fídem 
mereti vicam seternam : vnde S. Augu-
íiinus líb.de pcr f¿d . iuftitia: cap. 8. aic: 
Poj i hanc autem Irnam merces perjiciens 
redditurifed e n t d m H m i í í yuibíás ¡n hac 
"Vita eiufdem mercedis meritam compara-
tur y & € . Quandiu ergo peregrinamur a 
Domino 1 per fidem ambulamus, tion per 
Jpeciemi )/nde diHam eji » iujius ex fide 
y iuir . H<£ceji nofira in ipfa peregrtnatio* 
tie luflitid^Vt ad i l íam pttfeéí ionem^pleni-
ludinemyue ii»jiiti<ey^Uíi eji tn gloria , per^ 
leniamtts* 
Quarcoprobacur,ctuia iuQus per bo-
na opera mericoria creícit in iuftitia > Se 
íanditatá , promerendo augmentú gra-
£Í2e,6¿ charitatiscanquam prasmium in-
termedíum > fed iultu* cou creíclc in iu* 
ftltia, 5¿ fandicace > nifí perbona opera 
fada ex íide dirigcncc,&: coopetáce: cr^ 
go íolum bonum ex íide eífc mericorium 
viese íecetnx.Min.probatur,qüia C o n c i -
l ium Tridcminum SeíV. 6. can. 10. aic; 
Q^od iufiificauper oh¡er}ant iam mandu* 
torum Dei iO* Ecclefi* in ipfa iuftitia per 
Chrij i í gratiam accepta cooperante fide 
homs openbns crefcuntjadfue magis iu j i i* 
ficantnryjicut feriptum eji y ^ui iujius efit 
tujiificetur a d h u c . E í i t e t ü t n ne Iterearis 
"írffue ad mortem iuftificart. In lilis aLCÍ 
\Ctb i s fide cooperante bonis operibus dc-
clarac neceílarium eíVe concuríum íidei 
ad bonum opus meritorium. Quas veiba 
deíumpca func ex A p o c ó l o lacobo in 
fuaEpiftclacap.i.vbi dicicur: ^dbrahang 
Patcr «íz/ítr nun ne ex operibus tuflifi* 
catas eji > ojferens J.aacfi l iumjuum juper 
altare "i Viaes 9 ^uontum fides cooperabatur 
operibus illius tO* ex uperibia fides con. 
Jummata eft. Crcdidtt ^ibraham Deo , 
repuratum eji ei ad iw^íííam.GeneflS Cap; 
15.&: ad Rom.4. 6c ad Galac. \ . ybi ivjtv 
ficlermo de prima iuftiticationc Abra«i 
has, nam cum hoc dicitur de ipío Gcne'? 
fj$ i ^ . i a m e r a c iuftiücacus, ¿¿ magis, 
quando cbculic filium íuum fuper aicai 
rej fed fie lermo de íecuada iultiíicatio-. 
ne per augmeneum gracias i ¿¿ chanca^ 
cis)quod habuLe,quia fides cooperabacuc 
operibus i l l iüs; ¿¿ ita abíque tídei coo« 
peracíone nullum opuspoeed efle meri« 
corium.Quandoergo T í i d e n c i n u m Sef^ 
fione 6.cap.8. cxplicans Apoftuium di-, 
centem,^«í/^ per fidem lujiificamury aífe-i 
ric > >f fcilicet iuji if icari per fidem dica-
m u r ^ u i a fides eji humanum falutis inni^ 
tiumt fundamemumy& radix omnis iufltM 
ficationis y in omni iuftificacione incluí 
dic non íoium primam iuílifícationem 
per remifsionem pcccatorcm> fed etiam 
fecundam iuftifícationem per augmen-
eum iuílitiac > fi¿ íanditatis. Vnde ficuc 
prima iuftificaeio íieti non poceft íi-j 
nc fide cooperante, iea nec íecunda ¡ d i 
liificaeio. 
Quinto probaeur,quia Apoílolus ad 
H-btse JS cap. 1 i*in c o m m e n d a t i o i í e m 
íidei plures Patnarchas, Se Prophetas 
adddcit>&: omnia corum merita attri^ 
buit iidei, dicens in communi, qui per 
fidem ^icerunt Re^na* oPerami junt iufii~ 
Tidmi&' adepti (stnt repromifuonem: quod 
L4artyribusappíicac Ecclefia in otHcio 
Mart^cum.Ec ex ipío pcobac D . T h o m , 
2 . .¿ . 
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i . i .qu^fK i : art. 9. quod adus fíJcí cft 
mericorius,6¿ fpecialicer aic Apoftolus: 
Pl i e H i n u c iraniUíHS ej{tne 'Viáeret mor* 
tem ( id eft pcr mericum íidci) ante t*Ujk 
lañontrn tefiimonium hahttit plactt í j jeüeoi 
Qu'üd teftimoniá habetur Genefji cap. 
5. vbi d¿ illo dicicut, ^uod ambidaltit 
cum ü e o \ qui lurem anibuldC cum Deo, 
ipfi plácec ExquoinfeicApoílo!üs>quod 
íi Je ambulavit cum Dtío,&:Dco p-Ucuit, 
(ubdens: ¿"mí fiav antem tmpojsihUe c¡l 
f ¡acere Deo. Ec nc incelligerelur ,quod 
loquitur íolum de fide habituali,&: ocio-
ía, fine qua etiam parvuli baptizati noa 
placcnc Deo, íed loquitur de fide adua-
\ \ M cooperante ómnibusopcnbus , qui-
busHenoc placuic Deo, fubdit Apolto: 
JuS : Credere inim o^portel accedeutem ad 
Heumrfuia e f t , & ine¡u.Yentibui fe remtt-
ñ^rato* e^. H^ccnimef t fidei adualis, 
& cooperans bonis openbus i íine qua 
impoísibi le eft placeré Deo bonis ope-
ribus,^ confequenter fine ipía coopera-
te bona opera non poffunt elle Deo gra-
ta , Se accepta in ordine ad vitam eter-
na m. 
Quod ctiam probatur ratione D . T h . : 
quam defumitex verbis Apoíl . ad H e -
breos 1 i . ie€t. i .Quia nullus poteft me: 
rcri apud Deum Audorcm fupernacu-
ralem,niíj per opera , quíe ipfi placeanc? 
6: ímrgrara ipíi j íed nifi operetur ho-
mo ex fide dirigente, nequic í'uis bonis 
operibus placeré Deo Audori íuperna-
tural i : ergo mereri non- poteíV abíque 
diredione,& cot-peratione fidei pr^míu 
íupernaturale. Min.probatur, quianul-
lus poteft Deo Audori íopernaturuli 
placeré bene cooperando , niíi íuis ope-
ribus accedatjvel magisaccedac ad ip-
f-ts-m Deum iuxfa iílud iacobi c a p . 4 . ^ . 
propincjuaié Deo y & ipje appropinfuabit 
'VO¿/J EcPíalm. 5 >• ^ cedue ad Deurnt 
& i l luminamm ; (cd nulius accedit fuiS 
operibus ad Deum Audorem íuperna-
turalem>ni(i per fidem credendo > quia 
cr t ,6¿quod remunerator eft in ordinc 
íupernacurali; ergo.Min.probatur, quia 
í k u t v i d c m u s in quoliocc motu nacura-
Jj'.quo i oportcequod quodlibet mobile 
per motum dúo intendat, ne metus fit 
fruOrj.iciLícet ahquem certum termi-
num.tk: ceitara cauiamquare moveatur: 
í i ce t i j 'n in motu meritorio, quo ali-
quisaccedic ad Deum Audorcm íuper-
Etó:uralcm,t&rmlnus motus d i ipfeDgti!» 
6¿ ita ve homo ad ípíum lendat j 5¿ ad 
ipíum accedat,dcbet tide credere, quia 
eft-> cauía autem quare accedic ad D e ü , 
& movetur ad ipíum,eft , quia ab ipfo 
íperat remunerationem : 6£ ¡ta per é d é 
deber credere ,f<*c»í¿/»^»/*"f»f/¿>»i fe re~ 
mitaerator ejU alicer enim nullus ibicvel 
iré poteft ad ipíum, íi no íperet aliquara 
remuncrationem ab ip ío : ergo nullus 
poteft accederé per mericum ad Debm 
Au¿lorem lupernaturalem , niíi credatjf 
quod ejíi & irifhiremibhsfe rerntíneratorc 
eft. • ^ 
1158 Sépt imo probatur concluí lo 
authoritate SS . PP. Nam S. Leo Papa 
íerm / .quadragc í imx agensde eleemo-
í>na aic : Q^tja hoc opere fruBuofiuí? Q^jd 
hac huma-rtuate f&Uctfts ? Q¿** Etique U a i 
deftia fraudanda non efjei , f i per ipjam 
natura commHniCationem tul/ando homini 
ab homme prxberetur) fed quia quod non 
ex fidei próceáit f'jnte $ a i pr&m¡a esterna 
nonpcrlfenityáiia eft conditio operum coet 
leflium^altaurrenorum. V b i largitioneni 
elcemoíyna: propter motivum naturale 
exeludit á ratione mcririjquia non pro? 
cedíc ex fide, 6¿ ipíam computar intec 
opera terren3¿£t idem docec S.Ambro^ 
íius l ib.ó. in Lucam cap.y.circa illa veí-í 
ba pauperes jemper habebui* yubifeum. Eg 
S. Hilarius cap.^.in Match. Et D . Ber-» 
nardus lerm.j 1 .in Canc. cxplicansi l luj 
fulcite mcfloribusiflipatc me mallu.NüíTX 
per ñorcm fidem , per malla vero, 
vel frudus intclÜgit opera meritoria, 
quia inítar fl ris pra:ccdcnris feu-í 
dum , bonum quoque opus íide oporí 
tet príevenirc, aiioqum¡¡ne p a e tr*pofsÍ4 
bde t j i placeré D t o . P i ú l o atteftante, ma«' 
gis autem ipío xque docente, vw»f quod 
non eft ex f(jíe,peccaturfi eft h íed fidcbíine 
operibus mortua cft,íicut inucilirer quo-i 
que fíos apparecvbi no íequitur írudus.! 
í 159 Deniq-ue probatur concluí io 
ex verbisChri l t iDomini Match.cap.5j 
S i enim atl'gitis eos,qui y os átligur/íjíjuani 
mercedemhabebms} Nc>nne& Pubiicani 
hoc f a c i u m i W b i diledionem amicorúra 
docec non eíle meritoriam vu^ íscernae, 
aut prasmij Iupernaturalis, quia vt aie 
Gloífa,amare amantem natura; cft s in i i 
micum veto amare cft charitaris. Ec D.' 
T h o m ibi aitJfí^yi dtcat Chnjtus 7 qua*. 
l i s m y o b i s erit petf'eclioi fi in diletliot 
ne non fuperutis exemplum P u b l í c a n o s 
rnmyqHi i m p e r f e í l i ¡ u n u Vnde ad m m -
Árdcuíus IV. Dubium I. 6 7 } 
tum virae seterbae non íufficíc amor na-
turalis 2n)icorum,quamvis fie honcí lus , 
laudabilis , ícd Vlccrius uquiticut 
amor charitacis, quo íám amici j quára 
i n i m í c i diliguuncur propcer Dcum. V n -
de Chryío l iomus hom. 8. in M a u h . 
explicaos pr«cli¿la verba aic : Ojtendit 
<Deuí msntkmperfeft* dilctitoms ríos ha-
tere non pojjeyfi tamum dtitgamus eu^ 
^uibus Ittcem mbis rependí d i l c t í i o m t 
v w i u a náyer imas : cum hmtifmodi' dile-
Uionern etiam Gentibtts > peccatoribui 
feimus ejjccommunem, Vnde lutlt Domí* 
hus nos cohimutiem Itgem ái leé l ioms hit' 
Tnan¿ lege dileSiionis EtiángeliC* /apera-
te. Ec ümilíter S. Gregorius hoitj.2,7. in 
Evangclia ait: l i le en>m ^eraciíeir cbart* 
tatern habec, <¡(ii O* amicum diltgit fríDeo9 
& ¿nimicum propterDeum.Nam ¡ m t ali~ 
qti i , <¡m diligunt proximttmjed perajfst la 
t o g n á t i o n i s > & fanguirusjO" carnisiiHibus 
lamen in hac dtUótiottff fítc'r'a eia^ttia non 
ccmradicunt í fed aliud eJiy<¡uod ¡ponte 
tmpeinur naturx : aliud > <¡uod. pr&ieptis 
é o m i n i c i s e x charitate debetnr obedienna. 
JFIijnimirfim (3* proximum diligunt , CT* 
tanisn illa fttbbmid üi le f t ioms prxniia nóH 
iiJJe<¡úuntHri<¡(tid arhorem fusim nbn j p i r i -
tualiter , jed carnaliter impendunt. £ t 
5dem dícic de ámorc natural! paren-
tum , filiorum > vxoris,cognatorüm , 6¿ 
amicorum D . Augurtínus iib. de vera 
IReligione cap. 46. S¿ hom.38.iu Exod» 
cap. 50. S¿ íerm. 51. de tempere. Et D . 
OBcrííardus fcrni. de Inta , & ^uih^ué 
fenfibas. E t Cmílíter explícant, illud Lti-
C x 6. S i diltgiiis eos, qtit yos á i l igunt i 
qua 1/óbis eftgratia : nam O* peccatores 
¿ i l i g e m e s f e dúigunt , Chryíoftonius iri 
Catena D . ThomíEj6¿ Ambroíicis Iib.5. 
in Lucam cap.é;* 
Reípondet P.Vázquez numero S i ; 
nullum Expoíitorem ex boc loco dedu-, 
xilTe id , quád nos contendimuSj nempe 
opera nacuralia ieñorum meritoria non1 
Cíic:5£ aicjfc neícire qüanro fuddamen» 
to id co l í ig : pófsir,riquidem d m d i ü g e -
re inimicos, quam amicos opus eíl mo-
ralis virtutis, natn lege naturali prohi-
bemur ininiico^ odio habere} &S: tamen* 
diieclioni inimicorum afsignatur prai-
rnium vit^ pierna:. Sed dum aíTcnVnul-
lum Expofuorem noñram kntentiam' 
dedúcete ex hoc loco, manifeftat pro-
P m m ignorantiara , &: pigrluam in le: 
gendo Expofítores. Ñort chim vldit ce \ 
Itimonia, ó¿ cxpofitiones¿>i>. PP.áfWN 
bis addudas i legi í lc íaltim pote-
rae ínum P. Maldonatuai , qui Mat-
t h x i 5. numero 2.6. explicaos i)ia ver-
b a , Qi*4m n*erci'dc'm habtbms , ait nurt 
negac mcrCeden\ habitaros i quicum: 
que a ñ i c o s dihgunt 1 cum amicos d i i 
ligere charitatib í i t , íed negatmerec-
dem habi turos , í i vt Pubiicani t«utura 
faciant, id c f t , í i non propier Ucuu^ 
ícd propter naturalem in uinicos pto-
püí l t ioncm, aut propter vtilu^tcm luam 
faciant i quiíquís aucem iuimicusnon 
diligit , Lcis dcclarat íe aunCus nen 
propter Deum , ícd ptupter le dilige-3 
te : íi enirn propter Ü c u m diligcicr, 
Ctiam düigerct inimicos, qui non m i -
ñ u s , qüani a m i c i i m a g ü L c i i u n r . <s¿u¿ 
crgo amicos , non inimicos dihgiti 
quia non propter Deum dii igit , tiicc? 
cedem non habet ; qui non luium 
amicos , íed enain inimicos dii;git» 
non íulüm cliatitatis ÍÜJC erga anuceft 
mercedem habee, quia Deu^ non na* 
turam , ícd gratiain leínuuctat. Quse 
cxpoíit io eí l Lhv. T h o m . z. 2.. qü^lu 
17. articulo 2.. ad 1. 8C ipíam t t d á i i 
Cartuiianus articuid i t, m cap. 5^  
MatthíEi lubdens: íciendUm crgojquod 
amicos diligete ex chántate non clt 
immericorium > diJigerc veto amicos 
alia quacumque d i í cd ione non eí l 
m e r i t o n u í n : í ígnum autem qüod ami' 
c i diliguntur , quia amici , Se non 
principalitec propcer Deum cft > cum 
lie di l iguti tuí , quod inimici non á i i 
l iguntüt. Et íimiliter explicat Caieca-
nüs dicens t Quum mercedem habebi ín t 
Non hé i W íJublican¡i hoc fuciunti 
Quail dicac , nu]iam i diiigere cnim 
diligentes íc potíus cft rcpcíidere v¡ -
cem , quam mercri mcicedcm , í e d 
dihgcre odientcm mercedem éxpc6>aÉ 
á Dco9 propter quem dil.igitur.Quod 
quamvis clatam tic, Doaunus tamcrt' 
manifeftat ex hoc ,qaod diiigere dílí-j 
gentes eft achüs communis eéiám P u í 
bücanis , qui non expcdlant m e r c é -
dem á Cceleí í i Pacrc. Ec eodem mo-
do Cartuiianus, ó¿ Caiecanus explicane 
ccílimonium L u c s c a p . ó . fupra addu-i 
dum. 
^ Addit aucem VaZquéz , quod fen^ 
fus illius loci eft 3 quem laníeniús no'^  
bis 
^74 Traa.XI.DeMcrícoiuí l í . 
bis cxpofuic capíte 40. Concordia:, 
CUMKJUC ex Mdgi í lro fue TitcImano 
deiumpfic ,($¿1 indicavic T h c c p h í l a t u s , 
ve ícilicec lupplcacurpartícula l a n í u m , 
qua pauló iaferius it» fimili íenrencia 
vdeur, 6¿ lea erit fcníus: fi t u m e n eos 
diligacis > qui vici ís im vos dilígunr, 
hoc cft , veftros cancum anu'cos, & odio 
habearis inúmeos vcftros,quarD poce-
fiis ex hac veítra áikCtionc ojerce-
dern á domino íperarc ? Hoc cnim 
opus ctiam G c n t i l i u m , 6 ¿ peecacorum 
ell , ac fi Jicac , h ü C genus dilcdio* 
nis cum admixtum habeat peceutum 
odi j , nullius picf mij dignum cl i .Ob id 
turnen non negar meritum vux xtct 
dilt¿l ioni amicoriim , qua: in luliis 
habentíbiis , 6¿ non hubcnribus odio 
inimicum mciitorium opus tile po-
ceíh 
H ^ c ramea expoíit io probabilis 
non c i \ , quia cíl contra communem 
inrelligcntiam SS. PP.íJc Expoiitoium, 
&: falto pro ipía adducir íanícnium, 
qui folum communem explicationern 
ledarus eft , &: iftara nec levircrindi 
cavit. Solus Cartuí. poíl adhibiram 
communem inreipretationera , ipfam 
fecuodarío indicavir> quamvis enim ve-
.rum í ic , illam partículam tantum clie 
íub inteí l igendara , id cft , íi diligicis 
tantum,qui vos dil igunr, íc i l icér, quia 
vos diligunc, quod motivú di í igédi non 
excendicur ad í n i m i c o s ó ¿ coníequcu-
tec talis diledio eil tantum amicorura. 
Nullu'i ramen aííeruir eííe addendtwn 
textuidi d i l í g i t i s tanrum eus^ui vos di-
liguni; , odio hibendo inimicos: hxc 
c n i m a d d i t í o corrumpit £ c x t u m , n a m 
Chrl í lus loquituc de di 'e í t lünc amico-
fun» tantum , CJUÍE eft commums tara 
iu í t i s ,quam pcccatoiibus, vt indicavic 
ctiam S. Hilarius cap. 4.. in ívíatth. ibi: 
Qj^oniar/i C e n n u m ej} amantes amare, 
commurtc eji Áiligtre diligenta C h n -
j l u s cntm cttm fuij difcipulis , ¿¡ni erant 
tujh 1 lo<¡uebitiur •> O* ¡pfis dicebaí : fi di-
i igit ís e o i ^ u t l/OS dllígHtit , ¿Votim 
ne & Puhlicani hoc fa t iunt , & pec~ 
Calores diligentes (e dUigunt. id eft, 
etiam peccarores hoc f j c i u n t , t ¿ non 
ío'um iuíliíVt voscft¡s:&: conícquenrer 
non loquitur de prava dilcctione ami-
corum ad mixtum habente odium ini-
micorum, alias dieeret, il diligicis eos, 
qui vo5diligunr,eri£ÍsPabi¡cani,vel pee* 
catores, quod ramen Cht i í lus no d?*xir, 
íed eriris in hoc íimiles Publicsnis, &¿ 
peccacoribus. H i c enim amor amicom 
látum ex motivo naturaii^riam in pee-
catoribus non eft peccatum, íed adus 
bonus,6¿ laudabilisj quamvis poísit pee 
accidens vitian prava circunftantia , íi-í 
cuc ctiam in iullis.Sed Chtiftu!» non lo-
quitur de co i quod per accidens poteft 
convenire di lcél ioni amicorum j quia 
amici funt, íed de eo , quod per fe ipíi 
competit; U ita Chri í lus non reprehen-
dit talem amorem, vt malüm > 6C pec^ 
catum, íed pc£ccise>V£ opus imperfe-
¿ l u m , ^ inlutriciens ad promcrenduín 
•Vitam seternam. Vnde ftatim íubdit; 
E j h í e perfech f ficut & Pacer l>ejier, 
ccelejtu p e r f c é U s eji i id eftjdiligíre om-i 
nes peí charicatem , quse eft vinculum 
perfedioms imitantes Patcem veftrum 
ccEicftcm^ qui íolem íuum oriri íacÍÉ 
íu^cr bonos ,d¿ malos , S¿ pluit fupes 
iuftos,&: iniulíos. 
Secundo reijcirur.Quia dato, quod 
prardich explicatio íit probabilis, ex 
hoc tamen non íequitur , quod noftra 
cxpoiitio , quae eft communis SS. PP . Se 
Theolog. non fit legitima, 6¿ liceraiis, 
nam vt docct D . T hom. i .p. q. 1. artice 
lo . cum D . Auguft. 6¿ coníent i t Vazq^ 
cadem ¡itera S. Sciiptur^ poteft contine-^ 
re pluies íeníus liieraies non repugnan^ 
tcsiocet í e , máxime quando vciba íunfi 
verba Dei , aut^Cbrilti D o m i n i , quaiia 
lunt teiiimonij praeientis. Vcerquc am 
tem íeníns ipíius in noftra fententia ve^ 
rus eft , nam verum eft, quod 11 diliga-i 
mus nos diligentes amore naturali, quia 
nos diligunt, nuliam hlibemus rnetce-
dem vitasíEtctníc.Et funilitervcrum eífy 
quod fi diiigimus amicos,odio habentes 
inimicos, nullam hatebimus mirec*! 
dem. Ex cum quüibcr íenius literalis S^ 
bcript íir fide credendusdatojquod ícn-í 
íus adductus a Vázquez íic íiteialisjdun> 
lamen non pjr¿bat,noftrum,&; c o m m u n é 
íeníum Sb PP-SC ExpoíitüfUin non eftc 
literalem, quod ptobaíe non poteft,fe^ 
curus non incedic in fide , negando SS,1 
P P . 6C omnium Theoiug. ht^ralem in-
tcHig¿níiam prxdicli te l t ímonij , doneC 
ipíc novam intclligentiam excog:iavir. 
12.40 Ex hac prob. concluí . íequitur^ 
quod ve opus vif cutis ? íive nacuralis,fivé 
íüpct* 
Articulus I V . Dubiüm 1.' 675 
íüpernacuralís horainis iufíiíícaci -fie me-? 
morium de condigno vicac íecernse, de-
hez QÜÍ opas propnuai houiinis iuUi> ve 
iu í lu sc í í , k a ve cale opus»vel racione 
íubílanciíE > vel racione modi non 
pofsic convenire peccacoci * alias cale 
opas non cric iuíti > ve iuftus e í l , fe J ve 
convenic in aliqua racione communi 
cuín peccacore:¿ ica giusiuílitia>& ían-; 
¿ticas non cric cauía per fe calis operis, 
fed in iufto cric concomicancec, ó¿ per 
accidensjíicuc muíka in arciíicc ad edi^ 
ficádum. Ec ad inucaciunemChriíHUo-
•jaúni dicemus: b Gredi£is> fperacis, coi-
litis Deu?n,5c Sandos, Milíant audicis, 
c lsemoíynas dacis, íeiunatís , 6¿ oracis> 
quam mercedé habcbicis íNon ne eciam 
pabiieani,^ pcccacorc^ b^c faciunc ? íi-
cuc enim humo diftinguicur á bruto in 
pocelUce meredi *» ica luítus diílinguicnc 
á peccacore in poceftacc merendide co-
digno vicam acernam. Vnde íicuc ad 
n^cricum hominis requiricur>quod ope-
yatio fie huínanaj& proptia hominis, ve 
diíhnguicur á bruce,falcim quancum ad 
niodum operandi cum dominio , & Ji-
beccace,5¿ per operatíones,in quibus ho* 
eco comnuinicdC cum bruco cárn in íubi 
íbncia > quám in modo» ve íunc opera-! 
tiones paccis fenílcivíe prevenientes 
v í u m racionis, homo nihil mereri po-
teft: ica per operaciones communes > in 
quibus iuftus communicat cum pecca-
torcnicreri non poceft de condigno vi* 
tara a^cecnam j íed i ñ x operaciones , íi 
quancum ad fubílantiam íunc commú-
neSjíieri debent á j u ñ o modo ípeciali,&: 
proprio^quo non fianc á peccacore, íc i l i -
cec per imperium,S¿ ordínationem cha-
ricacís, quo calia opera íiunc propcerDeü 
fuD»me diledum : quia ve aic D . Auguíh 
íerm.5 T,AC ttmyotQ-.Chantdte diflingutt' 
tur j i l i j De i a fitijs diabolt,filij Ucis a fi, 
lijs tenebrarumiM ad rem prsefcncembe, 
nc noíavic Lyra in cap ó.Lucjei 
Quod conftac ex iílo loan. 1. cap. 3. 
Jo hü€ mamfefli funt filij Dcty,& j i l i j d i a l 
holi: non eji lujlusynün efi ex Deo^ni^ 
que non d'hgltjratrem fuum. Q u x verba 
éxponens D.Auguí l ibi erad.5. aic : D i * 
letiio^rgo jola áifeernit mter filios D¿7, 
C r f i b o i diaboli : (ignsnt fe omnes fgno 
Crucis Chri j l i , refpondeant omnes amen, 
carnet omnes alletuía > bapti-^entur omnes-, 
intrent Ecclefiasifaciant pauetes Bafiltca-
rumi m n difcerrwntur filij De i afili.js día*. 
1 bol'h n\fi clidritctte: yuihahent chiiriídtemg 
natifunt ex Deo^ut non habent, non [une 
nati ex Deo, Magnum indicium ! magna 
diferetio l quid^uKíyis habesthoc Jolum no 
hahes , nthil tibí prodeft , alia J¡ non ha* 
beas) hoc h a b e ^ impíefli Icgem^ui emm 
diligit alterum-, legem impleyittati ^ í p o j h 
ad Rom. 13. V b i opera íupórnacuralia 
numerar, quse íola í ide dirigente a fide« 
libus íiunc > ó¿ carnen nihil proddle ad 
mericum afíirmac, quia hace iunc com-
munia eciam peccacoribus, mí] enicti 
fianc ex charicace , non iunc opera iufti,] 
ve e í i í i i i u s D e i , & : Jucis, 6£ ve dillín-i 
guicur á í i l ijsdiaboli cenebrarumj 6¿ 
ideó Apoít. ad Ephef. j . "dicebac: E j h * 
te ergo trnitatores D e i , ficut filtj charif-
J l m i j O * ambulate in dU&Bionequia U 
non ambulant in dileitione D e i ) ¿ proi 
x i m i , non ambulanc ve tílij De i cha-
riísimi , fed v: conveniune cum fíiijs 
diaboii. Ec pauló infra aic Pauíus: ¿>dw 
tis alistando tcnshrtí , nunc autem lux in 
Domino } y t filij lucís ambulate > i d ellj 
ambulace > quaecnus ve filij lucis diftin^ 
guimini á fíiijs cenebrarum. Quad ma-, 
gis explicans immediace aic: FruHus. 
emm lucís ejl in omm bonitatc iuJ}'t-¡ 
t i a y O * ^eví tate probantes^ quod fit bene* 
placitum Deo. Id e í l , examinantes, 5¿ 
intendentes, quod placee Deo , operan^ 
tes bonum , non ve eft á bruto, fed pro-
b a n t e s , ^ racione di ícerhcnees, quod 
opus placcac Deo. Sic enim explicas 
D . T h o m . ibi ! Imenderc autem Jiudio* 
fe y fuis boftis operibus Deo placeré eji 
aclus charitatis y ex amore De i procer 
d e n s , n a m amans aherum ipfi placeré 
Ifult. Ec coníequencec íolum a&us ex 
amore charicacis procedentes íunc fruí 
dus lucis , & opera propria filiorum 
lucis j confequencer íolum huiuímodii 
atius íunc meritorij, &¿ frucluoíi ad vita 
seternam conícquendam. Ec opcime 
dixicD. T h o m . in hoc articulo : Q m d 
mentum 1/itee ttiern* primo pertinet ad 
chantatem , ad alits amem Minutes f e 
cundario , fecandnm quod earum a£ íus 
a c h á n t a t e /wp£'r4«r»>'. Ec quamvis Iioc 
fuíficerec ad coniírmandam doótrinana 
D . T h o m . quia tamen aliqui n.'odcr-
ni Theoiogi , eciam T h o m i í i x non 
confiderances gravitaccm matcri^,qoíE 
non eíi de impertinecibus ací í i d e m a í d 
valde dogmavica , &c ignorantcs^qux fie 
rtiCiScnpc.Sac.iuxca in tGl l igcúá S S . P ? ; 
Traa* Xí. De Méritoiuñ?. 
quorum vnanimeín coíenfum fcqui ce-' 
ncmuhiuxta ptíKCspcum Tridenc. ScíT. 
4. á vericacis cramirc rcccdunc : hoc 
ampUus confirmare oppocccc íequenti 
conclufiüne. 
Proponliur fecunda conclufio. 
1241 ^Ecuncla cócluíio. Vcactusalía-í 
^ íumvircuium cciam íuper-
nacuralium íinc mericorij 
de condigno vicx «cernae , debene pro-
cederé ex imperio charic3cis,vel forma-
l]icr,vel viciualiter exiílence. lea docee 
D . Thom.no folum in hoc articulo, fed 
cciam quam pluribus alijs locis addu¿tis 
in tabiila verbo MerhumyXWim.j 5.8¿ íe-
queiicibus)&: D.Bonave.nc.in i . dift. 40. 
art ic. i q.5.5¿ diil.41.arc.i.qu.'cft. 3. Et 
bene dixic Lorca , quidquid in concra-
tium rcciamcc Torres: ante modernos 
relacos pro concraria íenteocia notlra 
conclulío crac communís coníeníus om-
nium Theologorum , ica ve nec vnus 
quidem de hoc dubitaveric. Qui coíen-
lus in re cami momenti j Se quas pocius 
reveiationc, quam diícuríu conftare de-
ber,fírmifsimum facic argumécum, má-
xime quia fundacur in communi con-
íeníu SS.PP.& deducitur ex S.ScriptU" 
ra^vc intelligicur á SS.PP. 
Primo ergo probatur concluGo. Quia 
a£tus fídei thcologicg no cíl mericorius 
de condigno virac¿Bíern2e,nifi procedac, 
imperetuf á charitacc: ergo á fortio. 
r i nec adusaliarum virtt-tum íopernatu« 
raiium, qui íunc imperfediores adu íi-
dci,quorüni nuUuseíl mericorius,nifi ex 
ti de procedac, ve probacum eft. Antee, 
prob.ex illo ad Galac y./» Chnj lo 1 E S V 
7 í f t jue circuncifiu díiquid yalet^nepte prct" 
fuí iuviyfed Jides, <fu<eper chantatem ope* 
ratur, id eít»non n Jes informis, nec f i -
des o[ioía,fed qu s^ per charicarem ope-
ratur,vc ait D T h . i b i , &c GloíTa Interl i-
nealis.Ee íimiiicer Gioíra ordinaria cum 
D , h i \ g u ñ . 2 i l i Sine diieBione fides inna* 
ms ejiy eum dtleélione Cbnfiiani ejl ¡ alia 
eji doemonisinam 0* doemones credunt, & 
coniremi/cftrjt. E t D.Awg.de fide, & ope-! 
riíjus c. 14.& 16. aií : apertiísimé Scrip-
tura tertatur n ih i l prodeílé fidem , nifí 
cani, quam diffinivic Apoft. id eft , quas 
per d i íed ioncm opeiatur. Ec idé aic l io. 
i ).de Trinicate cap. 18.& inEpift.Ioan. 
i tdd íc io .ü í : Terra. 16.de verbis Ap,oñ.&C 
Eachj 'ndiü .cap. ó y . t k pluribus alijs Jo: 
cis.Et D.Bcrnard. cpifl:.i07. ait: Nec fi* 
desl>alet)finon operetur ex dileciione. Ec 
D.Thom.in hoc arcad 3.ale, quod fidei 
adus no eft mericorius, niíi fídes per d i -
Jcdionem operecur,vc dicitur ad Gala-
tas cap. y.Quo non obíbnce, P.Vázquez 
timenshuius teftimonij difíiculcacem> 
ipfum omirsicnce auíus eft ipfum expli-i 
care.P.vero Torres aic, quod hoc cefta* 
monium redé explicuicP. Vázquez 1.2. 
di fp . ip i .cap . i . v b i p r s d i d i teftimonij 
nullam meritioné tacicfcd folú explica-
re conacur D . Auguft. ísepius diecntem 
nullum opus cffe bonum,ni(i fíat ex cha-i 
titate,dicés,quod nomine charicacis in^ 
telligit S.Auguftinusnon adum, vel 1 ^ 
bitum virtütisTheologicacquo amamus 
Denm,& proximum, &c proprie dicituc 
charica5,íed incelligic quemlibet amoic 
verae virtucis iufticiae, & legis D e i , qui 
díftingukur á ciroorc íecvili, quo aliquis 
legem obíervacQuod probar, quibuídá 
ttuncacis ceñimonijs S. Auguft. Nam fi 
integre legantur *' ex ipíis conüac, 
quod D.Auguít. loquicuc de amore v l t t 
cutis^auc iuOicia:,qui eíl adus charicacis 
vircucis Theolügic2E,6¿ provenir ex ve-, 
ro amore D e i , nam vete amans Deum 
vult Deo íetvire)6¿ placeré faciédo opci 
ra iufta,6¿ implcndo kgem > & volunta-
tem Dei,non íervili t imóte poenie i fed 
amore,& diiedione iuf t i t i^ . Qua ración 
ne dicitur quod dil igenti Ueuro íugum 
íux legis fuave e{l,S¿ onus eius leve. Ec 
ica r . z .q . iS . art. z . dicunt D o d . Menw 
ieGnos,M.Gregor¡us MattincZ} PP.Saí^ 
manticeníes, & Lisbonieníis, quod il le 
adus Volohonejieyiuere in materia om-
nium virtucú ex intencione placendi, dC 
íerviendiDeo eft adus charicacis. 
Vnde praedidam incerptccacionetn 
teQimonij D . Auguftini lare reijeic P<! 
Suarezlib.i.de gracia cap. 5. num. 7. Ec 
ad ipfamreijciendam íufficic iegere ce-
fíimonia D. Aguftinivere diecncis non 
dari bonü opus fruduosú , &: mcritoriÜ! 
niíi procedac ex charicace.P.Torres ñul-
lam aliam explicacioncm cribuens pra:-
d ido ceftimonio Apoílol i , ipíi videtuc 
acquieícerc, de quod Apoftolus dicens; 
F i d e s ^ H G p e r c h a n t A t e r n o p e r a t H Y y no.mit 
ne charicacis no ínceiligic viicucéTheo"* 
logícam)íed amorem vircucis, & mfíiciae 
proveniencem ab alia virtute , in quo no 
lolú adverfatur communi intelligcncias 
SS. FP. Theologorum , qu i omnes 
Árciculus IV. Dabium IJ 
aflerunCiiómlne diarlcatís in príedido 
teílimonio Apoílolum loqui de charica-
te Theologica , íed eriam íuoMagiftro 
.Vázquez, quí íupra i . 2. dlípuc. n o ; 
capiíe 6. incelligic prasdidum cellimo-
nium de charitace Theologica , íicuc 
eciani de fide Theologica.. Ec P. Sua-
rez loco citaco numero^. probacDiv. 
Augaííinum in tcílimonijs a nobis re-
lacis loqui de charitace Theologica, 
quia in confírmatio.nem adducic illud 
leíliinoniura Apoftoli ad Calatas cap. 
¿.Fides,fíice per charitate operatur: quod 
de propria charitace fioe dubitatíone 
intelligicur, quod coníhcex cexcu ca-
pitis, nam Apoíiolus in eodem capice 
infra aic : Sed per chetritatem¡piritas f e v 
y i í e tnvicem : omnis enim lex tn 1/no fer* 
mone impletur, diliges proximum tuítmt 
ficut te tpfmn, Ec pauló infra in eodem 
capíes aic : F r u t a s auum fpiritus eji 
charitas ygaudiam , & c . Quod eciam de 
chaticacc Theologica ince}ligituL, , 62 
conkqnencec de hac charitace ioquir 
tur cum Paulo , qui áixicíidcs , qu^ pee 
charicacem operatur. 
1242. Sed non eft mslior incec-; 
precacio P. Suarcz hic capice 10. nume-
to i^.vbi ürnul explicans anciquosScho 
lafticos,6£ SS. PP. & pr^didum S.Pau-' 
Ji ceílimonium, vbi requicicur charicas 
ad mcricum , dicic j quod nomine cha-
ricacis non intelligicur charitas Theo-
logica eliciens, vel imperans aliquetn 
adum fecundum , fed chaticas, ve fun-
daos, 6¿ ve radicans alias vircutes fui 
pernaturales,racione cuius omnes ope-
raciones fupernaturaleslaliquomodo per-
SKienc ad fupernaturalem charicaeera, 
¿¿ in ilia fundancur, 5¿ radicancurí hoc 
autem habenc eo ipfo ., quod íiane ex 
xnocivo íupernacurali, dummodo fíanc 
ab amico Dei , quia func proporcio-
na^ amiciciíS divina, 6¿ exfe cenden-: 
res ad finem charicacis , qux in ope-: 
ranee íuponkur, ñeque plus probanc te, 
ítirnonia Sacrse Scnpcura:: vnde quo-
ties ille, qui habec fidem charicace for-
rxiatam^operacur ex fupecnacurali mo-
tivo confencaneo ipfi charicati , dici 
poteíl fiJem per charicarem operarij 
quiaoperatut fecundum praecepca cha-, 
ricaeis, ^ eius regulas, S¿ quia vircutes 
omnes, quaí proxime operantur in talt 
merito,ab ipíá chacitate originem du. 
cuntid in ¿pía radif aflcur^; in hoc í e ^ 
fu loquuti funtSS.PP.&Theol.SchoIaft^ 
Sed hax expoficio pociüs eíi irriíio 
Sacras Scriptuiíc,quam ipfius interprxw 
tatio: eexcus enim Apoííoli clatus eí^ 
interprecatio t^ men iíta prorfus ^ ininceU' 
ligibi!is,quia inceíligi non poceft , quod 
fides pee charicace operetur,fí ipía cha-í 
ricas manee ocioía,6¿ nihil operacur, Ced 
concomicancer íe habec ad habicum fi« 
dei, (S¿ aliarum vircucum.Si enim aliquis 
diceree,quod ad coníequendam cathe-í 
dram ñeque nobiiiras aliquid valec, nc-j 
que divicíac,íedintelledus,qui per vo«! 
luncacem,&: vircucem fludioljcacis opc^ 
racur}hoc non poílec verificare s fi in£el<j 
ledusad prasdidum finem perducerer, 
ociofa manentc voluneate,<S¿ vircuce llu-^  
dioficacis: operari enim per alium cfl'en'i 
tialicer reqniric ,quod illud aliud cciam 
operecur,vel imperando, ficut incelle^ 
dus in adibus liberis operacur per volu-j 
tacem ipfum moveiuem,vel exequendoí 
Ocuc incelledus, 6¿ voiuncás operaneui; 
per potentiam cxccucivam; et go inceí-
ligi non poceñ,quod fides per charicace 
opereeurjfi charicas nullum excccec adú 
proprium. 
Nec valec dicerequod fides in íenfu 
proprio per charicatcm operatur, quia 
tam fides,quam ex te tx vvircutes radican 
tur in charicace , C5¿ potentia , vel virtus 
próxima proprié dicicur operan per íuá 
radicem.Nonjinquam, hoc valec > quia 
in hoc commitchur a:quivücatio,nam fi* 
des, <B¿ caecers vircuces non cadicancuc 
phyficé in charicace, cum fides, 5¿ ípes 
íinc priores charicace ordine generación 
nisjá^aliie vittuces exiQentes in intellei 
du,vel appetitu íenfitivo non diroanane 
á charitace,fed omnes dimanane á gra-i 
tia,qua: folum eíl radicaliter operativaij 
charitas vero eft vircus próxima opcratii 
va. Vnde folum vircuces dicuncur radi^ 
cari in charicace moralicer in racione 
vircucis fimplicicerjquia charicas impe-^  
rar,§2 ordinac afitus aliarum vircucum ad 
vitiraum finem,fine qua ordinatione ese-í 
terí adus honefti non dicuncur opera 
vircucis,^ bona íimpliciter, ve loquüíuc 
SS.PP.Suppofico vero, quod alias vircu-
tes abfque imperiocharitacispoísint cf* 
ficere opera íimplicicer bona, fruduoíai 
6c meritoria vic^ x t c z n X i non eft fundad 
mencum ad aíícrendum,quod alias virtu-j 
tes radicécur in chineare potiüs. quá in 
^uaiibeE alia viuiue, fine cui9 ¿nftuxu poí 
« 7 8 Trad. X L D é Meritoiiifti. 
(ucefíícerc opera pcrfeda.&r meticona. 
1145 Secundo rcijcícur.Quia Apo-
fíolus in dido teftimonio non accipic 
charicatem pro habitu precipuo otioío, 
& non operantcjed pro attu charitatis, 
qui eft amor Deij6¿ proximi, 6¿.dicituc 
charitas adualis. Vnde in alia tiansía-
tione dicitur Sedfides^u<e per a iUdio-
nemoperatur ^q^dL translatione íempcr 
Vtuntur S. Chryíoftomus,S.AiJguftiiJUS, 
S.Pcoíper,S. Thumas hic ad ).&:cora-
rnuniterin n-^ ftra vulgata c/jar/rai iigni 
íicat dil¿¿lioné.Er infra in eudem cap. 
5. air Apoftolus J/<?Í/ per char i ia temfpn-
tus ferlrite inyicemy id cft,per dilctUone 
charitatis, vt ibi legit S. AmbroUus, &C 
conftjr ex rextmnam immediaté íubdic 
Omms enim Ux mlrno fermone tmpletur^ 
dil'ges p'oximtim t u u m i & c . Lex enim 
iron prascipic habitus, íed fupponic, é¿ 
príEcipit adus dilcdionis Dei, &: proxi-
m i ^ «jdaalcm ch.fritarcm: 6¿ ita ibi ly 
chantas no fjgniticat habitum, íed aCtíu 
Et paulo iníta in eodcm capitc ait Apo-
{ to i .FruEius attiem (pirtífts eft chantas, 
g a H d í u m & c * vbi chantas non íigniíicac 
habitum,íed sdum charitatis:nam fru-
d u s SpiritusSandi noníuni habitusjícd 
adu5,vr docet D*Thü. 1 .i.qu^ft.yo. are. 
1. Vnde criara in iilis verbis F ides , ¿¡ttát 
fer charitatem operatur , charíras íumi 
tur pro adu Í 6¿ ita explicant príedidum 
teftimonium vniveríi PP. 6¿ Theologi 
YndeS. Hieronymus in Commentatijs, 
ih cpift.Pau'.i.ad Calatas in fine 1 ib. a. 
ait *. Ignttr inChnJio le fu ne^ne circunci* 
fio alic¡(tid^/alet,ñeque prceputium cor pora 
í e ^ m a in meiioyid eft ¡ínter Intialnrttotef-
que funt üoftta, fed fides, yuce per charita-. 
tem optraturtl/t eft j ides, yux reputata eft 
^ íbraht i ad iujht am.Comprobetur O* om-
ne ffpüsfidei, m chánta te pon<ttu>, tota lege 
& Prophetis ex chánta te penaentibus, / » 
his ¡Hfutdem duobus py&ceptis, di l íges Dew 
tuum,0* proximum tuum Suiuator aftent 
legem , Propherajpte confiftere.. Vbi íatis 
explicar • quod Apoftolus loquitur de 
charicate , quse praxipitur ÍUis duobus 
prazceptis,que non eft charitas habitna-
lis}&: otioía, i t á adus,6¿ operatio atíua-
lis charitatis/ 
Quod magis explicans Sandus Hic-
tonymus íubdic exemplum fidei, quse 
per charicatem operarur, de Evangelio: 
Ji la meretrtx t n b u i t , qu<e cum tn domo 
P h a r i j t i aecubanti domino pedes íaln/Jet 
lachryms j íerj¡(jet crimhus ¡ la^ijjet "Va-
gttemo , & Phanftio murmurantt Domi* 
ñus Parabolam <¡uingenios denarios debi' 
tons propofuijjet , aúdidit prepter ^uod 
dico ttbh dimiiunthr eipeccata nsuiia, <¡nÍ4 
dilexit multum. E t ad ipfam mulierem 
conlterjus ait : Jides tua te faluam fecit: 
aperté enim in hoc loco demoftratum eft 
meretncem illam hahuifje fidem per cha* 
ntatem operantem 9qu<e muí ium ^aluerit 
in chnfto* Quo excmplo íatis declarar, 
quod Apoftolus loquitur de chántate 
aduali, ícii dileítione Dei. £r D. Gre-, 
goiiusin 1. Regura cap.i 5. adducitil»; 
Jud Apoftoli ad Rom. 1 o. Corde creditur 
ad ifijtitiam , 6¿ ait, luid eft corde credel 
re ad l u j l n i a m ^ i f i y ü í u a t a t e m dirigere ad 
fidem per diletlionem operantem ? Cum er-
go quis cordis intentionem ad iuftitiam 
per amorem dingit , per initium bon<c 
Itoluntatis fruflum habet hon<e conVerfto» 
nis. Vbi non loquitur de chántate ha* 
bituali}6¿ otiola,icd de aduali, quse cft: 
amoc,6¿ diledid Dei. 
Coníirm.ex iilo Abacu cap.i. Jujius 
autem ex fide y i u i t , id eft, fide íe movee 
per pierirum ad vit^ t^ernas confequu^ 
tioném.vr íupra dixxmus > íe«a iuftus non 
vivit ex fide, nifi operante per diledlo-
nera Dei:etgo abíque cali diledione 
adusfidei non eft vivus,ncc mérito-! 
rius. Min. probmmquia D-Auguftinu$ 
in Pialm.77.a1t: iujius >/»/i txfide¡^ttc6 
per dileciionem operatur. Et Ídem dicÍE 
D.Thom. ad Calatas j . l c d ^ . E t D Ber-f 
nardos cpift.4i.ait: Iuft»¿ ntrnié ex jfde 
yiuitifca ex fiae, ¿¡uce l f iaai i ñeque emmi 
<¡u<emorttta €ji ,yi(am daré poteji.Et paulo 
antea dixerat; «6^  fidem mortuam *4po-i 
Jiolus laCobus diffimt eam ejje , qu<& fij 
ne openbus eji,ideft, qu* non operatur ex 
dilethone % quafi non habens animam ip-
famdileciionem tqua ye%etetw , & mol 
yeatur ad opera. Quando ergo iacobs1 
Capite t i ait : Quod jides fine optribus 
mortua fy?,intellig¡tur de fide íinc opeH 
ribus charitatis, vt ait D. Gregorius in 
Concord. reíp. 6. Et ídem ait Gloíla oc-., 
diñaría, & Interlinealis lacob. 1* Et D . 
Auguftinns de fide,6¿ opetibus capite 
z z . ait: L icé t reCté d m pojjet ad Jo* 
lam fidem pertinere D e i ' mandaia Jer~ 
y a r e , fi non mortua ? fed Itina i l la in* 
telligeretur fides , qu<t per dileftiol 
nem pperattir. Et capite z y ait : Infe* 
parabilif eft %»ippé bona y 'ita a fida 
Articulus IV. Dubium V 6 - 5 
¿H¿ per dihtf ionéth operdíur , imh yero <?4 
¿pfa eji bona y i t * i ergo ¡uftus non vivir 
ex fíacnec msrecur vicam aececnam, nifi 
fídes per dileclioncm Dei operecur. 
12.44. Secundo pcobacuc cónclu-
íio ex illo 1. Corinch.cap.i J . Í Í Irabuero 
emnemfidem , na yt montes transferamr 
chdri íatem autem non habaere, nihil Jumy 
& J ¡ dijiribuero in Libas pauperum omnes 
f a m í t a t e s meas > O* ¡i tradidero Corpus 
meum-t ita 'M ardeam , charitatem autem 
nonhabnero %nihiLmibi^rode¡h Vbi no-
mine charicacis non inceiligic habicum 
ocioíuim charicaciajíed habicura elicien-í 
tem amorem Dsijík pcoximi, vel ipíam 
dik¿l:¡onem Dei yjk proximi, qua íides 
eíeemofyna i marcyriumqaeordínarttm! 
ad finem charicacis; ¿¿ ica íeníus eíMi 
amorem Dei,&: proximi non habjuero, 
nihil mihi prodeíí. Quod conftac> quia 
Ápoft. poftquam cap. t i.numeravit gra-
lias gracis dacas,& miniíleria Eccleliacj 
admonec íideles ad exercendum aftus 
charicacis > &ÍCZñ$'* JEmulamini charif-
mata meliora (id eíl,dona pociora Dei) 
adhuc excellentioreml/iam demonflroi íc i* 
licec excellenciorcm viara perveniendi 
adglociaro, quam viam dlcic efle cha-? 
ricacem veibisrelaiis. Ec concludk did 
cens cap. 1 q.Seftaminicharitatem pras-
cepeum aucem, auc confiiiuro non eft de 
habicibus, ícd de adibus exercendis, 
qui íunc vía ad pacriam coeleftcm:& có-
(equécer Apoft.hic non loquicur de ha-
blen charicacis ociofo, fed de charicace 
aófcuali ? 4use amor Dei , 6c prac-
mij. 
Tum eclatn quia Apoftol.probac víam 
charicacis efle cxcellcntiorem a£libus 
aliaprn vircucum , feilicéc attu fidei, 
eleemoíynae > & marcyrij * quia alij adus 
¿ns charicace nihii proíünc ? cum au-
tem comparado debeac eílc incer cay 
quíc íuncciufdem generis ,coníequ5n 
ter Apoftolus non comparac aáibus 
fidei, elecmoíyn^, S¿ martyrij habicum 
©cioíum charicatxs,íed acium charicacis, 
íine quo £<ílus aiiarufn vircucQ íunc ina^ 
tirles.Tum eciam,quia loquicur de cha-, 
ritace,cui acíribuic adus aliarum vircu-
tum , ibi '.Chantas patiens eji , benigna 
e j i - iC^c . evicacioncm omnium pecca-
torum, quod non compecic chaíicací 
ocioíx permanenti in a¿tu primo , íed 
charitaci imperanti adtus aliarum vircu-
cnm>vc Trnt mecicon^ s i i x ZISÍÜX. Ec da 
charicace aduali intclllgunc Apoftolum 
D.Auguílinus lib.de gutia, &: hb. aibis 
Crio cap.17.Si ferm.5 3. de cempore , Se 
lib.i 5.de Trmicace cap. 18. HicronymJ 
lib. de Regencia Monachotum cap. de 
charicace , Gtegorius Magnus Ub. 31^ 
Moral,cap.i4.b.Ambroí. epift.44.^ Dá 
Thom hic ad 3. 
P. Vázquez quamvis aflerac , quod 
aíiquis facile poflec diccre Apoftolü lo-s 
qui prsecisé de charicace habicuali, ipíe 
tamen non eft aufus dicere,nec poílec 
loquendo confequencer > nam ipíe cura 
P.M.Soco,^ cum P.M Bañcz exiftimaje 
adhüc poft Tridencioum non elle fide 
ceteum dari habicum iníuííum charica-
íis,veí alcerius vircucis infufl^ jquod ca^  
men de fídeeííec ü Apoftolus ioquere-
tur de charicace habiruaii; &: ica cxpli-i 
care conacur Apoftolum, addédo divecr 
fas cxpoficiones,quarum nulla favec éius 
íencencise.Verum enim eft, quod Chryi 
íoftorous, Ámbroíms, Theophilacus, iSC 
alij dicunc Apoftolum hic ad commen, 
dandum vittucero charicacis hyperbolii 
ce fuiíle loquucum,ponendo ptopoíitio^ 
nes condicionales de condicione impof-, 
íibili, quia impoísibile íudicanc, quod 
aliquis habeac tancam fideoi, & caneará 
eleemoíynam largiaturiSí: pro fide volíi-i 
tarje fe tradac mattyrio,abíque eo quod 
habeaí charicacem , &: amorem Dei. £q 
ica feníus cft,quod fi per poísibile, y el im 
poísibile hasc opera faccret fine chatio 
tatesnihil illi prodeílec ad mericum vitas 
secernai.Qu^ cxpoíicio noftram cófirma^ 
fencenciam,fiApoftolus loquitur de cha^ 
ricace aduaii.Vcrumetiam eft,quod 
Thom. 6¿ alij exiftimant propoficiones 
Apoftoli non eííe de condicione impofi 
íibili,nam ibi leót 1. aic fi pr^dióla ope-j 
ra tam excellcntiora fecero, charicacem 
tamen non habuero,vel quia fimul cura 
príedidis operibus adeft voluntas pecca-t 
dijvelquia fiune prepcer inanem gloria, 
nihil mihi prodcftjícilicce quantum ad 
mericú vit^ 2ecernas)qu3: íolú diligcntir 
busDeü repromitticur, íecúdu illud lob 
37. ^Annunuat de ea amico Juc^uod pojjef 
Jio etusfit* Ex quo infere P. Vazq. quod 
Apoftolus dicic talia opera nihil valere, 
quia íiunc propter pravú íinem vanitatis, 
q-uafi poftulcc,vc ea tíanc ex amore ipíius 
virtucis:vcl quia fiunt cu propofito pee-, 
candi monaíiter, per quod herno eíi in 
peccacopaoculi,^ icanihU ítieresi po-
scft5 ^ 
T r a f t - X l D e Mérito íuflí. 
Sed h x c cíl díftorca íntellígcntía 
expoíjtionis D. Thoin^, & cextus Apo-
ftoií, nam aliud eft inquircre > racione 
cuius opera ex fuo genere lea cxcellen* 
tía dicancur ab Apoftolo nihil prodeíle: 
aliud vero eft inquircre, in quo cafu po-i 
teric homo exercere talia opera, ira vt 
nihii proísic.Ad primum enim Apofto-
lus dicic cales adus non profuturos , ti 
6anc Cne charicate,&: amore De'hdC idé 
dicic D. Thom.dum aif,quod vica «gter-
na íolum diJigencibusDeum cft repto-
mifta: quancum ad íecundum aliqui PP* 
dicunc non eíTe poísibilem caíum,in 
quo prardióia opera nihil proíint, 6¿pro-
pofitioné Apoftoli efle de coditione im-
pofbjbiJi. Sed D. T h cu S.Auguftino,fi¿ 
S. Hieronymo afsignac dúos cafus, in 
qoibus homo poceft effícere calía opera 
abíque amore Deñica ve nihil proficiac. 
Primus eft , íi praedida opera exercens 
habec incenclonem peceádi morcalicer» 
in quo caía cales adus non (une mérito-
rij ex duplici capite 9 primo quia homo 
eft in peccaco mortali abíque gracia > 6c 
habito charitacis: fecundo quia nófíüc 
ex amore aduall Del i íalcem vircualicer 
permanecequi defe¿tus íufficerec»quá-
vis non eftec primus,vc patee in fecundo 
cafu) quod homo cfficeret falla opera 
propcer vanitatem,auc aliura finera vc-
nialiter malurmnam tune calía opera no 
eftene meritoria j non propcer defedura 
grati^, ícd propcer duplicem defedura, 
ícilícéc propcer maliciam adus, & prop-
ter defedum imperij chacicacis.Apofto* 
lus autem íolum excludit adus praedi-
dosárationc meriti propter defedum 
amorisDei. vel imperij charitatis,pr^f-
cíndendu ab hoc,quod habeat, vel non 
habeat alios defedus, vel praeícindendo 
ab hoc , quod conditionalis ñt de codi-
tione poísibiÍi)vel impoísibiü , quia ni-
hil horum expreísic, íed praxise defedíí 
charitacis. Vnde dicere , quod prsedidi 
idas exerciti propter vanitatem nó íunc 
jneritorij precise, quia íunt mali raora-
liter}&: non quia nó fíant cx amóte Dei, 
eft contradicerc Apoftolo: dicere vero, 
quod nó íolum propter defedum amoris 
Deí , fed etiá fimul ptopter alios defed^ 
non íunc meritorij, non eft contra Apo-
ftolum.quia ipíc loquitur príeciííve> non 
exdudendo alios defedus, propcer quoj 
tales adus non íunt meritorij. 
Sed ponderas P.X^qusz^uod Apo; 
ttolus non dixít: SI dlftribüero ín clbos 
pauperum omnes facultares meas n ó e x 
icharitatcnihil mihiprodeftííed dixic.ó i 
iamen charitaiem non habuere, nihil mih i 
frodefi : atque fingulis operibus,qu2 ibi 
numeraC)non addit ¿lia verba ciVoo ex 
charitate , íed illa charitatem autem non 
habeami &C ita poceft aliquis dicetcquod 
ad meritum íuííicit habere char i ta tem, 
non carné requiritur, quod opus bonum 
£ac cx aíFedu charicatís. 
Sed dum hoc ponderac P. Vázquez 
concederé debec i quod Sandi PP.aíTe-
rences opus non eñe bonum,S¿ proiicuu, 
6c mericorium , li non fie ex cháncate, 
clare eius íententig adveríantur. Et ica 
loquicur SJoannes Chryíoftomus íerm, 
i.dc charicace: SeCÍanda d icentcharha* 
temiOptimum amoris¿enus imer nos fan* 
ciamHStfttando nihi l efi boni, & honefli, 
quin ortum ex ea ducat. charitas emm3 >f 
Paultts dicittlegis efl adimpletio* Eí Hie-
ronymus ad Calatas cap. 5 .explicans illa 
Vctb* Fruf ias anicm fpiritus e j i ihantas} 
gaHdi í émi&c . aic: Q u * alia ínter frutttts 
fptrttHs deber et habere primatamintfi cha* 
ritasifine ¿¡uayirtuies ctt íerá non te puta i 
tur ejje i í t r tu te s i ex qtta náfeuntut omnia, 
qu* bonafunfi EcD.Aüguftinus irad.S/j 
in loannem explicans eciam trudus Spi-
litus Sandi aic: Pnde >í ^pojiolus eonj 
i r a operd carnis Commendare fruclus fp i i 
titusltelleti ¿ capite hoc yojmtifntBHs m* 
quit , /piritas chariias efl í ac deinde c t í e i 
r a tanqaam exifio capite exorta , & reli* 
gata cotexHÍt*Qj4je fttnt gauditimfpaXy 
Ecaísignaca racione, quare omnes frtn 
das Spiricus Sandi ex charicace procer 
dunc, aic: Memento itajue,magijler bonus 
dileói ionem fie / & f é commendatitan^uam 
fola pr<ecipienda f i h & fine 7»<* poffunt 
prodeJJ'e c<stera bona» E t ídem aic D. T h ; 
ad Calatas cap. 5.led.ó. la verb saucera 
prasdidis SS.PP.loquunxur de charica-
tc aduali,qu£E eft frudus Spiricus San-? 
dij&sex ipía dicunc cmnia bona opera 
procedere,íciliccc opera mericoria vit^ 
2ecernx;6¿ fine ipía non prodeíle cacera 
bona opera. 
1145 Secundo reíjcítur. Quia H* 
cecApoftolus explicice non ponac illa 
verba noa ex c h á n t a t e , íed illa charitair 
autem non habuero^nihil mihi prode/i , in 
iftis verbis impIicice,S¿ aequivalentet 
poíuic illa : S í non ex ch¿iritü}e,nihiln)thi 
predefit quia ísníus Apoftcli cft?rí chari-
Articulus l y . D a b i u m í J 681 
íacem imperáne^m» S¿ ordinanccm fídé, 
clecmoíynafn,6¿ marcyriurn non habuc-
rojnihil mihi proJeíh (cd hoc cft idem, 
ac dicece,íi non ex chariíatc fccero ca-
iia up£ra,náhil mihí prodeíhnam alia 
opera fieri ex chancace ídem cft,ac fícri 
ex imperio channeis; ergo Apoliolus 
implicite,¿^ ícquivalenteí pofuit illa vec 
ba fi non ex c h á n t a t e . Maior ptobatur, 
<juia Apoftolus á i e c n s . Charitatem auce 
non habuero, nihil mihi prodtfl , loquitUC 
de carencia illius charícaciS) de quaim 
mediare fubdit : Chariías pauens efl, 
hentgnd efl>charitas non <smulatur>&,c.om* 
nid fttfferti omnia credit^omma fperatyom-
nia fujítnet . In hís aucera verbis loquicuf 
de charicace ordinaiue» & impeiance 
aéius áliacurn virtucum > nam a£lus orn-
nium viícutum charicati artribuuncur¿ 
quia lícét fie ípeciaíis yirtus,&; non pof-
íit clicere aclus aiiarum vittutumjimpe-
rae 5 ¿¿I ordmac aótus omnium virtutum 
ad ñ n c m vlcimu,vc cenent omnesThco-
logi cum D.Thoma i.z.quxftr23. arti* 
culo 4* 
Vnde D.Ambroíius epiftola 44. ait? 
Jdeoputo dicirfHia chantas crcdtt omnia, 
hoceJi,facit jiaem omnia credere > &C nihil 
sliud cíl, quaai imperare^ auc moveré fi-
dem ad credendum : & ira íenlusApo-
ítolicft, íi cbaricatcm imperancem ^ 
rnoventem ad adus íidei,eleemofyn2Eí6£: 
maríyfij, qua: diciíur charita^ paciens, 
¿¿ benignasn5 habuero, nihil mihi pro-
deft.Et ideó Apoííolus i.ad Coiinth. 16: 
aic : Is igí latejO*fíate in jideC^iriltter agir 
ie ,0* confurtamini) omnia enim l>e¡lra in 
charitatefimt. In quibus verbis aic D. 
Thomas ibi le¿t.i.ApoftolusinílcuícCo 
rintaios in communi de tribus, íciiicec 
de hie5de bona operatione, &¿ de modo 
bene operandit&c ipíos inftruic de mo-
da operandi, dicens i Omnia l /ej lra ir» 
c h á n t a t e fiant, id eíl, omnia debent re-
terri in íinem charitacis, vt íciiicec fíanc 
propcer DeuiiJ>& proximum,hoc enim 
i:equiricur,vcíianc bene > meritotic, 
Vnde D. Augurtinus de gracia, & libero 
arbitrio cap. 17. adie£to hoc teltimonio 
Apofl:oli,¿£ piuribus alijs, aic: Hese om-
nia pnecepia diletiionis > ¡üeji charitatisi 
tanta > O* talidfuni^yt qmaquid je puta-
l/erit homo faceré bene-,fi jidt (ine charira-
teinullamodojiat henc , tdeji, perfeóié y & 
iney i tór i e - ,^ proui oportet ad con/e^uenaa 
coronam^íariX , VC aií ÍQ Eftch>c¿di Cflp3 
X l í . 
Proíntclíigencla aurem cermino-í 
sum íciendum ert,qupd in phraíi D.Au-j 
gulHni,&: aliotum PP. íolum illud opus 
diciiur bonum,quod ert fru&uoíum , Se 
mcricorium vitíe xternar.vnde )ib.4. co J 
tra lulianum cap.^.dicic: Quohiam coni 
cedis opera infidelium , u^<e tibí ludentuF 
hona y non tamen eos ad Jalutem éiternam 
preducere, [cito nos illud bonum honnnun% 
dicere illam ^oUntatem bonam , illud opus, 
bonum , per <¡uod fulum homo poteji ad 
aternum Dei donum , regnum^ue perduciA 
Ecin hoc fenfu aic in Píalm.67. E a ¿uip* 
pe fold bona apera dicenda Junt , ^ j i u n t 
per d i l eñ ionem Dei . £c idera dicic de 
gracia Chrifti cap.16 &: pr^factione in 
Píalm.51.8¿ 77 & Í>Í& loco cicaco co-i 
tra lulianum.Ec íimiliccr in eodem fea-: 
íu dicit ferm. 1 z . d e V e r b i s D ó m m i inMaC 
th. & ferm. 5 9. ¿S¿ 44.de ccmpore.Ec de 
gracia Chrifti cap.10.quod radix büno4 
rum operum cft charicas,íjcuc radix om^ 
nium malorum eft cupidieas, ve diciiuc 
I .ad Timoch cap. 6. Ncc eft íingulam 
D.Auguftinus in hoc modo loqucndi» 
nam in eodem fenfu dicüc alij PP.quod 
charleas eft macer, capuc» radix, & funi 
damentum omnium bonorum operuma 
& omnium vircucum i fie enim ioquicuc 
Chryfoft. 1 .Connch.í ¿.hom. 44. &. 
Hebrasos io.hom.zo.6¿ in Matth.hom^ 
i6.6¿ hom.10. ¿¿in Pialm. 118. ad ilU 
verba : Bonitatem fectfli cttm jeitl/o tuó 
VomintjSL hom.5 3.ad populum.Ec Ara-j 
brof. 1 .Chor.S.Hieronymus verbis rela^ 
liSific in cpiftola ad Theofíl. Gregorius 
in regiftro lib. 5.epift.6o.5¿ lib. 7. epift^  
I I i.Quod ideó dicüc, non quia io pec-i 
cacore,vel infideli non poisic dari aii* 
quod bonum opus morale nul.'a viciacú 
circunftancia,cum Tridencinura SCÍSKH 
ríe 6. Can. 7. anachemacizee diecntesí 
Omnia opera^^ute ante iujhficationem fiut^ 
^uacum^ue ratione faf ía jint%lfere ejje pec-< 
cataiVel odiúm Dei meren. Sed ideó hoc 
dicunC,quia fine influxu charicads nca 
dacur opus fimplicicer bonum , fruduo-
furn,^ meric^rium vicae «cernse. Vndc 
Proipec concra Colíacoicm cap. 1 o. aic^  
Qualiyltus fu bonae. ^loluntatis mofusinify 
q i t é c t é a l t e n t d i j f h j j * per S p i n t u m San*> 
Hum chaniatis afj iaíuí . Ec ídem S. Fuli 
genedicie de lncarnac.& gracia c a p . i ^ 
imoeciam D.Th.qui í x D i m concedicin 
peccacoribusj &: iníicielibusaliqua bona 
apeta.Huc modo io^uendi vcúui: i .Co^ 
Tra&XI.D^Weíítoíuíli: 
tlntfa i J.lcd. í ; 3¡Céns l Per charhatem 
homo bene ytitur inulletit* perfeclo i ¡ ine 
c h á n t a t e autem eius honusVfus non eft, i d 
cft non eíl bonus aJ promeiendutn vita 
secjrnam ,quia vt docec i . i .quaeft . z y , 
art./.bonura principalicer cft íinisj nam 
cajquícíunc ad fíneai non dicúcur bona> 
nifi in ordine ad finem 5 finis auccm ho-
ininiseft dúplex alius finis íimpliciter 
•Icimus.qui eft beacicudo ; 8¿ adus , qui 
íunc vciles ad iftum finem , dicúcur íkn 
pJiciccr boní.Aíius vero eft finis parcicu 
laris bonus,&: ad'.is,qui ad iílum finé oc-
dinancur,dicucür imperfeCli)S2 boni íe-
eundum quidjnifi per charicacem ordi-
nencur ad vltimum fíncm firnpliciccc 
vnde iuxta communem fencenciam SS, 
PP.adus non procedentes á charicace, 
yel á fíde per dilcctionem operante non 
íunt boni fimplicicerjncc mentorij v i -
t x sccerna:. 
Tcr t io reijcitut.Quia femel concef-
fojquod Apoft.dicens : S¿ charitatetn no 
hahucro > nihi l mihi prodefl > loquitur de 
chán ta te a£luali3vc probatum eft,<5¿quia 
íenfus eft,íi diledlíonemDei non habue^ 
rosnihil mihiprodeft , primo fequitun 
quod falío afferunc Vázquez, & Suarez 
pofle dan* racritum cum fola gratia, Se 
c.han'tace habituali abíque vilo a¿tu cha 
ritatis.Secundo íequiturjquod idem eft 
dicere,íi charitatem non habnero;ac di* 
cere,(i non ex charitate hoc fecero , n i -
h i l mihi prodeft,quia co ipío quod re* 
quiratur aóhjs ainorisDei)Vt a¿lus alia-
tum vircucum fine pc^fe¿ti > inter a£i:us 
charitatis,5¿ aliarum vircutum debetef-
íe ordo, ne voluntas plura amet per mo-
dum plutium abíque vilo Qrdinejhic au-
tem ordo nequit confiílere in eo, quod 
charícacis adus imperetur, & ordinetur 
ab a&ibus aliarum vircutum, íed in hoe 
quod ipfe imperer,i3¿ ordinec a6tus alia-
rum vircutumjquia vt ait D.Thom.in 2. 
dift.4o.qiiíEft.i.art. j .ad 6. quandocum« 
que habuus chsrítaiis in z Ü u m exi t , fíe 
otdinacio cocius hominis in finem vlt i 
|num ,6¿ per coniequens omnium eorü, 
qua? in ipíum a<ftum ordinantur,vc bona 
/)hj:o¿ ica per babicum charitatis omnes 
acl.is vlrrucum, qus func bona hominis, 
ordina.'iEur, de imperatur in finem víti-
n^um.tc rationcm aísignat D. Thom.in 
hoc arnc.au l éc z . i . q u s e l i i } . arcic. 7 . 
quia habicus,vclvirtus,ad quam perci-
pec fini^impetat^ordinat adus alista 
virtutum ad íuum fíném! vndé c ú t n ob-
ícdtum charitatis íit finis vltimus,chan-! 
tas per íuum obieftum imperar, 6¿ ordi-
nac adus aliarum virtutum ad Dcum, 
facit,quod aliarú adus excrceátur ptop-
ter Deum íuper omnia dilectum,6¿ coni 
lequétcr a¿tus aliarum vircutum non ío-; 
lum fiunc cum diledione Dei concoroir 
cante,red cciam ficntex amorc D e i , ¿¿ 
fi hoc modo non fiant, non íunc mérito^ 
r i j . 
12.46 Tersio probacur conclufio^ 
Quia adus miícricordia: íunc máxime 
meritorij viese ¿eterna: > de quibus íoium 
mentionem tacic in dic iudicij iuxta 
Jud Match. 2.5. Benedtfti Patrts mei lre i 
nite , pof*ídete paratum l/obis regtmm A 
conjlitutione mitndr.ejjuriféi emm , CT* de* 
difiis mihi manducare , íed haec ope-
ra mifsricprdise non íunt meritoria, niíi 
fiant cuín d ikd ionc ,& amore D e i ; er-. 
g o h i c a m o r , & : diledio requiritur ad 
meritum. Min.probatur,quia p . Augu-
ftin.de fide,^ operibus cap. 1 j . expen-
dens prsedidum teflim. Jvlatth. 2.5. ais; 
Quaj í opera mifericordi* non profmt a l h 
¿ u i á f i n e díle£lione7dfcent€<*4poJi.JidiJir¿4 
bttam omnia mea paupenhus, charitatem 
autem non habeam) nihi l mihi prodeft. Ec 
idem ait ierro.4 3 de tempere. Secundo 
probaiur Min.quia Apoftol.ad Hsebreos 
I 3 .ait : BentjjLtentia autem , commi*^ 
nionis nolnt obüui fc i i talibus enlm hojiijs 
promeretur Dens.W&l vt legit D . Auguft^ 
Talibus facrificijs placatur Deus. Quas 
verba explicans D.Auguft.Iib.10.dc C ¡ -
vicateDci cap.6.ait: Verum facrificium 
eji omne opus^uod agitur, y t Janfta focie-i 
tate inhtereamus D t o , relatum feilicet ad 
illumjinem boni, y a o l ' e r a c t í c r beati ej]e 
pofsimui : vnde ipía roiíericordia , qua 
homini fubvenitur,Í! ptepcer Deum no 
fic,non eft íacrifícium, &.fi cnim ¿b jbo^ 
mine ficvel 1 ftettur,tamé íacrificiü res 
divina cíi^bc cóíequcter nifi elcemoíyna 
fiac ex chán ta te ptoptcrDeG,nec eft ho-
ftia , nec hctificiwm , quo p^umereacuc 
Deus. Qua racione dixit cnam D.Gre-! 
gor. hcmil . 3 5. in EvangcU Virtus 
coram homimbus ad^úrjanos íolierare7 
f e d l ñ r t u s coram Deo diligere^uia hoc fo* 
lum Dcus fairij ic ium accipit , jued ante 
eius oculos tn altare boni opens j l ammít ' 
charitatis incendit, í 
Ter t io probatur M i n . ex illo Prov; 
5. H o n n a lHm\rmm ae tuaJubJ \ant ia& 
de 
Articulus I V . Dubium I. 68^ 
e primicijs frugum omnlum taarum ¿4 
abperibft* { yelda implebumur hor* 
i 
rea tua ¡ a t a n t a t e . Q o x verba CXponens 
D . Híeron. a i n M u l n dam paupcribxs', 
fedde a lunaJi íbj landí i , ant frttgibuSy quia 
y i ^ el fraude rapuerant i muht largiun-
tur de ¡HO , Jed Urgiendo Domwum noho* 
n o r a n h ^ i a f a y o r i í humanii & non a iwo-
refvperm infpeÓlvris faciunt. Qujd ergo 
froficiunt fioi eleemofyn*}. fntcíutn fore 
dejiderat ? CT* de futs p r o p r t j s ^ m condi-
toris honorem t r i b u a í ^ t fcilicet hommest 
qui eitis plajrna junt^Hi i í te ad eius tmagi-
nemjítn! fadhrecretnt í tré Non folum aute 
d e f i í b f t a c i a p e c u m a ^ u a m pattperibuspor-
rtgimtés , Jed decttntia Í?c/»<e operationis, 
¿¡uam agtmuude'yniHerfde ceelejits gloria, 
¿¡uam perctpimus, ¡ubj iamia fruglbus 
Domtnum hórjorare tubemur : /70c eji eius 
in ómnibus, & non nofiram (¡ttarere laúd, 
lie idera aic in Píalm.s.ad illa verba: Et^ 
gloriabantuf tn te omnes yui ddtgut nome 
tHum. Ce in Píalm.í 3 3.ad illa verba : i» 
nutiihus extolhte manus^ejirds in fant l t i 
& benedicite Dominurn. 
Quatto probatuc M i n . ex illo Marc. 
9' Q^'I^Ht* emm potum deúent yobts ca* 
tice aQUx fr'g'da in nomine meo^uta Chri* 
fii ejiisiamcn dico \obiA non perdet merce-
üem /«d^ .Dare autero pauperibus in no* 
mine C h r l í l i ^ quid C h n í h íunc-.cfl: da. 
re ex amoie Cbriíli ,ex motivoque cha-
ricatis.Ec fm^ilieer Macch. lo.dixicChri-
í lüsDominus: 2 ^ recipit Prophetam in 
nomine ProphetXymercedem propheíce ac* 
cipieí)<& p i i recipit iuflum in nomine it*' 
J l í , mercedem iufli accipiet) & (¡mcumque 
potum dedert tyni jx minimis iftis cál ice 
' a^ux frigidat tantum in nomine difcipuli, 
ame» (tito y á b i s non perdet mercedem f u á . 
Qux verba expl icansChryfoí l .hom^íé 
in Match, aic : Non dtxit ¡ o U m ¡ q m pro^ 
pheíurfhaut injium recipityfed adijcn in no-
mine prophetíSiO* in nomine itfjth^odjlg' 
nificaiyne aUt¡Ha <¡uidem caufa [xcularhne' 
que propler has caducas-> mortalefaus res* 
jed jolam quia propheta f i t^e l iujitts , fuf-
cipiatuunc enirn propheta^el iufli merce* 
dem rfcc/píef.Suícipece autem prohetam, 
auc iufiuíB,quia cíl proplieca,^ amicus 
D e i ^ l l ipíun; íufeiperé propcer^ anunc 
D c ¡ i f] vero ex alio motivo íuícipi^air, 
non accipies mercedem prophetac, &: 
iufthcuiaí eft merecs vit^ íEccrnae. Et i u 
eciara exponunt Impertedus in Match. 
hümil.ao,GarthuíXyía?6c CftkcaDab^ 
6c Thcodorccus in Catina D . Tho. V n i 
de niíi decur elecmoíyna, vcl hoipitiura 
ptopcer Deum,auc Chriftura.nó eft me-
ricoria vicie xtern^. Ec idé dicendum clt 
de mareyrio, nam eciam Matcb. 1 o. di^ 
xic Chriftus Dominus : £Ui ferdiderk 
ammam (uam propter me , myeniee camf 
yelfaludmfaciet eam. Vbi illa partícula 
proprer me dicic vltimum tincni, S>¿ mo^ 
tivum charicacis:& confequentet quani 
do dixic Apoft, S i charitatem non h¿bue* 
ro-,nthil mihi prodejiy i á c m eft,ac íi dice-i 
rec: ü dedero cancam eleciiio/ynam &: 
íubiero martyrium, ú non propcer Dcu 
h x c fecero, nihil mihi prodeíi. Ec íimi-
licer Macth. 1 ^.dixicChriílus Dominus? 
Omnis , qui reliquertt patrein , aut matre, 
aui 'yxoremy&c. propter numen meum, ce^ 
tuplum accipiei, O* 'vitam xternam pofsii 
debit j illa aucem partícula propter nome 
deíignacmotivú chantacis, quod 
requ\citur,vc per bona opera aliquis mCs 
reatuevicaro scernam. 
12.47 Quarto probatut concluíio; 
Quia per adus meritorios iuftu^ crcícic 
in boiucaces6¿ íandicacc, iuíHtiaque >ac 
magis iuílifícacur,vc aic Tridencm. SeflÍ! 
6.can.io.fed iuthis non creicic ín ían^ 
¿licaie,& ¡ufticia,niíi per opera lacla ex 
charicate : ergo íolura per opera faóta 
ex charicate merecur vícam aíEcrnam^ 
M i n prob.ex illo ad EpheO 4. Ventatem 
ame facietestn c h á n t a t e crejeamus in illoi 
fui eji caput chriflus nam vt exponic 
D.Thom.¡bi ,Lyra i &: Gloffa Intccl. fa-i 
cerc veritatera eft facete omne opus bo. 
nun^quod dicicur veriias vitae, 6c exc-i 
cutio vericatis do£triníc:6¿ hoc opus bo^ 
num debec fieri in charicace>qu2E eft for-i 
m a ^ vita boni operis, ve crcícamus i n 
Chriílo.Crefcere autem in Chrifto ca-í 
pite eft crefeere in racione membri vi-i 
v i Chrif t i capitis; & cum iuftus racione 
iuftitiíe,6¿: fanditacis í?c merobrum vivú 
Cht i f t i j creícere in Cbcifto capiie cíl 
creícere in iuíHtia>&: íandicate ,6¿ dos 
nis fpiricualibus, ad quod re^airicur fa«? 
cere veritacé in chántate . Vnde S.Am-í 
broí.lib. 6, in Lucam cap. 7. loquens de 
vnguento , quod fudit Magd. íuper caí 
p.uc Chrift i Match.2,6.aic: Non evgol/ni 
gttentumDominus,[td charitatem diiexiff 
Jidem fufcepitjhumilitatem p r o b a l n t ^ m 
Ji depierasgratiam^chantatem duge, mi t i 
te m Corpus lefuf i iem refHrreHioms, odol 
• r m Bcclefix sommHnis.} thñritut is Itngue^ 
tumi 
¿ 8 4 I t e l J C L O i Mérito íuílL 
tuMy& ild pregrediens pduperihus dabisl 
O* tihi pecunia illa proderit^fimn tan^ua 
gffltiíntem trihuas^jed tanyaam profutura 
Chnf l i nomine Urgtar i s , ft ita eam confe-
ras pauperi , y t dtfferas C^rí/ío. Quibus 
vcrbi^ hanc, & praecedentem rationem 
conürmac. 
Secundo probatur M i n . Qaía homo 
íblnm creícit in fantlicate, U íufticia peE 
opera iuílici£e,de quibas dicicur Píai. i o* 
luflus D o m i n a s > & iuflitiam dilexir. Ec 
14. Domine^uis hahitabit in tabernáculo 
tuoyaut <¡uis reyuiefcet in móte f a n t í o tuo\ 
Q a i tngreditHr fine macula , C^* operdtur 
iujtitia i í e d non func opera iuf l idíE, nifí, 
quaeííüncex charicace , amere Dc¡ : 
crgo íolum per haec opera creícit iuftus 
in charitace,&: iuítitia. Min^piobatur ex 
i l l o ad Philip. 1. E t hoc oio^lft chantas 
l /ej ira magissac magis ahundet in fcitntia3 
& in omnifenfuSvi frohetis pot iora^t fi~ 
tis f incer i , O* fine vjjenja in diem Chriflí , 
repleti fruSlu luj i i t ia per lefunt chriflunt, 
ingloriam, & laudem D e L V b i ad frudú 
iuíUtiae requiric charitatem magis <ac 
magis abundancem.Vnde D . Auguílín. 
de fpirí tu,^ liíera csp.3 z.aic: J l l i , ?« / 
fub lege f u m , 6^ * timore poen<e iufiitiam 
fuam faceré c o n a n í u r ^ d e o e n i m f a c i u t D e i 
tu j i f í i ami ju ia chariias eamfacit, (¡ua non 
libet3nifi qmd licetjmn timor yfui cogitur 
in opere haberetquod licet, cu aliud habeat 
i n l f o l u n t a í e ^ m a maljeí , fifieripojJitMce*. 
re }fuod non licet. Ecde gratia Ghrifti) 
cap.i 3.adducensÍIIud ad Philip. 3. Kf 
in ien iar in illo non habens mearn tujl'n 
tiamyju* ex lege efl, fed eamt f e x fide 
efl lefu Chrifli lufiitiam in Deo explicac 
diferencias incer iítas iuftitias dicens: 
lu f tn ia ex lege d ic i iur , qqx fíe proptec 
legis mandacum (fciiicec cimoxe poen^) 
iuílicia ex Deo dicicur, quas datur per 
gracia:bencficiura.cum non íitcerribilej 
íed íuave manda£am5íictic oracur inPíal. 
H Ü , Sualiis es Domine in Cua fuavi-
tace doce me iufticiam t u a m j i d e í l , ve 
non formidine poense ícrviluec cogás 
efle íub lege, íed libera charicate dele-: 
£fcer elle Cu ni lege: Pr^ceptum yuippe lin 
her facit 9 <jui Ubens facit, Vnde opus bo-
num non dicitvir iuftitia , vel opus iufti-
t \ x » fiviei.vel iufticias ex Deojnifi prove-
niat ex cnaricace.Que dodrina deíump-
ta eíl ex Apollo], ad Gal a cas 4.. dicence: 
Q u o i ^ b r a h a m dúos Jibos habuit yl/num 
de a n a i a ^ y m m de l i b e r a 1 f í i x funt per 
alegeriam di&a j h á c emm funt dúo tejld» 
mentd) I num quidem in montt Syna in fer-i 
yitute generdns > Syna dutem mons efl in 
tArabta , ^ui coníunÓius efl ei-,<¡u<t mne efi 
Hicrufalem , ferlrit cumfilijs [uis. l l U 
au{em,<¡u* furfum efl Hierufatem , libera 
efl,%u* efl mater noflra.2iaque fratres no» 
¡umus a n c t l U f i l i j j e d l ibera, ¿ua liberta-i 
te Cbriflus nos ltberal>it. Ex quo ConftaCj 
quod ludid pertinences ad Veius Tefta-
mencum iegem fervilicer t i m o i « p^n^ 
obíervanCjquse obíeivacio fervilis dici-
turiufticia exlegejcui correfpódcc prx- í 
mium cemporaie. Iufti vero ad novum 
percinences non íecviliieMed libere, 55 
Jibcnccr l egem obíeivant, quia non ti-í 
more poenx , fed amore iufticiíE prove-. 
nience ex charicate movencur, (\ux libe^ 
ra obíervacio legis dicicur iuftüia ex fii 
de lefu Chíiñijíciiiccc ex fide per dile-
¿Uonem operance,cui correfpódet pr«i 
m i u m vic% ^cetnac. 
Et ideó Apoftolusad Romanos cap^ 
Ú l : Non emm dcccptflis jp ir i tum fef* 
yitutis iterum in iimoreijed accepiflis [pi^ 
ritum adoptioms filiorum D e i in quo c í a i 
mamus ~4bba Paser : id eft,accepirtis fpi^ 
ricum charicatis>qui eft adopcionis filio^ 
rum.Vbíexplícac D . T h o m . k í l . j . q u o d 
idem efl:,ac accepiftis ípiritum íidei peí; 
charicacem operancis. VndeD. Auguíl^ 
ad Galacas 3* ait t Chnflusnos l iberayi ta 
malediólo legis{)>t non iam timore i u j h f c a i 
remur in operibus legis, fed fide apndDeui 
qu<e nonper timorem ,fed per d ú e B i o n e m 
operatur »"Vnde iuflitia perJldem funt i l la 
bona operdtfuxfiunt ex chari id íe ,®* amo^ 
re Dei^nonl t íro timore ¡ cenes, fuo moueba-i 
tur J u d a i . Y n d e Hieronymus ád Calatas 
C. 3. ait: Quod l u d x i propter mei í i faciue 
idrfuod nos facimus per c h i r i t a i e , i l í o s fer* 
yos eJfe,nosfilíos,ill&s cogi ad bomm , nos 
bonumfponte fufeipere : non Igitur ex fide 
Chri j i i l icentía nafeitur delinquendi , fed 
ex dileSiionefideiltoluntas boni opens an^ 
getfir,dttm bona ideo facimtts, non quid iu^ 
dicem formidamus , fed quia fcimus ea e¿ 
pUcerefm quem credimus.Et ide aicChfy*j 
ioftomushom.14.ad Rom.Ec D.Thom^ 
ia 3.dift.40.accic.4.qu^íciuncula Í .8C ¿¿ 
i . q u s e í i 107. articulo 1. vb i exdcch ína 
D . Anguftiniobfervaequod fuerunt ali-
qui in ítatu VeterisTeftamenu haben^ 
ees c h á n t a t e m e gratiam Spiricus San^ 
£ l i ,qu i principalicer expeótabant pro-
nHf§ionesfpkkuales?$c a:cerna5,é¿ i c en -
Amculus IV. Dubíum 1. 6 8 y 
dum hoc percínebánc ad legem novam; 
S¿ novum teftanientum. Vnde D.Augu-
ftinus íuper illud Apoft. ad Galacas cap. 
5.ad illa verba: Vos cnim m l i b é r t a t e l o ' 
cati ejiis , aic: Quod opera peninentid ad 
bonos mores non tmpletynifi charitas j qttia 
hommem ¡ i propter eamno occidat a í iqu i s , 
fed riey& tpfe occidatnr^nb ímplet prtecep-
tmn ¡uj i i t ix i fedjt ideo non ocadat^uia »«• 
iujiitm efli etiam J i id pofsit faceré impii-
•ns, nofulum apud hommeS) fed etiam apud 
Deam : ficut D a ^ i d cum dimnitus acce-
fijjet m potejratem Regem S a n l ^ t impu-
ne Iftiyue occiderei, pepfrcit tarnen dtliges 
froximum, tanquam Je ipf(tm9 non j o í u m 
frofeqatum »fed eiiam profequturum i ^ui 
enm Lorríg'.,qu(¿ mterfici maluit. Momo in 
1/eteri te/iamento, fed non homo de Iteteri 
tejlamento , puñ fidcs futura hüred i ta t i s 
Chrifl i re>eiata , O* cfedita jaluumfacie'. 
batead unHAnáurn yocabat, 
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cn,qui i opera iuílitiae í u m , qu^ huiu ex 
amoceex diledione iufticix , fi enim 
fiant ex timore íervi l i , vei propcec ali-
quod lucrum temporale , non íunc for-
ma! itec opera iuílicia: íed faceré opera 
iuüitiaí ex amore, Se ex diledlior.c iuíli 
lise ptovenic ex cháricate,ó¿ amore Dei; 
crgo opera iuftitise ex charicace debenc 
provenire. M í n . probatur, quia nemo 
í pon ce,&: voluntario animo ampledicur 
aliquid,quod ipfi non placee, ¿¿ ipíum 
non deíectat» íed faceré iuítitiam homi-
n i non placee»ñeque deledac,nifi ratio-
ne amoris D e i , ^ proximi : ergo. M i n ; 
probatur,quia faceré iuíliciamjdií: faceré 
omncqaod iuftum cñ,¿c impiere cotam 
legem, hoc tantú racione íui non pla-
cecneque deledtatícum íecum afierat 
máximum laborem, difficilcm , &c peri-
culoíam pugnamcum animse inimicisj 
«Se íolum hoc fit íuave, &: deiedabile ra-
cione amoris Dei,6¿ proximi s nam veré 
amanti fuave,6¿ deleáiabile eft laborare, 
& pugnare ia obíequium dile<5íi. Et ita 
iugum divinae legis, & onus ipfius dici-
tur íuavcSi leve racione charitatis, qua 
t r ibuklex gratiae. Vt Macth^i cap. 11, 
dicunc Imperfedus hom.2.8.6c ibi Div. 
T h o m . GloíTa ordinaria, Nicolaus de 
Lyra56¿c^ceri Commentatores Schoia-
ftici inD.Thom. 1 .i.quseft. 11 o.atnculo 
5. ad 3 . & quíeft 107.are. 4.Ec colfigitur 
ex illo 1. loanníscap.S. H # c efl char i ta í 
Deif^t mandata ews cnflodiamus 2 ^  mar 
ádta eius g r a c i a nonfunty fcíliceC dillgé-í 
ri,quia vt ib i aicGloíla , qua natura f u * 
dura¡unt^S ' afperalamorDehO* fpes prx* 
miffacit Uyta. EcPíalra.i iS.dicituc: i t f 
leya^i manus meas ad niandata tua > <¡u<e. 
d t l e x i t O * exercebar in iufiijicationibus 
tu i s , nam dilectio mandacorum legis 
divine ptovenic ex amocc Dei legislato-
ris)6<: ex cali amóte mandaca HUDC levia» 
de íuavia , vt in eodem Píalmo dicitur: 
Quam dulcía fauetbus meis eloquia tua^fu-f 
per mel orimeo. Supez quam doctrinara 
pluribuslocisrepetic S. Auguftinus, ve 
diximus in crattatu de gracia. Vnde 
lib.de ípiricu,&: litera cap. 14.aic: Man-, 
datum Ji Jit timore poeme , non amore /«• 
Jl i t i i t i f e r y i l i t é r j i t i Hon liberaltter , 
ideh nec j i t '• non enim frutius eji bonui^ui 
de charitatis radice nen jurgit . Porro ame 
J i adjit jides^uie per dileóíionem operatur9 
tncipit condeleftan legi Det fecundum inn 
teriorem hom^nem^H^ deleéíatio non lite-< 
r<e > fed Sanf i i Spiritus donum eji , 
Confitm. hoc.Quia vt íupradiximus 
per fidem ambuíamusj6£ acceüimus ad 
D e u m , n o n paísibus corporalibus, íed 
mericis bonorum opetum» íed ve ambu-
lemüs,6¿ accedamus ad Deum per me-
ricum íidei,requkicur ,quod fidcs fie for-
ma ta per charicacem , Se per dile&ione 
operecur: ergo ad mericum fídei r e q u i i 
ncurconcuríuschari tacis . M i n . probai 
tur ex i l lo ad Hcbrseoscap. 10. Acceda* 
rnuscumyero corde in plenitudine j ide i ; 
(nam ve ib i ait D . Thom.) y t homo acce* 
dat,nonfufficit qualifcum^uefideSifed re í 
quiritur fides plena^uodfit duobus modis) 
feilicet quantum ad materiamfidei,yt ere* 
dat omnta^udsproponuntur ad credendumg 
& quod fit fides formata , qttod fit per cha-
fitatem) y t dicitur ad Rom.cap. i 3. Pleni-
tudo enim legis efl dileBio. Ec ideodixic 
S.Gregorius fuper 5.Píalmum Pcenicen-
tialem circa finem Í *Ad promijjam nobis 
¿eterna b<sreditatis terram nemo potefl ac-
cedere,nifi qui pnus per amorem fpiritus 
in noyitateyitx didicerit ambularc.Et S. 
Leo Papa ferm .4.quadragefimíE aic: JT/-
des fortnudo ejicharitatisycharitas robar 
fidei-)'& tuneyerum nomen-i<& yerus efl 
frutius ambarum^eum indifolubtlis'Vrrijif* 
que manet connexio : in Chnfloyaletfides* 
qua per d i l e ñ i o n e m opératur^hece eji enim 
quídam efficactfsimusgemmarum alarum 
yolatusjquo ad promerendum, & y'idíndíí 
Deumpuri ias ment í s attolbtar» N a m qui 
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ait ifinefide impúfslhile efl placeré Deo, 
idem diciti fi habaerofidem , ita >í montes 
tramferam , charitatem autem non habue-
ro 3nihtl mthi prodeft. laj iet jides opera* 
r i > <¡uod credit , inflet chantas propiúare-, 
¿(toi diligitiO* cía imelligentice confejsio 
ne fubijcimur , eidem pietafis imitatione 
iungamur. Idem concinic S. Bernardas 
íerm.s.de verbis i í ú x - . ^ i d t nommum^ 
dicens,/»^r>í*i Ule Lucifer Lucem pro-
ferens , non ignfm habens , alteri tamum 
í n n i x u s a U cafum faceré potuit inVolaiu^ 
exhltayit ipfe Ucidus ejjeyaon fertidusyno 
incenfifs t yuvd Seraphim fonat, Et Ídem 
docecS.AtDbrofius l ib. 2.. de Abel cap. 
m 
1149 Quinto probacur conclufío, 
Quia in Sacra Scripcura nobis pr^cipi: 
tur , ve omnia bona opera faciamus in 
charicace in iunorem , 6¿ g<or¿am De i 
i . Q o ú n Ú \ , c ^ . 1 6 . , O m n i ane j i r a in cha* 
rítatefiantyfiue manducatisifine Mbiítjfcji* 
ue quodeumque aliud facitis^ omnia ihgloi 
r i a m D e i f a c t t e . E i ad ColloíTenfes cap. 3. 
diciiur : Omnia i» nomine Domini i E S y 
Chrijltfacite fed hoc prgeeptam non 
obligar abfoluce ad effícicndum omnia 
opera ex mecivo charitacis, 6£ propcec 
gloriam Dei, alias omnia opera,qiiae fa-
cít peccacor anee iuftiíicaeionem, eííenc 
peccaca propriecalia propcar d c í e d u m 
modicharicacis ,6cdebici finís , quod 
damnacur in Concilio Tridencino SeíF. 
6. can. 7. ergo hoc pr^cepeum folura 
obligar íub condicione,quod homo vel-
lic operari meritorie ad confequendam 
glortie coronam Eí ica dixic D . Thom. 
quíeí iz .dc malo are 5. ad 7. Moduscha* 
ntat is fub necefsitate pracepti includitury 
fecundum fjuod praeteptum ordtnatur ad 
confeqautionem beatnudinis j non "Vero fe-
cundum quod orámatur a i Ifitandum red' 
tum f$n<t: ynde que honorat párenles non 
habens charitatem , non, rncretur yitam 
teternam, fed tamen ñeque demeretur. Et 
idem aic q 113:^ .2.5.de verit. are. 7. ad 8. 
5¿ qüarfh^.arc . i z.ad Í6. Ec indicacS. 
Augulhnus i i b . i 2.de Civicace Dei cap, 
4.dicen5: íSt cmm homo fe Je dlítgere nof-
fet conjiitutus eft eijinisy quo referret om-
nia i qua ageret ,"VÍ beatus effei: non enim 
qm je ütligit , a í iud ejfe'Vult, quam beatusi 
hic autem jinis efl adhít^ere D Í O . Vndc 
pr^cepeum charicatis conftituens finem 
omniü alíarum virtutú íolum obígiac ad 
leferendmn ..ecera bona opeu ad íiné 
charitacis, non abfoluce, fed vt homo íit 
beatus.Ec ratioD.Thomae eft,quia ve di--
cicur i.ad Timoch^um cap.i.i^Wi fí*^-
- cepti efl charitas, id efl,finis confummas, 
á¿ períiciens, non confumens, ncc de^ 
fíruens, ve aic D.AuguQinus rrsd. 10. in 
Epift.íoan. 6c praefaá. in Pfalm. .3 1 ^fed 
finis pr«ccpci,auc legis non cadic'íub le-
ge pr^cipience m é d i u m , ÍJCUC renenc 
commumeer Theologi cum D . T h o . i . 
2..quíeft.96.art. 3 q u a e í í . 100. are. 9. 6C 
IQ.ÓC 2.i.qua2Íl.44. arc' i . a d ^ . & a d i i 
ergo a£tus charitacis abfoluce non cadic 
fub lege pr^cipience adus alíarum vir^ 
tucum, fed íolum fub condicione, ve íci-; 
licéc adus aliarum vircucum fine com; 
íummaci, formaci, 6¿ per f íd i , proüt re: 
quiricur ad mericum vita: secetnse. 
Confirm. ex iilo Trenorum cap. ^ 
D e exceljo mifs i í ignem in ojsibus meis} 
& erudtuit m e . Q ü o á de igne charica^ 
lis incelligens S. Ambroüus in Píalm? 
118.aic; Bonus ergo Deus^qui nobis tmmi~ 
tit{ynde diligentes eum meritum fub ccnfi 
peóiu eius in^enire po/simus. Quod ¡n íe-i 
quencibus magis confírmac ex illo ad 
Galacas cap.6. Qjtx enim femina^erit ho-* 
mo * h<tc & metetiquoniam quifemlnat m 
carneJua , de carne O* metet corrupiionei 
qui autem femmat in ípintUide fpirttu me: 
tetyitam dtternam. QUÍE verba exponens 
S. Auguftinusibi aic i Jn carne enim Jua 
feminat , qui omnia , qn* facit^ttiam fi ho* 
nalrideanturtproptered tamen facit , l /t 
carnaliter ei bene fu : J.eminatto in fpirita, 
eft exfidei cum charitate feryire ¡uflitiat, 
& non obedire defiderijs peccati. Ec Div ; 
Thora.limilicer exponit ib i led. i .di-í 
cens: Qui femmat infpirittiyid eflyordinat 
Jiudium ¡uumad fervitutem fpiritus,exfi'-i 
de, & c h á n t a t e j e r y i e n d o iuflities* Et ex 
i l io ad Romanos cap .z .Deus reddet y ni* 
cuiquefecundum opera e ius ,h i s quidemj. 
qui fecundum pacientiam bonl operisglo • 
r iam, 0* incorruptionem queerunt ^yitam 
a i e r n a m & c . Id cft ? qui hac incencione 
opejaci íunenon ve videantur, ve hypo-: 
cr i te , aic Incerlinealis Glofta. Ec D .Th^ 
ib i led.i .aicquud in his vetbis tagicuc 
redicudo iniéeionis in quserencibus vi-; 
cam ccernam, ve íciiicec in malís , quas 
homo paticucvel in bonis,quaj agic, no 
quxrac aliquid ícmporalcíed a:teinum9 
' Match.cap. 6. Pr imum qu<eríte regnutn 
J j £ h & luflitiam eius. Vnde ad meiicum 
viese gesrn^. tsquitici3if?quod homo bene 
Aniculus IV. Dübium ¿ 8 7 
opeccíuc ex incécionc cofequedl gloríá* 
&: vicamgcernam,quxinceacio provenic 
ex charicdce(6¿ amicicia Dei> qua iuftus 
appecic videre Dcuin,5¿ frúi iplo. 
1250 Ex di¿lis íequicur j quod no-
ftra coticlufionon íolum eft communis 
íencentia SS.PP.Íed e u a m ciare coli igi 
tur ex Sacra Scripcura , proüc incelkóVa 
eft vnanimicer á $S. PP. 6¿ á Theologis 
Scholafticisaníe Modernos cicatos pro 
contraria ícoientia. Ec in hac cn¿teiia> 
qua: prítcipué depender ex libera v o l ü -
iacc,ó¿ ordinacione Dei» hoc eft prseci-
puum fundamentum. Vtautem racione 
probecur concluíio > ponderandum eft, 
quud njericum dicic duplicern reípedúi 
aícerum ad ptíraiiantciii in CDÍUS obfe-
quium ñtiSc alcerumad pr^miutn con-
íequendum : &: ex veroque refpedu , í i 
bene inccUigacur, opcimé íequiiurjquod 
ad meritum requiratur imperiura > v e l 
ordinario chacitacis¿ 
Prirna ergo racio eft. Quáa ad nieri . 
tum VÍCÍE íceernas non (ufíicic, quod ípsú 
©pus bonum ex natura íua ordinecur ad 
cbfequiuni praemiancis>vE ad finem ope-
ris, íed vlceiius tequiriturí quod ab ipío 
tiierenre crdinctur ad ubíequium pías* 
miantis, ve ad finem incencum ab ipío 
operante i fed Jicéc bona opera hominis 
iuftiíicaci eje nacura fuá ordinencur ad 
obíequíum D e i , ve ad íinem vicimum 
operis,nün eamé ve ad finem ipíius ope-
^ncisinffi per charicacem imperencur, 
ordinencur ab ipío meicnce in obíe-
q u í u m Dei príemiancis, nam folum pee 
charicacem, quas habee pro obiedo ip^ 
íum Deum remuneracorem , vuk homo 
omnia opera faceré in obfequiü, Se glo-
tiam D e i , canquam propcer finem inte-
tum ab ipío operanec : ergo ve opus ho-
minis iultiíicaci íií mericoriú vita: arecr-
n»'E,dcbct provenire ex imperio, &: ordi-
nacione charicacis. Maior,próbatur,quia 
vz aliquis mereacar apud alium , 116 fuf-
ücit» quod faciac opus cedens in cómo-
dum,&: obíequium alccrius, fed requicí-i 
tur .quod hoc libere, Se voluncatie irué-
dacalias per accidensjSc pr^ter intetio-
nem operabicut in c o m m o d u m í & o b í e - i 
quium akerius,quod non fufíicieve mc-
reacurapud ipfum. Nam fjcuc non me 
recur laudem ex eo,quod operectír pec-
accidens,§¿ prxcer ínceníionem in com-
moduiUjíSi:obíequium alcerius,íca ñeque 
mereeur pracaiium,quamvis fie promií-
íumGperanei,qüía luxea dedr ínam D : 
Thomac i . i . q u ^ f t . i 1.are. z. 6c 3.prius 
eft adum elle laudabilem, quá elle mc-
ntorium, quia premiura cedie in boníí 
mefentisí&: non in bonum operis meri i 
eorij; 6c ica ipíum merens debee incen-< 
derein commoduín,ó¿ obíequium alte-
rius,ve propcer hoc fie dignus laude, 6c 
mereacur pra;mium apud alcerum. Vnde 
íi pr^mium eílec promiílum occidenci 
inimícum Regis j auc patria:, 6c ipíum 
per accidens occidac venator,cxiftunas 
fe occidere feramicalis venacor nec lau-i 
dcm^iec prsemium promiflhm metecue 
per hoc opus, quia pr^buic obíequium 
Regi,auc pacrix íolum per accidens, 6C 
praster incencioncmjnon vero modo hu-j 
mano; ergo ad merieum vitse ^cerna: re-
quiricur j quod opus ordinecur a b i p í o 
roerence in obíequium Dei pra-miancist 
6c gracia ipíius, canquam propcec íineaa 
incencum ab ipío operante. 
Secunda racio eft D i T h o m in hoc 
árcic.quse íupra eft pcopolica. Quia ícili-, 
cee ad merieum viese XÍZXDX requiticur, 
quod opus bonum ordinecur á mito ad 
vieam aecernam , non íolum ve ad íinem 
operis, fed ve ad íinem incencum ab ipío 
operance,quia Deus ordinavie iufti opei 
raciones ad finem v i tx xcern^ vr primus 
motor ,guvernacor , ve homo euam fe 
ó r d i n e t ) ^ dirigaefuas üpetaciones,5c íe 
moveac ad calem íinem, canquam íscun-
dus moeor, 6c guvernaeor mi ipfius. Na 
vnamquaque t ea í Deus dirigir, 6c ordi-, 
n3C}6¿ niovee coníormicer ad condieior 
nem fuse nacur^ j veaie D . T h o m . b t i 
quaeft.io.arc. 4* 6c cum fie proprium na-
i ü i x racionalis,vc eendac in íinem , quaíi 
fe agens,^ ducens in finem, ve eciam aic 
D.T hom.i.i.quaüft.i.are.2,. coníequen-
ter Deus movcc,6¿ oidinae hoa^inera 
iuftum,& eius operaciones ad fineni vi-j 
CÍE íEcernse per operacionen) , qua ¡píe 
iuftus fe libere mover,&: ordinal íuas 
operaciones ád finem vita: íecerrse. Ni f i 
tx i i tú ab ipío homine operaciones ordi-
nencur ad íinem vita: ^terníc, á Deo non 
ordinantur ad calem firíem:&:confequé* 
eur ipíum non a>erencur, cum fine crdi» 
nacione divina nullum fie mcrieü.A¿tuSí 
qúo homo fe movec»&: otdinae iuas ope-
raciones ad finem vita: asccraae, eft adus 
charicacis,íeu amor Dei,quo vuk Deura 
c o n í c q u i , ^ ipío f r u í : vnde nifi aclus 
aliacum viautuoi abipfoiuí lp oxdinen^ 
m t 
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tur per chaílcacerftad ñ n c t n vit^xcern?, 
nou relpíciunt pro fine prxmium vita; 
xiztvx .&C conlequentct non merentur 
tale prsemium , 6¿ ideó dixit ApoAoius 
ad Romanos cap ¿. H i s <¡uidcm, ¡¡ut¡ecit' 
dum patientiam boni operis glonam t US* 
incorruptiontm (¡tatrunt $ It i íam aternamí 
.Vnde vita xcerna íoluni datur, tanquam 
ptícmiurn ipíam intendentibus, 62 qu^-
rcntibus per bona opera.Ec D.Thom. in 
a.ditt. ^S.q. i .arcic.Í . & i . & i b i ad A n i -
baldum cum Mag. ibidcm docec í Q u / d 
fims omnmm r e ñ a r u m ^ o l u t a t H i n tft cha-
ritas Jeu amorDei.bona deleBatioiC* bea-
t i í M o t &¿ cám Mag.quam D . Thoro. io-
quuntur de fine opetancis > S¿ per redas^ 
íeu bonasvoluncaces inceliigunc opera-
tiones non folum bohas ex parce obie-
di,fed eciam pcifedas,fofmacas.& con-
íummacasper chaticacem i f e ü amorem 
Dei,quia plenitudo legis eft dílcMc), na 
loquuntur iuxta phtaíira D . Auguft. cu-
ius authccicace vcuntut, iuxea quam íolu 
opctationes format3E,¿S¿ coníummatíE,& 
ínentorias viexaetetrias dicuncur bor .^ 
12,51 Tercia conclufioí V i adaá 
ialiarum vircutum in homine iuftifícato 
íint mericori j de condigno vita: aetern^j 
íufjficic vircudlisordinatio per aducha-
ritatis elicitum in principio iifíiácatlq^ 
nis, vel víusrationis. H ^ c e f t c ó t r a Ca-
num ,&i ZumelemíLorcaiTique, c^ uos ie-
fen j oc íetjuitur Mattinez hic eoncluf.' 
5. qui aíieik.non lutficere itaanciquam 
crdinJtionem,íed tequiri cidinationecní 
parvo tempore prxecdervcem aclum me-
xitorium.Sed noftra concluíio c í tD .Th . 
in i.dift.40.q. 1 .are. 5.ad ó.&^qu^ft.i.de 
snalo arc.5vad 7. qué íequicur Caprco-
]us,Ca]ef.Soco,Coi)i aduSjAraujv.sLisbo-
fieníis^erra, Gonec,&£ alij. Ec probacuf; 
quia ve a d u s virtucis íit rDeritorias^íufíi-
cicquod'virtualiter ordinetur ad finera' 
cháritatÍF,non e n i m requiricur ordina-
tio adualisjvc íupra diximusiíed a i hanc 
virtualcm ordinaíionem íufficit adus 
(Sluritatis e l icicu? i n principio iuftiíica-
tionisjvel vfus racionis, dam camen calis 
s d ü s ¡ion fie recradatu<; per peecatum 
aiorcale, fieul non recradljtur in iuftiíi-
caco , de quo loquimur: ergo hic adus' 
charitatísíufíicic ad meríturn.Min.pro* 
batuequia ve sdius aliarum vireuc^um vir-
Rjajácer crdinentur ad finem chatitaris, 
¿uífícií ,qüod prsEceí íenc amor D e í 
per omniajquo homo fe, 5¿ bmiiía fuá 
ordinec ad Deum}vc ad vlti irutn finemí 
& quod taiisadus vircualiter períeveret} 
led adus chaticatis habicus Ín principio 
iuftiíicaiionís , vel vlus racionis vír-
tualicer petíeverac in iuftificato, dum n5 
tradatur per mertale peccatum: ergo 
hic actus luíficic. M i n . probdtur , quia 
volüneús>&: incentio tínis períeverac vir-. 
tualicctjdum mandaaiur executioni mc^ 
dia conducencia ad finem incentum>na 
ve aie D.Thom. 3 .eoncra Gentes c. 138^ 
racione 5 i ^olnntas pracedéns aclurn mal 
net Itirtute in tota conje^umicne atiuSiO*. 
ipjum laudabUern reaun » etiam guando de 
propofito yolfifJtatu, propter fftod liorna 
a S u m imepit j m exequwí iom eperis norÉ 
Cogitábate non enim oportet^uta qm propi 
ter V e u m aliquod iter a m p t r > m yítalibct 
parte tnneris de eo coguat aóií* i led osn-í 
nia bona opera^ive nacuraliajiive íuper^ 
nacuraiia houúnisiuftiíicati iunc mediá 
ordmacaj&i conducencia ad finem cha'; 
ritatis,& pcrtiner.c ad execuciune adus 
charieacis,quo iuftus omnia bona opera 
íua ordíoavit ad gloriam, cbíequiüques 
& honrorcm D e i : ergo dum iuftus per-
feverat in bene operando, & non peccaé 
mortalker, vircualiter tciam períeverae 
imperium>5¿ ordinario chantatis habita 
jm principio iüftificatíonis> vel víus ra-i 
tionisé 
Nec valet dicercqtiod fi intcntio fíe 
valde antiqua jam incelligitut non per '^ 
m a ñ e r e é ¿nterpretamur efle retradaw 
taíDjvnde ad fijiniftrandum Sacramento 
non íuffícic inrentio valde antiqoaj vs 
dicunt communirer Theologi 3. pare© 
quasft.^^.art.S. Nonjinquam.valee, quio 
hoc inrcliigiiur de ¿ntiqua intencione 
^nis in ordíne ad qué homo per mukiS 
cempus non appamc aliqua media, ficuc 
qui habuit intcncionem ducendi M a r i i 
in vxorem - íi per mulcum lempus non! 
apponac media ad calem hnem5Ínterpr&'! 
Eamur retraéfcatatn eñe ptimam intétio* 
ncm. Quando vero media apponuntuE 
ad ílnem »quirovk aliquantulum moro^ 
íc,íetnper inceiligitur virtualitcr pcrffr-
verare primam intentionem. in humine 
autem iufto per charitatem ordinance 
omnia íua opera ad honorem ,6¿ gloria 
Dei nequic amor Dei diíi efie obíque 
poficione alicuius medij,&: ¿dus honefti 
condneentis ad talcm {inem,quia vt aic 
D . Auguft. Enatratione in P í a l m . m : 
Articulas I V i Dobíuttt I j 
P-Jahet omnis ÜMói* Vito fuam ; nec potefl 
y a c a r é amor in anima amantiiX nccejje efl7 
> Í dticaf. Et D.Greg.hoínil . 50. in Evag. 
átC: NunqHam eji amor Dei otio/HiyOperai 
t w enim magna, fí efl fi l/ero operan re~ 
huityamor non e f l .Twm etiamjquia incel-
iedus non poesft elle per mulcum cetii-
pus ¿bíque aliquibus operibus bonls or-
din¿fis ad vltirniiro fincm,quibusad ira-s 
pjeac iílud pr2eceptum,/i«e manducattS) 
Ji\té b ib ic i s i fmé $uid abad faclt i i > ompia 
m Deiglonamfacite , 6¿ íca dura iuftus 
pec í everac in g r a f í a , eiiam virtualicec 
perfeverac prima incencio charicatis > l i -
cúe per íeverac execuur i© íuorum rne-
diorum ; in quo diíFeic adus charicatis 
ñ b incencione alcerlus fínis patdculariS) 
ad quem non conducunt j nec ordinan-
tur orones reda: operationes intenden-
siscilcm {inem:<S¿ ica qui prius intendic 
í a l e m íinem , poce í l eííe per multurn 
í e m p u s a b í q u e cxecuciuric alicuias me-
dij conducencis ad taíem p a r t i c u l a r é , 
& cúc i n t e l í i g i t u r iniério v i r tua lkcr de-
íícere , 6¿ incerprecatur eíl'e retradacuSj 
iVtcontingic in intencione min i íhandi 
Sacramenta, 5¿ alijs fiaiiJibus, quod in 
amore De i concingere non p o c e í l , cum 
.ad cius fineni conducanc, Se ordinentuc 
Qmnesre£t<£ opecaiiones hominis iuñi-j 
ücati . > 
Si aucem inferatur» quod ín hominc 
j n f t í í i c a t o non poteric cíie verbum , veí 
faétuní o c i o í u n i , í i q u i d e m omnia verba, 
Se opera* qua: fecerk iuílus , manenc 
o r d í u a t a in g lor iara Dei ex vi adius 
prsecedentis c h a r i t a c í s vircualiter per-
manentis . Negandá eft Conícq. quia 
.verbura^el fadum dic i tur otiofum , n© 
per ordinern ad finera v lc imum , ó¿: re-. 
rnocüin , íed per ord inem ad fíncm pro-
ximuni jquia í c i l i c e t caree fine h o n e ñ o j 
&c ptoximO) ad q u é eonducac,5¿ ira non 
e í l bonum moral i ter ,nec ordinacur per 
chancacem, úcuz nec peccara venial ia; 
foium enim o p e í a honefta,S5 verba vt i -
]ia func o id inabi l ia ad gloriara Dei , iux-
ta iüird Match, cap. Vtltideant opera 
y e j i t a liGna,1^ glonjicent Patrent y e j í r u j 
qui in CceLs efl. Si aucem verbum, ve! fa-
élum cale í i c q u o d pofsic c o n d ú c e t e ad 
glot iam Dei>&; ab operante ad hunc £n 
ncm ordinecut , i am non eric oc io íuraj 
\ nec peccacuiii v e n í a l e i hoc taraen non 
repecitur in ó m n i b u s verbis,&: factis ho 
minis kftifícatii6¿ ira ia luítiíicacís poí-
íunt dari plura vcrba,£¿ fada ociofa-: 
Vroponuntur argumenta* 
115 i l ^ R i m o a t g u i e Vázquez ex i l lo 
J t j Mat th . Mate. 5. 
cutti<¡fte enim fecentl/olunttt'i 
tem Patr i s mei, ^ui in Cvelis c j l , i p j e fra*. 
ter mtUSy & ¡ o r o r ^ O * mater eji. lultus au-; 
cem, qui íetvat legem Dei ex fine íolum 
proprio ipíius Icgis, S¿ aliatura virtuiü^ 
etiam li ex fine ,ó¿ aftedu ctatitatis no 
fervec ca , veté facic voluntatcm Dei» 
qui in Coelis e í l : ergo eum vocat Chc i , 
íius fratrem , íorotem , 6¿ mattem, ac 
proinde ptíemiura ftaftis , ío tor is , 6c 
niatris ei recribuet > quod abíque dubio 
cft ipía vica secerna. Rcípondccur, quo4 
jGc operansfacie voluncaccra Dei lecun--
dura quid , & quantum ad íubitantiatn 
opeéis ,quod íufhcit ad vicandam [ce-
nara, fed non facic voluncaccra Dei íini-
p l ic iccrquantum ad íubüanciam , de 
modura o^cris, quod rcquititui ad rae* 
ricum , & vt iuílusoperecur ve íracetjfo-j 
ro r , 6¿ Mater C h n l t i . Yoluncas enim 
Dei eft, quod omnia veftta in chaiita^ 
ce íianc, 6c quod omnia in gloriara Dei 
faciaeis, 5¿ ve aic D . Auguíhn. in expoi 
íicionc Epift. ad Romanos 5 ineohaea 
voluncasDei in diligendoDeo,6¿ prexi-
ino breviccr infinuatur ctcdcívtibus, ita 
ve his duobus praxeptis tota lex pender, 
& omnes Ptoplietce , & coníequentec 
abfque dile£lione De^Si proximi nullus 
íimpliejter facit voluntatcm Dei , íed 
taneura fecundum qiiid. 
Secundo argüir ex tilo L u c « capic* 
?o. vbi legiíperitus inteccogavic C h r i i 
ftum hoc modo: Qujd faciendo ^itani 
xtemam po/í/^eéo ? Chtiflus antera reí^ 
pondic: l n iege { quid feriptum eji ? juo* 
modo legis ? dixie aucem Jegiíperitus^ 
Diliges Dominum Deum íuttm ex tolo corr 
de tuot & proximum taum, ficut te ipfumi 
cui Chriíius dixit i ReBe refpondifli, hoc 
faC) & yiues , ac íi diccrec hoc fac, & 
vitara secernam, de qua interrcgafti,poí-
íidebis. Sed hoc ccitimonium optiraé 
«onfirmac nortram ícntentiam, 6¿ con-i 
cluílonem. Si enim iuxta ícnténtiaíu 
Ch i i f t i médium ad conícquendam v i -
eam scernara cft Dei di 'eí t io , & proxi* 
mi , abíque hac di lesione iuftus non 
eoníequetur pr^mium vitíe x t ^ t \ x t 
qnamvis excrceat operationes aliarura' 
virtucum , cuius oppoíitum aic Patee 
Vázquez. Sed ve. hoc teftirceniurn 
€ $ 0 T r a a . X Í . De Mérito ¡uft!. 
ad í(iam intcntum conducerc vidcaturi 
pon Jcrat j quod pofleá legifperitus ro-
gavic Chní tu .querR deberet cxíftimare 
eílc fibí prexu-oum, vt eum diligeret, 
Chriftus Dorainus exemplo i í l o humi-
nis, dcíccndencis á Hicruíalcm in leri-
c«3 expücuíc, nun lolum quíS efler pro i 
x i m u s , ícd eciam qu id erga íllurn face-
ré deberec, ve ita vitas x t c c n x recribu-
tionein haberet: nempé íi inveneris aii-
quera , eciam alicnigenaco indigentem, 
íublevj cius mirw,r£a:n)fiCüt Samariianus 
ilic homioem , queni ínvenic vulnera-
tum ad morte«i) a l i igav íc vulnera infuf-
ío priusoleo , &: vino, 6¿ impoíuic eum 
fuper iumencum , reliqua , quas i b i 
narrancur. Vbi nuila r a r i o i b i habetur, 
ñeque ibi fíe mentio aliqua de aliqua r e . 
latione fada ad Deum , í c d de íola mi 
íericordia erga proximum , quara ha 
buic S¿maricanus > & Gcncilis > qui pro-
culdubio de h¿c relatione nihi l cura -
vic > 6¿ camen Chtiftus dixic: (Sade, O* 
í»/íic/íwl//íe»-> ac íidicerec ,6C h o c mo-
do poísidebis vicam a:cernam , de c u í u s 
adepiione me interrogaftí; ergo n ih i l 
aliud prsecipic legis perico, nifi opusmi-
íecicordi^ erga proximum ,prouc in 1c-
ge pr^cipicuiiqüíE ' í ine dubio foium mo-
ralia pr^cepca concinec. 
Rcfpondecut, quod Chtiftus Dorai-; 
ñus diccns'. Vadei 0" tkfac fimiliter, do-
cuic faciedum quantum ad íubftantiam 
opecis, íed prius pra;icripícrac m o d u m 
faciendi, prcüc opurcec ad coníequen-
dam vicam «cernam his verbis: Hoc fac , 
& l / i u € S y quibus refpondic legiíperico 
incerrogáci quid factendoyitam ¿etern'am 
fofs ídebo> Vnde ncceííárium non -fuit 
femel dictum remeceré in fine parabolse: 
vnde non voluit Chriftus diccretufac 
ü m i ü x t t quantum ad íubílanciam , &c 
modum operis , llcuc fecíe Gentilis, 5¿ 
Samaritanus5alias hoc faceré abfque re-
latione habituali ad íinem charitatis ef-
íet mcricorium v h x x t c t n x ^ c Gencilcs» 
b¿ Samaricani ipíam mererentur. 
i i 5 5 Tercio arguitur éx i l lo, quod 
dicic Chri í lus in die iudícij Match, i y. 
E¡jur:ui enim ) & dedijii m i h i , & c . í c d 
hoc eil opus miíericordiíe erga paupe-
r e s ; ergo opus moralis vircucis fine rela-
tione charitatis inDeum eft mericorium 
vita* ^cernae. £c fí dicas ibi dari prsemiü 
vita: qzetnx pro opere milericordia: ra-
¿to ex relacione chariucis in Ueü, ideó-
que tune d i c i : E t dedlfl! mlhi mdnducd s 
rc,6¿ non d i c i : dediftis pauperi man di i * 
care,qaiaopus iilud eleemoí)nae fádutn 
cftex amore charitatis iuChr i í tum.Co-
tra arguitur. Quia ibi inducuntur iuftí, 
quafi ítupences, 6¿ admirantes ícnecnt ia 
C h r i f t i , quod didurus eft c i i : Deaiftis 
mihi manducare í i n á u c u m m aucem his 
verbis cum Chrifto loquenccs,Z)£)»j<^ff 
quando telfidimus ejjurientem ? & payi* 
w»í?quod íi ipfi pauperibus cleemoíy. 
nam dediílenc propcer amorem ipíius 
Chrifti,non induccrencu'- dicences:!:^^ 
mine ¿¡uandoyCrc. {¿c'ÚQ cnim agnoíce-i 
rene fe illam e^eimofynam feciíie in ip-
íius graciam, ac proinde nihi l omninó 
admirarencur. Refpondec vero Chriftras 
tollens omninó eis cauíam admirado-
n i s ,6¿of t endens ,quod 6¿ ipfe ab i l l is 
eleemoíynam acccpiííec his verbis^we 
dico liobis , (¡uodltm ex minimus mets fe'' 
cifltsymihi fecifiis, ac fi dicerec > eciam iS 
rnei omninó oblit i eíeemoíynam dedi.-? 
ftis pauperibus,ego lamen accepcam voá 
bis refero,ac 0 mih i eam dediílecis. 
Quod ccníír. exemplo : quia fi quis 
honorificé excipiae legacum Regis íc iés 
elle kgacum > &C quia legatus eft, de po-, 
íleá Rex volés tale obíequiújlvc par erar>; 
compeníaie,dicecet veni accipe merce i 
dem,quia me honoriíice holpicio e x c ^ 
piíii Certc homo nequáquam admirans 
interrogaret: Domine quádo te vidi pe • 
regrinum ? ferrec enim homo rem fad* 
legaco.RegÍs,ipri etiam Regí quoddam:| 
modo fadam fuifle. Quod íi alius igno^, 
ransperegrinuro eíle iegatum principiss 
ex íoia mifericordia, 6¿ pietace legacum 
hofpicjo excepiííet, Rcx portea dicerec^ 
accipe mercedem remuneracionis, quiai 
me hofpicio excepifti , ftupefadusillc 
p r o í e d o dicerec : Domine quando ce; 
v id i peregrinü,íJ¿ hoípicio excepi > Rex 
aucem rede refponderec: quando hui<5 
meo legaco fecifti , m ih i fecifti. Mulco 
ergo melius prxdida verba cledotum 
incelliguncur,fi caleseieemofynse abíque 
vila recordacione C h r i í l i , & cclaíions 
in Ipíum fad.^ elle dicancur. 
Confir.i .cx íentencia Chrif t i Dñi . i n 
damnaeQs:D//cf¿/re d me m a i e á i t i i in ig* 
ve <6ternu'.e[]urim enim, 0*c. CerCÚ cnim 
cí lnul lú damnandum ex eo, quod non 
reculerie in Chriftu eleemoíjná, quá fe-
ccric pauperibuSjíed ex eojquod non de-
deric illis ? quia paupeces e í l en t ; ergo 
Articulas IV. DubiumI.: 6 9 1 ¡ 
fion daré Ghrií lo iuxca phrafim ipfius 
non eft idem» ac noii rcferre in Chrirtu 
elsera9lynaa),íed kiem, quod non dare 
pauperibus-.ac prcindc dare Ch t i f t o idé 
criC>quod dare pauperiiA quia pauperes 
iunc.Coníir. j .Quia D.Auguft.hb. j . h o -
miiiarutn hotn.^y. exhoaás aü eieemo^ 
íynani faciendam pauperibus ai¿: Date 
ommbiti (nempe pauperibus) ne cm non 
dedentiStipfe Jit Chrijtus) cut l/ero áederi-. 
l i s , (pfejic C h r i j U s i vbi Auguiidícic eí-
íc Chr i i lum pauperera , CUÍ non damus» 
&: cui damus; ex ipíius ergo fencentia, 
ídem omninó eric daré Chrifto iuxca 
EvaDgelij phraíin),6¿ dare patiperi,quia 
paupec QÍ\, dc non dare Chriftó , ac non 
dare pauperi : quare S¿ illa relatio in 
Chrifturu neceflaria non erit>vc quis di í 
cacur in paupere dare Chcífto. 
Reíp.iuxca íolucionera daclt 
qusE eftí3c Aug.Sc ad repiieani refponde-
tar,quodP. Yazq.non brevicacis cau{a> ve 
fieriiblecin vetbis non faciencibus ad 
propoíicujíed malicióse truncaverax ver-
ba Evangelij,^: C lu i f t i Domini , Ge ref-
pondentis ad incerrogacionetn iuftorü; 
Quod enim fecijhs Itni ex his fratribus 
weis mimmlsimih'i fect.ftiu lofe auce abf « 
íu l i t illa verba/raíri¿>«í meis, qu^ expli^ 
cant reípeótü pauperü ad Chrif tu , ve ex 
verbisfic ícuncacis inferrec, quod dare 
eleemofyná pauperi abíque vilo reípe--
¿la adChriftui:n,6¿ abíque vlla memoria 
Chr i f t i cíl idem > ac dare eieemoíynam 
Ghri í lo) nam fi integra afferátur verba, 
oppoficum fcquicor.Vnde Caietanus ib i 
.-üii: Non diclt^uandiu feciftislfni fduperi} 
quid benefaceré huic pauperi officiñ eji mi* 
fericordia naturalis comuncfiaeltbus , fj* 
infidelibusyjed henefacere fratr i le fu Chri? 
j h officiu efl Cbrij i ianü mifericordi*, (¡me, 
in pauperibus Chri j lu cofideraty & propter 
Chrif lu exercet hac opera. Adroiracio au, 
lé e-ieclorú,qua dixerunt: Dcmme guando 
l e l i d i m H S i & c n o n proceísitex ignorá-: 
tiajauc oblivione,vc advetcuncOngencsj 
Impcrfctlus s Rabbanus, Gloíla ordina-
ria, D.Tho.Nicolaus de Lyra,6¿ Carcu-
ííanus: no enim ignorare poceunequod 
dare eleemofyná pauperi proptsr C h r i -
i lum eft aliquomodo dareC hriftojmaxi-
me cu omaes cleóti anee reíurrcciionem 
corporisíinc beati beaeicudinc: anim^,5¿ 
i n beacis ncquic elle ífta ignorancia. Ec 
íi verum cíbquod dare pauperi^quia pau 
gec cft abíque r^ípe^u adChciüü eíi dái 
re Chr i í l o , nec hoc Ignorare poterunc; 
Vade íi hoc ignorabnnr eledi in dic 
iudicij, verum non efe, quod paulo poíl 
adverccnsP.Vázquez í e ^ aílcclas íuos, 
unquam fapientesne excludercc in die 
iudicij a numero eledoruni) quos igno-
rantes depingie num. 17. íabdic, íciiicec 
quod inducancur iufti ex ignorancia d i* 
cenzesrfuando te'yidimus , cyc. non ideo 
fie» quia re vera omnes ica didur i Íun5 
Chtifto jiiam Se mulci íciec dediíie pau-
peribusidem eílejquod dediíie i p í iChú 
Hoy ied ve occaíione huius inecirogation 
nisíceipeura explicec,quid íic darcChri. 
fto clecmoíynam.Quod probabiic cílcr^ 
íi quod dixic de aliquibus,dixiíicc de om 
nibus ele¿i:is,6c ín nuJlo penctet prxdi* 
¿tam ignorantiam,non aavertcns, quod 
animas perfeele purgatíe üacim videne 
Dcum>¿¿ in dic iudicij anima: iuílorum 
iam non erunc in puigacorio, íed reunid 
t x corporibus erunc in valle loíaphar,vc 
aicD.Thom.In 3.di0.59.arc.5. ad í . l a 
animabus enim Deum vidécibus nequie 
elle calis ignorancia. Quod etiam íi ad-
vemíTee P.Maldonacus íuper Macth.vbi 
explicae iftud teÜimonium , non dixií. 
íec,quod iufti ica in£errogabunc>eo quod 
Chr i f t i verba non intellexerinr, nam lir 
cec verum ficquod Chriilum fsgurata l o i 
quucione dixic: E f i n n u i enim>&c. z t i ú i 
buendo famen membrorum capiti, proi 
babile tamen non eft,quod anima: beat^ 
ignoranc Regulam Tyconi de c a p u c é 
membro. Ec cum videanc in Deo , quod 
ad eo5,6¿: ipíorum ílaium pertinee , non 
videanc, quod dedecune Clirifto in íuis 
membris, &: non in propria períona, &: 
quodC haftus de fame in íuis membrisa 
& non in propria perlcna Joqucbacur. 
Vnde probabilius po/]enc diccre , quod 
Chrif ío incerrogabune non ex propria 
ignorancia , íed vt Chriftua prstdidaní 
exhibens reíponíionem ignorantiath 
pellercc á pluribus ex dámnacis ? nam 
plurimi ex cis quid íigniíkcc e j jur im, 
& c . neíciunc. Nec obltarc poccíh^uod 
ipfi damnaci etiam pofteá imcrrcg^biíts 
Vomine guando te'Vidimus , C^c. Nana 
hoc non interrogabunc ex ignorancia^ 
íed dcíiderantes le excuíare, ve aic Cac^ 
Eufianus. 
12,5 j Legitima fameni& cemmu-
nis interprec^C'io cft, quod e k t l i diecne; 
Domine yuando te "Viúimus , C^c. Non 
ex ignojeanda ? auc eblivione Cubicare, 
X x z. íc¿ 
Trad .XLDe Mérito iufii. 
ícd ex humanicaíc , & aámiratione ma-
•icftacís iudicis,&: iux dign3tiünis,qua íi-
b< aícívic'cxhíbicam elcenioíynam j dC 
cóíiJtraca magniiudine prxn)!j,5¿ pto 
pria parvitaCCjVidctur ipíis n ih i l fcciíie 
dignum cáitto honorc > ó¿ praemio. Ve 
cnim aic D . T h . ibí i Bona-um menttum 
eji,'ji4ud ea^ucc propterDeum fa.c/i*ru-ypar-
Isa reputenc. Ec Luc cap. t y . d i c í t a t : Cum 
fecentis omnia, <¡tt¿e pracepta june ^obtSy 
dicite^uia fer^i ¡nui i l c s /umus . E l ¿ á Ro 
nian.c 8. Exij i imo^uod non ¡unt comi g-
t ía pafstones huius tempons ad fniuragla-
r t a m i j u * reyeíabitur in nobis. Vnded i 
cenequod ignorantes fucrüt, 6C hoc d i -
cent parva icpjtaritcs, quod ignorantes 
feccrunt in via^aia iuíh in v u neíciuti 
ex v^ro aínoie chancatis Jeaerinc 
pauj e« i propter Chriftü , cu nulius abí 
que ípeciali rcvelatiune cerco ícire pof-
fjc fe haberc grdriá,auc vero araore cha-
ntacis Deum diligerc. Vnde reptxís i i ' 
lances ¡gnoranciam,quam habuecune in 
via ^ omnia^qusE fecerunc parva repu-
tantes dicent; Dummeyuc ídu í t > / Í Í ' W » / , 
CS^c. non vero quia quando h x c dicent 
in dieiudicij ,hoc ignorenc. Pec quod 
patee ad i . confírmacionctn. 
Ad íecund. refpondeíur ,quod liccc 
nulius íít damnatus ex eo , quod non re* 
tuieric in Chriftú e k e m o í y n a m , ñeque 
etia babitualiter^qula ad vitanda poe^a 
íuífícit daré cleccr.oíynájnftátc praeccp • 
to, fatendum camen eíl , quod aliquis íis 
danandus es eo, quod non dedenc pau* 
perijq lía pauper eft, nam íi Jet pauperi, 
quia Chri íH c f l , ^ non quia pauper, ex 
co precise non damnabitur, íed potius 
mcrebicur vícaín aecernam. Et ira Con-
í eq iliaca á P. Vázquez nulla eíts6¿ iuxta 
phíariin C h r i i i i non daré eíi non daré 
paupeti quantum ad (ubílantiá operís,&¿: 
ex confequenci non daré quoadtnodum 
cbarícacis propter Chriftü ¡ & qui non 
dederunr decaioíyná quantu ad fubítá-
í iain. inítante precepto, (S¿ conleqi/éter 
nec dederuat proptet Chriftum,damna 
buncur.Quod volens explicare Chtiftas 
rcipodens incerrogácibus: Domine (¡ua-
do ÍÍ íCTcreípondcbiCjf «d^íí* non fccifiis 
~i/ni de minonhas his^nec mihi fet t j i ts . \ bí 
enim addidit illa verba Fratrwhs meist 
addidk l oquenscú eiedis.vc denotarec, 
quod reprobi damnabuntur,quÍ3 no de-
derunt c leeníolynaínec ex hoc,nec i l io 
n)o£iVO;non vero^quia dcdciüc cleemo-
íyna,nQn tamen pcopce? motivu chari-
latisjvel propter Chn í lú '. alias íimilitec 
poflec probare, quod non requiritur ha-
bicualis ordinario charitacis ad dandnm 
Chriílo,Ó¿ merendó vita ^rerná,ücut no 
requicúur ad non dandu Chnfto,& me»! 
rendü pccnáaeterná.Ad 5,reíp. quod íi^ 
cuc truncavit Vazq.verbaChriftiDñi ita 
truncavu verba Aug nam ib i loquens de 
Chiif toludice íepatante agidos ab haci 
redis in die lüdicij íubdic: efjurijjjet 
V * Jit'j/Je je á k í t y & c . m Juts mmimts per-í 
pejjur?» fuij]é ¡ i a j j er i t : date ergo ommbus 
ailet i i j6tr/Hfrattes,datei& prxciptié do-i 
tneftiLis Jidehdate ómnibus»ne cui non d a 
áeritis)}pjreJit Chrifius^CHiyero aederitis^ 
ipfe fu C h n j i u u V b i per Chr iñu intelli-j 
gic tniñítuos ip í ius , & domeílicos íideisj 
vcl Chriftü in his eiruriente,6¿ íiticntc, 
iuxta íencentiá Chnf t iDñ i . Í2»4»¿i¿ fe* 
a j í i s y n h & c . E t ita ícníus manifeftus eft 
date ómnibus,nc cui non dedericis, fi^. 
formalicet minimusChrifii}6¿ fidei do«í 
me(iicus,cui ve dederit is .ená calis fit nQ 
petdacis gloria dádiChrif to in ÍUJS nae-í 
bnb,vel dádi pauperibus proptcrChi iñ í í 
Sed initai Vazq.Si quis C h r i ñ o i n d i ^ 
genti ex aíkíbu VCIÍE miícricoidiscerga 
eiub huma(ataté,quacenus deifícata erac^ 
íuecurreret, ü¿ elccmoi>na el¿igiietur>( 
ctiá ti non ex ufttdtu diit^Vionib,^: com^ 
piaccníiae crga deitatcm iplam face-^  
leCjci t ia oubium dicetetur Chii r to da^ 
re^ac proinde pro eo opere veré audirec¿ 
rj^Wifit t;nim,<fc. accípeiec ig'iiur jeteti 
nan» uiejc&dc pro taliopere : quis hoc 
negec ? Reíp.quod Vazq.negat,ij trihues 
elecmolynam non habeac h-bituaJé or-j 
dinationcm ci iai it . i t is : & nos íimilítci: 
neg3mus carear ordin^tione aduali^j 
vel virtuali chiritacis.Et i.ncgan^9 prop; 
ter implicationem tertninurum j i m p i H 
cae enim habtre d í feótum verse miíeri-i 
cordiss erga C h r j i i i humanitaCtm ,qua^ 
tcnus deiticato eít , 6¿ carc ie afedia 
dilectionis,(S¿ complacencix crga deita-
tem ipíam : cum e n i m miíencurdia no 
fit virtus iheologicadedmoralisinon po-
t e ñ babere pro obicdo formali dcica-: 
sem » auc huroanitatem ? ve dciíicatam, 
vnde deemoíyna daca humanitatiChri-
í í i , ve deificaras, noií í o l u m eft adus 
miíencordise j í ed cciam charuatis? 
quse habec pro obicóto formali deita^, 
tem , 6¿ humanitatem Chri í l i > ve deíá 
hcacam:¿¿ con íequenus poneré clee-) 
pao: 
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njofynatn fadsm ex afFeclu roirericordi^ 
yecierga Chrif t i hurnanicaícm , ve dei-
¿cacam abíque aík£tu di!e¿lionis,<S¿ cha 
ricacis eíl implicare in cecrainis>&: pone-
re chym^ricam eiesmoíynam , ÍÍICUG fu-
b¿rc raorcem propcec humanirate C h f i 
fH>vE deiíicatara abíque vero aí?¿du cha 
íicaris eíl chymericum mateycium. 
Sed contra arguic.Quia ex hoc ícque-
tecur,quod aliquis abíque pra:vio a¿lu 
chacitatis no poísic humanííacem C h í i 
íii proüc deihcatani ex ^'ffcftq religionis 
inhilLc adocare» quod elt abíucduín , cu 
l ioc quocidie fopfánt fideles exiftétes in 
pcccaco niJicaiijalias hoc ipfoiqaod ali-
quis adoracec huenanicaté ve deiticatam, 
eiicerecadü charicatis)5¿ iuíliíicarecur, 
Rcípond.quod in peccatore non eíl: vir-
tus rehgionisinfalisc , ó¿ ica impío ne. 
quic eíie adorado ex affcdu vircucis re: 
.lígionis,quamvisdecur impecfeÓla ado-
racio, quíe nullomodo isft mericuria. Ec 
fatisprobabiie e í l ,quod in homine iu-
íliíicacojin quo íunt vircutes morales .in-
fuílíe modo cónacurali, 5¿ perfedo, non 
poceíl dari jdus re ' igionis , vcl alccrius 
viccucismoiaUi iní.iíiaE abíque praevio 
íidu charicacis, cum modo cciam perfe* 
¿lo cónacurali Hac adus vircucis mo-
ralis infuíix. Eí in hac qu£Eftione íoium 
joquimur de homius iuílificaco 5 6¿ ira 
iecurrete ad adum religíonis exigente 
i n peccatore eíl extra chotum canerc. 
Sed quidquid íic de hoc ad neganda eft 
Confeq. propcer diíparicatem ,qu^ ver-
iatur Ínter religioné % ÓC mi(eri«ordiam 
'infudam; verus enim aíícdus miíeri-
cordia:debec procederé ex araore pan-
peris , vel indigencis, quia raiíericordia 
dicic compaísionem,dolorem , 6¿ crifti-
riam demiferia alteriusi ve autem ais 
,D. T h o i.i.quasft.^o.artic. i . Qjtja trfa 
fiitia, Jeu dolor efl de propria malo^in tán-
tum aliquis demiferid ¿iiena triflátur^ aut 
dolet^in yítatum mífer iam al ienám appre-
Tiendity'yt fHamrftiod fit per amorem. Qnjd 
enim dmans repuiat amicum , tdnquam je 
ipfttmymalum ip/ws reputat ^íanquam ¡uu 
malurn: O* ideh dolet de malo a m i c i , ficat 
i e f u o & i ex hoc dolorcaut ínflicia pro-
venir adusproíequutivus miíeticordiíe, 
quo homo vulc tullere malüi5¿ íublevare 
rníferiam alccrius,quia ve ait D. Tho . ib i 
q. ) j .ar t . i . removeré ma!ü allcuius emí1 
dé rationis eft,ficu; bonüeius procurare. 
iV.nde adustnifericordiág p^n í c , ^ conai 
curaliter petíc procederéex-ámore 
ximi,ó<: verus a í k d u s miícr icordic i \ 
pernatucalis erga humanitaccm Cj^ifti 
ve dejíicacam pecie procederé ex arnorc 
erg^ huraanirarem vt d e i h e a ^ ^ i 
adns charicatis: 6c ica pei;£ ptoccÜCfÍB 
ex adu charicacis. 
Et idem dicendú de mífericordia íu-
pernaturali erga paupe¡ C5,quatenus íunc 
mébra Chri lh^dus enim huius virturis 
petic per íe procederé ab z ñ u chaiicaíis 
erga próximos. Vndc L^.Th.r-.z.q. 117.' 
atc.5.ad i.^V-Quod d a t i o ^ i l donatio he* 
n e f i h e Í i 6 ) & mijericordice. proceáit ex eo-y 
quod homo c j l a l ip tá l i t ev aj/edns circa etL 
cuii da¡,CP ideo talis datio pertinet ad cha-
ritatcyfeü ú m i c i í i a . E í ica cíecmüíyn^,qi.9 
dancur á peccacoribus,non iunt i&ps m i 
fericordic íupernacuralis í impliciterded 
perdnent ad miíericordiá na iuralc , í i 
fíant prec i sé ex amore nacurali, 6c comn 
paísione paupet isifi vero íiant ex motivo 
?upcrnaturali,cú tale motivü no he cha i 
r i t a t i s ^ amicitise, cric moí ivü ^ isc afíe-i 
dioms íideijvel lpei,vel timoas Icrvilis, 
quod mocivú pertinee ad amoié concu-; 
pi ícení¡ íe ,& ad cimoié crcü e x i p í o : &í 
íic non eft adus miíericordi.T iníullar, 
&C perfedse 5 (cd imperfeda: p r o c e d á i s 
ex appecuu boni repromiísi in líidc- Ec 
ica poieí l probabiüier dici,quod miíeri-
cordiá íupernacuralis p e í f c ¿ U , & impec-
feda diñinguütucfjcuc duas Ipeciesma^ 
gisjvel minus perteótíe incra idem ge-i 
nusinon vero canqua per ícdu incra cani 
dé ípecic:Gcuc díít inguitur ñd'és forma-* 
ta ab informi.Sed fícuc conencio perfe-í 
d a ab imperfeda , qua: dicitur atmtio? 
ná contritio perfeda dicit doloré,&: de? 
teftacione peccaci.quacenus eft ofteníss 
d¿ malu Dei amicübiüter d i l e d i : 8c ica 
nequie cíTe abíque amore charicacis. A C J 
tritio vero cft dolor, íeu deceftacio pee-; 
caci,prouc eft malú ipíius peccaeoristára 
formaliCer,quia racione íux deformita-
tisprivae peccacorcm pulchrycudine, dC 
decore graciaííqua cauíaliccr, quia eñerc 
pcccacori reacú [CQUX íECctri¿e: &¿ ica p^o 
cedie ex amore proprio ipíius peccato-
ris.Sic íimilicer mileticordia (upcínatn^ 
raüs perfeda cedit ad íublevádá miícriá 
proximÍ3ppreheíam ,vt propria raticne 
amoris chacitatis cr|ia pioximum: mi í e -
ricordiá vero imperfedatendit ad lub-
Jevandam mi íer iam,ncn quiaeft inaium 
ptoximi amieabilicer d i i í d i rer ch^íi-
Xx3_ 
[cr cliá¡.v 
T r a d . X L D é Meritoiuflí. 
Út&i f t t cé proptcr alia motiva petcincn-
tía ad amoreíii pcuprium , vei ad timo-
tCtú ¡Vrvilcm. 
De t doracione veto cíl difpar ratio» 
quia cxhibcre alicui aooraiione , &¿ cul-
lurn non perit per íe procederé ex amo-
re illiusjcui exhibetur: inh^manls enim 
vein plurimum cxhibecur icvercntia, ÓC 
cultas pocencibus, óC proccnbus buius 
l^cuü potius ex cóeupiícentía , 6¿ ex ípe 
courequendi aíiquid ab jplis, velex al i -
quo timore ícrvili, quam ex amore ami-
c i ú x . £c idem contingit reípcdtu Dc¡» 
qui á peccatoribus coDitur, ¿C adoratuc 
ex amore concupiícenti^, 6¿ cimorc íec-
Vílfi non vero ex amore amicabili cha -
riutis. Et rario eít,quia cuitu5,6¿ teveré-
íia Deo exhibecur íii proteílationem eX' 
ceiiennae divinas, qux Deo cüpcti£,qu¡í 
eíi primum principium : 6¿ ita ifta reve-
rencia eli quídamproceftauo,&: profef-
íio í idei , quam habemus de divina ex-
celiencia , 6¿ coníequencer licu¿íidC5,d£ 
íidei profeísio norí pecit per íe procede-
ré ex amoreDei amicabili,íed exappe-
¿icu fó concupiícentix amore, ira eciam 
culcus,&: adoracio. Quod amplius cóftat 
ex dodrína D . Thoraaez. 2.. quacíl .Si. 
art.4.ad 5 .dicentis; Obietittm amoris eft 
bonumi obietlum autem honans , & relie-
r t f t i * eji aliyuíd exceiltns: bonitas autem 
V e i (.ommunicatuv1 creatur* ? non autem 
é x c d l e n t i a bomtatis eiusiÚT* ideh chantas^' 
yua d ligitur Deu.hnon eji >/>r«í á t j i inf ta 
a charuaie^^ua, ddigitur proximuSirtligio 
dutem^ua honoraiur Deus , dijiinguitur 2 
yirtutibusytjuibus l)onoratur p r o x i m u s . C ú 
ergu religiu exbibeat cultum,6¿ honoce 
Deos íecundum quodefl: incommuni-
cabilis crcaíurae, non pecic per fe redu^ 
ci a J c m t k á t & r ú , qua: rcípicit Dcum,v£ 
éom^u^iic^Mei^^éa^uri^ Vnde amor 
chancacis, ¿)c amicitiac' íundaníur inco-
municúcione bdtidcu'm , quamvisé con-
Vcrío charicas inclineí: ad príebendum 
cultum , 6¿ honocem Deo,quia di l igení 
amícabilicer príebct Deo cultum, &: re-
veren£Íam,non príecise in pcocíftatioiie 
humana ícrvituíis,ó¿ excellcncias divi-
na maíeílacis hoc f j c i t , íed eciam qua*. 
Cehus cul tus^ reverencia eft' quoddatrB 
bonum excriníecum D e i , quod iuftus 
vulc Deoexhibere, ve ex amore uibuat 
Deo bonum,quod pocefto 
Sed dices, quod íaiiira i l l c , qui de-
¿iíícc humanicati Cht i í l i v? deifícate 
'eleemoíynam ex aliquo amere concu-
pilcenci^ , auc cimorc íetvi l i , audiec 4 
Chrifto Domino m die iudicij illa ver-
ba Evangciij : £ j j u n u i , CT1 á tdi j i i mihi 
manducare. Reípondcrur negando An^ 
iccedcns ,qui enim mododitio dat elce-
mojynam , íormali tct nó dat paüperijsuc 
Chrif to) íed íibi ipi],quia non gratia pau 
peris,aut Chrif t i inbuit}íed luí gracia>vc 
íibi bonum concupicum acquirat,aut 
tet mdlum,quüd timet: iicut qui aiiquid 
tribuit pauperi r c Ü g i o í o j V C interccdaC 
pro ipío apuu Regcm» vcl l u d i c c m , ve 
coDÍequatut ofhcium i quod dcíiderat» 
ve! vitec poenam,quam timet. 
12.56 Quarto arguitur ex í l iorro^ 
verbiorum cap¿ 14. Qui LaLummaiur ege^ 
ttm 3 ex probrat f a e t ó n a u s , honorat atéi 
iem eum { fc i í i cé t faétórem j qüt mijereíuip 
pauperi. Vt autem aliquis dicícurexpro-j 
brate fadori cius Deo, qui iecit paupe^ 
rem » opus non eft expreise ib Dcumi 
probra ladare y íed co ipíoj quod quis 
non miíereatur pauperi»dicitur exprod 
brare íadori . t t fimiliter e centra dic i -
tur íadorem honor are, qui íine vlia eius 
recordacione ,¿¿ expreíla volúntate ho-
nor andi, hoc ipíoquod pauperi clcemcH 
fynampr^bcc, & conícqucntec pee hoQ 
precise metebitur. 
Rcípondeturquod ad exprobranduroj 
de contemnendumDcum Ldorem paui 
peris íuffícic voluntarium indiredums) 
quod íufíicic ad peccandum , qúia enim 
pauper,ctiam vt caJis,eft fadura Dei3di« 
ves debec ad hoc acúnderc , ne egentes 
calumniccur,aut cótemnát^ Etica n noH 
lie attendere ad hoc s íed calumniatuS 
egéte.mdirede vulc fadore pauperis ex^ 
probrarcSí conténere,quamvis hoc d k 
ves non intendac per íe $ íicus peccatori 
imputatur malicia peccati, quamvis ne* 
mo intendens ad m a i ú operetiir.Ad inéH 
ritu auté requiritur voluncariú dircduRr 
& perfedü: 6¿ ica vr ille ?qui miftcrecuc 
paupcti^Deu hotmreí opere meritorioj» 
debec hoc expreise incendere > S¿ date 
eleemoíynam ex amóte D e i , vt explicas 
S. Hieronyro. ad illud Proverb. Honord 
Deum de tua/ubflantido 
Quinso arguis ex ¡lío Marci c .^ .Qujf i 
quis enim potum dederit^obis ae¡uxjrigidéfi 
calicem , ^uiá Chrifl iefl is in nomine meoi 
amen dico yobis non perdet mercede fudmh 
Et M u t h : cap» 1^ . Qujrecipit Propheta 
in nomim Frvfhvtlt j menedem FrephetG 
Articulas IV . Dubiüta 1. 
ácctpiet , &*c. Ex c^uibus verbis arguíí P. 
Vázquez , quia hic promicric Chn í lu s 
pr^ítiitibi vicx aeceinse cribuentibus clee 
nioiynatnjvel hoípiciü Apoftolis,Prophfi 
t is , ioítis, <5¿ alijs L h i i i h membris 
nomine Chnf lh j * * * C b n j i i funt \ feJ ad 
lioe obfequium exhibendum non requi 
ritur verus aíh£tas charicatis erga Dcu, 
nec quod fiac ptopter hunc íincin : ergo 
nec requiritur ad metitum hoc ob(e-
qulum. Minot probacur primo> quia illa 
verba ¡n nomine mev^ íicuc &¿ illa in no* 
mine Prophet* ctiá > VC inquirunt Ghry-
íoíloíivus homil.50.in Macth Theophi 
latiss , & Euthimius, ibi addita íunt i ve 
oílcndetecChrii^us non íacis e í le , fi ad 
oftencationem, auc alio íimuiaco íine i l . 
la opera fiant , ve mercedem a:tcrnam 
merearjtun íolum igicar voluit exclu-
dere Chnftus pravum fíncm ex íenceu-
tía hotum PP. quod fane rede íieii po-
ceíl íine aíie£tu charicatis erga Deum. 
Secundo prob. M i n . quia ve aic Eu-
thimius íatis eíl: excipere aliquem in 
domum fuam íolum ob nomen Prophc-
ííje,¿j¿ iuÜi, hoc eft, propter hoc íolum-
nK)do,quod talis nominerur : íic enim 
quifque dicitur id faceré in nomine 
Chnfth&: Dei, veluti qui excipetec 1c ' 
gacu.n,quia legatos Regís eft, dicerecut 
in nomine Regís eum excipere.Hoc au-
lem erga miniftros Evangclij cum hatí 
ctiam expreíla intencione í i c c r e pofíü. 
mus íine affectu pecuiiari charicatis ec 
ga Deum , Íolum ex víteuce teligionisj 
auc obíervantiíc» auc dulia;,ex qua dí-
cimur maioribus3¿ dignicacc, &:ian¿li-
tace confticutis honorem defetre , auc 
ctiam ex benefícentia , 6¿ miíencordía 
grga Piophctas,^¿ miniftros, quia mini-
í l n í u n c h i c enim aélus etiam íub ea 
expreíla racione ex parte biedi move-
tis poceft eííe íolius mifericordiíÉ, auc 
bcncíicentias etga próximos, autobíer-
vantíís erga ipfos Quemadmodüm cum 
decimos etiam miniftrisEccleGx depu-
tatas períolvimus ea racione i quia mini-
fíci íunc Chrifti,ex ío'u viriura religio-
ms eas perfalvimus íine aíF^ólu chama-
tis,liccí perfolvamus mini íh is , quia mi-
niftrí íutie: 8S sea dicimur in nomine 
Chrif t i ipíis eas períolvere. Qua eciá ra-
t/oncRaiiab metecrix loíue e. i cxcipics 
exploratores populiDei»eo quod, vt ipía 
teíta eftjfirec Deum eíle cú eis,&; gctes 
©mués pee ciccuicú ipfís ce adidilkc,vcrc 
dícicnr cxceplííe exploratores nomine 
Dei,cum camen ex íola juiícricordia er-
ga iplos excepent; ñeque enim co íoio 
adu inftiHcata cft ftacim, íed co meímc 
annumerari populo Dei,ve deinde luíti-
ficarctüri 
Coníir . i .cx il!o ad H z h t . c . S . N o tnim 
imujins eji D t í n f y . obfiuifckiltr opens l ' f -
J i r t i & ' diltctionisyjua ojienútjiis ¡n nonn~ 
ne i p J i m . V i auiéHcbrxis explicaicc Apo 
ftolus,quu patío in nomine Chrifti dilc-
dionc üííendercnt,íijbdír; Qut mtntjird* 
fits J c í n ¿ h s , & minijlmtis , hoc cft, mini^ 
ftris Chrif t i , quia miniííri C h n í H lunc 
l i l i auréHcbríEÍ,quibu5 íctibcbacApíjfto 
lusdapíi fueranc ia peccatú,^: in eo pec-
manenecs diecbancur mini l l i is C h i i l t i 
fubvcnite,6¿ minilírcirs? jcxiíknces ame 
in peecaco non potcrñc ex charitate er-
ga Deum illis minjítrarcvemanifcOura 
eft^alioquin iuftiHcarencur ipfa diiettio^ 
nc charicatis: ergo minjfttiire, 6¿ íubvc^ 
ñire iuftis,vel miiuítris Chrif t i in nomi-
ne ipíius,&; quia Ghnf t i íunc, íine diie-j 
¿lione chacicatis heri poteíi. 
Confíe.2-.authoriratcs S. Auguft.qui 
í taf t . j 1 in Ican.cxplicans verba illa ; S Í 
yttís mihi mini / i t í fueri í , hoaonjicabit eum 
Pater meús^jai in Coelis cjU vbl pro m i n n 
í lcrioChrif tocxhibicoptumitei tur ho-j 
«or v i tx a:icrna:,iriquic; MmiJirareChri- i 
Jio ide ejje) juod Itiast non Juas-, fed C h f j i i 
ámbulare ikxta il'ud í ¿loan.CjZ.Qui ft di-i 
cu in Chrifiomanerti debec (¡cut í l l i iimb»4 
l a ^ n i O* ipfe ambulare. Et íubdit iilico^ 
jDebeTijj prorrtgit ejjynenti panem^ex mi* 
fenxordid face^einon de laéianiiay no aítuil 
ibiqtidrere^ua, bontí.^tt infra: QMÍ Jic mit 
niJ}rat,Chr¡Jio numjfraty) ecit jue ilU dici l 
tur.y^íod'^í'ii ex mimmis n?eis jet ijiiSirni 
fecijiis: ex íentcntia igicur S. Aug.CluiT 
eo miniftrare idé eíl , quod borní o pus 
efíiccre, hoc enim eft ambulare vias 
Chrifti.Fr^pterea ex íolo lujnefto íine 
rniíericordiíE alicni eleemoíjná elargiri 
ídem eft íecundum Auguftinum , quod 
Ghrifto miniftrarei& clargui. 
Sed quia ad incautos decípiedos ma-
licióse ttuneavitP. Vazq, vesbaS.Aug.ia 
quibus expreísc requirit Concurlum cha 
rítatis é á pra:dicta opera meritoria, VE 
cacica obíedioni refpóderet.íubditVaz-
quez : ñeque refcrc,quod hoc opus dica-i 
tur ab Auguft.opuschiritaris. Nút t t pcC 
charicatcm , inquic» non intcllígit arno^ 
rem erga Dcuna íupec omnia proptec 
X x ^ ipium^ 
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iprum,rcd folum intelligic mifericordia, 
de jmorem ctga proxiii)um(vt vulgo ac-
4;ipicür)ac opus honeílum virctuis, qua-
tenas eli abíque vilo malo íine,6¿ circu-
ílantia maia. Tum quia ópus fecundum 
vJccatéró í^pius vocacut ab Auguftinó 
opuscharitatisjVt ipfe dixerat diíp.i^x. 
cap. i . Tum etíam quia ibi Auguftinus 
íolum contendie exciudere pravum fine 
ab opere elcemofyna: vt opere ipfo dica-
tur quis miniftrarc Chrifto. Vnde pauló 
infu íic loquituí: Catn ergo audijiis fra* 
tres dommum dutntemyybi ego ¡ u m , i l l ic 
CP mmij i tr meus erit, nollite tantümmodó 
bonos £¡/iJcopos3&' CltnCos cogitar e}etiam 
Itos pro modulo \>eJ}ro mmiflrate Chriflot 
bene yiuendo , eletmofynas fac iéndoinomei 
doflrtnami¡tte eiusyptibus póter i t iS )pred i -
cando. Et dsmum coneludie: Quod ft P a * 
ter familias bene domum a imimjtra tyd ic i» 
tur DeomirAfirare^t in ¿ í e r n u m f it cuni 
tpfo.Cetic verba Auguíiini, aic P. Váz-
quez, pro noftra íentencia ita perfpicua 
(unt, vt don indigeane vlla expenüone> 
cum apertc promitat cuilibec bono ope-
rljcciara in adminiíkatione domns vita 
arternsm.Coníkm. 3. quia id ipfum non 
rninus perfpicué D. Bernardus ceftatue 
in opuículo de gratia, 5¿ libero arbitrio" 
non iongei fine ánnumerans noftra bo-
na opera, quibus Deo cooperamur j 6¿ 
apud Deum vicam ascernam promere-
rnL3r,inquic: Sunt ieiunia nofita^lrigibce, 
continevtia i opera mi/ericordiee > ceetera* 
que lur tu íum exercitia , <]ilQ nihil da^ 
rius,aii P.Vázquez, pro noftra opinión© 
dici potuic. 
1 x 57 Refpondecur hoc arguroén-
tumnori favere íententi^P. Va¿c|uez,íed 
íenc^ntig aírerenrí,quod vi opusbonum' 
lu inericorium > {ufhcíc, quod ordinetuc 
ad í]nem,vel motivum íupefnaturale ali-
cuis vírtutis infuílas media íidei dire-
ctione.vt contingit in tribuente potunij 
vel hcjípinum pauperibus in nomine 
Chri í t i , (S¿ quia Chrifti íunc, quod non 
fie prgciísc dirct^ione rationis nacuralis,-
qu^.non cognoícic Chriftum , nec eiuS 
membra , auc minifteos, íed fie ex dire-
¿lionc í i d e i , i m p e r i o viríutis íupetna-
turalis. Ec cum nulius aCÍus vinutis mo-
raüs infüí]^ fíeri poísic ab homineiufti-
íicaco abíque previo a¿lu charitatis, vt 
iníra o{íendemus,nihil in re probat ar-
giur.encum,quamvÍ5 concedamus, quod-
Éorao in pcccaco exiíkns poísic prasbe-
re hofpicium > vel cleemofynam paupe-
ribus in nomine Chrifti,6¿ quia Chnfti 
Juncabfqüe previo adu chatitatis. 
Sed quidquid de hoc fu > argumen-, 
tum ad íummum probat,quod ilise par-
licui^ : Jn nomine Chrtji i i CíT* ¿uia Chrifl i 
e f i i s^e l in nomine Prophet*'iiufl'h & dif* 
n/Wi poísinc denocarc prsecisemccivum 
religionis, piecacis, & miícricordiaí fui 
pecnacuraiis,5¿ quod poísic abfeluce ve-1 
rificari>quod aliqüis ctibuic potum, vel 
hofpicium paupeci in nomine Chriftíi 
quia Chrifti cíMtiam íi hoc íion fa-< 
ciac ex motivo hnc charitatis, fed 
fr^cisé ex motivo religionisiinifericor-
di^,S¿piecacis intuíle,v£ concingic in 
peccatotibus eleetnolynam largientibus 
propcer mocivum prsedidum. Csecerum 
negari non poteft Í quod ÜIÍE patticulse 
poisinc eciarn denocarc mocivum charii 
tatis, amoris pauperis propcer C h r i i 
ftum,nam racione Chrifti amans pauper 
re5>quia Chrifli ^ cribuens ipfís clee^ 
mofynara ex hoó mocivo vete ipíam cri-. 
buií pauperibus in nomine Chriftij 6¿ 
quia Chriíli íuric.Cüm ergo verba ex fe 
íequivoca fine, 6¿ vtriüíque ícníus capa-í 
cia,vf inceliigamus ih quo fenfu didá 
fime á Chrifto * primo recutrere debei 
mus ad alia ceftimonia diviné Sciipíui 
rae, in quibus hoc apertius dicicur,6¿ ad 
expoficiones SS.PP.& T heólogoruro,6¿ 
redam racíoneiií.Et ve confíaí ex proba-* 
tiombus noftrae ConclúGonis»cum pcsE-: 
dicta verba figniíicenc motivum aduí 
inericorij vir^ t^ernas , deoocanc mo-j 
íivum charicacis, fine quo nullum datuc 
xneritum vita: aecernae. Vnde Thcodore«< 
tusjlmperfedüs, Lyrapee illa verba i n 
nomine P y o p h e í i e i & in nomine ch^ifli^ifir 
J l i i g r difctpuli inceiügunc daré cleemo-
(ynam, auc hoípicium propcer Chriftü^ 
illa aucera pafeieula : Propter Chrij inm 
denotac fínera caitts grai ia , & ChrH 
íluseft ñn i scHtus gratia y ícilicét ve dile-
dus per char^catcm. Vnde Carthuíianus 
in cap.io.Matchaei á num^o. explican^ 
Verba príedida aic: r<i/íí nam^ut recep* 
tio iuflhcuex chdritate proeedat-, ej¡ aSius. 
mijericordidt m e r i i ó r i u s U i t * xíernicsfi lte* 
ro recipietis ñon ejjet in charitatci n ihi l d é 
condigna mereretur : pojfet tamen Deus ei 
charitatem infundére occajtorie receptionis 
prdfatd. 
Quod eciam fátlo íuadet, nam quo-í 
íies aísignacur abíoluté motivum adug 
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cxtcrni mcticúTÍj > dcíígnatut firis , á¿ 
mocivuiD conatucalccx quo pecit proce-
deré conaturaiieer taiis adus extcrnusjvc 
fie perfeótus > & dignus perfeeliísimo 
pt^aiio viese xcernse.Daré cnin) éleemo-
íynam ^ 6£ hüfpiciurii paupeiibus in ntí* 
rDÍneGhrifti,&: quia Chrift i íunt , eft 
a^us excernus bcnefíclj \ S¿ miíericor^ 
dÍ2c , qu i conaturaiieer petic procederé 
ex mocivo charitacis í ex quo debee pro. 
cedercqúod.lic adus pctfcdus Vittucisí 
& vicg zcern^ mericoíius,^ coníequen 
terper illa veíba \n nomine c h n j i i , & 
^ma chri f i i ejlis defignatur motivú cha* 
ritacis, icavcChrjftus refpcílu iílorurrt 
áduua) non folum fie finís cuti fed eciaüí 
íinis ptopter ií*emi&* tutusgratid. 
1 1 5 8 Ad arguíiieñtum inforroá 
diftingusiida cft Ma i . Chnftus in ptíe-
didis vetbis proniiuiÉ pramium vitas 
secerníB tribuentibus eiecnaoíynara paur 
pecibus in nomine Chriíli> quia Chrift l 
íunt per adíum vii íütiS}6¿ bonum íimpli-
citer, concedoMaiorem^per adum oon 
fimplicitcr bonUtn , nec virtutis, negó 
Maioreiri,6c fimiliter nego Minor .Non 
ením datur adus virtutis, é¿ finiplicitcc 
bonusabíqüe praevioimperio. Ad ípíir 
siíam probationem nego Anéecedens. 
Ealío enim adducuntür Chryfoftomuss 
Theophilatns,^ Eutimíus» tanquam ai-
lerentcs praedidis verbis voluifle C h r i -
ílum Düíñinurocxcludere folum finetrí 
oftencátioniss aut aüum finem pravum. 
Nam vicímis vetbis aíTerune, quod ill is 
verbis expiieacur motivum bonum pofi-
tívum dandi eleemoíynam ptopterChii 
ftum per a&ú fimpticiter b o n ú , quod in 
í c n t e c i a Chr^íoftómidebct íicri ex mo 
í i v o chafitatis,vt cofíftac ex verbis fuprat 
adducUs.Et hom. 1 ^.inEpift.adHeb.ait: 
E x diUtlione <¿uippé b orid opera fium % 
toagnúm ([uíppé bonum éfl tpja congrega-
l io t tpfahámque charttdieríi rédáit fer^enm 
tiorem , O* ex ea cunóía óptima generan, 
turimhUnam^ue bonum ejl %<iuod non pe? 
cháritdtefHt . . , 
A d íeóundam probationem dlflm-
guenda eft M i n . poíTuams date eleemo-
íynam minirtris Chr i f t i cum líac ex-
prelTa intencione, quia miniílri Chri f t i 
iunc ñ n c affedu charitacis per á¿lu íim 
pliciccc bonum , 6¿ versé virtutis, nego 
Min .pe í a£l:um imüerfedumjmoftuums 
& informé, reípicieníem Chriftum ve 
^ n e n í c ^ n o n vero s i fiacm cuiusgratiat 
¿oncedo Min.Hoc enim folum probaÉ 
cxcroplum de íuícipiente legatum Rc-
gis,quia calis leg¿tuscíl, non ex amore 
amicitiae erga Rcgem, (eJ ex concupif-
cencia^Si ex ípe confequendi aliquid a 
Rege,vel ex t imóte ,ad vitandum íedi-
cét aliquod malum,quod á Rege inf l i -
gendum timec. Et fimiliter excmplp.m 
de peccacoribus danñbus Decimas, aLt 
Pr imitias C h t i ü i miniíl:ris,vcl ad con-j 
ícquendum aliquod bonum á Deo ,vc i 
ad vitandum maium proprium.Et idem 
dicendum eft de Rahab mcrctrice, fi cu 
íuícepit cxploratoíesjhón dum etat iu . 
fíi{icac3,vt íuppomtP.Vazq. Nam quod 
illo t éperequado excepit explotatotes, 
iáerat iuftiíica£a,& veroaÜcdu charita-
cis excepit exploratorcs, & ita meruic 
amplius ¡uftiíicari: tenéc alij.quos ícquii 
turP.Suar22lib.8.dc gracia cap.2. i.num.' 
i 5.de quo modo non cíl diíputandum. 
Ad confirmationem refpondc. 
tur > quod potius ptobat nóftram con^ 
clufioncm , nam Apoftolus loquitur dé 
¡opere meritorio ía¿to ex dilcdioneDci, 
$c propter Dcum,vc notant ibi D . Thor 
Glcílá ordinaria,& Lyra» de Chryíoíioí 
mus ib i hom. 1 o.íic explicat verba Apo^ 
ftol. Non enim intuflus i j i DeUi \ obli-
"yifíaiur chárt iat is ' ) i e f lra í& Jiudijs<juod 
oftendijin in nomine eiusyin eo fuod mini-i 
J iraf l i s fanflis ? mtmjirat is i fnu^n* 
i l l is teflificatur , non opera lantüm j fed 
etiam aidcntatem operufn j CS^Co JnÍUere9 
^uom^do eos iterurh ctirat,tnferchs & tni* 
n i j i ra t ihddhüc etiam nunc : 0 a érigit tos 
oftendenii^uia non illis fecerunt, fed Déos 
quia o¡iendiflisiin%uit:&' non dixit infan* 
fíosyfed ih Deúrh : hoc tfiim eji tn howine 
eiuSiÚT* própteíf fromen eius omnid fecijiis: 
¿¡ui ergolrejlro tanto Jis*dio , diletlione^ue 
perftuitus éfls non contemnet l/nquam ~)>os$ 
nefue obiímfcetur. Et falíüm cftjquod i l -
1¡ Hebrífei erant in peccaco mortalíjCjua-
do híéc illis feribebat Apüftolusi nam l i -
fcct antea peccaverant, icerum fuctunc 
iuftificati per pÓEnitencíam : & ica iam 
erant in gtatia, ve tence Cliryfoílomus, 
D^homaSíSC Lyra. Et ídem in re dicúc 
Gloíla ordinaria,&: Intcrlinealis^Quam-
vis ÜÍÍE Gloílse indicení aliam fecunda 
expoíitionem, in qua inímuare videcur, 
quod tune ilíi Hcbrx i erant in moríali 
peccato , & itaGloíla ordinaria z'w.Qma 
de prdftñt i éon babét ~4poJioluS *ynde ip*\ 
fos Idudet^ds jpe faturorum a í t e l l i t . Q ü z m 
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cámen Gloííam mérito omífsit D. Tho. 
q\Ha contradicit íexmi; nam Apoftolus 
de prxfent; lauda prsedidos Hcbrxos,, 
qiíianon ío!um míniftraveranc landis, 
í¿d cciam de príeíenti miniftrabanc : 6¿ 
ideó TiiíiencinunjSelí.ó.cap. i ó.ait'huc 
igitur ratione iuft'HcaEis hominibus j íi-
ve acce^tam gcatiam perpetuó coníec-
vavennt, fiYc amillam recuperaverinCi 
proponenda fuñí verba Apoít. ^ihudaie 
in omm opere bono fcientes» juod labor ye-
J i e m o n ejl inan s tn Domino l non enlm 
tmujius efl Deu , >r oblil/ijcatur operh 
ykf ir i j & áiltCi onis, '¡uam ofiendiji/s tn 
nomine eius. Non autem admonerec Co-
cilium>quod prsedida verba proponeré-
tur iufti/icatisXj ab Apoft. d i reda fui fset 
non ad iuftifícatos, fed ad Hebreos exi--
ílenres in morrali peccato. 
. Ad fecundani confirmatloncm ref-
pondecur,quod D.Auguft. illo erad. 5-i* 
in loan, clare docet noíham íenteciam. 
SedVazquez,vc aliqua]em,five per fas/i 
ve per nefas prcbabilitatem conciliarec 
íua: íententiae 5 verba Magni Parentás 
ituncat,6¿ ícníuni in contrariura detoc-
quecquod máxime in bsercticís dctéfta* 
snur: fie enim íbi aic Sand.Dod.á"/ fUí i 
mthi mintj lra í , me fejuatur t yuid efl me 
fequdtur^mji me imitetnr B yuo frufóí* r qua 
mercedciquo prxmio 5 & ybi ego fum , 
quítt i l l ic & mimjler metts erií'.graíis ame? 
tur , y t operisrftto miniflrdtHr ¡l l i , pr&miu 
fit ejje cum illo. Vbi ad merkum requi-
licquod Chríílus gratis ametur. Quod 
auum gratis amare Chnftum íit adus 
charitatis,negare no pbteft, nifi íuda:iiSy 
negins Chriltum eíleDeum)& proxiaiú 
nuftrum ; 5c coníeqoíter S.Dod.expref' 
sérequiritad mentum a¿lum charita-
ris. P.)rtea inquírit, quii íit miniftrare 
ChriíiojCiH cantum pra:mium promiít¿* 
tur'. fc i l tcet / ¡r , ejfjutefttnt corpori ne-
ce}Jjr¡a,pt¿il>¿rare,ftcfitMaríha,&' M a g ' 
daltna. Ó* L a ^ a r u s Chnflo miniflrarHntt 
E t rejpondct non ejje na iníelligendtímy 
eiuia h-jc moí& etiata Indas minijirayit 
Chrifio Dommo^Hern yeprobatum potíasr 
quam honorOrtam yidemus. Et íabdit I V[ 
qtud ergo alibi qit&' imiíS', quid jit mmij l ra^ 
re c h r i j i a ^ non potius in his ipjisl'erbip 
agnofcimxs ? Cum enlm dixlif ¡ i quis mihí 
puniftrcit, me fefuatur , hoc intelligi >o-
IHU-Í acft dicerec, fi yais me non je^uitur^ 
non mthi miniflvat. Miniftrant ergo l e j a ' 
Chriflofiui non fuá fa&rHm j fed ^na Icjtt 
chrlf lh hoc efl enlm me fequátur^tas ¿m* 
bulet meas^non fuasydebet etiamifi porngit 
e f íur ient ipanémide mifericordia facerc7vo 
de iaBamia i'non aliud ihi (¡udnrere »(¡uam 
epus bonum, nefeiente f in i f l ra , yuodfjciat 
dextrat id ejly^t alienetur intentio cupidil 
taris ab opere charitatis. Qut fie minijirafj 
Chrtflo minijhat^reSleque ilU dicetnr, cum 
ynt ex minimis meis feciflis> mifn feciftisl 
H x c íunt integra verba D. AuguíHn. ex 
quíbus Vázquez abñulic illa mtniflrant 
ergo Chnj io , ¿tti non fuá qu<trf*nt, fed (¡ua 
Jef* chrs j i t , quas verba fignifícanc adú 
charitatis, quo aliquis plus diligitChri-i 
ftum,quam íe ip(um. Vnde de charitace 
dicicuc 1 .Corioch. 13. Quod non 
l u * fuá funt; ficut c converfo de operan-* 
tibusamore concupifeenfias dicitur adí 
Piiilii>.i . Omnes^uce fuá funt » fu^runti 
nonqua lefuChrif lu Et ita ad meritutn 
mimñrandi Chrifto requírit D.Auguft^ 
adum charitatis. Qué etiam explicar i U 
lis verbis í f ias ambulet meas^non fuas^ id 
eft,faciat voluntatcm rocam > non fuaro^ 
Et expreíiiis illis verbis: Vt alienetur i m 
tentio cupiditatis ab opere charitatis : vbí 
claré loquitur de eíecmoíyría provenié-i 
ce a chántate proprié íumpea, nam Div^ 
Augufiloquitur de charitace, qua iuftusi 
diligic Chriftum,5¿ qua non quaericj» 
qn^ ruaDfunt^ fed quas lefu Chriíti: qua 
ambulac viasChrifti,non fuas/Si h x c eft 
vera charitas tbcologica. In illis aucení 
V€rbíS J N ó n a l i u d ibi fu<srere9 quam opus, 
¿on^w nomine operis boñi non inteiln 
git íolum opus bonum morale nulla pcaw 
va circunftantia vicíatum,fed etiá opui 
ordinacum per charitacem ad vlumutn 
íinemynamvc diximus ex D. Auguñ. 5á 
ex alijs PP.folum dicitur bonum opus 
theologice Ioquendo,quod procedit e x 
imperio charitatis : vnde poft relata 
verba immediace (ubdit D. Auguft. Nec 
tantum ea^ yues admifericordiam p e r ú n e n t 
corporalem,fed omnia bona opera propter 
Chriftumfaciens {¿tune enim erunt bonaj 
yuoniam finís legis Chriflus ad iuflitiam 
omni credenti) minlfler ejl Chrif i i yfque 
ad illud apus magnas charitatis , yuod efl 
animam fuam pro fratribus poneré. Vb i 
nomine operis boni intclligit opus fa-3 
dum propser Chr.iftum. 
Nec maiori fide refere Vázquez ver«3 
ba D.Auguft.quae fecundo loco addu-i 
cit,cquibus abítulic hxc verba imnae-r 
diatc (equencia 5 Remen 2 docirinamqusf 
Articulus IV» Dübium IJ ¿ 9 9 
eitiStfulbfts poterltis,py<ed¡cando , 
í¡Hif<lHe etium Paterfumilijs hoc nomine 
agnojcat paíermtrn ajfetium Ju<e f a m i í t * 
úeoere pro ChriJio^O* pro Iftík <6terna%fuos 
omnei ¿tdrñoaediidoiedí'-thortettériCorrtpta « 
iMpendat beneyolenaamiexerceat á i jc ip l i . 
narn : tta. m domo [na Eccíejiafl icum , & 
qtioddmmodo Ep jcopale implebñ ofjicium% 
mtníjirans Chrijio^ Vi in mernam j i t CHrj$ 
tilo, Vbi cUre docec, quod Paceifami-
Has debcc nomine CHr i f t i , pro Chtifto» 
H pro vita ^ceráá ef í icac pr^ i ída ope-
t w t in ¿ectírnutn fit cum ChriUo , quud 
pettiuet ad chatitacem . vnde irapuden-
liísirac Vázquez ciuncavít vctba D. Aü-
g u í i ¿¿ ad proprium ícníum accommd-
.íiavie., . . . -. - . . . , , 
Ád tertiam refpondecur > quod Vas-
qucz cciam ccuncavit verba D. Bernac-
di j nam iategea funt h^c : Ipí* jctltcet 
me r i la funt leiuniá n o j i r a ^ i g i l i ^ o n t i n c ' 
íidiOperaitte mi /er icordiá* C(€terájíielfh~ 
tHínm extreitia 9 per qux l/ti^ue confías 
intenorem homintm noftrum renayan de 
die in á i é m , dum & i m e m i ó terrenis i é* 
CAr^átd cH*is dé lrn\t pattlatim á¿ fnpef* 
fia refargit , & ajfeciio circÁ carhis ü e p -
faria languen* Jenjim in dmorein [ p i r i í n s 
con)>dU¡nt> Iriccntio autem de imis ad 
íuperna re íuigens , &C a í fe f t io in amo-, 
yem fpiricus convaleícenselV á m o r , 
diiedio chir iut iss quam D. Bernardus 
sequitícad noQrum roetieum. E¿ íu f f i -
tiebac > quod landi is loquatur c^prcíbC 
de prs¿didisopcribUs,quatcnus íunc vlr 
í u ? u m esetciíias nam iuxtá phratimSS. 
PP. nondacur excremum vinutis ab( 
que influxu chatitatis t ó¿ ica in verbis 
addu£hs á Vázquez implicice incluík 
tharicatis imperium. « 
12,5 9 S e u ó árguíc Vázquez 6, aq-
¿liorkatibusCócilijTridentini dcfuiiip. 
«isex Seísione 6. cati. iOo&¿ i 6 . &c can. 
31.6¿ ScíV. 14.can.8.in quibus !o¿is exa-
£ t c Concilíum declarat conditioDcsrc-
quifieasád meritum 6¿ nullam relacioné 
facic relationis formaliss auc viituaiis 
charicaas.fed íolum ad meriturn requi-
lie, quod íic opu!» bonuru U $ k Per 
Kiam Ch'rirti ab hominc iiiíbtícato. Ne 
que obftacquod cap. 16.dicac Concilius 
quod merita debenc tile opera bona ,^<« 
in Deofim fufta i i á eft 3 in amore Dei9 
i c \ proptec Deum Nam concra eíi,quod 
illa verba > i» Deo fint /¿«¿¿ii, ioíum 
¡n y k : 
íutc,&: gratla, vt Píalai.i7.dícícur: i n t§ 
enpiar A t tniát iune t <« Dto meo (• an/grti 
diar muYum »id cft s in virtuie ÜCi. £.C 
loannis c ^ . ^ . Q u i auiem fuí i t yer t ía f tm» 
y m i i act/í#ct»íj>í MafUjcjliiur opoa etusg 
%u¡a m De*/jkcia ¡unt. 
Refpondetur, quod UJEC ícnimonífi 
Concü i j íolum deierviunt ad rcpUiio¿ 
librun),proccdür;tquc ttiam ceiiiia P | 
Vázquez, vt bene pondeiat Lcdt .Mon-
tetínos^quia PP,Cor»cilij Tridcntiui UQ 
Soquuntut vt PHiloíophi.ícd v t l hcolo-í 
gij & iheologice loquenüo hon uicituc 
opus bünum,ncc opu^ virtutÍ!),quocl DOTÍ 
sil ordinatum per charit«ccm aü vls.o iÁ 
fincm (üperhatuialcíii: ib quahbct erum 
(ciencia »vei facúltate Üc aidiciums&¿ 
fermo de rebus iuxta prdpriai tauiasD 
quas c o í i J e r a c ^ ptqcipué iuxta caulaoi 
finalem. Vcenina úocct ü . l hons.qu^lU 
i^.dc vericate ame.3. )o & ó. aü 
h>um PhyloíopÜus moraiis con.idtiaC 
pro íuo propuo Ünc ¿¿tum Huiranum 
rationi Conlouum,Ó¿ nuiia vkiatum cic-i 
cuní lant ia ,^ hunc appeilac «dun ; , uik 
bpus büniim> 5¿ adum 9 vcl excicicíutu 
vircucis. Ec Jioc modo ioquens S. Augu^ 
fíinus, 6¿ alij PP. coiicediinc ¡u Infidcii* 
hxx^ék. peccatonbus áiiqua bona opera^ 
& a¿lus vittutis. Theologus vero conú^ 
decae vlclmum fíncm lupecnaturaüv bcai 
¿icudinisi vnde íolum illum a&uro ap-
pellai bonum 9 opus vircut^ tqui eft 
meriedrjus, & vtilis ad vitam ¿ecemaen; 
¿¿ceri vero actus dicunc noncíic bbnosp 
nec aclus virtutis i 6c i u communic.c 
loquuntur omnes SS. PP. &c 1 HeoU>g& 
Scholaíiici cum Magiftro in i . d i l h 
Ñeque Hinc diftinctionem modi ioque-j 
d i Phjilojophscéj'Vel thé/jlogice Ignorarue 
P.Vazqucz.Sí l).Süarcz,qui vim faciunC 
in verbij> Concilij ? nam ipía vcitur P, 
YaiqÓcZ qu^ft. 1 í . ó ¡ ip .S8 .p .usn .4 .Sc P0' 
Suarez !ib. i.de gratia cap.y.num. i 9. M 
cap J.num. 3= Quam di'Undlionem ad-
ducunc ex Caictano , cum camen iit ex-
freíli D.Thomx loco cifaco.Cum eí|_a> 
ConciliumTrideniinum non fuens có-. 
gregacio Pbylofophoíum , íed Theolo, 
gorumjmodo Thcoiogico loquunruro 
Ec d^m Seíl é cap. 10. dicunc, qüod 
iuftiíicati de viicutc in virtiícé rénovan-
tur de die in dicm.6¿ magis ¡üOifícáturí 
loquuntur de Viríuíe formaca per impe-
ríum charicatis.Er cum cap 16. &: can. 
5 i» ad luericum requírunc bona opera 
lafta 
T r a S . X L De Mcrkoiuftf. 
fa^a ex gracia ChrHU,Ioquuntor de bo-
m s o p c n b u s formans->&: perfedis per 
iittpccium charitam ; 6c idera fignificác 
bona operajac opsta, f s n Deo junt f a -
¿írf. Illa cniai p a r t í c u l a m hgnificac ha* 
bicadinem caufa: cffícicntis, S¿ quod bo 
m opera fine fatla in auxilio, ü¿ vírtuce 
I>ci,^ non í o i u m denocat habicudineín 
cauíae efficienus, vcunn eciam denocac 
habicudinecn cauíae finalis,vc advenir 
D Thoniad Rom-cap.11.lea 5. expü-
cans illa verba tQmri'iam ex t^ jo-* & per 
i p f i * m ) & ¡n tpfo ¡unt omnia» Ec in hoc 
knfu opera in Deo fa£h íunc opera ex 
¿more Dei,vel propte" Deum faóta.Vn-
de Concílium Trídenc. in eodem cap. 
.16. aic iuftííicatiseírc proponenda illa 
verba Apoftol' ad Hebraeos cap. 6. iVc» 
fmm tninjius ejl ueuij l ' f cbíih j i a tur ope-
ris^efiri^O* diUchonis , ftiam ojiendijiis 
in nomine ipfius. Nam vr diximus ad co-
firniationcm principalis argumenti ex 
Chryíoftomojilia veiba tn nomine ifjws 
idem fignificant)ac propter ncn>6 eius, 
vbi denotai habitudínem cauía? Hnalis. 
Et ibi etiara adducit Concihum Tiidé» 
tinum illud A p o ñ o l i : Jiepojira eji mihi 
Corona iufliti&y&c. Non (oium amemmi 
ht,fe4 & his,<¡ui diUgHnt aduentum elusy 
djlígcre autem advenium Chrlfti adus 
eí} ciiaricacis,vt aic D. Thom. %, ad T i -
iiiotheumcap.4.1e¿t.4.6¿ haec verba A-
poíloli> aic QGwCiWmw i proponenda ejje 
lene operantibus yfjue in jinem , id cíi> 
operantibus non folum bona, (ed eciam 
bene,&: rccte)qui modus provenir ex im 
p^erio charisatiSjvr aít D.Auguftinus de 
gracia,&: libero arbiccio cap. 18. Vnde 
apud incelligences términos Tbeologia: 
íacís expre í s i c Concilium neceílahura 
eíle irnpecium charicatis ad a^arn- me-
ricorium v i i x ¿eterna: in locís citaiis ab 
jpío P. Vázquez. 
In Sesione autem 14. cap. 8. agir 
Conciímir» de íatisfdCtionejquíE eft país 
pcenitenti^i6¿ í u l u m ait: Qttod dum fa 
tisfuCiendo patimar pre peicalis , C b n j i a 
Jefí i^uí pro peccatis ñbfiris Jatisfecit i ex 
quo omms riojird fuffic tniia ejiiConformes 
efficimur ¡ tertijs'.mam tnde *Arram ha-
hentes^uod fh compátunr^C^ congloriabi-
wttr. Ex quibus verbis infetre, quod ad 
opus íutMa&onum non r e q u i í i t u c im-
perium chaf¡catis>cft veile edúcete oleQ 
de íaxo duríTsimo,nam oppofitum lequi-
«urj cum enAm Quiftüs pro oobis íauí^ 
fcccric ex amore,^ imperio charksti.s 
ve nos iatihíacicndo pro peccads no 
ftris Chtifto pro nobis íatisfacicnti con-
formes effíciamucetiam debemus íati(-
faceré ex amore,&: imperio charicads; 
Vnde poíleá aic Conciiium : l n <¡UÜ f 0 ¿ 
l u é t Chnjioltiuimusytn quo meremur j in 
¡¡uo fatisfaeimus faciemes fraóius dignos 
p<xnf{€nti<e,2ui ex i l l o lnm habent ¡ab tilo 
offeruntur l J a t r i , & peri l ium acceptantur 
aPatre . Vivereaucem in Chrifto eft fe 
moveré ad vicam aEternam,íidc per dile-. 
¿tionem operantcqua: cíl íides viva , ve 
íupra didum eft: 6 í ú c vivendo inChri-j 
fto meremur j S¿ íacisfacimus facientes 
fruciusdignos poenitentis. Nam ve aít 
Auguft. non enim íru£kus e ñ bonus, qui 
de radicc chantatis nó íurgic.Vnde in-: 
telligentibus términos íatis cxplicatCS-í 
ciiium etiá ad íatisíadúmem requiii ira 
pciium chacitatis: vt docet D. Tho. ia 
4 difí.i ).q.i.ate 1 .qla.i. in corp. & ad 
2. ÓC qU.2..é¿ 4 t t I¿CÍO D.Tho. eft, quia 
íatisfaólit- i ñ qé^d^ib iniutiíe illatíe re-
paraiio,aut recoiiípenlatio > injuria au-; 
tcm fadaDeoper mórcale peccarum no 
íolum opponitur xqualítau ÍLÍÍIÍIÍÍCJ íed 
eciam acqualitati^ debito chaiiutisna 
iniutía efí contesrpíuí Dt i conCíiens in 
co^uod peccani mcrtalitcr penit vhi-. 
mum fintm in Cieatüra>& ' ¿ ñ c Ü i \ c t o U 
lit á Deu ratioDem vltimi íhm, íub qua 
ratione eft obiettum ch^rltaris: & ira in 
íuo aftedu pr^ponit ercatur. m creaton'si 
vt aitD.Thom.q iS de ventate arrie.2,í 
eigo ad latisí^£tiontni.&: leparaiionena 
huius iniuiia- rcquitituttquod peccatoc 
repatet non lolnm m^qualnatcm iufti^ 
tiíe per ¿élum 't oenitentia;>íed eciam áGi 
bitUiD, & in^qualitatcm charitacis peC 
amorero D e i , quo reftituat Deo in íuo 
aíFe&u raioncm vhimi ¿inis9quam ab 
jpio abHuletat per peccatum.Vnde abíi 
que adu amorisDei íuper omnia nó da-i 
tur fatisíaátio pro peccato mortdli,S£ 
ideo omnis adus faüsfaótorius eñ ecia 
mericorius: S¿ ideó aic D . Thom. in 4;' 
diflM7.q.i.aEC.4.qla.5.ad 3. quod f cena 
illa,quam anirosc in pmgatono íiiftinéCsr 
non poreÜ propric dici lati^ faCtio , qnia 
íatisfaelio opus mericoriuni requirió 
fedlargo modo dicitur iatisfadiio poe-j 
na: debita: íolutio. 
Verum efi:, quod Lorca, Martínez^ 
Gonet,&: alij admiüo»de non conceíloj 
^uod adlaiiiía£tione?ii non requiratur 
ijmpeí 
Arciculus I V . Dübium I.' 7 « * 
inipcrium,vel orclinatid charícatis,d¡cuc 
neceflarium cííe ad meritutn , quia ad 
merieum rcquincur,quod fiac in gracia, 
vel obíequium ptíenjiantís ex intcntio-
BC ipíms meccnciSiquod tícri non poceft 
abfque imperio charicacis. Sacisfadío 
aucem íolum requiric debici, auc poen^ e 
íolacionem ad ^qualicatem iuíhci^, éc ve 
air D.Tbo.i.i.q.57.arc. i . Influm d k U 
t&r aliquid luaft habens reftitudmem i » ' 
J i i t i * , ad qttod terminatur aflio lufini^t 
etiam non confiderandotqttaUter ab agenti 
fiat; Ec ira íoivens debitara posnara pro 
peccacisfatisfacic Deo, edam fi íacisfa-
dio non fiat a íadsfacience ex motiwo, 
auc fine charicacis,quod íütficic ad redr 
dendam dilparitacem. 
i z 6 o Séptimo arguit Vázquez. 
Quia ex noílra íencencia (equeretur pri, 
¡nojquodin adibusaliarum vistutum co* 
ta racio merendi eilec charitas, &c adus 
aliarum virtütum racio-ne propti^ boni-
tacis nihil de vita aeurna mererencur, 
quod eJl abíurdum. Secundo íequicur, 
quod in homine iuftificato innúmera ef-
íec bonorum operü mulcicudo íine me* 
í í t o VÍ19 setctn^jCum dentur plutes adus 
fidei?ípei,6¿ aliatum virtütum nauiraliú, 
& íupernacuralium abíque imperio cha-
ricatis.Tenio íequitur,quod in homine 
iuftiHcatodacecur adusneucerjícü indif-
ferensjqui nec eíTet meritotius, nec de. 
sneticociusjfciliccc adu* bonus nuiía vi-
datuscircüílancia,ncc imperatus á cha-
ritate» que camen adum neutrum negac 
D.Tho.q.i'de malo accs.ad 7* 6¿ in i . 
di íÍ4o.q. 1 .are. 5 .Nec valet dicerctquod 
per primum adura charicatis> 6¿ contri-
tioniselicitum in primo inftanti iuftiü-
catíonis, vei vfus racionis casesri adus 
«ordinantur ad íiuem charicacis, &C red-
dontur mericonj: 6¿ ita in iuftificato no 
dacur adus bonus,qui non íic meritorius, 
& confequencer non datur adus neuter, 
íeü indiftetens. Nam contra eft , quod 
contingere potefl:,quod peccacor iufti-
íicetur per Sacramencum Poenitenci^j 
aut Bapcifmi c u m íola accddone abíque 
adu charitacis,& contricionis, de poíícá 
plura bona opera excrceac non ordina. 
ca5veí ímperaca á charicace3&£ coníeque-
tter taíia opera nec erunt meritoria , nec 
demeriioria,íed indiííerencia ad raericüi, 
Vei demericum. 
Refpondecur ad primumjquod ínter 
tXheologos aliqu| dicunt t o u m ratione 
meredi prsemíum vifa: xttxnx cíTc cha-i 
ricacc : alij vero dicunc íclum eííe códin 
tionem requificam ad meritum, de quo 
dicendum cft dubio ícquéti. At cú Váz-
quez in ómnibus adibus imperatis á 
chántate dicac folum eíle bonitatc rao-
ralem charitacis, quia in adu iroperato 
íolum cognofeic bonitacera raoialcm 
adus imperancis, confequencer dicerc 
debccquod in adibus imperatis a cha-
ritate tora sacio formalis merendi cft 
charicas.Ec cum in Chtifto Domino, &c 
Beatiísima Virginc,6¿ in alijs iuftis exi-
miíE fanditatis oranes adus meritorij, 
aut fere orones fuerint imperati á cha-i 
ricacedn huiuímodi operibus tota racio 
merendi fuit charitas J 5¿ quod in iuftis 
2nvenicur,dicemus nos dubio íequenci 
reperiri in adibus meritorijs cuiuívis 
hominis iufiiíicaci. Ad íecundú tefpon-
decur, quod five Cnc plures,íivé pauci 
adus boni in homine iuftificaco , íi non 
fiunc ex imperio chaticacisjnon íunc me-
litorij vit<£ 3Kt&rnae. 
An veió íint pluresjvcl pauci, vel nul-i 
lus ? alia qu^ftio eft,§¿ in noftra íencencia 
pauci,auc nulli íunc, cum ad merieum 
¡ufíiciarordinacio ccharitacis habica in 
principioiuñificacionis, vei víus ratio* 
nis.Et Dod Montefínos,M.B¿ñez, Ser-, 
ra,Gonet,&: magiscommuniterThomi-í 
íla: mérito exiftimant nudum dari a¿lu 
íupcrnaturalis viicutis infuílse abíque 
ordinatione,6¿ imperio charitacis, quia 
vt docerD.-Thom.2..2¿quGri.6 5. artic.i. 
omnes virtuces morales intuílae íunt co-
nexa cum charicare>&: ipíam íupponGt!; 
&: confequenter adus taliuro virtütum 
cciarn íupponuncadum charitacis. Tura 
edam,quia í ñ x virtutes íolum ordinan* 
tur ad adus complete,^ pes fedé bonos 
¡nordine fupernafurali, &: íoiura adus 
per charicacem ordinaci June boni tím-
plicicef,6¿ pcrícdcj^: complete: ve aic 
D-Thom z i.quseft.zj atc^.Tum ceiá^ 
quia adus iftarum virtucum regulancuc 
per iudicium prudeheise infuíl¿e , qusc 
íupponic charicacem,qua h o m o efci bene 
difpofiius,&¿: inclinatus ad vldraum 
alias non rede iudicabic de convenien^ 
tía mediorum In ordine ad finem chari-j 
taris.quia qualis vnufquifque cfh calis G i 
bi finís videcur: vnde etiam adus prui 
dcndse infuírac dependet ab adu charí'i 
cacis,quo homo eft bené aíiedus in o tdU 
ns ad yUimuí© íinera íupernac&jralcm, 
702. Trad- X L D e Mérito iuftL 
nam habitas non dependent adínvícé, 
niíi propcer dependencisrn íaorú aóluü. 
Turn eciam,quia a6fcus iftarum vircutum 
pcocedunc á gcada tadicaiiieri 6c nullus 
adus perfedus pcocedit á gracia,niíi me 
dio a á u chuicacis,íicuc enim in oidine 
naturaii nullus adas procedic ab anima 
raciünalí>ni(i medio amore , Ó¿ appecicu 
vlcimi fiirs nacuralis,qu^ cft beacicudo 
in coinmuni,qua racione dicíc D . Tho . 
l.t.quarft i .arcó.quoJ omnia,qux vulc 
homo,vu!c propter vltimum fí.ícm : ica 
nuilus adus íupernacuralis moralitec 
procedic a gracia fanttificante , nií3 me-
dio amore vitimi finís íupernaturalis, SC 
fie gratia omnia oper.itur propterDeum 
íumme diledum > <S¿ ideo dixit D . 1 ho. 
qu2eil.14.de yeritate arr.j ad Í ) . quod 
gratia non babet ordinem ad adum,nií i 
mediante charitate. 
1 z61 Nec obftacquodplures adus 
íupernarutalcs circa matwriam virtutum 
infüHarum,& motalium dauruc in pee 
cacoribus. Quia in peccatoribu^ tales 
adas non fiunt bene , nec modo perfe^ 
á o y S c completo, nec regulantar per iu 
dicium prudencia: infuíTa^quia nec ptu 
dentia,nec alia vircus motalis infuíla in-
venicur in peccatotibus i íed ules adus 
procedunt ex auxilio íupernacurali tran^ 
feunci,nec tales adus procedunt á gta-
tia : &c ita non currit paritasjqua cóvin-
euntur ModerniTheolcgi . Ad certiara 
reípondetur nullum cffe inconveniens 
dari in iuftificaco adum ncutrum , qu¡ 
nec fie metitorius vlcae « terna : , nec dc-
metitociusjíj poteft dari adus bonus no 
fupponens adum chatitatís} íed D . T h . 
Joco citato exillimavic non dari talem 
adum,quia omnes adus booi in iuüifi 
cato füpponurjt adum chacitaci: j ipíos 
ürdinanccm ad vlcimum finem. te ita 
Mag . Serta volens deíendcie non dari 
talcra adum neucrum,^ íimul concedes 
dari m iuíbficato per Sacrarnentum cú 
att t í í iüne adum honeftum á charicate 
non imperatum, re'ceísit á via D . Tho . 
&t vcricate,Ó¿ melius diceretjquod Div. 
•Thomas « . i . q a x í l . 1S. act. 9. agens de 
adu ind íFerenti,yel neutro folum nega-; 
vit adum ¿ndillerencem incec bonum, 5¿ 
thalum ; non vero adíum indiíferentem 
incer meritocium,& dementorium, qué 
negaverat ex aliorum íenecntia i n dií: 
pucatis,&: in libns Scnt. 
Sed neceüar ium-noa eft tecurtere 
ad retradatloncm D .Thom^,fed ínca-j 
íu,quo peccacor cum íola atttitione aCi 
cedit ad Sacrarnentum,fentit D.Thom.! 
quod in ipfa receptioneSacramenci ho-» 
mo elicit adum charitatisjfic contticio-j 
n í s : d¿ íic per Sacrarnentum fit ex a t t t i i 
tio 5ontritüs}non folum in habicu, qu i í 
per Saccamécum recipic cum gracia^ha^ 
bitum charitatis}& pasnicencia^ícd stia 
inadu,quia habetadum charitacis, de 
contfitionis.Quod dupliciccr poceñ in^ 
telligi,primo quia per ipíumSacramcn-i 
cum Dcus tribuit poeoitenti in inftanti 
ablolutionis auxilium efficax ad elicié-* 
dum adum charitat¡s,Si: cotricionis, veí 
ad ipíum pettedius cliciendum , & ta^ 
lisadus cor.trieionís eít quodaramodq 
caufa gratis ,& remifsionis peccatorumí 
& coníequencer cft r e s i í f ¿ a c r a m e m u n t 
fimul in Sacramento Pcenitcntías, quia» 
CdUÍacur,& (ignificatur pciSacramemum 
írt»ííí/?3,6¿ fimui cauíat:& fignificat rctrt 
Sacramcnti.Et ita docec D.Thom. 3. pí 
qii^fl.84.art. 1 .ad ib i Caiecanus,5¿ 
Ñuño. Bupciímus etiam tribuir aitrico 
auxíiium efficax ^d eüeiendum adum 
contritiunis,quamvis in Bapcifmo con-í 
tr i t io non fit res,6¿ Sacrarnentum fimulá 
6¿ ¡ta per Saccamcntum Bapt i ími , &5 
Poenitentiíe homo ex attrito fit coutri-j 
rus non íolum in habicu} ied eciacn m 
adu. 
Hoc íaiíien intellígendum eftpes 
fe,quando recipiens Síictamentum non 
habet impedimentura : fi enim cum re^ 
cipit Sacramentum,non habet víum raí 
cionis,vel cíl naturalicer ad alia diítra-í 
dus,in vi Sacramenci dabitur auxilium 
efficax ad cliciendum adum eontritio-
nis>cum redient ad cor, Se recuperave^ 
rit víum rationis. Secundo poteft intelsj 
]igi,quod tale auxilium ad adum cócrH 
tionis,& chatitatis non detur formalitc^ 
per Sacrarnentum,íed in inftdnti Sacras 
rnenti detur á folo Deo ad exigentiant 
gracÍ£E)&: chariratis, & ptíevia diípoíi^ 
tionis recipienüs S.ctrmentum: cum 
cnirn atcricioincludat propofitum nov^J 
6c meliorisvitas,52 o b i e i v a n t i í E mandan 
turam Dei , ve ait Concilium Ttidenti-í 
numSeir.i^cap.4.&: can. 5.6¿ nova z m i 
mas vita confiíhc in d i íedivne D t i , quas 
e<l legis plcnitudo, accricus accedens ad 
Sacrameneum habee propofitum , 6¿ ÍIÍT 
cencíonem diligendi Deum íuper om^ 
n l * \ & ÍC§ 90 iplo?quo4 t sc ipú gratiíoí^ 
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chmcatetn per Sacramentum,quá 
poísitDcú diiigere, ftjcím pronutupk 
in veram Dei dilectioncro,6í: contritio-
nem, ii non adíít mipedimentun^maxi* 
niécnmper charitatem non íolum ac-
cipiac hoinopoteftatem , íed etiam ma 
xunam inciinationem ad Deum diligc-
dum: aic enira D.Thora.z.2.qua:ihi5. 
a r c ^ . ^ W m é l U y i r t a s habet tantam m-. 
clinauunem ad juum aélam^jlcut charitas^ 
nec^aliqua ita deleElabiliter operatur, Ec 
ideó aic in huc arcad i . cum D. Grego-
rio,quod charitas magna oper3cur,íi eíl, 
6¿ non potert eíic otioía, vnde in inftan-
ii,ín quo actritus recipic gratiam^ cha-
ritatem per Sacramcntum , ftatim elicic 
a£bum charitatis, 6<: contritionis, &: íi 
adeft imuedin^entum,ipío ablato,ftatim 
prbrrumpit in adum chatitatís. 
Quod 
amplius poteft dedarari ex incentio-
ne,qua Deus peccatori accrito tribuit 
graíiamj6¿ charitatem per Sacramentú, 
nam ad hoc tribuit ipíi gratiam, & cha 
jricacem,vt amet ipíum D e u m ^ cum ad 
liocíic neceíi'arium ptíediótum auxiliú 
efíicjx , ftatim ipíum tiibuit: aic enim 
D.Thom. 3 .contra Gétes cap. \ 51. G r a -
tia gratftm faciens ejl in homine dinina di-
ht l ionis e f f eñu i i propriits autem diuina: 
¿ i í t t i i o m s effecius in hoc ejjeyideiur^uod 
Deum diVgaf., hoc enim eji propfius i n i n 
tcntione diligentistl/t a d i l e c í o redametur, 
dd hoc enim procctpué Jiuditim diligen 
tis tendit^yt dd fui amorem ddeó ium at iní* 
haty<&*. nifi hoc accedattoporieí dileclionem 
•difolui igi tur ex gratta g>atum faciente 
hoc in homtne conjequítur , quod Deum dt-
ligat. Etconfequenter ftatim ac homo 
accckus recipit gratiam ELptiími,vciP(g 
nitentiae in eodem inftanti convcrtitur 
ad Deum per adum chantatis, (i no ad* 
íit impedimentum. Yndevaids proba-
büe eft,quod vlcima diípoíitio ad rcci-< 
piendum gratiam Sacramcnti per í^c eft 
adus chaíitatis?6£ contrition'isjicét pee 
accidens in homine irapedito íuftíciac 
adus attricionis^ fimiliter íufíiciac ac-
tritio antecedencer ad accedendum ad 
Slcramentuni. Nam Tridentin. Seíl. 6, 
cap. 5.vnivcríaliter aíí'erit; Quod peccato-
res difponuntur a i lufi ficationem conl/er' 
tendo ( i ad Juam ipfarum iuflítiam)5C fub-
¿ i t i Ñeque tamen fine grana D e i mol-ere 
Je ad iujiitiarn coram tilo libera fuá ^olun-
tatepojsim 't^nde h / ¿ c r i s l i í er i s enm diz 
c'<turl cenyert lminiadmey& ego con\>er^ 
tar adyost l ibertaí is noj ir* a á m o n e m u n 
cum refpondemus conVerte nos Domine ad 
t t } ® * con^crtemuriDei nos gratiam praez 
Iseniriconjitemttr. Vbi converíionc pcc^ 
catoris ad Deum,quse ht per adum cha: 
ritatis,requiritConcilium,canquam dií-; 
poíitionem ad iuftificationem peccato-^  
ris. Et D.Thom.íupraq. 113.arelad 1^  
& ^.part.qua:ft.86.arc.2.vnivctíaiitcr reí 
quiric ad iuftih'cacione adum íidci for-! 
niacum per charicatem.EcCaiec. 1* 2.. q^ 
113.are.3.&: 5.p.q.34.arc.3.6¿q.7^.atc. 
i . a í í er i cquod dum peccacor habens 
víum racionis bapcizacur, vel abíolvicuc, 
auc recipic aliud Sacramencum , debee 
habere adualcm converíionem ad Deu 
per adum charitatis,¿¿ adualem devo-
tionem , alias non coníequitur gratiam 
Sacramenti, quod habec magnum fun-? 
damentumin D.Thom.i.z.qüa-ft.r 13; 
att.7.&: 8 6¿ quseft.iS.de veritate arí. 3. 
in corp.6¿ ad 10.Sc arcic.4.ad 
9-
Hanc fen-i, 
éenciara duram,&: rígidam iudicanc S01 
to, §c Medina , quos íequicur Cabecea, 
Nuño,& Gregoiius Mareincz, íed duri-
tia í o l u m conliftit in eo, quod exiftimac 
Caiecan. hominem menciicompotem, 
etiam íi antecedenter accedat diípoíicus 
ad recipiendum Sacramencum,íi tamen 
in ipfa aduali recepcione Sacratncni 
ti nacuralicer divercacur ad alia cogican-
da,5¿ non habeacadualem devocioDCni, 
& diledíonem Dei , non recipere gra^ 
tiam Sacramenti,quia D. Thom. quasft. 
iS.deveritate ¿ i t . $ .S ik : Re fp ondeo dicen* 
áftm, quod nullus habens yfum liben arb i i 
trij potejl luflfjicari abfque y /u l iben ar-i 
bitnjt qut fu tn tpfo iv j ia t i fu<e luflijtcatio'i 
nis* Et Í.z.q. r 13.are.3. aic .Quod m coy 
J«Í habetlf/um liberi arbitrij,non fitmotio 
a Deo ad iufiitiam abfque motn l iben ar* 
bitrtjifed ita infundit donum gratite tufli-
j i cant i s , quod etiam fimul tum hoc m ó y e t 
liberum arbitrittm a ¿ donum grat ix accepi 
tandum inhis , quifunt huius motionis caz 
p a c e s A ñ ^ camen authoricates non cogüe 
ad íequédum rigorcm Caietan.quia na? 
turalitcr diftradus recipiens Sacramen-
cum,quamvis habeac víf.írn liberi arbiciij 
in ordine ad alias macerias, quas cúc có-
fidcracnon tamen poceft habere v í u m 
lioeriarbifrij circa diípoíirione requifi-
í ium a4 cecípiendum Saccamenturo , a 
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cuiusconíideratíonc nacuralitcr diftra-
hícur,nam abíque cognitione, &£ conCi-
dcracionc alicuius macerix, vcl obiedi 
ncquic dari vfub überí arbitrij círca i l -
lud : vnde iuxca mencem D . Tho . ídem 
dicenduni cít de naiuralicet difi:rado,ac 
de privaco íiaíplieicci* vfu rationís. Poít-
quam enim revcrfus fueric ad coníidc-
racionera Sacramer.ci,&: ad novara vita, 
quam incipii ,ícc¡piec auxüium effícax, 
ve ad Deum convei cacur peí adum cha-
ricacis. te iuxca hanc íenceutiam dixic 
D . Thom. quod in homine iuíhhcaco 
per aftum Jibcri arbiccij modo adulco-
rumdivé per Sacramentum , íive ex ope 
re operancis non poteíl dari adus indif^ 
ferens incer merit»m,8¿ demericú , quia 
in homine fie iurtificaco íeroper prasee-
dic a6lus charitatis. Si vero parvulus fie 
iuftiíiGatns per Bapciímum,& petveniés 
ad vfum rationís íe ad Deum per chari-
taccm converCíicprimus aélus í idei , quo 
regulatur primusaduscharicaeism^c eft 
meneorius.nct: demeritorius, quia non 
eft aduspcefedus ab operante ordina-
cus ad finem chacicacis,vc aic D . Thom. 
qua:ft.i4.de vericate arcic. 5, ad y . & ' m 
hoc accic.ad 5. 
^¿rgumentct altenus f e n t e n ü t i 
frojfonttntur* 
'12.^ 5 / ^ \ C T A V O argüíc Suarc2 
K ^ J cap. 9.Qnia aílus fuper-; 
nacurales vircucum infuí^ 
íarum fuñe incriníece boni bonieace íu-
pernaeuralijSí procedune a Deo aucho-
rc íupernaturali medio auxilio graeí^ 
psr Chr i í ium: ergo i l i i adusperle, &: 
ex íntr inLca natura fuá tendunt in Deú 
finem íupetnaturaíem: ergo nullam alia 
relationcm requirunc, ve lint meritorij 
de condigno in perlona grata. Goníeq. 
hace pcub- quia altera relatio fine fun-
daínento poltulacucquia nec requiritur 
ex divinj ordjuacioí*e, nec ex natura reí 
oílendi poteíl necetíaí-ia. Ec íi dicas}illá 
reíationem Lntrmfecam atlui eíFe con-
Bacuralera ex parte opens, 6£ ideó non 
£ne caula pui>u¡ari aüam reiationé, qu^ 
íicmoraíis per actum liberum operan-
tis. Contra eft, quia iícee illa rclatio ílt 
connacunlis a&:ui,iamcn quia ipíeactus 
moraliscíl reipcclu operancis, ideó etiá 
illa racio eÜ moralis, 6 í libere fadta ab 
pparaneejoon quidem iibertacc d i í l í ada 
ab illa^ua fie aftas, fed eadem : nam ee 
ipfo quod libere vulc operari adtum, qui 
ex natura fuá tendit inDeum finem iu-
pcrnaturalem, vulc etiam operari prop^ 
ter i l lum finem, 
Con« 
íirmatur primo.Quía if t i aftus ex fe func 
media proportionata ad tendendum in 
i l lpmfinem;ergo etiam ex fe habene 
íufficiétem proportionem in illum fine; 
crgo ex natura fuá aliam relationem tá i 
quam íimplicitcr ncceíTariam uo requii 
runc. Confír . i .Quía fi homo coníidere-i 
tur in ftatu putse natura, adus naturaliú 
vircucum mocalium eflent media fuffi-í 
ciencer proportionata ad naturalé beaciV 
tudincm coníequendaro, 6¿ in fuo ordís 
nc eíTenc illa d ign i : ergo idem cu pro«í 
porcione dicendum eft de adibus bonh 
íupernacuralibus cuiuícumque vireucisi 
five ípcciei íínc.Confírin.3. indudione^ 
Quia adus fidei, fpei, obediencia fupec-s 
naturali, religionis?pcenicentiíE , 6¿ casi 
terarum virtutum infuííarum funtracri-: 
torij in homine iuftifícafo,cciam fi non 
impecentur á cháncate: ergo. 
Refpond^ 
ad argumcntuái prlncipale coced, p rn 
mam Confequentiam» ^¿ negando fecu^ 
dam,quac ícilicét probacur ex ignoran-i 
sia fundamentorum, quibus oüendimus 
neceíTarium cíle imperium , & ordioa-j 
lioncm charitatisjtam ex divina ordina-í 
tione nobisreveíala in Sacra Sctíptura/ 
5¿ expiieata áPP.quara ex rationeT heoi 
lógica. Vnde admillafolutione datain-í 
ter arguendum, ad replica relpondetur/ 
quod illa relatio ad vlcimum fiaé fupeC'i 
nacuralem vittualiter incluíTa in quoÍH 
bec adufupernaturaü eft vo lun ta r ia ,^ 
moralis identicé,6¿ materialicer, nó ve-f 
ro formaliter ex incentioneoperantis,ó£ 
clicientis talem adum propcer vlcimum 
finem fupernaiurakmiquod requiritur^ 
ve operans mereacur vieam aecernam , na 
hoc praemiura nó daeur mentu, ícd me-. 
renci,eo quod ea bene, & laudabilitec 
operacus eft in obíequium pesemiancisí 
quod non fíe abíque imperio chancacis.' 
A d 1 .coníir.rcfpondecur, quod iili adus 
(une media proportionata in adu primoj 
ve ab operante,& intendente poísint o t i 
dinari in vleimumfincíii i defado tamé, 
& in adu fecundo>fi non pjsecedac im-! 
perium charitacis, ab operance non or^ 
dinancur ; 5c ica defado non habene 
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^uldqUíd rcquiricuc ad meritura; 
Ad 
fecundara confirra.reípondetur,quod in 
pura natura amor bsacicudinis naturalis 
prícccdic omneb adus honeftos nacura-
lcs:á¿ iia homo ehcic omnes a£fcus hone-
fíos propcec talem finem, ve aic D. T h ó . 
1.2,.qaaelt. 1 .are. 7. Ec idem nos dicimus 
de ómnibus adtibus íupernacuralibus 
procedencibus ab homine iuftificacoi na 
omnes íupponunc araorem vitimi fínis 
áupernaturaiis,qui eft obiedum charica-
tis. Admiíla camen oppoíita íencéiia, cñ 
diíparitasjquia Deus VE Auchor naturas 
r4on íblum cribuic pr^mium operancibus 
i n obíequium ipfius, ícd etiara in obíc-; 
qnium buni eommunis cocius vniveríí> 
de parciuas cius, ó¿ ad hunc finem con-
ducunc omnes aítus hoocfti; S¿ ira Deas 
ve guvernacoc vniveríl omnes adus lio-! 
neftos remuncrabievt aic D . Tho . 1. z. 
qu^ft. 11 .arc.4. Deus vero non remune* 
rarprcemio v¡^^e^etcrna, ,quod eft prse-
mium aroi^osum quomodolibec opera-
tes b&numjeciam füpernacucale,íed príe-
cise operantes ve amici Dei j^ i ex amore 
ípíiusjvs: dicic ChriftusDominus: Quam 
tnercedem habebitis ? non né O* peccatores 
hoefaciunt í Alijs auccm bonis operibus 
non procedencibus ex cháncate Deus 
ve guvernator vnivetü cnbuic aliquod 
príEtídura accidenealc> vel in hac vicag 
vei in futura. Ad ^.confirmationem rie-
gan da eft indudio,quia vel omnes adus 
íupecnaturaies in homine iuftiíicaco tiÚE 
ex imperiocharieatis, vel fi aliquis non 
£ c , ve primos adus fidei > non eft mert^ 
torios vitíE xternse, vt ex D . Thoma d i -
dum eft : nec levicer S. Dodor indicac 
oppoíicum z . i.quasftione 1. articulo 9. 
vncie neceflenon eft refsrre eius ver^ 
ba, 
12,6-4 De-
ñique arguicP. Suarez cap. 10. numero 
5, r .Quia impetium charicaeis,vel requi-
íicur ad adus íupernacuraies,quia eft lim 
plícieer neccílanum j ve homo poísic 
operarr ex motivo íupernaturali vel 
qnia licccadhoc non íic neceílarium, 
tamen necelíatíufm > ve adus íic mey 
ricoriusiíed neutrum horum dici po" 
téft: crgo cale impenum nuiíemodo re-
quiríeur.Minorprobatur pro prima par-
te , quia licet iuftus non habueric adum 
eharkacis} poceft per Hdcm cogitare 
alijsmocivisfupernacuralibusjfcilicecde 
Rcdemptione íuotum peccacorura , de 
cxcelleneia prxraij ípe i l i ius ,&: i h 
milibus , quae per fe íultíciuoe move-: 
re voluncatem , eciam íi ab altioti moi 
civo bonitatis Dei non excitetur, ne-j 
que per adum prsefentem, ñeque pee 
virtucem ab adu prxcccico rchdamí. 
nam ifto modo poteft incerdum ope-a 
rari voluntas fidelis in peccato non 
exiftens, dando eleemoíynam proptec 
aliquem finem íupernacuralcm, & fimi-i 
liter intra ordincm naturíe poteft a l i i 
quis honefts operari propter intriníc-j 
cam honcftaeem, &c bonieacem alicui 
ius obiedi > ctiam íi nunquam Dcuirk 
Auzhorem natur^ íuper oronia dilcxc-i 
ric?crgo etiam voluntas potetit ex ü-i 
lis motivis fupcrnaturalibus elicere adusí 
fupernaturales, 5¿ medijs illis imperare 
naturales, abíque eo , quod praxcíleric 
amor Dei íuper omnia Authotis íuper-j 
naturalis in hominc iuftiíicaco. 
Dices 
eíTe neceíTarium adum charitatis, alios 
adus ad Deum ordinantem, vehome» 
poísic eíle iuftus , Se conísquencer ve; 
eseceri adus poísinecírc horainisiufti-i 
fícaci. Sed concra eft. Primo. Quia ifto* 
modo confunditür condicio ncccí lar i í 
ex paree perfona: merentiscum condi-, 
tione requifíta ex parte a£lus meritorijí 
nam illa necefsitas diledionis Dei , fi 
qua ef t j íolum eft)ve diíponat homi-i 
nem ad iuftificationem : vnde fi boa 
folum faciae jad mcricum altcriusadus^ 
in quem nullomodo raoraliter influir^ 
n ih i l conferre poteft. Secundo reijei-
tur. Nam in rigore falíura eft i quodt 
íumicur, nam puer bapcizatus pervenies 
ad vfum rationis non indigee cali adu 
charitatis, ve iuftiíicetor, nam ad ilíuni 
ftatum iuftus pervenit, 6¿ poteft i n c i i 
pereoperari per fidem , 6c alias vittutes^ 
prius quam per charitacem opetetur. Ec 
fímiliter adultus iuftificatus per Sacra-» 
mentum cura íola attricionc poteft ex 
piecatefídei daré eleemoíynam alij ü -
d e l i , vel rcligioío , priuíquam eliciaq 
diledioncm Dei i imo extra Sacramea^ 
tum poteft interdum homo ioftifíca-í 
t i per concritioné fine formali adu cha-í 
ricatis>6c ante illum poteft d ido moda 
opcrari:crgo ille adus charitatis non eft: 
íimpUciccr neccílarius, vt poísic hema 
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iuííus eífícere Haec opera fupernaturaliá 
ex alio fine > vei uiocivo íupecnacurali 
tuinus pei íedo. 
Secunda 
Vero pars minoris, quod ícüiccc ha^ c 
rclacio chadeads non ík nece/Iaiía 
praccise proptec metitam , probacur* 
quia in primis conftac non eíTe necef«5 
íari^m proptec íolam reJacionem ob 
iedivam , & vniveríalem provenlen-
lem ex primo aéiu ciuricacís, quo ho-
mo iuftifícacus c ñ i cumilla mhil mo-
rale addac aólui i quí poíieá fie fine 
aliquo inííuxu illius : ú coirn pnroa 
reiacio charícatis fuic ica vniverlalis) 
6¿ ita piíeceísic» ve nec memoria, nec 
virtus aiiqua illius reiida íic j nihil 
omnind influir ín adum parcicularera, 
qui nunc fic,fcd iile homo proinde íe 
haber in ordine ad ptícíentera opera-
tionem, ac íi praíditlus aólus charíca-
tis non prseceíiíTet. Sed caróen hubet 
Charicarem in habicu ^ quia ille prxce 
ricus a&us iolum m habicu manee,qué 
fortafic auxic , ve patee in exerapio 
Geneilis,nam ceiam íi in iilo prícee 
íiíFee íimiJis relatio vníveríalísomniura 
íuorum operum ad Idola , íi eo eem 
pore , quo fír opetatio , calis reiacio 
nullomcdo movec ad illa j nec pee 
íui memoriam i nec per fuam vircu-
tem relidam * non reddie aéíutó deme-
rito rium : crgo íi íolus habicus chari-
tacis ad merituaí''aéius non fufíicir, 
nec ctiam íuffíciet illa rclacioobieíti--
va , 8c virrualis habita per primum 
aduoí charitatis, imó calis reiacio mil-
lo modo erit neceílaria*. * 
Ref-
pondecur negando Minorem pro vera-
que parte , 6¿ ad primam probaeionem 
rcípondecuc , quod iuftus non poceft 
prius cogitare de mocivis fupernaiu 
ralibus cceacis per fidem , quam de vi 
timo ííne,quod eft obieólum prima-i 
tium Hdei , 6c cliaricacis i 6t cum in 
iuftifícaco habitus charicatis máxime 
inciinec ad dileólionem Dei per fidem, 
primo proponicor Deus fuperomnia di-
Jigendus, quia vnuíquiTque iudicac eíTe 
diligendum i d , ad quod magis incli-
natur,62 ideó íides dirigieper fe in-
tcntionem vleimi íinis, ve aiep. Auguft. 
Fr^fa£l; in Píaím- 51. Prudencia vero 
iníuíTa dii igic cleítioncm, proponendo 
alia obiedá (upsenacuralia creaca 2 qux 
(une media ad fínem charicatis * 5¿ ica in 
iulhFiCaeonequiceíle a¿tus vircucis mot 
ralis íupernaturalis abíquei previo aítu 
charicacis. De peccacore vero eft dif-
pac sacio »cum enim careac inclinatio-i 
negraei^) &c charicatis > quamvis pee 
fidem primo cognoícac ípeculativo 
Deum eíle íupeí omnia diligendum^ 
non camen iudicac pradicé hic^ú nunc 
efl'c íuper omnia diligendum, 66 confe-
quencer in peccaco permanens poceft 
dicere aftus íupernacurales religioniS}8¿ 
aliarum vicrucura propcer mocivum fu-
pernacurale creacum abíque previo a£tu 
chacicatisi 
Solueio 
éciam daca ínter atguendum bona eft, íi 
re¿le ineclligacui-jnam verum eft, quod 
a¿lus charicacis requiricuc, ve homo io* 
ftiíiceeur,^ ve a£lus fupernaeuralis alce-
rius vircucis fie propnus iufti, ve iuftus 
eft i ad hoc tamen tequirieur ve adus 
íupernacuralis non folum fie bonus, ied 
eciam quod benefiar propcer vlcimum 
fincm charitatis: nam quod fie buhus 
praecisé , non íufficie i ve a¿tus íic pro-¡ 
prius iufti, cum puísic eciam invenii i in 
peccacore ,vtdkie Cheiftus Dominusí 
Quam mercedém habebnii ? mm>t & pee* 
catares i & Pubitcam hot fccium'i Vndfi 
prima replica nullúiscft momenci, nam 
modus bene operandi eft de conditio^ 
ñibes requiíieis ad mcutucr» ex parce 
a£tus, & non folum ex parte operaneisj 
Ec íimilicer iceunda nihil convincic> 
nam licec puec baptizarus perveniens 
ad vfum racionis non indigeae adu cha-
ricacis ad primam iuftiíicacionem, ad 
íceundam camen iufíificationem , &c ve 
bene operecur modo proprio hominis 
iuftijindigec adu charitatis, (5¿ fi caüs 
puer non íe converceric ad Deum in 
primo inftarm víus racionis, mortalicec 
peccabic , á¿ eciam non eric iuftus: 
Ec idem fupra diximus de iuftiíicaco 
cum accritionc per Sacrarneurprn , 6c 
negamos, quod poísie dari vera com 
tritio abíque previo adu charitacis»' 
cum enim íic dolor de peccaeis prop-
cer Deum furamé dilectum , eííeneis-* 
Jicer fupponic Deum íuper omnia di-
ledum per charicarem , niíi idencifí-: 
cencur adus charicacis , 6c concricio-
nis: 6c ica eo ipfo , quod requiracuc 
comricio ad mecitum? requírecuc etiam 
aólus charitatis. 
Ad 
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Ad probatlonem fecunda: pac-
tis Minor. reípond. moralker efle i m -
püísibile huauncm ¡uílificatum pee 
longuin teajpus perraanere cum ío-
1Ü a¿tj príEceriro charicatis habito i n 
pnacij'íü iiiílificadonis> vel víus racio-i 
IUSÍ cuín cnini charitas maxinié i n d i -
Dec in ÍUUHÍ aduaijdici non poceft eílc 
ocióla. Hoc tamen admiíib > aduschari 
taris habicus in principio iuíhficationis 
íujhcecet ad raentüm ? quia non íolum 
erdiaat obiedivej íed ctiaro íübieótivc 
omnes aclus lubíequéces honeftos, cum 
eiub viitus maneac in íuDieélo , donce 
atnitCatur per peccatum mórcale >&: ica 
ordinatio per iftuní primum a¿tuín cha-
ricatis nuil eft precise habicuaiis , ícd 
eciam vircualis. Dúplex eíi enim habí* 
tualis ordinatio hoiuinís ad vlcimum fi-
nem íupetnauiraiena , alia eft habitualis 
ab exttmieco proveniens \ quia Deus 
intandendo habitum gracise , 6¿ chari-
titisoedmac iuftiíicatutn ad gloriam, ve 
ccncingicm parvulis, 6¿ haec non íufíi-
cic aa luericunij quia nemo mececur pee 
id5quud ab extnnleco habcc3íed per idi 
quod ab intrinieCü,d¿ íibeíc facK. Alia 
c i l ordinatio habicuaiis ab incriníeco 
^rüv¿niens>qua iultusper a¿tum chati-
tam íe ipíum, U . omnia íua ordinat ad 
vku^um uaem kipernacuca'lcm^qua: mo 
ralicer, ¿í¿ viccualiter permance, doñee 
rertadecur per peeeatü ínoccale,6¿ hanc 
iiabicualem ordinationem fuiíicere ad 
merituni doesc D. Tho¿in i .dii í . 40. q^ 
i . arc^ . aa 5. quia vt ibi expiicat ad ¿.; 
hv^ ec non cíi ordinatio puré habitualisj 
íed etiarn virtualis. te íimilicer loquicuc 
¿d Cúloíi:3di:61:,3.iiv.fine. He i .z.q. 88.' 
arM .ad z . v n á t t i legilknc D. Thom, 
'Aüchorescontraníe ícíucntias >non no-
biS ob.ijcecent hsec D.Tho.cenirnonia. . 
Exemplum 
deldolacra non vrgettum quia vsdicíic 
cóilMiVunicet ThomiÜss j .z . q¿ 1. are. 5.. 
IdoUtra? non ordinanc oran-es íuos a(5lus 
ád Id^i-jít^vc ad vitio^ara íinemjíed po-. 
¿ius i cúnci iu bonura propciom , ve vici 
ibum hoern \ quia amor proprius eft ra-' 
cix Idolatiicc ,&:üii-5nimii pcccacorum!, 
Vi 'SÜtii D . T h o m . Í . 2.. qua^ít.y/. arríe. 
4. T u m quU hoc gratis admiíio , diípar 
i \ rütio,quiá adu^ boni non ordinancuc 
i lt h ad i i ú c m pcavum , íed ad vltimum 
íi.iciii bo iu i ra^ ica coneta propriam in-
«¿iuuaoneni í^quaí i violcncei: oedinaní 
ttfr ad finem pravum:5¿ ¡ta ve adtis ex íc 
boni ordinencur ad finem pravum , non 
íufficie ordinario generaliS}&: anciqua 
facía ab Idolatra, led requiritur ípccia-
lis,6¿ moderna. Si cnim lolum pr^celvic 
anciqua)&: generalis ordinacio 'aCtus ex 
fe bonus prevaler contra iliam ordina-
cionem generalem>6¿ antiq^am , ipiam-
querecradac, non quidem íiníphcuer, 
íed quantum ad cxccníioncm ad taicns 
adum bonum , íicut iniuftiíicato gene^ 
ralis ordindtio íuorum aduum ad tmem 
charitatis retradatur per peccatum ve-
níale , non íiropliciter, íed quantum ad 
exceníjonem ad i i lum adum. Quando 
cnim poftéáIdolatra obliius pracetitx 
ordinacionis generalis íucium aduum 
ad finem pravum efficit adum bonum, 
Vu.lt i i lum efíiccre iuxea naturam calis 
adus, 6¿: ÍUi obiedi hünefti,&: ita recra-
dac illam voluncatem generaiem J quia 
cotra naturam ordinavir omnia lúa ope-
ra ad Idolum facic, quod ralis ordi-
natio non extendauir ad talcm adum 
ex íe bonum vhoc aucem non invenicuc 
in adibus bonis elícicis ab homine in^ 
ftificaco;&: ua non currit patitas. 
D V B I V M I L 
Vttum iota íAtio fomalis mrend^ 
ptAm'wm ejjeníiale [it 
chantas* 
S2.¿£r • T ^ R í e m i u m cííentiale diclcue 
X vífio,aroor,& fruido Deí , 
feu gaudium deDco vífio; 
& incenfío gratis,& charitatis in via dií 
cicur prxmium círenciale incer médium, 
quia ipíi correípondec maius pracmiuni 
eflentiale vltimum. Prgmíum vero ac-
cidéntale dicitur gaudium beatorum de 
alijs obiediscreatjs, ípecialitec de adi -
bus honelUs, quos fcccrunc in via i 8C 
hoc dividitur in pt^mium accidéntale 
ordinaiiuai,^: communc , &: in prarmiu 
ípecialc, & privilegiacum,Qucd dicitur 
¿^ínr'coU^á d l ñ i n t i i o n c m gloria: eíien-j 
tialis, ques dicitur ^iuved , nam vt diffi- ' 
nic Div. Thom. in 4. Bjft. 49 . quacíi. j . -
articulo 5. qla. 1. ^Aureola ejt ¡b fúf i 
legiaium prtermum priulíegiat& f¡ÍTo'iF¿ 
correfifondens t S i ica dacur Marryribns, 
y y. k 
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quía pet ícCth vicerunc mundum)8¿: Vic-
^iiiibus, cjuia petfeclé viceruntcarncn3> 
U Düótoribus, quia pcrfcde vicerunc 
doemonem > ipíura expeilendo non ío 
lum á íe ipfis, íed echra á íuis diícipu-
lis. 
í n 
aftibus aurern aliarum virsufum á cha-
ritatc imperacis , Se ordinacis dúplex 
bonicas m o r a ü s rcpericur , alia ex 
proprio ü b i c d o , & f í n c intriníeco , l i -
cúe in Marc^tio reperitur honeftas for-
ticudinis: alia vero deíumpca eft ex fi-
ne charicacis , qui eft fínis operancís 
prop:cr Dcum , qua; cciam repericue 
in Marcyrio , quod eft a¿tus eüeicus 
í o r E i t u d i n i s , 6¿ imperacus á chancace. 
te cercum eft, quod adus omnes viecu 
tum á charicace imperad prouc fie íunc 
niericorij VÍCJE secerníe, 6¿ pr^mij efr 
íencialis. Sed difíiculcas eftjan ifti adus 
rnereancur gloriara cflencíalem ptxcisé 
racione bonicacis parcicipaca: á chari-
(ace, ira ve bonicas charicacis úc corara-
ció merendi praemium eflendale: »n ve-
ro i ñ i adus racione proprise bonicacis 
ípecifiese deíurapc^ex proprio obiedo, 
& íine intriníeco rnereancur eciarn prsc 
rnium eíTencialejica ve bonicas , <V or 
dinaciocharicacis in ipfis repena non 
fie coca ratio focmalis merendi, íed io 
lum condicio, ve adus aliaruro vircurum 
racione proprix bonicacis rnereancur 
cciam prasmiam eíFenciale , 6¿ íuperad 
danc ad mericum charicacis? Vnde ¡n 
hac qu^ftione vanum eft coníumere 
cempus in probando , quod adus alia-
rum vircutum á charicacc imperaci íunc 
rncricc-rij vitajaeterníE , nam hoc fate^ 
mur ve fidecertumi íicucedam ffdc cer-
cum eft, quod eeiam adus excerni aliaru 
vinutum á charitace imperad íunc me-
ricorij praeraij eííencialij; VÍCÍB «cern^i SC 
tamen communi s Theclogorum íenté-
tia cumD.Thoma i.i.quíEft.2,o.arcic.4. 
a í l er i c jquod adus excernus non íuperad-
dic ineerno mericum prarmij eílencialis 
vkra praeraium adus incerni,^ quod co-
ta ratio merendi prsemium eftendale 
confiftic in aduincerno. 
Prima 
fcnccncia aíTericquod oedinacio chaci-
taris eft cond:cio>vc adus aliarum vircu-
tum fine mcricorij prasdiij eílencialisjipfí 
vero imperaci á charicace racione íuas 
proprie bonicacis^ ípecificae bonicacis 
íupcraddunc novad racionera mstid ref 
pedu prxmij eflencialis viera príemium 
correípondens charicaei>6¿ eius crdina-
tione.ltaP.M. Vidoria inReledione de 
augmeco chancacis,M.Alvarez di íp.60. 
de auxilijs n u r a . i i .P. Suarcz)P.M.LoC', 
ca> iiluft. Araujo,P.M.Serra, de aiij hic. 
Secunda ícncécia aílericquod adus vip-, 
tucura nacuralium non mcrentur príc-
raium eíFenciale rationeproprias boni ta» 
sis, quia hxc eft nacuralis» íed precisé 
racione formae charicacis; adus vero vic 
tucura infuflarura racione proprix boni^ 
tacisraerencur prxraiura eílenciale. lea 
Dodor Moncefuios, 6¿ aiij andquiores», 
qui explicare conancur D.Thomara d i -
cences fuiíle ioquueura de s d i b u s vircu-; 
tura nacuralium, dura adibus aliarurai 
vircutum negavic raeritum p r x m i j eí* 
íencialis racione propri^ bonicads. Sed 
fruftra laboranc > q u í a D . Thora. vni-
veríalicer loquicur» & in 4. di( i . ^9- q», 
5. articulo i . &c lequencibus c lare lo* 
quieur de adibus viitucura , quibus Vic-
gines s Marcyres, S¿ Dodorcs mcten«! 
rur Aureolas» qui a d u s íunc iupernacut 
rales Vircutum infuílaium. 
Tcfda 
ícncentia á nobis fuftineda aíTeric, quod 
aCtus aliarura vircucura íolura merencuc 
ptaraiiura eft^nciale racione charicacis 
in í :Lini inc is>6¿ racione proprix boni-, 
ut.b ío lura iplis correípondec prxmium 
ac cidéntale ha D . T h o m . i . pare, quxft* 
^)»arc. 4. dicens 1 Rejfondeo dtcendum* 
%uod ¿Humitas rtoeritt ex úuobus poíe j i 
penfan > ynomoao ex radice charttatisj¡ 
gra t i* , & lalis qaantitas meriti cors 
refponüei pr<tm o ejjentiah > quod conjij 
ftit tn Dei yrjione , & frmtione : j«¿ 
emm ex maiori charitate aliquid facicj 
fer fec i íus Deo fruitur. 'udliomodo penfari 
poieji / ¡uanthasmer i t i ex quanti íate ope-. 
r is , ¿ u * quídem efl dúplex - abfoíuta , & 
proportionalisy^fldua emm , quet mifit dúo 
a r a m Ga^ophilarium ? minus opus fecit 
quantitate abfoiuia ^quam i lh , qui magna 
muñera pofuerunti fed quanti íate propor* 
tionaliltidua plusfeci[Jecundum fententta 
Dominí}qftid magis e iu i f acú l ta te m Jupera* 
bat.Vtraque tamen quanútas meriti refpQ* 
det pramio accidentali , quod eji gaudium 
de bono creato. Ec idern aic in 3. dift. 3 o* 
arcic s-ad 5.&: ín 4 .diít .48 .quxft. 1. arc^  
4 .q la .4 .5¿: q. 5.are. 1.8C ómnibus íequeci-
btiSífií: quxiKa6.dc ve?ic.ar.6.ad ad 
Ardculus IV. Dubium ffi 7 0 9 
Román. 8. l e d . j . á í fup. 1. Corinch. 5; 
k d . i . U e m cenec S. Bonavencura ín 1. 
diíÍ40 arciculo i.quasli3.S. Vincencius 
Fecreciusíerm. 4. Dominica in Sepcua-
geíima dicens hanc efle communem 
lentenuam, S¿ doólrinam omnium S S . 
D D . in Thcologia , Nicolaus de Lyra, 
Burgenfis, Thonngias, CarthuGanus,6¿: 
Maldonacus inMarcum cap. 1 z . fc Mag? 
Paz in Rdcdione de Revivifcencia mer 
ricurum , Bañez 2,. i . quseft. 14. articu-í 
Jo 6. dub. 5. Magiftec Ferréquseft. \ S ¿ 
de eharicace §. Gonec hic atcicu^ 
lo 6. 
12,^ 7 Hanc 
íencenciam acrker (ugillac P. Suarez 
liiccap. 8.num. 9- nam celatis pro ipía 
D , Thoma , Bonavcnrura , 6c M.ig* 
Bañez, aic: nihilominus opinionc hanc 
nullomodo probandam , auc toleran-
dam ceníco , quia parAim coníentanea 
videcuc íctipturis, 6c communi confen-
í u i P P . 6c Eccleíiíe.niípiumquecoarcatp 
«nenca SS. P P . Dei magmíicenriara, 
6c iargicacem hac conveniente provi-^ 
dentia. Sed hoc íolum dícic ad;incu-
tiendum terrorem Thcologix novicijsí 
6c occulcandam propriam ignorantiamj 
nullum enim ccftimonium bS .PP .Theo 
logorumpro íe adducicvt veriíicccuE 
i l lud Proverbiorum cap. io . Quj profcrt 
contumeliam , infipiens e j i .Et íulum con-
vinc i t , quod faiío laudatuc de egregia 
modeftia > 6c reverencia erga SS. P P . 6C 
veceres Dolores , 6C prxcipué ergaD. 
iThomam in vita ipíius pcseíixa com. i¿ 
de gratis. Ve ergo apparcat dodr i -
nam D. T h o m a ^ í i c omnium S S . P P . S Ü 
antiquorum The^iogorum. 
Primo 
probacur racione. Quia dignicas,6¿ qua-
«iras praumij eíFentialis accendicur íecun.» 
dum aftedum merencisj&c non íolum fe-
cundum eíFc:dum,vcl adura externums 
quem raerens operatur i (edifte aíFcdus 
internos , fecundum quem attendituc 
meritum , eft aftedus charicacis,^; amo ¡ 
ris Dei , non vero affeitus ad^ obieda 
aliarum virtutum : ergo dignitas , 6C 
quantitas meriti prxmij eílentiaÜs ac-
tenditur íecimdum affedum charicacis? 
& amoris Dei,6í: proximi, non vero ic-
cundum aftedum ad honeftacem alia-
rum virtutum. Maior eft communis fen-
tentia Theoiogorum, quos refere, 6C- fe-
quicur P. Suatcz hic cap.ó.dicuiu enim 
adum excernum Vircucis non addcrc 
aliquid ad meritum prarmij cirentialis 
reperenm in adu interno, quia Eccleíl^ 
PP.vniformker aílerunc, quod in meri-
eo non debeaius attendere ad e t íedum 
operis,fed ad aftedum operiátis,& quod 
Deus cor, 6c non fubftátiam penfae, nec 
perpendic quancum in cius faenficio, 
íed ex quanco, feilicee affedu, profera-) 
cur.Ee ica qui propcer Deum , vei Chriw 
ftum parum relinquic in íarculo.vt C h r i 
ftum tequatur, & parum tribuir pauperi-
bus, quia plus non poteft, tanrum mcreJ 
cur apud Deum, quancum i i l e , qui reli-í 
quit in faeculo ampliísimas divitias, auc 
ipías in cibos pauperum diftribuit , íi i n 
veroque fie affvidus interior xqualis: 6C 
ica in hac maceria voluntas pro fado re-j 
pueacur , quando deíicie faculeas exe-; 
quendi, quod voluncas deíiderat. 
Ica 
enim loqultur CyprianuSjBafiliuSiChri-
foftomus, Gcegocius, Auguftinus, Ám^ 
broíius, Hieronymus, 6¿ Beda , 6c alij» 
quorum verba adducit P. Suatcz loco 
cicato,^ M . Gregoríus Martinez, 6c P^ 
Salas t.i.qu^ft.zo.articulo 4.SC D . Th^ 
in Carena M acchEei cap. i z , 6 c l l u c x 111 
Quam dodrinam deducune ex Sacra 
Scripcura: nam ideó danei cálice aqux 
frígidas pauperi propcer Chriftum pro i 
mietituc prísmium vitae x t e t n x , quia 
Deus non peníat dátum,quod minimum 
quid eft reípcdu prícmij, fed penfae af-i 
fedum dañéis,&: ideó Chriftus Lucas 
a i . 3¿ Marci cap. 11. laudavit paupei 
rem viduara,qux miísic dúo asea minuta 
inGazophilacium , nam Ucee íolum di-j 
yác, quod plus miísie haec vidua fecun^ 
dum preporcioncm ad eius facuicacenij 
quam dederinc divices, qui magna mu«. 
ñera miílerunc in Gazophi'aeium , qui-í 
bus non índi^ebane, mecncum camen 
Chr i f t iDomin i fuic docere, quod plus 
meruicjquara divites , racione maioris 
afFedus,6¿ devoeionis. Nam maiorem 
aftedum , 6c devotioncm haber, qui cd-
buicadeuleum D e i , & : pauperum ali-: 
moniAmid, quo egee ad íui íuftcncatio-
nera., quam is , qui plus tribuic de 
íuperfluo propcer alios fines. In cuius 
confíemacionem S. Ambrofius Hb. de 
viduis adducie viduam Sarcpcanúm, 
qux, Ve dicieur 5. Regum capite ñj.pa-
vit Proi hetam Eiiam de vidu necella-i 
r ióad iui? 6c ñ\¡) fui fuftenr*Kionem3 
¡TJ 5 dicens.; 
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díccns: NHIU plus í r ihu ih quam illd^Uét 
defiliorum alimemis payit prophetam, & 
yuianulla plus tribntt > ¿nam tita , nulla 
plus meruit» 
Secundo 
coüígllur ex eo, quod Chriftus nos ad-
monce, quod non timearaus potentes, 
& tyrannos huius íascuü, dices Match^i 
Cap. ÍO . ¿¿Lucas l i . Nolue nmere tos, 
qut occidunt corpus , & c . Si autem ad 
maius meritum vira? geerna: cíienc ne-
ccílaria opera exteriora vútutum , mé-
rito poíTemus timerc eyeannos, qui poí-
íenc nobis auferre plura merica , ó¿ má-
ximum pr^mium vicae seterníc ; cura 
poísinc impediré adione?. externas vir-
tutum , nos privando diviujs, íenfibus 
excernis, & motu membrorum } 6L ita 
non poílemus confidenter dicerc cura 
David Píaim. 5 y. I n Deo fperay^ non t i -
meho , quid faaat rnih> homo » quod ta* 
men ideó mérito dicimus, ait Div Au-
guftin. quia immedíaté ícqui tuc ; i» me 
funt Deus I o t a tua , ¡¡u* rtddam lauda-
tiones ubi i cum enim aiibi dixíllec Pial 
mif ta : Immola Deo fadi f ic ium laudisf 
& redde altifstmo "bola tua , & iteruros 
yol/eteyO* reddite Domino Deo^ejiro^vt 
oftenderec «quod haec vota , 6¿ facrifi 
cía non conliíiunc in adibus extetnis» 
qui ab homine , auc deemone poflunE 
impedui > ait : quod in me, id eft , incra 
rae funt Deus vota tua , quae reddimus 
laudando interius Deum , & ira h x c 
vota, 6£ facriíicia ¡nterioris aftv:dus,qui-
bus viam ^remara promcremur, auferre 
ab homimbus non poíiunt, &¿ ideó Con-
íidencue dicimus: Non timtbo yuiáfai-tat 
mihihomo. Quod eleganter ib i expen-
d i t D . Auguftinus adducens exeroplum 
de Sando lob , coi diaboJus omnia bo-
íl a temporalia auferre potuie, meritura 
«amen vi ts írterox aii{¿/»c non potoit, 
quia intra ipíum cranc vota, bona deíi 
deria , &: laudadones , quae reddebat 
D e o , 5 ¿ a deemooe auferri non pote 
rant: ideó qu d^ adus externi non 
íuperaddant meritum pi ^mij eíientiaiis 
fupra adum int«?num, eft eommunis 
íententia SS. PP. 6£ Theolog. quamvis 
aliqui ajTsrant,quod adus externi íupe-
radunc meritum praemij accidentaliss 
& Auteolae. 
Minor 
aucem, quod fciíicec adus, vel affedus 
in te rnas ,qué dicuncSSiPP*^anuqui 
Scholaftici efte totam íatíonem forman 
lera mecendi prxmium eílentiale, íic 
adus,6¿ aíFedus charitatis,íatis probatur 
authoncatc D . Thoni^,S Bonavcnturse, 
&c S. Vincentij Ferrenj, qui meiiüs i n -
cellexcruncmentem SS. Pl^. & ipíotura 
veftígijs inhjererc ftuduerút potiüs, qua 
moderni Thco log i , quorum aliqui ad 
hoc nati cíic vidcriíur>vt bellum geranc 
Sandiíi. Sed vl^crius probatur pringo ex 
¡pío coníueto í^nodo loqucndi,in huma-
nisenim fjroui^s,vel amicus dicitur ex 
c o r d e l bona volúntate, ex vero aífedu 
íeíVirc doroinojvel amico> qui ex atnure 
ícrvit,5¿ movetu^d operandura in ob^ 
íequium ipfíus^quod poteft faciendo, ¿£ 
de(ide(ando,quod non poteft : 5c ita m 
communi modo loquendi amor d^mi-f 
ni,vel amici dicitut cor, bona voluntas, 
tL aftedus, ex quo pcovenic veros afle-
dusinotdine ad alia opera,quae íune 
vtiüa m obfequium amati. Vnde Hiero-
ny mus in Epiftola ad Caftrucium ait: i » 
amiQis non res <¡ukritur-¡ [ e d ^ o l u n t a s ^ u i á 
alterum ab inimicisf<tpe pr^bítur^al ierum 
fola chantas tribuit. Vnde íi dominus 
ccmporalh in rcrauncratione non atteÉli 
derct ad eftedum , led ad aftvdum VOJ 
luntatis3nec conlidctarec quantum, ted 
ex quanto,pr^mium, auc mercedem t t i ^ 
buerec pee correipondenriara ad amo-j 
rem ícrvi crga ipíum, non vero per cotA 
reípondentiam erga alia opera. Vnde ñ 
in duobus leí vis cliet amot,6¿ -jft.dus 
aequaliserga dominum,per accidetisef^ 
íec, quod in vno e íLm piura obicqoias 
quam in alio, quia attento a íkdu,e t iara 
in ifto ellenc plura r íi ie occafio obtulif-
íet,iSc ita dominus aequale pr^ mum veri 
que tfibucrec Sed SS. PP. loqucndo d® 
opcribus,quibus iuftiíicatiDco íeiviunr, 
dicunt, quod Deus in ordme ad remo* 
nerationcm praemij eíienciútis non aci 
tendit eftedum 3 íed íolum ad slfcdum^ 
ad ccr,6¿ bonam voluntatcm, nec coníi-
derac quantum,íed ex quaoco: ergo fen^ 
t iunt ,quodDeustribu¡t prsmium cíien^ 
tiale per correlpondentiam ad amorctiB 
charitadsjde quo LuCsc 2. cap. D u i t u r ^ 
& in térra pax homimbus bona Ifoluntd* 
tis, Quo ceftimonio ad rem vtuntur S-
Auguftinus, éc S. Gregorius, 6c ve aic Sí 
Auguftinus lib.14.de Civitace Dei cap.1 
7. Cu'Us proprium ejl amare Deum, CP* 
non fecundum hominem^ fed fecundum D e a 
amare proximítrfkfif etia/e tpftím: procul* 
¿ i b h 
Articulas IV. Dabiocn l l ¿ 
dnhk Ufopter httnc amorem dicitarbolan* 
t á t i i b o v x , qtt&yfttiitius in S . Scriptttris 
charitds a p p c í U t m . Ec conícqucnrer ad 
Iftam dudrinaca in Píalm. luj.Conc. i i 
circa íinera : FruCius congruus opera bo~ 
fíay f radas bonm ftncera dileciio non f o l ü 
fratris , fed O* tnimic i , f impíicem nullnm 
fpernas, & cai daré nonpotefliCttm petije-
r i t i non (pernas , f i poieji daré > da , j i non 
poteji ajfabiiem te pr<efia: coronat JJeus 
intfts 'yoíítntatem , "V^ non inVenit facultd-
iem, nemo dicat, non habeoy&cs Vb i bó-
ñam vo!uncatem,qu2e coronacur > appel-
lac fincecain'díiediongín , S¿ eharica-
i 268 Secun* 
Í o probatur ciatiori S. Auguftiní telliz 
monío ín Píalm. 101. diccncis: Fortis 
res eji dtíeciio f ipfa e f t y í r t u s nojira^tt a 
f i m i l la non1 fucrimast riihil prodeft, ¿¡utd 
altad habttenmus sfi iingms homirntrn lo-
$ u a r , & c . >s4it JépojioLíis , charttatem 
autem non habuero , nihil tmhi prodefl. 
S i a a t e m f i t [ola chamas- ¡ ( ¡H* non irTpe* 
m a t , ftiod tribuat paupenbus , diligat fo-
lum : calix a<jft<t f r íg ida tanium tllt im* 
futabitar > quantum Zachaeai qut dfmi« 
dlum putrimonij dcdit pauperibus, Q*ct-
te h a d l í U tam moáicum dedtí9 tjie tam 
muíni'H a e á i t t a m u m Hit irhputabi* 
tur ? tantam plañe ¡ impar emm faculta^ 
/ed nun impar chariias. Vbi clariísime 
docet ienteiuíara noftram. £c in Píalm. 
{jé.ad illa vsrba: luflus ¿utem mifereturj 
& commoia: movec dubium dicenss 
Q w d fiiujiuspauper eji j etiam fie diues 
-eji i non habet exterius faculcatem , fed 
hahet ínterius ctiaritaiem , de charitate, 
guanta erogat j & non finitur ? etenim ft 
hahet forts facultatem , áax ipfa chari-
tas i fed ex eo , quod habet i J i autep» 
non tn)>emt forts ? quod det , dat bene* 
yotemtaw, pr&fiat conftlium , ft potefl, 
fraf lat auxilium , J i poteji : ad extrei 
murn f i nec confilio^nec duxdio ddluliare 
fotejl , >e/ yot^ ddiubdt i >e/ ordt pro 
eontribulato > >f/ forte magis ipfe exau-i 
¿ i tur , quam qui prorrigit panem, H d ^ 
het femper y^nde det, cui plenum pcBus 
eji churitatis i ipfa efl charitas , qu* 
Cicitur Voluntas bona , plus a te Deus 
non exigir , quam quod tibi mtus dediti 
y a c a r é eniní non poteji y o í u n t a s bona, 
fi axtem non habes l/oluntatem bonam, 
O* fi nmnmus tibí fupcrjit , non porri-, 
gts pauPeri » ipft ínter fe paupsrespra* 
flant f b i de "Volúntate lona • inter 
fe mfrutluoft. Vides ccecum duci a y i j 
dente , qwa nummos non habuit , quoi 
daret , egens commoda^it oculos non ha* 
benu ; ynde hoc fatlum efl , "W membret 
fuá commodaret e i , qui nvn habet , n i j l 
quid mtus inerat Voluntas bena , thefaw 
rus pduperumt in quo xlnfauro dulcífsi^ 
me requiefcit l iera fecuritas ad ipfum 
ddmittendum j nec latro admtttitur , nec 
ndufragium meíui tur , feryat fecum^nod 
intus habet ? nudus eyadit , & plcnus 
efl i iuflus ergo miferctur > 6^ Commoi 
dat. H x c S. Auguftinus, quod fi accenr 
diílenc M o d c r n i , faciíe intclligcrenc, 
quid figniíicetur per bonum añeduro, 
¿C voluncacera bonam , quando SS.PP.; 
dicunt,quod ad mericum non airen-
ditur eííedus , quando non adeft po¿ 
tencia, íed afíedus, 5¿ bona voluntas.; 
H i c cnim bonus a í fedus , 6¿ bona vo-* 
luncas nihi l aliud cl l , quam adus,&: af-
fedus charitatis.Ec ira incelligendus eft 
D . Auguftinus in Píalm. 49 . in illa ver-
ba: E t annunttabum Cocít lujhtiam eiusi 
dumaid^Mí í / tam bonum , idm coelejiei 
quam fránge te panem ejjurienii ? tanti 
yalet regnum Coelorum , J i non habes 
facultatem frangendt panem y fi non ha* 
bes domum^ quo inducas paupereWinon ha* 
hes^eflem > qua operías ¡da caicem aqu<& 
f r í g i d a j mt í í e dúo minuta in Ca^oplúr , 
lat ium: tantum e m ú 1/idua duobus mi-i 
nutis^quantum emit Petrus relmquens om-i 
- n i a , O* quantum emit Zachxus dando 
d imlá ium patrimonij , (^c. Quod incel-í 
li-gcndura eft j quando aequalis eft ¿bá-J 
ricas, &: bona voluncas. £t ídem dicic 
in eodera Píalm. explicans illa verbas 
Immola Dea facrijicium Laudis > addu-» 
cens ii lud Lucxcap. 2,. E t in ierra pax 
hominibus boneeyoluntdtis. 
S. Gregoa 
íius hom. j . m Evang. cocam hanc divi^ 
narn , & admirabilem dodrinam S-Au-
guílini complexuscft 1 nam loquens de 
loanne , 6¿ Andrea , qui rclidis na-
v i , & recibus íequuci íunc Chiiftum,3Íc§ 
Sed fortasé dliquts tacitis Jibi cogitatio-. 
nibus dicet i ad yocem dómimeam Irtcr-i 
que ijie pifeator quot , aut quantum dU 
mif s i t ,qu i pene m h i í habuirt fed m hac 
re affcCÍum potius debemus penfarC) quam 
cenjum : multum reliquia qui nihil fihi re* 
t inuit .Ex quo iníerdquod regnü C d o m 
vale.Cjquancú habes,qiiia Deuscor,i : no 
Y y 4 íubftan; 
712. Tra<& X I . D c Mérito uiíH. 
íubdiantiam pcnfac, necperpendk qua-
lum in eius íacrificio * 6¿ ex quanto pro-
ferarur. Quod conHrmac sxsmplo Z a -
ch^i,I:'etri,Andrc^,Vidua:, S¿ danciscat 
licem aquas frigidse : & íubdic, Seáfor* 
xajje mc calix a p i * ffigidx fuppetit, yui 
tndigenti py^heacur, etiam tune Jecuntate 
rwbis promuttt fermo dittinuii Redemptori 
emm nato Coeli cutes ojlenjt fttnt 7 qui cía* 
mar ene gloria in exceijis Deo , Ó7" m terrd 
f ax homlmbus bon&ltolítntdtis: dnte D e i 
namque oculos nttnqftam eji yacua manns 
a muntre ? // faene área coráis repleta bo^ 
nal>olítntate:l¿i concludic dicens: N i h i l 
yuippe ojfertnr Dcodutus bona'Volúntate^ 
Nomine cnim Cordis, & bonac volunca-
tisincelligíc charicatem Di Auguilinus. 
Vnde íubdl t : Voluntas bona eji j i c aduer» 
fa a í t e n u s ^ficut noflrapeytimejceretfic dé 
profperiiale p r o x i m i , ficut (3* de noflró 
profecitt gratulan •> abena darnna fjojira 
credtre j aireña Itrcra nojlra pHtarey amicu 
non propter mundam , jed propter Denm 
diligere,ittimicum etiam amando toléraret 
nul l i , cjuoá pati non It i i jacere , nttllirfHod 
tibí lujie impendí defideras t denegare^ne^ 
cefsitati proximi non folum iitxra y ires 
faecurrere tfed prodtjje etiamyltra'yires 
"yelle.Quid ergo iflo hulocanjlo locupletius? 
quando per hoc Deo immolat in ara cordts 
ammaijemetipfam maHat. VbiclarC do: 
esequod bona voluntas,& bonus aíFd 
ckus confiílic in aóíibus charitatis elici-
cis,&: imperatis.Vndc hora, in Ezechie-
lem i . ait: *Amorem nojirum erga proxi ' 
mum p U i bona operado lofuitíf.rrfuam Un-
guai'Vt in ipfo bono opere proximus noJieV 
amarifeyideatt (9* cum tantttm nonpoJJ». 
mus,quantum yoítAmus operario omnipote-
ti Deo occulta amoris nofiri fufficiant.Et 
niirabüe eft, quod cum P. M.Bañcz in' 
hac auihoritatc L>. Gregorij, 6c in alia 
S. Vinccmij Ferrerij prarcipué tundetur, 
nec P.Suarez nec al»j ,qui contra ipfum 
ícnpíerunc,(ibi oppoiuecütmec aufi fue-
cinc explicare: &c ceceé explicabilis noli 
efeiunda curn authoritats S. Aüguftiní$ 
ex quo dsíumpta eíV. 
S.Amb.Iib.i. de5 
ofíic cap. 30. ak : iVc» £•»//» a^arus Do 
ntinus ej} , >f plnrimum yutírat tbeatus 
yuidem > cjui dimifsit: omnia-i 0 i jequitur 
tum , jed Ule beatus ej},:¡ui quod habet y ex 
ajfeciu facicDeniyue dúo ¿ r a y i d u x HUHS 
díuitum mtsncribíis pratultiy^uta totum ií* 
h i fucd hahuit coniul i í} i i i i autem ex ahúr 
i a n t l pdYtem'exigudm contuleruntl affe-
¿ÍHS igitur diuitem colldtione) aut paupere 
fac í i . Sed quia hac anthoritace mérito 
probanc adus externos non íuperaddetc 
riieritum vit^ t^ernae íupra affedum iñ-
ternum,faciié poííent invenirc , de quo 
aíFcdu joquaturArobroí.nam ibi cxpreí« 
sé loquitur de bencvolcntia,cuius adus 
externas eft benefacere jíeu liberalitas, 
de hac cnim agir cap.prsedidcqüod Ce 
incipic: Sed iam de beneficetia lo^namurt, 
qu<t diuidltur etiam ipfa m beneficentiam^ 
& tiberdlitatem. E x bis igi(ur dúohus co-j 
¡ i a t beneficentU, "Vi fit perf ié ld } non enini 
jat is eji beneyelle^fed et am benefdcereynec 
Jatis eji iterum benefacere , nifi id ex bono 
fontejjoc eji^ex bona Volúntate proficifed* 
iurxhildremenim datorem diligit Deus3 nd 
¡ i inuitus facias,<¡U4 tibi merceseji'i Ec fi-í 
niílitcr de benefícentia loquitur capice 
31.6¿ 5 2,. vbi praeponit benefiecntiá li-! 
beralicati dicens: E f l autem beneyolem 
tia coniunBa l íbera inat i t a qitd ipfd libe* 
ra lbas proficifeitur^cum íarg i taus a j f e ñ i í 
fequitur larg tend iy fu í t e j i etiam feparatd$ 
dique dijeretai^bi emm üeefi í iberal i tdsj ie i 
nel>olentia manet^comunis qu<tdapdres om* 
nium^qud: amicitidm conne£Íit, Ó* copuldi 
tur) tn confilijsjideits^nprojperis l t t a , in 
tnfl ibus m*Jia,&'c . Vt auten) decet 
Thom. i . i .qu^í l . 17.311.2. & qua^fí. 3 jt| 
art.4.benevolentia non eft virtus diñio^ 
da á charitJte, íed figniíicac adum in^ 
tcrnumchariiails,ficuÉ benefícentia íig-
niíicac adum extetnum charicatis> quí 
ab Ambr. vocatur liberalitas.Vnde quá-» 
do dicicquod aííedus divicem coHatia'i 
nem, auepauperem facic, per aííeduni 
intelligit bcnevolentiam , qux eft afíc-í 
dus ípíc charitatis. Quod etiam cxptcO 
íic in Luc. cap.7. dicens: iVo» tr^o >»i 
' guentum Dominus,f.d charitatem dilexit} 
fídem fufcepityhttmiLitatem p r o b a l f i t ^ t » 
Ji defiderasgratiamycbaritateni auge't affeü 
Bus enim charitatis per fe eji gratas Deo^ 
O* meritQriftslfit<e ¿ternx'i abj Vero aBus, 
fideiyjumiíitdtisiO* dlidrumlnrtutum sut 
Deo gratiy'GP meritorijrfudtenus mformdi 
tur chdritateijicut afiiss externi ytrtutnmi 
quatcnttí informantur per atium intsr* 
Ex 
his ergo SS. PP. qu¡ cxpreísius loquutí 
íunt,incel)¡gimus alios,qui non ica claro 
loquuncur^icutChijíoft.qui homilía 3 . 
in TÍ. Epift.adTimoth.Si homt demifer 
licots 
Articulas IV. Dubium lí. 7 i J 
rÍcordia ,&: daabus viduls dicic; quod 
viJüa,qa^ miísic iuoaecis minuca iaGa-
2ophiidCÍuiii,pliis Dco plácale, me-
tuic, quia rnaiori animo i devotioae , 6¿ 
alacricacc voluncacis óperaca elt.Quo ex-
plicuicquod plus meruicquia ex rnaiori 
charkace dedicquía ve duece D.Thúra. 
i.i.qujeft Si.an.z. S¿ 5. qüamvis devo-
tio ík adus religianis,quo homo cü ani-
tni propticudine fe movccivel dedicae 
ad culcum Dci > provenit tamen ex 
charicace i qua homo cradíc íe ipfuoi 
Deoiipfique adhserendo per quandam 
fpiritus iriionem. Ec fimilicer ex chari-
tacej&i devocione provenic alacricas, íeu 
l ic ína voiuncatis,vc ibi aic D.Thom. ad 
3.EC in hocíeníu dixic Hierohyiuus in 
Epiíloia ad Paullmim in íinem s Totum 
Deo dedit i ^«//tf obtuíit ? «épojioli naVim 
tantum , <& retía iteii^uerum i y i d u a dúo 
» r a mifstt in Gw^ophdaiio , O* ptxfet tur 
Vrefij é m t i f a Vbi mecitum ApoJ^oIi, &£ 
vidu^ píiEÍertac mérito aliorum , quia 
prüceúíi: ex devociones chatiuieyqua-
í e D c o obcuicíunc. 
E i 
fconforniíter ad hanc dodeinam Sácto-
rum PP.docet D . T h o m . Í . Í . quagli. 3 r . 
arc.^.quod eieemoíyna corpocalis ,íi co-
fiderecur fecundum íuam fubftanciam, 
non habec niíi corpotalem efFeóturo , in 
quantum ícilicéc íuppicc coirporales def-
ícduspfoximorura, íi veroconfidetccuc 
éx paree luae cauíae, in quantum ícüicec 
aiiquis elcemofynam coiporalem dac 
propeer dikdionein D e i ^ proximi)íc-
cimdam hoc atiere fruclum ípirítualcra. 
Ec contra íe arguic in 3 .arguméco: Quia 
fTíulíípíicatei caufa^muliipUiatur ejfeflusi 
f i crgo éleemojynacol'poralís cánfaret fpi* 
fitngiem cjfe6ÍHm, fe^ueretuv , quod maior 
tíeernofyna. magis fp ir t tual i í er proficeretj 
quod ejicotra i l l u d L u c á z í . d e l f i d u a mit-
t e n t e ^ c . q u í e feenndum[entent iám Domi* 
ñ i p U s ómnibus mifstt \ non ergo eleemofy-, 
na corporalis hdbet Jpiritualem ejftBum, 
Et reípondec: tértium dicendum, quod 
y i á a a ^ u á d m i n u i dedit fecundum quantiia-
tem, plus dedit fecundum proportionemi ex 
quo penfatur iri ipfa maior chariiatis ajfe-
¿iusjex quá corporalis elecmofyndfpiritHW 
lem efficatiam habeto Vbi claréíencit D. 
Thom.quod h^c muíicr plusmeruit Gm 
pliciter>quia operara cftex maioricha-
licateve dicic eciamNicolaus de Lyrain 
Marcum cap. 1 ¿.Quem cnim ibi no ÍÍÜ: 
pugnaílec Burgcníls c% authorícace D,^  
Thomx i.p.qua:ft.9^ are 4. íi atí^iidif^ 
fet ad hanc auchoricatem D. 1 honi£e,vc 
beneadvertitibi Thoringius.Vndc iíU 
tres Authorcs ibi tenene noftram lentes 
tian^ficuc ctíam Carthuíianus,¿¿P.Mal-
donatus,quamvis incet íe non conveniac 
in decerminandojan hj^c vidua dedenc 
ex ma¡oricharitate,&: ita plus mecueni; 
de praemio eííentialijquam divucs- con-
veniunc camen in eo , quod íi dedit ex 
maiori charicatcplus meruic de pra:inio 
eirentiaíi, íi vero non dedit ex maiori 
charicace,plus meruic de premio acci-
dencali)quia precise daré p«lus fecundu 
proportioncm (olum meretur maius 
praemium accidencale,vc docet S. Thoe 
i.parc.qu£eft.^5.arc.4. 
1 1 6 9 Ter-i 
íío probatutcQuia íi aíícdus intcrnus,in 
quo coníiftic mcritum pramiij cílencia-
lis,non confiílít in aótu charitacis, íed in 
adu alcerius virtutis, non peteft lalvari, 
quod paupe^qui minus deditjquia plus 
non potuiepoísie xquari in mérito cüvi-
ti iuftojqui plus dedit pauperibus prop^ 
ter Chriítum j fed hoc debet íalvari, ve 
dsfendatur doÓtrina í:,ccleíi^,6¿ SS. PP.; 
crgo dicendum eft,quod aíicótus incer: 
DUS charicacis eft ratio formahs meren« 
di pt^mium eílentiale , &: qüod (i calis 
afFe¿ius íic ¡equalis in pauperc , 6¿ divite 
^qualicec merencur j licct fine in^quales 
in eleemofyna,S¿ fi pauper minus dans 
habec raaiorem charicatis affc£i;um,üfus 
merebicuequam iuftus dives plura dans.; 
Sequcla probacuequia aíFedus ohariea-, 
cisin pauperc minus dance non poceft 
sequariin bonicace aíFedui, quo dives 
dac ampliorem eieemoí^nam , nam in 
divice hic affeítus eft cledio, & aótus 
efhcax,ó£ abíolutus inferenseííe¿tum,in 
paupere antera pocefi: eíte aíítdlus inef-i 
fíGax,6¿ condirionatus dandi ampliorem 
eleemoíynam,ÍJ pbíletjquíE dicitur qux-
dam vclleitas > íed adus eííicax, &¿ abío-* 
lutus eft magis perfcdus>& bonus,quam 
ádus inefficax,& conditionatus: crgo,&: 
aftedus mifeíicordi^ in pauperc , & di-
vice nequic eííe abqüdlis, íed aqualicas 
debet penfari penes ch-jricatcm, qua: in 
paupere poceft elle ^qualis, auc maior» 
quam in divite. 
Reí-
pondec P.Suarcz cap.6.num. 18. aííedfi 
operandi poíTe dle aequalc^vel maioié 
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í ñ ecqu í cíl impotens ad cxequendam 
voluncatem , ac in cxcquente. Ec ratio 
efhquia quaiisio defedus eíñcacise vo^ 
luntacis c i \ ex íola impotencia a¿luS)non 
obftacquo minas aíieálus voluntatis, & 
decerminatio eius íic íequslis voiicíoni 
efficaci alcerius : quia re vera voluntas 
quantum eft de íe teto a íLdu , atqus ita 
cfficaciter ex parttí íua appefic externii 
a¿l:um)íolumqiie illum non cffícit, quia 
jion po td l , quod non minuic eius alie 
£i:um,52 íca nec mcrjEum* 
Sed h x c 
folucío eíl infufficifcs. Nam tres aífc¿feus 
poííunc dií l inguiin volúntate pauperís 
crga eleemoíynaro Ubi irapoísibiicm: 
pn^ns eft íiiDplicis compíac6nt i¿E in 
h «neftííe mjgníE elcemofyn^ apprché-
fa?, quae et i jm dicnur íimpicx voluntast 
d£non tendit ad exccutiouem magn» 
eieemoíynx- Secundus eft- d d i d í n u m 
dafidi magnam ciecmotynam , ü pof-
fe í , qui elí atíedus abloiutus ex parte 
íub ied i , coii Jitionacus ex parte ob 
kd i .Ter t ius ell intcntionis, 6¿ ek¿t io 
nisefficacis dandi mjgnam clecmoiy 
nam. Et vmveifí Tlieolug¿ cuai D Th* 
i . i .qaxf t . J j . a t t 5. fatentur , quüd hiC 
íert iusadus,vcl aíie^us non potclí eíle 
in paupere , quia nea»o poceft intenoe-
re finem impolsibilem , nec nieiiiuín 
impoísibile elígete» cognita eius im-
poísibiiifaie»cum intentio út motus ani-
irá ad fínem confequendum , S¿ nemó 
poísit moveri ad confequendum íínem> 
quem cognoícít efle inconíequibilenjj 
neeporeí i veile coDÍequí fincm etiaca 
poisibilcmper mtdium impoísibile: vn-
de in paupere nequit eíle ajfcdus ab(o-
lucas, «5¿: efíicax dandi elcemolynam íl-
bi impoüibilem. In divite vero d^nts 
magnam elcemoíyndtn eft intentio cf-
ficax i vel eleclio dandi magnam eiec-
i-noíynam:&: in h<>G adu abíoluto,ó¿ 
efricaci coníiílic pctcipuum mentum 
vircutis miíer icordi^j naincft a¿iuspri-
ínarius viícutis,cum v í i tns ñt babitus cle-
¿i iuüs in mediointate conjtjtens, proiit 
piens decceminaverit. A£tüS vero i n e f i -
caces > 8c conditionati fnnt adus íecun* 
darij virtutis : vnde prascisé ád a¿Í:us 
conditionatos non dansur victutes, alias 
in Chri í lo darctur vírtus pcenitentiafjÓS 
in ipfo,¿3¿: in beatis sírent íides , 6¿ fpes, 
quod dicinon poteli. Cum crgo in pau-
pecc non £c príeciputun wericym miíe-
ricordia;, quod cft In divicedánté tnag^ 
nam cleemoíynam, mcricuni pauperis 
prsecisé ex miíericordia proveniens nú-
quan? poteít adxquare meritum dívitis,; 
nam in fímplici compiacentia erga h o í 
neftatem magnsE eleemoíync íupponi-á 
mus efle ajquaies divites,&: pauperes. 
Dicere 
autcmjquod aíFe£kusínefficax,6¿ condi-
tionatuspauperis aequivalct mérito aílus 
cífícacis cxiñentii in divite eft omnino 
falíum.Tum quia adtus iecundarius vic-i 
tutis non adsequat perfedionem, 6c rae«J 
rirum primaiij. T u m enan^quia ve ÚQÍ 
c c t D . T h o m . i . i . q u x í l . 1 j . a t t . j . ad í3¡ 
Voluntas cúmplela non eji de impojs ibi l í i 
yuta h<tc tenáit ad honum in re pofitHm^eL 
ponendum 9 cum bonum (ir in r e b u s & ide® 
~Voltimas completa ttndn ad reSiprout funtj 
^t lernnt tn ¡e 1 yoluntai yero tmperfetldi 
O* incompleta poteji ejje de tmpofsibilii 
extjieme Jolum m apprehenfione. MetitU 
autem voluntatis iropcrfeda£5& ineom^ 
pietae nequit adasqnarc mcutum volun^ 
tariscomplet? , & perfedíe : 6¿ IMCÓÍÍH 
lum voluntas peí fedá,ó¿; completa prp 
fu¿io reputatur, quando feilieet aliquis 
cxiftin.ans poííe efíicere aliquod bonú/ 
vcl maium, ipíum efficaciter incendie^ 
caíu camen,vel per accidens impeditas 
ab cxcoutKjne, vt expücac S.Auguftinus 
íerm. 2- u? de cemporc in fine. £ r ideó 
lib. 12, de Trinkate cap. 1 ^.ait, quod 
cét dckót ik> raoroía de übie€to turpí 
fie moífaie peccatum , ícd longe minus^ 
quam fi opere ftatuacur impiendu.QuoíJ 
adducitur á Magiftro in j . d i f t . i ^ Ó C íi-j 
roiliter hb,i 3. de Trinitate cap. 5. cunS 
Cicerone impugnac cxiíhmantcs fgli-á 
cicateni coníiílerc in adimplecione 
proprj^ voluntatis > dicens> quodhqraoi 
eft mííer mala volúntate > &: magis 
miíer eius adimplecione, his verbis^ 
M m u s tamen mtfer efj'et 9 ft mhi l eo^ 
y»w> > f p r o f p e r a l>oli4ijJet z habere po$ 
taijjet , mala ergo yolttntate , ^elfola m i i 
fer (¡ms qms efjicit»r 9 fed miferior pote^ 
Jiatei yva defidertftm mal* Voluntatis i m i 
p l e t u r . Q d o á non ideó dixit ,vt exiftima3 
vic Scotus»eo quod adus exterior , quo 
impletur maía voluntas, addac maliciam 
formaícm Íupra a6bum mteriorem , (ed 
quia habens poteftatem adimplédi ma-i 
lam voiuncatem habec voluntatera efff-i 
cacem,&: abíolucam perpetrandi malííí 
c^ use gft {uaius peccacun;-, quam vpluneag 
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inefficax illíus,qal cognofcic fe non pof^  
íe implece pcavam deíiderium : 6c con-
íenueutir íicuc rninus malura eft malura 
de{ideriurn,fwú inefficax voluncasjquam 
efiicax circa malura > ka eciara rainus 
bonáj&C raecicozia ckca bonura. 
Ex quo 
reieda manee íolutio P.Vázquez» qui i . 
a.quaeft^i.in paupece nufi vakhce daré 
tnagnara cleemoíynam negac deOderiú 
abloiucum es parce íubiedijód condicio-
nacura ex paite obieüi erga magnara 
eleeraalynam> 6c íolura concedit sftcólü 
fimpiiciSCoraplaccnciíE crga honeftate 
n-jocaiem caliseleeraofynse,racione cu-
¡us pauper ica eft dilpoíitusi quod íi pof' 
íc:c,vellec efíicacicer dace ipfamidefacto 
íatiiin non habee iílum a£tum, qui íolú 
cíl eonduionatus ex parte íubieóli. Ec 
cura ía actibus nonesiítencibus, íed fu-
turis íub conditione vniveríi Catholici 
contra Pelagíanos negéc eíle meckura, 
ideónura.i6.ak,quod íimplex illa volví-
casjvel complacencia ita perfc£fea , quod 
fi horno poircc, auc non eiTec irapeditus, 
inferrec voiuntacern ctficaccra , quantís 
ad bóaicatera, 6c maikiara ¡cquivalec in 
paupere eííicaci a íkdui dandi raagnam 
eleeraoíynam. 
S e d 
contra. Nam haec sequivalcntia e í l im-
pobibllis, quia fimplex complacencia 
pau^eris etga magnara elcemofynara 
acquivalet flraplíci coraplacenriae j quíé 
eciam eíl in divite etga maguara elee-
mofynam i íed non poteft xquivalere 
ürnpiíci coroplacentisE divitis, &: fimul 
cius eledioni efíicaci, qua defamo trí-
buk magnara elceaiofynam, cura vnus 
attus non poísit aequivaiete duobus > n¿. 
íi dicacur, quod eleílio efficax indivi-
se intca lineara miíericordif non íupe-
raddic bonicatem , & meritum ad fira-
pliccm coraplacenciara ,quia h x e ele-
étioeíficax virtuaiieer eoncinecur in il-j 
la íimplici complacencía,qua2 inpaupe^ 
re inferrec ele&ionem eííicacera dandi 
magnara eleemoíynam , íi ad ellec fa^  
culcas.Quod fi fateancur concraríj, non 
íoluns excluduncá racione mcrici for^ 
maliccr omnes a<Susexternos,íed criara 
oranes adus incetnos aliarura vircuturn, 
qui íonc ad i5> pcimaríj ipfarum*,Qam ifti 
aclus vircuaiker coricinencur in í^mplici 
complacencia , qu^ íolum elt r .ció foc-
asalismecendu^ «andera Autho^ 
tes debene adnoftr^ Ma ícnectiara recuci 
rere. Quod Tic proba:ur,nara ideó iuxea 
ipíos a¿lus eíHcax dandi magnara elee' 
molyuam non addíc novum mcricü íu^ 
pra úmplicesn cornplaccciara crga mag-
nara elcemoíynam,quia in ipía cuncinc-
lur virtualicet}eo quod pauper ica elt dif-
pofícu:>}quod li haberec tacultacem , vcl-
lee efficaciccr daré raacnam eicemoíy-
nara > íed íic e í l , quod adus chaikacis 
quo pauper amac Dcú;& pauperesprop, 
ter Deum,vkcua]icer continec rámcooi-
placentiam, quám efficax dcíiderium 
dandi magnam clcemoíynan^quam de-
fado dac divcs, nam per ^haricaté pau. 
per ica eii diípoíicus, ve habeac compla-
cendamerga magnam elcemoíynaoí,ná 
amans pauperes propesx Deum ^quali-
ter,ac amac dives^epucat miícriam pau* 
pcrum>íicuc propriam , Ccuc cciam di-« 
ves. Ex quo proceda, quod vetiqi «quai 
licer placee íublevatio miferiic paupc-
ris: 6c icaveerque üc diípoficus racione 
charicatisad complacentiam cíficai 
cera volúcaeero circa raagnam cleemo-! 
íynam,quam divestrlbuic, quia poccíh 
pauper vero non cribuic, quia no poetft? 
crgo fí efficax deíiderium non fuperad-
dic novum mericura íupra Cmpliccm 
complacenciamjnec íimplex complace-
lia ipíumaddie íupra amorera Dci> &: 
proxirai. 
Racio au-] 
tem,& fundamentum P. Suarcz laborac 
in squivece : nam aclus efíícax,ó¿ inef-
ficax voluncach duplicicer pollunc cem-
paraci. Primo in inteníione affeduspes 
ordinera ad íubiedum. Secundo per eé-
denciam ad exiíléciam )6¿execucioncra 
obicdi.Ec libencer facemur, quod afíus 
ineííicax poceft in inteníione ^quarc. Se 
íuperare inceníionera aílbdus efificaciss 
8c ica pauper poceíl, quantum eft ex íe, 
actenta inteníione íui añeó^us , eílc ita 
diípoíicus ad elargiendam magna clec-
ínoíynam,íi poíici, quam cribuíc. di^esj 
quamvis hoc íolus Deus cognoíccre pof 
íecjnam plures aíícdus condkionati viá 
díncur valde inceníi, &c aíFedívc cf íica-
ees, qui puriíicaca conditione inefíica* 
ees íunt,vt patee in Apodólo Petro di-
cente : E t ¡ i oporrue, ¡c me mun tecum^ 
non te negaba-, 6c taraen negando C h r i -
* ñ u m manifeftavie inefíicaciain fui af-
fcthjs. Si vero loquamur deíendencia 
aftídus in exiílenüaa^} v¿ executioncm 
7 ? S T r a a . X Í . D e Mérito luñí: 
c h k ü l f i c 3¿l:us ínefíiGax, & condicio-
nacus non poccíl adaequare efíicacem,ná 
'ifíe abloluce cendit i.n execucioncm, vel 
in exíecceri'Juir. in re magnam eleemo-
íynaai v ineííícax veto non cendit abíb-
lute ad execucioncro, &C exiílenciá mag-
elecmoíyníE, fed foiiun íub conJicio-
nc? fi pofl'ec i &: fie ísmper eíl; voluntas 
intícínp!etJ,&: imperfeta, S¿ non íumic 
tonm bonitaccm ab obic¿lü,qiiam deíu-
rnic aóbs efírcax , & itain üonitace , & 
rjulitia nequic adus incfíícax, c^teris 
paribusjadícquare cffícacem. 
Quartó 
probacur conclnfio, 2¿ Min . Quía fi non 
íolám aííeduj chanceas»fed etiam affc 
alíarum viecurum rat:one propti^ boni-
taris concedaíur níCricuiT) vitae, íequere 
cur,c]uod non darentur Aureol^ , ñeque 
pra:mia accidentaíis b¿aiicudinis; cóíe 
quens efl: contra ccmmunem Ecclcfia: 
íencentia5n,& The(>logorun> :etgo. Se 
cjnela prob. *tur Autcoia , 6c prxmiu ac-
cidéntale debee coíreípondcsc incritisi 
íed admilFa prsedida ícntentia, non da 
tur in viaconbus merítum Aurcolíf : er-
go.Probatur M i n quia iufíi non pc fíunc 
níereri Aureolam precise pet a£tus ex 
temos, ve contranj fatentur cumD.Th. 
i.z.quseft.io.artic. 4. nec etiam poílunt 
rnereritaleprícmíum ^er adus aiiarum 
virtutum internos, quia iuxta hac íenté-
tiam lufti merentur per ¡ftos aclus pras-
muim eírenciaíe » 6¿ dato Éali eílentiali 
pra:mio,manee oomplcrc, 3¿:áe condig 
no remuiietoCi: & ica nequit ipfis aliud 
pra:miam accidéntale relpondere: ergo 
non dabitur in iuüis aliqnis aólus meri-
toriub Auteoi^. Quod candsm concede-
ré videtur Su^r .^z , nam coníe^uenEer 
loquens cap^.nuni.ii.aiE, quod gaudiü 
accidéntale B j.itorum non eff prcpiium 
prxmiumiied cftcff ¿UJS neccílaráoco 
íequutu . ex tali objeto j Se <dam, lieuc 
etiam amicus gaudsbit de bonis eperi-
btis ar^.íci.Aduíc tangen, quod Mart^r i -
bus,5c id^nveft de Virgir!Íbus,6£ Do¿to 
ribus5cx peculiar! priviJegio, & ordina-
tione Á i m m ¿HqtKi prícri3ia,6¿ dona íunt 
píomííía ex liberalitare divina adei ex-
terno [Drircyrijcx opereoperato, quac n5 
dantur proprcr íolatn voluntacem mar-
tyrij , etiaoi íi magnam,^ magis mérito-
riarn elle concing u . Vnde negando gau 
d ú accidenta!u,6¿ Laureolas eílc pro-
príé premia, aíierendo non dar i f i t y p 
ice merita ex operé dperantis; íed icíurrí 
ex opere opérate, Se ex libertare divina* 
in tei ventare negar prsemia accidenra-
lia,6¿ Aureolas, nam quod datur tupra 
condignumnon cft ptíemiura , ñeque 
corona , íed eíl: donum gratukum. AiH 
reola vero eji pnuiUgiatum fritmium pr i i 
^ i l c g i a t x y i c t o r i á correípGndens.Qnü. dif-
fínítione negara,negatutdiffinitü Qui^ 
enim Exod. z 5 .príecepic Dominus Moi-j 
íijvc in circulcu mcníarPropóíitionis pói 
ncrer coronam magnam , 6cfuper illam 
alterara coronam Aureolara, & iuxta 
quandam Gloflam adduótam á D . Tho^ 
per coronam auícam inrelligirur glo-: 
riaellentiaiii,6¿ per coronam Aureolaíu 
intelli^itur gloria accídemalis, ideo S4 
Thom.ó¿ eseteri Theologi pee Aureo-i 
lam inteüigunr práímium accídentalei 
quod in Saeta Scriptura ípecialirer pro-j 
mictitür MarrynbuSíVifginibuü, 6¿ Do--
¿tonbüs.Vndc iicut ex co^quod in Sacra 
Scnptura gloria eílentialisdicitur c o w 
na vitsEjdd iuftitisEjinfcrimus contra has-í 
reticos vcrc,ó¿ propri¿ eííe pr^mium, 6¿ 
in iuí i isdar i v e i c , & propric mcritura 
de condigno reípcdu glcr íe eílenrialisS 
itaexeojquod gloria acciocntalh díci-? 
tur c». roña Aurcoiajdsben»9 dicerequodi 
veré haber tationem píaeínij,&: quod i n 
iuftis datur vetuín mentum de cond'g-j 
no refpedu ilíiu^ íupra mericun de co-í 
digno prajnáj eílentialis: fie aíferendo 
cum D.Thom.quod corona áurea coitf 
reípondee m e n t ó charitatis, corona ve-i 
ro aureola cortcípondetmérito aliatum 
vírtutura tationeproprig bonitatis. 
aurcm difpurandum non eft , fed íuppoí 
nehdum cum D . Thora. quod Aureola^1 
&: prxmium accidéntale cófiftic in gaiH 
dio de obiedio creaío^ípecialiter de i m i 
ratione Chr i lHin VirginitareMariy tio* 
6¿Do£trina,eo quadAureolaVirginú íig-i 
r.ificatur perCanricum ncvum,quoa i o i 
lum Virgines diccre poterant.Apoc^i^ 
& per Canr icum»quod cft fignum iasd-i 
lia: íigniíicarui gaudiuro Bcatorum ds. 
imitationc Chrif t i in virginit«4tc,leü in^ 
tegritatecorporis,6c aoim^íVt cenetGioí 
fa ordinaria cum D . Auguftino l ib . de 
S a n B a Virginitaie cap. 17 . 6¿ D . GregOi 
rius in Paít*p.5. admonit .z9.& D.Tho-i 
ma 1 i.quxft. 15i.3rc.5.ad 5. Ec ica A i ^ 
reola Virginum coníiftic in pr«dií3:o 
gaudiojvc ceneq eciam Scotuiia 4 . diíí'1 
u 
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i . q a x & . S . S c ibi Philippus Faber difp.js 
num.i 5. Ec idem paciformicer dicendu 
eft de Aurcalis Marcyrüm,5¿Dodocum, 
de quo videancuí PP. Salmancicenfes 
dirp.^.dc beacitudine. Et argumencum 
faáum procedit > íivé in hoc, fivé in illo 
confticuatücAuceoIa>nan[j refpedu ipíius 
non poceft darimericum condignum, í¡ 
per adusaliacum vircuturn meremur de 
condigno vicam £Ecernani,qua concefla^ 
manenc de condigno,&: ad^quaté remu^ 
ncrata merica aliarura vircutara. 
Quod 
fi dícasjquod eciam d Aureola íic vere,5¿ 
proprie prícmium, feíi curonajpoceft ca-
dete íecundario , 6¿ ex coníequenci íub 
nierico eíVentialis beacicudinis,íicuc gio-5 
ría corporis,qu9 lequicuc ad gloria ani-
nix,poft corporura refurredionera eft 
criara corona,6¿: premiara > vtaic Gloíla 
Bcd« Exodii 5.6c caraen per merica glo^ 
t i x animác proraeíentur iufti glonanoí 
corpocis.Contta eft¿ Quia Aureola noa 
eft prseraium íecundariura coníequucutn 
ex premio eftencialijficuc gloria cotpo-
ris eft pesemiura íecundariura cofequu-j 
tura ad gloriara aniraaíi alias beaci > qui 
haberenc maius praeraiura ellentialejíia-
bereuc eciam peefediotem Aureolara,^ 
cuc habebunt peefediorem gloriara coc 
porísj quod taraen eft falíura > nam ali-
quis beatas habés maiorera gloriara ef-
lencialera non habebit Aureolas, quas 
habenc minus beaci,vc pacec in Magda-
lena, vndeS.Gregoriusj loco citaco ait; 
E t j i t plerUmqué D e a gtdtior amore ardes 
yitap-ofl culpdm i quam¡ect ír i tate torpens 
innocetiaá Vnde,6¿: voce iudicis dicicur: 
Jlemittuntur ei peccata multa^uoniam di* 
lextt multuni. Vnde aíiquis ConfeíToc 
poceft excederé gloria eílenciali Marcy^ 
íera , non ví'toin Aureola s ve cenec D.' 
.Th. in4.dift.49.quaEft.5-ai,c-5- qla. 
quseíl.ié.de vericacearC. 6.ad 8. Vnde íi 
aliquisConfeíTor incer infideles degens 
íe occultarec^* fugerec martyrium , ve 
áliosadíidera convercerec, vel in íide 
ConfirmareCauc ipfos aíiquomodo adiu-
varet.íi in íanda pace obijeric ^ non ha« 
beblc laureolam Marcyrij,quíC eft maioc 
intec omnes: habebit camen rnaiorera 
gloriaraeírencialera;quan.i fiMatcyrium 
íubijílet,racioneraaioris charicacis, ve 
docetChriíoftomus hora.yS. in Macché 
ergo Aureola non eft pr^miura íecun< 
daaumjíed pcoptiuraíSd primaciura coc-j 
reípondens primario aliqulbus adibus 
meritotijs. Ec cura non cotrcípondeac 
mérito chaticatis Jquod eft coramunc 
ómnibus beatis,&: ita ipñ contípondee 
praemium cíTentiale , &: cemmune : nec 
cotreípondeat adibus externis virtutú, 
cunfequenier debee correípondere adi-
businternis aliarura vircuturn. 
Sed 
obijeies. Quod íi aólu interno fortitudi-
his correípondetet Aureola Manyrij-, 
íequeretur,quod hace debcretür Many-, 
ri in voto,íicUC erat nollerPaterS.Dünú' 
nicu5,qui deíiderabat martyrium , íicuc 
íitic cervus ad aqu^ fíuvium j coníequés 
eft contra D. Thoraam > &: communcm 
Ecclefix cóíehíumjqua: huiuíraodiMar^ 
tyresin voto no connumetat inter Mar* 
tyresjíed intec Confeílores: crgo haíG 
Aureola non CorreípondcC a¿lui incer-
no,íed excerno forcitudinis. Sequela pro 
batur , quia Martyr in voto pciíediorc 
aducharitatisi&: forticudinis poteft de-
fiderare martynum,quara fie affedus ali 
feeriüs iufti defado manyrium íuftinen-» 
tis:ergojíi adui interno correípondec 
Aureoíajétiam darecut Martyr in voto. 
Refpon-: 
áecur negando Sequelam. Ád probatio^ 
nem rcípondetur,quod in inteCone íal-
íem charicacis poteft affedus Martyris 
in voto excederé aíFedura Matcyris in 
re j fecus vero in coníuramacione adus, 
feii in raódo íirmicads,& conftanciíc , 
perfeverancias víque ad paísionera roon 
tis in re execucam: hic enira modus re-
pericur ir.Marcyre in ce,n6 vero in Mar-; 
íyre in voto, Se huic modo perfedionis 
adus interni corteípondee AureolaMar-
tyrij, íicutinceníioni charicacis corref-
pondet prasraium accidéntale coramu-
ne, non vero Aureola. Ec ita reípondee 
D.Tho, in 4.dift.4p.quíEft. í.art. i^qla. 
i . ad 4. 6¿ quíeft. z 6 . de vericate ait. 6. 
ad j.Sí ícquicur Bergomeníis in Tabú, 
]a,dnb.i6i.PP.Salraaníic. difp. deBea-
íitud. num. i i . vbi noftram íequuntuc 
íenecntiam, ficuc etiara Nicoíaus á leía 
Mariain Apolog. perícd. propofitionc 
5^ 5, Et in hoc íenfu loquuntur Capreo-
lus,C3Íctanus,6¿ alij Thoraiftac , qui ai-
ferunéjquod adus cxternüs íupcraddíc 
incCicum prsemij accidenta¡Ís,vcIAureo. 
l^,quod non debet intcütgi formaliter, 
vevoluit Durandus,íed occaíionaliter, 
auc coníummativc 3 qyatenus occaiione 
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parsronis^x'tcrníE tifFe£lus íníernus mars 
t_yrij réJdiüur h z n ú o t \ 62 conftancior» 
quam fil in Marcyre íojura in voto. 1 
12.71 Pro-
buur quinto conclufío rarione D. 1 ho i 
V A X i á Romanos cap 8.1e6t. j .Quia pr?-
muíhi t f f é t t t u f t conílftit in fruidone, ¿S¿ 
gandío de Dco viílbjficut accidéntale in 
gaudio de bono cieato, licct eníra pr«-
inium eílentiale non folum dicat gau-
á h i m de Deo,íed etiam viíioné, & arno-
rem D t i i quia tamen híEC ma ínter íe 
Goajmeníurantur, nam qui plus Dcum 
videbit,plus ipfum amabit;& plus de ip-
í o gaudebit, $¿ é convctío eadem ratip 
cüític de i j^ tribus, & qui plus merueric 
de gandío & fxuitione D e i , plus raeré-
bítur de viíjóne,S¿ amore D e i ; íed ma-
ior chantas eft ratío merendi ,6¿ confe-
quendi maius gaudium de Deo viíro:er'! 
go eft r^tio formalis roerendi prsemiura 
eílentiale. Min.probsturjqoia ad charir: 
tatem maiorem , & amcrem Dei íequi-
tuc maiusde()derium videndiDeum>cü 
amor fit cauta dsfiderijjvcait D . T h o m . 
i .^.qu^ft . i5.ai t . z . & j r a magís amáns 
arnicum auíentsm, raagis dcíiderat ipsu 
videre ííed ad maius deíiderium víden-
di Denm ícqtiitur in patria maius gau-
dium deDeo viílb,íicuc c i i am in creatisj 
6c in hürr<anis,qui magis de/ideraí vide-
re amicum, magis gaudee de ípío viílo: 
de proyidenriaautem fupernáturali de-
bemus diídurrére' conformiceí ad pro-
videntiam naturalen2,&'ád rcrum natu-
ra^iOjU^ntura poísibile fuenc Vnde ficuC 
in otdine nacurali roaius défiderium vi» 
den di aAlcá crdin?.cur ab Authore na-
corx nd mams gatidi^m de amico viíío, 
ira in ordine lupcrnarurali maius defi-
dsrium Vid'endi Deuni vt amicum ordí • 
nácar z'd thaiils 'gfaudiuiíivds Deo v'iílo: 
crgo qui peí charitatem (magis defide-
rat videre Deum ve amícümímag^ ga-i 
debit b pa.ttia de D t Q ^ iíib é t naYnra 
t ó f é z ex ordínatione divina,C:Í qna príñ 
í ipal i ter d'efumitar ratio metici ú x x n ú $ 
eííentiaíis. VndcD. Angüílínus lib. 8 j . 
quqll:.4íj.¿¿ D Thorn. 1 .pare, quaeít. 12,. 
r.rr.<3.aíR:rünt5quod üle , qui perfcílías 
i^co adh.xíeríc per amorcm charicitis, 
plus recipicc de inmine gíoriíE, & v'ide- [ 
bit Deum perfe£rins, éc coníequencer 
rtiagis gaudebit de 'Deq vllío.Ec t2dor;c 
reddit ibi D. Thon>. nuia ^ut w'aior eji 
e i f t f n í ? , ib i eft rqaius de í i de r i i ím^ ds . 
fideríum facic quodammodo deíideraíi* 
tém apiuro ^ pararum ad fuíccpcionem 
deíideraci: vnde qui plus hdbcbic de 
chaiitatcperfettius Dcum videbit, 
beadoc eriis Ec haC eadem ratíone 
Chrif tusDomihusíoan. i4 .dixit: Jn do* 
wo P d í r i s mei manjiones mtilix fum , S¿ 
per diverficarem maníionüm inteiligu-
tur á SS.PP.dívetíi, 6¿ ina-qualcs gradus 
ellentialisbeatitudinis. Ec ideó D . f h . ' 
in 4.diíÍ49<qu^ft' Í .arí.4. qla. 4. inqui-
r.cns^crúm diverfai máíiones diftinguíM 
tur penes diveríos gradus chatitacisjref^ 
pondez,quod principium proximum di-i 
ftindivum maníionüm erít diveríitas i n 
gtadibuscharitadsj qu(* eric ¿n beácisl 
principium vero remotum eft díverfitas 
meritorum,qu¿E ptovenieex divcríitate, 
6 ¿ in^qualitate charítatis vi£e,quia aitus 
non eft mentorius vit^ ¡eterna: íccundíi 
íuam íubftandam , íed íeCunduni quod 
informacur *a charicatcquje habet ipíum 
fíncm pfo obie<3:o;vnde diveríitasin mé-
ftndo cota revercitur ad divcrtitatcni 
charitatis}6¿ íic charitas viíe diftinguic 
manfiones per modum meriti EtD.Th^ 
íequuntur Lyra ,^ Carchuíianúsin cap.] 
14.Ioannis, 6¿ fuic communis fenícncia 
Scholafticorum,quia D.Auguftinus trai 
¿latu c8. in loannem > & adduciíut i n 
Gloíla ordinaria loanniS cap. 14. cxpli-i 
cans manfiones,^ illa verbaChrifti Do-i 
mí nij&T' f i abije* o, pr ¿ p a r a l ero "Pobis 
locumy&c, Sic ait: Édt er^o D o m i ñ u i , 
paree locitmiea(7neyideaiur)latt:at-)')'t cre-i 
dattiryíimc enim locus paratnr , fí ex jidé, 
yinatuViCredilUi defideretur , >í defiderai 
t'ushaheatur ^ defidenum diletlioms p n e i 
paratio eji manfionis. Idem enim eft pr?-f 
paratío maní]onis,ac meritum ipíius, cu 
per raericum homo pr^paretur ad p t ^ 
niium. 
3 27¿ Sexta 
probstur conclu{3C,&: rano fa¿i:a conür / 
Yació formalis meríti vics 
¿ce/náe íVatione cuius op"era meritoria 
fnnt opera 3mici,ve! amícitix hominis 
erga Deurn j fed opera aliarum virfuca 
ratíone chaVifatis funt opsra ámicidiS 
Inmuniserga Deum,6¿ procedunc á iu» 
fto formaiiter, ve eft ?micus Dcj ,cniTi 
(ola charifasíjc amiciíia hominis erga 
Deuin,& ita adus aiiatum vinutum í 6 \ 
Jnm^t pToccdunta chancaceí&: per i p i 
íam inÍGrm.incurJünt opera calis amici-
c i ^ ^ pí^eííía forrea charicatis, í u n i 
opc?a 
Arncubs IV.Dubium II . 7 1 ^ 
opera communia eciam peccatoríbus, 6 í 
Dei inimicis : ergo charicas eít racio 
formalk merendi vitam secernam. Ma 
ior probaeu^quia pr^míum propriü ami 
corüm íoiura deberuc opecibus araici-
v .XiCicut proprium prseaiiura müicura 
íolum debecur operibas milicia:, 6 í pro-
prium prsemium Dodorum íolum debe-
mr operibus doñrinas, uon vero alijs 
operibus,qus communia íunc eciá alijs 
homiaibus,qul nec railices íunc» ncc lis 
tecacii íed vira aecerna c ñ pcoprium pr^-
mium amicorum Dei: ergo íolum de* 
becur operibus aiiarum vircutum, quace^ 
ñus func ópera amiciciae ex imperio cha-
ricatis.Min.probacur ex illo lob 3 ^.^»^ 
numiat de ea (fcilícéc luce gloria) ami* 
co fuo^uod fo[je¡5Ío eias f i t i & adeam pof* 
f t afcendere, Vbi D. Gregorius lib. í f i 
moral.cap.S.ait; De hac luce aterna pa*. 
íri<e amico[UG Deus annuntiat ¡ l i t po¡J'ef^ 
fio eiusfit -¡In nejuaquam ¡nfirmitatis [HG 
fragiluate d e f p e r e t . E t z o á c m modo ex-, 
plicanc liaec verba Gioilá ordinaria, D» 
Jí iora. ^ L j r á . 
Quod 
eciam conftas ex illo loannis cap. 14. 
Q m diítgit me) diítgetttr d Patre meo, 
ego diligam eiim% tS* manifejiabo ei me ip» 
/«w. Ex quibus ceftimonijs infere Div. 
Thorn. 1. Corinch. 13 . l eó . i . Q w d y i t a 
a l e m a Jolis dUigentibus Deum repromit-
tunr . E i ad Hebrxos cap.6.le¿l:¿ 3. Quod 
foli charitati debetur l>itd dierna* Quod 
incelligendum eft pec^  íe , nam adibus 
aüarum vitcucum?proüc informati cha-
ricacc, ^ quacenus íunr opera amicitisej 
eciam pcomiíciturj&debecuc vira x i s t -
na* vcaicD. Thom. 1. ad Timorh.cap, 
4.1e<5t.2<.cxplicans illud : Exercttatio cor-
poralisdd modicum^tilis eji , pietás aute 
ad omn'id Tkíi/ii e¡l spromifjum habens^i-
icSi^uds nunc eft i tP futara. Piecaci enim 
promilía e ñ vica íececna, quacenus eft 
opus charicacis,&: amicicias.Vndc de pa^ 
ciencia Martyrum dicicur lacobi cap.i. 
Beatuslt iri iuifujj'crt tentationemi ptonia, 
cum prohatusfuent, accipiet coronam > Í -
ice, qvam reprom'tfsit Deus diligeniibtts fe*. 
vbi promiísio coronae dicicur fa£ia dili-
gencibus,non vero paueiuibus,non quia 
corona non fu proraiíla pacicncibus, cu 
Chriftus Matth.cap«5.dixeric: Beat i^ui 
per(equúonem patmntur propter tíiftitiams 
yuonidm ipfovnm eji RegnumC^lorum^cd 
quia non cft promifl^ pacienciíe catione 
íui, íed racione oliarícatis. Vnde Lucas 
cap.9.6¿ Marci cap._9. dicicut Í Q j ¿ p c r i 
d i á e n i ammam fuam propter me , Jaluam 
/deer eítw, quod eft paci mareyrium ex 
imperio charicacis.Simiüter eciam Apo^ 
ílolus 1. ad Timoch. cap. 4. air: Bonum 
certamen certa^i , curfum conJummal>{) fi~ 
dem j e r y a ^ i , de reliquo repofitaeji mthl 
corona luflttite> (¡uam reddct mihi D o m i i 
ñus tn illa die ÍUJÍHS Índex , non folnm att-
tem mihis fed O* bis, qm diligunt aduentu-
e i u s . Y b i nocandum cft non dixiíleApo-
ftolum non íolum autem mihi» íed &: 
his,qui bonum cercamen cettaverune, 
curfum confummarunc, fidem íervatur¿ 
quod coníequencer ad prxccdcnria di-j 
cendum videbacurjíed dixic:his,qui di-i 
ligunc advencum eiussquod pertinct aá 
charicacem, ad denocandum , quod co^ 
roña gloria eííencíalis non debecur ra^ 
tione cerrarninisjcuríusjíeü fídci, íed ra-
tione chacicacis, cui corona cílencialis 
per íe debecur,vt nocavit ibi D. TnonH 
íeól. in fine coníequencer aílibus 
aiiarum vircucum íolum racione íorro^ 
chatícacis,ratione cuius íunt opera arai^ 
ciciíe,promifla eft vita íeccroa. 
1173 Seprímo 
probatur concluGo. Quia racio formalisi 
merendi praemium eflenciale eft id , ra-
tione cuius adus aiiarum vircucum con-» 
fticuuncuc boni fimplicicer, 6¿ veiles ad 
vicimum finem vitae seternx, vnde adlus 
incernus dicicur racio formalis merendi 
reípedu a£tus extetni,quia racione ipfius 
excernus conftituicur bonus3 6¿ vtilis ad 
prsemium confequendum , te cum racio 
meriti íupra honeftacem adus humaní 
íolum addac racione boni vtilis ad p r x i 
mium confequendum, id , racione cuius 
adus eft vtilis ad pr^mium confequen.» 
dum, eft racio formalís conftirutiva mcJ 
riti 5 íed ratione charicacis a6ius aliarutu 
vircucum confticuuntur fimplicicer bo^ 
ni)6¿: veiles ad confequendum prsemiura 
eflbncial£: ergo charicas eft racio for-í 
malis merendi cale prarmium.Min- pro-s 
baca eft dubiopraEcedenti, nam D. Aui 
guftinuSíHieronymus^mbroíius, G t & i 
goiiub>Chryfoí>omus, Proípcr, Fulgen-i 
cius,&: D. Thoraas aflerunc nuílum ridü 
elle bonum fimplicicer, nifi procedac ex 
charicace>&: per adum bonum intelli-
gime adum vc.ilem ad confequendum 
prxmium vicas ¡ecernse. Quod inferune 
CX COiquad Apoftolus ü i M i í i S i c b a r i í a t e 
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dtitem non hahuero) nihi l mihl prodefl. Et 
nihil valecsnifi fídes, qu^ per dilcóiioné 
cpcratur:cx quo infere Auguitinus in 
Enchytid.cap.S. Óc lib.i 5. de Trinicate 
cap.8. Q»od ipfam fidem non fací c y a l e m , 
n i j i chantas : fme c h á n t a t e f i d e s potéji eft 
feyfednonprodeffe. 
Quod 
etiam conílac racionibus dubio praece-
denti : quia ícilicéc racione illius adus 
aíiarum vircucum confticuuncur boni , S¿ 
vtiIes,racionc cuius íunc obíequia,& íer-
v i c i a Deo exhibirá á iuílo incendence 
íervicium}6¿ obíequium Dci.Ec firoilitcn 
id, racione cuius ordinantur,6¿ accepeá-
lur á Deo in ordinc ad pesemium vic^ 
acterna: > verumque aucera habentadus 
aliarum vircucum racione charicacis im-
peranciS)6¿ informancis ipfos > nara m c r 
rensíolum racione charicacis vulc Deo 
gracia ipíius íervire ,6¿ opecari in eius 
obfequiura s vnde quod Dei opera fine 
Dei íervicia, 6¿ obfequia ex incencione 
operancis,formaiieerprovenic ex cha*! 
ricace. Similicer iuftus íolú racione cha-
ticacis ordinac íuosadus ad fruicionera 
D e i , & coníequencer adus aliarum vic-
tucum racione bonicacis pateicipacae á 
chariíaceordinancur;6<: accepcancur á 
Deo ad fínem vitse seccrnasjCumDeus ío^ 
lum ordinec ad iftud prsemiü adus > qui 
ab ipfo mcrence ad iftum finem ordiná-
tur nam ad iftum finem Deus non oc-
dinac immediaie adus hominisjfed me-
dia ordinacione, qua ipfe homo í e , 5¿ 
íuos adus ordinac ad ipíum ve fínem : & 
coníequencer raciona: charicacis, & bo< 
nicacisiiliusadusaliarum viieucumred-
duncur boni 5 S¿ veiles ad confequendíí 
premiura vicg ¿eternae. Vnde racione 
propci» bonicatis ípecifíca: íoíum habec 
conduecneiam cemocam, quacenus íunc 
capaces ordinacionis charicacis. 
Confírm; 
^uia id eft ratio formaiis merendi vita 
síCernam3quod formaliter cófticuicadus 
aliarum vircutum in racione opetis iufti, 
Í ¿ iuftitiíc, nam íolum operibus iuftis,8¿: 
íuftitiíB , qu£E íolum íunc viua , iuftus íe 
mover ad vitam ^cernam^ in dies ma-
gis iuftificacur > hoc aucem habent adus 
aliarum vircucum racione charicacis,qux 
eft vica animíe,6¿: ita dac vicam, &: viviíi 
cae opera aliarum vircucum : vnde íides 
dicitur mortua» íi non operetur per di-
l^dionem char^ayj. £5 feifei; charis 
cas eft animáe íuftilíaj tatione tculus ópe-
ra aliarum vircucum habent,quod íins 
opera iuftici^, quibus qui iuftus, 6¿ ían-i 
dus eft, iuftiiicaeur adhúc, quod vrrum-
que ofteníum eft dubio praecedenci. Vn i^ 
deD.Auguftinus lib.de nacura,^ gcatia 
cap.4i.aic: Charitas efl ^erifsimayplenifl 
ftma , perfeóíifsimaque iftflitta.Et cap.70^ 
aic i Charitas inchoata iujiit ia e j i ,chart íds 
prol/ecla, iufiitia eji* charitas magna iuj i i^ 
í i a efl , charitas perfeBa iufiitia efl j fed 
charitas de corde puro confetentia b o n a , ^ 
corde non fitio: plures aíiae raciones VÍ3 
dcancuc apud P. M . Gonec, 5¿ P. Mag^ 
Fecce« 
Ex di-
dis íequicucquod aéius excerni viteurú 
non íuperaddunc rocricum vie*E secern^ 
ad adum ineernum charicacis, auc aliará 
vircueura,quia non merencur cale prae-j 
miumjniíi racione charicacis incernsEjip-í 
ios exeriníecé informancis. Anvero íu-j 
peraddanc mcritum reípedu pr^mij ac-í 
cidencalis, dependes ex illa queftione* 
quse diíputíitur i.z.qua:ft.2.o.areic. 4. an 
ícilicéc adus excernus íuperaddac nova 
Jibereatem,& bonicacero moralcm íupra 
adum internum,quod modo no eft dif-i 
pucandum,íed íupponcndum cüm DÍ74 
Thomajquod non íuperaddunc libcrca-j 
tem, & bonicacem moralem, & cónica 
quencec non íuperaddunc novum me«i 
cuma 
jPropontinturi&* foiuiintur argumenta} 
1274 / ^ l O n c r a concluíionem propon 
íicam arguic P.Suarez pIiH 
ribus teftimonijs Sacras 
Scripeur«,Concilij Trideneini,& D^ 
T h ü m 9 , quibus probatur adus aliarum 
vircucum eííe mericocios vica: seternx, Se 
coníequencer ipfís correípondere n5 fo^ 
lum príemium accidencale,íed etiam efri 
feneiale. Hoc aucem argumentum non 
eft ad propoíkum, ve in principio noea-j 
vimus,quia fuppommus, veíidc cercum,] 
aliarum vircucum adus a charicace im-
peratos mereri pr^miú cííencialc, quod 
ícilicéc probanc prsedida teftimonia^ 
Negamus camcn,quod hoc pr^mium cf--
fcncñle non merencur racione charica-i 
£is,vei racione bonicatis, 6c formg charli 
cac¡s5non veto racione bonieacispropri?., 
&¿ ípecinC£E,quam habene cales adus: ¿C 
i?a m t i íuperaddun? novapn racionem 
Artíeulas IV. Dabium 11} 71 ti 
tóiftui eerpe£ta príEtnij cíTencialis, íicuc 
fid^ csrcum cn:,quod actus cxtcrni vic-
tucuoi á ciiaricate imperaci íunc mérito, 
rij vkx. ^zctnz > 6c camen ipfam no rae-
reacur racione proprise bonicacis, íed ra-
cione bonitads adius interni, & ica non 
íaperaddúac novam rationem racrici íu-
\}íá actum internuni: 6¿ prardióta cefti-
monia exprefse loquuncur tám de ad i -
bus exserniS) quám de incernis aliarura 
viícutam,íscundumiliud Macth.c. z y ¿ 
i:JJuriui}0'% non dtdijiis mihi manducare. 
vSccundo 
3rguu)?.M. AIvarez.QuIa ex noítiaicn-
teucia íeouerstur, quod í¡ Petras v. g, 
cum athi charicacis iccenfo vt decem 
omuia bona diíhibuerec inter paupe-
res,é£ profícerstur íh'itlilsiiná Rciigío-: 
nem, in qua per íexaginca años períeve^ 
racecin gracia , multa exercendo opera 
virtutum cum inteníione vt dscem, 6c 
t andécum eadem intenííone paterecun 
inateyrium pro Chrifto, non confeque-
rctur maiorem gloriara eflenrialem,quá 
M a r a ñ a s , qui pcrvnam horam dumea-
xat períeveravic in gracia, §c ta illa feck 
vnuiu opus virtucis charicatis inteníuni 
ve decem^ morcuus eft i íed coníeque^ 
rdmicci non potetl : ergo nec Ancscc-
densjex quo íequicur.Min.pcobatur. Tí í 
quía hoc concederé ¡mnlcum derogare 
vídecu? mericisiúílorüm. T u m quia pee 
hoc rehaherencur íidelesa rnulcis benis 
operibus,^»: labocibusal íemel concipiác 
nuliam raaiorem gloriam eílcnciaiém 
per millc adl9bonüs:imo &c\)tt 100000. 
quam per vnum cum cadém íntenfione 
citiritacis. Tum etiam quia fequerctifr, 
q m á per a6tusfídei, ípei a &C reiigionís, 
5c pcCiricenííce>miÍ£ricorclia:, &: aliarum 
vittucum snformacos gracia, Se charica-
tc nulíum ípecialem gcadum grati^, auc 
glocia: edentíalis confequaníuc iufti 
procer illum j qui corrcípondcc adui 
charicatis, á quo in finem íupernacura-
Jcm otdinancur. Coníequens eft contra 
docirioam D. T i íom^ i . i i q u x ñ * 114. 
arc.4.vbi dicic graciam cííe principium 
raerendi prin30/52 principaljus per chai 
ritacsrm.íecundario vero per alias vircu-
tesjfecundum qaod eorum aftus á cha-
ricacelmperancftcEc in íoliuione ad fe-
cundym íubdic,Uborcm,&: diffículcace 
provenisneem ex magnicudine opecis 
percinefe ad augmencum merín,nó obí-
cureirídicansaClumiCarteris paribusjcq 
eíTe magis merkoríum; qao fuerit maJ 
gis labocioíus^ 6¿ difíicilis difficulcacc 
p^ovenienie ex magnicudine operis. Ec 
ídem docec 1.1. qu^ft. 181. aiciculo z : 
ad 1. vbi aic, quod augmencum metici 
refpeftu prsemij cíkncialis eoíiñic prin-
cipalicer in chaticace; íencic crgo , quod 
confiíHc in adlibus aliacum vircutum» 
quamvisminus principalkcr. 
Con-
iíirmatur primo. Quia in naturalibus 
perfedio liLÓtus maccíialisnon tantum 
ex radice arboris pcrperidicur,lcd etiam 
ex ramís, medijs quibus vircus radiéis 
ad fruíius petvenic , 6¿ pruptetea ex 
melioci ramo melior viicutc radiéis 
ffu6tus naícitur : crgo íimiliter frudus 
merici, vel pr-xmij eilcntiaüs non lolum 
peníanduseíl ex radice gratis , 6c cha* 
ritacis^íed etiam racione aliarum virtul 
tum, quibus mediamibus gracia, 6¿ chz* 
ricas ttudura operis memorij produ^ 
cic,ac per coníequens metitum, be glo^ 
ria eílennalis ilii correípondens, c^ce-i 
ris paribus,crit maior, quo cxcellcn-
tior fuerit viteus , per quam charita$ 
operatur. 
Con-; 
fírmatnr fecudo. Quia alias foHcharica-
c¡ eíletprarmium repromiílum, & íolá' 
charitas haberct hanc itcnuntrarkr.ér 
contra Sacram Sccipcuramtdicicur enim 
Matth.cap.io. Oww<í,f«i confitebitur me 
coram homimhttSiiCiWcH^ti fídem ,co-. 
jitebor & ego cum coram 1Jaire meo , <¡uí 
in Coeíií eft. Et ad HebriEüS cap. 10, A?o-
lite amltiere confidemiam "yejiram > 
magnam hahzt remuneratiemm. Et Mat-
thseicap.J. Beatipauperes fpiriiu , ^unt-
rfiarn ipforum eji regnum CoeloKum : vbi 
etiam alijspluribas vircucibus, & eorum 
adibus vica xcerna promircicur.Et Mac-j 
tha:i C ^ . z ^ . V e n i t e Oenedifti Patris meit 
éj jurit*i i& dediftts tmhi manducare. Qui* 
bus verbis oíkndit Chriüus Dominus 
gloriam eíreñeiaiem non folum propceí 
aduro chacitacis,ícd etiam ptopter me-
rita procedencia ab alijs victucibus. 
Reípondccuí; 
prlmo.Cafum eíTe moraütcc impoísibisi 
iem,ícilicec quod Pecnu tanto tempoic 
perfeveret in gracia, &: cháncate ve de-, 
cem,& toe opeca cfficiac s 6c canden 
quod per tocam vicam íolurn eiíciac 
vnum n£lum charicatis vt deccm, quera 
c l i q h Mattinus íolum pee viam 
712- T r a a . X I . D é Mérito íufli. 
ram ívtñiñeitttéi qula charitas díú otio-
ía éffe non poceft, 6¿ í¡ magna cíl, tnag. 
na opsratur, & ad iinp¿randum adus 
ita dníiciíes aliarum virtucum recju¡. 
ricur chancas magna ,6c robuíla :quan-
do enim opúrtee calla opera efficere, iu-
í tuscum máximo conacu operacur ,tíim 
diligendo Deum , quám cífícicndo ta-
lla opeca proi'ter Ü e u m , 6c ica clicic 
adus valde inteofos,&: férvidos,quos 
non elicic Martinus per vnam horaria 
iuftifícacus. Quía camen Ecclefiaftici 
vndecimo dicicur: Faci lé eji tn occulis 
JJeifubito honejtare pattperetn , &¿ ita po-* 
rcft Deisip vno inftanci cribuere Mar-
tino adum cbaricatís ica ferviduen , 6¿ 
inteníum.vc íequivaieat in incéíjonc óm-
nibus adibus charitatis á Petro elicicís 
per totam vicam;3dmiilo caíu. 
Secundo 
refpondetur cpncedendo Sequelam cu 
D. Augmlino in Píalm. 111. vecbis íu-
pra dacis,{i enim cft impar charitas, non 
pocell efl'e par meticum pr^mij eílentia* 
l i s , alsasíi charitas Mart in i eííct ve vn-
decim i 6¿ charitas Pecri ve decem, ex-
ceílus in,charicate poflec compéíari per 
alia opera elicíta á Pecio, d¿ non á Mar-
lino: &: ica Petrus curn minori chatitate 
poiíec mercri aequalepríEmium eíTentia-
5é,inBÓ 62 maius, quara Martinus habés 
maiorem chariíatem. Quod licét con-
cedatSuarcz diíput. i . de revivifeentia 
metieorum íed . a. numero 5 5.imó aíle-
rac commurse vulgus Cbrtftianorú plus 
mecejii apud Deum per adus moralium 
vírcutum,quam per adus eÜcitos á cha-
ricatei non quia KH non plus yaleanc ad 
nnericam , fi petfcde fíinc, fed quiaab 
his hominibus raró , & imperfedá 
fianc : cum tamen adus aiiarum vircu-
tum frequencer excrecant. Sed ego poi 
tiüs credendum exiftimo D. Thoma; 
i n 4. diíl:. 49. qu^Pr. 5. articulo i , a d 
11. dicenti , quod prasmium correí-
pondens raeiito racione charicacis,quá-
tumcumque íic parvum »sft maiusquo-
iibec praemio correípondenci adui ra-
tione íui genens. £c limiliter Chr>(o-
ftomus homií. 78. in Matth. docec, 
quod maius eft mericum charitatis, 
í n b á l l l Sed fi yultis , lento etiam pe-, 
bem conferam > tS* pugnabo » & pona* 
tur , <¡»erfíjuam ieiunare mdrtyno com-
probar', , 4t<¡u€ creman > aliam "Vero ad 
tdificationem proxtmi máYíyrÍHmáifferz 
re » nec differre modo > fed etldm abf* 
que martyrto decedere 1 ^ ter igitur po¡ l 
hanc peregrinattonem maior erit>non ej i 
enim nobts in hoc loco rationibifs opus7 
nec longion di/putatione, cum magna yo-
ce S . JSaulíts jememiam tam protulerit 
dicens Chpio d i foUi , & ej]e enm c h r i i 
fiotmeLus mihi : in carne aut$m per* 
manere adhuc propter tos magis necefi 
farium eji, l i a pvoximi xdipcationem 
putiorem dixit , yaam re foh i , C^ * ejje 
cum Chnfto. E t certé fi m á x i m e Ir i se f . 
fe e*m C h n j i o , yolantatem eins faciass 
l /b lnnías dmem etus i l la preecipua , "Vt 
p r ó x i m o conducere Jludeas, Vis "W tibi 
dUunúé hanc fememiam corrobóreme 
*Amas me, in^uit 9 amds me ? pdjee o^es 
meas , CíT* cum tenia ipfum imerrogafi 
fet i hoc argumencum. amons ejje confir* 
mal/it. Quod non ad Sacerdotes folumi 
modo dióium efl , Iterum etiam ad fin" 
guíos m j l r u m y quibus Ve/ mtmmus qui* 
dem grex commijjus ejje Itidemr, í r i x c 
illc. Vbi clare docct, quod exceílus in 
cháncate compeníari non poccíl per 
ieiunia,& martyria. 
Quod 
confirmar cxeroplo Apoftoli ad Phi-
lippenles capic. 1. qui elegir diíFetre 
rnarcyiium > 6¿ non eíle pro aiiquo 
tempere cum Chrifto , quia neceflaria 
erat eius vita ad profedum próximo^ 
rutruVndc Gloíla ordinaria ad Philips 
peníes cap. 1. ait: Ecce yuod m n f í b i 
mtlius , ¡ed ^md m u l l í s expedit , eligie 
propter chdritatem , qu* pr<e ómnibus 
eligenda efl. Et D. Thom. ibi led. 5^  
movet dubitationcm i ñ a m : Quialt ide* 
tur *¿tpojioíus in peiorem partem decli-
naren pnmum enim defiderium pat iendí 
mdrtyrium , CP ejjendi cum Chrijio ex-
citat m mbis d i le f í io D e i , fecundum 
d i U f í i o p r o x i m i ; maius autem? 0* me-
lius eji dejiderium primumi igitur) & c ¿ 
Refpandeo dicendum , quod dúplex ej i 
dileftio D e i , f c i l i cé t concupifcenti^^Hei 
iuf lusyult f ru í De o , O* deletlari in ///c, 
hoc eji bonum homim.nem eji dileBio ami-
citicerfua homoprcepomt amorem D e h et'^ 
huic deleClasioni , ¿¡ua fruitur Deo 
hcec eji perfeffid chantas. Vnde ad Romún. 
cap. 9. dit optabam ego uinathema ejje 
a Chrijio pro fratribus meis. Qfiod d i -
x h , >í ojiendat j e ejje perfe'ftioris 
charitatis , <¡uafi ¡ i t paratus propter 
amorejn D e i j , & eius gíoriarn cayere de, 
lefld' 
Atticulns I V . Dubium 11. 
lecl i t ioneyifani* "Osu Et ideo hoc elegic, 
0* j?¿aéf tanquam magis perfefium.Et ide 
dicic ad Roarcap.9.ie£fc.i.&: i . i . q u x f t . 
z/.articulo S^ ad quaeftiiSz.arcicui 
lo 2,4 
Eccon» 
fírmac aúchoricacc Chryfoñomi l ib. i .de 
Compunttíone coráis , &C quxlt. de chati-
cace arc.i i . ad 6. Ec ka parum cognovie 
de pcrfedione chacicacis P. Suarez, qui 
exceíiura iu charítace facile compea. 
íari poíle aítibus aliarum virtucum mo-
ralmin exiftimavic.Ec quod affencde iu* 
ítiHcacisex commani vulgo Chríftiano^ 
ruin, eft plus quam falíumiifti enim,quí 
plura opera vircucum moralium ex ordi-
nacione charitatís excrcenc» maiotetn 
liabenc chaiitaceai, quam qui pauciora 
cxercentíCum poísinc: nam ve ak Div . 
Gregorius hom. 2.0. inEvang. Probarlo 
(¿íleCiionis exhibitio efi opens. Ec vidua 
Sarepcana , & quíE iuiísic dúo sera mi -
nuta ia Gazophilatium pauperes crant 
de communi vulgo iuílorüm , 6¿ magis, 
&: perfeétrus diiigebanc Deum , quara 
divites nobiles,^ Sapientes populi. Va-
de míi exceííus in aáibus moralium vic 
tucura corapeníetuc pee afltus pertinen-
tes ad vitam contemplativam , (empec 
¡qui plurs opera in obíequium Dei exet-
cechabec maiorem charicacem> pec-
fedms diligic Deum , 6¿ proximum, 
quam c^cerijqui calis opera non exec-
cene, cum poísinc. 
Con-
ceíTa ergo raaíori,negatur minor. fe ad 
prinram probacionem reípondetur nec 
cierogandum efle mericisáuílorum, nec 
f.iiio excollenda viera propríam digni-
caíem l 6£ vtrumque dsterminamus iux-
n doár inam feripturae, & SS.PP. quod 
aíhbusal iarum virtuíum ex divina or-
ciínacione correfpondei prxmitím acei-
dcncale racione propriae bonicacis ipío-
rurn.&í racione charitaris^qua infotraa, 
cucipííscorreípondsc prxmium t í i en , 
tiale. 
Ad z.rcfí 
ponü£íur,qitod Auchores contrarij tre. 
pidaveroncvbi non erat cicnor:exhoccé-
gur liieles ad habendam charitaccm , Se 
oienc cum Apoílolo,vt charirasipíorum 
magisvic ra-igis abundee, 6¿ non cimeác, 
quod íidelcsrecrahantur i mulcis bonis 
operíbus,6¿:laboribus,íi ením habuerinc 
magnam c h a c w s m jnulium bonum 
opus omitcent, quia charhds pdtlcns eftl 
benigna eji i non ¿ m n l a t u r , & impetac 
a£tus aliarum vircucum, nec potclt cílc 
otiofa,&: i] magna cíl, magna operatur-í 
Potiüs cirnendum ellec ín ittis modernis 
£emporibus5nc ditnmucndo nccefbitaco 
charicacis in ordinc ad meritü , iraplca»! 
tu r , quod prsedixic Chtiltus Dominus 
Macchxi cap.2-4. dicens: ikl«/í» Scuao^ 
prophettf jHfgent) 0* J e á u u n t mullos, & 
quoniatn ahundahít mi^Httas , refngejcet 
charitas multorum. 
A d 
tertiam prebationem negó MincreHi,' 
Nam Div . Tbomas in hoc articulo cUi 
té docee noílram íentcntiam , dum aic» 
quod meritum vit^ alterna: primo pec^ 
tinecad charitaccm,ad alias autem vir-; 
cutes íccundario,fecunuum quod earum 
adus á charicace imperantur , quia i l U 
particula Jecudnm <¡Hod reduplicar rario-j 
nem fcrmalem merendi in adibus alia-i 
tum vircucum/vc conllac ex primaratio-i 
nc articulijéí: íolutionc ad 3 .Cum aucein 
in íolutionc ad íecúdum ait, quod mag-j 
n^udo iaboris ex magnicudine operis 
proveniens percinee ad augmétum. me^ 
ticijpoceft inceliigi tám de augraéto mci 
r i t i in ordine ad prsemium eflentiaic| 
quárn in ordine ad prsemium accidénta-
le,quia magnitudo Iaboris occaüonalij 
tec augee mcricü pr^mij tíireritialis,qua^ 
tenus occaíicnalitcr auger charitaccm^ 
Quando ergo iuftus aggieditur opus 
iiiagnüm ,6¿i arduuro virtutís moralis 
propter Deum , maiori conacu,S¿ fer-
vore excrcctdiieólioné D e i , ve propcec 
ipíum fie diledum cthciac tale opus: &S 
ica magnicudo Iaboris^operis pertiner, 
ad meritü ptf mij eílencialis occaíiona-j 
licer,formaliccr vero magnicudo opciiss 
& iaboris in exercitio aliarum virrucum 
íoium pertinee ad augmentum piíemij 
accidencalisjvt expicísc docec D . Tho^ 
i.p.quaeíls?^.3rtic.4.ad 1.6c 1.2. quxífy 
% j . z x ú c 8. ad 3.6¿ in 4. dift. z 6 , qua;^ 
1 .articulo ^.ad 1. 5¿ in 1. Corint ia 
3.1ed. 2. Ec mirabile eít,quod Diy«Th^ 
z . 2. qu.'eíí. 182.. articulo 2. ad 1. dicac, 
quod labor exterior opetatuc aJ aug^ 
mentum praemij accidentalis, ícd aug^ 
mentum meriti reípedu pt^mij eílen-
cialis coníiílit principaliter in charitace, 
cuius quoddam íigaum efi: labor exte-
rior toleratus propcec Ghriftum,6£ hac 
authoricats ? omiísi? vlcimis verbis, 
7t4 TraA. X I . D c Mérito uifti. 
vtiíur P.M Aívarez ad probadum, quod 
ctiam labor auget formalitet roenturn 
pr^mijcí lent íal ís jquiaD.Th. víuseft i l -
la paiticu'.a p'incipaliteriC% qua rcfte ¡n-
fercur,quoti aólusaliarum virtucimi mi 
ñus principaiítec mereancur pr^miüm 
vííac x i c i u x t non canncn i n k r t u r , quod 
hoc pisemium mercancur racione labo-
r i s , auc propci^ bonicatis > íed íufficic, 
quod ipfucn mcieantur ra' *-'nc bonita 
tischariratis informancis actus aliacum 
vhtucum. 
A d primam coa-
fírmationem refpodetut íolum probare, 
quod adus precedens ex radice gracia:, 
S¿chariucis media vircut? pertedion 
íic etiá perfcíbior a¿tu proceJéte media 
vlrtutc imperfecUori, & ita mcrebicuc 
niaíus príemiii accidécaiei non ante pro 
bac,quod ad^quibkur in perfcélione cíí 
aólu chacicatis; nec quod merebkur ra-
tíone fui prjsemiü eífenciale íoli charita-
t i debicú.Ad i.coníir.refp. quod ve pro-
batü cft (olí charitati per íc cft repromíf 
la vita xcerna racione vero chacicatis 
eciáert lepromi/ía ómnibus aiflibus vir-
tucum charicate informatis, &: vivifica* 
tis.Quod íolum teftimonia addudia pro-
baní ,qus príceipue loquunturde attibus 
execnus vircucú, quibus non círe repro-
miffam vitam seternam per íc, íed ratio-
ne aüus incerni, omnes contrarij facen-» 
cur. 
1275 Tercio 
argüir P.Saarez.Quia no íolum dileótio 
D e í J e d etiara dileítio proximi proptec 
Deum cft mci itoria prsemij eílentialis: 
ergoetiam atlusaliarum vircutom me-
rentur pr^miü cííentiale.Áncecedés có-
ftaequia ve ait ApoftohisadRoman.cap. 
,1 $>Qui ditigu proximHnhlsgem imple^iiy 
implctioni auccm legis promiíla efl: v i 
ta xcerna, iuxta iliudí^i Y u adyi tam / » -
g v e á h fer^a mandatai&l faEiores legis i » -
ftificabuntur, &¿ confequeruer dileítíoni 
proximi eíl: promifla vita eterna, &¿ ipiá 
de condigno m^retur^Coníeq vero pro-
bacür,quja admiilo prícditto Ántccedé-
t i , eiíet vancur feré omnia fundamenta 
nodr^ íenecncia^quia amor proximi nó 
eft ita petfc£í:us 3£tus»íjcuc amor Dei, 
nec aicingit üired:e,(5¿ canquam obieílú 
quodt ip íum íineni yjtimum, &¿ ideó non 
cft foper omniajficut diledio Dei : ergo 
non eíl de racione nierhi prxmij cíícn-
tiali$jquod íic perfedUisimu^ aóius, nec 
quoddirede tendat in ipfumDeiim,qui 
clt obiedum beacificú i ¿¿ coníequentec 
a6lus aliarum virtu£um,licet non lint ica 
perkdl í , ac atáfes charitatisjmerebuntuc 
pr^mium eílenciale.Ac denique licec i i -
ia diledio proxirni eliciatur a charicate, 
quas eft virtus theologica , nihilominus 
in (c non cft ados propric, fie formalicec 
theologícusjíed moralis >quacenus pro-l 
ximé, ac direde veríatur circa materia 
cteatam jergo cadem racione poterunc 
alij actus morales cíle nicritorij vitíe 
^ternas, cum ctiam íieri poííint proptec 
Dcem,52 raulti in individuo, S¿ forcaíre 
etiara in ípecie pofsintcíie meliores, ve 
adusreligionis, vel pceDÍtentí^. Confie; 
Quia íi amefr proximi mericorius eft, 
ctiam adus miíericqrdias, & benencen-
tiáe proximorum erunc mericorij cfleti-
tialispraemij.quia virtualicer continenc 
ipíum atnotem , qnamvis ordinarié fine 
ppoprio adti incerno amoris proximi 
elicico á chacirace exerecanenr, íed im 1 
mediacéper adum elicicum miícricoc^ 
diae t qug ve! non minus,vel íatis íempec 
placee Deo, 3¿ eft qusedam diledio i n 
opete,5¿vericace. 
Refpon^ 
detur > quod dúplex eft d l lcdio pro-
x imi alia cendens ad proximum racione 
proprÍ2B)& incrane^ bonitacis ipí ius: 5¿ 
haec diledio racione íuae bonicacis ípe-5 
cificas non eft meritoria pr^mij cíknciav 
l is , íed prascise accidencaiis. Alia vero 
terminacur ad proximum non racione 
íuas bonieacis incriníecje, íed precise ra-5 
tione divinae bonieacis cxíriníecé pwsxí*i 
m o communicacíe>& ita bonicas divina 
cft racio fonnalis obiedíva , & ípcciíi* 
ca amoris proximi,6¿obicdum fórmale 
<¡uo ipííus: & hazc diiedio-pcoximi racio-
ne bonieacis fpecificas , & eflencialis eft 
mericoria VÍCSB sfccrnae,quia licée eius 
obiedum ^«od, ü¿ maceriale íít creaemn» 
obiedum vero fórmale ¿JHO eft bonicas 
increaca:6¿: ica amor proximi ratione fu^ 
ptimafiíE,iS¿ eftencialis díftírentiíE cení 
dicad vitimum íínem , non vero catio-
ne alicuius modi accidentalis íuperad' 
diti,vtc5£ingic in adibus aliaría virtum 
á charicace imperaci í^cfp^u quorú or-
do ad vkimú h'né eft accitictaíís bonicas 
proveniens á chánta te . Vt^ÉConceí lo 
Ancecedenti, negó ConíeqtSnciaaj , 6¿ 
ad probacionem negó Anfecedcnsí nul-
lumeníoí fundamencum nofteas ícntcn-
ú k 
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' t íx ¿nervacur, qula rehdcnría primaria, 
6¿ dlentialisad bonicatem vlcimi Hnis, 
q u x repericur ¿n pr^diíto amore proxí-
m i , n o n repericur in adibus aliarum 
vircucum, &: ica non curric parirás. Ec 
quamvis prsedidus amor proximi non 
fjt ica pertedus íecundum ccncepcum 
inaíQrialem , ac amor D e i , formalicec 
tamcn in genere morís eft ita perfedus* 
jiam in genere morís amor Dei, 6¿ pro-
ximi formalscer íunc eiuídem (peciei, 6c 
pertinenc ad eandcm vircucé charicatis> 
qu.ic eft vna íecundum fpeciem atho-
mam. Et ica de ratione meriti prarmij 
cflentíalis non cft , quod íic pcríediísi-
mus adus mericori-js íecundum concep-
tum macerialcrn , 6¿ individualcm, alias 
íolum iatenfíí/jimus amor Dei eílcc mc-
ricoiitíí vitíE secern^ i íed quod íit per,-< 
fedifsiunis adus íecundum ípeciem 
amoris»&: a perfediísima virtucc pro-
Veniac elicicive : quod convenir amori 
ptoxííiii propcer Deum» qui clicicur á 
charicaccTqu? eft perfcdiíbima virtus. 
Imó Div. Thum. 2.1. qu^ft. 27. arcic. 
8. docec, quod licet comuaiando dile-
¿Honeni Dei proximi íeoríim con-
lideracas , magis mericoria fie diledio 
D e i , í i t a m e n actendacuc ifta compa-
ratio i ica vt diledio Dei accipiacur , íe-
cundum quod Deus íolus dii igitucdile-
d i o autem proXimí accipiatur>lecundü 
quod prüximus diiigieur prcpterDeüjfic 
diledio proximi includit düed ionem 
Dei J e d diledio Dei non includit di 
kd ionem proximi, d¿ cric eomparatio 
diledionih Dei perfeda:, qux extendie 
fe ctiam ad proximum, ad diledioncm 
lentem , 6¿ impcrfedam, 
quia hoc mandatum haben^us á Deo, 
•ve qui diligit Deum , diligat ctiam fra-
irem íuur^, 6¿ in hoc ícnlu diledio pro-
x imi prseeminee ica non cft conec-
dendum íemper, quod amor D/ei fie ma-
gis rneiitonus, quam amor proximi,íed 
cum prxdida diftindione. 
Ad 
fecündam probaíionem negandum cft 
.Anrcicedens. Amor cnim proximi prop-
ter d ivmam bonicatem, ranquam piop-
ler laiioncm furmalem amandi eil veré 
adub £heoiogicus,qüia pro obiedo foc« 
Siíali babee aTiquid incrc<itum , Ucee ob^ 
icclu qüod,¿¿ miteriale íic aliquid crea-
lUirijticut áíTeníüía veticuis creaca: prop-
U z diviuú teftimoniu cft yete fides theo 
logic3,qaIa obiedú fórmale ^ « 0 .eft ali^ 
quid increacum.Ee falíum cft,quod muí-i 
t i adus aliarü vireüeú,Rcljgio ícilicctjfií 
PceniccnciíE in individuo, 6c ípecie pof-
íinc cíVe perfediores amóte proximi 
propcer Dcun^nili íorte in ícntencia no 
diftingucn;e poenicenciam á charicace, 
quod non cft ad propoímim. Ad confir^ 
conftat (olutio , miíerícoidia cnim non 
haber pro obiedo formali bonitatem d i 
vinam,íed crcacam iublevacionem alie, 
n x miícr'Í2e,&: ira licec exereeacur prop, 
ter Deum,5¿ á cháncate imperetur, obí 
iedum iliius cft aliquid creatun^quam-i 
vis finis extriníecus íic ipíe Deus, qui fe 
habeCiVC circunftantia:vndc adus oúíci 
ricordia: íecúdum primariam ípeciédc-, 
fumpeam ex obiedo non rnerecur pra:^ 
mium eírentialci aitenca vero ípecie íe-s 
cundaria , de boniuee deíumpta ex cirr 
euuftancia finis,qu^ eft bonicas charica^ 
cis, metetur praemium tílentiale , 6¿ fie 
virtualicer continec amotem D e i , (ecus 
vero confideratus íecundum propriatn 
/pecicrti. Amor vero proximi proptec 
Deum non íolum reípicie divinam boi 
mcacem,vt circunftantiam excriniccam 
finisjíed ctiam vt obiedum fórmale p r i -
marium,&: ípecificacivum , &c concincc 
in Cao primario concepeu amorem div i -
na: bonieacis,ve obiedum $uo : 6c cónica 
quenter magis Deo placer, quam adus 
miícricordise,imó miíericordia Deo pía 
ect racione amoris proximi propter Dcu 
diledi.Si vero fije íermo de benefícen-
eiajvc diftinguiturá liberalitaec,& miíe-
ricordia,fie cft adus churicacis cxicrnuss 
&c argumencum non eft ad icm, quia ío-
lum loquimur de adibus incernis aJiaríí 
vircucum á chan t re Jiftinwtarum. 
} ¿ y 6 Quarto 
arguune Lorca,& Suarez Quia ex noftra 
fentcntia íequitur toci VÍCÍC adiv^ non 
correfponderc^rxmium cllentiale , íed 
accidencaic cancum,ó¿ íequitur prsenuú 
cílcncialc eííc íoliusvic^ cótemplacivaíi 
quod cft contra cómuné Ecclcfia: ícnsú 
Sequcla patetjquia noftra opinio íolum 
tribuir pr^aiiú cllcntiale adibus,affe* 
dibus diiectionis Dci ,qui ve tales íunr¿ 
ad vita cóteplacivá percinent, vita cnim 
sdiva in diledione p rox imi ,oper ibus 
aliatum virtucum,ve tales íunt , confiftic. 
Rcípondeturjí 
qi|od l i l i Anchores nec ¡ntelügunc, qu^ 
loquunturjncquc de.quibus íoquuncut; 
Z z y no§ 
72* ^  Trad . XLDé Mérito iuñi. 
nos ením a!ijsa¿Vibus aliarum vírtutum 
á charicace imperacis concedimos ra*, 
tionem njeriti príemij eírentialis;&: óm-
nibus operibus vitse aólivac correípódec 
prarmium eííentiale, quamvis ratio for 
ímlis merendi fie amor Dei, 6¿ proximi 
propter Deum d i l ed i : S¿ ica amor pro 
ximí peainens ad vitam adivam racío 
nc íui eíl: mericorius vita; zzccnfyüc non 
datur aiiqua vita fpiricualis , five aCliva, 
íive concemplaciva abíque amore D e i ^ 
proximi. Quia camen ¡n contemplativa 
magis exercecur Dei diíe¿l:io,& in ad i 
va plus exercetur diledio proximi,8¿ d i -
leótio Dei eft magis mericoria,quam di 
ledio proximi, ideó vita concemplaciva 
eft magis meritoria príemij eílencialis, 
quam adiva,vt aic D . T h o r a . i . i . quaeí];. 
i S i .a r t . i . quamvis in caíu ncceísicacis 
proximorum magis meritoria üc adiva> 
quam concemplafiva,vc docec ib iD.Th* 
vnde argumencum ex ignorancia ceemi-
norum orocedic. 
Sed 
contra inftac P. Suarez. Quia G opera 
VÍÍÍE adive? ex amore D e i , á quo procc-
dunc, habent racionem merici pt^mij 
eílencialisjex hoc ipfo íequetecur pras-
mium cíTentiale non augeri propter ta-, 
lia ope«a j quod cercé nimjum averte-
ret volutates ab opere, 6¿ exercitio ope-
mm vitac adivae.Tum eciam quia potius 
calía opera impediunc augmentum iliius 
praemijiquia moralicer efHciunt,vt adus 
intericres amoris Dei non tam frequen* 
tes fnitmec tam inteníi. T u m etiá quia 
íequeretur non efle maioris meriti per 
fe loquendo ciare magnam quancitatem 
i n elccmüíynam^uam parvam, nec e í 
íet magis meritorium orare, quam lege -
re v g.ex hoaéíto motivo , íic de alijs 
adíbus moralibus pctfítdioris , vei mi-
nusperfe¿l:x virtucis. Sequela probatur, 
quia emuia ida poflunc Heri ex íequaii 
amore De-i aduaii , quin contingac me 
lius opus morale ex maiori amore De i 
procederenee eíl neceilarium, nec per 
íe requiGtum, ve per le conftat : ñeque 
ei \ ordinarium, auc nimium frequens.vc 
quídam fingunt. Quod eciam probar P. 
M - Larca, quia certum eíl in T h i o l o -
gia minimam charicacem,§c quemcum-
que cius aí íedum, eciam fi remiflus ü u 
lufficiences eíí'e ad imperandum'om^ 
. nes/adus vircucum , &C implenda om-
nia prgeepea: noa ergo íempet eft ve-
tura ,eum,quiexcel lent íus opus exlií-: 
becj^gerecx nsaiorí chacit^cis atíiía 
du¥ 
Sed híéc 
ievia func, & íblutío iam conílac ex di-
dis. V n á s ad primam rcplicam reípon, 
dctui,quod íicuc homines non avertun1; 
turab exercitio aduum exteriorum vir-
cucum exeo,quod dicatut de i^íis, quod 
non augenc príemiura cíientialcquia eo 
ipfo quod iuftus habeat ¿dus virtutum, 
quantum eft ex íc, effícaces, inh l í ib í l i -
ter efficiec opera externa fi potuetic. icé 
ctiam non avercuncuc ab exercitio alia-
rum vircucum propcernoftiá íententiáií 
quia fi veram , 6c petfcdam charicateta 
habuerincinfalhbilitec exetcebúc adus 
omnium aliarum.vircucutg percinentiuni 
ad vitara adivam. 
fecuodam reípondetur , quod opera vi-? 
c^ adivas impediunc illam inteniionem 
charicacis, ¿¿ amoris Dei, qua: pcovenic 
ex diucurna conrempiatione divina? boi 
nicacisjiuxta i l lud, cy* imntedtattane me& 
exardefce í tgms : 6¿ ideó abíoluCC VitSk 
concemplaciva ptxfcrcur adivg, 6L coni 
íequencer ex hac pane opera vicae adi^ 
\ x aliquo modo impediunc augmentum 
prxmíj eílencialis i ex alia camen parce 
opera viese adivae adiuvanc conceropla-i 
tionem diípoíicivc moderando* & ordí-í 
nando paísioncs appecicus íenBtiVÍ,qui-i 
bus impedicur concemplacio , ve docec 
Div.Thom.2..i.qua:ft. 18 z .arríe . 3. \ ' n i 
de vita adiva debet precederé cocjtem-i 
piacivam, ve ibi bene nocae Caiecanus^ 
vlcerius per labores,§¿ opera aliarum 
propter Deum exercicá iuítu« movceuc 
ad maiorem diledionem Dei,eüín plus 
iílum amec, pifo quo plúres labores vo-
]uncariéíuftiniíii,¿¿ cui plura exhibui í 
obíequia : &¿ \ jterius inftanti occai ione 
cliciendi opera ardua aliarum virtucum 
occaíionaliter augetur charitas , ve d i d ú 
eft, 6¿ í imi l i cer inftante neceísitate pro* 
curandi gloriara Dei, 6c íalucem proxi^ 
mbrum, plusiuítus merecur ineendenda 
operibus v i t í e a d i v í E , 6¿ relmquendo c5-
cemplationc,quia hoc procedie ex roa-í 
i or i charicace , 6¿ amore Dei, ve cum 
Chryíoftomo dicic Div . Thomas ibí 
aicic. 2. 
certiam reípondetur,quod per íe loqué-
do date mjgná eleemoíyná proeedie eje 
maiori 
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ímlorí charícáes i qiiam darc parvara," 
quiaprohatio ddeclionts exhibido eji ope-
r i s - . v n á e fi adíic sequalis faculcas, plus 
iuílas merecuc dan j o magnam r quarn 
pacvam eleemofynam. Facemur tamen, 
qMod daré maguara clcemoíynam , de 
parvam poílimc procederé ex sequaii 
ch iricace,&: cune eíl cquale meiiru vi-, 
tacaicerníe in vtroque dance eleemoíy-
nam, ve iupra diximus: &C idem contin-
gíc in adibus vircutum inasqualibus íe** 
cuadum propriam fpecisra.Vnde S.Au-
guftinus lib.de bono coniugali cap. 31* 
ZÍZ-Q¿p circa ficttí non eji ttnpar meritu 
fdc¡e;i& in Peírorftt ipajjus eji-.O* in loan* 
ñ e , p i i pajjus non eji^ fie non eji impar me* 
ritum contmemice i t loanne^pti nullas ex* 
fertus ejir}t4pciasyl& in uébraham^ qui j i * 
lios generayit}'& illius c<€libd[ftt>& ijitus 
connubium pro temporum dijiribatione 
Chrijio militarunti Sedcentinentiam loan-
nes in eperey ^úbraham "Vero in foto habita 
habeat. Et idem ait Híeronymus , cuius 
etiam verba adducic Magiítci in 4. dift* 
33.HÍEC aucem squalicas merici in vie-
¿inicare ,6¿ cafticate coniugali-.in marey-
rio"ín re , 6¿ in mareyrio in voto proce* 
debat ex xqualicace chancacis • per oua 
loannis cselebatus, Sí Abrahas connubiu 
p í o temporum diftribudone aequalicer 
Deo milicarunt. Vnde cap. i6. dixerat 
Auguftinus: Eadem quippé ysna chanta'] 
í i s nunc Ipirituaíiter^tuñc carnaiiter prop-
iér illam matrem lerufulem propugandi 
crantji l i j , fed ditíetfa opera Patrum non 
faciebat^n j i diuet j l tas temporum' fie enim 
nec ejje erat, >f carnaliter cornmunicarent^ 
etiam mn carnales Prophet<z i liciit neief-
fe e r a l , >f camaiiter yefcereniur-) ettam 
'fwn camales ~dpoJioH, Vnde cum Chr i -
u s D o mi n u s I o a n n i s c a p. 8. d i x i ü c c: 2^ * 
Ji l í j *y4brab<e ejiis * opera ^é^rahee faene, 
Div . Thorn. ibi led. 5. (ic inquiricíed 
nunqaidomniaopeca Abrahas debemos 
facete ? Et refpondec ad hoc dicendumí 
quod opus poceíl coníiderari dupücicec 
lecú Jum fp^cism operls cius, 6¿ íic om 
nia opera eius non íunt imicanda , vel 
íecundum radicem coium s & íic opera 
Abrahse imicanda func,qnía qnidquid 
fecieex charitate fecit.Vnde dicic Au-
guftinus,qüod caelibatus loannis nó prg • 
fertur comugio Abrahae.cum cade fue-
ri t radix vtriuíqus , vnde ftance aquali-
tate incharicace imperante , íequale eíl 
mericum piasmijeííentialisí qu.áyi5 0¿)C. • 
raaliarú vircutum á cíuríface imperata 
fine iuíequalia íecundum ípeciem pro-; 
priam)5c mcreancur prazmia accidenta-
lia ina:qualia,ricut cíelibütus,aiu virginí-. 
tas loannis rneruit laurcolam vi ig i iu ta i 
tis>quam non meruit caílicas comugalis 
Abraha:. 
Ad probatlonem autem 
addudam a P .MXorca tcl-óijecur cen 
tu elle in Theologia minimá chántate^ 
de graciam tribuece phyücam iuíhcici;-
l iaraj^ poceílaccm anceccdctcm ad invj 
plendú omnia prxcepta , d¿ vincendum 
tcntationes,^: impcradum omnes a í \ u s 
aiiarum viecutumi tallum cálice cft,quud 
mínima chatitas teibuac potencia)^ íut-
ficientiam moralé ad eíliciéda talia opa 
ra: nam ad opera ardua,6c difficilla no 
íufñcii mínima charleas, led requitituc 
ma-gna^ robufta , ve exprcíie uocct Ü ¿ 
Aug de gracia,^ libero arbitrio c.i 5.6¿: 
17.vbi ponic exemplum inPctroApotlo-; 
lo dicens: J^fum (.hdriiaicnhjciluet magi 
ndm-)& rouujiam ^puj iaUs Petrus nú dit 
haba licuando timare Duminum ter ruga-*, 
yit'.timor enim non eji in chari ía le , O ^ c E t 
tamen (¡ttamyis p4rya)(9' imperfecta , non 
deerdtrfudndo áicebat Dominoyanima mea 
pro te ponatrí: patabat cnun je -pofje , <¡Hod 
fe^elle fentiebat, Ec pofteá (ubdit, quod 
charicacem perfedam,<5¿: robufta habuic* 
quando Romas pallas c i \ martyiium pro 
ChciftooEc idem aic {eím.44. &. 106. de 
dívicijs,5£ trathtu y . m ioanncm , & ica 
efíicere opera difíiciliora victuíis íignú 
cíl maioris charicacis, íicut di íedio Í D ¿ -
rcicorum eft íignurn maioris charicacisí; 
quam diledio amicorum. Aic enim 
T h o m . i . a. quseft. 2.y, articulo 7. Tan* 
to ergo ojicnditur diurna dilettio ejje far-i 
tior , auanto propter ipfum di/j ici i iora 
implemus ificut 0* Vinus ignis u n t o e j í 
fortiory quanto combíti ere poteji materiant 
minus combujiibilem ijicut ídem ignis in 
propinquiora fortius agit 9 (¡nam in remo-
í i o r d j i t d etiam charitas jeryentitts ddi^ 
git coniitncios , quam remotos y O* quanj 
tam ad hoc diletlio amicorum/j i ferien-i 
í i o r y & mebor, quam ¿i let j io inimicorümA 
Hoc autem fignum íolú eñ infaílibile, 
quando ftante ^quali occaíione eífíciedi 
opusdiffícile viautis^v g. patiendí mar", 
ryriCijauc diligendi ín'imicofevnuí ex iu-
íHs eífípít cale opus propcer Deum , non 
vero alius ^nam il!e,qui facie, maiorcm 
liabec charitacem, quam non facicns^ 
4 Sí 
Traft -XlDé Mérito iuüi. 
S i vero refpeftü verlufque non fie cadera 
occaíio operandi, non eft cercum fignü, 
quia ve docec D. T liornas U p. quseft. 
5? 5.arelad i.diffículias,^ pugna eft fíg 
Hunu prompticudinis volunraas,qu£e co-
flatur ad id?quodeft fibi difíiciic próp-
ticudo aucem volúcatis cauíatur ex rnag • 
nitudinc charítatis.Potcft autem cocin-
gerc,quod aliquis ica pioropta volúnta-
te facial opus aliquod facilé , íicut alius 
difficilc>quia paratus eílet facete, etiam 
quod fibi eflet diffícile: 8¿ ¡ca ex chan-
tate faciens criara opus facile victutis 
poteíl mereri xquate, auc maius prxmiu 
eflentiale, qüam alius faciens opus valí 
de dííficile propcer ^qualem> vel raaio -
rem dile^ionem Pe í . 
S c i 
inftabisjquod D.Thomas i.i.quseft.i/ 
arc.7.docec dileíftíonem amici cile ma-
gis meritotiam diledione inimici» 6¿ 
lamen vetaque dileftio charitatis habec 
proratione formali bonicacem increacá 
Dei,5¿ ica íunt sequales in racione for-
mali obie£Uva: ergo carura inazqualitas 
provenic ab obie¿to maccriali crcato, dC 
conícquenfer tota ratio merendi prae^  
mium eílentiale non defumitur precise 
ex rendentia ad obieflum incccaiUí íed 
eciam ex tendencia ad obiedum cceacus 
ac pcoinde aliae victutes reípiciencesob-
iectum crcacum pocecunt racione fui 
sncreri prxmium cífenciale. 
Reí . 
f>ondccurjquod hscc in^quaíitas prove-
nic remoce,&: occaíionaiiter ex diverío 
modo materiali,6¿ creato>forroalicer ve-
ro provenit ex divina bonitate diveríi-
modc applicata amico,&: inimico j nanj 
típpiicata amíco eft roagis rario diligé' 
di ipíum tám aprcciatívc,quám ¡nteníiT 
ve,quam applicata in¡míco,nam amicus 
hominis iuftr inoídine íupernaturali eft 
etiam i u f t u s » a m i c u s í í l i u s Deirini-
micus vero eft peccacor, Dei inimicus, 
5£íiliusdiaboli. Vnde folum attinec ad 
Deum,quaíenüs racione nacuríc ordina-
ta: ad beacicudínem eft faéiura Dci. Bo-
nicas aucemjqus eft ratio primaria ter-
minandi amorein amicabiiem > eft ratia 
amandi magis perfonas magis coniutí-
d a s amico primario amato, quam pet-
íonas magis feparata5,fícut amans ami* 
cabilicer Petrum magis am c^ cius íiiiús 
quam cius ietvos,au: cogaatos magis re • 
gnocos s & ica eciam divina bonicas am^ 
icabillter á iufto dilema eft ratio forma 
lis amandi magis amicos Dei, iufíos, 6c 
ían¿l:os,quiíunc Deo nugis c^niunCti-
quam peccatorcs,5£ inimicos per pee-
cacum íeparatos á Ueü,6¿ á ip(o eJor;.-
tos.Qiiod yerum eft cá aprecíacive > nam 
caíu, quo iuftus non poteft íimul bene-
facete amicis,&: inimicis ¿equaíicer in-
digcncibuSjdcbec reiinquere inimicura, 
& benefacetc 3mico,quam eciam meen 
five : cum enim chantas non habeac ex 
parte íubiedi impedimentum retardans 
cius inciinationem ad diledionem ami 
c i , cum maiori ímpetu,6¿: fervore d i l i 
gic amicum j quam inimicum , tefpedu 
cuius haber iropedimencum recardans 
impetum amoris.Sicuc idem ignis proi 
pinquiora magis caiefacic, quam remo-
liora: de ita tota i n í e q u a l i t a s reducituE 
ad hoc i quod amicus íratione maioris 
Cóniundionis cum Deo magis parcici 
pac de divina bonicace, quateíms eft ra^ 
tio amádi creacucas Hasc aucem dodri-
na D.Thomx incelligenda eft per (c , 6c 
Vt ¡n plurimum, nam per accidens,&: iti 
aliquo cafu non repugnat, quod vnus 
magis diligat inimicus»quam alius ámi-. 
eos 9 de ita quod magis íit meritorius 
amor inimici , quam a m i c i , quod eciam 
poteft contingere in eodem iufto, íi ma-
iorem conatum apponac in diügendQ 
inimicos^quam i n drligendo amicos. 
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ío arguitur.Quia in adibus aliarum vir-i 
tutura reperiuntur omnes condiciones 
requifíta: ad mericum praemij eíien-i 
íialis racione proprÍ£eípeciei,cum racio-
ne pcoprie ípeciei íinc adus líber i , ho-í 
nefti,fupernacurales i cedentes ín gioria 
Dei > íed ñeque ex ordinarione divina» 
nec ex natura rei poteft probari aüquid 
aliudrequiri per modüm rationis for-
malis ad mericum prxmij eftencialis; er-
go in adibus aliarum vircutum lacione 
proprise,6¿ ípecificacbonitatis invenituc 
mericum príemij eíTentialis. 
. , Confic-
macur prímo.Quia quodlibec peccatum 
mortale ratione propriíe malitia; mece-
tur pecnam eflencialem; ergo eciá adus 
aliarum vircucum raticne propri^ boni-
catisraerecur praemium cllenciale.Prob^ 
Coníequentia,quia non eft maior mali-
cia infidelitatis,quam bonitas fidei, nec 
malitia deípcrationis,quá bonicas ípei, 
^ fie de alijs; etgo ficuc malitia calium 
pecca-
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peccacorum rasrecuc posnam eflcntia-
iciii,etiami banicaí> lalium operum mere 
tur piai niura eíleniiaic.Coníicin.i.quia 
iuitüsciiciens atlmia inceníum , aucma-
gis incsiiium cemperantis infuílas v. g. 
í^Cioue íui racrecuc augaiécum calis vir 
tuns} Ó¿ elt vlciaia diípolicio ad ipíurn? 
ícd non poesft mereiri augroentum tem-
perancia infuíla:, quin nicreacur aug-
meniuir» gracia;» cum impobibile íic am 
gen propriecacem abíque augmento ra-
die ts i & gutia eli tadix $ ex qua ptuve-
niunt temperancia,S¿ c^terse virtutes-in-
i ü i l x : ergopct talem attum iuftus me-
iciur augmentum gtati^, 6¿ coníequen-« 
c'cr gioriíe efiencialiSíquod Correípondcfi 
augmento graíiís:. , 
Reí , 
pondecur, quod fícuc m ordine natU» 
iali dancuc divería pesemia, quae rc-
quirunc menta propoicionata diverííe 
rationisj^ ita íoia convenieiitia meriti? 
" ó í p i x m i } ih ordiiíe natural! non íutfi-
c u i vz quodlibec opus bonum nacdrale 
íic propotíionatuin cum quoíibec prá:-
mió nacurali: ita etiam in ordine íuper-
náíüraji íunt pixmiá divería,qu2e requi-
sunc merica divetíae ratioriis m ordine 
luperiíaturalió Et ita ex eo praecisé, quod 
actui. íic iiber, honeftus, 6¿ íupernacurá. 
iísjnon iequitür, quod fií mericum pro>i 
pocáonatum reípcdu cu'iüfvis praemij 
íupcanácaraÜSjíed ve fie propoteionatum 
nieticum prsémij efícnciaíis, vlceHus re-
qulricur,quod fie a6tus bonusfimpliciteé 
aótus viríucis,6¿ adus aimcitise, 6¿ 
aclus vitas, 6¿ adtus luflitisej, quod-no co-
venic sdibus aliar una virtutum infuílaru 
tk i i t íné íui , fed racione forrax charita-i 
tis, ve probatum eft: &: ica catione cha^ 
i f izi ih habenequod fine merica propoc-
tionaca cum prsemio vit^ asterríse. { , 
Ád 
primam confirmacionem rcfpondecuc 
negando Ancecedens. Peccacum cnim 
muicale meretur poenam efíencialem, Se 
SEíemam non racione pcopris: malitiíe 
ipéCiÉcsé'y fed racione avcrlionis á Deo 
ve vliv'nfip fiocracione cuiusDeum oíFen-
s á i u 6 ¿ conccmnic: S¿ hoc eft quid cora-
m a n c ad omnia pcccaca morcalia , 6¿ di-
cic ^ravicacem iníinitam, 6c ica gravicas 
peccati morcalis excedic dignicacem,5£ 
booicatein actos viecucis oppofu^ Ec ar-
gumentum in conttarium faciie retor-
quecus:>iicuc psecatum Qon iser^cur poe^  
nara eírentialcm í nlCi quaecnus avertic 
pcccacorcm á DeoVltimo hne.ica ÜUUS 
bonas honeüus non merelut pi^ii.iüm 
eílentialcmli qUakcnus cunvertu iu b i-
r.em ad Deum vt vltimum tincm, quain 
convediünem non cxeiccnt a¿tu$ ¿ÍÍJIU 
vircuiUm racione ptopii^ boimatis í^  c 
citic^, íed racione femofte ch^ntausqu^ 
habee pro obicdo vltiiiiUni hncm. 
. Ad 
fecundan) confírmationc reipondeiürs 
quod illuft. Araujo 2.. i.quslt. ¿4. . au 6^  
num.67.cum alijs cxiñin>uC, quod gta-
cia)¿¿ chacitas leivanc ínter íe ^quaiita-
tcm quantum ad intcnlionem j¡ tion veto 
<CUCD aii)>vkccutibus iniüisis: 6¿ ita viti 
tus temperanciüb iníüilx abgeri poteÜs 
quiu augeatut gracia. ÓC chuntab. Vnde 
quantum ad augmentum inicníivum n5 
iervat moüum radiéis i & ptoptietatisi 
propter qUoü n5 tepugnat, quod augea-
cur p[opnetas9óc hoü augeatui radix > 6c 
cliencia,licui intcndiiut tuj^iüitas aqu^c 
quiri augeatur eiientia aq^a:. Aiij veto 
exiíiimanc,quod oínnes vututes morales 
inf uii^ lervant sequaiitatcm quantum ad 
inceníionem cuín ^ratia» ¿¿ chaiitatef 
dicunt camen,quod adus aliarum virttii 
cum infuílarum non ¿ncícntür augme-i 
cum proptium , niíi ratione intcntionis 
charicacis}quo informantür, 6¿. quod in^ 
ceníloadus vircutis moralis i n í a ü x toki 
quic excederé incehíiohem aftus chari< 
caris imperancis i quia ciedio thediotüm 
nequic eile magis inccnia>qUam ibtenciui 
fínis?vnde iuxea Üanc íententiam hcgá< 
daeft maior,&: iüxtá pcimattí íentefli 
íiam negandá cft minor. 
D V B I V M Üié 
V t r u m a E i m m a í e r i a l i t e r m a l a s pof* 
fit imperan a ch'aritate , 
fneren r v i t a m ¿ t e r -
n a m í 
1^78 A Ccus maccríalicer tnalus di« 
A ' cicuradus lege prohibí-
tusjqui caróen defado no 
eíl: peccacum» quia homo ipíum cxcrccs 
excuíatur per crtorem, vcl ígnoranciara 
invincibilem,6i: incuipabilcm, quse eci£ 
4icicu£ i ? j m m % \ & na(U£aii$>& iníupe-i 
7 5 ° T r a a . X Í . De Mérito íuftf-
rsbxíís. Supra aütém brevicer dixímus, 
f|i:od obflctriccs ^ g y p í i oiereri potue-
ranc per mendacium)í i invincibilicer 
iguarabanc msndaciiuu officioíuín efle 
pccca:iim,íic)ic ctiacn lacob meruic ac-
>cedendo adLyam,qAiia inculpabiijccr m 
diGavic cfle íuam vxoré) 6¿ aírcctu mari-
tal i ?ptam cognovjc> vt aic Magift. in 4. 
d i í i s o . Quod á nobis á l á ú cíl iuxca no-
i l r a m ÍCL-itenciam aflerencem adus pro-
hibitos fa^os per ignoramiam invicibi-
leunvel inculpabüc non íolum excufari 
2 pcccato,fcd eci$m poííe efíe Bonos, 6¿ 
3aiidabile8J6¿meritorios, ha omnes feré 
T h e ologijquos )até refexc,&: íequicur P. 
Oviedo cra¿t.5.contcov.z.num. 3.6c 5. 
Doclor Curiel i.i.quaílfl.5 ^.art. j . d u b . 
3.M.Gregorios Maxtinez i b i dubi 1. Se 
pro pppoíica fenecntia íolú refertur qui-
dam Marcinus de Magi í l r is , querq om-
nes reijeiunc. 
hisdiebusad manus meas petvcnic l i ^ 
ber de refta doftrina mpvu edÜCtis á quo-
dam moderno, qui intitolacur Antonios 
j de Celia,DeijAuchor ignotas profeísio-
nis,quHencentiam íepultam Mart ini de 
Magiilr is ad Jucem revocare conacurj 
nam i.parce üb-j-quasíl. 3. tenet j quo4 
adus pfohibitijfáóii caraen ex confeicn-
tia incaipabilicer^uc invincibilicec ec-
xantejquamvis excuíenrur á peccato j no 
poíTuní elle aílus bon i , &: hudabijes 
V.ÍÍÍUÍCÍ, nec di r ig i per prudentiamjnec 
im^er^ri per char i ta íem, nec raccevi 
^liqüqd prxmium.Quod probare cona-í 
tvir ex d^'^nnaD. Thoma: pravé inte]-
leéViámo maxíroe miratur , quod aliqui 
afíe<flantesíe fequi Div. Thomam obie-
ctíonem amhoriracis ipíjusex 1. 2. non 
vidcrin^Sexi iñe Aíiálxér potius ir,iícra-
tione dignos, eíl nam cerebri vertigine 
pailas incelligete non potuic clariísimíí 
autlioritatis D i v i Thomg. teílimonium, 
ab oranibus vuTum , í z incclkílum. Ec 
Certe non medioen repreheníionc dig-
nus eíl,cuáí incegruni comwm fcripferit 
ad reprímendam nirniam iicentiam, 5¿ 
audaciam opinandi in materia morali, 
6¿ fequendi caiuívis Authoris íententiá 
quompdolibct probabilem j ipíe camen 
omocs modernos hac licencia , &: auda-
cia íuperavit, de novo ruícicans íentecia 
Mar t in i deMagiílris ab o.m,nibusThco-
logis reie¿l:am,6¿ impugnatarn ve oppo-. 
ikani principijs f hcolo^ix morali-Se 
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príedlótam íententiaro efle iroprobabi^ 
lemj6¿ abfurdam.Quod probacor primor 
quia a£bus íub prudencia , &: Goníilio cft 
adus^honertusjái virtucis,& poceíl impe-
rarl acharicace,cum plenkudo legis íic 
charicasj íed plures actos procedentes 
ex errore , & ignorancia invincibil i ca-( 
dunc ínb ptíEccpcoJ6¿: confilio, íuppoíita 
cali ignorancia: ergo cales actos funt bo-i 
ni > &: poíTunc procederé ex charicaccií 
Minor probacurexeraplisj quia fide hu-j 
mana exiftimans Pecrum v. g. eíTe fuum 
pacrem ex oraxepío divino, 6¿ nacuraii 
tenetuc ipfum honorace, eciam ú invia-i 
cibilitec esrec ,,iudicando Pecrum eíTe; 
pacrem fuumj qui error ííepius incer hor 
mines conciogíc, &: ita pracceptuni eíl 
de honorandis parencibus a nobis cogj 
nicis modo humano, & f a l l i b i l i : & ira 
quamvis homo ecrec, Se fallacur in cog-i 
nicione fuorura parentum, obligacur ca-j 
l i precepto. Secundo, quia audiensMií-* 
íam tcnecur adorare hoíh'am, quse ele^ 
vatur á Sacerdote , quamvis contingere 
poísic, quod hoftia in re non íic confe-
craca, vel propcer malitiam, vel defedu 
oceulcura Sacerdocis % ícilicéc propcec 
defedum inccncionisconíecrandi» vel 
quia non eft ricé ordinacus, vel baptiza-^ 
tus. Terciojquia iudex cenecur damnarei 
innocencem, quem camen efle reú con-i 
fíat ex allegaciS) S¿ probacis, máxime íx 
iudici ex alia parce noncóí lecde inno-i 
cencía rei>imd quamvis conílec, ceneCut 
iudex ipíum damnare iuxea allegara 9 <5S 
probaca ve docec D . Thom. 2.. quaeft^  
ó j .a rc . i ' 
¿ Quarcoi 
quía fubdicus tenetur obedirc Prcelaco 
prgeipienci iuxea probabilem opinioné» 
de honeftate aóhis, & fi íubdicus proba-
bilicer iudicec id , quod pr^cipic Pcaeía-í 
tuSjeiTeeonccalegemDeiítenecur depo-i 
nere propriam conlcicntiamj&: obedire 
Pi^laco,vccenecifti Auth- l ib . 3.qugft4 
Í4 . in Appendice quaeíK 5.6¿ tamen 
contingerc püteft,quod íententiá Pr^Ian 
tí in re fie falía,5¿ opinio (ubditi fie vera* 
in quo caíufubditusexercec aólum vir-í 
cutis obedientia: ex confeientia errónea 
invincibili} nam fi non eílec adus vircu-i 
tis obediencia: per prudenciam regulan 
tüs,fsd permaneret indiíFerens in indi-
viduo, eciam poíl pjaceptum Príeíaci 
íubdicus non ceneremr obed^e , nam 
,a¿l:us 
Aniculus IV.Dubiumlir. 7 i1 
a£ius indifTefensnon cft materia voti, 8¿ 
íubáitus réligiofus folutn rationc voci 
tenecuc I l i a c o obedirc. 
Quia-
io , quia ^eccatori fíngenti paüper: 
laiem i Se cleemoíynam poíiuhncí ad 
psmunendurn in peccaco non eft dan-
di cLemoíyna ¡uxca illud Ecclef. i n D a 
bonoi& non recipids peccarorem'.&C doCCC 
D . T h o m . i . i . quíeft. 51. are. z . ad z . 6c 
i.arc.9.ad i .Et D. Aug. in Pial, 
loi .ad illa verba :Faciens mijericordias 
Doni inus; 6¿ u m e n fí huiufáiüdi pau-
pertatcm figenci aliquis bona íide cri-
baac eleemüí>nam, digne , & íaudabill-
ier ,S¿ tenebicuc,íi apprehcndatipíum 
^Uc in gravi > auc extrema neceísicacei 
prouc ab ipio 6ngitur i alias íiueles > ne 
perderene mericümeleeraofyníei tenere-; 
íur prius inquirere, 6¿ examinare vitara, 
5¿ mores paupeium i quod tamen licitü 
non eílclcd pertinere ad vanam curiofi-
catcm doceiChijíofi; íerm.iVe ferutemur 
panperes c u r i o s é . H o m . ^ . in Genef. ho-
111il.37.ad populum Conc.z.de Mendi-
co Lázaro, & ierro, de eleemoíyna , 6C 
Goliat.inSS.poft Epift.i.ad Corinthios 
vbi circa fínem aic: £f ynde hoc Uyueri 
quod fine homs^Jine malis dedeñrnuS) mer-
cedem decepturi fumm ? hincfci l ícét ,<¡uod 
ipfe Chnfius iúf i i í nos >yt ordremus pro 
inJe£iániibH*-l& calumniantibus no i^t J i * 
miles Patrinojlroi^ut tn Cóelis ej i , qm fole 
fuum o n r í promittt í fuper bonos)& malos-» 
& p U i í / u p e r iuflosiÓ* iniajios, & c t S ic 
tufac-t ne fis propterea curióse folicltusi 
ñ a m fi^itds hominum dijcujuri (nmus^nitl-
lius ^ncfitam m ¡ f e r t b i m u r i & inumpeji iua 
hdc cunof l ía te perperdtti abj^ue frut.ini<& 
dejlituti omni alimento permanebimuii 
Jídagnum iterum laborem frujira ¡n cafartí 
fubeHnies.Et ptoptevect ob/ecro ,>f intem-
peftiua hac cuyofiidte owijjjiind'gentfbus 
ómnibus detur. Et ídem docetS.Angu-
ftinus loco citacü,6¿ lib- 5- de Mer^fíbas. 
S.Ambroíius in lib.de Nabu cap. 8. Na-
zianzenus Oratio 10. 6¿ 19. Cyprianus 
lib .^acs Chirynum cap. 1. Hicronymus 
in Galacas 6.a i illa verba, e^ 'o dum tem-
f m habernas. Et D Bernardus Epiíl. 1 z . 
Quod SS.PP.Íuadenc exemplo Abrahe, 
6¿Luch,qui omnes holpitio in diícrimi-
natim abíqus proprio examine recipie-
banc, 6¿ proprec hoc meruerunt hoípi-
tio reciperc Angelos. Sed iuxra huius 
modetai knuntum dicenduoi eíie^ 
quod Abraham, Loth» S. Martinus 1 
GregoriuSj&plures ahj iS . non bcnc> 
nec prudenter egerune, nec mcruerunc 
tribuenres elecmofynam , óc liolpitium 
Chrifto,6¿: Angclis apparcntibus in for-
ma pauperum., cum operati fint ex confi 
cientia errónea^ invincibili,cxirtjniá-! 
tcs,qüód pr^bebant hoípitium elce-: 
moíynam veieindigcntibus, in quo de--
cepti íunt.cum Chriíius> & Angelí non 
indigerene lioípicio,&: alimento >& ira 
ipfi nihil a^eruerunc, nec cxercuciunc 
aíium miíericordiíe jquod lame abí^uc 
(cándalo i piarum amium eñeníaone 
üici non porcíl; crgo. 
Sexto 
j)robatur.Qiiia pie, c5¿ laudabiliter íidei 
Íes,&: vmvería Eccleíia orar pro omni-j 
bus vivis íidelibus defunciisi eñert' 
que Millas,^ íacrifícia,vt Ocus iplistrii 
buac gloriam íempiíenum , 6¿ non íolu 
pro ómnibus i-n communi,íed ttiam pro 
ómnibus in particuUrijnumeratis pctlo-. 
nis in Canope Miiia:, 6¿ in aujs oiucio-, 
n¡bui„&: Sacerdotes ex iuültia tcnentuc 
appjicarc íactifícia íecundum intentio* 
nem elargientium cieemoíynaaí.vcl 1U-
pendium v&: tamen plures, pro quibus 
haje facrifícia oíierurí£ur,vcl íunt in Cg-j 
lo,vcl in infernc&i íi íunt vivij íunt ic-
ptobi,^ pr9Íciti,pfo quibus non üccrec 
orare poítUlando ipfjs xternam beatitu-: 
d¡ncm,íi hoc hobiscerto conílarcti n^nx 
Vt ait D.Auguftinus hb. 11. de Ctuitate 
D e i cap. 14. feiret Ecciefia de aliquo 
ej]e rep/obum , non magis oraret pro lílo? 
quam pro h i s^ui funt m inferno, ht Gmi-
liter íerm. 17. de ^erbis ^puj io l i ait,? W 
iniuriam facit Martyr i ,qui oral pro M a r * 
tórti Vndc racione ignoranciíe invinci. 
biüs pié, 6¿ laudabiliier oramus pro om. 
nibus abíqué vlla exccpríune , míi aíias 
cerco íciamus,quod íuntreprobi, vel no 
íunc in purgatorio. Vnde D. Thom. 2^  
z.quxü. 8 v are. 7. ad 5. aic orantes pro 
ómnibus peccatocibus exaudiuntur , ícd 
pro quibuídam exaudiuntur, pro pra-de-i 
ftinarisjnon autem pro príeícitiiad mor-
tem.ficut etíam qu^ndo fracres corrigi-
mus.ertedtum habet in prípdeíünacis, no 
in reprobis, íecundum illud Eccíerjáfti-
CÍ Cap. 7. Nemo póteji corrigere^ue DeuS 
defpexerir. E t ideó íicuc nuili , quandiu 
vivit íubtrahcndiKn eít correáioais be< 
n¿ficium,quia non poííumus prardeítiT 
nacos diíiin^astc áieprobis,vc Auguíti-
75*» T r a a . X L D e Mérito mñl 
tius dícfc ín Ilb.áfi CoyyeBionet & g r d t i a 
Cap, i s i t i nuiii dcncgandüm cft oraíio 
Tiit Itirtcagium.Vbi oobis adeft exéplum 
corrctbionis tratema: rcfpeílu repcobi, 
qua: racione ignoranciíE invinCibílis cít 
adus chatitacis, ficuc eciara orare pro 
ómnibus abícjue vlla excepcionc efl: 
a£lus charitatis,vc cum Chry.ultomo di 
cíe ibi D . Thofo. in corpore arcic & ad 
z . vbi aic contingere quandoque, quod 
oracio pro alio tuda non impccrei prop 
ter ienpedimencum , quud ell ex parte 
CiUS>pro quo fundicur , nihtlomtnus tame 
oratto meritoria ertt orartti , qni ex c h á n -
tate orat fecundum Pfalm. $4.Oratto mea 
in ¡inu meoconVertetw. Gloíía,Íd eft , CT* 
ft non alijs profit, ego tamen non fttm fratt*. 
datns mercede mea* 
Quod 
eriam confírmari poteft exemplo ipío-
rurn reproborum,qui dum ignorant in-
vincibiliier (uaná reprobationem>hone-' 
flc»&¿ laudabiliut íperanc iuam beaiícu-
dinein,6i iplam á Deo petunti quam ta-
n»cn nec ípefarc, nec petere poílene j íi 
certo per revelationem ícirenc íuá dacti-
nationem, vr icnec communiur íenten-
tia in tra¿híu de ípe. £c íimilicer in tra 
¿>aíu de Marrimonio omnes fatentur, 
quod coniuges ignorantes invincibil i 
ter nuliitatera oceultam matrimonij ho-
nefte>6£ licite poílunt petere,& reddere 
debitum,imó ex precepto iuftiti^ cene-
tur reddere debitam, quod íi faciant ex 
prsecepto charicatis,vei ex motivo cha-
ritatisvtnerebuniur prajmium 2Etcrnura> 
íicut in communi omnium ícntentia la 
cob meíuit aceedendo ad non íuam , 6¿ 
innúmera alia íunj cxempla in materia 
morali. Ex quibus eonílac deberé con-
cedi iégem divinam dingentcm homi-
nem (uppoíita ignorantia invincibi l i , 6C 
natarali,é¿ per conformitatcm ad talem 
legem attusille redditor bonus morali 
tci ,quia alias íceluíla ignorancia invin-
cib¡li,clTlege prohibicusi&: effci malus 
moraliter, qua racione íuppoíica tali ig -
noraúcia invincibili dicituc malus ma-
ter ia l i íer^ó vero quia hace maliiia ma-
teriaüs íií formalice: mala aut viciet bo 
mcatem moralenijqux cali dChá ex íinC) 
vel alio capire poíbit provenire. 
1180 Secundo 
probatur concluíío ratione. Quia iiíc 
atlus ert bonus moralicer , ¿¿ laüdab¡li5> 
^ u ; ex proptio ubicfío aou habes mora. 
lem maiiuam, & alla^ ííc bona ímetidcH 
nc propter bonuro fincm , & moíivumj, 
qu i i ipía bonicas íinis reddíC boísum ob^ 
ie¿i:am &: médium,vnde D Tbooi i . i f 
qu?iii9.art.7.ad i.aicquod intcncioeíl 
cania volendi,ccdo ad íinem accipiturt 
ve quxdam r^tio bonitacis ín obiedo, v£ 
conftac in adibus, íecundum fpecié i n -
difFircntibuSjquhú íianc propcer bonunj 
firiem5reddútur boni raoraliccrjfed actus 
prohibici,qui fíunc e» ignorancia invin-
c i b i l i , vel ex coníciencia invincibiütec 
errante,non faabent formalem malitiam 
ex obie£to,nam licec obiedum in íe > 6S 
in re íic malum.& contra ícgem,non ta-
men cognoícitur,nec proponicur volun-i 
tati eius malitia,6¿ ita adus non actingiC 
malitiam o b i e d i , quae ica macenaiitee 
eft in obiedojac fi in re non cíl'et, & ita 
modernus irte fatecur, quod ifte adus n5 
eíl pcCcatum,cum excuiecur racione in-i 
vincibilis ignorantia?, ícd petmanet ÍÍXA 
diffeicns in individuo rergo ij fíat ex 
bona incent¡one,<5¿ fine, erit poíitive bo^ 
ñus moraiiter bonicace deluaipca noa 
ex obiedo, ícd ex íine & motivo , ficuC 
contingít in adibus inditferencibus,qui 
abícrupuloíis inculpabiiiter exiUiman* 
tur pra^cipi á Deo , & íiunc ab ipíís t% 
motivo obedicntie> 6¿ chariut is , í ¿ ica 
(unt boni,¿¿ me túon j . 
Maxim^ 
laboiác ifte Modcrñüs In reddcnda ío-< 
lutione ad aigumentum illud , -nihil 
inteliigibile adducit. Dic i t enim,quod 
in ícrupnloío indicante bonum adú ex 
íe indiíferencem adeft iudicium verum» 
quo iudicac caiem adum non efie malú^ 
¿c error eft,quia poíitive iudicac eíle boi 
nura,6¿ bonitas nó teíulcat ín adum voi 
juntacis ex eo errore^fed ex iudicio ve^ 
ro , quo iudicat elevationem fertucfse no, 
eíle maíam,6¿ iníuper addicur bonü mo-
tivum,6¿ verum. In eo vero, qui iudicac 
malumeíre bonum>vcrumque iudiciurej 
tátn de b micace ? quam de non malicia 
obiedi eft falíum, 6c ita nequit bonitas 
redundare in adum vulunuci^ 
tamen folutio cft infufíicicns. Primor 
Q íia bonicas conyenic adui ex fe indif-? 
ferenci racione iudicjj piopouenti!) ob^ 
ieíbum indiffcrens vt bonum , non vccci 
ex iudicio proponente cale obiedum, vt 
non malumjnam bonicas adus íuníituE 
ex boüi taú obiedi eü^nicaA ptopoiita 
Aiticulus IV. Dübium III.' 7 4 i 
voIancaEÍ,6¿ bonins ralis obiedi no pro-
ponicur per íecundurn iudiciuna ncgacii 
vuti),ícd per primum affírroacivuni j led 
quaLTivis cale iudicium aífirmalivura íic 
¿piculacive falíum, fufriciens tamen eíl, 
ve adus ex íe indiíFerens evadac bunus, 
ve concedíc prsedittus Author : ergo idé 
t i icendü eft de iudicio inculpabiU pro' 
ponente obiedum prohibitura ve bonú. 
5ecundo,quia dum proponituc o b i e d ú 
prohibicum vc bonum racione invinci-
biüs ignorantiae prohibicionis, iudicac 
talem a£tum non eíle culpam > 6c pecca-
íum, nec raalum forraalicer ; íed hoc iu-
dicium verun) eíl, cum ignotácia invin-
cibí i is excuíec á culpa, & peccato : ergo 
cciam in vi talis iudicij veri, 6c íinis, vei 
nvativi boni pocecic reíulcare bonitas 
moralisin adum per lege prohibitnm> 
ítante ignorantia invincibi i i prohibí-
cipnis. 
Tercio 
probacur,&: cofíemacur ratioñe D . Tho-
mse quodhbecj.arc. 7. quia adus malus 
non íumic bonicatera,¿¿ríiaiitiam ex ob 
iedo ín ce exirtence 5 íed ex obiedo ve 
exiüenjte in appreheníioneaóí cognicio-
nc hominis,quia adus non ípecifica^ur 
ab o b k d o nuteriali j íed á formaií , 6c 
cbkdurn fórmale a¿\us humani non eft 
bonuíií in re, íed bonum apprehenfum, 
&: cognk um , vnde bonitas, 6c malitia 
übiccii incogoica operami ab ipío non 
am¿tur,nec ipfi eft voluntaria, ¿ coníe-
quencec nequit adui humano cribuere 
bonicacem, auc malit iamiíed qui i tmn-
cibilícef iudicac obiedum prohibkum 
eíle bonuim in ordi/ne ad bonum moii» 
vuxiy&c iinem, habet obiedum fórmale 
boaiuTi,quamviS in tQ.,6c macerialícer/ic 
malam, íicuc e converfo quí iudicac ob« 
icclurn bonua-jin re cire malumj 6¿ pro . 
hibitum habec obieduni formale roalú? 
6c eius proícquutio eft mala moralicer, 
VÍ omnes facencuí: ergo iudicans invin-
cíbiiiter obiedum in re prohibicum eíle 
b o n u m j p í u m proíequítur adu bono, S£ 
honefto.Ec D.Thom. eodem modo lo-
quícur cara de maío, quilm de bono rao-
ra l icecói meritorio, na verba eius íunc, 
piad cum atius recipiat fpectem a'o obiecio» 
nun recipit ípeciem ab eo fecundum mate' 
rtam ob'etíhfeá jecudum ratknem forma* 
k m obieB:, ficut yifio iapídis non r e d f u 
fytciem a íafideifed'á colora{o,y<¡uod efl per 
fe gb íeñvmyiJ jHSipmnis enim aftas haz 
tnanus hábet rationem p e c c a t í , >f / meriti$ 
in^uanium eji yoluntariustobietium aute 
"yotumatis fecundum proprtam rationem 
eji bonum a^prehenfun^ C?" tdeü aClus. ha-i 
manus luátcatur ^trtuojtís^eL yiciof íts fe-i 
cundum bonum ap^rehenjum , in ^uod per 
fe fertur ' } o l u m a s & nonJecundum matv. 
riaie obie£ln.m afths. In quibus verbis co-
dera modo loquiíuc de adu virtuoío, 6C 
vicioíojvel de peccaco,^: mecíco. 
. . , . . " S e < i 
dicesjquod eciam errans vincibilicer té-. 
d k j n obiedum errans in apprelicnÍJOi 
ríe i 6c íamen adus non cíi bonus, ícd 
malus rr.oralicersvc patee in peiícqucn-
tibus Apcftolos, qui exiftimaDanc ie in 
hoc obícquíum pr^ftarc L)co,vc dicicuc 
loannis cap. 16. ergo ve adus íic bonus 
moralitcr non íufíiciC,quüd obiedum in 
eííe obiedi appreheníi;&; cogniti íic bo-
num,íed vUerius requiiitux , quod in EG 
íic bonum,&: non prohioitum. 
Ref^ 
í)ondetur,quod obiedum adus honefti 
non eft precise bonum abíoluté,lcd bon 
num bene,¿k iludióse pcoíequendü ,auc 
cxequenduiTijnam bonum n)a]e,&: nc« 
ghgencer exequendum non eft bonura 
íimpíicicer , 6c abiolute, íedpociüs raalu 
ex detedu modi debict. Errantes vinci-
biiicer tendunc ad bonum appreheníura 
v.g.ad obícquíum D.ei, non vt bene > 6C 
iludióse exequendum, ícd potius ve ma-
le,6¿: negligenccr exequendum, quia no 
adhibeie fludiura ,auc diligenciam de^ 
bicamjVt fciant,an id , quod incendüc fa^ 
cere,íic veré obícquiumDei,cft defedus 
culpabilis: 6c ica per a í ícdum non inte-
dunc ad bonum formaliccMed pociús ad 
malurn apparenter bonum, conícque-
ter calis aíl'cdus yolúcaris eft pcccacum, 
íicut 6c ignorária vinci'biíis, ex qua pro-
cedic.Qui vero in re cendunc ad o b k d í í 
in re(malum,& prohibicum , apprehetin 
fum tamen vt bonum per ignorantiam 
jnvincibilem,tcndu-nc íormalicer ad bo-n 
num apprehenfum ve bene? 6c ftudios-tí 
exequendum, cum adhibeane debitam 
diligenciam ad cognoícendam bonica-
tcm,auc raaliciam obiedi, 6c ipfum cog^ 
noícunc ve bonum modo humano poísi-; 
bili,quod íufíicic, ve obiedum fórmale 
adus volupcacis íit moralitcr bonum \ 6C 
confequencer ve adus íic honeftus , 6C 
ver^ virtutisjnam ve aieD, Thom, a. z ¿ 
:.5 i .art . i . ad H f i l r t m humana, ej i 
7 Í 4 Tra&.XI.De Mérito íuñi. 
f er f e f í i o fe'Clindum modum homims^ui fió 
fotefl per certittidintm comprehendere 
ritatem rerum fimplictum intttitu J impl i ' 
c i i & prudcipué in agibílibus» luxfunt con' 
tingtntia. Vnde fufficit,qúod iuftus rno 
do humano iudkec obiedum apprehé-
fum eíTc b »num moralicerjquamyis ma-
terialiter in re fíe malum prohibieum, 
nam cale iudicium eft pra(5hcnm3&: ba-
bee veriaeem practicam, quamvis^ fup-
ponat falíum iudicium ípceulative , VE 
ínfra dicemus. 
1181 Quarco 
ptobacur. Quia Ccut lex xterna eíl pri-
ma regula, &2 meníura bonitacis mora-
lis,ve aic D .Thom. i . i . quxf t . 19* arrie. 
4.ica etiam divina voluncas eíl ptima re 
gula bonicaeis moraüsvt ib i D . Thom.: 
aic articulo 9. ícd hoc non obftante, po-
tcíl dari adus bonus moraiicer,nün con-
formís divinas legi ratione ignorantiae 
invincibil is: ergü.Pcob.Min.cx D . T h . 
i b i are. 1 o.Licee voluntas humana , ve íic 
bona^debeae cóformati divinas volúcati 
i n volico formali, quod eíl fínisj&¿ mori-
vura rethe infcntionís> ita ve omnia vé-
l i c a o.pcrecnríaltem vircualiter proptec 
Deum vleimum finem.llcuc Deus omnia 
operacur propcer íe ipíum ? non carnea 
requírirur,vt conformecur divina vohV 
taci in volito maeeriaü, quod Deus vulc, 
nam etiam íi Deus vellit damnarePetrú, 
auc quod pacer eius moriacur, non ideó 
Pecruscenetur velle fuam damnacionc, 
auc motcem patris,íed honeíle, & lauda-
biliier vulc íuam íalvationem , &: vitaní 
íui patriíjquia tamen Deus vulc illa íub 
racione iuíiiriae,íufficic circa calia,quod 
homo velie iuilídam DeuSc ordiné na-
furse íervari,vc ibi aic D.Thom ad z. 6c 
D.Augi}ft¡nusinEnch>TÍd cap . ro í .Koc 
auccm provenir racione ignorancia in 
vincibüis divina: voluncatis,6<: icaDavid 
bensfecie intenderts sediíicare templura 
Domino,antequaai feirec divinam vola-
tatem concrariam,vt dicicur 3.Reg cap. 
íed poílquam ipíam cognovic,morca> 
líter pcccarccfi viterius ad cempkl asdi-
ficandum proccdercc. Ec racio e í l , quia 
de racione regul^ , meníurce cl l eíle 
dOgnicam>nam menfura eji^ua fKantnas 
reí cvgncfcitur, & regula efi y <¡uafit 9 CP 
Cognafcitur re6litudo ji ianuiatis per 
ignotum nequic aliquid cognoíci Vnde 
D .Thom. ib i m primo argurnecu arguis 
adpccbaadum divinam voiunutem no 
cfleregulam huraanctum adum /quia 
á nobis ignoracur voíunrasDei.Ec refpo-
dec ad pnmum , quod volitum divinum 
fecundum Mtionem communcm, quale 
íic, ícire poflümus, feimus enim ,quod 
Deus^uidquid vult^ult íub ratione bo-i 
n i ^ ideó quicumque vulc aliquid íub 
quacumque ratione boni , habet volun-. * 
tatem eonforracm voluntatis divina 
quantum ad rationem volit i . Sed in pac-» 
cicuiari neícimus, quid Deus velit, 6¿ 
quantum ad hoc non tenemuc c^nfoc-s 
niare veluncatem noíham voluntaci di-i 
vinse. In ftatu tamen gíiotias omnes v i i 
debimos in íjngulis,qu^ pertince ad oc-
dinem eorum,que Deus circa hoc vulc, 
& ideo non foluro formalicerj íed etiana 
materialieer in ómnibus íuam voluntan 
tem Dco conformabunc. 
Vnde 
divina voluntas» & lexaíterna á nobis 
invincibiliter ignorata in a£lu fecundo 
non eíl regula jaut meníura moralitacis 
adus humani ,^ idem eíl,ac fi no eílet,' 
Vnde ficuc in cafu,quo non eíicc lex , auc 
divina voluncas in cótrarium , qui velleq 
aiiquid ptopter finem honeftum , benc^ 
faceietjta etiam bene faeicquamvisad* 
íic lex divina, auc eius divina voluncasin 
eontrarium,dum invincibiliter ignora-
cur. Ec racio huius e í l , quia licec noílra 
voluncas non conformecur divinas volun 
cati in re volica,vei in genere caulae foc»? 
malis, confórmame tamen cum ipía i d 
genere cauí^ effícientis, quantú ad hoc? 
quod homo vulc, non quod Deus vukj, 
fed quod Deus vulc ipíum velle,S¿ Deus 
vu!c,quod fíJius.non veiie morce pacris» 
quamvis Deus ipíam velic. Ec íimilite^ 
vulr, quod honorec i l ium, quem bona ñ4 
decrediceífe íuum Pac»,env,&; adorec 
hoíliam,<]uam bona fije exiílimac cíi"^ 
coníecracara,nam Deus vulc,quod ho^ 
mo velic idjad quod cribuitipfs inclinaí 
tionem coníequentem naturam, auc ap^ 
prehenfionera parcicularem huius rcij 
nam inclinacionern hanc habec homo á 
Deo/icuc á cauía efHcienci: de ita vuls 
Deu^quod íceundum ipíam homoope-
rccur.Sicuc homo cxiíbmans alique eíle 
íuum Pacrem naturalicer inelinacue ad 
ipíum honorandum, & fideles racione 
gracia:, 6¿ vircutum infulíarum incliná'! 
tur ad adorandam boíliam, quam extíli-
mane confecratam , & ica faciunr, quod. 
Deu§ vuJí;iplos facacjconformancuc 
Articulas IV.Dubium III . 7)5 
dlviníB voluntan in genere caufe effí^ 
Cíetuis Nec mirabile eftjquod gracia» 6c 
vircutes tuciiaent ad adus procedentes 
ex iudicio erróneo ípeculacivo? cum ip-: 
ía charicas fispms incünec ad iudicium 
íalíuaí de bonicate proximi , iudicando 
iciüce£,qaod i d , quod facit pcojdmusy 
procedit ex cedo riñe, &c c« reda inten* 
tione, «^ÍÍÍ dubia f u n u n meUorem partem 
tnicrproLtanda. \ quaravis contingac>quüd 
ira iudicans fíepius fallatur,vc dbcec D . 
Thom.i.2..quxll:.6o.artic.4.^ iicecali-
qui cxiíiiméc,quod íufíicit in huiulmo-
d i dubiji lufpéadere iudicium, oppohtCí 
lamen dücec D .Tho . 5¿: aliquando pee-
Cibit iudicium íuípendensmam fidubi-
t:o,aa Sacetdoscelebrans habeac mcen-
tionem coníecrandi » quia vidi ipium 
píi'us comedencem , debeo iudieare, 
quod habet prasdidam intentioneni co-
iecrandi,^ ideó debeo adorare h o & á , 
quam elevar. Cum ergocharitas i n d i -
nec ad bene iudicandum de próximo, 6£ 
quamvis iudiciu íit l:alíum,cenetur quis 
beas iudicaíe^quid miium , quod incli^ 
netadaól:us voiuntatis íupponences iu -
dicium erroneum iovincibiie?Quod am 
piius eonftabit ex íolutionc argumen-: 
co cu ni. 
1181 Exd i -
¿íis fsquitur raodcrnum iftum reda mo-
rum dodeinam ccadere conancem de-
fcciíie in primis principijs dodrinae rc^ 
dae moraiis,dum in tebus vtrlmquc pío-
babüibus aíierit regulam , & meníucam 
bonitacis moralis eíle opinionemmon 
probabiíem,auc próbabiliorem,*ícd opi-
nionem veram , iumpea vericate ab ,co, 
quod reseft^el non elfc i quia exiftimut, 
Cjuod quamvisopinio fií probabilior, fí 
lamen m re lie talla,non lufíicicvt adus 
ipía.regularas licbonus moraliter,quam-
vis íuínciac ad ipíum á peccato exculan-
dumsquia opinio íalcim probabilior can 
fat invincibilem ignorantiara. vericatis. 
Sed dodrina vera eft.quod opínio ica 
probabilis,vc fufriciat cauíare ignoran-
tiam invincibilem,&: ineulpabiiem ve-
riratis,íufricit adexcuíandum á pecca-
io,á¿: ad^operandum bene, %c meritorié, 
dura camen iuftus operecur ex cedo mo-
tivo,¿J¿ iacendone,& cum c^teris codi^ 
tionibus requiücis ad meritum. Et afsig-
»are pro regula veritatis opinionem ve-
tara ia ceba^ probabilibus eíl aísignare 
rcgulamj6¿ meníucam non íolum ignos 
tam,fedetiam íncognofclbilem , cum 
io materijs probabilibus nullus cognof^ 
cerc polsic cerco evidenter , ícd íolum 
probabilicer,qu2 üc opinio veta, quia íi 
hoc cognolceretur,opinio oppolita pro-
babilis non eílec auud tcgnoícc iuera 
evidenter vencatemoppoíicam. Et cura 
veritas non cognoícacur certo, & evidé-. 
ter,íed íolum ptobabiliter,quilibet íor^ 
midare poteít,an oppoíitum íit vecum,&: 
nequic cerco cognoícere, qua: opinio üc 
ver- in rc,niíi propter vanitacem>£¿cap-
candam auram popularem veiic quis dei 
fendere ve veram opiiiioncm , quam i n 
re iudicac falíam. Delignare autem i n 
reda dodrina moruro regulara bonita-; 
cisomninó occultaro , 5¿ ignoícibilem 
cft capitis deiúium,cum aí^ignetur ie^ 
gula,& meníura >qua nullus vt i poísic, 
quia nullus vti poul l regula , & meníu^ 
ra,quam non cognoícit,&: qua dirigí no 
polsit ad bene operandum, 6¿ qua cog^ 
noícere no poísic,an benc,vel male opc-j 
retuis vnde cota h^c dedrina huius mo-. 
derni c ñ inutilis ad motes, ac ii dareiui; 
líber neícienci legere. 
Proponuntury & fo fauníur argumentan 
12.85 C^EE) cotra primo arguitur,quia 
l j D.Thom.i. i .quasft . i^. ari 
lie.5.inquirir : y írúmlrolu-» 
tas difeordans a ratione erranü fit walat 
Ec affírmac. Ec aicic.ó.fequenci inquine 
l í t r u m l t o l u n i a n s concordans raiiom erra* 
tí fit bona ? Ec negac :*ergo licec conície« 
cía errónea íuíñciac ad cxculandum á 
peccatomon vero ve adus ex ípía proce-
dens fie bonus,6¿ mericonus. Antecedes 
probacur,quÍ3 D.Thom. in primo argu-
menco íic aic: Videtur^uodltolumas con* 
cordans ratiom errami Jit bona-, j icut entm 
Ifoluntas dijeordans a ralione erranji teni 
dit m idi^uod ratto tttdicat malunty italto* 
lítntas concordans rationi tendit in id^uod 
ratto tudicat boiutmsfed l/oluntas difeordas 
a ratione enam errante efl mala : ergoyo-i 
l a n í a s concordans ratlom erranti eji bona¿. 
Secundo argmt fie : Voluntas covtordans 
precepto D e i , CP" legi etiernct ferrtper efl 
bona j[e.d lex eterna , & praceptum D e i 
proponitur nobis per apprehenfionem ra* 
"'iitortis ettam errantis: ergd Voluntas conl 
cerdans etiam raiicni erranti eji bona. Et 
propofito alio argumento , rcípondec 
quasftionem iítam eádem efle cum. illa, 
ycciuQ 
7 3 6 Traa.XLDé Mérito íuñí: 
rcrum confeientia firtonca excufecquía 
de rationc errante difputando foium 
qu^ftio eíle p o t c ñ de excufato »vel non 
excivíata. Id circo in eodsmcorpore di-» 
í l inguendo errorem in voluntarium íal-
ti 'm indircíl:e)&: involútarium totaliccr, 
ex qv.xñ. 6.art 8. concludit errorem ra-
tioms aliquomodo voluntarium non ex 
cuíare tocaliier: at iuvoiuntarium eciam 
indirede excuíarc,^ cotum corpus atei 
cuü cft de excuíare , vei non excuíarci 
n i h i l aucem de 5onic¿ce morali «¿luss 
ergo» 
Quo fuppofíco 
ad primum dicendum aic: Quod jicut £>¿ 
jDiorjyfijs dicit cap.^.de diuims norniníbus 
bonhrn caujat iérex integra caufa^malum 
autem e% fmgnlartbfts tíefeffiihus , & ideo 
ad hoC) quod dicatu? mainm id» in quo fer-
tur Colunias , ¡ í t j f ic i t , fiue quod fecundum 
fttam natnram fu malum, fute qitoi appre* 
hendatur >f waium í f c d ad hoc ? quod f u 
honum fequiritur $ quod'V troque modo fit 
honum, H & c S . DoCÍore Vnde iuxea om-
íies ad malñ íufficú mala faceré ex quo-
cumque Ene,ad bonum no íufíicit bona 
faccre,niü íiác íiue bono Ad i . dicendú 
aic: Quod lex xternn erraré non poiejh fed 
ratio hemana potejl errare} & ideo 
luntas concordans rafioni humana no fem-
per efi reBa^nec femper efl concordans l e 
gi cetemee, H s c S Dodlon bonum autem 
cfl reólumiSi: voluncas bona eft voluntas 
re¿la,vt patee ^ Se ideo pro sequivalenci 
pofuic non reiStam, 
Confírm; 
hoc ex eodem D . Thom; q u x ñ . 27. de 
vcii£atsartic.4.vbi inquirir vtrum coní^ 
cientia errónea ligec-i 6c in conduCone 
aic : Dicendum , quod circa hoc funt diner* 
fon opimoneSfquidiim emm dkuní ,quod tof* 
cienti'i poteji errare , \ e l m h i s , quac funt 
per f&tnjla , 'Vel in indiffarentibus i conf* 
c ismia ergo errónea inhisrfuie funt par fe 
mala ñon Hgat-, m hisltero, qux tndifferen' 
t i a funtjlgat. Ec fubdic hoc documentu; 
Sed q-n hoc dietmt non ludentur intellige-
re,qxid fit confcitntiam ligare i ¡ecundum 
hoc emm confcienuam ligare dici tur, quod 
ali i ' . i ih nifi confeieciam impleat^ptccutum 
incuryat,non autem hoc modo^uod aíiquis 
ifipUns r s c h fac ia t : incelligécia ergo eít 
qtuílHonis incoformicate cú ranone,auC' 
cóícícntia errante; quarrei-c, d¿ incelíigc-
re red-e h¿>u.^, ó¿ redic faceré , íed íolii 
poccíl: eíle «inasílio de excuiadone^vd. no 
cxcafacione,ideoqae ñuíla cft quaeftio.í n 
conícientia errónea íuffíciac ad honefta-
tem'moralem > íed íolum cítquícltío an 
conícientia errónea excuíletfEudem au. 
cem quasftio eft de racione errante, & de 
confeiencia erronea^c teílatur D . T i ío . 
ergo de racione errance íolum inte l i ig i 
potcfl,quod excuiret,nü autem,quod vo-
¡dncacem,6¿ operacionem rcddac rc£tam 
& huneíUm» 
Rcfp. neg.; 
Antec.6¿ grob.refp. mentem D.T homae 
eíTe clariíi imam.Cum enim dicaequod 
ifta quasílio ^ t r ü Voluntas concordans r a j 
ttom erranti fit bena^aüem ejl cu illa qu<&* 
Jirone ytrum confeientia errónea excttfjetj 
ciare docec, quod eadem cft reíolut io,^ 
relponlio vcriuíque, S¿ quod dicicur ad 
vnam, dicend&cft ád a4iam,qua: noneí l 
alia in rejled íoíü in vocíbus. Ec cum D i 
TH.rcfpondeac ad íecundá cum diítin-i 
¿kione, quod ícilicéc coníeiétia errónea 
involuntaria excufac,voluntaria vero i Se 
vincibiiis no excuftacíatisexprefiic vo-! 
Jcntibus imelligere,quod cú cadem dH 
ftindione reípondendum eft ad primú^ 
quod ícilicéc voluncas concordas racio-
ne erranti involuncarié, auc invincibi l i i 
ter eft bonajeoncordans vero rationi er-j 
ranci voluntarie, 6¿ vincibiliccr non eíl: 
bona. Quod ita clarum eft9quod D . T h ^ 
reípondens íccundss qu^eftioni n ih i l d¡i 
cíe exprCÍ e ad pnrná > qua proponic i n 
Citulo arebrevicatis cauía , quia non po-j 
cuic venite in menté D . 1 h. quod iiabcH 
rec lectorern ica ftuku , vt intc:it£la ide^ 
titace quseftionis, cxlftimartt reíüiutio,' 
né>aut rcípóíionem futuram eíle diver-í 
íam,/icuc ifte modernus exiftimac á i i 
vecíimode refpondens diéh's quarfíioníT 
bus dicens,quod voluntas cócordansrai 
tioni erranti numquá eft bolfa licet cóí-j 
cientia errónea aliquando excuílec, fed 
curn excul]a:,a£tus no eft bonuj,nec ma-s 
luíded permanec neuter ,6¿ indifterens,5 
C ú aucc D.Th.negec aítú ncutri^ód in-j 
ditíerente in individuo qu^ft. r8, arc.í?4 
íuppoíicojquod non detur calis aólus lrí« 
diterens in individuo , dicit prjeuicías 
quxftioneGclle idéuca5,ná (i íupj.ionatus 
fencencia Scoiiconcedentis adus índifí 
ferences in individuo,quxftiones príedi". 
¿fea: non íunc idemeica:. ¡ít quamvis aíí ' 
qui Thomifti-cvc füníPP.Saimaniic.dií' ' 
pn: o'.ds bonicate,&: maliíia mi. 16. ' éxh 
ftiíUjnípoííbdaú aílua) iadiHrersnréih 
in 
Aíticultjs IV.Dubiufnlll: 757. 
íá'índlvldú^tiohían^én pcrfc, fed pfer 
accidcns, eo qaod cxiftananc cuir. Seo* 
50 non cffe oblígationem referendi a£íü 
es ípecie indiffcrenccm i» bonum fi-
nen), confequemer loquendo dicenduen 
eíl D. Thoaj. folura afierere idemeica-
cem inter pigdiíbs quxftiones per fe 
loquendo, non vero loquendo petaca 
cidens, Sed iíU Thomií te in caíu no-
ilr^ qusftionis, quo aííqnis elicíc ali* 
quem adum ex ígnoiancla ¡nvincibill 
píopter fínem , moiívnm honeítum, 
dícunt talem adurn non eíle indiffe-
réniem , íed 'pofsicivé bonum , de hone-
iínm niorálicer , VE ibi tenenc PP. Sal-
inannbenfes quaeíl-sp. articé.in cradlat, 
de Píiccacií) diíp.r j.num.Sy. 
Quod 
ainemak iíle medernus * quod ícilicéc 
de ratione erranci diíputádó foluá^quae • 
$ i o ciTe poteít dé excuíato, ve! non cx-j 
cuíató, non vero de eo , quod rcddac 
ioluncacem redara , v§l opemionem 
bonam moralicer, futis maniíelbc eius 
ignoranciam , 8c negligenciahi in iibris 
Í¿gendis,Quamvis enim aliqui', rcm 
apud onmes receptara potíus íupponáty 
«|uara diíputenc , quod adus concor-
dans racioni invincibijícer erranci, ñ 
üac propter fínem Ivlneñam^» eft bo-
m s mbfea|i«ec 5 plures cameri á P; 
Oviedo, 6¿ á nobis íupra relad hoc 
expeofeflb difpucanc contra Marcinuni 
ide Magiftris: <S¿: íta dicere, quod non 
'potelt elíe qu^ftid de eo , quod videmus 
in Iibris qu^ftíunibiisdi/pucari,cra-
fiísima eft ignorancia in prsdicto Aú-
uhorc conante ttaderc redara dotiri-; 
mammormii. 
tío Dív. Thomís ad primtím aliquam 
videcur habere difnGulcacera , íed íup^ 
poílta íolutionc D. T h o m « in corpo-
re artióúli, faciie íolvícur , ádvercen-
clo, quod argumeneam a paritate du. 
plicicee íolvicur á Div. Thoraa 1 $c 
extens Theologisprimo negandoCon-
íisquentiara abique vlla dilt. Antece-
d e u t í s , C o n í e q u e n t i s , quamvispof-
íec adhiberi , ^ reddendo íacionem 
dií'paricatis: &: ka reípondec D. Tho» 
reddendo diípari'catcra inter bonum,' 
quod procedic ex integra cania , 5s 
mauim , quod procedic ex finguiari-
fe d e t ó i b u s . QUÍC diífercnci/ íufíi-
cic , quod ceheac íri aliqua voluntare 
concordante cura ratione errante vo-
luntarle , & vincibiliter, quia arguracn-j 
turaabíque vlla dift. infetc: É t g o i m l u é ' i 
tas concordcins rationi errámt ejl bonai 
quod vnivetíaliter, &£ doítcinalitcr in-; 
teileftura cll íalíum. 
Secundo 
folvitúr arguraentum a paritate dillini 
guendo cuníequens,&: ita püíí'ct ceibón-: 
dere D.Tho.illud concedendo devolú, 
tace concordante r^tioni erranti vulun, 
tarie,&: negando de volúntate cocordá-
ce rationi erranci involuncatie, & invin-
cibiliter: qua diftindione viitur in con^ 
clufionc articuli.Scd D.Tli.omiísit lúa 
íolutioDésquia facile deducitur ex corr 
pore arciculi, &: ih furama Theolo^iae 
breviraci coníulcbac.Scd in qu^íl.16. de 
malo z n . S . ü á i i . v b i punic íim/le argu^ 
nicncum, veroque rr.odo reípondec jbií 
lAá. 1 iMcenátom-iiHod fecundum Dioriyfiü. 
Cctp.q.de dminis nomimbus bonum canja-
U*r ex totá,®* iníegra caufa , malum ante' 
ex fmgulcírtbus defeéltbits i O* ideo piara 
remitir untar ad bonum, <¡ticí ád mal í t : ynde 
nonje^uitur i f i ad reóhtudinem appetttuf 
reyí i ir í t í tryera cognitio tatelleéiffs , ¿uod 
ferlterfitas ¿ppetiihs non pofsit efj'e fine 
falfttate cognitionis.En piimam íoiutione 
per negationeconfequentiae illis verbis 
"inde non fe^rntury & c . nihil curando de 
vericatc Anceced. & Confeq. Sed ftatiai 
adhibee fecunda folutionc dicens: Q u a * 
y i s c t i í í d i c i p o j j e t ^ u o d appeíitus pojjet c f 
Je reElus dUqua faifa cogmtione prxcedei 
fiipatd cum ali^uis exhibet honorempater* 
nu eij (¡üefalfo ptttat patrem : & fimiliter 
appetiííts ptrterfus femper efi cum aíi^u4 
falfttate praft ica cognitiomr. 
Solutio aurem 
D.Tho.ad prirau nobis favecná diecnsr 
quod voluntas concordans racioni hu-
ipanae non eft íemper reda, nec (eropec 
c ñ cócordas legi aeterníe,fupponiC)quod 
aliquando eft reda, S¿ concordans legi 
a?tern^, etiam íi conlcientia fie invinci-
bilicer errans.Main fuppofita ignorantia 
invincibili, lex acterna di^ac aliquos 
achis efíe effíciendos, qui feduíTa igno-
rantia invincibili íunc prohibiti iege 
aeterna, ve patee in oxeraplis íupra ad«j 
duá;is, &:cunc rales actus concordan', 
tes rationi humana: invincibilircr ccr 
tantieciaiaconcordant legi saerng 
Aaa 
7J& T r a a . X I . D c Mérito iufíi. 
Ad conitrraacioncm 
fcfpondetur non ciXc ad propoficum, 
n i i n vcciísimucn. eíi,<qu.üd ideo conícié • 
tia iig^c, quia. niu aUqais conícicntiam 
jmplcac, peiccacum ¡ncurric, ve aic Div . 
Thocoas.Stíci ounc non agUniis de. conf-
ciencia ligance , fed de conícicncia i n -
víncibiliccc errante, 6¿ excuíanre , pee 
quam, fj fíat adus,non ÍOIUÍD nó.cíl pee-
catum t ^ d cO; pofícive bonwSr & meri-
íorius, íi h i t cum c^teris condiciontbns 
lequificis. £c diccre , qaod nulla c ü 
quíE-itio de hocevidentec falíum often-
ditur legendo librosjin quibus.h«c qng 
ÍUo diípucacur. 
Sed in-
fíac.Nam fi quis dicerec confeientiara 
errone¿m facete operationcm »vcl vo-. 
Juncacem bunam, dícerctconícient iani 
erroneant faceré voluncatem ce¿l:am, na 
omne bonum eíl redutn ; hoc autem ef. 
íec dicere conlcicnnara erroueam cíTe 
yeííam » nam implicatocium cíí aliquid 
ácri reí lum pet conformiiacem ad non 
rsdum , íicut fícri re£ian> Uneam per 
conformicatem ad non reéíani regu-
jatn, íed cu?van), 6¿ coctuoíam,^ rurius," 
guía difamen conforme appctitui re -
¿to p r i o r i , velíequenti eíl tediun : ce-
gó dicere voluntacem confoímera cóf-
ciencias er rónea per conformicatem ad 
ipf^m eíle redara eft dicere confeien-
tiam etconeara eííe reftara. Hoc aucem 
eft conícienciam non ce&atn elíe teda, 
& erroneam non cíie erroneam : crgo 
velle iotendere • vel intelligere volua-
tateaj per confotmitarera ad conícien-r 
liara etrortcam eííe redara eíl términos 
non ínceliige.Ac idem eíl de racione cr-
ranceivc liquctjSí ex racione cttáci íenm 
per re(ulcat coníciécía errónea: ergo de 
racione errance íolum ecic quasílío,an l i -
g e c í d eítían niíi eam quis íequatur , i n -
cmrac peccatura, non aucem hoc modo; 
quod aliquis iraplenscccle faciac> ve in -
quit S.Doílor. 
Rcfpon-
decur,qiiod confeiencia errónea imme-
diaie non facic operacionem bonam,nec 
redara, íed mediance indicio vero» 6c 
redo prudcnciíK Se per confocmitacem 
ad ipíum reddicur atlus voluntacis bo-
nus,5£ rcebus: qui enim bona íide orac 
peo defonClo Bíato)auc daranaco>dupÍex 
habet iuJiciú alcerü »quo exiftiraac, 8C 
piaeínmic eils in purgatorio ? quod iudi -
c í a eíl falfum; a!cetu,qu6 iudícac bona 
efle orare pro cali defundo, de quo ncí-
c k cerco.vbi lit,íed exifíimac cíle in pur-
gacorio,6¿: hoc iudiciü eft verü pradice 
íaltim,5¿ per hoc iudiciu verü regulacuc 
voluncas orandi pro cali deíundo.Ec í á p 
eft de cóiugaco reddenci debicü raulie-i 
ri,qu5 ercore invincibiliiudicac eíTé íua, 
nam iicec falío iudicec talé raulierera eí^ 
íe fuá j, veré iudícac red den dura eiTc de. 
bicum huic raulieri, qus invincibilitec 
iudic^cur proptia SS¿ üc de alíjs exera-
plls , 5c ica coníciencia errónea dicicuc 
reda,non immediace, d¿ racione fu i , íed 
racione iudisij redi virtutis prudencias 
immediace regulancis adura voluntacis»; 
j i 2.84 Secundo arg^ 
o m n ú b o n a voluntas regulatui 3 8¿ dici» 
gitur per prudenciájvc omnes dicunt i n 
iib.6,Ethyc.c.i 3.5¿ in 3.d¡íl. 36.61: i , M 
q. jb'.aic.iJcd illa voluntas in eoao quo 
concordac rationi erranci>S¿ falí<e eciam. 
invincibiliccr,regulatur,& dirigicur pee 
prudenciara : ergo nullá voluntas in eos 
in quo concordac racioni erránti invine 
cibiliccr,eil bona, 6c honeíla. Minos; 
probatur, quia prudencia n ih i l faiíutn 
didare pote í l , nec approbarc : ergo vtH 
íuntas in eo , in quo concordac tationj 
erranri ,fi¿ faHa:,"non dirigiturper pru-í 
dentiam »alias prudenti^ euam cnaree 
f roponcudo obitdura , quod proponic? 
racio j ü t í t conícientia errans. Antecci 
dens probatur, quia prudencia eíl vir^ 
tus inceiledualisj íed vircus intelledua^ 
lis nequic falfum didare , aut habere 
falfum iudiciumycura vircusintelledua^, 
lis decerrainec intelledum ad benum 
ipfíus , quod eíl verum, íicuc malum 
incelledus eíl falfum, & ideo Pluloío-
phus6. Ethyc. Cap. i . 6¿ D . T h o m . 1^  
a.quacñ. 37. arc.z. ad 5. dicunt , quod 
opinio non eíl vircus, quia per i l lam 
homo poccíl habeie iudicium falfum^ 
ergo íicut virtus moralis nequic eiieere 
adum raalumdta prudencia nequic c l i^ 
cere iudicium falfum. 
pice¿r 
quod iuxta dedrinaro Philofophi m 
Ethyc.cap. z. de Div. Thorax i b i , &: 
i .x .quxí l . i^ .arc . 3. ad i . ó¿q. 57. arn 
ciculo f.ad 5. Verum incelledus pradici 
alicer accipicür,quara verum intcllcdus 
fpcculacivi , nam verum huins acci-
picur per conforrnitacem inceiledus ad. 
r e , ^ qu¡a inceikdui no pqceíi incelligí 
con.^  
Amcobs I V . D u b i a r a n r . ' 
cpnformatí rebus cpncingcntibus, ícd 
íolum neceíTaríjs, ideó nullus habitus 
ípcculacivus contingenciiim eñ intelle-
ctualis vir(üs,fcd folum cft cir'Ca né'ceí-
fariá.Vccuai aucem incelleítus pra<3:ici 
accipinírper conforínkacem ad appc-
cícuai rcdumjcillcec ad redam ¡ r í i c m 
kíonem fínis, qu^ quidém conformitas 
i h necelí'arijs locuni non habee, quse Vo-
luncate húrnána non fíünc, íed folum íh 
conEingentibus , qu? po&uni: á nobis 
ñcrí,riv¿ fine agibilia inecriora, fivé fa» 
'¿libilia exuclora:6¿ ideo circa ¡(ola cohá 
tingentia punituc vircus ínceUedus pra-
"ílici,circa fadibiiía q'uidem ars, circa 
agibilia vero prudencia. Quam do&riha 
.repecic Div . Thom. pluribus alijs locis. 
Qaando ergo aliquís bona fídecxiftí-
niac hoftiam cíFe éoníbcracam, quise ih 
re coníecrata ñon cft , prudencia diclac, 
]&, iudicacefleadórandam,hociudkkim 
prudenti^ habee vcricáccni ,non rpecu*. 
íacivam déíumpcam ab co, quod tts eft, 
^el non eftjíed vericacem pradticará pee 
ordinem ád appecícum r c á u m , Vel reda 
inecncionem prxbendi adóraÉioncmEiii 
¿hari í l i? Sacramcnco , ham ex fcali in^ 
íencionc prócedic, vcefFédus ipfios> & 
cuín ipía conformasuc: ac proinde pru-i 
dbncia non errat, quamví§ fuponat fal-
fam cxiíliniacioricuV, auc opiaionem CÜ; 
fecracidnistalis hoüi^. Eí ira cíl vircus 
ínrelledus práíUci , ipíum detérminans 
üdvetumpradicur t i ,o t í in io aut¿m eft 
petfeftio íncelledus ípeculativi : vnde 
c u m aliquando pofsic eliccrc aíTcníura 
íalfum fpeculacive.non habec racione^ 
vircucisincelleduílls: 
, . > • l [/•• ... . . * é e d 
"contca arguicuií. Qala d idamén, feu ¡u-
.¿icium, quod non eft conforme reí iií 
ícncm eíl eciam con forme appecicui re,-: 
¡dojaucred^ incentioni: ergo non ha: 
bec vedeácem per coníormicacem ad ra-
^em appetirun^vel mcencioiiem. Ánccc; 
probamr. Nlam reda incencio vülccon-
ícquiicionem fínis,non per qusevis me-
^íajfsd per media bona in r é , quac íunc 
¡n re áDeo pr5ecepca,íuxtá ilíud: Q j ú d i -
ligit rne,fermonts meos Jef^abiti Se ideo 
vale noníolumil la media e x e q ü i , q u ¿ 
i i b i dccurrünc bona,5¿ oblÍgaEoría,6¿ ea 
¿icare »qaaE íiBi occ i í crunc ve malaífed 
fertur ad bona, & mala re ipía caiiai 
áíioquin incentio illa , vel appecicus ad 
JTailam diligsneum, &¿con!ujúcionera 
nccefsicarcc ; ergo didamen dicens 
mendacium pro vira > 5¿ religionc cilc 
bonum , S¿ obligacorium neccííariq 
diícordac mateciaiiccckab agjpccicu re: 
do . 
Coni 
íTcroac. aíigno. Qúia áppccítus redus ío< 
lum per accidens , 6¿ non per íc eft 
compofsibilis cum eledíonc medíj irt 
te prohibici , id eft , íoíum eft com-
polsibilis ex invincibi l i ignorancia: 
t tgo illa incentio , vel appecicus foc-
malicer > vel vircuaíicer vulc cxequl 
media, qua: te ipYa iufsic D C I J S , & : v i -
lare, qu2E re ipía proiiibuir. Ve pacefc 
in fimili, nam i i venacor máxime dili-j 
gens íiiium fuum , if>íum occidae, exi--
Itimahs cíle fe ram, i í i boc cafuvolun-s 
tas becidéndi filíum folüm eft cem-
pofsibxíis pér accidens ex ignorancia 
invincibi l i cum amorc fílíj > nbn ati-
cem per fe. Ec Vidccuc neminem ne* 
gare poíle voluncatem occidendi ti*. 
l ium difeordare ab amorc filij , quíá 
amor fílij non eft amor folum fiujcxi: 
ftimari calis, fed amor íilij re ipía ca-
lis $ fíe áucem fe habec voluncas , de 
lex D c i re ipía u í i s ad diligences 
Déufñ , iux:a illüd : Ec lex tua in me^ 
dio coráis mei , &: fbpra Ifilios il lam 
dil igüní diligentes Deum iufti,íux-
ta i l lud Píalm. Quomodo dtlexi legem 
lueim Domine ? toia die meditatio mea 
eft i etgo didamen , &c iudiclum dir 
dans aliquid , quod re ipfa eft conctai 
rium legi Deijcft difencaneum appcci-
tüi redo, 
iSrmacuc fecundo. Ponamus me exprcí^ 
sé exequi, vel vellc exequi , quar re 
ipía iiiísic Dcus, Se ceneiogac me c^j 
rare in aliquo ex ignorancia invinci^. 
bilí , cune eledio ifta ignoracoruroi 
compoísibilís eft cum illa inca vit^ 
tuali voluncacc > ac eft componibilis 
folum per accidens , ex ignoran-
Cía didamen aucem di<^ans aliq'uíí 
contrárium legi Dei re ipía manife» 
fíe dífeordarec a voluncacc illa vircua-j 
l i : ergo compofbibilicas íolum per ac-i 
ctderis, ex ignorancia pecic cepugi 
nannam» 5¿ diíconfbrmicacem per íes 
6c íceundum fe,: ergo nuiium dida-s 
men didans malum cañquam bo-
num, coníencaneum appecicui redo* 
ícd ficut «ras macerialitec circá res. 
7 4 ° Tfad .XLDe Mcrito iufti. 
.n.-
¡ u S c f . c é i ú m i t k t í f f i i é t círca appeti-
tum r é w ^ . C q n f t 5.Quía e i ed ióma l i 
cxiiliniaci vt bohi cft involuncaria íecu-
cium cjuicí c1|gcficijO¿ ideó ablaca igno-
rancia iuftus i:riíta£ur,quia re ¡pía opcra-
tuseft contra legern Ü e i : ergo eiccHo 
rila íuic contra alit-juam voíuntatem ho 
riaus § m i : ergo eleclio malí cxiííima-
t i bo ii eíl contra appeticum redum an« 
r : ; Jenté , íicuc píoicdio merciutn ia 
t.. •ípsíljíe in mar'e eft íecundnm quid 
irivoluncariajquia eíl contra voluntacem 
anccc^dcncem ísrvandi m£rces,indeque 
nalcicur criilitia» 
Reíp. íuxcafolutlonera 
dacam,6¿ libencer cocedinius, quod pee 
aupentu^n redarn inceliigimus redam 
iiit :ntioné , qaig cendit ad coníequendú 
nílérii^ncm (om b.jnú, íed cciaro bene, &C 
pradenter,^ ftudio ,e coníequendü per 
rcedia bona,modo humano cognita,pr^ 
cedenre debita diligencia, 6¿ confilio ad 
invenicndG,qu2e íinc media fíni intento 
proporcionaca j de omnis eleólío procc-
cedens ex huiurmoJi re¿lo appetítu , Se 
intencione non íolum non eft mala , ícd 
enam policive eft moralicec bona, ¡uxca 
i l lud Mdtch.cap. 6. SÍ oculus tttus fuerit 
fimolex > totíim corpas íttum lucidum erit, 
Et iví atth.cap.7. xArhor bona bonos frti' 
B í i s f u a t . Ec Match.cap.s ¿. Bontts homo 
'de bono thefauro curdi* fui proferí bona; 
Nam per oceulum íimpliccm, 6¿ per ar* 
borem bonam)6c per theíaurum bonuni 
cordis inccllígicur reda incendo confe-, 
quendi fínem bonum , 6c bene , ex qua 
quidquid proecíleric, eft bonum, ve ex-
plicat D . A í i g ú í t . d a Grdt iaChrt j i i cap. 
2o & feem. i z.deyerbis Dominh&- ferm. 
44.íif tepore. Vndein trad:.3.in i.epiíl . 
loannis aic: Radix imciUElas dilefl¡ioms9 
non foíef t de tjia radice>r}ifiibonum exifle-
ye* recia aatem aútem imemio ejl d i le t í io 
charitaiiside qua att vápoflolusa i . Cor iñ ' 
thÍor,c. í ^.chantas non agit pevpera.Va-
de ex re¿ia intencione charitacis proce^ 
dere nequit adus^qui hz raaluSííeuindif. 
ferens. íed prxcise adus moralitec bo-
nus.Ec ita Chryíüftomus homií. i 9 ' i r n -
perfetU aít : E x propojlto bono , etta qttod 
'yidptHymj.lutn-thonttm efl ifaia propojitum 
honum excufac maivm opas, Qaod intc!-
l ig íc iK de bono propofito coníequendi 
bonum > 6C bene , adhibka d¿bica d i l i -
gencia ad inveniendum media baña? 
VEopüttionacae 
Ex qub quidém t h -
refequitur , quod ftance appetieu redo 
modo pr^dido, &; inquiíicione3& con-
filio, quod eft adus Eubulix vircuEÍs, 
iudicium j aut didamen fcquütum di-
dans adorandam eííe hoftiamjquae ele-, 
vatur á Sacerdote, quod iudicium eli-j 
cicur á Synepfi virtute, eft verum prá^ 
dice per conformicatcm ad appetitunj 
redum , ícihcét ad ;incentioneai vene* 
randi Euchariftia? Sacramentum. Quia 
vt bene obíervant PP. Salraanciceníes 
i . 2,. quaeft. 2,7. acciculo j . numero 64 
hoc iudicium íolum didat convenicns* 
& bonum cfte hic , Ó¿ nunc in ordine 
ad íinem intentum , 82 ad eius appeti^ 
tum redum adorare hoftiam s quae clei 
vatur in Miíla á Sacerdote. Hoc taraeri 
íemper verum eil,quarovis hoftia i n 
re non fie veré coníecrata } oam ve pro^ 
bacum eft talis adus adoratlonis proi 
cedens ex teda ¡ntentione modoprae* 
dido eft moralices: bonus s falten) ex 
fine, & bonicas deíumpca ex fine non 
viciarur ex malicia obiedi » cum eius 
malicia invincibiiiter ignorctur 1 ¿£ 
nulíomodo fie voluntaria huic operan^ 
ú :6¿ confequenter tale iudicium pra«f 
d i cum eüei tum a Synepfr, vei pindén^ 
tia eft verum ptadice pet conforim-j 
tacem ad redum appetiium ,é¿ incen^ 
t ionem, quarnvis iupponat fallum m i 
dicium fpcculaíívum de boftiae coníé^ 
cracione. Et hace ver ir as ptadica iud¡^ 
ci j Syneplis»í¿ü prudcniiaí dicitur ve-j 
ricas vita: , 6¿ veritas bon^ incencio-í 
n í s , ad diftindionem , vecicacis dodri*: 
ñas , qu;E tft vericas ípecuiaciva: vn-í 
de 1. loan. 3 . dicicur : FtLiolt mei non 
diiigamus yerbo » neyue lingua , fed ope4 
re y 0* yeritate. Quac verba exponens 
GíoíTa ordinaria ai t : Sed opere, quia fi 
etiam fall imur in dileffiíone ex humana 
inf irmiíate 5 non fal i imur in mercedes 
qitid maiov eji Deus corde nojiro , C27* 
n o y i i , (¡no %elo fiant omnia. in quibus 
verbis clare docec noftram ísncencianip 
6¿ íubdit : E t yeritats , >f fimplici i n i 
tentione beneficia prajiemus 9 non propl 
ter i a B a n í i a m 1 y e i jfropter aliquoú tem» 
povale commodum 9 fed refpeHw fo í ius 
D e i . Vb i docet Apoftoí. ioqui non de 
veckate ípecuiaciva » íed ds veritace 
pradica vicae , & redae incencionis,qu9 
eft propria iudicij p r a d k i Syncpfis? aut: 
prudentise. 
Ardkulus IV^DnbiunVlIL 74 Í 
Sed propter niaiorem íncelligen^ 
¿lara obfervandum e í l , quod in re idem 
eít diceré vcricacem pudicani deíunii 
pee conformicacern ad appecicum re-
cl;uii?,vei ad tedam inccoaonetíi , ac 
¡dicere '} quod í'umicúrpcc conformica-
?em ad inclinacionem nacuríE;VeI gra-
f i o , vel per conformicatem ad legcm 
^ternam , vei ad regulas prudencia:, 
quia ipía iacíinaclo nacuras ad bonum 
dicicuc iex nacuraíis paicicipacivc , ve 
áíc Div. T h o m . í . i * quáft. ^ i . arcic, 
z . &C 6. 6c ipfa inclinado gracise , 6C 
charicacis d íckuc lex nova , óc iex gca-
£iá:,vc i b i aic D . Thom. qua^ft. vo^. 
^ccic. i . E x inelinarione aucem natur^, 
yel gracia procedic reÜus appccicus, ¿¿ 
ret ía inecncio finisinam appecicus,vel 
i n c c n ü o eíl inclinatio eliéica , in qua 
cxplicacur inciinacio, innaca naturíe, 
^cl gracia:, »S¿ ideó ipíe amor chari-
tacis, qui eü appccitus rcólus íinis íu^ 
pernaturaiis dicicur lex gratise, 6¿. c h i * 
iitacis j ve ib i aic Div. T h o m . quaTn. 
/ • j o / , articulo 4. ad i . confequencer 
iudicium pratlicum incelledus , quod 
coLiformacus: appecitui redo , auc redas 
Siuennohi j eaam confocmatur indi» 
nacioai nacuiscvel graiiac , 6 ¿ cum haec 
ihelinatio paccicipacive nc iex ascecna, 
etiam calis appeckus conformácur iegi 
, ¿terna: o¿ coniequencer cíiam ipíi 
confoímatüi: iudicium pradicum.Quia 
í amen iex a:cerna,&: inciinacio innaca 
natura 3 vel graii^ eíl magis oceulta, 
é c nobis maniíeítatur per appecicum 
fedum , vei redam inccncioncm> ideó 
claricacis gracia dicicur,, quod vericas 
pradica píudentia: íumicur per con-
I focmicacem ad uppecitum redum, veí 
(; ad redam inc^níioncm : 6c wúia reda 
^ íncetuio cendre ad con íeqúendum íi* 
( í iem bonum, 6¿ bené , ideó móvec ad 
( diligenciam adhibendaní , ve invenían-
• ¿ur inedia bona , & pcoporcionata ad 
¿oníequendiím fínem inteníum. Et hice 
diligencia ao debsc ede ^qualis in qua-
cunEque macaría ,íed maior in maceria? 
graviüfij6¿: magis periculoídi minor ve-
ro in aiiji marerij ^ ideó quaní ius hu 
j u s d i i i g c i j t i c' d e c e r m i n a r i n ó p o í c íI re •« 
guia gencfali,íed re;iinqu¡Tüc indicio pru 
á c n í ú : 6 ¿ ita üappoíita rctlfa incencione;v 
jS^i^qUam fupponic pradenci-a comnni, 
ter dícícur.quod ventas pradica furni-
, irur per eQaíüunkaíy ia 'aá íegulas pru-
denti^: quod in re ídem eft , ac defumi 
pee cuníormitacem ad appcticQ redum^ 
vel ad inciinationem nauiise,auc giati^t 
vel ad legem accernam. Ec ita authoics 
explicantes veritatein pra'didam hoCr 
Vel illo modo ex pr.Tdi¿tis,in re ipía có • 
veninnt5& íolum diiictnnc in modo cx^ 
plicandi vericatem pracl:icam,prciiC di-, 
ñinguitur á vericatc. ípcculatiYajqu^ ÚQ-i 
íumicur ab eo,quod res cftjvel non c í t 
Quo íuppoíltOjad repiieam 
contra ío]ut ionc,nego Antee. 6c ad pro-» 
bac.reíp.quod appetitus tedus intcndis 
cóíequutionc íinis per media bona ^og-
iiiea modo humano,adhibica íuííiciencí 
diligencia iuxea regulas prudencia-, non 
vero per bona medsa cognica modo di-
vino,auc A n g é l i c o : calis enim appccitus? 
vel incencio non eílec reda voluntas, í ed 
praeíumptuofa excedens humana íacul . 
cacéj&quia modushumanus cognoíc'é-, 
di vericaces íingulares eft contingen^ 8C 
detedibilis, ideó reda íntentio nó tedie 
ad proísquútionem íinis per media í c m -
per in re bona,(S£ á Dco non prohibirá, 
íed per media appcehenía ve bona, licec 
in re prohibirá,adhibica ptius debica d i i 
Hgenda ad c o g n o í c e n d u m legem .Dci¿ 
6c volücacem divinani. Qua íuppolica re-s 
d a incencio movec ad diligendum ob'iQi 
dum, quod m re eít prohipícunijíed in^ 
vincibiiieer ignoracur eiusproiiibieiüí&S 
conísquencer reda incencio eli cauía ca-
lis elcttionis, ík iüdicij ipíam regulan* 
ds. C u m aorem incer cau íam, &¿ cíFedá 
decur proporeio, 6»: cunformicas, conie-
quencer eale iudicium , 6¿ cleól io calis 
medij,quod in te eft prohibitum, habeE 
conformitatem ad appecicum reduin,¿>¿ 
ad redan) intencioncm. 
Ad' 
prímam Goníirmatiooem reípondetur 
negando Anteccd.aliud enim eft , quod 
áppci icusredusf inis íolum ex íuppoíi-! 
tione 'gnorantise invincibilis íit cópof* 
fibilis cum eledionc medij , quod in re 
eft ptohibicum.quod libenf:¿r concedij 
musialiud vetOiquod íolum per accides» 
& non per íe fit compoís ibi l is cum ele-
¿líone taiis hiedij etiam íuppofica igno?. 
rancia invincibili>6¿ h"oc ncgainus: quia 
íuppoíira hac ignorancia appeticus rc-
dus íinis eft cauía coíultationis nKdiorui 
iudicij,prudencia , 6 ¿ cledlionis medijj; 
quod ett in re prohibieñ. C a u í ^ auté , $¿ 
• eftduj íunecompoís ib i i es p e r l e q u á v i s 
yetun^ Aaa^ 
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verum fie, quod taliscíTedus non pofsit 
provehire á tali cauía in quocuraque 
íiacu, ícd íolum íuppoíica ignorantia in -
vincibi l i . Ex hoc auteni íolum íequitur, 
quod appedcus redus finís ínclüdac de-
fiderium conditiooatum eligendi , &J 
exequendi, quaj re ipía iulsit Deus, Ó¿ 
v i t j n d i , quae Deus pirohíbuiC, quaníum 
faeúr homini moraiiter poísibile. Sed 
quia hoc efficere in omni eventu eft 
liomíiji moralicef ímpoísibile, appetí-
tus redlus íolum íncludic effícax , & ab-
folucum propoíiíum eligendi, & exe-
quendi media pr^coníjliata , quij homo 
iudicaverít modo humano eíie bona? 
&: proporeionata íini intentOi • 
Exem-
plum autem de patre occidente filiura 
non eft ad propofitum , quia occiíio 
fiÜj in tali caíu non procedic ex amo 
r¿ H!ij , íed ex intencione venandi, <S¿ 
cum incencione venan i i , íuppoíica ig 
nurantia , 6¿ errore inv inc ib i l i , íolum 
commitanter * & pee accidens compo 
nitur occiíio fíüj. Eiedio vero medijí 
quod in re eft á Deo prohibicum, pro-
venic tanouam ex cauía, ab appetitu 
recto finis, íuppoiita invincibil i igno-
rantia:S¿ a£fcuS;qui fiút cum pr¿eaicÍ:a ig-
nora-uia inv inc ib i l i , 6¿ fine i t l3 ,nó íunc 
ciufdem ípec ie í , íed diverf^ proptec 
divetíitatem obiedi formaüs.Adoratio 
enim hoftias, quse in re non eft coníe-
crata., cum ignorancia invincibil i i n 
noftra íententia a¿tus virtutis rel i-
g i o n i s , & i n íententia huius móderni 
eft actus índifFerens» nec bonus,nec 
inalus. Adorarlo autem prícdití:^ hoñi^ , 
ablata invincibil i igr.oranriajeft pecca-
íum Idoia í r ix , nec per í e , nec per ac-
cidcns compoísibiíiscum appecicu re-
t lo íinist vnde ex eo , quod vnus adus 
non fie per íe cómpoísibilis cum appe-
cicu redomón íequicur, quod aiius actus 
non fie cómpoísibilis cuta i lio. 
Ád 
íecundam confirraacionem reíponde-
Eur , quod me velle exequi in omni 
eventa , qux re i pu iuísic Deus,eíreE 
adas bonus , 6¿ redus appecitus , íi 
painm cognoícere in otnni eventu 
aivinam legem, &: obieda prjecepca,' 
8¿ tune concingerc non poíl'et , quod 
errorem in aliquo ex ignorancia ID-
viiicibüí quis haberet. Cíeterum hoc 
nobis eft impo í i i b ik : vnde velis íem-
per ín ómnibus exequi, qus re verá 
iuísic Deus,non eft appccitus redus, 
íed prseíumpcuoíus 3 &: ita caíus non 
eft ad rems 
Ád 
certiam canfírmationeai rcfpondecur, 
quod habens appeticum redum íinis 
haoec íaltem vitcuaíicer deíiderium 
conditionacum exequendi legem 5 52 
voluncatcm Dei íemper , 6¿ in omni 
evencu ¿ non abfolutc , íed quantum 
modo humano fuene ipfí poísibile: ó¿ 
quando iuftus ex errore invincibi l i 
roacerialiter oppofieum facic, criftacur| 
quia operacus eft cunera il lud deíidei 
r ium condicionacum s íicuc iriftacurr. 
qui proijeit metces ia'raare cempore 
tempeftacis , quoniam operacuc contra 
defiderium condicionacum ipías reciñe.-; 
d i , íi poftec. Ceterum íicuc illa pro^ 
iedio eft conformis appeticui efficacií 
& abíoiuco coníetvandi vicam , ira aci 
cedens ad non íuam ex errore invine 
c i b i l i , cognica veritate s criftarnr, quia 
óperatus eft contra defiderium condi^ 
cionatum íervandi legem divinam , j a 
re tamen operatus eft conformiter ad 
appetitum redum abíolucum, 6¿ effica^ 
cem íolvendi debicum vxori. 
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árgulcur. Quia diteda , & bona opera-i 
tio non eft locus aecuíat ioní , nec eft: 
neceílaria eiusdcfenfioj at quonescon-í 
cordac voiuntas rationi crtanti dicens 
d i malum bonum eft locus per íe aci 
cuíationi , &: eít neceílaria deísnfios 
quia omnis operaos contra legem le-j 
gieime, & íceundum legem Uceo acu^ 
íacur, 6¿ opus babee dtíenfione s er-; 
go calis voluntan, &c operario non cíl 
r e d a , ^ ¿ bona. Coníirmatur hoc.Quía 
aliud eít aliquem ede in aíiqoo excu-
íabilera , aliud vero laudabilem eíleá 
aliud non eíTe dignura peería , aüud 
eíTe dignura p rxmio ; íed licce homo 
in his , qu¿E facie concra legem pee 
invincibilem ignoranciam , excuíecuiy 
nec fie dignus aliqua pcena , non ra-
mea laudabilis, nec eahs debec iudi-.' 
ca t i , vt dignus aliquo premio, nam 
v. g. ex ignorantia invincibi l i iuris, 
(ve multi poísibiie pucant ) furacuc 
quis, vel mencicur , vel blaíphemar, 
vel ex ignorancia invincibi l i fadi quis 
secedensad non íuam commiicicadui-
eerium i pcofedp adukccium» furfums 
men-
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DKadacium, 'S: bhfphemia, opera bona 
eñe non poflunt, nec laud^biiia» ncc 
propcer illa c^lo donabimur, auc donari 
poílumus: calía enin-j opera nequeunc 
ede Deo grata,Si accepca , 6c Dcus non 
dicere poceiic in die i u á i c i } : y^rnte be-
néd iBí Patris meh aectpire Regnum , fittd 
f u m í i ejliSi & c . ex conícieiiCÍa errónea: 
ergo caüa opera non íunc bona> nec lau-
djbiiia,nequs digna aliquo prsenuo. 
Rcíponde-
íutíquod opera fa£la concra legem cum 
ignorancu invíncibi!i,& recia incermo 
Be non poílunc aecuíari , nec indigenc 
defenfione apuiDcum,qui incuetut cor 
da honunum, haccamen indigencapud 
liomines,quÍa non cognoícunt invmci-
bilem ignocanciam, ÓireClain iacencio-
íicrn i coníequcnccr non cognoícunc 
«alia opera elle moralictc bona. Ad con 
•Ücmauone rcípodecur, quod iicex aiiud 
^c focmaUier aótionem cíle cxcuíabüe, 
& nec pcena dignara,5¿ aliud cíle lauda-
bilem.ó¿ dignam premio : i n íencenc^ 
samen D.TnomíE negante adum inuif 
•ferécem in individuo,eo i | . íü quod ad ió 
üc excuíabiíisiiiec poena digna,tft buna^ 
laudabilis^ quancum eft ex íe merico-
ria. Ec ica ncguiida eít Minur. Ad pro-
bacionem reípódecurjquod iííc moder-
?IÜS non incelligic cerminos Theologi^j 
nec Philoínphia: moraÜs * quia ifti cer* 
min i furcum.homicidium, bíaíphemia, 
adukerium, S¿ fimiles non íigniíicanc 
attlonern íecundum íe, fed VE moralem, 
malam moralicer,3¿ peccaminoíam , 
ica íigiiificanc ipíaos maiieiam moralcm 
ad:us,vcaic D. 1 hora i . i .quxf t . 100. ac-
ficuIoS.ad 3.5¿ i . i .quseí í .ó^. arcicuio 
5, ad Í . vnde cum ignorancia invíncibi 
lis faciac aclam non elle mahim moraií-
íc r , r i ec peccacum »etiara f j c i c q u o d 
abíacío reí aHenas, qnx inviacibilicec 
ignoracuc, vel oeítím^cur propria , non 
fie furtum , nec runilicer eft hómjcl* 
diumocciíio hemiais invincibih'cer exi-
fíimaci ve fera:nec eí! bíaíphemia dice-
re verba, <\\\x invinGÍbilíccr iudicantur 
non eíle concra honorem D c i : nec íuic 
adukerium,neciürnicacio acceíius ¡a 
cobi ad Lyam. Vn ie prsedictas actiones 
jíade ex invincibili !gnorána,&: propíec 
bonum finem íunc Deo grata:, & aceep» 
p í y z c mericoría:,S£ pocericChnltus di-
cere in die iudic i j ; ^enne benediéli P w 
tris met , fojjedue faratum "Vohís Meg-, 
mmn quia feciftís pr.TJ.icl^s údiones 
ex ignoramia invincibili , <S: prÓpCCC 
bonum Hnem , <ís: ex mocivo objatiucisi 
non canicn potenc diccre , quia íuracs 
fuiltib, homicidivini cbmffniwtiyt Wafi 
phcmaíí:is>&: adulcerailis, quia hxc no-
mina iigmhcanc adiónos iormaliicr ve 
malas , &¿ pjecaniinofas. De mendai 
Cío vero non eft íinulis ratio , nam 
^quivocutn eft-, aliquando cumi men-
dacium ngmhcat voces íalías, nen üb-
ío.ucc , íed cum deformirvíte ad kj¿enij. 
6¿ racionem , 6¿ ica í;^niíicac pecca^ 
cum , 6¿ nuiio modo poctíl cíic aicnco-5 
rium s abquando vero mendaciuni ío-
lum íigmíicac deformicaceni vocis ad 
concepeum mencis prc;cir.dcndü a I L O -
rali malicia , detocCDica ta ai l legeati 
& racionem , ficut inveniunrur menda-
cia eciam in puecis, 6c amentibus,^ 
in hac acceptionc iijcndacium n o n í i g i 
niíicac peccacum , ó¿ íi dicatur propuc 
bonum íincm cum ignorancia invunCt* 
b i j imal ic i^ , fictit ménci'tk fxicís t b ü c ^ 
t r ices/ ígypt i in aliquorum ícnictia, po-. 
ceft eíie Uco gracum^ meruorium. 
12 8/ Quarco 
arguicur.Adío bona , 6¿ mcrcona bu-
nñnis iuítiíicati cíi ad ío íaiucaiis? íed 
ad ió falutaris neceílano requirit do-
drioam veram , per qium icgulctur^ 
ergo voluncas requirens raúontm ex. 
rantem, 6c íolum habens coníoriuica^ 
temad i l l am, non clí bona, &c meri-
toria , 6¿ falucan*.. Mnior piobaturci 
quia voluncas íalutaiis requiru dodr i -
nam íalucaiem i íed omnis dodt ína ía« 
na, &c falutaris eft vera: ergo. Minoc 
probacur primo , quia dedrina íana 
eft á Deo , cum dodriníe faoiías íic 
quid bonum, iolum aucem verum ^ft 
á Deo, nam falíkas á prima vericare 
elle non poccíc , 6c Deus non cíe au-
dor eorum > q a x dicese non ; ví . i t : 
vnde cum non poíiic dicerc íalíumj 
nequic eíic audor f a i f i d i d i , ¿tai ícAíx 
dochinje , 6¿ coníequencer dodtina la-
na, &c íaluiJíis debec eíle vera. Secundo 
probacur M í n c r , q u i a dodrins: ÉiriitaÜ 
ídem cíe, ac verijas , ve ait D.Thcmas 
1 .Corinch cap. 5 .ad illa verba:I>e/ ad j i ' 
cano efituht i . adGormih.cap.é .ad 'ÚÍA 
verba :. E t non .actjutefcn feims /íiíiñtíH 
nibus.Et z . adTirijoch.cap.4. ad illa vcr« 
ba : ^4 'yeritate padem anaiium a } e r t e n í i 
& c t T s u i o p r c b » quia^benú intcikdus 
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eft verum, malum vero eíus eft falfums 
ergo bünilai,íanitas>6¿ ftatus redus cu-
iiitcimu.|uc cegnicionis, dodnna: eft 
vericas Quarto probatar.Quia omnis do-
drina L ú a admiíia íeducicvt aic D . T h . 
ad Colloflenfes cap.zded.i. ad illa ver-
ba : t^ideíe^ne^iéislfús decipiat \ í e d nulla 
dodrina í ana ,&vcra admiíía íeducic: 
ergo nulia dodrina fana eft falía , íed 
qu^cumque eft vera. M i n . probatur. Na 
doctrina íeducens ia í ide , moribus 
cavenda eft , ve dickur ad •Colloííeníes 
cap.i 5¿ ad Epheí.cap^ Nemoyos jeda 
CÍÍ i fed dodrina lana cavenda non eft, 
fed querencÍ35amanda,& admiccenda, ve 
dicicur r.ad T imoth cap.í .Ó¿ cap. 6. 6c 
^,ad Timocii.cap.i.5¿4.ad Ticum i.&C 
z. ergo nulia dedrina fana admiíia (e* 
ducic. 
Coníirmacur 
primo.Quía voluntas repugnans divin^ 
bonicati morali nequic cite bona, cú d i -
vina bonicas íic menfura , 6¿ regula om-
nis bonitatis; íed omnis volumas , qua 
volumus mala,vc mendacíajfurca,adü]cc-
riavSdc.repugnac diviníc bonitáCÍj6£ ho-
neftaii morali D e i : ergo non poceft elfc 
bona moralicer. Confiim.i.Quia omnis 
bona voluncas eít á Dea Auchore i fed 
nulia mala voluncas eft á Deo Auchore? 
ergo nulia maiorum voluntas cí i bona* 
Maioreft ceita,5¿ Min» probatur , quia 
iuxta fencenciam concranotutu plarium 
iurium nacuralium, 6¿ divinorum poísuc 
dati igiiGrantiíK ínvincibiles. Ponamus 
ergo igriorátiam invincibilem fidei Ca^ 
cholicíe ^c erroren^ invincibilem fingu-
larura h^reíum , &: iníidelicatum Gea< 
tiliími^óí Maiiomccani, & voluncas ipía 
idoiatrandi) íed huiuímodi voluntaces 
non poílhiu eíi'e á Deo Áuthorc , quia 
hoc dicere eft omnino abíiirdumrergo. 
Reípondecurs 
quod dodrina dicicur fana,quia ordina 
tur ¿d íalucem ípintualem animse , íicuc 
medicina dicicur fana , quia ordinatur 
ad uíurern corporis j 6C íicuc medicina 
dupliciccr dicicur íana , ve« quia cribuic 
|&&CCB& la'ucem , vcl quia hominera ía-
num prceiervar ab itííii-micace , qua alias 
concraheiec: ica eciam dodrina dicituc 
farsa dQ^licitec, primojquia per íe d i r i -
gic ad a¿hrm íalurarem , ó¿ meritorium; 
í c c u n d ü , q u i a homincm praeíervac ab 
ír.hfmicaEcp.ccati. C u m ergo opinio 
prubabilis^uc pcobabiiiat luíticieos ad 
cauíandatn jgnorantíam invincibilem 
praeísrvec ab infírmicatc peccaci , cum 
hominem excuílecá pcccaco, ve fatecuc 
ifte modernus, confequenter pendida 
¿odr ina probabilis^uamvis íit faiía , eft 
dodrina íana: aeproinde ifte snodernuS 
tcnceuL íolvere argumentum. 
Diccnduih 
(érgoeft,quod dodrina fana eft dúplex^ 
alia eft íana,& íalucaris per íe; qua: ícili^ 
cét per íe conducic ad íupernaturalem 
anim^ íalucem,6¿ meritum vit^ascern^i; 
¿¿ hasceft dodrinalupernaturalis íideií| 
quas veriísima tftjóí numquam poteft eí^l 
1c faifa ; óC ka eius íanicas in vetitate co-í 
fiftk,^ fides eíijqugdir igit intentionetn 
inercnuSíVC aic D .Auguíi inus prsefadio^ 
ne in Píalm. 51. Alia ¿ft dedrina ían í 
peraccidens,qu£e eft dodrina aaturalisí 
nam ilta per íe non ordinacür ad fuper^f 
naturaiea^ íalutem an im» , fed ordinatu^ 
ex d i r e d i o n e á d e i ,¿¿ imperio chanta^ 
us. Et i \ x z dodrina fana per accidens 
in materia morali diftirguenda eft,quia 
vei eft in macena,cuius vericas Cerco, 5¿ 
evidencer c o g n o í c i poteft, tune operans 
¿enctur ipíam ícire>fi¿ in hac materia ío? 
lum dodrina vera eft íana , ¿¿ íalucaris^ 
ñara cognitio falía eft error,&: ignoran-í 
tia vincibilis , 5¿ coníéqüenter eft pec3 
cacum, & infirmitas animar. Vel eft m 
materia puré opinabili ,5¿ crediÉili fide 
humana,cuiüs veritas ceno c c g n o í c i no 
potcft,nec¡ ópeians poteft evidenter ip-i 
íam ícire,S¿ in hac materia dedrina ica 
probabiiis,vc íu t íki j t ad cauiandam i n -
vincibilem ignuranCiam eft dodrina faw 
na,& falutarnper accidcns,&: íüfricit no 
íolum ad pr¿eíetvandum ab infirmítates 
peccati, íed etiam ad ef í ic iendum a d í 
meiitorium vitas aeternae, accedente te j^ 
da intencione charkatis, 6L ca^teris co^ 
dkionibus ad mencum requiíkis ? quiíí 
íuppofica cali opinione probabili, quarn-i 
vis falía, poftea prudencia formac dida^ 
men verum pradicé,á quo per íe, & i n n 
díate regulacur adus mcrkorius,vc d ídí í 
eft.Vnde ad argumencum in forma ref^ 1 
pondendo, n e g ó M i n Ad probacionem 
pnmam dift.Min.omnis dodrina fanar 
íalucaris eft vera per íe, concedo M i -
ndrem : íalucaris per accidens,ncgoMi-
norem,&;ConícquenEÍam5& ad prímarrí 
probacionem M i n . reípondecur, quod 
¿odr ina íana per íe íemper eft á Deoy 
dodrina vero fana per accidens eft á 
Peo? 
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Deo,quando e(l vera,recus vero quando 
cftfalía. 
Ad íecuo-
dam probationcm reípondecur , quod 
doí l r inx fanicas cft ventas ín 4c^nna 
fana pee íe,&: in dodeina íana per acci-
dens^quando in materia cerco cog-
nofc ibü í ,^ de hac loquitur SacraScrip-
tura,6¿ D . ThomaS: in dodrina vero {&<• 
na per accidens circa macetiaia , cuius 
verkas cerco cognoíci non poceft , íani-
taseíl probdbiücasíufticiens ad cauian-
diim errorem , ve) ignocantiam invin-
t ibi lenr Ad terciara re ípondstur , quod 
faliüiQi incelíediisípeculacivi eft malura 
intelle&üs fpeculativi, &c eiüs bonum^ft 
verum {pcculacivura: &: íirailicerraalum 
intelieítus ptadici cft íalíiías praéUca, 
íicuc eius bonum eft pra6bica víricas. Ec 
ira falíura fpeculat ívura pirobabiíis opi-
monis non eft malura intcikdus pra-Cti-
c i , í é d fpeCuiacivii quo malo íuppoíito 
formacur perk£lum iudicium verum 
píaíl icura prudentise, á quo immediacc 
TegaiatUr adus merkorius,nara cognicio 
puré í p e c u i a c i v a y i ivc fie vera, íive falía^ 
non raovec voluncacera iráracdiacc» nec 
d í r i g k e i u ^ d a s , íed hoq pertinee ad 
i n t e í i e d ú pcaéticum)& ad eius iudiciu» 
Ad quar-
tam probat¡onetn refpondetuc, quod (e-
d u d i o cavenda íemper eíl circa materia 
fcerco cognoícibiiem pet í idem, aut alia 
^iriutem inteUedualcmjnara in materia 
puré opinabili j cuius veritas cognoíci 
non poteft, non eft poísibile vitare ícm^ 
per etrorera,aut deceptionero9 esiam íe-
«quendo opinionera probabiliorem»quía 
multa ínne faifa probabiiioraveriS:&: co-
f e q u e n í c r non adeí! pra^cepturo» vel CÓJ 
filiuai vitandi í e m p e r in hac materia ec-
. t ó t e m i íedudionemiauc decepcionem, 
quia Dcus impoísibiiia nec iubct, nec 
coníulic".Vñde Apoftolus dicens: Videte 
ne^Uisl/osdectpiatimt ¡edúcate loquitur 
de decepcione,atscíedudione culj^abili, 
6¿ vo]üncaria,quíE í o l u m dacur in'mate. 
tiajCiiius veritas cerro cognoíci poieft. 
Et de hac eciam ibi loquitur D . Thom. 
V b i diíHoguenda e í l raaior ¿ omnis do-
étrina faifa admiílá feducit íedudlionc 
M?oluncaria,2¿ culpabili, n e g ó Maiorem, 
íedudione involuntaria , be inculpabili 
racione rnaceriaéjCüncedo Maiorem , &: 
dif t-Min. nuiia dodtina (ana í e d u c i t , fi 
üí íana pee íe > concedo Min t íi fie íana 
íolum per accidens in materia purc opi« 
nabilijnego Min.Vel alicer dift. Mino r ; 
iHiiia doctrina íana íeducit íedudionc 
voimuaria, 6¿ culpabili concedu Mino^ 
r£m,rcd.u£lione ínculpabil i , fi¿ involun-
taria, ncgoMincrcro,&: Conícquentiá." 
Ec ad probacionem Minoris diftinguo 
Maiorem dodrina íeducens ín fide i 6¿ 
moribus cavenda eft^fi caveri poísic, có-
cedo Mai . íi caveri non poísic, ficuc ca-
veri non poteft in materia opinabili,ncJ 
jgo Maiorem , 6¿ conceíia Minor. nego 
Coní^quentiam. 
Ad prí. 
inam confírmationem diftinguo Min»; 
omnis voluntas,qua voiumus mala for-
maiiter,repugnar bonicari, &: honeftael 
D e í , concedo M i n . qua voiumus mala 
matetiaíicer »¿¿ boaa formahter, nego 
Minor.ScConícquenEiam. Nam operas 
cura errore ínvincibiJi cura reda intc-f 
tionevuíc formaljrer bonura media bo-i 
nitate deíumpti ex fine,6¿; roalitia obie-? 
di , ícü medij materialiicr,&; per accidés 
fe habecjcum non.fit voluntaria^i ta no 
viciar voluncatem. Et íüpradiximus ex 
D . T h o m a , quod bonitas moraüs Dei 
confiftic ineius libera voluntare , &: ve 
voluntas humana íicmoraJiter bona,^^ 
íicit, quod conformetut cura volúntate 
divina in volito formali,quod cft moci-
vum $ & íinis bonus , &: non requiriruc 
confoemitasin volito materiali. Vel (uf-
ncicconformitas in genere cau(^ efíi^ 
cicntis,volendo,quüd Deus vult nos vel-
le,iiccc no velimus obicdurn)quod Deus 
vult. 
Ad íccuo ' 
daracofírmadonem fímiliter diftinguo 
Minoremmulla malorum voluntas cft á 
Deo^i fie malorum formaliter, concedo 
Minorcm?íi fie malorum raatetíalicer,5¿ 
bonorura formalicerjncgo Minor. Ec ad 
probationera reípondecur non cíle hic 
Jocum diíputandi de macerijs,dc quibus 
poteft darí error,6¿ ignorancia invinci-, 
bilis.Ec nullus Cacholicus admittic er-
rorem invincibilem circa orones hasre-
íes 5 &: circa totum Mahoroetiímum , 6¿ 
circa idolatriam \ h x c cnira íunt contra 
lumen narurale rationis, aut Syndereíis 
¡ta iramcdiaté,vt error circa ipía humaT 
no ftudiü,&: luminc natutali rationis vl-
cari poísic. Circa materias vero, in qu i i 
busGenciles,vei Infideles invincibilitec 
crfantjGon cft inconveniens concederé^ 
qu64 
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quod voluntas circa obie^um prohibi-
fum)fi íic'propccr bonum fíncmcum in-
vincibi l i ígnorantia prohibkionis, cft 
adus bonus, honeftus ^ laudabilis in 
H^rccico,Ge£ici!i,&: MahoroetaBo, de 
quod fie a£lus caufacus áDcojíicuc inCa-
tholicotales aítus íunt á Deo > boni , 5C 
iáudabilcs, 
A R T I C V L V S V. 
Vtrum homo pofsit fibi m m i prÍMíim 
graúam) 
i z88 / ^ S O n c l u f i o D . T h o m ? e í l : n e -
X ^ ' j gaciva : quia ú homo pof-
ik% mereri primam gra-
tiam)Vel cíTet per opera príceedentia ip^ 
íanijvel per opera íubíequenda}fed ¡neu-
crum eft poísibile: ergo homo nequk 
ínereri Cbí prímam gracia. M i n . proba-
íur pro prima parte > quia donura divin^ 
gratise duplicicer conGderari poteíí:,vno 
modo íeciindum rationem graruici do 
niifií: fie manifeftum eft,quod omns me 
ricum repugnar grat is»quia vt dicit A-
poflolus ad Román.cap. i .^í ex oycribusi 
idm non ef ígrat ia .AVio modo poteft con 
fiderari grütia fecundum nararara ipfius 
rci,qu3£ donatut) &C fie eiiam non poteft 
cadete (ub mérito no habentis gratiam: 
tam quia excedic propottionem naturse. 
T u m ctiam, quia ante gradam in ftatu 
peccati homo habet inipedimentu pro-
jmecendi gratiam» fciiiccc ipfum pecca-
tum : ergo homo non poteft mcreri pri-
mam gratiam per opera prascedencia ip-
íam.Pro íectinda parte probatur Minor. 
Nam poftquá aüo^is iam habet gratia, 
non poceíl gratia iam habita caderc fub 
iiícrito operum (ubícquctiumjquia mer-
ceseft terminas operis vgratia vero eft 
principium cuiufvis opens in nobis; íed 
icrminus extriníecus motas meritorij 
nequit cffe principíum eticólivum , auc 
fórmale ipfius i ergo gratia iam habita 
nequiceíTe merces,nec pxomererí poteft 
per opera fubíeq^entia.Si vero aliud do-
iium gratuitum aliquis mercatur vlrcute 
grati^ prxcedenfis, iam non eric prima 
gracia : vnde manifeftum eft, quod nul-
ius poteft mereri primam gratiam fibi. 
Q u i a 
lamen prima gratia potdt dTe, vel pri -
ma ^cauahabiiuaiis íaaó^iíicás, veí pri-
ma gratia anxilians, Se H^fi poteft eíTej 
vel entitative naturalisjqu^datur ad pn^ 
mum aclum naturalem honeftü , & me-
ncorium, vel enticacive fupernaturalis 
dará ad primum aéhim íupernaturalera, 
quaüs cft adus fídei infuífe.Et quia me-s 
ritum etiam poteft cíle decongruo, 62 
de condigno,& D . Thom. abique dift^ 
prim2e gratiae j & roeriti loquitur , ideo 
diffículcas eft circa iiteram» de qua pr¡« 
ma gratia ioquacur , 5¿ quod meritum 
refpcdu ipfius excludat^ De quo íunc 
diverí^ theologorum interpretationes^ 
ipfis tamen omiísis, dicédum eft primo^ 
quod D.Thom.Ioquacur de prima gra-i 
tia fupernaturali, abftrahendo ab hocs 
quod fie prima gratia habkualis , veí 
adualis,feú auxilians. In aliquibusenim 
prima gratia eft gratia habitualis, vt pa-í 
tet in parvulis bapcizatis,in alijs vero p r i 
ma gracia íupecnaturalis eft aáualis , 6¿ 
auxiliansjVt p?ite£ in adultis non bapen 
'zatÍ5,qui vocantur9Sc convertuncur 
íjdem,EtD.Tho.docec,quod prima gra-, 
cia íupernaeuraiisjfive fie habitualis > fivei 
adualisnon cadic íub mérito. Ec quod 
Ioquacur de prima gracia fupernaturali 
conftaequia probat conclufionem> quia 
prima gratia excedic proportionem nai 
curse > & ita non poteft cadete fub meri-i 
to operum nacuralium pr^cedencium^ 
gracia autem excedens proportioneni 
naturae cft fupernaturalis > nam auxilium 
datum ad bona opera naturalia praecc-i 
dentia non excedic proporcionem natu-í 
V3e. Et ptius dixerac D.Thom.quod h$G 
prima gratia poteft confiderari in ratio-* 
ne dom gracuici ratio doni gratuiti 
in rigore non convenit auxilio naturaü 
dato ad opera naturalia precedencia vo-i 
eacionem ad fidem 9 nam vt notatGloíIa' 
ordinatia cum D . Cyrilload illud laco^ 
bi i • Omne datum optimum, 0* ornne dintt, 
perfetlum defurjum eji áejeendens a Patre¡ 
lumimmiper fe t í i ones tntra ováinem natni 
r& áicntur data De i i perfefliones yero /«H 
femataraies dlcuntur dona. Haec cninX 
íunc anchonoraafticé dona gratuita, quae; 
cxccdunc propokáonem naturs. 
Nec 
obftac, quod D i v . T h o m . ioquacur deí 
gratia, qu¿e eft principium boni operis 
innobisjvc aicin pcobatione íceundíe 
partís, &: infolucione ad 3. gratia au-
íem , qux eft principium bene operis 
Ron si l íupemacwraUs j nm P ^ ^ boDa 
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opera incra ordínem naturse efííci pof-
íunc abíqae gracia fupernacuraJi. Non, 
ia4uáiD,obíí:ac,quía D . Thom. Joquicur 
de bono opere ímipiicitec cali j quod eft 
opus mericorium» nam ve fupra diximus 
in phrafi D . Thom. 5¿ SS. PP. non da-
luc opus ílmpliciccr bonmn , hifi proce-
dac ex imperio charicacis:& hoc opiis 
bonum heceíFario debec procederé á 
jgraeia íüpernacurali. Si aucera D . Tho . 
ioquerecur de quolibec bono opere, eciá 
h í ordine nacurali»ve concendic Vazq. 
probaret primam graciam non polle ca-. 
dcreíub meneo operum pr^ccdencium¿ 
quia anee primani gcaciara,quae eft prin-
cmiUín cuiusiibct boni operis,n5 poceft 
precederé aliquod opus bonum, íed íi 
aüquod opüs pr^cedic, non eít bonura, 
íed a í a lum,^ peccacam, quod non po-
te íl mcreri; primam granamjquse eíl 
ciáriísima probacio. Cum ergo D . T h o , 
non adüuxerít hanc probaciohem > íed 
lioc probaveric,quia prima gracia exec-
dic ptoporcionem naturas s6c quia ante 
primam graciam praccedic aii operance 
impedimcntam peccaci> quse probacior 
nes íupponunc , anee primam graciam 
dari operaciones honeítas naturales» i tn-
peditas canden peí peccacum, 6¿ impro-
porcionacas cum gratíatconfequencer no 
loquisuc de quolibec bono opere, cciam 
i n ordine nacuraiüíed de bonis operibus 
íirnplicicer pcocedencibus ex imperio 
charicaciS)6£ ex gracia íupernacucali. 
Quod 
áucea> D.Thom.Ioquatur de prima gra. 
£ia,quecumque ¡iia íit, í ivé aítualis» íive 
habi íual is , probacur.Nam in primis lo-
quiiur de prima gracia, quaé eil habicua-
lis» nam docecquod ante primam grar 
tiam eli impedimentum pcccací, icá 
opera precedencia primam graciam no 
pol iun: ipíam mereri. Q u ^ catio íolum 
procedie de prima gracia habicuali re-
m i í s i v a pcccacorum , quse íemper íup-
poniepeccatum nonreraiílumi nam pa-
ma gracia a¿lualis,6¿: auxiliaos non Iem-
per tuppomc peccacum , ve patee in óm-
nibus bapcigacis in pueritias in quibus 
prima gracia a¿iualis .6¿ auxilians n ó í u p 
pomc impedimencum peccaeijCum íup-
ponat ipíum remiííum per ..BapciímuoW 
r rum ecianijquia ve diclum. eft ioqukuc 
de prima gracia, quíE eft principium oo-
n i opecis iimpliciter procederitis ex i m -
perio chaáuús» & mericorii in ordine 
íüpernacurali: & hxc prima gracia eft 
gracia habicualis , á qua procedic ipíe 
attuscharicacis. T u m cciamjquia in ío-
iucione ad íecundü dicicquodDeus non 
dae gratiam,niü dignis j non camen ica, 
quoa priusdigni tuerinc, íed quia ipíe 
per graciam tacit eos dignos : ¿M» JOIHS 
pote/i faceré mundum de immhnáo canee 
tumfemine i jgratia aucem facicns homi-; 
nes d i g n o s ^ mundos de immundo coa 
Cepcos lemine cft prima gracia habitúa-. 
lis,6¿ remiísiva peccaci ctiginalis)6¿; có-, 
íequencet D . T h c m . clare ioquitut de 
prima gracia>cciam íi lie habicualisi 
Quod 
autem loquaeur D.Thom.de prima gra, 
tia,eciam íi íic adual i s^ auxiüans, con-i 
ñ u : tum ex racionibus ancecedencibus, 
qua: eciam currunc de gracia auxiliante 
íupernaiuralijhicc enim excedic propor^ 
tioncm naturas, eíl principiú cuiuivis 
suecici,^ quamvis non íemper íupponac 
impedimencum peccaci pra:cedenciS) ve 
concingic in bapcizacis i n iníantia , in 
iftis camen non habee racioncm primas 
graci^:&:ica quoties habec racione p n -
míB gracia:, anceccdencer fupponie i m -
pedimencum peccaci, racione cuius non 
poceít caderc íub méri to operis pia:ce-
dencis. T u m eciam ex íoiuc. p r imi 
argumenci, quod eíl huiulmodi: U u i á 
Ift *s4HguJl.dicit)fides meteiur tuji j i ía i io- i 
nemyjeú homo iujiificatur per ¡>rir/ja gra*, 
tiam: ergo homo poteji mereri Jibi primam 
gratiam, Ad quod primo rcípondee D i v i 
:Tho.quod D.Auguft.videcur recradaírc 
pr^didampropoUtionem. Secundo reí-, 
pondec dicens; Sed/ i Jappanamus , JJcue 
j i á e i l / . i r i t a s habet^uod m i t i u m f i á e i f t t m 
nobis aDeoyiám ipje afitisfidei con/e^uttur 
primimgratiam-.Ó*: ¡ta non poíejl ejje me* 
rttorius prirnte graíitf . Vb i ioquitur de 
prima gfaiia,qux íecundum doóirinani 
Sdei procedic primum aclum üdeij hxc 
autem prima gratia non eft habitúa lis, 
íed aclualis?&: auxilians,cú pnmus a¿lus 
fidei poísic eíle io pcccatorc, &: lie dif-
pofício remoca ad iulíiHcacionem : ergo 
D.Thom.loquicur de prima gratia^u^, 
cumque illa íicfivé habicualisjfivé adua^ 
i i 8 p Dicen-
dum cft fecundoiquod D . Thom. íolum 
excludie mcricum de códigno rcípe(ílu 
prime gracia íupernacuralís, non vero 
nsencum 4e eongruequia D i v . T h o m : 
pcobgi 
t r a d . X W c Mérito iuftL 
probar prl t túm gratiam non poíTc ca-
Sercíub ínericooperis prxcedcntis. T u 
quía c ñ íimpliciccr donum gtatuitum 
D e i . Tum q jia excedic propotcionenj 
natura. Tum etiam qaia ante primam 
gratiamíupponítur in homine peccatu, 
quod impedic meticum priniíc gracia:; 
fed iíi^ tacíones 'excludunc nisricum de 
condeno, non vero de congruo in íen-
tencia O. Thoa i . ergo D.Thom. loluni 
exeludie mericuní de condigno. Minoc 
pro prima parce probacur, quia i i ludi 
<]uod cadic íub merico de congruo, non 
«imítcic racionem gtatif. ,¿¿ doni í impii-
ciccr gracuiii > nam vt docee D. Thora. 
hic arríe ^ in z-.diftaj.quasft.i.arcic. 
3. d¿ ad Hebr^d5 6. U & i 5. mericum de 
condigno innicitur iuíuria: > méd ium 
vero de congruo inniricur mifericordi^i 
& iiberal:caci D e i , 6¿ ka quod ccibuicur 
merico de congruo,non eft cíFedus div i -
n x iuílici^ , íed libíraiicacis > ó¿ miíeri 
cordia:: 6¿ confequcnccr habec firaplí-
eitct racionem doni graiuici^6¿ indebi-
í i : ergo prima racioD.Thom.íolum'ex-
cludit mericum de condigno. Secundo 
probatur Min- pro fecunda parre , quia 
graciam excederé proporcionem natuiae 
folum probar non poíle cadere íub me 
rico de condigno, nam quod poísic ca 
dere íub merico 4e cougruo bonucum 
operum naiuralium ducci D .Thom. in 
a. d i f t . i / .qusel i i .a rc íc^ .ad 4.»Jarcie. 
6. in eoneluí ionej^ ad 4. 
Nec ia 
hoc arcic.recra6lavic praídi£iam íenteni 
iia,m(vc aliqui exirtimant) nam h x c re-
stadaciu ex nuilo verbo huiusaníc . col-
l i g i poceft i imo arcic. 6. huiusqiiX' 
ftiouis docetVqtíod adus hümanus po-
teft: confíderarijók: qUacenuS procedícex 
gracia,^ fie eft merícorins de condigno 
vicx accern^: 6¿ quacenus procédirex Ji-
bero arbkfid^dc íic non poceft eíle meri-
rorius de condigno propcei maximam 
in^equalicacern ad gratíam,vel gloríamí. 
E j i t a m e n meritonus de Lüngruo propter 
quándam ú j u a l í t a t c m proporcionis'i yide- -» 
tur cmrn congruum , >f homim operand 
¡ e c m d i t m fu£m y i r t m e m ¿ Deas recompeh^ 
/er jecundum ¿xcel lent iam f^jc')iinf*ítsi&* 
cvngríí'um efifíft dum homo bene ydír tr fita 
d i r i m e > Detts íecUndum luperetícedentem 
y i r í u t e m excellentiui o p e r e d f r U u i u í t n o -
di aurem congruencia! inveniuncue m 
l loíaine o^erance ígcunuMm íu,am v l t ; 
t ü t e m harurálcm, 8c facíentc cotu, quod 
i n íe cíl: per bona opera nacuralia : ac 
proinde in bonis operibus nacuralibu» 
íecognoícic D . T h u m . in hac quaftio-
ne mcritum de congruo r¿íp.e£lu p r i m ^ ' 
gcacig íupernacurajis¿ Ve tener ctiam 
hic Lisboueuíis diíp. 30. i n fine, & 51., 
arrie. 1. V t aucem íupra diximus, buc no 
cft mericum de congruo congruúacein-
t r in ícca i quia in bono opere nacuraU 
nulJa eft incrlníeca l iAbicudo , nec afts 
quod ius inErinfecum ad gratiam f u p e í : 
naturaiem,qui£ excedir cocú oídínem na* 
c u r ^ » í e d eft congruicas exrrinícca dea 
íumpta ex maguirudine divinae pocéciaíi, 
milcricordi^, 6c liberaücacis.Quam dif? 
ferenriam íarisiníinuavic D . Thom. i í i 
2.dift.A7.quíeft. i .artic.ó.dum ait; quod 
homo iibi merecur de congruo grariaed 
per opera naiuralia,& iuftiai merecut 
criam de congruo alreti pr ima graciams 
l i a tamen H^OU efi htc plus da raitone me-, 
r i i i , itiam guando ali^úts dtcithr fihi m é i 
rengrdttam ex c o n g r u e . í t rarioncm red-i 
dic in íolutione 304. Qujaopus aÍLürun% 
informatum g r a n a plus ad meriHtm aén 
Cedit cond'gm , ih<¡uüniñm ex raáice gvd* 
tiG p r o c e d i í , yUam optts proptium , quod 
€X puris haínral ibus láttjatHr. Qupd id6 
tft. xn re,ac v n u m mcritum habetc con-, 
gruicacem íolum exrr iníecam, alcerutn 
vero habere intriníecam eongruiraccm 
á g r a c i ^ , á qua infórá acurs vnde htóí 
mericum de congruo cógruicace execinu 
ieca non exeludicur ex e o , quod gracia 
excedac proptietacem nacur«. 
Tetriof 
píobarur Min .pro rertia parce.Nam pec^ 
cacum mórcale pr^exifttíhs'impcdiCmed 
rirum condignura , no vero mericum d é 
Congruo,vt air D.Thüm.adHebr .6 . Ie£l^ 
3.Sí in^.dift .x j .quseft . í .arr .5 .qla .4 .di i 
c e n s : E t idekopera extra charttatem f a i 
¿la non fum meritoria ex condigno , mt¡uá 
t&term ¡ n e c temporalis boni etpud Deums 
fed (¡uta dminam bonitatem decet j^ r 
Cymqae dtfpofitionem inVenit % perfetl ionl 
a d ü c i a c , ideo ex nierito congrui dicitup 
á.U<juis mereri dí i juod buniém per opera exi 
i r a chdritíttetn fac ía . Sed njaximé nota-
da funr verba^u.x addic: Q ^ a tame hoc . 
meritum improprie mentuni dteitur %ideo 
m a g i í coacedendum ej}^ quo-d huinfinodi 
opera non funt alicuius meritvria j fuam 
<¡:tod [¡ní . V n á c h z c opera in peccaros» 
yei extra ciuncatcm ;|a^é abíoluté noa 
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dicuntur merica »bene cáraen cüm ad-l 
dico diminucnre dicuncur rncrica de 
congruo: 6¿ ira abíoluce dicendum eft, 
quod prima gracia íupernauiralis s ÍJVC 
íit adualis» íive habicualis, non cadic 
fub merico , ve loquicur D . T h o m . ín 
hoc arciculojcum addico camen dici po-
teft, quod poceft cadere íub mérito de 
congruoj&coníequencer nulla eft con-
tradidio incec praedtdas propoíiciones, 
xiec per vnam tetradacur alia. 
Ex quo 
^onftacquod cum Tridcnt . Scfsione 6. 
cap. í . docec: Exordium nojirai luftifi-
ca í i oms in adttltisfumendum ej]e a dtmnd 
gratia jjoc ejhab etusl/ocationey qud nullis 
gorum exijientibus meritis "yocantur. Ex-
cíudic mericom condignum j quod cft 
ptoprie cale, non vero merkum de c5-
gtuo,quod eft tale improprié : non cnira 
yepugnac priraq gracias auxiiianti fuper-
j ia tmal i , qualis eft prima vocatio ad f i -
^tícm íupernaturalem, cadere íub mérito 
¿ c cógcuo operura pr^cedencium. Nec 
obftatTquod Tridehr. exciudac mericum 
t u m vnivetíali difttibucione negativa? 
i b i : Nul l i s ebrum exifleTitíbtts tneritis, 
cjpia negacio folura diftríbuic cetminum 
iecundum ptopriam rignificationcm,ni-
fi ponatur addituro ahenans ?auc dirai-
tiuens, íiciit cum dicicur; Nullus homo 
t f l in S c c í e f i d , q ü o á verum eft5nüllo ho-
tnine vivo in illa exiftente , quamvis ib i 
•fine pintes homines mortuij écpiót i . Si-
íiMliter cum eadem Seff. cap. 8. ait T r ¡ -
Idtní . G r a t i s autem iiiflificari ideo dici* 
fnur ¡quia nthil éorum 3 (¡tut iüfl if icatione 
f r x c é d u n t ', fwe jides-ijiae operasipfam i w 
fiificdtionis igratiam merentur 5 Jt én im 
g r a í i a eftiiam non ex operibusialioyuin, > Í 
idern ^ípoj i . dicit ,gratta tam non e j l g r a -
t id , {olumexcluditur merkum condig-
íiura,cui fit debita gracia»nam debicum 
•^pponítur gracÍ3é»S£ qusedebentur ope-
íibuSídicuncur efts exoperibus iuxta A-
j>oftoIum diceníem é i ^ u i operatur^ mer-
ees non imptitdtuv fecündam grdtiam i fed 
fecundum debitum, id eft.eijqui operacur 
condigne.Hoc auíem non curric in rae-
t i to de congruo» quod non fundac ius» 
uec debitum tcfpedu gratiae iuftitican-
t i s , nec innkür iuftitiae, fed liberalitati, 
&: roiíericordiae Dei s ficut ipíi innitur 
operario. Vnde Ccuc non repugnat ra^ 
t ioni grati? iuítificantis, quod per ora-
ciones^ boaa opera impecrctur á pee, 
catorc, ica ctíam non répugnacquod ca-
dat íub mérito congtui, quod dicitut 
meritum impetratorium innitens libe-
ralicatij^ mifeticordiac Dei. 
11,90 Sed 
obijcies,quoá fentetia afterens dari me-
ritum de congruo in ordinc ad primara 
gratiam íupernaturalem auxiliantemeft 
error in fide,Pelagianorum , &¿ Semipc-
jagianorum damnatusin divetfis Con^J 
cilijsjVt hic dícunc Monteíinos j Lorca, 
Illuft.AraujojLisbonienfis, & Gonct, 6c 
plures alij raoderoi j íed D. Thom. abí-
que vilo prorfus ertrore fcriprit, ve dixic 
Clemens V I H . crgo diccre non potuic> 
quod prima gratia auxilians íupernam-
ralis, aut prima vocatio ad íidem cadic 
íub mérito de congruo bonorum opetíí 
naeuralium. 
Nc<? 
vaiec dicere,quod Pelagiani,&: Semipe-i 
lagianí concedebanc meritum de c o i u 
digno in ordine ad primara gratiam au • 
xiliantem}5¿ hic eft error ab Eccleíia 
damnatus: non vero íententia concedes 
merkum de congruo ícfpcctu prim^ 
gratise fupernaturalis. Nam contra eft, 
quod Caíianus lib. i z . d e injiitutioneMo* 
nachorum C z p . i l . á i c k : Petnionem 9 & 
infuifitionemiO* puífat ionem nojiram non 
ej]e condignam } mft mifericordia D e i id? 
<¡uodpetimHS)dederit. Eeidem dixic CoU 
lato 13. cap. 13. Vbi negacmeritum de 
condigno rcípe£i:u primae gratiíe íicuc 
eciam FauftusRegieníislib.i.de lib. arbj 
Cap.17.Ee camen S.Proíper Aquicanicus 
lib. 1. cunera Collar.cap. 6. redarguebae 
Cáíianum ,dicens: Quomodo aittem non 
adyertifii in i l íud dámnatu incidere > quod 
yelisjnolisiConVinceris diceregrdt iám D e i 
fecunduni merita nojira dari. E t fimilicec 
loquicur S.Auguftinus de Praedeft. San-
¿loriim: ergo error eft concédete ctiam 
meritum de congruo rcípedlu primx 
gracias auxiliancis íupetnaturajis. 
Ref-i 
pondetur}quod de hoc argumento iana 
aliqua íupra diximus, quod tale egi-i 
mus in tracl.de gratia quseft. 105». art. 6 í 
Sedquia in hac authoricate plures mo« 
derni Theologi non intelligentes erro-
res Pelagianorum, & Seraipelagianoríí 
D.ThoraíE5¿¿ AnciquisThomiftis attri-
buunt pra;di£i:ura errorem , neceííe eft 
iterum darevetbaS.Auguftin.lib.de gra 
lib.atbitEio cap.^.diccnds? Sed c » 
dicunt 
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¿ h u n t Pelagiani hanc effe folam non fecu* 
dum merita n&jlra gratiam , ^ua homini 
feccata dimittunttír-tUldm ^ero, <¡u<t datur 
tnfinemyid c¡l yad aternafn y i t a m i m e r i í i s 
nííftris prtcedentibus reddiirefpondendum 
eji Ulis-i fi enim merita nojlrafic intellfgei 
rent ¡"Vt tpfa dona D e i ejje cognofcerenít 
nonejjct reprolranda ipfa ¡entemta . Quo-
niam yero merita noflra fíe prxdtcant , 
>r ex ¡emst ipfo habere hotninem dicants 
prorjas refti/sime refpondet ^pof l . ¿Htí 
enim te difcemit ? quid habet) juod non ac 
cepifli* quod fi accepiftii quid glorrarij i 
quapnonaccepefis >. prurfus talia cogitaa* 
i i )>erifiime dicitur^aonafuacoronaiDeus^ 
non merita t u a j i tibi a te ipjo j non ab tilo 
funt merita iua\httc.enimfii'aliajuhty ma' 
lafunt^uce mala funtt non ccYonat Deasyfi 
autem bona funt, Dei dona funt : quia ficut 
dicit ^époflolus Jacobus omne datum opti-
i n u m & omne donnm perfetlum defurfum 
efi defcendtns a Patre Ibminum.Vnde dicit 
Joannes Prnecurfor Domini , non poteji ho* 
Tno accipere quldquarntrn/i fuer'tt et datum 
de cáelo. E t idem aic lib.4 ad Bonífaciuni 
cap.ó.ín quibus verbis primo nocandutn 
eft , quod Pelagiani dicebanr gratiam 
remiísionis peccacorum non danfecuií-
dum mcrica noftra , &: cum hxc gratia 
remiísionis peccatorum ót gratia hibi--
cuaüs luftificans, coníequenter aííere-
bant hanc gratiam habicualera non da-
r¡ ex mcritis,quamvis raoderni oppoíi 
lum errorcm Peíagianis attribuant: íed 
íolum afferebant, quod gratia auxilians, 
qux datur ad opera conducentia adeo-
íequedam vicam aeternam, datur ex mes 
ricis prjecedencibus habitis viribus na--
turíB. 
Secundo 
cft nocandum,quod Pelagiani &:Semi-
felagiani errabant,quia dicebani horai' 
nem mereri primam gratiam per opera 
non d3ta3auc donata á Deo i m G dicúc, 
quod talia fherrta íunc donata á Deo, no 
eílec reprobanda ida íententiá, ait Div, 
Auguft. quam ipíc íequitur loco citato 
ad Banifacium.Ad vcriíicandum autem 
bona opera nofíra efic dona Dei duas 
condiciones requirit D AuguftinuSjpri-
fna,quod talia bona opera íunc á Deo 
pra'diffínica,preparara, S¿ pr^deftinata 
vt danda in tempore.Secuda,quod Deus 
ipfa opera in tempere üonec per graciai 
non quacumque,íed faciencem nos vel-
facera bonum?iuxu illudbzcchíe/. 
lis $ 6> F a c i d m ^ t tn py&tepus meis dmhk^ 
letisi vtramque aucem conditioncm po¿ 
nit.loco citato adBonifacium.6¿ dcPr^-. 
deftinatione SS.cap.i 1. ¿¿ de dono f er-
ícverantiaecap.^, 
Terció 
nocandum eftjquod Auguftinus ibi á o i 
cec omnia bona opera noftra,íive íinc na-i 
turaliaiíjve fupcrnacuralia,eíre donaDei^ ; 
qiüaíi non íunc dona Dei,dicit eíTe ma--
la,&: peccata illis verbis i S i tih 't a te ipfai 
non abi l lojunt merita tua' ,hxc enim fi 
taha funt,mala funt , qua mala J u n t , ñor» 
coronat DeusrJ¡ autem bona [unttDei dona 
f u n t . Q a o á confirmar ArauficanumCan^ 
11. dicens: Nemo habet de fuo, nifi men* 
daciurntO* peccatum j habere autém á á 
fuo cft non habere illud dv^ natum > auc 
datum á Dco,Í'cd a le ipío abique auxilio 
Dei tnoventis, & facientis nosvellcSS 
facete bonum. Vnde rcfpeólu cuiuívis 
boni operis, etiam nacürális, requirií 
Auguftinus divinara prasdeftinaticneml 
quaab ¿eterno preparavit daré interna 
pore opus bonum,6¿ auxilium,quoDcus 
m tempore facit nos velíe, 6¿ faceré bo-
num. Hoc autem auxilium, & ptazdeftH 
nationem jíeü prxdifííniiionem nega-í 
banc Pclagiani i concedcbanc vero alij 
qui Scmipclagiáni ad confummation^ 
bpnorum operum , íed ipíum negaban? 
ad innitiura boni operis. Sed D. Augu^ 
ftinus ipíum concedenS in ordine a<l 
omnia bona opera hoc auxilium appeí-í 
labat gtatiáyque datur ad bngulos adusy 
quia iiece hoc auxilium fie debitum ad 
efficiendum aliquod bonum opus faci-
]é,eo quod libetum arbitrium non fuít 
cxtin&dm per peccatum, íed viribus af-
cenuarum,& inclinatum admalum, noit 
tamen eíí debitu Cemper, & in ómnioc-í 
eafionc,¡m6 in nulla occafioncdecermi'í 
ñata eft debicurojíed íoium vage , 6c ink 
determinate: & ita homo debet per ora-
tionem ipíum á Deo pétete , 6¿ pro ipfó 
coilato gracias agere, nec homo poteíl 
in fe confidere,auc íperarc,& no inDeo^ 
quianuílum opus bonum, qüamcumvi$ 
facilc,poceft homo habere , non datumi 
iSc donatura á Deo per pr¿edi¿tum auxi-
lium? 
Tocará 
hanc D.Anguftini (encentara ícquuti 
íunc D,Thom3s,Sub{:ilis Scocus^uran-
dus,6u alij Theologi concedeocesbonis 
cgsribusnacuraiibus aliquapi raucr.cci 
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difpo/ícionls raerlcí de Congruo»&: im-
pecracionis in ordine ad primam gracia 
íuperhacuralem auxiliáncem > vcl in oc-. 
diñe ad vocationcríi ad íidera Cacholi-j. 
cam Omnes caraen dixerunc ooncra Pe-
lágium y 6c Semipelagianos non íolum 
p o l i e ^ íacete bonum elle donum Dei, 
íed eciam ipíum velle. & faceré bonum», 
§c bonum víum liberi arbicrij donari á 
Deóomnium bonorum largicore iuxea 
iilud Attorum c.ap^ij.^wí dart i tam^nf-
firatiovwmi & omniaitFC'Et fírailicer di-
xcrunt omniabona opera noftra ctiam 
naruraüa elle ah íceerno á Deo pracdiffi", 
nira.pr^pataca,^ prsedeftinaca , ve dixi-
mus in craítacu de Volúhcace De i , & in 
hoedecreco prxdiííinicivo> 6¿ pr^defti-
nativo cognoíci á Deo noñros iiberos 
a¿cus futuros,ve disimus in tra&acu de 
Scicncia Dei.Ee íimilitec dixeruncquod 
Deus per íuum au^ilium prsevenicns cri-
huic nobis omnia bona opera, eciam na-j 
Euralia,F4CÍendo nos veUe^ faceré bq* 
í>um, qiucnvis in explicando encicatemc 
ib qua conílftic hoc auxilium , quod cft 
valde occukum fecrecum , ve faepius 
isu D.Auguíiinus,fuerine,6^ fine divcrf«i 
íenrentias, de quibns egimus in craólacu 
de Grana, Vndí h%Q íencencia Anciquo-
jLmvTheoiogQrq concedens bonisope* 
sríbus nacuralibus á Deo donacis ¡racione 
<di(pQÍlE.ionis.remota?, mcriei de cógcuo» 
Se impecraciems reípe^tu prímse voca-. 
¡tionisad fidem íupernacuralcm non eft 
jreprobanda, ve Pelaglanorura, &c Semii 
peÍagianorum,qiiam fentenciam íequú^ 
íuc P. Vaz.quez»á¿ cius fequaces, . 
^ q u ¡ -
vocatlo aucem in hac maceria proceísic 
ex diverío víu huius t t zmin i gratia ¡Se íi-
ñüiiter huiusstermini>/reí,auc>í¿o?'»í>-
tui *y quia enitn Hoc auxilium efijcax,¿5c 
preveniens^qdo Dcüs facic iios velle, $c 
faceré bonum, quod á Div. Auguftin. 
appeílacur gracia pr^veníens, qug dacun 
ad fingulosa¿l:us,á D.Thom.i . i .qu^ft . 
109. areic. 1. 6¿ íequentibus appeilatur 
áüxiíium Dei movencis, quod provenic 
¿i Dco,vc | prima cauía ,6¿: primo moto-
t^. fine cuiüsmocione ñon íolum liberú 
arbiérium , (ed nec vlla cauía íecuoda 
poceft eücere aiiquam actioncm,& con-
¿equencer eft vnivcríaliter reqüificum 
4A omnes a£liones crcacasúdeó á T hed-
íogis Scholafticis vocárurconcurfus gc-
ücralis Deisnoa concoroiraDSjnec fimul-
isneus, fed prxvius,& ptovcnles, & nol-; 
lune ipíum appellare gtatiam, ve ipíum 
dilHnguanc á gracia encicacive íuperna-
luraUjvel á gracia,quK datuc ad adus d i f 
ficiles vircutum nacuralium, in ordine 
ad quos,iicet in libero arbicrio fie poté«i 
tia phylica,non vero moralis.Ec ica quá-
do Scholaílici dicunt, quod homo pee 
vires natura: poceft cf íiceic a ü u s hone-
ños nacuralcsiropecracoríos, vel mcrieo^ 
rios de congruo prima: gracia:, peryires 
natura inceliigunc potcntiam naturalem 
cum concuriu previo , &: generali Deip 
quod cft auxiliumDei movenris,íine do^ 
no camen gracia: íupernacuralis.Quando 
aucem hoc diecbane Pclagiani, & í>emi-
pclagiani,f ír'V/Vej natura incelligebát 
potéciam nacuralem abíc^ue auxilio Dei 
n)oventis,S¿ concuríu piíEvio,&: genera^ 
l i Dei,quo Deus faciac nos velle, auc fa-i 
cere bonum,& in hoc coníiftebac ípíoruí 
hacrefisí cum camen anciquorum Theo«a 
logorum íencecia Ge Cachojica.Hoc au-
tem auxilium Dei movemis icquííituoi 
ad omneopus bonum Vázquez appclla«í 
víx c u m D iv . Auguft» gratiam Dcí^ 
qqam requiric in ordine ad omne opus 
bonura,eeiam n3íurale,&: gracia eciam 
appeílacur á D . Thom.f . i . quaíi}. 112^  
areic.i.vbi ait: QuodgraÜA dtciiur duplii 
c i t e r ^ u ó n d e f u e quidem ipfum habitúale 
¿Qnwn De'h guandojüe autem Dei auxi l i t i 
mo\entis án imam ad bonum. Ec ad p r i m a 
graí iam requiric in adulcis aiiquam pr^-
paracionera,aue dirpofuioncm» non vetea 
ad graciam fecundo modo accepcam 
íubdens: Quia p o d ü s ^uxcum^ue prapa-
vatio inhomine efle potejl ex auxilio D e i 
moyentii animam ad bonum, Vndc íuropi 
sa prima gracia pro auxilio movencis, íi-
ve íic naturaíe,í]ve íupernacurale,de ifide 
eft)quod prima gracia non poceft cadere 
fub mcricoboni operis pra:ccdcncis, cú 
lie principium cuiuivis boni operis, non 
caraen eft de íide,quod prima gratia au-
xilians íupernacuralis,auc prima vocacio 
ad í d e m Cacholicam non poísic caderc 
íub merieo de congruo boni operis na^ 
curaiis donad a Deo. 
12.91 Secundo 
jjoceft refp. iuxea íolutioncm daeam in ^  
cer argüendum,nam liece Vázquez i .p , 
diíp.^i.cap.i 5,&SyareZ lib. 2. de P r«^ 
dcftinaccn£cndanc,Semipélag.íolü cog-
íiovíííc mcritum de congruo reípe<^u 
prima: gracia: aux¡iiamis,6¿ ad íaivandá 
75^ t r a á . X l 9 D é M é r i t o i u ñ L 
tfíiCicíanSrationísD.Auguíl.&alíorum 
WVaííeíÍrf^%üád mericum de congruo 
deít'ruac racionem gratí^ omino gratui-
tíCjqualicer nobisrevelara efl: in S.Scrip 
fura,quod Vázquez incelligic de primá 
gracia íimplicicer, fivé fie naturalis, fiva 
íripernaturalis, quod vecum exiftimo, 
4!ias pr^cederec h a n c primam graciam 
aliquod mericum ndn donacura a Oeo, 
qúod homo prius Deo darec , ve poiteá 
pro rccribucionc reciperet primam gra 
tiaiii,cof>tra iilud ad Román. 11. o^is 
f r i ó r deán relribuetar efi jUumam 
ex ¡p fo iW pev (pfüito'y & '« ipfo Junt om 
Sía. Suarez t é f ü hoc incelligic de prima 
gracia auxiliante fupernaturaíi, quá ec.á 
t íon poíle cadere íub impetratione , aüt 
iñeriío impetratorio affirmat num. 40; 
Q u o d carneo fufum cxiftimo, quia hoc 
coil igi non poceft ex Sacra Scripturai 
Conci!ijs,& PP iNec aliquis negare po 
teíljquod Maurus^uc Infidclis vnüüt f i 
aogr .oícchs^honeí íc^ laudabiliter po-
teít Dcum o ra re^ ab ipío petere iumé, 
aútauxiiium ad cognotcendam verata 
fidem,&: quod príedjcacorjquí iuíum ad 
íidero convccicre conatut, hon'cftc , &¿ 
Jáudabilitcr ipfi luadebic, quod ita D¿u 
oret j íl auteni calisocationo puílec i m -
petrare auxiliura poftuíatum>eííet utio-
í a a d i o , 8 ¿ admonicio praedicatoriscí-
fet fuperflua. Vnde méritocócedit Tor-
íes i.i.qnaeft.S j .a t t . i6 .difp. 6. num. 4. 
quod talis oratio ex Dei mlfericordia 
exaudiiipotd>,6¿ confeqüenter poteft 
impetrare auxiUum poftulátutri. 
Cascerum 
quidquid fie de hoc , ín quo non licec 
imrnocarhprobabiíius exiííímant Vega, 
Se TolctuSjquos ipíi referunt,mericum 
de congruo non tolíere racionem primg 
grati^ tupernacuralis, quia non fundac 
debitum,cui ex iure debeatur mercesj^: 
prsemiurt! prin.íE gracias,6¿ D. Auguítin. 
&: c^ceri PP.dicsbanc mericum aflertú 
á Pctagianis, 6¿ Semipelagiahis coliere 
f ationcm graciíE, qüia iam grada cíles 
debita operibus prJécedcntibus non dtí-
natis á Deo, ¿¿ confeqüenter non eíle? 
gratia. Vnde D.Auguíl.iib.4. ad Bonif, 
cap 6 concludit lioc argumenciím di 
Cens: f^<. jic gratia iam non Jitgratia, fjHO}' 
non eji grataHd^cum reddttur debita.Et de 
V r x á c V t . S S . c z p . z . Redditur namque hoc 
patio dfbita^non donatur gratis. Et Cap. 3 • 
QQ* ytifuc non efl gratia ? f i eam y lía mei 
rita pracedunt9ne tath ', quod ¿áinv non fb¿ 
citndumgratiaMyfed fecttndum debitUy red ' 
datUr poí iüs meri i i s^uam denet»r i merj-
tum aucem fundans ius, auc debitum cíl 
mcricum'de condigno, 6¿ ica hec mer¡« 
tum concedebanc in re praedi61:i haere-í 
tíci,quaravis ipfum vocibus negaréc, n^ 
tanquam manifeíli haeretici damnarenn 
tur. Cum cnim ponencibus initium bo^ 
ni óperis íic áDeo promifíá gratia requiw 
fita ad coníummationem boní opeíisjvi; 
fatebantur Semipelagiani, 5¿ concede-
bat etiam D . Auguíl. a¿: aílus humanus 
mfereatur i i lüd, ad qu*d ordinacur cig 
divina promiísioné , coníequencec cale 
inicium boni óperis in iuftiíicatis veré 
crat mecitorium gratí± confumraativae 
boni operis. Et qüamvisCaíianus dice-f 
tet,quod initiüm boni opéris erac quid; 
parvum, aüt niinimum rcfpectu maxn 
más dignicacis gracias, 6¿ coníequentei; 
non poterat ipíam de condigno mereri* 
convincebacur faifura dicere. Nam inw 
tium boni operis ab ipfo aílértum nori 
crac quid mininium > íed valde magnüa 
&c íufíicicns ad mesendum de condig-. 
rio primam gratiam, quia per initium' 
bohiopcriaincelligebat adus fidei.fpeií 
charitacis,orationis,6¿ bonura defíderifig 
aepropoficum vicandi peccata, 6c exec-j 
cendi adus oronium vircutums per CÍHH 
iumacioncm aucem boni eperis intelli í 
gebac ¿xecütiónem boni propofici, SÉ 
defiderij , &• obíciVánciam exercicam 
legis Dei , Se iilud initiüm non crac 
quid minimum , fed valde magnum} 
cum includac prsev uos attds virtun 
tum, quibus homo iu/.tus merecur de 
condigno vicam ^cernam: 6c conleqoe-^ 
ter eiiam crantmeiitorij de condigno 
gracias coaíummacivae boni operis, quse 
inferior eft vica ¿eterna. Vnde S.ProípeC 
contra Goliat, cap $0. a i t : E i tama efl 
fecunditm 'tftuM liberi arbttrijt y el incolu* 
mitasiyel fac t í l ta s ,y t charitatem , ^nts iri 
omñium arce "ifirttéturk eJiinon.ex D e i mtti 
t ierejedex fola habeatyo íunfate , vbidaJ 
re loquicur de charicae adoa'i , quas cm 
í k cóndigné mciitoria vitas accerne , a 
forcioricrac coñdigne meticoria gracia 
confummacivá* boni opetis. 
Pr^tcc-í 
qoam quod gíatíam fgqüifiíam ad con4 
íummationem boni operis non diecbae 
Semipelagiani eíTc enticacive íuperna-
m Ú Q Q i i í t ü pociws ^ íTs quantura ad cn^ 
Articulas V. 7 5 5 
tlt&téva narnralem, ÍJCUC iniciufn}& con-
íummacio boni operis in ipíocum ícn-
tcntia eranc emicacivc ciurdem ordinis, 
Se íolum propcec magnam difheulta-
ism , qaa: srepericue in coníummationc 
bonorum opsruni requirsbanc ad ipíam 
auxiliuín graciúcum encicacive nacurale, 
quod noa ceq jirebanc ad initium boní 
operis» quod ipíis facile videbacur. Ec 
€o ipto, quod inicium boni operis eíles 
fiiuídem ordinis cutis gracia confumma-
tiva boni operis, pocerac de condigno 
jiiercri ipíam : cum mericnm non pe-
«ac ^qualicacem foicmaiem cum prsemio» 
í ed potius príEmimn debeac excederé 
siicrícum, ficuc finis excedic media. Vn-; 
ide folucioCaílaniad rationem D . Aug. 
erar iníuffíciens, éc ia re Gafíanus con-
cedebac primara gratiam auxiliantem 
\ á a ñ ex mer:ciscondignis, quamvishoc 
^erbis negarec, íicut etiam Fauftus Reg, 
qai i ib. 2-. cap. 5. aíierebac prxdeíHna" 
sionem heminisad graciam,6L; gloriam 
liabere rarionem iudicis, prjeícísntiam 
^ero boníE voluncaris, aut boni operis 
Jiabere rationem reftis,5¿: nifi pr^feícn-
Jiia explicaveric, pr^deft'macio nihil de-
Kcrni?.Quod autem dacur á iuftoiudice 
« x pícXÍcientia bonorum operum, vere 
Jiaber racionera mcrcedis,pr9mij, & c e 
tona; i S¿ coníequenter cadic íub mérito 
de coadigno; 
i 192, Sed 
obijcies, quod Semipelágiani aííercbanc 
bona ópera praccedentía primara gra-
i:¿am non eíls condigna ipíiusj eo quod 
«alia opera procedebanr ab horaine 
cxiltcnc^ in peecato raorcaü ¿quod ira-
pedié íRecicum de condigno refpedij 
primíE gracísE,cum racione peccaci ho-
jno de coadigno mereacur carcre gra-
t h Dei i non camen írnpedic meritura 
vde congruo , quod íoluai eft quaedam 
íeraota difpofitío, vc l oceafio, ve Dcus 
ex fuá mifericordia conferac granara; 
é rgo íolum raentum de congruo con-
ccdebancreípeótu prin)^ gracig.Coníir. 
Quia íi. ipforum h«rcí;s íolum confií le-
í c e in lioc , quod concedebanc prinum 
graciaÍIÍ cadere íub raerico non dou^có 
a DcOiíequcrecur ,quod eciam /i raodo 
alíquis dicerecquod prima gtatia (uper-
natutalis au^üiaiTS caciit íub mericó de 
condigno.donato comen á Deo peí' au-
xiliara Dei moventis, f4ciends nos vel-
le,3ut facete boaum 5 non i-nckicréc ia 
híereíim Semipelagianórumí & oprime 
falvaiecquod {5rima gratia graruíca per-
manerecquia licct cHec debita bonis 
opetibus pr^cedentibus, ípía tamé epe^ 
ra praecedentia cflenc dona Dei , & con-
fequeneer prima g,ratia vere eílcc gracia, 
quamvis eílcc debicaoperibus prsKcedc-
tibus, íicuc gloria dicicur gracia in Sac 
Scripcura, quia licer íic debica mcricisr 
ipía caraen meriía íunc dona gii i i(¿Dci, 
vcíupra diximus ex D . Auguit.Scd dídi 
non pote(t,quod prima gracia íuperna-
tural ís , auc prima vocacip ad íidem ca-
dac íub merico de cedigno operum p r« -
cedcntium,cura íic ha:rcíis damnata ia 
Tridencioo verbis íupta reiacis: crgo 
omne mcricum prjecedens primara gra-
tiam íupernacuralem , íivé condignura, 
íive congruum,debcc negari, ve receda-
mus ab h x x c ü Pclagianorura. Confiera. 
fecundo,quia Apoü.ad Eph^í. 1 .aic; Not 
forteyocaios y (abinái i \UQ nuilis prxce-
dentibusmeiicis, vcl ocqaiionlbus > auc 
congruitacibus; qui enim íorte cligcrc-
curoranemiftara príEventioncm exclu-
dic j vt ibidem lc¿l:.4.obierv3C D . Tbo^ 
í'ubdens : Quia fors nihi l efl aliad , ^uani 
í&fmfltiré rensíH j ¿ u x ex diuiria 1'ülun:a~ 
te fittnt , gratia autem eius ex [oU di~ 
l/ina'Voluncate depcndeCtO* i n á e c j U ^uod 
gratia diftindel/ocatioms dicitur fors, ^má, 
JDetiS per modum fortis fccUndmn ocuitam 
frcñridentiam , non ex ¿tltcuius meritls per 
grñt iam internam l/acat: Ctgo ve falvc-
cur , quod prima gtatia íotte dacur á 
Deo, debec negari reípeíiu ipiius quod-. 
cumque mericum? íive congruum , fivc 
condignum. 
Rerpoti^ 
detur, quod a ú i b Semipelagíani a/iere-
bjnciniíium boni operis eílc ex nobis>¿»C 
ex eius incuicu Dcum conferre gratiam 
ad confuramacione boni opccÍ5,né Deus 
circe acceptor pcrícnarum,&: nc tollcrc-
tur noftrura liberú arbicriújloquebancuc 
rara de pcccacoribus, quara de bapciza-
tís,& iuftificacis: vnde vei íidtí poeccaní 
lolucione daca in objedione Ad primara 
confirm.reípond. conccdcdo íequelam, 
nam ica difearrensnon iucideret in ec-
rcrera Pelagianorumji^Seraipelagiand-i 
rüvquod íi loquerctur de hominfjCxift^ 
ce in peecato raorcali, ica vi ralis peccar 
cor de condigno piercrerur primara vo-
cationcra aa uaem per opera naturalii 
precedencia, errarer in fids, Vt córí-
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ílac ex á idt l s articul. S í de priraa 
vccatione peccatoris ad.íidcm loqukuc 
Trídcntirs. Seísiontí 6- cap. 5. illis ver* 
b i s : Q*ia nuilis earum exijiemtbus r/ieri-
l is ¡yocantur ,~Pt qui per peccata a De9 
a^erfi erant , ü^c. Si vero ioquerccuf 
de hominc iuAificaco > ve cencingere 
poílec ¡n pucro baptízalo, nuirico sai 
n)cn k í>'lvis5&:, t-acienci,quod in U 
cft in primo inílami rationis , coa-, 
vercendo íe ad Deuni Auchorem na-
turse pee naiuralem cognicionem , 6¿ 
amorcm Dci dacum a Deo pet auxi-
lium Dei.moventi.s enticative natura-
Je 5 o¿ ita per caleña converfionem nie-
retur de condigno primam vocatior 
neniad /ídem [upeiuaturalem : fie dif-s 
currens non erraret manifeftc contra 
fidea;, iaíó in íentcntia P. Vázquez, 
& aliorum aíTerencium in homine iu 
íliíicato omne opus bonum naturaie 
c(íb ineritorium de condigno vitac 
¡resrna: j etiaro fi fiac abfque áitedio-! 
nc fideí , 5¿ imperio charicatis > i u 
eíícc diccndum,vt fervarerur Coníequé-j 
lia in dodrina.Nampluseft mereri de 
cor.digno vitam ^cernam , quam pti-
mam vocacioncm ad fidem > íed puec 
ilic íuftiíicafus per natnralem convec-. 
íJonem ad Deum de condigno merei 
recíi'c vitam ct^rnam in íemencia pr^-
ditta : ergo á íortíori de condigno me-
rerecur priniam vocaiionem ad íidem> 
qisaí eft médium necsílario requifitum 
ad coníequendum vitam ^cernaro de 
condigno ptometitara. Quod facir 
lius deícndecdtur in íentencia aflecen-
re actum fideí theologiCíE eíTe natu-
ralem entitacive, 6¿ íecundum fnbttan-
liamjnam in hac íententía prima vo« 
cacio a^ i fidem Chriíii eíl encitative 
naturalis : &: ita non eíícc inconve-
niens, quod cadcrci*íub mérito con^ 
digno operis naturalis hominis iufti-
ficáii , & in íyivis nutrici. Cseierum 
licut íftsc íententise (une faifas , etiam 
faiíurn eít , quod prima vocatio ad fi-
dem poisic in homine iuftificato ca« 
déte lub mérito condigno, etiam do-
nato á Deo per auxüium enticative ná-
cúrale. 
Ad 
íecundam confírmationem tefponde-; 
tur, quod vocatio íorcis exciudic me-
nta non donata á Deo,Ron vero me-
ú i í á Deo donata,nam idemeit eiíe 
íorec vocatos) acefle vocatos non no-
íiris meritis, íed divina cledione, vt ibi 
ait D.Thom.Si autem mcrica eíTenc no-
fíra privative , ica ve eíTenc íolum ex 
Dobis, non vero á Deo noftra mcrica 
prasviíl'a cílenc cauía divin» eledionis, 
dilcrctionis, & príBdeftinacionis,concra 
illud : Quis cmm íe difcemit >. Q m á heti 
hestquuá non accepijii ? Vnde vocatio 
ad fidem non attribueretur íorci , auc 
divino beneplácito, íed noítris meritis.: 
Diccndo vero, quod noftra naerica funt 
dona Del,conícquencec dicicar,quod 
non íunccauía,fed pocius cífeífcus divin9 
voluncacis,ó¿ eledionis prsecedencium 
omnem pr^vifionem meticorum > 8C 
quod ex intencione vocandi aliquos 
ad fidem voluit Deus ipíis tribuccai 
bona opera nacuralia, quibus de con-* 
gruo meteremur ptimam vocacionettt 
ad fidem: vnde calis vocatio ceducii 
cur, vt ad primam cauíam,Hon ad roerii 
ta humana , íed ad divinum beneplaci^ 
cum i cle¿lionem, & prxdcftinacionetng 
qua Deus donac vnivería mcrita. 
Sea 
obfervandum z d , quod nullus Catholi-s 
cus requiriemeritum congruum bomn 
rumopecum natural'um,tanquam neceí 
íarium ad prímam vocationem fideí, c á 
conftet,quod Deus R^axiroos peccacoi 
resj^ a¿lualicer fidem ímpugnancesvo* 
cec,ó¿convertacad fidem , ve patee in 
converfione Apoft. Pauli.Sed cum h x c 
vocatio proveniat ex divino beneplaci^ 
to>&: miíericordid,Dcus aliquibus» quos 
efficacicec vulc vocarc ad fidem, prlus 
tríbuic auxilium pr^veniens, vt facianc 
tocum,quod eft in fe íecundum potencia 
naturalera, ve ica congrue diíponancuc 
ad íupernacuralem vocacionem fidei^ 
Alios vero abíque cali congrua diípoíi-i 
tione vocac, 5¿ conveteic ad fidem: 6c 
ita miíerecur,quorum vulc, 8¿ quomodo 
vulc íecundum confilium voluncacisíu^ 
Ec fimilicer hoc maricura congruum n5 
cribuicur cuicumque bono operi naíura^ 
ü , íed illis, quibus homo facic cotura? 
quod eft in íe, convercendo íe ad Deut» 
Aiuhorcm natura,ó¿ deteftando 
peccata per naturaiem 
poenicenciam. 
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Vimm primá gratiá habitualis pofsit 
c&dere ful mérito opert* 
cedenust 
$ 1 9 $ H p R Í A funcbonaopcraínpcc-
X * cators precedencia gra-
ciani habicualern remiísi-
vam peccacorutn, nam alia func natura.-
lia , alia vero- íupernacuralia tempere 
prascedencia ¡uftifícacionenv, dicutuc 
diípoíitiones remotas ad ipíam , quaies 
íun£ actus Ipci, fidei, timoris fervi^ 
lis > 6¿ acccicionis fupernacuralís , alia 
íunc bona opera ííipernáturalia vltimo 
diípünentla ad iuftiíieat'oneíD »6¿ íunc 
iimul tempore cum gratía habituali, 
& {olum habene príoriraiera naturas 
i n genere cauíae.macenalis díípoíiciva;, 
& cales íunc a¿lus charitatis, &c con-! 
atritionis ? qui. in noíira fentencia pro>i 
cedunc ab ipfo habicu gcatííe , chari 
tatis i &C poeniícncias, ve díximus in 
íra¿tatu de luftificatione , in aliorum 
VCÍ'O íencentia procedunc ab auxilio 
fupernatucali/£ranfeuncc,,&: de.otnni. 
bus iftis boniseperibus procedic difíi^ 
cultas, 
i • Loquen-
'do aucem de adibus tiacuralibus prse-
fcedentlbus graciam habicualern Sco-
gns in 4. dift. 14. q u z d / i : § . . á e fe-
tundo, Ducandus .qu f^t. 6. Prologi,^ 
in í . dift. 17. quzft. 1. 6¿ in t , á i ñ . 
i g . quxñ. 1. quos fcquutí íuní Noi 
•íninaies » dixerunt, poíTc dari in pee 
feacore nacuralem. actritionem , veí dor 
l&rem de peccatis, quo peccator fuf-
fícicntec diíponetecur ad graciarn ha-j 
bitualcm, 8¿ ipfam mererecurde con-
gruo. Cui feotencias adhxíjc Gaietanus 
tom. z . opuí^ul. traótacu 4. quazíl. 1. 
nam licec nondocuerit prxdidumdo^ 
iorem naturalem de peccatis , &: na-
türaleni diledionem Dei. mercri de 
congruo-geatiám habitualem , dixic ta-, 
mea eííe fufficienreín diípoíitionera 
ad ipíam graciam , íuperaddito quo-
dam modo íupecnacurali. Ec íimiiitec 
P. M. Cano , á£ P. M . Socodixerunc 
prxdiclum dolorem nawralcm de pee-
ca'tis , ílve appellctur atericio $ íive con-
uicío , effe iufiicicncem diípoíicioncm 
§4 iuftilicajióas^ e$;ccatoris cum S^, 
craracncclicelnonfuffíclac ad iuftifis 
cationem ex opere opcrantiSs 
Ifíam 
íentcntiara acríter reijeiune Thcologí 
inodecni,vt PelagianamjftcSimepelagia-
nam > iplam tamen u ccníura alibi lato 
vindicavi ex íupradidis in articulo: quia 
omnes Anchores tclaci fatcncur calem 
dolorem peccatorem emitative naturas 
Jem eííe donum Dei á Dco pr^patatum 
ab gterno per decretum praediffiniti-i 
vum , 5¿ prscdcftinativum. &: pcc ípecia-i 
lem pfovidcnciam intendentcm ruftifi-
cacluncm peccatons,5¿ in príedeftinatis 
eíle eíledum prsedcíHnationis. Et ÍJ-J 
milicer dari a Deo in tempere pee 
aliquod auxílium Dei moventis > 6¿ fa-; 
cientis nos velle faceré bonum , S¿ hotí 
íolum eft íide ceitum in hac materia, 
D.am quod a¿>us doloris de peccatis? 
qui eft vicima diípoíitio ad iuítiíica. 
tionem,debcc eíle quoad íubftantiam 
íupernaturalis, eft opinio probabilior^ 
$c Üiv. Thopiscnon taroen cércale^ 
cundum fidem.NeG Eccleíia hucuíque 
decerminavit , quod detur calis doloc 
íupernacuralis fecundum íubftantiá,ncc 
quod herí debeacex auxilio íupernatúi 
rali» nam Tnder.tinum Scíi". 6. cap. 3^  
ad a£tum fidei, 6c ípei, diledionis cha-
ritatis j 3¿ poenitenci^proüt oportct ad 
iuftiíicationem , íolum requirir pr^ve^ 
nientem Spiritus Sandi inípiracionera^ 
&:eiu5 adiutorium , execrum quod ta-, 
iis iníphatio ,6¿ adiutorium debeateí-
fe fupernaturale íecundum lubftantiaraj> 
& diftindum abe<j,quod appellacur á 
Divo Thoma auxiiium P c i moventis 
liberum arbitriuro ad bonum, non de-j 
terminavitConcilium. Taleautem au-j 
xilium prsparacur per providentiam fn^ 
pernacuralem in ordine ad £ncm iuftifi. 
cationis, cciamíi emitative ficnaturale, 
redé appellatur inípiratio, &: adiutonu 
Spiritus Sandi. Ec non íoium Thorain 
ft^ relati, íed Scotus in A . dift. ^/ .q.i^ 
§. iHxta/ecftndam y.iam expr^úc conce^ 
dic auxílium Del moventis,quia alias íe-
quí:recur,quod voluntas crcata non effet 
raovens raotaí&: coniequenter incer vo^ 
luntacem divinam»5¿ humanam non cf<5 
íec ordo cííenúalis. 
Et quamvis Da-: 
randus negaverií concuríum Dei fimulw 
laneum , quem Pelagiani, 5¿ Semipe<í 
lagüaqi concedsb>int> ve tsnee ígnicnn 
Bbba. m 
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tía probabüior i conceísic tamen con^ 
curfum pfsevium , vcl auxilium Dei 
movcncis ad a£lus hoaeftos liberi ar-» 
bicrij, quad au»iliuQ» appellac ¡nípira-
cionern internara in i . dilh 41. quécíl. 
2. num. 7. vb¡ num. 15. etiam aílárif» 
quod Deus non íolum dsc gratiamjfed 
ctiam bonum víiun graiiíe,inquocla-
re recedír á Pciagio. Ecin 2. diít. 2.8-
quxft, 3. 3Íc,quod de opere merito-
rio dicendum , quod ín cale opusuon 
poreft homo influcre íine gracia ,'quia 
omne mecicum VÍCÍE ^cern», veí eft de 
condigno, vel dí congruo i* ícd aíeri-
tura de condigno inniticar valonope* 
ris , qui eft gracia habicualis , raeri-
cum vero de coogru i innicícur libera-
liiaci divinas, qu^ eciam gtatia dici-
tur íecundura vnara acccpcionecn gra-
t \ x , ve dí¿tum fuíc dift. 26. quaeíb 
6. crgo nulIu^B me? icum , nec de con-
digno , nec de congruo pote(t cíle fi-
ne grada alcero duorum n^odorum 
accepta. Et in hoc erravic Pclagius 
aíierendo liberum arbicrium iurficcie 
ad inercndum íine grada , quod non 
cft vetum, quaravis per íe fuffíciac ad 
eliciendusn opus raorale bonum ex 
íine , ex genere í u o , & ciicunftantijs. 
Ec íimilicer Icquicur de mérito de con-
gruo in ordine ad gradam habicuaiem 
in 1. dift. 17. quasft. 2. numero 14, 
Ynde ad trientum de congruo requirít 
ípeciaiem gratiam , 6¿ iiberalitatem 
Dci ,qua Deus donet tale mericum,6¿ 
confequenter dona , 6¿ auxilia, quibus 
Deus donac cale íncritum , quamvis 
encicuíve r¡ne naturaiia , ve pr^paraca 
camen per í'pecialeav providenciam 
poílimc dici ípecialia auxilia gratix. 
Et íic loquicur Durandus in i.dift.iS, 
quíEÍr. 5. vbi aic, quod fi nomine gra-
tíx intelligacur, quidquid voluncatem 
excitac ad bonum , fine cali gracia non 
poceft homo te preparare ad gradam; 
excicacivurn aacem voiuncaris ad bonum 
prsrter immediatara motionem Dei 
nequic eíTe , n i ñ obieclum propofjcum 
per honeitas,^ pias cogicauones íuadea-
tes bonum. 
íri 
fencenüa vero Scoci concedentis Con-
curfum fimulcaneum viera honeftas co-
giraciones datur ipíe adus voluncacis, v£ 
pjro aliquo priori procedens á D e o , S ¿ 
per ipíum facic Deus ? quod homo v^ii^ 
bonum. Ec aliqul Scecíííse exíftímaac, 
quod Scotus in hac promocione idea»->. 
ti^cáca curo a£tu voluncacis pofuit anxii 
lium Dei pra2veniensí&: eífacaciter exi 
cicans ad bonum , quam appcllavic ge-
neralera influericiaái De i , quia requin-i 
tur ad omnes a¿lus bonos s Ó¿ coníci 
quencer requirituc ad accriciortem nst-i 
turalem , quas fie fufficiens diípoíicio 
ad iuílificationem ? &C mericura con^ 
gcuum ipllus. Et vlterius requiricScb^ 
tus > quod hoc auxiiium fie pr^para-j 
cum per ípeciaiem providentiam íu^ 
pernacuralem in ordine ad finem iu^ 
tiificaeionis : Se ica hoc auxilium po-
ceft dici gracia Chriíli. Ec in kocíen-j 
íu nec feneencia Scoci 9 nec Durandi* 
nec antiquorum Theologorum íimili-i 
ter loquentium coincidk cum errore 
Pelagianorum, auc Seraipclag¡anorum)j 
quamvis aiieranc naturalem dolórem 
peccaiorum > auc nacuralem concricio-
nem , vel accrieionem elle (uíficiencem 
diípofitionem ad iu(iificacionem>é¿ mCj 
ricum de congruo reípeéln ipfius. 
11^4 Sed 
iuxea fencentiam D. Thomae dicendum 
elt, quod licec peccacor faciendo, quod 
in ie eft,per opera nacuralia donata á 
Deopoísicíe diíponere ad iuñifícacio-
n€m,6¿ ipíam de congruomererijhuiu^ 
modí camen acius naturales no íufficiüc 
adillam, ícd vkerius requiruncur adus 
fupccnacuralesfideijfpeijdilcétionisDei,. 
& comciuonis, vel íupernacuralis accri< 
cionis.Nam quod homo per a¿lus nacu-
ralium virtucú poísic íe ad graciam p t x i 
parare docetD.Th.in 2.dilt.2 8.q.i .arc^ 
4-52 pluribus alij^ locis. Quod autem ia 
huiuímodi adibus nacuralibus invenia? 
tur aliquod raericum de congruo refpea 
¿tu iuírifícacionis eciam docec in z . diít.' 
27.q.i.arc.2.ad4.5¿arc.é.in corp. 6¿ ad 
ad Hebraeos ódeít. 3.6¿ hic are.5. Sí 
6.quia mcricum de congruo repericut in 
adiu , quo pofico congruum eft , ve Deus 
vcacur (ua liberalicace , & miíericordia|: 
infundendo graciam,6¿ remicendo pec-^  
cacaj hseccongruécia repericur quodcs 
peccacor per vites naturas cum auxilio, 
Dei movencis facic.cocuro , quod eft ia 
fe,deceríando peccacum , &: íc ad DeunS 
conveccendo,vt díílura eft ex D.Tlio¿6£ 
coaíequencec in aótibus nacuralibus po-
tefteílb aliquod mericum de congruo! 
ieípe£tu iuftificafiionig. . , 
Articulus V. 7J7 , 
Quod aücém huluícnodi 
a£las naturales non íufíiciencer diípo 
mnc ad iuíl¡íicacionc,docec D . T h . í n 2,. 
diít. i / .quxf t . i .ar t ic^ .ad 5.6¿ non íuf-
fjcerc cognicionem Dei naturalem > fed 
vlterius requíri adus fidei infuíiíE docc< 
J . Í . qu¿Eft.i 15 .arciclad i . &: z - . i .q . i . 
articulo 3. 6¿ idem dicic de ¿Oía (pei 2; 
2. q u e í l . i j . articulo 7. íed vlterius re-» 
quiri ¿¿lusfupernacuraiescharicatis, & 
p£^aícenti(£ docec 5. parte qu^ft. 8 5. ar-
tículo 6. 6¿ ómnibus locis,quibus in 
tradatu de luílificatione probavimus 
vitimas diípüíitioncs ad iulHfícacionem 
procederé ab ipía gratia habituali me-
dio habito c h m u c i s . ^ poenitentiíe Ec 
ratlo Div. T hum. eít , quia licec íubie 
¿J-um gratic ílt naturalis encicas animg, 
& ira difpüíitiwnes íe cenentcs ex parte 
animae ne fie impedita ad fuiceptío-
r.em gracix, poüinc elle nacürales , 8c 
«lúídem oedinis cum anima icsecetum 
ioía gracia infundenda eft ordinis íu-
pernaturalis: 6£ íta esigic difpotiticnes 
jmagis ipíi propinquas, ó*: eioídem ot-
dinis curn graria. Quod magis in fpe-
ciaü deciaratur , quia ícüicec humo 
averíos á Deo per peccatum íe diípo-
m i ad iufiiíicacionem remiísionem 
peccatorum íe convertendo ad Deum 
Auchorem graíiae, remiíbionis pee-
eacorum , & deieftando ojíenias cota-
ínilVas contra ipíum , qm a6te íecun-
dudi fuam ípeciem rcípiciuac obudum 
íupernaiuraie j quod íolum cognoíci 
tur per fídem in fulla m , &c ha debsc 
precederé adus fidei ínfull^ $ quo pec-
cator cerco cognoícac Deum cíle Áu-
l i toícm gratiíE,5¿ remiísionis peccaJ 
¡toruns i & vlterius requirítur ípes con^ 
íequendi a Dco Auíhore gracias remiu, 
fionem peccatorum , qui eciam adus 
eft íupecnaturalis ex íua ípecie ,& ob-
sedo. Quando vero dolor, & decefta-
tio peccatorum non procedit ex amorc 
D e i Authoris gratix , procedit ex eius 
timore propter pcenas inñigendas á 
Deo Authore íupernacurali, 6 í eft at-
tricio fuperaacuraiis rcguiata per fídem 
infuílam , tk. confequenter Viera adus 
naturales, qui íunc ddpoíitiones vaidé 
r c m o t X i & c eiuídem ordinis cum Éubáj 
iedo graria:, requicuntur ad iuítiíica-
cionem íapernaturales diípoíiiiones fe 
cenentes ex parre focmaer !uft;Hcann?, 
S¿ ciuídsm o?4mis cum tila 1 ac proiaj 
de per adus raturaíes nequit peccatoc 
mereri de congruo iuftihcationem i t iH 
mediare, led íolum mediare merendó 
de congruo auxilia íupernaturaiia re-i 
quiíira ad eliciendum adus íupernatu-í 
rales, quibus homo magis appioximatuc 
ad iuftificationem. 
Z>e difpofitiomhfis remotis fupcrnai 
íuralibfts* 
1195 T Oquendo vero de.difpofiúoí 
LP '^ nibus remotis íupernatu-i 
]ibus,funt diverfa teftimo-
niaD. Auguft. qux piima í a c i e videh-i 
tur oppoíita , S¿ propter ipía diviíi íunc 
Theologi in íentcntias apparenter op-j 
pofitas: nam D . Auguft.dc gratia C h r i -
fti cap. 2.6. ait: E t ¡ icünfenjt f i t PelagiusJ 
nos grana Det accipere chariiatem , ñor» 
fie JcntidC, tanzuam ~vlU merita n o j í n t 
bona prtfCt-JJcrtnt, nam yttx merita io~ 
na cune habere foteramus, guando Deut?* 
non áiltgtbamHi ? Vbi peccatoribus nc-nt 
habencibus charitatcm negar omns 
mericura. Ec ü b . 4. ad BoniLcium capj 
6. a i t : Quid enim bom facerttishom^ncs 
w a l t l E t quomodo ifta bona faceretistni^ 
J i b-oni ejjcus t V t autem homtnes Jint boi 
m , J » / Í f a c i t , ntfi Ule t dtxtt : ytf i tai 
bo eas-t "Vf bonos eos faíiern'i Propter iltas»' 
6¿ alias fimiles authotitaceb D . Auguft^ 
Soco lib. %. de natura, & gracia cap. 44 
quera íequuntur Alvarcz , Martinczj 
Gonet,3¿ aiij ThomUlas ,Bcgant etiam 
meritum de congruo in peccatore rcí-j 
pedu iuftifícacionis. 
Ex: 
alia vero parce Div. Auguftin. Pelagio 
dicenti , quod gtatia remiísionis pec-s 
cacorum datur fine meritis, fe oppo^ 
niC5 co quod peccacor per íidem , &£ 
humilem orationem ¡mpecrac, 6¿me-» 
recur remiísionem peccatorum 5 nam 
Epift. l o y . aic : Pojjkm yuidrm dicerc 
Felagidni remifsionem peccatorum e/Jé 
gratiam j ^ua ñull is pracedemibus me-
ritis datur. Qj*id enim habere bonl m í * 
r i t i pojjunt peccatores ? Sed nec ipfj, 
remijsw^ peccatorum fine ÜIÍ<¡HO m e n t ó 
efl , fi fides hanc impetrat 3 nec enim 
nullam eft meritum fidei , qtta Jide Ule 
dicebat, Deus propitius efla mihi peccato* 
r i , & defcendit iuft iñcatus mérito fi-t 
delis humilitatis, Ec idem aic Epiftol,? 
ao6-t 6C l ib . 4. ad Bonifac, capic. 5* 
m i . & 
7S8 Traa .XI .De Mérito iuñi. 
S¿ pluríbus alíjs focis.Ec proprcr hi^c te* 
ftunonia D.Auguft.D.Th.D.Bonavenc-
Scotus ,'Durandus, Ferrarjenüs, &C alij 
Theolog^qjas hic rcferuncSí: lequun 
larSuaicz, 6c Vázquez , conceíl'erunc 
difpofítioníbus rupcrnaciKalibus praece-
dentibus lurtiHcacionem rácionern me-
rici de congruo rcípectu ipfms. Ec in ce-
ílimoniji P. Auguílin. pritno Joco adi 
dudis aílerunc , loquutura füiíí'e S. 
Dodorem íoJum de meneo condigno 
rcípedii iuftifícationis, quod non poieíl 
eflr. in peccatore. 
Sed 
Mbnceíinos , 8c Lisbonienfís merlco 
componunc iíldS feateíitias» qu^ íolum 
appareiucr,6¿ in voce opponnncur. Quia 
dupltx cftmcricumde congcuo » aliud 
enifli ell congruiracc deiftnpca ex per-
íona operance , quia íciiicct pctfooa eíl 
Deo gi acij&: racione aroiciriie cum Deo 
congruum eft, ve Ueus adunpleat dus 
voluncacem , íicuc Congruum efi:, quod 
jjiifto orante pro peccuorc , Deus exau 
d i i t i quod roericum congruum non po 
teft eíie-in peccatore, quia eft Dco exo-
íus, &: rarione peccaci merecur privad 
omni gratia , 8c beneficio Der.5¿ confe-
quenter accenca pcríuiu peccacocis ni -
h i l á Deo mercri poceft,eciam de Con-
gruo, & h o c íentiunc Auchores primas 
fencenti^ cum D.Áuguft.Aliud vero eft 
meritum de congruo congruitace non 
defumpta ex dignicate perionjeded pre-
cise ex parce operis»quod fecundum íe 
bonum eft ,^ Deo placee, 6c procedit ab 
homincjnon quidera Dco g u t o j í e d in-
tendente con(equI,quátum ín íe eft, mi 
íericordiam)6¿: graciam Den 6c hoc mo-
do peccator poteft de congruo mereri; 
iuftificacionera, reraiísioncm pecca-
lorum per adum fíJei,au7Ícionis, Ó¿ hu-
míüs orationis, ve ait D. Auguftinus lo-
éis pro fecunda pares cicacis. Congruu 
enim eftjvc peccacorí bene operanti, 62 
íe diíponenti ad iuftiíicacioncm jDeus 
nofter eribuar graciam,6¿ vkimas diípo 
liciones requidus ad iiiam , Icilicet iu-
fiiíicatíunem. 
Alicer com-
ponícülqft. Araujo Iftasfenteneias afíe-
lendojquod peccator nequk mercri de 
congruo íuam iuftifícationem mérito 
congrui proprie íumptO) (i vero fiac ícr-
mo de mérito cógrui late fumpco,proúc 
cil: quoddam opus impecraEoriuru»íoliz 
que divinse mifcricordiíc , & libéralíta,-
t i innieens: fie aíTeric graciam iuftifican-
lem pofie cadere fub mentó de cógruo, 
íicuc cercum eft illam quandoque á pee-, 
catore bonis o p e r i b u ^ fadisimpetra-
ra 
Hic 
tamen modus loqaendi difpücec, nam 
contince ^quivocationc, ex qua pcocefic 
h z c controverfia incerTheologosialiud 
enim eftjquod meritum de congruo fie 
propiie meritum , aliud vero, quod fit 
proprie mencum de cógruo : ficuc aliud 
eft,quod homo mort9 lit proprie homo^ 
aliudjquod tic proprie morcas, 6C no da-, 
tur mencum de congruo, quod fie pro-
prie meritum , íed quodlibet eft meritíi 
íecundum qu;d5V£ diximus ex D . Tho^ 
in4 dif t . i j . q . i .are.i.qia 4. Quia meri^ 
cum proprie cale funda? ius, 6c debiium 
iuftitjx , 6c dicjtur correiative ad mer-
ceaem3& nüüum meritum de congrua 
fundat iusj6¿ debitum iuftitiíc, íed pras-i 
cisé innititur liberalitaei, 6 í miíericor-í 
dia; D e i , ve aic D . Thom. ad Hebreos 
cap.6. Íed, 5. Et quod tribuicur pro mé-
rito de congruo, non haber proprie ra í 
cionem mercedis, íed gratis : 6c ita i i i i 
ftifícatioimpij, 6¿ remiisiopeccatorurn 
non poceft dici merces» qoamvis cadac 
fub meneo de congruo,& impecratorioy 
6c nunquam appellacur merces in Sacra 
Scripturadn qua vita «terna, quae etian» 
eft gratiasdicirur merces, ve noeavirD^ 
Tho . Vnde Ii^c didio ae congruo non re« 
ftíingicíed diminui t , vetalienat meri i 
tú , 6 í ica eft mala Coníeq. eft meritum 
de congruo,ergo eft meritum. 
Sed 
quia fortafis aliqui Theologi non intel / 
ligences figniíicationera cerminoru^s 
concedebant meritum de congruo ref-
pedu iuftiílcdtionis» quod eílct proprie, 
6L abíolure mericum, ideó R M - g . Soto 
acricer rcijcie tale meíiium de GOÍI-Í 
gruoi in re tamen adraictíc congruum 
eí le , ve peccaturi fe diíponenti ad iu«i 
ftificationem per opera prxdida Deus 
infundat gratiam , & íolum hac rado-
ne Div. Thom. 6c cíeeeti Theolcgr 
dicune calía opera etie mericoria de con-
gruo iuftificarionis; & fie in re omnes 
convsniunt, 6¿ íolum in vocíbus di íea-
tiúc Vnde dividere mena í de cógruoin 
merítú propr ie^ improprié tale eft ma-
h divifio^fi eile u lcprop i ic ,^ impropric 
appeilec 
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sppdkt fupfi rBÍrlfum l q u h non datuc 
mericum de congruoj quod ñz proprié 
mcritum. Si vero appcílec lupra eílc 
congruum, fie merkurn congruum pro-
prl¿ calé eft verum , & bonum opus, 
quo pofico datur v¿ra congruiras , vt 
Deus ex í'ua mifericordia intundac grar 
liam s Se diceretur mericum de con-
gruo improprio cale, quando non daré-
lurvera congruicas ? auc congruencia, 
íed íblura apparens,<5¿ impropria, fi-' 
cuc homo dkiLcuc mortuus impropric, 
quando apparenter eft mcrtuus , auc 
proximus morci , adhüc camen habec 
vicam. Et fi in hoc íeníu fumacur, eciam 
cxiftimo diviíionem eíFc nuil üíii , nú ni 
poceít peccacor ope^ari bcne>vc con-
íequacuc remifionem pcccacoruro., íive 
vrendo bene viríute nscuiali i íivé habí-
tibuSí 6¿: auxiüjs íupernaturalibus , &C 
f une datur vera congruencia afsignaca á 
Div. Thoma ad 6. ¿¿ ad 5. ve Deus in-
íundac graciam lemífsivam peccati : ,6¿ 
coníequencer in bonis operibus reperi-
tur racio merici de congruo proprie ca-
lis 5 quaravis verum fie, quod in racione 
rnedíi de congruo datur magis, 61: rni-
nus i quia poíTune dari maiotcs, ve! mi-; 
ñores, PIUÍCS , 6¿ paiuiores convenien-
cia:, ve Deus csribuac gratiam. Nam in 
idto meicnce de cengruo alicuius pee-, 
catoris converíionem , 6c iuíiincaiio-
iicro eft maius mscicum. de congruo, 
quam in peccacore merentc fibi deco-
^ruo iuftificacioncrn, quia ibi eft con^ 
¿lultas cám ex paite operis,qudm ex 
parceops^ancis: hic vero íolum eft co-
gruirás ex parce operis. Hoc camen non 
xollic, quod in veroque caíu fie vera co-
g r u e n t i a q u o d vaumque fie vecum 
íiKntum de congruo. 
Be yUinils difPofic'ionibusi 
'T Oquendo vero de viclmis 
diípofidonibus rcquiíicis 
ad íurnh'cacionem , om-
jries facencur non poíie mereri nec de 
congruo , nec de condigno iuíiiíica-. 
ííonem in poftia íentcntia aílcrcnce 
iíias dirpoííciones procederé cítedive 
ab 10U gracia habicuali 5 quia princi 
pium eifedivum , 6c tíigniíicacivum 
meaci nequic cadete íub-eodem roc-i 
ricé i q«od eft via , & cendencia ad 
prajmium » ficuc nec pcincipiura clf¿: 
divum motus pocc't clícr cerminus fciof* 
dem mocus. In íemenria vc;o aílcrcnte 
vkimas has diípoficioncs ad ludificaciOH 
nem non procederé ab ipía g:at:a habí-, 
tuaii, íed ab auxilio traníeunci , dicen-; 
dum eft íuxea íuperius dida ,quod ta-i 
les djípolitiones vlcirn^ mcrentur de 
congruo ipíam 'gcaúain habituáiciDi 
cum etiam ipíam me^ eramdc de con-
gruo difpoíicionesremotx. Nec obftar, 
quod íinc íimul in eódefti inft anti real* 
cum ipía gracia fandiheaute. Quia non 
repugnar, quod mericum cciam de a m , ) 
digno , 6c pnetnlum fine íimul in eodem 
inibnci rcali •, nam in eodem inftanci 
íunt fimul adus ínceníior charicatis,^ 
augmentum charicatis, quod eft pra:i 
niium adus prxdidi; ergo nec repug-
nar i quod in eodem inftanci reaii ccnH 
poris exiftanc contricio,6¿ gracia, & co-
¡equenrer poterie calis concritio mereri 
de congruo primam graciam habitúa-
km, -
difficulcas eft de mérito de condig-
no, nam aliqui iBOueroi, ve referune 
P. Torres , P. Oviedo, dixemne 
graciam habicualem cadere íub meci^ 
co de condigno aólus chariíacis;5¿ con^ 
' critionis, quia cum P. Vázquez exí-; 
ftimanc iftos attus efib formas íandi-
fícaness , & iuftlficances , fie es alia 
parre diícedunc a Vázquez afterentes 
conecitionem non procederé ab ipía 
gracia habicuali, íed ab auxilio cran-j 
ícunci. Ex quo inferunr:, quod m^rca^ 
tur de condigno primam guaciam ha^ 
bicualem , quia íune adus hominis iu^ j 
ftij & Deo graci , jatn non habei-H 
tis peccacum i 6c ex alia parce ordi.¿ 
He nacurís pra:cedur/C primam gra-
ciam habicualem , nec ab ipfa ve 3 
principio effedivo dependene i &Ccon* 
ÍCQucncer habenc quidquíd requiricui; 
sd meritúm condignum priman gra-
cix habicuilis. Nec obftac,quod gra-
cia habicualis fie perfedior diledions 
Dei 1 6¿ contritione. Quia in íenrea-
cía Pí Vázquez mericum percinec ad 
maceriam gracitudinis, 6¿ in hac man 
ccria mericum condignum non requi-í 
ríe requalicatcm cum premio , 6c rc-
rnuncratione , íed potius requiric 
elle quid infecius remuneracionc , 
cum viecuí graikudinís inclince ope-
raius.'u ad teibuendum plus , quam 
Bob 4. accípQá 
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accepcríf>vt ftípra dixímüsexD.Thom* 
| ; ica P. Vázquez ad vicandum inCOU' 
vjtjieas,né alierecet ptimam gratiam 
iiabitualcm cadete íub merico de con-
digno,dixit cum Thomiftis, quodvlci-
m.s diípoíiciones proccduní ab ipía gra 
tía habicuali. Si vero proccderent ab 
aaxiíio craníeunte>vc poísibile eíl de po 
ícncia abfoluca : dixit, quod m 6*8 cafu 
prima gracia habicualis caderec íub mé-
rito con iigno contricionis, q u x c í \ for-
ma iuftiíicans,^: idcm dicic P.M.Serra. 
Sed 
1 P. Oviedo exiíHmans aduAn conrricio-
nis non eíle formóm íanófcihc^ntem, ncc 
procederé a gr cia h^buuaiiíadmiíío la^ 
men.íiuod eílet furnia fandificans, cura 
diílindíonc loquirur » nam deíaóto exi 
Üimar, quod contritio non meretur de 
condigno ptimam gratiam habituaicms 
quia pro pciori contritionis non dum in 
relligicur cxclufum peccacumí& con 
ítquenter non inteliigitur homo capa^ 
mcciti de condigno. Si vero Dcus crea-
rec homincm in pura n Cura»6¿ cahii ho 
irto je difponerec ad íuíhíkacionem, cúc 
pcruduiii ch¿ticatis de condigno me 
reretur ptimam graciam habitualem. 
Sed non eíl neccííarium tecurrerc ad 
cafus pofsibiJes de potencia Dei abiolu-
ta,quia defamo Angel í , &. Adamu^ in 
primo inftanci f«$ creationis fuerunc 
íuftiHcaii more adukorum per ptopcias 
dsípoíiciones: ica in ipíis primus adus 
charitatis fuic mericorius de condigno 
prima: gtariíEvhab¡£ualis,íi non proccísit 
ab ipia,6: alias ei\ forma fandificans. 
Loquendo 
«ero de iuftifícacionc peccacorís in inr 
ftanti - in quo c l l adus coritncionis, ín-
telíigicur homo per ipíum ii:íliíícatus,& 
ia íiío inftanti i¿m non cft peccacum: 
coníequencer nequie cííe impedimentú, 
ve contritio mcreacur ue condigno pri-
mam gratiam íandifícancem, & coníe 
qnentsír ipíam merebicur de condigno, 
quod eniin pro priori ifcclligatur cótri 
tiocum negarione peccati, veJ non in-
teliigatur cum cali negationcj cft omni-
no impertmens, quia mericum íe diípo 
nentis ad iuftiíicationem non dependee 
ex Í IO%O modo intelligendi, íed ab co, 
quod d i in re : vnde íi ín re homo pro 
inílanti iilo reali eíl iuílificacus, 6¿ iam 
non c i i peccacor, mercoitor de condig-
SÍO priraam guddm habUi?4Íera 3 íive á 
ñobis íntelligacur,Gvé non»proíllo prio-
ti negatiopeccaci. Etcerec hic (entena 
liaíuppoíica^cü negacío, 6 í defedus pec-
caci ÍjeefFedus formalis íecundaíiui co. 
critionismihil poceíl obíkre , ve pro ali-
qao priorí ánobis inteiligaser contrkio 
cum íuo eíFcdu formali primario, & íe-
cundario,antequam incciligasur gracia 
habicualis, qu¿E non cíl eiTcdus fernia-
íisconcririonis.íed íolum cScdus ipfius 
in genere eauíae diípoíitivae: ^ coníe-
quencer incelleda contrino cura nega^ 
tionepeccaci, quam habet á parte reij 
ericmeritoria priniíe grasias babitualis} 
& confequenter ioluiio P. Oviedo eíi 
iníuffíciens. 
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dura ergo eí l ,quod prima grada habi^ 
tualis non potcíl cadere íub mérito de 
condigno vltiras diípoíitionis. Hanc 
concluiionem eíicomninó cerrara , ÉS 
indubicatara iacencur omnes Auchores^ 
qui lúa icripca prarlo dederunt)icd in af-4 
fignando gradu ÍUÍE ccrtitudiniSjSt cen* 
íuram oppoíitas incer fe diteriminanrur» 
namSotoj VegaMcdinsjGrcgotiusMaisf 
tinez,I]iuft.Ar,aujoi¿j¿: Gonet csiftimanc 
concluíioncm eíle 6dc certam, 6¿ oppo-
íicam í c n c c p t i a m eÜe haírclim Pelagiai 
nam. Quod verura quidem cílec, íi A u * 
t h o í C s (enrenu^ cppofitas dicerét, quod 
menta pnraae gtat ^ bdbitualis non iunc 
dona gratia; Dei \ hoc autem nulluj» C a * 
thohcus auíus eíl cóccderc, & Pclagiussi 
vt füpra notavimus,pocius dicebat,quo(i 
gratia remibionis peccatorum datuc íi-^  
ne meritis.Et ideo aüj cura Lorca mcri^ 
to aíTerunt oppofitain íeníenriam noü 
eíTe Peiagianara ; cí íc tamen daranatan* 
in Tridencino proj ££r Sacra? Scripcu>§ 
teftiraonia;cx q iibus c o n í b t , quod in-
fufsio gracias t emi í s iva? peccatorum eíl 
nova graciaj6¿ b e n e í i c i u o í , etiam reípe-^ 
du hominis c o n t i i c i , ^ converíiad Deíí 
per adus charicacis. Quibus ceÜimonijs 
probavimus ta tradatu de íuíliíicatione 
contri t ionera non eíle formam íandiíi-. 
Cánt€ra.CssteíumSuarez,V¿2queZ:McH 
ceíinos, 6¿ aiij a í l e r u n t nollrara c o n c i U ' 
íipnem non dum elle ííde certam , nss 
oppofitara í e n t e n t i a m eíle hsereíim ína-
nikílam,qu5e í e n s e n t i a cíl benignior,'^ 
m i l i i probabilíor apparct , quia non ap-
parct evidens, M ccraira fundaracnsuai 
ad d ,?mnandum Gontrariara í^ i i sent ían i í 
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r'j*3}vc confiable ex probacíoníbus con-
ciuíionis. 
Primo 
ergo probasíir ab aliquibus CODCIUÍÍO ex 
ConcilioArauí.Cánone i / . d i c c c e : ^ ^ 
shuntas difnjja tfl in cordtbus noj ins per 
SPir i ium SanClninnullis m e n t í s grattam 
fr&yenictttibus. El Cánoue i S - Debetur 
merees horus opertbhs, Jí J i int', Jedgratiai 
quecnon dehefur p r c e c e á t ' j i a n t . h i x c 
u m e n i c í i h n o ñ h parum vrgenc, quu in 
¡p:Ís non ík ferino de gracia habicuali, 
k d de prima gracia auxiliács, quam nul-
la priveniun: merica s cuoi t i l principia 
cuiuivis mcricisfivé de congrvo , five de 
condigaQ: de hac ením, crac concrover. 
í h cum Pelagianls, 8c Scmipclagian'Ls, 
í |ui daranásiíi in príedídó Concilio. Se-
cundo probacar concmíiocs illa ad Ro 
m^n,^. iu jh j i ca t igra tu per grat/am ip-
fms Í quíK verba exponensTridem, Seíf, 
^.cap.S.aic: G r a t a iufltficari taeb dic i ' 
mxr y juta ttihil eorumyitfeS lujl í f icattonsm 
fy^cei iunt i futéf idsf^ fine üpera^pfctm i»-
j í j j i c a t i o n t s g r a í i a m prumeretur. Vbi nc 
¿^E mericutíí faltirü condignurn aclüi 
ómnibus opetibus pi±ccdenci 
bus iu{Hficanonem,qija!ia íuns a á i i i c h i 
iitaás,&: contricionis in ordine ad gca. 
eiam iuüificaík)ms: ¿¿ coníequenrec íi. 
ác cercum eft ex ccftimonioSacr^Scrip" 
«uraí explicaco a Concilio graciam iuflí-
íicationis nó cadete íub mérito aifsuum 
praxedendumip í sm íuftiíicaxioncm. 
Ex hoc 
cnim reftímonio Goncilij proüc incei-
leito ab vniveríÍsTíheologis><]ui fuá ope 
ra pr^ío dederune 3 re í ie íequicar » quod 
íjcícineráriaoppoíica í'cntencia.Naín ce-
merariú efí dicecequod vniverfiTbeo 
]ogí , quorum aliquí pr^feuces fuerunE 
formaüoní pr^didi Decteti Tridencin. 
non inteUexennr íenfum illius.CíEceid 
iion colligitur oppoOi'arn íencentiam eí-
fé hrceticam, qnia litera p r x d i d i De-
Cítcijciue eíi de íide, non incongrue ex-
pÜcaíurconcra communcm intclÜgen-
íiam Thiolog.qua: de M t non eíl, qaár 
^ismaximam habeac auchoricacem. Ec 
t'^plicatio fundacur ín (gquivocationc 
haius VOCÍSJ tuftijicatio , & buiu^ vocis» 
g r a v a íuftif icationisi nam iuíHtícacio du» 
pb'cKer (uí]Dicuí•» primó pro ínfuíione 
ptsrcbc glacis ían¿tiíicancis,6¿ remicté-
Bis peccata: fecundo pto coco moca iu-
ñi£cauoíu$,vs: íncludic etiam muíum 
iíberi atbícrij in Deum > 6¿ in peccacmtj 
per aftus charicacis > & conencionis- l a 
quo íeníu accipic iuíKHcanGncmD.l h-' 
í . i .quxft . i 15larcic.6.&: in 4.dift. 17^1-
l.arc. 5.qla.5.vbi docec, quod a¿luscha-i 
ritaris)& contricionis incranc fubílamiá 
ipííus iuíliíicationis. Ec he fuot qiucuor, 
qua; requiruncur in ipfa iuíliíicacion^p 
ícilicec gcacix infuíio , culp^ rcmiísioi 
mocus liberi án bicnj in Dcum, 6¿ motus 
Iíberi arbitrij in pcccacum.Eí arciculo 4. 
quxftiuncula i.aic: íunulcum gratise m-
fuíionc , 6c iuííiíicacionc clt motús cent 
trkionis , íed moíus utcricionis pi^cc' 
dic, quafi preparatorios í nunc autem 116 
loquimur de prsparacorijs ad luítificai 
tionem,(ed de h is , qus intrant í u b l h m 
tiam ipíius. Vbi diftinguis aólus pixpa^ 
racorios pr^cedences iulhíicacionem ab 
aélibus ingrcdientibus íubrtantiarn ip-; 
ÍJUSiuftiíicatiL'nis. Ec iuxea hanc diftin-j 
Üionem dici poteft, quod dum C o n c í i 
íiura aicquod n ih i l ectum , qux iuftiíii 
catidné pr^cedütjíivc fídesjlive opera,ip^ 
íiusiuíiiíicáeionis graciam piomcicturj 
íoquicur de íaltiificátloné ir)tegralitcr,¿>£ 
copíete íumpta,vc íncíudic criara ddus 
char ica th^ cuncrinonÍs:& per gr^tiana 
¡üftifícanonüí inselligit grati¿ni,rion ion 
lum habÍEuaÍem,íed eti^in adlualcm i de 
auxiiiácem,qua homo eheicactum chai 
ncaüs,6¿ coucricionis. Ec coníequemeí; 
Concilium lolum negac mentum coni 
dignum íide4,& opcnbusjquse prscééduí 
iuflifícaíioncm complete íumptam 
fuñe diípoí]cionespi ^paraiori^,Ó¿ renio* 
tssad iuíb'fícationcm » non tamen negac 
mericum condignurn contricioni, &£ din 
hOtiam Dei inordinead gsatiam habí* 
cuaiem iuftifícáncem, • 
Secunda arquí^ 
vocacio eíí in i l lo termino gratia l u j U * 
ficaítonis^nam aliquando (umicur psro l o i 
¡k gracia habituaii luñifícante i aliquan-í 
do vero pro toca ferie auxiííorum 9 quif 
bus homo moverur ad iufíifícationcraii 
fivé proximéjíivé remoce: Se ica ¡neludie 
eciam primam graciam auxiliantemjqu^ 
datur ad primum adum honeíium qug. 
modoiibec conducenccm ad iulliíica-
ifioncm , ficuc edam gracia gracum fa^ 
cjens ai;quando accipjgur pro gracia ha^ 
ticuaíiyaliquando vero pro quoiibec au-
xil io divino ordinaco ad bonum ipfius' 
recípiencisjad diífcrenciam gracia; gra? 
tis dat{E?q\ias oidinásws: a4 yuiísaccm 
T r a d - X l D é Merkoiufti 
alIorú.Qua diTfínftione füppofíta, Vaz* 
quez hic aflcric legtíifnam ínteli igcn-
tíá Concilij na eñe ira, quod nomine iu« 
fíiíicationís incclligat Conciliura infu-
ílonem gracise habicualis \ fed nomine 
%tn\x iníiiHcacionis inrelligac totam fe 
riera auxiliorum promoventium ad iu-
ílidcationcm : & íeníum elle,ideo nos 
iuftificari gratÍ5,quia nihi l eorum , quie 
iullií:icationem,id elt infu/ionem gracias 
h.bicualis pfSEceduncfivc íides,five ope-
ra, ipíam iulhfícauonis gratiam , id cíl, 
omni i auxiliaconcurrCQcia ad iuftifíca 
tionem pronierecur; ica negac Gon-
cüium omne mcritura cam de condig-
no,quám de congruo relpeftu gracias j u 
íliíicacionis pf^di¿lo modo íumpeas, 
quia in te eft prima gracia auxihans. 
Hanc 
cxplícátloncm cíle probabilem conítat 
primo ex co,quod D. Auguíl. epilí. 105. 
dillinguic graciamjvel iurticiaai?qua iu-
fíiíicamur>á gracia remiísionis pcccaco-
lum,S¿ ad hanc concedit merica ex fidej 
ad illam aucem nulla merica conccdic. 
Secundo colügitur ex racione, quam aír 
íignac Concilium íubdens; St emm gra 
ti A eji} iatn no ex opcribhSyalio^uifi ide 
^ p o J l J i c i c jgrat ia ictm non ejigratia j ra* 
tionem autem giacise non dedeuie eífe 
ex operibus donatisá Dco per gratiam 
aiixiliantem,fed efle ex operibus elicl-
tis praecise viiibus naturas abíque dono 
gratise D e i : vnde ipfa gracia habitualis 
jurtificacicnis adhuc eílec gracia , quam-
víscííecex mericis condignis donacis á 
Dco per auxllium grstiseve patee in vita 
pecina » quscdícltur gracia quamvis íic 
ex mericis a Deo donacis per gratiam. 
Tercio coIligítür,quiaConciIium dicic* 
H a n c ffii.Ueperpetaum EicUfiec fenfum] 6C 
tamen non fuic pcrpecuus tcclefia; fen-
fus,quod ideó gracib iurtifícari dicamur, 
quia fídes^ opera prascedencía iuílifi 
cicionem non merentur de condigno 
grasíam h.ibitua'.em remiísivam pecca-
torú , íed quia gracia iuitificacionis prae-
cedic donac ipíam fídeiíi,<S¿: opera 
picecedenria iu(iificationcm. Nam teíli-
rno n i a Apo(l. quae explicar Concilium, 
T\e inrer le pugnare videantur, prius ex-
plicuic D.Augufi .qu^íLio6.dicens: /»• 
Jlif icaíi i g t í u r e x f i ie pacem haheamus ad 
J lcum \ tujiijicati autemgratis per gratteí 
ipfws , nejides ipfa fuperha jic , me dicat 
p k i i f i e x f i i e a ^ Jtomodsgratis'} ^nod i n 'm 
files meretür 't cut hon.poiius reddituy$ 
yaam donatur tnon dicat ifla homo fideíisi 
quia cum dixentyltt mercar tufiific&tipnfy 
haheofidemyrefpondetur t i , ^uiá emm ha", 
hesi^uod non accepi/ii í Cum ergo j idss im¿ 
petrat 'tiftijkationeminongranamDei^alii 
yuid meriti pracedit humanif/ed tpfagra* 
tía meretur augen\'Vt auSía mereaturper* 
J j c i 5 commitantesnon dtteentei pedi/eyttatrio 
pntyia^oluntate .Vbi explicacideó dicí 
nosiuftificari gracis,quia licec fídesme-j 
reacur iuftificaciontm i fídes samen ipfa 
eft donum gracia:, & ica nihi i mericí 
huroani prsccedic gratiam donantcm íii 
* dem , & i v£c gracia dicítur gratia iufti^ 
Ecacionisjquae non cadic íub mér i t o , ii-j 
céc ipía luíliHcacío cadat íub mérito 
dei. 
Sed 11^  
cet iña? folutioncs fuffícientes íinc a d \ h 
tandam hserefis cenúnam j-non camen 
ad fundandam probabilitatem oppofitae 
íencenciíe. Primo,quia Concilium ponic 
iliud í c h ú ' í u m j J p j a m i u f i i f i c a t i o n r s gra* 
tiam protnereti*r,é>¿ ica refertur ad gratia 
iuftifíc3CÍonis,de qua mentionem fecc-
rat , &: nullam mentionem íceerac de 
gratia iuílificacionjsíumpca pro toca col 
k¿Uone,£¿ ferie auxiliorum, íed íolum 
de habkuali gratia iudi^carionis, dicé« 
do,quod fideseíl fundamentum , & rai 
dix iufíificationis,id ell gracia; iuftificai 
tionis ibi : JMihil eorum > qu& iuftificai 
tionem pnecedunt; ergo loquicur de gra-í 
tia iudificacionis formalicer inílifícan-
te , &: remittence peccata , non vero de 
tota colledione auxiliorum. Secundo 
quia Concilium nomine^» iujiificai 
r/Wj}inceiligit gratiam habitualcmSef<j 
íione 6. cap. 1 5.dicens 1 quolibet peccaH 
to mortali, 6¿ nonfola ¡nfide'irate iüftiw 
ficationis gratiam amicti: cum tamen 
nonamitcancur quolibet peccato mor-, 
taü auxilia ad aólus fidei 6¿ ípei, íed folu 
gracia iuftiíicacionis habitualis; Si Con?í 
cilium nuliibi vricut hac voce gratia i»^ 
Jüf icat tonis iS i íígnificac cocam colíedio*! 
nem auxiliorum: 6¿ conícquécer in i\oc 
loco accipit gratiam iüílificackmis pro 
gracia habicuaii. 
Tertiojí 
quia Concilium loquicur de gratia i u i 
riiíicatioD¡s,quá pra:cedic íides, &: ope-
ra regulara per íidcm>6s: explicac, quod 
eciam íi íides,-^ opera luftincacioné, auc 
graciaiii iuííifícationig prxcc^apc > ad-
huc 
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hi i c grada íuftlfícíatíoms, 5¿ ip{a íuílifí-
cacio gratuita pec íeverac , quia fides , 6¿ 
opera prasoedenciaipíam n o n m e í e n t u r í 
alias impcccinéíer aisigaarec iiiam cau» 
ialem, quia N i h i l eorstrn) mjiificatio' 
nem pracedunt , C7*c. í e d pocíus UicercC: 
ideo nos gratis luítifícati, quia graciam 
iuíliíicacionispríeccdic íides ,6¿ c m n i a 
bona opera. Quarcojquia Oonciiium üc 
incipiC cap. 8. Cum Vero ^poj f . áictt w -
ji i f icAri hominem perfiJiem¡ér g r a t t s & c * 
Ó¿ ica de eadem ¡uftideatione loquicur 
duru dicit gratis íicri,'&: dum d ic i t ficri 
ex íideiCed cura dicit Herí ex fidsóioqüi-
tur de iuftificacione pro infurione gracig 
habituaii i íubdetis: ve íciiicecpcr rideta 
iuílificari dicamuTj ^ma flaei eji humane 
falutis tmti í tm ifttTidtmmiiim y (25 r a á i x 
úmnis mjl i j icat íonis i cusu tamen fides 
iton üz tundamentum j 6c radix omnis 
iaíliÍ3cationis,&: gracia; iurtií]cationis,vc 
iigniíicac tocara tcaeii), Ó<: collectioneía 
auxiliorum concaitentidna ad i u t í i í i c a -
tioríein>&: íub hac coijeólioni' compte-
iicndatuc auxilium ad elicicndmi) aótS 
áde i : ergo dura dixiírer, nos iuftiíícari 
gradsiioquituc de iuihíicacianc, 8¿ g r a -
tia iuíliücatioaisjvc fignificant infuíioi 
fiera gtacise habituaiis > 8C. r e m i í s i o n e r a 
peccaturuxn* 
Quinto» 
quiaConcilium cap. 6, príus cnumerac 
tíiípofitionesiequiricas ad iutUficatione 
peccacoris>6¿ iatcripfas nuraerac a ó l u m 
d í l e d i o n i i , ^ pcenitentiae, 6¿ cap,7. ait; 
JHaac d:f¡foftíi.onfm1Jeü praparat iünem tu~ 
Jiificatio tpfd c o n f e f u í t u r , vbi de iufliíi-
catione furapta pro infufione gratiíB ha-
bituaiis loquitur, quam ib i ctiafn deíi-
m i M aísignans cíus caufas aic: Efficies 
"yero eft mijerkorsDt^ijuigratuito ablait) 
& uiftificat i gratuito amera abluere} 6c 
iuftifícare eft gratis teraitterc peccata, 
5^ infundere gratiamliabitualera j fed 
idera eft Deara gratis> auc gratuito nos 
abiuerc,6¿ iuíliíicatcac nos á Deo gra^ 
tísi S¿ gratuito iüftiricaíi,6¿ accipere re-
lairsíoaera peccatorura: ergo dum cap. 
S exulicac, quid íic nos gratis iuftííicari 
á Deo» loquitur de iuílificatione , piouc 
eft gratuita áblutio peccatorura per inr 
fuíionera gratis habituaiis, 5¿ hauc ha-
bitualeai iuílifícationera dicit eíTe gra^ 
iuícara,quía nec fides, nec opera pracce-
ilcntia rasrentur ipfani luílifícationis 
g a á a í a , ^coníequsnte! : exclucú me-. 
ticum condtgnutn refpe&u iudiñeatio^ 
nis>6c ablutionis pcccatoruai>6¿ infufio-j 
nis gracix hdbitualis>etiara ptícíupoljcís 
in íubiedo oranious diípoíkiombus rc-t 
quiGtis ad iuttiíicationera : ó í conlcqué^ 
ter nulla dil^oUtio da condigno n i cre i 
tur remiüuncra peccatorura, Ó¿ iníuííori 
aera gratiae habituaiis. Le certe valdc 
9quivocc,6c obícure ptocederet Conci-. 
]iura,fí in codera cextu ita brevi per ÍUÍ 
ñifícationera intelligeret iafuiioné gra-: 
ci¿e habituaiis per gratiatn iLÍlihca-
tionis no intelligeret graciaai habitúale 
íulviíicantcuí, íed pria)ura auxiliura ad 
primum adurn , quoraodoiibcc condu-j 
ceacera ad iuilificatioaera, 6c explicatip 
Apoíloli eliet textu obícurior , 6¿ facile 
pr^eberet occafioncra ctraadi, quod d i i 
c i aonpo te í t . 
11^8 Exquo 
conílacquod priraa explicatio Concil i j 
elt magiü apparcsasjquara íecüüa, aolvüc 
tarasn prima eít iníuíficicns pr tp tc i v l -
tiraara irapugniiioncm piopohuai có« 
|ra íecuadara.Quia ConciUun^ ioquituc 
de luftifícatione.quíe cóíequuur au ora-
acs diípoíitíones rcquiíitas etiá vltiraas 
ad irapij ¿uftifícacionem,dura cap.7.aic? 
H a n c dijpofetionem , j e ü fxtpdtationtm 
iuflificatiQ tpfa confe^muir, 6¿ c o n í e q u e H 
cer accipi aun potclt iuTuíicatio, piuüc 
iocludit ctiara aftura contricicnii,, 6c 
jeharitatis, quse íunt vltia>2E ddpoíicio^ 
ne.síed vt piaecisc dicit iacerioicoí re^ 
novacionetn per infufioncra gratiae ha-
bicualis1&: remiísionerk pcccatoiuni. £c 
iufóiñcatio Í3c iurapta tíicúur gratuita» 
fuppoluis prxdidis diípoíit iombus, cu 
cius cauía cfficíeas dicatut Dcusgratuii 
lo abiuens,& iuftificans: 6c conícquen-
ter iuftificacio í ic íumpta dicitur gratui-
ta , quia nihil corumjquaí iuftificatione 
precedunt, ctiara íi fínt vltima: diípofi-i 
cioues, raerentur de condigno ipíat» 
granara habitualera iuítificanttra. 
A d 
primuní fundaraentum fecunda folu-
tionis refpoadctur nos no negare, quod 
D .Auguít iaus nomine i u í l i t i x i 6c IUÍIÍH 
íicationis aliqoando iiuelligat tot¿ní í e -
riera auxiüorura )& acluum c c c u r t t i i i m 
ad peccatorura iullificationcm j íed as-
ga ai us,quod D . Auguftinus loquatur de 
iuíhíicatiónc in hac acoeptionc. t t ín 
cpift. ic^.doce^quod vita K i e r a a i a Sa-¡ 
ctaSccip^uía d ic i^c gracia 2¿£ ÍÍECÍUS 
eiia® 
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ctiara dicítíJC áiefces,fídes vcro,&: iufti-
th tú Sacra Scripíura nunquam dicitur 
merces. Ec ídem nos dicimus de infu-
íione gratisc habicualis,& rerniísione 
peccacoram , quíE núquam dicitur roer 
ees in So ScripcEc ica D.Au'guftinus ibi 
cum dícic>quod fides merecur rcmiríio-
neni peccatorura , loquitur de merico 
de congruo inchoaco , 6c impetratoriof 
qaod elt irnpeoprie cale , & cunícquen-
ICÍ: remiísio peccaEcrum non sil pro-
pric aictces. 
Á d 
íecundum rcfpondecur, qtiod ratio gra-
t i s , qax Cíauú di merces, non deíteuie 
eííe ex merííis condignis donatis á Dco 
per auxiüum gracia,ve pateí in vica qiet 
na , deítruic tamen cationem pursc gra-
cia: , qu^ e nuüomodo eft tneíce^6¿ ptas 
ndum ; infufio autem primaf grau^e te-
milsiva: peccacorum ica atieritur gratui-
ta a Concilio, ve nuliomodo babeas ra-
tioneir» mcrcedis: vnde Seíl. 6. cap. 16. 
dicit v ium aeternam elle gratiam roiíe-
xicorditer promiíl'am , &¿ mcrcedem f i -
deliter tedd^ndann. £c Can. 3 £. aílcric? 
quod iuíius mereuir augmentum gta> 
íia^. Nul l ib i tamen dicic, quod pnnva 
gracia habicua]is,6¿ remiísio peccatorü 
lie merces ? áuc quod ipfara ahquis me 
teacur » íed pecius aííeric non cadere 
l i b mérito , &: dari á Deo gratuico ab-J 
líience animam peccatorisíalutari aqua 
lux divinae gcaci^: & coniequencer eíie 
puram gcaciamicam fotnialicer in íe, 
^uám in opeiibus ipíam prxcedecibus. 
Ad 
ternura refpondecurjquodperpcmusEc 
e l c ú x feníus fuií gracíam habuuaiem, 
& rcmiísioneíi) peccacorum noncadere 
íub mérito condigno, vt pacet in cómu-
n i confeníu Theologoium, Sandorura-
que PP» quorum verba refere hic P. 
Suares cap. z^'SC confcqusnierApoíW-
lum dixi^Ie nos gracis ¡urtificari,quia n i 
h i í eorum i quíE iulliíicatíonem pr*Ece 
dunefivé íides.íivé quodiibet opus bonu 
eam habitualem gratiam, de cius iüíliíi-
cationem de condigno proraerencur. Ec 
idem docec D . Tivom. ín loco íupra ci 
racovvbi negar in peccatoribus cale me 
Ficiim,& ad ipfum requiric chaticatemi 
<S¿ quod homo íic prius iuftificacus,vr aic 
D.Áuguílinus lib.de gratia^ lib. arbic. 
§¿ lib de íide,6¿ opecibus cap. 14. de lib. 
í¿)iricu,&: iic^ra cap.s.^ .* Viids asm ia 
alijs locls coricedlt fídeí Sieñíuiíí f lipes 
día iuftificacionis,5¿: repaifsionis pecca* 
lorüm, íojuro concedic meritum impe-
traEüúum,imperfc¿tum, &: inchoatuaii 
& de congruo^quod eil sueritum fecurii 
dum quid. 
Quia 
canien Pelagiani ílíud Apoíloli slautem 
gracia, tam non de operibustaUoyítingraíta 
tam nou ejigrana dicebanc eíl'e incellii 
gendum de gracia remifs-ionis peccaco-i 
rum , non vero de prima graisa auxiliá-j 
t cD .Augu í l inus ,v t íe iffis opponereca 
dicebat potiüs eíie íntclligendum de 
prima gracia auxiíiante,qua Deus donac 
liobisomnia bona opera, quam nullum 
n?ericum,etiam inchoatum , 6¿ íecun.iii 
quid poceíi precederé iuxcá i l lud , yuis. 
prior dedtt reíribueíur e/Vquam da 
gracia iüíHíkancejremifsiva peccacorúj 
cura dicac Apoftoius nos iuftifícari ex 
fíde • &í ica ipíam poceíl precederé ali^ 
quod mericum inchoacum üde i , 6¿ hu-: 
milis oracionis.Quo non cbftanicremif-i 
fio peccacorum giatuíra períev^rac, quu 
ipía fiJes eft donura gracissDci Qux cxi 
plicacio bene compacicur cum explica^ 
cione Concili) negame íidei mericum 
condignum ; ipía tamen , 6¿ non expiii 
catione CoDcilij víuseft, quia craf nía-
gisaccommodata ad refpondendum z í 
errorenr. PeUgianum , 6¿ ad ipíum coa^ 
fucanLUiri,«S¿: reijeiendum. 
Í ¿ p ^ Ratití 
aucem concluílonis in ncílra fencenciíi 
facüe ttddirur. Tum quia vlcimas díí-j 
poíiciones pr^ceduncab ipía gracia ha^ 
bícuali: Eíprincipium weriit ne^ ittt cade^  
re fab mtrito. Tum quia iiceí proceden 
rene ab auxilio, non camen íunc fornaa 
íandificantes: vnde pro priori anre grai 
tiara non intelliguntuc ve opera homi-^ 
nis iuftiHcati,6¿ Deo grat i , nec propor-í 
tionaci ad pesemium íupernacuralc : 3¿ 
ica non poíTunc de codigno raereri gca-a 
tiamíantUficantera. Si autem coníide-j 
rentur pro aiiquo poíceríori, ve infocraa-
ix gratise dono^ charic^tejfic íunc me^ 
ricoriíB vicie secerna? , non vero gracia 
qusc eft principium fórmale dignificans 
ipíum mericum: 6¿ coniequencer noR 
poceíicadere íub ajecico. 
A4cnir>i 
íis vero oppoíicisfentencijsjDofi:. Mon* 
refinos J6¿ P . Suarcz exiftimant: adhúc 
íuílinendara noñeará GocluOünciB, quia 
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fi adusconccídonls prcceáens ab auxi-
Jio formalicec íandifícaret, Se iuñiíica-
rccpeccacorem,habcri:cpro cíFictu íor^ 
nuií expulÍJonem)5¿: non eíie peccaci-, ac 
nullnsaólius poceíl raereri íuiira eífeítá 
foTraalern,naco prcmíum expe^tacur ,y.c 
conferendam ab extriníeco , íciiicéc 
apr^raiance,eíFedus veroforraaíis non 
expedaruc ab excriníeco , íed provenic 
ab uurinfeco ipíius adus mer;corij: 6C 
coníequenter fi a¿luS corricionis ve cau-
ía forraaíis expellerec peccacura,n5 pof-
iec mercri raleen cxpulfionem , vcl noa 
elle peccaci. 
Sed 
Ücéc hqc racío ík probabilis,non carnea 
omnino covincic, quia eiiam culpa rae-; 
recur posaam ; á¿ camen eíieótus forma-
lis eulpse poceíl eíie eius poeiia, cum ex-
pulíjo,&: privatiogracix ftt pesna culp^, 
de peccaci, 5¿ canien eft efteótus forma-
lis peccaci,&: cuipac; vndeD/rh.qua:íÍ. 
^.deraaloarelad 1. aic:idemíccundfi 
divería poceft eíie culpa, de poena r noa 
tamen íceundum idem. IJc quo PP.Sai-
iiianciccníes difp. i 6. de peccatrs á num. 
T29.¿¿íiluftfiísimusGodoy ibi diípuc 
mira.45. Ec poteft red'di dií-pancas, 
^lúaexpülfiográcifiE non íolum prove-
?iic á peccaco, vcl culpa, k d ctiara á 
Deo luípendence concurfuín conícr-
vadvura gcaci^ : d¿ prouc fie poceft 
eíTe pocaa peccaciicontiicio vero íi tola 
lexpelleret peccacum, qura pecc&twra né 
coníeívetuc aDeojexpulíio peceaii non 
pueril eíie prasmium actus contrkionis^ 
Sed 
quidquid íic de hocracio adduóla folum 
brobÉ , quod íi a£lus concricionis ían-
dificarac, non poífec raereri rerniísione 
pcGcaEorura, quíS eíleí: eÜedus formaiis 
contricionisi non camen probac , quod 
non mererecur gcartiam habi£ualem,qu9 
non eft cfMas formaiis cócriticnis, íed 
precise eft eftedus ipfius in genere can-
i x materialisdiípoíitív^ : 6¿ non repug^ 
rí.u,q'.iod a¿i:us meceatur forma, ad quá 
diíponic, ve pacet in raccico augmenci 
gratiic ciiaricacis. 
Reípondec 
Dcftor MontefinoSíquod remiísio pec-
cacorum eciam in. ícncentia adraiíia eft 
etk^ius formaiis gcacix habicualis, & 
cura nullus meíeri poísic de condigno 
Glfeíiura fórmale , quin mereacur ipíam 
fgraura> íemel psobaco, ^aod coneciua 
non poíTcc tnererí reraifsíonem pecca-
torüm,manctprobaeura npn pode mc-
reri gratiam habijuaiem reraicenccín 
peccaturne 
Harc 
tamen íolutio non eft fufíiciens, quia íi 
aftus concricionis pro priori ad gratiam 
íandificarec jcciam expellerec tormalit 
ter, de remicerec peccatum^ gracia po-
fteá advenicns non remitec pcccacum 
prima reraiísioncíed íolum íecunda reí 
miísione: modo quo peccatum iam rc-
miílum per poenitenciam poceft icecum 
íubijei clabibus, ¿¿ iterum rerauci per 
abíolutionem. Vnde hac racione folum 
pcobatur concrícionem non poíle de có^ 
digno raereri primara remiísionern pee 
cad proveniétero ab ipía in genere can-
ias fürnfalis,non vero ,quod non poísic 
mereci fecundara rennísionera proveí 
niécem á gracia habituali in genere cau-i 
íae formaiis.Vnde haC)^ alijs racioniuus 
ve iníuffícientibus omiísis , dicendum 
eft , quod illae duac íentencise íunc inco-
poísibilesincer fe , S¿ qui dixeric aótum 
concricionis íanáiíicare formaíiecr, de-
bee dicere,quod procedieab ipía gratia 
habicualij&: non ab auxilio tranícuníc, 
alias íequicur concluíio iraprobabilis, 
quod ícilicct prima gracia hubnualis 
cadac íub raerko de condigno^ d¿ isrpius 
concingicquod ex duabus opimombus 
probabiiibus íequacur concluíio ¡mpro^ 
babilis, quia íuiu incompoísibiies intec: 
13co Sed 
contra conclufionem arguic. Quia idem 
eft iuftifícari ex operibus, ac iuftifícari 
•ex merico condigno j íed lacobi cap. i . 
dicitur Abrabam fuiOc iuftifíc^tum ex 
operibus: crgo fuic iuftjfíeatus ex méri-
to condigno» de coníequenter gratia 
habicualis iuíuíjcans poceft caderc íub 
raecito condigno. Confírra.primo. Quia 
1. loannis cap.i. dicitur: S i confi íeamur 
peccata nojlra , fideUs-,'&% tajlus eji, >f > c-
mitat nobis peccata nojlra : ergo Deus 
concricis,&confeísis cribuíc remiísio^ 
nem peccacorum non íolum ex fidclica* 
te , íedetiam ex iufticia i fed quod cri* 
buicur ex iufticia, dacur propcer roentíí 
condignum: ergo remiísio peccacorum 
cadic íub merico condigno. 
Can--
íirmacur 2..Quia D. Aoguftúius Mb.expo-í 
ímonisinchoaca: Epiftolas ad Romanos 
Í?Í:CC« 
f 6 6 T r a £ t X I . D ¿ M é r i t o í u í l í ; 
c l r C i illa ^erba grdtla , & pax Intet 
alia dicic , quod licec peccaca rctixi-
fantuucx mifericordía, id camen non 
fieri fine iufticia, <i»ía iuftu efl apud Deut 
Itt hiifuoi peccacorum [(toram poenitet^mi* 
fencorditer [epetrentur <ti¡ his^qm conver t í 
n o U n í . E t icerum infra; Juftum eji apud 
D e u m , y t ignofcatur talibus , ¡¡túacutwjftjg 
anten commifertint. Ec icerum infra : l u -
fia efl ergQ gratia De i>&grata iu/i i t iatcU 
tn eo^uod efl pwnitentis meritum ^gratia 
f r a c e d u . Ec fiimli modo Epift.46. dicit 
gratiam non íecundum merica noítra 
dari , ¡Noti quia nuLlum Jit mentum j jed 
y w a wifcrtcerdia , & g r a t t a coríVertit ho* 
mine) iuxta illud Ffa lmi mifericofdia c u s 
fr<eyenttt me , ^t iujiijicetur impms , hoc 
eji , ex impíoJiat ittjiuiiU?* incpiat babere 
w*c'rifum honnm. In quibus verbisienck 
in iuftificarione peccatoris, per quam 
homo ex impio íic iutlus, intercederé 
iuftitiam, quia mericú poenitentiíe prx 
cedie: 6¿ nihilominus eandem .ul>Hfica-
tioncm eíTe gcatiam , quia iilua pecnite-
ú x meritum dacum eit. 
Simíliccc 
P Ambroííus l i b . i . de pcenicentia cap.* 
i6.docetpcEnjfentÍ£E tribuí gcatiam, 
remifsionem peccati ex promiÍMune 
divina, V i huins y i t a retrtbuHonv dtfcat 
homo [perarefuturam. Vnde cum retri-
butio fucura ílc ex iufticia > 6c ex mérito 
condigno, fencire videtur, quod etiam 
íe tnbu t io huius vita: eft .ex iüñitía, 
6c mérito condigno. Ec in alio l ib. 
de poenitentia D . Ambroíio atd ibuco 
«i ic i tur : Verendum non efjey ne apudpium 
iu i icem merces contriti cordispereat, Vb i 
peccati reraiísio appellatut merece co»^ 
fricionis conferencia á pió ludice, & co-
fequenter eft merces dedica ex iufticia 
m é r i t o condigno contriíionis. Ec Div . 
rrhom . i p quseft.ii.artic.4.ad r.aící In 
ivjiificatione tmpij apparet ih j l i í ia , dum 
culpas relaxat Deus propter diltclionem^ 
aacirn tame» miftricordtter ¡nfnndu , ficut 
de Magdalena dtcuur LUCG cap,y,DÍMíJ]a 
funt ei peccaia mul ía^Honiam dilexit ma l 
tum. Ergo iuxea icntentiam D Thonise, 
8¿: SS. PP. peccaturper d i l e d i o n é Dei, 
Cüntrjtionetn ex iuiHtia.&T de cód.íg 
no merecur iuftiíicátioneti),6¿: rcmífsAOr 
nem peccatorura. 
Refpon-
decur ,quod Apoftolus dicic h o u n n c a í 
iáuftiíicaii ex fídejnon ^ u u ttdes mecea: 
tur iuftificationcm» fed quía fídés eft ~m\ 
ceftaria difpoíkio ad iuftifícacionem: 
ita lacobus d ic i t , quod homo iuftifíca-! 
tur ex operibus * quia vltra fidem etiamt 
opera requicuntur, vt neceflarise diípoi 
íiriones ad iuftificationem; non veroi 
quia talia opera mereantur de condig^ 
no iuftificationcm.Vndcparticuia ex in. 
huiulmodi ceftimonio denocac cauíali^ 
tatem macecialem difpoficivara, nen ve s 
ro meritoriam.Et fi dicas, quod Concin 
lium Tridenun.ScíT. 6. cap. I O. ad proí 
bandum acceptf iuftificationis. incred 
mentum homirus iuftiíicati adducic S4 
lacobi teftimonium ib i dicencis: Vide* 
te* (¡uod ex operibus tuftifleatur homo, ^ 
non ex fiie tantum i ac proinde lacobus 
loquicur de fecunda iuftificmone cqni 
íiftentein augmento grati^ , charica^ 
t is , de qua lu^uicuc Concilium , S¿ "reí^ 
pc£lu huius iuftiíicationis per augmen-i 
cum gratias:, & charitacis,vt infra dice-í 
mus ; ergo iuftificari ex operibus eft iu^ 
ftificari ex operibus de condigno meri-
Corijs, ac proinde partícula ex denota^ 
caula!itatem mericoriax^. 
Re/pon^ 
decür,quod propter explicacionem Co^ 
ci!ij ^liqui afterunt iacubum folum lo-' 
qui de fecunda iuftific jcione. Cxíeruca 
plures aiij aflerune loqui de vtraque iaf 
tíiíicationctám prima,quam íecundaj&Cí 
vtraque diaituí efle ex operibus fcgulaw 
lis per fidem, tanquam ex; diípotjtioni-j 
bus necefljíio requiíitis, & non ex fíde 
tamen, quia íola íides fine operibus nec 
íufficit ad primam,nec ad íecundam iu j^ 
ftjhcationcm. Et lie comp mitur tsiVhi 
monium lacobi Apoft cum teífimonijS 
Ápoft.Pauli íáBpiUs allcíeacjbus, nec A^ 
braham, nec.aliquern alium fuiíle iqfti^ 
ficatum ex operlbusvfeii ex íide 9 vbi k i i 
quicur de operibus non fupponentibus 
fidem» íed tpíam príecedentibus » qu^ 
opera non func difpoficíones poíicivas 
reípedu iuibíicackmis.De quo iatifsima 
diiputat Suat ez íib.8.de gracia cap. 12,4 
& alij, quos ipíe refere Concilium am© 
adducic pr£edi£la verba lacobi,non quia 
íolum loquatur de prima iuftificatione^ 
íed quia etiam loquicur ds fecunda i u -
ÍHficacione. Pr^rerquam quod Concili$ 
ib i folum aOeutiquüd iuftificaii per bo^ 
na opera fíde reguiau in ipfa iuftitia 
creícuntjaíque raagis iuftiíicdncur,^ aá 
\kQQ a4dMcú pra;ai¿];4 y^rba jUcobí C ^ -
Articulas V. Dub. vnicuraí 
ten imibí non decerminat, quod talla 
bona ope«-3 íinc inetita augmenci grad^, 
nec ibi vlíam racntionem facit de me 
lito.Vnde ex citacicne Concilij nequit 
i n fc r r i , quod illa partícula t% dcnotec 
cauíalitatern meritoriam , 6¿ non diípo-
í)tivam,quíE ¡n pfxdíélis opetibus pro 
rnercntibus augaientum gracia; coinci-
dit cum cauíiíitatc meritoria de con-
digno,non vero in operibus praícedenti-
bus primam iurtificacioncm. 
Ad pri-
tnam,5c: fecundara confirraationera re í 
pondetur,quod iuílicia duplicíter íumi-
tur , vnoraodo rigorosé, 6¿ proprie pro 
viitute tribuenrs vrticuique ius fuum, 
auc quod ipíi ex iucc debccuf: alio modo 
lace pro virtute tribuente vnicuíque, 
quod ipíi congruit, aut ipíura dcce^qu^ 
congruentiá, vel condecentia poteft íu-
Sni, vel ex parte agentis,quaiido Iciliccc 
agir, quod ipíura decetjvei ex parte paí* 
íi ,qoando ipil tribuitur , quoáipfi con. 
gruic,6¿: ad eius petfe¿lionera códucic; 
f e de hac iuíiítia in hac lata acceptio-
jiedocecD. T h o m . í . p - q o s í i i i . arrie.' 
4 , quod in ómnibus operibus Dei inve-
aicur íiraul iiífl:itia,6¿ miícíicordia, iux« 
ta il iud Pfalm.2.4. Vniuerfit Dominl 
iwfer tcor¿ ic t i& yeritms* Et Ge etiara i t l 
opere cteationisspparet iullkiajinquan-
íum Deusres ia eííe producit, fecundü 
quod convenit divinas íaptcnciíe, 6¿ bo-. 
rdcaci, ve ibi ait ad art. 1 .ad 3 .addu-, 
cic Aníelra. in Monoiog. cap. 9. tk. io» 
Cttm parcis tnaíis , iujlus es , qtiiít bonitaí i 
tuticondecens eft'. <\V£ congcuitas, auc 
condecentia íumicur ex parte agentis. 
In reraiísione vero pcccaiG£um,qu£E t r i -
buicir horaini contrito, confeso , Ó£ 
Deura diligeati5ínveDÍcur cógruitas e* 
{jarte paísi,nam congruura eftsquod pec-
caeori üc díípofico concedatur iudifica-
tio,S¿ reníiísio peccatorura , quic coa-
grueatia aoa reperitur ia eo , qui non 
vuit agere poeaitentiara. Et de hac iu-
ílicia lace íumpta incelligitur illud loan. 
& * d i U ü i 0 lufiin ejiti/t rermítat ñobis ¡>ec-
€dta nofirafci fimiiicsr intelligruur teíH-
monia AuguíiAmbroíij.&; L>. Thorase, 
•qxix adducuntur ia fecunda confirma-
tione.Ec iullifícatio^ci reraífsio pecca-
coram íolum poteil dici reeíibutio , ^ 
taetces ia lata acccpcione 1 quia vnicui-
^uedatuc íecundura propriam diípofi-
ú o a c m ^ c a d i í i u b mcíico de coagiuo 
diípoíifionís remor,r, qua: ctiara repetid 
tur ia hominc contrito. 
De mérito p r l m x g U r l t l 
1301 ^Ecundo arguitur, quía vlcinu 
l3 dilpolino ad ioftihcacioDcm 
de condigno n.cretur non 
íolum augmctuai gloiia:,ied ctiam p t i -
mam gloriara : e^go etíam raerctui de 
condigno priraaai gratiaai iuliiíicáicií)'. 
Aatecedens t i l D . Thom. 1. i . q. w z . 
ait . i .ad i . 5 ¿ colligitur ex Tr id tn t .Sdi . 
6. Can.3 i.dicentc : S i ¡¡un dtxeru itfjii-, 
ficatum bonis operibus no yete meten ahg* 
fnen íumgrat ice iy i tam aternam , & ip¡ins 
y i t * xíernce s / i tamen in gratta dect'Jje* 
ritiConjeqiiUtione , atqt4e ctiam gloria aug-
fnentt*m) anaihemd J¡t. Vbi dititereatiata 
ponit inter granam)&: gloriara, nam de 
gratia folua^ aílerÍ£,quod iuílus mcrctun 
augmentura gracia: j noavcto>quod me^ 
recuc ipíam gratiam , aut eius coníequu-
íionem-,de gloria vero aílecic, quod i u -
fías merctuc vitara íGternam, 6<:ciusc5. 
íequutionem,atque glorise augmentumá 
& coníequeater iuftus non íolum méte-
tuc augmentura glori íe, quod dicicuc 
fecuada gloria,íed ctiao) primara glo-
riaai quoad eius íubftaatíam,6¿; primbai 
gtadura. luQus autcai non n)eretur pri-
mara gloria per opera íubfequentia ad 
iuftiíicacioné, nam per huiuímodí opera 
meretur augmentura gracia', Óí cciara 
augmentura glot iae. ipíi coiceípondens; 
nec meretur primara gloriara per o^cra 
tetapore príecedeatia iuftificacionemí 
nam haxaon íunt opera honunis iu^i^ 
fed peccatorís incapacis merici de con' 
digno confequenter iuílus meretuc 
primara gloriara per adus charitatis, dC 
contricionis ,quíbus vltimo diíponicuc 
ad iuíb'fícationera,8¿ íunt fímul in eode 
inftanti teraporis Cura gracia iuftifican-
íe.Cófeq.vero probatur,quia gratia , & 
gloria fibi invicem corre ípoadent , 6C 
primas gratis correfpondet prima glo-
r i a ^ íecund^ gratis íecunda glorian 
ergo adus, qui ajeretur primara gicriá, 
etiara debet aiereri priaiara gratiam. 
T/im etiara,quia Ge íe haber prima gra-
tia relpedu pcim« gloriajjficut íc habet 
augmentura gracia rcípedu augmenti 
gloria?} Ied opuájquod meretur auguren-
tura gloria, meretur etiaai augmentura 
gratia^tanquam pi^mium iínemicdiñí 
ve 
y 6% Traa,XÍ.De Mérito iuRi. 
vc aj'rD.Tbom: are. 8. ad isergo etíam 
opijs mccicoriuní prirtías glorie mere-
bícur primam graciam, tanquara prae-
fnlüin intec naedíum. 
Propcer 
hoc argumsntum Vega,Lorca,6¿ Lugo 
aflerunc.quod VICÍUIÍÉ diípoíiciones non 
merencur primam g lo rúm , nec prima 
glniia cadíc íub meneo de condigno? 
íed correípondec primjc gracia.' per mo-
durn hacredicatis, non camen aísignanc 
congruam explicacionem Concili j . Be-
Jarminus auté>PuenreHurcado,6¿: Ovic-
do-aílcrunc, quod vicima: diípüíitiones 
mcrentur primam gíoriam,non pro pri 
moinííantifusecxií ícnciscin quo lunc 
íimul rempore cum gracia, 6¿ natura ip-
íam praccedunc,íed pro rempore, 6£ in-
íbnci fequenci,pto quo perfeveranc. In-
ter quos Auchores aliqus dicunt, quod 
üdas contricionis no racione íu% íubüá-
íise , íed ptíEcisc racione duracionis pro 
fecundo inftanti merecur primam g!o 
riam.Quod caraen bené icijciunc P.Sua 
rez,S¿ P. Oviedo,quia per calem dura-
tionem concrirío meretur augmcníum 
gr2Ct«,5¿ gloriamí&: confequenter cum 
cali augmcnio manee duracio concritio-
nís condigne remunerata: ac proinde 
neqúic mereri de condigno prima gio* 
liam.Vnde P.Oviedo ait , quod contri-
tio in fecundo inftanii fuíS duracionis» 
quod eíl íecundú l ux dígnifícationis^'a 
cipic etíe meritoria , 6¿ racione íníé fub-
ftanti^ merecur primam gloriam, racio-
ne vero duracionis non merecur augmé-
tum glori^,quia duracio pro inítanci an-
tecedenti eft^c íi non fuiílbcquia non 
fuit duracio lacios mcricon'j,cuni contri-
lio ín primo inftaci v.6 íueric raericoria. 
Siaucern 
obljcias,quod vlcima difpontio ad gra-
íiá poteíl vníco durare inftanci abJquc 
vila continuatione protemporc, auc in-
ftanti íequenci,& confequencer cune no 
poceric eíle mcricu condignurn reípeélu 
prima: glorise. Aliqui reípondenc cum 
P. Vazquio,negando,qaod pofsit durare 
íolurn per vnicum inftans,íed P.Oviedo 
con^ov^.num.5 5.1100 coocedendo aí-
íeric , quod licec homines iultifícací ex 
Sacraioento poísinc mersri prima' glo-
í iamjquia poííunc concinuare atlum co 
nkionis víque ad íecundúínftansi quod 
á^cem defatlo omnes pecackú concrício-
iñis primam gloría promsrsancur necef-
íárlo necefsicatc phyíicájíca ve alicer C5J 
tingerc non pofsit > defender neccíFe 
con cft. 
S e d i ñ e 
Auchor non advertit verba Conci l i j fui 
pra adducla,quibusipfe confirmac íuam 
concluíionc. Ná ConciliQ anatheraaci-í 
zat,non diecnces, quod iufHíicatus nocí 
potefi mereri gloriam , & eius augmen-i 
iñ, fed dicentes,quod defado non me i 
retur glonáj 8c eius augmentüicü auteín 
mericum primx glorian foiü falvecur in; 
vlcima difpoíiiione ad iuftificationé, 
ifte Anchor nobisiacetur: conícquentec 
íaceri debet, quod iuftifícacus per hanc 
vkimara diípoficionem non folum po-) 
teft mereri primam gloriam , fed eciam 
quod defacto íemper ipfam merecur, it^ 
vt in millo cafu, etiam rariísirao invM 
Diacur abíqut tali mérito. 
Fundamcntutui 
autem huius fententiíe adducic P . O v k i 
do num.z4.quia gratia exiílens pro pcH 
fteriori nacur^ , canquam prxmium^ 
íeü cífeólus a¿lus non poteñ talem a d á 
dignincare,& reddere mcritorium 5 fcc| 
prima gracia iuftíficacionis cft pofterioi: 
vlcima difpofícionc ad illam,&c datur in^ 
cuicu difpoíitionis eam de congruo mc-J 
rentis: ergo non poteft illam dignifica-i 
re in il lo inftanci,ve fit meritoria de co4 
digno glori^jquamvií pofsit ipfam dig^ 
niheare in íecundo inftanci, in quo noá 
depeudet gratia á diipoiidonibus 9 fedi 
tranfaótis dilpoficionibus, adhüc períe^ 
verat habicusgeati^ Maior.probat c o m 
crov.5.nüm.45.cum Cardinaii de Lugo, 
ex ipfa nacura praímij, 8c m e r i t i , nam 
mericum movec prjemíancem , ve cauía 
raoralis ad prsemium conferenáuraj? 
pr^mians aucem non movetur ab eo, 
quod non antecedit eius recribucionemsi 
íedab eo,quodadus habet quaíi de íuo, 
independencer ab ipío pi^mianre^ 
praemium enim vt tale incelligicur ex 
pacte príEmiancís,& id, quod íe~ tenec ex 
parre pr£BiTmncis,non conducic ad dig-i 
nitatem opens,quae coca defumicur ex 
aftu , &c ex iliius circunftarrcij'í, & CODH 
diiione merencis: ergo gracia pro pofte-
riori m X m x collaca á Deo príemiance 
canquam effedus, vcl prsmium operis 
non poccíi calem a¿bum digniÜGafe nec 
reddere mcricoriuna. 
Sed hafc 
raciop^obarjquo^ zám coiisricionis ne-
C|UÍÍ 
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f^ uie mereti prímám g!orÍ3»eciá in fccu-
'.io ínílancí íu¿e duracionis iuxca fencea-
lia , qua cenec P. Oviedo, aílccencé actú 
aantric/onis non conf^cvari in íccundo 
Ihftanc: á gracia habí tua í i , fed precise 
ab auxilio, á quo ciicica fuic in primo 
índanci > nam íi mecitum dcbec moveré 
|?raSiisiantem ab eoiquod habcc de fuo 
jndepeiidencec ab jpío pra:aiiantc,6¿ i d , 
<|uod íe cenec ex parce príemiancis, non 
eonducic ad dignícaié opcris,cuiD cócri-
tío in íecund J inftanci non habeac de 
ÍUÜ,S¿ independencer á gracia pr^mian-
Sis dignícacc requiíicá ad tnentú de con-
digno prima glori£E,natn hanc dignica-
iC.w deber tiibere á gracia prarmiancis, 
sion vero ab ipfo homine iuítiíicacQ) quí 
non veicur cali gracia habicuali ad elicie-
tjam,vel coiiícrvatioiié conccicionis pro 
íecundo inííanci: coníequenter calis c5 
tríelo in fecundo inííanci nó habec dig-
nicatvin fcquiiicam ad meruü condignú 
primJE gl,oriíe,quod li dignicaiem habec 
a gracia exiftece in lecundo mítaci, quá-
Vis gracia non íií principia eíFcdlvurn 
concrícíoíiis, eciaai habebic praeJiíbarn 
dig^icaté in primo inííanci á gcatía.qux 
j n primo iaítanti diguiíicaciubicdú, 6c 
ex comcquenci bonas eins operacioneb. 
Ec ica maior,vel negada eft abfoluce, vel 
djífcinguenda,gracia exíftens pro pofte 
iriori nacuiaz cáquá príemiú, vel eíf¿dus 
gtluNnequic calem adü dignificare, &: 
seddere raesicoriú ipuus gracia: dignifi-
CancisconccdoMai.quia ptincipiQ dig-
Bifícjcivu metli i nequié cadete íub ma-
tico : non poceft rcdderc meticoriu ref-
peda prima: gloriae, vel akerius prasmij 
ynon dígniíiCaniisaétum, negó Ma i . Ec 
probaeso non vrget, ve d idum ef^maxi-
íTuejquia íupponif»qaod aéius concricio^ 
nis eücitm: abauxiiio,&: mcrecur deco-
gruo primam gracum habicua!cni>quo^ 
uos negamus. 
i j o i Secua-
do idefis pfóbaE P. Oviedo 9 quia adus, 
qui coniungitur cutn torraa dígnifícan-
tCsqw^ eft e^Peóbus calis attus, moralicec 
ineciiigicar elicícus á principio non ha^ 
bence cilem dignitacem : ergo nullimi 
^alorera mericoíium poccíl ex cali fot-
ma deíumere. Anceced.probaíuf.Quan-
do auxdium efnea* ad adam contriciO-
giis confestai bommi pcccacori , quí ín 
goJem inllancijin quo recipit auxiüum, 
fciieit contáúonis a^ímu, cúam íi sx v i 
concricionis,quÍ3 focms.fanGIficans cft 
iuxea probabilé ícncencií», ícíi ex vi gra-1' 
ti^ habicualisqua: cótricionc fubícquí-? 
tur,amicac in eodem inftanci reporis jn-
dlgnicatc^uam habebae ad tale suxiliuj 
& in nullo inííanci coniungacut auxiljií 
cum indignuatecamen quia immediacó 
anee fuic indignos, &L carencia ind ígn i -
tatis clt cíf .¿lus auxi l i j , auxiliü i iucli i- . 
gicur coilacum homini inüigr.o;&: tñ ea 
collacionc fie condonacio n.criti carédi 
Cali auxilio : ergo íi aílus cúcririonis cl¿-
cicur ab nomine, qui in inftanci prsece^ 
denti carebac dign¡cace,& in hoc inítá-
ti non carece , íeu cíle gracia habicuali 
dign.ifícaiú cft éftedüs calis sdus: con-
íequencer adus incelltgicur elicicus ab 
homine non habence caic dignicacem,ac 
pcoinde nullü valoré poceric íiabere ¿igrá 
tia digniíicacivaj quíeeíl poílcrior ipío; 
5ed ha:c racio cít 
valde puórilis. Nailiquando plura lunC 
fimui in eodem iníflanci cum piiocicacs 
naturx»vnum intelligitür pracifive, noel 
inccllc£h> aÍio,íed nun poccll vere ircel-
lígi vnum cíle fine alio. Vndc cum in eo-
dem inftanci realí fint íimul ¿élus con-
cricionis,auXiiiun), 6¿ gracia habicualis> 
& non cíle pcccari,íeú indigmcacis pec-
caci,pro priürÍ,peo quo inceliigirur aduS 
Concrieionís , incelligieur ve elicicus á 
principio, non inceileda dignitace calig 
principij provenience á gracia habi-
cuali, caecerum non incelligieur ve e l ic i -
tüs á principio non habence ealem dig-
niearem, quia principium in re ealem 
dignicacem habec,liccc non incelligatut 
pro i l lo priori. Vnde AnccCedens clt fai-
íurn,6¿: in cius probacione falfum eí l , 
quod auxilium ad adum contricionis i n -
celligieur eóüacum homini indignoj 
quamvisincciligacnr collacü homini n5 
incelledh eius dignicaee provenience á 
gracia.VndeD. Thom. in hoc arcad 2u 
aiCíZ>e«í non dat g r a n a ntfi dignis^non ta* 
fHen tía quod pnus dign jii'cC\erH p/ed (¡tiiit 
ipjs p e r g r d t i á m f a c i t eos digtoos. Ec íimi-
liíerDeus no dar auXilíú eífícax ad ectus 
concrieionís indignis, íed íolum d¡gnis.v 
quosDeus dignos facic per cale aUxiliú,' 
Terc ió 
probat e«empIo moraü addüdo á Lugó 
Cardinali. Proponat Rex prxnúa rni-
licibus hoíles occideneibus, divería cá-^  
men pro diverficaee milirum namque 
vulgaribus concedic , ví ipío f¿dlo 
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fianc nobllcsjnobiíibus, vt fíantcofiutesí 
Cü.T/iubu^vr íiaitt magnates, &:c. Occ i 
Q\I a\iics plcbjius huuem , & ipío fado 
n bdisau^n un>c infcríur ex cü,qucví 
in ilio iní^anci, in c^ uo íioftem occídic, 
nobííis íiat, u l c m attionem cenlendám 
e i i c , vi.elicicam á í-íobili , ¿<: ex vi ü i i u s 
i íen conucan, &: faóium corr)Jccn> Hcri 
ti"),ag''<ateni, quia dignírasprocedens ab 
crt-ctlu adionis iliais. non üjgniíícat; er-
go gracia , qv.x cÜ c íLdus contrihpai& 
riccjuit ipí. ni dignificare > S¿ reddete 
f$atit¿nám» 
Sed 
exemplum hoc non curríc in noíi io 
ijaíu , quia aólio , qua huítes occidun-
tur ,eít íucccísívci , &: i^m non cxi l l i t , 
v . indo adv^nic mors h ü í h s , & nobiii 
tnscx ocetísione hoílis provenkirisvnde 
caifs nobilitas rempore poftenor ncquic 
dignificare adioitcm piíetencam hüai i , 
r)ij> piebei , 5¿ íacet¿ inciitorioni co-
^liicatus. Contutio vetpjÓi gracia habi-
tualis lunc finuii in eodetn líirtanri te.'n 
poris > quia confricio non cíl a¿lio ii;c 
ccúWa , íed inftancanca : 6¿ CUÍI» gracia 
l a i l la i idbnci reali dignifica tubie 
t tum, etiam in codem ¡nítanti digniíi-
Cd'rconcricionemjquae in re cft á^tio ho-
niinisdigni,&: acniciDei, quamvis peo 
aliquo prioti rationi$, 6¿ nácara? polsic 
inccl l igi non mteliecU ciús dignitáte i 
gracia proveniente. 
I>«-
rique i3ecri prol^ac, quía/i gracia daca 
jiuairu aclirs,(S<: ve iliíuspra:m um, vel 
eífe^us poílec digniíicare calen» a d j i i i , 
íequeiecur dari proctílum in infinicun» 
in merico augmenti gr icíce, &: chat i ' 
ta :is. Sequela prob u'ur. Nam ij adus 
jcnencorius ve lex 5 cui pízeniium con-
fercur, in i l lo inftanci, in qiio clicitur, 
poceft digniíícari a íecunda gratia,qu9 
cít p*.semnm-j ipíius, ipía deía&o dign* 
ficabuur, &: propcer iríceíiíjorcrc gra 
"ciam dígnífíeánteiti calis atlas coníU-
luccur maiori pr^aiio dignus, quam an 
t e á e r a c q u i a quo niaior ? 8C incenüor 
G\\ fp^ma dignificrfni mencum , maius 
eft pfícauum ; imendetur ergo penniu 
ca racione , qua int^nduur dignicas^óC 
vurfaí p/iemíum i iIud,quod wíl lecun 
da gracia íai/diíicaas niagis digonin 
confticucc adum , 6¿ merebítur maick; 
rem gratiam, .i qua ^erum dignincaM1 
bicur ^ nícx'ebiíui maiorem > &: ÜQ IQ 
ibivnicutn ; ergo£ 
hút iñeonveníens j * t ' t ú c m V. Ovie . 
do,non currk in noííca íencintis af-
íereikte • quod gracia rion digtiiíicat 
adum íceundunri coiám gtátiáe iDíeníio-
n c í n , i t a ve cáéténs panbas actus eíl-f 
citus áb habente aiaiotem gratiam ñt 
Dugis medcóiius > fed pra^ CAbC dignifí^ 
cae a á d m luxeáeius inccfiíjoném^d eft> 
juxea incenhonem grácig per íe concur-
tentis ad adum , ve íupra dixuiius. N ¿ e 
ümiiirer cürdc in lencencu aílcteme^ 
qaod augaientuitt g rác i l non daeus; 
in íaftaiici, m qaó eiiciEur adus o>e. 
r icor iüsj íed in indanti fequena. N^e 
in feníeneia Thómiftarum aírcícntiumsi 
quod preoiium cotieipondens a¿tui iú* 
teníior* non datur ftaeim iecunduüt 
tetam laticudineiii, ícd iecunduni cx«í 
ccílum a£tui iupra habitum g^aoss:» 
íeü dabicur s cum homo íe diípuíuetiCf 
ÍJCUC eciacu pr^mium cotretpondens 
adfcibus remiisis. l inó Thonu í i a : ad 
probandun) , quod gracia iecuitdum 
totairi ihafn iaciCuditicni non dignifi-
car a^ciin íceundum coíam ínani iatl-j 
ludincftij inferune prardiduni inconve-
!méh's, arguendoau hon^iiicm: ad q u o í 
vicanoutn excogitar une novana lcr)teK«< 
tiant ¿ílttenceni , quod gracia in eoi 
dem inüami reali eXiOens cuín ¿dui 
nequie dignificare í-duni, a quo depen-. 
ciec, ve a j i ípoi i i iorc , vel iiiericu d^ 
congruo , qi.áe Í£nceiii¡a,vc didufía 
ert , nulium hub&c loliuüm íundatr.ea^ 
tutu. 
150$ D í -
cenduin ergo eíl» quod per vítimain 
diípoíicionem ad ruíHficationem h«ai)a 
poccíl mereri pnnum gíoriam , &¿ de-
fado illain nierecur homo iuítus de 
condigno,quse duplici níulo rcaditus: 
homini contrito > iciiiccc per m'.>duni 
híeredicacis, 6¿ per correípondenciana 
ád piimam gratiam , & per niodufii 
coronas per corieípondenciam ad me-^  
ricum conentionis, 6¿ dilcdlonis DeiV! 
lea vnivcríi T h o m i í h c , &: P. Suaréz» 
dC Vázquez , Valencia , Granados, &S 
communiter caeceri Thco log i , qui moi 
vencur aufhoricaie conc í l i j , & D. T h o í 
íupraadduci;is,ó¿ ex promiisíone divina^ 
qua diligcntibtis Deü promiccicur vita 
xcerna cáquá prcmiuuíviuxca i l lud íoan£1 
cap, « 4 , g¿i a¡l ¿"f we-, út í igciur a Patve 
mev j ore, Vode" ea ipfe ^ m á hotr^ 
Atticdus V . Dub. vnícum. 771 , 
pé? vnicuBü prseCise Inílansdiligac Deu, 
au: contcracuc de peccacis^ propccr Dcu 
íummc dl!c¿lum, a cqu i r i c ius ad glo-
íiam per niodum coconse : & h o c prac-
xüium confequicur, fi ftacira in grana 
íiioriatur. £ c r i t i ó eífc, quia adus chari-
facis,5c concricionis in primo inftand 
iuftificationis func adtus amíciDei prius 
á Dco a f a i c a b í l i t e r d i l e ^ i > ^ o m a m tpje 
f r ior dilexit nos , &¿ in noílra fcnícmia 
calis a¿lus eüciuncur á gracia habicuali» 
& a charicace, 6¿ pceaicencia ¡ ergo m 
i l io inftanti habenc q u i d q u i d requirió 
iur>vcfinc de condigno meritorij virae 
secern^ ,qaíE n o n duiD habecur, qualis 
e i l p r i m a g l o r i a , ücet meteri non pof-
íint de condigno pcimani gratíam ha-
bitualem, quf i a m habecur,ve princw 
pinm d i g n i f i c a c i v u r n calis merici. Qiiod 
e n i m caies d i r p o í i c í o n e s pro aüquo prío-
11 príEcedanc g rac iam , minime obftaCj 
q u i a pro a l i q u o pofteriori íupponunC 
g r a c i a m , & íub i tdum dignificaium per 
i p í a i D » narn gratia in primo iníUnci 
d i g n i f í c a E í ü b i c ¿ l u m , á c coníequcnccc 
eiuioperaciones elicieas in primo in -
ftanci , é¿ meticum non dependec ex 
«oího modo concipiendí > nec ex rou-
tna priocicace , auc poíterioritáce in di-, 
v e r l o genere c a u í ^ j í c d íolum depen-
der ex e o , q u o d habet in re in primo 
inílátij i n quo habet, quod fie adus ami-
c i t i ^ , 6¿ amici Dei formaliter, quod 
í u f t i c i c ad mericií, quidquid ÍÍE de prio-
t icacibus naturac,vcl rationis inter gra-
í i a m , ^ d i í p o ( k i ü n e s vlcimas. 
Sed 
o b l j c í c Oviedo , qnod fí víiima diípoíi-, 
tío procedetec ab hab icu gratis, nó pof-i 
í z i t n e r e r í priraam g l o r i a n ) , nam cune 
d ign i f i c a tu s a í l u s c o n c r i c i o n i s per gra4 
tiaqi i q u a m ex par te p i i n c i p i j fuppone-
r c c m c c e c e c u c a u g m c n c u r a gracíc t , 6¿ 
a u g m e n t u m g l o r i a üii c o r r e í p o n d e n s , 
per q u o d de c o n d i g n o m a n e r e c r e m u , 
neraca : e rgo no mererecur p r i m a m glo. 
r i a m c o r c e í p o n d e n t é primíE gratix. EE 
íi dicas v k i m a m d i fpo í . i c ionem non me-, 
r e r i a u g m e n r u m g r a t i s , qu ia i a m iup 
pqnic i í l a m grac iam co!Idtam,quam ip-} 
ía crac m e r i t u r a . Contra eí t , qu ia fj í u p -
ponic g rac iam coliacam, v i dao , 6¿ ipfa 
c o n t r i c í o eft d i g n a gra t ia v t daOjprome-
r e b í c u r d ú o s alias gradus c o n d i f t i n -
t l o s ab i i l i s ,quos í u p p o n i r : n e n e n i m ex 
eo quud Deus lioeralicer Gpnctrietis 
dúos gradus grati¡E, prjcíumcndiim cíl 
poftea íine premio reiinquerc sdura 
dúos gradus promerentem > quaíi Deus 
secuperarec, quod anceá liberaliccr do? 
narac •, dona ením Dei íunc fine poení-
tencia : & fine fundamenco dicitur Dcu 
propcer beneficium liberaíiter fadum 
fine prarraio relinquere adum merico' 
rium »6¿ defaelo dar i a¿ium gratia ylce.* 
riori dignum,iiijra in adu íceundo non 
promeiencem. 
tamen obiedio potius pra:mijc íuum 
Auchorem aílcrentem , quod adus con-, 
tritionis in fecundo inÜanti íux dura-
lionis raeretur primam gloriam , non 
vero augmencum graci^ , quam vis íup-, 
ponac graciam coliacam pro primo , 5¿ 
fecundo iníhnci. £c ica ad objedioncm 
ipíe reípondec numero 3. quod a£his 
contemonis non merctuc etíam in fe-
cundo inftanci aliquam graciam racione 
íuac íubñanci^ j non í l iam, qua digniíi-
catur, quia graiia non digoiticat aóluirH 
in otdine adíeipíam". non aliamjquia 
iam incuitu calis a¿lus daca eÜ puma 
gracia , qua digniíicarur, 6¿ eldem aítui 
digno ve quacuor non icíponíura eft 
dúplex gracia ve quacuor, q u í d a m ve 
pr£emium merici de congruo, & alia ve 
prxmium mcriti de condignü ; íed pee 
praemium relpondens i l i i ve merico de 
congruo a;quale cum illius dignicace 
exhaufta eftillius vircus ad aliud prse-
mium de condigno promerendú. C^uod 
probac,quia non magis prasmiandus cíl 
adus ex eo,quod in kcundo inítanti i l -
lius incipiat digniíicari , quam íi a pd-j 
mo inílanci fuíe exiliencix i-uiílec díg-
niíieatus j íed íi ab hoc primo inílanci 
digniíicacioncm habüiflcccancum pras-
miarecur quacuor gcuix gradibus: ergQ 
quandodignifícaCioincipie in íceundo 
inílanci, alijs quacuor gradibus ens íuf-i 
íícicncer prsemiatus. i n quo íylogümo 
pro minori anumic,quod impugnae pee 
hanc obiedionem. 
H x c autem foíutio 
cíl commünis Auchorum nuürx íenren^ 
tiac , íolum cft diferencia, quia allcie^ 
tes concritionem procederé ab auxilio 
dicunc eflb meritoria de cógruo primas 
gratix: qui vero aílerimus concriiionem 
procederé ab i pía gracia, negamus con-, 
tritioni meritum de congruo rcfpcdii 
prima: gratix.Qux diverfitas h ih i l facic 
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ad rem; na r^do.qn.irfi concrlcio in pri 
mo inílanu Ji^niiicdra per gracia non 
mcrccar augmcrú g(.uix,cft , quia ve aK 
Trid.Scíl.ó.C/.Owwfí recipiuní grattam 
habitualéJecuudíi proprta caittf^ue dtfpo* 
Jtttonei& coopeyaciorje; &C ica prima gra-
cia dacur per coíneníurationc ad viciiiias 
diíporjcioncsjqiu d¿íEa>in dilpofiiionibus 
dignifkaiis á cali gracia non addituc 
nuior üigQicasjraticnc cuiu.s pofsic me 
rcri íuaíorem gracia cxcedécé i n t e n í i o -
ne diípoCcionú, máxime in noftra fente 
lia aírcrence,quod gracia íoíñ dignificaE 
z ü ü íecundú eius inceníioi]é,& no í e c u -
dum lacicudine gracias: 62 ica c u m per 
digniíicacioncgracise diípoíiciones non 
creícanc in i n c e n í j o n e , conícquécer non 
creícunc in dignicacc, racione cuius pof 
íinc mcrcri maioré g r a t i á , q u á (iz i l la .qu^ 
primo dacacft fccundQ intéíione dilpo 
íicionum»fívé iuftiíicacus teviviícat in 
a:quaIi,maiori,vel minori grada, de quo 
modo agendum non eñ .Ec bsECcaciom 
dependeos eft ab co , quod contricio Tic, 
vel non fie mecicoria de congruo p r i m ^ 
gracia:. 
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ergo dsta ínter arguendú bona cO, íi te-
d:e ¡ncelligacür:verum eft enim>quod v i 
tima difpoíícío non merecur augmenítí 
graciíe, eoquod íupponícgraciaa^ eolia-
Eamynoti c|uomodücuque,íed c o l l a c á de 
pcidcncur ab vlcima díípQÍicione,3¿ per 
comenfuracioné ad il!am,^¿ ica íupponic 
gracia, qua ipfa crac raericura: naa) hsrc 
dcBcrec pftc gracia comen Curaca cu dií-
pQ^tione,^: hsc fupponicur collaca. Ec 
ad impugnacionc^ego Anceced.fi cnitn 
D^iis übcralicer contuliílec duosgradus 
giatiíE independsncer ab vlcima díípoli-
úanCibc abíque vlla comeníuíacione cu 
il&i praríunjcndü non eííec, quod poíleá 
íine príemio relinquerec actü dúos gra 
dusgraciae promercnreav.vnde íi Ange-
lus,vel homo in primo iijftaiiii iuftitica-
íioois elicerec a^usátiarurn viríutójqui 
noo eílenc diípoüciones ad iuftificaiio 
rié,per iüos mererecuraugrnentü grati^; 
CíríerücumD^us überalicer cribuat gra-
tiam in primo inftanci iuftííicacíonis co^ 
meníuratam cum íncenuone vlcime dif 
poiis:ioniS,noaeír prsEÍumendum, quod 
velit intuicucalis diípoíicionis cribuerc 
aüam gracism, qux úmui cum prima 
excedat diípo/icionem , & non íif eorn • 
siKaíuraca cum iiia< £c cum mecicuiü de 
congruo edam innicatur libcralitatí, 62 
mikiicordis D e i , argumenci replica 
cciam recorquecur in íuum autherem, 
quanivis aüerac contricioncm efle de 
congruo medcociara prims gradas. 
Sed 
iníhbis. Quia In a^u meritorio ratio 
njcrici non adasquacur cum racione á iU 
poücionis graclam , imo racio menú 
poceft excederé tationcm diípoíicionis?! 
ergo cciam ü concricioni ve dúo > ve áiU 
policio eftj íoium pofsic correípondere 
gracia VE dúo > ipfi camen vr dignificacg 
per gcaciara > & quacenus mecicoria cíe, 
p|occíi correípondere augmencum grai 
lias ve prsemium. Ancecedsns confíac in 
ícncencia D. Thom. nam adus remiísí 
charitacis racrentur augmencum grati^^ 
camen non diíponunc ad ulcm augi 
mentum: & adusincennores fecundum 
tocam íuam iaeiCudinem)S¿ inceníionem 
merentur augmencum gracias, 6¿ camen 
non diíponunead cale augmencum fe-
cundum cotam luam iaticudinem 9 (ed 
fecundum exceíium adus fupra gratiara 
pixcxiííencem: vnde adus vr quacuoc 
eiicicusab habence graciam ve dúo me-i 
retur augmencum gracias ve quacuor, ¿£ 
folum duponic ad dúos gradus gracia^m 
quibusadus excedic habIcum;ergo in 
adu mericorio non adasquaocut racia 
n?efíci,6¿ racio diípoíicionis reípcduaug 
tnenti gracias. 
Rcfpon-i 
detur verum efle s quod in merico aug-j 
menci graoas non cornmeníuráncur in-
eec íe racio meriii á¿ rano diípoínionisí 
co quod mericum íupponic grariam da-
eam abíque commenáuracbuí ad calera 
adum meritorium augmenti gratiae : Sfi 
ica calis adtusiccundú soca íuá iacicudi-
max dignificarur á gracia prseexiücníc, 
& eft meritorium fecundum cocam íuam 
lacitudine. Cíecerum calis adus non dif 1 
ponic ad graciam fecundum cocam íuan^ 
Iaticudinem,quia adus fupponcns habi-i 
cum non difponic ad primum efle habi-
tüs,quod iam fuppormur,íed ad id,quod 
deficic habicui de inceníione : 6c ica folu 
difponic íecüdum exceífuro adus íupec 
habicuan nam folum lúe exceííus defíj ' 
cíe habicui: Be ica in cali adu non adíei 
quantur ratio merici^ racio diípofício-
nis.Cascerüquádo ad9 difponic ad primíi 
cííe habitusjvccóeingic in iuftiBcacione 
impij,tuc ¿dus íceu4fi i o ú íuam Jacícu-! 
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dinc áífponic: B¿ Ita raiío difpoíiclonís 
dsbcrec cocismeníurari cu racione me-
r¡ci,qaod etiacn convenic a£l JÍ iecuadu 
cocatu íuarn lacitadinem, íicuc commen-! 
furatur in coencione racio dilpoíicionis, 
6c racio raenci de congruo reípedu pr i -
tnx gracias in íenc concédeme cale me-
ricura.ín noiira vetq fencencía negance 
omne mericum concricioni refpedu pri-
gracias commenfuracur in conencío-
ne racio diípoíicionis cum racione meri-
t i prira^ gloria. Quod aucem non com-
íijeníucecuc cum merico reípedu primas 
gracixjprovenií ex eo ,quod non dacuc 
jale mericum in concricione^quia proce-
áiudC oigaificacur á gracia daca incuitu 
iprms concritionis dependencer ab ipfa, 
'Se cum ipía commemuraca: ac veto gra-
iia digmíicans adum metitoriura aug^ 
mentí gracia; lupponicur data abfqueví-
la dependencia á cali adu meritorio, de 
ubique commeniuratione cumillo. 
Ad 
grgumentum ergo in principio poiluim 
Coüccdimus,quod vltima diípoíicio rae-
retur primam gloria, 6c negamus, quod 
jmereacur priraam gracia. Ec ad primara 
probacionem teípondetur, quod prima 
gloria permodum hxredicaciscorreípó. 
sise primse gracÍ£B,quod non coilic, quod 
cciam corrcípondeac cocricioni per rao-
dura coron^ i nam debicum vno cicuio, 
poceftfieri debicum alio titulo ícilicéc 
racione merici: ficuc gloriz corporis erac 
debita Chciíto Domino debito conna-
suralicacis^um fie propriecas glorise ani-
£tt32,quam Chriílus habuic á primo in^ 
áanci íux concepcionis: 5¿ camen C h r i i 
Ros meruic gloriam corporhs& fecic fi-
b i debicam ve pr^mium}(5¿: coronara. Ad 
ícenndam ptobationem confeq. refpon-
<3ecurvqaod adus merkorius augmenci 
glorise etiam meretur augmentum gra-
t i s can quam pexmium incermedium, 
quia fupponit graciam omnino indepé-
ííencem á cali meríco,pcr quam dignifi-
cacuc in ordine ad augmentum gratis. 
Adus vero meritorios primas glorias no 
jíupponic graciam datara independentec 
3 contricione , fed pociüs ab ipfa depen-
dencem,6¿ cum ipfa commenfuracam:&: 
conícquencer nequit mercri prima gra-
cíam,tanquá praemiu incermediú. CastG-
tura licéc prima gracia non fie pr^mium 
incermediú concritionis, cft camen efFe-
Csus imeemediusiplius,quod íuffícic, n 
prima gloria correrpondeác Concricioni 
mediance prima gracia, ve cftedu intec-. 
medio. 
De mérito operum fuhfejusntiumi 
i 30 5T ] )Oírec hoc loco diípucari, an 
X prima gracia íalcim de pocen-, 
ria abloluca poísie cadere lulí 
merico condigno opecú fubíequcncium, 
vcl an principiü metici pofiit cadcic iub 
mencoíSed iam vfus t btinuic, ve huiuf-i 
modi quxÜioncs reíeivcncur ad 5.p. D , 
Th.nam in crad.de Incarnacdiípuracur, 
anSS.FP.meruerincVerbiincainacioi.c, 
qua: eO principió tocios merici,& graci^ 
SS.PPítc in crad.derfiícrico C hiiíti d i l -
pucacur,anChriftL)S de potencia abíoluta 
raercri potuciie fuá incarnacionera , vel 
vnioné hipoftacicá per opera fubfeque-
tiaíEcctiá i .p.in crad.dePra^deíl.diípu-
tacur,3n decur cauía mcrieoria cocius pr^ 
deftinacionis, vel primi efiedus ipfiusí 
vbi eciam de hac qu.TÍl.agícnr.Nc igictn: 
quseíliones á proprijs íedibus excraha^ 
mus,ab hac diípoíicione modo fuper ÍOi 
dendü eft,&: fufticin annotarc, quod mc-
ricü debec prxincelligi ve exiftens anee-» 
cedeocer ad príemiu. Tura quia movec 
pr3Emiancé,quia cñ,non ve íic,ín quo din 
ftinguicur á fine, qui non mover volun-
caté,quia cíl,íed vt íic,S: ponacur in tCySc 
ica íüfficicquod exiftac tü intécione, veí 
apraehenfioneve exerceae fuá caufalita-, 
tcm fínalé: mericú vero cum ficcaufaef-
ficiésmoralis,debee prasineelligi ve exi^; 
ftens in execucione,vc exerecae fuá óaili 
íalicaté»licet non requiracur, quod pr^H 
exiftac tépote , íed íuíticic praeexiílentia 
eius in prasíciencÍ3Dei,vcl in astcrnieai 
ie*.6¿ fie Chriftus meruic graciam anti% 
quorú PP.Tum eciam , quia adum cíi« 
mericorium,fupponit eííe laudabi]em5&: 
quod racione ipfius operaos fie dignus 
laude, S¿ prxmio hor-o aucem non eít 
laude digmísper hocquod Deus cínca-. 
cicer incendac daré ipñ opera laudabiiia, 
fed pee, hocqaod praevideaciir á Dco, vs 
exercens caíia opera : conícqucntcc 
opuslaudabiIe,5¿ mericorium debec fup« 
poneré non íolum dccrccum Dei incen-^ 
tivum,íed eiiam cxecuiivum, per quod 
ponicur íub exigencia. 
Ex quo íequlcur,quod opera, qui-
bus Chriftus prorasruicSS.PP.gratia,^: 
omnia merica ipíotu^ucruncpriora ta l i 
gracia^ meric¡s,n5 lolu ordine int t i io* 
ni$, ísd eciá ordine execucionh íecüda 
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pracÍ€ÍérTfÍ3mDe¡í& cera pr«videri,n(>Tí 
pornerint, vt excrcite cxi íknt ia merita 
Chri í l i , quin pííeviílá fueric ve exiílens 
exercite veio hypufíatica, auc Verbi In-
éarnatío , coníequenter ante merica SS. 
PP. praeviíía fuic ve exi íkns Verbi In-
carnatio : ac pteínde non poCuic cadere 
fub mérito congruo SS. PP. íecundunt 
fe, &: quoad primum cíie , íed íolum vf 
exequenda novo ciculo, canquam praz 
mium de congruo taijum mericorum-
Quod in hoc caíu ica accidere potuic, 
quia mcríca anciquorum PP. tempore 
pr^ceíícrunc incarnacionem , egeerum 
cum ipía incarnatio, veJ vnio hypoftaci-
ea non fíe tempore pofteríor mericís 
Ghri í l i D o m i n i , nec pofterior natura, 
íed íunpücicer pra^cedac talla metíta 
tempore, 6¿ natura, nullomodo cayere 
poesft íub merieo condigno jpfíus C h r i i 
i i i D o m i n i , eeiam ds poteneia abíol-ca 
D e i : nec fjmíliesr prima gracia poeeft 
cadere fub merieo operum ex ipía íubíe-
quentium», íicue cerminus motus etiam 
de poecntia abíoluea nequic eíle princi-
pium effedivum , auc fórmale ioeriníC' 
fcum calis mocus. 
S e d 
obijcíes,qUod apud homines aliqüis po-
éeít mererí dónum iam accepeutn , ÍÍCUC 
qui aecipic equm á Domino meretuc ip-
liim bene vcendo eqüo in fervicioDomH 
ni vícd Deus Hberaiicr eíl, quarn horooi 
etgo multo magis grcckro iaiti fuícep» 
tam poteft homo pcoiiierépi á fDeo pef 
epéra íúbkquencia. Ad hoc refpondec 
D . T h o m hic ad 5. quod omne bonum 
opus hominis procedie á gracia , íicue á 
principio ) non aucem piocedic á quo-
cumque humano dono, 6¿ ideo non eft 
íimilis tacio de dono graci«,5¿: de dono 
humano» Qux difiere ocia coníiílit in 
hoc, quod Dominus ceibuensequm non 
tríbuic bonum víum equi, 6¿ ica fervus 
per bonum víum equi non donacum á 
Domino poceft mercri Dominio ípíius 
equi» íed boaus víus graciíe eft donum 
Deiv&iplius gratis ica per bonum 
vfutn gracias nequie iüüúá meteri ipf.im 
gratiam donancem ipíumbcnum vtunu 
Secundo reípondee D. Thom.in i . dift. 
2.7, quaEÍK 1. arcic. 4. ad 2,. quod in iií-
ñ'nh coinmucariva concingic quando-
que ? quod príemiurn , vel i d , quod sft 
ioco píxcnl) , prsecedae meneunv, ve 
paree in C0}pe¡Ü3ne, & vendicione; qui 
enim icm empeam peíus ádcípíc i quanr^  
.pasckím ío lvacquodamraodo pisemiu 
since mericum accepic. Quod etiam ma-
g k paesc in co,qui priusaecipic praemiu 
jaboris füi,quam labocem impendat ín 
obíequium alicuius. In aiftribuciva au-
cem iüfticía hoc non poteíl accidere, eo 
quodibi prsemium redditur fecundum 
gradum , ac dignicacem perfonse. Ec 
ideó fecundum illüd , quod precedie 
rnerÍ£fMii,oportet, quod premium acceni 
daeur,ex quo quidem confticuieur i n 
tali digníeace ¡ ergo cum gracia pee mo^ 
dum iuílitiíc diílribueivíc divetíis homi<i 
nibus á-Deo decurmon poceft cííe, quod 
aliqoisex fequencibusaclibus mercatuc 
graciam prius acceptam. V b i D . Tho^ 
abfoluce non docec, quod gracia deeuí 
ex iuílicia diíiribueiva s fed per modum 
iuftici^diítributivas, quia prima gracia 
adulcís confereur fecundum propriara 
vniuícuiuíque diípoíicionem : fecunda 
vetograeia, vel eius augmencum daeui: 
Cmphcicer ex iuftitia difteibutiva fecú^ 
dum dignicacem períonaruro , ex qu^ 
provenir dignicas merieorum,&: ica mei 
tieum nonpoce.d íupponere praemiu ta^ 
quara digniíicans pccfonam metcneemíi 
8c ex coníequenti raeticum. 
Ex hacdodrina D ; 
iTh.deíucnpca cft díílinélio racrici m 
rieum rcmunerandG per prsemiü fucurui 
& in mericum per modum pr^cij, 5¿ fo* 
lutionisjqua foivieuc prarmiü ancecede^ 
ter datum, VE patee in merieo operari;V 
qus per íuura laborem íolvic pecuniam 
aneecedcnierá Domino accepeam i <3£ 
huiuímodi fucrunc merica Chri í l i Do» 
mini comparacive ad graciam aneiquo<5 
tum PP.nam per cale gracia fuerunc re* 
murieraea merica Chrií l i Domini anci^ 
cipaca íolueion¿,&: Cbriftustempore Í64 
quenci: metens lolvie prxciuns calis gra-
tiac. Quod íicef ad rem prasíeneem p a r í 
referaequia íolum loquimur eum Div*i 
Thoma demerence íibi ipíi graciam, no 
vero demerence alijs graciam,íicucChri 
fius Dominus ípíam ómnibus meruic* 
quia camen praedióla diftintíio pravé in* 
cellecU poteíl eífe cauía enotis in alijs 
macetijsi 
Sciendumeft, quod 
duplicíter poceft inteUigi hoc mericum 
per mddum ptsecijj&íolutionis p ra'ra i) 
aneecedéeer coiiaci'.primo re ípeáu pr^i-
«iij prius cpllati íolu prsocicace eeporis? 
ica 
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lea carnen vi mericum tam ordine in-
tcncicivo,quam .execucivo fuppanacuc 
praevifTum á Deo ve exiílens in ¡seterni-
cacc, de dari hoc mericum inChrifto reí-
pedu gracias SS. PP. eft omnind cer-
cum, hoc enim eft mericum remuneran 
dum íecundum príefeicnciam Dei»licéc 
in cerapore fie per modura prjecij , Se 
íolucionis. Secundo poteft incelligi me-
ricum praícediá premio non ídlum in 
tempore, ícd eciam in íEtcrnitacc íecun 
¿ u m prasícienciam Dei»ica ve merica 
Chr i f t i folum prxvideancur ve fucura 
fub condicione > 5¿ Deus in ípe calis 
merici dec ancicipaca íolucionc prx-
mium. Sicuc ííEpiusconcingie inhuma 
í i i s , quod aliquis Cribuic alijs aliquod 
donum in fpe ancydoralis remuneracio-
nis, vel alicuius obfequij ab alcero ex» 
h íbendi jquod crie ipfi valde graeura, 
Ec fie éxplicanc aliqui moderni merica 
Chr i f t iDomin i in ordiñe ad graciam 
sntiquorum Patrum »ve refere Oviedo 
hic concrov. i . pundo 4. v. g. novie 
Deus, quod íi calía auxilia grana; Abca-
hq contulero , íilius meus pro his auxi-
Jijscollacis gracias agee condignas,qui-
bus" condigne peciolvec benefícium 
lAbraham coliatum i alledus Deus ípe 
graciarum aólionis confert auxilia A-
brahamo, &¿ dicicur Chriftus per mo-
dura condigníe íolucionis promerc-. 
f i . 
105^ Hoc 
famen mericum ¡n fpe per modura 
p r ^ c i j , 5¿ íolucionis non eftacfmken-
dura in homine reípedu Dei. Tura 
quia íequieur , quod Deus moveacuc 
sd dandum pr^miura ancicipaca folu-
eione íolum ex meritis Chrif t i prasvifsis 
íub condicione fucuris, feilicét íi dede^ 
sric pr^miura ancicipaca folurionej meri-
ca aucemcoudicionacé fucura excogica-
sune Arriani ,5c Semipclagiani ad dc-
fendendum Deum non eíle acceptorcra 
perfonarura in baptifmo parvulorum , 5c . 
i n vocacione aduhorumad fídem.Dice-
banc enim i l l i s ,& : non iftis miniflrari 
bapcifmum , 6¿ prgdicari Evangelium, 
quia prsefeiebae Deus il los, 6¿ non iílos 
beoe vincos baptiímacis gracia, &c voea-
fione,fi bapcizareneur,Ó£ vocarentur ad 
lidem.Qu*E mecica condicionara canqua 
chimerica, &¿ fiífeicia reijeiunc S. Augu-
Íiinu5,6¿ D.Hieronymus,Proíper,6¿ alij 
SS.PP.quorttíu verba tefecs í?. Oviedo. 
T u m celara, quia ü 
Deus ex intencione, aut foc mericorura 
Chrifti moverecur ad dandam gcaciara 
SS. Pacribus,iam merica Chnfh cíienc 
fínis gratis Antiquorum PP. 6c vcri t i i 
carecur hxc cauíaiis: ideó Deus dedie 
graciam Anúquis Paíribus, quia Q h t i i 
ñus ipfam meruic, cauíaiis eíV íide 
cerca, i í íx camen du^ cauialcs aUera ra 
racione canias íinalis, & skera in racio-i 
nc cauía: rjeritorias, vel efíicicniis mo-
ralis func incompoísibilcs tei^cdu me-
rici j nam D.Aguftinus lib. de Pr^dcíU-
nacíone SS.cap. 1 o.ex eo , quod Apoíiow 
lus dixic ad Epheí. cap. J . ¿ i e g u noi m 
ipfo ante mundt conjlitktionemy'yt ejjtmus 
J a n f t i , ¡uíetí concra Pclagianos: Ergo 
non (¡uia eramus f a n f t i . í í i quia ad Tiroo-
ch^um cap. 10, dicitut: M i / e r i í o r d i a m 
confe^uutHS^í't fidelis ejjem , infere Con-
ciiium Arauíjcanum C a n ó n c z j . Ergo 
non (¡uia jidelts eram , attt juturus €ram¿ 
(^uod eciam deíumpcum eft ex D . Au-
guftino de Pr^dcflinace SS.cap. 3. ex 
lib.de Jib.arbicrio cap.y.&i; ex S.Fulgen-
tío lib.de Incarnat.6¿ grac cap'.i^. Tura 
cciam,quÍ3 de racione ir.erici eft ccibue-
rc ius ipfi roerenci, ve prarmium confe^ 
racur ipíi,vel alcen^cui applicac fuá me. 
rita »vnde licct príemium pofsic alteri 
conferri,ius camen vvt prxmium alecri 
conícracur,debcc príus eíle in ipfo me». 
rence,6£ non poteft intelligijquodC hri-' 
ftus habeac ius acquifitum per opera ad 
gratiara SS/PP. collatam > ancequara 
prasintelligatur á Deo vt á paite reí 
exiftens, exetcens opetationes me-, 
ritorias , per quas cale ius acqulrac, 
§2 íaciac fibí debieam graciam SS. Pa-
cribus : ergo precise per hoequed ptíCi 
videacur íolum ve bene operacurus , 
quod aequirac ius per calia opera íub 
condicione, quod gracia deiur amiquis 
Pacribus, non poceft incelligi, quod me-
rueric graciam anciquis PP..cum calis 
gracia fie daca, ancequam fie ius j auc 
debicum ex parce C h r i f t i : 6¿ confequé-
ter íola ípesmerici íucuri fub conditio-
ne non íufficíe ad vcriíicandum ,quod 
Chriftus mcruie graciam antiquorum 
PP. auc quod calis gracia fuerit debita 
ex iuftitia antiquis PP. proptec ius ms-. 
ricorum Chrif t i Domini. 
I . ^ Nec eíí 
omnino fimile de meritis in hümanís 
^micipatgípjuüone remuncratb. Tura 
C t C 4 qui^ 
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qüia dans eqnum, aur pecunias ia fpe 
opcrís exhib.endi in obfcqníum dantis, 
movecur ex meriris prxvifsis ve abíoluté 
fufurisi non t f m i n ve futuris infallibili-
ter iuxea decreeum efíicax Dei,quod cft 
nobis ocu!tufn,íed praróBe ve futuris lux 
diípoíicioncm,6¿ incl ínacionem cau-
íarurn íecundarum : & ica Haber abfolu-
tam fpem trílírifi futurijicéc non omni^ 
no certam, qux ípes in Dco e/Te no pos 
tefl:. T u m eeiam quia tribuens equm, 
auc pecunias pro mérito füturo,non cri-
buit abíolucum dominiumequi,auc pec-
c i n í a r u m , ícd precise dominiura íub 
condicione opcrís exequendi in cbfei 
quíum dancis; quod ñ cale opus no exc^ 
quacur, recipienstenecur ad rcfticürio-
nem: vnde praemiura calis operis eft 
resi,vel pecunia,vc abfokite poíTefla , vel 
domimum abíolucum ipíius» quod eft 
poílerius mérito, S¿ c o n f e q u é i í ^ ^ r a e -
mium formalicer ve tale eft cempore 
pollerius mecico: licéc materialicer ip^u 
prascedat. H o c camen concingere non 
valec in gc^tia Chrift i collata ancíquis,-
vei modernisjcutn homo non pofsic ac-
quirere íuis openbus dominium g r a t i s 
nec abíolucum,nec conditionatum , fed 
íolum indirede ex gratia Chrift i in po-
teftate hominrs>quia ipfam potcíl expel-
iere,aut retínecejpescandojauc non pec< 
cando. 
A R T I C V L V S V I . 
Fiwm homo pofsit memi alteti frí~ 
mam gratiam} 
1507 ^ \ . B í e r v a t D . T h o m . q u o d o p i i s 
noftrum habere racionera 
merici concingic ex duo-
bus,primo quidem ex vi mocionis divi-
nq, per quam homo a Deo movetuc me-
dia gracia auxiiiancc,& iuílifícanté , ve 
conícquacur vicam accernam: 6¿ fie me-* 
recur aliquis ex condigno. Alio modo 
habec tacionem meriti fecundum quod 
procedic ex libero arbitrio, in quantum 
voUinnde' aliquíd facimus:&: ex hac 
parre eft merícum congrui, quia cógruu 
eñ , ve dum homo bene vticur fuá vir-
cine in obíequium Dei,Dci3S fecundum 
ftiáVH excellcntem vircutem exccUen-
tius eperecur in bonum hominis. Ex 
quo^duas conclufíones Inferí D i v , 
Thom. -
Prima 
doncluíío ex mérito codigni nullus po-
teíl mereri aiceri primam graciam , niíi 
íolusChciftus.Ec racio eft}quia vnufquiír 
que n o í h u m movecur á Deo perdonum 
gra t i s , ve ipfe ad vicam cternam per-; 
veniac mediance gracíae augmeneos é r g o 
mericum condigni viera hanc mociona 
non í c excendíc $ nam pee augmen,cuíu 
gracig , tic vicam aeceinam fpfí mcrenci 
communicacarn manene eius .roerícá 
adícquace ,6¿ cotodigne remunerara: 5¿ 
conícquencer dignieas calis níerici ne-
quit extendi ád primam gratiam alijs 
eonferendam. Qua: racio etíam probar, 
quod condigní tas meriti non extédicuc 
ad fecundam gratiam alijs de condigna 
promerendam. De C h r i ñ o vero cft dif-
par racio,quia anima ChriÜi moca eíl á 
Deo per gratiam non íolum ve ipíe pet> 
veniac ad gloriam vic^ ^cerna^quanvíia^ 
buic abíque mericisá primo inilanci íuae 
concepcionis, íed eeiam ve alios in eam 
adducerec per fuum mericum , inquaneíí 
eftcapucEccieíi£e.,6£ Auchor faíutis hu-
mana, íecundum illud ad Hcbr. i . Q^j 
Mhltos fiíios in gloriam ádútíxerat ^ H t h o i 
rem fa lut i s i&c . E t Cútn meritum C h r i ^ 
fíiDominifit infinitum ^quaravis me«j 
ruiflet íibi gloriam vita: aeternas, ve fuic 
pofsibile de potencia abfoluta, adhüc 
nobis meieretur primam gratiam,6¿ ce-
rera dona,quia per gloria anima: Ghr í -
fti, qua£ fínica eft non eflenc condigné , 
& adaequacé remimera^jper ícaChr iñ i i 
cum meritum inímftTO' hon temuns-
rctur condigna , & adsequace aliquo 
praemío fínico. An aucem de potenn 
tiaabfoluca pofsitpurus homo conílieui 
á D e o capuCjve mercacur alijs de codigi 
no primam graciam ? diípucacur in cra-
ñ¿zu de incarnac.vbi partem negativam 
defenfavi. • 
Sed 
obijeies s'quod vnus homo poteíí pro 
altero de condigno fatisfacere : ergo 
etíam poteric ntereri de condigno alee-
ri primara gratiam, quia non videcuc 
plus requiri ad vnüm,quam ad alcecumj 
Confirmacur.Quia fi Adamus non pec^ 
caíl'ct, cond igné merecur íuis pofteris 
iufticiam originaíem , de graciam , fícuc 
peccando meruic iplis privacionem gra-
da: ,^ iuílidíe originaii$,mQí:cení)0¿ alias 
poeaas 
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pccnas peccací originalis 5 fcd pofsibile 
fuit de poccncia ordinaciajqaodAdamus 
mererccur,6¿ non peccaílcc: ergo poísi-^ 
bile fuic de potencia ordinaria , quod 
vnus iuttus niercrecus a i i j j de condigno 
primam gcatiam. 
Refpondetur ad 
hocquod horno iuíhisno poccít íatisfa-
cecc de condigno pro alio exifiente in 
peccacd mortali, íicuc non potcft alteri 
íxiftenti in pcccato moríali mcrcri de 
Condigno primaiii gratiaoa , nec homo 
poceft pcó íe ístisfacecc&ruuul pro alio, 
^licuc non poceft iibi de condigno mere-
íi vnum ptaKmium>6¿ aiteri alierum. Et 
íblunveít diffjreniia.quod iuítus poteíl 
applicare alcetiiufto íuafñ íacisLdiüiié 
j>ro pccna cempoirali > non caínen poceft 
appiicare'alcen íuum mericum de con-
dígnajquia cft ad ío irnmancs,qUíE;e'Xeí-
ceri non poceft per akerum, ícd precise 
ínavec operancem in ordine ad príemiu 
ipíi de condignroconfsrendum.Ad con-
fírraa'cionem reípondecu^quod Adamuá 
in taiicaíu non aiererccur de condigno 
íúis pofteris graciarn>§¿ luftitiaíw ongi-
iial£m,nec potuic a Deo conftitui capuce 
ve Adamo m á c e n t e , i n ipío omnes pofte-
r i graciam meverencur^t íupradíximus; 
6c íca peccacum Adami, proüc fait praí-
cisé peccacum ipíius, hon racruic poftc* 
ri^privationem gracias,&: mortem , be-
ne cámenvt fuic peccacum ipforum po-í 
ftcrorumjqui eranc in Adamo tanquam 
in capice raoraU,iri quo omnes peccave-
rune, 6¿ quílibet per íuum peccacú me" 
ruic privacionem graíix,5¿ eseccras pee-
sus pcccaci originalis. De quo vídeaíuc 
Ü . Thom. in i . d i í l^o .q . i . a r c . j . 6¿ dílt. 
.i>¡.qu£eft.2..arc.i.ad 3. 
i }o8 Secunda 
concíuíio. Méri to cogrui poceft alrquis 
alceri mereri primam graciam. Ec racfo 
eftvqiiia homo in gracia conftitucu, eft 
Dei amicus,Ó¿ implec voluotacem Dei; 
fcd congruum cft íceundum amicitia; 
proportionem, vt etiam Deus imple^ 
volucacem íui amici in íaivacionem , auc 
iuftiíicatione alccríus: eigo iuftus orado, 
<6¿ bepe opetádu pro coverfione pecca-
torís poceft ipil de congruo mere¡i pri« 
mam graciam iuftificácem. Qucd eciam 
probancargumenca anicuii deíumptacx 
teftimonijs Sacr^ Scripcurje. Sed obfer-
vat D. Tho .quod hoc mccjcuírí^de con 
grao non intalUtalkei: ¡mpecrac p r i m i 
gratiam alijs,íed quandoque poteft cíTc 
J m p c d i m é c u r o ex parce ÍIIJUS > cuics ali-
<luis Sai.¿tus iuftshcacionem dcíidcrar, 
quod impcdimcncum non cft í(flú pee-
catuen mórcale habicualicer períever^ns 
in macula animse > nam hoc pcccttLra 
íemper pr^cedie primam graci.-m : íed 
cft propofjcum eíticax perparandi ^ce-
caca,auc perieverandi m pcccaco. he in 
hoc caíu loquicur aucht^ius íerenifas 
cap.i j.dicencis: ó'» Jieterit Motfts , 0* 
Samuel coram ms^non ejl anima mea aá pO' 
Pnlnm tftum* 
Sed 
obijeies: quod Deus licec homini vo-
lenti períever^rc in peccato , 6¿ repug-
nanti gracia? De i non conferac in leníu 
compoíitoauxilium cííicaxad eius con^ 
verfionem, exterum per íuam giaciam 
ef/icacem facic ex nolentibus volenics, 
& ex repugnantibus conítncicmcs , ve 
patee in converlione ApoÜ.Fauli; vnde 
D. Acguft.dcPcsedeltinatione bS.cap.H. 
dicie: H X Q itaiue gratta •> <¡u<£ G C C U U C hté-, 
tnanis curdihHS diurna Lurgitate trtbmturt 
(tnitllo duro corde refpHitur ¡ ideo ymppé 
tribnii'ttri)>t cordu duflnia primitus aufe* 
ract*r : ergo dum iuftus implens Dei vc-
lütatem orat,& alia bona opera cxcrcec 
pro peccatore induraeo in proponto pee 
candi,vtDeus eiusduritiaro aufeiaC, ¿S¿: 
ipíum faciac cxiiolence volencetr), ¿k ex 
repugnante coníentienceniftTdngruum 
cft ve Deus voluntacem timencium íe 
faciac i &: depr^cationcm eorum exau-
díat > 8£ convertat calem peccacorcm, 
quaocumvis obfíinacum , 6¿ induracurn 
in íuo peccaeo:6¿ coníequencer licúe 
macula peccaei prxcerici non cft impe-. 
dimcncum,vc iuftus alrcri mereacur pri^ 
mam graciam,ita induracío in pcccaco, 
.vel propoíicum permanendi m ipío non 
cric impedimencuajjve iuftus cali pecca-
cori mereacur de congruo,&; impectcG 
primam graciam. • 
Rerpón-í 
deciir,quod licec adfic amicicie cogtue-
tiajve Deus convereat peccacorcm oblli^ 
líacum propcer mericum iuftürum,3¿ ali-
quando Deus iuxea ipíum operecuf >íicuc 
convercic Sauíuro propcer oracioncm 
Seephani. Qua eciam congruencia mo-
tus S. Ambrofius MOUÍCÍE oran^ 
r i , 52 pififnyfTt?ffé<!J(jfenctr pro convetíio-. 
ne íuicliari Aurelij Auguftini dixic; Va* 
de a me i t a y i H a h j i á i emm non poíej l , >í 
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jilius Ifldritm UchvymaYum peredt* Cac-
tcrum quía etiam plures adlunc cogrué 
ÍÍ^,VCDCUS exerceat íuam iuftitiaaa io 
peccatí^-es cradendo in íeprobum íea 
ium,&: aliquando eos íecundum defide^ 
ria cordis eorum, ideó non eft infall ibi-
le^quod iuftus meteacur! 6¿ iropctrec 
primam graciam pcccacoribus indura-
lis. Quamvis veruro ík quod Tolctus, 
Bilarnünus, YaientiajSuarcz^ alij cxi 
ftimenr, quod íi iuftus pie, &c perfeverá-í 
tei oree pro alio poítulandu cd>quae per-
tinent ad ipfius animas falutem , i n h l l i -
biliter impecrabit peccaiorí prima gra 
t i .05. Quod re£le vidcíur cornpuni cura 
doóltina D. Thom.in hqp artic. quia íi 
suftus per mulcum tempus petíevccct in 
orando,6¿ bene operando pro peccato-
ce}peccacor non duiabic pee tam longü 
tempus in intenrione peccandi> auc per-
fcverandi in peccaro, quia liberum ar* 
bicrium humanum propcec íuam vertí 
bilítacem facilé mucatur,& íalcim prop-
ter aliqua motiva temporaiía dcfiltcc ab 
aduali intencione peccandi, Ó¿tunc fo 
jum permanebic macula pecca£i,vci ha-
bitúale peccatum iam recra¿larum : Se 
coníequenter poteric iuftus infall ibil i 
zcr ipfi imperráre primamgcaciam.CíB-
terum non eíle infaliibilem hanc impe-
£rationem,au£ mericum de congcucnec 
adeíTe de hoc divinam promiísioncmi 
bene probat Torres i . i .qu ig í tS j . a r r í e . 
16.diíp. 8. á num. 21. Ec in materia ita 
oculta abfquc divina ptomifsionc nobis 
revelara,nihil temeré diffiniendum eft. 
Sedinquires : an etiara peccator poísíc 
alterimereri de congruo primarn gta-
tiam ? 
?3o^ Affíc-
mative rcfpondec loannes de Medina, 
Granados, &c Oviedo % quia pro eodeni. 
accipiunt in viatoribus mericum de c5< 
gruoj&i impetrationerri , iuxtaillud Atí-
guílini Epilt.105. Nec ipfaremifsio pee* 
ea íorum fine aliquo m e n t ó fit,fifides hanc 
imperrat , peccatores autem aliquando 
poíTuntalijsimpetrare primam gratiara, 
£¿ rerniísionem peccacotú propcer mag-
na m Dci mifericordiam, alias fruftri 
orarent peccatores pro alíjs,dicendo:£í 
átrtiitte &outs debita nojird) fed deberene 
á i C Q t e D i m i t t e m i h i debita mea. CsetC-
rum MoníeíincsjSuareZjTorres, &2 ma-
gis communiccr T h o m i í t x diftinguen^ 
tes eiiam iq viatoribus mcritulii de con3 
gruo ab impecratlone, Cóneédun? pol© 
peccatores alijs impetrare primam gra-
tiam i neganc vero, quod pofsint ipfam 
alijs de congruo mereri, quia mericum 
de congruo fundatur in dignicate per-
íona: mecentis,&: in lege amicitia, quia 
congrunm eft, vt vnus amicus impleac 
voluntatem alterius,quaí congructia no 
iuvenicur in peccatore oranre, 6¿ bene 
operante pro alio. Haec tamen racio etia 
probat, quod peccator non pofsit íibi 
ipfi mereri de congruo primam g ra t i l 
habitualem } quod tamen negat Suarez» 
¿¿ ideóa l iam rationem aísignac. Quia 
ícilicét peccator per propriam oratiow 
nem, 6¿ operationem íe difponic íaltitn 
remóte ad primam graciam,¿¿ ita ipíarn 
meretur de congruo , non congruitate 
fundara in dignicate, Se amickia perío-j 
, íed in proporcione operis difpo-í 
nencis cum prima gratia, ad quam dif i 
punicquac congruitas non eft in mérito 
vniusrcípe¿tu alterias, q-uia aítus vnius 
non difponic ad aiium,vc per ie conftac^ 
Sed iftag 
fencentlsc fímuí íunt veras r & facile c5* 
ponuntur,quia fecunda loquicorde m é -
rito congruo in rigorofa acceptioncprl 
ma vero in vniveríaliori accepcionc i & 
cum congruum fu , vs Deus aliquando 
exaudiat peccatorem orancem pro alio 
ad ofteníionera (use liberalitatis,^ mife^ 
ricordi^ * & etiam ad commendaridum 
amorem pcoximi, Ucet imperfeduro,e3§ 
quo provenir calis oratio, hxc congiué^ 
tiá etiam cric fufficiensyVt peccator d i i 
catur aliquando aiteri de congruo ms^ 
reri primam gratiam congruitate h í $ 
fumpra. 
A R T Í C V L V S V I L 
Ptrum homo pofsit fihi tneuti reparátli* 
nem pofl Upfutnt 
1310 " p x V p l i c i í e t jnceíligi poícftá 
J L / quod homo mcreatur íi« 
bi 18¿ alijs reparationem 
poíl hpfum,primo vt homo iam lapfus 
in pcccarum,5¿ in cali ftatu meteatur re<ü 
paracionera, & D . Thom. non loquicus 
in hoc íenfu,nam ídem eft, quod pecca -
torjqui priusfuíc iuftus,mcreatur fibi^ 
vel alijs reparationem?ac quod pcccatoc 
M i 
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mcreacuf fibi j vel alijs prímam gratiam 
letrufsivatá peccatorü , de quo iam cge-
racD.Thotii in arciculis praccedentibus. 
Secundo poceft incelligi iia,vc iuftus, du 
períeverat ín ftacu iuílitíae pofsic mercrí, 
vt fipofteácccidcric i i i peccatum mor-. 
tale,iceruíii reparecur á Dco in priftinú 
gratis ílacum , á¿in hoc íenfu loquitue 
D.Thom.ia hoc artic. 6c tcípondec du-
plici conciiífionc* 
Prima 
conclufio eft,quod íuftus non pocefl: fibi 
decondigno mercrí reparationcm poft 
lapfum. In hac concluíionc conveniunc 
omnes Th2o log i í6¿ ratio D .Thom eft, 
quia ratio merici de condigno dependee 
ex motkme divintj gratias j fed raotío 
divinie gradas non íe excendit ad repa^ 
tacionenipoíHapíum »cum hsec motio 
inÉerruavpaíuc per fubfequens peccacü? 
érgo omnia beneficia, q»^ poft modüra 
aliquis á Deo coníequicuc > qüibus re-
paracur ad priftinum ftatiim,non cadunc 
íub marico condigno , quod habuic ho-, 
xno ilicaiue quam caderec in peccatum. 
Et 
jG dicas, quod licec ad coníequufionem 
prscmij correípondentis merico de con-
digno requiras:ur,quod iuftus, vel perfe-
vetecin gratia,vel quod reparecur gra-
tia,S¿ cius motio$ c^terum v¿ homo ha-
beac racritum condignum alícuius prac-í 
ifiíj, non rcquiricurjquod gratia Jnon i t i -
terrumpjcür,auc femper pecfcvccet. Na 
reprobi iufti de codigno merentur g!o< 
riam,quamvis poft meíirum gratia amic 
tanc: &¿ íimilicer prxdeftinaci»qui poft 
merica irt peccata labuntur, & c 5 fe que-; 
íer iuftasjdum eft in gracia, poceríc me -
ter i repacacionem poft Japíum , quamvis 
gracia pofteá non pedevetec, fed incec-
tumpacuf.: 
Contra 
eft.quia implicat ín ceeminis, quod alir 
quid íic mecces, auc prx:mium condig. 
niim>&: quod decur íubieófco indigno an« 
tecedenter ad praemiumínam ipía mcri* 
íacondigaa ,qu^ prarcedunc prssmíum, 
facíunc l u b k á u m dignum calis praemijj 
(sd prima gracia .rcpacaíiva iuftiíiíe da-
lur íubiedo indigno,cum decur pecca. 
t o r i : etgo ¡rapiicac.quod non períeve-i 
ran:e raerico,^ rnocioac divinse gratííE, 
l iomo mcreacuc de condigno reparado-
isem poftlapíum. Exquoconftac difte-
sentia intec haac ceparadoasm,^ gioa 
riam j nsm gloría nunquam dacur in-
digno, fed ícroper dacur digno per leyi-
viícenriá g r a c i í E , & mcritorum : ica 
poieft incelligi mericum glorise > cciara 
íi modo gracia: pof teá incecrCípatur pee 
peccatum, dummodo iterum recupere^ 
tur. C^ictum teparacio poft lapíum da-
da eft indigno , & i u mocio gracia: » &C 
meritorumjad ipfam extendí n ó poceft, 
ac proinde nequic cadete íub merico 
condigno^ 
Secunda 
toncluíio. Nec mérito congrui poteft 
iuftus roeteri íibi reparacionem poit iapi 
íum. Hxc conclufio non ;eft ica ceua i^^ 
cuc prarcedens; nam lícee ipíam íequan-s 
tur communicerThomift^,Müncclinos» 
Lorca,Vazqucz,GranadoS)6¿ alij.Oppo» 
íkam tamen íementiam tenenc Vtga, 
Belarmih.Suarez , Meracius > Tannero» 
Oviedo,6¿ a l i j , fed concluíionem pro-
bac D . Thora. ex i l lo Ezcchiel. 18. S Í 
ayerterit fe ittjius a ittftitia fuay & jeceri t 
inifHitatemiúmnes i f t j h ü * eius , <¡uas fec9i 
ritt,non recordabftntfft.HLt cap, i & S i din 
xero iftjio) quod y i ta yiftaty O* confijjns m 
iufl it ia fuafecerit iniquitatem > ernnes í « l 
Jiiti^eifts obiiuioni tradentur , quod liceC 
contrarijcxplicenc deoblivione in or-
diñe ad prámium condignum,non vero 
in ordinc ad pr^mium congruum \\XG 
tamen eft reftri&io cextus, & melius m-
telligicur>vc fonac 1 abíque Vlla te l ia -
ü i o n e . 
Ratio 
autem D.Thom.eft, quia peccatum fu-
perveniens impedit efíicaciam meriti 
de congruo in ordine ad reparacionem 
ipfius merencis, quod á forciori conftac 
ex cojquod mericum congrui, quo quis 
alceri primam gratiam meretur,impedi-
t u r , ne coníequacur clíccluum, proptec 
impedimentum peccati in eo , cu i quis 
merecuCvc diduro eft arciculo praecede-
t í : c r g o mulco roagís impedicur ralis 
merici effícacia per impídimentú, quod 
eft in co,qui mcrecur5& in eo, cui mere-
tur» hic enim vcrum,que in vnam períoi 
nam concurrir, & confequencer nullo-
modo poceftaiiquis íibi mercrí repara* 
tionera poft lapíunu 
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contra obijeies. Quia'homo in peccato 
exíftenspoceft mereri de congruo apud 
Deumfuam reparacionem ; crgo eciam 
opeu ab ilio prius fa^a ín vica gracise 
poíluQC 
Tra&Xí.Dc Mérito íuftL' 
poíTunc poft lapfum mír ic re rationem 
aliíjmm íiicrici de congruo ad obtin^ñ-
duu) a Deo auxilia , quibus poíl iapíum 
repareiur. Ecí idicas: cíTe difiaulcm r¿-
lí >neni,qu¡¿ cura peccator mcrciuc de 
congruo rcmilsioncm peccacorum> non 
j^onií novura ¡mpcdimencum íuo mcrí 
c>) j ítlfrós Suretn peccando novuni^ i m -
pedímentum ponic Contra e í i , quia no 
íninus impsdimeotum eíle videcur reí-
pe6tu merici de congruo pcccaiura pras-
exi íkns , quam peccacura íuperveniens, 
nam coca ratio ímpedimenci c l t , quod 
hociio per peccacum fíe indignus orani 
bono apud Deufíi,auc debito Uéi ad ip -
íum , vcl etiam jquod ipíum hominem 
facit rcum amiísíonis bonotum omníu, 
pr^fcitim ípiricualium í fed bsec osnnia 
non mirnis piseftat peccatum praeexiñés, 
quam íuperveniens j ergo íi bkc noob-
í íancquo minus peccatum pracexiftens 
non impediac novi cófequutioncm me-
rici de congruo , nec etium ienpediee» 
quorainus peccacurn íubícquens uó.im-
pediac in bonis operibus (.'rsecedentibus 
totam rationem íneríti de congruo in 
ordine ad reparacionem peccacoris. 
Reíponde-
tur ¡uxta foíucioncra daram» & ad repü-
can)> qua convíhcuncur Suarez^Ovie-
do reípond. negando Ancccquod etiara 
ipfi negare cencncur,natn vt dixímus ar-
ticulo praecedentiudcó Suarez aicquod 
peccacoc poteíl fibide congruo mcrcri 
prinsam gratÍ3ra,nó vero ai¡jS)quia pee* 
cator per proprios a¿tas fe difponit j íal-
tem remóte ad (uani iuílifícationera, & 
in proporcione aólus difponentts cum 
gratia, ad quam diíponitjfundatur con 
gruícas merici in ordine ad pciaíam gra 
uam Adtus vero vnius non difponic aliús 
&C ita nequit mereri aiceri de congruo 
primam gratiam. Quse diíparicascurric 
in caíu argiímenti,nam opera^qua: juftus 
ante p.ccacum fecic^poít peccacum non 
difponant ipíum ad ÍLirtificaiioncm , &C 
íeparacioneniiOpera vero bona,qu5 poíi: 
peccacum facít^vt funt íides»oratio , de 
stencio diíponirai ipíum,vt á peccatorc 
fiW&biC iutUíiGetufi ó¿ i t i in iftis ope-
ríbus>íicur eíl ratio díípolitionis, ka d i 
cú im rano merici de congruo rcfpedla' 
iiiftiíicJCÍc»ius,nbn vcroin iilis5.in quibus 
non reperitur ratio diípofidonis. 
Ex q'io 
íeqaitas: afe diífcrcmia, quia psecicum 
fubfequens mcrita cH: pectíatum aílüalei 
quopeccator íe convercic ad vltimum 
finem pravum , & per ipíum ídltem vir-
tualicer retraéiat praecedeneem convec-
/ionera ad Deum,6¿ omnia bona opera 
meritoria propcer Deum fada : a¿ ita 
omnia bona opera precedencia morrifi-
cat,5¿ itjipedit, ne conlequantur temui 
neracionem. Cxterum bona opera, qui-i 
bus peccator difponicur ad iuÜifícatioH 
iiem,non íupponunt peccatum adualci 
ipíaro fctradlans,íed potius cales diípo-
íitiones lünt inchoacae, &. imperfedse 
fictradationis peccati prsecedencis, ve 
patee in actricioncj& urationc, qua peci 
cator pollulac remiísionem peccatorúí 
& ka ratio merici congrui in ptsediclís 
diípofítionibusnon impediturí¿>cr pec-
catum pr2Ectdcns,quod ioium permanet 
habuualucc in animsc macula. 
Secun-4 l i 12. 
do obijeiss. Quod ¡uftus poteíl ímpetra-í 
te á Deo reparationem poíi lauíuüijaiias 
fcuUra poitularct a Deo calem repara^ 
£ionem,ficut ÍKulha,&¿ imptudencer po4 
Oularct auxiiium ad vitandum oroni^ 
peccata vcmalia colledivei íed qüud iu^ 
liub poteíi in>peírafe>püccft de congruo 
mereri i eigo poteft mcreti reparación© 
port lapíom Reípondetur j quod Yazq^ 
negac taiem orationem poíle cüc impe^j 
ttaioriam, íed cum iuÜa iic, &prudensy 
vt aicD. Thom.hic ad i .negar inó po--
tcft,quod aliijuandü íit impc£raioria:vn^ 
de Aivarcz óc con cmmuer cx íc t iThxo 
logi admilia nv^or i , m g Mjn(iremji 
quiameriium innuicur iLÜitia: 9 impe^ 
tracio vero innititur diviníe mileticoc-f 
diae, vcait D T humhic ¿d i .& í . í . q i 
8 5.aic. 16 ad L 6c pecetítm) muríale im-í 
pediC horainis nJÍ^íciaroi 6c facic j quod 
oblivioni cradatuc&T coníequenter ira-i 
pedir etiam meritum de congruo, noa 
camen impedic miíericordiam Dei,iux-( 
ta ii lud Pulmijó.'jNhm^uid ob l i ta f i t íu* 
mffereri DetiSiaut continebit tn ira ¡ha mU 
fericordiasfttas ? Et íi dicas : quod licefi 
rneritum condignum innicatur iuíliciíe, 
vt aic D . Thom- hic aft 6.ad i . Císcerw 
merirum decongruo non innicituí iu-j 
ñit\Xy íed milcricordia;, ve aic D . ThO*í 
z á H c b i x o * 6 vbl coiiccd>c me-
ricura de congruo in ordine ad repara*! 
tionem poíi lapium.Refpondetur, quod 
meritum condignum innititur iuíhcias 
ogsúh ^pcíanEis i flaecitum vero de 
• 
Articulas VIII. 
congruo ftriSe acceptum Ucee non in -
nicacuc iuftítiae operis, quia non cribuic 
ius,auc debicum iufticix i inniticur carne 
iuñitiXiSc fanckieaci ipíius opcrancis,qu^ 
iuílicia deíhuicur per peccacum mórca-
le. Ec hoc mericum de congruo iuftití^ 
operantis innicens negat D.Tho. in hoc 
arciculoj in loco vero cicaco ad H e b r a s 
loquicar de merico congruo in lacioti 
acceitione, ve coincidic cum impecra-
rione:venoqaicuc in íencencia Gloflíe, 
quam i b i defendic ? non vero in propiia 
icncenúa. 
A R T I C V L V S VIII . 
Vtrumhowo pofsit meuri augmentum 
gratitixfg) charitatis> 
1313 T ^ l v e r f i fucrunt errores barre-
| _J ticorum ciica hanc ma-
teriam 9 nam l o v i n i a n u S ) 
«quidixic omnes ioftos aequales íucuros 
efle in beacicudine» coníequencer dixic 
omnes iuílos in hac vita efle aequales in 
iurtii(a,6¿ fanólicate , ac proinde i quod 
iurtus plura vircucis opera exercens, qua 
a{íus>non merecur maius augmencum 
graciae,&S íuftitisc. Luth^rus etiara , qui 
dixic homines iuftiíicari per impuca-
tioncm iuftíciae C h r i f t i , coníequentec 
dixic, quod iufti per bona opera no me • 
icncuc augmencum iufti t i^ > quia íufti-
cia Chrif t i non eft capax augméti. Ken-
nkiiis aucem>S¿ Buzerus, quamvis dixe-
rinc iufíum pofle crefeere in iufticia , 3c 
Ían6 ícatc,hcc tamen augmencum ami« 
buebanc fidei parciculari,qua iuftus ap-
pi^hendic magis iuftifícari per iuftíciá, 
Chnili)6¿ contequencer aíl'crebaiic b o r 
na opera iuftotum non efte mericoría 
talis augmeci, neccauías iilius, íed íolú. 
tile rigna,6£ eíFeíkus iufticiáe iam adep-
¡^.Concra iftos errores fie» 
Concluíjo 
D . T h o m . Iuftus poteft mereri augmé-
w m gracÍ9,6¿ charicaus.Quxconclulio 
eil íide cerca,diftinica in Tridenc. Scíl^ 
6. cap.io.ác Can. 14.&: 54.ex illo Apo-
Calip. vlclmo : Qgi inflas efl j tufltficeíitr 
á d h ü c y & Sanólus fanfiificetur adhúc* E t 
rrüVvrb.4. Nel/erearis ^f^us d i mortem 
hjfaf icarú Quasadmonicio inutilis eílec, 
íi homo pee íua bona opsr^ non poííqs 
crcícerc in Iufticia , 8¿ fan£litacc, ficuc 
eciaminutilis eíiecoratio Ecclcíi ; dice-. 
tis : £}a nohisfideiy f p c i , & chari íat i s Aug* 
menium^voá late probanc hic,6¿ in cra-
^¿cu de charicacc Theologi pluribus 
Scriptura:,^ SS. PP. cettimonijs. 
Racio 
aucem D.Thom.eft,quia iliud cadic í u b 
mericocondigni,ad quod divina ordi -
nacio,&: mono gracia: fe cxicndic, vt íu^ 
p r a didum eft i led ordinario divina , 6á 
mocio gratix, q u a iuftos movee, n o n í o -
lum fe excendit ad gloriam,fed etiam 
ad augmencum grana: :ergo hoc aug, 
mencum gracia cadic íub meriro codig-
n o iuftorum. Min.probacur > quia oroin 
R a c i o , & mocio alicuius mocoris,ve] pro* 
viíToris n o n íolum fe extendicad V I C H 
mum terminum mocus^ed cciam adeo-
rum progreílum in motum > ícilicct ad 
términos intermedios > íed términos vU 
timus divina: ordinacionis, & mocionis 
graciss eft vica xterna, progreílus auccm 
in hoc mocu eft fecundum augmencum 
charicatis, 5¿ gratiae, quod eft ceiminus 
ántermedius , íecundum illud Pcovcib. 
4. luflorum [emita quafi lux fpledens p r w 
CíLditi& crefcit'VfqHe ad perfetium diem, 
qui eft diesglorie c licúe enim gracia &: 
charicaei corrcíponder gloriaíica maiori 
grac isE, 6¿ charitati cotrcípondet maioc 
gloria,í£ita augmencum gloria: eft vl^ 
timuscerminus merici,augnicncum vero 
grati^, 6¿ charicacis eft cerminus incer-i 
medius, ficuc Sacerdotium eft médium 
ad Epífcopatum,6¿ mcrens Epiícopatú, 
debee mereri Sacerdotium, fi ipío ca-
rear j & confeq.divina ordinatio,5¿: mo-
t i o gracia: non íolum fe excendit ad glo-
n a m , & í eius augmencum, fed eciam ad 
augmencum gracia?) & charicatis. 
Vbi 
obfervandum eft, quod in re idem eft 
d'cere illud caderc íub mérito condig-
no, ad quod motio gratis íe extendit, ac 
dicere>ad quod divina ordinario fe 9%H 
tendic. Namin ordine íupeinaturali ad 
toiuiu il lud,ad quod íe extendit divina 
ordinatio,íe extendit motio gratia:jquia 
divina ordinario eft adusinternus divi-
na: providencia:; m o t i o autem grati^ eft 
c í l ldüs divina: gubernationis, qux eft 
adus cxrcrnus divina: providentise , &: 
ad id , ad quod íe extendit d i v i n a pro* 
videntia,etiam fe extendit divina gu* 
becnatio. Nam ficuc Deus eft vnivería-j 
78 Trad-XlDe Merkoiuñi. 
lis ProviíTor, ica etiam eft vciverfalis 
Gubcrnaíor. 
1314 Sed 
cotra a r g M i t u r . Quia n ih i l agic vltra fuá 
ípec i sm > fed principium meriti eft gra-
tín, vel chariias: ergo nullus poccft me-
reri maíorem graiiam46¿: charicacé > qua 
ancccedenter habec. Reípondeíur ,quod 
propcec hoc argumencum D . Bonaven-
tura, &: Ricardus d ixc íuncquod iuftus 
n o n merccur de condigno augmentutn 
grati^vel charitatis, íed ipíum merccur 
de digno5quía ín adu iiifti eft dignitas 
talis augmenci,!iccc non lie condignicas 
propter exceñura maiorís gratig lupra 
minorem, qua* eft principium meíi£i:& 
ita tale mericum augmenti gracias re-
ducunt ad mericum de congruo. Sed 
cajeeri Theologi communicec reijeiune 
h~nc díft indionem meriti dígni , &c có-
digni. Nam eo ipfojquod in aólu fit dig-
nicas íuííiciens ad prarmium , eft meritü 
de cuniignoj 6¿ cum mericum de con-
gruo non íic vere j6¿ proprie mericum, 
dici non poceft, quod i u f t í foluro de co-
g r a o rocrentur augmentum gratis , 6c 
charicacis, quia Tcident.StíKó.Can.5 i . 
onathematizac dicences uiílos non veré 
mereri augmencum gracix. Vnde oraif 
fa hac foIucionejD.ThomJiicad a. ref-
pondec, quod augmencum graciac no eft 
í u p r a virtucem pr^exiílencis gracia, I i -
cec (ic fupra quancicatem ipfius, Gcuc ar-
bor, 6: (i íicíupra quancícatem feminis, 
non eft tamen íupra viicutem ipíius. 
Sed 
eomra obi jcies.Quía gratia auíla etiam 
eftíupra vircutem gcaciae prxexiftencis: 
ergo non poceft cadere íub merico con-
digno gracia: piíecíaftenus. Ancecedens 
probatuc pcimojquia virrus gracias pr¿B-
esiftencis non diftinguicur ab eius quá-
cicatccum quandeas gracix non út qua-
ticas moiisa íed vircucis, &c quo gratia eft 
magis inccn:a,eo habee maiorem vircu-
tern ad producendum a£lum raagís per-
fectum,^ meritoríunii íed gracia aug-
mentara inqnanticate excedic graclam 
prseexiílentem : ergo etiam excedit eius 
Wrcuccm. Secundo probacur Ameccdcs. 
Actas mcr.icoríus^quo aogecur gracia pr^ 
exiítens, excedic vututem ptxcxifteucis 
Ipatie i íed quando a d i ó cauíacíva aii-
cuim etledlus excedic virtuíem cau íx , 
etiam cíl^clirj taiis adionisexcedit vir-
x\mm múíx\ ctgogfat^ auda^xcadic 
vlrcutem gratlne píaséxlftentis. Maic t 
p r o b a c u r ^ u i a gracia augetur per aclus 
intenliores gracia p r í E e x i f t e n c i j í e d actus 
incenlíor habicu excedic eius viauiem: 
& ica ve gracia» 5i charleas elicianc adíí 
inceníiorera,requiriruc ,quod Deus íup-
plcac defedum habicusper ípecialeau^ 
xi l ium, ve communiter dicunc Thcoío^ 
g i : ejgo calis adus excedic vircuccra 
gcaciaí prxexiftencis, 
Refpon-í 
deumquod dúplex eft virtus graciae, de 
charitacís prxexiftencisjalía phyÍ3C3,qt3a 
per modum pnncipij cfFs-divi producüc 
íuos ad:us,alia vero moraÜSjqua dignifi^ 
canc aótus meritorios, qui íunt cania ef-; 
íicicns moralis prcemij. Ec loquendo de 
gracia incenfiorí,cercum eft, quod exce» 
dic vircucem pbyficam gracix pr^exifte4 
CÍS)& minus intenííe , quia augmencmrí 
gracix, & charitacisnon caufacur phyíi'j 
ce noftns adibus,fed á folo Deo iníun-í 
ditur , íicuc cci¿m prima gratia, 6¿ cha-i 
íicas:& íiroilicer adus inceníior excedic 
phyíicam virtucem gracig , de charicacis 
pTxexiftcnnsi6¿: detedus vircucis fuppie-í 
curper auxilium craníiens divinx graj 
t ix . Cífcerum loquendo de viteute m o i 
rali dignificaciva mer i t i , nec inteníioí 
gr3CÍ2,nec i n r e n f i o r adusexcedunc vir-j 
tutem gracix prxexiftentis, & minos in-í 
tenlx i nam mínima gratia, & chancas 
íuffícír ad dignificandurn adum quan-s 
t u r a v i s i n t e r i í u m ^ quodeumque meri-i 
tum augmenci grat .X)^ c h a r i c a c i s , c u m 
fufficidC ad hocquod adus ciicjci á gra-j 
ria fine opera amici, de ñ l i j Dci. Ec Div.} 
T h o m . loquicur in íoJuesone de virtuce 
moraJi gratix5&: chariiads, n o n vero da 
pmfica,de q u a procedie obiedio. Ec cu 
dicitur in prima prubatione Anteceden 
cis,quod vircus gracix prxcxiíientis non 
diftinguicur ab eius quáciu£e,diftingué^ 
dum eft,5£ conccdcdum ex pane r e d j y 
quod imporcac virsus gracix ? nam hxc 
virtus eft ipía enckas gr«cix: negandum 
vero eft ex parce obl iqui , 6£ connotad", 
quia quancicas gracix eft eius inteníio^ 
quac non explicar ordinem ad a d u m > f e d 
maiocem radieacionem i n l u b i e d o . ¥ i r -
cus vero moraiis gracix explicac ordiné 
ad tncritum d i g e i f i e s n d u m ,5¿ ?.d prx*» 
mium c o n í c q u e n d u m : 5¿ ita interifioc 
gi¿tia excedic ¡n quamitacc graciam 
ír.inm jnrenáam3¡píam tamen non exce-; 
2$k ki vkci¿i€. mQ/aJi d i g C i i ü c a n v a mcri-
t¡e Secundo 
Aiíiculus VIIÍ. 78,; 
r f i l Secundo 
ÍÍ^UICUC. Q-JÍá fipef a^us charitacis i u -
ttus mererdtur augmencum graciíe, vide-
tur,quod per quemlibee aólum charisacis 
mererecur gratia: augmentum } coníe-
quens eíl: falíum : ergo iuftus non mcie-
tueperuiia opera gracia augiiíentuíu. 
Miuor probacur, quía id i quod homo á 
Deo merecur s infaiiíbilitcr conícqui 
«urínifi impediatur per peccatü ícqués* 
dicicuc c n i m i . ad Timocb. Uf i i iv .SHi 
t red id i )& cercusjum^uia potens efl depo* 
p u á m menm (errare > led iuftus non con-
icquicur infallibiiíícr per quemlibee 
sadum charicacis augmentui» graci£e,cú 
adus mericorij quandoque nun lint muí 
tuai fervences, iia quod lufíiciacad cha-
t i v a ú i & t gracia: augmentum , led i#pius 
íunc reaubi: ergo iuftus pee qucmlibcc 
riiiiuau cbariraiis non metecur gtatig 
augmsncum* 
Refpon 
^eeur,quod circa hoc argumencum lunc 
díveríaj Theologorum íemeiuias, qua? 
íaíe examínaniui in cra£l.cu de chán ta -
te. iNam Durandus , &¿ aiij anciquiores 
cÜKeruiu iuftcs per aótus rcmiilos churi • 
tacis non mereri augmentum gracia:, 6C 
aliqui exiftimanc haac ícncenciá ícquu«» 
tAim fuiíie D . Thom. in í.dift. 17. q. 1. 
arcíc/jiad ¿ . ¿ ¿ i n z .dif t . i7 .q . Í .ar t ic- j . 
t^á 2.. licec illam reliuuenc in hoc arcic. 
T?d 5. & i . i . q 14.art icé.ad 1» Álij veep 
dicunequod D . Thomo ibi clare íoqui 
tur de mérito augrncnti gcatiae íiaciai 
conferendi,quod pra:mium dicitur con-
^comitans mcricum ,quod ibis & hicne* 
gar acUbus remifsis: non eamen negae 
'¡adibus remiísis meritum aogmenti gca-
íiar conferend^ tempore futuro, curn 
iufta > íc diípofuerit ad ipíum.Híaec tamé 
isntcntia iam receísitab aula, quiapaíñ 
conformss eft Trident.Seft.ó.cap. \ e .vbi 
loqueils de operibus iaftorum faclis pee 
grachm Chnf t i ait ; N i h d amplius ipfis 
z&flificdtií deejje credendum eJUquominus 
' i i í i i optrihítsrfu* in Dep funt f d f i a ^ i t a m 
<&iet"¿{ím fuo etiam tempüve%fi lams ingva* 
l'tiit deíeJJh'intiConfe^endami ^tre prome* 
ruifje cenjeautur. Et cum , a(9tus rerniísi 
chacitatis fmc opera in Deo fada > n ih i l 
spíis deficie ad vitam srernam promeré 
á a m Cum vero opera iuftorum cempore 
{upponcíntia gratiam non pofsinc mere-
livisam «cccaam,nifi mereacur augmé-
*%\XKÍ ^ ci£Í5e canquam psasaHüíís i o ^ r a w i 
diutii, vt Ttobat fado are confcqucntec 
n¡hil iplis decft,vt metcacur grati^ aug^ 
mentum. VndcTridenc Can. j i . a n a -
theniotizatdiccntes : luflijicatum bonis 
operibus » ^Í*« ah eo per Dei gratiam > 
Jefa Chrtjíi meri íum , cuiui'Viuum mcbrt* 
ejijiuntttion^ere mereri augmentu g r a -
í/*, Ci?*(g/Gri*.Nam quamvis Concil ium 
non dicat ornmbui honn eperibus^uz ra-
lionc h^c (ententia non notatur ceníura; 
exterum quia propoíitio Concilij cft 
do í l i ina l i s , qua? equivaler vniverlali, 
b¿ adus remiísi charitatis sút epera ho-
min¿siufti fada ab ec per Dei graciam, 
fi¿ Chnf t i meri íum,qux cft tatioConci-
Hj,vt adus charitatis fmt mcritorij aug-i 
nienti gratia',&: l i^'C racio currit in a d i -
bus rcmilsis: cóiequéter propoíitio Co^i 
cili jvidctur vnivcríaliicr iniel]igcnda> 
vcccmprchcndac cmnes adus charita-
tis live rcmillosfívé inteaíos clicicus ab 
homme iuftiíicaco. 
Confirma 
ratione.Quia,vt docet D .Thom. 1. z.q. 
2,1 .att.4.omnis adus humanus bonus cít 
meritorius auud Deum príemij propor-
tionati,alias Deus non haberet curam,^ 
providentiam de adibus humanísí vn-
de ad divinam providentiam , & guber-
nacioncm pertinet nullum adum bonú 
relinquere irremuneratum, m d homo 
impedmaencum ponac pee peccatü \ íed 
aclus remiísi charitatis Tune bon i , cum 
homo non íemper teneatur Deum incé-
íe diligete,6£ alias pi ^ mium proporcio-
patum amorisDei eft vita « rema juxta 
i l lud loannis 4. ddigtt met é^c* ergo 
iuftus pee iftos adus temidos merttuc 
vitam ^ternam,6¿ conlequenter augmé-
tum gracia: tanquam prsemíum intci.me-
dium. Ah) vero dicuut, iuftos per adus 
remiííosmereriaugmenrum gratia: íc -
cundum tocam latitudincm adus,&: tale 
augmentum ftatim i l! isdari ,& ira iuftus 
per quemiibct adum temiílimi ftatim 
creícit in g ra t i a^ charítate. ha N o m i -
nales.quos íequuntur Juá rez , VazqutZjr 
be communicet leiuifde. 
tamen íententía difplicuit D . Thom. 65 
ScoCo>& diícipuhs UÚSjquia de icbus íu-
pernaturahbus debemos dfteurrere ad 
modum naturalium, quando cppolitum 
non cft rcvelatum, co quud gratia cun-
formatur natura;, 6¿ principijs Phiio" 
íoíicis. H^cautem ícncentia non con-
íormaiui; 
7 8 4 Tra&XI.De Mérito fuftiJ 
forítiacur princípíjs pliylofophíg nacu-
raliSjiuxta quacn fortliam,quac ad íui ce? 
Ceprioneni exígic diípoíitioncm in íub-
i c ¿ l o , a d íui augníencum ctiam exigic 
augmeníum diípoíicionisi vt pacer in lu-
ce rcípcdu diaphúni»ó¿ albedinis. Et ra-
tio eíljquia caula inveriiens fuum cífe-
d:aín,quea) ipla poílct cauíarc,iam pro-
duduiti in AiBícáoíipfum non cauíac in 
tali íubiedo, nam ve lubiectum de novo 
r é d p i a t cíFcdum , deber íupponi cum 
privationeipíius; íi vero iam habee i l 
]um,non haber privacioncm iliius, &¿ ií 
lum non ¿cdpiet de novo, ve contingic 
]n fecunda demoíiratione Ícíenci9,6¿ in 
inteníione habituú dicunt theologi cu 
D . T h . i . i queft. 5 i.art. 5 qn^ ratio non 
{olum rnilicat in cauta éf ic ie te > fed e t i l 
in diípoficiva , nam íubic£tum racione 
difpoíitionis, íi folumefteapax fo?ma5 
Vt quatuor»^ ipüni iam habeat cum ta 
i i inceníione>non poceft reciperé maio 
tem inteofionem calis forma:, niíi cref-
cac diípofitioivc patee in excmplo dia 
phaneicatis,¿¿ luc í s : ergo íimiliter de-
bemus difeurrere in íupernaruralibus) 
quod ícilicéí íubiedum díípoíjtum ad 
formam íopernaturalem in tali gradas 
i i ipíam iam habeaC)non poceft recipefe 
formam in gradu incenfiori,niíi diípofi-
t io creítíacjSi augeatuc Ec ita diícurrunc 
de habitu fidei>S¿ ípei in peccacoreSua-
tez l ib.^ dc g r a t i a ^ Coninch.di íp . 17. 
de fide aíierenteSjquod cales h^bicus ía-
pernaturalesíolum augentur in pecca 
toce per a¿l:asincéíiores i fed fie eft.quod 
gracia confertur hommi adulto, cu pri-
mo iün;ií¡catur5ex opere operantis depe-
denterá propria dífpofitiouejóc confor 
mirer ad talero diípoíicionem , quseft 
adus charitacisjiuxía illudTridenc.SeíL 
i , cap. 7. It if iuiam iñ nobis recipientes^ 
'VnU'Í^Htfjue fuamfscundtim yníufcu iutyus 
áifpoftnonerVi & cooferationcm : Crgo VC 
iam iuftificacus creícac in grada,& iuOi 
ría ex opere operantis,debee crcícerc 
inceníio calis díípoíkionis, 6¿ coníequé-
ter niíi adus charicatis íit magis incéííis, 
quam a¿lus,qui fute dífpoíicio ad prima 
iuftiScarionem, 6¿ confequenteí nifi fie 
magis intenriis,quam ipü gratia prasexi' 
íxens, non poceft diíponere íufíicientec 
a'ogimencum talis graciíE , íed íuppo-
nic pcodudam in íubiedo iruenfioncra 
g r a t i ^ ad quam poílec diíponere. 
Rcrponacnc cmiml}-
Non eíTe ílmilem f at'onem 3e prima íct-? 
fufionc giaEia5,& de eius augméco i qr.ia 
adus charicatis difponens ad p r i m a n » 
infuíionem gratis cum non digmfice-
tur a gratia pt^füppoíita , íoluro babee 
mora cm asftimabilicacem deíumpcam 
ex incenfione adus charicatis, & fie quo 
talis adus eft inteníioi, co cft perfedioc 
d i í p o f i c i o moralisad primam infufiono 
graci£e,&: intenfior gracia infundicurj 
A d u i vero hominis i u l t i í i c a E i diíponií 
ad augmentum gratia:, non pra:cisé íe-i 
cundum dignicaíem moralen),quam ha-
bee ex incenfione adus,ícd ctiam fecun-í 
dum dignicacem gratise praefuppofita; 
dignificaneis perfonam , & operaiionesjj 
6¿vcraque dígnitas adus fimul fumpta 
excedic dignitatem adus diíponentis ad 
pnmam iuftificaiiüncmJ& ctiam digni-i 
casím gratise pi^fupporit^, S¿ fie dilpod 
nic ad augmentum gcati^ píasexif tenw 
Sed 
ha:c folutlo fupponic, quod adus charin 
tacis non fie difpoíkio pb>íica,íed íolumi 
moralis re ípedu iuíhficacionis prim^.^á 
augmenci giaciíE, cuius eontrarium cs-5 
nene vnivcrfi Thomiftse. Sed bae fencé^ 
tia adhuc admira» eft iníuíficiens íolu^ 
tio,quia licet probet,quod adus ciieitus 
a íubiedo, vfpoté mei icoriu^ de condig-i 
no graeia:>fie maiorisaeitimabilieacismof 
ralis , quam adus, quo peccator vkimci 
difponicur ad iuftificaeionem . quia ad 
íummura poceft efte meneorius de con--
gruo pcim^ grache: caccerum non pro-í 
bacquod adus í c q u a l i S í V e l remiíius ho^ 
mínis iufti excedae in incenfione, aaf 
niorali a:ftimacione graciam praeexiltenH 
tem , nam toca intenfio. 5¿ xftimabiiiras 
talis adus cft derivata ab incéfione gra-j 
tiíg pr^exiftencis:6¿ ica nequic ipíam ex-^  
cederé»íed ve aftus charicacis diíponag 
adincenfionem gracia: debec in icecn-s 
ljone,v.eI in jeftimabilicace morali exce«i 
dere gratiam pracfuppoíicam , alias íup-
ponce in íubiedo graciam,ad quam poí-l 
íetdifponere , ve didum cft: ergo talis 
adus charicatis hominis iuftificaci ne-] 
quic vlciroo difponcre ad augmentum 
ealisgratigex opere operantis íecundíá 
prsdentem providencÍ3m,quamvisDcus 
poísic per Sacramencum,vcl fine illo ia-i 
fundere máximum gratue augmentum^ 
Sfd 
obijeies: quod adus remííTus babee ÍUÍH 
íícjencero dilporuíoRem í^o^akm im-
pedís 
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pcclu augmenti gratlx, cum ipíam m e i 
reacac de c o a d í g a o : ergo h dilponic ad 
iíiud racione rnoralis dignicaíis5íufíiciéí 
tec diíponic ád recipiendura ftatim u? 
le aagmencum. Rcípondscur negando 
Comeq. propcet diverficatcas repcrcam 
incec dignicacem mcnci)&: diípoíicionisi 
«juia ad dignícacem merici non rcquicx-
turjqa j d dignicasadus excedac digni-
cacem íubie^ti mcrcncís, imó digniras 
íubiedi informaos aduna confticuic me-
iricura de condigno augmenci gracias da-
da: cenipote (equenci; nam racione ca-
lis dignicatis ad^equacuc cum gl-aciae aug 
meneo íecundum vircucem,licéc non í e -
cundum quancicacém, ve dií tum eft ad 
primum. Ad dignicacem vero diípoíicio-
nis requiritur,quQd excedat formalicec 
in qualicace dígnicatcm íubieóU pesefup-
poficam > nam díípoíicio reípedu íubie-
¿li habec racíonem cauíse formalis, quae 
per lui realem coramunicacionem red-
ciic aptum, &c diípofuum íubiedum ad 
augmencum formse: vnde nifi habeac 
roaiorcm dignicacem formaIem>quara 
iic dignicas íubieíli prarfuppofica , non 
diíponic ad augrnencura calis dignicacis, 
íed íupponit in í u b k d o dignicacem gca^ 
tincad quam poíTec diíponere, 
. . t . Proetes-i 
iquam quod grana rcmiíTa non cft pro-; 
piié diípoficio ad gratiam magis intcn-
ían^cum diíporicio,5¿ forma íinc divcrJ 
íse racionis,6¿ ípeciei^uae diveríicas nort 
repericut intec gratiam magis»6c roinus 
inceníam. Vnde aclus cUcitus á iuílo 
formaiieer vt dignificacusá gracia prae-
exiftence habec racíonem merici in ot-
dine ad augmencum gracia: > fed prouc 
fie digniíicacus á gracia pr^exiílenci ba-
bee racionen^ difpolitionis in oedine a4 
augmencum grati^ , quia prouc dignif i , 
cacos a gracia prjeexiftenci dicic forma* 
Jicec ipíarn grátiam,quae non eft difpofi. 
t io ad sncenliocem gradara : 6¿ ica adus 
charicacis no racione dignicacis dcfump: 
te á gracia príeexiftence> fed praecíse ra-
tfone fax bonicacis rooralis^ deíumpca: 
ab incenfione adus habec rationem dií-
poficionis ad augmentum grati^ , 6¿ ica 
cum ín aótu remido incenísio íic arqua-
Hs, auc inferior incenfione gracia pras-
exíftencisi nequic diíponercad 
eius augmencum. 
11$) ( 
15x7 7 "IIS crgo omiísis folucioni-
J J , bus , reípcndcru:um eft 
cum Div. Thoma hic cd 
.5. Qucd yuolibet a f í u meritorio thcrttur 
homo augmentnwgrati* , ficut ctiatrigra. 
ti<z Conjummeuoneiv^Hct t-fl Vfn ate*fia', 
f edJ ic t í t l / i ta ¿terna non fiatim rjddirüfi 
fedJuotemf>ore, i tánecgrAl ia flatim a » ' 
geturjedJuo tempere : cumjciltcet aliquis 
Ju f j i cun íer fuertt difpofjtus ad g r á t i a 
augmentum. Ec fimllicer refpondec i . 2., 
quxft. 14. arcic. 6. ad 1 • l n quibus vec-
bisclare docccquotl ad0 remiísi tiícrc-
cur grati^ augmentum > & quod licc 
pr^mium infallibilicer redditur, alias 
D . Thom. non refpondcrec argumcncoi 
propoíico. Aíleric Camcn,quod cale pra:-
mium non ftacim reddicurj quia üdus 
remifsi íolum mercniur augmencú gia-
ú x connaturalicer coníerendum, &. cale 
augmencum non darecur modo conna-
tucali, nifi cum homo fucric diípofitus 
per a&am tesveníiocum: & confequen-
ceL non dabicur vfque ad illud tempus; 
Éc ídem aic Scocus in ^..dift.ii.quasli. 1. 
in fine totius corpo i i s^ diQ . i 1. quíeft . 
I . §. hoz dico, 
^ Sed contra hanc 
íolucloncm rnDitanc d u x diffícultaces. 
Prima eft^r.um fi iuñuS)qui habuic a d u s 
reroií]bs,poftca elicuic adus incenfiores? 
quamvisie difponat ad augmencum gra* 
t i x íecüdú exceílura habitus fupra adu, 
ve íi habeat gracia ve quacuor, 5c elicuic 
adum ve íex,gratia augebicur ve fex, &c 
ipfi íuperaddentur dúo gradas, in qui-
bus adus exceísit habicurm attamen hoc 
augmentum gracia: non cft prxmium 
aduurn prqccdeniiü remiííbrum,red i p -
íiusadus incenfioris ve Tex, qui mcruic 
cale augmentumiimó non eft adxouacu 
prxmium adus ve íex,quia hic adus no 
íplum eft mcrieorius íecundü dúos gra-
das,fecundum quosexcedit habicú, íed 
eft meritorius íecundum tocam fuam U-
cicudinero : cum cnim adus remiísi m e -
reancur gracix augmentum, neccíle eft, 
ve adusincenfior vt íex non fo!um me-
reaíur augmentum gracia:, quacenus eft 
ve íex excedens h.:bitum in duobus gra-
dibus,fed ctiá quatenus ineludie tresauc 
quacuor gradus,inquibus xquatur a d i -
bus remlísís: ergo augmentum grayab 
promericum per adus rerr.íílos, 6c pee 
adum incenfiorem non rcdduur ,cunuii-
Traa.XÍ.De Mérito ¡uñí. 
ílns clícit a£ltim ínteníiorem, vel fcrve-
tiorcm , quo diíponitur ad acias aug-
n i c i i v u m . 
Secunda diffículcas eft ^quia 
poccí} Cv".ri;igcre,quod iuílus, q u i ciicuic 
piures aílus remiiios chacicacís) ftanm 
in gracia moriacur, ancequá eliciac a¿tu 
f¿t veiuioíccharitacis: 6¿ cuncin sECCtnu 
careb'ic augmenco gracia:, & glorias pío 
mcrico per adus r e m i t i o s , Se Dcus caiem 
iudü praemiabit cicra condignum, c j u o d 
Deo repugnac de pocencia ordinaria, ve 
ale Ü . T h . i n 4.di<1.46.q. i .ars.i.qla.^.Ec 
íimilicer poceft c o r } C Í n g e r e , q u o d aliquis 
in puericia bapcizacus, & cófírínacus per 
tocam vicani non eliciac adtus inccfjores 
gracia SacramencormTj,& plures eikiac 
a¿lus remiíTos charicacis, 8c fiC i n gracia 
rnorícicur: ifte enim uunquam recipiec 
pr^rcium aciuñ remiílotü , &¿ íolum có-
íequecur gloria per modum hseredicatis, 
nec plus habebit gracias, de glorias, quá 
puer bapcizacus, 6¿ conísríriacus,qui m o -
riruv ame annos difer^tionis. Quod i i -
ecc aüqui concedanc, valde d u r u m eíí, 
(5¿ parum conforme Concilio Tndenci^ 
no Seíi^.cap. i ó dicenci: ^dí^ue meo be* 
né opeyantihu5-)& m Deo Jperannbus pro* 
pora rt.ia vfl y l ta seterna , O* tanfuam gra 
tia filijs De i per chr i j lum I t jum m'jeri--
cordiicr promijja : tan^uam merces ex: 
ipfms D e i promi/sione bonis ipforum o pe* 
ribiis > meritis fideluer reddenda í h a c 
efl enim illa, corona tuflit i* > & c . H x G 
enim proporicio Ecclefise rcípcdu ho-
núnis i a Ü i & bens operácis i n caíu pto- • 
pofuo fíuftra e í l ecmamex vicaíispro-
poficionis Ecclcnas exiftimaiec iuftus, 6C 
íi?ciaree í e coniequucüm gloriam , can-
quam fnercedem,iS¿ coronam,6¿ decí-
perecur m hoc indicio , & fruítrarecuc 
eius ípcs,con£ra illud ad Román, cap. j . 
Spes autem non confundií , 
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has diffícukaces refpondec P. M - Bañes 
z.2.qiiasrt.i4.ariic.6. dub. 2.. q u é aüqui 
Thomirt(£ lequuncur,quod adus rcmiisí 
non rnerencur augmecú graiiíe diftinci-u 
ab cojquod íequés acius inceníior mere-
cur,(ed merecur idem augmencum piu-
ribusíicuiis concedendum-, íicut Chr i -
ílus non mcruic príemia diverfa per di«. 
verfos adus mericorios, fed ideen pras-
miuDi pluribus ciculis concedendum. Si 
vero contingaequod iuftus poft adus re-
milios non eliciac^ dum cft in yiaj acluji) 
fetventiorem cháticacís, metica remif-
fa manebune i n perpecuum abíque piae-
mió augmenci gracia?, 6¿; glorie, quia 
íolum merucrunc hoc premium lub con> 
ditionc, quod iuOus í e diiponerec in via 
p e r actum fecvencioiero , licúe actus fec-
venciotes charitatís rnerencur augraeiii 
tnm glorias lub condicione períeveran-
ÍÍÍE fínalis: ergo primus actus fervécioc 
charicacísí quem homo eiicic in via, ha* 
becpríEmium íecundum gradus,in qui^ 
bus excedic habicumi íecundum gracus 
vcrüjin quibus adasquac habuuíü) vel c(k 
inferior üio , lemper carebic p c í E m i o 
prsrdido. 
KÍEC íentencia valde du-r 
ra eft p r o vtraque p a i t e . Ec quacenus in 
p r i m a parce a í lenc .quod aótus remiísi 
charicacis non merencur pr^niiü eílen-, 
tialc diftinócújied ¡dé pluribus titulís co-
cedurn?íatis convincí falínatis exiftimác 
Suar£:z,6¿ alij ex eo , quod T rid- Scll. 6.. 
cap. 1 o.aic: Qu^oa ¡ y j h p e a n cuntes delur* 
(uie inlf irtuiem reno^antur de die in á ie i 
& 1» lu j i i t ia crefeunt , Cí^  magis iuj i i j ica; 
tnr: nam r€ncvari,6<: creícerc no eíi plu-^ 
ribus cicuiis candé gracia in codé petfei 
¿Uonis gradu reciñere. Hoc tamen cefti-
nioniüLoncj i i j paro vrgccjná iré de v i r ^ 
tuce in vircucc,vt dicicut jnPíalm. 85. ex 
quo vecba prstdida d e Í D n 1 in Conciliu 
cíl i fcalcendédo ab hac iachr^marum 
valle ad moneé Sioiijid eíl C oelú,inquQ 
Dcús videbirur i n gloria lúa , per diver-j 
i o s gradoscharicatj^, é¿ VITCLCIS incipie^ 
ciú,p£( íiciei t ú , 3¿ perf t í t t ÍÜ , ve expo^ 
níc D.Gieg.hwmil. 15. in Ezech. 6¿ hic 
moíus a(ceníjünis per divccíos gradus 
virtutum ficjcum iuílus ex minon dilc-j 
¿lione Dei le movec ad inceníiorem , 6C 
pcríeólioré di iedioné: na ve veiíu ancei 
cedéti Píalmi dicicur; Beatas 1/ir, cuius 
eji auxil iH abs te, ajcenfiones in corde fuo 
(lifpojuit tn^alle lacht jmaru j i» locoy yue 
pofttit.Vbi D.Auguft.aic'.Fíicif Detts iujlo 
gradus , inibus aji.endai.Vbi f á c i l g r a ú u s l 
m cordel quato ergo plus anta'Veris , tanto 
plus a J c e d e s . N ó dicicquaco pluriej a m a -
veris,quod fie per ad9 remisos, ícd quá-. 
to plus amavcris,quod íic per adus incé-
íioresj& ica iuf t i cunees de vireuic iñ v i r 
eueé íunequi eiiciunc adus fesvenciores 
chacieacis , per quos renovácur d e die in 
áié>&¿ in iufticia creícunt,&: magis i u f t i -
íicancur:6¿ coíequécerConcilium in i l í o 
cap.folmn Joquúwy adjbii§ inscníio-
m * £ i Mes 
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Meliuscrgo 
feljcleur hxc fenfentía;quía,vc íuprd di-
ximus, Deas ex iurtitia dirtribuííva ha-
benre moduai comucacivíc remunerac 
merita iuílorü íervando debicá propor-
lionem incer pr2efniuni,(Sc merica, ica ve 
habenri plura mcrita,tribuac nuiuspr^-
roiurnjquatn habenci pauejora, iuxra Ü-
lud j .Connch . 4. Vrmj'imjque propnam 
mercedsm acctput fecudu[HU laborem» £c 
Apoc. Z. cap. E t ¿abo ynicui^ue "Vefiram 
fecundam opera fuá . E t cap, Z i . Merces 
mea rnecum efi reddere ynicuiytte fecundu 
opera fuá . Ec i . Corintll-Sf. ¿ u i parce fe-
wjnatiparce & metet, & yut Jemmat in 
h.(nedicílofiib(*ssde benediélionibíis tST me* 
íef.Quje proportio geomocrica falvatuc' 
incer nieri[a,& príemium, tana eílentia-
3e,qaod correipondec meneo charitads, 
quá accidenule, quod correípódec me-
neo aliatrum vír£utü»vcaic D .Tho . i .Co-
rincl>.5.^6!:.?,.Sed \ \ x c proportio geo-
meerica no íalvarecur, íi iuftus per adus 
reínjílos charicatis folun^ n\ereretur no-
vo rículo idem augmencum graiÍ5e)&: 
glotise debicum aclibus incenfis; ergo 
fales a6lus remiísi mcrentnr augraentú 
gracise > &C glori^ M i n . prob quia pollec 
cóiingere,quüd dúo iuiti eüene iníequa-. 
Jes ¡n mencÍ59á¿ xqualcs in premio ef 
íendali augmenri gracÍ9,6¿ glon^ , ve í¡ 
eflenc dúo iufti haberes gcaiiam ve qua-
tuor,quorum alcer piunmos adus remif-
íos charitacis efficiatjSC in fine viese ei¡-
ciat actum intenfuro chjticatis ve 6.airee 
veronulium aífcuinrcmiílum chariearis 
exerce^» Íe4 praecísé in ^ne vitas vnum 
chariearis inteníum vr fexí nam ifti crüc 
^equaies in prsenjio augmenci gratí^ , 65 
gloiiac, 6¿ camen íunt insequalcs in me-
|iti5,cüm vnqs excedat alium in merieis 
a£tuum remifforú charieaeis: ergo Deas 
i n remunerandis mefitis iuftoíum non 
íerva^ec íequalicdcem ,6¿ proportioncm 
iuftitias diilvibucivc , íicut non íetvarec 
^qualicurem fuftici^ in punicionc dam-
iia£orum3íi habéti pauciora peccaca tri 
]buerec a^quaiem poenan^ac habenci plu> 
ra peccata,vc aic D.ThoíD . in ¿{..dift. 46* 
q.z.arc.i.qia.i.ad 1. 
Diccre 
aucem,quod Deus tribuie maius pr^raiij 
raoralicec habenei plura meriea,quia tr i-
buie praemium phyfice xquale, pluribus 
tamen ikulís, quod auget ssftimabiíita-
íem moealenuaUs prxmi j ; QÍhil aiiud 
<:ft,quam d í cere»quod Deus non feivac 
proportionalitacc gcometficá,veI xquai 
Utaié iulhcias in diíhibucionc prasmio^ 
rú , na piures ciiuli (une piuca mcrica,üb 
quíe coniertur pra:míQ ph) fice sequale 
premio aUctiüs habentis pauciora me-! 
rita; vnde insequalicas le cenet incriníei 
ce ex parce mericorü , S¿ xqualicas íe te-
nec incriufece ex parce pra :mi j}&: hoc 
eft críbuere pramiium sequalc insequali-
bus merieis, 6¿ non ícevare 2 E q u a l i r a t c n i 
iuíHcise diftribuciva:: ac li Deus haben. 
ti plura merita adluú inceníciú tribueicc 
praemiil intrin(cce sequale pr^ní iocol^ 
iacoaleeri habenti pauciora merita in^ 
tenfajnon fervaiet sequalitacé geoínctri-
cá iuftitias diftribuciva: > quamvis g loüa 
inecinfecé asqualis darecur vni pluribus 
eitulis,quá aker i , quia h(gc insequahta$ 
tieulorum eft extrinfeca defumpta ex ip-
fismerieis,& n o n provenic immediacé: 
á Deo^c renjunecaeoí e,quamvis prove-
niac mediaté ub ipío , ve donante plurai 
auc pauciora mcr ica .Vnde in nadatu de 
Vifione probanc vnivcifi Thco'.ogi có^ 
era iovjnianum , 6c alios bsereticos non 
omnes beatos eíle ¿squaks phylicc in 
gloria efleneialjiquia n o n íunt anuales 
in mcritis,qu2e rac io nullius eílet m o m e -
ti,íi licitü cílet recutrece ad ^qualitaté 
rnotaiem,&: extriníecá prsemij defump-
samex pluribus ciculis?auE merieis. 
procer 
quam quod eundem gradú glorix elicn-
tialisdari pluribus ticulis non conducic 
adhoc,quod beacus perfedius videat, 
auc amee peum ? auc magis gaudeae de 
Deo viflojqucd pertinet ad prsemium cf 
íenciale,fed íolum códucic ad lioC)quod 
beacus plus gaudeat de ipía viíione D c i 
pluribus ciculis confequina, quod peni-j 
pecad gaudium>5¿prícmium accidenta^ 
le: 6¿ ica aclusrcmiílbs mereri augme^ 
lum gíori^ pluribus ticuHs conferendü, 
ell non mereri augmencum glori¿E cí^ 
íenciali&, fed íolum gloria: accidcncalis^ 
& ica HÍEC ícnecntia relúbitur in ícnten-
í iamnegantem adlibus remiísis mcrícú 
augmenri glori? cí]eneialiS}S£ íolum ia 
yoce dillinguicue ab illa. 
Excm-
plum autem, quod adduclcur de Chí i f t i 
merieisjnó eft ad tem»quia prímus adus 
meri tor iusChiif t i , íicuc& eseceri íub-. 
ícqu«nees,fuie valoris ir.íiniti,6£ per ip» 
íuna naceuú Cheiílus Dominus omne 
Dddfc pe»-. 
788 Traár.XLDé Mérito íuílí: 
pTxmíum, quod potuíc cadete fub eius 
snericis^ íta aclus meric^rij íubíequen-i 
res non potuerunc mercri maiusj auc di* 
étum prxmiumjed íoium ídem pluribus 
liculís conferendum. Nec Deus potuic 
íeivare .Teqaalitatc propoccionalicatis in 
remunerandis mentís Chrif t i , ita ve t r i -
bueret ípfi minus prxanum , fi pauciora 
habuilí'cc inerita , aut maius, ú plura. In 
remuneratione vero iuílüium » quorum 
mcrica íunt finita,Deus íervat acqualica-
cem ¡ufHtÍ2e,&r ita habenti plura merica, 
maius cribuic pra^mium , quam habenti 
pauciora:6¿ cum hic loquamur de meri-
ris aduum charicacis, quibus correípon-
det priEmium cíicntiale > neceíle cft, 
ve hab¿ns plura mcrica charicacis, 
maius * pra^mium eílentiale recipiac> 
quam habens pauciora merica charita-
tis, 
i $ i 6 Sc< 
cunda vero pars huius fentencise quace-
nus fcilícec aíTcrit>qood a^us reroifsi 
chari tat íscarebunt totalicer prsemio cí-
íentiali,fi homo moriatur, antcqua cli-
cíac adum ferventiorem , 6¿ quod vlci-
musaótus ferventior charitacis íemper 
caree praemio eílenciaii fjbi debito íe-
cundú cotam lacitudinem adus>adhuc 
durior míhi videtur propter di£ta incec 
arguendum.Ec videtur eíic D* T h . narn 
bic in argumento 3. aílümit hanc pro-
poíiüonem : Sed hoCi (¡uod homo merctur, 
inftt lübil ittr k Deo conjeqtsitur , n i f i impc 
dtatur per peccaium/eyuens , dicitur enim 
z . ad Ttmath . i . Seto CHÍ credidi cer-
tus jum) qma, potens ejl üepofitum meum 
/fí^rfí í". Et D.Thom.in íülucione ad 5.. 
non negar, fed poiius concedicprxdi£lá 
pro^odrionem , alias explicaílet textum 
Apoft. Pauli,quo ipíam probar.Sed aíle-
ritjquod liece cale príeraiü augroétí gra-i 
riae infaílibilícer detur^on carné fbcim, 
fed cum iudus fueric iufticicnter diípo-
íitus per adum intenfiorem , ficut eciam 
vira ascerna dabitur infaiiibiliccr ve pre-
roiumjnon tamen ftatim,led íuocempo-
re» fcüicéccum iuítus decelleríc in gra-
f í a , ^ fuetic lufíiciencec purgacus. 
terum ficut efíe fuffícienter purgatum 
non cullicquod vica eterna infalJibili-
ter derur, quia eft condicío, quas íníaili-
bilicer eric,ííi iuftus deceilcric in gracia, 
úa cciameíieíuííiciencet diípoíicum ad 
augmentum gracia* pgr mctltum no col-
lie, quod Deus infaiiibiliccr cribuac rale 
augmcmü , quÍ3 infallibiHcer cribuic ha-
benci merica remiíía,íi no poíiueric im-
pedimeneü per peccacú, íufficiemé dií-
poficioné,vc tecipiac augmencum graciíe 
pro raerico. 
Pro-i 
batur ctiam ex ceftimonijs Apoíloli,qui-
bus veicue Tr idcncSeíTé . c. 16. diecnsí 
H a c igitur ratione ivflijicatis homimbus 
froportenda funtu4poj}.Verba'.^4bundaic in 
omni opere bonofetentes^tiod labor yej ie f 
no efi inanis in D ñ o , non enim iniuflus ejl 
D e u s ^ t obliítifcatur o p e r i s y e f i r i i é r dile~ 
£iionisi^U(í oftendiflis m nomine ipfuts, ÚP 
nohte amittere coJidentiayejlra-,<¡U(e magl 
nahabei remuneratione. ín quibus verbis 
Apoft. monee iuílos ad ípe habendá de 
prasmio cófequendo,doccns,quod Deus 
infallibilicer dabic prxmiú, pill merica» 
& ius mericoru amiccacur per peccacum^ 
Alias fi habens gracia ve cencum eliciasí 
pluresadus charicacis ve cencum , calis 
labor erit inanis, / i homo in hac vica no 
cliciat a£lum fervencioré , cum camen íi 
haberec graciasíi ve quaeuor, &¿ cliccrcc 
aftum charicacis ve quinqué , calis laboc 
non eflee inaniSjíed jnfallibíliier confe-j 
querecur fuum prsemiü: &¿ contra íacio^ 
nem,6¿ iufticiá eft,quod a¿lus charicacis, 
vt cencum fíe inanis,^: careac príemio í¡-
bi debito,quo no caree aélus ve qiunqueí 
quia eliciens adum ve cencum crt magis 
iuftusj<S¿ amicus Dehquá eliciens a¿tum 
ve quinqué. Ec cerré in hoc caíu Deus 
obliviícereeur operis,5¿ diledionis, qua 
oftendiriuftu§ in nomine ipfius 5 5¿ con^ 
fequencer Deus efl'ec iniuftus, & calis 
iuttuspoíTet amitcere coníidentlam » 6¿ 
ípem coníequendi de remuneracionem 
debicam adibus iscenfis ve cencum,quia 
tales a6tus non excedunc intenlionem 
hablcus gracia , de óharitatis. Quod vi-, 
decur adveríati doílriníE Aooíl Se Con i 
cilij,quod paulo infenus ponderaequod 
in Sacra Scriptura víque adeo cribuicur 
bonis operibus,vc eciam , qui vni ex roi-
nimis Cíiriftipocum aqua: frigidíe de-
deric, promiccac Chfiftus non elle fuá 
mcrcede fraudandum , ve dicicur Mac-
thíei 10. 6¿ Marc. 9- & ica incredibile 
eft, quod valde iuftus cí ficicns alia ope-
ra excellecioríi charicacis,qua daré pecú 
a^use fcigidfdic fcaudáduSjmerccdc fuá 
íi adus 
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I ádJas charícatls ñon éxéédic inccnGoi 
nera liabírus,quod cft coartare divinam 
^romiísionení de rennmerandis bonis 
opcribüs iuíiorum. 
Confirm.racionc* 
Qaia co ipfo,quod iuftus eliciac adus re 
niiflos chariiatis meritorios augmenti 
gracijE,d¿ gioria:,acqairic ius ad tale aug 
íiientu.quod ipíi ex iufticiá debetun í e d 
etiá íi iuftus in hac vica no eliciac a¿Vum 
chariracis incenfíoré habicu, in inftanti 
tamen morcis cofetvat ius acquiíltu per 
adus remiílbs,!! decedat in gracia: ergo 
Üeusvqui infailíbiliter tribuir debitum 
nuüi debensjiníaliibilitcc dabit cale aug 
ínécú gratÍíK}& glorix in alia vica. M i n . 
prob.quia nullubprivaiur ime acquifico 
p e r metita ápudÜeújniíi racione morca ^ 
lis peccacijna privaie cali jure efe gravif 
iima p^na,^ £Ecerna:Deus auce nopoteft 
infligere p^nam,niíi propter culpa. Vn^ 
ile D . T h . i . 2 , . q . i 4 arcio.aicjábeo qui 
di1 non cauíatar alíuuis defedus in no-
bis,niíi per raodu poeaaí, íecundú quod 
ifubftrahic gracia in pena peccaci ; quod 
éíTe dp^rlnam fidei ¿ii«ri£ q . i . de malo 
art.4:íed iile,qui habuic ius mericoru in 
ÍyiÍca,& i n gracia decedic, non commiísic 
peecácú mórcale, racione cuius iulte {jj 
privatus iure meritorum : ergo ecia poft 
vicam coníervat cale iusad augmemun] 
graria2?6¿ glorias, 
Ñccvaiet diceres 
quod amitclt tale ius,non propter culpa, 
ícd propter defedum condicionis requi-
.iií3e,quia pse aólus rendiros íolü acquiíi-
vic ius condicioiiatu ad augrncntú gra 
tixjSíC glori^í íi ícilicéc elicueric acTum 
.fecvcritioié in hac vira. Nunj inqua, va-
jee, quia Deus non pocuit ordinare de 
patencia ordinaria,quod iuftus privare-
tur iure acquiíico meticorú abfque CMU 
pa>aU3§ordinarer, c|Liod aliquis puniré 
tur íine culpa,ve) quod privado calis ¡13 
ris n o n eíicc rosna: ergo non poíuic or-
diñare díí iege ordinaria, quod cale ius 
dependerec á condicione, cuius omiísio 
non cílec culpa, fed omictereadu íerve-
fiorem chüicacis in amcuio,aüc pencu-
la martis nullum eft peccacü, auc culpa^ 
cum non aaik prascepcQ de cali a£tu ei i-
cjendojvc omnes facentur:crgo Deus or-
efinare no pocuit delcgcordinaria,quod 
iuftiís privarecur iure acquiíico per adus 
í.uniíius,íion>iftctic aólum fetvenúqí 
IfHi giuacaci^ 
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veroTheo log í dicuncquod iuftus. d i l -
ponicur ad recipiendum augmencum 
debitum adibus r tmibis , cü ciicic ¿ d u 
arque inteníum,ac eft habitus gracie 
charicacis : nam calis adus foimaiicc'c 
íequalis in virtucc prá;cedencium remih 
forum poceft diíponcrc ad augmentum 
graria% lea Granados. Alijvcco dicunr, 
quod iuftus diíponicur ad rtcipicndum 
cocum a u g m e n C L m dcb.tum adibus te-
mifsis,quando ciicic ad^m nieriíoriurii 
ferventiorem s nam calu ¿dLs racione 
proprííe incenfionis diíponic ad augméi 
cum grari« íceundum exccft'um, quem 
iiabec (uper habitumj & in vircuce ¿duú 
pta:ccdencium r e m i l i u r u m ¿iípenit ad 
augmencum ipfis debitum. Ita Atjujo. 
A l i j vero dicunequod quando colkctio 
aduum rcmiííorum , & coca illcrum iim 
tenfioíimul fumpra excedic i n c e n í l o n e 
gracia:, cune íubiedum eft diípoíitum 
ad recipiendum cocum augmencum de-
bitum adibus tcmiíbis,qui3 vlcimus ad* 
remift'us in vircuce pta'ccdencium cíl 
vircualicer inceníior ferventior. ICA 
Mag. Ferré. 
Scdifi^ 
íenténtiae, quasno vacar fpecialirercxa-
minaredn duobus deíiciune: p r i m c q u i á 
non dífcmrunc de incenfione habii 
tus graei¿e,S¿ charicatis ad modum in* 
tenfionis habicuum naturalium , ve dií^ 
curric D.Tho.nara íiabicus naturales no 
augencur per plures a£tus habicui «qua-
les,nec per píures adus minus imeníos» 
fed praecisc per adum intenfiorem íc-i 
cundum exceífum acfcusfuper habitum. 
De quo videacur Marcincz i . i . q . y 1.ar-
rie. 5.dub.i .Nec inpraétencs valec dicí," 
quod adus ¿equalis, vcl minui ineenfus 
invircuCe prabeedendum difponic íub-
iedum ad augmencum hubicus , quia 
adus difponic íubiedum in genere caui 
f§ formalis, communicando i l l i fuum 
formaiem cíF^dum, licec coparacive a j 
formam incroducendam babear racioné 
caulas maceriaíis difpoíitiv^ caufa au-í 
tem formalis non cauíac in vircuce alcc-
rius>necjue eft capax clcvationis, fed pee 
co.mnunicacionem (ux encícaíis ttibuie 
íubiedu fuum eftedam formaiem: vnde 
íi adus racione fuá; formalis intenfionis 
non diíponíc íubiedum ad augmencuui 
gcatíc-cneqmcipfum diíponere in virtu; 
seaduu pr^cedent iuin^ecúdü deíiciútr 
Ddd 3 ^uiíj 
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q q í a ppceft cpníing.crc , quod, luñus 
^nereatur ppft ejicicos a d u í rctuillos/an-
íequ.am elicjac a i c ú a^qualc h a ü i c u i , vei 
irice.níiorcm , V J ! a d o s reauíCos, 
q u o r u m c o l l e c j i o excedat haolcú in in-
t e n f i o n e , & r u n c . i u í l u s c a r c b i c pixmio 
clebito a d i b u c . remiísis j qúod e í t i n c o á 
y e n i c n s d?4udum c o n t r a aíia jferitcaa. 
o m i f s í s fcrjteníljs5ad propo/itas d í f í i c u f -
í a t e s rcípondendú eft, q u o d iúílüs i n Via 
poreft d i í p o n i ad^ r c c i p i e n d u m augm^' . 
t n m gratise , d¿ c h j t i c a t i s d e b í c u a d i b u s 
r e m i í s i s ^ adui i n c e n í i o r i íecundu tota 
eius l a c i t u d i n e per acl us charuacis inte-
í i o r c s non m e r i t o r i o s a u g m e n t í g r a £ Í Í | » 
íed fubiío,s,vcÍ íemíplene d e l i b c r a t b s í 
q u i b u s iuftus non meretur piscmium ef-
í e n t i a 1 e, v c í up r a d i x im us. Si ve ro c o n t i ¿ -
g a t , q u o d l u í t u s non e h c i a c in v í a polt 
a¿ius r c m i í i b s p c r k d c j i b e r o s ailus JÍ^-
t e n í i o r e s í u b i t o s , v e l í e m i p i c n e d e l i b e r á -
co§,auc q u o d n o n e l i c l a t t oe , quot RiM-
C^ant a d d i í p o n e a d u m fübieci:um,yt r e 
c i p i a c t o c u m ^ u g m e n t u m debirom a^fíi 
b u s r e m i f s í s j p r ^ c c d e n t í b u s j t u n c diípo^ 
n e c u r i n f a l l i b i l i t e n n fine víiác pbÉ^au 
v a l d e i n t e n í u m c ] i c i t u m , v c l in ingreíTu 
p u r g a c o r i j , vei in í n g r e i r u p a t r i ^ , vi t e -
irerít Scotus, Nuno, Alvarcz, Mbhteí i . 
nos, Gonet , & tanquani prófeabiíeiii 
Araujo, &C í ^ i s b o n i i s n í i s . CJusE/dlut ío ío-
lum p r o b á t ü r ex co^quod íic difcüVredb 
f a l v a t u r q u o d a d u s r e m i í s i mcrcantu fc 
d e ' c ó n d i g n o a u g r h e n t u m gtatÍ2é1& g¡lo; 
s i x d i f t indúm ab a u g m é t o d e b i t o ad i -
bus i n t e n f i s , ^ q u o d cale p r s é m i u m iñ-
f a í l i b i l i t e r áDeo'd'erqr p e r í e v e r a ñ e i vt-
que in í i n e m , 5 ¿ quod d e c u r , á D.cdmodo 
connaturaH cohíormicer ad díípbíicio-
n e ^ h y ü c a í u b í e d i r e c i p i e n c i s ¡it&mm: 
6¿ ica í a l v a t u r , , q u i d q u i d ¡n hac parce 
j n g e r i t ge a ve m d i f í í c u l t a c e , d e quo lúo-
á'o a r g u e n d i ] vei p r o b a n d i v i d e a E u r D . 
T h o m . i .p.q. 3 i .aruc . i .ad J,. 
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c o n t r a o b í j e i c s p r i m o . Quia v t a á b í t u s 
í i í í p o n a t u r a d p r i m a n ? i u ^ i f í c a t í o n e m » 
v s í ad p r í m a m g r a í i a r o ex o p e r e opc-
ran!:is,rec]uirifur a d u s c h a r í t a t i s píend 
l i b e r é d e l i b e r a t u S j V E í u p r a d i x i m u s 
D . T h o m . qu¿ñ . ¿8 .de v n c u í . are ^. a d 
6.Sed d i í p í J Í i t i o , qu£5 r e q u í r i c u r ad pri-
mam r e c e p t i o n e m formse , eadem cunV 
m a i o r i i n c e n í i o n e r e q u i r i c u r ad a t i g m é ^ 
í i m u a l i s fosmae, ve iüpra disití^u$ í ce: 
go dífpoíjclo ad íugmgrítom grat ín nc^ 
qiüc elle adus neccílatius, ve íünt mo^ 
cus íabiti chaVic.tis] &¿ amor beátiíicus 
clk itus in ingicílu p a t r i é / ( ¿ d dtbex ef. 
k amor Dei perfct íus , Sí plene libera 
CónfirmaCur. Quia ¿das charicafis ¿íh 
cuusin ingreíiu parria: íupponíc viíioi 
t&m D e i , lumen glor.É Wjibituro gra^ 
tlx >'6¿ charicatis cum coto augmentó 
ácBi'to ipíi béaív-jCum píoced/ í á'pra:di-
&i$ habicibiís, vidune beata emn to-; 
ta inteníione debita bearo i íed diípufí-
ejo ad graciüm , & ad eíus augmencóitl 
ricqulc ípíam , p¿ eios augmenturti ^up^ 
poneré , curn cauía diípofuiva debeafe 
precederé fermam , aa quam diíponic 
ergo amor ÍJfejj bcat'ificu'i nequít djípo-
nerc ali augmencum gráiise , ptl chacieái 
tiS>&: luaüius glorias. 5 
Refpon^ 
d¿cur dirting. M i n . eadem dlípofuio Itf-
cündum íp¿Cie,qu¿ lequiritur ád primS 
infuíjoné fomVáe,ee^üiti£u£ cum maiofi 
ínEc^íionc ad augmentü fotn x , cócedo 
Míntaadcm quancú ad modum liberta-
t i s, n e g o M i ih. é¿ C o n íe q A íi) o r c n i m D el 
rí^ryaí neccílatius íünc ciuídé ípecieiv 
6c iea hic amor íicuc requíricur ad pnmS 
infüíiohcm graciscita ctiá requiritur ad 
éius augroentü »non tamen réqturieur, 
4üod convenrat íti modo libértatis, qui 
non requiritur in diípoíieíooe phyficíh, 
fed iolu in diípofuione morali : cu enim 
in prirná iafíificaeioeic íupponatur homo 
á Úéo averfus per peccacum perfede J H 
bcrum,vt íe dilponae ad iufti'ácaeionemí 
rcqüiiieucqQod graciaeDeí libere cóíetí-
s i éndo le aie'Trid.Seíl: 6.C.5. íeavercas 
á pecCaco per petfede liberQ.& má 
raíem,íicuc ceiam in humani^íad muu^. 
donemftatus requicieur plena, perfe* 
da hbereas. Ad hoc vero quod iuftus íe 
pbyíice diíponac ad augmeneü gracise 
iám'debicú merieis prxcedeneibus,íuffi^ 
cic, quod diíporicio íic iuíenfior habieuij 
áon éamen requiriCur,quod íic arque, ang 
magis h^era, quam fuede diípoíicío ad 
pcimam gratiaiimo íuííicie, qood fuerié 
voliea indiredéjVei in caufa, (cilícec m 
inericisprxcedóncibus j qui enim voluifi 
efíicere opera mcriebria , etiam vo^ 
luic,6¿deíidecavic p r imium, pb omnes 
¿aiiíasad ptemium requilieas s Ó¿ com 
f¿qusneer voluíc indirede adus incen^ 
fíbres charieaeis p quíbus fe diíponercÉ 
ad Eecipknr 
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&S gloria. Ec Kasc libertas fccunáurn 
qaid invenicuc in aniore beatifico , &: in 
Enocíbüs Jnbicis char'icacis > 6c confe-
quencer poílunt Jííponere ad recipiedu 
aügmentum grscije , 6¿ gíori^ canquam 
phyiicx difpoiicioncs fupponctes met i . 
ia)qaac habeaí cacionem difpoOtionis 
snoralis. 
Sed dicesiquod in via 
pjocus íubici non poílunc procederé ab 
habicu cliaricatis,&: grati^: ergo no pof-
íuac diiponere ad augmentum ralis ha-
bitus. Antee, prob. quia habitus non eft 
ptincipium adus neceí iar i j , íed iiberi, 
vnde in rep^cinis homo operatur (ccú-
dum habicuinJ£¿ confuecudincra, no ca-
lmen operacur ex híbicujVC ait D . T h . q, 
2.4, de verit.acc.i 2..8C 1.2,^.78. are. i . ¿C 
ecaent 'Si PP.Salmancic.ergo motus íu-
bici non poíKinc procedsre ab habicu 
charicati^.Rcípond. quod habicus nacu-
rales non cliciuncmocus íubicos,fi£ i n d d 
íiberatoSjfcd ifti elic|uncur a íola poeen-
tia nacaralijquse non indiget habicu ad 
atlas,nacnrales, &c neceííarios cliciédos. 
Cxccrú habicus íupernatucales, qui ceia 
íkabent quedammodo racioné pocencia?, 
quia dant poíle fímprieitec ad íabftancia 
acl:a5,poílanc clicere mocusíubitos,& ¡n-
deiíberacos ínpernaturales,ficut habicus 
charicatlsin patria clicií amorem rtc-
ceftai iu Dsi ,-cum tamen nulius habicus 
ííacuiaiis^oísic clicere adü neceííarium. 
Sed inftabis: quod in via Adus 
charieans regulatur per adum fidei i fed 
ádus fidei nequic eíie indelibecacus,quia 
Ve aitAuguft erad inloan.crederc no 
poseft aliqüis,niíj volcns i crgo nec adus 
chanueis poteft eílc indelíberacus. Rcf-
pünd.quod aliqüi moderni defendences 
cum Vazq adum charitacis neccíTario 
enGicumciíc formam íandi f icamc, ne 
concedar, quod peccacor poteft de fado 
¡uftiíkaii abíque libero cóíeníu per mo-
tum íubicü charicatis, neganc pvífc dar¡ 
anocú íub'cum charicatis, íicut etiá fidei, 
ve refercCKiedo concrov.i.de iuftific.n. 
iíoo.^ed ceice ifti moderni cu conrticuác 
auxiHa gtatije pra-venientis in adibus 
fubitís incclledus , 6C volüriíatis circa 
obieda íupetnaturalia.qux íolüm per fi-
dem cogmíc i poíi'unr, incpíequéier ne-
ganc motas primo primos fidei, ipei, & 
chariiatis. Ec experiencia conftacquod 
iuíli habentis cóíuetudiné amanoi Dcú 
Auchotc íupernacucaic íxpius á Peo es, 
cicancur ad repentina, Se vehementera 
di icdioñéDei ,qux eft motus primo pii-; 
mus c h a r i c a t i s : ¿¿ cum íic larpius ioten^ 
fior h a b i t o , fuíficiencei diíponic adaug-í 
m e m ü gratÍ3E ,5¿ c h a r i c a t i s debitü a¿ti¿ 
bus r emi í s i s .Ec tradac. de auxiiijs oíten-' 
d i concra P. Oviedo, quod motus í u b i c i 
íupernacuraics in homine iuíhficato pío 
veniunc á v i r c u t i b u s míuísis.Ec ua nega-
da eft M i n . & ad picbat. relpond. quod 
ipía v o l u n c a s credendi, vcl ipía ¿ftwdio 
ndci f^pius eft íubica , ex monone d i v i : 
nse gracias procedes abíque vlia dclibc-; 
racione,vcl abíque plena d e l i b e r a t í c n e ^ 
Ad c o n í u m a c i o . 
nem reíp.quod íicuc in iuftiíicatioDe i m 
pij v l t i m x d i í p o í i c i o D C S ad gracia íunc 
p r i o r e S j Á : poítetiores iila in diverío ge, 
n e i x cauíaemam difpo/itiones píascccúc 
in genere cauííc m a t e r i a i i s d i f p o í i t i v í C i , 
g r a c i a vero,d¿ charicas pr^cedunc jm ge< 
n c r e cauííe effícientis,vi; lace diximu^ i t i 
cradacu de iuft.^c. ica in ingreííu pacri^ 
amor b e a t i f i c a s p r x c e d i e in g e n e r e cauT 
Í£ m a e c r i a l i s d i l p o í i t i v a s augniemü gra-
tj2e,charicacis , Iuminis g l o r i a ' , & viíjonis 
bearíceft c a m e n poftenor cali a u g m e n t o 
in genere cauííe cftíciancis, fjvc eJicien-? 
tis^vc dirigcncis i íicuc de Chrifto Do-^ 
mino a icD.Th^ p q.54.aic. 5. quod iu--
ftiíicacus fuic m o r e a d u i c o r u m per prow 
priumadum c h a r i t a c i s , qui adus e r a c 
amor Dei be^cificus í c g u i a t u s v i í i o n c 
beaca}cum Chrií lusDñb. íueiir beatus á 
p r i m o inftanci íuas c o n c e p t i o n i s : vnde 
calis adus charitacis crac prioi,6¿ polic^ 
rioc gracia , S¿ vifione beata in diverío 
genere cauíx. Ec fimiltm , imó ói iñcii 
hotem í e n t e n c i a m de Angciis beacis de^ 
f e n d i í ve p r u b a b i l e r o D , l h.in z. dift. ^ 
q . i , 3 r e . i . & : QuodJibcro ^.ate.S.videan-
tur dida loc.CAt.dc i u l ü í i c a t i o n e . 
1312, Argukuc 
íecundo^uia codem modo loqucndura 
eft de aótibuscharjcütis remifsis quoad 
collacionem prscmij iilis cerreíponden-
CÍ5,quo de adibus L d i s in ftatu gratis,' 
¿¿perpeccarum íubícquens müirifica-¡ 
íicatisi íed iftísnon conícrtur p íamiuoi 
eirentialis beacitudinis,nifi iuxea quan-
ticacem charicatis, &; graua: vit¿e p i x i 
ícntis: ergo adibus remiísis non dabí-
prarmium etTcndaüs beatitudinis, 
niís iuxtaquanticatem diípoíitionis ha^ 
bicam in hac vita Í 6¿ coníequenccc 
ü augmcRtum gratis: , 6¿ charicatis, 
D á á ^ adibuf 
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aílibus remíísxs debicum non confercur 
5n hac vit4,non dabicur in ingreflu glo 
n^.vcl in Purgatorio. M i n . probatur ex 
ipio tcftimoniu D. Tí iom . in 5.diíl. 5 r 1 
cj.i.a!cic.-).qla.5. ad 4- te ne aliquis re 
currac ad hoc, quod D. Thom. Qiutavic 
íenccntiarrijid ipíura exprcísc docuic 3. 
parceq S^.art.5.ad 3 . i l l i s v e i b i s í ^ 
tium d n e n d a m ^ í t ü d iíle-) ¿ui per poemten* 
tiam rrfHrgit m mmon c h á n t a t e > (.afe^ui* 
tur yiiidem pramium ejjent>ale jecundum 
$*arititaum chariiatts i in qna inVenttur^ 
habebit tamen gjudium matus de operibus 
tn pnma chánta te faói i s > quam de epeti* 
bus, fu* in fecunda fectt, quod pertinet a i 
prnetruum accidéntale : crgo D .Tbom in 
eadem ienccncia,quani ÍÍÍ libro Sencen-
tiaium docíjeracpcrícvcravic ia5urarrí3s 
quod ícilicet luxca quanticatera grac¡¿c, 
¿c chjficacis vitíB praeícncis coníerendú 
c i l premium eíiencialis bcacii-udmis , ac 
prouide ú augrnencuiií charicatis,& gra-
t i x actibus remiísis debicum in pealen 
t i vua non confercur.iuftas non alleque-
cur illud,nec augríiccum eííencialis bea 
ticudinisin Patria. Confirmacur. Quia 
h o m o per aótus reroillos vei merctuc 
augtnencura gracia: íolum, vel etíá me-
rcíur adum diíponencem ad illudifi pri-
muinTnullum t i l fundamencumí ve aíle 
racur tatallibilieer cíJe iuftum dilponen-
dum in ingreílu gloriae ad augmencum 
gracia: recípiendum j ii íecundum,nulu 
c(l racio,ve calis diípofício diíFeratur ad 
ingrcíilim glori^ , ¿¿ non deeuc in hac 
v i u t ergo ¿ugmentum grafis adibus 
remils\s debitumin ingretru gloria co-
fetn fine fundamento dllcricuc. 
Refpon-
decur,quod circa revlvlíccneiam meri-
torom iunc d i v e r i e n e e n c i í c eeiam Ín-
ter TliüfRÍítas,&: diverfi modi cxplicá-
di adduda ceftimonia D.Thom. in quo 
in pr^fenei immorari non poílVimus, led 
pertinec ad cradacum de Poenicencia. íic 
modo íufhcie negare maiorem> no cnina 
curnt paritas demencis mortificacis pee 
peccatum,&: reftituris per poenicenciaia 
in oPvüne ad prasmiura eílentiale per 
compacacionem ad meiica remiíía nun* 
qu im motrifícata, íed perícverancia v i -
c^e in fioem Nam quod mcrita morcili-
Ciea per precatum icerum reviviícanC 
per pee uenciaíT^non eft dcbitnm ex i u -
ftitia.cum m e t á i s morciHcacis non f¡t 
debita tepaeaeio pott lapíuro? c^ uq no CÜ-
dic fub mérito de ccxndlgno > vi fupradU 
ximus : vnde reviviíccncia meneoruro 
cft ípecialis gratia, a¿ beneficiü Dei dei 
pen jensex ciu., voluneate,6¿ ípecialí of-
dinatiouc. £ e ica pecuie ordinacc, quod 
menea mortifícaeareviviícanc in ordinc 
ad premium eílentiale precise íceundú 
meníuram gracias, in qua peccaeor rc« 
íurgie: 6¿ in ordine ad prasmiuro a c c í ' 
deneale íecundum eocam dignieatem 
mericürum,quam habuetoné anee morr 
tifíeacionem ; & ica Deum defado ordi-í 
naíle íeneire videcur D. Thom. loco i n 
argumento cicaco. H.CC aucem raíio non 
currie in meniis remiísis núquani rooti 
tincaeis per peccaeum , nam viera ordi-í 
nacioncm gencralem Dei requiíiíam) ve, 
talis adus remiísi fine meritorij de c o n -
digno augmenci gracia:^ gloria:, ficuC 
requirieur ad omne merieurojnon reqúi-
rieur alia ordinaeio ípecialis,gracia > auc 
favor Dei, ve mericis remiísis víque i n 
íinero períevüraneibus debeacuc prasmiú 
eílentiale augmenci gcaeias,&r. glorios.Ec 
cum Deusinfdilibiiicer reddac debicum 
nullí debensjinfallibilieer dabie augme-
cum gracia, & glorias debicum adibus 
temilsis^vel in hac vica>vel i n alia, 
Ad cón í 
firmaclpnem refponcictur , quod iuftus 
per adus rcmlílos mereeuc augmencum 
graciáe modo connacurali coníerenducu 
iuxea diípoíieionem í u b i e d i , 6¿ coníc^ 
quenecr laltim indirede merctur ipíam 
difpolicionem Canquam praemium inCcr-
médium; & iea Dcus infallibiliecr dabic 
hanc diípoíieionem , ve íervee ordinem 
iuftícias in rceribucione mericorú. Q u o d 
aucem Deus reícrvee aliquando daré 
hanc diípoíieionem in alia viea,vel i n 
ingreflu pacrias.provenie ex ccculco iua 
dicio Dei, 6¿ ex eo,qnod in via iuftus 136 
femper habee hanc diípoíieionem 
propcer mocees repeneinas, 
6c alíos caíus oceu-
trences. 
ARTí-
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A R T I C V L V S IX. 
ytwmhomopofsit perftrverantiam 
í p 3 / ^ t O n c l u f i o D . T h o m . e ñ ^ q u o d 
V j iuftus non poceíl fibi me-< 
reride condigno perfcvc-
ranciam fínalcm. Q u ^ conciufiovc tide 
cena admitcicur ab omnibusCatholicis. 
Probacur racione D . T h o m . in argumc-
to Sed cocra.Qyia fi iuftus per bona ope-
ra fibhnererecur de condigno per íevc , 
rantiam finalem,ipíam aDco infallibili• 
ter coníequerecur,nam Deus ínfal l ibi l i -
ter tr ibuícquod alicui debctur ex iufti-
tia propcer mer icacondignaj&cófcqué-
ter íic iiírtihcacus, & habeos merita c5 
tíigna ínfallibiiiter pcríeverdbic,& nun-
c|nám peccabic morcalicefífcd pcrmane-
mi confirmacus in gracia. Q u x cft hiere-
IJS iovmianíiCalvinij&Luch^rijVC reíerc 
Belarminuslib. 3. de iuftiíicáclbne cap» 
%.&c 5. Nec valccdicere , quod faJisiu-
ftus infaliibilitsr confequetur períeve^ 
rantiam 4 fi non ponac impedimemum 
per peccacum. Narn vt advérele D . T h o . 
ipía petícverantia in gracia exeludie pee 
camm,cum peccans raortaliter non pee-
ieverec in gtaria: crgo fi iuftos meierc-
sur de condigno fínaiem perfeveranciá* 
mcrerecur de condigno auxilia effícacia 
ad nunquam peccandum , & Vitare om-
nia peccata mortalia caderet íub méri-
to condigno,& conícqucntct calis iuftus 
non pólice motcaliccrpeccare. 
Securt-
<)(i probacur racione artículj rquia iuftus 
iolura de condigno meretur id,quod íe 
haber ve cerminus meriti, cum meritura 
lie quídam morusad praemiu: 6¿ ita prae-
roium íe habec ve cenninus calis mocust 
non vero ve principium s ideoque pnn-
cipíum meriti non eadieíub meneoi fed 
pecíeverancia in grafía non fe habee ve 
tetminus merit i , íed ve principium : ec-
go non poteíl cadete íub mérito cód ig -
no homínis kiíHficati. Mínor probatur, 
quia perícverancia iiberi arbícrij in bo-
no provenic ex co^quod Deus movet ,& 
inclinac ipíum Uberum arbitrium ad bo 
num víque in finé, cq talis detetminatio 
ad bonura non proveniat ab j i m i n í e c o , 
cunm ipíum Uberum arbitrium fíe í k x í . 
bile ad bonu,6¿ ad malum ; fed ha-c de-» 
icra)ínatio,vei incruiatio ijbcfi aibiui j 
ad bonum víque in Hnc íc icnet ex parte 
principij meníi ,non vero ex pane ecc-
mini,cum proveniat ey. motione divina: 
grati2e,qua: eít psincipium mcriCÍ: 6c l i -
cut ficxioiliias libeti arbicii; íe cenet ex 
paite principij meviti, etiaru nioclo d i -
vinas gracisc detínés, auc inipcdicn». hác 
fíexibiiicacen) íc tenet ex pane principij 
mer i t i : crgo perícverancia in ^tatia RO 
fe habee ve cerminus meriti, ícu vi prin-
cipium. Coníirm.Quia ve aüquis n.cre-
retur períeverantiam í ínalcm, reqoire-
bacur> quod cale roeritum pcrkvcraree, 
6¿non impedírccur.per íubíequéspccca-í 
tum i íed quod mcricum perlcverec, de-
pender ve a principio ¿ dono períevera-
íiaE 1 nam ficuc principiü mencí c<> gra-
tía , ica principium metici perlevcraiHis 
moralitcr cft gracia períeverans, qu^ ia-
cíudic donum petícvcranciíE : crgo do-
mim perícverátiae le ccncc ex pane prin-
cipij meriti, non vero ex parce teru'iini, 
fieconícquenter nequic cadete íub mé-
rito condigno. 
contraiftam ratíonem D.Thom. aliqui 
obijeiune; quod videtur fundari in illgj 
axiomaté,principium mcríci non poreít 
cadete fub meriíOj fed hoc axiomatc n5 
bene vticur: crgo cfíicax non eft. M H U 
probatur.Quía hoc axioma debee ineci-
Irgi reípcóhvcita quod nullus adus poí-
{je eíTe mcricorius íui pr incipi j , á quo 
procedif. íi vero íntcDígacuc abíolute» 
vcl reípedbu diverfüruín}verum non cí>, 
quod ícilicét vnus adus non poísit eíis 
mericoriuspr^mij, quod lie principium 
alterius adus mericorij. Tum quia n i -
h i l repugnat idem eíle principiü vniu5# 
&C ccrminum ait£rius)í]cuc in pundis, ó¿ 
inftancibu5,& cauíiseíl manifeQum , cu 
avus fie principium íui fiüj, qui eft pr in-
cipium nepocis. Tumeciam, quia hoir>o 
meretur oe condigno aliquod grarííe 
augmentum , quodpofleá cftprincípíLi 
aiterius meri t i : ergo licet donum pet-
fgverantia: confillac inmociune divina, 
qux eíl principium boni operis rncrito.-
rij,quü iuftus vf^ue in íiucm pctíevciar, 
nihdominus camen poteric cadete íub 
mérito alterius a£tus priovis, cuius no cíi 
principium donum perícvcíaiuia?. 
Confirm.1 
5uia non rcpugnacjquod iuftus per p i i -
mum 
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mum a¿lum merícorlum de condigno 
tnereacur auxlliúm efíicax, auc motione 
divin^ graci^ ad íecundum adura meri-
tor¡um,Ó¿ per iftum l'scundum mereacuc 
de condigno auxilium effícax ad cerciú 
acbumj& per iílum mcreacur auxílium 
-ad quarcum 5 6¿ fie de reliquis vfquc ad 
vlcirnum auxilium efíicax,quocffícicvI-
timum aclum adíniplctivum iegis, ó¿ 
quo íinaliter perícverar; crgo non rc^ 
pugnacqnod iuftus de condigno mcrea-
tur auxílium efficax , vel mocioneni á U 
v i n x gracias,in qua coníiftic donum per-
íeverantiac.Anteccdens probacur primo. 
Nam quod primus adus metitorius me-
rcacur de condigno auxílium efíicax ad 
íecundum adum, 6¿ fie de rejiquis, non 
ixpugnacconcepcui graciíe auxiliancis, 
quia mericum prinii adus dignifícacuc 
a gratia,6¿ Q{\ donum gradas D e i , & c o 
fcqucnter,quod ipfi debeacur auxílium 
cffícax ad adum íequencem , non toilits 
quod tale auxílium íic vere gracia j fícut 
vica «terna dicitur gracia >&augmcntu 
gracia: dicicur íecunda gracia,licéc vera-
que íic debica mericis, quia ipía merica 
íunt graiia,auc dona gratuita Dei: & v l -
teriusincer primum mericum> &: auxiliu 
ef£cax ad íecundum adum datur pra -
por ció requifita ínter meritum * & prsE^ 
miumiCuro vtrumque íi tordinis íupec-í 
nacuraliS) & primos adus cónacuraliccc 
ordincrur ad fecunda, &: fie de reliquiss 
ergo níhn deber primo adui mericorio 
homin'is íuftincatí, ve de condigno me-
reacur aux!4ii5m efíicax ad adum, 6¿ lie 
de reUquis, 6£ conícouenccr in hoc nul-
la el trepugnátia.Secundo probacur An-
tecedens Quia de porentia abfoluta iu» 
ñus poteft mereri omnia- auxilia effíca-
cía rcQuifita ad pecfcvecandum finalicen 
siam Chriftus Dominas illa nobis roe-
ruic de condigno : & in íententia pro-
babili pucus homo potcíl conílitui áDso 
capueve de condigno mcreacur alijs pr i -
mam gratiam,Ss donum perícverantias*, 
ied quod homo poceft alceri mereri» po-
tefi eciam íibi, fi lie in gracia D e i : crgo 
potecic raeccri auxilia efñcacia ad pec-j 
feverandum. 
1514 Propier 
hoc argumenxum Lorca,5¿Bccanus exi-
fíimanc non poííe racione probari per-? 
ieveraruiam non poííb cadere íub mcri-
50 condignoj íe j pra&cho probari, quia 
D a n non otdinavic ,quod íub mcdxo 
caderec. Cseterum Deum Hoc hoH ór-i 
dínaííc,vcl ordinafl'e oppofitum difficí-
le probacur ex S. Scripcura, & máxima 
facilicacc poíTec d i c i , quod Dcus ordi-í 
nansjvel promictens yieam secernam, veí 
eius augraencum ve praemium vlcimum 
jncricorurojeciam ordinavicquod períe^ 
verantia,qua: cft médium neceílariú a í 
vítam ^cernam^caderec ecíam íub meris 
to tanquaro prsmium íncermedium , íi-a 
cuc diximus de augmento gratiac. Ec lo-i 
quendo de mérito oracionis difficiliu$ 
probabicur,quia Deusorantibus promíf-a 
fie concederé poftulaca iuxta illud: P e t i l 
t i iO* accjpietts. Ec ita iuftus poftu.landa 
períeverantiam poílet ipíam de condig-
no mereri,ficut poteft ipíam impetrare,! 
ve aic D . T h o m . h i c ad primum. Ee a l i i 
quiThcologi aí leruncquod iuftus poteí l 
impetrare infallibilicer per 'toracíonem^ 
6¿ alia bona opera donum períeveracia^ 
íaleim pro brevi cempore anee mórceme 
ve cum Suarez»S¿ Vázquez cenee h i G 
Oviedo. H x c aucem ínfailíbilicas impei 
crandi fundacur in p c o o ^ i í s i o n c , ordi j 
nacíone divina. £1 iea reddenda eft ra* 
ticquace h x c ordinaciofuf í íc ieadinfal j 
l ib í lem impeerationem > de non íufficig 
ad mericum condignum petfeveraneia:^ 
nec alia melior excogitan poceft, quatxl 
afsignaia á D . T h o m . Q u i a feilicet pec^ 
íeveraneia in grada )quamvis non út ica1 
perfeda>íicuc vica sececna, & eius perica 
vsranciajcaecetum períeveraneia in glo-j 
ria eft cerminus mcrichpcrícveraneía vc-4 
ro in gracia íe cenee ex parce principi | 
mericii non vero ex parte cermini, coi 
quod depender íolum ex motione div& 
na,qnaf eít principiü omnis meiici: íicufi 
enim cauía vniveríal is , iea cft principií í 
íuorum cftcduum, quod non poceft c í i 
fe eerminus>vel e í í edus alicuius ipíoruí 
íicue íol>¿¿ aftra non poflunc cauíari ab 
aliquo corpoce corrupcibiii: iea rnociq 
divinan graeÍ2e,qu2e eft cauía vniveríalis, 
6¿ pt inc ipíum o m n i u m merieorum, u \ U 
ter eft principium merÍEÍ ,quod non po-í 
tefteíle cerminus alicuius meriti i a eo-^  
dem í u b i e d o msrente. 
Sed 
duplicicer intelligi poceft divina motio, 
ex qua provenir finalis pcrícverácia.Pri-
roOíVt h^c modo & ¡pía cofervado gra^ 
cí^ habicualis,quíE eft principium cuiuf-
vis mstici condigni,&: quia coníervacio 
clí ipía coníinúasía produdio, hsec gra-
'70 < 
prá prímatT} gracííE in fu í ione tn ra t ipnc 
caius gracia?Vtl6^íérvarar pofsis eñe tsc-
juinus mcr i r í : 6¿ ira íc tcnet ex pane 
pnticípij raerixi.€tka inte-Higere^iden-
tac raríonem D . Tho'm. Gáicc.6¿ plures 
aíij ThomfiftíCi Caetertim non vídetuif 
eílb detncnce D. 1 honü.tjuí ín Iceun'dó 
a rg u in e ÍHÓ, f ¿rtócio h e p et ^ veta n t i a m 
ia giatiá accípiif p r ó ^ ^ q ú o t í eft íüftuni 
niíOqiraHi peccatctnó'rtalfíe!í,qtjod non 
ptoveríir pr^ciflc ex^rátiía , íed etiam 
ex auxilfo effí'caci ád íeitívánd*a praecep-
rá pér-totám vicáth:^ ita iliotro Dei , ex 
qurá e írir p crí¿ ve í a ot i a e t: i rt tí 1U'-
tícVfi ai3^tíítítów¿fficax ad í c m n d a t n le 
gerr^ ^ virahdf/ni pécfátá9 ália^ ení&i 
^aimvis iuíius non poílcc nicrcrí dire-
ac ipíarn' coníervátiótféWgrtíci^í'poflet 
tathen nlcretí ^axi í ia^Mcacia 'dd Rün-
qViám'peccandam-mórcaiit'cf¡5^ canfe* 
qíienücr mantret confirmacíjs1 ia graciái 
vetamiam; 
•- •v J - Secdndó-.No-
Itrlne divinx mptibúh ínccíligitur in-
fdííüjaát confervació gratíse K^bicüalis, 
déc^tcnTnatg'pei ausiiíd eífícacia ad 
íbrv^ndmti omhia:práícépta: ^ tí¿ ínfcel; 
l ígi t DV ThonVfíanc'fnütJónecn d'ivínae 
fehcsá'Ec mne e í l difíícülrás, quia Ucee 
I r a t ia b i cu a l i s e a d e ni ' n Ü m c r o fit p ñ ri 
Eípiam oronis. metiti dá córidigno , tSt 
éroruequenter non pófVit elle t<ír'ñTraus 
jtnend''de. condigno » cxteFuin gtada 
átlüaFrs ati55Ílians ,v6^'efñcá« eiden» nu* 
tiiíronovT eftprincipíunr» omnisraerid, 
fMrá1 dívecíg praimotiones cfficaccsd^ 
jm pro divcüis ackibus inecicorijs, 8c ¡ti 
riientunvelifcicijin a julio per p r i m i 
ytxtú o lionc m e Üi cí c e ra poc ¿r ií ra ere r i 
íffHcaceni prcemotionein ád íecundirm 
áí^Uai nvcriÉoriam, & lic de'rtíliqtíis v i -
q a e a d ii s m v i r¿ m c o n íe q neo £ e r p 
p í f t ' á É i t í mcieu ¿inAalétói: péclevetai^ 
j/fafítá) cdte^'non fii'priñcipiom codüs 
B'crinicade'ca tamen íormaiiief c o n ñ -
%crata'eíl pdÁcipii'mi fcóritís m e f í c i , ' ^ ^ 
Büc gfá-da habiíiáaiis^íipfíncip'O íDeri-
t i , ttíu detecininAra, 5¿ modiH'catá per 
"divirtar^^i'sgrtTóáaricm efacacem -s néé 
Deus dai medcaímG tredia hac praemo-
tione : 6¿ ita h^c prseraocio comparatí-
ve ad Deum , ¿¿ ad gratiara habauaicra 
eft iocmUliteccádcni ,^ ciuídcm ratio; 
DÍS,&: príTicipinm vniveríale torius mc-
riciyquod (uftícicvcñoietencac ex parte 
tctniini nverid, íed ex parte principij.5¿ 
conícquencer ve n o n poísit cadete íub 
nieri i^ condigno. Nam primus .a¿tus 
roerkorius neqoic mereri ipiam gra-
dam-habicuaiein , vt eft principiun) ÍC-
ctindi adns m e n t o r ^ e ü quod gratia cíl 
vniveríaie principiimi totinsmcí jci i led 
gracia hdbituaíis non eít pdneipium le-
cundí merici, niíi ve tnodifícaca , de-
terrainata p e r diviuam pr^emotioncm 
efíicaceni,&: ita in racione principij íc-
cundradus mencorij ineludie eííicacé 
pr^mócionem ad ipíum ; ergo primus 
a&us meritonus nequit inercii clhcacé 
príemodonem ad í e c u n d u m adum me-
ricóduiroeo quod calis p t í P m o í i o íe ce-
net ex pane principij cotius tfjcnd,6¿ in 
ipío inclndicur. 
Quod 
bene coníirmac Lísbonienfis duplici ra-
done Quia íciliccc divina inoiio cííicax 
ad íervanda prxcepta ordinatur ad con-
íervacionero gra£i£e,r&:-ipíam confervac 
indirede impediendo pcccaca , quibus 
gracia dettruerecur; ergo qúi nicrcr¿cur 
cíivinam prgemocionenj, aut auxilia eífi-
cacía, mcrcrecur pcimae gradan coníer* 
vationem,qu£E ell idem .ac ptima inhiw 
fío gía£iae^,¿ coníequenecí mererciur de 
condigno priroafn infuíionem grat i íe ,^ 
éx coníequenti mererecur conlcrvador 
ném ipííui mericijqua: provenic ex coa-
íervaííone gracia, quod cft impoísibilc. 
Secunda rado e í t Quia iuftus fi mcrcrc-
tur auxiliuti) efhcax ad alium adum mc-
ricorium,per vnum meriium mercrctur 
aliud meritum > 6¿ vnum meíricum eílSc 
principium altcrius merici, qu¡3 auxilifí 
tfíicaxcft propcer a d u m , 5 ¿ médium! 
quo nobis cribuit Deusmerica | mediuníj 
aurem non eft pr^miüm radone íui, ^ed 
raciobe ÍUi finis.Ec ica qui mererecur au^ 
xHium efíicax ad adum mericorium, 
mererecur calem adumir.critoriü, Se íé-
cundum mericum cller ptxmiiiai m e n t í 
precedénns i quod impíicat» quia meri-
cinn eft adus líbcrexiíiens in pofelt?rc 
libera mcrencis: pír^miom autem nón 
potetl eíle in poceftate libera merentisi 
VUa^pofTec l ibi t n b u w pr^triium^quod 
eít impoísibile. 
7 9 Traa.XI.Dc MerkoiuílL 
i j i j Adargu-
menttim ergo neganda cñ M i n . & a d 
probatiuncm aliqui refpondcnc > quod 
donum períeveramiae dicíc colleclionc 
omnium auxilíorum cfricacium > quse 
hominí dantur poft primarn iuftífiGa-
tionem : & íí aliquis íuftus per aliquem 
a¿tum mereretur tocam iftam collcftio-
neíi^eciam mereretut auxiiium effícaxi 
quo calis a¿his fuic elicicus,^ confequé-
icr principium merki cadcrec reípedive 
íub n)er¡co iíliuj a^us» cuius eft princi-
pium. Sed licéc hoc verumllc noo ca-
i n e n í'üffícitad prsfencem difíicultatei 
aliasíequeretur,QUod iufius licéc per pci-
rnam mericum n o n mereacuc auxiliara 
c í í i cax ,á quo provenic cale mericumj, 
i«erebicur camen cascera auxilia cffica-
cia ad bona opera fubíequencia, quibus 
irapletur lex: <S¿ ica per primuns mericu 
manebic coníirmatus in gracia, nec ara^ 
plius peccare poceric morcalicer. Vnde 
ornida hac folucione,reípondecuc, quod 
ratio Div. Thom. fundacur in eo , quod 
principium vircuale toiius merici nequic 
cadere fub aliquo merko j ficuc princi-
pium calismerici nequic cadere íub co-
dem merico i Se contra hoc non currunc 
inliancig adduítse.Nam fi pun£lum ,auc 
inílans circe principium on>nis excén-
íjonis, & duracionis^non poílec eíTe ter-
minus alcerius, S¿ fi vnus homo eíTec pa-
cer vniverfalisomnium hominum , non 
poílec eílc fiüus alccnus hominis'.dá fi 
augmentum gracias cfl¿c principiara 
omnis nícricl , non poííec cadere íub 
mecuo. Gracia autem decerminaca per 
auxiiium efíicax cíl vniverfaíe princi^ 
pium cocius m e r i c i , i c a nec ipfa , nee 
cius decerminacio poceíl cadere íub rae-
í i to . 
A d C o n -
iirmacioncra reípondetur negando Anr 
tccedens,5¿ ad primam probationé reí-
pondecurjquod divina motio efíicaX) cü 
íit principium virtuale cocius merici > ica 
eíl gcacuiia,quod íub nullo merico , eciá 
donaco apco cadere poceftjquod non 
convenic gloriac , auc augiii^nco gracia;. 
Et inter primum a£kiKi mericorium , & 
íecundum non eíl ordo per íe »íed per 
accidensmarn ftatim poít primum a^ü 
meritorium poceíl: iuílus mori» & non 
eiieere j£tum í ecundum mericorium,^ 
primus acias meritorius íolurr>per íe or-
dinacuc ad augmencum gloria > ve a4 
prxraium v k i m ü m , &i ád ^íigménturtí 
gracias, vtad prasmium iheermedium? 
ad alium vero actum ctssricocium per íe 
non ordinacurjquia ipío non indigee, ve 
coníéquacur augraencum gracise, & glo-i 
riíK fibí debicura, quod coníequecur , fí 
ftacim poft primum adum meticoriuraí 
anee quam eliciac íecundura , moriatur^ 
Ad íecundara probacionem re-íponde-j 
cur,quod prima gracia, 6c auxiiium cíñi 
cax ad perfeverandú íünc principia vni-i 
veríalia coci9 merici in proprio fubiedoy 
non vero in fubiedo excraneo: & ica ca^ 
dere non poíiunc fub mérito condigno 
ipfius iufti merencis j bene carné íub me-i 
rico condigno Chri í í i Dominí,vel alcc«i 
riuspati hominisin íencentiaíuppofica^ 
13¿6 Sed 
inquiecs: an donunl perfevsranci? poísie 
cadere íub merico de congruo? Rcípon-j 
de tu r , quod í i períeverancia accipiacuE* 
pro coca íerie,6¿ collectione auxiliorura 
aprima iullificatione víque ad morcem^ 
íic non poceft cadere íub merico de c ó * 
gruo>nec íub impecraíione , quia cocuni 
meriíum,5¿ impecracioeft eííeólus auxi-i 
l i j dívini contenti íub illa cal!ectione,S4 
principium mecici,vcl impecracionis n a 
quic cadere íub merico, auc impecratkH 
ne prpvenience á cali principio. Si vera 
períeverancia íumatur precise pro corn 
iun&ione gracia curo mocee , cercurr* 
cft,q.uod poceft cadere íub merico de 
congruo lacé íurapto,pcouc eft idem , ad 
impecracio)quia cercura eft , quod d o n ü 
períeverancia.* poteft á Deo impecrari^ 
alias ítuftra iplum á Deo poftularemus, 
ve docec D.Auguft.de bono perfeveran^ 
t ix cap.i.6£ 6.Si vero fumacur pro meri-i 
to de cógruo magis í l r ido, Ve diftingui-j 
tur ab irapeccaeione,qu2e"eft propcia ora-i 
tionis,probabilius eft,quod períeveran^ 
cia nequic cadere íub merico de c ó g r u o í 
ve cenene hic MoccíinosjAraujoj.GoneCs 
6¿ a l i j , propcer difterenciara, quas vería-j 
cur incer merkum,&: irapecracione ora-) 
c íon i s , cu enim oraeio fignificec incernu 
defiderium,quod poceft icfícdi fupra (é 
ipíum,5¿ íupra fuá principia , iuftus p o i 
ceft defiderarcSc á Deo poftularc perica 
veranciarD in graria,6¿.in oratione.& cu 
hoc pofsic Deus donare , coníequencec 
iuftus poceíi per oracionera impetrare á 
Deo omnia auxilia requiíka ad pe ríe ve ^  
randum in gracia,o¿ in oraeione, quara-i 
vis íe eensanc pacte pdneipij. £ x t & 
Articulas X.' 
rum mericum ccíam de congruo cft Jt$-
c U c mocus d i r e d a s i n c e r m i n u m , i c u 
p^raemium > 6¿ n o n poceft r e f l e d i í u p r a 
p c i n c i p i a rberici^qualía süc a u x i l i a r e q u i 
í ica ad p e r f e v c f a n d u x n : 6¿ c o n í e q u e n c e r 
i u i l u i m c r c r i n o n poceft p e r f c v c r a n í i a m 
i n g r a c i a , n e c p e d e v e r a n c i a m i n mctiCo> 
v e í i m p c c r a c i o n e . 
797 
co)quia ve fie habene rationcm boní fim-
plicicer,<í¿ prítmij interraedij in ordine 
ad v ium arccrnaiu: fi veco coníidcrcntuc 
íecundum lc,non (une fimpliciccr bona 
huiBinis,íed íecundum quid j cum non 
conducanc ad eius vlcirnum fincm &: ica 
non fimpliciccr cadunc íub mér i to , ícd 
lecüdum quid. Hoc auccm mericum íc-s 
cundum quid cíhquo aliquis íub peccar 
toexiftens mcretur de corgrao aliqua 
bona cemporaiia, ve íupra diximus cum 
D . Thom.in 4.d¡ft. i 5 . q . » . m . 3 . qb. 4. 
hoc camen mericum deber eíle adus boi 
ñus nulla mala cirCumíUnna viciacum, 
ve íupra oílendimus agentes de conüi , 
tionibus requifitis ad meritum , vbi CX3 
plicavimus liceram D.Thom. iu 
coipore huíus arcic.& ad 
íecundum. 
(§) 
A R T I C V L V S X . 
V t n m temporalia íona cadmt fui 
mérito} 
yi1? / ^ f O n c l u f i o D Tho. eft, quod 
bona téporalia proüc iunc 
vcilii ad opera viteucum, 
quibn<; pctdücimuc in vicam xcernam 
ditede,^ íimpliciter cadune íub merí-
^ § S « Ü ^SSc» ^SS©» § ^ 5 ® » ^SSa» ^§§©» ^ S f e 
J T hcEc dida fufficianc de Méritoíuííi; infoper & In cotam 
prinnm fecunda Ang Pía?cepc.cuius vcftigijsrococó, 
s m ^ m nuu inhsreíe,& mtrabilem dodtinam explanare ftu-
^ y ^ l duimus Qu£ omni^  fubcorreaioneS.MatfisEccIcíi¿E> 
quas normw,limes,& regula cft omni^ Cotholicse veri-
tatis,dí£i:a intclliganrur. Ccdanc vtinám in gloriam ,& honorem Dei 
Oinnipoi:cnc¡s,inlaudem,& venerarioncm Bcanfsifn^ Virgínis Macris, 
Cíarífsitni eius filij ,íitnul acCapellani S.P.N. "Pominici de Guzman, 
duplicis Ecclefi^ Solis Aügun:ioiJ& Thofn^,Taumaturoi Hyacinchi, 
nec non SS. Marcyrum Hypolici,& Socioru m, in quorum 
feílo opus hoc coronac finis. 
I N D E X 

E X R E 
N O r A B I L l V M . ( i V A E l N H O C 
TOMO CONT1NENTVR. 
Z¿^ríi F. folium 3 numcrum margmaUm indicat. 
udccldens: 
Ccidencia connaturalia íubie-
£to diílinguuncuE ípecifícé ad 
eius diñifldionem > minimé 
vero accidencia excraneajo), 
A£lio moralitec bona poceft 
dar¡,5¿ defacto mulcocies dacnr in pee-
caiore.fol.ioi nuai. 2,34. A^ioappeci-
tusíenricivino poceft eííe: moraiieer bo^ 
na íine fubordinacione ad rationceni be-
ne vero adlio naturalis íine íubordinaa 
lione ad finem fupernacuraiem.fol.io6i 
A£\usexternus non addit me^ 
ricum praemij ehécialis íupca incernurn,' 
fo í .7ü^ num. 1 2,67, Ad omnetn aólura 
bonum adhüc in ííatu innocencia: fuic 
ncccíVatium auxiliura efficax. fol. 159. 
Bam.i 3 5.5¿ fol.ií)8.nu.4S7, Adtuscre-
dendi res íidei eft íupetnacuralis non fo-
lum quoadmodumi íed etiam quoad 
íubftanciani.fol.iüo.n,i2.3. Si aucé mo-
beacur5non quia Deus dicic, íed ex alijs 
motivisnaturalibuSjeft nacuralis, & ad 
i\\ú\n íufíxciunc vires nacucales.fol, 103. 
Adus petfedus contricionis non 
procedens á gracia habícüali)eft injí 
poísibilis,foL464.num.i 16. 
Qualis aíFedus atendacur ad 
nierlcum. Quocupiex íic. Ec quis addac, 
veldiminaac racionera íiienci?ve) de-
m e r i ü . f o l ^ i ^ í i i é ^ s 
Adoptionis defínitio explican 
tur,foI.z i i.num.5 54. 
Adopcio Dei erga homines nois 
íblum dacur in lege gracia: i íed eciara 
fuic in lege veceri. fol. 2.32. numero 
555-
* Adopcionis forma non eft Spi-i 
ricus San^us media gracia iandifi-
cance excriníecÉ vnitus.fül.23 6. numero 
560. 
Ñeque habicus charitatis nobis in^ 
fuírus.fol.2 3 6 .n .56o. Sed íola gracia ha-
'bicualisper íuam enticacem independen-
ic ráqua l ibec Dei accepcacicne ordina: 
£Íone>vei pado.fol.2 3 S.num. 566'. 
Adoracio eft adus religionísino 
procedic per íe ex amore cius cui exhi: 
becur.fol.ó^4.num.i 254. 
Amor Dei dúplex alcer natura^ 
lis,alcer fupeinacuralis. Primos prouc ex 
principijs nacuraübus cognoícicur Secu-
dus proüc ccgnoícícur per fídem, ícü vi-i 
íioncm beacam.foi.i 29 num.2pr. 
Amor Dei Authotis nacurje po-
teft ftare fine amore Dei Auchoris íupec-: 
nacuralis? non carné odium.fol.i 3 3.num; 
301. 
Amor quo Deas diligic creacuras 
eft effedibus j amor autem quo creacurae 
diliguntDeum puce afteólibus.foi. 203, 
vémma. rationalis. 
Anima racionalis non iuftiíica-
tur adhüc inadsequacé per íuam íubítan-
tiam.fol.i 561. n ü r a 7 7 4 . 
Anchidora c5¿ anchidoralis donaa 
tio quid fine. fol. 5 5 5 .n^u). 1127. 
I N D E X 
'Appetkus lenficivus hacnralitcr 
íubcHcuc racioni non deípocice>ícdpoli-; 
tice.fol. 5 5.num.8 i . 
Non poceít eíTe moraliter bonus? 
nlfí procedac cum íubocdinaíÍQne ad ra-
cionera.fol.io6.num;z. 37i 
Avetfio áDeof íne fupernatura-
W dúplex i per operationem, 6: nne iila 
pergraúíEprivatiünem.fol.^^^. n. 
Auxilium efíicaxfuic neceíTa-
ríuta h o r a i n i a d omnes a¿l;u& bonobj ad-
hüc ia ftatu innocenciícfol. j^.nu. 13 5. 
Auxiliü úipernaturaic ad aliquado 
Oiperádura ítapcrnatu^alicec elt dtbuum 
homiíu iurto,ex quo iuftus cft. tol 1ÍJ3. 
420. 
Auxil4a,quíE dant poíle mótale ad 
íinalicer pcríevcrunoun)>non íunc debica 
gracia habicualipro hoc ftatu >fol. i ^ x . 
num. 495. * 
Auxilium tclbucns a&ualem per* 
fevcrantiam non poteft dici gencra-j 
Je adhüc reípedu hominis ia ííaiu i n -
npccntiae.fol . ioi .num.^ói . 
^éureola. 
Aurea, & aureola quid fínt > 8¿' 
quomodo di í fbráCjíoi . /oS. i 2,2.6. & fols 
7i6 .nura . i26^. 
Author retrasar fentencia,qua 
cenuerat cra£latu de Angelis, docentem 
ifidem non fuiíseá doemonibus cotalitez 
ablataQ).fol . io4 .num.i 2.3. 
B 
IT jOnícasmora l i s aílus requirítur ad 
J L J racionera nv-rici.fol.612.numero 
1180. 
Debecque competeré adui ex 
©mni parce,ita ve fi admiccatur ad9 fimul 
bonus>6¿ tnalus>nen eíree mericoriu^nc 
que de condigno, ñeque de congruo, 
ñeque pra:mij íupernaturalis, ñeque nb* 
turalis.fül.615 .num. 1182. 
Bona nacuralia proút func veilia 
ad opera virtutum , quibus perducimu? 
ad vifam íeternam, direde, 6¿ fimplici-
cer cadunc íub merico.fuJí7P7.n,i 3 27. 
Beatus. 
Bcati poílune de potencia abfolu-
€a eíTe in ítacu viacotis íol.680. n. 115 5» 
£c íunc poíl'enc mcreri aliquanj 
gloriara accidcntalera, vél aiigmentum 
beacicudinis eílenciaiis.fol.óió.n.i 187^ 
De fado eamen non merentur,. 
foI.^iS.num.f 188. 
Oranc non folum pro nobis, íed 
eciara pro íe ipfis poftuianccs gluriam 
.corporis.fbi.621 .num. 115> i j 
BeatHHdo% 
Vide Vifio Beatas 
G 
Cdok 
CAlor in animali, S¿ in igne díñinl guuur fpeciíice in racione p io j 
priccatis.íol.25 i.num.552. 
Caiheirtnus* 
Contra communem fencenciara 
Theologorum aítirmac aiiqucm poiie 
eí iccectumfide divina de co,quud íic 
in gratia. Éius lencencia lace impugnatuc 
á íui. j 12. num. 707. cü íequencibus. In 
quo praedida lentcncía a íeneencia h^eq^ 
c^corum difterac.ibídem. 
Caafa» 
Caufa difpoíieionis vleimsc ad 
aliquam focmam non íemper eft caufa 
f o r m a ; . Sed tune taritum,quando cauía 
dhponic per formara ica periedam , fi-. 
cuci cft ma^a quam diíponic íoi. 2^3J 
num.678. 
Caufa p r i n c i p a l i s g r a t i í E defadq 
eñfolus D t ü i . tol. 28^. n u m . 6 7 0 . 
Imó ÓL de poísibiii , n a m iropli^ 
cae a l c e r i á Ueo c u n v e n i t e , fol. 2^4.11^ 
680. 
Caufa eíFcdiva difpoíieionis vi-i 
timo difponencis ad iuítihcationem eíl 
íola gracia íubicuaiis?íoi.511 in.1077, 
Certnudo, 
Nullus poteft habere cercitudi^ 
ñera fupernacutalcm ñdei de eo?quod íi^ 
in gtacia.fol.3 i 2.num.707. 
Ñeque cetcitudincm moralc,cui 
non pcísic íubclic íadum, íecluía jttvcj 
latione divina.íoi. 3 í4 .num t 
Ñeque cft íufíiciens pcincipium 
ad huiulmodi certitudinem habtndam 
frequens vifuatio Spiticus S.vei alia íigi 
naíupernacuraha} cciam a landib imís 
vicisexperea.íol.315.num.7i 3» 
Ñeque lecundura communem 
providenciara haberi poecft canea mora-
Jis certicudo de gtatia alicuiust quanta 
habeíMC d í epj quQ¿ ¡il^ qui cf iebra^eft 
R E R V M N O T A B I L I V M . 
Irao fi cancam poíTemus aíTequi csr-
ticudinemjquancam de praediótis vetica-
tibu> bábcavis,abío!ucé,6¿ íine vilo ad-. 
dito poíleoius iucarc nos > vel i l los» de 
" quibusta iem hibernas cercicudinca^eí-
ie in gr3CÍa.fol.511.nu1n.710. 
iNulla eego habecur ceccitudo de 
gratia al icuias>íed omnis cognicio eft 
couictlucalis > íecluía divina revelatio: 
ne.fai.5 i S . n u m . j í ^. 
ch ir i tas.* 
Charicans adusj&c pcífe£t(g contri-
tionis func defado dífpolicionesad iufti-
í ícac ionem.371.7^3. 
N ó a u í é foítúx ¡ul í i í icaces.374.n.79íj . 
l inó nec poílunc cíFc adhüc de po-
tentia Oei abíoiuca.fol . jSj .nuro .S ió . 
ídetn dicicuc de charitacc íive adua-
lijíive habicuali in ordine ad confticuen. 
dual fotmalices: filium Dei adopcivum., 
f Q l . i 4 9 . n u i n . ^ ( í . 
Chaticas cil rnágis mericoria,quara 
omnesaiix viccuces.fü].66i .n. 1118 . 
Eius ordinatlo eftccquiiita ,vt ali-
quis a£Í:us vircucis nacuralis íic merico. 
rías de condigno vic^ xtstñx. fol. 66 
mira. 1134.. 
í d e m aíTcricuc de aflibus aliarum 
,viicutü íupernacuraiitu £01,^76.n. 1141^ 
Ordo autern iíle non eíí neccffario 
a£taalis,nec íufíicic habkualis, fed TQJ 
quiricar falcem virtualis, i l ie íciiiceí ad 
niinus,qui elicitut in principio iuftifíca-
tionis.vsl víus raclonis.fol.688.n. 1151* 
Charitas eft coca catio merendi prae-
miuna eí lenciale^i iam in aciibus aliara 
vvircuEá fupernaturaliú.£01.708. n. 12.66* 
Poteft imperare achuns macetialkeE 
ína lum, confticuendo mericorium vicas 
setern^ fol.75o,num.i i 9 7 t 
C h r i f l u i D . 
Chridus D.vc homo non c í l cauf^ 
pr¡ncipal isgracl^.fol . i5 i .num.67(í . 
Non habaic gratiam fimplicuer ia-
í iaicamdicec habueric in fummo gradu; 
füi.3 io .num .704. 
Promeruic nobis auxiUajgratise , 82 
merica , 6¿ accepcacíonem meiicorum. 
f o í . 6 6 o ; n u r a . 111^. 
Prxmiamur vk-ra condignum ex 
ípecial i applicacíonc merltorum eias, & 
quotnodo.fol.66i.num.i 10(3. 
Eius libertas ad morieadum cura 
impeccabilicate.fol.6oi.nuai.i 171 . 
Cogitar i o, 
Cogitatioiequiíica ad omne opus 
bonum moraíe non eft seper gratia fpca 
cialisjfed quandoque eft gcneialis. ío l io 
116. z6o. 
Cogitacio congrua non eft gracia 
coopcraDs.tol.183.num. 658. 
Condonatio. 
Condonatio puré excrinfeca non 
eft fuíticiens ad remiísioncm peccaci 
peclonalis,adhüc de potencia Dei abíoi 
luca.foJ.43 3.num. 8 8 3 . 
Confcientia. 
Confcicntia errónea duplicher.St 
¡nvincibil icer errec non íolum excuíar á 
peccato , íed & fac:r>quod cüus íic bo-
nU5> imperabilis a chantó te , merico-
rius vita: ^cerna:.fol .738.nüm.i 2 8 3 . -
Quomodo rígulec adum b o n u m ^ 
te6l:um.fol.73 8.num. 1183 . 
Creatura. 
Creatura in purís nacuralibus con-J 
ftituca eílei beoiíhcabilis>non per ciará 
D e i v i í i o n e m k d per íolara illius cog-i 
nicionem naturalcm, &: abftr¿¿tivam^ 
fol.i i . n u m . i 5. 
Deus: 
DEus íoium eft caufa principalis gratiae. fol .189.num.670. 
Praemiac viera condignum,& puníc 
cicra condignum,vbi hoa expIicacuc.fo« 
lio 649.nura.i 117 . 
Debitori 
Debitof ex iuftitia (ubordinatur cre-i 
dicoci,56 dependee ab illo.fo¡.54 5.nuitu 
1 z 1?. 
Debicorex iuftitia Se graticudinc 
quomodo inter íe dííísranc. 5 J2" 1 lz^'l 
Deusnequic alícui eíle debicor ex 
iufticia.lbl.)44,nura.i 117. 
Vaetnones. 
Dceraoncsdiiigunc Deum naturalii 
£er,non amore amicabili > ícd tanquara 
vniverfale bonum. f j l . i 4 i .num.311 . 
Pides fupernaturaiis fuic ab eis toca-í 
litee abiata.fol.i04.num.i 1 3 , 
Vi l e t i i o . 
Di lcdio De i íuperomnia triplicitc¿ 
accipicur.fol. i s .num.i 1. 
Q u x diledioDei ómnibus pt^cipiai 
cur.fol. 1 ;o.nunM5?i. 
Di ledio De i íuperomnia fule pofsi-
bilis in ftatu puíK natura:: non tamc fine 
gracia ípeciali ÍUHIS ordinis.fol.i 5.n.3 5 
Dilettio proxirm dupicx.Q.ua? Tic 
Eee íua 
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fupernaturalis, cuí debeacur prasmium 
cí ícnt iale .Vbi S¿ comparacur cum düe-. 
Ülpns Del.fol.72.5.num.i 2,75. 
Di lec l iü aiTiici cík magis merí,coria> 
quani d i l c í l i o inimiGÍ ,6ccur. fol. 728. 
num.i 17^» 
Difpofin'o: 
DiTpofíiio cune cft intrinfeca, qua-
L\O forma incroduceada c ú íncriníeca.] 
fol 47 Í .nurñ. 102.6. 
Difpcilciones vlcimae ad iuftificai 
tionem procedunt e í í c d i v s á gratia iu-
í l i f ícance.fol .511. 
Procedunt, 6¿ íubfequucur ad gracia 
in diverfo genere cauííe.fol. 512. num. 
1 o^ 5. 
Secundum quas aucem fbraialita-' 
tes hab^ant ad ínviccni huiuífnodi pras* 
cedemma y ^ íubfecutionern , expiiea-. 
C ír.fol. 5 2.7.num.i^5. 
Apciísimuiii exemplura ad hoc ex^ 
plicandum foL^z5.rium.io5>5. 
Difpoluiones fupernacuraies, &c re-
mota,ad gratiam > merentuc decongruo 
eius infu í ionem.fo] .758 .num. i 
D i í p o í m o n e s aucem v k i m x cum 
procedane efíteólivc á gracia,non meten-
tur íiiam , nec^ue decongcuo, ñeque de 
condigno. Si antera admíccacuc > quod 
a b i l U n o n procedanc, cune folum de 
congtuo i l larawrencur.fol . 75^. num, 
1196. 
Vlcima difpoííiio ad graciara me» 
recur Je condigno priniam glo^iam.folj 
770.r urni. 1 305. 
Non metetar aucem augmencura 
gloiinelbidcíyi . 
Qux' diípoíicio reqniracur ad reci-
pieáurft aüg'nencura gt'atix, cbarica-
ib debicum actibus temi ísú , foi. 7^0. nr 
j 310. 
D c ó i r i n a i 
Dofttina fana qua; ííc, quibüs mo-
di1; dicacur,^ quas íufíiciac ad honeila-
ceni a¿tus. foL744.num.i 2.87. 
Doriumt 
Dona SpíricusS. quomodo á Deo 
ripernaiuraUcatcm accipiant. fol. z x z . 
num. 5 00. 
Dormiens. 
Dorraiences non merentur per adií 
bonum,quancumvis praevifíiun , 5¿ voli 
lum in vii¿Íiia.fol.6'o6.nüfij.i 175. 
Secas aucsm dicituc de demerito 
in pMidiíUs c i í cumüanf i j s . fo l . í oy . uu* 
mere \ 176. 
E 
E l i a s : 
ELías,& Henocprobab i í iu s eíl5quod non merencuc in paradyío ; be l i -
ecc mereantur,non fequitucquod 
eorum mcrim adarquet meritü B. V .Ma* 
ria:,loanisBapiiñ£e)&:c.foI.6i3.n. 1 i ^ z ; 
Exigentia naturaliseft ad teeminíí 
nacuraliter debitum. fol.4. num. 3. 
Exigencia diftinguicur fpeciíicé ad 
diverfícatem fpccííicam eirenciíe > Sí 
quomodo.fol, 26^.num.é3 3. 
E 
faceré: 
EAcicnci quod eft in íe ,Dcus non dc^ negacgratiam:quomodo íane in-; 
tclligatur de facience ex viribus 
naturae.foi. 5^ 5 .num. 116 8. 
F¡eri,6¿ faóbum efle in motibus in^ 
fiancaneis ídem íuQt.fol.400. num. 8 3 2,3 
& 8 3 5. Fervor. 
Fervor charicacis quid ííc. fol. 467, 
num. 101^. Fiáes. 
Fides non eft í impliciter neceflag 
ria ad omne opus bonum moraiiter. folj 
.107.z59.52 fo i . jp j .num. i ¡ 6 8 . 
N u l l u s p o t c í l cerco ccgnofccre fe 
habere íide per modum habítus , ñeque 
poceíl cerco, 5c evidencer cognofeere 
quod íua fídes íic fupernaíuralis íed íolu 
poceft c o g n o í c e r e íe habere í idem infar, 
ilibilem.fol.3 i3 .num.7z3 . 
Ñ e q u e datur aliquis a6lus reflexus, 
qui habeac cercicudinem fidei,termina-
cus direóté ve ad obiedum ad a^um^ vel 
habicum íidei.fol .3 z 5 . n u m . 7 Z 4 . 
Poísibi l is aucem eft calis adtus cum 
ccrcicudíne moraiiter iniailibili. folio. 
3z5.num.7z6. 
• Fides,cuiaccribuicuc luftiíícacio im^ 
pij,etl aíleníusjquo credimus cevelacis X 
Dc0.f0l.4p0.num. 10 50, 
Non ilJe>quo credimus peccaca no-
fira cíTe remiíia: i m ó ñeque hoc ert nc-
ce í la i ium,ñeque concinecuc íub obiefto 
fidei f o l ^ p z . n u m u o j ) . 
Fidei axcribuicur luftificacio canquá 
neceíTarias, non canquam íufficienci.foi, 
494. num. 1053, 
Qualiter dicatur inicum,fundameJ 
t u m , ^ radix noftr£2 falucis, 6c quomodo 
ínter íe ifta cr¿a difFccaac.fo], 4^5. nutn. 
1057. Qv¿ 
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C u r 3icat«flnqt^3,ínforn[5¡s>otío-
inanis íine c faa í i cace . fo l ;^ / . nura, 
•1055?.§2 1060, 
^ • y t - o r í a éft petfcdio graciac, quo; 
\ j r n o á o . f o i . i ó i . n u t n . ^ í p . 
Quare dicacur gcacia coníummata; 
IbideiD. 
Gloria per modum hacredícatls cft 
'debita gratiae retiene lu¡ ,nontamcn per 
jtnodum coIüníE^íed ratione roeritoruiij, 
foI.)75 n u t D . i 15 £• 
Gloria prima cadk íub mérito de 
condigno vltimíc dilpoíitionis ad iufti^ 
f1catioaem.foi.770.num. 13 03. 
Grdtia,* 
Gratisc multipícx acceptío.'folío t í 
í n prologo. 
Gracia fubdens partem inferiorem 
íupcríori non excrahit homiucni á ftaru 
purí£ nacurse 9 íi non dacuc per inodurn 
i\abicu^fol.i5.num.3 5. ^ f 
Gratia mcdicinaí is Chtift i «ion nc¡ 
tefsitac voluncatemadtonfenfum > ícd 
inea tclínquic poientiam ad diflcníum. 
foi08.num.155. | 
X2urquando D . T h o m . de gracia 
a g i r l e extedori principio humanorum 
^¿tuuaí íe agere dicac.foiio j i . n u . i ^ y . 
Gtatia habicualis eft quid incrin-
fecurn ani ínx inhxrcns . fo l í zoz . numeá 
1:04^6. 
E l * in ípcc ic qualitacís.f^l,2.07.485^ 
Coius oppolitum eft tcmerarium, 
errori prox imum.foLio8 .numí4870 
Eft pccfeffcior íubílancia natorali 
quqad ordmcm>non auccm á coco gene-
re cntis.fol. 10^.num.4P 3. 
Eft fupernacucalis entlcative. folio 
a i i . nu ín .4p8 . 
Eít parficipatio non íolura moralls,5 
fed etiatn phyiica natura: divinas, fol ió 
¡2-14.111*101.506. . * 
Non folum vIccuaUs,{ed eciam for3 
fualis fol.2i6.num.51 i . 
H o c autsm cft inGompofsíbíic curtí 
fencentia conftitusnte naturam divina, 
pc¡r intelligece aduale.fol.i iS .n . 517. 
Non cft parcjcipatio formalis mo-' 
dorum eí lendia lc,adus puci .6¿iníiniu-
í i s ^ c . f o l . i L o . n u m ^ i 1. 
Eft participatiiq í o r r o l l s non caiVr 
curtí obie6livajfed eciam f i ibie¿l i^: fol^ 
12 5.nuni.5 34. 
Gratia habitualís iuftifícanscft vni-j 
fca i » f p e c i e . f ü l . i i 8 . n u m . 5 4 2 . 
Imó quamvis poísinc dar i , & defa5 
¿lo demut plores gracia: facramentaiir 
ier,vel ípeciemotal i differenets, impoP 
fjbile tamen eft, adhüc de poicmia D e i 
abíoÍuta,dari pluí es gracias ípecie ph>(i* 
ca,aut meraph^íica diftínÜaí..tül. 230; 
tmm.547. 
Gratia habicualis radicar ph>'ficfe 
lumen glorise ? 6¿ quomodo.foL2 47.ntó. 
587. 
Diftinguicur rcalicer á charitate^ 
154; 
Non díft inguitnrípecif íce ad dif-i 
ferenciam fpecificam íubicólorum. foK 
Gracia,íecundum quod eft donum 
D e i íine raerico dacum , re£té d:vidicuc 
in gratiam gratum facienccm,& gratis 
dacarn, vbipríedida divifio explicacuri 
r \ T aiis divifio eft adíequaca.fol.2,73^ 
iium.640. 
Gratia habitualis Ghrifti D o m í m i 
adhüc proíic eft C3pícis,diftínguicur rea, 
Iker á gracijs gratis datis.fol. 274. nura^ 
Divido gracia: in operante 5¿: coo^ 
perancem expiieacur. fol. 276. nu 645.; 
Gracia operaos no eft aliquis aóíus 
tioftrae voIuntacIs.fol.i76.num.64(J. 
Nec confíftic in plena fubiedUone ad 
Deum>qua volutasoperacur,íeclufo omi 
ni excrinlcco,füI.276.num.^47, 
Ñ e q u e in íanaa cogicacione, ve in--
du6h'va eft mocus voluncatis. folio 277; 
imra.648. 
Sed coníiftít ih eo,quod Deus ope-
racur primum s£!:um,quo voluntas quod 
bonum eft ample£iatür.fol .277.nu 6484" 
Gracia cooperahs non confiftit i a 
Cbgitatione congrua jadhuc fecondum 
quod habet adiundam afFvdum volnná 
cacis ex cogicacione octum.fol. 283. nu-? 
Ñ e q u e in aliqüo motu rubiío,& i n í 
deliberato á noftra volúntate clicko.fol,' 
283 .num.^^ . 
Sed confiftit in motionc D e l per 
modum qualitatis impreft? ad e l ic icndt í 
s6lum lib2Cum,non primum , fed fecun^ 
dum,ad quem voluntas iam libere fe po-: 
$eft applicare.£01.284.660^ 
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Gratia habitualís non eft seqnalís 
in omnibus,fed raaíor vcl minor > ptouc 
Spiritus S .partitur íjngirlisjprout vuk^ 
fol .3o5.r íua) .697. 
Nulla carne ¡ca magna poceft afsíg-
na r i , qua maior n o n poísic de potcntia 
abfoluca (iari.305.nuro.65)8. 
Gratia habitualis non efí compati-
bi í is in eodem íubie¿ÍQ cum peccatg; 
fül.55>9.num;.85.2. , 
Cuiusincomparibilícatís ratío non 
efl aliquid (íxcrinfccum,fed oppoficio i n 
naturis rcrum fundara, foí.407. nu,844. 
Ratione talis oppofitionis gracia d i -
c i c exigenciaai> non íolum connacura-
Jcíri.Sd concingentcm, d á infallibiicm 
e^pulfiúnispcccati ab eodem fubieclo-
fol.40y .num.847. • 
Imó caiem,quod nec de poccntíá 
D e l a b í o i u t a p o í s i c cum pcccaco cora^ 
paci.fol.41 d . n u m . 8 59. 
Gracia ían¿lifícansquomodo vaíoá 
rec opera meritoria, fol.627. nu. ÍI96I¿ 
Sine illa ,fívc adfic peccaeum , uve 
non) non potelldari mencun^ de con-
digno vkx ^ c e r n í E , adhuc accenca pocp< 
tia Dei ¿bíuiuca f o l i o ó j j . num. j 1^5?. 
Prima gratia Íivé-Gc aótualis, íive 
liabicuaiis, non poceÜcadereíubmericq 
de condígnG .fol.747 .nura.i 288. 
Poteft camen cadere lub meritQ 
d e congruoioLíbidem.nuii i , 128P. 
Actas natura les rrserencuc de con-
g r u .1 infufionem gcací^ habicualis, fol ia 
7 3 6 . n^m.i 2.94. 
Idem dicitur de difpoíitionibus re* 
mocis ad i u P v i i i c a C i o n e m j q u ^ íuátfupeci 
n4íufales.foi;758 .num.ii^) , 
V b i 6c deciaratur» quomodo meri-i 
tu finí de congruo accipiaturv difpoíitio-
nes autem vUitn^,qua¿ procedunc á gra-i 
cia, nuliacenus mere^tur ñeque de con-
digno,ñeque de congruo infuíionc grav 
i lx : íi aucem admiccacur>quod non pro-
cedane a gratiaiinetencur de congruo} 
eius in fu í ionem.fo l^spnum. i 2.96* 
G r a t iludo» 
Merces merici n o n darur ex vircu-i 
ce gratirudinis.foi.55 i .num .í 127. 
Opod e x h i b e t u r ex g c a c i c u d i n e s 
nullum ú i p p o n i t iusex parce r e G i p i c n c i s , 
ad exigendumiol 5 5 í .num.i 127. 
Vircus graciendinis non reperitur ia 
Deo.fol .75 3 .num.i 119-
Solum beneí'actoribusdiíbecur gras 
£Uudo?foi.5 54.num.i.x2Po 
H 
H a h i t u s l 
HAbitus natarális non elícíc rabtus ¡ndelibetac^s)&: íubicos , íed poi 
tencia: habicus vero íupetnacn-! 
ralis iílos elicic Vbí inter vteumque dif: 
crimen.foi.76 i . num. i 3 21. 
Henoc, 
Henocjóc Elias probabilius cñ, qtso¿$ 
j n parad>ío non mcreancur: &: licér me^ 
reancur non carné fecjuicür,.quod corum 
iinericum adíequet mericum Beatihimíe 
Vi rg ín i sMARJ^E, & ioannis Bapíiftseá 
fol.62 3 .nüm . i 192-
Humanitas: 
Huínaniias Chr i f t i Dñí . non eft 
cauía principalis graCi2e . foi .2^.D. 6764 




Harrccicoíum circa iuftificatío^ 




TNtegr í t aS)5¿ immorcalítas non fuñé 
J homini naturales :ac proindcfinc; 
lilis ppceft á D c o natutailier crea-
ii.foi.27.per totam quadi 
JtKÍiCÍHm9 
ludicium licéc ex parce materias 
veríetur cuca iuñiciam commutativam, 
formalicer camen eíl acfcus iufticicé di-, 
ílribucivae.fol.jóo.num.í 134, 
ludex tenecur damnareinnocentem^ 
ñ eíle reus coníhc ex icguds & probatis 
etiam ñ iudici alias coltec de ciusinnos 
ceima?fol.73 ofnum. 1279. 
JujtipcattOc 
ludifícaciotmpij cft efFtctus grat is 
operantis.fol.3 30.num.734. 
Nonef te iu ídcm ípeciei eíTentialis 
in hominibus in peccato e x i ü e n t i b u s ^ 
Angelis.fol.33 5.niim.738. 
Eft veruí. mocus diftindus a fímpli-s 
ci generatione iuftitiíe.foi.5 390.74 3. 
QUÍE vericas tcnec etiam íí pecca-i 
tum habitúale non copíiftar in poíinvos1 
" 341^.01 .744^ t í i 
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Eft veré rcmlfsio peccscorum pee 
interiorem a n i m a : renovacionem. folio 
3 5 4 . n u m e r ü 762.. de fuiio 356. numero 
y 66 . 
luíliíicacio Angelorum, Se hominu 
in ftacu*ianocenck£ iuic vera geaeracio. 
fo i .347 .num.751. 
lufti í icaGio impij dicic cancum ex 
parce ceemini ad cjuem renovacionem 
per graciam , ex parce aucem cermini á 
quo femifiionem peccacorum. fui. 3 57. 
num.768.^ 
Kemifsio aucem,8¿ rstiovatio ince^ 
rlor funt dua: mutaciones tealicec diftin-
€txj adincegrane tamen vnum moium» 
foi.5 58.num.770. 
íuftifícacionis forma non eft anima 
racionalis.íoi. 3 61. num.77 5. 
NeQuc ipía iuftuia, qwa Deus iuftus 
c í í . n u m . 7 7 5 . 
Sedeftquxdam iufíitia n o b i s in-
trinfeca,^ quana á Deo recipimus.foliq 
8 61.num.777.62 Íoi.3(3 3.t4um.778. 
Qua: forma ha pee ¿2 ipíam eft íufíi-
ciens ad remiís ionem peccacorum , ve 
ad hoc millo De i favorc extriníeco i m 
digeacfol. 3 6p.num.788. 
Huiu ímodi forma intrinfeca,qua 
liomoiuftificacut defa£lo,non eft atlus 
c o n t c i c i o n i S ) V e l chacicacis.fol. 3 7 s .num; 
• 7P6. 
Imó nec de potencia D e i abfoluu 
poceft e í k . f o l . 3 87 .num.8 i 6. 
Ñ e q u e eft a á u s charitatis in cotí-? 
íort io gracias habicualis.fol.3 P4.numero 
8^5. 
Dicecc,quod adtus vltimo diíponen-í 
tes a d iuftiíicationé funt naturales quoad 
í u D Í t a n c i a m , l i c é c íic falfum , non eft h ^ 
ret icüm.fo i .75<í .num.i¿j?3 . 
j»Jiitia. 
lafticia originaüs ica plene í u b i j -
elebae vires inferiores íuperiori, ve peen 
cátbm non poílec primo incipere per vi-
les inferiores.foi.41.num. 15*6. 
íuftitia originalisefi'cncialitcr íump 
t a c o n í i í H t i n plena fubieclione mencis 
ad Deum.fol .5j .num. 11 i . 
Radicacca.men íübie í l ionem coc-
porisad animam, &; virium inferiorum 
iüperiori .fol .5 j . n u m . i 15. 
luftitsx in comrnuni mulciplex ac* 
cepcio.íol .3 zp.num.y 5 2.. 
Q u o c modispeís ie ab hominc ha-
bcri, 6¿ quo ex illis conftituac iuftiíica-
ium,fpl.3 3o.rma).73¿í 
Iuftitia commucacka nondacur iti 
Deo,fol,544.num.i 117. 
Ñ e q u e íuftitia iegalis fol. 564. nu^ 
1138. 
Datur camen íuftitia difttíbutiviy 
fol.5 so.num. 1153. 
Inter iuftltídm commrtativam s 5¿ 
diftribucivam ¿iñcrcntia:vbi & ftatuituc 
reguia ad cognofeendum, ad quam ea. 
rum aliquiba¿íuspctc¡ncai.fol. 563. niir 
mero A 137.. 
Lex: 
LEXccterna quomodo íic regula moi ralicatis acias humani. fol. 734^ 
1181. 
A d adimplendum cocam legem na^ 
ciirae eft neceítaria gratia ípecialis ordi i 
nis natura: teibuens potcnciam antecer 
dcntem.fol.r 58.num.36,8. 
Imo e c i a m eft ncceílaria ad prasdi-í 
£l:am a d i m p l e t i o n e m g r a t i a íupernacu-
ralh 6¿ lulí ihcans. folio 160. numero 
368, 
Non folum canquam confccuta, íed 
canquam conducens ad adimplecioncni 
Icgis.fol. 161 .num.3 65». 
Imo eciam requicuntur auxilia ípe-; 
cialia ordinis naturse. fol. 167. numero 
587. ;. . 
Non autem ordinis íupernacuralis^ 
folio l ó S m u m ^ S y . 
Liberídsl 
Libercacis mulciplex accepcio.folio 
6oo.num.i 1 1 7 -
Mocus liberi arbitrij requlricur fe-i 
cundum legem ordinariam ad iuftifíca-
tionem lmpij,noh vero artenta potencia 
D e i abfoluca.fol.482.. num. 1040. 
Ta l i s mocus debec efle formalis, 
dumquis de novo iuftificacur: proaug-; 
meneo aucem iuftitisB íufficic vittuahs, 
fol.489.num.1048. 
Libertas contiariecatis non eft nc-; 
ceíTaria ad meritum 5 ñeque íufficic li-i 
bercasácoa'ctioncícd ad ininus requiti-í 
cür á neceísicace* folio 600. numero 
1117. 
Libertasrequifita ad meritum vitse 
íécernx debete í í c cum plena delibera-
tione-.libercas aucem requinta ad meritíí 
praemii temporalis eft fufíiciensjfi fit cu 
íemipleua dciiberacione. fül.68 5, num^ 
Eeé 3 M 
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Libertas In caufa non tñ fuffíciens 
ad mericum, liceat íufíiciac ad deraeri-; 
rum.fol . ío6 .num .3175.& 117^. 
Libertas in capite non íufíiclc ad 
meritum.fol.^op.num.i 178, 
M 
Eatifsima Virgo M A R I A fola 
buic privilcgium nunquam pec-
candi venialitér.fol. 180. numero 
41 ^ 
Habuicque rcvelacionem a Deo 
prardiéti privilegij ne anx \A eflet. fol* 
181 .num .417. 
Marfyyium. 
Martyríum quomodo collar pecca-i 
ta ycnÍ3Ía,fol.47i.num.io2.5. 
Quo modo íine f o r m a l i pceniten-
t i a habcac vim ad i u f t i í i c a n d u m . f ü l ^ o o . 
num . io52. 
Tenecur taraen Martvr antí» mar^ 
tyrium, íi commode poteft , prscaiitcere 
Confefsionem íacramcnralem, 8¿ ctiam 
recipere Euciiariíliam,6¿ cur. fol. 501. 
nuin.io65>. 
Meri tum. 
Mericum eft effefbs graciíe coopcí 
ranEis.fol.540. In prologo. 
Mericum' horpinis in ordine ad 
Deum non eft perfedum,6¿: íimplicitec 
tale,íed fecundum quid, fol .541. num, 
11 i 4 . 
Eft camen vete , &c proprie mcrí-r 
tum.fol.543 .num.i 117. 
M e r i t u m i ^ mercesexvi primaria: 
impoíkionis-.quid veto ex vi vfus fígniri-
cenctol. 549 num.x 116. 
Merica hominum non remuneran-
tur a Deo ex iuílicia coramucativa. folio 
544.num.1117. 
Nec ex iuftitia legali.fol. 5^4. nu-
mero 1158. 
Nec ex vircuce gracicudinis. folio 
5 5 3.num. 11 29. 
Remuncrancur autem ex iuftitia 
•dlftributiva.foí.5 5p.num.í 13 3. 
Mei icurn dicic ncceíl'arió pr^miura 
debuum: non a u t e m p r a e m i a n c e m d e v j -
Core;n f o i . ^ i . n u m . x 143. 
Ad meritum, atcenca providencia, 
qua Deus gubernac genus humanG,íuffi-
cit ordinatio divina imbíbita in colla-? 
t ionegiadíe . Loqucndo aucegí abíolq? 
tc,52 ex terminis > non fuffíele i fed vlce^ 
rius requiritur decretum pufitivurn co. 
ferendi ptarmium íub condicione ope-
ris,&í períeverácije finalís.fol.577. num. 
J145.& 1150. 
Mericum reípicic prsemium non ve 
puré poísibiIe,íed vt futurum íalicm có* 
dicionaté.fol.y78.num,i 150. 
Mericum non requiric íupra Cm\i 
plex propoíicum » auc ordinationem d i -
vinam aliquam promifsionem,qua Deus 
feoblígecadpraemiandum.folo j i p . nu, 
Ad meritum no íufficic pura omif^ 
íio voIuntaria>&: íi admitcatur poísibilis, 
fo].55>2.num.i 195. 
Aólus mcricorius de condigno de-s 
bec cíTc íupeTnacuralis>vel quoad íubftái 
tiam,vcl quoadmodum.fol,5p 5.numero 
1168. 
Adus aute mericorius decongruo, 
íi habeac congcuitacem in:riníecam,de-
bet eciam eíle fupernaturalisi íi autem íic 
í&Iucn congtuus congruicate extnníecaj 
poteft efíe naruralis. Vb i (5¿ explicatuc 
hoc proloquium : Faciemi quod efl in Jv% 
Deus non denegat gratiam* Quaiit¿r íano 
modo poísit incelügi de facicnti ex vi-: 
ribos natur£E.fol.5^5.num.i 168. 
Ad meritum requirituE libertas no¡ 
concraiietatismcc íufficic a coaíl ione, 
fed neceftaria eft libertas ccntradi¿tio*i 
nisá ncceíucaie.fol.óoo.num.i 174. 
A d a-eritum non íufíicit libertasín 
cauía, in qua ptsevidetur efteclus, licec 
íuffíciat ad demeritum.fol.605.numero 
1174.&; fol.606.nuro. 117^. 
Meritum vitae aecernscfeu augmen-i 
t i graci^ requiric plenam deliberaciones 
ad mericum autem prsemij teraporalis 
íufficic femipiená.füi.6o5.num.i 174. 
A d meritum tám de condjgno,qua 
de congruo non íufficic libertas in capig 
te.fol.6o5).num.i 178. 
A£his meritorius debec effe bonus 
motatitér bonicate exeludente omnem 
snaliciam.fol.613.num.1182. 
A d mericum requiritur ftacus via-í 
toris.fol ,^r6 .num,i 187. 
Inter merirura , &c impecrationem 
mulciplex difterentía. fol . 622. numero 
1 i p i . 
A d mericum vita: asternae tám in 
ftatu nacuríeintegra,quám in ftatu na-, 
tone completa requiritur gracia lan^ti: 
íican§.fQlt^24.jawnv J ^ 
Quo« 
R E R V M N O T A B I L I V M . 
Quomodo opera nierícoria valo^ 
rentur a gracia íaadiíicance. folio 62,7, 
num.i 196-
Mencurn de condigno quid íic, 52 
quas coadicíonesrequirac. Vbi 6¿quid 
iir mericuui de congruo, fol . 657. nunu 
1104. 
Horno in gracia fandificance con-
fticutus^nerecur de condigno vita ^ter-
nam.fQl.63 8.num. 1104. 
Congruicas huius meriti non pro-
venicex acceptacíone divina. Ibidenv 
Inccr msricum d¿ condigno , ¿¿pracmiu 
non eft necciiaria ^qualicas quaucic¿cis, 
ícd íufíicic propottionis. fol. 644. num. 
12.12,. 
Msricum eft coaditio generalis 
omniuri^ vircutun1.foI.663 . num. 1119* 
Ackus naturales quoad íubftantiam 
merentar de congruo gratiam habi3 
tua!em.foi.7 56.num.i 294. 
Idem dicitur de íupernaturalibus 
dirpcncuiibus remocé ad iuftiíicacione, 
füJl.7 5 S.num.i 2,^  5. 
Diípoíitioncs autem vlcimx9 cun\ 
procedane á gracia, ve u m íupíd probar 
vimusmon meteocur ñeque de ccyidig^i 
no,nequc de congruo ciu§ infuílonera.íi 
aucem admiccacur, quod non procedác» 
folíim conceditur iiíis meritum de courj 
gruo.foí .759 .num.i 2^6. 
Mericum per modum prsecij,&: ío-i 
lucionis non eft admií tendum in homi-; 
ne tefpedu Dei fol.77 S.num.x 306. 
Purus homo non poteft alceri mer 
reri de condigno ptimam gratiam. fol , 
776 .num . i 307. 
Bené vero de congruo.fol. 778.nu3 
mero i 305>. 
Nec poteft fibi mereri ñeque de 
condigno)neque decongvuo reparatio; 
ncm poíi lapíum.íol.779.num.i 310. 
Poceft camen mereri de condigno 
íaugavenctim gracias s de chaticacis. folio 
78 1 .num.i 3 i 3. 
Cuius augraenti non folum íung 
meritorij a^us inceníi, íed eciam remif^ 
íi. fu ] .78í .num. i 317. 
Mijer icorá id i 
Mifericordia fupernacuralis petk 
procederé ex imperio charitacis. tolio 
69 3 .num. 1255. 
Mifericordia íupernacuraiis perfe-
cta quaiie^c ab i m p e r i c i a diftingaa*. 
rur. ibidem. 
Motio,qua Deus movec ad primum 
3Üum ,quid lic.fül.2 8o.num.6 54.rcliqua 
vide verbo tAuxil ium, 
N 
NAcura humana nc^e ex pomo ve» cico,canquam excibo venenoíoi 
ñeque ex fíacu, vel fibilo ítvpctis 
morbídam aliquam quaücaccm c c m t a -
xic, qua proclivior ad malüm ellec. íol. 
63.num.143. 
Nominajqusede Deo dicuntur quas 
proptje, qua? veto n ecaphoricc dican-
cur.fol.ój^-num.i 133. 
OBedientla eft fpecialís v i r c u s , ^ quomodo ab alijs diftinguaturJ 
foL664..rium.x 2,30. 
Subditos tenetur obedire Pr^lato 
probabilicer prarcipienti , etiam C, ipíc 
alicer opinecuE.fol.73 i .num . i 2^^, 
Obicem gratis non poneré eft in 
poteftace cám.phyíica ,quáro morali CÜT 
iuslibec hominis iuftiifci.103.nu. 443. 
Obícrvancia cocius legis, ad quam 
requiritur gracia ípecialis, no tft vJcima 
dilpofício ad gtaciam iuítificantem. fol , 
.i62..uum.3 71. 
Omifsio pur3 ,& libeta,& íi fie poQ 
íí^ilis,non íufíicic ad rationem meri t i , 
folio 592.num. 1 1 ¿55. 
Non poceft cíle bona. Ibidem. 
Necíupernaturalis . fo l . 5^3.num.1 
Nullum propcer illam promiccicur 
príeraiura.fol.55)4.num.1167. 
Oratio. 
OracionispríEceptum vrgec quan= 
do vrgetgravis cencaiio.fol.505. nume-i 
r o n 6 7 . 
Oratio fine poenitentia non eft fuf-i 
íiciens ad remittenda peccatajper i l lam 
tamen poenitentia impetratur. fol . 503, 
num. 1067. 
Oratioois proprius eíFe£tus eft i n v 
petracicíAliquando eft impecracoria , 
pon meritoria , aliquando vero rncrico-
ria,8¿: no impecracoria, f^pius autem co-
i'mgic vtíumque: folio^ 6 i i t numero 
Beací 
Í N D E X 
Beafi orantit ion Tolum pronobís , 
ífed cciam pro íe jpíís gloriara corporis 
p-ífíiiKinces. Aniínx Purgacorij probabi-
lius eft,quod non orcncpro nobis. folio 
• ^ i i . n u n i . i I5>r. 
Oratio quid i f communi accepcioa 
ncíignificcc.íol.62:5»»um.i ipz . 
Orare poílüínus pro reprobis, quia 
quoc fine non cognoícimus: íecus auctrn 
fí eoscognoíeetemus. foi. 73 a. numero 
1279. 
Ordlnatlo: 
Ordinario divina requíritur ad rae-
rifum. Ec quoruplex fíe huiulmodi ordi-3 
naüo.fol, 57^num. 1149. 
Aícenca príeíenti providencia , qua 
Deus gubernac genus-huraanura j íuM-
cic ad merirum ordinacio divina im-
bibíta in collacionegtaciíe. Lgquendo 
camen abíolute non iul-ficic, íed vlteríüs 
requiricur decrecum pofinvum confe-
rendi p m n i u m íub condicione boni 
operis,&: piríeverancia: finalis. fo l . 577, 
num 1 1 1 1 5 u-
Ordinacio adí iném múltiple^. foJ, 
é ^ ^ . n ü m . i z 3 z ¿ 
PeccdtttMt 
T^Eccatutn motcale quos éfFe£lus ré^ 
JL linquat inanima.fol.248.numero 
' 589. 
Phyfice opponicur cum gracia, folio 
2-4?.num.590. 
Pcccarum pr^teiiiuiu, S¿ moraliter 
perfeverans improprié dicitur peccatú 
habi túale , íub talique nomine apud D | 
Thomam non invcnkur.fol. 343. num. 
1 4 8 . ^ num .749» 
Peccatum mórcale períonale non 
relinquere in fubiedo, poíiquam tranfir» 
niíi rcacum pqnq , damnatur a Pió V. 62 
G r e g o r i o X U Í . contra Miehaeiem Ba-
ium.fol,4 34.num-8|84' 
Peccatum habitúale non confiftic 
in a£lu príccerico,& in carencia condoi 
nadonisa Deo.fol.434.num. 896. 
Peccatum commiíTum in puris na-
luralibus poíle remitei fine infufione 
gracia: habitualís probabiliter de íendi -
iur.fol.4^.num 107. 
Vnum peccatum mórcale remltti 
fine alio iinplicateoncradiftioncmjfoiio 
458 .num.í 008. 
Defamo táméb poten: Vnbm 8iré3 
ñ h remitti intra Sacramentunijalio in-f 
dírecte cantum remiíTo. V b i & quid íic 
inJire6h remiísio explicatur.fol^ói .n^ 
1014. 
Extra Sactameñeum aucémjfíve pee 
gratiam non íacramentalem impoísibii 
le eft , quod aliquod peccatum mórcale, 
ind i redé tcmiicatur.fol.46 3 .no. s 05 5. 
Peccatum remicti non poteft ane«-i 
quam üacvel in ipfo inítancijquo fie. folj 
465.num.1.18. 
Peccatum veníale quid í(ic,S£ quam 
maculam impoícec.fol.467. num. 1019^ 
Non poteft peccatum veníale re^ 
inictí,mortali non rcmiílb.fol^óS .numij 
101 o. 
Peccatum mortale píríonale non 
poteft adhüc depotcntia abíoluta remic-
l i fine mutacione intdnkca peccacoris. 
fol 43 5.num.883. 
Cuius muiacionis non eíl fufíiciens 
forma adus concricionis> íed indiípenía«i 
biJíccc rccjulritur gracia fehabitualis. folg1 
446.num.991. 
Nec eciam peccatum veníale po^ 
tefl: rwnicci íine mutacione incrinícea 
peccatorÍ5.fol.468.num-i 02-1. 
Hoc autem intriníecum remitcens 
peccaca venialia debee ex natura íua cu 
i l l is pugnare . fo l .47 i .nunMüi6. 
Nec poceft remicci per graciam ha-í 
bitualem vt conotantem adum attritio-? 
nis tanquam merieum de congruo, fol; 
473. num. 102,9, 
Ñeque per eandem ve conotantem 
condonacionem Dei cxtriníccam. fol^ 
474. num . i05o. 
Sed per illam > & fimul per adum 
ellcicum ab homihe,ÍH quo eft veniales 
foi.475.num. 1031. 
Peccatum veniale punieur pcena 
«cerna per accidens.foL470.Qum. 102.34 
Huiufmodi autem a¿cus fie requifc 
cus debee eíle contricionis,ri remiísio íic 
extra Sacramentum: in Sacramente au-i 
temíufficic adus attritionis íupernaem^ 
ralis.fol.477.num.103 3. 
Quomodo autem attritio coniun-í 
da cum Sacramento expellac peccatum 
venialcexplicatur.fol^So.num. 1038. 
Sandorum Pattum opera non me» 
ruerunt ñeque de condigno , ñeque de 
congruo Verbi Div in i incatnationem 
quoad primú eírc,bené vero ve exequé3 
dam alio ciu1lo.foi.774.num. 1305. 
R E R V M N O T A B I L I V M . 
PelagUnoram, 6¿ Setmpelagiano-; 
rum círca aierícum priraa: gcatiís erío-
tes.foI.745>«num. 12.^0. 
Poeniíentia* 
Poenitcncia funnalis requirícur de 
legs ordinaria , & rcgularker ad iuftííi' 
cacionem,qux ficcxcca Sactame^tuíp. 
fol. 4^8. num. 1061. 
Si aucem -poíl íuflitfíeütem inqüiü-
, t íonem peccacorum, ÍIIOÍUÍB non recor-
dacur,íuríicic pqpnuéntia virtuuliSí folio 
4^.nnn3.1062,. 
pEübabiíe ausem eíl fpcculatívé, 
qüod íi qoís repente rapiacuc ad mauy-
riuin)6¿ adu no recocdatuu peccatcrum 
nioicaiium , quotú nierninifler, ÍJ agerec 
íufíiciensexamen.iuftificarccur per {ola 
poenkeadaín vní iwlem.fol , jpo.n.! 064. 
Si aurem cormnode p o í d i i renecur 
Marcar ántc marcyiium príeioicrereCo-
feísionetn Sactaíiicfitaicmjíicüt reci-! 
pere Euchariftiamifoi. 501,num. 1064. 
Pcenicenda rcquifica ad iuftiíicatio^ 
nem>íeü dolor non deber necesar io e í í e 
ípec iaüs pro ÍÍDguÍiS , ira ve ÍjgjlJatiia 
doíeam de illis., led luffícic v n n s íupra 
omnia cadens, quo doleam me offendi-, 
{$ Detím.fol . 501 .nmn.i 06 y. 
Sine vila auteiii [ oenitentia poceíl: 
Be poíentia De i abíoluta iñipius iiífti^á 
cari.iplio j o z . n u m . i o ó t ó . 
Perfel/eranuai 
Perfeveranua finalis non poeeflea-: 
dere íub mérito de conjigno hofñínis 
iufti.fDl.79 3.UUíli.I 318. 
Puceít tangen cadere íub merico de 
congruo.fol.796.num, 13 z6, 
Promiís io íupra ímipíex propoíitum 
addíc voiuncaté íc obligandi ad id,quod 
pi:omíttÍEur.fol .587. num. 1161* 
Dacur in Deo vece, & propric.Ibíd. 
Non requitkür ad veram rationem 
mcrici,(edíuffícit divina oidinacio , auf 
propofici mau i^ í la í i o . í o l . j86ft n* 1161» 
1 P | Emifsio vnius peccatl mortalis íine 
X V a l joirapl ica£.foi .458.num-ioo8. 
Remiís ío peccaci a iuequamíiacvc l 
in ipío inrtandjin quo He, cft' impoísibi-
Íjs(fol.46 5,num.ioi8. 
Remigio peccasoíum eft coníuro^ 
macío^Si cermínus iuíliíicatíonisi In quo 
^ f e n í u. f o i.) 06. num. 107 2.. 
Rcniiisio peccaci morralis non po^ 
teft adhúc de potecia abfoíuta íieri abf: 
que mutatione incriníeca peccacoris* 
Idem aiUtiíur de peccaco venial^ 
;£ol .468.rium.io2. i , 
Befurreeilo. 
ReGirreíi io morcul ^oteft ficri a 
Deovt authorc naiura: operante,in alia 
tamen próvidcncia,foi.54.ríUm.79-
Revivi ícencia mcricorum cft fpc^ 
cialis gracia Dei^dependens ex eius Ipe-; 
c iaü voiuncatejfiCordinacione. fol. 79^4 
s 
S dcramentumi 
SAmrncntum reddic hominem ad ip^ íura accedentera de actrito coñ» 
tritumj&: quoraodohoc inteÜiga-i 
íur. tQl .7oi .num9i z ó r . 
4 Sancitts.. 
D e Sando íoanne Bapcífta, Sando 
Thoraa Aquinacé, Sánelo l o í e p h o , 6c 
Sanélo Benedido p i é , 6 ¿ probabilitec 
aílericut habuilfe fpeciale privi legíura 
nunquam peccandi venialicer in aiiqua 
determinaca materia, fol. 282. numero 
$ i £ Í . . . / 
SdtisfaBioi 
Satisfa¿l:ione vnius poteft alccr fá^ 
í is facete : iuftitialamen vnius non poi 
tteftaker iuil1sseire.ioL367.num.784. 
Sadsfaólio Deo exhibirá requiric 
indiípeníabilitcr imperium charicacis^ 
fol.700.num.1259. 
Spes: 
Spes rcíplcíc obie£luni ,non ve puré 
poísibiie,led vt fucurum>non tantum cói 
cÍicionate>íed abfoluté, laltim in apprse-
h e n í i o n e . f o l . ^ S . n u m . i 150/ . 
Ex qiío afsignatur diferimen in tc í 
sncritumj5¿ í p e m : cur í c i l i t c t i l l e , cui 
fada eft tevelatio de íua damnatione 
poteft mererijnon tamen íperars. Ib idé . 
Status» 
Status purorum naturalium non dif-
folverctur per peccatum : bene vero pee 
gradam.fol.4 5 .num. 1 o 5. 
Scaius purse natutae eft natura cum 
folis naturalibus faculcatibus íine gracia^ 
& fine peccato.folj.num.i^ 
Sca< 
I N D E X 
Staius poraenaítirífenóñ cft irapof^ 
líbílisex ipíanatura rei.íol. 23. nu. 541 
Status natura: int^grse non dicic 
tantum eílenciam cum facultatibuscon-
naturaiitéc exea manantibus. fofio 45?. 
Hum.i 14. 
Status ftamrce iaregr^ addífc fapra 
íh tura puroium quemdam vigorem íü-
perioris partís aniíDíe ad coníccvandum 
íUitum ratíoniín nuila diíronutn. fuiio 
4p.num-114. 
Statasnaturís iíir¿gríe, fi adítqaace 
(umatur, includít eciam ifnrnomlita-
ce;Tj.fol.4p.num 115. -
Status nacutse integra non datar, 
nec dací poteft fepar^tus á gracia kvílifí-
ca*nce>quia eíleius radix foi.50. nu.i 16, 
Status nacurje íntegrse difíblvit fta* 
íhcum natura: purae-fol. 5 i .num. 11 
Status iuíhd-x originalís dícic íub-
ie£iiünem mentís ad Dcuro, ccrporisad 
animara^ vk ium inferiotumfuperiofii 
íoK5 5 .nua"i. 1 2,3. 
Starus luíiitiae originalís ita liberé 
fuic collatus hün i in i , ve une 1JI0 á Dco 
creati potucric.fül . j^.num.i*^. 
Status natura: lapfarnon confticuic 
homíncm debiliorem adbonutn mora-
Icquam eíTec in ílatu natur? pu?^ follg 
64 .nimi . i4^í 
Suhleñumi 
Subiedum gratia: habííualis cft 
anima,6¿ nonpctcnti íc cius.foI.a6i.nud 
rnero 617. . • 
Subiechtm gratise habitualis non 
poteft d í c niíi creatura intelíe£tualis,ad-
huc in cí le q u a l i s i « i s - f o l 6 s.num.6l 5. 
Subiedio racionis ad Deum dúplex, 
alia naturaiisjalia cationaüs: ptimamba-
bet horaa á natura^ecundam autem Í03 
lum per gtatiam.iol.18.num.64. 
Supernaturait ías* 
Supernacnralitas D c i , qua ab omoi 
creato di í l ingui tur , quid fit, vei in quo 
confifiai. f o l . i 1 o.num.4^6.^ 
T 
Tentdtto: 
intarnenta diaboli máxime infan-
djíicatis gtallantur.fol.126.nuna. 
290. 
Tentatio gravisqoid fie , 52 quomo-
do comparativé ad íubieá:uíp dicatur. 
foi .147 .num» 3 3 3» 
• Tencát ionígráví fuecumbeí-e ho^ 
niinilapro,6¿fínegratia ípeciali impu-i 
tatur : quía l ic^tnon pofsjc i l l i ex moci-
yo honefto reíiftere ; poteft tame ex alijsi 
inotivís non honeiiis.fol. Í 5 5 .num.5 5 5. 
Inftatu ínnocenti^ horno nullasji 
hal^uíTet graves tentaciones; foí.i^S.n^ 
456. 
Alíud efí vlncere íétacíonemsaIiu(J 
non vinci á tentatione.fol. ^ 4 . numero 
1167. 
Ad vincendara gravera tentatione 
ex motivo inhoneílo non eft nccelTaria 
gratiafpecialii,.füi.i47.nam.3 3 3. 
Requiritur tamen ad illam vincen^ 
da ex motivo launefto alieuius vktuiis^ 
Ibidem. 
Gravi tentatione vrgente, quascü^ 
que gratia collaca eft ípccjiaUsi fol. 1 4 ^ 
nua?.5 38a 
L V l 
fer l tds l 
VErum duplex,pra¿l:icüm? & ípccíi^ lativum, 
Vnde deíumancur, & quomodoi 
pradicum íufficiac ad vktutem inteliCd 
¿lualcmifol 73^.num . i2 84. 
Vetum > & falíum non addunc füi 
pr a ílgnifícationes pcopofitionum de ind 
circ.ioI.44.num. 102. 
yeritates naturales fpeculaciv^ dift 
¡undivae fumpt^pofluntab hominejad^ 
h ü c i n f t a t u natutae i a p f ^ íine ípeciali 
gratia cognoíci . fol .7^ H u n i . i 7 i . 
A d cognolcendas carneo omne$ 
colledive requiritur gracia ípeciaiis^ 
folio 84.nura.180. 
HÍBC antera gratia rcquiííca non cñ 
cntitativé fupernaturalis , íed íolum C35 
parce modi iilara habedi.fol.^o. n.201^ 
A d cognofeendas autem omnes 
Vericates pradícas naturales^non íoldfe 
cbllediveifed ctism diviísivejrequiritu^ 
gratia ípccialis.foi .^j .num.i 12. 
A d cognofeendas autem veritsce^ 
fupernacuraleseft neceílaiia íimpliciter, 
gratia fupernaturalis.fol.p6.num.21 5. 
QUÍE gratia non íolúm requirituií 
ptopter raodum adus,fed etiam pr-optes; 
íubílantiam cius.folio «>.aum.i 21. 
Virtutes naturales non íunc roería 
enría: de condigno vita: ssternaeiniíi e ln 
ciancíuos adus ex imperig chariíatisd 
Íül.67.aaig.s2 34.. 
l A m 
R E R V M N O T A B I L I V M , 
I Jemálc i tuc de amibas virtutum 
ÍppernacüiraHuíii.fol.ó/ó.num.i 141. 
Non requíricuc camen injperíura, 
íeti ordinacio aclualis,(ed íufíicic vircua-
lis per auluíTi charicacis elicicum in iu-
ftiíicacionis5vel víus racionisinftáci. fol. 
688. num. 12.5 1. 
Nuliusdacur adlus virtutis íaperna-
turalis infuflíc » qui non íic imperatus á 
cháncate.foi.701.num. 1160. 
Viccuces morales infuííisB non func 
ípiricaales,íed materiales, quamvis radi-
cenrur in giacia íandificance. fol. 2,68* 
n u m . í 31. 
Vircus ínfuíía quid fic:e¡us difíinia 
tioexplicacur.fol.3 5 i.num.734. 
Valor, 
Valor raeritorumquoraodo fumaí 
lOf á grada íauctihcaiuc.fol.éz^. nunig 
1196. 
Eíl adaeqüace intrinfecus ¡Ilis» non 
deíumptus partlallter ex accepcacione 
divina.fol .658 .num . i io4. 
Non cft maior i l l e q u i defumitut 
á gracia C l i t i f t i , quám qui dcfnnucut á 
gc¿tiaDe¿.fol . i6 54.num,ti2.3. 
Viator, 
Viatoris ftatus ad mercedetn, non 
natura lei^ed ex ordinadone divina 
provenic.fol. 5 So.nura. 115 5 r 
Vnde potuic Dcus otdinare , quod 
animx purgacorij,íinu5>Abr3ha::&: e n a r a 
beatas eífene in ftatu viatoris ad nicren-
dum. Immó idem dicedum cft de d a m -
naris in otdine ad demerendum i b i d é . 
Viatot itipüciter dici poteft. folio 
6 i6 . num. i 187. 
Vindicaüo, 
Vindicatio quomodo fíe pats po-
tcnciaüs iuftiriar quomodo pars iubr: 
ic í t iva . fo l . jy i .num.i 14J. 
VJ/W, 
Vifio beata non poteft naturalitec 
appcti ab homine.foi.24.nuni.5 3.&: í e : 
quencibus. 
Vifio beata non poteft adhuc de 
potencia Dei abíoluta clie forma confti-
tuens filiúDei adopc ivü . fo l . i^^ .n . j^ i . 
Vifio beaca cft tantüm prasmium 
proportionacum refpcdlu hominis ha-
bencis graciam habhuaíenvíoi.ó 34. nu-
mero 1199. 
Vita, 
Vita aóliva, &: contemplativa circa 
quas verfenEur:6¿ quomodo quamvis in -
veniatui raeritum prxmij eílencialis in 
veraquemagis tamen meritoria fie vita 
contemplat iva. fol . jz í .num . i 2,76, 
e 1 N 1 
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